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AO  SERENISSIJMO  PRÍNCIPE 

DOM  PEDRO 

NOSSO  SENHO  Ri 

ESCRITA 

DOM  LUIS  DE  MENEZES 

CONDE  DA  ERICEYRA. 

Do  Confelho  de  Eftado  de  S.  Alteza ,  (eu  Vedor  da  Fazen¬ 
da,  ôc  Governador  das  Armas  da  Provinda  de 
Tras  os  Montes,  &c. 

T  O  M  O  I. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  ANTONIO  PEDROZO  GALRAO. 


Com  toilííi  m  liccnçãi  nccej[ariaí. 

ANNO  M.DCCX. 

ImpreíTo  àcuíla  daViuvade  AutonioLeyCePereyra ,  mercador  de  livros. 


AO  sereníssimo 

príncipe  nosso  s. 

SEU\CHO%^ 


cuydaioàos  ^Aejlresdasfciencíiti 
foy,  mojlrar  em  todos  os  feculos  ao5\dundo  a  cclU 
ptica  yporondeos  Príncipes  deyem  caminhar  fe^ 
guros ,  agralDar  immortal  nos  T emplos  da  Fa¬ 
ma  a  fuapojler  idade.  Porem  pela  dijfercm^a  que 
fe  confedera  ^  entre  o  quefee  examina  pelos  olhosi 
ao  que  fee  percebe  pelos  oulaidos  ,  deye  fer  pre¬ 
ferida  a  hútoria  moderna  as  ideas  mais feubidas  dos  que  mais  finamente 
difecurfeàram  neíla  doutrina  ,  &•  aos  exemplos  mais  Jugulares  dor  que 
melhor  expw^ram  osfeucceffeos  antigos.zFKFcu  como  na  inconfeancia 
da  mortalidade fee  nao  pode  encontrar  eferada feegura  ,  a  me/ma  acrpam 
querefeuha  em  utilidade  dos  Príncipes  a  que  fee  oferece  ,  ameaça  peri- 
gofeas  confeequencias  aos  efcritores  que  a  emprendem :  porque  ao  mefemo 
pafso  que  os  Príncipes  compÕem  os feeus generofeos  ânimos  tanto  das  Vir¬ 
tudes  próprias ,  como  do  exame  dos  defeconcertos  alheyos  fec  armam  os 
cen furados  na  hifeoria  de feuriofeos  efepiritos  de  yingampa  ,  nam havendo 
ira  que  naõ  empreguem  eontra  os  que  dcj cobriram  com  verdade  os  defe- 
acertos,  que  elles  executaram  com  ignominia.  Efta  regra,  Senhor  ^que 
atègora parece  quefeefeeguia  no  iSAFundo Jem  exceyçad ,  moflra  nofee- 
culo prefeente ,  que  nad pode  haVer  alguma  ,  que  a  nao  tenha  :  porque 
nogenerof )  ejjirito  de  F ofea  rtá Ite^  ({Fig  a  P rovidencia  T)ivina  dar 
aPortugal  hum  Príncipe  de  acções  tam  reguladas,  &■  Virtuofeas,  que 
nad  dependem  de  exemplares  para  o  acerto  delias ;  &■  a  Fojfea  <íJ1  ltc%a 
huns  F afeallos  tam  igualmente  ornados  de  todas  as  virtudes  moraes, 
que,  como  a  Fia  LaBea  entre  as  EJlrellas ,  corre  no  Campo  Celefete  de- 
fea  Flifeoria  a  gloria  de  referilas  ,feendo  o  movimento  principal  de  feus 
valer ofeos  impulfeos ,  &■  maravilhofeos  feuccejjos ,  o  brilhante  Sol  que 
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aminheceo  a  efla  iS\Í07iarchÍA  em  ofohre  todos  Excelleme  i5\Eo* 
narca  ofenhor^y  ‘Dom  foao  oQuartode  immortal jnemoria ,  So^ 
herum  Heroe  t  que  obenel^olo  influxo  dos  (sJflros  concedeo  porTay  a 
V  ojfa  íÃltet^,  Efla  grande  ipida.  Senhor  ,  com  mais  felicidade  no  in^ 
tento  ,  do  que  pojfo  efperar  na  execução  ,  comprehende  efle  yolume,por 
fer  efcrito pela  maÕ  de  hum  V ajjallo ,  que  naõ  cede  a  outro  algum  tioa- 
mor,  &•  'íelo  de  fer  Vir  a  FoJJ a  zÂ  Iteta  :  bufco  no  patrocínio  de  Voffa 
zJ  ItCA^a  a  fegurança  de  naõ  fer  cenfurado,  reconhecendo  tam  clara¬ 
mente  a  minha  infufflciencia  ,  que  fó  liyro  as  efperanças  de  naÕ pade¬ 
cer  na  cenfura  cios  Leytores  os  cafligos  da  ignorância  defla  emprega, 
em  que  a  grande^ ,  &■  piedade  de  Fojfa  zAltect^  ,  que  tem  confevui- 
do  imperar  tam  igualmente  ncu  Vontades ^como  nos  entendimentos, ufa. 
rà  de  exprefa  ley  para  que  fe  naõ  conheça,  nem  fe falle  nos  meus  erros, 
tendo  adquirido  efla  confiança  ,af fim  de  repetidas  honras  ,&■  b ene fi. 
cios, que  fem  merecimento  alcanço  da  generofldade  ‘Real de  Voffa  zAL 
teia,comoemque  pelas  caufas ,  que  com  eVdencia  fereconhecetnfu- 
periores ,  fe  dey>e  VoffazA Iteta  confederar  muyto  empenhado  no  acerto 
defla  Hífloria,  obrigado  defla  fé.  Sahem  fem  receyo  ao  SKíundo  as  ac¬ 
ções  mad  fingulares,  que  recorrendo  por  todos  osfeculos  ,fe  tem  repre- 
fentado  nofeu  theatro  ,  aferem  preludio  de  outras  mayores ,  que  menos 
eloquente  ‘Plinio  de  melhor  Trajam ,  na  Vtda  gloriofa  de  Voffa  zAL 
te^a  efpero  efcreyer.  Dilate -a  Deos  infinitos  anms para  y ermos  efle 
Império  def empenho  de  tantos  yaticinios. 


O  Conde  da  Ericeyra; 
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ST  A  cefemonía,  Leytor,  de  efcrever  Prologo,inaiá 
por  efcufar  a  cenfura  de  que  falto  à  ley  de  dar  princi¬ 
pio  com  elle  a  huma  Hiftoria  taõ  grave ,  que  por  mtí 
parecer  a  ley  precifa,  me  refolvo  a  obfervalajporque 
difcurfado  o  fim  com  que  fe  eftabeleceo,  avalio  pot* 
inútil  efte  trabalho ,  entendendo  que  na  efcolha  da 
hiftoria, &  no  acerto  de  efcrevela  confifte  toda  a  for¬ 
tuna  dos  Authores.  Porque  nem  a  amizade  dos  Ley- 
tores  póde  encobrir  o  s  defey  tos  do  Efcritor,  nem  ef- 
curecerlhe  os  acertos  o  odio;  Si  entre  eftes  dons  extremos  (  ordinariamente 
viciofos  )  fe  levanta  o  tribunal  dajuftiça  dos  definterelíados,  por  indepen¬ 
dentes  ,  ou  por  naõ  conhecidos ,  que  coftumaõ  dar  o  louvor  por  prêmio  aos 
benemeritos ,  &  a  cenfura  por  caftigo  aos  culpadoSi 

Húa  das  mayores  emprezas  do  Mundo  he  a  refoluçaõ  de  efcreVer  huma 
hiftoria:  porque  alèm  de  innumeravel  multidão  de  inconvenientes ,  que  he 
neceíTario  que  fe  vençaõ ,  &  de  hum  trabalho  exceífivo ,  que  he  precifo  que 
fe  íupere :  no  mefmo  tempo  em  que  fe  pertende  lograr  o  fruto  de  tantas  di¬ 
ligencias,  tendo-fe  vencido  formar  o  intento,  vencer  a  liçaõ,  aífentar  o  efty- 
lo,  colher  as  noticias,  lançar  os  borradores,  tiralos  em  limpo,  conferilos,  Sc 
apuralos ,  quando  quem  efcreve  fe  anima  na  emprenfa  do  livro  que  efcreveo 
ao  pompolo  titulo  de  Author,  entaõ  começa  a  fer  Reo ,  &  Reo  julgado  com 
taõ  exceftiva  tyrannia,  que  tendo  linguaparafallarde  tantas  peftoâs ,  como 
faõ  as  que  comprehende  qualquer  volume,a  naõ  pode  ter  para  deyxar  de  fer 
condenado  fem  fer  ouvido.  Julgo  por  muy  to  errada  a  opiniaõ  commíía ,  qué 
aífenta ,  que  a  hiftoria  he  paralelo  da  pintura:  porque  he  tanto  mais  privi¬ 
legiado  o  pintor  que  o  Elcritor  ,que  teve  lugar  Apelles ,  pondo  em  publico 
húa  figura  que  havia  pintado,  de  lhe  emendar  a  roupa,  que  hum  artifice  del¬ 
ias  lhe  condenou  por  imperfey  ta,  8c  de  caftigar  a  oufadia  de  outro  ,  que  naõ 
fendo  pintor  fe  atreveo  a  arguirlhe  o  perfil  da  figura.  Naõ  he  concedida  aos 
Elcritores  tanta  liberdade  \  porque  no  mefmo  ponto  que  os  fínetes  do  prelo 
acabáraõdefellar  a  hiftoria  que  efcrevèram,  logo  perderam  toda  aacçam 
de  emendala,  &  na  dificuldade  de  fatisfazcr  a  hum  Mundo  de  juiZos  diver- 
fos,  fica  provado  o  defengano,  de  que  naõ  pode  haver  hiftoria  beiti  avaliada 
de  todos.  O  Sol  porque  coftuma  taõ  repetidamente  offerecerie  do  berço  do 
Oriente  ao  tumulo  do  Oceafo  aos  olhos  do  Univerfo,  fe  eXpõe  à  cenfiira  dos 
que  fem  penetrar  a  mageftade  do  (eu  refplandor ,  &  a  utilidade  dos  1’eus  ra- 
yos,  fujey  tando  a  razaõ  ao  appetite,huns  o  condeUaõ  de  claro  quaudo  a  cal¬ 
ma  os  aperta,  outros  deelcuro  quando  o  frio  os  afiligc,lem  reparar  que  os 
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latidos  do  Caõ  Celeíle,  que  amedrontaõ  na  Canicula  OJ  vaporei ,  de  que  as 
nuvés  no  Inverno  fe  formam,  faõ  ,  &  naõ  o  Sol ,  culpados  no  rigor  da  calma, 
como  as  nuvês  na  aípereza  do  trio. 

-Qire  importa,  que  a  verdade  da  hiftoría,  8:  pureza  doeílyloa  formerti 
como  o  Sol  perfey ta ,  fe  osLeytores  pertendem  avaliala  como  querem,  & 
naõ  como  merece? 

A  cft as,  &  outras  muytas  difficuldadês  fe  íujeyta  quem  fe  fèíolve  a  ef- 
crever  húa  hiíloria,  que  pela  opiniaõ  commüados  hiftoriadorçs  coílama 
íèrde  Icculos  paliados,  em  que  mais  delaífogados  os  ânimos  entram  adef- 
cobrir  a  verdade  dos  fucceflos.  Porem  quaes  feraõ  os  inconvenientes,  quaes 
osperiços  quafi  invencíveis,  a  que  fe  arroja  quem  tomou  a  temeraria  refo- 
luçaõ  de  imprimir  em  fua  vida  a  hiíloria  do  feu  tempo  ?  Em  verdade  que  atè 
imaginado  faz  horror  eíle  intento  ;  porque  oppoílas,  &  incompatíveis  as 
obrigaçoens  forçofas  aos  rifcos  manifeítos ,  naõ  parece  poflivel ,  apurados, 
deílilarem  hum  compoílo  perfey  to;  pois  faltar  á  verdade, fica  fendo  infamia 
doAuthorjdeícobrila  nas  acções  delacertadas,cahe  emdefcredico  dos  com- 
prchendidos.  Encarecer  os  benemeritos,  ferá  inveja  dos  indignos :  louvar  os 
viciolos ,  opprobrio  dos  benerneritos :  contar  todos  os  fucceíTos ,  he  empe¬ 
nho  invencível :  callar alguns,  pode  ler queyxa  dos  intereííados.  Noscafos 
grandes,  &  ainda  nos  inferiores  ajuílarem-fe  todos  emquelaõ  verdadeyra- 
mente  contados ,  difficultofamente  fe  poderá  confeguir ;  porque  eu  experi- 
mentey ,  achandome  em  quatro  batalhas,  Sc  em  outros  encontros ,  cõ  muy- 
tos  mil  homés,  naõ  le  delcobriremdous  que  concordaflem  nomefmofaâro; 
&  tenho  alcançado  que  arazaõ  deíla  variedade  vem  a  fer,  que  como  hum  íó 
homem  naõ  he  poiTsvel  alTiíHr  a  todos  os  fucceflos  de  hum  confliélo ,  enten¬ 
dendo  erradamente  quecaheno  defcredito  de  naõ  ter  parte  em  tantas  ac¬ 
ções  diverfas,  todas  as  que  naõ  pode  alcançar  com  a  viíla  defacredita  por  fa- 
bulofas.  Se  pois  me  naõ  foy  poflivel  contar  íem  contradiçaõ  em  varias  con- 
verfações  hum  fó  íucceflb  na  preíença  dos  que  íe  acharam  nelle ;  como  po- 
dercy  conleguir  facilmente,  efcrevendo  tantas  batalhas,  fitios ,  interprefas, 
&  encontros  fiiccedidos  á  valerofa  Naçaõ  Portugueza  por  efpaçò  de  vinte 
&  oyto  annos  nas  quatro  partes  do  Mundo,  julgarem  todos  a  narraçaõ  das 
vitorias  por  verdadeyras,&  por  certos  os  motivos  das  emprezas  militares, & 
políticas,  leguindo-le  ordinariamente  deite  erro  de  difcurfos,&  falta  de  no¬ 
ticias  huma  queyxa  perpetua  contra  quem  efcreve  ,  &  em  algüs  hum  odio 
eterno,  que  muytas  vezes  fe  defaffoga  pelos  caminhos  do  delirio? 

A  elle,  pois,  labyrinto  de  eílradas  confufas,  a  eíle  encanto  de  fantafmas 
disformes  me  perfuadio  a  arrojarme  oentranhavel  amor  da  minha  Patría, 
dequelecompozcom  ofanguea  natureza  fundado  no  juílo  temor  de  que 
naõ  occultafíem  mortaes,  as  urnas  do  efquecimento,  as  acções  gloriofas  de 
tantos  Heroesexcellentes :  acrefcentando-fe  aeítas  razões  outromayoreí- 
timulo,  que  foy  avaliar  como  obrigaçaõ  preciía  defcobrir  os  motivos  do 
principio,  &  remate  delia  Hiíloria  de  Portugal  Reílaurado,  que  me  animey 
a  eícrever,  pois  como  Alpha,  &  Omega,  divino  Symbolo  dos  Gregos ,  foraõ 
verdadeyramente  os  dous  polos  (  fe  unidos  pela  natureza ,  pelos  accidentes 
diveríos )  que  me  perfuadiraõ  a  abraçar  eíle  grande  empenho ,  pertenden- 
do  moílrar  claramente  ao  Mundo, aflim  a  juíliçacom  que  o  Sereniífimo  Rey 
D .  Joaõ  oIV.de  immortal  memória  fe  reílituío  á  Coroa  de  Portugal,  como 
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ajüftafâzàoCorric[úeo  excellentePrincipcD.  Pedro,  legundoTitodelicíâ 
dos  homés ,  feni  mais  caufa,  que  a  defeafa ,  confervaçaõ ,  &  feguraaça  deftô 
Reyno,  tomou  Ibbre  leus  getlérofos  hombros  o  governo  delle ,  julgando-ó 
por  menos  peZado  qae  a  Coroa ,  que  com  tanta  admiraçaõ  dos  meftresda 
politica ,  defprèza.  Naõ  me  obrigando  fó  o  zelo  da  honra  da  Patria  a  defco- 
brir  os  fundamentos  de  tam  grandes  fucceíTos ,  fenaõ  também  a  fegurança 
da  minha  opiniaõ,  que  améy  fempre  mais  que  a  própria  vida ;  porque  como 
logrey  a  fortuna  de  ter  na  guerra  parte  nas  mayores  vitorias,  que  fe  confe- 
guiram  nefte  Reyno,  era  neceííario  moftrar  que  a  guerra  foy  jufta,  para  queí 
as  acções  íejuIgalTem  por  virtuofás.  E  como  da  rnefma  force  me  fuceeded 
fer  hum  dos  que  aíTiílíram  ás  heroycas  refoluções  do  Principe  D.  Pedro, erà 
precifo  manifcftar ,  que  foram  juftificadas ,  para -me  livrar  da  calumnia  dos 
que  fem noticias  verdadeyras  dilcurfaíTem  afatalidade  delReyD.  Affonfo 
Vl.fem  entenderem  que  foy  depofto  pelos  Tres  Eftados  do  Reyno  porin-» 
capaz  do  governo  delle ,  &  por  inútil  para  á  fucceíTaõ  da  Coroa. 

Alèm  deftas  tam  urgentes  clufas ,  naõ  foram  menos  poderofas  para  mé 
íevar  a  efte  intento ,  aílim  a  magoa  (como  já  referi)  de  ver  que  infenfivelméi 
te  hia  o  tempo  coníumindo  a  noticia  de  tantas  acçoens  heroycas ,  por  laltar 
quem  fe  refol Veífe  â  efere velâs ;  porque  fó  ate  o  anno  de  1 644.  qüe  efereveô 
com  erradas  noticias  Joaõ  Baptifta  V iraugua  V eneziano  os  fucceíTos  defte 
Reyno,  &  o  Conde  Mayolinonas  fuas  Guerras  Civis ,  le  acha  memória  del- 
les.  Como  a  penna  da  pouca  verdade  com  que  todos  os  Authores  Caftelha- 
nos ,  que  fe  animáraõ  a  fallar  na  guerra  íhccedida  entre  as  duas  Coroas, a  re- 
feríraõ ;  porque  naõ  fó  tratáraõ  de  encobrir  com  ficções  a  grandeza  das  nof* 
fas  vitorias,  lenaõ  que  cahiraõ  na  ignorância  de  errar  os  tempos  das  Cam¬ 
panhas ,  preferindo  as  fucceífivas  às  antecedentes ,  os  noines  aos  fitios  das 
Provincias  onde  acontecèraõ,  &  aos  Cabos ,  &  Officiaes  que  fe  acháraõ  nel- 
las,  feguindo  o  mefitio  delifto  que  condenáraõ  a  hum  Author  Francez,que 
imprimindo  hum  livro,  em  que  affirmava  queFraheifeo  I.  Rey  de  França 
naõ  fora  prefo  na  batalha  dePavia,&  perguntandolhe  a  raZaõ,  porque  ca- 
lumniava  a  lua  verdade,  lançando  aoMundo  aquella  mentira ,  refpondeo, 
que  nos  feculos  futuros  quem  leífe  á  fuahiftoria ,  &  a  dos  Caflelhanos ,  da¬ 
ria  credito  á  opiniaõ  a  que  fe  affeyçoaífe.Eftes  foraõ  os  motivos  que  me  per- 
fuad  iraõ  a  tâõ  difficultofo  empenho,  animandome  juntamente  a  comalo  por 
minha  conca  as  muytas  circunílancias,  que  me  habilitáraÕ  :  porque  alèm  dé 
herdar  de  antigos,  ôc  valerofos  Avós  fer  a  verdade  alma  da  vida,  comohedã 
hiftoria,  tive  a  fortuna  de  me  crear  no  Paço  com  ofoberano ,  &  elclarecido 
Principe  D.  Theodofio  ,alfiftindolhe  continuamente  de  idade  de  fete  atè 
quinze  annos,  &  igualmente  aprendendo  com  elle  a  primeyra  grãmatica ,  8è 
âliçaõ  das  hiílorias.  Nefte  tempo  fiz  memória  das  primeyraspoliticas  coiii 
queElRey  D. Joaõ  deü  principio  ao  governo  defteReyno. 

De  quinZe  annos  comecey  a  íervir  na  guerra ,  em  qüe  paftey  por  todoâ 
osPoftos  tam vagarofamente  como  qualquer  foldadoda  fortuna  ,&  che^ 
guey  ao  mayor  emprego  de  Governador  das  Armas.  Acheytr.e  em  todas  as 
oceafiões grandes- da Provincia  de  Alentejodo  amaode  1650.  atè  abatalhâ 
de  Montes  Claros  ,&  fuy  voto  em  todos  os  negocios  dc  mayor. confídera- 
çaõ.  A  guerra  das  Provincias  aonde  naõ  aíTifti ,  &  a  das  Conqüiftas  conferí 
Com  cs  Cabos,  Sc  Officiaes,  que  fe  achàrara  etn  todas  as  empreZâs, depois  dss 
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examinar  os  papeys  mais  indmos  em  que  a  curiofidade  de  varias  peíloas  fe 
havia  exercitado. 

As  negoceações  fóra  do  Reyno ,  que  tocáraõ  a  differentes  íujeytos ,  ef* 
crevo  por  informaçaõ  de  cada  hum  delles,  &  pelos  livros  em  que  os  Embay- 
xadores  lançáraõas  embayxadas.  Os  mais  negocios  pelos  documentos  das 
Secretarias  de  Eftado ,  &  Guerra ,  bulcando  em  todos,  alèm  deftas  noticias, 
a  íègurança  de  teftemunhas  defiiitereíTadas ,  que  tiveram  fem  dependencia 
parte  em  todos  os  fuccefíbs  politicos ,  &  militares. 

Dez  annos  de  trabalho  me  levou  eíle  primeyro  volume  :  no  dileurfo  de- 
íle  tempo  não  houve  pefToa  douta ,  ou  intelligente  que  fe  animaffe  a  exami- 
nalo,  a  quem  o  nãoentregaífe  ,  fujeytandome  aqualquer  cenfura  quefeme 
apontava ,  &  emendando  o  que  fe  advertia,  aindaque  folfe  contra  o  proprio 
entendimento  ,  entendendo  que  como  efta  hiftoria  não  ha  de  fer  fó  fatisfa- 
çaõ  do  meu  juizo  ,  fenaõ  dos  alheyos,  fico  melhor  livrado  em  ter  por  defen- 
fores  os  que  a  emendarem.  He  documento,  que  felicemente  devoaolobre 
todos  prudentilfimo  difeurío  do  Principe  nolTb  fenhor.  Antes  que  começai- 
feaefcrevela  paíTey  por  eí  paço  de  dous  annos  as  hiftorias  mais  feleélas,  an¬ 
tigas,  &  modernas ,  conhecendo  que  era  neceílario  alTentar  o  eftylo :  por¬ 
que  naõ  tendo  feguido  mais  ercolas,que  as  militares, que  naõ  coftumam 
deyxaràliçaõ  dos  livros  muy  tas  horas  de  exercicio ,  haviaõ  levado  a  incli¬ 
nação  a  equivocos,&  termos  poéticos, frafe  de  que  os  primeiros  annos  mais 
continuamente  fe  alimentaram ,  &  de  que  me  fez  apartar  ornais  que  me  foy 
polfivel  a  doutrina  dos  meítresda  hiftoria,  &  a  dos  preceytos  hiftoricosde 
Malcarde  Italiano ,  &  do  Padre  MeneFrancez,  que  nefta  idade  com  gran¬ 
de  elegancia  leempregáraõ  nefte  aíTumpto.  Nos  últimos  dous  annos  pade¬ 
ci  mayor  trabalho.'  porque  tocando-me  nelles  aoccupaçaõde  Vèdorda  Fa¬ 
zenda  da  Repartiçaõ  da  índia ,  que  coftuma  deyxar  poucas  horas  livres ,  as 
que  me  ficavam  de  defeanço ,  empregava  nefte  exercicio  ,  conhecendo,  que 
palTar  dia  íem  lançar  linha,  he  perder  do  tempo  a  melhor  joya ,  que  atègora 
naõ  tem  havido  milagre  que  folfe  poderofo  para  reftaurala. 

Hüa  das  mayores  fatisfações  que  tenho  alcançado  nefte  meu  emprego, 
he  imprimirfe  quafi  juntamente  com  efte  livro  os  que  com  tanto  louvor 
proprio,  &  com  tanta  honra  da  Nação  Portugueza  efereveo  o  moderno  Di¬ 
vio  Manoel  de  Faria,  &  Soufa ;  Sc  como  em  todos  chegaõ  os  fucceftos ,  que 
refere  nas  quatro  partes  do  Mundo  ,  da  fundaçaõ  de  Portugal  atè  o  armo  de 
1Ó40.  fica  com  a  minha  hiftoria  enfiada  ade  Portugal  atè  a  paz  celebrada 
entre  efta  Coroa,  &  a  de  Caftella ,  que  he  o  alfumpto  que  comprehendein 
eftes  dous  volumes. 

Agora,  leytor,  ou  pio,  ou  malévolo,  ou  defíntereffado,  he  neceífario  af- 
fiar  o  dileurfo,  &  eu  feguro  que  muy  to  menos  ha  de  euftar  aos  leytores  ar¬ 
guir  ,  do  que  a  mim  me  tem  euftado  o  eícrever.  E  fe  alguma  fatisfaçaõ  fe  en¬ 
tender  que  mereço  pelo  meu  trabalho ,  não  quero  mayor  recompenfa  que  o 
conhecimento ,  de  que  atègora  naõ  fahio  ao  Mundo  hiftoria  mais  verdadei¬ 
ra  ;  pois  lèm  affeyçaõ ,  odio  ,  efperança,  ou  temor ,  naõ  perdoey  a  requifito 
algum  neceífario  para  a  hiftoria,  que  me  ficaífe  por  eferever ,  parecendome 
fó  eicufado  relatar  defeytos  particulares  ,  tendo  por  opiniaõ ,  que  os  que  fe 
arrojaram  a  defeobrilos  merecem  mais  o  titulo  de  fatyricos  ,  que  de  hifto- 
riadorcs,exceptuando  aquelles  que  referiram  viciosdeque  depende  a  nar- 
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raçaõ  da  fua  hiíloria ,  como  he  neceíTario  que  me  aconteça  ,  quando  chegat 
a  referir  os  íiicceffos  da  Vida  delRey  D.  AfFonfo  VI. 

Naõ  podia  Tito  Livioeximirfede  contar  os  exceíTos  deTarquinOjOrí- 
ginando-ledaíualaciviaamudançade  Reys  à  Republica  no  Império  Ro¬ 
mano  :  mas  pudera  Qirinto  Curcio  encobrir  os  vicios  de  Alexandre  Magno 
que  naõ  lhe  embaraçaram  as  vitorias  da  Afia.  Precifo  foy  ajoaõ  deMaria- 
na  relatar  a  cegüeyra  de  Henrique  VIlí.  de  Inglaterra  na  indigna  affeyçam 
de  Anna  Bolena ,  lendo  cíle  defatino  a  primeyra  caufa  de  pafiTar  de  defenfor 
da  Igreja  Catholica  á  cabeça  da  perfídia  heretica:  mas  poderá  Henrique 
Caterinode  A  vila  diílimularos  divertimentos  de  Henrique  III.  de  França, 
que  naõ  pertenceram  ao  governo  da  fua  Monarchia,  FamianoEftradaos 
defconcercos  de  Chapim  Vitello,&  o  Cardeal  Bentivoglio  nas  fuas  Aíemo- 
rias  Hiftoricas,  os  vicios  de  alguns  Cardeaes  do  Sacro  Collegio ,  &  outros 
muytos  que  uíãram  deita  indigna  liberdade.  Defeobrirem-íe  os  defeytos 
que  naõ  prejudicáram  a  intereíTes  públicos ,  muytas  vezes  fervem  aos  Ley- 
tores  mais  de  eítimulo,  que  de  eraendã ,  ufando  dos  exemplares  para  defcul- 
pa  dos  vicios  que  pretendem  feguir ,  &  heDeos  verdadeyra  teftemunhade 
que  o  meu  principal  intento ,  he  atalhar  todos  os  que  podem  offender  alu» 
Divina  Mageítade ,  &  fer  prejudiciaes  à  gloria  defta  Monarchia* 
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OM  Luís  de  Menezes  Conde  daEnceyra,pede  aV.  A. licença  pa¬ 
ra  dar  á  eftampa  o  primeyro  tomo  dos  livros  que  tem  compoíto, 
com  o  titulo  de  Portugal  Reftaurado,em  o  qual  efcreve  a  hilloi  ia 
®  defle  Reyno,&  íuas  Conquiílas  do  primeyro  de  Dezembro  de 
1640.  atè  6.  de  Novembro  deióyó.  os  dous  termos  em  que  tiveraõ  princi¬ 
pio,  a  noíTa  Reítauraçaõ,&a  nolTamagoa ;  namorte,  &acclamaçaõdo  Se¬ 
nhor  Rey  D.|oaõ  o  IV.  de  (audofa  memória  pay  de  V.  A.  &  V.  A.  me  orde¬ 
na  veja  o  dito  livro,  para  l'e  lhe  haver  de  conceder  a  licença  que  pretende. 

Ku  o  fiz,  íenlior,  com  todaa  attençaõ,  tanto  por  obedecer  a  V.  A.  quanto 
por  refreícar  a  memória  em  rucceííos,que  de  muy tos  fuy  tcfl:emunha,&  por 
ciiudiin.  eftes  vejo  a  verdade  com  que  eícreve  todos, q  he  o  primeyro  fundamento  ua 
hirtoria,&  paliando  as  de  mais  partes  de  hiftoriador,  neífe  livro  fe  vè  o  eífy- 
lo  elegante,  os  periodos  breves  ,  &  fentenciolos ,  debayxo  da  penna  lhe  ca- 
hem  as  reflexões,  fem  que  fe  quebre  por  hü  inftante  o  fio  da  hiltoria ,  no  la- 
byrinto  de  tantos  íuccelTos  encontrados,  &  vários. 

Pürfazereíicíerviçoa  íua  patria  naõreguio  ao  politico  110  tempoem 
que  efcreve,  mas  imitou-o  no  modo  com  que  efcreve;  differeno  tempo, noi- 
que  eícreve  dos  raefmos  homés  a  quem  efcreve, naõ  differe  no  modo,porque 
le  equivocaõ  no  concifo,  &  mageftofo. 

Foy  fortuna  do  Conde  a  matéria  que  teve  para  a  fua  hiiloria  ,  porque  fe 
ouvera  entre  os  Portuguezes  ,  as  melmas  cavilaçôes  que  ouve  entre  os  Ro¬ 
manos,  foralhe  impoflivel  publicar  a  verdade  á  vifta  dos  mefmos  homes  que 
k-fl ],r-.a^nar.  ^inhao  exccutadas ,  mas  como  os  Portuguezes  uniformemente  levavaõ  o 
o.  fim  util  da  coiifervaçaõ  da  patria, &  augmento  da  Monarchia,fem  outro  em- 
particular,  naõ  ouve  acçaõ  que  íe  pudelTe  condenar  ao  filencio, 
in.ó-mtduii,  pelo  receyo  de  oftender  a  quem  a  tinha  obrado. 

Conciliou, com  maravilha,  os  eftylos  dos  dous  (fem  controverfia)  mef- 
lolhfn^ditUí  tres  dos  hilloriadores  Livio,&  Tácito,  ou  nolaconico,  &  claro,&dilTeraeu 
Í-/Í  pelo  Conde,  o  que  diffc  Claudiano  por  Stelicon,que  tinha  em  fi  o  que  fe  re- 
,,:in:,ro‘rTn,  P°5  &  as  partes  que  divididas  faziaõ  a  muy  tos  bemaventura- 

líits dos,  em  íiastinha  todas. 

Forcejou, &  venceu  contra  a  própria  inclinaçaÕ,a  frafe  Lyrica,  cõ  a  fra- 
l'e  hdlorica,  por  leguira  doutrina  deTulio  que  tirava  totalmente  a  verdade, 
&  a  lé,  á  oraçaõ  enleytada,  com  palavras ,  mais  bufeadas  que  naturaes. 

Com  elfe  trabalho  do  Conde,  &  com  o  que  ja  teve  o  grande  hiftoriador 
Manoel  de  Faria  &  Soufa  ,  temos  confeguido  a  hiftoria  Portugueza  do  inl- 
tante  em  que  le  criou  o  Mundo,  atè  o  felice  governo  de  V.  A.muytos  fe  can- 
çaraó  neliataõ  util  tareia, &  para  agora  guardou  a  Providencia  Di  vina  o  rim 
delia,  &  veyo  a  lazer  o  Conde  hü  Mundo  Portuguez ,  alTimcomo  ja  o  tiniu 
feyco  Manoel  de  Faria  as  luas  quatro  partes. 

Levantou  o  Conde  àlua  memória  nefta obra  mais  folido beneficio  q  os 
icijaífttdtrK-  Pirâmides, &  pudera  a  íua  mula  com  mais  razaõ  q  o  lyrico,  cantar  por  cila  q 
Calamidades  do  inverno ,  nem  a  furia  do  Aquilo ,  nem  o  fugitivo  do 
tempo  eraõ  capazes  de  a  defl:ruir,&  íem  acabar  de  todo  efeaparia  muyta  par- 
7  ‘d  cõmum  dos  mortaes,  &  atfim  parece  q  ferá  a  licaõ  delle  li- 

j^pttrs  vro,aeleitavel  aoscunoíos,proveitoíaaos  do6fos,&utiIatodos,&lhepc)de 
rcc:.  viiub:t  V .  A.concedcr  a  licença  q  pede. Guarde  Deos  a  Real  peíToa  deV.  A.&c.Lil- 
bOrt.  30.  dejulao  de  lóf  ü. 

D.  Antonio  Alveres  da  Cunha. 
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POde-fe  tornar  a  imprimir  o  Livro  intitulado  Portugal  Rcftaurado, 
primeiro  Tomo,  de  que  faz  mençaõ  eftapetiçaõ,  &  impreíTo  tornará 
para  íe  conferir,  &  dar  licença  que  corra,  &fem  ella  naõ  correrá.  Lisboa 
i8.  de  Março  de  1710. 

Aioniz.  Húffe.  Mouteiro.  Ribeiro.  Roçha.  Fr.  Encarnação.  Barrèto. 


POde-fe  tornar  a  imprimir  o  Livro  Portugal  Reftaurado,  &  depois  de 
imprcíTo  torne  para  íe  conferir,  &  dar  licença  que  corra.  Lisboa  10  de 
Março  de  1710. 


Bi/po  de  Tagafle. 


aUe  fe  torne  a  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio ,  &  Ordiná¬ 
rio  ,  &  depois  de  imprelTo  tornara  à  mefa  para  fe  conferir ,  &  taxar  5; 

íem  Jllb  não  correrá.  Lisboa  zx.  de  Março  de  i/io.  ’ 


Lacerda.  Cojla.  Botelho. 


I fl:o  e(f ar  confórme  com  o  original ,  pòde  correr  efte  primeiro  tomo. 
Lisboa  ly.  dejunho  de  1710. 

DS/lont^  Hãlse,  %Ar£onteiro,  ^J^^eyro,  ^^.pchet, 

Fr.  Etrearnaçao.  Francifeo  ‘Barreto. 


correr  Lisboa  i.  dejullio  de  1710. 


54^.  ‘BiJ^o  de  F úgaLle, 


e  Livro,  em  vinte  &  fete  toílões  em  papel.  Lisboa  8.  dejulho 


‘Duc^ueB.  Oliyejra.  Lacerda,  Carneiro,  Botelho, 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 


KtroducçaÕ dahijloria,é' fundamentos  parafe  eferrvcr  N  tida  diS antiguidades 
S  íAi  Reyno.  Eloiio  dos  Re-ts,é‘  Varo,  s  mfgnes  de  ‘Portugal. Motivos  da fua  infeíici- 


'  dade.  Pcrtendentes  da  Co^oa,  ér  fundamentos  dajuftiça  com  que  efperaveó  alcan- 
falalDiligencias  de  ti-ippe  11  para  a  confeguir.lrrefolufoes  d' ElRey  o  CardcalD.Hen- 
uque,ò'receyo  das  Armas  deCapella,caufato1al  de  acabar  av-dafem  nom.ar  Sttrcejfor 
ao  Reyno.  Pleyxa  eleylos cinco  Governadores-,  tr,  s  delles  dao  fentença  por  ElRey  T).  Ei- 
lippe.Para  confirmada  entrapoderofo  emFottgal.  Coroa-fe  oPrkr  doCrato  emSanta~ 
rem,  determina  defender  Lisboa,  fica  vencid':-,&  o  Reyno  entregue.  Paffa  ElRey  de  Ba¬ 
dajoz  aThomar, aonde  (e ceiebraraoCortes,ò‘ foy  jurado.  Acabadas  as  (-ortes  entra  em 
Lisboa.  Intenta  o  cafamentoda  Duqueza  D-  Caiherina,quenao  cenfegue -Volta  a  Ma¬ 
drid,  deyxandoo  Cardeal  Alberto  governando  o  Reyno  Começ  ao  a  quebrar  feos  Capitulas 
jurados  em  Thornar.  Morte  de  Fihppe  II  Succejfao  de  Filippe  líJ.lornada  qtiefaz  a  Por¬ 
tugal  com  pouca  utilidade ,  volta  a  Madrid  aonde  marre. 


PROVIDENCIA  Divma  que  diftribue  coda 
humana  grandeza  coíluma  igualar  a  pena 
culpa,  &  o  prêmio  ao  merecimento,  havendo 
permittido  que  os  aniraos  valerofos  dos  Varões 
Porcuguezes  padeceíIemfeíTenta  annos  o  infe- 


lice  dominio  de  Caílella ,  ou  por  caftigo  da  vaidade,  de  ha 
verem  fuperado  com  acções  fíngulares  as  Nações  mays  re« 
tnotas,oupordefcqnto  da  gloria  que  na  liberdade  lhes  de- 
.  Tom.I,  h  ftinavaj 


portvgal  restavrado. 


do 


ftinava ,  fufpendendo  os  golpes  da  efpada  da  Juftiçai  &  mo- 
ílrando  os  frutos  do  ramo  da  Mifericoi dia, lhes  influhiu  alen- 
rado  efpiriro ,  paraque  facudindo  ram  pezado  jugo,liber- 
taíTem  a  eíclarecidaPatria  ,  melhor  fabrica  da  Natureza,  da 
injuífa  fujeyçaõ  que  padecia.  O  raaravilliofo  eíFeyco  ,  que 
produziu  eíla  refoluçaõ  ,  determino  efcrever  j  fenão  com  a 
eloquência, &erudiçaõ,  que  pede  aíTumpro  tam  levantado, 
( que  nenhum  dos  Hiftoriadores  antigos  logrou  melhor  em¬ 
prego  )  com  tam-  fohda  ,  &  independente  verdade ,  que  não 
achem  os  efpecLilativos  que  contradizer :  porque  encontrar 
em  qualquer  parte  eíla  alma  da  hiftoria  ,  he  tirar  o  credito  a 
tudo  o  que  nella  fe  refere  j  &  como  a  verdade  he  diamante 
de  tanto  fundo  ,&  de  valor  tam  intrinfeco  ,  que  em  nenhum 
tempo  achou mayor  preço  ,que  odefeus  meímos  quilates, 
queyxem-feembóra  os  que  dependerem  da  falfidade  do  Ef- 
critor ,  para  que  a  poíleridade  não  abomine  os  feus  erros.  A 
abelha  ,&afpid  nafcem  no  mefmo  campo  :aquella  transfor¬ 
ma  as  flores  em  mel,  efte  em  peçonha.  Eípero  que  no  campo 
defta  hiftoria  fejaõ  os  Leytores  abelhas ,  para  não  haver  flor 
nociva.  Verfehanodifcurfo delia, contender  com  dilatada 
Compendio  Monarchia ,  pequeno  Dominio  ,&  vinte  &oyto  annos  húa 
1"//°  fó  Naçaõ,  parto  de  tam  pouca  terra, pelejar,ajudada  de  pou¬ 
cos  foccorros  ,  contra  todas  as  de  Europa ,  vencendo  quafi 
fempre ,  foldado  a  foldado ,  partida  a  partida  ,  tropa  a  tropa, 
troço  a  troço ,  exercito  a  exercito  ,  fendo  >  em  qualquer  das 
contendas  mayores,  o  numero  dos  Caftelhanos  fuperior  ao 
dosPortuguezes.  Verfehaõ mortes, incêndios  ,  deftruições 
&  calamidades;  &  os  Portuguezes,  novos  Antêos  ,  tira¬ 
rem  todos  os  annos  mayores  forças  da  própria  cerra.  Verfe¬ 
haõ  fitios ,  interprezas ,  traças ,  &  difpoíições  admiraveys, 
contendas  politicas  intrinfecas  ,  &  externas  ,  que  quando 
ameaçavaõ  a  ruina ,  celebravaõ  os  Portuguezes  o  triunfo  & 
quando  os  fucceíTos  eraõ  mays  embaraçados  ,  &  os  empe- 
nhos  m.ays  vigorofos  na  Europa  ,  íuftentar-fe  a  guerra  em  A- 
frica, continuar- fe  na  Aíia,fuperar-fe  na  America^  nãohavêdo 
Mar,4  nãopartiífemas  nolfas  quilhas,  Terra,  q  nãopizaflem 
as  noflas  plantas,  Elemento  com  q  não  contendeífem  os  nof- 
fos  braços,  Naçaõ, que  não  confeifafte  as  noífas  Vitorias. 
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Os  cabedaes  cora  que  me  achey  parâ  tanto  emprego  ,  me  Ffifídfimeíitoí 

■  /  -  ^  n  1  \  p‘:rafi  cfcri- 

animarao  a  tomar  por  minha  conta  eíla  obra, quando  nao  lay-  verahijiç^ui^ 
ba  levantarlhe  mays  que  as  columnas  ,  não  faltará  outro  Ar- 
chitedto,  que  com  eftes  materiaes  aperfeyçoe  efte  edifício, 
remunerando-feme  o  trabalho  a  que  me  exponho,  na  confíf- 
faô  do  zelo  com  que  refgatey  da  prizaõ  do  efquecimento  tã- 
tas  acções  heroycas ,  podendo  herdar  da  natureza ,  deyxalas 
fepultadasiporepe  osAntigos,&  valerofos  Portuguezes  fou- 
beraõ  melhor  efgrimir  a  efpada,que  aparar  a  penna  j  poys  de 
todas  as  virtudes  pudèraõ  fer  o  melhor  exemplar  com  mayo- 
res  ventagens  das  que  lograõ,  fenão  deyxáraõ  efquecer  muy- 
tas  das  grandes  maravilhas ,  que  fizeraõ.  Porem  para  formar 
perfeytamente  o  corpo  defta  obra ,  he  neceíTario  fazelo  iu- 
minofo ,  moftrando  os  princípios  da  Monarchia  Portugue- 
za,alíim  para  fícarem  mays  claros  os  fucceiTos  modernos, que 
dependem  de  noticias  antiguas  ,comoparaque  feconheçaõ 
os  muytos  efpiritosbellicofos ,  q  em  todos  os  feculos  bro¬ 
tou  tam  pequeno  diílriro :  entendendo,  que  não  parecerá  im¬ 
próprio,  tomar  tam  alto  principio  em  hiítoria,que  não  he  ge* 
ral  do  Rcynojaffim,  porque  eíta  pequena  luz  não  poderá  of- 
fender  ao  Leytor  por  breve ,  como  por  achar  muytos  Auto¬ 
res  que  feguíraõ  eíla  ordem  em  hiílorias  femelhantes. 

O  Reyno  de  Portugal  teve  principio  com  o  nome  deLuíi- 
tania ,  comoaíTentaõ  as  mays  certas  opiniões ,  no  anno  1800. 
da  Creaçaõ  do  Mundo  150.  depoys  que  Deos  (  caíligados  os  fjíp.í 
miultosdos  homens)rufpendeu  a  inundaçaõ  das  aguas,  2170. 
antes  que  Chriílo,para  Redençaô  Vniverfal ,  fe  reveíliíTeda 
natureza  humana.  Foy  Tubal  neto  de  Noe  fegundo  Adam 
do  Mundo  ,  primeyro  Pay  dos  Portuguezes ;  porque  perten¬ 
cendo  aja  pheth,de  que  foy  quinto  fílho.a  propagaçaõ  de  Eu¬ 
ropa, &  fahindo  Tubal  de  Italia  ,  navegou  o  Mar  Mediterrâ¬ 
neo  ,  tocou  o  Eílreyto  de  Gibraltar, &  o  Promontorio  Sacro, 
ôc  furgiu  na  parte  mays  Occidental  de  Europa ,  onde  defem- 
barcou,aíFeyçoadodehumíitiofobre  oMarOceano  ,  que 
banhavaõ  as  aguas  do  Rio  Salio  por  hum  lado,  ficando  por 
outro  pouco  diílantes  as  do  Tejo.NeílelugarfundouTubal 
o  primeiro  de  Hefpanha ,  que  com»  a  duraçaõ  do  nome  de  Se- 
tuyal  (  que  quer  dizer, Ajuntamento  de  Tubal  )conferva  oa= 
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gradecimcnto  do  beneficio  ;&  com  efta  Coroa  deu  princí¬ 
pio  ao  Império  de  Hefpanha.  Os  annos  dilatáraõ  as  Povoa¬ 
ções,  &  dividíraõ  os  Reynos.  A  fortuna,  hora nefta, hora 
naquella  idade,  entregou  a  varias  Nações  o  dominio  do  Mu¬ 
do  :  porém,  por  particular  providencia ,  eíleve  em  todos  os 
Séculos  fempre  o  Reyno  de  Portugal,  ou  fepatado  de  alheyo 
Dominio  ,  ou  pelejando  pela  liberdade  j  porque  fora  femra- 
zaõ  que  viveífe  fujeyco  ,  quem  nafceu  dominando.  De  idade 
em  idade,  &  de  contenda  em  contenda  tiveraõ  osPor-tugue- 
2esReys,formáraõ  Republica,  &  elcgéraõ  Capitaens  , ven¬ 
cendo  varias  Nações,  até  que  os  vicios  de  alguns  Reys  Go¬ 
dos  entregáraõ  toda  Hefpanha  ao  infelice  dominio  dosMou- 
ros.  Sujeyta  femremedio  lallimofamente  a  efta  defgraça  a 
Nâçaõ  Portugueza ,  breveinente  fe  animou  a  arrojar  dos  irõ- 
bros  tam  cuftofo  pezo,  tomando  (  Fenix  de  todas  as  idades) 
das  cinzas  a  que  eftava  reduzida ,  matéria  o  ardor  com  que 
confeguiu  a  fua  liberdade. 

O  Infante  D.  Pelayo  foy  o  primeyro  reftaurador  de  Hef¬ 
panha  ,  &  ElRçy  Dom  Affonlo  o  Catholico  o  primeyro  que 
emprendeu  a  conquifta  de  Portugal.  Entrou  por  Galiza  na 
Província  de  Entre  Douro  &  Minho  ,  ganhou  aos  Mouros 
as  Cidades  de  Braga,  &  Porto :  na  Beyra  a  de  Vifeu  :  em  Tras 
os  Montes  aVilla  de  Chaves  ,  &  outros  Lugares  nas  tres 
Províncias.  Recuperáraõ  efta  perda  outra  vez  os  Mouros  ; 
reftaurou  a  ElRey  D.  Fernando  o  Magno  ,  &  dilatou  com 
algúas  vitorias  por  efta  parte  mays  a  conquifta.  Os  Portu- 
guezes ,  poucos ,  &  fem  Capitao ,  padeciao  varias  fortunas, 
&  fuperáraõ  com  muyto  trabalho  grandes  dificuldades ,  atè 
que  Deus  lhes  difpenfou  para  remedio  ,  o  que  permittiu  a 
outras  Nações  para  caftigo.  Deulhes  Reys ,  &  tam  ornados 
de  virtudes ,  que  fouberaõ  grangear,  não  fó  de  prefente,  mas 
de  futuro ,  a  fegurança  de  fua  mifericordia.  Conquiftavaõ  os 
Reys  de  Leaõ  os  Lugares  de  Portugal,&  encorporavaô-nos 
á  fua  Coroa  ,  como  prêmio  de  feu  trabalho.  Toleravaõ  os 
Portuguezes  efta  oppreífaõ  pela  inferioridade  do  poder,  & 
porque  prudentemente  facrificavaõ  a  grandeza  dós  ânimos 
aos  revézes  da  fortuna, accõmodando-fe  á  fujeyçaõ  dosLeo- 
nezes ,  por  cobrarem  forças ,  para  fe  livrarem  do  ca.tivey- 
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rodos  Mouros.  Durou  efta  defgraça ,  ate  que  reynando  era 
Leaõ  D-AiTonfo  VI.  paíFou  de  França  a  fervir  na  guerra  ,  que 
fazia  aos  Mouros ,  o  Conde  D.  Henrique ,  filho  legitimo  de 
Henrique  (neto  de  Roberto,  primeyro  Duque  de  Borgonha) 
ík  de  Cibila  ,  tarabem  da  Cafa  de  Borgonha ;  por  feu  Fay  , 
biíneto  de  Roberto  o  Devoto,Rey  de  França :  por  fua  May, 
quali  com  o  mefmo  luílre  na  afcendencia  ;  &  por  fi.efclareci- 
do  tronco  dos  Reys  de  Portugal ,  tam  prudentes ,  &  valero- 
fos  Principcb ,  querendo  aefpada  por  Cetro ,  &aLey  Euan- 
gelica  por  Coroa  ,  ao  mefmo  palFo  quevenciaõ  o  Mundo, 
grangeavaõ  a  gloria  ,•  &as  mefmas  acçoens  que  os  fizeraõ 
celebres ,  os  habiluaraõ  para  fer  fan tos.  T raravaõ  aos  virtuo- 
fos  como pays  ,& aos  Vaílallos  comofilhos ,  &  com  húa,& 
outra  aíliltencia  lempre  venceraõ ,  nunca  com  rreyçaõ ,  fem- 
pre  triunfaraõ, nunca  com  vangloria  :  porq  era  a  Fè  o  objedlo 
das  conquiftas,  &  a  mifericordia  o  triunfo  q  tiravaõ  dos  con> 
quiftados.  O  Conde  D.  Henrique  ,  depoys  de  coníèguir  glo»  cr - 

riofas  emprezas  contra  osMouros  em  ferviço  d’ElReyD. Af- 
fonfo  VI.  mereceu  pela  fua  grande  qualidade, &  valor  cafar 
comfuafilha  D.Terefa,darlheemdote  a  Cidade  do  Porto, 

&  concederlhe  tudo  o  que  conquiftaíEe ,  com  que  vinha  fó  a 
intereíTar  hum  cuydado  certo  ,  &  húa  efperança  em  duvida. 

Logo  que  foy  Senhor  do  Porto ,  ganhou  Coimbra ,  &  Vifeu, 

&  todas  as  mays  povoações  de  que  entaõ  fe  compunhaõ  as 
tres  Provincias  de  Entre  Douro,  &  Minho  ,  Tras  os  Montes, 

&;  Beyra.  Desbaratou  osMouros  em  dezaíete batalhas  ,  in- 
terprendeu  Lisboa,  &  ganhou-a  ,( ainda  que  os  Barbaros  a 
recuperáraõ  )  &  unindo  ás  virtudes  as  vitorias ,  paíEou  a  Hie- 
rufalem,  nomeado  pelo  Pontífice  Vrbano  II.  por  hum  dos 
doze  Capitães ,  que  foraõ  com  Gofredo  aquella  conquiíta. 
Ganhada  a  Santa  Cidade ,  voltou  a  Portugal ,  trazendo  pre- 
ciofas  reliquias,que  ficáraõ  por  teftemunhoda  gloria  que  ad¬ 
quiriu  neíta  jornada ,  &  da  fua  Fè.  Depoys  de  chegar ,  levan¬ 
tou  muytos  templos  ,  &  não  houve  acçaõ  heroyca  que  não 
exercitaífe ,  nem  demonftraçaõ  de  Chriftandade  que  não  fi- 
zeífe.  Dom  AíFonfo  Henriquez,filho  do  Conde  DomEIenri- 
que,  &  primeyro  Rey  de  Portugal, foy  nafcido  ,felice  obje  ~  Èicgiú  £Êt. 
dto  de  milagres, criando-fe,  raro  exemplo  de  virtudes ,  viven- 


6 


PORTVGAL  RESTAVRADO. 

do  ,  prodigiofo  triunfador  de  inimigos.  Enxugou  as  lagrimas 
defeu  Pay  morto  com  o  fanguede  D.  Affoníb  VII.  Rey  de 
Caftella ,  &  de  Leaõ ,  que  desbaratou  ,  deyxando-o  ferido 
em  húa  batalha ,  ganhada  nos  Campos  de  Valdevez.  Foy  de- 
poys  D.  AífonfoHenriquezfitiado  dos  Mouros  na  Cidade 
de  Coimbra,  para  onde  logo  paifou.  O  aperto  foy  grande; 
porem  deforte  a  conftancia  , que  livrou  a  Cidade.  Efcalou 
Leyria  ,  Praça  fortiílima  naquelle  tempo  ;  juntou  treze  mil 
homens, paííou  a  Alcnteio,Provincia  fujey  ta  a  lfmar,Rey  po- 
derofo,a  que  obedeciaõ  cinco  Reys  ,  &  a  eftes  quinze  Régu¬ 
los  :  uniu-fe  o  poder  de  todos, &  formáraô  hum  exercito, em 
que  fe  contavaõ  mays  de  duzentos  mil  homens ,  deftros ,  & 
bem  armados.  Avitláraõ  fe  defigualmente  hum,  &  outro  ca¬ 
po  em  odeOurique,&  reconhecendo  D.  Atfonfo  que  os 
Portueuezes  receavaõ  amultidaõ  dos  Mouros  ,  recorreu  a 
Deusaffli6lo,&  confiado,  &  achou  tam  propicia  aquella  infi¬ 
nita  mifericordia,  ^  fc  abriu  o  Ceo,  &  lhe  appareceu  Chriffco 
pregado  na  Cruz  :prometteulhe  a  vitoria,  deulhe  as  Chagas 
por  Armas  ,  &  feguroulhe  na  defcendencia  o  Reyno ,  ainda 
que  com  fufpenlaõ,  fem  limite.  Amanheceu,  &  acclamáraõ- 
no  os  foldados  por  feu  Rey  ,  coroando-o  as  efperanças  de 
vencer ,  como  a  outros  a  fortuna  de  conquiftar.  Pelejou ,  & 
fatisfezlhe  Deos  a  promeíla  ,  vencendo  a  mayor  batalha ,  de 
que  em  Hefpanha  havia  triunfado  a  Ley  Euangelica.  Inter- 
prendeu  Santarém;  &  fazendo  voto  de  levantar  hum  templo 
em  Alcobaça  da  Ordem  de  Cifter ,  ganhada  a  Praça  ,  fatisfez 
magnifico  a  promeíTa.  Atacou  valerofamente  a  opulenta  Ci¬ 
dade  de  Lisboa  ,  &  confeguiu  a  empreza  com  acções  he- 
roycas ,  ajudado  de  húa  Armada  de  Inglaterra.  Deftrohiu  fa¬ 
cilmente  ao  MiramolímRey  de  Marrocos ,  que  litiava  San¬ 
tarém  com  hum  grande  exercito,  defendendo  efta  Villa  o  In¬ 
fante  D.  Sancho ,  de  cujo  galhardo  braço  recebeu  ElRey  de 
Marrocos  miiytas  feridas.  Foraõ  tantas  as  virtudes  d'ElRey 
D.AíFonfo,quehe  eíleo  reíurno delias  ,deyxando de efcre- 
ver  muytas  ,de  que  fe  pudèraõ  compor  grandes  Herôes,  As 
horas  em  queefte  excellente  Piiiicipe  deyxava  de  pelejar,& 
de  acodir  ás  obrigações  de  Rey ,  gaitava  orando  ;  foy  muyto 
favorecido  de  S. Bernardo ,  que  íloreceu  em  lea  tempo :  inítL 
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tuhiu  as  Ordens  Militares  de  Avís,  &  a  da  Aza,  q  dnrou  pou¬ 
co  ;  levantou,  &  enriqueceu  muytos  Conventos  ,  fez  nota- 
veys fabricas,  viveu felice, morreu Catholico  ,  he  contado 
por  Santo.  Naõ  desluftráraõ  as  acções  de  tam  heroyco  Pro¬ 
genitor  feu  Filho, &  Neto  D.SanchoI.&  D.Affonfo  ll.aquel-o  s^ch^r- 
le  rompendo  ElRey  de  Sevilha  nos  Campos  de  Xarafe  ,  def-,^/A 
baratando  hum  exercito  de  Mouros ,  que  fitiava  Beja  ,  &  to¬ 
mando  no  Reyno  do  Algarve  a  Cidade  de  Silves ,  afylo  de 
Piratas  Mauriranos :  eíte  ganhando  a  Villa  de  Alcacere  ,  & 
degollando  a  ElRey  de  Badajoz  trinta  mil  homens.  De  D. 
SanchoII.  de  quem  fe  defcuydou  a  natureza  para  o  governo, 
fenaõ  apartou  a  virtude  :fe  viveu  moleílado  dos  homens, 
morreu  favorecido  do  Ceo.  Seu  Irmaõ  D.  AíFonfo  III.  Conde  Dom 
de  Bolonha  ,  que  fuccedeu  no  Reyno  ,  acabou  de  ganhar  o 
do  Algarve,  ôc  encorporou  o  à  Coroa  de  Portugal,la  nçando 
os  Mouros  de  todos  os  Lugares  de  hum  ,  &  outro  Reyno. 

ElRey  D.Dioniz  filho  de  D.  AíFonfo  lll.  foy  o  exemplar  da  D.  DUniz.'- 
Juíl;iça,&  a  admiraçaõ  do  valor,  da  prudência,  &  da  libe¬ 
ralidade  ;  já  domando  a  braveza  de  D.  Sancho  de  Callella  ,  já 
deílruindo  a  política  de  feu  filho  D. Fernando  j  aqui  fazendo 
humferoz  Vrfo  em  pedaços;  acolá  compondo  as diíFerenças 
entre  os  Reys  de  Aragaõ ,  &  Caftella ,  difpendendo  magnâ¬ 
nimo  thefouros  na  jornada no  focego  da  paz  ,  fortificando 
todas  as  Praças  do  Reyno  ,  ennobrecendo  o  com  a  Ordem 
Xlilitar  de  jESV  Chrifto,queiníliruhiu,&  com  aVniverlida- 
de  de  Coimbra  ,&  ornando  a  lingua  Portugueza  comafua- 
vídade  do  Metro,de  que  carecia,  fendo  o  primeyro  que  nella 
compoz  verfos.  ElRey  D.  AfFoníb  IV.feu  filho,  &  da  Rainha 
Santa  Ifabel ,  que  virtude  deyxou  de  exercitar  ?  ElRey  D. 

AíFonfo  de  Callella  feu  genro  ,  que  padeceu  da  fua  vingança 
o  caítigo .  alcançou  felice  na  fua  generoíidade  ofoccorro, 
caufa  total  da  iníigne  Vitoria,  ganhada  nos  campos  do  Sal- 
lado  a  quatrocentos  mil  Mouros,  fendo  a  fua  inltançia  incen¬ 
tivo  da  batalha, &  o  feu  braço  motivo  do  vencimento.ElRey 
D.  Pedro  feu  filho ,  mays  fevero  que  cruel ,  dandolhe  eile  ti¬ 
tulo  os  que  appeteciaõ  os  vicios  que  elle  abominava ,  vendo 
defunta  aquella  maravilha  de  Dona  Ines  de  Caítro ,  que  ado- 
rára  viva ,  vingou  nos  complices  a  Eia  morte ,  fazendo-os  vi- 
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{51;ima  do  Simulacro  q  trasladou  por  entre  tochas  acezas ,  de 
Coimbra  a  Alcobaça ;  querendo  ,  que  encontrando  fempre 
com  chamas, piza iTe  corações  defpedaçados  j  &  coroando-a 
antes  de  fepultada,  facisfez,da  forte  que  lhe  foy  poííivel,  com 
a  grandeza  do  lugar ,  o  aggravo  do  homicidioj  coníiderando 
aquella  innocencia  morta  , fem  mays  caufa, que  adenafcer 
fermofa ;  lem  mays  culpa  ,  que  a  de  fer  amada  ;  &  como  não 
podia  haver  excelfo  em  dor  tam  juíla  ,  era  impoílivel  rerde- 
n.firnWí.  fey  to  Príncipe  ram  fino.  ElRey  D.  Fernando  foy  amante,  & 
liberal ;  partes  que ,  alTentando  fobre  húa  gentil  difpofição , 
puderão  lobornar  a  fortuna,q  determinou  levalo  com  o  def- 
vanecimento  ao  precipício, ‘porèm  que  maquina  fefuílentou 
neftes  pólos  que  perigaiíe.^D.joaõ  o  Primeyro,  antes  Meílre 
de  Avís ,  &  Defenfor  do  Reyno  ,  depoys  Rey,  &  Tronco  de 
todos  os  de  Europa,  foy  no  refplandecente  das  acções,  & 
invencível  do  animo,  criltal,  &  aço  ,  formado  pela  natureza 
unido  efpelhojem  q  pudeíTem  ver-íe  os  melhores  Príncipes, 
&  Capitães  ,  defejairem  a  mayor  compofiçaõ  de  virtudes. 
Não  fe  conraõ  de  Cefar  mays  vitorias  ,  nem  íe  refere  de  Ca- 
taõ  mays  prudência.  Satistez  com  a  morte  do  Conde  Joaõ 
Fernandes  Andeyro  os  aggravos  do  Paço.  Peleijou, venceu, 
&;triunfoud’ElK.eydeCall:ella  D.  Joaõ  o  Primeyro  em  Al- 
gibarrota ,  &  muytas  vezes  dosfeus  exercitos  ,  aíEíhdo  do 
valor  invencível  do  Conde  Dom  Nuno  Alvarez  Pereyra  , 
fegundo  Atlante  de  Portugal ,  &  primeyro  Progenitor  da  Se- 
renillima  Cafa  de  Bragança  ;  ajudando  ElRey  a  fuperar  , 
affim  aos  Caftelhanos  ,como  aos  máos  Portuguezes.  Soce- 
gada  a  guerra  ,  opulento  o  Reyno  ,  crefcida  a  defcendencia 
Real,  pafifou  ElRey  poderofillimo  a  África ,  chegou  à  Cida¬ 
de  de  Ceuta, faltou  em  terra  ,  attacou  a  Praça  ,  entrou-a 
rendeu-a  ,  &  entregou  a  defenfa  delia  a  Dom  Pedro  de 
Menezes , hum  dos  valerofos  ,  &  efclarecidos  AntecelEores 
defta  Familia.Foy  ElRey  Dom  joaõ  devotiílimo:melhor  lu- 
ílredas  acções,  ôc  mayor  fegurança  das  vitorias. Deyxou  por 
D.  D^rti.  SucceíTor  da  Coroa  feu  filho  terceyroD.Duarte,que  a  logrou 
com  menos  felicidade  da  que  merecia  :foy  muyto  fciente, 
&  muyto  valerofo,  enrrou  em  Ceuta  dos  primeyrosque  a 
occupáraõ :  padeceu ,  vivendo ,  a  pena  de  ver  no  Reyno  in¬ 
felicidades 


9 


LIVRO  PRIMEYRO; 

felicidades  a  qreíiíliu  com  grande  conftanciatfoy  deftriífi- 
fflodomadordos  mays  ferozes  cavâllos,&  nos  exercicios  da 
cavallaria  excedeu  a  todos  os  do  feu  tempo  -.ajuftou  as  Leys 
do  ReynOj&fez  guardaras  mays  juílas  a  íeus  VaíTallos.Doin  ^ 
Aífonfo  V.  o  que  chamáraõ  Africano, que  Sol  o  viu  fcm  efgri- 
mir  a  efpada,&  que  meyaLua  que  não  eclipfaffem  os  feus  ef- 
tandartesí*  Arzila, Alcácer,  &  Tangere  foraõ  emprego  do  feu 
poder,  &  defpojo  do  feu  valor.  Tiveraõ-no  osCaítelhanos 
por  feu  Rey,  &  os  Porcuguezes  por  íeu  Capitao :  nunca  a  fe¬ 
licidade  o  fez  foberbo  ,  nem  a  defgraça  pode  diminuirlhe  a 
gloria.  D.joaõ  o  ÍI. que  fendo  Principe  fe  enfayou  naemprefa 
de  Arzila,  &  na  Vitoria  de  Touro  ,  chegando  a  fer  Rey ,  me¬ 
receu  o  titulo  de  Principe  Perfey  to ;  tantas  foraõ  as  virtudes 
deq  fe  compunhalNunca  aliviou  em  outros  hombros  o  pefo 
do  Governoiporque  como  não  receava  algú  perigo,  ôí  qual- 
quercuydado  o  defvelava  ,  vinha  a  ferfó  diredtor  da  fuare- 
putaçaõ  ,  comq  feguravaos  feus  acertos. Caífigou  os  Vaífal- 
los  indomicos ,  &  nunca  aguardou  q  lhe  pediflem  prémio  os 
benemeritos.  Aos  Cafbelhanos  trazia  tam  oprimidos ,  que  fe 
encontravaõ  os  feus  deíignios ,  lhes  dava  a  efcolher  a  paz, ou 
a  guerra  ;  &  elles  caíligados  com  as  luas  vitorias ,  fe  rendiaõ 
fempre  ao  feu  preceyto,por  cõfeguira  fua  amizade. Deyxou 
no  Cabo  de  Boa  Efperança  defcuberto,  deíembaraçada  a  ef- 
trada  real  da  Índia  j  &  no  Reyno  de  Congo  conquiítado ,  íe- 
guro  fundamento  da  Fè>que  depoys  fe  eftabeleceu  nas  mays 
remotas  partes  doMundo.ElRey  D.Manoel,felice  fem  com- 
petencia,  fendo  contado  por  filho  unico  da  vehtura,  por  def- 
cobrir,  &  conquiílar  tantos  Impérios  ,qtodoo  Vniverfo  ce¬ 
lebrou  o  feu  valor ,  &  admirou  a  fua  prudência  :  que  Provín¬ 
cia  deyxou  de  o  conhecer>&  que  Nação  de  o  refpeytarPTres 
partes  contava  do  Mudo  Europa,  antes  q  elle  reynaflej  quar¬ 
ta  lhe  defeobriu  o  feu  defvelo ,  fujeytando  a  America  ao  feu 
dominio :  onde  deyxou  aos  Caftelhanos  o  q  defprezou  por 
mays  facil,querédo  fó  triunfar  na  Afia  do  menos  util,&  naays 
cuftofojpara  fe  coroar  na  gloria  pelas  innumeraveys  mãos 
dos  efpiritos,a  q  franqueou  as  portas  do  Ceo.Seu  filho  Dom  D.fo^som. 
joaõ  o  Ill.foy  o  centro  de  toda  a  piedade:  teve  generofo  fen- 
timento  de  q  feu  Pay  lhe  não  deyxaffe  campo  para  dilatar  as 
TomJ.  B  con- 
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conquiftas;  governou-fe  pela  Religião  com  que  eftabeleceu 
a  juííiça,  fempre  inclinado  á  mifericordia :  fuílentou  a  índia 
cõ  repetidos  íbccorros.&  foy  venturofo  inftrumentodepaf- 
far  a  ella  o  prodigiofojôc  admiravel  S.Francifco  Xavier ,  plo- 
ria  de  Navarra,  &  efplendor  da  índia.  ElRey  D.  Sebaftiaõ  fi¬ 
lho  do  Príncipe  D.Joaõ ,  &  neto  d  ElRey  D.  joaõ  o  III.  infe- 
licemente  fuceedeu  no  Reyno;  porem  fe  lhe  faltou  a  fortuna, 
febroulhe  o  valor ,  &  o  não  confeguir  o  que  intentava  ,  não 
lhe  pode  roubar  a  gloria  de  emprender  dilatar  a  Fè  ,  &  eften- 
der  o  Império.  Defejava  mays ,  q  a  grandeza  herdada ,  a  opi- 
niaõ  adquirida  :&  tudo  coníèguíra,!!;  lhe  não  atalhara  os  paf- 
fos  a  enveja  da  fortunajporèm  o  mar  de  lagrimas,  que  cuílou 
aosPortuguezesa  fua  dergraça,não  aífbgou  asefperanças 
da  fua  reftituiçaõ,  tam  arreygadas  em  muytos  corações ,  que 
palíáraõ  da  fujeyçaõ  de  Portugal  a  Caftella  a  fua  liberdade , 
com  q  parece  q  defejaio.era  mays  afFe<íl;o,q  defaffogojdemon- 
ftrações,q  ÍÕ  fe  concedem  ao  mayor  merecimento.  Faltando 
ElRey  D.  Sebaftiaõ  fuceedeu  no  Reyno  feu  Tio  o  Cardeal 
D.FIenrique.As  virtudes  de  Prelado  o  fizeraõ  grande  na  efti- 
maçaõ  do  mundo  ;  a  fua  perplexidade ,  quechoráraõ  os  Por- 
tuguezes  ,  celebráraõ  os  Caftelhanos :  foy  o  feu  mayor  cuy- 
dado  dilatara  Fé,  &  defterrar  os  viciosj  virtudes,  qaffim  co¬ 
mo  a  Coroa,  lhe  preparáraõ  a  Tiara. 

Eftes  foraõ  os  Príncipes  Portuguezes,  q  coroáraõ  a  Mo¬ 
narquia  Luficana ,  &  eftes  os  exemplares,  q  iraitáraõ  Varões 
infignes  do  feu  tempo  em  Portugal,  procedidos  de  outros,  q 
emtodososfeculosennobrecèraõ  o  mundo.  Sirvaõ  de  abo¬ 
no  as  acções  de  Viriaro  ,  as  de  Sertorio ,  contado  como  Por- 
tuguez  ,  o  valor  de  Ballaro  ,  de  Baucio  Capeto ,  Rechila,  El¬ 
Rey  V varoba,  D.Payo  Corrêa,  que  fez  parar  o  Sol ,  D.  Nuno 
Alvarez  Perey  ra,  que  fez  tremer  a  terra ,  D.  Pedro  de  Mene¬ 
zes,  D. Duarte  de  Menezes,  D.Vafco  da  Gama,  D,  Francifeo 
de  Almeyda,  Affonfo  de  Albuquerque,  D.  Flenrique  de  Me¬ 
nezes  ,  &  Nuno  da  Cunha ,  que  merecèraõ  o  Titulo  de  Grã- 
des,  Duarte  Pacheco,  D.Luis  de  Ataide  Conde  de  Atouguia, 
Dom  Joaõ  de  Caftro  ,&  outros  muytos  ,  que  he  impoffi- 
vel  contalos  ,  cujas  acções  nunca  poderáõ  fer  encarecidas. 
Vencèraõ  huns,  &  outros ,  em  varios  tempos  ,  muytas  vezes 
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aos  Carthaginezesjaos  Romanos, aos  Godos, aos  Mouros,  & 
aos  Caft:elhanos,&  dos  Gentios, &  Turcos  inüniras  Nações? 
contendendo,  &  pelejando,  quaii  fempre  ,  com  numero  infe¬ 
rior  ao  dos  inimigos.  Cortáraõnão  conhecidos  Mares,ga- 
nháraõ  muytos  Reynos,  &  fizeraõ  conhecer  aLey  Euange- 
lica  na  África, naAíia,&  na  America  a  Nações  innumeraveys? 
prègando-a  Varões  fantiíIimos,muytosdelles  Martyres  glo- 
riofosj  florecendo  em  Portugal,  ern  todos  os  feculos,  homés 
iníignes  em  todas  as  faculdades.  Porem  como  a  fortuna  náo 
confente  a  grandeza  dos  impérios  ,  toda  eíla  gloria  alcança¬ 
da  em  Portugal,  todas  eftas  Vitorias  confeguidasjtodos  eftes 
Reynos  conquiftados  desbaratou  a  omiiraõ  de  hum  Princi- 
pe  Portuguez,  &  a  negoceaçaõ  de  hum  Rey  Caíl:elhano,aju- 
dadodosammos  ambiciofosdehuns  homens  ingratos  aola- 
gue,de  que  fe  alimentavaõ,  &  inimigos  da  illuftre  Patria ,  em 
que  nafcèraõ  ,que  produziu  eífe  aborto  por  permiüaõ  divi¬ 
na:  porque  tendo  a  gloria  de  Portugal  chegado  ao  raayor  au¬ 
ge,  era  neceífario  que  íe  abatelle  ,  para  tornar  a  fubir.  E  como 
eíles  foraõ  os  fundamentos  infelices  dos  gloriofos  fucceíTos 
defta  hiftoria ,  darlhehemos  principio  ,  particulanzando-os 
com  as  dill;inções,&  brevidade  que  for  poílivel. 

Choravaõ  afflidlos  os  Portuguezes  a  laílimofa  defgraça  Aíotivos  da 
d'ElRey  D.Sebaíliaõ,&;  com  profundo  fentimenro  fe  quey-í«^j//^'^‘^*^ 
xavaõ  da  perplexidade  d’ElRey  o  Cardeal  D.  Henrique  ;  o 
qual  tendo  a  irrefoluçaõ  por  natureza,  &  o  receyo  por  etfey- 
to  do  Habito, ôc  dos  annos ,  dilatava  a  Portugal  anomeaçaõ 
de  Succeiror,em  conhecido  prejuizo  da  fua  tranquillidade,” 
porq  defvanecidas  as  ideas  de  cafar-le,  intéto  q  teve  no  prin¬ 
cipio  do  feu  Governo,  fem  reparar  na  Dignidade  Sacerdotal 
q  profeíTava ,  &  em  felfenta  &  fete  annos  q  havia  feyto  ,  de¬ 
bilitados  com  muytas,&  continuas  inftrmidades, parecendo 
por  húa,&  outra  razaõ,  q  feria  conhecidamête  infruóluofo o 
matrimonio,  aindaq  folTe  difpenfado;  porq  para  fera  fuccef- 
faõ  natural,difficultâvaõ-na  os  annos, &  os  achaques  j  &  para 
fer  milagrofa,  naõ  parecia  meritorio  ofacrificio  da  mudança 
da  vida.  Reconhecerão  os  Pertendentes  da  Coroa  de  Portu¬ 
gal  eftes  effeytosdos  annos  em  ElRey,&  tomáraõ  confiança 
para  declarar  e  m  fua  vidaa  fua  pertençaõ.Eraõ  elles  ( come- 
Tom.L  Bij  cem.os 
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cemos  pela  parte  mays  poderofa,  a  d  affiftiu  a  fortunal  D.Fi- 

Tertenácntes  Tirk^i>^n  n  r  ix-»  -i-w 

<i'íl  Coroa^  QT  lippe  ll.Rey  deCaiiella.poríerhlho  da  Emperatriz  D.  Ifã- 
mays  velha  d’ElRey  D.  Alanoel  de  boa  memória.  A 
Duqueza  de  Bragança  D.Catharina,  cafada  com  o  Duque  D. 
Joaõ,  filljado  Infante  D. Duarte  irmaõ  da  Emperatriz. O  Du¬ 
que  de  Saboya  Emmanuel  Pheliberto,  filho  da  Infante  Dona 
Beatriz,  filha  fegunda  d’ElReyD.  Manoel.  Raynuncio  filho 
primogênito  da  Princeza  de  Parma  D.Maria.lrmãa  mays  ve¬ 
lha  da  Duqueza  D.Catharina.  O  Prior  do  Crato  D.  Antonio, 
filho,  que  pertendia  fer  legitimo, do  Infante  D. Luis, filho  ter- 
ceyrod’ElRey  D. Manoel.  A  ultima  Perteníora  ,  com  mays 
remota  ,  &  de  menos  provada  juíliça,  era  Catharina  de  Me- 
dices, Rainha  de  França,  dizendo,  que  defcendia  d’ElRey  D. 
AíFonfc  111.  Conde  de  Bolonha ,  &  da  Condeça  Matilde  fua 
primeyra  mulherjporbm  averiguando  fe  que  não  teve  filhos 
deite  primeyro  matrimonio, foy  excluida  da  pertenção  ;  & 
feguio  quafi  os  mefmos  paíTos  a  dos  Duques  de  Saboya  ,  & 
Parma, porque  como  eraõ  pouco  poderoíbs,&  não  unirão  às 
inilancias  dosEmbayxadores,que  mandárão/obornos,  & 
meaços,artigos  naquelles  tépos  fem  contradição,  ficou  todo 
o  vigor  da  contenda  entre  ElRey  D.  Filippe ,  a  Duqueza  de 
Bragança  D.  Catharina  ,  &  o  Prior  do  Crato  D.  Antonio.  A 
Duqueza  era  todo  o  emprego  da  aíFeyçâo  d’ElReyD.Henri- 
que;D.Antoniofónosprimeyros  annos  alcançou  o  feu  fa¬ 
vor.  Flavia  ficado  cativo  na  batalha  de  África ,  &  com  indu- 
ílria  alcançado  liberdadeitanto  q  chegou  a  Lisboa,  tratou  de 
manifeilar  a  fua  juitiça  ;  porem  procedeu  nas  diligencias  cõ 
tanta  demafia,  que  oíFendendo-fe  ElRey ,  não fó  llie encon¬ 
trou  a  negoceação  de  legitimar-fe(q  cõ  mayor  calor  applica- 
va},mas  obrigou-o  a  fair-fe  da  Corte,  &  procedeu  com  feve- 

DlligectAS  àf  ridade  contra  feus  procuradores:mas  D. Antonio, que  fe  con- 
ílituía  vivo  retrato  d’ElRey  D.Joaõ  o  Primeyro, aifim  no  mo¬ 
do  de  nafcer,como  nas  elperanças  de  reynar  ,não  afroxou 
como  deilerro  as  negoceaçôes, procurando  por  todos  os  ca¬ 
minhos  ganhar  os  animos  da  Nobreza  ,  &  Povo.  A  Duqueza 
de  Bragança, &  o  Duque  D.Joaõ  feu  marido  efperavaõ ,  que  a 
fua  juitiça  ,  &  o  favor  d'ElRey  feu  Tio ,  conhecidamentein- 
elinado  a  coroalos ,  vencelFem  todas  as  contradições, &  fu- 
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peraíTem  as  forças  de  todos  os  emulos.Eftas  razões  ram  for- 
çofas  perfuadiaõ  o  animo  d’ElRey,deyxando  fe  juntamente 
vencer  dos  muytos  SucceíToreS)  4com  a  Cafade  Bragança 
dava  à  Coroa  dc  Portugal ,  confiderando  no  Duque  deBar-£M^««^ 
cellos  D.  Theodofio ,  Primogénito  delia ,  tam  galhardo  efpi- 
rito,quedeoiize  annos  fe  havia  achado  na  baralha  com  El- 
Rey  D.  Sebaíliaõ  ,  &  perdida  ella  ficara  prifioneyro  ,  levan¬ 
do-o  os  Mouros  para  Marrocos  com  hüa  gloriofa  ferida  na 
cabeça  ,  não  podendo  aguerra  criar  com  melhor  leyte  tam 
poucos,  &  generofos  annos.  Todas  ellas  circunílancias  ar- 
rezoadas,  &  forçofas  affeyçoavaõ  os  Portuguezes  defínte- 
reíTados  à  juíliça  da  Cafa  de  Bragança  :  porem  não  pudèraõ 
prevalecer  os  clamores  dos  independentes  contra  os  ambi- 
cioíbs,que  atropelláraõ  asLeys  da  razão  armados  do  interef* 
íejnão  tendo  força  aquelles  golpes  para  romper  a  dureza  de- 
íles  peytos,que  em  tudodegeneráraõ  da  anrigua  conftancia, 

&  fidelidade  Portugueza  ,deyxando-fe  perfuadir  do  poder 
d'ElRey  de  Caítella ,  &  das  diligencias  de  D.  Chriftovaõ  de 
Moura. 

Na  grande  fabrica  doEfcurial  achou  a  nova  da  perda 
d'ElRey  D.  Sebaíliaõ  a  ElRey  D.  Filippe :  &  como  naquelle 
tempo  era  avaliado  pelo  melhor  meílre  da  politica  ,  por  não 
perder  o  credito , não  interpoz  dilação,  grande  inimiga  dos 
negocios  de  tantas  confequencias.  Defpachou  logo  a  Portu- ei- 
gal  D.Chriílovão  de  Moura  ,  que  avaliou  pelo  fujeyto  majs 
capaz  para  lograr  o  feu  intento,  por  fer  D.Chriílovão  Portu--^^"’^  4 
guez,  &  aparentado  com  muytas  familias  deíle  Reyno.  Ha- 
via paCTado  a  Caílella  por  minino  da  Princeza  D. Joanna,que 
deyxou  Portugalpor  morte  do  Principe  D.Joaõíeu  marido. 

Em  quanto  a  Princeza  foy  viva,  lograva  D.  Chriílovão  gran¬ 
des  favores  feus,- quando  morreu,  o  deyxou  muyto  enco¬ 
mendado  a  feu  Irmão  ElRey  D. Filippe  :  o  qual,  reconhecen¬ 
do  a  fua  capacidade  ,  o  occupou  em  os  mayores  Lugares, 
Chegou  D.Chriílovão  a  Lisboa ,  &  como  era  conapoílo  de 
bom  natural,  ajudado  das  lições  de  tam  excellente  Meftre, 
propoz  a  ElR.ey  com  diílimulação  o  negocio  apparenre ,  a  q 
diíTe  fora  mandado,q  era  darlhe  o  pezame  da  morte  d  ElRey 
D.  Sebaíliaõ.  E  logo  com  grande  deílreza  começou  a  aíFey- 

çoar 
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çoaros  ânimos  de  todos  os  Portuguezes  à  pertençaõ  d'El- 
Rey  D.Filippe,governando-le  pela  inclinaçaõ,  q  reconhecia 
em  cada  hüa  das  peílbas  com  q  tratava.  ElRey  D.  Henrique 
obrigado  dos  clamores  de  todo  o  Reyno,&  da  aíFeyçaõ  le- 
preteve  a  fua  Sobrinha  a  Duqueza  de  Bragança  ,  da  juítiça 
cõ  q  havia  preferir  aos  mays  bertendentes,  &  do  temor  q  lhe 
caularaô  as  diligencias  de  D.  Chriílovaõ  ,  que  lhe  nãoforaõ 
cncubertas  ,  determinou  nomear  a  Duqueza  Succeífora  do 
Reyno  :  &  foy  efte  impulfo  com  tanta  refoluçaô,q  comuni¬ 
cou  a  D.  Joaõ  Maicarenhas ,  de  quem  muyto  fe  fiava  ,  q  o  dia 
leguinte  declarava  a  Duqueza  de  Bragança  por  Succelfora 
do  Reyno.  O  que  íe  dilatou  em  fiar  a  D.joaõ  eíle  fegredo  de 
tanta  importância ,  tardou  elle  em  defcobrilo  a  D.  Chrifto- 
vaõ  de  Moura,-  m.ancha  q  indignamente  cahiu  em  animo  tam 
nobre, &  valerofo.q  havia  fulfencado  o  fegundo,&  memorá¬ 
vel  fitio  da  Praça  de  Dic>.D.Cduiftovaõ,tanto  q  teve  efta  no- 
cicia,ccnfiderando  baldada  a  diligencia,  a  q  viera,  &  deftrui- 
dos  os  fundamentos  de  toda  a  íua  fortuna,  acodiu  logo  a  ata¬ 
lhar  a  refoluçaõ  d’tiRey. Chegou  tarde  ao  Conventode  Xa- 
bregas  ,onde  ElRey  eílava  ,  &  não  podendo  confeguir  au~ 
Fotu  D»r»diencÍ3,  palTou  a  noy  te  nos  Olivaes  vifinhos  ,  não  querendo, 

^J"^‘^^°,„'que  pela  manhâa  íe  anticipalfe  a  refolução  d’ElRey  à  fua  di- 

aí.,rryí;«pr.]igencia.  Aílimoconíeguiu,  &  falloulhe  ao  amanhecer ,  enla¬ 
çou  no  difciiríb  tantos  ameaços, &  ufou  de  tanta  afpereza,re- 
conliecendo  a  debilidade  do  feu  efpirito,que  parecia,q  entre 
ElRey,  &  D.Chriftovaõ  fe  havia  trocado  o  exercício  >  &  a 
grandeza. Foy  efta  eíficacia  tam  poderofa,q  baftou  para  dar  a 
Coroa  de  Portugal  a  ElRey  D.  Filippe  ,  &  para  a  tirar  da  ca¬ 
beça  à  Duqueza  de  Bragança  :  porq  ElRey  D.  Henrique  re- 
miiro,&  temerofo  fufpendeu  a  deliberaçaõ  de  declarar  a  Du¬ 
queza  SucceíForado  Reyno,  de  q  refultou  fuccederem  tatos 
embaraços, que  veyo  a  cahir  Portugal  na  infelice  fujeyçaõ  de 
Caftella.  D.  Chrittovaõ  avifou  promptamente  a  ElRey  do 
muyto  4  a  Iba  induftria  havia  confeguido  :  porq  não  fó  fica¬ 
va  divertida  a  deliberaçaõ  d’ElRey  nomear  a  Duqueza  de 
Bragança  SucceíTora  do  Reyno,(havendo  elle  trazido  ordem 
para  lhe  dar  o  parabém, quando  aííim  fuccedefre4,mas  q  fe  a- 
chava  com  cantas, 5c  tam  importantes  peftbas  à  lua  devoção, 

que 
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queporinftanteslhecreciaõ  ?  >  efperançasde  grangcar  para 
ElRey  D.FiIippe  o  Reyno,  q  ambiciofamente  folicitavajíia-^ 
do  mays  j  q'^^  poder ,  na  debilidade  das  forças  de  Porcu- 
gal,  &  mays  nos  feus  exercitos,que  na  fua  juftiça. 

ElRey  D.  Filippe  recebeu  com  grande  contentamento  as 
noticias  de  D.  Chriftovaõ,- &  logo  para  dar  mayor  calor  às 
diligencias  ,&  aos  fobornos ,  elegeu  para  Embayxador  de  ' 
Portugal  a  D.  Pedro  GironjDuque  de  OlTima,  tomando  porfj''j!  *, 
pretexto  mandar  a  ElRey  D.  Henrique  com  mays 
dade  aílimo  pezame  da  morte  d’ElRey  D.  Sebaftiaõ,  como 
o  parabém  de  haver  tomado  polTe  daCoroa.Era  D. Pedro  de¬ 
firo,  focegado,  &  prudente, -dirpoíições  que  frizavaõ  com  o 
genio  de  D. Chriftovaõ  de  Moura  ,  de  quem  era  grande  ami¬ 
go.  Chegou  D. Pedro  a  Lisboa  ,&  feyta  a  função  publica, ap- 
plicou  todas  as  negoceações  occultas :  compráraõ-fe  huns, 
intimidáraõ-fe  outros ,  &  todos  fe  confundirão  ,  para  fe  per¬ 
derem  todos.  ElRey  chamou  a  Cortes  para  moftrar  oextrc-  cwí,', 
mo  da  irrefoluçaõ;  porq  quãdo  todos  aguardavaõ,q  nomeaf- 
fe  SucceíTor,  decidiu  judicialmente  a  contenda,  declarando- 
fe  Juiz  delia ,  como  era  de  direy  to.  Ordenou  para  efte  inten¬ 
to, que  foftem  citados  os  Pertendentes  ,paraque  requereíTem 
fua  juftiça  por  fi  ,ou  por  feus  procuradores;  &  querendo  pa¬ 
ra  o  cafo  em  que  faltalfe, durando  o  litigio,nomear  Juizes  que  Nc^r^rj- 
o  decidiírem,&  Governadores,  q executaífem a fentença , & 
adminiftraíTem  entretanto  o  Reyno, lhe  confultárao  os  Tres  ü"- 
Eftados  delle  quinze  fidalgos ,  &  vinte  &  duas  pelfoas  de  le¬ 
tras.  Deíles  elegeu  onze  pára  juizes  da  caufa ,  &  dos  quinze 
cinco  para  Governadores  do  Reyno  ,  depoys  de  fua  morte. 
Eftesfbraõ  D.Jorge  de  Almeyda  Arcebifpo  de  Lisboa,  Dom 
joaõTello  de  Menezes, Diogo  Lopes  de  Soufa,DomJoaõ 
Mafcarenhas ,  Francifco  de  Sá  :  porem  ficou  efta  nomeaçaõ 
em  fegredo  ate  a  morte  d’ElRey,&  veyo  a  fer  a  fepultura  do 
Reyno.  Difpoz  ElRey  mays,  q  rodos  os  Eftados  juraífem  de 
não  obedecer  a  Pertendente  algum, fenão  ao  que,  pela  fentê- 
ça  q  fobre  a  caufa  fe  proferiíTe ,  foíTe  declarado  Succeifor  do 
Reyno.  O  Duque  de  Bragança  foy  o  primeyro  q obedeceu  a 
efte  preceytOjfazendo  virtude  da  impoíhbilidade.Dom  An- 
tonio  tomou  o  juramento  conftrangido.  ElRey  D.  Filippe 
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proteílou  q  nâo  vinha  no  contrato,dizendo,  que  a  fua  juftiça 
era  tam  clara, q  não  queria  pola  em  Juizo :  manifefta  deftreza 
para  ameaçar  com  o  poder,  &  bem  lograda porq  ElRey  D. 
Henrique,  vendo  eíla  refoluçaõ, acabou  de  fe  entregar  de  to- 
aoreceyo ,  &  depondo  todas  asLeys,  que  o  obngavaõ  à 
■juftiça  da  Calli  de  Bragança  ,  determinou anteporlhe  ElRey 
D.Filippe,  pre  valecendo  o  defcyto  contra  o  affèélo. 

Tomada  efta  reíoluçaõ,  intentou  perluadir  a  Duqueza  D. 
^^"^"-^^^^Catherina  ,  a  quem  antes  determinava  coroar, aq  fe  fatisfi' 
c<»,d,çocs'f^  zeífefó  com  as  offcrcasq  ElRey  de  Caftella  lhe  fazia  ,  Seque 
r»dejíji,r.  pertençaõ.  Eraõ  ellas : largarlhe  oBrafíl,de  que 

poderia  o  Duque  de  Bragáça  tomaro  Titulo  de  Rey:  que  em 
Portugal  lhe  concedia  perpetuo  o  Meftraclode  Chnfto,  & 

todas  as  izenções,& privilégios  que  pudeftera  engrandecer  a 

fua  cafa  ;  quelhe  dava  licença  para  poder  todos  os  annos  mã- 
dar  húaNáo  à  índia  por  fua  conta,&  que  ajuftaria  o  cafamen- 
to  de  feu  filho  o  PrincipeD  Diogo  com  hua  de  fuas  filhas, por 
ferem  duas,  qual  elle  elcolhelfe,  ElRey  D. Henrique  para  fa¬ 
cilitar  as  dificuldades ,  que  fuppunlia  achar  nefta  propofta, 
f"t'.?‘^2ndou  a  Villa-Viçofa  o  Padre  Jorge  Serrão  da  Companhia 
jEhVS  ,  &  logo  era  feu  feguimento  ao  Doutor  Paulo  Af- 
Dotitor  P,iH^  fonfo,  de  q  fazia  grande  eftimaçae) ,  &  hüdos  primeyros  De- 
pntados  da  Mefa  da  Confciencia.  Chegáraõos  dous  a  Villa- 
Viçofa, &  juntos  falláraõ  à  Duqueza.  Foy  a  fuftancia  da  pro¬ 
pofta  dizcremlheda  parte  d’ElRcy:q  Sua Alteza,mays  como 

pay,que  como  parente,  lhe  aconfelhava,não  quizefledeyxar 
o  certo  pelo  arrifcado.-cj  elle  não  podia  negar  qfempre  tive¬ 
ra  por  fem  duvida  a  juftiça  da  Cafa  de  Bragança, &  q  o  feu  in¬ 
tento  fora  preferila  a  todos  os  Pertendentes  da  Coroaiporbm 
que  vendo  as  tropas  dTlRey  D.Filippe  muyto  vifinhas,&  o 
pouco  poder  com  que  a  Cafa  de  Bragança  fe  achava  para  lhe 
refift;ir,julgava  que  nomeala,  era  o  mcfmo  q  deftruila;  q  allim 
pedia  a  Sua  Alteza  com  toda  a  alFeyçaõ,  &  encarecimento ,  d 
depofta  outra  qualquer  imaginaçaò  ,aceytaíre  os  partidos  q 
lhe  offerecia  ElRey  de  Caftella, para  q  elle  fem efcrupulo  pu- 
deirenomealoporSucceflbr  daCoroa  dePorrugal,&  que  Sua 
Alteza  fe  fervilfe  de  relponderfem  a  menor  dilaçaõ.  A  Du¬ 
queza  ficou  juftamente  admirada  defta  propofta, à  qual  ref- 
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pondeu  em  Ima  difcrcta  carta ,  de  que  fe  conferva  o  original. 
Continhaõ  as  razões  della;que  o  alivio  q  lhe  ficava,  era  con-  Repofu 
liderar  aquella  propofta  como  nafcida  d’ElRey  D.Filippe,& 
não  de  Sua  Alteza  :q  na  brevidade  com  q  ordenava  lhe  ref- 
pondeire,nãopodiaobedecerlhe  ,como  defejava,por  efcri- 
ro ,  por  fer  a  matéria  de  tanta  confideração,  &  pezo  ,  que  não 
era  poffivel  tratala,  fenão  de  rofto  a  rofto  ;  &  aífim  lhe  pedia 
licença  para  lhe  ir  beyjar  a  maõ  ,  &  juntamente  reprefentar- 
Ihe  a  notoriedade  da  fuajuftiça,  na  qual  conformavaõ  quaíi 
todos  os  mayores  letrados  do  Reynotmas  q  fobre  tudo  fó  cõ 
Sua  Alteza  queria  aconfelhar-fe ,  &  com  os  interelíes  públi¬ 
cos  de  íeus  nacuraes  ;  porque  a  ninguém  mays  que  a  elles  co¬ 
vinha,  que  houvelle  hum  Rey  Portuguez,  &  que  nefte  fenti- 
do,  quando  importaííe  que  a  fua  Cafa  cedeíTe  do  feu  direyto, 
por  feguir  efte  fim ,  deyxaria  a  pertenção  do  Reyno ,  pondo- 
fe  aos  pes  de  Sua  Alteza ,  para  que  determinaíTe  o  que  mays 
convieíTe  à  conferyação  da  Coroa;que  toda  a  fua  ancia,todo 
o  feu  defejo ,  &  cuydado  íè  refumia  em  buícar  meyos ,  para 
que  íe  coníervaíTe  a  memória  dos  glorioios  Principes  feus 
Progenitores;  a  qual ,  havendo  mays  de  quatrocentos  annos 

que  durava  nefte  Império ,  não  podia  haver  razão  para  oag- 

gregar  a  hüa  Monarquia ,  onde  com  o  nomeperdelfe  a  fama 
lingular  de  fuas  acções. Que  fe  o  poder  de  Caftella  era  gran¬ 
de ,  &  as  fuas  Armas  horriveys,que  o  poder  de  Deus  era  ma- 
yor,&  as  vitorias ,  &  bons  fucceífos  da  guerra  fó  da  fua  maõ 
fe  diftribuiaõ :  que  não  prefumia  de  hü  Principe  tam  Catho- 
lico,comoD.Filippe,que  tomaíTe  as  armas  para  occupar  oq 
lhe  não  pertencia  :  que  fe  Sua  Alteza  a  nomeaíTe  por  Succef- 
íbra  do  Reyno,  faria  o  que  era  obrigado  em  confciencia^ôc 
de  juftiça;&  que  lendo  a  cauíã  tam  juftajO  Ceo  a  tomaria  por 
fua  conta, hüa  vez  declarada, &  a  defenderia  cõtra  todos  feus 
inimigos:  que  fe  defta  refolução  reíultalTem  guerras,  &  dan- 
nos ,  nunca  Sua  Alteza  podia  encorrer  em  culpa  algúa ,  nem 
ter  o  menor  efcrupulo,'  poys  cumpria  inteyramente  com  fua 
obrigação ,  dando  a  cada  hum  o  que  lhe  tocava ,  como  Rey 
Chriftão,  &  Juiz  reólo ,  que  fó  Sua  Alteza  o  era  nefta  caufa , 
por  mays  que  Caftella  o  negaífe :  &  que  ifto  íuppofto ,  o  de¬ 
clarar  a  fentença  em  favor  da  juftiça,mays  era  evitar  guerras, 
Tom.I,  C  -  o 
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que  caufálas :  que  a  parte  inobediente  à  razão,  &  ao  direyto> 
quando  encontrafle  por  força  oqueeftiveíTe  julgado  qnão 
erafeu,  fempre  correria  por  fua  conta  o  dano  q  feoriginaíTe 
defta  difcordia  :  &  que  1'epara  o  focego  publico  folTe  necef- 
fario,que  ella  não  falia íTe  palavra  nos  feusiriterelTes , o  faria 
logo,  com  tanto  q  Sua  Alteza  declaraíTe  em  Cortes  geraes  de 
todo  o  Reyno  a  refolução  ,  que  tomava,de  nomear  a  ElRey 
Catholico  Succelforda  Coroajpoys  era  jufto  q  ouviífe  a  to¬ 
dos  em  hum  negocio,  que  a  todos  tocava:  que  fe  arrojava  a 
pedir  a  Sua  Alteza.q  fe  não  entregaífe  a  temer  ameaços  d’El- 
Rey  de  Caftella^porque  fiava  muy to  da  fua  chriílandade:  & 
que  quanto  aos  partidos  que  elle  lhe  oíferecia,  lhe  não  convi¬ 
nha  aceyialos;^:  que  fó  querendo  elle  ajuftar-fe  em  húa  de 
duas  conveniencias,fe  poderiaõ  os  negocios  compor  cõ  me¬ 
nos  embaraços ;  as  quaes  eraõ  ,  ou  cafar  o  Duque  de  Barcel- 
los  com  húa  Infante  de  Caftella,  ou  darlhe  ElRey  Catholico 
a  D.Filippe  feu  filho  fegundo  ,  paraq  cafaífe  com  húa  de  fuas 
duas  filhas ,  que  defta  forte  renunciaria  todo  feu  direyto  em 
hum  dos  dous,  paraq  em  qualquer  fucceífoficalfe  efte  Rey¬ 
no  fempre  com  Principe  proprio ,  Sc  de  nenhúa  force  fe  unif- 
fe  à  Coroa  de  Caftella;  que  nefta  conformidade  podia  ella  da 
fua  parte  (  aindaque  ficafle  a  fua  cafa  defraudada  de  tam  ge- 
nerofa  herança)  ceder  da  fua  pertenção,  feguindo  a  regra,  de 
que  péza  mays  o  bem  comum, que  o  particular ;  &  q  não  pu¬ 
nha  duvida  q  os  Portuguezes  applaudirião  femelhante  re¬ 
folução  ,poys  coníeguião  o  que  defejavâo;  Sc  quede  outra 
forte  não  entendia  dos  que  erão  fieys  ,  &  conftantes  ,  &  que 
defejavâo  parecer-fe  com  os  antigos  zelofos  da  confervação 
da  Patria,  que  viriaõ  era  outro  partido,  aindaquealguns  o  in- 
tentaífem. Concluía  finalmente :  que  quando  Sua  Alteza  lhe 
não concedeífe  licença  para  irem  pellba cõmunicarlheefte 
negocio,  era  elle  de  tanta  importância,  que  nãopodia  refol- 
ver-fe  coma  prefla  que  o  Doutor  Paulo  Affoníb  lhe  havia  re- 
prefentado  da  fua  parte  ,poys  era  f6,&  menos  afliftida  de 
Confelheyros,  que  ElRey  Catholico;  que  fe  ferviile  de  dila¬ 
tar  a  efte  refpey  to  a  fua  refolução  ultimajSc  quando  quizefle 
tomala,  folie  em  Cortes,  aonde  ella  avifaria  a  fua  determina¬ 
ção  i  rematando ,  que  nunca  havia  de  exceder  o  gofto  de  Sua 
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Alteza,  a  quem  rogava, pela  boa  memória  dos  Príncipes  Teus 
Avos,  quizefse  attender ,  &  confiderar  todas  eílas  razões ,  &: 
outras  muytas  quede  palavra  difsera  a  Paulo  Affonfo ,  com 
quem  conferira  diíFerentes  dificuldades, & duvidas,  que  po- 
diáo  fucceder nefta  caufa ,  fendo  mays  d’ElRey ,  &  do  Rey- 
no.que  fua;  pedindo  a  Deus  alumiafse  nella  a  Sua  Alteza, &  o 
guardafse  infinitos  annos.  Era  a  data  em  Villa-Viçoía  em  20, 
de  Outubro  do  anno  de  1579. 

Efta  carta  achou  aElRey  D.  Henrique  caminhando  para 
a  morte  a  toda  a  prelPa ,  mas  o  defejo  q  tinha  de  parecer  Pay 
da  Patria,lhe  deu  alento  para  fe  paliar  a  Almeyrim  a  dar  prin¬ 
cipio  às  Cortes,que  havia  convocado  para  aquelle  lugar.Po- 
rbm  chegando  a  noticia  do  povo  ,  que  elle  intentava  nomear 
por  Succeífor  do  Reyno  a  ElRey  D.  Filippe,  clamarão  todos  Alura.fe  c 
furiofos  contra  efta  refolução  ,  &  quizerão  abrogar  a  fi  o  dí  .  tida  dcfe  íjHe- 
reyto  de  eleger  Príncipe  :  propofição  ,  q  de  antes  tinhão  fey-  Zjdfcapl 
to,ÔC  qfe  lhe  não  havia  admittido.  ElRey  nefta  ultima  aíflic-'''’- 
cão  concedeu  ao  povo  ,  q  propuzeíTe  as  razões  por  onde  lhe 
tocava  efte  privilegio :  mas  não  chegou  a  examinalas ,  aguar¬ 
dando  por  horas  as  ultimas  de  fua  vida*  Efta  noticia  chegou 
a  Villa-Viçofa,&  obrigou  a  Duqueza  de  Bragança  afepòr  a 
caminho  femefperar  licença.  Chegou  a  Almeyrim  a  tempo  chega  aDii~ 
que  ElRey  eftava  efpirando:  porem  achando -o  ainda  comin-  ZpL". 
teyro  juizo  ,  &  voz  deíembaraçada ,  teve  lugar  para  conferir 
com  elle  largo  efpaço,8c  fahiu  da  conferencia  tam  alegre, que 
todos  os  que  a  virão,entendèraõ  que  vencera  a  pertenção;de 
que  alguns  indignamente  ficdrão  pouco  fatisfeytos ,  ou  por 
terem  entregue  o  coração  a  Caftella,  ou  por  não  ferem  affey- 
çoados  a  Soberaaia  da  Duqueza  de  Bragança  ,  q  pudera  fua- 
vizar  a  peíToa  doDuque  D.  Joaõ  ,  fe  fora  mays  adtivo.  Efp  i .  Morte  às 
rou  ElRey  ,&  ficáraõ  defvanecidas  todas  eftas  prefunções; 
porque  aberto  o  teftamento ,  fe  achou  nelle  ,  que  o  Reyno  fe^'" 
entregafse  a  quem  tiveíse  mays  juftiça.  Tanto  pode  o  temor, 
q  viveu  no  coração  d’ElRey  depoys  de  morto  ,  &  o  obrigou 
a  que  tomaíse  efta  defacertada  ,  infelice ,  &  efcrupulofa  refo¬ 
lução  ,  de  que  logo  experimentou  o  caftigo  a  fua  memória  : 
porq  os  mays  de  feus  vafsallos  eftimáraõ  a  fua  morte  ,  &:  não 
houve  algumaquecuftafsepezara  fua  falta.  Morreu  oulti- 
-  ■  Tom.L  C  ij  mo 
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mode  Janeyro  ,  dia  em  que  havia  nafcido  aos  fetenta  &oyto 
annos  da  fua  idade;  foy  de  eftatura  pequena, branco, &  louro, 
olhos  azuys ,  parecido  a  ElRey  D.  Manoel  mays  no  corpo, 
que  no  animo  j  efteve  depoíitado  em  Almeyrim ,  eftá  fepul- 
tado  em  Bellem. 

Tanto  que  ElRey  D. Henrique  morreu j  íicáraõ  os  cinco 
Governadores  exercitando  o  feu  poder ,  &  começáraõ  a  ma- 
DefpeAem  os  quinar  a  Portugal  a  lua  ruina.Foy  a  primeyra  acção,que  fize- 
re717cZ'es,  Tao,  defpeditem  as  Cortesdogo  defpacháraõ  Embayxadores 
^  ElRey  Catholico,pedindolhe  quizefse  depor  as  Armas,  & 
c^ju//^.  efperar  a  fentença ,  iníinuandolhe,que  fahiria  a  feu  favor.  O  q 
então  pareceu  deftreza ,  fe  contou  depoysda  fentença  dada, 
por  promefsa,  com  pouco  credito  dos  Governadores ,  fican- 
áos  ào  íórz  deftacalumnia  D.  JoaõTellode  Menezes;  porqnão 
Eel/o ,  Jica  fó  fenão  achou  em  Aya-monte,quandofe  declarou  a  fenten- 
.ys  acrcé-  ça  confervou  em  todo  o  tépo  o  animo  tam  inteyro ,  q  na 
força  das  negoceações  efcrevia  o  Duque  de  Ofsuna  a  ElRey 
D.Filippe,queaD.JoaõTello,oufelhe  havia decortar  aca- 
beça,  ou  trazelo  fobre  a  cabeça ;  &  da  mefma  forte  o  Arce- 
bifpodeLisboa.  ElRey  Catholico, tanto  que  lhe  chegou  a 
nova  da  m.orte  d’EiRey  D.Henrique,juntou  logo  o  exercito, 
que  muytos  dias  antes  havia  prevenido, chamando  a  efte  fim 
de  Flandes  os  Meftres  de  Campo ,  &  Capitães  de  mayor  re¬ 
putação  ,  obrigando-os  a  q  trouxeífem  comfigo  os  foldados 
mays  veteranos. Compunha-fe  o  exercito  de  dezoyto  mil  In¬ 
fantes,  &  mil  &  quinhentos  cavallos:a  boa  qualidade  da  gen¬ 
te  fazia  diffimular  o  pouco  numero  delle ,  6c  as  mays  preven¬ 
ções  correfpondiaõ  ã  importância  da  empreza.  Elegeu  El¬ 
Rey  por  General  deíla  gente  a  D. Fernando  Alyarez  deTole- 
Nowea  oVu^  doDuquede Alva,excellenteCapitaõ  daquelle  tempo, foi- 
porGenerd.  '  tando  o  do  Caftello  de  Vzeda,  ondeo  tinha  prezo ,  para  fiar 
do  feu  valor  eílaconquiíla.  Seguiu  ElRey  com  toda  aCafa 
Real  ao  exercito,  com  determinação  de  juntar  o  trato  brãdo 
ao  rigorofo  :  confiderando,  q  feria  mays  facil  render  aos  Por- 
tuguezes  com  a  fuavidade,q  com  o  poder  j  por^m  a  debilida¬ 
de  das  forças  de  Portugal  fazia  efcufar  todas  eftas  politicas. 
Em  quanto  ElRey  D.  Filippe  prevenia  o  exercito ,  acodiu  o 
Prior  do  Crato  a  reprefentar  aos  Governadores  a  fua  juftiça, 
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&  âchando  nelles  menos  attenção  da  quepertendia,  feguiii 
outro  caminho  maysprecipitado,por  lhe  faltarem  meyos  pa¬ 
ra  lograr  o  feu  intento.  Difpozem  Santarém  os  ânimos  dos 
poucos  que  o  acompanhavaõ ,  os  quaes  obrigados  da  fideli¬ 
dade  ,&  do  impulfo  ,fem  attençaõ  ao  perigo, o acclamáraõ 
Rey  com  poucas  ceremonias,  &  menos  prudencia.Com  efte 
titulo  paliou  D.  Antonio  a  Lisboa  ,  onde  fem  contradição 
foy  obedecido  ; logo  fe preparou  para  defender  a  Cidade  cõ 
mayor  confiança, que  forças ;  porq  confumidos  em  África  os 
foldados ,  &  os  thefouros ,  &.  divertidas  as  alianças  pelas  ne- 
goceações  d’ElRey  Catholico,  as  Províncias  do  Reyno  divi¬ 
didas  em  opiniões ,  por  mayores  que  forão  as  diligencias  do 
Prior  do  Crato,não  pode  juntar  mays  q  quatro  mil  homés> 
huns  lavradores,  outros  efcravos,&  todos  tam  mal  armados, 
&  com  tam  pouca  dilciplina,  que  não  entendião  a  mays  facil 
operação  militar:  5c  o  Prior  do  Crato,a  quenãofalravão  vir¬ 
tudes  ,  carecia  totalmente  de  experiencia. 

Entre  a  ambição  d’ElRey  Catholico,  &  as  temeridades  do 
Prior  do  Crato  fluduava  o  Duque  de  Bragança ,  &  fiado  fó 
na  fua  juíliça ,  a  reprefentava  com  repetidas  inftancias  aos 
Governadores:  feguiu-os  a  Santarém  para  onde  fe  mudáraõ  ,* 
paíTou  com  elles  aSetuval,qbufcáraõpor  refugio  da  pefte 
em  q  ardia  o  Reyno,  &  defenganado  finalmente  de  que  eraõ 
infruduofas  todas  as  fuas  diligencias, &  q  os  ânimos  de  quafi 
toda  a  nobreza  eftavaõ  corrompidos ,  o  Povo  fem  forças, 
nem  coníl;ancia,os  Amigos  largando  afuajuftiça  poratten- 
der  à  própria  cõmodidade ;  não  querendo ,  nem  unir-fe  a  D. 
Antonio,  (comoellepertendeu)nem  aceytar  os  partidos  que 
ElRey  D.Filippe  lhe  mandou  oíFerecer  por  D.  Chrillovão  de 
Moura ,  íè  retirou  a  Portei ,  Lugar  feu  na  Provincia  de  Alen¬ 
tejo, deyxando  aos  Governadores  fultanciada  em  hum  papel 
a  fua  juíliça  tam  clara ,  q  a  não  fe  interporem  a  ambição ,  Sco 
medo, pouca  duvida  houvera  emleproferir  a  fentença  afeu 
favor.  Forão  as  fuas  razões  expoltas  nelte  fentido.  Moílrava 
que  Deus  inílituírao  Reyno  de  i  o;cugal,elegendo  no  Cam¬ 
po  de  Ourique  a  ElRey  D.  Affonío  Henriquez  com  Império 
independente  ,&  foberano ,  &  que  fora  eltabelecido  nelle, 
&  feus  SucceíTores ,  para  levarem,corao  fuccedeu,o  feu  San- 
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to  nome,&LeyEuangelica^s  Nações  raays barbaras, &  Re¬ 
giões  maysremotas-.qeftaeleyção  fora  confirmada  com  húa 
das  mays  infignes  vitorias,  q  alcançiraõ  dos  Infiéis  as  Armas 
Catholicas:q  ne  fora  ElReyantes  delia  acclamado  pelo  exer¬ 
cito,  ôc  depoys  eley to,&  jurado  pelos  Tres  Eflados  do  Rey- 
no  nas  Cortes  ,  que  fe  juntiraõ  na  Cidade  de  Lamego ,  cele¬ 
bradas  no  anuo  de  ii45-  nas  quaes  fe  decretáraõ ,  &  eftabele- 
cèraõ  asLeys  fundaroentaes,&  fórma  que  fe  devia  terna  fuc- 
celTaõ  deíle  Reyno  j  porque  o  intento  dos  Portuguezes  fora 
naquella  primeyia  creaçáo  delle,  eleger  Reys,q  os  governaf- 
l'em  em  paz,&  juítiçajConfervaíTemafua liberdade,&  defen- 
deíTem  de  feus  inimigos  .‘declarando,  por  anteverem  com 
prudência  os  cafos  futuros ,  que  quando  faltaíTe  a  algum  dos 
Reys  filho  Varão,  pudeíTe  herdar  oReyno  a  filha  mays  velha, 
fe  eíli vetfe  em  Portugal ,  &  cafaCfe  com  Portuguez,  excluin¬ 
do  com  ley,  &  claufula  expreffa  qualquer  Infante, que  cafalTè 
fora  do  Reyno  com  Principe  eftrangeyro;  porq  como  inftb 
tuírão  Reys  para  fua  confervação ,  &  quizerão  que  foíTe  Im¬ 
pério  hereditário  nosPrincipes  naturaes,negárão  juílamente 
aquelle  privilegio  aos  eílrangeyros,ôí  às  Princezas  que  com 
elles  cafaíTem ,  paraque  não  foflem  inftrumento  da  fua  ruina: 
que  admittírão  as  filhas  em  quanto  naturaes ,  &  as  excluirão 
em  quanto  eftrangey  ras;querendo  moftrar,q  inftituíão  Prín¬ 
cipes  para  a  Republica ,  &  não  Republica  para  os  Principes; 
porq  a  fuccelfaõ  dos  Reys  fó  devia  attender  á  fua  conferva¬ 
ção, &  liberdade, dcvêdo  eíle  governar-fe  pelas  fuas  próprias 
leys,  feguindo  inviolavelraente  na  fucceíTaõ  as  q  decretárâo 
em  feus  principios,&  fendo  efta  ram  importante,  que  lhe  fe- 
gurava,&  livrava  entrar  como  herança  em  poder  de  feus  ini¬ 
migos,  não  permittindo  que  qualquer  eftrangeyro ,  ou  natu- 
ral,que  não  vivefle  no  Reyno  ,  &  tivefle  nelle  feu  domicilio 
(como  depoys  declararão  as  leys,  q  lhe  derão  os  feus  Princi- 
pesjgozaífe  alguns  bens  da  Coroa ,  pofto  q  lhe  pertenceflem 
por  direyto  hereditário  :  5c  q  nefte  fentido  não  podião  per- 
mittir  q  lografle  toda  efta  Coroa,  quem  não  fofle  natural  de- 
fte  Reyno:  q  efta  mefma  ley  fe  obfervára  ,  &  tivera  feu  jufto 
vigor, quando  por  morte  dEiReyD.Fernando,q  acabou  fem 
mays  filhos ,  que  a  Infante  D.Beatriz,  cafando  com  ElRey 
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Joaõ  o  I.de  Caftella,  fora  excluída  da  fucceíTaõ  por  efte  fun¬ 
damento  nas  Cortes  celebradas  na  Cidade  de  Coimbra  no 
mez  de  Abril  do  anno  de  1382.  nas  quacs  declararão  os  Tres 
Eftados  do  Reyno  de  confentimento  cõnium,ÔC  fem  contro- 
verfia  algúa,  q  a  Infante  D.  Beatriz, por  fer  cafada  com  ElRey 
de  Caftella  ,era  incapaz  de  fucceder  no  Reyno;  &  os  Tres 
Eftados  juntos  em  Cortes ,  a  quê  fó  tocava  decidir  eftas  ma¬ 
térias,  houvèraõ  o  Reyno  por  vago  ,  &  elegèraõ  a  ElRey  D. 
Joaõ  o  I.q  o  havia  governado  ,  &  defendido  dos  Caftelhanos 
com  tam  infignes  vitorias, como  a  fama  celebrava  ;&  que 
não  fó  excluíraõ  eftes  verdadeyros  Portuguezes  a  Rainha 
D.Beatriz ,  mas  também  aos  Infantes  D.  joaõ ,  óí.  D,  Dioniz, 
filhos  d’ElRey  D.Pedro,&  de  D.Ines  de  Caftro  coroada  de- 
poys  de  morta,  por  fe  haverem  paíTado  a  Caftella,  &  eftareni 
impedidos, &  prezos  por  aquelle  Rey.Moftrando  que  o  zelo 
da  honra,o  amor  da  Patria,&  a  coníervação  da  liberdade  em 
Rey  natural,  &  defempedido,  era  a  ley  mays  jufta ,  &  o  affe- 
(fto  mays  poderofo,  &  mays  conforme  ao  intento,  c|  tiveraõ 
os  Portuguezes  na  eleyçaõ  dosfeus  Principes :  &  que,  ainda 
que  aquelles  fundamentos  não  forão  tam  claros,  &  notorios, 
efte  exemplo  fó  baftava  para  excluir  total  mente  a  pertenção 
d’ElRey  D.  Filippe  ,  &  dos  mays  Principes  eftrangeyros ,  & 
juftificar  por  melhor ,  ôí  mays  folida  a  caufa  de  D.  Catharina 
lua  mulherj  porque  nella  concorriaõ  as  mefmas  prerogativas 
que  os  Doutores  apontavão ,  conforme  as  difpollções ,  &  re¬ 
gras  mays  infalliveys  de  direyto,  como  os  mayores  Jurifcon- 
íulros  haviaõ  moftrado.  Porque  extinóta  em  ElRey  D,  Seba- 
ftião  a  primeyra  linha  dTlRey  D. Manoel, de  quem  eraõDef- 
cendentes  todos  os  da  controverfia,  &  morto  fem  filhos  le¬ 
gítimos  o  Infante  D.Luis  ,  &  ultimamente  ElRey  D.  Henri¬ 
que  fem  fucceíTaõ, ficava  entrãdo  a  linlia  do  Infante  D. Duar¬ 
te, filho  d’ElRey  D. Manoel, que  devia  fera  duvida  fer  preferi¬ 
do  pela  prerogativa  de  mafculina  à  feminma  da  Emperatriz 
D.Ifabel  fua  Irmãa,Mãy  d’ElRey  D. Filippe :  que  íe  fundava 
efta  opiniaõ  não  fó  no  direyto  cõmum ,  em  q  a  linha  dos  Va¬ 
rões  precede  á  das  femeas,  ("como  difpoem  ainda  os  particu¬ 
lares  na  fucceíTaõ  dos  Morgados  J  mas  q  era  conforme  á  tiif- 
pofição  d’ElRey  D.  Joaõ  o  I.no  feu  teftamento,approvado,& 
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admittido  como  Ley  iufta,no  qual  chama  à  fucceíTaõ  doRey- 
no  ao  Infante  D. Duarte  feu  primogênito ,  &  a  íeus  legitiraos 
defcendentes,  &  faltando  elles  aos  mays  Infantes  feus  filhos, 
precedendo  fempre  os  mayores ,  &  as  fuas  defcendencias  às 
dos  menores  ;  como  que  femoftrava  fem  duvida ,  que  extin- 
dlas  as  linhas  dos  outros  filhos  d’ElRey  D.  Manoel,  ficava 
preferindo ,  &  entrando  na  fucceflaõ  da  Coroa  a  linha  do  In¬ 
fante  D. Duarte  ,  q  por  fer  de  Varaõ  lograva  a  mays  qualifica¬ 
da  prerogativa para  fer  preterida, &  antepofta  a  todas  as  ou¬ 
tras,  em  que  não  concorria  efta  razão, por  defcenderem  de 
femeas  .•  juntando-fe  a  ellas  razões  o  beneficio  da  reprefenta- 
ção  de  juftiniano  ,  admittida  >  &  praticada  neíle  Reyno ,  em 
virtude  da  qual  reprefentãdo  a  Duqueza  ao  Infante  D. Duar¬ 
te  feu  Pay,  &  ElRey  D.  Filippe  a  Emperatriz  fua  Mãy  j  aflim 
como  o  Infante  por  Varão  havia  de  preferir  à  própria  Empe- 
rarriz,q  ElRey  fó  reprefentavaj-alfim  a  Duqueza,  q  reprefen- 
tava  feu  Pay ,  lhe  ficava  preferindo ,  conforme  a  direyto  ,  & 
decifões  de  Jurifconfultos  em  cafos  femelhanres ;  &  que  da 
niefma  forte  não  podia  o  Prior  do  Crato  D.  An  tonio  ter  algüa 
acção  àCoroa,'porqueaindaque  era  filho  do  Infante  D.  Luis, 
não  era  legitimo ,  nem  o  Sümo  Pontifice  o  quizera  legitimar, 
por  fer  contra  direyto ,  &  em  prejuizo  dos  q  tinhão  eíla  pre¬ 
rogativa  ,  fem  a  qual  ainda  os  particulares  não  erão  admitti- 
dosà  fucceíTaõ  de  Morgados, &  bens  da  Coroa, quanto  mays 
a  ella  própria  ,  eílando  vivos ,  &  exiftindo  os  Netos,  &  legí¬ 
timos  Defcendentes  d'ElRey  D.Manoel,aos  quaes  pertencia 
oReyno,conforme  às  Leys  Divinas, &  humanas  ,&  à  difpofi- 
ção  d’ElRey  D. Joaõ  o  I.  no  feu  teftamento  :  nem  fe  podia  va¬ 
ler  do  exemplo  da  fucceíTaõ  delle  Príncipe ,  fendo  também 
illegitimo ,  por  não  haver  naquelle  tempo  SucceíTor  legiti¬ 
mo  no  Reyno, que  fe  lhe  antepuzeíTejSc  das  hiflorias  confia¬ 
va, q  o  Infante  D.Joaõ,por  quem  ElRey  D.  Joaõ  tomou  poT- 
fe  no  principio  do  feu  Governo, vendo-fe  prezo  em  Caílella, 
&  com  rifco  manifeflo  da  vida,  lhe  transferira  o  direyto  q  ti¬ 
nha  ao  Reyno,  &  lhe  pedira  q  fe  coroaíTe,  mandando  a  feus 
parciaes,q  lhe  aíhftiíTem, querendo  com  animo  Real,  &  zelo 
Portuguez,que  a  Coroa  de  leus  Avos  fe  confervafle  antes  in¬ 
dependente, &  feparada  na  cabeça  de  feu  Irmão, q  fujeyta ,  Sc 
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entregue  nas  mãos  de  feus  inimigos ;  &  que  por  efte  refpeyto 
efperava  q  o  Prior  do  Crato, fendo  imitador  defta  acção  glo- 
riofa,  aíTiftiíTe  com  a  mayor  efficacia  à  caufa  mays  jufta ,  &  à 
confervação do  Reyno  mays  certa  ;q  lhe  não  devia  obílar  o 
direyto  da  Duqueza  deParmaD.  Maria  ,  Irmãamays  velha 
da  Duquezafua  mulher,  por  fer  já  defunta  tícarem  feus 
filhos  em  gráo  mays  remoto ,  &  não  fe  extender  o  beneficio 
da  reprefentação  mays  que  a  fua  Mãy ,  alèm  de  ferem  eftran- 
geyros,  fundamento  que  fó  baftava  para  fe  excluir.  Moílrava 
mays, que  fendo  tam  evidentes  as  razões, &  fundamentos  do 
direyto  da  Duqueza  D.  Catharina  fua  mulher, não  tinhão 
menorforça  as  conveniências  politicas,&  interefíes  públi¬ 
cos ,  que  fedevião  confiderarem  negocio  tam  importante: 
porque  fe  entraífe  no  Reyno,  como  era  jufto ,  a  Duqueza  fua 
mulher ,  &  elle ,  não  fó  procurarião  confervar  todas  as  fuas 
leys,  &  privilégios  antigos,  mas  lhe  concederião  de  novo  to¬ 
dos  aquelles  a  que  deífe  lugar  a  juftiça;  que  havião  de  favore¬ 
cer  a  Nobreza,  aliviar  o  povo  ,  refpeytar  os  Ecclefiafticos ,  & 
procurar  moílrar-feemtudo, mays  q Senhores  ,verdadeyros 
Pays  de  feus  Yaílállos;&  q  juntamente  ficaria  fegura  a  fuccef- 
faõ  do  Reyno,  achando-fe  a  fua  Cafa  com  filhos  Varões  ,  que 
já  havião  derramado  o  fangue  pelo  ferviço  da  Coroa ;  q  pro¬ 
curarião  confervar ,  &  dilatar  as  Conquiílas  com  augmento 
da  gloria ,  que  os  Portuguezes  tinhão  adquirido  em  todo  o 
Mundo:  &  que  ultimamente  lõ  na  fuaCaá  fe  podião contar 
todas  as  circunftancias  de  q  neceílitava  o  grande  aperto ,  em 
que  fe  via  efte  Rey  no.Porèro  fe^oqueDeusnão  permittiífe) 
vieíTe  o  R  eyno  a  cahir  nas  mãos  d’ElRey  de  Caftella ,  tudo  o 
referido  experimentarião  ao  contrarioj  &  perdendo  a  gloria, 
a  honra, &  a  liberdade, virião  a  fer  contados  como  efcravos,& 
vil  defpojode  feus  mayores  inimigos:q  tiveífem  por  certo  q 
todas  aspromeífas  dos  Caílelhanos  eraõ  falfas,  &  todas  as 
fuas  efperanças  fingidas ,  cobrmdo-as  com  hõa  induftria  dif- 
íimulada  ,para  fe  vingarem  das  injurias  antigas ,  querendo 
vencer  com  a  deítreza  aquelles  de  quem  fempre  forão  ven¬ 
cidos  com  as  armas;  q  não  degeneraífem  do  feu  antigo  valor, 
temendo  as  prevenções  de  Caífellajporq  fe  eíliveífem  todos 
unidos,  &  conítantes,nâo  deviaõ  temer  o  mefmo  q  em  mays 
Tom.L  D  apertados 
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apertados  termos  não  temerão  feus  antepaflados ;  que  tivef- 
fem  por  infallivel.q  ElRey  D.  Fiiippe  como  prudente,  fenão 
havia  de  empenhar  em  húa  guerra  tam  injufta  ,  &  difficil  den¬ 
tro  de  Hefpanha ,  com  rifco  manifefto  dos  Eítados.que  fora 
delia  dominava,  conhecendo  q  todos  os  Principes  de  Euro¬ 
pa  eraõ  emulos  da  fua  grandeza,  &  a  mayor  parte  dos  fubdi- 
tos  defejava  facudir  o  jugo  q  os  opprimia;  &  por  efte  refpey- 
to, as  fuas preparações fedeviaõ  fuppor  apparentes,  fó para 
atemorizar  aos  covardes,  &c  ignorantesj  &q  reconhecendo  a 
falta  do  feu  direyto  ,não  queria fujeytar-fe  às  admoeftações 
do  Súmo  Pontífice ,  q  o  obrigavaõ  a  defiílir  das  armas  j nem 
admittia  o  Núncio  Apoftolico ,  por  entender  que  trazia  eíla 
commiíTaõinão  ignorando  q, ainda  em  cafo  q  tiveíTe  ao  Rey- 
no  algum  direyto ,  o  deftruía  querendo  fer  Arbitro ,  &  Juiz 
da  própria  caufa ,  &  com  defprezo  das  Leys  Santas,  &  juftas 
introduzir-fe  na  pofle  com  a  violência  das  armas ,  para  mo- 
ílrar  que  fó  a  ellas  devia  a  Coroa, &  tratar  depoys  aos  Portu- 
guezes  como  vencidos,&  conquiílados;  q  tiveífem  também 
por  fem  duvida,que  lhes  haviaõ  de  aíTiftir ,  fendo  neceíTario, 
todos  os  Principes  de  Europa  cõ  foccorros,  &  di  verfões ,  af- 
fimpelo  parentefco,&  amizade  qconferváraõ  femprecom 
Portugal ,  como  pela  razão  de  eítado ,  &  conveniência  pró¬ 
pria, receando  juftamente,q  fe ElRey  D.  Fiiippe  juntaíTe  efte 
Reyno,  fuas  conquiítas,&  riquezas  aos  q  dominava, creceria 
tanto  o  feu  poder, &  grandeza, q  nenhum  delles  ficava  feguro 
da  fua  ambição ,  que  meditava  o  Império  íupremo  de  toda 
Europatq  entendelTem,  q  matéria  tam  grave ,  &  tam  impor¬ 
tante  a  todos,não  podião,nem  devião  decidila  osjuizes  par¬ 
ticulares  que  ElRey  D.  Flenrique  nomeara ,  &  fó  pertencia 
aos  Tres  Elfados  unidos  em  Cortes ,  aconfelhados  aífim  dos 
Juizes,  como  das  mays  peíToas  de  letras ,  q  hou veíTe  no  Rey- 
no,paraq  juntos  deliberaífem  o  q  tocava  a  todos  :  &q  aífim 
devião  juntar-fe,&  tomarem  congreflo  univerfal  com  ma¬ 
duro  confelho  a  deliberação  mays  jufta,&  util  ao  bem  publi¬ 
co,  refolução  que  elle  fó  defejava  :  proteftando,que  para  efte 
fimalfiftina  às  Cortes  com  todas  fuasforças,&  authoridade- 
&  da  meílna  forte  que ,  qualquer  outro  acordo  q  fe  tomaflb, 
ou  afie  n  to  q  fe  fizcfie,  dava  por  invalido ,  &  de  nenhü  vigor* 
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Sc  que  aíTim  líie  não  podia  prejudicar  a  elle  ,  nem  à  juíliça  da 
Duqueza  fua  mulher:  o  q  a  todos  fazia  manifefto,  porque  de- 
poys não  recorreíTem  à  ignorância ;  &  q  efperava  em  Deos^q 
pondo  de  parte  payxões,  &  intereíTes  particulares,  trataíTem 
íb  do  bem  publico,  &  refolvefsem  com  ponderação,  &  acor¬ 
do  o  q  julgafsem  mays  conveniente,&  acertado.Éílas  razões 
do  Duque  corroborou  depoys  a  noticia  mays  clara  das  leys 
de  Lamego,q  a  politica  de  Caftella  pertendeu  tirar  da  publi¬ 
cidade  dos  livros  imprefsos  ,  porque  nellas  feachaõ  razões 
muytomays  claras ,  &  mays  forçofas ,  das  que  elle  oíFereceu 
aos  Juizes,  &  Governadores.  Efeytaeíla  diligencia  pafsou 
com  a  fua  Cafa  a  Portel,levando  comfigo  feu  filho  oDuqueD. 
Theodofio,que  alcançou  liberdade àinftancia d’ElRey  D. 
Filippe.Os  Governadores,vendo-fe  apertados  das  inílancias 
de  D. Antonio,  &  medrofos  dos  ameaços ,  que  lhes  fazia  ,  & 
vendo  tardar  a  Armada  de  Caftella  que  ElRey  Catholico  lhe 
promettèra,fe  refolvèraõ  a pafsar  de  Setuvala  Aya-monte, 
lugar  de  Andaluzia ;  ou  por  temerem  que  as  pedras  de  Setu- 
val,  por  haverem  fido  as  primeyras  que  felevantáraõ  com  o 
Dominio  de  Efpanha ,  fe  defunifsem  dos  edificios  para  cafti- 
gar  a  femrazaõ,cõ  que  deliberavaõ  fujeytalasjou  por  querer 
Deos  que  defsem  íentença  por  ElRey  D.Filippe  na  fua  jurif- 
diçaõ ,  para  que  do  feu  mefmo  foborno  fahifse  cegamente 
mays  efte artigo  á  juftiça  da  Cafa  de  Bragança. 

Chegados  a  Aya-monte  D.  Joaõ  Maicarenhas,  Diogo  Lo¬ 
pes  de  Soufa,  &  Francifco  de  Sá ,  ficando  em  Lisboa  o  Arce- 
bifpo  D.Jorgede  Alraeyda,&  D. Joaõ  Tello  de  Menezes,de  -Sentença  das 
claráraõ  aElRey  D.Filippe  por  Succefsorda  Coroa  de  Por-r^T/^w 
tugal,dizendo,quelhe  tocava  porfer  Varaõ  de  boa  linha , 
de  mayor  idade,&  publicaraõ  a  íentença  em  Caftro  Marim, 
ultimo  lugar  do  Reyno  do  Algarve  fronteyro  a  Aya-monte, 
de  que  o  divide  o  Guadiana. E  com  tanto  defacordo  fe  gover- 
naraõ  osGo vernadores,que  ate  o  tempo  q  elegèraõ  para  pro¬ 
nunciar  efta  fentença,a  fez  defeftimada  do  mefmo  Principe, 
por  quem  a  deraõ  :  porq  havendo  neftaoccafiaõ  entrado  El¬ 
Rey  D.Filippe  com  o  exercito  em  Portugal,  &  vendo  que  fo 
lhe  cuftava  a  cõquifta  defte  Reyno  ospafsos  que  davanelle, 
pizando  fem  c  o  ntradiçaõ  a  terra,  que  in  juftamente  adquiria, 
c  Tom.I.  D  ij  fez 
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fez  pouco  cafo  de  fahir  a  fentéça  a  íeu  favor,  que  poucos  dias 
antes  com  tanta  vehemencia  folicitava  :  porque  para  confe- 
guir  a  cõquifta  de  Portugal, achava  que  os  leus  exercitos  eraõ 
os  melhores  Juizes ;  &  para  diflimular  cora  pretextos  appa- 
rentes  a  fua  pertençaõ, julgava  Aya-monte  porlugar  muyto 
fufpey  tofo,para  juftificar  a  fua  caufa.Que  aíÊm  coítumaDeos 
caftigar  os  aniraos  ambiciofos  ,  efcufando-fe  do  agradeci¬ 
mento  os  mefmos  que  recebem  injuftos  benefícios. 

Em  quanto  fuccediaõ  em  Portugal  as  defgraças  humas  a 
outras ,  &  fe  ateava  cada  vez  mays  a  peíle  ,foy  chegando  o 
exercito  deCaftella  aBadajòz,&  nelle  a  ultima  ruina  doRey- 
no, quc luayorgloria havia adquitido  naquelle  feculo.  Vní- 
t‘ctC°«ra  raõ-fe  em  Badajoz  todas  as  tropas ,  &  compofto  o  exercito, 
n^^i^chou  a  Eivas  fem  oppofíção  o  Duque  de  Alva.  Abríraõ- 
Ihe  nefta  Cidade  as  portas ,  não  havendo  quem  defendefse  a 
entrada  delias. ElRey  D,  Filippefícou  com  toda  a  Corte  em 
Badajòz;porq  nas  mayores  operações  fempre  fe  inclinava  o 
feu  genio  a  obrar  fó  com  o  entendimento.  Havia  paíTado  or¬ 
dens  a  todas  asfronteyras  de  Portugafq  ao  mefmo  tempo ,  ^ 
efte  exercito,  entrafsem  vários  troços  pelos  lugares  com  que 
confínavaõ.  Foydiverfaõutil  para  atemorizar  os  povos,  & 
fufpender  os  ânimos  de  alguns  que  intentavaõ  juntar-fe  em 
Lisboa  com  o  Prior  do  Crato.  O  Duque  de  Alva  pafsou  com 
gcvirnadope.  O  cxercíto  dc  El vas  a  Eílremòz,  &  deíle  lugar  a  Setuval ,  fa- 
‘  zendo  marchar  os  foldados  fera  offender  a  difciplina, 'porque 
afuafeveridade  era  mays  própria  para  os  exercicios  milita¬ 
res, q  util  para  os  poiiticos,como  publicáraõ  os  grilhões,  que 
elle  dizia  trouxera  arraftando  para  efta  conquifta,  lançados, 
como  fe  entendeu  , pelos  infelices  fuccefsos  do  governo  po- 
litico  de  Flandes,  ainda  que  fe  tomafse  outro  pretexto.  Ren- 
deu-fe  Setuval  fazendo  pouca  refiftencia,&oDuque  dey- 
conquiftada  toda  a  Provinda  de  Alentejo ,  &  guarne- 
caf  eidos  alguns  lugares  delia ,  embarcou  o  exercito  na  Armada 
chaa  Liíhoa.  que  eftava  prevenida  na  barra  de  Setuval;  chegou  nella  a 
Cafcaes,  lugar  contado  de  alguns  pelo  ultimo  do  Mundo, 
defembarcou  fem  reíiftencia  todo  o  exercito ,  &  com  verda- 
deyra  forma  militar  marchou  na  volta  de  Lisboa, diftante  de 
Cafcaes  cinco  legoas.  Caminhavaõ  os  foldados  alegres ,  le¬ 
vando 
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vando  por  objecSto  o  defpojo  defta  Cidade.  Grande  cra  a  fa-‘ 
tisfação  que  pertendião  de  tam  facil,&  breve  jornada, porem 
tinha  efta  confiança  a  difculpa  deferem  os  mefmos  a  q  fe  deu 
o  faco  daCidade  de  Anvers  por  caftigo  de  fe  amotinarem  em 
Flandes ;  defconcerto  que  veyo  a  fer  hum  dos  motivos  may s 
principaesda  cõtumacia,  &  vitorias  dosOlandezes.O  Prior 
do  Crato  com  o  Cetro  íem  fegurança ,  &  com  a  Coroa  fem 
firmeza,  defvanecido,&  mal  aconfelhado  aguardava  em  Lif- 
boa  o  ataque  de  hum  exercito  de  vinte  mil  loldados  velhos,' 
governado  pelo  Duque  de  Alva,  hum  dos  mayores  Capitães 
daquelle  tempo,  não  fe  achando  para  a  oppofição  mays  que 
Gom  quatro  mil  foldados.que  não  mereciaõ  eíle  nome,  fendo 
da  qualidade  que  fica  referido,  &  fem  outra  noticiada  arte 
militar, may  s  q  aquella  que  lhe  enfinava  D.  Antonio ,  q  a  não 
fabia.Saliiu  elle  a  Bellem, lugar  pouco  diílante  de  Lisboa,tan- 
to  q recebeu  avifo  queosCaílelhanos  chegavaõ.As  primey-  Bellem ,  reti- 
ras  tropas  inimigas  intimidáraô  deforte  a  gente  que  levava 
comfigo,q  defemparando-Ojfe  retiráraõ  ã  Cidade  :  feguiu-os 
por  força  D.Antonio;&  o  Duque  de  Alva,  fem  outra  contra¬ 
dição  alojou  o  exercito  com  a  frente  na  Ponte  de  Alcantara^ 
occupandodeftramente  todos  os  poftos  mays  cõvenientes*’ 

O  dia  feguinte  fahiu  D.  Antonio  a  bufcar  na  defefperação  o 
ultimo  remedio ,  que  encontrou  facilmente ,  não  fendo  para 
os  defgraçados  a  fortuna  nunca  avara  deíles  alivios:  animou 
àemprefaosquefemdifpofiçãonemfórma  levava  ao  preci¬ 
pício,  atacáraõ  todos  furiofamente  aos  Caftelhanos,&: todos  «'«w 

foraoligeyramente  rotos ,  nao  ficando  a  D.  Antonio  outra  ja- 
dtancia  mays,  que  a  que  lhe  concedeu  o  Duque  de  Alva, cha¬ 
mando  a  eíie  fucceífo  vitoria.  Seo  fabulofo  utilizára,deítre” 
za  foy  fazer  corpo  onde  não  houve  matéria, que  faltou, &  fal¬ 
tará  aos  Caílelhanos  em  todos  os  feculos ,  para  celebrarem 
efte  titulo  contra  Portugal.  E  nefte  conhecimento  não  quiz 
a  prudência  do  Duque  de  Alva  mal- lograr  efta  pequena 
cafiaô ,  entrando  em  Lisboa  com  triunfo  fem  lograr  a  vito¬ 
ria.  Foy  recebido  nella  com  lagrimas  univerfaes,  choran¬ 
do  huns  os  que  levou  a  morte,  outros  o  que  roubavaõ  os  foi-  ^ 
dados,  todos  a  liberdade  que  perdèraõ.  Salvou-feD.  An- 
tonio ,  não  podendo  prevalecer  às  diligencias  dos  Caftelha- 

nos 
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nos  que  o  bufcava5,cõtra  a  fidelidade  dos  Portuguezes,  que 
o  encobrirão.  A  defgraça  de  Lisboa  feguíraõ  os  may  s  lugares 
do  Reyno  ,  competindo  na  brevidade  de  entregar-fe  ao  Du¬ 
que  de  Alva  ;  porque  fó  quando  os  Portuguezes  concorrè- 
raõ  todos  a  render-fe,coníeguíra5  os  Caftelhanos  fu jey talos. 
Chegou  a  ElRey  D.Filippe  a  nova  de  tanta  felicidade  a  tem- 
po^que  hum  perigofo  catarro  lhe  havia  poílo  a  vida  em  duvi¬ 
da:  C  ram  pequenos  accidentes  arruinaõ  no  mundo  as  mayo- 
res  fabricas  )  porem  o  alvoroço  parece  que  foy  remedio, por¬ 
que  convaleceu  brevemente.  Mas  ajuftiça  Divina ,  que  lhe 
permittiu  a  faude,não  quiz  dilatarlhe  o  caftigo.Tal  era  a  qua¬ 
lidade  da  culpa  de  ufurpar  injuílamente  o  Reyno  à  Duqueza 
de  Bragança.  Adoeceu  a  Rainha  D.  Anna  de  Auftria  fua  quar¬ 
ta  mulher ,  &  em  breves  dias  acabou  em  Badajoz  a  vida,com 
geral  fenriraento  de  feus  valfallos ,  por  fer  ornada  de  muyras 
virtudes.  ElRey ,  receando  a  corrupção  daquelles  ares, man¬ 
dou  feus  filhos  para  Madrid  j  &  fem  embargo  da  pena,&  dos, 
•lutos ,  recebeu  em  publico  o  Cardeal  Riario,que  veyo  da 
■  parte  do  Summo  Pontifice  a  notificalo ,  que  não  entraífe  em 
Portugal  com  armas ,  &  delfe  confentimento  a  que  elle  folfe 
Árbitro  das  contendas.  Havia  o  Cardeal  chegado  à  Corte 
muytos  dias  antes  que  o  exercito  faíiiífe  de  Badajoz ;  porem 
ElRey, tendo  noticia  da  inílrucçaõ  da  embayxada,lhe  negou 
audiência ,  efperando  que  o  Duque  de  Alva  entraífe  em  Lif- 
boa.  Conieguido  o  intento, ouviu  a  propofta  , moftrou-fe 
muyto  obediente  à  Igreja ,  defpediu  c  Cardeal ,  &  partiu  pa¬ 
ra  Eivas. 

Acincode  Dezembro  do  anno  de  1581.  entrou  ElRey  em 
Eivas,  dia  em  que  não  fópaífáraõ  os  infelices  Portuguezes 
de  filhos  a  vaífallos,  mas  de  vaífallos  a  efcravos  ,  perdendo  a 
liberdade, &  a  pureza  doscoftumes,em  q  permanecèraõ  tan¬ 
tos  feculos-.porq  entrou  a  ambição  com  as  cadèas ,  &  com  os 
ferretes  a  lifonja ,  &  deforte  fe  reveftíraõ  de  hum ,  &  outro 
traje, que  em  poucos  dias  não  pareciaõ  forçados ,  cegamente 
perfuadidos  da  deftreza  dos  Caftelhanos,  q  para  os  enganar 
raays  facilmente  cobriaõ  com  dem^onílraçoens  de  amizade 
ânimos  de  inimigos.  ElRey  fazia  particular  eftudo  de  não 
moftrar  a  eftes  novos  vaífallos  diíferença  algúa  no  trato  da- 
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quelle  que haviaõ  tido  dos  antigos  Reys  de  Portugal ,  porq 
fufpiravão.  Nefte  fentido  recebia  muyto  brandamente  a  to¬ 
dos  os  qvinhaõbeyjarlhe  amão.  Foyhumdosprimeyros  oODu^uedc 
Duque  de  Bragança,  q  de  Portei  paíTou  com  fua  cafa  a  Villa-.IX^^^j 
Boim,lugarfeu  ,humalegoa  de  Eivas :  entrou  nefta  Cidade/,/!'-^'^'^"' 
com  feu  filho  o  Duque  D.Theodofio ,  moftrando  ao  Mundo 
o  pouco  que  importao  as  leys  ,  quando  nos  litigios  os  Juizes 
fedeyxaô  fobornar,&  apartehehum  Principe  poderofoi 
ElRey  os  tratou  com  todas  as  demonftrações  de  aíFabilida- 
de ,  8c  cortezia,  Nodia  fcguinte  ao  que  chegáraô  a  Eivas, 
paíTou  ElRey  a  Villa-Boim,a  viíitar  a  Duqueza  D.Catharina, 
quebeyjandolhe  a  maõ ,  experimentou  defvanecidas  as 
ílas  efperanças  que  teve  de  reynar. Voltou  ElRey  no  mefmo 
dia  a  Eivas,  &  brevemente  partiu  aThomar,para  onde  ha-  Parte  a  Thji- 
via  chamado  Cortes.  Por  todos  os  lugares  porq  paipav  a  f oy  TwXf 
muyto  feilejado,dou>mdoosPortuguezes  cegamente  a  p’- 
rola  que  tomavaõ,  8c  de  que  brevemente  experimentáraõ  o 
amargofo interior.  Celebráraõ-fe  as  Cortes  emThomar,8c  7W0 
juráraõ  a  ElRey  os  res  Eílados  do  Reyno.  Foy  o  primey-"'’'^^"”*' 
ro  o  Duque  de  Barcellos,  o  ultimo  o  Duque  de  Brao-ança  feu 
Pay ,  o  qual  aíTiftiu  com  o  Eftoque ,  como  Condeftable ,  ao 
aíto  dasCortes.Lançoulhe  ElRey  em  hiimdeíles  dias  oTu-^^wf-»»?»' 
zão  de  ouro,  parece  qfó  a  fim  de  o  prender  com  mays  hum2'^°'“’'°''^“ 
cadea.  Foraõ  muytas  as  ceremonias  defte  adio  ,  Sc  grandes 
as  demonftrações  com  que  ElRey  tratou  ao  Duque  ,  8c  a  feu 
filho.  Sentíraô  muyto  os  Grandes  de  Caftella  efta  preferen- 
cia.-porèm  o  animo  d’ElRey, entranhado  nas  futilezas  da  po- 
litica ,  náo  fe  deyxou  vencer  das  queyxas  dos  grandes ,  a  que 
trazia tamopprimidos,  queeraõ  osprimeyros  que  fentiaõ  a 
uniaõ  de  Portugal, por  fer  fagrado,de  que  fe  valiaõ  nos  fuc-^ 
ceflbs  de  mayor  aperto.  Concluiraõ-fe  as  Cortes  jurando 
primeyro  os  Tres  Eftados  ao  Principe  D.Diogo ,  primogéni¬ 
to  d’ElRey  Catholico ,  8c  jurando  ElRey  de  guardar  os  fóros 
do  Reyno  divididos  em  vinte  8c  cinco  Capitulos ,  que  eraõ 
os  mefmos  q  ElRey  D. Manoel  havia  promettido  aos  Portu- 
guezes,  quando  palfou  a  fer  jurado  por  Principe  de  Caftella, 

8c  Aragaõ ,  por  fuccedernettas  Coroas  fua  mulher  a  Rainha 
D.Ifabel, filha  primeyra  dos  Reys  Catholicos, 

Era 
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e  Era  a  fuftancia  do  que  continhão  os  Capítulos :  confervar 
a  Coroa  de  Portugal  nas  leys  .eílylos,  liberdades,  izenções, 
moeda  ,  Cafa  Real,&.  officios  delia,  de  q  ufa  vão  os  Príncipes 
naturaes  do  Reyno ;  &  que  os  officiaes  ferviriaõ  aos  Reys 
eílando  emPorrugal.Excluíaõ  aos  eftrangeyros  das  digni¬ 
dades  Eccleíiaíticas, governos  Civís,praças,habitos,comen- 
dasmilitares,  jurifdições, rendas,  Titulos  , lugares,  fenho- 
rios,  doações,  privilégios  ,  preíidios  ,  cõmercio,  &  trato  das 
conquiftas  j  &  ünalmence  de  tudo  o  que  tocava  à  Coroa  de 
Portugal  na  paz,  8c  na  guerra, em  que  fó  entrariaõ  privativa¬ 
mente  os  Portuguezes,  admittindo  aos  eftrangeyros  ,  que  ti- 
velfem  fervidoefta  Coroa  em tempodosfeus  Reys  antigos. 
Queo  Vifo-Rey  defte  Reyno  não  feria  fenão  PeíToa  Real  ,q 
folfe  Filho, Irmaõ, ou  Tio  d'ElRey.Que  em  qualquer  parte  q 
ElRey  eftivelfe  ,aíliftiria  com  elle  certo  numero  depeíToas 
cõ  titulo  de  Confelho  de  Portugal ,  &  fó  por  fuas  mãos  cor- 
reriaõ  todos  os  defpachos,&  q  eftes  fe  efcreveriaõ  em  lingua 
Portugueza;  &  que  os  Portuguezes  feriaõ  admittidos ,  co¬ 
mo  os  Caftelhanos,aos  Officios  da  Cafa  Real.Que  as  Cortes 
fe  não  juntariaô  fóra  do  Reyno,  &  q  fó  nelle  fe  poderia  tratar 
matéria  que  lhe  tocalTe.  Que  do  Summo  Pontífice  fenãoim- 
petrariaõ  Bulias  para  levar  rcrças,nem  fubfidios  das  Igrejas. 
Que  vagando  bens  da  Coroa, fe  não  poderião  applicar  a  ella, 
8c  fó  repartirfe  pelos  parentes  da  pelfoa.por  quem  vagaíTem, 
ou  por  outras  benemeritas,  Que  fe  acodiria  às  conquiftas  de 
Portugal  com  as  Armas  de  toda  a  Monarquia ,  fendo  necef- 
farias.  Qiie  fe  abririaõ  os  portos  fecos,cõmerciando  os  mer¬ 
cadores  fem  pagar  direytos.  Que  ElRey  faria,  quanto  lhe 
foíTe  poffivel,poralIiftir  o  mays  do  tempo  em  Portugal  jôc 
que  o  Príncipe  fe  criaria  nefte  Reyno ,  para  q  cobraíTe  amor 
aos  Portuguezes,&  os  eftimaíTe  conforme  elles  mereciaõ.  E 
rematavaõ  os  Capítulos,  dando  a  benção  a  feus  defcenden- 
tes,  que  religiofaméte  trataflfem  de  obfervalos,  &  amaldiçoã- 
do  os  que  os  alteralfem.  E  que  fendo  cafo  que  elle  ,  ou  feus- 
Succelibres  não  guardalTem  tudo  o  promettido,  &  jurado,  q 
os  Tres  Eftados  do  Reyno  não  ferião  obrigados  aeftarpela 
concordia ,  &  poderião  livremente  negarlhes  fujeyção  ,  vaf- 
fallagem,  &  obediência,  fem  por  efte  refpeyto  encorreré  em 
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crime  de  lefa  Mageftade  ,  nem  ourro  máo  cafo.  Porem  eíla 
claufula  ,  fe  a  não  imprimirão  os  Caftelhanos ,  acha-fe  na  ley 
Regia  de  Portugal,  impreíTa  em  Madrid  por  joaó  Salgado 
de  Araújo  Abbade  dePerajôc  juíliíica-fe  por  todos  os  nianu- 
fcriptos  daquelle  tempo  ;  fendo  a  deftreza  de  recatala  a  pri- 
meyra  demonftração  do  animo  ,com  q  forão  jurados  todos 
os  capitulos,  que  tocavão  em  conveniências  de  Portugal :  & 
aíTim  nenhum  houve  dos  q  Filippe  lí.firmou  nefte  fentido,  cj 
elle,  ( em  parte)  feu  íilho,  &  neto  totalmente  não  rompeífem, 
com  que  forão  os  mefmos  Principes  os  que  juftificáraõ  mays 
que  todas  as  leys ,  a  refolução  que  os  Portuguezes  tomáraõ 
de  fe  livrar  do  feu  dominio. 

Defpedidas  as  Cortes,  paíTou  ElRey  de  Thomar  a  Alma- 
da,  Villa  que oTejo, aonde  he mays eftreyto ,  dividedeLif- 
boa :  em  Almada  aguardou  ElRey  alguns  dias  as  prevenções 
da  entrada  q  havia  de  fazer  emEisboa.Entendeu-fe  que  fe  de¬ 
tivera  ,efperando  reduzir  o  Prior  do  Crato  D.  Antoniopor 
meyodo  Duque  de  Medina  Sidonia,com  quem  profeíEíra 
fempre  eífrey ca  amizade:  mas  defvaneceufe  efta  negoceação, 
&D.Antonio  confeguiu  falvar-fe,  paífando  em  hum  navio 
do  Porto  a  França.  EiRev  entrou  em  Lisboa  com  apparato 

\  r  tomo  a  Fr  an- 

magnifico:  porem  moítrou  a  Cidade  m.ays  o  íeu  poder, que  o 
feu  affeólo ;  porque  fe  obfervou,q  não  houve  voz  algúa  ,  que 
o  acclamaile.  Acabadas  as  feitas ,  entráraõ  as  pertenções ,  a 
queElRey  deferiu  tam  eítreytamente,que  nenhum  dos  mays 
folicitos  em  lhe  entregar  o  Reyno  fe  acha  va, que  não  eílivef- 
fe  arrependídotporque  como  a  ambição  havia  fido  diredlora 
das  acções  deftes  ânimos ,  tanto  que  fe  não  virão  fatisfeytos> 
logo  deyxárão  de fer  cegos.  Pudera  fer  contado  como  eífey- 
to  da  prudência d’ElRey  D. Filippe, não  premiar  eftes  vaíTaD 
los,  para  dar  exemplo  aos  muycos  que  dominava;  moílrando 
que  os  Reys  não  devem  pagar  acções  indignas,  por  não  che¬ 
gar  a  padecer  o  mefmo  dãno  q  fabricarão.  Porem  perturbou 
fazer-fe  eíte  difeurío  a  feu  favor,  a  repoita  q  deu  ao  memorial 
oíFerecido  pela  Duqueza  de  Bragança :  porq  pedindo  ella  fa- 
tisfação  das  promelFas  feytas  peloDuque  de  Üífuna  a  ElRey 
D.  Henrique ,  aílim  de  cafar  o  Principe  D.  Diogo  com  huma 
de  fuas  filhas ,  como  das  outras  merces  para  a  fua  Cafa  acima 
Tom.I.,  E  referidas,; 
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,  referidas ,  remetteu  ElRey  o  memorial  ao  Confelho  de  Efta- 

do  ,  íiando-fe  na  difpofição  dos  Confelheyros  ,  que  também 

0  DiicjHe  os  '  feriâo ajudados  das  fuas  iiifpirações.  Votáraõ  elles:que  fe  pa- 
S;".'  com  algum  dmheyro  o  prejuizo  q  padecera  a  Cafa  de 

Bragança  no  faco ,  que  os  Caftelhanos  derão  ao  Caftello  de 
Villa-Viçofa.emque  perdeu  hum  grande  thefou ro  -qüe  pro- 
metcefle  dotes  às  filhas  da  Duqueza  benefícios  Ecclefia- 
fticos  a  feus  filhos  fegundos.  Conformou  fe  ElRey  facil¬ 
mente  com  o  Confelho  deEílado,  &  occultou  o  Duque  o 
defpacho  ,  por  não  moílrarao  mundomays  eílaoffenfa 
quando  fó  o  fofrimiento  podia  achar  por  defafogo.  Mas  co¬ 
mo  matérias  tamgrandes  não  podem  eftar  occultas ,  palTan- 
do  por  tantas  mãos,publicou-fe  efta^õí  caíligou  a  cenfura  do 
mundo  aíiim  odefacerto  d'ElRey ,  como  a  lifonja  dos  Con- 
felheyros de Eítado,- dando eíde remate  àjufta  perrcnçãoda 
Cafa  de  Bragança, tendo  fó  pbder  para  lhe  tiraras  eíperanças 
da  Coroa  a  iniquidade  dos  ânimos,  q  venderão  a  ElRey  de 
Caílella  afua  juí1:iça,&  o  ambiciofo  animo  com  que  ElRey 
fem  ter  algüa ,  fe  fez  fenhor  do  Reyno ,  q  lhe  não  pertencia- 
fe  bem  ao  palfo  das  fuas  fem-razões  experimentavaElRey  os 
caíligos  do  Ceo,  porque  quando  tomou  Lisboa,  yiu  morrer 
a  Rainha  fua  mulherj&  quando  refpondeu  indignamente  ao 
memorial  da  Duqueza  de  Bragança,  lhe  chegou  avifo  de 
Aíorre  o  Madrid  da  morte  do  Principe  D.  Diogo  feu  filho  primooe- 
diamando  Cortes  a  Lisboa  bufcou  o  alivio  de  tam 

^^Uas  por  SucceíTor  de 
Portugal  feu  filho  D.Filippe.Se  Deos  não  fora  mays  podero- 
fo  ,  &  tam  incomprehenfivelmente  jufto  ,  grande  prudência 
era  bufcar  o  remedio  na  caufa  do  dãno  :  porem  hum  Rey  Ca- 
tholico  parece  q  eílava  obrigado ,  vendo-fe foccorrido  com 
eíles  auxilios,a  depor  a  contumácia  defiftindo  da  emprefa,& 
nãooccafionaroseftragos,&  mortes,qdepoys  fuccedèrão. 
DncjHe  D.  Achou-fenas  Cortes  o  Duque  de  Bragança  exercitando  o 

?o.is.  Officio  de  Condeílavel :  acabadas  ellas,fe  voltou  para  Villa- 
Viçofa,onde  morreu  dentro  de  poucos  dias,  não  podendo  o 
animo  com  o  pefo  de  tantos  infortúnios.  Foy  o  feu  aenio  re- 
hgiofo,&  a  fua  inclinação  efpintual ,  difpofição  que  o  levou 
a  attender  menos, do  que  era  neceirario,à  diligécia  da  fua  per- 

tenção. 
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tenção  ,  ôC  afpirando  religiofamente  a  mayor  Coroa ,  coftu- 
raava  dizer, que  por  não  cahir  em  hüa  culpa  venial ,  deyxark 
perder  o  Império  de  todo  o  mundo.-virtude  q  inclue  de  forte 
em  íi  todas  as  outras, q  bailava  para  fazer  immorial  a  fua  me- 
moria.ElReyCatholico,tanto  que  teve  noticia  da  morte  do 
Duque  de  Bragança ,  julgou  q  fe  lhe  abrira  o  caminho  de  fe- 
gurar  a  confciencia  gravada  cõ  o  pefo  da  juítiça  da  Duqueza 
D.Catharina.Refolveu-fe  a  tomala  por  mulher,  fuppondo  q  com  a  Díz 
ella  não  havia  de  por  em  duvida  largar  o  direyto  da  Coroa  áe 
Portugal  pelo  Dominio  da  Monarquia  de  Hefpanha  &  que 
elle  em  fe  livrar  de  efcrupulo  de  tantas  confequencias ,  não 
confeguia  pequeno  dote;  bufcando  todos  os  caminhos  para 
ficar  com  o  Reyno  fem  efcrupulo:  porem  nunca  o  efcrupulo 
ofezlargaroReyno.  Tomada  eíla  refolução,  mandou  por 
yarias  pefíbas  tentar  o  animo  da  Duqueza :  acháraõ-na  todas 
mays  alhea  deíla  pratica,  do  q  imaginarão.  Applicou  ElRey  Zkge  D.  Ines 
o  ultimo  esforço,  &  entregou  a  diípoíição  do  combate  a 
Ines  de  Noronha,  mulher  de  Vafco  daSilveyra,  avo  mater-'^'"""- 
na  dos  Condes  de  Vnhão.  Era  dotada  de  muytas  virtudes ,  4 
lhe grangeárão  grande  refpeyto,&  aathoridade  na  Corte: 
deulhe  ElRey  poder  para  ufar  de  todos  os  caminhos  fuaves, 
ôcquando  não  baftaírem,procuraífe  reduzir  a  Duqueza  com 
ameaços.  PalTou  D.lnes  a  Villa-Viçofa  ,fallou  à  Duqueza  ,& 
difpoz  com  todo  o  artificio  o  feu  intento.  Entendeu  logo  a 
Duquezaofimaquecaminhavão  os  feus  difcurfos,&  defe- 
jou  atalhalos,pafrando  varias  vezes  a  outras  materias:porèm 
vendo  que  D,  Ines  fe  deliberara  a  lhe  propor  as  conveniên¬ 
cias  ,  que  lhe  refultavão  deíla ,  como  ella  chamava  ,  grande 
fortuna,inlinuandolhe  juntamente  os  dãnosquelhepoderião 
refultar  de  refolução  contraria;refpondeu  com  efpirito  Real, 

&  generoíidade  de  Matrona  Portugueza :  que  ella  nao  havia  de 
trocar  as  memórias  do  T>uque  D.  foaõ pela  vaidade  da  Coroa  de  Hef¬ 
panha , nem  ojfender  o  direyto  de  feuflho  0  Duque  Dom  Theodojio  por 
nenhum  refpeyto  humano  que  fe  esle  era  o  fm  com  que  ElRey  Dom 

Filippe  caminhava  àquellapertenqdo,  que  errava  a  feu  parecer  o  inten¬ 
to ,  porque  feuflho  nao  perdia  o  direyto  que  tinha  à  Coroa  de  Rortugal, 
ainda  que  ellaorenunciaffe  ,nem  ElRey Je  livrava  de  efcrupulo ,  com¬ 
prando  o  que  lhe  ndo podia  vender  :&■  que  quando  efasraiões  nao  ba- 
Tom.L  Eij  Hajfein 
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tajfem  par  d  o  dijfuadir ,  que  recolhcndo-fe  em  hum  Convento  atalharia 
a  fuâdeterminaqad.  Não  cabe  em  algum  peyto  humano  mayor 
valor  ,  nem  mayor  conftancia  1  Voltou-fe  a  Lisboa  D.  Ines 
com  arepofta,  que  admirou  toda  a  prudência  d'ElRey  D.Fi- 
lippe;o  qual  vendo  defvanecida  cita  idea, &  conhecidas  to¬ 
das  as  difpofições  q  baítavaõ  para  lhe  aflegurar  a  Coroa,  de- 
poys  de  dous  annos  de  airiltencia  em  Portugal ,  determinou 
paílar  a  Madrid  ,  para  dar  calota  outros  negocios  da  Monar¬ 
quia,  que  pediaõ  tratar-íe  de  mays  perto. 
r;fiaav«-  Sahiu  de  Lisboa ,  &  paíTou  a  Villa-Viçofa  a  viíitar  a  Du- 
ZlpCdZf  de  Bragança  ;  neíte lugar  fe  deteve  tres  dias ,  &  em  to- 

maconjhMt‘i Áos  elles  tcve  muytas  horas  de  conferencia  com  aDuqueza, 
tentando  todos  os  caminhos  de  alcançar  delia  o  direyto  que 
tinha  à  Coroa;  oíFereceulhe  grandes  ,  &  vários  partidos  ,•  &:  a 
Duqueza  não  cedendo  do  valor  referido,  refpondeu  a  El- 
Rey  ,  que  fe  cila  tinha  judiqa  ,  que  naõ  podia  desherdar  feu  filho  de 
tamgenerofa  pcrtenqaõ  j  &■  quefe  a  nao  tinha ,  que  Sua  zl\'lageílâde 
acharia  nellcnmyto  bom foldado.  ElRey  ,  diíluadido  deita  idea  ^ 
paíTou  aVilla-Boim,  &  feguiu  felicemente  a  jornada  che- 
gando  a  Madrid  ,  ondefoy  recebido  com  geral  contenta- 
mento  de  feus  vaílallos.  Deyxou  por  Governador  de  Portu- 
ao  Cardeal  Alberto,  Archiduque  de  Auitria,feu  fobri- 
nho  , feu  cunhado,  &  depoys  íeu  genro.  Antes  de  tomar 
eita  refoluçaõ  teve  intento,  conforme  fe  entendeu,de  que  fi- 
cafTe  governando  eite  Reyno  a  Emperatriz  Maria,  fua  ir- 
mãa,  viuva  do  Emperador  Maximiliano,  &  mãy  do  Cardeal 
Alberto.  Eftando  era  Thomar  lhe  efcreveu,  pedindolhe,que 
paflafle  a  Hefpanha.Não  dilatou  ella  fazer  a  jornada,chegou 
a  Barcelona,  &  logo  palTou  a  Portugal ,  aonde  feu  irmaõ  ef- 
tava,&  comelle  voltou  para  Caitella,  moítrando  o  eíFeytoq 
mudara  de  opiniaõ.  O  Cardeal  tanto  que  começou  a  exer¬ 
citar  o  dominio ,  moitrou  logo  o  q  os  Portuguezes  antes  re- 
Cmrmcem.  c^avao  ,  quc  as  Cottcs  de  Thomar  foraõ  fó  formalidade  oc- 
fortde.  cafionada  do  receyo.  Começáraõ  a  quebrar-fe  as  promeíTas. 

c:.vis  compreji^  T7in  -  -r  ^  ^  * 

diü  c,í>/fci.que  üiKey  co  tantas  ratihcaçoes  jurou  em  Thomar ,  &  con- 
Lisboa,  guarnecendo-fe  as  fortalezas  com  infan- 
'fjdhtfZ  Cailelhana,freyo  que  declarava  a  deliberaçaõ  do  jugo; 
cortis.  os  negocios  naõ  feexpediaõ  como  fe  havia  promettido,ef‘ 

petando-fe 
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perándo-fe  de  Madrid  a  refoluçaõ  das  Confultas  de  importã- 
cia ,  entendendo-fe  q  todas  fe  liaviaõ  de  determinar  em  Lif- 
boa :  os  tributos  dos  portos  fecos  não  fe  levantáraõ  :  as  for- 
ças maritimasfe começáraõ a divertirpara  a  jornada  de  In¬ 
glaterra  ,  tirando-fe  do  Reyno  gente, artilharia, munições, & 
dinheyro  em  grande  quantidade  :  osofficios  dejuftiça  naõ 
fedavão  em  Lisboa  ,proviaõ-fe  em  Madrid  á  cuíla  dos  ea- 
bedaes  dos  pertendentes ;  os  caftigos  dos  que  fallavaõ  qual¬ 
quer  palavra  contra  o  governo,  &  dos q  não  haviaõ  fervido 
ÉlRey  na  conquiíla  do  Reyno, eraõ  tantos, ainda  que  occul- 
tos,  que  fe  não  perdoava,nem  aos  R.eligiofos;  porque  aquel- 
les  a  que  a  ty  rannia  íuppunha  delinquentes, eraõ  arrebatados 
de  improvifo,  &  levados  à  Torre  de  Sangiaõ ,  donde  os  lan-  Tyranntas 
çavaõ  ao  mar,  qnão  querendo  occultar  tanto  deliólo ,  trazia  f" 
os  corpos  às  redes  dos  pefcadores,&  retiravaõ-fe  delias  os 
peyxes  oíFendidos  do  infulto,  recufandofer  mantimento  de 
homens,  ^  mudando  as  difpofições  de  Deos,lhes  queriaõ  dar 
homens  por  alimento, ■&  foy  neceífario  qà  inftancia  dos  pef- 
cadores  o  Arcebifpo  de  Lisboa  fofle  em  prociífaõ  benzer  o 
mar ,  profanado  com  tantos  facrilegios ,  para  que  elle  ( com.o 
fuccedeujtornaífe  a  pagar  o  tributo  do  peyxe,que  dantes  co- 
ftumava.Arzilla  ,gloriofaconquifta  dTlReyD.  Affonlb  V.  ■ 
fe  entregou  a  ElRey  de  Marrocos,  não  bailando  aos 
dores  prometterem  defender-fe  dos  Mouros,fem  outro  foc- 
corro  mays  queo  defeusbraços,dando  ElRey  D.Fdippeef- 
ta  Praça,&  nellamuytos  lugares  confagradosjfó  por  diver¬ 
tir  o  empreílimo  q  ElRey  de  Marrocos  queria  fazer  ao  Prior 
do  Crato  de  duzentos  mil  cruzados.  Eílas  &  outras  de- 
monílrações  acrecentáraõ  deforte  a  affliçaõ  nos  ânimos  de 
todos  os  Porruguezes,  q  muytos  fe  faíraõ  do  Reyno,  vendo 
q  nelle  não  tinhaõ  livres  mays  q  os  olhos  para  ver  o  q  pade- 
ciaõ  ,&  chorar  o  q  perdèraõ ;  porèrn  não  faltavaõ  outros  â 
que  não  confundia  o  temor,  &  achando-fe  fem  mays  foccor- 
ro  que  o  da  efperança ,  recorriaõ  às  profecias ,  &  efpalhavaõ- 
nas  pelo  povo ,  para  que  eíliveífe  fempre  vivo  o  defejo  da  li¬ 
berdade  ,  ate  que  o  tempo  offereceífe  occafiaõ  de  procurala» 
Caminhavaõ  aomefmo  fim  muytos  Pregadores  nos  púlpi¬ 
tos,  donde  fallavaõ  tam livremente,  que  confeífava  ElRey 

Catholico 
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Catholico  darlhe  ciiydado  a  guerra  q  lhe  faz.iaõ  j  &  ao  palio 
defte  receyo  os  mandava  caftigar.Era  hum  dos  mays  refolu- 
tos  o  P.  Luís  Alvares  da  Companhia  de  Jefu ,  Religiaõ  em  q 
-p.LuisAU  eíleve  femprevivaa  fé  Portugueza.  Pregando  efte  Religio- 
fo  na  Capella  a  ElRey,eftando  ainda  em  Portugal ,  dia  de  S. 
Filippe  Apoftolo  ,  tirou  do  meímo  Euaogelbo  o  Thema ,  & 
com  grande  vigor  voltou  paraElRey,&  lho  referiu  dizen¬ 
do  :  Thiltppe,  qui  vidct  me,vidct  &■  Tatmn. E  ajuílou  30  Thema 
humdiícurfo  eloquentiffimo,moíl;randoque  a  rçprefenta- 
ção  era  o  direyto  q  preferia  a  todo  o  outro,  &  q  aquellç  que 
o  oíFendia ,  ty ranizava  a  juíliça.  Bem  conheceu  ElRey  q  fal- 
lava  a  favor  da  Cafa deBragança.mas  valeuTe  da  fua  prudên¬ 
cia  para  o  dillimular,  &  admirou  ao  auditorio  tanta  ouzadia, 
atribuindo-a  às  grandes  letras,  &  virtude  do  Pregador.  Eíle 
mefmo  virruofo  Varão  prégando  ao  Cardeal  Alberto  o 
Euangelho  do  paralytico  .tomou  por  Thema  >  Surge  ,tollc 
grabatum  tuum ,  ambula.  E  voltando-fe  para  o  Cardeal ,  lhe 
dilEe:  Serenillimo  Príncipe,  querem  dizer  eílas  palavrasiLe- 
vantay  vos  depreíTajtornay  o  voílo  fato ,  &  ide  para  voíTa  ca¬ 
fa.  Alentavaõ-fe  com  efte  pequeno  defafogo  os  Portugue- 
zes  opprimidos  com  tanta  muhidaõ  de  pezares.  O  Cardeal 
não  teve  nofeu  governo  mays  cuydado.qointempeftivo  aE 
EntraD.An-  faho  quc  o  Prior  do  Crato  D.  Antonio  deu  a  Lisboa  com  húa 
ííigal  cS  hua  Armada  de  Inglaterra, q  a  Rainha  líàbel  lhe  permittiu.perfua- 
ArmaíU  In.  política  dc  mctcr  3  guerra  em  cafa  a  ElRey  Catho¬ 

lico,  como  elle  havia  feyto  pouco  tempo  antes.  D,  Antonio 
faltou  em  terra  em  Peniche  ,  nobre  Villa  dos  Condes  de  A- 
touguia ,  que  difta  doze  legoas  de  Lisboa ,  caminhou  a  efta 
Cidade  fem  oppoíição, entrou  o  arrabalde  delia,  &  foy  reba¬ 
tido  das  antigas  muralhas  :  não  achando  no  Reyno  ospar- 
eiaes  que  fuppunha,  fe  tornou  a  embarcar  fem  outro  eíFeyto. 
PaíTou-fefegunda  vez  a  França,  &  morreu  em  Paris  cançado  . 
de  procurar  favores  alheyos.verdugo  q  acaba  muyto  depreí- 
fa  a  vida. Eftáfepultado  na  Igreja  da  Ave  Maria ,  confervan- 
do  na  humildade  dafepultura  oritulo  de  Rey.queatèas  cin¬ 
zas  cobrem  os  homens  com  defYanecimento. 

ElRey  D. Filippe  em  quanto  viveu  depoys  de  ufurpar  Por¬ 
tugal,  que  forão  dezoyto  annos,  fempre  paíTou  em  continuo 

cuydado 
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•cuydado  da  pouca  íegurança  coai  dominava  ânimos  for¬ 
çados, Ôcbellicofos,&  conforme  oreceyoforão  ascautelas, 

&  as  prevenções,  atè  que  os  achaques ,  unindo-fe  aos  annos, 
lhe  vencerão  o  efpirito,&comfetenta  &  hum  de  idade  aca- 
DOU  a  vida  no  Efcurial  a  17.  de  Setembro  do  anno  de  1 558. Fo-  ps  II.  0-  pH- 

•  shih, 

rao tantas  as  penas  com  que  morreu,  &tam  continuas ,  que 
parece  aguardava  o  Tribunal  Divino, que  elle  reftituiíTe  Por¬ 
tugal  à  D  uqueza  de  Bragança:  porem  acabou  fem  eíta  fatif- 
fação,fiado,como  fe  eatéde,na  mifericordia  de  Deos,  q  muy- 
tas  vezes  querendo  governala  a  fraqueza  das  noflas  ideas , 

&  ufar  delJa  como  nos  convem,  &  não  como  fomos  obriga¬ 
dos  ,  vimos  a  condenamos  pelos  mefmos  fundamentos ,  que 
nos  facilicão  a  fentença.  Foy  ElRey  D.  Filippe  ,à  cuíla  da  li¬ 
berdade  Portugueza,  o  primeyro  Rey  a  q  obedeceu  toda  a 
Monarchia  de  Flefpanha,  depoys  de  fua  deílruição  infelice. 

Logrou  o  titulo  de  Prudente,  porque  nos  Príncipes  aílim  co¬ 
mo  às  virtudes  ,  também  aos  vícios  fe  chama  política  :  mas  a 
politicanão  merece  fcmpre  o  nome  de  prudência  ,  porque 
nem  fempre  alcança  fundamentos  virtuofos,  &  não  pode  ha¬ 
ver  verdadeyra  prudência  fem  efte  alicerfeiCuydava  muyto 
do  governo,  conhecia  os  valFallos, premiava  os  merecimen¬ 
tos, ouvia  a  todos,  &  a  todos  refpondia,  não  com  generalida¬ 
de  ,fenãocom  refoluçãoàs  pertenções  de  que  moftravater 
inteyra  noticiajporèmfeacafofufpeytavaque  para  a  confer- 
vação  do  Império  era  neceíTario  cortar  por  muytas  vidas, a 
nenhumaperdoava,aindaque  as  culpas  não  folfem  muyto 
manifeftas  ,  &  os  delinquentes  folfem  os  mais  chegados  em 
fangue.  Perrendeu  dominar  toda  Europa, mays  com  as  nego- 
ceações,que  com  as  armas  j  &  aquellas  a  que  deu  exercicio , 
forão  entregues  a  vários  Capitães,  não  feguindo  o  exemplo 
doEraperador  feuPay,mays  amante  das  vitorias, que  dos 
Reynos,por  ferem  ganhadas  pelo  feu  braço.  Com  o  pretex¬ 
to  da  Religião  introduzia  em  França  a  guerra  civil ,  &  com 
induftrias,promeíras,  ameaços,  &  exercitos  fe  fez  fenhor  do 
Reyno  de  Portugal,  que  lhe  não  tocava.  Teve  ellatura  pe¬ 
quena,  prefença  venerável, olhos  grandes,  Se  azuys,  nariz  bê 
proporcionado, beyços  groíTos,  o  de  bayxo  cahido  como  da 
Cafa  de  Aullria,  &  todo  junto  era  de  afpeóto  verdadeyra- 

mente 
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menteReal. Careceu  do  fentido  do  olfato,8c  coftumava  a  di¬ 
zer  que  o  não  oíFendia, porque  defeftimava  as  delicias.  Abor¬ 
receu  tanro  deyxar-fe  governar  de  leiis  validos, que  antes  de 
efpirar  ,  dizendollie  D.Chriílovão  de  Moura ,  que  ufaíTe  do 
alivio  de  que  deyxava  hum  filho  muyto  capaz  do  Império, 
lhe  refpondeu  \  Chrisíovao ,  que  temo  que  ohaõ  de  governar . 
Cafou  quatro  vezes -.a  primeyra  com  D. Maria  filha d’ElRey 
D.joaõ  o  III.  de  Portugal ;  a  íegunda  com  Maria  Rainha  de 
Inglaterra, filha  de  Henrique  Vill.  de  que  não  teve  fucceflaõ: 
aterceyracomirabel.hlhade  Henrique  II.Rey  de  França: a 
quarta  com  Anna,  filha  do  Emperador  Maximiliano.  Teve 
por  filhos  da  primeyra  o  Principe  D.  Carlos,  q  morreu  prefo 
em  hum  quarto  de  Palacio  ;  da  terceyra  D.  Ifabel  Condeça 
<ie  Flandes  , mulher  doArchiduque  Alberto,  &  D.  Cathe- 
rina, mulher  de  Carlos  Manoel  Duque  de  Saboya  :  da  quarta 
D.  Fernando ,  &  D.  Carlos  Lourenço  ,  que  mori  eraõ  mini- 
nos,  D.Diogo,  que  morreu  jurado  Principe  de  Portugal ,  D. 
Maria,que  morreu  minina,ôí  D.Filippe,  que  fuceedeu  na  Co_ 
roa  de  Portugal. 

MortoElRey  D.Filippe,  crecerao  asdefgraças  de  Portu¬ 
gal  na  fegunda  fujeyção  defeu  filho  Filippe  III.  de  Caftella, 
&  contado  por  fegundo  de  Portugal ;  porque  não  herdando 
defeu  pay  a  prudência,  como  os  Reynos ,  governado  pela 
ambição, &  defconcerto  de  feus  validos  ,  entrou ,  declarando 
com  varias  demonftrações  o  intento  de  abateras  forças  de- 
fte  Reyno  por  todos  os  caminhos ,  que  minillravão  os  acci- 
dentes  ,  6c  q  arguiaõ  os  mal  intencionados.  Mandou  levan¬ 
tar  gente  em  Portugal  para  Flandes  ,acrecentando  aosfol- 
dados  as  pagas ,  para  que  o  interelEe  delias  os  obrigafiTe  a  deP 
povoaro  Reyno, que  determinava  fazer  Provincia  :  &  paf- 
fou  tanto  adiante  o  odio  que  teve  à  Nação  Portugueza,  &  o 
defejo  deabatela,quea)ultando  no  anno  de  lóot).  aindecoro- 
fa  tregoa  com  os  Olandezes ,  que  o  mundo  foube ,  6c  todas 
as  Nações  murmurarão  ,  capitulou  que  fe  entendia  com  to¬ 
dos  os  Reynos,  8c  Senhorios  da  Coroa  de  Caftella  defta 
parte  da  Linha,  ficando  com  aguerra  aberrada  Linha  para 
alèm,  que  faõ  todas  as  conquiftas  do  Reyno  de  Portugal :  cõ 
que  veyo  a  entregar  nas  mãos  dos  Hereges  a  raayor  parte  das 

con- 
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coiiquiftasgloriofamente  compradas  com  o  fanguedos  Por- 
tuguezes.  A  Mina  ,  &  Guine  experimentáraõ  primeyro  eíla 
defconcertada  politica,deyxando  os  Caílelhanos  perder  ef- 
tas  conquiftas,  parece  que  tam  claramente  porfua  vontade, 
que  a  guerra  deGuinè  durou  tres  annos  fem  confeguir  o  mays 
leve  foccorro.  Padeceu  a  índia  igual  defgraça,&  não  fentiu  o 
Brafil  menor  damno.Os  apreftos  dasNaos  da  índia  eraõ  tam 
dilatados,  que  feperdiaõ  hora  as  monções, hora  os  iiaviosj& 
as  frotas  do  Brafil  ram  pequenas,&  mal  aparelhadas, que  não 
fó  não  anima  vaõ  o  noíTo  poder  ,  ferião  que  cahindo  nas  mãos 
dos  inimigos, lhes  acrecentavaõ  as  forças.  Eíles  defconcer- 
tos  prejudicáraõ  igualmente  a  todos  osEftados  doReyno, 

&  diminuirão  deforte  os  cabedaes  dos  particulares,  que  fen* 
do  a  Praça  de  Lisboa  huma  das  mays  ricas  do  mundo,  vieraõ 
a  extinguir-fe  quafi  todas  as  correfpondencias  dos  homens 
de  negocio,  E  finalmente  procurava  ElRey  D.  Filippe  ob- 
fervar  com  Portugal  o  didlame  de  feu  Pay,que  coílumava 
dizer ,  era  melhor  a  hum  Principe  fer  Senhor  de  hum  Reyno 
arruinado  ,&feguro,  que  florente,  &  poderofo  com  o  peri¬ 
go  deinquietar-fe. 

PaíTou  ElRey  a  Portugal  no  principio  do  anno  de  idip^ 

Foy  recebido  em  Lisboa  com  feílas  tam  magnificas,que  con-  Entra  EíR^j 
feíTou  quefo  aquelle  dia  entendera  que  era  Rey.Eíle  encare- 
cimento  levantou  tantos  ciúmes  nos  corações  de  feus  vali¬ 
dos  ,  fenhores  abfolutos  do  feu  alvedrio, que  desluziraõ  com 
elle  deforte  as  acções  dos  Portuguezes,que  dando  mays  cre¬ 
dito  aos  ouvidos,  que  aos  olhos ,  trocou  em  odio  de  toda  a 
Nação  as  primeyrasapparencias  de  agrado.  Apenas  houve 
Portuguez  de  que  fedeyxafle  tratar  ( defprczo  que  a  Naçaõ 
Portugueza,  criada  nos  braços  dos  antigos  Reys  q  teve ,  íèn- 
tiu  como  o  mayor  aggravo.^)  Deyxe-fe  ver,&  communicar  o 
Principe  que  for  Senhor  de  Portugal, fe  ,  como  as  vidas ,  qui- 
zer  dominar  os  alvedrios  de  feus  vaíTallos.  Faltou  ElRey  aos 
Portuguezes  não  fó  com  o  favor,  mas  com  a  juftiça  .•  porque 
negou  quafi  todas  as  merces  que  lhe  pediraõ  ,  aos  que  as  per- 
tendhraõ  em  fatisfaçaõ  de  grandes  ferviços  j  Sc  da  mefma 
forte  os  lugares,occupando  nelles  vaflallos  de  Reynos  diflè- 
rentes. E  como  todo  o  intento  d’ElRey  era  abater  a  grandeza 
ToraJ..  ■  F  de 
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de  Portugal ,  os  mayores  golpes  fe  encaminháraõ  ao  melhor 
Alvo  ;  mas  dos  tiros  ,&  dos  laços  fe  foubedefviar  a  prudên¬ 
cia  do  Duque  de  Bragança  D.  Theodoíio ,  contra  quem  fe 
armáraõ.  Eraõ  grandes,  &  difFerentes  os  motivos  de  enveja, 
&  deciume  ,  que  dava  a  ElRey  ,  &  feus  Miniílros  a  fua  gran¬ 
deza.  Coníidcravaõ  ajulliça  cora  que  afpirava  à  Coroa,  o 
amor  com  que  os  Portuguezes  lha  oíFerecèraõ  ,  fe  acháraõ 
meyos  proporcionados  para  entregarlha,&  adiíFerença  que 
fazia  a  rodos  os  Grandes  na  magnificência  com  que  fe  trata¬ 
va.  O  Duque  de  Vzeda  ,'priir.èyro  Minilfro  d’ElRey, fazia 
em  Madrid  oftentaçãoda  fua  amizade ;  porem  chegando  a 
El  vas, &  negandolhea  Excellencia  que  todos  lhe  tributavaõ, 
trocou  em  odio  os  primeyros  aíredbos,  &  fez  toda  a  diligé- 
cia  por  empenhar  oDuque  de  Bragança  em  lance  tam  difticil, 
que  o  obrigaííe,ou  a  cahir  em  hum  grande  defar ,  fofrendo-o, 
ou  a  padecer  hum  grande  caftigo,reíiílindo. Porem  o  Duque 
fempre  advertido,  &  fempre  generofo,  nunca  encontrou  ac- 
cidente  ,  em  que  por  nenhuma  das  partes  perigaíTe,  fabendo 
fahir  fe  com  mayor  credito  de  todos  os  embaraços  q  lhe  dif- 
puzerão.Teve  ordem  hum  íoldado  da  guarda  para  impedir- 
liie  a  entrada  de  huma  porta  do  Paço  ,  no  dia  que  fe  celebrava 
o  Aéto  das  Cortes,  mollrando  que  o  defconhecia ;  dilfelhe  o 
Duque  com  muyta  moderação;  ‘'Deyxaynie  entrar, que  fe  lúopóde 
faxerfeiumimejlafeflj.  Moniãnáo  a  cavallo,&  feu  filho  o  Du¬ 
que  de  Barcellos  D. Joaõ,(  que  de  poucos  annos  veyo  a  aprê- 
der  a  Lisboa  as  ceremonias  com  quefecoroavaõ  os  Reysde 
Portugal)  quando  fahiaõ  do  Paço  fe  travou  humapendencia 
entre  os  feus  criados ,  que  eraõ  muytos ,  Sc  os  foldados  in¬ 
fantes  de  huma  companhia  que  eíla  va  de  guarda,  &  lhe  ha- 
viaõ  tomado  as  armas;  atreyeu-fe  hum  deftes  foldados  a  me¬ 
ter  o  mofquete  à  cara  contra  o  Duque ;  viu  elle  a  refoluçao, 
p!Me  com  gj  foy  audando  fem  fazer  cafo  delia ;  prendèraõ  o  foldado , 

0  fold.\clOi<jíte  n  f  -  '—/ri  J 

Triays  0  ojfctj-  quizerao,ou  moltrarao  , que  quenao  enforcalo , perdoou- 
lhe  ElRey  por  interceífaõ  do  Duque.  Qiiando  fe  partiu  para 
Vüla-Viçofa, acabadas  as  Cortes  ,lhedi!re  ElRey  que  pe- 
rí/Mrtn&diífe  merces ;  rcfpondeulhe  generolamente  ;  Seus  iJvòs  de 
V ojfa  i5\4agedlade ,  &•  os  meus  der  ao  tanto  à  minha  cafa,  que  a  defõ- 
brigàraõ de  ter  que  pedir.  Partiu-fe ,  Sc  deyxou  aos  Callelhanos. 
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confuíbsj&  admirados.  Todas  as  Cortes  a  que  aíliftiu ,  re^ 
clamou  occultamente  j  como  confta  de  dous  proteftos  que 
fe  acháraõ  depoys  da  fua  morterporque  em  quanto  viveu  os 
não  fiou  nem  de  feus  filhos.  CAflim  o  ouvi  muytas  vezes  re¬ 
ferir  a  ElRey  Dom  Joaõ. )  Continhaõ  elles  eílas  palavras» 
TroteHopor diante deT)eos comoverdadeiro  Senhor  de  to- Protipi di 

das  as  coufas ;  &■  tomo  por  fuÍTt^dejle  meu  cafo  ,  &'  por  minha  <iAdvQ- 
gada  a  glorio fa  Virgem  zSAdaria ,  &"  por  tejlemunhas  todos  os  Santos, 
de  que  tudo  o  que  mandey  fa’i^r  ,  CÍ^  dey  confentimento  fohre  a  coroa- 

qdo  de  Sua  zSAdageJlade  neíie  Vpyno  de  Vortugal ,  dtgb  que  nao  hey 
por valiofo, por fer contra minhavontade  yúr-medo  cadente  inconílan- 
temvirum  reclamo  Omni  meliori  modo, que  em  direyto  houver  lugar, 

es' afsimo  revogo  y^s^hey por  revogado  tudo  o  que  em  meu  prejui'^  Je 
fixer  de  meus  herdeyros  daqui  por  diante  :  úr- declaro  que  os  jura¬ 

mentos  não foraõvaliofos , por  nao  ter  vontade ,  nem  tenqao  ,is-Jer  me¬ 
nor  deidade  de  catorx^  annos,0'  por  firmeía  dijlojix^elle por  mim ,  Ot 
0  afsiney,eV  felley  com  o Jinete  de  meu  efcritorio  ,ai^.de  Outubro  do  an- 
;jo  i55»x.  &  affinava-fe.  Dizia  o  fegundo  protefto.  Torno are- 
clamar ,  &•  haver  por  nullo  o  que  fe  fetjiejlas  Cortes  com  meu  confenti¬ 
mento  ,  por fer  levado  de  medo  cadente  inconjlantem  vir  um  ,(9-  revogo  0 
que  eílà  feyto  ate  aqui  em  meu prejuiXff ,  na  melhor  forma ,  que  em  direyto 
houver ,  C9  invoco  em  meu  favor  a  Santifsima  Virgem  aS^daria,  a 
Sao‘Bernardoy&'  ao  Santo  Condeslavel ,  (9  tomo  por  minhas  tejlemu¬ 
nhas  a  todos  os  S antos ,  &■  afsim  0 protejlo  diante  do  verdadeyro  fuix^  , 
e9  declaro  que  tudoiflo  he fohre  0  direyto  que  tenho  à  Coroa  de  Tortu- 
gal.  Aílinava-fe ;  8c  era  juftificado  efte  protefto  por  Manoel 
de  Oliveyra  Notário  Apoftolico.  Deftas  diligencias  ainda 
que  o  Duque  D.  Theodofio  não  logrou  em  fua  vida  o  fruto, 
confeguiu-o  feu  filho  o  Duque  Dom  Joaõ, a  quem  confta 
difle  no  Aélo  das  Cortes  ,  que  não  fizeíTe  tenção  de  jurar. 

Pouco  tempo  antes  que  o  Duque  vieíTe  às  Cortes  fallecèraõ 
fua  Mãy  aDuqueza  D.Catherina ,  Matrona  de  tam  excellen-; 
tes  virtudeSjComo  temos  referido  ,&  fua  mulher  a  Duqueza 
D.  Anna  de  Velafco,  filha  doCondeftable  deCaftella.  Vi¬ 
veu  elle  at'e  oanno  de  1(530.  em  que  acabou  com  opinião  de 
íingular  virtude,  primeyro  fundamento  da  grandeza ,  8c  glo¬ 
ria  eftabelecide  em  feu  heroico  Filho, &  Defcendentes. 

ElRey  D. Filippe,  depoys  de  aíliftir  fete  mezes  violenta- 
Tom,I.  F  ij  do 
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do  em  Lisboa,  fe voltou  para  Madrid, não deyxando  emt 
^«'7  Portugal  mays  que  aggravos  a  huma  Nação, a  que  nunca  do- 
asnde morre.  Hiou  o  máo  ttato.  Pouco  tcmpo  depoys  de  chegar  a  Madrid 
&uehiio.  acabou  a  vida ,  não  lhe  durando  mays  que  atè  o  ultimo  de 
Março  do  anno  de  i6zi.  Era  de  43.  annos ,  8c  havia  reynado 
vinte  Sc  dous  Sc  meyo ;  eílá  enterrado  com  feus  Pays  no  Mo- 
íleyro  Real  de  S.Lourenço  do  Efcorial.Foy  de  eftatura  com 
mays  proporção  que  grandeza, branco,&  louro, olhos  azuys, 
beyços  groíTos ,  &  aípeéto  mageftuofo.  Venerava  muyto  a 
Igreja,  &  era  inclinado  1  mifericordia:  porem  fez  certo  o  vâ- 
ticiniodefeuPay  ,entregando-fedeforte  à  vontade  de  feus 
validos ,  que  elles  foraõ  os  que  reynáraõ  abfolutamente,tam 
attentos  aos  interefles  proprios,que  occafionáraõ  males  grã- 
diíTimos  à Monarquia  de Hefpanha, os  quaes  poucas  vezes 
chegavaõ  à  noticia  d'ElRey.  Tal  era  a  defatenção  com  que  fe 
deyxava  governar.  Cafou  com  D.  Margarida  de  Auftria ,  fi. 
lha  dos  Archiduques  Carlos,  &  Maria:  morrendo  ella ,  fe  en¬ 
tendeu  que  vivera  em  perpetua  continência.  Foraõ  feus  fi¬ 
lhos  ,  D.  Filippe ,  que  fuccedeu  no  Sceptro ,  D.  Anna  Maria 
mulher  d  ElRey  de  França  Luis  XIÍI.  D. Maria,  que  caiou  cõ 
ElReyde  Vngria  ,-  D.Carlos,D.  Fernando, D.  Margarida,  D. 
Aífqníb,  quemorrèraõ  fem  fucceíTaõ. 


HISTO- 


HISTORIA 

PORTVGAL 

RESTAURADO- 

LIVRO  SEGVNDO. 


SUMM  AR  IO. 

^  Uccede  na  CoroadeTortugal  Filippe IV.  Jtimulto  do^Povofela  oppreffaS  dostrt- 
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mabfea  MadridvariaspejJoasprincipaes.BufcaS-fe  pretextos  para  tirar  do  Reyno  o  Du¬ 
que  de  Bragança,^  a  mays  Nobreza.  Elegem  o  Duque  CapitaÓ  General  do  Reyno  : paffa 
a  Almada :  vijita  aDuqueza  de  Mantuaj&voltapara  Villa  Viçofa.  Altera  fe  Catha- 
Itinha.  Chama  ElRey  oDuque,^  a  Nobreza  a  Madrid  com  o  fim  de  fazer ‘Portugal 'Pro¬ 
vinda.  Refolve-fie  a  Nobreza  a  entregar  a  Coroa  ao  Duque  de  Bragança.  Aceylaa  ojfer- 
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Vccedeu  na  Monarquia  deHefpanhaFilippelV.  Gwernò  de 
paraPortugalTerceyro.Enrrou  no  governo 
embainhando  l'em  diílimulaçaõ  a  efpada  cõtra 
efte  Reyno,  que  experimentou  na  infelicidade 
daquelle  fecuio,na  mudança  das  Coroas,  multi¬ 
plicada  a  tyrannia.Sem  chamar  Cortes  acrécetou  os  tributos 

em 
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em  Portugal  com  tal  exceíTo,  que  viera5  afer  intoleraveys; 
Mandou  lançaro  real  da  agua  em  todo  o  Reyno ,  dobrou  as 
cizas ,  no  fal  fe  puzeraõ  novas  contribuições ,  acrecentáraõ- 
fe  os  direytos  nas  cayxas  de  açúcar ,  mandou-fe  pagar  meya 
nata  de  todos  os  Officios  de  fazenda, &  juíliça ,  de  q  fe  origi- 
náraõ roubos  fem  conto, &  extorçõesfem  medida.  Pafla- 
vaõ-feas  ordens  em  Caftelhano,  &a  Bulia  da  Cruzada  fe 
alcançou  perpetua, applicando-a  a  ufos  illicitos,quando  oSú- 
mo  Pontifice  havia  concedido  o  dinheyro  que  refultava  dei- 
la,  para  confervaçaõ  das  Praças  de  África.  Nâoeraõos  Ec- 
cleíiafticos  menos  gravados  que  os  íeculares ,  pagavão  fubil- 
dios,&  mezadas,&  os  Breves  que  alcançavaõ  para  eftas  con¬ 
tribuições  ,narravaõ  contra  a  verdade  o  confentimento  ge¬ 
ral  do  Reyno  ;  porque  os  povos  fempre  reclamáraõ,&  fó 
obrigados  da  violência  obedeciaõ.  Fez-fe  eftanque  das  mer¬ 
cadorias  ,  &  com  titulo  hora  de  empreílimo  fem  reftituição, 
hora  de  efmolafem  merecimento  ,fe  levava  o  dinheiro  para 
Caftella.  Recolhiaõ-fe  damefma  forte  as  rendas  applicadas 
para  refgare  de  Cativos ,  expondo-os  a  perderem  hús  a  Fè  na 
defefperaçaõ  da  liberdade,  outros  a  efperança  de  confcguila. 
A  terça  parte  dos  bens  dos  Concelhos,que  os  povos  config- 
náraõ  para  reparo  das  fortificações,  levavaõ  os  Caílelha- 
nosjem  que  não  fó  confeguiaõ  mays  efte  cabedal,mas  junta¬ 
mente  a  ruina  das  muralhas ,  que  para  abater  de  todo  a  con¬ 
fiança-,  &  refolução  dos  Portuguezes ,  defejavaõ  ver  aCTola- 
das.  Os  Miniftros  Caílelhanos  que  aífiftiaõ  em  Lisboa.tam- 
bem  lançavaõ  tributos  ;foy  hum  delles  mandarem  qos  bar¬ 
cos  nãofahiíTem  a  pefcar  fem  contribuir,  tirando  com  mays 
a»  certas  redes, que  as  dos  pefcadores,  o  primeyro  lanço,  livres 
doperigodastempeftades.  Exafperou  efte  defconcerto  de- 
forte  os  ânimos  dos  populares,  que  gritando  liberdade,  pro- 
fanáraõcoin  pedradas  as  janelas  do  Paço ;  porém  faltando- 
lhe  a  alma  da  Nobreza  de  que  fó  fe  animaõ  ,  focegáraõ  o  im- 
pulfo;  porq  entregues  naquelle  tempo  os  de  mayor  qualida- 
de,huns  às  efperanças  do  governo  de  Caftella,  outros  à  def- 
confiança  deabatelo  ,traravaõ  de.fervirfem  contradiçaõ, 
&  de  obedecer  fem  controverfia.  Efta  difpoíiçaõ  daquelles 

ânimos  fejuftificou  na  competência,  com  que  todos  fe  em- 

barcáraõ 
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barcáraõ  para  o  Braíil  a  reílaurar  a  Bahia  de  todos  os  Santos, 
ampliffima  enfeada,  Sc  porto  da  Cidade  de  Saõ  Salvador 
que  os  Olandezes  fem  reíiftencia  haviaõ  ganhado.  Ccnílou- 
Ihes  o  pouco  que  os  Caftelhanos  animavaõ  efta  conquiíla, 
Sc  o  muyto  defcuydo  com  que  os  Portuguezes  a  guarneciac, 
tendo  fó  por  objeóto  os  intereífes  do  commercio.  Aparelhá- 
raô  nos  portos  de  Olanda  húa  Armada  de  trinta, Sc  cinco  Na¬ 
vios, que  levava  3000.  homésjentregáraõ-na  a  jcao  Vandorr, 
a  quem  deraõ  por  Almirante  Jacob  Vilhebens.  Publicáraõ 
quo  a  jornada  era  às  índias  Occidentaes.  Sahiu  a  Armada  em 
Dezembro, Sc  paíTada  a  Linha  a  feys  gráos  do  Sul,  abertas  as 
iníi:rucções,acháraõ  que  osmandavaõ  ir  fobre  a  Bahia, Sc 
interprender  a  Cidade  de  S.  Salvador ,  Metropoli  de  todo  o 
Eílado  do  Braíil ,  Provincia  que  fica  naquella  vaftifilma  par¬ 
te  do  Mundo  Novo,  que  íe  chama  America  ,  ao  Oriente  del¬ 
ia ,  Sc  a  reípeyro  de  nbf-outros  ao  Occidente ,  muyto  mayor 
que  toda  Europa ,  Sc  com  noo.legoas  de  coíla  de  mar ,  agra- 
davel,rica,Sc  terciliífima.  O  fitio  da  Cidade he  hum  pouco 
elevado ,  Sc  a  povoaçaõ  corre  de  Norte  a  Sul ,  em  forma  pro¬ 
longada.  Entrou  a  Armada  na  Bahia,  Sc  bateu  da  marinha  o 
Arrabalde. Era  Governador  daquelle  Eílado  Diogo  de  Men- 
doçaque  eílava  na  Cidade,  Sc  feu  filho  Antonio  de  Mendo- 
ça  defendia  hum  forte  ainda  imperfeyto  ,  que  fe  havia  levan¬ 
tado  dentro  da  agua  defronte  do  Arrabalde.  A  poucos  gol¬ 
pes  da  artilharia  o  deíeraparou  ,  deyxando  livre  aos  Olande¬ 
zes  poderem  lançar  gente  em  terra  ,  como  logo  executáraõ, 
deíèmbarcando  1000.  mofquereyros  ,  que  fem  refiílencia  fe 
introduzirão  no  Arrabalde  chamado  de  S.  Bento.  Cerrou-íe 
a  noyte,  Sc  defemparáraõ  os  moradores  a  Cidade  ,  de  que  os 
Olandezes  ao  romper  da  Alva  fe  fizeraõ  fenhores.  Acháraõ 
o  Governador  em  fua  cafa ,  delia  o  leváraõ  prezo  para  a  Ca¬ 
pitania,  arrependido  ,  como  fe  deve  entender ,  de  não  haver 
prevenido  as  difpofições  neceíTarias  para  a  defenia  da  Cida¬ 
de  ,  que  pudèraõ  fegurarihe  a  mayor  gloria. 

Os  moradores  da  Cidade  fem  mays  attenção  que  a  falvar 
as  vidas,  feoccultáraõ  nosbofques  viíinhos  aella,  deyxan¬ 
do  os  Templos  expoílos  às  facrilegas  mãos  dos  Hereges,  Sc 
as  cafas  entregues  à  ambição  dos  inimigos.  Só  no  Biípo  D. 

Marcos 
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Marcos  Teyxeyra  fe  achou  valerofa  refoluçaõ  :ofFereceu-fe 
com  os  feus  Clérigos  em  habito  milirar  ao  Governador  para 
a  defenfa  da  Cidade;  não  lhe  admittiu  a  propofta ,  &  retirou- 
fe  a  huma  Aldea  do  Cerraõ,  Mathias  de  Albuquerque, de  que 
fe  puderaõ  efperar  differentes  efFeytos ,  eftava  governando 
Pernambuco,  donde  avifou  a  ElRey  a  perda  da  Bahia.  Tan¬ 
to  que  o  avifo  chegou  a  Madrid,  efcreveu  ElRey  da  fua  maõ 
aos  Governadores  de  Portugal,  que  eraõ  naquelle  tempo  D. 
Diogo  de  Caíl:ro,Conde  de.Bafto,&  D.  Diogo  da  Silva,Con- 
de  de  Portalegre :  encarecialhes  o  rauyto  que  eftimava  o  va- 
lor,&  fidelidade  Portugueza,&;  as  finezas  que  em  correipon- 
dencia  de  feu  amor  efperava ,  que  obraflTem  em  occafiaõ  tam 
grande  como  a  perda  da  Bahia.  Era  acaufa  deftas  demon- 
ílrações  o  perigo,  que  corriaõ  os  intereffes  das  índias  Occi- 
dentaes ;  q  fe  o  damno  fora  fó  da  Coroa  de  Portugal,póde  fer 
q  facilmente  o  diífimuláraõ  os  Caílelhanos.Vendo-fe  osPor- 
tuguezes  menos  defprezados  d’ElRey,moftráraõ  o  muyto  q 
fabem  obrar  favorecidos.  Juntou-fe  à  Nobreza  de  Lisboa 
quaíi  roda  a  que  eílava  dividida  pelo  Reyno ,  &  a  pouco  cu- 
fto  da  Fazenda  Real  fe  aparelháraõ  emtresmezes  iií. Navios, 
f/i-  que  fahíraõ  com  as  aguas  do  Tejo  a  bufcar  as  do  Oceano. Era 
ÍÃodiiJStihia.  General  da  Armada  D. Manoel  de  Menezes,valerofo ,  &  pra¬ 
tico  naquella  profiifao  :  Almirante  D.  Francifcode  Almey- 
da,  &  juntamenre  Meílre  de  Campo  de  hum  de  dous  terços 
em  que  fe  dividia  a  guarniçaõ  dos  Navios, -do  outro  terço  era 
Meílre  de  Campo  Antonio  Monis  Barreto,  &  cada  hum  dos 
dous  fe  compunha  de  ipoo.infantes.Tinha  ordem  de  Madrid 
D.  Manoel  para  aguardar  a  Armada  de  Caftella  em  Cabo- 
Verde,  que  executou  com  grande  prejuizo  pela  corrupção 
daquelles  ares.  Em  Fevereyro  do  anno  de  chegou  a 
fufitd-fe  em  Armada  de  Caítella  a  Cabo-Verde  com  40.  Navios.  Trazia 
por  General  D  .Fadrique  de  Toledo,Marques  de  Vualdoeza, 
c.,jiciu.  Capitães  de  raayor  eftimaçaõ  daquelle  tempo ,  por 

Almirante  D.  joaõFaxardo  de  Guevara.  Conftava  a  guarni¬ 
çaõ  de  8000.  homens  entre  foldados,  &  marinheyros ;  os  fol- 
dados  divididos  em  tres  troços,dous  de  Hefpanhoes,&  hum 
de  Italianos , de  que  eraõ  Meílres  de  Campo  D.  Pedro  Ofo- 
rio ,  D.  joaõ  de  Orelhana,  &  o  Marquez  de  Torrecufla.  De 

Cabo- 
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Cabo-Verde  faíraõ  as  Armadas  na  voltada  Bahia ,  onde  en- 
tráraõ  Seita  feyra  da  Somana  Santa.  O  tempo  que  fe  dilatou 
eíte  foccorro  havia  feyto  guerra  aos  Olandezes  o  Bifpo  Dom 
Marcos  Teyxeyra  coma  gente  q pode  juntar.-morreu  quan¬ 
do  dava  mayor  calor  às  emprefas.  Succedeulhe  Francifco 
Nunes  Marinho ,  ate  que  chegou  do  Reyno  D.  Francifco  de 
Moura  nomeado  por  ElRey  Governador  daquelle  Eílado, 
que  com  alguma  gente  que  trouxe  comfigo,&  que  achou 
junta^ganhou  aos  Olandezes  os  Arrabaldes  do  Carmo  ,  &  S. 
Bento ;  mas  com  pouco  dãno  da  Cidade ,  porque  eftava  bem 
fortificada ,  &  no  porto  ancoravaõ  z6.  navios ;  a  guarniçaõ 
confiava  de  3ooo,homens  de  varias  nações, &  a  Cidade  eíla- 
va  prevenida  com  todos  os  mantimentos  ,&  munições  ne- 
ceílarias  para  largo  fitio.  Tanto  que  as  Armadas  chegáraõ 
ao  porto ,  faltáraõ  em  terra  4000.  homens  à  ordem  do  Mar- 
quez  de  Corpani  Pedro  Ruiz  de  S.EÍlevaõ :  deulhe  calor  DJ 
Fadrique  de  Toledo  com  o  reílo  da  infantaria ,  ôíhuns  ,  & 
outros  defembarcáraõ  fero  oppoíiçaõ.  Na  Armada  ficou  D* 
Manoel  de  Menezes, que  a  difpoz  em  húa  meya  lua, por  evi¬ 
tar  a  fugida  aos  navios  de  Olanda.D. Fadrique  tomou  poílo, 
aquartelou-fe, levantou  trinch^^yras,  &  começou  logo  a  dif- 
por  as  baterias.  Fizeraõ  os  inimigos  huma  fahida  com  300. 
homens,  q  cuílou  as  vidas  a  50. das  cres  nações :  porem  plan¬ 
tada  a  artilharia, &  encaminhadas  as  balas  às  defenfas  de  ma¬ 
yor  importância ,  foy  tam  confideravel  a  ruina ,  que  tomou 
poíTeotemor  docoraçaõ  dos  defenfores ,  fomentando-o  o 
damno  que  D. Manoel  de  Menezes  fazia  aífim  nos  navios,  q 
eftavaõ  ancorados,  como  na  gente  que  andava  na  marinhaò 
Suílentavaõ  -fe  os  fitiados  nas  efperanças  de  hum  foccorro 
que  aguardavaõ  de  Olanda  :  porem  não  chegando  fenão  de- 
poys  de  rendida  a  Cidade ,  para  ter  mays  teílemunhas  a  def- 
graça  que  padecèraõ,  tratáraõ  os  defenfores  de  entregala ;  ÔC 
porque  o  Governador  contradizia  aquelladeliberaçaõ  ,íèa- 
motináraõ,  &  entendendo  osfoldadosquepor  não  fugirem 
queria  o  Governador  mandarlhes  queymar  a  Armada  ,  antes 
que  elle  tomafle  eíla  generofa  refoluçaõ  ,  entregáraõ  a  Ci¬ 
dade  à  merce  dos  vencedores,  depoys  de  trinta  dias  de  fitio* 
Entráraõ  nella  os  Caítelhanos,  Portuguezes,  &  Italianos,  8c 
Tom.L  G  ufáraõ 
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ufáraõ  da  viioria  ainda  com  mays  ambiçaõ  que  os  Olande- 
zes ,  faqueando  ,  &  deftruindo  os  edifícios  da  Cidade  com 
tanto  exceíTo,  que  náo  contou  por  menores  inimigos  os  que 
arendèraõ  ,queos  que  a  reftauráraõ.  As  Armadas  com  os 
prifioneyros  ,  &  com  o  defpojo  Te  partíraõ  da  Bahia,  &  ca- 
ftigandoDeos  com  varias  tormentas  a  impiedade  ufada  na 
Cidade,  chegáraõ  com  confíderavel  perda  de  navios,  &  gen¬ 
te  a  ancorar  nos  feus  portos.  ElRey  D.  Filippe  em  fatisfação 
deíla  jornada  fez  mercê  a  todos  os  fídalgosPortuguezes,que 
foraõ  nella ,  de  huma  vida  mays  nos  bens  da  Coroa  ,  &  Or¬ 
dens  que  logravaõ,  &  parece  que  antevendo  havia  de  ter  ef- 
feyto  eíla  mercê  debayxo  de  outro  dominio ,  quiz  à  cufta  a- 
lheya  pagar  tantas  fínezas;porêm  não  fe  pode  negar  que  foy 
eíla  mercê  muyto  confíderavel, comprehendendo  a  quafi  to¬ 
das  as  peíToas  principaes,  que  foraõ  à  jornada  da  Bahia,  &  re- 
fultando  delia  a  muytas  grandiífima  utilidade. 

Não  durou  muyto  eíla  fortuna  da  reílauraçaõ  da  Bahia, 
fem  que  Portugal  padeceíFe  igual  defgraça  na  perda  de  Per- 
nambuco.-porque  os  Olandezes  que  ou  na  guerra  ,  ou  na  paz 
deCaílellatiyeraõfemprepor  objedtode  íêus  intereíTes  as 
Conquiílas  de  Portugal,  tratadas  como  fazenda  alheya  todo 
o  tempo  que  durou  o  dominio  daquella  Monarquia  ,  haven¬ 
do  reílaurado  no  anno  de  i6z8.  a  Companhia  Occidental  a 
defpeza  da  guerra  antecedente  com  a  prefaquefez  Pedro 
Moynio  Cabo  de  huma  efquadra  damefma  Companhia  na 
frota  da  Nova  Hefpanha,que  fe  eílimou  em  Olanda  em  nove 
milhões ,  determináraõ  empregar  eíle  cabedal  em  mayores 
interelTes.Depoys  de  vários  difcurfos  concordárao  q  a  mays 
util  emprefa  era  tornar  ao  intento  da  conquiíla  do  Brafil,  Im¬ 
pério  quafí  igual  a  toda  Europa.Que  a  guerra  devia  começar 
em  Pernambuco, para  a  emprefa  a  mays  fácil ,  &  para  a  Com¬ 
panhia  a  mays  util.  A  mays  facil  pela  debilidade  das  fortifí- 
cações  doArrecife,&  Villa  deOlinda, (lugares  fituados  na  di- 
ílancia  de  huma  legoa )  &  pelo  defcuydo  dos  Portuguezes,a 
quem  o  paroxyfmo  da  larga  fervidaõ  havia  fuíFocado  o  alen¬ 
to  ,  &  entorpecido  os  braços.  A  mays  util,por  comprehender 
Pernambuco  fó  pela  Coíla  6o.  legoas  de  longitud, come¬ 
çando  em  fetegráos  ,  ôi  dous  terçosAuílraes  na  Ria  de.San- 
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ta  Cruz  ,  que  faz  a  Ilha  de  Itamaracá ,  5c  acabando  no  Rio  de 
S.FrancifcO;que  eílá  em  dez  gráos  &  raeyojcomprehenden-. 
do  efte  diftriólo  mays  de  cem  Engenhos, que  fabricaõ  o  aíTu- 
car,que  tiraõ  de  muytos  canaveaes,  quantidade  de  páo,q  cha- 
mão  Braíil ,  genero  de  grande  importância ,  muyro  tabaco, 
algodão  ,  gingibre ,  5c  outras  drogas.  Que  na  felicidade  de 
confeguir  eílaemprefa  coníiília  a  facilidade  de  paflar  àda 
Bahia, &  q  na  conquifta  deftas  duas  Praças  fe  cifrava  a  de  ro¬ 
do  o  Império  do  Braíil,  o  qual  ganhado  era  a  eftrada,  q  facili¬ 
tava  o  dominio  das  índias  Occidentaes,de  que  poderiaõ  aos 
Eftados  de  Olandarefultaras  confequencias ,  q  com  pouco 
trabalho  do  difcurfo  fe  faziaõ  patentes  na  qualidade  da  em- 
prefa.  Abraçáraõ  os  Eftados  da  Companhia  Occidental  ef- 
tas  razões ,  ôí brevemente  paflando-fe  do  coníelho  à  execu- 
ção,deu  ã  vela  hum,a  Armada  de  70. navios ,  em  que  hiaõ  em¬ 
barcados  treze  mil  homês,oyto  mil  de  guerra,os  mays  appli- 
cadosà  navegação.  Era  feu  General  Henrique  Lonc  ,  Almi¬ 
rante  Rodrigo  Simon,&  General  da  infantaria  para  faltar  em 
terra  Theodoro  Vanduar  Demburg.Chegou  efte  avifo  a  Ma- 
drid,&  achando-fe  naquellaCorte  Mathias  de  Albuquerque, 
que  havia  pouco  tempo  antes  governado  o  Braíil ,  pareceu 
aosMiniftros  d’ElRey  deCaftellaofujeyto  mays  capaz  de 
,  lè  lhe  fiar  efta  emiprefa  :  porque  alem  do  feu  valor  ,  5c  largas 
experiencias,eraPernambuco  de  feu  irmaõ  mays  velhoDuar- 
te  de  Albi^querque  Coelho. Propozfe-lhe  a  commiíraõ,acey- 
tou-a ,  &  partiuda  Corte  com  largas  ordens  ,  para  que  fe  lhe 
defle  toda  a  infantaria,  &  prevenção  necefíaria  :  porem  che¬ 
gando  a  Lisboa,  não  lhe  valendo  varias  diligencias ,  nem  re¬ 
querer  como  proprio  o  negocio  publico, veyo  fó  a  confeguir 
tres  caravelas  com.  pouca  gente  ,  &  algumas  munições.  Em- 
barcoufe  para  PerAambuco,pro\eftando  aosMiniftros  a  per¬ 
da,  &  dãno  q  fuccedefleküligencia inútil  na  felicidade,  5c  na 
defgraça  dos  q  tomão  por  fua  conta  gr.andesemprefas:porq 
fe  fe  logrão,  não  fervejôc  fe  fe  não  confeguem,não  vai.  Sahiu 
Mathias  de  Albuquerque  dè  Lisboa  a  iz.  de  Agofto  doanno 
de  1619.  5c  chegou  ao  porto  do  Arrecife  a  18.  de  Outubro, 
governando  nefte  tempo  o  Braíil  Diogo  Luis  de  Oliveyira, 
dominio  de  quehia  ifento  Mathias  de  Albuquerque  emtu- 
Tom.L,  Gij  do 
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do  o  que  tocava  ao  manejo  das  armas  de  Pernambuco. Logo 
que  chegou  ao  Arrecife  faltou  em  terra  ,  &  fem  perder  tem¬ 
po  viíicou  os  preíídios  ,  reconheceu  as  fortalezas ,  &  tudo  a- 
chou  tam  diminuído  ,  &  defmantelado  ,  qfe  arrependera  do 
Pofto  q  aceytára  ,  fenão  fora  mayor  o  feu  animo  que  todas  as 
difficuldades.Difpoz  tudo  o  q  julgou  util  para  a  defenfa ;  po- 
rbm  como  hav ia  de  animar  <ío.  legoas  de  Coifa  ,  em  q  fe  con- 
taváo  z(5.  portos  capazes  dedefembarcaremnelles  os  Olan- 
dezes,  &  a  gente  era  pouca,  &  mal  difciplinada  ,  não  foy  poL 
fivel  qoeífeyro  correfpondeíTe  à  diligencia.  A  14.  deFeve- 
reyro  do  anno  de  1(530.  apparecerão  67.  velas  da  Armada  ini¬ 
miga.  O  dia  feguinre  fazendo  ponta  a  differentes  partes  nas 
quatro  legoas, q  ha  de  diífancia  entre  a  barra  doArrecife,&  o 
porto  do  Páo  Amarelo, veyo  a  defembarcar  neffe  íicio  Theo- 
doro  Vanduar  Demburg  cõ  quatro  mil  homens. Não  poden¬ 
do  Matinas  de  Albuquerque  impedir  aos  Olandezes  tomar 
terra ,  fe  lhe  oppoz  na  paífagem  do  Rio  Doce ,  &  defenden¬ 
do-a  com  grande  valor  largo  efpaço ,  como  era  tam  íuperior 
o  poder  dos  Olandezes ,  facilitarão  roda  a  diííiculdade.  E 
havendo  nelfe  tempo  os  outros  navios  lançado  a  gente  em 
terra, que  eif  ava  fenhora  da  Villa  de  Olinda ,  acudio  Mathias 
de  Albuquerque  a  defender  o  Arrecife:  porem  não  toleran¬ 
do  o  medo  dos  moradores  algúa  obediência,  forão  defem- 
parando  os  poífos ,  ôc  tratando  defalvarnos  matos  o  mays 
preciofodas  fazendas.  Ecomo  nas  fuaspelEoas  ^oníiífia  a 
mayor  força  da  Praça ,  vendo  Mathias  de  Afbuquerque  im- 
poílivel  a  defenfa  delia,  mandou  atear  o  fogo  em  tantas  par¬ 
tes,!^  brevemente  lhe  íèrvírão  de  alimento  mays  de  quatro 
milhões,  &  em  pouco  efpaço  fez  a  mayor  guerra  q  era  polii- 
vel  âos  ambiciofos  mercadores,  que  o  mandavão  conquiíf  ar. 

Paflbu  Mathias  de  Albuquerque  o  RiòBebirive,  Scalo- 
jou-fe  com  alguma  gente  em  huma^afa  chamada  da  Aífeca, 
tiro  de  mofquete  do  forre  de  S.  Jorge,  q  ainda  fe  confervava, 
&  juntamente  o  de  S.  Francifeo.  Eítava  eíle  levantado  íobre 
o  mar  no  ultimo  extremo  da  corda  do  Arrecife,qüe  rematan¬ 
do  neffe  ponto, dá  lugar  a  que  a  barra  faça  o  porto  tratavel,& 
muyto  accõmodado  para  furgirem  nelle  navios  pequenos.O 
force  de  S.  jorge  era  de  fabrica  antigua,mays  capaz  de  reíiífir 
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às  frechas  dos  índios ,  qne  às  balas  dosOlandezes  .-levanta- 
va-fe  entreoMar,&oRioBcbirive,&  por  huma língua  de 
area  de  200.  palfos  fe  comunicava  coma  Viila  de  Olinda.  Ga- 
nháraõ  osOlandezes  eíles  dous  fortes,  &  a  Povoação  do 
Arrecife  ,  &  Mathias  de  Albuquerque  corn  animo  intrépido 
levantou  hum  forte  em  huma  eminencia  ,  huma  legoa  diílan- 
te  das  fortificações  do  inimigo. ChamoulheBom  Jefus,aquar- 
telou-fe  junto  a  elle ,  &  defendeu-fe  nefte  íitio  largo  tempo 
com  grandes  incornmodidades ,  &  infigne  conftancia.  Os 
Olandezes  também  tratáraõ  logo  de  fortificar  o  Arrecife, 
&Ilha  de  Santo  Antonio  ,  que  ficava  hum  tiro  de  arcabuz 
da  Barreta  dos  Affogados.  O  Rio  defte  nome  ,  &  o  Capiva- 
ribe  corrião  pelos  dous  lados.  Forão  muytos  os  fuccefifos 
que  acontecerão  feysannos  que  fe  pleyteárão  os  pofbos  de 
Pernambuco,  &  grande  o  valor  dos  que  rompendo  por  muy- 
tas  difficuldades  reíiftírão  o  grande  poder  dos  Olandezes. 
Mandou  ElRey  de  Caftellafoccorrer  por  Dom  Antonio  de 
Oquendo  a  Mathias  de  Albuquerque  com  700.  homens,  al¬ 
gumas  munições,  &  artilharia.  Dom  Antonio  depcys  de 
pelejar  com  Adrião  Patre ,  General  dos  Olandezes ,  &  lhe 
meter  a  pique  a  Capitania,  não  lem  grande  eftrago  dosfeus 
navios  ,  lançou  a  infantaria  em  terra  ,  governada  pelo  Conde 
de  Bailolo  Italiano.  Acompanhava-o  Duarte  de  Albuquer¬ 
que  Coelho, Senhor  de  Pernambuco. Os  Olandezes  intenta¬ 
rão  ganhar  a  Paraíba,  Cidade  de  quinhentos  vifinhos,que 
toma  o  nome  do  Rio ,  q  a  rega,  &  fica  em  feys  gráos ,  &  dous 
terços  da  Equinocial  para  o  Sul.  Não  o  confeguírão  ,  &c  reti- 
rárão-fecom  grande  perda.  Forão  ganhando  pouco  ,  8c  pou¬ 
co  o  mays,&  ultimamente  tudo, ajudados  dos  Índios ,  q  com 
arte  contraPcárão.  Durou  o  governo  de  Mathias  de  Albu¬ 
querque  atè  o  mez  de  Julho  do  anno  de  1Ó35.  tempo,  em  que 
(depoys  de  perdida  a  Paraíba,  Porto  Calvo,  Rio  Grande ,  Sc 
quafi  tudo  o  mays  que  tínhamos  em  Pernambuco)  ganharão 
os  Olandezes  o  forte  de  Nazareth  ,  &  Cabo  deS.  Agoíli- 
nho.  Retirou-fe  Mathias  de  Albuquerque  com  pouca  gente, 
Sc  muyta  gloria  ,  rompendo  na  mareha  duas  vezes  aos  inimi¬ 
gos. Foy  incorporar- fe  com  o  Conde  de  Banolo,tí[  depoysde 
perdido  o  Porto  Calvo  fe  havia  retirado  a  hum  poílo  chama¬ 
do 
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do  das  Alagoas  ip.  legoas  do  Porto  Calvo  ,  intentando  for- 
tificar-fe  em  dous  fitios  q  feguraflem  tres  portos ,  4  havia  en¬ 
tre  elles  ,  em  que  pudeíTem  defembarcar  os  foccorros  q  fe  ef- 
peravaõ  em  Portugal, &  Cartella. 

Nefte  tempo  tinha  fahido  de  Lisboa  huma  Armada  com- 
pofta  de  duas  efquadras  de  30.  navios  ,  governadas ,  a  de  Por¬ 
tugal  por  D.  Rodrigo  Lobo  , ade  Caftella  por  D.  Lopo  de 
Hofes  &  Cordova.  Hia  embarcado  na  Capitania  de  Portu¬ 
gal  Pedro  da  Silva, para  fucceder  no  governo  do  Braíil  a 
Diogo  Luis  de  Oliveyra ;  &  na  de  Caftella  D.  Luis  de  Ro¬ 
xas  &  Borja,  para  render  em  Pernambuco  a  Mathias  de  Al- 
buquerque.Levava  Titulo  de  Meftre  de  Campo  General  do 
Marquez  de  Velada ,  que  eftava  nomeado  por  Capitão  Ge¬ 
neral  daquella  guerra,  As  Armadas  aviftáraõ  o  Arrecife,  & 
acharão  os  Olandezestam  defapercebidos  ,que  fe  o  Gene¬ 
ral  de  Caftella  fe  refolvèra  ,  como  D.  Rodrigo  Lobo ,  &  os 
mays  lhe  aconfelhárão, facilmente  pudera, ganhando  o  Ar¬ 
recife, defvanecer  todo  o  difpendio,&  trabalho  que  os  Olan- 
dezeshaviãofeyto  nefta  guerra.  Correrão  as  Armadas  com 
os  Nordeftes,&  derão fundo  no  porto  defronte  dasAlagoas: 
deytárãoofoccorro  em  terra  contra  o  parecer  de  todos  os 
que  eftavão aquartelados  nellas,por  fervirnoeftado  emq  fe 
achavão  ,&  na  grande  falta  de  mantimentos  quepadecião, 
mays  de  embaraço,  q  de  remedio.  Paífárão  as  Armadas  à  Ba¬ 
hia,  &  a  mefma  jornada  fez  por  terra  Mathias  de  Albuquer- 
que.Ficou  feu  irmão  Duarte  de  Albuquerque  com  Titulo  de 
Governador  de  Pernambuco ,  q  eftava  perdido ,  &  o  Conde 
de  Baiíolo  com  patente  de  General  da  Cavallaria,  fem  haver 
tropa  alguma  que  governaíTe.  D. Luis  de  Roxas ,  com  mays 
valor,  que  experiencia  daquella  guerra ,  determinou  bufcar 
osOlandezes  da  guarnição  do  Porto  Calvo.  Erãofeyfcen- 
tos,  tiverão  avifo  anticipado,  retirárão-fe  fem  receber  dãno, 
&  deyxárão  defembaraçado  aquelle  pofto.  Marchavão  a 
foccorrelos  mil  &  quinhentos,  que  aíliftião  na  guarnição  de 
Peripoeyra,  encontráraõ-fe  com  D.  Luis  ,  derrotáraõ-no 
pelejando  valerofamente  ,  &  acabou  a  vida  na  contenda. 
Succedeulhe  o  Conde  de  Banolo, aberta  huma  Ordem  d’El- 
ReyqueD.Luisde  Roxas  havia  trazido  cerrada.  Do  íitio 
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das  Alagoas  em  que  affiília  o  Conde  paíTou  a  Porto  Calvo, 
augmentou  as  fortificações  naquellc  pofto,  ôc  com  varias  en¬ 
tradas  pelo  Sertão  fez  grande  dãno  aos  Olandezes.  Recupe¬ 
rou  a  perda  Joaõ  Mauricio  Conde  de  Nazáo  ,  filho  terceyro 
de  Joaõ  Conde  de  Nazáo  &  Diremburg ,  &;  de  fua  fegunda 
mulher  Margarida  Princeza  de  Alcacia.  Chegou  ao  Arrecife 
com  xjoQ.  infantes ,  &  patente  de  Capitaõ  General  da  Con- 
quifta  do  Brafil.lnformado  dos  máos  íucceíTos  da  campanha, 
&  da  difficuldadepor  eíle  refpeyto  de  fe  tirar  delia  a  utilida¬ 
de  do  aírucar,que  os  da  Companhia  pertendiaõ,fahiu  em  cã- 
panha  com  cinco  mil  infantes,  &.veyo  bufcar  o  Conde  de 
Banolo  a  Porto  Calyo.  Havia  elle  occupado  muytos  poftos 
com  pouca  gente ,  &  começando  a  perder  os  de  menos  im- 
portãcia,veyo  a  largar  todos, &  retirou-fe  para  o  quartel  das 
Alagoas :  mas  parecendolhe  pouco  feguro  marchou  para  o 
Rio  de  S.Francifco, ultimo  termo  de  Pernambuco,  Neftefi- 
tio,  que  pudera  confervar  facilmente  por  fer  muy co  defenfa- 
vel,  o  bufcárão  os  Olandezes :  largou-o  femreíiftencia,&  re¬ 
tirou-fe  à  Cidade  de  Segeripe  d'ElRey, vinte  &  cinco  legoas 
diílante  doRio  de  S.Francifco, &  feíTenta  da  Bahia.Não  per- 
mittiu  o  Conde  de  Nazáo  q  defcanfaíTe  muytos  dias  em  Se- 
geripe;refolveu-fe  a  defalojalo,por  ficar  mays  defembaraça- 
da  a  campanha  de  Pernambuco,  fem  reparar  que  eramayor 
inconveniente  obrigaloafe  retirar  á  Bahia  cõtam  bons  íbl- 
dados ,  &  em  que  acrecentava  a  guarnição  à  Praça  principal 
que  determinava  fitiar,de  que  dependia  quafi  todo  o  Senho¬ 
rio  do  Brafil.Teve  anticipada  noticia  o  Conde  de  Banolo  da 
marcha  do  Conde  de  Nazáo;retirou-fe  com  tempo  de  Sege¬ 
ripe  para  a  Bahia, acompanhado  de  todos  os  foldados,&;  mo- 
radores,que  fe  achavão  naquelle  diftrióto.  Não  eílimou  Pe¬ 
dro  da  Silva, Governador  daquelle  Eftado,no  principio  a  fua 
vifinhança  pelas  duvidas  que  fepodião  oíFerecer  no  gover- 
nojpor(|  a  patente  do  Conde  de  Banolo  não  erafubordina- 
da  à  fua  jurifdição:porèm  depreíTa  eílimou  tanto  unir-fe  cõ 
elle,  que  quafi  lhe  veyo  a  largar  todo  o  governo  no  fítio  da 
Bahia  ,  que  brevemente  fuccedeu.  Porq  o  Conde  de  Nazáo, 
animado  com  os  bons  fucceflbs  de  Pernambuco  ,  intentou 
ganhar  a  Bahia,  &  veyq  íitiala  com  40.  navios ,  em  que  trazia 
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5500.  infantes ,  dous  mil  marinheyros ,  todos  os  inftrumen- 
tos  neceíTarios  para  a  expugnaçaõ  da  Praça ,  &  chegou  à  Ba¬ 
hia  a  14.  de  Abril  doanno  de  1638.  Foy  grande  a  confufaõ 
dos  que  não  receavaô  eíle  damno ;  porque  lhes  não  convinha 
padecelojCaufa  ordinariadas  mayores  ruinasdo  mundo.  Os 
Olandezes  defembarcáraõ  fem  oppoliçaõ  ,mas  procedendo 
com  mays  demora  do  que  lhes  convinha,  deraõ  tempo  a  que 
os  fitiados,eníinados  do  perigo,  trataíTem  da  defenfa.  Forti- 
ficou-fe  a  Cidade,  guarneceraõ-fe  os  poílos  importantes ,  & 
feguráraõ  fe  as  obras  exteriores.  Artacou  algumas  o  inimi¬ 
go  ,  &  ultimamente,  depoy s  de  quarenta  dias  de  litio,  fe  reti¬ 
rou  o  Conde  de  Nazáo  ,  havendo  perdido  muyta  parte  da 
gente  que  levava. Procedeu  o  Condede  Banolo  com  grande 
íciencia  ,&  valor  nefteíitio  ,&  acreditou  Pedro  da  Silva  na 
fortaleza  do  animo  a  alcunha  deDuro,com  que  fe  diftinguiu 
de  outro  do  feu  nome. O  Conde  de  Nazáo  voltou  para  o  Ar¬ 
recife  ,  &  tratando  fó  do  governo  politico  fabricou  na  Ilha 
deS.  Antonio  hiima Cidade  , a  que  chamou  Mauricea,que 
intentou  communicar  com  o  Arrecife  por  huma  ponte,a  que 
deu  principio ,  fobre  o  Rio  Capibarive,que  corria  entre  húa, 
&  outra  Povoaçaõ. 

No  fim  defte  armo  de  38.fahiu  de  Lisboa  a  Armada ,  tantas 
vezes  prometcida ,  &  em  tam  conhecido  prejuizo  dilatada , 
para  a  reftauraçaõ  de  Pernambuco. Era  Capitaõ  General  del¬ 
ia  o  Conde  da  Torre  Dom  Fernando  Mafcarenhas ,  &  levava 
patente  de  Governador  do  Braíilj&  por  General  defta  Ar¬ 
mada  hiaFrancifco  de  Mello  de  Caftro  ,  que  morreu  emCa- 
bo-Verde:&  cõ  galharda  refoluçaõ,  em  quanto  foy  vivo, não 
quiz  abater  a  bandeyra  da  Capitania  de  Portugal  à  Capitania 
de  Caftella.A  vaidade  de  Miguel  de  Vafconcellos,  &  a  lifon- 
ja  de  outros  Miniftros  fez  dar  efta  Armada  à  vela ,  antes  de 
chegar  a  Caftelhana,com  que  fe  havia  de  encorporanporque 
defejando  moftrar-fe  mays  adbivos,&  diligentes  com  ElRey 
de  Caílella,fem  embargo  dos  proteftos,q  fizeraõ  os  mays  in- 
telligentes,  ordenáraô  ao  Conde  da  Torre  ,  q  em  Cabo-Ver¬ 
de  aguardalTe  aos  Caftelhanos,  fem  repararem  nas  infirmida- 
des  a  q  expunhaõ  os  Portuguezes.  Chegou  a  Armada  a  Ca- 
bo-V erde,&  depoy s  de  mortos  mays  de  mil  homês,fe  encor- 
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porárão  com  ella  osCaílelhanos.  Derão  àvela  as  duas  Ar¬ 
madas  unidas ,  aviftárão  Pernambuco, &  enrendeu-fcj  que  fe 
lançarão  logo  gente  em  terra  eíFeytuarião  apouco  cufto  o 
intento  de  ganhar  o  Arrecife,  que  levavão  premeditado  ,  fe- 
gundo  a  defatenção  cora  que  acharão  os  Olandezes.PaíIbu  a 
Armada  à  Bahia  j  &  dilatou-fe  naquella  barra  tanto  tempo> 
que  o  tiverão  os  Olandezes  de  fe  prevenir.  Quando  fe  fez  à 
vela  para  Pernambuco,achou  oppoíla  a  Armada  de  Olanda, 
&  pelejou  com  ella  o  Conde  da  Torre  com  pouco  dãno  de 
ambas  as  partes.  Depoys  de  fe  dividirem  mandou  o  Conde 
lançar  em  hum  porto  ,  chamado  do  Touro,  pouco  diílante 
do  Arrecife,  mil  foldadbs  que  governava  o  Meftre  de  Cam¬ 
po  Luís  Barbalho. Parece  que  era  o  intento  ganhar  pofto  pa¬ 
ra  defembarcar  a  mays  gente  da  Armada-.porque  navegando, 
como  fuccedeu,para  índias  de  Caítella,  era  pouco  efte  cabe¬ 
dal  para  tara  dilatada  conquifta. Vendo  Luis  Barbalho  q  par¬ 
tida  a  Armada  lhe  não  ficava  outro  foccorro  mays  que  o  da 
fua  índuítria,  animado  do  feu  valor ,  &  da  fortaleza  invencí¬ 
vel  dos  feus  foldados  ,fe  refolveu  afuperai  inconvenientes 
quaíi  invenciveys.  Abriu  caminho  pelo  Sertaõ, rompeu  quar- 
teys  de  01andezes,venceu  muytas  embofcadas,  vadeou  gra¬ 
des  rios  ,  fofreu  fomes,  &  contínuos  aífaltos,&  confeguiii 
valerofamente  depoys  de  tam  larga  jornada  chegar  à  Bahia 
com  a  mayor  parte  da  gente  com  que  fahiu  de  Pernambuco. 
Ficou  governando  o  Brafil  o  Conde  de  Óbidos,  que  exerci¬ 
tou  o  Porto  de  General  da  Artilharia ,  em  quanto  não  che¬ 
gou  àquelle  Eífado  o  Vifo-Rey  D.  Jorge  Mafcarenhas,Mar- 
quez  de  Montalvaõ.  Fez  aos  Olandezes  em  Pernambuco 
guerra  lenta, &  feníTvehmandando-lhes  cõtinuamente  quey- 
mar  os  frutos  da  Campanha , para  que  a  Companhia  Occi¬ 
dental  perdendo  os  intereíres,&  enfraquecidos  os  cabedaes, 
diminuído  o  poder  ficaCfe  mays  facil  a  reílauraçaõ  daquel- 
la  Província.  Mas  todas  eftas  ideas  fe  defvanecèraõ  com  a 
felice  refticuiçaõ  da  Coroa  de  Portugal  a  feu  legitimo  Se¬ 
nhor,  que  fuccedeu  no  governo  do  Marquez  de  Montalvaõ, 
como  em  feu  lugar  diremos. 

PafiTado  oprimeyro  favor  deíle  obfequio  dos  Portugue- 
zes, tornarão  os  Miniítros  Caftelhanqs  a  excogitar  novas 
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traças  detyrannizalos.Dava  com  toda  a  vehemencia  calor  a 
I^oticia  ão  efta  defordenada  emprefa  D.  Gafpar  de  Gufmaõ, Conde Du- 
“  que  de  01ivares,a  quem  havia  entregue  o  defcuydo  d’ElRey 
D.Filippe  o  pefo  do  governo  da  Monarquia.  Era  entendido, 
fagaz,eloquente,  &  refoluto;  tinha  por  ley  a  politica  ,  &  por 
doutrina  a confervaçaõ  da  fortuna  que  lograva ,  ainda  q  foíTe 
por  meyos  diabólicos, (fufpeyta  que  padeceu  a  fua  opiniaõ.) 
Governava  a  Monarquia, fem  refpeytara  eftas  vozes, tamab- 
folutamente,qnão conheceu  Hefpanhaem  outro  Miniílro 
igual  poder, ainda  recorrendo  aos  feculos  paíTados.O  defva- 
necim.ento  da  grandeza  lhe  alterava  deforte  oanimo,qpaf- 
íava  apertender  dos  homens  não  fó  obfequios ,  fenaõ  idola¬ 
trias, próprias  influencias  dos  efpiritos  com  q  tratava,  fe  aca- 
foera  certa  a  opiniaõ, q  corria. Achando  efte  defordenado  in¬ 
tento  o  mayorobftaculo  emmuytosPortuguezes,em  quem 
coftuma  imperar  o  brio  izento  da  fortuna,  gerou  no  feu  def- 
concertado  animo  eíla  generofa  refoluçaõ  hú  odio  implacá¬ 
vel  contra  toda  a  NaçaõPortugueza.Defcobriu  a  fua  payxaõ, 
ou  a  fua  defgraça ,  proprio  Miniftro  da  vingança  em  Diogo 
Soares,Efcrivaõ  do  Confelho  da  Fazenda  em  Lisboa, o  qual 
tratado  em  Madrid  pelo  Conde  Duqüe,  conhecendo-o  fagaz 
Ekge  z)«^»para  enganar, humilde  paraobedecer,&  maliciofo  para  invê-: 

tyrannias  cotraalua  patrUjlnedeu  a  occupaçao  de  Secre- 
aL^wif^Aíirio  de  Eftado  de  Portugal  refidindo  em  Madrid ,  &  por  feu 
j"'’^^^‘«“'^correfpondente  cõ  a  mefma  occupaçao  de  Secretario  de  Ef- 
tado  em  Lisboa,  feu  fogro ,  &  cunhado  Miguel  de  Vafcon- 
cellos,filho  de  Pedro  Barbozaj  fendo  efte  tam  aborrecido  do 
Povo  de  Lisboa ,  porconftar  que  dava  arbitrios  a  Caftella,q 
iheapedrejáraô  a  cafa,&  rompendolhe  as  portas falvou  a 
vida  fugindo, que  veyo  a  perder  dentro  de  poucos  dias ,  naõ 
conftandoatègoraqué  foífe  o  matador.  Era  Miguel  deVaf- 
concellos  foberbo,  &  afpero  no  trato ,  inimigo  da  Nobreza, 
&  perfeguidor  dos  iguaes,  &  inferiores :  &  era  deforte  o  im¬ 
pério  cora  que  mandava,&  tam  promptas  as  execuções ,  que 
fazia,que  conftituido  tyranno  da  Republica,  ate  as  ordés  fu- 
premas  d  ElRey  defprezava,  fazendo  fó  obedecer  as  que  lhe 
eraõ  convenientes.  Entre  todas  eftas  ryrannias  fluótuava, 
Portugal,  não  achando  mays  remedio  nos  males  q  padecia 
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do  que  as  queyxas  occultas  de  alguns  zelofos ,  5c  amantes  da 
Patria ,  que  nem  do  ar  fiavaõ  os  fufpiros,  receando  o  caftigo, 
para  que  neraeíte  defafogo  tiveíle  a  infirmidade.  Aquelies 
a  que  tocava  aoccupaçaõ  de  Vifo-Reys ,  ou  de  Governado¬ 
res  ,  a  qual  era  difpenfada  por  cres  annos  >  hora  a  hum  fó ,  ho¬ 
ra  a  dous  com  igual  poder;  compravaõ  os  mays delles  com 
dãno  da  Republica  os  interefles  das  fuas  caías, &  os  mays  at- 
tentos  a  eíla  deíigualdade  coftumavaô  a  fer  os  efcolhidos  pa¬ 
ra  o  governo. Havia  entrado  nelle  D.Antonio  de  Ataide  Cõ- 
de  de  Caílro  de  Ayro  ,  &  Nuno  de  Mendoça  Conde  de  Val- 
de-Reys,  quando  chegou  de  Caftella  hum  decreto  d  ElRey, 
o  qual  continha  que  fe  juntaíTem  os  Tres  Eílados  da  Cidade 
para  fe  lhe  comunicar  hum  negocio  de  grande  importância. 
Obedecerão  todos  ,  &  juntáraõ-fe  na  Igreja  deS.  Antonio., 
prefente  D.Luis  de  Soufa  Conde  do  Prado,  que  aíliília  ao  to¬ 
mar  dos  votos  ;  propoz  a  ordem  d’ElRey,  que  era  pedir  qui-  PropOâm-fe  a 
nhentos  mil  cruzados  ao  Reyno  cada  anno, fazendo-lhe  mer- 
ce  de  o  deyxar  eleger  a  qualidade  dos  eíFeytos ,  &.  a  fórma  da 
contribuição.  Irritáraõ-Í'e  os  ânimos  de  todos  osque  ouví-5-o°tt  ”>‘i 
raõ  efta  propofta, vendo  a  tyrannia  com  que  ElRey  fem  cha-"“ 
mar  Cortes  intentava  lançar  tam  coníideravel  tributo. Acõ- 
fufaõ  com  que  todos  ficáraõ,  desfez  generofamenteD.Fran-^''?®  £‘»‘’ 
cifco  de  Caftel-Branco  Conde  do  Sabugal,  &  MeyrinhoaííJ»xT//' 
Mòr  do  Reyno ,  refpondendo  ,  que  elle ,  &  todos  os  circun- 
ftantes  com  os  vogaes  quefaltavaõ  ,haviaõ  jurado  guardar 
os  coftumes  de  Portugal ,  pelos  quaes  lhes  não  era  licito  vo¬ 
tar  fora  de  Cortes  em  matéria  femelhante.Levantou-fe  tanto 
quedifle  eftas  palavras,  &  fahiu-fe  da  Igreja;  feguiu-o  a  No¬ 
breza  ,fizeraõ  o  mefmo  todos  os  quefeacháraõprefentes, 
vencendo  o  brio  defta  acçaõ  ao  receyo  de  muytos,  q  temiaõ 
o  mefmo  que  executavaõ.  Deraõ  os  Governadores  conta  a 
Madrid  do  máo  fucceíTo  da  propofta ;  &  deforte  fe  irritou  o 
Conde  Duque,  que  os  fez  pagar  a  culpa  que  naô  tinhaõ  ,de-^''/’"'”-/'« 
pondo-os  do  governo, &  foy  nomeado  por  Vifo-Rey  de  Por- 
tugal  D.  Joaô  Manoel  Arcebifpo  de  Lisboa,  que aliiftia em 
Madrid,  donde  fahiu  a  exercitar  a  fua  occupaçaõ.-porem  che- 
gando  a  Lisboa  morreu  hydropico  dentro  de  poucos  dias. 

Trinta  &  dous  que  tardou  o  provimento  de  Madrid ,  ficou 
Tom.I.  Hij  gover- 
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governando  oConfelho  de  Eftado.Veyo  nomeado  por  Ví- 
fo-Rey  D.Diogo  de  Caftro  Conde  de  Bailo ,  que  havia  fido 
duas  vezes  Governador ,  &  grangeadoopiniaõ  de  auílero, 
zelofo,&  prudente :  durou  no  governo  atè  o  anno  de  34.  aco- 
dindo  aos  apertos  doReynOj&das  Conquiílas.como  podia, 

não  como  defejava ,  &  os  dãnos  pediaõ,pela grande  efteri- 
lidade  de  eíFeytos ,  quafi  efgotados  com  a  ambiçaõ  dos  Ca- 
ílelhanos,&  arbítrios  de  alguns  Portuguezes.  Noanno  refe¬ 
rido  defejou  o  Conde  Duque  entregar  o  governo  de  Portu¬ 
gal  a  peíToa  4  folTê  muyto  intereíTada  na  politica  de  Caftella, 
&  não  enconcraíTe  os  fóros  deíle  Reyno :  pareceulhe  ajufta- 
do  ao  feu  intento  D.Francifco  de  Borja  Principe de  Efquila- 
che ,  por  fer  defeendente  de  Portuguezes  :  porem  diíTua- 
diu-odefta  determinação  o  Duque  deVillaFermofa  irmaõ 
do  Principe ,  envejofo  de  o  ver  preferido ,  corrompendo  ao 
proprio  fangue  a  peçonha  defte  vicio:foy  a  traça  de  que  ufou 
a  fua  enveja, apontar  ao  Conde  Duque,de  quem  era  favoreci¬ 
do  ( grande  fortuna  naquelle  feculo)  para  o  governo  de  Por¬ 
tugal  a  Margarida  Duqueza  de  Mantua ,  viuva  de  Vicencio 
Gonzaga,  terceyro Duque daquelle  Eftado,&neta  de  Fi- 
lippe  Il.de  Caftella,  nafeendo  da  Infante  D.  Catherina  fua  fi¬ 
lha  ,  &  de  Carlos  Manoel  Duque  de  Saboya,  com  quem  foy 
cafada ,  ficando  por  efte  refpeyto  emgráo  de  prima  com  ir- 
mãadeFilippe  IV. 

Achava-fea  Duqueza  em Pavía, lançada  fóra  do  mefmo 
Eftado  que  dominára:  porque  ficandolhe  por  morte  de  feu 
marido  fó  hüa  filha  chamada  Catharina,  que  deyxou  nomea¬ 
da  herdeyra  de  Mantua ,  &  Monferrato ,  fe  oppoz  á  fuccef- 
faõda  cafa  Carlos  Gonzaga  Duque  de  Nevers  em  França, 
por  fer  filho  de  hú  irmão  de  Luis  II.D  uque  de  Mantua,  4  fby 
pay  de  Vicencio :  varonía,  que  ficava  extinéla  em  Catharina 
fua  filha.  AcodiuHefpanha  a  defender  o  direytode  Catha- 
rina,&  França  a  favorecer  a  pertenção  de  Carlos.  Alemanha 
intentou occuparaquelle  Eftado  como  feudo  Imperial,  & 
defta  competência  fe  origináraõ  as  notaveys  guerras  ,  que 
naquelle  tempo  opprimíraõ  Italia ,  de  que  foy  theatro  Lom- 
bardía .  Depoys  de  vários  fucceiros,padeceu  a  mayor  defgra- 
ça  a  Duqueza  Margarida,  defterrando-a  da  própria  Calà  os 
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que  pertendiaõ  tyrannizalâ*  Retirou-fe  ella  a  Pàvía  j  &  na- 
quelle  governo  a  entreteve  ElRey  .atèquea  chaniDuparao 
de  Portugal, porq  o  CondeDuqueinípiradodoDuquedeVil^^ff*;/-»  * 
laFermora,fahiu  cõ  efta  eleyçaõ  íem  attêder  q  oíFendia  os  fó-  ra  0  governà 
ros  de  Portugal, por  fera  Duqueza  mulherj&  em  menos gráo 
de  parentefco  côElRey  daquelles  4  difpunhaõ  os  privilégios 
cxjncedidos  emT  homar  por  Filippe  ÍI.Levando-o  a  atropeilar 
qualquer  dificuldade  o  defejo  de  confeguir  o  tributo  dos 
quinhentos  mil  cruzados ,  Sc  a  maquina  que  difpunlia  para 
reduzir  a  Província  a  antiguidade ,  Sc  grandeza  do  Reyno 
de  Portugal :  onde  chegou  a  Duqueza  de  Mantua  no  fim  do 
annode  i(í?4.  Entrou  em  Lisboa ,  Sc  no  mezde  Taneyro  do 
annoieguinte  tomou  poíTe  do  governo.  Continuou-o  >aííi- 
ítida  do  Marquez  de  la  Puebla,  que  veyo  de  Madrid  fem  oc-  "dt 
cupaçaõ ,  fó  para  aconfelhar  a  Duqueza  nas  matérias  de  ma* 
yor  importância. Mas  efta  difpofiçaõ  foy  fem  eíFeyto, porque 
Miguel  de  Vafconcellos  ordenava  fem  contradiçaõ,&  man¬ 
dava  executar  fem  dependencia.  Foraõ-fe  repetindo  as  or¬ 
dens  de  Caftella  de  lançar  tributos ,  querendo  o  Conde  Du- 
que, que  como  fangue  dos  pobres  fe  levantaíTem  as  grandes 
fabricas  do  Bom  Retiro,  edificio  fora  de  Madrid  traçado  pe¬ 
lo  feu  appetite ,  Sc  ordenado  pela  fua  lifonja.  Defvelava-fe 
Diogo Soares  em  lhe fatisfazer efta  ambiçaõ,Sc  propunha- 
lhe  futilezas,  queíonhava  o  feu  defvelo ;  porem  às  propoftas 
mal  averiguadas  que  lhe  fazia ,  fe  feguia  paíTar  o  Conde  Du¬ 
que  intempeftivas  ordens  de  fe  lançarem  em  Portugal  tribu¬ 
tos.  Pertendia  Miguel  de  Vafconcellos  dar  todas  à  execu¬ 
ção  ,  Sc  eraõ  muytas  vezes  tam  encontradas  humas  a  outras, 
que  conhecida  a  dificuldade  do  effeyto ,  confiftia  o  remedio 
dos  Povos  no  muyto  que  determinavaõ  carregalos  de  tribu¬ 
tos, porque  o  embaraço  fazia  fufpender  as  ordens.  Afflidto 
poys  Miguel  de  Vafconcellos  da  confufaõ  ,propoz  a  Dio¬ 
go  Soares,  que  por  atalhar  dificuldades  fe  tornaífe  a  pòr  em 
pratica  o  pedido  ( como  lhe  chama  vaõ )  dos  quinhentos  mil 
cruzados.Accommodou-feo  Conde  Duque  a  èfte  parecer,8c  ínjinue-fítm 
não  fe  dilatáraõ  as  ordens,inftruindo-fe  para  efte  effeyto 
ma  Junta  de  Miniftros ,  a  que  deraõnomedo  defempenho, 
independente  do  governo  de  Portugal,  Sc  fó  imraediata  ao 

Confç- 
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Confelho  de  Madrid, com  o  fim  de  que  não  querião  as  partes 
queyxofas  recorrer  a  elles,por  lhe  não  CHÍlar  mays  a  jornada: 
que  a  fem-razaõ.Os  da  Junta  paffáraõ  ordens  a  todos  osCor- 
regedores  das  Comarcas,  as  quaes  continhaõ  ,  que  os  Povos 
mhut,.  haviaõ  de  dar  todos  os  annos  a  El  Rey  quinhentos  mil  cru¬ 
zados  alem  das  impofições  antigas, &que  eftes  fe  ailentaífem 
à  fatisfaçaõ  dos  Povos ,  a  quem  fe  vendia  por  grande  mercê 
darlhes  a  lanceta  para  efgotarem  as  veas.  Os  Corregedores 
executãvaõ  com  aperto  as  ordens ,  ôí  os  Povos  ouviaõ  cora 
impaciência  a  fem-razão  com  q  difpunhaõ  tyrannizalos. 

Era  Corregedor  de  Evora  André  de  Moraes  Sarmento ,  o 
HeTJ.  imprudente  zelo  determinou  q  fe  lançaífe  o  tribu¬ 
to  fem  admittir  replica,caíligando  afperamente  os  que  duvi- 
davaõ  obedecer ;  &  conftandolhe  que  o  Povo  fe  alvorotava 
com  o  feu  rigor ,  acrecentando  a  eíle  erro  mayor  defacerto, 
refolveu  indifcretamente  atalhar  o  movimento  por  meyos  q 
nâoconvinhão.  Chamou  para  eílefimafua  cafi  o  Juiz  do 
Povo  Cezinando  Rodriguez  ,  &  a  Joaõ  Barradas  feu  Ef- 
crivaõ  ,  avaliados  doPovo  por  zeladores  da  liberdade ,  & 
poreftarazaõmuytoeílimados.  Publicou-fe  que  o  Corre¬ 
gedores  chamava,  &  juntamente  a  tençaõ defba  ordem, de 
q  fe  originou  juntar-fe  quantidade  de  gente  à  porta  do  Cor¬ 
regedor ;  defprezou  elleo  tumulto,&  fez  largas  orações  aos 
dous ,  perfuadindo-os  a  que  fe  lançalTe  o  tributo.  Pediulhe  o 
Efcrivaõ  tempo  para  comunicar  a  outras  peíToas  efta  propo- 
íla;  &  o  Corregedor,  mandando  fechar  as  portas ,  não  fó  lhe 
negou  o  que  pedia  ,mas  trocou  os  rogos  em  ameaços &  di- 
zendolhe  os  dous  quea  fua  payxaõ  era  infrudbuofa,  porqatè- 
o  reduzilOs  feria  invalido  ,poys  o  Povo  não  confentíria  no  q 
elles  firmalTem  violentados,  fe  augmentou  a  ira  do  Correge¬ 
dor  com  efta  bem  fundada  propofta  tam  demaliadamente,  q 
depoys  de  foltar  defconcertadas  palavras  contra  o  Povo  , 
áXírX^^^^^^o^^^^^o^^sosMiniftros  dejuftiçaque  havia  manda¬ 
do  prevenir  em  fua  cafa  para  os  enforcar, quando  nãoconfen- 
tiífem  no  tributo, na  forma ,  &  com  a  brevidade  que  elle  lhes 
PoIõ2fp,.  ordenava.  O  Juiz  do  Povo,  que  era  refoluto,vendo-fe  amea- 
çado,  &  opetigo  imminente,  chegou  a  hüajanella  que  cahia 
para  a  praça, onde  o  Povo  efta-va  junto, &  pediulhe  em  altas 
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vozes  foccorro ,  dizendo  que  roorriaõ  pela  liberdade  da  pa- 
tria ,  &  por  livrar  o  Povo  das  opprelfões  dos  Miniftros  d’El- 
Rey.  A  eftas  palavras  mal  explicadas  entre  o  rumor, &  de  to¬ 
dos  entendidas  pelos  antecedentes ,  toda  aquella  multidaõ 
de  vozes  unidas  em  íiúa  fó  voz,griráraõ  que  morreíEe  o  Cor- 
regedor.Seguiu-fe  em  hum  inllânteaoclamoraira,Sc  àira  a  . 

execução ,  &  miniílrando  o  furor  inftrumentos ,  ardendo  o 
Povo  em  cólera,  ardeu  acafa  em  fogo.  O  Corregedor  arre-t^ri/íf 
pendido,  &  medrofo,  uniaõ  que  fe  acha  facilmente,  conhe- 
eido  o  defacerto,  íàlvou  a  vida  no  Convento  de  S.  Francifeo, 
donde  paíTou  a  Lisboa  em  habito  dillimulado ,  não  confe- 
guindo  depoys  o  feu  arrifeado  zelo  outro  incereíTe  mays  que 
odefalvara  vida.  A  furia  do  Povo  não  parou  com  a  liberda¬ 
de  do  Juiz, &Efcrivaõ, antes  acendendo  -fe  cõ  a  noticia  de  q  o 
Corregedor  era  fugido  ,  inveftíraõ  defordenadamente  muy- 
tas  das  cafas  da  Cidade ,  &  defpejando-as  das  melhores  alfa- 
yas ,  não  dando  lugar  a  furia  a  outra  coniideraçaõ ,  as  quey-  Qneymao  [e 
mavaõ  na  praça:  advertindo -fe, que  podendo  com  elles  mays 
a  ira ,  que  aambiçaõ ,  atè  o  ouro  ,  &  prata  faziaõ  matéria  do 
incêndio ,  confiando  que  não  houve  quem  refervalTe  coufa 
alguma  das  q  roubava.  Os  livros  Reaes  foraõda  mefma  for¬ 
te  condenados  ao  fogo,  &,  fem  condenaçaô  foltáraõ  da  cadea 
os  prefos que  eílavaõ  nella:  que  defta forte fentencea  eíle  ab- 
foluto  juiz,quando  tumultuariamente  ufurpa  o  poder. 

Afliíliaõ  neíle  tempo  em  Evora  com  fuas  familias  D. Fran¬ 
cifeo  de  Mello  Marquez  de  Ferreyra,D.  Rodrigo  feu  irmaõ, 

D.  AfFonfo  de  Portugal  Conde  de  Vimiofo  ,  o  Conde  de  Ba- 
ílo  D.  Francifco  de  Alencaílre ,  &  D.  Jorge  de  Mello  ;  eftes 
fidalgos  vendo  crecer  o  tumulto, que  no  principio  eftimáraõ 
pela  caufa  com  que  fe  levantou ,  mudando  com  o  exceíTo 
de  parecer,  determináraõ  buícar  remedios  para  o  atalhar.’ 
juntáraõ-fe  a  eíle  fim  na  Freguefia  de  S.  Antaõ  com  D.  Joaõ 
Coutinho  Arcebifpo  daquella  Cidade ,  &  refolvèraõ  fallar 
aos  principaes  do  Povo  ,  pedindolhes  patrocinaflem  o  fo- 
cego,perfuadindoaoPovo  quizeíTe  deyxar  ao  Tribunal  da 
Camera  o  cuydado  da  confer  vaçaõ  da  Cidade ,  &  da  liberda¬ 
de  de  feus  foros ,  poys  era  a  quem  fó  tocava ,  &  que  elles  fe 
obrigavaõ  a  interceder  com  ElRey  o  perdaõ  das  novidades 
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fuccedidas.  Não  ferviu  eíla  propofta  mays  que  de  fazer  cotn 
o  Povo  fufpeytofa  a  Nobreza  ,fobreveyo  a  noyte  quando  fe 
intentava  divertir  eíla  fufpeyta ,  &  fendo  as  fombras  melhor 
incentivo  dos  infultos ,  que  os  medianeyros  remedio  da  in- 
quietação,  fe  arrojou  o  Povo  às  cafas  do  Arcebifpo:  porem 
hifio.  obrigados  da  reverencia  não  entrarão  dentro ,  indignamen¬ 
te  farisfeytos  de  tirar  com  pedras  às  janellas  ,  acompanhan¬ 
do-as  defconcertadas  vozes  ,  que  não  ferem  cõ  menos  força. 
Mays  atrevidamente  procedeu  outro  tropel  com  acafado 
PajflG  k  do  Conde  do  Baílo, entrando  fem  refpeyto  dentro  do  feu  pateo; 

Conde  ouvindoo  rumor  o  desfez  com  muyta  generoíida- 
deimandou  a  feus  criados  acender  tochas, fahiu  á  efcada  onde 
já  chegava  o  Povo  ,  &  com  a  authoridade  que  inculcavão  os 
Reprime  o  feus  annos  ,  &  o  feu  afpeélo  ,  düle  em  altas  vozes;  Tovo  de 
frTawhnt  E'^ora  que  me  quereys  ^  Sou  vcjjo  natural,  tres  veies go^jerney  ejle 

no  fem  vos  fai^r  aggravo  .  aqui  me  tendes  :&-fe  para  vo ff  a  quietaçao 
ferve  a  tninha  morte  ,matayme  ,&•  focegayvos  rjequií^rdes  pouparme 
a  vida  para  vos  ajudar  ao  remedio  que  vos  convem ,  obray  como  vos  pa¬ 
recer , mas  ndo  vos  efqucçays  de  que  foys  Tortugucies ,  onde  nunca  fe 
conheceu  mancha  de  deslealdade.  Vendo  a  D.Diogo  de  Caftro,  pa¬ 
rou  amultidão  confufa  ,  ouvindo-o  fe  retirou  arrependida, 
que  a  tanto  chega  o  império  de  huma  acção  generofa.  Con¬ 
tra  os  mays  fidalgos  não  intentou  o  Povo  movimento  algú, 
de  que  fe  originou  a  fufpeyta  de  haverem  dado  calor  à  fua 
feTEcZ-  ‘isfotdem.  As  Religiões  fazião  muyto  por  aplacar  ainquie- 
r.i  com  os  /«  ■  ração,  mas  todas  as  diligencias  erão  fem  fruto ,  porque  os  do 
g„rtsv‘fmho  agloriar-fe  do  que  emprendião,&;junra- 

mente  a  achar  íequito  em  quaíi  todos  os  lugares  da  Provin¬ 
da  do  Alentejo, cornos  quaes  fecommunicavão  , dandolhes 
parte  das  fuas  difpofições,  conforme  as  intelligencias  q  con- 
feguião  em  cada  hum  delles.  A  forma  com  que  fe  faziâo  obe¬ 
decer, era, congregandofe  os  de  mayor  capacidade  ajuílavão 
o  que  lhes  parecia  mays  conveniente,  &  pafifando  as  ordens 
de  Mmoüi~  neceíTarias ,  fe  firmavão  comonomede  Manoelinho ,hum 
doudo  celebre  naquella  Cidade,entendendo  que  confeguião 
nefte  disfarce  não  correr  perigo  em  qualquer  accidente  o 
author  do  congreíTo ,  em  quem  coílu  ma  cahir  o  mayoi*  cafti- 
go.  Delta  forte  mandavão ,  &  fixando-fe  as  ordens  em  varias 
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partes  da  Cidade,  finalavão  termo  à  execução  ,  declarando 
o  caftigo  que  padeceria ,  quem  não  obedeceífe  ;  &  fe  paíTado 
o  prazo  não  eraõ  obedecidos,  execucavão  fem  dilação  a  pe¬ 
na  impofta.  Em  algumas  matérias  uíiivaõ  das  ordens  da  Ca- 
mera  ,  fazendo  paflalas  por  força  aos  Vereadores.  Chegou  a 
Villa-Viçofa efte  movimento,  &  trocado  por  aquelles  mo¬ 
radores  era  alvoroço  ,  cubertos  alguns  com  a  capa  da  noyte, 
acclamáraõ  o  Duque  de  Braeança  D.ToaõII.do  nome,  &oy- 

,r,^in  ^1  -J  -  Da^tie  em 

tavo  no  titulo, Rey  de  Fortugal;mas  como  ainda  nao  era  che- 
gado  o  termo  prefcripto  de  cantos  feculos, mandou  o  Duque 
íahir  na  mefma  noyte  pelas  ruas  ao  Duque  deBarcellos  D. 
Theodoíio  feu  filho,  não  tendo  mays  idade  q  quatro  annos :  Theohfio^ 
porem  refplandecendo  no  delicado  rollo  as  luzes  dasgran-  vo, 
des  virtudes ,  de  que  depoys  fe  compoz  eíle  excellente  Prin- 
cipe,foylrisde  ferenidade  ; recolheu  fe  deyxando  focega- 
do  o  rumor ,  &  livrou  a  feu  pay  de  cuydado,  impoflibilitan- 
do-oacodir  a  efte  movimento  húa  grave  infirmidade  de  que 
eftava  impedido. 

ADuqueza  de  Mantuafez  pouco  cafo  daprimeyra  noti¬ 
cia  q  teve  da  alteração  de  Evora  :  porem  repetindo-fe  osavi-rí^íw,  é- 
fosdequeos  mays  lugares  da  Provinda  de  Alentejo  toma-^^frírlí 
vaõ  a  mefma  voz  com  Igual  pretexto  ,&  fabendo  o  fucceflo 
de  Villa-Viçofa, fe  lhe  foy  deforte  introduzindo  o  temor, 
não  perdoava  a  diligencia  alguma  que  julgalTe  adequada  a  fe 
livrar  cora  o  focego  dos  povos  de  tam  grande  cuydado.  Fez 
a  Madrid  repetidos avifos, animou  a  Nobreza  de  Evora  a 
continuar  o  zelo  de  aplacar  o  Povo  ,  mandou  por  Correge¬ 
dor  daquella  Cidade  a  Hieronymo  Ribeyro  ,  que  com  gran¬ 
de  aceytaçaõ  do  Povo  havia  tido  a  mefma  occupaçaõ  nella  .* 
ordenou  a  Fr,  Manoel  de  Macedo  Frade  de  S.  Domingos, 
applaudido  pela  difcriçaõ  de  feus  Sermões,  &  agradavel  cõ-^ 
verfação ,  que  folTe  a  Evora  exercitar  o  feu  genio  no  púlpito, 

&  no  trato :  mandou  a  Fernaõ  Martins  Freyre  ,  fenhor  da  ca- 
fa  da  Bobadélla,  que  fizefte  a  mefma  jornada,  com  ordem  de 
fe  introduzir  na  Junta  de  S.  Antaõ,por  c.onftar  que  era  muy- 
to  aceyto  áquelle  Povo ;  porem  na  junta  naõ  foy  admittido, 
efcufando-fe  os  que  fe  achavaõ  riella  com  as  ordens ,  queha- 
viaõ  recebido  de  Madrid,  nas  quaesíó  fe  fazia  inençaõ  dos 
Tom.L  1  que 
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que  acima  ficão  nomeados.  Nenhum  deites  remedios  ba- 
ítou  para  diminuir  aquella  infirmidade,  cada  dia  mays  arrey- 
gada  nos  ânimos  indurecidos  contra  o  governo  de  Callella, 
obítinados  pelo  antigo odio,  &  defejofos  demandar  porin- 
Reconhecendo-fe  aílim  em  Madrid ,  como 
cafligarEvo-c^sxi  Lísboa ,  quc  eraimpoílivel  reduzilos  cô  as  negoceações, 
fedetermináraõaatalharodamnocom  ocaítigo  :  mas  at'e 
eíte  remedio  era  difficultofo,  porque  era  Portugal  não  havia 
gente  baftante  para  tanto  empenho, &  poíta  eíla  matéria  hu- 
ma  vez  nas  mãos  do  rigor,  eraõ  muytas  as  conlequencias  q 
arraftava,  &  muytos  os  palTos  com  que  fe  deíviava  da  obe¬ 
diência. Temiaõ  os  Portuguezes  zelofos,&  prudentes,que  os 
Caítelhanos  fe  determinalfem  a  reduzir  os  levantados  cõ  ar¬ 
mas  eftrangeyras  ,  por  fer  hum  perigo  manifeíto  de  todo  o 
Reyno,affim  pelas  extorções  dos  Toldados ,  q  não  coílumão 
fazer  diftinção  entre  os  culpados,&  os  innocétes,  como  nos 
conhecidos  intentos  dos  Caítelhanos ,  que  não  defprezariaõ 
a  occaíiaõ  depodertirara  Portugal  apequena  liberdade  que 
a  feu  pezar  ainda  lograva;&  não  fe  enganavão  os  que  fazião 
eíte  difcurfo ,  porque  era  certo  que  em  Madrid  fe  eítimava  o 
que  em  Lisboa  fe  temia;  ainda  que  alguns  Caítelhanos  recea- 
vaõ  odãno  na  coníideração  do  valor  dos  Portuguezes, &  de- 
fejavão  antes  o  focego,que  o  caítigo.  Da  mefma  forte  eraõ 
diíferentes  as  opiniões  dos  fidalgos  de  Portugafque  aíliítiaõ 
em  Madrid:  porque huns  defejaváo  q  a  inquietação  de  Évo¬ 
ra  foíle  torcedor  dos  feus  requerimentos ,  8c  por  intereíTe 
particular  appeteciaõ  que  fe  augmentaífe  :  outros  atentando 
menos à conveniência propria,que  à  utilidade  da  Patria,  te¬ 
miaõ  os  perigos  a  que  a  confideravão  -xpoíta ,  fe  a  alteração 
fe  não  defvaneceífe  femfe  entreporê  as  armas  dos  Caítelha- 
nos,&  por  eíte  refpeyto  procuravão  o  caminho  de  focegala. 

O  Conde  Duque,de  cujos  movimentos  eítava  pendente  a 
d’ElRey,  havia  tirado  o  freyo  àira,  8c  corria  desbo- 
rao[ocego.  Cada  coDtra  os  Portuguezes  :  poièra  ainda  naquelle  tempo 
Ordens  k  ^sí-  era  mays  naspalavras, que  nos  elFeytosjporquefuppoíto  que 
í..i,^hcfefor-  ameaços  creciaõ  com  os  avifos  de  Portugal ,  tentou  todos 
os  medicamentos  brandos,  primeyro  queufaíTe  dos  caute- . 
nos.Efcreveu  à  Junta  da  Nobreza  de  S.  Antaõ  de  Evora,  ani¬ 
mando 
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mando  a  todos  com  muytas  palavras  (de  que  era  grande  me- 
ílre)  a  continuar  o  zelo  que  moftravaõ  no  ferviço  d’ElRey, 
dandolhe  juntamente  poderes  para  ajuílar  os  requerimentos 
do  Povo  fem  dãno  da  authoridade  Real :  fe  bera  todas  eílas 
ordês  eraõ  lançadas  com  muyto  artificio, tecendo-as  com  pa- 
lavras,q  abriaõ  caminho  para  as  derogatj  quando  õ  ajuílaraé- 
tolhe  não  fatisfize£fe,& conhecendo  breveméte  q  eftemeyo 
era  dilatado, tentou  outro  q  o  deftruía.Achava-íe  emMadrid 
Fr.Joaõ  de  VafconceIios,Religiofo  da  Ordem  de  S.  Domin¬ 
gos, Varaõ  ornado  de  grandes  virtudes,  de  muytas  letras ,  & 
qualidade;era  natural  de  Evora,onde  a  cafa  de  feus  pays  refi- 
diu  muytos  annosj  juntavaõfe-lhe  a  effcas  circunftancias  a  de 
fer  feupay  Manoel  de  Vafconcelloseftimado  na  Corte  ,&a 
de  fervir  íeu  irraaõ  Francifco  de  Vafconcellos, Conde  de  Fi- 
gueyròjdeMordomo  da  Rainha  de  Caílella.  Vendo  o  Conde 
Duque  todas  eftas  difpofições  ajuíladas  aoXeu  intento ,  cha¬ 
mou  Fr.Joaõ  fem  aífiftencia  de  outra  peíToa.deulhe  as  ordens 
do  q  havia  de  obrar  independentede  todo  o  outro  poder  ,  & 
mandou-o  q  partiífe  loeo  paraEvora.ObedeceuFr.  Toaõ,che- 
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gou  a  Evora ,  &  lemdilaçao  dilpoz  o  que  julgou  mays  precí-  rafienccíht^ 
lo  para  reduzir  os  ânimos  daquelle  Povo  :  porem  ainda  que 
a  fua  grande  authoridade  confeguiu  ferem  ouvidas  as  fuas 
razões ,  as  dependencias  de  Caftella  ofizeraõ  com  aquelles 
homens  muyto  fufpeytofo  ,  &  a  feveridade  de  feu  trato  em 
todas  as  acções  auílero  foy  para  elles  pouco  agradavel.  Fez 
Frey  joaõ  de  palavra  fem  outra  fegurança  largas  promeíTas,' 
porque  nenhuma  trazia  por  efcriro,&  atb  efta  liberalidade 
gerou  defcopfiança  nos  amotinados,  parecendolhes  q  como 
pouco  merecida, feria  depoys  facilmente  negada.  Entendeu- 
íe  também  que  a  Juntada  Nobreza  defaiudára  a  diligencia 
de  Frey  Joaõtpor  quant.ocomo  elle  quiz  obrar  independen¬ 
te  de  todos ,  &  por  efte  refpeyto  fe  defviou  de  os  communi- 
car,  queyxofos  da  fua  defconfiança  não  fomentáraõ  os  feus 
defignios.  Chegáraõ  a  Madrid  as  novas  de  todos  eftes  acci- 
dentes ,  de  que  refultou  vir  a  Frey  Joaõ  ordem  para  que  lar¬ 
gando  aquella  commiífaõ  paflaífe  a  Lisboa  outra  aos 
Junta  em  que  fe  lhes  mandava,  que  continuallem  o  poder  na 
forma  q  antes  feihes  havia  concedido.  Em  quanto  na  Corte 
TomX  lij 
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fe  alternavão  as  diligencias ,  não  eílavão  ociofos  os  amotí-» 
nados.  Havião  grangeado  à  fua  devoção  todos  os  lugares  de 
Alentejo  ,  excepto  a  Cidade  de  Eivas ,  &  a  Villa  de  Moura , 
mas  em  lugar  deftas  fe  aíFeyçoáraõ  ao  feu  partido  asVillas 
deSantarem,&Abrantes,& outras  pertode  Lisboa,  quepor 
efta  vifinhança  derão  mays  receyo  ;  porem  introduzindo- 
lhe  alguma  infantaria  de  preíidio,foraõ  faceys  de  focegar ,  & 
todo  o  remor  dos  Caílelhanos  fe  empregava  era  Villa- Viço- 
fa:  ôcallim  era  todo  o  feu  cuydado  examinar  as  acções  do 
Duque  de  Bragança,  o  qual  não  fe  fiando  dainconílancia  do 
Povo  atalhou  muytos  partidos  4  fe  lhe  propuzerão,  &  jufti- 
ficou-fe  deforte  em  Madrid ,  que  publicava  o  Conde  Duque 
o  muyto  que  ElRey  devia  à  fua  grande  moderação  ,  &  pru¬ 
dência.  Entendendo  o  Conde  Duque  que  todas  as  fuas  dili¬ 
gencias  lhe  fahiaõ  baldadas:porq  os  Povos  fe  moítravaõ  tam 
obflinados ,  que  a  todas  as  propoftas  não  haviaõ  refpondido 
outra  coLifa  mays  que  o  defconcerco  de  dizerem,  que  fariaõ 
o  que  pudeíTem ,  declarando  que  não  tornariaõ  a  admittir  os 
tributos ,  caufa  da  alteraçaõ  ,  &  que  de  fuas  livres  vontades 
dariaõ  a  ElRey  o  que  lhes  pareceíle  j  defacato  que  o  Conde 
Duque  avaliava  como  a  mayor  culpa, poys  featreviaõCdizia 
elle)  a  quererem  capitular  com  o  feu  Rey^  &  confiderando  q 
a  dilaçaõ  defte  defafocego  era  muyto  perigofa ,  podendo  os 
inimigos  da  Coroa  de  Caftella  introduzir  negoceações  com 
os  Povos  de  Portugal,  paífou  ordem  para  que  marchalTem  na 
‘"•-  voltadas  fronteyras  defte  Reyno  as  tropas ,  que  guarneciaõ 
tíZtZTll.as  Praças  de  Guepufcua,  &  Navarra,fendo  pouco  confídera- 
'“f'’icj°/lvel  a  guerra  que  por  aquella  parte  faziaõ  os  Francezes,rota 
‘“t  por  Luís  XIII.pouco  tempo  antes,com  Filippe  IV.tomando 
por  pretexto ,  aíTim  haveré  os  Imperiaes  ganhado  Filisburg, 
que  guarnecia  infantaria  Franceza  ,valendo-fe  do  defcuy- 
do  com  que  os  Francezes  eftavaõ  fem  temor  da  guerra  ,  co- 
,  , ,  motambem a  reíoluçaõ  queo  Cardeal  Infante  D.  Fernando 
ròper  a  guer.  tomou  Qc  cmprender  Trcveris  ântcs  da  guerra  declarada,  & 
|ir"*’^'^’^*'”’confeguida  a  emprefa ,  levar  a  Brucellas  preíb  o  Eleytor  de 
Treveris,'aggravo  4  os  Francezes  publicáraõ  em  vários  ma- 
nifeftos ;  &  mandando  ElRey  de  França  propor  ao  Infante 
a  reftituiçaõ  da  Praça,&  liberdade  do  Eleytor, não  querendo 
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elleadmittir  nemhutiia,'  nem  outra  propoPra ,  íicou  rota  a 
guerra  entre  ambas  as  Coroas. Governava  as  Armas  de  Gue- 
pufcua,  &  Na  varra  D.  Francifco  Carrafa  Duque  de  Nochéra 
Italiano  ,&  era  feu  Meílre  de  Campo  General  Diogo  Luís 
de01iveyra,Portuguezdas  principaes  famílias  deíle  Reyno, 
que  havia  occupado  muytos  Poílos  no  Braíil,  &  Flandes. 

Não  lhe  parecèraõ  ao  Conde  Duque  eftes  fujeytos  muyro 
ajuftados  à  emprefa, reparando  em  q  hum  Italiano  não  devia 
caftigarFIefpanhoes,  nem  íiar-fe  de  hum  Portuguez  odãno 
dos  feus  naturaes :  &  neíta  confideraçaõ  fez  avifo  aos  dousj 
ao  primcyro,que  podia  vir  a  Corte;  pertençaõ  que  dias  antes 
fomentava:  ao  fegundo  ,  que  paíTaífe  a  Flandes  a  governar  o 
Caílello  de  Gante.  Ambos  fe  acháraõ  tam  oíFendidos ,  que 
derão  caufa  a  virem  prefos  aMadrid,caftigando  a  tyrannia  do 
Conde  Duque  as  juílas  queyxas  q  não  podia  remediar.  Mar- 
cháraõ  as  tropas  à  ordem  do  Tenente  General  Marco  Anto« 
nio  Gandolfo :  conílavaõ  ellasde  oyto  mil  infantes  malpa* 
gos,  &peyordifciplinados  ,  de  que  fe  originou  chegarem  fó 
tres  mil  às  fronteyras  de  Portugal ,  &  de  hum  regimento  de 
Dragões, q  fendo  hüs  arcabuzeyros  mal  montados, vindo  cõ 
efte  titulo  novamente  de  Alemanha,  aíTombravao  mays  com 
o  nome,4  com  o  effeyto.  Foy  a  marcha  de  Bifcaya  à  Pcovin-Mdui^^ 
cia  de  Rio)  a,  delia  a  Campos ,  donde  por  Leão  entráraõ  nz.‘t°/r7s  Zpôr. 
Eílremadura ,  &  ficáraõ  aquartelados  defde  Valença  de  Al- 
cantara  atè  Badajòz.  Foy  nomeado  por  General  deíle  exer- 
cito  o  Duque  de  Bejar,  moço  de  dezafete  annos,coni  o  pre-  desZZ 
texto  de  fer  o  mayorfenhor  da  Eílremadura ,  onde  o  exerci¬ 
to  fe  juntava.  E  fendo  a  caufa  verdadeyra  querer  o  Conde 
Duque, que  o  Cabo  daquella  guerra  apparente  fe  governaíTe 
fó  pela  fua  direcção, deulhe  por  adjuntos  os  Meílres  deCã- 
po  D.joaõ  de  Graneros ,  &  D.  Chriftovão  Boca  negra,  am¬ 
bos  Confelheyros  de  guerra,&  por  Meílre  de  Campo  Gene¬ 
ral  D.  Diogo  de  Cardenas,  que  o  era  também  do  Reyno  de 
Portugafôc  deílinoulhe  Badajbz  por  praça  de  Armas. E  por¬ 
que  neíle  tempo  fe  haviaõ  ateado  as  alterações  nos  Povos 
do  Reyno  do  Algarve ,  8c  davão  mayor  cuydado  em  razão 
dos  portos  do  martam  uteys  às  Monarchias  na  paz  ,  como 
fuípeytofos  na  guerra,  fe  nomeou  para  acodir  ao  focego  da- 
.  quellâ 
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Eticamga-fi  quella  parte  o  Duque  de  Mediria  Sidonia ,  &  oMarquez  de 
MfamTsr  Vai  Paraifo  para  lhe  affiftir  fem  poftoj  &  palPou-fe  ordem  ao 
Duque, que levantafle em  Anda-Lufia  feys  mil  infantes, & 
quinhentos  cavallos. 

As  noticias  deílas  preparações  chegáraõ  aos  amotina¬ 
dos,  &  não  fizerão  nelles  mays  effeyto  para  a  prevenção, que 
introduzirlhes  grande  receyo ,  confequencia  das  acções  on¬ 
de  governão  muytas  vontades  j  &  de  todo  fe  desbaratara  o 
congreíTo  que  tinha  fido  caufa  de  tantos  cuydados,  fe  algúas 
pefibas  particulares  ,  que  haviaõ  tido  parte  no  primeyro  mo¬ 
vimento,  não  fomentáraõ  os  ânimos  dos  populares ,  temen¬ 
do  q  a  fua  inconftancia  quizeífe  com  o  facrificio  do  feu  fan- 
gue  aplacar  a  ira  do  Oráculo  oíFendido,&  declarando-os 
por  complices  acreditarem  o  feu  arrependimento.  Ajunta 
da  Nobreza  na  obfervação  deftes  movimentos  fundava  as 
eíperanças  do  focego  ;porbrajá  conheciaõ  o  mayor  obíla- 
culo  na  política  do  Conde  Duque,  o  qual  havendo  examina¬ 
do  as  poucas  forças  defta  alteração ,  queria  tirar  delia  não  fó 
a  fatisfação  do  gafto  q  havia  occafionado  à  Monarquia ,  mas 
tributos  mayores  daquelles  q  foraõ  occafiaõ  do  feu  defcon- 
certo.  Eftas  ideas  forjava  Diogo  Soares, polía-as  o  Conde  Du- 
que,&  vendía-as  muytocaro  Miguel  de  Vafcõcellos:  porque 
eftes  eraõ  todos  os  cabedaes  com  que  os  dous  fogro,  &  gen¬ 
ro  augmentavaõ  os  feus  intereffes;  &  como  o  Conde  Duque 
por  confeguir  mayores  intentos ,  conhecendo  efta  ambição 
a  fomentava ,  durou  fem  oppofiçaõo  poder  de  Diogo  Soa¬ 
res,  atè  que  foy  nomeado  para  o  Confelho  fupremo  de  Por¬ 
tugal  D. Miguel  de  Noronha  Conde  de  Linhares ,  que  havia 
chegado  de  fer  Vifo-Rey  da  índia  com  grande  applaufo, me¬ 
recido  do  feu  valor,  &  grandeza  de  animo;&  como  eftas  vir¬ 
tudes  apartavaõ  de  fi  toda  a  lifonja ,  tanto  (\  entrou  no  Con- 
íelho  fe  declarou  inimigo  de  Diogo  Soares  ,  procurando 
0  Conde  moílrar  fem  rebuço  a  demafia  do  feu  procedimento.  Diogo 
vendo  em  contingência  ograndepoder  que  exerci- 
tava  com  a  oppofiçaõ  de  inimigo  tam  poderofo ,  empenhou 
toda  a  fua  furileza  em  defviar  da  Corre  o  Conde  de  Linhares: 
porbm  o  intento  não  era  facil  de  confeguir ,  porque  o  Conde 
Duque  fazia  grande  eitimação  das  muytas  virtudes  do  Çon- 
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de.  Declarada  efta  contenda  fe  dividirão  os  Portu»úezes 

O 

pertendentes  na  Corte/egnindo  cada  hum  aquella  parte  que 
facilitava  mays  ofeu  requerimento, Sc  alguns  que  amavão 
fó  a  reputação, erão  parciaes  do  Conde  de  Linhares. Fluòlua^ 
vão  os  negocios  de  Portugal  entre  tantas  tormentas,  Sc  não 
era  menor  tempeílade  a  q  levantava  a  cubiça  de  alguns  Por- 
tuguezes ,  que  a  que  fomentava  a  ambição  dos  Caítelhanos. 

O  Conde  Duque,  vendo  q  erão  chegadas  as  tropas  àsfron- 
teyras  de  Portugal,bufcou  caminho  de  fuavizar  o  caítigoc^ 
determinava  dar  aos  amotinados  ,  fazendo  juizes  das  fuas  fnta  emALi’ 
culpas  os  Portuguezes  que  eílavão  na  Corte:  para  eíle 
convocou  todos  a  fua  cafa  com  tam  grande  myílerio  ,  Sc  af-'-"- 
fedlando  deforte  a  cautela,  Sc  a  recomendação  do  fegredo,  q 
os  mays  livres  de  culpa  recearão  o  congreíTo.Foraõ  cincoen- 
ta  os  que  concorrerão  a  cafa  do  Conde  Duque  para  onde  os 
chamáraõ  rentravão  nelles  alguns  Miniftros  Caftelhanos , 
Scalliíliaõ por  Secretários  delta  Junta  Diogo  Soares,  Sc  D, 
Fernando  Ruiz  de  Contreras  Secretario  de  guerra  de  Hef- 
panha;  prefidía  o  Conde  Duque  dentro  de  huma  alcóba 
em  que  coítumava  dar  audiência.  Sentáraõ-fe  fem  preferen¬ 
cia  todos  os  convocados  em  cadeyras  de  efpaldas ,  Sc  os  Se¬ 
cretários  em  aíTentos  razos:  leu  D.  Fernando  de  Contreras, 
por  fe  embaraçar  Diogo  Soares ,  a  quem  primeyro  fe  entre¬ 
gou  hum  decreto  d’EiRey ,  a  fuítancia  do  qual  era  moílrar  a 
rebelliãodos  Povos  de  Portugal,  Sc  perguntar  qual  feria  a 
melhor  fôrma  de  focegalos ,  Sc  que  genero  de  caíligofe  de¬ 
via  dar  às  peíToas  que  fomentavão  a  perturbação.  Lido  o  pa¬ 
pel  ,  fez  o  Conde  Duque  final  a  Joanne  Mendes  de  Tavora, 

Bifpo  de  Portalegre  ,  depoys  de  Coimbra  ,  para  que  refpon- 
deíTe^o que elle  executou  em  huma  concertada  oração, que 
continha  agradecimentos  a  ElRey  da  clemenciaqueufava 
com  aquelles  vaflalloSjOs  beneficios,que  todos  lhe  devião,8c: 
o  Reyno  uniformemente  confeíTava  ;  referiu  òs  grandes  de- 
lidtos  dos  amotinados ,  Sc  exortou  a  diligencia  do  focego, 
aífim  no  confelho  que  devião  dar  a  ElRey, como  nos  avifos 
que  era  razão  fazerem  ao  Reyno  a  feus  parentes  ,  Sc  amigos.! 

Ditas  eílas  razões  orou  o  Conde  Duque  louvando-as,  Sc 
exagerou  a  fumma  piedade  d’EiRey,poys  efquecido  de  tan¬ 
tos 
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tos  delicStos  5  como  os  Povos  d.e.Portugal  haviaõ  comettido? 
deyxava  à  difpofição  da  Nobreza  o  remedio  delles  ;  &  de- 
poys  de  artificiofos  períodos, acrecentou, que  SuaMageftade 
mandava,  que  de  tudo  o  que  fe  ordenaífe  na  reduçaõ  dos  po- 
vos,fe  deíTe  conta  ao  Duque  de  Bragança,  adira  pela  fua  gra¬ 
de  authoridade,como  pela  moderação,prudencia,  &  zelocõ 
que  havia  procedido  na  occatiao  prefente,de  q  SuaMagefta- 
deíè  achava  em  fummo  gráo  obrigado.  A  eftas  palavras  do 
Conde  Duque  fe  feguirão grandes  applaufos  ,ôclifonjasde 
todos  os  que  eítavão  prefentes,  que  já  com  o  trato  da  Corte 
de  Madrid  fe  havião  infidonado  nefte  perniciofo  vicio.  Fo- 
rãoeleytosparairbeyjara  raáo  aElRey  em  nome  de  todos 
o  Conde  de  Linhares,  o  Bifpo  de  Portalegre  ,  &  o  Conde  de 
Figneyròj  &  veyo  a  confeguir  a  induftria  do  Conde  Duque, 
que  femoílraífem  obrigados  osqficavaõ  maysoffendidos; 
encaminhandofe  todas  aquellas  políticas  à  deftruição  daNo- 
breza  ,&  à  ultima  fervidão  dos  Povos  de  Portugal.  Todas 
eftas  negoceações  de  Madrid  fabiaõos  deEvora  ,  &  como 
lhes  chegavão  também  as  noticias  de  crecer  o  numero  das 
tropas  por  todas  as  partes,  a  confufaõ,&  o  receyo  lhes  acon- 
felhava  a  concordia.  Valia  fe  a  Junta  da  Nobreza  deftes  acci- 
dentes  ,  &  procruava  por  todos  os  caminhos  ,  que  folfem  as 
fuas  diligencias  occaíiaõ  do  focego  dos  Povos  ,  affim  por  fer 
a  acção  tam  digna  de  louvor,como  de  recompenfa.  Os  amo¬ 
tinados  ouviao  as  praticas  do  focego  com  bom  rofto  ate  fe 
chegar  ao  ponto  dos  tributos:  porem  tanto  que  fe  fallava  em 
haverem  de  pagar  os  que  ElRey  pedia  ,  tornavaõ  a  obftinar- 
fe,&  a  defvanecer  todas  as  efperanças  de  ajuftaraentoutil.  O 
Arcebifpo  D.  Joaõ  Coutinho,entendendo  fer  efta  a  occaíião 
de  tantos  danos,  feoíFereceu  virtuofamente  apagar  da  fua 
rendao  exceífo  que  de  novo  fe  queria  impor  à  Cidadefobre 
os  antigos  direytos,o  qual  fe  avaliava  em  tres  contos  de  reis: 
da  mefma  forte  fe  obrigava  o  Senado  da  Camera  a  pagar  dos 
bensproprios  outro  novo  tributo  ,  com  que  o  Povo  ficava 
livre, &  ElRey  fervido. Aos  amotinados  não  foava  mal  efta 
pratica :  porem  o  Conde  Duque  a  quem  fe  propoz ,  reparava 
em  q  Evora  não  havia  de  levar  tras  fi  os  outros  Povos  altera¬ 
dos  para  o  focego ,  como  os  levara  para  a  perturbação ;  por¬ 
que 
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que  alem  de  ferneceíTario  menos,  para  feguirhum  exceílo, 
que  para  abraçar  huma  concordia ,  não  havia  nos  outros  Po¬ 
vos  quem  pelos  aliviar  tomafife  por  fua  conta  a  fatisfaçaõ  dos 
tributos ,  como  fuccedia  em  Evora.  Foy  efta  queftaõ  rauy to 
ventilada  em  Madrid.  Vltimamente ,  entendendo-fe  que  al¬ 
gumas  peflbas  particulares  haviaõ  ganhado  confiança  nos 
mays  dos  lugares  alterados,  chegou  a  adiantar-fe  muyto  o  a- 
juílamento;  porem  com  novo  accidente  fe  perturbáraõ  todas 
eílas  negoceações. 

Da  controverfia  que  corria  entre  o  Conde  de  Linhares ,  & 

Diogo  Soares  ,fe  havia  levantado  o  efpirito  a  Joaõ  Salgado 
de  Araújo  Abbade  de  Pera ,  refolvendo-fe  a  dar  capiculosde 
Diogo  Soares ,  moílrando  nelles  evidentemente  que  as  fuas'^”’'^”'^’^'^' 
exorbitâncias  eraõ  occaíiaõ  de  todos  os  movimentos  de 
Portugal.  Entendeu  Diogo  Soares ,  que  o  Conde  de  Linhares 
animara  a  refoluçaõ  do  Abbade,  &  ao  paflb  que  lhe  creceu  o 
receyOjdiípoz  a  vingãça,  applicando  todo  o  íeu  cuydado  em 
negocear  apartalo  da  Corre.  Fez  efpalhar  por  feus  parciaes, 
que  fó  o  Conde  de  Linhares  era  capaz  de  focegar  os  amoti¬ 
nados,  &  apontavaõ  apparentes  razões  de  fereíle  o  unico 
remedio  de  tanto  damno  ;  as  quaes  difcurfadas  fingelamente, 
agradavaõ  a  todos  os  que  conheciaõ  o  valor,  &  aóbividade 
do  Conde.Efta  pratica  ouviu  o  Conde  Duque  c5  bom  rofto, 

&  fazendo  efta  obfervação  Diogo  Soares  ,  chegou  mays  le¬ 
nha  ao  incêndio  ;  &  ultimamente  veyo  a  confeguir ,  que  El- 
Rey  perfuadido  do  Conde  Duque, mandafle  chamar  o  Con- Manda  eí: 
de  de  Linhares,  &  que  IheencomendaíTe,  fem  admittir  ^^-^'coldeZT 
plica,no  focego  de  Evora  a  faude  da  Patria,  dizendolhe ,  que^'^»:"-- 
havia  conhecido  que  fó  elle  era  capaz  defta  emprefa.O  Con¬ 
de, ainda  que  entendeu  a  origem  defte  preceyto  ,  achando-fe 
fem  poder  para  a  oppofiçaõ ,  avaliou  por  melhor  partido  a 
obedienciarbeyjou  a  maõ  a  ElRey  pela  confiança  q  fazia  do 
feu  zelo,&  pediu  fó  para  o  acompanharem  na  expedição  dos 
negocios  a  D.  Álvaro  de  Mello  ,  ao  Inquifidor  Antonio  da 
Silveyra  de  Menezes ,  &  a  D.  Francifco  Manoel  de  Mello ,  q 
fe  achava  em  Madrid  aífiftindo  aos  negocios  do  Duque  de 
Bragança, &  que  alem  de  ter  grande  talento,  como  juftificaõ 
vários  livros  que  compoz ,  era  precifo  nefta  commiífaõ  para 
Tom.I.  R  conciliar 
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conciliar-os  ânimos  do  Duque  de  Bragança, &  Conde  de  Li¬ 
nhares, de  cuja  uniaõ  fuppunha  o  Conde  Duque, que  pendia 
o  ajuftaraento  das  alterações  de  Evora.  Concederaõfe-lhe 
os  tres  fem  niay s  titulo  que  aífiftirlhe.  Partiu-fe  o  Conde  ,  & 
a  poucas  jornadas  lhe  chegou  ordem,  para  que  fizeíre  retirar 
a  Madrid  D.  Álvaro  de  Mello,  &  Antonio  da  Silveyra  ,  &  fo 
D.Francifco  Manoel  continuaire  com  elle  a  jornada.Ohede- 
cèraõ  os  dous,  &  o  Conde  conheceu  ferinduftria  de  Diogo 
Soares  divertirlhe  os  meyos  da  execução  ,  para  o  fazer  com- 
plice  na  infelicidade  da  emprefa  ;  porem  não  alterou  com 
efte  accidente  a  jornada,continuou-a  ate  Villa-Viçofa,  onde 
fe  aviftou  com  o  Duque  de  Bragança  ,  havendo-fe  adiantado 
D.Francifco  Manoel  a  facilitar  os  efcrupulos ,  que  fe  podiaõ 
oíFerecer  no  tratamento.  ConferíraõoDuque,&  o  Conde 
os  remedios  mays  efficazes  de  atalhar  o  dãno  que  ameaçava 
à  Patría, cujos  intereífes  ambosantepunhaõ  a  todos  os  outros 
refpeytos;  &  para  efte  fim  fegurou  o  Duque  ao  Conde,  aílim 
a  aífiftencia  do  feu  poder, como  a  obediécia  de  fens  vaftallos. 
Partiu-fe  o  Conde  para  Evora,  aonde  dias  antes  havia  chega¬ 
do  a  noticia  da  fua  cõmiíraõ,entrou  na  Cidade ,  &  não  achou 
no  exterior  delia  apparencia  algüa  de  alteraçaõ,  procurando 
os  amotinados  fatisfazelo  cõ  efta  cautela, perfuadidos  q  a  ma¬ 
téria  prefente  ficaria  ajuftada  cora  a  promeffa  do  Arcebifpo, 
&  Senado.  Os  da  Junta  conferíraõ  com  o  Conde  os  pontos 
mays  importantes, tratando  fe  no  principio  com  toda  a  con¬ 
fiança.  Caminhou  fem  contradiçaõ  o  ajuftamento,  em  quan¬ 
to  oConde  não  declarou  a  forma  em  que  ElRey  queria  acey- 
tar  a  obediência  dos  Povos.Dizia  a  ordem  d’ElRey  ,  forjada 
na  extravagancia  do  Conde  Duque,  &  approvada  pela  malí¬ 
cia  de  Diogo  Soares,  que  de  cada  hum  dos  lugares  inquietos 
tc  propofia  aoí  foflem  prefentar-fe  na  Corre  os  dousMagiftrados  populares, 
JuizjSc  Procurador ,  os  quaes  tanto  que  eftiveíTem  juntos, fe 
veftiriaõ  de  faco,&  com  cordas  aopefcoço  entranaõ  em 
publica  Audiência ,  a  pedir  a  ElRey  perdaõ  pelos  feus  Po- 
vos,-&  que  ElRey  os  eftaria  efperando  em  trono  levantado, 
alliftido  dos  Embayxadores,  ôc  de  toda  a  Nobreza  da  Corte, 
à  imitação  dos  Emperadores  Romanos  j  &  que  com  ifto  fe 
confeguiria  que  as  nações  inimigas  da  Coroa,  que  haviaõ  cõ 

grande 


LIVRO  SEGVNDO.  75 

grande  gofto  ouvido  a  foblevaçáo  dos  Povos  de  Portugal , 
IbubeíTem  o  feu  arrependimento.Tanto  quefoy  publica  ella 
ordem,  entendbràõ  os  de  melhor  difcurfo ,  que  o  Conde  Du¬ 
que  queria  juntar  as  cabeças  dos  culpados  em  Madrid  cõ  eíle 
pretexto  ,  para  que  pagaflTem  com  as  vidas  os  exceíFos  come¬ 
tidos :  porem  fcm  embargo defte bem  fundado  juizo,pode 
tanto  ainduftria  do  Conde  de  Linhares  ,ou  (  como  fe  deve 
entender)  a fua  credulidade ,  que  prometendo  por  penhor 
das  vidas  dos  que  foíTem  a  Madrid  a  í'ua  peiroa.confeguiu  da- 
remlhe  palavra  Cezinando,&  Barradas ,  que  eraõ  os  dous  de 
Evoraque  vinhaõ  nomeados, de  queiriaõ  a  Madrid, fe  os  ou¬ 
tros  Povos  concordaífem  emqueos  feus  Magiítrados  fizef- 
fem  a  jornada. O  Conde, tanto  que  alcançou  efta  promeíra,a- 
vifou  todos  os  mays  lugares,  para  q  com  o  exemplo  de  Évo¬ 
ra  não  duvidaífem  de  obedecer  ao  preceyto  d’ElRey  ,  orde¬ 
nando  q  vieífem  todos  os  Magiftradcs  áquella  Cidade  ,  para 
que  juntos  partiíTem  para  Madrid  à  ordé  de  D.Francifco  Ma¬ 
noel, queElRey  havia  deftinado  para  feuConduótor.Os  dias 
que  o  Conde  litigou  efta  matéria  com  os  outros  Povos,  fize- 
raõ  os  de  Evora  infruóluofos,  mudando  de  parecer ,  ou  arre¬ 
pendidos  do  que  prometerão  ,  ou  aconfelhados  dos  que  lhe 
vaticinavaô  o  perigo.  Deliberados  em  não  arrifcar  as  vidas 
na  jornada  de  Madrid  ,foraõa  cafa  do  Conde  de  Linhares, 

8c  com  apparentes  fummiirões  lhe  diireraõ,que  lhes  perdoaf- 
fe  não  poderem  pòr  por  obra  a  palavra  que  lhe  haviaõ  dado, 
porque  o  Povo,a  cuja  ordem  eítavaõ  entregues,  não  queria 
coníèntir  q  fizeirem  aquella  jornada.  Alterou  efte  accidente 
todas  as  dirpoíições,qae  atantocufto  fe  haviaõ  confegui- 
do  ,&  incitou  deforte  a  cólera  do  Conde  de  Linhares  (ma¬ 
téria  que  na  fua  condição  eftava  fempre  difpofta  a  menores 
incentivos )  que  rompeu  furiofo  em defconcertadas  vozes, 
não  fó  contra  o  Povo  ,  fenão  também  contra  a  Nobreza ,'  & 
tendo  por  teftemunhas  alguns  dos  da  Junta  deS.  Antaõ  ,2LEfi7t<is  d.-. 
poucos  lances  levou  a  ira,  como  coítuma,  todo  o  tratado  dc  Linham. 

precipicio.-mandou  fahir  de  fua  cafa  os  do  Povo,dizendolhe, 
que  ou  fe  aparelhaíTem  para  a  jornada,ou  para  o  caftigo.  Sahí- 
raõ-fe  os  dous,&  fundando  na  perturbação  a  própria  defen¬ 
ia, tornáraõ  deforte  a  indignar  os  da  fua  parcialidade,que  pu- 
Tom.L  K  ij  blicavaõj 
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publicava5,que  fe  o  Conde  fe  naõ  fahiíTe  de  Evora^que  elles 
o  lançariaõ.  A  eftas  vozes  junráraõ  demonílrações  de  exe¬ 
cução  ,  não  fem  fufpeyca  de  fer  a  Nobreza  a  alma  deíles  im- 
pulfos.  Reconhecendo  o  Conde  de  Linhares  todas  as  dili¬ 
gencias  desbaratadas ,  fe  refolveu  a  prevenir  mayor  dãno  ,  & 
atalhar  novas  defordens.  Defpediu  D.  Francifco  Manoel  à 
Corte, dando  cõta  do  máo  fucceíTo  da  fua  commiífaõ,  &  mo¬ 
deradamente  das  caufas  porq  a  deyxava,&  fe  partia  para  Lif- 
boa,  como  logo  fez  muyto  à  farisfação  dos  moradores  de 
EvorajSc  de  todo  teve  nelle  fim  a  intervenção  defte  nego¬ 
cio,  logrando  Diogo  Soares  comodefejava  oeffeyto  da  fua 
maliciofa  induftria.  E  ainda  que  o  Conde  de  Linhares  voltou 
a  Madrid  antes  daAcclamaçaõ  ,  nunca  pode  livrar-fe  das  ca- 
lumnias  de  Diogo  Soares, que  o  reduzirão  a  padecer  hum  lar¬ 
go  defterro  em  Tordezilhas ,  lugar  apartado  da  Corte. Dom 
Francifco  Manoel  chegou  a  Madrid,  &  deu  noticia  ao  Con¬ 
de  Duque  de  todo  ofuccelTo  da  fua  jornada  :  ouviu  elle  a  in¬ 
formação  commays  apparente  que  interior  pezar,&  deu  fem 
dilaçao  ordem  para  queo  caftigo  foífe  remedio  do  tumulto, 
&  o  tumulto  occafiaõ  da  ultima  ruina  de  Portugal. 

Avifou-fe  à  Duqueza  de  Mantua,  que  mandaífe  a  Evora  o 
Corregedor  da  Corte  Diogo  Fernandes  Salema  com  todos 
‘lordaCortjos  Minifttos  de  juftiça  qpareceíTem  neceífarios.Executoufe 
dcsSalcmg.  '  efta  ordem  fem  embaraço,  porque  o  calor  das  armas  vifinhas 
tirava  o  receyo  aos  Miniftros  de  juftiça.  Logo  que  chegáraõ 
aEvora  experimentáraõ  fem  contradiçaõ  efta  confiança^por- 
que  os  populares,que  não  fabem  reconhecer  os  perigos  com 
o  difcurfo,  fiando  fempre  do  tempo  as  prevenções  q  devem 
fer  parto  do  entendimento  dos  homens,  fem  niays  confelho, 
nem  attençaõ  que  o  receyo, fe  dividirão.  CezinandoRo- 
driguez,  &  Joaõ  Barradas,  &  outros  fe  aufentáraõ :  os  mays 
fiados  em  ferem  pouco  conhecidos,  ficáraõ  por  mal  de  algús 
porque  o  Corregedor  da  Corte  os  prendeu, &  fen- 
tenceando  a  todos,fahiraõ  a  enforcar  em  eftatuaCezinando, 
&  Barradas,com  pregões,q  os  declaravaõ  portraydores,pro- 
mettendo-fe  prêmios  a  quem  vivos,  ou  mortos  os  entregaífe 
nas  maõs  da  juftiça.  Os  mays  prefos,huns  foraõ  enforcados, 
outros  lançados  a  gales,  &  todos  com  efte  exemplo  ficáraõ 
■  .  focegados. 
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focegados,  &  obedientes.  Ao  mefino  tempo  que  em  F.vora, 
fe  executou  na  mefma  fórma  o  caíligo  dos  Povos  do  Algar* 
vejporèm  com  muyto  mayor  rigor, porque  tanto  que  chegou 
áquelle  Reyno  Pedro  Vieyra  da  Silva  ,  Defembargador  dos 
aggravos  da  Cafa  daSupplicaçaõ, ajudou  oDuque  deAiedina 
Sidonia  cõ  Henrique  Corrêa  da  Silva,  Governador  daq  uelle 
Reyno ,  que  para  4  o  caftigo  dos  culpados  fe  executaife  fem 
perigo  dos  Miniftros  de  juíliça,  paflaíTe  a  alojar  algúa  infan¬ 
taria  aos  lugares  mayores  delle;aíltm  fe  poz  por  obra, condu¬ 
zindo  feys  mil  infantes  D.  Francifco  de  Andia  &  Fraçaval,  q 
fem  formar  procedes ,  foraõ  os  mays  rigorofos  Miniftros 
do  caftigo, aílim  nos  culpados ,  como  nos  innocennes.  Pedro 
Vieyra  executou  fentenças  de  morte  em  alguns ,  outros  de-  cajiigaõ.fi,, 
ílerrou,-&  focegado  aquelle  Reyno  fe  retirou  a  infantaria''" 
contra  o  parecerdoMarquez  de  Val-Paraifo,que  defejava  di¬ 
latar  a  guarniçaõ  por  mays  tempo,  por  vários  refpeytos  que 
apontava,q  depoys  pudera  fer  muyto  conveniente  ao  gover¬ 
no  de  Caítella.  Com  o  pretexto  de  dar  melhor  forma  aos  ac- 
j^identes  referidos  ,  havia  o  Conde  Duque  inítituido  huma 
junta  de  vários  Miniftros  Caftelhanos  em  Badajoz, outra  em 
Aya-Monte:&  a  eftas  ampliava  deforte  os  poderes,  que  fica- 
vaõ  fem  exercicio  os  Tribunaes  de  Portugal ,  querendo  que  TX  j"".' 
o  coftume  facilitaíTe  aos  Portuguezes  a  quebra  dos  feuspri-'^'^-'"-^"-' 
vilegios,  que  com  efta  deftreza  fe  hiaõ  diminuindo,para  que'" 
pouco  a  pouco  vieíTeElReyalograrofindefejado,  que  era 
fazer  Portugal  de  Reyno  Provinda  ,  &  aos  Portuguezes  de 
vaíTallos  eferavos.  A  eftas  Juntas  fe  mandou  orde  para  aíTen- 
tarem  os  novos  tributos  q  haviaõ  de  fer  caftigo  dos  Povos, 

&  fatisfaçaõ  da  cubiça  dos  Miniftros  Caftelhanos.  Lança¬ 
das  eftas  primeyras  linhas,  fe  começáraõ  a  efgotar  os  cabe- 
daes  de  Portugal, para  que  exhauftas  as  veas,&  confequente- 
mente  enfraquecido  o  corpo  da  Republica,  pudeífe  cahir  cõ 
menos  trabalho  ,  fendo  o  dinheyro  o  fangue ,  que  fuftenta  o 
governo  politico  por  ley  inftituida  pela  defordenada  ambi- 
çaõ  dos  homês.  Foy  efte  o  primeyro  quartel  com  que  fe  ata- 
couPortugal,&  delle  para  outros  dousfahíraõ  duas  linhas  de 
communicaçaõ,determinando  o  CondeDuque  Governador 
defta  emprefa,  q  depoys  de  afsentados  os  quarteys,  &  o  cor- 
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daó  cerrado  ,  fe  deíTe  o  ultimo  aíTalto  a  efte  infelice  Reyno, 
não  defendido  de  outras  forças  mays  que  as  da  innocencia  cõ 
que  padecia.  Era  o  primeyro  dos  dous  chamar  ElRey  a  Ma¬ 
drid  as  pelíoas  mayores  de  Portugal,  aílim  em  fangue,  como 
em  letras,  Ecclefiafticas,  Ôcfeculares ,  para  que  faltando  o  ef- 
piritoparaosimpulfos,fe  pudeíle  fepultar  cadaver  o  corpo 
da  Republica.  O  fegundo,  paíTarem-fe  ordenscom  o  pretex¬ 
to  da  guerra  de  França  ,  para  fe  fazerem  em  todas  as  Pro  vin- 
cias  deíle  Reyno  groíías  levas  de  cavallaria,  8c  infantaria ;  8c 
executadas  eílas  difpolições ,  julgava  o  Conde  Duque  por 
indubitável  a  vitoria,  tirando  a  Portugal  ( que  contava  como 
inimigo)dinheyro,  cabos,  8c  gente.  Lograda  a  primeyra  idea 
dos  tributos  com  as  revoluções  de  Evora ,  paíTou  à  fegunda  : 
examinou  exadtamentequaeseraõ  as  pelToas  de  mayor  cre¬ 
dito  em  Portugal ,  8c  que  houveíTem ,  fendo  chamadas ,  de  ir 
3’a  Madrid  fem  receyo de  algum  caftigo.Feyta  efta  diligencia, 
í  8c  fuppondo  o  Conde  Duque  que  diffimulava  muyto  a  fua 
tençaõ  com  eíla  arce,como  fe  os  outros  exceffos  anão  íizeraõ 
manifen;a,remetteu  varias  cartas  d’ElRey  à  Duqueza  deMã-- 
tua,  ordenandolhe  que  as  repartiíTe  logo.  Sem  dilaçaó  fe  en- 
tregáraõ  a  D.  Rodrigo  da  Cunha  Arcebifpo  de  Lisboa ,  a  D. 
Sebaftiaõ  de  Mattos  de  Noronha  Arcebifpo  Primaz,  a  Dom 
Joaõ  Coutinho  Arcebifpo  deEvora,aD,Gaípar  doRego  da 
Fonfeca  Bifpo  do  Porto ,  a  D.  Diogo  da  Silva  Conde  de  Por¬ 
talegre,  Diogo  Lopes  de  Souía  Conde  de  Miranda,  D.  Mar- 
tinho  Mafcarenhas  Conde  de  Santa  Cruz  ,  D.  Francifco  de 
Caftelbranco  Conde  do  Sabugal,D. Francifco  Luis  de  Alen- 
caftre  Comendador  Mòr  de  Aviz,Ffancifco  Leytaõ  Defem- 
bargador  dos  aggravos  ,  Joaõ  Pinheyro  Defembargador  do 
Paço,8c  aos  Padres  Sebaítiaõ  do  Couto, Álvaro  Pires  Pache¬ 
co, 8c  GafparCorrea  daCõpanhia  dejefu;  porbm  dos  tres  fó  o 
ultimo  chegou  a  Madrid.  Continhaõ  as  cartas  efcritas  a  efles 
Prelados,  Miniftros,  8c  Religiofos,que  Sua  Mageftade  defe- 
jofo  de  dar  forma  a  algüas  matérias,  que  na  adminiftraçaõ  do 
Reyno  neceílitavaõ  de  emenda  em  todos  os  Tribunaes,que- 
na  formar  hum  Confelho  junto  de  fua  Real  Pelfoa,  dos  ma¬ 
yores  Minilfros ,  8c  mays  práticos  de  Portugal ,  para  enten¬ 
der  delles, como  de  talentos  que  tanto  eltimava,  quaesferiaõ 
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bs meyos  mays  proporcionados  ao  melhoramento  fe  per- 
tendia,  para  cujo  eíFeyto  tanto  que  recebeíTem  aquella  carta, 
fe  partiíTem  para  a  Corte  de  Madrid,  onde  os  efperava  coni 
todo  aíFedlo  de  Principe  amigo. 

Recebidas  as  cartas  fe  puzeraõ  a  caminho  todos  os  no¬ 
meados  na  forma  que  fe  lhes  ordenava  ,  correndo  o  anno  de 
1Ó38.  &  com  efta  novidade  tam  extraordinária  creceu  aos 
Portuguezes  oreceyo,  efperandocada  hum  a  hora  em  q  ha¬ 
via  de  fer  chamado,  &  temendo  todos  juílamente  o  infelice 
remate  defta  maquina.  Os  que  chegáraõ  a  Madrid  não  tive- 
rão  muytos  dias  mays  ordem  que  feguir  a  Corte ,  nem  pudè- 
rãodefcobrirqual  foíTeo  negocio  para  qeraõ  convocados. 

Foy  a  caufa  deíla  artificiofa  dilação  ,  aílim  o  grande  aperto  q 
por  varias  partes  tolerava  aMonarquia.como  querer  o  Con¬ 
de  Duque  tirar  de  Portugal  mays  numero  de  pelfoas  particu¬ 
lares,  o  que  determinava  fazer, tanto  q  tivelTem  elFeyto  as  le¬ 
vas  que  haviaõ  de  fahir  de  todo  oReyno.E  ainda  havia  outra 
caufa  mays  principal,  que  era ,  como  fe  poderia  apartar  delle 
ao  Duque  de  Bragança ,  por  dar  Sua  Real  Pelfoa  o  mayor 
exercido  ao  feu  cuydado;porque  conlideravaque  alliílindo 
em  Portugal ,  parecia  grande  o  perigo  de  qualquer  execução 
violenta  ,fe  o  Duque  fe  declaralfe  defenfor  da  liberdade  do 
Reyno:&como  os  Portuguezes  fefaziaõ  refpeytar,mays 
pelo  valor,que  pela  induftria,  feguia  como  mays  facil  o  cami¬ 
nho  dediminuilos,para  q  quando  chegalTe  o  tempo  de  exaf- 
peralosjfolfeinfruòtuofa qualquer  refoluçaõ  aquefe  arro- 
jaffem.Neíte  fentido  efperando-fe  tempo  mays  opportuno,fe 
foraõ  diílimuladamente  feguindo  as  difpoíições  propoftas. 

Deu-fe  ordem  a  D.  Affonfo  de  Alencaílre  Marquez  de  Porto^^'^”'^^"^^^ 
Seguro,para  que  fizeífe  emLisboa  húa  leva  de  cavallaria,fem 
lhe  limitar  o  numerojSt  a  todas  as  Comarcas  doReyno,&  às  PonngaU 
Ilhas  dos  Açores  fe  mandáraõ  vários  fidalgos  levantar  gente 
em  grande  quantidade, tomando  fe  por  pretexto  acodir  à 
guerra  de  França.  Mandou-fe  também  q  os  navios  de  guerra 
que  fe  achalfem  nos  portos  doReynOjfoífem  entregues  à 
ordem  do  Almirante  D.  Thoraás  de  Chauburum.  Levou  os 
Galeões  Santa  Terefa ,  &  S.Balthafar,osmays  feficáraõ  pre¬ 
venindo  i  &  ao  Duque  de  Bragança  chegou  ordem  que  ti- 
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rafle  dos  feus  lugares  mil  V aíTallos  armados,  &  que  os  entrei 
gafle  a  D.  AntonioTello.  Chegando  avifo  ao  Conde  Duque 
de  que  fe  davaõ  em  Portugal  todas  as  ordes  à  execução  ,fera 
haver  quem  tivefle  animo  para  contradizelas,  &  parecendo- 
lhe  que  já  a  fua  induftria  havia  triunfado  dos  alentados  efpi- 
ritos  dos  Portuguezes, ordenou,  que  a  huma  mefma  hora  fof- 
femacafadevariosMiniftros  Caítelhanos  todos  os  Portu¬ 
guezes  ,  que  haviaõ  íido  chamados  à  Corte,  para  que  fem  fe 
comunicarem  acodilfe  cada  hum  à  cafa  do  Miniftro  aponta- 
do,pondo-fe  graves  penas  ao  que  revelaCTe  o  fegredo.Mas  lo¬ 
go  fe  entendeu  o  intento  de  tantos  artifícios  ,  &  dentro  de 
pouco  tempo  femanifeíl;ou,q  fora  a  propofta  ler-fe  acadahú 
Tropojla  em  daquelles  Miniílros  Portuguezes  a  fentença  por  onde  oRey- 
fíi^'firôs‘  no  de  Portugal,  fem  fer  ouvido,  era  condenado  a  perder  a 
vonuguiz^i.  Regalia,dando-fe  ElRey  por  livre  do  juramento  q  fízera  nas 
Cortes, pelo  haver  defobrigado  a  perfídia  Portugueza.como 
elles  chamavaõ,  apontando  cafos  fuppoftos,&  dizendo,  que 
osfeus  Theologos,  &  Juriftas  o  livravaõ  de  todo  oefcrupu- 
lo;  porem  que  ainda  com  efte  fundamento  não  queria  ElRey 
fazer  acção  que  não  folTe  juftificada ,  &  que  aííim  pedia  a  ca¬ 
da  hum  daquelles  Miniftros  feu  parecer,para  a  forma  em  que 
fe  havia  de  introduzir  o  novo  governo  de  Portugal,  &  como 
fe  poderiaõ  fem  embaraço  promulgar  as  novas  leys ,  com  as 
quaes  determinava  fer  obedecido  dos  Portuguezes  ,  adver¬ 
tindo  fe  que  fe  não  pedia  parecer ,  mays  que  para  a  fórma  de 
executar.  Eíla  foy  a  propofta,  &  efta  caufa  fó  baftára  paraju- 
ftifícar  as  acções  dos  Portuguezes,  ainda  que  não  fora  ofím 
principal  de  fe  eximirem  do  governo  de  Caftella ,  livrarem- 
fe  do  efcrupulo  de  ferem  valTallos  de  poíTuidor  intrufo ,  ten¬ 
do  em  o  Duque  de  Bragança  Senhor  verdadeyro ,  &  natural: 
porque  havendo  Filippe  11.  defobrigado  os  Portuguezes  de 
toda  a  fujeyçaõ  à  fua  Coroa  ,fe  elle,ou  feus  defccndentes 
quebrantalTem  os  fóros  defteReyno,ainda  dando-fe  cafo  que 
Filippe  IV.  fofle  legitimo  polfuidor  de  Portugal ,  fem  efcru¬ 
pulo  algum  por  eftarefoluçaõ  pudèraõ  os  Portuguezes  ne- 
garlhe  a  obediencia:poys  eraõ  culpas  fuppoftas  todas  as  q  o 
Conde  Duque  lhes  arguia ,  a  fím  de  lhes  uíurpar  a  liberdade; 
porque  as  alterações  de  Evora  origináraõ-f^  de  tributos  in- 
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juftos, 8c  alèm  de  não  entrarenl  neílas  mays  que  as  peíToàs  de 
bayxa  condição  ,deftasforaõ  caftigadas  as  de  mayores  deli- 
dtos,  que  fe  acháraõ,  com  mortes,  gales ,  8c  degredos ,  &  de- 
poys  com  graviflimos  tributos  ,•  8c  não  merecia  todo  o  Rey- 
no  a  pena  da  culpa  que  não  tivera, 8c  que  os  delinquentes  pa- 
gáraõ.  E  quando  efta  refoluçaõ  não  fora  injuíla  ,  era  intem- 
peft;iva,poys  moftrar  a  ferida  fem  executar  o  golpe, he  dar  lu¬ 
gar  ao  reparo.  Porque  ainda  que  o  Conde  Duque  fe  fiava  na 
Armada  de  que  era  Cabo  D.  Antonio  de  Oquendo,  que  tinha 
ordem  para invernar  em  Lisboa,  8c  ao  calor  deíle  poder  fe 
havia  de  introduzir  em  Portugal  o  novo  governo,  as  prev  en- 
çôes  humanas  faõ tam  incertas,  q  primeyro  foy  efta  podero- 
fa  Armada  defpojo  de  Olanda  no  Canal  de  Inglaterra ,  q  ca- 
ftigo  de  Portugal  no  Rio  de  Lisboa  ;  8c  o  fegredo  tam  reco¬ 
mendado  foy  manifefto,obrigando  aos  Portuguezes,  qacor- 
daíTem  do  lethargo  em  que  viviaõ ,  tendo  ,  para  fe  livrar  do 
perigo  que  os  ameaçava,  o  favor  do  meífno  tempo  de  que  o 
Conde  Duque  queria  difpor,  como  fe  os  futuros  não  foraõ 
tam  contingentes  para  o  feu  poder ,  como  para  qualquer  dos 
quefahemapaflfearainconftanciadotheatro  do  mundo. 

Tomada  pelo  Conde  Duque  a  refolução  referida ,  ÔC  não 
lhe  refpondendo  os  Portuguezes, que  confultou,mays  q  com 
efcufas,fundadas  no  pouco  poder  que  tinhaõ  para  tratar  par¬ 
ticularmente  tam  importante  matéria,  fez  correr  femdiíli- 
mulação  as  ordens  mais  injuftas  contra  Portugal,  não  haven¬ 
do  a  hum  mefmo  tempo  ley  que  fe  não  rompeffe,  privilegio 
que  fe  não  quebrafle ,  extorção  que  fe  não  fizefle :  chegando 
a  tanto  extremo  a  violência,  que  fe  não  perdoou  à  immuni- 
dade  Ecclefiaftica  ,  porque  offerecendo-fe  algumas  duvidas 
entre  o  Colleytor  Alexandre  Caftracani ,  8c  os  Miniftros  da 
Coroa,  ordenáraõ  os  Caftelhanosaos  de  Juftiça,que  lhecer-'^r.° 
caflem  a  cafa ,  8c  lhe  prohibiiTem  o  trato ,  8c  o  fuftento.  Ven¬ 
do  fe  o  Colleytor  nefta  extremidade,  fe  lançou  com  grande 
perigo  por  huma  janella ,  8c  fe  recolheu  no  Convento  de  S. 
Francifco  ,  parte  de  que  o  foraõ  tirar  ,  8c  o  remetèraõ  prefo  a 
Madrid ,  deyxando  elle  a  Portugal  com  a  aíBiçaõ  de  hum  In- 
terdito,de  que  fe  feguíraõ  graviflimos  damnos.  Igualmente 
comafucceífaõdosdias  fe  multiplicavaõ  as  exorbitâncias; 
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porem  ao  paffo  do  dãno  caminhava  nos  Portuguezes  o  defe- 
jodoremedioj&do  exceíTo  dos  males  recebiaõ  o  benefi¬ 
cio  de  lhes  apartar  dos  ânimos  o  receyo  -.porque  em  quanto 
foraõ  toleraveys,nem  do  proprio  coração  fiavão  o  defafogo, 
&  tanto  que  paíTáraõ  a  exorbitantes,  conhecendo  que  o  ca- 
íligo  futuro  não  podia  fer  mayor  que  o  mal  prefenre ,  logo  o 
coração  fe  explicou  pela  boca,  &  como  as  vozes, &  as  qüey- 
xas  fe  communicáraõ,difcurfado  o  tempo, conhecido  o  rifco, 
&  averiguado  o  opprobrio,  palfáraõ  os  zelofos  da  Patria ,  & 
amantes  da  honra ,  de  laftimados  a  vigorofos  ;  &  achando  o 
valor  de  cada  hum  dos  Portuguezes  forçofos  eftimulos  nos 
aggravos  da  Nação  tantas  vezes  oífendida,  que  ouvia  referir 
a  qualquer  dos  com  qtje  tratava,  recorrendo  juntaraente,  & 
ponderando  as  yalerofas  acções  de  feus  anrepaííados,oíFere- 
cia  voluntariamente  a  vida  pela  liberdade  da  Patria.  Porem 
todos  eftes  difcurfos,  ainda  que  valerofos  ,  &  refolutos ,  não 
podiaõ  paflar  do  fentimento  a  execução;  porque  a  lima  da 
politica  do  Conde  Duque  havia  adelgaçado  deíorte  o  robu- 
ílo  aço  das  forças  de  Portugal,  que  fe  não  recorria  a  remedio 
algum ,  que  bem  ponderado  não  fe  achaíTe  ou  impoííivel,  ou 
tam  difficultofo,que  era  quali  impraticável. 

Entre  todos  os  difcurfos  nenhum  fe  adiava  de  mays  fegu- 
onytamfM/ras  efperanças ,  que  aquellas  quefe  fundavaõ  no  Duque  de 
z.es  mdp  í,ff-  Bragança ,  vendo  todos  concorrer  nelle  juftiça  para  fe  co- 
roar, valor  para  o  emprender,&  affeyçaõ  nos  Povos  para  lhe 
fuílentar  a  Coroa,  huma  das  mays  precifas  circunllancias  de 
tam  arduas  empreíàs.Mas  obfervava-fe  por  outra  parte,que  o 
Duque  não  defcobria  outra  inclinação  mays  que  o  exerçicio 
da  caça:q  nas  alterações  de  Evora  não  fó  defprezára  as  olfer- 
tas  que  repetidamente  lhe  fizeraõ  os  Povos ,  perfuadindo-o 
muytos  da  Nobreza  que  as  aceytalTe;  mas  que  ufára  de  todas 
as  diligencias, &  negoceações  para  juftificar  comElRey  a  fua 
obediência ,  &  que  alfim  não  parecia  feguro  oíFerecerlhe  o  q 
não  havia  de  aceyrar.  Quando  eftas  duvidas  embaraçavaõ  o 
difcurfo ,  recorriaõ  huns  a  chamar  feu  irmaõ  D.  Duarte  com- 
poílo  de  excellentes  virtudes,em  quem  reconheciaõ  eípiri- 
tos  militares  que  abraçaõ  facilmente  emprefas  difficultofas, 
&  com  a  mefraajuíliça  afucceiraõ  do  Reyno ,  quando  o  Du¬ 
que 
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que  a  dimitriíTe.  Outros  queriao  formar  hüa  Republica ,  tra¬ 
zendo  por  exemplo  Veneza ,  Gênova,  &  Olanda ,  onde  fen¬ 
do  as  utilidades  commúas,  &  os  rifcos  igüaes ,  fe  conferva  a 
união  incontraftavel.  Porem  hüa,  &  outra  idea  padecia  for- 
çofas  duvidas:  por^  a  primeyra  moftrava  o  mayor  obftaculo 
no  Duque  de  Bragança  ,  que  não  havia  de  querer  que  viífe  o 
mundo  q  cedia  a  feu  irmão  ,  ou  q  não  tinha  animo  pata  em- 
prender ,  ainda  que  fe  déífe  cafo  q  defprezalfle  emprefa  tam 
generofa.Nafegundafeconíiderava  adifferençadas  nações, 

&  odefeyto  que  os  Portuguezes  padecem  na  dificuldade 
da  união, fentindo  ordinariamente,mays  que  a  defgraça  pró¬ 
pria,  afortuna  alhea;  defconcertoque  totalmente  deftroe  to¬ 
dos  os  fins  de  huma  Republica.  Nefta  contenda  eílavaõ  os 
difcurfos  dos  Portuguezes  fem  poder  tomar  forma ,  crecen- 
do  com  osapertos  do  Conde  Duquepor  inftantes  a  matéria, 
quando  chegou  ordem  ao  Duque  de  Bragança,  entrando  oNomea-fii 
anno  de  i(53P.para  que  com  titulo  de  Governador  das  Armas  General  das 
de  todo  o  Reyno  paífaífe  a  Almada  a  prevenir  a  defenfa  dei-  - 
le,  por  fe  haver  entendido  que  em  França  fe  aparelhava  hüa 
groflTa  Armada  contra  Portugal. O  Duque  difcurfando  que  fe 
lhe  feguiriaõ  grandes  inconvenientes  deíla  occupação ,  tra¬ 
tou  de  divertila  ,  não  perdoando  por  confeguir  eíie  fim  adi* 
ligenciaalgúa;  porem  não  admittíraõ  era  Caftella  as  muytas 
efcufas  que  reprefentou,&  foylhe  precifo  aceytar  o  pofto,& 
paífar  a  Almada,  julgáraõ  muytos  por  defacerro  do  Conde 
Duque  efta  eleyção ,  dizendo  que  entregar  as  armas  ao  que 
avaliava  aquella  Coroa  pelo  mayor  inimigo  ,  era  querer  fe- 
gurarlhea  vitoria,  antes  de  ter  principio  a  contenda  ;  &  que  Difcurfos 
o  Duque  com  osefpiritos  vigorofos  das  vozes  q  o  acclamá-'^^!'-^^'* 
raõ  Rey  nas  alterações  de  Evora,  difporia  as  armas  do  Rey¬ 
no  como  lhe  mandavaõ,  para  ufar  delias  como  lhe  parecef- 
fe.  Outros  que  prefumiaõ  penetrar  melhor  o  interior  das  fu- 
tilezas  do  Conde  Duque ,  diziaõ  que  efta  confiança  que  fa¬ 
zia  do  Duque ,  era  negaça  para  o  trazer  mays  depreífa  enga¬ 
nado  à  rede,  armada  pela  fua  induftria,&  fó  meneada  pelo 
feu  braço, 'que  o  Duque  fervindo  a  ElRey ,  moftrava  que  era 
vaffallo  aos  Portuguezes,que  o  julgavaõ  por  foberano  :  fen¬ 
do  diminuir  a  reputação  de  hú  Principe  o  primeyro  paflb  da 
Tom.L  Lij  faa 
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fua  ruína  í  que  pela  obrigaçaõdefeupoílohaviade  vííítaras 
torreSj&osnaviosdaArmada,  &  que  era  facil  prendelo  en-^ 
trando  em  qualquer  torre ,  ou  paflalo,  em  o  primeyro  navio 
que  vifitaíTcja  Cadiz,  onde  perderia, quando  não  fofle  a  vida,' 
a  liberdade.  Averiguou-fe  depoys  não  haver  duvida  em  fer 
efta  a  tençaõ  do  Conde  Duque ,  &  a  caufa  de  fazer  Governa¬ 
dor  das  Armas  ao  Duque  de  Bragança;porèm  o  fucceíTo  mo- 
ftrou,  que  o  primeyro  difcurfo  q  o  condenava ,  acertara  me¬ 
lhor  os  fins,  do  4  elle  difpuzera  os  principios :  porque  o  Du¬ 
que  tanto  que  chegou  a  Almada ,  foy  yifitado  de  toda  a  No¬ 
breza  ,  &  muytos  fe  refolvbraõ  a  delcobrirlhe  o  animo  com 
que  fe  dedicavaõ  a  feu  ferviço, •outros  a  tentalo  querendo  ef- 
pecular  o  feu  intento;  porem  o  Duque  não  conhecendo  os 
de  que  devia  fiar-fe,fondava  os  corações  de  rodos, femfe 
declarar  com  algum  delles;&  ainda  que  eftadeftreza  foy  na- 
quelle  tempo  contada  como  irrefoluçaõ ,  depoys  foy  cele¬ 
brada  como  grande  prudência,-  porque  como  os  homés  ava- 
liaõ  ordinariamente  fó  pelo  que  entendem ,  &  não  como  a- 
quelles  com  que  trataõ,  fe  acautelaõ ;  eíles  fidalgos,  q  entre- 
gavaô  ao  arbitrio  do  Duque  os  ânimos  fem  malicia ,  conde- 
navaôlhe  não  os  acey  tar  fem  reparo ,  como  fe  as  razões  com 
que  fe  lhe  offereciaõ  não  foíTem  as  mefmas,  qmuytas  vezes 
fervem  de  rebuço  ao  falfo  trato.  Palfou  o  Duque  de  Almada 
a  Lisboa  a  vifitar  a  Duqueza  de  Mantua,defembarcou  no  Pa¬ 
ço  ,  dilatou-fe  pouco  na  vifita ,  &  havendo  ordenado  a  Du¬ 
queza  que  com  deftreza  fe  lhe  mudalTe  a  cadeyra  deefpal- 
das ,  quando  fe  aífentava , do  lugar  que  lhe  competia ;Tho- 
mbde  Soufa  com  refoluçaõ,  &  valor  arrojou  a  cadeyra  para 
a  parte  em  que  era  razão  que  eílivelfe.  Voltou  o  Duque  para 
Almada  na  mefma  tarde.  Concorreu  toda  a  Corte ,  huns  a  af- 
fiftirlhe, outros  a  velo, &  todos  a  feftejalo  com  tam  claras  de- 
monftrações  a  todas  as  luzes,  que  fizeraõ  mays  condemnada 
a  refoluçaõ  do  Conde  Duque,que  todos  os  aíFeyçoados  aos 
intereíTes  de  Caftella  haviaõ  anticipadamente  reprovado. 
Na  entrada  do  inverno  fe  recolheu  o  Duque  a  Villa-Viçoía 
livre  dos  laços  dos  Caftelhanos ,  porque  ad  vertido  de  fegu- 
ras  intelligencias  fe  defviou  dos  perigos  que  o  ameaçavaõ. 
Naõ  paífáraõ  muytos  dias  depoys  de  haver  chegado,que  lha 
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não  vieflfe  ordem  de  Madrid,  para  fazer  húa  leva  de  fóldadoíè 
dos  feuslugaresi  Replicou  levemente  pelo  pouco  eíFeytoí^ 
havia  tido  a  primeyra  ordem, fuccedendo  o  mefrao  em  todas 
as  levas  que  fe  íizeraõ  no  Rey no ,  ainda  que  algúas  chegáraõ 
a  Catalunha.  Com  eftaattenção  não  lhe  admittindo  ElRey 
a  replica,  fe  difpoz  o  Duque  a  obedecer, por  não  dar  ao  Con* 
de  Duque  a  occafiaõ  q  bufca va  de  o  condemnar ;  porbm  mã-* 
dou  occultamente  que  a  leva  fe  fizeíTe  com  tanta  pauza,  que 
não  ferviíTe  a  diligencia  mays  que  de  o  não  arguirem. 

Em  Lisboa  os  que  fundavaõ  nareíoluçaõ  do  Duque  a  IL 
berdadeda  Patria,  perdèraõ  muyto  o  animo  coma  cauteli 
de  que  ufou  em  Almada  ,  divertindo  todas  as  praticas  que  fe 
encaminhavaõ  a  coroalo.  Eíle  fentimento  levou  outra  vez 
os  difcurfos  a  Alemanha ,  efperando  do  valor  de  D.  Duarte 
a  aíliftencia  no  que  emprendiaõ ;  porem  como  o  perigo  efta- 
vamays  vifinhoqueasefperanças.tornáraõ  a  fazer  novas  in- 
ftancias  ao  Duque  de  Bragança.Hum  dos  q  mays  vivamente 
as  apertava  era  Francifco  de  Mello  Monteyro  Mor :  efcrevia 
a  D.  Francifco  de  Mello  Marquez  de  Ferreyra,&  a  D.AíFon- 
Ib de  Portugal  Conde  de  Vimiofo,  pedindo  a  hum,  Sc  outro 
que  reprefentaífem  ao  Duque  asmoleftias  que  padeciaõ  os 
Portuguezes,  que  dejuftiça  nacèraõ  feus  Vaífallosj  q  tomaL 
fe  a  Coroa,  que  voluntariamente  lhe  offereciaõ  ,poys  era  a 
mefma  que  os  Caftelhanos  roubáraõ  a  feus  Avos ;  que  a  efta 
offenfafe  não  devia  antepor  perigo  algum,  Ôcqeftefe  devia 
ter  por  muyto  remoto  na  coníideraçaõ  de  fe  acharem  os  Ca- 
ílelhanos  com  o  poder  dividido  por  muytas  partes ,  &  que 
nefte  fentido  nunca  o  tempo  podia  fer  para  a  refoluçaõ  mays 
opportuno,  Cfiegavab  eftas  razões  ao  Duque  ,&  outras  da 
mefma  fuftancia  também  encaminhadas  ao  Marquez  de /íí 
Ferreyra  ,  &  ao  Conde  de  Vimiofo  por  Jorge  de  Mello 
maõ  do  Monteyro  Mòr,cafa  em  quefe  juntavaõ  Dom  Mi¬ 
guel  de  Almeyda  ,  Pedro  de  Mendoça  Furtado  ,  &  Dom 
Antaõ  de  Almada,  a  conferirem  o  caminho  que  feguiriaõ 
para  fe  apartarem  dos  perigos  que  os  ameaçavaõ.  Rece¬ 
bia  o  Duque  eftes  avifos  ,&  como  reconhecia  o  muyto  que 
havia  que  vencer  para  lograr  emprefa  tam  ardua ,  dilatava 
declarar-fe ,  atb  que  as  diípofições  moftraífem  mays  fegu- 
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ranças  que  as  do  fentimento ,  8c  mayores  fundamentos  que 
os  males  de  que  fequeyxavaõ  os  que  o  perfuadiaõ.  Desfer 
eftaconfufaõ,8c  desbaratou  toda  a  perplexidade  do  Duque 
o  defacordo,  8c  pouca  attençaõ  do  Conde  Duque, que  tiran¬ 
do  o  rebuço  ao  peytOjdefcobriude  todo  os  intentos  que 
recatava  ,  tam  mal  confiderados,que  vieraõ a  fer  occaíiaõ  do 
raeímo  dano  q  pertendia  atalhar.  Chegou  ao  Duque  de  Bra- 
fegunda  ordem  para  paíTar  a  Almada  ;replicou,8c  def- 
pajiar  a  vaneceu-fc.  Porem  dentro  de  poucos  dias  recebeu  húa  carta 
‘  d’ElRey ,  em  que  depoysde  largas  perfuafões,  8c  promelfas, 
lhe  ordenava  que  fe  preveniíTe  para  paíTar  a  Catalunha  com 
elle,  aonde  determinava  marchar  brevemente  a  focegar  as 
revoluções  daquelle  Eftado  :  outras  da  mefma  fubftancia 
vieraõ  a  todos  os  fidalgos  do  Reyno. 
da,  Haviaõ-fe  exafperado  os  Catalães  da  contumácia  do  Cõ- 

Cíitalfinha,  'de  Duque  .-porque  tendo  elles  affiftido  com  gente,8cdi- 
nheyro  na  guerra  de  França  ao  foccorro  de  Salíes  ,afatisfa- 
ção  que  alcançáraõ  defta  fineza  foy ,  não  fó  falta  de  prêmio,- 
fenão  o  disfavores ,  8c  defprezos,  &  alojarem  os  Caílelhanos 
‘  -  todo  o  exercito  nos  lugares  mays  opulentos  daquelle  Efta¬ 
do. Fizeraõ  os  Catalães  repetidas  queyxas  ao  Conde  Duque, 
de  q  refultou  vir  ordem  d’ElRey  para  q  o  exercito  fe  aquar- 
telaíTe  nos  lugares, que  os  cabos  elegeíTem.Entendia-fe  que  a 
caufa  defte  rigor  era  a  oppofiçaõ,quealgúsCaralães  orgulho- 
fos  por  natureza  faziaõ  à  foberba  do  Conde  Duque ,  negan- 
dolhe  os  obfequios  que  lhe  rendiaõ  quaíi  todos  os  VaíTallos 
da  Coroa  de  Hefpanha.  O  que  femoftrou  mays  claramente 
em  húa  contenda, que  o  Conde  Duque  teve  com  o  Almiran¬ 
te  de  Caftella  em  Barcelona,  em  q  os  Catalãls  fe  declaráraõ 
a  favordoAlmirante.Exalperados  os  Catalães  de  tam  repe¬ 
tidos  rigores ,  romperão  em  defordens,  8c  valendo-le  do  an¬ 
tigo  eftylo  de  entrarem  em  Barcelona  à  fefta  do  Corpo  de 
Deos  fegadores,  que  bayxavão  das  montanhas ,  coftumados 
a  viver  de  latrocínios,  &infultos,  8c  ufando  defte  barbaro 
foccorro  ,  unidos  os  da  Cidade  aos  fegadores  ,matáraõ  ao 
Vifo-Rey  C.Dalraau  deQueraltCõdedeSantaColomafeu 
natural,  8c  antes  grandemente  eftimado  de  toda  a  fua  nação. 
Seguíraõ-fe  a efta outras  rauyta«  mortes , 8c  exorbitantes  fa-' 
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crilegíos,&  roubos.  Os  foldados  ofFendidos  deíles  infultos 
procuráraõ  aíatisfaçãopelo  Principado,  faqueáraõ  a  Cidade 
de  Perpinhaõ ,  unindo-fe  a  guarniçaô  do  Caílello  à  infanta¬ 
ria  que  bufcavaaquella  Cidade  para  alojamenro,&  a  quem 
os  da  Cidade  haviaõ  fechado  as  portas. Padeeèraõ  outros  lu¬ 
gares  eíte  mefmo  damno,&  fez  Cambriz  a  primeyra  oppofi- 
ção  ao  exercito ,  de  que  fe  feguiu  padecer  o  primeyro  cafti- 
go  por  todos  ostitulos  exorbitante,  &  efcandalofo  ;  porque 
alèm  de  tirarem  as  tropas  a  vida  a  rauytos  moradores  ,  foraõ 
enforcados  o  Baraõ  de  Roca-Fort  jacinto  Vilofo  ,  &  Carlos 
Bertola, nobres  Catalães  ,  que  governavaõ  aquella  Praça^  A 
eílas  extorções  fe  feguíraõ  tantos  exceífos ,  que  chegan* 
do  os  Catalães  à  ultima  defefperaçaõ ,  fe  refolvèraõ  a  forti¬ 
ficar  Barcelona,  ôc  abufcar  omays  feguro  remedio  na  pro¬ 
tecção  d’ElRey  de  França.  Para  atalhar  efte  dãno  perfuadia 
o  Conde  Duque  a  ElReyCatholico,que  marchaífe  com  hum 
grande  exercito  ao  caftigo  dos  Catalãesmão  fó  com  o  fim  de 
fazer  mays  certa  ,&  mayor  a  vingança  dos  deliòlos  fuccedi- 
dos,de  que  elle  havia  fido  caufa,fenão  também  para  que  efta 
jornada  fervifife  de  pretexto  ao  intento  de  chamar  a  Madrid 
ao  Duque  de  Bragança, &  toda  a  Nobreza  de  Portugal,  para 
q  fem  oppofição  fe  reduziffe  a  ficarProvincia.  Tanto  q  che¬ 
gou  ao  Duque  de  Bragança  a  ordem  para  acompanhar  El- 
Rey  a  Catalunha,ferefolveu  generofamente  a  abraçar  as  of- 
fertas,  q  repetidamente  fe  lhe  haviaõ  feyto,  de  aceytar  a  Co  -  prcftdaliherí 
roa  quedejuftiçalhe  pertencia,  &:  a  livrar  a  Patria  dos  gran-'^"'^'’ 
des  males  que  foportava, fendo  muytas  vezes  mays  podero- 
fa  húa  grande  fem-razão,que  a  razão  mays  forçofa.  Confide- 
rava  que  fe  obedecia  à  ordem,  dava  fentença  contra  a  fua  vi¬ 
da, ou  ao  menos  contra  a  fua  liberdade ;  porque  todos  os  an¬ 
tecedentes  infinuavaõ  fer  efhe  o  fim  do  Conde  Duque  :  & 
quando  fe  deífe  cafo  q  hum, St  outro  perigo  fe  divcrtifle,  não 
podia  deyxar  de  por  em  contingência  a  fua  authoridade,  &  a 
grandeza  da  Cafa  de  Bragança ,  tantos  feculos  confervada 
fem  diminuiçaõ.-porque  a  imprudência  dos  Caftelhanosfoy 
neíla  matéria  de  qualidade, que  fazendo  tam  exaclas  diligen¬ 
cias  porque  o  Duque  fe  apartaífe  de  Portugal ,  antes  de  con™ 
feguir  a  fua  obediência,  já  tinhaõ  publicado  que.  os  Grandes 
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lhe  haviaõ  de  preceder  em  todos  os  Adtos  publicosj  &  qua- 
do  a  verdadeyra  política  era  obrigalo  para  operfuadir,lhe 
negáraô  o  Arcebifpado  deEvorapara  feu  irmaõ  D.  Alexan¬ 
dre,  dando  por  razão  que  não  era  Doutor  em  faculdade  al- 
güa,  quando  no  mefmo  tempo  fe  havia  concedido  o  Bifpa- 
do  de  Vizeu  a  Leopoldo  Archiduque  de  Tirolpara  hum  fi¬ 
lho  feu  de  tres  annos ,  fendo  contra  a  Ley  do  Reyno  darem- 
fea  eftrangeyros  Benefícios  Ecclefíafticos.Obrigado  de  tam. 
certos  difcurfos ,  &  queyxofo  de  tara  juftos  aggravos ,  &  fo- 
bre  todas  as  razões  humanas  perfuadido  deimpullb  fupe- 
Hor, determinou  o  Sereniffimo  Duque  de  Bragança  não  dila¬ 
tar  por  raays  tempo  as  efperanças  dos  Portuguezes  ,  fendo 
valerofo  Author  da  liberdade  que  defejavaõ :  porem  efpe- 
rou  que  fe  lhe  tornairem  a  fazer  novas  propoftas  para  ajuífar 
com  mayores  fundamentos  matéria,  onde  as  diíficuldades 
pareciaõ  quaíi  invenciveys.Não  lhe  tardou  muytos  dias  efta 
occaíiaõ  ,  porque  irritada  de  novo  a  Nobreza  com  as  ordens, 
que  chegáraõ  a  rodos  os  fidalgos  de  que  fe  compunha  ,  para 
acompanharem  ElRey  no  cafligo  dos  Catalães ,  lembrados 
nãofó  do  intento  defta  jornada, Cconhecidamente  difpoílo 
para  ultima  ruina  das  fuas  cafas )  fenão  daditferença  das  em- 
prefas,para  que  feus  Avos  foraõ  chamados  dos  antigos  Reys 
de  Portugal ,  fedifpuzeraõ  a  tomar  a  ultima  refolução,&  a 
eleger  o  caminho  que  achaffem  menos  difficultofo  para  con- 
feguiralua,&  a  liberdade  da  Patria. 

A  doze  de  Outubro  do  Anno  de  1540,  (tam  decantado 
dos  vaticínios,  que  nem  a  experiencia  de  fe  chegar  o  fim  delle 
femapparencia  de  novidade  util,  diminuía  as  efperanças  dos 
que  aguardavaõ  nefte  tempo  a  liberdade  da  Patria )  fe  juntá- 
.raõemcafa  de  DomAntaõde  Almada,DomMigueldeAl- 
meyda,o  Monteyro  Mòr,  Jorge  de  Mello,  Pedro  de  Men- 
doça  ,  &  Antonio  de  Saldanha ,  Joaõ  Pinto  Ribeyro  Agente 
da  Cafa  de  Bragança,  ao  qual  cíiamou  D.  Miguel  deAlmey- 
da  ,  affim  por  fer  avaliado  por  homem  de  grande  talento, co¬ 
mo  por  fer  Agente  dos  negocios  do  Duque  de  Bragança  ,  & 
muyto  obrigado  a  procurar  os  feus  interelfes.  Começáraõ 
todos  adifcorrerfobre  oremedio  de  tantos  males  como  o 
Reyno  padecia  .&aqueyxarem-fe  do  Duque  de  Bragança, 

que 
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que  era  a  caufa  de  tanta  raina,não  querendo  aceytar  a  Coroa  Anno 
que  lhe  ofFereciaõ,&  na  Coroa  as  vidas, &  as  liberdades,  que 
lhe  entregavaõ.  Arguíraõ-no  de  remiíro,&  irreíoluto,  fazen¬ 
do  a  payxaô ,  ou  o  impulfo  fobrenarural  que  fe  efqueceflem, 
de  que  a  emprefa  tinha  mays  relevantes  dependencias  que  o 
coníentimentodo  Duque.  Defendeu-o  Joaõ  Pinto  ,  fazendo 
officio  de  bom  criado :  referiu  as  muytas  razões  que  havia  , 
para  fe  não  refolver  fem  grande  coníideraçaõ  em  matéria  tam 
importante, moftrando os  inconvenientes  que  primeyro  fe 
deviaô facilitar  :  &  concluiu, que  fe  julgavaõ  fer  ,  accla- 
mar  ao  Duque,  o  unicoremedio  de  tantos  males ,  para  que 
aguardavaõo  feu  confentinaento?  que  fe  relolveíTem  a  de- 
claralo  Rey  de  Portugal ,  porque  o  Duque  vendo-fe  metido 
noempenho,  antes  havia  de  querer  ferRcy  em  contingên¬ 
cia ,  que  Valfallo  fufpeytofo, fendo  mays  remoto  aquelleque 
efte  perigo.  Todos  os  que  ouvíraõ  Joaõ  Pinto  ,  ie  aíFeyçoá- 
raõ  á  fua  opinião;  porem  aíTentiraõ  ,  que  fe  fzelTe  primeyro 
avifo  ao  Duque ,  perfuadindo  o  com  mays  vivas  inílancias  a 
que  aceytaífe  a  Coroa :  &  quando  elle  duvidaífe ,  fe  elegeria 
o  fegundo  partido  de  oacclaroar  fem  feu  confentimento,ou 
outro  qualquer  que  parecelfe  mays  util,&  mays  breve ,  porq 
eraõ  já  tantos  os  que  fabiaõ  eíla  refoluçâo.quc  na  quebra  do 
fegredo  perigava  muyto  o  fucceífo  delia,  Períuadíraõ  todos 
a  Joaõ  Pinto, que  foífe  a  Villa-Viçofa  communicar  ao  Duque 
a  determinação  aírentada,&  a  moílrarlhe  as  razões, que  o  o- 
brigavão  a  libertar  a  Patria ,  aceytando  a  Coroa.  Efciifou-fe 
Joaõ  Pinto ,  dizendo  ,  que  as  razões  repetidas  por  elle  parc- 
ceriaõ  ao  Duque  fufpeytofas,  &  levadas  do  intereífe  que  lhe 
refultava  da  fua  grandeza ;  &  que  affim  era  de  parecer ,  q  Pe^ 
dro  de  Mendoça  aceytaífe  efta  commilfaõ, porque  nelle  con- 
corrião  todas  as  circunílancias  de  q  fe  devia  efperar  a  felici¬ 
dade  da  jornada.  Aceytou  Pedro  de  Mendoça  com  muyto  p^^^^ 
goíto  a  diligencia, & como  era  tam  empenhado  no  bom  íuc- 
ceifo  delia, não  dilatou  dala  à  execução ;  fez  caminho  por  E-  “ 
vora,onde  communicou  ao  Marquez  de  Ferreyra  ,  &  ao 
Conde  de  Vimiofo  a  comraiífaõ  que  levava.  Efcreveraõ  el- 
les  ao  Duque, esforçando  quanto  lhes  foy  poifivel  as  inftan- 
cias,  para  que  não  recufaífe  tam  generoía  offerta.  Paífou  Pe- 
Tom.L  M  dro 
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Anno  dro  deMendoça  com  eftas  cartas  a  Villa-Viçofa,  achou  o 

ló^o.  Duque  caçando  na  tapada  que  fefegueàVilla,  que  era  todo 
o  feu  divertimento ,  fendo  húa  das  mayores  ,  &  mays  abun¬ 
dante  de  caça  de  toda  Hefpanha.  Depoys  dos  primeyros  cõ- 
primentos,oíFerecendolhe  occafiaõ  o  campo  de  fallar  ao  Du- 
teftemunhas,  lhe  dilTe,  q  elle  vinha  da  parte  de  quaíx 
toda  a  Nobreza  do  Reyno  a  pedirlhe  quizefle  aceytar  a  Co¬ 
roa  de  Portugal,  ufurpada  afeus  Avos  por  ElRey  D,  Filip- 
pe  fegundo ,  &  que  do  fentiraento  da  Nobreza  eítava  o  Po¬ 
vo  de  Lisboa  eílimulado  dos  exceíTos  dos  Caftelhanos,& 
que  neíle  particular  era  a  refolução  de  todos  tam  uniforme, 
&  incontraftavel ,  que  quando  duvidaíTe  de  aceytar  a  Coroa, 
determinavão  acclamalo  fem  feu  coníentimento:  porem  que 
parecendo  aos  de  melhor  difcurfo  elfa  refolução  intempe- 
ftiva  .alfentárãofazerlheavifo,  efperando  do  feu  grande  ef- 
pirito  que  fe  não  negaria  ao  amparo  de  tam  honrados  VaíTal- 
los,  que  voluntariamente  entregavão  ao  feu  arbitrio  as  vi¬ 
das, &  as  fazendas,  com  fegura  confiança  de  lhe  eternizarem 
a  Coroa ,  fundada  no  valor  dos  Portuguezes  tantas  vezes  ex¬ 
perimentado  ;  &  que  fe  o  pouco  que  eftimava  o  Cetro  o  dif- 
fuadifledaemprefa ,  o  muyto  que  devia  gratificar  tam  finos 
aíFedlos  era  força  que  o  obrigaíTe  a  tomar  tam  galharda  refo¬ 
lução  ;  advertindolhe ,  que  quando  não  achaUem  por  húa,oii 
poroutra viameyode  o perfuadir , que  eftavão  refolutos  a' 
formar  húa  Republica  j  &  que  devia  confiderar  quanto  def- 
douro  feria  para  a  fua  opinião  entre  as  Nações  eftrangeyras 
verem  que  erigião  Republica  ,  tendo  nelle  Principe  natu- 
lal.  Porque  ainda  que  a  emprefa  era  grande ,  parece  que  a  fa- 
cilitavão  a  guerra  de  França,  &  as  revoluções  de  Catalunha, 
repartindo-fe  deforte  o  poder  dos  Caftelhanos ,  que  feria  fá¬ 
cil  de  desbaratar  o  q  trouxeflem  à  oppofição  do  intento  pro- 
pofto  ;  &  que  lhe  pedia  não  cõmunicalTe  eíle  negocio  ao  feu 
Secretario  Antonio  PaezViegas.  Era  acaufadeíla  defcon- 
fiança  recearem,  que  Antonio  Paez  defviafle  ao  Duque  de  a- 
ceytaro  Reyno,&pore{terefpeyto  advertirão  a  Pedro  de 

Lrjíí/’  Mendoça  em  Lisboa  eíla  diligencia.  O  Duque  refpondeu ,  q 
a  matéria  em  que  lhe  fallava  ,  era  de  tanta  importância  ,  que 
merecia  toda  a  ponderação  ,&  aíiim  lhe  pedia  tempo  para 

cuydar 
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cuy dar  nella,5c  brevemente  lhe  daria  repofta :  que  em  quan-  Anno 
to  a  fiala  de  Antonio  Paez  lem  algum  efcrupulo  o  podia  per-  ks^q, 
mittir,  porque  alem  das  largas  expericncias  que  tinha  do  feu 
fegredo,&  prudência  ,  náo  era  o  que  menos  o  eílimulava  ao 
mefmo  que  elle  o  perfuadia.  Entregou  Pedro  de  Mendoça 
ao  Duque  as  cartas  que  levava  do  Marquez  de  Ferreyra  ,  Sc 
Conde  de  Vimiofo  ,& apartou  odifcurfo  oBiípode  Eivas 
D. Manoel  da  Cunha, que  veyo  viíicar  ao  Duque. 

-  Acabada  a  viíita  do  Bifpo,  entrou  o  Duque  a  difcorrer  no 
modo  da  repofta  que  havia  de  dar  a  Pedro  de  Mendoça, -por¬ 
que  ainda  que  eftava  refoluto  a  tentar  a  fortuna  abraçando  a 
emprefa,en{inavalheaprudenciaacaminharcom  os  paflbs 
mays  feguros  que  foíTe  poííivel ,  &  a  difpor  deforte  os  âni¬ 
mos, que  concorrefle  no  empenho  ,  ou  toda  ou  a  mayor  par¬ 
te  da  Nobreza;  refolução  quecoftuma  a  fcguir  o  Povo,  & 
fem  ella  fempre  faõ  inconftantesos  feus  affedlos.  Parecialhe 
ao  Duque  conveniente,antes  de  declarar  o  feu  intento ,  anti- 
cipar  todas  as  prevenções  q  confiderava  precifas  paraocon- 
cluir,  porque  depoys  de  communicada  a  fua  refolução  fup- 
punha  grande  rifco  em  fe  lhe  dilatar  o  effcyto  delia  ^  &  exe¬ 
cutada  fem  efperanças  de  a  confeguir  ,o  que  facilitavaõ  as 
difpofições  convenientes  ,  era  entregar  logo  a  vitoria  nas 
mãos  de  feus  inimigos.  Para  ter  mayor  focego  nefte  embara¬ 
ço,  não  quiz  refolver-fe  fem  o  parecer  de  Antonio  Paez  Vie- 
gas :  chamou-o  ,  &  communicoulhe  tudo  O  que  havia  paffa- 
do  com  Pedro  de  Mendoça.  Chegando  ao  ponto  de  que  a  _ 

Nobreza  determinava ,  quando  elle  fe  refolveíTe  a  não  acey-  Antcnio  Paeí. 
tar  a  Coroa ,  a  formar  na  ultima  defefperaçaõ  húa  Republi-^"-^'’'- 
ca,diíre  Antonio  Paez  ao  Duque, que  antes  que  pairaíTe  mays 
adiante ,  fe  ferviíTe  de  o  tirar  de  hüa  duvida ,  a  qual  era, que  fe 
acafo  os  Porr.uguezes  formaflem  Republica  ,  que  partido 
havia  de  feguir  ,fe  o  de  Portugal,  fe  o  de  Caftella.  Refpon- 
deulhe  o  Duque,  q  fempre  eftivera  deliberado  a  fe  não  apar¬ 
tar  do  commum  coníentimento  do  Reyno,&  qualquer  peri¬ 
go  a  que  fe  arrifcaífe  peladefenfa  da  Patria ,  teria  por  muyto 
fuave. Ouvindo  eftas  palavras,difte  ao  Duque  Antonio  Paez 
com  grande  fervor  ,  queeftafua  refolução  tirava  a  duvida 
da  repofta  que  havia  de  dar  a  Pedro  de  Mendoça  ;  porque  fe 
Tom.I.  Mij  pela 
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pela  Patria  íe  refolvia  a  arriícar  a  vida  fendo  VaíTallo  de  hua 
Republica, quanto  mays  gloriofo, &  quanto  maysconve^ 
niente  era,empenhala  fendo  Rey  de  humReyno,c[ue  lhe  per¬ 
tencia  de  juftiça :  &  que  fe  a  defenfa  da  vida  ficava  dependé- 
do  da  direcção  alheya,  muyto  mayor  prudência  feria/egura- 
la  com  a  difpofição,  &  cuydado  proprio ;  que  achalfe  a  rhaõ. 
que  tiraífe  o  golpe,  na  doDuquea  efpada  para  o  reparo  ;que 
viífe  Europa,  conhecelfe  o  mundo,  &  confeífaffe  aPofteri- 
dade  o  valor  com  q  fe  arrojava  a  lograr  em  hüafó  acção  duas 
vitorias ,  reíliruir  fe  a  poífe  do  Reyno  que  lhe  tocava ,  &  fa- 
tisfazer-fe  das  oíFenfas  que  os  Caftelhanos  ufurpando-o  fize- 
raõ  a  feus  Avòs;&  que  celebralfe  Portugal  para  gloria  fua  fer 
elle  aquelle  efcolhido  de  Deos  no  Campo  de  Ourique  para 
livrar  na  decima  fexta  geração, que  de  prefente  fe  contava;  o 
Reyno  atenuado, &  a  Patria  nunca  em  outro  feculo  mays  o- 
primida.Que  em  quanto  às  diíHculdades  q  fe  lhe  reprefenra- 
vaõ,  que  já  fenão  podiaõ  prevenirj  porque  fó  o  beneficio  do 
tempo  era  quem  as  havia  de  remediar  :  q  na  contingência  da 
Lua  inconftante  femeava  o  lavrador  a  terra ,  &  no  perigo  da 
variedade  de  vento  fe  arrojava  ao  mar  o  navegante ,  rendo 
valor  hum,&  outro  para  entregar  ao  tempo  a  fua  fortuna:que 
nos  cafos  grandes  toda  a  refolução  fe  efcufava  de  temerida- 
de,&  qualquer  reparo  (abraçado  o  empenho)  era  imprudên¬ 
cia  ,  fendo  fó  o  arrependimento  o  que  fe  devia  contar  como 
mayor  precipicio.  E  que  ultimamente  nunca  a  defgraça  po¬ 
deria  fer  tam  poderoíà  ,  que  negandolhe  todos  os  meyos  de 
fe  defender,lhe  faltalTe  na  campanha  com  húa  gloriofa  fepul- 
tura.O  Duque  eílimou  muyto  efba  opiniaõ  dçAntonio  Paez, 
refpondeulhe  que  fe  havia  conformado  com  o  feu  intento; 
&  depoys  de  conferir  com  elle  outros  pontos  importantes, 
paífou  ao  quarto  da  Duqueza  D.  Luiza  de  Gufmaõ  fua  mu¬ 
lher,  filha  dos  Duques  de  Medina  Sidonia,huma  das  mays 
qualificadas, &  antigas  familias  de  Caítella  ,  deulhe  conta  do 
empenho  em  quefe  achava,  a  que  não  queria  arrojar-fe  fem  o 
feu  parecer.  A  Duqueza,  q  era  dotada  de  entendimento  tam 
claro  ,&  animo  tam  varonil ,  como  depoys  acreditáraõ  lar¬ 
gas  experiencias ,  ponderando  os  perigos  da  fua  cafa  ,  fendo 
objeólo  do  rigor  do  Conde  Duque, julgou  generofamente 

por 
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por  mays  acertado ,  ainda  que  a  morte  foíTe  confequencia  da  Annõ 
Coroa ,  morrer  reynando ,  que  acabar  fervindo ;  &  animou 
ao  Duque,  dizendo  ,  que  todos  os  vaticinios  eraõ  fegurança 
da  emprefa,&  que  nefte  fentido  fó  a  ddaçaõ  de  fe  coroar  po¬ 
dia  fer  prejudicial.  Achando  o  Duque  tam  conformes  duas 
opiniões  de  que  tanto  fiava ,  chamou  Pedro  de  Mendoça,  8c 
depoys  de  lhe  agradecer  o  trabalho ,  &  o  perigo ,  a  que  fe  ex- 
pufera  por  feu  refpeyto.lhe  diífe;  que  havia  iargamente  pon¬ 
derado  tudo  quanto  elle  lhe  referira,  &  q  antepondo  a  faude 
da  Patria  ao  rifco  particular, fe  refolvia  a  aceytar  a  Coroa  pa- 
ra  a  fazer  refpeytada  a  feus  inimigos ,  &  commua  a  feus  Vaf-  doça  efia  re~ 
failos, porque aa  occupaçaõ  que  aNobreza  lhe  dava,efcolhia^°'^*^“‘'- 
o  trabalho  do  governo ,  8c  largava  aos  que  governaíTe  os  in- 
tereífes  do  Império.  Pedro  de  Mendoça  alegre  de  haver  cõ- 
feguido  o  que  tanto  defejava.pertendeu  beyjar  a  mão  ao  Du¬ 
que  ,  que  o  refufou  dizendo,  que  para  eíla  ceremonia  não  fal¬ 
taria  tempo ,  Sc  queparaconfeguiro  que  diípunluõ  faitavao 
muytas  circunftancias. 

Com  grande  fatisfação  deíla  modeília  partiu  Pedro  de 
Mendoça  para  Mourão  por  dilíimular  a  jornada  de  Villa-Vi-,^^|i^,‘’f^“; 
çofa.  Defpediu  logo  humCorreyo  a  D. Miguel  de  Almeyda,^^^^^'"*»" 
Sc  lhe  efcreveu  dizendo,  que  fora  à  tapada ,  que  fe  fizeraõ  al¬ 
guns  tiros,  Sc  que  huns  fe  acercáraõ,outros  fe  erráraõ ,  ÔC  que 
era  grande  a  prudência  de  João  Pinto  Ribeyro.  Eíle  avifo 
tam  pouco  diftindtodeyxou  a  D.  Miguel  muyto  embaraça- 
do,porèm  recatando-o  por  não  confundir  as  refoluções,che- 
gou  Pedro  de  Mendoça ,  8c  dando  a  todos  os  da  junca  conta 
darepofta  do  Duque, acelebrárao com  tantas  demonftra-  corna  ftia  dc* 
çoesdecontentamento,qroyeítaapnmeyraacclamaçao.Ja  ‘  ' 
neíle  tempo  havia  crecido  muyto  o  numero  dos  fidalgos  em¬ 
penhados  neíla  glorio fa  emprefa :  todos  tornáraõ  a  perfua- 
dir  João  Pinto  Ribeyro,  quefoífe  a  Villa-Viçofa  a  ajuílar  cõ 
o  Duque  o  dia ,  8c  a  forma  de  fe  executar  o  q  eílava  tratado, 
porque  era  precifo  concordar-fe  com  elle  neílas  j  c  ríi  o  u  t  r  â  s 
circunftancias  todas  de  grande  confequencia.  Tornou  João 
Pinto  a  efcufar-fe,  offerecendo  as  próprias  razões  que  repre- 
fentára  no  principio.  Em  ventilar  eftas  matérias  fe  gaíláraõ 
alguns  dias ,  nos  quaes  faltando  ao  Duque  os  avifos ,  que  era 

juílq 
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Anno  juílo  fe  lhe  fizeííem  muyto  repetidos,  entrou  com  razão  em 
1640.  grande  cuydado  ,  &  fabendo  que  Pedro  de  Mendoça  havia 
palTado  a  Évora, lhe  efcreveu  pedindolhe  novas  do  negocio 
que  lhe  encomendara.  Refpondeulhe  tam  confufamente , 
o  Duque  crecendolhe  o  embaraço  fe  refolveu  a  chamar  João 
Pinto ,  com  o  pretexto  de  conferir  com  elle  húa  demanda  ,  q 
fazia  à  cafa  de  Odemira.  Deu  JoãoPinto conta  a  D.  Miguel 
deíla  ordem, para  que  elle  a  communicaífe  aos  mays  confe- 
p'7  derados,&  depoys  de  ajuftarem  o  que  havia  de  dizer  ao  Du- 

que  fe  partiu  para  Villa-Viçofa.  Asfuas  noticias  diminuirão 
ao  Duque  o  cuydado  com  que  eftava ,  porque  não  fó  con¬ 
cordou  com  o  que  Pedro  de  Mendoça  havia  referido ,  mas 
acrecentou,  por  facilitar  a  eraprefa ,  muytas  inferências  q  af- 
feguravão  a  felicidade  delia. Durando  efta  conferencia ,  che¬ 
gou  ao  Duque  avifo  que  paffavaõ  paraMadrid  algúas  pefsoas, 
dequefe  podia  inferir  que  rivefsem  noticia  do  que  fe  tra- 
tavai&  que  aDuqueza  de  Mantua,  prevenida  com  algús avi- 
fos ,  efpeculava  os  pafsos  mays  occultos  que  davão  os  fidal¬ 
gos  de  Lisboa.  Vendo  eíles  accidentes  lhe  pareceu  ao  Du¬ 
que  c^ue  perigava  muyto  aemprefana  dilação  de  feexecu- 
BtÇftàe  0  tar.Defpediu  Toão  Pinto  com  ordem  que  défse  logo  Lisboa 

Duane  foao  .  .  f  ^  1  ^ 

PiHío  cõ  or-  principio  ao  acclamar,  porque  começando  Lvora  ,  como 
lhe  avifáraõ  que  eftava  tratado, podia  fucceder  o  inconve- 
niente  de  fe  prevenir  aDuqueza  de  Mantua  cora  algum  avi¬ 
fo  anticipado,  priraeyro  que  fe  declarafsera  os  fidalgos  con¬ 
federados  ;  &  fegurou  o  Duque  a  João  Pinto  ,  que  fe  fe  défse 
caio  que  em  Lisboa  faltafsem  ao  que  promettiaõ  ,  o  que  elle 
não  cuydava  das  pefsoas  que  fe  lhe  offerecèraõ  ,  obrigadas 
por  tantos  refpeytos  a  antepor  a  todo  o  perigo  a  pontualida¬ 
de,  que  elle  com  os  Povos  ,  que  em  Alentejo  eftavaõ  à  fua 
devoção,  havia  de  tentar  a  fortuna  fahindo  era  campanha.  A- 
legredetam  generofa  refolução  voltou  João  Pinto  para  Lif- 
boa ;  chegou  a  efta  Corte  com  duas  cartas  do  Duque ,  huma 
para  D. Miguel  de  Alraeyda ,  outra  para  Pedro  de  Mendoçaj 
porque  reparando  no  perigo  que  corria  efcrever  a  todos  , 
elegeu  o  mays  velho  da  facção,  &  o  que  lhe  havia  levado  a 
embayxada.  Não  continhâo  as  cartas  mays  que  demonftra- 
ções  do  feu  affeélo,remettendo  a  fua  determinação  ao  q  dif- 

fefse 
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feíTe  da  fua  parte  João  Pinto, a  quê  pedia  deíTem  inteyro  cre-  Anno 
dito.  Amefma  noyte  em  que  João  Pinto  chegou  ,  fe  ajunta- 
rão  em  fua  cafa(que  era  no  Paço  que  nefta  Cidade  tem  o  Du¬ 
que  de  Bragança) a  mayor  parte  dos  confederados;  porem 
acautelárão-fe,  quanto  lhes  foypoííivel.deyxando  as  carro¬ 
ças  em  diíFerentes  partes,  retirando  João  Pinto  anticipada- 
mente  os  feus  criados ,  &  pondo  pouca  luz  na  cafa  ,  para  que 
não  foíTem  conhecidos  os  que  eílavaõ  nella.  Souberaõ  de  Declara  foão 
João  Pinto  qa  vontade  do  Duque  era, que  Lisboa  délleprin-;^/^"" 
cipioà  emprefa,que  fe  introduzilíem  na  facção  os  mays  que 
foíTe  poírivel,&  que  a  brevidade  recomendava  coníideran- 
do  na  dilação  a  total  ruina ,  que  com  o  mayor  aífedlo  agrade¬ 
cia  a  todos  o  animo  com  que  empenhavaõ  as  vidas  pela  fua 
utilidade ,  &  que  efperava  foífe  o  fucceífo  tam  felice,  que  lhe 
uão  faltaCTe  tempo  de  remunerar  tantas  íinezas;  poys  era  cer¬ 
to  que  havia  de  efcolher  por  companheyros  na  Coroa  aquel- 
les  que  tanto  trabalhavaõ  por  lha  pòr  na  cabeça.  Qualquer 
palavra  deftas  que  João  Pinto  repetia  era  hú  novo  efpiritoq 
entrava  nos  peytos  dos  q  eílavaõ  prefentes ,  &  Portuguezes 
cõ  efpiritos  dobrados  não  podião  achar  emprefa  difficulto- 
fa. Todos  aprováraõ  a  refolução  de  começar  Lisboa  a  decla- 
rar-fe,&  já  como  ordé  do  feu  Rey  fe  difpuferaõ  a  obedecela. 

Ajuílárão  naquella  noyte  que  era  Domingo  vinte  &  feys 
de  Novembro,  que  fe  executaíTeoqueeílava  aífentado  ao  z,embro  para 
Sabbado  feguinte  primeyro  de  Dezembro, 
a  todos  q  por  intervenção  do  Padre  Nicolao  da  Maya  eíla- 
va  reduzido  o  Juiz  do  Povo,  Efcrivão ,  &  Miíleres,  alguns 
da  Cafa  dos  Vinte  &  quatro  :  porem  que  atemorifados  com 
o  fucceífo  de  Evora  ajuílárão,  que  não  farião  movimento  al¬ 
gum  fem  verem  declarada  toda  a  Nobreza  ,  promefsa  que  fa¬ 
cilmente  confeguíraõ.  Defta  conferencia  fe  deu  parte  ao  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa  ,  que  havia  alcançado  licença  para  fahir 
do  empenho  em  que  eílava  em  Madrid  ,  proteflando  as  pe¬ 
nas  em  que  ficava  cncorrendo  quem  lhe  impedia  ir  governar 
as  fuas  ovelhas.  Authorizava  elle  muyto  a  emprefa ,  perfua- 
dindo  coma  virtude, &  com  aeloquencia  ( havendo  fido  dos 
primeyros  que  fomentárão  a  liberdade  da Patria,  parecen- 
dolhe  efcrupulofa  a  fujeyçãoa  ElRey  de  Caílella,como  pof- 

fuidor 
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Anno  fuidor  intrufo  )  feguíraõ-no  feus  parentes ,  &  todos  os  Ec- 

1Ó40.  cleíiafticos,  qnelhe  obedeciaõ.  Eílando  a  empreía  tanto  a- 
diante  que  faltavaõ  fó  tres  dias  para  fe  executar,  fe  deu  conta 
delia  a  D.  joaõ  da  Cofta ;  era  dotado  de  grande  valor  ,  &  en¬ 
tendimento,  partes  que  lhe  haviaõ  grangeado  toda  aeftima- 
ção  da  Corte,  contando-fe  nos  feus  poucos  annos  muytos  de 
prudência.  Ouviu  elle  com  muytaattençaô  a  propoPca  q  lhe 
lizeraõ,&depoys  de  coníiderar  largo  efpaço  a  gravidadeda' 
emprefa.fallou  com  a  eloquência  de  q  era  dotado  neíle  fen- 

rotaJe  D.  tido.  z5Aínytos  annos  ha  ,  Senhores ,  que  com  profundo  fenámento  ob- 
fervo  as  calamidades  que  padeceTortugal  ,  Ò-  que  com  intimo  afeílo 
procuro  achar  caminho ,  que  facilite  a fua  liberdade  :  nunca  putí^  em  du¬ 
vida  a  jushça  que  0  ‘Duque  de  ‘Braganqa  tem  para fe  lhe  entregar  efla 
Coroa ,  nem  ignoro  0  rigor  com  que  a  tyranm^rt  0 governo  de  Cajklta :  pc- 
rèm  a  rarpo  do  Duque ,  a  ojfenfa  do  Dggno  ,  ainda  que  faõ  funda¬ 
mentos  para  nos  mofrarmosjujlifcados  ,  ndofadforças para  nos  confe¬ 
derarmos  vitoriofos  ;  porque  esla  caufa  a  que  nos  queremos  oppor  ,  nao 
a  decidem  as  raioens ,  hao  dejentenciala  as  armas  ,  úr-  confedero  que  os 
mefemos  motivos  da  nojfea  refeoluçao  nos  reprefeentao  as  majores  diffecul- 
dades.  Confee foque  0  Duque  de  Braganqa,  conforme  a  noticia  que  temos 
dojeu  talento ,  he  muyto  capatt^  da  Coroa  :  porem  ejla  que  lhe  queremos 
dar ,  he  tam pe^pda  ,  que  nccefita  de  mayores  circunHancias.  Ha  mifeer 
muytas  experiencias  que  faltao  ao  Duque,  nao  fó politicas,fenao  mili¬ 
tares  •.  porque  noefladoprefeente  he  necejfeario  aDortugal  que  quem  em¬ 
punhar  0  Cetro  faybaexercitalo  como  baslad.  Dafegunda  caufa  nace 
tambem  contrario  cfeyto  ;  porquefeendoamayorqueyxa  que  temos  dos 
Ca^elhanos  a  extremidade  a  que  tem  redwiido  efle  Tfeyno  com  0  fem  de  0 
fai^r  Trovincia ,  tirando  delle  gente ,  dinheyro ,  armas ,  &■  cavallos , 
efea  mc(mafaltampofibtlita  ,0  que  intentamos : porque  fendo  esles  os 
quatro  elementos  de  que fee  compoem  0 formidável  corpo  da  guerra  ca¬ 

recendo  nós  quafi  totalmente  de  todos  quatro  ,  qual  he  0 fem ,  quaesfaõ  a  s 
efeperanqas  com  que  a  emprendemos  J  Hefeactlfisgr  fRpyao  Duque  de 
Bragança ,  mas  he  muyto  difficultofeo  feuflentarlhe  a  Coroa -.parte  das 
emprefeas  grandes  podem  os  animo  s  valerofos fiar  da  fortuna  ,  mas  en- 
tregarlhe  todoojuccefeb  delias ,he a  mayor  imprudência, a mays indef- 
culpavel  temeridade.  Somados  todos  os  cabedaes  de  que  fatpmos  conta, 
vimos  a  achar, tirada  aprova  ,  quarenta  fidalgos  em  Lisboa  com  tam 
pouco feequito  que  nao  chegao  a  dwApntos  homens  ;  a  promeffea  do  fui-g  do 

Bovo 
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Tmjo,&-  (t5\ÍMeres  tam  mdfundadà,  que  depende  da  vontade  do  To-  An  no 
vovoluvel,  (y-itimisíante  ,&'algiias  intellígencias  em  poucos  lugares  1649, 
da  Trovincia  de  Alentejo.  Tor  oppojlos  ao  Imitado  poder  que  ternos 
em  Lisboa  ,  havemos  de  achar  os  foldados  Cajlelhanos  que  guarnecem 
0  Callello,Torres,Ú'  j^vios  que ejlao ancorados  ,  que  ao  menos  feraõ 
mil  &'  quinhentos ,  &■  além  deites, todos  aquelles  que  dependerem  de  Ca- 
slella ,  os  que  rnedrofos  dofeu poder  fe  dejviarem  da  nojja  opimao.  T)a 

fegunda  confiança, que  he  ?ios  lugares  de  íAlentejo  ,  fe  devefai^rmuy- 
to  pouco  cajo ,  na  conjideraçao  de  terem  na  memória  os  cajligos  das  revo¬ 
luções  de  Evora ;  dos  mays  do  Teyno  nao podemos  tnferir  a  rcjoluçao, 
fem  nos  intrometer  em  adevinhar  os  futuros ,  privilegio  que  fem particu¬ 
lar  auxilio  não  cofuma  fer  concedido  nos  mortaes.  Torem  eu  quero  Jup- 
por  todas  estas  diffculdades  vencidas ,  &■  confderar  0  Tovo  de  Lisboa 
unido  jfeguindo  a  vo^g  do  Duque  de  ‘Bragança  ;  0  Cafello ,  Tf  orre s ,  &- 
ffavios  atacados  ,  &'  rendidos  à  nojfa  biypnharia  ;  todas  a  r  Cidades , 

Vidas,  &■  Lugares  conformes  com  a  opinião  de  Lisboa, as  Conquiflas 
feguindo  0  confentimento  do  Bcyno  ,  reprefentandofeme  forçofas  duvi¬ 
das  em  qualquer  defas  propofições ,  mas  dando  as  ( como  dijfe )  por  ven¬ 
cidas  ;  quaes [ao  os  exercitos  ,  quaes  as  armadas  que  temos  para  nos  op- 
por  aopoder  de Castclla}  Confente  a  menor  duvida  (j  feDeus  nao  cegar 
aos  Caitelhanos)  marcharem  ,  no  mefmo  infante  que  chegar  aEAÍa- 
drid  a  nova  do  que  executarmos  ,  contra  Bortugal os  Tf  erço  s  ,  TT ropas, 
Úr-zArmada  dedicados  para  Catalunha  ,  a  atalhar  na  nojfa  refoluçaõ  0 
mayor  damno  que póde padecer  aquella  EAEonarquia.  Olanda,  &■  Cata¬ 
lunha,  quando  fe  refolvèraõ  a  facudirojugo  deCaitclla  ,  haviaogran- 
geado  primeyro  a  amitpde  dosBrincipes  vifnhos  ,  que  com  grandes 
exercitos fujlentdrao  ofeu partido  ,introduúndo  os  nas  melhores  Bra¬ 
ças  ao  mefmo  tempo  que  clles  fe  declarar aõ contra  os  Cafelhanos;  &'  nòf- 
outrosnãofó  elegemos  a  occajiao  em  que  os  Cafelhanos  fe  achaõ  arma¬ 
dos  dentro  de  Hefpanha  ,  fenão pamos  tanto  dos  nojf  os  braço  s,  que  não 
tratamos  de  algum  outro  foceorro ,  &■  mays  quando  jd  agora,ainda  que 
confgamos  a  liança  de  algum  B rincipe,  he  0 praTp  tam  pouco  ,  &•  tam 
diffcultofo  chegaremos  [oceorros  atempo  ,  havendo  de  fer  por  força  a 
inconftancia  do  mar  quem  os  conduta  ,  que  he  raxao  que  conjideremos 
0  damno  muyto  difante  do  remedio.  Sendo  todos  eftes  dfeurfos  (  a  meu 
parecer  j  fem  contradição  ,  não  nos  f  ca  para  que  appcllar  fenao  para 
milagres  milagres  ff  enhores  ,he  qusto  que  fe  cread  ,‘he  bom  que  feme- 

reçaõ  ,mas  não  he  raifo  que  feefperem.  Borèm  ainda  que  tenho  pro- 
Tom.I,  N  '  pofo 
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A n n o  pojío as  dav'da s  cjuef eme  oferecem  em  matéria  tam  ardua  tam  m-> 

16^0.  porta':te ,  iiao/je  0  meu  fimencontrar  a  empre’^,nem  dejvianne  do  pe¬ 
rigo  delli :  pojí  nd )  he  a pnmeyra  vei^ejue  a  vontade  fe  aparta  do  enten¬ 
dimento  em  operações  menos  generojas :  a  minha  tempão  he  mojlrar  que 
fgo  0  que  julgo  portam  difpcil  ,&■  arrife  ado  ,  ponderando  que  feha  ley 
que  indignamente  me  obriga  a  entregar  a  vida  à  difpojipaõ  de  qualquer 
Amigo ;  que  a  ley  natural  me  empenha  a Jacrifcala  dignamente  pela  li¬ 
berdade  daminhaT  atria.  ConfeJ] 0  que  fe  tivera  ejla  noticia  mays  an- 
ticipaàa  ,  que  fora  0  meu  voto  queje  dfpufejjeejlaemprefacommayor 
Jeguranpa  j  porèmpandofeme  atempo  que  he  tampouco  0  que  temos  do 
intento  à  execução  ,  0  que  me  parece  heje  nao  dilate  ,  porque  nao  ache¬ 
mos  na  falta  do  Jegredo  0  mayur  inimigo.  Eítas  razões  de  D.  João 
da  Coíla  arguidas  do  feu  entendimenro ,  &  defprezadas  do 
feu  valor  perturbáraõ  muyco  os  ânimos  de  todos  os  confe¬ 
derados,  &  foydeíorte  o  embaraço  que  nelles  produzíraõ, 
que  fe  reíblveu  Joaõ  Pinto  a  avifar  ao  Duque  de  Bragança, 
fufpendeíTe  as  ordésjdifpoílas  para  a  execução  do  primeyro 
de  Dezembro, ate  fegundo  avifo.  Ficou  o  Duque  em  gran¬ 
de  confufaõ  comeíla  novÍdade,fe  bemfahiu  logo  delia, por¬ 
que  lhe  chegou  outro  Correyo  de  João  Pinto  comavifo  que 
continuaífeasdifpofições  ,  porque  não  haveria  duvida  que 
divertiíle  a  emprefa,’  &  foy  a  caufa  de  fahirem  os  confedera¬ 
dos  do  embaraço  propofto,difcorrerem  o  empenho  em  que 
eftavaõ,  &  conhecerem  que  o  mayor  perigo  confiftia  na  dila¬ 
ção  ;  porque  defeuberto  o  que  cfbava  tratado,  experimenta- 
riaõ  deíunidos  o  caftigo,  que  receavaõ  armados ;  &  manife- 
ftar  feo  que  intentavão  era  infallivel, participando  do  fegre- 
do  toda  a  forte  de  gente  que  não  coíluma  guardalo.Depoftos 
poys  rodos  os  inconvenientes ,  cerrados  os  olhos  a  todas  as 
diificuldadesj&offerecidosospeytos  aosmayores  perigos, 
deliberáraõertes  ,  em  todos  os  feculos ,  quarenta  lllultrilli- 
mos  Varões  a  cortar  cõ  as  valerofaseípadas  (novos  Alexan- 
dres)o  laço  com  q  a  induftria  Caftelhana  havia  atado  o  Rey- 
node  Portugal,  &  a  executar  húa  das  mayores  acções  que 
em  nenhum  tempo  ( difcorrendo  por  todas  as  hiftorias)cor- 
reu  por  conta  da  trombeta  da  fama ;  &  como  o  que  fica  refe¬ 
rido  he  verdadeyro  teílemunho  defta confilfaõ, tendo  mo- 
ílrado  o  pouco  poder  com  q  fe  deliberáraõ  a  emprender  ac¬ 
ção 
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ção  de  tantas ,  &  tam  invenciveys  dificuldades  ,  mofirando  Anno 
agora  o  felice ,  &  valerofo  remate  defta  gloriofa  empreia ,  lo- 1040 
graráõ  eftes  generofos  Heroes  no  applaufo  univerfal  o  triun¬ 
fo  que  merecera. 

Repartíraõ-fe  as  ordens  neceíTarias ,  &  os  poíios  conve^ 
nientes  com  a  mayor  diílinçao  q  foy  pofivefdepoys  de  Ví^yioi  dif- 
tiladas  varias  opiniões  que  occorriaõ  a  tantos  difcurfos;por-«««pí '  ** 
que  huns  queriaõ  ,  que  o  Duque  de  Bragança  apareceíTe  de 
improvilb  em  Lisboa, dizendo  que  fó  a  fua  prefença  havia  de 
fegurar  a  emprefa :  porém  convenceu-os  a  contradição  de  q 
a  jornada  poderia  não  fer  occulta  à  vigilância  daDuqueza  de 
Mantua ,  &  que  o  mayor  perigo  era  dar  tempo  à  prevenção. 

Outros  eraô  de  parecer  que  fe  atacaíTe  primeyro  o  Caílello; 
mas  examinado  o  numero  dos  foldados  da  guarniçaõ  ,  &  a- 
chando-femays de  quinhentos, pareceu  duvidolo  o  effeyto 
defejado.  Alíentáraõ  por  conclufaõ,  que  Sabbado  primeyro 
de  Dezembro  com  o  menor  rumor  q  foíTe  poffivel  fe  achaf-{fT’f  L' 
fem  todos  junto  do  Paço  repartidos  era  varios  poíios,  &  que  ’ 
canto  que  o  relogio  déíTe  nove  horas, fahiífem  das  carroças 
ao  mefmo  tempo:  que  húsganhaíTem  o  Corpo  da  guarda  on¬ 
de  eílava  huma  companhia  de  Infantaria  Caílelhana;  outros 
fubiffem  à  fala  dos  Tudefcos  a  deter  a  guarda  de  Archeyros 
Alemães  que  afillia  nellaj  outros  apellidaíTem  pelas  janellas 
do  Paço  liberdade,  &  acclamaífem  ao  Duque  de  Bragança 
Rey  de  Portugal ;  outros  entraíTem  a  matar  o  Secretario  de 


.  mérito. 


Eílado  Miguel  de  Vafconcellosjdiligencia  que  julgavaõ  im- 
portantifiraa,affim  por  atalhar  as  ordens  que  a  hia  refolução 
podia  diílribuir ,  como  para  incitar  o  Povo  com  aquelle  me¬ 
recido  caíligo ,  &  perfuadilo  ao  empenho  da  Nobreza  para 
que  não  duvidaíTe  de  a  feguir.  Tomado  eíle  aíTento  bufcáraõ 
todos ,  confellando-fe  o  dia  antecedente, o  favor  dc  Deos  pa¬ 
ra  fegurar  a  emprefa  ;  porque  como  aquella  acção  não  era  de 
vingança,  fenão  de  julliçajfuppunhaõ  que  delia  podiaõ  li¬ 
citamente  fer  então  os  executores.  Para  o  dia  affinalado  ao 
amanhecer  fedeu  recado  a  todos  aquelles  cj  por  dependên¬ 
cias  dos  quarenta  fidalgos  haviaõ  de  aíliílir  neíla  facção,  fem. 
mays  noticia  delia  que  ferem  chamados  por  elles :  preveni- 
raõ-fe,  &  armáraõ-fe  todos ,  &  foy  muyto  para  louvar  o  va- 
Tom.L  Nij  lor 


tôo 


PORTVGAL  RESTAVRADO. 

Anno  lor  de  D.Eilippa  de  Vilhena  Cõdeça  de  Atouguia,porq  fian- 
1640.  do-íedafua  prudência  o  fegredodeíle  negocio,  ajudou  a  ar- 
rnar  feus  dous  filhos  D. Jerony mo  de  Acaide,  &  D.  Francifco 
Coutinho,ôí  os  exhortou  a  confeguir  a  valerofa  acção  q  em- 
prendiaõ.  A  mefma  acçaô  com  igual  valor  executou  D.  Ma- 
riana  de  Lancaftrocom  feus  dous  filhos  Fernaõ  Telles,& 
Antonio  Telles  da  Silva. Sem  haver  dos  confederados  quem 
fe  arrependelTe  da  determinação, occupáraõ  todos  os  poílos 
j'j’‘’^''^'^y;^'"'deftinados.  Impacientes  efperavaõ  as  nove  horas  ,  Sc  como 
n„do  oPaçc.  nunca  o  relogio  lhes  pareceu  mays  vagarolo ,  tanto  que  deu 
a  primeyra,fem  aguardarem  a  ultima, arrebatados  do  genero- 
•fo  impulfo  fahíraõ  todos  das  carroças, Sc  avançáraõ  ao  Paço. 
Jorge  de  Mello, Antonio  de  Mello  de  Caftro,Eftevao  da  Cu¬ 
nha  com  algúa  gente  que  os  feguia  detiveraõ  os  foldados 
Caílelhanos  t]ue  eílavaõ  de  guarda.  D.  Miguel  deAlmey- 
da  fubiuà  fala  dos  Tudefcos,ôídifparouhúapifl;olajfin^l  q 
tambeeftava  ajuftado  para  q  todos  fe  repartiflem  pelas  par¬ 
tes  d’antes  deítinadas.  Luis  de  Mello  PorceyroMòr ,  Sc  João 
de  Saldanha  de  Soufa  ganháraõ  o  lugar  onde  eftavaõ  arrima-^ 
das  as  alabardas  dos  foldados.  D.  AfFonfo  de  Menezes ,  Gaf- 
pardeBritto  Freyre,  Sc  Marco  Antonio  de  Azevedo  lançá- 
raõ  todas  as  alabardas  em  terra,  Sc  impedirão  que  os  foldã- 
dos  chegalTem  a  toraalas  j  alguns  dellesintentáraõ  defender 
a  porra  que  fahe  ao  corredor  que  fe  remata  no  forte,onde  mo¬ 
rava  Miguel  de  Vafconcellos  j  porem  inveftidos  valerofa- 
mente  de  Pedro  de  Mendoça,8c  de  Thomè  de  Soufa  defocu- 
páraõ  a  porta  ,  Sc  querendo  ganhar  húa  que  hia  para  o  quarto 
da  Duqueza  de  Mantua,a  acháraõ  já  occupada  por  Luis  Go- 
dinho  Bena  vente  criado  do  Duque  de  Bragança ,  Sc  por  ou¬ 
tras  peífoas  que  o  acompanhavaõ,  os  quaes  matando  hú  T u- 
deíco,  Sc  ferindo  outro  os  fizerão  retirar.  Nefte  tempo  an¬ 
dava  D.AÍiguel  de  Almeyda  venerável ,  Sc  briofo  com  a  ef- 
pada  na  maõ  gritando  :  Liberdade  Lortuguei^s.  Viva  ElVey 
'D.  foad  0  Quarto.  E  com  as  mefmas  vozes  chegou  às  varan¬ 
das  do  Paço, Sc  repetindo-as  muycas  vezes,  ouvido  do  Povo 
fe  foy  convocando  no  Terreyro.  Arrebatados  de  igual  furor 
cíij-i  ds  Ml-  bufcando  acafa  de  Miguel  de  Vafconcellos  entráraõ  pelo 
corredor  D.  Antonio  Tellq,D.João  de  Sá  de  Menezes  Ca-, 

.  mareyro 
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marey  ro  Mòr  d’ElRey  .Antonio  Telles  ferido  em  hum  braço  Anno 
dehüabaladepiftolaquefedirparounafala  dos  Tudefcos,o 
Conde  de  Arouguia,  feuirmaõ  D.Franciíco  Courinho.Dom 
Álvaro  de  AbrancheSjAyres  de  Saldanha  ,  D.  Antonio  Al¬ 
vares  da  Cunha,  João  de  Saldanha  de  Soufa,  D.  Gaítaõ  Cou- 
tinhOjSanchoDias  de  Saldanha,  João  de  Saldanha  da  Gama, 

&  feus  irmãos  Antonio,  &  Bartliolomeu  de  Saldanha  ,  Tri- 
ftaõ  da  Cunha  de  Ataide,feus  hlhosLuis.&Nunoda  Cunha, 
ôcfeu  genro  D.  Manoel  Childe  Rolimjnofim  do  corredor 
encontráraõ  a  Franciíco  Soares  de  Albergaria  Correc^edor 

O  O 

do  Civel  da  Cidade ,  que  fahia  da  Secretaria  de  Eftadodiífe- 
raõlhe  todos  com  igual  impulfo,  (^Viva  ElRey  D.JoãoJel- 
le  tirando  pela  efpadacom  refolução  imprudente  ,  refpon- 
deu,(Viva  ElRey  D.  Filippe)  perfuadíraõ-no  que  le  focegaf- 
íè,nâofoy  poflivel,  difparáraõlhe  húa  piftola  na  garganta  , 
ferida  de  que  morreu  dentro  de  poucas  horas.  Chegando  à 
Secretaria  acháraõ  nella  Antonio  Corrêa  official  mayor, 
fem fe defender  lhe  deu  D. Antonio Tello algúas  feridas,en- 
tendeu-fe que  por  payxão  particular.  Palfáraõ  adiantebuf- 
candoacafaemqueaiíiftiaMiguelde  Vafconcellos ;  havia- 
lhe  advertido  pela  manhãa  Manoel  Manfos  daFonfeca  ,  que 
no  Terreyro  do  Paço  fe  juntavaõ  muytos  fidalgos  .*  moftron 
com  palavras  defconcertadas  que  defprezava  o  avifojporèm 
accufado  da  confciencia  gravada  com  tantos  delitos  fe  levan¬ 
tou  da  cama,&  cerrou  a  porta  por  dentro  da  cafaemque  def- 
pachava  ,  que  era  a  primeyra  q  paíTado  o  corredor  cahe  fobre 
o  Terreyro  do  Paço.  Rornperaõ  os  confederados  facilmen¬ 
te  a  porta ,  &  não  achando  dentro  a  Miguel  de  Vafconcellos, 
entenderão  que  fe  livrara  paífando  à  cafa  da  Índia  para  onde 
tinha  communicaçaõ  ,de  q  arrezoadamente  fe  aíHigíraõ  ;  mas 
advertidos  de  hüaefcrava  abríraõhura  almariode  papeys, 
aonde  acháraõ  que  eftavaefcondido.-difparoulhe  D.  Anto¬ 
nio  Tello hüa  piílola,fentindo-fe  ferido  fahiu  à  cafa, onde  re¬ 
cebeu  outras  feridas  mortaes  de  q  cahiu, porem  ainda  vivo  o  Morte  de 
lançáraõ  ao  Terreyro  por  huma  das  janellas  ;  aguardava-0:^|“^j'^^ 
quantidade  de  gente  que  havia  concorrido,daquella  que  fem 
attençaõ  bufca  orumor.  Ao  mefmo  tempo  que  cahiu  o  mife- 
ravel  corpo  moribundo,  fe  empregou  nelle  toda  aquella  def- 
^  -  concertada 
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concertada  ira  fem  perdoar  a  algum  exceíTo  ,  &  ficou  em  hú: 
inftante  defprefo  cõmum,  o  mefmo  que  havia  fido  refpeyto 
univerfal,& parecendo  a  todos  húa  fó  vida  pequena  fatisfa- 
ção  de  tantas  culpas,  vingava  cada  hü  naquelle  cadaver  a  fua 
ira,CQmo  fe  eftivera  capaz  de  fentimento.  Depoys  de  extin- 
ctos  todos  os  opprobrios  ,&  de  apuradas  todas  as  afrontas 
foy  enterrado  àinílancia  de  Gafpar  de  Faria  Severim  ,q  fer¬ 
via  aquelle  annode  Efcrivão  daMifericordiajôC  veyo  a  pade- 
ceros  caíligos  que juílamente  haviaõ  merecido  osfeus  def- 
concertos.  Lançado  da  janella  Miguel  de  Vafconcellos ,  & 
examinados  com  demafiada  ambiçao  por  alguaspelEoas  os 
feus  efcrirorios  ,  foy  achado  em  huma  das  cafas  interiòres  o 
Capitaõ  Diogo  Garces  Palha comhúa  cravina  nas  mãos,dif. 
parou-a, &  outras  armas  de  fogo  que  havia  na  cafa,fem  eftey- 
to;inveftíraõ-no,  &  obrigàraõ-no  a  fe  lançar  por  húa  das  ja- 
nellas  que  cahempara  oTerreyro  com  algúas  feridas, falvou- 
fe  com  húa  perna  defconcertada.  Ao  mefmo  tempo  que  fe 
‘executavão  elbas  acções  fubíraô  ao  quarto  da  Duqueza  de 
MantuaD.Miguelde  Alraeyda  ,Fernaõ  Telles  de  Menezes, 
D.  João  da  Cofta,  q  havia  atalhado  a  morte  a  alguns  dos  Mi- 
nitíros  que  eftavaô  nos  Tribunaes ,Thomè  de  Soufa, Pe¬ 
dro  de  iVIendoça , Dom  Antão  de  Almada, Dom  Luis  feu 
filho ,  Dom  Antonio  Luis  de  Menezes  ,  Dom  Rodrigo  de 
Menezes  feu  irmaõ ,  Dom  Carlos  de  Noronha ,  Antonio  de 
Saldanha  ,  Dom  Antonio  da  Cofta  ,  Dom  Antonio  de  Al¬ 
cáçova,  João  Rois  de  Sd  ,Martim  Affonfo  de  Mello, Fran- 
cifco  de  Mello,  Luis  de  Mello,  que  foy  Porteyro  Mòrd’El- 
Rey  ,  Manoel  de  Mello  feu  filho  ,Triftaõ  de  Mendoça,  Luis 
de  Mendoça  ,Dom  Francifco  de  Soufa ,  Dom  Thomás  de 
Noronha ,  Dom  Francifco  de  Noronha,  Dom  Antonio  Maf- 
carenhas.  Dom  Fernando  Telles  de  Faro ,  Rodrigo  deFi- 
gueyredo ,  Luis  Gomes  feu  ii  maõ  ,  Francifco  de  Sampayo, 
Gomes  Freyre  de  Andrade  feu  filho, Gilvaz  Lobo,  &  de¬ 
poys  de  abrirem  por  força  algúas  portas  que  acháraõ  fecha¬ 
das  ,  chegáraõ  todos  à  cafa  da  Galè  ,  onde  acháraõ  a  Duque¬ 
za  de  Mantua  a  húa  janella  das  que  cahem  para  a  porta  daCa- 
•  pella  Real,  pedindo  em  vozes  altas  ao  Povo  q  a  favoreceífe, 
ôclivralTede  tam  perigofo  lance:  obrigáraõ-na  decorofar; 

mente 


ú 


LIVRO  SEGVNDO. 

mente  a  fe  retirar  da  janella ,  intentou  decer  ao  Terreyro  do  Anno 
Paço  ,&  vendo  que  lho  prohibiaõ  ,  diíTe  com  voz  embara-  1,540. 
(i2.áz:‘BaJlaSenhores:jdoz5\dimflro  culpado  pagou  os  deliãos  com- 
mettidos  j  mopaj/e  adiante  0  furor ,  que  nao  merece  entrar  empey  tostam 
nobres ,  eu  me  obrigo  a  que  ElT^cy  Cathohco  nao  fó  perdoe ,  mas  agrade~ 
qalivrar-íe  eSle%eyno  dos  excejjos  do  Secretario.  O  Arcebifpo  de 
Braga,  que  havia  chegado  de  Madrid  com  aoccupaçaõ  de 
Preíidencedo  Paço,fahiu  do  feu  Tribunal,  chegou  a  tem¬ 
po  que  a  Duqueza  acabava  de  pronunciar  as  palavras  referi¬ 
das  ,foy  feguindo  o  mefmo  eftylo  com  aquelle  grande  affe- 
dto  que  fempre  o  levou  ao  governo  de  Caítella;porèm  o  ref- 
peyto  q  fe  obfervou  com  a  Duqueza,  ouvindo-a  ,  fe  quebrou 
com  elle,não  querendo  efcutalo;  atalhou-o  D.  Miguel, dizen- 
dolhe  que  Uie  rogava  q  lecallaíTe  ,  porque  lhe  havia  cuftado^»  Prmf 
muyto  a  noyte antecedente  livralo  da  morte :  obrigado 
confelho  fe  retirou  o  Arcebifpo  a  hü  dos  apofentos  interio- 
resj  mas  a  Duqueza  de  Mantua  com  animo  varonil  foy  con¬ 
tinuando  as  primeyras  perfuações ,  &  repetindo  novas  in- 
ftancias,fegurandoo  perdaõ  dTlReyde  Caílella.  Refpon- 
dèraõlhe,quejá  nãoconheciaõmays  Rey  que  ao  Duque  de 
Bragança,  que  haviaõ  acclamado. Ouvindo  a  Duqueza  eftas 
palavras  lhe  creceu  a  payxãodeforte,  q  foy  precifoa  D.  Car¬ 
los  de  Noronha  opporfelhe  com  menos  corteíia  da  que  ate 
alli  fe  havia  ufado,  pedinlhe  q  fe  retiraíre,&;  não  quizeífe  dar 
occaliaõ  a  que  fe  lhe  perdefle  o  refpeyto.  Replicou  ella :  A- 
mim?  &  como?Como.Tenhora(diire  D.  CarlosJ)  obrigando  a 
y.A.a  quefenão  quizer  entrar  por  eíla  porta, faya  por  aqueila/ltT*í 

janella  ( termo  indecorofo,  q  fó  acha  defculpa  na  importãcia 

J  r  \  \  T  :i  T\  ^  f  •/  ^  ^  ronha, 

da  emprela. )  Vendo  a  Duqueza  q  eraja  temeridade  a  repug- 
nancia,cedeuao  golpe  da  fortuna,  recolheu  fe  ao  feu  Orato-j!fí,y.>fi  a 
rio  ,  &  pedindolhe  q  paflaiTe  ordé  a  D.  Luis  dei  Campo 
nente  de  Meftre  de  CampoGeneral,q  governava  o Cafhello,  para  Jèenire* 

^  r  rr  1  ^  ]  sar  q  Cafiello, 

para  que  nao  nzeíle  algum  movimento ,  a  aílinou  na  forma  q 
a  lançáraõ  ,  &  D.  Luis  dei  Campo  lhe  obedeceu ,  livrando  a 
todos  do  cuydado  emque  os  punha  a  artilharia  que  pudera 
jugar  em  grande  prejuizo  da  Cidade.  Ficou  de  guarda  à  Du¬ 
queza  D.  Antão  de  Almada  com  algúaspeflbas  ,os  mays 
dalgos  faíraõ  ao  Terreyro  do  Paço,  gritando ;  Liberdade ,  Vi-  £1^"^ 

va 
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Anno  Vá  El%eyT).  foao 0 Qtiarto.  O  eílrondo,  a  confufaõ,&  a  incer-' 
1(540.  teza  havia  obrigado  aos  moradores  da  Cidade  a  fe  recolhe¬ 
rem  a  fuas  cafas,&  por  efte  refpeyto  não  acháraõ  os  confede¬ 
rados  junta  agente  que  fuppunhaõjde  que  feaíBigíraõ  rauy- 
tojporem  depreiTa  fe  livráraô  defte  fufto, porque  tanto  que  fs 
entendeu  o  íim  da  revolução,  &  do  eílrondo, concorreu  rodo 
o  Povo  a  acclamar  com  grande  aíFeólo  o  novo  Rey.  Ajudou 
muyto  efta  refolução  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  , 
T‘  porque  tanto  que  teve  noticia  de  queeílave  felicem.ente  exe- 
Jo  ífWÒcutadotudo  o  que  anticipadamente  fe  havia  difpofto,  fahiii 
umen.  ^  j^g  terrcyto  que  lhe  fica  diante  achou  D.  Pedro  de 
Menezes  Conde  cie  Cantanhede  Preíidente  da  Camera  com 
todo  o  Senado, porque  havendo  cerrado  as  portas  do  Tribu¬ 
nal,  onde  eltava ,  o  perfuadítaõ  feusfilhos  a  queasabriíTe  , 
não  lhe  havendo  communicado  antes  a  grande  acção  qem- 
prendiaõ ;  cedeu  íemdifficuldade  atamgenerofa  inilancia, 
mandou  abrir  as  portas ,  entráraõ  dentro ,  pegou  D.  Álvaro 
deAbranches  na  Bandeyra  da  Cidade ,  feguíraõ-no  todos, 
vieraõ  bufcar  o  Arcebifpo  ,&  quando  bayxava  defronte  da 
cfÇftL  Santo  Antonio, pouco  diílante  da  Se, gritou  o  Povo, 

f».  que  hüa  Imagem  de  prata  de  Chrirto  crucificado ,  que  leva¬ 
va  hum  Capellaõ  a  quem_  tocava  diante  do  Arcebifpo ,  def- 
pregára  o  braço  direytotas  felicidadesde  Portugal, &  a  jufti- 
ça  daquella  acção  podem  perfuadir  que  feria  milagre  j  fe  fuc- 
cedeu  aca  fo  ,  foy  pela  occaíiaõ  muyto  my íleriofo.  Gritou  o 
Povo  pollrado  por  terra  que  era  milagre  ,  &  todos  cobráraõ 
invencivel  confiança  de  q  Deosapprovava  a  gloriofa  delibe¬ 
ração  dos  confederados.  Perfuadidos  detam  grande  incen¬ 
tivo,  não  foavaô  em  toda  a  Cidade  mays  que  vivas ,  &  accla- 
mações  ao  novo  Principe  ,  Valerofo  Author  da  liberdade 
daPatria.  Chegáraõ  alguns  fidalgos  áCafadaSupplicaçaõ, 
gj;  acháraõ  as  portas  fechadas  j  pediu  Ayres  de  Saldanha  aos 
h^irgAdcres  a  Defembargadores  que  eftavaõ  dentro ,  que  as  mandaíiem  a- 
»çci«maia„.  pgggj-^gjg.gj  (jg ^gjg  oprejuizoquc  podiaõ  temer:a- 

bríraõ  elles,&  informados  da  caufa  do  alvoroço  approváraõ 
com  grande  vontade  por  eferito  a  refolução  que  íe  havia  to¬ 
mado,  firmando-fe  todos  no  alfento,  que  fizeraõ  ;  &  porque 
Miniílrosde  juíliça  correm  perigonas  revoluções  dellaqua* 

lidade, 


Ijdade,  fegurou-os  Ayresde  Saldanha  atèfuas  cafas.D.  Ga-Anno 
ílaõ  Coutinho  abriu  as  cadeas,&  foltou  todos  os  preíbs  que  1Ó40. 
eftavão  nellas,parecendolhe  improprio  não  lograrem  o  pri¬ 
vilegio  do  dia  em  q  fe  celebrava  a  liberdade  da  Pacria.  Neíle  sciia?-fi  « 
tempo  havia  chegado  o  Arcebifpo  ao  Paço,  o  qual  achou 
cheyo  de  gente  de  todos  os  eftados,  que  conformes  celebra- 
vaõ  a  fortuna  de  fe  verem  livres  da  fuieyçaõ  de  Caft:ella,íem 
fe  lembrarem  de  que  havia,  fenão  mayores  ,  outras  diíiicul- 
dades  que  vencer.  Voitáraõ  ao  Paço  todos  os  fidalgos  que 
fe  haviaõ  efpalhado  por  varias  partes  da  Cidade  ,  depoys  de 
a  deyxarem  cora  tal-focego,que  dentro  de  tres  horas  não  pa¬ 
recia  aquelle  o  mefmo  theatro,  onde  fe  haviaõ  reprefentado 
tantos  fucceíIbsdiíFerentes.  Tratáraõ  locjo  dc  eleíjer  Gover- 
nadores ,  em  quanto  o  Duque  de  Bragança  já  Rey  de  Portu- 
gal  não  chegava  de  Villa-Viçofa  :  nomeáraõ  aos  Arcebifpos 
de  Lisboa ,  &  Braga  ,  &  a  Dom  Francifco  de  Caítro  Inqui- 
lidor  Geral ;  porem ailegando  ellealgúas  defculpas  que  infi- 
nuavaõ  o  feu  receyo,  (quando  não  toífe  o  leu  natural  enco¬ 
lhimento  )  fe  Iheadm.ittíraõ.  O  Arcebifpo  de  Braga,  que  ha¬ 
via  fido  eleyto  à  infiancia  do  de  Lisboa ,  procurando  iivra- 
lopor  efte  caminho  dos  perigos  a  que  o  confiJerava  expo- 
ílo, também  feercurava,mas  aconfelhado  de  alguns  am.eaços 
tomou  o  governo.  Promptamente  foy  chamado  o  Viíconde 
D.Lourenço  de  Lima, por  íer  dotado  de  muyt.is  virtudes ,  q 
rnereciaõ  geral  eftimação.  Logo  que'os  Governadores  a- 
ceytáraõ ,  defpedíraõ  vanos  correyos  a  todas  as  Cidades, 

&  Villas  mayores  do  R.eyno  ,  fazendolhe  avifo  da  refolu- 
ção  que  Lisboa  havia  tomado  de  reíbtuir  Portugal  àSere- 
nilfima  Cafa  de  Bragança  ,  acclamando  Rey  ao  Serenilfi- 
mo  Senhor  Duque  Dom  João ,  a  quem  tocava  por  linha  di- 
reytaoReynode  juíliça  ,  &  que  efperavaõ  que  como  ver- 
dadeyros  Portuguezes  feguilTem  a  voz  de  Lisboa  ,  &  fe 
preveniífem  contraainvafaõde  Caftella,de  que  Deos  lhes 
havia  de  dar  vitoria  ,  como  fempre  concedera  a  feusante- 
palTados.  Defpedtdos  os  correyos  ao  meyo  dia,  fe  recolhb- 
raõ  os  Governadores  para  fua  cafa, admirados  de  acharem  a 
Cidadenomefmofocegoqodia  antecedente, &  as  logeas 
dos  mercadores,  &  tendas  abertas, (em  haver  em  tanto  rebo- 
Tom.L  '  O  liço 
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Anno  liÇo,&  inquietação  quem  oíFendeíTemetn  roubaíTe  peflba  ai* 
1640,  guma,  verdadeyro  final  de  que  a  difpofição  era  divina  ;  & 
fendo  femelhantes  dias  os  mays  proprios  de  vinganças, dcoii 
eíle  para  exemplo  da  concordia  j  porque  todos  os  que  não 
eftavaõ  conformes  depuxeraõ  a  inimizade,  querendo  achar- 
fe  unidos  na  guerra  que  efperavaõ;por'em  eíle  primeyrofem,- 
blante  favoravel  da  fortuna  não  fez  defcuydar  aos  Gover¬ 
nadores  da  prevenção  neceffaria  para  atalhar  os  accidentes  q 
'fobrevielfem.  Mandáraô  fahir  todas  as  companhias  da  Or- 
d^Ciáaás.  denança,  repartíraõ-fe  eftas  em  vários  poílos,aíumpara  evi- 
tar  qualquer  defafocego,como  para  alTegurar  os  Caílelhanos 
que  viviaõ  na  Cidade:  tam  regulada  foy  eíla  acção,q  não  qui- 
zeraõ  que  cahilTe  o  dãno  em  quem  nã©  merecia  caítigo. 
Rmàem.çco!  Soccgada  a  Cidade  entrou  João  Rodrigues  de  Sá,  D, João 
cl/dLml  da  Coíla,ôí  outros  fidalgos  em  húa  de  duas  Gales ,  que  havia 
naquelle  tempo  no  Rio  ,  &  neíle  pequeno  bayxel  renderão 
tres  navios  da  Armada  de  Caílella,  q  eftavaõ  furtos,  guarne¬ 
cidos  de  infantaria,confeguindo  fó  agloria  de  emprender  ac- 
çaõ  tam  galharda, ‘porq  os  Caílelhanos  né  fizeraõ  refiftencia, 
né  tiveraõ  acordo  para  largar  as  velas  eftando  aparelhados , 
tendo  vento  profpero,  &  marè  favoravel.  Húa  das  mayores 
maravilhas  defte  dia  foy  o  defacordo  dos  Caftelhanos  que 
IrKprfiãcficia  prefidiavaô  o  Caftello  :  porque  ainda  que  fe  não  achavão  de 
guarnição  mays  que  quinhentos  mofqueteyros  , havendo -fe 
fegu,rof.ue  tirado  pata  Cataluoha  mil  &  trezentos  homens  de  todos  os 
thun  de  Al  prefidios;  (refolução  que  os  mays  intelligentes  nos  negocios 
h<jutr^ue.  Portugal  julgáraõ  por  defatino)  fe  eftesque  feachavaõ 
no  Caftello  fe  determináraõ  a  fahir  ao  mefmo  tempo  que  co^ 
meçouo  primeyro  rumor,  (como  Mathiasde  Albuquerque, 
que  eftava  prefopor  vir  injuftamente  capitulado  do  gover¬ 
no  das  Armas  de  Pernambuco,lhes  aconfelhavajticára  muy- 
to  du vidofo  o  fucceífo  da  emprefa,  &  quando  fe  confeguíra, 
fora  à  cufta  de  muy  to  fangue:porque  osCaftelhanos  que  an- 
davão  efpalhados  pela  Cidade  (  que  erão  em  grande  nume- 
ro^  achando  corpo  a  que  fe  unir,puderaõ  fazer  duvidofa  op- 
pofição,  &  o  Povo  fe  vira  que  os  confederados  achavaõ  refi- 
ílencia,diíficilmente  fe  declarara:  porque  poucos  faõ  os  co¬ 
rações  que  fe  arrojão  voluntariamente  aos  perigos  fem  algúa 

efperança 


efperançadâ  vitoria.  Matliias  de  Albuquerque  vendo  que  Anno 

os  Caílelhanos  não  aceytavão  o  feu  primeyro  parecer, como  ló^ot 
era  Confelheyro  de  guerra,  &nãofabíaacaufa  do  rumor  ^ 
fez  cerrar  as  portas,&  guarnecer  as  muralhas,  querendo  pre¬ 
venir  a  Artilharia.  Chegou  a  primeyra  ordem  da  Duqueza 
de  Mantua,a  que  obedeceu  D.Luis  dei  Campo,ainda  que  en¬ 
tendeu  que  a  Duqueza  a  paliara  violenta.  Veyo  fegunda  or¬ 
dem  para  que  fe  nãofortificaíTe  oCallello,a  qualconfideran- 
do  Mathias  de  Albuquerque,  ie  recolheu  ao  feu  apofento* 
tendo  já  noticia  de  tudo  o  que  havia  paíTado  ,  de  que  lhe  re- 
fultou  a  mayor  alegria, vendo  occaíião  de  ter  exercício  o  feu 
grande  preftimo  em  utilidade  da  fua  Patria.  Naquella  noyte 
fe  arrimáraõ  ao  Caftello  todas  as  companhias  da  Ordenan-'^''-^"*- 
ça ,  &  no  dia  feguinte  à  tarde  chegou  D.  Álvaro  de  Abran- 
ches,  Thomè  de  Soufa ,  &  D.  Franciíco  de  Faro  com  ordem 
da  Duqueza  para  Dom  Luis  dei  Campo  entregar  o  Caftello: 
pareceulhea  elle  que  não  vinha  muyto  dillmdta ;  apontando 
as  duvidas, fe  IhepaíTou  como  a  pediu. Tanto  que  lhe  chegou 
a  ordem  mandou  abrir  as  portas ,  entrou  dentro  D.  Alvaroj 
&  os  mays  queo  acompanhavão  ,  &  tomou  poíle  do  Caftel¬ 
lo  que  os  Governadores  lhehavião  entregue  atè  que  ElRey 
chegafle.-foltou  Mathias  de  Albuquerque  ,  tü  Rodrigo  Bote¬ 
lho  Confelheyro  da  Fazenda ,  que  também  eftava  prelo  por 
húa  pendencia  que  teve  com  hum  mercador.  Mandou  D,  Ál¬ 
varo  lançar  bando  que  os  Ibldados  Caftelhanos.que  quizef- 
fem  ficar  fervindo  a  ElRey  D.  João ,  fe  lhes  pagaria  pontual- 
mente  ,  apontandofelhe  outras  commodidades ;  aceytáraõ 
muytos,os  mays  íahírão formados, privilegio  da  capitulação 
que  fizerão;  alojárão-nos  nas  Tercenas,  litio  fora  da  Cida¬ 
de, &  deraõlhes  logo  paliaportes  para  que  divididos  paífaf- 
fem  para  Caftella.D.  Luis  dei  Campo  tanto  q  chegou  a  Ma¬ 
drid  o  mandou  ElRey  prender;  vendo  perdida  a  honra  ,  per¬ 
deu  o  juizo  ;  fe  fizera  elta  confideração  antes  de  entregar  o 
Caftello,pudèra  evitar  húa,  &  outra  defgraça. 

Nomefmodia  que  o  Caftello ,  fe  rendèraõ  as  Torres 
Bellem,Cabeça  Seca,  Torre  Velha,  S.Antonio,  &  o  Caftello 
de  Almada ;  receberão  ordem  da  Duqueza  de  Mantua  ,  & 
fem  refiftencia  algúa  fe  entregáraõ  ;  fazendo  o  medo  o  eíFey- 
TomT  Oij  '  £0 
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A  nno  pudera  facilmente  confeguir  o  poder  dos  confe- 

i(54o.  derados.  A  Duqueza  de  Mantua  mandarão  os  Governado¬ 
res  fahir  do  Paço  para  o  deXabregas,  acompanhada  do  Mar- 
Âeiira^fe  a  quez  de  la  Puebla,quelhe  aíTiíliaao  governo,do  CondeBay- 
AíT^raviieto  feu  Eftribeyro  Mòr,&damays  gente  de  que  fe  com- 
punha  a  fua  família.  Havião  os  dous  lido  prefos,  &  D.  Diogo 
de  Cardenas  Meílre  de  Campo  General ,  Thomás  de  H^bio 
Calderon  Confelheyro  da  Fazenda, D.Diogo  da  Rocha  Juiz 
do  Contrabando ,  &  Dom  Fernando  de  Albia  &  Caílro  Cõ- 
dcufldu.  feiheyro  da  Fazenda;  no  mefmo  Sabbado  da  acclamação  in- 
tentáraõ  Dora  Diogo  deCardenas,&  o  Marquez  introduzir- 
fe  no  Caílello  primeyro  que  fe  rendeíTe,  não  lhe  foy  poííivel 
confcguilo.de  que  moftráraõ  grande  fentimento  ,  períuadi- 
dos  a  que  fe  defendeíTem  o  Caílello, poderião  divertir  a  em- 
prefa,ou  ao  menos  aguardar  nelle  o  foccorro  d’ElReyCatho- 
lico.  A  Duqueza  de  Mantua  acompanhada  do  Arcebifpo  de 
Braga  chegou  ao  Paço  de  Xabregas  ,  eíleve  nelle  apofento 
ate  que  a  mudáraõ  para  o  Convento  de  Santos, que  fuccedeu 
dentro  de  breves  dias,  &  em  húa ,  &  outra  aíTiílencia  foy  de- 
corofamente  fervida ,  &  refpeytada.  Tanto  que  no  dia  da  ac¬ 
clamação  íe  executou  feliceméte  tudo  o  q  fica  referido,  par- 
Pedro  deMendoça,&  Jorge  de  Mello  pela  poíla  cõ  aviíb 
(í  Á"’  aElRey  da  fortuna, cõ  c^fe  confeguíra  tara  ardua,&  tara  glo- 
Zml^Ly  emprefa. Chegarão  aVilla-Viçofa  à  fegunda  feyra,a  tépo 

q  ElRey  queria  entrar  a  ouvir  o  Sermaõ  na  lua  Capella ,  de- 
raõlhea  nova,beyjáraõlheamão,&  mandou, fem  feperturbar 
q  fe  cpntinuaíTe  a  folemnidade,  focego  q  bailara  para  o  fazer 
digno  daCoroa;poré  o  alvoroço  não  deu  lugar  a  fe  feguir  eíla 
ordem,  &  ElRey  yendo  quanto  convinha  partir-fe  com  bre- 
Partía  Lif-  vidade  para  Lisboa ,  fe  meteu  em  hum  coche  acompanhado 
nelle  do  Marquez  de  Ferreyra,&  doCondede  Vimiofo,(  q 
já  com  o  avifo  da  acclamação  havião  chegado, tendo  primey¬ 
ro  folemnemente  acclamado  a  ElRey  emEvora  )  de  Pedro 
^  ^  ^  de  Mendoça,  &  Jorge  de  Mello ;  &  a  cavallo  de  alguns  cria- 
do  em  Evornt  dos  de  fua  cafa.  Sem  mays  tropas  q  o  feguiíTem  partiuElRey 
Lisboa  a  tomar  polfe  de  humReyno,que  os  Reys  deCa-- 
yiumcjo.  flella,formidav  eys  a  todo  o  mundo, fenhoreáraõ  feflenta  an- 
nos,  &  havião  de  pertender  reílaurar  comp  apedra  dema- 
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yor  valor  da  fua  Coroa  :  porem  já  efta  refoluçío  era  penlior  An  no 
das  felicidades  que  depoys  confeguiin  AsVillasde  Monce- 
mòr,&  Arrayolos,  por  onde  ElRey  paíTou,  &  os  mays  Luga¬ 
res  da  Provincia  de  Alentejo  a  que  fez  avifo  antes  que  faínf- 
fe  de  Villa-Viçofa  ,o  acclamárãocõas  demonífrações  mays 
alegres  que  lhes  foy  poffivel.  A  quarta  feyra  chegou  ElRey 
a  Aldea  Galega ,  onde  achou  que  o  efperavão  muytos  fidal¬ 
gos  ,  &  outras  pefloas  Eoclefiafticas ,  & feculares :  recebeu  a 
todos  tam  benignamente  ,  que  na  primeyra  acção  confeguiu 
entregaremlhe  nos  corações  as  liberdades ,  &  as  fazendas. 

Na  manhãa  de  quinta  feyra  fe  embarcou  ,&  às  nove  horas £«7 
chegou  à  Ponte  da cafa  da  Índia.  Eílavão  no  Paço  os  Gover- 
nadores ,  &  como  não  efperavão  EIRey  tam  brevemente, 
to  que  fe  efpalhou  a  nova  de  4  era  chegado, correu  aoPaço,& 
ao  Terreyro  tanta  gente, &  foy  deforte  o  alvoroço  ,  &  as  vo¬ 
zes  alegres  do  Povo, que  por  inftantes  lhe  era  neceíTario  che¬ 
gar  EIRey  às  janellas;  porque  a  fededefeusVaíTallosfenão 
fatisfazia  vendo-o  repetidas  vezes.  Naquella  tarde  beyjáraõ 
a  mão  a  EIRey  todos  os  Tribunaes ,  &  acrecentou  a  alegria 
levantar  por  feys  mezes  o  Auditor  da  Legacia  o  Interdito  Levafitíí‘je  0 
que  oColleytor  havia  deyxado, porem  com  efte  occulto  pri- 
vilegio.  Multiplicou-fe  o  contentamento  com  os  avifos  de 
todas  as  Cidades ,  V illas ,  &  Lugares  do  Rey  no  ,  que  confir- 
mavão,  não  haver  parte  algúa  que  fem  mays  efpeculação  que 
a  do  alvoroço,  não  fizeíTe  ollentação  da  íua  fidelidade ,  (fuc- 
cefíb  rara  vezes  acontecido  no  mundo /)  havendo  fó  en^- 
lentejo  alguns  Lugares  que  tiverão  anticipada  noticia  do  q 
fe  tratava, &  fendo  tantos  os  das  outras  Provincias  que  con- 
finavão  com  vários  Lugares  da  Monarquia  de  Caílella.  Mas 
como  Deos  havia  difpofto  a  feparação  deftes  dous  Rey- 
nos  ,  decretou  que  anoytecendo  o  ultimo  de  Novembro 
unidos  com  o  dominiò  de  Caílella,  parentes  com  o  trato, 
amigos  com  o  cõmercio  ,  enlaçados  com  os  interelTes ,  a  ma¬ 
nhãa  do  primeyro  de  Dezembro  o  mefmo  golpe  que  cortou 
a  vida  a  Miguel  de  Vafconcellos,  univerfalmente  làcudiíTe  o 
dominio ,  defatafle  o  parentefeo,  quebraíTe  a  amizade ,  defu- 
niíTe  os  intereflesíque  a  primeyra  voz  que  acclamaíTe  EIRey 
D.  Joaõ  emLisboajfoaíTe  em  todo  o  ReynOjVoaíTe  a  todas 
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Anno  as  conquiftas,&,como  fe  os  inftrumentos  eftiveíTem  acorda- 
1040.  doSjfizeíTe  em  todos  os  ânimos  Portuguezes  amefma  con- 
fonancia  ;  grande  havia  de  fer  a  incredulidade  parafe  não 
x>4»«w»n-conjed:urar  da  felicidade  do  principio  deila  emprefa  afortu- 
do  remate  delia.  Santarém  foy  o  primeyro  Lugar  queac- 
clamou  ElRey  fem  receber  carta  de  Lisboa.  Em  Coimbra 
Kndc-feo  recebendo-a  ,  iorão  exceílivas  as  demonftrações.  O  Porto 
duvidou, mas  reduziu-fe  era  breves  horas. O  Caílello  de  Via¬ 
na  guarnecido  de  Infantaria  de  Caílella  fepoz  em  defenfa. 
Os  de  ^(«-ajacáraô-no,  &  rendèraõ-no  galhardaraente  os  moradores 

•val  depots  ^  y  yt  ^  •  -  o 

<í/^«^í'r//fK'ajudadosdealgua  gente  de  Braga,  Guimaraes ,  &  outrosLu- 
gares. Era  Setuval  oCaftello  de  S.Filippe,ôc  a  torre  de  Outão 
*f"'J^”/;reíiílíraõ  oyto  diaSjpaíTados  elles  feentregáraõ.  OReyno 
Meyno  Algarve,  que  governava  HenriqueCorrea  da  Silva,obran- 

'  do  grandes  finezas  a  fua  diligencia  fe  defuniu  de  Caílella,’ & 

finalmente  todos  os  Lugares ,  que  eraõ  demarcações  anti¬ 
gas  ,&  feparaçãodos  Reynos  acclamárao  o  novo  Rey.  Para 
coroar  a  obra,  &  ElReyfe  coroar  fera  cuydado  algum,  falta¬ 
va  fó  por  render  a  fortaleza  de  S.  Gião,húa  das  mays  excel- 
lentes  de  Europa,  affim  pela  fortificação, por  fer  quali  inex¬ 
pugnável  ,  como  pelo  fitio,por  dominar  todos  os  navios,que 
entrão  pela  barra  de  Lisboa.  T anto  que  derão  lugar  as  muy- 
tas  difficuldadesque  milagrofamente  fe  vencèraõ ,  mandou 
sitiodesmi  ElRey  a  D.Francifco  de  Soufa,  que  juntando  à  gente ,  de  que 
eílava  feyto  Meílre  de  Campo,  o  numero  mayor  dos  folda- 
do^da  Ordenança  quelhefoíTe  poílivebmarchaífe  a  atacar  a 
fortaleza  de  S.Giâo  ;  he  pouco  o  fitio  que  ella  dá  á  terra  para 
a  expugnaçãojporèm  eíle  tem  hum  monte  tam  vi{inho,q  fica 
padraílo  á  fortaleza. Levantou-fe  nelle  hú  redu6lo,&  come¬ 
çarão  a  jugar  quatro  meyos  canhões  com  pouco  eíFeyto  ,& 
deu  principio  com  menos  fciencia  hü  infrudtuofo  aproche. 
Governava  a  fortaleza  o  Tenente  D. Fernando  de  la  Cueva, 
o  qual  logo  defpachou  avifo  por  húa  Caravela  ao  Duque  de 
Maqueda  General  da  Armada  d’ElRey  Catholico,pedindo- 
Ihe  foccorro  ,  de  que  pouco  neceílicára  em  muytos  raezes  fe 
quizera  defender-fe, tendo  na  fortaleza  mantimentos, &  mu¬ 
nições  em  grande  quantidade,&  feyfcentos  foldados ,  ba- 
ílante  prefidio  para  a  pouca  terra  que  defendiaõ ,  ÒL  para  re- 
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fiílir  a  infuíSciencSa  dos  expugnadores.  Eftava  prefona  for- Annó 
taleza  por  ordem  d’ElRey  Cacholico  D.  Fernando  Mafcàre-  ió^oí, 
nhas  Conde  da  Torre ,  havia  pafíado  ao  Braíil  no  ando  ante¬ 
cedente  com  a  poderofa  Armada  a  que  fe  uniu  a  de  Caftella, 
como  fira  de  reítaurar  Pernambuco, como  já  referimos. Che¬ 
gando  o  Conde  a  Lisboa  o  prendèraõ  ,&  antes  deferfen- 
tenceado  lhe  tiráraô  o  Titulo, &  todas  as  mercês,  que  lhe  ha- 
vião  feyto  quando  fe  embarcou.  Vendo  poys  aberto  o  ca¬ 
minho  de  confeguir  com  a  liberdade  do  Reyno  a  fiia  liber¬ 
dade,  &  a  importância  daquella  fortaleza,  fe  refolveu  a  pro¬ 
por  ao  Tenente  os  grandes  intereífes  que  lhe  podiaõ  reful- 
tar  querendo  entregala ,  oíFerecendofelhe  ram  boa  occafiáo, 
como  não  haver  outro  lugar  no  Reyno  q  não  eftivelTe  rendi¬ 
do.  Ouviu  o  Tenente  a  pratica  com  bom  roíto  ,  fomentou-a 
o  Conde ,  ajuíláraõ  a  recompenfa,  &  celebrou  fe  a  entrega 
da  fortaleza  a  doze  de  Dezembro  depoys  de  fe  difpararem 
por  concerto, &  fem  dãno  algüas  peças  de  artilharia  de  húa,&;  Emn^a-fis. 
oütraparte.  Tomou  poíTe  da  fortaleza  D.Francifco  deSõü-^“’' 
fa  ;  ( dous  dias  antes  fe  havia  rendido  a  de  Cafcaes  a  D.  Ga- 
ftãoCoutinho )  ao  Tenente  íãtisfez  ElRey  com  huma  Co¬ 
menda, &  outras  mercês  a  refolução  que  tomou  mays  utilq 
briofa.  Do  avifo  que  havia  feyto  ao  Duque  de  Maqueda  xt-Prip,sdeo. 
fultou  defpedir  logo  tres  Serias, &  hum  barco  longo  ã  ordem  ' 

de  D.Sabiniano  Manrique  com  infantaria, &  munições. Che¬ 
gou  à  barra  dia  de  Natal, &  faltou  em  terra  fem  fe  acautelar  a- 
companhado  de  hú  Capitão, &  dez  foldadosjforaõ  viílos,  & 
logo  prefos ,  as  embarcações  reconhecendo  efta  defgraç^  fc 
retiráraõ.  Omefmo  fucceíToteve  o  batel  de  hum  avifo  que 
Veyo  feguindo  as  Setías  com  mayor  foccorro;  o  Capitão  del- 
lemays  acautelado  mandou  reconhecer  por  nove  foldados 
a  quem  a  fortaleza  obedeciajperguntáraõ-no  elles  do  batel  j 
refpondêraõlhe  da  fortaleza  que  a  ElRey  de  Callclla  j  enga¬ 
nados  defta  confiança  íaltáraõ  em  terra ,  ficáraõ  prefos ,  &o 
navio  livre  de  algüas  bailas  ,  que  lhe  tiráraõ,  fe  voltou  para 
Cadiz. Outro  de  Canarias  entrou  pela  barra  obrigado  de  hü 
temporal,  trazia  algüas  peifoas  principaes  com  fuas  familiaSj 
a  todos  mandou  ElRey  dar  pafTaporte  para  Caílella; 
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S  U  M  M  A  R  I  o. 

«Crao  ElRey  os  Tres  Eftadcs  io  Reyno.  Solemnidade do  juramento.Eleyçao  de  Of- 
ficiaes  da  Cafa,&  Minijiros  para  ogouerno.  Entrai  em  Lisboa  a  Rainha ,  Frinci- 
/f,  ò'  Infantes  y  Oiegao  à  Corte  os  fidalgos  divididos  por  todo  oReyno.  Chama 
ElRey  a  Cort  esyaondc  I  oy  juradtíT  c  FrbuipeE) .  Thiodofo  por  Herdtyro  ,0“  Succefior 
defte  Re\no.  Levantaos  tributos poftos por Caliella.Ajujt ao  feemCortes os meyos para  a 
deftnfado  Reyno.  ‘PaJJao  fie  aigtms fidalgos  paraCaflella.  Alter  afie  oRovo,  qne  ElRey 
fiocega  corn prudência.  Acclama  fie  ElRey  na  Ilha  da  Mad.eyra.Seguem  as  mays  efie  exem¬ 
plo. ‘Eeferidem  fe  osCaHelhar.os  vo  Caftello  da  Ilha  Ttrceya.  Sitiao-no  os  moradores, 
tfi  entrega  fie.  Chega  a  nova  da  Acclamaçao  d'  ElRey  às  Praças  de  Afirica  Obrdecelhe 
Mazagao  ,0“  0  Reyno  de  Angola.  ‘T)uvidaTangere,ò'Ceutanega  a  obediência  He  accía- 
mado  em  todas  as  Fracas  da  jjmerica,éf  em  iodo  0  LDominio  da  Afia.  Breve  relaçao  do 
E fiado  da  índia  Hifpofições  do  governo  d'  ElRey.  MadaEmhayxadores  aos  Príncipes  da 
Europa.  Noticia  dos  acontecimentos  de  todos.  Nobre  emprefia  do  Conde  de  Caíiel- Me¬ 
lhor  emCartagena.  Snccejfios  do  InfianteH. Duarte, fina prifiao,  éf  morte. 

M  quanto  fe  acabavaõ  de  vencer  tantas  diíHcul- 
dades, fendo  as  diligencias  mays  poderofas  que 
as  contradições, preparava  Lisboa  a  folemnida- 
de  de  Coroar  ElRey ,  &  darlhe  em  nome  de  to¬ 
do  o  Reyno  juramento  de  obediência ,  &  fideli- 
Fórma  âo  '^U‘  dade.  Difpofto  tudo  o  que  era  necefsario  para  fe  celebrar  ef- 
levantou  a  quinze  de  Dezembro  noTerreyro  do 
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Paço  hum  theatro  que  igualava  com  as  varandas  do  mefmo  Anno 
Paço  adornado  magniíicamente.  Bayxou  ElReya  ellecom  1(^40. 
todas  as  infignias  Reaes  acompanhado  da  Nobreza  ,  &  pef- 
foas  principaes  daCorte  na  fórma  dos  Reys  de  Portugal.Ví- 
nhaõ  exercitando  os  officios  da  Cafa  Real  todos  aquelles  4 
por  privilégios  antigos  tinhão  occupação  nella,  conciliando 
ElRey  os  ânimos  de  feusVaífallos  na  obfervação  dajuftiça 
que  guardava  aquelles ,  em  que  primeyro  fe  exercitava  o  feu 
poder.  Era  Mordomo  Mor  D.  Manrique  da  Silva  Marquez 
de  Gouvea,  Camareyro  Mòr  joaõ  Rodrigues  de  Sá  Conde 
de  P enaguiaõjEílribeyro  Mòr  Luis  de  Miranda  Henriques, 

&  VeadorD.PedroMafcarenhas  filho  mays  velho  do  Mar- 
quez  de  Montalvaõ.  Servia  de  Meyrinho  Mòr  D.  Joaõ  de 
Caftelbranco  porfeu  iimaõ  que  havia  ficado  em  Madrid,  de 
Guarda  Mòr  Pedro  de  Mendoça  ,de  Alferes  Mòr  Fernaõ 
Telles  de  Menezes.  Vinha  o  Marquez  de  Ferreyra  com  o  ef- 
toque  defembainhado  exercitando  o  officio  de  Condeílavel. 

Elegeu  ElRey  por  Secretario  de  Eftado  Francifeo  deLuce- 
na, merecida  oceupaçaõ  da  fua  grande  capacidade.  Sahiu  El¬ 
Rey  veílido  derillo  pardo  bordado  de  ouro  com  botões,  & 
cadea  de  diamantes,  trazia  opa  de  tela  branca  femeada  de  ra¬ 
mos  de  ouro,fuftentavalhe  a  fralda,que  largamente  fe  eften- 
dia,o  Camareyro  Mòr.  Sentou-fe  debayxo  de  hum  docel  em 
lugar  alto  adornado  das  infignias  Reaes,  ôcdepoys  de  toma¬ 
rem  os-que  lhe  affiftiaõ  os  lugares  q  lhe  tocavaõ,fez  húa  ora-  oraçaõd. 
çaõ  muyto  eloquente  o  Doutor  Francifeo  de  Andrade 
tao  Uezembargador  dos  aggravos.  Moílrou  nella  compru-'^'^"^'^'^''*"' 
dentes  razões  a  Juftiça  com  que  os  Tres  Eftados  do  R  eyno 
reftituhiaõ  a  ElRey  q  eftava  prefente  a  Coroa  ufurpada  áDu- 
queza  D.  Catharina  fua  Avò  por  Filippe  II.  Rey  deCaftella; 
fez  prefente  aElRey  a  vontade  com  que  os  Povos  oíFereciaõ 
pelo  defender ,  &  perpetuar  na  Coroa  as  vidas ,  &  as  fazen¬ 
das  aos  Povos  a  refoluçaõ  com  que  ElRey  determinava 
expor-feaos  mayores  perigos  pela  conferyaçaõ  da  fua  liber¬ 
dade.  Acabada  aOraçaõ,fefeguiu  o  juramento,  a  que  deu 
principio  D.  Miguel  de  Noronha  Duque  de  Caminha.  Foy 
ElRey  D.Joaõ  jurado  por  legitimo  fuccelTor  dos  Reynos,  & 
Senhorios  de  Portugal  para  íi ,  &  feus  defeeadentes ,  &  pro- 
Tom.r.  P  metteu 
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Anno  metteu  a  feusValTaUos  de  lhes  guardar  todas  as  isenções,  8C 
1640.  franquezas  que  lhes  foraõ  concedidas  pelos  Reys  feus  ante- 
celíores.  Rematou-feo  Adio  defenrolando  o  Alferes  Mòr  a 
Bandeyra,  &  dizendo  tres  vezes  :  (  Real  por  ElRey  D.  Joaõ 
o  Quarto  Rey  de  Portugal )  a  que  com  repetidos  vivas  rel- 
pondeu  rodo  o  Povo.  Feyta  eíla  ultima  ceremonia  deceu  El¬ 
Rey  ao  Terreyro,  montou  a  cavallo  ,  debayxo  de  hum  Palio 
acompanhado  a  pè  de  toda  aNobreza  defcuberta,  levando  o 
de  redea  D. Pedro  Fernandes  de  Caílro  em  aufencia  do  Con¬ 
de  de  Monfanto.AlcaydeMòr  deLisboa.NaPraça  do  Pelou¬ 
rinho  eftava  hum  rheatro  muyto  bem  adereçado  ;  parou  El- 
Or^.ÇíiÕ  de  Rey  diante  delle,&  ouviu  liüaoraçaõ  ao  Doutor  Franciíco 
hcUo  lUmem  Rebello Homem  Vereador  da  Camera,que  continha  oal- 
aI^,tr‘^'‘vorcço  do  Povo,  &  a  refoluçáo  de  defender  emprefa  tam 
gloriofa.  Acabada  a  oração  lhe  entregou  as  chaves  da  Cida¬ 
de  o  Conde  de  Cantanhede  Prefidentedo  Senado.  Conti¬ 
nuou  ElRey  o  caminho  a  Igreja  Catedral  dáSè  ,  onde  fe  a- 
peou  a  dar  graças  a  Deos.  Cantáraõ  os  Mu{icos,7”e  T)eion  laii^ 
damus ,  entre  vivas ,  &  lagrimas  alegres  de  todo  oconcurfo. 
VoltouElRey  ao  Paço  cõ  repetido  applaufo,&  alegria  de  to¬ 
da  a  Corte ,  defprefando  todos, os  perigos  que  ameaçavaõ  o 
Reyno,&  a  conlideração  da  offenfa  feyta  a  hum  Rey  vifinho, 
&  poderofo.  ElRey  não  dilatou, como  era  neccirario,nomear 
Miniítros  para  o  governo,q  logo  cõtinuou  com  a  vigilancia, 
Sr  attençaõ  que  pediaõ  os  muytos  accidentes  que  por  horas 
fobrevinhaõ,&  as  grandes  prevenções  de  que  eftava  pen¬ 
dendo  o  empenhoem  q  fe  achava.  Nomeou  para  o  defpacho 
Mini-  de  todos  os  dias  ao  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  &  ao  Vifconde  D. 
Lourenço  de  Lima,  dentro  de  poucos  dias  ao  Marquez  de 
Ferreyra,paírado  mays  tempo  ao  Marquez  de  Gouvea.  Alèm, 
deftes  para  o  Confelho  de  Eftado  ao  Arcebifpo  de  Braga  ,  ao 
Inquiíidor  Geral,  ao  Marquez  de  Villa  Real ,  que  já  por  Ca- 
ftella  tinhaõefte  exercido  ,  ao  Conde  de  Vimiofo,a  feu  ir- 
maô  D.  Miguel  de  Portugal  Bifpo  de  Lamego  ,&  ao  Mar¬ 
quez  de  Ferreyra.  O  Coníelho  de  Guerra  ,  Preíidencias  ,  Sc 
maysoccupaçôes  da  Corte  reparriu  ElRey  pelas  peflbas  de 
mayor  merecimento.  Os  Governos  das  Armas ,  &  maysPo- 
ítos  militares  entregou  aos  fujeytos,de  que  adiante  daremos 
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noticia  .quando  dermos  principio  aos  fucceífos  dasuerra.  Anno 
Dia  de  Natal  pela  manhãa  paffouElRey  a  AldeaGalega(Vil  - 
la  q  cõ  tres  legoas  de  diftancia  divide  de  Lisboa  o  Tejo  opu¬ 
lento  com  as  aguas  do  Oceano  com  que  fe  comraunica^  aeí- 
perar  a  Sereniílima  Rainha  D.  Luiza  de  Guímaõ  fua  mulher,  chega  a  Ra. 
que  para  mayor  alegria  dos  Porruguezes  trazia  comfigo  íeu 
filho  mays  velho  o  Principe  D.  Theodolio,&  as  Infantes 
Dona  joanna  ,&  Dona  Catharina.  Acompanhava  a  Rainha 
oMarquez  de  Ferreyra.que  havia  partido  abuícala,  Dom 
Vafcoda  Gama  Conde  da  Vidigueyra.Ôc  D.Francifco  Cou- 
tinho  Conde  do  Pv.edondo.  Elegeu  a  Rainha  por  fua  Cama-  Entrn  em 
reyra  Mòr  a  Marqueza  deFerreyra  ;  nomeou  ElRey  porí^I/A»^ 
feu  Mordomo  Mòr  a  Dom  Sancho  de  Noronha  Conde  de*^^^^’ 
Odemiraj  deulhepara  Eftribeyro  Mòr  aD.Luisde  Noro¬ 
nha, &  a  Pedro  da  Cunha  que  era  feu  T rinchante.fez  feu  Vea- 
dor.  Entrou  a  Rainha  em  Lisboa  com  univerfal  contenta¬ 
mento  .-nomeou  logo  por  Aya  do  Principe,  Ôí  Infantas  a  D, 

Mariana  de  Alencattre  Vmva  de  Luis  da  Silva ;  ornou  o  Pala- 
cio  das  mays  calificadas,  &  fermoías  Damas  da  Corte,  &  dos 
Mininosmays  Illuftres primeyra  defconfança  dos  Caíle- 
Ihanos ,  diícurfando  prudentemente  que  os  altivos  ânimos 
dos  fidalgos  de  Portugal  não  encregavaõ  Eus  filhos  a  fervir, 
fenão  a  hum  Rey  ■'  quem  determinavão  defender. 

No  tempo  que  ElRey  fe  acclamou  aíliftiaõ  vários  fidalgos  coaammm 
retirados  da  Corte  em  Lugares  diíFerentes  .moleftados  áo^rtTdatí'. 
governo  de  Caílella,  &  todos  com  fumma  diligencia  concor-  2”“^' 
rèraõ  a  celebrar  a  nova  liberdade.  Era  hum  delles  D.  Fernan¬ 
do  de  Menezes,  irmaõ  mays  velho  de  D.  Luis  de  Menezes 
Author  deíla  Hiíloria ;  havia  paíTado  a  Madrid,  &  trocando 
pelo  exercido  militar  o  requerimento  do  titulo  de  Conde, 
que  lhe  eílava  concedido  ,  fe  refolveu  a  acompanhar  o  Mar- 
quez  de  Laganes ,  que  paíEou  naquelle  anno  a  Italia,  &  achã- 
do-fe  dous  annos  continuos  nas  occaíiões  mays  importantes 
daquelle  exercito ,  fe  retirou  a  fua  caía  obrigado  de  húa  gra¬ 
de  infirmidade.fem  ElRey  D.  Filippe  lhe  deferir  ao  requeri¬ 
mento,  nem  lhe  íàtisfazer  as  finezas  executadas  em  feu  fer- 
viço.  Chegoulhe  ao  Louriçal  ( Lugar  que  diíla  feys  lagoas 
de  Coimbra.no  qualaíliília )  a  nova  da  acclamação  d’£lRey: 

Tom.I.  Pij  no 


ii(í  PORTVGAL  RESTAVR  AD  o. 

Ànno  no  mefmo  día  partiu  para  Lisboa  acompanhando-o  feu  ir- 

1640.  niaõ  Dom  Diogo  de  Menezes  ,  que  foy  dos  primeyros  folda- 

dos,que  valeroíamente  fe  oppuferaõ  em  Alentejo  hinvafaõ 
dos  Caftelhanos,  &  dos  primeyros  Vaffallos  da  lua  esfera  ,  q 
gloriofamente  deraô  a  vida  pela  liberdade  da  fua  Patria.Che- 
gáraõ  brevemente  à  Corte  ,  onde  ElRey  os  recebeu  com  a 
affabilidade  herdada  na  Coroa  j  poysforaõ  fempre  os  Reys 
de  Portugal  igualraente  Senhores,  &  pays  defeus  VaíTallos : 
politica  de  que  lhesrefultou  alargarem  tanto  os  Ramos  da 
Planta  Portugueza,querecolhbraõ  enxertados  mays  precio- 
fos  frutos  q  aquelles  de  que  tiráraõ  o  primeyro  alimento.  Se¬ 
guiu  a  D. Fernando  de  Menezes  toda  a  fua  familia,&  poucos 
dias  depoys  de  haver  chegado  à  Corte  offereceu  D.Luis  de 
Menezes  leu  irmaõ  ao  ferviçodo  PrincipeD.Theodoíio,tc- 
doa  mefma  idade  que  Sua  Alteza, qerao  feteannos.  Foyefta 
a  fua  priraeyra  ,  &  mayor  fortuna ,  criando-fe  com  a  doutri¬ 
na  deite  excellente  Príncipe  a  que  aíTiftiu  oyto  annos  contí¬ 
nuos, alcançando  fem  difrerença  o  mayor  favor  feu,  para  que 
padecelfe  eterna  faudade  da  fua  gloriofa  vida  na  fua  intem- 
peftiva  ,  Sílamentavel  morre.  Moftrava  oPrincipenas  pri« 
meyras  inclinações  o  feguro  alicerfe  em  que  fefundáraõ  as 
efclarecidas  virtudes,que  depoys  refplandecèraô  no  feu  ani¬ 
mo.  Era  feu  Medre  D. Pedro  Pueros  Irlandez  de  nação ,  vir- 
tuofo  nos  coítumes ,  pratico  nas  fciencias  :  dava  o  Principe 
liçaõ  de  Latim  a  q  D.Luis  aíTiftia,  para  q  a  curiof  dade  fe  in- 
citalle  com  a  competência  ;  depoys  defta  liçaõ  tinha  o  Prin¬ 
cipe  liora  dedicada  para  ouvir  ler  a  hiftoria,  ( hum  dos  mays 
uteys  exercidos  que  merecem  levar  o  tempo  )  porque  na  hi¬ 
ftoria  fe  encontraõ  virtudes  para  imitar, vicios  de  que  fe  de¬ 
ve  fugir ,  exemplos  que  provocaõ  o  valor ,  fortunas  que  in- 
citaõoanimo,defgraças  que  moderaõ  o  efpirito  ;  cultiva 
deforte  o  engenho  que  he  natenraidade  flor, nos  maduros 
annos  fruto  ,'  &  ultimamente  fem  controveriia  he  o  melhor 
emprego  de  todas  as  potências  da  Alma ,  occupa  mays  util¬ 
mente  a  memória,  engrandece  mays  nobremente  o  entendi¬ 
mento,  fujeyta  mays  virtuofamente  a  vontade.  O  diverti¬ 
mento  que  o  Principe  bufcava  para  o  trabalho  deftes  nobres 
exercidos  era  aprender  a  pintar ,  &  a  fabricar  hum  relogio, 
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íendo  grandecredito  da  fua  virtude  valer-fe  de  tarniníignes  Annó 
artes  para  defafogo  das  melhores  lições, &  veyo  aconfeguir, 
formando'0  a  natureza  tam  perfeyco, achar  nelle  difpofições 
para  ter  ciúmes  da  arte.  Nas  ultimas  horas  do  dia  formando 
dos  mininos  que  lhe  afíiítiaõ  húa  companhia ,  de  que  era  Ca- 
pitaõ  ,  bebia  fuaveraente  a  difciplina  militar,  &  no  manejo 
das  armas  hia  fortalecendo  o  corpo  :  porque  aquelle  que  naf- 
ceu  para  paííear  o  mundo,  pouco  importa  que  feja  delicadoj 
quem  o  ha  de  furtentar  íbbre  os  hombros  ,  convem  q  os  crie 
robuílos.Eftas  primeyrasdifpofiçõesconfeguíraõ  pelo  tem¬ 
po  adiante  que  o  Principe  nos  breves  annos  de  fua  vida  vief- 
fe  a  não  largar  a  penna  da  mão  que  lialbentava  a  efpada, 'união 
tam  utii,como  enfina  a  fetta,com  a  penna  voa  o  ferro  que  ha 
deferir.  Neíles,  &  outros femelhantes  exercidos  cultivava 
os  primeyros  adnos ,  fervindolhe  de  verdadeyra  doutrina  os 
vários  cafos  que  via  naCorte,&  fucceíTos  que  ouvia  da  guer- 
ra,aprendendo  igualmente  na  pratica, &  na  theorica. 

Chegou  a  Madrid  a  nova  de  fer  acclamado  o  Duque  de  Che^a  aAía- 
Bragança  Rey  de  Portugal  a  fete  de  Dezembro,  defpediu  o 
avifo  o  Corregedor  de  Badajoz  ,  mas  como  foy  com  as  pri-""' 
meyras  noticias,  &  o  cafo  era  tam  fingular ,  hia  tam  confufo 
qnão  davalugaraalgõarelblução.-ferviufóde  defpacharem 
correyos  a  varias  partes  para  íe  anticiparem  algúas  preven¬ 
ções, &  de  fe  avifar  ao  Emperador  de  Alemanha, pedindolhe 
mandaíTe  ter  cuydado  na  peííoa  do  Infante  D. Duarte. O  Se- 
cretarioDiogo  Soares  receando  o  perigo,que  lhe  occaííona- 
vatara  grande  golpe,defpediu  hú  confidente  com  ordem  que 
averiguaífeem  Lisboa  a  verdade  do  fucceíTo,'  tanto  que  che¬ 
gou  foy  logo  prefo ,  6c  declarando  a  caufa  da  fua  jornada, o 
foltáraõ  fem  caftigo.  Fez  miayor  a  confufaõ  da  Corte  de  Ma¬ 
drid  chegar  a  ella  o  Conde  de  Figueyrò  ,  que  havendo  parti¬ 
do  de  Lisboa  os  últimos  dias  de  Novembro  ,  não  dava  noti¬ 
cia  da  acclamaçaõ.  O  primeyro  que  tirou  a  duvida  foy  hum 
Caftelhano  criado  d’ElRey  D.Joaõ,que  o  fervia  cmViUa-Vi- 
çofa,o  qual  fe  paífou  para  Caftella  a  dar  noticia  de  tudo  o  q  ofemitnf 
havia  acontecido. Tanto  quefe  rompeu  em  Madrid  efea  cer-  «^fià^igos  ^ 
teza,  os  fidalgos  Portuguezes  que  fe  achavaõ  naquella  Cor-  Madrid  aEl~ 
tefeforaõ  oíferecer  aElReypara  a  conquiíta  de  Portugal, 

os 
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Anno  os  mays  delles  cora  o  coraçaõ  na  defenfa  da  fua  Patria,  como 
1040,  paflado  pouco  tempo  juftificáraõ  ,&  contando  os  que  aíli- 
ítiaõ  em  Madrid, &  os  que  andavaõ  repartidos  em  varias  par- 
tesíervindo  ElRey  de  Cafíella,  eraõ  oytcnta  os  quefe  acha- 
vaõ  fora  deíle  Reyno,  entrando  nelles  alguns  EcclefiafticoSj 
grande  numero  para  faltar  emjReyno  tam  pequeno.  A  Elifto- 
ria  irá  dando  noticia  a  feu  tempo  dos  nomes  de  todos.  Re- 
partiuElRey  D.Füippe  os  juros  que  vagáraõ  das  peflToas  que 
íicáraõ  em  Portugal  pormuytos  deftes  fidalgos  ,não  paíTan- 
do  cada  mez  o  mayor  difpendio  de  tres  mil  reales.  Foraõ  va- 
fo-  j.jos  os  juizos  quc  fe  fizeraõ  em  Madrid  fobre  o  remedio  que 

hre  ^  ^  ,  J  11 

j}a  d:Pm«-íc  havia  de  appiicar  a  matéria  tam  importante  ;  os  de  melhor 
difcurfo  eraõ  de  parecer  q  o  exercito  de  Catalunha  (  injufto 
caíligo  daqueila  Provincia,&  motivo  principal  da  reíbluçaõ 
que  os  Portuguezes  romáraõ  )  paifafTe  logo  a  Badajoz,  por¬ 
que  fem  duvida  lograria  no  primeyro  impulfo  a  cõquifta  de 
Portugal, q  paíTado  mays  tempo  feria  difficil  em.prefa. Cegou 
Deos  o  Conde  Duque  delcrdenadamente  apayxonado  con¬ 
tra  os  Catalães  pelas  razões  referidas,  &  refolveu  q  fe  conti- 
nuaflem  os  progreíTos  de  Catalunha ;  &  em  verdade  que  jul¬ 
gada  efta  matéria  pelos  meyos  humanos,  parece  q  fora  muy- 
to  difficultofa  a  defenfa  de  Portugal,  faltando  nelle  quafi  to¬ 
talmente  íbldados,  difciplina,cavallos,  armias,&  dinheyro; 
mas  comio  todas  as  difpoíições  eraõ  encaminhadas  pelo  Au- 
thor  das  acções  humanas,  para  defempenho  da  palavra  dada 
a  ElRey  D.  AfFonfo  Henriquez  no  Campo  de  Òurique,era 
precifo,  q  os  abfurdos  dos  Calfelhanos  difpuzelTem  os  nof- 
íbs  acertos.  Adiante  daremos  noticia  dos  Cabos ,  &  das  tro¬ 
pas  que  diítribuíraõ  pelas  fronteyras  de  Portugal. 

Entrou  o  Annode  ió4i.  &  chamou  ElRey  Cortes  para 
vinte  &  oytode  Janeyro  j  concorrerão  todos  osProcurado- 
res  das  Cidades,  ôtVillasdefte  Reyno  que  tem  voto  nellas. 
corus.  Celebrou-fe  o  Adbo  na  fala  dosTudefcos  comas  ceremonias 
HejuradoEl  coftumadas.  Juráraõ  os  Tres  Eftados  a  ElRey  por  legitimo 
frLciiI"  Senhor  deftes  Reynos  ,  &  por  Principe  ,  &  fucceíTor  feu  ao 
orac-iodeD  P^iucipc  D.Theodofio,q  cftav a  aíTentado  debayxo  do  docel 
Aíufjocl  da  junto  a  feu  pay.  Orou  difcretamente  D.  Manoel  da  Cunha 
flc^/lf^^^^Bifpode  Eivas ,  encareceu  naOraçaõ  a  ElRey  o  amor  dos 
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Povos,  poys  voluntariamente  dedicavaõ  a  feu  ferviço,  &  Anno 
defenfa  as  vidas,  &  as  fazendas  :  moílrou  aos  Povos  a  re- 
foluçaõ,  comqneElReyfeefqueciade  todos  os  perigos  fó 
por  attender  àfuaconfervaçaõ,  &  liberdade, &  chegando  cõ 
elles  ao  ultimo  extremo  entregava  à  fua  confiança  o  Sere- 
niilimo  Príncipe  D.  Theodoíio  feu  filho  mays  velho ,  &  nel- 
le  melhor  Trajano  ,fucceirorde  melhor  Ner va.  Com  eftas, 

&  outras  eloquentes  razões  deu  fim  à  oraçaõ.  Depoys  de  a- 
cabada  fe  continuou  o  Juramento  ,obfervando  fe  os  eílylos 
antigos,  &  o  ultimo  q  jurou  deu  fim  ás  ceremonias  daquelle 
dia.  No  feguinte  voltou  ElRey  fem  o  Príncipe  feu  filho  ao 
mefmo  lugar  com  igual  apparato  ao  dia  antecedente.  Fez  o  Pnmeyra 
Bifpo  D. Manoel  da  Cunha  fegunda  pratica, &  primeyra  pro- 
pofiçaõ  de  Cortes.  Suavizou  cs  corações  dos  Povos  publi-'"^®'"- 
cando  por  ordem  d’ElRey,q  havia  por  levantados  rodos  os 
tributos  impoítos  por  ElRey  de  Caltella ;  prudente  refolu- 
çaõ  para  enlaçar  cm  mayores  empenhos  os  ânimos  genero- 
fos  dos  Portuguezes. Exortou  o  Sifpo  à  uniaõ,  &  deíinteref- 
fe  particular  ,  achando  proprio  exemplo  em  o  navegante  ,  o 
qual  fe  por  attender  às  fuas  conveniências  fe  defcuyda  do 
governo  do  navio,  perigaõ  na  fua  defattençaõ  nãofó  apro¬ 
pria  vida,&;  o  proprio  cabedal ,  masas  vidas ,  &  oscabedaes 
de  todos  os  paffageyros.Deyxou  da  parte  d  ElRey  à  eleyçaõ 
dos  tresEftados  doReyno  osmeyosm,ays  proporcionados 
para  a  fua  defenfa, oíFerecendo  para  o  difpendio  da  guerra  to¬ 
do  quanto  dinheyro  lhe  fobejalfe  de  hüa  pequena  porçaõ  ,  tj 
excep.tuava  para  o  fultento  da  Cafa  Real,&  codas  as  joyâs,8c 
prata  lavrada  que  havia  nella,  &  na  de  Bragança.  Acabada  Rep,fi:,d<, 
efta  Oraçaõ,refpondeuaellada  parte  dos  Povos  o  Doutor 
Francifco  Rebello  Homem  Vereador  daCamera.  Continha^"®''®- 
a  repoíladar  as  graças  aElRey  deanticipar  aos  Povos  a  mer¬ 
cê  de  lhes  levantar  os  tributos,  &  oiFerecer  da  parte  dos  Po¬ 
vos  em  recompenfa  deite  beneficio  as  vidas,  &  as  fazendas 
de  todos  para  defenia,  &  fegurança  doPveyno.  Acabado  o 
Adio  das  Cortes  ordenou  ElRey  que  em  tres  Conventos  fe 
juntaíTem  divididos  os  tres  Eítados.  Em  S.  Domingos  o  Ec- 
cleíiaílico;  a  Nobreza  emS.  Eloy :  em  S. Francifco  os  Pro¬ 
curadores  dos  Povos.  Depoys  de  algüas  conferencias  que 

de 
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Anno  de  húa  parte  a  outra  fecommunicavão, manejando  os  trinta 
i<í4o.  da  Nobreza, 4  fempre  fe  coftumão  eleger ,  facilmente  todas 
as  matérias, não  havédo  animo  algum,  que  não  fe  achafle  dif- 
^[ohfçaa  ã^s  poftoaobrar  asmayores  finezas.  Ajuftárão  que  para  guar- 
necer  as  fronteyras  fe  levantaflem  vinte  mil  infantes,  &c  qua- 
Âijní.  cavallos  j  &  feyto  o  computo  da  defpefa  que  podia 

fazer  efte  exercito,fe  achou  que  baftaria  para  o  fuílentar  hú 
milhão, &  oytocentos  mil  cruzadostporèm  apurada  a  conta, 
&  conhecendo-fe  que  a  deípela  era  defigual  àreceyta ,  con- 
cordáraõ,depoys  de  paflado  algum  tempo ,  em  dar  a  ElRey 
dous  milhões.  Para  fatisfação  defte  computo  dedicarão  as 
decimas  de  todas  as  fazendas  ,  não  fe  exceptuando  genero 
algum  de  peíToa,  que  deyxaíle  de  contribuira  dez  porcen¬ 
to  ,  de  qualquer  qualidade  de  fazenda  de  que  foife  íènhcr, 
exceptuando'fe  os  Ecclefiafhicos  que  voluntariamente  offe- 
recèrão  das  fuas  rendas  hum  certo  computo  em  cada  Bifpa- 
do,  conforme  o  rendimento  delle.  Osfeculares  que  occupa- 
vão  officios ,  tinhão  trato,  ou  logravão  algúa  merce:  paga- 
vão  os  que  tinhão  officios ,  conforme  o  que  elles  rendião  ,- 
aos  que  tratavão  fe  orçavão  os  generos ;  das  mercês  fe  tirava 
nasChancellarias  de  cinco  hum,ametade  para  pagamentos 
das  folhas ,  o  que  reftava,applicado  para  as  defpefas  da  guer¬ 
ra.  Os  Vereadores  da  Camera  de  Lisboa  acrefcentárão  tres 
reis ,  adous  que  pagava  cada  arratel  de  carne ;  ao  vinho  qua¬ 
tro ,  de  tres  que  contribuiria ;  que  Lndo  a  Cidade  tam  popu- 
lofa,  &  tam  abundante ,  fazia  grande  forna.  Eftes  forão  os  tri¬ 
butos  em  que  os  Povos  voluntariamente  fe  conformáraõ. 
Acrefcentáraõ-fe  depoys  que  a  guerra  fez  mayores  delpe- 
fas :  monítro  tam  formidável  que  nem  do  alimento  fe  con¬ 
tenta  ,  nem  do  fangue  fe  enfaftia ,  fendo  os  que  mays  favore¬ 
ce  os  primeyros  que  facrifica.  Defpediu  ElRey  as  Cortes , 
Defpedernfiàmáo-íc  pot  fatisfcyto  da  contribuição  dos  Povos, &  os 
«scorus.  feus  Procuradores  partirão  com  varias  mercês  contentes,  & 
“  obrigados  à  grandeza  d’ElRcy.  Ficou  inftituhida  ajunta 
tns  Ejiados.  dos  ttcs  Eftados ,  apontando  fe  Miniftros  de  cada  hum  del- 
les  para  a  diílribuição  dos  tributos, de  que  refultou  a  ElRey, 
&  ao  Reyno  grande  utilidade. 

Sem  contradição,  nem  azar  da  fortuna  tinha  ElRey  Dom 

joaõ 
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João  lançado  as  primeyras  pedras  no  edifício  de  que  erafe- Anno 
nhor,  ôc havia  fido  ArchitecSto :  porem  comoarè  o  mefmo  Fi- 
lho  deDeos  não  achou  doze  homés,quecomfó  hú coração  o 
ferviífemj&feni  variedade  nos  afFeótos  lhe  obedecelTem  , 
experimentou  ElRey  a  primeyra  moleftia  na  refolução  que 
cegamente  tomarão  alguns  fidalgos  daquelles  mefmos  ,  que 
com  o  laço  do  juramento  haviaõ  atado  a  fua  fidelidade  ,  & 
com  a  quebra  do  juramento  deftruíraõ  a  fua  opinião  natu¬ 
ralizada  por  tantos  Afcendentes  ,  que  efcurecendo  a  glo¬ 
ria  paffada  com  o  feu  defacerto  ,n2o  fó  fe  prejudicarão  a  li 
proprios  ,  mas  deyxárão  aberto  o  caminho  a  outros  que  tro¬ 
carão  os  triunfos  em  efpeólaculos.  He  verdade  que  a  empre- 
fa  começada  tinha  as  efperanças  longe ,  &  os  perigos  perto: 
porem  fe  os  que  defraayavão  tomarão  por  efpelho  o  fangue 
Portuguez  de  que  fe  reveftião  ,  defprezirão  as  dificulda¬ 
des, tendo  por  natureza  arrojarem-fe  a  impofliveys :  mas  pa¬ 
rece  que  obrou  nelles  a  deíconfiança  de  não  entrarem  na  ac- 
clamação;  (  defeyto  que  tem  prejudicado  muytoàs  genero- 
fas  acções  Portuguezas.  )  Sirvalhes  de  difculpa  o  que  em 
outros  foy  vicio, •&  entenda-fe  que  eíla  foy  a  caufa  de  fe  paf- 
farema  Caftella ,  para  nos  efcufarmos  de  referir  os  abfurdos 
dequefoymapaofeudefacerto.  Foraõ  os  que  tomáraõ  eíla  r4J-fc  a 
infelicerefoluçaõ  Dom  Duarte  de  Menezes  Conde  de  Ta- 
rouca  ,  feus  filhos  D. Luis  de  Menezes,  &  D. Eílevaõ  de  Me¬ 
nezes  ,  fendo  eíle  detenra  idade ,  &  que  depoys  paífando-fe 
a  Portugal  moílrou  generofamente  que  fó  a  falta  do  diícur- 
fo  pelos  poucos  annos  que  tinha  ,  o  obrigara  a  deyxar  a  fua 
Patria :  D.  Joaõ  Soares  de  Alarcaõ  ,  Alcayde  Mòr  de  Torres 
Vedras ,  Meílre  Sala  d’ElRey  :Dom  Pedro  Mafcarenhas  feu 
Veador,&  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  Deputado  entaõ  da 
Mefa  da  Confciencia  ,  em  quem  durou  o  odio  ainda  depoys 
que  confeguimos  a  paz,  &  viveu  tam  arreygado  no  feu  pey- 
to  contra  a  própria  Patria ,  que  os  mefmos  Catlelhanos  q  lhe 
pagáraõ  com  grandes  lugares  as  finezas  que  havia  feyto,a- 
bominaõ,&  defprezaõa  fua  contumácia.  Erao  os  dous  fi¬ 
lhos  do  Marquez  de  Montalvaõ  qaífiíliapor  Vifo-Rey  dq 
Bralil.  Os  outros  que  fepaífáraõ  para  Caílella  com  eíles,  fo¬ 
raõ  D.  Lopo  da  Cunha ,  &  feu  filho  D.  Pedro ,  Luis  da  Silva 
:  Tom.I.  “  "  0^ 
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Anno  filho  de  Lourenço  da  Silva  ,  que.  por  cego  não  exercitava  a 

1641.  occupação  deRegedor  dajuftiça,para  o  que  feu  filho  efpera- 
va  idade. Communicárão  eltes  fidalgos  entre  fi  o  intento  in- 
felice  que  havião  abraçado ,  lendo  Frey  Mancei  de  Macedo 
Religiolo  de  S.  Domingos  incentivo  da  fua  determinação, 
&  medianeyrodo  feu  defignio.  Para  facilitalo  fe  lhe  oíFere- 
ceu  occafião opportuna :  porq  ElRey  não  derogando  mercê 
algüa  feyta  por  Caftella ,  mandou  a  D.  João  Soares  que  foíTe 
a  governar  Ceuta  ,  ao  Conde  de  Tarouca  Tangere,  Lugares 
para  q  eftavão  nomeados  antes  d’ElRey  fe  acclamar.Tomã- 
do  EIR  ey  efta  determinação  fem  ponderar  a  incerteza  defta 
diligencia, não  conftando  atè  aquelle  tempo  o  partido  que 
aquellas  Praças  determinavaõ  feguir.  Havendo  recebido  os 
dous  Capitães  de  Ceuta  ,  &  Tangere  as  ordens  necelTarias, 
ajuftárão  com  os  mays  referidos, q  depoys  de  eftarem  embar¬ 
cados, ao  tempo  de  dar  à  véla  fe  meteífem  em  hum  bergan¬ 
tim  q  fe  havia  tomado  aos  Caílelhanos,&  cj  ElRey  tinha  da¬ 
do  ao  Conde  de  Tarouca, por  lho  haver  pedido  para  o  ter  em 
Tangere, &  fe  inrroduzilfem  em  hum  de  dous  navios  que  le- 
vavão.Miniílrou  hum  accidente  eíte  concertojporque  achã- 
do-fe  D.Lopo  da  Cunha  com  o  Conde  de  Arcos  em  húa  pé- 
dencia  que  teve  com  hum  Corregedor  do  Crime,  depoys  de 
prefo  o  Conde  fe  retirou  D.Lopo  ao  Convento  de  Bellem, 
onde  fe  juntarão  os  mays  concertados  na  jornada  ,  tomando 
o  pretexto  de  lhe  aííiílirem  no  homizio. 

A  fete  de  Fevereyro,que  era  o  dia  deftinado  para  a  execu  - 
çãOjle  embarcáraõ  o  Conde  de  Tarouca ,  &  D.  João  Soajes 
com  fuas  familias  em  hú  navio  Amburguez.os  mays  no  ber¬ 
gantim  com  tenção  de  fe  introduzirem  fora  da  Barra  em  o 
navio  em  que  hiaõ  os  dous  referidos ,  ou  em  outro  que  leva- 
vaõ  Gomfigo  .-depoys  de  todos  embarcados  lhes  faltou  o 
vento  antes  dc  fahirem  de  S.Giaõ.  Vendo-fe  nefte  aperro,  a- 
vifou  o  Conde  de  Tarouca  aos  do  bergantim ,  que  o  efperaf- 
fem, para  que  juntos  correflem a  mefma  fortuna ;deraõ  el- 
les  varias ,  &  frivolas  efcufas,  &  receando  o  dãno  quetinhaõ 
por  infallivel,  fahíraõ  no  bergantim ,  que  neceífitava  de  me¬ 
nos  vento  que  os  navios,  &  deyxando  ao  Conde,&  a  D.Joaõ 
Soares  em  tam  perigofa contingência,  receando  menos  as. 

ondas 
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ondas  que  a  juíliça,navegáraõ  com  yento  prorpero  que  os  le-  Annò 
vou  feguros  aAya-monte.  Os  dous  navioscrecendo  o  ven- 
to  fahíraõ  da  Barra,  &  o  Conde,  &  D.  Joaõ  Soares  chegando 
àvifta  de  Cadiz,  tomando  o  pretexto  de  examinar  a  Arma- « 
da  de  Caftella ,  quizeraõ  entrar  naquelle  porto.  O 
Amburguez  não  quiz  obedecerlheSj  refpondendo  que  não 
era  aquella  a  fua  derrota, &  continuou  a  viagem  ;  encontran¬ 
do  efteaccidente,foy  precifo  a  eftes  fidalgos  defcobrirem 
aos  feus  criados  a  fua  determinação, para  que  unidos  obrio-aí-  “■ 

r  Al  r  ■  ®  bralrnr. 

lem  ao  Amburguez  a  jurgir  emGibraltar  porto  da  Coroa  de 
Caftella,  que  lhes  ficava  mays  vifinho  :  aííim  fe  executou ,  & 
cedendo  o  Amburguez  à  força  que  lhe  fizeraõ  , entrou  em 
Gibraltar,  onde  faháraõ  em  terra.  O  Amburguez  tanto  q  íe 
viu  livre  do  perigo  ,  deu  à  véla  para  Lisboa,  trazendo  comfi- 
go  alguns  Portuguezes ,  &  parte  do  fato  do  Conde ,  &  de  D. 

Joaõ  Soares;  o  outro  navio  não  fendo  admittido  em  Tange- 
re,voltou  também  para  Lisboa.  Juntáraõ-fe  em  Sevilha  ,  pa¬ 
ra  ondepartíraõ  o  Conde  de  Tarouca,&D.Joaõ  Soares  com  ChegaÒ  todos 
os  outros  fidalgos ;  paífáiaõ  a  Madrid ,  aonde  foraõ  recebi- " 
dos  cõ  todas  aquellas  demonftrações  que  pedia  a  refoluçaõ 
que  tomáraõ  em  oífenfa  da  Coroa  de  Portugal,  &  benefi¬ 
cio  do  partido  de  Caftella,  Deprefla  acháraõ  o  caftigo  no 
defenganoiporque  julgando  a  poucos  lances  a  Portugal  ren¬ 
dido  ,  examináraõ  nas  debeys  forças  de  Caftella  que  feria 
muyto  difficultofa  a  reftituiçaõ  das  fuas  cafas ,  de  que  nunca 
tiveraõ  recompenfa.  Logo  q  eftes  fidalgos  fe  palfáraõ  para 
Caftella,conftou  a  ElRey  que  Frey  Manoel  de  Macedo  fora  Prifisden. 
medianeyro  da  ceea  determinação  que  tomáraõ  ;  m. andou 

J  >  1  ^11  ^1  AÍMcdo. 

prenaelo,&  depoys  de  alguns  annos  o  embarcaraõ  para  a  ín¬ 
dia  ,  &  acabou  a  vida  em  Angola  arrependido  da  fua  temeri¬ 
dade.  Tanto  que  fe  divulgou  pelo  Povo  de  Lisboa  o  fuccef- 
fo  referido,  levado  do  fervor  a  que  fe  incita  fem  difcurfo  efte 
monftro  cego,  cofturaando  a  encarecer  com  defconcertos 
os  feus  affeélos ,  unido  no  Terreyro  do  Paço,  &  nas  mays 
ruas  da  Cidade,determinotvcaftigar  nos  fidalgos  que  ficaraõ 
o  delidtodos  que  fugíraõ;  nãoie  lembrando  de  que  poucos 
dias  antes  haviaõ  fido  Authores  da  fortuna  que  celebravão, 

&  da  liberdade  qdefendião.  Atalhou  ElRey  efte  primeyro 
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Anno  impvilfo  chegando  à  janella ,  &  mandando  a  Martim  AíFonfo 
iC)4i.  de  Mello  que  dilTeíTe  da  fua  parte  ao  Povo ,  que  nenhum  de¬ 
linquente  hcaria  fem  caftigo.Dividiu-fe  com  eíla  fegurança, 
&  amanhecèraõ  papeys  nas  portas  da  Cidade,  nos  quaes 
punhaõ  preceyto  a  todos  os  fidalgos  que  dentro  em  poucos 
dias  queymalTem  as  carroças  em  que  andavaõ:Cdefconcerta- 
do  effeyto ,  confiderada  a  caula  com  que  fe  alteráraõ)aos  fi¬ 
dalgos  que  encontravao  pelas  ruas,  obrigavaõ  a  acclamar 
ElRey  ,  &  a  dizer  que  morreífem  os  traydores.  ElRey  man¬ 
dou  publicar  papeys ,  nos  quaes  dizia  que  aquelles  q  fomen- 
taifem  a  guerra  civil(confequencia  do  movimento  prefente^ 
dariaõ  o  melhor  foccorro  a  Caftella ;  &  que  nefta  confidera- 
ção,  da  mayor  conformidade  era  do  que  fe  daria  por  mellior 
lervido,  para  q  fenão  perturbaiTe  a  direcção  das  matérias, ÔC 
BuigemUi  paraquefe  encaminhaífem  todas  as  difpofições  a  fe  defen- 
Reyno,  quereftauráraõ.  Eítas  razões  repetiaõ  por  or- 
«/(íMfíc.  demd’ElRey  no  púlpito  os  Prhgadores,  &  deita  trafe  ufavaõ 
o  Juiz  ,  &  peifoas  mays  refpeytadas  doPovo,refulrando  de 
TriÇã  ia  todas  cílas  diligencias  aplacar-fe  o  movimento. Entendeu-fe 
2 Marqueza de  Montalvaõ  tivera  noticia  da  fugida  de  feus 
'vaotó'  outros  filhos  D. Pedro, &  D.jeronymo  Mafcarenhas,  mandoulhe  El- 
fidaigos.  Rey  pòr  guardas  em  fua  cala,  &  foraõ  os  feus  criados  prefos; 
os  quaes  examinados,  &  não  llies  achando  culpa  ,  tornarão  a 
foltar ;  porem  a  Marqueza ,  conftando  que  aos  indicios  acre- 
centava  palavras  demafiadas  contra  o  decoro  Real,foy  re- 
mettida  prefa  ao  Caftello  de  Arrayolos :  moleftia  de  que  a  li¬ 
vrou  dentro  de  pouco  tempo  feu  filho  D.  Fernando  Mafca¬ 
renhas,  chegando  do  Brafil.  Também  foyprefo  Lourenço 
da  Silva,  &  fua  mulher ,  &  foltos  paífado  algum  tempo ,  por 
conftar  c]ue  ignoráraõ  a  refolução  de  feu  filho  Luis  da  Silva. 
paM‘  “  Os  máos  exemplos  fempreachão  quem  os  imite  j  feguíraõ  o 
^Ffamtçndc  dos  que  fe  palTáraõ  a  Caftella  D.  Francifco  de  Menezes,  que 
íSrG«L«chamavão  o  Barrabaz,  &  Pedro  Gomes  de  Abreu  fenhor 
áiAhriH.  fje  Regalados  :  aquelle  aífiftia  em  Proença  de  que  era  Alcay- 
de  Mor  j  efte  no  feu  lugar ,  &  ambos  deyxáraõ  a  fazenda  ,  & 
focego  de  fuas  cafaspela  incerteza  do  prêmio  d’ElRey  de 
Caftella,que  nunca  confeguíraõ;D. Francifco  paflbu  fó  com 
humcriado;Pedro  Gomes  com  toda  a  fua  família.  O  Procu^ 
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emisfeiio  ,  para  que  igualmente  fertilize  todo  o  mundo.  A 
Cidade  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeyra  foy  exemplo  a  todas 
as  outras  Conquiílas  ,  como  já  em  outro  feculo  havia  fido  a 
primeyra  em  fe  manifeftar  aos  olhos  dos  Portuguezes, quan¬ 
do  deraõ  principio  a  todas  aquellas  qgloriofamente  confe- 
guíraõ. Chegou  à  Ilha  hum  navio  de  Lisboa  com  cartas  d’El- 
Rey  para  o  GovernadorLuis  de  Miranda  Henriquez,  & 
ra  o  Bifpo  D.Jeronymo  Fernando, nas  quaes  lhes  fazia 
que  ficava  em  pacifica  poíTe  do  Reyno  de  Portugal ,  &  que 
efperava  igual  obediência  da  fua  fidelidade.  Acreditáraõ  os 
dousefta  fé  não  dilatando  a  execução  deacclamar  ElRey 
em  toda  a  Ilha,&  concordáraõ  todos  os  moradores  delia  em 
feguir  a  mefma  voz.  Os  Caílelhanos  que  prelidiavaõ  a  for¬ 
taleza  ,  a  entregáraõ  fem  reíiftencia ,  &  divididos  pela  Ilha  a- 
guardáraõ  comodidade  para  paflar  a  Canarias ,  a  qual  breve¬ 
mente  confeguírão.  A  nova  da  acclamaçao  mandou  Luis  de  Segue  0  mef’ 
Miranda  a  Martim  Mendes  de  Vafconcellos  Governador  da  do  Porto  Síin. 
Ilha  dePorto  Santo;recebeu-a  como  mefmo  applaufo,&  fuc- 
cedendo  ao  contentamento  mandar  difparar  algúas  peças  de 
artilharia, utilizou  o  favor  divino  a  demonftração,  porq  fur- 
gindo  doze  navios  de  Turcos  no  porto  principal ,  dando 
grande  incommodidade  à  Ilha,alargáraõ  porefte  refpeyto, 
entendendo  q  procedia  o  eílrondo  das  peças  decaufamays 
relevante  contra  ofeu  defignio.  PaíTou  a  noticia  á  Ilha  de  S. 
Miguel, que  com  igual  demonftração  feguiu  o  exemplo  das 
duas.  Foraõ  as  finezas  pelo  novo  Principe  por  mays  cufto- 
fas  de  mayor  gloria  aos  moradores  da  IlhaTerceyra  ,  poys 
grangeáraõ  exaltar  a  fé  Portugueza  pelos  fios  das  efpadas 
da  contumácia  Caftelhana.  Julgava  ElRey  a  emprefa  diffi- 
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Anno  CLilrofa  por  fer  a  fortaleza  da  Cidade  de  Angra  húa  das  me- 
1(541.  Ihores  de  Europa  ,  &  fe  achar  nella  Governador  D.  Álvaro 
de  Viveyros  foldado  de  reputaçaõ,com  hum  groíTo  preíidio 
de  infantaria, &  fer  o  íitio  da  fortaleza  tamfuperior  à  Cida¬ 
de, q  podiaô  jugar  cõtra  ella  cé  peças  de  artilharia  q  guarne- 
ciaõ  a  muralha  fem  achar  reparo  algü ,  parecendo  impoíTivel 
q  os  moradores,ainda  t]  fe  reíolveíTem  a  feguir  a  vozdoRey- 
nOjfem  outro  foccorro  tomalfem  a  refolução  de  atacar  a  for¬ 
taleza, nem  que  deliberando-fe  pudeíTem  entrar  naefperança 
de  rendela.  Porem  confiderando  ElRey  q  fempre  fe  devem 
tentar  asemprefas  de  q  naõ  refulta  dãno  cõ  o  máofucceffo, 
wyíoa- chamou  Francifco  de  Ornellas  da  Camera  q  afliftia  em  Lif- 
natural  da  mefma  Ilha,  das  principaes  familias  delia,  & 
Capitaõ  Mbrda  Villa  da  Praya  ,  aparentado  cõ  as  peíToas  de 
mayor  qualidade,  de  conhecido  valor, &  por  todos  os  requi- 
íitos  o  fujeytomays  adequado  para  eíla  emprefa ;  recomen- 
doulha  comas  palavras,  &  promelfas  de  que  os  Reys  fabem 
uíar  quando  neceíTitaõ  dos  Vaífallos,&  de  que  muycas  vezes 
fe  efquecem  depoys  de  confeguida  a  idea  que  fabricáraõ. 

A  dezafete  de  Dezembro  partiu  Francifco  de  Ornellas  de 
Lisboa, a  fete  de  Janeyro chegou Ilha  Terceyra,foy  anco¬ 
rar  ao  porto  da  Villa  da  Praya ,  defembarcou  de  noyte  fem 
mays  companhia  tja  de  vinte  barris  depolvora,&  levando 
fó  em  fi  o  fegredo  de  q  tãto  depédia  a  felicidade  do  fucceíTo 
daquella  emprefa ,confeguiu  no  acerco  dos  primeyros  paíTos 
a  mayor  parte  do  intento  (q  levava.  Sem  fazer  dilaçaõ  cami¬ 
nhou  para  a  Cidade  deAngra  treslegoas  diftanteda  Villa  da 
Praya.Tanto  q  chegou  à  Cidade  bufcou  feu  cunhado  Joaõ 
de  Betancor  Capitão  Mor  delia ,  &  entregoulhe  húa  carta  q 
lhe  trazia  d’ElRey:deulhe  conta  de  tudo  o  que  havia  paífado 
em  Lisboa, &  fera  refiítencia  o  achou  feu  parcial  j  mas  reco¬ 
nhecendo  em  outros  de  que  fez  a  mefma  confiança  ,difFe- 
rente  opinião,mudou  com  elles  as  guardas  à  linguagem, por¬ 
que  não  perigaífe  o  thefouro  da  fidelidade  q  encobria.  Teve 
noticia  D.  Álvaro  de  Viveyros  de  fer  chegado  Francifco  de 
Ornellas ,  &  confufamente  foube  4  a  fua  jornada  diffimulava 
maquina  grande  :  mandou  charaalo  ,  Sí  vendo  que  com  vá¬ 
rios  pretextos  fe  efcufava  de  entrar  na  fortaleza,  lhe  creceu  a 

fufpeyta, 
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fufpeyta  ,  &  a  eftepaíTo  adiantou  a  cautela. Lançou  voz  qos  Anno 
Francezes,  &  Olandezes  vinhaõ  entreprender  a  fortaleza,  & 
com  efte  receyo  fuppofto  a  começou  a  municionar, &  bafte- 
cer  na  melhor  forma  que  lhe  foy  poíTivel ,  embaraçandolhe 
efta  determinação  as  diligencias ,  &  deílrezas  de  Francifco 
de  Ornellas;  o  qual  vendo  que  em  Angra  perigava  a  fua  pef- 
foa,  &  nella  todaa  cmprefa,fe  palfou  ã  Villa  da  Praya,&  dif- 
curfando  que  com  a  diiaçaõ  creciaõ  muytos  inconvenientes, 
achando  difpoftos  os  ânimos  principaes  das  peílbas  da  Villa 
a  acclamar  nella  ElRey  D.  Joaõ  ,  deu  à  execução  o  intento, 

&  os  moradores  tirada  a  maícara  da  diflimulação  ,  não  per- 
doaraõ  a  demonífraçaõ  algüa  de  alegria  ,&  com  toda  a  dili¬ 
gencia  mandarão  notificar  aosOtficiaes  da  Camerade  An¬ 
gra  qfeguiífema  mefma  voz.  Qiiafi  todos  elleseílavâo  de¬ 
lta  opiniãoj&  forão  buicando  os  meyos  mays  proporciona¬ 
dos  para  fe  livrar  das  mãos  de  D.  Álvaro  de  Viveyros,  o  quala%»cw 
tentando  diíferentes  caminhos  .deccrmuiava  prender  o 
yor  numero  de  pelioas  principaes  da  Cidade  q  IhefolTe  pof-™- 
íivel.-logrou  fóofeu  defignio  em  Fr.João  da  Purificação  Prior 
do  Convento  de  S.Agoítinho,  &  em  Fdievãoda  Silveyra,q 
da  parte  de  Francifco  de  Ornellas  o  forão  períuadir  que  ren- 
deíTe  a  fortaleza  a  ElRey  D.João,dizendolhe,que  da  fua  grã* 
deza  receberia  grandes  merces,&  que  para  lhas  fegurar  tra¬ 
zia  poderes  Francifco  de  Ornellas.  Refpcndeu  D.  Álvaro  à 
propoíta  com  a  reclufaõ  dos  Embayxadores ,  &  antes  que 
na  Cidade  fe  foubelfe  a  fua  relolução  ,  mandou  recado  a  An- 
tonio  do  Canto  de  Caítro,  para  q  vieífe  darlhe  conta  de  húa 
pendencia  queanoyte  antecedente  havia  tido  côa  Ronda. 

Levava  ordem  hum  fargento  ,  a  que  acompanhavão  dez  fol- 
dados,para  q  duvidando  elle  de  obedecer  o  prendelTem.  A- 
chava-feAntonio  do  Canto  junto  a  hum  corpo  da  guarda  de 
húa  companhia  Portugueza,que  coftumava  occupar  aquelle 
poíto,  &  conhecendo  o  intento  para  que  era  chamado ,  quiz 
efcuíar-fe  de  obedecer  à  ordem ,  &  o  largento  prendendo-o 
determinou  dala  ã  execução tirou  Antonio  do  Canto  pela 
efpadaparafe  defender,  &  puzerão-fe  os  toldados  Portu  j,  PrímeyrA 
guezes  da  fua  parte, difparárão  os  Caítelhanos  os  arcabuzes, 

&  ferirão  dous  Portuguezesiacodiu  quantidade  de  gente^,^'’^'*”- 
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do  Povo,&  tendo  já  os  ânimos  tam  difpoftoSjque  neceílíta- 
vaôde  menos  incentivos  ,gritáraõ  todos  ;  Liberdade  ,Fivd. 
El%ey  T).  foad.  Qora  o  fervor  deftas  vozes  carregáraõ  aos 
Caftelhanos  (  que  com  o  rumor haviaõ  crecido  a  mayor  nu- 
mero^ate  o  primeyro  corpo  da  guarda, tj  occupavaõ  fóra  da 
fortaleza.  Acodiu  oCapitaõ  Mòr  mays  para  incitar  os  âni¬ 
mos, que  para  dividir  a  pendencia,&  fahiu  acompanhado  da 
gente  q  na  Cidade  era  capaz  de  tomar  armas.  Todos  oprimí- 
hc  FJR,y  L-  raõ  deforte  aos  Caftelhanos,  que  os  obrigáraõ  a  largar  o  cor- 
'mrMo  po  da  guarda  da  Porca  ,  que  chamavão  do  Mar ,  &  ganharão 
juntamente  o  Porto  da  Boa  No  va ,  q  fica  debayxo  da  fortale¬ 
za. D.  Álvaro  de  Viveyros  parecendolhe  q  cô  o  eftrondo  da 
artilharia  poderia  divertir  o  tumulto,  fez  difparar  tres  peças 
q  havia  mandado  afleftar  contra  a  Cidade:  foy  a  ruina  menor 
do  q  o  perigo  q  os  moradores  anres  da  execução  havião  ima¬ 
ginado, &  attribuindo  pela  falta  de  experiencia  militar  a  mi¬ 
lagre  o  pequeno  effeyco  da  artilharia  j  acháraõ  eftimulo  no 
remedio  4D-Alvaro  inventou  para  focego.  Vendo  D.  Álva¬ 
ro  que  não  correfpondèra  o  fucceftb  ao  intento,quiz  tempe¬ 
rar  com  o  lenitivo  o  achaque, q  havia  aggravado  com  a  bebi¬ 
da  rigorofa;mandou  propor  ao  Capitão  Mbr  meyos  de  aco¬ 
modamento, -a  q  oCapitão  refpondeu  que  eftava  determina¬ 
do  a  acabar  a  guerra  a  4  elle  dera  principio. Francifco  de  Or- 
nellas  ouvio  na  Villa  da  Praya  o  eftrondo  da  artilharia ,  no 
-  mefmo  inftante  fe  poz  em  marcha  com  mil  Scquinheutos  in- 
» fantes  que  tinha  prevenido,  &  ás  duas  horas  depoys  da  meya 
noyte  chegou  à  Cidade  :  achou  os  moradores  pelejando,  as 
bocas  das  ruas  tapadas ,  &  a  polvora  mudada  para  o  Colle- 
gio  dos  Padres  da  Companhia, por  fer  a  parte  em  que  coftu- 
mava  eftar,expofta  às  baterías  da  fortaleza. Repartiufe  o  no¬ 
vo  íoccorro  pelas  trincheyras,  6c  ficando  melhor  guarneci¬ 
das  ,  fe levantáraõ  mays,  fazendo-as  defenfavey s  em  poucas 
horas.  No  dia  feguinte  avançáraõ  os  Caftelhanos  duas  man¬ 
gas  deMofqueteyros, 6c  incroduzindo-as  porhuns  quintaes, 
&  cafas  q  lhe  ficavão  vifinhos,derão  algúas  cargas  com  pou¬ 
co  effeyto:  forão  os  Caftelhanos  rechaçados ,  6c  guarnecido 
aquelle  pofto.  DepreíTa  fe  fatisfizerão  os  Portuguezes  dafa- 
Iuda,por4  fazendo  o  Capitão  Mòr  tirar  cõ  húa  peça  de  duas 
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libras, foy  dar  a  bala  na  trincheyra  contraria.‘o  pouco  exerci-  Anuo 
cio  da  guerra  occaíionou  alvoroço  nos  foldados ,  ao  alvoro- 1641. 
ço  fe  feguiu  o  impulfo,  ao  impulfo  a  execução ;  avançáraõ  as 
trincheyras  fem  ordem,  &  com  grande  valor  fizeraõ  reco¬ 
lher  aos  Caílelhanos  à  fortaleza ,  defemparando  de  todo  as 
trinclieyras  ,  &  ficáraõ  mortos  feys  Portuguezes  ,  &  quinze 
feridos.  Ganháraõ  no  dia  feguinte  o  forte  deS.  Sebaftiaõ  , 
em  que  os  Caílelhanos  tinhaõ  hum  Capitaõ  com  vinte  & 
cinco  foldados :  acháraõ  doze  peças  de  artilharia  encrava- 
das ;  prevenção  dos  Cafhelhanos ,  conhecendo  que  não  po- 
diaõ  defender  o  forte, né  retirar  a  artilharia.  O  bom  fuccelTo, 

&  o  pouco  dãno  q  as  balas  faziaõ  na  Cidade ,  animou  os  mo¬ 
radores  j  muyto  dignos  de  grande  louvor  por  fe  arrojarem  a 
húa  empreza  que  parecia  quaíiimpoííivel , abraçando-a  fem 
difciplina,  fem  dinheyro,  fem  inftrumentos  de  expugnaçaõ, 

&  com  poucas  munições  ,&  confeguindo-a  fem  mays  íbc- 
corro  qo  da  fua  conítancia.  He  a  fortaleza  hüa  das  melhores  Dsfcripçaõ 
de  Europa, como  fica  dito ;  occupa  quafi  húa  legoa :  pela  par- 
te  do  mar  he  inexpugnável  j  pela  da  terra  fe  acha  em  pouca 
diílancia  muyto  bem  fortificada^  tem  dentro  agua  nativa ,  & 
húa  grande  ciílerna,  terras  em  que  fe  femeaõ  vinte  moyos  de 
trigo,  algúas  vinhas,  &  pomares :  achava-fe  com  quinhentos 
infantes  de  guarniçaõ, mantimentos  ,  &:  munições  para  mays 
de  hum  anno,cem  peças  de  artilharia  montadasidurou  o  íitio 
quatorze  mezes ,  acudindo  a  ellealgúa  gente  das  Ilhas  viíi- 
nhas.  E  como  eíla  matéria  referida  neíle  lugar  excede  a  ordc 
q  determino  feguir  neíla  Hiíloria ,  referirey  brevemente  to¬ 
do  o  fucceíTo,  &  eíle  mefmo  eftylo  obfervarey  em  todos  os 
calos  que  foraõ  effeytos  da  acclamaçaõ ,  por  não  interrom¬ 
per  o  fio  que  hey  de  feguir,  fendo  todo  o  meu  cuydado  neíla 
obra  evitar  aconfufaõaos  que  a  lerem. 

Logo  que  em  Caílella  fe  foube  da  acclamaçaõ ,  fe  dcípe-  Soccorros  dos 
díraõ  de  Sevilha,&  S.  Lucar  vários  avifos ,  &  foccprros  a  D.  ^maUogrâL. 
Álvaro  de  Viveyros  com  tam  infelice  fucceíTo  dos  fítiados,q 
todos  cahíraõ  nas  mãos  dos  expugnadores.Foymaysconíi- 
deravel  o  q  conduziu  Manoel  do  Canto  de  Caílro  irmaõ  de 
Antonio  do  Canto.  Aíliília  em  Madrid  no  tempo  que  che- 
gáraõ  cartas  a  ElRey  Catholico  das  peíToas  principaes  da 
Tom.I.  R  Ilha, 
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Anno  IlHa,nas  quaeslhefeguravaõ  a  fua  fidelidade;  deftradiílimu- 
1^41.  lação  para  dilatar  os  íbccorros  da  fortaleza.  Julgou  ElRey  q 
era  o  melhor  meyo  de  moftrar  a  fua  confiança  com  aquelles 
íkgü  EiRiy  oue  ainda  fuppunha  feus  vaflallos, eleger  por  cabo  de  tres  na- 
%u£fdo  vios  em  q  mandava  infantaria,  munições  ,  &  baítimenros ,  a 
c,.,nodc  Ca-  Manoel  do  Canto ,  por  fer  natural  da  mefma  Ilha ,  &  muyco 
'  aparentado  nella  ;  propozfelhe  a  jornada  ,  &  logo  aceytou  á 
commiíTaõ, vendo  aberto  o  caminho  da  lua  liberdade. E  dey- 
xo  de  ponderar  eíla  fua  refolução  ,  porque  nas  acções  feme- 
Ihantes  coftumaõfer  m.ays  recbos  Juizes  os  contrários  ,  qos 
iatereflados.  Chegou  Manoel  do  Canto  à  Ilha  a  falvamento, 
&  prevalecendo  no  feu  animo  cõtra  Codas  as  duvidas  o  amor 
da  Patria, mandou  aos  Capitães  das  duas  fragatas  da  fua  con- 
ferva ,  que  diftantes  da  terra  aguardaíTem  avifo  feu.  Chegou 
ao  porto,  &  fendo  reconhecido  de  alguns  barcos  da  Ilha, 
mandou  dar  conta  ao  Capitaõ  Mòr  da  lua  deliberação ,  que 
EmrfnAía-^^^  de  cntregac  aquelle  navio  ,&  procurar  render  os  dous. 
KocUoCmicyj^QYs.ò  de  terra  quantidade  de  barcos  com  infantaria ,  intro- 
''  duziu-fe  facilmente  em  o  navio  ,  &  fizeraõ  pnlioneyros  os 
Callelhanos  que  vinhaõ  nelle,  ficando  guarnecido  de  folda- 
dos  Portuguezes.  Avifou  logo  Manoel  do  Canto  aos  ou¬ 
tros  dous  navios  ,  que  podiaõ  entrar  no  porto  fem  receyo  ; 
obedecèraõ ,  &  em  pouco  efpaço  foraõ  rendidos  do  navio 
de  Manoel  do  Canto,  &  barcos  da  terra.  Efta  defgraça  viraõ 
os  fitiados  em.  grande  prejuizo  da  fua  confiança  .*  para  a  per¬ 
derem  de  poderaviíaraCaftelladoaperto  que  padeciaõ,lhe 
tiráraõ  os  Portupuezes  húa  caravela  de  terra  onde  eílava  va- 

O  .  ^ 

rada ,  que  pela  defenfa  da  Mofquecaria  da  fortaleza  julgavaõ 
fegura.  Não  tiveraõ  melhor  fuccelTojque  os  tres  navios, dous 
Inglezes,  de  q  era  cabo  D.  Luis  Peres  de  Viveyros  irmaõ  de 
D.  Álvaro :  embarcou  na  Curunha  com  gente ,  &  ballimen- 
tos, chegou  à  vifta  da  Ilha,  foy  reconhecido  de  Manoèl  Cor¬ 
rêa  de  Mello, que  com  os  tres  navios  referidos, &  dous  Olan- 
dezes  q  voluntariamente  quizeraõ  alliftir  nella  emprefa ,  ti- 
Pí>-dcfi„fi.nh?i  a  feu  cargo  divertir  todos  os  foccorros  q  vielTem  aos  fi- 
tia  dos  :  receofo  D.  Luis  dos  navios  Olandezes,  com  quem 
os  Inglezes  não  queriaõ  pelejar,&  fuppondo  os  tres  damef- 
ma  conferva ,  ferefolveu  a  entregar  a  gente  que  trazia  aos 

da 


LIVRO  TERCEYRO. 


131 


da  Ilha  antes  que  aos  Olandezes.  Bufcou  o  porto ,  lançou  a  Anno 
gente  em  terra ,  acodiu  Francifco  de  Ornellas ,  &  fem 
culdade  fez  todos  os  Caílelhanos  prifioneyros,  alcançando 
muytas  munições, &  mantimentos. Corrhraõ  a  mefma  fortu- 
na  outros  dous navios ,  hum  mandado  de  Flandes  pelo  C-àx-ZmofZu- 
deal  Infante  D. Fernando,  outro  de  Sevilha ,  ambos  fe  rendè--^'^'^^- 
raõ:odeSevilhaaManoel  Corrêa  de  Mello,  o  de  Flandes 
na  Ilha  de  S.  Miguel.  Por  todas  as  partes  era  grande  o  aperto 
dos  fitiados ;  porque  os  Portuguezes  lhes  haviaõ  tirado  to¬ 
dos  os  meyos  de  augmentar  com  fortidas  os  baftimentos,le- 
vantando  huma  grolfa  trincheyra  deíquattinada  por  alguns 
fortins  q  fabriciraõ  ,  defprefando  o  perigo  de  muytas  balas. 

Não  lográraõ  os  fitiados  em  todo  o  tempo  q  durou  o  fitio, 
mays  qhum  bõ  fucceiFo  occafionado  dodefcuydo  dos  Por¬ 
tuguezes. Succedeu  em  húa  fahida,em  a  qual  matáraõ  dezafe- 
te,&:  feríraõ  trinta, 'porq  na  confiança  dos  muytos  dias  q  lhe  S  SmiàA  dos 
durava  o  focego,  fe  dey  táraõ  a  dormir  ao  meyo  dia  íem  a  vi-^'"""*"' 
gilancia ,  &  fintinellas  neceflarias:  reconhecerão  os  Cafte- 
Ihanos  efte  defcuydo,avançáraõ  as  trincheyras  ,&  fízeraõ 
odãno  referido.Originou-fe  defte  fucceífo  amotinar-fe  oPo- 
vo  contra  o  CapirãoMòi,&Francifco  de  Ornellas,pondolhe 
a  culpa  da  defordem  fuccedida:focegoufe  eíla  alteração  por 
induíbria  ,&  diligencia  de  Manoel  Corrêa  de  Mello.  D.  Ál¬ 
varo  de  Viveyros  não  achando  já  remedios  a  que  recorrer, 
ufou  dos  q  coftuma  defcobtir  a  ultima  defefpeiaçâo ;  fez  fa¬ 
bricar  na  f-ortaleza  hum  pequeno  barco,meteulhe  dentro  hü 
Capitão,  &  dez  foldados ,  com  os  poucos  baftimentos  que 
podia  carregar  tam  pequena  embarcação ,  efcreveu  a  ElRey 
Catholico  a  extremidade  em  quefe  achava, de  que  fó  o  podia 
livrar  hum  grãde  foccorro :  antes  do  barco  fe  acabar  fugiu  da 
fortaleza  hü  efcravo  para  a  Cidade, q  deu  noticia  deíla  obra; 
mandou  Francifco  de  Ornellas  ter  grande  vigilância  ,&  co¬ 
mo  nunca  à  boa  diligencia  coftuma  faltar  a  felicidade,  defpe- 
dindo  D.  Alyaro  o  barco ,  &  tendo  navegado  pouco  ei'p aço, p,rdím  « 
foy  colhido  dos  bateys  que  oefperavaõj&  poftos  na 
cheyra  os  prifioneyros  ,  introduzirão  a  ultima  defefpera- 
ção  aos  fitiados.  Em  Lisboa  não  havia  mays  noticia  dos  fuc- 
ceflbs  da  Ilha,  que  terem  acclamado  a  ElRey  os  moradores 
Tom.I.  Rij  da 
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Anno  dâ  Villa  da  Praya,toínando  os  Mouros  na  barra  os  aviíbs  que 
1641.  Francifco  de  Ornellas  tinha  remettido.  Nefta  perplexidade 
fe  refolveu  ElRey  mandar  à  Ilha  ao  Padre  Francifco  Cabral 
MatidaEi-  da  Companilia  dc  jES VS,  para  q  com titulo  dc  Vifitador  da 
Religiaõ  defembarcafle  na  Villa  da  Praya,&  introduziífc 
^^""^"^^■nellaalgúas  munições  que  levava:  entregoulhe  firmas, &  po- 
derespara fegurar  mercês , &  ufardas  firmas, havendo  acci- 
dente  que  o  pediíTe,  Chegou  à  Ilha  em  breves  dias  ,  &  como 
não  achou  que  vencer  nos  ânimos  dos  moradores, empregou 
os  poderes  na  conftancia  deD. Álvaro  de  Viveyros.  Aviílou- 
íe  com  ellealgüas  vezes, prometteulhe  da  parte  d'ElRey  gra¬ 
des  mercês ;  porém  em  todas  as  conferencias  achou  nelle  fir¬ 
me  refolução  de  antepor  o  credito  ao  perigo.  Mas  paíTa- 
dos  alguns  dias,foy  a  fome,  &  defefperação  dofoceorro  rhe- 
torica  mays  poderofa;porq  achando  fe  D.  Álvaro  depoys  de 
Ecidi-fi  a  quatorze  mezes  fem  mantimentos, nem  efperança  defoceor- 
wejmo^diíi  ro  ,  rendeu  a  fortaleza  fegunda  feyra  \6.  de  Março  de  1642. 
w/píra/^rdia  em  que  outro  D. Álvaro  Marquez  de  S.Cruz,feirentaan- 
nos  antes,  a  havia  ganhado  aos  Portuguezesj  termo  preícrip- 
to  da  vontade  divina  para  recompenfa  de  todos  os  danos  oc- 
cafionados  em  Portugal  pelo  rigor  do  governo  de  Caftella. 
Sahiu  D.  Álvaro  com  todas  as  honras  q  fatisfazem  aos  rendi¬ 
dos  ,  muyro  femelhantes  ás  da  fepultura ,  que  efeufára  o  ca- 
daver  a  q  fe  dedicaõ  ;  porém  em  D.  Álvaro  fe  houve  defgra- 
ça,  não  houve  culpa, defendendoa  fortaleza  até  chegar  àul- 
JísitYA  0  f  re-  tima  extremidade.  Introduziu  fe  o  prefidio  Portuguez ,  que 
governava  João  de  Betancor,  entregando  fe  da  fortaleza  até 
íêgunda  ordem  d’ElRey.  OsCaftelhanos  ficáraõ  aquarte¬ 
lados  na  Cidade ,  &  brevemente  confeguíraõ  embarcações 
em  q  paíTáraõ  para  Caftella.  Francifco  de  Ornellas  fe  embar- 
£«7  t:ou  para  Lisboa  a  dar  a  nova  da  felicidade  do  fucceíTo  em  q 
havia  tido  a  principal  parte:chegando,foy  recebido  d’ElRey 
cõ  as  demonftrações  de  honra  q  merecia  o  feu  procedimen- 
to.Fezlhe  mercê  de  húaCõmendade  mil  cruzados ,  deu  ou¬ 
tra  de  menos  lote  a  João  de  Betancor,  às  mays  peíToas  parti¬ 
culares  deu  habiros>& tenças, regulãdo-as  cõforme  o  mereci¬ 
mento  q  tiveraõ:acertada  politica  nosPrincipes  a  quê  a  guer¬ 
ra  faz  dependentes  dos  ValTallosj  porc^  ainda  q  a  deípefa  feja 
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fem  medida ,  no  pefo  das  occafiões  militares  achaõ  òs  avan- Annõ 
fos  fem  conto.  Poucos  dias  depoys  de  entregue  a  fortaleza,  ití'41. 
chegou  à  Ilha  Antonio  de  Saldanha  Capitaõ  Mòr  da  Torre 
de  Bellem  com  cinco  Caravelas,  em  que  levava  trezentos  in- 
fantes ,  munições  ,  &  artilharia  groíTa :  defembarcou  em 
gra,  &  foy  recebido  com  grande  folemnidade :  achou  os  mo¬ 
radores  divididos  em  parcialidades ,  occaíionando  as  diífen- 
ções  a  ambição  do  governo.Socegou-os,&em  breves  dias  le¬ 
vantou  hum  Terço  .tirando  as  defpefas  dos  intereiTes  do  cu¬ 
nho  da  moeda  ,para  q  levava  ordem  d’ElRey:  q  foy  naquelle 
tempo, palTarem  com  húa  marcaas  moedas  de  ouro,  q  valiaõ 
quatro  cruzados,a  valor  de  tres  mil  reis, as  patacas,q  pefavaõ 
trezentos  &  vinte ,  a  quatrocentos  Ôcoytenta ,  os  toílões  a 
feys  vinténs ,  a  tres  os  meyos  toílões,  &  a  efte  preço  os  dous 
vinténs.  Deu-fe  execução  a  eílaordem  primeyro  emPortu^ 
gal ,  paflbu  depoys  ás  Conquiítas. Formou  também  Antonio  a  h;r. 

de  Saldanha  duas  companhias  de  cavallos :  com  efta  gente, &  irl"* 
duas  navetas  da  índia  entrou  em  Lisboa. 

Em  quanto  na  llhaTerceyra  fuccedeu  o  que  fica  referido, 
paífou  a  África,  a  Afia,  &  a  America  a  noticia  do  novo  polTui* 
dor  do  Império  de  Portugal;  &  da  melma  forte  que  na  Euro- 
pa,foy  acclamadonas  partes  que  nellas  dominava, ElRey  D. 

João  o  quarto,  gloriofo  Principe,  cujo  nome  foy  obedecido, 

&  celebrado  nas  quatro  partes  do  mundo.  Aíliftia  Martim 
Correa  da  Silva  em  Mazagao :  cõ  oprinieyro  avifo  entregou 
aqüella  Praça  ao  ferviço  d  ElRey.  Ceuta  ,  ôcTangere  ,  a  pri- 
meyra  governada  por  D.Francifco  de  Almeyda,  a  fegüda  por  Ceuta, ísT?,. 
D.  Rodrigo  da  Silveyra  Conde  de  Sarzedas ,  fazendo 
pulo  das  homenagens  quehaviaô  dado  ,  não  quizerão  feguir 
novo  partido.  Ceuta  não  fe  tornou  a  unir  à  Coroa  de  Portu¬ 
gal,  Tangere  fe  encorporou  nelia.como  em  feu  lugar  dire¬ 
mos.  No  R eyno  de  Angola  aíliília  Pedro  Cefar  de  M.enezesi 
tanto  que  lhe  chegou  a  noticia  da  acclamação  d’ElRey,não 
dilatou  entregarlho  com  todos  os  lugares ,  q  naquella  parte 
eftavãoàfua  ordem.  E  o  mefmo  executáraõ  todos  os  Go¬ 
vernadores  das  Ilhas,  &  lugares  da  terra  firme ,  de  que  he  fe- 
nhor  Portugal  na  coíla  de  Atrica.  Na  America  eraVifo-Rey 
do  Eftado  do  Brafíl  Dom  Jorge  Mafcarenhas  Marquez  de 
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Anno  Montalvão.  Chegou  à  Bahia  húa  Caravela ,  fahiu  em  terra  o 
1(541.  Meílre,  prohibindo-o  aos  mays  que  o  acompanhavaõ/allou 
com  o  Marquez,  entregoulhe  húa  carta  dVElRey,  na  qual  lhe 
dizia  que  depoys  de  acclamado  em  Portugal  lhe  faltava  para 
fegurança  da  Coroa  achar  a  mefma  obediência  no  Eftado  do 
Braíil.que  do  feu  valor, &do  feu  acordo  efperava  a  felicidade 
Difpofições  do  defta  emprefa.Na  diligenciado  Marquez  logrou  ElRey  as 
i^ww/^efperançasqlhe  iníinuava,porq  fem  a  menor  inquietação  re- 
m  Bãm.  ^luxiu  ã  fua  obediência  aquelle  vaftiíTimoEftado.Recebida  a 
carta  d'ElRey,  deu  ordem  que  nenhum  barco  chegafle  à  Ca- 
ravela^ôc  porque  na  Bahia  conftava  a  guarnição  Caílelhana 
de  feyfcenros  infantes ,  mandou  formar  o  Terço  de  feu  filho 
D. Fernando  Mafcarenhas  na  praça  do  Collegio  dos  Padres 
da  Companhia, &  o  Terço  de  joanne  Mendes  deVafconcel- 
los  na  praça  do  Paço.  Logo  chamou  as  pefiToas  principaes  de 
todos  os  eftados,  &  conferindo  a  carta  d’ElRey  com  cada  hú 
dos  q  chamava  em  particular ,  obfervando  o  íeu  fentimento, 
&  ouvindo  a  fua  repofta  ,  o  recolhia  para  o  interior  de  fua  ca- 
fa.  Apurados  todos  os  ânimos,  ÔC  achando  nelles  aconftancia 
que  defejava  ,  uniu  em  hum  confelho  os  q  havia  convocado, 
&  lida  em  voz  alta  a  carta  d’ElRey, mandou  que  cada  hú  refe- 
rilfe  em  publico  o  q  lhe  havia  declarado  em  particular.  Sem 
algum  fe  retratar,fe  ratificáraõ  todos, &  a  execução  foy  voto 
//.f/í^o.-diífimtivo.  SahíraõdoPaço  com  exceflivas  demonílrações 
‘Béia"”*  ‘is contentamento ,chegáraõ  àSè,onde  com  repetidos  vi¬ 
vas  acclamáraõ  ElRey  D.  joão.  Seguiu  o  Povo  fem  contro- 
Segue  0  mef  verfia  a  mefma  voz ,  defarmáraõ  a  guarniçao  Caílelhana  ,  & 
Zw*co^-Continu4raõ-fe  na  Cidade  grandes  feftas  por  muytos  dias. 
reaàcsà  «OMarouez  defpediu  logo  o  Provincial  da  Companhia  ao 
re.  Rio  de  ]aneyro,que  governava  Salvador  Corrêa  de  Sa ;  obe-? 
deceu  fem  duvida ,  vencendo  no  íèu  animo  o  fangue  Portu- 
guez  ao  q  tinha  Caílelhanoi  q  a  eílrella  dominante  q  fujeyta 
aquella  a  eíla  nação,  também  no  interior  prevalece.  Da  mef¬ 
ma  forte  avifou  o  Marquez  todas  as  Capitanias  lòbordina- 
das  ao  feu  dominio ,  &  em  todas  achou  igual  obediência. 
^«7»  dô  Fez  também  avifo  ao  Conde  de  Nafau  que  governava  as  ar- 
cw^/Jílmas  Olandezas  em  Pernambuco,  decomooReyno  dePor- 
tugal,  &  o  Eílado  do  Braíil  eílavão  feparados  do  dominio 
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de  Caftella,por  terem  Rey  natural  em  o  Duque  de  Bragança  Anno 
a  quehaviaõ  dado  a  Coroa ,  juftiça  q  havia  fido  íelFenta  an- 1(^41, 
nos  opprimida  do  poder  d’ElR  ey  deCaftella;&  qn e  coníide- 
rando  q  as  duas  nações  caminíiaváo  ao  mefmo  hm  de  fe  de¬ 
fenderem  daquellas  armas,  julgava  infalliveí  a  concordia  en¬ 
tre  os  Eílados,  &  o  Reyno.  Porem  o  Maruiiez  fazendo  eíle 
avifo ,  não  propoz  ao  Conde  de  Nafau  q  ceífaíTem  as  armasj 
fondando  prudente  q  efta  era  toda  a  fortuna  dos  Olandezes, 
porq  como  dos  incereífes  do  aíTucar  tirava  a  Companhia  de 
Mercadores  feyta  em  Olanda  o  dinheyro  para  a  deípeza  da 
guerra ,  em  quanto  cftava  viva  fe  deftruhiaõ  todos  os  funda¬ 
mentos  para  qfe formara  j  baílandopoucos  moradores  para 
lhe  pôr  fogo  a  todos  os  Canaveaes  ,•  &  confeguindo  a  paz  , 
logravão  divertido  eíle  dãno.  Allim  o  teílemunliou  a  expe- 
riencia  ,  engroífando  deforte  o  poder  dos  Olandezes  nos 
annos  que  eíliverão  depoys  livres  da  guerra, que  puzeraô  em 
contingência  tudo  quanto  Portugal  dominava  na  America, 
&lográraõ  fem  duvida  eíla  felicidade,  fe  o  favor  de  Deos 
fe  não  puzcramuytas  vezes  da  parte  da  noífa  imprudência. 
Antevendo  eíla  utilidade  recebeu  o  Conde  Maurício  â  nO-  Ctlehraô  os 
va  da  acclamaçâo  com  grande  gollo.o  qual  manifeílou  nzptfZLlT 
muyta  artilharia  q  mandou  difparar,&  nas  muytas  feílas 
por  alguns  dias  mandou  fazer,fendo  hü  dos  q  entrou  nellas* 

O  Marquez  havendo  dedicado  todo  o  Eítado  doBraíilào-  ParteD,Fer^ 
bediencia  d’ElRey,m.andou  feu  filho  D,  Fernando  a  Lisboa 
adarlhecontado  que  havia  executado  em  feu  ferviço  ,oíFe-*’-^'- 
recendolhe  juntamente  hum  dilatado  papel,  ditado  pela  fua 
larga  experiencia ,  q  continha  importantes  avilbs  para  a  dif- 
pofiçaõ  do  novo  governo.  Partido  Dom  Fernando,  chegou 
ao  Porto  de  Tapôa,  duas  legoas  da  Bahia,  em  húa  Cara  vela  o 
Padre  Francifco  de  Vilhena  da  Companhia  de  JESVS.-faliiu 
fó  em  terra,&  deu  ordem  à  Caravela  q  fe  fizeífe  ao  mar  j  che¬ 
gou  à  Cidade,&  entrou  no  feu  Collegio  fem  fazer  rumor  ,•  & 
tendo  noticia  do  focego  com  q  o  Eltado  do  Brafil  obedecia 
a  ElRey,executou  com  grande  imprudência  a  ordem  que  le¬ 
vava  fua.  ElRey  não  fe  dando  por  íeguro  do  avifo  que  havia 
feyto  ao  Braíil,  mandou  ao  Padre  Francifco  de  Viihena ,  de¬ 
poys  de  defpedir  a  primeyra  Caravela  ;  paífoulhe  as  ordens 
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Anno  neceíTarias ,  para  que  em  cafo  que  o  Marquez  lhe  não  tivefle 
1041.  obedecido ,  elegia  por  Governadores  do  Eftado  aoBifpoD. 
Pedro  da  Silva, ao  Meftre  de  Campo  Luis  Barbalho,&  aLou- 
renço  de  Bricto  Corrêa.  Era  a  caufa  delia  nova  ordem  have- 
rem-le  palfadopara  Caílella  D.  Pedro,  &  D.  Jeronymo  Maí- 
carenhas  filhos  do  Marquez,  &  recear  ElRey  que  pudeíTem 
fazer  prevaricar  o  animo  de  feu  pay ,  ainda  que  fe  declarafle 
jmfr«^t„c!a  conílantc  na  fua  obediência  ;  porem  encomendou  ElRey  ao 
doP.,drcF,^.  Francifco  de  Vilíiena  toda  a  cautela  neíle  negocio ,  & 
deyxou-a  o  feu  difcurfo,&  boa  difpoíiçaõ  obrar,  conforme  a 
neceffidade  das  matérias  o  pedifle.  Achando  poys  o  Padre 
Francifco  deVilhena  as  demonílrações  do  Marquez  tam  cõ- 
trarias  ao  que  levava  fuppoílo ,  não  lhe  bailando  eíle  defen- 
gano,ufou  da  ordem  da  mefma  forte  q  fe  o  Marquez  houvera 
tido  o  procedimento  de  que  ElRey  fe  temia.  Tanto  que  che¬ 
gou  ao  Collegio ,  chamou  os  tres  Governadores  nomeados, 
&  faltando  nelles  a  virtude  de  antepor  a  razão  ao  dominio, 
lidas  as  cartas  d’ElRey,aceytáraõ  o  governo, &  mandáraõao 
Padre  Francifco  de  Vilhena  que  foíle  logo  entregar  ao  Mar¬ 
quez  a  carta  que  ElRey  lhe  efcrevia.  Alíim  o  executou  ;  leu  o 
petira-fi  0  Matqucz  z  carta, &  vendo-fe  por  ella  defobrigado  do  gover- 
do  no,moílrando  na  fegurança  do  femblante  a  igualdade  do  ani- 
^üvano.  çgfa  para  outro  apofento  particular.  Entrá- 

os  Govemadotes  no  Paço,  &  fazendo  pouco  urbana- 
mdorts.  nienre  Reo  a  quem  havia  fido  Author  da  obediência  daquel- 
le  Eftado ,  examináraõ  com  hüa  devaíTa  a  fidelidade  do  Mar¬ 
quez  ;  a  qual  ferviu  de  apurar  a  fua  innocencia :  Sí  dando-fe 
alguns  capitulos  de  exorbitâncias  que  fuppuleraõ  ,  os  con- 
tradilFe  cora  certidões  menos  apayxonadas ,  &  mays  verda- 
deyras.Depoys  de  entregar  o  governo ,  conhecendo  q  todas 
as  difpcíições  caminhavaõ  á  fua  defcompoíiçaõ,  fe  retirou 
ao  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  ,  bufcando  o  reme- 
dio  na  caufa  do  dano :  não  lhe  valeu  c  fagrado ,  fizeraõ  delle 
prifaõ ,  pondolhe  guardas ;  &  juntamente  prendèraõ  ao  Me- 
ílre  de  Campo  Joanne  Mendes  deVafconcellos,&  aoSargé- 
to  Mor  Diogo  Gomes  de  Figueyredo ,  fem  mays  culpa  q  fe¬ 
rem  reputados  por  amigos  do  Ãlarquez  j  foitando  ao  mefmo 
tempo  Luis  da  Silva  Telles,&  D.Sancho  Manoel, que  o  Mar¬ 
quez 
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quez  havia  prefo  por  matarem  de  dia  hu  Ajudante  na  Praça  Anno 
do  Paço.  Com  efte  favor ,  &  aquella  execução  derão  os  no- 1641. 
vos  Governadores  principio  ao  feu  governo.  Mandáraõ 
prevenir  hüa  Caravela ,  onde  embarcáraõ  o  Marquez  entre¬ 
gue  a  Luis  da  Silva.  Antes  de  dara  véla,  chegou  hum  mv\o  Tcmafi  h„m 
defpedido  por  ordem  d’ElRey  Catholico ,  entrou  no  porto 
foy  facilmente  rendido  j  &  examinado  ,  achárão-fe  cartas 
d’E]Rey  para  o  Marquez  acompanhadas  de  outras  de  feus  fi¬ 
lhos  ;continhaõ  todas  repetidas  inftancias  de  confervar  a- 
quelle  Eílado  na  obediência  de  Caftella.  Entregáraõ  os  Go¬ 
vernadores  todos  eftes  papeys  a  Luis  da  Silva  para  q  os  déíTe 
a  ElRey,&;  prenderão  quatro  criados  do  Marquez , obri¬ 
gando-o  a  feguir  a  viagem  com  pouca  aififtencia ,  ôc  grande 
difcõmodo :  porem  a  força  do  cuydado  era  o  verdugo  mays 
violento  na  confideraçáo  de  fe  haverem  feus  filhos  paíTado 
a  Caílella,&  faber  do  Padre  Francifco  de  Vilhena  que  eftava 
a  Marqueza  fua  mulher  prefa  por  ordem  d’EiRey  no  Caftel- 
lo  de  Arrayolos  j  &  não  b  f  itava  a  efperança  de  que  podia  fo- 
bornar  tantos  infortúnios  com  o  procedimento  que  havia  ti¬ 
do  no  Braíil ,  para  evitar  o  combate  que  lhe  davão  tam  peri- 
gofos  accidentes.  Chegou  a  Lisboa,  &  achou  a  fortuna  com 
differente  femblante  do  q  íuppoz  na  viagem  .-  porq  havendo 
chegado  feu  filho  D. Fernando  com  a  nova  do  fooego,&  obe¬ 
diência  com  que  ficava  o  Brafil;  C^iuda  q  defembarcando  em 
Peniche,  o  defacerto  de  feus  irmãos  incitou  contra  a  fua  pef- 
foa  a  furia  do  Povo,  a  que  entregara  a  vida,  a  não  fer  fcccor- 
rido  da  urbanidade  do  Conde  de  Attouguia  que  alli  fe  acha¬ 
va, o  qualo  íalvou  era  fua  cafa  depoys  de  haver  recebido  húa 
cutilada  na  cabeça, de  q  o  curou  nella  dentro  de  breves  dias) 
deu-feElRey  por  obrigado  a  lhe  conceder  a  liberdade  de  fua 
mãy,emquem  os  beneficios  não  tiveraõ  em  tempo  algum 
poder  para  antepor  os  intereíTes  dePortugalã  aífeyçaõ  deCa- 
ílella,  fendo  efta  ingratidão  caufa  total  da  ruinadefua  cafa. 

Tanto  q  o  Marquez  deu  fundo  no  Rio  de  Lisboa,  achou  q  o  ChegiSoMar- 
efperavaõ  fua  mulher  livre  dapnfa5,&  feu  filho  com  o  poílo 
de  Coronel  de  hum  dos  Terços  da  Corte.  Eíla  primeyra  luz 
baftou  para  desbaratar  as  nuvens  q  lhe  cobriaõ  o  animo,aug- 
mentoulhe  o  contentamento  o  applaufo  cora  q  foy  recebido 
Tom.I.  S  da 


138  PORTVGAL  RESTAVRADO. 

Anno  Nobreza,  &  Povo ,  &  focegoulhe  de  todo  o  efpirito  o  fa- 
IÓ4-1.  vor  que  ElRey  lhe  fez, quando  chegou  a  lhe  beyjar  a  maõ,  ao 
qual  fe  feguiu  empregalo  nasmayores  occupações  em  que 
durou  alguns  annos  ,  moftrandolhe  a  fortuna  (^conio  vere¬ 
mos)  por  muytas  vezes  vários  femblantes. 

Faltava  fó  a  ElRey  na  Afia  ,  para  fe  reduzir  à  fua  obediên¬ 
cia,  o  Império  da  Índia,  primogenico  da  natureza,  ( terra  em 
que  as  plantas  faõ  frutos, as  flores  Aromas  ,as  aguas  Pérolas, 
as  pedras,  Preciofas)conquiílado  pelos  Porcuguezes  com  te¬ 
meridade  ,  confervado  com  iníigne  valor  ,&  efmaltado  do 
leu  generofo  fangue.Para  facilitar  as  diíEculdades  deíla  em- 
prefj,  a  entregou  ElRey  como  as  inays  nas  azas  da  fortuna, 
ou  rifando  dc  mays  religiofo  termo,  nas  mâos  da  providen- 
dMs  ciííjque  com  íinaes  evidentiflimos  fe  declarava  nas  mayores 
tjíios  para  a  difriculdades  em  feu  favor.  Em*  trinta  de  Março  leváraõ  an- 
da  ac.  cora  da  barra  de  Lisboa  dous  navios  ;  hia  em  hum  delles  por 
ciamacM.  Qg pi(;ão  Mòr  Saocho de  Faria jeta  Ca pitão  do  outro  Manoel 
deLiz;as  duas  embarcações  levavaõ as  mefmas  cartas, & 
os  Capitães  igual  ordem  para  o  Vifo-Rey  João  da  Silva  Tel- 
lo  Conde  de  Aveyras.  Foraõ  em  conferva  ate  a  altura  de 
Cabo-Verde,  onde  fe  apartou  Manoel  de  Liz  na  volta  de 
Moçambique ;  ordem  que  ElRey  lhe  havia  dado ,  encomen- 
dandolhe  muyto  a  diligencia, por  fe  divulgar  em  Lisboa  que 
Cofme  do  Couto  ,  que  havia  flcado  em  Callella,  foldado  de 
valor ,  &  experiencia  na  navegação,  era  partido  na  mefma 
derrota,  a  flmde  anticipar  ElRey  de  Caílella  com  aquelle 
avifojOque  a  Moçambique  fe  havia  de  fazer  de  Portugal. 
Achando  Manoel  de  Liz  vento  proípero ,  deu  fundo  a  dous 
de  Agoílo  defronte  da  fortaleza  de  Ãloçambique :  era  o  Ca¬ 
pitão  que  a  governava,  Antonio  de  Britto  Pacheco,  para  qué 
levava  Manoel  de  Liz  carta  d’ElRey. Quando  defembarcou, 
eífava  na  praya  Antonio  de  Brirtojdeulhe  a  nova  da  acclama- 
ção  antes  da  carta ,  &  obrou  nelle  tanto  o  alvoroço,  que  fem 
^AccUwa  fe  a  abrir  acclamou  ElRey:  com  igual  contentamento  feguí- 
tão  os  foldado s  a  mefma  voz.  Deu  logo  Antonio  de  Britto 
homenagem  a  Manoel  de  Liz,  para  que  trazia  poderes ,  &  fi¬ 
cou  fegura  na  obediência  d’ElRey  aquella  fortaleza,  depofi- 
to  de  tanto  ouro, que  a  fer  conduzido  por  mãos  menos  ambi- 
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ciofas ,  &  a  innocencia  dos  que  o  trazem  tratada  com  menos  Anno 
malicia, pudera  Portugal  comeftafó  conquifta  efcufaro  tra- 1041. 
balho  de  outras  muytas ,  q  fem  utilidade  cultiva.  A  treze  de 
Agofto  partiu  Manoel  de  Liz  para  a  índia  na  volta  de  Goa; 

&  com  o  receyo  da  armada  dos  01andezes,q  fuppunha  furta 
na  barra  daquella  Cidade, foy  demandar  o  Cabo  da  Rama,  q 
difta  para  a  parte  do  Sul  doze  legoas  delia.  Chegou  a  feys  de 
Setembro  ,  &  paíTado  o  Rio  do  Sal ,  foy  correndo  a  praya  de 
Salfete,  difparando  a  artilharia, para  q  ao  rumor  delia  acudif- 
fe  aígúa  peífoa  que  o  informaífe  da  parte  em  q  afliília  a  arma¬ 
da  deOlanda.  Vendo  q  lhe  não  fuccedia  como  imaginava,de- 
terminou  chegar-fe  a  barra  deGoa,&  amparar-fe  da  fortaleza 
do  Murmugaõ  por  entre  a  terra  firme,  &  os  llhèos  de  Goa  a 
velha ,  caminho  que  o  livrava  do  perigo ,  ainda  q  os  Olande- 
zes  tivefifemoccupada a  barra  .-porem  achando  o  vento  con- 
trario,feguiu  em  hum  Ilhèo  q  fica  da  outra  banda  deGoa  a  ve¬ 
lha.  Nefte  íitio  veyo  tercomelle  o  Capitão  Gafpar  Gomes 
em  hüa  Almadia  em  q  andava  com  ordem  do  Vifo-Rey  João 
da  Silva  Tello ,  Conde  de  Aveyras ,  que  pouco  tempo  antes 
hav ia  tomado  poífe  daquelle  governo,para  fazer  avifo  a  qual¬ 
quer  embarcaçaõ  que  chegaife  do  Reyao ,  de  que  os  Olan- 
dezes  eftavaõ  furtos  na  barra  com  dez  navios ,  aguardando 
outros  tantos,  por  fe  haverem  ajuftado  com  o  Hidalcaõ  para 
fitiar  Goa ,  elle  por  terra  com  quarenta  mil  homens,  elles  por 
mar  com  os  vinte  navios ;  &  que  por  eíle  refpeyto  ordenava 
o  Vifo-Rey  a  qualquer  embarcação  grande  q  chegaife, que  fe 
recolheífe  a  Chaul;  fendo  pequena ,  a  Onor,ou  Cananor;  & 
que  as  vias  fe  lhe  remettelfem  pelo  Capitão  Gafpar  Gomes.' 
Levava  Manoel  de  Liz  ordem  para  as  entregar  na  mão  do  Vi-! 
ío  Rey  ,  &  não  lhe  fendo  poífivel  deyxar  o  navio ,  tendo  da 
meíma  forte  por  perigofo  levalas  a  Onor  pelo  rifco  de  ferem 
colhidas  pelos  01andezes,deu  à  vela  para  Onor, &  entregou 
as  vias  a  hum  filho  feu  de  nove  annos  chamado  André  deLiz, 
ordenandoihe  que  as  déífena  maõ  ao  Vifo-Rey.  Embarca¬ 
do  André  de  Liz  na  Almadia ,  chegou  à  povoaçaõ  de  Pangi , 

&  entrando  na  Igreja  de  Noifa  Senhora  da  Conceyçaõ,  ( a 
primeyra  que  fe  havia  fundado  na  índia )  achando  nelia  os 
moradores  ao  Sermão,  com  mays  valor ,  Sc  defembaraçoque 
Tom.I.  Sij  per- 
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Anno  perraittia  a  fuapouca  idade  ,  acclamou  ElRey.  Deteve  o  al- 
1641.  voroçoa  foleranidade  da feíla,& feguindo  todos  amefma 
voz,  bailou  a  de  hum  menino  para  atalhar  a  forçoha  pondera- 
'j4cchma-fe  çáo  que  fe  devia  fazer  em  negocio  de  tanto  pelo  ;  mas  como 
Aífj. ""  iium  fó  poder  impera  em  todos  os  corações  humanos, pouco 
importava  quele  interpuzeíTealarga  diílancia  q  vay  do  Oc- 
cafo  ao  Oriente.  O  mefmo  eíFeyto  q  nos  efpiritos  Portugue- 
zes  gerou  o  nome  d'ElRey  D.  Joaô  em  Portugal ,  produziu 
nos  que  affiíliaõ  nas  remotas  partes  da  índia. Tornouíea  ern- 
barcar  André  de  Liz ,  &  em  breves  horas  chegou  a  Goa.  Ha- 
via-fe  anticipado  de  Pangí  por  terra  Francifco  da  Silva  Sot- 
to-Mayor,&;  dando  a  nova  aoVifo-Rey,não  achou  pela  gran¬ 
deza  delia  na  lua  credulidade  inteyra  fatisfação. Chegou  An- 
drèdeLiz  a  desfazer  a  duvida  ,  &  com  varonil  refolução 
RaK.;cs,ie  diífe  ao  \iío-Kçj:Eíiasvm,Jenhor,  entregou  El%ey  T)om  foao 
o  (juarto  ameupay  ,  para  que  astrouxejjc  a  VoJfaExcellencva  ,  es' 
fiRiy.  ponião  jcrlicito  largar  0  navio  de  quevein  porCapitao  ,  Jendo  contin¬ 

gente  pelejar  na  bárra  com  oí  Ola}ide7^s ,  as fiou  de  mim, par  a  que  eu  .as 
entregajje  a  F ojfia  Excellencia.  Feceba-as  FoJfiaExcellencia  ,  di¬ 
ga  (  Frua  Elfiey  Eom  foao  o  quarto  nojfiofenhor  %ey  de  'Portugal.) 
Admirado  o  Vifo-Reyda  embayxada,&  do  Embayxador , 
tomou  as  vias  ,  ôc  mandando-as  abrir  pelo  Secretario  de 
Eftado ,  achando  nellas  a  certeza  que  defejava  o  feu  ani¬ 
mo  verdadeyramente  Portuguez  ,  pouco  lhe  pareceu  que 
fazia  >  fe  logo  acclamava  ElRey.  Chamou  as  peíToas  prin- 
cipaes  ,  &  fezlhe  prelente  na  rellauração  do  Reyno  a  reden¬ 
ção  da  índia  ;poys  fe  originava  o  eftado  miferavel  em  que 
todos  a  viaõ,oudo  cuydado,oudo  defcuydo  do  governo 
de  Caflella,  hum ,&  outro  inimigos  mortaes  da  conferva- 
çãodaquelle  Império ;  podendo  fuppor-fe  que  o  cuydado 
dos  Caílelhanos  era  o  mays  certo,  &  o  mays  prejudicial  ini¬ 
migo,  depoys  de  obfervadas  as  Capitulações  feytas  com  os 
Olandezes  na  priraeyra  tregoa  ajufbada  entre  húa ,  &  outra 
Nação,  deyxandolhe  defembaraçada  a  Conquiíla  da  índia, 
parecendo  q  a  fim  de  diminuir  as  forças  de  Portugal.  Não  a- 
•^'•^“^''^■chouo  Vifo-Revanimo  algum  diíFerentedafua  opinião. Deu 
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Goa  pelo  Con-  ordem  para  que  fepreveniffem  as  Iblemnídades  precifasna- 
Vífo^Rey.  “'quelle  aólo,&a  onze  de  Setembro  foy ElRey  acclamado 
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em  Goa,fem  lhe  cuílar  mays  diligencias ,  que  a  de  hüa  carta:  Anno 
fortuna  para  todos  osfeculosdignade  mayor  admiração  1 16^\, 
Manoel  de  Liz  deyxando  o  navio  feguro  em  Onor ,  fe  par¬ 
tiu  para  Goa:  com  a  fua  chegada  fe  coníirmáraõ  mays  os  âni¬ 
mos  de  todos, acrecentando  a  noticia  do  que  vira  em  Portu¬ 
gal  deforte  o  ardor  aos  moradores  da  índia, que  a  qualquer 
delles  parecia  facil  romper  com  o  peyto  a  multidão  das  aguas 
que  dividem  hum  de  outro  Pólo ,  &  achar-fe  nas  fronteyras 
oppoílo  à  invafaõ  de  Caftella.  Trazia  Manoel  de  Liz  ordem 
para  q  o  Vifo-Rey  mandalTe  fazer  prefente  ao  Cabo  da  Ar¬ 
mada  de  Olanda  a  feparação  de  Portugal,  &  Caftella,  adver- 
tindolheqceífavãocomLefte  accidente  os  motivos  da  guer¬ 
ra  da  índia.  AíEmfe  executou  .-recebeu  oCaboanova  com 
toda  afolemnidade,masfemembargodeouvir  todo  o  fuc- 
ceíTo  da  acclamaçãOjScjuntamente  q  íicava  em  Olanda  Em- 
bayxador  de  Portugal  ajuftando  as  pazes ,  não  quiz  o  Cabo 
deíiftir  da  guerra, dizendo  que  fe  fujeytavaà  ordem  do  Vifo- 
Rey  que  aífiftia  em  jacatará.Foy  efta  determinação  em  dãno 
de  Sancho  de  Faria  ,  q  em  Cabo-Verde  fe  havia  apartado  de 
Manoel  de  Liz,porq  na  fé  de  hum  falvo  conduto  que  levava 
de  Lisboa  firmado  por  alguns  Officiaes  Olandezes,  entrou 
na  barra  deGoa  com  bandeyra  de  paz;attacáraõ-no  cinco  na¬ 
vios  de01anda,&  não  fazendo  cafo  da  bandeyra, nem  do  fal¬ 
vo  conduto,  quizeraõ  entrar  por  força  o  navio :  defendeu-o 
Sancho  de  Faria  valerofamente.  Creceu  o  poder  aosOlan-p,,á^aí5ã. 
dezes,  &  fez  impoífivela  refíftencia  ;  ficou  morto  Sancho  de‘^^"'^‘ 
Faria,  &  quarenta  foldados,  os  mays  quafi  todos  feridos ,  &  o 
navio  entregue.  Os  Olandezes  perdèraõ  cento  &vinteho- 
mens,&  o  Cabo  da  Armada.  Não  diminuhiu  eftadefgraça  o 
ardor  dos  moradores  de  Goa ;  continuáraõ-fe  grandes  feftas 
ate  vinte  de  Outubro, dia  em  q  foy  jurado  com  muytafoléni- 
dade  o  Principe  D.Theodofio.  O  Vifo-Rey  logo  q  recebeu 
a  nova  da  acclamação,deíjaediu  vários  avifos  a  todos  os  Ca¬ 
pitães  das  fortalezas  daquelleDominio,os  quaes  fem  contra¬ 
dição  ficarão  na  obediência  d’ElRey.  Sinaláraõ-fe  nas  de- 
rnonftrações  os  moradores  de  Macau, Cidade  fiituada  no  Im-  He  accUmii~ 
perio  da  China. Chegou  a  ella  Antonio  Fialho  Ferreyra  por  Macáu,í:^níis 
ordem  d’£lRey ,  ôc  achou  aquelle  opulentiffimo  Povo  divi- 
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dido  em  parcialidades  :  conformoulhes  os  ânimos  a  nova  da 
acclamaçaõ, celebrada  com  feftas  tam  cuftofas.que  fe  pudera 
duvidar  da  relação  delias ,  quando  fe  ignorara  a  riqueza  em 
que  vivem  os  moradores  daquella  Cidade.  Ajuftáraõ  fazer  a 
ElRey  hum  grande  donativo  de  dinheyro ,  que  logo  mandá- 
raõ  a  Lisboa ,  &  duzentas  peças  de  artilharia  de  bronze, com 
muytas  munições  q  forão  remetendo  nas  monções  cjfe  of- 
ferecèraõ.  O  animo  do  Hidalcão  também  fe  fujeytou  à  nova 
da  acclamação  d’ElRey;porq  referindolhe  Jofeph  Pinto  Pe- 
reyra.que  o  Vifo-Rey  lhe  mandou  por  Embayxador,  tudo  o 
que  havia  paffado  em  Lisboa, fe  achou  obrigado  a  desfazer  o 
contrato, q, como  fica  dito, celebrou  com  os  01andezes,pro- 
mettendolhe  fitiar  Goa  por  terra  :  &  não  lorão  poderofas  as 
’  diligencias  q  elles  depoys  fizerão ,  para  o  perfuadirem  a  que 
tornafle  a  vir  no  prirneyro  concertojS:  ficoupor  efterefpey- 
to  livre  a  Cidade  de  Goa  do  grande  perigo  q  a  ameaçava.Ma- 
noeldeLiz  voltou  para  Lisboa  na  primeyra  monçaõ ,  che¬ 
gou  a  falvamento,  &remuneroulhe  ElRey  a  nova  q  trazia, 
&  o  trabalho  q  padecera  por  feu  ferviço  com  varias  mercês. 
Seu  filho  trouxe  da  índia  o  Habito  de  Chriít:o.,que  lhe  deu  o 
Vifo  Rey(hü  dos  grandes  privilégios  daquelle  poílo)  quan¬ 
do  da  parte  de  feu  pay  lhe  entregou  as  vias.  E  para  que  fique 
mays  claro  o  q  referirmos  adiante  do  Eílado  da  índia ,  dare¬ 
mos  breve  noticia  do  que  dominavamos  no  tempo  em  que 
entrou  a  governar  o  Conde  de  Aveyras;&  lograráõ  os  curio- 
fos,  ainda  que  com  menos  erudição ,  verem  feguida  a  Llifto- 
ria  de  Manoel  de  Faria  &  Soufa  que  chega  a  referir  os  fuccef- 
fos  da  índia  atê  o  anno  de  1640. 

Achou  o  Conde  de  Aveyras  em  grande  aperto  a  índia  cõ 
a  guerra  que  os  Olandezes  faziaõ  na  Ilha  deCeylão:&  ajuda¬ 
dos  d’ElRey  de  Paõ  com  o  íitio  q  haviaõ  pofto  a  Cidade  de 
Malaca.  A  Cidade  de  Goa,  cabeça  de  todas  as  daquelle  Efta- 
do,lograva  livres  todas  as  fortalezas,  terras,  ôctanadarias  da 
fua  antiga  jurifdição.  Conferva  vamos  as  fortalezas  de  Mo¬ 
çambique,  Mombaça, Mafcate,  Soar  ,Dio,  Damaõ  cora  fuas 
tanadarias,&;  forre  de  S.  Jeronymo  a  ella  annexo ;  a  fortaleza 
de  Baçaim  com  as  de  Marcorá ,  &  Aíllnm  q  lhe  pertenciaõ.* 
a  Cidade  de  Chaul  cõ  a  fua  fortaleza,  &;  a  do  Morro :  as  for-  ' 
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talezas  de  Onor,  Barcelor,  S.  Miguel  do  Cambolim,  Manga-  Anno 
lor,Cananor,Cranganor,  Coulaõ  :  a  fortaleza  ,  &  Cidade  de  16^1, 
Cochim ;  a  Cidade  de  Columbo  na  Ilha  de  Ceylaõ  cõ  rodas 
as  terras  que  lhe  tocavaõ  ,  excepto  as  fortalezas  de  Baticalo, 
Triquimale,  Nigumbo,  &  Galie ,  q  os  Olandezes  haviaõ  to¬ 
mado  os  annos  antecedentes :  a  Cidade  de  S.  Thomè  de  Me- 
liapor ,  a  fortaleza  de  Manar ,  o  Reyno  de  Jafanapatão  com  a 
fortaleza  de  N.  S.  dos  Milagres ,  &  a  do  Caes ;  a  fortaleza  de 
Solor ,  a  Cidade  de  Macau  na  China.  Logo  que  o  Vifo-Rey 
tomou  pofle  do  governo,  foyviíitar  os  forres  da  Barra  ,  ôc 
Murmugaõ,&  no  de  Aguada, por  fer  mays  importante ,  dey- 
xou  feu  hlho  mays  velho  Luis  da  Silva  para  acudir  ao  fuften- 
to  dos  foldados ;  coftume  antigo ,  &  hoje  com  grande  dâno 
obfervado  na  índia.  Guarnecidos  os  fortes  na  melhor  forma 
que  foy  poílivel ,  reforçou  os  navios  da  armada,dirpondo-os 
pararcíiíliremao  grande  poder  com  que  osOlandezes  amea- 
çavaõ  aquella  Barra,  &  nomeou  por  Capitão  Mòr  da  Arma- 
da,que  eraõ  quatro  Galeões,  fece  Galleotas,  &c  algumasMan- 
chuãs,  a  Valentim  Soares,foldado  de  conhecido  valor  ,  & 
experiencia.Difpofta  a  defenfa  de  Goa,  reíolveu  o  Vifo-Rey 
com  a  aíliftencia  do  Confelho  de  Eftado,  foccorrer  Ceylão,  D^fpofiando 
de  que  era  Capitão  General  D.Antonio  M3fcarenhas,govcr- 
nodeq  eftavaõ  os  de  Ceylão  mal  fatisfeytos.  Para  emendar 
as  defordens  que  fuccediaõ  da  pouca  aceyração  do  governo 
de  D.Antonio  ,  nomeou  o  Vifo-Rey  em  feu  lugar  a  feu  irmão 
D.FilippeiVIafcarenhas,q  os  de  Ceylão  com  grande  inftancia 
pediaõ,por  concorrerõ  nelle  muytas  virtudes  dignas  de  eíli- 
mação.  Aceytou  D.Filippe,&  em  húa Nao,ÔC  quatro  Galleo¬ 
tas  fe  embarcou  para  Ceylão  com  trezentos  &  vinte  folda¬ 
dos. Chegou  à  Cidade  de  Columbo, &  fem  interpordilação, 
unida  a  gente  da  Ilha  à  que  levava  na  Armada  ,  marchou  a  suiodiN,- 
íitiar  a  fortaleza  de  Nigumbo.  A  fete  de  Novembro  come-S'"”^’- 
çou  a  jugar  a  artilharia  com  tanto  eíFeyto ,  que  eltando  fó  de 
prefidio  cento  &  dezafeys  Olandezes ,  a  renderão  ,  defefjae- 
rados  de  outro  foccorrra  q  pudèraõ  confeguir  ,fe  tiveraõ  va¬ 
lor  para  fe  defender  mays  tempo :  porq  confiando  a  D.  Bal- 
thezar  General  d’ElRey  de  Candia(unido  nefte  tempo  cõ  os 
01andezesj)q  a  fortaleza  eílava  fítiada,  marchou  a  foccorre- 
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Ia  com  tres  mil  Ghingalás.Teve  D.  Filippe  anticipado  avifo, 
fahiu  a  efperarD.Balthezar,&  houve  pouca  dilação  entre  in- 
veftireíla  gente, &  desbaratala,-&  fez  mays  alegre  a  vitoria  a 
prifaõ  de  D.Balthezar,que  por  haver  fido  cabeça  de  levanta¬ 
dos  ,  foy  fentenceado  à  morte.  D.  Filippe  dando  vifta  de  al- 
guas  vélas  q  navegavão  para  allha,  marcliou  na  volta  de  Co- 
lurabo.-andava  a  gente  d’£lRey  de  Candia  tam  vifinha ,  que 
averiguando  D.  Filippe  as  embarcações  eraõ  fó  tres  1  livre 
deíle  cuydado,bufcou  a  gente  d’ElRey,&  desbaratou-a  fem 
dãno  algum. Em  mays  apertados  termos  q  Ceylaõ,  fe  achava 
neíle  temipo  Malaca :  com  tres  bateriaslaboravaoosOlan- 
dezes  contra  a  Cidade,  Imma  de  fete  peças  jugava  contra  a 
Coyraça  ,  tirava  outra  de  cinco  ao  baluarte  de  Saõ  Domin¬ 
gos,  &  haviaõ  fabricado  a  terceyra  na  Ilha  das  NaosjSc  todas 
tinhaõ dcforte arruinado  as  muralhas, que  não  podia  jugar 
delias  a  nolTa  artilharia, &  depoys  de  feytas  na  Cidade  varias 
cortaduras ,  fe  levantou  hüa  plataforma  no  alto  de  S.  Paulo, 
de  queos  Olandezes  recebiaõ  grande  damno.  Haviaõ  elles 
começado  o  fitiocom  roil&  duzentos  homês  da  fua  nação, 
&  grande  numero  deGenrios;&  durando  o  fido  mays  do  que 
imaginavão,  defefperavão  da  conquitla  na  imaginação  do 
foccorro  q  podia  vir  de  Goa.  Elias  noticias  teve  o  Vifo-Rey 
porNegapatão,&defejandomuyto  foccorrer  Malaca, lhe 
não  foy  poífivel  mandar  naquella  monção(pelas  muytas  par¬ 
tes  a  q  lhe  era  necelFario  acudir  ')  mays  q  húa  galeota  com  al¬ 
guns  foldados ,  de  q  era  Capitão  Luis  da  Colla.  Moílrou  de¬ 
poys  a  experiencia  q  fe  neílaoccafião  fe  esforçara  o  íbccorro, 
não  experimentara  a  feu  pezar  aquelle  Eílado  a  infelicida¬ 
de  daquella  emprefa  dos  Olandezes.  Em  Mafcate  governa¬ 
va  a  fortaleza  Chrillovão  Rodriguez  Caílel-branco  ,  defu- 
niu-fecom  Francifco  deTavora  de  Attaide.  Animado  o  Ima- 
mo, Príncipe  daquelle  Eftado,deftas  noticias  ,  intentou  fi- 
tiar  Mafcate  foccorreu  oVifo  Rey  a  fortaleza  ,  mandou 
prender  os  dous  da  contenda, &  elegeu  para  governar  a  Pra¬ 
ça  Antonio  de  Moura.  Logo  q  chegou  o  foccorro  levantou 
o  Imamo  o  fitio.  Não  perdoavão  os  Olandezes  a  diligencia 
alguma  de  prejudicar  ao  Eftado  da  índia  ;  introduzirão  em 
Goa  algús  loldados  diílimulados  com  o  traje  de  Inglezes;  os 
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quaes  unidos  com  hum  Canarim,  dererminavão  queymar  as  Anno 
embarcações  que  eftavão  furtas  na  barra.-forão  defcubertos,  1541, 
ôí  enforcados.  E  erão  tam  bem  preparados  os  inftrumentos 
q  trazião  para  a  execução  que  intentavão,que  fazendo  fe  ex- 
periencia ,  fe  achou  q  quanto  mays  agua  lhelançavão ,  tanto 
raaysardiaõ.Chegáraõnaquelletempo  osOlandezes  à  bar¬ 
ra  de  Goa  com  feys  embarcações,  Screígatáraõ  a  Álvaro  de 
Souía  de  Tavora  Capitão  do  Galeão  S.  Boaventura  ,  que  ha- 
vião  queymado  junto  a  Murmugão  ;  &  era  efte  íidalgo  de 
tam  conhecido  valor, q  foy  geralmenre  eílimada  a  fua  liber¬ 
dade.  O  Vifo-Rey  fem  fe  perturbar  com  os  muytos  acciden- 
tes  que  lhe  fobrevinhaõ  ,  acudia  como  bom  Piloto  a  todos 
os  ventos  que  combatiaõ  aquelle  Eílado,  &  prevenia  todos 
os  dãnos  que  podiaõ  vir  de  novo. Tendo  noticia  que  em  Mo¬ 
çambique  era  morto  Diogo  deVafconcellosGovernador  da- 
quella  fortaleza,  elegeu  emfeu  lugar  ao  Claveyro  Franciíco 
da  Silveyra.Tevou  de  foccorro  hum  pataxo,  &  tres  galeo- 
tas  com  mantimentos, Sc  munições,  Sc  ordem  para  fortificar 
com  todo  o  cuydadotudo  o  q  achafle  conveniente  naquelle 
diftriõlo  parafegurança  do  relgate  do  ouro  ,  q  em  grande  a- 
bundancia  fe  tirava  todos  os  annos  do  cõmercio  dos  Cafres 
habitadores  daquelle  Certaõ. Porém  eftas  ordens, ainda  q  os 
Vifo-Reys  as  encaminhavaõ  ao  bem  commum  ,  fempre  os 
Governadores  as  conílruhiaõ  em  interelfe  particular, Sc  com 
avanfos  tam  exceííivos,que  a  algum  ouvi  dizer  ,  q  em  poucp 
tempo,  Sc  não  metendo  grandes  cabedaes ,  fe  achara  com  hú 
milhaõ  em  pedaços  de  ouro.  E  he  grande  prova  da  fragilida-  |  ^ 

dedos  difcurfos  dos  homés  navegarem  os Portuguezestan-!7;,/;^^á„^j 
tos  Mares  por  bufcar  ganancias  incertas,  Sc  qdeyxem  ao  ar- 
bitriodehum  fo  homem  os  intereifes  infalliveys.’porém  hoje 
íe  pode  efperar  neíla  parte  grande  melhora  cõ  a  direcção  do 
-Príncipe  D.  Pedro ,  ej  conhecendo  com  verdadeyro  difcurfo 
as  utilidades  deite  negocio ,  o  vay  reduzindo  à  forma  mays 
conveniente.Mombaça  ainda  q  não  tinha  occaíiaõ  de  guerra, 
foccorreu  ao  Vifo-Rey  com  gente,8c  muniçõestSc  receando 
juílamente  a  cavilação  dos  Olandezes, mandou  prevenir  to¬ 
das  as  fortalezas  do  Eílado  com  ordens  diílinólas ,  Sc  aper- 
tadas,que  ainda  q  qs  Olandezes  chegaífem  a  ellas  como  ami- 
Tona.I,  T  cos. 
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Anno  gos,os  hofpedaírem  com  tanta  cautela ,  q  não  lhes  deflem  lu- 
1Ó41.  gar  a  que  ufaíTem  da  manha, &  da  força,  de  qüe  tam  cautelo- 
famente  fe  fabiaõ  valer ,  como  jultificavao  varias  e^perien- 
cias.  E  le  em  todas  as  partes  fe  fizera  efta  melma  prevenção, 
nãovieraõ  a  experimentaras  nollas  Conquiftas  os  grandes 
danos  q  padecèraõjque  tiveraõ  tam  difficil  remedio,que  foy 
neceirario  concorrer  todo  o  lavor  divino  para  fe  reftaurarem. 
E  na  índia  em  que  pudèraõ  ter  os  feus  aggravos  igual  fatisfa- 
ção  à  que  tiveraõ  na  Americam^õ  foy  a  laltado  poder  a  que 
nos  prejudicou,  fenao  a  emulaçaõ,5c  intereíTes  proprios,que 
naquelle  Eftado  forão  tantas  vezes  inimigos  das  conveniên¬ 
cias  publicas.O  Vifo-Rey  depoys  deftas  prevenções, defpe- 
diu  parao  Reyno  a  caravela  N. Senhora  da  Nazareth,&  a  ca¬ 
ravela  S.Anna,  que  foy  de  avifo,  de  que  era  Capitaõ  Joaõ  da 
Cofta,  a  caravela  N.  Senhora  da  Oliveyra,  &  S.  Antonio,  de 
c/wB« £/-que era  Capitaõ  Antonio  Cabral.  Chegaraõ  asprimeyras  a 
^^"j^Lisboaa  15.de  Mayo  de  mil  afeyfcentos  quarenta  &  hum: 
asfegu  ndas  a  fete  de  julho  do  melmo  anno,'  &  teve  ElRey  li¬ 
cito  alvoroço  de  verdebayxo  da  fua  adminiítraçaõ  as  pri- 
meyras  primicias  do  Eftado  da  índia. 

Acclamado  ElRey  D.joaõ  em  todosos  lugares  aonde  che¬ 
ga  o  dominio  de  Portugal,  era  necelTario  que  as  difpofições 
do  governo  corre fpondeífem  à  fortuna  que  havia  tido  em 
confeguir  a  polTe  do  R  eyno ;  porq  a  cadea  da  politica  he  de 
tal  forte  travada, que  bafta  tirarlhe  hõ  anel  para  romper  a  ca- 
vifpofnõfsyo  dea.Foy  das  primeyras  difpofições  d’ElRey  fazer  húa  Arma- 
'ney  D.  "joao.  da  q  fervilíe  ao  Reyno  de  efcudo,  para  4  não  foíTe  prejudica¬ 
do,  &  às  Conquiftas  de  freyo  para  q  não  prevaricaíTem.  De- 
raõ  os  cabedaes,que  fe  ajuntáraõ  ,  alimento  a  doze  navios  : 
depoys  de  preparados  naõ  concordavaõ  os  pareceres  dos 
Confelheyros  na  pelíoa  do  General  q  os  havia  de  governar. 
chega  dain.  Q^ando  era  mayor  a  duvida ,  deu  fundo  no  Rio  de  Lisboa 
em  húa  caravela  Antonio  Telles  deMenezes,  o  qual  haven¬ 
do  acabado  o  governo  da  Índia  com  opiniaõ  de  muyto  vale- 
rofo,&  pratico  no  exercicio  da  navegaçaõ ,  partiu  deGoa,& 
chegou  a  Lisboa  em  quatro  mezes:  entrou  de  noyte,&  rece¬ 
bendo  a  nova  do  novo  Principe  de  que  era  VaCTallo ,  foy  def- 
embarcar  ao  Paço,&  achou  em  ElRey  tantas  demonftrações 
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de  alegria  da  fua  chegada ,  &  tam  executivo  o  favor ,  quefe  Anno 
recolheu  para  fua  cafa  com  o  titulo  de  General  da  Armada :  1641. 
merecida  fatisfação  das  vitorias  que  havia  confeguido  na  In* 
dia,  &  eleyção  univerfalmente  approvada;  felicidade  que  os 
Principes  poucas  vezes  confegué.  ElRey  avaliando  a  guerra 
de  Catalunha  porhüa  dasmays  importantes  fegurançasdo 
feu  Reyno,  mandou  com  toda  a  brevidade  áquella  Republi-  Manã.i  El* 
ca  ao  Padre  Ignacio  Mafcarenhas  da  Companhia  de  JESVS,  fí/i/íTí!!- 
irmão  de  D.  Joaõ  Mafcarenhas  Conde  de  Santa  Cruz,  acõpa-  mJÍZZs- 
nhado  do  Padre  Paulo  daCofta.OrdenoulheElRey,que  déf- 
fe  conta  aos  Deputados  que  aíTiftiaõ  em  Barcelona,  de  como 
eftava  em  pacifica  poíTe  do  Reyno  ,&  que  lhe  íeguraíTe  to¬ 
dos  os  foccorros  que  para  a  fua  defenfa  houveflem  mifter  de 
Portugal ;  grande  fortuna  para  os  Catalães ,  fe  a  noíTa  errada 
politica  não  fizera  a  execução  differente  da  promeíTa. Porém 
efta  ferviu  aos  Catalães  de  grande  alento ,  porque  no  dia  fe- 
guinte  ao  que  chegou  aBarcelona  o  Padre  Ignacio  Mafcare- 
nhas(a  quem  os  Catalães  recebéraõ  com  grandes  demonftra- 
ções  de  contentamento  )  pareceu  à  viíla  da  Cidade  o  Mar* 
quez  de  los  V elles  General  do  exercito  de  Cafhella,com  vin-  ExtrcUo  de 
te  mil  infantes,  &  quatro  mil  cavallos;&  depoys  de  occupar^Stf.^’" 
os  poftos,  &  alojar  o  exercito  ,  ufou  da  induífria  primeyro  q 
da  força, mandando  propor  aosDeputados  vários  accõmoda- 
mentos^  nãoaceytáraõ.  Vendo  poys  que  a  guerra  havia  de 
ferquemdecidifle  as  propoílas,  mandou  atacar  Monjuic  ,0- 
bra  exterior  da  Cidade :  foy  melhor  defendida  do  que  eílava 
fortificada,  &  perdendo  o  exercito  mays  de  dous  mil  ho¬ 
mens  ,  fe  retirou  o  Marquez  de  los  V elles  a  T arragona.  Alli- 
ftiu  o  Padre  Ignacio  Mafcarenhas  na  muralha  a  todo  o  con- 
flidto :  durando elle,lhe  advertíraõ  os  Deputados  que  diífef- 
fe  ao  feu  Rey  que  tomaíTe  exemplo  naquella  occafiaõ  ,  &  a- 
prendeíTe  a  fuftentar  a  guerra  fóra  da  Corte,  quanto  lhe  foíTe 
poílivel:  porque  nunca  o  achaque  era  muyto  perigofo,  feo 
coração  o  não  padecia. 

Retirado  o  Marquez  de  los  Velles  ,fez  o  Padre  Ignacio 
Mafcarenhas  a  fua  função ;  ouvíraõ  os  Deputados  aembay-^^^^^  . 
xada,&  aceytáraõ  muyto  voluntariamente  confederar-fe  cõ  PorwlT 
Portugal.  De  Barcelona  introduziu  Ignacio  Mafcarenhas  X.^"'**^** 
Tom.I.  T  ij  no 
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A  nno  no  exercito  deCaílella  muy tas  cartas  que  trazia  (i’ElRey  pa- 
1641.  ra  officiaes  Portuguezes  que  ferviaõ  nelle ;  as  mays  delias  fo- 
raõ  entregues ,  &  a  mayor  parte  delles  fe  palláraõ  a  Barcelo- 
p,f,íaPor.n^  com  muy  tos  foldados ,  como  ElRey  lhes  ordenava ,  &  de 
Barcelona  a  Portugal,  como  veremos.  Os  Catalães  defeja- 
rO)!HgUCZ.eS.  vaõ  avifar  a  França  do  perigofo  eftado  em  qfe  achavaõ  ,  re¬ 
ceando  juftamente  que  o  exercito  tornaíTe  a  atacar  a  Cidade 
mal  fortificada,  &  peyor  guarnecida.  Difficultavalheeftadi- 
ligencia  por  terra,  terem  os  Caftelhanos  os  caminhos  torfla- 
dos ,  &  por  mar  a  falta  de  embarcação.  OíFereceu-fe  oPadre 
Ignacio  Mafcarenhas  a  facilitar  efte  irapoííivel  :  aceytáraõ 
p.r,-tedcB.-.y.  OS  Deputados  a  offerta  com  grandes  demonftrações  de  agra- 
líiccíi  0  i‘.i-  òecimento.'  entreeáraõlhe  varias  cartas. Tanto  q  as  recebeu, 
ÃiAícArer.has.Çz  cnibarcou  na  volta  de  França :  achou  tacn  contrario  o  ven- 
«í:;!  “  ^'‘to,  que  não  lhe  fendo  poltivel  tomar  algum  porto  de  França, 
defembarcou  forçadaraente  em  Gênova  ,  onde  encontrou 
mayor  perigo  do  que  fuppunha.  Eílava  naquella  Cidade  o 
Marquez  de  Laganez,  que  havia  chegado  a  elia  tendo  acaba¬ 
do  o  governo  de  Milaõ  ,  &  elperava  embarcações  parapaf- 
lãr  a  Fíefpanha.  O  Padre  Ignacio  Mafcarenhas  tanto  q  che¬ 
gou,  teve  communicação  com  alguns  Genovezes,&  com 
inadvertida  confiança  lhes  deu  conta  dos  negocios  dePortu- 
gal,  &  Catalunha, &  da  commiííaõ  que  levava  ;  chegou  facil¬ 
mente  efta  noticia  ao  Marquez  ,&  deliberou  fe  a  matar,  ou 
prender  Ignacio  Mafcarenhas.  Soube  elle  com  a  mefma  bre¬ 
vidade  eíla  refolução  do  Marquez  ,  fez  prefente  ao  Senado 
o  rifeo  em  q  eílava :  tiverão  os  que  governavão  a  Republica, 
grande  atrenção  à  fua  noticia,  ôcmandarão  fegurar  a  íua  pef- 
chtg^aFm.  foa,atè  fe  embarcar  em  hum  navio01andez,em  que  chegou  a 
França.Tanto  q  defembarcou, fatisfez  com  toda  a  diligencia, 
&  acerto  a  commiífaô  que  levava  de  Barcelona,  &  declaran¬ 
do  na  Corte  de  França  a  verdade  dos  fucceífos  de  Portugafq 
deílreza  dosCaílelhanos  com  relações  falfas  tinha  confun¬ 
dido,  voltou  a  Barcelona,  &  achou  nos  Depurados  igual  a- 
gradecimenro  à  fua  diligencia.  Haviaõ  chegado  áquella  Ci- 
muytos  officiaes ,  &  foldados  Portuguezes ,  effeyto  das 
tcijoidudoi.  cartas  cj havia  efp^lhado  nO  exercito  de  Caílella :  embarcou- 
fe  com  elles.para  Portugal ,  chegou  a  falvamento  a  Lisboa, 


Hí> 


&  achou  àfatisfação  dasfuas  finezas  no  conhecimento  que  Anno 
ElRey  lhe  confeíFou  que  tinha  delias ,  não  querendo  oíèu  1(^41, 
Habito,  &  o  feu  definterefle  melhor  prêmio. 

Os  Catalãesjtanto  q  partiu  o  Padre  Ignacio  Mafcarenhas,  Ejnbayxíid^  • 
mandarão  por  Embayxador  a  Portugal  a  D.  Jofeph  de  Salas 
Baraõ  de  Arene:  entrou  em  Lisboa  a  oyto  de  Abril ,  foy  hofi- 
pedado  em  Bellera  na  quinta  de  Rui  da  Silva  ,  &  conduzido 
à  audiência  d’ElRey  pelo  Conde  da  Vidigueyra ;  fez  prefen- 
tes  a  ElRey  as  razões  q  tiverão  os  Catalães  para  negar  a  obe¬ 
diência  a  ElRey  de  Caílella,  &  dala  a  ElRey  de  França  ;  que 
pedia  da  parte  da  Republica  perpetua  paz  cò  Portugal.  Não 
teve  ElRey  inteyra  fatisfação  delfa  embayxada,  futilizando- 
fe  por  alguns  indicios.q  o  animo  do  Embayxador  vinha  cor¬ 
rompido  pelos  Cafteihanos ,  &  por  efta  caufa  foy  defpedido 
com  palavras  geraes,&  oíFercas  fem  effeyco.  O  primeyro  diL 
curfo  originou  a  fegunda  fufpeyra  de  q  o  Arcebifpo  de  Bra¬ 
ga, &  mays  confplrados  (  de  q  a  feu  tempo  fe  dará  noticia^ti^ 
verão  trato, Ôí  communicação  cõ  o  Embayxador.Não  entra¬ 
rão  neftacalumnia  D.Lourençode  Soufa  Capitão  da  guar¬ 
da  d’ElRey,&  feu  irmãoD.  João  deSoufaCavalleyro  daOrdé 
de  S. joão,hoje  Prior  do  Crato  ,  porque feus  inimigos  não  al- 
cançáraõ  efta  occafiaõ,por  haverem  antes  delia  perfuadido  a 
ElRey  q  duvidaíTem  da  fua  grande  fidelidade  fem  mays  cau¬ 
fa  q attenderem alguns  a  interelTes  proprios,originandofe  or¬ 
dinariamente  deftes  defconcertos  da  inveja  a  mayor  deftrui- 
ção  das  monarquias,fendo  a  defconfiança  entre  os  Principes, 

&  os  vaíTallos  benemeritos  a  guerra  civil,  q  mays  deprefla  as 
desbarata.  Mandou  ElRey  a  D.  Lourenço  para  a  Beyra  ,  &  a 
D.  João  para  o  Algarve;  porque  como  as  prefunções  eraõ  tara. 
incertas ,  queria  apurarlhes  os  ânimos  facilitandolhes  o  ca¬ 
minho  de  fe  paflarem  a  Caftella ,  como  o  haviaô  fsy  to  Dora 
João  Soares, D. Pedro, &  D.  Jeronymo  Mafcarenhas, de  quem 
D. Lourenço,  &  D.joão  eraõ  grandes  amigos ;  circunftancia 
que  havia  ajudado  a  feus  emulos  a  dar  cor  ao  teftemunho  q 
lhes  levantáraõ.  Sahiu  efta  prova  muyto  emabcno  da  fua  fi- 
delidade;porq  provendo  ElRey  o  lugar  de  Capitão  da  guar¬ 
da  em  Luís  de  Mello  feu  Porteyro  Mòr  ,  &  apertando  eftes 
fidalgos  com  outros  aggrayos  muyto  fenfitivos ,  elles  often* 
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táraõ  fempre  a  fua  fineza  ,  &  fofrimento  com  as  mays  honra¬ 
das  demonftrações.  Refpeytando  ElRey  a  fua  conftancia,& 
igualdade  de  animo  os  reílituhiu  no  fim  do  anno  de  11541.  ao 
focegodefuascafas,&  dentro  de  pouco  tempo  tornou  a  dar 
a  D.Lourenço  o  feu  officio,  experimentando  melhor  eíFeyto 
nafegunda  que  na  primeyra  demonftração.  O  dia  feguinte 
ao  que  ElRey  defterrou  D.  Lourenço ,  &  D.  Joaõ  de  Soufa 
deu  a  feu  irmão  D.  Manoel  de  Soufa  a  Prelazia  de  Tomar; 
querendo  emendar  com  eíle  beneficio  o  rigor  com  que  havia 
caftigado  húa  prefunção  incerta. 

No  mefmo  tempo  em  q  ElRey  mandou  o  Padre  Ignacio 
Mafcarenhas  a  Catalunha, defpachou  porEmbayxadores  ou¬ 
tros  fujeytos  a  vários  Principes  de  Europa,  conhecendo  que 
as  alianças  faõ  a  mayor  firmeza ,  &  o  mayor  credito  das  no¬ 
vas  Monarquias,  Mandou  a  França  Francifco  de  Mello  feu 
Monteyro  Mòr,&  Antonio  Coelho  de  Carvalho  Defem- 
bargador  do  Paço ,  ambos  com  igual  poder,  &  por  Secreta¬ 
rio  da  EmbayxadaChriftovaõ  Soares  de  Abreu  Defembar- 
gador  do  Porto.  Eraõ  as  pazes  de  França  as  mays  certas,  & 
as  mays  uteys ;  porque  a  viva  guerra  q  aquelle  Reyno  tinha 
com  o  de  Caílella,as  fazia  infalliveys,&  a  opulência, &  gran¬ 
deza  de  França  as  moftrava  convenientes  ;vindoafer  húa, 
8c  oHtra  confideraçaõ  fegura  confiança  dos  foccorros  da- 
quella  parte.  Partíraõ  de  Lisboa  a  28.  de  Fevereyro ,  ancora¬ 
rão  na  Arrochella  a  cinco  de  Março  ;  íorão  recebidos  do 
Graõ  Prior  de  França  Cavalleyro  de  S.  Joaõ,  &  Governador 
daquella  Cidade  com  muytas  demonftrações  de  affabilida- 
de,  &  grandeza.  Partíraõ  para  a  Corte  de  Pariz  ,  &  em  todos 
os  lugares  por  onde  paífáraõ ,  foraõ  hofpedados  magnifica- 
imente.  Chegando  a  Òrlians ,  defpedíraõ  o  Secretario  Chri- 
ftovão  Soares,  avifando  a  ElRey  de  como  eraõ  chegados; 
continuáraõ  a  jornada, &  duas  legoas  de  Pariz  acháraõ  o 
Secretario  com  húa  quinta  prevenida  por  ordem  d’ElRey. 
Tiveraõ  audiência  325.  de  Março ,  efperava-os  meya  legoa 
da  Cidade  oMarichal  deChatilhom,&  outras  muytas  peftbas 
principaes  da  Corte  com  os  coches  d’ElRey.  Vinha  em  hum 
delles  o  Duque  de  Xevroza ,  parao  qual  paífáraõ,  &condu* 
ziu-os  a  S.Germoem  onde  ElRey  alliftia.  Recebeu-os  com 
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os  favores  que  podia  difpenfar  a  Mageftade ,  encaminhados  Anno 
dos  intereíTes  que  refulcavaõ  áquella  Coroa  da  feparaçáo  de  1541. 
Portugal ,  &  Caílella.  Vokáraõ  ao  apofento  quelheseílava 
prevenido  ,&  o  dia  feguinte  tiveraõ  audiência  de  Arman^ 
dojoaõ  dePlefis  Cardeal  de  Richilieu,primeyro  Miniílro 
daquella  Coroa ,  &  digno  de  mayores  occupações ;  porque 
nem  os  feculos  prefentes,  nem  os  palTados  admiráraõ  fujey- 
topolitico  mays  merecedor  de  todos  os  encomios.Vfou  coni 
os  Embayxadores  agradaveys  termos  exceffiva  cortefia, 
ofFerecendolhes  logo  muyto  mays  do  q  lhe  pedíraõ  :  porem 
elles  ufando  de  hüa  errada  fantelia , aceytáraõ  muyto  menos 
do  que  era  neceíTario  à  defenfa  de  Portugal, dizendo  que  ne- 
nhúa  coufa  lhes  faltava;&  o  tempo  trouxe  comíigo  o  arrepé- 
dimento  de  não  laberem  ufar  do  primeyro  ardor  doCardeal, 
em  todas  as  operações  daquella  nação  fempre  omaysutil. 
Tiveraõ  audiência  da  Rainha  ,&  paflados  alguns  dias,  de- 
poys  de  varias  conferencias  ,  ajuítárao  entre  hüa,  &  outra 
Coroa  paz  perpetua,  promettendo  ambos  os  Reys  de  não  a-  „ 
judar  aos  inimigos  de  qualquer  delles  com  gente,  dinheyro, 
munições ,  ou  navios  ,deyxando  livre  aos  Olandezes  entra¬ 
rem  neíla  confederação,  quando  com  a  noticia  delia  a  achaf- 
fem  conveniente.  Que  a  guerra  fe  faria  aElReyde  Caftella 
por  húa ,  &  outra  parte  com  todas  as  forças ,  &  por  todos  os 
caminhos  que  feoffereceíTem :  que  ElRey  Chriftianiílimo  fe 
obrigava  a  mandar  a  Portugal  vinte  navios  de  guerra  nos  úl¬ 
timos  de  Junho  feguinte  a  fe  unirem  com  outros  tantos  d’El- 
Rey  de  Portugal, efperando-fe  que  as  Provincias  unidas  con- 
correíTem  com  igual  numero,  Que  eíla  armada  intentaria  to¬ 
mar  a  frota  da  nova  Herpanha,&  procuraria  fazer  todo  o  dã- 
no  4  foíTe poffivehem  os  portos,&  navios  de  CaílellajÔc  que 
os  intereflesferiaõ  igualmente  divididos  ;Que  o  cõmercio 
entre  os  dousReynos  fe  continuaria  da  mefma  forte  q  fe  ob- 
fervára  no  tempo  dos  antigos  Reys  de  Portugal.-Que  ElRey 
de  França  permittia  4  os  navios  Portuguezes  pudeíTemcõ- 
prar  nos  feus  portos  toda  a  forte  de  armas,munições,&;  man¬ 
timentos, que  lhes  folfem  neceíranos.Firmáraõfe,&  publicá- 
raõ-fe  as  pazes ,  &  partíraõ-fe  os  Embayxadores  para  Arro-‘^‘“^‘ 
çhella, para  fe  embarcarem  em  dez  navios  dá  Armada  que 

veyo 
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Anno  veyo  a  Lisboa ,  de  que  era  General  o  Marquez  de  Berfé  fo. 

1Ó41.  brinho  do  Cardeal  Richielieu. 

No  mefmo  dia  que  fahírão  de  Lisboa  os  Embayxadores  de 

£«%.w,-França,defp3chou  ElRey  para  Inglaterra  D.  Antão  deAL 
^''^'•‘'mada,  &  Francifco  de  Andrade  Lcycão  Delembargador  do 
Paço,&  por  Secretario  de  ambos  Antonio  de  Soufa  deMace- 
do.  Padecerão  na  viagem  grande  tormenta  ,  paliada  ella  fo- 
raô  íeguidos  na  boca  doCanal  de  íete  fragatas  Dunquerque- 

miM.  2.as ,  que  OS  obrigou  a  tomar  o  porto  de  Plemua  jfetenta  le- 

goas  de  Londres.  A  fete  de  Março  fahrraõ  em  terra ,  partiraõ 
para  Londres,  ôcdefpedíraõ  ao  Secretario  a  pedir  licença  a 
ElRey  para  poderem  entrar  na  Corte.  Achou  Antonio  de 
Soufa  algüa  difficuldade  na  licença  ,  embaraçando  a  a  dili¬ 
gencia  de  D.  AíFonfo  de  Cardenes  Embayxador  de  Caftella: 
facilitou  as  diíRculdades  que  elle  propoz  ,  o  Conde  de  Peni- 
brave  ,  parecer  de  que  ElRey  fazia  grande  eftim. ação, achan¬ 
do  a  melma  opinião  no  Parlamento  pelos  interelTes  do  com- 
mercio.'difpenfou  ElRey  com  os  Embayxadores, que  entrai» 
fem  com  a  foleranidade  coílumada,&  permittida  aos  mayo- 
res  Principes  de  Europa :  pedindo  primeyro,coraoporfatif- 
fazer  ãfua  curiofidade, a  Antonio  de  Soufa  que  lhe  declaraíTe 
por  húpapel  o  direyto  que  ElRey  D.  João  tinha  ã  Coroa  de 
Portugal. Executou  Antonio  de  Soufa  o  q  ElRey  lhe  pediaj& 
com  toda  a  elegancia  lhe  mofbrou  o  direyto  d  ElReyD.  Joaõ, 
&  a  ty  rannia  de  Caftella  ;  &  vendo  o  Embayxador  daquella 
Coroa  vencida  a  fua  negoceação,fahiu  da  Corte,  &  a  fete  de 
Evtraoem  Abril  entrarão  nella  os  Embayxadores  de  Portugal,  &  forão 
E-mbctjxaàa-  recebidos  d’ElRey  com  grandes  demonftrações  de  alegria : 

acharão  na  Rainha  o  mefmo  femblante ,  &  cõ  mays  efficacia 
‘kc'c.,juiu.  pQj.  pgj.  ir-nãa d’ElRey  de  França.  Conferirão  os  negocios ,  q 
hião  tratar ,  com  os  Miniftros  que  lhes  forão  apontados  j  Sc 
depoys  de  algúas  controverfias,  eftando  para  fe  ajuftarem  os 
Capitulos  da  paz, chegou  a  Inglaterra  noticia  que  Triftão  de 
Mendoça  ,que  foy  por  Embayxador  de  Olandajcomo  logo 
veremos,havia  ajuftado  cõ  os  01andezes,q  osVaOTallos  íi’El- 
Rey  de  Portugal  não  poderião  comprar,  nem  fretar  navios 
mays  q  aos  Olandezes  jôí  q  o  cõmercio  da  Ilha  de  S.  Thomh, 

Sc  de  coda  a  cofta  de  África  ficaria  livre  a  arahas  as  Nações; 
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&  que  ElRey  dc  Portugal  permittiria  aos  Olandezes  q  ufaf-  Anno 
fem  no  feu  Reyno  de  liberdade  de  cordciencia.  Quizeraõ  os  kj^i. 
Inglezes  que  fecelebraííe  comclles  o  naefixio  contrato  .-po¬ 
remos  Embayxadores  prudentemente  refpondèraõ  ,  que  no 
q  tocava  à  liberdade  de  confciencia  fariaõ  avifo  ao  feu  Prín¬ 
cipe, entendendo  delle(como  fuccedeu^  q  não  havia  de  con¬ 
ceder  aos  Olandezes  liberdade  algúa  de  confciencia  ,  q  não 
folfe  ajuftada  aos  decretos  do  Sümo  Pontifice  ;  q  em  quanto 
aos  fretes  dos  navios,  fe  ufaria  com  os  Inglezes  o  mefmo  que 
aos  Olandezes  fe  concedelEe ;  que  no  comercio  das  Ilhas  de 
África  não  devião  erabaraçar-fe,  quando  não  erãofenhores 
de  outras, como  fuccedia  aos  Olandezes,  donde  a  correfpon- 
dencia  folfe  igual  para  os  Portuguezes.  Julgáraõ  os  Mini- 
ílros  Inglezes  eílas  propoftas  arrezoadas,  &  ajullau  fea  paz  ^ 
fem  mays  declarações  q  fer  perpetua  entre  os  dous  Reys  pa-^^X^"' 
ra  íi,&  para  feus  defcendentes:  que  feus  Valfallos  feriaô  obri¬ 
gados  a  confervar  amigavel  trato,  &  comercio  ( entendendo- 
fedebayxo  defte artigo  poderemos  Portuguezes  comprar 
munições ,  &  armas  em  Inglaterra ,  &  paífarem  os  Inglezes 
fem  embaraço  a  fervirà  guerra  de  Portugal.]  Ajuftada  a  paz,  - 

r  1  yoltao  os 

le  voltarao  os  bmbayxadores  para  Lisboa ,  &  ficou  em  Lon- 
dres  alliftindoaosnegocios  o  Secretario  da  embayxada  An- 
tonio  de  Soufa  de  Macedo. 

Em  ^  mefma  marè  que  os  Embayxadores  de  França, &  In  .  Emíayx.idx 
glaterra  ,  partiu  de  Lisboa  por  Embayxador  de  Olanda 
Itaõ  de  Mendoça.  LIavia  ElRey  nomeado  aLuisPereyra  de 
Caftro  Chançarel  da  Cafa da  Supplicaçaõ  para  acompanhar 
Triftaõ  de  Mendoça  com  igual  poder  fnão  lhe  fendo  menos 
neceíTario  q  aos  m.ay  s,hum  Miniftro  de  letras, &  experiencia, 
que  lhe  airiítiíre,por  fer  a  negoceação  com  osOlandezes  a  de 
mayor  importância  )&  por  juftos  refpeytos  fe  efcufou  Luis 
Pereyrada  jornada.  Entendeu  ElRey  qfupria  eíta  falta,  no¬ 
meando  por  Secretario  da  embayxada  Antonio  de  Soufa  Ta¬ 
vares, Miniftro  de  letras, &  fufficiencia. Mandou  também  por 
Confelheyros dos  intereifes  da  mercancia  Guilhelme  Rozé 
Olandez, naturalizado,  &  cafado  em  Lisboa ,  &  Joaõ  Nunes 
Santarém,  ambos  homens  de  negocio  ,  que  v  ieraõ  a  fervir  de 
mayor  embaraço  a  Triftaõ  de  Mendoça. Poucos  dias  depoys 
Tom.I.  V  de 
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Anno  fahirem  de  Lisboa, obrigados  de  hvia  grande  tormentaen- 
1041.  tráraô  em  Plemua  porto  de  Inglaterra  ,  onde  havia  defem- 
barcado  D.Antaõ  de  Almada  ;  achárdõ  ancorados  no  mefmo 
quatto  navios  de  guerra  Olandezes.  Triílaõ  de  Men- 
em  quanto  amaynava  a  tormenta ,  lahiu  em  terra,  paf- 
íbu  encuberto  pela  polia  a  Londres ,  faUou  a  ElRey ,  8c  de- 
poys  de  conferir  alguns  negocios  com  D.  Antaõ  de  Almada, 
tornou  a  voltar, 8c  acompanhado  dos  quatro  navios  q  achou 
noporto,por  ordé  dosEmbayxadoresdos  Eílados  qaíhftiaõ 
em  Londres, deu  à  véla  para  Oianda,  lançou  ferro  quatro  le- 
goas  de  Aya.Sahiu  logo  em  terra  Antomo  de  Soufa  Tavares, 
8c  palEou  a  pedir  licença  aos  Miniílros  que  governavaõ.para 
poder  entrar  o  Embayxador.  Sé  dilEculdade  lhe  foy  permit- 
tida,8í  recebido  o  Embayxador  com  toda  alolenmidade.As 
conveniências  que  refuhavaõ  aosOlandezes  da  leparação  de 
Portugal  ,eraõ  faceys  de  conhecer  ,  durando  aguerra  entre 
os  Eílados ,  &  ElRey  de  Caílella  ;  8:  rendo  ercpenhado  to- 
dosos  feusintereíEes  nas  Conquiílas  de  Portugal, as  quaesti- 
cavaõ  com  eílafeparação  ( a  feu  parecer)  no  feu  arbitrio,  jul¬ 
gando  pequenas  todas  as  forças  deíle  Reyno  para  refiílir  ao 
grande  poder  de  Caílella,  8c  que  nella  coníideração  íicariaõ 
asConquiílas  fem  foccorros.ôí  íaltandolhes  o  alimento, com 
a  debilidade  expoílas  a  poderéelles  ufar  dos  mays  leves  acci- 
dentes  ,  para  fc  fazerem  fenhores  dos  lugares  em  q  fe  achal- 
fe  mayor  utilidade.  Ajudados  da  tyrannia  ,  8c  diíiimulado 
y/.»««//;.^a.;ífjlencio  dos  Miniílros  de  Caílella ,  oceupavaõ  os  Olande- 
pa  índia  Malaca,8c  na  Ilha  de  Ceylão  as  fortalezas  deNe- 
gumbo ,  8c  Gale ,  8c  com  o  favor  dos  Mouros,  8c  Gentios  ha- 
viaõ  fabricado  em  varias  partes  grandes  fortalezas, ôc  povoa¬ 
ções.  LIaviamos  também  perdidoOrmuz,  entregue  aos  Per- 
fas,os  quaesajudáraõ  os  Inglezes ,  envejando  todas  as  Na¬ 
ções  os  muytos  interelTes  que  naquellas  partes  haviamos 
confeguido.  No  Brafil  oceupavaõ  os  Olandezes  Pernam¬ 
buco,  Paraíba,  R  io  Grande,  Ciará ,  as  Ilhas  de  Tamaraca ,  8c 
de  Fernão  de  Noronha;  para  a  parte  do  Sul,  Porco  Calvo,  8c 
Segeripe.  Os  avanços  que  tiravaõ  deílas  Conquiílas  ,  eraõ 
grandes  ,  ôc  intereflados  nelles  os  de  mayor  poder  naquelles 
Eílados.  Os  muytos  annos  de  poíTe,  8c  os  poucos  eferupu- 

los 
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los  que  aprendem  na  falia  doutrina  que  feguem ,  os  obrigava  Annó 
a  crer  que  o  direytodeconfervar  o  quehaviaõconquiítado,  164^ 
preferia  a  qualquer  outro  fem  controverfia. 

EiReyD.  João  fundado  nas  leys  de  primeyro  poíTuidor, 
queria  q  os  Olandezes  reílituiíTem  a  efta  Coroa  o  muyto  que 
haviaõ  roubado  delia ;  pequeno  exercito  para  vencer  inimi¬ 
gos  tam  poderofos.  E  ficando  fó  a  deftreza  ,  &  a  eloquenciai 
para  remediar  tantos  impoííiveys,  necelTario  era  q  ElRey  cõ 
profunda  confideraçao  clegeffe  o  fujeyto  mays  pratico, mays 
intelligente,  &  mays  entendido  de  todo  o  Reynojpara  que  a 
futileza  venceíTe  tantas difficuldades. Porem  naquelle  tempo 
era  tam  pouco  o  exercicio  que  havia  em  Portugal  dos  negó¬ 
cios  politicos,&  militares, que  não  fe  podem  condenar  juíta- 
mente  os  q  não  ajuftáraõ  com  todas  as  circunftancias  q  con¬ 
vinha  às  diligencias  a  q  foraõ  mandados.  A  inftrucçaõ  que 
Triftaõ  de  Mendoça  levava,  era  que  propuzeíTe  aos  Eftados 
hüa  tregoa,&.  fufpenfaõ  de  armas  por  dez  annos  em  todos  os 
lugares fujey tos  à  Coroa  de  Portugal ;  &  que  nefte  tempo  fe 
ajuftaria  perpetua  paz  entre  hum,&  outro  Dominio:  Que  os 
Eftados  mandaflem  a  Lisboa  vinte  navios ,  para  cuja  defpeza 
ElRey  offerecia  a  contribuição  que  concordaffem ,  &  igual 
numero  de  navios,  para  q  unidos  com  vinte  que  lhe  dava  El¬ 
Rey  de  França, pudeíTe ao  mefmo  tempo  defendera  cofta  de 
Portugal,  &  offender  a  de Caftella  .*  que  pediflTe  aos  Olande¬ 
zes  areftituiçaõ  das  praças  occupadas  nas  conquiftas  ,  porq 
livre  Portugal  da  fujeyção  de  Caftella,  não  podiaõ  ufurpar  o 
que  não  tocava  áquella  Coroa;Que  ElRey  daria  aos  Eftados 
comercio  livre  em  todos  os  portos  defte  Reyno>reduzindo- 
fe  as  impoíições ,  &  direytos  ao  eftylo  antigo  dosReysde 
Portugal, com  ventagens  nos  privilégios, &  liberdades  :Que 
os  Eftados  permittillem  paflàrà  guerra  de  Portugal  todos  os 
ofiiciaes  de  Cavallaria  ,  8c  Infantaria  q  foíTem  neceíTarios,  & 
da  mefma  forte  engenheyros  para  as  fortificações  ,  &  artifi- 
cios  de  fogo,  8c  q  pudeliem  comprar  os  Portuguezes  em  O- 
landa  todas  as  munições  ,&  inftrumentos  necelFariospara  a 
guerra.  Offereceu  o  Embayxador  eftas  propoftas  aos  Mini- 
ftros  dos  Eftados,  8c  ajuftou  cõ  elles  a  confederação  feguin- 
te,  de  que  fe  feguíraõ  era  todas  as  Conquiftas  da  Afia ,  &  da 
Tom.I,  Vij  America 
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Anno  America  muyto  coníideraveys  dános.  Aílentáraõ  os  Eílados 
i(í4i.  com  a  Coroa  de  Portugal  tregoa  ,&  fufpenfaõ  de  armas  por 
eípaço  de  dez  annos ,  &  que  todos  os  fubditos  de  húa ,  &  ou- 
parte  feabílivcíícm  de  toda  a  guerra, &  prejuizo-.quefea- 
judaíTem  com  todas  fuas  forças  em  oíFenfa  de  Caftella  ,  &  de 
feus  Vairallos,entendendo'fe  efte  tratado  no  Brafil,  &  na  Ín¬ 
dia  ,  onde  íe  obfervaria  a  mefraa  união  com  os  Reys  aliados 
de  Portugal,  &  Oianda, tendo-o  elles  aíiim  por  conveniente, 
dando  íe  hum  anno  de  termopara  fe  publicar  na  índia  ,  aju- 
ftando-fe  da  mefrna  forte  afegurança  de  navegarem  os  na¬ 
vios  de  ambas  as  partes, fem  offenfa  algúa  delias,  &  a  igualda¬ 
de  do  c5mercio,não  íe  alterando  a  fórma  em  que  fe  achava  ao 
tempo  defte  ajuílamento.  Obrigou-fe  também  o  Embayxa- 
dor  a  que  ElRey  mandaria  outro  a  Oianda  no  termo  deoyto 
mezes  a  tratar  da  paz,  a  qual  não  fe  ajuftando,  fe  não  alteraria 
a  tregoa  dos  dez  annos  declarados:q  em  qualquer  das  partes 
que  folTe  achada  algúa  pelloa  que  trataíTe  negoceaçãode  Ca- 
ílella  contra  Portugal,  ou  contra  os  Eílados  ,foíre  caíligada 
conforme  merecelTe  o  delicl;o,&  da  mefrna  force  fejulgaíTem 
por  inimigos  comuns  os  lugares, ou  fortalezas  que  tomaíTem 
a  voz  de  Caftella  :  Que  os  moradores  de  ambas  as  nações  f- 
cariaõ  com  o  que  tiveíTem  adquirido ,  aíiim  de  bens  de  raiz, 
como  moveysj&  havendo  duvida  nas  propriedades, propon- 
.  do  cada  hum  a  fua  caufa  ,fe  obfervaria  de  ambas  as  partes  ju- 

ftiça  igual  ;Que  os  Portuguezes  não  poderiaõ  fretar  navios 
fenão  os  dos  Eftados ,  nem  permittir  comercio,  ou  trato  nas 
Conquiftas  a  algúa  outra  nação  mays  queã  Olandeza:  &  que 
não  poderiaõ  fretar  em  Oianda  navio  de  menos  porte  que  de 
200. toneladas  com  ló. peças  de  artilharia,  gente,  &  munições 
proporcionadasj  &  q  íuccedcndo  achar-fe  algú  navio  cõ  me¬ 
nos  do  ajLiftado,fe  poderia  tomar  por  perdido:Que  osPorru- 
guezes  não  pudelTem  paífar  negros  a  índias  de  Caftella,nem 
outra  algúa  fazenda, &  q  achando-fe  feria  confilcadaíQue  na 
Cofta  de  África, Ilhas  de  S.Thomè,&  as  mays  daquella  parte 
todas  as  fazendas  que  fe  tiraflem  ,feriaõ  regiftadas  ,  &  paga- 
riaõ  direyto  nos  lugares  principaes  q  perrenceífem  a  húa ,  &; 
outra  nação  .'Que  adquirindo-fe  algum  dominio  nas  índias 
Occidentaes  de  Caftella  ,  feria  repartido  por  igual :  Que  os 

Eftados 
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Eftados  fe  obrigavaõ  a  mandar  à  fua  cuíla  vinte  navios  de  Anno 
guerra  a  Lisboa,  para  fe  unirem  cõ  outros  tantos  q  ElRey  te- 
ria  aparelhado, &  juntos  íariaõ  guerra  aos  Caítelhanos,&  que 
os  interelfes  feriaõ  repartidos  igualmente;Que  ElRey  pode¬ 
ria  tirar  todos  osofficiaes  de  guerra,  que  Ihefoffem  necef- 
farios,  daquelles  Eftados  j  os  quaes  elles  mandariaõ  à  fua  cu- 
fta  ,  &  fe  obrigavaõ  a  foccorrelos  em  quanto  allirtiflem  em 
PortugahQiie  da  mefna  forte  poderia  tirar  de  Olanda  rodas 
as  munições, &  inftrumentos  milirares,q  julgaíTe  convenien¬ 
tes  para  a  guerra.  Elta  era  a  íubftancia  dos  capitulos  q  fe  aju- 
ftáraõ  com  os  Olandezes.  Incluía  o  tratado  outros  de  menos 
importância,  &  neftes  havia  claufulas  rauyto  miúdas  em  or¬ 
dem  aos  interelfes  de  Olanda  ,&  a  náo  reftituir  o  que  havia 
conquiftado  de  Portugal  no  tempo  de  Caftella.  O  tempo  foy 
defcobrindoq  ficavamos  prejudicados ;  porque  ainda  q  nos 
era  precifamente  necelfariaa  paz  de  Olanda  ,refultavaõ  aos 
Eftados  tantos  interelfes  dafeparaçáo  de  Portugal  ,q  fefora 
efta  matéria  manejada  com  mays  deftrezamão  ha  duvida  q  fe 
confeguíraõ  na  paz  mayores  utilidades  ,&  não  fuccedèraõ 
depoys  tantas  ,&tam  prejudiciaes  controverfias ,  que  foraõ 
caufa  de  damnos  irreparaveys.  Triftão  de  Mendoça  voltou  a  rvu  o 
Lisboa  na  armada  que  mandarão  os  Eftados,  trouxe  comfigo 
dous  regimentos  de  cavallaria,  quantidade  de  armas  ,  &  mu-A"''«-’ "" 
nições,  hum  dos  melhores  eíeytos  da  fua  jornada  pela  gran¬ 
de  falta  que  havia  delias  nefte  Reyno. 

Elegeu  ElRey  para  a  embayxada  de  Dinamarca,  &  Suécia  EntbiiyxAà.i 
a  Francifco  de  Soufa  Coutinho ,  em  quem  concorrião  partes  DinamctrcA, 
muyto  elfenciaes  para  efta  commitfaõ.  Embarcoufe  em  hum 
navio  de  Dinamarca ,  levando  por  Secretario  da  embayxada 
AntonioMoniz  deCarvalho,occupado  naquella  occaíião  no 
Defembargodo  Porto. Partiu  deLisboa  a  i8.de  Março  ,  che  •  Chega  0  Em* 
gou  a  15.de  Abril  aboca  do  Zonte,defembarcoii  junto  aoCa-^j^"^J,J. 
ftello  deCronembrog.EftavaElRey  tam  vifinho,que  logo  te¬ 
ve  noticia  de  q  era  chegado,  &  por  efta  caufa  fe  paflbu  a  Co- 
oupenhaven  Corte  daquelle  Principe,6c cinco  legoas  diftan- 
te.  Mandou  o  Embayxador  ao  Secretario  pedir  licença  para 
poder  defébarcar,  concedeufelluq  entrou  na  Corte  em  hü  co¬ 
che  d’ElR  ey ,  mas  como  particular, foy  hofpedado  cõ  muy ta 
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grandeza.  PaíTadas  as  primeyras  ceremonias ,  recorreu  o  Se¬ 
cretario  ao  Vifo-Rey,  Msniíiro  principal  daquella  Coroa, pe- 
dindolheda  parte  do  Embayxador  audiência. Gaftou-fe  hum 
mez  em  efcufas  apparentes  fem  conclulaõ  algúa  ,&  conhe¬ 
cendo  o  Err.bayxador  q  nacia  o  embaraço  das  alianças  q  El- 

Rey  de  Dinamarca  tinha  com  a  cafa  de  Aullria,&  dependên¬ 
cias  em  que  eftava  cô  EiRey  de  Callella  ,  mandou  ao  Secre¬ 
tario  q  dilíelTe  ao  Vifo-Rey,que  ou  fe lhe  délTe  audiência, ou 
licença  para  fe  partir  a  outras  partes  a  q  o  chamavão  occupa- 
ções  de  grande  importância.  Sem  embuço  refpondeuo  Vi¬ 
fo-Rey  que  o  feu  Principe  fe  achava  cô  ditBculdades  infupe- 
raveys, porque  ainda  defejava  fummarnéte  a  amizade  d  Ei¬ 
Rey  de  Portugal, os  negociosdaquella  Coroa  com  adeCa- 
ftella  eraõ  de  qualidade  ,  que  lhe  prendiaõ  o  alvedrio  para  o 
receber  com  demonftrações  publicas;  q  fetiveÜe  algú  nego¬ 
cio  q  conferir, lhe  apontaria  miniílro  com  que  o  trataire,&  fe 
quizeflfe  daquelleReyno  algúa  coufa  q  fotfe  necetfaria  para  a 
defenfa  de  Portugal ,  palfanalogo  ordem  para  q  fe  lhe  délfe; 
&,  a  eftes  fe  foy  arando  hüa  larga  cadea  de  comprimentos,  fi¬ 
cando  ligada  a  outra  de  dependencias  a  vontade  daquelle 
Principe. A  eftas  offertas  refpondeu  o  Embayxador,  q  o  dar- 
felhe,ou  não  audiência, era  ponto  indivifivel,&  que  viído  ne- 
garfelhe,  fe  lhe  permittilTe  licença  para  fe  partir ,  ficando  nel- 

levivo  o  agradecimento  da  cortefia  que  como  particular  ha¬ 
via  recebido  naquella  Corte  :Qtie  ern  quanto  a  tratar  nego¬ 
cio  com  Miniftro  algú  lho  não  difpenfava  hav erfelhe  negado 
audiência ;  que  das  offertas  do  foccorro  fe  não  valia ,  por  ter 
deyxado  as  prevenções  de  Portugal  independentes  delias. 
Entendeuo  Vifo-Reydarepoftaajufta  queyxa  do  Embay¬ 
xador havialhe  ElRey  dado  ordem  para  a  fuavifar  quanto 
folTe  poífivel :  diffe  ao  Secretario  4  Sua  Mageftade  teria  grã- 
de  goílo  de  q  o  Embayxador  quizelíe  ver  o  Caílello  de  Fre- 
desborg, lugar  de  recreação,aondeElRey  iria  a  lhe  fallar,por- 
q  ficaria  cõ  grande  pena  de  q  fe  partilfe  íem  poder  velo. Pare¬ 
ceu  ao  Embayxador  q  eíle  era  o  caminho  de  fe  concluir  algú 
ajuílamento ,  &  aceytou  a  oíferta.  No  mefmo  dia  veyo  acafa 
do  Embayxador  hú  Almirante  ,  q  o  havia  levado  delle  Rey- 

no,a  entregarllie  da  parte  d’ElRey  dous  mil  cruzados  q  rece¬ 
bera 
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bera  de  frete.  Não  podendo  o  Embayxador  deyxar  de  os  a- Anno 
ceytar  pela  apertada  ordem  q  o  Almirante  trazia,  os  mandou  1041. 
repartir  pelos  officiaes ,  &  foldados  q  o  haviaõ  comboyado. 

O  dia  feguinte  conduziu  o  Vifo-Rey  ao  Embayxador  aõ 
Caílello  de  Fredesborg,  cinco  legoas  diftante  da  Corte ,  por 
camin  hotamdeleytofo,  que  parecia  mays  breve  a  jornada. 
Chegou  ao  Caftello,o  qual  julgou  de  fabrica  maravilhofa,  & 
entrando  nelle  o  admirou  a  magnificência ,  &  adorno ,  occu- 
pando  grande  efpaço  a  vifta  em  pinturas ,  &  eftatuas  excel- 
lentes.-deraõlhe recado  deque  ElRey  oefperava  para  lhe 
lar, obedeceu, & achou  emElRey  asmayoresdemonítrações'’”^"""*^**" 
de  aíFabilidade.Repetiulhe  as  difculpas  de  lhe  negar  a  audié- 
cia,  &  as  mefmas  ofiertas,  que  o  Vifo  Rey  havia  fcyco  ao  Se¬ 
cretario.  Refpondeu  o  Embayxador  pela  meínra  hngoagem 
de  que  havia  ufado  na  primeyrapropoíla  , dizendo  que  lhe 
não  ficava  occaíião  mays  q  de  agradecer  os  favores  particu¬ 
lares,  vifto  negarlhe  Sua  Mageftade  audiência  publica.  Con- 
vidou-o  ElRey  a  jantar, fentou  o  comfigo  à  mefa,  &  a  feu  cu¬ 
nhado  joaõ  de  Roxas  de  Azevedo,  q  levou  nefta  jornada  ,  & 
ao  feu  Secretario,dando  aoEmbayxador  melhor  lugar  q  a  feu 
filho  o  Conde  Valdomáro.  Forão  dilatadas  as  horas  da  mefa, 
affiftiu  a  ella  aNobreza  principal  daCorce,&  á  fua  vida  brin¬ 
dou  ElRey  ã  faudcd  ElRey  D.  joão,& confeifandolhe  efte 
Titulo  publicamente, fez  mays  condenada  a  refolução  de  lhe 
não^aceytar  oEmbayxador.Foy  elle  defpedido  acabada  a  me¬ 
fa  cõ  as  mefmas  ceremonias  com  q  havia  entrado. Defte  lugar  p^rtepar* 
continuou  a  jornada  para  Suécia, havendolhe  chegado  licen- 
ça  da  Rainha  ,  q  havia  pedido  por  via  do  Aífiífente  daquelle 
Reyno,qeílava  na  Corte  de  Dinamarca.  Nas  Provincias  por 
onde  paíTou  de  Eímolandia  ,Oíl:rogozia ,  Sudermanlandia , 
achou  prevenida  magnifica  hofpedagem.  Chegou  ã  Cidade 
deEíl;ocholmia,ondeaffiftia  a  Rainha ,& logo foy  vifirado  -z/. 

da  fua  parte,finalandolhe  audiência  para  dahi  a  dous  dias  :  a- 
cabado  oprazo,  veyo  bnfear  ao  Embayxador  grande  parte 
da  Nobreza  daquelle  Reyno,&  com  todas  as  ceremonias  de 
rnayor oftentaçaõ  foy  conduzido  ao  Paço.  Achou  cj  os  hom- r,» 
bros  de  huma  galharda  Dama  fuílentavaõ  o  pezo  daquella^*^* 
Monarquia  da  Rainha  Ghriftina ,  que  nao  palfava  naquelle 

tempo 


itío  POR.TVGAL  RESTAVRADO. 

Anno  tempo  de  quinze  annos  ,  defeobria  no  generofo  afpedto  os 
1Ó41.  alentos  de  Guílavo  Adolfo  feu  gloriofoPay  ,  morto  na  bata¬ 
lha  deLufen  .quando  com  as  efperanças  mays  feguras  fup- 
d4  punha  toda  Euiopa, lendo  deípojo  do  feu  valor, atada  ao  car- 
10  dos  feus  triunfos.  As  moílras  do  ferablante  varonil  de 
Chriífina  diffimulavaõ  a  fragilidade  da  natureza  ,  &  dos  an- 
nos ,  ôc  proporciona V ao  o  emprego  da  Coroa.  As  acções  de- 
fta  excellente  Princeza  derão  pelo  tempo  adiante  verdadey- 
ro  teftimunhodasdifpofições  que  nella  fe  admiravao  nos 
primeyros  annos;  poys  deyxando  generofamente  o  proprio, 
&  bellicofo  fenhorio  por  deteftar  a  cegueyra  heretica.fe  paf- 

fou  a  viver  em  Roma,  querendo  beber  na  fonte  o  licor  fuave 
daEuangelica  doutrina ,  íocrificando  pia  ,  &  religiofamente 
no  Altar  de  NoiTa  Senhora  do  Loreto  o  Cetro ,  a  Coroa  ^ 
&  merece  não  ló  por  efta  heroyca  acção  o  aíFeòto  uníverfal^ 
fenão  também  pelas  grandes  virtudes,  &  fciencias  iucompa- 
raveys  que  nella  refplandecem. Quando  entrou  o  Embayxa- 
dor.eítava  fentada  debayxo  de  hú  docel ,  aíliílindolhe  cinco 
Tutores  qfeu  pay  lhe  havia  deyxado.Sc  que  com  ella  gover- 
navãooReyno;  junto  do  eftrado  à  mão  direyta  tinhaõ  af- 
fento  tres  primas  fuas,  filhas  do  Conde  Palatino  ,  todas  de 
excellente  fermofura,a  que  fe  feguiaõ  outras  mtiytas  Damas. 
Tanto  q  chegou  o  Embayxador  a  porta  da  antecamera,  fe 
levantou  a  Rainha, & dando  trespaílos  lhe  fez  húa  pequena 
inclinação.  Ouviu  a  embayxada  em  Latim  ,  reípondeuna 
mcfma  lingua,  qfallava  com  grande  perfeyção  ,  &  da  mefma 
forte  todas  as  de  Europa  ;  coítumando  dizer  diferetamente, 
q  he  gr.ande  o  perigo  de  quem  não  fabe  mays  q  a  própria  lin- 
pua, porque  ficará  fem  falia  mudo,fe  fe  perder  o  ufo  delia.  A- 
ceytou  com  grande  contentamento  as  offertas  da  amizade 
de  Portugal,&:  não  perdoou  a  circunftancia  algüa  q  juftifi- 
calfe  o  feu  aíFcdto.O  dia  feguinte  ao  da  audiência  deu  princi¬ 
pio  à  negoceação  ,  a  qual  ajudou  muyto  o  Barão  deRoche 
Zro- Embayxador  d’ElRey  Chriftianiífimo  naquella  Corte. Apo- 
b.yxuaorem  Rainha  Dor  Miniftro  da  conferencia  ao  Graõ  Chancel- 

conjcrencia  £ 

çom  01  Aítni-  ler, a  que  affiftiaõ  dous  Senadores :  houve  poucas  controver- 
fíaspela muyra uniãodas vontades, ajuílou-fe a paz,ôílança- 
raõ  fe  os  Capitulos  delia  em  lingua  Latina.  Continhaõ  el- 

les. 
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les,obíervar-fe  entre  as  duas  nações  igual  correfp5dencia,&  Annò 
livre  comercio  em  todos  os  portos  de  hum,  &  outro  Reyno. 
Concedeu  a  Rainha  ao  Embayxadortres  navios  de  guerraj 

em  q  trouxe  artilharia, armas, &  munições, fegurando  o  retor  -  paz.  com  SuC', 
nonas  varias  drogas  de  que  abunda  Portugal.  Neíles  navios 
fe  embarcou  o  Embayxador ,  nelles  chegou  a  Lisboa  a  falva- 
mento ;  paíTando  pelo  Zonte  lhe  não  viíitáraõ  os  navios :  fa¬ 
vorável  demonftração  que  ElRey  de  Dinamarca  mandou  q 
fe  ufaOe  com  elle.  Foy  a  paz  de  Suécia  de  grande  importân¬ 
cia  a  Portugal,pela  grande  reputação  q  naquelle  tempo  as  ar¬ 
mas  daquelle  Reyno  haviaõ  confeguido  em  Europa,  fendo  a 
Cafa  de  Auftria  a  mays  prejudicada  nos  feus  progreíTos. 

A  embayxada  que  canfou  mays  os  difcurfos,&  que  verda- 
deyramente  fe  devia  ventilar  com  mayor  cuydado  ,  era  ade 
Roma.  Confiderava-fe  q  em  nenhúa  fórma  podia  prejudicar 
a  dilação  do  Embayxador,  porq  tentar  o  animo  do  Pontífice 
VrbanoVIII.que  naquelle  tempo  governava  a  Igreja, era  pru¬ 
dência  que  elle  havia  de  agradecer, &  o  mundo  não  podia  cõ- 
demnan  Vendo  que  guiadas  asnoífas  acções  dos  paífos  da 
madura  ponderação  ,  fabiamos  fondar  os  ânimos,  &  achar  Conjtâera(oes 
fundo  nos  intereífes,c|  prezos  de  ancora  tam  fegura,  não  po-  tZJfTm. 
deriaõ  perigar  em  algúa  tempeftade :  &  íj  quando  o  Pontifi- 
cefe  refolveíre,fuperado  o  conhecido obftaculo  de  Caftel- 
la,a  reconhecer  ElRey  de  Portugaffacilmente  com  a  certeza 
deíla  refolução  fe  poderia  defpedir  o  Embayxador ;  &  que 
fe  acafo  prevalecelfem  no  feu  animo  as  conveniências  dos 
Caílelhanos ,  muyto  devia  obrigar-fe  da  attençãod’ElRey, 
não  querendo  embaraçalo  fem  determinação  fua  em  empe¬ 
nho  tam  coníideravel;  &  qfuppoftofe  entendia  que  o  animo 
do  Pontificeera  Francez,que  efta  mefma  voz  o  faria  attento 
aos  intereífes  de  Cafcella ,  querendo  moftrar  a  jufriça  igual, 
fendo  efta  imaginação  pequena  fegurança  para  o  empenho  tj 
febufeavaj  poys  o  perigo  de  fe  voltar  o  Embayxador  fem 
fer  admittido  do  Pontífice,  não  devia  cederá  mays  poderofa 
apparencia  do  bõ  fuccelfo  ,  fazendo  eíle  muyto  contingente 
a  certeza  do  poder  que  ElRey  de  Caftella  fuílenta  va  em  Ro¬ 
ma. Os  q  defendiaõ  a  opiniaõ  contraria  ,  diziaõ ,  que  dilatan- 
do-fe  a  embayxada, fe  dava  motivo  ao  Pontífice  a  não  querer 
Tom.L  X  àceytalaj 
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Anno  aceytala,  quando  depoys  fe  lhe  mandaíTe  ;  &  q  efpalhando  a 
1641.  induftria  dos  mal  affedfcos  efta  apparente  falta  de  religião, 
caufaria  movimento  nos  ânimos  dos  Povos, nos  quaes  por  fe- 
melhante  caufa  acha  fempre  difpoíição  o  defafocego:  q  tam¬ 
bém  era  precifonão  expor  na  coníideração  das  nações  du- 
vidofa  a  vontade  do  Pontifice ,  o  qual  religiofamente  devia- 
mos  fuppor  mays  attétoa  jutliça,  q  applicado  aos  interelTes. 
E  q  ainda  que  nos  arrifcaíiemos  ao  defar  de  não  fer  admitti- 
do  o  Embayxador,  o  que  parecia  impoffivel,conhecendo-fe  o 
animo  do  Pontifice  inclinado  a  França,  que  nas  propofições 
do  requerimento  faria  ElRey  publica  no  mundo  a  fuajufti- 
ça,achandofem  duvida  a  parcialidade  Franceza  propicia,  & 
empenhada  em  beneficio  noflb,  aííim  por  encontrar  as  de¬ 
pendências  deCaftella, como  por  ferem  osMiniífrosdaquel- 
iaCoroa  os  que  fomenta  vaõ  a  opiniaõ  de  fe  não  dilatar  a  em- 
bayxada.  E  q  finalmente  com  a  Igteja  nenhüa  demonftração 
era  arrifcada,  fendo  os  mays  humildes  os  que  mereciaõ  a  ma- 
yor  coroa.  Prevaleceu  efta  opinião,  &  nomeou  ElRey  por 
Embayxador  de  Roma  a  D, Miguel  de  Portugal  Bifpo  deLa- 
pííííSlf  tnego ,  irmão  do  Conde  de  Vimiofo:  rinha  de  idade  aquel- 
KcmeadoEm-  annos  em  que  o  valor  anda  mays  a6tivo,precifo  para  a  jor- 
Konm.  nada  que  emiprendia,&  ornava-fe  efta  virtude,q  fe  achava  na 
Eua  peíToa ,  de  entendimento  ,  &  letras ,  q  o  habilitavaõ  para 
efta  occupação.  Elegeu  ElRey  para  lhe  affiftir  a  Pantaleão 
Roíz  Pacheco,  Inquilidor  doConfelho  geral  do  Santo  Of- 
ficio  ,  declarando  o  Agente  dos  negocios  de  Portugal  na 
Corte  de  Roma.  Achavão  fe  nelle  com  grande  igualdade  as 
letras,  &  as  virtudes. Foy  por  Secretario  da  Ernbayxada  Ro¬ 
drigo  Roíz  de  Lemos  Defembargador  do  Porto, em  quem 
concorriaõ  todas  as  partes  que  pedia  efte  e.mprego.  A  15.  de 
Abril  partirão  de  Lisboa  ,  entráraõ  na  Arrochella ,  onde  o 
Arrochdu.  Rifpo  defembatcou,  foy  hofpedado  do  Graõ  Prior  de  França 
com  grande  magnificência ,  &  parecendolhe  neceíTario  con¬ 
ferir  com  oMonteyro  Mòr  Embayxador  de  França  os  ne- 
pafíiPar,’,  gociosdeItalia,ferefolveu  paflãr  a  Paris.  Fez  a  jornada  em 
treze  dias ,  chegou  à  Corte ,  fallou  a  ElRey ,  à  Rainha ,  &  ao 
Cardeal.  Levandoajuftado  com  ElRey, &  com  o  Monteyro 
Mòr  o  que  lhe  pareceu  mays  conveniente,  fe  partiu  para  Ita- 

lia. 
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lia.  Deteve-fe  em  Avinhaú  efperando  que paflafiTem  as  muta-  Annò 
ções, tempo  perigofo  paraentrarem  Roma. A  lo.deOucubro 
embarcou  em  Toloa,&  dentro  em  poucos  dias  deu  fundo 
em  Civita  Vechia,  que  diíla  treze  legoas  de  Roma. Fez  avifo 
de  que  havia  chegado, ao  Marquez  de  Fontanb  Embayxador 
d’ElRey  Chriftianiífimo  naquella  Corte ,  o  qual  fem  dilação 
lhe  mandou  parte  da  íua  familia  bem  armada  para  o  acompa¬ 
nhar, a  que  fe  juntáraõ  trinta  Portuguezes,&  algunsCatalães. 
Alterou-íe  o  Pontifíce  com  a  noticia  de  fer  chegado  o  Em¬ 
bayxador  de  Portugal :  porem  não  tendo  pretexto  para  lhe 
impedir  q  entraíTe  em  Roma  ,  ordenou  ao  Cardeal  Antonio 
Barbarino  mandaíTe  fegurarlhe  a  eítrada,  cõílandolhe  que  os 
Caílelhanos  não  podendo  impedir  ao  Bifpo  q  defembarcaf- 
fe,intentavaõ  em  oíFenfa  fua  no  caminho  algum  movimento. 

Com  efta  fcgurança  não  encontrando  o  Bifpo  de Lamego  ciçjo 
embaraço  , chegou  a  Roma  •  apeou-fe  em  cafa  do  Embayxa-’”'*' 
dor  de  França  ,  onde  ficou  recebendo  na  hofpedagem  todos 
os  obfequios  devidos  \  fua  authoridade.  Durou  a  aíliftencia 
em  cafa  do  Embayxador  muy  tos  dias,  &  para  fe  paíTar  a  hum 
Palacio  que  tomou  na  Praça  Naona,  lhe  foy  neceíTario  gran¬ 
de  inftancia,por  ter  o  Embayxador  ordem  d’ElRey  de  Fran¬ 
ça  para  o  deter  em  fua  cafa  aièconfeguir  audiência  doPon- 
tifice,  achando  efta  união  omeyo  mays  proporcionado  dé 
controverter  as  negcceações  de  Caftella. 

Aííiftia  em  Roma  por  Embayxador  d’ElRey  Catholico 
naquelle  tempo  D  JoãoChumaceyro. Dentro  de  poucos  dias 
veyo  rendelo  o  Marquez  de  los  V elles  com  titulo  de  Embay  - 
xador  extraordinário.  Antes  que  o  Bifpo  chegaíTe  haviaõ  ce¬ 
lebrado  os  poucos  Portuguezes,q  eftavão  em  Roma,cõ  tam 
publicas  demonfrrações  a  noticia  da  acclamaçaõ  d’ElRey ,  q 
paíTáraõ  a  parecer  excelTos ,  íe  o  valor  dos  Portuguezes  não 
fora  coftumado  a  vencer  os  mayores  obftaculos.  Sinalou-fe 
entre  todos  BrasNunesCaldeyra  Provedor  aquelleanno  do 
Hofpital  de  S.  Antonio, q  naquella  Corte  chamaõ  dos  Portu- 
guezes;porquefuccedendocelebrar-fe  afeftado  mefmoSã- 
to,&  fendo  coftume  afliftir  nella  o  Embayxador  d’ElReyCa- 
tholico(funçaõ  que  lhe  tocava  como  a  Embayxador  de  Rey 
de  Portugal )  deliberou  Bras  Nunes  Caldeyra  q  havia  de  de- 
Tom.L  X  ijj  fender 
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fender  ao  Embayxador  de  Caílella  a  entrada  da  igreja.  Jnn- 
rou  alguns  Porruguezes ,  qfe  refolvèraõ  a  acompanhalo,  & 
fem  reparar  no  perigo  a  que  fe  expunha,  não  fó  pela  dilferéça 
do  poder  q  os  Catlelhanos  rinhão  em  Roma  ,  fenão  pelo  cri¬ 
me  de  juntar  publicaméte  armas  de  fogo,tam  defendidas  na- 
quella  Corte,  que  o  delinquente  q  fe  acha  com  ellas ,  não  dif- 
fere  mays  q  x4.horas  da  culpa  ã  morte.  Juntou  todo  o  gene- 
ro  de  armas  q  lhe  foy  po{Iivel,oíFeníivas,  &;  defenlivas;  occu- 
pou  os  poftos  q  podiaõ  facilitar  o  íeu  intento  ;  &  conílando 
ao  Pontiírce,&  ao  Embayxador  deCaítella  a  fua  delibera¬ 
ção,  nem  o  Embayxador  l'e  arrojou  a  divertila ,  nem  o  Poati- 
fice  quiz  caftigala  ;  privilegio  das  acções  grandes  que  atè  os 
offendidos  colturaaõ  amparalas:  &  nãofó  íicou  eíle  anno  di¬ 
vertida  a  affiftencia  que  os  Embayxadores  de  Caílella  faziaõ 
em  S.Antonio, fenão  que  paíTou  a  rodos  os  feguinces,não  tor¬ 
nando  a  intentala.  Depoys  de  chegar  a  Roma  o  Marquez  de 
los  Velles,remetteu  o  Pontífice  os negocios  de  Portugal  aos 
Cardeaes  nepores  Francifeo ,  &  Antonio  Barbarino ,  ao  Car¬ 
deal  Caetano,  &  ao  Cardeal  Pamphylio,quecom  o  nome  de 
Innocencio  Decimo  fuceedeu  aVrbanono  Pontificado.  As 
fupplicas  fe  encaminhavaõ  ao  Cardeal  Francifeo  Barbarino, 
oillrecialhas  Pantaleão  Roíz  ,  acodia  ás  audiências  como  A- 
gente  dos  negocios  de  Portugal ,  &  a  tudo  o  rnays  que  per¬ 
tencia  ao  fim  que  fe  procurava. O  Papa  em  quanto  fenão  to¬ 
mava  aukima  refoluçaõ, mandou  ordem  ao  Bifpo  Embayxa¬ 
dor,  para  que  não  paífeaíle  pela  Corte  em  publico.  Fez  Pan- 
taleaõ  Roíz  a  primeyra  íupplica  aos  quarroCardeaes  nomea¬ 
dos, foy  nas  apparencias  bem  admittida,&  refpondeu  a  ella  o 
Cardeal  Francifeo  ,q  defejava  ver  o  direyro,com  que  ElRey 
de  Portugal  fe  introduzira  na  Coroa.  Replicou  Pantaleaõ 
Roíz,  q  ElRey  D.  João  mandava  Embayxador  á  Sè  Apoílo- 
Fca  a  dar  obediencia  ao  Súmo  Ponrifice ,  &  não  a  efperar  de- 
cifaõ,ou  confirmação  algõa  de  S.  Santidade ;  poys  era  fenhor 
de  hum  Reyno  iiento  no  temporal  de  todo  o  juizo  humano: 
porem  que  por  obviar  as  interpretações  dos  poliricos ,  fatif- 
faria  á  curioíidade  do  Cardeal. No  diafeguinre levou  em  hum 
memorial  deduzido  o  direyto  d’ElRey  á  Coroa  q  oceupava, 
com  razões  ram  ciaras,&  tam  bem  fundadas, que  efcurecèraõ 
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todas  as  apparentespropofiçõesq  os  Caílelhanos  haviaõeí-Anno 
palhado  ein  vários  manifeftos.  Efperando  deíle  papel  Pan- 1641, 
taleaõ  Roíz  a  refolução  de  íero  Émbayxador  admittido  a 
audiência  dhe  declarou  oCardeal  Franciíco,que  S-Santidade^^l^Z^f^f/» 
via  neíla  embayxada  mays  detnonílrações  apparentes,q  obe-  ajiÍBarílnl 
diencia,&  refpeyto  à  Sè  Apoílolica:  porcí  a  retenção  das  Ca- 
pellas  q  em  Portugal  fe  haviaõ  ufurpado  à  Igreja  ,  continua¬ 
va,  violando  fe  poreíle  caminho  a  immunidade  Eccleíiafti- 
ca,8c  aprovando-íe  com  a  contumácia  o  perniciofo  exemplo 
da  expulfaõ  do  Bifpo  deNicaftro  Colleytor  Apoftolico,oc- 
cafionada  por  eíle  refpeyto;  Que  a  efta  prejudicial  refolução 
fe  acrecentava  o  grave  efcandaio  q  a  toda  a  Republica  Chri- 
ftãa  tinha  dado  a  prifaõ  do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Sebaftiaõ 
de  Mattos ;  ( q  já  nefle  tempo  havia  cõmctidc  os  delitos  que 
adiante  referiremos )  &  queconíideradas  eftas  razõesje  jul¬ 
gava  precifo  que  o  Arcebifpo  foíTepoíloem  fua  liberdade, Sc 
fe  lhe  reílituilfem  feus  bens ,  ou  ao  menos  o  cemetreífemem 
cuílodia  aRoma ,  para  q o  Súmo  Pontifice  comofeu  legitimo 
Juiz  julgaíle  o  feu  delito;q  as  Capellas  le  reftituiíTem  á  Igre- 
ja,fem  fe  interpor  duvida, nem  embaraço :  c|  cõ  eílas  demon- 
ílrações  fe  conciliaria  o  animo  de  S. Santidade  para  admittir  Repo/t,,  de 
a  embayxada. Satisfez  Pantaleaõ  Roíz  a  efta  propofta  dizen-^^^'^" 
do;q  ainda  que  a  commilfaõ  do  BifpoEmbayxador  fe  não  ex- 
tendia  a  mays,  que  a  dar  obediencia  ao  Súmo  Pontifice ,  nem 
parecia  licito  gravar  com  encargos  oaòlodehúa  acção  vo¬ 
luntária  ,  o  q  fendo  contra  todo  o  direyto  univerfal ,  efcufava 
oEmbayxador  de  não  trazer  poderes  para  tratar,o  que  fe  não 
fuppunha  q  podeífe  acontecer;  q  fiado  na  piedade  Catholica 
d’ElRey  feu  fenhor  promettia  da  fua  parte,q  a  duvida  dasCa- 
pellas  fe  ajuftaria  com  a  conclufaõ  mays  favoravel  àlgreja^ 
mandando  S.  Santidade  Núncio  Apoftolico  a  Portugal ,  co¬ 
mo  ha  viaô  feyto  fobre  femelhantes  Concordatas  os  Pontí¬ 
fices  João XXI.  S:  Xifto  IV.  em  tempo  dos  Reys  D.  AíFonfo 
V.&  de  Dom  João  o  II.  porque  efta  matéria  eratam  emba¬ 
raçada ,  que  tiveraõ  as  duvidas  delia  principio  no  anno  de 
i(jo4.  cuja  ley  dcfde  aquelle  tempo  eftabelecida ,  havia  dero- 
gado  o  Colleytor  com  eícandalo  univerfal.  Que  em  quanto 
à  refolução  do  Arcebifpo  de  Braga,  Sua  Mageftade  não  ha¬ 
via 
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Anno  ^’Í3  excedido  as  permiíTóes  do  direyto  Canonico :  porque 
1641.  fendo  o  Arcebifpo  convencido  no  crime  de  lefa  Mageftade, 
o  não  eximia  o  foroEccleíiaftico  não  fó  da  prifaõjmas  nem  da 
tnorte,deq  ha  via  vários  exemplos  no  mundo.Porèm  qS.Ma- 
geílade.para  q  não  ficaíTe  acção  algúa  fua  efcrupulofa,  man¬ 
daria  entregar  os  autos  do  Arcebifpo  aos  Juizes  q  S.  Santida¬ 
de  apontaífe  em  Lisboa  .prohibindolhe  remetelos  a  Roma, 
aíTim  o  perigo  de  poder  por  qualquer  accidente  cahir  nas 
mãos  dos  CaílelhanoSjComo  a  ditSculdade  de  fe  lhe  haver  de 
formar  culpa  em  Roma  daquella  Mageftade  q  o  SúmoPon- 
tiíice  não  reconhecia  por  coroada.  Eftas  íatisfações  aralhá- 
raõ  com  o  Cardeal  Barbarino  os  pretextos  q  bufcavapara  a 
dilaçaõ  q  julgava  preciíà  ,  vendo  q  não  era  lazaõ  deíenganar 
ao  Embayxador  de  Portugal, nem  conveniente  oíFender  o 
Embayxador  de  Caftella.  E  ultimamente  antepondo  a  poli- 
tica  à  juftiça  ,  apertando  Pantaleaõ  Roíz  pela  ultima  refolu  - 
çaõ  ,  faltando  razaõ  ao  Cardeal, falráraõlhe  razões, 'de  que  fe 
originou  canfar-fe  deforre  das  inftancias  do  Agente ,  (defey- 
to  ordinário  de  quem  fem-razaõ  offende  ]  que  com  demon- 
ftrações  efcandalofas  dava  a  entender  a  Pantaleaõ  Roíz  nas 
audiências  publicas  o  feu  enfado.  Vendo  poyso  BiípoEra- 
bayxador  as  duvidas  q  cada  hora  creciaõ  na  fua  pertençaõ, 
bufcou  todos  os  caminhos  q  aspodiaõ  facilitar,  &  em  rodos 
achou  cortados  os  palfos  pelas  negoceações  deCaftella.Efte 
migíciasdo  fucceíTo  fazia  differente  effeyto  no  Marquezde  los  Velles, 
los{'^eilesEm-  porq  vendo  as  fuas  diligencias  bem  logradas  ,  tomou  animo 
‘‘ãflcn".  para  mayor  em.preíã ,  &  determinou  tirar  de  Roma  na  peíToa 
do  Bifpo  de  Lamego  hum  dos  mayores  obftaculos,q  de  pre- 
fente  julgava  q  o  feu  Principe  tinha  para  a  reftituição  da  Co¬ 
roa  de  Portugal;  tendo  por  certo  q  permittindoo  Pontince 
audiência  ao  Bifpo,coníirmava  a  acclamação  d’ElRey,Sc  lhe 
facilitava  por  efte  caminho  as  alianças  dos  Príncipes  deEu- 
ropa;confequencia  que  fcgurava  a  defenfa  defte  Reyno.  Ne- 
ftaconíideração  bufcou  pretextos  para  publicar  queyxas  fé 
fundamento,t|faõ  faceysde  achar  em  quem  negocea  feguro 
no  poder,ôt  no  cabedal.  O  Bifpo  alcançou  neftes  dias  audié- 
ciadealgunsCardeaes,queotratáraõ  com  honras  deEra- 
bayxador  :  acompanháraõ-no  a  eftas  viíítas  os  feus  criados 
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com  algüas  infigniás  fo  permictidas  aos  Embayxâdores.  In-  Aniio 
feriu  o  Marquez  deíla  novidade, que  o  Bifpo  havia  confegui- 
do  audiência  do  Summo  Pontifice  na  forma  q  defejava. Mul¬ 
tiplicou  as  queyxas  com  cam  immodeílas  fupplicas ,  que  op  *  tifice  í^íie  ».''L 
primido  o  Súmo  Pontifice,  com  a  memória  era  Caftella  ,  &  o  2^ 
cuydado  ein  Nápoles ,  declarou  que  não  aceytava  a  embay-^''""-^''^- 
xada  do  Bifpo  de  Lamego.  Conílandolhe  ao  Álarquez  de  los 
Velles  a  certeza  deite  decreto, applicou  à  payxão  os  últimos 
alentos, &  íem  mays  coníideração  q  a  da  ira,nem  mays  atten- 
ção  que  a  da  furia  ,  determinou  prender  o  Bifpo  de  Lamego, 

&  remetelo  a  Nápoles ,  feguindo  o  exemplo  do  Marquez  de 
Caílello  Rodrigo,  q  havia  tomado  a  meima  refolução  com  o 
Principe  de  Sans,por  hüa  leve  fufpeyra.de  que  o  Principe  ti* 
nha  intelligencias  cõ  França  j  &  fazendolhe  cortar  a  cabeça, 
deu  motivo  a  hum  dos  mayores  elcandalosde  Europa.  Com 
eíle  erro  por  norte ,  determinou  o  Embayxadorde  Caftella 
executar  a  emprefa  de  prender  hum  Prelado  na  Corte  de  Ro¬ 
ma, feguro  nafédoPontifice,fem  mays  caufa  que  achar  favo* 
ravel  a  fua  refolução, fuppondo-a  poucos  dias  antes  da  parte 
das  pertenções  do  Bifpo ;  defconcerto  univerfal  da  natureza 
humana ,  que  tanto  adoece  de  fraca,  como  de  forte ;  &  alíim 
a  debilita  o  fangue  que  lhe  falta ,  como  a  fuffoca  o  que  lhe  fo- 
bra.  Refoluto  o  Marquez  a  executar  efte  intento,  juntou 
Roma  por  intervenção  do  Principe  Galiano  ,  da  Cafa  Co\o-J2Ltíl. 
na  ,  dependente  de  Caftella,duzentos  bandidos,  unico  acer-  diãosy  Q^con- 
to  defta  emprefa,fendo  fó  homens  de  vida  tam  larga  propor-^"'**'^'^'^’"^" 
cionados  para  a  execuçaõ  defte  delirio.  E  querendo  honeftar 
o  rumor  que  em  Rom.a  caufavaô  as  fuas  prevenções,fez  pòr 
fogo  a  hüa  pequena  porta  q  fahia  do  feu  palacio ,  &  publicou 
que  os  Portuguezes  haviaõ  fido  autores  defta  infolencia ;  & 
com  efte  pretexto  chamou  a  Roma  officiaes  ,  &  foldados  de 
Nápoles.  O  Pontificeconftandolhe  das  prevenções  do  Em- 
bayxador  de  Caftella, bufcou  dous  caminhos  de  atalhalas: 
hum,  mandando  fegurar  com  grande  numero  de  foldados  as 
partes  fuípeytofas,&  dando  ordem  para  q  fahiíTem  de  R  oma 
todos  os  vagabundos,com  que  diminuhiu  muyto  a  familia  do 
Marquez  de  los  Velles;  outro,ordenando  ao  Bifpo  deLame- 
go  q  fe  acompanhaíTe  de  pouca  familia, &  que  o  feguro  da  fua 
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Anro  palavra, &  das  prevenções  que  mandava  fazer, podiaõ  livralo 
1641,  de  todo  o  receyo.  Eftandode  húa  ,  &  outra  parte  as  matérias 
na  difpoíição  referida, &  acõpanhando  fe  o  Bifpo  Embayxa- 
dor  fó  de  dou s  gentis  homés,&:  dous  lacayos, conforme  a  or¬ 
dem  do  Pontífice ,  chegou  em  xo.  de  Agollo  o  eíFeyto  que  fe 
podia  efperar  de  tanta  refolução  defconcertada.  Sahiu  o  Bif¬ 
po  de  Lamego  ás  cinco  horas  da  tarde  a  viíitaro  Embayxa- 
dor  de  F rança, acompanhado  da  família  q  lhe  eftava  deftina- 
da ;  era  hum  dos  dous  gentis  homés  Diogo  de  Barcellos,anti- 
gü  criado  de  fua  cafa.  Examinou  a  fua  attençao,  que  feguia  a 
'^vifis^uefe  carroça  do  Bifpo  hüa  efpia  dos  Cailelhanos ;  advertiu-o  ao 
£»£;.«íi°.Bifpo,o  qual  mandou  logo  chamar  húcõfidente,  a  q  ordenou 
q  foíTe  a  cafa  do  Embayxador  de  Caftella,&  que  achando  al- 
gúa  novidade ,  lhe  fizeífe  avifo  em  cafa  do  Embayxador  de 
França  para  onde  hia.Não  tardou  muyto  com  a  certeza  de  q 
achára  em  cafa  do  Embayxador  prevenindo-fe  gente,armas, 
&  carroças. Confirmou  efta  noticia  Pantaleão  Roiz :  porque 
tendo  naquella  tarde  audiência  do  Cardeal  Barbarino ,  fou- 
be  dellecj  o  Marquez  de  los  Velles  eftava  refoliitoabufcar 
occafiaõ  de  fe  encontrar  com  o  Bifpo,&  valer- fe  delia  para  o 
matar,  ou  prender  ;&  pedindo  o  Cardeal  a  Pantaleão  Roiz 
quizeífe  perfuadir  aoBifpo,q  não  fahiíTe  aquella  tarde  de  fua 
cafa,  elle  lhe  refpõdeu  q  já  quando  elle  fahira,  ficava  fora  del¬ 
ia.  Obrigado  de  hüa,  &  outra  noticia  lhe  pareceu  ao  Bifpo  q 
era  necelfario  prevenir-fe  para  q  o  não  colheífe  o  Embayxa¬ 
dor  de  Caftella  defarmado.  O  Embayxador  de  França  defe- 
Jou  perfuadir  ao  Bifpo  q  ficaíTe  em  fua  cafa ,  dizendo  que  co¬ 
mo  não  era  novidade  fer  feu  hofpede ,  q  ningué  poderia  cen- 
furar  efta  acçâorporèm  o  Bifpo  advertido, &  valerofo  em  ne¬ 
nhum  cafo  admittiu  efta  propofta;  o  q  vendo  o  Embayxador 
de  França,  mandou  juntara  fua  familia  à  do  Bifpo, 8c  a  eftas 
fe  uniraõ  alguns  Portuguezes ,  &  Catalães,  que  andavão  em 
Roma.xhegaraõ  todos  juntos  ao  numero  de  felfenta  peífoas. 
O  Embayxador  de  França  por  evitar  a  confufaõ ,  &  defordê, 
nomeou  por  cabo  defta  gente  ao  feu  Meftre  de  Camera  cha¬ 
mado  Lucach,peiroa  de  que  fazia  grande  confiança.  Feyta 
efta  prevenção,  entrou  o  Bifpo  em  húa  carroça  com  quatro 
gentis  homens ,  femmoftrar  íobrefalto  algum ,  herdando  o 
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valor, &  a conítancia  de feus  antigos  predeceíTores:  feguia-o  Anno 
a  mays  gente ,  huns  emcarroças,  &  outros  a  pè  ;  mas  deforte  1041. 
repartidos, &  caminhando  as  carroças  tam  devagar ,  q  todos 
fe  acháraõ  juntos.  Pouco  havia  o  Bifpo  andado  ,  quando  lhe 
fizerão  aviío  que  o  Marquez  de  losVelles  fe  vinha  chegando; 
mandou  aos  cocheyros  cj  náo  paraflemjSc  vieraõ  a  topar-fe  as 
carroças  dos  dousÉmbayxadores  emhüa  volta  q  faz  a  rua 
S. Maria  in  via.Gritáraõ  os  Caílelhanos,  q  fizeíTé  alto  ao  Em- 
bayxador  de  Caftella  :  refpondèraõ  os  Portuguezes,  q  paraf- 
fem  ao  Embayxador  de  Portugal. Sem  dilação  fahíraõ  osCa* 
ftelhanos  das  carroças ;  o  mefmo  fizeraõ  os  Portuguezes  ,  & 
Francezes;de  húa,&  outra  parte  fe  difparáraõ  quantidade  de 
clavinas, &  piílolas,de  q  logo  ficáraõ  mortos  dos  q  acompa- 
nhavaô  o  Bilpo,hü  Maltez  parente  do  Embayxador  de  Fran¬ 
ça, dous  pagens  feus,&  hú  criado  de  Pantaleaõ  Roíz;dos  Ca¬ 
ílelhanos  cahíraõ  mortos  oyto,em  q  entrou  oCapitaõD.Dio- 
go  deVargas,  &  ficáraõ  vinte  feridos.O  eílrago  das  armas  de 
fogo  fe  acrecentou  com  os  golpes  dasefpadas  ,  que  os  Por¬ 
tuguezes  fabem  efgrirair  com  grande  deílreza.  Carregáraõ 
os  Caílelhanos  com  tanto  valor  ,  que  em  breve  efpaço  def- 
emparáraõ  ao  Marquez  de  los  Velles ,  que  não  havia  atè  a- 
quelletempo  fahido  da  carroça, &  vendo-fe  fó, perturba¬ 
do  do  receyo  fahiu  pelo  efpaldar  delia ,  &  falto  de  alento,  ef-  saedifiom. 
quecido  da  reputação ,  perdido  o  chapeo  ,  &  defcompoíla  a 
capa ,  fe  recolheu  á  logea  de  hú  bifcouteyro  ,  donde  paíTou  a 
cafa  do  Cardeal  Albernoz,(j  ficava  vifinha.O  Bifpo  deLame- 
go  fahiu  da  carroça  em  q  hia  no  principio  dapendencia  com 
hüa  clavina  nas  mãos ,  &  em  quanto  ella  durou, deu  valerofa- 
mente  calor  aos  q  o  acompanhavaõ :  acabada  ella  fe  recolheu 
a  cafa  de  hú  Italiano  em  quanto  as  carroças  fepreveniaõ,& 
os  mortos  fe  retiravaõ.  Voltou  para  o  palacio  do  Embayxa- 
dor  de  França ,  donde  focegado  o  rumor  fe  retirou  ao  feu  a- 
pofento.  A  carroça  do  Embayxador  de  Caftella  efteve  dous 
dias  feyta  pedaços  no  lugar  da  pendencia,  fem  haver  quem  a 
recolhelTe ;  que  tal  era  o  defacordo  com  que  ficou  o  Marquez 
de  los  V elles,&  a  fua  familia.  V ey o  logo  vifitar  o  Bifpo  deLa- 
mego  da  parte  doCardealBarbarino  hum  gentil  homem  feu: 
agradeceu  o  Bifpo  o  comprimento  fem  fe  queyxar  do  fuccef- 
Tom.I.  Y  fo. 
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Anno  ío-  Gs  Cardeaes  da  facção  de  Caílella,  &  todos  os  q  feguiaõ 
1Ó41.  aquelle  partido,  acudírao  logo  a  cafa  do  Marquez  de  losVel- 
les  ;  ádo  Bifpo  de  Lamegovieraõ  o  Duque  de  Brechano  ,  & 
muytos  dos  dependentes  de  França.  O  Cardeal  Antonio 
montou  a  cavallo  ,  &  fcguroa  a  Cidade  cora  vários  corpos 
de  guarda, que  repartiu  pelas  ruas.  No  dia  íeguinte  a  efte  íuc- 
ceílb  determinou  o  Marquez  de  los  Velles  fahir-fe  de  Roma 
fera  dar  conta  ao  Pontifice :  porem  perfuadíraõ-no  ospar- 
ciaes  a  que  lhe  fallalTe,  por  não  acrecentar  o  j  ufto  fentimento 
com  que  eftava  da  fua  demalia.  Obrigado  deíle  confelho  pe- 
diu  o  Marquez  audiência, &  ufandonellade  pretextos  appa- 
“ác^iZTcL.  rentes  paia  fe  fahir  de  Roma,  o  Papa  o  defpediu  com  breves, 
&  graves  palav  ras.  PaíTou-fe  o  Marquez  para  a  Cidade  de  A- 
quila  ,  &  elle  feu  retiro  aggravou  na  opiniaô  de  todos  mays 
o  feu  excefíb,  &  fez  de  todo  evidente  a  fua  imprudência.  O 
Bifpo  de  Lamego  entendeu  que  deíle  accidente  havia  de  re- 
fultar  o  bom  fuccelfo  da  fua  embayxada;fLippondo,q  não  po¬ 
dia  o  Pontifice  achar  melhor  farisfação  doinfulto  cometti- 
do  pelo  Marquez  de  los  Velles  em  offenfa  da  fua  authorida- 
de,  &  diferedito  da  fua  palavra  ,  que  recebelo  como  Embay- 
xador  de  Portugal.  Sobre  eílebem  fundado  difeurfo  aflen- 
tou  as  mays  eíficazes  diligencias, applicou  rodas  as  negocea- 
ções, multiplicou  as  mayores  inílaciasiporèm  achando  mays 
que  nunca  cerrados  os  ouvidos  do  Pontifice ,  negando-fe  a 
audiência  do  Cardeal  Barbarino  a  Pantaleaõ  Roíz,&  haven¬ 
do  recebido  ordem  d’ElRcy  que  fe  palfado  hum  anno  de  alli- 
ílencia  deRoraa,qfe  conta  va  em  io.de  Outubro, a  queeílava 
proximo  ,  não  houveíTe  confeguido  aceytar  o  Summo  Pon¬ 
tifice  a  Embayxada ,  fe  voltalfe  a  Portugahfe  refolveu  por  ul- 
ttwwo  timo  defengano  a  fazer  húa  fupplica  a  S. Santidade ,  cujas  ra- 

íTítfx/ll  2^ões  eloquentes,  &  bem  fundadas  continhaõ  todo  o  direyco 
mPxpa.  d^ElReyãfuccelfaõ  da  Coroa  de  Portugal, a poíTe  pacifica 
em  que  eftava  não  fódoReyno  ,fenãodetodasas  conqui- 
ftas  delle,  a  humildade, &  promptidão  com  que  mandara  dar 
obediência  a  S. Santidade,  que  era  paftado  hü  anno  fem  poder 
confeguir  audiência, por  haverem  prevalecido  as  cavilofas 
diligencias  dos  Caftelhanos,tam  poderofas,que  obrigavaô  a 
S. Santidade  a  negar  a  ElRey  D.  João ,  o  q  os  Sümos  Pontifi- 

ces 


.  LIVRO  TERCEYRO.  "  r7E 

ces  feusgloriofos  PredeceíTores  havião  concedido  não  fó  aAnno 
todos  os  Principes  Chriftãos iegitinios  poíPuidores  das  fuas  . 
Coroas, como  elle  era,  mas  ainda  aos  intrufos,  hereges,  &  in- 
fieys  q  fe  quizeraõ  fujeytar  a  efta  obrequiofa  cereraonia :  & 
q  ficando  ElRey  com  as  diligencias  que  havia  feyro,  livre  de 
eícrupulo  dos  danos  que  ao  efpiritual  do  feuReyno  forçofa- 
mente  havião  de  refukar,efperava  q  eíles  correlfem  por  con¬ 
ta, para  a  dar  no  Tribunal  mays  íupremo,  dosque  aconfelha- 
vão  a  S.Sãtidade;&  que  alem  deftas  juftificadas  queyxas,cõ- 
ftando  a  ElRey  a  pouca  fegurança  com  que  vivia  naquella 
Corte,  o  mandava  íe  voltafle  a  Portugal,não  havendo  confe- 
guido  audiêcia  ate  o  fim  do  mez  deOutubro,em  que  perfazia 
o  termo  de  hum  anno  de  aíTiftencia  de  Roma:porèm  que  elle 
efperava  q  S.Santidade  ufando  da  fua  piedoía  grandeza  qui- 
zelTe  concederlhe  audiência  merecida  de  juftiça ,  Sc  reraedio 
daafflicção  que  padecia  Portugal  de  prefente,&:dos  males  q 
fe  temiaõ  de  futuro. Não  foy  de  algum  eíFeyto  efta  ultima  ài^P-epojia  m 
ligencia  ,refpondendo  o  Cardeal  Biche  ao  Bifpo  de  Lamego 
por  ordédo  Sümo  Pontífice,  q  a  Congregação  dos  Cardeaes'^'*"’ 
havia  determinado  que  a  embayxada  não  foíTe  admittida,  af- 
fim  pelos  accidentes  de  novo  aconrecidos,como  porque  ten¬ 
do  o  Eftado  da  Igreja  guerra  com  o  Duque  deParma,não  po¬ 
dia  porfe  em  rifco  de  quebrar  com  osCaftelhanos, -guerra  que 
feria  mays  formidável  ao  Eftado  da  Igreja  pelo  grande  poder 
q  ElRey  Catholico  tinha  em  Italia,  &  pela  muyta  vifinhança  moamint 
que  havia  de  Nápoles  aRoma.Defenganado  o  Bifpo  com  efta°„tf.2f 
ultima  determinação ,  fe  refolveu  partir-fe  para  Portugal.  O  pmicliUr. 
Ponrifice  parecendolhe  que  fuavizava  os  aggravos  referidos 
com  permittir  ao  Embayxador  audiência  como  Biípo  deLa- 
mego,lha  mandou  oíFerecermefta  fórmahão  quiz  elle  aceyta- 
la,dizendo,que  não  era  aquelle  o  fim  para  q  o  feu  Principelhe 
entregara  a  cõmiíTaõ  q  trouxera. Partiu -fe  também  fem  fazer 
ceremonia  alguma  com  o  Cardeal  Francifco  Barbarino.-porq 
como  eftava  com  tanta  razão  queyxofo, julgou  queeraõ  pre- 
cifas  todas  as  demonftrações  q  fizeíTem  mays  publico  o  feu 
fentimento.  Embarcou-fe  emLiorne ,  &  em  poucos  dias  che¬ 
gou  aLisboa,onde  as  fuas  acções,ainda  q  com  máo 
lográraõ  o  applaufo  que  mereciaõ ,  por  ferem  difpoftas  com* 
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Anno  grande  valor,  &  prudência.  Duroulhe  pouco  tempo  a  vida, 
1Ó41.  ^  3S  fuas  virtudes  fizeraõ  geralmente  fentida  a  fua  morte. 

No  mefmo  tempo  q  fuccedèraõ  os  vários  cafos  de  que  te¬ 
mos  dado  noricia,ha V ia  ElRey  folicitado  todos  os  caminhos 
de  fegurar  a  defenfa  defte  Reyno ,  &  procurado  juntamente 
trazer  a  elle  todos  os  Portuguezes ,  q  por  varias  partes  anda- 
vaõ  divididos  em  ferviço  d  ElRey  de  Caftella.  Conílando- 
Ihe  que  D.RodrigoLobo  havia  chegado  com  alguns  navios  a 
Diligencias  Cartagena  de  índias, derrotado  de  hú  temporal, havendo  fahi- 
feTlnZào  de  Lisboa  dous  annos  antes  por  General  dehúaArmada  q 
"J^jJ^J^^paíTou  ao  Brafil ,  &  padecido  o.s  infortúnios  que  experimen- 
jndms.  tou  O  Conde  da  Torre, quando  intentou  reftaurar  Pernambu¬ 
co  ,  &  que  com  D.  Rodrigo  vinha  embarcado  Joaô  Roíz  de 
Vafconcellos  Conde  de  Caílello-Melhor ,  &  outros  fidalgos 
dignos  de  toda  a  eftimação  ,  íe  refolveu  a  fazerlhes  avifo ,  & 
quiz  na  brevidade  anticipar-fe  ao  que  deCaílella  fe  havia 
demandar  áquella parte,  podendo  refoltar  defta  diligencia 
paíTar-fe  D.  Rodrigo  a  Portugal  fera  embaraço.  Elegeu  para 
eíla  jornada  a  João  Paes  de  Carvalho  ,  habilitando-o  aílim 
ter  capacidade ,  como  haver  eft ado  muy to  tempo  em  Carta- 
gena.Partiu  de  Lisboaemhúa  caravela  em  cinco  dejaneyro 
com  vento  profpero ;  chegou  brevemente  às  Ilhas  de  Baru, 
cinco  legoas  de  Cartagena, onde  deyxou  a  caravela, 8c  palTou 
a  Cartagena  em  hum  batel.  Levava  algúas  cartas  que  ElRey 
mandou  lançar  fobre  huns  finaes  em  branco ,  que  fe  acháraô 
d’ElRey  de  Caftella  na  Secretaria  de  Eftado :  levava  outras 
affinadas  pela  Duqueza  de  Manrua,que  firmou  obrigada ,  ou 
do  receyo,  ou  das  inftancias.  A  confufaõ  daquelle  tempo  oc- 
cafionou  o  defacerto  das  cartas:porquefuppondo-fe  que  era 
General  da  frota  de  índias  Dom  Jeronymo  de  Sandoval ,  que 
o  havia  fido ,  fe  lançáraõ  as  cartas  em  feu  nome ,  8c  fe  puze- 
rão  para  elle  os  fobrefcritos  das  que  lhe  tocavaõ.  Outras 
quehiaõ  para  Dom  Rodrigo  Lobo  ,continhão  ordem  para 
que  vieíTe  comboyando  a  frota  ,  8c  que  na  altura  das  Ilhas  a- 
charia  vinte  fragatas  de  Dunquerque,  que  fe  havião  de  en- 
corporar  com  elle, para  íègurar  a  frota  da  Armada  de  França 
que  a  efperava.  As  cartas  efcritas  a  Dom  Jeronymo  erão 
ordens  apertadas  para  que  não  embaraçaíTe  o  que  fe  ordena- 
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va  a  D.  Rodrigo  Lobo.  Tanto  que  João  Paes  chegou  a  Car-  Anno 
tagena/allou  com  D.Rodrigo,  &  deulhe  a  carta  occulta  que  1541. 
levava  d’ElRcy,que  continha  a  perfuafaõ  de  fe  palTar  aPortu- 
gabfolicitando  na  jornada  os  mayoresinterefles  q  lhe  folTem 
poffiv eys:porèm  faltando  a  prudência  necelTaria  em  negocio 
tam  importante, &  achando  João  Paes  por  General  da  frota 
a  Francifco  Dias  Pimenta,  que  havia  fuccedido  a  D.  Jerony- 
mo  de  Sando  vai ,  poderá  occulto  dar  a  carta  que  levava  d’El- 
Rey  a  D.Rodrigo,  &  voltar-fe  com  as  outras  na  caravela,fem 
dãno,nem  perigo  do  fegredo;mas  o feu  pouco  recato  fez 
patente  a  Francifco  Dias  Pimenta  afua  chegada.  Tanto  que 
o  foube  o  bufcou,&  folicitando  as  cartas  que  elle  lhe  deu  fem 
reíiftencia, examinando  nos  erros  delias  acavilação  das  or- 
dens,prendeu  João  Paes,  &  pondo-o  a  torméto,  a  poucos  tra- 
tos  confeíTou  a  diligencia  a  que  vinha  a  mefma  declaração 
fez  logo  D.Rodrigo  Lobo ,  porque  vendo  defcuberto  o  tra-  ^ 
to,quiz  evitar  prudentemente  fazer- fe  fufpeytofo;cõíl;ando-o./«w. .. 
lhe  também  q  affim  como  chegara  a  caravela  àsIlhas,fora  co-'”"""’ 
nhecida  por  embarcação  dePortugal;erro  q  pudera  evitarfe, 
mãdandofe  outra  menos  fufpeytofa:q  logo  de  Cartagena  ha- 
viaõ  ido  varias  peíToas  examinar  a  diligencia  a  q  vinha,  o  que 
cuftou  pouco  trabalho, porque  os  remeyros  q  levarão  a  João 
Paes  no  batel,  tinhão  referido  aosPortuguezes  q  encontrarão 
todo  o  fucceíTo  da  acclamação.FrancifcoDias  tanto  que  teve 
defcuberto  toda  eíta  maquina, mandou  bufcar  a  caravela  por 
algüs  barcos, &  a  eíle  rumor  os  que  eftavão  nella  prevenidos 
para  qualquer  accidente, leváraõ  ancora,  ôcderão  àvèla pa¬ 
ra  Portugal  fem  oíFenfa  de  algüas  cargas  q  dos  barcos  lhe  ti¬ 
rarão;  chegarão  a  Lisboa  ,&  ficou  ElRey  com  grande  fenti- 
mento,  fabendo  delles  omáofucceíFo  da  fua  jornada.  João 
Paes  foy  fentenceado  à  morte ,  de  q  fe  livrou  por  quinhentas 
patacasj  embargos  que  o  puzerão  na  rua  fem  mays  exame  do 
feu  delito.  As  noticias  da  acclamação  d'ElRey  alterarão  os 
ânimos  de  quafi  todos  os  Portuguezes  q  havia  em  Cartage- 
na,moílrando  Deos  em  todas  as  partes  do  mundo  que  com  o 
remedio  da  Sympatia,  duvidofo  em  outras  feridas, determi¬ 
nava  curar  aquellasq  os  Caftelhanos  havião  feyto  nos  âni¬ 
mos  dos  Portuguezes  feflTenta  annos  que  os  dominárão.Pro- 
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Anno  o  avifo  de  João  Pays  o  mayor  efFeyto  no  generofo  co-t 

1641.  '  rüÇão  do  Conde  de  Caítello-Melhor,  &  parecendolhe  pe¬ 
quena  emprefa  ade  paíTarfó  afuapeífoa  a  Portugal, intenroa 
outra  tam  bem  fabricada, q  merecia  melhor  fortuna  ;  porem 
as  grandes  emprefas  compoem-fe  de  muytos  inílrumentos, 
não  fe  ajuftando  nunca  fegredo  communicado  a  muytas  pef- 
foaS;&  fendo  o  fegredo  a  alma  dos  negocios,  deftruem-fe,  fe 
fe  revela ,  &  conferva-íe  poucas  vezes  ,  por  não  fazerem  to¬ 
dos  os  inílrumentos  os  movimentos  iguaes. 

Emprefa  hí-  Q  tempo  cm  que  o  Conde  de  Caílello-Melhor  andava 
Tdfc^Ti-  forjando  as  mayores  ideas ,  lhe  ofFereceu  a  fortuna  a  occafiaõ 
io-Mcihor.  ^  (iefejava.  Partiu  Francifco  Dias  Pimenta  para  Porto  Bello 
com  dez  navios  ,  a  bufcar  a  prata  que  naquelle  anno  havia  de 
paíTar  na  frota  a  Hefpanha  ;  ficarão  furtos  no  porto  de  Carta- 
gena  quatro  grandes  galeões, qeraõ  as  Capitanias, &  Almirã- 
tes  de  Portugal, &  Caílellaj&  o  prefidio  que  ficou  em  Carta- 
gena,conítava  a  naayor  parte  de  infantaria  Portugueza;  eílas 
difpofiçõesforaô  matéria  ao  fogo  em  que  ardia  o  Conde  de 
Caltello-Melhor  por  acrecentar  a  fua  opinião,  tam  femelhã- 
te  ao  mefmo  fogo ,  que  fe  apaga, fe  fenão  fomenta.  Formou  o 
Conde comfigo  as  ideas  feguintes,&  ajuílou-ascom  ofeu 
difcurfo ,  muyto  capaz  confelheyro  de  negocio  de  tanto  pe- 
zo,pnmeyro  que  fe  refolvefle  a  cõmunicalas  a  outra  peíToa. 
Difcurfou  q  os  quatro  navios  que  ficáraõ  furtos ,  eílavão  fem 
guarniçãoj  qintroduzirlha  dos  Portuguezes  que  feachavão 
em  Carragena,  era  muyto  facil ,  &  pouco  difficil  perfuadilos 
com  as  inílancias  dos  Capitães  q  julgava  difpoílos  à  fua  or¬ 
dem  para  emprenderemhüa  acção  de  tanta  gloria,  &  utilida- 
de.Difpunha  mays  q  os  mantimentos ,  &  munições  neceífa- 
riaspara  o  provimento  dos  navios,  poderia  facilmente  tirar 
dos  muytos  que  eftavão  recolhidos  no  Arrabalde  da  Cidade 
chamado,Geíramaní:porq  depoys  de  ganhados  os  Oíficiaes, 
&  foldados  infantes ,  julgava  que  feria  facil  interprender  o 
Arrabalde, ôc  favorecendo  a  fortuna  o  intento, ganhar  a  Cida- 
de;&  que  quando  íè  moílraíTe  difficultofa  efla  ultima  empre- 
fa,  lhe  bafta vão  para  o  que  intentava  as  munições ,  &  manti¬ 
mentos  q  havia  de  tirar  do  Arrabalde.  E  porque  o  forte  de  S. 
Filippe  que  dominava  a  Cidade,  &  defendia  a  barra,podia  fer 
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embaraçou  emprefa,  Sc  oíFenfaaos  navios, determinava  vale- Annó 
rofamente  o  Conde  de  o  ganhar  na  mefma  hora  q  civeíie  dií- 
poílo  o  alíalro  do  Arrabalde:&  para  confeguir  a  empreía,dif- 
punha  inrroduzir-fe  na  fortaIeza)na  forma  que  muycas  vezes 
coílumava  ir  a  ella,  que  era  com  feus  camaradas ,  Sc  criados  a 
cõverfar  naquelleíitio  às  horas  defoccupadas.Eraeíle  nume¬ 
ro  de  gente  íuperior  à  pequena  guarniçaõ  da  fortaleza;  &  ef- 
taconílava  quaíi  toda  de  íbldados  Portuguezes ,  &  por  eíle 
refpeyto  tinha  o  Conde  por  mfallivel  confeguir  o  efíbyto  q 
defejava.  E  levantãdo-fe  mays  o  remontado  voo  de  fou  efpi- 
rito,fuppunha  emprefa  facil,  unidos  os  fios  de  todo  eíle  tear, 
achando  fe  corn  os  quatro  navios  bem  guarnecidos  fuperior 
ao  poder  q  Francifco  Dias  Pimenta  trazia  na  volta  de  Porto 
Bello  para  Carragena,  inveílilo,&  ganhados  os  navios  carre¬ 
gados  de  prata  entrar  com  triunfo  ,&  com  defpojo  em  Lif- 
boa  de  tanta  importância,  &  tam  valerofamente  confeguido, 
que  toda  a  prata  que  os  galeões  trouxeíTem,  feria  pouca  pai-a 
lhe  fabricarem  eílatuas.  Formado  eíle  difcurfo,paírou  logo 
o  Conde  à  execução ,  &  a  primeyra  peífoa  a  quem  cõmuni- 
cou  o  feu  intento,  foy  a  D. Rodrigo  Lobo, o  qual  achou  vale-  cmmmctô 
rofamente  difpoílo  a  tentar  a  emprefa,  &  a  procurar  todos  os 
caminhos  de  confeguila.  Depoys  de  examinarem  as  ditíicul-^"""^'"™^-* 
dades  ,  fe  ajuíláraõ  na  difpofiçaõ  feguinre.  Eílavaõ  alojados 
Cidade  os  Capitaes  Antonio  de  Azevedo ,  Antonio  Re- 
bello  Falcão,  &  Antonio  Rapofo  ,fem  osquaes  fe  não  po¬ 
dia  confeguir  o  intento  propoílo.  Suppoz  o  Conde  que  tres 
Antonios  erafelice  vaticinio,&  não  podião faltará  fé  Portu- 
gueza-.encomendou  ao  Capitão  Pedro  Jaquez  deMagalhães, 
em  cujo  valor,  &  deílreza  punha  arrezoadamente  a  rnayoT Encaneça  « 
confiança ,  q  perfuadilEe  a  Antonio  de  Azevedo  obrigado  ao 
Conde  aífim  na  melhora  de  polto,como  no  remedio  das  fal¬ 
tas  de  cabedahporque  na  períuafaõ  deíle  julgava  q  confiília 
a  dosdous  camaradas, conhecidamente  governados  pela  fua 
direcção.  Fez  Pedro  Jaquez  com  tanta  eíficacia  a  diligencia, 
q  trouxe  Antonio  de  Azevedo  diante  do  Conde  depoys  de  o 
inflruir  em  tudo  o  que  eflava  difpoílo  :  porem  Antonio  de 
Azevedo  refpondeu  ao  Conde  ram  friamente  ,  &  com  tanta 
turbação,  q  Pedro  Jaquez  foy  de  parecer  que  o  matafifem  lo- 
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Anno  go>o  o  Conde  nao  confentiu,  afllm  pela  fua  grande  chri- 

1641.  íbandade,comoporfeíiâremqelleprometteude  perfuadir 

os  dousCapifães  feus  camaradas, o  que  logo  dilTe  hia  pòr  por 
obratporbm  ou  iníiruidos  porelle,ou  introduzindolhe  a 
grandeza  da  acçaõ  o  medo  Ctam  perigofohofpede  nos  cora¬ 
ções  dos  homens ,  q  quebra  as  leys  da  hofpitalidade  com  to¬ 
das  as  virtudes  qacha  nelles  ]  de  tal  modo  ficou  exercitando 
eftedominio  em  todos  os  tres  Capitães ,  q  ferefolveu  Anto- 
nio  de  Azevedo,  concordando  cõ  os  dous ,  não  fo  a  fe  defviar 
da  emprera,mas  a  entregar  nas  mãos  de  feus  inimigos  os  ami¬ 
gos, &  naturaes,  a  que  era  por  tantas  razões  obrigado. 

Defiohío  Ao  amanhecer  de  7.9.  de  Agoílo  foy  bufcar  ao  Sargento 
'ri«Tf2!Mòr  D.Antonio  Maldonado  Texada,que  governava  a  Cida¬ 
de ,  &  a  D.  Francifco  Cartejon ,  q  fervia  de  Almirante  da  Ar¬ 


mada, aos  quaes  defcobriu  tudo  quanto  Pedro  Jaquez  lhe  ha_ 
via  fiado.  Os  Caftelhanos  fem  mays  outra  averiguaçaõ  de- 
tcrmináraõ  prender  ao  Conde  de  Caftello-Mellior ,  a  Pedro 
jaquez  ,  &  a  feus  camaradas :  &  para  o  executar  fem  perigo 
da  guarniçaõ  Portugueza  ,  fingíraõ  q  chegara  avifo  de  qap- 
pareciaõ  oytenta  navios  Olandezes ,  &  por  elle  fuppoíto  te¬ 
mor  mandáraô  tomar  as  armas  à  guarniçãoCaílelhana,&  aos 
moradores  ,  &  ordenáraõ  aos  Portuguezes  que  não  íahiífem 
Prifíodo  Co‘  de  feus  quarteys  fem  fegunda  ordem.  Seguros  defte  receyo 
'pTcnàeíâò  ao  Conde  deCaílello-Melhor,a  Pedro  jaquez  de 
Magalhães ,  Jorge  Furtado  deMendoça,  D.Luisde  Abran- 
cheSjAntonio  de  Mello ,  camaradas  do  Conde  ,&  aos  feus 
criados. Prenderaõ  também  a  Pedro  Gonçalves  Rotèa  Capi- 
taõ  de  Mar,  &  guerra  da  Capitania  de  Caftella.  Sem  formar 
proceflb,  nem  interpor  dilação  charaáraõ  a  perguntas  a  Pe¬ 
dro  Jaquez  diante  dos  Juizes  ,  que  elegèraõ  para  o  exame  do 
deliõlo ,  eílando  prelente  Antonio  de  Azevedo ;  o  qual  di¬ 
zendo  primeyro  q  era  Chriílaõ,  &  que  fenaõ  poderia  crer  q 
levantalfe  teílemunhos,referiu  que  Pedro  Jaquez  havia  hido 
duas  noyres  a  fua  cafa,-a  primeyra  a  lhe  propor  quanto  elle 
havia  declarado;  a  fegunda  a  faber  fe  ellavaõ  feus  camaradas 
perfuadidos.Depoysde  acabar  toda  a  confiiTaõ,  que  indigna¬ 
mente  fez, lhe  refpondeuPedro  Jaquez,fem  fe  perturbar.hüa 
tam  generofa  mentira, q  cõ  o  valor,8c  j  uizo  fuperiores  ao  pe- 
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rigo, acreditou  o  defeyco  de  haver  encontrado  a  verdade.Dif- Anno 
fe  que  Antonio  de  Azevedo  mentia  em  quanto  havia  relata-  1641. 
do,&  que  mayor  culpa, que  a  elle, punha  aos  Juizes ,  poys  da- 
vaõ  credito  a  hú  homem  tam  vil,  que  fempre  coílumára  cnc:i-Rep^fi^gn,.. 
minhar  as  fuas  acções  pelos  delírios  do  vinho,&que  fe  refpõ- 
defle  em  forma  ao  que  lhe  perguntaíre,eíl;ava  cerco  que  a  ver¬ 
dade  o  poria  a  elle  livre, &  faria  a  Antonio  de  Azevedo  delin¬ 
quente  j  &  continuou  dizendo  a  Antonio  de  Azevedo  :  Não 
podeys  negar  com  verdade  que  eu  fuy  avoíTacafa  dizervos 
que  não  pertendeífeys  húa  Dama, que  eu  foiicicava,&  vos  co- 
nhecey3,porque  cra  empenho  meu:prometeftes  de  executar 
oq  vo s  ad  vertia ,  fez-vos  dtfeuydar  a  continuação  do  vinho 
da  pa'avra  q  me  rmheys  dadouorney  fegunda  noyte  a  tratar- 
vos  como  merecieys ,  &  a  defaíàarvos  ,•  lizedes  zombaria  do 
defcredito,não  querendo  fahir  ao  campo, &  Eizendo vos  pezo 
terdes  perdido  a  opinião  ,  qtiizeíles  reftaurar  húa  infamia  cõ 
outra  infamia,  intentando  com  os  voüTos  teftimunhos  que  as 
mãosda  juftiça  vingaíTem  em  mim  o  que  não  pudèraõ  as  vof- 
fasmãos.  Ficou  atcomro  Antonio deAzevedo,& não foube 
refponder  húa  fó palavra, &  confundíraõ-fe  deforte  os  Jui¬ 
zes,  &  os  que  ouvíraõ  não  fó  as  razões  de  Pedro  Jaquez ,  fe- 
não  a  conftancia,&  refolução  com  que  as  proferiu  ,  que  man- 
daraõ  recolhelo  à  prifaõ  ,  &  tomáraõ  por  expediente  oòr  a 
tormento  Antonio  Rodrigues  feu  criado, &  a  Jacinto  Lobo, 
que  o  era  do  Conde  de  Caítello  Melhor,  Faltou  neftes  o  va¬ 
lor  para  fuílentar  o  fegredo  à  vifta  do  tormento,  coafeífáraõ 
tudo  o  que  fabiaõ  ,  que  bailou  para  aggravar  a  culpa  dos  que 
eílavão  prefos,&  tiverão  os  Juizes  ettes  indícios  por  baílan- 
tes  para  dar  tratos  a  Pedro  Jaquez,-os  quaes  foraõ  de  qualida¬ 
de,  que  parece  que  fuftentara  vida  foy  divida  particular  ao  r.-gc 
favor  divino,  que  aíTiíliu  ao  feu  valor :  porq  conílanremente 
não  pronunciou  mayspalavras,qaquellas  que  foraõ  neceíFa-^'^”''" 
rias  para  adefenfa  do  Conde, ganhando, na  conílancia  com 
quepadeceu  o  tormento ,  immortal  credito  na  memória  dos 
homês.  Depoys  de  curado  o  fentenceáraõ  em  dez  annos  de 
degredo  fora  de  Cartagena,&  feu  deílriclo. Tanto  que  fe  lhe 
ofFereceu  occaíiaõ  paliou  a  Cadiz,de  Cadiz  a  Lisboa :  fezlhe  íí  Lif- 
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Anno 

i<í4i. 


poílos  que  occupou , facções  tam  finaladas,  como  largamente 
referiremos  nefta  hiftoria. 

Poucos  dias  depoys  da  prifaõ  do  Conde, chegou  de  Porto 
Bello  Francifco  Dias  Pimenta,  &  querendo  moftrar  no  rigor 
a  pouca  attenção  que  tinha  ao  fangue  Portuguez  de  que  fe  a- 
limentava,  mandou  occu  Ira  mente  trazer  o  Conde  de  Caftel- 
lo-Melhor  aoCaftello  deS.Filippe,&  não  achando  na  fuacõ- 
•fiíEaõ  mays  que  repetidas  queyxas  do  injufto  procedimento 
que  com  elle  fe  ufa  va  ,  o  remetteu  ao  Auditor  da  Armada  D. 
Francifco  Regi  com  dous  Ouvidores  por  adjuntos,  fem  atté- 
der  a  que  não  tinha  jurisdição  para  fentenciar  hum  Titulo  de 
Portugal  fem  ditferença  nas  preeminencias  aos  Grandes  de 
TcòZct  Caftella, cujas  culpas  referváraõ  os  Reys  paraTribunalmays 
«'“"'"■‘^‘'"‘^-fupremo.  Formáraõ  o  procelEo  os  luizes  nomeados ,  &  fen- 

fclheprimejro  ^  ^  ^  \  ^  j*'  j  •  i 

tormento.  tenciaraõ  o  Conde  a  morte  ,  condemnando-o  pnmeyro  a  le¬ 
var  traros,efperando  que  a  confilFaõ  do  Conde  nos  tratos  fi- 
zefle  mays  juftificada  a  fua  fentença  ^  ou  defcobrilTe  algúas 
peíToas  a  cj  elle  tivefle  cõraunicado  aquella  refolução.  Antes 
q  a  fentença  fe  publicaíTe  ,  ordenou  Francifco  Dias  Pimenta, 
que  feembarcallem  naArmada  todos  osPortuguezes  que  ha¬ 
via  em  Cartagena,  receando  q  a  vifta  do  efpeétaculo  os  obri- 
gaíTe  a  deporá  obediência.  Depoys  de  embarcados  leu  hum 
eferivão  a  fentença  ao  Conde  de  que  appellou,  moftrando  a 
nullidade  nasprerogativas  doTitulo;  não  lhe  valèraõ  os  em¬ 
bargos, &  aonze  deOutubro, juntos  todos  os  Juizes  a  que  af- 
íiftia  Dom  Francifco  Cartajon ,  acérrimo  inimigo  dos  Portu- 
guezes  ,  prefente  o  Conde  lhe  diíTe  o  Auditor  ,  que  eftava  na 
fua  maõ  livrar-fe  dos  tratos, defeobrindo  os  cõplices  por  não 
padecer  a  morte  mays  penof3,a  que  fem  appellação  o  tinhão 
condemnado.Refpondeu  o  Conde  conílantemente  q  a  jurif- 
dição  que  elles  tomavaõ,  não  paíTava  dos  limites  do  corpo  à 
liberdade  da  alma;  que  quanro  mays  infallivel  era  durarlhe 
pouco  a  vida ,  tanto  mays  efficazmente  devia  tratar  daim- 
mortalidade ,  não  condenando  a  quem  o  não  merecia.  Na  re¬ 
folução  da  repofta  do  Conde  entendèraõ  os  Juizes  que  era 
infruéluola  a  eíhcacia  das  palavras,  &  remetteraõ  às  obras  o 
defafogo  da  payxão  com  queprocediaõ  :  íizeraõ  defpir  o 
Conde  ,&  apurando  nelle  o  mays  intimo  do  rigor, lhe  de- 

raõ 
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raõ  fète  tratos ,  miniftros  que  obrigavão  a  execução  com  ou-  Anno 
tros  tormentos: padeceu-os  fem  pronunciar  outra  palavra  1,541. 
mays  q  as  que  julgou  neceirarías  para  implorar  o  foccorro  di¬ 
vino.  Vendo  os  juizes  q  fuperava  aconftancia  do  Conde  os 
repetidos  golpes  dos  cordeys ,  mandáraõ  afroxalos,  &  reco¬ 
lhendo  o  à  prifaõ  ,  o  entregáraõ  a  Cirurgiões  com  tam  pou¬ 
ca  noticia  daquella  arte ,  q  ioraõ  novos  verdugos ,  aggravan- 
dolhe  as  feridas  com  os  remedios.  D.  Rodrigo  Lobo  impa¬ 
ciente  com  a  noticia  do  q  o  Conde  padecia, bufcou  Francifco 
Dias  Pimenta ,  &  perguntandolhe  com  as  razões  que  coílu-' 
ma  a  defconcertar  a  payxâo,quem  lhe  dera  poder  paraproce-  -Acção  vale- 
der  contra  hú  Titulo  de  Portugal, Francifco  Dias  lhe  refpon-i(í»,t-'^l“ 
deu  q  a  refolução  com  que  fallava  o  fazia  fufpeytofo :  com 
mão  na  efpada  quiz  Dom  Rodrigo  juílificar  a  fua  fidelidade; 
prendeu-o  Francifco  Dias,  trouxe-o  na  frota  a  Madrid ,  onde 
foy  foltojpalTou-fe  aPortugal,&  duroulhepouco  rempoavi- 
da.Os  Caílelhanos  publicáraõ  q  0  Conde  confeflara  o  deli¬ 
to  no  tormento ,  a  fim  de  obrigarem  com  efta  invenção  a  que 
alguns  Portuguezes  fe  aufentaírem,para  ficaré  por  efte  cami¬ 
nho  defeubertos  os  cõplicesToy  a  traça  infruótuofa ,  &  dey- 
xandooConde  na  pnfaõ  ,fe  partiu  Francifco  Dias  Pimenta 
para  Hefpanha  ,  livre  do  cuydado  que  lhedavão  os  muytos 
Portuguezes  q  levava  na  frota. Chegando  a  Cartagena, antes 
de  fe  partir  a  infantariaCaftelhana  q  fahiu  daBahia  depoys  de 
acclamado  ElRey  ,  como  fica  referido  ,  com  a  qual  reforçou 
a  guarnição  dos  navios  de  guerra, repartindo  os  Portuguezes 
por  todos  os  da  frota,  levou  Francifco  Dias  nofeu  galeaõ  a 
Jorge  Furtado  de  Mendoça,a  que  permittíraõ  que  paflaífe  a 
Madridcomaappellaçãodo  Conde,  qlheaceytáraõ  os  Jui- 
zes,reconhecendo  o  pouco  poder  que  tinhão  para  o  íenten- 
ciar  à  morte.  Fez  Jorge  Furtado  em  Madrid  toda  a  diligen¬ 
cia  que  lhe  foy  políivel  pela  liberdade  do  Conde  :  paiTou-fe, 
depoys  delle  aconfeguir  ,  a  Inglaterra ,  &  de  Londres  aPor-^,^ 
tugal.  Os  mays  camaradas  do  Conde  ,&  os  feus  criados  fo-^'^‘^'-^»«- 
raõ  também  foltos.  Antonio  de  Azevedo  mal  fatisfeyto  paf- w»." 
fou  a  Hefpanha ,  onde  fem  recompenfa  algüa  acabou  a  vida 
vil,&  pobremente  j  fendo  atè  aos  q  recebem  beneficios  de¬ 
ita  qualidade pezados,  &abominaveys  os  infames  authores 
Tom.I.  "  Zij  delles. 


i8o  PORTVGAL  RESTAVRADO. 

Anno  delles.  O  Conde  mal  faõ  das  feridas  fe  arrojou  a  novo  inten- 
1641,  to:quizlevantar-fecom  oCaftello  ondeertava  prefo;teve 
ganhados  alguns  foldados  por  intelligencia  doPadre  Fr.  Am- 
broíio  do  Efpirito  Santo,  da  Ordem  de  S.  Bento,  leu  Confef- 
for,  que  havia  trazido  da  Bahia.  Determinava  ganhar  o  Ca- 
ítello  ajudado  de  alguns  foldados  que  havia  grangeado  ,  Í5C 
confeguir  navio  para  fe  paíTar  a  Portugal ;  mas  como  o  inten¬ 
to  era  grande ,  &  os  mieyos  pouco  proporcionados,  fe  defva- 
neceu  ,  &  ficou  o  Conde  fó  alimentado  da  efperança  de  hum 
avifo  que  havia  feyto  a  ElRey  por  dous  Alferes,  hum  chama¬ 
do  Antonio  de  Abreu ,  outro  Domingos  da  Silva ,  os  quaes 
paflaraõ  a  Cadiz  occultos  na  frota ,  &  de  Cadiz  fem  perigo  a 
Lisboa  :  derão  noticia  a  ElRey  de  tudo  o  que  o  Conde  pade¬ 
cera  ,  &  fofria  por  feu  ferviço. 

AchoU'fe  ElRey  obrigadoà  fatisfaçáo  de  tantas  finezas,8c 
perfuadido  juntamente  da  politica  de  obrigar  com  a  boa  cor- 
refpondencia  a  mayores  emprefas  os  valerofos  ânimos  de 
feus  ValTallos, mandou  logo  apreftar  hum  navio, dando  calor 
à  brevidade  o  animo  varonil  daCondeçade  Caftello-Me- 
lhor,hcje  Marqueza  do  mefmo  Titulo ,  q  era  muytas acções 
grandes  tem  moílrado  que  andão  nellaiguaes  o  valor  ,  &a 
MmáaEi.  prudencia.  Dentro  de  poucos  dias  deu  à  véla  com  os  dous 
'^liVYíir  0  Alferes.quelevavão  ordem  de  procurar  por  todos  os  cami- 
çndí.  nhos  a  liberdade  do  Conde  ,  &  largas  promelTas  fe  a  confe- 
guiíTem.Em  quarenta  dias  lançáraô  ferro  na  ponta  daCanoa, 
onze  legoas  de  Cartagena-.faltou  em  terraAntonio  de  Abreu, 
caminhou  para  a  Cidade, &  occulto  bufcou  a  cafa  de  Fr.  Am- 
brolioíèmferviílo  de  outra  peflba.-fallou  com  elle  ,  &lhe 
communicou  o  intento  que  levava. Fr, Ambroíio  não  queren¬ 
do  dilatar  o  alivio  à  afflicção  que  o  Conde  padecia ,  tendolhe 
prohibido  o  poder  fallarlhe,  lhe  mandou  dizer  por  hum  cria¬ 
do  que  unicamente  o  fervia,  que  lhe  déífe  alviçaras.  Efta  no¬ 
ticia  fem  outra  diílinção  deyxou  ao  Conde  alentado ,  &  con- 
fufo.Nâo  lhe  durou  muytos  dias  o  embaraço,porque  Fr.Am- 
brofio  foube  confeguir  o  communicar-íe  com  elle.  Era  go¬ 
vernador  da  Cidade  D.Ortunho  de  Aldape  Bifcainho ,  gran¬ 
de  inimigo  dos  Portuguezes;  havia  tirado  ao  Conde  com  as 
noticias  de  q  queria  fugif,não  fó  os  criados,raas  o  ConfelTor. 

Fr. 
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Fr.  Ambrofio  reconhecendo  a  miferia  do  Bifcainho,  a  que  era  Anno 
conhecidamentefujey  to,  lhe  armou  com  oreceyodogaílo,  1.041. 

&  o  obrigou  a  cahir  no  laço  facilmence.Suftentava  fe  o  Con¬ 
de  das  efmolas  que  Fr.  Ambrofio  lhe  grangeava.Publicou  Fr. 
Ambrofio  que  fe  partia  para  Caracas, poys  lhe  não  permittiaõ 
que  coníelTaíTe  o  Conde , dizendo  que  era  impiedade  de  que 
ath  os  infieys  fe abftrahiaõ. Soube  oGovernador  a  fua  refolu- 
çâo,  &  vendo  qaufente  Fr.  Ambrofio  havia  de  correr  forço- 
famente  o  fuílento  do  Conde  por  fua  conta, achou  may  s  facil 
a  permiífaõ, que  o  difpendio,&  concedeu  licença  aFr.  Am¬ 
brofio  para  entrar  a  fallar  ao  Conde  todas  as  vezes  q  lhe  pa- 
receíTe, não  querendo  arrifcalo  a  fegunda  tentação  de  aufen- 
tar-fe.Tanto  que  Fr.Ambrofio  teve  efta  permitraô, entrou  no  oâ  Fr.  Ar.. 
Caftello,&  communicou  ao  Conde  a  vinda,  &  o  intento  dosÍ™{^;;^;: 
dous  Alferes.  Conferirão  o  modo  com  q  fe  podia  confeguir""' 
romperem  os  muytos  laços  daquella  prifaõ  ,  &  vieraõ  a  aju- 
ítar  q  naõ  podião lograr  efte  intento fem  perfuadir  a  tres  fol- 
dados ,  hum  Caílelhano  chamado  Antonio  Ruiz ,  natural  de 
Sevilha  ,  &  dous  Portuguezes  j  hum,  cujo  nome  era  Antonio 
Ferreyra  natural  de  Santarém,  outro  BarnabèCaldeyra  de 
Villa-Viçofa.  FalloulhesFr.  Ambrofio,  &  todos  promettèraõ 
fegredo ,  &  execução ,  obrigados  da  liberalidade  com-que  o 
Conde  antecedentemente  os  havia  tratado,  &  deíla  forte 
vierão  a  fer  authores  defta  acção  os  dous  mayores  oppoftos, 
a  liberalidade,&  a  miferia;  porque  fe  o  Governador  não  fora  Epjm  d* 
miferavel.não  entrara  Fr.Ambrofio  a  fallar  ao  Conde;  &:  fe  Q  lihcr Alidade  f 
Conde  não  fora  liberal,  não  achara  hum  Caílelhano ,  &  dous 
Portuguezes  q  arrifcaíTem  a  vida  pela  fua  liberdade.  E  deíla 
propofição  fe  pode  facilmente  tirar  a  confequencia  de  quehe 
tal  a  virtude  da  liberalidade,q  he  melhor  fer  prifioneyro  libe- 
ral,que  Governador  miferavel.  Parece  que  difpunha  Deos  a 
fugida  do  Conde  por  meyos  extraordinários. Informado  An¬ 
tonio  de  Abreu  por  Fr.  Ambrofio  de  tudo  o  que  havia  confe- 
guido,  &  difpondo  ambos  a  traça  para  fe  executara  liberda¬ 
de  do  Conde,  fahiu  Antonio  de  Abreu  da  Cidade  por  húa 
parte  occulta,  &  pafiTou  emhúa  canoa  às  Ilhas  de  Baru,  aonde 
havia  concertado  com  Domingos  da  Silva ,  que  o  eíperaíTe 
nonavio.  Chegou  ás  Ilhas,  &  achou  o  navio  rendido  a  hüa 

V.  fragata. 


i8i 


PORTVGAL  RESTAVRADO. 


Anno  fragata  01andeza,que  andando  a  coíTo  o  encontrou  acafo. 
1ÍJ41.  Domingos  da  Silva  na  defefperação  de  ver  baldada  tanta  di- 
^  ^  ligencia  havia  comunicado  ao  Pirata  o  negocio  a  q  ElRey  o 
oa.  mandava;  mas  fem  embargo  de  juftificar  cõ  os  pailaportes  a 
ííMíMwo.  verdade,prevalecèracõ  o  Pirata  a  ambição  da  prela/enio 
fora  mays  poderofa  a  fortuna  do  Cõde,qdandolhe  neltefuc- 
ce0b  por  l3eidade  tutelar  a  liberalidade;tanto  q  chegou  An- 
tonio  de  Abreu, concordando  a  fua  noticia  com  a  de  Domin- 
Silva ,  fe  obrigou  generofaraente  o  Pirata  a  trocar  os 
cwprija.  intereífes  pela  gloria  da  emprefa,  Prometteu  a  Antonio  de 
Abreu  de  lhe  affiílir  ate  o  ultimo  alento ,  &  executou-o  com 
tanta  verdade,qfoy  a  fua  galharda  refolução  o  maysutilin- 
ítrumento  defta  maquina.  Conferindo  comelle,  &  comDo" 
mingosdaSilva  Antonio  de  Abreu  tudo  o  quedeyxava  dif- 
pofto, voltou  a  terra,  &  occultando-fc  na  efpeíTura  de  hú  ma¬ 
to  vifinho  à  Cidade, onde  efteve  alguns  dias,entrou  de  noyte 
a  fallar  a  Fr.Ambrofio,  &  deyxoulhe  efcrita  húa  carta  para  o 
Conde,  na  qual  lhe  dava  conta  de  tudo  o  que  havia  paflado , 
&operfuadia  à  brevidade  da  execuçaõ.  EíVa  carta  por  não 
imaginado  accidente  pudbra  fer  a  deílruição  de  todo  o  inten- 
to:porq  Fr.Ambrofio  pouco  advertido,retirando-fe  Antonio 
de  Abreu  para  o  mato ,  chegandolhe  húa  carta  do  Conde  pa¬ 
ra  húa  fenhora  daquella  Cidade  a  que  devia  grandes  alfiften- 
cias  na  fua  prifaõ,  trocou  por  defacerto  as  cartas,&  mandan¬ 
do  ao  Conde  amelma  que  havia  efcrito,  remetteu  a  de  An¬ 
tonio  de  Abreu,q  hia  para  o  Conde,  a  efta  fenhora  com  quem 
elle  fe  correfpondia.  Abriu-a  ella,  &  achando  na  carta  todo  o 
fegredo  da  emprefa,  fe  refolveu  generofamente  a  occultalo. 
Efcreveu  ao  Conde,  culpando  a  pouca  attenção  de  Fr.  Am- 
brofio ,  remetteulhe  a  carta  de  Antonio  de  Abreu  ,  &  fegu- 
roulhe  o  fegredo  ,  o  qual  guardou  inviolavelmente.  Merecia 
yiãeíiâade  efta  generofa  acção  não  deyxarmos  em  filencio  o  nome  defta 
fí"finhfr‘a  fenhora.-porèm  com,o  ainda  vive,não  he  razão  que  defcobrin* 
cajidh^KH.  ^00  que  executou  ,pofla  ella  perigar  pelo  mefmo  caminho 
t|  foubegrangear  os  mayores  louvores.  Paífado  efte  fobre- 
falto,veyo  Fr.Ambrofio,&Antonio  deAbreu  a  ajuftar  por  or¬ 
dem  do  Conde  o  tempo  mays  adequado  de  confeguir  o  que 
intentavão.  Chegou  a  occafião ,  &  foy  o  dia ,  em  que  os  tres 
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foldados  referidos  entráraõ  de  guarda  à  peíToa  do  Conde :  &  Anno 
fem  embargo  de  que  haviaõ  feyto  algum  rumor  na  Cidade  1541. 
chegaremos  navios  a  Boca Chica  ,hLia das' tres  barras  delia, 
teve  a  liberdade  do  Conde  felice  execuçaõ  em  lá.  de  Junho. 
SahiuFr.Ambrolio  deCartagena  com  hü  criado  doConde,& 
nove  Portuguezes  reduzidos  a  ter  parte  na  emprefa  :  embar- 
cáraõ-fe  todos  em  hüa  lancha, na  qual  os  efperavaDoroingos 
da  Silva,  &  amparados  com  o  elcuro  da  noyte  aguardáraõ 
hum  final, que  os  do  Caílello  haviaõ  proraettido  fazer.  To¬ 
cou  a  hora  de  entrar  de  fintinela  aoConde  a  BarnabèCaldey- 
ra,&  andar  de  ronda  a  Antonio  Ruiz:  fahiu  o  Conde  com  eí-  Ftigida  ad  • 
les,femfer  fentido  dos  foldados  quedormiaõ  à  porta  da  pri- 
faõ,por  entre  os  quaes  palfáraõ ,  &  bufcando  o  poílo  em  que 
eftava  de  fintinela  Antonio  Ferreyra ,  fízeraõ  com  o  fogo  de 
hum  murraõ  aos  que  eífavão  na  lancha  o  final  concerrado;re- 
conhecendo-ojaltáraõ  breveméte  em  terra, &  íechegáraõ  ao 
pè  da  muralha. Sem  interpor  dilação, perigofa  em  tanto  aper¬ 
to  ,  atáraõ  os  do  Caílello  húa  corda  ao  reparo  de  hüa  peça  de 
artilharia,  &  lançando  fe  primeyro  por  ella  douscriados  do 
Conde,  para  examinar  a  íua  Egurança, achando  a  firme,bay- 
xou  o  Conde  com  grande  trabalho, por  lhe  ficar  dos  tratos  a- 
leyjada  a  mão  efquerda  -.fizeraõa  mefma  diligencia  os  tres 
foldados,  &  unidos  os  que  decerão  aos  que  efperavão,fe  em- 
barcáraõ  na  lancha,  &  brevemente  feintroduzíraõ  era  ona- 
V io  01andez,que  o  Conde  elegeu  para  a  viagem,  ha vendo-fe 
unido  a  eíle  outro  da  mefma  conferva. 

Vinha  rompendo  amanhãa,8í  ao  mudar  das  fintinelas  fen- 
tiraõ  os  do  Caílello  a  falta  do  Conde  :difp.aráraõ  hüa  peça 
para  q  da  Cidade  fe  fizeífe  mays  prompta  diligencia :  acudiu 
o  Governador  ao  rebate ,  &  pára  q  tivefle  mayor  motivo  de 
pena,foy  a  tempo  q  viu  palfar  por  junto  da  Cidade  os  tres  na¬ 
vios,  largas  as  vélas  ,tremolando  as  flamulas  ,&  foltos  osga- 
lhardetes,as  armas  de  Portugal  arvoradas, as  de  Callella(pre- 
vençaõ  dos  Piratas01andezes)arraflando,a  artilharia, ôcmof- 
quetes  alternando  fe  cõ  repetidas  cargas ,  ouvindo-fe  na  pau- 
za  delias  as  alegres  vozes  dos  que  partindo  folemnizavaõ  a 
felicidade  que  confeguiaõ.  Seguíraõ  os  navios  a  viagem  dey- 
xando  a  terra ,  &;  a  poucas  fangraduras  experijnentáraõ  o  té- 
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Anno  po  contrario,  que  facilmente  muda  da  condição  coroando- 
1641.  íe  da  inconítancia.  Creceu  deforte  a  tormenta  ,  que  aberto  o 
navio  Portuguez  fefoy  a  pique.  Entre  a  compaixão  do  nau- 
Pfraí/ioM-fragiorendeu  o  Cõde  a  Deos  as  graças  da  fuafelicidadejpor- 
■vtoPortuíHc:.  necelTario  que  o  navio  Olandez  em  q  elle  fe  embar¬ 

cou,  vielTe  áquelles  mares  com  lim  tam  diverfo ,  &  qaquelle 
Pirata  fe  refolveíTe  fem  cõveniencia  algúa  a  ajudalo,  para  não 
fer  o  mar  que  bufcava  por  remedio,fepulchro  da  vida  que  li¬ 
vrara  da  contingência  em  q  eftava  na  prifaõ;porq, ainda  que 
he  ceico  que  quem  trouxe  os  Olandezes, pudera  fufpender  a 
tormenta, ou  fuftentar  o  navio, moílraDeos  os  efFeytos,&nãa 
permitte  à  ignorância  dos  homés  reconhecer  as  caufas.  Paffa- 
da  a  tormenta  ,feguindo  a  viagem  encontráraõ  húa  fragata 
Caftelhana,  que  caminhava  com  varias  mercadorias  na  volra 
Rendem  híea  de  Carcagena  -.rendèraõ  na,  &  dividindo  os  Caílelhanos  pe- 
^jhfblm  dous  navios, a  guarnecèraõ  com  marinheyros  Olandezes, 
Alegres  da  prefa  caminháraõ  dous  dias  ,  entroulhe  fegundo 
temporal  tam  rijo  que  meteu  a  pique  a  fragata  Caftelhana. 
Não  fey  fe  fora  facil  aos  mays  fcientes  Mathematicos  reco¬ 
nhecer  para  a  prevenção  do  perigo  efte  defconcerto  das  Ef- 


pondtrAção  freiias.De  manevra  que  os  Olandezes  que  cantavão  a  gloria 

fobre  as  va-  ^  ^  •  r  ^ 

vencedores,  toraõ  os  de  q  na  tormenta  tnunrou  amorte, 
>«#•  g,  gjg  Caftelhanos  quechoravão  a  defgraça  de  fe  verem  pri- 
íioneyros,acháraõ  nella  a  confervação  das  vidas. Razão  era  q 
eftes  exemplos  defenganaftem  aos  que  temerariamente  que¬ 
rem  antever  os  futuros. O  navio  cm  q  hia  o  Conde,  teve  evi¬ 
dente  perigo,  roto  o  leme,  &  quebrado  o  maftro  grande:  no 
mayor  conllidlo  entrou  no  porto  das  Palmas ,  havendo  per¬ 
dido  de  vifta  o  outro  navio.  Concertou  fe  efte  o  melhor  que 
lhe  foy  poflivel,&  largando  os  Caftelhanos, paffaraõ  aTortu- 
ga,habitação  de  Francezes,onde  forão  hofpedados  cõ  toda  a 
urbanidade, &  reparando  o  na  vio  fizerão  viagem, &fem  mays 
EmrAoCon- contradição entráraõ  era  Lisboa. Deíèmbarcou  oConde,foy 
he  recebido  ‘recebido  d’EIRey  com  todas  as  demonftrações,&  fatisfação 
hon-  requeria  o  feu  merecimento  ;  diífelhe  que  fe  apurara  co- 
o  ouro  na  fornalha,  (comparaçãg  da  Efcritura )  &  outras 
palavras  em  que  os  Principes  tem  omayorthefouro  ,íefa- 
bem ,  &:  querem  ufar  delias.  Fez  ElRey  mercê  ao  Conde  do 
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Tituloem  duas  vidas  mays,&:  nasmefmas  os  bens  da  Co-Annó  ^ 
roa,&  Ordés,&  dehüaCõniendademilcruzados:nomeou-oi(í4i. 
do  feu  Confelho  de  guerra, &  Governador  das  Armas  da  Pro¬ 
víncia  de  Entre  Douro, &  Minho,  onde  adquiriu  com  acções 
novas  mayor  merecimento,  A  Fr.  Ambroíío  dçu  oytenta  mil 
reis  de  penfaõ  em  hum  Bifpado,  aos  mays  fatisfez  com  ten¬ 
ças,  hábitos ,  &  poílos.  Ao  Capitão  Olandez  premiou  com 
feys  mil  cruzados,  húa  cadea  de  ouro,&  húa  medalha  com  oí^wltí 
feu  Retrato.O  Conde  lhe  deu  dous  mil  cruzados ,  com  q  foy 
fatisleyto,  &  todos  como  merecèfaõ  fícáraõ  premiados. 

Antes  q  entremos  nas  primeyras  acções  da  guerra,donde  a 
hiíloria  tomará  fio,  para  íahir  o  menos  q  for  poílivel  da  ordé 
dos  annos,  determino  de  me  defembaraçar  na  fórma  propo- 
Ra  de  todos  os  cafos  grandes  q  dependèraõ  da  Acclamação, 
ainda  q  o  eíFeyto  fe  dilatafle.-porque  como  não  tecem  a  hifto- 
ria  troncados, pudera  ficar  confuíá  fe  os  dividilfej&qualquer 
delles  tem  tanto  que  ponderar ,  que  merecia  particular  volu¬ 
me  ;principalmenre  efte  que  agora  dará  exercício  àpenna* 
poys  V eremos  laftimofamente  hü  Príncipe  vendido  ,  &  hum 
Emperador  comprado, fendo  o  Príncipe  innocente,&  o  Em- 
perador  ambiciofo  ,  miniftrando  eífes  defconcertos  por  or¬ 
dem  de  humRey  efquecido  do  titulo  de Catholico,homês  q 
depuzeraõ  as  obrigações  do  fangue  ,  &  os  empenhos  da  Pa- 
tria  ,  efcurecendo  acções  muyto  gloriofas ,  com  as  quaes  ha- 
viaõ  refplandecido  no  mundo.  Succedeu  o  cafo  da  forte  fe- 
guinte.  O  Sereniflimo  Infante  D.  Duarte  Irmaõ  d’ElRey  D. 

Joaõ  paíTou  a  Alemanha  a  fervir  o  Emperador  Fernando  III  fenhor  Infíiii  - 

r-  *.  /  -j  j  r*  1  ^  íeD.DíiAnc 

tanto  q  teve  idade  para  eímaltar  com  o  nobre  exercício  das 
arinas  o  efclarecido  fangue  herdado  dos  Reys  feus  gloriofos 
Avos.Quando  ElRey  foy  acclamado ,  exercitava  o  pofto  de 
Sargento  General  de  Batalha, com  acções  tam  {inaladas,  que 
unidas  a  affabilidade  do  trato  ,  &  a  outras  excellentes  virtu¬ 
des,  confeguia  a  eftimação  do  Emperador, &  era  emprego 
dos  olhos,  &  do  aíFedto  de  todo  o  exercito.  Havia  fe  achado 
nas  occaíiões  de  mayor  importância  do  Império ,  quando  as 
Armas  de  Suécia  o  tiveraõ  mays  opprimido,affiftindo  fami¬ 
liarmente  ao  Conde  Mathias  Galaço  nomeado  pelo  Empe¬ 
rador  por  Tenente  General  de  feu  filho  primogénito  Fer- 
TonaJ.  Aa  nando 
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Anno  nando  Rey  de  Boêmia,  &  ajudando  o  a  lançar  os  Suecosdo 

JÓ41.  Império ,  os  quaes  governados  pelo  Duque  de  V veymar  de- 
poys  da  morte  d’ElRey  de  Suécia  tinhão  occupado  a  mayor 
parte  delle ,  fendo  defta  recuperação  o  Conde  Galaço  o  Au- 
thor  mays  dig/ío ,  &  o  Infante  o  Executor  mays  v  alerofo  das 
fuas  ordens. Eftes fucceífos  merecedores  de  immortal  memó¬ 
ria  efcreveu  o  Infante  emhüa  relação  de  eftylotam.  levanta¬ 
do,  de  lingoagem  tamexcellente,de  termos  militares  tam 
pioprios,&  de  juizos ,  &  conceytos  tam  fuperiores ,  q  não  fó 
pode  competir ,  mas  exceder  a  tudo  quanto  tê  efcrito  as  pen- 
nas  melhor  aparadas. Conferva-fe  efte  papel  da  própria  letra 
do  Infante  na  livraria  deLuis  de  Soufa  filho  fegundo  doCõde 
de  Miranda, Capellaõ  Mòr  do  Principe  D.  Pedro,  &  Arcebif- 
po  de  Lisboa ,  que  com  muyto  louvável curiofidade  peregri¬ 
nou  depoys  de  fahir  de  Roma,  fó  por  efcolher  em  toda  Euro¬ 
pa  os  melhores  livros  ,confeguindo  juntar  a  mayor  livraria 
defte  Reyno.  Acabada  a  Campanha  do  anno  de  1640.  no  mez 
deDezembro,aquartelando-fe  o  exercito, ficou  o  Infante  alo¬ 
jado  na  Suevia,tres  legoas  deVlma,  Chegou  aos  Miniftros 
de  Caftella  primeyro  o  avifo  da  acclamação ,  que  ao  Infante, 
Publicou-fe  em  Lisboa ,  que  Francifco  de  Lucena  havia  fido 
origem  defte  defacerto  por  antigas  diífenções  mal  affeóto  ao 
Infante:porem  odefcuydo  d’ElRey  padeceu  no  juizo  dos  ho¬ 
mens  a  mayor  condenação,  julgando  que  matérias  defta  qua¬ 
lidade  não  fe  devião  fiar  de  outra  diligencia  ,  fendo  precifo 
avifar  a  feu  Irmão  pela  peífoa  mays  confidente ,  a  tempo  que 
elle  fe  pudefle  fahir  do  Império  fem  perigo  dos  Miniftros  de 
Caftella,  q  era  certo  haverem  de  romper  na  fua  peflToa  todos 
os  impulfos  da  ira  de  verem  feparado  o  Reyno  de  Portugal 
daquella  Monarquia-.porèma  fatalidade  q  conduziu  à  morte 
efte  innocente  Principe  ,  dilpoz  quefe  defconcercaflem  to¬ 
dos  os  inftrumentos  da  fua  liberdade.  Aífiftia  na  Corte  do 
Emperador  por  Plenipotenciário  dElRey  CatholicoDora 
Francifco  de  Mello ,  a  quem  honrou  a  natureza  com  o  Real 
fangue  da  Cafa  de  Bragança  j  mas  variando  nelle  o  effeyto 
de  correr  pelas  veas,foy  o  motivo  mays  principal  da  ruina  do 
Infante ,  efquecido  dos  beneficios  que  devia  à  Cafa  de  Bra¬ 
gança, ou  trocando  os  pelas  dependencias  do  Conde  de  O- 
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livares.Chegoullie  de  Madrid  a  nova  dos  fuccelTosdePortu-Anno 
gal ,  &  ordem  para  procurar  por  todas  as  viasaprifaõ  do  In- 1,541. 
íante , entendendo  íe  em  Madrid  juftamente, que  ern  fe lo¬ 
grar  efte  intento  fetirava  a  Portugal  a  melhor  dcfenfa ,  por 
concorrerem  no  Infante  todas  as  virtudes  de  hum  Príncipe 
político,  &  de  humCapitaõ  experimentado.  Tratou  Dom 
Francifco  de  dar  à  execução  a  ordem  de  Caftella,  &  não  per-  cifco  de  Aid. 
doou  para  eíle  eíFeyto  a  negoceaçaõ  algüa  ;  comraunicou 
q  intentava  a  alguns  Hefpanhoes ,  os  quaes  achou  de  opinião 
contraria, parecendolhes  impollivel q o Emperador  íeper- 
fuadilTe  a  cooperar  em  hum  trato  tam  dobre ;  porem  como 
nunca  faltaõ  fequazes  à  maldade  ,  achou  D.  Francifco  difpo- 
ftos  para  eíle  fim  o  Padre  Fr.  Diogo  Quíroga  Confeííor  do 
Emperador  ,  &  o  Doutor  Navarro  Secretario  da  Empera- 
triz.  Com  a  diligencia  deílesdousMiniílros  fe  começou  a 
fomentar  a  negoceaçaõ  ,&  julgando  D.  Francifco  qualquer 
dilaçaõ  perigofa,pediu  audiência  ao  Emperador ,  &  propoz-?^;,»/^ 
lhe  cõ  grande  elEcacia  a  noticia, que  havia  tido  deMadrid.da  . 

alteraçao  de  Portugal,  ôí  quanto  convinha  aos  intereíTes  da 
Cafa deAuílria  a  prifaõ  do  Infanteiporq faltando  na  fua  peí- 
foa  aos  Portuguezes  Capitão ,  & á  Coroa  mays  hü  SucceíTor, 
vendo  divertida  a  mayor  circunftancia  da  fua  rebellião  ,  fe- 
riaõ  faceys  de  reduzira  obediência  d'EiRey  Catholicoj  po¬ 
dendo  refultar  do  contrario  mayor  contumácia  na  guerra 
mays  perigofa,&  de  mays  relevantes  conlequencias  q  podia 
ter  a  Cafa  de  Auílriaiporq  tocando  tam  vivamente  no  cora¬ 
ção  de  Herpanha,forçofamente  pela  união  antiga,  &  infepa- 
ravel  havia  de  tocar  ao  Império  0  mefmodamno.  Moítrouo 
Emperador  grande  fentiméco  deita  propoíla, dizendo  q  pre¬ 
feria  a  todos  os  intereífes  não  violar  a  immunidade  do  impé¬ 
rio, &  não  quebrar  as  leys  da  hoípitalidadetq  o  Infante  eílan  - 
do  em  Alemanha  não  tinha  culpa  nos  fucceífosdePortugahSc 
q  as  fuas  acções  em  beneficio  daquella  Coroa  mereciaõdif- 
ferente  recompenfa.  Ajudou  eíta  refolução  o  Archiduque 
Leopoldoirmão do  Emperador ,  a  quem  le  cõmunicou  eíla 
matéria, proteftando  queconfentiríe  naprifaõ  do  Infante 
ria  a  mayor  infidelidade ,  &  a  mays  aborainavel  ingratidaõ; 
poys  feoíFendia  ainiiocencia ,  &  íe  caíligava  omerecimen- 
Tom.L  '  Aaij  to. 
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Anno 

1641. 


Favorece  a 


to.  Náo  deftnayáraõ  as  diligencias  dos  Miniílros  de  Caílella 
com  o  máo  fucceíTo  defte  primey ro  combate  :  fizeraõ  media- 
neyros  com  os  Miniílros  do  Emperadoros  dobrões  de  Hef- 
panha ,  com  os  quaes  em  mnytas  occaíiões  tem  os  Caílelha- 
nos  perfuadido  os  ânimos  maysobftinados.  Ganháraõ  o  Cõ- 
deTraumeíloríF, parecer  que  ouvia  o  Emperadorj&  com  eíle 
outros  fujeytos  importantes  para  confeguir  o  q  intentavaõ. 

Rompeu-fe  na  Corte  a  indigna  diligencia  q  faziaõ,&  eraõ 
contrários  aellatodos  os  delintereíTados  ,  clamando  pela  li¬ 
berdade  dolmperio.  Vacilava  o  animo  do  Emperador  entre 
hãa,&  outra  opinião;  porem  combatido  com  o  ultimo  esfor¬ 
ço  fe  rendeu  à  cavilofa  induílria  dos  Caflelhanos.Preveníraõ 
hn.ptmmz.  3  Empetatriz  ,  &  facilmente  a  perfuadíraõ  ao  feu  pare- 
•  promerteu  ajudalos ,  &  o  executou  com  tanta  deftreza, 
que  depoys  de  fe  moílrar  ao  Emperador  muyto  afflibla  da 
moleftia  que  padecia  neíle  cafojhe  aconfelhou  que  fe  livrafle 
de  efcrupulo,teguindo  o  parecer  do  feu  ConfeíTor.Sujeytou- 
fe  o  mal  acautelado  Principe  filho  de  Adaõ  a  eíle  remedio,pa- 
ra  aggravar  de  todo  a  infirmidade ;  chamou  logo  Fr.  Diogo 
Quíroga.o  qual  a  Emperatriz  tinha  prevenido, &  eílava  pou¬ 
co  diílante  efperando  eíle  avifo.  Propozlhe  o  Emperador  o 
Foto  do  embaraço  em  q fe  achava;  brevemente  o  livrou  da  duvida, 
rírc  erradas  politicas  de  Machavello.  Diífe  ao  Em¬ 

perador  q  deyxaria  a  confciencia  muyto  gravada, fe  logo  não 
mandaífe  prender  o  Infante.-bufcou  (corrompido  cõ  ointe- 
reíTe)  muytas  razões  apparcntes  para  diífimular  eíle  caviloíb 
pareceridizendo ,  q  ao  Emperador  tocava  como  a  Monarcha 
maysfupremo  procurar  reduzir  por  todos  os  caminhos  húa 
nação  rebelde  à  obediência  de  feu  legitimo  Principe ;  que  a 
prifaõ  do  Infante  era  hum  dos  meyos  mays  proporcionados 
para  eíle  fim,&  a  attenção  ao  bem  publico  tam  abfoluta,  que 
derogava  qualquer  outra  ley  q  a  offendeíre;&  a eílas  fantaíias 
acrecentou  outras ,  que  achaõ  o  caíligo  a  tempo  que  não  po- 
sificrjem  dem  ufat  do  tcmedio  da  culpa.  Vencido  o  animo  do  Empe- 

a  Dom  Lms  11  -  )  i  i  ■  n.  ^ 

ccnzj,gap.trAV3aox  ,\3\on  as  maos  do  aelicto  ,& entregou  o  innocente. 
Deu  ordem  a  D.  Luis  Gonzaga,  para  que  folfe  ao  quartel  de 
Leypen,  &  chamafle  a  Ratisbona,  onde  eílava  a  Corte,da  fua 
parte  ao  Infante,  &  que  em  cafo  que  duvidaíTe  de  obede¬ 
cer. 
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cerjOtrouxeíTe  prefo.  Prevenirão  os  Caftelhanos  os  difcur-Anno 
fos  fe  haviaõ  de  fazer  fobreefta  ordem  com  outra  maldade, 

&  efpalháraõ  que  o  Infante  com  a  noticia  dos  íücceífos  de 
Portugal  fugira  :  puzeraõ  talha  de  oyto  mil  cruzados  a  fua 
cabeça,  logo  perfuadiraõ  a  Picolomini  General  do  exerci¬ 
to, que  fe  achava  na  Corte,  para  que  o  Infante  prevenido  com 
algum  avifo  não  pudelie  aufentar-fe,a  que  mandaíle  o  Coro¬ 
nel  D. Jacinto  de  Vera  com  húa  ordem  que  áÍ7h:Orcleno aoCo  -  Ordem 
mie  IT).  facilito  deFera,que  vd  ao  quartel  de  Líypen  a  prender  oTrin-^dZfmy 
cipe  de  ^jBragancd)&-  que  nao 0  podendo  confeguir  0  mate  ,  (j?-  p  oh  vivo. 
ou  morto  me  traga  0 [cu  corpo,  Muyto  defejava  encobrir  eda  deli  • 
beração  dePicolomini,pornão  afear  cõ  ella  asmuycas  partes 
q  teve ;  porem  he  indifpenfavel  a  verdade  da  hilforia ,  &  não 
pbde  ter  defculpa  fazer-fe  miniílro  da  prifaõ  do  Infante  oGe- 
neral,q  havia  de  fer  defenforda  fua  innocencia  , exercitando  • 
àfua  ordem  pofto  naquelle  exercito.  Não  teve  eíFeyto  a  que 
D.Jacinto  levava ,  porque  o  Infante  fe  havia  partido  de  Ley- 
pen  para  Rarisbona,onde  fe  celebrava  a  dieta  imperial,a  tra¬ 
tar  alguns  negocios  dos  feus  foldados,  fem  a  menor  fufpeyta 
do  perigo  a  q levava  a  vida  expofta.  Embarcou  Ce  no  Danú¬ 
bio;  accidente  que  o  livrou  da  morte ,  vindo  procurarlha  por 
terra  os  q  traziaõ  por  objeélo  os  oyto  mil  cruzados  promet- 
tidos  pela  fua  cabeça. Indo  navegando  lhe  chegou  hum  avifo 
deD.Luis  Gonzaga, em  que  lhe  dizia  que  aguardaife, porque 
trazia  húa  ordem  do  Emperador  para  lhe  cômumcar :  fez  al- 
to,não  querendo  ouvir  as  repetidas  inftancias  dos  feus  cria¬ 
dos, os  quaes  já  com  algúanottcia, ainda  queconfufa  ,lhead- 
vertíraõ  q  fe  palfalfe  a  lugar  feguro  ;  porem  elle  não  quiz  ad- 
mittireíla  propoíição  ,  porq  fazia  mayor  confiança  oa  fé  do 
Emperador  j  propondolhe  o  generoíoefpirito  q o  alimenta-  nerojít  do  fe- 
va,tam  forçofas  as  obrigações  de  hum  Príncipe, que  refutava ' 
qualquer  opiniaõ  q  não  era  fobordinada  a  efte  axioma.  Mo- 
ílroulhe  a  experiencia,  q  fendo  a  fidalguia  do  animo  a  virtu¬ 
de  mays  apetecida, muytas  vezes  heo  mayor  verdugo  de  quê 
a  lograrporq  habilita  para  eíle  emprego  corações  perverfos, 

&  téce  à  lua  mnocéciacõ  eftafingeleza  os  laços  da  fua  ruina. 

Aguardou  o  Infante  a  D.Luis  Gonzaga;  chegou  fó  com  hú 
criado;  diffimulaçãq  que  o  fez  menos  íufpeytofo ;  moílroii 

ao 
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Anno  ao  Infante  a  ordem  que  levava  do  Emperador,à  qual  íincera- 
1641.  mente  obedeceu  fcm  repugnancia.No  dia  feguinte  q  fe  con- 
tavão  14.de  Fevereyro  ,  chegiraõ  a  Ratisbona  ,  achdraõ  pre¬ 
venida  húa  carroça  de  D.Francifco  de  Mellc.demonftração 
q  o  Infante  agradeceu  como  cortefia,não  conhecendo  que 
era  prifaõ  ;  entrou  nelia,onde  o  recebeu  Agoftinho  Navarro, 
que  deu  ordem  para  queacarroçaguialTe  ahüaeftalagemcõ- 
rn„jefe  f^boyada  do  Probofte  general, &  da  vileza  dos  feus  miniftros. 
hMcfiahgc  (g[.^eg;^,-a5  ^  eílalagem  ,  &;  acháraô  neila  o  Capitão  da  guar¬ 
da  do  Emperador  com  40.  mofqueteyros  ,  o  qual  dilTe  ao  In¬ 
fante  ,  cj  Sua  Mageftade  Cefarea  lhe  ordenava  que  fem  outro 
avifo  feu  não  fahiíTe  daquelie  lugar.  Alterou  fe  o  Infãte  mays 
da  conducção  do  Probofte,  que  da  alliftencia  do  Capitão  da 
guarda. Sentiu-fe,&  queyxou-fe;porèrn  já  era  debalde  húa,&; 
outra  demonftração;porq  na  pouca  diíferença  que  ha  de  erro 
a  ferro,  taõ  os  erros  cadea  ondeem  humfó  fuzil  fe  enlação 
muyros.  Kofpedáraõ  ao  Infante  no  mays  eftreyto  apofento 
da  eftalagem,de  que  namefmanoyte  o  mudou  para  outro 
menos  humilde  D. Lu  is  Gonzaga  ,  o  qual  o  informou  dacau- 
pa-  fa  da  fua  prifaõ, dandolhe  palavra  da  parte  do  Emperador  de 
o  entregar  nas  mãos  dos  Caftelhanos ;  não  fazendo  o 
Emperador  o  reparo  precifo,  de  que  no  recato  do  prometter 
cajicihmu.  de\"cm  os  Príncipes  por  o  mayorcuydado:  porque  muytas 
vezes, ou  por  generoftdade  própria  ,ou  por  facilitar  os  feus 
intentos, ou  por  efcular  algü  perigo, empenhaõ  a  fua  palavra, 
&  achando  muyco  ordinariamente  contradições  para  fatif- 
fazela, perdem  o  credirojporque  o  que  fe  prometee  ,  &  fenão 
executa, o  recebe  por  afronta  o  fuperior,porinjuftiça  o  igual, 
&  o  inferior  por  tyrannia.  Menos  grave  fora  a  culpa  do  Em¬ 
perador  ,  fe  não  acrecentára  à  entrega  que  fez  do  Infante  nas 
mãos  de  feus  inimigos,a  quebra  de  fua  palavra. Attonito  dey- 
xou  ao  infante  a  noticia  que  lhe  deu  D.  Luis  Gonzaga  ,  não 
fuppondo  porem  arrifcada  a  vida  nas  mãos  de  dous  impoííi- 
veys ,  q  alíimlho  perfuadia  arrezoadamente  o  feudifeurfo  .* 
porq  primeyramenre  avaliava  por  impraticavel,q  ElRey  feu 
Irmão  fe  refolvelfe  a  tomar  a  Coroa  fem  lhe  fazer  anticipado 
avifo.  Em  fegundo  lugar  fuppunha  impoííivel  entregalo  o 
Emperador  nas  mãos  dos  Caftelhanos,  eftando  elle  livre  de 

culpaj 


culpa ,  todo  entregue  ao  acerto  de  fervilo.  Mas  os  dous  op-  Anno 
pollosemcuja  contrapoíição  tinha  confiança  ,veyo  a  unir 
laílimofamenteaexperiencia.  Viuno  mefmodia  prefos  to¬ 
dos  os  feus  criados,  &  examinados  os  feus  papeys  pelo  Dou¬ 
tor  Navarro  :  &  como  eftarefoluçáo  era  o  mayoreftrago  do 
feu  refpeyto,  pouca  eíperança  lhepodia  ficar  de  prevalecer  a 
llia  juiliça.  Na  indecente  prifaõ  daeftalagem  paliou  oyto 
dias,  os  quaes  gaíláraõ  os  Caílelhanos  em  confultas  do  mo¬ 
do  com  q  poderião  confeguir  paíTalo  ao  Caílello  de  Milão, 
licença  q  o  Emperador  atè  aquelle  tempo  havia  negado^ 

Favoreciaõmuyto  a  juiliça  do  Infante  os  Congregados  Diligenclm 
da  Dieta  de  Ratisbona  :  reprefentavaõ  ao  Emperador  com 
vivas  razões  quebrada  a  liberdade  do  Império ,  a  fé  Ger¬ 
mânica  corrompidatferiaõ  aos  Caílelhanos  com  as  fuas  mef- 
mas  acções ,  fazendolhe  memória  dos  manifeílos  que  haviaõ 
publicado  contra  a  Coroa  de  França  íbbre  a  prifaõ  do  Prin- 
cipe  Cafimíro,  nos  quaes  avaliavaõ  aquella  acção  pela  mays 
infieh&quenocafoprefenteerãoautliores  de  outra  por  to¬ 
das  as  circun (landas  mays  abominavel,obrigando  ao  Empe¬ 
rador  a  que  tiraíTe  a  liberdade  a  hum  Principe  lém  culpa,que 
fervia  fiel,&  valerofamente  ao  Império, bufcando-fe  para  eíla 
execução  húa  Cidade  franca  em  que  fe  celebrava  Dieta  Im¬ 
perial, de  muytos  feculos  formada  para  eílabelecer  as  ley  s  do 
Império. Eílimulou  mays  aos  da  Dieta  hú  eloquente  ,  &  hs.mPapdãeFr:- 
fundado  papel ,  q  lhe  fez  prefentar  Francifco  de  Soufa  Cou-  ^  ‘ 
tinho ,  naquelle  tempo  Embayxador  no  Reyno  de  Suécia  ,  o 
qual  continha  o  direyto  d’ElReyD.  João  à  Coroa  de  Portu¬ 
gal,  os  exceíFos  de  que  ufáraõ  os  Reys  Catholicos  Filippe  IL 
III.  &  IV .  na  fua  conquiíla  ,  &  no  feu  dominio ,  a  innocencia 
do  Infante,  &  aííinaladas  acções  executadas  emferviço  do 
Império;  &  concluía  que  ainda  que  o  Infante  cooperaílé  em 
reílituir  a  Coroa  a  feu  Irmão, (o  q  fe  negava)  era  inj  u ílamente 
prefo,poys  o  introduzia  na  poíTe  do  qfe  lhe  devia  de  juiliça* 

E  q  fendo  tanto  pelo  contrario  ter  o  Infante  noticia  dos  fuc- 
ceííbs  de  Portugal,qley  divina,  né  humana  permittia,  q  foífe 
preío  em  Império  abfoluto,  &  Cidade  livre  hum  Principe  in- 
nocente ,  &  oíficiofo  ao  mefmo  Império ;  poys  por  fervir  ao 
Emperador  deyxára  a  patria ,  &  a  grandeza  da  própria  Cafa, 
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Anno 
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fnrtaUz.a  dc 
Ptifeovfí. 


Tapí  k  dc 
(jrtits. 


Kkoobr^io 
em  Roma  as 
diligencias. 


^9^  PORTVGAL  RESTAVRADO. 

achando  por  fatisfaçáo  o  tormento ,  &  o  evidente  perigo  da 
vida,  Não  forão de  utilidade  algúa  eílas  diligencias  ,  nem  os 
memoriaes  cj  o  Infante  prefentou  ao  Emperador ,  que  conti- 
nhão  as  mefmas  razões,  &  ulrimamente  lhe  negou  audiência 
que  por  muytas  vezes  lhe  pediu  .-porque  era  oíFenfor  pode- 
rofo,  &  queria  efconder  o  rofto  do  oíFendido.Falláraõliie  vá¬ 
rios  Principes  intercedendo  pelo  Infante  ,enfurdeceu-í'e  aos 
rogos  de  todos  ,  &  por  fe  eximir  cie  tam  penofos  embaraços 
apartou  de  fi  a  occafião  da  culpa ,  &  nunca  efte  rernedio  foy 
menos  uril  para  livrar  do  peccado,  porque  fe  aggrayou  raays 
com  adiftancia.  Mandou  ao  Infante  para  a  fortaleza  de  Pa- 
feovu  ,  entregue  ao  Coronel  Xenque,& feíEentamofquetey- 
ros  divididos  em  duas  barcas:chegou  em  dous  dias,  &  achou 
prevenido  o  Palacio  do  Archiduque  Leopoldo  de  quem  era 
a  fortaleza ,  por  ordem  fua,  a  pezar  dos  Caílelhanos,que  def- 
afogáraõeíla  payxaõ  com  a  vigilância  das  guardas, &  pre¬ 
venção  das  janellas, cerrando-as  com  grades  de  ferro.  Miní- 
ffcrava  Navarro  eftas  diligenciaSja  quem  entregáraõ  o  Infan¬ 
te  ,  para  que  não  afroxalfe  a  fua  moleftia.  Cinco  mezes  eíleve 
neíla  prifaõ,  no  fim  delles  alcançáraõ  os  Caftelhanos  do  Em¬ 
perador  poderem  mudarlha  para  Grats,  caminhando  fempre 
ao  intento  de  o  levar  a  Milaõ  de  que  era  Grats  mays  vifinho. 
Partiu  de  Pafeovu  ,  devendo  áquelle  Povo  demonílrações 
de  grande  commiferação.a  fete  de  Julho  chegou  a  Grats ,  on¬ 
de  creceu  deforte  o  aperro  que  lhe  fizeraõ  ,  que  chegáraõ  a 
negarlhe  licença  para  vender  a  fua  prata,  fendolhe  neceífario 
valer-fedella  para fefuítentar.  Tratava-o  oGovernador  hu¬ 
manamente,  de  que  foy  afperamente  reprehendido ;  porque 
não  querem  os  q  tyrannamente  procedem ,  tj  algúa  acçaõ  ju- 
fta  emende  as  q  defconcerta  a  fua  impiedade.  Deíle  lugar  te¬ 
ve  o  infante  correfpondencia  em  Roma  com  o  Bifpo  de  La- 
mego,para  quem  vi  algüas  cartas  luas  em  q  lhe  pedia  a  inter-; 
venção  do  Pontifice,  encarecendolhe  o  aperto  cõ  cj  paífava  ; 
porem  emRoma  não  valeraõ  as  diligencias  do  Bifpo  para  cõ- 
feguir  o  que  refultava  em  beneficio  da  Coroa  de  Portugal. 

Chegou  neíle  tempo  por  Embayxador  de  Caftella  à  Cor¬ 
te  do  Emperador  D.  Manoel  de  Moura  Marquez  de  Caftel- 
lo  Rodrigo ;  havia  entre  elle,&D.  Francifco  de  Mello  por. 

intereífes 
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intereíTes  particulares  antiga  oppoiiçãOjCedèraõ-na  em  dam- Anno 
no  do  Infante ,  &  unidos  fomentáraõ  a  fua  ruina.Crecendo  as  164.1. 
diligencias  fe  multiplicou  o  máo  trato  do  Infante ,  tiráraõlhe 
todos  os  criados  Portuguezes  ,  &  chegando  com  elle  à  ulti¬ 
ma  mortificação, lhe  prohibíraõ  que  fe  confeíTaíTe  com  hnmTcoí/íjlr'^'^ 
Padre  da  Companhia  Alemaõ ,  em  q  achava  alivio  efpiritual. 
Foyeíte  o  golpe  mays  feníitivo  que  experimentou  aquelle 
conftante,&:  valerofo  Principe  em  todo  o  difcarfo  da  fua 
trabâlhofa  prifaõ:porque  as  penas  que  chegaõ  à  alma, tem  po¬ 
der,  por  ferem  mayores,para  diminuir  o  rigor  dos  tormentos 
do  corpo.  Entre  canto  aperto  confeguiu  o  alivio  de  chegar 
hüa  carta  fua  às  mãos  doEmperador,q  continha  eftas  forçofas 
&  difcretas  razõcs.zS^Itíytarje^^s  tenho manife fiado  a  V.^5^/íãge-  canaMUm. 
,ftade  Cefarea  a  grande  injiijliça,  &•  aggravo  q  fe  me fag,  quando  eu 
haver  deyxado  a patria,&-  a  comodidade  da  minha  cafa ,  &'  havendo  fer¬ 
vido  oyto  annor  a  V .^^íh^lagejlade  com  tanta  fatisfaçao,  como  fabe  todo  0 
mundo,  efperava  receber  grandes favores :  agora  entendo  que  0  tlJVLar^ 
quegde  Casiello  fRpdrigo,  continuando  0  ?nej mo  q  jd  havia  intentado  T). 
Francifco  de  nFlíello, procura  conduTiirme  a  -.'Sh/Lilaõ ,  para  q  eu  firva  de 
^mbaria,  &■  facrifcio  ao  odio,  indignarão  deste ,  ç>  outros  z5\dini' 

Jlros:  porém  e/pero  da  grande^  de  F.  ifMagefade ,  q  nao  queyra  romper 
em  mimas  leys  dajufiça,&-  aquelle  direyto,noqual me  conjlituiraoahof- 
pit  alidade  yúr-  fé  publica, inviolável  entre  as  mays  barbaras  nações.  Feio 
q  efpero  q  F .FÁdageflade  terdconfderacao  d  minha jujliça.&'  innocen^ 
cia,deyxando  hüa  outra  nas fuas  Imperiaes  maos , até  q  V.  FAíage^ 

Uade  me  franquee  odircyto  das  gentes  comamefma  liberdade  do  Impe- 
rio,nao  permittindo  qje  execute  em  mim  novidade  q  frva  de  exemplo  tam 
prejudicial  d  fé  publica,  ddfprejentando  juntamente  a  V.FTVlagesladeo 
grande  amor,  trabalho ,  &'defpe'Xa  com  que  tenho  fervido  a  V.  zfArfage- 
ítade, expondo  a  vida  a  muytos perigos, como  agora  ft§ra  com  0  mejmo  ani¬ 
mo, és-  fidelidade, Jc  V .Ff\4 age filade  mo  per mit tira.  Çuarde  ‘Deus  a  Ln* 
periafPefijoa  de  F.  <FA4ageJlade  Cefarea.  De  Cfrats  16.  de  FA4arpo  de 
1641.  D.Duarte.  A  eíta  carta  mandou  refponder  o  Eraperador  Repofla  do 
pelo  Conde  de  Tranfmandorlf  as  razões  feguintes ,  quepe-'^"”^^'^'"^'"^' 
diaõ  differente  execução.  Dey  a  SuazFVíagefiade  Cefarea  acarta 
de  F .Excellencia,&-  lhe  referi  tudo  0  que  F.Excellencia  me  efereveu  em 
17.  do  pajfado.  Stía<E\í’ageflade  Cefarea  me  refpondeu  muyto  benigna¬ 
mente,  declarando  nao  querer  aggravar  a  F.  Excellencia  na  fua  afifiic- 
Tom.I.  Bb  çaÕ, 
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Anno  ç AO, mas  alivialonmyío  deprcjfd0-  úm  fendo  tempo  fd'íerlhe  todo  o  favon 
jóyi.  0  que  fc  me  ojjerece  referir  a  V .Exccllenda  beyjandolloe  as  maos.  Viena, 
ç,,  de  Abril  de  l(í4^.Mal  fe  pudera  collegir  do  fuave  eftylo  defta 
carca  o  contrario  effeyro  que  brotou  o  animo  q  a  produziu; 
mas  qué  não  viu  dourado  o  amargo  da  pirola/  cõ  a  diifercnça 
de  fer  util  aquelle  engano, efte  mortal,  tanto  para  o  Infante 
o  padeceu  ,  como  para  o  Emperador  q  o  fabricou.  Porem  cõ 
a  diíFerença  de  levar  aoinfante  ao  fupplicio  de  hüa  vida  cadu¬ 
ca  ,  &  entregar  o  Emperador  nas  mãos  da  morte  do  diferedi- 
to,q  eternamente  dura,lavrando  eíte  bruto  cinzel  na  paciên¬ 
cia  do  Infante  o  mays  perfeyto  original  da  conftancia. 
j>Arte  pnra  Pattiu  D.  Ftancifco  de  Mello  para  o  governo  dos  Eftados 
de  Flandes, -prêmio,  como  fe  entendeu ,  da  prifaõ  do  Infante, 
ff' ff’  ainda  que  por  outras  acções  mays  decorofas ,  &  verdadeyra- 
dl  Ca-  mente  grandes  havia  merecido  a  EiRey  Catholico  mayores 
lugares.  Ficouo  Marquez  de  Caílello  Rodrigo  entregue  da 
dl  cajieUa.  negoceação  de  paflar  o  Infante  a  italia,  para  q  fem  dependen- 
cia  de  outro  poder  feexecutalfem  nelle  os  mayores  eftragos 
da  fem  juftiça.  Coníiderandoo  Marquez  precifa  eíla  execu¬ 
ção  íe  refolveu  a  applicara  mays  efficaz  diligécia.Teve  meyo 
para  prometter  aoEmperador  quarenta  mil  cruzados  por  lhe 
permittir  a  licença  que  pedia.  Cerrou  a  ambição  de  todo  os 
olhos  a  eíte  infelicePrincipe.não  fe  achando  era  outro  algum 
exemplo  de  mayor  defgraça &  refolveu  fe  a  vendera  liber- 
zllnadlr  dadc  do  império,  as  leys  da  hofpitalidade,  a  immunidade  dos 
fordinhiyro  Principes  livres, a  palavra  dada,&  ratificada  muytas  vezes  cõ 

0  fènhor  /«•  ^  n  ’  •  1  1  I 

fame.  muytas  ptomelias , üC  ultimaiTiente a  tcceber  odinheyro,& 
a  entregar  o  Infante  nas  m.ãos  do  Marquez  de  Caílello  Ro¬ 
drigo.  Verdadeyramente  que  não  acho  termos  com  que  en¬ 
carecer  o  horror  que  me  faz  eíle  fucceíTo, olhando  para  oEm- 
peradorjSt  a  laílima  a  que  me  obriga  eíla  tragédia,  pondo  os 
olhos  no  Iníante:porèm  como  a  túnica  de  Cefar  banhada  em 
fangue  fez  mayor  eífeyto  no  Povo  Romano, que  a  treyção  de 
Bruto,  Rhetorica  de  Antonio  ,  paíTemos  toda  a  eloquên¬ 
cia  para  a  coníideraçao  deite  efpedlaculo  ,  porque  delineado 
na  idha  de  quem  ler  eíla  hiíloria,  prefumo  que  achará  mayor 
eíficacia  na  imaginação, que  nos  conceytos.  Entregue  o  In¬ 
fante  ao  arbitrio  do  Marquez  de  Caílello  Rodrigo,  duvidou 

dã 
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da  parte  q  lhe  fínalaría  para  eterna  prifaõ  :  defejou  que  foífe  Anuo 
Herpanha,mas  achou  na  conducção  grandes  difficuldades,&;  11^41., 
rifco  em  qualquer  dos  lugares  em  que  affiftiíTejpela  vifinhan- 
ça  de  Portugal.  Em  Nápoles  havia  a  duvida  de  que  os  Princi- 
pes  livres,  por  cujos  Eftados  havia  de  paíTar  o  Infante  forço- 
lamente,nao  quereriaõ  que  os  feusEílados  folTem  eftrada  de 
húa  acção  tam  indigna.  Vltimamente  íe  veyo  a  refolver  no 
intento  propofto  depaifaro  Infante  ao  Caílello  de  Milaõ, 
pela  fortaleza  o  mays  leguro,&  para  a  conducçaõ  o  mays fá¬ 
cil  ."elegeu  o  caminho  de  Tiroljdominio  da  Cafa  deAuílria, 

&  viíinho  do  Eílado  de  Milão.  PaíTou-fe  a  ordem  a  Navarro.* 
preveniu  elle  com  toda  a  attenção  o  fegredo ,  mas  não  pode 
confeguilo, porque  chegou  primeyro  a  noticia  ao  Infante;  &: 
perguntandolhe  diílimuladamente  fe  era  certo  hum  difcurfo 
que  havia  feyto  de  que  o  levavaõ  ao  Caftello  de  Milaõ  ,  lhe 
affirmou  Navarro  com  hum  folemne  juramento ,  que  não  ti- 
nha  tal  ordem, ufando  da  errada  politica  de  hum  Miniftro  do  “ 
mefmo  feculo,que  collumava  dizer, antepondo  à  ley  divina  a 
fragilidade  dos  intereífes  humanos ,  q  não  havia  meyo  mays 
efficaz  para  enganar,  que  o  juramento.  Defmentiu-fe  breve¬ 
mente  Navarro,  &  entrou  a  intimar  a  ordem  ao  Infante  com 
grande  numero  de  foldados ;  o  qual  fem  a  menor  alteraçaõ 
lhe  diíTe .'  Seja  T)eos  louvado :  Exierunt  ctmgladiis,  (j^fujlibus  tam- 
quamadlatronem.  Com  toda  a  brevidade  o  metèraõem  húa  li- 
teyra  entregue  aStuembergsCõmiflario  Imperial, &  à  tyran-f.i«í  par.^ 
nia  de  Navarro.  Antes  que  fe  parrilEe  de  Grats  efcreveu  a  hú"’'^'^''"" 
Miniftro  doEmperador  húa  eloquentiílima  carta,em  que  fub- 
ftanciava  todo  o  fucceíro,&  expunha  toda  a  fua  queyxa,ufã- 
do  do  pequeno  defafogo  de  hum  animo  aífliéto,  que  he  com- 
municar  a  fua  defgraça.  Chegando  aos  confins  daValtelina, 
achou  hum  Sargento  Mor  mandado  pelo  Governador  de 
Milaõ  ,  ao  qual  o  entregou  o  CommiíTario  Imperial.  Defpe- 
dindo-fe  o  CommiíTario  do  Infante, lhe  àiiSf.Diiey  ao Empera-  mf. 

dor, que  mayor  pena  me  dd  haver  fervido  a  hum  Eriucipc  tyramio  ,  que 
verme prefo,  vendido ,  (E  entregue  nas  maos  de  meus  inimigos  ;  mas  que 
T)eos  ha  de  permittir  que  haja  aigüa  hora  quem  fac^a  0  mefmo  com  feus  fi^ 
lhos ,  que  não  najcèrao  mays  privilegiados  que  eu;poysa  CafaE^ealde 
Eortug  al  de  que  defcendoyiao  cede  em fangue  à  Caja  de  Aujlria :  O'  que 
.  lom.!.  Bbij  /ff 
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Anno  lembre  para  mortificação  fua ,  como  a  mm  me  fuccede  para  meu  alivio, 

16^1,  de  que  as  hi^orias  bao  dc f aliar  ticlle ,  ú?'  em  mim.  Eftas  eloquentes> 
&  myfteriofas  palavras  merecem  confervar  fe  eternamente 
na  memória  dos  homés  para  caftigo  do  Emperador,&  gloria 
do  Infante.  Continuou  a  jornada  ,  Sc  não  querendo  a  fortuna 
livralo  de  golpe  algum.teve  inteiUgencia  para  ver  as  ordens  q 
levavaõ  os  queoconduzíraõ:eraõ  Hrmadas  pelo  Emperador, 
Sc  diziaõ  q  em  cafo  q  encontraííem  algum  poder  q  quizeífe 
livrar  o  Infante,  o  marairem  primeyro  j  tratando  a  vida  de  hú 
innocente.Sc  livre, como  fe  fora  de  qualquer  ValTal-, 
ftnaor.  lo  feu  delinquente  no  crime  de  lefa  Mageftade.  Pudera  cotn 
eíla  ordem  ter  perigo  a  vida  do  Intante ,  le  fenão  defvanecèra 
o  trato  que  o  Marquez  de Nifa,naquelle  tempo  Embayxador 
de  França, te  ve  com  os  Efguifarosjporq  eíliveraõ  refolutos  a 
livralo  quando  palTaífe  dos  confins  dolmperio  para  o  Eftado 
de  Milaõ:porèm  não  encontrou  no  caminho  mays  q  a  pieda¬ 
de  de  alguns  q o  viaõ  padecer  fem  culpa,  multiplicandofelhe 
deforte  com  os  dias  os  tormentos ,  cj  ate  a  morre  lhe  tardou, 
em  quanto  não  teve  apuradas  todas  as  aíBicções  da  vida.  Os 
Caílelhanos  lhederão  noCaftello  de  Milão  por  apofento  a 
jieií''dTL7-  daRoqueta.deftinada  de  muitos  feculos  para  prifaõ  dos 
delinquentes  de  mays  atrozes  delid;os,&de  mays  bayxo  naf- 
cimento.Puzeraõlhe  íintinella  à  vifta,  cadea  q  deforte  o  hga- 
vajq  né  o  fõno,  unico  alivio  das  infelicidades, tinha  livre,  por 
q  o  acordava  a  íintinella  q  fuccedia.Tiráraõlhe  os  criados,  ôc 
toda  a  comunicação  q  podia  fervirlhe  de  refugio.E  íinalmête 
não  perdoarão  agenero  algü  de  martyrio  cm  quãto  durou  a 
prifaõ  do  Infante,  q  forão  oy to  annos,acabãdofelhe  cõ  a  vida. 

Nodifcurfo  deíle  tempo  bufcou  ElRey  feu  Irmão  todos 
os  meyos  da  faa  liberdade  com  tam  efficazes  diligencias,  que 
entendendo  que  os  Caílelhanos  querião  íoltalo  por  quatro¬ 
centos  mil  cruzados,  os  mandou  paíTar  a  Iralia;&  não  furtin- 
migiKcUi  doeíFeyto  a  negoceação  ,  forão  depovs  applicados  a  vários 

A  ElRey  para  ^  ^  ^  r  r  ^  ^  ^  r- 1 

livrar  finlr-  empregos,  v^ommunicou-le  o  Inrante  com  ElRey  os  annos 
que  viveu,  por  intervenção  de  hum  Clérigo  chamado  Dora 
Francifco  Portii,  que  coílumavadizerlheMiíía.  A  traça  por 
onde  fe  confeguia  a  correfpondencia,era  no  tempo  em  que  o 
Infante  ouvia  Miífa.-punha  debayxo  da  alcatifa  que  eíla  va  ao 
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pè  ío  altar ,  os  papeys  que  efcíeviajferti  poder  fer  viílo  das  AnnO 
íãntinellas,no  raefmo  lugar  achava  as  repoílas;tendo  o  Cleri- 
go  confeguidoCufando  do  pretexto  da  decencia_)que  nenhüa 
outra  pelFoa  fenão  elle  adereçaífe  o  altar, &  compuzeíTe  a  ca- 
pella.Confervaõ-fe  na  Secretaria  de  Eftado  papeys  de  gran¬ 
de  erudiçaõ  ,&  muyco  importantes  documentos  politicos, 
de  que  ElRev  íe  valeu  em  varias  occaíiões.  Em  13.de  Agoítod^'”''^ 
do  anno  de  1648.  acabou  a  vida  eíte  conítante,  &  Cnridianií- 
íimo  Principe.  Murmurou  fe  que  a  morte  fora  ajudada  ,  mas 
depoys  fe  entendeu  que  naturalmente  acabara  a  vida  ;  por¬ 
que  onde  o  trato  era  tam  penoíb  ,  qualquer  outro  veneno  fe¬ 
ria  menos  eíEcaz.  A  mayor  piedade  que  os  Cafteihanos  ulá- 
raõ  com  o  Infante,  foydeyxarem  que  depoys  de  morto  fe 
comprilTem  os  feus  legados ,  achando  fó  a  morte  por  media- 
neyra  da  commiferaçaõ.  Morreu  de  39.  annos,  &  viveu  com-‘-''f»'*á‘'>- 
poílo  de  todas  as  virtudes.  Era  valerofo  em  grao  muyto  fu- 
premo  ,  Sr.  trazia  unidos  na  esfera  mays  fuperior  o  entendi¬ 
mento, Sr  a  prudência^  Efmaltava  ellas  partes  com  hüa  libe¬ 
ralidade  tam  aíFavel,que  parecia  que  ficava  obrigado  a  todos 
GS  que  fazia  beneficios.Foy  de  eílatura  levantada, branco,  Sc 
louro, Sc  todas  as  feyções  tam  proporcionadas,que  levava  os 
olhos  de  todos  a  fua  gentil  difpoíiçáo.  As  demonftrações 
ElRey  fez  no  anno  em  que  morreu  o  Infante,  referiremos  em 
feu  lugarjfentindo  em  quanto  viveu  ,  entender-fe  que  fora  o 
feu  defcuydo  caufa  daquella  prifaõ,  ik.  daquella  morte.  Não 
faltáraõ  politicos ,  dos  que  fabem  tirar  o  vicio  da  lifonja  do 
centro  da  virtude, que  julgáraõ  fer  hum  dos  fundamentos  da 
confervação  defte  Reyno  não  vir  a  elle  o  Infante  ,  dizendo  q 
o  feu  natural  era  caprichofo  fem  moderação, Sc  altivo  fem  re- 
guraridade,que  todos  os  cabedaes  do  Reyno  eraõ  poucos  pa¬ 
ra  o  feu  fauftojSc  que  o  exercício  da  guerra  de  Alemanha  lhe 
havia  enfinado  ideas  militares,  que  não  fervião  para  a  mode¬ 
ração  de  que  neceflitava  a  guerra  defenliva. Porem  todas  eftas 
futilezas  erão  falfas,Sc  quiméricas;  porque  hum  Principe  or¬ 
nado  de  tantas  virtudes  forçadamente  havia  de  fer  incentiyo 
das  melhores  acções, Sc  Author  dos  mayores  progreílbs. 
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Ó"  Offlctaes daquel.ali‘rovincia.  'Pãffa  aella  Mathias de  Albuiuerqae  a  nfsiHit  ás 
fortificações.  Ficagovernando em anfencia  do  Conde  de  Vim.ofo.  'frime/ro  rompimento 
comCaflella.  Altera  feo  Povo  daCidade  de  Ehasfeyta  Pracade  Armas,  por  querer  pe¬ 
lejar. Soccgd  0  Mathtasde  Albitqnerqne,é-  fatisfazos foldàdos  com  emhofc adas  ir  e fi¬ 
car  amtiças.  Volta  a  Alentejo  o  Conde  de  Vimiofo.  In' então  os  C  afie  lhanos  ganhar  por  tra¬ 
to  Campo  Mayor,&  defivanecefe.Marcha  o  Conde  de  Monte-liey  com  hum  exercito  a  at- 
tacar  OVvenca^  forma  as  haterias-.dâhiím  affalto  rcfiiHe-o  Fr  and  fico  de  Mello, que  gover- 
na-ja  a  P raça. cr  rettra-fie  o  Conde  de  Monte-Rey  Torna  ElRey  a  chamar  À  Corte  o  Conde 
(te  Vimiojo.  SuccedeUie  Atathias  de  Albuquerque.  Vários  fncce  fosde  todas  as  Praças  da- 
quelaPro-cmcia  Elege  ElRey  por  Governador  d.is  Armas  delta  a  Martim  Afonfio  de 
Mello,  hterprendeo  Conde  de  Monte  ReyOltvenç.t, defende  a  Rodrigo  de  Miranda ,  que 
agovernava,  volercfiirttente.  Retirao-fie  os  Cajtelhanos  com  grande  perda.  Interprende 
Martsm  AJfionfio  de  Meho  a  Praç  a  de  Valverde :  entra  a  vi  Lia,  fir  defende  fe  o  Forte.  Vay 

governar  a  í  rovinaa  de  Entre  Douro, &  Minho  P>.  Caftao  Coutinho.  Fortif.caasPrd- 

ças,crr^.pe  agiierjm.FortificaÕ  os  Galegos  e-m  larga  difiancia  os  Lugares' perigofios  da 
Raya.  De  ermna  lAGafiao  attacar  t  o  dos  a  hum  tempo :  Confegue-o  com  tnande  felicida- 
ae,&va.or.  pafia  D.Gafiaoa  Lishoa.Vay  governar  Trasos  Montes  Rodrigo  de  Figtiey- 
redo :  rompe  a  guerra  &  ganha  alguns  Lugtres  em  Gal:za.  Fajfa  a  governara  Beyra  D. 
A  varo  de  Aoranches :  guarnece  as  Praças ,  &  faz  diligencia  por  fuftsntar  a  Provinda 
Jem  romper  a  guerra,  i  j  j 

Cclamado  ElRey  Dorajoaõ  em  todos  os  luga¬ 
res  que  obedecera  à  Coroa  de  Portugal  com  a 
felicidade  referida  ,  &  lançadas  as  primeyras  li¬ 
nhas,  allím  no  gov erno  interior ,  como  nas  dií- 
poííções  externas,  refulrou  delias  o  debuxo  do 
maysfino  retrato  dapolirica,fem  dever  aofucceíToafentéça 

defta 
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deíla  obra,  fendo  de  todos  ordinariamente  juiz  adefgraça,  Anno 
ou  a  fortuna  com  q  fe  confegue  pelo  errado  difcurfo  dos  ho- 
mens  tam  cegos  como  a  mefma  fortuna;  porque  avaliando  as 
acções  conforme  o  fucceífo, tirão  ao  valor  o  preço ,  &  às  dif- 
pofições  o  prémio.  Penetrando  poys  ElRey  qfe  não  coroou 
Minerva  de  prudência  fem  o  adorno  do  efcudo  militar, &  ve¬ 
do  que  não  havia  palmo  de  terra  em  todo  o  circuito  do  Rcy- 
no  que  reftaurára  ,  que  não  folfe  fronteyra  de  feus  inimigos, 

&  q  era  impoffivel  que  a  dilação  que  pede  a  fabrica  dos  ba¬ 
luartes, pudeífe  fer  remedio  à  brevidade  de  que  dependia  a  pi. 
defenfa  do  Reyno,deu  ordem  para  que  fe  fortificaífe  com  os 
peytos  amantes  de  feus  vaífallos ,  repartindo-os  regularmen¬ 
te  por  todas  as  fronteyrastconíiderando  que  para  a  defenfa 
dos  Reynos  foy  fempre  eíla  a  muralha  mays  impenetrável. 

Porem  ainda  que  ufoudeíle  acertado  dilcurfo,não  deyxou 
de  applicar  o  mayor  cuydado  às  fortificações,! evantando-fe 
em  todas  as  Piovincias  nas  Praças  que  eraô  mays  precifas ,  &: 
adiantando-fe  conforme  o  calor,&  o  cabedal  com  q  fe  traba¬ 
lhava  ;  &  era  de  qualidade  o  ardor  de  todos  os  Povos ,  que  á 
competência  huns  dos  outros  íe  via  em  todos  os  lugares  do 
Reyno  fabricar  fortificações, levantar  gente,  comprar  caval- 
los,&;  conduzir  armas. 

Divide-fe  Portugal  em  íeys  partes, fazendo-fe  pelo  difcur-  Defcripçá^ 
fo  do  tempo  duas  da  Provincia  da  Beyrajporq  repartindo-fe"^'^ 
conforme  as  demarcações  antigas ,  faõ  as  Províncias  cinco, 

&o  Reyno  do  Algarve  .-Alentejo,  Entre  Douro,  &  Minho, 

Tras  os  Montes ,  Beyra,&  Eítremadura.  Tem  o  Reyno  cem 
legoas  de  comprido  ,  eítendendo-fe  em  forma  prolongada 
pela  marinha  do  Oceano,  fendo  últimos  extremos ,  ao  Meyo 
dia  a  Villa  de  Sagres  no  Reyno  do  Algarve ,  ao  Septentriaõ  a 
de  Caminha  que  confina  com  o  Reyno  de  Galiza.  Pela  parte 
da  terra  tem  Portugal  menos  cinco  legoas ,  fendo  termos  ao 
Septentriaõ  a  Cidade  de  Bragança, &  ao  Meyo  dia  a  Villa  de 
Crafto  Marim.  De  largura  pèla  parte  q  he  mays  dilatado,tem 
trinta  &  tres  legoas ;  tirando  hüa  linha  redladefde  Peniche, 
porto  de  raabno  Oceano,a  Salv  aterra  da  Beyra,que  he  quaíi  o 
lugar  ulfitho  q  aoMeyo  dia  toca  na  Raya  do  Reyno  deLeão. 

A  variedade  dos  tempos  çonfundíraõ  as  demarcações ,  porq 
,  ha 
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ha  hoje  muytos  lugares  no  Domínio  de  Portugal, que  náo  to- 
cavão  à  antiga  Luíitania,&  ha  outros  c|  fe  uníraõ  aos  Reynos 
com  que  confinaõ.O  engenho,  &  valor  he  cõmum  em  todos 
os  Portuguezes,ornando  os  a  natureza  de  lingular  habilida¬ 
de  para  a  comprelienfão  das  letras  ,&  de  melhor  difpolição 
para  o  exercício  das  armas.  O  Reyno  he  abundante  de  todos 
os  frutos ,  &  colhem-fe  nelle  os  mays  fazonados  j  &  não  de¬ 
pendera  de  outra  nação  algúa ,  fe  os  Portuguezes  quizeraõ 
ufar  de  tudo  o  que  lograõ,  O  terreno  das  Províncias  que  fu- 
ílentáraõ  a  mayor  força  da  guerra ,  era  em  tudo  diverfo  .-por¬ 
que  o  de  Alentejo  he  campanha  por  toda  a  parte  que  olha  ao 
Guadiana, q  foy  o  theatro  dos  mayores  progrelPos  militares, 
&  neíla  coníideração  eraõ  continuas, &  mayores  as  occaíiões 
da  cavallaria. Entre  Douro,&  Minho  compoem-fe  de  terreno 
tam  afpero,  de  tantos  montes, paíTos  dilíicultofos,que  fem- 
pre  a  infantaria  era  a  q  de  húa.  &.  outra  parte  fegurava  as  em- 
picihs.NaBeyra,  &  Tras  os  Montes  íè  contendia  em  hüa,  Sc 
outra  parte  com  igual  poder,  &varianiente  fe  difputavaõ  as 
occaíiões,  hora  em  htios  afperos ,  hora  em  campanha  raza. 
O  Algarve  fentiu  pouco  tempo  a  inquietação  das  armas. Náo 
tocárao  na  Província  da  Eílremadura :  porque  nunca  os  Ca- 
ílelhanos  chegáraõ  a  ferir  o  coração  do  Reyno.  Os  Rios  ,  &: 
os  lugares,  onde  fedifputáraô  a  mayor  parte  das  emprefas, 
nomearemos  quando  chegar  o  tempo  de  dar  noticia  delias. 
Eftc  pequeno  tronco  de  Portugal  animado  dos  frutos  dos 
muytos  ramos  que  eítende  por  todo  o  mundo ,  reíiíliu  vale- 
rofamenteà  memorável  guerra  a  que  damos  principio.  Foy 
hum  dos  fundamentos  mays  principal  da  noífa  defenfa  a  re¬ 
gularidade, &  difciplina  com  q  fe  difpoz  aílim  o  exercício  da 
guerra,  como  os  meyos  defe  fuftentar ,  admiravelmente  ali¬ 
mentada  de  todas  as  forças  do  Reyno;porq  não  feexceptuou 
peíToa  algüa  defde  mayor  esfera  às  de  inferior  qualidade,def- 
de  os  moços  de  quinze  annos  atè  os  decrépitos  de  fetenta ,  q 
não  tributaífe  voluntariamente  a  fazenda,  &  que  não  entre- 
gaífe  com  grande  gofto  a  vida  para  confeguir  a  defenfa  daPa- 
tria,reynãdo  em  todos  os  ânimos  a  averfaõ  à  naçaõ  Caílelha- 
na  herdada  dos  Afcendentes,&  o  defejo  da  liberdade. 

Repartiu  ElRey  Governadores  pelas  Províncias :  dividiu 
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as  Províncias  em  Comarcas,  &  as  Comarcas  em  Cõpanhias,  Anno 
tendo  cada  húa  das  Comarcas  hum  Governador, hum  Sargé-  1041, 
to  Mòr,  &  dous  Ajudantes, &  cada  húa  das  Companhias  to¬ 
dos  os  officiaes  de  que  coftumaõ  cornpor-fe.  Efta  qualidade-Dyínfcpo 
de  gente  tinha  o  titulo  de  Ordenança  ,&  eftava  aliftada  por 
todo  oReyno  com  utiliílima  diftinção  ,  comprehendendo 
as  liílas  todos  os  homens  do  Reynode  i5.atè  70.  annos.  Def- 
tas  liílas  fe  tiravão  para  foldados  pagos  os  filhos  fegundos  de 
todo  o  genero  depeíToas  ,exceptLiando-íe  os  filhos  únicos 
de  viuvas ,  &  lavradores  para  a  cultura  das  terras.  Deíles,& 
dos  cafados  de  boa  idade,&  diípoíição  ,fe  formou  em  cada 
húa  das  Comarcas  hum  Terço,  dandolhe  otitulo  de  Auxilia¬ 
res. Nomeava  ElRey  para  Meítre  de  Campo  de  cada  hú  dos 
Terços  a  peífoa  mays  nobre ,  Óí  de  rrieihor  talento  daquella 
Comarca,  &  das  mefrnas  q’''alidaQes  fe  hufcavao  Capitães 
para  as  Companhias :  a  todos  efltscSciacs  davaETtey  pa- 
rentes,&  privilégios  de  pages.  Bufeav  a^  fe  para  Sargentu^ 
Mayores,  &  Ajudantes deíles  Terços  osCaphãe  aelrfan- 
taria,  &  Alferes  mays  práticos  dos  exercitos,  com  o  fim  de 
exercitarem  os  foldados,  &  craõ  foceorridos  da  meíma  forte 
que  os  mays  dasfronteyras.A  obrigação  dos  Terços  Auxilia¬ 
res  era  acudirem  às  fronteyras ,  para  que  eílavaõ  deílinados, 
na  occaíião  de  guerra,  ou  ofteníiva,  ou  defeníiva  ;  em  quanto 
eílavão  nellas ,  eraõ  foceorridos  cora  paõ  de  munição  ,  co¬ 
mo  os  foldados  pagos  ,&  o  mefmo  feobfervava  com  os  da 
Ordenança  .'acabadas  as occaíiões,fe  recolhião  a  fuas  cafas. 

As  Companhias  da  Ordenança ,  que  fe  compunhaõ  dos  ho- 
mês  de  mayoridade,  acodião, quando  era  mayor  o  aperto ,  Sc 
quando  os  exercitos  eílavão  em  Campanha ,  a  guarnecer  as 
Praças  q  lhe  ficavão  mays  viíinhas.  E  para  que  eíla  ordem  fe 
não  confundiíre,nem  houveffe  exorbitancias,muyto  contin¬ 
gentes  neítas  diligencias,quando  era  necelTario  levas  para  os 
exercitos,  repartia  ElRey  por  todas  as  Comarcas  do  Reyno 
os  Generaes,&  Cabos  de  mayor  zelo,  &;  experiencia  ,&  os 
Miniílros  de  mayor  qualidade, &  confiança. Da  Provincia  de 
Alentejo  fe  tiravão  para  a  mefma  Provincia  as  levas  dos  fol¬ 
dados  pagos, dedicandofe,ou  húa  fó  Comarca  grãde,ou  duas 
pequenas  unidas, para  as  levas  de  cada  hum  dos  Terços, &  da 
Tom.I.  Cc  mefma 
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Anno  mefma  forte  os  lugares  para  as  companliiastaffim  para  qneos 
1641,  foldados,íèndo  parentes, &  conhecidos,  fe  confervaíTem;  co¬ 
mo  paraq  aufentando  fejfoífem  faceys  de  reconduzir.E  porq 
asPraças  de  Alentejo  eraõ  mays  ,  &  os  exercitos  mayores,  & 
que  operavaõ  continuamente , dedicou  ElReycom  a  mef- 
ma  diílinção  de  Comarcas ,  &  mays  ordem  referida  ,  roda  a 
Provincia  da  Eftreraadura,ôí  parte  da  da  Beyra  para  acudiré 
a  Alentejo.  As  mays  Provincias  fe  alimentavaôa  fi  mefmas 
com  a  mefma  ordem, &  difciplina.Para  fe  confervar  a  Caval- 
laria,fe  ufou  de  liüa  induílria  tam  util ,  q  pareceu  pelo  eíFey- 
to  milagrofa :  deufellie  o  nome  de  Arca,  &  Contrato ,  que  vi¬ 
nha  a  fer  entregar  ElRey  aos  Capitães  hum  certo  numero  de 
cavallos,os  quaes  eraõ  obrigados  a  confervar  comprando  pe¬ 
lo  feu  dinheyro  os  que  lhefaltavaõ  ,dandolhe  ElRey  para 
efte  effeyto  nas  moílras  hum  certo  preço, o  qual  crefcia  tanto 
quanto  as  companhias  fe  augmentavaõ,declarando-fe  no  cõ- 
trato  4  os  Capitães  tizeraô  com  ElRey,  outras  diftinções  de 
muyco  grande  conveniência.  Acudia  à  Provincia  em  que  ha¬ 
via  guerra,a  que  ficava  mays  viíinha  ,  &  fuccedendo  marchar 
com  as  tropas  o  Governador  das  Armas ,  ellava  à  ordem  da- 
quellea  qfoccorria:3juílamento  que  evitou  muytos  emba¬ 
raços, que  neftas  occafiões  collumaõ  acontecer. As  mays  dif- 
pofições  militares  foraõ  tiradas  ,das  qobferváraõ  em  todos 
os  feculos  os  mayores  Meftres  da  guerra, &  chegáraõ  a  exer- 
citar-fe  com  tanta  perfeyçaõ,  que  pudera  Portugal  íer  efcola 
de  todas  as  Nações  de  Europa  ,  aíhm  conao  nella  foy  theatro 
dos  mayores  progreíTos.  Entendo  q  eiras  noticias  não  ferão 
moleftas  a  quem  ler  eíba  hilloria:  porque  como  foraõ  funda¬ 
mento  das  gloriofas  acções  de  q  ella  fe  compoem,poys  he  al¬ 
ma  da  guerra  a  boa  difciplina  ,  ficará  fem  duvida  com  mayor 
clareza, &  diftinção  tudo  o  q  ao  diante  formos  referindo. 

Logo  q  ElRey  tomou  poíTe  do  governo  do  Reyno  ,  elc- 
o  cwiaogeupor  Capitão  General  de  rodo  elle  a  D.AíFonfo  de  Por- 
^'j/"'g(j“^j:^jtugal  Conde  do  Vimiofo.  Não  chegou  a  gozar  as  grandes 
preeminencias  delde  Pofto  ,  mudado  o  animo  d'ElRey  por 
Francifco  de  Lucena,o  qual  lhe  aconfelhou  que  não  era  jufto 
antepor  com  diíFerença  tam  defigual  hum  VaíTallo  a  tantos, 
a  quem  devia  iguaes  finezas.  Foy  efta  variedade  fentida  do 
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Povo,  de  quem  o  Conde  era  eftiinado,aílim  pelas  fuas  virtu-Anno  ’ 
des, como  pela  memória  defeus  Avos,  os  quaes  forãoíeinpre  . 
unidos  aos  inrereíTes  de  Portugal.  Era  dorado  de  muyto  va¬ 
lor, de  juizo,&liçaõ,  &  de  fumma  bondade ,  que  muyras  ve¬ 
zes  lhe  prejudicava, fendo  precifo  por  invençaõ  diabólica ,  q 
nafçaamalicia,  forçofacompanheyra  da  política.  Faltavaihe 
ao  Conde  a  experiencia  militar  , geral  defeyto  dos  mays  da- 
quelle  tempo ,  por  náo  haverem  viílo  guerra  algúa.  PaíTou  a 
exercitar  o  (eu  Poílo  fó  na  Provincia  de  Alentejo  a  io.de  De¬ 
zembro, levando  comíigo  feu  filho  D.  Luis  de  Portugal ,  que 
foy  logo  Capitaõ  de  infantaria,  pouco  tempo  depoys  Meftre 
de  Campoj  &  a  D.Diogo  de  Menezes,  que  alTentou  praça  na 
Companhia  de  D. Luis.  Chegou  a  Eivas ,  Cidade  que  elegeu  Uege  Eiv,n 
por  Praça  de  Armas  ,  achando-a  por  todos  os  requifitosa^^'^^^']"*''’'^' 
mays  capaz  defte  titulo. Fica  diílante  tres  legoas  deBadajbz, 
praça  de  Armas  dos  Caftelhanos.  Corre  Guadiana  entre  as 
duas  Cidades ,  banha  as  muralhas  de  Badajoz  ,  &  difta  duas 
legoas  de  Eivas ,  por  inclinar  a  corrente  para  a  parte  de  Por¬ 
tugal.  He  ram  igual  a  campanha  que  divide  eílas  duas  Cida¬ 
des, qfe  divifaõ  claramente  de  liüa  os  vultos  que  íaem  da  ou¬ 
tra.  Eivas  fica  em  litio  mays  eminente  ;  porem  fobe-fe  a  eila 
com  tam  pouco  trabalho ,  q  parece  que  foy  prevenção  da  na- 
turezafazela  tam  regular, para  c]  acircumvallalfehüadas  me¬ 
lhores  fortificações  do  mundo.  Achou  o  Conde  do  Vimiofo 
por  intervenção  do  Bifpo  de  Eivas  Dom  Manoel  da  Cunha 
difpoílos  os  ânimos  dos  moradores  a  empenhar  as  vidas  na 
liberdade  da  Patna,  &  a  facrificar  as  fazendas  àdefenfa  da 
Cidade.  Com  eíla  refolução  haviaõ  derrubado  as  caías ,  qus 
embaraçava õ  a  antiga  muralha ,  de  que  Eivas  com  terceyro 
recinto, que  recolhia  a  (i  todos  os  edificios,eracercada,levan- 
tando  algúas  ruinas  q  os  muytos  annos  haviaõ  occaíionado 
na  muralha.  Fecharão  também  as  portas  inuteys,  &  m.aysar- 
rifcadas,deyxando  íó  para  o  ferviço  da  Cidade  abertas  tres  : 
a  de  Evofa  ,  q  depoys  foy  fabricada  mays  adiante  j  na  fortifi¬ 
cação  moderna  le  chamou  da  Efquina,  &  fica  ao  Oceidente; 
a  de  Olivença  quafi  na  parte  oppoíla  que  olha  a  Badajoz ;  6c 
a  de  S.Vicente  entre  húa,&  outra, olhando  a  Campo  Mayor. 

Com  a  aíliítencia  ?  6c  authoridade  do  Conde  fe  deu  mays 
Tom.L  Ceij  calor 
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Anno  calor  à  defenfa  da  Cidade,&  da  mefma  forte  a  todas  as  fíX)n. 
1Ó41.  teyras  da  Provinda.  Deu  logo  ordem  a  que  fe  fizeíTem  levas 
de  infantaria,  &  cavallaria  ;  &  foy  o  primeyro  Meffcre  de  Cã- 
v.jcrS  d.,  .-poqüt  levantou  gente  em  Évora  D.  João  da  Cofta,oqual 
Ja/v>7ii'cfplandeceu  todo  o  tempo  que  lhe  durou  a  vida  com  tantas 
ç.ir^.pc.  virtudes,  &  acções  tam  valerofas ,  como  largamente  referirá 
eíla  hidoria,  fem  ter  cfcrupulo  de  parecer  Coroniíla  fufpey- 
tofo,  conílando  que  devo  a  efte  Varão  iníignena  criação  ,  8c 
documentos  dosprimeyros  annos  da  guerra ,  fegunda  natu- 
reza. Para  Capitães  das  primeyrasduas  companhias  de  caval¬ 
ai, '/.«r  ac  5»-  los  nomeou  ElRey  a  D.  Rodrigo  de  Caílro ,  &  a  Gafpar  de 
tjej  de  Cíival-  Siqueyra  Manoel  ,  que  com  grande  diligencia  as  formáraõ 
logo ,  ainda  que  de  pouco  numero  :  porem  como  o  zelo  do 
Conde  não  fuperava  a  falta  de  experiencia,  corrião  as  difpo- 
f  ções  com  raayor  confufaõ,q  utilidade  j  de  que  fe  originava 
fendo  o  dinheyro pouco, gaftar-fe  inutilmente. 

Acodiu  ElRey  a  efte  dãno, mandando  a  Alentejo  Mathias 
a.  .áteí«r-deAlbuquerque,  que  na  guerra  do  Brafil  havia  grangeado  cõ 
grandes  experiencias  memorável  opinião.  Era  muyco  prati¬ 
co  nas  fortitrcaçoes,8c  no  manejo  da  Infantaria.‘mandou-oEl- 
Rey  fem  pofto  a  Alentejo  para  inftruir  aos  foldados  daquella 
Provinda  em  hum,&  outro  exercicio.  Chegando  a  Eivas ,  & 
vendo  que  a  Cidade  eftava  embaílante  defenfa  ,  paifou  a  O- 
liv.ença,juIgando  naquellaVilla  mays  precifa  a  fua  aliiítencia, 
por  ficar  da  outra  parte  de  Guadianaexpofta  a  invafaõ  deCa- 
ílella,  ainda  que  fe  communicava  com  as  Praças  defta  parte 
porhüa  grande  ponte,  q  alguns  annos  efte  ve  levantada.  Deu 
Fortifica  o-pAncipio  a  fortificação  da  Villa:  porem  não  querendo  fazer 
tvci-i.;.  dãno  às  cafas,  lançou  aslinhasmays  dilatadas  do  qera  necef- 
fario,&  foy  depoysmuy to  difficultofo  fabricar  de  pedra  ,  & 
cal  os  baluartes,  q  então  fe  fizerãode  terra,  ôc  faxina.  E  ainda 
a  refolução  dos  moradores  remediou  efte  dãno,  porque  re¬ 
conhecendo  tj  por  confervar  húa  pequena  parte  punhão  em 
contingência  tudo  o  que  logravão ,  pedirão  a  Mathias  de  Al¬ 
buquerque  qdefenhaífe  a  fortificação  pelo  fitio  rnays  con¬ 
veniente, fem  fazer  calo  da  deftruição  dos  edificios.  Feyto  o 
defenhojôc começada  a  obra  ,  foy  deforteo  calor ,  &  diligen¬ 
cia  dos  moradores, que  em  breves  dias  eftava  a  praça  cerrada, 
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&  os  baluartes  em  altura  fufficiente.  Mathias  de  Albuquer- Anno 
que,deyxando  ordem  para  que  fe  continuaííeo  trabalho, paf- 
íou  a  Eivas  por  julgar  precito  acudir  brevemente  a  todas  as 
partes.  Em  Eivas  deu  ordem  a  Te  levantarem  tres  meyas  luas  Aumentd  <íí 
diante  das  portas ;  &  fabricou-fe  outra  no  outeyro  de  Santa^Tltw™ 
Luzia, onde  agora  fe  ve  o  grande  forte  ,  que  depoys  fe  levan¬ 
tou, &  communicou  por  hüa  linha  com  a  porta  deOlivença. 

Pela  parte  interior  da  muralha  iacilirou  poder-fe  correr  toda 
fem  embaraço, &  mandou  arrimar  algú  terrapleno  nos  luga¬ 
res  por  onde  mays  facilmente  podia  íer  batida  da  artilharia. 
Concorreu  o  Povo  para  o  difpendio  deílas  obras  com  odi- 
nheyro,q  refulrava  de  dous  reis  q  impuzeráo  na  carne ,  pey- 
xe,&  vinho,ellandocoídumados  a  lhe  parecer  fuaveeftege- 
nero  de  tributo,  fendo  feus  antepalfados  os  primeyros  que  o 
introduzirão  em  Portugal  para  a  grande  fabrica  de  arcos,  &  Prwdph  a,, 
canos,com  os  quaes  meterão  a  agua  na  Cidade, ficando  as 
tes  donde  íahe,  húa  legoa  dellardeyxando  efte  tributo  em  to¬ 
do  o  Reyno  o  titulo  de  T^ealda  d^iMaoque  agora  fecofluma 
impor,oíferecendo-feaigum  aperto  nas  maysdasCidades,6c 
lugares  delle-PaíTou  Mathias  de  Albuquerque  a  Campo  Ma- 
yor,&  approvou  o  deíenho  por  onde  fe  trabalhava  na  íoni-oha  omc;. 
ficação  daquclla  praça  ,  acrecentandolhe  fó  o  baluarte  de  S.^ÔMay‘^A' 
Sebaítião,  Quando  voltou  a  Eivas, achou  já  formadas  algúas 
plataformas  de  madeyra  nas  partes  mays  convenientes  da 
muralha, para  q  havia  deyxado  ordem :  plantou  nellas  a  arti¬ 
lharia,  &  deu  principio  à  fabrica  dos  cavalinhos  de  friza  ,  de 
q  em  muytas  occaíiões  ufoucommuyta  utilidade  a  infanta¬ 
ria  contraacavallariade  Caílella.Neíle  tempo  chegou  a  Ei¬ 
vas  D.joão  da  Coifa  com  algúas  companhias  do  feu  Terço 
q  levantava  em  Evora ,  para  onde  voltou  a  acabar  de  forma- 
lo,  &  dar  principio  à  fortificação  daquella  Cidade ;  defenho 
q  fe  não  ajuftou  muytos  annos,&  parecendo  fatalidade ,  mo- 
ítrou  depoys  o  lucceflb  q  havia  fido  providencia. Com  as  cõ- 
panhias  que  faltavão  do  Terço,  entrou  D.  João  da  Cofta  em  d.  Frmcifi, 
Eivas  brevemente.  Dom  Francifco  deSouía  levantava  com 
Igual  diligencia  outro  Terço,de  q  foyMeftre  de  Campo 
Comarca  deBeja,o  qual  fe  applicou  águarniçâo  deMoura,& 

Serpa :  formou  também  algúas  companhias  folcas,  q  depoys 
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Anno  íe  reduzirão  a  Terços  da  guarnição  de  Eivas, Campo  Mayor, 
1(541.  &  Oiivença.  Por  Capitães  Mores  deftas  tres  Praças  nomeou 

ElRey  da  primeyra  D.Alvarode  Araide,da  fegundaaGomes 
aLc!.  Freyre  de  Andrade  , &da  terceyra  Franclíco  de  Mello.  Ne- 
dmmaEi.  ftc  tempo  prcvaleccndo  COTO  ElRcy  ascalumnias  dosinimi- 
Mrjocovd,  Conde  do  Vimioío,  o  chamou  à  Corte  com  apparen- 

tes  pretextos,  &  mandou  ordem  a  Mathias  de  Albuquerque, 

ihiíis üeAlbii-  ■  ,'r  i  \  ••  4  i 

^ucrque,  para  queexercitalic  o  governo  aas  Armas  de  Alentejo  ,  no- 
meando-o  Confelheyro  de  Eílado. 
o  Conde  de  Maodava  as  Armas  dos  Caibelhanos  o  Conde  de  Monte- 

jVio)U€~kty  f  ^  . 

Ciovernador  Rey,  q  afliftia  na  Cidade  de  Merida,nove  legoas  diftante  de 
Badajòz.Governava  Badajoz  o  Marquez  de  Toral  j  &  as  tro¬ 
pas  q  mandavão,não  erão  formidaveys ,  pela  diveiiaõ  do  ex¬ 
ercito  de  Catalunha, cuydado  p.nncipal  da  payxaõ  doConde 
Duque  em  grande  utilidade  da  noíFa  coníervaçaõ. Porem  ain- 
çliC da  q  o  exercito  não  era  grande ,  nos  excedia  muyro  em  o  nu- 
t"/*  merojSc  difciplinaiporque  para  crecerem  as  notias  tropas.fal- 
tavãoos  cabedaes,&  para  íe  exercitarem, íciencia;  fendo  o  le- 
thargo  de  felfenta  annos  de  cativeyro  de  Caflella ,  perigofa 
occafiaõ  ,depoys  de  reftaurado  Portugal ,  da  íua  vingança^ 
Efteve  a  guerra  alguns  mezes  fufpenfa,  affim  pela  pouca  dif- 
pofiçaõ  de  ambas  as  partes  ,  com,o  pelas  grandes  raizes  que  a 
communicaçaõ  de  tantos  annos  havia  lãçado  nos  ânimos  de 
hura,&  outro  Rey  no  -.intentando  alem  deíla  razão  a  politica 
dos  Caftelhanos  confcguir  cõ  as  negoceações  occultas  a  re¬ 
cuperação  de  Portugal ,  avaliando  a  com  a  guerra  aberta  pof 
muyto  duvidofa  na  coníideraçaõ  do  grande  valor  dos  Portu- 
guezes,em  diíferentes  feculos  com  o  proprio  prejuizo  tantas 
vezes  experimientado.  Foy  a  Portugal  a  dilação  da  guerra  de 
grandiílima  utilidade ;  porque  tiveraõ  tempo  as  prevenções 
de  todo  o  Reyno  para  íe  proporcionar  com  menos  embara¬ 
ço  ao  perigo  da  conquifta.  O  Marquez  de  Toral  foy  o  pri- 
Primeyrorõ-  nieyto  cí  romoeu  a  fufpenfaõ  das  armas:  porque  fahindo  em 

f,me;Ho  d.i  ^  *  r,  ,  1  t-  i  r  U 

gncrfo.  nove  de  Junho  a  Ronda  de  Eivas  cora  a  pouca  attençao  que 
coftumava,naõpaííandodedez  o  numero  doscavallos  da 
Cõpanhia  de  D. Rodrigo  de  Caílro,achárão  outros  tãtosCa- 
ílelhanos  qos  provocarão  a  efcaramuçar.  Não  lhes  pertur¬ 
bou  os  ânimos  o  novo  accidente ,  attacárão  a  efcaramuça  cõ 

grande 
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grande  refolução  :  porem  ao  tempo  que  prevaleclaõ  contra  Annò 
os  dez  CaftelhanoSjfahíraõ  trinta  q  eílavaõ  embofcados  em  i<S4t, 
húas  vinhas  chamadas  das  Caldeyras  junto  ao  Guadiana,  & 
fuperando  o  mayor  numero  aomayor  valor,  rendèraõfete 
Portuguezes ,  &  falváraõ-íè  tres. Durando  o  conllidlo ,  cahiu^""^-^*""'' 
morto  o  cavallo  de  Roque  Antunes  natural  de  Moura ,  &  re-  Antunes. 
íoluto  a  perder  a  vida  por  eternizar  a  memória  ,  não  aceytou 
quartel  com  a  penlaõ  de  áiTtr iva  Ell^ey  T).  Filip[ie,ã  que  os 
Caftelhanos  queríaõ  obrigalo ,  &  facrilicou  o  generofo  efpi- 
rito  com  as  repetidas  vozes  de,  Viva  T>eos,&-ElV,cy  T>.  foaS 
meuSenbor :  átjxznào  efcritocom  o  feu  fangue,que  não  tem 
honra, nem  vida  aquelle  q  por  confervar  a  vida  quer  perder  a 
honra.  Os  tres  foldados  que  efcapáraõ.deraõ  em  Eivas  o  pri- 
meyro  rebate;todos  os  (j  ouvíraõ  a  nocicia  do  rucceifo,  fe  ar- 
rojáraõ  furiofamente  a  fahir  fem  ordem  a  íolicitar  a  vingança: 
porem  deteve-os  a  prudência  deMathiasde  x^ibuquerquci 
mandando  cerrar  as  portas  da  Cidade ,  temendo  q  os  Caíle- 
Ihanos  armalEem  a  eíta  defordem  com  mayor  poder.  Epara 
q  eíla  ponderação  íãcaire  raanifeíla,  fem  perigo  do  feu  credi¬ 
to, aos  que  naquelle  tempo  pouco  exercitados  não  fabião  di- 

f..  .  ^ ^  f  II  o  ,  Al. 

itinguir  as  acções  militares  ,  le  poz  a  cavallo ,  &  correndo  ^ 

Cidade  dizia  em  vozes  altas,  q  a  força  dos  efquadrões  tanto 
coníiftia  no  valor, como  na  difciplinajque  de  tam  deftra  maô 
neceílitava  a  efpada  na  guerra, como  o  potro  no  manejoipor- 
que  aquella,&  eíle  fe  precipitavão,fe  a  arte  não  domina  a  có¬ 
lera  :  &  q  elle  lhes  promettia  muyto  brevemente  a  fatisfação 
daquelleaggravo.  Foy  efta  promeila  rémora  da  temeridade 
dos  foldados, &  moradores  de  Eivas ,  fuíFocando  a  payxaõ  a 
q  os  obrigava  a  morte  dos  foldados ,  &  vetem  os  Callelha- 
nos  rebanhavaõ  algum  gado  que  andava  pela  campanha. Ma- 
thias  de  Albuquerque  pondo  em  ordem  a  pouca  gente  de  c| 
confiava  aquella  guarnição  ,&  mandando  defcobrir  os  Oli- 
vaes  q  a  larga  diflancia  rodeaô  Eivas,  fahiu  à  campanha ,  não 
podendo  deter  a  infantaria, que  pudera  arrependerfe  da  defo- 
bediencia,fe  os  Caftelhanos  lenão  íiou  verão  retirado.’  o  mef- 
mo  fez  Mathias  de  Albuquerque, ouvindo,  &  defprezando  a 
inconíiderada  murmuração  dos  moradores  de  Eivas  ,  que 
Gondenayaõ  por-falta  de  valor  a  fua  prudência.  No  dia  fe- 
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Anno  guinte  tornáraõ  os  Caftelhanos  a  palTar  Guadiana  com  400. 
ló-i-i.  cavallos,&  mil  Infantes ,  &  fem  outro  eíFeyto  que  formatos 
ii  vifta  da  Ronda,  fe  retirarão.  Na  mefma  tarde  havendo  che- 
gado  aMathias  de  Albuquerque  algüas  levas  de  Infantaria, 
jíelíZf  ’'  íal^iu  deElvas  com  700. infantes, &  3o.cavallos;paírou  a  noyte 
embofcadoemhumvallede  húa  vargea  junto  do  Monte  da 
Terrinha. Sabido  oSol,&  apparecédo  a  cavallariaCaltelhana 
no  lugar  de  Tellena  fítuado  da  outra  parte  de  Guadiana, mar¬ 
chou  Gafpar  de  Siqueyra  a  provocar  as  tropas  inimigas, a  que 
o  carregalfemiencendendo  os  Caftelhanos  4  era  embofcada, 
não  quizerão  páiTarorio  mays  q  alguns  cavallos,  que fuften- 
táraô  humaleveefcaramuça.  Impacientes  da  dilação  os  da 
embofcada, fahíraõ  formados  à  campanha, de  q  refultou  reti- 
SemAõjc  rarem-fe  OS  Caftelhanos,  &íic3r  a  nolfa  gente  tam  ufana  ,  ôc 
tjimosol  paga  do  procedimento  de  Mathias  de  Albuquerque,Como  fe 
confeguido  húa  grande  vitoria.  Tal  era  odefcon- 
certo  dos  ânimos  naquelle  principio  da  guerra  ,  que  fe  oifen- 
dião  da  prudência,  &  fe  pagavão  da  temeridade.  E  he  certo  q 
fe  Mathias  deA.lbuquerque  não  reconhecbra  igual  infuíHcié- 
cia  nos  Caftelhanos,  que  levando  íó  3o.cavallos.  ck  tendo  vi- 
fto  no  dia  antecedente  ao  inimigo  400.  &  mil  infantes ,  que 
não  expuzera  a  infantaria  em  húa  campanha  rafa  a  nfco  tam 
manifefto  ••  porem  neftes  principios  como  os  Caftelhanos 
não  empenhirao  na  guerra  dePortugal  as  tropas  veteranas, & 
fó  pelejavaõ  com  a  gente  levantada  de  novo,  contendia  fe  de 
ignorância  a  ignorância.  Eaíllm  pv^r  leves  ,&  mal  difpoftos 
J\íoUVOS  de  efcrevo  pouco  animado  eftes  pameyros  fucceíToSjtemédo  q 
moleílem  a  quem  ler  eíta  hiftoríaipor^m  quem  efcreve,he  fó 
obrigado  a  contar  na  verdade  tudo  o  qaconteceu  no  tempo 
de  que  trata, fem  fazer  reparo  em  outras  vaidades,  que  coftu- 
maõ  a  deftruir  o  credito  dos  Hiftoriadores;&  o  alfurapto  que 
tomo  ,  he  tam  vafto,  que  não  faltaráõ  ao  Leytor  muytos  em- 
pregos  da  fua  curiofidade.  Retirou-fe  a  Eivas  Mathias  de  Al- 
buquerque, trazendo  comfigo  o  corpo  de  Roque  Antunes ,  q 
iTiancia  fdz^cr  achou  na  campanlia,  ao  qual  com  grande  pompa  fez  dar  na 
Sè  de  Eivas  honrada  fepultura ;  porq  na  politica  de  remune- 
rar  grandes  acções  com  coroas  de  louro ,  para  inflammar  os 
ânimos  dos  foldados  a  mayores  eraprefas ,  foy  Mathias  de 
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Albuquerque  infigne  imitador  dos  Capitães  Romanos.  OAnnò 
Marquez de Toral querendo  coma  diliimulação  confeguir  1041. 
mayor  utilidade,mandou  os  íete  prifioneyros  com  hum  bo- 
latim  em  que  dizia, que  romper- fe  a  guerra  fora  defordem  do  latim  dos  C\i" 
cabo  da  Ronda  ;  &  na  confiiraõ  de  mal  obedecido  padeceuC/;t^XP”j 
logoo  caíligo  dofalíb  trato,  porque  querendo  juíliticareíle 
proteíto  com  outra  apparente  fallidade, mandou  publicar  q 
todosos  payzanos  Portuguezes  quequizeirem  recolher  as 
fuas  fearaSjO  podião  executar  fem  perigo  algum.N ao  fe  enga¬ 
nou  na  traça  de  enganalos,  por  quanto  perfuadidos  facilme- 
tedointereíle,  não  dando  credito  às  repetidas  advertências 
de  Mathias  de  Albuquerque,  paíTárão  muytos  contra  os  íeus 
preceyros  a  recolher  as  fementeyras  qtinhão  era  Caídellai&  Tmo  faifô 
hão  fó  fuccedeu  ildo  aos  de  Eivas ,  mas  fizerão  o  mefmo  to- 
dos  os  das  Praças  da  Raya.  Acabado  o  trabalho  de  fegar  o 
trigo ,  experimentárão  o  caftigo  da  fua  ambição :  porque  os 
C.  ttelhanos  o  recolherão, &  os  defpedírão  cora  muyto  máo 
trato.  Efteve  a  guerra  alguns  diasfufpen fa  ,  &  fe  os  foldados 
de  hdâ ,  &  cutra  parte  fazião  algúa  prefa  ,  fe  tornava  a  refti- 
tuir  tduròa  pouc  _  erta  correfpondencia,  &  de  novo  experi¬ 
mentarão  os  lavradores  rnayores  holtilidades.Em  fatisfação 
defta  oíFcp'à  fc  mandou  armar  às  tropas  da  Ronda,  que  co- 
ftumavão  fahir  duas  de  Badajoz,  com  4c.cava)Ios ,  &  200.  in¬ 
fantes:  hia  por  Cabo  o  Capitão  João  Tavares;não  confeguiu 
mays  que  attacar-fe  hãa  leve  efcaramuça,  de  que  veyo  ferido 
Diogo  de  Mefquita. 

Nefte  tempo  voltou  de  Lisboa  o  Conde  do  Vimiofo  â  Torna  0  Con. 
continuar  o  governo  daquelial  rovincia,  prevalecendo  por///^/2,“V 
aquella  vez  a  fua  innocencia  contra  as  calumnias  de  feusiní- 
mig0SiDeteve-fe  oConde  em  Eítremòz  a  dar  ordem  às  levas 
de  infantaria, &  cavallaria  ,  q  por  falta  de  cabedaes  caminha- 
vão  lentamente.  Franciíco  de  Mello  Governador  de  Oliven- 
ça  faberido  que  o  Conde  era  chegado  a  Eftremòz  ,  paíTou 
aqúellá  Villa  a  cõmunicarlhe  alguns  negocios  importantes. 

^  Tiverâò  osCaftelhanos noticia  deíla  jornada;mandou  oMar- 
quez  de  Toral  400.  cavallos  com  ordem  que  o  aguardalfem 
os  dous  dias  feguintes  ,  nos  quaes  entendião  que  poderia 
Voltar.  Embofcáraõ-fe  entre  Olivença,  &;  Gerumenha  ,Tan- 
Torn.Ií  D  d  çáraõ 
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Anno  çáraõ  ao  amanhecer  hüa  partida  a  bater  as  eftradas/oy  vifta 
1(541.  de  Olivença.  O  Sargento  Mor  Luis  Pinto  de  Mattos ,  que 
governava  a  Praça,  enganado  de  pouca  experiencia  mandou 
fahir  doLisCapitães  de  infantaria  com  8o.Mofquetcyros,dan- 
dolhe  ordem  q  feguiíTem  a  partida:  fahírão  elles,&  os  da  par¬ 
tida,  por  lhe  dar  mayor  confiança,  fe  forão retirando.  Creceu 
aos  Capitães  o  calor  com  eíle  engano ,  &  acrecentoulhes  o 
empenho  o  q  pudera  fervirlhede  avifo  :  porque  detendo-fe, 
■^"'‘“^^‘^""era  certa  a  embofcada,  &  retirando-fejimpoíTivelalcançalos. 

ccmpnnlnas  /  ^  ^  •  n  * 

tíV  Olivcv^a.  Tanto  que  os  da  partida  os  virão  diftantes  da  praça,  voltarão 
a  carregalos,&  ao  mefmo  tempo  fahírão  os  da  embofcada  q 
eftavão  nascoftas  do  fitio  de  Caílello  Velho ,  pouco  diftan- 
te  deOlivença :  avançarão  todos  aos  infantes, os  quaes  ven- 
do-fe  perdidos ,  voltarão  alguns  as  coílas;  outros  querendo- 
fe  valer  do  reparo  de  hüa  tapada  ,  antes  de  o  confeguir  forão 
degolados.  Foy  a  perda  menor  no  effeyto,  que  no  eílrondo ; 
porem  como  era  a  primeyrâ,reve  defculpa  ofentimentoque 
houve  ern  toda  a  Provincia.  Mathias  de  Albuquerque  ,  não 
querendo  dar  lugar  a  que  o  receyo  fe  apoderaife  dos  ânimos 
dos  moradores  de  Olivença  ,  de  que  podião  feguir-fe  eíFey- 
tos  muyto  prejudiciaes, tanto  que  lhe  chegou  a  noticia  defte 
M^rchaMa-ÇucceSo ,  matchou  caminho  de  Olivença  com  400.  infantes , 
cavallos:  chegou  a  Guadiana  tam  perto  da  noyte  ,  que 
occono.  alojou  junto  do  Rio, onde  aguardou  o  dia  com  as  armas  na 
mão  ,  conílandolhe  que  as  tropas  dos  Caftelhanos  eftavão 
da  outra  parte  do  Rio.  Sahiu  o  Sol ,  &  palTada  a  ponte  ,  mar¬ 
chou  formado, &  chegou  fem  oppoíição  a01ivença,não  que¬ 
rendo  os  Caftelhanos  embaraçarlhe  a  jornada^o  que, a  ferem 
mays  deftros  ,  com  400.  cavallos  pudèrão  fazer  facilmente. 
Foy  efta  refolução  de  grande  effeyto ;  porq  os  moradores  de 
Oliverrç^eftavão  muyto  confufos  com  o  fuccelTo  paírado,& 
os  Caftelhanos  determinavão  valer- fedo  feu  fobrefalto  in- 
terprendendoa  Praça  a  noyte  feguinte.  Defvaneceu-íeoin- 
Mo  fe  íírf. tento ,  vendo  marchar  Mathias  de  Albuquerque  com  o  foc- 
corro.  Deteve-fe  elledous  dias  em  Olivença,  &  deyxando 
PjioMrewa-  na  Pfaça  150.  infantes ,  com  os  250.  &  40.  cavallos  fe  poz  em 
marcha.  Aguardaya-o  o  inimigo  com  mil  infantes,  &  4oo.ca- 
vallos :  reconheceu  que  anoíTa  gente  marchaya  formada ,  & 

tam 
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tam  de  vagar, que  moftrava  pouco  receyo;o  que  bailou  para  Anno 
fe  não  refolverem  os  Caílelhanos  a  pelejar,  deyxando  chegar  1(541. 
a  Mathias  de  Albuquerque  à  ponte  de  Olivença ,  onde  ficou 
livre  do  perigo  que  o  ameaçava.  Elle,  &  outros  femelhantes 
erros  dos  Caílelhanos  exercitados  muytas  vezes  no  princi¬ 
pio  da  guerra  em  utilidade  noíra,conglutináraõ  deforte  os 
materiaes  deíle  edifício  da  confervação  de  Portugal. q  quan¬ 
do  fe  refolvèráo  a  querer  arruinalo,  experimentárão  a  fua 
defenfa  impenetrável  a  todos  os  golpes;  &  fazendonos  o  ex- 
ercicio  da  guerra, fem  prejuízo  noíro,mayores  foldados,  paí- 
famos  gloriofamente  dentro  de  poucos  annos  do  perigo  de 
conquiílados  à  contingência  de  conquiíladores.  Voltáraõ 
os  Caílelhanos  a  Olivença ,  a  bufcar  na  pouca  experiencia 
daquella  guarnição  fegunda  defordem :  derão  as  íintinellas 
avifo  ao  Governador  da  Praça, mandou  elle  logo  fahir  o  Ca- 

'  ^  r\  \  jf  iinr  /•  ®  OliVftj^a 

pitao  L). Manoel  de  boula  com  loo.  infantes ,  &  Paulo  Viey- 
ra  Rijo  com  15.  oavallos,fem  mayscaufaque  entender  que 
era  precifo  o  não  moílrar  receyo :  como  fe  fora  ley  da  guerra 
fahirem  de  húa  praça  voluntariamente  a  pelejar  contra  muy- 
tacavallaria  poucos  infantes’.  Valeu-feD.  Manoel  do  reparo 
de  alguns  vallados:  defviáraõ-fe  os  Caílelhanos  dos  mofque- 
tes,  &  marcháraõ  para  a  Praça. Entrou  em  parte  dos  infantes 
o  receyo,&  voltáraõ  as  coílas :  porbm  com  os  que  ficáraõ  fu- 
ílentou  D.  Manoel  íèm  perturbação  o  poílo ,  ajudado  dos 
poucos  cavallos  de  Paulo  Vieyra :  retiráraõ-fe  os  Caílelha¬ 
nos  fem  damno  de  ambas  as  partes. 

De  todos  eíles  accidentes  fe  dava  conta  ao  Conde  do  Vi- 
miofo,  q  não  havia  palTado  de  Eílremòz ,  por  lhe  haver  che¬ 
gado  noticia  de  Lisboa  de  q  prevalecião  em  fua  aufencia  as 
cavilações  defeus  inimigos, &  como  delias  podia  originarfe 
o  aggravo  d’ElRey  lhe  tirar  o  poílo, queria  efperalo  em  lugar 
mays  apartado  dos  Caftelhanos,por  lhes  dilatar  mays  tem¬ 
po  o  goílo  de  faberem,  <4  lhe  não  remunerava  tantas  finezas 
executadas  por  feu  ferviço.E  acrecentava-fea  eíle  outro  ma- 
yor  fentimento,  q  era  recear  que  os  mays  VaíTallos  d’ElRey, 
vendo  aoíFenfaqlhedavapor  fatisfação,  fe  efcarmentaíTem 
no  feu  aggravo, &  faltaíTem  com  o  zelo  que  elle  defejava  in¬ 
fluir  em  todos  à  defenfa  da  fua  Patria.Veyo  de  Eivas  bufcalo 
Tom.I.  Ddij  Mathias 
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Anno  Mathias  de  Albuquerque  a  conferir  com  elle  negocios  im- 
1641.  portantes  do  governo  da  Provincia:cõmunicoulIie  oConde, 
queAntonio  Mexia  Capitão  da  Ordenança  de  Campo  Ma- 
Ccftfiraiciu  yor,q  íuftentava  com  permiiraõ  fua  correfpondencia  com  os 
Caílelhanos  ,  fe  havia  deyxado  cavilofamente  perfuadir  das 
dc  do  Marquez  de  Toral,  &  lhe  havia  promettido  in- 

troduzir  o  Conde  de  Monte-Rey  em  Campo  Mayor  por  hú 
quintal  das  caías  em  que  vivia,  &  q  por  eíle  trato  dobre  po- 
diãü  lograr  as  noíTas  Armas  hum  bom  fucceíTo.  Foy  Mathias 
de  Albuquerque  de  contraria  opinião  ,  dizendo  que  era  tam 
inferior  o  nolTo  poder  ao  dos  Caílelhanos ,  a  Praça  de  Cam¬ 
po  Mayor  ram  mal  fortificada,  &  elles  tam  acautelados ,  que 
avaliava  o  rifeo  por  infallivel,  ainda  na  fuppofição  dequefe 
devia  dar  inteyro  credito  a  Antonio  Mexia :  porque  o  trato 
defle  genero  de  homés  era  tam deíigual,&  tam  perigoíb,  que 
CO flu  raaõ  enganar  a  ambas  as  partes. E  por  eíla  coníideração, 
pedindo  à  Rainha  Ifabel  de  Inglaterra  prêmio  humVafTallo 
leu, de  hum  grande  ferviço  que  lhe  havia  feyto  delta  qualida¬ 
de,  ellalhetizeramerce,  &  o  lançara  fora  do  Reyno  ,  dizen¬ 
do  cjfe  tornaria  a  valer  dofeu  pfeílimo ,  quando  neceífitaíTe 
de  hú  traydor.  Ajuílou-fe  o  Conde  com  eíla  opinião  de  Ma- 
thias  deAlbuquerque,&  esforçáraõ  por  mayor  cautela  o pre- 
fidio  de  Campo  Mayor :  de  que  fe  originou  mudar  de  incen- 
f,ílu  ío  o  Conde  de  Monte-Rey, q  conforme  depoys  conílou,  pa¬ 
ra  eíle  fim  havia  chegado  a  Badajoz  com  4000.  infantes  j  & 
500.  cavallos ,  &  vendo  defvanecida  a  interpreiã  de  Campo 
Mayor  ,  fe  refolveu  a  atracar  Oli  vença  ,períuadido  de  Seba- 
íliaõ  Corrêa  natural  da  mefma  Villa  ,  que  fe  havia  paííado  a 
Caílella, fendo  o  prirneyro  foldado  q  cegamente  introduzia 
eíle  deíacerto,q  muy  to  poucos  imitáraõ  em  todo  o  difenrfo 
da  guerra  j  ficnaquelles  a  q  íuccedeu  moílrava  Deos  que  fe 
oftendia  da  trayção  q  executavaõ, porque  ou  acabavaõ  a  vi¬ 
da  nas  primeyras  oceafiões  em  que  feachava5,ou  ficavaõ 
iiellas  prifioneyros,&  vinhaõ  a  pagar  na  forca  o  leu  delito. 
Bifpoj^õts  Refüluto  o  Conde  de  Monte-Rey  a  attacar  Olivença,  ef- 
f"^^jf‘jf,^;perando  confeguir ,  efcalando  a ,  ganhala  a  pouco  cuílo ,  na 
í«o//i/f«M.luppoíição  de  achar  os  baluartes  fem  defenia,  &  a  guarni- 
çaõ  fem  difeiplina  ,•  juntou  em  Badajoz  8000.  infantes 
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2000.  cavallos  com  todas  as  prevenções  neceíTariasitirou  das  Anno 
tropas  primeyro  400. cavallos,  os  quaes  mandou  correr  a  cã- 16^1. 
panha  de  Elvas.cõ  ordê  de  attacaré  opialquer  foccorro  q  paf- 
laflepara01ivença,&  de  impediré  q  as  fincinellas  da  Ronda 
occupalfem  os  poftos, donde  delcobriírem  a  marcha  q  deter¬ 
minava  fazer.  Marcháraõ  os  400.  cavallos ,  &  depoys  de  exe¬ 
cutarem  a  ordem  que  trazião  de  encobrir  a  marcha, rebanhá- 
rão  o  gado  que  acharão  na  campanha ,  &  puzerãofogo  ãs 
menteyras ,  que  eílavão maduras, não  valendo  com  o  Conde^"*"’^"^™' 
de  Monte-Rey  oppor-fe  a  efta  ordem  q  havia  dado,  o  Cabi¬ 
do  de  Badajoz,  obrigado  ou  do  zelo  Catholico,  que  não  dif- 
penfa  efta  fórma  de  guerra,  ou  do  temor  de  padecerem  igual 
deftruição  os  frurosque  produziãoas  fuas  campanhas.  D. 

João  da  Cofta  era  Governador  de  Eivas  ,dandolhe  ElRey^^„^‘^"j^^^^''- 
efta  occupação, por  haver  D.  João  deAttaide  aceytado  o  po--^^^"- 
fto  de  CõmiirarioGèral  da  cavallaria:vendoD,  João  da  Cofta 
rebanhar  o  gado,  &  arder  as  íearas,  mandou  fahir  a  infantaria 
atè  as  ultimas  tapadas  dos  Olivaes  para  a  parte  de  Guadiana; 
occupáraõ-nas  antes  queos  Caftelhanosentraíremnelles,de' 
rão  algúas  cargas  queempregáraõ  :  defviáraõ-fe  delias, &  cõ- 
tinuáraõ  o  incêndio  ate  a  tarde  quefe  retiráraõ  a  incorporar 
no  exercito ,  que  ji  havia  marchado  com  mil  cavallos  de  van¬ 
guarda  ,  a  q  fe  íeguiaõ  duas  linhas  de  infantaria  ,  a  eftas  as  ba¬ 
gagens  com  hum  Terço  deguarda ,  fazendo  a  retaguarda  500. 
cavallos , a  que  fe  uníraõos4oo.  que  foraõ  a  Eivas.  Aviftou 
o  exercito  Olivença ,  onde  já  o  efperava  Francifco  de  Mello 
Governador  daquella  Praça ,  informado  de  cinco  Irlandezes 
que  fe  haviaõ  palfado  a  ella  ;  logo  que  lhe  chegou  efta  noti¬ 
cia,  repartiu  os  foldados,&  payzanos  pelos  lugares  mays 
convenientes,  &  havendo  chegado  Dom  Rodrigo  deCaftro 
cora  a  fua  companhia  de  cavallos  de  comboy  a  algumas  m.u- 
nições ,  a  delmontou ,  &  fe  uniu  a  Dom  Manoel  de  Soufa  no 
Baluarte  de  S.  Pedro,  como  fe  não  fora  mays  util  acudir  mon¬ 
tado  onde  foíle  mayor  o  perigo,  fendo  capazes  as  ruas  de 
Olivença  de  fe  manejar  nellas  hum  grande  groflb  de  caval- 
laria.  Com  duas  horas  de  Sol  chegou  todo  o  exercito  fobre 
Olivença :  alojou  entre  os  Olivaes  que  naquelle  tempo  a  ro- 
deavaõ,  no  fitio  das  Ferrarias  yifinho  da  Praça, pela  parte  a- 
. .  donde 
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ças  de  artilharia,  as  quaes  fizeraõ  jugarcom  pouco  dano  dos 
J^UntAo  arti-  defenfores :  eftavaõ  elles  difpoílos  à  defenia ,  eíperando  que 
fe™.  ^  valor  fuprilTe  a  falta  da  fciencia  militar,de  queFrancifco  de 

Mello  por  eftudo  tinha  mnyta  noticia:  fez  jugar  contra  o  ex¬ 
ercito  a  pouca  artilharia  que  havia  na  Praçajporèm  o  damno 
foy  tam  coníideravel,que  deprelTa  fe  arrepend^raõ  os  Cafte- 
Ihanos  do  intentojrefolvèraÕfe  elles  a  attacar  hum  poílo  ex¬ 
terior, fahíraõ  algúas  mangas  de  mofqueteyros  da  Praça,  que 
Sairás fi  fS  por  tres  vezes  os  rechaçáraõ.  Vendo  o  Conde  deMonte-Rey 
mayoroppofiçãoda  que  fuppunha,perfuadido  das  falfaspro- 
melfas  de  Sebaftiaõ  Corrêa, fe  refolveu  a  retirar-fe.cuftando- 
Ihe  o  intento  duzentos  homens  mortos  ,  &  feridos  ,em  que 
entravão  Officiaes  de  importância. 

TeveoCondedoVimiofoavifodobom  fucceíTo  deOli- 
7Vw  0  c.«aí  vença,&  para  q  o  não  celebraíTe  com  o  gofto  que  pedia  a  pri- 
‘"tíwHari  vitoria, lhe  chegou  ordem  d'ElRey  para  q  deyxando 
COTf.ítí»- o  exercito  entregue  aMathias  de  Albuquerque  ,  paflalTe  à 
'íhtas  de  Al-  Corte,por  importar  aííim  a  feu  ferviço.Entcndeu-fe  queMa- 


a  bizonharia  dos  foldados  fe  havia  de  fupprir  com  a  prudên¬ 
cia, &  deftreza  do  Generahdifcurfo  que  fe  foy  certo,depreíra 
experimentou  Mathias  de  Albuquerque  mayor  revéz  que 
efte  golpe,-  porq  partido  o  Conde  do  Vimiofo  paflados  pou¬ 
cos  dias  do  feu  go  verno,fem  haver  nelles  acçaõ  militar  digna 
de  memória, o prendèraõ  pelas caufas que  adiante  referire¬ 
mos,  &  nomeou  ElRey  por  Governador  dasArmas  a  Martim 
succtdcihe  AíFonfo  de  Mello.  Aíhftia  em  Caícaes ,  governo  que  lhe  en- 


ijyt'  .  foífiTMei-  tregáraõ  logo  que  ElRey  fe  acclamou ;  haviaõlhe  oíFerecido 


o  Brafil.que  não  quiz  aceytar  j  habilitou-o  para  efta  occupa- 
ção  aaflillencia  dealgús  annos  da  India.Era  dotado  de  valor, 
&  limpeza  de  mãos ,  onde  a  chiromancia  do  Povo  coítuma  a 
defcobrir ,  &  ajuizar  os  aíFedtos  do  animo ;  difcurfo  acredi¬ 
tado  em  Martim  AfFonfo,  q  mereceu  por  efta  virtude  grande 
applaufo,&  grandes  lugares.  Pertendeu  patente  de  Capitão 
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General  do  Reyno,  como  a  q  havia  tido  o  Conde  do  V^imio-  Anno 
fo  :  refpondeuíèlhe  q  paflando  ElRey  o  Conde  a  outro  em-  kí^i. 
prego,  fe  attenderia  ao  feu  requerimento  :&  não  tendo  o 
Conde  do  Vimiofo  em  fua  vida  outra  occupação,  fe  não  deu 
patente  de  Capitão  General  a  outro  V alfalloirefervando-fe  a 
authoridade,&  preeminencia  defte  grande  titulo  para  oPrin- 
cipeD.Tlieodoíio.Com  eíla  promeíra,&  patente  de  Gover¬ 
nador  das  Armas  palTou  a  Alentejo  Martim  AíFoníb  de  Mel¬ 
lo,  &  encontrou  em  Arrayolos  hum  correyo  que  D.  João  da 
Cofta  havia  defpachado  a  ElRey .dandolhe  conta  dehum  fe- 
lice  fucceíTo  confeguido  dos  breves  dias  q  governou  aquella 
Provincia,depoys  de  partido  delia  Mathias  deAlbuquerque. 

Foy  o  cafo,que  andando  D.  João  em  Eivas  dando  ordem  a 
adiantar  as  fortificações,  util  exercicio  a  q  foy  fempre  fúma- 
mente  applicado ,  lhe  chegou  avifo  de  Santa  01aya,Aldea 
duas  legoas  de  Eivas, no  caminho  de  Arronches  ,  cue  os  Ca- 
ftelhanos  havião  feyto  hüa  groíTa  prefa,&  q  marchavão  com 
ellanavoltade  Guadiana,  caminhando  pouco  diílantes  de 
Eivas,  a  qual  deyxavão  á  mão  direyta.  Erão  eftas  tropas  400. 
cavallos,  que  o  Conde  de  Monte-Rey  havia  mandado  a  efta 
facção,depoys  de  fe  retirar  de  Olivença :  executáraõ-na  fem 
controverfia  ,  &  não  perdoando  a  extorçãoalgõa  paífáraõ 
os  Caílelhanos  de  cruéis  a  facrilegos, profanando  os  Altares, 

Sc  defpindo  as  imagens  das  Ermidas  do  Campo.  D.  joão  da  Exctfsdo, 
Cofta  tanto  q  recebeu  o  avifo, fez  fahir  da  Praça  feys  compa- 
nhias  de  infantaria  com  3oo.foldados,  de  que  era  cabo  o  Sar¬ 
gento  Mòr  Antonio  Gallo,ÔC  noventa  cavallos  divididos  em 
duas  companhias  que  governava  Gafpar  de  Siqueyra.  EraaF^/^fovD, 
ordem  que  levavâo,  que  marchalfem  ate  o  fim  dos  Olivaes^^^w^lfaf** 
para  a  parte  das  Meymoas,valendofe  das  tapadas, &  fitios  ac--^^^"-. 
cõmodados,  para  a  infantaria  ofFender  a  cavallaria  fem  poder 
fer  conti'aftada;&  que  obfervando a difpoíição  dos  Caftelha- 
nos ,  ufaflem  dos  meyos  que  lhe  oíFerecefle  a  fortuna  ;  que  as 
duas  tropas  fe  não  defunilTem  da  infantaria  guarnecidas  de 
duas  mangas  de  mofqueteyros.  As  ordens  bem  diftribuidas 
faõ  a  fegurança  das  emprefas  ;  aílim  influhiu  efta  nos  ânimos 
dos  foldados  firme  confiança  do  bom  fuccelTo.  Chegarão  ao 
monte  do  Perdigão ,  derão  vifta  dos  Caftelhanos ,  &  refol- 
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nnno  verao-ie  a  pelejar. Fonnáraõfe  fem  alterar  a  ordem  q  levavao, 
Tóii.  &  marcháraõ  para  o  inimigo,  que  caminhava  com  intento  de 
^  „  paíTiir  a  prefa  no  Rio  Caya, que  naquella  Campanha  entra  em 

C\}Jie/ha}:os.  Guadiana  com  crecida  corrente.  Os  Caftelhanos  advertidos 
do  CõmiíTario  Geral  q  mandava  as  tropas, de  que  nâo  era  pa¬ 
ra  defprezar  a  reíbluçáo  dos  Portugue.zes ,  largando  a  roupa 
que traziaõ nas  garupas, aguardáraõ  formados  a  refolução 
dos  que  osbaícavão.Tanto  que  a.  noíTa  gente  chegou,  difpa- 
ráraô  os  Caltelhanos  as  clavinas  ,  &  acertou  huma  baila  no 
^Tl!sh'Iy  Capitão  Gafpar  de  Siqueyra,de  q  cahiu  mortojmerecendo  as 
í'-'.  '  fuas  partes  por  muytos  tituios  mays  dilatada  vida.  Foy  de 

mayor  eíFey  to  a  carga  que  os  Caftelhanos  receberão  da  nofla 
infanraria.-porque  matandolhe,ít  ferindo  alguns  da  vanguar¬ 
da  das  tropas ,  íe  diminuhiu  o  ardor  de  todoS,  Reconhecen¬ 
do-os  embaraçados  anolTa  pouca  cavallaria, os  attacou  na 
defordem  ,  &  lhes  acrecentou  a  confufaõ  j  &  ufando  as  duas 
tropas  de  toda  a  deílreza,  depoy  s  de  darem  a  carga  voltárao 
aformar-fe  na  retaguarda  da  infantaria,  &  tornáraõ  com  gra¬ 
de  prefteza  a  occupar  os  feus  poftos.  Ajudados  das  cargas  (| 
a  infantaria  multiplicava  ,inveftírãofegunda  vez  aos  Cafte- 
lhanos  com  tam  bom  fuccelFo ,  q  os  obrigáraõ  a  voltar  as  co- 
ftas,deyxando  alguns  mortos,  vinte  prifioneyros,&  levando 
outros  feridos. Siaalou-feneftaoccaíiâo André  de  Albuquer¬ 
que  ,  Antonio  de  Saldanha ,  João  deSeyxas ,  Capitães  de  in¬ 
fantaria  ,  &  D.  Diogo  de  Menezes  ,  que  foy  por  foldado  da 
Sihn.joM  tropa  de  Gafparde  Siqueyra,&  nianifeftou  na  primeyra  oc- 
gradiceaos  caliao  galhardamente  o  leu  valor.  U.  Joao  da  Coita  lahiu  da 
Praça  a  dar  calor  àemprera,&  achando-a  confeguida  agrade¬ 
ceu  ao  Sargento  Mòr  Antonio  Gallo,  &  aos  mays  oíficiaes  o 
valor ,  &  difpofição  com  que  haviaõ  pelejado  ,  animando-os 
com  os  louvores  a  mayores  emprefas.Os  Caftelhanos  larga¬ 
rão  a  prefa  que  leva  vão, falvando  fó  delia  algum  gado  <\  mar¬ 
chou  com  hüa  partida  algúas  horas  primey  ro  que  as  tropas. 
PjJfa  íí  Alofi*  Em  quanto  fuccedeu  o  que  íica  referido,  não  fe  attacavão 
ojco^eiZfi.ms  outras  Praças  fronteyras  de  Caftella  com  menos  calor  as 
prim.eyras  efcaramuças.  Afliftia  em  Beja  formando  o  feuTer- 
ço  D.  Franciíco  de  Soufa ;  chegoulhe  avifo  que  em  Moura, 
para  ondeo  Terço eftavadeítinado ,  entregandolhe  ElRey 

junta- 
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juntamente  o  governo  da  Praça,  ha  via  nos  ânimos  dos  mo- Anno 
radoresalgura  movimento  ,cõ  indícios  de  pouca  conílancia  10410 
na  defenia  da  Praça  :  palfou-fe  logo  a  ella, querendo  atalhar  q 
fe  não  levantaíTe  grande  incêndio,  o  que  ate  aquelle  tempo 
era  pequena  faifca.  Chegando  a  Moura  averiguou  q  os  mo¬ 
radores  de  Barrancos  ha viãoíido  os  mays  culpados  naquella 
alteração.  Deu  D.  Francifco  logo  conta  a  ElRey  deíle  fuc- 
ceíTojÔí  havendolhe  chegado  outras  noticias  de  mayores  in- 
fultos  deíles  Payzanos,  a  que  chamavão  Genizaros  os  de  A- 
lentejo,  por  haverem  partido  ate  o  idioma  Portuguez  com  a 
lingua  Callelhanaiordenou  ElRey  a  D. Francifco  de  Sou(ã,q 
para  caftigo  defte,&  terror  dos  mays  lugares,  arrazaífe  logo  ArrAzjfJe 
Barrancos.  Era  eífe  lugar  dos  Condes  de  Linhares ,  ficava  na^™^^/,- 
raya  de  Caílella  defronte  de  Enzina  Sola;&  alem  das  razões 
referidas  eílava  tam  empenhado  détro  deCaftella,&  era  tam 
difficil,  &  pouco  utilconlervalo  ,  c]  fem  a  culpa  dos  morado¬ 
res  fora  juífodeftruilo.  Marchou  D.  Francifco  a  executar  a 
ordem  d  ElRey  jobfervando  o  íegredo  por  não  fazer  r«..bel- 
des  os  q  eraõ  fó  máos  Vairallos:(exemplo  que  pudera  fer  na- 
quelle  tempo  de  grande  prejuizo^chegou  a  Barrancos, man¬ 
dou  fahir  do  lugar  todos  os  moradores, &  depoys  de  tirarem 
ofato.lhepuzerãoosfoldadoso  fogo.Recolheu-íèD.Fran- 
cifco  a  Moura  fem  embaraço  dos  Caftelhanos ,  &  voltou  a 
Beja  a  acabar  de  formar  o  feuTerçomo  dia  feguinte  ao  q  par¬ 
tiu  de  Moura,  entrarão  os  Caftelhanos  com  300.  cavallos  atè 
olugar  da  Amareleja,  leváraõ-grande  prefa:  lahiu  abufca- 
los  oSargento  Mòr  Francifco  de  Abreu  de  Lima  ,qLuis  da  Efía^-amtfçÁ 
Silva  Alcayde  Morde  Moura  havia  mandado  de  foccorroa!iiXX;«l* 
Amareleja  com  200.  infantes ,  &  retirando-fe  os  Caftelhanos 
fem  quereré  pelepar,  entrou  o  receyo  nos  nolfos  foldados,  & 
fugirão  antes  de  terem  occafião  que  os  obrigaffe.  Os  Cafte- 
líianos  vendo  a  defordem,fe  valerão  della:attacáraõ  com  fú¬ 
ria, &  não  acharão  mays  reíiílencia  que  a  de  80. infantes  que  fe 
recolherão  a  húa  rapada  ,de  cujas  cargas  recebendo  algum 
damno  fe  retirarão, por  fe  não  refolverem  a  inveítilos.OSar- 
gentoMor  a  quem  fe  atribuhiu  a  defordem  dos  foldados, foy 
prefo ,  &  depoys  defterrado  com  nota  de  infamia  em  feu  af- 
fento:  fendo  digno  de  grande  louvor  o  zelo  com  que  difpu- 
Tom.h  Ee  nhaõ 
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Anno  nhao  a  nofladefeníiios  primeyros  autlicresda  noíTa  liber- 

16^1.  dade.  Applaudiaõ-fe  em  Eivas  os  q  valerofamête  procediaõ, 
caíligavaõ  fe  em  Moura  os  que  vilmente  volcavaõ  ascoftas 
ao  perigo,  guardado  a  vida  parao  difcredito  ;  porque  í'6  de  fe 
fazer  diltinção  de  homens  a  homens, ôc  de  procedimentos  a 
procedimentos  fe  colhe  o  fruto  fazonado,  que  aliméta,&.  di- 

/rf/«í,Wílata  as  Monarquias.  Os  Caílelhanos  voltáraõ  fegunda  vez  a 
Amareleja, cue  entrarão, &  faqueárão  fem  refiftencia. Chega¬ 
do  a  Beja  efte  avifo  a  D.  Francifco  de  Soufa ,  recebeu  outro 
para  prevenir  a  gente  que  havia  levantado  ,  ordenandolelhe 
que  marchaííe  com  ella  em  foccorro  de  Olivença ,  por  fe  ter 
avifo  de  algüas  intelligencias  que  fe  confervavão  emCaílel- 
la,que  os  Caílelhanos  voltavão  fobre  aquella  Praça  ;  porem 
como  neílas  noticias  nunca  ha  certeza,  mudarão  de  opinião, 
&  pubhcou-fe  que  o  inimigo  queria  interprender  Moura  :  a- 
codiu  fem  dilação  Dom  Francifco  àfua  Praça,  achou  nella  os 
moradores  muyro  defalenrados, animou  os  àdefenfa,&  den¬ 
tro  de  poucos  dias  fe  defvaneceu  eíla  prefunção. 

Continuavão  os  Caílelhanos  as  entradas  ,&  pareceu  ne- 
cefifario  divertir-fe  cõ  a  vingança  a  oppreffaõ  dos  Povos.  Di- 
ílava  Valença  de  Bomboy  hüa  legoa  de  Amareleja  ,  &  era  a 
Villa  como  mays  viíinha  dos  nolFos  lugares ,  de  q  elles  rece- 
bião  mayor  damno, 'tinha  feys  Companhias  de  guarnição,  & 
alojavão-fe  nella  cinco  Companhias  de  cavallos.  Informado 
defte  preíidio  ,  &  da  pouca  defenia  das  trincheyras  da  Villa, 
fe  refolveu  Francifco  de  Mendoça  Alcayde  Mòr  de  Mourão, 
cinco  legoas  diílante  de  Moura  para  a  parte  de  Olivença ,  a 
tratar  com  D. Francifco  de  Soufa  ainterprefadeíla  Villa;  re¬ 
conheceu  D.  Francifco  a  difficuldade  deíle  intento, conhde- 
rando  ,  que  unida  a  gente  de  Moura  com  a  de  Mourão ,  eraõ 
pouco  mays  de  mil  os  mal  difciplinados  infantes, &  fó  40.  os 
pouco  deílros  cavallos ;  porem  lembrado  de  q  os  Portugue- 
zes  fempre  com  pouco  poder  confeguírão  grandes  acções, 
fe  refolveu  a  feguir  a  opinião  de  Francifco  de  Mendoça. 
Concertou  com ellejuntarem-fe  na  Amareleja ,  que  ficava  a 
ambos  em  igual  diílancia,  &  q  lançaílem  voz  de  que  fe  união 
para  comboyar  o  trigo  ,  que  aquelles  moradores  colhião 
das  luas  fearas.  Vníraõ-fe  os  dous  na  Amareleja  com  o  po¬ 
der 
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der  referido ,  &  marcháraõ  para  Valença  quando  cerrou  aAnno 

noyce ;  chegáraõ  a  aviftala  depoys  de  romper  o  dia  feguin- 1^41. 

te.  Sendo  reconhecidos  dos  Cafteihanos,  formáraõ  as  tropas 

fora  da  Villa,&;  entre  ellas  alsúas  maneas  de  Mofqueteyros,  àc 
-  -  ■  1  °  ■  c  ■  1  u  r  £<"»l>oy- 

Sc  guarnecerão  as  tnncheyras  com  a  mrantaiia  que  lhe  lo- 

brava,  Sc  com  a  gente  da  terra.  Fezeftaboa  difpofição  mays 
ayrofo  o  noifo  attaque:  porque  defprezâdo  a  infantaria  o  pe¬ 
rigo  ,foy  em  muyto  boa  íórma  com  repetidas  cargas  ganhan-  He  gank-iãn 
do  os  puftos.  Largáraõlhos  fem  grande  reíiftencia  as  tropas, 

&  dando  os  dous  Cabos  valerofo  exemplo  avançárao  por 
todas  as  partes  a  Vilia:fugíraõ  as  tropas  ,&  defemparou  a 
infantaria  a  trincheyrar  entráraõ-na  os  noíTos  foldados,& 
padeceu  a  Villamiferavel  eftrago ;  forão  muytos  os  defpo- 
jos,refguardando  fe  religiofamente  os  lugares  fagrados.  Sal- 
váraõ-fe  as  tropas  dos  Cafteihanos  em  Oliva,  q  ficava  pouco 
diftante,  os  infantes  padeceráo  o  mayordãno.Retirou-íe  D. 
Francifco  de  Soufa,  &  Francifco  de  Mendoça ,  trazendo  os 
foldados  contentes  com  o  defpojo,  &  deyxando  os  Povos 
fatisfeytos  com  a  vingança,  como  fe  o  prejuizo  alheyo  fora 
remedio  da  miferia  própria. 

As  fronteyras  deCaftello  de  Vide, &  Marvao  experimen-2)„,„Ai„, 
táraõ  nefte  principio  algüas  hoftilidades  da  guarnição 
Valença ;  governava Caftello  de  Vide D.Nuno  Mafcarenhas  eí^c^eihde 
Meftre  de  Campo  de  hum  Terço,  que  guarnecia  aquella ,  &  c.ímpanha  de 
as  mays  Praças  vifinhas.  Tomou  fatisfação  daoííenfa  dos 
Cafteihanos  juntando  400.  infantes  ,  com  os  quaes  deftruhiu 
toda  a  campanha  de  Valença ,  chegando  ate  as  portas  da  Vil- 
la, fendo  facil  correr  aquelle  diftriélo  fem  cavallaria  pela  gra¬ 
de  afpereza,  &  paíTos  difficuitofos  de  todo  elle :  recolheu-fe 
D.Nuno  fem  embaraço  dos  Cafteihanos.  Nefte  tempo  chQ-chegaaEf. 
gou  a  Eftremòz  Marrim  Affonfo  de  Mello ,  &  tomando 
ptamente  informação  do  Eítado  daProvincia,acodiu  a  todas 
as  Praças,  fenão  com  tudo  o  q  era  neceflario  a  cada  húa,  pro¬ 
porcionando-as  a  todas  conforme  a  importância  delias  ,& 
ao  que  os  poucos  cabedaes  daquelle  tempo  difpenfavão.  * 

brigou  aos  moradores  de  Eftremòz  a  fortificar  a  Villa  na  fôr¬ 
ma  que  as  mays  da  Província  ohavião  executado :  levantá- 
ráo  hüâ  grolTa  trincheyra  de  terra ,  &  faxina  com  banqueta, 

Tom.I.  EeiJ  & 
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Anno  &  parapeyto,defenfâ  baftante  para  deter  o  impulfo  da  cavai- 
laria  do  inimigo  :  muytos annos  fe  fuftentou  defta  forte ,  de- 
poysenlinouaexperiencia,qEftremòzera  o  coração  de  A- 
lentejo,  &  confequenremente  de  todo  o  Reyno  ,  &  fe  fabri¬ 
cou  neíla  Villa  a  grande  fortificação  que  hoje  a  rodea,  mere¬ 
cendo  com  ella  onomede  húa  das  melhores  Praças  de  toda 
Europa. Creceu  a  trinclieyra  ,  que  Martim  AíFonfo  de  Mello 
mandava  levantar,  com  hum  rebate  falfoqfe  deu  denoyte, 
de  q  fe  originou  tam  grande  coníufaõ,porfenão  haverem  ll- 
nalado  aos  moradores  os  poftos  a  q  havião  de  acudir  ,  que  a 
ler  verdadeyro,  pouco  numero  de  Caftelhanos  baftára  para 
entrar  a  Villa  íem  oppofição.  Acautelados  com  a  experiencia 
fe  difpuzerão  os  moradores  com  melhor  fôrma, &  por  todas 
asparres  deAlentejo  era  neceífaria  grande  vigilancia:porque 
os  Caíl;elhanos,não  prevenindo  que  os  corações  valerofos  fe 
endurecem  de  todo  tratados  com  crueldade  .julgarão  pela 
m.ays  acertada  politica  não  perdoar  a  extorfaõ  alguma.  Mo- 
ftroulhes  depoys  a  experiencia  no  fangue  q  tantas  vezes ,  Sc 
eni  tanta  copia  derramáraõ,queíora  melhor  para  o  confervar 
nas  próprias  veas  ufar  da  fleyma,que  irritar  a  cólera.  Com  al¬ 
gumas  tropas, &  poucos  infantes entrárãofacilmente  as  Al- 
âSinV  Talega,&  Olor  diílantes  menos  de  hüa  legoa  de  Olivé-- 
5  /f^d.iá-o.ça.Tiverão  os  moradores  avifo  a  tempo  q  pudèrão  retirar  fe 
-  ■  a  01ivença,perdèraõ  a  pouca  roupa  com  que  pobremente  fe 
repara  vãoj  vitoria  de  que  os  Caftelhanos  nas  gazetas  fizerão 
ridicula  oftentação.  Retiráraõ-fe  deyxando  queymadas  as 
Aldeãs, &  nas  Igrejas  delias  facrilegos  teftimunhos da  fua 
irreverencia.  Os  moradores  das  Aldeãs  fe  difpuzerão  a  fatif- 
fazer  oaggravO;&  arecaperar  a  perda  :  hum,  &  outro  effey- 
to  confeguírão  em  muytas  entradas  que  fizeraõ  era  varias 
partes  de  Caftella. 

Nefte  tempo  eftimulados  o  Duque  de  Feria, &  oMarquez 
de  Villa  Nova,q  aíTiftiaõ  nos  feus  lugares, da  perda  deValen- 
ça,quizerão  reftaurar,  fenão  a  Praça, a  reputação  j  juntoufe- 
O  'Duque  ^jlhes  O  Marquez  de  Caftro  Forte, &  chegandolhes  algúa  gen- 
^r7«T^l'-^‘^^^^‘^2Íòz>formáraõ  hum  corpo  de  idoo.  cavallos  ,  & 
infantes  ,  &  amanhecèraõ  a  fete  de  Agofto  fobre 
rAõ.  Mouraõ. Foraõ  fentidos  pouco  elpaço  antes  de  atracarem, 

Sc 
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&  por  efte  reípeyto  não  tiverão  os  defcuydados  moradores  Anno 
mays  tempo, q  o  de  fe  recolherem  do  Arrabalde  à  fraca  trin- 16^1. 
cheyra  da  Villa:  guarnecèraõ-na,  ôc  acudindo  valerofamenre 
Francifco  de  Mendoça,acháraõ  os  Caílelhanos  galharda op- 
poíiçãOjonde  confideravão  debil  reíiftencia ;  porque  paffan- 
do  o  Arrabalde  que  ganháraõ,  &  kiveílindo  a  trincheyra, 
raõ  tam  repetidas  ,  &  com  tam  felice  emprego  as  cargas  que 
delia  fe  deráo,  que  os  Caílelhanos  feretirárão  fem  poder  cõ- 
feguir  a  empreía :  determinação  que  os  da  Praça  celebráraõ, 
difparando  quatro  vezes  com  grande  eíFeyro  hüa  fó  peça  de 
artilharia  que  rinhão  fem  mays  bailas.  Saquearão  o  Arrabal¬ 
de,  &  retiráraõ  fe  com  grande  perda.  Antes  de  chegarem  a 
Geromenha  ,  por  onde  tizerão  a  marcha ,  encontrarão  Fran¬ 
cifco  Rebellode  Almada, Cõmiirario  Geral  da  cavallaria,  q 
por  ordem  de Martim  AíFonfo  de  Mello  vinha  de  Eítremòz 
a  foccorrer  Mouraõ  com  zoo.  cavallos,&  400.  infantes ;  tanto 
que  defcobriu  as  tropas  inimigas, ganhou  com  tempo  os  Oli- 
vaes  de  Geromenha ,  ficandolhe  a  Praça  nas  coftas ,  &  enco- 
brindolhe  a  infantaria  o  que  baftaya  para  não  fer  viCa  mays 
que  avanguarda,que  prolongou;  fez  apparencia  de  tanro  po¬ 
der,  queos  Caftelhanos  não  quizerão  tentar  a  fot  ;una  ,  Sc 
unindo-fe  D. Rodrigo  de  Caftro  com  a  lua  companhia  a  Frã- 
cifcoRebelloàvifta  do  inimigo,  lhe  tirou  de  todo  a  refoki- 
ção  de  pelejar ;  durou  a  efcaramuça  muytas  horas,  à  tarde  re¬ 
colherão  os  Caftelhanos  os  batedores  ,&  fe  retiráraõ  para 
Badajoz. O  CõmiíTario  Geral  meteu  as  munições  que  levava 
em  Mourão,  &  voltou-fe  para  Eivas, onde  já  eftava  o  Gover¬ 
nador  das  Armas ;  os  de  Mourão  recompenfárão  depreíTa  o 
damno  que  receberão  no  Arrabalde,  com  groíTasprefas  que 
fizerão  em  Caftella. 

Martim  AíFonfo  deMello,deyxando  Eftrembz  cõ  as  pre-  F.ntr&  emEU 
venções  referidas , paíTou  a  Eivas,  onde  foy  recebido  àoSA}o>^'"'Jé'’ 
moradores  com  grande  alegria ,  por  fer  natural ,  &  Alcayde 
Mòr  de  Eivas.  Logo  que  entrou  nefra  Praça  ,  o  informou  D.  ^ 
João  da  Coita  do  Eftado  da  Provincia,  na  qual  dilFe  que  fe  a-  foãd  da  Coj^a 
chavão  tres  mil  infantes  pagos, &  4oo.cavallos;que  as  Praças 
com  a  terra, &  faxina  q  fe  havia  levantado  nellas,  eftavão  de¬ 
fendidas  dos  aíraltos,õí:  não  dos  fitios.-q  a  artilharia  era  muy- 
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Anno  to  pouca, &  as  munições  menos ;  &  que  o  dano  queos  lavra- 

16^1.  dores  havião  recebido  era  muyco  grande,  porq  os  foldados 
infantes  difficultofamente  defendiaõ  mays  q  as  Praças ;  8c  q 
a  cavallaria  era  tam  pouca,  que  não  baftava  para  a  fegurança 
dos  gados ;  que  a  infantaria  paga  eft ava  dividida  pelas  Praças 
principaes  que  as  outras  fe  guarneciaõ  com  os  feus  mefmos 
moradores ;  procedimento  de  q  fe  devia  efperar  muyto  ,  8c 
fiar  pouco, 'porq  ainda  que  as  valerofas  acções  ,  q  havião  exe¬ 
cutado  ,  feguravâo  as  efperanças  de  não  prevaricar  a  fua  fide¬ 
lidade,  a  experiencia  em  todas  as  partes  do  mundo  moílra- 
va,  que  nos  grandes  conflidlos  fe  apagava  facilmente  o  ardor 
dos  Payzanos  fem  aunião  da  infantaria  paga ;  8c  queo  poder 
referido  era  muyto  inferior  às  forças  q  osCaftelhanos  junta- 
vão,  &  que  allim  era  precifo  confiderar  muyto  nós  meyos  de 
engroíTar  as  tropas,  &  de  baílecer,&  municionar  as  Praçastq 
o  Conde  de  Monte-Rey  era  General  do  exercito  deCallella, 
’&  de  Merida  havia  paífado  a  Badajoz, onde  aífillia ;  q  era  feu 
Meftre  de  Campo  General  Dom  João  de  Garay ,  foldado  de 
grande  experiencia,  &  reputação:  q  a  cavallaria  governa  va 
D.  André  Pacheco  que  para  General  da  Artilharia  eftava 
nomeado  D.Luis  de  Alencaífre  tio  do  Duque  deAveyro.*que 
os  mays  poftos,  &  governos  das  Praças  occupavão  grandes 
fenhores  ,  8c  foldados  de  eftimaçaõ  :  8c  que  os  confidentes  q 
havia  em  Caftella  ,  feguravâo  que  erão  dous  mil  os  cavallos 
das  tropas  pagas, &  quafi outros  tantosos  deoutras  tropas, q 
chamavaõ  Milicianas :  que  tinha  fete  mil  infantes  pagos ,  & 
oyto  mil  quintados,q  eraõ  como  as  nolTas  ordenançasttrinta 
peças  de  artilharia  montadas, feys  grolTaSjas  mays  de  campa¬ 
nha, quatro  morteyros, petardos, &  rodos  os  inftrumentosde 
expugnaçãoique  eftavão  as  carruagens  promptas,&  ajullado 
aílento  para  vinte  &  cinco  mil  reções  ;  que  eíle  exercito  era 
tam  numerofo  ,que  íe  devia  applicar  igual  cuydadoa  todas 
as  Praças :  porém  que  a  de  Oiivença  pedia  mayor  attenção, 
aífim  por  haver  fido  infrucftuofo  empenho  do  Conde  deMõ- 
te-Rey,  que  feguindo  a  ordem  dos  aífedlos  humanos  ,  havia 
de  prelerir  para  a  Conquiíla  a  Praça  de  que  recebéra  a  mayor 
offenfa  ,•  como  por  fer  a  guarnição  de  Oiivença  continua 
oppreífaõ  de  rauy  tos  lugares  de  Caílella ,  8c  freyo  das  entra¬ 
das 
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das  em  Portugal.  A  eílas  advertências  ajuntou  Dom  João  da  Anno 
Coíla  todas  as  mays  qlhe  parecèrao  uteys,&  com  eíla  direc- 1041. 
ção  deu  Marrim  iVifonlo  de  Mello  principio  ao  feu  governo. 

Elegeu  Eivas  para  aííiilir  nella  continuaméce ,( exemplo  que 
acertadamente  feguíraõ  muytos  annos  os  Governadores  das 
Armas  que  lhe  fuccedèraõ.)  Os  moradores  de  Eivas  deíeja- 
vão  colher  algüas  paveas  de  trigo  ,  a  que  havia  perdoado  o 
incêndio  dos  Caftelhanos,&  as  uvas  das  vmhas  das  Caldcy- 
ras  .•  receoíbs  do  perigo  propuzerão  a  Martim  AfFonfo  o  feu 
intento,  favorecidos  da  commiferação.  Mãdou  juntar  toda  a 
carruagem  poíiivel  comboyada  de  mil  infantes,  &  qoo.caval- 
los ,  fahíraõ  de  Eivas  ao  amanhecer  :  brevemente  chegou  o 
avifo  a  Badajoz  ,  donde  acodiu  a  cavallaria ,  &  infantaria  a 
Telena,&  fem  mays  que  receyo  dehüa,&;  outra  parte,  colhi¬ 
dos  os  frutos  da  campanha  ,fe  retirarão  as  tropas  de  ambas. 

Os  Caftelhanos  nãoeílavão  ociolos  ,  davão  continua  op- 
preffaõ  em  todas  as  fronteyras ;  correrão  Campo  Mayor  cõ 
pouco  fruto  ,paílaraõ  a  Arronches,  fzeraõ  grande  prefa  :  e,.. 

a  defefperação  dos  moradores  os  obrigou  a  feguilos ,  achá  *  CAmpanhu 
rão  em  alguns  palTos  eftreytos  lugar  de  tentar  a  fortuna  j  in- 
veftírão  com  poucas  egoas ,  &  algüas  efpingardastres  tropas 
que  levavão  a  prefa :  cahiu  das  primcyras  balas  morto  o  Ca¬ 
pitão  de  cavallos  cabo  das  tropas  ;  largarão  os  mays  a  prefa, 

&  ficáraõ  com  ella  os  de  Arronches  fatisfeytos ,  &  vingados. 

Em  Caftello  de  Vide  não  era  menor  a  oppreffaõ  ;  alguns  ca-  ■^'7'' 
vallos  que  aífiftião  na  Villa  de  Ferreyra,  moleílavão  mays/'*?^^  f«- 
continuamente  aquelle  diftri6to.Refolveu-feD.  Nano  Maf-"-''™' 
carenhas  a  procurar  algum  remedio,  juntou  óoo.  in.fantes  pa¬ 
gos  ,ÔC  da  Ordenança ,  marchou  para  Ferreyra ,  onde  havia 
400. fogos, chegou  fem  fer  fentido, entrou  faciluicte ,  faqueou 
a  Villa ,  &  queymou-a.  Recolhèraõ-fe  os  moradores  a  hum 
Caílello  que  tinhaõ  antigo, &  forte, &  Dom  Nuno  fe  retirou 
cornos  íoldados  fatisfeytos  do  defpojo.  Neítas  entradas  de 
pouca  confideraçaõ  fe  paliava  o  tempo  ,fem  fe  verem  no  ex¬ 
ercito  de  Caftella  os  effeytos  q  promettia.  Quiz  adiantar  os 
feusprogretfos  o  Meftre  de  Campo  General  D.  ToãodeGa- 
ray,&  intentou  ganhar  Eivas,  perluadido  de  hum  Frade  CJ  d.  G  Frade  d 

Eivas  paífou  para  Badajoz,  ôc  fegurou  a  D.  João  q  neíla  Pra- 

ça 
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'SAheM-núm 
u^jfcnfo^ddiU’ 
ta'j'e  D.  foAÒ 
dA  Cofia  com 
tíi  tropas. 


ça  havia  duas  parcialidades, húa  que  feguia  a  voz  d’ElRey  de 
Caftella, outra  d'ElRey  de  Portugal:  q  a  Caftelhana  lhe  man¬ 
dava  pedir  foccorro ,  &  4  noprimeyro  rebate  quehouveíTe, 
eíbariaõ  promptos  para  q  íiihiudo  a  elle  osCabos,&;  foldados 
de  guarnição,  como  coftumavaõ.ticandoíenhores  da  Cidade 
occupaílemas  portas  delia, q  promettiâoconfervaratè  ferem 
loccorridos,-  o  q  feria  facil ,  não  podendo  tornarlhe  a  ganhar 
as  portas  a  guarnição,  por  fer  pouca, bizonha,&:  mal  armada. 
Ainda  q  D. João  de  Garay  não  deu  inteyro  credito  a  eíla  pro- 
poíl;a,não  lhe  pareceu  que  fe  defprezaire:  ordenou  a  hum  of- 
íicial  pratico  de  hú  dos  Terços  Walões,  que  cõ  quatro  folda¬ 
dos  de  confiança  fepalfajfe  aElvas,&que  depoys  de  introdu¬ 
zidos  examinalfem  o  fundamento  cõ  que  oFrade  facilitava  a 
emprefa,&  o  poder  q  ti  nlia  a  parcialidade ,  que  elle  chamava 
d’ElRey  deCaftellajòíq  com  a  noticia  do  q  achalíem  voltafTe 
a  Badajoz, ou  mãdalTehú  dos  foldados. Partiu  efte  oííicial  lo¬ 
go  q  recebeu  a  ordc, entrou  cmElvasjSc  mandando  examinar 
Marcim AfFonfo  ailim  a  elle, como  a  feus  companlieyros, acha¬ 
do  que  fe  encontravaõ  nas  confifíões  ,  os  remetteu  a  Lisboa. 
O  mefmo  fucceffo  tiverão  cinco  foldados  de  cavallo,  que  cõ 
a  mefma  ordem  paffárão  a  Olivença.Vendo  D.João  dcGaray 
que  não  podia  confeguir  mays  diftinóla  noticia, q  a  primeyra 
que  o  Frade  referira  ,  perfuadido  do  pouco  que  fearnfeava  , 
havendo  de  exceder  muyto  o  poder  quelevaífe  ao  que  havia 
de  acharem  Eivas, aconíèlhou  ao  Conde  de  Monte-Rey  que 
tentaife  efta  emprefa.  Julgou  o  Conde  conveniente  feguir  ef- 
te  parecer;  juntou  tres  mil  infantes,  &  1500.  cavallos.Paífou 
Caya,&  fez  altonas  vinhas  daTerrínha,ficio  q  forçofamente 
defeobriaõ  as  fintinellas  da  nolfa  Ronda  ;  chegarão  ellas  de¬ 
poys  de  fahido  o  Sol, carregou-as  húa  tropa  dos  inimigos  ate 
dentro  dos  Olivaes.  Com  a  noticia  do  rebate  mandou  Mar- 
tim  Aífonfo  montaras  tropas, em  q  j-i  havia  500.  cavallos,  pe¬ 
las  haver  remontado  Martim  AfFonfo,  &  eílarem  nefta  ocea- 
íiãoquafi  todos  em  Eivas  ,&  fahir  dos  Terços  mil  infantes. 
Conduziu  efta  gente  D.  joão  da  Cofta,  &  Martim  AfFonfo, q 
eftava  fangrado  tres  vezes ,  fe  levantou  da  cama ,  &  fahiu  ao 
outeyro  de  Santa  Luzia,  donde  divifava  toda  a  campanha. 
Marchou  D.  João  da  Cofta ,  &  fahindo  fóra  dos  Olivaes  fez 

alto 
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&lto  detraz  de  húa  colina  ,  onde  as  tropas  ficavaõ  cubertas  da  Anfió 
campanha-.mandou  occupar  as  lintinellas  necelTarias ,  &  def- 1^41. 
cobrir  a  campanha  por  15.  cavallos ,  a  dava  calor  D.  Rodri¬ 
go  de  Caítro  com  a  llia  tropa.  Deu  viíla  a  efquadra  a  tres  tro¬ 
pas  Caílelhanas,  que  eraô  as  t]  haviaõ  corrido  as  íintinellas :  xen7nZ. 
procurou  detelas ,  ao  que  fe  deyxáraõ  períuadir  facilmente, 
intentando  q  a  tropa  de  D. Rodrigo  fe  empenhaífe  deforre  c| 
fe  perdeífe  fem  remedio.  Entendeu  D.  João  da  Coita  a  deter¬ 
minação  dos  Caílelhanos,  &  mandou  retirar  D.  Rodrigo  de 
Caítro.-obedeceu  elle,  recolhendo  os  batedores  com  boa  or¬ 
dem. Defenganados  osCaftelhanos  de  que  não  podião  empe- 
nhalo,o  carregáraõ  as  tres  cõpanhias:  havia  D.  João  da  Coita 
avançado  cõ  as  noílas  tropas  ao  alto  da  colina,  guarnecendo- 
lhe  os  flancos  com  algúas  mangas  de  mofqueteyros ;  empe- 
nháraõ-fe  osCa{telhanosderorte,qfeacháraõ  entre  as nof- 
fas  tropas ,  que  os  receberão  com  húa  carga  felicemente  era- 
preeada.  Era  húa  das  Companhias  dos  Caitelhanos  de 

IO  ^  i  tropjs  Port:;^ 

gões ,  os  quaes  deimontando-fe  comocoítumavaô  ,  paradai\í"f«-"  «« 
a  carga  com  os  molqueces  que  traziao  ,  os  carregarao  as  noi- 
fas  tropas  ram  valerora,&  hgeyramente  ,  que  degoláraõ  100. 
Caitelhanos, antes  que  os  da  emboícada  os  pudeifem  foccor- 
rerio  q  com  toda  a  diligencia  procurou  o  Conde  de  Monte- 
Rey,  &  D.  João  de  Garay:defcobrindo  a  Atalaya  (  q  fe  havia 
levantado  nomõtedâTerrinha,&  eftava  guarnecidaJaosCa- 
ítelhanos  q  eítavaõ  embofcados, tocou  arma,&reconhecen- 
do  a  caufa  D.Joaõ  da  Coita, retirou  os  foldados  cõ  grãde  tra¬ 
balho  ,  porq  le  haviaõ  empregado  em  defpir  os  Caitelhanos 
mortospuas  reduzindo-os  à  primeyra  forma  ,  occupou  a  en¬ 
trada  dosOlivaes  antes  q  o  inimigo  chegaífe  a  elles,&  meté- 
do  a  infantaria  em  duas  tapadas, q  de  húa,  &  outra  parte  fran- 
queavaõ  a  e.drada.recebèraõ  as  tropas  qvinhaõ  avãçadas  húa 
carga  cõ  tanto  efFeyto,q  caíraõ  mortos  muytos  foldados  del¬ 
ias. Fizeraõ  alto, &actacoufe  entre  as  tropas  húa  efcaramuça, 
q  fuftentou  cõ  valor  D. Rodrigo  de  Caitro,  &  não  querendo 
empenhar  a  infútaria,  de  q  pudera  refultarlhe  melhor  fuccef- 
fo,  fe  retiráraõ  com  a  perda  referida,  &  foy  o  caítigo  do  Fra-  d 
de  o  defafogo  do  dãnoqlhes  occaflonouiteve  em  Badajòz 
larga, &  eitreyta  prifaõ,depoys  o  remetcèraõ  a  Madrid.  Re- 
Tom.L  Ff  colheu-fe 
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Anno  colheu-íe  a  noíTa  gente  a  Eivas, &  logrou  D.  Joaõ  da  Cofta  ó 
1041.  merecido  applauíbdobõ  fucceíTo  qdilpuzera,&confeguíra, 
ajudado  do  valor  dos  que  o  acompanháraõ.  Antes  defte  fuc- 
ceíTo  havia  logrado  em  Portalegre  D.Luis  de  Portugal  outro 
muyto  felice.PalTou  áquella  Cidade  por  ordemdo  Governa¬ 
dor  das  Armas  a  examinar  a  culpa  de  alguns  moradores ,  dos 
quaes  havia  noticia  que  daváo  avifos  aosCaftelhanos,&  que 
socf^a  Dom  determinavão  introduzilos  na  Cidade.Levou  D.Luis  comíi- 
wPíwX  quatro  cõpanhias  de  infantaria  do  feu  Terço, &  húa  de  ca- 
vallos :  entrou  em  Portalegre  cõ  o  pretexto  de  acodir  às  for- 
,ru  os  cnjtí-  tilicações,examinou  fecreramente  as  culpas, &  os  delmquen- 
tes,&  caftigando  alguns  que  o  mereciaõ,  fe  locegáraõ  todos. 
Durando  eíta  diligencia  entrou  o  inimigo  pela  ferra  de  Mar- 
vaõ,&L  queymou  as  Aldeãs  de  Pitaranha ,  &  Galego  ;  teve  D. 
Luís  avifo,marchou  fera  dilaçaõ  cora  a  gente  que  havia  leva- 
dode  Eivas, &  alguns  moradores  da  Cidade. Hiaõ-fe  retiran¬ 
do  os  Cafteihanos.Teguiu-os  Dom  Luis,&  na  fua  retaguarda 
queymou  o  lugar  do  Pico  ,  &  com  hüa  grande  prefa  fe  veyo 
retiraado.Voltáraõ  os  Caftelhanos,fez  alto  D.  Luis,  &  man¬ 
dando  por  alguns  mofqueteyros  occupar  os  lados  da  eftra- 
da,eftreyta  naquelle  afpenflimo  íitio,onde  a  infantaria  he  fu- 
perior  à  cavallaria,  receberão  os  Caílelhanos húa  carga;  car¬ 
regou-os  a  tropa  que  era  de  D.  Fernando  Telles,  governada 
pelo  feu  Tenente  Martim  Domingues  Banha, tomoulhes  al- 
gunscavallos,  &  fícáraõ  mortos  tiinta infantes.  Retirou-fe 
D.Luis  com  a  prefa, &  por  ordem  do  Governador  das  Armas 
voltou  a  Eivas, ficando  por  Capitão  Mòr  de  Portalegre  Ma¬ 
noel  Godinho  de  Caftelbranco. 

Os  intentos  do  Conde  de  Monte-Rey  alàm  de  ferem  pou¬ 
co  felicesjeraõ  condemnados  em  Madrid  pela  má  difpoíiçaõ 
com  que  os  fabricava.  Defejofo  de  emendara  fortuna  ,  &  re- 
flaurar  a  opinião,  experimentando  juntamente  defvanecidas 
asintelligencias  de  Lisboa ,  infrudluofo  o  empenho  do  ex¬ 
ercito  junto,  fe  refolveu  por  todas  efhas  razões  a  empregalo 
antes  de  o  defunir  .*  aíFeyçoou-fe  à  interprefa  deOlivença, 
levado  do  defejo  de  vingar  o  primeyro  intento  mal  fuccedi- 
do  ,  &  obrigado  das  queyxas  repetidas  de  todos  os  morado¬ 
res  daquelle  diílridto,os  quaes  perfeguidos  da  guarnição  de 

Oliveaça 
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Olivença  não  logravaõ  fazenda  livre, nem  davâo  paíTo  íegú-  Annd 
ro  ,  &  perfuadido  rambemdas  inítancias  de  Sebafbião  Cor-i(í4i. 
rea,q  com  mayor  maldade  queria  emendar  aprimeyra  tray- 
ção.Refoluto  a  intentar  efta  emprefa, juntou  dous  mil  cavai  •  Interprende 
los,  &  feys  mil  infantes, &  palfou  a  Valverde. Na  tarde  de  i6. 
de  Setembro  fahiu  delia  Villa,  marchou  fem  fer  fentido  pela 
Ribeyra  ,&  chegou  junto  de  Olivença  tres  horas  antes  de 
amanhecer :  neíle  tempo  fentírao  o  rumor  da  gente  dous  la~ 
vradores ,  correrão  a  dar  avifo  à  Praça  ,  mas  não  chegarão 
mays  deprelfa  q  os  Caílelhanos.  Perguntarão  as  fintinellas, 
Queinvive  f  8c  quizerão  elles  diílimular-fe  com  a  cautela  de 
íva  El%ey  Dom  foaÕ :  pedida  a  contrafenha  ,  &  não  refpon- 
dendojforão  reconhecidos. Tocou-fe  Arma,&  não  dando  lu¬ 
gar  a  mayor  prevenção ,  avançáraõ  valerofamente  ,&  era  o 
perigo  tarn  vilinho  ,  que  a  não  ferem  rebatidos  do  valor  de 
poucos  foldados ,  primeyro  fe  padecera  o  eílrago,  do  que  fe 
prevenilTe  o  remedio.  A  companhia  q  ellava  de  guarda  às  mal 
cerradas  portas,  q  era  a  do  Meftre  de  Campo  D.João  de  Sou- 
fa, governada  pelo  feu  Alferes  Martira  Nabo  Paçanha,  foy  a 
que  deteve  a  exemplo  dos  primeyros  foldados  o  impeto  dos 
Caílelhanos,-osquaes  não  fó  attacárão  a  porta ,  mas  os  dous 
baluartes  de  hú,&outro  lado  delia, fobmdo  pelos  ilancos  que 
a  defquartinavaõ  :  acháraõ  aprimeyra  reíiílencia  em  alguns 
moradores  q  acodíraõ  ao  rumor.  As  vozes  dosCaftelhanos  i 
ruido  das  bailas  ,&  clamores  doPovoacodiu  Rodrigo  de 
Miranda  Governador  da  Praça,  que  fuccedeu  a  Francifco  de 
Mello,q  occupou  o  pofto  de  Meltre  de  Campo, acompanha¬ 
do  de  D. Manoel  de  Soufa,&  outros  officiaes ;  fizeraõ  atalhar 
as  bocas  das  ruas  ,  &  unido  hum  corpo  de  infantaria  da  qué 
fe  vinha  juntando  ,  carregáraõ  valerofamente  os  Caftelha- 
nos.Durou  o  confliólo  duas  horas  que  durou  a  noy  te ,  a  ma- 
nhãa  lhes  acabou  de  introduzir  as  luzes  do  esforço, fepultã- 
do  aos  Caftelhanos  nas  trevas  do  medo ;  perderão  os  poílos 
que  haviaõ  ganhado, &  quando  fe  retirarão, fendo  a  diítancia 
pouca, os  corpos  grande  alvo,  &  os  tiradores  deílros ,  foy  o 
dãno  exceílivo  :paírárão os  mortos  ,&  feridos  de  400.  entre 
elles  officiaes  deimportancia ,  &  peíToas  de  qualidade.  For-  RetÍYA-Çç  corú 
máraõ-fe  a  tiro  de  artilharia>de  que  também  recebèraõ 
Tom.L  Ffij  juizOd 
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Anno  jaizo. Recolheraõ-fe  a  Badajoz  ,  mandando  acavallaría  em 
1(541.  trss  troços  a  Eivas,  Campo  Mayor ,  &  Villa-Viçofa  ; porém 
voltáraõ-fe  todos  fem  efFeyto  algum ,  por  acharem  os  gados 
recollúdos.Houve  no  fuccelFo  referido  acções  muyto  íinala- 
das.‘foy  das  mays  celebres  defender  na  porta  Gregorio  Cor¬ 
rêa  natural  de  Scyxas  termo  de  Ourem ,  fendo  de  íetenta  an- 
nos, grande  efpaço  com  hum  chuço  aosCaftelhanos  a  entra- 
da  delia,  &  repetindo  muyras  vezes  ,T)oimc  cu  a  T)cos  ,Ú'aO 
gor, a  Cerrei.  meuTiçyDom  foão :  afaítay  Caflclhanos,  que  não  haveys  de  e?itrar , 
foy  invincivel, recebendo  grande  numero  de  golpes.  Na  de¬ 
fenia  dos  baluartes  procederão  com  grande  valor  os  Capi- 
Erancifeo  Pinto  Pereyra ,  &  Antonio  de  Vafconcellos : 
os  mAjs  off-  Rodrigo  de  Miranda  executou  valerofamente  o  q  fica  referi- 
‘çZÍZlt.‘  diftribuhiu  todas  as  ordens  com  grande  acerto  até  lan¬ 
çar  os  Callelhanos  fora  da  Praça ;  ficou  nella  humfoldado 
morto  ,ôí  algús  feridos. A  tarde  que  osCaílelhanos  fahírão  de 
Badajoz, chegou  a  Campo  Mayor  hum  Portuguez,  cora  quê 
tinha  intelligencia  o  Governador  das  Armasjôí  deu  conta  ao 
Sargento  Mòr  Luis  Alvares  Baynes  da  entrada  ,  &  intento 
do  Conde  de  Monte -Rey;  fez  o  Sargento  Mbr  avifo  ao  Go¬ 
vernador  das  Armas,  o  qual  fem  dilação  chamou  a  Confe- 
lho,&  propoz  a  noticia  quehavia  recebido ;  concordáraõ  ro¬ 
dos  os  votos  que  fe  foccorrelfe  Olivença  ,  &  cj  ficaife  em  Ei¬ 
vas  Martim  Affonfo  de  Mello  para  acodir  aos  accidentes  q 
fobrevieífem.Não  quizelle  ajuftar-fe  nefta  parte  és  opiniões 
do  Confelhoj&refolveuqelle  havia  de  fer  quem  levaífe  o 
foccorro.Defpachou  logo  todos  os  foldados  das  ordens, que 
aífiílião  em  Eivas,  das  Praças  da  Provinda  ,  ordenando  a  to¬ 
dos  os  Governadores  delias  (j[  marchaífem  a  Geromenha,pa- 
ra  onde  logo  partia, com  a  mayor  brevidade, &  mayor  nume- 
gente  q  lhes  foífe  poífivel  juntai.  Defpediu  juntamen- 
de  Eivas  com  te  partidas  fobre  Badajoz, &  Olivença, com  ordem  q  lhe  fof- 
[oceont.  mandando  avifo  de  tudo  o  q  obfervaífem ;  &  na  mefma 

noyre  partiu  de  Eivas  para  Geromenha  com  a  cavallaria ,  & 
infantaria  daquella  guarnição, duas  peças  de  artilharia  ,&al- 
güas munições.  Pouco  havia  marchado,  quando  íelhe  uniu 
a  guarnição  de  Campo  Mayorjôc antes  de  chegar  a  Gerome¬ 
nha  reconheceu  o  aífalto  de  Olivença ,  ouvindo  os  tiros ,  8c 

vendo 
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vendo  fuzilar  os  mofquetes.  Chegou  aGeromenha,Sr  aoAnno 
meyo  dia  recebeu  avifo  de  Rodrigo  de  Miranda  do  máo  fuc- 1^41. 
celVo  q  os  Caftelhanos  tiverão  na  interprefa ;  porém  que  ain¬ 
da  ficavão  à  vifta  da  Praça;que  fe  achava  com  tam  poucos  de- 
fenfores,que  neceíTitava  muyto  de  fer  foccorrida.Marrim  Af- 
fonfo  achando-fe  com  iííoo.infantes,&  óoo.  cavallos,  fe  refol- 
veu  a  marchar  para  01ivença,fé  aguardara  mays  gcce  q  havia 
mandado  conduzir, fó  lhes  deyxou  ordé  em  Geromenha,  pa¬ 
ra  q  fe  incorporaífem  na  ponte  de  Olivença, donde  lhes  faria 
avifo  do  q  haviaõ  de  executar.  Antes  de  partir  deGeromenha 
recebeu  carta  de  Rodrigo  deMiranda,em  que  lhe  dizia  que  o 
inimigo  fe  havia  retirado  :  continuou  Martim  AíFonfo  a  mar¬ 
cha, que  antes  pudera  fer  intempeftiva, levando  comíigo  fó  a 
cavaUaria,&  algúas  cargas  de  munições,  que  feguravâo  200. 
Mofqueteyros.  Chegandoa  Olivença  agradeceu  com  gran-^""'‘’^'”C>. 
des  demonftrações  aos  oíílciaes,foldados,&  moradores  o  va-  w»»  «  filda- 
lor  que  havião  moftradoj&  deyxando  em  Olivença  a 
taria  que  levava,  húa  tropa, &  as  munições, fe  voltou  para  El-'^"’- 
vas, mandando  defpedir  os  foccorros  que  havia  convocado. 

O  Conde  de  Monte-Rey  tendo  noticia  das  prifões  que  El- 
Rey  naquelle  tempo  mandou  fazer  em  Lisboa  ,  de  q  adiante 
fe  dará  noticia, desfez  o  exercito, &  aquartelou  as  tropas,  (re- 
folução  por  onde  fe  juílificou  q  fora  formado  para  eíle  fim  ]  Retira.f,,, 
&  como  experimentava  defvanecidos  os  intentos ,  &  as  em-^l''^/ 
prefas  mal  luccedidas ,  fe  refolveu  a  deyxar  a  guerra ,  &  den- 
tro  de  poucos  dias  partiu  para  Madrid ,  onde  fe  queyxou  de 
Sebaftião  Correa,dizendo  q  o  fizera  mal-lograr  as  emprefas 
com  opiniões  fingidas,  &  confelhos  diffimulados :  ordinaria 
defculpa  de  Generaes  infelices ,  &  merecido  caíligo  da  infi¬ 
delidade  de  Sebaftião  Corrêa :  experiencia  q  encontraõ  os  q 
pertendem  fundar  fobrebazes  aborainaveys  a  eftatua  da  vir¬ 
tude.  Ficou  oMeftre  de  Campo  General  D.  João  de  Garay 
governando  o  exercito  ,&  querendo  dar  felice  principio  ao 
feu  governo  ,  determinou  interprender  Cãpo  Mayor  por  in¬ 
tervenção  de  Antonio  Mexia  ,0  mefmo  de  quem  referimos  q 
Mathias  de  Albuquerque  em  tempo  do  Conde  do  Vimiofo 
fenão  fiara  ;  efte  com  femelhantes  quimeras  pertendeu  en¬ 
ganar  Martim  AíFoníb  de  Mello ,  de  coração  tam  afpero  para 

fe 
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Anno  fedeyxar  perfuadir  da  verdade, que  lhe  faltavaõ  todas  as  dif- 
1041,  pofições  para  dar  credito  à  mentira;  &  ufando  com  Antonio 
Mexia  da  pouca  diffimulação  q  tinha  per  natureza ,  lhe  diíTe 
que  bem  o  conhecia  por  traydor,  mas  que  refizeífe  a  ElRey 
algum  grande  ferviço, ficaria  livre  defta  opiniaõ,&  que  acha¬ 
ria  leguro  prêmio  da  llia  diligencia.  Vfou  Antonio  Mexia 
deíla  repofta  com  diíFerente  fentido  ,  &  tendo  lugar  de  paí- 
far  occultamenie  a  Badajoz  ,  fegurou  a  D. João  de  Garay  en- 
tregarllie  Campo  Mayor;o  qual  o  remetteu  a  D.João  de  Sen- 
rililfes.qpara  elle  fim  havia  mandado  para  Albuquerque.  A 
falta  q  Antonio  Mexia  fez  em  Campo  Mayor ,  deu  cuydado 
ao  Sargento  Mbr  Luis  Alvares ;  acrecentou-le  vendo  que  os 
Caftelhanos  vinhaõ  reconhecer  a  Praça  com  quatro  tropas: 
fez  avifo  aMartim  AíFonfo  de  hüa,&  outra  attençãojmandou 
elle  logo  para  Campo  Mayor  o  Meftre  de  Campo  Ayres  de 
Saldanha  com  feys  Companhias  do  feu  Terço ;  prevenção 
dilTuadiu  aosCaítelhanos  da  emprefa.  Ayresde  Saldanha  tra¬ 
tou  com  grande  calor  da  fortificação  daquella  Praça ,  que  fi¬ 
cou  governando, Scmoleílava  com  partidas  continuas  os  lu¬ 
gares  do  inimigo  vifínhos  a  ella.  Neíle  tempo  interprendè- 
lão  os  Caftelhanos  com  mdo  fucceilo  aAldeadc  SantoAley- 
xo  ,  quatro  legoas  de  Moura.  A  noticia  de  que  os  moradores 
erão  ricos ,  obrigou  ao  CômiíTario  Geral  D,  João  de  Terraf- 
fas  a  procurar  licença  para  faquealos :  concedeulha  D.  João 
de  Garay,  fahiu  de  Badajoz  com.  zoo.cavallos  ,  &  incorpora¬ 
dos  os  de  Valverde  ,  &  outros  lugares  com  algüa  infantaria  , 
formou  hum  corpo  de  1500.  foldados,  &  amanheceu  fobre  a 
Aldea  de  SantoAleyxo:era  ella  cercada  de  húa  pequena  trin- 
cheyra,&:  defendida  de  100. moradores  governados  pelo  Ca- 
os  P^^^°  Marrim  Carrafeo  Pimenta  :  repartiu  elle  a  gente  pelos 
Calielhams  poftos  perigofos,&  refervou  alguns  que  fobrárão ,  para  a- 
ujfo'!""’  codir  aonde  o  aperto  foíTe  mayor.  Avançáraõ  os  Caftelha¬ 
nos  as  trincheyras,  &  chegando  muytas  vezes  a  montala3,de 
todas forão  valerofamente  rebatidos  :retiráraõ-íè  defenga- 
nados  ,deyxando  alguns  mortos,  levando  outros  feridos. 
Teve  efte  avilo  Marrim  AíFonfo  ,  mandou  foceorrer  a  Aldea 
com  munições  ,&  ao  Capitão  de  cavallosDom  Henrique 
Elenriques  com  a  fua  companhia  de  quartel  para  Moura,  de- 

fejando 
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fejando  evitar  o  damno  que  os  Caftelhanos  faziaõ  aos  lavra-  Anno 
dores  daquelle  diffcridto.  Enrráraõ  elles  no  termo  de  Monfa-  i6^i, 
rás  com  ioo.  cavallos,fizeraõ  hüa  grande  prefa, querendo paf- 
far  Guadiana  lha  tiráraõ  os  lavradores  que  fehaviaõ  unido> 

&  os  obrigarão  a  retirar-íe ,  perdendo  30,  cavallos.  Ayres  de 
Saldanha  continuando  no  defejo  de  occaíionar  aos  morado* 
res  dos  lugares  de  Caftella  o  mefmo  dãno  q  padecião  os  de 
Portugal, mádou  hüa  partida  de  lo. cavallos  a  Villar  d’ElRey, 
quatro  legoas  de  Campo  Mayor;  rebanháraõ  eíles  400.  re* 
zes,  porem  tendo  andado  a  mayor  parte  do  caminho,  lhas  ti¬ 
rou  hüa  tropa, que  eílava  em  Villar  d’ElRey.Retiráraõ  fe  pa- 
r  a  Campo  Mayor, &  dando  noticia  do  q  lhe  havia  fuccedido, 
montou  João  de  Saldanha  da  Gama  com  a  fua  companhia, ôc 
duas,q  havião  chegado  de  Eivas  comboyando  tres  peças  de 
artilharia,&rahiu  com  grande  brevidade  a  bufcaros  Caíle- 


Ihanos.-cerrou  fe  a  noyte,&  foy  tam  tenebrofa,que  as  tropas 
não  fó  erráraõ  o  caminho  ,  mas  divididas  em  partes  tomarão 
varias  eílradas.  Teve  melhor  fortuna  o  Tenente  João  Soares 
da  Companhia  de  João  deMello,  porquecomiz.  cavallos 
deu  vifta  dos  qlevavão  a  prefa ;  defprefou  o  excelTo  na  con-ílV™. 
fiança  do  valor ,  avançou  aos  Caftelhanos ,  voltarão  elles  as 
co  ftas  deyxando  dez  ,  &  largarão  a  prefa :  rebanháraõ-na  os 
noftbs,  &  puzeraõ-le  em  marcha.  Por  iguaes  meyos  fe  diípu- 
nha  a  fatisfação :  porque  os  que  fugirão  para  villar  d’ElRey, 
acháraõ  duas  tropas  de  Badajòz,que  havião  chegado  com  hii 
comboy:unidos  todos  feguírãoa  noífa  partidajporèm  quan¬ 
do  a  aviftárão,  eftava  já  incorporada  com  João  de  Saldanha, 

&  os  mays  q  fe  havião  perdido :  era  o  numero  iguafmas  não 
foy  igual  a  refolução, 'porque  osCaftelhanos  vendo  maysge- 
te  da  qfuppanhão,não  deraõ  lugar  a  q  os  reconheceíTem ,  & 
com  grande  diligencia  íeretiráraô.  Ayres  de  Saldanha  com 
aquellas  tropas, duas  mays  de  Eivas, &  500.  infantes, armou  às 
tropas  de  Villar  d'ElRey,  &  Talaveyrá ;  tocou-fe  arma  antes 
de  tempo, recolheu-fe  fem  outro  elfeyto,q  o  da  defordem  cõ 
q  procederão  os  foldados,  perjudicialinimigo  das  empreíàs 
militares.  Erão  eftes  leves  encontros  os  effeytos  da  guerra 
de  hüa,&  outra  parte ;  porem  a  lima  do  exercicio  hia  pouco  a 
pouco  gaftando  a  bizonharia  dos  noífos  foldadosj8c  o  tempo 

que 
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Anno  que  coftnma  efcurecer  o  luílre  das  armas ,  as  fez  refplander 
1641.  centes  nas  mãos  dos  Portuguezes. 

Foy  nefte  anno  a  mayor  acçaõ  que  íe  intentou  em  Alente- 
,  a  interprefa  de  Valverde.  Tevenocicia  Martim  AíFonfo 
rwwraí.  ^  ^  inimigo  engrolíava  o  prefidio  defta  Villa :  receou  novo 
fobreíalco  a  Oiivença  ,  &  elegeu  generofo  caminho  de  o  ata¬ 
lhar  ,  conformando-fe  com  a  opiniaô  de  D.  Joaõ  da  Cofta ,  o 
qual  lhe  propoz,  q  tinha  por  faclivel  interprender  Valverde, 
5c  q  fuccedendo  felicemente,  como  efperava ,  fe  confeguiria 
para  as  armas  opiniaô,  &  para  os  foldados  exercido, &  utili- 
dadej  dou  s  Pólos  que  fuílentaõ  a  maquina  da  guerra  ;  &  que 
juntamente  ficaria  Oiivença  livre  dos  alfaltos, tendo  o  perigo 
menos  vifinho,&  os  lugares  abertos  daquella  parte  fem  tan¬ 
ta  opprelPaõ;  poys  era  Valverde  pela  viíinhança  da  Raya  ,  a 
confiança  q  mays  obrigava  aos  Caftelhanos  a  entrar  em  Por¬ 
tugal.  Conlormandofe  Mariim  AíFonfo  com  eíle  acertado 
parecer,  fem  cõmunicar  a  outra  peífoa  a  refoluçaõ  q  tomava 
^bafe  em  que  fe  feguraõ  todos  os  deíãgnios  da  guerra, ^eícre- 
veu  a  Rodrigo  de  Ãliranda ,  q  efpeculalTe  o  eílado  da  fortifi¬ 
cação  de  Valverde,&  o  numero  de  foldados  de  q  fe  compu¬ 
nha  a  fua  guarniçaõ  fiou  Rodrigo  de  Miranda  elta  diligen¬ 
cia  de  joaõ  Mendes  de  Magalhães  ,  o  qual  vivendo  em  Val¬ 
verde  quando  ElRey  fe  acclamou, fugiu  da  mulherCaílelha- 
na,8c  trouxe  a  Oiivença  tres  filhos,  para  q  fe  criaífem  Portu¬ 
guezes ;  ficoulhe  em  Valverde  fegura  correfpondencia ,  da 
qual foube que  conílava  a  guarnição  de  infantaria  pagada 
<?oo.  foldados, &  de  quatro  tropas  ,  em  que  haveria  200.  caval- 
los,’q  eftes  governava  o  Cõmillario  Geral  joaõ  de  TerralTas, 
5c  a  Praça  o  MeíFre  de  Campo  D.jofephdePulgar;que  nella 
haveria  quinhentos  fogos;8c  qD.  jofephhavia  accõmodado 
ofitio,comoelleopermittia,  atalhando  as  eílradas  .levan¬ 
tando  meyas  luas,&  hüa  trincheyra  cõ  banqueta, 8c  parapey- 
tos,tudo  de  faxinajq  havia  cortado  as  ruas,  ôc  communicado 
ascafis,5c  levantado  na  Igreja  hum  redutto  pequeno,  mas 
bem  fabricado.  Deu  João  Mendes  eftas  noticias  a  Rodrigo 
de  Miranda ,  &  dilfelhe  q  fe  acafo  delias  refultalTe  attacar-fe 
Valverde, q  elle  fe  olFerecia  para  guiar  a  gente  que  foíTe  a  efta 
eraprefajSc  que  advertia  que  a  artilharia  era  efcufada, porque 

para 
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para  a  conduzir,  feria  neceíTario  rodear  tanta  terra,  que  fal-Annò 
taíTem  horas  para  fe  lograr  a  interprefa  aoamanhecer.Renie-  i6^t. 
teu  Rodrigo  de  Miranda  eíla  informação  aMartim  AíFonfo 
de  Mello,  conferiu-a  elle  com  D.  João  da  Coíla ,  &  ajuíláraõ 
dar  á  execução  efte  intento  ;  uníraõ -íe  com  todo  o  fegredo 
as  guarnições  das  Praças  mays  viíinhas ,  &fahíraõ  de  Eivas 
a  Z7.  de  Outubro.  Conílava  o  numero  da  gente  de  2500.  in¬ 
fantes, &  5oo.cavallos.O  Meftre  de  Campo  D.  João  da  Colla 
exercitava  o  pofto  de  Meftre  de  CampoGeneraliSc  as  tropas 
hiaõ  governadas  peloCommilTario  Geral  Francifco  Rebel- 
lo  de  Almada.  Chegáraõ  aOlivença  ás  dez  horas  da  noy  te, 

&  dilatando-fe  mays  tempo  do  que  era  neceifario,  lhes  ama¬ 
nheceu  meya  Icgoa  deValverde.-foraõ  defcuberros,&  o  tem¬ 
po  que  gaftáraõ  em  chegar, tiverão  os  Caltelhanos  de  fe  pre¬ 
venir.  Houve  duvida  fobre  fe  continuar  a  emprefa  ,  reconhe-^ 
cendo-fe  o  rifco  decfcalarhüa  praça  de  dia, prevenida  ,  &  cõ 
boa  guarnição  ,  a  qual  bufcavaõ  na  confiança  do  defcuydo, 

&  íilencio  da  noyte  .*  prevaleceu  o  temor  de  perder  a  reputa¬ 
ção,  (que  ha  cafos  em  que  tambéhe  valerofo. )  Defprefando 
Martim  AíFonfo  de  Mello  o  perigo  ,  deu  ordem  a  q  inveftif- 
fem  as  trincheyras :  repartiu  D.  João  da  Cofta  em  tres  troços 
a  infantaria ,  íinalando  aos  officiaes  a  parte  por  onde  havião 
de  atracar  j  &  tendo-fe  pelo  mays  felice  aquelle ,  a  q  tocava  o 
mayor  rifco, todos  avauçáraõ  valerofamente  a  Villa.  Haviaõ 
os  Caftelhanos  repartido  os  poftos, tripulando  foldados,  & 
payzanos ,  &  as  tropas  occupárão  o  íido  ,  em  que  eftava  húa 
Igreja  fórada  Villa  collocada  aosMartyres.Inveftiu  as  o  Cõ- 
miíTario  Geral  com  as  q  levava ,  &  não  fazendo  grande  reíí- 
ftencia,voltára5ascoftas,&fe  recolheraõ  a  Valverde,  í^Emraõ,,* 
nofla  infantaria  fem  ufar  das  efcadas ,  que  levava  prevenidas, 
montou  as  trincheyras ,  fendo  o  confeguir  nos  Portuguezes 
confequencia  deemprender.  Defemparáraõ  os  Caftelhanos 
os  poftos  ,bufcando  as  cafas  por  melhor  defenfa  ;  Scafllm  o 
experimentáraõ  osexpugnadores,’porquedas  freftas,que  pa¬ 
ra  efte  fim  eftavão  abertas  nas  paredes  delias  , os  malirata- 
vão.  Entrarão  alguns,  &  à  cufta  de  muyto  fangue  chegarão  à 
Praça'  quizerão  avançar  o  reduólo  da  Igreja, porem  foy  inú¬ 
til  arefolução  neceííitando  para  oexpugnar  de  mayores 
TomJí  Gg  preven^ 
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Anno  prevenções, &  juntamente  por  haver  ficado  pelas  cafas  a  ma- 
1641.  yor  parte  da  infantaria ,  cuftando  a  ambição  a  muytos  Tolda¬ 
dos  juftamente  a  vida.  Vendo  o  CõmiíTario  Geral  Francifco 
JHorrc  0  Co-  Rebello  de  Almada  efta  defordem,intencou  com  pouco  a- 
o|^‘'™XX’cordoremediala, metendo  as  tropas  na  Villa:  exceíTo  que  a- 
deAiniíida.  creccntou  a  confufaô  ,  &  fez  mayor  o  eílrago  ,  fendo  elle  o 
primeyro  q  o  experimentou,  cahmdo  morto  de  húa  baila  que 
lhe  deu  por  hum  olho  ;  defgraça  geralmente  lentida  ,  por  fer 
muyto  valerofo,&  ter  grande  pratica  do  exercício  da  caval- 
laria.q  adquiriu  em  muytos  annos  de  aíliftencia  de  Flandes : 
o  feu  corpo  fez  retirar  o  Capitão  de  infantaria  André  de  Al¬ 
buquerque  por  alguns  foldados,que  pagáraõ  com  o  fangue  o 
dinheyro  com  4  os  comprou  para  eífeeífeyto;  &  ainda affim 
o  não  confeguírão  ,  fe  hüa  Caflelhana  também  falariada  os 
não  ajudara  ,  atandolhe  húa  corda  ao  pefcoço ,  pela  qual  la- 
ftimofamente  o  arraftáraõ,  recolhendo-o  a  húa  das  cafas  que 
haviaõ  ganhado.  Vendo  Martim  AíFonfo  de  Mello  o  pouco 
eíFeyto,  &  muyto  damno  com  que  o  redudlo  era  attacado, 
mandou  tocar  a  recolher;  &  D.  João  da  Cofta ,  que  valerofa- 
rnente  havia  affiílido  em  todos  os  lugares  de  mayor  perigo, 
formãdo  dos  foldados,q  pode  jantar,  hum  efquadrão  fóra  da 
Villa  ,  recolheu  com  eíla  attenção  áquelle  corpo  todos  os  q 
í.n,cffej,o.  fahíraõ  da  Villa ,  &  confeguiu  evicarlhes  mayor  dãno.  Incor¬ 
porados  os  faõs ,  &  retirados  os  feridos  ,  marchou  Martim 
AíFonfo  de  Mello  para  Olivença ,  cuílandolhe  a  emprefa  30. 
foldados  que  ficáraõ  mortos,  &  mays  de  60.  que  trouxe  feri¬ 
dos. Os  q  perdèraõ  a  vida  de  mayor  eíl:imação,forão  o  Com- 
miífario  Geral  Francifco  Rebello  de  Almada , o  Capitão  de 
infantaria  João  de  Seyxas,foldado  de  conhecido  valor,o  Ca¬ 
pitão  Agoífinho  Pinto, João  Soares  de  Carvalho  Tenente 
de  João  dc  Saldanha. Ferhaõ  David  Calè  Inglsz,que  depoys 
foy  Meffcrede  Campo, Gil  Vaz  Lobo;  Ayres  de  Saldanha 
quandofobiaatrincheyra,cahindolhe  húa  grande  pedra  na 
cabeça, o  obrigou  o  golpe  a  perder  o  íentidojporèm  tornan¬ 
do  deprelfa  em  feu  acordo ,  continuou  valeroíàmente  a  pri- 
meyra  refolução,moftrandolhe  o  coração  prefago,q  hetal  a 
brevidade  da  vida,q  convem  lograr  depreila  o  tempo, q  acce- 
leradamente  nos  leva  à  morte.  Francilco  Pinto  Pereyra  foy 

derru-' 
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derrubado  da  trincheyra  com  hüa  bala.  Ficou  tanibem  mor-  Anno 
to  em  Valverde  Joaõ  Mendes  de  Magalhães, que  havia  agen-  \6^í.í 
ceado  a  emprefa ,  &  guiado  as  tropas.  Pagou  ElRey  a  feus  fi¬ 
lhos  o  merecimento  de  feu  pay  ,  fazendolhe  largas  mercèsi 
Conftou  (j  os  Caílelhanos  perdèraõ  mays  de  loo.homés ,  & 
o  defpojo  do  lugar  foy  muyto  confideraveh  Recolheu  fe  a 
Eivas  Martim  Afibnfo  de  Mello  com  aigúas  bandeyras ,  que 
mandou  pendurar  na  Capella  Mayor  da  Sè  de  Eivas,  contra- 
pezando  eíte  pequeno  triunfo ,  o  fentimento  de  nãoconfe- 
guir  entrar  o  reduólo  ,  pela  grande  defordem  dos  foldados. 
Poucos  dias  depoys  deíle  fuccelEo, derrotou  Ayres  de  Salda- 
nha  a  tropa  q  afliítiaem  Villar  d'ElRey  ,  &  paliando  a  Eivas,  nhn  atroiKi 
correraõ  os  Caílelhanos  Campo  Mayor  cõ  as  tropas  de  Ba- 
dajòzjachandofe  íem  poder  para  a  oppofiçaõ,não  quiz  oSar- 
gento  Mbr  Luís  Alvares  abrir  as  portas  da  Praça.  Impacien¬ 
tes  delia  advertência  os  foldados ,  &  moradores  fe  lançáraõ 
alguns  pelas  trinchey  ras  fora ,  naquelle  tempo  pouco  levan¬ 
tadas:  o  impulfo  os  apartou  delias, feguindo  aq  o  ef- Aí 

paço  q  bailou,  para  que  voltando  degolaífe  30.  q  juílamente  em  Campo 
padecèraõ  o  caíligo  da  defordem,  fendo  a  obediência  a  alma ^oZls?°‘ 
do  formidavelcorpo  da  guerra.  Elias  primeyras  faifcas,  q  fe 
naõ  produzirão  mayor  incêndio,  pudèraõ  fer  defprezadas, 
como  foraõ  caufa  na  Província  deAlentejo  de  hum  fogo  tam 
vivo ,  como  ao  diante  moílraráõ  os  fucceífos  da  guerra  ,  por 
ferem  fundamento  de  tanta  maquina  fobem  a  grande  preço, 
merecendo  por  eíle  refpeyto  a  attenção  dos  Leytores. 

Em  quanto  fuccedeu  na  Província  de  Alentejo  do  anno 
1^41.  o  que  fica  referido,  não  defcanfáraõ  as  armas  das  outras 
Províncias. Dos  fucceífos  de  cada  hüa  delias  hirey  dando  no¬ 
ticia;  &  eíla  mefma  ordem  determino  feguir  em  todos  03  an- 
nos  q  fe  continuaõ,  por  evitar  confufaõ.  Referirey  no  princi¬ 
pio  do  anno  qne  efcrever,todos  os  fucceífos  que  acontecbrão 
na  Província  de  Alentejo ;  continuarey  cornos  do  Minho, 
feguirfehaõ  os  de  Tras  os  Montes, &  logo  os  da  Beyra,accõ- 
modando  as  matérias  políticas  no  lugar  onde  derem  melhor 
luz  a  hifloria,rematando  cada  hú  dos  annos  com  a  noticia  da 
guerra  das  conquiílas. Seguindo  poys  eíla  difpofiçaõ  ,  paífa- 
j.emos  a  referir  os  fucceílbs  da  Província  de  Entre  Douro, 8c 
Tom.L  Gg')  MinhOi 
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Anno  Minho.  Logo  que  ElRey  fe  acclamou,  elegeu  por  Governa-’ 
16^1.  dor  das  Armas  defta  Província  a  D.  Gaftaõ  Coutinho  ,  no- 
^  ,  meando-o  do  leu  Confelho  de  Guerra. Na  de  África  fe  havia 

Sr/mfcsdc  .  . 

£xerciraQo  os  primeyros  annos  ^  ciepoys,  vindo  para  Lisboa, 
embarcou  em  algüas  Armadas,  &  rinha  confeguido ,  em 
Tr-^n  D  c''  occaíiões  que  fe  ofFerecèraõ,  opinião  de  muyto  vale- 

,:..lCiJnhhho.  r  ofo.  Nos  primeyros  dias  de  Janeyro  partiu  de  Lisboa,  che¬ 
gou  ao  Porto, paífou  logo  aBi  aga,onde  fe  deteve  alguns  dias, 
&  defta  Cidade  partiu  para  Viana  ,  Villa  a  mays  Occidental 
da  fronreyra  de  Galiza  ,  &  hum  dos  mays  deleytofos  luga¬ 
res  de  todo  o  Reyno ,  banhando-a  o  Mar  Oceano  ,  &  o  Rio 
Lima.  Os  feusmoradores  já  não  ignoravaõ  os  exercícios  mi¬ 
litares  ,  nem  os  alfombra  va  o  eftrondo  da  artilharia,  ganhan¬ 
do  valerofaraente  aquella  fortaleza  aos  Caftelhanos ,  como 
fica  referido.  Logo  que  D.  Gaftaõ  chegou  à  fronteyra ,  a  cor¬ 
reu  roda  de  Viana  ate  Melgaço.diúa  das  attenções  mays  pre- 
cifas  que  deve  obfervar  hum  Governador  dasArmas, porque 
fem  grande  conhecimento  da  Província  q  governa ,  he  quaíi 
impoflivel  acertar  as  difpoíiçôes  neceffarias  nas  occaíiões 
que  felhe  oíFerecerem.Nefta  jornada  fez  Dom  Gaftaõ  aliftar 
toda  a  gente  de  Entre  Douro, &  Minho;  achou  muyta,  &  va- 
lerofa  com  poucas  armas,&  menos  difciplina.  Elegeu  os  oífi- 
TortificAtts  ciaes  mays  práticos  q  pode  de fcobrir, levantou  trincheyras  a 
p,r.u!.  Caminha, Villa  Nova  de  Cerveyra,  &  Valença.  Aíliftindo  à 
fortificação  da  ultima ,  o  rodeáraõ  algúas  baias  de  artilharia 
de  Tuy, Praça  de  Armas  dos  Galegos,  que  divide  de  Valença 
o  Rio  Minho  com  pouca  diftancia  de  hüa  a  outra  parte.  Os 
moradores  de  Salvaterra  derão  principio  ao  rompimento : 
quizeraõ  impedir  huns  barcos ,  q  hiaõ  para  Monção  j  os  mo¬ 
radores  defta  Villa  os  defendèraõ ,  conduzindo-os  a  ella  ,  & 
eftimulados  defte  exccíTo  levantáraõ  hüa  plataforma  junto 
ao  Rio,  &  pondo  nella  tres  peças  de  artilharia ,  as  difpatáraõ 
com  prejuízo  das  caías  de  Salvaterra ,  fituação  da  outra  parte 
do  Rio,  como  em  feu  lugar  diremos.  Neftes  dias  andando 
em  Melgaço  rondando  as  íintinelias  junto  do  Rio  ,  o  Capi¬ 
tão  de  iníantaria  Francifco  de  Gouvea  Ferraz, eftimulado  de 
ouvir  da  outra  parte  do  Rio  a  hü  foldado  Galego  algüas  pa¬ 
lavras  contra  o  decoro  d'ElRey,  fe  lançou  impetuofamente 
.  ^ 
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ao  Rio,  &  paíTando-o  a  nado.fe  achou  da  outra  parte  fem  op-  Anno 
pofição ,  porque  o  Galego  medrofo  do  feu  valor  íe  retirou  , 
antes  q  elle  chegalTe, podendo  facilmente  tomar  vingança  da  „  . 

fua  oufadia ;  tornou  da  meíina  lorre  a  voltar  para  Melgaço, 

&  logrou  o  merecido  applauíoda  fua  refoluçao.  De  JaneyrofJJXclí. 
atè  Julho  fe  paíTou  de  hüa  ,  &  outra  parte  fem  mays  emprefa, 
que  eftes  priraeyros  ameaços  de  guerra. Em  Julho, quando  fe 
rompeu  a  guerra  ern  Alentejo, conhecendo  ElRey  q  menear 
as  armas  fó  paraadefenfa  era  multiplicar  o  perigo,  &  q  a  paz 
que  defejava,  fe  havia  de  confeguir  fazendo  guerra, ordenou 
aos  Governadores  das  Armas  de  todas  as  Provincias,que  ea- 
traíEem  em  Caftella.Não  dilatou  D.Gaílão  a  obediência,  deu  a 
logo  ordem  a  Fr.  Luis  Coelho  da  Silva  Cavalleyro  da  OrA“™' 
dem  de  S.  João  ,  q  com  a  gente  de  Viana ,  embarcada  em  hüa 
galeota,duas  lanclias,  &  alguns  barcos,  paíTaíTe  a  queymar  a 
Villa  da  Guarda,íituada  junto  do  Alar  defronte  de  Caminha. 
Mandou  a  D.João  de  Soufa  Capitão  Mòr  de  Melgaço  ,  que 
entraíTe  no  mefmo  tempo  pela  Ponte  das  Varzeas ,  Antonio 
Gonçalves  de  Olivença  pelo  Porto  dos  Cavalleyros,  por 
Lindofo  Manoel  de  Soufa  de  Abreu, &  pela  Portella  de  Ho¬ 
mem  Vafeo  de  Azevedo  CoLitinho.  Todas  eílas  entradas  íe 
executáraõ  em  lugares  muyto  diílantes  huns  dos  outros  ,  & 
toda  efta  gente  não  levava  mays  difpofição  q  a  do  feu  valor: 
porem  ignorar  os  perigos  q  buícava ,  afazia  mays  refoluta  , 
achando  a  fortuna  favoravel,que  coftuma  porfe  da  parte  dos 
temerários.  Dom  Gaílaõ  palfou  ã  Infula ,  pouco  diftanteda 
Guarda, para  obfervardefte  íirioo  fuccelfo  dos  Vianezes,  de 
q  não  refultou  mays, que  voltarem-fe  cõ  dous  barcos  de  pef- 
cadores. Irritou -fe  muyto  D.  Gaílaõ  deíledefconcerto  ,  co¬ 
mo  feas  difpohçoes  delia  emprela  não  iníinuáraõ  o  fucceíTo 
delia.  Na  Infula  mandou  D. Gaílaõ  levantar  hú  reduóto ,  pa- 
recendolhe  íitio  accõmodado,  &  q  neceflitava  de  fegurança. 

Os  mays  que  entráraõ  em  Caílella,laqueáraõ,&  queymáraõ 
algüas  Aldeãs, &  trouxeraõ  defpojo ,  que  os  obrigou  a  fe  ani¬ 
marem  a  mayores  emprefas.  Governava  oReynode  Galiza 
o  Marquez  de  Val-Parailo.  As  prevenções,  &  difeiplina da- ^ 
quella  parte  não  excediaõ  muyto  ãs  nolfas  ,fó  havia  a  diíFe-  /íz^  0  - 

rença  de  fe  hayerem  nomeado  oíHciaes ,  q  entendiaõ  a  guer- 
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ra,  dequerefultavateremos  foldados  melhor  noticia  delia; 
Poucos  dias  depoys  de  retirada  a  noíPa  gente, mandou  o  > 
Marquez  de  Val-Paraifo  800. infantes  à  Freguezia  de  Chrifto- 
val.que  hena  RayajuntoaoRio  Varzeas,queymáraõ  algúas 
Aldeãs  ,  fem  perdoar  o  infulto  ao  fagrado  das  Igrejas ;  palFá- 
raõ  á  Freguezia  de  Paços  que  fegue  a  Chriftoval;  acodiu  D. 
João  de  Soufa  ,  &  Francifcode  Gouvea  ,0  q  havia  paíTadoo 
Minho  a  nado  ,  &  trazendo  comligo  fó  7o.homé.s,occupáraõ 
a  paífagemdo  Rio,&  obrigáraõ  os  Galegos  a  q  íeretiralFem 
perdendo  40.  Eítas  entradas ,  4  pareciaõ  mays  de  bandoley- 
ros,que  de  foldados,  fe  alternavão  dehúa ,  &  outra  parte  com 
pouca  ventagem  nos  fucceíIos.Com  a  noticia  da  entrada, que 
os  Galegos  fizeraõ,  tornou  D.Gaftão  a  convocar  a  gente  que 
havia  dividido ,  &  deu  ordem  ao  Sargento  Mor  Simaõ  Pitta, 
que  entraíTe  em  Galiza,  pela  Ponte  das  Varzeas,&  a  Manoel 
de  Soufa  de  Abreu  pelo  Porto  dos  Cayalleyros.  Simão  Pitta 
tendo  noticia  que  o  inimigo  engrolTava  por  aquella  parte  o 
poder, fufpendeu  a  entrada.  Manoel  de  Soufa  palfou  o  Porto 
com  tres  mil  infantes, &  40.  cavallos,  &  fabendo  que  o  inimi¬ 
go  occupava  o  lugar  do  Facho,  por  onde  forçofamente  havia 
de  palTar,  mandou  avançar  Antonio  Gonçalves  de  Olivença 
com  400. infantes  a  defalojar  os  Galegos,  que  fe  achavão  com 
300. &  com  1 50.  cavallos.  Inveftiu-os  valerofamente  Antonio 
Gonçalves,  &  obrigou-os  a  fe  retirarem ;  porem  defcompoz 
efta  acção ,  occupando  a  gente  que  levava  em  faquear  algúas 
Aldeãs,  retirando-íe  com  a  prefa  fem  fe  incorporar  com  Ma¬ 
noel  de  Soufa ,  como  elle  lhe  havia  ordenado.  Sem  embargo 
deíladefordem,  marchou  Manoel  de  Soufa  para  o  lugar  de 
Monte-Redondo, grande, rico,  &  fortificado  com  duas  com¬ 
panhias  pagas,  &  outras  da  Ordenança  tj  o  guarneciaõ  ;  che¬ 
gando  ao  lugar,  mandou  avançar  as  trincheyras  pelos  Capi  ■ 
tães  D.Vafco  Coutinho  ,  Chriftovaõ  Mouzinho  ,  &  Luis  de 
Brito  ;  entráraõ-nas  valerofamente ,  &  queymáraõ  o  lugar  a 
cufta  das  vidas  de  muytos  Galegos.  A  prefa ,  &  o  exemplo 
da  gente  de  Antonio  Gonçalves  inculcou  a  defordem ,  por¬ 
que  muytos  dos  Portuguezes ,  que  fabiaõ  as  veredas ,  fe  reci- 
ráraõ  para  fuas  calas  cornos  defpojos  quecolhèraõ. Os  Gale¬ 
gos  que  fahíraõ  do  lugar, occupáraõ  a  afpereza  de  hú  Monte* 

que 
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que  era  caminho  por  onde  Manoel  de  Soufa  forçofamente  Anno 
havia  de  paíTar.  Vendo  elleq  lhe  era  neceíTario  vencer  efta 
difficuldade,deu  ordem  a  que  avançalTe  toda  a  gente  a  def- 
occnpaf  aquelle  íitio,  &  nãofabendo  melhor  difciplina, que 
a  da  competência ,  dilFe  q  aquelle  que  chegafle  primeyro,lo* 
graria  o  applaufo  daquella  occaíião.  O  valor  de  todos  dilíi- 
mulou  eíte  defconcerto;porc|  avançando  intrépidos  por  to¬ 
das  as  partes ,  obrigáraõ  os  Galegos  com  morre  de  alguns  a 
largarem  o  poílo.Aos  q  fe  retiravao  fe  uníraõ  outros ,  q  dos 
lugares  viíinhos  acodiáo  ao  rebate,  &  chegando  ao  numero 
de  mil  infantes,  &  zoo.  cavallos,  fe  formáraõ  em  hum  valle, 
raoftrando  que  defejavão  pelejar.  Facilmente  lograrão  o  in¬ 
tento, feManoel  de  Soufa  fe  não  achára  com  menos  duas  par¬ 
tes  da  gente  que  havia  levado  àemprefa.Retirou-fe  queymã- 
do  de  caminho  algüas  Aldeãs.  D.  Gaílão  não  eílimou  tanto 
o  bom  fucceíTojComo  fentiu  a  defordem  dos  que  fe  retirárão, 

&  caíligando  os  4  tiverão  culpa ,  &  dando  prémios  aos  que 
procederão  com  acerto, foy  pouco  a  pouco  reduzindo  a  me¬ 
lhor  fórma  a  gente  daquella  Provinda  ,  ôc  ao  mefmo  paíTo  q 
enfinava,  aprendia.  Porém  aquelles  a  que  fuccede  ferem  prã- 
meyro  Generaes,  que  foldados,diíiicilmente  fahem grandes 
meftres  na  efcola  militar. 

Dous  dias  depoys  do  fucceíTo  referido ,  entrou  o  inimigo 
pelo  Porto  dos  Cavalleyros  com  dous  mil  infantes ,  &  300, 
cavallos,&  derrotou  aos  Capitães  Antonio  de  Barros,  &  Af- 
fonfo  de  Caftro  ,  que  com  as  fuas  companhias  pagas  guarda- 
vão  aquelle  Porto.  Vindo-fe  retirando  os  foccorreu  o  Capi¬ 
tão  Mathias  Ozorio ,  a  q  dava  calor  o  Sargento  Mor  Simão 
Pitta :  fizerão  alto  os  Galegos  com  perda  de  algus  Officiaes, 

&  foldados ,  voltáraõ  fobre  o  Concelho  de  Laboreyro ,  &  o 
lugar  de  Alcobaça,  quedeftruíraõ,ôc  queymáraõ.  A  noífa in¬ 
fantaria  fe  recolheu  ao  Convento  de  Fiães  de  Frades  de  S. 
Bernardo,que  com  efta  guarnição  ficou  livre  dos  dãnos  ,  que 
os  Galegos  determinavaõ  fazerlhe  ,ofFendidos  das  muytas 
intelligencias  que  aquelles  Religiofos  confer  vavão  em  Gali¬ 
za;  &  de  naõ  entrarem  osCaftelhanos  o  Convento  ,  reful- 
tou  não  deftruir  o  inimigo  muytas  Freguezias ,  defendidas 
pela  confervação  daquelle  fido.  O  Marquez  de  Val-Paraifo, 

confide- 
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confiderando  com  experiencia  militar  o  que  mays  convinha 
á  defenfa  de  Galiza, &  de  q  podia  refultar  mayor  dano  a  Por¬ 
tugal, elegeu  para  Praça  de  Àrmas  o  lugar  da  Pedrenda,  fítua- 
do  entre  o  Porto  dos  Cavalleyros ,  &  a  Poute  das  Varzeas , 
lugares  por  onde  a  noíTa  gente  mays  continuamente  coílu- 
mava  entrar  em  Galiza.  Do  Porto,  &  Ponte  que  ficavaõ  nos 
dous  lados  oppoftos  atè  a  Pedrenda  em  diftancia  de  legoa  Sc 
meya  ,  fez  levantar  reduólos,  conforme  a  capacidade  dos  íi- 
tios  ,  &tam  viíinlios ,  que  huns  a  outros  fe  defendião,animá- 
do  a  todos  hum  grande  forre  ,  que  gviarnecião  <íoo.  infantes. 
Para  dar  fim  a  efte  trabalho,  fe  alojou  o  Marquez  na  Pedren¬ 
da  com  feys  mil  infantes,  &  íoo.cavallos,  entendendo  que  a- 
perfeyçoada  efta  obra, feria  facil  a  fegurança  dos  lugares  que 
governava,&infallivelaruinados  q  pertendia conquiftar. 
D.Gaftão  tendo  avifo  defte  novo  intento  do  inimigo ,  reco¬ 
nhecendo  o  perigo  de  fe  confeguir,fe  refolveu  aprocurarto- 
dos  os  caminhos  de  o  atalhar ,  &  ufando  dos  meyos  pouco 
proporcionados  ,qnaquelle  tempodiípenfavãoa  confufaõ, 
&  falta  de  experiencia  ,  animou  com  a  refolução  a  temerida¬ 
de,  ainda  qa  todos  parecelleo  valor  imprudente  ,dequerer 
atracar  fortificações  bem  fabricadas,  &  melhor  guarnecidas, 
com  hü  tropel  de  gente  fem  fórm-a,nem  obediência ,  cõ  pou¬ 
cas  munições, &  menos  baftimentos,&  fem  mays  inílrumê- 
tos  de  expugnaçáo,  duas  ligeyras  peças  de  artilharia.  Mas 
como  Deos  quiz  fempre  manifeftar  entre  os  noíTos  defcon- 
certos  a  fua  mifericordia  ,  não  argumentem  os  c]ue  fabem  os. 
preceytos  da  guerra, lendo  efta  hiftoria,a  caufadas  noílasfor- 
tunas^tratem  fáde  lhe  dar  credito  ,  na  fé  de  que  em  nenhum 
feculo,  &  de  nenhúa  outra  nação  fe  efcreveu  atè  efte  tempo 
hiftoria  mays  verdadeyra  ■,  porque  fem  receyo ,  fem  odio ,  Sc 
fem  aíFeyção  efcrevo  em  húas  partes  o  que  vi,  em  outras  o 
que  obferváraõ  todos  aquelles  com  que  trato  ,  Ôc  com  quem 
confiro  todas  as  matérias  que  efcrevo. 

;  Refoluto  D.  Gaftão  a  attacar  o  forte  ,  &  os  reduélos  fem 
artificio, nem  diílimulação,  convocou  a  gente  de  toda  a  Pro- 
vincia.Confta  va  a  que  fe  havia  aliftado  para  fer  paga,de  4000. 
homés, porem  na  difciplina  não  havia  differença  algúa ,  por¬ 
que  ainda  que  algüas  companhias  eftavão  formadas, não  íè  ti- 

nhaõ 
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nhaõ  dividido  em  Terços,  &.  todo  o  corpo  jüto  não  era  maysAnno 
que  hum  tumulto  de  gente  valerofa.  A  mayor  parte  da  infaa- 16^1. 
taria  paga  entregou  Dom  Gaílaõà  ordem  de  Lopo  Pereyra 
de  Lima,  cavalleyro  de  Malta,  a  que  aíliília  feu  irmaõ  Diogo 
de  Mello  da  mefma  Religião,  &  Capitão  Mbr  de  Barcellos  : 
alojáraõ  ambos  em  Lamas  de  MourOjlugar  viíinho  ao  Porto 
dos  Cavalleyros.  Com  efta  noticia  aprelíbu  o  inimigo  o  tra- 
balho,&  em  quatro  dias  reduziu  a  obra  adeíenfa.  D.  Gaflaõ 
com  outro  troço  alojou  na  Ponte  das  Varzeas ,  &  para  que  o 
inimigo  divertifleo  poder  que  tinha  junto, mandou  enrrar  em 
Galiza  pela  Portela  de  Homem  a  Vafco  de  Azevedo  Couti- 
nho ,  &  por  Lindozo  a  Manoel  de  Soufa  de  Abreu ,  ordenan- 
dolhes  ,  que  fegunda  feyra  nove  de  SetembroCdia  que  fó  de- 
ftinavaparaas  emprefas ,  poílo  que  na  ley  divina  fó  fe  deve 
fazer  cafo  da  providencia  deDeos)  entraífem  em  Galiza.  No 
mefmo  dia  ao  amanhecer,  havendo  o  antecedente  reconhe¬ 
cido  as  fortificações ,  dividiu  D.  Gaftão  a  infantaria  em  tres 
troços ,  &  levantando  húa  platafórma,fez  jugaras  duas  peças^"^‘'^°^^‘ 
de  artilharia  que  levava ,  contra  o  reduóto  da  Ponte  das  Var¬ 
zeas  j  &  forão  de  grande  eíFeyto, recebendo  o  inimigo  coníi- 
deravel  dâno.  Os  tres  troços ,  que  governavão  Lourenço  de 
Morim  Sargento  Mbr  de  Caminha  ,  &  os  Capitães  Gafpar 
Cafado  Manoel ,  &  Martim  Coelho  Vieyra ,  com  grande  va-"^" 
lor,&  pouca  ordem,  fuperando  o  embaraço  de  algüas  eílaca- 
das,  avançáraõ  rres  reduót:os,&  os  entráraõ  a  hú  mefmo  tem¬ 
po,  degolando  os  foldados  que  os  guarneciaõ  ,•  &  ficando  a- 
berto  o  caminho  de  Monte-Redondo ,  q  os  Galegos  haviaõ 
reparado, fe  retiráraõ  os  que  fugíraõ  para  eíle  lugar  que  fica¬ 
va  vifinho.  Depoys  de  arruinados  os  reduólos,  inveílíraõ  Entrao  AfS~ 
com  as trincheyras  de  Monte-Redondo,  defemparou-as 
inimigo  ,  entráraõ  o  lugar ,  faqueáraõ-no  fegunda  vez;ôí; 
mefmo  fizeraõ  a  algúas  Aldeãs  q  ficavaõ  pouco  diftantes.Os 
Galegos  acodíraõ  áquella  parte  com  tres  mil  infantes, &  400. 
cavallos,  &  achando  a  gente  carregada  de  defpojos,  avançá¬ 
raõ  com  refolução,  &  os  foldados  da  Ordenança  não  que¬ 
rendo  pbr  em  contingência  o  q havião roubado, voltáraõ  as 
coftas,  não  valendo  a  D.  Gaftaõ  as  grandes  diligencias  q  fez 
pelos  deter  na  Ponte,  Os  oíficiaes ,  &  500.  foldados  q  ficáraõ, 

Tom.L  Hh  fizeraõ 
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Anno  fizeraõ  rofto  ao  inimigo ,  &  valendolhes  a  afpereza  do  fitio, 
ií54i.  íe  vieraõ  retirando  pelas  veredas  mays  eílreytas ,  &  deyxan- 
do  1 5.  foldadcs  mortos,  &  dez  priíioneyros,  confeguíraõ  va- 
leroíamente  paíTar  a  Ponte  fem  m.ayor  dãno.  D.  Gaftaõ  efti- 
/^ff^r«’mülado  da  defordem,&  do  máo  rucceíld, unindo  a  ella  gente 

detido,tanto  que  amanheceu, tornou  a  paíTar 
a  Ponte, &  acabou  dedesfazer  todos  os  reduólos,&  trinchey- 
ras  ;  o  que  íe  coníeguiu  com  tanta  diligencia,  que  quando  os 
Galegos,  que  não  eiperavão  íegunda  refolução  ,acodíraõ ,  já 
osreduâ;oseftavaõdesfeytos,&  fem  receberem  damno  íe 
retiráraõ  à  fua  vifta  os  nolfos  foldados.  Diogo  de  Mello ,  & 
LopoPereyra  ,deftinados  contra  os  redudtos  do  Porto  dos 
Cavalleyros,  juntáraõ  cinco  mil  infantes, &  forão  alojarcom 
elles  à  villa  deite  lugario  dia  que  chegáraõ, tomou  o  inimigo 
língua, acertou  de  fer  hum  velho  de  /o.annos,  ao  qual  pergú- 
tandolheo  para  q  fora  chamado  ,  refpondeu  que  para  o  atta- 
quedaquellas  fortificações.  O  Meítre  de  Campo  Antonio 
Solis  cabo  daquelle  troço, tornou  a  remeter  o  velho  aos  Mal- 
tezes  com  húa  carta,  em  que  dizia  queaquelle  homem  fora 
colhido,&:  q  conítando  da  fua  confiíláõ ,  q  era  chamado  para 
húa  emprefa  tam  galharda  ,  como  a  de  inveftir  aquellas  forti¬ 
ficações, não  queria  q  fe  mal-lograíTe  por  falta  de  hum  folda- 
do  de  tanta  importância  i  &  acreccntava  a  eíta  zombaria  ou¬ 
tras  palavras  exorbitantes.  Teve  efta  carta  repoíta  cõ  mayo- 
^Z,Ílo.  opprobrios,  &  à fegunda  feyra  executáraõ  os  Maltezes  a 
pcPerjyr^at-  ordcm  dc  inveftir  o  forte,&:  redubtos,  q  era  o  mefmo  dia  era 
Pop).  qD.Gaftão  tinha  logrado  o  fucceílo  referido. Dividiu-fe  a  in¬ 
fantaria  em  dous  troços ,  de  que  erão  cabos  os  dous  irmãos ; 
ao  que  governava  Lopo  Pereyra,dava  calor  feu  irmão  Anto¬ 
nio  Pereyra  de  Lima  com  80,  cavallos.  Marchou  efte  troço 
pela  parte  de  Alcobaça ,  &  attacou  o  forte  ,  &  redubtos  do 
íitioda  Cofta.  Diogo  de  Mello  efcolheupara  attacar  os  re- 
dubtos,  ík  forre  da  ferrada  emprefa  mays  duvidofa ,  por  fer  o 
litio  mays  afpero ,  o  forte  mayor ,  &  os  redubtos  melhor  de¬ 
fendidos,  &  ter  o  inimigo  formado  da  outra  parte  da  ferra 
tres  mil  infantes,  &  200.  cavallos ,  para  defender  o  aíTalto  ,  & 
fomentar  o  preíidio.  Conhecendo  Diogo  de  Mello  o  rilco 
defta  emprefa  feuniu  a  feus irmãos,  &. formou  huna  corpo 
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de  mil  infantes ,  que  entregou  ao  Sargento  MòrSimãoPitta,  Anno 
cora  ordena  ,  que  attacaíle  os  redud;os,que  primeyro  cor- 1041, 
rião  por  conta  de  Lopo  Pereyra.Feyta  efta  divifaõ  com  4000. 
infantes,  &  80. cavallos,  deu  volta  Diogo  de  Mello  ao  lugar 
de  Chaô  de  Caftro ,  &  lançando  500.  mofqueteyrospor  cada 
hum  dos  lados  da  ferra  ,  com  a  mays  gente  ganhou  a  eminên¬ 
cia  por  entre  nuvens  de  bailas, &  valendo-fe  do  primeyro  ca¬ 
lor  dos  foldadoSjin  veíliu  hum  redudlo,  que  os  Galegos  fem 
elperar  o  aííalto  defemparáraõ  ,  &:  favorecidos  da  mofqueta- 
ria  dos  outros  redudos.fe  recolherão  ao  forte  q  eftava  no  alto 
da  ferral  Com  pouco  mays  trabalho  ganhou  Diogo  de 
lo  os  outros  reduaos  ,&  feguindoa  vitoria  chegou  junto  do F'««- 
forte.  A  grande  guarnição  que  eftava  nelle,  entrandolhe  o  re-^ 
ceyo  antes  de  experimentar  as  feridas,  largou  o  forte  fem  ter 
refpeyto  aosOllíciaes.q  hora  com  rogos, hora  com  eftocadas 
pertendião  detelatmas  como  ordinariamente  nos  grandes 
coníhaos  em  que  fe  achão  ânimos  covardes,  o  receyo  excede 
aoperigo,fedeyxárao  os  Galegos  matar  dos  feus  Capitães, 
por  não  chegar  às  mãos  com  os  nolTos  foldados.Entráraõ  el- 
lesoforte  jdeque  refultáraõ  muytas  mortes  daquelles  mef- 
mos,qfe  fe  defenderão,  pudèraô  falvar  as  vidas.  Os  Malte- 
zes  tendo  lograda  a  vitoria,  &  os  Galegos ,  que  eftavão  for¬ 
mados ,  defemparando  oíitio  que  occupavão,  marcharão  a 
formar-fe  emlitio  mays  diftanre.  Diogo  de  Mello  com  muy- 
to  acordo  mandou  tocar  a  recolher,  &  com  toda  a  diligencia 
marchou  a  dar  calor  a  Simão  Pitta  ,  &  chegou  atempo  ,  qel- 
le  attacava  o  redudto  da  Cofta,  o  qual  todos  juntos  renderão 
com  a  mefma  facilidade  que  os  outros  referidos.  Faltava  fó 
hum,  q  parecia  pelo  íitio,&  grandeza  o  mays  difficil ;  porem 
acháraõ  nelle  ainda  menor  reíiftécia,  porque  os  ofíiciaes  def- 
emparados  dos  foldados ,  fe  rendbraõ,  elegendo  antes  o  cati- 
veyro,que  a  infam.ia.  Entrou  nos  rendidos  o  Meftre  de  Cam¬ 
po  D.  Antonio  Solis ,  &  com  galantaria  da  fortuna  íoy  acafo 
o  primeyro  Portuguez  que  chegou  a  elle,o  velho  ,  de  que  ha¬ 
via  feyto  zombaria.  Os  Capitães,  & officiaes  q  ficáraõ  priíio- 
neyros,foraõ  dezoito:dos  foldados  fefalvárão  a  mayor  parte, 
valendolhes  o  mato,&  afpereza  do  íitio.Arrazáraô  fe  as  for¬ 
tificações  ,  ficáraõ  queymadas  algúas  Aldeãs ,  8c  os  Galegos 
Tom.I.  Hhij  cafti- 
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Anno  caftigados.Recolheu-fe  Diogo  de  Mello ,  feus  irmãos ,  &  os 
1641.  mays  que  íe  acháraõ  na  emprefa.com  merecida  fatisfação 
das  valeroías  acções  que  havião  executado. 

Iffni6  ã(  ou.  Vafco  de  Azevedo  Coutinho  ,&  Manoel  de  Soufa  de  A- 

cntráraõ  (  como  referimos)  na  mefma  fegunda  feyra, 
aquelle  pela  Portela  de  Homem, eíte  por  Lindozo,  queymá- 
râo ,  Vafco  de  Azevedo  a  Villa  de  Lobios,&  outros  lugares: 
Manoel  de  Soufa  a  Villa  de  Compoílella  ,  que  os  Galegos 
fem  utilidade  defenderão,  fazendo  o  mefmo  a  outras  Aldeas; 
&  todos  fe  retiráraõ  com  tantos  defpojos ,  que  ficou  defcon- 
tado  o  trabalho  da  jornada.  Com  mayor  oppofição ,  &  não 
menos  ayroío  lucceflb  entrou  no  mefmo  tempo  em  Galiza  o 
frdcJíta- ^t>bade  de  Bouro  da  Ordem  de  S.  Bernardo  ,  que  havia  fido 
àe  de  EoKm,  foldado  ,  &  efcufava  o  de  efcrupulo  ,  &  de  efcandalo  ferem 
os  Abbades  daquelle  Convento  Capitães  Móres  daquelle 
Couto  ,  &  fendo  natural  a  defenfa ,  fer  para  a  confeguir  aof- 
fenfa  forçofa :  juntou  mil  homens, entrou  emGaliza,&:fabé- 
doq  o  inimigo  determinava  fazerlhe  oppofição  com  igual 
poder,  difle  MilTa,  pelejou,  &  venceu ,  matando  com  as  pró¬ 
prias  mãos  hum  Capitão,&  dous  foldados,  ficando  a  opinião 
menos  gravada,  q  a  confciencia.  Não  teve  tam  boa  fortuna  o 
Capitão  Martim  Teyxeyra,o  qual  entrando  na  mefma  occa- 
íião  em  Galiza,o  obngáraõ  os  Galegos  a  retirar-fe, perdendo 
Valor  deLuis  hum  Alferes, &  dez  foldados.  Ficou  entre  os  prifioneyros  hú 

í..büv<i.  j^^QÇQ  jg  annos, chamado  Luis  da  Silva  ,  conhecèraõ-no 
por  fer  de  qualidade, &  privilegiáraõ-no  deyxandolhe  a  efpa- 
da :  foube  elle  ufar  do  privilegio ,  &  acreditar  o  fangue ,  porq 
entregando-o  a  quatro  foldados ,  para  que  o  depoíitaíTem  na 
primeyra  prifaõ  do  lugar  mays  feguro,  fuccedeu,  4  deíles  ca¬ 
minharão  dous  Cü  menos  diligencia ,  &  vendo  Luis  da  Silva 
os  outros  que  o  levavaõ  pouco  3cautelados,tirouhúafaca,&: 
metendo  a  pelos  peytos  a  hum  dos  dous,  com  grande  ligey- 
reza,&  felicidade  fez  o  mefmo  ao  fegundo,-cahíraõ  ambos;ti- 
rou  pela  efpadajnveíliu  com  os  dous,que  havião  ficado  mays 
defviados , leriu  hum, fez  fugir  outro,  &occultando  fe  na 
efpeíTura  do  mato,em  q  era  muyto  pratico,  fe  paífou  de  noy- 
te  valerofa  ,&  felicemente  a  Portugal,  O  Marquez  de  Val- 
Paraifo  vendo  prevalecer  a  defordem  contra  a  deftreza, por¬ 
que 
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queerafüldadovelho,  ôcjáfe  compunhaõas  fuas  tropas  de  Anno 
muytos  officiaes ,  &  foldados  de  experiencia ,  intentou,  buf- 1^41. 
cando  a  fatisfaçaõ ,  diífimular  a  defgraça ;  pairou ,  fem  achar 
quem  fe  lhe  oppuzeíTe,  a  Ponte  das  Varzeas  com  dous  mil 
infantes  ,&  zoo.  cavallos,  fendo  o  defcuydo  dos  Capitães 
Martim  Teyxeyra ,  &  Francifco  de  Azevedo, &  Francifco  de 
Gouvea  total  occaíião  do  infortúnio  que  padechrão;  porque  o 
inveftindo  o  inimigo  o  alojamento  ,  q  occupavaõ ,  o  defem- 
paráraõ  com  perda  de  vinte  foldados,  os  mays  que  fugirão, fc 
retiráraõ  a  outro  alojamento  onde  eílavaõ  os  Capitães  Ma- 
rhias  Ozorio ,  Rodrigo  de  Moura,  &  DJoaõ  de  Soufa,  q  ha¬ 
via  acodido  deMelgaçOjCom  os  quaes  fe  naõ  haviaõ  querido 
incorporar  o  dia  antecedente;defordem  q  occaíionou  todo  o 
máo  fucceiro,porq  juntos  cõ  300.  infantes  puderaõ  defender 
ao  inimigo  a  Ponte;o  qual  depoys  de  ganhar  o  primeyro  alo- 
jamento,marchou  para  o  fegundo.Naõ  efperáraõ  os  que  efta- 
vaõ  nelle,  que  os  inveftiífemjpuzeraõ-fe  em  falvo  no  alto  de 
húa ferra, ôc  defacreditáraõ  aopinraõdeq  poderiaõ juntos 
defender  a  Ponte.  Queymáraõ  os  Galegos  os  quarteys,& 
retiráraõ-fe  fem  fazer  outro  dãno.  O  Inverno  fez  fufpender 
de  húa  ,  &  outra  parte  as  hoftilidades.  D.  Gaftaõ  Coutinho , 
deyxando  guarnecidas  as  fronteyras  ,  fe  recolheu  a  Braga ,  a 
difpor  algüas  fabricas, q  julgava  convenientes  para  continuar 
a  guerra  na  Primavera  feguinte.'atalhoulhe  eíte  intento  huma 
ordem  d’ElRey,pela  qual  o  chamava  para  aíliftir  nasCortes,Mfcw«. 
que  fe  celebráraõ  naquelle  tempo  em  Lisboa.  Entendeu-fe 
q  fora  pretexto  para  lhe  tirar  o  Governo  de  Entre  Douro ,  & 

Minho  >attendendo  a  algumas  queyxas  dos  moradores  da- 
quella  Provinda  :  não  voltar  ao  governo  delia  ,  foy  caufa  de 
fe  não  defvanecer  efta  murmuração.  He  certo  q  pudhraõ  fa¬ 
zer  tolerável  qualquer  excellb  os  bons  fucceffos  que  teve,a- 
chandoa  Provinda  com  tam  poucos  meyos  de  confervala. 
Nomeou tres  Governadores  em  fua  aufencia,  os  quaes  El- 
Rey  confirmou  ,&  governarão  a  Provincia,  em  quanto  na5 
chegou  a  ella  o  Conde  de  Callelio-Melhor ;  forão  elles  Ma¬ 
noel  Telles,  Diogo  de  Mello  Pereyra,  Viole  Datis, Francez 
de  nação, de  conhecido  valor ,  &  fidelidade.  FrovwcU  dt 

A  Provincia  de  Tras  os  Montes  ,  com  a  primeyra  noticia 
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daAcclamação  d’ElRey  emLisboa.fe  feparou  dosReynos  de 
Galiza, Caftella.&Leãocõ  qué  confina, íem  ficar  lugar  algum 
de  todo  efte  diftridto  ,  qnão  tomaífe  as  armas  não  fó  parafe 
defender,  fenáo  para  maltratar  aos  inimigos.  E  vendo  qfe  di¬ 
latava  nomearElRey  Governador  dasArraas  áquellaProvin- 
ci3,  mandáraó  as  Comarcas  das  Cidades,  &Yillas  principaes 
delia  pedir  a  D.Gaftão.que  havia  chegado  a  Entre  Douro,  & 
Minho  ,  quizelfe  finalarlhes  peííoa  capaz  para  os  governar, 
cm  quanto  não  chegaííedc  Lisboa  Governador  das  Armas  a 
que  obedecelíeni ,  fendo  o  feu  principal  receyo  Bragança,  & 
Chives;  aquella  fronteyra  da  PuebladeCenabria,efl:a  de 
Monte-Rey,5c  ambas  por  eílaré  fem  defenfa  expoftas  àinva- 
faõ  dos  Galegos, Não  lhes  dava  menos  cuydado  a  Cidade  de 
Miranda,  de  grande  importância  pelos  muytos  lugares  qco- 
bria.  Elegeu  D. Gaftão  parao  governo  de  Tras  os  Montes  a 
MartimVcllio  da  Fonfeca  Sargento  Mbr  de  Viana,  q  tendo 
valor, & prudência,  era  pratico  noexercicio  da  guerra  por 
haver  fervido  em  Flandes.  Chegou  elle  a  Tras  os  Montes, &: 
tratou  cõ  grande  acerto  da  defenfa  dos  lugares  mays  impor¬ 
tantes  daquella  Província ,  levantoulhes  trincheyras ,  nome- 
oulhesCapitãcsj&meteulhes  guarnições. Tirou-o  defla  acer¬ 
tada  occupação  Rodrigo  de  Figueyredo  de  Alarcão,  que  a 
tres de  Fevereyro  entrou  por  ordem  d’ElR.cy  a  governar  a- 
quella  Provincia.  Havia  na  acclamação  oílentado  largamen¬ 
te  a  fua  fidelidade ,  &  todas  as  fuas  acções  coftumava  livrar 
na  confiança  do  feu  valor,  em  varias  occafiões  acreditado. 
Entrou  emChaves,&  com  toda  a  diligencia  dividiu  em  com¬ 
panhias  a  gente  ,  que  achou  na  Provincia  capaz  de  tomar  ar¬ 
mas  ;  repartiulhe  todas  as  que  pode  juntar,  &  nomeoulhe  of- 
ficiaes,guarnecendo  os  lugares  mays  importantes  cõ  a  gente 
menos  occupada. Continuou  em  Chaves, &  Bragança  o  tra¬ 
balho  das  trincheyras,&  mandou  que  felevantaifem  nos  lu¬ 
gares  mays  arrifcados  de  toda  a  Raya ;  paílbu  neftes  exerci¬ 
dos  ate  o  mez  de  Julho, tempo  em  q  rompeu  a  guerra  por  or¬ 
dem  d’ElRey,  como  o  fizerão  as  mays  Provincias  pelas  cau- 
fasjá  referidas. Em  quanto  durou  a  fufpenfaõ  de  armas,  fe  ref- 
tituírão  algüas  prefas.qfe  fizerão  dehüa,  &  outra  parte.  Em 
Monte  Alegre  recebeu  Rodrigo  de  Figueyredo  a  ordé  d’El- 
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Rey  para  romper  a  guerra,  &  com  toda  a  diligencia  difpozAnno 
logo  a  execução  :  junrou  em  dous  dias  dez  mil  iiomés,  fendo  1(^41. 
muyta  a  gente daquella  Provincia  ,  &  naquelle  principio  fa- 
ceys  de  conduzir  os  ânimos  defejofos  de  pelejar,  appetecen- 
do  os  Povos  a  guerra  por  nova,  &  ignorada, &  por  natural  af- 
feao  dos  corações  Portuguezes;  porque  quando  lhes  faltou 
no  Reyno  ,  paliaraõ  a  bulcala  alèm  da  Taprobana  por  mares 
não  conhecidos.  Vnida  a  gente,  íem  ufar  de  outra  difeiplina, 
a  dividiu  Rodrigo  de  Figueyredo  em  quatro  troços,  entre¬ 
gou  hum  delles  a  BalthezarTeyxeyra  CapitãoMbrdeMonte 
Alegre, com  ordem  que  entraííe  por  aquelia  parte  emGaliza: 
mandou  entrar  com  outro  a  Simão  Pitta  da  Ortigueyra  por 
Monforte;  entregou  o  terceyro  a  íeu  irmão  Henrique  de  Fi¬ 
gueyredo  Governador  de  Bragança,  mandandolhe  que  en- 
traífe  por  aquelle  diílriao.  Com  o  ultimo  que  conftava  de 
4ooo.homés  marchou  Rodrigo  de  Figueyredo  a  Monte  Rey, 
onde  ordenou  femeorporaífeínos  dous  quepfimeyro  havia 
defpedido.BalthezarTexeyra  ganhou  oyto  lugares, achan-5«^f;My4 
do  em  dous  delles  guarnição  que  rendeu,  &  oíFerecendo-fe^IXe^', 
todos  os  moradores  de  ficarem  à  obediência  d'ElRey  dePor- 
tugal,  paflando  familia  ,  &  fazenda  a  eíle  Reyno ,  fe  livráraõ 
da  ruina  que  os  ameaçava.  Simão  Pitta  entrou  cinco  lugares, 
que  com  igual  diligencia  tiverão  a  mefma  fortuna.  Henrique 
de  Figueyredo faqueou  olugardeCalabor,pozlheofogo  , 

&  conduziu  grande  prefa  a  Bragança.  Rodrigo  de  Figuey- 
redo,levando  a  vanguarda^feu  irmaõ  Luis  Gomes  deFiguey- 
redo ,  marchou  a  Monte-Rey ,  ganhando  primeyro  as  Villas 
de  Vimbra ,  ôcTamaguelos ,  que  o  inimigo  havia  guarneci¬ 
do;  nãofoy  grande  o  dãno  pelo  evitar  Rodrigo  de  Figuey¬ 
redo  ;  chegou  elle  à  vifta  de  Monte  Rey ,  onde  fe  lhe  incor¬ 
porarão  Balthezar  Teyxeyra,&  Simaõ  Pitta ;  alojou  junto 
da  Villa  de  Verim,  cujo  defenfavel  íitio  refpeytou  a  noífa  gg- 
te :  tres  dias  fe  deteve  no  mefmo  lugar  Rodrigo  de  Figueyre¬ 
do  ,  nelle  fe  queymáraõ  algúas  Aldeãs  vifinhas ,  &  fe  perdo¬ 
ou  às  novidades  maduras,  &  parte  nas  eyras,na  fé  da  promef- 
fados  Payzanos  ,que  oíFerecéraõ  dar  o  obediência  aElRey 
D.Joaõ,q  durou  o  tempo  que  a  noífa  gente  períiíliu  na  cam¬ 
panha.  O  Marquez  de  Tarafona  recolheu  ao  Caftello  de 

Monte- 
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Anno 

i6^i. 


os 

Ci3(iclhanos 


Monte-Rey  zoo. infantes  pagos,  &  alguns  Payzanos  ,refolu- 
to  a  defender  aquelle  íitio como  roays  importante, por  fer 
unica  fegurança  da  mayor  parte  do  Reyno  de  Galiza.Rodri- 
go  de Figueyredo  com  efha  noticia  defejou  tentar  afortuna, 
inveítindo  o  Caftello;  porem  achando-(e  com  poucas  muni¬ 
ções, fem  inftrumentoalgum  de  expugnação,  &  acabados  os 
mantimentos ,  venceu  cora  a  prudência  a  refolução  intem- 
pcíliva ,  &  fatisfeyto  do  que  havia  coníeguido  ,  fe  retirou  a 
Chaves.  Aooutro  dia  depoys  de  haver  chegado, teve  avifo  de 
Bragança  q  osCaftelhanos  havião  entrado  poraquella  parte 
no  termo  deMonforte,onde  quey  máraõ  fey  s  lugaresmão  per¬ 
doando  a  facrilegio  algú,crueldade,  &  extorfaõ.  Luis  Gomes 
que  havia  ficado  em  Chaves(porque  Rodrigo  de  Figueyredo 
com  a  primeyra  noticia  de  c]  o  inimigo  entrava,  paliou  a  Bra- 
gança,receando  juítamente  a  pouca  defenfa  daquellaCidade) 
mandou  ao  Capitão  Paulo  Teyxeyra  ,  que  juntando  a  gente 
que  lhe  foíTe  polFivel,  marchaíle  a  bufcar  o  inimigo.  Não  foy 
grande  o  numero  que  pode  convocar,  mas  foy  grande  a  dili¬ 
gencia  ;  tomando  lingua,foube  q  o  inimigo  marchava  cõ  500. 
infantes,  &  40.  cavallos.  Achava-íe  elle  com  400. infantes ,  re- 
folveu  fe  a  pelejar  cô  tam  pouco  numero,eftimulado  da  cru¬ 
eldade,  q  os  Caftelhanos  haviaõ  ufado  nas  entradas  antece¬ 
dentes.  Marciioua  Monte  Rey,  deu  viíla  do  inimigo  pouca 
diílancia  da  Praça, que  o  efperava  formado  com  as  coílas  em 
liüa  Aldeã  .-inferiu  dos  repetidos  avifosque  via  defpedir  a 
Monte-Rey, que  os  Galegos  pediãofoccorro  ,  certo  final  do 
receyo;valeu-fe  da  opporiunidade,&não  querendo  que  che- 
gaííe  o  íoccorro,mandou  pôr  fogo  ao  lugar,que  fervia  ao  ini¬ 
migo  de  retaguarda,  para  o  obrigar  a  q  mudaíTe  de  fitio :  não 
logrou  o  intento  entendido  dos  Galegos ,  porem  íuperando 
todas  as  difficuldádes  os  inveftiu.Recebèraõ-no  com  algüas 
cargas,  mas  com  pouco  dãno,  por  tirarem  de  muyto  longe, 
^  fulgirem  depreíTa :  não  recebèraõ  clles  grande  prejuízo  pe- 
iúgaris,&re-  Ja  vifiohança  de  Monte-Rey  ,  onde  fe  retiráraõ.  Oueymou 
hg».  a  noUa  gente  o  lugar,  onde  eltava  o  inimigo  .-experimenta- 
raõ  nove  mays  a  mefmadefgraça, padecendo  os  morado¬ 
res  o  mefmo  damno,  que  nas  entradas  antecedentes  os  Gale¬ 
gos  haviaõ  occafionado  aos  nolEos  lugares.  De  húa ,  &  outra 

parte 


parte fe  repetiáoas  entradas,  BalthezarTeyxeyracõ a  gen¬ 
te  de  Monte  Alegre  queymou  feys  lugares,  vindo-fe  retiran¬ 
do  ,  teve  avifojcj  o  inimigo  havia  entrado  em  Portugal ,  pou¬ 
ca  diftancia  daquelle  íitio ;  refoluto  a  pelejar ,  marchou  con¬ 
tra  os  Galegos^procuráraõ  elles  retirar-fe,  &  deraõ-fe  por  fe- 
guros  em  Villa  Mayor  de  Gironda  ,  q  havião  fortificado  com 
trinchcyras  muyto  capazes  de  defenia.  Era  a  Villa  grande,  8c 
rica,  porque  conftavão  os  fogos  de  300.  8:  aíTillia  nella  guar¬ 
nição  de  infantaria  paga.  Venceu  Balthezar  Teyxeyra  todas 
eftas  diíHculdades,  invelliu  a  Villa,  rendeu-a, &  pozlhe  o  fo¬ 
go  ãcuíla  de  muyras  vidas  dos  inimigos ;  recirou-fe  a  Mon- 
forte  trazendo  algús  feridos,  8c  hum  foldado  menos.  O  Mar- 
quez  deTaiafona  entrou  nomefmo  tempo  no  termo  deCha- 
ves,  8c  marchou  para  Villa  Verde  com  zooo.  infantes  ,  ÔC 130. 
cavallos;  teve  Luis  Gomes  avifo  em  Ouceyro  feco  lugar  aon¬ 
de  havia  chegado  com  o  primeyro  rebate, 8c  achando  fecom 
2000.  homens  fe  refolveu  a  foceorrer  Villa  Verde  ,•  chegou  a 
tempo  que  os  Galegos  attacavão  o  lugar ,  8c  era  com  valor 
defendido  ;  entrou  dentro  fem  oppofição  :  dcfmayárão  os 
Galegos ,  vendo  efte  não  imaginado  foceorro  ,  retirarão -fe, 
feguiu-osLuisGomes,&  obrigou-os  a  fe  recolherem  aos  feus 
lugares  com  grande  perda , fazendo  elle  o  mefmo  aos  noíTos 
com  muyta  opinião. 

Rodrigo  de  Figueyredo,  attendenio  a  todos  os  iatereflfes 
da  Provincia ,  fe  refolveu  a  defmantelar  Villarelho  ,  por  ficar 
na  Raya  expoíto  fem  remedio  à  invafaõ  do  inimigo :  execu¬ 
tou  efta  determinação  Com  2000.  homens, 8c  porque  os  Gale¬ 
gos  tiverão  anticipadamente  noticia  delia,  fe  relolvèraõ  a  ef- 
peralo  ,  quando  voltaíTe.Confeguíraô-no  em  defgraça  fua; 
derão  viíta  da  noCTa  gente, attacárão-na  com  furia,forão  reba¬ 
tidos  com  valor,  8c  desbaratados  fem  refiftencia.  Rodrigo 
de  Figueyredo  não  fó  fegumos  q  fugião,  mas  profeguindoa 
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vitoria,  ganhou  Tamaguelos,  lugar  em  que  na  priraeyra  en¬ 
trada  havra  eftadofem  lhe  fazer  dãno,  ôcq  o  inimigo  hâvia 
fortificado  ,  elegendo-o  para  alojamento  de  hú  troço  de  ca- 
vallaria,8c  infantaria,  q  moleftava  muyto  os  noífos  lugares : 
retirou-fe  Rodrigo  de  Figueyredo  para  Chaves, trazendo  os 
foldados  ricos,  8c  yitorioíos.PaíTados  poucos  dias,  entrou  o 
Tom.I.  li  inimigo 
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Anno  inimigo  pela  parte  da  Torre  de  Ervededo,  houve  noticia  em 
1641.  Chaves ,  fahiu  deita  Praça  Rodrigo  de  Figueyredo ,  Sr.  Luis 
Gomes  feu  irmaõ  coma  gente  q  pudèrão  juntar;  mas  quan- 
ÇcnünuaÕ-fe  dochegiraõ  ,já  o  inimigo  havia  queymado  a  Torre.  Adian- 
7omv^no7  tou-fe  Luis  Gomes  ,  &  encontrando  no  caminho  os  Payza- 
jucceífos.  j^Qg  qye  havião  efcapado, marchou  com  elles  a  foccorrer  Ou- 
teyro  feco  :  porem  dando  viíta  delle  a  gente  do  inimigo  ,  lhe 
foy  neceiPariOjpara  fe  defender ,  ganhar  hüa  ferra  q  achou  vi- 
fínha,a  qual  occupou  com  tam  bom  fucceíro,que  osGalegos, 
depoysde  a  avançarem  varias  vezes  >diHuadidos  da  empre- 
fa,  fe  reciráraõ;  o  mefmo  fez  Luis  Gomes  >  &  Rodrigo  de  Fi- 
giieyredo ,  com  quem  fe  incorporou  lego,  Era  hüa  emprefa 
conlequencia  de  outra:retirado  o  inimigo,  entrou  Balthezar 
Teyxeyra  por  Monte  Alegre,  &  queymou  tres  lugares  gran¬ 
des, &  ricos. Logo  os  Galegos  procurarão  a  vingança,  entrá- 
rão  o  dia  feguinte,&  actacáraô  olugar  de  Mayros ;  defendè- 
raõ-fe  os  moradores ,  ouviu  íe  a  mofqueraria  em  os  noíTos 
lugares, &  acodíraõ  com  diligencia ,  mas  já  a  tempo  que  o  lu¬ 
gar  era  entrado,  8c  começava  a  atear  fe  o  fogo  ^  extinguíraõ- 
no  os  noílosfoldados.&leguindo  o  inimigo, que  logo  fe  poz‘ 
em  marcha,  alcançando-o  dentro  dos  feus  lugares ,  lhe  mata¬ 
rão  hum  Capitão  decavallos ,  hum  Sargento  Mor,  8c  40.  fol- 
dados,em  q  entrava  hum  fobrinho  do  Marquez  deTarafona. 
Rodrigo  de  Figueyredo  quando  defpediu  o  foceorro  a  May¬ 
ros,  marchou  fobreMonte-Rey.para  evitar  que  os  Galegos^ 
foccorrelfem  a  fua  gente:  alojou  em  hú  monte  avilta  da  Pra¬ 
ça,  onde  chegou  também  Balthezar  Teyxeyra  :  fahíraõde 
Monte-Rey  alguns  cavallos,travou-fe  hüa  efearamuça ,  que 
durou  ate  a  noyte  com  pouco  dano  de  hüa,8c  outra  parte.  Ao 
amanhecer  marchou  Luis  Gomes, 8c  BalthezarTeyxeyra  pa-^ 
ra  a  Vhlla  de  Vimbra  :  feguiu-os  Rodrigo  de  Figueyredo  cõ 
o  reíto,  era  todo  o  numero  tres  mil  infantes ,  8c  <5o.  cavallos, 
8c  levava  duas  peças  de  artilharia :  porem  difputava-fe  entre 
hüa,  8c  outra  nação  ,  8c  contendia-fe  fem  forma,  fem  arte  ,  8c 
fem  difeiplina. Chegando  aVimbra  os  que  hiaõ  avançados  a- 
cháraõ  200.  cavallos  fóra  da  Villa ;  era  ella  grande ,  com  boas 
trincheyras,ôc  melhor  guarnição :  a  ca  vallaria  fuítentou  a  ef¬ 
earamuça  em  quanto  não  chegou  Rodrigo  de  Figueyredo, 

'  o  qual 
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o  qual  fazendo  jugar  as  duas  peças  de  artilharia,  de  que  rece-  Anho 
bèraõ  os  Galegos  dãno  ,  carregando-os  juntamente  com  re-  i<í4ií 
folução,  os  fez  retirar  a  Monte-Rey  ,  defemparando  ohtio 
em  q  eftavão. 'Entráraõ  os  noíTos  foldados  fem  difficuldade 
Vimbra  ;  o  mefmo  fizeraõ  no  lugar  do  Rofal ,  ôc  ambos  fo- 
raõ  alimento  do  fogo. PalfouRodrigo  deFigueyredoa  quey- 
mar  Moura,  lugar  grande,  &  rico  ,  que  ficava  da  outra  parte 
do  Rio  Tamaga  ,  meya  legoa  de  Monte-Rey. O  Marquez  de 

Tarafona  eftava  formado  entre  Verim  ,&  Monte-Rey  à  vi- 
fta  danoíTa  gente ;  refolução  que  pudera  juílamente  divertir 
a  emprefa :  porem  os  fucceflbs  da  guerra  compoem-fe  de  tá- 
tas  variedades, q  he  util  muytas  vezes  ignorar  os  perigos, pa¬ 
ra  confeguir  as  vitorias. Paífou  Luis  Gomes  oRio  com  os  fef- 
fenta  cavallos  ao  calor  das  duas  peças  de  artilharia  ;  íeguiu-o 
Balthezar  Teyxeyra :  avançou  o  inimigo  algüas  tropas  ,  que 
foraõ  rebatidas, &  defprezandofe  as  muytas  balas  de  artilha¬ 
ria  q  de  Monte-Rey  fe  difparavaõ  ,  as  quaes  ainda  que  tira¬ 
das  por  elevação  cahião  fem  prejuízo  entre  os  foldados,  paf- 
íòu  toda  a  gente  da  outra  parte  do  Rio  à  vifta  dos  Galegos  i 
foy  o  lugar  queymado,  ôlfaqueado  ,&  tornou  Rodrigo  de 
Figueyredofem  oppoíição  a  palfar  0  Rio  ,  alojando  aquella 
noy  te  no  mefmo  lugar  ,  em  q  havia  eftado  a  antecedente.  A- 
manheceu,8í;  dividiu  a  gente  em  tres  troços;  entregou  hum  a 
Luis  Gomes  ,para  que  entrando  pela  parte  frontey  ra  a  Mon- 
forte,fizeíre  nos  lugares  do  inimigo  oprejuizoque  IhefoíTe 
poííivel,'  o  q  elle  executou  com  grande  dãno  daquelle  diftri- 
éto  :  outro  deu  a  Balthezar  T ey xey ra  ,  ordenandolhe  4  folTe 
queymar  o  lugar  de  Medeyros ,  fronteyro  a  Monte  Alegre; 

&  com  o  terceyro  ficoi^zendo  cara  a  Monte-Rey ,  para  di¬ 
vertir  os  íbccorros.  Não  era  ogroifo  muyto  confideravel ; 
por^m  a  pouca  refolução  dos  Galegos  ditculpava  qualquer 
temeridade. Marchou  Balthezar  Teyxeyra  a  attacar  Medey¬ 
ros  levando  poucos  mays  de  mil  infantes :  era  o  lugai  gran- 
de,cercado  de  trincheyras ,  &  guarnecido  com  700.  homens* 

O  coftume  de  vencer  alhanou  a  difficuldade  da  emprefa ;  in- 
veftiu  o  lugar ,  entrou-o ,  &  rendeu-o ,  ficando  mortos  muy- 
tos  dos  defenfores  ;  retirou-fe  a  Monte  Alegre ,  ôt  Rodrigo 
de  FigueyredoaChaves.  '  o  - 
'“ci  Tom.L  liij*  Bufca- 
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Anno  Eiáve  o  trabalho  da  vitoria. Recolheu-íè  Rodrigo  de Figiiey'-* 
1641.  redo  a  Bragança,  remetteu  os  priíioneyros  a  Lisboa, &  o 
rigor  do  Inverno  fez  defcançar  as  armas  alguns  mezes ,  que 
gaftou  ultimamente  Rodrigo  de  Figueyredo  dilpondo  com 
toda  a  attenção  a  defenfa  da  Provincia. 

D.Aivarode  Tocou  O  govcmo  da  Ptovincia  da  Beyra  aD.  Álvaro  de 
™"Í;-^branches,o  qual  depoys  de  acclamar  ElRey ,  &  tomar  pof- 
fe  doCallellode  Lisboa,  foy  nomeado  do  Confelho  de  guer¬ 
ra.  Havia  paíTado  à  reftauração  da  Bahia  por  Capitão  de  in¬ 
fantaria  ,  &  tinha-fe  embarcado  em  algúas  Armadas  que  cor¬ 
rerão  a  coita :  quando  ElRey  Ee  acclamou  ,  eílava  nomeado 
por  ElRey  de  Caílella  para  o  governo  de  Mafagaõ.  As  pou¬ 
cas  occaíiões  q  ceve  no  governo  da  Beyra ,  deyxou  quafí  em 
íilencio  o  pouco  tempo  q  alliítiu  nefta  Provincia,  a  primeyra 
vez  que  foy  a  ella. Partiu  de  Lisboa  os  últimos  de  Janeyro  de 
x<í4i. chegou  a  Coimbra  acompanhado  de  Joâõ  de  Saldanha 
de  Soufa ,  o  qual  havia  exercitado  os  primeyros  annos  da  fua 
idade  na  guerra  de  África  em  Mafagao  ,primeyra  grãmatica 
dos  moços  daquelle  tempo.  Levava  também  D.  Álvaro  por 
Tenente  de  Meílre  de  Campo  General  a  Manoel  Lopes  Brã- 
daõ, quatro  Sargentos  Móres  j  &  doze  Capitães  de  infan¬ 
taria,  todos  de  conhecido  valor.  PaíTou  de  Coimbra  a  Vi- 
feu ,  deita  Cidade  aos  mays  lugares  da  Provincia,  dando  nel- 
ccrrt  aPro-les  ordõ  as  levas  necelTarias  de  cavallaria  ,  &  infantaria.  DiE 
^  fortificação  de  Pinhel,  &  mandou  algúa  gente  para  Al- 
meyda,amays  importante  Praça  daquella  Provincia  ,  por 
cobrir  grande  parte  dos  lugares  abertos  ,  &  por  ficar  muyto 
vifínha  da  Raya  do  Reyno  de  Leaõ.  Era  Capitão  Mòr  de 
Almeyda  Dom  F rancifco  de  Lemos  R  amiro ,  que  com  muy¬ 
to  cuydado  fe  preveniu  para  a  defender.  Correu  Dom  Ál¬ 
varo  toda  a  Provincia;  em  Almeyda  le  deteve  alguns  dias, 
a  dar  principio  a  fortificação ,  que  deyxou  encomendada  a 
Rodrigo  Soares  Pantoja  j  palTou  a  Caitello-Rodrig  o  ,  tres 
legoas  diitante  de  Almeyda  j  poucos  dias  depoys  de  haver 
chegado, teve  avifo  que  o  inimigo  juntava  gente,  &  fez  com 
toda  a  brevidade  a  mefma  diligencia.  Governava  as  Armas 
partidó' contrario  o  Duque  de  Alva,  o  qual  fabendo  a 
e..r..  prevenção  de  Dom  Álvaro  ,  a  que  elle  não  havia  dado  mo¬ 
tivo 
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tivo,  porque  fó  havia  unido  algúas  companhias ,  para  retirar  Anno 
os  Galegos,  &.  derribar  os  moinhos  do  Rio  Tourões, -preve- 1641. 
niu  os  lugares  vifinhos  da  Raya  :  porem  não  pode  divertir  o 

receyo  dos  moradores  de  Ciudad  Rodrigo,  Praça  de  Armas 
daquella  Provincia ,  porque  quaíi  todos  a  defemparáraõ,paf- 
lando  fe a  Salamanca.  D.  Álvaro  conftandolhe  acaufa,por- 
que  o  D uque  de  Alva  havia  chamado  aquellas  companhias, 
defpediu  a  gente  que  rinha  junto,  fendo  todo  o  feu  deíejo 
confervar  a  fufpenfaõ  de  armas.Chegoulhe  em  junho  ordem 
d’ElRey  para  romper  a  guerra,  como  nas  outras  Provincias 
fe  havia  executado  ;  porem  elle  coniiderando  que  era  o  dãno 
infallivel,&  a  utilidade  contingente  ,naõ  alterou  o  eílylo 
propoílo.Elfa  prudência  foy  mal  difcurfada, ajudando  acon- 
denala  os  bons  fuccelTos  das  outrasProvinciasiporque  como 
a  temeridadeandava  valida  datortuna,&  as  felicidades  co- 
ftumaõ  a  coroar  as  acções, fem  fe  diíputar  a  razaõ,  ou  defor- 
dem  com  que  fe  coníèguíraõ  ,  culpavaõ  os  pouco  acautela¬ 
dos  aDomAlvaroofocego,como  fena  guerra  náo  fora  o 
beneficio  do  tempo  o  melhor  foccorro.  Na  confiança  defta 
fua  refolução  fecultivão  íèm  prejuizoas  terras  dehúa,& 

outra  parte, achando-fe  os  Caftclhanos  com  tampouco  po- 
der,que  avaliavão  por  fortuna  não  fe  romper  a  guerra.  Hum 
accidente  efteve  para  defcompor  efta  boa  correfpondencia, 
mas  teve  facil  remedio  ,  porque  caminhavão  a  hum  mefmo 
fim  as  ideas  de  ambas  as  partes. 

Veyo  ter  o  Eftio  à  Villa  de  Naves  frias ,  tres  legoas  de  Al- 
fayates,DomThomás  de  Oria  filho  do  Duque  de  Turs , 

Reytor  da  Vniverfídade  de  Salamanca.  Sahindo  hum  dia 
caça,encontrou  hum  Payzano  Portuguez  ,  que  fem  caufa  le-^ 
vou  prifioneyro.Teve  avilo  deífe  fuccelTo  Bras  Garcia  Maf* 
carenhas  Capitão  de  Alfayates,  deu  conta  a  Dom  Álvaro ,  o 
qual  parecendolhe  precifo  moftrar ,  que  não  nacia  de  temor 
a  fufpenfaõ  da  guerra ,  ordenou  a  Bras  Garcia,  que  procuraf- 
fe  a  fatisfação  defte  aggravo  napeíToa  de  Dom  Thomas  de 
Oria, declarandolhe que  não fizefle dãno  a  outra  algõa  pef- 
foa.  Com  efta  ordé  íàhiu  Bras  Garcia  hüa  noyte  deAlfayates 
com  i3o.infantes:antes  de  amanhecer ,  chegou  a  Naves  frias 
fem  fer  fentido  ,6c  informado  da  cafade  DomThomás  a 

rodeou 
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Anno  rodeou  de  mofqueteyros.Inquietáraõ-fe  os  moradores  com 

1641.  fobrefalto  tam  repenrino,  porem  Bras  Garcia, dandolhes  pa¬ 
lavra  de  os  não  moleftar ,  os  livrou  do  receyo.  Fez  logo  der- 

Bras  Carcu  ribaf  3$  poftas  da  cafa  de  Dora  Thomás,  entrou  dentro  mas 

AUifcatínhas  -  z'  •  j  i  ^  ^ 

ihitfita  ^ret}~  nao  conleguiu  prendelo  ,porquefeatidoorebace  ,  fe  lançou 
por  hüajanella  ,&  ferido  levemente  de  húabala  efcapou  em 
hum  mato  vifinho  da  Villa:  ficáraõ  prifioneyros  quatro  cria¬ 
dos  feus  ,  &  Dora  Celar  Lencabechia  leu  primo ,  cora  quem 
fe  enganaraõ  os  noifos  íbldados  ,  prefumindo  ,  que  era  Dom 
Thomás.  Foy  remettido  a  Lisboa  ,  &  teve  induftria  para  fu¬ 
gir  da  prifaõ.  Bras  Garcia  Mafcarenhas  fez  guardar  tam  poa- 
tualmente  aos  loldados  a  ordem  que  levava,  que  ate  perdoá- 
raõ  a  prata  que  havia  em  cafa  de  Dom  Thomás  >  &  folrando 
oPayzano  prifioneyro  ,  fe  retiráraõ  para  Alfayates.  Paífa- 
dos  aiguns  dias  levaraõ  os  Caftelhanos  huma grande  prefa 
da  Aldea  da  Ponte  ,  hüa  legoa  de  Alfayates.  Logo  que  Dom 
Álvaro  recebeu  oavifo  ,  ordenou  a  Bras  Garcia  que  pro- 
curaífe  a  recompenfa.  Era  elle  adivo  ,  &  refoluto  ,  juntou 
gente  com  grande  preíTa  ;  porem  quando  eílava  para. mar¬ 
char  ,  chegou  hum  bolatim  do  Governador  de  Guinaldo 
com  toda  a  prefa  que  fe  havia  levado,  dizendo,  que  o  Du- 
mandava  re(lituíla,&  dinheyro  para  pagar  as 
rezes  que  faltaflem.  Eraõ  fó  cinco  que  o  bolatim  pagou  ,  & 

^  com  o  gado,  &  eíla  fatisfação  fe  retirou  Bras  Garcia  para  Al- 
faj  ates  ,  &  ficaraõ  as  Provincias  no  íbcego  antecedente. 
Em  Setembro  abriu  Dom  Álvaro  com  ordem  d'E!Rey  Al¬ 
fândega  em  Salvaterra ;  porem  experimentando  fe  que  re- 
lultavão  alguns  inconvenientes  da  comraunicaçaõ  dos  Ca- 
Alvitro  dc  ^-2  j  ftelhanos,  fe  tornou  a  cerrar.  Em  Novembro  pediu  Dom 
Aivarolicença  aElRey  ,  para  fe  paíTar  a  Lisboa  a  fe  curar 
^Pnvmcia  dc  alguns  achaques  que  padecia  :  concedeulha ,  &  deyxou  a 
^dmha.  Província  entregue  ao  Tenente  General  da  cavallaria  joa5 
de  Saldanha  ,  o  qual  a  governou  tres  mezes  com  grande 
accytaçaõ  de  toda  ella  ,  fazendo  trabalhar  nas  fortifica¬ 
ções,  que  elle  mefmo  com  grande  fciencia  defenhava.  Ar¬ 
mou  os  foldadosde  cavallo  de  clavinas ,  &  piílolas  ,  de  que 
careciaõ  ,  fazendo  adeftralos  com  exercicios  continuos : 
confeguia  varias,  &  uceysintelligencías  em  Caíl:ella,&  que¬ 
rendo 
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rendo  os  Caftelhanos  interprender  Freyxo  de  Efpada  na  cin-  Anno 
ta  ,teve  tam  anticipado  avifo  >que  preveniu  Francifco  de 
Sampayo ,  por  cuja  conta  corria  efte  Lugar ,  o  qual  dobran- 
dolhe  a  guarnição ,  fez  defvanecer  efte  intento.  O  tempo 
que  durou  ajoaõ  de  Saldanha  o  governo,  foy  tam  afpero, 
por  fer  no  rigor  do  Inverno ,  que  naõ  teve  occafião  de  inten¬ 
tar  emprefa  alguma.  No  íim  de  Dezembro  foube  que  o  Du¬ 
que  de  Alva  fazia  algumas  prevenções,  fegurou  todos  os  lu¬ 
gares  arrifcados ,  Sc  ficou  a  Provinda  focegada  ate  Março 
do  anno  feguinte,  tempo  em  que  chegou  a  governala  Fer- 
naõTelles  de  Menezes,  como  emfeu  lugar  referiremos. 


Tom.L  KK  HISTO 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 

LegeElRey  Miniftros  para  decidir  os  negocias  de  mayor  importância.  Concede  li- 
cença  à^Duqueza de  Mantuaparavoltar  aCaííella.  Confpiraçao  contra  ElRey. 
defcobre  fe  :prendem-fe  oscomplíces ,  éf  confejfado  o  deliõlo ,  fan  cajiigados  os  de 
mayores  culpas. Chega  a  Lisboa  a  Armadade  França,Une-fe  com  a  Armada  d'  ElRey  ma~ 
vegao  antes  de  chegar  a  de  Olanda,ér  todas  fe fepar  aS  compouco  ejfeyto.  Tomao  osOlan- 
dezes  Angola, S.Thomè.^ò'  Maranhao.  Difpoem-fe  oS  moradores  a  reflaurar  efta  perda. 
Ma  Índia  Ce  perde  Mal ac a,  éf  foccorre-feCeylaS.  Chega  a  Lisboa  amva  dos  máosfuccef- 
fos  das  Conquifias -cr  deyxaElRey  navegar  livre  par  aOlanda  a  Armada  dos  Eftados,que 
eftavafurtano  porto  de  Lisboa,  SaheTrifiaõ  de  Mendoçacomella-.perde  feem  huma  tor¬ 
menta. 


O  labyrinto  de  ideas, muy to  diíFerentes  daquel-  j 

las  que  placidamente  tantos  annos  cultivára,  I 
paííava  ElRey  D.Joaõ  de  hum  cuydado  aoutro  í 
cuydado  no  principio  do  feu  governo  :  &  ain-  ' 
da  que  a  felicidade  com  que  havia  tomado  pofle 
do  feuReyno,  era  para  o  coração  eíficaz  epithema,  como  o  ' 
combatiaõ  tantas  ideas ,  fenão  desfalecia ,  não  farava.  Havia 
roto  a  guerra  com  poucos  Capitães  experimentados,  &  me¬ 
nos  foldados  veteranos,  o  Reyno  quafi  exhauílo  de  dinhey- 
ro,munições,&  armas,  contra  hum  Rey  tam  poderofo  que  a- 
bundava  de  tudo  o  de  que  elle  carecia.  Eralhe  neceflario  não 
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fe  fiar  de  todos,  nem  moítrar  q  defconlíava  de  alguns  de  feus  Anno 
VaíTallos;  attençao  de  que  muycas  vezes  lhe  refukava  feguir  1^41^ 
o  parecer  dos  indifcretos,  por  confidentes,  outras  dos  mal 
a{Fed;os,por  entendidos;  &  como  interiormente  por  húa  ,  &c 
outra  caufa  defconfiava  ,  oudeíles,  ou  daquelles,  &  as  expe¬ 
riências  erãotam  poucas,  confundiaô-íe  as  refoluções,& 
defencaminhavaõ-fe  muytos  negocios.  Porem  na  confide- 
ração  dos  dilatados  annos  em  que  outros  exercicios  fizeraõ 
habito  na  natureza  d’ElRey,  aiiikindo  em  Villa-Viçofa ,  to¬ 
dos  os  acertos  politicos ,  que  manáraõ  do  feu  governo  ,  faõ 
dignos  de  louvor,  &  nenhum  erro  merece  ler  condenado, 
porque  abraçou  muytogenerofa  emprefa,  &  grangeáraõ  to¬ 
das  asfuas  acções  immortal  memória.  As  matérias  mays  im¬ 
portantes  da  Monarquia  confultava  com  a  Rainha  D.  Luiza, 
porque  reconhecia  no  feu  difcurfo  foberana  intelligencia  ,  & 
era  o  feu  peyto  o  centro  do  fegredo :  virtudes  que  tendo  por 
bafe  hü  eípirito  varonil,  que  trasluzia  pelo  veo  de  hum  regio 
femblante  muyto  decorofamente  agradavel,  a  collocáraõ  vi¬ 
va  na  eftimação  de  todo  o  mundo,  morta  entre  as  luzes  da 
melhor  esfera  :  porque  combatida  das  calumnias ,  &  apura¬ 
da  nos  infortúnios,  foube  reynar  para  vencer ,  &  vencer  para 
reynar,comoa  feu  tempo  largamente  referirá  a  fegunda  Par¬ 
te  defta  Hiftoria.  Francifco  de  Lucena  Secretario  de  Eftado 
era  dos  Miniílros  de  que  ElRey  fazia  merecida  eftimação : 
porque  alèm  de  muy  tas  noticias,  &  de  grandes  experiencias, 
lograva  entendimento  fagaz,&fagacidade  que  foy  mays  util 
para  as  matérias  daquelle  tempo,  que  provevtofa  para  a  fua 
conlervaçao.  De  Antonio  Paes  Viegas ,  antigo  ,&  fidelim  -  fiança, 
mo  Secretario  da  Cafa  de  Bragança,  fiava  ElRey  os  mayores 
negocios;&  porq  era  impedido  da  gota ,  o  mandava  levar  ao 
Paço  em  húa  cadeyra.  Com  entendimento,  &  zeloaconfe- 
Ihava  a  ElRey,  &  lhe  inculcava  para  os  Poftos  os  fujey  tos  de 
mayor  capacidade.  Eftes  eraõ  os  que  familiarmente  tratavão 
com  ElRey. Entre  os  mays  preferia  com  grande  acerto  o  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa  ,  &  o  Capellão  Mòr  D.  Álvaro  da  Cofta : 
nefte  fobrava  a  deftreza,  naquelle  a  finceridade.  Também  fa¬ 
vorecia  ElRey  ao  Vifconde  D.Lourenço  de  Lima,  a  Dom 
Manoel  da  Cunha  Bifpo  de  Eivas,  ôc  a  João  Rodrigues  de 
Tom.I.  Kkí)  Sá 
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Anno  Sá  Conde  de  Penaguiaô  feaCamareyro  Mòr.  Outros  fefo- 
1(541.  raõ  introduzindo, de  que  fe  dará  noticia  em  feu  lugar.  A  mu¬ 
dança  do  governo  havia  gerado  no  corpo  da  Republica  dif.. 
ferentes  humores ,  os  quaes  combatendo  a  natureza  dos  ne¬ 
gócios  ,  hora  os  bons  a  fortaleciaõ  ,  hora  os  máos  a  debilita- 
vaõ.  Divertiu  ElRey  eftes  laílimofamente  com  adefearga 
do  fangue,  corroborou  aquelles  com  a  igualdade  do  alimeto; 
mas  forão  tam  cuftoíbs  os  meyos  de  chegar  ao  fim  daíáude 
pertendida,q  merece  a  narração  delles  obfervação  particular. 

Retirada  no  dia  da  acclamaçâo  d’ElRey  para  os  Paços  de 
Xabregas  a  Princeza  Dona  Margarida  de  Auftria  Duqueza 
de  Mantua ,  que  governava  eftes  Reynos ,  a  paíTáraõ  para  o 
Convento  de  Santos, como  fica  referido  ;  entendendo-fe  que 
ficava  naquellefitio  com  menos  fufpeytas  de  fomentar  os  a- 
nimos  duvidofos,  &  fegurar  os  q  feguiaõ  a  facção  de  Caftel- 
la, porque  eftando  alojados  no  mefmo  Paço  o  Marquez  de  la 
Puebla,  ôi  o  Conde  Bayneto  Cavalhariço  Mayor  da  Duque¬ 
za  ,crecia5  as  prefunçõesdefecommunicarem  com  muytas 
peíToas  em  grande  prejuizo  do  novo  governo  ;  porem  com 
toda  efta  cautela  não  ceíTárao  as  prefunções ,  de  q  a  aífiften- 
ciada  Duqueza  era  perigofa  confiança  dos  fequazes  de  Ca- 
D!fcy.r[oia-  ftelU.  Difcurfavaõ  alguns  Miniftros  q  a  Duqueza  não  fervia 

(erca  daDu-  ^  ^  ^  ^ 

1  ortugalmays q  de mquietaros  animos ,  &  fomentaríe- 
ii.a.  dições  ,&  q  fe  fazia  com  o  leu  íuftento  coníideravel  defpe- 
za  j  por  cujos  refpeytos  convinha  bufear  meyo,para  que  ella 
foíTe  quem  pedille  licença  para  paliar  a  Caftella.infinuando- 
felhe,  q  fe  lhe  não  havia  de  negar ,  &  que  com  a  fua  liberdade 
fe  confeguiria  loltarem  em  Caftella  alguns  Portugueze.s,que 
eftavão  prefos  com  grande  moleftia.  Davão  por  autor  defta 
pratica  a  Francileo  de  Lucena  ,  dizendo  fe  q  por  efte  refpey- 
to  queria  grangear  a  liberdade  de  feu  filho  prefo  com  aperto 
em  Madrid;  &  não  eraõ  os  que  faziaõ  efte  difeurfo , máos 
para  teftemunhas  da  fuadefeza,  quando  depoys  o  prende¬ 
rão  :  porq  eftando  elle  ganhado  por  Caftella,  não  neceífitava 
de  induftria  para  a  liberdade  de  leu  filho.  Os  q  encontravaõ 
a  opiniaõ  de  fe  mandar  a  Duqueza  para  Caftella  diziaõ ,  que 
perdiamos  o  mayor  penhor  da  liberdade  do  Infante  D.  Duar- 
te^  porque  ElRey  de  Caftella  ?  quando  não  foífe  maysque 

por 
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por  reputação,  como  conftava  de  varias  cartas  do  Infante  ef-  Anno 
critas  a  ElRey ,  lhe  convinha  procurar  ver  liyre  da  prifaõ ,  q  1^41. 
padecia  por  feu  refpeyto  aDuqueza  de  Mantua ,  pelfoa  em 
quem  concorrião  todas  as  prerogativas  de  grandeza  5  &  que 
eílandoella  dentro  do  Convento  de  Santos ,  facilmente  fe 
lhe  poderia  evitar  a  communicação  deCaílelhanos,&  Portu- 
guezesjôc  quanto  ao  difpendio, não  era  razão  que  leinbraíTe, 
eftando  de  permeyo  coníideraçôes  detantas  confequencias. 

Eíla  variedade  de  opiniões  fazia  duvidara  ElRey  da  refolu- 
çáo  que  havia  de  tomar  nefta  materia.-porèm  fuccedédo,fem 
íèr  neceílario  outra  diligencia, mandar  a  Duqueza  pedir  a  El¬ 
Rey  cõ  grande  inftancia  licença  para  paífar  aMadrid,&  acha¬ 
do  a  Rainha  por  medianeyra  da  fua  liberdade, ou  por  cõpay- 
xão,ou  por  politica,veyo  ElRey  a  tomar  a  refolução  menos 
conveniente,  q  foy  a  de  lhe  conceder  a  licença  que  pedia  ,  & 
juntamente  de  poder  mandar  a  Madrid  D.  redro  da  Mota -Oaíwí.». 
Sarmento  feu  Mordomo,  q  levou  cartas  abertas  da  Duqueza 
para  ElRey  Catholico ,  &  para  o  Conde  de  01ivares,q  conti- 
nhão  noticia  da  liberdade  q  fe  lhe  permittia.  Porem  antes  q 
voltaíTe  repofta  delias  cartas,  fe  defcobríraõ  as  confpirações 
contra  ElRey,  de  que  logo  daremos  noticia  j  fucceflb  que  ef- 
forçou  a  opinião  de  mandar  a  Duqueza  para  Caílella,  avalia¬ 
do-a  por  Autora  de  todas  as  revoluções.  Allentada  eíla  de¬ 
terminação  ,  mandou  ElRey  dizer  à  Duqueza  ej  fe  preveniíTe 
para  paflar  a  Madiid:  replicou  ella  dizendo  ,  q  partiria  quan¬ 
do  lhe  chegaíTe  repoíla  da  carta  q  havia  efcrito  a  ElRey  Ca- 
tholico.A  repugnância  a  fez  mays  íufpeytofa  com  os  que  fo- 
mentavaõ  a  fua  jornada  ,dos  quaes  perfuadido  ElRey  ,  lhe 
ordenou  q  fem  replica  fe  preveniíTe  para  partir.  Obedeceu  a 
Duqueza,  &  partiu  com  a  fua  familia  acompanhada  de  Luis  Parte  a  Da- 
Gomes  de  Bailo  Corregedor  do  Crime  de  Lisboa, &  do  Juiz 
do  Crime  Simão  de  Oliveyra  da  Coíla.  Chegou  a  Eivas ,  & 
achou  duas  legoas  daCidade  que  a  aguardava  Martim  Aíron- 
fo  de  Mello  Governador  das  Armas  com  a  cavallaria  ,offi- 
ciaes,&  peíToas  particulares,  que  fe  achavão  naquella  Praça. 

Não  lhes  fez  a  diíFerença  do  tempo  mudar  de  eílylo, tratando 
a  Duqueza  com  o  mefmo  refpeyto ,  &  ceremonia  ,  q  lhe  ren- 
dião  quando  governava.  ínílou  ella  ,  pedindo  q  fe  cubriíleni 

quando 


Anno 

1641. 


Chfgn  A,  Ba¬ 
dajoz,. 
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c[uando  lhe  fallavaõ ,  não  confeguiu  mudança  com  o  feu  ro¬ 
go, muy  to  à  fatisfação  do  feu  levantado  efpirito,  q  fe  não  ha¬ 
via  abatido  com  os  infortúnios,  Apeou-íè  no  Convento  dos 
Religiofos  de  S.Paulofóra  dos  muros  deElvas,onde  lhe  pre¬ 
venirão  apofenro ,  não  fe  fiando  de  hofpedes  tam  fufpeyto- 
los :  porem  a  pftentação,&  os  regalos  diílimuláraõ  a  defcon- 
fiança.  No  dia  feguinte  chegou  a  Eivas  o  Ouvidor  de  Villa- 
Viçofa  com  ordem  d'£iRey  para  examinar  o  fato  da  Duque- 
za.  Executou-fe  contra  o  parecer  de  Martim  AíFonfo  de  Mel¬ 
lo, &  achando  fe  que  levava  muyro  pouco  cabedal,  principal 
caula  (  como  fe  entendeu)  daquella  diligencia  , ficou  eíla  ac¬ 
ção  mays  defayrofa.Quiz  a  Duqueza  refervar  huns  pap£ys,q 
dilTe  ferem  cartas  do  Poncifice,d’ElRey  Catholico,&  de  feu 
marido;  inílou  o  Ouvidor  indiícretamente  qeraprecifoexa- 
minalas;tomou  ella  rompelas  por  expediente,&  entregou-as 
a  hum  criado  feu,dizendo  que  as  queymaífe.  OíFendeu  a  to¬ 
dos  os  q  alliftião  o  exceífo  do  Ouvidor,&  ElRey  fabendo-o 
fe  deu  por  mal  fervido, &  peyor  aconfelhado  em  o  mandar  á- 
quella  diligencia.  Dcfpediu  a  Duqueza  hü  criado  a  Badajoz 
a  negocear  com  o  Conde  de  Monte-Rey  as  bagagens  necef- 
farias  para  o  feu  fato:ajuftou  fe  que  na  ponte  de  Caya  fe  mu- 
daíTe  das  em  q  hia  de  Portugal  para  as  de  Caftella.  Partiu  a 
Duqueza,&  querendo  os  dousMiniftros  de  juftiça  q  aacom- 
panhavão  ,  q  o  feu  fato  pagalTe  direytos  na  Alfandega ,  o  não 
confentiu  Martim  AíFonfo  de  Mello,  &  fe  obrigou  elle,&  D. 
João  da  Coíla  à  fatisfação  do  dinheyro  q  importaíTe :  porem 
ElRey  ordenou  que  fe  não  fallaíTe  neíFa matéria.  A  Duqueza 
partiu  para  Badajoz  acõpanhada  de  Martim  AíFonfo  de  Mel¬ 
lo, &.  de  todos  os  mays  que  fe  acháraõ  naquella  parte, ceifan¬ 
do  por  aquelle  dia  as  hoftilidades  da  Campanha. Defpediu-le 
a  Duqueza  mays  obrigada  da  corteíia  dos  foldados ,  que  do 
trato  dos  Cortezãos,  não  deyxando  em  Portugal  queyxofos 
do  feu  governojporque  com  grande  entendimento,  &  gene- 
rofidade  havia  encontrado  as  defordens ,  &  infultos  dos  Mi- 
niftros  de  Caftella. 

ApreíFou  a  jornada  da  Duqueza  de  MantuaCeomo  Já  diífe- 
mos  J  defeobrir  ElRey  a  conípiração  dos  que  intentavâo  ti- 
rarlhe  a  vida,  &  aoReyno  a  liberdade.  Não  era  de  todo  ave¬ 
riguada 
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riguada  eíla  matéria  ,  quando  ElRey  fe  refolveu  a  raandala,  .4nno 
&  com  as  primeyras  luzes  delia  entendeu  ElRey ,  que  a  aííi- 1(^41. 
ílenciadaDuqueza  fervia  de  incentivo  ao  defordenado  in¬ 
tento  dos  confpirados.  Foy  D.Sebaítiaôde  Mattos  de  Noro- dos 
nha  Arcebifpo  de  Braga  oprimeyro  q  fabricou  eíla  infelice 
refolução,  querendo  pagar  a  ElRey  Catliolico  os  benedcios 
tj  havia  recebido  daquella  Coroa  ,  &  comprar  com  perpetuo 
difcredito  o  louvor  apparente  de  agradecido.  Era  compofto 
de  entendimento  fagaz,  &  de  animo  intrépido  ,  &  fabia  com 
a  liberalidadefacilitar  asfuas  opiniões. Quando  ElRey  fe  ac- 
clamou ,  exercitava  a  occupação  de  Prefidenre  do  Paço  ,  co¬ 
mo  acima  referimos.  Receofos  os  queacclamáraõ  ElRey  do 
feu  efpirito  ,  &  da  inclinação  que  moílrava  aos  inrei  eífes  de 
Caftella.intentáraõ  mataloj  de  que  fe  diíTuadíraõ  o  dia  ante¬ 
cedente  ao  da  acclâmação,parecendolhe  melhor  acordo  obrb 
galo  com  benefícios ;  politica  cujo  fucceíTo  depende  dos  âni¬ 
mos  em  que  fe  emprega.  Elegèraõ  o  Arcebiípo  por  hum  dos 
Governadores  do  Reyno,  em  quanto  ElRey  fe  dilatava ,  co¬ 
mo  também  fíca  apontado  .-quando  ElRey  chegou  lhe  fez 
tantos  favores, que  a  fer  menos  obílinado  o  feu  animo, baftá- 
raõ  para  grangealo,  havendo  tambê  fido  as  intercefíbes  d’El- 
Rey, poucos  tempos  antes  em  Madrid,caufa  das  fuas  melho¬ 
ras ,  quando  de  Bifpo  de  Eivas  paflbu  a  Arcebilpo  de  Braga. 
Efquecido  poys  das  obrigações  palTadas ,  &  dos  benefícios 
prefentes ,  ou  por  affeyção  à  Coroa  de  Caft;ella,ou  por  duvi¬ 
dar  da  confervação  de  Portugal,fe  refolveu  o  Arcebifpo  a  fer 
D.Oppas  Lufitano,não  fe  lembrando  do  Bifpo  de  Lisboa  D. 
Martinho  ,  que  em  tempo  d’ElRey  D.  Joaõ  o  Primeyro  foy 
fem  culpa  na  íua  própria  Igreja  emprego  laílimofo  da  ira  das 
fuas  meímas  ovelhas, que  podem  ccgamente  fazer- fe  vorazes 
com  os  defconcertos  de  hum  máo  Paftor.  O  primeyro  cami-  //j,  amor  • 
nho,  q  o  Arcebifpo  bufcou  para  a  difpofição  do  feu  deforde- 
nado  intento  ,  foy  introduzir  nas  peíToas  4  Ibe  pareciaõ  dif- 
poítas ,  ou  por  queyxa  do  novo  governo,  ou  por  dependên¬ 
cias  de  Caíiella',a  pouca  fegurança  da  nova  Monarquia,dizê- 
do,  q  contendia  fem  forças  contra  o  poder  d’ElRey  Catholi- 
co,  formidável  a  todo  o  mundo  j  q  os  exercitos ,  &  Armadas 
dos  Caftelhanos  haviaõ  de  encher  qs  campos  ,&  povoar  os 

maresi 
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Anno  mares ;  que  a  defenfa  de  Portugal  por  todos  os  caminhos  fe 
1641.  moftrava  impoílivel, porque  as  ordcs  d’ElRey,&  de  feus  Mi- 
niftros  todas  eraõ  confufas,  &  a  execução  delias  como  as  or¬ 
dens;  que  as  fronteyras  eílavão  abertas ,  nos  Cabos  das  Pro¬ 
víncias  não  havia  mays  que  o  nome  ,  &  nos  foldados  Ib  a  ap- 
parencia ;  de  que  era  facil  tirar  por  conclufaõ,  que  brevemen¬ 
te  feriaõ  laftimoío  efpeòtaculo  as  cabeças  dos  que  barbara¬ 
mente  feguiflem  a  incerteza  do  novo  governo. 
fmtafciheo  A  primeyta  peílba  a  q  perluadiu  efta  cavilofa  pratica ,  foy 

Marquez  de  Vdla  Real  D.  Luis  de  Menezes,  a  quem  eu 
mudara  o  nome,  fenão  faltara  à  verdade  dahiftoria.  Eftava 
em  Ley ria  quando  ElRey  foy  acclamado ;  &  não  fe  lhe  havia 
fiado  anticipadamente  eíta  matéria,  porq  o  feu  talêto  não  ha¬ 
via  grangeado  tanto  credito,  como  merecia  o  feu  efclarecido 
fangue.  Era  o  Marquez  facil  de  perfuadir ,  &;diííicil  em  dif- 
curfar ;  penetrou-o  adourrina  artificiofa  do  Arcebifpo  >  en- 
tregoufelhe  ,  &  deyxoulhe  na  difpoíição  o  feu  alvedrio.  Co¬ 
municou  a  feu  filho  D.  Miguel  de  Noronha  Duque  de  Ca¬ 
minha  a  fua  deliberação,  o  qual  com  mays  valor ,  &  não  me¬ 
lhor  fortuna  contradiífe  a  feu  pay  o  cego  intento,  a  q  fe  arro- 
java,lembrandolhe  o  juramento  a  que  eftavão  obrigados ;  & 
quanto  melhor  feria  perder  a  vida  defendendo  a  liberdade  da 
Patria.que  confervar  a  cafa  no  infelice  cativeyro  deCaftella. 
Pfrfu>ide  0  Perfuadiu  também  o  Arcebifpo  afeuíbbrinho  Ruí  de  Mat- 
de  Noronha  .primeyro  Conde  de  Armamar, fendo  fa- 
dc  enganar  as  luas  poucas  experiencias ,  &  comunicou 
o  defordenado  intento,  q  havia  abraçado,com  outras  pefloas 
da  primeyra, 8c  fegundaqualidade,cujos  nomes  referiremos, 
quando  dermos  conta  das  prifões  de  todos  os  culpados.  De- 
fejava  o  Arcebifpo  dar  noticia  a  ElRey  Catholico  da  tea  que 
hia  ordindo,cufl;andolhe  grande  cuydado  não  ter  repofta  de 
hüa  carta ,  que  lhe  havia  elcrito  por  D.  Joaõ  Soares ,  de  cuja 
refolução  teve  noticia  quãdo  fe  paíTou  para  Caftella,  na  qual 
íe  difculpava  de  aceytar  o  governo ,  6c  cooperar  nas  diligen¬ 
cias  de  fe  reduzirem  os  lugares  do  Reyno,firmando  as  cartas 
efcritas  a  eíte  fim.  Por  fe  livrar  do  embaraço  q  padecia ,  fe  re- 
folveu  a  mandar  a  Caílella  hum  homem ,  chamado  Manoel 
Valente,  Elcrivaõ  daTavola  de  Setuval ;  8c não  podendo 
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ajuftar  com  Manoel  Valente  eíla  jornada  tam  brevemente,  Anno 
como  pertendia, determinou  mandar  Diogo  deBritto  Na-  1641* 
bo  ;  porem  antes  q  o  confeguiíTe,  fedefcobriu  a  conjuração. 

Húa  das  peflToas  de  q  o  Arcebifpo  ufa  va  para  o  fim  q  perten¬ 
dia  ,  era  Belchior  Corrêa  da  Franca,  ao  qual  havia  negociada 
Diogo  Soares  a  mercê  do  Habito  de  Chrillo,  &  a  patente  de 
Meííre  de  Campo  de  humTerço,qhavia  de  levantar  emiPor- 
tugal,  pago  com  o  dinheyro  que  refultalfe  da  venda  dos  Há¬ 
bitos  das  Tres  Ordens, &  foros  de  fidalgos, para  q  também  ti- 
nlia  trazido  ordens  de  Caílella.Vendo  cõ  a  acclamação  d’El- 
Rey  defvanecida  a  commiíraõ,&  divertido  o  poílo,  determi¬ 
nou  paflar  a  Caftella  em  companhia  de  Diogo  de  Britro  Na¬ 
bo  ,  também  dependente  daquelle  governo.  Por  algúas  cir* 
cunftancias  que  não  pudèrãodiífimular,  fe  defcobriu  eíle  in¬ 
tento  dos  dous referidos.  Mandou  ElRey  prendelos ,  &  não 
havendo  baftante  prova  do  feu  deliòlo  ,  forão  logo  foltos. 

Efta  piedade  que  pudera  fervirlhes  de  arrependimento,  lhes 
acrecentou  a  confiança,&  feoíFerecèraõ  aoArcebifpo(^oqual 
lhes  communicou  o  feu  intento  )  a  acrecentar  o  numero  dos 
conjurados. O  primeyro  em  que  teve  eíFey  to  a  fua  diligencia 
foy  Pedro  de  Baeça,Thefoureyro  da  Alfandega,&  homem  dc 
negocio  ;  perfuadiu-o  Belchior  Corrêa,  aífirmandolhe  con¬ 
tra  a  verdade ,  que  palfavao  de  mil  os  que  entravão  na  conju¬ 
ração.  Fallou  Pedro  deBaeça  por  intervenção  de  Belchior 
Corrêa  cõ  o  Marquez  de  Villa  Real ;  remetteu-o  o  Marquez 
ao  Arcebifpo,queaffiíliaemhGa  quinta  fora  de  Lisboa  junto 
a  noíTa  Senhora  da  Luz  ;  recebeu -o  elle  com  muytos  louvo¬ 
res,  &  grandes  promelFas ,  &  depoys  de  yarias  conferencias, 
affirmou  Pedro  de  Baeça  ao  Arcebifpo  ,  que  unidos  os  feus 
cabedaes  aos  de  Diogo  Rodrigues  de  Lisboa,  &  Simão  de 
Soufa ,  também  contratadores ,  governados  pela  fua  direc- 
ção,entregaria  à  fua  ordem  hum  milhaõ,ôc  trezentos  mil  cru¬ 
zados.  Porem  a  promeíTa  era  com  pouco  fundamento  , por 
não  ferem  tam  groífos  os  cabedaes  dos  tres  ,  nem  os  ânimos 
dos  dous  tam  feguros.  Encaminhadas  eftas  difpofições  pelo 
Arcebifpo  ,  &  defejofo  de  augmentar  outras  para  adiantar  a 
execução , achou  commayor  preíTa  o  caftigo  da  fuatemeri- 
dade,-porq  Pedro  de  Baeça, tanto  q  fe  apartou  do  Arcebifpo, 
TomX  LI  ,  foy 
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Anno  foy  bufcar  Luís  Pereyra  de  Barros  Contador  da  Fazenda  jO 
1041.  qualhaviaíido  obrigado  a  Miguel  de  Vafconcellos;& argui¬ 
do  de  que  efcrevia  a  Caftella ,  o  tinha  ElRey  mandado  pren¬ 
der  ,  &  foltar  junramcnteem  breves  dias ,  por  j unificar  a fua 
innocencia.  Julgando  Pedro  de  Baeça  por  bailares  eílas  cau- 
fas  para  o  fazer  parcial  da  conjuração ,  fe  declarou  com  elle, 
facilitandolhe  a  certeza  de  matar  ElRey,  &  de  reílituir  o 
Reyno  a  Caftella  ,^com  os  foccorros  q  ElRey  Catholico ha¬ 
via  de  mandar  fem  falta  por  terra ,  &  por  mar  j  &  feguroullie 
q  erão  oytenta  os  fidalgos  conjurados ,  &  mays  de  quinhen¬ 
tas  as  peíToas  de  outra  qualidade  ,perfuadindo-o  a  ter  parte 
em  tam  grande  emprefa ,  com  intereíTes  q  haviaõ  de  refultar 
delia  aos  que  a  confeguilTem.Dividíraõ-fe  os  dous ,  moftran- 
do  Luís  Pereyra  q  ficava  perfuadido  ;  porem, paíTadosoyto 
dias,  ferefolveu  a  dar  conta  a  ElRey  da  conjuração  ,&  que¬ 
rendo  efpecularprimeyro  todos  os  fundamentos  defta  ma¬ 
quina,  foy  bufcar  Pedro  de  Baeça, &  lhe  difle,  que  elle  havia 
coníiderado  o  que  lhe  ouvira  referir, &  que  achava  a  emprefa 
tam  grande, que  fe  não  refolvia  a  entrar  nella  fem  faber  os  no¬ 
mes  dos  conjurados  ,  &  como  determinavaõ  difpor  o  q  em- 
prendiaõ.  Refpondeullie ,  q  os  conjurados  eraô  oMarquez 
deVillaReal,  feu  filho  o  Duque  de  Caminha,  o  Inquifidor 
Geral ,  o  Conde  de  Armamar ,  D.  Agoftinho  Manoel ,  &  ou¬ 
tras  muytaspeíToaSj-qaordem,  &  o  modo  da  execução  fe  ef- 
perava  de  Madrid ,  donde  fabia  que  fe  havia  promettido  hü 
grande  exercito ,  com  que  o  Conde  de  Monte-Rey  havia  de 
entrar  por  Alentejo ,  &  húa  Armada  q  no  dia  da  execução  fe 
havia  de  achar  na  Barra  de  Lisboa,  &  q  fe  elle  quizefLe  fallar 
como  Arcebifpo de  Braga, que  elle  o  acompanharia,  &  que 
fendolhenecelTariodmheyroparaperfuadir  algúas  peflbas, 
mandaria  conrar  todo  o  que  lhe  pedifte. 

Havendo  Luís  Pereyra  colhido  as  noticias  q  defejava,fe 
Luis  Pereyra  defpediu  de  Pedro  de  Baeça ,  &  fem  interpor  dilação ,  fe  foy 
ao  Paço ;  fallou  a  ElRey ,  &  deulhe  conta  aftim  da  primeyra 
» conjumfao.  como  da  fegunda  conferencia  que  havia  tido  com  Pedro  de 
Baeça ,  &  de  todas  as  circunftancias  acima  declaradas.  Orde- 
noulhe  ElRey,  que  foíTe  a  cafade  Antonio  Paes  Viegas  ,  8c 
que  lhe  referiífe  por  efcrito  tudo  quanto  lhe  havia  repetido. 

Aílirn 
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Affim  o  executou  Luis  Pereyra,  &  remunerou  ElRey  afua  Anno 
fidelidade  comhüa  grande  Comenda.  Foyeíta  aprimeyra  16^1, 
noticia,q  ElRey  teve  da  conjuraçaõ  ,  &  comella  acrecentou 
a  vigilância,  tratando  de  examinar  mays  juridicos  fundamê- 
tos.  Dentro  de  breves  dias  confeguiu  eíle  intentona  confif- 
faõde  Manoel  da  Silva  Mafcarenhas  natural  do  Torraõ,&  af- 
fiftente  em  Lisboa,  o  qual  achando- fe  húa  tarde  em  noíTa  Se¬ 
nhora  da  Luz,  o  veyoburcar  Manoel  de  Vafconcellos ,  com 
quem  havia  de  poucos  tempos  antes  travado  amizade, &  dif- 
correndo  ambos  doeftado  do  Reyno  lhe  difle  Manoel  de 
Vafeoncellos,  que  era  infallivel  verem  Portugal  em  poucos 
mezes  conquiftado  do  poder  formidável  de  Caíl:ella;porque 
elle  reconhecia  a  debilidade  da  noíTa  defenfa  com  mays  cir- 
cunftancias  que  outra  algüa  peíToa  ,  por  haver  chegado  de 
Eivas  de  aífiftir  ao  Conde  do  Vimiofo  ,  &  fervirlhe  de  Secre¬ 
tario;  &  que  por  eftas,&  outras  caufas  muyto  relevantes  não 
faltavão  muytas  peflbas  de  grande  qualidade,  &  entendimé- 
to ,  que  eílavão  refolutas  a  atalhar  o  caftigo  q  a  todos  amea¬ 
çava ,  executando  as  mayores  finezas  pelo  ferviço  d’ElRey 
Catholico;  &  ultimamente  lhe  declarou  tudo  quanto  os  con¬ 
jurados  havião  conferido.  Não  quiz  Manoel  da  Silva  ,  com 
mayor  animo  ,  &  melhor  acordo,  ufar  de  diífimulação^algúa:  fd^iuadede 
eftranhou  a  Manoel  de  Vafconcellos  com  grande  eíficacia 
propofição  que  lhe  havia  feyto  ,  &  animando  o  a  confiança 
da  defenfa  do  Reyno  lhe  diíTe,  que  ferefolveíTe  a  irem  logo 
dar  conta  a  ElRey  do  perigo  a  que  eílava  expofto.  Sobrefal- 
tado,&  temerofo  fe  efcufava  Manoel  de  Vafconcellos  -.po¬ 
rem  obrigado  do  receyo  deu  permiífaõ  aManoel  da  Silva, pa¬ 
ra  q  logo  foffe  avifar  a  ElRey  da  parte  de  ambos.  Não  tardou 
Manoel  da  Silva  na  diligencia  ,  porem  não  podendo  fallar  a 
ElRey  com  a  prefla  que  defejava ,  impaciente  da  dilação  foy 
bufcar  o  Conde  do  Vimiofo  a  fua  cafa  ,  o  qual  havia  chegado 
naquelle  tempo  de  Alentejo  ,  defobrigado  do  pofto ,  &  deu- 
lhe  conta  de  quanto  havia  paífado  com  Manoel  de  Vafcon¬ 
cellos.  Louvoulhe  muvto  o  Conde  a  fineza  ,  &  o  zelo ,  &  z-^áconu  i 

^  rii  /'J  Conde  do 

valiando  por  grande  fortuna  ofierecerfelhe  occafião  de  mo- mofi a eíRi^ 
ftrar a  ElRey  a  fua  conftancia,&  fidelidade,  quando  padecia 
os  mayores  aggrayosjfoy  ao  Paço ,  &  communicou  a  ElRey 
Tom.L  Llij  toda 
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todaefta  matéria.  Ordenoulhe  ElRey  q  aquella  mefmanoy- 
te  levaíTe  comfigo  a  fallarlhe  a  Manoel  da  Silva ,  &  a  Manoel 
de  Vafconcellos.  Não  dilatou  muyto  efta  ordem ,  &  foy  de 
qualidade  a  defgraça  do  Arcebifpo,&  dos  mays  conjurados, 
que  nem  íbuberão  que  Manoel  da  Silva  defcubríra  o  feu  in¬ 
tento,  nem  Manoel  de  Vafconcellos, eftando  ganJiado  da  ne- 
goceação  do  Arcebifpo  ,  lhe  communicou  o  máo  fucceíTo  q 
tivera  com  Manoel  da  Silva  a  fua  diligencia :  porq  com  húa, 
ou  outra  noticia  pudèrão  defvanecer  facilmente  os  indicios, 
que  calumniavão  a  fua  fidelidade.  E  tam  claramente  permit- 
tiu  Deos,que  efte  fucceílb  folTe  encuberto  ao  Arcebifpo, que 
cego  do  feu  delido ,  vifitando-o  o  Conde  do  Vimiofo,  fede- 
RejaoColí  lit>erou  a  tentar  o  feu  fidelilEmo  animo  ,prefumindo  ,  que  o 
tjite  fiilieao,  Conde  queyxofo  do  aggravo  de  lhe  haver  ElRey  tirado  fem 
^  caufao  governo  das  Armas  de  Alentejo  ,  fe  arrojaria  a  entrar 
no  numero  dos  conjurados.Refoluto  neíle  delirio  fez  aoCõ- 
de  húa  larga  oração  ,&  oílentou  nella  todas  as  ideas  acima 
declaradas.  Repetiu  os  nomes  dos  conjurados,  &  acrecentou 
outros  que  o  não  eraõ,xavilação ,  que  em  grande  prejuizo  de 
fua  confciencia  fez  prender  muytas  peübas  fem  culpa.  O 
Conde  refpeytando  a  Dignidade ,  &  os  annos  do  Arcebifpo, 
&  o  damno  que  reíultaria  a  tam  grave  negocio  de  qualquer 
demonftraçlo  q  fizeífe  ,  reprimiu  a  juíla  cólera  q  lhe  caufoii 
tam  abominável  pratica  com  palavras  geraes'íeparou  a 
converfaçaõ,&  foy  logo  dar  conta  aElRey  de  tudo  o  que  ha¬ 
via  paífado  com  o  Arcebifpo ,  &  conferida  a  refolução  que 
havia  de  tomarem  negocio  tam  arduo  ,  Sc  de  tam  relevantes 
confequencias ,  achavaõ-íe  por  todas  as  partes  grandes  diffi- 
culdades  que  vencer,  por  ferem  as  peíToas  nomeadas  na  con- 
juraçaõ  tam  aparentadas,&  de  tanta  qualidade, q  quaíi  todos 
os  que forçofamente  haviaõ  de  cooperar  nas  prifões,  podiaõ 
ler  contados  como  partes  dos  q  fe  haviaõ  de  prender ,  Sc  on¬ 
de  as  raizes  erão  tam  poucas,  podia-fe  recear  a  menor  tempe- 
DifficMAdcs  ftade.O  coraçaõ  d’ElRey  ornava -fe  de  grande  valor,  porém 
jidera  nejie  deyxava-fe  perfuadír  dos  difcurfos  bem  fundados,  Sc  aílim 
ainda  que  defejava  lívrar-fedo  cuydado  com  a  execução,  vê- 
cia-o  a  prudência, reconhecendo  as  dificuldades  da  emprefa. 
Hum  dos  reparos  q  mays  o  erabaraçavaõ ,  era  ferlhe  forçofo 
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moílrar  ao  mundo, que  haviaVaíTallos  no  feiiReyno  tamce- Anno 
gamente  precipitados,  que  fe  refolvião  a  trocara  gloria  de  fe 
defenderem  dos  Caftelhanos  pela  tyrannia  do  feu  governo. 
Continuando  em  ElRey  a  perplexidade,  denunciáraõ  de  Pe¬ 
dro  de  Baeça  huns  criados  feus,  dizendo  que  elle  maquinava 
contra  a  confervação  do  Reyno  com  Belchior  Corrêa  da 
Franca,  &  Diogo  de  Britto  Nabo.  Tomado  judicialmente 
efte  depoimento  ,&  concordando  com  a  confiíTaõ  de 
Pereyra  de  Barros,fe  refolveu  ElRey  a  mandar  prender 
tres  denunciados,  efperando  que  refultaíTe  da  fua  declaração 
mayor  fundamento  contra  os  confpirados  de  mays  alta  esfe¬ 
ra.  Foraõ  prefos  os  tres ,  8c  poílos  a  tormento ;  levou  Pedro 
de  Baeça  os  tratos  fem  confeíTar  odelidlo  jfofrèraõ  nos  os 
douscom  menos  conftancia  ,•  ôc concordou  a  fua  confiflTaõ  cõ 
quafi  todos  os  indiclos  antecedentes.  Vendo  ElRey  tantas 
evidencias  julgou, que  era  precifo  tomar  nefta  matéria  a  ulti- 
marefoluçaõ  ,  para  que  nosculpados  coma  diííimulaçaõ  fe 
não  augmentaíTe  a  ouzadia ,  8c  para  que  o  caftigo  fofle  freyo 
dos  que  vacillavaõ,  &  alento  dos  qu^e  o  defendiaõ. 

Efcolhido  efte  difcurfo  pelo  mays  acertado,  no  dia  que 
contavaõ  28.  de  Julho, mandou  que  os  quatro  Terços  da 
denançafeformaíTem  nas  praças  principaes  da  Cidade,  ad¬ 
vertindo  q  determinava  fahir  a  vellos  exercitar.  Deu-fe  reca¬ 
do  a  toda  a  Nobreza, para  q  viefle  aquella  tarde, q  era  Domin¬ 
go,  ao  Paço  a  acompanhar  a  ElRey  ;  8c  juntamente  fe  fez  avi- 
Ib  aos  Confelheyros  de  Eftado,  para  que  todos  ás  tres  horas 
depoys  do  meyo  dia  fe  achaíTera  no  Confelho.  0'Marquez 
de  Villa  Real  alFuftado  das  prifões  de  Pedro  de  Baeça  ,  Bel¬ 
chior  Corrêa,  8c  Diogo  de  Britto,  8c  amoeftado  de  feu  filho  , 
ou  arrependido  do  feu  errado  intento, dilFe  a  ElRey,  fahindo 
aquella  mefma  manhãa  de  ouvir  Miffa  na  tribuna ,  que  o  zelo 
com  q  fe  dedicava  a  feu  feryiço  não  fofria  dilações, que  tinha 
matérias  muyto  importantes  que  lhe  cõmunicar.  ElRey  fem 
moftrar  a  menor  perturbação  lhe  reípondeu,  q  viefte  às  tres 
horas  ao  Confelho  de  Eftado.  Aílim  o  executou  o  Marquez, 

8c  fubindo  a  efcada  do  Paço  achou  o  Porteyro  MòrLuis  de 
Mello  que  o  encaminhou  a  hü  apofento,  onde  eftava  Thomè 
de  Soufa  ,0  qual  tanto  que  o  Marquez  entrou  lhe  di0e ,  que 
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Anno  ElRey  lhe  ordenara  que  o  prendefle.  Perturbado  ,&  fem  re- 
1(541.  plica  lhe  entregou  a  efpada.  Na  mefma  forma  prendeu  em 
Pr  â  -0'-^^i'oapofentoaoArcebirpodeBraga,D.  Rodrigo  deMe- 
dc  nezes, filho  fegundo  do  Conde  de  Canta  nhede  ,  naquelle  tê- 
ÍArcdífío^r  po  Defembargadot  do  Paço.  D.  Pedro  de  Menezes ,  que  foy 
Braga,&o»  elcyto  do  Porto  ,  prendeu  pelo  mefmo  eílylo  ao  Biípo 
Inquiíidor  Geral.  A  ordem  de  prender  ao  Duque  deCaminha 
fe  deu  a  Pedro  de  Mendoça ,  &  Antonio  de  Saldanha  :  aguar- 
dáraõ  ellesque  o  Duque  chegaíTe  às  efcadas  do  Paço,  &  an¬ 
tes  que  fe  apeaíTe ,  fe  metèraõ  com  elle  no  mefmo  coche  em 
que  vinha, &  o  leváraõ  à  Torre  de  Bellem,de  que  era  Capitão 
Álòr  Antonio  de  Saldanha.  Para  a  mefma  hora  tinhao  as  Ju- 
ítiçãs,&  alguns  fidalgos  varias  ordens  que  execuráraõ,  pren¬ 
dendo  a  Nuno  de  Mendoça  Conde  deVal  de  Reys,&  a  Lou- 
renço  Pires  de  Carvalho  na  Torre  de  Bellem;  para  a  de  S.  Fi- 
lippe  de  Setuval  foy  levadoD.  Antonio  de  Attaide  Conde  da 
Cadanheyra ,  para  a  de  Outaõ  Gonçalo  Pirez  de  Carvalho ; 
na  Torre  de  Cafcaes  foy  prefo  Antonio  de  Mendoça  Com- 
miífario  da  Cruzada,  &  no  Callello  de  Lisboa  Ruí  de  Mat¬ 
tos  de  Noronha  Conde  de  Armamar:  no  Convento  de  Bel¬ 
lem  ,  padando  depoys  para  a  Torre ,  Frey  Luis  de  Mello  Re- 
ligiofo  de  Santo  Agoftinho  ,  Bifpo  eleyto  de  Malaca:  nas 
Cadeas  dolimoeyro  p.rendèraõ  a  Paulo  de  Carvalho  Verea¬ 
dor  da  Camara  ,  &  a  feu  irmão  Sebaftiaõ  de  Carvalho,ambos 
Deíèmbargadores  da  Cafa  da  Supplicação.Luis  de  Abreu  de 
Freytas  Efcrivão  da  Camara  d'ElRey ,  Jorge  Fernandes  de 
Eivas  ,  q  poucos  dias  antes  fe  havia  paíTado  de  Caftella  a  eíle 
Reyno,  Diogo  Rodrigues  de  Lisboa  ,  Jorge  Gomes  Alemo 
feu  filho, &  Simão  de  Soufa  Serrão ,  todos  os  tres  homens  de 
negocio  de  groífos  cabedaes,  Chriílovão  Cogominho  guar¬ 
da  Mòr  da  Torre  do  Tombo  ,  Manoel  Valente  Efcrivão  da 
Tavola  de  Setuval,  Antonio  Corrêa  Official  mayor  da  Se¬ 
cretaria  de  Eftado.  No  dia  feguinte  prendèraõ  no  limoeyro 
a  Dom  Agoftinho  Manoel,  8c  do  caminho  de  Coimbra  para 
Braga  ,  trouxeraõ  prefo  à  Torre  de  Bellem  o  Bifpo  de  Mar- 
tyria  D.Francifcode  Faria  ,q  havia  fido  criado  do  Arcebifpo 
de  Braga.  Tendo  ElRey  avifo  que  as  prifões  acima  referidas 
eftavaõ  executadas, fahiu  cõ  femblante  trifte,  8c  fevero  a  húa 
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cafa,  onde  o  aguardava  toda  a  Nobreza  da  Corte,  á  qual  ma-  Anno 
nifeftou  o  fentimento  com  que  fe  achava,  de  o  obrigarem  os  1(^41, 
intentos  dos  conjurados  à  reíblução  q  contra  elles  tomara, & 

'  »  -i  FalUi 

que  ingenuamente  amrmava ,  que  tratar  da  íua  legurança  era  a  Nobreín. 
mays  que  amor  da  vida, amor  de  feus  Vaffallos ;  porei  fe  o  ha- 
vião  bufeado  para  defenfa ,  &  liberdade  própria ,  deílraida  a 
caufa  ,  perigavão  fem  duvida  os  eíFeytos  j  &  que  com  animo 
igual, não  eítando  de  por  meyo  eíla  obrigação,  elegera  antes 
a  morte, q  a  pena  que  padecia, vendo  que  era  o  primeyro  Rey 
de  Portugal, contra  cujo  decoro defeubertamente  prevari¬ 
cara  a  fidelidade  Portugueza ,  tam  radicada  em  muy tos  fecu- 
los,que  havia  fervido  de  exemplo  a  vários  Principes,para  cõ- 
primir,&  refrear  os  defconcertos  de  feus  Vaifallos :  porem  q 
na  defgraça  prefente  encontrava  o  alivio  de  conhecer  a  fine¬ 
za,  &  igual  coração  dos  que  eftavão  fem  culpa,  de  cujo  valor 
•fiava  a  fua  fegurança  ,  &  a  defenfa  do  Reynq.  Que  os  crimes 
dos  prefos,eíliveírem  certos,  que  fe  havião  de  examinar  com 
toda  a  exacção,  para  q  o  mundo  conheceífe  os  fundamentos 
que  tivera  na  refolução  prefente,  efperando  que  todos  expe- 
rimentaífem  no  feu  governo  a  igualdade  de  verem  nos  deli- 
óbos  caftigo,&  nos  merecimentos  premio.Todo  aquelle  con- 
curfoaque  ElRey  repetiu  ellas  razões, lhe  refpondeu  em 
húa  fó  voz  a  fatisfação  com  que  ficava  da  execução  que  na- 
quelle dia  fizera:  porque  he  o  rumor  dos  grandes  concurfos 
Orador  eloquentiífimo,  fem  formaras  palavras  exprime  di- 
ílindtamenteos  aíFeélos.Recolheu-fe  ElRey, &  efpalhando- 
fe  pelo  Povo  a  noticia  das  prifões,fe  alterou  deforte  contra  a 
Nobreza,  que  com  difficuldade  fe  recolherão  a  fua  cafa  ,oS‘»íví>w.. 
que  eftavão  no  Paço. 

Nefte  mefmo  dia  mandou  ElRey  a  Manoel  Lobo  da  Silva 
que  foíTe  a  Eftremòz  ,  aonde  aífiftia  Mathias  de  Albuquer¬ 
que, &  qdiffimuladamente  obfervaíTe  oeíFeytoque  fazia  no 
feu  animo  a  nova  das  prifões  dos  conjurados ,  &  que  fe  infor- 
maífe  em  grande  fegredo  de  p^ífoas  de  mayor  confiança  do 
feu  procedimento, porq  era  muy  to  pouca  a  prova  ,  que  havia 
contra  elle,&  o  feu  merecimento  muyto  grande :  conítava  fó 
que  o  Conde  do  Vimiofo  com  pouca  cautela  perguntara  ao 
Arcebifpq  de  Braga ,  na  primeyra  conferencia  que  tiverão,fe 
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Anno  entrava  na  conjuração  Mathias  de  Albuquerque,inferindo-o 
1641.  da  correlação  que  tinha  cora  oMarquez  de  Villa  Real,&  que 
o  Arcebifpo  lhe  refpondèra ,  que  íim  entrava, fera  mays  mo- 
tivoque  lembrarlhe,  que  tinha  em  Caílella  leu  irmão  Duarte 
de  Albuquerque  ,&  querer  o  Arcebifpo  acrecentarlequazes 
ao  feu  delido,  fem  reparar  no  encargo  da  fu  a  confciencia. 
Conftou  mays,  quedecerminavaõ  os  conjurados  mandar  o 
Bifpo  eley  to  de  Malaca  a  tentar  o  ânimo  de  Machias  de  Al¬ 
buquerque  {  pequenos  indicios  para  fe  proceder  contra  hum 
homem  tam  grande ,  &  q  governava  no  Reyno  a  Província 
de  mays  força, &  dc  mayor  importancia.^Manoel  Lobo  che¬ 
gou  aEllremòz.&  informando-fe  levemente  do  procedimé- 
to  de  Machias  de  Albuquerque ,  achou  na  boca  de  feus  ini¬ 
migos  algúas  culpas  fuppoítas,&  com  eíla noticia, femefpe- 
rarpor  Marcim  AíFonfo de  Mello,  que hia  a  governar  as  Ar¬ 
mas,  como  ElRey  lhe  havia  ordenado ,  dizendolhe,que  não 
achando  indicios  baftantes  contra  Mathias  de  Albuquerque, 
aguardalfe  por  Marcim  AfFonfo,  porque  ficando elle  entre¬ 
gue  das  Armas ,  ceífavaõ  os  receyos;fem  preceder  circun- 
Pn/-«  h  algúa  delias ,  foy  Manoel  Lobo  a  cafa  de  Mathias  de 

AíuthidS  de  Albuquerque,  &  moílrandolhe  a  ordem  que  levava  d’ElRey 
Aim^uerquc  ^  prender ,  a  aceytou  co  toda  a  reverencia,  &  focego,& 
juntamente  lhe  entregou  todos  os  papeys  q  achou  nas  algi- 
beyras,&as  chaves  dos  eferitorios,  para  que  examinafleos  q 
eílivelTtmnelles.  Na  melmanoyte  caminháraõos  douspara 
Setu  vai  em  hüa  liteyra,  padecendo  Mathias  de  Albuquerque 
opprobrios  nos  lugares  por  onde  paíTava,  daquelles  mefmos 
homens ,  que  pela  lama  das  fuas  acçoens  poucas  horas  antes 
Ihepromettiaõ  triunfos.  Tam  cegamente  governa  a  fortu¬ 
na  a  vida  humana  /  Chegando  aSetuval  o  deyxou  Manoel 
Lobo  na  Torre  de  Outaõ,onde  o  perfeguíraõ  deforte  as  def- 
ordenadas  vozes  do  Povo  ,  que  fabendo-o  ElRey  o  mandou 
mudar  para  a  Torre  deBellem.  NadeS.  Gião  prendèraõne- 
ílesmeímos  dias  ao  Padre  Jo^aõ  da  Refurreyção,Gèral  dos 
Frades  Loyos.pela  mefma  prefunçâo.  No  dia  feguinte  ao  das 
prifões,que  fe  fizerão  em  Lisboa ,  correu  o  Arcebifpo  delia  a 
Cidade  com  húa  Procilfaõ  de  graças ,  por  fe  haver  defeuber- 
to  a  conjuração,  que  ameaçava  a  Portugal  a  ultima  ruina- 
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ElRey  defejando  jnftificar-fe  por  todos  os  caminhos ,  tnan-  Anno 
dou  fixar  editaes  nas  portas  da  Cidade ,  q  continháo  o  gran- 
de  fentimento ,  com  que  havia  mandado  proceder  contra  os 
que  eftayão  prefos^antepondo  a  faude  publica  ao  feu  defejo, 
que  era  fazer  mercê  a  rodos, &  que  ordenava  a  feus  VaíTallos,^'*^^"'”^-  ' 
que  com  todo  o  focego  aguardalTem  a  refolução  que  fe  toma¬ 
va,  fegurandoajuílar  fe  comas  obrigações  da  Juíliça,-&  que 
fe  contra  efta  ordem  fe  levantafle  algum  rumor,ou  fuccedef- 
fe  algúa  inquietação ,  fe  daria  por  mal  lèrvido ,  &  mandaria 
proceder  feveramente  contra  os  authoresde  qualquer  def- 
concerto.Com  eíle  edital  fe  focegou  mays  a  furia  do  Povo,q 
fe  havia  defenfreado  deforte ,  que  feguiaõ  cora  palavras  def- 
concertadas  os  fidalgos, que  paflTavaô  pelas  ruas.  Vfou-fe  tam¬ 
bém  para  o  aplacar  da  diligencia  dos  Pregadores, que  exhor- 
tavaõ  dos  púlpitos  o  focego,  &  uniaõ ,  moítrando  as  perigo- 
fas  confequencias  de  eíFeyto  contrario.Mandou  ElRey  fixar 
nos  lugares  públicos  fegundo  editafiem  que  perdoava  o  de- 
lióbo  a  qualquer  peífoa  ,  q  diante  dos  Juizes  apontados  def- 
cubriífe a  noticia ,  que  houveífe  tido  da  conjuração.  Muytos 
dos  comprehendidos  íe  livráraõ  do  caíligo  cõ  eíte  indulto, 

&  acrecentáraõ  a  prova  aos  q  depoys  foraõ  condemnados. 

Logo  que  as  prifões  fe  executáraõ  ,  mandou  ElRey  pro-  camsdoin-^ 
ceflar  as  culpas  de  todos  os  prefos.Havia  de  preceder  a  todas 
as  diligencias  ,  fazerfelhes  perguntas  j  porém  muytos  delles 
as  efcufáraõ,  confeflando  o  dclióbo.  Foy  o  primeyroque  fe- 
guiu  efte  caminho  o  Inquifidor  Geral,  efcrevendo  a  ElRey 
húa'-carta,cuja  fubftancia  era :  que  fiado  na  benignidade  d’El- 
Rey,  lhe  referia  tudo  o  q  havia  paíTado  da  Acclamação  até  a- 
quella  hora ,  aífirmando  q  no  feu  animo  nunca  entrara  a  mays 
leve  tenção  de  difservir  a  Sua  Magell;ade,&  q  havendo  quem 
difsefse  o  contrario ,  era  falfo ,  &  q  fó  fe  lhe  oíFerecia  que  en¬ 
tendendo  do  Arcebifpo  de  Braga  o  defcontentamento,  com 
q  vivia  do  eftado  prefente  ,& quanto  fufpirava  pelo  gover¬ 
no  de  Caftella  ,  lhe  eftranhára  algúas  vezes  efta  pratica ,  &  a 
ultima  occafiaõ  fora  Domingo  28.  daquelle  mez  de  Julho  .'q 
fe  deyxára  de  referir  a  SuaMa  geftade  o  q  entendera  do  Arce¬ 
bifpo ,  fora  por  lhe  parecer  que  aquellas  razões  nãotinhão 
entidade ,  nem  difpunhaõ  algum  fim.  Que  de  Gonçalo ,  & 
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Anno  Lourenço  Pires  era  muyto  parente ,  que  nunca  lhes  ouvira 

1Ó41.  mays,que  fentimento  de  fe  verem  alguns  defconcertos  ,  com 
que  perigava  a  confervação  do  Reyno ,  &  que  aíErmavão  ha- 
velo  advertido  aííim  a  SuaMageftade.Rematava  a  carta, que 
por  lhe  não  permittirem  ir  lançar-  fe  a  feus  pès  ,  fiava  aquella 
carta  de  D.  Jorge  de  Mello,  que  depoys  foy  Meftre-Sala  da 
Rainha.  No  dia  feguinte  efcreveu  outra  carta  mays  larga,  era 
que  dava  conta  a  ElRey  com  particularidade  de  diíFerentes 
occafiões,em  qo ArcebifpodeBraga  oquizeraperfuadir  a 
que  acclamaflem  ElRey  deCaftella,para  que  dizia  haviâo  de 
achar  o  Poyo  prompto,  &  a  q  mandalFem  a  Madrid  a  Fr.  Ma¬ 
noel  de  Macedo, para  conferir  naquellaCorte  varias  matérias 
tocantes  a  efte  fim ,  &  que  juntamente  lhe  pedira  quizeíTe 
perfuadir  à  fua  opinião  a  Gonçalo,&  Lourenço  Pires, por  fe¬ 
rem  feus  parétes.*q  deífa  commiíraõ,&  de  todas  as  mays  pro- 
pofições  fe  havia  efcufado  com  o  Arcebifpo,  &  que  fe  havia 
faltado  em  dar  conta  delias  a  S.  Mageftade ,  fora  porq  as  pri- 
meyras  conferencias  haviaõ  fuccedido  antes  ^S.  Mageftade 
chegaífe  de  Villa-Viçofa ,  &.  a  ultima  na  mefma  manhãa  que 
o  prendèraõ.  Efta  carta  enviou  o  Inquifidor  Gèral  a  ElRey 
pelo  Capellão  Mòr,  &  tornando  a  mandalo  chamar  pouco 
cfpaço  depoys  de  lha  ter  entregue ,  efcreveu  outra,  em  que 
dizia  a  ElRey ,  que  fazendo  novo  exame  na  fua  memória, lhe 
lembrava  ,  que  o  Arcebifpo  lhe  diífera  quando  facilitara  ac- 
clamar  o  Povo  ElRey  de  Caftella,  que  tornarião  a  introduzir 
aDuqueza  de  Mantua  no  Governo  doReynojSc  que  ultima¬ 
mente  lhe  aconfelhára,que  foífe  de  parecer  na  ultima  propo- 
fta  que  o  Secretario  de  Eftado  Francifco  deLucena  havia 
feytoaosConfelheyrosdeEftado(naqual  lhes  perguntava 
da  parte  de  Sua  Mageftade  lè  convinha  palTar  a  fua  Real  Pef- 
foa  à fronteyrajque era  muyto  conveniente  efta  jornada,  & 
4  bufcaífe  elle  Inquifidor  Geral  as  razões  mays  forçofas  para 
a  perfuadir,  por4  na  fronteyra  fe  confeguiria  mays  facilmen¬ 
te  darem  a  morte  a  Sua  Mageftade,  como  pertendiaõ;  &  que 
elle  refpondèra  ao  Arcebifpo  ,  qofeu  parecer  havia  de  fer  o 
contrario,&4  nefte  fentido  fizera  hum  papel,4  communicára 
a  Sebaftião  Cefar;  o  qual  o  obrigara  a  mudar  de  opinião ,  di- 
zendqlhe  com  bom  zelo  como  elle  entendia  ,  que  convinha 
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muyto  que  S.  Mageftade  foíTeà  fronteyra,  para  que  o  viflem  Anriõ 
feus  foldados,&  para  evitar  com  efta  reíbluçáo  as  murmura- 
ções  que  corriaõ,  de  que  Sua  Mageftade  fe  não  inclinava  à 
guerra ;  &  que  feguindo  elle  efte  confelho  lançara  outro  pa¬ 
pel, o  qual  remettia  a  S.  Mageftade,  porque  o  levava  comfigo 
o  dia  que  o  prendèraõ,íuppondo  que  era  chamado  ao  Coníe- 
Iho  de  Eftado  para  votar  nefta  matéria.  Efta  foy  a  fubftancia 
das  cartas  dolnquiíidor  Gèral ,  &  fem  embargo  da  confiíTaõ 
delias,  fe  lhe  fizeráo  perguntas,  a  que  refpondeu  fem  alterar, 
nem  acrecentar,  o  que  nas  cartas  havia  efcrito» 

O  Arcebifpo  deBraga  depoys  de  defafogar  a  primeyra  pay- 
xão  com  palavras  defconcertadas ,  perfuadido  artificiofamê- 
te  (  como  fe  entendeuj)  do  Capellão  Mòr ,  efcte veu  a  ElRey  Cartas  ãoAr'<> 
duas  cartas.  Continha  a  primeyra  o  conhecimento  em  q 
tava  dos  juftos  motivos, que  S.  Mageftade  tivera  para  proce¬ 
der  contra  elle,&q  ainda  queefperava  todo  o  favor  do  gene- 
rofo  animo  de  S.Mageftade,que  receando  o  perturbaflem  al¬ 
guns  de  feus  Confelheyros,lembrav^a  a  S.Mageftade  mays  a 
clemencia  a  que  era  inclinado, que  a  vingança  a  que  podia  fer 
perfuadidojque  elle  fe  achava  promptillimo  para  obedecer  a 
tudo  o  que  S.  Mageftade  ordenaife  da  fua  pelíoa,&;  que  para 
defcargo  da  fua  confciencia  pedia  a  S.  Mageftade  cõ  muytas 
lagrimas ,  permittiíTe  q  entraíle  a  aliiftirlhe  na  prifaõ  o  Padre 
Fr.Simão  dos  Anjos  Carmelita  Defcalço  para  feu  ConfeíTor, 

&  com  quem  receberia  particular  alivio.  Concedeulhe  El¬ 
Rey  efte  defafogo ,  attentando  à  grandeza  da  íua  Dignidade 
reduzida  à  ultimadas  defgraças  humanas.  Dizia  na fegunda 
carta,  q  conhecendo  fe  pelo  defconcerto  das  fuas  culpas  di¬ 
gno  de  morre,&  merecedor  deS. Mageftade  não  ufar  com  el¬ 
le  de  fua  natural  clemencia, &  piedade, fe  offerecia  a  declarar 
tudo  o  que  havia  palfado  na  conjuração  para  focegodefua 
alma,com  tanto  que  S.  Mageftade  lhe  promettefle  perdoar  a 
quatro  pefsoas,  tj  elle  declararia  depoys  de  concedido  o  per¬ 
dão,  affirmando  não  terem  mays  culpa ,  q  fujeytarem-fe  a  fe-^ 
guir  a  fua  ordemjôc  q  para  fe  conhecer  a  verdade, &  inteyre-a’ 
za  com  que  fallava  ,  offerecia  a  fua  vida  por  facrificio  de  feus 
delidlos ,  &  dimittia  para  li  todo  o  perdão  delles,  Vifta  efta 
carta, &  depoys  de  ventilada  largamente  a  propofíçâo  delia* 

Tom.L  Mmij  refolven 
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Anno  refolveu  ElRey  que  não  convinha  deferir  ao  requerimento 
i<í4i.  do  Arcebifpo:porque  efta  conceíTaõ  lhe  ficava  ligando  o  po- 
der, com  que  devia  mandar  proceder  contraos  outros  culpa¬ 
dos  ,•  poys  fendo  rodos  iguaes  no  deliólo,  não  era  jufto  que  o 
mefmo  Arcebifpo.que  fora  fonte  de  todas  as  culpas, condem- 
naíTe  huns  com  a  fua  confifiaõ  ,  &  por  feu  refpeyto  fe  abfol- 
veíTemoutros.  Eílimuladoo  Arcebifpode  fe  lhe  não  deferir 
ao  requerimento  que  fizera  a  ElRey,  entrando  atomarlhe 
depoimento  Francifeo  Lopes  de  Barros,  &  Pedro  Fernandes 
pcfiTUfZ'.  Monteyro ,  refpondeu  todo  entregue  à  cólera  ,  que  elle  era 
(çbifpo.  Arcebifpo  deBraga,&:  que  não  conhecia  por  fuperiormaysq 
a  Deos,  &  ao  Súmo  Pontífice, &  que  S.  Mageftade  não  podia 
proceder  contra  elle ,  &  q  fe  acaíb  o  executaíTe  de  poder  ab- 
íbluto ,  obraria  como  aífaUino  particular  ,&  não  como  Reyj 
&  q  juntamenre  eftava  refoluto  a  não  refponderao  quefe  lhe 
perguntaíre,por  quanto  o  verdadeyro  juramento  de  fidelida¬ 
de  q  havia  dado,  fora  a  ElRey  D.  Filippe,  porq  ao  fegundo  o 
conftrangèra  o  temor,  &  ameaços, •&  qaoque  fó  fe  fujeytava 
como  Chriílaõ,  era  perdoara  ElRey  fe  o  mandaíTe  matar,  8c 
à  peíToa  q  o  executalfe. Determinou  Francifeo  Lopes  de  Bar¬ 
ros  perfuadilo,  a  que  moderaífe  a  payxaõ  com  q  fallava ;  não 
fendo  poíTivel.nera  querendo  aífinar  o  auto, o  firmou  elle  em 
feu  nome.  PaíTados  algüs  dias  ,  8c  moderada  a  payxão  do  Ar¬ 
cebifpo  ,  fendo  reperguntado  pelo  mefmo  Defembargador, 
8c  perfuadido  com  eloquentes  razões, a  que  eftava  obrigado 
na  confciencia  a  declarar  o  que  fabia  daconjuraçãojproteftã- 
do  primeyro,  que  não  confentia  em  juizo  fecular,por  não  cõ- 
tradizer  os  Breves,  8c  Cânones, 8c  que  tudo  quanto  dizia  era 
violentado  do  medo  da  morte,  fem  querer  tomar  juramento 
declarou  ,  que  entendendo  que  pela  fidelidade  que  havia  ju- 
4>'jr7iHfpo.  ^  ElRey  D.Filippe,não  podia  reconhecer  outro  Rey,  8c 

que  tudo  o  que  obraire,por  fegurar  efta  opinião, era  licito, 8c 
conveniente  ,  fora  affeyçoando  ao  feu  defignio  todas  as  pef- 
^foas,que  lhe  havia  fido  poflivel  perfuadir  ao  ferviço  d'ElR  ey 
de  Caftella ;  8c  que  fabendo  do  Conde  de  Tarouca ,  ôc  Dom 
João  Soares ,  que  feguiâo  a  mefma  opinião,  8c  que  fe  refol- 
viâo  a  paíTar  para  Caftella, efcrevèra  húa  carta  porD.Joaõ 
Soares  a  ElRey  D. Filippe, na  qual  proteftava  a  fuainnocécia 
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no  rncceíTo  daacclamação  ,  Sídefculpava  rodas  as  acções  em  Anno 
q  depoys  delia  forçadaméce,como  ValTallo  d’ElReyDJoâo,  1641, 
havia  concorrido, &  q  alèrn  deftas  efcufas  fegurava  cõ  grades 
afirmações  a  fua  fidelidade.  Que  não  têdo  repofta  deita  car¬ 
ta, nem  outro  aviíb  de  Caítella, entendera  que  ElReyCatho- 
lico  não  admittíra  a  fua  defculpa,  &;  que  obrigado  do  temor, 
de  que  conquiítando  os  Caftellianos  efte  Reyno,foíre  elle  a 
primeyra  pelfoa  contra  quem  procedeírem,bufcára  todos  os 
caminhos  de  defvanecer  eíta  fufpeyta.  E  que  lhe  acrecentára 
o  receyo  dosCan;elhanos,ouvir  que  os  mays  empenhados  na 
defenfa  do  Reyno  afirmavão  publicaraence,  que  Portugal  fe 
não  podia  dcfender,S:  q  nefte  tempo  ,  havendo  algúas  vezes 
fallado  corh  o  Marquez  de  Villa  Real  fobre  o  eítado  do  Rey¬ 
no,  a  fua  pouca  defenfa ,  &  o  perigo  que  todos  corriaõ ,  acha- 
vaõ  a  melhor  rafolu^ão  ,  entrando  o  exercito  de  Caílella  em 
Portugal, palfar-fe  logo  para  elle  :  porem  qnão  havião  deter¬ 
minado  o  modo  da  execução  j  &  que  andando  nefta  perple¬ 
xidade,  fora  bufcalo  hüa  manhãa  Pedro  deBaeça  mandado 
pelo  Marquez  de  Villa  Real ,  8c  que  depoys  de  conferirem  a 
pouca  fegurança do  novo  governo, Pedro  de  Baeçamoílrára 
grande  defconfiança  da  refolução  do  Marquez,  8c  juntamen- 
teda  inclinaçaõ  doDuquefeu  filhoj8c  que  elleArcebifpo  hüa 
vez  que  fallára  com  elle  alcançara  no  feu  animo  grandes  mo- 
ílras  de  fe  apartar  das  matérias  que  tratava,  8c  muytomays 
remoto  delias  depoys  q  S.  Mageítade  lhe  fizera  merce do  tí¬ 
tulo  de  Duque.  Qiie  Pedro  de  Baeça  lhe  afirmara  que  tinha 
maysdemilhomés  à  fua  ordem,  porem  que  os  não  nomeara; 

8c  que  paflados  poucos  dias  mandara  o  dito  Pedro  de  Baeça 
fallar  com  elle  hum  Manoel  Valente,  que  elle  não  conhecia,© 
qual  lhe  difsera,que  Pedro  de  Baeça  determinava  dar  conta  a 
ElRey  de  Caílella, por  hum  homé  de  fua  obrigação,  do  eíta¬ 
do  em  q  Portugal  fe  achava, 8c  faber  o  tempo,  em  que  o  exer¬ 
cito  junto  para  a  conquifla  de  Portugal  havia  de  entrar  neíle 
Reyno  ;  8c  que  elle  Arcebifpo  mandara  por  elle  homem  hüa 
cifra  de  numeros  em  q  elle  Arcebifpo  era  o  prirneyro,Diogo 
Soares  o  fegundo  ,  a  Duqueza  de  Mantua  o  feptimo  ,  ôc  dos 
mays  q  fe  não  lembrava, para  q  debayxo  deita  cifra  fe  fuílen- 
taíTe  fegura  a  correfpondécia  de  ambas  as  partes.Que  depoys 
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Anno  do  referido  fallára  com  o  Conde  do  Vimiofo  ,  o  qual  fe  lhe 

1Ó41.  queyxára  do  aggravo  que  fe  lhe  havia  fey  co  em  lhe  tirarem  o 
poílo  de  Governador  das  Armas^Ôc  lhe  diíTera,  que  eftava  cõ 
intento  de  fe  paífar  a  França  ;  ao  que  lhe  refpondèra  que  não 
elegia  bom  caminho,que  o  mays  acertado  era, que  fe  S.Mage* 
ftade  fe  aufentaíTedoReynOjComo  fe  dizia,  acclamarem  ou* 
tra  vezElRey  D.Filippe.corn  que  fegurava  a  efte  Reyno  grã* 
des  utilidades  ,  livrando-o  dos  incêndios ,  das  mortes,  &  das 
violências  que  na  conquifta  dos.  Caftelhanosoameaçaváo,-&: 
que  o  Conde,  fegundo  depoys  entendeu,  com  animo  dobra* 
do  lhe  approvára  muyto  aquclle  parecer :  &  que  perguntan- 
dolhe  a  gente  que  poderia  entrar  nefte  empenho ,  elle  Arce- 
bifpo  lhe  referira  o  que  havia  pâffado  com  Pedro  de  BaeçajSc 
que  entendendo  que  o  Conde  lhe  fallára  lizamente,  fe  dccla* 
rára  com  elle ,  &  lhe  diíTera  o  que  havia»paira!do  com  o  Mar** 
quez  de  Villa  Reafrepetindolhe  também  apouca  fegurança 
que  rinha  no  animo  do  Duque  :  que  no  Bifpo  Inquilidor  Gè* 
ral  entendia  pouco  gofto  do  novo  governo:que  com  Gonça- 
lo,  &  Lourenço  Pires  não  fallára,  mas  que  fuppunha  que  fe- 
guirião  o  feu  partido:que  fallandolheo  Cõde  em  Machias  de 
Albuquerque, lhe  refpondèra, que  feria  bom  tencalo ,  porque 
ainda  que  fervia  nas  fronreyras  com  tanto  cuydado ,  como  o 
Conde  aííirmdva,que  tinha  feu  irmão  cm  Caftella,  &  que  po- 
dião  faber  delle  o  eílado  em  que  de  prefente  fe  achava.E  que 
difcorrendo  fobre  o  animo  do  Conde  de  Vai  de  Reys ,  &  de 
Antonio  de  Mendoça ,  dilTeraõ  que  tinhaõ  muytos  parentes 
em  Caftella, mas  q  com  o  primeyro  não  havia  fallado ,  &  que 
do  fegundo  inferia  ,  que  eí  perava  que  os  fuccefsos  o  aconfe- 
Ihafsem  do  partido  q  havia  de  feguir.  Que  de  feu  fobri>nho  o 
Conde  de  Armamar  difsera,que  havia  de  feguir  a  ordem  que 
elleArcebilpo  lhe  défse.Mas  que  declarava,que  nenhúa  refo- 
lução  fe  havia  tomado  na  fôrma  em  que  havia  de  executar  o 
feu  intento.  Que  do  Conde  da  Caftanheyra  não  fabia  coufa 
algúaem  dãno  deftaCoroa.Que  as  pefsoas  a  que  fallára, para 
as  perluadir  à  fuaopinião  havia  declarado;  &  q  poftradoaos 
pès  deS.  Mageftadc  lhe  pedia  quizefse  perdoar  aos  q  elle  ha¬ 
via  perfuadido,por  não  perder  tantosVafsallos arrependidos 
dafua  culpa,  Que  na  verdade  com  ^  faikva  fenão  podia  pòr 

duvida, 
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duvida  ,  pelo  qüe  havia  declarado  de  feu  proprio  íobritiKoj  Annô 
&  4  lembrandolhe  mays  algúa  circunftancia  a  referiria ,  pro- 10414 
teftando  que  o  feu  animo  era  de  não  condemnar  a  quem  o 
não  mereceíTe.  Efta  confiflao  do  Arcebifpo,  &  a  bem  funda* 
da  diligencia  de  Pedro  Fernandes  Monceyro  liVráraõaEl- 
Reydo  cuydado,  em  que  o  parecer  de  alguns  dos  mayores 
Letrados,  8c  melhores  Miniftros  doReyno  o  tinhão  poílo* 
aconfelhandolhe  déífe  tratos  ao  Arcebifpo  ,  entrando  nelles 
o  Vice-Colleytor. 

No  mefmo  tempo efcreveu  oDuque  de  Caminha hüa  car- cf»*' 
ta  a  ElRey,  a  qual  continha  eftas  razões :  q  da  prifaõ  em  4  ef- 
tava  recordando  as  circunftancias  do  feu  delid;o  ,  o  confeíTa- 
va  com  íincera  verdade  nafcida  de  todo  o  coração, 8c  que  ef. 
perava  da  grandeza  d’ElRey  o  peidão  delle,tomãdo  por  me- 
dianeyros  a  Rainha,  8c  Principes  feus  Senhores.  Que  o  Arce* 
bifpo  de  Braga  lhe  havia  dito  nos  primeyros  dias  da  Accla* 
mação,  4  o  Reynofe  não  podia  defender,  porque  o  poder  de 
Caílella  era  muyto  grande ,  8c  as  nofsas  prevenções  muyto 
deííguaes:8c  pafsados  alguns  dias  lhe  difsera  Pedro  de  Baeça, 

8c  Belchior  Corrêa  da  Franca  o  mefmo ;  8c  que  perguntam 
dolhe  4  havia  elle  de  fazer,  fe  o  inimigo  ganhafse  Alentejo, 8£ 
fitiafse  Lisboa,  refpondèra,q  o  que  havia  de  fazer  era  accu- 
falos  por  traydores;  do  que  fe  difsuadíra  pelo  cegar  o  diabo, 
entendendo  também  que  eftes  homês  raudariaõ  de  opiniaõ, 

'vendo  os  bons  fucceíTos  4  Deos  dava  em  todas  asProvincias 
às  Armas  defte  Reyno.  Que  ultimamente  lhe  havia  dito  o 
Conde  de  Armamar  da  parte  de  feu  tio  as  mefmas  razões  que 
elle  antes  lhe  havia  referidora  4  refpondèra,4  era  VaíTallo  de 
SuaMageítade,4  eílav  a  determinado  a  dar  a  vida  pela  fua  de.^ 
fenfa,  aflim  por  inclinação,  como  por  interefife,  poys  lograva 
em  Portugal  a  grandeza  que  não  havia  de  alcançarem  Ca* 
ílella,8c  4  efte  partido  avaliava  por  mays  feguro,  porque  efta 
caufa  moftrava  Deos  4  era  fua,favorecendo-a  cõ  tantos  pro- 
digios,como  todos  os  dias  fe  manifeftavão.  Que  o  Conde  de 
Armamar  a  efta  repofta  fizera  nova  inftancia,  dizendo  que  fe 
Sua  Mageftade  fe  viífe  apertado  dos  Caftelhanos ,  fe  havia 
de  embarcar,8c  fal var-fe  fóra  do  Reyno :  a  4  refpondèra,qae 
Deos  havia  de  evitar  efte  aperto  j  8c  quando  fuccedeífe ,  que 

elle 
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Anno  elle,8c  todos  os  Vaflallos  de  Sua  Mageftade  o  haviaõ  de  pro- 
1Ó41.  hibir, detendo  a  Sua  Mageftade  para  q  defendefle  o  feu  Rey- 
no.  E  q  deftas,  &  outras  razões  entendera, que  o  fim  dos  con¬ 
jurados  era  paíTarem-fe  ao  exercito  de  Caftella ,  quando  en- 
traíTeem  Portugal.  A  eftaconfiíTaõ  fefeguiaõ  rogos  humilif- 
fimos  para  que  ElRey  lhe  perdoaíTe  ,  &  proteftos  de  o  fervir 
toda  a  vida  coma  mayor  fidelidade.  Quafidefta  mefmafub- 
ftanciaeraõfete cartas, que  o  Marquez  deVilla  Real  eícre- 
também  a  ElR.ey.Húas,&  outras  foraõ  detodos  a  ultima 
ruina,fervindo  de  verificar  as  culpas ,  que  fem  a  fua  confiíTaõ 
pudèraõ  fer  menos  notorias  ,&  fizera  aos  Juizes  arrezoada 
duvida  no  lançar  das  fentenças ,  fenão  acháraõ  mays ,  que  a 
confüfaõ  das  teftemunhas;  porem  Deos,que  favorecia  a  cau- 
fa  d’ElRey,permittiu  que  os  conjurados  lançaflem  com  a  fua 
mâoa  fua  fentença.Entendeu  fe  que  as  diligencias  do  Capel- 
laõ  Mòr  facilitáraõ  efta,  que  fuppunhaõ ,  negoceaçaõ,  &  ex- 
perimentáraõ  o  ultimo  paroxifmo. 

Examinadas  pelos  Juizes  as  cartas  referidas,  &  repergun- 
tadas  as  teftemunhas ,  fe  tomou  o  depoimento  aos  prefos  ,q 
haviaõ  çonfeíTadopor  efcrito,queforaõo  Conde  de  Ar- 
mamar ,  D.  Agoftinho  Manoel ,  Belchior  Corrêa  da  Franca , 
Diogo  de  Britto  Nabo ,  Manoel  Valente,  Chriftovaõ  Cogo- 
minho ,  &  feu  irmaõ  o  Bifpo  de  Martyria ,  &  o  Bifpo  eleyto 
de  Malaca. Todos  confelfáraõ  com  tanta  clareza ,  q  não  eraõ 
as  provas  menos  que  os  deliõlos.  A  Pedro  de  Baeça  puzeraõ’ 
fegunda  vez  à  vifta  do  potro:  porem  convencido  moftran- 
dolhe  a  confiíTaõ  dos  outros  prefos ,  não  quiz  experimentar 
fegundo  tormento ,  declarou  toda  a  fua  culpa  ,  &  pediu  a  El¬ 
Rey  quizefle  perdoarlhe,  oíferecendo  hú  donativo  de  trinta 
mil  cruzados,  âí  a  parte  da  fazenda  que  tocava  a  fua  mulher, 
q  era  muyto  confidera  vei.Não  fe  lhe  aceytou  a  offerta,  pare¬ 
cendo  mays  conveniente  caftigar  os  feus  delidlos.  ASimaõ 
de  Soufa,  &  Jorge  Gomes  Alemo  deraõ  tratos ,  que  padecè- 
raõ  fem  fazer  confiíTaõ  algúa.  Apuradas  as  diligencias  fe  foy 
abreviando  aos  Reos  o  prazo  da  vida  ,  para  que  o  efpedlaculo 
mayslaftimofo,q  nunca  viu  Portugal,  fofse  objedto  aos  Por- 
tuguezes  no  Rocio  de  Lisboa.  Mandáraõ  os  Juizes  dizer 
aosReos  defua  juftiça  no  prazo  de  tres  dias*  O  Marquez  de 

Vílla 


LIVRO  QVINTO.  iSr 

VillaReal ,  o  Duque  de  Caminha ,  o  Conde  de  Armamarap-Anno 
pelíárao  para  a  Mefa  da  Cõfdencia,  por  ferem  Cavalleyros  1641. 
profelfos  da  Ordem  de  Chriílo.O  DoutorFrancifco  Cabral 
Fifcalda  Mefa  da  Coiifciencia  formou  libello  contra  elles , 
de  que  fe  ihes  deu  vifta ,  Sc  não  havendo  defeza  na  contrarie- 
dade ,  os  relaxáraõ  à  Juftiça  fecular,por  fe  lhes  provar  o  cri* 
me  de  lefa  Mageílade  da  primeyra  cabeça.  Derão  a  fentença 
em  13.  de  Agofto  de  1641,  D.  Leaõde  Noronha,  Francifco 
Lopes  deBarros,  Eftevão  Fuzeyro  jSimão  Torrefaõ  Coe¬ 
lho.  Seguiufe  a  efta  íentença  oíFereccr  libello  contra  todos 
os  Reos  o  Procurador  da  Coroa  Thomè  Pinheyro  da  Vey- 
ga,8c  finaloufelhes  o  prazo  de  tres  dias  para  refponderem 
conforme  a  ley  do  Reyno.  Acabados  elles ,  Sc  havendo  lan¬ 
çado  a  fua  defeza ,  fe  j  untáraõ  na  Relação  em  z6.  de  Agofto, 
para  fentencearem  todos  os  convencidos, os  Doutores  Fran¬ 
cifco  Lopes  de  Barros  Juiz  Relator,  Francifco  de  Mefquita,>Í5"^f"' 
Pedro  de  Caílro  ,  Gregorio  Mafcarenhas  Homem,  que  fovão 
adjuntos  ao  proceífar  dos  autos,  André  Velho  da  Fonfeca 
Corregedor  do  Crime  da  Corte ,  Francifco  de  Almeyda  Ca¬ 
bral  ,  Valentim  da  Cofta  de  Lemos ,  Fernão  de  Mattos  Car- 
valhofa ,  Marçal  Cafado  jacome ,  Duarte  Alvares  de  Abreu, 
Fernão  Cabral  ChancellerMòr,8c  João  Pinheyro  Defembar- 
gadordoPaço.  ElRey  querendo  que  foíTe  mays  juftiíicada 
acção  de  tanta  importância, mandou  paíTar  hum  Decreto,  em 
virtude  do  qual  nomeou  fcys  fidalgos  por  adjuntos  nas  fen-^'”»^  ei- 
tenças  doMarquez  deVilla  Real,  Duque  de  Caminha ,  Sc 
Conde  de  Armamar :  forão  eftes  Pedro  de  Mendoça  Furta¬ 
do  , Fernão  Telles  de  Menezes,  D.  Pedro  de  Alcaçova,Dom 
Miguel  de  Almeyda,  Henrique  Corrêa  da  Silva,  Antonio 
Telles  de  Menezes  ,•  Sc  porque  os  tres  últimos  fe  derão  por 
fuípeytos,  íc  elegéraõ  em  feu  lugar  Pedro  da  Cunha ,  Triftão 
da  Cunha,  Sc  Pedro  da  Cunha  Veador  da  Rainha.  Juntos  to¬ 
dos  os  Juizes  nomeados, depoys  de  muy  tas  horas  dedilaçaõ, 

&  largas  conferencias ,  fentenceáraõ  à  morte  ao  Marquez  de 
Villa  Real, ao  Duque  deCaminha,  &  ao  Conde  de  Armamar. 

Na  tarde  do  mefmo  dia  osDefêbargadores  nomeados,fé  mays  f 
adjuntos,  condemnáraõ  a  degolar  a  D.  Agoftinho  Manoel, 

&  a  arraftar,8c  enforcar  em  forca  mays  alta  do  coftumado,& 
Tom.I.  Nn  efquar- 
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Anno  efquartejar aPedro  de Baeça,BelchiorCorrea daFranca,Dio- 

1Ó41.  go  de  Brirro  Nabo, & Manoel  Valente.Chriílovão  Cogdmi" 
nho  foy  remettido  ao  Juizo  Ecclefiaílico  por  ter  OrdensMe- 
noreSjdepoys  à  Mefa  daConfcienciaiporem  havendolhe  por 
derogados  os  privilégios, elle,&  Antonio  Corrêa  foraõ  os  ul- 
tinaos  q  enforcáraõ  defronte  do  Limoeyro  a  p.  de  Setembro. 

Os  fundamentos  das  fentenças  do  Marquez,  &  dos  mays 
condenados,  havendo  pouca  diíFerença  de  hüas  a  outras ,  di- 
zião:Que  fe  moftrava ,  q  no  primeyro  de  Dezembro  de  1Ó40. 

ElRey  Dom  joaõ  o  Quarto  acclamado  Rey  de  Portugal 
na  Cidade  de  Lisboa,  cabeça  do  Reyno,  &  paflados  poucos 
dias, nas  Cidades,  Villas,&  Lugares  de  todo  elle,porlhe  per¬ 
tencer  de  juftiça  a  legitima  fucceíTaõ  defta  Coroa, ■&  que  aos 
quinze  do  proprio  mez  em  acfo  publico ,  &  theatro  levanta¬ 
do ,  junto  das  varandas  do  Paço, fora  ElRey  jurado  dosrres 
Eílados  do  Reyno  por  Rey,&  fenhor  natural,  para  íi,  &  feus 
Defcendentes,fazendo  todos  a  ElRey  pleyto,&  homenagem 
de  fidelidade,  &  obedienciaj  no  qual  aóto  feachára  o  R.eo ,  &; 
fizera  a  mefma  promelTa,  &  juramento  nas  mãos  d’ElRey,'  & 
q  íendo  o  Reo  por  origem,  nafcimento  ,  &  habitação  natural 
deíle  Reyno, como  taUVaífallo  d’ElRey,  efquecido  de  fua  o- 
brigação  ,  &  juramento  faltara  em  tudo  à  lealdade ,  &  fideli¬ 
dade  promettida ;  por  quanto  logo  depoys  da  acclamaçaõ 
d’ElRey  fe  começara  a  negociar  emLisboa  húa  trayção,Si:  re- 
belliaõ  contra  a  PeíToa  d’ElRey,&  toda  a  familia  Real,&  cô- 
tra  o  bem,&  confervaçaõ  de  feus  Reynos,& Vaírallos,cõcor- 
rendo  para  efte  eíFeyto  peflbas  grandes ,  &  outras  de  menos 
qualidade,as  quaes  determinavaõ rõper  as  guardas  Reaes,  & 
fazer  outros  graves  danos  nos  lugares  de  mayor  importância, 
acclamando  ElRey  de  Caftella,&  outros  perverfos  intentos 
atè  a  prifaõ,&  morte  d'ElRey, intentado  q  eftes  Reynos  tor- 
naíTem  ao  cativeyro  de  Caftella,  aDuqueza  de  Mantuaao 
governo  na  forma  em  que  eftava  antes  de  fe  acclamar  ElRey. 
Da  qual  confpiração  le  prova  que  o  Reo  tivera  noticia,  &  fo¬ 
ra  delia  parcial  cõ  o  Arcebifpo  de  Braga  cabeça  da  dira  con- 
juraçaõ,  &  que  o  Reo  o  confelfa  va  nas  perguntas,  que  lhe  fo¬ 
raõ  feytas,  as  quaes  depoys  ratificara  em  forma  judicial;  no 
que  o  Reo  cõmettèra  o  atrociífimo  crime  de  lefa  Mageftade 
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de  primeyra  cabeça^aíTim  por  aííiftir  nos  aélos  da  conjuração  Anno 
a  que  oArcebifpo  o  encaminhava, como  em  não  defcobrir  lo- 1041. 
go  a  ElRey  tudo  o  que  delia  fabia ,  vendo  crefcer  por  inftan- 
tes  a  maldade, &o  perigo  de  fe  conleguir  o  atroz  effeyto  del- 
laj&  depoys  dos  termos  ordinarios,de  q  fe  ufa  em  femelhan- 
tes  fentenças,condemnavão  ao  Reo  a  morte  natural, &  a  con- 
lifcaçãodefeusbens.  Dadas  as  íentenças  na  forma  referida, 
forão  notificadas  aos  condemnados  na  manliãa  de  i/.deAgo- 
fto.  Chegou  â  noticia  da  Duqueza  de  Caminha  o  ultimo  ex- 
celfo  da  fua  defgraça,  &  deliberando-fe  a  lhe  applicar  o  der- 
radeyro  remedio,  mandou  pedir  a  ElRey  audiência  j  permit- 
tiulha,  &  entendeu  fe  que  com  animo  de  lhe  conceder  a  vida^^»»  '»d«- 
do  Duque,  porque  de  outra  forte  parecia  grande  crueldade 
ouvir  os  rogos  de  húa  fenhora  de  tam  poucos  annos,  cuberta"'*' 
de  luto,&  de  lagrimas,para  lhe  não  deferir;porèm  ElRey  pa¬ 
rece  que  quiz  moftrar,  que  não  impedia  os  meyos  da  juftiça, 

&  que  fazia  da  fua  parte,quanto  lhe  era  poííivefpor  facilitar 
os  caminhos  da  mifericordia.  Entendeu-fe  que  a  refolução  q 
tivera  de  perdoar  ao  Duque,  fora  divertida  por  alguns  Mini- 
ftros,  &  que  também  a  defviára  a  Rainha  ,  parecendolhe  que 
era  neceífario  efte  caftigo  para  a  firmeza  da  Coroa,  eftimula- 
do-a  deforte  o  perigo  da  vida  d’ElRey,  &  dos  Principes  feus 
filhos, que  fallandolhe  o  Arcebifpo  de  Lisboa,  para  que  fofife 
medianeyra  da  vida  do  Duque ,  lhe  refpondeu  ,  que  o 
que  podia  fazer  por  feu  refpey  to,  era  guardarlhe  íegredo  da-  >•>>«■ 
quella  propofta.  Deftas  inferências  fe  origináraõ  os  difcur- 
fos  referidos, &  a  conclufaõ  foy,que  repreíentando  aDuque- 
za  a  ElRey  (  acompanhada  de  fua  mãy  a  Condeça  de  Faro  ) 
diante  da  Rainha  com  laftimofas  palavras  a  calamidade  a  que 
a  fua  defgraça  a  reduzira  ,  &  pedindolhe  mifericordia  lahiu 
do  Paço  com  efperanças  da  vida  do  Duque, que  o  íeu  fangue 
murchou  dentro  de  breves  horas. 

Em  z8.  de  Agofto  levarão  o  Marquez  de  Villa  Real, o  Du¬ 
que  de  Caminha ,  o  Conde  de  Armamar ,  &  a  Dom  Agofti- 
nho  Manoel  a  húascafas do  Rocio,  para  que  as  fuas  cabeças 
foífem  fatisfação  das  fuas  culpas  :metèraô-nos  em  differen- 
tes  apofentos, fem  que  hunstiveífem  noticia  dos  outros: 
paflaraõ  a  noyteajuftando  fervorofamente  as  confciencias, 
Tom.L  Nnij 


Anno 

1641. 


Fòrmn  da 
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&  o  Marquez  com  mays  focego  dormiu  algum  efpaço;acor' 
dáraõ-no  pedindolhe  a  bençaõ  da  partede  feu  filho  ,  porque 
faltando  a  cautela  conveniente, fouberaõ  ambos, que  hum,& 
outro  eftavaõ  nas  mefmas  cafas  para  igual  caíligo ,  &  vierão 
a  entregar  as  vidas  antes  q  o  golpe  do  cutelo  lhes  cortafle  as 
cabeças;  &  pode  fer  q  a  primeyra  em  que  a  Alma  tinha  a  me¬ 
lhor  parte ,  foíTe  o  mayor  martyrio,  fervindo  de  exemplo  ao 
mundo ,  para  fe  conhecer ,  quanto  vai  mays  a  virtude ,  que  a 
grandeza,o  bom  procedimento,  que  a  grande  qualidade ,  de- 
rogando  mays  facilmente  eftes,que  aquelles  privilegios.Le- 
vantou  íe  no  Rocio  hü  theatro ,  q  fe  comunicava  por  hú  paf- 
fadiço  com  a  fegunda  de  tres  janellas  q  havia  no  quarto  bay- 
'xo  onde  eftavaõ  os  condemnados  àmorte.No  theatro  fepu- 
zeraõ  quatro  cadeyras ;  as  duas  que  haviaõfervir  de  fuplicio 
ao  Marquez, &  Duque  firmavaõ-feem  eftrados;  era  o  em  que 
degoláraõ  o  Duque  de  tresdegráos.o  do  Marquez  de  dous, 
a  cadeyra  do  Conde  levantava  hú  fó  degráo,  a  de  D.  Agofti- 
nho  Manoel  eftava  no  pavimentoj  porque  atè  no  ultimo  ter¬ 
mo  onde  a  morte  iguala  a  todos,  folicita  privilégios  a  vaida¬ 
de  humana.  Ao  romper  da  manhãa  de  29.  de  Agofto  ,fe  for¬ 
mou  no  Rocio  o  Terço  da  Ordenança ,  de  que  era  Coronel 
D.Francifco  de  Noronha  ,  para  divertir  qualquer  accidente, 
que  embaraçafte  aquelle  laftimofo ,  &  funefto  ado.  Os  Def- 
embargadores  que  haviaõ  fido  juizes ,  fe  juntáraõ  na  Inquifí- 
çaõ,para  deferirem  com  brevidadeaos  embargos, que  os  cõ- 
demnados  puzeíTem ;  porbm  defenganados  elles  de  que  eraõ 
inuteys  todos  os  remedios  humanos,  tratáraõ  fó  dos  que  cõ- 
vinhaõ  à  falvaçaõ  das  almas ,  em  que  não  podiaõ  achar  infe¬ 
licidade,  &  com  demonftrações  de  grande  arrependimen¬ 
to  fizeraõ  todos  os  ados  de  verdadeyros  Catholicos  Ro¬ 
manos.  A  húa  hora  depoys  do  meyo  dia  deu  principio  a  efte 
efpedaculo  o  Marquez  deVilla  Realjfahiu  da  caía  onde  che¬ 
gava  o  paíTadiço  ,  &  caminhou  para  o  theatro ,  acompanha¬ 
do  dos  Corregedores  do  Crime  da  Corte,  &  de  outras  jufti- 
ças ,  de  alguns  Irmãos  da  Mifericordia ,  &  dos  feus  criados. 
Levava  veftido  hum  capuz,as  mãos  levantadas  ,  &  atados  os 
dedos  polegares  cõ  hüa  fita  negra.Hia  publicando  o  pregaõ 
o  feu  delido ,  que  dittava  ao  porteyro  o  Rey  de  Armas  Por¬ 
tugal 
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rugal  com  a  cota  veílida.  Antes  que  oMarquez  chegaíTe  à  ca-  Anno 
deyra,  fe  poz  tres  vezes  de  joelhos  diante  do  Crucitixo ,  que  1641. 
levava  hüm  Capellão  da  Mifericordia,  ajudando-o  na  Oração 
quatro  Religiofos  ,dous  da  Companhia  de  JESVS,  &  dous 
Carmelitas  Defcalços:  a  hum  delles  fe  reconciliou  antes  que 
fe  fentaíTejdefpediu-fe  de  todos  os  cjj  eftavãoprefentes ,  &  fe 
mollrar  perturbação  fe  entregou  ao  fuplicio.  O  Algoz ,  que 
cuberto  o  rofto  fez  a  execução, lhe  ligou  os  braços, &  os  pbs 
à  cadeyra  em  que  eílava  fentado:  nefta  horrenda  fórma  man¬ 
dou  pedir  ao  Povo, que  em  grande  numero  aíliília  noRocío» 
que  lhe  perdoafle  a  oíFenfa  que  havia  feyto  ao  Reyno. Enten¬ 
deu  efte  cego,  &  defatinado  monftro  ,  qoperdaô  que  pedia 
era  da  vida ,  &  com  grande  furia  repetiu  tres  vezes ;  <uÂforra% 
efcandalo  q  enterneceu  muyto  os  ânimos  menos  defacorda- 
dos.  Entregou  o  Marquez  a  cabeça  ao  Algoz ,  cortoulha ,  8c 
cubriraõlhe  o  corpo  com  hum  pano  de  baeta  negra.  Acabada 
efta  execução,  voltou  todo  aquelle  fúnebre  acõpanhamento 
a  bufcar  o  Duque  de  Caminha,q  chegou  ao  theatro  com  me¬ 
nos  focego  q  feu  pay,&  mays  commiferaçaõ,por  achar  os  co¬ 
rações  feridos  daprimeyra  magoa, &fe  confiderar  nelle  a 
culpa  menos  pezada.  Ao  Duque  fe  feguiuo  Conde  de  Ar- 
mamar  cheyo  de  efpirito,  &  de  valor,fendo  de  menos  annos, 

&  de  galharda  pf  efença.Foy  o  ultimo  D.  Agoítinho  Manoel, 

^  &  logo  laílimofamente  fe  defcobríraõ  os  corpos  de  todos 
quatro.  Approvou  o  Povo  o  caftigo  gritando  ,  ElK^ey 
‘Dom  foao.  Contínuáraõ-fe  as  execuções  deDiogode  Brit- 
to  Nabo,&  de  Manoel  Valente:  foraõasultimas  a  de  Pedro 
de  Baeça,&  de  Belchior  Corrêa  da  Franca,  na  fórma  das  fen- 
tenças.Os  corpos  dos  quatro  degolados  eftiveraõ  atè  a  meya 
noyte  no  theatro ;  hora ,  a  que  veyo  bufcalos  a  tumba  da  Mi¬ 
fericordia  ,  &  os  levou  ao  Convento  dos  Carmelitas  Defcal¬ 
ços  ;  licença  que  ElRey  lhes  havia  concedido ,  fazendo  elles 
petições,eílando  já  nas  cafas  do  Rocio, fendo  ado  Conde  de 
Armamar  toda  da  fua letra: prova  de  grande  coração.  Era  o 
Marquez  de  Villa  Real  de  52.  annos,  o  Duque  feu  filho  de  27J 
o  Conde  de  Armamar  de  24.  Dom  Agoftinho  Manoel  de  58. 
Acabou  no  Marquez,  Sc  Duque  aCafa  de  Villa  Real,  me¬ 
recendo  remate  mays  gloriofo  os  illuftres  Afcendentes  de 

que 
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que  fe  compoz  167.  annos  q  floreceu,  porq  teve  principio  em 
D.  AíFonfo  Henriques  de  Caftella,&  Noronha,PrimeyroCõ- 
de  de  Gijon, filho  natural  d’ElRey  D. Henrique  II.  de  Caftel- 
la,o  qual  D.  AíFonfo  cafou  comD.lfabel  filha  natural  d’ElRey 
D. Fernando  de  Portugal.Ficou  aoMarquez  húa  filha  em  Ma¬ 
drid  cafada  com  o  Conde  deMedelhim,  q  depoys  da  paz  per- 
tendeu  a  íucceífaõ  da  cafa  de  Villa  Real  para  feu  filho  D.  Pe¬ 
dro  de  Menezes.  Difcurfáraõ  os  Caílelhanos ,  q  o  caftigo  re¬ 
ferido  fazia  may  s  duvidofa  a  conquiíla  de  Portugal, entendé- 
do,q  ElRey  D.  joaõ  fe  não  arrojara  a  tanto  empenho  ,fe  du- 
vidára  da  fegurança,&  obediência  dos  ânimos  de  feus  VaíTal- 
los.E  fe  acafo  os  conjurados  fizerãocíledifcurfo,que  todas  as 
circunílancias  moftraváo  infallivel,  não  fe  arrojarão  tam  ce¬ 
gamente, obrigados  do  temor  das  armas  deCaftella.ao  preci- 
picio  de  q  fe  defpenhárão ;  porque  nenhú  dos  q  prevaricáraõ 
appetecèra  o  afpero  domínio  dos  Caílelhanos,  fe  fuppuzera 
fegura  a  defenfa,&liberdade  dePortugal.No  dia  em  que  íe  fi- 
zerão  as  execuções, fahiuElRey  veílido  de  luto  à  cafa  em  que 
aíliília  toda  a  Nobreza ,  ÔC  cõ  eloquentes,  &  graves  palavras 
manifeílou  o  feu  grãdefentimento,&  verificou  afuajuíliça; 
remetteu  a  Roma  os  proceíTos  de  todos  os  que  forão  caíliga- 
dos  ao  Bifpo  de  Lamego ,  para  fe  juílificar  cõ  o  Pontifice.  A- 
cabada  eíla  tragédia  fe  forão  examinando  a|  culpas  dos  que 
forão  prefos ,  &  não  fe  achando  fundamentos  os  condênaf- 
fem, forão  todos  foltos,ainda  q  em  diíFerentes  tépos.  Sahírão 
da  prifaõ  os  Condes  daCaílanheyra,&  Vai  de  Reys,ôi:  Gon- 
çalo  Pires  deCarvalho.Seu  filhoLouréço  Pires  tivera  o  mef- 
mo  fucceíTo,  fe  não  morrera  na  prifaõ.  Antonio  de  Mendoça 
mandou  ElRey  paíTar  daTorre  de  S.Gião,onde  eftava ,  para  o 
Convento  daTrindadede  Santarém, Scdepoys  foy  mandado 
recolher  para  fua  cafa.'della  tornou  às  occupações  q  exercita¬ 
va  antes  da  prifaõ  ,  &  depoys  paílou  a  mayores  lugares,  at'e 
chegar  à  grãde  Dignidade  deArcebifpo  de  Lisboa. Também 
foy  folto  o  Gèral  dos  Loyos  por  fe  lhe  não  achar  culpa.  Ma- 
thias  de  Albuquerque  ,  q  havia  fido  prefo  cõ  tam  leves  indi- 
cios,como  dilFemos, fendo  dotado  de  grandes  virtudes, ÔC  va- 
lerolb  coração, apertou  muyto  porq  fe  inveíligaíTe  o  feu  pro- 
çedimento,querendo  que  de  juíliça,ôc  não  de  fayor  lhe  reíli- 

tuiíTem 
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tituiíTem  a  opiniaõ ,  q  fem caufa  lhe  haviaõ  poílo  eto  contin-  Anrlõ 
gencia-Fizeraõ-le  exaólas.diligencias,  efpeculáraõfe  as  mays 
leves  circunítancias  ,  ^cfahindo  lullrofamente  apurada  a  fua 
fidelidade ,  o  mandou  ElRey  folcar  do  Caftello  ,  para  onde  o 
havia  mudado, tanto  que  fe  conheceu  a  igualdade  do  leu  pro¬ 
cedimento. Foy  foltalo  o  Doutor  Pedro  Fernandes  Montey- 
ro,&  cõ  elle  D.  Joaô  Mafcarenhas.Juftificou  o  grande  cõcur-‘ 
í  fo,q  o  acompanhou  ate  o  Paço  cõ  grandes  acclamações  o  ge¬ 
ral  contentamento,  q  todos  tiveráodafiialiberdadei  Chega¬ 
do  a  beyjar  a  maô  a  ElRey ,  lhe  diíFe  com  afpeélo  fevero , 
conftante:  T'em  V ojja  zSMageJíade  ajeus  pès  o  mays  leal  ^  ajfallo  cjuê 
páde  deJejar.KtfyonáQsAht  ElRey,queeftavainteyrado  da  fua 
innocencia,&  difpoho  a  fazerlhe  muyta  mercê.  Flúa  ,&  ou¬ 
tra  promeíTa  fe  juítificáraõ  brevemente. O  Arcebifpo  de  Bra¬ 
ga  ,&  o  Inquifidor  Geral  eíliverão  prefos  nas  cafas  interio¬ 
res  do  forte  no  Paço ;  delta  prifaõ  os  palTáraõ  para  a  torre  de 
Bellcm  ,•  na  de  S.  Giaõ  veyo  ultimamente  a  acabar  a  vida  D. 

Scbaítiaõ  de  Mattos,arre pendido  do  precipicio  a  q  tara 

r  ■ '  '  r  I  j  ■  r  ^  h  j  i  ^ 

gamente  le  arrojara, q  nem  íoube  dilpor  a  maldade  que  traça¬ 
va  ,  logrando  hü  entendimento  muyto  claro ,  acreditado  em 
varias  experiencias;  porem  o  medo  he  inimigo  capital  do  jui- 
zo  j  rendeu  o  Arcebifpo ,  fuffocoulhe  o  entendimento ,  &  a- 
caboulhe  a  vida.  Morreu  com  tanto  conhecimento  dos  feus 
erros ,  que  mandou  ,  queo  enterraífem  no  Adro  de  qualquer 
Igreja,  &  lhe  puzelfem  húa  campa  raza  ,  porq  não  ficaífe  me¬ 
mória  do  que  fora.  OInquifidor  Geral  logo  que  o  pafláraõ 
para  atorrede  Bellem,o  melhoráraõ  detrato  ,apurando-fe 
com  muyta  piedade  o  feu  delicio.  Foy  folto  a  j.  de  Fe verey- 
rodeió45.  &  logo  reítiruido  aos  feus  lugares  ifortuna  queyy,yj/,^„;„. 
feus  parentes  folemnizáraõ  com  grandes  feitas.  O  Bifpo 
Martyria.depoys  de  eítar  muytos  annos  na  torre  de  Bellem, 
o  paflaraõ  para  o  Convento  deS.  Vicente,  onde  acabou  a  vi¬ 
da. Paífada  ella  tormenta,  não  ficou  qué  alteraífe  mays  no  in¬ 
terior  doReyno  a  tranquillidade:porque  affim  como  as  conf- 
pirações  contra  osPrincipes  fulminadas  faõ  perigofilfimaSj' 
defcubertas  faõ  muyto  uteys  ao  feu  governo  ,  naõ  fó  por  fe 
evitar  o  perigo  que  correm, fenão  porque  os  Povos  vendo  o 
feuPrincipe  innocente,  &expoltoa  perder  a  vida  pela  fua 

defenfâ 
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Anno  defenfa  ,  &  liberdade ,  crecendolhes  reciprocamenre  o  aíFe- 
1(541.  <5lo,fe  fazem  voluntariamente  efcravos  dos  Principes  de  que 
eraõ  fó  VaíTallos.Affim  fuccedeu  aos  Portuguezes, porque  a- 
braçáraõ  todos  com  mayor  fervor  a  defenfa  do  Reyno  ,  fuf- 
focando  os  impulfos  temerofos  do  caftigo  alguns,  q  eraõ  in¬ 
clinados  ao  governo  de  Caftella.E  como  todos  osPorrugue- 
zes  caminháraõ  a  hum  mefmo  fim, logo  annunciáraõ  a  de¬ 
fenfa  ,  &  a  profperidade  de  Portugal.  Foy  grande  prova  das 
culpas  dos  condenados,  &  da  juftiça  que  ElRey  teve  para  os 
caftigar ,  a  igualdade  com  q  naturaes,&  eftrangeyros  appro- 
váraõ  eftarelblução, logrando  ElRey  nefta  acçaõ duas uti- 
lidadesra  da  fegurança  da  vida,&  Reyno,  ôc  a  opiniaô  de  pru¬ 
dente,  &  juílojconfequencias  de  que  os  Principes  devem  fa¬ 
zer  a  mayor  eftimaçaõ  ,  quando  confeguem logralas  unidas ; 
porque  não  baila  fó  a  fegurança  de  reynar ,  he  neceíTario  que 
fejaõ  avaliados  por  merecedores  do  Império. 

Na  Arrochela  fe  embarcáraõ  os  Embayxadores  que  El¬ 
Rey  havia  mandado  a  França ,  na  Armada  q  daquella  Coroa 
paifava  a  efle  Reyno,  em  fatisfaçaõ  do  que  ficava  capitulado, 
nomeando  fe  por  General  delia  o  Marquez  de  Berfé  fobri- 
nho  do  Cardeal  Rechilieu,  &  herdeyro  da  fua  Cafa.  Confta- 
va  a  armada  de  20.  navios  de  guerra,  &  6.de  fogo  ,  bem  guar¬ 
necida, ôí  melhor  aparelhada.  Sahiu  da  Arrochela  a  16.  de  Ju- 
lho,&  adiando  o  vento  contrario  ,  fe  dilatou  23.  dias ,  &  che- 
^  barra  de  Lisboa  a  7.deAgofto.Entrou  ChriílovaõSoa- 
de  Abreu ,  Secretario  que  havia  fido  da  embayxada  ,por 
ordem  do  Monteyro  Mòr  a  dar  conta  a  ElRey  da  fua  vinda. 
ElRey  mandou  logo  aos  Condes  da  Calheta,  &  Vidiguey- 
ra,que  fahilTem  a  vifitarda  fua  parte  o  Marquez  de  Berfé. En¬ 
trou  elle  no  Rio ,  &  lançou  ferro  na  enfeada  de  S.  Jofeph,  al- 
ternando-fe  as  cargas  de  artilharia  4  difparáraõ  a  Armada  de 
França, Torres,&  navios  da  nolfa  Armada, 4  eftavão  ancora¬ 
dos.  O  navio  em  quevinhão  os  dous  Embayxadores  furgiu 
?,!//««£/- defronte  do  Paço  ;fahírão  ellesabeyjar  a  maô  a  ElRey,  & 
P'''^^sí^'^2raõlhe  as  cartas  que  trazião  d’ElRey  de  França ,  da 
Rainha,  &  do  Cardeal  Richilieu.  As  dos  Reys  continhaô 
muytocortezeSj&amioaveysoíFertasjadoCardealconfe- 

CartadoCár-^t  j  1  t%  rr* 

iiírí/^ííÃ;//f«inospruaentillirn  a  lilRey :  que  trataíie  com  muyto 
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cuydado  das  fortificações ,  &  do  provimento  das  Praças,  &  Anno 
queprocuraíTeterfeus  VaíTailos  muycofujeytos,para  qfof-i(í4i. 
fem  tam  capazes  da  difciplina  militar ,  como  eraõ  valerofos; 
que  com  a  menor  vexação  dos  Povos ,  quelhe  foíTe  poílivel, 
formalTe  hú  exercito, &  húa  armada ,  q  bufcalTem  ao  inimigo 
ao  mefmo  tempo  dentro  nos  feus  lugares  ,  antes  q  os  do  íeu 
Reyno  padeceflem  a  moleftia  da  guerra;  &  q  efperava  que  SJ 
Mageftade  naõ  defcançaria  na  quietaçaõ,q  de  prefente  logra¬ 
va  ,  pelos  embaraços  de  feus  inimigos  jufando  do  beneficio 
do  tempo  contra  as  muytas  forças,  &  poderofos  contrários, 
coraqdepoys  fem  duvida  havia  de  contender.  Rematava  a 
carta,offerecendodaquella  parte  grandes  eífeytos  da  fua  di¬ 
ligencia  ,  que  as  experiencias  acrcditára5,todo  o  tempo  que 
lhe  durou  a  vida ,  entendendo  accrtadamente ,  q  era  a  fepara- 
çaõ  de  Portugal  a  mayor  fortuna  dos  interefles  de  França;  & 
as  promeíTas  dos  Príncipes,  ou  dos  validos  em  feunome, 
nunca  faõ  tam  certas ,  como  quando  refultaõ  em  convenien-^*' 
cias  dos  feus  Eílados.  ElRey  mandou  ao  Marquez  de  Berfé 
quantidade  de  refrefcos : &  em  ii.  de  Agofto  entrou  elle 
fallarlhe  acompanhado  doConde  do  Vimiofo,que  o  foy  buf- 
car  em  húa  Gondola  bem  adereçada.Trazia  o  Marquez  com- 
íigo  muytas  peíToas  de  grande  qualidade,&  foldados  de  efti- 
mação,  de  que  ficarão  alguns  fervindo  nefte  Reyno.Recebcu 
ElRey  ao  Marquez  com  magnifico  apparato  ,&  com  todas 
as  demonftraçôes  de  cortefia ,  que  podia  difpenfar  a  Mage¬ 
ftade.  Fallou  o  Marquez  à  Rainha ,  &  ao  Principe  D.  Theo- 
doíio ,  que  no  femblante  dcfcubria  generofos  aíFedtos ,  que 
cultivados  da  melhor  indole  cbmeçavão  a  florecer  no  feu  a- 
nimo.  Recolheu-fe  o  Marquez  outra  vez  à  Armada, não  que¬ 
rendo  ficar  no  apofento  da  Corte  Real ,  que  ElRey  lhe  havia 
mandado  prevenir  cõ  toda  a  magnificência. Quando  chegou 
a  Armada  de  França,  achou  a  de  Portugal  preparada  para  na¬ 
vegar  .‘conílavaella  de  i3.navios,cincomuyto  poderofos, os 
mays, ainda  c|  pequenos,bem  aparelhados,  &  capazes  de  pe- 
lejar.Nomeou  ElRey  por  Almirante  da  Armada  a  Fernão  da 
Silveyra  irmão  do  Conde  de  Sarzedas  ,  q  havia  fervido  muy- 
tos  annos  de  Capitão  de  cavallos  em  Flandes  com  grande  o- 
piniâo ,  &  paífado  ao  Bralil  na  Armada  de  que  foy  General  o 
Tooi.I.  Oo  Conde 
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Anno  Conde  da  Torre ,  por  Capitão  de  Mar ,  &  guerra ;  pelejando 
1641.  varias  vezes  muyto  valerofamence.  Forão  por  Capitães  de 
Mar,&  guerra  foldados  de  valor,  &  experiencia,  ôcembarcá- 
raõ-fe  muytos  fidalgos  defejofos  de  adiantar  afua  opinião. 
D.Antonio  Luis  de  Menezes  havia  levantado  hum  TerÇo  na 
Comarca  de  Coimbra ,  de  q  ElRey  o  fez  Meftre  de  Campo , 
deílinado  para  a  guarnição  de  Cafcaes;&  mandando  ElRey, 
que  feembarcaíleamayorpartedos  feus foldados,  por efte 
refpeyto,  Ôtpor  elles  duvidarem  defervir  no  Mar,  haven¬ 
do  os  deílinado  para  a  terra,fe  refolveu  D.  Antonio  genero- 
famente  aembarcar-fe.  Ointentoaquecaminhavão  as  duas 
Armadas, &  a  de  Olanda  que  fe  aguardava  por  inftantes ,  era 
jnterprender  Cadiz  ,llha  na  Cofta  de  Andaluzia  para  apar¬ 
te  do  Oceano  Athlantico, frequentada  do  comercio  de  muy- 
tas  nações  ,  a  refpeyto  de  fer  o  Emporio  dos  thefouros  da  A- 
merica,& porto  importantilfimo  para  aconfervação  de  An¬ 
daluzia;  porq  diftando  antiguamente  700.  paííbs  da  terra  fir¬ 
me,  hoje  com  hüa  ponte  fe  comunica  com  Porto  Real ,  pou¬ 
co  diftante  do  Porto  de  SanraMaria,ficando  por  eftas  difpo- 
fições  ( fendo  ganhada )  facil  de  fuílentar,  &  de  foccorrer.  As 
conveniências  referidas  forão  o  motivo  principal  deftajor- 
nada,defejando  ElRey,fegundo  o  parecer  do  Cardeal  Richi- 
lieu,  que  feus  inimigos  fentiífem  a  guerra  nos  proprios  luga¬ 
res,  primeyro  qüe  feus  Valfallos  a  padeceíIem.As  fantefias,ôc 
erradas  politicas  do  Conde  Duque  fizerão  no  mundo  eíla 
emprefa  mays  ruidofa;porq  tomando  li.otivo  de  algúas  noti¬ 
cias  que  deu  a  entender  lhe  chegáraõ  de  Lisboa  ,  mandou  or¬ 
dem  ao  Duque  de  Medina  Sidonia ,  irmão  da  Rainha  D.  Lui- 
za ,  &  Capitão  General  de  Andaluzia,  para  q  foíle  a  Madrid, 
havendolhe  primeyro  encomendado  a  prevenção  dos  luga¬ 
res  daqiiella Cpíla.Não  obedeceu  oDuque  opprimido  de  al¬ 
guns  achaques, que  oíFereceu  por  efcufa,de  que  o  CondeDu- 
que  formou  raayor  maquina ,  &  introduziu  no  animo  d’El- 
ReyCatholico  mayoresfufpeytas.  FoyeíFeyto  delias  man¬ 
dar  ElRey  D.  Luis  de  Aro ,  que  depoys  fuccedeu  na  valia  ao 
Sufptjiai  a.  Conde  Duque,  a  S.  Lucar  fonde  o  Duque  de  Medina  eftava  ) 
r  o  levar  a  Madrid  ,fegurandolhe  o 

s,dm,n,  perdão  de  qualquer  culpa  que  houveífe  cõmettido.  Partiu  o 

Duque 
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Duque  com  D.  Luis ,  &  achando  em  Madrid  calumníada  a  A.nno 
fua  opinião,  tratou  por  rodos  os  caminhos  de  fuíFocar  as  vo- 1041. 
zes qoffendião.  Dizia  fequehum  Religiofode S.  Francifco 
chamado  Frey  Nicolao  de  Velaico  havia  paíFado  a  Portugal, 

&  que  do  Algarve(^como  fuccedeu)fora  conduzido  aLisboa 
por  ordem  do  Conde  de  Óbidos  Governador  daquelleRey- 
no,q  efte  levava  cartas  do  Duque  em  que  oíFerecia  a  feu  Cu¬ 
nhado  levantar-fe  com  Andaluzia;&  q  cõmunicando-fe  efte 
negocio  com  hum  homem, que  eftava  prefo  em  Lisboa(habi- 
litando  o  para  efta  confiança,  dizer  elle ,  que  havia  fido  cria¬ 
do  do  Duque  de  Medina^  o  foltárão ;  &  que  ofFerecendo-fe 
para  levar  ao  Duque  os  ayifos  que  fe  lhe  encarregaCfem ,  lhe 
aceytárão  a  offerta,  &  lhe  dera  ElRey  cartas  para  o  Duque, 
as  quaes  elle  levara  a  MadridiSc  que  examinadas, fe  averigua¬ 
ra  q  eftava  ajuftada  entre  ElRey,&  o  Duque  a  interpreza  de 
Cadiz,’  noticia  que  já  rinha  o  Conde  Duque  por  hú  Clérigo 
chamadoRodrigo  de  Mendoça,Ccomo  o  Conde dizia^o  qual 
Clérigo  fe  havia  paíTado  de  Portugal  a  Caftella,  dizendo  que 
contra  Cadiz  fe  união  as  Armadas  de  França, 8c  Olanda  com 
a  de  Portugal, 8c  que  das  cartas  para  o  Duque  fe  colhera ,  que 
erao  final  concertado  para  as  Armadas  poderé  entrar  na  Ba¬ 
hia  de  Cadiz, Sc  deytar  gente  em  terra ,  acender-fe  hum  farol 
no  angulo  de  hú  baluarte  dos  4  defendião  a  Bahia  de  Cadiz; 

8c  que  o  Marquez  de  Aya-monte  ,  tio  do  Duque  de  Medina, 
era  hú  dos  principaes  fequazes  defta  facção,  havendo  també 
outros  muytos,aque  osdoushavião  perfuadido. Vendo  o 
Duque  efte  negocio  em  tam  apertados  termos,  8c  que  com  o 
pretexto  de  alfiftencia  lhe  fervião  de  guarda  pellbas  prin- 
cipacs  da  Corte,a  quem  ElReyCatholico  havia  encomenda¬ 
do  a  fua  fegurança,determinou  juftificar-fe ,  fixando  Carteys 
em  varias  partes, nos  quaes  defafiava  a  ElRey  Dom  João  feu  a.  - 

Cunhado, que  nomeava  Duque  de  Bragança,8c  para  moftrar  MedLtsi- 
qas  obras  diziâocom  as  palavras, confeguindo  licença  ftEl-'^"'"'- 
Rey  deCaftella,pa(rou  a  Badajoz  acõpanhado  de  muytos  pa¬ 
rentes  feus:de  Badajòz  o  conduziu  D. João  de  Garay  Meftre 
de  Campo  General,  q  governava  as  armas,cõ  algúas  tropas  a 
Valença  de  Alcantara,lugar  nomeado  nos  Carteys  para  o  de- 
làfio. Chegou  eftanoticia  a  Martim  Affonfo  deMello  Gover- 
-  Tom.I,  Oo  ij  nador 
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nador  das  Armas  da  Província  de  Alentejo ,  &  parecendolhe 
que  podiaô  eftas  vozes  (  por  ferem  de  matéria  tam  defufada) 
fer  traça  de  Dom  Joaõ  de  Garay  para  interprender  Portale¬ 
gre, fe  meteu  naquellaCidade  com  a  gente  que  pode  tirar  dos 
preíidios  vilinhos.  Em  Portalegre  teve  noticia  de  que  o  Du¬ 
que,  &  D.  Joaõ  de  Garay  entrarão  de  Valença  de  Alcantara 
atè  hüa  Aldea,que  havíamos  defpovoado ,  chamada  a  Pitara- 
nha,primeyra,&fegunda  vez,&  q  havendo  o  Duque  manda¬ 
do  authenticar  a  diligencia  q  havia  feyto  por  fe  lograr  o  defa- 
fio,re  voltara  para  Madrid, &  D.  João  de  Garay  para  Badajoz, 
cõ  q  Martim  AíFonfo  fe  recolheu  a  Eivas.  Eíla  acção  do  Du¬ 
que  foy  julgada  pelos  Caílelhanosinfelicemente,  entenden¬ 
do  todos, que  ElRey  D.  João  por  nenhumtitulo  efbavaobri- 
gado  a  acey  tar  o  delafio,&  q  como  fe  não  podia  lograr  era  in- 
frudluofa  efta  demonftração;  porem  quando  os  achaques  faõ 
deita  qualidade,nãofe  achando  os  remedios  de  que  neceffi- 
taõ,applicaõfelhes  os  que  fe  encontraõ  com  apparécias  mays 
faudaveys  ,  ainda  que  não  pode  hum  VaíTallo  achar  efcudo 
tam  forte  que  reíiíla  aos  golpes  de  hum  valído,fem  temor  de 
Deos,nem  dos  homés.  Aííim  o  experimentou  o  Duque;  por¬ 
que  ainda  q  conílou  ,  que  Fr.  Nicolao  de  Velafco ,  a  quem  fe 
havia  attribuido  todo  eíte  movimento,tivera  em  Lisboa  por 
caíligo  dos  feus  embuftes  hum  cárcere  por  vida,&  fepultura, 
&  q  o  criado  doDuque  mandara  ElRey  foltar  urbanamente, 
fem  mays  razão  que  dizer,que  havia  continuado  a  aífiítencia 
de  fua  cafa ;  não  pode  o  Duque  livrar-fe  das  oppreíTóes ,  que 
muytos  annos  padeceu :  porq  chegando  a  Madrid  ,  foy  man¬ 
dado  prefidir  a  hüa  junta,q  fe  formou  em  Bifcaya,  para  o  def- 
viarem  com  eíte  apparente  pretexto,  de  voltar  a  Andaluzia  , 
dilatando  feeftacõmmiíraõ,&  averiguando  o  Conde  de  Oli- 
vares,que  havia  o  Duque  paflfado  a  S.Lucaraver  fua  mulher, 
fem  pedir  licença  a  ElRey ,  parecendolhe  eíla  baftante  caufa 
para  confeguir  o  intento  de  moleftalo, como  defejava,  o 
mandou  ElRey  prender  no  Caflello  de  Coca,fete  legoas 
de  Valladolid.  Deita  prifaõ  opaífáraõ  para  Segovia ,  de  Se- 
govia  para  Valladolid,  &  em  hüa ,  &  outra  Cidade  eíleve  tre¬ 
ze  annos.  Veyo  ElRey  a  foltalo  no  anno  de  ióíío.  quando  fe 
eíFeytuouem  S.Joaõ  da  Luzqcafamentod’ElRey  de  França 

Luís 
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Luís  XIV.  com  a  Princeza  de  Caftella ,  &  a  paz  entre  ambas  Anno 
as  Coroas.-porèm  ainda  q  fe  averiguou  a  injuíliça ,  com  que  o  164.1, 
Duque  havia  padecido  tanta  moleftia  íem  culpa  ,  nunca  lhe 
reftituíraõ  S.  Lucar  q  lhe  tiráraõ  ,  confirmando-íe  com  eíle 
fucceíTo  a  opinião  que  correu,  de  que  fora  vexado  fó  por  efte 
refpeyto.O  MarquezdeAya-monte  teve  pevor  fortunarnor-  „  . 

JN  -  ^  Degalao  0 

que  o  prenderão  no  Caltello  de  Pinto ,  cinco  legoas  de  Ma- 
drid  ,  &  lhe  cortáraõ  a  cabeça :  bufcando-fe  apparentes 
textos  para  a  execuçaõ  deita  efcrupulofa  feveridade. 

Dilatou- fe  a  Armada  deFrança  elperando  pela  de  Portugal 
no  Rio  de  Lisboa  de  7.atè  i6.  de  Agoílo  ,  dia  em  q  húa,  &;  ou¬ 
tra  leváraõ  ancora. Foy  também  a  caufa  da  dilação  aguardarê 
pela  Armada  de  01anda,que  não  chegou  ao  tempo  concerta- 
do.Os  Francezes  fahíraõ  primeyro  da  barra  para  fora,  nas  fal- 
vas  rebentou  húa  peça  a  húa  urca  01andeza,que  ElRey 
via  fretado, levoulhe o  payol  da  polvora,&  a  polvora  o  navio 
a  piquedutileza  que  os  homés  defcubríraõ  para  dano  alheyo, 
femfegurança  própria,  fazendo  do  feu  entendimento  idolo 
a  que  facrifícáraõ  as  vidas.  Cem  Portuguezes  fe  perdèraõ  na 
urca, fendo  eíta  defgraça  infelice  pronoílico  da  emprefa.  Sa- 
hiu  a  noífa  Armada  com  13.  navios,  (í.cara velas,&  4000.  infan¬ 
tes.  Creceu  o  vento  de  qualidade,  que  fem  fahir  a  Armada  da 
Coita,  quebrou  o  maflro  a  S.  Pantaleaõ,  hü  dos  mayores  na¬ 
vios  delia, &  não  fe  podendo  remediar  com  facilidade ,  ficou 
no  Rio.  Outros  navios  fe  maltratáraõ  ,  mas  concertados  ,  & 
unidos  com  os  mays ,  derão  à  vèla  ,  &  dobráraõ  o  Cabo  de 
S. Vicente ,  onde  aviitáraõ  cinco  fragatas  de  Caitella  ,•  ficou- 
lhes  mays  vifinha  a  Armada  de  França,  de  q  fahíraõ  quatro 
navios,  que  ate  odiafeguintederaõ  caça  adous,que  fe  defu-'^'^^'''^'""' 
mrãodos  cinco  ,  &  não  podendo  alcançalos  fe  tornáraõ  a 
incorporar  com  os  da  fua  conferva.  Os  tres  ficáraq  pelejan¬ 
do  com  a  Armada  de  França  ,  oque  nãopuderaõ  efcufarpor 
ferem  pouco  ligeyros ;  dividiu-os  a  noyte.  Ao  romper  da  raa- 
nhãa  do  feguinte  dia  ie  acháraõ  as  tres  fragatas  Caitelhanas 
junto  ao  Galeaõ  S. Bento  em  que  hia  o  Almirante  Fernaô  da 
Silveyra.Era  Capitão  de  húa  das  fragatashum  Portuguez  na¬ 
tural  de  Almada, chamado  Salv ador  Roíz  ;  refolveu-fe  vale- 
rofamente  a  fe  meter  debayxo  da  artilharia  da  noífa  Almi- 
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jVnno  rantajdeulhe  hua  carga, matou  tres  foldados  ,  8c  feriu  13.  fez- 

1041.  fe  20  mar  fem  dãno  algum  cõ  grande  fentimento  de  Fernão 
da  Silveyra,&  unindo-fe  outra  vez  às  duas  fragatas, de  que  fe 
havia  apartado ,  foraõ  feguidas  de  alguns  navios  Francezes, 
de  que  fe  livráraõ  ,  &  entrando  em  Cadiz  derão  avifo ,  que  a 
derrota  das  Armadas  era  para  aquella  parte.  A  viíinhança  do 
perigo  incitou  a  prevenção.  Acudiu  o  Duque  de  Ciudad 
Real,&  unindo  a  gente  t]  trouxe  à  que  eítava  em  Cadiz, quã- 
do  chegáraõ  as  Armadas  paíTava  a  guarnição  de  5ooo.homés. 

,  Derão  ellas  fundo  a  14.  de  Setembro  fóra  da  Bahia  de  Ca- 

Daofando  as  ,  -ris  ^  r 

Armadas  fo~  diz :  a  Almiranta  de  França  ficou  maysvifinhaà  terra ,  obfer- 
dlíFerença  Fernão  da  Silveyra,paírou  pela  Almiran¬ 
ta  ,  8c  deforte  fe  empenhou  em  ficar  mays  vifinho  do  perigo 
da  terra, que  quando  as  Armadas  quizerão  fahir.cuftou  gran¬ 
de  trabalho  rebocaremlhe  o  navio, por  fer  muyto  pezado ,  & 
o  vento  contrario. Oyto  dias  eftiverão  as  Armadas  fobre  Ca¬ 
diz, ôí  vendo  os  Generaes  delias  a  emprefa  por  todas  as  cir- 
cunftancias  mays  ditficil  do  que  fuppuzerão ,  fe  refolvèrão  a 
deyxala.AntonioTelles  defejou  entrar  dêtro  na  Bahia  de  Ca¬ 
diz  a  queymar  as  fragatas  deDunquerque,&;  outros  navios  q 
eftavão  furtos ;  diifuadiu  o  o  Marquez  de  Berfé  defta  reldlu- 
ção ,  julgando  a  utilidade  pequena,  8c  as  difficuldades  de  en- 

i}f0em  do  trar,&,  faliir  da  Bahia, fem  grade  rifco,  quafi  invenciveys.Def- 
vanecido  elfe  intento,derão  k  vela  as  duas  Armadas,a  deFrã- 
ça  para  Arrochela,&  a  de  Portugal  para  Lisboa,donde  fe  def- 
pediu  avifo  a  D.Francifco  de  Soufa,que  de  Moura  havia  paf- 
fado  ao  Algarve ,  para  que  fe  retiraíTe  com  a  gente  que  havia 
conduzido, difpofta  para  o  logro  da  emprefa  de  Cadiz.  O 
dia  feguinte  ao  q  entrou  a  Armada  em  Lisboa,chegou  a  fròta 
do  Braíil  com  zz.  navios  carregados  de  aíTucar,  8c  drogas  quei 
produz  aquelle  Eftado.  Depoys  de  partidas  as  duas  Arma-; 

Emia  «.ír- Jas,  chegou  a  Lisboa  a  10.  de  S.etembro  a  Armada  de  Olan- 

mada  de  O-  .  ®  .  ,  ,  , 

(,yida._,  da  com  zo.navios:havia-íe  apartado  com  hum  temporal  qua-i 
tro  dias  antes  de  outra  efquadra,  em  que  vinha  Trilião  de 
Mendoça  ,  mas  amaynando  o  vento  entrou  pela  barra.  Era; 

I  Almirante  da  Armada  de  Olanda  Adriano  Gyifels  ,foldada 

de  grande,experienqia,&;  valor  ,tque  na  Índia  havia  cedido  .3 
AntonioXelleSjde  quemfoy  vencido  emhúa  batalha  naval: 

trazia 
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trazia  titulo  de  Êmbayxador  dos  Eílados.Deulhe  ÉlRey  aü-  Anrtõ 
diencia  o  dia  feguinte ,  ao  que  lançou  ferro ,  acompanhou-o  1641. 
o  Barão  de  Alviro,&  voltou-fe  para  a  Armada.  Triílão  de 
Mendoça  havia  fretado  em  Olanda  iz.  navios  de  guerra  j  em  da  EiRey 
que  trazia  mil  infantes  Olandezes ,  em  dous  regimentos  go-£^^“^" 
vernados  por  Coroneys,&  ofSciaes  da  mefma  naçãoiobriga- 
dos  a  fervirem  tres  annos  cõ  foldos  proporcionados  aos  pa- 
i  gamentos  de  Olanda.  Trazia  tambera  comprados  400.  cavai-  soccmo  di 
■los ,  &  muytas  armas ,  &  munições^  Efte  foccorro  foy  mays 
applaudido  vifto,que  cxperimentado:porque  os  infultos  dos 
Hereges  fizerão  intolerável  a  fua  afliftencia  neíle  Reyno* 
fendo  a  religiofa  piedade  da  Nação  Portuguezà  o  cryfol  que 
mays  finamente  apura  o  valor  de  que  fe  compoem, Também 
erão  pezados  aos  povos  os  foccorros  de  Olanda  pela  grande 
defpeza  que  fe  fez  com  elles ,  &  pelo  cavilofo  trato  dos  O- 
iandezes  :  porque  valendo-íe  nas  conquiftas  de  Portugal  do 
aperto  a  que  a  guerra  continua  o  reduzia, ufavaõ  da  nojfa  de- 
pendencia  para  fua  utilidade, E  chegando  nltimamente  a  co¬ 
nhecer, que  era  melhor  telos  por  inimigos  dercubertos,q  dif- 
fimulados ,  viemos  a  romper  com  tlics  a  guerra  nas  Conqui¬ 
ftas  ,&  contrapezáraõ  as  grandes  vitorias  da  America  os  in^^ 
fortunios  da  Afia, totalmente  occaíionados  das  nolfas  defor- 
dens.  A  18,  de  Setembro  fahiu  a  Armada  de  Olanda  na  volta 
de  Cadiz  a  fe  incorporar  com  as  duas ,  q  havião  navegado 
confeguir  aquella  emprefa.  Mandou  ElRey  com  efta  Arma¬ 
da  cinco  caravelas ,  que  levavão  infantaria  para  acrecentar  o 
numero  da  c^fe  havia  embarcado, Hum  temporal  fez  arribar 
a  Caícaes  os  Oiandezes^focegado  o  vento  leguíraÕ  a  derro¬ 
ta,  chegáraõ  à  vifta  de  Cadiz,  Sc  não  encontrando  as  duas 
Armadas  ,  voltarão  ao  Cabo  de  S.  Vicente ,  donde  fizerão  a 
ElRey  avifo,  de  que  determinavão  ,  vifto  não  fe  lograr  a  em¬ 
prefa  a  q  vieraõ,  aguardar  naquella  altura  a  frota  de  índias  , 
fem  duvida  coftumava  achegar  naquelletempoj  ôcquepe- 
diaõ  a  Sua  Mageftade  quizeíTe  mandar  incorporar  com  a  fua 
Armada  alguns  navios  da  nolla.  Quando  chegou  efte  avifo  a 
Lisboa, já  a  noífa  Armada  havia  ancorado  no  Rioiporbm  que* 
rendo  ElRey  contemporizar  com  os  Olandezes,  lheman* 
dou  quatro  navios, 8c  por  Cabo  delles  uí  Rde  Britto  Falcaõ* 

Sahitt 
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Anno  Sahiu  Ruí  de  Brito  a  n. de  Outubro, &  no  mefmodia  tomou 
1641.  hum  navio  mercantil  Inglez,em  que  os  Mouros  haviaõ  feyto 
preza, &  carregado  de  ferro  o  levavaõ  paraSalè.O  dia  feguin- 
te  aviftou  o  navio  dos  Mouros,  que  rendèrão  o  Inglez  ,  deu- 
lhe  caça ,  &  obrigou  o  a  dar  àcofta.  Seguiu  a  viagem, &  che¬ 
gando  ao  Cabo  de  S.  Vicente  não  achou  a  Armada  de  Olan- 
da :  mandou  informar- fe  a  terra, donde  lhe  veyo  noticia,  que 
a  Armada  fe  fizera  na  volta  doCabo  de  S.Maria.Seguiu  a  mef- 
ma  derrota, &  gaftando  zp.dias  nefta  diligencia,não  podendo 
confeguir  encontrar  a  Armada  de  Olanda,  fe  recolheu  aLif- 
boa,  onde  a  achou  ancorada, refazendo  fedo  damno  queha- 
Sjcomro  M  yjj  recebido  do  encontro  que  teve  com  a  Armada  de  Caftel- 
« rfla.  Conftavaeíra  de  i4.navios,de  que  era  Cabo  Djeronymo 
dcujidu.  (je5andoval;  entre  O  de  S.  Vicente,  &  ode  S. Maria  fe 

encontráraõ  as  duas  Armadas ,  arribou  a  de  Caftella  fobre 
onze  navios  Olandezes ,  ficando  nove  a  fotavento,pelejáraõ 
muyras  horas  fem  conhecida  ventagem ;  porem  fendo  o  po¬ 
der  tamdeíigual,  meterão  os  Caílelhanos  a  pique  dous  na¬ 
vios  Olandezes  ,&  chegando  os  nove ,  que  não  havião  podi¬ 
do  arribar,  fobreveyo  o  vento  tam  rijo ,  que  dividiu  as  Arma¬ 
das.  A  de  Caftella  levou  perda  de  gente,&  quatro  navios  tam 
defaparelhados,  que  não  tornáraô  a  navegar.  Deteve-fe  a  Ar¬ 
mada  de  Olanda  no  Rio  de  Lisboa  atè  Janeyro  do  anno  fe- 
guinte  de  1641.  tempo  em  que  voltou  para  Olanda ,  depoys 
de  nos  occafionar  o  damno  que  adiante  diremos. 

Em  quanto  em  Europa  fe  pelejava  com  os  Caílelhanos , 
havião  os  Olandezes  na  America  pofto  todo  ocuydado  em 
adiantar  cavilofamente  a  fua  fortuna.  Confiou  ao  Conde  de 
Nazau  q  era  partido  da  Bahia  o  Marquez  de  Montalvão ,  &: 
vendo-fe  livre  do  obftaculo  que  lhe  fazia  o  feu  prudente  go¬ 
verno,  dandolhe  mayor  confiança  a  pouca  attençáo  dos  tres 
Governadores ,  que  tam  injuftamente  haviaõ  prefo  o  Mar¬ 
quez, &  juntamente  interpretando  afavordefeus  intereíTes 
as  capitulações  que  Triftaõ  de  Mendoça  havia  feyto  com  os 
Eftados ,  preparou  hüa  Armada  de  20.  navios  com  2000.  in- 
^J^"^^^^j;fantes,&  200. índios, &  fazendo  General  delia  humCoífario 
ir»Angou  | chamado  Tòlo,a  quem  a  falta  de  hüa  perna  havia  dado  a  al- 
^eára  Cefar,  cunha  de  Pè  de  páo,&  lançando  voz,  que  efta  Armada  hia 

eíperar 


297 


LIVRO  QVINTO. 

éfperar  a  frota  de  índias  de  Caílella ,  mandou  interprender  Anno 
a  Cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda ,  cabeça  das  povoações  de  1641. 
que  ElRey  de  Porcngal  he  fenhor  no  Reyno  de  Angola.  Go¬ 
vernava  eífa  parte  da  África  naquelle  tempo  Pedro  Cefar  de 
Menezes ,  filho  fegundo  de  Vafco  Fernandes  Cefar,  que  ha¬ 
via  exercitado  em  Flandes  o  pofto  de  Capitão  de  cavallos  cõ 
muyto  boa  opinião. Erão  grandes  as  utilidades  que  os  Olan- 
dezes  confeguiaõ  na  conquifta  de  Angola , fendo  a  principal, 
levarem  para  oBrafil  os  negros  que  liabitâo  aquelle  diílri- 
él;o,para  íèrvirem  na  fabrica  dos  Engenhos  de  aílucar ,  infrm 
dtuofafem  a  alliílencia  ,  &  trabalho  deftes  brutos  racionaes. 

Foy  occulto  eíle  intento  dosOlandezes  aos  Governadores 
doBraíil, por  haverem  com  pouco  acordo  retirado  as  tropas, 
com  q  o  Marquez  de  Montalvão  fuftentava  a  guerra  em  Per¬ 
nambuco, &  por  gaitarem  pouco  cabedal  cõ  as  intelligécias, 

&  principalmente  por  ferem  osTriumviros ,  ate  na  grande¬ 
za  Romana, perigofo  governo :  &  parece  quafi  infallivel,  que 
fe  o  Conde  de  Nazau  não  fundara  a  fua  confiança  no  defcuy- 
do  dos  Governadores,  que  não  deílituíra  as  fortificações  de 
Pernambuco  da  mayor  parte  da  guarnição,  que  as  animava, 
pondo  em  nfco  tudo  o  q  havia  ganhado  na  America  ,  pelo  q 
não  tinha  confeguido  em  África.  Porem  pode  defculpar  os 
Governadores  não  fe  perfuadirem.a  q  podia  caber  nos  Olan- 
dezcs  tanta  infidelidade ,  conftandolhes  das  capitulações  da 
paz  celebradas  entre  ElRey,  &  os  Eftados  de  Olanda.Puze- 
rão  os  Olandezes  a  proa  em  Angola, &  tomáraõ  no  caminho 
húa  caravela  Portugueza ,  que  hia  para  aquelle  Reyno ,  que 
elles  aviílárão  a  14.  de  Agofto.  O  perigo  não  efperado  ,  &o  Defempáraõ 
fobrefalto  repentino  confundíraõ  deforte  os  ânimos  dos  mo-"cTlaf  '“ 
radores  da  Cidade  de  S.Paulo,que  fundando  cegamente  o  re- 
medio  do  damno  na  brevidade  da  retirada  ,  deíemparáraõ  a 
Cidade.  Pedro  Cefar,  vendo-fe  em  tanto  aperto ,  deyxou  o 
Capitão  Mathias  Telles  Velofo  comóo.  homens  ema  fortale¬ 
za  da  Cruz, pouco  diílante  da  Cidade,  &  feguiu  a  gente, que 
fahia  delia.  A  fortaleza  era  tam  mal  fortificada, &  eítava  com 
tampouca  prevenção, &  em  fitio  tam  inútil,  que  os  Olande¬ 
zes  ,  tanto  que  defembarcáraõ  ,  fem  achar  quem  fe  lhes  op- 
puzeíIe,o  dia  feguinte  ao  que  chegárão,  em  o  lugar  do  Pene- 
Tom.I.  Pp  do» 
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Anno  do.  Sem  fazer  cafo  da  fortaleza,  a  deyxárão  à  mao  direyta,  & 
i(54i.  fubindo  a  hum  monte  q  lhe  ficava  eminente ,  entráraõ  na  Ci¬ 
dade  fem  mays  embaraço  ,  qa oppofiçao  que  fizerão  poucos 
Emraõ «duÇoiàzò.0% ,  íl  alguns  payzanos, cedendo  eíles  facilmente  ao 
mayor  numero.  Tres  Capitaes  pagos,  que  havia  na  Cidade, 
mandou  o  Governador  com  algúa  géte  àpraya  a  impedir  def- 
embarcarem  os  Olandezes-.porèm  elles  faltando  em  terra  em 
parte  defviada, ficou  eíla  diligencia  infrucluofa. Quando  vol¬ 
tarão  para  a  Cidade  ,  a  advirão  occupada  dos  inimigos ;  fal- 
váraõ-fe  no  lugar  de  Bembem  meya  legoa  delia ,  para  ondeo 
Governador  fe  havia  retirado, &  a  mayor  parte  da  gente  com 
os  moveys  mays  preciofos.  Mas  parecendolheao  Governa¬ 
dor  aquellefitio  arrifcado,fefoy  alojar  a  hum  lugar  junto  do 
Rio  Bembo,  quatro  legoas  pela  terra  dentro,  achando  efte  fi- 
tio  accõmodado  para  receber  algum  foccprro ,  que  lhe  vieíTe 
por  mar.  Penetráraõ  os  Olandezes  eíle  defignio ,  levantarão 
hum  forte  na  boca  do  Rio,  &  guarnecèraõ  no  com  3oo.folda^ 
dos.  Pedro  Cefar  querendo  atalhar  efte  dãno,  mandou  o  Ca¬ 
pitão  Gregorio  Ribeyro  com  no. foldados attacar  o  forte: 
porem  achou  de  qualidade  a  refiftencia,que  teve  por  fortuna 
retirar-fe, perdendo  fó  tres  foldados.  Vendo  Pedro  Cefar  bal¬ 
dado  efte  defignio, &  o  lugar  em  que  eftava  pouco  feguro,fe 
paílou  para  o  de  Aquilinda,não  muyto  diftante:reconhecen- 
do  efte  por  menos  capaz, fe  foy  alojar  a  hú  fido  fete  legoas  da 
Cidade  em  húa  fazenda  de  hum  homem  chamadoDomingos 
Carvalho.  Seguíraõ-no  os  Olandezes  com  500.  infantes  ,& 
duvidando  confeguir  a  emprefa  fera  artilharia,  mandarão 
bufcala.  Entendeu  Pedro  Cefar  efte  defignio,  &  não  queren¬ 
do  experimentar  o  effeyto  delle,fe  retirou  para  a  fortaleza  de 
Av\[a  0  Ga-  Mafangano  30.  legoas  pela  terra  dentro ,  deyxando  defpedi- 
aviío  a  ElRey  por  Antonio  daFonfecaDornellas  do  infe- 
licefuccefíb  daquelleReyno.  Antonio  daFonfeca  embarcou- 
fe  em  hü  barco  no  Rio  Cuanca,  fahiu  ao  mar,livre  dos  Olan¬ 
dezes,  chegou  à  Bahia  a  falvamento,  paflbu  a  Lisboa  em  húa 
caravela,  onde  entrou  a  20.  de  Dezembro ;  achou  que  ElRey 
andava  à  caça  da  outra  parte  do  Tejo.  Recebeu  a  noticia  dos 
fucceflüs  de  Angola ,  &  não  foy  tam  breve  o  reraedio  ,  como 
pedia  perda  tam  confideravel.  Os  Olandezes  havendo  lo¬ 
grado 
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grado  facilmente  o  que  intentarão  em  Angola,não  quizerão  Anno 
foltar  das  mãos  a  fortuna, para  que  não  mudaífe  de  condição.  1641. 
Efcolheu  o  Pè  de  Páo  13.  navios ,  q  entregou  a  Andrefon  pra¬ 
tico, &  valerofo  foldado;  paíTou  eífeà  Ilha  de  S.  Thomè,  po- 
ftoprecifo  para  o  fim  a  q  os  Olandezes  carainhavão.  Poucos 
dias  antes  havião  os  moradores  acclamado  ElReyD.joâo: 
porq  tendo  noticia  deíle  fucceflb  por  hum  navio  lnglez,foy 
cõ  tanta  incerteza  ,  q  aguardáraõ  mayor  probabilidade.  Du¬ 
rando  eíla  duvida,  chegou  ab porto  hü  navio  Caílelhano, tra¬ 
zendo  o  Capitão  delle  ordem  para  introduzir  na  fortaleza 
zoo.foldados  com  a  deílreza  de  diflimular  a  mudança  do  go¬ 
verno.  Aportou  ao  mefmo  tempo  hum  navio  Francez  em  a 
Ilha  das  Cabras ,  pouco diífante  de  S.  Thomè.  OsCaftelha- 
nos  mandáraõ  dizer  aos  moradores ,  q  tratairem  aos  France- 
zes  como  inimigos.  Teve  o  Capitão  Francez  eíle  avifo,  Sc 
fabendo  que  os  Caftelhanos  eftavão  em  o  íitio  da  Praya  das 
Conchas,  inveftiu  o  navio,  q  rendeu,  &  lançou  os  Caítelha- 
nos  em  S. Thomè. Governava  efta  Ilha  oAlcayde  Mòr  da  for¬ 
taleza  Miguel  Pereyra  de  Mello, por  morrer  naquelle  tempo 
o  Governador  Manoel  QuarefmaCarneyro.  Prevenido  Mi¬ 
guel  Pereyra  das  noticias  antecedentes,  fe  informou  de  hum 
Piloto  Portuguez  que  vinha  com  os  Caftelhanos, &  achando 
certa  a  nova  da  Acclamação,&  o  intento  que  os  Caftelhanos 
trazião ,  poz  a  tormento  o  Governador  que  vinha  nomeado, 
emcafo  que  a  emprefa  feconfeguifte.  Padeceu  oCaftelhano 
negando  tudo  o  que  lhe  perguntava ;  porém  baftou  a  infor¬ 
mação  do  Piloto  para  Miguel  Pereyra  acclamar  ElRey  Dom  AccUma-fe 
João.  Mandou  dar  aos  Francezes  todos  os  baftimcntos  que 
lhes  foraõ  neceírarios,partíraõ  elles  da  Ilha,levando  comfigo 
o  navio  Caftelhano ,  que  haviaõ  tomado.  Paflados  dous  dias 
chegou  hum  navio  Inglez  com  cartas  d’ElRey,que  os  Ilheos 
celebráraõ  com  grandes  feftas.  Duroulhes  pouco  o  conten- 
tamento,chegando  hum  barco  de  Angola  com  a  nova  da  per¬ 
da  da  Cidade  de  S.Paulo  ,  &  com  avifo  de  que  os  Olandezes 
determinavão  paflar  áquella  Ilha.Não  foy  de  effeyto  efta  no¬ 
ticia ,  mas  ferviu  fóde  anticiparo  temor ,  para  que  tivelTem 
menos  defculpa  de  a  perder,  porque  a  prevenção  que  fó  fize- 
rão ,  foy  retirar  o  fato  para  o  Certaõ  da  Ilha ,  &  o  Govcrna- 
Tom.I,  Ppij  ‘  dor 
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dor  meteu  na  fortaleza ,  que  era  muyto  capaz  de  fe  defender, 
quantidade  de  mantimentos,  &  não  correfpondèraõ  as  mays 
difpofições  aefta.  Chegáraõ  os  Olandezes  à  ilha  a  15,  de 
i-Outubro  ,  lançáraõ  ferro  duaslegoasda  Cidade  ,defembar- 
'■  cáraõ  14.  companhias  qfícáraõ  alojadas  em  hüa  Ermida  de 
S.Anna ,  pouco  diílante  da  Marinha^  levantáraõ  trincheyra, 
&  fortificárãO'fe  com  miUyta  brevidade.  Acodiu  áquella  par¬ 
te  algüa  gente  noíTa :  porem  faltandolhe  Capitão,  &  difcipli- 
na,  voltáraõ  fem outro  eíFeyto  para  a  Cidade, 'de  querefultou 
cobrarem  os  Olandezes  mayor  alenta  ,  porque  vendo  tanta 
defordem,  fe  puzeraõ  em  marcha  para  a  Cidade.  Creceu  nel- 
la  aconfufaõ  ,  porque  não  havia  quem  difpuzeíTe  adefenfa. 
Arrojou-fe  Joaô  de  Soufa  filho  de  Lourenço  Pires  de  Tavo- 
ra, Governador  que  fora  daqpella  Ilha ,  a  ajuntar  algüa  gente, 
para  impedir  aos  Olãdezes  a  palTagem  de  hü  Rio,q  corria  en¬ 
tre  a  Cidade, &  a  eílrada  por  onde  marchavaõ;  deu  o  intento 
à  execução, com.eçou  a  pelejar  valerofamxente.Sahíraõ  daCi- 
dade  tres  companhias  a  foccorreloj  mas  encontrando  algüs  a 
quem  o  medo  havia  obrigado  a  defempararem  Joaõ  deSoufa, 
q  vinhaõ  dizendo  que  os  mays  ficavaõ  degolados,  fem  outro 
exame  voltáraõ  as  cortas  as  tres  companhias.  Os  que  ficáraõ 
com  Joaõ  de  Soufa,  também  o  deyxáraõ  ,•  falvou-fe  elle  com 
grande  rifco  ,  &  os  Olandezes  marcháraõ  fem  oppofição  à 
fortaleza  da  Praya  pequena,  q  governava  o  Capitão  Francif- 
co  Ximenes., Pudera  elle  refirtirlhes  muytos  dias, mas  fem  re¬ 
parar  na  honra  adefemparou.  Occupáraõ-na  os  Olandezes, 
&  marcháraõ  para  a  fortaleza  principal ,  em  que  ertavao  Go- 
yernador  Manoel  Pereyracom  400.  Portuguezes  :jugava  a 
fortaleza  ^6.  peças  de  artilharia, que  igualmente  otfendiaõ  os 
navios  da  Armada ,  &  infantaria  que  ertava  em  terra.  Haviaõ. 
metido  apique  a  Almiranta,&  continuando  o  dãno  de  húa,&' 
outra  parte ,  fe  retiráraõ  os  Olandezes  para  a  fortaleza ,  que 
haviaõ  ganhado.  Mandárão  defembarcar  mays  gente, &  o 
dia  feguinte  marcháraõ  para  a  Cidade ,  onde  ertava  João  de 
Soufa  com  poucos  moradores ,  porque  os  mays  fe  haviâo re¬ 
tirado  para  hüa  emineacia,q  ficava  pouco  diftante.  Aguarda- 
raõ  osOlandezes  a  quiecerralfe  anoyte  bufeando  parte 
por.  onde  a.Cidade  podia  fer  foceorrida ,  fingíraõ  que  eraõ!: 
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Portuguezes  ;  &  enganando  facilmente  os  pouco  deftrosAntiò 
moradores,  fe  introduzirão  nella.Quando  fe  conheceu  o  en- 1^414 
gano, era  já  irremediavel:retirou-fe  João  de  Soufa,&  os  mays 
para  a  eminência  ,  onde  eílavão  os  outros  moradores.  Tanto 
que  amanheceu,  os  inveftíraô  os  Olandezes ,  &  os  obrigáraõ 
a  fugir  para  o  mato.  Ganhado  efte  íitio ,  o  fortificáraõ,  &  jun¬ 
tamente  outro  íitio ,  que  defquartinava  a  fortaleza  j  &  plan¬ 
tando  em  húa,  &  outra  parte  artilharia  ,  a  começáraõ  a  bater.* 
quatorze  dias  palfáraõ  fem  outro  eíFeyto  ,  recebendo  grande 
dãno  da  fortaleza, &  não  havendo  faltado  nella  mays  que 
foldados. Efte  fucceíro,que  pudera  fervir  de  eftimulo  a  Ma- 
noelPereyra,lhe  acrecentou  o  receyo,&  fem  mays  caufa,que'^ 
cahirem  algúas  bombas  dentro  da  fortaleza, com  mays  eftrõ- 
do,que  prejuizo.fe  rendeu,  íèm  outra  permiífaõ  que  a  de  po¬ 
der  paíTar  ao  Reyno,  onde  chegou^  &  fendo  logo  prefo ,  aca¬ 
bou  a  vida  no  Caftello  de  Lisboa,  pagando  juftamente  a  fua 
covardia.  Senhores  os  Olandezes  da  fortaleza,  fuftentáraõ  a 
guerra, que  lhe  fizerão  os  que  fe  palfáraõ  ao  mato,atè  que  che¬ 
gou  áquella  Ilha  ordem  d’ElRey,  para  ajuftarem  a  paz  com 
os  Olandezes :  concluiu  fe,&  tornáraõ  osPortuguezes  a  po¬ 
voar  a  Cidade  jfocego  que  lográraõ  pouco  tempo  j  porque 
chegando  da  Mina  nova  gente  aos  Olandezes  ,  lançáraõ  os 
noíTosfórada  Cidade ,  &  puzeraõ  fogoás  cafas.  Paífáraõ  03 
moradores  ao  mato  ,&  fuftentáraõ  a  guerra  ate  o  anno  de 
i<Í44.tempo,  em  que  fe  fujeytáraõ  aos  Olandezes ,  por  fe  ve¬ 
rem  totalmente  deftituidos  do  foccorro. 

O  Conde  de  Nazau,  tanto  q  teve  avifo  dos  bons  fucceífos  y. 
confeguidos  em  Annola,&S.Thomè ,  defpediu  outra  Arma- 
da,  queconltava  de  18.  navios, a  ordem  de  joao  Corneles,que  «w. 
levava  nella  dous  mil  infantes ,  a  intcrprender  a  Cidade  de  S. 

Luís  da  Ilha  do  Maranhaõ.  Chegou  efta  Armada  à  vifta  da 
Cidade  a  24.  de  Novembro.  A  Ilha  do  Maranhão  fica  na  Co-^^^^  _ 

fta  doBraíil-.corre  para  o  Ciará  de  Oefte  a  Lefte,&  paraoPa-w"- 
rá  a  Vefnoroefte  em  dous  graos ,  &  meyo  da  banda  do  Sul ; 
tem  12.  legoas  de  comprido ,  &  cinco  de  largo,  &  em  algúas 
partes  feys:fica  em  húa  grande  bahia,que  ali  faz  a  terra  firme, 
de  q  difta  duas  legoas  da  parte  do  Lefte,&  do  Oefte  tres ,  & 
por  húa,&  outra  entraõ  navios ;  pela  parte  do  Sul  a  divide  da 
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Anno  terra  firme  hú  Rio,q  terá  de  largura  hum  tiro  de  arcabuz.  Os 

i(í4i .  Francezes  a  defcobríraô  ,  &  íenhoreárâo  ate  o  anno  de  1614. 
quejeronymo  de  Albuquerque  os  lançou  deila,  governan¬ 
do  o  Braíil  Gafpar  de  Soufa ;  a  Ilha  não  dava  mays  que  taba¬ 
co  ,  &  mandioca ;  na  terra  firme  havia  Engenhos  de  alTucar ; 
hoje  fetem  defcuberto  outras  drogas  quafi  tam  preciofas  co¬ 
mo  as  da  índia.  Governava  a  Ilha  Bento  Maciel  Parente :  re¬ 
conheceu  a  Armada ,  &  vendo  que  era  de  Olanda  a  mandou 
falvar.por  ter  recebido  ordem  d’ElRey  para  não  tratar  como 
inimigos ,  mays  que  a  Turcos ,  &  Gaftelhanos.Continuou  a 
Armada  a  derrota,fem  refponder  à  falva ,  nem  amaynar.  Ven¬ 
do  o  Governador  eftarefolução  ,  mandou  darlhe  carga  com 
toda  a  artilharia  í  a  eftarefpondèraõ  osOlandezes,  &  que¬ 
rendo  livrar-fe  do  perigo  das  balas  derão  fundo  a  diftancia  q 
os  livrava  delle :  lançáraõ  logo  mil  homens  em  o  íirio  de  N. 
Senhora  do  Defterro.  Os  moradores  com  o  ocio  efquecidos 
do  exercício  militar  defpovoáraõ  a  Cidade ,  &  o  Governa¬ 
dor  fe  achou  na  fortaleza  com  70.  foldados,3j.  delles  mini- 
nos  de  muyto  pouca  idadcja  que  havia  fentado  praça, para  fu- 
prir  a  falta  de  outros  tantos  foldados  velhos  q  tinha  manda¬ 
do  para  hüa  Capitania  fua;  defacerto  que  lhe  tirou  a  honra, 8c 
lhe  cuftou  a  vida  :  coftumado  eíFeyto  da  ambição  ,  q  com  ef- 
tes  defenganos  acha  fempre  facrificios.  Marcháraõ  os  Olan- 
dezes  para  a  fortaleza, 8c  vendo  Bento  Maciel  a  fua  delibera¬ 
ção, mandou  dizer  a  JoãoCorneles,que  aquella  Ilha  era  d’El' 
Rey  de  Portugal ,  com  quem  os  Eftados  de  Olanda  hayião 
celebradopazes, 8c  que  nefte  fentido  ignoravaa  caufa  que  o 
trazia  a  lhe  fazer  guerra.  Refpondeu  João  Corneies,  que  elle 
não  determinava  offender  os  Portuguezes,q  vinha  com  or¬ 
dem  do  Conde  de  Nazau,Governador  das  armas  emPernam- 
buco,para  occupar  aquella  Ilha,  4  quizeíTe  elle  que  fe  aviílaf- 
0  fem,para  conferirem  o  q  foíTe  mays  util  a  ElRey,  8c  aos  Efta- 
do  receyo  aceytou  Bento  Maciel  efte  partido: 

cem  es  Olm-  fahiu  da  fortaleza  ,fallou  comjoão  Corneies,  8c  aíTentárão 
que  Bento  Maciel  ficaíTe  governando  a  fortaleza ,  8c  que  aos 
Olandezes  fe  déflfe  hüa  parte  da  Cidade ,  para  fe  aquartelaré, 
8c  mantimentos  por  feu  dinheyro  ate  que  chegafle  ordem 
d’ElRey,8c  dos  Eftados, com  a  qualle  tomaíTe  a  ultima  refo- 
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Inção.  O  modo  da  jornada  dos  Olandezes  bem  deyxava  co-  Anno 
nhecer  o  cavilofo  animo  deita  propofta;  porem  Bento  Ma- 
ciei, que  governava  melhor  os  feus  cabedaes  que  a  forta¬ 
leza  ,  aconfelhado  do  medo  ,  bufcou  pretexto  para  entregar 
a  fortaleza, &  a  Ilha.  Entráraõ  os  Olandezes  na  Cidade, 

&  não  querendo  alargar  maysoprazo  à  diííimulação  ,  a  ^ 

queáraõ.Moftrou  João  Corneies, que  fora  defordem  dos  ío\- 
dados,  para  facilitar  a  entrada  da  fortaleza.  Aííim  o  confe- 
guiu,  como  o  difpoz:  mandou  occupar  os  poftos 
Olandezes ,  tomar  poffe  dos  Armazéns,  abatera; 
de  Portugal, &  arvoraras  de  Olanda.  Depoys  de 
tado ,  repetirão  os  foldados  o  faqueda  Cidade,  não  conce¬ 
dendo  mays  privilegio  ao  Sagrado  q  ao  profano.  Seguiu-fe  a 
efta  extorção  mandarem  recado  aos  Portuguezes  de  Itapo- 
curíi,  povoação  pequena  de  terra  firme,  doze  legoas  da  Ilha 
onde  efta  vão  os  Engenhos,  que  lhe  mandaíTem  tantas  cayxas 
de  aíTucar,  q  baftafíem  a  Jivralos  do  perigo  que  os  ameaçava: 
por  fe  livrarem  deite  dãno,contribuírão  feys  mil  cayxas. joão 
Corneies, não  querendo  perdoar  a  diligencia  algüa,  fez  ju¬ 
rar  a  todos  os  moradores  obediência  aos  Eitados  ,  &  embar¬ 
cou  150.  foldados  Portuguezes  em  hüa  urca  mal  aparelhada, 

&  deyxou-os  livres  para  feguirem  a  derrota  que  quizeifem  , 
fuppondo  q  lhes  dava  fepultura  na  liberdade.  Puzeraõ  elles 
a  proa  na  Ilha  da  Madeyra  ;  porem  a  muy  ta  agua  q  fazia  o  na¬ 
vio  os  obrigota  a  arribarem  à  Ilha  de  S.  Chriitovão  na  Coita 
de  índias  de  Caítella,  povoada  de  Francezes,  &  Inglezes.  A- 
chárão  muyto  boa  hofpedajem ,  &  em  varias  embarcações 
paflaraõ  breveraente  a  Lisboa.  João  Corneies  voltou  com 
a  Armada  a  Pernambuco ,  onde  triunfou  da  vitoria  de  hüa 
trayçâo.  Deyxou  na  fortaleza  60.  Olandezes ,  &  quatro  na¬ 
vios  no  porto  ,baflante  fegurança  para  a  pouca  oppoiição  q 
temião.  Bento  Maciel  leváraõ  elles  prefo  a  Pernambuco  : 
morreu  em  hüa  fortaleza  ,  que  os  Olandezes  tinhão  no  Rio 
Grande,pagando  juftamente  a  fua  ambição ,  &  pouco  valor , 
defeytos  q  efte  anno  forão  caufa  das  muytas  defgraças,  q  pa- 
decemos  nas  conquiítas  ,&  conhecido  eíFeyto  do  lerhargo 
com  q  osCaftelhanos  por  todosos  caminhos  adormentavão 
os  ânimos  valerofos  dos  Portuguezes ,  negandolhes  o  exer- 
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Anno  cicio  da  guerra, &  dandolhes  Mercadores  por  Capitães ,  que 
i(í4i.  fundavaõ  amayor  opinião  nosmays  certos  intereíTes.  E  fe 
efte  difcurfo  he  prefunção  de  Portuguez,  &  não  conhecime- 
to  do  valor, q  Deos  quiz  influir  nos  elpiritos  bellicoíbs  defta 
generofa  Naçaõ  ,  brevemente  o  veremos  nas  vitorias  confe- 
guidas  nos  melmos  lugares  das  defgraças  ,  fem  mays  focccr- 
ros,  q  efgrimirem  os  Capitães  as  efpadas  fem  arifmericas,de- 
liberando-fe  a  fazer  livros  de  Cayxa  dos  Annaes  da  Fama. 

Pornãointerromper  a  ordem  da  hifboria  feguiremos  ne- 

ft^snno  os  fucceíTos  da  índia  ,  q  acontecèraõ  no  de  4i.antes 

de  chegar  áquelle  Eílado  a  nova  da  acclamação.  Era  Vifo- 
Rey  delle  o  Conde  de  Aveyras,como  fica  referido;  &  defejã- 
do  acreditar  fe  com  acções  finaladas,  achava  poroppofto  o 
grande  poder  dos  01andezes,&  a  arte  com  que  ufavaõ  delle, 
não confentia mays  elperançaqueade  poder  confervar  o q 
naquelle  tempo  tínhamos  na  índia  ;&  ainda  efta  era  pouco 
fegura,porq  os  foccorros  defte  Reyno  não  erão  grandes ,  &: 
as  forças  da  índia  fe  achavãomuyto  inferiores.  Suftentava 
o  Vifo-Rey  amigavel  correfpondencia  com  os  Reys  vifi- 
nhos;& fóíèhaviaõ  feparado  delia  os  Reys  de  Jor ,  Paõ ,  & 
Candia,  de  quem  os  Òlandezes  recebiaõ  foccorros  contra 
as  noífas  armas ,  eílando  as  fuas  tam  poderofas ,  que  occupa- 
vaõ  todos  os  lugares  feguintes.  Tinhaõ  fey  toria  em  Vingor- 
raça,,^  lâ,terrado  Dialcaõjdiftante  para  o  Norte  fete  leeoas  de  Goa- 
ohndss.ss.  ^  ulando  da  deítreza  de  vender  as  drogas  do  Sul  ,&  merca¬ 
dorias  de  Europa  por  menos  preço ,  &  com  menos  direytos 
do  que  coftumavamos  dar  as  nolTas  ,augmentavão  os  íèus 
cabedaes ,  &  os  nolFos  fe  deílruhiaõ.  Tinhaõ  mays  nas  terras 
do  mefmo  Dialcaõ  feytorias  em  Dabul,  &  Rajapor,  &  outras 
pelo  certaõ  dentro,  que  lhe  ferviaõ  de  grande  utilidade.  Oc- 
cupavaõ  na  mefma  coíla  para  a  parte  do  Norte  hüa  grande 
feytona  em  Surrate,de  que  tira  vaõ  grandes  intereíTes,  fendo 
mayoresos  avanços  levando  aquelles  generos  para  a  parte  do 
Sul,&  para  o  Comoraõ  na  Perfia  que  fica  defronte  de  Or- 
muz ,  &  em  todas  as  mays  partes  daquelle  Eftreyto,&  do  de 
Meca  fuftentavaõ  utiliílimas  correfpondencias.  Senhorea- 
Choromandel  a  fortaleza  de  Paleacati.  Na 
Ilha  de  Ceylaõ  occupavaõ  as  fortalezas  de  Galle,  de  Trique- 

male 
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male ,  &  Baticalou  ,  que  nos  havião  tomado  em  os  annos  de  Anno 
1638,  39. &  4°-  &  ade  Negnmbo  ,que  Filippe  Maícarenhas  i6^i. 
havia  reftaurado.  Para  a  parte  do  Sul  tinhão  feytoria  no  de 
Achem, •&  outras  na  Contracofta  :  occupavaõ  a  Cidade ,  &  a 
fortaleza  de  Jacatará  ( a  que  derão  nome  de  nova  Batavia^na 
Ilha  de  Jaoa  do  Senhorio  do  Mataráõ :  eraõ  fenhores  das  tres 
Ilhas  de  Banda,  &;  tinhão  feytorias  no  Macaçá  na  Ilha  deBor- 
neo  no  Reyno  doMogo,  que  he  parte  de  Bengala  ;&  nos 
mays  portos  daquella  Cofta  erão  tam  fuperiores ,  que  não 
entrava  nelles  a  comercear  Náo  Portugueza.  Dominavão  a 
Ilha  de  Ambòyno  com  as  mays  adjacentes ,  &  todas  haviaõ 
fortificado,  &  prefídiado  :  fenhoreavaõ  o  Archipelago  das 
Ilhas  de  Maluco,  &  tinhão  fortes  em  as  deTernáte ,  Tidôre, 
Moutel ,  &  Maquien  ,•  &  junto  a  eftas  Ilhas  occupavão  as  de 
Batachina ,  Gelolo,Bocanora,  ÔC  Baychaõ,&  no  mar  da  Chi¬ 
na,  a  Ilha  Fermofa ,  donde  frequentavão  o  trato  da  China 
parao  Japaõifiiftentavâo  quaíi  abfolutamente  o  comercio 
de Pegü , TanaíFarí, junfalaõ  , Tarangâ  ,  Ilhas  de  Pimenta, 
Queda,  &  Pera :  o  mefmo  fenhorio  havião  adquirido  no  Ef- 
treyto  de  Sincapura ,  Cofta  de  Paõ ,  Patane ,  &  Champà ,  en- 
feada  de  Sião,&  de  Cochinchina,  Portos  de  Camboya,  Tun- 
quim,  China,  8c  Chincheo ,  8c  a  Ponta  de  Sumbor.  Eraõ  fe¬ 
nhores  de  todos  os  mares  daquella  parte  de  Muftulapatão , 
onde  tinhão  feytorias;  8cda  mefma  forte  na  Cofta  de  Choro- 
mandel.  E  finalmente  não  havia  em  todo  o  Oriente  parte , 
em  q  os  Olandezes  não  tiveíTem  entrada, 8c  de  q  não  tiraflem 
grofliílimos  intereíTes.  O  Vifo-Rey  para  fe  defender  de  tam 
poderofos  inimigos,  8c  fegurar  aCidade  deGoa,cj  elles  amea-  veyras  Vtfo- 
çavão ,  difpoz  em  todos  os  portos  do  noíTo  Dominio  o  ma- 
yor  numero  de  embarcações  q  lhe  foy  poílivel  juntar.  Con- 
ftava  a  Armada  de  Goa  de  lo. navios,  8c  húagalè;  era  Capitão 
Mòr  delia  Luis  da  Silva, filho  mays  velho  do  Cõde  de  Avey- 
ras  ,  que  no  anno  antecedente  havia  moftrado  na  defenfa  de 
hú  forte  daquella  Barra, q  o  feu  valor  correfpondia  à  fua  qua¬ 
lidade. Sahiu  de  Baçaim,  como  era  coftume,  a  Armada  para  a 
Cofta  do  Nortexonílava  de  i8. embarcações, chamadas  San- 
guifeys,8c  governava-a  D. Manoel  de  Menezes,tendo  ordem 
do  Vifo-Rey,  para  que  nos  primeyros  dias  de  Setembro 
Tom.I.  Q^  eftiveíTe 
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eftiveíTe  fobre  a  barra  de  Goa.  A  Armada  do  Cabo  de  Co- 
morim  era  de  iz.  navios,  &  nomeou  o  Vifo-Rey  por  Capitão 
Mòr  delia  a  Domingos  Ferreyra  Beliago.  A  do  Canará  fe  cõ- 
punhade  iz.  navios ,  governada  pelo  Capitão  Mòr  Fernão 
deMendoça  Furtado, filho  deFrancifco  de  Iviello  de  Ca- 
ílro,que  o  Vifo-Rey  havia  mandado  invernar  a  Mangalor 
por  Capitão  Mòr  da  gente  de  guerra  daquella  ,  &  das  mays 
fortalezas  do  Canará ,  com  ordem  q  no  mez  de  Setembro  fe 
achaíTe  em  Goa  com  todos  os  mantimentos,  4  lhe  foíTe  poífi- 
vel.  Porém  todas  eftas  prevenções  não  bailarão  adefemba- 
raçar  a  barra  de  Goa, que  os  Olandezes  occupáraõ ,  na  forma 
que  havemos  referido.  E  não  teve  melhor  effeyto  o  foccorro 
que  o  Vifo-Rey  mandou  a  Maláca,  a  q  os  Olandezes  hayião 
poílo  fitio  no  mezdeAgoílo  do  anno  antecedente  .-porque 
não  houve  mays  noticia  de  húa  grande  Náo,  que  o  Vifo-Rey 
mandou  áquella  fortaleza  carregada  de  polvora,  &  manti¬ 
mentos ,  fazendo  juntamente  avifo  por  terra  aosEleíftos  de- 
Negapatão,&  prevenindo  os  com  grolTos  créditos,  para  que 
acodillém  a  Maláca  com  todos  os  mantimentos  poíliveys, 
promettendolhesjfe  introduziífemo  foccorro  ,  hábitos, &  fi¬ 
dalguias.  E  na  monção  de  Abril  deíle  anno,  havendo  o  Vifo- 
Rey  prevenido  zd.  embarcações  com  foldados ,  munições, 
&  mantimentos, chegou  a  Goa  a  nova,  por  via  de  Cochim ,  q 
Maláca  fe  perdera  a  14.  de  Jineyrodeíle  anno  de4i.  depoys 
de  durar  o  fitio  cinco  mezes  &  meyo  .havendo  na  fortaleza 
tam  pouco  fuftento.que  parecia  impolfivel  confervar-fe  tan¬ 
to  tépo.fem  fe  lhe  introduzir  foccorro.  Foy  eíla  perda  muy- 
to  confideravel ,  &  tocárão  as  confequencias  delia  não  fó  ao 
Eftado  da  índia,  mas  também  a  eíle  Reyno,  que  acrecentou 
eíla  queyxa  às  mays,  q  juílamente  publicava  do  infelice  Do- 
minio  dosCaílelhanostporque  fe  defcuydái  ão  dos  foccorros 
da  índia,  parece  q  com  o  fim  já  referido  de  quebrantar  as  for¬ 
ças  de  Portugal.  Em  Ceylão  erão  melhores  os  fucceíTos.  Os 
primeyros  dias  de  Março  lhe  mandou  o  Vifo-Rey  ofegun- 
do foccorro  , que  conílava  de  8.  galeotas,emqueforãoz(ío. 
íbldados,4.  peças  de  artilharia, munições,  &  mantimentos, & 
doze  mil  Xerafins.  O  Capitão  General  D.  Filippe  Mafcare- 
nhas,  depoys  de  chegar  eíle  foccorro  a  Ceylão ,  determinou 
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ir  fobre  Galle  ,  mas  houve  inconvenientes  que  o  embaraça-  AnnO 
raõ,  fendo  o  principal  ter  noticia  que  os  Olandezes  lhe 
viaõ  de  Jacatará  introduzido  grande  foccorro.  Os  de  Galle 
vendo-íe  com  groíTo  prefidio  fe  animáraõ  a  fazer  algúas  for- 
tidas  .*  em  húa  que  íizeraõ  a  lo,  de  Agoílo  perdèraõ  hum  Ca¬ 
pitão  com'  30.  foldados  j  &  aos  mays  fegtiiu  a  noífa  gente  atè 
as  portas  da  fortaleza. Depoys  deílefucceíTo  a  íitiou  D.Filip- 
peMafcarenhas;  porem  havendo  chegado  a  nova  daAccla- 
mação  d’ElRey,  &  da  amizade  q  tratava  com  os  Olandezes, 
levantou  D.Filippe  o  íitio.Mas  todos  os  noíTos  obfequios,& 
boa  correfpondencia  nãoobrigáraõ  aos  Olandezes  a  retro¬ 
ceder  dos  feus  cavilofos  intentos ,  ufando  em  utilidade  fua 
da  nofla  errada  contiança.OHidalcão  receava  o  noiTo  poder* 

&  efle  era  fó  o  caminho  de  fuílentar  a*fua  palavra ,  que  em 
muytas  occafiões  vendo*o  diminuido  ,  havia  quebrantado. 

O  Mogor  era  guerreyro,Sí  inquieto,  vario,  &  ambiciofo,  de- 
fejava  (vendo  os  bons  fucceflbs  dos  Olandezes  ')  acrecentar 
com  as  fuas  armas  a  noflfa  defgraça ;  mas  o  Vifo-Rey  teve  in- 
duftria  para  comprar  alguns  de  feus  validos, & temperar  cora 
eílaarte  afuaarrogançia.  ElRey  de  Cochim  perfeverava  na 
antigua  amizade  que  fempre  teve  com  os  Portuguezes ,  por 
mays  diligencias  q  fazia  pelo  divertir  hú.  valido  feu  com  Ti¬ 
tulo  de  Regedor,chamado  Samuel  Caíliel.  Eíles  Reys,o  Sa-^^-w^y^ 
morim ,  ElRey  do  Canará ,  o  de  Jolocondá ,  o  Imamo  Rey  diaêLbX- 
de  Arabia  ,  &  todos  os  mays  do  Sul  mandáraõ  ao  Vifo-Rey^|^‘’™^^yj'' 
Embayxadores  com  o  parabém  da  Acclamaçaõ jfó  ElRey  do/""'"^^'» 
Japao  nao  quiz  admittir  trato,  nem  comercio  algum  por  ma- 
yores  diligencias  q  o  Vifo-Rey  fez  por  grangear  à  Cidade  de 
Machao  eíla  comodidade,  que  era  muyto  grande ,  principal- 
mente  depoys  q  fe  acabou  o  comercio  de  Manilha, q  occupa- 
vaõ  os  Caftclhanos.  E  confiderando  o  Vifo-Rey  que  na  ami¬ 
zade  dos  Olandezes  confiftia  toda  a  noíFa  confervaçaõ  na- 
quelle  Eftado , procurou  com  grande  adtividade ,  &  diligen¬ 
cia, como  já  referimosjq  os  Olandezes  defoccupaífem  a  bar-  , 
ra  de  Goa  na  fé  da  amizade  contrahida  entre  ElRey,  &  os  Ef- 
tados. Mandou  à  Capitania  a  tratar  eíle  negocio  a  Gafpar  Go¬ 
mes ,  peíToa  intelligente ;  &  não  havendo  os  Olandezes  de¬ 
ferido  às  propoíições  que  lhe  levava,  nem  querido  reílituir  a 
Tom.L 
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Anno  Nác)  deSanchodeFaria.confentíraõfó,  queo  Vifo-Rey  pu- 
1641.  deíTe  mandar  hum  Embayxador  ao  General  q  affiília  em  Ba- 
távia,para  o  que  oíFerecèraõ  húa  embarcaçaõ  fegura,que  para 
lEmhájxaàú\  Batávia  partia  de  Surrate.Era  tanta  a  oppretraõ  q  os  Olande- 
«iowt-  davaõ  a  Goa  ,  q  toy  precifo  ao  Vifo-Rey  aceytar  efta  of- 
ferta.  Nomeou  para  elta  jornada  a  Diogo  Gomes  de  Britto  , 
Edalgo  de  juizo  ,  &  experiencia  ,& mandou  em  fua  compa¬ 
nhia  ao  Padre  Fr.Gonçalo  Velofo  Religiofo  da  Ordem  de  S. 
Francifco,em  quem  concorriaõ  partes  dignas  de  aíEftir  a  ne¬ 
gocio  de  tanta  importância.  A  fubítancia  da  inftrucção ,  que 
levavaõ  ,  era  pedir  ceflaõ  de  armas  naquelles  Eftados  :  o  que 
parecia  licito  conceder- fe, havendo  tam  certa  noticia  ,  de  que 
entre  o  Reyno  de  Portugal,  &  as  Provindas  Vnidas  fe  nego- 
ceava  hum  tratado  d&paz,que  pelas  conjedluras  fe  entendia, 
que  não  era  poílivel  deyxar  de  fe  ajuftar;&  que  efta  ceífaõ  de 
armas  duraíTe  ate  fegundo  avifo  do  R  eyno  ,  ou  dos  Eftados , 
que  era  certo  havia  de  declarar  a  fórma  do  ajuftamento  q  fe 
houvelfe  celebrado.  Partíraõ  os  dous  fem  grandes  efperan- 
ças  de  concluira  diligencia  a  que  eraõ  mandados :  porque 
bem  fe  entendia, que  os  Olandezes  fó  amantes  da  fua  coníer- 
yação ,  não  haviaõ  de  perder  tempo  de  foli citar  a  noífa  ruina, 
quando  fuppunhaõ  a  Portugal, defunido  de  Caftella ,  menos 
poderofo.  A  noticia  de  que  em  Portugal  havia  ElRey  levan¬ 
tado  os  tributos  ,  obrigou  aos  moradores  de  Goa  a  pedir  ao 
Vifo-Rey,  que  efte  indulto,  como  Vaífallos  d’ElRey,  lhes  a- 
brangeífe  também  a  elles ,’  apontando  em  primeyro  lugar  o 
tributo  da  meya  Annata,q  era  ode  mayor  efcandalo  em  tem¬ 
po  do  governo  dos  Caftelhanos.  Confiderando  o  Vifo-Rey 
quanto  convinha  ao  aperto  em  cj  íè  achava  ter  fatisfeytos  os 
moradores  daquelle  Eftado,ordenou  q  fe  levantaífern  os  tri- 
butos,entendendo,que  muytas  vezes  de  femelhante  affabili- 
dade,ufada  com  os  Povos, refulta  aos  Principes  offerecerem- 
Ihe  voluntariamente  mayores  fubfidiosiporque  da  violência 
fó  exorbitâncias,  &  defacertos  fe  colhem.  Todas  eftas  maté¬ 
rias  refolvia  o  Vifo  Rey  com  o  parecer  do  Confelho  de  Efta- 
do ,  em  que  era  aíliftido  do  Arcebifpo  Primaz  D.  Fr.  Francif- 
co  dos  Martyres ,  Religiofo  que  havia  iido  da  Ordem  deS. 
Francifco ,  de  vida  exemplar ,  &  prudência  digna  de  toda  a 
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veneração, do  Inquiíídor  Antonio  de  Faria  Machado  ,  Anto-  Anno 
nio  Moniz  Barreto  Capitão  de  Góa,que  havia  fervido  em  to- 1041. 
das  as  occaíiões  com  grande  valor,  &  adtividade  ,  de  D.  Ma- 
noel  de  Almeyda  Pei-eyrà,D. Joaõ  de  Moura, de  Francifco  de 
Mello  de  Caílro,  &  Jofeph  Pinto  Pereyra.  Nefte  tempo  ha¬ 
via  na  índia  outros  foldados,ôC  fidalgos  particulares, que  não 
degeneravão  no  valor  dos  antigos  Heroes  Portuguezes,  que 
illuftráraõ  com  gloriofas  acções  a  fua  Nação  ;  porem  dege- 
neravaõ  muytos  delles  na  grande  ambiçaõ  com  que  queriaõ 
enriquecer  em  pouco  tempo  por  meyos  illicitos,payxões,  & 
invejas  deíordenadas,  que  foraõ  caufa  de  todas  as  infelicida¬ 
des  que  naquelle  Eftado  fe  padecèraõ. 

Com  asdefgraças  qoccaíionou  às  Conquiftas  de  Portu¬ 
gal  o  falío  trato  dos  Olandezes  damos  fim  ao  Anno  de  1041.  Anno 
&  com  a  mefma  caufa, &  igual  eíFeyto  daremos  principio  em  164.1. 
Europa  ao  de  1641.  Reparada  a  Armada  de  Olanda  do  damno 
recebido  da  contenda  que  teve  com  a  Armada  de  Caftella,& 
chegando  avifo  do  Braíil  a  ElRey  da  refolução  que  o  Conde 
de  Nazau  havia  tomado, defculpada  pelos  Eftados  com  as 
capitulações  que  explicavaõ  a  feu  favor. Entendendo  hum,& 
outro  fucceffo  o  Almirante  Gylfels,  determinou  livrar-fe  do 
perigo  que  o  ameaçav3>vendo-fe  entregue  com  18. navios  na 
barra  de  Lisboa  à  noífa  difpoíiçaõ  ,  podendo  juílamente  re- 
íòlver  ElRey, que  foífem  parte  da  fatisfação  dos  aggravos  re¬ 
cebidos.  Inclinavaõ-fe  alguns  Miniftros  á  reprefália ,  dizen- 
do,que  os  Olandezes  haviaõ  faltado  à  capitulaçaõ,  quebran-  hff/è  deter  a 
do  a  paz  ajuftada  com  Triftaõ  de  Mendoça,  &  que  ainda  que  owl! 
nos  capitulos  delia  houvelTe  algú  termo,qinterpretado  a  feu 
favor, diflimulaífe  o  feu  excelTo,  qefta  era  a  primeyra  offenfa, 
que  merecia  caftigada;  poys  logo  que  ElRey  finceramentc 
fe  fiou  da  fua  amizade,começárâo  a  enganalo,-ÔC  que  alèm  de- 
fta  exorbitancia,fe  não  contentáraõ  de  aíTaltar,  &  render  An¬ 
gola  ,  ôí  S.  1  homè ,  porem  que  cavilofamente ,  &  com  trato 
dobre  tomáraõ  o  Maranhaõ,fazendofe  fenhores  dos  mefmos 
que  os  recebbraõ  como  amigos ;  que  difiimular  tantas  quey- 
xas,  era manifeftarmos a  debilidade  das  noífas  forças;  elpe- 
culaçaõ  com  que  ordinariamente  fe  perdem  os  amigos ,  &  fe 
declaraõmays  depreíTaos  inimigos  encubertqs,  fendo  fó  o. 
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receyo  de  igual  dãno,rémora  dos  que  exercitão  o  falfo  tra-, 
to.ElRey.que  como  bom  contraíle  avaliava  os  accidétes  pe¬ 
lo  que  pezavão  ,&  não  pelo  queluziaõ  ,  foy  deopiniaõ  con¬ 
traria, ponderando, q  romper  a  guerra  com  os  Glandezes  em 
Europa  não  remediava  os  dãnos  do  Brafil ,  &  punha  em  con¬ 
tingência  o  fenhorio  de  Portugab.porque  os  OlandezeSjofFe- 
recendo  a  fua  Armada  ao  noífo  foccorro ,  defvanecião  os  in¬ 
tentos, q  os  Caftelhanos  podião  ter  de  fazer  guerra  a  Portu¬ 
gal  por  mar,  &:  por  terra  ;  impulfo  q  difficultofamente  podia- 
mos  refiftir  ;&  que  declarando  os  Glandezes  por  inimigos, 
não  fó  nos  faltava  eíle  foccorro,  mas  qarrifcavamos  todo  o 
poder  q  rinhamos  no  mar,a  que  osGlandezes  erão  com  muy- 
tas  ventagens  fuperiores ;  que  a  ellas  razões  fc  acrecentavaõ 
outras  muyto  forçofas ,  fendo  a  mays  principal  vir  a  Armada 
de  Glanda  a  ajudamos  debayxo  da  fé  publica  ,  facrofanta  em 
todos  os  accidentes  j  que  não  podiamos  achar  pretexto  para 
a  violar  como  os  Glandezes  defcobríraÕ  nas  capitulações, 
paraoccuparem  o  q  conquiíláraõ  dentro  dos  quatro  mezes 
que  tomáraõ  de  prazo  para  fe  publicar  a  paz  no  Eraíil:  &  que 
fe  trataífemos  tam  mal  os  hofpedes ,  que  juftamente  duvida- 
riaõ  de  nos  foccorrer  os  Principes  aliados.T ornada  efta  refo- 
luçaõ  ,  ficou  facil  ao  Almirante  de  Glanda  perfuadira  ElRey 
que  lhe  concedeífe  hüa  inftancia  que  lhe  fez,-deíl:reza  que  fa¬ 
bricou  para  fe  livrar  do  dãno  q  remia.  Dizia  a  propoíla  ,que 
ElRey  uniíTe  com  a  Armada  de  Glanda  húa  de  onze  navios, 
que  eftava  aparelhada  para  ir  na  Primavera  em*  foccorro  da 
Ilha  Terceyra,(de  que  ElRey  havia  feyto  General  Triftão  de 
Mendoça ,  depondo  com  pouca  cauía  a  Antonio  Telles  de- 
fte  exercício^  &  unidas  as  Armadas,  aguardariaõ  a  frota  de 
índias  de  Caílella,  com  bem  fundadas  efperanças  de  confe- 
guir  grande  progreíIo.PerfuadidoElRey  defta  enganofa  pro- 
pofta,  deu  ordem  a  Triftão  de  Mendoça  para  que  déífe  ave¬ 
la  a  lograr  efte  intento ,  &  defpediu  o  Almirante  deGlanda  , 
&  os  feus  Capitães, dando  a  todos  joyas,cadeas  ,&  medalhas 
com  o  feu  retrato  :  tomando  o  confelho  errado  de  dar  graças 
por  aggravos,  deq  coftumaõ  ufar  os  dependentes  de  menor 
esfera.  Sahiu  a  Armada  de  Glanda  a  6.  de  Janeyro ,  &  a  noíTa 
o  diafeguinte ,  menos  tres  navios  a  que  faltou  o  vento,  que 
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depoys  fobejou  a  todos.  Querendo  Triftão  de  Mendoça  in-  Anno 
corporalos  com  os  mays  fe  fez  na  volta  da  terra:  unidos  eí- 
tes,&  tendo  fó  navegado  4o.legoas,levantou-fe  o  vento,  en- 
groífáraõ  as  nuvens, alrerou-fe  o  mar,ôi  cerrou-fe  a  noyte.  * 

Armada  dos  Olandezes  tanto  q  fahiu  da  barra ,  navegou 
popa  para  Olanda,  trocando  o  Almirante  o  concerto  ajuíla- 
do  pela  infidelidade  prevenida.  Não  té  a  fortuna  de  fer  Prin- 
cipe  mayor  defgraça,q  ferlhe  precifo  diílimular  ofFenfas  por 
lhe  faltar  poder  para  caftigalas:poré  o  Meftre  da  politica  não 
compoz  o  livro  do  Duelo, &  alHm  vem  a  julgar  o  mundo  nos 
Principesjcomo  prudência, o  mefmo  que  nos  particulares  he 
difcredito. Chegou  a  Armada  de  Olanda  aos  feus  portos  fem 
perigo  da  tempeftade,(^  furiofamente  combateu  os  noílos  na¬ 
vios. Creceu  o  vento, üt  encheulhe  as  velas  ,•  mas  querendo  q 
levaflem  mays  do  que  podião,  as  da  Capitania  ,  &  Almiranta'^'»- 
rebentarão, fem  lhes  valer  a  prevenção  dos  Pilotos,  q  havião 
mandado  prendelas  para  lhes  efcufar  o  defafio.  Padecerão 
os  maftos  a  contenda  das  vèlas ,  &  fentírão  os  navios  o  dam- 
no  dos  maílos  :viaõ-fe  attacados  do  mar, &  do  vento  pela 
frente,  &  pelo  fundo  ,&  experimenravão  penetrado  o  cen- 
rro  do  impulfo  da  agua,fem  poder  reíiítir  à  difpoíição  com  q 
forâo  formados, nem  prevalecer  ofoccorrodos  braços,  que 
meneavão  as  bombas, como  armas defenfivas.  Outro  mar 
lançavão  ao  mar  as  nuvens ,  &  dobrando  fe  ao  mar  o  poder, 
furiofamente  fepultava os  navios  ,&  no  mefmo  inftante  os 
levava  ao  Ceo,  não  querendo  falvalos;cafo  onde  fó  fe  encon¬ 
trão  eftes  termos  incompativeys.Conjurados os  Elementos, 
cada  hú delles  pertendia  oftentar  o  feu  poder jo  vento,  incen¬ 
tivo  da  guerra ,  intentava  lograr  a  vitoria ,  de  q  a  agua  por  fer 
no  proprio  paíz  fe  queria  fazer  fenhora;  os  Relâmpagos ,  rõ- 
pendo  o  Ar,publicavão  com  as  vozes  dosTrovões  fe  ao  fogo 
o  mays  poderofo;  a  Terra  efperava  triunfar  dosdefpojos  da 
batalha,vencendo  com  a  referva-.porèm  não  lográraõ  os  Ele¬ 
mentos  a  interpreza  de  noyte, porque  os  navios  refiftíraõ  atè 
chegar  o  dia,  mas  tendo  ganhado  o  Sol ,  melhorarão  o  parti- 
doíconfundírâolheas  nuvens  a  luz,  &  roubava  a  nevoa  a  vi- 
íl:a,com  que  pudèra  o  dia  coroarfe  também  por  noyte.Na  af- 
flicção  de  contender  com  tantos, &  tam  poderofos  inimigosji 
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Anno  paíTavaõ  os  affliétos  navegantes  de  hum  perigo  a  outro'  peri- 
1(542.  go,&  de  hum  cuydado  a  outro  cuydado ;  rompião  os  clamo¬ 
res  o  Ar ,  &  abriaõ  os  votos  o  Ceo  ,  que  nunca  Deos  he  tam 
bufcadojcomo  quãdo  he  muyto  temido.  Todos  qiieriaõ  ma- 
dar,  &  nenhum  acertava  a  obedecer ,  &  nem  o  preceyto  era 
foccorro,  né  o  acerto  remedio;já  todas  as  velas  em  divididos 
pedaços  eraô  triunfo  do  vento  ,  &  já  todas  as  cordas  em  def- 
baratada  confufaõ  ,  eraô  defpojo  das  ondas ;  faltava  aos  maf- 
tosdetodo  a  força,  &  aos  lemes  totalmente  o  governo  ;  fó 
as  taboas  por  unidas  faziaõ  mayor  refiílencia.  A  Capitania 
bufcou  o  Sul  por  amparo,  &  achando  daquella  parte  o  ven¬ 
to  oppofto ,  depoys  de  tentar  vários  rumos  voltou  à  terra, 
queefperavaTriífaôdeMendoça,aberta  afepultura.  Lan¬ 
çou  huma  ancora  defronte  da  praya  da  Albofeyra,fete  legoas 
da  barra  de  Lisboa,  &  vendo  que  não  ceíTava  o  temporal, 
mandou  cortar  o  mafto  grande ,  por  experimentar  fe  amay- 
nava  a  furia  do  vento  com  efte  tributo :  porbm  reconhecen¬ 
do  que  era  mayor  o  empenho,lhe  facrifícou  cegaméte  a  vida, 
&  a  de  feu  filho  Henrique  de  Mendoça.D.  Sebaftiaõ  de  Vaf- 
concellos  q  fervia  o  poílo  de  Meftre  de  Campo, D.  Diogo  de 
Portugal,  Ruí  Telles  de  Menezes  Capitães  de  infantaria. 
Com  eíles  fidalgos ,  o  Piloto  ,  &,  alguns  marinheyros ,  fe  me¬ 
teu  Triftaõ  de  Mendoçanobateldo  feu  navio  ,  contra  a  opi¬ 
nião  dos  q  ficáraõ,  proteftando,  cjo  nãolargaíTe.  Pareceulhe 
inveja  efta  advertência,  Sc  fem  fazer  cafo  delia,  fahiu  obatel, 
ou  tumulo  deftes  fidalgos ,  a  pelejar  com  poucas  forças  con¬ 
tra  poderofos  inimigos, que  as  não  havião  diminuído.  Ao  en¬ 
trar  no  batel  cahiu  ao  mar  Triítão  de  Mendoça ,  livràraõ-no 
Pordefi  oía.  com  grandc  trabalho, &  não  lhe  derão  muyto  efpaço  de  vida, 
níZ7,^%.  porque  o  batel  antes  de  chegar  a  terra  o  fepultáraõ  as  ondas, 
^"■^‘'‘""'"'‘'•íalvando-fe  fó  o  Piloto,&  hu  marinheyro.  Parece  não  efpera- 
va  o  vento  mays  q  efte  facrificio,  faltou  a  terra ,  &  favoreceu 
o  navio,  lançando-o  ao  mar.Fez  elle  em  breve  efpaço  grande 
jornada,cerrou-fe  a  noyte,  &  fentindo  os  navegantes  ,  que  fe 
encoftava  à  terra ,  fe  derão  por  perdidos  :difparáraõ  algúas 
peças  com  tam  boa  fortuna  ,  q  fentindo-íe  o  rumor  delias  na 
Torre  deS.Gião  ,  levantou  farol :  julgáraô  efta  luz  por  Sanl 
telm.O;antigua,ôi;  não  averiguada  confiança  dos  navegantesj 
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bufcáraõ  na  com  novo  valor ,  &  com  grande  fortuna ,  &  ao  Anno 
romper  da  manhãa  derão  fundo  no  Rio  de  Lisboa.  O  Almi- 
rante  Francifco  Duarte , pratico,  &  valerofo  ,  hia  embarcado 
em  S.Nicolao, navio  muyco  pezado  ,acodia  pouco  ao  leme, 

&  trabalhando  muyto  com  a  força  das  ondas  veyo  aperdelo. 

Quiz  o  Almirante  remediar ,  com  pipas  ligadas  ,  efta  falta;  5c 
náo  havendo  quem  ferefolveíTe  a  entrar  no  batel  para  asac- 
commodar,o  Almirante  fe  meteu  nelle ,  8c  trabalhando  qua- 
tolhefoy  potiivel ,  não  pode  confeguir  o  que  intentava.  A- 
viftou  o  navioaLourinhãa,  ii.  legoas  da  barra  de  Lisboa ,  & 
lançou  ferro  defronte  de  hum  íitio  chamado  Peralta.  Reco¬ 
nhecendo  o  Almirante  brevemente  que  a  amarra  fe  hia  trin- 
cando,a  mandou  cortar  de  dia, por  fe  não  perder  de  noytej  8c 
naõ  lhe  faltando  acordo  para  folicitar  todos  os  remedios  di¬ 
vinos,  &  humanos,  depoys  de  exhortar  a  todos,  lembrando- 
lhes  o  perigo  em  que  eílavaõ ,  a  pedir  a  Deos  perdaõ  de  fuas 
culpas,  (^porque  atb  padecèraõ  a  defgraça  de  não  levarem  no 
navio  algum  Sacerd9te)fabricou  jangadas, em  que  meteu  fol- 
dados ,  &  marinheyros.  Salváraõ-fe  31. &  perecèraõ  140. por¬ 
que  os  mares  repetidos ,  8c  os  penedos  infuperaveys  os  fize- 
rão  em  pedaços.O  Almirante  aguardou  a  que  de  todo  fe  def- 
fizefle  o  navio,  dizendo  (  como  repetirão  os  que  fe  falváraõ) 
que  fe  acafo  fahiíTedo  naufragio  com  vida ,  não  queria  dar"'*‘V''"- 
conta  a  ElRey  mays  que  da  fua  defgraça  :  conftancia  digna 
de  eterno  louvor.  Lançou-fe  ao  mar  na  ultima  taboa,que 
brevemente  o  levou  a  terra ;  efperava-o  nella  hum  pedaço  do 
navio  que  tanta  diligencia  fizçra  por  falvar,deulhe  tam  gran¬ 
de  golpe,  que  logo  defapareceu  aos  que  da  terra  viaõ  lafti- 
mofamente  a  íua  infelicidàde.  Os  mays  navios  da  Armada  fe 
falváraõ  com  grande  trabalho  em  vários  portos.  Sentiu  El¬ 
Rey  efta  defgraça,  &  pagou  com  muytos  fuíFragios  as  fine¬ 
zas  dos  que  morrbrão  emfeu  ferv iço ,  fazendo  juntamente 
varias  mercês  afeus  herdeyros. 
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;  Ifpoem  Martm  Affonfo  de  Mello  a  defenfa  dasTraç  as  daTrovincia  de  Alentejo 
;  K tnos  fucceijos  daquelU  ‘Província.  Elege  ElRey  por  Governador  das  Armas  ds 
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alguns  Lugares  de  Cajlella^ò'  emvariosrecontros' alcança  felices  fica ffos.  Importantes 
matérias  políticas.  Manda  ElRey  ao  Conde  da  Vidigueyra por  Embayxador  de  Franfa,& 
a  out ros  Min  - ff  r os  p  ora  as  Cortes  de  Etiropa.Chama  fegunda  vez  o  Reyno  a  Cortes.  Ajfen- 
ta-[e  a  contribuição. Propoem  fe  a  ElRey  nas  Cortes  deliãos  do  Secretario  de  Effado  Fr  a  • 
cifcode  Lucena-.he prifonaTorre de  S.Giao.Succeffos do  Brafil,de que heGovernador  An- 
t onio  Telles  da  Sil ua.  /ts  Praças  do  Maranhao  fe  começaÓ  a  reHaurar.Succeffasda  Índia. 
Noticia  das  giiirr  as  de  Alentejo. Ganha  loanne  MendesTelena.  Refolve  ElRey  paffdr  a 
Evora,ò-fdhe  em  Campanha  0  exercito  que preveniu.Ganha  0  Conde  de  Óbidos  'Valverde-, 
ftia  Ba-iajbz^èff  levanta  0  fitio.  Manda  ElRey  retiralo,&  a  loanne  Mendes  de  Vafconcel- 
los.  Fica  gover  nanlo  0  exercito  Mathias  de  Albuquerque -.ganha  alguns  Lugares^Ò'  a  Pra¬ 
ça  de  Vtllanova  dei  Frefno.Recolbe-fe  0  exercito,& ElRey  a  Lisboa.Nafceo  InfanteD. 
Affonfo.  Governa  0  Conde  de  CaHel-  Melhor  Entre  ‘Douro,ò‘  Minho  -.ganha  Salv  aterra, 
éf fortifica-a  Sttia aquella  praçao  Cardeal Spinola  :  defende-a  0  Conde  valerofamente^ 
&  confegiie  outras  emprejas  com  felicidade. 

Fortuna  que  dava  os  golpes ,  que  nefte  tempo 
fe  experimentáraõ ,  defcobria  juntamente  no¬ 
vos  reparos, coftumando  fempre  a  jugar  com  os 
homés  na  taboa  do  mundo  baralhadas  as  defgra- 
ças,&as  felicidadesjporque  igualmente  maltra¬ 
tem  ,  &  utilizem  03  azares,  &  as  fortes.  A  tormenta  q  ao  ma- 
rinheyrohe  naafragio,ao  lavrador  he  bonança  j  aguerra  que 
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ao  Payzanohe  caftigo,ao  foldado  he  remedio;  Scninytas  vcr  Anno 
zes  na  mefma  tormenta  le  falva  o  marinheyro ,  &  fe  perdeo 
lavrador;&  a  mefma  guerra  he  para  o  Payzanò  profperidade, 

&  para  o  foldado  fepultura ;  porque  o  R  eyno  da  fortuna  he  a 
mudança,  o  Cetro  a  inconftancia,  a  Coroa  a  inílabilidade,  & 
dos  fucceíTos  palTados ,  &  dos  que  adiante  referiremos  con- 
ílará  com  evidencia  a  prova  deílas  variedades.  Continuava 
Martim  AíFonfo  de  Mello  o  governo  das  armas  da  Província 
dc  Alentejo  ,  fazendo  a  guerra  aos  Caftelhanos ,  mays  como 
conquiftador,que  como  conquiftado,&  cada  dia  fe  melhora- 
vão  com  o  exercicio  nos  Miniftros  da  Corte  as  difpofições , 

&  nos  foldados  a  diíciplina.  Foy  cedendo  o  rigor  do  Inver¬ 
no  ao  focego  da  Primavera, &  os  homens,  que  fendo  compo- 
ftos  dos  elementos,  varião  deíbrte  os  preceytos  da  natureza, 
que  deftinão  para  a  guerra  o  mefmo  tempo  ,  em  que  os  ele¬ 
mentos  coftumaõ  fazer  pazes ,  deráo  principio  a  novas  em- 
prefas.Com  menos  miudeza, que  no  primeyro  anno  da  guer- 
ra,efcreveremos  as  que,forem  de  pouca  importância;  porque 
nos  grandes  edifícios  não  íaõ  da  mefma  fubftancia  os  mate- 
riaes  dos  alicerfes,q  os  dos  capiteys:  porem  ajuftaõ-fe  defor- 
te  os  fundamentos ,  que  fir  vaõ  para  fegurança  de  grande  ma¬ 
quina  ;  porque  no  acerto  do  perfíl  còíilfe  a  perfeyção  da  pin- 
tura.Para  explicar  os  homês,  moft rar  as  Praças,  &  enfinar  03 
fitios  da  campanha,  efpecifíquey  atbgora  as  mays  pequenas, 
circunftancias jporq  com  efta  luz  fícallem  claras  todas  as  ma¬ 
térias, ^  fe  feguemtdaqui  por  diante,  fem  fícar  acção  que  não 
feja  explicada,  as  refumirey  quanto  me  for  pollivel,  guardan¬ 
do  as  diftinções  para  as  mayores  emprefas,porque  neílas  de- 
leyra  a  efpeculação ,  aílim  como  enfaftia  nos  fucceíTos  de 
pouca  importância. Creciaõ  na  Província  deAlentejo  osTer- 
ços,&  tropas  a  mayor  numero  de  foldados  com  os  foccorros 
de01anda,8!:  com  as  novas  levas, que  ElRey  mandava  remet- 
teraquella Província.  Regularmente  repartia  Maitim  AfFon*rj<#eíf«/ 
fo  de  Mello  por  todas  as  Praças  a  gente ,  que  chegava  de  no-  ”AíTHm%. 
vo,  engroflando  o  mays  que  lhe  era  poííivel  as  guarnições 
Elvas,01iv ença,&  Campo  Mayorj  porque  fendo  pouca  a  di- 
ílancia ,  que  ha  entre  eftas  Praças,  íe  uniaõ  facilmente  as  tro¬ 
pas  de  todas:difpofíção  que  refreava  as  entradas ,  4  Cafte- 
"  Toíii-I*  Rrij  lhanos 
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lhanos  fazião  era  continuo  prejuizo  dos  gados  dos  lavrado¬ 
res  ;  primey  ra  caufa  em  todo  o  difcurfo  da  guerra  dos  encon¬ 
tros  da  campanha  nos  mezes  em  que  não  campeavão  os  exér¬ 
citos  ,ôc  que  adiantava  muy  to  o  noíTo  partido ,  fendo  a  me¬ 
lhor  remonta, q  confeguiaõ  as  tropas  de  Alentejo, os  cavallos 
que  os  Caftelhanos  deyxavão  em  Portugal.  O  Meftre  de  Ca¬ 
po  General  D.  João  de  Garay  continuava  o  governo  das  ar¬ 
mas  do  exercito  deCaftella,que  fe  achava  muyto  diminuido, 
depoys  de  fe  defvanecer  o  intento  ,  para  que  o  Conde  de  O- 
livares  em  tempo  do  Conde  de  Monte-  Rey  o  havia  forma¬ 
do;  porem  o  numero  dacavallaria  era  tara  faperior  ao  das 
noífas  tropas, q  para  defender  a  Provincia,  era  neceífario  que 
o  valor  dos  noflbs  foldados  prevaleceífe  contra  o  exceflb 
dos  Caílelhanos,  &  fuperando  elles  em  todas  as  occaíiões  ef- 
ta  dificuldade, ficáraõ  may  s  gloriofos  os  progreífos  que  con- 
feguimos.  Deu  principio  aos  defte  anno  o  Meftre  de  Campo 
Ayres  de  Saldanha ;  conftoulhe  q  alguns  Caftelhanos  de  Al¬ 
buquerque  vinhaõ  pefcar  aos  Rios  Xevora ,  &  Botova ,  que 
dividem  de  Caftella  o  contorno  de  Campo  Mayor  j  &  que 
continuavaõ  efte  divertimento  na  confiança  de  haverem  cfe- 
cido  as  aguas  dos  Rios  com  as  do  Inverno.  Determinou  Ay¬ 
res  de  Saldanha  valer-fe  defte  defcuydo, mandou  ao  Capitão 
Andre  de  Albuquerque  por  Cabo  de  cem  infantes ,  &  50.  ca¬ 
vallos  ,  com  ordem  que  attacaífe  os  q  pefcavão  com  poucos 
cavallos,  &  q  deftramente  deyxaífe  fugir  alguns  delles,  para 
q  dando  rebate  em  Albuquerque  pudelfe  desbaratar  agente 
que  daquella  Praça  vieífe  de  foccorro.  Correfpondeu  o  ef- 
feyto  à  difpofição  j  forão  atracados  por  dez  cavallos  os  que 
pefcavão,  ficáraõprifioneyrosfete,  os  outros  feretiráraõ  a 
Albuquerque , duas  legoas  diftante.  Acodíraõ  ao  rebate  jo. 

'  cavallos, &  outros  tantos  infantes ,  que  facilmente  foraõ  def- 
baratados,efcapando  fó  do  perigo  alguns , que  não  quize- 
raõ  chegar  a  elle.  Teve  D.  João  de  Garay  efta  noticia ,  &  fo- 
licitou mayor  vingança; com  400.  infantes , &  400.  cavallos 
mandou  interprender  o Caftello  deOuguella,duas  legoas 
diftante  de  Albuquerque, húa  de  Campo  Mayor.  Era  o  Ca¬ 
ftello  pequeno  ,  mas  em  bom  fitio  o  lugar  de  100.  vifinhos : 
eftavaõ  no  Caftello  duas  companhias  governadas  pelo  Ca-, 
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pitão  Manoel  Homem  Pereyra.  Avançáraõ  os  Caftelhanos  Anno  ' 
guiados  por  FrancifcoPortilho,  que  havia  aíliftido  em  011-1(54-1. 
guella  :  foraõ  rechaçados, deyxando  algüs  foldados  mortos, 

&  levando  outros  feridos.  Ayres  de  Saldanha  ,  ouvindo  em  Cíijlelhanos 
Campo  Mayor  o  rebate,  acodiu  logo  a  elle;  mas  quando  che- 
gou  a  O  Liguella,  já  os  Caftelhanos  fehavião  retirado.  Pafla- 
dos  alguns  dias  corrèraõ  elles  a  campanha  de  Mouraõ  com 
doo.  cavallos.  Defta  inferência  ,  &  de  outras  noticias  enten¬ 
deu  Francifco  de  Mendoça  ,  que  intentavão  attacar  aquella 
Praça,  avifou  aMartim  Affonfo  de  Mello  ,  mandou  prompta- 
mente  foccorrelo  ;  &  tornando  os  Caftelhanos  a  repetir  a 
entrada,  lhe  tirou  a  prefa  o  Capitão  de  cavallos  D.  Henrique 
Henriquez ,  &  lhe  tomoualguns  cavallos ,  quando  paflavão 
Guadiana.  Martim  Affonfo  de  Mello  defejando  trocar  os  pri» 
íioneyros,  que  havia  de  hüa  ,  &  outra  parte ,  propoz  efte  aju- 
ftamento  em  Iium  bolatim  a  D.  João  de  Garay  :  não  admittiu 
elle  a  propofta,&:refpondeu,quepromettia  dar  liberdade  aos 
Caftelhanos  que  eftavão  em  Eivas.  Sahião  eftes  a  trabalhar 
no  forte  de  S. Luzia ,  a  que  então  fe  dava  principio,fabrican- 
do-fe  em  húa  eminencia  vifinha  à  porta  de  Olivença  ,  parte 
que  olha  a  Badajoz.  Teve  D.  João  de  Garay  efta  noticia  ,  in¬ 
tentou  fatisfâzer  a  promeíTa  que  havia  feyto ,  tirando  os  pri- 
fioneyros  que  continuavão  aquelle  trabalho.  Era  a  em  prefa 
difficil, porem  difcurfando  D. João  de  Garay,que  podia  reful-, 
tar  do  intento  colher  nos  Olivaes  de  Eivas  a  guarnição  q  co- 
ftumava  fahiraos  rebates,fe  arrojou  a  executalo.Elegeu  para 
marchar  hüa  noyte  tempeftuofa,  cahiu  efta  em  dous  de  Mar-  Difpo^ções  ãe 
ço,mandou  hum  Capitão  com  50. cavallos  guiado  por  hü  foi-  Gl7j'‘fart‘ 
dado  pratico, q  fe  embofcaíTe  no  outeyro  do  Bayão,  que  íica'^’ár^"^°’ 
entre  os  Olivaes,  viíinho  ao  forte  de  S.  Luzi  a,  prometrendo- 
lhe,que  lhe  daria  calor  com  1500.  infantes  >  &;  1500.  cavallos, 
que  formaria  em  hum  íitio  chamado  o  Poço  do  Concelho, 
menos  de  hüa  legoa  de  Eivas.  Executou-fe  toda  efta  difpoíi- 
ção,  &  entrarão  os  50.  cavallos  fem  os  fentirem  as  fintinellas, 
que  coftumavão  ficar  fobre  os  portos  de  Caya  j  prevenção  , 
que  baftava  para  livrar  de  cuydado,  &  de  perigo  ,  em  quanto 
Guadiana  crecido  com  as  aguas  do  Inverno  fe  não  vadeava, 
^íeaslintinellas  não  trocarão  pelo  abrigo  das  choupanas,  a 
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vigilância  a  que  fe  obrigáraõ  ,  como  eíla  noyte  íizerão ;  fen¬ 
do  na  guerra  femelhantes  defcuydos ,  occaliaõ  das  mayores 
defgraças.  Amanheceu, abríraõ-íe  as  portas  de  Eivas  ,  fahiu  a 
gente  da  Cidade,  avançáraõ  os  50.  ca  vallosacè  o  forte  deS. 
Luzia, &defencontrando-fe cornos Caftelhanos,  que  coftu- 
mavaõ  vir  ao  trabalho ,  o  que  era  muy  to  fadlivel ,  fizeraô  al¬ 
guns  payzanos  priíioneyros,&  prefa  no  gado  que  encontrá- 
raõ.  Tocáraõ  arma  as  íintinellas  da  murallia,  avifou  o  íino  do 
rebate  aos  que  ellavão  levantados ,  &  acordou  os  que  dor- 
miaõ  j  o  repente  multiplicou  a  confufaõ ,  o  embaraço  a  def- 
ordem  com  que  fe  coílumava  fahirde  Eivas  aos  rebates  antes 
Siie  Manim  de  chegar  o  defengano ,  de  que  os  Olivaes  não  eraõ  impene- 
traveys.  Montou  a  cavallo  Martim  AfFonfo  de  Mello  acom¬ 
panhado  de  alguns  oíEciaes  de  Ordens, mandou  fahir  a  infan-* 
taria  que  foy  encontrando, &  fera  aguardar  a  que  ficava ,  nem 
dar  munições  à  q  mandava  marchar ,  fem  haverem  montado 
as  tropas,  &  eílando  os  Olivaes  por  defcobrir ,  marchou  pe¬ 
la  eftrada  principal  com  a  Companliia  de  infantaria  de  João 
Ribeyro  Corrêa  ,  a  q  feguiaõ  quatro  tropas  Olandezas,  (que 
haviaô  chegado  de  Eftrembz  )  &  ordenou  ao  Capitaõ  de  in¬ 
fantaria  Luis  Pereyra  de  Sá  ,  quecom  a  fua  Companhia  mar- 
chaífe  à  maõ  efquetda  da  eftrada  por  onde  elle  caminhava,& 
deyxoLi  ordem  na  porta  de  Olivença  c  feguilTem  as  tropas, 
•&  terços  que  foííem  fahirido ,  &  que  no  forte  de  S.  Luzia  fe 
meteífemduas  peças  de  artilharia.  Pouco  havia  marchado, 
quando  recebeu  hüa  carga  de  feys  tropas  do  inimigo  avan» 
çadas  a  dar  calor  aos  50.  cavallos.  Não  querendo  os  Olande- 
zes  aguardar  fegunda  ,  volráraõ  as  coitas.  A  Companhia  de 
João  Ribeyro  Corrêa  recebeu  todo  o  dãno  ,  morrèraõ  parte 
dos  foldados,  os  outros  ficáraõ  feridos ,  Sc  fÓ  o  Capitão  efca- 
pou  com  pouco  credito.  Martim  AíFonfo  de  Mello  intentou 
d^s  Arw^s  que  O  cavallo  o  li  vralTe  do  perigo:  porem  a  terra  coma  chuva 
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citava  tam  pezada ,  que  com  grande  trabalho ,  &  mayor  for¬ 
tuna  o  poz  era  fal  vo,  efcapando  demuytas  ballasqofeguí- 
raõ:  tiverão  o  mefmo  fucceíTo  os  oíficiaes  que  acompanha¬ 
rão  a  Martim  AfFonfo.  Dom  Manoel  de  Soufa  vinha  marcha¬ 
do  pela  mefma  eftrada  com  a  fua  Companhia ,  mas  falvou-í, 
tendo  tempo  para  melhorar  de  fitio  :  a  de  Luis  Pereyrâ^ 
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de  Sá  acodiu  ao  rumor  dos  tiros  ,  &  dando  deroftocom  o  Anno 
inimigo ,  occupou  huma  tapada ;  avançarão  os  Caftelhanos ,  16^%, 
chamando  hú  Capitão  decavallos  porLuis  Pereyra  ;  refpon- 
deulhe  com  húa  carga  ,  retirarão  íe  elles ,  &  forão  formar  fe 
ao  outcyro  de  Bayão.  Os  Meftres  de  Campo  D.  João  da  Co- 
íla,  D. João  deSoufa,  &  D.  Miguel  de  Azevedo,  ( os  dous  oc- 
cupados  novamente  nefte  poílo  )  quando  os  Caftelhanos  a- 
vançárão  ,  eftavão  formando  a  infantaria ,  &  D.  Rodrigo  de 
Caftro  as  tropas ;  acodírão  promptamente ,  &  avançando  D. 
Rodrigo  com  as  tropas,  &  algúas  mangas  de  mofqueteyros, 
defalojou  as  feys  inimigas  que  eftavão  no  outeyro  de  Bayão: 
forão  eftas  incorporar-fe  com  a  mays  gente, q  fe  havia  forma¬ 
do  fora  dos  Olivaes,  &  depoys  de  Dom  João  de  Garay  períi  ~  Retira~fe  D, 
ftiratea  tarde  nefte  fitiofe  retirou  para  Badajoz.  Acompa-f"^" 
nhou-o  neftaoccaíiãoD.  Luisde  Alencaftre,que  havia  che¬ 
gado  àquelle  exercito  com  o  pofto  de  General  da  artilharia, 

&  trouxe  a  efta  facção  tres  peças  de  campanha :  durou  pou¬ 
co  nefte  exercicio,não  podendo  muyto  tempo  com  o  pefo  de 
oíFender  a  Patria ,  idolo  que  a  natureza  com  mays  reverencia 
venera. Recolheu-fe  a  noífa  gente  com  a  lição  da  cautela,que 
a  infelicidade  coftuma  enfinar.  De  húa,Ôí  outra  parte  fe  alter- 
navão  as  emprefas ,  fendo  hüas  vingança  de  outras.  Martim 
Affonfo  de  Mello ,  ainda  que  havia  conhecido  o  falfo  trato 
de  Antonio  Mexia  Capitaô  da  Ordenança  de  CampoMayor, 
havendo elle  pertendido  juftificar  com  varias  provas  a  fua 
innpcencia,  tolerava  a  comunicação  de  Antonio  Mexia  com 
D. Guilherme  de  Bu  rgo  Irlandez ,  que  governava  Albuquer¬ 
que.  Ayres  de  Saldanha  ,  dandolhe  cuydado  as  muytas  evi¬ 
dencias  que  calumniavão  Antonio  Mexia,  determinou  apu¬ 
rar  o  feu  procedimento.  Coftumava  elle  diffimular  a  nego- 
ceação  com  que  enganava  ambas  as  partes,levando  com  grã- 
de  utilidade  fazendas ,  que  trocava  por  outras  de  Caftella  í 
efte  trato  fe  celebrava  em  hum  ítcio  entre  Campo  Mayor ,  Sc 
Albuquerque :  &  a  conferir  com  Antonio  Mexia  vinha  diíli- 
mulado  D.  Guilherme  com  duas  tropas  que  moftravão  fer 
fegurança  das  mercadorias.  Querendo  Antonio  Mexia  acre¬ 
ditar  a  fua  fidelidade,  fegurou  a  Ayres  de  Saldanha  entregar- 
lhe  a  Dom  Guilherme, Ô:  as  duas  tropas.  Ayres  de  Saldanha, 
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Anno  com  permiíTaõdeMartira  AfFonfo , aceytou  a  ofFerta,&le. 

1641.  vando  Antonio  Mexia  com  atcençaõ,  &  fegurança  ,  marchou 
ao  litio  coílumado  das  conferencias  com  400.  cavallos  de 
Eivas  ,&  Campo  Mayor  ,&  500.  infantes  ;  porem  não  appa- 

n>or!eàeAn-  1  ta  ^  -ii  1  4^^ 

Mexia.  recendo  nem  as  tropas ,  nem  D.  Guilherme ,  prendeu  Anco- 
nio  Mexia  j  remetteu-o  a  Martim  Atfonfo ,  que  o  mandou  a 
Lisboa  ,  &  pagou  morrendo  no  Limoeyro  a  fallidadedo  feu 
procedimenro.  Ayres  de  Saldanha  correu  a  Cãpanha  de  Vil- 
lar  d’ElRey,&  fahindo  duas  tropas  a  embaraçarlhe a  preíà  ,  q 
trazia,  as  carregou  atè  dentro  da  Villa ,  &  lhes  tomou  alguns 
cavallos.  Neftes  mefmos  diasentráraõ  os  Caftelhanos  com 
feys  tropas  pelos  campos  de  Moura ;  fizeraõ  prefa  em  quan¬ 
tidade  de  gado,  que  levavão  com  grande  fentimento  dos  la¬ 
vradores.  Eftimulado  deftas  queyxas  Dom  Henrique  Henri- 
quez ,  fahiu  de  Moura  com  óo.cavallos ,  que  dividiu  em  duas 
tropas, dando  hüa  ao  feu  Tenente ;  aviílou  com  ellas  o  inimi¬ 
go  duas  legoas  de  Moura,carregou  a  retaguarda  o  tempo  que 
bailou  para  deter  a  marcha  ate  chegarem  5o,mofqueteyros,q 
havia  mandado  tirar  de  S.Aleyxo,&  Çafra ;  tanto  que  chegá- 
raõ, unindo-osàs  tropas, obrigou  aos  Caftelhanos  a  que  lar- 
gaíTem  algum  do  gado  que  levavão ,  não  deyxando  nunca  de 
continuar  a  marcha;porèm  Dom  Henrique  os  fez  dilatar  de- 
forte,que  refolvendo  fe  osCaílelhanos  a  pelejar,foy  a  tempo 
q  teve  D.'EIenrique  noticia  ,  de  que  chegava  a  incorporar-fe 
com  elle  o  Ajudante  joão  Ribeyro  Villa  Franca  com  cem 

®"^*"'f^„,niofqueteyros,de  400.  com  que  havia  fahido  de  Moura  o  Sar- 

Henric,«,z.c!  gento  Mor  Filippe  de  Mattos  Cotrim,  por  ordem  do  Alcav- 

Caftethams  /-■  *■  t  ^  ^ 

íí  maihcst  06  Moi'  Luis  da  Silva,  a  le  incorporar  com  D.Hérique.  Com 
a  noticia  defte  foccorro  inveftiu  elle  valerofamente  as  feys 
tropas;  cahíraõ  das  cargas  mortos  alguns  Caftelhanos  ,  ame¬ 
drontados  os  mays  voltáraõ  as  coftas.  Seguiulhes  D.  Henri¬ 
que  o  alcance  atb palfarem  aRibeyrada  Chança, cinco  le- 
goas  de  Moura;deyxáraõ  roda  a  prefa, &  40.  cavallos, &  ficou 
a  refoiuçaô  de  D.  Henrique  com  merecido  applaufo.Poucos 
diasdepoys  defte  fucceíTo  chegou  de  Lisboa  a  Moura  D. 
Francifeo  de  Soufa,&  defejando  acrecentar  a  fua  opinião 
cõ  algüa  facção  importante,  fe  refolveu  ainterprenderaVil- 
la  deArouche.Dava  confiança  parafe  confeguir  efte  intento, 
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ò  deTcuydo  dos  moradores jporq  alèm  de  ficarem  novelegoas  Armo 
de  Moura ,  os  caminhos  por  onde  podião  inveftilos  eraõ  os 
rnays  afperos  de  Serra  Morena  ,  8c  ainda  vencido  elle  emba¬ 
raço, como  o  poder  não  era  proporcionado  à  emprefa ,  podia 
contar-fe  arefolução  por  temeridade.  Superando  eílas  diffi- 
culdades,  juntou  D.Francifco  1500.  infantes  pagos, 8c  payza- 
nos ,  8c  óo.cavallos  da  tropa  de  D.  Henrique  Henriquez  ,  8c 
marchou  a  attacar  Arouche :  fez  alto  algúas  horas  em  o  lugar 
doFicalho, -porque  a  afpereza  do  caminho  tinha  quebrantado 
muyto  a  infantaria.-faltoulhe  efte  tempo  para  chegar  às  horas 
deftinadas,  q  era  ao  amanhecer,  8c para  fera  marcha  occulta, 
tendo  o  inimigo  noticia  delia  muyto  anricipadamente,o  que 
conftou  a  D.Francifco;  mas  parecendolhe  q  devia  preferir  o 
empenho  aoperigo  ,  fez  continuar  a  marcha ,  ainda  q  alguns 
Officiaes  lhe  aconfelhavaõ  qdefiíliífe  da  emprefa  ;  chegou  à 
Villa  com  húa  hora  de  dia,acbou  que  era  murada, 8c  que  den¬ 
tro  havia  humCaftello  impoílivel  de  contraftar  fem  mayor 
poder:  que  a  Villa  teria  500.  vifinhos, 8c  que  todos  com  algúas 
companhias  pagas  eftavaõ  preparados  para  a  defenfa:  porèra 
como  não  era  tempo  de  tomar  confelho,mays  que  com  a  exe- 
cução,dividiu  a  infantaria,  8c  a  D. Henrique  Henriquez  man¬ 
dou  occupar  as  eftradas  por  onde  podia  vir  foccorro  à  Villa. 
Tocáraõ  a  inveftir  as  trombetas,  8c  cayxas :  obedecbraõ  os 
Capitães, 8c  foldados  todos  a  hum  tempo,8c  não  valendo 
defenfores  a  refiftencia  ,por  entre  muytas  bailas  entráraõ  Q  dc  ArSHche. 
Arrabalde ;  porem  querendo  com  mays  preífa  do  que  era  cõ- 
veniente ,  fatisfazer-le  do  trabalho  com  o  defpojo ,  foy  con- 
fequencia  defte  defacertò  aconfufaõ,8c  defordem  ;  obfer- 
vou-a  D.Franciíco  de  Soufa ,  8c  por  fe  não  expor  a  algum  pe¬ 
rigo ,  mandou  tocar  a  recolher  j  todos  obedecèraõ,  retirando  .  ' 
cinco  foldados  feridos;  logo  fe  puzeraô  em  marcha, 8c  levan¬ 
do  grande  defpojo ,  8c  prefa ,  chegáraõ  a  Moura  fero  achar 
contradiçaõ  no  caminho. 

Neftes  dias  havia  Ayres  de  Saldanha  mandado  varias  ve¬ 
zes  a  Caftella  partidas  grolTas,q  fe  recolhbraõ  cô  muytos  ca- 
vallos,  com  q  as  tropas  fe  engrolfavaõ  ,  animando-fe  a  mayo- 
res  emprefas.  Havia  chegado  de  Lisboa  Francifco  de  Mello  tepoMórGe* 
Monteyro  Mòr  com  o  pofto  de  General  da  cavallaria ,  efpe-:3«„í. 

1,.  Tom.I.  Ss  rando 


POPvTVGAL  RESTAVRADO. 

Anno  rando  ElRey ,  qne  o  feu  valor  fupriíTe  a  pouca  experiencla  q 
104Z.  tinha  defte  exercicio  ;  Martim  ÁíFonfo  de  Mello  querendo 
hofpedalo  cõ  algúa  emprefa, intentou  ganhar  a  Codiceyra, lu¬ 
gar  entre  Albuquerque ,  &  Arronches ,  duas  legoas  diftante 
defta  Praça, prelidiado  cô  húa  cõpanhia  de  infantaria, &  onde 
eílava  aquartelada  outra  de  cavallos.  As  prevenções  q  Mar¬ 
tim  Affonfo  mandou  fazer  para  a  jornada,  não  forão  occultas 
aos  Caílelhanos, dando  noticia  delias  hum  morador  de  Cam¬ 
po  Mayor,que  fugiu  paraBadajòz;mas  não  fabendo  elle  qual 
foífe  a  emprefa, refultou  fó  defte  avifo  chamar  D.João  de  Ga- 
ray  algüas  tropas  a  Badajoz.  Teve  Martim  Affonfo  de  Mello 
noticia  defte  movimento, porbm  mandando  tomar  lingua ,  & 
averiguando  q  era  fó  prevenção, &  4  não  paíTava  deBadajòz, 
continuou  o  intento  da  emprefa  ,  entendendo  que  primeyro 
poderia  executala  ,q  o  inimigo  preyenirlhe  o  dãno.  Ai5.  de 
Abril  fe  poz  em  marcha ,  focegado  o  rumor  q  fizerão  algúas 
tropas  Olandezas,  não  querendo  marchar  fem  lhes  pagarem 
^  ^  quatro  mezes,  que  fe  lhes  devião,  que  logo  fe  lhes  fatisfize- 
rão. Levava  Martim  Affonfo  1800.  infantes ,  500.  cavallos ,  & 
peças  de  artilharia  de  campanha;  o  dia  que  marchou  foy 
tam  tempeftuofo,  que  com  difficuldade  chegou  a  Arronches; 
o  feguinte  à  tarde  partiu  para  a  Codiceyra :  porém  a  dilação 
de  paífar  a  gente  as  Ribeyras,  foy  de  qualidade, que  amanhe¬ 
ceu  antes  deaviftarem  o  lugar.  Chegados  a  elle  dividirão  a 
infantaria,  difpondo-a  para  o  aíTalto  os  Meftres  de  Campo 
D.Joaõ  de  Soufa,&  Ayres  de  Saldanha:  arrojáraõ-fe  todos  às 
trinchey  ras,  que  facilmente  levarão ,  porque  as  duas  compa¬ 
nhias, &  os  moradores  fe  recolhérão  para  o  Caftello;  alguns, 
q  fe  retiráraõ  à  Igreja ,  fe  quizerão  defender ,  mas  quebradas 
cmha-ft  0  as  portas, as  vidas  de  oyto  pagáraõ  a  oufadia.  Intentou-fe  fem 
'  effeyto  ganhar  o  Caftello;  porq  as  prevenções  não  eraõ  pro¬ 
porcionadas  à  refolução ;  faqueou-fe,&  quey  mou-fe  o  lugar, 
&  as  tropas  deftruírão  alguns  pizões ,  &  cafas  do  teimo ,  de 
q  a  todos  os  foldados  refultou  utilidade :  ficárão  alguns  feri¬ 
dos ,  entre  elles  o  Tenente  General  da  artilharia  Paulo  Ver- 
nol  Italiano.  O  rigor  do  tempo  não  deu  lugar  a  outras  opera¬ 
ções  4  eftavâo  dilpoftas :  retirou  -fe  Martim  Affonfo  deMel- 
lo  para  Eftremòz,as  tropas,  &  infantaria  a  feu-s  quarteys.  ' " 
c  ,  Poucos 
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Poucos  dias  depoys  defta  jornada, faliiu  de  Caftelío  deVi-  Anno 
de  o  Meftre  de  Campo  D.Nuno  Mafcarenhas  com  joo.infan- 
tes,&:  <)o.cavallos,a  queymar  o  lugar  de  San-Tiago,que  era  de 
300.  viíinhos :  quando  chegou  a  elie  ,não  achou  quem  lhe  re-^«f/w.í  ú, 
íillifle  a  entrada  ,-porqos  moradores  tendo  noticia  anticipa-f^"”^///!.-! 
damente, &  não  fendo  foccorridos  dos  lugares  a  que  pedíraõr" 
gente  para  fe  defenderem  ,largáraõ  o  de  San-Tiago,a  que  D. 

Nuno  mandou  pôr  o  fogo.  Acodindo  todos  os  payzanos  da- 
quelles  contornos  ,  occupárão  hum  mato  muyto  efpejGTo  , 
pelo  qual  era  força  haver  de  paíTar  D.Nuno;  conhecendo  elle 
efta  difficuldade  invencivel,  fe  retirou  para  Caftelío  de  Vide, 
não  podendo  paíTar  adiante  a  executar  mayores  progreflbsé 
C^aíi  no  mefmo  tempo  fahiu  de  Moura  Dom  Francifco  de 
Soufa,&  incorporando-fe  com  elle  Manoel  de  Mello  C  que 
eftava  em  Serpa,  &  com  quem  havia  ajuftado  a  interprefa  de 
Enlinafolajmarcháraõa  executala com  1200.  infantes  ,  &  loo. 
cavallos.Era  a  facção  de  importância,  pelo  dãno  que  deEnfi- 
nafola  recebião  os  noflbs  lugares  j  mas  arrifcada,  por  ter  a 
Villa  400. viíinhos,  &  duas  companhias  de  infantaria  de  guar¬ 
nição, eftando  também  duas  tropas  aquarteladas  nella  jôc  jun- 
tamente  por  ter  húa  trincheyra,  q  a  rodeava,  muyto  levanta¬ 
da, &  humCaftello  com  grande  capacidade  para  fe  defender. 
Vencidas  ,  na  coníideração  do  valor  dos  noflbs  foldados,por 
Dom  Francifco  de  Soufa  todas  eftas  dificuldades ,  fe  poz 
em  marcha  dia  de  Mayo  pela  manhãa :  fez  alto  à  tarde ,  tres 
legoasda  Villa,fendo  anoyte  pequena,  &  o  caminho  afpero, 
por  ficar  Eníinafola  na  fralda  de  Serra  Morena ;  amanheceu  o 
dia  feguinte ,  antes  de  chegarem  àVilla-.forão  fentidos,  & 
efperavão  os  Caftellianos  com  grande  refolução  ,  guarneci¬ 
da  a  trincheyra.  Parecia  inveítila  temeridade  j  mas  he  leyef- 
tabelecida  entre  os  Portuguezes,que  o  perigo  da  vida  não  a- 
taine  os  caminhos  da  honra.üividiu-lea  inrantana ,  para 
os  Caftelhanos  inveftidos  por  muytas  partes ,  fe  defuniflem,^'*' 

&  fe  defanimaflem.Correfpondeu  o  eíFeyto  à  refoluçãojpor- 
que  attacadas  valerofamente  as  trincheyras,as  defemparáraõ 
os  Caftelhanos.  Forão  entradas  com  mortes  de  muycos  del- 
les :  porhm  os  que  fe  retiráraõ  ao  Caftelío ,  a  feu  falvo  toma- 
raõ  a  vingançaíporque  ficando  as  ruas  da  Villa  bemdefcorti- 
Tom.I,  Ssij  nadasj 
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Anno  nadas ,  feríraõ  8o.  foldados ,  &  matáraõ  15.  Procedèraõ  cora 
1641.  muyto  valor  os  Capitães  Jeronymo  de  Moura,  Vlderich 
Screch01andez,JoãoLatonInglez,&  outros. Manoel  deMel- 
lo  fahiu  ferido  em  hum  braço,  não  feeícufando  dos  mayo- 
res  perigos ;  D.  Francifco  deSoufaacodm  a  rodas  as  partes 
com  muyto  valor, &  prudência  ,  &  vendo  o  dãno  queainfan- 
taria  eftava  recebendo  do  Caftello ,  mandou  q  fe  retiraíFe,  li- 
D.  Fraticifco  cando  a  Vilía  faqueada ,  &  queymada.  Vindo  em  m3rcha,car- 
«,™/íjw..-reg^raô  a  retaguarda  as  duas  tropas  da  Villa:inveftiu-as  D. 
Henrique  Henriquez,  &  obrigou-as  a  que  fe  recolheíTem  ao 
amparo  das  muralhas  do  Caltello.  Continuou-fe  a  marcha 
fem  outro  embaraço,  &  chegáraõ  os  foldados  a  Moura  fatif- 
feytos  dodefpojo ,  que  coftuma  ferhumdos  melhores  me¬ 
dicamentos  das  feridas ,  que  recebem  na  guerra. 

Em  quanto  por  todas  as  partes  fe  fazia  emAlentejo  guerra 
às  fronteyrasdeCaftella,paíroucom  licença  d’ElRey  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Mello  a  Lisboa.Publicou-fe,  q  não  voltava  a 
Alentejo  ,  porq  com  a  guerra  começou  naquella  Provincia  a 
defordê  de  fe  appetecer,&  de  fe  cõfeguir  a  mudança  dos  Go- 
yernadores  das  armas  j  padecendo  por  efta  caufa  o  ferviço 
dElRey  grãde  detrimento;  porem  Martim  AfFonfo  defvane- 
ceu  efta  opinião, 'porq  tanto  4  fallou  a  ElRey,&  lhe  deu  cõta 
de  varias  queyxas  q  tinha  do  Secretario  de  Eftado  Francifco 
de  Lucena  ,  que  foy  o  principal  motivo  da  fua  jornada ,  logo 
voltou  para  Alentejo,  ticãdo  ElRey  fatisfeyto  do  feu  zelo,& 
bom  procedimento.  Em  quanto  efteve  aufente ,  governou  as 
armas  o  Monteyro  Mòr  General  da  cavallaria ,  &  aíliftiu  em 
Elvas,onde  chegou  Martim  Affonfo  a  tempo  ,  4  o  Monteyro 
Mór  havia  paflado  a  Olivença  cõ  as  tropas  de  Elvas,&  Cam¬ 
po  Mayor,&  incorporadas  cõ  as  de  Olivença,  juntou  600.  ca- 
vallos,  &  800.  infantes ,  governados  pelo  Sargento  Mór  João 
Leyte  de  Oliveyra :  amanheceu  embofcado  junto  de  Alcon- 
chel ,  Villa  diftante  tres  legoas  de  Olivença  ,  de  que  era  fe- 
nhor  o  Marquez  de  Caftro  Forte  D.  João  de  Menezes  Sotto- 
Mayor :  achava-fe  dentro  delia,  &  rodeava  huma  trincheyra 
trezentos  fogos  de  que  fe  compunha.  Mays  defenfavel  era  o 
Caftello,por4fe  levantava  junto  da  Villahúa  eminencia  em 
que  eftava  fituado,  tara  afpera ,  que  fazia  o  Caftello  capaz  de 

reíiftir 
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reíi  ftir  muytos  dias  a  mayor  poder;  preíídiavaõ-no  duasCõ-  Anno 
panhias  de  infantaria,  &  30.  cavallos.  Não  fendo  o  Monteyro  1041. 
Mòr  fentido  ,fahíraõ  os  moradores  a  cultivar  a  campanha, 
inveílíraõ-nos  as  tropas ,  fizeraõ  nos  prifioneyros,  ôí  rodeá- 
raô  a  Villa.  Acodíraõ  os  Caftelhanos  átrincheyra  ;  porhm  GanhaoMõ. 
como  era  bayxa,  &  elles  poucos  ,  a  entráraõ  facilmente  os 
noíTos  800.  infantes.  Recolheraõ-fe  os  Caftelhanos  ao 
ftello ,  foy  laqueada  a  Villa ,  &  retirou-fe  o  Monteyro  Mòr 
para  Olivença  ,  ficando  mortos  em  Alconchel  o  Capitão  de 
infantaria  Manoel  Nunes, &oyco  foldados.  Odia  feguinte 
amanheceu  D. joaõ  de  Garay  junto  a  Olivença  com  mil  ca¬ 
vallos, &  2oo.infantes:fahiu  o  Monteyro  Mòr  com  as  tropas, 

&  infantaria  daquella  Praça ;  travou-fe  húa  efcaramuça ,  que 
cuftou  as  vidas  a  muytos  de  ambas  asparres.  O  Monteyro 
Mòr  mandou  vir  de  Olivença  duas  peças  de  artilharia  de  cã- 
panha :  tanto  q  começáraõ  a  jugar ,  retirou  o  inimigo  as  fuas 
tropas, por  não  padecer  dãno  fem  utilidade.  Recolheu-fe  D. 

João  de  Garay  a  Badajòz  j  &  mandou  200.  cavallos  correr  a 
campanha  de  Campo  Mayor  ;acháraõ  elles ,  por  deícuydo 
das  fintinellas,  alguns  fegadores  no  campo,aos  quaes  impia- 
mente  tiráraõ  as  vidas.  Acodia  ao  rebate  joão  de  Saldanhaj^'"- «5» 
da  Gama  com  húa  tropa  01andeza;trazia  ordem  de  Ayres  àt%undeZl‘ 
Saldanha  para  entreter  os  Caftelhanos,  atb  elle  chegar  com  a 
infantaria;  porem  os  Olandezes ,  valendo  fe  do  pretexto  da 
falta  de  pagas ,  não  quizerão  pelejar ,  &  derão  lugar  a  que  os 
Caftelhanos  fe  retiraíTem,  levando  comíigo  tudo  o  que  acha¬ 
rão  na  campanha. Paflado  efte  fucceíTo, chegou  a  Campo  Ma¬ 
yor  hum  Clérigo  dizendo,que  vinha  tratar  do  troco  dos  pri- 
íioneyros  de  ambas  as  partes ,  fendo  o  fim  principal  trazer 
duas  cartas  do  Governador  de  Albuquerque;  húapara  Fer- 
não  Sanches  natural  de  Campo  Mayor ,  q  depoys  foy  Capi¬ 
tão  de cavallos;outra  para  hü  Caftelhano  chamado  Bras  Gar¬ 
cia,  ambos  valerofos  foldados.  Continhaõ  as  cartas  perfua- 
fões,  para  que  lhe  fizeflemavifos  importantes  ,  ofFerecendo- 
Ihes  grandes  prémios  :  entregáraõ-nas  elles  a  Ayres  de  Salda¬ 
nha  ,  que  as  remetteu  logo  a  Martim  AfFonfo  de  Mello.  Or¬ 
denou  elle  que  rfngiílem  que  fe  perfuadiaõ  ,  dizendo  ao  Go¬ 
vernador  de  Albuquerque,  que  era  neceflario  conferirem  de 
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Anno  rofto a rofto  matéria  tam  importante.  Affim  o  executára5  os 

1642.  dous ,  refpondendo  por  hum  priíioneyro  às  cartas  que  tive- 
iáo,&  o  dia  que  finalárão  para  a  conferencia, fahírão  com  300. 
cavallos  a  eíperar  o  Governador  de  Albuquerque; porem, 
não  lhe  chegando  oaviíb,nãofez  a  jornada  ficou  livre  do 
perigo.  Neftemermo  tempo  havia  intentado  oMonreyro 
Mòr  interprender  aVilla  de  Almendral.mas  fahindo  o  Sol  an¬ 
tes  de  chegar  a  ella,  fe  retirou  por  Valverde,  onde  encontrou 
hüa  Companhia  de  infantaria  de  Walões,  que  degolou  emfa- 
tisfação  dosfegadores  de  Campo  Mayor.  Não  logrando  o 
Moncey ro  Mòr  efte  intento,  executou  outro ;  amanheceu  fo- 
bre  Chéles,  Lugar treslegoas  de  Olivença , preíidiado  por 
250.  infantes  ,&  30.  cavallos :  levava  o  Monteyro  Mòr  500. 
infantes ,  governados  por  Dom  Diogode  Menezes  Capitão 
de  infantaria ,  q  paffando  a  Alentejo  com  o  Conde  do  Vimio- 
fo  aíTentou  praça  no  Terço  de  D.  Luis  de  Portugal ,  &  que¬ 
rendo  ter  noticia  de  todos  os  poftos ,  antes  de  chegar  ao  de 
Capitão,  foy  Cabo  de  eíquadra.  Sargento ,  8c  Alferes  ;  quan¬ 
do  o  Monteyro  Mòr  chegou  de  Lisboa,  o  levou  de  guarni¬ 
ção  para  Olivença, &  eftimando  nelle  as  muytas  virtudes  de 
que  era  dotado,  lhe  entregou  efte  troço  de  infàntaria.Eftavão 
os  Caftelhanos  prevenidos  cõ  noticia  muyto  anticipada  do 
intento  do  Monteyro  Mòr ,  &  tendo  elle  efte  avifo  não  defi- 
ftiu  da  eraprefa:mandou  cõ  as  tropas  ganhar  as  eftradas,  para 
que  os  Caftelhanos  não  folTem  foccorridos,&  inveftiu  Dom 
Diogo  de  Menezes  as  trincheyras  com  tanta  refoluçlo ,  que 
fendoo  priraeyro  quefobiu  porellas,feguido  de  todos  os  of- 
ficiaes ,  ôí  Toldados ,  matando ,  &  ferindo  os  Caftelhanos  que 

CMha  0  encontravão,os  obrigarão  a  fe  recolher  em  hum  fortim ,  que 
novamente  havião  fabricado.  Tornou  D.  Diogo  a  formar  a 
infantaria  com  intento  de  inveftir  o  fortiraiporèm  entenden¬ 
do  o  Monteyro  Mòr  ,  que  a  dilação  podia  fer  perigofa ;  porq 
tendo  os  Caftelhanos  anticipada  noticia  daquella  jornada, 
fem  falta  terião  dado  avifo  a  D.  João  de  Garay,  que  havia  de 
marchar  a  foccorrelos;  mandou  pôr  fogo  ao  lugar ,  &  fe  reti¬ 
rou  por  Terena,húalegoa  de  Chéles  ,  &  paíTando  Guadiana 
defta  parte ,  fe  voltou  para  Olivença.  Foy  o'difcurío  acerta¬ 
do,  porq  D.  João  de  Garay  com  o  avifo  que  teve  dos  Cafte-* 
'  lhanos 
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lhanos  de  Chéles ,  marchou  a  foccorrelos  com  noo.  cavai- Anno 
los,  &  300.  infantes, &  chegou  a  Chéles  poucas  horas  depoys  i6^i. 
de  partido  o  Monteyro  Mòr :  feguiu-o  até  Guadiana ,  &  re- 
tirou-fe ,  examinando  que  as  nolfas  tropas  havião  paíTado  o 
Rio. O  Monteyro  Mòr,  defejoío  de  que  os  Caftelhanos  rece- 
beirem  repetida  moleftia  nos  feus  lugares,  mandou  ao  Com- 
miirarioGéralGafpar Pinto Peftana  com  300.  cavallos,&  a 
D.Diogo  de  Menezes  com  jo.  Mofqueteyros  montados  em 
mulas  à  Figueyra  de  Vargas  ,  lugar  de  350.  vifinhos ,  quatro  n- 
legoas  de  Olivença;  ao  amanhecer  chegáraõ  ao  lugar,  entrá-^J^"^^/' 
raõ-no  facilmente ,  por  não  haverem  fido  fentidos  ,&  retirá- 
raõ-fe  com  grande  prefa,deyxando  mortos  alguns  Caílelha- 
nos,que  acodíraõ  ao  foccorro  de  fuas  cafas.  Retiráraõ*fe  por 
Alconchel ,  aonde  havião  chegado  de  comboy35o,  cavallos; 
tomáraõ  os  Caftelhanos  lingua,&  conftandolhe  que  eraõ 
fuperiores  ao  noflb  poder  ,fe  refolvéraõ  a  attacar  a  retaguar¬ 
da  das  noflas  tropas : occupou-a  Xantrene  Coronel  Francez 
cõ  50.  cavallos,  &  foi  entretendo  grande  efpaço  aos  Caftelha¬ 
nos  ;  porém  carregando  elles  com  mays  calor,  por  não  haver 
o  CommiíTario  defiftido  da  marcha ,  conhecendo  elle  a  cau- 
fa  defta  refolução ,  fez  alto,ordenando  que  a  prefa  fem  fe  de¬ 
ter  paflaCTe  a  Olivença.  Acodm  D.  Diogo  de  Menezes  à  reta¬ 
guarda  das  tropas ,  &  fazendo  defmontar  os  Mofqueteyros, 
deteve  com  repetidas  cargas  adeliberação  dos  Caftelhanos. 

Vendo  elles  a  noíTa  cavallariacanfada,  &  menos  que  a  que  le- 
vavão,  fe  refolvéraõ  a  pelejar ;  mas  a  efte  tempo  já  o  Cõmif- 
fario  havia  formado  as  tropas,  &  D.Diogo  de  Menezes  a  pé,  " 
diante  dos  feus  foldados,  lhes  fazia  valerofamente  empregar  as  tropas  do 
todos  os  tiros ;  porém  não  fora  facil  fahirem  huns ,  &  outros 
do  perigo  que  os  ameaçava,fe  o  CommiíTario  perfuadido 
por  D.  Diogo  de  Menezes  não  mandara  pôr  fogo  às  femen- 
teyras  ,  que  eftavão  difpoftas  para  arder ,  &achando  o  vento 
grande,  &  favoravel,  por  dar  no  rofto  aos  Caftelhanos  ,fea- 
teou  deforte  o  fogo,ôí  com  tal  brevidade, que  não  íó  obrigou 
aos  Caftelhanos  a  que  fe  retiraflem ,  não  podendo  vencer  as 
chamas,  &  o  fumo,  mas  abrazou  mays  de  oyto  legoas  de  ter¬ 
ra,  de  que  recebéraõ  todos  os  lugares  vifinhos  confideravel 
perda.  O  Commiflariq  continuou  a  marcha  livre  do  perigo^, 
w . deyxando 
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deyxando  mortos  oyto  foldados,  &  trazendo  vinte  feridos  â 
cuíla  das  vidas  de  6q,  Caftelhanos.Poucos  dias  depoys  defte 
fucceífo  teve  noticia  o  Monteyro  Mòr  ,  que  os  Caftelhanos 
chamavaõ  a  Albuquerque  as  tropas  dos  quarteys;&  perfua- 
dindo  fe,que  determinavaõ ,  entrando  pela  parte  de  Campo 
Mayor, celebrar  em  Portugal  a  fefta  de  San-Tiago,  orago 
militar  dos  Caftelhanos, que*cahia  em  hú  dos  dias  feguintes; 
querendo  efpecular  com  mays  fundamento  eftaidèa,  man¬ 
dou  Antonio  Teyxeyra  Capitaõ  de  Dragões  com  6o.  a  tomar 
lingua  a  Badajoz  ,  advertindolhe  ,  que  o  Cõmiftario  Gèral 
faliiria  com  o  refto  das  tropas  a  darlhe  calor  ,  &  faria  alto  em 
o  íitio  da  Corchuela ,  mays  de  hõa  legoa  de  Badajoz ,  &  me¬ 
nos  de  tres  de  Olivença.  Antonio  Teyxeyra,  tanto  que  fahiu 
o  Sol,  executando  a  ordem  q  levava ,  correu  a  campanha ,  & 
fez  alguns  payzanos  prilioneyros, matando  feys ,  q  fe  quize- 
raõ  defender  em  hú  monte  :  tocou -fearma,  fahíraõ  duas  tro¬ 
pas  de  Badajoz,  feguíraõ  Antonio  Teyxeyra  ,  &  entendendo 
elle  que  as  metia  na  emboicada,errou  o  caminho  daCorchue- 
ia,ondeeftava  o  Cõmiftario  ,&  veyo  parar  a  Olivença  fern 
receber  dãno.  O  Cõmiftario  cuydadofo  da  dilação  de  Anto¬ 
nio  Teyxeyra  mandou  ao  Coronel  Bofiment  com  40.  caval- 
los,  que  fe  adiantafte  a  procurar  noticia  de  Antonio  Teyxey¬ 
ra.  Pouco  havia  marchado ,  quando  deu  vifta  das  duas  tro¬ 
pas  que  fe  vinhaõ  retirando ;  inveftiu-as,&  rompendo-as,  fe- 
guiu  os  Caftelhanos  ate  a  embofcada :  mandou  o  Commifta- 
rio  avançar  as  tropas  de  D.  Rodrigo  de  Caftro,  &  D.  João  de 
Attaide,q  matando  huns, fazendo  prilioneyros  outroS,  obri- 
garaõ  aos  mays  a  fe  retirarem  a  Telena.  Sahíraõ  de  Badajoz 
cem  cavallos  adar  calorás  duas  tropas:  eftes  forão  defcuber- 
tos  das  íintinellas,  que  o  Cõmiftario  havia  avançado ,  &  ven¬ 
do  q  vinhaõ  cahir  na  embofcada ,  colhendo  dous  batedores, 
fem  ferem  viftos  dos  cem  cavallos,mandou  ao  Coronel  Xan- 
trene,&  a  D.Diogo  de  Menezes,  que  já  era  Capitão  de  caval¬ 
los,  que  encubertos  com  as  arvores  marchaftem  fobfe  a  mão 
direyta  a  cortar  os  Caftelhanos,  q  vinhão  marchando  para  a- 
quella  parte:  executaraõ  elles  a  ordem ;  porem  defcubrindo* 
feanticipadamente,derão  lugar  aos  Caftelhanos  a  voltarem 
as  coftas ,  antes  depoderem  fer  cortados:  feguíraõ-nos,&; 

.  fazendo» 
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^fazendo  alguns  prifioneyros ,  tornáraõ  a  incorporar-fe  cora  Anno 
o  Comraiflario ,  &  todos  voltáraõ  a  Eivas  cora  50.  cavallos  1^41. 
dos  Caftelhanos.  As  tropas  que  ficáraõ  era  Badajoz ,  fahíraõ 
ao  rebate,  raas  naoquizerão  empenhar-fe  na  contingência 
do  numero  das  noflas.  Em  todas  as  Praças  de  huma  ,  &  outra 
parte  fe  repetião  as  entradas,quafi  com  fucceíTos  iguaes.  Em 
Campo  Mayor  não  tiverão  os  Olandezes  boa  fortuna  ;fo- 
rão  3o.deíinontados  a  Caftella,depoys  de  fe  lhes  haver  pro- 
hibido ,  por  outras  entradas ,  que  havião  feyto  :  mas  prevale¬ 
cendo  cõ  elles  a  ambição  da  pilhagem ,  entráraõ  fem  licença 
pela  parte  de  Montijo:  foráo  fentidos,&  colhendo-os  os  Ca- 
ftelhanos  a  todos ,  quando  efperaváo  liberdade ,  mandou  D. 

João  de  Garay  enforcalosjexemplo  que  foy  muyto  util  a  húa, 

&  outra  parte.  O  Monteyro  Mór ,  informado  de  hum  Cafte- 
Ihano,  que  de  Villa  Nova  dei  Frefno  paflbu  por  Mourão.foy 
com  1  jo.  cavallos  armar  às  duas  tropas ,  que  fe  aquartelavaõ 
em  Villa  Nova :  porem  não  refultou  da  diligencia  grande  ef- 
fey to ,  porque  não  fe  difpondo  a  embofeada  como  convinha, 
cahíraõ  fó  nella  nove  Caftelhanos>  que  ficáraõ  prifioneyros. 

Defta  jornada  do  Monteyro  Mbr  teve  noticia  Dom  João  dc 
Garay  tam  anticipadamente, que  juntando  1100. cavallos, fe 
poz  em  marcha  para  Villa  Nova  a  tempo  que  lhe  veyo  reca¬ 
do  ,  que  as  tropas  de  Campo  Mayor  levavão  todo  o  gado  da 
Villa  da  Povoa. Achava-fe  com  poder  para  afliftir  a  ambas  as 
partes ,  mandou  a  eíla  600.  cavallos,  &  com  outros  600.  mar¬ 
chou  para  Villa  Nova.  Em  Alconchel  achou  avifo,que  o 
Monteyro  Mór  fe  havia  retirado ,  &  voltou-fe  para  Badajbz. 

Os  outros  óoo.  cavallos ,  antes  de  chegar  à  Povoa ,  íouberão 
4com  pouca  diftancia  marchavaõ  as  tropas  de  Campo  Ma¬ 
yor,  levando  o  gado  de  todo  aquelle  diftrióto :  conftavão  as 
tropas  de  ido.  cavallos, de  que  cra  Cabo  João  de  Saldanha  da 
Gama,  q  em  aufencia  de  Ayres  de  Saldanha  governava  Cam¬ 
po  Mayor.  Sahiu  a  fazer  efta  prefa  na  fé  de  haverem  marcha¬ 
do  as  tropas  para  V illa  Nova,  como  havia  tido  noticia ,  por^ 
de  outra  forre  fe  não  reíblvéra  a  empenhar-fe ,  ficando  a  Po¬ 
voa  cinco  legoas  de  Campo  Mayor,  cuberta  com  as  mayores 
Praças  dos  Caftelhanos;  porem  ufando  da  cautela  conveniê- 
te  deyxou  húa  partida  fobre  Badajbz ,  que  o  avifou  do  gran- 
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de  poder  com  que  o  inimigo  vinha  a  bufcalo.  Conhecendo 
elle  o  perigo  a  que  eílava  expoíto  ,  defpediu  promptamente’ 
aviío  30  Sargento  Mayor  Manoel  da  SilvaPeyxoto, que  havia 
ficado  governandoCampo  Mayor, para  q  fahilíea  foccorrelo 
com  a  infantaria  daquella  Praça, &  que  logo  lhe  mandalfe  40. 
cavallos ,  quehaviaõ  ficado  nellaaObedeceu  o  Sargento  Ma¬ 
yor  ,  &  adiantáraã-fe  os  40. cavallos  à  ordem  de  Fernaõ  Ro¬ 
drigues  Galvão  Capitaõda  Ordenança.  Encontrou  joaô  de 
Saldanha  ,  quando  fahia  dos  matos  de  Xevora  ,hüa  legoa  de 
Campo  Mayor,  &  reconhecendo  que  o  inimigo  fe  adiantava 
deforte  cj  fem  duvida  o  romperia  antes  de  chegar  a  Campo 
Mayor ,  largou  a  prefa  de  gado  miudo,  &  coma  outra  fefal*- 
vou  em  Ouguella, que  lhe  ficava  menos  diílante:  porem  não 
deyxára  de  padecer  grande  eftrago ,  fe  Fernaõ  Rodrigues ,  q 
deyxou  na  retaguarda  com  os  4o.cavalloSj,não  entretivera  cõ 
tanto  valor, &  deftreza  os  batedores  do  inimigo ,  q  não  tive- 
raõ  lugar  de  fe  baralharem,  &  deterem  as  noflãs  tropas.  Fer¬ 
naõ  R  odrigues  fem  dãno  algum  fe  recolheu  a  CampoMayor: 
fizerão  os  Caftelhanos  alto  ,  &  ao  mefmo  tempo  deraõ  vifta 
da  infantaria  ,  que  vinha  entrando  em  húa  deveza  pouco  di¬ 
ílante  de  Campo  Mayor.  Não  dilatáraõ  a  refolução  deavan- 
çala, -porem  o  Sargento  Mayor,q  a  governava  ,  tendo  tempo 
de  fe  valer  de  húa  tapada  ,  &  do  amparo  das  arvores ,  ficou 
formado  em  fitio  tam  feguro  ,  que  depoys  dos  Caftelhanos 
deyxarem  mortos  na  campanha  40.  foldados,  fe  retiráraõ  fem 
outro  efieyto  para  Badajoz,  &  o  Sargento  Mayor  com  a  in¬ 
fantaria  para  Campo  Mayor.  PaíTados  poucos  dias  degolá- 
raõcem  cavallos  deValença  duas  Companhias  de  infanta¬ 
ria  de  Caftello  de  Vide  por  culpa  dos  Capitães,  que  fiados  na 
afpereza  daquelle  fitio  marchavão  com  pouca  cautela.  Tor- 
náraõ  de  Valença.a  entrar  osCaftelhanos  com  400.  cavallos, 
&  50.  Mofqueteyros,mas  fendo  fentidos, quando  chegavaõa 
Ferrcyra,  das  fintinellas  que  os  payzanos  daquelles  lugares 
coílumavão  a  pôr  nas  ferras  vifínhas ,  avifáraõ  os  morado¬ 
res  da  Povoa  das  Meadas  ,  os  quaes  vendo  q  não  podiaõ  de¬ 
fender- fe,deíemparáraõ  o  lugar.  Entráraõ  nelle  os  Caítelha- 
nos  afer  teflemunhas  da  valerofa  refolução  de  Joaõde  Ai- 
meyda  Alferes  da  Ordenança  da  companhia  de  Toloza.  Ha- 
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via-fe  retirado  fem  levar  comíigo  a  bandeyrâ, porque 0  reba-  Anno 
te  repentino  foy  origem  do  defcuydo  de  deyxala  ;  eftando 
diftante  do  lugar,  ôc  osCaílellianos  entrados  nelle,  cahiu  ne- 
fte  erroi&  ainda  que  achava  a  vida  fegura  ,  como  o  não  eíla-  ção  vak* 
va  a  feu  parecer  a  opinião, procurou  o  remedio  que  fó  a  honra  7a  fLfdi 
coíluma  bufcar  no  perigo :  entrou  o  lugar,  &  achando  a  ban- 
deyra  ainda  no  corpo  da  guarda  pegou  nella  ,  &  ao  mefmo 
tempo  o  inveftíraõ  alguns  Caftelhanos :  foy-fe  retirando ,  & 
defendendo  ate  hum  lugar,onde  havia  deyxado  o  cavallo  em 
que  vierajmoniou  nelle  com  duas  feridas ,  deyxando-as  fatif- 
feytas  na  vida  de  hú  Caftelhano  ,  &  fem  embaraço  dos  mays 
que  o  feguiaõjfalvou  a  bandeyra,&  a  vida,&  immortalizou  a 
fua  memória.  Retiráraõ-fe  os  Caftelhanos,  &  tendo  D.  Nu- 
no  Mafcarenhas  avifo  defta  entrada,acodiu  com  200. infantes, 
ôctemerariamente  ferefolveu  a  occupar  o  Porco  dos  Caval- 
leyros ,  hum  dos  do  Rio  Seyer ,  que  corre  entre  Caftello  de 
Vide ,&  Valença : quando  chegou, achou  algúas  tropas  do 
inimigo  ainda  defta  parte.-occupou  hú  alto  inexpugnável, fez 
dar  aos  infantes  repetidas  cargas,  a  que  alguns  Caftelhanos 
rendèraõ  as  vidas.  Entrou  o  mez  de  Outubro ,  Sc  com  o  Ou¬ 
tono  a  mudança  do  governo  das  Armas  da  Provincia  de  A- 
lentejo.  Martim  AíFonfo  de  Mello  continuava  a  aíliftencia 
de Eftrembz, havendo  deyxado. Eivas  contra  o  parecer  de 
feus  amigos,  &  dependentes, de  que  refultava  a  murmuraçaõ 
dos  que  o  não  eraõ.  Arguíaõ-no  juntamente  feus  inimigos  de 
aípero  com  os  pertendentes, pouco  pratico  na  guerra,  &  con- 
fufo  nas  ordensj  &  accumulavaõlhe  outras  culpas  com  pou¬ 
ca  razão  ,•  porque  havia  entrado  a  governar  a  Provincia  de  A- 
lentejono  tempo  de  mayor  perigo,  &  fem  receber  dãno  al¬ 
gum  tinha  fuftentado  a  guerra, &  augmêcado  as  fortificações, 
remediando  juntamente  as  demafias  dos  Olandezes ,  que  fo- 
raõ  muyto  exorbitantes.  Ouviu  ElRey  as  calumnias  que  ar- 
guíaõ  a  Martim  Affonfo  de  Mello  ,efpeculando  a  verdade 
delias  com  menos  diligêcia  do  q  elle  merecia, &  ajudando-as 
Francifco  de  Lucena ,  pouco  inclinado  às  acções  de  Martim 
Affonfo.  Refultou  deftes  accidentes  mandar  ElRey  ao 
de  da  Torre  com  Gregorio  de  Valcaffar  arcformar  o  exer-  Turre  pnr» 
cito  de  Alentejo  ,  independente  de  Martim  Affonfo.  Ori-^^^^X* 
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ginou-fe  deíla  cõmiiraô  entre  os  dous  forçofa  defconfiança.' 
Reformou  o  Conde  muytos  Officiaes  contra  o  parecer,  & 
goílo  de  Martim  Atíbnío,  por  haver  introduzido  aosmays 
delles  nos  poílos  q  occupavaõ,  &  difpoz  a  feu  arbítrio  tudo 
o  q  lhe  pareceu  conveniente, &  acabada  a  commiíraõ, voltou 
para  Lisboa. Entendeu-fe  q  informara  a  ElRey  pouco  a  favor 
de  Martim  AfFonfo :  porq  no  mefmo  tempo  lhe  mandou  El¬ 
Rey  patente  de  Governador  do  x\lgarve,&  ao  Conde  de  O- 
,  bidos,  q  occupava  efte  poíto ,  avifo  de  que  o  havia  nomeado 
"Governador  das  Armas  da  Província  de  Alentejo.  Chegou 
-o  Conde  em  Outubro  a  Eivas  ,&  partiu  deEílremòz  Mar¬ 
tim  Aífonfo  de  Mello  para  o  Algarve.  O  Conde  de  Óbidos 
havia  fervido  no  Brafil,&  em  Flandes  cora  muyto  bom  pro¬ 
cedimento,  &  efperava-fe  do  feu  juizo ,  &  da  aíFabilidadedo 
lèu  trato, que  exercitaíTe  com  grande  acerto  a  occupação  que 
ElRey  lhe  entregava.  Antes  de  chegar  o  Conde  a  Eivas ,  ha¬ 
via  o  Monteyro  Mór  fahido  de  Olivença  com  300.  cavallos  a 
bufcar  tres  tropas,  q  dav ão  comboy  aos  payzanos ,  que  vin- 
dimavão  as  vinhas  deXelena.  Com  elfa  notjcia  ,dada  por 
tres  foldados  q  mandou  fobre  Badajoz ,  &  fem  mays  feguro 
exame  ,  marchou  o  Monteyro  Mór  ao  amanhecer ,  &  fazen¬ 
do  prifioneyro,as  partidas  que  levava  avançadas,  hüfoldado 
Caílelhano,  examinando  o ,  diffe  ,  que  o  comboy  das  vindi¬ 
mas  erão  400.  cavallos  ,  &  600.  infantes.  Como  fe  o  íbldado 
fora  cortezão,  lhe  cuílou  a  vidão  fallar  verdade,  &  não  che¬ 
gou  o  arrependimento  aos  q  lhe  deraõ  a  morte, íenâo  depoys 
da  experiencia,  que  foy  para  todos  inútil  fatisfação.  Virão  ef- 
tes alguns  cavallos  dos  que  o  inimigo  havia  avançado  para  a 
parte  de01ivença,que  era  a  de  mayor  fufpeyra, tendo  do  ou¬ 
tro  lado  Guadiana  por  fegurança;  inveílíraõ-nos ;  porq  para 
os  meter  em  mayor  empenho ,  cedèraõ  os  Caftelhanos.  O 
Monteyro  Mór  vendo  que  as  tropas  dos  Caftelhanos  monta- 
vaõ  em  foccorro  das  partidas, que  hiaõ  carregando  ,  avançou 
toda  a  gente  q  levava  comligo,a  tempo  que  os  Caftelhânoso 
vinhaõ  bufcar  com  400.  cavallos  ,&  (Soo.  infantes.  Vendo  o 
Monteyro  Mór  a  deligualdade  do  poder ,  determinou  retb 
rar-fe  com  tempo, &  elegeu  a  ponte  deOlivença  por  fer  me¬ 
nos  diftante, ficando  pouco  mays  dehúalegoa  daquelie  íitior 
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fez  marchar  a  bom  paíTo  as  tropas ,  ficando  elle  com  os  Offi-  Anno 
ciaes  ,  &  50.  cavallos  efcolliidos  na  retaguarda  delias ;  carre- 

gáraõvalerofamente  osCaftelhanos  ,masnãopudèraõcon- 

feguir  defcompor  a  ordem  da  retirada.  O  pò  ,  &  o  fumoavi- 
fou  a  D.joão  da  Cofta,  que  governava  Eivas ,  &  eítimulan- 
do-oaaótividade  ,de  qera  dotado, fiem  dilação algüa  fepoz 
em  marcha  com  mil  intantes  ,  lío. cavallos ,  &  duas  peças  de 
campanha.  Com  efte  poder  marchou  para  hum  dos  portos 
mays  vifinhos  à  Ponte  de  Olivença, querendo  moftrar  ao  ini¬ 
migo  ,  que  determinava  paíTar  Guadiana ,  &  com  efta  deftre* 
za  deter  a  furia  com  que  vinha  attacando  ao  Monteyro  Mór. 

Foy  de  tanto  effeyto  a  bem  fundada  idèá  de  D.joaõ  daCofta, 
que  100.  cavallos ,  que  a  roda  a  preíTa  fahírao  de  Badajoz  a  fe 
incorporar  com  as  tropas  que  andavaõ  pelejando ,  fizerão  al¬ 
to,  &  acudíraõ  ao  porto  que  D.joão  da  Cofta  moftrava  que 
queria  paífar.Havião  também  com  efte  cuydado  as  mays  tro¬ 
pas  detido  a  furia,  com  q  carregavão ,  dando  tempo  ao  Mon¬ 
teyro  Mór  para  mandar  80.  Dragões  fegurar  o  porto  da  Ri- 
beyra  de  Olivença,  que  forçofamente  havia  de  paíTar ;  orde- 
nandolhe,que  tanto  que  eftiveirem  da  outra  parte  delia,  defi- 
montados  guardalfiem  o  porto. Foy  efta  diligencia  de  grandew^./, , 
effeyto  ;  porque  os  Caftelhanos  com  o  temor  de  D.  João 
Cofta,  &  com  o  pretexto  de  achar  aquelle  paflb  defendido,^""''™ 
fizerão  alto,ÔC  o  Monteyro  Mór  paíTou  fem  perigo  a  Ribey-c^/í^^"^' 
ra ,  &  chegou  à  ponte  de  Olivença  fem  perda  confideravel. 
D.joãoda  Cofta,vendoqueo  Monteyro  Mór  havia  paflado 
a  Ribeyra ,  deyxou  no  porto  em  que  eftava  duas  mangas  de 
Mofqueteyros,&  marchou  para  a  ponte, a  fe  incorporar  com 
o  Monteyro  Mór.  Logrou  D.  Diogo  de  Menezes  a  mayor 
parte  da  gloria  daquelle  dia:  porque  efcolhendo  os  melhores  .j 
cavallos  da  fua  tropa,  veyo  fempre  fuftentando  todo  o  pezo 
da  efcaramuça.  Acodiu  também  quafi  ao  mefmo  tempo  a  in¬ 
fantaria  de  Olivença,  &  os  Caftelhanos ,  vendo  tanto  poder 
junto  ,  fe  retiráraô  para  Valverde,  &  as  noflas  tropas  para  os 
feus  quarteys.O  Conde  de  Óbidos, logo  que  chegou  a  Eivas, 
determinou  paíTar  a  Olivença.  Dous  dias  antes  que  fizeíTe  a 
jornada,  fugiu  hum  Mouro  de  Eivas  para  Bádajòz,  &  deu  ef¬ 
ta  noticia  a  D.  João  de  Garay.  Refolveu-fe  elle  a  examinar  a 
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Anno  verdade  delia.  Montou  com  mil  cavallos,  &  embofcou-fe  c5 
1641.  elles  no  caminho  de  Olivença  ;  porem  o  Conde  de  Óbidos 
havia  hido  a  Olivença  o  mefmo  dia  que  o  Mouro  fahiu  de  Ei¬ 
vas, &  voltado  a  Eivas  fem  fazer  dilaçaõ  j  brevidade  que  def- 
vaneceu  o  intento  de  D.  Joaõ  de  Garay.  Naquella  noyte  por 
não  baldar  de  todo  a  jornada,  arrimou  as  tropas  a  Olivença : 
ao  amanhecer  mandou  duas  a  correrem  as  fintinellas  ,  que  fa- 
hiaõ  da  Praça.  Montou  a  ca  vallaria  de  Olivença  ao  rebate:  os 
Tfcar^muça  pQmeyros  cavallos  que  fahíraõ,  entretiveraõdeforte  as  duas 
tropas,  q  chegando  o  Tenente  General  da  cavallaria  D.  Ro¬ 
drigo  de  Callro  com  as  que  havia  na  Praça,  carregou  as  duas 
ate  a  embofeada.  Sahiu  D.  Joaõ  de  Garay  delia  :  voltáraõ  as 
noíTas  tropas  a  valer  fe  da  infantaria  ,  q  o  Montey ro  Mór  ha¬ 
via  formado  nos  Olivaes:  na  retirada  tomáraô  os  Caftelha- 
nos  zo.  cavallos  ,  &  deyxáraõ  mortos  dez  foldados ,  &  fem 
occaíionar  mays  dano  fe  voltou  D. Joaõ  de  Garay  para  Bada- 


«*/  Mtjhcde  Meftre  de  Campo  General  Joanne  Mendes  de  Vafconcel- 
f'r!i^^*'los.Jnlgou-fe  por  acertadaaeleyção  d’ElRey,tendo-fe gran¬ 
de  concey  toda  fua  capacidade,  havendo  fervido  com  repu¬ 
tação  de  Capitão  de  cavallos  em  Flandes ,  Ôc  de  Meftre  de 
Campo  no  Braíil.  Nefte  anno  não  houve  mays  hoftilidades 
que  algúas  que  os  Caftelhanos  íizeraõ  nos  campos  de  Mou- 
rão, havendo  ElRey  mandado  q  fefufpendeflem  asentradas 
à  petição  dos  Povos, que  entendiaõ,que  o  inimigo  fó  provo¬ 
cado  nos  fazia  dãno ;  porem  conhecido  o  engano  defta  opi- 
niâo,fe  tornáraõ  a  continuar,como  adiante  referiremos. 

A  Provincia  de  Entre  Douro,  &  Minho,  depoys  que  Dom 
G^ftaõ  Coutinho  fahiu  delia, ficou  governada  pelos  tres  Me- 
Minho,  ftres  de  Campo  Manoel  Telles  de  Menezes ,  Diogo  de  Mel¬ 
lo  Pereyra,&  Viole  de  Atys.  Continuáraõ  o  feu  governo  fem 
facção  de  importancia,atb  o  mez  de  Setembro  do  anno  q  ef- 
crevemos. Nefte  tempo  tiveraõ  carta  de  Rodrigo  de  Figuey- 
redo  Governador  das  armas  de  Tras  os  Montes,  em  q  os  avi- 
fava ,  que  o  Prior  de  Navarra ,  q  havia  fuceedido  no  governo 
das  Armas  de  Galiza  ao  Marquez  de  Val-Paraifo,  juntava  gê- 
te  para  entrar  em  Portugal :  que  elle  fe  prevenia ,  para  fe  lhe 
opponque  lhe  rogaya  quizeflem  fazer  algúa  diverfaõ.Tanto 
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que  lhe  chegou  efte  avifo ,  repartíraõ  entre  h  £1  diligencia  de  Anno 
juntar  gente  ,  &  a  13.de  Setembro  fe  acháraõ  todos  em  Mon- 1541. 
ção  com  8000,  infantes ,  &  no.  cavallos ,  &  o  dia  feguinteen- 
tráraõ  em  Galiza ,  &  alojáraô  no  Lugar  de  Corvelho  de  too. 
vifinlios ,  que  faqueáraõ ,  &  queymáraô.  Continuáraõ  a  rhar- 
cha  j  &  caminhando  oyto  legoas  por  Galiza  dentro ,  deílruí- 
raõ,  &  queymáraô  muytos  lugares  grandes ,  &  quantidade 
de  Aldeãs:  retiráraõ-íé  a  Lindozo,&  havendo  o  inimigo  que¬ 
brado  húa  ponte  por  onde  hayiaô  de  paliar, bufcáraõ  o  porto 
do  Rio,  q  acháraõ  defendido; mas  facilmente íizerão  defalo- 
jar  os  Galegos, &  fe  retirárão  fem  dãno  algum. No  mefmo  té- 
po,com  ordem  dos  Governadores ,  havia  entrado  pela  Por- 
tella  de  Homem  Vafco  de  Azevedo  Coutinho ,  &  fem  algúa 
oppofição  queymou  io.  lugares  do  Concelho  de  Lindozo  , 
alguns  delles  reedificados ,  havendo  padecido  antecedente- 
mente  femelhanteeftrago.  Rodrigo  deFigueyredo  conti- 
nuou  o  governo  da  Provinda  deTras  os  Montes, de  Janeyro 
ate  Setembro  fem  facção  de  importância  de  ambas  as  partes.' 

No  tempo  que  avifou  os  Governadores  do  Minho, marchou 
para  Galiza  com  1 5000.  infantes ,  &  1 50.  cavallos,  &  cinco  pe¬ 
ças  deartilharia.  Sahiu  de  Valverde, &  entrou  em  Fizes,lugar 
defpovoado  de  Galiza  ,  onde  difpoz  a  gente  na  melhor  fôr¬ 
ma, q  lhe  foy  poílivel ,  ignorando  as  ordenanças  os  preceytos 
de  feordenarem,como  convinha.Chegou  cõ  efta  gente  a  Mâ- 
dim,  lugar  também  deftruido,  &  paífou  a  alojar  em  hum  íicio 
chamado  Ferrão ,  efperando  nelle  aviíò  da  entrada  dos  Go¬ 
vernadores  de  Entre  Douro, &  Minho,  determinando  que  os 
dous  troços  fe  juntaílem ,  para  que  o  dãno  de  todos  aquelles 
lugares  foíTe  fem  reparo  :  porem  vendo  q  o  avifo  tardava ,  Sc 
a  gente  fe  lhe  diminuía  ,  adiantou  700.  infantes ,  &  os  1 50.  ca¬ 
vallos,  qgovernavao  Capitão  de  cavallos  Francifco  Pereyra 
da  Silva.  Era  a  ordem  q  levava, entreter  a  gente  que  fahiíLe  de 
Monte-Rey.  Teve  aviíò  de  hüa  partida  que  avançou  ,  de  que 
errtre  os  lugares  deTamagueloSj&Mouraços  appareciaõ  tres 
tropas  do  inimigo,  &  fem  outra  confideraçaõ  dividiu  as  tres 
que  levava.  Mandou  a  Miguel  Ferráz  Bravo ,  que  marchaíTe 
com  húa  pelaeftrada  ,aGregorio  deCaftro  com  outra  por 
junto  do  Rio  Táraaga,  &  elle  com  aterceyra  atalhou  por  hú 
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vallecom  o  fim  de  chegar  mays  depreíTa  ao  inimigo ,  como 
confeguiu ,  &  carregando  valerofamente  as  tres  tropas,  as  o- 
brigou  a  voltarem  as  coitas.  Seguiu-as  atè  as  vinhas  do  lugar 
de  Verim  ,  unido  a  Monte-Rey ,  tomou  feie  cavallos ,  &  in¬ 
corporadas  as  outras  duas  tropas ,  determinou  retirar-fe  a  fe 
unir  com  o  groífo  ,por  apparecer  o  inimigo  formado  com 
5000.  infantes  ,&  400.  cavallos ;  porem  perfuadido  barbara¬ 
mente  por  hum  Francez  chamado  Vgo  Ordio  Meftre  de  Ca¬ 
po, fe  deyxou  ficar,  por  lhe  dizer  o  Francez ,  q  era  reputação 
das  armas  d'ElRey  não  largarem  o  campo.  D.  Martim  de  Re- 
dimPrior  deNavarra,que  vinha  marchando,vendo  aoccafiaõ 
tam  opportuna,  avançou  com  acavallaria  ,  &  algúas  mangas 
de  Mofqueteyros  ,  &  obrigou  a  Francifco  Pereyra  a  largar 
por  força  o  campo,  que  pudera  deyxar  com  reputaçaõ,&  fem 
perigo.  Retirou-fe  a  hum  monte  onde  havia  chegado  parte 
dos  700.  infantes  que  levava  à  fua  ordem.  Puxou  o  inimigo 
por  toda  a  infantaria ,  &  quando  cerrava  a  noyte,  atracou  no 
ínonte  as  tropas,  &  infantes.  Defendèraõ-fe  muyto  efpaço 
com  grande  valor, &  Rodrigo  de  Figueyredo,  tanto  que  ou¬ 
viu  as  cargas,  marchou  com  roda  a  gente  a  foccorrer  Francif¬ 
co  Pereyra. Porem  como  a  noyte  folfe  efcura,  a  confufaõ  grã- 
de,&  a  gente  mal  difciplinada  ,  parte  da  que  levava  fe  voltou 
para  Portugal. Chegou  Rodrigo  de  Figueyredo, com  a  que  fe 
refolveu  a  feguilo ,  ao  lugar  onde  fe  pelejava  .entrou  valero¬ 
famente  no  conflidto ;  porem,  não  lhe  valendo  todas  as  dili¬ 
gencias  que  fez,  o  Prior  deNavarra  pelejou  com  tanto  valor, 
&  boa  difpoíiçaõ.que  as  noílas  tropas, &  infantes  voltáraõ  as 
coftas.Livrou-as  a  noyte  do  ultimo  dãno,  recolhendo-fe  a  hú 
monte,  onde  havia  ficado  a  artilharia ,  q  com  femelhante  def- 
ordem  bufcáraõ.os  que  a  governavaõ  a  feu  arbítrio,  efta  emi¬ 
nência.  Rodrigo  de  Figueyredo  por  não  fer  conhecido,  & 
pelo  valor  com  q  pelejou ,  deyxou  de  ficar  prifioneyro :  che¬ 
gou  com  os  mays  ao  monte ,  &  quando  amanheceu,  achou  q 
havia  perdido  loo.homés  entre  mortos,  &  prifioneyros ,  fen¬ 
do  hüdelles  o  Capitão  de  cavallos  Miguel  Ferraz  ,q  recebeu 
doze  feridas ,  &  depoys  de  mays  de  tres  annos  de  prizaõ  oc- 
cupou  vários  Pollos  atè  o  de  Governador  daTorre  de  Bellé, 
procedendo  em  todos  com  muyto  valor, em  que  o  igualou 
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feuirmaõ  Diogo  Ferraz  Bravo ,  &  com  particular  acçaõ  feu  Armo 
irmaô  Antonio  da  Cunha  Ferráz,  que  morreu  nefta  occafiaõ  1042. 
com  outros  oíEciaes  da  Ordenança;  ao  qual  achando  hum 
Tenente  de  cavallos  Caftelhano  entre  os  feridos  ,  lhe  difle  q 
fe  queria  vida,  &  liberdade, diffefle  que  vivelTeEIRey  D.  Fi> 
lippe;  inftougenerofamenteemque  havia  de  dizer,  que  vi¬ 
via  ElRey  D.joaõ,&;  o  Caftelhano  com  igual  tyrannia  àfua 
conftancia  o  matou  a  punhaladas. O  inimigo  também  perdeu 
alguns  foldados,q  fez  pouco  fentidos  a  gloria  do  bom  fuccef- 
fo.  Rodrigo  deFigueyredo,com  agente  que  lhe  havia  fica¬ 
do, marchou  à  vifta  do  inimigo,  &  fez  alto  em  Villarelho  ,  le- 
goa  &  meya  deMonte-Rey.Nefte  lugar  fe  deteve  cinco  dias, 
mandou  em  todos  elles  correr  fem  oppoíição  a  campanha. 

No  ultimo  fahiu  o  inimigo  de  Monte  Rey  cõ  dooo.  infantes, 

&  4oo.cavallos,&  marchou  paraVillarelho.Não  duvidouRo- 
drigo  de  Figueyredo  de  pelejar,  fahiu  do  quartel  donde  efta- 
va  com  a  gente  q  lhe  havia  ficado ,  &  algüa  q  havia  conduzi- 
do,&  com  duas  peças  de  artilharia,&  formoufe  diante  do  ini- 
migo.Perfiftiu  delia  forte  todo  o  dia,&  vendo  que  o  inimigo 
duvidava  de  pelejar  com  elle ,  fe  retirou  tanto  q  foy  noyte  a 
Villarelho,por  não  achar  em  tres  mil  homés,q  lhe  haviaõ  fica¬ 
do,  a  refoluçaõ  que  defejava.  De  Villarelho  paflbu  a  Chaves, 

&  o  inimigo  voltou  paraMonte-Rey  fem  outro  effeyto.Pou- 
cos  dias  depoys  defte  fucceífo,entráraõ  fem  ordem  em  Gali¬ 
za  tres  companhias  de  Vinhaes,  derrotou-as  agente  da  Pue- 
bla  de  Senabria.  Succed^raô  a  eftes  outros  encontros  de  hüa, 

&  outra  parte  de  menos  confideração. 

As  Armas  da  Provincia  da  Beyra  tiveraõ  efte  anno.  mays 
exercicio ,  que  os  antecedentes.  Chegou  a  governala  Fernâo 
Telles  de  Menezes  nosprimeyros  dias  de  Março.  Entreeou- 

1Ul7fD  /!_  ®  Telles  de 

ine  HlKey  elta  occupaçao  (de  que  aliviou  a  D.  Álvaro  de  A-  »««• 
branches]nomeando-o  doConfelho  de  Guerra, &  concedeu- 
lhe  todas  as  prevenções  que  lhe  pediu  para  defender  a  Pro¬ 
vincia.  Levou  a  ella  por  Meftre  de  Campo  de  hum  terço  de 
infantaria  a  D.  Sancho  Manoel.  Havia  alliftido  muytosan- 
nos  em  Italia ,  &  Fiandes  com  muyto  boa  reputação ,  paíTou 
depoys  por  SargentoMór  ao  Brafil,&  veyo  a  occupar  os  ma- 
yores  poftos  do  Reyno.Chegou  FernaõTelles  à  Guarda, on- 
Tom.I.  Vv  ~  de 
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Anno  de  lhe  entregou  Joaõ  de  Saldanha  o  governo.  Poucos  dias 
1(541.  depoysde  chegar  ,  teve  avifo  de  Bras  Garcia  Mafcarenhas 
Governador  de  Alfayates,  qD.Francifco  de  Hiraço ,  que  go¬ 
vernava  Alvergaria, mandava  fazer  algüas  prefas,  q  não  reíli- 
tuhia,  como  fe  havia  obfervado  em  tempo  de  D.  Al  varo  de  A- 
branches  ,&no  que  durou  o  governo  de  João  de  Saldanha. 
Pareceulhe  a  Fernaõ  Telles,q  era  tam  leve  a  caufa  de  romper 
a  guerra  ,  (j  fe  devia  efperar  mayor  occaíião.  Dentro  de  pou¬ 
cos  dias  entráraõ  40.  cavallos  ate  o  lugar  de  Forcalhos :  aco- 
diu  ao  rebate  Bras  Garcia  Mafcarenhasjretirou  fe  o  inimigo, 
levando  daquelies  lugares  prefa  coníideravel;  na  retaguarda 
fez  priíioneyros  Bras  Garcia  nove  foldados ,  &  hum  Alferes. 
Cü  a  noticia  defte  novo  movimento  ferefolvcu  Fernâo  Tel- 
les  a  romper  a  guerra,  não  querendo  cj  o  inimigo  na  confian- 
ça  de  fua  dilfimulação  fe  animafle  a  mayores  emprefas.  Man¬ 
dou  à  Joaõ  de  Saldanha  com  cem  cavallos  para  a  Villa  deAl- 
fayates ,  &  a  D.  Sandio  Manoel  com  parte  do  feu  terço  para 
Caífello  Bom  ,ordenandolhes  q  acodiflem  aonde  foíTe  mays 
precifa  a  fua  a  íliítencia. Poucos  dias  depoys  de  chegarem  aos 
alojamentos  deftinados ,  fahíraõ  os  Caftelhanos  de  Alverga- 
m,entraraõ  no  lugar  dc  Forcalhos  ,faqueáraõ-no  ,puzeraõ- 
lheofogo,&  leváraõ  a  mayor  parte  dos  moradores  priíio¬ 
neyros.  Acodiu  Joaõ  de  Saldanha  a  tempo  que  o  inimigo  fe 
havia  retirado. Defejando  não  dilatara  vingança,  mandouao 
Capitão  Diogo  de  Toar ,  que  entralfe  o  lugar  de  Cazilhas, ri¬ 
co, &  bem  povoado ,  &  elle  ficou  em  oppoíiçaõ  do  foÇcorro, 
que  podia  fahir  de  Alvergaria.  Encontrou-fe  Diogo  de  Toar 
com  D.Sancho,  cj  também  havia  acodido  ao  rebate;  uníraõ- 
feos  dous ,  entráraõ  no  lugar,  &  depoys  defaqueado  lhe  pu- 
zeraõ  o  fogo.  Fernão  Telles  mandou  depofitar  iodos  os  def- 
pojos  que  os  foldados  tfouxeraõ ,  ate  examinar  fe  o  inimigo 
folicitava  nova  concordia.  O  dia  íèguinte  veyo  hum  bolatim 
do  Duque  de  Alva,em  q  fegurava,  que  as  entradas  fuccedidas 
fora  defmancho  dos  foldados ,  Ôc  qfazendo-fe  igual  reftitui- 
ção,  dehüa,&  outra  parte,do  qle  havia  roubado  ,  não  fucce- 
deria  novo  accidente  q  perturbaífe  o  focego.  AJuftou-feFer- 
compcji^ão  naõ  Telles  a  eíta  propoita,  foltáraõ-fe  os  priíioneyros ,  ôcre- 
CrijielhHnoj.  'ítituíraõ-fe  as  prefas. Não  durou  muytos  dias  eíla  correfpon- 
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dencia;porque  de  Alvergaria  entráraõ  os  Caftelhanos  no  lu-  Anno 
gar  de  Fuinhos, &  derrubáraõ,&;  deftruíraõ  toda  aquella  1642, 
campanha.  Defculpou  fe  o  Governador  do  Caftello ,  dizen¬ 
do, q  a  gente  que  entrara, era  fujeyta  a  D.  João  de  Garay  ;  mas 
conftando,que  parte  delia  fahíra  do  lugar  de  S.  Martinho  do 
governo  do  Duque  de  Alva, &  parecendo  a  eícufa  pretexto 
de  romper  a  guerra,  ou  diílimulação  para  roubar  fem  perigo, 
fe  refolveu  FernãoTelles  a  não  tornar  a  aceytar  praticas  ar- 
tificiofas,  &íe  livrar  do  dãno  que  traz  comíigo  guardar  a  pa* 
lavra  fem  correfpondencia.  Partiu  occulto  para  Alfayates, 
deípedindo  primeyro  avifo  a  todos  osOfficiaes  daProvincia, 
para  quefeachaíTemnaquella  Villa  fegunda  feyrada  íbmana 
Santa  ,  &  que  levalTem  comfigotodaa  gente  q  fe  pudelFe  ti¬ 
rar  dos  lugares  viíinhos ,  para  q  engrolfaire  o  pequeno  corpo 
q  havia  de  infantaria  paga.  Tanto  que  chegáraõ  a  Alfayates  roper  a  guer^ 
todos  os  OíEciaes convocados , lhes  declarou  FernãoTelles™’ 
a  refolução ,  que  havia  tomado, de  entrar  em  Caílella,  &  as 
caufas  que  o  obrigavão  a  não  dillimular  rnays  tempo  as  cavi- 
lações  dos  Caílelhanos.  Todos  approvárãoa  fua  refolução, 

&  vierão  a  ajuftar  depoys  de  vários  pareceres ,  que  Valverde 
lugar  de  300.  viíinhos ,  o  Caftello ,  &  o  lugar  de  Elges  foíTem 
fatisfação  dos  aggravos  referidos.  Ficava  Elges  tres  legoas 
de  Alfayates,o  Caftello  era  quadrado ,  ôí  a  íituação  delle  em 
hüa  eminencia:a  Villa  fe  continuava  ao  pè  do  Caftello,  &  era 
de  cem  viíinhos ;  pouco  diftantes  para  hum,  &  outro  lado  íi- 
cavão  as  Vilias  de  Valverde,&  S. Martinho  de  Tre’bejo ;  a  ter¬ 
ra  toda  era  fragofa  ,  &  qualquer  oppohção  baftára  para  difi¬ 
cultar  a  emprefa.  Sahiu  de  Alfayates  Fernão  Telles  o  dia  fe- 
guinte  ao  que  chegou  áquelle  lugar ;  levava  looo.  infantes,  ÔC  oÁrAverde 
200.  cavallosj  aviftou  Valverde, &  mandou  propor  aos  mora-  obediência  a 
dores,  que  fe  entregaífem ,  &  que  confentiífem  em  viver  de- 
bayxo  da  protecção, &  obediência  d’ElRey  D.joão;  porq  fó 
fujeytando-fe  a  eftas  condições  poderião  atalhar  o  dãno  que 
os  ameaçava.  Vendo  os  moradores  a  difficuldadedadefen- 
fa,  &o  rifcodas  vidas  ,  &  dos  cabedaes  ,admittírão  o  parti¬ 
do.  Celebrou-fe  o  contrato  por  efcritura  publica ,  proveraõ- 
le  em  nome  d’ElRey  os  officios  da  juftiça,  &  derribáraõ-fe 
as  trincheyras.  D.  Sancho  Manoel  havia-fe  apartado  de  Fer- 
V  Tom.I.  Vvij  nao 
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naõTelles  a  attacar  o  Caftellode  Elges  ;  chegou  aellecom 
trabalho  pela  afpereza  da  terra,  8c  não  havendo  dentro  mays 
que  hum  Alferes  ,  8c  fete  foldados  ,  fe  rendèraõ  logo.  Os  mo¬ 
radores  da  Villa  fe  concerráraõ  da  mefma  forte  q  os  de  Val- 
verde.Ordenou  Fernão Telles  aD.Sancho  que  ficaíle  noCa- 
ílello  com  3oo.infantes,Tefülução  duvidofa  de  fe  fuftentar,8c 
pouco  util, ainda  quefeconfeguiífe.O  Duque  de  Alva,  com  a 
noticia  da  perda  de  Elges, mandou  íahir  algúa  gente  de  Ciu- 
dad  Rodrigo,  de  Cotia,  de  S.iVIartinlio  ,  8c  outros  lugares  da 
Serrade  Gata  a  occupar  hum  monte, padraílo ao  Caftello  de 
Elges ,  8c  levantar  nelle  hum  reduólo.  D.  Sancho  com  avifo 
defte  movimento  ,  8c  de  que  os  moradores  da  Villa  mudavaõ 
o  faro  paraS.  Martinho ,  8c  tratavaõ  de  negar  a  obediência 
prometcida  , mandou feys foldados  à  Villa,  8c  recolheu  to¬ 
dos  os  mantimentos  q  achou  nella ,  que  eraõ  muytos.  O  dia 
feguinte  mandou  pôr  fogo  ao  lugar, para  apartar  do  Caftello 
o  perigo  das  cafasvifinhas  a  elle.  Reíiftíraõ  os  moradores, 
masforão  lançados. fóra  da  Villa.Dom  Sancho  fez  trabalhar 
nabarbacãa,emcerraras  portas, 8c-nas  mays  prevenções  que 
julgou  convenientes,  8c  avifou  a  Fernão  Telles  do  eftadoem 
que  fe  achava. Levou  o  avifo  hum  Sargento, que  os  Caftelha- 
nos  tomáraõ ,  quando  voltava  com  repofta  de  Fernão  Tel¬ 
les.  A  dilação  obrigou  a  D.  Sancho  a  mandar  fegundo  avifo , 
ztvmuõ  os  qchegoucomafegurançadeferdepreífafoccorrido.  Nefte 
csfioihonos  tempo  trabalhavão  os  Caftelhanos  no  reduólo ,  8c  molefta- 

hftmredticto  E  1  1  i  it  •  1 

contra  o  Ca-  vaô  O  Caftello  coui  repetidas  cargas ,  recebendo  delias  igual 
fidiodoEiies.  p^tisfação ,  8c  poucas  horas  ceifava  a  bateria  de  húa ,  8c  outra 
parte.  Feríraõ  as  bailas  alguns  foldados  do  Caftello ,  8c  húa 
delias  matou  ao  Capitão  João  Corrêa.  Fernão  Telles  ,não  fe 
defcuydando  em  prevenir  o  íoccorro  ,  juntou  6000.  infantes, 
ÔC  zoo.  cavallos ,  &  fazendo  a  melhor  prevenção  de  manti¬ 
mentos, q  lhe  foy  poflivel,  marchou  para  Elges  ,  donde  fahiu 
D.  Sancho  a  eíperalo.  Havia  Fernaõ  Telles  ordenado  a  Bras 
Garcia  Mafcarenhas  quedéffe  1 50. infantes  ao  Capitão  Simão 
da  Cofta  Feo,com  ordem  que  denoyte  occupaífe  hú  monte, 
padrafto  do  reducto  dos  Caftelhanos.  Era  a  ferra  afpera,  &  o 
caminho  difficil  j  cahiu  ao  Capitão  o  cavallo  ,  8c  parecendo- 
lhe  a  queda  caufa  baftante  para  largar  a  gence,8c  deyxar  a  em- 
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prefa  ,  fe  voltou  para  Alfayates.  Prendeu-o  Bras  Garcia ,  &  Anno 
mandou  por  Cabo  da  gente  q  havia  ficado  na  ferra, a  hum  Ca- 
pitão  da  Ordenança  de  Villar  Torpim.  Achou  elle  a  aente, 
mas  perdeu-fe  na  íèrra  ,  &  não  confeguiu  occupar  a  eminên¬ 
cia:  a  eftes  foldados  fe  uníraõ  5o.Moíqueteyros,q  fahíraõ  do 
Caílello ,  &  entregues  ao  Capitão  Manoel  Feo  de  Mello  ,  & 
ao  Ajudante  Simão  Ferraz  de  Faria,  por  fe  efcufar  da  empre- 
fa  com  pouca  reputação  o  Capitão  LuisdePayva.  Divididos 
os  dous,attacaraõo  reducto  porduas  partes^porèm chegou  * 
mays  depreífa  Manoel  Feo  de  Mello,  vencendo  com  grande 
difíiculdade  a  afpereza  da  ferra,  &  as  muytas  bailas  que  lhe 
tiravão  do  reduá:o.  Os  Caftelhanos  não  quizerão  aguardar 
oaUTalto,  ôc  fendo  300.0S  que  guarnecião  o  reduóbo,  o  defem-  , 
paráraõ:guarneceu-o,&  ficou  por  Cabo  delle  Manoel  Feo'''''*^"-'" 
de  Mello.  Fernão  T elles  depoys  defte  fuccelfo  voltou  a  alo- 
j^ar  a  Valverde ,  diííimulando  com  os  moradores  a  pouca  fé 
q  guardavão  ,  por  lhe  fer  necedario  o  alojamento  para  a  gen¬ 
te  q  trazia ;  determinou  ufar  da occafião,  &  arrazar  a  Villa  de 
S.Martinho  de  Trebejo,que  conftava  de  500.  vifinhos,  & 
diílava  hüa  legoa  de  Valverde,  O  Duque  de  Alva,  tanto  que 
fe  perdeu  Elges,  mandou  para  S.  Martinho  ao  Meílre  de  Cã- 
po  D.  Benito  Quiroga com  algüas  companhias  pagas. Levan- 
toulhe  elle  trincheyras ,  fez  cortaduras  nas  ruas ,  &  commu- 
nicou  as  cafas,abrindolhes  freftas.FernãoTelles  marchou  pa¬ 
ra  S.Martinho, &  fazendo  alto  em  hum  campo  q  ficava  dian¬ 
te  da  Villa,  dividiu  a  gente  que  a  havia  de  attacar ;  mandou  a 
João  de  Saldanha  q  tomaífe  com  a  cavallaria  as  eílradasjexe- 
cutou  elle  a  ordem  ,&  impediu  que  não  entraífe  nella  algúa 
gente  qbayxava  dá  Serra  de  Gata.  D.  Sancho  marchou  com 
500.  infantes  pagos  pela  parte  mays  afpera  da  Serra  ,  &  Ma¬ 
noel  Lopes  Brandão  ,&  o  Sargento' Mór  Lourenço  daCo- 
fta  Mimofo  avançáraõ  pela  parte  oppofta.  D.  Sancho  achou  Attaca-fe  a 
fora  das  trincheyras  duas  mangas  de  mofqueteyros,  mandou  Alartinhff, 
carregalas  por  outras  duas ;  foraõ  rechaçadas ;  &  D.  Sancho 
atracado  com  toda  a  gente  que  levava  ,  entrou  a  Villa  a  peíàr 
dos  defenfores.  Ficou  ferido  Antonio  de  Saklanha ,  &  doze 
foldados  mortos.  Porem  ainda  que  a  Villa  foy  entrada,não  fe 
confeguiu  a  vitoriaj  porque  qualquer  das  cafas  eítava  tam  be 

guarnecida. 
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Anno  guarnecida,  q  ciiftava  penetrala  grande  difíiculdade.  Vendo- 
1042.  D.  Sancho  em  tam  coníideravel  empenho ,  mandou  dizer 
a  Fernão  Telles,  queobrigaíTe  aos  Cabos  do  troço  da  Orde¬ 
nança  a  atracarem  pela  parte  q  lhes  tocava  ,  para  que  diverti¬ 
do  o  inimigo  jíepudeíTe  confeguir  aemprefa.  Fernão  Tel- 
les ,  folicitando-o  com  promeíTas ,  Sc  ameaços ,  não  pode  o- 
brigar  a  gente  da  Ordenança  a  que  IheobedecelTe  :porqoc- 
cupados  do  temor,  nem  receavão  o  caíligo  ,  nem  appetecião 
o  prêmio.  Porem  D.  Sancho  ,defprezando  valerofaraente  o 
perigo ,  foy;rompendo  as  cafas ,  &  já  chegava  à  Praça,  quan¬ 
do  Fernão  T elles  lhe  mandou  ordem  que  fe  retiraíTe.  Repli¬ 
cou  elle :  mas  repetindofelhe  a  ordem ,  obedeceu  queyxofo 
J^ctir.w-fe  os  de  fe  lhe  tirar  das  mãosa  emprefa.  Fernão  Telles  dizia,  q  elle 
Pvmgi<íí.ts.  paífára  aquella  ordem  ,  &  dando  a  entender  q  lhe  havião 
dito,  e]  João  de  Saldanha  a  mandara  ,  moílrou  João  de  Salda¬ 
nha  publicamente ,  que  a  retirada  fora  tanto  contra  o  feu  pa¬ 
recer;  que  ellefe  obrigava  a  entrar  a  Villa  coma  cavallaria 
defmontada,licença  que  Fernão  Telles  não  quiz  permittir.A- 
verigou-fe,que  nem  hum,nern  outro  paífára  a  ordem, &  dey- 
xou-fe  fem  exame eíta matéria, pela  não  fazer efcandalofa. 
Ficarão  mortos  iS.foldados  dentro  da  Villa, vierão  outros  ta¬ 
tos  feridos.  Fernão  Telles  palfou  ao  Caftello  de  Elges ,  deí- 
mantelou-oj  ruina  que  o  inimigo  logo  tornou  a  reparar. Reti^ 
rou-fe  para  Penamacor ,  &  deípediu  agente  da  Ordenança 
pouco  fatisfeyto  do  feu  procedimento. 

Canhao  os  O  Duque  de  Alva  em  fatisfação  defta  entrada  mandou  em 
Ribacoa  queymar  Aldea  da  Ponte ;  reíiftírão  os  moradores, 
Zafo“tl's  entrada  a  trincheyra  do  lugar,  &  a  Igreja ,  perdendo 
lugaríi.  muytos  delles  as  vidas.  Saquearão  os  Caílelhanos  o  lugar ,  & 
puzeraõlhe  o  fogo.  Fizerão  o  mefmo  a  oyto  daquelle  deftri- 
dto  fem  achar  reíiftenciâ,  nem  oppoíição  na  campanha;  por- 
q  fazendo  os  fachos  avifo  a  todos  os  lugares  daquella  parte, 
não  houve  refolução  para  acodir  delles  peífoaalgúa.  Fernão 
Telles  julgou  por  mays  culpados  a  Rodrigo  Soares  Pantoja 
Governador  da  Praça  de  Almcyda  ,  &  a  Bras  Garcia  Mafca- 
renhas  Governador  de  Alfayates ;  remetteu-os  a  Lisboa  pre- 
fos,  paífados  feys  mezes  os  mandou  ElRey  foltar.Tanto  que 
o  inimigo  fe  retirou ,  fe  preveniu  Fernão  Telles  para  inter- 


prender  Aldea  do  Bifpo,  lugar  de  1 5o.viíinhos,  legoa  Sc  meya  Anno 
de  Almeyda ,  húa  da  Raya,  íituado  em  húa  eminencia ,  a  que 
ficaõ  outras  fobranceyras  ,& dominando  húa  apraíivel  cam¬ 
pina  regada  das  aguas  do  Rio  dos  Cazas.. Havia  no  lugar  loo. 
infantes  pagos,  &  20.  cavallos,&  acrecentavaõ  a  guarnição 
os  moradores  das  Aldeãs  viíinhas.  FernaoTelles  juntou  mil 
infantes  ,  400.  pagos ,  os  mays  da  Ordenança  ,  200.  cavallos, 

&  duas  peças  de  artilharia,  &  marchou  de  Almeyda  para  AU 
dea  do  Bifpo.  Adiantou-fe  joaõ  de  Saldanha  com  a  cavallaria 
atomar  os  pollos  :  chegou  FernaoTelles  com  a  infantaria', 
mandou  dizer  aos  do  lugar ,  que  fe  rendeíFem  antes  de  expe¬ 
rimentar  o  dãno  que  os  ameaçava ,  refpondèraõ  com  os  mof- 
quetes.  Invefliu-os  Dom  Sancho  Manoel ,  dividindo  a  gente 
em  tres  troços,  mas  achando  nos  defenfores  valerofa  refiílen- 
cia ,  durou  a  contenda  largo  efpaço  fem  ventagem  ,  ultima- 
mente  prevalecendo  o  valor  dos  noífosfoldados  ,  foraõ  os 
primeyros  que  fubíraõas  trincheyrasoCapitaõManoelTey- 
xey  ra ,  &  Flaminio  Portal  Sargento  reformado.Os  Caftelha- 
nos  fe  retiráraõ  à  Igreja  ,  aonde  fe  rendbraõ.  Mashumacci-» 
dente  lhe  acrecentou  o  dãno  ,  porque  rebentando  dentro  da 
Igreja  hum  frafeo  de  polvora ,  a  ignorância  dos  foldados  da 
Ordenança  os  obrigou  a  gritar  que  era  mina,  de  que  refultou 
degolarem  parte  da  infantaria  paga.  Dos  noíTos  foldados 
cáraõ  mortos  20.  em  que  entrou  o  Capitaõ  Affonfo  de  Toar,^"’ 

&  vierão  30.  feridos. Em  quanto  durou  o  alfalto,  appareceu  o 
inimigo  com  algús  cavallos, &  infantes, q  fahíraõ  de  Villar  de 
Corvo :  obrigou-os  João  de  Saldanha  a  q  fe  retiraífem ,  &de- 
poys  do  lugar  faqueado,&  queymado,fe  retirou  FernãoTel- 
les  para  Almeyda.  Poucos  dias  depoys  derrotou  João  de  Sal¬ 
danha  no  lugar  de  Gallegos  6oi  cavallos  de  qtomouio.  &o 
inimigo  com  melhor  fucceflb  desbaratou  junto  a  Alfayates  Snccejfos  va- 
So.infantes  ,  &  30.  cavallos, de  que  licáraõ  27.  foldados  mor-""' 
tos,  &  parte  dos  outros  forâo  priíioneyros.  O  Duque  de  Al¬ 
va  vendo  perdida  Aldeado  Bifpo  ,  &  defeuberto  o  campo  de 
Arganhaõ,  de  que  lograva  Ciudad  Rodrigo  o  melhor  pro¬ 
vimento  ,  determinou  fortificar  a  Villa  de  Fontes  ,fronteyra 
a  Villar  Fermofo,  lugar  noífo.  Era  o  fitio  accõmodado ,  &  os 
moradores  150.  Mandou  logo  aquartelar  neíta  Villa  200.  in¬ 
fantes, 
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fantes,&:  lo.cavallos,  para  que  começaíTem  a  forrificala.Fer- 
naô  Telles,  tanto  q teve  eíla  noticia ,  juntou  900.  infantes ,  & 
150.  cavallos,& marchou  a  atalhar  eíle  intento.  Mandou  a- 
diantar  as  tropas,  para  evitar  o  foccorro,&  tanto  q  chegou  à 
Villa.fezjugar  contra  a  fortificação  principiada  duas  peças 
de  artilharia ,  q  levava  comfigo.  Poucas  bailas  havia  difpara- 
do,quando  chegou  avifo  q  appareciaõ  algüas  tropas  do  ini¬ 
migo, q  fahíraõ  deCiudadRodrigo,do  Caíf  ello  do  Guardaõ, 
&  de  Gallegos.  Com  efte  avifo  ordenou  Fernaõ  Telles  a  D. 
Sancho ,  que  formaíTe  a  infantaria  :  uniulhe  as  tropas,  &  as 
duas  peças, &  mandou  a  AfFonfo  Furtado  deMendoça  que 
com  50.  cavallos  carregafTe  os  batedores  do  inimigo.  Execu¬ 
tou  elle  eíla  ordena  com  tam  boa  fortuna, que  os  batedores  fe 
retiraraõ  as  tropas,  &  as  tropas  voltáraõ  as  caras.  Seguiu-os 
Aífonfo  Furtado  com  o  reílo  das  noíTas, tomou  ao  inimigo 
hum  Capitaõ,&  30.cavallos.Eila  facçaõ  gaílou  todo  o  dia,& 
faltando  a  Fernaõ  Telles  mantimentos  para  perfiílir  na.  em- 
prefa,fe  retirou  fem  a  executar.  O  Duque  de  Alva  mudou  de 
opiniaõ,&  mandou  não  fó  retirar  a  gente  paga  da  Villa  de 
Fontes,mas  obrigou  os  moradores  a  cj  a  defpovoaíTem.Den- 
tro  de  poucos  dias  a  queymou  D.  Sancho  ,&  paíTou  aValde 
la  Mula  a  dar  calor  aos  lavradores  de  Ribacoa ,  para  fegarem, 
os  pães  fem  perigo ,  com  500.  infantes ,  &  100.  cavallos.  Conr 
eíla  gente  fe  adiantou  ao  Caílello  do  Guardão ,  q  ficava  vifi- 
nho ,  avançou  lo.  cavallos  a  provocar  aquella  guarnição ,  & 
ficou  embofeado  com  o  reílo  da  gente  ,  pouca  diílancia  do 
Caílello. Sahíraõ  delle  i5o.cavallos,carregáraõ  os  lo.  mas  co¬ 
nhecendo  a  embofeada  fizerão  alto.  Vendo  D.  Sancho  que 
aguardava  encuberto  fera  fruto  ,  defeobriu  parte  da  gente, 
&  mandou  aos  Capitães  Joaõ  Fialho, &  Manoel  Teyxeyra 
Homem  com  150.  bocas  defogo,(^marchaírem  encubertos 
com  o  Rio  de  Tourões,  em  quanto  elle  com  efearamuças  en¬ 
tretinha  os  Caílelhanos  q  fe  haviaõ  arrimado  a  húadefeza, 
&  q podendo  chegar, fem  ferem  viílos  ,os  inveftiíTem  ,  que 
elle  os  foceorreria.  O  inimigo  havia  puxado  por  80.  infantes 
do  Caílello ,  &  fuftentava  a  efearamuça  fera  receber  damno; 
porem  chegando  os  Capitães  fem  ferem  fentidos  attacáraõ 
valerofamente.  Soccorreu-os  D.  Sancho ,  voltou  o  inimigo 

as 
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as  cdftas.matáraõlhe  no  alcance  30. Toldados, &  ficáraõ  5o.pri-  Anno 
ííoneyros,em  que  entrou  hú  Sargento  Mayor.  Retirou-fe  D. 
Sancho,&o  diafeguinte  entrou  o  inimigo  por  Villar  Fer- 
mofo  com  500.  infantes ,  8c  100.  cavallos :  com  igual  poder  fa- 
hiu  D.Sancho  a  bufcar  os  Caílelhanos,  inveftiu  os  de  repen- 
te,&  achou  tam  pouca  reíiftencia,q  os  rompeu :  matou  huns,  “'/«Co/** 
prendeu  outros ;  os  mays  fugíraõ, largando  as  armas.  D.  San- 
cho ,  vendo  a  fortuna  favoravefnão  quiz  perder  tempo, com- 
municou  a  FernãoTelies  a  emprefa  de  Freyxenedas ,  &  de- 
poys  de  tomadas  todas  as  noticias,que  feguravão  o  bom  fuc- 
ceíTo ,  marchou  a  efta  emprefa  na  tarde  de  4.  de  Agofto  com 
<Í0Q.  infantes  ,&  100.  cavallos:  porém  o  caminho  era  tam  af- 
pero,&  húa  ferra, que  por  força  havia  de  paírar,tam  alcantila¬ 
da, que  antes  de  chegar  ao  Rio  Agueda,que  feparava  Freyxe¬ 
nedas  de  Portugal , lhe  amanheceu.  Mandou  hua  partida  da 
outra  parte  do  Rio ,  &  tendo  avifo  de  que  não  era  fentido ,  o 
paflbu  com  toda  a  diligencia,  ôc  fe  chegou  à  Villa  ,  que  era  de 
3oo.viíinhos  com  boas  crincheyras ,  &  guarnição ,  por  fer  A- 
duana.  (^ando  as fintinellas  tocáraõ  arma  ,  chegava  D.  San- 
choàstrincheyras.-fubíraõ  a  ellasos  noflbs  foldados  Ganha  Fr,,. 
cufta  das  vidas  de  muytos  Caílelhanos  entráraõ  a  Villa ,  8c  a 
faqueáraõ.  Retiráraõ-fe  com  150.  prifioneyros ,  8c  ricos  dos 
defpojos ,  pequeno  prémio  dos  trabalhos  da  guerra.  Fernaõ  ' 
Telles,q  governava  aquella  Provincia  com  grande  cuydado, 
attendendo  igualmente  a  defenfa  dos  naturaes,  8c  ao  damno 
dos  contrários, coníiderando  q  do  Caílello  do  Guardão  erão 
os  noíTos  lugares  muyto  prejudicados, ordenou  a  D.  Sancho 
Manoel,que  com  5oo.infantes,  8c  100.  cavallos  paíTaíTe  de  Al- 
meyda  a  Vai  de  la  Mula  a  levantar  húforte,qcubriíre  aquella 
campanha.  Vai  de  la  Mula  he  Lugar  de  150.  vifinhos  ,diíla 
hum  quarto  de  legoa  de  Guardão, Ôc  húa  de  Almeyda,  8c  eílá 
fituado  junto  ao  Rio  Tourões.  Marchou  Dom  Sancho  a  dar  Levanta.feo 
principio  ao  forte ,  8c  em  fete  dias  de  trabalho  não  fez  o 
migo  oppoíição  algúa.  Neíla  confiança  deu  D.Sancho  licen¬ 
ça  a  alguns  officiaes ,  8c  foldados,  para  hirem  comprar  caval¬ 
los  à  feyra,que  em  Agofto  fe  coftuma  fazer  em  Trancozo,  O 
dia  feguinte  ao  q  partíraõ  appareceu  da  outra  parte  do  Rio  o 
inimigo  com  ijoo.  infantes ,  8c  250.  cavallos  governados  por 
Tom.I.  Xx  D, 
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Anno  D.  Joaõ  deMenezes ,  que  havia  chegado  com  o  poftode  Me- 
1ÍJ41.  ftre  de  Campo  General. D. Sancho  avifou  logo  a  Fernaõ  Tel- 
les,  q  ranto  que  recebeu  o  avifo  ,  defpediu  os  Capitães  Nuno 
da  Cunha, &  Hieronymo  da  Cunha  Rangel  com  as  fuas  Cõ- 
panhias,&elleos  íeguiu  com  a  qeftava  de  guarda  àfua  portai 
12.  cavallos ,  &  duas  peças  de  artilharia.  Chegou  a  Vai  de  la 
Mula,&  achou  o  inimigo  formado  da  outra  parre  do  Rio  em 
húa  eminencia.Porèm  D.Sãcho,&  todos  os  íbldados  eílavão 
tam  defejofos  de  pelejar  ,que defprezando  a  deligualdade  do 
poder ,  lhe  entrou  íegura  confiança  da  vitoria  ;  reldlveu-fe  a 
palEar  o  Rio  ,  que  com  a  força  do  Sol  tinha  diminuido  a  cor¬ 
rente.  Executou  eíla  determinação,  &  os  Caftelhanos  fem 
may  s  caufa,que  o  temor  que  fe  lhes  infundiu,não  fó  fenão  op- 
puzeraõ  à  palfagem  do  porto  ,como  deviaõ ,  mas  largáraõ  a- 
eminencia.íitio  que  melhorava  muyto  o  feu  partido. Valeu-fe 
D. Sancho,  com  valor,  &  prudencia,deftedefacordo ,  &  paf- 
fou  cõ  os  80.  cavallos,  &  o  Capitão  Duarte  de  Miranda  Hen¬ 
riques  com  50.  mofqueteyros  a  ganhar  o  monte ,  que  o  inimi¬ 
go  havia  largado. Os  Caftelhanos  deyxáraõ  na  retaguarda  50^ 
cavallos-.carregáraõ  eftes  a  D. Sancho,  que  com  30.  fe  havia  a- 
vançado  j  defviou-fe  elle  para  o  lado  elquerdo  ,  determinan¬ 
do  inveftir  a  tropa  pelo  coftado,ôr  recebendo  ellahüacargà 
dos  50.  mofqueteyros ,  que  feguiaõ  D.  Sancho  ,&  ferido  o 
Capitaõ  com  húa  bala  pela  cabeça  ,defemparáraõ  os  folda- 
dos  o  pofto. Seguiu-os  Dom  Sancho;foccorrèraõ-nos  asfuas 
tropas ,  havendo  chegado  os  noífos  50.  cavallos ,  governan¬ 
do  30.  o  Tenente  Rodrigo  Moreyra,2o.  o  Alferes  Simão  Bor¬ 
ges  da  Cofta  ,  todos  juntos  inveftíraõ  os  Caftelhanos ,  ven¬ 
do  que  o  feu  General  fazia  o  mefmo  com  a  infantaria;  porque 
conhecendo  Fernaõ  Telles  na  retirada  do  inimigo  o  feure- 
ceyo, pofto  valerofamente  diante  dos  500.  infantes  que  leva¬ 
va,  bufcou  os  1500.  com  q  o  inimigo  fe  lhe  oppunha,osquâes 
ainda  que  por  algum  efpaço  fizeraõ  grande  refiftencia,vieraõ 
a  voltar  as  coftas,  &  a  feu  exemplo  fugíraõ  as  tropas ,  &aca- 
báraõ  de  derrotalos  j  porque  não  achou  o  medo  que  levavaõ 

fútíz  ™  mzys  facil  para  fugirem ,  que  o  centro  dos  efquadrões 

poí"  onde  penetráraõ.  As  duas  peçasde  arti¬ 
lharia  ajudáraõ  o  terror  de  todos ,  porque  difparadas  repeti¬ 
das 
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das  vezes ,  não  tiráraõ  bala  fem  emprego.  FernãoTelles  ex-Anno 
hortando  aos  feus  foldados,que  acabalTem  de  vencer, lhes  in- 
fluiu  tanto  eípirito,  que  de  todo  obrigáraõ  aos  Caftelhanos  a 
fugirem  fem  ordem. Bufcáraõ  alguns  por  leparo  as  ruinas  da 
Aldea do  Bifpo:  porem  vendo  q  a  furiados  noíTos  foldados 
fenão  detinha  com  a  ventagem  do  fltio  que  occupavão,o  def- 
emparáraõ,  bufcando  a  fegurança  na  afpereza  dos  fidos  para 
onde  fe  retiravão.  Fernão  Telles  mandou  tocar  a  recolher,re- 
ceando  a  mudança  da  fortuna  na  defordem  do  alcance.  Per- 
dèraõ  os  Caftelhanos  entre  mortos,  &  feridos ,  mays  de  500. 
homens :  morrèraõ  10.  foldados  noíTos ,  em  que  entrou  Lila 
engenheyro  Francez ,  &  ficáraõ  30.  feridos.  D.  Sancho  Ma¬ 
noel  procedeu  muyto  valeroíàmente ,  &  entendeu  com  fcié- 
cia  militar  todos  os  accidentes  que  felheofferecèraõ;Fer- 
naõ  Telles  fe  recolheu  a  Vai  de  la  Mula  cõ  merecido  applau- 
íòdos  foldados  ,4  he  o  mayor  prémio  de  quem  os  governa. 
Deteve-fe  nefte  lugar  alguns  dias  para  aperfeyçoar  o  forte, q 
eftava  começado,-  nelles  lhe  chegou  avifo  de  Salvaterra,  de  q 
D.joaõ  de  Garay  com  as  tropas  da  Eftremadura  ficava  fobre 
aquella  Villa,na  qual  não  havia  mays  qioo.  homés  com  pou¬ 
cos  mantimentos, &  menos  munições 4  a  Villa  eftava  aber- 
ta,&  oCaftello  pouco  capaz  de  fe  defender  j  &que  nabrevi- 
dade do foccorro confiftia  a  fua fegurança.  Fernão  Telles, 
tanto  que  lhe  chegou  efte  avifo,partiu  logo  para  a  Guarda, & 
defpediu  varias  ordens  a  todos  os  lugares  da  Provincia,  para 
que  os  Capitães  Móres  vieflem  encorporar-fe  com  elle,  tra¬ 
zendo  toda  a  gente  4  lhes  foíTepoflivel.  Não  foy  neccíTario 
o  eflêyto  defta  diligencia ,  por4  D.  João  de  Garay  fe  efcufou 
do  empenho,  vendo  4  não  trazia  poder  para  evitar  o  foccor¬ 
ro.  Fernão  Telles  voltou  para  Almeyda,ôc  animado  dos  bons 
fucceíTos,  fe  refolveu  a  emprender  o  CaftellodeGuardaõ  , 
de  que  os  noflbslugares ,  ainda  depoys  de  levantado  o  force 
de  Vai  de  la  Mula,  recebião  confideraveldãno.Eraa  em.pre- 
fa  diflicultofa,  &  por  efterefpeyto  neceífitava  de  mayor  pre¬ 
venção  que  as  pafladas.  Efcreveu  Fernão  Telles  a  todos  os 
Capitães  Móres,recomendandolhes  que  tiraCfem  de  todos  os 
lugares  4  governavão  ,  não  fó  a  mays,  fenão  a  melhor  gente, 
experimentando-fe  nas  occafiões  antecedentes ,  4  nefte  par- 
Tom.I.  Xxij  ticular 
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Anno  ticular  eraõ  as  diligencias  dos  officiaes  muyto  efcrupulo- 

ias.  ConíeguiuAe  nelta  emprela  melhor  eíFeyto :  porcjue  em 

poucos  dias  íè  juntou  emAlmeyda  a  melhor  gente  da  Pro- 
vincia,&:  em  tanto  numero, que  elcolheu  Fernão  Telles  7000. 
homéSjôc  deyxou  quaíi  outros  tantos  preíidiando  as  Praças. 
Aos  zooo.homens ,  q  apartou  para  a  jornada  ,  uniu  900.  inían- 

TlJk  ^  ^50.  cavallos ,  &  tres  peças  de  artilharia  de  iz.li- 

bras  ,  &  com  efte  corpo  de  exercito  marchou  para  Guardaõ. 
Serviu  de  Meftre  de  Campo  General  D.Sancho  Manoel,  & 
levou  melhor  forma  do  que  atèaquelle  tempo  fecoftumava. 
Marchava  de  vanguarda  acavallaria,&ainfantaria  dividida 
em  dez  terços ,  formava  tres  corpos  ,  o  ultimo  cobria  as  tres 
peças, as  bagagens.  Quando  chegáraô  a  Vai  de  la  Mula ,  a- 
cháraõlingua,q  fegurava  não  ter  o  inimigo  avifo  defte  mo- 

ciMrditõ.  vimento.  OCaftellode  Guardão  fica  emhúa  eminencia  vi- 
íinho  a  Vai  de  la  Mula;a  parte  q  olha  a  Portugal  occupa  hum 
bofque  muyto  efpeíTo  entre  dous  outeyros  j  a  de  Caftella  he 
húa  campina  muyto  dilatada.  O  Caílello  era  quadrado  com 
quatro  torreões  redondos  nos  cantos,qfranqueavaõ  a  mura¬ 
lha,  na  qual  eftavão  pelos  muycos  annos  da  união  todos  os 
materiaes  tam  conglutinados,q  não  receava  o  darano  da  arti- 
Iharia de  iz.  libras  :  as  ruinas  da  antigua  barbacãa  eílavão  re¬ 
paradas  •,  a  guarnição  confiava  de  500. infantes,  baftecidos  cõ 
mantimentos  ,&  munições  para  largo  fido.  QuandooSolfe 
punha, chegou  Fernão  Telles  à  viíla  do  Caílello: repartiu  D. 
Sancho  a  gente,circumvallando  o,& poz  a  artilharia  em  oou- 
teyro  de  S.  Pedro  viíinho  a  muralha.  Tanto  que  amanheceu, 
havendo  reconhecido  o  Caílello  D.  Sancho  ,  &  Pupulinier 
Francez,  que  exercitava  o  poílo  de  Tenente  General  da  ca- 
vallariaem  lugar  de  João  de  Saldanha,  que  havia  paíTadopor 
Meflre  de  Campo  ao  exercito  de  Alentejo  ,  mandou  Fernão 
Telles  perfuadir  ao  Governador  que  fe  entregaíTe  ;  mas  ref- 
pondendo  os  íiciados  por  linguas  de  fogo,fe  inBammáraõ  de- 
forte  os  noífos  foldados ,  que  por  todas  as  partes  inveílíraõ 
húa^trincheyra  que  rodeava  o  Caílello.  Reíiílíraõ  os  fitiados 
algõas  horas ;  porem  obrigados  do  dãno  q  recebhraõ,  &  ate¬ 
morizados  do  eíFey  to  da  artilharia ,  que  achando  menos  refi- 
ílencia  nos  corpos, q  na  muralha, maltratou  muyto  os  quede- 

fendiaõ 
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fendiaô  a  barbacãa,  não  quizerao  arrifcar-fe  a  mayor  perigo,  Anno 
ChamáraõcomhumtamborTufpendeu-feoairalto:  paótuá- 
raõ  render-fe.  Sahiu  o  Governador  D.  Diogo  de  Raprefa  Ca- 
valleyro  de  Malta, &  feys  Capitães  fó  cõ  as  efpadas ,  os  mays 
íoldados  fem  armas.  FernãoTelles  mandou  para  Almeyda 
osofficiaes,&  os foldados para Caílella.  Dos  noíTos  folda- 
dos  ficarão  alguns  feridos ,  entre  elles  o  Capitaõ  Manoel  de 
Avelar  Sarmento.  Foy  o  Caftello  faqueado  ,  ôc  fazendolhe 
alguns  fornilhos  lhe  derão  fogo :  ficou  de  todo  arruinado ,  & 
os  noíTos  lugares  livres  do  perigo  que  lhes  occaíionava.Tan- 
to  que fe rendeu  o  Caftello,  mandou  Fernão  Telles a  D.San- 
cho  Manoel  com  a  cavallaria ,  ôí  mil  infantes  contra  o  lugar 
de  Galhegos  ,que  era  de  300.  vifinhos  :eftavaõ  14.  compa- 0 
nhias  de  guarniçaõ ;  porem  não  quizerao  aguardar  o  aíTalto,^^^^''^^^'^^^ 
&  defpejáraõ  o  lugar ,  que  ficou  faqueado  ,& deftruido  com 
outros  quatro  vifinhos  a  elle.  No  mefmo  tempo  entrou  por 
Alfayates  a  gente  de  Sabugrd ,  &  Souto ,  &  queymáraõ  o  lu¬ 
gar  de  Perozim.Recolheu-fe  Fernão  Telles  paraAlmeyda, 

&  remetteuaLisboaosoíficiaes  prifioneyros ,  os  quaespaf- 
fado  aleum  tempo  voltáraõcom  paflaportes  para  Caftella.^'’";f  "T"' 

O  L  r  i  i  (jue  de 

O  Duque  de  Alva,  q  aíliftia  cm  Ciudad  Rodrigo,com  a  noti-  &  fi  nura 
cia  da  perda  doGuardão',&  da  muyta  gente  que  Fernaõ  Te  1-/^7/°”°''^' 
les  tinha  junto ,  pediu  foccorro  a  todos  os  lugares  do  feu  do- 
minio,  encarecendo  o  perigo  que  Ciudad  Rodrigo  corria. 
Quando  os  foccorros  chegarão  ,  fe  havia  Fernão  Telles  reti¬ 
rado  :  &  querendo  o  Duque  de  Alva  empregar  o  poder  q  ti¬ 
nha  junto ,  entrou  em  Portugal ,  &  faqueou  Malhada  Sorda , 
lugar  aberto,  &  fem  guarniçaõ.  Teve  Fernão  Telles  em  Al- 
meyda  avifo  defta  entrada, fahiu  com  as  tropas,  &  achando  q 
o  inimigo  fe  retirava ,  não  pode  fazerlhe  mayor  dãno  que  to- 
marlhe  na  retaguarda  alguns  cavallos.  Paflados  alguns  dias, 
fabendo  FernãoTelles  qas ruinas  de  Aldea do  Bilpo  fervião 
de  receptáculo  a  alguns  Caftelhanos ,  &  que  fahiaõ  defte  lu¬ 
gar  a  oíFender  os  lavradores,  ordenou  ao  Capitão  de  caval¬ 
los  Diogo  de  Toar ,  que  com  a  fua  tropa  desbarataíTe  aquella 
partida.  Excedeu  elle  a  ordem,  &  pediu  em  Alfayates  30. 
fantes ,  com  intento  de  faquear  húa  Aldea :  porem  havendo  Cafielhanos 
chegado  áquella  parte  cem  cavallos  com  hum  comboy,expe-r»T 
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Anno  rimentou  o  caftigo  da  fua  ambição ;  porque  inveftindo-o ,  o 

lóqx»  derrotarão,  falvando-íe  fo  alguns  íoldados,aq  valeua  noyte, 
&  hum  mato  qeílava  vilinho.  Poucos  dias  depoys  defta  def- 
ordem  fuccedeu  outra  em  Alfayates.  Aviftou  o  inimigo  a- 
quella  Praça  com  húa  tropa,  o  Governador  Manoel  deSoufa 
de  Almeyda  mandou  fahir  outra ,  que  governava  o  Tenente 
Simão  de  Oliveyra  da  Gama;  retiráraõ-fe  os  Caftelhanos  de- 
íorte,que  conheceu  oXenente,  que  o  leva  vão  a  perder- íe  en* 
rre  mayor  poder  ,•  fez  alto  ,  &  avifou  o  Governador ,  dando- 
lhe  conta  do  feu  bem  fundado  difcurfo:  o  Governador  pare- 
cendolhe  que  era  receyo,lhe  ordenou  que  carregalTe  o  ini¬ 
migo  :  obedeceu  o  Tenente ,  proteftando  conhecia  o  peri- 
go.Chegou  à  embofcada,  fahiu  o  inimigo  delia ,  desbaratou- 
lhe  a  tropa  ,  morreraõ  lo.  foldados ,  &  os  mays  ficáraõ  priíio- 
neyros.Fernão  Telles  caftigou  a  imprudécia  do  Governador 
de  Alfayates, tirandolhe  o  pofto,em  que  occupou  o  Sargento 
Mayor  Lourenço  da  Cofta  Mimofo.O  Duque  de  Al  va, quan¬ 
do  Fernaõ  Telles  tomou  Guardaõ  j  entendendo  que  podia  íi- 
tiar  Ciudad  Rodrigo,  não  fó  convocou  a  gente  da  Provincia, 
mas  avifou  a  Madrid ,  pedindo  com  grande  inftancia ,  que  o 
íbccorreíTem.  Governava  em  aufencia  d’ElRey  ,  que  havia 
paíTado  a  Catalunha ,  a  Rainha  D.  líàbel  de  Borbon  fua  pri- 
meyra  mulher:  não  dilatou  ella  o  remedio  ao  perigo  que  íe 
lhe  propunha,&  remetteu  aoDuque  Soo.cavallos  muyto  bem 
montados.  Vendo  elleq  Fernaõ  Telles  fe  havia  retirado,por 
não  desluzir  a  fua  inftancia,  juntou  4000.  infantes,  &  deter¬ 
minou  entrar  em  Portugal,  Teve  Fernaõ  Telles  anticipada 
noticia, aílim  dos  foccorros  q  havião  chegado  ao  Duque,  co¬ 
mo  do  feu  intento :  efcreveu  a  ElRey  repetidas  vezes  o  aper¬ 
to  em  que  eftava  aquella  Provincia;  porque  não  fó  carecia  de 
gente  paga, mas  a  q  havia  era  tam  mal  foccorrida,que  obriga¬ 
dos  do  aperto  a  que  eftavão  reduzidos,  largavão  os  foldados 
as  bandeyras.  De  Lisboa  não  fó  lhe  faltáraõ  com  os  foccor¬ 
ros  que  pedia,  mas  nem  lhe  refpondèraõ  às  cartas ,  que  eícre- 
veu  fobre  efta  matéria:  &  eftas  omiíTões  faõ  a  caufa  dos  máos 
fucceflbs  dos  exercitos,  &  os  Principes  por  encobrilas  coftu- 
ma^  condenar  aquelles  a  quem  entregaõ  as  Provincias.  Fer¬ 
naõ  Telles ,  vendo-fe  em  tanto  aperto ,  mandou  da  Guarda, 

para 
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pâra^onde  havia  paflado  ào  Meílre  de  Campo  D.  Sancho  àAnno 
Viltàíde-Pinheil  a  condülzir  a  gente  da  Ordenança  q  lhe  folie  ló-^z.  - 
pò'lEvel  ,  &  efcreveu  aos  Capitães  Mores ,  que  marcha ífem 
logo  com  todas  as  Ordenanças  dofeu  diftnóto,  &  aos  Cabi¬ 
dos  deCoimbra,Vifeu,&  Guarda, pedindolhes, que  o  ídccor- 
relEem  com  algú  dinheyro  para  defender  a  Provincia  ,  que  o 
inimigo  poderofamenie  ameaçava.  Surtíraõ  todas  eftas  dili¬ 
gencias  pouco  effeyto ;  porque  a  gente  da  Ordenança ,  antes 
quefia  padecer  o  caíligo  da  defobediencia,q  experimentar 
òs  perigos ,  8c  as  incommodidades  da  guerra  ,  &  acodíraõ  ló 
os  offioiaes  com  poucos’ Toldados ;  8c  os  Cabidos,  não  fazen¬ 
do  cafò  do  mal  futuro ,  pertendião  fatisfazer  a  Fernão  Telles 
fem^^xecuçãow-- 

Neílc  eftado  achou  O  inimigo  a  Provincia  da  Beyra  em 
de  Outubro,  diá  em  que  entrou  nella  com  4000.  infantes  ,&  de  Alarcao 
mil  cavallos.  Governava  efte  troço  de  exercito  D.  Joaõ  Soa-^^c^S*" 
res  dèAlarcão,que  oceupava  naquella  parte  deCaítella,(^para 
onde  fe  palToujdépoys  de  jurar  a  ElRey  D.  joaõ  ^  o  pofto  de 
General  da  cavallaria.O  primeyrolugar  em  que  entròü  foy 
Efearigos  em  Ribacoa ,  que  era  de  200.  vilinhos  >  mas  fem  de- 
fenfa^:  os  moradores  havíão  mudado  o  fato  para  Caftello  Ro¬ 
drigo  joque  lhe  ficou  faqueáraõ  os  Caftelhanos ,  &  puzerão 
fogó  aoTugar.  De  Éfearigos  paíTou  o  inimigo  a  Vermiofa  ,  & 
AlmofaUa  ,quepadeceraõ  igual  dãno.  Neíte  lugar  fe  defen- 
dèraõ  fete  foldados  muytas  horas  na  torre  da  Igreja  j  faltan- 
doillês  as.munições  fe rendèraõ, fegurandolhes  as  vidas;pro- 
meíTa  que  lhe  não  guardáraõ  ,  matando  todos  a  fatigue  frio. 

Com  o  mefmò  rigor  entráraõ  os  Caftelhanos  os  lugares  de 
Mata-lobGS,&  Colmear, degolando  todos  os  payzanos,  q  não 
pudbràõ  retirar-fe.  De  Colmear  marchou  Dom  joaõ  Soares 
contra  Efcalhaõ,Aldea  de  Caftello  Rodrigo ,  porem  de  300. 
vilinhos,  8c  meya  legoa  diftante  da  Raya.Havião  os  morado¬ 
res  levantado  húa  trincheyra  pouco  defenfavel ,  que  rodeava 
olugarjôc  ao  redor  da  lgreja,que  era  de  cantaria  muyto  forte, 
começavão  hum  redu6lo,que  puzerão  à  vifta  do  inimigo  em 
baftante  defenfa.  O  lugar  eftá  fituado  no  fim  de  hum  campo, 
q  fe  eftende  duas  legoas  para  o  Sul,&  para  o  Norte  meya,  to¬ 
pando  em  alguns  montes  que  confinãb  com  Caftella,  por  en¬ 
tre 


Anno 
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tre  os  (juaes  corre  o  Rio Aguedajque divide  os  dousReynos. 
Havia  no  lugar  30.  foldados  pagos ,  que  governava  o  Alferes 
João  Rodrigues,  em  aufencia  do  feu  Capitão  João  da  Silvai 
&  150.  moradores  de  que  era  Capitão  Paulo  Freyre.  Tanto 
que  o  immigo  chegoua  viíl:adolugar,ajuftáraõtodosreco- 
Iherem-le  à  Igi  eja,&  redudto  cõ  as  íamilias,  &  a  mellror  rou¬ 
pa, conhecendo  que  não  podião  defender  as  trincheyras.  Os 
Caftelhanos  entiáraõ  no  lugar  ,  &  parecendolhe  facil  ga¬ 
nharem  o  redudto  .omvçilíraõdefcubertos.  Cuífou  aoufa- 
dia  as  vidas  a  tantos, que  fe  retiraraõ  ,  para  attacar  em  melhor 
fórnaa.Cobríraõ-fe com algúas pipas, que  tiráraõ  do  lugar. 
Avançaraõ  íègunda  vez  :  porem  recebendo  muyto  mayor 
dãno,  não  fo  dos  q  defendiaõ  o  redudlo ,  mas  t.ambem  do  va¬ 
lor  de  Joaõ  Pinto  foldado  pago, o  qual  fazfendo  hú  parapeyto 
deçaboasno  telhado  da  Igreja  ,  &  carregandolhe  as  mulhe¬ 
res  muy  tas  vezes  alguns  mofquetes.que  preveniu,  foraõ  tan¬ 
tos  os  oíEciaes,&  foldados  em  que  empregava  os  tiros,que  íe 

lhe  deveu  grande  parte  da  defenfa  do  redudlo.  Os  Caftelha¬ 
nos,  avançãdo  pela  parte  donde  a  parede  delle  era  mays  bay- 
xa,  &  delgada ,  lhe  abriraõ  hüa  brecha ,  &  intentando  entrar 
por  ella ,  foraõ  valerofa mente  rebatidos  dqs  deíenfores;}  não 
fendo  as  mulheres  as^menos  valer,c)fas,porque  qão  fó  tjravaõ 
as  pedras  das  fepulturasj  &  as  arrimavaõ  à  brecha ,  ruas.  com 
mantas  molhadas  na  agua  de  hum  poço,q  hayia  na  Igreja,  ex- 
tinguiaô  intrépidas, antes  que  rebentalEe  o  fogo ,  as  granadas 
q  os  Caftelhanos  lançavaõ  pela  brecha.  Todos  os  que  entrá- 
raõ  por  ella  perderaõ  as  vidas,  &  fem  o  poderem  prohibir,  íe 
tornou  a  brecha  a  cerrar.  Vendoos  Caftelhanos  a  diíHculda- 
de  da  emprefa,  tentaraõ  fahir  com  reputaçaõ  delia, oâTer.ecen- 
do grandes  partidos  a  Paulo  Freyre,  que  elle  valerofaménte 
defprefou.  Atalhando-fe  os  paíTos  aos  deíignios  deD.  Joaõ 
Soares  por  tam  pouca  gente ,  &  em  lugar  que  julgava  tam  fa¬ 
cil  de  conquiftar,ôc receando  as  perigofas confequencias  a 
quefe  expunha, fe  íe  aviftaíTe  com  as  tropas  da  fua  naçaõ,que 
tam  cegamente  oíFendia ,  fe  retirou  de  Efcalhaõ,  &  de  toda  a 
Provincia,  a  q  pudbra  occaíionar  mayores  dãnos,  conforme  a 
pouca  prevenção  que  achou  nella.  Em  Eícalhaõ  ficáraõ  150. 
Caftelhanos  mortos ,  Sc  leváraõ  comfígo  muytos  feridos, 
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em  que  entravão  oíEciaes  de  grande  imporcancía.  Fernaõ  Anno 
Telles,  com  jufto  fentimento ,  por  não  poder  remediar  o  dã- 
no  da  Província  como  defejava,  &  padecendo  as  murmura¬ 
ções  dospayzanos,que  felhe  não  encobriaõ ,  os  quaes  co- 
ílumãoavaliar  o  procedimento  dos  Generaes  pela  defgraça, 
ou  felicidade,  palfou  da  Cidade  da  Guarda  à  Villa  de  Pinhel, 
a  aguardar  os  foccorros,que  havia  mandado'prevenir.  O  pri- 
meyro  q  lhe  chegou, foy  húa  Companhia  de  150.  Clérigos  de 
Viieu  ,  em  que  entravaõ  Conegos ,  &  Abbades ,  de  que  era 
Capitaõ  o  Thefoureyro  Morda  S'e  Gomes  de  Andrade  Ca¬ 
bral.  Vinhaõ  todos  muy  to  bem  armados ,  &  livres  de  efcru- 
pulo,por  fer  a  defenfa  perraittida  a  qualquer  habito,  Efta  cõ- 
panhia,  &  a  mays  gente  que  lhe  foy  chegando ,  mandou  Fer- 
não  Telles  para  Almeyda ,  por  lhe  chegar  nefte  tempo  avifo 
do  fucceíTo  de  Efcalhão,deq  o  inimigo  fe  havia  retirado.  Pa¬ 
ra  averiguar  o  feu  intento ,  mandou  a  D.  Sancho  Manoel  to¬ 
mar  lingua  com40.cavallos,&  cem  infantes.  Deyxou  elle  os 
infantesem  Vai  de  la  Mula,  &  entrando  pelo  campo  de  Ar- 
ganhão, chegou  ao  lugar  de  Serranilho,  donde  trouxe  alguns 
Caftelhanospriíioneyros.  Conftou  dafuaconfiiraõ,  que  D. 
joaõ  Soares  determinava  continuar  as  entradas  de  Portugal, 
pouco  fatisfeyto  dos  primeyros  progreíTos.  Fernão  Telles 
com  eíla  noticia  paíTou  aolugardeMiuzella  tres  legoas  da 
Raya  ,  íituado  em  diftancia  igual  de  todas  as  partes  q  podiaõ 
padecer  mayor  dãno,  &  levou  comfigo  300.  infantes ,  &  cem 
cavallos.  Logo  que  chegou ,  mandou  a  D.  Sancho  ,  que  com 
os  cem  cavallos  entralEe  em  Calfella  a  tomar  melhor  infor¬ 
mação  do  intento  de  D.  Joaõ  Soares.  D.  Sancho  entrou  atè  a 
defefa  de  Sageyras ,  quatro  legoas  da  Raya,  &  achando  nella 
3oo.vacas,as  fez  conduzir  para  Portugal,  &  com  ellas  os  pay- 
zanos  de  todos  aquelles  lugares.  Já  nefte  tempo  era  fentido, 

&  íahíraõ  a  bufcalo  zoo. cavallos  ,  que  fe  alojavaõ  em  Bodaõ, 

&  no  Caftello  de  Guinaldo  .*  deftes  fe  adiantáraõ  zo.  a  entre¬ 
ter  a  marcha  de  D. Sancho  atb  chegarem  os  mays.  D.  Sancho 
mandou  ao  Capitão  Diogo  da  Fonfeca  com  zo. cavallos  a  pôr 
a  prefa  em  falvo ,  &  elle  ,'com  os  mays  que  lhe  ficáraõ ,  fe  foy 
incorporar  com  o  Capitaõ  Chriftovaõ  da  Fonfeca,  a  quem  o 
inimigo  vinha  carregando  :  foraõ  algum  efpaço  ganhando 
Tom.L  Yy  terraj 
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terra  j  porem  chegando  à  defefa  de  Albnfeda ,  &  eftando  ]í 
unidas  as  tropas  dos  Caílelhanos ,  attacáraõ  com  tanta  refo- 
lução  aos  nolíos  foldados ,  que  desbaratados  voltáraõ  as  co- 
ftas.  D.Sancho  ficou  na  retaguarda  com  Afibnfo  Furtado  de 
Mendoça  Alcayde  Mor  da  Covilhãa  com  outras  peífoas  par¬ 
ticulares  ,  &  o  Sargento  Mayor  Rozão  Francez ;  o  qual  dan¬ 
do  verdadeyro  teítemunho  do  feu  valor, diffe  a  D,  Sancho,  q 
era  melhor  perderem-fe  pelejando ,  que  fugindo  :&;com  o 
mefmoimpulfo  bradou  aos  foldados  quevoltaflem  a  livrar 
as  honras ,  &  vender  caras  as  vidas.  Foy  de  tanto  eíFeyioefta 
generola  perfuafaô ,  que  Dom  Sancho ,  que  levava  o  mefmo 
intento, (jcomo  dilTe  a  Rozão  cm  altas  vozes  _)  &  os  foldados 
corridos  de  os  correrem  os  Caílelhanos, fizeraõ  alto ,  &  lhes 
voltáraõ  as  caras.  Entenderaõ  os  Caílelhanos  q  efta  refolu- 
■ção  nafcia  de  haver  gente  embofcadanaquellefitio,  comojá 
em  outra  occaíião  lhes  havia  fuccedido.  Bailou  eíle  difcurfo 
fem  outro  exame  para  ficarem  de  Autores  Reos ,  não  fe  lem¬ 
brando  dos  Autores  q  fazem  renafcer  as  acções  dos  homés , 
&  eternizalas  na  poíleridade.  Derão  as  coílas  ao  perigo ,  & 
o  roílo  ao  difcredito.  Seguiu-os  D.  Sancho  atè  cerrar  anoy- 
te  ,  ficarão  muytos  mortos  ,  trouxe  30.  prifioneyros ,  tk.  reco- 
Iheu-fea  Miuzella,onde  eftava  Fernão  Telles  j  Sc  havendo 
tido  poucas  horas  de  defcanço,  chegou  avifo  que  Dom  João 
Soares  tinha  entrado  naquella  Provincia  ,  &  marchava  na 
volta  da  Nave  do  Sabugal.  Fernão  Telles  ouviu  com  tanto 
alvoroço  eíla  noticia,  como  fe  tivera  a  vitoria  fegura  no  nu¬ 
mero  das  fuas  tropas ,  &  não  fora  tam  inferior  o  poder, com 
q  pertendia  bufcar  o  inimigo, que  fe  pudèrão  contar  no  con- 
fiic5lo  cinco  Caílelhanos  para  pelejar  com  cada  hú  dos  Portii- 
guezes.  Mas  eíl.es  faõ  os  privilégios  do  valor ,  porque  multi¬ 
plicando  os  golpes ,  não  fó  faz  a  contenda  igual ,  mas  a  vito¬ 
ria  certa,  ainda  que  feja  fuperioro  numero  dos  contrários. 
Montou  Fernão  Telles  a  cavallo ,  fez  marchar  a  gente  que  ti¬ 
nha  comfígo,&  mandou  ordem  a  Lourenço  da  Coíla  Mimo- 
fo.para  q  logo  remetelTe  cem  mofqueteyros,&  a  tropa  que  fe 
achava  em  Alfayates  j  &  o  mefmo  avifo  fez  a  Manoel  Feo  de 
Mello  a  Villar  Fermofo.  Defpedidas  eílas  ordens ,  marchou 
a  bufcar  a  eílrada  que  o  inimigo  havia  de  levar  da  Nave  para 
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Caftella.  Quando  chegou  ao  lugar  q  percendia,  achou  que  o  Anna 
inimigo  tinha  paífado,  deyxando  deílruido  o  lugar  da  Nave: 
porem  era  tam  pouco  o  efpaço,  q  com  pequena  diligencia  a- 
viftáraõ  os  noíTos  batedores  as  fuas  tropas.Chegou  neíle  tê- 
po  a  gente  de  Villar  Fermofo,  &  achou-fe  Fcrnão  Telles  com 
X 50.  cavallos ,  &  300.  infantes.  Os  Caftelhanos,reconhecendo 
a  noíTa  gente ,  melhoráraõ  de  íitio  ,•  porque  a  terra  por  onde 
marchavaõ  era  bayxa,  &com  as  muytasaguas  que  havião 
chovido  difficil  depizar.  Achava-fe  Dom  João  Soares  com. 
menos  infantaria  da  que  havia  trazido  ,por  haver  mandado 
algüa  diante  com  a  prefa ;  porem  reconhecendo  a  pouca  gen- 
tequeobufcava,teve  a  vitoria  por  infâllivel,&  affim  a  ce¬ 
lebra  va  o  feu  alvoroço, como  fe  a  não  houveffe  de  ganhar 
cufta  do  mefmo  fangue  q  o  alimentava.  Fundado  neítas  efpe- 
ranças  formou  as  tropas  com  boa  difciplina ,  &  foy  receber: 
os  inimigos  que  o  bufcavão.  D.Sancho  Manoel, reconhecen^ 
do  adeíigualdade  do  poder  dos  Caftelhanos^perfuadiu  aFers. 
naõ  Telles  que  feretiraíTe  ,  dizendo,  queeratemeridadeem- 
prender  impoffiveys  j  q  muytas  vezes  faber  efcufar  osperi* 
gos  era  tam  grande  gloria ,  como  vencelos  j  &  ^  devia  coníí-» 
derar  o  manifefto  rifco  ,  a  que  hcava  aquella  Provincia  expo- 
fta,fe  foOem  desbaratados  os  poucos  foldados  que  empenha* 
va.  Do  mefmo  fentimento  eraõ  os  Capitães  de  cavallos  ,  èc 
de  infantaria.  Porem  Fernão  Telles  j  não  fó  reveftido  de  in^  Refohi a pej 
íigne  valor, mas  de  grande  prudência, diíFe,  que  o  inimigo  ef*  ma  os  foiãados 
tava  tam  vifinho,  que  por  força  a  retirada  fe  havia  de  conver¬ 
ter  em  fugida  j  &  q  os  Çaílelhanos  fe  valenaõ  fem  falta  ,  não 
fó  do  excelfo  das  tropas,fenão  do  temor  que  os  foldados  Vol- 
tandolhes  as  coftas  manifeftalTem  ,•  não  podendo  emfeme- 
lhantes  occaíiões  entrar  melhor  foccorro  a  quem  determina¬ 
va  pelejar,  que  reconhecer  o  receyo  dos  contrários  j  &  que  a 
queftaô  de  ler  melhor  pelejar ,  ou  retirar-fe ,  podia  fervir  em 
outros  calos, 8c  não  naquelle  onde  o  inimigo  effcava  à  vifta,  ôc 
haviaõ  de  fazer  a  retirada  por  húa  campanha,  aonde  nãopo- 
diaõ  achar  mays abrigo  que  a  força  dos  braços,  &  o  alento 
dos  corações,-8c  q  fe  naoccafiaõ  prefente  eíle  era  o  unico  re- 
medio,  quanto  mays  acertado  feria  pelejando,  negar  ao  ini¬ 
migo  a  ventagem  de  lhe  moftrar  receyo  j  que  deviaõ  todos 
Tom.I.  Yyij  lem- 
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Anno  lembrar  fe,  não  fó  do  valor  de  que  eraõ  dotados  ,  &  da  caufa 
1041.  juíta  que  defendiaõ,mas  doCabo  que  mandava  as  tropas  dos 
CaíleíhanoSjque  era  D.João  Soares, o  qual  havia  fugido  defte 
Reyno  paraCaftella, faltando  ao  joramentOjque  tinha  dado  a 
ElRey ,  &  à  fidelidade  a  q  o  obrigava  a  própria  natureza  ,  a- 
frontada  de  nqvo,  vindo  pelejar  contra  a  fua  Patria;  &que 
aos  daquella  forte  faltavaõàs  fuas  obrigações, fe  lhes  entor¬ 
pecia  o  difcurfo  para  diífribuir  as  ordens, &  a maõ para  me¬ 
neara  efpadaj  &  que  íe  no  General,  por  eftas  razões  ,haviaõ 
de  achar  tanta  inhabilidade  ,  nos  foldados  não  poderiâo  def- 
Gobrir  mayor  animo  que  aqueile  mefmo  ,  que  para  gloria  fua 
tantas  vezes  experimentáraõ ;  q  a  guerra  era  nova ,  &  o  Rey¬ 
no  pequeno ,  &  que  nefta  confideração  ,  ainda  q  eftiveíTe  de 
per  meyo  o  perigo,  todas  as  emprefas  fe  haviaõ  de  governar, 
attendendo  mays  ao  credito, que  ao  poder  j  &  que  a  opinião 
nunca  no  mundo, pelejando  com  valor,  fe  havia  perdido. 
Tomada  efta  reíoluçaõ ,  que  todos  approváraõ  ,  deu  Fernão 
Telles  a  D.Sancho/o.  cavallos,deque  eraõ  Capitães  Brasde 
Amaral ,  &  Chriftovão  da  Fonfeca,  &  tomou  para  fua  guar- 
da  35.  governados  pelo  Capitão  Duarte  de  Miranda  Henri- 
quez ,  &  a  infantaria  ficou  formada,não  tendo  mays  os  bra¬ 
ços  por  trincheyras.  Vierão  nefte  tempo  osCaftelhanos  a-f 
vançahdo  pouco  a  pouco, &  chegando  perto  da  noíTa  infan¬ 
taria, lhe  deu  húacargajporèm  não  lhes  fez  dãno,pelo  não  re¬ 
ceberem  nadiftancia  conveniente.  Animados  os  Caftelha- 
nos  deíla  defordem ,  ainveílíraõ  :  mas  Fernão  Telles  ,  ôcD. 
Sancho  reconhecendo  o  perigo ,  &  q  a  noCTa  infantaria  vaci¬ 
lava  ,fe  adiantáraõ  com  as  tres  tropas  a  receber  a  carga.  In- 
veílíraõ  nos  os  Caftelhanos,  &  acháraõ  tam  valerofa  reíi- 
ílencia,q  não  houve  ofiãcial,  nem  íbldado ,  que  não  fizeíTe  ac¬ 
ções  muyto  finaladas.  Porem  como  o  numero  era  tamdefi- 
gual,  chegáraõ  alguns  officiaes  a  perfuadir  a  Fernão  Telles, 
a  que  fe  não  expuzeCTe  a  tanto  perigo, porque  o  fucceíTo  efta- 
^  ^  va  duvidoíb.Refpondeu  com  grande  fervor.que  a  vitoria  era 

Cajiethmos.  'fua,qcontinuaírem,atèo  coníhguir.  Efta  conftancia,  &  che¬ 
gar  nefte  tempo  a  tropa,  &  os  cem  infantes  de  Alfayates,  ani¬ 
mou  deíòrte  a  infantaria,  que  cobrando  novo  alento  ,  &  uni¬ 
dos  ps  que  vieraõ  aos  que  pelejavaõ,  obrigáraõ  aos  Caftelha- 

nos 
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nos  a  voltar  as  coftas ,  cedendo  aofeu  valor.  Seguíraõ  nosAnno 
pouco  elpaço,  porq  Ferpão  Tciles  mandou  tocar  a  recolher,  i6^%. 
receando  algúa  defordem.  Ficáraõ  mortos  po.  Caftelhanos, 
leváraõ  muytos  feridos,  &  deyxáraõ  outros  priíioneyros. 

Dos  noíTosfoldados  morreu  fó  hum  Francez  ,  recolhèraõ  fe 
30.feridos,  entre  elles  AíFonfo  Furtado  de  Mendoça ,  que  pe¬ 
lejou  valerofamente, Pedro  de  Soufa  de  CaftroCapicáo  Mbr 
de  Vifeu  ,  Miguel  da  Fonfeca  Ozorio  ,  Gafpar  de  Tavora  de 
Brito,  Chriftovaõ  da  Fonfeca  Cardofo.  D.  Sancho  moftrou 
que  fabia  difcorrer  antes  ,  &  pelejar  depoys  ,  porque  a  todas 
as  partes  acodiu  com  grande  valor ,  &  prudência :  porem  to¬ 
dos  confeíTáraõ  que  ao  valor, difcurfo  ,  &  conftancia  de  Fer- 
naõ  Telles  deviaõ  o  bomfucceíTo  que  logravaõ;  porque  não 
houve  ídèa  que  não  formaíTe  com  juizo ,  nem  acção  que  não 
executaíTe  com  acerto.Voltou-fe  para  Alfayates,&  foy  efta  a 
ultima  occafiaõ  que  teve  naquella  Provincia ,  porque  fe  reti¬ 
rou  para  Lisboa  ,  &  proveu  ElRey  o  pofto  fegunda  vez  em 
D.  Álvaro  deAbranches.  Deyxou  Fernão  Telles  nãofó  de- 
ftruido  o  campo  de  Arganhão,que  era  muyto  povoado, &  fu- 
ílento  de  Ciudad  Rodrigo, mas  outros  muytos  lugares  defde 
a  Foz  de  Agueda  que  entra  no  Rio  Douro, atè  a  de  Elges  que 
perde  o  nome  no  Tejo  ,  diílridlo  que  comprehende  mays  de 
30.  legoasde  terra;  logrou  com  muyta  felicidade, &  mays 
induftria,queinftrumentos,todas  as  acções  que  emprendeu, 

&  deyxou  os  foldados ,  &  payzanos,  com  o  coftume  de  ven¬ 
cer,  enfinados  a  pelejar. 

Em  quanto  as  armas  de  Portugal  valerofamente  fe  mane- 
javão,  &  todas  as  Províncias  felicemente  fe  defendiaõ,  traba¬ 
lhava  ElRey ,  fonte  de  todas  as  acções  heroycas  ,  por  fertili¬ 
zar  as  muytas ,  &  diftinétas  plantas,  que  livravaõ  a  abundan- 
cia  dos  frutos  fazonados  em  fe  banharem  fios  feus  precey- 
tos;&  confundia  a  política  de  feus  inimigos,  quefundavão  a 
ruina  de  Portugal  na  efperança  dos  feus  defacertos.  Porem 
não  confeguiaõ  todas  as  fuas  operações  a  total  fatisfação  de 
feus  VaíTallos:  porque  conhecendo  o  feu  animo  demafiada- 
mente  inclinado  ao  exercício  da  caça,em  q  fe  criara,  8c  muy¬ 
to  applicado  a  ajuftar  a  confonancia  da  Solfa ,  entendião  que 
roubava  o  tempo à  obrigação  do  governo  do  feu  Reyno,  & 
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aos  importantes  negocios,4dependiaõdas  fuas  refoluções: 
não  querendo  os  zelofos  admittir  a  doutrina, que  introduzia 
a  lifonja  no  animo  d’ElRey,  dizendolhe  alguns  Miniílros ,  4 
defcanfar  para  canfar^mays  era  ambição  do  trabalho, 4  defejo 
do  defcaníbj&  4  recreaçaõ  deS.Mageftade  conííftia  a  fua 
faude/egurança  da  fua  vida, alma  da  confervaçaõ  dofeuRey- 
no.OuviaElRey  eftas  vozes  dasSereas  doPaço, verdugos  dos 
Principes,fepultura  dos  Reynos  :  mas  para  4  o  veneno  o  não 
reduziíTe  a  ultima  ruina,  cerrava  acautelado  Vlyflfes  muytas 
vezes  os  ouvidos  com  os  verdadeyros  confelhos  dos  defin- 
tereíTados. Porem  não  prevalecendo  totalmente  contra  o  da¬ 
no  a  utilidade  do  remedio,&;  receãdo  todos  o  perigo  do  Rey- 
no ,  cujo  corpo  fuftentava  a  cada  hum  a  cabeça ,  foy  efcolhi- 
do  D.João  da  Coíla  ,  para  advertir  a  ElRey  os  dãnos  da  Mo¬ 
narquia.  Aceytou  elleacommiira5,antepõdo  avirrudede  fal¬ 
ia  verdade  aofentimento  4  ElRey  podia  receber  de  ouvila, 
&  prefentoulhe  hum  memorial,  que  continha  as  razões  fe- 
guintes.  Senhor, ainda  que  o  conhecimento  do  meu  pouco  cabedal  me  nao 
confianqa para  efperar ,  que  as  minhas  ratees fejao  uteys  ao ferviqo 
de  F.cSÃ/fageHade,  obrigame  o  meu  ajfeÜo ,  o  empenho  da  conjcrva- 

qao  da  minha  Tatria  a  diTpr  claramente  a  F.  zS\dageJlade  as  defatten- 
ções  do  (governo,  que  condemnaÕ os mays  intere[fados  na  confervaçao  de- 
fle  ‘Fgyno.  E  ndo  bajla  a  confideracao  de  que  podem  ojfender  eílas  noti¬ 
cias  0  animo  de  F.  EAlageJladepara  impedir  que  eu  as  refira  ,  afsim,ú>' 
da  mancyra  que  comummente  faõ julgadas,  ainda  que  a  adulaqao  as  emu  • 
deça.Confia  das  cartas  dos  (governadores  das  armas  das  Erovincias,que 
Entre  T)ouro,út^  EAiinho  nao  chega  a  ter  hoje  yoo.foldados  pagos ,  &■ 
queefiesnaofiadfeguros  , porque faltandolhes  aconfignaqao  paraosfioc- 
corros  ,faltaràd  elles  na  guarnição  das  Traças.  Eras  os  EAdontes  fie 
acha  da  mefima  jorte.  Ffia  Tdeyra  consta  a  F.  EATagefiade  por  avifos 
niuyto  repetidos  de  FernaõT elles  a  falta  que  tem  de j oldado  f ,  de  dinhey- 
ro,&'  de  todas  as  mays  prevenções  necejfarias para  defienfa  daquellaTro- 
vinda.  Em  Alentejo  juílificaÕ  as  ultimas  moHras  que  fe pajfidraÕ ,  que 
falta  mays  da  ametade  da  gente  que  já  teve;em  particular  os  Eegimentos 
Olandet^s,que  quaji  todos eflaÕ desbaratados.  0  contrato,  quefe fe^pa- 
raa  confervaçaõ  da  gente  que  ficou  naquella  Trovincia ,  nao  bajla ,  nem 
poderá  perfiAir ,  fe  divertirem ,  como  fe  coAuma  ,  aos  contratadores  as 
çonfignaçÕes  que  fe  lhes  oferecem',  de  que  refultara  nao  fó  per  der  em- fe 
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((les,  mas  tamhem  os  que  adiante fe  celebrarem^  pelafalta  de  credito  com  An  no 
que  Jlcardõ  oszddVíimJlrosdeF.<^lageJlade.  0%eynodo  Algarve 


ndo  tem  mcyo  algum  de  fede  fender.  Cajeaes,  Tcmche,S.Filippe,  &•  On- 
tdo fe  acbaõ  tam  dejlituidas  de  guarnições ,  que  em  melhor  ejlado  confer~ 
vavaõos  Cajlclhanos  cslas fortalezas ,  quando  naotemiaÕ  a  invafaÕde 
inimigos  tam  poderofos.  Os  ^rmaZens  de  fia  Cidade  Jevemdefoccupa- 
dos  ,fendo  tam  neceJJ ar io  velos  prevenidos.  Lisboa  femefperança  de  fe 
fortifcar ,  Lz  o  Cafello  fem  cuydadode  fe  por  em  melhor  defenfa.  Os 
Lerços  da  Ordenança  nao  tem  exercido ,  &■  os fdalgos ,  &•  gente  nobre 
eslaÕ fem  armas,  O-  femfórma,  &■  todos  incapaZes  de  acodirem  aos  muy' 
tos ,  ç> pengofos  aceidentes  a  que  efamos  expofos.  O  Lrafil  conf  dera- 
mos  arrifeado  a  fer  deípojo  dos  Olandezps ,  como  o  tem  jido  ^tÂngola , 
Thomè :  &■  tudo  ffenhor ,  vemos  em  ejlado  tam perigofo ,  que  parece 
que  nos  conjervamos fó pelaimpofsibilidade  de  nojfos  inimigos.  Lejle  le- 
thargo procede  a  defeílimaçao  que  fofremos  aos  Eflrangeyros ,  úr-  o  def- 
alcnto  que  experimentamos  nosnaturaes;  entendendo  que  nao  tarda  mays 
a  fua  ruma ,  que  cm  quanto  fe  nao  melhora  o  partido  de  Cafiella :  es-  de  fia 
fuppofçaÕ  fe  podem  temer  refoluções  mays  nocivas  ao  e fiado  prefente  >  que 
0  damno  da  guerra.  Soltamente  murmura  o  Lovo ,  fente  a  üfobreZrt 

com  grande  excefjo  a  pouca  attençaõ,  com  que  fe  acode  às  matérias  em 
que  confifie  a  defenja  do  F^eyno  ;  dizetn  que  o  Confelho  de  (guerra  nao 
tem  fufpcientes  zÉVhnifros  que  quando  acertaÕem  alguas  propo- 
Has  convenientes  à  boadifpofiçao  da  guerra  j  que  Voffa  LAdageflade 
as  ndoadmitte ,  prevalecendo  o  confelho  de  outras  pejfoas  que  tem  muyto 
menos  noticia  da  arte  militar :  reparaÕ  em  que  havendo  anno ,  úz-  meyo 
que  V.  sSAdageslade  tem  a  Coroa  na  cabeça  ,  nao  afsifiiu  hum fó  dia  no 
feu  Confelho  de  (guerra  ,  gafando  muyto  s  em  outros  Tribunaes ,  Zjz-  em 
oceupações  menos  precifas  para  a  defenfa  do  Lpyno:  dizpmque  he  grande 
a  confufaÕ das  ordens  do  Confelho  da  FaZenda ,  6^  por  V .  LTVÍageslade 
ndo  attender  a  ella  ,Je  perde  a  mayor  parte :  as  décimas  feculares ,  bens 
de  pufentes ,  (>  conffcados ,  &■  as  comendas  vagas  nao  fe  cobraÕ por 
iguaes  inconvenientes,  fulgo  também precifo  advertir  a  L offa  FÁdage- 
fade  que  vrjo  todos  os  ncgocios  decididos  pelos  quatro  Conlelheyros  de 
Edado-,  com  quem  V .L\dageftade  defpacha,  &  entendo  que  nao  tem  as 
noticias  d fpofçõesnecijjarias ,  para  poderem  encaminhar  as  maté¬ 

rias  que  tocaÕ  aguerra :  úzjó  ferve  efla  fórma  de  governo  de  dilatar  os 
defpachos,  úz-  peyorar  as  refoluções.  E  ajjirn  convem  q  V .  LÀdageílade 
fe  conforme  o  mays  que  for  pofsivel ,  com  as  conlultas  dosTfribunaes  y 
•  porque^ 
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Anno  porque  ainda  que  ignorem  muyto  ,  entendem  melhor  do  feu  officio ,  que  oí 

lóyz,  ídAdinislros  do  defpacho,  do  alheyo.  zAs  contribuições  dos  Tovos,appli~ 
cadas  à  guerra,  temgrandes  divertimentos  os Joldados  alèm  de  mal 

pagos,  laõ muyto  desfavorecidos  dos  zfMini/lros,ncgandolhesnão/ó  os 

defpac  hos,mas  as  palavra  r  corteis, que  obrigaõ  muyto  ,  &  cusiaÕ  pouco. 
z5hVlas  eíte  mao  termo  najce,de  que  como  fe  nao  cridraõ naguerraas pej~- 
joas  de  que  zIAdageJlade  fc ferve  ,  naojabem  pet^r  quanto  importa 

grangear  osfoldados  por  todos  os  caminhos.  orem  mays  que  tudo  ouço 
quejcntem  todos  naofe  inclinar  FoJJacSMageílade  muyto  ao  exercido 
militar  j  eF  juntamente  que  abraça  a  pratica  de Je  naofai^r  cafo  do  po- 
der  dos  Castelhanos',  veneno  tam  prejudicial, que  nafce  da  malícia  dos  que 
não  querem  que  fe  trate  da  defenfa  do  %eyno ,  a  que  FoJJa  íCMageflade 
he  tam  obrigado  como  àfua própria  vida.  EHe  he  ,fenhor ,  o  eHado  em 
quefe  acha  Portugal ,  ejla  a  vo'^  commua  de  todo  o  "F^no ,  com  tam 
pouca  exceyçaÕ ,  que/ó  os  dependentes  de  Caflella  deyxaÕ  de  pedir  a  Foffa 
zEVíageflade  com  lagrimas  o  remedio.  Epor  esle  refpeyto  entendi  que 
era  obrigado ,  como  quem  ama  tanto  o  ferviço  de  F .  EArPagestade ,  a  re¬ 
ferir  fem  rebuço  0  meufentimento ,  para  que  antes  de  chegar  o  damno  ,fe 
pojfa  divertir  o  perigo :  porque  fe  ejlando  os  inimigos  com  tampoucas  for¬ 
ças,  nòfoutr  os  nos  conf  dêramos  em  tanto  rifeo ;  que  fera ,  fenhor  ,f  e  por 
algu  dos  accidentes  q  podem  fobre  vir ,  melhorarem  o  feu  partido,  ven- 
dofe  d f embaraçados  da  guerra  de  Catalunha ,  de  França  ,C9'  Olanda, 
que  agora  os  diverte  ?  O  remedio  que  julgo  mays  proporcionado  ,  úr^a  pe¬ 
dra  fundamental  deHe  edif  cio  parece  queferd  attender  F.  EÀdageflade 
ao  governo  melhorar  os  Confelheyros , pondo  nos  Confelhos  deÇuer- 

ra ,  es'  Fattenda  os  mays  expertos  fujeytos  deHes  dous  exercícios ,  que  fe 
acharem  no  \Reyno  ,(Fautforfar  F.zEMage/iadeefesFribunaescom 
fua  afsifiencia,ao  menos  hua  veiyiafomana.  E  quando  F.  EMagefade 
averigue  que  afa^nda  que  hoje  ha ,  nao  batia  para  a  defenfa  do  F.eyno, 
devem  bufe  ar  fc  meyos  de  fe  augmentar  ^proporcionando  os  tributos  qua- 
tofor pofsivel ,  repartindo  o  dinheyro  pelas  Praças  mays  arrifcadas 
pelos foldado s peyor foceorridos  i porque  deflaforte  ferao  fem  duvidafe'- 
guros,  &-felicesosfuccefos  das  armas  de  F.FMageftade.  Tambemfe- 
r d  muyto  conveniente ,  para  defvanecer  a  opinião  do  P ovo ,  favorecer 
F.  zElíagefade  as  artes  militares  ,  exer  citando  fe  neüas  pejfoalmente : 
porque  todos  bufe  ar  dÕ  a  guerra,  vendo  que  F.  FMagefade fe  deleyta  em 
formar  efquadrões  de  c  avaliaria  ,  meter  Terços  em  batalha  ,  viftar  as 
of pernas  de  artilharia ,  ú'  as  fortificações ,  applicar-fe  às  mays  artes. 
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inErumentos  beliicos,  exercidos  todos  %egios,  dignos  do  alto  coração  nno 
de  V.  íld\dagejlade  ,&■  approvados  com  exemplos  dos  majores  Trinei- 
pes  do  mundo.  Com  eftas  operações  exercitadas  pouco  tempo ,  terá  V ojja^ 
zCATagcftademujto  menos  trabalho ,  o  Tpjno  fe  verà  defendido ,  o  amor, 
nos  V ajjallos  j eguro ,  a  reputação  nas  nações  ejlrangeyras  augmenta  ■ 

da, vendo  que  T.  z5\4agclladefegue  ospajjos  daqueüesTrincipes  ,que 
nas  virtudes  próprias  fundar  aÕ,  &'  eflabelecèraÕ  os  Impérios,  fáchando 
V.  ilÁdageflade  neítas  oceupaçÕes  intejra  fatifação,efperamos  fem  du¬ 
vida  que  V.  íCVfageJlade  fe  refolva  a pajfar  à  Trovmcia  de  Alentejo, a 
ver  ojeu  exercito  ,<&■  animar  os  jeus  [oldados.  Dejia  refoluçao  rcfulta- 
rd  terror  aos  contrários ,  O' aos  amigos  confiança ;  nao  haverá  Fajfallo 
algum  de  V.z5\dagefiade  que  fie  exima  do  exercício  da  guerra, nem  have¬ 
rá  cabedal  que  fie  recate  para  o  fiufiento  delia '.porque  aoTrincipe ,  Sol 
da  (iSAdonarquia ,  coílumaÕa  correfiponder  as  plantas  dos  F afifallos  com 
proporcionadas finezas  ás  que grangeaÕ,  &■  com  iguaes  benefícios  aos  que 
recebem.  Tepartird  V,  eS\/íagcftade  pelos  Joldados ,  conhecendo  os ,  os 
premiosfemdeJtgualdade;&-  defia  conjonancia  refultará  a fiegurança  das 
vitorias.  F.  iSAdageJlade  com  o fieu  foberano  juido  refoherá  o  que  majs 
convier  á  confervaçao  dejle  Fcyno,&'  á  utilidade  de fieus  F ajfiallosjpara 
que  0  Trincipe  nojfo  Senhor ,  depoys  de  muytos  annos  que  ha  de  durara 
vida  de  F.siSMdagesiade,  logre feguro,&' felice  efe  Império, 

Admiteiu  ElRey  a  verdade ,  &  pureza  deftas  razões  com  ci- 
muyto  agrado ,  ôc  ponderou-as  com  grande  prudência.  Re-  rial  de  Duo, 
fultou  defta  reflexão defpedir  loceorros  a  todas  as 
ras,attender  com  cuydado  às  configuações  quefe  davao , 

1 !  r*  J  *  J  ll^Q  Eftaão 

atalhar  as  que  le  diverriao,&  determinou  paflar  a  Alentejo  3,  fe  deve p^Jfa 
Primavera  feguinte.Para  executar  elte  íeu  intento, o  mandou 
propor  aos  Confelheyros  de  Eítado ,  dizendo ,  q  a  guerra  de 
Catalunha  era  a  mays  util  diveríaõ,  q  eíle  Reyno  confeguiaj 
&  que  nenhúa  outra  poderia  defafogar  mays  aos  Catalães , 
entrarê  em  Caftella  as  armas  de  Portugalinão  fendo  ló  efte  o 
intereíTe  q  refultava  à  fuaCoroa  do  intento  q  propunha, fenão 
também  outro  mays  eíTenciafq  era  a  reputação  das  armas,  & 
a  fatisfação  dos  Príncipes  aliados:porèm  q  não  queria  tomar 
a  ultima  refolução,fem  entender  os  pareceres  dosConfelhey- 
ros:  &  4  Í’J‘''*^2mente  ordenava  a  cada  hüdelles,  que  declaraf- 
fem  o  feu  voto:q  exercito  bailaria  para  aquella  campanha;  ôC 
q  Praça  devia  eleger  para  formar  o  exercito.  Forão  vários  os 

Tom.I.  Zz  pareceres 
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Anno  pareceres  dosConfelheyros  de  Eftado.Hü  dos  q  votavaõ  c5 

IÓ4Z.  raayor  acerto  nas  matérias  mays  importantes  daquelle  têpo, 
era  o  Marquez  de  Montalvão.Foy  o  feu  voto  da  íuftancia  fe- 

votoioMur-  guinte.  Que  clle  eslreytavaojcu  entendimento  à propojla  q  Sua  iSAda- 

faX^r  ,  ej penando  ter  occajíao  de  reprejentar  a  Sua 
zQidageJIade  as  duvidas  que  fe  lhe  offcreciaÕ  fobre  a  jornada ,  que  Sua 
<i5\dagejlade  queria  faX^r  a  Jlentejo:  &'  que  rcípondendofó  ao  que  fe  lhe 
perguntava ,  dtXia  ,  que  hum  dos  pontos  mays  principaes ,  a  que  fe  devia 
attender ,  era  occcultar  je  que  Sua  zSAdagejiade  determinava  pajjar  a 
Alentejo ,  &•  juntamente  a  Traqa  de  Cajklla  aonde  fe  houvejje  de  em¬ 
pregar  0  exercito,  par  a  que  o  inimigo fe  nao  prevenijje ,  a  nao  baile- 
cejje ;  que  da  mefmajorte  convinha  que  as  nojfas  Praqas  de  mays  impor¬ 
tância  efivejfem  bem  fortificadas  ,ú'guarnecidas;porqueJe  oinimigoin- 
tentajje  a  diverjaõ,  nos  naofojje  necefario  hum  exercito  para  a  conqui- 
ila, outro  para  a  defenfa-.úr-  que ftippojla  esla  prevenqao ,  lhe  parecia  que 
0  exercito  conflaffe  de  doxe  mil  injantes  pagos ,  cs-  oyto  mil íríuxiliaresi 
de  dous  mil cavallos,  trinta  peqas  de  artilharia ,  vinte grojfas ,  d^xje 
campanha,  quatro  morteyros, todas  as  munições, mantimentos,  Úx-  bagages 
para fufientar  ejle  corpo,  &■  todos  os  ofjiciaes  que faltavao para  o  anima- 
renr.õ'  que  tudo  o  referido  convinha  quefe prevenilje  com  tempo, &•  com 
abundancia ,  repartindo  cada  operação  por  diferentes  zSAdmijlros  ,fen- 
do  todos  obrigados  a  dar  conta  a  Sua<iSAdageJlade do  ejfeyto  dajua  dili- 
gencia\&-  que fobre  tudo  era  necejfario  ajufiarem  fe  conjtgnaçoes  certas 
de  dinheyro,  bafe  capitel  da  guerra :  que  aPraça  que  devia  de  ele¬ 
ger  par  a  formar  o  exercito ,  era  Eslrembg:,  a  qual  devia  prevenir-je  com 
grande  at tenção  rnuyto  anticipadamente :  ór-  que  com  a  rnefrna  fe  deviaõ 
di/por  as  guardas  de fia  pelfoa-.&-  que  todas  ejlas  matérias  pela  importân¬ 
cia  delias  mereciad particular  ponderação  :  que  efperava  que  Sua  zSAda- 
geilade  difpuXçJJe  0  quefojfe  mays  conveniente  afeuferviço.  Depoys 
defte  parecer  fez  o  Marquez  de  Montalvaõ  hü  papel  que  deu 
aElRey,q  continha  eílas  snx.õe.s.Senhor , depoys  de  me  ver  defobri- 
gado  dos preceytos  da  propoila,que  F .zSAdagejladc  mandou  fax^r  ao  Cõ- 
felho  de  Eslado  fobre  a  refoluçao  de  pajjar  a  iJlentejo,  me  pareceu  repre- 
fentar  a  F .ET^ageslade  as  duvidas ,  quefe  me  oferecem  nefajornada, 
síÃceyte  F  .EAdageslade  esla  minha  confiança ,  lembrando  fe  do  meu  X^- 
lo,  onde  F.  EAdageslade  encontrará  afeBos  que  a  dij culpem.  Pareceme 
que  0  perigo  de  F  .EAPage fade fe  aifentar  de  Lisboa  he  de  qualidade ,  q 
nãopóde  recompenfalo  outro  algum  intcrejfe.^  B  como  as  íS\donarquias 
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' (eguemoejlylo  dos  corpos  humano ! ,  he  íiccejfario  aos  <i5A4edicos  pruden-  Anoo 
tes  ,7idoJó  tentar  opulfo para  conhecerem  os  rnalesque  padecem ,  fenao 
também  averiguar  a  origem  donde  procedem, para  lhe  applicarem  remedios 
proporcionados,  ^firou  l^.ilÁdagcstade  a  Cajiellajujlifsimamente  e^e 
hRpyno  dcpoys  de  6o .  annos  de  poj] e  he  infalhvel ,  que  em  tanto  tem  - 

po,  &■  tantas  alianqas ,  como  houve  entre  as  duas  Coroas  ,prodHidlJe  o  in- 
terejje ,  ou  maldade  mujtos  ajfeyqoados  ao  partido  de  Cajleüa ,  comojd  fe 
tem  experimentado  nos  queje  declarar  ao,  &-fedevc  temer  dos  que  fe  re- 
catad  fó  obrigados  do  receyo ,  eflimulados  das  diligencias  dos  Caftelha- 
?ios ,  de  quem  eu  temo  mays  a  manha, que  a  força ,  mays  o  filencio,que  o 
rui  do.  Úfejla  incertega  de  ânimos  naopóde  fer  conveniente  que  aT{eal 
pejfoa  de  V.  <í5Magefãde  fe  aparte  da  fua  Corte ,  cabeça  de  todo  o  %ey- 
no ,  a  que  ejla  Cidade  cojiuma  dar  Leys ;  principalmente  achando-fe  ella 
femfortifcaçdo  algua,&'  nao  podendo  ficar  com  numero  fufificiente  dege- 
tepaga.  Também  me  obriga  arecearmuyto  operigodapejjoa  de  Fofa 
(TATageHade  ,ndo  fó  o  i^lojO-oamor,  mas  a  madura  confideraçad.  por¬ 
que  he  de  crer  que  de  Caslella procurem  a  ojfenfa  de  F .  íC\rícgef}ade,ndo 
perdoando  aos  rneyos  mays  illicitos :  &•  eíía  idea  enfina  que  nao  he  tempo 
de  F.  ó\iagejlade  andar  entre  o  eftrondo  das  armas.  A  eAes  forço fos  re¬ 
paros  fe  feguem  outros  também  de  grande  mportancia.  SeF.AATa- 
geAade  empenha  na  guerra  a fua  %eal  pejfoa, poem  o  mundo  em  ejperan- 
ças  de  grandes  emprefas ,  as  quaes  podem  faltar  por  accidentes  tnfupe^ 
raveys  '.cA' fendo  (uc  ceder  em ,  ficarão  os  contrários  mays  animo/os ,  &• 
os  amigos  menos  confiados.  O  tempo  ainda  nao  permitte,que  F .  TAda- 
gejlade fe  ponha  diante  dosfeus  exércitos ;  &■  a  nao fer  afim ,  ao  mefmo 
exercito  convem,  que  F.  TAdageíladc  fe  nao  aparte  defia  Corte ,  donde 
devem  fahir  todos  os  foceorros  capat^s  de  o  alimentar  ,  nao  havendo  mays 
que  lo.legoas  de  diÁancia,quehe  a  menor  em  quepòde  afsiíiir  hunfPrin~ 
cipe ,  quando  nao  delibera  achar  fe  pcjjoalmente  nas  facções  militares. 
ChfeAc fentido,  Senhor,  fou  de  opiniaõ,  que  F.  AAdagesiade  dè  a  enten¬ 
der  que  vay  a  'íAlentejo,para  que  as  prevenções  fejaÕ  mays  promptas,  &• 
que  tanto  que  o  exercito  eAiver  prevenido,  F.  AAAageflade  o  entregue  k 
pejfoa  de  que fii^r  mayor  confança,dandolhe por fegundos  Cabos  os  que  ti¬ 
verem  mayores  experiencias  ;  &■  alcançando  as  armas  de  F.  TKíage- 
Jladeosfelicesfuccc/fos,  que  euefpero ,  então  poderá  fer  tempo  de  F ojfa 
<AÀdageJladefa'i^r  comafuapefjoa  alguademonjlraçaõ  porque  hum  fe- 
liceprmcipio  facilita  grandes  difficuldades.  Fez  em  ElRey  grande 
mudança  efte  parecer  do  Marquezde  Montalyaõ  ,  porque 
Tom.I.  2-z  ij  pondera: 
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Anno  ponderadas  bem  as  razões  por  húa,  &  outra  parte,  ainda  que 
1(542.  as  de  Dom  Joaõ  da  Cofta  eraô  muyto  efficazes ,  &  genero- 
PrevaUcem  ^  Marqucz  oíFetecia  incluhiaõ  matérias  muyto 

tísraz.Ões  do  importantes  :  &  depoys  de  largos  debates  ,  prevalecèraõ 
Alontalvad,  neílaoccaíiaõ.  Chegou  neíle  tempo  a  Lisboa  Salvador  de 

foldados  Portuguezes.  Achava-fe  na  Villa 
de  Fraga  nos  confins  de  Aragaõ,  tanto  que  lhe  chegou  a  no- 
>  fcrv,ç,  ticia  de  que  ElRey  era  acciamado ,  fingiu  que  intentava  húa 
interprefa :  fahiu  depoys  do  Sol  pofto  da  Villa  com  os  fol¬ 
dados, &  declaroulhes  q  o  feu  intento  era  paíTar-fe  a  Barcelo¬ 
na, para  fe  embarcar  naquelle  porto  para  Portugal.Todoslhe 
appro váraõ  a  refolução ,  &  antes  dc amanhecer  eftavão  fegu- 
ros  em  Catalunha.Chegando  a  Barcelona,achou  Salvador  de 
Mello  dinheyro ,  que  para  eíle  fim  o  Padre  Ignacio  Mafcare- 
nhas  havia  deyxado  naquella  Cidade.  Vniu  aos  que  levava, 
outros  1 50.  foldados,que  achou  em  Barcelona;  com  efta  gen¬ 
te  incorporada  atravelfou  Fr"ança,  chegou  a  Arrochela, aonde 
tambemachoudinheyro,que  ElRey  havia  mandado  àquella 
Cidade  para  os  Portuguezes  que  chegaífem  a  ella/embarcou 
150. que  mandou  diante  ,&  com  os  outros  entrou  em  Lisboa- 
sà  ElRey  Dculhe  ElRey  húa  Comenda,  &  o  pofto  de  Capitão  Mór  de 
Bragança,  Os  foldados  fe  dividíraõ  pelas  fronteyras ,  &  paf- 
taf.Z/sli.  depoys  muytos  a  grandes  poftos.  No  mefmo  tem- 
vador  de  po  clicgáraõ  de  Inglaterra  D.Francifcode  Azevedo ,  &  Alva- 


Mello, 


ro  de  Soufa.  Achavaõ-fe  em  Madrid,quando  ElRey  feaccla- 
feMUDom  í  palTáraõ  a  fervir  a  Flandes ,  donde  facilmente  acháraõ 
embarcação  para  Londres,  de  Londres  fe  embarcáraõ  para 
Álvaro  de  Lisboa.  Recebeu-os  ElRey  com  a  demonftração  que  mere¬ 
cia  a  fua  fineza , grangeando  com  ella  ficarem  muyto  poucos 
Portuguezes  fervindo  aos  Caftelhanos.  E  deftas,  &  outras 
politicas  lhe  era  neceílàrio  uíar,  para  fe  não  defvanecer  a  glo- 
riofa ,  &  incerta  acção  que  emprendèra. 

Determinou  ElRey  mandar  fegunda  embayxadaaFrança, 
por  fer  a  parte  aonde  eraõ  mays  feguras  as  dependencias ,  na 
confideraçaõ  dos  intereífes  q  refultava  á  Coroa  de  França  da 
Portugal, fem  controverfia,o  mays  abonado  fia- 
dor  das  alianças  dos  Principes.  Elegeu  ElRey  por  Embay- 
dordeFrança.  xador  de  França  aD.  VafcoLuis  da  Gama  Conde  da  Vidi- 
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gueyra.Era  avaliado  por  muyto  capaz  dçfta  occiípaçao,  aín-  Anno 
da  que  de  poucos  annos :  mas  como  defte  vicio,  conforme  o  i  <541^ 
difcurfo  de  hú  cortezaõ,  fe  emendaõ  os  homês  todos  os  dias, 
concorrendo  no  Conde  da  Vidigueyra  as  outras  virtudes, 
defempenhou  no  acerto  daembayxada  o  concey  to  q  fe  for¬ 
mava  delle.  Partiu  de  Lisboa  a  p.  de  Abril, &  levou  por  Secre¬ 
tario  da  embayxada  Antonio  Moniz  de  Carvalho  ,  que  antes 
havia  paíTado  a  Dinamarca ,  &  Suécia  com  a  mefma  occupa- 
ção.  Depoys  de  experimentar  alguns  dias  yento  contrario, 
chegou  a  Arrochela  a  4.  de Mayo ,  defembarcou  ,  &  foy  hof- 
pifedado  magnificamente  do  Graõ  Prior  de  França.  Delle  fou- 
be,  que  ElRey  Chriftianiffimo  era  partido  a  fitiar  Perpinhaõ. 

Cõ  eíla  noticia  fahiu  de  Arrochela  a  bufcar  a  Corte :  atravef- 
fou  a  mayor  parte  de  França,  &  por  todos  os  lugares  por  on¬ 
de  paíTou  ,  foy  examinando  as  Reliquias  de  mayor  venera¬ 
ção, os  edifícios  de  mayor  efplendor ,  &  antiguidades  de  ma¬ 
yor  preço.  Fez  alto  em  Narbona  cem  legoas  de  Arrochela; 
em  Narbona  achou  doente  ao  Cardeal  Richilieu  de  húa  gra¬ 
ve  infirmidade  q  havia  trazido  do  exercito ,  &  no  mefmo  dia 
por  melhorar  de  fiitio  havia  fahido  em  hum  leytoaos  hom- 
bros  dos  foldados  (  que  nem  aos  q  feguem  efte  generofo  ex- 
erciciofaõos  validos  pezados )  para  Buciers ,  cinco  legoas 
diftante.O  Conde  mandou  ao  Secretario  da  embayxada  pe¬ 
la  pofta  a  dar  conta  ao  Cardeal  de  como  havia  chegado  :  o 
mefmo  avifo  fez  a  ElRey  ao  exercito ,  lhe  ordenou  palTaf- 
fe  a  Buciers  ,  dizendolhe  que  a  incommodidadé  que  havia  no 
exercito  para  o  receber,  fazia  forçofa  adilaçaõ.  Dentro  de 
poucos  dias  veyo  ElRey  doente  para  Buciers, &  feguindo  os 
mefmospaflbs  do  Cardeal  jpalíou  aAvinhaõ,  aonde  o  fe- 
guio  o  Conde  da  Vidigueyra :  foy  de  Avinhaõ  a  Pariz ,  &  a- 
cabando  a  vida  naquelles  dias  a  Rainha  Mãy  ,  fe  deteve  El¬ 
Rey  alguns  dias  em  Fonte  Neblô.  Tanto  q  ElRey  chegou  a 
Pariz,  deu  audiência  ao  Conde.  Foy  conduzido  de  húa  quin- 
ta, onde  eftava  fóra  da  Cidade ,  do  Marichal  de  S.Luca,  &  re 
cebendo-o  ElRey  ,  ôcaR.ainha  com  todas  as  ceremonias  co- 
ílumadas,  lhe  nomeáraõ  Chavigni  Secretario  de  Eftado  dos 
negocios  fóra  do  Reyno  y  para  conferir  os  da  fua  embayxa¬ 
da.  Os  primeyros  q  o  Conde  tratou  commays  calor,  foraõ 
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Anno  a  liberdade  do  Infante  D. Duarte, &  de  que  o  Súmo  Pontífice 
1Ó42.  aceytaíTe  a  embayxada  do  Bifpo  deLamego. Porém  nem  hua, 
nem  outra  coufa  teve  etfeyto, pelas  razões  acima  declaradas. 
Tratou  o  Conde  cô  todo  o  calor  da  liga  formal  entre  as  duas 
Coroas  ;  porém, tendo  dado  principio  a  efte  negociocõ  boas 
efperançasde  o  confeguir,  acabou  a  vida  o  Cardeal  Duque 
de  Richilieu  ,  &  variando  no  governo  de  França  todos  os 
Sficcedelhe  0  Miniítros ,  começou  a  tratar  de  novo  com  o  Cardeal  Julio 
jarim.  MaíTarini.qfuccedeu  ao  deRichilieu,  elegendo-o  ElRey  por 

primeyro  Miniftro  daquella  Coroa.  Continuou  o  Conde  as 
negoceações  propoftas ,  &  outras  de  grande  importância  cii 
o  fucceílb,  que  em  feu  lugar  referiremos. 

Elúa  das  matérias  qnelte  tempo  dava  a  ElRey  mayor  cuy- 
dado,  era  a  perda  de  Angola ,  S.  Thomé,  &  Maranhão  .'porc^ 
recuperar  tantos  lugares  por  força  em  partes  tam  diverfas, 
parecia  muyto  difficil ,  durando  a  guerra  dos  Caftelhanos  ,  & 
fendo  osOlandezes  tam  poderofos  j  &  reduzir  osEftados 
com  razões  depoys  deeftarera  de  pofiTe,  havendo  elles  fido 
Autores  de  toda  a  cavilação,  era  quaíi  impraticável.  Porém 
como  outros  relevantes  refpeytos  fazião  forçofa  efta  dili- 
gencia ,  não  fendo  menos  confideravel  moftrar  ao  mundo  o 
enganoíb  procedimento  dos  Olandezes ,  mandou  ElRey  or¬ 
dem  a  Francifco  de  Andrade  Leytaõ,que  aíliília  em  Inglater- 
r5f™«S:’'^'P3‘'aqpaíraírea01andaareprcfentaraos  Eftados  o  inju- 
de  Andrade  ílo  procedimcnto  dos  Governadores  Olandezes  ,  d  alliftiaõ 
no  iSralil ;  porq  quando  não  confeguifTe  o  eíFeyto  que  íe  pro- 

curava,ao  menos  entenderia  a  refolução  dos  Eftados,  páP^ 
fe  procurarem  os  meyos  de  recuperar  os  danos  padecidos  no 
Braíil.  Logo  q  Francifco  de  Andrade  recebeu  a  ordem  d’El- 
Rey,palTou  de  Londres  a  Olanda^  tanto  que  chegou  a  Haya , 
não  lhe  dilatando  osMiniftros  a  audiência  que  pediu,  lhes 
feííTi^a-  5  hüa  larga  oração ,  ^  mju^iça  com  que  os  OlandeXcs 

dos.  cio  ajíi  haviao  oceupado  0  Tdeyno  de  <iAngola ,  S.  Thonw  ,  tSAía- 
Tcinhuo,tendojanotictacertade que  Et^ey  E).  ^oaderci  acclamado  em 
Eonugal,&-  de  q  aquelks  Eftados  haviaõ admittido  EriftaodeEA/Len- 
doçafeu  Embayxador ,  ajudado  com  elle  tregoas  por  de-gannos ,  af- 
jim  dejla,  como  daquella  parte  da  Linha,  úT'  de  que  as  forças  dos  Eftados 
fe  haviao  unido  às  de  Eortugal  em  prejuÍTp  d' El^ey  Catholico ,  inimigo 
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de  hua^Ú^outr  a  Ü^âçã0i&- que  alèm  deterem  por  muytaívias  acerte-  Anno 
^de  todos  cHei fuccejjos  ,os  Çoveniadores  das  Traças ,  que  cauteloja- 
mente  rendêraõ,  quando  chegar aõ a  ellas,  lhes JiXerao  pnfente  tudo  o  re¬ 
ferido  )  para  que  em  nenhum  tempo pudejfcm  cobrir  o  jeu  engano  com  a  ca¬ 
pa  da  Ignorância :  &•  que fem  embargo  deflas  admocf  ações, Je  h.iviaÕ me¬ 
tido  de pcjfc  das  T raças, faXpndo  Jc  inimigos  daquclles  que  os  receberão 
como  hofpedei  que  convencidos  das  raõgcs  que  os  (governadores  T or~ 
mguctps  lhes  reprefcntâraÕ,  refpondèraÕ,  que  haviaÕ  dado  conta  dquelks 
Estados, cu}a  refoluçao  cfperavao para  feguir  o  que  lhes  ordenajfcnr.o  que 
fuppojlo  ,f  cava  claro  ,ó'  fem  duvida  haverem  procedido  osOlandeites 
doTrafil  com  de fordenada  cobiça ,  ofendendo  o  direyto  das  gentes  ,  a  fé. 
publica ,  a  confiança ,  &■  fngelcT^  natural  de  que  Trifiao  de  EdVlendoçrt 
havia  ufado  nas  capitulações  feytas  com  aquelles  EHados ,  a  verdade 
conf  ante  da  palavra  que  lhe  derdo  ,0  intento  pacif  CO  da  crnbayxada  ,  a 
candida,  &■  li%a  tenção  que  ElTcy  teve  quando  a  defpcdiu ,  &■  confirmoit 
0  affento  delia. E  quejuppofos  todos  ejles  antecedente s,para  que  nao  hou¬ 
ve  jje  no  mundo  quem  erradamente  imaginafe ,  que  as  T revindas  Uni¬ 
das  cooper  avao  em  acção  tam  imqua,&’  que  de prefente  era  ejcandalo 
univerfal ,  cfperava  nao fó  que  os  E fados  mandafj em  refit uir  a  El%eji  _ 
tudo  0  que  na  America ,  (7-  zÂfrica  fe  havia  ufurpado  injuf  amente ,  fe- 
não  que fentijfem  os  (íAutores  da  culpa  com  exemplar  caHigo  a  gravidade, 
delia  : porque  havendo  qualquer  onvfaÕ  nas  duas precifas  demonfraçÕeSt 
que  caução  fe  poderia  dar  no  mundo  à  fé  publica,  vendo  fc  a  pairem  to¬ 
dos  osjcculos facrojanta,ncfc  cafo  indignamente  violada?  E  que  a  inter¬ 
pretação  que  alguns  cof  limados  às Jutilcrias  docÕmercio  davao  aos  capi¬ 
tulas  da pa^y  era  tam  indigna ,  que fc  corna  de  refutala  diante  de  tam 
iüuflre  Congrcjjo :  porque  o  tempo  que  je  deu  para  fe  publicar  a  pag  nas^ 
Conquiftas ,  era  litamcnte  o  que  pareceu  necejfano  para  chegarem  a  ellas 
os  Embayxadores  que  levafem  os  trailados  dos  capítulos,  <7  que  duran¬ 
do  efe praTp  yjendo  notoria  noTrafil  a  pag,tam  obrigados  eílavao  a 
guardala  os  Olandei^s  da  ^America ,  como  os  da  Europa ,  fe  nao  queriao 
encorrer  na  Lcy  Civil  dos  \R,omanos ,  que  chama  dolo  a  nao  Jc  dar  credi¬ 
to  ao  que  todos  cr  em, (7  dix^m  em  algum  lugar  :(7  que  entendendo  fe  efa 
leyem  huafó parte  ,fe  poderia  forçoj amente  explicar  em  tantos  lugares, 
como  foraõ os  em  que  noBraJilje  publicou  a  acclamaçao  d’ ElTgy.Que  por 
efias  razfes  (  &  oucras  muy  tas  que  acrecentou  )  efperava  El%e^ 
feu  Senhor, que  os  Efados gloriofos  em  tantas  acçÕes  militares,  (7 políti¬ 
cas  nao  haviao  de  querer  desluglas  ,ufurpando  cautelofamente  as  pra- 

ças, 
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Anno  ças  lugares  tfue  lhe  iiao pertcnciaÕ.  Efte  bem  fundado  difcur-, 

1Ó42.  fo  pedia  húa  Armada  muyco  poderofa  para  paíTar  ao  Brafil , 
quando  os  Olandezes  não  admitcidem  as  propoíições  delle : 
porem  os  Olandezesjdelprezando  o  pouco  dano  que  podiaõ 
receber  das  noífas  armas, fizeraô  pouco  cafodas  nolTas  quey- 
xas.  Mas  não  palTou  muyto  tempo ,  que  não  moílraíTe  Deos 
que  acodia  pela  noífa  julliça. 

ElRey  achando-le  dependente,  tratou  de  contemporizar, 
em  quanto  fe  rião  pode  latisfazer,  &  pouco  a  pouco  foy  me¬ 
lhorando  todas  as  diípoíições.  Confiderando  que  naspri- 
meyras  Cortes,  que  no  principio  do  anno  de  1^41.  havia  cele¬ 
brado,  não  tinhão  os  Povos  coníignado  os  eíFeytos  necef- 
farios  para  afliftir  às  grandes  defpezas,  que  fazia  a  guerra,  os 
convocou  fegunda  vez  a  18.  de  Setembro.  Celebráraõ-fe  na 
Sala  dos  Tudefcos  com  as  ceremonias  coftumadas.  Reparrí- 
raõ-fe  os  tres  Eílados  pelos  Conventos  de  S.  Eloy  ,S.  Do- 
fningos,&S.Francifco:aoprimeyrofoy  o  da  Nobreza,  ao 
íègundo  o  Eccleíiaíl;ico,ao  terceyro  o  dos  Povos.  Foy  a  pro- 
poíta  que  ElRey  mandou  fazer,  que  os  vinte  mil  infantes ,  & 
4000.  cavallos  que  íè  orçou  nas  primeyras  Cortes, que  era  ne- 
ceOario  para  defenderas  fronteyras  do  Reyno,  fe  não  podiaõ 
fufhentar  com  menos  de  dous  milhões ,  &  quatrocentos  mil 
cruzados ,  que  a  efte  reípeyto  fe  apontaflem  os  meyos  mays 
fuayes  de  fe  tirar  do  Reyno  efte  dinheyro.  Depoys  de  varias 
confultaSjConcordáraô  os  tresEftados,que  as  decimas  eraõ  o 
caminho  mays  proprio,&  o  tributo  mays  igual,de  q  fe  podia 
ufar;  porem  declaráraõ  os  Povos ,  que  na  contribuição  ha vna 
de  ficar  o  feu  corpo  feparado,para  que  fe  foubeífe  o  que  cada 
hum  dos  tres  difpendia,  &  não  viefleacahirnoPovOjComo 
menos  poderofo ,  o  mayor  pefo.  Os  Eccleliafticos ,  &  a  No¬ 
breza  uníraõ-fe  contra  efta  propofta,  não  querendo  defunir^ 
fe  na  contribuição.  Repetíraõ  os  Povos  asinftancias.  Man¬ 
dou  ElRey  perfuadir  aos  Procuradores  pelo  Secretario  de 
EftadoFrancifco  deLucena.  Ajudavão  o  defignio  d’ElRey 
o  Marquez  de  Montalyão ,  &  Duarte  Alvares  de  Abreu  Def- 
embargadordos  aggravos ,  q  eraõ  Procuradores  de  Lisboa.' 
Propoz  o  Secretario  deEftado,que  ElRey  offerecia  do  patri¬ 
mônio  Real,&  das  confignações ,  que  lhe  tocavão ,  perfazer 

novecentos 
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novecentos  mil  cruzados ,  &  que  queria  que  os  tres  Eftados  Anno 
fem  feparação  pagaflem  hú  milhâõ;&  quinhentos  mil  cruza-  j6^t. 
dos  das  decimas  das  fazendas.  Os  Procuradores  dos  Povos 
vendo  eíla  refolução ,  &  domeílicos  com  as  negoceações  os 
que  eíla  vão  mays  afperos,fe  reduzirão  à  vontade  d’ElR.ey,ôC 
vevo  fem  feparação  a  ficar  aílentado  o  tributo  dos  dous  mi- , 
Ihões,  &  quatrocétos  mil  cruzados  para  as  defpezas  da  guer¬ 
ra.  Neftas  Cortes  federão  a  ElRey  vários  papeys  fobre  o 
procedimento  dos  Miniílros  de  que  fe  fervia. Refultou  o  ma- 
yor  effeyto  de  hüa  petição  q  fe  fez  contra  Francifco  de 
cena  aílinada  por  muytos  Procuradores  dos  tres  Eftados  do  de  Lticeiui 
Reyno,&prefentáraõ-na  a  ElRey  alguns  dos  Miniílros  dez/TX™'^' 
mayor  esfera. Francifco  deLucena  havia  aífiftido  em  Madrid 
com  aoccupação  de  Secretario  do  Confelho  de  Portugal: 
por  induílria  de  feus  inimigos  o  tinha  mandado  ElRey  D.Fi- 
lippe  para  efte  Reyno  por  Secretario  das  Mercês.  Nefte  ex- 
ercicio  o  achou  a  acclamação  d’ElRey,  &  inculcado  pela  fua 
grande  capacidade,  o  elegêraõ  os  Governadores ,  para  fervir 
de  Secretario  de  Eftado,atè  que  ElRey  chegaíTetporque  ain¬ 
da  qelle  no  tempo  de  Caftella  havia  encontrado  os  interef- 
fes  da  Cafa  de  Bragança, era  conhecidamente  inimigo  de  Mi¬ 
guel  de  Vafconcellos.  Deulhe  ElRey  a  poífe  do  exercido  em 
que  o  achou  ,  &  íatisfez-fe  deforte  do  feu  talento ,  que  fe  ac- 
comodava  ao  feu  parecer  em  todas  as  matérias  mays  impor¬ 
tantes.  Efte  favor  incitou  a  inveja ,  ôc  provocou  a  calumnia , 

&  foy  occaíião  da  ruina  deFrancifco  de  Lucena.Eftava  pre- 
fo  em  Madrid  feu  filho  Afíbnfo  de  Lucena,&:  procurava  me- 
yos  de  o  livrar  da  prifaõ ,  ou  ao  menos  de  lha  fuavizar.-creceu 
deforte  a  mmrmuraçãodeíla  diligencia  ,qpaírou  a  fazer  fuí- 
peytofa  a  fua  fidelidade. E  efte  foy  o  fundamento  dos  capitu- 
los  que  fe  derão  contra  elle  ,  de  que  fe  originou  mandalo  El¬ 
Rey  prefo  para  a  fortaleza  de  S.  Giaõ ;  porque  ainda  q  na  fua  Tíe  prefo  em 
opiniaõ  era  innocente ,  &  havia  dado  confentimento  às  dili-'^'^""' 
gencias  q  Francifco  de  Lucena  fazia  pelo  alivio  da  prifaõ  de 
feu  filho ,  eraõ  tantas  as  pefloas ,  &  de  tanta  authoridade  as  q 
fe  fizerão  partes  nefte  negocio,  que  lhe  pareceu  a  ElRey  pre- 
cifo  fatisfazelas.E  defta  refolução  veyo  a  refultar  a  Francifco 
deLucena  a  ultima  calamidade, como  em  feu  lugar  diremos. 

'íom.I.  Aaa  Nefte 
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Anno 

i(54í. 

Sne  a  Arma* 
íiu  correr  a 
CoJIa. 


*Toin<iO‘fe  na 
Ilha  1  trce^~ 
r.\  dotfs  na¬ 
vios  de  In^ 
dias. 


Succejfos  do 
Erafíl^  dc  que 
he  Governa¬ 
dor  Antomo 
Te  lies  da  Sil¬ 
va, 


Nefte  anno  mandou  ElRey  a  Armada  a  correr  a  Cofta  :  era 
General  delia  AntonioTelles  deMenezes,AlmiranteCof- 
me  do  Couto,  q  havia  palTado  de  Caftella  afervir  efte  Rey- 
no.  Levava  a  Armada  1 5. navios  de  guerra,  &  tres  de  fogo,que 
guarneciaõ  1500. infantes :  recolheu  fe  na  entrada  do  Inverno 
fem  mays  eíFeyto  ,  que  fegurar  os  noflbs  mares.  Melhor  em- 
prefaconfeguíraõ  nallha  Terceyra  osfoldadosda  fortaleza 
de  S.Filippe  ;  porq  chegando  a  ella  dous  navios  de  índias  na 
fé  de  que  fe  confervava  fujeyta  a  ElRey  de  Caftella ,  quando 
reconhecerão  o  engano  ,  acháraõ  inevitável  o  perigo ,  forão 
remettidos  a  Lisboa,  ôcintereíTou  ElRey  nelles  coníideravel 
fazenda. 

Em  quanto  duráraõ  eíles  fucceíTos  em  Portugal, não,  eíli- 
verão  focegadas  as  armas  no  Braíil.  Mandou  ElRey  por  Go¬ 
vernador  daquelle  Eftado  Antonio  Telles  da  Silva.  Tanto  q 
chegou  à  Bahia, procedeu  contra  os  tres  q  governavão,  pelas 
oíFenfas  feytas  ao  Marquez  de  Montalvão.  Mandou  prefos 
para  Lisboa  Luis  Barbalho  ,&  Lourenço  deBritto.  A  Luis 
Barbalho  perdoou  ElRey, por  fe  averiguar,  que  os  feus  erros 
procederão  mays  do  entendimento,  qda  vontade. Lourenço 
de  Britto  eíleve  inuytos  annos  prefo  na  cadea  publica  deLif- 
boa.  Ao  Bifpo  fez  Antonio  Telles  repor  todos  os  ordena¬ 
dos, que  havia  levado.  Neíte  tempo  coníeguíraõ  os  morado¬ 
res  do  Maranhão, fem  maysfoccorro  qoeílimulo  dosaggra- 
vosq  receberão  dos  Olandezes ,  gloriofa  fatisfação  de  tan¬ 
tas  oíFenfas.  Depoys  de  oceupado  o  Maranhão  guarnecèraõ 
os  Olandezes  a  Cidade ,  &  repartíraõ  300.  foldados  pelos 
Engenhos  da  terra  iirme.  Huns ,  &  outros  com  a  foberba  de 
injuílos  vencedores  íelicenciáraõ  deforte,que  não  perdoan¬ 
do  ao  fagrado,nem  ao  profano,  em  todos  os  lugares  viaõ 
laílimofaraente  osPortuguezes  as  Igrejas,  &  as  honras  of- 
fendidas.  Eraõmayores  os  exceflbs  dosque  habitavão  nos 
Engenhos, ôcaíTim  forão  os  primeyros  que  padecèrão  o  cafti- 
go.Defenganados  os  Portuguezes  de  que  lhes  não  valia,nem 
aparentarem-fe  com  os  Olandezes  cafando-os  c5  fuas  filhas, 
nem  queyxarem-fe  ao  Governador,como  repetidas  vezes  fi- 
zeraõ  ,  appelláraõ  para  o  valor  de  feus  braços,  nos  quaes  por 
antigua  difpofição  da  natureza ,  acháraõ  fempre  o  mays  eífi- 
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caz  remedio.  Elegerão  por  fuperior  acertadamente  Antonio  Anno  ‘ 
Moniz  Barreto  ,  que  havia  exercitado  o  pofto  de  Capitão  1042. 
Mbr  daCidade  com  grande  opinião  de  Toldado  pratico, &  va- 
lerofo  :  aceytou  elle  aoccupação ,  attendendo  affini  ao  bem  fjiZ.  Barreto 
publico, como  à  ofFenfa  particular,  por  haver  recebido  muy- 
to  máo  trato  de  lo.  Olandezes.que  alojava  em  hum  Engenho 
qelles  Ihehaviãodeyxado.  Refoluto  em  intentar  tam  diffi- 
cil  emprefa ,  juntou  cem  Portuguezes ,  &  alguns  negros ,  ÔC 
hüa  noyte  entrou  em  todos  os  Engenhos  q  lhe  ficavão  mays 
perto-,  &  não  ficou  Olandez  que  com  a  vida  não  pagaCTe  os 
delióbos  commettidos.  PaíTou  o  empenho  a  mays  difficil,& 
mays  generofa  vingança  5  &  antes  de  amanhecer,  chegáraõ 
a  hum  forte  chamado  do  Calvario,que  os  Olandezes  gu3rne-^‘^’j^^g"£"; 
ciaõ  com  70. Toldados, &oyto  peças  de  artilharia.  ConTervá-»'’-. 
raõ  oíilencio  atè  que  conTeguíraõ  matar  hüa  fíntinella ,  que 
com  repetidas  vozes  acordou  aos  01andezes,mas  acodíraõ  a 
tempo  que  o  forte  eftava  entrado  pelo  mefmo  lugar ,  em  que 
a  fíntinella  perdeu  a  vida.  Intentáraõ  elles  em  vão  a  refiílen- 
ciaiporq  a  razão  ,  &  o  valor  dos  noíTos  Toldados  lhes  facilita¬ 
va  hum  triunfo  em  cada  golpe.  Degoláraõ  todos  os  Olande¬ 
zes  que  guarneciaõ  o  force ,  ôc  Tabendo  diftinguir  a  razão  do 
aggravo  entre  os  mayores  impetos  da  cólera ,  perdoáraõ  a 
algunsFrancezes.  Ganhado  o  forte ,  paíTou  Antonio  Moniz 
íem  dilaçaõ  à  Ilha,  por  não  haver  na  terra  firme  outra  oppoíi- 
ção ,  intentando  conTeguir  a  vitoria  no  defcuydo  dos  Olan- 
dezes-.porèm  não  logrou  eíle  acercado  difcurfo  j  porq  hü  ne¬ 
gro  q  fugiu  da  terra  firme,  de  tudo  o  que  nella  havia  aconte¬ 
cido  deu  avifo  na  Cidade. Preveniu-fe  o  Governador  ,  &  paT- 
fáraõ-fe  os  mays  dosPortuguezes.aq chegou  eíla  noticia, a  Te 
incorporarem  com  3o.qAnconioMoniz  havia  mandado  dian¬ 
te.  Huns  ,  &  outros  degoláraõ  40.  Toldados  Olandezes ,  que 
fahíraõ  da  Cidade  a  dcTcobrir  a  cãpanha.  O  dia  Teguinte  che¬ 
gou  Antonio  Moniz  a  Te  incorporar  com  os  Portuguezes  da 
Ilha,&  marchando  para  a  Cidade, Te  encontrou  com  humCa- 
pirão  ETcocez  chamado Sandalim,  q  vinha  por  Cabo  de  no.  Demuos 
Olandezes  a  reconhecer  o  Teu  intento.  Tanto  qhuns ,  &  ou-^^*"^'’'"' 
tros  fe  aviftáraõ,reTolutamente  Te  inveílíraõ  :  porem  não  va¬ 
lendo  ao  ETcocez  o  valor  com  q  pelejou,foy  derrotado ,  não 
Tom.I.  Aaa  ij  efcapando 
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Anno  efcapando  mays  que  cincoOlandezes. Logrou  AntoJiioMo- 
i64i.  niz  neíte  fucceíro,não  fó  confeguilo  fem  perder  mays  qdous 
foldadob.mas  ganhou  nelle  armas  para  os  conduzia, de  que 
tinha  grande  falta.  Animado  do  favor  dafortuna  fe  refolveu 
Sitio  da  Ci*  a  íitiar  a  Cidade  com  pouca  genre, falto  de  polvora,  &  inftru- 
mentos.  Chegou  a  ella, ganhou  logo  algunspoftos ,  &  fortili- 
cou-fe  nelles,  querendo  ter  os  Olandezes  opprimidos ,  quan¬ 
do  não  pudelTe  conquiftalos;  tizeraõ  elles  algüas  fortidas,  & 
de  todas  fe  recolherão  com  grande  perda.  Continuou  o  fitio, 
&  como  os  mayores  fuccelEos  delle  fe  confeguíraõ  com  a  re- 
ftauraçaõ  da  Cidade  no  anno  de  11543,  daremos  em  feu  lugar 
efta  noticia, por  não  fahirmos  da  ordem  da  hiftoria.NoReyno 
de  Angola  fe  paífou  efte  anno  com  grande  oppreífaõjconfer- 
vando  fe  Pedro  Cefar  nos  lugares  apontados,  fem  fe  ofFere- 
ceroccaíiaõ  digna  de  referir.  Em  S.  Thomh  guarnechraõ  os 
Olandezes  fó  as  fortificações ,  &  deyxáraõ  livres  aos  mora¬ 
dores  a  Cidade, &  mays  lugares  q  de  antes  occupavaõ  ,  obrí- 
gando-os  a  que  Ihepagaífem  a  contribuição  que  coftumavaõ 
dar  a  Portugal. ElRey  tendo  noticia  do  q  fuccedia  emS.Tho- 
mè,  mandou  por  Governador  daquella  Ilha  a  LourençoPi- 
res  de  Tavora  com  ordem,  que  ufalfe  do  tempo  conforme  as 
occafiões  q  lhe  oífereceife  a  fortuna.  Chegou  elle  a  S.Tho- 
mh ,  &  fem  contradiçaõ  tomou  poífe  do  governo ,  &  fe  foy 
difpondo  para  confeguir  o  que  ElRey  lhe  ordenava, Paífados 
alguns  annos  veyo  a  correfponder  felicemente  o  fucceífo  ao 
intento. 

Continuava  noEíladodaIndia  aguerra  com  os  Olande¬ 
zes  na  mefma  fórma  q  a  deyxamos  o  anno  antecedente ,  não 
podendo  prevalecer  as  diligencias  que  o  Vifo-Rey  fazia  por 
eíFeytuar  a  Tregoa,&  os  requerimentos, &  protelios,que  por 
repetidas  vezes  mandou  fazer  ao  General  da  Armada  ,  que 
aíliftia  na  barra  de  Goa,de  que  corriaõ  por  fua  conta  todas  as 
perdas, &  dãnos,  que  de  guerra  taõ  injufta  fobrevieífe.Porèm 
os  Olandezes ,  Idolatras  do  intereífe ,  não  attendiaõ  mays  4 
aofimpertendidojde  ficarem  fenhores  da  índia  neftaocca- 
fiaõ,em  q  confideravão,  por  todas  as  circunftancias,as  noíTas 
forças  mays  debilitadas. Te  ve  noticia  o  Vifo-Rey  de  que  em 
Ceylaõ  intentavaõ  fitiar  Columbo ,  &  que  ao  mefmo  tempo 
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deterrninavão ganhar  S.  Thoinè,  &  Jafanapatáo,&  que  para  Anno 
eíle  eíFeyco  haviaô  fahido  de  Bartavia  ó^mavios  deguerra  a  fe  16^2.  ■ 
incorporar  com  ourros  4.  q  fe  feparavão  da  Armada  ^  que  ef- 
tava  fobre  a  barra  de  Goa.  O  Vifo-Rey  embaraçado  com  tam 
diíFerenres,  &  vigorofos  cuydados ,  não  fe  achando  Com  po¬ 
der  para  mandar  foccorro  ao  mefmo  tempo  a  to'dòs  os  luga¬ 
res  que  os  Olandezes  ameaçavão,  ordenou  a  Domingos  Fer- 
reyra  Belliágo,  que  era  Capitão  Mór  da  Armada  do  Cabo  de 
Oomorim  ,  que  leguilTeos  4.  navios  Olandezésguè  haviaô 
^fahido  de  Goa  ,  coíleando  ate  Cochim  ;  &  quemão  àchando 
^naquelle  Reyno''lioticia  do  intento  dos  Olandezes',  chegaf- 
fe  ao  Cabo  de  Comorim  ,  ôí  a  todo  o  rifco  foccorreâe  a  Pra¬ 
ça  4  elles  intentaflem  invadir.E  porque  a  Armada  de  Domin¬ 
gos  Ferreyra  não  era  muyto  poderofa, ordenou  oVifo-Rey  a 
D.Alvarode  Attaide  que  cora  p,  navios  fe  incorpóraíTe  com 
elle ,  &  feguilTe  a  fua  ordem.  Nefte  tempo  appârecèraõ  nos 
Mares  de  Ceylão  12.  navios  Olandezes, &  intentando  lançai 
em  Negumbo  gente  em  terra  ,  defvaneceu  a  fuarefolução  ô 
valor  com  que  os  do  prefidio  fe  deliberárâõ  à  defenfa  da  Pra- 


ça,&  fizeraõ-fe  na  volta  de  Calaturê,  moftrando  que  feguiaõ. 
o  intento  de  attacar  Jafanapataõ.D.FilippeMafcarenhas  aco- 
diu  promptamente  a  foccorrer  Jafanapatão:  mandoulhe  arti¬ 
lharia, &  munições,&  defpediu  hum  navio,&  oyro  galeotas  a 
fe  incorporarem  comDomingos  Ferreyra;&  juntamente  paf- 
fou  ordem  a  Francifco  de  Seyxas,que  com  400.  homens  mar- 
chafle  para  aquella  parte.  O  mefmo  receyo  com  queneílé 
tempo  paífavaraos  dos  Olandezes, tinhão  elles  de  què  inten- 
taflemos  recuperar  a  fortaleza  de  Gále.Para  fe  fegurarem  de- 
fta  fufpeyta,mandáraõ  alguns  navios,  q  continuamente  affif- 
tiíTem  na  boca  da  barra, por  fer  o  attaque  pela  parte  do  mar, o 
q  avaliavão  por  mays  perigofo:  porque  a  conducçaõ  da  arti¬ 
lharia  por  terra  era  muyto  difEcultofa.  VendoD.  Filippe  as 
dificuldades  de  ganhar  Gále  por  força, determinou'conqui- 
ftalapor  aífedio  .*  porque  tiradas  as  commodidades  da  cam- 
panha,poderia  confeguir-fe  largarem  osOlandezes  a  fortale¬ 
za.  Porem  como  pela  parte  do  mar  eftavaõ  livres  os  foccor- 
ros ,  parecia  infrudtuofo  efte  empenho  ,  de  q pudera  tiraloa 
orde  do  Vifo-Rey,q  chegou  a  7.  de  Outubrojde  eftarem  aju- 
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ftadas  as  Tregoas  com  os  Olandezes  entre  ElRey,&  os  Efta- 
dos  por  dez  annos,  na  fórma,&  com  as  condições  q  fica  refe¬ 
rido  ;  mas  não  pode  confeguir ,  q  o  Governador  da  fortaleza 
■  de  Gále  JoaõMattheusquizeíTefuieytar-fe  a  eíta  noticia, que 
lhe  mandou  fazer  prefente  por  Lourenço  Pereyra  de  Brito ; 
ufando  da.mefma  cautela, de  que  fe  valèraõ  os  que  eftavâo  na 
barra  de  Goa:refpondeu,que  fem  ordem  do  feu  General ,  que 
aíEília  em  Battavia,q  eranaquclle  tempoAntonioVvanda- 
mien,nãiO  podia  alterar  o  eftado  da  guerra,  &  fe  refolvia  a  cõ-, 
tinuala.Gõ  efta  repofta,  &  fem  outro  eíFeyto  feguíraõ  o  mef 
mo  eílylo.os  negocios  da  índia  atè  o  firti  deíle  anno  que  aca¬ 
bamos  de.efçrever.  Sahíraõ  nefte  tempo  da  barra  de  Lisboa 
foçcõtrt>  da  índia  os  Galeões  S.Bento,  de  queeraCapi-» 
r.,iahdm.  t ão Mót  D .  Jo 3 õ  da.Gáma,  &N.  S.de  Penhade França, que 
governava  João  da  Coíla,os  Patachos  N.S.do  Rofario,&  N. 
$.da  Oliveyra,  governados  por  Antonio  Cabral,  &  Pedro  de 
Oliv eyra. S.Bento  perdeu-fe  em  Moçambique,  falvou-fepar- 
te  da  gente, &  o  Capitão  Mór ,  q  falleceu  em  terra  dentro  de 
poucos  dias.  Deftas,&.  de  outras  defgraças  fuccedidas  na  viar 
gem,  &  guerra  da  índia  fe  originou  a  opinião ,  de  q  feria  facil 
fabricar- fe  húa  calçada  de  olfos ,  que  chegaíTe  de  Portugal  a> 
Goa, em  que  fecontaô  rnays  de  55P0.  legoasdediftancia,  fefe 
dera  cafo  que  fe  pudeíTem  juntar  os  corpos  dos  Portuguezes 
mortos  nelta  arrojada  ,&  gloriofa  conquifta.  Porem  os  âni¬ 
mos  grandes  não  coftumão  defviar-fe  de  emprefas  diíficul- 
tofas ;  antes  fe  incitaõ  mays  quando  as  confideraõ  menos  fa-^ 
dliveysitendo  por  certo  o  triunfo, ou  na  execução, ou  ao  me-;- 
nos  no  intento.  :  ; 

Entrou  o  anno  de  1043.  &  tanto  q  cefiTou  o  rigor  do  Inver¬ 
no,  tornou,  a  travar-íe  o  exercicio  da  guerra. em  todas  as  Pro^í 
vincias  de  Portugal.  O  Conde  de  Obidos,q  governava  Alen- 


Anno 

1643. 


tejojpalfou  a  Lisboa.cõ  liccça  d’ElRey  a  receber  fecõD. Joa¬ 
na  Mafcarenhas  filha  de  feulrmão  o  Conde  de  S.  Cruz :  ficou 
governando  a  Provinda  o  Aleftrede  Cãpo  General  JoannC 
Mendes  de  Vafconcellos.Foy  o  primeyro  bõ  fuccelTo  do  feu 
governo  mandar  a  Villar  d’ElRey  oCoronelTil  cõ  oRegiv 
c4eihmos.  me^ito  dc  Olandczes  q  governava  ,a  q  fe  uníraõ  as  tropas  de 
Campo  Mayor.  Marcháraõ  todos  denoyte,ao  amanhecep 
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lançáraõ  4o.cavaÍlosapegarnogado  que  fahiada  Vilía  :fahiu  Anno 
delia  húa  companhia  de  câvallos  corÜ5o.  infantes  empe- 
nháraõ  fe  com  tanta  imprudência  ,  que  todos  forao  derrota¬ 
dos,  &  os  mays  delles  hcáraõ  mortos.  Retiráraõ-fe  as  nof- 
fas  tropas  fem  oppoíição  da  cavallaria  de  Badajoz  :  porque 
havia  marchado  a  noy  te  antecedente  para  Valverde,  acodm- 
do  a  hum  rebate  que  a  efte  fim  felhe  deu  de  Olivença.  PalTa- 
dos  poucos  dias  juntou  JoanneMendes  óoo.cavallos,&  entre¬ 
gou-os  a  D.  Rodrigo  de  Caftro  Tenente  General  da  cavalla¬ 
ria  ,  ordenandolhe,  que  antes  de  amanhecer  fe  embofcaíTe  na 
Ribeyra  de  Alcarrache  ,  defta  parte  de  Guadiana  ,  vifinha  a 
Badajoz  :  Joanne  Mendes  com  2000.  infantes  fez  alto  nas  vi¬ 
nhas  das  Caldeyras  que  ficaõ  junto  a  Caya,por  onde  eíleRio 
entra  em  Guadiana.  Era  o  fim  derrotar  as  tropas  de  Badajoz, 
q  coftumavão  vira  forragem  áquelle  fitio.Não  fuccedeu  fahi- 
rem  no  dia  q  as  efperavâo  por  paíTaremmoíira.Defenganado 
D. Rodrigo  ,  mandou  4o.cavallos  q  carregaíTem  as  fíntinellas 
ate  a  Ponte  que  remata  na  porta  de  Badajoz  ,  q  olha  para  Por¬ 
tugal.  Affim  o  executáraõ  ;  fahíraõ  da  Cidade  200.  cavallos, 
vieraõ  carregando  os  40.  que  com  boa  fortuna  os  metèraõ  na 
embofcada,feD.  Rodrigo  fenão  anticipáraa  fairdella,deq  re- 
fultouretiraré-fe  osCaílelhanos  fem  dano  confideravei. Sen¬ 
tiu  Joanne  Mendes  tanto  efta  defordê,  q  mandou  prender  D. 
Rodrigo  ;  mas  duroulhe  o  caftigo  poucos  dias.  Joanne  Men¬ 
des, deíejando  fazer  gloriofos  os  principios  do  feu  governo, 
mandou  ao  CõmiíTario  Geral  GafparPinto  Peílana,q  foíTe ar¬ 
mar  a  duas  tropas  q  eílavão  no  Almendral,Villa  cinco  legoas 
deOlivença. Derrotou  oCõmiíTario  húa  das  tropas,matando  «  a- 
o  Capitão  delia, &  retirou-fecõ  brevidade, receando  as 
tas  tropas  do  inimigo, q  eftavao  alojadas  em  vários  quarteys'"^**-  • 
vifinhos  ao  Almendral ,  &  achou ,  fegurandclhe  o  porto  da 
Ribeyra  de  Olivença ,  ao  Meílre  de  Campo  Andre  de  Albu¬ 
querque,  q  de  Capitão  de  infantaria  havia  paífado  a  efte  Poí- 
to  pelo  grande  valor, &  capacidade  que  moftrava.  D.  João  de 
Garay,  em  fatisfação  deftas  entradas ,  juntou  a  cavallaria ,  8c 
parte  da  infantaria  das  Praças  vifinhas  ,  &  correu  a  campanha 
de  S.Olaya ,  duas  legoas  de  Eivas,  com  grande  prejuízo  dos 
lavradores.  Não  foypollivel  a  Joanne  Mendes  impedir  efta 
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Anno  entrada  pela  defígualdade  do  poder:  bufcou  a  fatisfação  tor- 
ló^z.  nando  a  unir  a  cavallaria  ,  marchou  com  ella  D,  Rodrigo  de 
DerrotaD  ^'aftro  a  armar  as  tropas  de  Albuquerque, fuccedeulhe  tam 
Rodr.go  L  felicementeq  as  derrotou,  tomandolhe  8o.  cavallos.  Sentia 
pas  de  Atbtt’  D. João  de  Garay  igualmente  eítefucceíTo  ao  qexperimenta- 
yierque.  va  de  fe  llic  paíTarem  dc  óoo.Napolitanos ,  que haviaõ chega¬ 
do  montados  a  Badajoz,  a  mayor  parte  a  Portugal :  quiz  evi¬ 
tar  eíle  dano ,  erpalhando ,  que  tanto  que  chegavaõ  às  noifas 
Praças  lhes  tiravaõ  as  vidas.  Desbaratou  Joanne  Mendes 
efta  induílria  ,  mandando  aos  que  fe  paflavaõ  que  efcrevef- 
fem  vários  papeys ,  nos  quaes  declaraíTem  o  bom  tratamento 
que  recebiaõ.Forão  lançados  em  Badajbz,&  em  outros  luga- 
míyíÍNa.  Caftella,de  que  refultou  continuarem  os  Napolitanos 
ljf‘e‘2yJ  íieforteem  fe  paíTarem  para  efte  Reyno,  que  foy  necelTario  a 
D.joão  de  Garay  defmontar  a  mayor  parte  delles;  &  eílimu- 
lado  defta,  &  de  outras  defordens  q  experimentava,  íèm  po- 
der  remedialas ,  pediu  licença  a  ElRey  para  ir  a  Madrid.  Per- 
j/oM  deGa-  mittiulha,ôc  fuccedeulhe  D.Diogo  de  Benavides  ,  que  com  o 
lhe  D.  Diogo  titulo  de  Meftre  de  Campo  General  ficou  governando  o  ex- 
^^■^‘“^'^“ercito. Tanto  q  chegou  a  Badajoz,  reconhecendo  tcfdos  osf- 
tios  vifinhos  daquella  Praça  ,  parecendolhe  importante  o  lu- 
C‘<«j^/'M«-garde  Telena,o  mandou  guarnecer  de  infantaria,&levan- 
afí^^MBíí/.tarlhe  húa  trincheyra.  Teve  Joanne  Mendes  efta  noticia,  & 
icsTeica.  Bctcrminou  livrar  fedefte  embaraço:  juntou  mil  cavallos,  & 
3000.  infantes ,  paífou  Guadiana ,  entrou  o  lugar  facilmente , 
arrazou-o,&;  pozlhe  o  fogo,  &  deyxou-o  incapaz  de  fe  guar¬ 
necer  fem  nova  fortificação. D. Diogo  deBenavides  achando- 
fecom  inferior  poder  ,não  quiz  arrojar-fe  ao  empenho  dif- 
ficil  de  fe  oppor  a  efte  intento ,  &  Joanne  Mendes  fe  retirou 
a  Eivas.  Poucos  dias  depoys  defte  fucceíro,teve  avifo  que  os 
Caftelhanos  mandavão  duas  tropas  fegurar  o  gado  q  palia¬ 
va  entre  Xevora,&  Guadiana.  Ao  nafcente  defronte  de  Bada- 
jòz  entra  em  Guadiana  Xevora ;  &  porque  de  Inverno  corre 
impetuofo,  tem  hüa  Ponte  bem  fabricada ,  meya  legoa  defta 
Cidade.  Marchou  D.  Rodrigo  de  Caftro  de  Campo  Mayor, 
&  o  Meftre  de  Campo  Ayres  de  Saldanha ;  &  unindofelhe  as 
tropas  de  Eivas ,  juntáraõ  500.  cavallos ,  &  feys  companhias 
de  infantaria :  paíTou  Dora  Rodrigo  com  a  cavallaria  o  mays 
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perto  da  ponte  q  lhe  foy  polTivel ,  para  dar  calor  ao  Coronel  Anno 
Til,qcõ  o  feu  Regimento  de  Olandezes  fe  havia  adiantado  a  1Ó43. 
hü  valle  encuberto  do  forte  deS.Chrifl:ovaõ,&  Ayres  de  Sal¬ 
danha  ficou  fegurando  hü  porto  de  Xevora.Sahíraõ  pela  ma- 
nhãa  3o.cavallos  de  Badajoz, a  que  davâo  calor  as  duas  tropas 
deftinadas  para  comboy  do  gado  :  avançáraõ  os  Olandezes, 
tomáraõ  15.  cavallos  ,  os  mays  fe  retiráraõ  para  as  duas  tro¬ 
pas  ,  &  todos  à  ponte  de  Badajoz.  Montou  ao  rebate  a  caval- 
lariadaquella  Praça,  &  fahiu  delia  governada  pelo  Commif- 
fario  Geral  João  Baptilf  a  Filo  Manno  :  carregou  elle  com  ta¬ 
to  Ímpeto  os  Olandezes ,  que  os  obrigou  a  fe  retirarem.  Soc- 
correu-os  D.  Rodrigo,  &  fizerão  alto  os  Caífelhanos  :  tra  -  EfcaramuçA 
vou-fe  húa  bem  contendida efcaramuça,esforçiraõ-fe  os  íoc-lZ  Ijltjoy' 
corros  de  húa,  &  outra  parte ;  ultimamence  avançou  D. 
drigo com  todas  as  tropas  jcedèraõ  os  Caftelhanos  ,  &  reti-®"'^'»-. 
ráraõ-fe  ao  forte  de  S.Chriftovão,&  deyxando  morto  o  Cõ- 
miíTario  Geral ,  leváraõ  priíioneyro  a  D.  Francifco  de  Alma¬ 
da  ,  porque  fe  lhe  defenfreou  o  cavallo ,  &  fem  poderem  foc- 
correlo,fe  meteu  entre  os  Caftelhanos.  Mandáraó-no  para 
Madrid ,  &  trocáraõ-nodepoys  pelo  Marquez  de  la  Puebla : 
vive  hoje  Religiofo  da  Companhia  de  JESVS  com  grande 
exemplo,  &  letras.  Retirou-fe  Dom  Rodrigo,  &  ficáraõ  de 
hüa,&  outra  parte  alguns  mortos  nacampanha.Os  Caílelha-  Derrotaõ  ot 
nos  O  dia  feguintederrotáraõ  na  campanha  de  Eivas  junto  ztÊuT/adc 
Atalaya  deVveda  a  companhia  de  cavallos  de  Antonio  do 
Canto  de  Caílro  ,  não  fe  achando  elle  prefente.  Eílavaõ  os 
cavallos  defmontados ,  &  naõ  haviaõ  asíintinellas  occupa- 
do  os  poftos  convenientes  j  falváraõ-fe  fó  alguns  foldados 
que  ferecolhèraÕ  ã  Atalaya. Tomou  Joaõ  de  Saldanha  daGa-  Derrota  Joao 
ma  fatisfação  defta  olFenfa:  fahiu  de  Cãpo  Mayor  coro  as  UQ-iZAiít^tZ 
pas,&  Terços  daquelia  guarniçaõ,&  derrotou  em  Albu-J“„J“°- "" 
querque  100.  infantes  ,  que  com  pouca  cautela  achou  fóra  da 
Praçajperdèraõ  a  v  ida  os  mays  dos  foldados,  &  trouxe  os  of- 
liciaes  prifioneyros.Em  quanto  em  Alentejo  fuceediaõ  eftes 
breves  encontros,  &  outros  de  menos  importância,  prepara¬ 
va  ElRey  o  exercito,que  no  Outono  feguinte  determinava  q 
fahiíTe  em  campanha.  Os  anno  s  antecedentes  fe  tinha  venti¬ 
lado  eíla  matéria ,  &  ElRey  havia  prudencemente  dilatado  a 
Tom.I.  Bbb  execuçãOj 
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Anno  execução, conííderando  as  poucas  forças  do  Reyno,  arruinâ- 
1043.  do  governo  de  Caftella  ,  &  a  pouca  experiencia  dos  fol- 
dados.  Porem  tendo  já quaíitres  annos  de  exercício,  &  ha- 
vendo-fe  augmentado  as  fortificações,  &  fobre  tudo  queren¬ 
do  fatisfazer  às  inífancias  d’ElRey  de  França,  4  defejava  di- 
yertiro  poder  dosCaftelhanos  deCatalunha, fendo  efta  guer- 
yiimtejo,  (s  ra  hõ  dos  mayores fundamentos  da  confervação  dePortueal; 

jie^uego^  ^  *  O  ' 

vernando  a  por  eltas  ,&  outras  razões  muyto  confideravcys,  refolveu 
EiRey  qoexercitofahilfeem  campanha,  &  juntamente  a  fli- 
ílir  emE vora  todo  o  tempo  que  duraíre,afíim  para  que  todos 
feus  V allallos  acodiíTem  ao  exercito ,  como  para  que  não  fal- 
taíTem  nelle  os  foccorros,&  provimento, &  as  Praças  da  Pro¬ 
víncia  eíliveíTem  feguras  de  qualquer  diverfaõ,que  osCafte- 
Ihanos  intentaíTem. Tomada  eíla  refolução,&  ajuíladas  todas 
asprevenções,declarou  ElRey  quea  RainhaD.Luiza  ficava 
em  Lisboa  governando  em  fua  aufencia ,  &  nomeou  para  lhe 
aíTiftirem  no  governo  a  D. Manoel  da  Cunha  BifpoCapellaõ 
Mór ,  a  Sebaíliaõ  Cefar  de  Menezes  ,  &  ao  Marquez  de  Fer- 
reyra.  A  19.  de  Julho  à  tarde  montou  ElRey  a  ca  vallo  ,  ador¬ 
nado, &  os  que  o  acompanhavão,de  galas  militares :  foy  à  Sc 
a  benzer  o  Eíl:andarte,que  entregou  a  D.FrancifcoCoutinho 
Conde  de  Redondo  feu  Alferes  Mayor :  fem  voltar  ao  Paço 
entrou  em  hum  bargantim,  &  paíTou  a  Aldea  Galega ,  donde 
partiu  o  dia  feguinte  ,  &  ayifou  a  Evora  que  havia  de  entrar 
de  noyte  naquella  Cidade;  &  não  bailou  eíla  prevenção  para 
fmEvfrí^"^  deter  o  Povo  q  fahiu  a  efperalo  com  tanta  alegria, que  annun- 
ciavaobom  fucceflb  da  campanha.  Eílavão  prevenidas  para 
ElRey  as  cafas  do  Conde  doBaílo,onde  eíleve  atè  30. do  mef- 
momez,  dia  em  que  entrou  na  Cidade  publicamente  com 
grande  apparato ,  &  magnificas  feílas.  A  7.  de  Agoílo  paíTou 
ElRey  encuberto  a  Lisboa  a  ver  a  Rainha ,  q  havia  deyxado 
em  vefperas  do  parto  de  q  nafceu  o  Infante  D.  AfFonfo  ,  que 
depoys  fuccedeu  noReyno;porbm  vendo  4  a  dilação  era  ma¬ 
yor  do  4  fuppunha,tornou  a  voltar  para  Evora ,  &  com  toda 
attenção  foy  difpondo  as  prevenções  '4  faltavão  para  fahir  o 
exercito  no  mez  de  Setembro  feguinte  em  campanha,tempo 
em  que  o  Sol  vay  perdendo  a  força ,  incontraílavel  de  verão 
na  Província  de  Alentejo.  Havendo  chegado  a  Eivas  as  le¬ 
vas 
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vas  de  cavallana,&  infantariai&  todas  as  carruagens, fahiu  o  Anno 
exercito  daquella  Cidade  a  leys  de  Setembro,  governado  1,^43, 
pelo  Conde  de  Óbidos.  Era  feu  Meílre  de  Campo  General 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  General  da  cavallaria 
Monteyro  Mór ,  da  artilharia  D.  João  da  Cofta ,  Pofto  a  que 
pouco  antes  havia  paíTado.  Confiava  o  exercito  de  ixooo.  in¬ 
fantes,  &  looo.cavallos, dez  peças  de  artilharia  de  campa- 
nha,dous  morteyros,&  vários  inftrumentos  de  expugnação.* 
efmaltava  fe  com  a  mayor  parte  da  Nobreza  do  Reyno  ,  que 
fe  dividiu  pelas  tropas  ,&  Terços  de  infantaria ,  fendo  hum 
dos  primeyros  que  fentáraõ  praça, Marhias  deAlbuquerquCj 
que  exercitava  o  officio  de  foldado,  como  fe  não  houvera 
governado  pouco  tempo  antes  aquelle  exercito.  A  cavalla¬ 
ria  fe  compunha  de  14.  companhias  Portuguezas ,  &  de  cin¬ 
co  Regimentos  ,tres  Olandezes  ,&  dous  Francezes.  Anto- 
nio  de  Saldanha  Capitão  Mór  da  Torre  de  Bellem  ficou  ern 
Eivas  com  zooo.  infantes  de  guarnição  ,  entregue  dogover- 
noda  Provinda.  Sahiu  o  exercito  de  Eivas  às  duas  horas  da 
tarde, &  ficou  alojado  deíla  parte  do  Guadiana :  o  dia  feguin- 
te  paíTou  a  ponte  de  Olivença ,  onde  fe  incorporáraõ  alguns 
T erços,&  tropas  que  falravão,  &  fez  alto  nas  hortas  de  Olí- 
V ença,Praça  q  ficou  governando  D.Gaílaõ  Coutinho.  Ama¬ 
nheceu  ,  &  paflbu  o  exercito  a  Ribeyra  de  Valverde ,  &  en¬ 
trou  pela  Eílremadura,  havendo  170,  annos  contados  des  do 
tempo  d'ElRey  D.Aflbnfo  V.  que  não  havia  entrado  em  Ca- 
ílella  exercito  de  P ortugal ;  aquartelou-fe  pouco  diílante  de 
Valverde ,  Praça deflinada  para  fero  primeyro  emprego  dè- 
ílacampanha.Éra  Governador  de  Valverde  João  BaptiflaPi- 
^^^■Tello  Napolitano  com  noo. infantes  pagosHefpanhoes, 

&  Italianos ,  &  80.  cavallos  divididos  em  duas  tropas ;  a  for¬ 
tificação  não  havia  melhorado  muyto  ,  depoys  que  efla  Vil- 
la  a  primeyra  vez  foy  entrada  ,•  &  as  muytas  paredes  das  hor¬ 
tas, &  pomares  que  a  rodeavaõ  ,  davaõ  grande  comodidade  à 
inftntaria  para  chegar  às  trincheyras:  os  moradores  que  eíla- 
vaõ  dentro  eraõ  poucos ,  havendo  íàhido  a  mayor  parte  del- 
les  para  os  lugares  do  Certão,por  ordem  do  Conde  de  S.  Ef- 
tevão,  q  havia  chegado  a  Badajóz  a  governar  as  armas  da  Ef- 
tremadura,  com  pouca  fatisfação  dos  Caílelhanos ,  pela  pou- 
Tom.I.  Bbbij 
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Anno  ca  pratica  q  havia  confeguido  na  Arte  Militar.  A  manhãa  dé 
1643.  .  10.  de  Setembro  chegou  o  exercito  a  Valverde ,  &  havendo 
s  à  Meftre  de  Campo  General  reconhecido  os  poftos  ,man- 
■vtrit.  dou  avançar  500.  infantes  governados  pelos  Sargentos  Ma- 
yores  Bento  Maciel ,  &  Antonio  Gallo ,  com  o  (im  de  ganhar 
húa  eminencia  viíinha  à  Praça :  occupáraõ-na ,  defprezando 
as  muy tas  balas  que  os  Callelhanos  tiravaõ  das  trincheyras, 
O  exercito  fe  dividiu  em  dous  quarteys ;  hcou  o  Conde  de 
Óbidos  alojado  junto  a  eíla  eminencia  ,  a  que  dava  nome  húa 
Ermida  de  São  Pedro ,  que  nella  havia ,  &  o  Meftre  de  Cam¬ 
po  General  na  parte  oppofta.  Repartíraô-feos  Terços  ,  &  fa¬ 
cilmente  forao  chegando, cobrindo-fe  com  osvallados  das 
vinhas ,  ás  trincheyras  da  Praça  as  mangas  deMofqueteyros. 
Defendiaõ  fe  delias  os  Caftelhanos  com  repetidas  cargas, 
joaõ  de  Saldanha  de  Soufa,(^q  havia  fuccedido  noTerço  a  D. 
Joaõda  Cofta.depoysdeoccupar  o  Pofto  de  Tenente  Ge¬ 
neral  da  cavallaria  da  Beyra  )  Ayres  de  Saldanha  ,  &  Eftacio 
Pique  ganháraõ  húas  ruinas  quafiiiguaesàs  trincheyras,  don¬ 
de  o  inimigo  recebia  coníideravel  damno.  D.  Joaõ  da  Coita 
fez  jugar  a  artilharia  das  duas  eminências  de  S.Pedro,&  Mar- 
tyres  com  pouco  effeytO;&  por  efta  caufa  mandou  a  OUvea- 
ça  bufcar  dous  meyos  canhões.  Em  quanto  não  chegavão  , 
moleftava  a  Praça  com  os  Morteyros ,  fazendo  nella  as  bom¬ 
bas  dãno  coníideravel.  O  Conde  de  Óbidos, antes  que  fepaf- 
faíTe  a  mayor  empenho, mandou  hum  trombeta  a  perfuadir  ao 
Governador  que  fe  rendeíTe.Refpondeu  elle  com  arrogancia, 
moftrando  defprezar  o  perigo  ,  fiado  na  promeíTa  4  o  Conde 
de  S.Eftevão  lhe  havia  feyto  de  o  foccorrer.  Ayres  de  Salda- 
nha,das  ruinas  onde  alliftia,deu  principio  a  hú  aproche,  em  4 
trabalhavão  igualmente  cõ  os  foldados  as  peíToas  may s  prin- 
cipaes  que  andavão  no  exercito.  O  Conde  de  S.  Eftevão  in¬ 
tentou  com  mil  cavallos,&:  ijoo.  infantes  introduzir  foc- 
corro  em  Valverde  pela  parte  de  Albufeyra  diftante  duas  le*- 
goas  defta  Praça;  porem  retirou-fe  antes  de  chegar  ao  exerci¬ 
to  ,  parecendolhe  pouco  o  poder  4  levava  para  o  desbaratar, 
&  que  a  Praça  não  neceílitava  de  guarnição  ,  ficando  por  efte 
refpeyto  inrempeftivo  o  empenho  a  que  fe  deliberava.  Reti¬ 
rou-fe  para  Badajóz,&  introduziu  em  Valverde  hum  Sargen¬ 


to 
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to  comavifo  ao  Governador ,  (  que  elle,  para  fe  juftificar  ,fez  Anno 
publico  quando  rendeu  a  Villa)  em  q  lhe  ordenava  que  pele- 1<543. 
jaíFe  em  quantolhefoíFe  poíFivel,  Fem  efperar  Ibccorro,  porq 
ellefe  achava  Fem  forças  para  tomar  efte  empenho  j  &  q  efti- 
maria  infinito  que  os  Portuguezes  queymaíFem  toda  a  Eílre- 
madura,paraYerfecriaõ  osMinillros  de  Madrid  que  havia 
Rey  em  Portugal,  &  q  tinha  exercito  em  Caftella.  Com  eíle 
defengano  vendo  o  Governador  q  a  artilharia  groíFa  come¬ 
çava  a  jugar,&quea  infantaria, havendo  chegado  ástrin- 
cheyras,fedifpunha  para  daro  aíFalto,  palFados  tres  dias  ren- 
deu  a  Praça,  declarando  que  capitulava  com  o  Conde  de  O- 
bidos  Governador  das  Armas  do  exercito  d’ElRey  de  Portu¬ 
gal:  Titulo ,  q  fó  a  artilharia  ,  que  contavaõ  por  ultima  razão  * 
dosReys  ,  obrigava  aos  Caftelhanos  naquelle  tempo  a  pro-^"'*^'’’' 
ferir.Eraõ  as  condições,  q  a  guarnição  fahiria  formada  ,  fegu- 
randoFelhe  toda  a  cõmodidade  para  paíFar  a  Aya-monte ,  lu¬ 
gar  de  Andaluzia,  onde  não  poderia  entrar  fenão  em  princi¬ 
pio  de  Novembro,  por  Fe  evitar  aaliiílenciadaquella  gente 
na  campanha  daquelle  anno.  A  mayor  parte  delia  ficou  em 
Portugal  por  fua  vontade,  principalmente  a  Napolitana.  Tã- 
to  que  fahiu  a  guarniçaõ ,  entrou  o  exercito  em  Valverde ,  Ôç 
depoys  de  retirada  a  artilharia,  as  munições,  &  baftimentos, 

&  de  fahirem  os  moradores  para  os  lugares  vifinhos ,  fe  poz 
fogo  a  Villa,  refervando-fe  a  Igreja.  Foy  de  grande  utilidade 
efta  emprefa:  porque  Valverde  era  continua  moleftia  de  Oli- 
vença,ôc  dos  mays  lugares  vifínhosj  &  entrando  o  exercito  a 
campear  com  bom  fucceíFo,logravareo  fim  para  que  fora  for¬ 
mado,  que  era  a  reputação  das  Armas ,  &  a  diverfaõ  de  Cata¬ 
lunha  ,  fuFpendendo  os  foccorros  daquella  parte  o  cuydado 
defta. Cinco  dias  fe  deteve  o  exercito  emValverde  aguardan¬ 
do  a  cavallaria,&  infantaria, que  havia  marchado  com  os  ren¬ 
didos  a  Eftremòz.  Nefte  tempo  chegou  avifo  ao  Conde  de 
Obidos,de  que  o  Conde  de  S.Eítevão  fahíra  deBadajòz  para 
Merida  com  a  mayor  parte  da  ca  vallaria,&  infantaria,  &  que 
em  Badajoz  havia  ficado  o  Conde  de  Torrejon  Meífre  de 
Campo  General  com  muyto  pouca  guarnição.  Chamou  o 
Conde  de  Óbidos  aConfelho,  Sc  propoz  eíla  noticia,  mo- 
ôrando  aíFeyçoar-fe  à  emprefa  de  Badajoz.  Não  achou  con¬ 
tradição 
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Anno  tradição  nos  que  votáraõ,  nem  fez  reparo  nd  pouco  numero 
1(543.  gente  ,  &:  na  falta  de  artilharia  grolfa,  &  de  outras  preven¬ 
ções, que  fem  contradiçaô  eraõ  votocontrario^paíTando  jun- 
tamentepelo  efcrupuloda  obrigaçãode  avifarÈlRey,eftan- 
do  tam  viíinho.não  parecendo  jufto  tomar  efta  refolução  fem 
feu  confentimento,porq  a  ambição  de  gloria  lhe  facilitou  to¬ 
dos  os  inconvenientes.  Com  o  intento  propofto  marchou  o 
exercito  para  Badajoz,  &  na  fegunda  marcha  alojou  junto 
das  ruinas  de  Telena,&  a  legoa  efte  lugar  diíla  de  Badajòzj 
marchou  fem  mudar  fórma.  As  aguas  do  Guadiana,  que  ba- 
nhaõ  as  muralhas  de  Badajoz ,  ferviaõ  de  trincheyra  ao  lado 
efquerdo,cobriuodireytotodoocorpo  dacavallaria.  Mar¬ 
chava  de  vanguarda  o  Meílre  de  Campo  Martim  Ferreyraj 
foldado  de  conhecido  valor,  com  tres  companhias  de  cada 
Chega  0  ex~  Terço.  Chegou  o  exercito  á  vifta  de  Badajoz  (fituação  que 
‘ZjíV^"'  defcreveremos  em  lugar  mays  competente, porque  as  poucas 
occaliões  que  houve  neíla  emprefa ,  não  peciem  a  explicação 
dos  fitios )  o  inimigo  lançou  fora  aigúas  tropas,  que  fuftentá- 
raõ  debayxoda  mofquetaria  da  Praça  húa  leve  efcaramuça. 
GuarnecèraõosCaftelhanos  huns  moinhos  que  eftavâoem 
Guadiana  vifinhosda  muralha  :  inveíliu- os  o  Sargento  Ma- 
yor  Belchior  do  Crato  com  300.  infantes ,  ôc  delãlojou  as 
'  mangas  que  os  guarneciaõ  favorecidas  da  artilharia ,  &  mof¬ 
quetaria  da  muralha  ,  &  fuftentou  valerofamente  efte  pofto, 
ath  que  por  fer  inútil  ã  emprefa  ,  o  mandáraõ  retirar.  Martim 
Ferreyra  havia  ganhado  huns  vallados,  que  ficavão  na  frente 
do  exercito ,  &  guarneceu-os  a  pezar  da  oppoíição  ^  hzeraõ 
algõas  mangas  de  mofqueteyros ,  4  os  Caftelhanos lançáraõ 
da  Praça  :  porem  repetindo  fe  o  empenho  do  inimigo,  &  co- 
nhecendo-fe  a  pouca  importância  dopofto ,  mandou  o  Con¬ 
de  de  Óbidos  retirar  Martim  Ferreyra,  cuftando  a  emprefa  a 
vida  do  Capitão  Manoel  Serrão,&  de  alguns  foldados.O  ex¬ 
ercito  ficou  alojado  cõ  a  frente  em  Badajòz,  a  retaguarda  pa¬ 
ra  a  parte  de  Telena,  Guadiana  cobria  o  ladoefquerdo  ,0  di- 
reyto  os  carros  das  munições ,  &  bagagens ,  guarnecidos  de 
mangas  de  mofqueteyros,  a  cavallaria  no  centro ,  a  artilharia 
na  vanguarda ,  &  todo  o  exercito  cuberto  de  Oliveyras  que 
guarneciaõ  aquelle  fitio.E  porque  a  artilharia  daPraça  oíFen- 

dia 
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dia  muyto  os  foldados ,  fe  come.çou  a  levantar  na  frente  do  Annõ 
exercito  húa  trincheyra  :remediotamarrifcado  para  os  que 
a  fabricavaõ,  como  inutil  para  o  exercito.  E  efta  experiencia 
fora  jufto  queenfinaíTe.antesdecrecerodáno^oua  fe  tomar 
refoluçáo  de  attacar ,  fe  opoder  era  capaz  da  emprefa,ou  a 
defviar  o  exercito  do  perigo  da  artilharia ,  em  quanto  fe  não 
deliberava  applicalo  a  outro  emprego;  porq  nenhú  prejuizo 
iie  mayor  para  os  exercitos ,  q  verem  os  foldados  acabar  inu* 
tilmenceos  que  morrem  por  erro  dos  que  governáo  ,  coftu- 
mando  fazer  neíle  cafo  duas  inferências:  a  priraeyra ,  a  infuf- 
ficiencia  dos  Cabos  j  a  fegunda  ^a  diííiculdade  dos  prêmios: 
entendendo  que  quem  não  fabe  refervarlhes  as  vidas  para  os 
perigos  importantes ,  não  faberá  avaliarlhes  as  acções  para 
afatisfação  que  merecerem  ;  naícendo  de  húa ,  &  outra  def- 
confiança  muyto  arrifcadas  confequencias.  Vendo  o  Conde 
de  Óbidos  os  muyros  foldados  q  cuftava  o  trabalho  da  trin¬ 
cheyra,  &  coriífandolhe  q  fe  murmurava  da  pouca  utilidade 
defta  obra ,  para  tomar  a  ultima  refoluçáo  mandou  a  Joanne 
Mendes  q  folfe  reconhecer  a  Cidade ,  ordenando  q  fe  fizeOe  Reconhece 
juntamente  diligencia  por  tomar  linguapara  averiguar  o  e[-dciTc!dl2 
tado  em  q  fe  achava  aPraça  de  munições,  &  baítimentos.  A- 
companháraõ  a  joanne  Mendes, Mathias  de  Albuquerque,& 
o  Padre  João  Pafchafio  Cofmander,  Religiofoda  Cõpanhia 
de  JES  V  S ,  de  nação  Flamengo ,  natural  de  Lobayna  iníio-ne 
Mathemarico,&  q  depoys  com  o  exercício  das  fortificações 
de  Portugal,  fe  fez  confúmado  engenheyro,grangeandolhe  a 
mayor  eítimação  outras  m.uy tas  partes  q  lograva.  Obfervá- 
raõ  os  tres  a  difpofição  da  Praça  3  porem  a  facilidade  q  acha* 
rao  de  attacar, por  não  ter  fortifícaçaõ  algúa  moderna, encon¬ 
trou  a  noticia  que  ouvíraõ  aos  Frades  Capuchos  de  hum  Cõ* 
vento ,  que  fica  fóra  de  Badajoz ,  da  invocação  de  S. Gabriel, 
os  quaes  lhe  feguraraõ  que  o  Conde  de  S.  Eftevão  havia  vol¬ 
tado  para  Badajoz,  &  que  trouxera  comfígo  mil  cavallos ,  & 

4000.  infantes  ,  numero  muyto  fuperior  a  qualquer  das  par¬ 
tes  em  que  fe  dividiífe  o  exercito,  quando  fe  refolvelTe  a  fitiar 
a  Praça. Efta  noticia  fe  juítificou  por  varias  linguas  que  fe  to* 
maraõ,&  logo  que  Joanne  Mendes ,  &  os  may  s  chegáraõ  ao 
exercito,  chamou  o  Conde  de  Óbidos  a  Confelho,&  pro- 

poz. 
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Anno  poz  o  pouco  numero' de  gente  de  q  fe  compunha  o  exercito, 

11542.  o  groílo  preíidio  com  que  fe  achava  em  Badajoz  o  Conde  de 
S.  Eílevão,  a  dilatada  circumvallação  da  Cidade  ,a  viíinhan- 
ça  do  Inverno  ,&  outras  dificuldades  q  totalmente  encon- 
travaõ  continuar  feaquelle  litio.  Tocou  ao  Meílre  deCam- 
João  de  Saldanha  de  Soufa  votar  primeyro  que  os  quatro 
Cabos  do  exercito ,  Medres  de  Campo  ,  Tenentes  Generaes 
da  cavallaria  ,  Títulos  ,&  Confelheyros  de  Guerra ,  que  fe 
achavaõ  no  exercito, de  que  fe  compunha  o  Confelho,&  dif- 
fe,  que  elle  fe  não  havia  achado  na  primeyra  conferencia,  em 
que  fe  tomou  a refolução  de  vir  áquella  Praça;  porem  qfup- 
punha  da  capacidade  daspeffoas  que  foraõdefte parecer, que 
o  não  feguiriaõ  fem  fundamentos  muyto  folidos  de  lograr  a 
emprefa  que  intentáraõ;que  neíla  fé ,  &  juntamente  vendo  q 
o  exercito  íe  não  havia  diminuído  depoys  de  chegar  áquella 
Praça, havédo  crecido  no  empenho  o  cuydado  da  reputação 
do  exercito,  não  via  caufa  baftante  que  o  obrigáíle  a  retirar- 
fe,antes  as  poucas  fortidasdo  inimigo  infinuavaõ  ,  que  não 
era  tam  groíTo  o  preíidio  da  Praça  como  as  linguas  diziaõ;ôc 
que  fe  era  jufto  governarem-fe  pela  fua  confiffaõ, também  el- 
las  afirmavaõ  que  os  foccorros  fe  reconheciao  impoíÜveys 
pelo  aperto  em  que  eftavão  os  lugares  viíinhos  ,•  &  que  for¬ 
mar- fe  exercito  defoldados  velhos  era  impraticável,  impof- 
libilitando  o  o  grande  empenho  da  guerra  de  Catalunha ;  ôc 
que  húa,&  outra  noticia  juftiíicava  o  Conde  de  S.Eftevaõ  na 
refoluçaõ  que  tomara  de  entrar  emBadajòz  cõ  todo  o  poder 
q  tinha,poys  íicira  fora  da  Praça ,  fe  tivera  efperança  de  for¬ 
mar  exercito  com  que  a  foccorrer;q  os  mantimentos,  &  pre¬ 
venções  para  a  defenfa  da  Praça  erão  muyto  poucos,porqos 
Caftelhanos  não  haviaõ  imaginado  que  o  exercito  tomaííe  a 
refolução  de  íitiala  ;  &queportodas  eftas  coníiderações  era 
de  parecer  q  fe  fizeíTem  dous  quarteys  q  dividiífe  Calamon, 
pequeno  Rio  q  entra  em  Guadiana,  &queíe  mandaíTe  vir  de 
Eivas  a  artilharia  groíTa,  &  todos  os  inftrumentos  deexpug- 
nação  q  foifem  neceíTarios,  ÔC  chegando  os  foccorros  que  ef- 
peravão,  q  fe  podia  inferir  o  bõ  fucceíTo  de  emprefa  tam  glo- 
riofa,  ôcde  tantas  confequencias,que  merecia  exporemfe,pe- 
la  confeguir,  a  mayores  dificuldades ;  òc  que  ultimamente, 

^quando 
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quando.efta  opiniaõ  pareceíTe  duvidofa,4  ^IRey  eftava  cam  Anno 
perto,que.emnenhúcafofemafuarerolução  devia  abakr-fe  164^. 
Q  exercito  daquelle  firio  j  poys  hú  dos  fins  que  obrigara  a  El- 
Rey  a  vir  de  Lisboa  affiíHr  em  Evora,  fora  decidir  as  duvidas 
que  íè  lhe  confultaífem  do  exercito  fem  prejudicar  a  dila¬ 
ção;  &  quenocafo  prefente,  ainda  que  ElRey  não houveífe 
paliado  a  Evorajcra  razão  que  aLisboa  fe.  lhe  déíTe  conta  do 
parecer  do  Confelho ,  &  fe  efperaíTe  a  íua  ordem ,  poys  o  ef- 
paço  de  tres  dias  não  embaraçava  outro  qualquer  progrelíb 
que  fc  intentalEe,  quando  o  empenho  em  que  (e  achavão  não 
pareceíTe  conveniente.  Foy  da  mefma  opinião  DomNuno 
Mafcarenhas,  &  Mathias  de  Albuquerque ,  &  esforçou  o  feii 
voto  comoutras  muytas  razões  não  menos  forçoíàs.  Todos 
os  mays  feguiraõ  contrario  parecer:&  Joanne  Mendes 
Vafconcellos  ampliando  asrazõesde  fe  retirar  oexercito,”^ 
diífe,que  bufcar  empenhos  difficultofos  fem  meyos  propor¬ 
cionados  era  erro  indifculpavel;  q  os  Caftelhanos  defendiaõ 
Badajoz  como  a  Praça  mays  principal  daquellaProvincia,&: 
que  por  eíle  refpeytó  fe  achavão  dentro  rodos  os  Cabos ,  & 
oíficiaeSjCom  tam  groíTo  prefidio,que  excedia  a  qualquer  das 
partes  do  exercito  q  intentava  dividido  íitiala;  que  a  circum- 
valaçãoera  tam  larga,  occupando  fe  o  terreno  de  hüa,  Sc  ou¬ 
tra  parte  do  Guadiana  (  como  era  precifo  para  evitar  os  foc- 
corros)que  fe  eílendia  mays  de  tres  legoas,  Sc  q  fó  para  guar¬ 
necer  OS  fortins, Sc  linhas  q  fe  levantafiíem  ,era  necelfario  do¬ 
brado  exercito;  que  fe  achavão  fem  artilharia  groíla  para  fu- 
ífentar  as  baterias  q  fe  devião  fazer ;  que  a  reputação  não  pe¬ 
rigava,  poys  não  havião  repartido  quarteys  ,  nem  começado 
aproches;  &  q  ElRey  dotado  delumma  prudência  fe  confor¬ 
maria  com  as  refoluções  mays  uteys  a  feu  ferviço  ;  Sc  q  neíle 
fentido  o  qíõ  convinha  era  fitiar  outros  lugares  mays  faceys 
de  confeguir,8c  de  muyto  grande  utilidade.Approvou  oCõ- 
de  de  Óbidos  efte  parecer,8c  alfenráraõ  marchar  contra  Al- 
conchefChéles.  Sc  Vüla  Nova  dei  Frefno.  Tomada  a  refolu- 
çãoreferidajdefalojou  o  exercito  de  Badajoz  a  zo.  de  Setem¬ 
bro  pela  manhãa.  Cuftou  a  aíliltencia  d,aquelle  aloj  amento 
izo.  Toldados,  Sc  entre  elles  o  Capitão  de  cavallos  Anto- 
nio  Machado  da  Franca ,  fentido  de  todos  ,por  fe  conhecer 
Tom.I.  Ccc  nelle 
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Anno  nelle  fingular  valor.  Os  feridos  paíTaraõ  de  1 50.  O  Conde  de 
1^43.  S.Eftevaõ  vendo  q  o  exercito  fe  retirava/ez  fahir  deBadajòz 
toda  a  guarnição ,  efperando  valer-fe  na  retaguarda  de  algúa 
defordem  ;  pcrèm  aterra  era  tam  cortada  de  fanjas  ,  &  valia- 
dos,q  guarnecendo-fe  de  mangas  de  mofqueteyros,  impedí- 
fxZuí”  ^  refolução  da  cavallana  :  não  confeguindojoanne  Men¬ 
des,  pelo  pouco  exercício  militar  daqueíle  tempo  ,  pequeno 
applaufo  pela  difpoíição  defta  retirada. Ficou  o  exercito  alo¬ 
jado  aquella  noyce  em  Telena ,  &  deyxou  dellruida  toda  a 
campanha  viíinha  a  Badajoz.  O  dia  feguinte  alojou  fóra  do 
Alcornocal ,  que  largamente  occupa  aquella  campanha  para 
a  parte  de  Valverde.  PaíTou  a  alojar  na  ferra  de  Olor ,  &  na- 
El'  quella  noyte  havendo  o  Conde  deObidos  diftribuido  as  or- 
Ícíiiir  principio  ao  intento  propofto ,  lhe  chegou 
correyo  com  refolução  d’ElRey ,  para  que  elle,&  Joanne 
ffítregaroeX’  Mendes  de  Vafconcellos  ferecolhelfem  a  Lisboa, donde  fem 
Mm  a/ J/lnova  ordem  não  fahiriaõ  de  fuas  cafas ,  &  q  o  exercito  ficaíTe 
íuciHcrque.  entregue  aMathias  de  Albuquerque.  Foya  caufa  d’ElRey 
defpedir  eftaordemCq  pudera  fer  muyto  arrifcada,  anão  ter 
ValTallos  tam  fieis ,  &  obedientes  j)  ofentimento  que  teve  da 
emprefa  de  Badajoz ;  porq  quando  o  exercito  marchou  para 
aquella  Praça  ,  foy  fem  fe  lhe  dar  conta  ,  fenão  depoys  de  fe 
chegar  a  ella ,  &  diílimulando  efte  enfado  com  as  efperanças 
q  fe  lhe  derão  de  fe  ganhar  Badajoz ,  paflfou  apertadas  ordens 
a  rodo  o  Reyno,para  que  toda  a  gente  capaz  de  tomar  armas 
acodiíTe  ao  exercito  ,  &  ordenou  todas  as  mays  prevenções 
pertencentes  ao  fim  da  emprefa  começada.  Vendo  poys  q  os 
mefmos  q  o  obrigáraõ  a  eftas  difpofíçôes,  &  a  revolver  todo 
o  Reynojhaviaõ  fem  confentimentoíèu  levantado  o  fitio  de 
Badajoz, ficado  por  efte  fucceíTo  na  fua  confideração  expofto 
a  poderé  avaliarfe  as  fuas  acções  por  pouco  ponderadas, &  as 
fuas  ordésporintempeftivas.le  deliberoua  antepora  eftepe- 
rigo  todos  os  mays  q  podiaõ  acontecer,  &  a  dar  fatisfação  ao 
Reyno  ,  tirando  do  exercito  os  dous  Cabos  mayores  delle. 
Obedecèraõ  elles  promptamente ,  &  defpedindo-le  Joanne 
Mendes  de  Mathias  de  Albuquerque ,  lembrado  do  feu  voto 
em  Badajoz, &íufpeytando  q  fora  artificio  para  confeguir  ef¬ 
te  fuccefiTojlhe  dilTe.-Agora  tomará  V.Senhoria  Badajoz. Ma¬ 
thias 
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tílias  de  Albuquerque  ,  queera  diícreto  ,  &  prudente  lhe  ref- Anno  - 
pondeu :  Mal  poderey  eu  intentar  emprefa  ,  que  V.  Senhoria  1643. 
fendo  tam  grande  foldado  não  pode  confeguir.  Naquella 
noyte  fahíraõ  os  dous  do  exercito  ,&  ficou  entregue  a  Mat 
thias  deAlbuquerque  com  grande  fatisíação  dos  foldados.de 
quem  era  fummamente  amado, aílim  pelas  virtudes, que  reco- 
nheciaõ  no  feu  animo, como  pelo  grande  cuydado  que  tinha 
de  lhes  procurar  todas  as  comodidades. Eíla  mudança  de  go¬ 
verno  foy  util  aos  Portuguezes  moradores  de  Badajoz :  por¬ 
que  o  Conde  de  S.  Eftevâo  não  entendendo  o  fim  que  o  ex¬ 
ercito  tivera  para  íitiar  aquella  Praça ,  &  fe  retirar  fem  acci- 
dente  algum  ,fufpeytou  que  fora  intelligencia ,  &  concerto 
entre  elles ,  &  os  Cabos  do  exercito ,  para  entregarem  Bada¬ 
joz.  Quando  o  Conde  fahiu  defta  Praça  para  Merida  com  ef- 
ta  fufpeyta,os  mandou  prender, &  pôr  alguns  a  tormento;po- 
rèm  conílandolhe  a  demonftração  que  ElRey  havia  feyto 
com  os  dous  Cabos  principaes  do  exercito,conhecendo  a  in- 
nocencia  dos  moradores,  mandou  foltalos. 

Mathías  de  Albuquerque  , não  alterando  a  difpofiçaodo 
Conde  de  Óbidos ,  defpediu  o  Montcyro  Mór  com  a  mayor  o  Momcyro 
parte  da  cavallaria ,  &  1500.  infantes  aqueymar  as  Villas  de^^L^S! 

Albufeyra,  Almendral,& Torre,  todas  de  dilatada  povoa- 

ção.Chegando  a  ellas  o  Monteyro  Mór,achou  as  fem  gente, 
mandoulhes  pôr  o  fogo,  refervando  as  Igrejas ,  &  hum  Con¬ 
vento  de  Freyras  q  havia  no  Almendral ,  &  voltando  para  o 
exercito ,  o  achou  aquartelado  na  ferra  de  Olor,  que  fica  jun¬ 
to  a  Olivença  da  outra  parte  daquella  Praça.  O  dia  feguinte, 
q  eraõ  zp.  de  Setembro ,  marchou  Mathias  dc  Albuquerque  Sitio  de  Al- 
contraAlconchel,&  levou  deOlivença  dousmeyos  canhões,”"”'*''^- 
ainda  que  com.  pouca  efperança  deferem  de  utilidade,  pela 
grande  afpereza  do  fitio  era  q  o  Caftello  eftá  fabricado.  Al- 
conchel  fica  tres  legoas  de  Olivença  para  a  parte  de  Xerês :  a 
Villa  que  fe  compunlia  de  óoo.vifinhos,  fe  eltendia  pela  cam- 
panha,’a  hum  lado  deUa,olhando  a  Portugal,  fe  levanta  o  Ca- 
Ifello,  tam  antigo,  q  o  ganhou  aos  Mouros  ElRey  D.  AíFon- 
foHenriquez  no  anno  de  ii66.occupa  o  alto  de  hurn  levanta¬ 
do  monte ,  fem  haver  nelle  mays  fitio  ,  que  o  q  foy  neceífario 
para  fabricar  oCaílello,fendo  precipibio  toda  a  circunferen- 
Tom.I.  Ccc  ij  cia, 
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Anno  cia.  Sobe-fe  ao  Caftello  por  hú  eftreyto,&  afpero  caminho‘,(5 

1643.  tem  principio  cõ  diíFerentes  voltas  na  Igreja  da  Villa.  Eftava 
dentro  D.  ]oa5  de  Menezes  Sotro  Mayor  Marquez  de  Ca- 
ftro  Forte, Senhor  de  Alconchel.Tinha  o  Caftello  300.  infan¬ 
tes  de  guarnição, ti:  todas  as  raays  prevenções  neceíFarias  pa¬ 
ra  lium  largo  íitio ;  a  Villa  eftava  rodeada  de  húa  trincheyra,a 
Igreja  terraplenada ,  &  os  moradores  difpoftos  a  fe  defende¬ 
rem  em  húa,  &  outra  parte.  Tanto  q  o  exercito  chegou  a  Al- 
conchel, reconheceu  Mathias  de  Albuquerque ,  &  D.  Joaõ  da 
Cofta  todos  os  poftos,8:  julgáraõ  muyto  duvidofa  a  empre- 
fa  do  Caftello :  porém  a  induftria  venceu  todas  as  difficulda- 
des. Mandou  Mathias  de  Albuquerque  a  D.joaõ  da  Cofta ,  q 
fizeíTe  fubir  a  hum  monte, quali  igual  aoCaftelIo,&;  não  muy¬ 
to  afaftado  delle,os  dous  meyos  canhões ,  &  duas  peças  de 
menor  calibre.  Confeguiu-fe,  ainda  que  com  grande  traba¬ 
lho,  fizeraõ-fe  as  plataformas,  &  preparou-fe  à  vifta  dos  mo¬ 
radores  o  aíTalto  da  Villaj  os  quaes  obrigados  do  temor  fize- 
rão  o  tj  Mathias  de  Albuquerque  defejava ,  que  era  recolhe¬ 
rem  toda  a  gente  inútil  dentro  do  Caftello,  para  qa  falta  dos 
mantimentos  ,  &  os  clamores  das  mulheres  facilitaíTem  a  en¬ 
trega  delle.  Na  mefma  noyte  q  fe  fízeraõ  as  plataformas ,  ga- 
nháraõ  Luis  da  Silva ,  &  Joaõ  de  Saldanha  com  grande  peri¬ 
go  húa  Ermida ,  que  ficava  a  tiro  de  arcabuz  do  Caftello ,  & 
húascafas  quaíi  em  igual  diftancia  ,  onde  puzerão  hum  Mor- 
teyro:  começou  a  jugar  a  artilharia  fem  mays  efFeyto  q  derri¬ 
bar  algúas  ameas.  Tocou  a  André  de  Albuquerque  inveftir 
aomefmo  tempo  as  trincheyras  da  Villa  ,  entrou-as  com  o 
feu  Terço, cuftando  as  vidas  de  i4.roldados; perfuadiu  aos  q 
defendiaõ  a  Igreja  que  fe  rendeftem  fem  aguardarem  a  ultima 
ruina.  Não  querendo  elles  ceder,  feexpuzeraõ  a  padecer  a 
mayor  defgraça ,  porque  dos  artifícios  de  fogo ,  q  fe  lançáraõ 
dentro ,  fe  ateou  dêforte  na  muyta  roupa ,  q  eftava  recolhida 
na  Igreja,que  rompendo  o  fogo  o  te6to,communicando-fe  à 
GapellaMór ,  foraõaquelles  moradores  laftimofo  emprego 
das  chamas,  a  não  lhes  valer  a  grande  piedade  de  André  de 
Albuquerque,á  cujo  valor  andava  unida  efta  virtude  :  adver¬ 
tiu  a  hum  Frade  Capucho  q  appareceu  no  telhado,  q  falvaíTe 
o  Sacrario ;  &  pedinddlhe  o  Religiofo  da  parte  dos  morado¬ 
res 


LIVRO  SEXTO.  38P 

res  mifericordia ,  a  qual  elles  imploravâo  com  fentidas,  &  le-  Anno 
vantadas  vozes  que  feriaõ  oar, rompendo  o  fogo  ,  &  o  fumo,  164^. 
refpondeulhes  André  de  Albuquerque,  que  eítava  prompto 
para  os  ajudar ,  fe  do  Caftello  fuípendelíem  os  tiros ,  donde 
cahiaõ  tantas  bailas  ,  que  oíFendiaõ  igualmente  os  Gaílelha- 
nos ,  &  Fort  uguezes.  Fez  fe  avifo  ao  Caftello ,  &  ajuílou-fe 
fufpenfaõ  de  armas  por  tres  horas;abrír  aõ  -fe  dous  portilhos 
na  parede  da  Sanchriília,prefervou-fe  do  fogo  aCapellaMór, 

&  ficáraõ  livres  os  moradores.  Acabadas  as  tres  horas ,  con¬ 
tinuarão  as  baterias  com  pouco  eíFeyto:  porém  as  bombas 
intimidavaõ  deforte  a  gente  do  Povo ,  que  eftava  dentro  do 
Caítello,  que  com  repetidos  clamores  defanimavaõ  os  foi- 
dados,  &obrigavaõ  ao  Governador  a  fe  arrepender  de  os 
haver  recolhido.  Luis  da  Silva,  &  André  de  Albuquerque 
ganháraõ  com  dificuldade  huns  penhafcos  viíinhos  da  mu¬ 
ralha  ,  &  Joaô  de  Saldanha,  &  Ayres  de  Saldanha  levantáraõ 
hüa  trincheyra  ,  pela  qual  fe  cõmunicáraõ  com  a  Ermida  qfe 
havia  occupado,  &  de  hua,  &  outra  parte  fe  foraõ  ganhando 
poftos ,  favorecidos  os  foldados  (j  fe  melhoravão  de  terreno 
das  mangas  de  maõ  poíl:a,as  quaes  com  fogo  vivo  não  davão 
lugar  aos  do  Caftello  a  poderê  atirar  como  defejavão.  Obri¬ 
gados  defte  temor ,  &  do  receyo  das  bombas ,  appareceu  na 
muralha  humabandeyra  branca ,  mandou  Mathias  de  Albu¬ 
querque  averiguar  a  caufa  ^  refporrdeu  hum  Sargento  Mayor 
chamado  João  de  PedraíTajfoldado  de  conhecido  valor ,  que 
íé  retiraflem  para  os  feus  poftos,porq  a  bandeyra  fora  defor- 
dem,&  o  Caftello  fe  havia  de  defender  em  quanto  elle  tivef- 
fe  vida.  Aílim  fuceedeu, porque  continuando  as  baterias,foy 
morto  de  húa  baila  demofquete  ,  &  creícendo  nos  foldados 
o  receyo  fuípenderaõ  a  defenfa.  Tratáraõ  logo  de  partidos  ,  Enmg*.fe  0 
deraõ  refens ,  &  entregáraõ  o  Caftello.  Sahiu  delle  D.  joaõ 
de  Menezes  com  toda  a  fua  familia ,  os  foldados  pela  capitu-^";/''^""^- 
lação  íicaraô  detidos  atéfe  acabar  a  campanha.  Mathias  de 
Albuquerque  deyxou  no  Caftello  Manoel  da  Silva  Peyxo- 
to ,  Sargento  Mayor  de  Ayres  de  Saldanha  ,  com  zoo.  infan¬ 
tes;  parecendo  aquelle  fitio  capaz  de  fe  guarnecer,  para  fegu- 
rança  das  partidas  que  entravão  em  Caílella. 

Antes  que  q  exercito fahiíTe  de  Alconchel,  mandou  Ma-j 

thias 
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Anno  thias  de  Albuquerque  a  D.  Rodrigo  de  Caftro  com  600.  cá- 
1Í43.  vallos  reconhecer  Figueyra  de  Vargas,  tres  legoas  de  Alcon- 
chel ,  Villa  de  400.  vilmhoscom  hüa  trincheyra  ,  &  hum  Ca- 
ftello  governado  por  D.Gabriel  da  Silva  , de  quem  era  a  ViU 
la  )  calado  com  Dona  Anna  de  Mendoça  irmãa  de  Pedro  de 
f«íw/"Mendoça.  Entendendo  D.  Gabriel  q  as  tropas  de  D.  Rodri- 
goeraõ  a  vanguarda  do  exercito, rendeu  o Caílello cõ per- 
miflTaõ  de  palFar  a  Xercs,le\^ando  a  fua  familia ,  &  os  morado¬ 
res  com  a  fua  roupa.  Ficáraõ  no  Caftello  duas  companhias 
de  infantaria  para  mayorfegurança  dos  comboys ,  em  quan¬ 
to  duraíTe  a  campanha ,  fe  acafo  o  inimigo  os  impedifle  por 
outras  eftradas.  Incorporado  D.  Rodrigo  com  o  exercito, 
marchou  de  Alconchel  para  Villa  Nova  delFrefno  ,  quatro 
legoas  diftante ,  deyxando  Olivença  à  mão  efquerda.  Adian- 
tou-fe  oMonteyroMór  com  a  mayor  parte  da  cavallaria  a  ga- 
Sitio  às  Vil’  nhar  poftos  fobre  Villa  Nova  para  lhe  evitar  os  foccorros  *. 
|^^^...á./^hegouoexercitoodiafeguinte.  He  Villa  Nova  fabricada 
em  hüa  eminencia,a  que  íe  fobe  por  todas  as  partes  por  entre 
pumaresjôc  hortas.  Eftendefe  a  Villa  em  forma  prolongada, 
cercada  de  hüa  muralha  antiga, que  por  hüa,&  outra  parte  re¬ 
matava  no  Caílello  íituado  para  onde  o  Sol  naíce,  q  he  a  par¬ 
te  que  olha  a  Badajoz.  O  Caftello  era  grande  ,  &  quadrado, 
franqueava-fe  com  alguns  torreões,  rodeava-o  hüa  barbacãa 
bem  feyta,&  hum  foíTb  não  muyto  largo.  Havia  alem  do  pri- 
meyro  recinto,tres  interiores, &  unia-íe  a  ultima  muralha  pa¬ 
ra  o  nafcente.  O  Arrabalde  da  Villa ,  defendido  de  hüa  larga 
trincheyia  ,  conftava  de  400.  fogos ,  &  na  Villa  havia  áoo.  Se- 
guia-fe  hüa  grande  quinta  doMarquez  de  Barca  Rota^de  que 
era  Villa  Nova ,  &  hum  Moíleyro  de  Frades  de  S.  Francifco. 

'  L  Conílava  a  guarnição  de  600.  infantes  pagos  ,  ôc  60.  cavallos, 

fora  os  payzanos  ,  governados  pelo  Meílre  de  Campo  Dom 
Francifco  Geldres ,  affiílidode  D.  Francifco  Aguero  Meftre 
dé  Campo,8c  engenheyro.  Haviao  lançado  para  Xerês  a  gen¬ 
te  inútil, &  achavaõ-fe  na  Praça  muytas  peflbas  de  qualidade 
de  todos  os  lugares  viíinhos.  Tinha  o  Caftello  duas  peças 
deartilharia  debronze ,  &  muytas  munições ,  ôcmantimen- 
tos;fuftentâva-le  da  agua  de  hüa  grande  cifterna,  &  os  mora¬ 
dores  receando  o  íitio  recolhèraõ  quantidade  em  talhas. 

Tanto 
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Tanto  que  acabou  de  chegar  todo  o  exercito /mandou  Ma- Anno 
thias  deAlbuquerque  marchar  os  Terços  cubertosdoCadel- 1,543. 
lo,  ordenandolhes  q  fizeflem  alto  na  parte  oppofta  que  fazia 
rofto  aos  lugares  de  Caítella  mayores ,  &  mays  vihnhos.  A- 
diantou-feMathias  de  Albuquerque  a  reconhecera  Praça, & 
obfervando  a ,  não  deyxou  de  recear  as  difficuldades  q  fe  lhe 
oííereciaOjVendo  a  muyto  capaz  de  le  defender ,  o  Trem  do 
exercito  falto  de  inftrumentos  de  expugn^ção  ,  o  Inverno 
vifinho,&  os  foldados  moleftados  do  rigor  do  Sol  muyto 
nocivo  naquelles  mezes ,  por  andar  mays  bayxo  ,  de  que  fe 
originava  adoecerem  em  grande  numero;  porem  a  impor¬ 
tância  da  Praça,  &  a  reputação  das  armas  o  obrigáraõ  a  rom¬ 
per  por  todos  os  impoffiveys.  Ordenou  logo  ao  Sargento 
Mayor  Belchior  do  Crato  ,  que  com  quatro  mangas  de  mof- 
quereyros  ganhaífe  hüas  hortas  ,  que  os  Caftelhanos  defen- 
diaõ,  por  fuítentar  a  agua,  q  levav ao  para  a  Villa  :  obrigou -os 
a  defempararem  o  pofto,&  morreu  naemprefa  o  Capitaõ 
Francifco  Soares  da  Cunha.  Naquella  noy  te  ganhou  Joaõ  de  c^ha 
Saldanha  com  o  feu  Terço  o  Arrabalde  ,&  ficou  levemente 
ferido  em  húa  perna.Nas  ultimas  cafas  delle  levantouD.joão 
da  Coíla  húa  plataforma ,  em  que  poz  dous  meyos  canhões, 
que  começaraõ  a  jugar  tanto  q  amanheceu;  porem  com  pou« 
co  effeyto,por  fera  muralha  do  Caftello  terraplenada.  Tam¬ 
bém  as  bombas  de  hú  morteyro,q  daquella  parte  começou  a 
jugar,  não  faziaõ  grande  damno.  Outra  bateria  fe  levantou 
contra  a  Villa ,  que  jugava  da  outra  parte  do  Arrabalde  ;  mas 
fendo  as  peças  ligeyras,  era  mayor  o  eftrondo  q  oprejuizo. 
Mathias  de  Albuquerque  coníiderando  o  pouco  effeyto  das 
baterias ,  mandou  ao  Meftre  de  Campo  da  Armada  D.  Anto- 
nio  Ortiz  com  <^00.  infantes  do  feu  Terço, &  ao  Comniiflario 
Geral  da  cavallaria  Dorn  Joaõ  de  Attaide  com  3oo.cavallos 
buícar  a  Olivença  deus  meyos  canhões.  Quando  voltavaõ 
Gom  elles  para  o  exercito, &  700.  cargas  de  munições, &  man¬ 
timentos ,  defcobriraô  os  batedores  cinco  tropas  do  inimi¬ 
go,  que  vigorofamente  os  carregáraõ.  Soccorreu-os  D.  Joaõ 
de  Attaide  a  tempo  q  appareciaõ  outras  cinco  :  fez  elle  alto, 

&  aguardou  ao  Conde  Fiafeo,  q  vinha  de  retaguarda.  Vniu- 
felhe  breyemente  a  infantaria  ,  &  formados  marcháraõ  a 

bufear 


3Pi  PORTVGAL  RESTAVRADO. 

Anno  bufcar  os  Caftelhanos.  Não  quizerão  elles  pôr  em  contin- 
i64->.  gencia  o  EicceíTo ,  retiráraõ-fe, dando  lugar  ao  combqy  a  que 

^  chegaire  ao  exercito.  Antes  q  fe  reforçafle  a  bateria  ,  mandou 
Mathias  de  Albuquerque  perfuadir  ao  Governador  q  fe  ren- 
deíTe  ,  &  não  quizelfe  experimentar  na  furia  dos  foldados  o 
damno  que  padeciaõ  os  contumazes, que  pelejavão  fem  efpe- 
rança  dc  foccorro.  OGovernador  refpondeu  que  agradecia  a 
advertência,  mas  q  na  Praça  havia  tudo  ,  o  que  era  neceíTario 
para  defendela  muytos  mezes ,  q  era  o  que  tocavaã  fua  obri¬ 
gação  ,  &  aos  feus  Generaes  foccorrelo,  quando  lhe  parecef- 
fe  conveniente.  A  efte  tempo  tinha  a  artilharia  arruinado  hú 
lanço  de  barbacãa,Sc-parte  de  hum  torreão.Pareceulhea  Ma¬ 
thias  de  Albuquerque  a ruina capaz deaífalto  imas  comofe 
não  havia  confeguido  cegar  fe  o  foíro,tendo  o  inimigo  quey- 
mado  por  muytas  vezes  as  faxinas  q  fe  lançavaõ  dentro ,  pa¬ 
recia  a  emprefa  muyto  difficultofa.  Para  a  facilitar  ordenou 
D.Joaõ  daCoíla  húa  ponte  de  madeyra,que  por  não  fer  o  fof- 
fo  largo  ,  podia  dar  caminho  para  fe  chegar  à  muralha.  Lan- 
çou-fe  a  ponte  duas  horas  antes  de  amanhecer, divertindo  re¬ 
petidas  cargas  de  artilharia  o  precifo  ruido  de  armala.  Foy  o 
primeyro  que  fe  oífereceu  ao  perigo  de  a  paíTar,  Joaõ  Rodri¬ 
gues  de  Sá  Camareyro  Môr  d'ElRey,  q  havia  dado  nas  occa- 
liões  paífadas  grandes  moftras  do  feu  valor.Fizerâo  o  mefmo 
trinta  officiaes ,  &  pelToas  particulares, momeoulhes  Mathias 
de  Albuquerque  por  Cabo  a  Fulgencio  de  Mattos  Capitão 
do  Terço  de  Joaõ  de  Saldanha.  Entráraõ  todos  com  grande 
refolução  na  ponte ;  porem  fentindo-os  os  Caftelhanos  aco- 
díraõ  áquella  parte  com  tantos  inftrumentos  de  fogo  ,  &  pe¬ 
dras  que  lançáraõ  ,  que  não  podendo  refiftir  os  que  eítav aõ 
na  ponte,cahíraõ  cinco  no  follb  mortos, &  alguns  feridos.  O 
Camareyro  Mór ,  &  os  mays  chegáraõ  á  brecha  ,  &  ach-áraõ 
que  eítava  tam  alta,&  também  defendida, que  era  impoílivel 
entrar  por  ella.  Vendo  Fulgencio  de  Mattos  o  dãno  que  fem 
vcf^nàcfe  a-fruto  rccebiaõ  ,  mandou  tocar  a  recolher  ,  &  retiráraõ-fe  to- 
pjaça  quando  rompia  a  manhãa.  O  mefmo  eíFeyto  experimen¬ 

tou  Gilot  engenheyro  Francez  a  noyte  feguinte  a  efta :  porcj 
querendo  arrimar  húas  mantas  à  muralha  do  Caílello,foy  re¬ 
batido  dos  fitiados,  retírou-fe ferido, deyxando  alguns  mor¬ 
tos. 
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tos.  No  mefmo  tempo  deílas  operações  fe  voltáraÕ  as  bate-  Anno 
rias  contra  as  defenfas  com  melhor  emprego  do  quefeconfe- 
guia  na  muralha.  Arruináraõ  as  cafas  do  Marquez  ,  donde  fe 
recebia  muyto  dãno,&  hüa  meya  lua, que  cobria  a  porta  prin¬ 
cipal  do  Caftello.  Fabricáraõ-fe  logo  tres  minas  contra  a 
muralha  daquella  parte;  attacada  a  principal, íc  lhe  deu  fogo- 
cahiu  íiü  grande  lanço ,  cuftando  as  vidas  a  muytos  fuldados 
Caftelhanos.  Com  eíle  dãno  começou  a  entrar,  o  temor  nos 
finados  ,  que  fe  acrecentou  com  outra  ruina  ,  que  a  artilharia 
mudada  por  ordem  de  Mathias  de  Albuquerque ,  fez  na  mu¬ 
ralha,  que  dividia  o  Caftello  do  Arrabalde,  vindo  a  terra 
por  fei  mays  fraca  a  raayor  parte  delia.  Receofos  doaífako, 
rendidos  do  trabalho ,  &  defeíperados  do  foceorro ,  tratáraõ 
os  fitiados  de  fe  entregar.  Mandou  o  Governador  hum  Reli- 
giofo  de  S.  Antonio  fallar  com  D.  joão  da  Cofta ,  que  alfiftia 

na  bateria  ,  dizendo  que  eftava  refoluto  a  render  a  Praça.  D. 
Joaõ^da  Cofta  lhe  refpondeu ,  q  aquellas  matérias  as  não  tra- 
tavaõfenão  oíEciaes  de  guerra.  Comefta  repofta  tornou  o 
Governador  a  pelejar;mas  duroulhe  pouco  tempo  o  ardor, 

&  tocou  cayxa  para  a  parte  oppofta,  onde  eftava  de  guarda 
com  o  íeu  Terço  o  Meftre  deCampo  Francifeo  de  Mello.En- 
fadado  D.  joaõ  da  Cofta  de  não  capitular  a  Praça  pela  parte 
onde  elle  aíhftia ,  mandou  continuar  as  baterias ,  recebendo 
grande prejuizo os  Caftelhanos,  que  fe  haviaõ  defeubertona 
fé  defe  quererem  entregar.  Advertido  o  Governador  com 
eftejiãno, chamou  para  o  lugar  das  baterias  ;fufpendeu-as 
joaõ  da  Cofta,  ôefahiu  da  Praça  o  Sargento  Mayor  D.Seba  jorii(ica-je 
ftiaõde  Negreyros.  Ajuftáraõ  as  capitulações  na  formadas 
de  Valverde,  fo  com  a  diíFerença  defe  entregarem  oscaval- 
los,quehouveíre  na  Praça, fora  os  dos  officiaes,6i:  todas  as  ar- 
mas.Dados  refens  de  húa,&  outra  parte,  fahiu  o  Governador 
com  5^.  infantes ,  &  74.  foldados  de  cavallo ,  &  entrou  na 
1  raça  D.  Antonio  Ortiz  com  o  feu  Terço  ,  ( lOo.  moradores 
que  havia  na  Praça  fe  pafláraõ  para  Xerês;)Achou  nella  muy- 
tas  armas ,  munições ,  &  mantimentos.  Ficou  governando-a 
Ben^to  Maciel  Parente,  Sargento  Mayor  do  Terço  de  Joaõ  de 
oaldanha,com  dez  companhias  de  vários  T erços. Brevemen¬ 
te  o  rendeu  o  Meftre  de  Campo  André  de  Albuquerque  com 
Tom.I.  Ddd  ^  ofeu 
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Anno  o  feu  Terço, mandando-o ElRey  para aquelle  prefidio,&a 
Jo3Õ  Palchaíio  Colma nder  ,  com  ordem  que  reduzifle  o  fitio 
do  CafteÜo  a  forrificação  moderna ;  o  que  fe  executou  com 
grande  brevidade.  Em  todas  as  occaíiões  que  fe  ofFerecèraõ, 
allim  aefte  (itio,como  nas  mays  daquella  campanha  ,  eraõ  os 
primeyros  no  perigo,  &  trabalho  os  Titulos  ,&  fidalgos  que 
andavão  no  exercito  ,  porq  à  competência  fe  excediaõ  huns 
a  outros  no  valor,  no  defejo  da  defenfa  da  fua  Patria.  A 
perda  deVilla-Nova  foy  muyto  fentida  dos  Caílelhanos , 
pela  grande  opprelfaõ  que  dava  aos  Povos  vifinhos  oprefi- 
dio  que  ficou  naquella  Praça  ,  &  pela  reputação  das  Armas 
de  Portugal ,  que  viaõ  prevalecer  como  conquiftadoras  con¬ 
tra  o  mefmo  Principe  que  determinava  íujeytalas.  O  exerci¬ 
to  paífoii  de  Villa-Nova  a  Figueyra  de  Vargas,  donde  fe  reti¬ 
rou  a  guarnição,  ficando arrazado o  Caftello  , &  deílruida  a 
0  Villa.  O  melmo  fe  executou  em  Chéles,  que  os  Caílelhanos 
havião  defpovoado  .-paíTou  a  Alconchel  ,&  entrou  emOli- 
vença  cora  tam  grande  tempeílade,  que  impediu  aMathias 
de  Albuquerque  continuar  os  progreííbs  da  campanha,  con- 
fiderando  que  como  era  principio  de  Inverno  ,  todos  os  dias 
que  fuccedelTem  feria  mays  rigorofo  o  tempo. 

Defpedíraõ-fe  os  foccorros  das  Provincias,  &  dividí- 
raõ-fe  as  guarnições  pelos  quarteys  coftumados.  Aquar¬ 
telado  o  exercito ,  paliou  Mathias  de  Albuquerque  aVilla- 
Viçofa ,  onde  ElRey  havia  chegado  a  aliviar  alguns  dias  as 
a^iiu  r<fí.  fempre  teve  daquelle  íitio.  Recebeu  a  Mathias 

de  Albuquerque  com  grandes  honras  ,  merecidas  das  fuas 
virtudes.  O  mefmo  favor  experimentáraõ  da  fua  grandeza 
os  Cabos, &  officiaes  do  exercito  que  chegáraõ  a  beyjarlhe  a 
necdhc.fea  mão.  Voltou  ElRcy  para  Evora ,  &  a  cinco  de  Outubro  par- 
híioa.  Lisboa,ondefoy  recebido  cõ  grande  contentamen¬ 

to,  amando  o  o  Povo  como  Pay  ,  venerando-o  como  Rey , 
&  coníiderando-o  vitoriofo.  Achou  nafcido  do  mez  de  Ago- 
fto  O  Infante  D.  AíFonfo  feu  filho  fegundo  ,  que  depoys  pela 
j^j^^^^^^infelice  morte  do  Principe  D.  Theodofio  veyoa  fer  primo¬ 
gênito.  Havia  íidobautizado  com  grande  folénidade  por  D. 
Manoel  da  Cunha  Bifpo  deElvas,&CappellãoMór  d’ElRey, 
fendo  feus  Padrinhos  o  Principe  D.  Theodofio  ,&  a  Infante 

D. 
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D.joâiina.Não  teve  ElRey  íó  eíla  occafi^õ de  côtentamento  Anno 
nelta  jornada, fenão  tambc  a  univerfal  aceyracão  do  governo  i^a  . 
da  Rainha  na  fua  auíencia.  PaíTou  à  Corte  Mathias  de  Albu¬ 
querque,  &  ficou  governando  Alentejo  o  Monreyro  Mór 
General  da  cavallaria,que  de  Olivença,aonde  eíbava,fov  aíli-  ^  , 

O  n  1  11  /  1  j  j  uiíi.  GanhaoAlõ-‘ 

Itir  em  Jilvas :  &  conítandolhe  q  na  deveza  de  Pedra  Buena 
que  era  do  Almirante  de  Caftella,fe  havia  levantado  húa  cafa 
forte, guarnecida  de  alguns  morqueteyros,q  defendia  quanri- 
dade  de  gado,  q  paftava  naquellefitio,  marchou  com  700.  ca- 
vallos  abufcar  a  prefa,&;  deílruir  a  cafa.Hü,  &  outro  intento 
confeguiu  D.  Rodrigo  de  Caftro  com  200.  cavallos  que  leva¬ 
va  de  vanguarda.  Chegou  oavifo  a  Albuquerque,  lançáraõ 
os  Caftelhanos  200.  infa^ptes ,  &  30,  cavallos ,  efperando  tirar 
a  D. Rodrigo  a  prefa  em  hum  paílp  eílreyto  vifinho  á  Praça , 
por  onde  forçofamente  havia  de  paifar.  As  partidas  que  efta- 
vaõ  fobre Albuquerque,  deraõ  eíla  noticia  ao  Monteyro 
Mór ,  que  mandou  ao  Capitão  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha 
com  a  fua  companhia  ,  &  alguns  Dragões,  ordenandolhe  que 
impediirem  aosCaílelhanos  a  determinação  que  trazião.Cõ- 
feguiu-fe  como  fe  difpoz ; porque  não  lhes  valendo  retira- 
rem-fe  a  húa  ferra  afpera,forão  todos  derrotados,  ficando 
muytos  mortos, &  trazendo  D.  Antonio  os  outros  prifioney- 
ros.  No  mefmo  dia, que  o  Monteyro  Mór  fez  eíla  entrada, ía- 
IiiuD.joãode  Attaide  de  Arronchesjonde  eílava  de  quar-w/í/cf^^^' 
tel  com  cinco  companhias , entrou  em  São  Vicente ,  duas  le- 
goas  diílante,  &  nas  ruas  do  lugar,  que  era  aberto,  fez  alguns 
Caftelhanos  prifioneyros :  paffou  adiante ,  correu  a  campa¬ 
nha  de  Valença ,  &  trazendo  húa  grande  preía,fahiu  a  querer 
tirarllia  D.  Francifco  de  Inojoza  Capitão  de  cavallos  com  a 
fua  companhia  j  derrotoulha  D. João,  &  trouxe-o  prifioney- 
ro.  Retiron-fe  çom  a  prefa  a  Arronches  ,  &  paíTados  quatro 
dias  teve  noticia,q  o  inimigo  com  cem  cavallos  ,  &.  300.  mof- 
queteyros  havia  entrado  no  AíTumar ,  q  diftava  fó  húa  legoa 
de  Arronches, &  q  levava  a  mayor  parte  dos  payzanos  prifio¬ 
neyros.  Achava-fe  D.Joaõ  com  50.  cavallos  outros  tan¬ 
tos  infantes :  marchou  com  elles  abufcar  o  inimigo ;  feguin- 
do  o  alguns  payzanos  com  efpingardas.  Apreífáraõ  deíorte 
d  marcha ,  que  ganhou  húa  das  ferras  que  correm  para  Albu- 
Tom.I.  Dddij  querquc 
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Anno  querque,  antes  q  osCaftelhanos  a  occupaíTem.Chegáraõ  el« 
1643,  les  fem  cuydado  do  perigo  q  os  ameaçava;attacou-os  D.joão 
com  tanto  vigor, que  fem  lhes  dar  lugar  para  fe  formarem,  os 
desbaratou,  matando  huns ,  &  fazendo  outros  priíioneyros , 
entrando  nelles  o  Capitão  de  cavallos  Sebaftião  Corrêa  na¬ 
tural  de  Olivença  ,  q  tanta  diligencia  havia  feyto  pela  entre¬ 
gar  aos  Caftelhanos ,  como  já  referimos.  Efteve  muytosan- 
nos  prefo  em  Lisboa  ,  &  na  prifaõ  veyo  a  acabar  a  vida.  En- 
tendiao-fe  deforte  neíle  tempo  os  fucceCTos  acafo  cô  as  boas 
fortunas ,  que  antes  que  Dom  Joaõ  de  Attaide  avançaíTe,  vi- 
nhaõ  os  Caftelhanos  dizendo  aos  priíioneyros  quelevavaõ 
do  AíTumar,  que  já  que  o  feu  Rey  D. Joaõ  era  Santo, como  di- 
ziaõ  ,  que  chamalfem  por  elle,que  os  livralfe  daquelle  traba¬ 
lho  (  porque  haviaõ  determinado  antes  obrigalos  a  que  dif- 
feífem  ,  Viva  ElRey  D.  Filippe,  8c  elles  com  grande  conílan- 
'ccfiaKcia  cia  refpondido :  Que  não  queriaõ  negar  o  feu  Rey  que  era 
Santo. )  Não  havião  o‘s  Caftelhanos  acabado  de  pronunciar 
as  palavras  referidas,  quando  os  inveíliu,&  derrotou  D. Joaõ 
de  Attaide,  &  livrou  os  priíioneyros,  os  quaes  efpalháraõ  ef- 
te  fucceíTo  pelos  Povos  em  grande  utilidade  do  fer v iço  d’El- 
Rey.  Eíta  foy  a  ultima  occaíião  efte  anno  na  Provincia  de  A- 
lentejo  :  porque  o  Inverno  cerrou  a  porta  a  jano  ,  &  fufpen- 
deu  a  guerra. 

Em  quanto  as  Armas  de  Alentejo  fe  illuílravão  com  fuc- 
ceíTos  tam  ventajofos,  não  eítiveraõ  ociofas  as  Armas  das  ou- 
succejfc,  de  ttas  Pto  vincias.Paífou  o  Conde  de  Caftello-Melhor  a  gover- 
Entre  Douro,  &  Minho,  &  tendo  por  mays  proprio,  pa- 
goverMeCi-xz,  fe  aliviar  do  máo  trato  que  havia  padecido  na  prifaõ  de 
Melhor.  Cartagena  de  índias,  o  eílrondo  da  guerra  queo  defcanço  da 
Corte ,  fahiu  de  Lisboa  a  17-  de  Março ,  &  entrou  na  fua  Pro¬ 
vincia  com  geral  acey tação  de  todos  os  moradores  delia,  pe¬ 
la  opinião  que  dignamente  havia  adquirido  de  valor,de  zelo, 
&  de  aíFabilidade.  Achou  as  Praças  muyto  deftituidas  de  to¬ 
das  as  prevenções  neceíTarias  para  fe  defenderem, 'por^  o  go¬ 
verno  dos  tres  Meftres  de  Campo  não  podia  fer  tam  adtivo  , 
nem  tam  refpeytado  da  Provincia, &  da  Corte  ,  <^os  precey- 
tos,&:  os  aviíbs  fe  lograíTem  com  a  regularidade  qconvinhaá 
Fez  o  Conde  paífar  moítra ,  &  achou-fe  fó  com  mil  infantes 

pagosj 
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pagos ,  &  tantos  oíEciaes ,  que  requeriaõ  mayor  numero  deAnno 
foldados.  Reformou  os  que  eraõ  íuperfluos,  pagou  tres  me- 1543. 
zes,&  acodiu  ao  mays  precifo.  Informou-fe  das  forças, &  das 
Praças  do  inimigo,  &  determinou  dar  felice  principio  ao 
feu  governo interprendendo  a  Villa  de  Salvaterra  fronteyra  a 
Monção,lituadafobre  o  Rio  Minho ,  que  era  a  fua  mayor  fe- 
gurança, porque  não  fe  podia  paífar  a  ella  fem  paífar  oRio  em 
barcos, por  fenão  vadear  em  porto  algum  daquelle  diílridlo.  Defcripçao  4o 
Nafce  o  Rio  Minho  em  Galiza  na  fonte  Minham  ,  donde  to-*” 
ma  o  nome ,  quatro  legoas  para  o  Norte  da  Cidade  de  Lugo 
que  vem  bufcar  ,  banhando  os  muros  delia  ,  junto  da  ponte 
das  Meílas  em  Porto  Marim.  Entra  nelle  o  Rio  Sil ,  tam  cau- 
dalofo  ,  que  dizem  vulgarmente  os  moradores,  que  as  aguas 
faõ  do  Sil ,  &  do  Minho  a  honra  do  nome.  Com  outros  muy- 
tos  Rios  íe  vay  engroílando  o  Minho,  &  fertilizando  muy- 
tos  lugares ,  ate  entrar  por  hum  íó  arco  de  húa  maraviihofa 
ponte  junto  da  Cidade  de  Orenfe :  paífa  por  Ribadávia ,  ÔC 
chegando  à  Raya  de  Portugal ,  corre  a  Poente ,  formando  el- 
le  a  Raya  perto  de  onze  legoas,  &  enriquecendo-fecomas 
aguas  de  14.  Rios, os  mays  delles  muyto  caudalofos  ,  &  de- 
poys  de  paflar  porMelgaço,Monção,Valença,Villa-Nova  de 
Serveyra  i  &  Caminha,  &  de  coftear  pela  parte  de  Galiza  as 
Villas  de  Crefcente ,  &  Salvaterra  ,  a  Cidade  de  Tuy ,  &  ou¬ 
tros  muytos  lugares,  recolhe  mays  onze  Rios  todos  abun¬ 
dantes  de  aguas,&  com  38.  legoas  de  curfo  fe  confunde  cõ  as 
aguas  do  mar  na  Villa  de  Caminha.  Antes  que  o  Conde  de 
Caftello-Melhor  chegafle  a  governar  a  Provinda  do  Minho, 
havia  o  Meflre  de  Campo  Viole  Datis  fabricado  alguns  bar¬ 
cos  com  intento  de  ganhar  Salvaterra  ,q  foraõ  ao  Conde  de 
grande  utilidade  neíla  mefma  emprefa.  Era  Governador  de 
Salvaterra  Gregorio  Lopes  de  Puja,&  guarnecia  a  Villa  com 
feys  companhias  pagas,fóra  a  gente  da  terra ;  fuílentava  com 
grande  cuydado  varias  correfpondencias  em  os  nolTos  luga¬ 
res,  de  que  lhe  refultava  ter  avifo  de  todos  os  movimentos, 
que  fe  fazião  da  noíTa  parte.  A  certeza  delias  intelligencias 
obrigou  ao  Conde  deCaílello-Melhor,para  as  divertir, a  paf- 
far  a  Ponte  de  Lima,  feys  legoas  da  Raya  ,  onde  depoys  fez 
femruidoas  prevenções  da  interprefa.  Tendo  ajullado  tu¬ 
do 
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Anno  do  o  que  julgou  conveniente, fingiu  nos  últimos  dias  de Ma- 

1643.  yo,  q  lhe  chegara  a  vifo  de  D.  João  de  Soufa  da  Silveyra  Go¬ 
vernador  das  Armas  de  Tras  os  Montes ,  q  havia  fuccedidoa 
Rodrigo  de  Figueyredo,  de  qos  Caílelhanos  entravâo  com 
groifo  poder  por  aquella  Provincia ,  q  para  a  defender  lhe 
pedia  foccorro.  Com  erte  pretexto  mandou  ordem  ao  Me- 
ílre  de  CampoVióle  Datis, que  eílava  emVilla-Nova  de  Ser- 
veyra,que  tiraife  500. infantes  das  guarnições  das  Praças  vifi- 
nhas,&  q  marchalle  cõ  elles  meya  legoa  diante  de  Monção, 
porque  eile  íicio  era  vifinhoàs  barcas,  &  caminho  de  Trasos 
Montes.  Defpedida  eífa  ordem ,  partiu  o  Conde  para  Mon¬ 
ção, ôí  preveniu  carruagens  para  paífar  a  Melgaço  treslegoas 
didante  ,  publicando  que  hia  defpedir  o  foccorro  de  Tras 
os  Montes.  Tanto  que  anoy  teceu  ,  fe  poz  em  marcha,  fazen¬ 
do  primeyro  vir  barqueyros  deLapella.  Executou  o  mefmo 
Vióle  Datis ,  &,  à  meya  noyte  eílavão  ambos  junto  das  bar¬ 
cas  ,  com  1 50.  lüldados,que  eraô  os  que  cabiaõ  nellas. Entrou 
dentro  o  Meílre  de  Campo  Vióle  Datis ,  &  o  Sargento  Ma- 
yor  Roquemont  Francez  de  nação ,  &  o  Conde  com  o  refto 
da  gente  marchou  para  hú  Mofteyrode  Freyras de S. Clara, 
ficava  defronte  dofitio,  onde  havia  de  defembarcar  a  van¬ 
guarda,  levando  os  barqueyros  expreíTa  ordem  para  voltarê 
a  bufcar  a  gente  que  ficava  ,  tanto  qlançaíTem  em  terra  a  pri- 
meyra  queconduzíraõ.  Sentíraõ  as  fintinellas  do  inimigoo 
rumor  dos  primcyros  barcos ,  tocáraô  arma, fizerão  o  mef¬ 
mo  os  finos  de  Salvaterra ;  apertáraõ  os  barqueyros  com  os 
remos ,  faltou  a  infantaria  em  terra ,  &  aífaltou  as  trincheyras 
com  tanto  valor,&  velocidade, que  osGalegos,que  hiaõ  aco- 
dindo  ao  rebate,  encontravão  primeyro  a  morte,que  a  trin- 
cheyra,porque  acháraõ  os  Portuguezes  dentro  da  Villa.  En¬ 
trou  o  Governador  em  o  numero  dos  mortos, pelejando  com 
tanto  valor,  q  primeyro  tirou  a  vida  a  dons  foldados  nolfos, 
fendo  hum  delles  Joaõ  Sanches  de  Mofcozo  natural  deMõ- 
ça5,que  naô  palfando  de  ló.annos  lhe  deu  muytas  feridas  an¬ 
tes  que  elle  o  mataíTe.  Voltáraõ  os  barcos  ao  porto  finalado, 
entrou  nelles  o  Sargento  Mayor  Luis  de  Oliveyros  Farnel 
com  outros  z5o.infantes,deu  hum  dos  barcos  em  leco,mereu- 
feo  Conde  no  Rio  ate  os  pey  tos,  &  ajudou-o  com  oshora- 
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bros  a  faliirdo  embaraço,  juítiíàcando  nefta  acção,  que  podia  Anno 
íuílentar  nelles  o  pezo  do  governo  da  Província. Deiembar- 164.^. 
cou  o  Sargento  Mayor  como  fegundo  corpo  de  infantaria  : 
cederão  de  todo  os  Galegos ,  &  largáraõ  a  Villa,  tirando  al- 
guns,que  fe  recolhèraõ  às  cafas  do  Conde  de  Salvaterra,  que 
eftavaõ  fortificadas.  O  Conde  paífou  a  Salvaterra  ,  &  não  fe 
achando  com  poder  para  fuftentar  eíla  Praça  ,  que  era  todo 

~  i  r  I  -  •  Salvaterra. 

feu  delejo,  para  ficar  com  porta  aberta  em  Galiza  ,  nao  qiuz 
quefeinveífilTemosfoldados  ,quefe  recolhbraô  às  cafas  do 
Conde  de  Salvaterra  ,  por  naõ  perder  gente  fem  utilidade, 
não  trazendo  prevenções  para  obrigar  aos  Galegos  a  que  fe 
rendelTem.  Saqueáraõ  os  foldadosa  Villa  ,&  puzerão  fogo 
à'S  cafas.  Foy  o  dano  confideravel  por  aíliftirem  era  Salvater» 
ra  muycos  mercadores  com  grofTos  cabedaes.  O  Conde  fe  re¬ 
tirou  fem  mays  perda  que  ade  14.  foldados. 

Governava  as  Armas  de  Galiza  Dom  Martim  de  Redim 
Prior  de  Na  varra  .da  Ordem  de  S.  Joaõ  j  achava-fe  em  Ponte 
Vedra ,  ôc  fentindo  a  perda  de  Salvaterra ,  determinou  fatif- 
fazela -.juntou  grolTo  poder  na  Villa  deSella-Nova  na  Raya 
Seca  oyto  legoas  de  Salvaterra.  Tendo  o  Conde  efta  noticia 
marchou  a  fortificar  alguspaífos  eftreytos ,  por  onde  o  ini¬ 
migo  forçofamente  havia  depa0ar,8c  guarneceu-os  de  in¬ 
fantaria  paga.  Baftou  efta  prevenção  para  divertir  o  intento 
doPrior  deNavarra  ;  &  oConde,não  querendo  ter  as  Armas 
ociofas ,  fez  conduzir  os  barcos,em  que  havia  palfado  a  Sal¬ 
vaterra,  a  húaenfeada  juntoa  Lapella :  embarcou  nelles  cem 
infantes  à ordem  de  Pedro  de  Betancor  Ajudante  do  Tenen¬ 
te  doMeftre  de  CampoGeneraf&mandoulhe  queinveftilfe 
hü  redudto,que  o  inimigo  havia  feyto  da  outra  parte  doRio, 
que  por  aquella  era  tam  eftrey to ,  q  com  os  arcabuzes  chega- 
vaõ  a  Lapella  em  grande  prejuizo  dos  moradores  defta  Pra¬ 
ça.  Embarcou-fe  Pedro  de  Betancor  j  fentíraõ -no  duas  com¬ 
panhias  de  Galegos  que  eftavão  no  fortim,  &  intentáraõ  em 
vaõ  defender-fej  porque  os  nolTos  foldados  ,  defprezando  a  oanhaPidra 
arte,cubertos  de  valor  inveftíraõ  o  reduóto,  &  eanháraõ-no,f'^‘"‘f‘’'' 

11  ^  y  1  1  1  ^  \  redn^o. 

largando  o  os  Galegos ,  depoys  de  alguns  delles  mortos.  A- 
codiu  ao  rebate  húa  companhia  de  cavallos ,  deteve  os  q  fu- 
giaõ,  &  unidos  todos  quizeraõ  recuperar  o  redudto;  porem 

achando-o 
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Anno  achando-o  melhor  defendido  ,  deíiílíraõ  da  emprefa.  Arra^ 
1043.  7.0U  o  Pedro  de  Betancor,&rerirou-fe  com  alguns  foldados 
feridos. Intentou  o  Conde  defmantelar  outro  redudo,  que  o 
inimigo  tinha  levantado  na  barra  de  Caminha,  oppofto  a  hú 
q  haviamos  fabricado  delia  partetmandou  a  eíla  emprefa  nas 
barcas  ao  Capitão  T  home  de  PaíTbs  com  60.  mofqueteyros , 
mas  faltandolhe  a  marè ,  não  confeguiu  o  intento.  Acodíraõ 
os  Galegos  a  eíla  parte,  entendendo  q  era  mayor  o  poder ,  & 
oCondeattento  a  todos  os  accidentes  mandou  o  Sargento 
Mayor  Luis  de  Oliveyros  com  700.  infantes  a  queymar  o 
lugar  de  Deíleriz  ,  que  hcava  na  Raya  Seca ,  junto  da  ponte 
das  Varzeas,!!.  legoas  da  barra  de  Caminha.  Marchou  Luis 
de01iveyro3,&  ainda  que  achou  oppoílos  8oo.infantes,que 
governava  o  Meílre  de  Campo  D.  Fadrique  de  Valadares, 

Lais  de  OU-  queymou  Deíleriz  ,  &  o  inimigo  intentando  na  retirada  car- 
a  noíía  gente,  foy  deforte  rebatido,  que  deyxando  40, 
mortos  defemparou  o  campo. Retirou-fe  Luis  de  Oliveyros, 
&  marchou  logo  o  Capitão  Chriílovão  Mozinho  com  400. 
infantes  para  o  lugar  da  Tamugem  na  foz  do  Minhoxhegou, 
&  ganhou-o,  ainda  que  os  moradores  fe  defenderão.  O  mef- 
mo  fucceíío  teve  o  Capitão  Pedro  MauricioDuquiíhê  de  na¬ 
ção  Francez,que  aíliília  em  Melgaço  nos  lugares  de  Ferrey- 
ros  ,Pereyros,&  Gogende.  Sentindo  os  Galegos  por  toda  a 
parte  o  dãno  das  noílãs  armas,chegou  ao  Condede  Caílello- 
Melhor  ordem  d  ElRey  para  continuar  aguerra  com  o  ma¬ 
yor  aperto  q  lhe  foíTe  poílivel ,  fendo  o  fim  divertir  o  poder 
dosCaílelhanos.paraqnão  engrofTaíTe  pela  parte  da  Eílre- 
madura ,  para  onde  ElRey  determinava  encaminhar  os  pro- 
greíTos  das  fuas  armas.-porèm  não  correfpondendo  os  foccor- 
ros  à  ordem ,  foy  neceífario  ao  Conde,para  fe  prevenir ,  def- 
pender  os  feus  proprios  cabedaes.  Convocou  cõ  grande  di¬ 
ligencia  a  gente  mays  luzida ,  &  mays  defobrigada  da  Pro- 
vinciaiuniu-fe  toda  em  Monção  a  13.de  Agoílo,  &  acháraõ- 
fe  5000.  infantes,  de  que erão  pagos  poo.  &50.  cavallos,tole- 
rando  a  afpereza  daquelle  íitio  o  pouco  numero  decavalla- 
ria,com  q  fe  intentava  qualquer  emprefa.  Dividiu-fe  a  infan¬ 
taria  em  lete  Terços ,  &  com  ellagente  determinou  o  Con¬ 
de  voltar  fobre  Salvaterra  gom  intento  de  fortificar ,  &  con- 
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lèrvaraquella  Praça ,  parecendolíie  juílamenteopoEo  mays  Anno 
util  para  moleftar  os  lugares  de  Galiza.  Da  Ermida  de  NoíTa  1^4^. 
Senhora  dos  Milagres, onde  efte  poder  eílava  junto, marchou 
o  Conde  de  Caílello-Melhor  para  Monção  m«ya  legoa  di- 
ílante,  &  ordeuou  ao  Meftre  de  Campo  Viole  Datis  que  paf- 
fafle  a  Lapella  com  parte  da  infantaria  paga,  &  algúas  peíloas 
principaes  da  Provincia  ,  &  que  tanto  que  rompelfe  ama 
nhãa,fe  metefle  nos  barcos, que  acharia  prevenidos, &  que  ao 
favor  da  artilharia ,  que  mandava  plantar  defta  parte  do  Rio, 
procuraíTe  faltarem  terra ,  &  que  fe  acafo  o  confeguiíTe,  vol- 
taCTem  os  barcos  para  paíTarem  a  gente  que  ficava.  Vióle  Da¬ 
tis  ainda  que  fez  grande  diligencia  por  chegar  a  tempo,  ama¬ 
nheceu  antes  de  entrar  nos  barcos  ,omiíraõ  de  que  o  Conde 
teve  grande  moleftia  ,  conhecendo  as  grandes  diíficuldades 
que  fe  haviaõ  de  vencer, para  ter  bom  fucceíro,fentindo  o  ini¬ 
migo  a  nolTa  refolução  antes  de  executada.-porèm  fuperou  as 
o  valor  dos  officiaes,&  foldados ;  &  fendo  o  primeyro  que  fe 
embarcou  Antonio  de  Queyrós  MafcarenhasCapitão  de  húa 
companhia  de  Aventureyros ,  que  fe  compunha  da  gente 
mays  nobre  da  Provincia,poz  a  proa  no  porto  oppofto  ,  &  a- 
chou-o  defendido  pelo  Conde  de  Torrefon,Alemaõ  ,  Gene¬ 
ral  dacavallaria  de  Galiza ,  com  500.  mofqueteyros  àfua  or¬ 
dem  cubertos  de  húa  trincheyra  bem  franqueada.  Fazia  hor¬ 
ror  a  oppofiçaõ,mas  bufcando  os  nofifos  foldados, para  faltaré 
em  terra, a  parte  mays  defquartinada  da  artilharia, &  m.ofque-  ‘ 

tes  de  Lapella ,  deíèmbarcou  Antonio  de  Queyrós  com  a  fuá 
companhia,  &  valerofamente  fuflentou  o  pofto  que  ganhou* 
ate  que  veyo  foccorrelo  o  Meílre  de  Campo  Vióle  Datis.In- 
corporada  a  vanguarda  ,marcháraõ  todos  para  as  trinchey- 
ras;fahiuoinimigoarecebelos  fóra  delias  com  200.  infantes, 

&  3oo.cavallos3por  lhe  haveré  chegado  novos  foccorros.Te- 
veVióle  Datis  efta  refoluçaõ  por  grade  fortuna,por  fer  mays 
verifimil  romper  os  corpos  fem  trincheyras ,  q  as  trincheyras 
guarnecidas. Correfpõdeu  ofucceíToàefperançajportj  ainda 
q  o  inimigo  refilliu  algü  tempo  cõ  muyto  valor,  largou  o  po-g^^^^ 
fto,&  retirou-fe  com  grande  eftrago  para  húas  emineneias,  q  Datis  as  for* 
ficavaõ  meya  legoa  antes  de  chegar  a  Salvaterra.  Em  quanto 
durou  o  combate  foy  engrofifando  o  nolTo  poder  com  a  gen- 
Tora.L  Eee  ~  te 
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Anno  4  pâiTava  nas  barcas, &  o  Capitão  Duquifnê  coro  os  50^  ca- 
1043.  vallos  den  grande  calor  à  emprefa.  O  inimigo  voltou  com  a 
cavaliaria  a  atracar  a  noíTa  vanguarda ;  porém  achando  nella 
impenetrável  reliftencia ,  unidas  as  tropas  à  infantaria,  fe  fo- 
rão  retirando  para  Salvaterra.  Seguíraõ  os  noflbs  foldados  o 
alcance  com  tanto  ardor,  quefuperandoo  quelhes  caufavao 
Sol,  &  a  fede,cliegáraõ  os  Capitães  Antonio  de  Queyrós  ,  & 
André  da  Cofta  à  ponte  de  Filhaboa ,  por  onde  forçofamen- 
te  haviaô  de  palTar ,  &  ganháraõ-na  com  tanta  diligencia  , 
que  quando  os  Galegos  cahíraõ  no  erro  de  anão  defenderfo 
quepudéraõ  confeguir,fe  a  guarnecéraõ  antes  }  já  a  acha¬ 
rão  occupada ,  &  tam  valerofamente  defendida  ,  que  conti¬ 
nuarão  a  marcha  para  Salvaterra  defefperados  de  a  recupe¬ 
rar,  livrando  em  o  numero  da  gente  a  efperança  de  defender 
a  Praça.  DepreíTa  a  conhecérão  baldada,  porquechegando  a 
vanguarda  às  tres  da  tarde,  fem  efperar  q  a  mays  gente  fe  en- 
corporaíFe, avançou  Antonio  de  Queyrós  às  trincheyras:  fe- 
guíraô-no  os  mays ,  &  não  dilatando  o  effeyto  da  refolução, 
entráraô  aVilla  apezarda  refiftencia  dos  Galegos.  Reco- 
Iheu-fealgúa  infantaria  à  fortificação,  fabricada  nas  cafas  do 
Conde  de  Salvaterra;  a  mays  gente  fe  retirou  para  os  lugares 
vifinhos.  O  Meílre  de  Campo  Vióle  Datis  não  quiz  dar  à 
variedade  da  fortuna  tempo  de  fe  arrepender ,  inveíliu  a  for- 
■GMha.fl  tificação,mas  achou  taõ  perigofa  refiftencia, que  obrigou  aos 
iaivatirra.  fo^^dos  3  quc  fe  cobriffem  de  húa  trincheyra,  que  corria  da 
Villa  até  a  fortificação, levantada  a  prinieyra  vez  que  fe  atra¬ 
cou  Salvaterra, &  que  os  Galegos  não  desfizerão,  por  não  re¬ 
cearem  fegunda  defgraça.  Vióle  Datis  tendo  agentecuber- 
ta,  defprefando  o  proprio  rifco,fe  defeobriu  para  reconhecer 
a  fortificação  com  tam  infelice  valor, que  acertando-o  húa  ba- 
'Morre  pelos  peytos,cahiu  do  impulfo  do  golpe, 8c  em  breve  eípa- 
‘  ço  morreu  da  ferida ,  com  geral  fentimento  de  todos  os  fol- 
dados ,  merecido  do  feu  procedimento ,  8c  do  zelo  com  que 
havia  acodido  à  defenfadefte  Reyno.  Antonio  de  Queyrós 
eftimulado  delia  defgraça  inveíliu  com  as  trincheyras  a  pey- 
to  defeuberto,  8c  achando  que  o  Conde  de  Caftello-Melhor 
fazia  o  mefmo,feguido  da  mayor  parte  dos  íoidados,lhe  dif- 
fe :  Senhor, quem tr(i'^aqm  a  F-  SenhonaS  Refpondeulhe  o  Conde 

cora 
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com  grande  focego^Sí  igual  valor;  íhQngucmmetrai^,  eu  Venho.  Anno 
A  efta  imitação, câhindo  huns  feridos,  8c  outros  mortos , ga-  1Ó43. 
nháraõ  os  oíEciaes,&  foldados  as  trincheyras:  inveftíraõ 
com  a  porta,  &  ainda  que  os  defenfores  fc  defendião  cõ  gran-^^^^A^ 
de  valor,  vendo  infruduofa  a  defenfa,fe  rendèraõ  ,  fendo 
dos  pri  meyros  que  fubíraõ  ao  alto  das  cafas,em  quanto  fe  de- 
fendiaõ  ,  o  Ajudante  Joaõ  Cardofo,  &  João  da  Cunha  Sotro 
Mayor.  Antonio  de  Queyrós  efmaltando  com  a  piedade  o 
valor  q  havia  moftrado  ,  defendeu  os  rendidos  de  os  degola¬ 
rem  ;  porque  os  foldados  eftimulando-os  a  pena  de  ver  mor¬ 
to. o  Meftre  de  Campo ,  lhe  não  queriaõ  dar  quartel.  Achá- 
raõ-fe  i6.  mortos,  8c  outros  tantos  feridos :  ficáraõ  prilioney- 
ros  140,  Galegos ,  entre  elles  o  Alcayde  Mór  Dom  Francifco 
Sottelo,que  morreu  de  duas  feridas  que  havia  recebido  ,  & 
em  rodo  o  dia  paíTaraõ  de  100.  os  que  perdèraõ  as  vidas.  Dos 
noífos  foldados  morrerão  vinte,  &  ficáraõ  40. feridos.  O  ini¬ 
migo  juntando  a  gente  que  havia  retirado  ,  a  formou  defron¬ 
te  da  Villa :  porem ,  rendidos  os  da  cafa  forte ,  formada  a  in¬ 
fantaria, (ahiu  o  Conde  com  ella  a  bufcar  o  inimigo  ,  que  não 
quiz  aguardar  o  fuccelIb,defenganado  da  defgraça  antecedé- 
te.  O  dia  feguinte  começou  o  Conde  a  fortificar  Salvaterra,  Fortificii-ft 
efperando  lograr  as  utilidades  ,  (|  havia  confiderado  quando 
intentou  eíta  emprefa.  Levantou  primeyro  huma  trincheyra 
capaz  de  fé  alojarem  denrrodella5ooo.infantes,&guarne- 
cendo-a,ficoufegurodequalquerintentoaque  o  inimigo  fe 
arrojafle.  Acabada  a  trincheyra  ,  mandou  fabricar  húa  ponte 
de  barcas ,  q  lançou  com  ditficuldade  no  Minho  ,  por  fer  na- 
quella parte  muyto  fundo,  &  correr  cõ  muytoimpeto.  Tan- 
to  que  a  ponte  ficou  fegura,concorrèraõ  por  ella  todos  os 
materiaes  para  a  fortificação,  a  que  fe  deu  principio, arrazan- 
doo  Arrabalde ,  &occupando  fó  o  fitio  de  hum  monte  em  q 
haveria  80.  cafas:  levantáraõ-fe  quatro  baluartes  de  canta¬ 
ria,  &  terraplenaraô-fe  à  prova  com  quartinas,&  meyas  luas, 
foífos ,  &  eílradas  cubertas ,  &  aperfeyçoou-fe  toda  a  obra  a 
pouco  cuílo  da  FazendaReal.  Durando  o  trabalho  da  fortifi¬ 
cação, foube  o  Conde  de  Caílello-Melhor,qo  inimigo  forti¬ 
ficava  a  ponte  de  Filhaboa :  ordenou  ao  Meítre  deCãpo  Dio- 
go  de  Mello  Pereyra ,  que  fuccedeu  no  Terço  a  Vióle  Datis, 
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Anno  que  foíTe  com  aooo.  infantes ,  &  50.  cavallos.de  que  era  Capi- 
tãoDuquifnc  ,a  atracar  na  Ponte  a  fortificação  começada. 
Marchou  elle  ,  &  encontrando  no  caminho  400.  infantes  do 

Desbarata  ...  , »  •  1  ^ 

Diogo  dl  inimigo  cem  cavallos ,  que  caminhavao  para  a  ponte  , OS 

mwLw  inveftiu  ,  &  desbaratou  facilmente ,  matando  muytos  ,  &  fi¬ 
cando  priíioneyros  izo. Continuou  a  marcha  ,chegouà  pon¬ 
te  ,  &  dividiu  a  infantaria  em  tres  troços.  Chegou  primeyro 
o  que  governava  o  Capitão  Antonio  Ruiz  Caftelhano,  (que 
havia  ajudado  ao  Conde  a  fe  livrar  da  prifaõ  de  Cartagena ) 
aíTaltou  valerofamente  as  trincheyras,  &  ganhou-as.  Chegá- 
raõ  os  outros  dous  troços ,  &  obrigáraõ  ao  inimigo  a  fe  re¬ 
tirar  fem  grande  dãno,que  nãohedifficultofo  nos  lugares  da- 
quella  Provincia,por fero  terreno  tamafpero ,  tj[balíaõ  pou¬ 
cos  mofqueteyros  para  fegurar  a  marcha  de  hü  exercito  fem' 
oíFenfa  de  outro  mayor.  Diogo  de  Mello, desfeytas  as  trin¬ 
cheyras  ,  ôí  defmantelado  hú  redudlo ,  a  que  o  inimigo  havia 
dado  principio,  &  q  depoys  tornou  a  levantar ,  queymoii  al¬ 
guns  lugares  que  eftavão  vifinhos  à  ponte ,  &  rerirou-íe  para 
Salvaterra.Os  Galegos  cuydadofos  da  fortificação  de  Salva- 
terra,  que  ameaçava  grande  ruina  a  todo  o  deílrióto  de  T uy, 
chave  do  Reyno  de  Galiza  ,  juntáraõ  o  mayor  numero  de 
gente  q  lhes  foy  poUivel,  tirando  de  Bayona,da  Curunha  ,  & 
de  Monte  Rey  os  foldados  velhos, que  fe  achavão  naquelles. 
preíidios ,  ôí  fendo  Cabo  defte  troço  o  Conde  deTorrefon 
General  da  cavallaria,fe  alojou  em  húa  eminencia  hum  quar¬ 
to  delegoa  deSalvaterra.  Deíle  fitiobayxou  a  25.de  Agofto, 
&  oceupou  com  a  cavallaria  outro  pofto  chamado  o  Facho, 
vilinho  das  trincheyras,  &  mandou  marchar  a  infantaria  re- 
Ibluto  a  attacalas.  Guarneceu-as  o  Conde  de  Caftello-Me- 
Ihor ,  &  lançou  fora  delias  os  Capitães  Antonio  de  Queyrós 
Mafcarenhas,&  Rodrigo  de  Moura  Coutinho  com  300.  mof¬ 
queteyros,  os  quaesfeoppuzerão  valerofamente  aos  Gale¬ 
gos  ;  &  recebendo  a  fua  cavallaria  grande  damno  das  repeti¬ 
das  cargas  que  tiravão  as  mangas,  defalojou  do  fitio  em  que 
eftava,fem  aguardar  que  chegaífe  a  cavallaria  que  vinha  mar- 
chando.Não  fe  detiveraõ  os  dous  Capitães  em  occupalo ,  & 
Intenta  0  lm~  deforte  o  feguráraô  ,  que  depoys  de  quatro  horas  (^durarão 
piZfr/!'  as  cargas  de  húa,  &  outra  parte,  fe  refolveu  o  Conde  de  Totr 
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refon  a  retirar-re,deyxando  na  campanha  4o.mortos,&  hcan-Anno 
do  dos  noííosfoldados  alguns  feridos.  Poucos  dias  depoySi44,. 
defte  fucceflb  teve  o  Conde  de  Caftello-Melhor  noticia, que 
o  inimigo  eílava  emboícado  com  grolfo  poder  hum  tiro  de 
mofquetedeSalvarerra,mandou  íahirdaPraçaoCapitão  Pe¬ 
dro  de  Berancor  cõ  duas  companhias  a  defcobrir  a  campanha. 

Pouco  havia  marchado ,  quando  as  tropas  do  inimigo  carre- 
gáraõ  a  noíTa  gente  defGrte,qa  não  fe  valer  da  afpereza  do  fi¬ 
no  ,  fora  facilmente  derrotada :  mandou  o  Conde  foccorrela 
pelo  Tencntedo  Meftre  de  Campo  General  com  algúascõ- 
panhias,&  logo  em  foccorro  deílas  o  Meftre  de  Campo  Dio- 
go  de  Mello  com  todas  as  que  havia  na  Praça.  Porem  o  ini¬ 
migo  pelejava  tam  valerofamente ,  que  era  muyto  difficulto- 
fa  a  defenfa  nos  vallados ,  ÔC  íitio  afpero  ;  &  fez  mayor  o  pe¬ 
rigo  a  imprudência  do  Capitão  Chriítovão  Mouzinho ,  por- 
que  faltou  fóra  dos  vallados  ,  &  feguindo-o  outros  officiaes, 

&  grande  parte  da  infantaria ,  inveítiu  com  as  tropas  do  ini¬ 
migo,  as  quaes  reconhecendo  a fua  temeridade ,  os  inveítí- 
raõ  com  tanto  impeto,  que  depoys  de  perderem  alguns  fol- 
dados,  &  de  levarem  outros  feridos ,  fe  retiráraõ  para  outro 
fitio  mays  alto ,  &  mays  feguro.  Quando  andavão  no  mayor 
aperto  lhes  valeu  a  prudência,  &  varonil  coração  da  Conde  .  Acção  da  Co- 
çade  Caftello-Melhor  D.Mariana  de  Alencaftre:  por^  reco-A^a/í/w 
nhecendo  de  Monção  o  conlli6lo,bayxou  ao  Rio ,  &  fez  cõ  - 
duzir  com  grande  diligencia  duas  peças  deartilharia,  queju- 
garaõ  a  tempo  tam  proprio  ,que  refpeytando  Marte  o  feu 
preceyto  ,&  encaminhando  Vulcano  obediente  as  bailas  ,fe 
empregaraõ  nas  tropas  do  inimigo  com  dãno  tam  confidera- 
vel,queoobrigáraõ  aretirar-fe ,  &  ficáraõ  os  noíTos  folda- 
dos, ainda  que  com  alguns-mortos,&  muytos  feridos, em  que 
entraraõ  o  Tenente  General  da  artilharia  FrancifcoLatuche 
Francez,&  o  Capitão  Rodrigo  de  Moura  Coutiriho ,  livres 
do  grande  perigo  que  os  ameaçava.  Derão  noticia  ao  Conde 
alguns  prifíoneyros  ,q  no  lugar  de  Linhares  fe  alojavâo  loo. 
infantes :  mandou  ao  Sargento  Mayor  Roquemont  com  300. 
&aDiogo  de  Mello  comorefto  das  companhias  a  attacar'^/'"''* 
efte  lugar.  Não  teve  duvida  a  emprefa :  porq  os  foldados  an¬ 
davão  coftumados  a  vencer.  Entrou  Roquemont  as  trin- 
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cheyras  que  O  inimigo  defendia,  &  degolando  a  mayor  par¬ 
te  da  guarnição, faqueoujô:  queymou  Linhares,  ôc  retirou-fe 
para  Salvaterra. 

Chegáraõ  a  Madrid  as  novas  defte  fucceíTo  ,&  da  fortifi¬ 
cação  de  vSalvaterra,&  deu  hüa,  &  outra  noticia  grande  cuy- 
dado  aos  Miniftros  daquella  Coroa,  coníiderando  Portugal, 
q  imaginavão  facilmente  conquiftado,  autor  da  guerra  com 
repetidas  felicidades  em  todas  as  Provincias.  E  como  os  Ge- 
neraes  cuílumaõ  muytas  vezes  pagar  as  omiíTões  dos  Prín¬ 
cipes  ,  tirou  EIR.  ey  Catholico  o  Prior  de  Nayarra  do  gover¬ 
no  de  Galiza,  &  entregou-o  ao  Cardeal  Spinola  Arcebifpo 
de  Santiago.  Aceytou  elleo  poílo ,  parecendolhe  facil  mane¬ 
jar  decorofamente  tam  incompativeys  exercicios  ,&  vendo 
q  lhe  havião  entregue  o  governo, para  que  as  Armas  daquelle 
Reyno  melhorafsem  de  fortuna, intentou,ganhandoSalvater- 
ra  ,  reftaurar  em  hüa  fó  em.prefa  toda  a  opinião  perdida. Che- 
gáraõlhe  novos  foccorros  de  infantaria  deFlandes  ,&  grof- 
fas  levas  de  cavallaria.Com  efta  gente,&  a  melhor  da  Provín¬ 
cia  formou  hü  exercito  de  dez  mil  infantes, &  mil  ca  vallos  cõ 
cardeal  Spi-  jodas  as  prevenções  necelTarias ,  &  a  23.  de  Setembro  ãs  fete 
ercito  k  viji^  horas  da  tarde  fe  alojou  à  vifta  de  Salvaterra.  O  Conde  de 
Ca  ftello  Melhor  teve  noticia  defte  movimento  tampouco 
antes  de  chegar  o  exercito,que  não  pode  fazer  mays  preven¬ 
ção,  quedifpor  a  gente  que  tinha  na  Praça  para  a  defenfa  das 
p,^e/^f»«aotrincheyras.Não  chegava  o  preíidio  de  Salvaterra  a  3000.  in- 
‘‘fantes,&  5o.cavallos,  aufentando-fe,&  adoecendo  o  refto  da 
infantaria ,  que  havia  trazido  áquella  cmprefa ,  &  faltando  os 
mortos,  &  feridos  nas  occaíiões  pafladas.  Guarneceu  o  Con¬ 
de  as  trincheyras  ,  &  repartiu  os  poftos  com  grande  diligen¬ 
cia  ,  fínalando  os  lugares  onde  deyxava  as  munições ,  fazen- 
d.o  vários  corpos  dedicados  para  os  foccorros  das  partes 
mays  arrifcadas ,  &  animando  os  foldados  a  defprezarem  os 
inimigos,  &  a  fe  não  perturbarem  na  confufaõ  da  noyte ,  feo 
inimigo  fe  refolvefle  a  attacar  as  trincheyras  antes  de  chegar 
o  dia,  fegurandolhes  nefta  conhderação  a  vitoria ,  dizendo- 
lhes  ,  com  razão ;  Que  a  noyte  he  mays  favoravel  aos  defenfores ,  que 
aos  que  ajjaltadi^orque aqueüesfeguraõ fó  himlugar  que  tem  certo  para 
ndo  errar  os  golpes  j  O-  ejles  cammhao  por fitios  nao  conhecidos  ,  em  que 
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mcontrAotamperigofosaccidcntesejue  os  obriga  a  dimhmircm  0  ardor, 
errar  a  execução  ^ú^cjue  alèm  dejlas  raTí^es  a  memória  das  vitorias 
pajfadas  lhes  faria  fem  duvida  dclpre^gir  0  perigo  preíente  iqiie  feria 
facil  de  vencer ,  fendo  0  numero  dos  valerofos  fempre  menor  que  0  dos  co¬ 
vardes  ,(>  efies  por  naturetta  afeyçoados  as  emprefas  que  fe  intentao 
de  noyte ,  coflumando  anao  empenhar  nellas  as  vidas ,  entendendo  que 
ndo  per dem  a  honra;  que  e  lie  fendo  obrigava  d  afsi fenda  de  algum  lu¬ 
gar  ,por  ãfsiíhr  promptamente  a  todos ;  que  aquella parte  que  0  nao  a- 
chaffe  mandando ,  &■  defendendo  as  trincheyras ,  entendefje  que  eílava 
em  outra  onde  0  confliclo  era  mayor ,  &■  mays precifa  a  íua  afsislencia.  A 
eftetempojáasfombras  da  noyte  occultavão  o  refplandor 
ao  dia ,  &  o  Cardeal  Spinola  exhorrava  os  feus  foldados  com 
a  memória  do  antigo  valor  dos  Hefpanhoes, dizendo  :  Que fe 
nas  oceafões  pajfadas  parecia  que  ellava  efquecido ,  nao  podia  conhe- 
cer-fe  extindlo  ,jendo  a  nature%a  a  mefma ;  que  lhes  lembrava  0  damno, 
quefe feguiria  àquclle  %eyno,fe  os  Tortuguet^s  confervaj] em  Salva- 
terra  ,  queja  contava  como  rendida,  fendo  attacada  de  tam  valerofos  fol¬ 
dados  ,  ajudados  do  efeuro ,  con  fufad  da  noyte ,  mays  favor avcl  para 

os  que  affaltavaõ,que  para  os  que  erad  inve fidos ,  porque  aquelles  pa¬ 
ra  tirar  tinhao  as  trincheyras  por  ponto  certo  ,  aonde  as  bailas  fariaõ 
fem  duvida  mortal  emprego  eftes  como  para  acertar  os  golpes  care- 

ciao  de  alvo  pela  falta  de  Iwg, fendo  os  tiros  fem  pontaria  ,cahiriao  as 
bailas  fem  efeyto  j  que  vencida  esia  diffculdade ,  feria  facil  entrar 
as  trincheyras , cedendo  0  menor  ao  mayor  numero,  úr-  a  rebelliao  dos  Tà^or- 
tugueXes  aovalor  dos  Cafelhanos.  Eque  efpcrava,fa'X^ndoprifoneyro 
aoCmide  de  Caslello  <EÁ/lelhor  ,feguralo  com  prifoens  tam  fortes  ,  que 
as  nao  rorripefje  com  tant  a  facilidade  como  as  de  Cartagena  de  índias.  S  e  -  <>  i«'i- 

guiu-íea  eftas  palavras  mandar  aos  foldados  com  mays  VQ-IuffuI 
folução  que  difeiplina,  que  attacaíTem  as  trincheyras.  A  noy-""^"' 
te,  que  coftumaacrecentaros  perigos  que  encobre, fe  encheu 
de  eftrondo  com  os  tiros,  de  horror  com  as  vozes,  &  de  con- 
fufaõ  com  o  aCfalto.  Chegáraõ  os  Galegos  furiofamente  às 
trincheyras  do  primeyro  alojamento ,  que  o  Conde  deCa- 
ftello-Melhor  havia  oceupado  forão  tam  galhardamente 
rebatidos, que  mortos  huns,  &  feridos  outros  fufpendèraõ  o 
primeyro  impulfo.  Porem  ferviulhes  de  incentivo  o  de  que 
puderaõ  ufar  como  defengano  ,  &  multiplicando-fe  por  or¬ 
dem  do  Cardeal  os  foccorros,fe  esforçou  o  aflalto  deforte,  q 
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Anno  por  muytas  partes  parecia  contingente  a  vitoria.  Duquifnê, 
1^43-  4  ficado  fóra  das  trincheyras  para  reconhecer  os  movi¬ 

mentos  do  inimigo  ,  vendo  que  era  neceíTario  abrir  caminho 
«/-ri  para  entrar  neUaSjdefmontouíe  acompanhando-o  alguns  fol- 
dados,  rompeu  pelos  efquadrões  às  cutiladas, &  entrou  den¬ 
tro  nas  trincheyras  ferido  na  cabeça, &  não  quiz  valerofamê- 
te  retirar-fe  fem  fe  acabar  a  occafião.  O  Conde  acodia  prom- 
ptamente  a  todas  as  partes,  foccorrendo  hüas  cõ  munições,^ 
outras  com  Toldados, &  a  todas  com  o  exemplo  do  feu  valor., 
Creceu  o  vigor  da  contenda  para  a  parte  do  Mofteyro  de  S.; 
Francifco  :  porem  refiftia  com  grande  aélividade ,  &:  acorda 
oCapitâo  André  da  Cofta  que  defendia  aquelle  fitio,&  monr. 
tãdo  o  inimigo  por  varias  v  ezes  as  trincheyras,de  todas  tors 
nou  a  retirar-le  com  grande  eftrago.Lançavão-fe  muytas  bõ-. 
bas,&  granadas,&  outros  artificios  de  fogo,que  davão  ao  va¬ 
lor  com  que  fe  pelejava  menos  luz  da  que  merecia.  Os  Gale¬ 
gos,  como  ondas  q  perdendo  a  força  fe  recolhem  ao  mar ,  8c 
ajudadas  das  aguas  tornão  a  cõmetter  asareas  ,aílim  fe  retk 
ravão  quando  erão  rechaçados ,  ôctornavão  a  montar  as  trin¬ 
cheyras  ,  fendo  foccorridos.  Era  paíTada  a  mayor  parte  da 
noyte, quando  o  Cardeal  fe  deliberou  a  applicar  a  emprefa  o 
ultimo  empenho. Ordenou  quefe  defmontalfem  os  foldados 
de  cavallo ,  &  fazendo  emulação  entre  eftes,  8c  os  infantes , 
osmandou  unidos, Sccompetidores  avançar  por  todas  aspar- 
tes.OMeílre  de  Campo  Diogo  deMello,  q  havia  efcolhido 
Dtogo  de  para  guarnecer  húa  meya  lua,q  cobria  a  entrada  das  trinchey- 
f!frit/lre“l  ras,  pela  achar  por  menos  reparada  ,peyor  defendida,  vendo 
rAãa  do  tm-  q  perigo,  ajudou  excellentemente  o  valor  com  a  arte : 

Tnigo  CO  gra-  rO’'  . 

deperda.  juandou  lahit  fóra  5o.mofqueteyros  com  ordem,  q  divididos 
em  dous  corpos  ao  fom  de  algüas  cayxas  attacaífem  a  reta¬ 
guarda  do  inimigo,  ÔC  que  repetindo  as  cargas  lhe  acrecen- 
taíTem  o  receyo,  ôc  a  confufaõ.  Foy  efta  ordem  executada  cõ 
tanto  acerto ,  q  os  Galegos  entendendo  que  de  Monção  paf' 
fava  íbccorro  a  Salvaterra  ,  defenganados  da  emprefa  fe  reti- 
ráraõ,  deyxando  a  terra  cuberta  de  mortos ,  as  pedras  de  fan- 
gue,ÔCtoda  a  campanha  de  armas.  Tanto  que  amanheceu  ,  8c 
fe  defcubríraô  as  tropas  confufamente  formadas  noOutey- 
ro  do  Facho  pouco  diítante  de  Salvaterra ,  começou  a  jugar 
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contra  ellas  a  artilharia  ,  que  as  obrigou  a  fe  retirarem  comAnno 
mayor  dano,  deyxando  mortos  mays  de  300.  foldados  ,  &  le- 1^43. 
vandomuytos feridos, entre elles  oMeftredeCampoDom 
Fadrique  de  Valladares ,  oyto  Capitães  ,  &  outros  officiaes. 

Da  noíTa  parre  ficáraõ  40.  mortos ,  &  muycos  feridos.  Fez  al¬ 
to  o  Cardeal  com  o  exercito  em  Linhares,  8c  mandou  paE 
íàr  alguns  foldados  o  Minho  a  tomar  lingua.  Forão  fentidos 
em  Monção ,  montou  promptamente  em  hú  filhaõ  a  cavallo 
a  Condeça  deCaílelIo-Melhor,fahiu  ao  rebate  com  aguarni- 
çaõ  da  Praça ,  8c  obrigou  os  Galegos  a  fe  retirarem  fera  levar 
lingua.  O  Cardeal,  vendo  deívanecidas  as  efperanças  de  ga¬ 
nhar  Salvarerra  ,  intentou  paflar  o  Rio ,  8c  interprender  Va- 
lença.  Foy  fentido  o  ruraor  dos  Galegos ,  quando  paíTavão 
o  Minho  ,  dos  Religiofos  da  Ordena  de  Saõ  Bento  do  Con¬ 
vento  de  Gayfey  ,repicáraõ  o  fino ,  guarneceu-fe  a  muralha 
de^Valença ,  8c  vendo  os  Galegos  q  eraõ  fentidos  ,  fe  retirá- 
raõ.Com  peyor  fucceífo  emprendeu  o  Cardeal  ganhar  Villa- 
Nova  de  Cerveyra,  fituada  fobre  o  Minho  feys  legoas  de  Sal- c  ‘7T^' 
vaterra,  nobre  Villa  dos  Vifcondes  de  Ponte  deLima.Deter- 
minava  o  Cardeal  fortificar  Villa-Nova,  &  contrapezar  o  da¬ 
no  de  Sal  vaterra.  Para  efta  emprefa  preveniu  quantidade  de 
barcos,8c  moftrou  que  mandava  attacar  Lanhelas ,  termo  da 
Villa  de  Caminha.  Confeguiu  com  eíla  apparencia ,  rí  a  gen¬ 
te  daquelles  Lugares  acodiíTe  a  Lanhelas.  Vendo  lograda  a 
primeyra  idea,  paífáraõ  Z500. infantes  com  vários  inftrumen- 
tosde  expugnaçãoà  meya  noyte  o  Rio  Minho  nos  barcos,  rí 
eítavão  prevenidos  na  parte  q  chamão  a  barca  de  Gayão ,  in- 
cuberta  de  Villa-Nova  com  húa  ferra  q  lhe  fica  diante.  Son- 
tíraõ  asfintinellas  os  barcos  ,  tocáraõ  arma ,  acodiu  com  di¬ 
ligencia  Gafpar  Mendes  de  Carvalho  Capitão  Mór  de  Villa- 
Nova,  levando  comfigoduas  companhias  de  infantaria ,  8c 
entendendo  que  os  Galegos  vinhaõ  bufcar  huns  barcos  de 
matérias ,  que  hiaõ  para  Salvaterra  ,  acodiu  à  parte  onde  ef- 
tavão.  C^pandochegou,  ainda  que  reconheceu  q  o  perigo  era 
mayor  do  que  fuppunha,  não  quizretirar-fe :  o  que  não  fize- 
rão  os  feus  foldados ,  porq  o  deyxáraõ  fó  cõ  hú  Sargento  de 
conhecido  valor.Defprezou  Gafpar  Mendes  o  rifco  a  4efta- 
ya  expofto,8c  com  húa  efpada ,  8c  hú  borquel  fe  meteu  entre 
Tom.I.  FfF 
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Anno  os  Galegos  às  cutiladas.  V endo  elles  quanto  era  merecedor 
i(í43.  de  mays  dilatada  vida  ,  lhe  offereceraõ  muytas  vezes  quar¬ 
tel, que  não  quiz  acey  tar,&  depoys  de  dar,&  receber  muytas 
Mcru  w.- feridas  cahiu  morto,  &  o  Sargento  ficou  prifíoneyro.Lográ- 
feus  filhos  grandes  merces  d’ElRey  por  prêmio  deaa  fi¬ 
neza.  O  inimigo  não  achando  outra  oppofiçáo ,  marchou  pa¬ 
ra  Villa-Nova,queymando  no  caminho  o  pequeno  lugar  das 
Corres.EmVilla  Nova  luccedeu  no  governo  a  Gafpar  Men¬ 
des, Manoel  de  Soufa  de  Abreu, o  qual  com  todo  o  cuydado, 
&  diligencia  recolheu  dentro  dos  muros  a  gente, &  roupa  do 
Arrabalde ,  &  preparou  para  a  defenfa  tudo  o  q  em  tam  pou¬ 
cas  horas  fe  podia  prevenir.  Chegáraô  os  Galegos  à  Villa  ao 
romper  da  manhãade  z5.de  Setembro;  achando  valias  as  ca- 
fas do  Arrabalde puzerão  fogo  a algúas delias, &  intentan- 
dopormuytas  vezes  arrimar  ás  muralhas  as  efcadasque  le- 
as  experimentáraõ  em  feu  dano  também  defendidas, 
difparando  os  homens  as  armas  com  grande  eíFeyto ,  &  def- 
pedindoas  mulheres  pedras ,  &  vigas,  que  feretiráraô  todas 
as  vezes  que  inveftíraõ.  Defconfiados  da  emprefa,  &  obriga¬ 
dos  das  vozes  dos  deVilla-Nova,que  lhesdizião  qaguardaf- 
lem  o  foccorro  de  Salvaterra,que  não  podia  dilatar  fe ,  tentá- 
raõ  ultimamente  a  fortuna  com  humfuriofo  aCTalto :  porem 
fendo  com  mayor  valor  rebatidos  ,voltaraõ  as  coitas  tam 
confufamente ,  deyxando  as  efcadas ,  &  os  mays  inítrumen- 
tos ,  que  animados  alguns  payzanos,  que  haviaõ  ficado  fóra 
da  Villa  ,  a  que  fe  uníraõ  outros  de  Lanhelas  ,  carregáraô  de- 
forte  a  Retaguarda,q  alàm  de  matarem  muytos  Galegos ,  fi- 
zerâo  logo  35.prilioneyros.Crefceu  o  numero  da  noífa  gente, 
acodindo  de  Coura  com  algúa  o  Capitão  Francifco  Rebello 
de  Soufa, &  fahindo  de  Villa-Nova  o  Capitão  Manoel  de 
Soufa  de  Abreu corn toda  a  guarnição, todos  apertáraôde- 
forte  os  Galegos ,  que  entre  mortos , feridos,  &.  priíioney- 
rosperdèraõ  5oo.homés,&  fez  mayor  adefgraçahüa  peça 
de  artilharia  que  Manoel  de  Soufa  mandou  vir  da  Villa, que 
perãimhiia  incteu  uo  fundo  hüa  barca  cheya  de  gente.  O  Conde  de  Ca- 
Ítello-Melhor  tanto  q  teve  noticia  que  o  inimigo  marchava 
para  aquella  parte,  del^ediu  algúas  companhias  de  foccorro, 
que  chegáraô  depoys  dos  Galegos  paíTarem  o  Rio.  Pediraõ 
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elles  permiíTaõ  para  enterrarem  os  mortos ,  q  fe  lhes  conce-  Anno 
deu  comgrande,&;  merecida  jaótancia  dos  que  haviaõ  íido  tda?. 
caufa  delle  dãno.  Não  podião  tolerar  os  Galegos  ver  q  cref- 
cia  a  fortificação  de  Sal  vaterra  ,  que  ameaçava  áquelleRey- 
no  moleftia  continua. Efte  cuydado  os  obrigava  a  inquietar» 
quanto  lhes  era  poírivehaquelleprefidio.Marcháraõ  rres  tro¬ 
pas  com  o  fim  de  reconhecerem  a  fortificação  de  Salvaterra. 
Sahíraõ  algúas  peííoas  particulares  a  cavallo ,  levando  dez 
mofqueteyros  que  IhesfeguraíTem  a  retirada  :  empenháraõ- 
fe  deíorte ,  que  le  acharaõ  cortados  j invefbiu-os  oinimif^^o» 
valèraõ-fedehumfitioafperojSc  defendèraõ  fe  com  tanto 
valor ,  que  derão  tempo  a  que  Duquifnê ,  &  Roquemont  fa- 
hiffem  a  foccorrelos ,  que  obrigáraõ  os  Galegos  a  fe  retirarêf 
juftaraente  admirados  da  conítancia  de  tam  poucos  Portu- 
guezes.O  Cardeal,  vendo  que  não  podia  confeguir  a  empre- 
fade  Salvaterra ,  mandou  levantar  hum  reduólo  no  lugar  da 
Salgo2a,meya  legoa  deíla  Praça, para  a  parte  de  Levante  jun¬ 
to  ao  Rio  Minho.  O  Conde  de  Caftello-Melhor ,  tendo  por 
perigofa  efta  yifínhança ,  ordenou  ao  Meftre  de  Campo  Dio- 
go  de  Mello  que  marchafle  cõ  looo.  infantes  a  attacar  eíle  re- 
dudo;  fahiu  elle  de  Salvaterra,  &  difpondo  cõ  boa  difciplina 
a  gente  q  levava,  chegou  ao  reduâ;o,de  q  era  Cabo  o  Meftre 
de  Campo  Belchior  de  Vlhoa  cõ  as  melhores  companhias  do 
feu  Terço.  Tanto  que  deu  vifta  dos  noífos  foldados,fez  íahir 
tres  companhias, fe  embofcáraõ  em  hum  valle  cuberio ,  8c 
feguro.-derão  algúas  cargas  com  pouco  efFeyto,&  retiráraõfe 
para  o  reduífto  a  tempo  quejá  anolf  gente  o  avançava  por 
todas  as  partes,  &  tam  animoíamente  que  o  entráraõ  a  pezar 
darefiftencia.Salvou  fe  o  Meftre  de  Campo  ,&  ficáraõ  pri- 
íioneyrosdousÇapitães,&  parte  dosfoldados.  Defimante-^^^^ 
lou  Diogo  deMelloo  reduòl:o,&entrouporGaliza,faqueou,"'^«‘5^‘’- 
&  queymoufeys  lugares  muyto  abundantes,  &  ricos.  Vin¬ 
do  retirando-fe  achou  na  Salgoza  400.  cavallos  do  inimigo  j 
guarneceu  alguns  vallados  ,  que  lhe  feguravão  a  marcha  ,  & 
continuou-a.  Antes  de  chegar  a  Salvaterra, lhe  chegou  avifo 
o  Conde  de  Caftello-Mclhor,  de  que  o  inimigo  havia  palia¬ 
do  a  ponte  de  Filhaboa  ,  &  que  o  aguardava  com  o  refto  das 
luas  tropas.  Achava  fe  Diogo  de  Mello  defronte  de  Monção 
Tom.L  Fffij  eoa 
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em  o  lugar  de  Alcabra ,  mandou  com  toda  a  diligencia  a  An- 
tonio  de  Queyrós  Mafcarenhas,  &  a  Rodrigo  de  Moura, que 
cõ  as  íuas  companhias  guarneceíTem  huns  vallados.por  onde 
o  inimigo  forçoramente  havia  de  palTar.  Marchou  com  toda 
a  gente  a  bufcara  margem  do  Rio,  &  tanto  que  aconfeguiu, 
veyo  retirando  as  mangas  pelos  íicios  mays  afperos ,  &  legu- 
rando  todos  os  que  o  inimigo  podia  occupar  em  íeudamnoj 
&  com  efta  boa  ordem  chegou  a  Salvaterra  fem  os  Galegos 
fe  atreverem  ainveílilo.  Neíle  tempo  entrou  a  governar  as 
Armas  de  Galiza  o  Marquez  de  Tavora ,  aliviando  defte  pe- 
fo  o  Cardeal Spinola,de  que  defejava  ver-fe  livre, affim pelas 
defgraças  fuccedidas,  como  pqr  outros  refpeytos  que  per- 
tenciaõ  à  fua  Dignidade.  Correndo  o  Marquez  afronteyra, 
&  chegando  ao  reduélo  da  Ponte  de  Filhaboa ,  teve  noticia 
que  duas  companhias  de  infantaria  noíTas  davaõ  comboy  a 
alguns  payzanosque  cortavao  lenha.  Eraõ  elUs  as  dos  Capi¬ 
tães  Antonio  de  Queyrós,  &  Antonio  Ferreyra.  Mandou  fa- 
hir  tres ,  carregáraõ  eftas  duas ,  &  depoys  de  larga  contenda 
obrigáraõ  ás  tres  a  fe  hirem  retirando.  Reforçou-as  o  Mar¬ 
quez  com  outras  tantas ,  cederão  as  noíTas ,  &  vierão  pele¬ 
jando  atè  as  trincheyras  de  Salvaterra.  O  Conde  reconhe¬ 
cendo  a  deíigualdade,&  o  valor  das  duas  companhias  man¬ 
dou  fahir  quatro  a  foccorrelas;  pelejáraõ  de  hüa,&  outra  par¬ 
te  largo  efpaço.cahindo  de  ambas  muytos  mortos, &  feridos; 
ultimamente  feretiráraõ  os  Galegos  ,&  os  noíTos  foldados 
os  feguíraô  atè  o  reduóto ,  &  a  noyte  apartou  a  contenda.  O 
Marquez  de  T avora  tratou  com  grande  cuy dado  de  reforçar 
as  guarnições,  ôc  de  pedir  novos  foccorros ;  porem  como  era 
o  fim  de  Dezembro, parou  aguerra  fem  afortuna  moftrar  ao 
Conde  de  Caftello-Melhor  roílo  contrario. 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 


SE  Overna  Ti.loao  de  Soufa  Tras  os  Montes  -.entra  em  C  aliza-,  deflroe  mtntos  Luga- 
j  res.  Governa  a  Berra fegnnda  vez  T).  Alvar  o  de  Abranc]:es-.  que)  ma  aigiis  Luga- 
'  res.  Noticia  da  ruina  do  Conde  ‘Duque.  Trifai)  de  D.Bedro  Bonete ,  ejfertos  delia. 
Morte  de  Francifeo  de  Lucena. Manda  ElRey  fahir  Armadaa  correr  acoHa,torna  are- 
colher  fe  com  pouco  efferto.BaJfaÔ  Mimftros  ao  Congreffa  de  Mnnfter.  Noticia  das  cmhay- 


como  exercito  de  Cajlella.  Dâ-fe  batalha  -.  perdem-  na  os  Caflelhanos. Encontros  vários  de- 
poys  da  batalha,  hmta  ]. um  grande  exercito  o  Marquez  de  Torrecttfja.  Sitia  Eivas  ■  de¬ 
fende-a  Mathias  de  Albuquerque  com  grande  valor\\  retira  Jeoexercito  dc  Cajiclla. 


^Orneou  ElRey  por  Governador  das  Armas  áa.  sacefos  de 
K  Província  de  Tras  os  Montes  aDomJoão 

^  >e!  govmt^ 


Soufa  da  Silveyra ,  que  com  grande  opinião  ex-Oi-»  M  Ue 
ercitava  em  Alentejo  o  Pofto  de  Meílre  de 
po.  Entregoulhe  a  Província  Rodrigo  de  Fi- 


gueyredo  de  Alarcão,  que  ElRey  chamou  a  Lisboa  por  in- 
juftas  queyxas  que  os  Povos  daquella  Provincialhe  fizerão 
do  procedimento  de  íeus  irmãos;  porque  ainda  q  com  algúas 
circunftancias excedbrão  a  regularidade  conveniente,  não 
forão  os  excefíbs  de  qualidade ,  que  mereceíTetn  tam  afpera 


demon- 


Anno 

1043. 


"Afcetífo  AU 
vares  ^  D. 
Manoel  de 
Sffnfadcrrom 
taÕ  híía  tropa 
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demonftração ,  como  tirar  ElRey  o  Pofto  a  Rodrigo  de  Fi- 
gueyredo , merecendo  o  feu  zelo ,  &  valor  difFerente recom- 
penía.  Tanto  que  D.  Joaõ  de  Soufa  chegou  a  Villa  Real ,  pri- 
meyro  ,  ôt  viftofo  Lugar  daquella  Provincia  ,teve  avifo  de 
Chaves  que  o  inimigo  juntava  em  Monte-Rey  doze  mil  in¬ 
fantes, &  dous  mil  cavallos  cõ  intento  de  attacar  aquella  Pra- 
ça.Pareceulhe  q  era  encarecimento  dos  que  receavão  o  gol¬ 
pe;  porem  reperindofe  por  varias  partes  a  mefma  noticia, par¬ 
tiu  para  Chaves ,  entrou  na  Praça  ,  &  animou  os  moradores, 
que  eílavão  com  grande  receyo  do  perigo  que  os  ameaçava. 
Mandou  logo  tomar  lingua,&  conftou  da  confiCTaõ  de  algús 
prifioneyros  ,que  as  tropas  eílavaõ  juntas,  &  a  infantaria 
marchava  de  todas  as  partes,  Com  efta  noticia  chamou  D. 
João  algúas  companhias  da  Ordenança, -guarneceu, &  prepa¬ 
rou  a  Praça  o  melhor  que  lhe  foy  poflivel:&  o  inimigo  con- 
ílandolhe  defta  prevenção ,  fufpendeu  a  entrada.  D.  joao  de 
Soufa  antes  de  faber  que  fe  havia  defvanecido,como  o  inimi¬ 
go  ameaçava  todos  os  lugares  da  fronteyra ,  mandou  corre¬ 
ios,  &  prevenilosporfeu  filho  D.  Manoel  de  Sou  ra,aíIiftido 
do  SargentoMayorAfcenfo  Al  vares  Barreto, foldado  de  co¬ 
nhecida  reputação.  Fizerão  elles  toda  a  diligencia  por  guar¬ 
necer  os  lugares  mays  perigofos ,  &  voltáraõ  para  Chaves. 
D.João  querendo  averiguar  acaufa  do  inimigo  fufpender  a 
entrada,  mandou  tomar  lingua ,  &  para  facilitar  eíle  intento, 
deu  300.  infantes ,  &  50.  cavallos  a  Afcenfo  Alvares  Barreto, 
&,a  D.  Manoel  de  Soufa,  com  ordem  que  fe  embofcaflem  no 
.lugar  de  Villarelho , dèílruido  naRaya  pelo  inimigo; que 
adiantalfem  os  50.  cavallos  a  hum  mato  vifinho  da  Attalaya 
do  Torraõ ,  aonde  todos  os  dias  vinha  húa  tropa  adefcobrir 
a  campanha.  Correfpondeu  o  fucceíTo  à  difpofiçaõ ,  porque 
chegando  a  tropa  com  pouca  cautela ,  a  carregáraõ  os  50.  ca¬ 
vallos,  &  lhe  tomáraõ  23.  Confiou  dos  foldados  priíioney- 
ros ,  que  o  poder  que  fe  havia  unido  era  menor  do  que  fe  pu¬ 
blicara  ,  &  que  já  eíla  va  dividido. Com  efta  noticia  determi¬ 
nou  D.  Joaõ  executar  a  ordem  q  ElRey  lhe  tinha  mandado, 
de  entrar  em  Galiza  para  diverfaõ  dos  progreObs  de  Alente¬ 
jo  :  &  com  efte  intento  paílou  a  Bragança,  &  cõomayor  fer 
gredo  q  lhe  foy  poílivel,  juntou  800.  infantes,  &  6q.  cavallos, 
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&  marchou  contra  o  lugar  de  Pedralva,  cinco  legoas  de  Bra-  Anno 
gançai&  fendo  fencidos,  fe  recolhèraõ  os  Galegos  a  hum  re- 164^, 
dudlo  de  faxina, que  haviaô  levantado  fora  do  lugar :  porbm 
não  fe  dando  por  feguros  nelle,  fe  retiráraõ  a  outro  de  pedra, 

&  cahque  rinhao  deu  tro  da  Villa  no  Adro  da  Igreja  ,  a  que  fe 
atracava  a  fortificação.  D.  João  deSouía  repartiu  a  infanta¬ 
ria  em  tres  corpos  ,  &  quando  marchava  para  o  alTalto  ao  re- 
duao,  appareceu  algüa  gente  do  inimigo  ,  que  havia  fahido  a 
foccorrer  Pedralva  da  Puebla  de  Senabria ,  húa  legoa  diílan- 
te  ,  que  fervia  de  Praça  de  Armas. Ordenou  D.joão  que  mar- 
chaCTem  a  fe  oppor  aeílagente  duas  companhias  de  infanta-^^^^^j*^^"® 
ria,  Sc  os  60.  cavallos ,  Sc  com  o  refto  do  poder  continuou  nPeMv^., 
eraprefa,entregando  a  execução  delia  a  AíFonfo  Alvares.  In- 
veftíraõ  os  foldados  o  reduao,  Sc  animofamente  o  entrá- 
raõ.  Os  defenfores ,  deyxando  40.  mortos  fe  retiráraõ  à  Igre¬ 
ja ,  Sc  das  freftas  delia  feríraõ  alguns  foldados  noíTos.  Eíli- 
mulados  os  mays  deíle  damno  avançáraõ  a  porta ,  Sc  enten¬ 
dendo  os  de  dentro, que  a  levavão ,  fe  renderão  i<5o.  que  a  de- 
fendiáo.Os  da  Puebla  fe  retiráraõ  fem  intentar  o  foccorro, 

Sc  D.Joaõ  mandou  faquear,  Sc  queymar  Pedralva;  Sc  depoys 
de  arruinados  os  reduaos ,  fe  retirou  para  Bragança. Dentro 
de  poucos  dias  paífou  a  Miranda ,  nove  legoas  diftante,  para 
ver  aquella  Cidade,  Sc  acodir  ao  reparo  delia.  Logo  que  che¬ 
gou,  teve  noticia  q  o  inimigo  fahíra  de  Monte-Rey  ,  Sc  mar¬ 
chava  paia  Entre  Douro ,  &  Minho  com  i  j.  companhias  de 
infantaria, Sc  4oo.ca  vallos,  para  q  unido  o  poder  de  hü ,  Sc  ou¬ 
tro  partido,  feintentaífe  recuperar  Salvaterra,  que  o  Conde 
de  Caftello-Melhor  havia  ganhado.  Tanto  q  chegou  efte  a- 
vifo,paírou  D.joão  para  Chaves,  Sc  palTou  ordens  a  todos  os 
Capitães  Mores  dos  lugares  vifinhos ,  para  q  fe  achaífem  na- 
quella  Praça  com  a  gente  que  eftava  á  fua  ordem.  Acodíraõ 
fó  Soo.homens  de  Mirandela,Sc  looo.  do  Concelho  de  Barro- 
zo.  Com  efles ,  Sc  500.  infantes  pagos  ,  140.  cavallos,  Sc  duas 
peças  de  artilharia  ,  entrou  D.  Joaõ  de  Soufa  em  Galiza  pe-  EmaemCa- 
lo  lugar  de  Meyxedo  ,  Sc  avançou  a  cavallaria  a  húa  ferra  da^^^'» 
outra  parte  do  Valle  de  Salas ,  fido  accõmodado  para  obfer-^^sw*.  C 
var  todos  os  movimentos  do  inimigo.  Fey ta  efta  diligencia, 
entrou  D.joão  com  a  infantaria  no  Valle  de  Salas  tam  fértil, 

6? 
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Anno 

11543. 


J^etirada  va* 
terofa  de  Ma 
noel  Peyxoto. 


Bntrfàu  do 
inimigo  com 
bom  fítccejfo. 


Satisfação  ^ 
Dom  ^oão  to^ 
moii  dos  Ca* 
Ugos, 


&  povoado, que  emfete  legoas  de  terra  que  fecontaõ  de 
Meyxedo  a  Monte-Rey ,  havia  mays  de  40.  lugares ,  que  D. 
Joaõ  deftruhiu,&  faqueou,  &  ainda  que  algüs  fe  defendèraõ, 
toraõ  entrados  à  cufta  das  vidas  de  15.  foldados  noflbs  ,  & 
muytasdos  inimigos.  Tres  dias  fe  deteve  Dom  Joaõ ,  no  fim 
delles  fe  retirou  para  Chaves  à  viíla  de  Monte  Rey  cõ  a  ma- 
y or  prefa,  ôí  o  mayor  defpojo ,  q  arh  aquelle  tempo  havia  en¬ 
trado  em  Portugal.  Os  Galegos  tanto  que  fouberaô  ,  q  Dom 
João  havia  chegado  ao  Valle  deSalas ,  chamáraõ  o  foccorro 
que  haviaõ  mandado  a  Entre  Douro, &  Minho ,  &  unidas  aS 
tropas  pagas  à  gente  da  Ordenança  entráraõ  nos  campos  de 
Chaves.  Chegou  efte  avifo  a  D.  João  de  Soufa  a  tempo  ten¬ 
do  defpedido  a  gente  ^  havia  convocado,fenão  achava  mays 
que  com  400.  infantes  ,&  40.  cavallos.  Mandou  ao  Tenente 
Manoel  Peyxoto  de  Azevedo  com  os  40.  cavallos  a  reconhe¬ 
cer  o  inimigo.  Empenhou  fe  elle  deforte  nefta  diligencia, 
que  quando  fe  quiz  retirar,achou  que  eftava  cortada  das  tro¬ 
pas  Caílelhanas.  Reconhecendo  o  perigo,  fe  refolveu  vale- 
rofamente  a  falvar  a  tropa ,  ou  perder-fe  pelejando.Com  eíle 
generofo  intento  exhortou  os  foldados ,  Sc  achando  em  to¬ 
dos  igual  determinação ,  cerráraõ  deforte  a  tropa ,  que  pare¬ 
cendo  todos  hum  fó  corpo ,  lográraõ  o  privilegio  da  virtude 
unida.  Rompèraõ  pelos  inimigos  às  cutiladas,  Sc  piftoleta- 
ços,8c  perdendo  fó  quatro  foldados  à  cuíla  de  muytas  vidas, 
fe  retiráraõ  a  Chaves.  O  inimigo  queymou  oyto  lugares ,  os 
mays  delles  deftruidos ,  tornando-os  a  provocar  poucos  mo¬ 
radores  pelos  intereíTes  de  alguns  frutos.  D.  João  de  Soufa, 
não  querendo  q  a  ultima  acção  foíTe  do  inimigo ,  chamou  cõ 
apertadas  ordens  a  gente  da  Ordenança  :  porem  foy  tammal 
obedecido,que  donde efperava  2000.  homens,  lhe  não  vieraõ 
cento,dando  osPovospor  defculpa,  qnão  podião  pagar  de¬ 
cimas,  Sc  afliílir  na  guerra.  Com  a  noticia  defta  deíbrdem  fe 
valeu  o  inimigo  delia:  entrou  fem  oppofição pela  parte  de 
Monte  Alegre ,  queymou  alguns  lugares ,  Sc  retirou-fe  com 
grande  prefa.  O  mefmo  fez  outro  troço  pela  parte  de  Bragã- 
ça,  mas  em  húa ,  Sc  outra  entrada  perdeu  muytos  foldados 
matáraõ  os  lavradores ,  defendendo  as  famílias ,  Sc  as  cafas. 
Vendo  D.  João  de  Soufa  a  Província  tam  opprimida ,  deter¬ 
minou 
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minou  recompenfar  com  igual  dáno  dos  Lugares  do  inimi- Anno 
go,o  que  os  noírospadeciaõ.  Mandou  Afcenfo  Alvares  Bar- 
retro  com  <>00.  infantes ,  zoo.  cavallos  aqueymar  o  Lugar 
de  Lubiaõ  ,  cinco  legoas  da  Raya.  Eílavão  alojadas  nelle  le- 
te  companhias  pagas:  porem  não  lhe  valendo  a  refiílencia , 
foyolugar  entrado,  &  íaqueado  ,  íinalando  fe  D.  Manoel  de 
Souía  neíl:as,&  nas  mays  emprefas  com  particular  valor. De¬ 
ite  lugar  palíáraõ  a  outros  cinco,  q  também  entráraõ,  &  reti- 
ráraõ-íeíem  aviftarem  as  tropas  inimigas.  Dava  grande  cuy- 
dado  a  D. João  de  Soufa  â repugnância  que  os  Povos  moftra- 
vão  de  acodir  às  occaíiões  que  fe  oíFerecião,  canfados  do  cõ- 
tinuo  exercicio  da  guerra.-porèm  refolveu-fe  a  não  apertar  cõ 
elleSjConíiderando  o  muyto  que  padecião  ,  q  podia  fer  mays 
perigofo  em  húaProvincia  aberta  o  feu  enfado, que  utilo  feii 
caftigo.  E  para  que  de  todo  não  ficafle  fem  recorapenfa  o  da¬ 
no  que  o  inimigo  occafionava  áquella  Província  ,  ordenou  a 
todos  os  Capirães  Móres  q  elegelTem  nos  feus  diílridtos  Ca¬ 
pitães, &  q  entregalTe  a  cada  hum  delles  5o.mofqueteyros,  cõ 
os  quaes  pudeflTem  entrar  em  Caftella  ,  ora  unidos ,  ora  fepa- 
radDS,todas  as  vezes  q  lhes  pareceíTe  conveniente;&  que  to¬ 
da  a  prefa,  que  trouxeíTem,  lhes  concedia  ElRey  livre  para  a 
repartirem  entre  li  igualmente.  Eíta  difpoíição  foy  muyto 
utiljporq  em  varias  partes  daquella  fronteyra  recebeu  o  ini¬ 
migo  grande  dãno :  porem  não  fe  deve  imitar  elle  exemplo , 
podendo  baftar  qualquer  attenção  dos  contrários  para  deT 
truir  corpos  tamdiílinótos,&  mal  diíciplinados,  que  leva  a 
ambição  da  prefa  a  perigos  que  ignora  por  falta  de  experien- 
cia  da  guerra, q  forçofamente  padecem  os  que  a  não  tem  por 
officio.  Acabou-fe  em  Tras  os  Montes  a  deite  anno  com  hua 
entrada  que  fez  D.  Manoel  de  Soufa  com  300.  infantes ,  ÔC30. 
cavallos;queymou  hum  lugar  rico  de  kío.  vifmhos  com  mor¬ 
te  de  70. &  retirou-fe  pondo  o  fogo  a  algúas  Aldeãs. E  não  pa¬ 
reça  excelfo  o  que  le  tem  referido  ,  &  referirá  ao  diante  das 
Provincias  deTras  os  Montes, &  Entre  Douro, &  Minho,dos 
muytos  lugares  que  de  húa,&  outra  parte  fe  deítruhiaõ:por- 
que  a  abundancia  deltas  Provincias he  de  qualidade  ,  4  raras 
vezes  fe  acha  valle,nem  monte  que  não  tenha  cultura, ou  po¬ 
voação  ,  &  muytos  deites  lugares  fe  deítruhiaõ  ,  &  logo  fe 
Tom.I.  Ggg  torna- 
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Anno  tornavão  a  povoar, cobrindo-fe  a  pouco  cufto  as  paredes  que 
1ÍÍ43.  não  arruinavão;  porque  era  mays  facil  aos  moradores  ex- 
porem-fe  a  fegunda  ,  &  terceyra  defgraça ,  que  deyxarem  de 
fabricaras  terras, que  lhes  lerviaô  de  unico  alimento. 
succefsda  Ainílancia  dos  Povos  da  Provincia  da  Beyra  nomeou 
£iRev  fcgunda  vez  a  D.  Álvaro  de  Abranches  por  Governa- 

agovernarD.  J  o  ^  1  •  1  ^  » 

Aivíiro  ae  A-  dor  das  Armas  delia.  Nos  primeyros  dias  de  Abril  chegou  a 
Coimbra  ,  onde  comprou  alguns  cavallos  para  remonta  das 
tropas ,  &  paiTou  logo  a  vifitar  todas  as  Praças ,  procurando 
que  ficairem  baftecidas  o  melhor  qúe  era  poíIivel.Dilatou-fe 
neíta  occupação  ate  o  mez  de  Julho,  &  neíle  tempo  lhe  che¬ 
gou  a  ordem  d’ElR  ey,  q  fe  repartiu  por  todas  as  Provincias, 
para  entrar  em  Caftellacom  o  mayor  poder  qlhe  fqíTepoíIi- 
vel.  Preveniu  mil  Infantes, &  cem  cavallos,  publicando  q  os 
mandava  de  íbccorro  ao  exercito  de  Alentejo,  &  entregou 
efta  gente  ao  Tenente  de  Meftre  de  Campo  General  Fernão 
Telles  Cotão  cora  todas  as  prevenções  necelTarias  para  húa 
interprefa.Deulhe  ordem  q  marchaíTe,  com  o  mayor  íilencio 
q  lhe  foíTe  poílivel,a  atracar  a  Villa  de  Alcantara  íituada  jun¬ 
to  do  Tejo  da  outra  parte  do  Rio,fendo  precifo  paliar  feael- 
la  por  húa  grande  ponte,  que  o  inimigo  havia  fortificado. Par¬ 
tiu  Fernaõ  Telles  da  Guarda, 8e:  feguiu-oD.  Álvaro  com  xooo. 
infantes ,  &  300.  cavallos. Fernão  Telles  foy  alojar  a  Penama- 
cor,  chegou  a  Proença,  &  depoys  de  paíTar  o  Rio  Tourões, 
vadeou  o  Elges,por  levar  pequena  corrente.  Tanto  q  cerrou 
a  noyte,  tendo  andado  aigúas  legoas  por  dentro  de  Caftella, 
erráraõ  as  Guias  o  caminho,  &  quando  amanheceu  fe  achá- 
« ,«tnprcf«  raõ  muyto  diftantes  de  Alcantara.  Vendo  defvanecida  a  in- 
terpreía,  rorao  de  pareceros  üapitaes,  queíedeítruilíemal- 
guns  lugares  abertos  do  inimigo. Não  fe  accõmodou  Fernão 
Telles  cora  eíla  opiniaõ,  &  retirou-fe  para  Salvaterra.  D. Ál¬ 
varo  ,  q  fe  havia  adiantado  da  gente  que  levava ,  com  400.  in¬ 
fantes  ,  &  zoo.  cavallos ,  para  esforçar  a  emprefa  de  Alcanta¬ 
ra,  tendo  avifo  do  máo  fucceflb  de  FernãoTelles,  fe  refolveu 
a  incorporar  toda  a  gente  ,  &  entrar  com  ella  a  queymar  al¬ 
guns  lugares.  Afllm  o  executou  em  Pedralvas,  ôí  Eílronilhos. 
Chegou  à  vifta  de  Alcantara  ,  &  vendo  que  lhe  não  era  pof- 
íivel  attacar  a  fortificaçaõ  da  Ponte ,  porque  pedia  mayores 

preven- 
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prevenções,  &  mayor  dilação  da  que  permittiaõ  as  poucas  Anno 
munições ,  Sl  mantimentos  que  levava,  fe  retirou,  cullando- 1443. 
lhe  muyto  trabalho  deter  a  furia  dos  foldados ,  que  determi- 
navaõ  inveftir  fem  ordem  a  fortificação  da  Ponte.  No  cami¬ 
nho  caftigou  rigorofamente  os  moradores  de  Pedralvas,por 
haverem  morto  quatro  foldados  noíTos  a  fingue  frio.  Alojou 
em  Segura ,  paíTou  a  Monfanto  ,•&  poucas  horas  depoys  de 
chegado,  teve  noticia  q  o  inimigo  havia  entrado  pelo  termo 
do  Sabugafmas  com  pouco  eíFeyto.  Querendo  fatisfazer-fe, 
mandou  Bernardo  Pereyra  Governador  de  Monfanto  com 
300. infantes ,  &  60.  cavalios  a  interprender  o  Caftello  de  Pa- 
yo. Marchou  elle  por  Naves-Frias  fem  fer  fentido  ,  mas  che¬ 
gou  a  Payo  depoys  de  amanhecer ;  faqueou  ,  &  queymou  o 
lugar  ,  &  parecendolhc  impraticável  in veftir  o  Caílello ,  ha¬ 
vendo  o  inimigo  ganhado  muytas  horas  para  fe  prevenir ,  re- 
folveu  retirar-fe;porèm  cô  pouco  acordo  mudou  de  opinião, 

&  mandou  aos  foldados  arrimar  as  efeadas  que  traziaõ  ao 
Caftello.  Obedecerão  elles,  mas  com  tam  máo  fucceíTo ,  que 
fendo  rechaçados  fe  retiráraõ  ,  deyxando  as  arrimadas.  Re- 
colheu-fe  Bernardo  Pereyra  trazendo  alguns  feridos  fem  po¬ 
der  remediar  efta  defordem.  Nelfe  tempo  teve  Dom  Álvaro 
noticia  que  o  inimigo  fabricava  hum  grande  alojamento  no 
Caftello  deAlvergaria,humdos  melhores  daquelle  diftridlo. 
Deliberou-fe  a  intentar  a  conquifta  do  Caftello, juntou  6000. 
infantes, 400. cavalios, &  duas  peças  de  artilharia ,  &  com  efte 
poder  fahiu  do  lugar  da  Nave  a  19.  de  Agofto ,  antes  de  cerrar 
anoyte.  Quando  amanheceu  chegou  a  Alvergaria,-  entrou  na 
Villa ,  que  era  de  300.  vifinhos,com  pouca  refiftencia  ,  & 
dentro  das  cafas  chegaraõ  os  íbldados  junto  do  Caftello.  Ef- 
tava  tam  bem  guarnecido  ,  que  os  Caftelhanos  não  quizeraõ 
cerraras  portas,por  moftrar  que  defprezavão  o  aíTalto.  Jugá- 
raõ  as  duas  peças  contra  a  muralha  com  pouco  eíFeyto  ,  réf- 
pondiaõ  os  Caftelhanos  com  fete;  tirava  de  huma,&  outra 
parte  a  mofquetaria,  &  vendo  hü  Capitaõ  Francez,  chamado 
Mongroy,q  era  fem  fim  continuar  daquella  forre  o  atraque,fe 
deliberou  ainveftir  a  porta  do  Caftello  que  efta  va  aberta.  A- 
companharaõ-no  alguns  foldados ,  &  a  quaíi  todos ,  entran¬ 
do  nelles  Mongroy ,  cuítou  a  vida  a  refolução.  Dom  Álvaro, 
Tom.I,  Ü  reco- 
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Anno  reconhecendo  que  fora.intempeftivo  o  empenho  que  havia 

1(543.  tomado  fem  levar  as  prevenções  neceíTarias,  fe  refolveu  a  fe 
retirar :  repugnáraô-no  os  officiaes ,  &  gente  nobre  da  Pro- 

sctira-fi  vincia  ,  oíFcrecendo  fe  a  dar  o  aíTalto  ao  Caftelló.  D.  Álvaro, 
tendo  por  impoffivel  confeguir  a  emprefa,  fe  retirou, depoys 
de  obrigar  algúas  tropas  do  inimigo, que  marchaváo  de  foc- 
corro  ao  Caítello,  a  fazerem  o  mefmo.  Aquartelou-fe  em  Al- 
fayates  com  a  gente  q  levava  ,  &  entendendo  que  o  inimigo 
podia  fazer  algiia  entrada ,  a  deteve  20.  dias ;  porem  a  mays 
delia  fe  licenciou  por  falta  de  mantimentos.  Pouco  tempo 
depoys  do  raáo  fucceffo  defta  jornada,mandou  D.Alyaro  de 
Abranches  a  Lourenço  da  Cofta  Mimofo  com  400.  infantes, 
&  80.  cavallos  a  correra  campanha  de  Alcantara.  Aguarda¬ 
va-o  o  inimigo  com  mayor  poder ;  retirou-fe,  chegandolhea 
tempo  etla  noticia  de  o  poder  executar.  Namefmanoytec^ 
chegou  ,  o  mandou  D.  Álvaro  queymar  Moralejo  ,  lugar  de 


cuíros  fticcef- 


200.  viíinhos ,  duas  legoas  da  Cidade  de  Coria  ,  &;  cinco  de 
Salvaterra.  Marchou  Lourenço  da  Cofta  porentre  Salvater- 
ra,&  Penagarcia;  enrrou  o,&  queymou-o,  &  retirando  fe  cõ 
grande  defpojo ,  achou  no  caminho  300.  infantes  ,  &  80.  ca¬ 
vallos  do  inimigo, que  o  cfperavão;  pelejou  com  elles ,  &  o- 
brigou-os  a  fe  retirarem  com  morte  de  alguns  foldados.  No 
mefmo  tempo  entrou  em  Caftella  Popolinier  Francez  de  na- 
ção,Cõmiírario  da  cavallaria,  com  cem  cavallos ,  &  50.  Dra¬ 
gões  pela  parte  de  Ribacoa  :  queymou  leys  lugares  abertos, 
&  retirou-fe  com  grande  prefa.  O  inimigo, fabendo  (j  D.  Ál¬ 
varo  eftava  em  Almeyda  com  pouco  poder ,  veyo  correr  a- 
quella  campanha  com  200.  cavallos  :  fahiu  D.  Álvaro  acom¬ 
panhando-o  60.  &  algúa  infantaria  ,  &  obrigou  os  Caftelha- 
nos  a  fe  retirarem.  Paífados  eftes  pequenos  encontros ,  veyo 
ordem  d’ElRey  a  D.  Álvaro  para  q  marchafte  a  Alentejo  a  fe 
uftir  ao  exercito  cj  entrou  em  Caftella  aquelle  Outono.  Jun¬ 
tou  D.  Álvaro  de  Abranches  paraefte  efíeyto  mil  infantes 
pagos  ,  mil  da  Ordenança  ,  &  300.  cavallos ,  &  fahiu  de  Alfa- 
yates,deyxando  nas  Praças  a  guarnição  da  gente  da  Ordena- 
ça,que  lhe  foy  poílivel  unir.Chegando  ao  Sabugal,  onde  de¬ 
terminava  nomear  quem  hcaífe  em  fua  aufencia  governan¬ 
do  aquella  Provinda,  teve  avifo ,  que chegára  aFreyxode 
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Efpadâ  na  cinta  hum  Clérigo  Portuguez ,  que  aífírmava,re  Anno 
prevenia  o  Duque  de  Alva  para  atcacar  Almeyda  ,  canto  que 
elle  fahiíTe  da  Província  ;  verificou-fe  por  outras  vias  efta  no-  ^ 
ticia,&  pareceulhe a  D.  Álvaro  baílante  motivo  para  deliftir 
da  jornada  de  Alentejo.  Voltou  para  Villar  Mayor,  &oini- 
migo  com  efte  avifo  defpediu  a  gente  daOrdenança  que  jun- 
tárajmas  com  algüas  tropas  pagas  entrou  em  Portugal,  &  re- 
tirando-fecom  grande  prefa.  Seguiu  a  retaguarda  oMeílre 
de  Campo  Dom  Sancho  Manoel  ( que  havia  chegado  de  Lif- 
boa  livre  das  calumnias  que  lhe  embaraçavãoa  aíliftencia  do 
feu  Pofto  )  tirou  a  prefa  aos  Caftelhanos ,  &  fez  retirar  as 
tropas  com  algum  damno.  Sem  outro  fuccelfo  digno  de  me¬ 
mória  fe  paflou  na  Provincia  da  Beyra  atè  o  fim  de  Novem- 
bro.E  como  nefte  tempo,  depoys  de  rendida  Villa-Nova  dei 
Frefno  ,  fe  havia  retirado  o  noíTo  exercito  ,  mandou  o  Con¬ 
de  de  Santo  Eftevao  1500,  infantes ,  &  300.  cavallos  à  ordem 
do  Duque  de  Alva,  defejando  que  por  aquella  Provincia  co¬ 
mo  mays  aberta,  fe  confeguiíTe  algúa  facção  de  importância. 
Chegou  efte  avifo  a  Sebaftião  Cardofo  Juiz  daAlfandegade 
Salvaterra ,  &  juntamente  de  q  todas  as  tropas  do  inimigo  fe 
prevenião  para  entrar  por  aquella  parte:  comunicou  efta  no¬ 
ticia  a  Fernão  Telles  Cotão, que  governava  Salvaterra, Sc  lo¬ 
go  derão  conta  a  Dom  Álvaro  de  Abranches ,  Sc  fizerão  pre¬ 
venir  todas  as  Praças  vifinhas.  Quando  o  avifo  chegava  a  Se¬ 
gura,  appareciãoas  tropas  do  inimigo.  Conftavaa  guarni¬ 
ção  do  Caftello  de  cem  foldados  pagos ,  Sc  alguns  morado- 
res,mascom  tanta  falta  de  munições,que  poucas  horas  pode- 
rião  defender-fe.  Confiando  a  Sebaftião  Cardofo  o  perigo 
do  Caftello  de  Segura  ,  feoflereceu  valerofamente  a  Fernão 
Telles  para  lhe  introduzir  algüas  munições.  Não  era  razão  sdrujius 
divertir-fe  ramgenerofo  intento ,  Sc  deyxando  Fernão  Tel-  Cardofo  fòc- 
les  à  fua  difpofição  o  foccorro  ,  efcolheu  Sebaftião  Cardofo  ^or  0  Cafielío 
31. cavallos  de  50.  q  eftavão  em  Salvaterra ,  Sc  repartindolhe'^'*'^"'^"' 
pelas  grupas  as  munições  q  pudèrão  levar, marchou  cõ  elles, 
fazendo  circulos  pelos  caminhos  mays  encubertos.  Chegou 
de  dia  à  vifta  do  Caftello ,  Sc  fem  dilação  cerrando  a  tropa, 
rompeu  com  tanto  valor  por  algüas  do  inimigo ,  q  fe  lhe  op- 
puzerão ,  que  perdendofó  tres  foldados  entrou  no  Caftello. 

Efpe- 
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Anno  Efperavaõ-no  fora  delle  5o.morqueteyros :  porque  tanto  que 
1(543.  derão  viífa  da  fua  refoiução.fahírão  a  facilitarlhe  o  caminho. 
Os  Caftelhanos  vendo  o  Caftello  foccorrido ,  &  desbarata¬ 
das  com  o  novoDefenfor  algúas  intelligencias  que  tinhao 
dentro  delle, fe  retirarão  fem  outro  eíFeyto. 

Não  forão  eíle  anno  os  íucceíTos  políticos  menos  paraef- 
crever,que  os  militares.  No  principio  delle  fuccedeu  emMa- 
Rtiha  doCo^  drid  a  ruina  do  Conde  Duque  de  Olivares,  q  como  teve  tan- 
parte  nos  negociosde  Portugal ,  não  íie apartamos  da  hif- 
vm.  íforia  ,  particularizar  as  circunílancias  defta  matéria, toman¬ 
do  os  principios  da  fortuna  do  Conde  Duque, para  ficarem 
mays  claros  os  motivos  da  fuadefgraça.  Chegou  a  Madrid 
D.Gafpar  de  Gufmaô  Conde  Duque  de  Olivares  depoys  da 
morte  de  feus  pays  D.  Henrique  de  Gufmaô ,  &  D.  Maria  Pi- 
mentel,  ôídefeu  irmão  mays  velho  Domjeronymo  deGuf- 
mão.  Achou  primeyro  mobildosnegocios  da  Corte  o  Du¬ 
que  de  Lerma  colhendo  no  occafo  de  Filippe  III.  os  últimos 
rayos  da  fua  luz.  Era  voz  commúa  ,  que  períuadido  o  Conde 
Duque  de  Caraóteres  Mágicos ,  a  que  indignamente  fe  havia 
applicado ,  vaticinando  aElRey  vifinha  a  morte  fe  refolvè- 
ra  a  folicitar  por  todos  os  caminhos  a  valia  do  Principe ,  &  a 
procurar  ,*empenIiando  toda  a  deftreza ,  a  aura  da  Corte.  Pa^* 
ra  confeguir  hum,  &  outro  intento,  concorriaô  na  fuapeíToa 
osmayores  requifitos:porqadiípofição  era  galharda, a  difcri- 
ção  excedente, a  liberalidade  grande,  achando  nos  cabedaes 
q  herdou  de  feu  pay,  dilatados  meyos  de  exercitar  efta  virtu¬ 
de. E  avaliando-a  pelo  mays  certo  caminho  de  alcançar  a  va¬ 
lia  dos  Principes,que  ordinariamente  fe  governão  mays  pela 
informação  dos  q  lhe  aííiftem ,  falariados  de  quem  por  mays 
preço  os  compra  ,q  pelo  merecimento  daquelles  em  quem 
empregão  a  fua  affeyção,&  a  que  entregão  no  feu  peyto  a  fua 
Monarquia.  Começou  o  Conde  a  pôr  em  pratica  eftas  ideas 
com  fingular  deftreza, &  mayor  fortuna;porque  não  fazia  ac¬ 
ção, de  que  lhe  não  refultafle  grande  louvor, nem  defpeza,de 
que  fe  lhe  não  feguifte  mayor  utilidade.  Galanteava  no  Paço 
a  D.lnes  de  Sumniga ,  &  Velafco,  filha  do  Conde  de  Monte- 
Rey,fua  Prima* com  Itmãa  ,&  depoys  fua  mulher  ,&  confe- 
guia  daremlhe  o  primeyro  lugar  aífim  no  difpendio,como 
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no  acerto  de  todas  as  funções  do  galanteo. E  no  mefmo  tem-  Anno 
podefte  exercido  íefoube  introduzir  deforte  entre  a  defa 
nião  do  Duque  de  Lerma ,  &  feu  filho  o  Duque  de  Vzeda  , 
nos  quaes  a  ambição  derogando  as  leys  da  Natureza  ,  havia 
entronizado  o  abfoluto,  &  infelice  império  da  inveja :  porem 
a  igualdade  da  valia  de  ambos  lhes  facilitava  partirem  entre 
íi  a  Monarquia.  Concertado  o  Principe  D.Filippe  para  cafar 
em  França, alcançou  o  Conde  Duque  o  q  mays  anhelava,que 
era  fer  nomeado  por  Gentil-homem  da  fuaCamara.  Tato  que 
entrou  nella, começou  a  grangear  deforte  a  vontade  cfo  Prin¬ 
cipe,  facilitandolhe  os  exercicios  de  que  fó  fe  pagaõ  os  pri- 
meyros  annos,&  fuave  prifaõ  a  que  voluntariamente  osPrin- 
cipes  fe  entregaõ  ,  que  reconhecendo  o  Duque  de  Lerma  o 
íèu  efpirito  ,&  receando  o  feu  artificio  ,  pertendeu  apartalo 
da  Corte  com  a  oíFertada  Embayxada  deRoma,mayQr  lu¬ 
gar  do  que  mereciaõ  os  feus  poucos  annos.  Penetrou  elle  fa¬ 
cilmente  que  a  origem  defta  fortuna  era  querer  o  Duque  que 
elle  fe  perdeífe ,  &  nefte  fentido  fazendo  jaóbancia  de  mere¬ 
cer  de  14.  annos  hum  dos  mayores  lugares  daquella  Monar¬ 
quia,  para  fe  livrar  de  tamdecorofo  embaraço, recorreu  ao 
Duque  de  Vzeda ,  fegurandolhe  o  feu  patrocinio  íeridea  de 
feu  pay  apartalo  da  Corte ,  confeguiu  por  efte  caminho  ficar 
livre  da  embayxada  de  Roma.  Vendo  o  Duque  deLerma  def- 
vanecidoelle  intento,  lhe  pediu  que  trocaífe  a  chave  doura¬ 
da  da  Camara  do  Principe  pela  d'ElRey^Repulfou  elle  def- 
cubertamente  efta  pratica,  &  foube com  muyta  deílreza  in¬ 
troduzir  no  coração  do  Principe  afuafineza.  Multiplicouo 
Duque  de  Lerma  as  diligencias ,  ora  intentando  a  força ,  ora 
tentando  a  manha  j  porem  fempre  prevaleceu  ainduílria  do 
Conde  Duque  :  &  querendo  ferir  pelos  mefmos  fios ,  foube 
acrecentar  de  maneyra  a  difcordia  entre  os  dousDuques  pay, 

&  filho,  q  fendo  efficaz  inftrumento  Fr.  Luis  de  Ahaga  Con- 
feíTor  d  ElRey, tendo  já  o  Duque  deLerma  oCapello  áeCar- coru 
deal  (que  grangeou  para  retiro  da  defgraça  q  o  ameaçavaXe 
refolveu  ElRey  cõ  efpanto  univerfal  a  mandalo  fahir  daCor-'^^^-  ^ 
te.  Depoys  da  deígraça  do  Duque  de  Lerma  ,  logrando  toda 
a  valia  o  Duque  de  Vzeda  ,  paíTou  ElRey  a  Portugal ,  &  vol¬ 
tando  para  Madrid ,  acabou  a  vida.  Achava-fe  nefte  tempo  o 
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Anno  Conde  em  Sevilha, para  ondehaviapalTadocõ  ofimdeacre- 
1043.  centar  os  empenhos  da  lua  cafa,para  Tuílentar  os  appetites  do 
Principe  q  corriaõ  por  conta  dos  fej.ts  cabedaes,femeando-os 
como  bom  lavrador  em  terra  nova  com  a  certeza  de  fe  lhe 
multiplicarem  os  frutos.  Havia  deyxado ,  aíliílindo  emíeu 
lugar  ao  Principe ,  a  D.Balthezar  de  Sumniga  feu  Tio ,  que  o 
amava  cõ  aíFeólos  de  pay.Era  hum  dos  mays  acreditadosMi- 
niftros  daquelle  tempo  ,  &  as  fuas  virtudes  lhe  havião  gran- 
geado  a  preeminencia  de  Ayo  do  Principe.  Com  todos  eíles 
requiíifos  caminhou  D.Balthezar  a  introduzir  no  animo  do 
Principe  a  inclinação  do  Conde, &  de  todo  ficou  feguracõ  a 
liia  induílria.Vendo  D.Balthezar,q  a  doença  d’ElRey  o  con¬ 
duzia  à  morte,  mandou  chamar  o  Conde  a  Sevilha  :  chegou 
com  brevidade, ôcconílandolhe  q  o  Duque  de  Lerma, tendo 
noticia  da  morte  d’ElRey  caminhava  para  a  Corte ,  obrigou 
ao  Principe  a  q  paflaUe  ordem  que  feretirafleja  q  ellefemre- 
plica  obedeceu. Morto  Filippe  III. tomou  poífe  da  Coroa  feu 
filho  Filippe  IV.  a  31.  de  Março  do  anno  dei(ízi.&  nomefmo 
dia  da  Monarquia  de  Hefpanha  o  CondeDuque  deOlivares. 
Aprimeyra  diligencia  que  fez  para  eftabelecer  o  feu  Impé¬ 
rio, foy  lançar  da  Corte  o  Duque  de  Vzeda.oConfeífor  d’  El- 
Rey  defundlo  ,  &  todas  as  peíFoas  obrigadas  por  beneficios 
a  efte  partido. Introduziu  naCamara  d'ElRey,&  lugares  ma- 
yores  todos  feus  parentes,  &  aliados  ,  &a  eftas  politicas  jun¬ 
tou  todas  as  que  podiaõ  fervirlhe  de  fegurança.não  perdoan¬ 
do  por  fuílentaro  íetfpoder  a  quantos  exceífos  enfraquece¬ 
rão  aquella  Monarquia  ,  como  largamente  referem  todas  as 
Hiftorias  delfe  tempo. 

Chegou  o  anno  de  1441.  &  levando  o  Conde  Duque  infe- 
licemente  ElRey  aguerra  de  Catalunha,  ficou  aRainha  go¬ 
vernando  em  Madrid  com  grande  aceytação  de  feus  ValTal- 
los  ,  reconhecendo  todos  os  muytos  quilates  da  fua  prudên¬ 
cia  ,  q  ate  aquelle  tempo  lhenãodeyxáraõ  manifeftar  aspri- 
fões  q  lhe  havia  lançado  a  tyranniadoConde,&Condeçade 
«l/Zmif^Olivares  fua  Camareyra  Mór.  Foy  efte  o  primeyro  eclipfe  4 
teve  avaliado  Conde  Duque.’  porq a  Rainha  com  a  liberda¬ 
de  de  gov ernar  reconheceu  todos  os  palfos  do  labyrinto  da- 
quella  Corte,  &  tanto  que  ElRey  yoltou  de  Catalunha ,  lhe 
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manifeílou  quanto  havia  alcançado  nefta  matéria.  Moílrou-  Anno 
lhe  com  evidentes  provas ,  que  das  maliciofas  políticas  do 
Conde  fe  origináraõ  os  graves  dãnos  daquelle  Império.  El- 
Rey  ,  fazendo  reflexão  na  prudência  que  a  Rainha  havia  rao- 
ílrado  no  tempo  que  governou, começou  a  dar  mays  credito 
às  fuas  ptopoíições ;  &  a  Rainha ,  vendo  q  o  fogo  achava  ma¬ 
téria, lhe  applicou  novos  incentivos.  Avifou  occultamente 
à  Duqueza  de  Mantua  (que  eftava  detida  em  Ocariha  por  or¬ 
dem  do  Conde  Duque ,  porque  receava  que  ella  fallaífe  a  El- 
Rey  nos  fucceíTos  de  Portugal()que  viefle  àCorte  com  o  pre¬ 
texto  de  não  poder  tolerar  o  máo  trato  que  padecia, q  era  de- 
forte,que  chegava  a  fuftentar-fe  das  efmolas  dos  Conventos. 

Não  dilatou  a  Duqueza  dar  efta  ordem  à  execução  ;  chegou 
aMadridjfaciliroulhe  a  Rainha  audiência  d'ElRey  a  pezar  da 
induftria  do  Conde.  Fez  a  ElRey  hú  largo  difcurfo,  em  q  lhe  ^ 
moílrou  claramente,  que  os  exceíros,ôí  erros  do  Conde  Du  -  informa  El* 
que  foraõ  quaíi  total  caufa  da  feparaçaô  de  Portugal ,  & 
tregoulhe  vários  papeys,  &  cartas  da  fua  letra ,  q  juftificavão 
efta  verdade.  Ouviu  ElRey  a  Duqueza  cõ  grande  attençaõ, 

&  a  efta  noticia  juntou  a  Rainha  outra  diligencia  não  menos 
efflcaz ,  que  foy  húa  carta  que  fez  vir  do  Emperador  para  El- 
Rey.  Prefentoulha  o  Marquez  de  Grana  feu  Embayxador 
naquella  Corte  ,&  continha  dilatadas  provas, que  faziaõ  ao 
Conde  Duque  autor  de  todas  as  defgraças  de  Heípanha.  Va¬ 
cilava  cô  todos  eftes  cornbates  o  animo  d’ElRey:porèm  não 
fe  acabava  de  refolver, ligado  da  aftucia  do  Conde  Duque. 

Com  a  noticia  defte  primeyro  movimento  pediu  elle  licen¬ 
ça  a  ElRey  para  fe  retiiar  para  hum  Lugar  feu  chamado  Loe- 
ches :  ElRey  lhe  refpondeu ,  4  continuaífe  como  de  antes  no 
exercicio  do  governo.  Porem  creceraõ  os  combates ,  &  ren- 
deu-fe  a  fortuna  do  Conde  envelhecida,  &  canfada  da  fubíi- 
ftencia  de  tantos  annos.  Não  foy  menos  poderofa  a  diligen¬ 
cia  q  fez  D. Anna  de  Guevara,  a  quem  ElRey  devia  o  alimen¬ 
to  dos  primeyros  annos, &  q  fempre  eftimára  por  muyto  ze- 
lofa  do  feu  credito  ,  &  utilidade.  LanÇou-a  o  Cònde  Duque 
da  Corte  por  fer  dependente  do  Duque  de  Lerma  ,  &  havia 
por  ordem  da  Rainha  voltado  a  ellaiprefentoufe  diante  d’El-  D.  Ama  de 
Rey,  &  pediulhe  q  a  ouviflTe.  Deteve-fe  elle ,  que  hia  a  entrar 
Tom.I.  Hhh  no 
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Anno  no  quarto  da  Rainha  ,  &  expoz  ella  com  efficazes  razões  o 
\6Jfi.  perigofo  eftado  da  Republica  ,  &  moílrou  com  evidentes 
provas,  que  o  Conde  Duque  era  fonte  de  todas  as  defgraças, 
ora  lançando  da  Corte  por  odro  os  melhores  Miniftro  spara 
o  governo ,  ora  fazendo  por  capricho  caminhar  os  exercites 
a  total  ruina ;  que  b  remedio  de  tantos  males  era  reíblver-fe  S. 
Mageftade  a  fer  Atlante  de  fi  mefmo,porq  apartando  o  Con¬ 
de  Duque  da  fua  affiílencia ,  ôctomando  conhecimento  dos 
negocios,os  reduziria  a  conveniente  fôrma, 8c  ceffaria  a  mur¬ 
muração  defeus  VaíTallos,  que  com  trifte  íilencio  entendiaõ, 
q  da  fua  omiflaõ  procedia  a  defgraça  do  feu  Império,  reduzi¬ 
do  a  tanto  aperto,  que  deflorecente  eftado  em  que  feu  pay  o 
deyxára ,  havia  o  Conde  Duque  apartado  delle  o  Reyno  de 
Portugal  com  todas  as  fuas  dilatacias  conquiftas:que  Catalu¬ 
nha  eítava  quali  toda  perdida ,  Sicilia ,  8c  Milaõ  vacilantes, 
Flandes  mal  feguro  ,  8c  todos  os  Reynos  arrifcados :  porq  os 
cabedaes  eftavaõ  extin6los,os  grandes  defterrados,8c  os  Po¬ 
vos  defeontentes.  Agradeceu  ElRey  a  D.  Anna  a  verdade, ze¬ 
lo, &  refoluçaõ  que  tivera 3  8c  juntando-fe  a  eftas  diligencias 
outras  muyro  efficazes  ,  veyo  ElRey  a  tomar  a  ultima  deter-^ 
viuma  refo.  minação  a  17.  de  Janeyro.  Efereveu  de  fua  própria  mão  hum 
d’£/.  2Q  Conde  Duque ,  em  que  lhe  dizia ,  que  o  aperto  da- 

quella  Monarquia  o  obrigava  a  tratar  peíToalmente  do  go¬ 
verno  delia  ,  8c  que  por  efte  refpeyto  lhe  concedia  a  licença  3 
q  lhe  havia  pedido  para  fe  retirar  daCorte,dando-fè  por  bem 
fervido  da  fua  pelfoa.  Attonito  o  Conde  Duque  defta  refolu- 
ção  ,  remetteu  o  mefmo  eferito  d’ElRey  à  Condeça  fua  mu¬ 
lher,  q  fe  achava  naquelle  tempo  em  Loeches.  Tanto  que  el¬ 
la  recebeu  efte  avifo ,  partiu  para  Madrid  em  huma  carroça. 
Chegou  pela  meya  noyte ,  8c  cuberta  de  aflbmbro ,  8c  de  la¬ 
grimas,  comunicou  com  o  Conde  feu  marido  a  defgraça  de 
ambos.  Intentáraõ  defvanecela  com  varias  diligencias ,  8c 
achando  cortada  a  eftrada  Real, 8c  os  atalhos  defendidos ,  fe 
Keiira-fe  o  fujcytou  O  Conde  Duque  a  feguir  o  caminho  de  Loeches ,  q 
achava  defembaraçado.  A  ij.  de  Janeyro  entrou  em  hüa 
carroça,levando  comfigo  o  Padre  Ripalda  feu  Confeflbr ,  8c 
caminhou  para  Loeches  feguido  de  muytos  parentes ,  8c  a- 
migos  feusjmas  não  confentiu  q  algum  delles  lhe  fallaíTe  >  né 

no 
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no  caminho, nem depoys em Loeches,  tratando  demoílrarAnno 
ao  mundo  que  fe  entregava  todo  aos  exercícios  elpirituaes.  1(543. 
Tanto  que  partiu  de  Madrid  ,  chamou  ElRey  a  Confelho  de 
Eftado  ,&  dille  que  havia  concedido  licença  ao  Conde  Du- 
quepara  íe  retirar,  que  elle  por  varias  vezes  lhe  havia  pedi¬ 
do,  &  expoz  largamente  a  refolução  que  tomára  de  fe  dedi- 
car  ao  governo  de  feus  Reynos ,  &  a  emendar  os  defconcer- 
tos  q  os  arruinavão.  Foy  grande  a  fatisfação  de  toda  a  Cor¬ 
te  ,  alíim  do  retiro  do  Conde  Duque  aborrecido  ate  dos  e]ue 
havia  beneficiado,  como  da  diípofiçaõ  que  ElRey  moftrava 
para  tratar  do  governo  :  porem  duroulhe  poucotempo  a  El¬ 
Rey  efte  vnrtuofo  zelo,  tornando  facilmente  aos  primeyros, 

&  antigos  hábitos.  O  Conde  Duque  não  aíliftiu  muyto  répo 
em  Loeches,  porcj  lhe  chegou  ordem  para  le  retirar  para  To-^'^'’^"'''** 
ro,  a  q  elle  fem  replica  obedeceu.  ElRey  querendo  dar  a  en¬ 
tender,  tj  o  Conde  Duque  fe  retirára  por  fua  vontade ,  conti¬ 
nuou  nove  mezes  em  moftrar  àCondeçafua  mulher  asma- 
yoresapparencias  de  agrado  ,  deyxando  logratlhe  todas  as 
prerogativas  da  occupação  de  Camareyra  Mór  ,•  &  o  mefmo 
favor  moílrava  a  D. Henrique  de  Gufmaõ  Gentil-homem  da 
fua  Camara,  declarado  por  filho  baítardo  do  Conde  Duque, 
levando-o  a  eíla  extravagancia  a  morte  de  fua  filha  unica  D. 

Maria  de  Gufmaõ ,  de  pouco  tempo  cafada  com  o  Marquez 
de  Toral.  Cafou  o  Conde  Duque  a  D.  Henrique  de  Gufmaõ 
cõ  D.Joanna^e  Velafco  filhadoCondeftabledeCaílella  ,  & 

paraconfeguíí-eíle  matrimonio,  efcandalofamente  repudiou 
D. Henrique  a  D. Ifabel  de  Anverfa  mulher  dehumilde  con- 
diçaõ,&  bayxo  trato ,  &  diffimuloua  Nobreza  de  Caílella  a 
afronta  q  padecia  ,  por  lifongear  o  Conde  Duque.  Porque  não 
fófeviaô  nelle  todas eftas  deformidades, fenão que  fe  tinha 
por  indubitável ,  q  D.  Henrique  não  era  filho  do  Conde  Du-^"'"' 
que,por haver  nafcido  de  húa  mulher  que  tratava  com  varias 
peíToas  no  mefmo  tempo  em  que  o  Conde  a  cõmunicaVa  ,  8c 
por  e^fte  reípeyto  fe  havia  criado  Dõ  Henrique ,  a  quem  cha- 
mavão  antes  D.  Juiiaõ,  em  cafadeDom  Francifco  Valcazel 
Alcayde  de  Corte,  aífiftindo  nella  em  muyto  humildes  exer- 
cicios,de  que  o  tirou  o  defordenado  capricho  doConde  Du¬ 
que  para  o  fazer  feu  herdeyro ,  &  o  levantar  à  grandeza,que 

Hhhij  neíte 
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Anno  nefte  tempo  lograva.  Não  contentes  os  emulos  do  Conde  da 
1Ó43.  Eia  dergraça,&  de  teremlançado  dos  lugares  mayores  os  fu- 
jeytos  que  havia  introduzido  nelles ,  receando  que  as  diligê- 
cias  da  Condeça;&  de  D. Henrique  folíem  poderofas  paraa- 
braudar  o  animo  d’ElRey  fempre  inclinado  ao  fav^or  doCon- 
dc,  vieraõa  coofeguir ,  fendo  Fr.  João  de  S.Thomás  Confef- 
for  d’ElRey  o  principal  inítrumento  ,eftando  ElReyemSa- 
ragoça,  que  a  dous  de  Novembro  fe  déíle  ordem  fuaàCon- 
deça  para  fahir  de  Madrid ,  &  a  D.  Henrique  de  Saragoça,  le¬ 
vando  a  Condeça  comfigo  a  D.joanna  de  Velafco  mulher  de 
D. Henrique,  digno  emprego  de  toda  a  laíl:ima;porque  havia 
confentido  por  força  naquelle  cafamento ,  Sc  viadefvaneci- 
da  ath  a  apparencia  da  grandeza  de  feu  marido,íicandolhe  fó 
/i.í<,«ííi»c?.abayxeza  do  fanguede  q  fora  gerado.  OConde  Duque  veyo 
de ^.rodtgiofa.  ^  Toro  no  anno  de  11545.  ^  palfando  por  Madrid 

para  Loeches  o  feu  corpo,  onde  era  o  feu  encerro  ,  eftando  o 
Ceo  claro, 8c  o  Sol  fereno,  fe  cobrirão  de  Nuvens,  8c  crefceu 
deforce  em  hum  inílante  a  tempeítade ,  que  com  terremotos 
poucas  vezes  viítos  caíraõ  muytos  rayos.  Interprecáraõ  ma- 
liciolamente  osCaftellianos,que  o  demonio,com  quem  mur- 
muravaõ  que  o  Conde  Duque  tratara  em  vida  ,  determinava 
por  Divina  Providencia  tomar  poíTe  do  feu  corpo  morro  ;  8c 
para  fundar  efte  difcurfo  ,traziaõ  à  memória  os  exceíTos  das 
Religiofas  de  S.  Plácido  examinados  pelo  Tribunal  do  San- 
toOfficio,ôc  outros  defconcercos,  que  pertendiaõ  bufcar  pa¬ 
ra  confirmação  deíles  mal  fundados  juizos,  querendo  offen- 
der  morto  o  mefmo  que  idolatráraõ  vivo.E  com  eftes,  8c  ou¬ 
tros  femelhantes  defenganos  fe  nãocanfa  a  ambiçaõ  dos  ho- 
raés  de  procurar  a  valia  dos  Príncipes,  vendo  que  os  que  me¬ 
lhor  livraõ,  não  efcapaõ  de  teftemunhos  defta  qualidade :  8c 
f*k»a<)Ci>«-fe  acafo  acontece  ferê  eítas  vozes  verdadeyras ,  vejaõ  o  fruto 
deDn^m.  ^  pg  colhc da  fortuna  da  valia.  Foy  D.Gafpar  de  Gufmaõ  Cõ- 
de  Duque  de  Olivares  homem  de  pouca  íinceridade,de  gran? 
de  foberba,  vaidade  fem  limite ,  8c  de  nenhum  agradecimen¬ 
to.  O  íeu  engenho  era  elevado  ,  8c  perfpicaz ,  mas  tam  extra¬ 
vagante, 8c  caprichofo,  q  não  fe  contentando  já  mays  de  api- 
niões  alheas,deftruhia  fépreas  futilezas  próprias. FalládOiera 
eloquentiífimOjSc  efcrevia  com  grande  artificio, 8c  difcriçaqt 

Havia 
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Havia  eíludado  o  que  baftava  para  fe  tingir  de  todas  as  fcié-  Anno 
cias,  masnenhúa  profeííava  com  fíngularidade.  A  grande  ex- 
periencia  do  governo  lhe  dava  prefunçaõ  para  dizer ,  q  tinha 
na  cabeça  as  regras  militares ,  &  políticas  de  todo  o  mundo. 

Era  naapparenciados  negacios fácil, na  conclufaô  difficulto- 
íilíimoimas  confervou  fempre  a  virrude  de  fe  não  deyxar  cor- 
roper  do  intereífe,anres  do  feu  proprio  cabedal  acodia  muy- 
tas  vezes  aos  apertos  da  Monarquia. Deyxava-fe  tratar  de  to¬ 
dos  os  pertendentes ,  &  para  ter  tempo  de  aíTiftir  às  audiên¬ 
cias,  fe  levantava  todos  os  dias  húa  hora  ante  manhaa ,  fendo 
a  primeyra  acção  ouvir  Mifla  a  q  comungava.  Mas  a  frequên¬ 
cia  dos  Sacramentos  que  em  todos  he  virtude,  parecia  nelle 
pelos  exceífos  da  vida  facrilegio.  Fallava  a  ElRey  tres  vezes 
no  dia,  pela  manhãa,depoys  do  jantar,&à  noyte.  Neftas  ho- 
ras  lhe  dava  conta  dos  negocios  de  que  lhe  refultava  conten- 
tamento  ,  encobrindolhe  os  fucceífos  que  lhe  podião  caufar 
enfado.  Com  eíl:a,&  outras  artes  governou  o  Conde  Duque 
tam  abfolutamente  a  Monarquia  de  Hefpanha  iz.annos,  que 
atè  aquelle  tempo  fenão  havia  conhecido  nellaMiniftro  com 
mayor  poder:  poràm  juftiíicando  o  provérbio, de  que  não  ha 
no  mundo  felicidade  fegura  atè  o  fim  da  vida ,  veyo  a  acabaia 
em  hum  deílerro,deyxando  com  asfuas  acções  pouco ap- 
plaudida  na  poíterídade  a  fua  memória. 

A  mefma  fatalidade  do  Conde  Duque ,  fenão  com  mayor 
poder ,  padeceu  em  Portugal  cõ  mayor  caftigo  Francifco  de 
Lucena,prefo  na  fortaleza  de  S,Gião  pelas  caufas  de  q  temos 
dado  noticia.  Continuavaõ  Francifco  Lopes  deBarros,  & 
Chriftovão  Mouzinho  a  devaíTa  de  fuas  culpas  i  &achavão 
tam  pouco  fundamento  nas  que  lhe  arguhiaõ ,  4  feus  amigos 
comefta  noticiado  aguardavãd  reftituhido  não  fiSàs  primey- 
rasoccupações  ,  mas  a  mayjor  favor  d  ElRey  conhecidaraen- 
te  inclinado  ao  feu  grande  merecimento  :  porem  hum  novo 
fucceílbdèfvaneceu  todas  eftas  efperanças,  Aíliftia  em  Eivas 
o  Conde  de  Obidòs  governando  as  Armas  da  Província  de 
Alentejo,  &  recolhendo-fe  húa  partida  q  havia  mandado  to¬ 
mar  lingua  a  Badajoz ,  encontrou  hú  moço  q  vinha  daquella 
Cidade  .j.prefo,  &  examinado,  acháraõ  que  fervia  a  D.  Pedro 
Bonete,  Ajudante  deTenente  do  Meílre  de  Campo  Gene- 

ral. 
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Anno  ral ,  filho  de  hum  Catala5,&  húa  Portugueza,que  depoys  da 

1Ó43.  Acclamação  d'ElRey  havia  paíTado  de  Catalunha  para  efte 
Reyno,onde  havia nafcido.  Leváraõ  os  foldados  da  parti¬ 
da  efte  moço  ao  Conde  de  Óbidos ,  que  reconheceu  logo  na 
fua  perturbação  a  fua  malicia  :  apertando  o, declarou  que  ha¬ 
via  paíTado  a  Badajoz  com  húas  cartas  de  feu  amo  para  Dom 
João  de  Garay,  &  D.  Luis  de  Lencaftre,  &  que  entendia  que 
tratava  com  elles  entregarlhes  o  forte  de  S. Luzia  que  eftava 
governando.  Feyta  efta  confilTaô  ,  mandou  logo  o  Conde  de 
Óbidos  prender  D.  Pedro  Bonete,  &  acrecentou-fe  à  certe¬ 
za  da  fua  culpa  pàlTar  a  Eivas  de  Badajoz  hum01andez,&  o- 
brigando-fe  do  bom  trato  q  recebeu  do  Conde, lhe  entregou 
húa  carta  que  trazia  de  D.  João  de  Garay  para  D.  Pedro ,  que 
confirmava  nas  circunftancias  a  confiíTaõ  do  feu  criado.  De- 
rão  tratos  a  Dõ  Pedro  ;  porem  não  querendo  declarar  nelles 

suncoifif,}.  O  feu  delidto,  foy  recolhido  à  prifaô, aonde  entrou  a  fallarlhe 
D.Joaô  da  Cofta  ,  &  o  perfuadiu  a  que  confeíTaíre ,  o  que  elle 
fez  com  mays  induftria  que  verdade.  DiíTe ,  quefervindo  em 
Catalunha,  o  chamara  o  Marquez  de  Inojoza,que  governava 
as  Armas  daquelle  Eftado  ,  &  qo  mandara  vieíTe  a  Portugal 
trazer  hummaflb  de  cartas  a  D.Jofeph  de  Menezes  Governa¬ 
dor  da  fortaleza  deS.Giaõ,&  que  por  fatisfaçaõ  do  feu  traba¬ 
lho  lhe  dera  dous  mil  ôt  quinhentos  efcudos,&  húa  cadea  de 
ouro ,  &  que  com  efte  cabedal  paíTára  à  Arrochela  em  com¬ 
panhia  de  outros  foldados  Portuguezes,  &  q  antes  de  fe  em¬ 
barcar  lhe  diíTera  humdelles  chamado  Manoel  de  Azevedo> 
do  Habito  de  San-Tiago,que  trazia  tres  cartas, húa  do  Cõds 
Duque, outra  de  Diogo  Soares  ,  a  terceyra  de  AíFonfo  de  Lu  - 
cena,&  todas  para  feu  pay  Francifco  de  Lucena  ;  (|  fe  embar- 
cáraõ ,  &  que  chegando  elle  a  Lisboa ,  entregara  a  D.  Jofeph 
de  Menezes  o  maíTo  que  trazia  ,  &  que  D.  Jofeph  o  mandara 
fervir  a  Elvas,advertindolhe  que  não  aceytaíTe  Pofto,porque 
naPrimavera  feguinte  o  havia  de  ajudar  a  húa  facção  de  muy- 
ta  importância  ,  a  qual  era ,  conforme  elle  entendera ,  entre¬ 
gar  a  fortaleza  de  S.  Gião  aos  Caftelhanos  :  que  pouco  tem¬ 
po  depoys  de  haver  chegado  a  EÍvas ,  por  varias  vezes  dera 
noticia  aD  .  João  de  Garay  de  tudo  o  que  julgara  conveniente 
a  Coroa  de  Caftella,  &  que  antes  da  fua  prifaô ,  fingindo  que 

hia 
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hiaaEftremôz,paírára  a  Madrid,  onde  dera  conta  à  Rainha,  Anno 
que  governava  em  aufencia  d’ElRey ,  de  tudo  o  que  havia  o- 164-. 
brado ,  &  que  de  prefente  tratava  com  D.  João  de  Garay  de 
lhe  entregar  o  force  de  S.  Luzia, •&  q  para  fatisfazer  efta  pro- 
melEa  havia  ganhado  fetefoldados,que  nomeou.  Forão  ef- 
tes  logo  prelos  ,  &  dentro  de  pouco  tempo  foltos ,  juftríican- 
do  facilmente  a  fua  innocencia.  D.  João  da  Cofta  deu  conta 
ao  Conde  de  Obidos  da  confiíTaõ  de  Dom  Pedro  Bonete,  & 
coníiderando  o  Conde  a  importância  defta  matéria ,  orde¬ 
nou  a  D.  João  q  paíTaíTe  a  Lisboa  a  dar  a  EIR  ey  corita  delia,. 
Tomou  D. João  a  poíta ,  chegou  a  Lisboa  a  de  Janeyro,fal. 
lou  a  ElRey,  q  depoys  de  difcurfar  a  gravidade  deíle  cafo,fe 
refolveu  a  mandar  prender  D.  Jofeph  de  Menezes ,  coníide¬ 
rando,  q  em  matérias  defta  qualidade ,  os  que  efcapaõ  de  de¬ 
linquentes,  não  podem  deyxar  de  fer  defgraçados ;  porq  pe- 
zão  mays  com  alguns  Principes  os  males  q  podem  refultar  à 
fua  Monarquia, que  os  teftemunhos  que  fe  podem  levantar  a 
feus  VaíTallos :  fendo  tal  a  fragilidade  humana,que  nem  he  fe- 
guro  o  bom  procedimento,  dependendo  o  credito  proprio 
da  vontade  alhea. Tomada  efta  refoluçaõ, mandou  Pedro  Vi- 
eyra  da  Silva ,  q  havia  fuccedido  na  occupaçaõ  de  Secretario 
de  Eftado  a  Francifco  de  Lucena ,  chamar  D.  Jofeph  de  Me¬ 
nezes  à  Secretaria  da  parte  d’ElRey. Quando  chegou,  o  efta-'^"^'°'^'  -ó. 
va  aguardando  D,  Antão  de  Almada,  &  D.Luis  feu  íilho  :  en-S«f,tí 
tretiveraõ-no  atè  chegar  Frudaofo  de  Campos  BarretoCor-^' 
regedor  do  Crime  da  Corte, que  o  levou  em  hum  coche  pre- 
foao  Limoeyrok  Na  mefma  tarde  foraõprefos  Chriftovão 
de  Mattos  de  Lucena  irmaõ  de  Francifco  de  Lucena ,  feu  fi¬ 
lho  Martim  AfFonfo,&  dous  criados  íèus.  Manoel  de  Azeve¬ 
do,  queD.  Pedro  Bonete  havia  referido ,  eftava  na  cadea  por 
outro  crime  :  recolheraõ-no  à  cafa  do  fegredo ,  &  prendèraõ 
Francifco  Dornelas  da  Camara ,  autor  dos  b.ons  fuccelTos  da 
Ilha  Terceyra,não  tendo  mays  culpa  qfer  amigo  de  Francif- 
co  de  Lucena :  exemplo  muyto  digno  de  fe  ponderar, porque 
nãobaftarão  para  qualificar  as  acções  de  Francifco  Dorne¬ 
las, nem  obrar  as  mayores  finezas, nem  vencer  os  mayores  pe- 
rigosjSc  paífando  de  militar  a  cortezão ,  alcançando  na  ami¬ 
zade  do  mayor  Miniftro  para  os  ouvidos  d  ElRey  amelhor 

infot'» 
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Anno  informaçaõ  do  feu  procedimêto, bailou  hum  tam  leve,&  re- 

1043.  moto  accidente  ,  para  deílruir  as  bem  fundadas, &  merecidas 
difpoíiçôes  da  fua  fortuna.  Tam  perigofoheoofficiode  fob 
dado  ,  que  paíTadas  as  occaíiões  em  que  os  Príncipes  neceíli- 
tãodofeu  preílimo  ,nãohaalicerfetam  firme,  que  osfegu- 
re  da  menor  tempeílade.  Poucas  horas  antes  de  chegar  a  Líf- 
boa  Dom  João  da  Cofia  ,  havia  EiRey  mandado  a  Pedro  de 
Mendoça  à  fortaleza  de  S.  Giaõ  com  ordem  para  foltar  Fran- 
cifco  de  Lucena,por  fe  lhe  não  provar  algúa  das  culpas,porq 
o  capituláraõ.  Levou  Pedro  de  Mendoça  a  D.  Luis  de  No¬ 
ronha  cunhado  de  Francifco  de  Lucena ,  &  por  ter  com  elle 
eílreyta  amizade  não  dilatou  a  jornada  da  fortaleza  de  Saõ 
Gião.ElRey,tanto  q  chegou  a  notícia  da  confiflaõ  de  D.  Pe¬ 
dro  Bonete  ,  mandou  para  S.Gião  a  Jorge  de  Mello  General 
das  Gales ,  levando  comíigo  a  Eílevão  Leytaõ  deMeyreles 
Corregedor  do  Crime  da  Corte,com  ordem  para  q  Pedro  de 
Mendoça  lhe  entregafTe  Francifco  de  Lucena.  E  para  q  eílas 
difpoíiçôes  fe  executaífem  fem  embaraço ,  ordenou  ElRey  a 
D.Alvaro  deAbranches,  q  marchaíTe  para  S.  Gião  cõ  tres  cõ- 
panhias  de  infantaria. Todas  chegarão  de  noyteà  vifla  da  for¬ 
taleza.  Ao  romper  da  manhãa  efcreveu  Jorge  de  Mello  ao  Te¬ 
nente  que  a  governava  ,  Antonio  de  Barros  Cardofo,  dizen- 
dolhe  que  trazia  ordem  d’ElRey  para  elle  lhe  entregar  a  for¬ 
taleza,  &  que  em  quanto  fe  dilatailemão  permitiíTe,  q  fahiíTe 
da  prifaõ  Francifco  de  Lucena.  Levou  eíla  ordem  Pedro  Fer¬ 
raz  Capitão  de  hüa  das  Gales  ,  &  entrando  na  fortaleza,  a  en¬ 
tregou  ao  Tenente.Refpondeulhe,^  tinha  outra  d'ElReyem 
contrario  daquella,  &  que  determinava  executala  primeyro. 
Chegou  neíle  tempo  Pedro  de  Mendoça, &  fem  preceder  al¬ 
gum  exame,  prendeu  Pedro  Ferraz ,  &  vendo  chegar  à  forta¬ 
leza  a  infantaria,  lhe  perguntou  q  gente  era  aquella,  &  qugm 
a  governava.  Rejpondeulhe  ^  D-  Álvaro  de  Abranches ,  que 
fe  achava  em  Lisboa  ,&  Jorge  de  Mello.  E  inferindo  deíla 
noticia,  obrigado  da  payxão  dever  baldada  a  fua  diligencia, 
que  a  inimizade  que  os  dous  tinhão  com  Francifco  de  Luce¬ 
na,  os  obrigara  a  eíle  exceíTo,  diífe  ao  Tenente  q  mandaíTe  a- 
ceílar  contra  elles  a  artilharia,  porq  erão  inimigos  da  confer- 
vação  do  Reyno ,  &  queriaõ  deílruilo.  Advertiulhe  Pedro 

*  Ferraz 
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Ferraz  que  aquelles  fidalgos  vinhão  por  ordem  d’ElRey ,  &  Armo 
que  a  caufa  deíla  novidade  fora  defcobrir-fe ,  d^oys  delle  1443. 
partido  de  Lisboa,  húa  perigofa  conjuração.  FicocPPedro  de 
Mendoça  muyto  confufo  com  eíla  noticia  ,  &  chegando  ne- 
fte  tempo  Jorge  de  Mello ,  lhe  abríraõ  a  porta.  Deu  a  ordem 
d’ElRey  ao  Tenente, &  prendeu  logo  o  Corregedor  da  Cor- 

^  ^  moeyro  de 

te  a  rrancilco  deLucena,  &  entrandocom  elle  no  coche  em  Francifiode 
que  hia  ,  o  trouxe  para  o  Limoeyro.  Jorge  de  Mello  ficou  na 
fortaleza,  D. Álvaro,  &  os  mays  voltáraô  para  Lisboa.  Antes 
que  Francifco  de  Lucena  chegaíTe  ao  Limoeyro, fe  divulgou 
pelo  Povo  o  feu  novo  delidto,  &  concorreu  com  tal  furia  fo- 
bre  a  carroça  em  que  hia,  que  lhe  tiráraõ  a  vida,  fe  a  não  de¬ 
fendera  húa  companhia  que  levava  de  guarda ,  para  a  perder 
com  mayor  afronta.  O  Povo  continuando  a  furia  começada, 
fe  alterou  deforte  contra  a  Nobreza ,  que  foy  necelfario  a  EI- 
Rey  grande  diligencia  para  o  aplacar. 

Prefos  todos  os  que  D.  Pedro  Bonete  havia  denunciado, 

&  havendo  elle  chegado  ao  Limoeyro  ,  mandáraõ  os  Mini- 
Ifrosde  Juftiça  pôr  a  tormento  a  D.Jofeph  de  Menezes ,  fem 
lhe  valerem  os  privilégios  da  innocencia  ,  da  idade,  &  do  va- 
•  lor.Ordenáraõlhe  q  fe  defpiíTe  os  Minitlros  que  lhe  afliftiaõ, 
fallandolhe  por  vos.  Elle  cheyo  de  efpirito  os  reprehendeu, 
dizendo, que  ElRey  feu  fenhor  não  mandava  que  ufaíTem  cõ  de  D. 
elle  de  termos  indignos  à  fua  qualidade  j  &  que  fe  os  tratos  2» 
que  lhe  davão ,  erão  para  confelTar  o  que  não  fizera ,  q  inútil- 
mente  defpendião  o  tempo, porque  emCaílella  os  padecera,^ 
negando  o  q  havia  feyto;que  ElRey  não  tinha  Vaífallo  mays 
leal  q  elle  ,  como  em  muy  tas  occafiões  moftrára ,  &  juftitica- 
ria  atè  o  fim  da  vida.  Não  lhe  valeu  a  conftancia  q  moftrava: 
puzeraõ-no  a  tormento ,  &  padeceu  fete  tratos  tam  afperos , 
que  lhe  chegáraõ  os  cordeys  aos  oíTos,  de  que  a  carne  que  fi¬ 
cou  pegada  ao  potro  fe  defuniu  ,bufcando  refugio  na  caufa 
do  tormento ,  por  não  padecer  o  rigorofo  effeyto  q  lhe  occa- 
íionava. Vendo  q  não  confeíTava,  nem  eílava  capaz  de  mayor 
rigor  ,  o  deyxaraõ  os  Miniftros  de  Juftiça  ,  &  vindo  a  curalo 
os  Cirurgiões ,  julgando  queferiaõ  inuteys  os  remedios ,  o 
acharaõ  tam  vigorofo ,  que  não  fó  farou  dos  tratos  dentro  de 
poucos  dias ,  mas  ficou  os  annos  que  viveu  fentindo  menos 
c  Tora.L  lii  achaques 
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achaques  de  gotta, dos  que  atè  aquelle  tempo  omaltrataváo. 

E  parece  que  foy  providencia,  pagandolhe  Deus  o  fofrimen- 
to, com  que  padeceu  tantos  tormentos  fem  culpa. No  mefmo 
dia  leváraõ  tratos  dous criados  de  Francifeo  deLucena.Sc 
não  confiou  da  fua  confiíFaõ  circunftancia  que  pudelFe  juíla- 
mente  aggravar  feu  deliélo.  Da  mefma  forre  foy  pofto  a  tor¬ 
mento  Manoel  de  Azevedo  ,  que  era  o  que  D.  Pedró  Bonete 
havia  dito  que  trouxera  as  cartas  para  Francifeo  de  Lucena. 
Tres  vezes  o  puzeraõ  no  potro ,  as  duas  negou  atè  lhe  aper¬ 
tarem  os  cordeys  ,  &  tanto  que  chegavão  a  maltratalo, dizia 
»"/«/- que  queria  confeíTariem  lhos  afroxando  ,  affirmava  q  padecia 
fem  culpa.  Porem  vendo  ultimamente  q  não  achava  nefta  af- 
tucia  remedio,di(re,que  era  verdade  que  elle  dera  aFrancifeo 
de  Lucena  as  tres  cartas  no  mez  de  Mayo  antecedente, eftan- 
do  ElRey  na  quinta  de  Alcantara;  que  as  cartas  vinhaõ  todas 
em  hum  maíro,em  que  difeordou  do  q  D.  Pedro  havia  confef- 
fado.  E  inftandolhe  ,  como  foubeia  as  peflbas  para  quem  vi- 
nhaõj  refpondeo  que  lho  havia  dito  o  Conde  Duque.  O  dia 
feguinte  vindo  os  Miniftros  de  juíiiça  ratificar  aconfiífaõ 
para  a  fazer  juridica ,  duvidou  Manoel  de  Azevedo  de  tomar 
juramiento.-porèm  jurou  ameaçado  com  fegundos  tratos. mo-  ' 
ftrando  em  todos  os  aólos ,  q  o  temor  dos  tormentos  o  havia 
obrigado  a  confeííar  o  q  não  fizera.  O  que  mays  aggravou  os 
indiáüs  ^Hc  indicios  contra  Francifeo  de  Lucena,  foy  húa  noticia  authen- 
tíca  que  deu  o  Padre  Francifeo  ManfosReligiofo  da  Compa¬ 
nhia  de  jESVS,  que  naquelle  tempo  havia  chegado  deCa- 
ftella,  q  aíTegurou  ouvir  em  Madrid  ,  que  Francifeo  de  Luce¬ 
na  fe  correfpondia  com  o  Conde  Duque.Juntou-fe  mays  aos 
autos  hüa  carta  q  ElRey  mandou  aos  Juizes  delles.com  hum 
Decreto  que  declarava  fer  a  peflba  que  a  efcrevèra  de  grande 
confidencia.  Dizia  a  carta, q  em  Madrid  fe  efpantáraõ  os  Mi¬ 
niftros  daquella  Cortedenão  entrarFrancifeo  deLucena  na 
confpiração  do  Arcebifpo  de  Braga:&  advertia -fe  nella  com 
apertadas  inftancias,  q  fe  difleíFe  a  ElRey  que  fe  não  fiaíTe  de 
Francifeo  de  Lucena.  Com.  eftas ,  &  outras  provas  de  pouca 
coníideração  foy  proceflada  a  caufa  de  Francifeo  de  Lucena; 
&  no  mefmo  tempo  em  q  fe  continuava  o  procelTo ,  fugíraõ 
da cadea D,  Pedro  Bonete,  &  Antonio Coelho :  porém  fo- 
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raõ  colhidos  por  fortuna  do  Carcereyro ,  a  quem  ElRey  ha-  Anno 
via  mandado  dizer  de  fua  juftiça.Recolhidos  à  piiíâõ,os  pu- 1043. 
zerão  a  tormento.  Difle  Dom  Pedro ,  que  Antonio  Coelho 
lhe  havia  comunicado  que  encobrira  na  confiíTaõ  dos  tratos 
q  lhe  deraõ  ,  haver  trazido  cartas  de  Caílelia  a  feu  amo  Fran- 
cifcode  Lucena ,  &que  lhe  ouvira  dizer ,  q  le  tivera  feu  filho 
em  Portugahhavia  de  fazer  húa  grande  facção. Deraõ  fegun- 
dos  tratos  a  Antonio  Coelho,  &  conteftou  nellcs  com  a  con- 
fiíTaõ  de  D.  Pedro  ,  q  foy  a  ultima  ruína  de  Francifco  de  Lu¬ 
cena.  Os  dous  ,  &  Manoel  de  Azevedo  foraõ  fentenceados  a 
arraftar ,  &  enforcar.  D.  Pedro  quando  lhe  leraõ  a  fentença  .  RitratA-feD, 
fez  huns  embargos,  &  declarou  que  tudo  quanto  havia  dito 
em  Eivas  era  falfo,  aíCim  em  fe  comunicar  com  Dom  João  de 
Garay ,  como  em  trazer  cartas  a  D.  Jofeph  de  Menezes :  que 
lhe  levantara  efte  teftemunho,por  lhe  parecer  q  com  efta  no¬ 
ticia  não  fó  alcançaria  liberdade, fenão  húa  grande  mercê  j  8c 
que  por  fer  affilhadodeD.  jofeph  fe  lembrára  priraeyro  del- 
k  q  de  outra  peflba.  Manoel  de  Azevedo  também  diífe ,  que 
pata  morrer  fem  efcrupulo  declarava,  que  não  trouxera  carta 
algúa  de  Caftella  a  Francifco  de  Lucena,  &  q  fe  o  havia  dito, 
fora  obrigado  da  dor  dos  tormentos.  Executou-fe  em  ambos 
a  fentença  ,8c  Antonio  Coelho  fe  livrou  da  morte  por  per¬ 
der  o  juizo.  Francifco  de  Lucena  foy  remettido  à  Mefa  da 
Confciencia  por  ter  o  Habito  deChrifto;  relaxáraõ-no ,  8c 
vindo  a  perguntas  diante  dos  Juizes ,  não  confeífando  coufa 
algúa  do  que  lhe  perguntáraõ,o  puzeraõ  a  tormento  ;  porem 
era  tamdebil ,  &  de  tantos  annos,que  no  primeyro  trato  lhe 
deu  hú  accidente  de  qualidade, (j  fem  outro  exame  o  recolhê- 
raõ  à  prifaõ.  Entendendo  os  Juizes  as  provas ,  que  eítavão 
examinadas,eraõ  baftantes  para  o  fenrencearem  à  morte,a  zz. 
de  Abril  lhe  lançáraõ  a  fentença  com  os  fundamentos  fe- 
guintes.  0  R^ojcndb  V affallo  d' El%ey  ,&-feu  Secretario  de  Ef  Sentença  de 

tado  >  havia  communicado por  cartas  os  inimigos  da  fua  Coroa,  das  quaes 
cautelofa ,  Cb*  fraudulentamente  moíirava  a  ElR^y  as  (pie  lhe  parecia , 
encobrindo  outrai  que  lhe prejudicavao ;  &■  que  com  efe  trato  dobre  ha¬ 
via  dado  occafada  que  os  inimigos  dejla  Coroa  lhe  cdmettejfem  a  de  frui¬ 
ção  da  vida ,  Cb'  do  R,eyno  dEl^Rey :  (E  que  havendo  fe  provado  que  ef ■ 

(as  cartas  lhe  foraõ  dadas, as  encobfia pertinaTípaente ,  havendo  eüedito  a 
■  Tom.I.  ~  liiij  ~  Elf0 
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An  no  Et^ey ,  cjue  de  Caflella  lhe  faT^ao  eHa  proporá ,  &■  que  juntamente  Je 
i(í43,  '  provava  acharem-fe  nas  maos  de  alguns  <i5\íimJlros  de  Cajlella  papeys 
de  grande  importância ,  i?iílruc^Ões  de  embayxadas ,  que  fó  do  ‘Ê^o  co¬ 
mo  Secretario  de  Eslado  fe fiavaõ:  que  por  prefunqoes  muyto  eviden¬ 
tes  je  entendia  ,  que  elle  por  antigo  odto  que  tinha  ao  Infante  T),  ‘Duar¬ 
te  ,  lhe  dilatara  o  avijo  que  ElEey  lhe  mandara  fai^r  para  fepajjar 
de  <tAlemanha  aejle  É^eyno  ,por  querer  dar  tempo  aos  Catlelhanos ,  pa¬ 
ra  0  prenderem  ,  como  fuccedeii.  E  que  por  ellas  culpas  o  julgavao  por 
traydor ,  comprehendido  no  crime  de  lefa  tS\EageJlade ,  Úr-  ojentencea- 
vad  a  digolar  em  pra^a publica.  Leufeíhe  a  íentença ,  &  antes  de 
comungar, depoys  de  fe  haver  confeíTado,  com  grandes  de- 
monftrações  de  Chriílaõ  proteftou  ,  q  não  havia  delinquido 
na  culpa  porque  o  condenavaõ.  Foy  degolado  a  i8,  de  Abril, 
&  ficou  no  juizo  dos  queo  nãofentenceáraõ  à  morte,muyto 
duvidofa  a  fua  culpa. Foy  fucceíFo  digno  de  grande  reparo  de¬ 
golarem  a  Francifco  de  Lucena  com  hú  cutelo,  por  curiofi- 
dade  indifcreta  havia  trazido  de  Madrid,  em  memória  de  ha- 
verem  degolado  com  elle  a  D. Rodrigo  Calderâo, grande  va- 
lido  do  Duque  de  Lerma;&  oíFerecendo  efte  cutelo  para  de¬ 
golarem  o  Duque  de  Caminha  ,a  q  havia  fomentado  a  mor¬ 
te,  não  logrando  aceytarfelhe  aquella  offerta.lhe  vieraõ  a 
cortar  a  cabeça  com  o  mefmo  cutelo ,  trazendo  na  fua  fragi- 
lidade  o  ultimo  golpe  da  fua  vida.  D.  Jofeph  de  Menezes  ef- 
no  Limoeyto  ate  o  anno  feguinte.  Mandou  ElRey  fol- 
talo ,  &  enrregou-o  a  feu  fobrinho  o  Conde  de  Cantanhede 
com  permiífao  de  q  ví  veífe  naquella  Villa.  Nella  afliftiu  em 
quanto  viveu.  Nodifcurfodeftetépoo  mandou  ElRey  cha¬ 
mar  para  fe  tornar  a  fervir  delle.Refpondeu  ,  4  tratava  de  af- 
fiftir  fó  a  quem  dava  igualmente  os  prêmios,  &  os  caíligos,& 
que  elegia  a  mays  própria  refolução  à  fua  grande  defgraça; 
porq  como  fe  não  podia  fazer  venturofo,  &  fabia  fer  honra¬ 
do  ,  determinava  emendar  com  o  conhecimento  proprio  os 
soiuí.ft  os  erros  da  fortuna.  Martim  AíFonfo  de  Lucena,  &  Chriftovão 
de  Mattos  ,  aquelle  filho,efteirmaõdeFranciíco  de  Luce- 
na,  foraõ  logo  foltos ,  ôc  com  elles  os  feus  criados.  Foy  tam¬ 
bém  folto  Francifco  Dornelas  da  Camara ,  dando-o  por  li¬ 
vre  os  juizes  detodasascalumnias  arguidas  por  feus  inimi¬ 
gos  ,  &  fem  querer  aceytar  fatisfação  ,  fe  embarcou  para  a 
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Ilha  a  aliviar  no  theatro da  fua  gloria  a  falíidade  da  fua  culpa.  Anno 
A  eftes,  &  outros  accidentes  de  grande  confíderação  aco- 1543. 
dia  o  animo  d’ElRey  com  igual  conftancia  ,  deíimentindo  no 
acerto  de  todas  as  acções  algúas  apparencias  exteriores, que 
os  dema íiadamente  zelofos  lhe  condena vaõ.Levantou-le  nC-  Opiniões fa 
fte  tempo  grande  controverfia  entre  osMiniftros  fobre  fe  ha- 
ver  de  prevenira  Armada, ou  poupar  fe  efta  defpeza.  Diziaõ 
os  deita  opinião  ,  que  as  prevenções  de  Caílella  não  obriga- 
vão  a  fe  fazerem  difpendios  anticipados;  &  que  quando  ellas 
fe  adianta lEem, feria  tanto  mayor  o  poder  que  os  Caftelhanos 
trouxeírem,que  não  feria  poííivel,  ^  a  nolEa  Armada  bufcalTe 
a  de  Caílella  fora  da  barra, &  que  dentro  delia  era  melhor  de- 
fenfa  a  das  fortalezas  do  Rio,  &  fortins  que  fe  podião  levan¬ 
tar  na  Marinha  com  o  dinheyro  que  fe  havia  de  gaitar  inutil¬ 
mente  nas  prevenções  da  Armada.  Dilcurfava-fe  pela  parte 
contraria, q  a  mayor  defenfa  de  Portugal  era  fuítentar  hüaAr- 
mada  poderofa.que  andaífe  de  V erão  correndo  a  Coita,  &;  de 
Inverno  eíliveífe  prompta  no  Rio  para  acodir  a  qualquer  ac- 
cidente  .*  porque  medindo-fe ,  como  era  razão, as  difpoíições 
da  defenfa  pelo  intento  da  conquiíla  ,  conílando  q  os  Caíle- 
lhanos  determinavão  entrar  a  hú  mefmo  tempo  com  hum  ex¬ 
ercito, &  húa  Armada, a  bufcar  Lisboa ,  para  cj  experiraentaf- 
fe  o  Reyno  a  ferida  no  coração ,  &  aílim ,  como  o  corpo  com 
as  acções  vitaes,íicaífe  cadaver  para  a  defenfajque  parecia  ne- 
ceífario.t^  de  iguaes,&  femelhantes  difpoíições  fe  compuzef- 
fea  reíiftencia;  porq  fiar  afegurança  doRiode  Lisboa  dos  ti¬ 
ros  incertos  da  artilharia  das  Torres,feria  indifculpavel  con¬ 
fiança, &que  os  fortins, em  íe  dizia  q  íe  gaílaífe  o  dinheyro, 
q  fe  havia  de  applicar  à  Armada, não  poderião  fer  tam  defen- 
faveys ,  q  não  iblTem  primeyro  ganhados ,  que  inveílidos do 
exercito  quemarchaíie  porterra.-&  q  aflim  fer  ella  neceífaria 
naoccafiaõ  propoíta,ou  para  pelejar  fora  da  barra, ou  para  de¬ 
fender  o  Rio,  não  era  matéria  de  queílaõ  j  &  que  neíte  fenti- 
do,marinheyros,foldados,baítimentos,artilheyros, armas, & 
munições  ferapre  era  precifo  que  eítiveífem  promptos  , por¬ 
que  fe  não  juntão  de  repente ;  &  q  eítando  feyta  eíla  preven- 
ção,que  he  todo  o  difpendio  das  Armadas,  quanto  mays  util 
era  empregar  a  noRà,  que  fufpendela;porque  de  navegar  po¬ 
dia 
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dia  colher  intereíTes  que  contrapezaíTem  os  cabedaes  difpen- 
didos,  &  de  hão  íahir  do  Rio  fe  podia  temer,  que  os  foldados 
fem  ufo ,  &  os  Marinheyros  fem  exercido  ,  fe  achaíTem  inu- 
teys  quando  chegalfe  a  o.ccaíiaõ  de  ferem  neceíTarios.  Que 
fazendo-fe  a  conta  com  os  cabedaes,  ElRey  podia  armar  qua¬ 
renta  navios, unindo  aos  de  queera  fenhor  outros  eftrangey- 
ros  ;  &  que  efta  Armada  não  fó  era  capaz  de  pelejar  com  a  de 
Caftella,que  fe  podia  conliderar  menos  poderofa,pela  coftu- 
mada  defattenção  dos  Miniftros  daquella  Coroa ,  varias  ve¬ 
zes  experimentada  ,  mas  que  ferviria  de  fuftentar  as  alianças 
dos  Príncipes  confederados  jindiíToluvel  quando  lhes  reful- 
t-a,mayor  interelfe  das  fuas  Monarquias;&  q  de  Portugal  não 
podiâo  efperar  outro  mayor  ,  que  o  foccorro  de  húa  Armada 
po.derofa  nas  occaíiões  em  q  necelliraíTem  delia :  &  que  efta 
política  era tam  neceífaria  ,q  aperfuadiaô  osmanifeftos  dos 
mefmos  Caftelhanos  ,  nos  quaes  para  difluadir  os  Príncipes 
de  Europa  da  aliança  de  Portugal,  tomavaõ  por  fundamento 
moftrarem.q  os  Portuguezes  né  para  fe  defender  tinhaõ  for¬ 
ças  baftanCeSí  E  q  ultimamente  com  a  Armada  fe  feguravaõ 
as  frotas  y  &  fe  facilitava  o  comercio  ,  &  q  fem  ella  por  todas 
as  partes  ,  &  por  todos  os  difcdrfos  ficava  duvidofa  a  defenfa 
do  Reyno.  ElRey  prudenierhete  feguiu  efta  ultima  opiniáos 
porem  não  lhe  parecendo  que  era  neceífario  tanto  poder  co-t 
mo  de  40.  navios ,  mandou  fahir  Antonio  Telles  de  Menezes. 
Gom  nove  grandes, onze  pequenos  ,dous  de  fogo  dous* 
barcos  longos.  Era  Almirante  Cofme  do  Couto ,  &  todas  as: 
prevenções  da  Armada  foraõ  bem  ajuftadâS,adminiftrãdo-as 
a  boa  difpoíição  do  Marquez  deMontalvãoVédor  daFazen-* 
da  da  repartição  dos  Armazéns,  que  fempre  havia  fido  de  pa¬ 
recer  que  a  Armada  fahiífe.  A  xp.  de  Julho  fahiu  Antonio  Tel¬ 
les  pela  barra  fora.  Era  o  Regimento  que  levava,  que  andaífe 
25.  legoas  ao  mar  ao  Cabo  de  S.  Vicente ,  &  que  eftendendo 
os  navios  em  55.  &  36.  graos ,  aguardaíTe  nefta  altura  a  frota 
de  índias  de  Caftella.  Porém  ella  tendo  anticipado  avifo  de 
Cadiz,fe  encoftou  à  Cofta  de  Africa,8c  embocou  oEftreyto 
femferviftados  noifos  navios. Nove  diasaíliftíraõ  neftaaltu- 
raipaíTados  elles,os  apartou  húa  tormenta  mays  de  So.legoas: 
delgarrou-fe  hum  dos  barcos  longos ,  Sc  encontrou  oy  to  na^ 
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vios  de  França  de  que  vinha  por  Cabo  Montanhhcj  havia  cõ-  Anno 
boyado  o  Biípode  Lamego :  deu  o  barco  noticia  da  nolía  Ar- 
mada,aguardáraõ  elles  ,&  ao  outro  dia  feuníraõ  todos.  Dif- 
fe  ao  Cabo  da  Efquadra  aAntonio  Telles,quehavia  dado  villa 
da  Armada  de  Caílella  o  dia  antecedente,  &  que  andava  para 
embocar  o  Eftreyto.  Com  efte  avifo  intentou  Antonio  Tel- 
les  perfuadir  ao  Cabo  da  Efquadra  ,  que  fe  incorporaíTe  com 
elle,&  quefoflembufcar  a  Armada  de  Caílella, •&  fe  efcufou, 
dizendo, que  não  trazia  ordem  para  p'elejar,&  que  o  feu  regi¬ 
mento  era,que  fe  incorporaíFe  com  a  fua  Armada,  cj  fe  achava 
no  mar  Mediterrâneo,  como  fez  depoys  de  quatro  dias.  Def- 
pedidos  os  Francezes  ,&  vindo  Antonio  Telles  na  volta  do 
Cabo  de  S.  Vicente , encontrou  dous  navios, que  mandou  fe- 
guir  ate  Cines  para  onde  fugíraõ  ;  achou  que  eraõ  Ambur- 
guezes,  &  mandou  largalos, lembrado  de  zo.da  mefma  nação 
que  o  anno  antecedente  havia  trazido  a  Lisboa  com  armas 
para  Caílella ,  &  fazendas  de  contrabando  ,  os  quaes  ElRey 
mandou  larga'r,nâo  fem  fufpeyta  de  que  os  Meílres  comprá- 
raõ  a  alguns  Miniftros  a  fua  liberdade.  Andando  Antonio 
Telles  velejando  na  altura  4  fe  lhe  havia  ordenado,  lhe  che¬ 
gou  ordem  d’ElRey  para  fe  recolher ,  por  ter  noticia  que  a 
frota  de  índias  éra  entrada  nos  portos  de  Caílella. Recolheu- 
le  Antonio  Telles, &  ficou  correndo  a  Coíla  Cofme  doCou- 
to  com  <?.navios,aguardando  a  frota  do  Rio  de  Janeyro ,  com 
a  qual  entrou  emLisboa  aó.de  Outubro. 

Neíle  mefmo  tempo  mandou  ElR  ey  continuar  as  fortifi¬ 
cações  das  Praças  mays  importantes  do  Reyno ,  perfuadido 
da  prudência  de  Mathias  deAlbuquerque.Defenhou  elle  hu- 
ma  plataforma  no  Terreyro  do  Paço,  determinando  que  cor- 
reífe  aquella  obra  pela  Marinha  que  fe  eftende  junto  da  Cida- 
de:porbm  aquella  defpeza  eramayor  4  a  utilidade, &  fufpen- 
deufe  a  execução, porque  o  dinheyro,faltava,affim  por  fe  def- 
encaminhar  por  algúas  vias,  como  pela  pouca  regularidade 
com  q  fe  cobravão  as  Decimas  ,  privilegiando  fe  os  podero- 
fos  com  grande  clamor  do  Povo  ,  4  por  eíla  caufa  veyo  a  pa¬ 
decer  mayores  tributos.  ElRey  teve  noticia ,  que  o  Pontifice 
VrbanoVill.  fazia  diligencia  porcj  oEmperador  Fernando 
III.  &  todos  qs  Principes  da  Chriílandade  mandaíTem  Em- 
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f^nno  bayxadores  ao  lugar  que  pareceíTe  mays  conveniente  para  fe 
1643.  tratar  da  Paz  univerfal ,  &  feajuílouque  o  CongreíTofe  fi- 
zeíTe  em  Muníler,  &. Ofnaburg,  duas  Cidades  de  Veílfallia, 
Congrejfg  de  coníideradas  como  húa  fó  ,  por  ferem  ambas  Epifcopaes  ,  di- 
MMjter.  ^£2  legoas  húa  da  outra,&  accõmodadas  pela  abundá- 

cia  de  frutos  daquelle  Paiz.  Ajuftáraõ  os  Salvos  condutos , 
que  depoys  fe  negáraõ  a  alguns  por  intereffes  particulares  do 
Império  ;  6c  não  podendo  ElRey  D.  Joaõ  confeguirfer  ad- 
mittido  a  efte  Congreíf»,&  Dieta  univerfal,  pelo  grande  po¬ 
der  que  ElRey  Catholico  fuft entava  em  Roma ,  &  no  Impé¬ 
rio  ,  fe  reíolveu  a  mandar  com  os  Embayxadores  dos  Princi- 
pes  aliados  peCfoas  q  affiftilTem  na  Dieta ;  querendo  comefta 
induttria  dar  cor  ao  impoffivel  de  ferem  chamados  a  ella  os 
feus  Embayxadores. Tomada  efta  refolução,  mandou  ordem 
ao  Doutor  Rodrigo  Botelho  do  feu  Cónfelho  da  Fazenda,  q 
aíliftia  em  Suécia  ,  q  paífalTe  a  Ofnaburg  com  os  Plenipoten¬ 
ciários  q  a  Rainha  mandaíle  daquelle  Reyno.  A  mefma  or¬ 
dem  foy  a  Luís  Pereyra  de  Caílro ,  que  eftava  em  Pariz ,  &  a 
Franciíco  de  Andrade  Leytão  que  aíliftia  em  Olanda,  fazen- 
dolhe  ElRey  merce  a  todos  do  Titulo  de  Defembargadores 
^‘'^'"^“/^'  doPaço.  Paifáraõosdousa  Munftercom  os  Plenipotencia- 
«tjírcsdcPor.  rios  de  França, &  dos  Eftados,&  aonze  de  Julho  antes  de  ha- 
verem  chegado  os  Plenipotenciários  de  todos  os  Principes , 
que  no  anno  feguinte,6c  ainda  algum  tempo  mays  adiante,  fe 
vieraõ  a  unir,  fe  abriu  o  tratado  da  Paz.  E  como  defta  jorna¬ 
da  não  refultou  aPortugal  mays  intereire,qalgüas  infru(5tuo- 
fas  diligencias  qfe  íizerão  pela  liberdade  do  Infante  D.  Du¬ 
arte ,  applicando-as  quanto  lhe  foy  poííivel  o  Doutor  Chri- 
ftovão  Soares  de  Abreu ,  que  ElRey  mandou  a  Ofnaburg,de- 
poys  de  lhe  conftar  que  era  morto  naquella  Cidade  Rodrigo 
Francifco  de  Botelho,  ainda  que  efte  negocio  durou  muytos  annos,ficare- 
dcfobtigados  de  repetilo.  Nomeou  ElRey  por  Embay- 
xâdot  dos  Eftados  deOlanda  aFrancifeo  deSoufa  Couti- 
nho,q o  havia  lido  de  Dinamarca ,  ôc  Suécia :  chegou  a  Olan¬ 
da  pouco  tépo  depoys  de  partir  Francifeo  de  Andrade  Ley¬ 
tão  da  Haya  para  Munfter.  O  Conde  da  Vidigueyra  conti¬ 
nuava  a  embayxada  de  França  com  grande  acerto,&  aceyta- 
ção  de  hum ,  ôí  outro  Reyno.  No  principio  defte  anno  teve 

ElRey 


LIVRO  SETIMÔ.  441 

EIRey  noticia  qae  os  Caílelhanos  fomentavaô  em  odio  de  Anno 
Porrugal  a  união  de  França,  avifou  ao  Conde  daVidiguey-  154, 
ra  que  di verdlTe  efta  negoceaçaõ,6c  procuraíTe  liga  oíFenfiva, 

&  defeníiva  entre  as  Coroas  de  Portugal ,  &  França.  Confe-  w/„  a, 
guiu  o  Conde  a  primeyra  diligencia  ,  &  não  logrou  a  fegun- 
da  .  reípondendolhe  os  Miniítros  de  França, que  EIRey  que* 
ria  coníèrvar  os  íeus  aliados  fem  novidade  ,  nem  queyxa  ,  ôc 
que  para  a  correípondencia  q  confervava  com  Portugal  não 
eraõ^neceíTarios  mayores  laços.  Na  mefma  conferencia  lhe 
negáraõ  hú  empreftimo  de  dinheyro  que  lhes  pediu  da  parte 
d’ElRey,moílrandolhe  com  evidencia  que  osErarios  eílavâo 
tam  exhauítos ,  que  pedindo  a  Rainha  de  Inglaterra  a  EIRey 
feu  irmaõ  trezentas  mil  libras  empreftadas,lhe  não  pode  dif- 
ferir,por  não  haver  meyo  defe  poderem  juntar.OíFereceu  fe 
nefte  tempo  duvida  entre  os  Miniftros  da  Secretaria  de  Frã- 
ça,&  o  Secretario  da  embayxada  febre  o  modo  do  tratamen¬ 
to  entre  os  dous  Principes ,  querendo  alterar  o  efereverem- 
fe  por  vos, como  fe  havia  ajuftado  nasprimeyrasconferecias. 

Diziaõ  os  Francezes ,  que  efte  era  omays  infimo  trato  das 
Nações  Caftelhana,&  Portugueza,  &  que  aflim  não  parecia 
decente  o  continuar-fe,-que  os  Reys  de  França  por  ufo  da  na¬ 
ção  efcreviaõaos  ReysdePolonia,&  Dinamarca  por  vòs,&: 
elles  lhe  refpondiaõ  porMageíf ade^Sc  que  neíla  fórma  fe  de- 
vião  continuar  as  cartas  de  Portugal.  Refpondeu  Antonio 
Moniz  de  Carvalho  por  ordem  do  Embayxador  a  efta  pro- 
pofta ,  que  os  mefmos  fundamentos  delia  parece  que  a  con- 
venciaõ.  porque  fe  o  fallar  por  vos  entre  os  Portuguezes  era 
o  mays  humilde  eftylo,como  podia  EIRey  aceytalo  não  ha¬ 
vendo  de  refponder  na  mefma  fórma,  como  também  em  Por¬ 
tugal  fe  praticava  entre  os  amigos  de  mayor  esferatmas  q  por 
efeufar  duvidas ,  fe  efereveífe  EIRey  de  França  cõ  EIRey  de 
Portugal  como  o  cuftumava  fazer  com  EIRey  Ca  tholico  ,  fe 
nao  he  que  queria  tratar  peyor  ao  amigo, q  ao  inimigo.  Achá-4*/?«/. 
rao  os  Miniftros  deFrança  ti  não  podiaõ  replicar  a  efta  repo.gr.t/« 
lta,oC  ajuítou-íeque  os  dous  Reys  fe  efcreveffem  por  Mage-^v'-. 
ftade,(i  era  o  eftylo  que  fe  ufava  entre  França, &  Caftella.Ef- 
tas  ,  &  outras  negoceações  de  amigavel ,  &  util  correfpon- 
dencia  tratava  em  Pariz  o  Conde  Almirante ,  quando  fobre- 
TonUtl,  Kkk  vevo 
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Anno  veyo  a  ElRey  de  França  húatam  grave  infirmidade ,  quelhe 
1643.  tirou  a  vida  a  14.  de  Mayo  às  tres  horas  da  tarde  ,  no  mefmo 
dia  em  que  Ravilhac  matou  aleyvofamente  a  feupay  Henri- 
Mcrtt  d^FJ-  ouelV.O  dia  feguinte  ao  da  morte  d’ElRey  entrou  a  Rainha, 
FrM.  ^  havia  nomeado  antes  da  fua  morteRegente  do  Reyno, 
em  Pariz  com  feu  filho  Luis  XIV.  q  hoje  gloriofamente  rey- 
na.  Foy  logo  a  Rainha  ,  &  o  novo  Rey  ao  Parlamento ,  onde 
fe  confirmou  a  Regencia  Suprema  da  Rainha  com  mayor  au¬ 
toridade  da  que  ElRey  lhe  havia  difpenfado ,  ficandolhe  por 
Adjuntos  o  Cardeal  Julio  MaíFarini ,  que  ella  declarou  pri- 
meyro  Miniftro,o  Príncipe  de  Condh,  o  Graõ  Chanceller,  o 
Duque  de  Longa  Villa,  Xavigni,&  Boulher  feu  pay;&  o  Du¬ 
que  de  Orliens  irmaõ  d’ElRey  foy  declarado  Tenente  da 
Rainha,  &  Generaliilimo  de  todos  osexercitos  militares.  O 
rju  0  Cm-  Embayxador  foy  logo  fallar  à  Rainha ,  &  lhe  diífe  que  efpe- 
dorfRTntràvz  que  S.  Mageílade  moftrando  fe ,  mays  q irmãa  d'ElRey 
deCaftella,mây  defeu  filho,  defvaneceffe  a  opinião  que  cor¬ 
ria  naquella  Corte ,  de  q  havia  de  largar  a  amizade  de  Portu¬ 
gal  com  tantos  vinculos,  ôc  intereífes  communs  eftabelecida 
com  aquella  Coroa. Refpondeu  aRainha,que  dando  credito 
mays  às  experiencias,que  aos  difcurfos.continuaífe  as  confe¬ 
rencias  dos  negocios  com  o  Cardeal  Maífarini.  Aflim  o  exe¬ 
cutou  o  Embayxador, moftrando  a  Rainha  pelo  tempo  adiã- 
te  toda  a  conftancia  necelfaria  às  utilidades  daquella  Coroa, 
&  brevemente  concedeu  ao  Conde  Almirante  os  priíioney- 
ros  Portuguezes,queo  Principe  de  Conde  havia  ganhado  na 
memorável  batalha  de  Recroy ,  que  perdeu  D.  Francifco  de 
Mello  Governador  dos  Eftados  de  Flandes.  Em  Inglaterra, 
&;  Suécia  fe  continuava  a  correfpondencia  com  Portugal  lem 
alteração  nem  novidade.  Em  Roma  não  melhoravão  com  as 
GmrrA  io  diligencias  os  negocios ,  ÔC  com  menos  attenção  nefte  anno, 
^ãZ‘ac‘m  pela  diíFerença  que  fe  levantou  entre  o  Duque  de  Parma,& 
t  pmiijice.  ^  Pontifice  fobre  o  fenhorio  de  Caftro,  que  a  Igreja  occupa- 
va,dequerefultou  unirem-fe  com  o  Duque  de  Parma  alguns 
Principes  de  Italia  ,&  entrarem  armados  com  o  pretexto  da 
fatisfação  das  offenfas  recebidas  dos  Cardeaes  Barbarinos, 
Nepotes  de  Vrbano  VIII.  Mas  eftas  duvidas  fe  concordaraõ 
brevemente  com  areftituição  de  Caftro. 

No 
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No  fim  doannode  1641.  deyxamos  aosPortuguezes  do  Anno 
Maranhão  fitiando  a  Cidade  de  S.  Luis,  onde  fe  recolhera õ  1(^43. 
os  Olandezes  obrigados  dos  máos  fucceíTos  que  haviaõ  pa¬ 
decido  na  campanha.  Governava  os  noíTos  foldados  Anco-5«.#.a. 
nio  Moniz  Barreto  ,  &  tendo  com  grande  inílancia  pedido 
foccorro  ao  prefidio  do  Pará  ,  lhe  chegou  a  dons  de  Janeyro. 
Conftava  dei  13.  Portuguezes, &  700.  índios,  governados 
huns ,  &  outros  pelos  Capitães  Pedro  Maciel,  &  jnão  Velho 
do  Valle.  Adoeceu  neíle  tempo  Antonio  Moniz  Barretto,  &  ' 
foy  eleyto  em  feu  lugar  Antonio  Teyxeyra  de  Mello ,  &  não 
approvando  todos  eíta  eleyção  ,íe  originou  da  difcordia  di¬ 
latarem  o  aífalto  da  Cidade ,  reduzida  por  falta  de  guarnição 
ao  ultimo  aperto.  Foy  a  dilação  tara  util  aos  Olandezes,  que 
quando  determinavaõ  render-fe,  lhes  chegou  de  Pernambu¬ 
co  hum  navio,duasbarcas,  &  cinco  lanchas, em  q  vinhaõ  3  jo. 
foldados  da  fua  nação,  &  outros  tantos  índios  ,  governados 
por  Andrerom,oraefmoCabo  que  havia  tomado  Angola. 

Não  quiz  elle  q  lhe  prejudicaife  a  dilação  de  tentar  a  fortuna, * 
fahiu  logo  da  Praça  com  óoo.  Olandezes ,  &  íoo.  índios ,  in- 
veftiu  primeyro  com  as  cafas  em  q  eftavão  alojados  50.  Por¬ 
tuguezes,  &  achando  os  deíeuydados,  os  obrigou  a  largarem 
G  poílo;  porhm  defendbraõ-no  o  elpaço  q  bailou  para  toma- 
ré  as  armas  os  do  quartel, &  trincheyras,a  q  fe  retiriraõ,dey- 
xando  tres  mortos,&  levando  quatro  feridos.Os  Olandezes, 
entradas  as  cafas, avançáraõ  com  igual  refolução  as  trinchey- 
ras  que  eftavão  para  a  parte  do  Carmo  ,  mas  achando  valero- 
farefiílencia  em  4o.Portuguezes,&  poucos  mays índios  que 
as  defendiaõ  ,  depoys  de  durar  o  conílidlo  hora  &  meya ,  fe 
retiraraõ  ,  cuítandolhe  a  fortida  140.  foldados.  Palfada  eíla  smija  da, 
occafião ,  vendo  os  Portuguezes  cafados  a  Cidade  foccorri-  OlííHelezesi 
da,morto  Antonio  Moniz  Barretto  da  doença  que  lhe  fobre- 
veyo,&  grande  falta  de  munições,  fe  retiraraõ  com  fuas  mu¬ 
lheres,  &  filhos  para  oCertaõ,&  ficou  deforte  diminuida  a 
gente,q  Antonio  Teyxeyra  julgou  que  era  precifo  retirar-fe, 

&  o  executou  a  25.de  Janeyro.  Os  Olandezes  animados  com 
eíle  fucceífo  deytáraõ  fóra  da  Praça  30.  foldados  ,  &  150.  ín¬ 
dios  com  ordem  que  foífem  faquear  o  Engenho  de  Aragací. 
Antonio  Teyxeyra  prevenindo  efte  mefrao  intento ,  fe  em- 
Tom.I,  K-kkíj  bofcou. 
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bofcou  no  fitio  em  que  o  anno  antecedente  foy  desbaratado 
Sandalim.  Cbegáraô  a  elle  fem  cautela  os  Olandezes.de  que 
era  Cabo  o  Governador  de  Ceará  ,  &  fendo  inveftido  dos 
noíTosfoldados ,  morrbraõ  todos  os  Olandezes &  a  mayor 
parte  dos  Índios.  Antonio  Teyxeyramays  alentado  com  ef- 
te  fucceíTo/e  aquartelou  emopoíto  deMarapi.feyslegoasda 
Cidade, onde  affiftiu  mez,  &  meyo  fem accidente  de  impor- 
./ífe.tancia.  O  Governador  dâ  Cidade  não  podendo  vingar  fecõ 
'  as  armas  dos  foldados ,  defafogou  a  payxão  nos  rendidos  que 
haviaõ  ficado  nella:  dey  tou  fora  cruelmente  as  mulheres  rou¬ 
badas  ,  &  deípidas,  &  mandou  entregar  15.  foldados  aos  Ta- 
puyas  do  Ceará,  que  brevernente  os  fizeraõ  vidtima  da  lua 
brutalidade.Outros  50.  mandou  vender  aos  Inglezes  às  Ilhas 
jngUvs.  das  Barbadas  j  mas  o  Governador  informado  defta  maldade, 
ordenou  que  os  Portuguezes  fahiíTem  em  terra  a  titulo  de 
os  comprar ,  &  reprehendendo  afperamente  aos  Olandezes, 
poz  em  fualiberdade  aos  Portuguezes.AntonioTeyxeyra.da 
fitio  emqeftava  alojado, mandou  fazer  duas  entradas  ;húa, 
&  outra  fe  confeguiu  com  bõ  fucceíTo, perdendo  as  vidas  30. 
Olandezes.  Poré  Antonio  Teyxeyra  vendo-fe  cõ  grande  fal¬ 
ta  de  munições ,  mudou  de  quartel,  &  paíPcuà  terra  firme, 8c 
alojou  fe  em  Itapitapera;8c  não  fe  dando  nelle  por  feguro  re- 
folveu,cõ  o  parecer  dos  mays,rerirar-fe  para  aCidade  de  Bel- 
lem  do  Pará  1 50.  legoas  da  Ilha.  Querendo  pôr  por  obra  efta 
determinação  chegáraõ  do  Pará  algúas  munições,  com  as 
quaes  mudou  Antonio  Teyxeyra  de  intento,  &  deliberou 
continuar  a  guerra  fem  embargo  de  fe  retirarem  fem  fua  or¬ 
dem  para  o  Pará  os  Capitães  Pedro  Maciel,&  JoãoVelho, le¬ 
vando  comfigo  parte  da  gente  q  haviaõ  trazido  de  foccorro. 
No  Pará  os  não  quizeraõ  juftamente  receber ,  condenando  a 
fua  maldade, de  que  fe  orígináraõ  grandes  diírenções,que  de- 
poys  fe  compuzeraõ.  Antonio  Teyxeyra  ficando  fó  com  60. 
Portuguezes,  &  200.  índios ,  fe  refolveraõ  todos,  por  ferem 
naturaes  da  terra,  a  vender  caras  as  vidas  aos  Olandezes,  de¬ 
terminando  perdelas  naquella  difficil  conquifta.Com  eíla  re- 
folução  dividiu  Antonio  Teyxeyra  efta  gente  em  duas  com¬ 
panhias,  de  q  fez  Capitães  a  Manoel  Carvalho  ,&  Joaõ  Vaf- 
co,foldado  de  conhecido  valor.  Ordenou  a  Manoel  Carva¬ 
lho 
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lho  que  paíTaíTe  à  Ilha  com  40.  Portuguezes ,  &  cem  índios, a  Anno 
fazer  farinhas  de  Mandioca  para  fe  fuftentarem.  Teve  o  Go- 1643. 
vernador  da  Cidade  eíla  noticia ,  mandou  fahir  delia  do.Olâ- 
dezes,  &  cem  índios :  foráo  eíles  bufcar  Manoel  Carvalho  , 
o  qual  os  recebeucom  tanta  refoluçâo,que  em  pouco  efpaço 
os  desba  ratou,  &  voltando  elles  as  coftas  ,  os  feguiu  ate  per¬ 
to  da  Cidade,  aonde  não  chegáraõ  vivos  mays  que  dez  Fran- 
cezes,que  o  Governador  mandou  enforcar ,  dizendo  que  em 
outras  occahões  haviaõ  feyto  o  mefmo  ,  por  não  quererem 
pelejar  contra  os  Portuguezes.  Fez  mays  alegre  efte  fucceífo 
lograr-fe  fem  morrer  foldado  algú, podendo  fazer  grande  fal¬ 
ta  em  tam  pouco  numero, qualquer  4  perdeíTe  a  vida. Poucos 
dias  depoys  deita  occaíiaõ ,  mandou  Antonio  Teyxeyra  ao 
Alferes  Manoel  Dornelas  com  30.  Portuguezes ,  &  50. índios 
bufcar  mantimento  à  Ilha  ,  &  já  neíte  tempo  havia  chegado 
o  alojamento  ao  Rio  que  a  divide  da  terra  firme.  Em  palian¬ 
do  o  Rio ,  foube  o  Alferes  4  os  Olandezes  haviaõ  levantado 
hü  reduélo  em  hú  fitio  por  onde  forçofamente  havia  depaf- 
làr,ôc  que  o  guarneciaõ  40.  foldados.  Prevenido  com  eíta  no- « 
ticia  marchou  com  diligencia  por  lugares  occultos ,  &  antes  "íat”* 
q amanheceíTe  chegou  aoredudtoíemfer  fentido :  entrou*o 
com  facilidade, 8c  degolou  os  Olandezes  que  achou  dentro. 
Retirou-fe,Sc  animaraõ-fe  todos  deforte  cõ  eílas  fortunas ,  4 
fabendo  quatro  Portuguezes  que  eítavão  15.  Olandezes  em 
húa  cafa  de  hum  Engenho  ,  fe  refolvèraõ  a  ganharlhe  húa  fó 
porta  q  tinha, 8c  defendendo  tres  que  não  fahilTe  algum  dos  4 
eftavão  dentro  ,  8c  juntando  o  4  ficava  quantidade  de  lenha, 
rodeou  com  ella  a  cafa ,  8c  pondolhe  o  fogo  ,  ardeu  com  to¬ 
dos  os  Olandezes  que  eftavão  nella.  Neftâ  forma  de  ouerra 
continuáraõ  atè  13.  de  junho,  dia  emqueouvíraõ  dífparar 
muytas  peças  de  artilharia  na  barra.  AntonioTeyxeyramã- 
dou  logo  o  Alferes  Joaõ  da  Paz  com  8.  Portuguezes,  8c  50. 
índios  embarcados  em  duas  lanchas, a  averiguar  a  caufa  defta 
novidade  :indo  navegando  encontráraõ  húa  lancha  com  27. 
Olandezes, 8c  duas  peças  pequenas  de  artilharia,  inveftiu-a  o 
Alferes, entrou-a, 8c  rendeu-a. Mas  efte  bom  fucceífo  foy  cau- 
là  de  grandiffimo  dãno;  porque  o  Alferes  divertido  com  o  al¬ 
voroço  da  vitoria  não  continuou  a  jornada  a  que  fora  mand^a- 

do. 
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Anno  do,  fendo  motivo  de  fe  perder  Pedro  de  Albuquerque  ^  que 

xÓJfi.  era  o  que  havia  ordenado  que  fe  difparaire  a  artilharia ;  porq 
havédo  partido  defte  Reyno  por  ordem  d’ElRey  a  governar 
o  Maranhaõ, levando  em  hú  navio  em  que  deu  à  vèla  a  29.  de 
Abril ,  infantaria, munições,  mantimentos,  &  fazendas  ,  che¬ 
gando  à  barra  da  Cidade  dc  S.  Luis,  &  não  tendo  noticia  dos 
fucceíTos  daquelle  Eftado.nem  Piloto  qlhe  eníinalfe  os  por¬ 
tos, mandou  difparar  a  artilharia, para  que  ao  rumor  delia  aco- 

Perãe.feno  dillc  algúa  pclíoa  qo  informaíPe.  Vendo  que  nãoconfeguia 
eíFeyto  algüdeíla  diligencia, poz  a  proa  no  Pará ,  &  naquella 
barra  fe  perdeu  o  navio,  falvando-fe  no  batel  Pedro  de  Albu¬ 
querque  com  40.  Portuguezes.  Chegou  brevemente  a  nova 
defta  defgraça  a  Anronio  Teyxeyra  ,  porem  não  lhe  fez  per¬ 
der  o  alento  ;  antes  aviílando  oyto  navios Olandezes oficio 
em  q  eftaya  alojado, &  não.fe  atrevendo  a  inveftilo,determi- 
náraõ  enganalo  ,  mandando-o  perfuadir  q  fe  recolheífe  à  Ci¬ 
dade,  onde  governaria  os  Portuguezes  fem  oppreííaõ  algúa, 
nem  dependencia.Refpondeu  a  efiaembayxada ,  quebreve- 
menteefperava  alojardè  na  Cidade, lançando  delia  hofpedes 
tam  indignos  de  amizade  ,  &  de  credito ,  &  q  as  vitorias  paf- 
fadas  eraõ  fiadores  das  efperanças  futuras.  Exafperados  os 
Olandezes  da  refolução  delia  repofla,  deraõ  ordem  q  fe  não 
concedeife  quartel  a  Porcuguez  algú;  a  mefma  deu  contra  el- 
lesAntonio  Teyxeyra  ,exceptuando  os  Francezes  q  aífiftif- 
fem  daquella  parccj  q  ferviu  de  os  fazer  maysfufpeytofoscõ 
os  Olandezes.  Antonio  Teyxeyra  não  mandou  paíTar  àilha 
algum  dos  feus  foldados  ate  o  mez  de  Outubro ,  nem  fucce- 
deu  emprefa  de  importância.  Obrigado  neíle  tempo  da  falta 
de  mantimentos, avendofelhe  unido  alguns  Portuguezes ,  & 
índios  do  Certaõ,paírou  com  toda  a  gente  à  Ilha ,  mandando 
diante  ao  Sargento  Mayor  Agoftinho  Corrêa  com  a  compa¬ 
nhia  de  João  V^^afco,  o  qual  depoys  de  colhidas  as  farinhas  fe- 
guido  de  Antonio  Teyxeyra  inveíliu  o  Forte  do  Calvario 
junto  do  Rio  Itapicurü ,  &  achou-o  fem  guarnição  pelo  ha¬ 
verem  largado  os  Olandezes. Defte  lugar  mandou  hum  vale- 
rofo  índio  chamado  Sebaftião  com  outros  3<S.  Portuguezes, 
&  deulhe  ordem  q  puzefte  fogo  a  alguns  Canaviaes  junto  da 
Cidade.  Affim  o  executou ,  aíTaltando  de  caminho  hüa  lancha 

que 
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que  eftava  Varada  em  terra ,  em  que  havia  xj.  Olandezes ,  de  Anno 
que  nao  efcapou  algum  com  vida.  Os  Olandezes  da  Cidade  1643. 
reconhecendo  os  danos  que  recebiaõ  na  campanha ,  cerráraõ 
as  portas, &  crecendolhes  por  inílantes  o  aperto, &  o  receyo, 
fe  acháraõ  reduzidos  à  ultima  defefperaçâo ;  porque  le  acafo 
algum  fahia  da  Cidade  >  logo  era  morto  dos  Portuguezes ,  & 
índios, que  nunca  fahiaõ  dos  martos  viíinhos  a  ella.  Eílando 
nefta  afflicçaõ  ,  entrou  no  Porto  obrigado  de  húa  tormenta  «ím 
hum  navio  noíTo  que  fazia  viagem  para  a  Bahia;  entráraõ  nel- 
le  os  Olandezes  fem  achar  reíiítencia  ,  &  embarcando-fe  em 
dous  mays ,  de  que  fe  não  havião  fervido  por  eftarem  mal  a- 
parelhados ,  derâo  à  vela  para  a  Ilha  de  S.Chriftovão,que  ha- 
bitavão  naquella  Cofta , aonde  chegáraõ  com  grande  traba¬ 
lho  por  falta  de  mantimentos  ,  fendo  fó  300.  os  que  fe  embar- 
cáraõ,&  mays  de  1 500.  os  que  em  varias  occaíiões  lhe  matou 
a  noíTa  gente.  Com  grande  contentamento  recebeu  Antonio 
Teyxeyra  efta  noticia  j  marchou  logo  para  a  Cidade, q  achou 
de  todo  defmantelada ,  &  14.  peças  de  artilharia  encravadas: 
porem  os  Olandezes  naquellas  ruinas  dcyxáraõ  o  triunfo  de 
Antonio  Teyxeyra ,  &  dos  mays ,  que  com  tanto  valor,&  fo- 
frimento  fuílentáraõ  tres  annos  aquella  guerra, fcm  mays  foc- 
corro  que  a  gente  do  Pará  que  tornou  a  rerirar-fe  ^  &  cuítan- 
dolhe  muyto  fangue  atè  o  mantimento  de  que  fe  alimenta- 
vãojvieraõ  a  confeguir  lançarem  fóra  os  Olandezes  de  húa 
das  Conquiftas  de  mayor  utilidade  q  Portugal  hoje  cultiva. 
Quando  os  Olandezes  deraõ  principio  a  efta  guerra  ,  levá- 
raõ  para  oMaranhaõ  muytos  Índios  das  partes  donde  naquel¬ 
las  coílas  tinhaõ  fortalezas ;  entre  eftes  foraõ  os  de  Ceará  ,  & 
Camozins.  Retiráraõ-fe  do  Maranhaõ ,  &  toraõ  lançados  no 
Camozins  ,  que  difta  70.  legoas, os  índios  que  efcapáraõda 
guerra, fem  lhes  daremos  Olandezes  algüa  fatisfaçáo.  Ef- 
candalizados  do  máo  trato  comqueosdefpedírac,  fc  juntá-^‘X‘’^"  “ 
rao  com  outros  da  melma  naçao ,  &  avançarao  hum  reduclo  /.««aíw. 
que  os  Olandezes  guarneciaõ  naquelle  íitio  ,  &  colhendo  os 
femprevenção,osdegoláraõ  a  todos.  O  mefmo  fizeraõ  em 
outro  redudto,  dez  legoas  adiante, &  animados  deites  fuccef- 
fos  íe  reíblvèraõ  a  inveílir  a  fortaleza  dc  Ceará ,  que  diílava 
cem  legoas  deite  íitio.  Tomada  eíla  determinação ,  marchá- 

raõ 
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Anno  raõ  com  grande {ilencio,&  chegando à  fortaleza  fem ferem 
1643.  fentidoSjíe  embofcáraõ  em  hum  marto  vifinho  ,  aguardando 
a  que  fe  abriífe  a  porta.  Os  Olandezes  pela  fegurança  paíTa- 
da  não  temendo  o  damno  prefentc, tanto  que  amanheceu,  a- 
berta  a  porta  ,  fahíraõ  da  fortaleza  quah  todos  anegocear, 
como  coftumavaõ,  as  utilidadesda  campanha. Não  aguardá- 
rão  mays  tempo  os  índios,  avançarão  com  grande  valor,  ga-^ 
nhárão  a  porta ,  &  a  fortaleza  , degolarão  alguns  Olandezes 
Ciinhi*o-fe  cs  que  acharão  dentro  nella,  os  que  eftavão  fóra  fe  renderão; 
7ío>!&Zffe  &  avifáraõ  logo  ao  Maranhão  a  Antonio  Teyxeyra,  que  mã- 
‘^^ífe  occupar  aquellas  fortificações  que  havião  ganhado  ,  o 
*íi7j  cjíse  0  fer-  queelle  logo  executou  mandando  prefidialas.  Defpachou  çõ 
as  novas  de  todos  efces  fucceífos  ao  Capitão  João  Vafco  pa¬ 
ra  efte  Reyno,  aonde  chegou  a  falvameiito  ,  &  ElRey  infor¬ 
mado  dos  que  melhor  procederão  nefta  guerra  lhes  fatisfez 
largamente  o  feu  merecimento ,  igualando  aos  índios  com 
os  Portuguezesjattenção  que  os  deyxou  mays  animados  pa¬ 
ra  confeguir  novas  emprefas.  Eftes  forãoos  fucceífos  daA- 
merica ,  fem  que  houveíle  aos  outros  Lugares  acção  digna 
de  memória. 

succefos  dí  Forão  menos  gloriofos  os  de  Africa,a  que  ferviu  de  thea- 
jj-Q  O  Reyno  de  Angola.  Retirado  Pedro  Cefar  de  Menezes 
para  a  fortaleza  de  Mafangano ,  depoys  de  perdida  a  Cidade 
de  S, Paulo,  de  que  diílava  30.  legoas , padecerão  grandes  in- 
firmidades  todos  os  Portuguezes  que  o  acompanháraõ.  Não 
ficou  Pedro  Cefar  livre  do  contagio  .adoecendo  tam  grave¬ 
mente, q  chegou  ao  ultimo  periodo  da  vida  ;  porem  livre  def- 
te  perigo  ,  experimentou  outros  não  menos  pezados.  Tanto 
que  convalefceu  ,  juntou  z6o.  Portuguezes ,  &  dous  mil  ne¬ 
gros, &  foy  fazer  guerra  a  hum  negro  fenhor  de  muytos  vaf- 
falloschamadoAmochama,porfe  haver  rebellado  contra  El- 
Rey,a  quem  pagava  tributo.  Teve  noticia  Amochama  do  in¬ 
tento  de  Pedro  Cefar, &  fugiu  para  Nabangongo,  terra  de  hã 
vaífallo  d’ElRey  deCongo.a  ajuftar-fe  com  outros  fenhores 
de  vaiTallos  ,  a  que  chamaõ  Sovas ;  os  quaes  unidos  fe  ajuftá- 
raõ  a  fazerem  guerra  aos  Portuguezes  com  intento  de  os  lan¬ 
çarem  fóra  daquelle  Reyno.  Pedro  Cefar  tendo  a  emprefa 
por  difficultofa,  mandou  01  dé  ao  Capitão  Antonio  de  Abreu 

de 
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de  Miranda,  Sc  ao  Capitão  Antonio  Bruto  com  300.  Portu-  . 
guezes,  Sc  1200.  negros  que  tinham  à  fua  ordem ,  íe  vieíièm 
cncorporarcomelle :  porem  íó  Antonio  Bruto  chegou  cora 
ISO.  Portuguezes ,  ôc  alguns  negros  por  andar  Antonio  de 
Abreu  occupado  em  outra  guerra  mais  diftante.  Saiu  Pedro 
CefardeMafangano,  Scem  feis  dias  chegou  a  Nabangon- 
go:  achou  os  negros  em  campanha  refolutos  a  pelejar  5  a  v^an- 
çou-os,  parccendolhe  que  era  facil  o  desbaratalosi  porem  el- 
les  recebendo  o  choque  com  muyto  valor,  matando  o  Alfe¬ 
res  João  Vieyra,  Sc  alguns  negros,  obrigarão  a  noíia  gente  a 
que  fe  retiraíTe  para  hü  quartel  q  havião  levantado.  Nefte  fi- 

tio  determinou  Pedro  Ceíar  aguardar  Antonio  de  Abreu  pa- 

ra  acabar  com  efte  íbccorro  a  emprefa  começada.  Os  negros 
receando  efte  fucceíTo  mandárão  pedir  aos  Olãdezes  q  os  a- 
judaíTem,  Sc  que  em  fatisfação  do  íoceorro  lhes  dariâo  000. 
cativos  :  aceytárão  elles  o  concerto ;  porem  os  Sovas  antes 
de  chegarem  fe  retiráram.  Tendo  Pedro  Ceíar  cfta  noticia, 
mandou  feguilos  pelo  Capitão  Andre  da  Cofta  com  alguns 
Portuguezes,&  mil  negros:  tedo  elle  chegado  a  desbaratar- 
lhe  a  retaguarda  encontrou  1 5  o.  Olandezes,  que  erâo  os  que 
vinhão  foccorrclos.  Tanto  que  hüs,&  outros  íe  aviil:áraõ,íe 
dilação  fe  inveftirão  :  porem  caindo  das  primeyras  cargas 
morto  Andre  da  Cofta ,  voltáram  todos  os  foldados.  Segui- 
rão-lhe  os  Olandezes  o  alcance,  mataram  muytos  negros,?"^''- 
Sc  30.Portuguezes,  Sc  ficáraõ  12.  prifioneyros,  em  q  entrou 
o  Capitão  Diogo  Gomes  Morales.  Antonio  Bruto  recolheu 
os  q  efcapárão,ôc  fe  retirou  para  o  quartel  onde  eftava  Pedro 
Cefar.  Nefte  tépo  havia  elle  recebido  avifo  de  Cornelio  Ni- 
colant,q  governava  a  Cidade  de  S.  Paulo  ( a  que  os  Olande¬ 
zes  haviâo  trocado  o  nome  cm  o  de  Loanda  )  em  que  lhe  di¬ 
zia, q  ElRey  D.  João  havia  feyto  pazes  com  os  Eftados.  Efta 
noticia  fez  efqueccr  a  todos  a  defgraça  fuceedida ,  efperan- 
do  por  efte  meyo  coníeguir  o  íocego  que  defejavão.  Poucos 
dias  depois  chegou  do  Reyno  Antonio  da  Fonfeca  Dorne- 
las  com  cartas  delRey  para  Pedro  Cefar, em  q  lhe  dava  noti¬ 
cia  das  pazes  celebradas  cõ  Olanda :  porem  advertialhe  que 
não  perdoaffe  a  diligencia  algüa  por  reftaurar  a  Cidade  de  S. 
Paulo,  ainda  que  foífe  á  eufta  de  grande  diípendioi  Sc  que  fe 
Fom.  1.  Lll  para 
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cupando  o  íicio  que  lhe  pareceíTe  mais  accommodado.  Dea 
■  Pedro Cefarefta ordem à  execução, &;foy o primeyropaf-í 
fo  da  fua  ruina.Alojoufe  cm  o  lugar  de  Gango  na  foz  doRio: 
Eengo, quatro  léguas  de  S. Paulo, &  capitulou  com  os  Olan-, 
dezes  que  fe  dentro  de  nove  mezes  não  tiveííe  nova  ordenii 
deiRey,que  largaria  aquelle  pofto,  que  a  feu  beneplácito  oc-‘ 
cupava,  8c  logo  defpediu  hüa  caravela  em  q  dava  conta  a  El-  * 
Rey  do  perigofo  eftado  daquelle  Rcyno,8c  com  grande  inf-'. 
tancia  pedia  q  lhe  mandade  íucceffor ,  5c  para  mayor  fegurã-i 
ça  concordou  com  os  Olandezes  que  noprafo  íinaladoque? 
havia  de  aíliftir  naquelle  íitio ,  haveria  de  hüa, 8c  outra  parte; 
amiga vel  correfpondencia;  Ôc  q  fe  nefte  tempo  vieíTe  ordem i 
dos  Eftados  aos  Olandezes  para  largarê  a  Cidade,  oexecu-- 
tarião  fem  replica, ôc  q  da  meíma  forte  chegando  ordem  dei-  ■ 
Rey  para  largar  o  pofto  q  occupava,íe  recolheria  ao  lugar  do  i 

rrfg,«.uos  S^'^‘^âo,que  lhe  fofle  finalado:  ôc  q  fe  durando  efte  praío,  não  i 

OUi7dez.es  chegafte  refolução  a  algüa  das  duas  partes,  elegeria  qualquer  : 
delias  o  partido  que  melhor  lhe  pareceíTe.  Fcyta  cfta  capitu-  ■ 
lação,  começárâo  a  correípondcrfe  ambas  as  Nações  com  a- 
migavel  trato  ,  que  durou  fem  malicia  ate  q  chegou  por  Go-  ■ 
vernador  da  Cidade  de  S.Paulo  hú  Olandez  chamado  Haní- 
molt,o  qualdeu  noticia,q  vindo  da  Mina,  ôc  paflando  por  S. 
Thomè  achára  que  os  Portuguezes  tinhaõ  fttiado  aos  Olan¬ 
dezes  na  fortaleza.  Originoufe  defte  avifo  porfe  em  pratica 
entre  os  Ofíiciaes,  fe  feria  conveniente  em  íatisfação  do  ag- 
gravo  de  S. Thomè  (como  fe  defte  eíTeyto  não  foracauiaa 
íua  maldade)  atacarem  hüa  noyte  o  quartel  cmqeftava  alo¬ 
jado  Pedro  Cefar.  Facilmente  acháraõ  razões  para  còrar  efta 
infidelidade,porq  faltandolhe  a  fé,  ôc  a  honra,  fó  tinhão  por 
objecToo  interefle,  ôc  vieram  a  ajuftardaremá  execução  o 
intento  da  emprefa.  Teve  Pedro  Cefar  anticipado  aviíoda 
febrica  defta  maldade,  ôc  como  o  íeu  animo  era  livre  de  toda 
a  cavilação,lhe  pareceu  q  baftava  mandar  dizer  ao  Governa¬ 
dor  da  Cidade  ,  q  lhe  não  era  occulto  o  feu  intento.  Refpon- 
dculhe,que  primeyro  íe  acabaria  o  Mundo,  que  faltaflc  a  fua 
palavra, ôc  reconheceu  a  fua  malicia  que  defta  forja  lhe  fairia 
mais  vigorofo  o  engano.  Correfpondeu  o  fucceíío  à  difpoíi- 
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ção:porque  Pedro  Cefar com  a  fua  repofta  focegou  O  feu rc- 
«eyo ,  como  fenaõ  fora  capaz  dc  enganar  quem  era  inventor 
de  íe  romperem  as  capitulações  fem  caufa.  Nefte  tempo  teve  '  ^  ^  ’ 
Pedro  Cefar  outra  inferência ,  que  pudera  acordalo  do  letar¬ 
go  em  que  o  tinha  fepultado  a  fua  defgraça.  Aportou  emS. 
Paulo  hú  navio  Olandez ,  que  havia  fcyro  prefa  em  hüa  fra¬ 
gata  noífa ,  que  navegava  carregada  de  aíTucar  da  Ilha  do  Eí- 
pirito  S.  para  Lisboa.  Recorreo  Pedro  Cefar  ao  remédio  in¬ 
útil  de  íe  queyxar  a  Hanfmolt  do  exceíío  commcttido contra 
as  capitulações  aílentadas  entre  o  Reyno.5c  Eftados,pedin- 
dolhe  a  rellituiçâo  da  fragata.  Reípondeolhe  qlogo  a  man¬ 
daria  enti  eg.ir ,  juntando  novas  feguranças  da  firmeza  da  fua 
palavra.  E  porq  os  feus  enredos  não  tinham  mays  campo  pa¬ 
ra  íe  diífimularemmaquella  noyte,  q  íe  contavam  26.  de  Ma- 
yo ,  marchou  com  grande  filencio,  levando  configo  300.O- 
landczes ,  ôc  antes  dc  amanhecer ,  chegou  ao  alojamento  de 
Pedro  Ceíar,&  achandoo  fem  trinchcyraSjnem  fintinellas, 
o  penetrou  com  pouca  refiftencia.  xVIorréram  logo  40.  folda- 
dos, em  q  entraram  o  Sargento  Mayor  Manoel  de  Mcdella,o 
Capitaõ  Antonio  Bruio,Joaõ  Pegado  da  Ponte  Capitaõ  dos 
moradores  da  Cidade,  &  Pedro  de  GouveaLeyterficoupri- 
fionciro  Pedro  Cefar  com  algüas  feridas,  &;  187.  foldados, 
íalvandofe  algüsq  fugiram  para  o  Sertão.  Importou  aos  O- 
landezes  o  faco  mays  dc  600.  mil  cruzados  em  ouro,  &  pra¬ 
ta, fóra  muytas  fazendas, &  eferavos. Retiraram- fe  para  a  Ci¬ 
dade  ,  &  embarcaram  os  prifioneyros  em  hum  tam  pequeno 
navio,  q  com  diíficuldade  cabiam  nelle,  &  com  tam  poucos 
mantimentos, q  lhe foy  forçado  recolhcremfe  aPernambu- 
co  ,  onde  foram  tratados  humanamente  do  Conde  Nazau, 
moftrando  q  íentia o  exceílo  cõmettido  em  Angola,  &  bre- 
vemente  os  remetteu  à  Bahia, &:  a  Lisboa.  Os  que  eícapárão 
do  confli<fi:o,fe  retiraram  a  Maíangano,Sc  elegéram  por  feus 
Governadores  Bertholameu  deVaíconcellos,  AntonioTey- 
xeyra ,  Sc  Joaõ  Zuzarte ,  aos  quaes  os  Olandezes  mandáraõ 
hü  Embayxador  deículplandofc  do  fucceíío  paííado.  Vendo 
ellcs  efta  demazia  pr  enderam  o  Embayxador, &  todos  os  q  o 
acompanhavam, Sc  procederam  com  grande  cautela, temen- 
dofe  de  outro  engano ,  como  o  que  tinham  padecido.  PaíTa- 
Tom.I.  LU  2  do 
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zes,  fe  ajuftou  o  comercio, dc  q  íc  originou  poderem  os  Por^ 
tuguczcs  que  entravam  na  Cidade,  cõmunicarfe  com  Pedra 
Oefar,  quecftavaprefonacafa  do  Governo  :ajuftáram  com; 

prijas^pedr,  clle  livra  lo  da  priíaò.Tiveram  ordem, &  comodidade  para  o. 
tirrar  occuko  entre  os  negros  q  coftumavam  íair  a  trabalhar,  ^ 
ôc  pondo-o  em  hüa  rede  o  leváraõ  com  grande  brevidade  ao: 
porco  de  Tombo,  que  fica  no  RioCoanza  12. léguas  da  Ci¬ 
dade, onde  eftava  hüa  lancha  prevenida, q  o  levou  em  quatro: 
dias  a  Mafangano, achando  fedelidade  em  ElRey  das  Pedras,; 
&  alguns  Sovas  vizinhos ,  q  o  ajudaram  a  fuftentarfe  no  go- 
verno  q  logo  lhe  entregáraõ  atè  o  tempo  q  adiante  veremos. 

suciiTosda  Deyxámos  no  fim  do  anno  antecedente  na  índia  correu- 
do  aCoftadeChoromandcl  a  Armada,que  o  Vifo-Rcy  ha¬ 
via  mandado  afTegurar  as  noíTas  Praças  ,  de  q  era  Cabo  Do¬ 
mingos  Ferreyra  Beliago.  Teve  elle  noticia  q  os  Olandezes 
determinavam  fitiarS.  Thomé  :  acodio  àquella  parte ,  che¬ 
gou  a  Negapataõ, Sc  achou  q  os  Olandezes  ficia  vão  a  Povo- 
açaòcomícttc  navios.  Domingos  Ferreyra  acompanhado 
de  D.  Alvaro  de  Attaidc  atracou  hü  delles,Sc  dcpoys  de  pe¬ 
lejarem  tres  horas, lhe  lançaram  tanto fogo  que  o  deyxáram, 
por  entenderem  que  ficava  perdido,  Sc  paííáram  a  atracar  os 
outros  navios. Os  Olandezes  q  eftavam  debayxo  da  cuberta 
do  q  fe  avaliava  por  perdido ,  tanto  que  fe  viram  defembará- 
çados,  íairam  com  valor ,  Sc  diligencia  a  apagar  o  fogo ,  que 
ío  andava  ehfima  da  cuherta:  confeguiram-no  ,Sc  tornaram 
a  compor  o  q  acharam  desbaratado.  Advertida  efia  novida¬ 
de  por  Domingos  Ferreyra,  mandoucom  grande  diligencia 
tornar  a  inveftir  o  navio;  porem  com  fucceíTo  mays  ad  verfo, 
porq  hüa  bala  de  artilharia  que  o  Navio  difparou,  acertando 
no  payol  da  polvora  de  hü  dos  q  o  feguiam,voou  miferavel- 
mentc,perdendofe  toda  a  gente  qlevava,  Sc  neíle  tempo  lhe 
acodiram  algüas  lanchas  q com  reboques  o livráram,  ainda 
que  muyto  desbaratado, do  ultimo  pemgo.  A  efia  defgraça  íc 
feguio  outra, indofe  a  pique  hü  navio  ^  vinha  maltratado  da 
viagem.  Domingos  Ferreyra  fem  outro  eífeyto  fe  fez  à  vela 
para  S.  Thome,&  encontrando  na  viagem  fiüa  náo  Olandc- 
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za  que  vinha  de  Palcate ,  a  feguio  com  tempo  contrario ,  &  * 
chegando  pordefgraça  íua  atiro  de  artilharia ,  lhe  acertou 
húa  barreta  pelos  peytos  ,  de  que  chegando  a  S.  Thomè,  de- 
poysdclheeícapar  anáo,  veyo  a  perder  a  vida.  Foy  muito 
1  fentidaaíuamorte  ,  por  fer  foldado  de  merecida  reputaçaô.  Domingos^ 
i  Succedeolhe  D.  Álvaro  de  Attaide ,  q  no  difcurfo  defta  via-  sliL^goT 
I  gemo  havia  acompanhado  com  muito  valor.  A  Armada  in-l3*'iX"rl‘ 
I  vernou  em  S.  Thomè, aonde  o  Vifo-Rey  a  mandou  refazer, 

I  para  aííiftir  na  deienía  daquella  Cidade ,  ôc  dos  mais  lugares 
:  q  tinhamos  naquella  Cofta.  Os  Olandezes,  dos  fette  navios 
í  quepelcjáram  com  Domingos  Fcrreyra,  fizeram  avifo  aos 
I  moradores  da  Cidade  de  Negapataô  que  a  dcípejaííem  logo, 

;  pois  conheciam ,  q  nem  tinham  defenfa  ,  nem  podiam  eípe  -  Olandcz^et 
i  rar  íoceorro.  Os  da  Cidade  confultáram  o  aperto  a  que  efta» 
j  vaiu  reduzidos, & conhecendo  q  era  impoffivel  defenderfe,  " 

í  offcrecéram  aos  Olandezes  ametade  de  todos  os  bens  qlo- 
;  gravam  ,  fegurandolhe  que  os  deyxariam  ficar  no  íocego  dc  ■' 
íuas  caías.  Aceytàrarri  os  Olandezes  o  partido,  dcfembarcá- 
raõ  600.  &  alojandoíè  nos  Conventos  da  Madre  de  Deos,5c 
:  S.  Francirco,aguardáraõ  fortificados  a  fatisfaçaô  da  promef- 
fa  dos  moradores.  Alguns  dos  mays  principaes  da  Cidade 
vieram  bufear  os  Capitães  >  Sc  lhes  propuzeram  a  íem  razaõ' 
com  q  os  maltratavam ,  quando  era  íem  duvida  que  entre  os 
E{l:ados,&  ElRey  fe  havia  celebrado  húa  folemniílima  Tré¬ 
gua;  porem  que  para  fatisfaçaô  da  defpeza  que  haviaô  feyto> 
quizeífemcontentarfecom  onze  mil  patacas,  que  logo  lhe 
mandariam  entregar.  Aceytáram  elles  efta  fegunda  oflerta, 
refpeytando  a  Armada  de  Domingos  Ferreyra,  &  naõ  fc  po¬ 
dendo  juntar  todo  o  dinheyro  q  fe  lhe  havia  promettido ,  le- 
váram  em  Refens  a  hü  dos  do  govcrno,5i:  ao  Reytor  da  Cô- 
panhia.Livresdefte  trabalho  os  de  Negapataô , lhe  fobreve- 
yo  outro  rnayor  ;  porq  o  Nayque  com  quem  confinavam,  u- 
fando  de  húa  induftria  de  q  outras  vezes  fc  tinha  valido, lhes 
pediolhe  fatisfizeífem  o  diípendio  q  haviafeytocmosfoc- 
correr.  Sendo  falfa  efta  propofiçaÔ,&:  achando  nos  morado¬ 
res  da  Cidade  juftareíiftencia,  intentou  profanaras  Igrejas 
6c  abrir  as  fepukuras  >  imaginando  q  conforme  o  eftilo  gen¬ 
tílico  havia  de  achar  nellas  algu  theíouro.Exaíperados  os  dc 


4SÍ  PORTUGAL  RE  ST  AüRADf* 

Anno  ‘iefta  exorbitancia,ícpuferam  em  clefcnía,de  quéi 

o  Nayque  a  Cidade,  &  apcrtala  com  aíTedio,  &: 
aííakos  contínuos.  V endo  os  moradores  o  perigo  cm  que  íe; 

mandaram  pedir  íoceorro  ao  Viío-Reyjimploran-- 
ieu  favor  com  a  humildade  de  que  coftumam  ufarosqj 
dependem  de  merce  alhea :  porq  nos  annos  antecedentes  ha-  • 
viam  deíobedecido  varias  vezes  às  ordens  do  Vifo-Rey,  6t : 
eram  tidos  por  indomitos.  Porem  o  Viío-Rey  coníiderando  • 
que  a  primeyra  razão  era  ferem  Portuguezes ,  &  obrigando. . 
íe  juntamente  delles  fefujeitarem  a  abrir  hüa  alfandega  co¬ 
mo  a  de  Cochim ,  &  da  oflerta  q  fizeram  de  400.  candins  dc  : 
arroz ,  para  ajuda  do  fuftento  da  gente  com  q  fofiem  foceor- 
ridos,  promettendo  acodirem  juntamente  com  as  peíroas,&; 
fazendas  ao  trabalho  de  hüa  larga  fortificaçaô,com  q  preten- 
Torttficxf:  diam  íegurarfe  de  novos  accidentes;  períuadido  deftas  razó- 
^m7íoT  <3S  defpachoulogo  hüa  galeota  com  6.  peças  de  artilharia  de 
cyrra.  bronze,quantidadc  dc  munições, &  hü  engenheyro>  ôe  avi- 

foLW  Ccylão  a  D.  Filipe  Mafearenhas ,  para  q  acodiíTe  àqucl- 
la  Cidade  com  o  íbccorro  q  lhe  foíTe  poílivel,  o  que  elle  logo 
executou.  O  meímo  fez  D.  Álvaro  de  Attaide  com  a  gente 
da  Armada  que  trouxe  de  S.  Thomè.  Com  efte  íbccorro  íe 
deu  principio  à  fortificação  ,  &  brevemente  fe  puzeram  cm 
defenfa  finco  baluartes  pela  parte  da  terra ,  em  que  fe  planta¬ 
ram  26.  peças  de  artilharia, &  a  boca  da  Barra  defendiam  do- 
us  PataxoSjôc  4.Jaléas.  Os  íoldados  pagos  eram  28o.eftes,S: 
a  gente  da  terra ,  que  íe  lhe  aggregou ,  governava  Dó  A  nto- 
nio  Manoel  dc  Menezes.  O  Nayque  ainda  que  com  a  forti¬ 
ficação  viu  mays  diílicultofa  a  emprefa  do  q  imaginav’a ,  não 
defifliu  delia:  porem  apertada  com  varias  íortidas  em  qper- 
deu muyta gente defeíperado de confeguir  o feu intento, íe 
retirou, 8c  ficárão  os  fitiados  com  menos  moleftia  da  que  ate 
aquelle  tempo  tinham  padecido. 

ComaperdadcMalaca  ficou  muyto  diíficultoía  aviags 
da  Chirra,por  fer  aquella  fortaleza  a  unica  efcala  defta  dilata¬ 
da  navegaçaô:  mas  fendo  precifamente  neceíTario  foceor- 
rer  Macáo  pela  importância  daquella  Cidade  ,  mandou  o 
Viío-Rcy  a  Gomes  Freyre  por  Capitão  de  hum  navio  com 
ordem  que  navegafle  por  fóra  da  Ilha  de  Samatra  a  embocar 

pelos 
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apelos  Eftreytos  de  Sunda,ou  dc Baile, conforme  0  tempo  Ihc  * 
adeíTe  lugar.Tcve  profpera  viagem  ate  a  Linha,  aonde  achou 
tjhú  temporal  tam  rijo,  que  lhe  foy  neceíTario  andar  muytos 
;dias  naquelles  mares  ,  encontrou  nelles  com  tres  navios  O* 
ijlandezes  q  o  obrigarão  a  fe  recolher  a  S.  Thomè.  Defte  por- 
ito  paíTou  ao  de  Jafanapatão,como  mais  reguro,aondc  fe  tor- 
mou  a  apreftar  para  feguir  a  íua  derrota.  Teve  melhor  fuceíTo 
tihúa  galeota  que  o  Vifo-Rey  também  defpediu  para  Macáo: 
rchegou  brevemente  áquella  Cidade  ,  que  achou  em  grande 
saperco  por  falta  dos  contratos  do  Japaô,  que  de  todo  eftav’ão 
:cerrados;  porem  fuílentavaífe  com  menos  perigo, porq  o  po- 
5der  dos  Olandezes  da  Ilha  Fermoía,  q  lhes  ficava  vifinha,  fe 
■empregava  contra  osPrefidiosq  osCaftelhanos  tinhão  na- 
quella  Cofta,  fummamente  arruinados  com  notaveys  terre¬ 
motos,  &  volcães  de  fogo,  q  varias  vezes  haviam  com  gran- 
sdedãno  experimentado.  A  fortaleza  qeftava  emmayorfo- 
rego,era  a  de  Moçambique, governada  por  Julio  Moniz  da 
iSilva:  porque  o  Monomotapa  Eraperador  de  toda  a  Cafra-  oaZJÍ!- 
riaperfuadidodas  prégaçõesdos  Religioíos  de  S.  Domin-"’^'’- 
gos,  íe  havia  feyto  Chriftão  com  outros  muytos  VaíTallos 
leus ,  &  profeífava  com  os  Portuguezes  tão  eftreyta  amiza¬ 
de,  que  fegurava  a  íua  peíToa  com  alguns  foldados  que  julio 
Moniz  lhe  remeteu. 

Filando  a  índia  no  aperto  referido ,  chegou  a  Goa  Pedro  EmhixadÀ 
Boroel  Embayxador  de  Antonio  Vandamien  Governador 
Géral  das  Provincias  unidas,  que  aíliília  naquelle  tempo  em 
Betávia.Foy  recebido  do  Viío-Rey  com  grande  oftentação, 

&  pedindolheMiniílros  para  tratar  os  negocios  a  que  vinha, 
lhe  nomeou  o  Doutor  Antonio  de  Faria  Machado  Inquifi- 
dor  da  primeyra  cadeyra ,  &  o  mays  antigo  Coníelheyro  de 

Filado,  a  Andre  Salema  também  do  Confelho,&Védor  da 
fazenda ,  &  a  Jo  fcph  de  Chaves  Sottomayor  Secretario  de 
Filado.  Começouíe  a  conferencia, &  foy  o  ponto  de  mayor 
confideraçaõ  pretenderem  os  Olandezes  que  a  fortaleza  de 
Gále  em  Ceylaõ  dominaíTe,  côcluida  a  Tregoa, todas  as  ter¬ 
ras  ad jacentesjallegando ,  q  a  poíle  em  que  eílavam  da  forta¬ 
leza  lhes  alargava  o  Dominio  a  tudo  o  q  lhe  pertenceíTe.  Al- 
legravaffe  cõrra  cila  propofição,que  os  capitulos  da  Tregoa, 

ceie- 
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celebrada  com  Triftão  de  Mendoça,  não  continhão  efta  de-  j 
claração ,  ôe  que  de  prefente  fenhorcava  eftas  terras  o  nodo 
exercito,  que  eftava  alojado  nellas. Eftas, &  outras  razões, a- 
inda  que  convencerão  a  Pedro  Boroel ,  como  não  trazia  or¬ 
dem  para  concluraò  algúa,pelo  muyto  que  os  Olandezes  de-  - 
lejavão  a  guerra ,  depois  de  vários  proteftos ,  que  de  húa ,  &  i 
outra  parte  fe  fizerão ,  fe  deípediu  do  Viío-Rey ,  dizendo  q  i 
fe  daria  conta  aos  EftadoS)&  com  tres  Pataxos  fefez  na  vol-  i 
ta  de  Ceylão ,  &  tomou  o  porto  de  Gále  a  8-  de  Mayo.  Ao  i 
dia  feguinte  unindo  300-  Íoídados  q  levava, aos  da  fortaleza,  | 
falu  em  campanha:  fez  avifo  a  D. Filipe  Mafcarenhas  a  Cey¬ 
lão,  q  diftava  20.  léguas ,  que  as  Tregoas  cftavão  quebradas, 
íem  efperat  repofta  íua,  marchou  a  bufcar  a  nofla  gente,  q 
eftava  alojada  na  Aldea  dc  Curaça  ,  tres  léguas  de  Gále ,  & 
deyxou  $  o.  foldados  em  Beligão ,  para  íegurar  as  terras  dos 
Candezes,qnosobedecião.  Namanhaãde  ii.deMayode- 
râoviftaas  noíTas  fintinellas  do  exercito  dos  Olandezes,  q 
íe  compunha  de  400.  da  fua  nação ,  &  multidão  grande  dos  \ 
amigos  que  tinhão  naquclla  Ilha.  Teve  prompto  avifo  An-  i 
tonio  da  Motta  Galvão,quc  era  Capitão  Mòr  da  noíTa  gente,  j 
recebeu -o  eftando  á  Mifta  có  a  mayor  parte  delia, &  parece  q  j 
D  eos, aceitando  o  íacrificio ,  ajudou  a  juftiça  da  noffa  caufa.  . 
Animou  Ântonio  Galvão  os  foldados  có  razões  fervoroías  1 
2c  cõ  o  exemplo  :  pegarão  todos  aceleradamente  nas  armas,  , 
&:  não  prejudicando  a  preíTa  á  ordem ,  occupáram  os  poitos  ! 
convenientes  ,  &;  eníinandolhe  o  valor  a  não  temer  os  peri-  i 
gos,  fairão  fóra  das  trincheyras,&:  como  os  Olandezes  ima-  ; 
ginavam  achalos  dcfcuydados,  lhes  ferviu  efta  cautela  de  1 
confuíaõ  ,  vendo-os  com  tanta  ordem  refolutos.  Reconhe¬ 
ceu  Antonio  Galvão  o  receyo  dos  Olandezes, &  entenden¬ 
do  q  não  podia  lograr  melhor  tempo ,  os  invcftiu  com  tanto 
valor,  q  depois  de  larga  reíiftencia,  os  derrotou  totalmente, 
ficando  a  mayor  parte  delles  mortos,  8c  prifioneyros,  &  não 
efeapando  dos  da  Ilha  mais  q  aquelles ,  que  pela  ligeyreza  fs 
falvárão.  Houve  entre  os  noftos  foldados  acções  muyto  íi- 
naladas.O  Alferes  Gomes  de  Carvalho,  pretendendo  os  O- 
landezes  tirarlhe  da  mão  huma  bandeyra ,  efeolheu  entregar 
primeyro  a  vida.  O  Capitão  Mòr  Antonio  Galvão  acompa¬ 
nhado 
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.nhadodeignacio  Sarmento  de  Carvalho,  João  de  Sepiilve- 
. da,  Lourcnço  Ferreyra  de  Brito ,  Pedro  deSoufa,  Francif- 
CO  Fajardo,  &  Manoel  de  Souía  Falcaõ,faindo  os  tres  Capi-  ’ 

tães  ukimoscom  muytas  feridas,  fizeram  acçoés  dignas  de 
immortal  memória.  Por  outra  parte  o  Sargento  Mayor  La- 
zaro  de  Faria,  joaô  Gomes  de  Lemos ,  Manoel  das  Neves, 

Pedro  de  Faria, Fcrnão  dos  Santos, &:  Luis  Alvares  de  Aze¬ 
vedo  não  tiveram  menor  parte  nefte  fucceíTo.  Morréram  23. 
foldados,5í;  não  eram  os  q  pelejáram  mays  que  200.  D.  Fili¬ 
pe  Mafcarenhas  com  o  aviío  q  teve  de  Pedro  Boroel ,  orde¬ 
nou  a  João  Alvares  Bretão  qmarchaííe  com  treze  cõpanhi- 
as  a  íoccorrer  a  Antonio  da  Motta  Galvão.  Ao  meímo  tem¬ 
po  com  avizo  dos  Olandezes  marchava  ElRey  de  Candia  a 
foccorrello  ,  &  encontrandofe  ambos  no  meímo  dia  da  vit- 
toria,não  quiz  ElRey  de  Candia  experimentar  a  fortunaue* 
tiroLiíe  para  os  feus  lugares,  &  o  Capitaõ  João  Alvares  fc  en- 
corporou  cõ  Antonio  da  Motta.  Cõ  cíle  fucceíTo  ficou  Cey- 
lão  por  algü  tempo  focegado,  &  Pedro  Boroel  foliei  tando 
a  vingança  no  poder  alheyo ,  partiu  de  Baticalau  para  a  Coíla 
de  Ghoromandel,  &  entrando  na  fortaleza  de  Trangambar, 
pretendeu  provocar  ao  Nayque  de  Tanjaor  fenhor  das  terras 
circunvizinhas  a  Negapatão ,  q  nos  continuaíTe  3  guerra  que 
havia  começado,  offerecendolhe  na  primeira  monção  gran¬ 
de  foceorro ;  porem  o  Nayque  havia  experimentado  a  nof- 
fa  reíiftencia ,  &  ajuftado  pazes ,  naô  aceytou  cita  propofta, 

&;  Pedro  Boroel  fe  fez  à  véla  para  Paliacati,  aonde  acabou  a 
1  Vida ,  perdendo  os  feus  naturaes  nelle  hum  grande  oppoíto  à 
noíTa  confervação. Chegou  a  Betávia  a  noticia  dos  íucceíTos 
de  Ceylaô ,  &  o  Governador  Antonio  Vandamien  focccr- 
reu  promptamente  Gãle;q  o  noíTo  exercito  a  cargo  de  Anto¬ 
nio  da  Motta  Galvão  de  novo  aíTediava.  Animados  os  da 
fortaleza  cõeíte  íoccorro,fizerãohLÍa  furtida,  Bcqueymárão 
hüa  Aldea  de  40.  pefeadores  naturaes  da  terra.  Entre  eíte  de- 
faíocego  acrecentou  o  cuydado  ao  Vifo-Rey  hum  novo  ac- 
cidente  q  fuceedeu  em  Cochim:  porq  havendo  algüas  razões 
de  queyxa  entre  hum  Portuguez  chamado  Pedro  Gomes,  & 
o  Regedor  delRey  daquelle  Reyno,  lhe  deu  a  morte.ElRey 
tomando  por  fua  conta  a  vingança  deíts  defacato  ,  juntou 
Tom.  I.  Mmin  gente 
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Anno  intento  de  começar  a  guerra.  Acodiu  o  Vifo-Rey 

a  tam  imminente  perigo, Sc  mandou  àquella  Ilha  a  Bernardo  I 
’  Moniz  de  Menezes ,  eftimado  por  valcroío,  &  prudente, cõ ' 
4-.  navios,  Sc  deulhe  ordem  para  q  antes  de  Tc  começar  a  guer- ' 
ra ,  procuraíTe  todos  os  meyos  de  acommodamcnto  com  EI- 
Rey. Chegou  elle  a  Cochim,  &  tratou  efte  negocio  cõ  tanta 
prudência ,  que  confeguiu  naô  fó  ficar  ElRey  íàtisfeyto,mas 
renovaras  pazes  com  tão  apertadas  circunftancias,  q  ficou 
eftabelicida  a  amizade  qfempre  teve  cornos  Portuguezes. 
Nefte  tempo  entrou  na  Barra  de  Murmugão  hüanáoOlan- 
deza,  q  vinha  da  Períia, obrigada  de  hü  temporal:  vinha  car¬ 
regada  de  requiílimos  generos,&  governada  por  hum  Olan-  ■ 
dez  Comendor  da  Perfia,oqual  confiderando  o  aperto  em  q 
fe  achava ,  propoz  ao  Vifo-Rey,  q  elle  havia  chegado  àquel- 
le  Porto  na  fé  daTregoa  que  fe  dizia  celebráramos  com  os 
Olandezes ,  &  q  fe  Pedro  Boroel  havia  quebrado ,  não  era 
jufto  q  todos  padeceíTem  o  ficu  erro ;  que  aífim  lhe  pedia  qui- 
zeíPe  largarlhe  a  nàojOU  depofitala  até  elle  fer  com  Antonio 
Vandamien medianeyro  daTregoa.  Entendendo  o  Viío- 
Rey  ,  que  naõ  era  razão  por  tam  pequeno  intereííc  ficar  com 
oeicrupulodepoderfer  cftaacaufa  dodcfaíocego  daquclls 
Eílado,  coníentiu  na  propofta,5c  dando  licença  ao  Comen¬ 
dor  para  paíTar  a  Betàvia ,  ficando  a  náo  depofitada.  Depoys 
de  paíTado  aigü  tempo ,  chegou  a  Goa  Embayxador  de  Betá* 
via  compropofição  deqametadedas  terras  íujeytas  a  Gále, 
celebrandofe  a  Tregoa ,  ficafiem  depofitadas  até  novo  avifo 
dos  Eftados,  &  do  Reyno.  Confiderando  o  Vifo-Rey  os  in¬ 
convenientes  defta  propofta  ,  naõconfentiu  nella  ,  &  ficou 
a  guerra  no  eftado  em  que  eftava  de  antes ,  tratou  o  Vifo- 
Rey  de  fegurar  as  Praças,  Sc  fornecer  as  Armadas.  Mandou 
hüa  de  20.  navios  para  o  Norte,  de  q  era  Capitão  Mór  feu  fi¬ 
lho  Luís  da  Silva  Tello ;  outra  de  1 3.  para  o  Cabo  de  Como- 
rim  ,  q  governava  Luis  Carvalho  de  Soufa ,  a  da  Cofia  conf- 
tava  de  i+.  à  ordem  de  Bernardo  Moniz  de  Menezes ,  5^  na 
Cofia  de  Diu  anda  va  com  II.  o  Capitão  MórLopo  deBar- 
ros.  Igual  numero  trazia  no  Efireyto  de  Ormuz  D5  Duarte 
Lobo,  Sc  com  12.  eftava  prompto  D.  Álvaro  de  Attaide  pa¬ 
ra  acodir  à  parte  em  que  mays  íc  ncccílitaíTc  do  feu  foceorro. 

Partí- 
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Partríram  nefie  anno  para  a  Indía  a  náo  S.Milagré,de  qüe  êra  .  ^ 
Capitão  Mór  João  Rodrigues  Oufájôc  S. Margarida, gover- 
nada  por  Pedro  de  Araújo  de  Azevedo ,  ambas  cheg^uam  a 
falvamento  a  Goa. 

Entrou  o  anno  de  1644.  &  logo  moftráram  em  Alentejo , 
as  prevenções  de  hüa,&  outra  parte, que  havia  de  íer  a  guerra 
mays  vigorofa,&  melhor  diíputada,que  a  dos  annos  antece¬ 
dentes.  Mandou  ElRey  a  Mathias  de  Albuquerque, q  partif- 
íè  de  Lisboa,  onde  efl:ava,a  continuar  o  feu  governo;  paíTou 
elle  logo  para  Eftremoz,  levando  coníigo,  alem  de  outros  a- 
preftosjdinheyro  para  pagar  aos  foldados,  &  para  remonta  da 
Cavallaria,&  certeza  de  fe  augmêtarem  os  Terços  de  Infan- 
taria  com  levas  novas.  Chegando  a  Eftremoz,  foy  preparan¬ 
do  com  fumma  brevidade  tudo  o  q  julgou  conveniente  para 
confeguir  os  progreftbs  da  Campanha  hitura.  t  IRcy  Catho- 
Iico,fentidodasdcígraças  fuccedidas  o  anno  antecedeu tCj 
mandou  retirar  o  Conde  de  S.  Eftevão,&;  entregou  o  gover¬ 
no  daquelle  exercito  ao  Marquez  dcTorrccufa, avaliado  era 
Caftella  por  hü  dos  melhores  foldados,  &  de  valor  mays  co¬ 
nhecido  que  fervião  àquclla  Coroa. Saiu  elle  de  Madrid  com 
todas  as  ordens  neceíTarias  para  ajuftar  o  exercito, &  augrr.é- 
tar  as  tropas.  Tanto  que  chegou  a  Badajoz,  determinou  íem 
perder  tempo  acreditar  a  grande  opinião  q  havia  adquirido: 
juntou  1500.  cavallos,&  mil  Infantes, &  mandou  interpren 
der  o  Caftello  de  Ouguella ,  de  tam  pequena  circunvalação, 
como temos  moftrado.  Nãofeachavão  nelle  mays  que 45. 
foldados  de  guarniçaõ,  de  q  era  Capitão  Pafchoal  daCofta. 
Chegou  o  inimigo ,  quando  rompia  a  manhaã,  &  fendo  fen- 
tido  das  fintinellas,íe  preveniram  os  da  guarnição  para  a  de¬ 
fenia  do  Caftello.  Arrimaram  os  Caftelhanos  as  efeadas  que 
traziam ,  St  juntamente  hú  Petardo  q  levou  a  porta,  que  não 
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puderam  entrar  os  q  a  avançarao,ôt;  achando  os  q  íubirao  va-  da,^ 
ierofa  reíiftencia,depoys  de  tres  horas  de  porfia  fe  retiniram, 
deyxando  as  efeadas.  St  20.  foldados  mortos.  St  levando 
muytos  feridos.  Teve  em  Eftremoz  Mathias  de  Albuquer¬ 
que  efta  noticia  ,  St  brevemente  paflbu  a  Eivas  a  difpor  a  fa» 
tisfaçaô.  Mandou  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  D.  Ro¬ 
drigo  deCaftro,qcom2soo.  Infantes,  Sc  260.  ca  vallosfbírG 
.Tom.I.  Mmm  2  "  quey- 
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Anno  ^  Montijo;&;  ao  Monteyro  Mór,que  mar- 

chaííe  com  soo.cavallos  a  dar  calor  a  D.Rodrigo.EraMon- 
'  tijo  de  soo.fogos, rodeada  de  hüatrincheyra  muyto  levanta¬ 
da:  tinha  de  guarniçaõ  quatro  companhias  de  Infantaria ,  & 
hua  de  cavallos,  fóra  os  Payzanos.  Chegou  Dom  Rodrigo  a 
Montijo ,  &  não  obftando  a  defenfa  dos  CaílelhanoS)  entrá- 
ramos  noíTos  íòldados  as  trincheyras ,  &  começaram  a  fa-  | 
quear,  &  pòr  o  fogo  à  Villa ,  quando  apparecérão  mil  caval- 
Jos  do  inimigo, que  íaírão  de  Badajoz  ao  rebate.  Retirou  D. 
Rodrigo  a  Infantaria ,  5c  chegando  o  Monteyro  Mór ,  mar¬ 
charam  formados  a  bufcar  os  Caftelhanos.  Não  querendo  ei- 
les  pòr  o  fuccetio  em  còtingencia,  voltaram  as  coílas,ôc  fen¬ 
do  carregados  das  noíTiis  tropas  levemente,  por cftaré muy- 
to  diftantes ,  pafláram  Guadiana,  deyxando  alguns  foldados 
mortos.  Retiroufe  o  Monteyro  Mòr,5c  o  Marquez  de  Tor- 
recufa  emcontrapoíiçãodeftefucccíToraandru  entrar  hum 
groífo  de  Cavallaria  pelo  termo  de  Portalegre  ,  q  levou  algü 
gado,  nao  perdoando  às  vidas  dos  miíeraveys  laa -adores. 
Mathias de  Albuquerque , querendo  qos  Caífclhauos  len- 
tiíTem  por  todas  as  partes  os  fios  das  noíTaseípadas, ordenou 
ao  Meftre  de  Campo  D.Nuno  Mafearenhas,  Governador  de 
Gaftello  de  Vide, que  foííe  queymar  o  lugar  de  Membrilho, 
Í)afrm47  nove  léguas  diftantedaquella  Praça,  abundante,  rico ,  &  de 

efteeífeyto  mandou encorporar  comelleo 
1  enente  de  Meftre  de  Campo  General  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueyredo,que  levava  300.  cavallos, Sc  alguns  Dragões. Com 
efia gente,  adoíeu  Terço ;  Sc  150. cavallos  mays ,  marchou 
D.  Nuno,5c  mandando  de  vãguarda  Diogo  Gomes, chegou 
ao  lugar  q  entrou  logo  íaqueou ,  Sc  queymou,  com  perda  de 
fette  foldados, &  nove  feridos,  em  q  entrou  o  Capitão  Igna- 
cio  Pereyra  de  Aragaõ.Defte  lugar  paífou  Diogo  Gomes  ao 
de  Solorinho ,  q  achou  defpovoado,6í:  com  grande  defpojo 
íe  tornou  a  encorporar  com  D.  Nuno.  Quando  fe  retiravam, 
tomaram  alguns  cavallos  de  hüas  tropas  que  acodíraõ  de  Al¬ 
buquerque.  PaíTado  eíte  íucceíTo ,  logrou  o  Monteyro  Mòr 
OLi-ro  de  muyta  reputação .  Soube  q  alojava  em  Villa-  Nova 
de  Barca-Rota  D.Franciíco  deVellaíco  Tenente  General  da 
Cavallaria  Caífelhana  com  s 00.  cavallos. Juntou  outros  tan- 
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tos  alguns  Dragões,  &  6oo.  Infantes, &:  marchou  para  Villa 
Nova.  Foy  fentido  antes  de  ter  chegado, &  D.  Francifco  de 
Vellafco  montou  com  todas  as  tropas,  &  oceupou  hú  Mon¬ 
te  diftante  da  Villa  para  a  parte  oppofta  da  noíTa  marcha.  O 
Monteyro  Mór ,  vendo  baldada  a  occafião  de  desbaratar  ci¬ 
tas  tropas ,  mandou  ao  Meftre  de  Campo  Euftaquio  Pique  a 
reconhecer  a  Villa ,  &  Caftello :  achou  elle  o  Caílello  capaz 
de  mayores  prevenções  ,  &:  concordárão  todos  em attacar  a 
Villa  que  era  de  700. fogos, &  hüa  das  melhores  daqiielle  dif- 
trido.  AíTimfe  executou,  &  fendo  mal  defendida,  foyfa- 
cilmente  entrada.  Saqueáram-na  os  noíTos  foldados ,  &  pu- 
zeram-lhe  o  fogo,íendo  as  tropas  inimigas  teftemunhas  def- 
tedãno,  qnão  cufloumaysqueavidadehúíbldado,  &  16. 
feridos.  Retiroufe  o  Monteyro  Mòr  para  Alconchel ,  nove 
léguas  diílante  ,  &  dentro  de  poucos  dias  paíTou  a  Campo 
Mayor,a  fe  encorporar  cõMathias  de  Albuquerque. O  qual, 
havendo  gaftado  alguns  dias  em  prevenir  o  q  julgounecef- 
íario  paraíair  em  campanha,  fereíolvco  abufear  caminho 
de  deíenganar  a  con  dança  do  Marquez  de  T orrecufa.  PaíTou 
de  Eivas  a  Campo  Maryor ,  onde  juntou  6000. Infantes, mü 
&  cem  cavalIoSjôc  6.  peças  de  artilharia, as  munições  necef- 
farias,&;  bagagens  q  levavão  mantimentos  para  ao.dias. Go¬ 
vernava  a  Cavallaria  o  Monteyro  Mór,  a  Artilharia  D.  |oão 
da  Cofta ,  Capitães  Generaes  de  hum,  &  outro  Troço.  Èrão 
Meílres  de  Campo  de  nove  Terços,  em  q  fe  dividia  a  Infan¬ 
taria,  Ayres  de  Saldanha, Dom  Nuno  Mafearenhas  ,  Luisda 
Silva  Telles  ,  Joaõ  de  Saldanha  de  Soufa ,  Erancifeo  de  Mel¬ 
lo, Martim  Ferreyra,EuíIaquio  Pique,David  Calé,&  o  Ter¬ 
ço  do  Conde  do  Prado  íem  Meftre  de  Campo ,  por  íe  achar 
naquelle  tempo  cõ  ordem  delRey  levantandogentenoCã- 
po  de  Ourique.  Dõ  Rodrigo  de  Caftro  Tenente  General  da 
Cavãllaria  havia  ficado  doente  em  Eivas.  Compunha  as  tro¬ 
pas  o  Gõmiífario  Geral  Gafpar  Pinto  Peftana,  &  ordenava  a 
Infanpria  o  Tenente  de  Meftre  de  Campo  General  Diogo 
Gomes  de  Figueyredo. Marchou  efte  pequeno  exercito  aAl- 
buqu^rque  com  o  intento  de  attacar  aquella  Praça,  qconfta 
de  3000.  vizinhos ,  &  contada  por  íegunda  da  fronteyra  de 
Caftella.  Preveniu  efterifeo  o  Marquez  de  Torrecuía,  & 
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.  mandou  para  Albuquerque  o  Meftre  de  Campo  João  Roíz 
de  Oliveyracom  600.  Infantes, &  tres  companhias  de  cavai- 
*  ,  los.  Chegando  efta  noticia  aMathias  de  Albuquerque ,  de- 
ílftiu  da  emprefajôc  marchou  cõ  o  exercito  a  Villar-delRey- 
g'^3nde ,  &  rico ,  que  entrou  facilmente  >  &  depois  dc 
mli-g»ris.  faqueado ,  lhe  poz  o  fogo.  O  mefmo  incêndio  padeceram  a 
Puebla,  Sc  Roca  de  Aíanfanetejôc  deftes  lugares  paffou  o  ex¬ 
ercito  a  Montijo.  Haviam  os  Caftelhanos  reparado  as  trin- 
cheyras,&:  cftavam  guarnecidas  de  300.  Infantes;porèm  pe- 
netráram-nas  osnoíTos  foldados  com  o  primeyroimpulfo, 
fem  padcccré  grande  dano ,  rendendoíe  juntamente  os  Caí- 
CtnUfc  telhanos  que  fe  recolheram  à  Igreja,  &  às  caías  do  Conde  dc 
_Montijo  unidas  a  ella.  Foy  muyto  grande  o  dcípojo, porque 
o  lugar  eramays  rico  dc  toda  a  Eílremadura.  Não  havia  ate 
efte  tempo  apparecido  na  campanha  algüa  tropa  do  inimigo: 
porem  conftou  das  linguas ,  qfc  tomaram  em  varias  Praças, 
que  o  Marquez  de  Torrecufa  unica  cm  Badajoz  as  guarniçõ¬ 
es  de  Cavallaria,S)C  Infantaria  de  todaaíuaProvincia,&  que 
convocava  todos  os  Payzanos  q  lhe  era  poíTivel ,  difpoiiçõ- 
cs  q  evidentemente  infinuavam  as  refoluçòes  de  pelcjar.Do- 
usdias  fe  deteve  em  Montijo  Mathias  de  Albuquerque  le¬ 
vado  da  ambição  da  gloria  q  efperava  confeguir, parecendo- 
lhe  também  aquelleíitio  acomodado  para  eíperar  a  batalha, 
íe  a  cafo  o  inimigo  o  vieífe  bufear  aellc.  Vendo  q  naõ  confe- 
guia  efta  Idea,  poz  o  exercito  cm  marcha  com  a  frente  em 
Campo  Mayor  ,  de  q difta  Montijo  feys  léguas,  a  26.  dc  Ma- 
yo,dia  em  que  a  Igreja  celebrava  a  fefta  doCorpo  de  Deus.  A 
noyte  antecedente  tocou  o  Inimigo  varias  vezes  arma  ,  para 
obrigar  os  foldados  a  q  paíIaíTem  com  pouco  foccego ,  que¬ 
rendo  íegurar  a  viítoria  na  fua  debilidade.  O  Marquez  de 
Torrecufa  havia  nefte  tempo  unido  todas  as  guarnições  pa- 
*c4Hu'  ^  ^  Payzanos  mays  capazes  dos  Lugares  vizi¬ 

nhos,  &  com  huns  ,&  outros  prefez  o  numero  de  6000.  In¬ 
fantes  ,  &  2500.  cavallos.Alojoufcefta  gente  em  Lobon,lu- 
gar  ftnco  léguas  de  Badajoz ,  Sc  vizinho  a  Montijo,  íituado 
lõbre  Guadiana,  Sc  parte  diípofta  para  obfervar  a  difpoíiçáo 
Sc  movimento  do  noíTo  exercito.  Houve  entre  os  Cabos  do 
exercito  de  Caftclladiifcrentes  opiniões ;  porque  alguns  dL 
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zião  3  que  marchaíTem  a  attacar  Olivcnça  ,  qué  confiava  ha 
ver  ficado  com  pouca  guarnição ,  &  que  fem  duvida  confe 
guiriam  a  emprefa,  &:  na  Praça  grande  reputaçaõ,&;  utiiida- 
de.  Porem  o  Marquez  de  Torrecufa  de  valor  conhecido ,  & 


de  natural  precipitado,  diíTeque  osrodcos  fizerão  íèmpre 
as  jornadas  trabalhoías,  que  elle  viera  àconquifta  de  Portu 
gal  para  livrar  depreffa  a  ElRey  Catholico  defia  oppreflaô/"’’"*^^^ 
&c  que  ainda  q  os  Miniftros  de  Madrid  tratavam  tam  pouco 
da  guerra  q  importava  tanto,  que  puxando  elle  em  oyto  dias 
por  todas  as  guarnições ,  &  payzanos  com  tão  efficazes  dili¬ 
gencias, como  requeria  a  tenção  q  fempre  tivera, que  ern  buí- 
car  por  eftrada  dereyta  o  fim  da  jornada,intentando  desbara¬ 
tar  o  exercito  de  Portugal, para  reduzir  à  obediência  delRey 
fem  contradição ,  todas  as  Praças  da  Província  de  Alente¬ 
jo  ,  lhe  não  fora  poífivel  juntar  mays  que  60oo.  Infantes ,  8c 
2500.  cavallos ;  porèraque  ainda  que  efte  exercito  era  pou¬ 
co  numero ,  excedia  muyto  ( conforme  as  intelligencias ,  8c  ' 
confiíTâo  daslinguas  quefèhavião  tomado)  ao  exercito  ds 
Portugal ,  por  confiar  íõ  de  6000.  Infantes,  8c  poucos  mays 
de  mil  cavallos  5  fendo  alem  defie  cxceílo  tanta  a  differença 
no  valor,  8c  fciencia  militar  de  Cabos  a  Cabos ,  8c  de  íolda- 
dos  a  foldados,  q  antes  de  attacada  a  batalha, havia  repartido 
na  íua  idea  as  coroas  da  vittoria.  Ouviram  todos  os  Oíficia- 
es  Cafielhanos ,  q  íe  acháraõ  nefie  coníelho ,  com  grande  fa- 
tisfiçaõ  o  intento  do  íeu  General, defejando  fatisfazerfedos 
aggravos  experimentados  nasoccafiões  dosannos  antece¬ 
dentes  :  porem  naõ  deyxou  de  os  confundir,  declarar  o  Mar¬ 
quez  de  Torrecufa  q  aquella  gloria, que  íe  havia  de  coníeguir 
na  vittoria  (q  elle  contava  por  indubitável)  a  naõ  queria  para 
íi ,  efcufandoíe  de  naõ  fair  em  Campanha ,  8c  a  diípenfava  a 
o  Baraõ  de  Molinguen,q  pouco  tempo  antes  havia  chegado 
àquelle  exercito  a  exercitar  o  pofio  de  General  da  Cavallaria. 

Tomada  efia  reíbluçaõ,faiu  de  Badajos  com  todos  os  Of- 
ficiaes  o  Barão  de  Nolinguen  com  ordem  exprefía  do  Mar¬ 
quez  de  Torrecufa  de  pelejar  com  o  noíTo  exercito.  Chegou 
a  Lobon ,  onde  efiavão  alojadas  todas  as  fuas  tropas ,  8cpaf- 
fou  logo  Guadiana  à  vifta  do  noflo  exercito ,  que  marchava 
pela  campanha  igual,  &  defembaraçada.  Era  oBaraòíolda- 
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nno  valei-oío,^:  pratico ,  &  levava  a  Dom  Dionizio  Gufmão 
164.+  General  da  artilharia ,  exercitando  o  Poílo  de  Meftre  de  Ca¬ 
po  General .  Dividíramos  dous  a  Infantaria  em  9.  corpos,  Sc 
Tórmaão  ^  Cavallatia  cm  34.  cíquadrõcs, &  fazcodo  dc  toda  eftagen- 
te  hüafó  linha  comdnas  peças  de  artilharia  nos  dous  lados 
dereyto,  &:  efquerdo  da  Infantaria,  levando  a  fórma  de  hum 
meyo  circulo,  marcharam  a  attacar  a  batalha;  porq  chegando 
o  Meftre  de  Campo  D.  Franciíco  de  Luna,&  Carcamo  com 
nova  Ordem  doMarquez  para  q  pelejaíTemjfe  refolveu  o  Ba¬ 
rão  a  não  caníar  a  fortuna  mays  q  com  hüa  fó  experiencia;to- 
inando  juntamente  por  fundamento  inveftir,  com  aquella 
grande  frente,  a  frente,  &  os  flancos  do  nofto  exercito ,  íup- 
pondO'0  desbaratado, tanto  q  o  viíTe  confundido.  Tam  pou¬ 
co  credito  confeguionaquelle  tempo  a  noíTadiíciplina.  Em 
quanto  o  Barão  deMolinguem  fe  detinha  neftas  diípofiçõcs, 
n^atehava  Mathias  de  Albuquerque  por  aquella  Campanha 
com  srande  vagar ,  porq  levava  o  exercito  em  batalha.  Ha¬ 
via  dividido  a  Infantaria  em  dez  corpos ,  &  a  Cavallaria  em 
onze  batalhões :  cora  feys  oceupava  o  lado  dereyto  o  Mon- 
teyro  Mór ,  &  cô  finco  o  efquerdo  o  CõmiíTãrio  Geral  Gaf- 
par  Pinto  Peftana;  entrando  nclles  iso.cavallos  Olandezes, 
governados  pelo  Capitaõ  Piper.  Entre  as  tropas  marchavam 
mangas  de  moíqueteyros,&  as  feys  peças  de  artilharia  oceu- 
pavam  os  claros  do  Terço  da  vanguarda:  as  bagagens  hiam 
cubertas  com  os  carros,  &:  eftes  guarnecidos  com  400.  mof- 
queteyros.  A  Infantaria  marchava  em  duas  linhas ,  a  da  van¬ 
guarda  era  na  marcha  a  retaguarda, porq  o  inimigo  ficava  da- 
■  quella  parte  :  caminhavam  as  carruagés  na  vanguarda  do  ex¬ 
ercito, paraq  voltadas  as  caras  ao  inimigo(como  fuccedeu}fi- 
caftem  na  retaguarda  delle.Aconfclháram  alguns  Oííiciaes 
práticos  a  Mathias  de  Albuqucrque,q  na  coníideraçaõ  da  in¬ 
ferioridade  do  poder ,  arrimaíTe  o  exercito  a  hü  boíque  q  lhe- 
licava  pouco  diftante ,  &;  q  fem  duvida  o  ganharia  antes  que 
o  inimigo  chegaííe.  Porem  elle,  ou  tendo  por  arrifcado  pre- 
fumirem  os  muytos  foldados  novos  q  levava, que  era  receyo 
efta  arte,  ou  entendendo  q  para  vencer  lhe  naõ  era  ncceííario 
melhorar  de  fitio ,  não  quiz  ufar  do  confelho ,  &  continuou 
a  marcha  fem  alterar  o  paüo  nem  mudar  a  ordem.  Erão  nove 
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.  horas,  quando  os  Caftelhanos  chegaram  à  vifta  do  noífo  ex-  . 
ercito ,  Mathias  de  Albuquerque  com  afpedo  conftante ,  & 
bcllicofo,  com  alentado  cípirito,  ôc  diligencia  incompara- 
vcl ,  mandou  fazer  alto  aos  foldados,& que  voltaíTem  as  ca¬ 
ias  aosCaíl:elhanos:proporcionou  os  claros, compaíTou  as  íi-  w 
leyras,&  perfilou  as  filas:  cobriu  cõ  os  carros  o  lado  dereyto 
do  exercito,  &  parte  da  retaguarda,  todo  o  mays  corpo  ficou 
defcuberto,  podendo  ampararfe  dos  mefmos  carros:  defcuy- 
doque  poz  avittoria  em  contingência.  Guarneceu  as  baga¬ 
gens, fez  preparar  a  artilharia,  &  o  tempo  q  o  inimigo  gafiou 
cm  chegar  a  attacar  abatalha,teve  elle  de  animar  aos  íoldados  ^  ^ 

cõ  as  razões  íeguintes :‘Pna);7É’p-/o  aiui^o  he  da  3\C açadTortu^ue- 

^  ,  I  ^  ^  yllhiqHsr. 

Xa  nao  depender  de  incentivos  para  as  acções  grandes:  pore  he  necejja-  ^ 
rio  Valerofos  foldãdos vos  lembreis  da  jujliça  com  q  cõroajles  o  Trin- 
cipe  a  que  obedecemos,  &■  da  tyrdnia  com  que  fomos  tratados  o  tempo  q 
nas  dominaram  efles  mefmos  inimigos  que  agora  temos prefentes.  T^ela 
primeyra  ra^aÕ  acharemos  propicio  ao  ‘Deos  dos  exer eitos,  que  alem  de 
affiflir  fempre  à  parte  jufifeada,  empenhou  no  Campo  de  0  uri  que  a 
Jua palavra  na  vojfa  defenfa,&'  duraçao  deite  Império.  A fegunda  vos 
obriga  a  que  Valerofos  vosfatisfaçaes  dos  aggraVos  6o.  annos padeci¬ 
dos  ;  como  a  alma ,  &■  a  honra  igualmente  fam  nos  'Tortuguexesos 
dom  pólos  da  vida, confider  ada  a  injuria, ú-  prefente  a  caufa  della,nem 
fe  pode  efeufar  a  batalha ,  ne  duvidar  da  vittoria.  EJla  he  a  mefma  na- 
çdo,  que  nojjos  (lA ntepajfados  fempre  Venceram ;  C>  efles fam  os  mef¬ 
mos  Ca  flelhanos,  de  q  nos  annos proximos  em  todas  as  fronteyras  temos 
triunf ado.V em  elles  a  pelejar  em  híía  fó  linha  (temeridade  nunca  ouvi- 
da):&' a  caufa  he,  por q  não  puderam  juntar  mays  que  agente  que  ve¬ 
des. TeçoVos  q  refflats  0  primeyroimpulfo ,  eA-  fegurovos  que  tereys 
Vencida  a  batalha;porq  naÓ  ficam  ao  inimigo  refervai,  donde fe  torne  <t 
formar  a  confufaÓ  dejle primeyro  impulfo.  Tlevc  lembrarvos,  que  com 
igual  exercito  ao  que  temos  no  Campo  de  AAEontijo  ,  venceu  ogloriofo 
"^ey  2).  f  oao  o  I .  no  Campo  de  <iA Ijub arrota  a  ElTfey  E.foaõ  o  I.de 
C  afella,q  tratja  trinta  mil  honies  CR,ep  ar  ay  ultimamente  em  q  oCKlar- 
queg de  E orrecufa fea  em  Eadajo^g^,  naÓ  tendo  caufa  q  o  impojfbilite 
para fe  achar  na  batalha  mays  q  o  temor  de perdella.E  fe  o  (Jeneral do 
exercito  inimigo  vos  confeffa  na  imaginaçao  a  ventagem ,  como pode- 
reys  vòs  deyxar  de  confegnir  na  realidade  a  vittoria.  lÁfo  fuccejfo  de 
hoje  confife  a  cofervaçaÓ  de  nojfas  vidas ^a  liberdade  da  nofia  Tatria^ 
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Anno^ ^^onarchi'i.‘^em  conheço  doyoljoipalor ,  aue 
10^4-  ãccytarcis  morte  enfallhel ^  que  tiida  afrontofci.  E  nao  "vos peço 

que  obferveys  as  minhas  acções ,  porque  fio  tanto  do  alentado  efipirito  q 
a  todos  Dos  anima,  que  efipero  achar  ern  cada  braço  Dofio  hu  Confielheyro 
para  com  o  7i4undo,&'  para  comigo ;he  tempo  de  acreditardes  eUa  opi¬ 
nião.  pelcjar,Dalerofios  TortugHe’/^s,que  o  inimigo  Dem  chegando-, 
a  pelejar,  que  he  o  mefmo  que  mandarDos  a  Dencer.  Naõ  efta  va  nefte 
tempo  ocioía  a  diligencia  doBaraõ  de  Molinguen.-porqem 
quanto  marchava  o  íeu  exercito  com  vagaroíos  paíTos  aat- 
tacar  a  batalha,  dizem  que  fallou  aos  feus  Toldados  nefte  fen- 
Onc^toih  ^  ^fido,animoJos  foldados,  de perfuadir  oDalor  comra- 

ic  tfies  eloquentes  emfiemclhantes  cotifiicíos  ,perde  hoj e  totalmenteoexer- 
porq  fendo  nos  Caflclbanos  Dida  o  pelejar  o  Dencer  cofi. 

tume,como  por  ferem  os  contrários, que fie  nos  ojf cr  ecem, pequeno  triun¬ 
fo  para  os  nojfos  braços.  Com  on-Xc  batalhões  de  CaDallaria  ,  como  divi- 
Xamos,tr atendo  nòs  34.C>  com  igual  numero  de  Infantaria,fe  refolve 
os  E ortuguetes  a  efperar  a  batalha  na  campanha  ratatcs-  te  tam pou¬ 
ca  noticia  da  arte  militar,  que  tendo  carros  para  cubrir  os  flancos,  Cb  a 
retaguarda, nos  deyxam para  iiiDeflir  defembaraçado  o  Corno  tfiquerdo. 
Efla  def  sttençad que  obferDo,  me  obriga  a  leDar  em  hua  fó linha  todo  o 
exercito  :  po>f^  com  efta  eflendida,úr-  dilatada  frente  haDemos  de  con- 
feguir  inDcfltr  com  tanto  poder, O-  tamfuriofamente  ambos  os  dous  la¬ 
dos  do  exercito  dos  E  ortuguetes  ,q  fem  duDida,  ou  fugiram  as fuas  tra¬ 
pas  antes  de  aDançarmos,  ou feguardarem ferdm  desbaratadas  ,  Cp' fi¬ 
cara  depoys  a  Inf antariafacil  emprego  dos  nojfos  golpes. Efesla  confi¬ 
ança  DOS  dou  desde  logo  as  graças  dojelice  principio  cem  que  me  hofje- 
aays  nefla  E  roDinciafeneficto  que  efipero  remunerarDos, fendo  com  S. 
z5\Eagefiade  Catholica  Derdadeyro  medi  ator  dos  Dojfos  interejfes ,  de¬ 
poys  de  rejlaurado  E ortugal,infallÍDel  confequencia  da  Dittoria  q  bre- 
De mente  confeguiremos.  Seguime  todos ,  antes  q  os  E ortuguetes  arre¬ 
pendidos  de  aguardar  a  batalha  nos  façam  Doltando  as  cojlas ,  menos 
Drmàpio  gloriofa  a  Dittoria.  Refpondeu  aeftas  razões  a  noíTa  artilharia 
áabauiha.  carregada  de  bálas  de  moíquete,  &  palanquctas  com  tam  fu- 
rioío  impulío,Sc  tam  eíficaz  emprego .  q  penetrando  todo  o 
corpo  da  Infantaria  daprimeyra  atè  a  ultima  íileyra  padecé- 
ram  os  Oíficiaes,&  Toldados  exceííivo  eftrago.Náo  embara¬ 
çou  efta  primeyra  deTgraça  o  ardor  dos  Caftelhanos:  porque 
tornandoíe  a  compor  a  Infantaria:  depoys  de  diípararem  as 
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duas  peças  cõm  pouco  efíeyto ,  carregou  o  BarSo  de  Molin- 
guen  cô  a  Cavallaria  do  íeu  lado  dereyto  as  noíías  tropas  do 
Corno  efquerdo,  que  governava  o  CòmiíTario  Geral  Gafpar  ^ 
Pinto  Peftana,  a  que  aífiftia  o  Capitão  Pipercom  os  15  o. 
landezesjos  quaes  não  tendo  mays  gloria  que  lograr  que  a  da 
vida, a  deíprezáram, voltando  cobardetnente  as  coftas.Cega- 
mente  íeguíram  efte  exemplo  as  tropas  Portuguezas  :  &:  co¬ 
mo  hú  defatino  arrafta  outros  mayores,não  íó  defemparáram 
todos  o  campo,  fenaõ  que  colhendo  o  coftado  do  Terço  de 
Ayres  de  Saldanha  ,  o  desbarataram ,  bufeando  pelo  centro 
dclle  caminho  o  Teu  temor.  Teve  o  meímo  íucceíTo  o  Terço 
de  Martim  Ferreyra,  porq  os  feus  íoldados  novos,  &  pouco 
deílros  arvoraram  as  picas ,  conhecendo  as  noíTas  tropas ,  5c 
cõ  cila  bizonharia  abriram  paífo  à  íua  ruina.  Os  Caílelhanos, 
reconhecendo  a  fua  fortuna ,  entráram  com  a  Cavallaria, pe¬ 
lo  lugar  q  defemparáram  as  noíTas  tropas, &  feguindo  as  mef- 
mas  pizadas,penetráram  os  dous  Terços, q  ellas  haviam  defl 
baratado  ,  8c  matando ,  ôc  ferindo  todos  os  q  encontravaõ, 
fòrarn  bufear  a  retaguarda  das  noíTas  tropas  do  Corno  derey¬ 
to, q  não  haviam  íido  avançadas  pela  frentejporqne  oTenen- 
te  General  da  Cavallaria  Caílelhana  Dõ  Francifeo  Vellaíco, 

8c  o  CòmiíTario  Geral  Pedro  Pardo, que  governavam  as  tro¬ 
pas  do  Corno  eíquerdo  dos  Caílelhanos,  vendo  o  grande 
progreífoq  o  Barão  de  Molinguen  havia  confeguido,  pelos 
feus  paífos  intentaram  alcançar  a  vittoria,  havendo  também 
reparado  nos  carros  q  cobriam  o  noíTo  coílado  dereyto.  Po- 
rèm  as  tropas ,  q  aíliíliam  daquella  parte  ,  confiderando  a  ba-  "'iLnW, 
talha  perdida,  porq  viam  a  Infantaria  rota,ôc  a  Cavallaria  do 
Corno  eíquerdo  retirada,  antes  de  receberem  mayordâno,  ^ 
fereíolvcramafalvaras  vidas,  atropelando  oscavallospri- 
raeyro  a  própria  opinião  q  a  terra  alhcya  que  pizavam.  Reco- 
Iherarafeahübofque  deXevora,  Rio  q  lhe  ficava  vizinho, 
para  onde  Gafpar  Pinto  fe  havia  retirado.  Os  Caílelhanos, 
vendo  faltar  a  Cavallaria,  a  artilharia  ganhada  ,  5c  a  Infanta-  Cüjhlhams 
ria  rotafporque  a  efle  tempo  todos  os  noflos  Terços  fe  havi- 
am  confundidoj) ,  deram  a  vittoria  por  confeguida ,  8c  huns 
oceupados  cm  defpir  mortos, outros  em  roubar  as  bagagens, 
íe  efpalháram  por  toda  a  campanha.  Fora  diícupayel  efis  feu 
Tom.  I.  Nnn  z  enga- 


468  PORTUGAL  RESTAURADO. 

A nno  poílivel  cíquecerem-fe  da  valcrofa  Naçaõ  cõ 

1644.  9^^  dia  cobrando  nova  vida  conquií- 

tou  immortal  gloria.  Mathias  de  Albuquerque  acodindo  cò 
invencivel  valor  a  todas  as  partes,  lhe  matarão  o  cavallo.  Ve- 
pm^ode  Henrique  de  Lamorlè ,  valerofo  Francez  Capitão  da  fua 
Ad.tthia,He  guarda,  o  rifeo  do  íeu  General ,  defendendolhe  a  vida  às  cu- 
tiladas, &  defprefando  gloriofamente  a  fua,fe  defmontou,6c 
o  feu  cavallo,  cobrando  depreffa ,  &  galhardamente 
outro.  Montado  Mathias  de  Albuquerque,  Te  unio  cõ  o  Ge- 
yaiorde  nct  al  da  Artilharia  D.  João  da  Cofta ,  oqual  excedendo  a  to- 
dZju  do  o  encarecimento,  havia  pelejado  como  deftníílmo  Ca- 
pitaò,  &  como  foldado  de  valor  incançavcl  difeorria  por  to¬ 
das  as  partes,  unindo  eftes ,  &  animando  aquelles,  &:  encon- 
trandoíecom  hú Capitão  decavallosCallelhano  feinvellí- 
ram,  matou-o  às  eftocadas ,  &  recebeu  das  fuas  mãos  huma 
grande  cutilada  na  cabeçarquerendo  a  fortuna, que  o  raermo 
M:„hia<de  langue  íerviíTe  ao  íeu  valor  de  eímalte,  &  de  coroa.  T anto  q 
cí^^ontráram  elle ,  &  Mathias  de  Albuquerque,  delibcrà- 
,>iacsCx>>o,  ram  reftaurar  o  datnno  padecido ,  ou  íacrificar  as  vidas  a  tam 
'•xta”»’.”  glotiofo  t^napenho.  Juntáram-íecom  os  Meftres  de  Campo 
Luís  da  Silva, João  de  Saldanha, Francifeo  de  Mello, 8iMar- 
tirn  Forre yra,os  quaes  com  valor  extraordinário  haviam  pe¬ 
lejado,  &cò  o  Tenente  de  Meílre  de  Campo  General  Dio- 
go  Gomes  de  Figueyredo,que  teve  grande  parte  no  íucceflb 
dcfte  dia,  &  tornarão  a  unir  os  Terços,  compondoíe  os  cor¬ 
pos  queformavão  dos  íbldados,dc  todos  elles  fem  diftinção. 
Com  eíla gente ,  &  40.  cavallos  de  varias  tropas,  que  juntou 
Henrique  de  Lamorlè, avançou  Mathias  de  Albuquerque, & 
os  que  o  acompanhavam  ,  com  as  efpadas  na  maò ,  contra  os 
Caí1:clhanos,q  andavam  divididos  defpindo  mortos, &  rou¬ 
bando  carros; tornáram  logo  a refeaurar  a  artilharia  q  haviam 
a  anilharia  perdido,  &  £izendo-a  Dó  João  da  Cofta  voltar  brevemente 
famtcaf-  o  iiiimigo ,  jugou  com  maravilhofo  eíFeyro.  Vendo 
ííiw.  os  Caftelhanos ,  q  erão inveftidos  dos  mcfmos  que  julgavaõ 
íepultados ,  íe  aftombráram  de  forte ,  q  depois  de  refitíirem 
alguns  menos  oceupados  do  receyo,  foram  todos  desbarata¬ 
dos  ;&  não  dando  a  ira  lugar  à  miíèricordia,  negáram  os  noí- 
Fos  foldados;.  quartel  a  todos  os  inimigos  que  encontravam. 

Mar- 


LIVRO  SÉTIMO.  469 

Marcharam  com  efte  furor  depoys  de  íèys  horas  deconílic-  a. 
to ,  &  obrigáram  ao  Baraô  dc  Molinguen  a  paíTar  Guadiana 
com  nove  tropas, &  tres  Terços, que  pode  juntar  dos  que  fu-  ' 
gião ,  Ôc  com  tanto  defacordo  íè  arrojaram  os  Caftelhanos  a  ,  „ 
o  Rio ,  que  muytos  levou  a  corrente. Eram  tres  horas  da  tar-  ^ 
de  quando  feacabou  abatalha.  Mandou  Mathias  de  Albu-^ 
querque  tocar  a  recolher, formou  os  Terços, fez  juntar  os  fe¬ 
ridos,  acomodou  os  nos  carros ,  &:  eíleve  formado  na  Cam¬ 
panha  atè  cerrar  a  noyte  ,  porqlhe  nãofaltaíTe  circunftancia 
algúa  de  vittoriofo.Em  quanto  durou  a  batalha, fe  havia  jun¬ 
tado  nobofque  de  Xevoraamayorparte  danoííaCavallaria, 
que  íe  tinha  retirado ,  &:  havendo  entre  os  Officiaes  votos  q 
tornaflem  a  bufear  o  inimigo ,  antes  de  tomarem  reíoluçaõ, 
ouviram  difparar  a  nofla  artilharia  quando  a  recuperámos, ÔC 
infeliccmente  inferiram  q  era  falva  com  que  os  Caftelhanos 
celebravam  a  vittoria.  Obrigados  defta  íuppofiçao ,  detive- 
r.am  o  primeyro  impulfo  ,  &:  mandaram  oyto  Alferes  a  reco¬ 
nhecer  a  Campanha  da  batalha;  6c como eftes chegando aó 
exercito, viram  confeguida  a  vittoria,  não  tornárão  a  voltar, 

6c  as  tropas  tardandolhe  o  aviÍQ,feretiráram  para  Cãpo  Ma- 
yor.  Mathias  dc  Albuquerque  tanto  q  cerrou  a  noyte, íe  poz 
era  marcha,  8c  mandou  diante  ao  Meftre  de  Campo  Joaò  dc 
Saldanha  com  o  feu  Terço,  a  fegurar  o  porto  de  Xevora, on¬ 
de  Mathias  de  Albuquerque  chegou  na  madrugada  do  dia 
figuinte,6c  achou  encorporada  com  |oão  de  Saldanha  a  Ca- 
va!iaria,que  havia  voltado  de  Campo  Mayor.  Depoys  de  al- 
güas  horas  de  dilaçaô,marchou  o  exercito  para  ettaPraça,le-  Ptrtu^HS- 
vando  menos  900.  íbldados  entre  mortos  ,  6c  prifioneyros. 

Os  morros  de  mayor  pofto,ôc  qualidade  forão  osMeftres  de 
Campo  Dom  NunoMaícarenhas,6c  Ayres  de  Saldanha, os 
quaes  pelejarão  largo  eípaço  cõ  valor  infigne,  6c  acções  dig- 
nas  de  eterna  memória  :  João  de  Saldanha  da  Gama  Capitão 
de  cavallos,  eftimado  em  todo  o  exercito  pelo  grande  valor  6U(ros 
6c  heroycas  partes  de  que  era  dotado  :  Bertholameu  de  Sal-^“^‘ 
danha  Capitão  de  Infantaria, Rodrigo  Starch  Capitão  de  ca¬ 
vallos  Olandez,  ÔC  os  Sargétos  Mayores  Hieronymo  Ferre¬ 
te,  6c  Belchior  do  Crato,oyto  Capitaés  de  Infantaria,  6c  ou¬ 
tros  Oííiciaes.Os  priíioneyros  que  leyáram,iogo  q  fe  come- 

cou 
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Anno  ^  batalha,  foram  o  Meftre  de  Campo  Euftaquio  Pique^ 
os  Capitães  de  cavallos  Fernaõ  Pereyra,&:  o  CondeFranciF 
CO FiafcoGenovez, Manoel  de  Saldanha,  Jorge  de  Mello 
MáíW  jí-  ^  de  Almada  Capitães  de  Infantaria;  Nuno  da 

officws'  Cunha, &  Franctíco  Corrêa  da  Silva, que  íèrviamde  Solda- 
pr,r,omj,,s.  muytas  feridas,  &  D.  Diogo  de  Menezes  Capitão 

de  cavallosroqual  antes  de  íe  começar  abatalha, recebeu  hüa 
balia  era  hüa  perna  q  encubriu  aos  feus  íoldados ,  &:  in  veftiu 
logo  tão  valerofimente  as  tropas  inimigas ,  que  rompendo 
cora  alguns  foldados  as  que  achou  diante,  vcyo  acaircom 
finco  feridas  mortaes  na  retaguarda  de  todas ,  &  íicancio  na 
campanha  toda  a  noyte  entre  os  mortos  ,foy  o  dia  íeguinte 
deípido  pelos  Payzanos  de  Lobon,  Sc  reconhecendo  qcfta- 
va  vivo,  o  levárara  em  hü  carro  com  exceíliva  moleftia  a  Ba¬ 
dajoz, onde  o  curaram  com  tara  pouco  cuydado,quc  dcpoys 
dc  hú  anno  q  efteve  na  cadea  da  Cidade  de  Carmona,  vcyo  a 
morrer  em  fua  caía  das  feridas  q  recebeu  na  batalha.  Os  mays 
priíioneyros  padecérãoem  Granada  os  cxceílos  mays  eícan- 
dalofos,  q  em  tempo  algü  fe  experiraentáram  entre  Catholi- 
cos ,  prevalecendo  o  odio  contra  a  piedade,  Sc  cõmiferação 
“^tie  feinpre  foram  dotados  os  Caftclhanos.  Perderam  el- 
les  na  batalha  os  Meftres  de  Campo  D.  Tofenh  dc  Pulgar,  D. 
Franciíco  de  Luna  Corregedor  de  Badajoz, D. Diogo  Girai- 
dino  írlandez  ,  &  João  Roíz  de  Oliveyra  Portuguez  :  nove 
Capitães  de  cavallos, 45  .de  Infantariaioutros  muytos  ofEci- 
aes,  &  mays  dc  3000.foldados.Fora  mayor  a  perda,  fe  a  noíTa 
Cavallaria  voltara  à  batalha, como  no  bofquc  teve  determi¬ 
nado.  Recolheu  Mathias  de  Albuquerque  4500.  armas  dos 
Caftclhanos  mortos ,  Sc  dos  q  as  largaram  quando  fugiram. 

Eftafoy  a  primeyra  batalha  que  depoys  da  Acclamaçaõos 
Portuguezesganháram  aos  Caftclhanos :  Sc  confideradas  as 
notaveys  circunftancias  delia,  merece  fer  celebrada  por  hüa 
das  mays  iníignes  acções, q  tem  acontecido  no  Mundo. Por¬ 
que  poucas  vezes  fe  tem  vifto  ficar  vencedor,  exercido,  q  no 
principio  da  batalha  foy  tam  desbaratado ;  Sc  he  certo  q  nem 
Gs  noflbs  foldados  fouberam  darlhe  principio,  nem  osCaí- 
telhanos  acabala, como  depois  confeftbu  oMarquez  deTcr- 
rccuíà.  De  todos  os  que  a  ganharam  fe  referem  cantas  acções 

heroy- 
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heroycas,  que  hc  impoflivel  o  particularizalas,  &  balia  o  fu-  . 
ceíTo  para  elogio  de  qualquer  dos  vencedores.  Chcg;oua  no- 
va  da  victoria  a  Lisboa,  &  mandou  ElRey  íolemnizala  com 
grandes  feíl:as;&  repartindo  as  noticias  pelas  Nações, cobra¬ 
ram  mayor  reputação  as  fuas  Armas.  O  Marquez  de  Torre-  lyT/ofJ' 
cufa  nãoconfeguiu  mayor  alivio  na  defgraça  que  padeceu  o 
exercito  que  governava,q  não  fe  haver  achado  na  batalha.  &  , 

J  •  1  r  1 1  n  ^  tcm(iem6n* 

cmadevinharotuturo,  colheu  o  fruto  dasexperiencias  mi  _  flraçoís^ti'^ 
litares,  que  era  tantos  annos  da  guerra  havia  grangeado.  Ap- 
plicoufe  com  grande  attenção  a  levantar  Infantaria  para  tor¬ 
nar  a  formar  os  Terços,  &  a  comprar  cavallps  para  remontac 
as  tropas.  Húa.ôc  outra  diligencia  confeguiu  brevemente, a- 
codindo  com  grande  ptomptidão  a  remedear  o  dãno  padeci¬ 
do.  Vendofe  o  Marquez  com  poder  baftante  para  procurar 
algúafatisfação,  juntou  5000.  Infantes, &  1800.  cavallos,  & 
entregando-os  ao  Barão  de  Molinguen ,  o  mandou  que  foíTc 
queymar  as  Aldeãs  de  S.  Aleyxo,&  Çafára  ,vizinhas  à  Praça 
de  Moura.  O  Montey ro  Mòr,  q  já  eftava em  Olivença,  teve 
avifodeq  o  inimigo  juntava  poder :  deu  conta  a  Math^as  de 
Albuquerque,  a  quem  ElRey  pela  vittoria  alcançada  havia 
feyto  merce  do  P itulo  de  Conde  de  Alegrete.  Havia  elle  de 
Campo  Mayor  paffado  a  Elvas.-tanto  q  recebeu  eíla  noticia.  mZLcí, 
defpediu  logo  a  Dom  Franciíco  de  Soufa,  já  naquelle  tempo 
Conde  do  Prado, &  a  Diogo  Gomes  de  Figueyredo  com  os  tulo  deCon* 
íeus  Terços,&:  duas  tropas,a  guarnecer  Moura, fazendo  pri-£mé,"^^'' 
mcyro  avifo  a  D.  Henrique  Henriquez.q  governava  aquella 
Praça.do  poder  q  o  inimigo  juntava  paraq  eftiveífem  preve¬ 
nidas  todas  aquellasq  recebeííem  efta  noticia.  Quando  ella 
chegou  a  S.  Aleyxo  ,  já  o  inimigo  vinha  perto  da  Aldea,  5c 
não  tiveram  os  moradores  mays  tepo  para  íe  prevenirem,q  o 
que  baftou  para  guarnecer  a  fraca  trinchey ra  q  a  cercava ,  ôc 
hú  pequeno, 5c  mal  defendido  redudfo  q  rodeava  a  Igreja.  A- 
chavam-fe  na  Aldea  200.  homés ,  que  podiam  tomar  armas> 
governados  pelo  Capitão  Martim  Carraíco;&  nam  cílavam 
as  Aldeãs  guarnecidas  de  Infantaria  paga,  porque  o  Conde 
de  Alegrete  havia  mandado  deípovoalas ,  6c  pafTar  a  gente  a 
Moura, ordem  q  elles  não  quizeram  executar,  fiados  na  refif- 
tenciaq  haviam  feyto  ao  inimigo.  Chegou  oBaraõdeMo- 

linguen 
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^  deAgofto  ao  romper  da  manhaã: 

16+4-  ^^^^‘-^o^’--cigo^'^^’^Ç^í'3trincheyra,  rebateram  os  defenfores 
o  pnmcyro  impulío  à  cuíla  de  muytas  vidas  dos  Caftelhanos 
mas  arrimandolhe  cfcadas  por  varias  partes ,  foy  entrada ,  & 
o  Capitão  íe  recolheu  mal  ferido  com  6o.  homésaoredudo 
da  Igreja.  Avançou-o  logo  o  inimigo :  porem  foy  com  tanto 
valor  defendido  ,  que  fazendo  os  Caftelhanos ,  para  chegar 
com  menos  perigo ,  barbaro  efeudo  das  mulheres  q  acháratn 
na  Aldea ,  ligadas  por  eftreytos  parentefeos  com  todos  os  q 
defendiam  o  redu61:o,elles  com  defufada  conftancia  tiravam 
íem  piedade  nem  reparo, paíTandolhes  as  balas, que  emprega¬ 
vam  nas  mulheres,  primeyro  os proprios corações  qospey- 
tos  dos  inimigos.  Experimentando  os  Caftelhanos  que  lhe 
naõ  aprovcytavaeftaimpiaaftucia,  arrimaram  por  tres  par¬ 
tes  mantas  ao  reduéfo ;  mas  em  quanto  picavam  a  parede ,  as 
pedras  das  fepulturas,q  de  cima  lançavam  os  defenfores ,  lhe 
fervia  de  inftrumento  para  a  morte ,  bufeando  cftas  os  vivos 
para  matar,  affim  como  outras  efperam  os  q  ham  de  fer  fepul- 
tados.  Vendoos  de  S.  Aleyxo  qnam  podiam  defender  ore* 
dudo ,  fe  recolheram  à  Igreja,  donde  cerradas  as  portas  fize¬ 
ram  nova  refiftencia  :  romperam-nas  os  Caftelhanos  com  hü 
Petardo, &  íubíram  os  poucos  Payzanos,  q  eftavam  dentro, 
à  torre  dos  finos,  ôctedoda  Igreja. Entrou  nellao  Barão, Sc 
paílando  àCapellaMóraguardaroSacrario,  lhe  valeu  efta 
devota  attençaõ  ;  porqos  fòldados,  q  andavam  roubando  o 
e4>,i,ao  eftava  na  Igreja, fem  repararé  ern  alguns  barris  de  pol- 

sarMS.  A.  vora  q  havia  nella,deraô  caufi  aprender  o  fogo  em  todos,  ca- 
drjJeTfi  o  tedo,Sc  perecerão  juntamente  os  Caftelhanos  q  fe  acha- 

debayxo ,  Sc  os  Portuguezes  que  eftavam  em  cima.  Li¬ 
vrou  Deos  a  piedade  doBaraõ  na  abobada  da  Capella  Ala- 
yotjficandolhe  para  memória  do  beneficio  hua  pequena  fe- 
rida  na  cabeça.  Conftou  q  os  Caftelhanos  perderam  zoo.ho- 
méSjôc  q  os  moradores  de  S.  Aleyxo  morreram  quafi  todos. 
Defta  Aldea  paffbu  o  Barão  a  Çafára:  porem  não  tendo  eftes 
moradores  tanto  valor  como  os  de  S.  Aleyxo ,  íe  renderam, 
promettendolhe  os  Caftelhanos  quartel  q  depois  lhe  nega¬ 
ram  ,  matando  muytos,  &  roubando  todos  ;.com  q  lhes  fora 
menos  caro  perderem  a  vida  com  mays  honra.  OBaraò  de 
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Molinguen,  mandando  recolher  as  tropas ,  que  havia  defpe^ 
didoacorreros  campos  de  Moura,  &  Serpa,  fe  retirou  a  Ba- 
da)oz.  O  Conde  de  Alegrete, logo  que  defpediu  o  Conde  do  ‘ 

Prado  para  Moura,  juntou  com  toda  a  brevidade  a  guarniçao  ^ 
das  Praças  vizinhas  ,  &  paíTou  ordem  a  toda  a  gente  da  Pro¬ 
víncia  para  que^fe  foíTem  encorporar  com  elle  aMoura.Mar» 
chou  para  aquella  Praça  a  buícar  o  inimigo  5  no  caminho  re¬ 
cebeu  avifo  de  que  era  retirado ,  &  voltou  para  Eivas ,  &  lo¬ 
go  ordenou  ao  Monteyro  Mór  q  com  a  Cavallaria,&  Infan¬ 
taria  de  Olivença  fofle  queymar  Salvaleão, lugar  grande,rin- 
co  léguas  defta  Praça.  Aífim  o  executou ,  &  no  raefmo  tem-  AdaníeyrO 
po  mandou  o  Conde  de  Alegrete  a  D.  João  de  Souía  irmão 
do  Conüe  do  Prado, &  a  Diogo  Gomes  de  Figueyredo, am¬ 
bos  feytos  Meftres  de  Campo  depoys  da  batalha  de  Monti- 
jo ,  com  os  íeus  Terços ,  a  queymar  a  Villa  de  S.  Vicente,  fi- 
tuada  entre  Valença  de  Alcanrara,&  Albuquerque,levando  " 
juntaraente  150.  cavallos.Chegáram  à  Villa  q  era  grande, & 
rica,  acharam  os  moradores  com  as  armas  nas  mãos :  porem 
não  lhes  valendo  a  reíiílencia,  foy  a  Villa  entrada,  &  faquea- 
da.  RetiráraòTe  carreando  grande  prefa  daquella  cam.panha. 
Veyobufcalos  ao  caminho  o  Governador  de  Albuquerque 
com  400.cavallos,&  hüTerçode  Infantaria:  inveftiu-os  pe¬ 
ia  retaguarda,  onde  marchava  D.  Joaô  de  Soufa  5  porem  elle 
rebateu  tam  valeroíamente  aquella  refoluçãOjq  fez  retirar  os 
Caftclhanos ,  levando  alguns  feridos ,  &  recolhcufc  a  noíTa 
gente  a  Alegrete  íatisfeyta  cô  os  defpojos  do  inimigo, do  tra¬ 
balho  da  jornada. PaíTáram  alguns  dias  em  q  naõ  houve  miys 
occafiões  q  algúas  entradas  pequenas  de  hüa ,  &  outra  parte. 

Em  húa  q  os  Caftelhanos  fizeram  pela  parte  do  Campo  Ma- 
yor  cò  60.  cavallos,procedeu  valeroíamente  o  Capitão  Ma¬ 
noel  da  Gãma :  porq  os  invcftiu  com 20.  dafua  companhia, 

Sr  os  obrigou  a  fe  retirarem,  recolhendoíe  com  alguns  prifi- 
oneyros,5r  duas  bailas  em  hum  braço.  Soube  neíle  tempo  o 
Conde  de  Alegrete, q  fe  alojavam  em  Talavera ,  duas  léguas 
acima  de  Badajoz, tres  companhias  de  cavallos,  as  quaes  coí- 
tumavaõ  a  fahir  com  pouca  cautella  a  qualquer  rebate,  na  cõ- 
fiança  dç  terem  o  íoceorro  pouco  diftante.Ordenou  o  Con¬ 
de  ao  Monteyro  Mór, que  íahiífe  de  Olivença  a  armar  a  eílas 
Tom.L  Ooo  tropas 
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A  nnd  c3valíos ,  &  dous  Terços  de  Infantaria, go* 

^  vernndos  pelo  Meftre  dc  Campo  Francifco  de  Mello.  Sahio 
dc  OHvença  o  Monteyro  Mór,  &  avançou  o  Capitão  Dom 
_  Francifco  de  Azevedo  com  zoo.cavallos  com  ordem, que  íe 
.émhofcaíic  no  lugar  mais  vizinho  a  Taiavera ,  que  lhe  foíle 
poílivel,  ck  q  íahindo  a,s  tropas  provocadas  de  algüas  prefas, 
junto  da  Praça  haviam  de  fazer  poucos  cavallos,pelejaf- 
íe  com  cilas,  &  que  desbaratando-as,  fe  podia  retirar  fem  pe- 
'uíln!  *  rigo  da  Cavallaria  de  Badajoz,  porq  na  Ribcyra  de  Valver¬ 
de  o  ficava  aguardando.  Marchou  D.  Francifco,  &  avançan- 
do o  Tenente  F'*anciíco  Liotte com  20, cavallos  apegarem 
algú  gado  q  andava  na  Campanha ,  faíram  a  defendelo  as  tres 
tropas  com  150.  &  o  Tenente  cora  rnuyta  deftreza  os  veyo 
meter  na  emboícada.  inveíliu  D.  Francifco  com  tanta  refo- 
liiçaõ  os  Caftelhanos ,  que  vokáram  as  coftas feguio-os  atò 
Taiavera,  &■  toraoulhe  120.  cavallos ,  entrando  nos  prifio- 
ncyros  os  Tenentes, &  Alferes  das  companhias.  Brevemen¬ 
te  chegou  a  Badajoz  a  noticia  defte  fuccefib:  mandou  logo  o 
Marquez  de  Torrecuía  fahir  o  Barão  de  Molinguen  cò  6co. 
cav.i!!os,&  ordcnouihc  que  marchaíTe  dereyto  à  Ribeyra  de 
V al verde  ,  porto  certo  cj  haviam  de  bufear  as  tropas  que  ha¬ 
viam  hidoaT  alavera.  Marchou  o  Baraõ  cora  toda  a  diligcn- 
citnnas  primeyro  chegou  D.  Francifco  a  fe  encorporar  com 
o  Monteyro  Alór.  Foy  recebido  com  grande  applaufo ,  &  o 
contentamento  embaraçou  de  forte  a  prudência ,  que  fendo 
conveniente  paílarem  logo  oRio  as  tropas, ôcTerços  para  fi- 
c.arem  livres  do  novo  empenho,  fe  detiveram  cõ  infeiice  cu- 
riofiJadeem  examinar  as  ruinas  de  VTlverde,  &:  dcimmcom 
cfla  dilação  tempo  ao  Barão  de  Molinguen  achegar  àvifta 
Tocàram  as  da  vanguarda  vivamente  arma ,  &  o  pri- 
;  mevro  rebate  introduziu  dc  forte  a  confufaô ,  que  havendo 
p.aíFido  a  Ribeyra  o  Terço  de  Francifco  de  Mello  ,  6c  parte 
do  dc  Euftaquio  Pique ,  as  tropas,  qcílavam  todas  porpaíTat 
o  Rio  5  fizeram  alto  com  as  caras  nclle,  Ôcdeyxáramcoma 
frente  aos  Inimigos  tres  companhias  de  Payzanos  monta¬ 
dos  em  éguas  q  vinhaô  de  retaguarda.  Eftes  tanto  que  viram 
que  os  Caftelhanos  chegavão  perto,  fem  haver  refpeyto  que 
os  dedvcfte,paíráriimaRibeyra,  ScEigirampara  Olivença. 
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Cõmünicoü  a  fua  defordem  tal  embaíaço  nas  oütrás  tropas,  . 
que  eípalhandofe  entre  todas  húa  voz  que  dizia ,  que  fe  reti- 
raíTema  bompaílo,  lhe  obedeceram  com  tanta  preífa  j  q  nãO 
valendo  o  refpeyto  do  General ,  nem  dos  Õfíiciaes fidal- 
gos  q  quizeram  detelos  ,  à  redea  folta caminháram  pará  Oli'  cwá//<«n4, 
vença.  Naô  tardou  oBarãodeMolinguen  em  fe  Valer  defte 
deíatinojcarrcgou  furiofamcnte  :  porc  detido  de  algüas  car¬ 
gas  que  deu  a  Infantaria  q  eftava  no  porto,  fobreveyo  a  noy- 
tc,q  ferviu  de  total  remedio  aos  que  fugiram:  porq  os  Cafte-i 
lhanos  ainda  q  paííáram  a  Ribcyra  em  outro  lugar,  receando 
os  accidentes,  que  coíluma  a  originar  o  escuro,  &  cOm  arac- 
moria  frefca  do  íucceíío  de  Montijo,  não  íèguírão  rauyto  tê- 
po  o  alcance.  Fizeram  priíioneyros  íjo.  foldados  de  cavallo, 
ficáram  mortos  outros  tantos ,  &  havcndoíc  recolhido  a  hfi 
moinho  o  Sargento  Mayor  joão  Tavares  com  tres  Capitães 
de  Infantaria ,  os  renderam  íe  lhes  fazer  dano.  Os  priíloney- 
roSjSc  os  Capitães  ,  q  havia  tomado  D.Francifco  dc  Azeve¬ 
do,  tinham  paíTado  para  Oli  vença  antes  q  o  inimigo  chegaT 
fe. Ficou  ferido  o  Viíconde  D.Diogo  de  Lima,q  pelejou  va-* 
leroíamente,  &  Eftevão  da  Cunha-  quando  rcíiftiam  com  as 
mays  peíToas  de  qualidade, &  oííicÍ2es,q  deti verão  cô  o  Mõ- 
teyroMóroprimeyro  impeto  des  CaOtlhanos.  Nãofoya 
perda  muyto  coníidcravel,  mas  a  defordem  fez  efta  occaíiaõ 
muy  to  defayroía, fendo  grande  o  exceíTo  que  havia  do  noflo 
poder  ao  dos  Caftelhanos.  PaíTado  efte  fucceíToítcve  o  Con- 
de  de  Alegrete  noticia  q  o  Marquez  de  Torrccufa  intentava 
ganhar  aPonte  de  Olivença, julgando  por  muyto  prejudicial 
a  cõmunicaçaò  defta  Praça  com  as  mays  defta  parte  dc  Gua-^* 
diana,&  era  efte  diícurfo  tam  acertado, como  depoys  de  per¬ 
dida  Olivença  experimciitámos.  O  Conde  de  Alegrete  de¬ 
terminou  evitar  efte  dano,  ôc  mandou  para  a  Torre  da  ponta 
de  Olivença  ao  Meftre  de  Campo  Dõ  Antonio  Ortiz  com 
200,mofqueteyros,para  dar  calor  a  dous  fortins  que  mandoií 
levantar;  hú  defta,outro  daquella  parte  do  Guadiana. Foy  dar 
principio  a  efta  obra  o  General  da  Artilharia  D.  joão  da  Coí- 
t3,6c  levou  coníigo  o  Padre  joão  de  Coímander  ,quedcíe- 
nhou  o  fortim  da  outra  parte  do  Rio,  5c  lhe  deu  principio. 

Porém  eftando  a  obra  ja  quafi  levantada ,  fahio  o  inimigo  dô 
Tom.I.  Ooo  :t,  * 
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&1500.  cavallos  5  &  coraoo 
fortim  não  cftava  em  cftado  de  ter  guarnição  qo  defendede, 
o  arrazáram  os  Caftelhanos ,  fem  que  D.  Antonio  Ortiz  pu- 
ronifoifi  impedilo ,  porq  tinha  ordem  para  não  íair  dc  noyte  por 
<ip,n,e  f  algú  accidcnte.  O  Conde  de  Alegrete  refoluto  a  lograr  o  in^ 
propofco ,  fez  prevenir  materiaes ,  &  mandou  600.  In¬ 
fantes  a  D.  Antonio  Ortiz, dando  ordem  ao  Monteyro  Móc 
para  que  lhe  dcíTc  calor  com  a  Cavallaria.  Com  eftas  preven¬ 
ções  íc  acabou  a  obra. 

Em  quanto  duravam  os  fucceíTos  repetidos ,  &c  outros  de 
menos  importância  preparava  o  Marquez  de  Torrecuía  to¬ 
das  as  forças  da  Eftrenaadura ,  a  q  unia  novos  foceorros  que 
„  ElFvey  Catholico  lhe  mãdava,por  lhe  haver  vivamente  pro- 
podo  a  grande  utilidade  q  podia  coníeguir  a  fua  Coroa  ,  for- 
m-indofe  hü  grande  exercito  para  entrarem  Portugal  5 porq 
não  íõ  feria  facil  ganhar  cõ  elle  húa  Praça  tam  importante ,  q 
levaíTetraz  fi  a  mayor  parte  da  Provinciade  Alentejo,  fenão 
q  feria  infalivel  paífaré-fe  para  efte exercito  todos  os  Portu- 
guezes  mal  fatisfeytos  do  novo  governo, &  q  fó  fc  detinhaô 
em  Portuguafpor  lhe  faltarem  meyos  para  poderê  aíliftir  em 
leuferviçorScc]  aefta  íc  juntavaô outras  muytas  confequen- 
cias  politicas,quc  defeobriria  o  tempo ,  depoys  de  entrado  o 
exercito  nos  Lugares  de  Portugal.  Tratou  o  Marquez,  para 
fazer  veriífimil  efta  idea ,  dc  publicar  contra  a  ordem  cómüa 
da  guerra ,  não  íó  o  exercito  que  formava,  mas  outro  muyto 
mayor  q  encarecia.  Tendo  o  Conde  dc  Alegrete  eíle  a  viío, 
gios  Pori/í»  deu  conta  delle  a  ElRey,&  promptamente  íe  difpuferam  to- 
das  as  prevenções ,  de  q  dependia  a  defenia  da  Provincia  dc 
Alentejo.  Tiveram  ordem  os  Governadores  das  Armas  dc 
todas  as  Provincias  do  Rcyno  para  terem  prevenidos  gran¬ 
des  íoceorros;  fizeram-fe  levas  de  Cavallaria ,  5c  Infantaria, 
5c  partiu  de  Lisboa  a  mayor  parte  da  Nobreza,  naõ  queren¬ 
do  excepiuarfe  nem  aquelles  a  quem  a  idade  diípènfava  o 
defeanío  defuascafas.  A  adfividade ,  8c  diligencia  dclRey 
eonfeguiu  acharem-fe  em  Alentejo  no  principio  do  Ou¬ 
tono  promptos  todos  os  meyos  da  defenfa.  Entrou  o  Inver¬ 
no  fem  haver  da  parte  deCaítcllamaysque  algúas  apparen- 
cias  de  íair  ©  exercito.  Suppoz  deita  dilação  o  Conde  dc  A- 
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legretc  que  havião  faltado  ao  Marquez  de  Torrecufa  os  foc- 
corros  que  efperava,  5c  que  não  feria  poílivel  refolvcrfe  a  fa- 
hir  em  campanha  no  rigor  do  Inverno ,  fu  jeytandofe  a  pade¬ 
cer  as  incomodidades  que  exprimentamosexercitos ,  qce- 
gamcnte  fearrojaò  a  navegar  na  terra  depoys  decahir  dos 
Ceos  a  multidaò  das  aguas.  AíTentado  o  Conde  de  Alegrete 
por  infalivel  efta  idea, licenciou  as  tropas, 8c  dividiu  as  guar¬ 
nições  pouco  antes  dos  últimos  dias  de  Novembro.  Differiu 
o  arrependimento  tam  poucas  horas  defta  execução ,  q  a  28. 
do  Mez  referido  paíTou  oMarquez  dc  T orrccuía  a  ponte  do 
Guadiana  em  Badajoz  com  o  exercito  de  Caftella,  que  fe  cõ- 
punha  de  doze  mil  Infantes  ,  &  26O0.  cavallos :  a  Infantaria 
dividida  em  nove  Terços  ,fette  de  Hcfpanhoes,hú  de  Italia¬ 
nos, outro  de  IrlandezesraCavallaria  repartida  cm  só.efqua- 
dròes:  dous  mil  gaftadores,io.peças  de  artilharia, dous  mor-^ 
teyros,  o  Trem  neceíTario,  5c  as  bagagens  convenientes*' 
Marchou  o  dia  feguinte  eíle  exercito  com  afrente  em  Cam¬ 
po  Mayor ,  fez  alto  junto  ao  Rio  Caya  ,  alojamento  em  que 
fe  deteve  aquelle,5c  o  feguinte  dia ,  confeguindo  na  dilaçaõ 
reduzir  o  feu  exercito  a  toda  a  regularidade, Ôc  embaraçar  as 
refoluções  do  Conde  de  Alegrete  com  a  incerteza  de  fua  de¬ 
terminação,  detendo  as  guarnições  dc  todas  as  Praças  atè 
ver  qual  era  eligida  para  feriitiada.  Naõ  podia  o  Conde  pe¬ 
netrar  efle  deíignio,  porque  oMarquez  deTorrecufa  até  cfte 
tempo  naõ  tinha  tomado  a  ultima  reíoluçaõ  da  emprefa ,  a  q 
íc  havia  de  arrojar.Mandou  antes  de  fair  em  campanha  reco¬ 
nhecer  Olivença:  porõnão  lhe  parecendo  defempenho  ca¬ 
paz  da  palavra  q  havia  dado  a  ElReyCatholico  de  confeguir 
grandes  progreflbs ,  paífou  cõ  o  exercito  defta  parte  do  Gua¬ 
diana,  ficando  fó  a  duvida  entre  Cápo  Mayor,5c  Elvas,por- 
q  o  rigor  do  Inverno  prohibia  marchas  mays  dilatadas.  De¬ 
poys  dc  grandes  debates  que  houve  no  coníelho ,  deliberou 
o  Marquez  fitiar  Eivas, levado  não  fó  da  reputaçaõ  q  efpera¬ 
va  confeguir, ganhando  a  Praça  de  Armas  de  íeus  inimigos, 
onde  aíliftiam  todos  os  Cabos  do  exercito,  5c  a  mayor  parte 
da  Nobreza  de  Porrugual,íenão  das  muytas  coníequencias  q 
levava  configo  o  felicc  fim  defta  empreíajpoys  arruinandofe 
cfta  muralha ,  ficava  aberta,  &  fem  defenia  quaft  toda  a  Pro¬ 
víncia 
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vinciâ  de  Alentejo ,  principal  íegurança  da  Monarchia  Por* 
tugueza.  Tonaada  eitareíolução ,  continuou  o  Marqnez  a 
marcha, &  chegou  a  Eivas  o  primeyro  de  Dezembro,  dia  in- 
íaufto  para  a  Naçaó  Caftelhana, fendo  o  raeímo  em  que  qua¬ 
tro  annos  antes  havia  fido  EiRey  D.  João  acclamado  Rey  de 
Portugal.  A  Cidade  de  Eivas  não  fica  de  Badajoz  mayor  dií- 
tancia  q  a  de  tres  léguas :  divide  as  duas  Cidades  o  Rio  Gua¬ 
diana  ,  que  nafee  da  Lagoa  Ruidera  no  Rcyno  de  Granada, 
quatro  léguas  de  Montiel.ôc  com  grande  maravilha  fe  fepul- 
ta  perto  do  lugar  de  Argamancilha,  &  correndo  fette  Icguas 
(fegundo  Alfeo)  pelo  centro  da  terra,  fe  manifefta  outra  vez 
junto  a  Doumiel ,  entra  a  regar  as  terras  de  Portugal, quando 
chega  a  banhar  as  muralhas  de  Badajoz, corta  a  Provinda  dc 
Alentejo,  &  perde  o  nome  no  Mar  Oceano ,  entre  as  Villas 
deCrafto  Marira  no  Rcyno  do  Algarve,&  ade  Aya-monte 
do  Reyno  de  Andaluzia.  Hüa  fertiliílima  Campina  cuberca 
dc  fiores  odoriferas,  5c  abundante  de  fazonados  fruttos  fe  ef- 
tende  entre  as  duas  Cidades ;  a  de  Eivas  eftà  fituada  em  hüa 
eminência,  fuave  pela  parte  q  olha  a  Badajoz ,  pela  oppoíla  q 
regam  as  aguas  do  pequeno  Rio  Ceto ,  hequafi  inacceíTiveh 
paífam  de  300.  as  hortas, 5c  pumares  q  rodeam  cfta  Cidadc,a- 
limentados  os  fruttos  delias  de  cxcellcntes  fontes.  Tedoo 
mays  fitio  pouco  menos  de  hüa  legua  he  cuberto  de  Olivcy- 
r.as.  Conduzem  magnificos,8c  eufiofos  arcos  do  lugar  da  A- 
moreyra  hüa  legua  de  Eivas  quantidade  de  agua ,  de  q  fe  ali¬ 
mentam  mil  fogos ,  todos  recolhidos  no  âmbito  das  mura¬ 
lhas.  Quando  o  Marquez  de  Torrecufa  chegou  a  ellas ,  não 
havia  mays  que  principios  da  fortificação  moderna ,  hüa  das 
melhores  q  hoje  celebra  Europa:  íó  o  forte  de  S.  Luzia  (de  q 
já  dêmos  noticÍ3)eftava  cm  defcnfa.porê  não  acabado.  Quan¬ 
do  chegarmos  ao  fegundo  fitio  defta  Praça ,  q  foy  de  mayo- 
res  confequencias ,  moftraremos  a  fórma  da  fortificação.  A- 
chavafe  o  Conde  de  Alegrete  com  dous  mil  Infantes,  no  te- 
poq  o  inimigo  chegou  aaviftar  Eivas ,  dos  Terços  de  Luis 
da  Silva,  Joaò  de  Saldanha ,  5c  Diogo  Gomes  deFigucyre- 
do,  q  aílifiiara  com  elle.  Depoys  de  fe  aquartelarem  os  Caf- 
telhanos,  entrou  em  Eivas  pela  parte  doMofteyro  deSam 
Erancifeo  ^  q  fica  na  ellrada  dc  Eftremoz  em  hüa  eminencia 
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pouco  diftantCjO  Tenente  de  Meftre  de  Capo  General  João  . 

Leytc de  Oliveyra, conduzindo  400.nnioíqueteyros  cõ  Ç!;ran- 
de  rifco ,  &  louvável  valor.  Ao  Monteyro  Mor,  que  eftava 
dentro  da  Praça,mandou  oConde  íahir  com  a  Cavaliaria^Sc 
mulas  do  trem, ficando  fó  na  Cidade  os  Capitães  D.Francif- 
Go  de  Azevedo,  &  Henrique  de  Lamorlè  cõ  as  íiias  tropas. 
Levava  o  General  da  CavaJJaria  orde  de  encorporar  em  Vil- 
Ja- Viçofa  os  foceorros  que  ElRey  mandaíre,paraq formado 
o  exercito  fe  empregaíTe  quando  parccefle  mays  convenien¬ 
te.  A  defenia  de  mayor  importância  q  fegurava  Eivas ,  eram 
as  muytas  peíloas  da  primeyra  qualidade  do  Reyno  que  fe  a- 
chavam  íitiadas.  O  Conde  de  Alegrete  perfuadido  das  anE 
moías  inftancias  do  Conde  Camareyro  Mór,  lhe  formou  hü 
corpo  de  300.  Infantes,  com  o  qual  deíejava  íinalaríc,  como 
íerapre  executou  nas  occaíiòes  de  mayor  rifco.  Sobravaõ  cm 
Eivas  mantimentos ,  &  não  faltavam  munições  :  a  artilharia 
eftava  muito  bem  montada, &  o  trem  abundava  de  artifícios 
defogo,  Sc  inftrumentos  dedefenfa.  OConde  de  Alegre¬ 
te,  antes  q  o  inimigo  chegaífe  a  ganhar  poftoíobre  a  Praça, 
mandou  ao  Meftre  de  Campo  Luis  da  Silva, q  avançando  ao 
Sargento  Mayor  João  de  Amorim  com  300.  moíquetey- 
ros  ate  as  ultimas  tapadas  dos  Olivaes ,  lhe  deíTe  calor  com  o 
refto  do  Terço  menos  defviados  da  Praça.  Era  o  intento  of- 
fender  as  primeyras  tropas  dosCaftelhanos  q  vieífem  avan¬ 
çadas :  porem  ellesdefvanecéram  a  emprefa,  que  pudera  íerjr«j,#,«i 
arriícada  naõ  marchando  por  aquella  parte,q  era  a  que  olha  a 
o  forte  de  S.  Luzia, &  vieram  bufear  hú  fítio  vizinho  da  mu- 
ralha  chamado  o  Cazarão ,  q  naquelle  tempo  não  eftava  for- 
tificado,q  fica  entre  a  porta  de  S.  Vicente,&;ade01iverjça, 
olhando  a  Campo  Mayor.  A  porta  da  Efquina  entregou  o 
Conde  de  Alegrete  ao  Meftre  de  Campo  João  de  Saldanha, 
ade  Olivença  a  Diogo  Gomes, ade  S.  Vicente  a  Luis  da  Sil¬ 
va.  Guarnecia  cada  hõ  delles  a  muralha  do  leu  diftridfo;  5c  a 
gente  q  fobrava, tinha  finalados  os  poftos  a  que  havia  de  aco- 
dir.  O  Marquez  de  Torrecufa  mandou  fazer  alto  ao  exerci¬ 
to  ,  defviado  do  perigo  da  artilharia,  &  com  hü  grande  cor'- 
po  de  Cavallaria  rodeou, 8c  reconheceu  a  Praça  não  fem  da¬ 
no,  porque  a  artilharia  ihe  matou  alguns  foidados.  A  tres  de 
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Dezembro  intentou  ganhar  oOutcyro  deCazarão,  por  ícc 
o  íitio  mays  vizinho  a  Praça  ,  Sc  íem  mays  defenia  naquelle 
tempo  que  a  de  hü  debii,  Sc  antigo  muro.  Lu  is  da  Silva  havia 
mandado  oceupar  o  alto  doCazarão  comalgüas  mangas  dc 
mofqucteyros,  Vierãoeftas  carregadas  dos  Caílelhanos,foc- 
correu  as  o  Sargento  Mayor  Bento  Maciel;  mas  como  o  po¬ 
der  do  inimigo  era  muyto  fupperior,  vinha  largando  o  pof- 
to  :  porém  Luis  da  Silva  mandando  íoccorrelopelo  Sargen¬ 
to  Mayor  Diogo  Sanchez  dei  Poço  j  valeroío  Caílelhano, 
cõ  trezentos  moíqueteyros ,  tornáram  a  defalojar  ao  inimi¬ 
go,  íinalandorcmuytos  Oíficiacs  ,&  Toldados  com  acções 
memoraveys.  O  Marquez  de  Torrecufa ,  fundando  nacon- 
fervaçaõ  daquellc  poftotodo  o  bom  fucceíTo  daquella  ern- 
prcía ,  reforçou  os  corpos  de  Infantaria  ,  5c  ao  calor  de  400. 
cavallos  tornou  a  mandar  q  fe  occupaíle.  Havia-fe  retirado 
por  ordem  de  Luis  da  Silva  a  noffa  Infantaria  ,  confíderando 
o  riíco  a  q cftava  expofta;  Sc  não  tédo  os  Caftelhanos  oppoíi- 
ção,occupárara  aquclle  pofto.  Porem  os  noífos  foldados  im- 
pacien‘^es  defte  fuccetío, tornáram  a  avançalos,  6c  tres  vezes 
os  defalojáram.  Na  ultima  lhes  acudm  a  Cavallaria ,  a  que  fe 
opp&z  o  Capitão  Dõ  Francifeo  dc  Azevedo  com  80.  cavai* 
los ,  Sc  pelejou  tam  valeroíamente ,  q  obrigou  as  tropas  ini¬ 
migas  a  fe  retirarem.  Fez  o  mefmo  a  fua  Infantaria  ,  q  a  noíTa 
dcíalojou;5c  mandando  Luis  da  Silva  tocar  a  recolher,  fe  re- 
tirár  am  todos ,  trazendo  Dom  Francifeo  de  Azevedo  duas 
grandes ,  Sc  gloriofas  feridas :  alguns  foldados  noílbs  fentí- 
ramomeímo  dãno.  Os  Caftelhanos  tiveram  confideravel 
perda  não  fo  na  contenda,  mas  da  artilharia  do  Caftcllo ,  que 
toda  íem  ceftar  jugava  contra  elles ,  5c  de  quantidade  de  bar¬ 
ris  dc  polvora  feus ,  em.  q  por  defcuydo  fe  pegou  o  fogo.  A- 
qucllanoyteíe  fortificaram  os  Caftelhanos  noCazaraõ.  A- 
manheceu,  5c  mandando  o  Conde  de  Alegrete  reforçar  a 
guarnição  daquella  parte, fahioLuis  da  Silva  a  attacar  as  f.in- 
cheiras  do  Cazarão,5c  repartindo  as  mangas  de  moíqiieccy- 
ros  em  muyto  boa  fórma,cntregou  a  D.  Fernando  de  Mene¬ 
zes, hü  troço  de  Infantaria  para  dar  calor  às  bocas  de  fogo,  af- 
íim  por  ter  aíTiftido  fepre  nos  lugares  mais  ariiícados  ,  como 
por  haver  aprendido  na  guerra  de  Italia  as  melhores, Sc  ma  ys 
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certas  ideas  militares.  Henrique  de  LamOrlè  dava  calor  coni 
ccmcavallos  ànoíTa  Infantria.  Tanto  qefta  gente  marchou 
contra  a  trincheyra  ,  íahiu  a  cavallaria  inimiga  cõ  intento  Je 
cortálla;  oppozfelhe  Lamorle,5t  ajudado  da  artilharia  do 
Caftello,q  fazia  confideravcldãno  nosCaftelhanos ,  os  íez 
retirar ,  obrigados  juntamente  das  cargas  das  bocas  de  fogo. 
Mandou  o  Conde  de  Alegrete  recolher  Luis  do  Silva  ,  náo 
querendo  q  os  Caftelhanos  comnovos  íòccorros  tomaíícm 
mayorrefolução  ,  &  puzeíTem  em  contingência  ofucceílò. 
Ficarão  algtis  foidados  mortos, ScLamorlè  ferido  em  hübra- 
ço.O  dia  íeguinte  vendo  o  Conde  de  Alegrete  q  o  Marquez 
de  Torrecufa  applicava  todoocuydadoafortihcaroCaza- 
raõ,  &  julgando  por  arrifeados ,  &  infrudluoíos  os  aííaltos  a 
pey  to  dcícuberto,  mandou  caminhar  com  hú  aproche  para  a- 
quella  parte,  trabalho  a  q  deu  principio  Coímander  aííiílido 
de  Dõ  Fernando  de  Menezes.  Em  adiãtar  hüa,  outra  oiara 
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íe  gaftárão  os  dous  dias  feguintes  íê  mais  contenda  q  a  uas  «r- 
mas  de  fogo.  Ao  fexto  dia  do  fitio  amanheceu  hum  redudo 
levãtado  contra  o  forte  de  S.  Luzia  có  feys  meyos  canhões, q 
começáraõ  a  jugar  có  pouco  eíFcy to,por  fer  a  díLtancia  grade, 

&;  mayor  dãno  recebia  o  redudo  da  artilharia  do  forte,  porq 
lhe  ficava  fiiperior.  Houve  algüs  votos  q  perfuadírão  ao  Cò* 
de  de  Alegrete  a  que  retiraíTe  agente  do  forte,  &  qolargaíTe 
ao  inimigo :  porêclle  reconhecendo  a  importância  daqutdle 
pofto,  fe  refolveu  a  empenhar  a  fua  peíToa  em  fu  fientalo.Dií- 
íuadíram-no  as  inftancias  de  todos  os  q  fe  achavmíitiados. 
defte  valcrofo  intento, &  mandou  elleao  Meftre  de  Campi,  " 
Diogo  Gomes  q  marchafie  com  o  íèu  Terço,  &;  tomaíTe  alo  _  0  forte 
jamento  junto  do  forte ,  &  q  nos  dous  lados  dellc  levantaiTe 
duas  meyas  luas, em  q  pudeíTe  jugar  a  artilharia, &  q  cõmuni- 
caíle  com  hüa  linha  o  forte  cõ  a  porta  de  Olivença.  Coineça- 
ida  com  grande  fervor  por  Diogo  Gomes  efta  obra,  o  aliviou 
do  trabalho  delia  o  Marquez  de  Torrecufa :  porq  a  7.  de  De- 
zêbro  à  tarde  começou  a  retirar  a  artilharia ,  5c  o  dia  íeguin¬ 
te,  em  q  fe  celebra  a  fefta  da  Cõceyçaõ  de  N.  Senhora, deda' 
rada  por  ElRey  D.  Joaò  naquelle  mefino  dia  ,  Padrbeyra,& 
Protedora  de  Portugal, retirou  o  exercito, tk  valendo-fe 
efeuro  da  noyte  antecedente, encobrindo  o  ruido  da  marcha/.^. 
Tom.I.  Ppp  com 
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eíhva  todo  o  ex¬ 
ercito  fóra  dos  Olivaes, levado  de  vanguarda  a  artilharia,  & 
bagagens.Tomou o  Marquez  de  Torrecufa  efta  refoluçao  a- 
cõíèlhado  de  todos  os  Cabos, &  Ofíiciaes  do  exercito, &  da 
grande  difíiculdade  da  emprefa  5  porq  alem  do  valor,  Sc  dif- 
ciplina  q  reconhecia  na  guarnição  da  Praça  ,  conftavalhe  do 
grande  íòccorro  q  ElReyD.  João  lhe  prevenia, Sc  o  íeu  exer¬ 
cito  naõ  era  tam  numerofo  q  pudeíTe  cerrar  o  cordaõ  fé  muy- 
to  perigo,  poríermuyto  dilatada  a  circunvalação  daquclla 
Praça, embaraçando-o  juntamente  o  rigor  do  Inverno ,  q  na- 
quelles  dias  íem  piedade  fe  havia  manifeftado.  O  Conde  dc 
Alegrete,  ordenando  priraeyro  q  fedeícobriíTem  todos  os 
Olivaes,  fahiu  da  Praça  cõ  a  guarnição  formada, mãdou  dif- 
parar  repetidas  vezes  a  artilharia, Sc  moíquetaria,Scouvindo 
os  Caftclhanos  eftas  alegres  demonftrações  de  vittoiia,íe  rc 
colhéram  a  Badajoz ,  Sc  o  Conde  de  Alegrete  com  íoicmnc 
apparato  mandou  enterrar  muytos  corpos, que  na  canapanha 
dcyxárão  fem  fepultura.  ElRey  tanto  que  lhe  chegou  a  nova 
^  Eivas  eftava  fitiada, nomeou  por  Meftre  de  Campo  Ge- 
”r‘Hor%“^  neral  do  exercito, q  logo  mandou  prevenir, a  joanne  Mendes 
àe  'j-oAnne  de  V  afconcellos,  q  por  fu  a  ordem  aíliífia  naquelle  tempo  em 
OlivençajSc  ordenou  que  todos  os  foceorros  das  Provinci- 
as,5c  as  levas  q  de  novo  fe  levantavam,  fc  juntaííêm  em  Vil- 
la- Viçofa  à  ordem  de  joanne  Mendes.  O  General  da  Caval- 
laria  deíejou  introduzir-fe  em  Eivas  com  algúas  tropas, eípe. 
randoacrecentarcomellasodãno  aos  Caílelhanos :  porem 
o  Conde  de  Alegrete  o  não  quizpermittir,  receando  os  da¬ 
nos  que  os  lugares  abertos  podiam  receber ,  de  q  os  livrava  a 
aíTiftencia  da  noíTa  Cavallaria  em Villa- Viçofa.  Retirados  os 
Caftclhanos,  Sc  defvanecidas  as  ideas  do  Marquez  de  Tor¬ 
recufa  fe  fuípendéram  os  foceorros,  Sc  as  levas  q  marcha  vaõ 
para  o  novo  exercito.  Aquartelárara-íè  as  tropas  da  Provin- 
cia,  Sc  rccolheram  fe  para  Lisboa  os  fidalgos, que  valero- 
íamente  haviam  aíliftido  à  defenfa  de  Eivas ,  dando 
comeftegloriofo  íucceflofim  naquelle 
anno  à  guerra  da  Provinda 
de  Alentejo. 
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ZJcceJfoide  ^nireVouro  Mitiho.  l^arios  eticofitros  em  *T rds  õs  Montes  ^  ^ieyrd.  aPrAti» 
çao  MarqHez.de  Cafcaes  por  £mhayxador  Extraordhiario  ,  &  ckega  a  Lisboa  por  Emb.'iyxador  dé 

_ França  o  M<trquex.  de  Roylhac .  Da  principio  em  Pernambuco  ^oao  Fernandes  F leyra  ít  refiaurciçno  da* 

(quelUProvincta.  Reflitue-fel angerea  obediência  delRey  :  Succejjos  daquella  Praça^  de  MAz.agaõ.  Perde* 
fe  em  CeylaÕ  afortalez.a  de  Negumbo .  Alterações  de  AAacáo .  Sftccede  no  governo  da  índia  Dom  Fthppe  Mafca* 
renhas.  Pajfa  de  Entre  Douro  ,  &  Minho  agovernar  Alentejo  o  Conde  de  Cafiello-Melhor.  Intenta  interprend 
der  B.idajoz. ,  &  defvanc-fe.  Refohe  ElRey  pajfar  fegunda  vez.  a  Alentejo.  Sahe  em  campanha  o  Marqutz.  dê 
Lagaiíez.  '.ganhao  forte  ^  dr  ponte  de  Olivença .  LeVanta  o  forte  de  Eclena^  &  retira- fe  fem  eppojiçuo  do  exerci* 
to  sque  cjleve  alojado  entre  os  Olivaes .  Manda  F.lReyaquartelalo^  dr  recolhe- fe  a  Lisboa.  Fanes  encontros da4 
Pro  víncias  de  Entre  Douro ,  Alinho  ,  T ras  os  Montei.,  &  Beyra .  Noticia  das  cmbayxadM .  Continua  em  Per* 
tjambuco  foao  Fernandes  Fieyra  o  intento  da  liberdade  daquelles  Povos  :  junta  gente.  Procuram  os  OlandeteS 
desbarutalo  no  Jitio  das  Tabocas  ,  onde  fe  alojou-,  rompe-os  comfelice  fnccejfo.  Chega  da  Bahia  Andre  Ftdaí ,  def, 
iiaratam  amboi  fegunda  vezos  Olandez.es .  Continuam  aguerra  com  notaveys  progrejfos^  Succejjos  de  Tangere^ 
dr  Mazagaò.  Entra  em  Coa  DomFUippe  Mafearenhas  de  CcyUÕ  j  onde  recebeu  a  nova  de  ferVifo-Rey  da* 
^uelle  EJiado, 


ONTINU  A  V  A  o  Conde  de  Caftello-Melhor 
o  governo  da  Pro vincia  de  Entre  Douro, &  M  i- 
nho,  &  juntamente  o  trabalho  da  fortificação  de 
Salvaterra.Naõ  dava  o  rigor  do  Inverno  lugar  a 
Conde  de  ennobrecer  cõ  novas  emprefas  a  glo¬ 
ria  das  que  havia  confeguido  naquclla  guerra  5  pote  por  não 
ter  as  armas  ocioías, mandou  porDuquizné  armar  a  40.cavab 
los ,  que  lhe  inquietavam  os  gaftadores,  que  mandava  cortar 
Jom.I,  Ppp  %  eílacas 
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.  eftâcas  em  huma  quinta  vizinha.Derrotou-os  Duquiznè,  & 
^  cattivDu  entre  outros  prifioneyros  ao  Capitão  Luis  da  Vide 
dc  Andrade  Portuguez  com  duas  feridas.  Tanto  que  o  tem¬ 
po  deu  lugar,  mandou  oConde  ao  Capitão  D.  Joaõ  de  Sou- 
fa ,  a  Antonio  de  Souía  de  Menezes  Governador  de  Melga- 
ço,&  ao  Capitão  Antonio  Álvaro  ,queentraírem  em  Galiza 
com  mil  Infantes  pagos, &  da  ordenança ,  pela  parte  de  Fiã- 
cSjíituada  na  R  aya  Seca.Derão  elles  a  ordê  à  execução, quey- 
márão  quatro  lugares, &  tendo  entrado  o  de  Monte  Redon¬ 
do  já  reedificado ,  osinveftiu  o  inimigo  com  mayor  poder. 
Refifiíram  valerofam.ente  ,  fazendo  retirar  os  Galegos,  &  a- 
inda  que  varias  vezes  os  avançaram  no  caminho , fe  recolhe¬ 
ram  iem  dãno.  Poucos  dias  depoys  defte  íucceíTo, mandou  o 
e^rhíRuy  Conde  a  Ruy  Pereyra  Sotto  Mayor,  Capitão  Mór  deCami- 
pircyrAhi  Ilha jCOiTi 200. homõs cm barcos  aattacarhúreduólo  ,qoini- 
migo  havia  fabricado  na  barra  de  Caminha,  ôcej  o  anno  an¬ 
tecedente  havia  fido  inveftido  fem  cfFeyto.  At,tacou-o  Ruy 
Pereyra  neíta  oceafiáo  com  melhor  ÍucceíTo, porq  o  ganhou, 
&  poz  por  terra  íem  oppofição.  O  Conde  deCaíleilo-Me- 
lhor,não  querendo  pafíar  o  tempo  com  deícanço,nem  os  di¬ 
as  fem  lançar  linha  (  com  a  diferença  q  vay  do  vivo  ao  pinta¬ 
do), paíTou  de  Salvatcrra  a  Villa-Nova  de  Serveyra,  com  in¬ 
tento  de  mandar  inveftir  a  Villa  da  Barca  de  Gayaò ,  que  lhe 
fica  defronte  ,  povoada  por  250.  moradores,  &  guarnecida 
com200.ioldados.Era  rodeada  de  trincheyras,q  defendiam 
quatro  peças  de  artilharia:  a  paíTagem  do  Rio  eftava  também 
fortificada.  O  Conde  entregou  ao  Meílre  dc  Campo  Diogo 
de  Mello  Pereyra  s  00.  Infantes ,  com  os  quaes  paíTou  da  ou¬ 
tra  parte  do  Rio  em  barcos, que  eftavam  prevenidos  para  efi 
te  cffeyto.  Chegaram  ao  romper  da  manhaã,  Sc  fendo  ienti- 
'Vmt*  °  rumor  dos  barcos  da  vigilância  das  fintinellas,acodíram 

os  Galegos  a  guarnecer  as  trincheyras  do  Rio:  porem  tanto 
que  foram  inveftidos ,  as  defemparáram ,  Sc  levaram  temor 
para  fazerem  o  mefmo  as  que  rodeavam  a  Villa.  Achando-as 
tam  mal  defendidas, as  entraram  os  noíTos  Toldados,  faqneá- 
ram  a  Vdla,5c  puzcramlhcofogo.Mandoulhes  oConde  re¬ 
petidas  ordens  para  que  íc  retiraíTem  fem dilaçaõ, receando 
queoMarquezde  Tavora  Governador  das  Armas  de  Gali¬ 
za 
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zaacodiíTedeTuy  jondeaíliftia,  qiiediftava  fóduasíeguas 
da  Barca, cora  hura  grande  troço  de  Cavaliaria,&  infantaria 
com  que  fe  achava.  AíHrn  íiicedeu:  porém  quando  chegou  o 
íbccorro ,  já  o  damno  era  íem  remedio ,  por  haver  Diogo  de 
Mellocom  toda  a  gente,  &  defpojo  paíTado  o  Rio  Vin- 
gouíe  o  Marquez  deTavora  em  D.Diogo  Bermudes  q  pren¬ 
deu,  Cabo  da  gente  que  defendia  as  trinchcyras  do  Rio ,  8c 
em  hú  Ajudante  que  enforcou, merecido  caftigo  do  mal  que 
procederam. Seguiufe  a  efta  entrada,  outra  que  fez  o  Tenen¬ 
te  de  Meftre  de  Campo  General  Franciíco  de  França ,  em  q 
queymou  Panguezes,&  Freyxo, lugares  grandes, &  interio¬ 
res. O  Marques  deTavora, procurando  a  fatisfação  deíles  da¬ 
nos  ,  determinou  queymar  as  povoações  de  Lanhcllas,  Sey^ 
ças,  &  Gandarém,fituadas  na  Ribeyra  do  Minho  entre  Vil- 
la-Nova,  Caminha ,  fem mays  defenfa  que  húa fraca  trin- 
cheyra,&  fem  mays  guarnição  q  a  dos  modores, governados 
por  Antonio  de  Azev«do  Capitaõ  daOrdenãça.O  inimigo 
para  divertir  o  nofio  foccorro  ,  armou  quantidade  dc  barcos 
cm  Tuy,na  guarda, &  em  Forcadella:os  de  Tuy  puzeram  os 
Galegos  defronte  de  Valença,os  de  Forcadella  de  Villa-No- 
va ,  &  os  da  Guarda  entrárão  cõ  a  maré  pela  barra  de  Cami¬ 
nha;  &  pondo  a  proa  no  Caés, determinaram  queymar  alfrüs 
barcos  q  eftavão  junto  a  ellerporèm  oífendidos  de  algúas  ba¬ 
las  de  arcilharia,diíiíl;írão  da  eraprefa.  Os  q  a viftárão  as  outras 
barras,naõ  fízerão  mays  q  difparar  algúas  roqueyras  que  tra¬ 
ziam,  &:  comeffaapparenciadefcobrírão  o  feu  intento  ao 
Conde  de  Caftello-Melhor;  porq  conhecendo  que  efte  ame¬ 
aço  iníinuava  outro  progreííò, mandou  Duquizne  cõ  90.  ca- 
vallos ,  &  ordenoulhe  q  marchaíTe  pela  Ribeyra  do  Minho 
abayxo ,  ôc  foccorreíTc  qualquer  dos  lugares  q  o  inimigo  in- 
veftiííè.Nefte  tempo  havia  fahido  do  lugar  da  TamugemDõ 
^Luis  Odriíeo  Sargento  Mayor  do  Terço  dc  Dom.  Antonio 
Saavedracom  mil  Infantes  efcolhidos ,  q  embarcou  em  íet- 
te barcaças,  8c  outros  muytos  barcoSjSc  com  grande  refolu- 
ção  pozaproa  em  Lanhcllas.  Os  moradores  vendo  a  vizi¬ 
nhança  do  perigo,  determinaram  entregar  as  vidas,  ou  íegu- 
rar  a  defenfa.  Com  eífe  intento ,  tanto  q  os  primeyros  Gale¬ 
gos  faltaram  em  terra, os  inyeflíram  com  tanto  valor, q  ainda 

que 


W  PORTUGAL  RESTAURADO. 

que  logoperdéram  2$ .  homés;  íemdefiftir  da  emprefa  avan- 
çárara  fegunda  vez  com  todos  os  que  haviam  defembarca- 
"  -  do  j  &  ajudados  das  bocas  de  fogo  da  trincheyra de  Lanhel- 
las  os  obrigaram  às  cutiladas  a  voltarem  as  coílas.Seguirám- 
nos  com  tanto  ardor ,  que  não  íe  mitigando  no  Rio ,  em  q  fe 
metéram, fizeram  encalhar  dous  barcos^Se  ainda  que  alguns 
quando  pegaram  nelles  perdéram  as  mãos ,  as  dos  outros  os 
fatisfizeram;  &  querendo  os  Galegos  foceorrer  os  barcos ,  o 
não  confeguírara  pelo  grande  dãno  q  recebéram  das  balas ,  q 
ihi-rMi-fi  d  fparávam  de  Lanhellas.Retiraram-íe  cõ  perda  (como  fe 
etmperd*.  aífirmou)  de  mays  de  600.  homens  .-ficaram  so.prifioneyros, 
entre  elles  hü  Sargento  Mayor,&  quatro  Capitães  de  Infan¬ 
taria.  Depoys  de  fe  retirar  o  inimigo ,  chegou  Duquiznè,  8c 
a  ília  dilação  fez  aos  Payzanos  mays  honrada  adefenfa.  O 
Coude  paífado  cfte  fucceífo ,  mandou  queymar  alguns  luga- 
■tefis.  Galiza  pelo  Capitão  Antonio  de  Abreu,  q  aífiíliacm 

Melgaço:queymou  a  ViHa  de  S.  joão  dos  Crefpos, 8c  outras 
povoações;  Sc  ainda  q  o  inimigo  juntou  grofío  poder ,  fe  re¬ 
tirou  íèm  dãno.  O  Marquez  de  Tavora  pretendeu  ganhar  o 
Caftello  de  CraftoLaboreyro, juntou  4000.  Infantes, ôc  200, 
cavallos,8c  mandou  attacar  oCaftello.  AchavaíTe  dentro  go¬ 
vernando-o  Pedro  de  Faria  com  25.  Ibldadospagosragrcga- 
ram-íc  a  eftes  200.  Payzanos ,  8c  tendo  anticipada  noticia  de 
que  o  inimigo  marchava  para  aquella  parte,  fe  deliberáram  a 
defender  o  Caftello ,  animados  do  proximo  fucceífo  de  La- 
nhellas.  Chegaram  os  Galegos,  8c  inveftíram  por  varias  par¬ 
tes  o  Caftello, mas  experimentando  a  refoluçaõ  com  que  era 
defendido,  íe  retiráraò)  deyxando  alguns  mortos,  8c  levan¬ 
do  outros  feridos.  Neftctêpo  determinou  oBaraõ  de  Sabá 
(que  havia  chegado  por  Meftrc  de  Campo  General  do  Rey- 
no  de  Galiza)  fabricar  hum  quartel  para  feys  companhias  de 
Infantaria, 8c  hüa  de  cavallos  no  lugar  de  Pefqueyras,c5  ten¬ 
ção  de  impedir  as  entradas  que  os  noílos  foldados  continua¬ 
mente  faziaõ  de  Salvaterra,de  que  Pefqueyras,diftavatneya 
legua.T anto  q  o  Conde  teve  efta  noticia, mandou  ao-Meftre 
deCampoDiogode  Mello  Pereyracò  soo.  InfamisySc  5O' 
cavallos  a  defalojar  o  inimigo.  Executou  elle  eftao|<|em  cõ 
tanto  valor,  q  marchando  a  noyt®  de  17^  de  Mayo,8bèncoa- 
^  ^  .  -  í^iando 
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trandoatropa  inimiga,  que  ficavafóra  do  quartel  quefefà-  . 
bcicava,ainveíl:ÍLi,& derrotou,  Os  Infantes  cora  eftereceyo 
íe  retiráraô,  &  tanto  que  amanheceu, entrou  Diogo  de  Mel- 
lo  o  lugar  íem  achar  refiftencia  :  desfez  todas  as  trincheyras, 
que  eílavam  levantadas,  &  retirouíe  para  Salvaterra, trazen¬ 
do  alguns  foldados de cavallo  feridos.  Naõceííavam  asar- 
mas  de  húa,  &  outra  parte  de  continuar  ella  forma  de  guerra» 
Soube  o  Conde  que  o  inimigo  havia  plantado  hüa  peça  de 
artilharia  em  o  lugar  de  S.  Bertolameu ,  guarnecido  com  du¬ 
as  companhias  de  Infantaria  do  Terço  de  Dõ  Luis  de  Vive- 
ros  irmão  do  Conde  de  Fuen  Saldanha ,  q  eftava  com  o  refto 
do  terço  aquartelado  nos  lugares  vizinhos.  Recebiam  deíla 
peça  grande  dãno  os  barcos  que  paliavam  para  Caminha,  Sc 
por  ede  refpeyto  ordenou  o  Conde  aoTenente  de  Meftre  de 
Cãpo  General  Frãcifco  de  França  Barboza  q  paíTalfe  cô 
Infantes  a  queymar  o  Lugar,  2c  ganhar  a  peça  de  artilharia. 
Húa,ôcoutra  ordé  executou  valerofamente,ôc  fem  embargo 
da  oppoíição  q  na  retirada  intentou  fazerlhe  Dõ  Luis  deVi- 
veros, tornou  a  paíTar  o  Rio, trazendo  a  peça  de  artilharia,  Sc 
os  deípojos  do  lugar.  Paliados  alguns  dias, derrotou  o  Capi¬ 
tão  Antonio  de  Abreu  duas  cõpanhias  de  Infantaria  pagas, 
que  fe  alojavam  nos  lugares  de  Gorga ,  a  q  poz  o  fogo.  Igual 
íuccelTo  teve  o  SargentoMayor  Luis  deOliveyros  Famd  c6 
outras  duas  companhias  de  Infantaria ,  q  íe  alojavam  nas  rui- 
nas  do  lugar  de  Linhares.  O  Marquez  de  Tavora  procurava 
não  perder  occafiaõ  de  nos  moleftar  cõ  igual  dãno.  Mandou 
fabricar  no  lugar  de  Atamuje  quantidade  de  Barcos  grandes, 
determinando confeguir  cô  elles  emprefas  de  importância. 
Tanto  q  o  Conde  deCaftello-Melhorteve  eíla  noticia, man¬ 
dou  a  Francifeo  de  França  com  5  00.  Infantes,  Sc  a  Rodrigo 
Pereyra  Sotto  Mayor  Alcayde  Mór ,  Sc  Governador  de  Ca¬ 
minha  com  400.  Sc  ordenoulhes  q  trouxeíTem,  ou  queymaí- 
fem  todos  os  barcos  que  o  inimigo  fabricava.  Embarcaram- 
lè,  Sc  divididos  inveíllram  os  dous  lados  da  ponte  de 
muje ;  chegaram  ambos  ao  mcfmo  tempo ,  Sc  fizeram-le  fe- 
nhores  de  3  5 .  barcos  que  eftavam  no  Rio, Sc  aos  mays  que  íe 
fabricavam  em  terra  pazeram  o  fogo.  Animados  defte  bom 
fucceíTo, excedendo  a  ordem  que  ÍCYavão,que  era  retirarem- 
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íe,  confcguida  a  emprefa  dos  barcos ,  marcháram  a  queymar 
alguns  lugares  daquelle  diílrido. Deram  com  cfteexceflo  tê- 
poaDòLuis  de  Vivcros  para  unir  toda  agente  dofeu  Ter¬ 
ço, à  dos  lugares  vizinhos,  &  juntar  tres  batalhões  de  caval- 
laria,&  com  efte  poder  veyo  buícar  a  noíTa  gente. Tanto  que 
Francifco  de  França,  ôc  Rodrigo.  Pereyra  reconheceram  o 
perigo  a  que  elFrvam  expoílos,formárão  alnfantariajSc  vie¬ 
ram  demandar  os  barcos.  Naõ  lhes deuo inimigo  lugar  aíe 
embarcarem, invcíFu-os  valerofamente;5v  foy  de  qualidade 
o  enapenho  ■  .q  durou  tres  horas  o  confliólo,pcle)andofe  com 
igual  ardor  de  húa,&  outra  parte.  Nefte  tempo  havia  a  noíTa 
gente  cõ  grande  dcíircza  perdido  terra  por  ganhar  a  agua,  Sc 
confcguindo-o  ,íe  embarcou  a  vanguarda.  Creceu  opcrigo 
aos  q  íàcavam  narct.aguarda,mas  defendendore  com  grande 
valor ,  foram  os  últimos  que  íe  embarcaram  cora  a.  gua  pela 
cinta ,  ajudados  da  mofquctaria  dos  barcos,  o  Capitão  de  A- 
venturcyros  x\ntoniode  Qucyròs  Mafearenhas,  q  nefta  ,  Sc 
nas  mays  occafiôes  íc  fua.dou  ,  com  particul.aridadc ,  Pedro 
de  Betancor ,  ]oaò  da  Cunha,  Sc  os  Capitães  Pedro  Roízde 
5oura,Sc  Rodrigo  Pcreyra  q  vieram  feridos. Ficáraô  mortos 
25 .  foldados,  aííogáramTe  oyto  em  hú  barco  q  íe  voltou,  Sc 
retiráram-fe  30.  feridos :  porem  trouxeram  os  35-  barcos  dp 
inimigo,  Sc  os  dcípojos  dos  lugares  que  queymáram.  Sentiu 
muyto  o  Conde  de  Caítcllo  Melhor  efta  deíordem,8v  defe- 
jando  emendala  cõ  melhor  fucceíTo,  mandou  a  Lopo  Perey- 
rade  Lima  Governador  de  Salvaterra  com  500.  Infantes, Sc 
ao  Tenente  LanuvaleroroFrancezcomóo.cava]los,qucfG 
foífnn  embofear  junto  a  hüa  quinta, mcya  légua  de  Salvater¬ 
ra, onde  o  inimigo  coftumava  adiantar  as  tropas  da  íua  guar¬ 
da.  Foram  íentidos,Sc  não  faíram  os  Galegos.  Lanu  vendo  a 
jornada  inifuduoía,fe  adiantou  tanto  da  Infantaria, que  deí- 
cuberto  dos  lugares  vizinhos  do  inimigo ,  íahiram  dclles  al- 
guns  ca valloSjC]  fez  retirar  com  Frcilidade.  Encorporouíe  c5 
a  Infantaria, Sc  querendo  Lopo  Percyra  marchar  p.ara  Sah^a- 
terra  ,  reconheceu  que  o  inimigo  lhe  havia  cortado  opaflb 
com  mil  Infantes.  Porq  o  tempo  que  fe  deteve  naembofea- 
da,  teve  o  inimigo  para  unir  as  guarnições  de  Fornellos ,  N. 
Senhora  da  Luz ,  &  outros  quarceys  vizinhos  5  Scnãofófc 
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juntaram  mil  Infantes, &  alguns  cavallos  que  vierlo  com  cl- 
les  mas  em  íoceorro  deílcs  vinham  marchando  óoo.  Infan- 


tes.  VendoLopo  Pcreyra  o  perigo  a  que  íe  expunha, fc  os  do- 
us  troços  o  attacaíTem  ao  mefmo  tempo ,  inveftiu  com  o  pri- 
meyro  que  lhe  havia  tomado  o  paíTojôc  ajudado  de  Lanú  le¬ 
vando  todos  os  íoldados  as  efpadas  na  mãOjfem  valer  ao  hú‘í°Pí7GL 
migo  a  ventagem  do  poder, foram. rotos  os  mil  Infantes, per* 
dendo  a  vida  90.  &  Lopo  Pereyra  fe  recolheu  aSalvaterra, 
trazendo  dons  Capitães,  &  hü  Sargento  prifioneyros,  &  fó 
dez  feridos  dos  feus  foldados.  Eftimou  o  Conde  efte  fucei- 
fo  como  merecia  o  valor  com  q  fe  coníeguiu.  Sinalouíe  nel- 
le,  como  em  outras  occaíiões  o  havia  feyto ,  Diogo  de  Brito 
Coutinho  Trinchante  delRey. 

Dezejando  o  Marquez  deTavora  livrar  os  lugares  de  Ga¬ 
liza  da  oppreíTão,  que  padeciam  cô  as  continuas  entradas  do 
prcíidio  de  Salvaterra ,  mandou  levantar  dous  redudlos  na 
Chaã  da  Salgoza,meya  Icgua  diílante.  Refoluto  o  Conde  de 
Caftello  Melhor  adefvanecer  eíle  embaraço,  ordenou  ao 
Meftre  de  Campo  Diogo  de  Mello  Pereyra ,  q  com  500.  In¬ 
fantes,  ôe  80.  cavallos  marchaíTe  a  interprendereftes  reduc- 
tos. Executou  clle  a  ordem  com  tanta  felicidade, q  levando  a 
vanguarda  os  Capitães  Antoniode  Queyrós,ôí:  Rodrigo  de 
Moura  Coutinho,  ao  romper  da  manhaã  foram  attacados,& 
rendidos  os  redudos, ficando  mortos, &  prifioneyros  todos 
os  Officiaes,  &  foldados  que  os  guarneciam.  O  mefmo  fuc- 
ceíTo  tiverão  quatro  companhias  de  Infantaria  ,  qvieraõde 
íoceorro  aos  redudos ,  porq  foram  desbaratadas  com  pouca 
refiífencia.  Seguiu-le  a  eíle  fucceíTo  mandar  o  Conde  de  Caf- 
tello-Melhor  ao  mefmo  Meftre  de  Campo  Diogo  de  Mello 
com  700.  Infantes  aqueymar  os  lugares q  povoavam  a  mar¬ 
gem  do  Rio  Minho  pela  parte  doVallede  Ribarteme,  que 
eram  muytos ,  &  ricos.  E  receando  o  perigo  da  retirada,  por 
eílarem  alojados  por  aquelle  diílrido  os  Meftres  de  Campo 
D.Gabriel  de  Queyròs,D.Benito  de  Abaldrez,&  D.  Frãcif- 
co  de  Valladares  com  os  leus  terços, mandou  fabricar  na  Vil- 
la  de  Vallad.ares  húa  grande  barca  ,  porque  o  Rio  por  aquella 
parte  corre  tam  alcantilado,  q  não  podia  fuppor  o  inim  go, 
q  por  ella  fe  retiraffe  a  noíTa  gente.  Executou  Diogo  de  Mel- 
Tom.I.  lo 
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Anno  grande  dnmno  daquelle  diírricto,  &  em 

.  quanto  os  trcs  Meíties  de  Campo  Caftelhanos  CÒ2000.  In¬ 
fantes  o  aguardavam  na  eftrada  de  Salvaterra ,  onde  fem  du¬ 
vida  íupunham  encontrálo  na  retirada,  paííòuelle  aValla- 
dares ,  na  barca  que  cftava  prevenida  ,  ajudado  de  húa  maro* 
ma,  toda  a  gente;&  depoys  íem  mays  oppoíição  que  a  de  al¬ 
guns  payzanos,  refiílida  com  muyto  valor  pelo  Capitão  An- 
tonio  de  Abreu,  fendo  o  ultimo  que  íe  embarcou  com  huma 
bah  por  huma  perna.  Era  já  entrado  o  Inverno,  &  tendo  o 
Conde  de  Caílello-Melhor  noticia  q  o  inimigo  juntava  gen¬ 
te  contra  a  Provincia  deTras  os  Montes,  &  querendo  foc- 
corre]a,por  lhe  conftar  que  eftava  com  pouco  poder, mandou 
aos  Capitães  decavallos  Diogode  BrittoCoutinho,&  An- 
tonio  de  Queyrós  Mafcarenhas ,  q  marchaífem  com  as  íuas 
companhias  3  foccorrerChaves ,  ôcq  no  caminho  fizeflcm 
diligencia  por  queymar  Calvos  de  Rendi ,  Lugar  do  Reyno 
de  G  iliza  avaliado  por  muyto  rico.  Era  neceííario  às  tropas 
caminharem  Ictte  léguas  por  dentro  de  Galizarporcm  facili¬ 
tando  o  coílume  de  vencer  todas  as  difficuldades ,  entráram 
por  Galiza,  ganharam  o  lugar ,  puzeramlhe  o  fogo  ,  &  pafTá- 
rão  aTras  os  Montes;&  deívanecendoíe  a  entrada  do  inimi¬ 
go  ,  voltaram  para  a  Provincia  de  Entre  Douro,S:  M  inho. 

Naò  foram  efte  anno  as  emprefàs  das  Províncias  de  Tras 
os  Montes, &  Bcyra  tam  continuas ,  como  havia  fuceedido 
nos  antecedentes.  Suftentava  Dõ  João  de  Souía  a  guerra  em 
sucecifosde  Moiitcs ,  ttabalhando  por  confervar  os  moradores 

Tr^z.a>  cõ  pouco  dãno ,  &  propondo  o  inimigo  em  alguns  bolatins 
que  fe  fizefle  a  guerra  fem  roubos  nem  incêndios, D.  |oão  cò 
ordé  delRey(havendolhe  dado  conta  deíla  pratica')deu  prin¬ 
cipio  a  fe  obíervar  efla  acertada  conveniência  de  húa ,  &  ou¬ 
tra  parte  :  porem  o  inimigo  alterou  logo  tudo  o  q  eftava  tra¬ 
tado ,  queymando  alguns  lugares  da  Raya,  &  chegou  aCa- 
vallaria  atè  o  lugar  de  S.  Eftcvaõ  húa  legua  de  Chaves. Entre 
clle,  ôc  o  de  Eayòes  corre  humaeminencia ,  naqual  mandou 
D.J  oão  de  Soufa  fabricar  hum  redudo,  pretendendo  fegu- 
rar  aquclla  fcrtiliílima  Campina,  de  c]ue  Chaves  íe  rdimcnta: 
porem  naò  tendo  o  redudo  artilharia  t]ue  defendeíTc  o  lugar 
de  S.  Eftevaò,  q  lhe  ficava  vizinho, o  laqueou  o  mimigo  fem 
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achar  reíiftencia  D.  Joaô  de  Soufa  para  tomar  ratlsfaçaodef-  » 
te  dano, mandou  íeu  filho  o  Meftre  de  Câmpo  D.  Manoel  de  ^ 
Soufa  com  3  50.  Infantes,  Sc  8®.  cavallosqueymar  olugardc  ’ 
MayaldeSjSc  outros  feys,que  lhe  ficavam  vizinhos.  Fez  elle 
a  jornada ,  Sc  executou  a  ordem  fem  oppofiçáo.  Teve  o  mef- 
mo  fucceíío  em  outra  entrada  que  fez ,  em  que  queymou  fin¬ 
co  Lugares. 

Na  Provinda  da  Beyra  fuccedéram  de  hüa ,  Sc  outra  parte 
algúas  entradas  de  pouca  importância.  D.  Álvaro  de  Abran- 
ches  ,  q  a  governava ,  confidcrando  arrifcada  a  Praça  de  Sal. 
vaterra  pela  pouca  defenfa  da  muralha  antigua ,  fe  refolveu  a 
fortificala.  Intentou  oiniraigo  varias  vezes  impedir  cfta  o- 
bra  :  porem  íempre  cõ  mào  fucceíTo.  No  meímo  tempo  vie¬ 
ram  2000.  Infantes, Sc  40o.cavallos  a  interprender  o  Kofma- 
ninhal :  porém  achando  valerofa  refiílencia,  íe  retiraram ,  le¬ 
vando  alguns  foldados  feridos.  Dom  Álvaro  de  Abranches 
mandou  os  Capitães  Bras  de  Amaral  Pimentel ,  Sc  Chriíio- 
vão  da  Fonfeca  armar  a  hüa  companhia  c]  deícubria  a  campa¬ 
nha  em  Ciudad  Rodrigo :  derrotáram-na ,  Sc  degolaram  al- 
guns  moradores.  Não  dilatáramos  Cafielhanos  a  vingançat 
corréram  os  Campos  de  Idanha ,  Sc  querendo  defendelo  os 
moradores, degoláram 60.  Em  Almeyda  cahirão 40. cavai- 
los  noíTos  em  hüa  emboícada ,  de  q  não  efcapou  foldado  al-  ' 
gü,  que  não  foííe  morto, ou  prifioneyro.  Dom  /.Ivaro  de  A- 
brancheSjdefejando  recompenfa  deftes  máos  fucceílbs, man¬ 
dou  ao  Meftrc  de  Campo  Dõ  Sancho  Manoel  com  800.  In¬ 
fantes, Sc  200.  cavallos  entrarem  Caftella  pela  parte, q  confi¬ 
na  com  a  Comarca  de  Caftello-Branco.  Fez  a  marcha  pelo 
lugar  da  Geneftoza, entrou, Sc  queymou  aVüla  de  Perozim, 
que  era  grande, Sc  bem  povoada,  &  acabou  de  deliruir  Pena 
Parda ,  q  outra  vez  havia  fido  faqueada.  Morrerão  neíla  en¬ 
trada  150.  Caftelhanos  da  Serra  de  Gatta ,  q  intentaram  fazer 
oppofição  a  algüas  partidas  noíTas.  As  tropas  inimigas  aguar¬ 
davam  D.  Sancho  em  hü  fitio  eftreyto ,  entendendo  q  fe  ha¬ 
via  de  retirar  pela  mefma  parte  por  onde  havia  entrado:  poré 
D.  Sancho  tendo  efta  noticia,  mudou  a  marcha ,  Sc  no  cami¬ 
nho  degolou  alguns  payzanos  que  vinham  encorporarfe  cô 
a  gente  paga ,  que  o  aguardava.  Livre  defie  damno  fe  retirou 
Tom.  I.  Qqq  2  Doiu 
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Anno  Sancho  ,  trazendo  os  foldados  fatisfeytos  dodefpojo 
1644.  *^05  lugares  queyrnados. 

No  principio  defte  anno  partiu  de  Lisboa  para  França  D. 
OM„r.  Álvaro  Pires  de  Caftro  Conde  deMoníanco,&  Marquez  de 
iez.de  Cafcaes,  Titulo  que  ElRey  lhe  deuemfatisfaçãodeftajor- 

CacdesEw  J  t*  1  t-’  !  li-*  1  •  \  r%  • 

hayxador  de  nACl*!.  roy  nomeado  por  Embayxador  Extraordinário  a  Rai¬ 
nha  Regente  Dona  Annade  Auftria ,  alhedaropezameda 
moi  ccdelRcy  Teu  marido  Luís  XIII.  Sahiu  o  Marquez  pela 
barra  a  12.  de  Fevereyro,  &  levou  por  Secretario  daeuibay- 
xada  o  Doutor  Manoel  da  Nobrega  Dezébargador  do  Por¬ 
to.  Acompanhou-o  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeyda ,  Fer- 
não  Tclles  de  Menezes,  Dõ  Garcia  de  Caílro,&t:  Dò  João  de 
Caftro  feu  filho  natural ,  q  fizeram  a  embayxada  ma ys  luzi¬ 
da.  O  Marquez, fendo  cõpoftode  grande  efpirito,N:  de  nuiy- 
ta  generofidade,  diípoz  efta  jornada  com  tanto  luzimento,q 
deyxou  cm  França  celebre  a  fua  memória.  Chegou  a  Arro- 
chella,  &  foy  recebido  com  muytafolemnidade. Partiu  logo 
para  Pariz,veyo  buícálo  húa  legua  da  Corte  o  Conde  cia  Vi- 
digueyra  Embayxador  ordinário  nelia.  Teve  audiência  da 
Rainha  a  20.  de  Abril.  O  dia  antecedente  mandou  entrar  em 
Pariz,  afua  roupa  acompanhada  de  toda  a  familiacom  tanta 
ordem, &;  magnificência  ,  q  cngradeceu  a  Naçaõ ,  &  autho- 
rizou  a  embayxada. Foy  conduzido  do  Marichal  de  Ber{ê,Sc 
do  Conde  de  Brulon  Conduólordos  Embayxadores.OMar* 
quez  foy  cò  o  Marichal  era  hüa  Carroça  ,  &  o  Conde  da  Vi- 
d;gueyra  cò  o  Conde  de  Brulon  em  outra,  &  toda  a  mays  dií- 
poíiçãodaquella  entrada  correfpondeoà  íolénidade  da  veí- 
pera.  Acabada  a  funeção,  aíliftiu  o  Marquez  dous  mezes  cm 
Pariz, fuftentando  a  authoridade  da  caía,&  grandeza  do  tra¬ 
to  fem  defigualdade.  Deu  à  Rainha,  6c  a  ElRey  prefentes  de 
curiofidade ,  6c  valor ,  6c  com  varias  Damas  teve  acções  de 
muyta  difcripçio, 6c  galantaria.  No  mez  de  Junho  fe  defpe- 
diLi  da  Corte, 6c  paíTou  a  Nantes,  a  aguardar  embarcaçaò  pa¬ 
ra  Portugal.  Eftando  nefta  Cidade  ,  teve  noticia  q  chegava  a 
ella  a  Rainha  de  Inglaterra  Henreeta  Maria ,  filha,  de  Henri¬ 
que  IV.  Rey  de  França, 6c  mulher  do  infelice  Rey  de  Ingla¬ 
terra  Carlos  Primeyro.  Eftava  na  Cidade  de  Exeter  cora  te- 
ção  de  paííar  a  França  a  remediar  com  hús  banhos  hüa  gran- 
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deindifpoíição  que  padecia.  Os  Parlamêtarios  de  Tnglater-  . 
ra  aborrecidos  da  verdadeyra  fé  Catholica  que  aRaiiiha  fer- 
vorofamente  profeíTava  ,  mandáram  o  Conde  de  EíTex  com 
hü  exercito  a  ficiar  a  Cidade.  Teve  a  Rainha  eíla  noticia  pom 
COS  dias  depoys  de  parir  hü  filho ,  &:  com  grande  fegredo,6r 
diligencia  paífou  para  aCidade  de  Orsfod,  onde  íe  embar¬ 
cou  5  &  efeapando  de  fette  fragatas  q  a  íeguíram  fe  fahmu  cm 
Breft,  porto  de  Bretanha.  Chegou  a  Nantes;  fahiu  a  recebela 
o  Marquez  tres  léguas  da  Cidade^ôc  havendo  tido  perm^ífão 
dos  Magiftrados,  fez  adereçar  com  muyta  grandeza  as  cafas 
em  que  a  Rainha  havia  de  afliíl:ir,6c  com  grande  aíleyo,  &  a- 
bundancia  de  regalos  hofpedou  toda  a  fua  familia.  Fez  o  dia 
mays  alegre  chegar  nelle  nova  à  Rainha  delRey  íeu  marido 
haver  vecido  hüa  batalha  aos  Parlamentarios,  em  que  matou 
6000.  &  fez  4000.  prífioneyros.O  Marquez,  depoys  de  acõ- 
panhar  a  Rainha, lhe  mandou  hü  magnifico  prefente.  Partiu- 
íe  ella  o  dia  feguinte ,  juílificando  ao  Marquez  corr  muytas 
palavras  o  feu  agradecimento.  PaíTidos  alguns  di  is  chegou  a 
Nantes  o  Marquez  de  Roylhac,  q  a  Rainha  de  França  havia 
nomeado  Embayxador  de  Portugal.  Embarcouíe  ,  rnasfo- 
rão  os  ventos  tão  cõtrarios ,  q  arribou  a  Brefl:  cõ  dous  navios 
que  levava  muyto  maltratados.  Teve  eíta  noticia  oMarquez 
de  Caícaes,mandoulhe  offerecer  hü  navio  01andez,em  que 
eftava  para  fe  embarcar.  Aceytou  o  de  Roylhac  a  oíferta ,  &  SlZ  * 
unidos  os  dous  Embayxadores  fe  cmbarcáram  para  Portu-^7XT;. 
gal,&  chegaram  brevemente  a  Lisboa.  Foram  nefte  anno 
dosnegocios  demayorconfideração,  que  o  Conde  da  Vi- 
digueyra  tratou  em  França,  os  que  tocaram  à  dieta  de  Munf- 
ter,  que  ja  íubftanciámos ,  por  não  ílirtírem  eífeyto  algum: 

6c  havendo  os  Caftelhanos  divulgado  em  Pariz,  q  ganha¬ 
ram  a  batalha  de  Montijo ,  imprimiu  o  Conde  da  Vid^iguey- 
ra  a  verdadeyra  Relação  davittoria  ,  que  as  armas  delP».cy 
Dom  Joaõ  gloriofamente  coníeguíram,  &  desfez  cora  u  luz 
da  verdade  as  fombras  com  queos  Caftelhanos  pretendiam 
cfcurecela.  Foy  efta  diligencia  de  grande  utilidade  :  porque 
fe  inteyráram  as  Nações  efl:rangeyras,aílim  das  valeroías  ac¬ 
ções  dos  Portuguezes ,  como  do  deíconcerto  do  odio  dos 
Caftelhanos.  A  Roma  paífou  Nicolao  Monteyro  ?  Miniftro 
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A.nno  ^  fatisfação:  levava  poderes  do  Eftado  Ecclefiaftlcò 

j*  para  reprefentar  ao  Summo  Pontífice  os  dãnos  ,  que  padecia 
toda  a  Religião  de  Portugal  com  a  falta  de  Prelados ,  &  inf- 
p^fa.üo-  t‘‘ução  delRey  para  afórma  em  que  os  havia  de  aceytar ,  fe  fe 
KaN.coUo  Iheconcedefiera,  que  era  acómodarfe  a  tudo  aquillo  que  o 
Monttjro.  Pontífice  refolveíTc ,  falvando  fó  os  antigos  privi¬ 

légios  dos  Reys  dePortugal ,  de  q  em  confciencia  não  podia 
ceder, cõfórme  às  opinioês  dos  mayores  letrados  deite  Rey- 
no.  Era  falecido  a  29.  de  JulhoUrbano  VIII.  aquem  fucee- 
deu  Innocencio  Decimo.-  porem  com  a  mudança  do  gover¬ 
no  da  Igreja  não  melhoráram  os  negocios  de  Portugal.  Em 
Inglaterra  continuava  a  commiíTaó  de  fuftentar  a  aliança  da- 
quelle  Reyno  com  efta  Coroa  ,oDoutor  Antoniode  Souía 
de  Macedo, &  não  fe  oftereceu  accidente  que  a  alteraílb.  Por 
Embayxadorde  Olânda  havia  El  Rey  mandado  a  Franciíco 
de  SoufaCourinho  ,qo  havia  fidoem  Suécia:  &  como  era 
invincivel  a  ambição  dos  Olandezes,  &  as  forças  delta  Co- 
^'HoT'dt  íenão podiam  naquelle  tépo  medir  com  as  daquelles  Ef 
devrtncf.  tadoSjdilpoz  Francifeo  deSoufacom  admiravel  política, at- 
fmíTJ!'  talhar  mayores  dãnos  daquelles,  qas  conquiítas  deficRcy- 
no ,  atè  o  principio  da  fua  cõmiífaó,  haviam  padecido.  E  co¬ 
mo  nefte  tempo  coraeçárão  os  moradores  de  Pernambuco  a 
facudir  o  intolerável  jugo  dos  Olandezes, teve  Erancifeo  de 
Soulamays  largo  campo  para  exercitar  a  fua  deílreza,  atta- 
Ihando  por  muytas  vezes  os  íoccorros,q  a  companhia  O  cci* 
dental  prevenia  para  íoceorrer  Pernambuco ,  &  foccegar  os 
levantados. Todas  eítas  ideas  políticas  fomentava  EJRey  cô 
grande  applicação,&:  maravilhoíamente  regulava  as  difpofi- 
çôes  mays  convenientes.  Acrecentavalheocuydado  ierlhe 
precifo  proceder  contra  algús  dos  feusVaflTallos.-porera  dan¬ 
do  ouvidos  a  calumnias ,  muytas  vezes  íe  arrependia  de  pro¬ 
ceder  aceleradamente,  mandando  prender  por  crime  tama- 
bominavel,  como  o  de  leia  Mageftade  a  alguns ,  que  depoys 
mandava  foltar  averiguada  aíuainnocencia.  Entráram  cite 
anno  neíte  numero  o  Marquez  de  Montalvaõ ,  &  o  Doutor 
Duarte  Alvares  de  Abreu  Dezembargador  dos  Aggravos 
da  Cafa  da  Supplicação ,  &  não  prevalecendo  brevemente  a 
prova  da  íua  jaitificação  acabaram  nas  priíoens^fe  bé  o  Mar¬ 
quez 
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qnez  cômayor  trabalho  ;  porqné  limando  ás^ãlumniasdeí-  . 
ta,&:  reftitaido  aos  feas  Poftos,veyo  a  morrer  infelicemcnte 
em  outra ,  fendo  verdadeyro  exõplar  da  inftabilidade  da  for- 
tuna.  A  Marqueza  de  Montalvaõ,  cauía  total»  como  fempre 
fe  entendeu  » da  ruina  de  feu  marido ,  mandou  ElRey  reco- 
lhe  r  no  Convento  de  Capuchas  de  Sacavem.O  amor  de  íeus  ti 
filhos ,  que  cftavarn  em  Caftella ,  parece  q  a  obrigava  a  amar^^^,j,;^,fo 
pouco  o  focccgo  de  íua  caft.  Jc !  tiXiihe  «d 

Acclamado  ElRey  D.  Joaõ,  &  havendo  fuccedi  f  o  c  itre 
o  Marquez  de  Montalvão,  &  o  Conde  de  Nazáo»  o  que  nca 
referido, mandaram  os  Governadores  q  íuccedéram  ao  Mar^ 
quez  de  Montalvão  por  Embayxador  ao  Conde  de  Nazáo  a 
Pedro  Corrêa  da  Gãma  Tenente  deMeftre  de  Campo  Ge¬ 
neral ,  aíTiftido  do  PadreFrancifeode  Vilhena  da  Compa¬ 
nhia  de  JESUS ,  q  havia  fido  caufa  da  injufta  prifaõ  do  Mar- 
quez.  Pedro  Corrêa  afíentou  tregoa  com  os  Ólandezes ,  & 
redrou  alguns  foldados  que  andavam  na  Campanha  de  Per¬ 
nambuco  àordêdo  Capitão  Paulo  da  Cunha,  fazendo  muy- 
to  conf  deravel  dãno  aos  Olandezes.  Depoys  de  ajuftadaa 
tregoa,  convidou  o  Conde  de  lSÍazdo>  a  comerem  em  fua  ca- 
fa,  a  todos  os  Oíficiacs  q  íe  achavam  daquella  parte. Entrava 
nelles  o  Capitão  Paulo  da  Cunha  pratico, &  valeroío  folda- 
do.  Havia  o  Conde  de  Nazáo ,  promettido  pela  fua  cabeça 
quinhentos  florins ,  &  Paulo  da  Cunha  pela  do  Conde  dous 
mil  cruzados.  Diflelhe  o  Conde  no  banquete, q  íe  efpantava 
muyto defte ícu exceflb?  Refpondeulhe,  que  mays  razão dc 
queyxa  podia  clle  ter ;  porque  para  hü  foldado  pobre  não  era* 
poflivel  q  valeíTe  mays  a  cabeça  de  hiã  Principe  que  dous  mil 
cruzados5&  para  hü  Principe  poderofo  comprar  a  cabeça  do 
hü  foldado  honrado, era  pequeno  preço  o  de  quinhentos  flo-  ■ 
rins.  Voltaram-fe  para  a  Bahia  Pedro  Corrêa,  &  os  mays  que 
eftavãoem  Pernãbuco,6)e  chegou  a  governar  aquelleEftado 
Antonio  Telles  da  Silva ,  como  já  diflemos.  Os  Olandezes 
depoys  da  tregoa  fizeraò  húa  fortaleza  em  Segeripe  dclRey, 

&  tomaram  algumas  caravelas  noíTas  ,  alterando  o  tratado. 
Queyxouíc  AntonioTclles  defta  deíigualdade,  mandou  a  D,  OUi.dejcCí 
Antonio  Filipe  Camarão,  valeroío  Brafiliano  (q  já  pelas  íuas 
acções  havia  merecido  oTitulo  dcGo  vernador  dos  foidados  ífj,ZT 
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Anno^^  En  nnç  iõ  ,  &  o  Habito  de  Chrifto)que  fe  alojaíTe  na  cam- 
panha  dc  Scgcripe  com  hfia  tropa  de  I-ndios,&  que  continu- 

^  aíle.a  guerra  na  mefma  fôrma  que  antes  da  trcgoa  fe  executa¬ 
va.  Creciana  por  inftantes  as  exorbitâncias  dos  Olandezes, 
aíilm  no  Mar  como  em  Terra  :  porq  no  Mar  não  perdoavam 
a  nlgúa  preía,&  na  Terra  ufavam  de  exquidtas  induftrias  pa¬ 
ra  roubar  os  moradores  de  Pernambuco ;  que  obrigados  da 
ultima  ncceílidade  ,  le  haviam  coníervado  na  limitação  de 
fuas  caías, reípeyrando  a  fabrica  das  fuas  fazendas.  O  Conde 
dc  Nazáo  exccílivamente  applicado  ao  feu  intereíTe,ajudan- 
do-íe  de  Gafpar  dias  Ferrcyra  morador  em  Pernambuco  ,  q 
com  pouca  atrenção  Catholica  fe  arrojava  cegamente  à  am¬ 
bição  polirica  ,  era  o  raayor  inimigo  dos  cabedaes  daquelles 
moradores.  Fizeram  elles  por  varias  vezes  queyxa  aos  Eífa- 
dos  de  01anda,de  q  refultou  coartarem  a  jurifdiçaò,&  dimi¬ 
nuírem  o  ordenado  ao  Conde  de  Nazáo  ,  &  elle  eífimulado 
deíla  queyxa  fe  partiu  para  Olanda  no  anno  de  1643 .  Os  mo¬ 
radores  de  Pernambuco  entendendo  q  podiam  melhorar  do 
achaque,  o  aggraváram  com  o  remedio  :  porq  com  a  partida 
do  Conde  í  ainda  q  ambiciofo  dos  cabedaes,  aífeyçoado  aos 
Portuguezes  (creceram  dc  qualidade  nos  Olandezes  as  ex¬ 
orbitâncias  ,  q  não  perdoando  a  genero  algú  de  exrorção,3r- 

Tjri.,ur!os  guião  aos  mifcraveys  moradores  culpas  fanrafticas  provadas 
’  ""  '"com  teftemunhas  falfaSjSyC  convencidos  lhes  tiravam  as  mu¬ 
lheres, os  privavão  das  vidas, &  fe  conftituhiâo  fenhores  das 
fazendas.  Húdelles  chamado Jo:.ò  Blar,com  pretexto  do  ío- 
cego ,  foy  o  mayor  tyrãno:  porq  paíTandocom  Boo.foldados 
ao  fertãOjhe  inapoíEvel  referir  a  quantidade  de  maldades  que 
executou.  Porem  pódemeftas  culpas  ter  o  titulo  de  felices: 
porque  foram  caufa  da  glorioía  reftauração  de  Pernambuco. 
Vendo  poys  os  Purtuguezes  que  não  era  remedio  da  fua  def- 
graça ,  acòmodarem-íe  a  viver  debayxo  do  tyranno  jugo  de 
Olanda;  porq  os  bens  da  vida  íe  extinguiam  ,  &  os  eferupu- 
los  da  alma ,  entre  os  erros  da  falia  doutrina  deCalvino,  fe 
augmentavam ;  deliberaram  antes  de  acabarem  todos  as  vi¬ 
das  cõ  infamia,  intentarem  confervalas,  ou  ao  menos  perde- 
f^-s  com  gloria.  Foy  oprimeyroqfeanimou  aefagenerofa 
refoluçaò  Joaõ  Fernandes  Vieyra ,  q  íahindo  da  Ilha  da  Ma- 

deyra. 
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deyra)  patrla  fua ,  com  poucos  cabedaes,  os  havia  augftienta* 
do  de  íoite  em  Pernambuco,  que  era  avaliado  por  hum  dos 
mays  ricos  homss  daquelle  diftrido.  Havia  caiado  com  hüa 
filha  de  Franciíco  Berenguerjtambem  natural  da  Ilha  daMa- 
deyra ,  &  que  contava  de  muytos  íeculos  nobre  defcenden- 
cia.  Uniram-fe  ambos,  &  começaram  a  fulminar  algüas  má- 
chinas, que  foram  desbaratadas  com  a  falta  de  fegredojSc  re- 
tirandoíe  elles  do  perigo»  obrigaram  aos  de  hú  Coníelho  de 
Olandezes ,  chamado  Supremo  (em  quem  os  Eftados  trans¬ 
feriram  o  dominio. de  Pernambuco)  a  darem  conta  a  Anto- 
nio  Telles,de  que  os  dons  eram  perturbadores  do  focego  da 
tregoa»  como  fe  elles  algum  dia  a  houveram  obíervado.  Co¬ 
mo  Antonio  Telles  tinha  ordem  expreífadelRey  paracon- 
fervar,  era  quanto  lhe  foffe  poíTivelja  união  com  os  Olande¬ 
zes  ,  ainda  q  não  ignorava  os  feus  exceífos  ,  pelos  confervar 
íocegados, mandou  ao  Arrecife  ao  Meftre  de  Campo  Andre 
Vidal  de  Negreyros  pratico  ,  &  valerofo  foldado.  Chegou 
ao  Arrecife»&  quando  os  Olandezes  devião(paraconfeguk 
o  fim  pretendido  ■)  diiTimular  asfuas  exorbitâncias  com  os  q 
buícavam  para  mediatores  da  concordia,  foy  o  Meftre  de 
Campo  o  primeyro  contra  quem  nefte  tempo  fulminarão  os 
feus  excefíos.  Vendo  elle  q  os  lenitivos  prejudicavam  àin- 
firmidade  ,  julgou  q  o  remedio  delia  confiftia  nos  cautérios. 
Concorreu  com  Joaó  Fernandes  Vieyra  no  intento  de  foli- 
cicar  a  liberdade  ,  ainda  q  duvidofo  dos  meyos  de  fe  confe- 
guir.  Voltou  brevemente  para  a  Bahia ,  naò  colhendo  mays 
frutto  da  íua  jornada ,  q  a  informaçaô  que  levava  a  Antonio 
Telles  do  falfo  trato  dos  Olandezes, Sc  da  tyrãnia  q  padecião 
os  infelices  moradores  daquella  Provinda.  João  Fernandes 
Vieyra  ,  &  Franciíco  Berengucr  ,  havendo  retirado  para 
o  interior  do  mato  as  armas, munições, Sc  baftimentos  q  lhes 
foy  poííivel ,  colocandoas  em  parte  fegura ,  &;  tendo  ganha¬ 
do  porparciaes  dafuarefolução  muyto  dos  moradores  da¬ 
quelle  diftrido, chegou  fegunda  vez  ao  Arrecife  o  Meftre  de 
Campo  Andre  Vidal  de  Negreyros  no  mez  de  Settembro 
defte  anno  que  eferevemos  de  1644.  a  tratar  alguns  negocios 
particulares  rdeulhe  conta  Joaõ  Fernandes  Vieyra(que  fe  ha¬ 
via  diílimuladamente  congraíTado  cô  os  Olandezes)  do  efta- 
Tom.I.  Rri:  áo 
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-  dod.ifuAreroluçãOjfandandoaseíperanças  dcconfeguira 
emprefa  ,  aíTim  no  deícuydo  dos  Olandezes,como  nos  pou- 
COS  foldados ,  que  naquclle  tempo  tinham  em  Pernambuco, 
havendo-íe  embarcado  os  melhores  có  o  Conde  deNazáo 
o  anno  antecedente.  Julgou  Andre  Vidal  a  emprefa, ainda  q 
necelíaria  ,  muyto  difficil ,  coníiderando  as  muytas  circunf- 
tancias  q  faziam  aos  Olandezes  em  Pernambuco  não  fó  po- 
derofoSjmas  formidaveys  :porèm  como  a  refolução  era  pre- 
cifa  calou  os  inconvenientes,  q  podiam  murchar  as  efperan* 
ças  que  fó  reverdeciam  entre  a  tormenta  em  q  Pernambuco 
fluótuava.  Efereveujoão  Fernandes.  Vieyra  por  Andre  Vi¬ 
dal  a  Antonio  Telles  a  refolução  q  havia  tomado ,  &  decla- 
roulhe  por  extenfo  todas  as  caufas  delia :  pediulhe  foceorro, 
protcftoulhe ,  íe  lho  negaíTe  ,  todos  os  dãnos  que  íobrevi- 
eííem.  Aílináram  acarta  as  peííbas  principaes confederadas 
na  emprefa  ,  &:  voltou  Andre  Vidal  para  a  Bahia  com  novos 
aggravos  dos  Olandezes  do  Supremo  Confelho  :  pore  pri¬ 
me  yro  que  partiífe  reconheceu  todas  as  fortificações  que  lhe 
foy  poílivel.  Partiu  Andre  Vidal :  efereveu  Joaõ  Fernandes 
Vieyra  a  D.  Antonio  Filipe  Camaraõ,  q  eftava  alojado  com 
os  feus  índios  em  Segeripe  delRey ,  ôc  pediulhe  q  o  foceor- 
reífe ;  a  que  elle  fe.ofiereceu,  approvandolhe  muyto  a  refolu¬ 
ção  q  tomava.  Amefina  diligencia  fez  Joaõ  Fernandes  com 
Henrique  Dias  negro  de  tam  infigne  valor ,  q  depoys  de  ha- 
ver  executado  acções  memoraveys  na  guerra  antecedente, 
dandolhe  com  húa  bala  de  mofquete  na  mão  efquerda, pediu 
que  lha  cortaífera  logo  ,  como  fizerão,  dizendo  q  mays  que¬ 
ria  arriícarfe  a  morrer  depreífa,  que  aconvalecer  devagar, ha¬ 
vendo  tantas  em  prefas  a  que  acodir.  De  que  fe  infere,  q  naõ 
foy  a  mão  de  Scevola  mays  luzido  tição  para  o  fogo, que  a  dc 
Henrique  Dias  para  o  cauterio.Era  Governador  de  todos  os 
negros, &  mulatos, a  q  fe  permittia  aífétar  praça. Havia  entre 
elles  Ofíiciaes,  Sc  foldados  de  grandiíTimo  valor. Tanto  que 
recebeu  a  carta  ,rcfpondeu  a  Joaõ  Fernandes  q  logo  marcha¬ 
va  a  foccorrello,  Sc  q  lhe  dava  fua  palavra  de  não  pór  nos  pey- 
tos  o  Habito  de  Chrifto,  de  q  ElRey  lhe  havia  feyto  mcrcc, 
fem  íe  reftaurar  Pernambuco.  Antonio  Telles,  tanto  que  re¬ 
cebeu  a  carta  de  Joãe  FernãdesVieyrajlhe  remetteu  tres  Ca- 
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pitães  c  om  (eíTenta  íoldados ,  declarando  que  lhos  mandava  a 
para  ícdctcnder  dos  Olandezcs,  porquanto  romper  a  guer-  ^ 
ra  era  contra  a  ordem  qElB.ey  lhe  havia  mandado.  Depoys*^^^- 
de  haver  difpofto  João  Fernandes  com  grande  defpeza5& 
fumma  induftria  tudo  o  q  lhe  pareceu  conveniente  para  con- 
íeguir  a  generoía  acção  que  emprendia,  prevaricaram  Sebaf- 
tiam  de  CarvalhOjSé  Antonio  de  Oliveyra ,  que  fendo  uni¬ 
dos  por  antigos  intereíTes  com  os  Olandezes ,  lhe  defeubrí- 
ram  todas  as  diípoíições  dos  Confederados.  Trataram  elles 
de  fe  acautelar  com  efte  avifojmas  dilTimulando  havelo  rece¬ 
bido  ,  foram  prendendo  cõ  outros  pretextos  alguns  dos  mo- 
'radores.  Avifados  os  mays  cora  eftarefolução  tratáramde 
prevenir  o  perigo,  bufeando  o  interior  dos  matos  por  (agra¬ 
do,  ôc  unidos  com  João  Fernandes  Vieyra  cotpeçáram  a  tra¬ 
tar  de  defender  as  vidas ,  &  libertar  a  Patria  com  acções  tam 
valeroías,  como  era  feu  lugar  daremos  noticia. 

Refervey  para  efte  tempo  o  principio  das  noticias  d^^ 
fucceftbs  de  Tangcrc ,  &  Mazagão ,  por  fer  efte  o  prim.eyro 
annoemq  as  Armas  dos  Tangermos  íeexercitárãOjdepoys"^^'’'”* 
de  íubordinadas  aefta  Coroa,  &  eximidas  do  governo  de 
Caftella.  E  fendo^ffta  matéria  dehüamefma  fubftancia  me 
pareceu  não  feparar  osfuccefíos  de  Mazagaõ  dos  fucceftbs 
dcTãgere.  No  fim  do  anno  antecedéte  de  164.3.  entendendo 
os  moradores  de  Tangere,q  não  era  jufto  viverem  feparados 
da  obediência  do  feu  Rey  naturafeofórmes  nefta  opiniaõ  íu- 
bíramaoPaço,  depuzeram  doGoverno  ao  Conde  deSar- 
zedas,  &  o  tiveram  reclufocõ  guardas  em  húas  cafas  da  Ci¬ 
dade.  O  Conde,  q  era  compofto  de  todas  as  virtudes  que  pó- 
dem  cnnobrccer  hú  Varaõ  excellente, havia  vacilado,  desde 
o  dia  q  teve  noticia  da  A  cclamação,atè  a  hora  que  o  depuze- 
rão,  no  caminho  q  poderia  achar,  para  fe  eximir  fem  quebra 
da  íua  opinião  da  homenagem  q  havia  dado  a  ElRey  de  Caf- 
tella  da  Praça  de  Tangere.  E  como  o  coração  eftava  no  feu 
Rey,  5c  na  íua  Patria,defejavaaincía  qo  não  deícubria,o  fuc- 
ceftb  q  experimentou;juftificando-fe  efte  feu  affedo  na  pou¬ 
ca  repugnância  com  q  fe  entregou  à  priíão  cora  toda  a  íua  fa- 
milia:  6c  reconheceu  ElRey  o  feu  animo  cora  tão  pouca  du- 
yida,  que  paíTando  brevemente  a  Lisboa^o  recebeu  com  pu- 
Tom.L  Rrr  2  "  ~  bÜcas 
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bücas  demonftrações  de  alegria,  feio  Preíidente  da  Gamara," 
Anno  Q(;j-upou  o  nos  mayores  lugares  do  Reyno ,  como  verc- 
mos.  Os  moradores  deTangereelegéram  por  Governadores 
atè  ordem  delRey  ao  Alcaide  Mór  Andre  dias  de  Franca,ao 
|uiz  dos  Orfáos  Balthezar  Martins  de  Lordelo ,  ao  Capitão 
Francifco  Lopes  Tavares,  &  ao  Efcrivão  do  Almoxari- 
fado  Francifco  Banha  deSiqueyra.  Fizeram  termo,  aflinan- 
do  fe  as  principaes  peíToas  da  Cidade, &  acclaraáram  ElRey 
grandes  demonftraçôes  de  contentamento.  Recebeu  El- 
d]ia»gZ.  Rey  efta  nova, como  merecia  aqualidade  delia, &  confirmou 
a  nomeaçaõ  do  Alcayde  Mór ,  reconhecido  do  feu  zelo ,  5c 
afFeyçoado  ao  feu  valor.Na  fé  de  queTangere  fe  confervava 
na  obediência  delRey  de  Caftella ,  haviam  os  Miniftros  da* 
quella  Coroa  remettido  a  efta  Cidade  quantidade  de  roupas, 
outros  íoccorros  deq  neceftitava.  Chegando  efta  noticia 
a^  Governador  fahiu  à  porta  da  Ribeyra  a  receber  o  íoccor- 
rJt,q  os  Caftelhanos  lhe  entregárão,fem  ainda  terê  noticia  dc 
que  r angere  fe  havia  reduzido  à  obed  iencia  delRey.  O  Go¬ 
vernador  logo  q  fegurou  as  embarcações, obrigou  aos  Cafte¬ 
lhanos  a  acclamarem  El  Rey  D.  João, o  q  elles  admirados  de 
tam  novo  fuccefto,  não  duvidáram.Deu  4indre  Dias  conta  a 
El  Rey,q  cftimou  efte  íucceftb,peIo  muyto  que  fe  acreditava 
a  fidelidade  dos  Tangerinos;  5e  ordenoulhe,que  deíTe  pafta- 
porte  aos  Caftelhanos.  Sentiram  elles  muyto  o  íucceíTò  dc 
Tangere,5c  procuraram  tornar  a  reduzir  efta  Cidade  à  fua  o- 
bediencia.  Foy  Dõ  Lopo  da  Cunha  o  principal  inftrumento 
defta  negoceaçaõ  :  paflbu  a  Ceuta ,  5c  procurou  juntar  quan¬ 
tidade  de  gente.  Feyto  efte  esforço, teve  inteligência  com  os 
Mouros  para  lhe  fegurarem  apaffagem  por  terra  de  Ceuta  a 
Tangcre,&  que  ajudando-o  com  gente  lhes  deyxaria  livre  o 
defpojo  da  Cidade ,  com  tanto  q  ella  ficafte  prefidiada  pelos 
Caftelhanos ,  5c  ao  mefmo  tempo  q  o  exercito  entraíTe  por 
terra, havia  de  attacar  húa  Armada  a  Cidade  por  Mar. Todas 
eftas  difpofições  fe  entendeu  q  eram  communicadas  com  al- 
peííoas  da  Cidade ,  que  eftavam  difpoftas  a  cooperar  na 
entrega  della.Deícubriu  efte  intento  Hieronymo  de  Freytas 
de  Siqueyra,  peíToa  principal  de  Tangere :  deu  conta  ao  Go¬ 
vernador,  5c  foy  tam  calificado  em  todo  o  zelo,  5c  amor  da 
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Patria,que  havendo  indícios  que  condenavam  a  hü  filho  do 
Govcrnadoi-j  o  prendeu,  &  reraetteu  a  ElRey  a  Lisboa,  gc  â 
feu  exemplo  fez  omefino  a  outro  filho  feu  o  Capitão  Fran- 
cifco  Lopes  Ta  vares,  &  Hierony  mo  dc  Freitas  a  íèu  Irmão. 
ElRey  lhe  remunerou  largamcte  efta  fidelidade,  &  lhes  tor¬ 
nou  a  remetter  os  prefos,  fazendo  a  íua  fineza  prifaó ,  &fe- 
gurança  dos  feus  deliâ:os.D.Lopo  da  Cunha  conífandoJhe, 
de  q  eíiava  emT angere  defcuberto  o  feu  difignio,defiftiu  da 
emprefa ,  &  feparou  a  gente  q  havia  unido  para  a  confeguir. 
oGovernador,  depoys  de  livrar  a  Cidade  dainduftria  dos 
Caftelhanos ,  tratou  de  íegurala  do  formidável  poder  dos 
'Mouros  vizinhos.  Sahindohü dia cõ  todos  os  Cavalleyros 
ao  Campo  (q  erão  duzentos,  quando  chegavam  a  mayor  nu- 
mero),  &  ufando  das  cautelas  que  lhe  enfinava  a  fua  grande 
experiencia, mandou  deícubrir  a  ferra  por  dous  Atalhadores, 
&  dandolhe  notica  de  que  haviam  achado  o  raílo  dos  Mou¬ 
ros  ,  oceupou  o  pofto ,  da  Atalainha ,  a  tempo  q  os  Mouros, 
fem  ferem  viílos ,  fe  haviam  metido  com  quinhentos  caval- 
los  em  húa  Ribeyra  ,  cuberta  das  noíTas  fintinellas ,  a  que  em 
T angere ,  confervando  o  Idioma  antigo, chamam  Atalayas. 
Fendooccupadoo  íitioq  defejavam,  corréram  à  Cidade  cõ 
intento  de  cortarem  o  Adail  ( q  he  o  Cabo  principal  daqucF 
la  Cavallaria)  que  eftava  com  a  mayor  parte  dos  Cavalleyros 
mays  avançada.  Acodiulhe  o  Governador  com  o  refto  da 
gente,  durou  oconflidolargoefpaço,  &  depoys  de  perdia 
dos  oytoCavalleyros,&  mortos  alguns  Moüros,íe  retirarão 
elles,  &  o  Governador  para  a  Cidade,  fentido  de  não  con¬ 
feguir  mayor  progreíTo.  Eftava  nefte  tempo  feparado  o  co¬ 
mercio  dos  Mouros ,  porq  havia  noticia  de  padecerê  o  con¬ 
tagio  da  pefte.-  porem  não  baftou  toda  efta  feparação,  para  e- 
•vitar  que  o  Alcayde  Mór  tivcííe  avifo  de  que  os  Mouros  in¬ 
tentavam  emprefa  grande  contra  Tangere.  Mas  foy  efta  no¬ 
ticia  tão  confuíajq  ferviu  de  lhe  acrecentar  o  cuydadoftem  a- 
veriguaraparteaqdevia  applicar  oremedio.  Augmentou- 
Ihe  o  defvelo  acharem-fe  naalgibeyra  de  hü  Mouro  morto 
de  hüa  bala,  em  hüa  das  ortas  que  rodeam  a  Cidade ,  liftas  de 
todos  os  Almoeadens,  que  reípondem  no  barbaro  exercicio 
militar  dos  Mouros  a  Capitães  de  cavaiios,&  da  gente  de  to- 
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das  as  Aldcas,naõ  íó  vizinhas, mas  das  que  ficavão  mays  dif- 
tanccs ,  que  podia  fazer  exercito  muyto  numeroío.  No  mef- 
moteinpOjpaíTandohúbarco  deTangere  pela  praya  de  húa 
delias  Aldeãs ,  viram  os  pefeadores  que  hú  Mouro  lhes  alie¬ 
nava  que  chegaíTem  a  terra :  recearam  fazelo ,  temendo  algü 
engano  ,  8c  o  Mouro  naõ  Ihcíendo  poíllvel  explicar- fe  por 
outros  termos,  lhes  fez  repetidamente  final,  q  abriíTem  os  o- 
Ihos.  O  Governador  fazendo  prudente  reflexaò  em  todas  eí- 
tas  circunftancias,n3Õ  perdoava  a  trabalho  algú,aíllm  nasía- 
hidas  do  Cãpo  para  fe  executarem  com  toda  a  cautela,  como 
na  ronda  de  noyte  na  Cidade.  O  cuydado,  5c  o  continuo  ex¬ 
ercido  lhe  cauíáram  hüa  grave  doença  que  o  reduziu  ao  ulti¬ 
mo  periodo  da  vida.  A  íua  doença  facilitou  o  defcuydo,  Ôc 
por  coníequencia  aos  Mouros  a  emprefa  q  intentavaô.  U ni- 
ram-fe,  &  a  noyte  de  i6.  de  Novembro  deíle  annoíejun- 
tárão  em  exceííivo  numero  na  íerra  vizinha  àCidade, gover¬ 
nados  pelo  Xarife  Maximuda,  a  q  aííillia  gente  de  Tetuaô,8c 
os  Almocadens,  Moçobá,  &  Beneexe.  Formava-fe  o  corpo 
da  gente  de  Cavallaria,5c  Infantaria, confufa  mas  numerofa, 
lèm  ordem, 8c  com  grande  valor.  No  quarto  dc  Alva  íe  arri¬ 
maram  comfilencio  amuralha,  ôc  pondo  duas  efeadas  no 
baluarte  do  Caranguejo  junto  aporta  da  Couraça,  fendo  o 
primeyro  Moçobá,  íubíram  fé  fer  íentidos ,  ôc  entraram  lef- 
íenta  dentro  do  baluarte. Deram  viíla  de  hüa  fintinella,  antes 
que  cila  íe  precataífe  do  dãno  q  a  ameaçava,  ôc  querendo  co- 
Ihelaàs  mãos  paraq  morreííe  íera  rumor,  tocou  arma,  ôc  in- 
veftiu  Franciíco  Soares, q  aílim  fe  chamava  o  foldado ,  com 
o  difigual  numero  de  Mouros  q  o  acometia,  ôc  gritando  ao 
mefmo  tempo  vivamente ,  Arma  deu  lugar  a  q  hü  artilheyi  o 
deíparaíTe  hüa  peça ,  que  foy  o  total  remedio  da  Cidade ,  de- 
poys  do  favor  divino;  porq  acordando  todos  os  que  tinham 
proximo  o  ultimo  íono  vieram  buícando  ospoílos  antici- 
padamente  finalados.  Entretanto  os  Mouros  oceupáram  húa 
Torre,  ôc  foram  bayxando  ao  corpo  da  guarda,  ôc  quaíi  che¬ 
garam  a  ganhar  aporta  dos  Armazéns,  infallivel  caminho 
de  confeguir  a  emprefa  ,  q  intentavam.  Embaraçou-os  o  Al¬ 
feres  Pedro  de  Campos  unido  com  algüs  foldados,  ôc  mora» 
dores :  porem  como  o  numero  era  inferior  _aos  Mouros  ficá- 
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ram  neftc  primeyro  encontro  a  mayor  parte  mortos ,  5c  feri-  a 
dos,  O  Adahil  Ruy  dias  de  Franca  reconhecendo  q  noCaf- 
tello  eftava  a  origem  do  perigo ,  &  que  por  aquella  parte  fora 
oaíTaJto,  bufcouaportaparaacodircom  oremedio,  aífifti- 
do  de  toda  a  guarnição,  mas  achando-a  cerrada  ,  conforme  o 
cftilo  que  fe  obfervava,  creceu  em  todos  a  confuíaô ,  8c  o  re*  fciftíZi 
ceyojSc  he  certo  que  fe  fora  mayor  a  dilação ,  feria  infalivel 
a  ruina.  Abriuíe  nefte  tempo  a  porta ,  8c  o  Adahil  defiro ,  8c 
valeroío  ,  antes  que  começaíTe  a  batalha ,  apelidou  a  vittoria. 
Invcftirão  todos  cõ  os  Mouros, 8c  rompendo  as  armas  muy- 
tos  daquelles  barbaros  peytos ,  foram  levando-os  mays  pela 
rua  acima,  8c  ajudados  por  alguns  dos  moradores  que  vieraô 
acodindo  dopoílo  dasCurujas,  apertaram  tam  vivamente 
com  os  Mouros,  que  fem  dar  tempo  a  que  acabaíTem  de  que¬ 
brar  as  portas  da  Cidade,  muytos  que  andavam  nefle  exerci- 
cio,querendodárIugaraqosdefóra  pudeílem  chegar  afoc- 
correr  os  q  eílavam  dentro ,  os  obrigáram  a  fe  lançarem  pela 
mcfma  muralha  porq  haviam  fubido ,  fendo  o  falto  não  me¬ 
nos  pengofoqacontenda.  Da  queda,  8c  dos  golpes  ficaram 
muytos  Mouros  fem  vida ;  8c  acrecentou  o  eílrago  vir  rom- 
pendo  a  manhãa,porque  com  a  luz  teve  emprego  a  artilharia 
8c  os  mofquetes :  mas  eíle  evitarão  depreíTa  os  Mouros  reti- 
randoíe.  Foyofeuerro  não  terem  paciência  osprimeyrosq 
entraram  no  baluarte  para  aguardar  a  qfubiíTe  mayor  nume¬ 
ro, 5c  não  trazerem  inftrumentos  que  facilitaíTem  com  mays 
prefiaromperem-fe  as  portas.  Mas  feDeos  lhespermittíraa 
arte,  como  lhes  concede  a  multidão ,  difficil  fora  a  conferva* 
ção  da  Chriílandade.  O  Governador ,  querendo  tirar  forças 
do  perigo,  intentou  levantarfe;  porem  prevalecendo  contra 
o  valor  a  debilidade  da  larga  doença, cahiu  defmayado,  8c  o 
tprnárão  a  lançar  na  cama  a  tempo  q  a  noticia  da  vittoria  lhe 
ferviuderemedio.  Attribuiram-na  os  vencedores  aN.  Se¬ 
nhora  da  Conceyçaò  5  a  quem  fe  encomendáram ,  8c  alguns 
levados  da  fe ,  affirmavam,  que  a  viram  pelejar  em  feu  favor. 
Catorze  perdéram  as  vidas,  ficáram  muytos  feridos,  o  Ada¬ 
hil  pelejou  com  grande  valor ,  os  mays  o  imitáraõ.  Francifeo 
Soares  q  eftava  de  fintinella  ,  veyo  a  morrer  das  feridas  q  re¬ 
cebeu  ,  8c  deve  viver  por  gloria  pelo  íinalado  valor  com  que 
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pelejou ,  dando  tépo  a  que  os  mays  da  Praça  fe  preveniíTem. 
B^ematoufe  efte  anuo  fem  outro  fucceíTo  digno  de  menaoria. 

A  Praça  dc  Mazagão  governava  noanno  de+o.  Martira 
Corrêa  da  Silva,conao  havemos  referido, quando  demos  no¬ 
ticia  da  pouca  duvida  que  teveemacclamarElRey  ,logoq 
lhe  chegou  aviío  de  Lisboa  de  que  Portugal  fe  havia  felice- 
mente  reftituido  a  feu  legitimo  fenhor.  Entre  as  feílas  com  q 
celebrou  a  acclamção  dclRey ,  foy  a  de  mayor  applaufo  cor¬ 
rer  o  j\lc3ydc  de  Azamor  os  Cavalleyros  daquella  Praça  a- 
té  as  portas  delia  cò  +ooo.cavalloSj§c  íuftentar  Martim  Cor¬ 
rêa  a  eícaramuça  junto  da  Praça  com  tam  bom  íucceíío ,  que 
durando  das  íette  horas  da  manhaã  atè  as  quatro  da  tarde, me¬ 
lhorando  íempre  de  pofto,matárão  23. Mouros  à  culla  das  vi¬ 
das  de  quatro  Cavalleyros.  Recolhido  oAlcayde  de  Aza¬ 
mor  cò  a  noticia  da  acclamaçaõ  delRey ,  mandou  tãbem  cc- 
lebrala  com  artilharia, &  outras  feftas.  Entrôuo  anno  de  +  i. 
tornaram  os  Mouros  a  armar  às  Atalayas  que  defeubriam  o 
Campo.  Sahirão  a  ellas,o  primeyro  q  fe  avançou, antes  de  fer 
foceorrido  o  matáram:porém  engroíTando  o  poder  de  húa^Sc 
outra  parte  durou  o  conflidto  mays  de  duas  horas,  &  nellc  fe 
Enalou  Henrique  Corrêa  da  Silva, filho  mays  velho  de  Mar¬ 
tim  Corrêa.  Ficáram  alguns  Mouros  mortos,  fizeram-fe  ou¬ 
tros  priíioneyros.Neftc  anno,  Sc  no  de +2.  houve  outras  oc- 
cafiòcs  de  menos  importância.  Succedeu  a  Martim  Corrêa 
Ruy  de  MouraTellesichegou  a  Mazagão  a  6. de  Outubro  de 
1 63-3 .  fendo  recebido  de  Martim  Corrêa  com  muy  ta  urba¬ 
nidade, não  quiz  aceytar  o  governo  os  dias  q  Martim  Corea 
fe  deteve  na  Praça,  Logo  q  deu  principio  ao  governo  delia, o 
mandou  vifitar  oAlcayde  de  Azamor  por  hü  Alfaqueque, 
eftiloufadocomtodosfeus  AnteccííoreSjComo  também  a- 
viftarem  a  Praça,  com  o  mayor  poder  que  lhes  he  poííivel 
juntar.  A  23.  de  Novembro  entráram  os  Mouros  no  campo, 
Sc  fahirão  os  Cavalleyros ,  durou  a  contenda  todo  o  dia,  Ôc 
como  pelejáram  debayxo  da  artilharia  da  Praça,  receberam 
delia  os  Mouros  grande  dãno.Retiraram-fe,  &  Ruy  de  Mou¬ 
ra, querendo  ter  obrigados  os  vizinhos  mays  poderofos,  mã- 
dou  hum  grande  preíente  a  ElRey  dc  Marrocos  pelo  Adahil 
Eiancifco  Telles  deLourcyro,que  também  levava  prefentes 
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de  menos  porte  aos  Alcaydes  de  Marrocos.  O  dc  Azamor,  a  * 

que  chamavam  Alefrem.,  fentido  de  que  Ruy  de  Moura  naõ 
tiveíle  com  elle  a  mefma  correfpondencia,  deteve  o  Adahil, 
quando  voltava  para  Mazagaõ  ,  &  lhe  não  deu  licença  para 
■  íahir  de  Azamor,íe  não  depoys  de  mnytos  dias  de  máo  trato; 

&  como  era  tam  poderofo ,  que  tinha  à  fua  obediência  mays 
,  de  trinta  mil  cavallos ,  fez  a  Ruy  de  Moura  tam  afpera  guer¬ 
ra,  q  quaíi  o  ícu  triennio  fe  paflou  na  Praça  cõ  grande  aperto. 

E  creceu  tanto  nos  Mouros  a  crueldade  ,  q  colhendo  hG  dia 
fóra  da  Praça  hú  minino  de  fette  annos,o  fizeram  à  vifta  dei- 
la  em  tam  pequenos  pedaços, que  fendo  muytos,  não  houve 
algú  a  q  não  coubefle  parte  da  barbara  prefa.  Em  todo  o  tem* 
po  q  durou  o  governo  de  Ruy  de  Moüra,  não  houve  em  Ma- 
zagão  fucceíTo  digno  de  memória. 

Os  intereflès  da  guerra  da  índia  não  deyxavam  aos  Olan- 
dezes ,  que  aííiftiam  naquelle  Eftado,  acõmodarfe  às  capitu¬ 
lações  da  tregoa  celebrada  em  Olanda  ;  &  ainda  que  lhe  ha¬ 
viam  chegado  repetidas  ordens  dos  Eftados,  ufavam  de  pre¬ 
textos  fantafticos  para  fazerem  novas  rephcas;&  como  para 
fe  decidirem  ,  era  neceííario  todo  o  tempo  que  cofluma  gaf- 
tartam  dilatada  viagem  ,  começou  eíic anno  ccmma) ores 
preparações  de  guerra  que  todos  os  antecedentes.  Apparecé- 
ram  naCoftadeCeylão  1+.  poderoíos  navios;  &  como  com 
.a  gente  q  traziam,  engroflava  de  forte  o  picfidio  da  fortaleza 
de  Gale,q  fe  confiderava  aquella  empreía  impoíTiveh&arrif- 
cada  à  pouca  gente  q  a  fitiavajfe  reíolveu  Antonio  da  M  otta 
Galvaõ ,  que  a  governava,  a  fe  retirar  para  Columbo.  D. Fili¬ 
pe  Mafearenhas ,  tendo  noticia  q  os  Òlandezes  marchavam 
para  aquella  Praça,  aviíbu  com  brevidade  aíeulrmaõ  Dom 
Antonio  ,  (que  aíliftia  com  outro  corpo  de  gente  em  Mani- 
cravarè)  quecom  toda  a  diligencia  fe  vieíTe  encorporar  com 
elle;  &  chegando  primeyro  q  os  Òlandezes ,  lhe  deu  ordem 
para  q  unido  com  Antonio  daMotta,fc  fortificaíTem  em  hu- 
ma  pequena  Ilha  frontcyra  a  Negumbo,6c  ícm  mudarem  de 
íitio,  aguardaíTem  que  elle  chegaííc  com  outras  companhias 
Portuguezas ,  1500.  Canarinsque  ficava  juntando.  Neíie 

tempo  faltaram  os  Òlandezes  em  terra ,  St  unidos  cò  a  guar¬ 
nição  de  Gále  marcharam  para  ofitio  emqueanoíTa  gente 
Tom.I.  Sss  cftava, 
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’  executando  exceffivas  crueldades  em  todos  osluga* 
^  rcs  por  onde  paliavam.  Efta  noticia  eftimulou  de  forte  o  ani¬ 
mo  de  Antonio  da  Motta,  que  perfuadiu  a  D.Antonio  Maí- 
carenhas  q  fem  aguardarem  a  que  Dõ  Filipe  cheeaíTefahií- 
n'r/;e-  Iiriu  de  iem  com  a  pouca  gente  que  tinham  a  catrigar  os  iníultos  dos 
Qp,,-j(je2,cs.  ContradiíTeram  alguns  Capitães  efta  opinião, 
moftrando  a  defigualdadc  do  poder  ,  &  adcfobediencia  da 
ordem  que  tinham  mas  prevalecendo  o  primeyro  intento, 
ícm  mays  cauía  que  hüa  payxão  defordenada  ,  íahirão  aqucl- 
las  poucas  companhias  a  bufear  os  Olandezes,5c  apoucos  lã- 
ces  experimentáram  q  nas  empreías  militares  he  muytas  ve.-- 
zes  tam  perigofa  a  temeridade  como  acobardia.  Foram  facil¬ 
mente  rotos  naò  lhe  dandolugar  o  grande  numero  dos 
Olandezes  a  fe  tornarem  aencorporar,  ainda  qefpalhados 
firhi-ipnr  defendéram  largo  cfpaço ,  &  fe  vieram  alguns  dellcs  reti- 
firTAVd  ^  bufear  o  emparo  da  fortaleza  de  Negumbo.  Deu  cau- 

"  ía  efta  determinação  à  ultima  infelicidade:  porque  abertas  as 
portas  da  fortaleza  para  os  recolherem  i  tiveram  opportuna 
occafiaò  os  Olandezes  de  entrarem  por  ellas,  &  lendo  tanto 
mayor  o  numero  a  ganháram  à  eufta  das  vidas,de  quafi  todos 
os  da  Campanha, &  os  da  fortaleza. Morrerão  nefta  oceaftaó 
mays  de  300.  foldados  Portuguezes,  todos  de  valor  iníig- 
ne  ,  fendo  huma  das  perdas  de  mayor  importância  a  morte 
dc  Antonio daMotta  Galvão,por  haver grangeado  com  fuas 
acções  merecida  cftimação  de  todooOriente.Em  igual  grão 
foy  fentida  a  perda  de  D.  Antonio  Mafearenhas  ,  Fernaõ  dc 
Mendoça  Furtado, Hieronymo  da  Silva, Francifeo  de  Men- 
doça  Irmão  do  Conde  de  Valde-Reys,  Francifeo  de  Soufa, 
6c  outros  Capitães, &  Officiaes.Chegou  efta  nova  a  D.  Fili¬ 
pe  Mafearenhas  vindo  em  marcha  para  a  Ilha,  aonde  ftippu- 
nha  q  havia  de  achar  a  leu  Irmão,  6c  a  Antonio  da  Motta:re- 
tiroufe  para  Columbo  com  a  pena ,  6c  còfufaõ  q  pedia  aqucl- 
lei  nfortunio.  Tratou  com  todo  o  cuydado  de  fortificar  Co- 
lumbo,ôc  fez  avifo  promptamente  ao  Vifo-Rey,q  deípediu 
logo  em  foceorro  de  Ccylão  1 2.  navios  à  ordem  de  Bernardo 
Moniz  de  Menezes  com  200.  Infantes  Portuguezes,  6c  al¬ 
guns  naturacs  da  terra,  finco  mil  Xerafins  para  íe  emprega¬ 
rem  cm  mantimentos,  6c  outros  finco  mil  para  pagamento 

dos 
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dos  Toldados,  &  8 500.para  provimento  da  Armada.  Pouco  . 
tempo  depoys  defte  foccorro,  defpidiu  o  Viío-Reyoutro, 
quaíi  da  mcfma  importância  em  oyto  navios, que  foram  àor- 
dê  de  FranciTco  Pereyrada  Cunha :  ôc  foy  muytoutila  bre¬ 
vidade  deftes  íoccorros  pelo  rifco  qíèm  elJes  podia  correr 
Ceylaõ.  Repartia  Dõ  Filippe  a  gente, &  deu  todas  as  ordens 
neceíTarins  para  os  naturaes  fe  livrarem  do  fufto  do  peri^ 
go.  Não  foy  ocLiydado  deCeylãofó  o  que  apertou  o  Viro-.i/l/c«;f, 
Rey :  porque  no  meímo  tepofahiu  em  campanha  o  Imamo 
Rey  de  Arabia  com  exercito  tam  copioTo,  que  não  era  poífi- 
vel  numeralo.  A  viftou  a  fortaleza  de  Mafcate  >  &  recolhen- 
dofe  a  elJa  todos  os  Portuguezes  a  que  tocava  defendela ,  fa¬ 
zendo  o  mefmo  os  q  affilfiam  em  todas  as  que  lhe  eram  adja¬ 
centes,  deu  efta  prudência  animo  ao  Imamo  para  inveftir  a 
fortaleza  de  Soar,  8c  achandoa  Tem  a  prevenção  neceííãria,  a 
entrou,  &  levou  cattivos  37.  íoldados.  Retiroufe  o  Imamo, 

8c  recebendo  o  Viíb-Rey  cfte  aviío ,  lhe  chegou  juntamen¬ 
te  outro  das  alterações  da  China,  qosTartaros  reduziram 
à  ultima  miferia.  leve  parte  Macáonodefafocego,  fendo 
cauíadelle  alguns  Portuguezes,  q  achando  empenhados 
tépoda  Acclamaçaõ  delRey  os  íeus  cabedaes  em  Manilha, 
paííarara  aquella  parte,  8c  tiveram  induftria  para  íegurar  aos 
Caftelhanos ,  que  podiam  continuar  o  comercio,  que  arèa- 
quelic  tempo  tinham  em  Macáo  porq  achariam  naquella  Ci¬ 
dade  o  porto  pacifico  à  obediência  delRey  dcCaftella.  Per- 
fuadidos  defta  fegurança  armáram  os  Caílelhanos  hü  navio, 

8c  navegaram  com  elle  para  Macáo:  entráram  no  porto  com 
bandeyras  Cafl:elhanas,8c  chegando  eíla  noticia  aDõ  Sebaf- 
tião  Lobo  da  Silveyra,  que  governava  a  Cidade-,  entrou  nas 
primeyras  embarcações  q  achou  mays  promptas,  com  algüs 
foldados ,  8c  atracando  o  navio ,  o  entrou  íem  refiftencia  :  a- 
chou  nelle  vinte  mil  patacas ,  prendeu  os  Caftelhanos:  porc 
na  Cidade  os  deyxou  andar  livres.  Começáram  elles  a  com- 
municarfe  com  os  mefmos  q  os  haviam  perfuadido ,  8c  eíles 
a  augmentar  de  forte  a  parcialidade ,  q  quando  veyo  a  enten- 
derfe  o  perigo  q  a  Cidade  corria,  por  eítarcmreíoiutos  are- 
duzila  outra  vez  a  obediência  delRey  de  Caíl:ella,foy  a  tem¬ 
po  que  quafi  citava  duvidofo  o  remedio.  Chegou  a  noticia  a 
Tom.I.  Sss  2  D. 
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Anro^’  Lobo ,  &  intentando  prender  os  Caftelhanos, 

achou  que  era  difíicil  a  emprefa  :  porque  os  Caftelhanos  am- 
parados  dos  Portuguezesq  eftavam  determinados  adefen- 
delos,  não  recearam  a  refiftencia.  Parou  elle  por  eíle  refpey- 
to  com  a  execução. Chegavafe  o  tempo  de  fe  elegerem  Ofíi- 
ciacs  da  C  amara ,  &  conftandolhe  a  D.  Sebaftiaõ  q  Te  faziam 
apertadas  diligencias  por  íahirem  eleytos  os  amotinados, 
preveniu  o  Ouvidor, para  que  com  toda  a  cautela  divirtiíTe  o 
eífcyto  defta  prejudicial  negoceação  :  porem  antes  q  o  Ou¬ 
vidor  pudeíTe  executar  a  ordem  de  Dõ  Sebaftiaõ ,  fe  reíolvé- 
ramos  Portuguezes  unidos  com  os  Caftelhanos  a  entrar  na 
cafidaCamara,  &  aberto  o  Cofre  a  onde  eftavam  os  pelou¬ 
ros  ,  fizeram  a  eleyção  q  convinha  ao  feu  intento.  Vendo  D. 
Sebaft  âo  efta  infolencia, mandou  pegar  nas  armas  aos  íolda- 
dos  para  a  caftigar.-porèm  achou  que  eram  muy  to  menos  dos 
qíuppunha:  oqueodcyxoucom  a  perplexidade  que  devia 
occaíionar  ram  evidente  perigo. Sufpendeu  a  exccuçaõ, ven¬ 
do  íe  podia  apaziguar  o  motim  com  outras  diligencias ;  mas 
conhecendo  q  eram  todas  baldadas,  &:  que  era  precifo  paílar 
de  lenitivos  a  cautérios ,  &  havendo  tres  dos  principaes  dos 
amotinados  ferido  à  íua  vifta  hú  eferivão,  a q  mandava  fazer 
húa  diligencia  ,  mandou  elle  aceftar  a  fuas  cafas  algüas  peças 
de  artilharia  ,  &  brevemente  ficaram  arrazadas  cõ  merecido 
caftigo  da  fua  infidelidade.  Aefteeftrondo  fejuntáram  to¬ 
dos  os  amotinados ,  &  pretendéram  ganhar  dous  baluartes, 
para  q  fortificados  nellcs  pudeíTem  confeguir  o  intento  pre¬ 
tendido.  Oppoz-íelhe  o  Governador  com  a  gente  que  não 
havia  prevaricado,  &  eftando  para  chegar  ao  ultimo  rompi¬ 
mento  ,  o  divirtiu  o  Reytor  dos  Padres  da  Companhia  ;por- 
q  íahindo  do  feu  Collegio  com  o  Santiílimo  Sacraméto  em 
prociftao, introduzindo-a  entre  humapSe  outra  parcialidade, 
confeguírão  os  íeus  rogos  o  ajuftamento,8>c  concordia.  Lan- 
çáramle  fóra  os  Caftelhanos  authores  daquella  perturbação, 
6c  ficou  a  Cidade  de  todo  pacifica  com  chegar  a  ella  Luis  de 
Carvalho  que  vinha  fuceeder  aD.  Sebaftiaõ  Lobo  da  Silvey- 
ra.  Ao  mefmo  tempo  q  chegou  aoViío-Rey  anovadoíoc* 
cego  de  Macào,entráram  pela  Barra  de  Goa  o  Galeão  S.  João 
chamado  Peroia,de  qera  Capitão  Antonio  Cabral,  S. Pedro 

gover- 
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governado  por  AntonioRolz  Chamiça, o  PataxoNoíía  Se-  . 

nhora  da  Oliveyra,  &  S.  Antonio  entregue  a  Pedro  de  Le- 
mos ,  o  Galeaô  Candelária  em  que  hia  Luis  Velho,  Cabo  ^ 
deftes  navios, q  fahiu  de  Lisboa  a  22.de  Abril, &  chégáram  a 
Goa  a  5.  de  Outubro,perdendofe  na  viagem  na  Ilha  do  fogo 
a  naveta  S.  Antonio  de  q  era  Capitaõ  Amador  Louzado  ,  q 
também  fahiu  de  Lisboa  naquella  coníerva.  Lüis  Velho  en¬ 
tregou  as,  vias  ao  Viío-Rey,^  abertas, aehou  que  ElRey  no¬ 
meava  por  SucceíTor  do  governo  a  D.  Filipe  Mafcarcnhas,  q 
aífiftia  em  Ceylão.  Fez-lhe  avifo ,  &  no  fim  do  anno  veyo  a /c-%LZ 
ter  fim  o  íeu  governo ,  em  que  procedeu  coma  juftificação'”’^"^"’' 
q  temos  referido ,  &  fazendo  viagem  para  o  Reyno  depoys 
da  chegada  de  Dom  Filipe,  entrou  a  falvamento  na  Barra  de 
Lisboa.  Nefte  mefmoanno  mandou  ElRcy  porEmbayxa- 
dor  ao  Emperador  do  Japão  a  Gonçalo  de  Siquey  ra,  perfua- 
dido  de  Antonio  Fialho  Ferreyra,&  Gonçalo  Ferraz, peíTò- 
as  principaes  da  Cidade  de  Macáo,  q  haviam  chegado  a  Lis¬ 
boa  a  dar  obediência  a  ElRey  em  nome  daquclla  Cidade,  &: 
a  pedirlhequizeífe  ententar  abrirfe  comercio  entre  Macáo, 
èc  oJapão,por  fer  efta  a  mayor  utilidade  daquelle  Povo.Deu- 
Ihe  ElRey  dous  navios ,  oc  nomeou  por  Capitaõ  Mór  de  hu 
a  Antonio  Fialho  Ferreyra,& por  Almirante  Gonçalo  Fer¬ 
raz,  os  mefmos  q  haviam  chegado  de  Macáo,  &  embarcou  - 
íc  o  Embayxador  Gonçalo  de  Siqueyra  com  o  CapitãoMón 
Partiram  de  Lisboa  329.  de  Janeyro,  intentando  paílar 
China  fem  tocar  a  índia ,  navegação  q  atè  aquelle  tempo  íè-  ■ 
naô  havia  intentado.  Tanto  q  aviftáram  o  Cabo  daBoaEf-  àor  do  jfi\ 
perança,  fe  fizeram  na  volta  de  Suefte  atè  altura  de  40.  gráos 
ijaas  padecendo  varias  tormentas ,  fe  dilatáram  muytos  dias, 

Sc  com  ventos  contrários ,  Sc  falta  de  mantimentos  íe  achá- 
ram  na  altura  de  nove  gráos ,  quinhentas  léguas  do  Eftreyto 
de  Sundã.  Vendoíe  a  gente  dos  navios  defefperada  doreme- 
dio  refolvéram  para  falvar  as  vidas ,  entrar  no  primeyro  por¬ 
to  que  topaífem.  O  Piloto  pouco  advertido  cortou  pelo  me- 
yo  da  linha  Equinoccial,  de  qucíe  origináram  nos  navios 
grandes  infirmidades.  Depoys  de  varias  fortunas ,  foram  dar 
antes  da  Cofia  dc  Samátra  emhumallha  chamada  deBarü, 
onde  hofpedando-os  alguns  negros  ,  os  trataram  depoys 

como 


Sio  PORTUGAL  RESTAURADO. 

inimigos  ,  5c  diííicukoramente  eícapáram  das  íuas 
mãos.  Vieram  aportar  em  Bitão,  porto  onde  aíliftiam  os  In- 

i<3+4-  glezes  qiieos  íoccorréram,&  lhe  deram  Piloto  que  os  levou 
a  jacataràjCmque  aííiítiam  osOlandezes  que  os  hofpedáram 
muyto  humanamente,  ôc  concertados  os  Navios  paíTáram  a 
Goa:  o  que  puderam  ter  confeguidoera  menos  tempo, 8c  cõ 
menos  trabalho, íenão  quizeram  penetrar  Mares  não  conhe¬ 
cidos ,  ancia  natural  dos  Portuguezes ,  intentar  íempre  ga¬ 
nhar  fama  vencendo  difficuldades.De  Goa  paíláram  à  China, 
5c  em  Maedo  fe  preparou  Gonçalo  de  Siqueyra  para  a  Em- 
bayxadado  Japão.  Fez  fua  viagem ,  Sc  chegou  a  Entulho,  q 
he  hüa  Ilha  pequena ,  fítuada  na  bahia  da  Cidade  Nanguaza- 
que.  Logo  que  deu  fundo, lhe  tirárão  o  leme,  8c  vélas  da  nao, 
5:  o  fizeram  eíperar  40.  dias  porrepoftado  Emperador ,  q  o 

rfíiihyxj.  J  ‘  r  ‘  I  1  r  J- 

mandou  partir, íem  querer  aceytar  a  Embayxada,periuad!do 
"  das  ncííoceacòes  dos  Olandezes,  ôc  eftimulado  das  malícias 
dos  Idolatras,  q haviam  desbaratado  a  Chriílandade ,  que 
o  cfnirito,  &  diligencia  dos  Religiofos  da  Companhia  de 
|ESÜS  tinham  erigido  naquclle  império  :  voltou  Gonça¬ 
lo  dc  Siqueyra  para  Macáo ,  padecendo  o  trabalho  fem  con- 
íegair  o  intento  a  que  ElRey  o  mandara. 

Entrou  o  anno  de  1645.  ôc  ha  vendo-fe  retirado  a  Badajoz 
o  Marquez  de  Torrccuía  nos  últimos  de  Dezembro  do  an¬ 
no  antecedente ,  Sc  tendo  dividido  o  Conde  de  Alegrete  as 
tropas  d.a  Provinda  de  Alentejo  pelas  guarnições  a  que  efta- 
vam  applicadas ,  Sc  defpcdido  osfoceorros  das  outras  Pro¬ 
víncias  q  haviam  acodido  ao  íitio  de  Eivas ,  alcançou  licen¬ 
ça  dclRey  para  paíTar  a  Lisboa  a  facilitar  alguns  negocios,  af- 
íim  commüs,  como  particulares.  Ficou  governando  aquelli 
Provinda  joanne  Mendes  de  Vafconcellos  comopoftode 
Aleftre  de  Campo  General ,  cj  ElRey  lhe  havia  refiituido  pa¬ 
ra  a  uniaõ  do  exercito  que  íe  preparou  com  o  intento  do  foc- 
corrods  Eivas.  Logo  q  Joanne  Mendes  começou  a  gover¬ 
nar,  tratou  com  todo  o  cuydado  de  adiantar  as  fortificações; 
5c  para  que  negocio  tam  importante  tiveíTe  a  expediçaõ  que 
convinha,  mandou  a  Lisboa  aJoãoPafeafio  dcCofmander 
reprefentar  vivamente  a  ElRey  cila  matéria.  Reíuitou  da  fua 
diiigenda darihe  ElRey  hüa  patente  de  Coronel,  fjperin- 
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tendencia  nos  Engenheyros,6c  ordem  para  tirar  dos  lugares 
da  Provincia  que  lhe  parecefle,os  Officiaes,&:  gaftadores  de 
que  ncceíIitaíTe.  E  para  que  os  eíleytos  applicados  às  fortifi¬ 
cações  foílein  mays  promptos,  mandou  ElRey  que  fe  eutrc"« 
gaífem  à  ordê  de  Joanne  Mendes, de  Ruy  Corrêa  Lucas  Te.‘ 
rente  General  da  artilharia  cm  Lisboa,  &:  de  Cofmander, 
dando  poderes  a  efia  Junta  para  difpor  tudo  o  q  convieíTe  às 
fortificações, fubordinando-a  ao  Governador  das  Armas:ôc 
refultou  deíla  refoluçaõ  adiantarem-fe  muyto  todas  as  forti* 
ficações  das  Praças  de  Alentejo.  PaíTado  algü  tempo  fede- 
funiu  efta  junta,  &  correu  a  íuperintcndencia  das  fortifica” 
ções  pela  peíToa  que  exercitava  o  pofto  deGeneral  da  artilha¬ 
ria  daquelle  exercito.  T anto  q  começou  ,  a  applacar  o  Inver¬ 
no, fe  cõtinuárão  cm  Alentejo, fem  acção  digna  de  memória, 
nos  primeyros  mezes  as  hoftilidades  de  hüa,  &  outra  parte. 
A  juftouíe  o  troco  de  algüs  dos  Officiaes  q  ficárão  prifioney- 
ros  na  batalha  de  Montijo.  Foy  hü  dos  q  vieram  de  Badajoz 
Bernardino  de  Siqueyra  Ajudante  de  Tenente  de  Meftre  dc 
Câpo  GenerahSc  por  íer  erpeculativo,8c  inteligête  deu  noti¬ 
cia  a  Joanne  Mendes  de  q  o  Marquez  de  Torrecuía  applica- 
va  com  grande  diligencia  as  levas,  ôc  mays  prevenções  para 
a  campanha  futura ,  porem  q  havia  tido  aíperas  controver- 
fias  com  o  Barão  de  Molinguen  General  da  Cavallaria ,  &  5 
por  cfte,  &  outros  refpeytos  lhe  tiravão  o  Pofto,&  o  manda- 
vão  governar  a  Provincia  de  Guepufcua ,  &  que  fe  a  íFirma- 
va  lhe  íuccedia  o  Marquez  dc  Lagancs.Eílas  noticias  remet- 
teu  Joanne  Mendes  a  EIRey,  q  não  dilatou  repetidas  ordens 
para  novas  levas ,  remontas,  &  outras  prevenções  neccíTa- 
rias,  Sc  mandou  a  Alentejo  dinheyro  para  fe  pagarem  as  tro¬ 
pas  01andezas,porq  alguns  íoldados  delias  fe  haviam  paíío- 
do  a  Caftella  pela  dilação  do  foceorro;  Sc  a  efte  refpeyto  lhes 
mudou  Joanne  Mendes  o  quartel  de  Campo  Mayor  para  Ef- 
tremoz.  Praça  por  mays  interior,  menos  arriícada  a  eíla  ten¬ 
tação.  Repreíentoufe  também  a  ElRey  o  grande  prejuizo  q 
fe  íeguia  de  paliarem  os  íoldados  a  íervir  de  hüas  Provincias 
a  outras  íem  licença  dos  feus  íuperiores.  Para  obviar  efte 
dãno,  mandou  ElRey  lançar  hum  bando  com  pena  de  vida, 
em  que  ordenava  que  todos  os  íoldados  auíentes  das  fuas 
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Companhias  íerecolheíícm  a  ellas ,  tornando  a  dar  alta  na- 
Anno  prinaeyrohoüveíTem  aclarado  praçasÔc  ficou 

remediada  cfta  coniufaiT!  em  utilidade  de  todas  as  Provin- 
»cias.  Ordenou  juntamente  qnenhü  Oíficialqueíervifle  nas 
fronteyras  de  Capitão  de  cavallos  para  cima ,  pudeíTe  paílar 
à  Corte  fem  licença  íua ;  &  com  efta  ordem  ficou  reprimido 
o  exceíTo  q  havia  nefte  particular.Difpoftas  todas  eftas  maté¬ 
rias  ,  como  a  Primavera  vinha  entrando ,  &  os  avifos  de  que 
o  inimigo  adiantava  muyto  as  fuas  prevenções  hiam  cref- 
cendo)  mandou  ElRcy  ao  Conde  de  Alegrete  q  íe  recolheí- 
íc  a  exercitar  o  feu  pofto  :  porem  elle  íentido  da  pouca  atten- 
ção  que  fc  havia  applicado  ao  Teu  grande  merecimento,  fez  a 
ÈlPxy  húa  propofta,arfim  íobre  varias  faltas  do  exercito, co¬ 
mo  íobre  algúas  melhoras  dafuacafa.  Nem  a  hüa  nem  a  ou¬ 
tra  pretenção  deferiu  ElRey,  de  q  rcfultou  largar  o  Pofto,  ôc 
oco^ded:  nomear  ElRey  era  feu  lugar  aoCondedeCaftello-Mclhor, 
If/wGo.  perftiadido  dos  bons  íucceflbs  q  havia  alcançado  no  gover- 
TjIaZu  Província  de  Entre  Douro ,  Sc  Minho.  Foy  eíic  vicio 
ZaiZcjo.  da  pouca  perfiftenciaqusos  Cabos  tiveram  nos  Poftos  q  oc- 
cupáram,  hú  dos  mays  prejudiciacs  q  padeceu  a  nofta  guerra; 
reíultando  da  mudança  dclles  muyto  perigoías  conlequen- 
cias:porq  como  hü  dos  principaes  fundamentos  parahü  Ge¬ 
neral  acertar  no  governo  do  exercito  q  lhe  entregam,  confi 

te  no  vcrdadeyro  conhecimento  dos  Ófficiaes, Sc  foldadosq 

lhe  obedeírem,para  os  empregar  conforme  a  fua  capacidade, 
&  juntamente  a  inteyra  informação  de  todos  os  fitios  da 
Provinciaem  q  aífifte ,  6c  as  íeguras  inteligências  que  entre 
os  inimigos  cõfcgue,  &  eftas  diípofições  fe  não  alcanção  em 
poucos  annos  de  governo  ,  todas  as  vezes  q  os  Principes  ti¬ 
ram  com  leve  cauía  hü  Cabo  de  hü  exercito ,  fazem  de  hum 
bom  General  hü  mão  Cortezão  pelas  fufpeytas  q  concebera 
do  feu  aggravo,  6c  conftituê  em  íeu  lugar  hü  General  infiiífi- 
ciente  pela  falta  de  experiécia  cora  q  entra  no  feu  gorv  cr  no. 
Verdadeyro  teftemunho  defte  difeurfo  foy  a  mudança  pro- 
pofta  :  porq tirando  ElRey  ao  Conde  de  Alegrete  de  Alen¬ 
tejo,  perdeu  aquella  Provinda  hü  Pratico, Sc  valerofo  Capi¬ 
tão,  6c  elegendo  em  feu  lugar  ao  Conde  de  Cafteilo-Melhor 
experimentou  Entre  Douro,  Sc  Minho  com  grave  damno  a 
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ftlta  da  fua  aíliftencia ,  &  cm  Alentejo  naõ  tiveram  tam  feü- 
ce  execução  as  Tuas  difpoílções  como  em  Entre  Douro,  5^ 
Minho.  Chamou  ElRey  para  efta  nova  occupação  aoCon- 
dedeCafteJIo-Melhor  a  Lisboa  no  principio  de  Março  3  & 
paíTou  a  Alentejo  em  AbrilTcguinte.  No  tempo  que  fe  dila¬ 
tou  em  Lisboa,  ordenou  ElRey  a  Joanne  Mendes  de  Vaf- 
conccllos,  que  reformaíTe  algüas  companhias  dos  Cfficiaes 
que  eftavam  prifioneyos  em  Caftella ,  &  que  os  cavallos  de 
quefe  compunham  as  cõpanhias ,  tiveíiem  rumeros  diífcié- 
tes,pondoíe  a  marca  de  hu  na  do  General,  5c  fegunindoíe  os 
numeros  nas  mays  que  houveííe  por  íua  ordem.  Cem  eíla  ar¬ 
te  íe  evitaram  muytos  inconvenientes, de qícfcguia  ferem 
os  cavallos  mays  para  adefpezaqueparaoíciviço.  Nomeí- 
mo  tempo  coníiandolhe  a  ElRey  que  a  Praça  deVilla  Nova 
dei  Freíno  não  era  de  utilidade  algüa,5c  que  a  Infantaria  que 
fucceíTivamête  lhe  entrava  de  guarniçsõ,fe  deminuhia  muy- 
to ,  mandou  ordem  para  q  íe  deímantelaíTe ,  retirandofe  pri- 
meyro  a  artilharia ,  5c  o  mays  q  eftava  nella.  Intentoufe  exe¬ 
cutar  o  q  ElRey  determinava;  porem dilatoufe  aexccuçaõ 
atè  o  anno  íeguinte,em  q  teve  effeyto.Forao  nomeados  para 
novas  levas  de  Infantaria,  &  Cavailaria  os  Medres  de  Cam¬ 
po  Franciíco  de  Mello,  ôc  MartimFerreyra.oprimeyrofoy 
às  Comarcas  de  Coimbra,  5c  EfgucyrajO  fegundo  a  Béja,  Sc 
Campo  de  Ourique. 

Chegou  o  Conde  de  Caftello-Melhor  a  Eivas,  5c  poucos 
dias  depoys  paíTou  Joanne  Mendes  a  Lisboa.O  Conde  con¬ 
tinuou  na  fórma  das  Ordens  delRey  areformaçaõ  do  exer¬ 
cito,  8c  as  prevenções  para  a  Campanha  futura ,  q  infallivel- 
mente  fe  eíperava  com  a  noticia  de  haver  chegado  a  Badajoz 
o  Marquez  de  Lagaííes ,  promettendo  ao  feu governo  gran- 
des  progrelTos ,  a  informação  q  tinha  da  guerra  dc  Portugal 
5c  as  experiencias  adquiridas  em  tam  dilatadas  occafiões, co¬ 
mo  no  difeurfo  da  fua  vida  em  poílos  tam  fuperiores  lhe  ha¬ 
viam  oceorrido.  Foram  chegando  a  Alentejo  as  levas  de 
Cavailaria,  5c  Infantaria:5c  porq  confiou  a  ElRey  que  muy¬ 
tos  Officiaes  reformados  fe  aufentavam  ,  porq  não  podiam 
continuar  oexerciciodaguerracom  os  foldosdefoldados 
razos, paíTou  ordem  para  que  íe  lhe  pagaífe  a  quarta  parte  dos 
Tora.  I.  Ttt  foldos 


Anno 

16+5. 


Refolvtfe  4 
prefere-iciã 

trn  p'ij}oi 

igHACs  pela 
dutigmdAde 
àaspAien’ 
W. 


T^ir  Afeem 
Cami'oA'ia 
yor  aprept 
AOS  Cd/ie- 
Ikiines, 


Sueeedeo 
mcf/no  na 
Codictyra. 


ÇI+  PORTUGAL  RESTAURADO. 

foldos  dos  últimos  poftos  que  haviam  occupado, 8c  comef- 
te  remedio  tornaram  todos  a  acclarar  praça.  Achou  o  Con¬ 
de  de  Caftello-Melhor  grãdc  differença  entre  oTenente  Ge¬ 
neral  da  Cavallaria  Dô  Rodrigo  de  Caftro ,  Sc  os  Meftrcs  de 
Campo  íobre  as  prccedencias,  quando  fe  encontravam  com 
Troço  dc  exercito  íem Cabo  íuperior.  Aviíou  a  ElRey ,  ôc 
foy  a  rcfolução  que ,  quando  fc  achaílem  juntos  os  Oííiciaes 
deíles  dous  poftos, fe  preferiflem  pela  antiguidade  das  paten¬ 
tes.  Foy  efta  determinação  muyto  conveniente,  porque  ob. 
viou  as  defordens  que  coftumam  acontecer.  Eftas  ;  8c  ou¬ 
tras  diípofiçõesfemelhantes  íe  encaminharam  com  tanto  a- 
certo  no  exercito  de  Alentejo ,  que  veyo  a  confeguir  efta  ef- 
cola  militar  íer  hüa  das  melhores  do  Mundo.  Pouco  tempo 
depoy  s  de  chegar  a  Eivas  o  Conde  de  Caftello-Melhor, cor¬ 
rêramos  Caftelhanos  Campo  Mayor  com  soo.cavallos :  re¬ 
tira  vaõ-fe  com  grande  prefa, 8c  fendo  feguidos  dos  Capitães 
de cavallos  Manoel  da  Gãma  Lobo,  ôcD.  Carlos  Jordão, 
quando  os  Caftelhanos  paíTavam  Xevora ,  os  carregaram  cõ 
íoo.  cavallos  ,  tomáram-lhe  80.8c  tiráram-lhc  apreía.O  Cô- 
de  de  Caftello-Melhor  intentou  lograr  em  Badajoz  melhor 
fucceíío: mandou  a  D. Rodrigo  de  Caftro  armar  ãs  tropas  da- 
quella  Praça  com  8oo.  cavallos, 8c  fahiu  de  noyte  com  1500. 
Infantes  a  fegurarlhe  hú  dos  portos  deCaya,quc  ficam  vizi¬ 
nhos  a  Badajoz.  Amanheceu,  vieram  as  tropas  daGuardaa 
defeobrir  a  Cãp3nha,foram  carregadas  de  200.  cavallos  noí- 
fos  atè  a  ponte  de  Badajoz, perderam  os  Caftelhanos  alguns, 
8c  com  receyo  de  mayor  poder  não  íahirão  daPraça  as  tropas 
daquella guarnição.  Retiroufe  oCondefem  outro  effeyto. 
PaíTados  alguns  dias ,  tornaram  os  Caftelhanos  a  entrar  por 
entre  Campo  Mayor ,  8c  Eivas  com  700.  cavallos,  8c  corre¬ 
ram  os  campos  de  Barbacena,  Sc  Santa  Olaya, lugares  diftan- 
tes  duas  léguas  de  Eivas, 8c  Campo  Mayor. Acodiu  ao  reba¬ 
te  a  Cavallaria  deftas  duas  Praças, 8c  ao  tempo  que  chegou  a 
nnirfe,fe  retiravão  os  Caftelhanos  com  hüa  grande  preía.Te- 
guíram  as  noflas  tropas  a  fua  marcha ,  alcançáram-nos  junto 
da  Codiceyra ,  Sc  levando  duzentos  cavallos  menos  porque 
fó  de  500.  eonftavam ,  os  inveftíram,  8c  obrigaram  a  largar  a 
prcfa,8c  óo.cavallos.Ó  Conde  de  Caftello-Melhor  deíèi.m- 
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doíempre  acrecentar  a  fua  opinião  com  acções  fingulares,  * 
depoys  de  examinar  as  forças  de  Alentejo, o  poder  do  inimi- 
go,  o  eftado  das  fortificações  de  Badajoz,  a  gente  paga  que  a 
guarnecia,  &;  fuppondo  todas  as  dirpofições  ajuíladas  ao  feu 
defignio,determinou  ganhar  Badajoz  porinterpreíà  ;  &  co¬ 
mo  efta  matéria  era  tam  perigofa ,  q  entendela  o  inimigo  an¬ 
tes  de  executada ,  era  o  mefmo  q  fer  o  Conde  Author  da  fua 
ruina ,  deliberou  fundar  toda  amachina  nofeguro  alicerce 
do  fegredo :  porem  ainda  que  a  fabricou  no  fitio  mays  folido 
dos  grandes  negocios ,  como  naÔ  ha  fegurança  contra  a  ma- 
licia  dos  homés,  efta  prudente  attenção  lhes  desbaratou  (co¬ 
mo  fe  entendeu)  a  grande  emprefa  que  havia  fabricado;  poi  q 
alguns  dos  Oíficiaes  que  haviam  de  cxecutala ,  invejoíos  de 
que  o  Conde  a  não  cômunicafe  mays  que  com  oMeftrede 
Cãpo  João  de  Saldanha  de  Soufa,dc  q  fó  a  fiou,  a  deívanecé- 
ram  ,  podendo  facilmente  lograla.  Refolutoo  Conde  aeíte 
intento,  deu  conta  a  ElRey  quafi  ao  mefmo  tempo  da  execu¬ 
ção  ,  receandofe  juftamente  atè  dos  Miniftros  a  q  ElRey  po¬ 
dia  comunicar  efta  matéria. Ordenou  q  toda  a  gente  de  Cam¬ 
po  Mayor,&  Olivença.fahindo  com  o  mayor  íilcncio  q  fof 
fe  poílivel  íe  encorporafle  comelleaa/.  de  Agoftoàsoyto 
horas  da  noyte  na  pòte  de  Olivença.Nefte  dia  íahiu  de  Eivas 
com  todas  as  prevenções  neceftarias  para  coníeguir  a  inter- 
prefa.  Entregou  ao  Meftre  de  Campo  João  de  Saldanha  hum 
petardo ,  outro  ao  Meftre 'de  Cãpo  Andre  de  Albuquerque, 
a  Luis  da  Silva  as  efeadas  q  fe  haviam  de  arrimar  à  muralha: 
paftbu  Guadiana,  &  achou  a  Infantaria  de  Campo  Mayor, & 
Olivença  prompta  à  hora  deftinada.  Unida  efta  gente  fazia 
o  numero  de  5  s  00.  Infantes,  &  1 200.  cavallos.  Levava  oy to 
peças  de  artilharia,que  fendo  inuteys  para  confeguir  a  inter- 
preía ,  foram  inftrumentos  do  máo  íucceftb  della.-porq  tanto 
que  começaram  a  marchar ,  quebrando  aos  carros  de  húas  as 
rodas, &  de  outras  os  eyxos,(fegundo  íè  entendeu, mays  por 
malicia  q  por  defcuydo)foy  de  qualidade  a  dilaçaõ  de  íe  con¬ 
certarem, q  amanheceu  antes  de  chegar  o  Conde  a  TcIena.E 
reconhecendo  que  faltava  mays  de  hüa  legua  por  andar ,  fez 
alto ;  voltou  para  Eivas  gravemente  fentido ,  mays  da  caufa 
do  máo  fucceftb ,  q  ainda  dc  ver  defvanccida  a  empreíasporq'’"'^ 
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reftaurar  a  íegunda;  poys  os  que  foram  capazes  de  desbaratar 
^  ■  efte  inrerito,o  ficavam  de  deftruir  qualquer  outro  q  o  Conde 
fabricaíTe.  Defpediu  da  ponte  de  Olivença  a  D.  Rodrigo  de 
Caftiocoin  a  CavaÜaria  a  correr  os  Campos  deXerés,  dcq 
conduziu  a  Olivença  hüa  groíla  prefa.OsCaftelhanos  reco¬ 
nheceram  dc  forte  o  perigo  a  que  eftivcram  expoftos ,  aílim 
pela  pouca  guarniçaò  que  havia  em  Badajoz  ,  como  por  não 
terem  noticia  da  marcha  do  exercito^  q  ficaram  todos  os  an- 
nos  celebrando  cm  acção  de  graças  com  hüa  íolêneProcifi 
íaõ  o  perigo  de  que  Deus  livrou  aquella  Cidade.  Deu  conta 
eCondea  ElReydomáoíucceíTo  do feu  intento  ,  SepaíTa- 
dos  dous  dias ,  deípachou  outro  correyo  pela  pofta ,  perfua- 
dindo  a  ElRey  por  voto  de  Cofmander ,  q  lhe  permitiíTe  in- 
terprender  o  forte  de  S.  Chriftovão,  fituado  junto  a  Badajoz 
defia  parte  do  Guadiana. Esforçava  as  fuas  razões  dizendo, q 
a  interprefa  do  forte  era  facil  de  confeguir ,  &  ganhado  elle, 

^  facihirimodcconfervar  ;  porq  os  foldados  que  oguarnecião 
erão  muyto  poucos, &:  fazendo  ao  meímo  tépo  diverfaõ  pela 
parte  da  Cidade ,  có  o  receyo  du  perigo  paíTado  acodiria  to¬ 
da  a  guarnição  às  muralhas  delia  j  &  q  confeguida  a  empreía 
do  forte,  aquartelandofe  junto  delle  7000. Inhntes,8c  1200. 
cavallos  q  havia  cm  Alentejo ,  ficava  incontraftavel :  &  que 
iinindoíc  a  efte  poder  os  íoceorros  de  rodas  as  Provindas, & 
a  mays  gente  das  levas  q  íe  preparavam, ícria  impoftivel  dey- 
xar  de  fe  ganhar  Badajoz, de  q  refultaria  a  ElRey  a  mayor  íe- 
gurançadofeu  Rcyno  ,  o  mayor  credito  das  íuas  Armas ,  &z 
a  melhor  fatislação  de Erança,  qinftanteméte  apertava  fefi- 
zcfte  a  Caftelía  a  guerra  mays  viva  que  foíTe  poíIivel.O  voto 
do  Conde,  &  o  parecer  de  Cofmander  mandou  ElRey  pro¬ 
por  no  Coníclho  de  Guerra, em  q  aííiftia  o  Meftre  de  Campo 
General  joanne  Mendes  de  Vafconcellos,q  ainda  eftava  em 
Lisboa.  Foy  o  feu  parecer ,  o  do  Conde  de  Alegrete,  Sc  D, 
joaõ  da  Cofta,íujeytos  de  que  fe  fazia  naquclle  tempo  mere¬ 
cida  eftimação,q  a  interprefa  de  S.  Chriftovão  pôderia  fer  fá¬ 
cil  ,  porem  q  a  craprela  de  Badajoz  era  diííicultofa ,  porque  o 
rigor  do  tempo  havia  dc  íer  poderofo  inimigo,  Sc  q  as  noftas 
prevenções  não  eftavam  tanto  adiante  q  fe  pudeíTe  fazer  dei- 
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las  intcyra  confiança:  Que  os  Caftelhanos  íe  achaváfn  tniiy- 
to  fupcriores  em  Cavallaria,  &  que  efte  obftaculo  podia  dif-  ^ 
ficuirar  de  forte  oscomboys  de  que  continuamente  neceíli- 
tava  o  exercito,  que  era  efte  dãno  quafi  irremediável ;  &  que 
fuppoílos  eftes  inconvenientes ,  feria  íem  frutto  a  interpreía 
dc  S.  Chriftovão: &  que  neílc  íentido,o  q  fó  convinha  era  a- 
diantarem-fe  com  todo  o  calor  as  prevenções  da  campanha 
futura, 6>c  que  tanto  q  entraíTc  a  Primavera, para  fatisfação  dc 
França  íe  fizefiem  continuas  entradas  por  todas  as  Provin- 
ciasjporque  deviamos  contemporizar  com  osPrincipes  alia¬ 
dos,  fcm  arrifcar  a  noífa  coníervação.  Seguiram  os  mays  Cò- 
felheyros  efte  parecer  .*  aprovoU-o  ElRey  5  fez-fe  avifo  ao 
Conde  de  Caftello-Melhor :  porem  elle  não  íe  fatisfazendo 
defea  reloluçaõ,  Sc  levado  do  deíèjo  q  ardia  no  feu  animo  de 
confeguir  grandes  emprefas,  ordcnouaCofmanderquefof- 
fe  a  Lisboa repreíentarpefibalmente  a  ElRey  a  importância 
da  emprefa  de  Badajoz,&;  a  facilidade  com  q  íè  podia  coníe- 
guir.  Mandou  ElRey  juntar  os  Confelhcyros  de  Guerra,  & 
deu  ordem  a  Cofmander  q  lhes  puzeíTe  todas  as  razões  que 
lhe  havia  referido  rcfolvcndo  juntamente  que  os  Confe» 
lheyros  votafiem  diante  de  Cofmander, q  em  tam  íubida  cf- 
timaçáo  eftava  a  fua  capacidade.  juntooConfelho,  propez 
Cofmander  largamente  o  feu  parecer:  poré  nenhü  dos  Con- 
lelheyros  mudou  de  opinião, &  todos  íe  referiaõ  ao  q  haviaõ 
votado  no  Confelho  antecedente  íobre  cfta  matéria  j  &: 
joanne  Mendes  acrecentou  em  hü  largo  papel  as  razões  que 
íe  lhe  offereciam  para  íènão  intentar  Badajoz,  principalmen- 
tc  começando  o  fitio  pelo  forte  de  S.  Chriftovão.  Eram  ellas 
tam  folidas,&  o  papel  também  fundado, q  íe  paííãra  os  olhos 
por  elle  quando  depoys  ( como  veremos )  íeguiu  o  meímo  q 
neítaoccafiaõ  contradiiTe,  pudera  facilmente  conv^enCerfe  a 
fi  meímo ,  5c  evitar  de  graviílimos  dãnos  q  aconteccr.am.  E 
não  fe  duvide  da  verdade  íolida  de  todas  eílasmntcrias :  por-* 
que  efereveo  com  todos  os  Originaes  diante  aífim  dos  votos 
afíinados  da  própria  mão  dos  Coníelheyros ,  como  das  refo- 
luçõcs  firmadas  por  ElRey.  Conformoufe  ElRey  com  o  pa¬ 
recer  do  Coníelho ,  &  obrigado  de  alguns  achaques  q  pade¬ 
cia  ,  paííòu  a  tomar  os  banhos  das  Caldas  da  Rainha ,  1 4..  Ic- 
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Anno  Lisboa ,  &  íaudavel  remedio  para  diíFerentes  infir- 

1645  ™i'^3dcs;  ficou  entregue  o  governo  à  Rainha,  que  não  igno¬ 

rava  os  preccytos  eííenciaes  deexercitalo.  Coímander  vol¬ 
tou  a  Alentejo  cõ  o  Meíire  de  Campo  General  Joanne  Men¬ 
des  de  Varconccilos ,  &  brevemente  crecéram  de  qualidade 
as  noticias  das  preparações  que  o  Marquez  de  Laganes  fazia 
para  íahir  em  Campanha, q  fc  trocaram  as  ideas  de  conquifta- 
dores  em  prevenções  para  não  fermos  conquiftados.O  Con¬ 
de  de  Caítello-Melhor, tendo  ratificado  por  varias  partes  ef- 
te  aviro,í:ez  toda  a  diligencia  por  unir  poder  q  baftaífe  para  a 
oppoíição  dos  Caftelhanos,  &  achou  na  Provinciatam  pou¬ 
ca  gente,  &:  tanta  falta  de  outros  inftrumentos ,  qveyo  a  co¬ 
nhecer  a  diííiculdade  de  fitiar  Badajoz  ,  como  antes  preten¬ 
dia.  As  noticias  das  prevenções  dos  Caftelhanos  mandou  o 
Conde  a  Lisboa,  &  a  Rainha  as  remetteu  logo àsCaldas  a 
ElRey  com  húa  apertada  confulta  doConíelho  de  Guerra 
das  prevenções  que  eram  neceíTarias  para  refiftir  ao  exercito 
dos  Caílclhanos.  PaíTou  ElRey  ordem  para  fe  executar  tudo 
o  q  parecia  ao  Coníelho ,  &  nomeou  por  Meftre  de  Campo 
_  General  da  Corte  juntoaíuaPeíToa  ao  Marquez  de  Mon- 
ta!  vão  ,  q  pouco  tempo  antes  com  o  verdadeyro  teftemunho 
«Sf  ■  fidelidade  havia  limado  os  ferros,  em  que  o  tinha  pof- 

caru.  t;Q  calumnia  dc  inconfidente,  E  depoys  mandou  ElRey  le¬ 
vantar  tropas  em  Lisboa, porq  lhe  veyo  aviío  dc  que  era  che¬ 
gada  a  Cadiz  a  frota  de  índias ,  &  q  os  Caftelhanos  fc  acha¬ 
vam  com  húa  Armada  muytopoderoía  circunftancias  todas 
de  tantas  confequencias,  q  acrecentavam  juftamenteocuy- 
dado  delRey,&:  de  feus  Miniftros.  Para  a  defenia  de  Setuval 
nomeou  Elilcy  o  Conde  do  Prado  comTitulo  de  Governa¬ 
dor  das  Armas ;  &  para  q  as  execuções  foffem  mays  effedi- 
vas,paíTou  ElRey  das  Caldas  aLisboa  no  fim  do  mez  dc  Set- 
tembro.  Neftes  meímos  dias  amanheceu  fobre  Ouguellahü 
troço  do  exercito  dos  Caftelhanos.Havialhe  entrado  poucas 
horas  antes  foceorro  de  Campo  Mayor ,  remettido  por  An- 
Reriramfi  dtc  dc A Ibuqu erque,q go vct oa V a aquclL  Praça.Efta noticia 
obriíiou  aos  Caftelhanos  a  fe  retirarem,  &  na  fua  retaguarda 
degolátam  as  tropas  de  Campo  Mayor  huma  companhia  de 
infantaria ,  que  por  defcuydo  haviam  deyxado  os  Caftelha¬ 
nos 
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nos  de  guarnição  de  haos  moinhos.  Efteleve  accidcntedc 
fe  retirarem  os  Caftelhanos  dainterprefa  de  Oaguella,  fez 
esfriar  as  prevenções  q  ElRey  com  grande  calor  adiantava: 
porque  o  feu  animo  o  inclinava  a  não  baldar  as  deípezas ,  & 
algúas  vezes  lhe  foymuyto  prejudicial  cfta  politica.  Porém 
chegando  da  prifaô  de  Badajoz  a  Eivas  Fernão  Sanches, Te¬ 
nente  da  companhia  de  Dó  Vaíco  Coutinho ,  fegurando 
que  breveméte  fahiria  o  Marqncz  de  Lagaôes  cô  grande  ex¬ 
ercito, tornou  ElRey  a  applicar  os  íoceorros  de  Alentejo, 8c 
a  prevenir  a  defenfa  de  Lisboa.  E  para  que  os  foceorros  mar- 
chaííem  mays  promptamente  para  Alentejo,  paíTou  ElRey  a 
Aldeã  Galega, de  q  reíiiltou  partir  para  Eivas  mayor  parte  da 
Nobreza  do  Reyno.  Foy  hú  dos  q  marchou  a  fervir  nefta  cã- 
panha  D.  Fernando  de  Menezes ,  a  quem  ElRey  havia  fey  to 
merce  do  Titulo  de  Conde  da  Ericeyra,não  lhe  divertindo  a 
jornad.t  o  cftar  concertado  para  cafar  no  Paço  cõD.  Leonoc 
Filipa  de  Noronha, filha  de  Fernlo  de  Saldanha  de  Soufa, 
de  D.  Joanna  de  Noronha,  nem  deyxar  em  íua  caía  no  ulti¬ 
mo  paroxyfino  deq  acabou  a  vida  feu  irmão  D.  Diogo  dc 
Menezes ,  q  havendo  chegado  da  priíão  da  Cidade  de  Cre- 
mona,em  q  padeceu  exceffivo  trabalhoiaífim  pelo  aperto, & 
cftrey teza  com  q  foy  tratado  ,  como  pelas  feridas  q  recebeu 
na  batalha  dcMontijo,  que  não  faráram  em  Caftella,  nem 
tiveram remedio em  Portugal;  acabando nelle  tamíingular 
valor ,  &  tam  excellentcs  virtudes ,  q  me  dilatára  cm  mayor 
elogio,  fe  o  muy  to  parentefeo  me  não  obrigara  a  recear  a  ca¬ 
lúnia  de  alguns  q  condenão ,  cubrindofe  da  capa  da  apparen- 
cia,  fem  Ibndarcm  o  centro  da  razão.  PaíTou  também  ncftc 
tempo  a  Alentejo  D.  João  de  Menezes,  que  havia  fugido  dc 
Caftella,  &  fervido  em  Flandes  com  grande  opinião.  De  to¬ 
das  as  partes  chegaram  foceorros  a  Eivas ,  Praça  em  q  fe  jun¬ 
tava  por  ordem  delRey  o  exercito. Nefte  tempo  fahiu  em  cã- 
panha  o  Marquez  de  Laganes  com  1200.  Infantes,  8c  3000.  Bxereito  dt 
cavallosjdez  peças  de  artilharia, trem, 8c  bagagês  neceífarias  .  "verftado 
A  25.  de  Outubro  marchou  de  Badajoz,  &:  fez  alto  à  vifta 
da  Ponte  de  01ivença,&;  forte  de  S.  Antonio  que  lhe  ficava 
vizinho. Sem  dilação  começou  a  bater  o  forte,  8c  o  pequeno 
Caftello  da  Ponte;  8c  como  hü,ôc  outro  era  de  taò  facil  con-  pOTitede  O- 
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nuifta,  íe  lhe  rendéram  paiTados  dous  dias.  Tratou  logo  o 
Marquez  de  os  dcímantelar ,  &  minando  a  mayor  parte  dos 
arcos  da  Ponte, intentou  diííicultar  a  communicação  de  Oli- 
vença.  Efta  reíolução  deu  motivo  a  que  entendeíTe  o  Conde 
de  Cafi:eiloMelhor,que  os  Caftelhanos  litiavam  Olivença, 
tratou  de  íoccorrela  com  a  mays  gente,&;  munições  q  lhe 
foypoílivel.  Em  quanto  os  Caftelhanos,  íe  detiveram  no 
quartel  da  Ponte,  era  muyto  arrifcada  amarchadeEftremoz 
a  Eivas :  porq  em  todas  as  feys  léguas  que  ha  de  diftancia  de 
hãa  a  outra  Praça, íe  oíferecé  fitios  capazes  de  encobrir  muy- 
tas  tropas.  Efta  diííiculdade  íe  devia  vencer  com  a  cautela  de 
deícubrirera  osvalles  differentes  partidas,  &; coroarem  os 
montes  fintinellas ,  a  que  dcííem  calor  algüas  tropas ;  porém 
íaltandoíe  a  todas  eftas  cíTenciaes  diligencias, fahirám  de  Eí 
tremoz  400.  Infantes  da  Comarca  de  Evora, governados  pe¬ 
lo  Sargento  Mayor  João  da  Foníeca  Barreto ,  &  chegando  à 
vendada  Alcaraviça,  duas  léguas  diftante  de  Eftremoz  ,  a- 
viíláram  600.  cavallos  Caftelhanos ,  que  haviam  marchado  a 
noy  te  antecedente  cõ  intento  de  correr  aquellaeftrada.  Era 
o  Sargento  Mayor  tam  pouco  coftumado  a ícmelhantes  cõ- 
fiiólos ,  que  tanto  q  deu  vifta  dos  Caftelhanos ,  íè  perturbou 
de  íorte  q  podendo  oceupar  hüa  tapada  com  parapeyto  tam 
levantado  q  pudera  livralo  do  perigo,  íe  a  guarnecera ,  não 
íó  deyxoude  occupala,mas  íem  íazcralgúareíiftencia  entre¬ 
gou  aos  golpes  das  efpadas  dos  Caftelhanos  quaíi  todos  os 
íoldados  q  levava  à  ftia  ordem. E  ainda  o  íeu  deíatino  coope¬ 
rou  em  mayores,&  mays  iníclices  circunftancias :  porque  íe 
houvera  guarnecido  a  tapada  >  pouco  elpaço  q  íe  defendera, 
baftàra  para  chegar  a  tempo  D.  Rodrigo  de  Caftro ,  q  de  Ei¬ 
vas  havia  paftadoa  Villa-Viçofa,duas leguasde  Alcaraviça, 
com  70D.  cavallos,  q unidos  aos  400.  Infantes  puderam  erd- 
tigar  a  temeridade  dos  Caftelhanos  penetrarem  cõ  tam  pou¬ 
co  poder  os  noftbs  lugares.  Retiraram-íc  elles  fatisfcytos  ds 
coníeguir  hüa  das  mayores  ventagens ,  que  na  campanha  lo¬ 
graram  nefta  guerra.  E  como  a  infelicidade  he  grande  mcftra 
da  cautela,  mandou  o  Conde  de  Caftello-Melhor  ter  grande 
vigilancia  naquclla  eftrada ,  &  ElRey  fe*ntido  dcfte  íucceíib 
ordenou  ao  Meftrc  deCampo  General, q  paíTaíTc  a  Eftremoz 
,  aieceber 
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a  receber,  Sc  exercitar  as  levas  novas,& a  remettellas  a  Eivas  . 
comíegurança.  PaíTouelIe  logo  a  Eftremoz,  &  dentro  de 
poucos  dias  chegou  àquella  Praça  ElRey  das  ilhas  dcMaldi- 
va,  Senhor  de  grande  riqueza^Sc  muytos  Vaííldos  no  Eftado 
da  índia ,  que  havia  paíTado  a  Lisboa  a  pedir  foccorro  a  El- 
Rey  contra  hum  Irmão  feu  q  violentamente  lhe  havia  occu- 
pado  o  Reyno,  Sc  chegando  no  tempo  defta  campanha ,  íe  a  - 
chou  obrigado  a  aíliftir  no  exercito.  |oanneMendes  o  tratou 
com  grande  reípeyco,&  ordenou  q  fe  obfervaírem  com  elle 
todas  as  ceremonias  que  na  guerra  í’e  coftumaó  fazer  aos  Ca¬ 
bos  mayores,  advertência  q  ElRey  lhe  agradeceu  muyto.  O 
Conde  de  Caílello  Melhor  havia  nefte  tempo  puxado  pelas 
guarnições  das  Praças ,  q  não  receavam  fer  invadidas  por  fi¬ 
carem  cLibcrtas  com  o  noíPo  exercito ,  q  ja  fe  compunha  das 
tropas  de  Alentejo,  levas, Sc  foceorros  das  Provincias,  Sc  a- 
quarteloufe  dentro  dos  Olivaes  de  Eivas, que  deram  nome  à 
campanha  defteanno.  Porem  como  o  exercito  era  pequeno, 

Sc  oreceyode  muytas  Praças  igual,  não  achava  o  inimigo 
mayor  oppofição,  q  a  de  lhe  tocarem  Arma  por  varias  partes 
de  noyte,Sc  de  dia;  Sc  íahindo  D.  Rodrigo  de  Caftrocõ  mil 
cavallos,Sc  soo.mofqueteyros  adar  calor  a  húa  das  partidas, 
a  que  tocou  efta  diligencia,  foy  carregada  por  algüas  tropas 
do  inimigo,que  entrando  na  embofeada  com  pouca  cautela, 
perdeu  noventa  cavallos.  Húa  cleftas  partidas  paílou  alem  de  prifa.òài 
Badajoz,  Sc  fez  prifioneyro  o  Conde  de  Izinguen,q  vinha  a 
fervir  no  exercito  com  o  Pofto  de  Tenente  General  da  Ca- 
vallaria.  Foy  remetido  a  Lisboa,  Sc  largo  tempo  lhe  durou  a 
prifaõna  IbrredeBelem.O  Marquezde  Laganes,em  quan^ 
to  íe  dilatou  em  minar  os  arcos  da  Ponte,  mandou  mil  cavai-  ■ 
los  a  Villa-Viçofa ,  q  degolaram  alguns  payzanos,  Sc  rouba¬ 
ram  os  montes  dos  lugares  vizinhos,  Sefem  outro  efíeyto 
digno  de  memória  fe  retirou  para  Telena  a  fmeo  de  Novem¬ 
bro,  não  levando  baftante  fatisfação  dos  cabedaes  defpendi- 
dos  naquelle  exercito ,  porq  a  empreía  da  Ponte,  Sc  forte  era 
tão  facil,  q  com  as  guarnições  das  Praças  fe  pudera  executar, 
tanto  q  as  aguas  do  Inverno  diííicultaííé  a  paíTage  do  Guadi- 
ana;Sc  o  prejuizo  q  recebemos  na  difficuldade  da  cÓmunica- 
ção  de  Olivença ,  remedioufe  com  quatro  barcas  q  fe  puze» 
Tom.I-  .Vv7  ~  ra5 


S22  PORTUGAL  RESTAURADO. 


Anno  Geromenha  5  &  o  tempo  moftrou  depoys  q  não  foy 

a  falta  da  Fonte  a  cauía  dc  fe  perder  Olivéça.Fez  alto  o  Mar- 
quez  de  Lagaííes  com  o  exercito  em  Telena,  Aparecendo- 
lhe  q  era  conveniente  não  ter  defoceupado  aquelle  íitio ,  fez 
fcr,TdrZ  levantar  nelle  hú  forte  que  poz  em  defenia  em  doze  dias. No 
ultimo  mandou  dous  mil  Infantes,  A  mil  cavallos  a  defmã- 
telar  a  AttalayadaTerrinha  ,  húalegua  diftante  deTelena 
outra  de  Eivas. Eftava  nella  de  guarnição  hú  Alferes  com  1 5 . 
foldados,  A  tinham  dentro  quantidade  de  granadasrcò  ellas, 
5^  cõ  osmoíquetes  fe  detenderaõ  muytas  horas,  A  depoys 
Terntho  &  (jo  Alferes  ferido  ,  A  parte  dos  íoldados  mortos  ,  fe  rendé- 
Mar^ueí.  raõ  OS  mays  a  partido  de  os  naõ  mataré, podendo  juftamente 
tirarlhes  as  vidas  o  Marquez  de  Lagahes  ,por  haverem  pele¬ 
jado  ã  vifta  de  hú  exercito, aguardando  para  fe  renderem  que 
lhes  alleftaííem  duas  peças  de  artilharia.  Com  efta  pequena 
facção  fe  retiraram  osCaftelhanos  aBadajoz.  Ncfte  tempo 
havia  crccido  o  noffo  exercito  ,  A  eftavam  as  carruagés  prô- 
ptas,  A  todas  as  mays  prevenções  difpoftas  para  poder  mar¬ 
char  :  porem  a  união  entre  o  Conde  de  Caftello-Ãlelhor ,  A 
Joanne  Mendes  não  era  muyta,  A  as  Ideas  diverfas  de  hú,  A 
outro  fomentavam  j  não  fo  os  íoldados  perfuadidos  das  íuas 
dependencias ,  mas  os  cortezãos  obrigados  da  perniciofa  in¬ 
clinação  de  incitar  controverílas.  Deftas  diííenções  feori- 
gioou,  duvidar  Joanne  Mendes  entrar  no  Coníeiho  com  os 
rfAofíj  Titulos,  entendendo  que  lhes  devia  preceder,prerogativa  q 
elles  lhe  não  queriam  permittir  5  A  nem  o  Conde  cie  Caílel- 
lo-Melhor  íereíolvia  a  deliberar  efta  duvida,  porq  entre  as 
muytas  virtudes q lograva,  carecia  daacfiyidadc  neceíTaria 
nos  Cabos  íupremos,  porej  levado  da  urbanidade  do  animo, 
dezejava  deyxar  a  todos  fatisfeytos.  Conhecido  efte  natural 
da  arrogancia  dos  íoldados ,  íe  licenciaram  de  íorte ,  q  com- 
rnettéram  no  tempo  q  o  Conde  efteve  em  Alentejo  graviííi- 
mos  infultos.  joanne  Mendes  tomãdo  por  pretexto  hir  rece- 
ber  as  levas,  q  chegavão.confórme  a  ordem  q  tinha  delRey, 
paftbu  de  Eivas  a  Eftremozí  A  o  Conde  de  Caftello-Mclhor 
tomou  por  expediente  dar  conta  a  ElRey  do  poder  com  que 
fe  achava ,  A  pedirlhe  reíolução  da  emprefa  que  hayia  de  in¬ 
tentar  ,  para  deíempenho  do  q  os  Caftelhanos  haviam  obra- 
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do ,  8c  para  íè  tirar  mavor  frutto  das  defpezas  cjue  te  cinhatn  . 
feyto ,  que  defender  a  Província.  OíFereceufe  ao  Conde  de  “  ^ 

Caftello-Melhor,  para  ir  fazer  eftapropoftaa  ElRey  oCôn» 
de  Camareyro  Mór ,  que  fe  achava  ( como  era  todas  as  ante^ 
cedentes)  neíta  campanha.  Aceytoulhe  a  offerta,  perfuadido 
a  que  ElRey  íe  ajuftaria  ao  parecer  do  Camareyro  Mòr ,  que 
era, que  o  exercito  fe  empregade  em  algüa  grande  facçaõjds'' 
zejo  que  o  Conde  de  Caftello-Melhor  fummamente  abraça-^ 
va.  Partiu  de  Eivas  pela  pofta  o  Camareyro  Mòr,  chegou  a 
Montemor  o  Novo,  Villa  a  q  ElRey  íe  havia  adiantado ,  ôc 
propondo  efta  matéria  no  Confelho  de  guerra, forão  na  con- 
I  fulta  os  pareceres  muyto  differentes ,  &;  ElRey  confideran- 
do  a  deíunião  dos  Cabos ,  &  o  rigor  do  tempo,  não  quiz  q  o 
exercito  fe  empenhaíTe  em  emprefa  algúa.  Mandou  dividi- 
lo,  &  paíTou  de  Montemor  a  Setuval  a  ordenar  a  fortificação 
daquella  Praça ,  deteve-fe  poucos  dias,  &  entrou  em  Lisboa 
a  i8.de  Settembro.  Nefte  tempo  haviaoMarquezdeLaga-» 
nes ,  depoys  de  chegar  cora  o  exercito  a  Badajoz ,  mandado 
hum  troço  deCavalIaria  ,  &  Infantaria  a  interprender  Ge- 
romenha,  na  confiança  do  defcuydo  dosfoldados  daquella 
guarniçaò ,  vendo  retirado  o  feu  exercito ,  &  tam  vizinho  o 
noíTo ;  porem  achando  os  Caftelhanos  q  inveftiram  a  Praça, 
grande  vigilância  nos  foldados,5c  moradores  delia, fe  retirá- 
ram ,  deyxando  alguns  mortos,  5c  levando  outros  feridos.O 
Conde  de  Caftello-Melhor  eftimulado  do  deíejo  que  tinha 
de  confeguir  algüa  emprefa ,  mandou  ao  Meftte  de  Campo 
D.  Sancho  Manoel  ( que  havia  por  ordem  delRcy  trocado  o 
Terço  da  Beyra  cõ  Diogo  Gomes  de  Figueyredo  em  Alen¬ 
tejo)  interprender  Alcantara  com  dous  mil  Infante, 8c  algu¬ 
mas  tropas ,  a  q  fe  haviaõ  de  unir  outras  da  Beyra:  porem  to¬ 
mando  íingua ,  8c  fabendo  q  o  inimigo  cftava  avifado ,  não 
deyxou  de  chegará  Villa,  masfem  algüeffeyto, porque  para 
conquiftalaera  neceíTario  raayor  força.  O  mefmo  fucceífo 
teve  em  Valcnça,q  taõbem  quiz  interprender. Eftes  intentos 
de  hüa,  8c  outra  parte  fera  execução  foram  o  remate  da  cam¬ 
panha  ,  8c  defpedidos  os  foceorros ,  8c  aquarteladas  as  guar¬ 
nições  ,  fe  dividiram  os  exercitos. 

O  Conde  de  Caftello-Melhor ,  q\^e  goveriiavâ  a  Provin- 
,Tom.I.  '  ■  Yvy  a  cia 
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cia  de  Entre  Douro,  &  Minho  no  principio  defteanno  que 
continuamos ,  tendo  noticia  que  ElRey  determinava  man- 
daiogovernaras  Armas  de  Alentejo,  nãoquiz  intentarem 
Entre  Douro  ,  &  Minho  emprefa  algüa ,  por  não  deyxar  nas 
mãos  da  fortuna ,  que  cora  tanto  império  domina^  as  acções 
militares,  a  contingência  do  ultimo  íucceíTo  :  porq  fendo  in- 
fehce  podia  diílurdrar  os  muytos  q  havia  cõfeguido  cõ  gran¬ 
de  opinião;  a  fer  profpera  ,  hüfucceffo  mays  lhe  não  me¬ 
lhorava  a  reputação  pela  ter  fegura.  Chegoulhe  em  Março  a 
ordc  para  paíTar  a  Alentejo, mandandolhe  ElRcy  qentregaí- 
fe  a  província  ao  Meftre  de  Cápo  D.iogo  de  Mello  Pereyra, 
r,,cí-  /j*-  por  ter  mollrado  em  muytas  acções  valor,  &  prudência.  Do 
rráf.  [cu  Terço  fez  ElRey  mercc  aFranciícode  França  Barboza 
Tenente  de  Meftre  de  Campo  General ,  &  Diogo  de  Mello 
cõ  o  exercido  de  Governador  das  Armas  ficou  comendo  o 
íoldo  deMeftre  de  Campo.Logo  q  tomou  poíTe  do  governo, 
mãdou  fazer  algüas  entradas  em  Galiza, ainda  q  de  pouca  im- 
port3ncia,todas  com  máo  fuccefto.  A  efte  reípey  to  lhe  orde¬ 
nou  ElRey  q  as  íufpendeíTe.  O  meímo  fizêramos  Galegos, 
porq  fuppofto  q  fe  achavam  com  mayor  poder,  eftavam  can- 
íados  das  muytas  hoftilidades  dos  annos  antecedentes ,  &;  o 
deGjodo  íoccego  precedia  ao  dãnoquc  podião  oceafionat 
aos  noftbs  Lugares.  Diogo  de  Mello  tendo  negocios  dalua 
Relicrião  a  q  acudir ,  pediu  licença  a  ElRey  para  paliar  a  Mal¬ 
ta;  concedeulha,Sç  mandou  dc  Lisboa  ao  Meftre  de  Campo 
Francifeo  de  Franca  com  hüa  carta  para  Diogo  de  Mello,  &: 
inclufa  ordem  para  lhe  entregar  o  governo.  Partiu  Francilco 
dc  França  de  Lisboa ,  &  porque  não  era  amigo  de  Diogo  dc 
Mello, paliou  a  Monção  fem  lhe  fallar,^:  mandando  abrir  na 

Camaradaquclla  Villa  a  carta  q  levava  delRey  ,fe  meteu  de 
noRc  do  governo,  dandolhe  principio  com  alguasexhorbi- 
nancias.  Tanto  q  Diogo  dc  Mello  teve  noticia  do  queFran- 
cilco  de  Franca  havia  obrado,  &:  dos  excelfos  q  continuava, 
deu  conta  a  EÍRey  queyxandole  de  Francifco  de  França  Fl- 
Rey  q  não  coftumava  lofrer  defordens ,  eícreveu  hüa  carta  a 
Francifco  de  França  reprehendendo-o  afpcramente,  &  or- 
denou  a  Diogo  de  Mello  q  continuáfle  o  governo ,  ate  que 

chegaffe  àquella  Provinda  Governador  das  Armas,  oe  logo 
u  r  -  nome- 
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Sarzedasé 
gcvirno  de 
Entre  Dou^ 


nomeou  para  eftaoccupaçaôâo  Conde  de  Sarzedas,  em  qu6  . 
concorriam  todas  as  qualidades  dignas  defte  lugar, Sc  de  oü- 
tros  mayores.  Aceytou  elleo  Pofto,  Sceílando  prevenido 
para  partir  a  exercitalo,  íoube  que  ElRey  queria  fazer  com  a 
liia  PeíToa  húa  efeuíada  prevenção,  que  era  moílrarlh e  deíe-  ^  , 
java  q  elle  paííaíTe  a  Entre  Douro ,  &  Minho  fem  a  fua  fami- » co 
lia,  &  que  efta  ficaíTe  em  Lisboa.lanto  q  o  Conde  de  Sarze¬ 
das  teve  noticia  defte  intento  delReydevado  da  generofâ,5c  ^ 
jufta  defeonfiança  ,  deftftiu  do  governo  de  Entre  Douro, Sc  «4 
Minho.  Conhecendo  ElRey  a  juftificada  razão  de  fuá  quey- 
xajdefejou  períuadilo  a  q  aceytaíTe  o  governo  com  as  condi¬ 
ções  q  quizeílè:  porem  não  foy  poílível  vencelo, porque  o  a- 
chaque  da  defeonfiança  dos  VaíTalos  honrados  difficilmen- 
te  pode  remedialo  o  poder  dos  Principes. Durou  efta  contro- 
veríia  de  Junho  atè  Novembro, tempo  em  que  ElRey  defen- 
ganado  de  vencer  a  conftanciado  Conde  de  Sarzedas ,  no¬ 
meou  em  feu  lugar  a  D.  João  da  Cofta :  porem  nem  efta  eley* 
ção  teve  eífeyto,  como  adiante  veremos.  Em  quanto  durá- 
ram  eftas  duvidas,  não  fuceedeu  em  Entre  Douro, Sc  Minho 
acção  digna  de  memória. 

No  meímo  focego  paíTou  efte  anno  a  Província  deTraz  oâ 
Montes.  Continuava  o  governo  delia  D.  Joaôde  Soufa,5c 
conhecendo  quãto  convinha  o  alivio  dos  PovOs  para  tolera- 
ré  as  defpezas,Sc  fe  acomodare  os  dãnos  da  guerra, moderou 
as  entradas  por  não  incitar  osCaftelhanos  a  vingança.  Lo¬ 
grou  quafi  totalméte  o  intento,  porq  o  inimigo  fuípendeu  ó 
dâno  q  coftumava  fazer  aos  noíTos  lugares ,  para  q  os  feus  não 
experimétaíTem  o  caftigo  q  coftumavam  padeccer :  Sc  côfór- 
mes  as  ideas  de  húa ,  Sc  outra  parte ,  paííou  todo  o  anno  dô 
1645.  íé  contenda  nem  hoftilidade.D.Alvarode  Abrãches  q 
deyxámos  govcrnãdo  a  Provincia  da  Beyra,  defejãdo  por  in- 
tereíTes  particulares  largar  aquella  aífiftécia,o  confeguiu ;  St 
nomeou  ElRey  em  íeu  lugar  a  D.Fernãdo  iMafearenhas  Cô-  ocwí  d& 
de  de  Seré ,  Titulo  de  q  pouco  tépo  antes  havia  tomado 
fe  Recebeu  a  patéte  a  20.de  Fevereyro,Sc  chegãdoD.  Álvaro 
a  Lisboa ,  partiu  o  Conde  para  a  Beyra  no  principio  de  Mar- 
ço.  Achou  governando  a  Provincia  ao  Meftre  de  Campo  D. 
Sancho  ManoehSt  logo  no  mez  dc Abril  feguinte  fuceedeu 

“  '  âtroca 
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âtrocnqfez  do  Terço  com  Diogo  Gomes  deFigueyredo, 
íblicitom  areípeyto  deantiguas  dependencias  qucti- 
‘  nha  do  Marquez  de  Montalvaô.  &  do  Conde  de  Screm.Lo- 
go  que  o  Conde  tomou  poííe  do  governo ,  reformoa  alguns 
offiiciacs  indignos,  &  proveu  os  íeus  poftos  em  íoldados  be¬ 
neméritos.  Vifitarám-no  os  Caftelhanos,  correndo  os  luga¬ 
res  de  Villa  Tropim,&:  Malpartidadahirão  de  Almeyda  cem 
cavallos ,  que  governava  o  Capitão  Ruy  Tavares  deBritto, 
refoiveuíe  a  lhe  tirar  a  prefa  que  levavam  ;  inveftiu  os,&  de- 
poys  de  larga  contenda,  fe  retiráramos  Caftelhanos,  dey- 
xando  a  prefa, 5c  algüs  cavallos.Ficou  morto  o  Capkao  Ruy 
Tavares,  8c  alguns  íoldados  fcridos:deu  ElRey  a  cõpanhia  a 
feu  filho  GafpardeTavora.  O  inimigo  conftderando  o  da¬ 
no  q  poderiam  receber  os  nofíbs  lugares,  fe  fabricaífe  hü  for¬ 
te  em  o  fitio  de  Caftclejo,por  ficar  entre  Ciudad  Rodrigo  & 
Vai  dela  mula, intentou  efta  obra:porèm  o  Conde  Marichal, 
prevenindo  o  dãno  q  podia  refultarfe  àquella  Provincia  jun¬ 
tou  gente  em  Almeyda ,  5c  obrigou  aos  Caftelhanos  a  dem- 
tirem  da  emprefa  começada.  Poucos  dias  depoys ,  teve  avim 
que  os  Caftelhanos  ajudados  das  tropas  da  Eftremadura ,  íi- 
tiavam  Salvaterra ,  8c  começavam  a  bater  a  muralha  Acha- 
va-íe  o  Conde  na  Cidade  da  Guarda ,  8c  logo  q  recebeu  efta 
noticia ,  paífou  a  Penamacor  ,  8c  juntou  algúa  Infamaria,  & 

I  s  o.  cavallos, que  governava  Rozan  Commiflano  Gerah  Sc 
fazendo  pouca  dilação  foy  alojar  a  Idanha,  fitio  em  que  fica¬ 
va  mays  prompto  para  íoceorrer  Salvaterra,  8c  nefte  quartel 
fe  foy  juntando  toda  a  gente  da  Provincia  da  Guarda.  Havia 
defpachado  hü  correyo  a  ElRcy ,  em  que  lhe  p^edia  íoceorro, 
Sc  com  a  mefma  diligencia  ordenou  ElRey  q  marchaífe  de 
Alentejo  o  Meftre  de  Campo  Gaípar  Pinheyro  Lobo  com  o 
feu  Terço,  Sc  duzentos  cavallos.  E  avifou  ElRey  ao  Conde 

de  Caftello-Melhor,  que  tendo  noticia  de  que  os  Gaftelha- 

nosremettiam  daEftramadura  mays  tropas  a  Salvaterra  >  a 
efterefpcytofoflecngroífando  asdaBeyra  còmayorcs  íoc- 
corrosjSc  que  conftando  q  o  Marquez  de  Lagafies  paflava  ao 
fitio  de  Salvaterra,  ellefizefíe  a  mefma  jornada  com  toda  a 
gente  q  lhe  fobrafte  das  guarnições  das  Praças.  O  Conde  de 
Caftello-Melhor  tanto  q  recebeu  efta  ordem ,  mandou  m^r- 


LIVRO  OYTAVO. 


52/ 


char  Gafpar  Pinheyro  com  o  feu  Terço,  &:  200.  cavallos,  & 
preveniufe  para  executar  tudo  o  mays  ,  que  ElRey  lhe  man-  ^ 
dava  porem  antes  de  Gafpar  Pinheyro  feencorporar  com  o 
Conde  de  Serem,  levantou  o  inimigo  ofítio  de  Salvaterra, 

&  empregou  as  tropas  em  varias  entradas, de  q  reíultou  COH-  filio 
íideravel  dãno  aos  moradores  daquella  Provincia.Defejou  o 
Conde  que  Gaípar  Pinheyro  fe  detiveíTe  nella  para  fe  poder 
oppor  ao  inimigo  com  forças  iguaes :  porem  ElRey  tanto  q 
lhe  conftou  que  os  Caftelhanos  haviam  levantado  o  fitio  de 
Salvaterra,  mandou  retirar  Gafpar  Pinheyro  para  Alentejo, 
porcreceremasnoticias,de  qoMarquez  deLaganez  fahia 
cm  campanha.  O  Conde  de  Serem  fez  com  toda  a  brevidade 
reparar  as  muralhas  de  Salvaterra ,  &  guarneceu-a  de  gente, 
mantimentos, &  munições  baftantes  para  íe  livrar  do  proxi- 
mo  receyo.  Os  Caftelhanos  como  haviam  engroflado  por  a- 
quella  parte  o  poder,  repetiram  as  entradas, &  com  mays  frC" 
quencia  pela  Idanharperdérão  cm  hüa  delias  quarenta caval- 
los  para  melhor  defenfa  daquella  cãpanha,  reparou,  &  guar¬ 
neceu  o  Conde  de  Serê  os  lugares  de  Alcanfores,&  Zebrey- 
ra ,  q  eftavam  dcípovoados.  Reíultou  defta  prevenção  gran¬ 
de  utilidade  aos  lavradores, &  Lugares  abertos  daquelle  dif- 
tncftorporem  ordenandolhe  ElRey  q  íbccorreíTe  cora  as  tro¬ 
pas, &  Infantaria ,  que  pudefte  efcufar,a  Provincia  de  Alcn-* 
tejo ,  &  não  lhe  permittindo  q  marehafte  com  efte  foceorro 
como  elle  pretendeu,  ficou  com  grande  defigualdade  defen¬ 
dendo  aquella  Provincia, por  faltarem  delia  20O.cavallos,ôc 
500.  Infantes,  q  paftaram  a  Alentejo  à  ordem  do  Cõmiflario 
Geral  João  de  Raozan.  Efte  troço  de  Cavallaria,  ôe  Infanta¬ 
ria  teve  por  Cabo  naquella  campanha  aoMeftre  de  Campo 
Diogo  Gomes  de  Figueyrcdo.  Para  remediar  a  falta  defta  gé- 
te  guarneceu  o  Conde  de  Serem  os  lugares  mays  iraportau'’ 
tes  cora  Infantaria  da  Ordenança,  &  fez  retirar  aos  lavrado¬ 
res  para  o  centro  da  Provincia.  Com  efta  diligencia, con¬ 
tinuo  cuydado, com  que  o  Conde  íeapplicou  a  fe  defender, 
não  foram  muyto  confíderaveys  os  dãnos  q  nefte  tempo  pa¬ 
deceu  a  Provincia  da  Beyra. 

Ao  mefmo  tempo  que  ElRey  dava  calor  à  guerra, fomen  -  Acções  da 
tava  as  negoceações  fóra  do  Reyno.Servialhe  de  grande  em- 

baraço 


\ 
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baraço  continuar  na  Corte  a  afliftencia  do  Embayxador  de 
Anno  Q  Marquez  de  Roylhac:  porq  alem  de  fer  vario, leve, 

■  &  ambicioro,circunftancias  q  o  faziam  pouco  plaufiveljUao 
fó  confundia  os  negocios  do  íeu  Reyno,  íenão  que  por  qual¬ 
quer  intereífe  deícompunha,&;  embaraçava  as  matérias  ma- 
ys  importantes  de  Portugal.  E  chegou  a  tanto  exceíTo  a  fua 
inconftancia,  q  propoz  ao  Duque  de  Guiza  a  interprefa  de 
Moçãbique,repreíentandolhe  os  intereffes  do  refgate  do  ou¬ 
ro  ,  &  pediulhe  q  alcançaíTe  da  Rainha  Regente  raeyos  para 

elle  fer  executor  defta  extravagancia.  Era  apropoda  tamíu- 
til)&  elle  tam  facihque  íe  defprefou  em  França  como  mere¬ 
cia,  aííim  por  efte  refpeyto,como  pela  verdade  com  q  aquel- 
la  Coroa  tratou  femprc  as  conveniências  de  Portugal.  Não 
podendo  o  Embayxador  coníeguir  efte  defordenado  inteja- 
to  j  íuccedeu  que  chegaram  a  Lisboa  íeys  Olandezes  da  La- 
hia  com  a  noticia  de  íe  haverem  levantado  os  moradores  ds 
Pernambuco ,  &  afíirmavam  q  Antonio  Telles  da  Silva  fo¬ 
mentava  efte  impulío.  Determinou  ElRey  occultar  os  íeys 
Olandezes ,  porq  não  foííem  enganoíamente  occafiáo  de  al- 
gú  deíabrimento  cõ  os  Eftados  de  Olanda.  Preveniram  ellcs 
efte  intento,  retiraraôfe  acafado  Embayxador  de  França. 
Eoy  bufcalos  o  Coníul  de  Olanda,  paraíe  iníormar  do  Efta- 
do  das  revoluções  de  Pcrnãbuco,&  tazendo  o  exame  na  pre- 
fença  do  Marquez  de  Roylhac, elle  lhe  cftranhou  muyto  não 
acabarc  os  Eftados  de  lançar  fóra  os  Portuguezes  de  toaas  as 
conquiftas  do  íeu  Dominio  ;  &  aconfelhoulhe  q  emíatisfa- 

çãodos  aggravosqrecebiaònoBrafiljinterprendeliem  aVil- 

la  de  Setuval ,  q  lhe  feria  muyto  util  pelo  intereífe  do  Sal ,  & 
muyto  facil  pela  pouca  prevenção  q  os  Portuguezes  tinham 
para  remediar  efteticcidente.  Conftou  a  ElRey  tudo  o  que  o 
Marquez  fulminava  :  porem  attendendo  à  reciproca  correí- 
pondencia  de  França, &  à  ligeyra  condição  doEmbayxador, 
diíumulou  culpas  tão  repetidas, como  contra  elle  conftavaõ, 
porq  a  não  fer  obrigado  deftes  forçofos  refpeytos,  juftamen- 

tc  8c  femoftenfa  da  Coroa  de  Frãça, pudera  caftigalas;  poys 

a  immunidade  dos  Embayxadores  i>ão  deve  cftenderíe  a 
mays  q  a  não  fc  offcnder  a  íua  innocenciajporque  fe  houvera 
privilegio  q  izentára  de  caftigo  a  fua  malicia ,  rora  o  meimo>. 
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he  defendida  com  a  authoridade  dosfeus  Principes#  queíê 
transformam  nelles,  quando  os  elegem  para  as  embay  xadas, 
para  que  os  negocios,  que  com  elles  íe  aííentarem,fejaò  invi- 
olavclmente  guardados,  &  para  que  as  nações  eftrangeyras 
os  refpeytem  ,  Sc  venere  como  as  íuas  próprias  peíToas.  Ncf- 
ta  confideraçaõ  elegem  fempre  os  Príncipes  para  asembay* 
xadasos  VaíTalos  de  virtudes  mays  excellentes,  por  fcnão 
arrifcarem  ao  dezar  de  mãdarem  a  Reynos  eftranhos  os  feus 
retratos  com  manchas  disformes;  &  da  mefma  forte  q  coílu- 
mara  a  romper  as  cftatuas  ,  &  pinturas  q  lhe  não  fahem  pare¬ 
cidas,  devem  fepultar  os  Embayxadores  q  lhe  não  íahiião  a- 
juílados  àsLeysdarazaô,  aos  verdadeyros  didfames  da  po¬ 
lítica,  Sc  aos  infalh veys  axiomas  da  honra.E  não  fó  he  jufto  q 
ícjam  executores  deftecaftigo,  mashenecehario  queíenão 
oífendam,  de  que  provada  a  culpa  a  padeçam  os  Embayxa¬ 
dores  das  mãos  dos  Príncipes  a  que  oíFenderam  :  porq  fe  neí- 
ta  parte  íe  deyxarem  vencer  da  apparencia  da  reputação,  fica- 
rám  expoflos  a  experimentarem  cada  dia  profanado  o  deco¬ 
ro,  &  ofFendida  a  Mageftade.  Confiando  à  Rainha  de  Fran¬ 
ça  o  indigno  procedimento  do  Marquez  de  Roylhac,  o  mã- 
dou  brevemente  recolher  a  Pariz ,  &  foram  poucas  as  oceu- 
pações  que  depoys  defia  confeguiu.  O  Conde  da  Vidiguey- 
ra  continuava  emFrãça  a  ííia  função  com  excellente  proce¬ 
dimento,  &  lograva  a  efiimaçâo  dosMinifiros  daquella  Cor¬ 
te.  Suftétava  a  uniaô  defia,  &  daquella  Coroa  a  pezar  dos  va¬ 
ticínios  ,q  haviam  pronofticado,  que  o  animo  da  Rainha  in¬ 
clinado  aos  interefles  da  fua  nação  havia  de  prejudicar  muy- 
to  aos  negocios  de  Portugal.  Achandoíè  hú  dia  o  Conde  em ' 
húa  conferencia  com  o  CardealMaflarino,lhe  difie  o  Carde¬ 
al,  que  o  Núncio  Apoftolico  lhe  havia  comunicado  que  en¬ 
tendera  dos  Minifiros  de  Cafiella,que  fe  ElRey  D. João  qui- 
zeífe  largar  a  pretenção  de  Portugal,  q  ElRey  deCafiellao 
deyxaria  governar  oReynode  Sicilia  com  Titulo  deRey. 
RcfpondeulheoConde ,  qefias  futilezasdos  Caftelhanos, 
como  mereciam  mays  o  nome  de  fabulas  que  de  politicas,  fó 
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deviam  fervir  para  entreter  o  difeurío  às  h  oras  ociofas :  que 
Anno  ^-p^^y  p^^fgnhoreíperava  defender  o  feu  Reynona  fé  deq 
o  favor  divino  affifte  íeropre  à  parte  mays  juftificada ;  6c  que 
não  mendigava  alheyos  dominios quando  herdara  de  feus 
efclarecidos  A vòs  tantos  Vaflàlos, 6c  Reynos,q tendo  prin- 
ci-^io  na  parte  em  que  naíce  o  Sol,  terminavão  na  em  q  mor¬ 
re. Dividiuíe  a  pratica,ficando  o  Cardeal  com  util  idea  da  fir¬ 
meza  dos  animos  dos  P ortuguezes,  &  da  íegurança  que  pro 
nofiicava  para  a  duração  defta  Monarchia. 

Os  nc2;ocios  de  Roma  caminhavão  infelicemente,  6c  qua- 
to  mays  corna  o  tempo  a  favor  dos  Caílclhanos ,  tanto  mays 
caducavam  as  refoluções ,  q  podiamíeruceys  a  Portugal.  O 
Embayxador  de  Caftella,q  aíTiftia  naquellalCorte,  não  fe  ft- 
tisfazia  fó  com  efta  ventagem;&c  entendendo  que  as  efpadas 
Caftelhanas  poderiam  ( cortando  os  peytos  Portuguezes) 
confe^TLur  em  Roma  por  mays  livres,  o  q  não  alcançav  am  na 
j  Portugal  por  menos  adtivas ,  fem  mays  caufa  q 

eftapayxaòdeíorde"nada,fahindo  da  Igreja  de  N.  Senhora  do 

Populo  Nicolao  MonteyroPrior  de  Sodofeyta,q  aífifiia  em 
Roma  aos  negocios  de  Portugal ,  6c  havédo  cntiado  em  hu- 
ma  Carroça  Domingo  da  Payxaò ,  o  inveftiu  huma  tropa  de 
Caftelhanos,  &  Napolitanos, 6c  dando  húa  carga  de  piílolas, 
lhe  mataram  húdos  cavallos  da  Carioça.  Lançou-íe  delia  o 
Prior,  6c  hü  pajem  feu  jatam  mal  ferido, q  cahiu  morto.  V  en- 
do  o  cocheyro  o  perigo  do  Prior ,  não  fo  o  defendeu  com  a 
efpada  namaõ,  fenãoque  conhecendo  qnaõ baftava paiao 
livrar  da  morte, deliberou  fazerlhe  eícudo  da  própria  pefiba, 
6c  recebendo  nella  todos  os  golpes  q  os  contrários  tiravam, 
àcLifta  de  muytas  feridas  deu  tépo  ao  Prior  a  fe  recolher  em 
húa  caía,  livre  do  perigo  ,  em  q  perecéra,a  não  fer  refguarda- 
do  de  auxilio  íuperior.  Acodiram  alguns  Portuguezes,  6c  I- 
talianos  à  cafi  em  q  Nicolao  Monteyro  íe  havia  recolhido, 
leváram-noafcuapoíento,  6c  alguns  lhe  aconíelháram  q  fe 
fahifie  de  Roma:  o  q  elle  naó  quiz  fazer,  dizendo,  q  a  juftiç.i 
do  Sumo  Pontificc  era  tam  iguahque o  íegurava de  íegundo 
encontro.  O  Súmo  Pontifice,como  íe  compunha  de  natural 

íevero,  6c  inclinado  à  juftiç3,vendo  indignamente  profana- 

do  o  refpeyto  devido  a  íua  Suprema  Dignidade  >  mandou  q 

em 


LIVUO  OYTAVO: 


Aníiô 


cm  t  ermo  de  trcs  horas  fahiííe  de  Roma  ô  Cdnde  dé  Siruelâ 
Embayxador  delRcy  Gatholico;  &  não  revogou  a  determi'- 
nação,  por  mays  inftancias  que  lhe  fizeram  osCardeaes  da  ^^+5» 
facção  de  Eípanha:  &  o  Príncipe  Ludovifio  ordenou  junta-- 
mente ,  que  fe  puzeífem  editaes  em  q  dava  por  bandidos  to- 
dos  os  agreíTores ,  &  promettia  grandes  prêmios  aos  que  n  p  -  ^  Em- 
prefentaílem  as  íuas  cabeças.  Porem  efte favor  do  SummocTjcV 
Pontífice  não  le  eftendía  a  mays  que  a  pretender  q  fe  confer^ 
vaíTe  o  feu  refpeyto  porque  tratandofc  no  meímo  tempo  em 
Confiftorío  da  nomeação  dos  Prelados  das  Igrejas  de  Por¬ 
tugal,  q  tanto  neceílitavam  de  Paílores ,  refolveu,  que  a  no-  scfihei 
meação  foíTe  de  motu  proprío,&  fó  dífpenfaría  em  eleger  os 
fujeytos  que  ElRey  apontaíTe ;  &  da  mcfma  forte  as  penfoês 
que  fe  puzeífem  nas  Igrejas, fe  daríão  às  peífoas  q  ElRcy  quí-*’"”’^”"' 
zeíle,mas  fcm  fe  expreífar  q  fe  concediam  à  fua  ínfiancías.  A 
íníirucção  de  Nícolao  Monteyro  não  lhe  dava  lugar  a  admit- 
tir  cfta  propoíla :  porq  ElRey  aconlelhado  dos  mayores  Le- 
trados  do  Reyno ,  de  muytos  dc  Sorbona ,  naõ  podia  em 
coníciencia  aceytar  Bulias ,  emqnãovicífe  nomeado  coroo 
Rey  de  Portugal ;  mas  era  tanto  o  feu  zelo  catholico  ,  q  che¬ 
gava  a  confentir  em  q  o  Papa, quando  declaraífe  que  à  infiam 
cia  íua  concedia  os  Bifpos,  diíleífe  q  fem  prejuízo  de  tercey- 
ro  ;  porq  dcfta  forte  fatisfazia  o  Summo  Pontífice  o  efcrupu- 
loq  tomava  por  fundamento  para  negar  as  Bulias  como  El¬ 
Rey  as  pedia,  que  era  dizer,  q  em  quanto  íenão  ajuftaíTe  paz 
ou  Tregoa  entre  Caftella ,  5c  Portugal ,  não  podia  conceder 
Breves  còclauíulas  em  prejuízo  delRey  de  Caftella  ultimo 
poífuidor  do  Reyno  de  Portugal.  Nicolao  Monteyro  vendo 
o  raáo  íucceífo  daquelles  negocios,  8c  havendo  tido  ordem 
delReypara  folicitar  o  patrocínio  do  Duque  deParma,  ôc 
procurar  a  correfpondcncia,  q  era  jufto  ter  cõ  ElRey ,  em  ra¬ 
zão  do  parenteíco  q  havia  entre  os  dous,fahiu  de  Roma  com  uhé  u 
efte  intento, &  chegãdo  a  Módena,foube  q  o  Duque  era 
tido  a  V eneza.  i  orem  paflou  depreíla  a  Parma,  por  ter  noti¬ 
cia  q  naõ  eftavafeguro  dos  Caftelhanos  emMódena.  Avi- 
fou  a  Veneza  ao  Duque  deParmadacõmdííaõ  q  trazia;  po¬ 
rem  o  Duque  fe  efcuíou  da  vifita,  8c  entendeufe  que  fora  por 
não  prejudicar  ao  direyto,q  pretendia  ter  à  Coroa  de  Portu- 
Tom.I.  Xxx  z  '  ’  gal. 
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cral  Voltou  Nicolao  Monteyro  a  Roma ,  &  logo  que  che- 
A.nno  foube  que  os  Caftelhanos  haviam  mandado  vir  de  Na- 
•  poles  hum  homem  facinorofo,  chamado  Julio  Pazalla,  com 
gente  para  o  prenderem, &  levarem  a  Napoles.Tal  era  o  po¬ 
der  dos  Caftèlhanos  em  Roma  que  emendavam  hüexceíTo 
com  outro  exceíTo.  Communicou  o  Prior  de  Sodofey  ta  efta 
matéria  a  Monfiur  de  Gramonvile  Embayxador  de  França, 
que  com  grande  attençaõ  lhe  procurou  prõptamentc  todos 
os  mcyos  de  fegurança,&;  defenía.Confeguiu  a  audiência  do 
Stimo  Pontifice,&  depoys  de  hüa  conferencia  muyto  larga, 
não  alcançou  outra  refoluçaõ,mays  q  dizerlhe  o  Sümo  Pon¬ 
tífice  ,  q  quando  as  duas  Coroas  íe  ajuítaíTem»  tomariam  for¬ 
ma  as  duvidas  que  feoífereciam  nosnegocios  de  Portugal. 
Antonio  de  Soufa  de  Macedo  continuava  a  affiftencia  de  In¬ 
glaterra  com  igual  correfpondencia,  ainda  q  acontroverfia 
q  havia  entre  ElRey,6)e  o  Parlamento, cada  dia  íe  augroenta- 
va,&  perturbava  todas  as  matérias  publicas, Sc  particulares. 

Os  ne<TOcios  deOlanda  eram  os  quedavam  mayor  cuy- 
dado  a  ErRcy,porq  a  uniaó  defte  Reyno  com  aquclla  Repu¬ 
blica  era  precifa,  Sc  perigofa;  Precifarpor  não  dividir  as  for- 
ç  3S  q  contendiaò  com  o  formidável  poder  de  Caftella;  Peri* 
gofaiporq  os  Olandezes  ufavão  da  capa  da  am  izade  para  cu- 
brir  as  deíordens  da  fua  ambição, Sc  mays  confeguião  na  paz 
diíTimulada,  do  q  puderam  conquiftar  na  guerra  aberta.  En¬ 
tre  eftas  diflficuldades  fluéfuava  na  Haya  Francifco  de  Soufa 
Coutinho  com  grande  prudência,  Sc  havendo  ajuftado  as 
diíFerenças  da  índia  começou  a  contender  cora  os  embara¬ 
ços  doBtaíll. Recebeu  vários  avifos  delRey  da  alteraçaô  dos 
moradores  de  Pernambuco,  Sc  os  nieímos  chegaram  aos  Ef- 
tados.  Deram  no  principio  pouco  cuydado  :  porem  Francif¬ 
co  de  Soufa  ponderando  os  poucos  cabedaes  da  Companhia 
Occidental, Sc  quanto  nos  convinha  ferir  aos  Olandezes  pe¬ 
los  mefmos  fios  ( cõ  a  differença  de  quererem  elles  conquif¬ 
tar  o  alheyo,&;  nòs  reftaurar  o  proprio)ao  mefmo  tempo  dií> 
fuadiu  aos  Eftados  da  fufpey  ta  q  começavam  a  conceber,  de 
que  por  ordem  delRey  fomentava  Antonio  Telles  da  Silva 
Governador  do  Braíil  o  levantamento  de  Pernambuco ,  Sc 
perfuadia  a  EiRey  a  que  com  todo  o  calor  applicaífe  a  guerra 
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diffimulada  cm  todas  as  conquiftas ,  cm  que  eram  contendo-  . 
res  os  Olandezes ,  8c  alentaíTe  os  ânimos  belicofos  dos  mo- 
radores  de  Pernambuco.  Foy  efta  deftreza  tam  util ,  como  a-  *  * 

diante  iremos  referindo,  por  mays  que  EIRey  por  guardar  a 
paz  fe  efcufava ,  de  admittir  femelhantes  propoftas. 

Deyxamos  no  fim  do  anno  antecedente  a  Joaõ  Fernandes 
Vieyra  retirado  aos  matos  de  Pernambuco ,  prevenindo- ís 
para  que  com  a  chegada  de  Dô  Antonio  Filipe  Camarão ,  5c 
Henrique  Dias ,  ôc  com  os  foccorros  q  da  Bahia  aguardava, 
romper  a  guerra  aos  Olandezes.  Verdadeyramente  peque* 
no  cabedal  para  emprefa  tam  difficil :  porq  determinava  refi 
taurar  Pernambuco ,  qopoderdeCaftella,  8c  Portugal  uni¬ 
dos  não  puderam  defender ,  nem  recuperar  dos  mãos  dos  O- 
landezes ,  íb  com  os  poucos  moradores  que  fe  lhe  quizeram 
aggregar,  fem  artilharia,  fem  armas  ,  fem  munições ,  8c  com 
poucos  mantimentos,na  cõtingencia  delRey  fe  dar  por  mal 
fervido  da  fua  reíoluçaô  j  obrigado  do  empenho  em  q  o  em¬ 
baraçava  na  difficuldade  de  fufientar  a  guerra  a  duas  nações 
tam  formidaveys  como  a  Caftelhana ,  8c  Olandeza.  Porem 
animado  das  exorbitâncias  dos  Olandezes, 8c  com  fé  verda- 
deyra  de  q  Deos  havia  de  caftigar  tam  graves  infultos  j  abra-^^ 
çou  valerofamente  o  intento  de  emprender  areftauração  de 
Pernambuco,  8c  elegeu  por  aufpicio  felice  dia  deS.  Anto-^f™™“« 
nio,para  dar  principio  ao  rompimento  da  guerra.Foram  avi- 
fados  os  do  Supremo  Confelho ,  que  governavam  no  Arre-  «“jp' Pruti 
cife,  defta  fua  determinação ,  8c  anticiparam-fe  a  dividir  em 
tropas  todos  os  foldados  daquelle  prefidio ,  com  ordem  que 
de  improvifo  prendeífem  a  Joaõ  Fernandes  Vieyra, 8c  todos 
os  mays  daquelle  diftriéfo  q  fofle  poffivel.  Naõ  teve  eííeyto 
efia  diligencia, porq  Joaõ  FernandesVieyra,5c  os  que  o  acõ- 
panhavam ,  eftavam  prevenidos ,  &  com  fintinellas  avança¬ 
das  em  lugares  competentes ,  q  os  avifáram  a  tempo  que  pu¬ 
deram  retirar  íe  para  o  interior  do  matto,  8c  chegando  o  avi- 
fo  em  oceafiaõ  que  eftavam  celebrando  a  fefta  de  S.  Antonio 
cm  húa  Igreja  defta  invocação,viram  vários  finaes,q  poden¬ 
do  fer  a  cafo ,  tiveram  por  milagrofos ,  8c  animáram-fe  cora 
eftes  vaticinios  aprofeguiraguerraq  intentavam  contra  os 
Hereges.  Os  Olandezes  fizeram  outra  íurtida ,  ôc  prenden- 
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.  do  alguns  dos  moradores,  oscaftigáram  arperiííimamentéí 
a  execução,  mandaram  os  doConíelho  pòr  editaes, 
em  que  perdoavam  a  todos  os  delinquentes ,  refcrvando  os 
Autores  da  conjuração ,  &  punham  talha  de  mil  florins  a  que 
ffJjoas””  lhes  prefentaíTe  a  cabeça  de  João  Fernandes  Vieyra.Naõ  tar- 
(jouelle  em  tomar  fatisfação  doaggravo;  porq  mandou  fi¬ 
xar  outro  edital  em  varias  partes,  em  que  promettia  oyto  mil 
cruzados  àpefloaq  lhetrouxefle  qualquer  das  cabeças  dos 
q  governavam  no  Supremo  Coníelho.  Efereveu  a  todos  hüa 
carta,  em  que  largamente  referia  as  grandes  tyrãnias  que  ha¬ 
viam  ufado  naquella  Provincia, 5c  íegurava  as  efperanças  de 
as  caftigar  como  mereciam.  Oprimeyro  lugar  que  fe  decla¬ 
rou  contra  os  01andezes,foy  o  de  Pojuca  no  interior  do  ma¬ 
to.  Confederaram-fe  todos  os  moradores  delle ,  8c  matando 
húa  noyte  alguns  foldados  Olandezes ,  que  o  guarneciam,  íe 
fortificaram  o  melhor  q  lhes  foy  poífivel,  tratando  de  entre- 
p-ar  primeyro  as  vidas  que  as  liberdades.  Os  do  Confelho  cí- 
creveram  a  AntonioTelles,  queyxandoíe  defta  reíoluçãoj 
5c  ao  mefmo  tempo  tornaram  a  intentar  prender  João  F.er- 
n  andes  Vieyra.  Teve  elle  avifo ,  5c  eícapou  mudando  de  li- 
tio; 5c  havendofelhe  aggregado  mays  gente,  prefez  o  nume¬ 
ro  de  çco.  homés,  8c  determinou  cò  eíles  pelejar  na  primey- 
ra  oceafiaõ  q  íe  lhe  oífereceíle.  Algunsjhavendoíelhe  abati¬ 
do  o  primeyro  fervor ,  receando  o  perigo,  Sccaníados  dos 
muytos  trabalhos  q  padeciam, quizeram  amotinarfe. Vendo 
ordçjtUe  JqIo  Fernandes  Vieyra  qefta  podia  íer  a  fua  ultima  ruina,  a- 
«ZLsí^.ej  codiu  a  attalhar  a  defordê, antes  que  tivefle  principio,convo- 
cou  os  q  julgava  por  cabeças  de  tumulto  ,  5c  a  eftes ,  ôc  aos 
hüa  dilatada  Oração, em  q  lhes  moftrou  as  extorçoes 
ci'y<rra'\}0s tyranias,  com  que  os  OUncie^íes  os  ha^iao  tratado, aglo- 
maq  podiaÕ  ejperar  de  confegiúr  aquella  emprefa,a pouca  efperanqa  de 
cutro  remedio ,  a  grande  parte  que  a  elle  lhe  cabia  nafa-genda  q  dejpre- 
^aihi  por  intentar  a  liberdade  daTatria;&-  ultimamente  que  aquclles 
que  ndo  fagendo  cajo  da  honra  ,  qui^Jfem  deyxalo  , podiam  desde  logo 
pajjarfe  aos  Tiveram  tanta  força  eftas  razòes,que  fi¬ 

zeram  mudar  de  opiniaó  todos  os  q  vacilavam, 5c  prometté- 
r  am  uniformemente  de  derramar  atè  a  ultima  gota  de  fangue 
no  intento  da  liberdade  pretendida.  Acrecentouihe  o  animo 

anoti- 
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â  noticia  infallivel  de  que  dentro  em  poucos  dias  teriam  por 
companheyros  a  Henrique  Dias,&  Camaraõ  com  os  negros 
ôc índios q governavam.  Eílando nefte  alvoroço,  chegou 
ajoaó  Fernandes  Vieyra  aviío  do  Arrecife,  aonde  coníer- 
vava  importantes  inteíligencias ,  que  Henrique  Hus  ,  Cab  o 
da  Infantaria  Olandeza,  marchava  com  novos  íbccorros  a 
buícalo  para  o  prender.  Reíirou-fe  para  hum  fitio ,  a  que  deu 
nome  de  Braga  hü  natural  daquella  Cidade ,  que  nelle  vivia: 
aquartelouíe  em  hü  monte  chamado  das  Tabocas ,  &  íègu- 
rou  o  quartel  com  algüs  reparos, ajudado  do  SargentoMayor 
Antonio  Dias Cardoío ,  pratico,  ôc  valeroío  foldado.  Che¬ 
gou  Henrique  Hus  com  isoo.Oiandezes  ao  alojamento  que 
|oaò  Fernandes  Vieyra  havia deyxado,  &  achando  baldado 
o  ícu  dclignio  ,  lhe  toy  íeguindo,  a  pifta,  &  rez  alto  junto  ao 
Rio  Tapucurá.  Deram  as  íintinellas  ,  q  João  Fernandes  Vi¬ 
eyra  tinha  avançado  avifodoíltioemque  o  inimigo  eftava, 
ôc  mandou  elle  cõ  toda  a  brevidade  adiantar  o  Capitão  Do¬ 
mingos  Fagundes  com  40.  Toldados,  Ôc  deulhe  ordem  q  por 
entre  o  mato  entretivelle  o  inimiuo  procurando  quanto  lhe 
rolle  poílivel  trazer  aos  Olandezes  a  hü  fitio  em  q  havia  dif- 
pofto  quatro  embofcadas.Domingos  Fagundes  achou  ainda 
os  Olandezes  da  outra  parte  do  Rio  ,  ôc  de  forte  lhe  pleyte- 
011 3  paíTagem  do  váo ,  q  a  confeguiram  à  cufta  de  muyto  ían 
gue.  PaíTadoo  Rio, formou  Henrique  Hus  a  gente  que  leva¬ 
va  em  hü  pequeno  campo  que  havia  antes  do  monte,era  que 
Joaõ  Fernandes  Vieyra  eílava formado.  Marchou  logo  com 
muyta  reíòlução  a  attacar  o  monte,  ôc  tanto  q  começou  a  íu- 
bir  a  elle ,  padeceu  o  dãno  das  embofeadas  q eftavam  diípoí- 
tas,  fitio  a  que  Domingos  Fagundes  o  veyo  encaminhando. 
Retiraram-íe  os  Olandezes  achandofe  peyor  tratados  do  q 
cfperavaõ.  Joaõ  Fernandes  Vieyra  determinou  inveftilos  na 
defordem  da  primeyra  redrada:  porem  foy  cô  prudência  ad¬ 
vertido,  q  na  coníervação  da  fórma  em  que  eftava  coníifiia  a 
fegurança  da  vittoria.  Deteve  oimpulfo,  ôcfoyfoccorren- 
do  todos  os  lugares  perigofos. Tornaram  os  Olandezes  a  in¬ 
veftilos, ôc  defalojáram  algüas  mangas  q  eftavaõ  mays  avan¬ 
çadas.  Cõ  efte  eíFeytO  vieram  ganhando  terra  dentro  do  IV- 
bocal ,  que  era  muyto  diííicil  de  romper  pelos  agudoSjÔc  du¬ 
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ros  efpinhos  que  produzem  as  canas,  que  deram  efte  nome  àJ 
qucllefitio.  Vendo  os  Olandezes  a  diííiculdade  qucacha- 
vaõ  em  paííar  adiante, aíTim  pela  afpcreza  do  caminho, como 
pelo  valor  dos  defenfores  do  alojamento ,  lançaram  algumas 
mancrasencubcrtascom  ordem  que  attacaíTem  a  noííà  reta¬ 
guarda;  mas  acharam  efta  deftreza  premeditada,  &  foram  cò 
brande  perda  rebatidas.  Durava  oconflido  maysdoquefo- 
?riam  as  poucas  munições  com  que  os  Portuguezes  peleja¬ 
vam,  fendo  fó  200.  as  armas  de  fogo  q  tinham.  Efta  dsícon fi¬ 
ança  obrigou  alguns  a  duvidarem  do  fucceffo ,  Sc  a  tratarem 
de  falvar  as  vidas:poré  como  havião  implorado  o  favor  divi¬ 
no,  &  a  contenda  era  contra  os  Hereges ,  a  raefma  defordem 
produziu  a  mayor  utilidade.  Porq  encontrando  os  q  fugiam 
algüas  mangas  Olandezas,q  vinham encubertas  penetrando 
o  mato,foy  de  forte  o  receyo,q  os  Olandezes  tiveram  do  en¬ 
contro  ,  entendendo  q  eram  fentidos ,  que  fugindo  dos  q  fu¬ 
giam,  lhes  deram  animo  para  os  feguircmjÔc  depoys  de  mor- 
tos  muytos  dos  q  alcançaram ,  voltáram  a  encorporarfe  com 
os  q  pelcjavão  no  monte.  Os  Olandezes  não  fe  deímayárara 
com  as  defgraças  experimentadas ,  Sc  pondo  o  ultimo  esfor¬ 
ço  ,  inveftiram  furiofamente  por  todas  as  partes  que  lhes  foy 
poííivel:  mas  fendo  rechaçados  com  igual  valor  ,  voltáram 
as  coftasjôc  feguindo-os  a  noífa  gente, foram  totalmente  deí- 
baratados ,  Sc  a  não  ferem  amp.arados  da  noyte  q  fobrcveyo, 
naõ  puderam  efeapar  alguns  as  vidas  q  mereciam  igual  cafti- 
cro.  Mas  não  foram  muytos  os  q  voltáram  ao  Arrecife.  Foy 
efte  foccetlo  por  todas  as  circunftancias  de  grandes  confe- 
quencias:porq  os  Olandezes  eram  1 5 oo.  Sc  haviam-felhe  ag- 
gregados  8oo.  índios, chamados  Pitugarcs,  todos  deftros,bc 
anafados,  Sc  afliftidos  de  Officiaes  muyto  práticos.  Achava- 
fe  Joaõ  FernandesVieyra  com  i20o.homés,fem  mays  armas 
defogoq200.com poucas  munições,  Sc  menos  diíciplina. 
Deooys  de  finco  horas  de  proíiado  combate ,  ficou  vittorio- 
fo ,  perdendo  íó  oyto  homes ,  em  q  entráraõ  o  Capitão  João 
Paes  Cabral,  o  Alferes  Joaõ  de  Mattos,  &  o  Capitão  Ma- 
thias  Ricardo.  Ficaram  32.  feridos ,  Sc  todos  os  mays  muyto 
gloriofos.  Joaõ  Fernandes  Vieyra  depoys  de  agradecer  ge- 
ralmenteo  vaiordosque  fc  acháram  no  conílido ,  deu  com 
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generoío  ccraçaó  liberdade  aso.  eícravosíèus,q  o  haviam  * 
ajudado  com  bom  procedimenfo.  As  armas  dos  rendidos 
foy  pela  falta  delias  o  defpojomayseftimado,  &  todas  eftas 
circunftancias  acrecentáram  arefoluçaõ  daemprcfa.  Henri¬ 
que  Hus  com  os  que  mays  eícapáram ,  fe  retirou  pelos  luga- 
les  de  S.Lourenço,ôc  dos  Apopucos,&  aos  moradores  que 
nelles  fe  con  ferva  vam ,  fiados  no  íalvo  condudo  do  Supre- 
mo  Coníelho, roubaram, &  a  tromentáram  com  gcncros  ex- 
quificos  de  crueldade.  João  Fernandes  Vieyra  defpcdiu  íoc- 
corro  a  alguns  lugares, &  com  o  refto  da  gente  marchou  para 
'  o  fitio  de  Gorjahti,  aonde  chegáram  D.  Antonio  Filipe  Ca¬ 
marão, 6c  Henrique  Dias,  q  foram  recebidos  com  geral  con¬ 
tentamento.  Ajuítáram  todos  marchar  para  a  Villa  de  S.  An¬ 
tonio  do  Cabo, com  intento  de  interprender  hü  redudo  que 
nella  havia  com  guarnição  Olandeza.  Foram  íentidos  antes 
de  chegarê  ■>  &  os  Olandezes  receando  o  aílalto  fugiram  para 
a  fortaleza  de  Nazareth,que  lhe  ficava  vizinha.  Sem  refiften- 
cia  entrou  a  noíTa  gente  na  Villa,  &redudo,  6c  na  mefma 
manhãa  chegou  àquelle  lugar  o  Meftre  de  Campo  Andrc  Vi¬ 
da!  de  Negreyros  com  ainfmtaria  q  Antonio  Tcllcs  havia 
promettido  aos  Olandezes  para  íbcego  dos  Portuguezes  de 
Pernambuco.  Tantoq  AndreVidal  íeaviftou  cò  JoãoFer-iXr^ 
nandes  Vieyra,  lhe  ditre,q  vinha  prendelo  da  parte  de  Anto- 
nio  Tclles  Governador  daquelle  Eftado,6c  focegar  os  mora¬ 
dores  daquclla  Província,  para  que  viveíTem  em  paz  com  os 
Olandezes ,  em  quanto  ElRey  lhes  não  ordenava  o  contra- 
rio.Reípondeulhe  João  Fernandes  Vieyra  com  grande  confi 
tancia  q  também  elle ,  6c  todos  os  que  o  acompanhavam  yj.  Sat-ôtiJ» 
nham  prendelo  cm  os  feus  braços ,  para q  os  ajudaíTc  a  íe  de* 
fenderem  das  tyrãnias  daquelles  Hereges ,  6c  a  fahiré  do  cat- 
tiveyromays  aípero,  q  atèaqucllc  tempo  fe  havia  padecido 
noMundo,6cquenafédefer  efteomayor  íerviço  q podia 
fazer  a  Deos,6c  a  ElRey ,  lhe  proteftava  q  o  ajudaííe  a  coníc- 
guir  a  emprefa  q  havia  intentado ;  6c  que  íe  a  caíb ;  o  que  ellc 
não  cuydava,tomaíle  difíerente  rcíblução,efl:ava  deliberado 
a  pelejar  com  todo  o  Mundo  pela  defenia  da  fé ,  pelo  íerviço 
delRey ,  6c  pela  liberdade  da  Patria.  Refpondeulhe  Andrc 
Vidalqelleeftava  informado  das  exorbitâncias ,  &infide- 
Tom.I.  Yyy  lidade 
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1  idade  dos  Olandezcs ,  que  foíTem  alojarfe  para  tomarem  rcj. 
foluçáo  do  que  raays  conviefíe  ao  eftado  em  que  fc  achavaô 
aqucllcs  negocios. 

Marcharam  todos  para  o  fitio  de  Moribueca,que  fica  para 
a  parte  do  Arrecife.Pouco  efpaço  dcpoys  de  chegarem, veyo 
avifo  a  Joaò;  Fernandes  Vieyra,  que  os  Olandezes  anda¬ 
vam  faqueando  a  V arzea ,  fitio  em  que  eftava  a  mayor  parte 
da  fua  família, &  fazenda,  &  levavaõ  prcías  algúas  mulheres 
principaes ,  em  q  entrava  D.  Antonia  Bezerra  ,  íegunda  mu¬ 
lher  de  feu  fogro  Francifeo  Berenguer.Logo  q  João  Fernan¬ 
des  teve  efte  aviío ,  penetrado  de  jufto  furor, &  abrazado  de 
-generofa  cólera ,  diííe  aos  q  lhe  aífiftiam  :  Vamos  ,  fenhores, 
acodir  por  noíTo  credito  ,  por  não  cícurecermos  com  a  nofla 
as  hctoycas  acções  de  noíTos  AntepaíTados.  Abraça- 
tiojfoico’iir.1  rjjtTj  todos  o  meímo  parecer ,  ôc  fem  q  pudeíTe  dctelos  a  pru- 
dencia  de  Andre  Vidal  marcharam  a  bufear  os  Olandezes. 
Vendo  elle  que  não  podia  impedir  cfta  reíolução, formou  os 
feus  foldados,  &  íeguiu  a  Joaõ  Fernandes  Vieyra  com  inten¬ 
to  de  remediar ,  como  lhe  foíTe  poflivel ,  os  exccíTos  q  acon* 
teccíTcm.  Marcharam  todos  com  cxceífivo  trabalho,  por  ef- 
ta r  toda  a  cãpanha  cuberta  de  agua :  fizeram  alto  à  mey  a  noy- 

tc,  8c  havendo  deícançado  pouco  tempo ,  lhe  pareceu  a  João 

Fernandes  q  S.  Antonio  por  íonhos  o  exhortava  a  acodir  pe¬ 
la  honra  de  IDeos.  Levado  deftc  impulfo,  q  o  fiicceflo  fez  pa? 

recer  divino,  fe  levantou,  &  com  grande  diligencia  fez  pe¬ 
gar  aos  íoldados  nas  armas,  &;  brevemente  chegou  ao  Rio 
Capiv^arive,  í^a  marcha  os  Capitães  qhiam  avançados,  en¬ 
contraram  alguns  01andezes,&; índios  qandavam  rouban¬ 
do  hús  Engenhos,  &  depoys  de  averiparem^que  Henrique 
Hus  eftava  alojado  em  hüa  cafa  forte,  q  ficava  pouco  diftãtc, 
lhes  não  perdoáram  as  vidas ,  merecedores  defte  caftigo  pe¬ 
los  infultos  que  haviaõ  cômcttido.Hia  rompendo  a  manhai, 
8c  parecendo  diíficil  vadear  o  Rio ,  venceu  Joaõ  Fernandes 
a  difficuldade,  fendo  o  primeyro  q  pafíbu  da  outra  parte  com 
a  agua  por  cima  dos  peytos.Efte  exemplo  imitaram  õs  mays, 
Scligados  huns  a  outros, para  reliftirem  todos  à  força  da  cor¬ 
rente  ,  cõ  as  armas,  ôc  munições  na  cabeça  fuperaram  a  agua, 
8c  conícrvàram  para  a  contenda  que  appeteciam  ardentes  os 
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materiaes  de  fogo  de  que  neccíUtavam  >  ôccnxugandodc- 
preífa  a  agua  dos  veftidos  o  que  levavam  nos  peycos,que  o  a-  . 
mordas  mulheres  priíioneyras  affoprava  >  &  o  valor  difpof- 
ío  a  libertalas  acendia ,  marcháram  diligentes  a  bufear  os  O- 
landezes.  Seguravafe  Henrique  Huscò  duas  fintinellas ;  co¬ 
lheram-nas  os  que  hiam  avançados,  8c  ainda  q  hüa  delias  te¬ 
ve  lugar  de  tocar  arma,  ouvindo-a  Henrique  Husqueeftava 
comendo  (exercicio  nefta  nação  irracional  por  muyto  conti¬ 
nuo  )  íem  prevenir  q  podiam  as  fintinellas  ficar  mortas,  nem 
mandar  averiguar  a  cauía  do  rebate ,  fiado  íó  no  engano  de 
lhe  não  trazerem  avifo,  continuou  o  banquete,  ôecomefie 
defcuydo  deu  tempo  a  joaò  Fernandes  Vieyra  para  chegar  à- 
quellefitioíéferfentido.  Deram  os  Olandezes  viftadanof- 
fa  gente,  Sc  conhecendo  imminente  o  perigo ,  pegaram  fem 
ordem  nas  armas  :  mas  como  eram  exercitados ,  Sc  deftros  íe 
formaram  depreíTa  fóra  da  cafa  em  q  eftavam ,  de  que  fe  vale¬ 
ram  para  lhesfegurar  a  retaguarda.  O  Sargento  MayorAn- 
tonioDias  Cardofo  poz  em  ordem  os  íoldados,exhortouos, 

6c  repartiu  os  poftos  com  adverttncias  neccíTarias  era  feme- 
Ihantes  conflidosj  Sc  para  qofoceorro  que  podia  vir  do  Ar¬ 
recife  ,  lhe  não  prejudicafle ,  entregou  cem  mofqueteyros  ao 
Capitão  Domingos  Fagundes ,  com  ordem  que  occupaíTe  a- 
quella  eftrada ,  aflim  para  efte  fim, como  para  evitar  a  retirada 
dos  Olandezes  que  fugiffem  ,  em  cafo  que  fofíem  desbarata¬ 
dos.  Camatão,  Sc  Henrique  Dias  puzeram  também  em  orde 
a  fua  gente ,  Sc  todos  ao  mcfmo  tempo  attacáram  aos  Olan¬ 
dezes :  recebéram  elles  a  priraeyra  carga  com  grande  cílra- 
go,  Sc  chegando  ncfte  tempo  Andre  Vidafiíe  acharam  obri¬ 
gados  os  Olandezes  a  íe  recolherem  à  cafa  forte.  Ganharam 
os  nofioshumaHermida  que  eftava  vizinha,  Sc  com  repe¬ 
tidas  cargas  ( que  paífavam  facilmente  as  paredes,  por  fer  dé¬ 
bil  a  matéria  de  que  eramfabricadas )  fizeram  grande  damno 
aos  Olandezes.  Tomaram  elles  por  eícudo  as  mulheres  q  le¬ 
vavam  priíioneyras,  Sc  pondô-as  às  janélas, ceifou  a  bateria, 
temendo  os  q  tiravam  mays  os  golpes  das  que  receavam  fe¬ 
rir  ,  que  as  próprias  feridas.  Nefta  fufpenção  mandou  Andre 
Vidal  hú  tambor ,  Sc  logo  o  Alferes  Joaõ  Baptifta ,  q  levava 
hüa  bandeyra  branca,  cõ  ordem  que  diirsíTe  aHcnrique  Hus 
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que  fe  rendeííe,  &  que  tudo  fe  acommodoria  a  feu  contenta^ 
mento ,  porque  ellc  havia  chegado  da  Bahia  com  ordem  do 
‘  Governador  daquelle  Eftado  para  íocegar  os  moradores  da- 
quella  Provincia.  Rerpondéram  os  Olandezes  com  húa  car¬ 
ga  ,  de  OLie  morreu  o  Alferes  q  levava  o  recado ,  &  mataram 
o  cavallô  a  AndreVidal.  Efte  defconcerto  acendeu  de  novo 
os  ânimos  dos  íoldados ,  continuáram  furiofamente  as  car¬ 
gas,  St  avançando  a  quantidade  de  lenha  q  eftava  junta  para  a 
Ebrica  daquelle  Engenho,  defprezando  o  perigo  das  balas 
que  os  Olandezes  tiravam, meteraò  a  lenha  debayxo  da  caía 
forte  do  Engenho, St  puferaõ-lhe  o  fogo.  Vendo  os  Olande¬ 
zes  que  os  ameaçava  a  ultima  ruina,  íahiu  Henrique  Hus  à  ja- 
nella,pediuquarLel,concedeurelhe;porqa  irados  Portugue- 
zes  não  paíía  da  contumácia  dos  inimigos.  Sahiram  os  Ofíi- 
hZX<e  ciacs  com  armas ,  os  íoldados  íem  ellas ,  Scos  índios  por  ha- 
veré  fido  traydores  a  íeu  legitimo  Senhor,  foraõ  degolados: 
mas  eram  tam  valerofos ,  q  muytos  delles  venderam  caras  as 
vidas.  ]oaõ  Fernandes  Vieyra  lembrou  a  Henrique  Hus  al- 
guns  ameaços  q  lhe  havia  í^yto  antes  defta  ultima  deígraça: 
refpondeulheque  defic  graças  àfua  boa  fortuna.  Andte  Vi- 
dal ,  q  era  prudente ,  &  íabia  ufar  das  oceafiões  com  preven¬ 
ção  dos  futuros ,  &;  procurava  com  toda  a  deftreza  q  ElRey 
tiveíTeointereíle,  &  aculpafoííe  dos  conjurados ,  diante  de 
Elenrique  Hus  eÍLranhou''a  joaõ  Fernandes  Vieyra  o  proce¬ 
dimento  que  havia  tido ,  &  ameaçou-o  com  o  caftigo  q  An- 
tonio  Telles  por  ordem  dclRey  lhe  havia  de  dar.  Refpondeii 
•  joão  Fernandes ,  que  todos  os  tormentos  que  padeceíTc  por 
Ynandado  do  feu  Rey,&  do  feu  General, fofreria  voluntaria¬ 
mente  ,  com  tanto  que  foíTern  arrezoados.  Morréram  nefta 
oceafiaò  ícy s  foldados  noííos,  &  ficaram  3  5  •  feridos  em  q  cn- 
trou  o  Capitão  Domingos  Fagundes,  &;  Henrique  Dias.  Os 
rendidos  feremettéram  ao  Arrecife.  AndreVidal,  confor¬ 
me  a  ordem  q  trazia  de  Antonio  Telles,determinou  aceom- 
modar  aquellas  alterações  ,&  começando  a  dar  principio  a 
diligencias  adequadas  a  eíle  fim ,  lhe  chegou  avifo  de  como 
os  Olandezes  do  Arrecife  haviam  mandado  queymar  as  cm- 
barcaçòes  em  que  viera  do  Brafil ,  &  tinha  deyxado  no  por- 
-  to  de  Tamandarèjquebrando  a  fé  publica, &  o  concerto  ajuf- 
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tado  com  Antonio  Telles.  Foy  efta  nova  trayçSo  novo  éfti-' 
mulo, Sc  efficaz  fundamento  para  fe  continuar  a  gloriofa  em- 
prefa  dePernambuco.-porque  muytas  vezes  nos  negocios  do 
Mundo  fam  mays  poderofos  os  males  que  a  razãO.  Antonio 
Telles  em  fatisfaçaõ  dapromeíTa  que  navia  feyto  aos  Olan- 
dezes,de  focegar  o  rumor  de  Pernãbuco ,  Sc  caftigar  os  cul¬ 
pados ,  mandou  àquella  Piovincia  os  Meftres  de  Cãpo  An^ 
dre  Vidal  de  Negrcyros,  Sc  Martim  Soares  Moreno.  Vieraò 
em  companhia  de  Salvador  Corrêa  de  Sá, que  navegava  para 
efte  Reyno  comboyando  a  frota.  Surgiu  no  Arrecife ,  &  c5 
efta  fó  accão  deu  urande  fobrefalto  aos  Olandezes,Sc  alento 
aos  moradores. Defvaneceu  a  efperan^a  deftes,&  o  temor  da- 
quelles  hü  avifo  que  Salvador  Corrêa  fez  aos  do  Confelho, 
ena  que  lhe  fegurava  focego,S2  amizade, Sc  lhe  dava  parte  de 
como  os  dous  Meftres  de  Campo  haviam  defembarcado  em 
T amandarè.  Em  quãco  Salvador  Corrêa  efteve  furto  no  Ar¬ 
recife, tiveram  os  Olandezes  cò  elle,Sc  com  os  naturaes  toda 
a  boa  correípondencia :  tanto  q  deu  à  véla, armaram  nove  na¬ 
vios,  Sc  mandaram  invcftiroytoqeftavam  no  porto  deTa- 
mandare.EraCabo  delles  feronymo  Serraôde  Pay  va  avali¬ 
ado  juftamence  por  valerofo,5c  pratico :  achavaíe  fó  cõ  200. 
foldados,8c  a  gente  do  Mar;  mas  entendendo  que  para  cafti- 
go  de  traydores  pequeno  inftrumento  bafta ,  fe  preparou  pa¬ 
ra  a  defenfa.  Durou  muytas  horas  o  conflidlo ,  no  fim  delias 
cedendo  o  menor  numero  à  mayor  força  nos  queymáram  os 
Olandezes  dous  navios ,  levaram  o  que  fervia  de  Capitania, 
&  hü  Paraxo;  outro íe fez à vela, eícapou  pelejando,  Sc foy 
dar  a  nova  àBahia.Os  mais  varáram  em  terra;  Jeronymo  Ser- 
rão  ficou  prifioneyro  com  muytas  feridas ,  dcpoys  de  cõprar 
a  honra  delias  à  eufta  de  muyto  íangue  dos  Olandezes.  Per¬ 
deram- fe  cem  homés,  os  mays  íahiram  a  terra,  Sc  fe  falváram 
no  mato.  O  navio  q  chegou  à  Bahia ,  deu  noticia  a  Antonio 
Telles  defte  infelice  fucceffb,  Sc  vendo  clle  q  a  diffimulação 
multiplicava  o  darano ,  Sc  o  diícredito ,  determinou  bufcac 
caminho  de  remediar  tamanhos  males. 

Sem  penetrarem  o  brio  da  Nação  com  que  contendiam, 
augmentáraõ  os  do  Supremo  Confelho  as  ordens, para  fe  ex¬ 
ecutarem  nos  moradores  de  todo  aquclkdiftriótomayores 

cruel- 
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X  crncldades  das  que  atè  aquelle  tempo  haviam  padecido.  A^‘ 
os  de  Siranhaem  mandaram  tomar  todas  as  armas  que  fe  lhe 
'  achaiTem;  obedeceram  alguns,  poré  os  mays  as  tomáram  pa¬ 
ra  fe  defenderem,  perfuadidos  de  Hypolito  de  Verçoza ,  ôc 
chegando  promptarnente  a  ajudalos  os  Capitães  Paulo  da 
Cunha  Souto  Mayor ,  &  Chriftovão  de  Barros ,  oceupáram 
a  Villa ,  &  fitiáram  a  fortaleza ,  q  os  Olandezes  entregárana 
com  pouca  refiftencia ,  entendendo  que  não  podiam  fer  foc- 
corndos ,  com  condição ,  q  íe  lhe  deífe  liberdade  para  pode¬ 
rem  recolherfe  ao  Arrecife ,  o  que  fe  lhes  premittiu.  Foy  ef- 
'  te  fuccefib  logo  q  os  Meftres  de  Campo  deíembarcáraõ:  An¬ 
dré  Vidaladiantoufe ,  &:foy-fe  encorporar  com  Joaõ  Fer- 
nandes  Vieyra  em  S.  A  ntonio,Martim  Soares  Moreno  mar¬ 
chou  para  o  Pontal  de  Nazareth ,  &  Cabo  de  S.  Agoftinho. 
Havendo  acabado  joão  Fernandes  Vieyra ,  Sç  Andre  Vidal 
a  emprefa  acima  referida, lhes  chegou,  como  fica  apontadoja 
nova  do  fuccefib  de  Tamandarè.  Incitandoíe  todos  de  arre- 
zoada  cólera, achou  ]oaõ  FernandesVieyra  occafiaõ  própria 
de  dizer  a  Andre  Vidal,  q  era  tempo  de  acabar  de  conhecer  a 
cavilaçaõj  &  defordenado  procedimento  dos  Olandezes, Ôc 
q  os  dcfconcertos  prefentes  podiam  teftimunhar  as  malda¬ 
des  pifiadas,&  infinuar  as  faturas; Sc  que  aílim  obrigado  da- 
quelledãno,  &:  defle  receyo ,  denovoproteftavadifpender 
os  cabedaySjSc  o  íangue  na  emprefa  começada.  AndreVidal 
reconhecedo  a  certeza  dafta  propofiçaõ, confirmou  cõ  gran¬ 
de  fervor  eífc  juramento, &  o  meímo  fizeram  todos  os  mays 
que  íe  acháraò  prefentes. Ncfta  concordata  os  achou  hü  Em- 
bíiyxador  qos  do  Supremo  Coníèlho  mandaram  a  Andre 
Pí*ípí7/?<Í  íloí  yidal,efl:ranhandolhe  fer  o  fim  com  q  havia  chegado  àquel- 
4  AndrS  ia  Provincia,  por  ordem  de  Antonio  Telles  focegar  osmo- 
vimentos  delia,  &  experimentarfe  havereralhe  oceafionado 
mayores  eícandalos ,  dando  calor  asemptefas  mays  impor¬ 
tantes.  Pedialhe  juntamenrequizefie  remeterlhe  Henrique 
Hus,  8c  os  tres  Oííieiaes,  q  eftavam  prifioneyros,  que  entre¬ 
gariam  em  íeu  lugar  a  Jeronymo  Serrão  de  P  ay  va ,  q  íc  acha¬ 
va  no  Arrecife.  Refpondeulhe  Andre  Vidal ,  q  a  mayor  def- 
trezadosoífeníoreseraanticiparem-íe  amoftraríe  aggrava- 
juirtíú.  (Jqs;  Que  deviam iembrarfe  naò  íó  das  mortes, roubos, 8c  in- 
•  jurias 
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jurias  tyrãnamente  executadas  nos  lugares  Sagrados,  &  mo- 
radorcs  daquella  Província ,  ícnão  do  intento  caviiofo  com  ^ 
que  perfuadíram  a  AntonioTelIes  raandaíTe  aquella  infanta-  *  ' 

ria  a  Pernambuco  ,  para  executaré  nos  navios  furtos  em  Ta- 
mandarèatrayção  que  já  haviam  coníeguido,  com  intento 
de  que  a  falta  de  embarcações  foíTe  caufa  de  que  todos  os 
que  como  amigos  vinham  a  ajudalos ,  pereceííem  como  ini¬ 
migos  :  &:  que  com  eftas  experiencias,  perfuadido  da  defen- 
fi  natural,  proteftava  de  procurar  a  mayor  íatisfaçaõ  atam 
repetidos  aggravos:  5>c  q  em  cafo  q  o  íeu  Rey  caftigaífe  efta 
reíol  uçaò  teria  a  morte  por  gloriofa ,  acabando  a  vida  em  of- 
fenfa  de  alcyvofos  Hereges:  q  em  quãto  à  reftituição  dos  pri- 
fioneyros,  não  podia  deferirlhes  pelos  haver  remettido  à  Ba¬ 
hia.  Defpedido  o  Embay xador,  tratou  Andre  Vidal,fera  at- 
tender  a  algüa  outra  confideraçâo ,  de  cõtinuar  a  guerra.Nef- 
te  tempo  havia  chegado  ao  Pontal  de  Nazareth  Martim  So¬ 
ares  Moreno  com  o  feu  Terço ,  &  achando  que  os  morado¬ 
res  aífediavam  ao  largo  a  fortaleza,  que  os  Ólandezes  com 
groíTaguarniçaô  occupavam,  tendo  noticia  das  injurias  que 
haviam  padecido  ,  facilmente  fe  perfuadiu  a  acompanhalos. 
Reftringiu  mays  o  íitio  da  fortaleza ,  q  era  das  melhores  que 
os  Ólandezes  tinham  em  Pernãbuco,&  mandou  ao  Capitão 
Paulo  da  Cunha, q  foífe  dizer  aTheodoíio  Eftrate  Governa¬ 
dor  da  fortaleza, q  fe  refolveíTe  a  entregaríe,poys  não  eípera- 
va  foceorro ,  5c  naõ  quizeífe  experimentar  os  últimos  eftra- 
gos  da  guerra.  Theodoíio  Eftrate  (q  havia  communicado  na 
Bahia  a  AntonioTelIes, hindo  por  Embayxador  entre  outros 
q  mandarão  os  do  Supremo  Coníelho  de  Pernambuco,  q  era 
Catholico  Romano,  ôedezejava  livrarfe  da  impiedade  da 
fua  Nação)refpondeu  em  publico  a  Paulo  da  Cunha  cõ  arro- 
gãcia  militar,q  para  fe  defender  não  neceílitava  de  íoceorro: 
poré  em  fegredo  lhe  diíre,q  mandaífeMartim  Soares  chamar 
a  Andre Vidal, 5c  q  tanto  que  elle  chegafte,  voltafte  Paulo  da 
Cunha  cõ  fegunda  Embayxada,5c  q  prometia  traçar  a  fórma 
mays  fegura  de  entregar  afortaleza.Deípediufe  Paulo  da  Cu¬ 
nha  com  efta  repofta,5c  Martim  Soares  fez  prõptamente  avi- 
fo  a  Andre  Vidal.  No  meímo  inftante  cm  q  lhe  chegou, con- 
lidcrando  a  importância  da  emprefa ,  não  dilatou  a  jornada. 

Ficou 
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fA  Ficou  João  FernandesVieyra  lançando  hii  tributo  cm  todoá 

os  que  o  feguiam ,  que  voluntariamente  aceytáram ,  rcfpey- 
tando  generofamentc  a  utilidade  cõmúa.  E  he  notável  pro¬ 
va  da  fidelidade ,  6c  conftancia  Portugueza  ,  fuftentarfc  efta 
guerra  os  muytos  annos  que  durou ,  fem  difpendio  algum  da 
fazenda  Real.  Chegou  Andre  Vidal  a  encorporarfe  có  Mar- 
tim  Soares ,  6c  logo  fizeram  aviío  a  Thcodofio  Eftrate :  po¬ 
rém  como  nãoreparáram  em  que  havia  de  íer  Paulo  da  Cu¬ 
nha  o  Mediator  do  ajuftamento ,  refpondcu  Thcodofio  EÍ- 
trate  aquem  lhe  levou  o  recado ,  q  negocios  de  tanta  impor¬ 
tância  fenão  rratavam  íenão  com  Oíficiaes  de  guerra ,  q  vol- 
taffc  Paulo  da  Cunha  para  haver  de  rcíponder  à  propofta  que 
fe  lhe  fizeílc.  Aífim  fc  executou.  Entrou  Paulo  da  Cunha  na 
fortaleza,  propoz  publicamente  a  Thcodofio  Efirate  a  diífi' 
culdade  q  tinha  para  fe  defender,  8c  que  aífim  deviam  accy- 
tar  varias  conveniências ,  q  para  fe  render  íe  lhe  apontavam. 
Replicou  ellc  a  efta  pratica  publica ,  6c  buícando  lugar  para 
fallaraPaulo  daCunhaem  fegredo,  lhe  diífe,  que  convinha 
ao  feu  credito  folicitar  os  mcyos  de  não  parecer  culpado  :  q 
logo  attacaíTem  os  Mcftres  de  Campo  hü  forte  fituado  lobre 
a  Barra  ,  q  elle  havia  deftituido  de  todo  o  genero  de  defenia: 
que  ganhado  o  forte,  lhe  prohibiflem  tomar  agua  dehuma 
fonte  q  corria  entre  o  forte,  6c  a  fortaleza  :  ôc  que  logo  ven- 
dofe  fem  agua, 6c  fem  caminho  para  fer  foceorrido,  entrega¬ 
ria  a  fortaleza  fem  difcredito.V oleou  Paulo  da  Cunha, 6c  re¬ 
ferindo  efta  difpofição  aos  Meftres  de  Campo ,  fe  executou 
fem  dilação,  6c  feconfeguiu  facilmente.  Tornou  Paulo  da 
Cunha  à  fortaleza  acompanhado  do  Capitão  João  Gomes  de 
Mello, 6c  do  Auditor  Francifeo  Bravo  da  Silveyra,  6c  todos 
intimaram  a  Theodofio  Eftrate ,  fe  fenaò  rendefle ,  a  ultima 
ruina.  Havia  elle  reduzido  com  a  defefperação  do  íoceorro 
^  ^  foldados,  6c  oíficiaes  à  íua  opinião ,  6c  depoys  de  en- 

genhofas  controverfias,  dando  refens, entregou  a  foctaieza, 
que  guarneciam  270.  foldados.  Foy  a  capitulação  fahirem  li¬ 
vres  com  a  íua  roupa, 6c  pagarfelhes  todo  o  íoldo  q  a  compa¬ 
nhia  geral  de  Olanda  lhes  devia.  Importou  cfte  pagamento 
nove  mil  cruzados,  q  Joaõ  Fernandes  Viey ra  remetteu  logo 
a  Andre  Vidal.  Os  Olandezes  rendidos  huns  pafláram  a  fer- 


i|  vir  neílc  Reyno,  outros  ficáram  continuando  naquella  guer- 
■  ra  con  tra  os  feus  naturacs.  No  dia  que  fe  entregou  a  fortale- 
r  za ,  chegou  à  Barra  hum  barco  do  Arrecife  com  foceorro  de 
;  gente,& mantimentos  j  &fazendoíclhe  entender  que  a  for- 
:  taieza  naõ  eftava  entregue,  ficou  rendido.  Acharam-fe  nella 
dez  peças  de  bronze, muytas  armas, &  munições,  que  foram 
degrande  utilidade.  AndreVidaldepoys  de  fede  ter  na  for¬ 
taleza  finco  diasjdeyxando  nella  ao  Meftre  de  Campo  Mar- 
tim  Soares,  voltou  para  a  Varzeaafeencorporarcom  João 
Fernandes  Vieyra, levando  configo  a  Theodofio  Eftrate,6c 
aosOfficiaes  que  quizeram  ficar  fervindo  naquella  guerra. 

Logo  q  chegou  A  ndre  Vidal,depoys  de  darem  todos  a  Deos 
folemnemente  as  graças  dos  felices  fucceíTos  q  haviam  con- 
feguido ,  fe  convocou  hü  Confelho,  em  que  affiftíram  todos 
os  Oíficiaes ,  &  peíToas  particulares  de  mayor  authoridade: 

&  depoys  de  ponderado  o  eftado  daquelles  negocios ,  &  de 
fc  ventilar  largamente  afórma  em  que  aguerra  fc  havia  de 
continuar,  aíTentáram ,  qdividindo-fe  em  vários  alojamen¬ 
tos  ,  aííediafiem  o  Arrecife,  &  Cidade  Mauricéa ,  tendo  por 
infallivel ,  que  fe  confeguiíTem  tirar  aos  Olandezes  as  utili¬ 
dades  da  campanha ,  poderiam  lograr  o  intento  de  os  lançar 
fórade  Pernãbuco.  Deufe  à  execução  cftaidea,  repartiram- 
íc  os  poíl:os:&:  os  alojamentos,  q  ficáram  mays  vizinhos,  fo-®'^,ff“ 
ram  o  de  D.  Antonio  Filipe  Camarão  com  os  íeus  índios,  Sc 
o  de  Henrique  Dias  com  os  negros  que  governava,  huns,8c 
outros  não  fó  valeroíos,mas  defiros,  Sc  feientes  em  todos  os 
exercicios militares ,  cffeytosqcoftuma  produzira  capaci¬ 
dade, Sc  induftria  dos  Capitães.  A  Henrique  Dias  fervia  de 
foíTo  o  Rio  Capivaribe,  Sc  de  atalaya  hüa  torre  de  hüas  caías 
edificadas  na  margem  delle.  AíTiftiam  na  torre  continuas  fin- 
nellas,  Sc  nos  portos  do  Rio  mangas  de  moíqueteyros  fe» 
guras  com  trinchcyras,&  cftacadas.  Os  Capitães  q  as  gover¬ 
navam,  cftavam  promptos  aos  avifos  das  fintinellas  da  Toc- 
re,&  com  varias  fortidas  aíTaltavaô  todos  os  q  fahiam  da  Ci¬ 
dade.  O  mefmo  exercicio  tinham  os  mays  Capitães  reparti¬ 
dos  pelos  alojamentos,  q  fe  lhe  haviam  finalado.  AndreVi- 
dal,  Sc  João  Fernandes  Vieyra  viíitavam  todos  os  poftos,5c 
animavam  os  ioldados  aoprccifo  íofiimsnto  de  hu  largo  af- 
Tom.  t  %%%  ’  ^  '  êdioo 
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5if(S  POR  *rÜ'G:  AX'  R  T  AtJ  R  A  D  O. 

M  i  fe(ííâ.  At^üíiV fôldadds  montados  ó  cavallo  gorcrnavaBau-*- 
lo'BrandádSOarc!á:,‘5t  rôpártia-os  cmfintinelks  pelo  difííic-:, 
to^da-Maknhál  GhegOü  aella  huma  embarcaçaõ  governada; 
ppr  liú'FilófÔ*POi^ítigücZ  íqac  a  fez  varar  cm  terra  adaltáram^ 
riá  ds  nofldsfbldadòsj  fizeram  prifioneyros  os  Olandezes  q; 
a‘'guârnediam  V Sc  entre  elles  dous  judeos  nafeidos,  &  bautk 
Zádosérri  tiisboa  ,  Sc  aVerignandoíelhe  a  trayçaô  contra  a  fc 
Cathoirda"'6£  fidelidade  Portugueza,  foram  condemnados  à; 
itoòrte-Sc  coinf<:Uee'inf^  reduzidos  a  confeíTare  a  ver- 
dadèyrá  Lõy  de' Chrifto  Senhor  NoíTo.  Andre  VidaljSc, 
Joaò^Fernárides  Vieyra  acompanhados  de  Theodofio  Eftran 
té5defe^ã'd0'rirát'àOs  Olandezes  todos  os  meyos  de  fe  valerê 
dás  cofhmodidadeà  da  campanha  >  efeolhendo  os  melhores. 
x,ni.f,.  fè>M'adós‘áttàcátâm  o  forte  de  Santa  Cruz,  fituado  entre  ó 
fZÜ,’s.  AWecifeySc  a  Villadc  Olinda,  em  húa  rcftinga  de  area,q  di- 
vide  do  Mãr  ás  aguas  do  Rio  Beberive.  AntesdoaíTako ,  íe 
rchdcir  o  GaboèlO forte,  obrigado  das  perfuações  de  Theo- 
dofiOEftráté ,  Sc  ficou  fervindo  a  El  Rey  com  6o.  foldados; 
Guarneceu  o  forte  ainfantaria  Portugueza.  Acharam  fc  nel- 
fé  feyspeçásde  artilharia, quantidade  dc  armas, Sc  munições;, 
Sc  foy  de^òys  de  grande  utilidade  para  le  coníeguir  efia 
..  ^finaíadatjmprcG.  Seguiufe  a  efte  fucceíTo  outro  não  menos 
^  'TTOwfelicè  ,  fendêndoíê  a  fortaleza  do  Porto  Calvo  ao  valor ,  ÔC 
-""'knduftra  dc  Ghriftováò  Lins  Capitão  Mór  daquclle  diüric- 
tb.  Era  de  pouca  idade,mas  havia  herdado  o  valor  de  íeus  A- 
VÒs,  h’õbresFroreritinsi8c  determinando  íeguir  o  exemplo 
dos  féus na thracs,  com  poucas  armas, -Sc  menos  dirciplin3,a- 
êbníelhado  de  feu  Tio  Vafeo  Marinho  Falcaô  levantou  to¬ 
da  á  gentè  que  lhe  foy  poílivcl  r  Sc  rcfolvcu  fitiar  aquella  fori? 
iálezá.  Foy  tanto  a  tempo  efta  deliberação  yqachouaforta» 
lèza  quaíl  c-xhauftá^e  njantimentos,que  os  Olandezes  que  a 
'guarneciam  aguardavam  por  inftantes  do  Arrecife,  bía  dili» 
'gència  de  prohibir  q  osrecebeíTcm ,  pozChriftovão  Linsa 
mayor  vigilançiã,  Sc  confeguiu  o  leu  cuydado  o  efíeyto  que 
' dèféjã vá' : porque  tendo  avifo  daá  fintinellas  q oceupavam  o 
Porto  das  Pedras,  q  havia  entrado  nclle  hü  barco  do  Arreci- 
Ye  carregado  dc  mantimentos, Sc  vinha  navegando  pelo.  Rio 
Mangoaba,  q  naquella  parte  dcfçcaboca^  marchou  a  inycfti- 
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I-o,  5c  cncontrou.oemhuaificiotameíl;reyto,queaiía]í:alo)  . 
entralojSc  rendelo  tudoíe  confeguiu  no  mcfmo  tempo*  De* 
golouos  Olandezes,  6c  triunfou  dos  ânimos  dos  foldados 
da  fortaleza,  que  livraram  nefte  foccorro  toda  a  fua  confían» 
ça.  Vendo  o  Governador  delia  q  com  a  falta  dos  mantimen¬ 
tos  era  impoíUvel  confervarfe,  tratou  de  fe  render :  porém 
mandou  pedir  a  Chriftovaõ  LinSjque  lhe  permittiíTe  capitu¬ 
lar  com  Capitão  pago.  Naõ  duvidou  elle  de  aceytar  efta  pro- 
pofta,attendendo  com  generoío  animo  mays  à  utilidade  pu¬ 
blica,  q  ao  capricho  particular,  cegueyra  qem  varias 
fiões  tem  prejudicado  muyto  à  Nação  Portugueza.  Fez  efte  fcrtaleíü  dé 
^  avifo  a  Joaõ  Fernandes  Vieyra,q  lhe  mãdou  o  Capitão  Lou- 
renço  Carneyi-o. Deram  fe  Refens,6c  entregou  a  fortaleza  o 
Governador  delia  Chan  Florim  com  150.  foidados  q  a  guar¬ 
neciam  ,  com  artilharia,  armas ,  6c  munições. 

Em  quanto  íucederam  oscafos  referidos,  naÔ  eftiveram 
ociofos  os  moradores  do  Rio  de  S.  Franciíco,diflante  60. lé¬ 
guas  do  Arrecife.  Avifados  daprimeyra  reíoluçaô  de  joaõ 
Fernandes  Vieyra,6c  de  que  atyrannia  dos  Olandezes  feeF 
tendia  ao  feu  diftrido,  por  haver  noticia  q  tinham  paliado  a- 
pertadas  ordens ,  para  ferem  prefas  as  pefloas  mays  nobres  q 
habitavam  aquclles  lugares,  íerefolveram  afegurar  nas  ac¬ 
ções  do  feu  valor  a  fortuna  da  fua  liberdade.  Andre  da  Rocha 
de  Antas ,  6c  Valentim  daRochaforam  os  primcyros  que 
acendêramos  ânimos  dos  mays,  propondolhe  o  perigo  de 
todos.  Uniram-íe ,  6c  valendoíè  de  algumas  armas  que  a  íua 
induílria havia encuberto  às  diligécias ,  6c  rigorofas íeys 
Olandezes, foy  a  primeyra  acção  que  manifeltou  o  feu  defig- 
nio,  libertarem  hum  morador  que  os  Olandezes  mandárain 
prender  por  hü  Sargento, 6c  dez  foidados,  que  no  intento  de 
dcfendelo  perdéram  todos  as  vidas.  Chegou  efta  noticia  ao 
Governador  da  fortaleza,  q  os  Olandezes  haviam  fabricado 
na  margem  do  Rio  de  S.  Francifeo ,  guarnecida  naquelle  tc- 
po  cõ  3  5  o.íoldadosracodiu  o  Governador  promptamente  ao 
dcfaggravo,  lançou  fora  da  fortaleza  hum  Capitão  com  60. 
homes  ,  cora  ordem  que  vingaíle  nas  vidas  dos  moradores  q 
cncontraíre,as  mortes  do  Sargento, 6c  foldados-Igualiofeli- 
çidadeexperimentáramos  q  vinham  por  executores  do  caí- 
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A  tigo :  porque  íem  efcapar  algü,  foram  mortos  todos.Hüa,5c 
ourra  refoiuçáo  moftrou  aos  Portuguezes  impoflivel  ore- 
medio  por  meyo  de  concordia;  &  receando  os  íoceorros  do 
Ar  recife ,  que  fem  duvida  haviam  de  engroífar  o  prefidio  da 
fortaleza ,  recorréramà  Bahia  moftrando  a  Antonio  TelJes 
os  aggravos,&  tyrãnias  que  haviam  padecido, pedindolhe  q 
os  íoccorreíí’e,&:  proteftandolhe  o  infallivel  perigo  que  os  a- 
meaçava.  Chegou  o  aviío  à  Bahia, &  Antonio  Telles  achan¬ 
do  pretexto  decorofo  para  tomar  íatisfação  dasinfolencias 
dos  Olandezes,  nadefenfa  natural,  forçofa, mandou  ordé 

ao  Capitão  Nicolao  Aranha, q  aííiftiaem  Rio  Real  por  Cabo 
de  tres  côpanhias,ã  marchafle  cò  ellas  a  defender  os  morado¬ 
res  do  Rio  de  S.Francifco  dos  exceífos  dos  Olandezes.Exe- 
cuíoü  eile  a  ordem  có  muyta  diligencia, &  depoys  de  vencer 
varias  diíHculdades  q  encontrou  no  caminho, fazêdo-o  quaíi 
SAmfoccor.  jntratavcl  3  afpctcza  do  Invcmo,  chcgou  ao  Rio  dc  S.Fran- 
tiamnfúr-  Cl  rco,&;  unindofe  có  os  moradores, q  celebrarão  a  fua  chega- 
da  cò  todas  as  demonftraçòes  de  alegria,começou  a  apertar  o 
íitio  da  fortaleza, impedindo  q  entraíTem  pelo  Rio  algüs  bar¬ 
cos  q  intentaram  introduzirfe  nclla  ;  &:  experimentando  to¬ 
dos  os  fucceílos  proíperos,eítreytou  o  recinto  de  qualidade, 
q  não  podiam  os  Olandezes  fahirfóradas  fortificações  fem 
experimentarem  o  ultimo  per  go.  Chegou  aviío  ao  Arrecife 
do  aperto  em  q  efiavão  os  finados,  &;deípediraõ  hü  navio, ôc 
duas  barcaças  a  foccorrelos.  Entraram  as  tres  embarcações 
pela  boca  do  Rio  de  S.  Franciíco,  abundanti filmo  de  aguas, 
que  correm  tam  velozes, 5c  furioías,  que  íc  eítendem  quatio 
léguas  a  fazer  doces  as  do  Mar  Í3lgado,ficando  em  duvida  íe 
cíleeífeytohe  propriedade  da  agua,  íe  virtude  da  terra.  Ni¬ 
colao  Aranha  prevenido,  5>c  diligente  fe  oppoz  ao  navio ,  6c 
barcos  cõ  algúas  lanchas  q  armou,  &  os  Olandezes  receando 
q  foífem  de  fogo  voltáram  as  vélas  para  o  Arrecife ,  &  os  fi- 
tiados  defeíperando  de  outro  íoceorro,  6c  faltandolhe  total- 
mente  os  mantimeratos,  rendéram  a  fortaleza,  attribuindo  a 
fé  dos  moradores  eftefucceflb  a  alguns  finaesmyfteriofosq 
ler.itjiA  authenticáram.  Sahirão  os  rendidos ,  6c  ficaram  ria  fortaleza 
‘^sz  peças  de  artilharia  de  brõze,muytas  armas,6c  munições, 
que  peia  falta  delias  era  o  defpojo  mays  eftimado.  Árt^- 
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zouNicolao  Aranha  a  fortaleza,  para  tirar  aos  Olandczes  a  . 
efperança  de  a  recuperarem, &  deyxando  os  habitadores  da- 
I  quellediftrido  em  liberdade, &  íocego,  marchou  cõos  íeus 
foldados,  &com  os  payzanosque  o  quizeram  feguir ,  a  íe 
encorporar  com  João  Fernandes  Vicyra,AndreVidal,&: 
Martim  Soares  q  continuavam  o  íitio  do  Arrecife.  Dos  íbl- 
dados  Olandezes  rendidos ,  q  trouxe  Nicolao  Aranha ,  dos 
que  vieram  do  Porto  Calvo,  &  de  outros  q  haviam  fido  pri- 
fioneyros ,  formou  hü  Terço  Theodoíio  Eftrate ,  Sc  elegen¬ 
do  Officiaes  da  mefma  nação, o  fuftentou  algum  tempo, &  a 
fua  peíToa  ferviu  atè  o  íim  da  guerra  fcm  foldo,  Sc  com  gran- 
í  de  aceytação.  O  Terço  era  pago  dos  cabedaes  dos  morado-  T  hü  TerçS 

\  ^  S  ^  „  ,  dos  rexdidu 

res ,  contribuindo  todos  voluntariamente  com  as  fazendas  j  tfue  p^gam 
Sc  com  as  vidas  para  o  fim  pretendido  de  confeguirê  a  liber-"«r'^'’' 
dade ,  Sc  fervirem  a  ElRey  D.  Joaõ  amado  por  fè  dos  Vaíía- 
los  que  lhe  obedeciaò  nas  mays  remotas  partes.  Vendo  poys 
os  tres  Cabos  defta  facção ,  c]  lhe  crefcia  o  poder ,  Sc  o  valor 
dos  foldados  animados  dos  bons  fucceíros,determináraõ  au- 
graentalos,fülicitando  novas  emprefas.  A  juífáraõ  interpren» 
der  o  forte,  das  finco  Pontas,  hü  tiro  de  mofquete  da  Cida¬ 
de  Mauricca ,  levantado  na  Barreta ,  nome  q  lhe  dava  o  fitio 
que  occupava  fobre  o  Mar.  Era  a  emprefa  de  mays  reputação 
que  utilidade, pela  diííiculdade  de  confervar  o  forte  em  caíb 
que  íe  coníeguiíTejpor  ficar  rodeado  de  todas  as  fortificações 
do  inimigo.  Desfez  efte  embaraço  hum  mulato  Portuguez 
que  fugiu  para  o  A  rrecife ,  depoys  de  eftaré  os  foldados  pre¬ 
venidos  para  o  afralto.Gu.irnecéraõ  os  Olandezes  o  forte, Sc 
os  nofíbs  Cabos  aconfelhados  da  prudência  deTheodofio 
Eftrate, fc  retiraram  para  os  alojamentos, de  q  )á  haviam  fahi- 
do.  O  meímo  Thcodofio  Eftrate ,  q  desfez  efta  emprefa  ,  a- 
confelhou  outra  mays  util ,  q  defvaneceu  a  dcfordem,5c  am- 
biçaõ,depoysdeaconfeguir  o  valor.  Foy  de  parecer  qfein- 
terprendeííe  a  Ilha  de  Itamaracá ,  unico  provimervto  dos  O- 
landezes,aíljm de baftimentos  comodeagua.  Approváram 
todos  efta  opiniaõ ,  Sc  depoys  de  fegurarem  os  alojamentos» 
de  que  ficou  por  Cabo  Henrique  Dias,  efcolhendo  800.  ho- 
mês ,  marcháram  a  executar  a  emprefa  premeditada.  Chega¬ 
ram  alguaraçu,  Sc  acháram  prevenidas  todas  as  lanchas ,  Sc 
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»  Canoas  ncccíTarias  para  paííarem  a  Itamaracà.  Embarcáram- 
Anno  ^  encontraram  no  mcyo  do  Rio  hü  pataxo  Olandez  c6 
quatro  peças  de  artilharia, &  numerofa  guarnição, porque  os 
Olandezes  do  Arrecife  aviíados  de  húa  erpecia,mandáraõ  cò 
grande  diligencia  foceorro  a  Itamaracà, peio  muyto  que  lhes 
intportava  aconfervação  daquclle  pofto.  Inveftíram  as  lan- 
*chas  o  pataxo  qrefiftindo  oprimeyro  aíTulto  ,  foy  entrado 
noíegundo,  &:  mortos  todos  os  que  o  guarneciam.  O  tem¬ 
po  q  durou  o  combate ,  tiveram  os  de  itamaracà  para  fe  pre- 
venircm:mas  não  embaraçando  efta  diíficuldade  a  reíblução 
dos  noíTos  Gabos,  tiráram  as  quatro  peças  do  paraxo,  puze- 
ramlhe  o  fogo, Sc  continuaram  a  vi.agem.  Chegaram  a  Itama- 
racà,  faltaram  em  terra ,  Sc  correndo  impernoíamenteà  po¬ 
voação,  ganharam  a  trinchcyra,Sc  inveftíram  o  forte  cõ  tan- 
to  ardor ,  que  montaram  hú  baiuar;  e.  Pediram  os  Olandezes 
qu  rrtel ,  ceifou  o  combate,  Sc  os  foldados  entendendo  q  não 
ncceílitavam  de  mayor  fegurança,  largáram  aemprefa,  Sc 
correram  a  íaquear  as  cafas  da  povoação.  Vendo  os  Olande¬ 
zes  efta  defordem ,  Sc  incitados  dos  Braíilianos  q receavam 
o  caftigo  da  fua  trayção,íahirão  todos  de  improva  lo,  Sc  foy  a 
íortidatamfuriofa,  quedifficultofamentc  lhe  refíftírara  os 
Cabos, Sc  Oifticiaes,Sc  alguns  foldados  que  fe  abftiveram  da 
ambição  do  defpojo.Eftes,5c  os  mays  q  vieram  acodindo,o- 
brigáram  aos  Olandezes  aíerecolherê  ao  forte;  Sc  chegan¬ 
do  aviío  q  do  Arrecife  íe  havia  deípedido  fegundo  foceorro 
■Renrum-ie  jqj  ItaiTiaracà ,  recolheram  os  feridos ,  Sc  deyxando  oy- 
tenta  mortos  íe  retiraram  com  diligencia.  Durou  fette  horas 
o  conflido ,  ficou  ferido  Dõ  Antonio  Filippe  Camaraõ,  Aí- 
cenfo  da  Silva, Sc  o  Capitão  Diogo  de  Barros ,  q  morreu  das 
feridas.  Theodofio  Eftrate  caftigou  feveramente  a  defordem 
dos  foldados  01andezes:com  os  Portuguezes  íe  diífimulouí 
porq  na  guerra  voluntária  em  que  não  ha  aííiftencia  nem  dií- 
pendio  dos  Principes ,  deve  fer  menos  rigorofos  os  preccy- 
tos  militares.Tornarão  os  noífos  Cabos  no  alojamento  a  oc- 
cupar  os  feus  poftos,Sc  julgando  que  era  conveniente  terem 
para  qualquer  fucceíTo  algü  receptáculo,  levantaram  hú  forte 
em  húa  eminencia,  q  dominava  a  V arzea,  húa  legua  diftante 
do  Arrecife.  Com  grande  brevidade  deram  fim  àobra,  que 
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dcfcnhõu  .Xheodo^ >E%aj:jç,;  platóáramlhç  oytp.pcças  de  *  ^no 
a^ilhàriádas  que  haviam  ganhado,  aos  Olandezçs ,  guafne-  ' '  -  - 
cétara  jio  >  &:  com  efta  prevenção  paca  qualquex  infortúnio 
infundiram  novo  ajento  nos  ípldados ,  qpe  cpm  tapiras  diffi- 
çukladesepntinuáraòcfta  emprela.psQUnqe.zes  achando-' 
íceom  menos  poder  ç)o  que, lhes  era  nçcefÇario^ara  átcacarç 
os  noíTos  alojamentos,  bufçayamtqdos  os  caminhos  de  def- 
barataraunião  dosficiadoresj  Pintento  que  julgaraô  mays 
util  foy  efpalhar  alguns  eferitos  ,  em  que  promettião  perdaq 
&  veniagens  aos  Olandezes  qferyiám  no  Terço  de  Theq-' 
dòfío  Eftrate>  fe  lavaíTem  as  rnanchas  das  çujp^s  paífadas  cq 
aiguma  acçaõ  em  benefieio-dps  Éftadosdc  píancla.  Alguns 
prevaricáram ,  &  começáram  pccukamente  a  fulminar  etài- 
preías  cò  os  do  Arrecife  em  dãno  dos  noílbs  foldados.  Con¬ 
tinuavam  elles  o  firio ,  cftreyrando , quanto  lhes  era  poíllvèj, 
as  cómodidades  q  os  íitiados  pretendiam  tirar  da  campanha. 

Os  Olandezes  quizeram  ver  íe  podiam  arruinar  por  partes  O-ow^//, 
poder  dos  íitiadores ,  &  attacáranyhúa  noyte  o  alojamento 
de  Henrique  Dias.-porèm  osqegros.qeftavam  vigilantes 
fó  fe  defendéram,  mas-ufãndadq  pruderjte  deiT:reza,pafláraõfírI^r"*'^ 
alg-iins  a  aguardar  os  Olandezes.  pa  rçtiçadi idnto  dás  portas 
do  Arrecife ,  Sc  cpnfeguíram  rççolbeeem-íe poucos  dos  que 
íàhiram  à  fortida.  Acabada  eka  qccaíiaa, houve  noticia  q  os 
fitiados  com  a.fâka de  agpa  q  padeçianr ,  itiravam  de  npytc 
do  Rio  Bebérive  pejaeíkada  daCarreyra  dos  Mazombos. 
Ármáram  a  efta  íahida  osCapitãcs.FrancifcoB-.amos ,  João  • 
Barboza ,  &  MânoeJ  Soares  Barbozai  Sc  çmbpfcandpfe  por 
veredas  oçcukas  ^attjcáram  os  foldados,  q  cdmboyayam  os 
que  levav.am  a  agüa-jrSç-depoys  dç  lar^riçiiftehçia,  ós  derro- 
táram,traícn'domuytos  prifioneyrQSjemqcntrayámnegroi 
q-ferviam  de  prêmio  âos  Oííjciaes » 8f  ípldados.  Jguálliiçef- 
ío  teveoGapitao  Paulo  da  Cunha  com  ps  q  fahiap  á  íázér  Ic- 
tiha,Sc  cô  mayor  dãno  derrotou  dous  corpos  de  Infantaria. 
Asdíligencias  dos  Olandezes  fitiados  com  ps  q  ferviam  nò 
-Terço^de  ThePdoíio  Eftrate,  foram  de  tanta.utiUdade ,  què 
■^nháram  os  ânimos  de  alguns  Oííiçiacs,  a  quefeguiam  30a.  ** ' 

íoldados,  Sc  todos  haviam  dado  palavra, aps^  do  SÚprémò 

Confelho,^  fazendoíe  d^Piaça  J;^  fçmda  em  dia  Íinãiaíio, 
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*  tanto  q  os  noíTos  Toldados  começaíTcm  a  pelejar  voltariam 
contra  eiies  os  Olandezes  doTerçodelheodofioEílrate, 

'  julgando ,  que  deftc  não  efperado  accidente  poderia  íuceder 
a  total  ruina  dos  fitiadores.  Naò  tinham  os  noílos  Cabos  no¬ 
ticia  alguma  defte  contrato:  porem  como  eram  prudentes, 
5c  advertidos ,  traziam  continua  vigilância  nefta  gente, &  a- 
judava-os  com  incorruta  fidelidade  o  Teu  Meftre  de  Cam¬ 
po  Augmentavafe  cadadia  a  deíconfiança  ,reconhecendo- 
fe  o  pouco  vigor  com  q  os  Olandezes  pelejavam  nas  ocea- 
fioens  q  TeofFereciam.  Traziam  elles  cintas  brancas  nos  cha- 
peos,  que  parecendo  aos  noíTos  Toldados  gala ,  era  para  os  fi- 
tiadosdiviza,  querendo  cTcuzarlhes  o  perigo  das 
veyo  a  íuceder  defte  concerto ,  que  os  q  erravam  o  a,  vo  ac  :> 
tavam  a  pontaria.Os  noíTos  Toldados  mays  por  nmnçao^quc 
por  induftria  ,  tomaram  aquella  moda ,  &:  puzeram  nes  cha- 
peos,  as  meTmas  divizas,  novidade  que  conhindiu  nniyio  os 
Olandezes  da  Praça :  mas  avizadosdequeera  accKícocc  , 

naõ  induftria.continuáraô  O  primeyro  intento,  bahiia*.  a  no- 
ve  de  Novembro  do  Arrecife  com  300.01anoczcsoK  '.r_an- 

■í/oí  tidade  dc  índios ,  6c  pela  parte  da  fortaleza  00  ^auos» 
fcvienmcmbofcaràfombra  das cafas de  hü Engenho.  Sen- 
tiu  Hcoriqàc  Dias  o  vumot  da  Infantaria,  &  dillfimulando  Ic 

tocar  arma ,  entendendo  que  era  menos  gente  ,feemboícou 

cornos  Teus  íoldados  aguardando  aos  Olandezes  na  volta q 
haviam  de  fazer  à  Praça :  porem  com  diligencia  aviíouaos 
Governadores  da  parte  a  que  caminhava  o  rumor  dos  inimi¬ 
gos,  ôc  do  intento  comqdeyxáradc  tocar  arma.  Aorompec 
da  manhãa  mandou  o  Capitão  Pedro  Cavalcante, a  quem  to¬ 
cava  a  guarda ,  bater  as  eftradas :  cortou  o  inimigo  a  partida, 
niasclíapjndohúíoldado  q  tocou  armaj  acodiramaoreba- 
tc  os  Capitães  Pedro  Cavalcante ,  &  João  Lopes  Villatran- 
ca  q  detiveram  o  primeyro  impulfo  do  inimigo.  Soccorr^- 
oso  Capitão  Paulo  da  Cunha ,  &  todos  fuftcntáram  o  pofto 
até  chegarem  os  Governadores, a  q  feguiam  dous  mil  Portu- 
guezcs%S300.  Olandezes  ganhados  pelos  fitiados  ,&  ou- 
tros  íoldados  Francczcs ,  &  Inglezcs.  Determinaram  os  O- 
iandezes  lograr  ncfta  occafiaõ  o  concerto  ajuftado :  porem 
Theqdofio  prate ,  havend©  tido  aigüas  mfcrencias  que  IhQ 
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parecéraõ  dignas  de  cautela, lhes  deu  com  pcrmiíTaõ  dos  Go- 
vernadores  a  vanguarda  hü  pouco  avançados  do  mayor  cor¬ 
po, &  referváram-fe  algúas  mangas  de  mofqucteyços  emop- 
pofição  de  qualquer  defignio  que  os  Olandezes  tivclTem  em 
noílb  prejuizo.  Os  íitiados  vendo  que  naÔ  fortia  algü  eíFey- 
to  da  lua  determinação?  por  naõ  fazerem  movimento  os  Tol¬ 
dados  de  Theodofio  Eftrate ,  fc  arrependeram  do  empenho 
em  que  haviam  entrado:  porem  querendo  vender  caras  as 
vidás, começaram  a  fazer  valcrofa  reíiftencia.  Foraô  foceor- 
ridos  das  guarnições  dos  fortes  vizinhos,  que  tiveram  corta- 
,  do  ao  Capitão  Paulo  da  Cunha:  acodiulhe  o  Sargeto  Mayor 
Antonio  Dias  Cardofo ,  6c  chegando  gente  de  todas  as  par- 
tes ,  apertáram  de  forte  com  os  Olandezes ,  que  rotos  os  Q-  cum  perdé 
brigaram  a  íe  retirarem  ao  amparo  da  fortaleza  dos  Aífoga- 
dos.  Seguindo -os  a  noífa  gente fem  fazer  cafo  dodãno  qre- 
cebiaõ  da  artilharia  da  fortaleza?mandou  Andre  Vidal  tocar 
a  retirar  para  efeufar  efte  perigo.  Os  Olandezes  logo  q  íe  vi¬ 
ram  defembaraçados, marcharão  para  o  A  rrecifc.Porê  fugin¬ 
do  de  hü  perigo  cahiram  em  outro  mayor:  porque  Henrique 
Dias,q  aguardava  efta  occaíiaó,fahiu  da  embofcada,6c  cô  re¬ 
petidas  cargas  multiplicou  de  íorte  o  dãno  ao  inimigo ,  q  os 
mortos, Sc  feridos  paíTáram  de  300.  naõ  perdendo  Henrique 
Dias  mays  q  íeys  foldados,6c  recolhendo  30.feridos.Os  Of- 
íiciaes  Olandezes  do  Terço  dc  Theodofio  Eftrate,  vendo 
q  creciam  as  fufpeytas  do  feu  defignio ,  determinaram  dous 
Capitães  livrar  as  vidas  do  perigo  que  as  ameaçava.  Recebé- 
ram  o  pagamento,  q  pontualmente  fe  lhes  fazia  todos  os  me- 
zes,8c  dizendo  aos  Governadores  determinavam  moftrar  o 
feu  agradecimento  cm  hüa  notável  facção  q  haviam  preme¬ 
ditado  ,  alcançaram  licença  para  a  executarem,  Sc  aguardan¬ 
do  q  bayxafle  a  marb,fubíraõ  os  dous  Capitães  cõ  1 30.folda- 
dos ,  q  em  bofeáram  junto  ao  Rio  Beberive,  em  hü  fitio  cha¬ 
mado  o  Buraco  de  San-Tiago ,  dizendo  que  infallivelmente 
haviam  de  cortar  a  gente  que  da  Praça  vinha  tomar  agua  do 
Rio  àquella  parte,  por  não  terem  outra  por  onde  paíTar.  Pore 
logo  que  fe  viram  leguros  dos  nofíbs  alojamentos ,  marcha¬ 
ram  para-o  Arrecife ,  tocando  as  cayxas ,  Sc  foram  recebidos 
cõ  grande  alegria  dos  íitiados.  Efte  fucceífo  deu  grande  cuy- 
Tom.  I.  Aaaa  dado» 
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.  dadoaosGovernadores,masreíolvêdofahiremporhuavez 
do  perigo  tam  manifefto ,  chamáram  Theodofio  Eftrate ,  & 
havendo  dlejuftificado  a  fuainnocencia,  fedeu  ordem  para 
q  toda  a  infantaria  Portugueza  pegaíTe  nas  armasj  &  depoys 
de  examinados  os  quateys  dos  Olandezes  ,  em  q  fe  achá- 

Dcfcchrcfe  ..  p.  *  ^  ^  ^ 

ram  evidentes  íinaes  da  comunicação  que  tinham  com  os  ír 
uíul!!'  tiados ,  deíarmárara  a  todos  os  que  haviaõ  ficado ,  &;  os  re- 
mettéram  à  Bahia  em  differentes  tropas, ficando  unicamente 
fervi ndo  Theodofio  Eftratc ,  5c  o  feu  Sargento  Mayor  Frã- 
ciíco  de  LatourFrancez.  Os  que  pafláram  ao  Arrecife  ,  pa- 
decéram  no  principio  grande  embaraço,  originado  dehúa 
^  ^  induftria  da  noífa parte:  porq  mandandoíe  lançar  hü  eferito 
à  porra  da  fortaleza  dos  Affogados ,  em  que  fe  advertia  aos 
do  Confelho ,  q  fenão  fiaflem  dos  que  haviam  fugido ;  porq 
hiaõ  fó  a  perfiiadir  aos  do  Arrecife  a  q  deíemparaífem  a  Pra¬ 
ça;  ainda  q  efte  eferito  fenaõ  deu  credito ,  fez  previnir  aos  do 
Confelho ,  mandando  efpiar  as  acções ,  &  praticas  dos  que 
fe  haviaõ  paíTado  àquellaPraça.E  conftandolhe  q  dous  folda- 
dos  tinham  encarecido  o  bom  tratamento  q  todos  os  Olan¬ 
dezes  recebéram  entre  os  Portuguezes ,  os  mandáram  pren¬ 
der, &  enforcar  logo.  Prendéram  também  os  dous  Capitães, 
5c  eftando  arriícados  a  igual  caftigo,  chegou  noticia  da  ex- 
pulíão  dos  Olandezes  do  exercito ,  q  a  creditou  os  Capitães 
com  os  íeus  naturaes.  Foram  íoltosi5Í  os  do  Confelho  man* 
dáram  íufpender  as  fortidas,  ôc  acabaram  de  juftificar  cõ  efta 
nova  ordem,  q  as  íahidas  antecedentes  eram  fó  na  confiança 
de  fe  rebellarcm  os  q  ferviam  no  Terço  de  Theodofio  Eftra- 
te.  Defembaraçadadasfahidas  dos  Olandezes  continuava  a 
noífa  gente  o  fitio  com  menos  trabalho ,  crecendo  cada  dia  o 
zelo,&a  reíolução  aííim  dos  tresCabos,como  dos  Officiaes, 
5c  foldados.  Padeciaíe  grande  falta  de  munições,  aquea- 
codiu  Antonio  Tellcs  da  Silva  com  hõa  caravela  q  as  condu¬ 
zia,  Sc  chegou  a  falvamento  ao  Porto  da  Barra  grande.  A  cõ- 
pctencia  andavam  todos  os  valerofos  moradores  dePernã- 
ííímSm;.- I^yco  eftudando  acções  memoravevs.  Arroiáram-fedous  a 

refadtdêHS  ,  5  J  y 

aarciii  rogo  a  dous  grandes  navioSjnue  lurgiam  no  rorto  do 
*■"'  Arrecife.Naõ  deffcriu  a  execução  do  intento.  Prevenirão  ar¬ 

tifícios;  entráraõ  em  hua  jangada  no  Rio  Beberive  de  noy  te, 

laltá- 
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íakáram  cm  terra, tomáram  a  jangada  aos  hombros,palIáram  . 
hCia  reftinga  de  arca,  chegaram  ao  Mar ,  &  lançáram-na  nelle 
junto  do  Arrecife,  arrimáram-íe  aos  navios,  atteáramlheo 
fogo ,  que  levavam  prevenido, ardeu  hü,  &  por  falta  de  ven* 
to  fe  naò  comunicou  aos  mays  que  eftavam  no  porto.  Aco- 
díram  os  Olandezes  do  Arrecife,  valeramfe  os  dous  valero- 
íòs  mancebos  da  confufaô  dos  barcos ,  tornáram  a  faltar  em 
terra,  &  a  tomar  a  fua  jangada  ás  coftas ,  cm  que  paííáram  fe- 
gunda  vez  o  Rio  Beberive: porem  Joaô  Tavares  de  Muribe- 
ca,  que  era  o  que  havia  dado  fogo  a  hum  navio, naô  logrou  a 
acção  íem  defeonto,  porque  hüa  fintinella  noíía ,  fentindo  o 
rumor  da  jangada ,  tocou  arma ,  &  lhe  acertou  com  hüa  bala 
em  hüa  perna.Sarou  da  ferida,por  merecer  a  emprefa  que  ha¬ 
via  executado  vida  mays  dilatada.  Ao  trabalho  continuo 
dos  fitiadores  íuccedéram  doenças  contagiofas,  de  que  muy-'. 
tos  morrérara.  Acodia  a  todos  com  grande  fervor,  &  difpen- 
dio  Joaô  Fernandes  Vieyra.CeíIáram  as  doenças, &  recean¬ 
do  os  Governadores  os  foceorros ,  q  por  horas  os  do  Arreci¬ 
fe  aguardavam  de  Olanda ,  defpedíram  duas  caravelas  a  Lis¬ 
boa  com  avifo  a  ElRey  do  aperto  em  que  ficavam,  &tratá- 
ram  de  reparar  as  fortalezas  de  Nazareth  do  Pontal,  &ada 
boca  da  Barra, Sc  levantáram  hürcduólo  no  porto  de  Taraan- 
darè,  para  que  íerviíTe  dedefenfa  às  embarcações  qvieíTcm 
de  Lisboa,5c  da  Bahia. Quãdo  era  mayor  o  fervor  de  feacre- 
centar  em  todas  as  parteso  trabalho,  chegou  ordem  da  Bahia 
para  que  os  moradores  de  Pernambuco  mandaíTem  darfogo 
a  todos  os  feus  canaviaes,entendendofe  que  com  cfta  execu¬ 
ção  íe  tiravam  de  todo  as  efperanças  da  utilidade  defta  guerra 
aos  da  Companhia  de  Olãda,  Sc  ficariaô  os  moradores  mays 
deíembaraçados  para  a  continuarem.  Naô  approvou  Joaro 
Fernandes  Vieyra  eíta  opiniam,  entendendo  que  mal  po-jç,p^„4 
deria  durar  aquellaempreía ,  fefaltaflcmaos  morakloresca-^^"^^» 
bedaes  para  a  íuftentarem,  naô  concorrendo  ElRey  como  fe  J 

experimentava  com  outros  alguns.  Porem  por  fenão  difeur  “  com  loMv4^ 
far  que  o  aífeyçoava  a  efte  parecer ,  fer  elle  o  mays  prejudica- 
do,  mandou  dar  fogo  aos  feus  canaviaes ,  em  que  teve  perda 
confidera  vel ,  Sc  com  efte  exemplo  replicou  com  mays  con¬ 
fiança  a  AntonioTelles,  que  louvando  a  fua  generofidade 
Tom.I.  Aaaa  %  como 
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como  merecia ,  íeaccommodou  coraofeu  voto  ,  como  era 
razaò,&:  ficáram  os  moradores  de  Pernambuco  livres  do  da¬ 
no  que  03  ameaçava ,  &  com  mays  animo  para  continuarem 
o  g;randc  intento  que  haviam  começado. 

"Dom  Gadáo  Coutinho  fuceedeu  no  Governo  deTange- 
’  re  ao  Alcavde  Mór  Andre  Dias  da  Franca,  q  deyxamos  con¬ 
tinuando  efta  occupaçaõ.Os  bons  fucceflosqD.Gaftaô  con- 
fetTuiu  na  guerra  de  Entre  Douro ,  &  Minho ,  o  habilitaram 
para  efte,  &  mayores  empregos.  Chegou  a  Tangere  no  mez 
dc  Abril  defte  anno  que  contihuamos  ,  &  como  levava  gen¬ 
te,  dmheyro ,  munições ,  &  mantimentos,  &  lograva  mere¬ 
cida  opinaõ  de  valcrofo,  foy  recebido  com  grande  applauío. 
Anoyte  qdererabarcou ,  tomou  logo  noticia  do  poder  dos 
Mouros ,  &  querendo  valeríe  do  feudefcuydo,detcrminou 
o'dia  ÍGinúntc  alargar  o  campo,  &  em  caio  que  os  Atalhado- 
res  examinaiTem,  que  eftava  feguvo,  intentava  paííar  adiante 
Se  buícar  oceafraõ  de  fazer  felice  o  principio  dofeu  gover¬ 
no.  Sahiram  os  Atalhadoresdcnoyte,que  he  ocofturaado 
cxércicio  dos  que  tem  efte  nome ,  Sc  deram  o  campo  por  fc- 
gnro.  Amanheceu,  montou  D.  Gaftáo  com  o  Adahil ,  &  os 
Cavaticyros,'C}uc  naò  paíTavam  de  150.  Avançáram-íe  os  ba¬ 
tedores, a  que  chamam  Atcallayas,dandoihe  calor  huma  par¬ 
tida,  dc  que  cra  Cabo  Lopo  Fernandes  Lopes.  A.os  que  tem 
eftaoccupaçaò,  íedava  nomcnaquella  guerra  de  Cabo  das 
Coftas.  Começando  os  Attalayas  a  deícubrir  o  campo,  fahi- 
ram  os  Mouros  da  Calçadinha,  pouco  diftante  da  Praçaicar- 
regáram  elles  os  Attalayas,  foceorreu-os  Lopo  Fernandes, 
Sc  fuftentoucõmuyto  valor  oimpetu  dos  Mouros  atè  che¬ 
gar  o  Adahil, a  que  íeguia  o  General  com  todos  os  cavalley- 
ros.  Voltou  Lopo  Fernandes,  Sc  voltaram  os  Mouros  as 
coftas ,  oprimeyro  que  Lopo  Fernandes  encontrou,  íoy o 
Almocadem  Abrahem  Moçobà ,  de  quem  havia  ftdo  eícra- 
vo,S:  q  tinha  adiantado  dc  íorte  a  fua  opiniaô  com  o  feu  va¬ 
lor  ,  que  era  o  feu  nome  o  mays  conhecido ,  o  mais  recea¬ 
do  daquellc  tempo.  Invcftiucom  ellc  Lopo  Fernandes  fem 
recear  hüa  efpinguarda  que  o  Mouro  lhe  tinha  apontado  em 
que  era  deftriífimo ,  palloulhe  o  peyto  com  a  lança  que  leva¬ 
va  na  mão,  cahiu  o  Mouro  perguntoulhe  fe  eraMoçoba  ,c5 

teii- 


tos.  Seguiu-os  Dom  Gaftaô  matoulhe  z^.  dc  que  tocáram  fin-  ^  ^ 

j  CO  a  Lopo  Fernandes ;  ficaram  quatro  Cavalleyros  feridos. 
i  Dom  Gaftaô  vendo  o  tempo  opportuno)  entrou  algumas  ]e-'f,^^r  s  ,  ^ 

'  guas  pela  terra  dentro ,  fez  huma  groíTa  prefa  j  &  para  a  defi-  ; '  ■  m, 

i  gualdade  com  que  naquella  parte  fe  pelejava,  fe  retirou  com 

grande  gloria. Porem  foy  efta  a  primeyra  vez  em  que  à  gloria  fludcdef-  li .  ‘ 

!  de  vencer  prejudicou  o  deíptíjo  .*  porq  padecendo  naquelle'’'’-^*'  Í-  ‘'ii’”,;' 

tcpo  os  Mouros  o  contagio  da  peftc ,  os  veftidos  dos  mortos 
de  que  fe  valéram  os  vivos  começáram  a  ateala  em  Tangere 
com  tam  laftimoío  eftrago,  que  em  feysmezes  que  durou,  J  \ 

paíTáram  os  mortos  de  1700.  quehe  grande  numero  para  Po-  j,Í  '  - 

I  votam  pequeno.  Acodiu  Dom  Gaftáo  com  grande cuyda-  -‘K  :4 

'  doàprevençaô  defte  damno  ,  foccorreu  ElRey  aquclla  1 

Praça  com  muyta  diligencia  aílim  de  gente  como  de  reme*  i  ''  vi  '' 

dios,  &  mantimentos ,  com  que  efta  adverfidade  íe  íuípen-  i':;'. 

deu  totalmente,  Mazagaô  governava  Ruy  de  Moura  TeHes,  •  1. ; 

como  havemos  referido ,  &  pelo  aperto  a  que  o  reduziu  o  :  ■  i  f 

Alcayde  de  Azamor,  naõ  houve  naquella  Praça  íucceíTo  di*  ,  ,1  i;  * 

gno  de  memória.  '  '  i  > 

Dom  Filipe  Maícarenhas  preparoufe  para  fahir  de  Ceylaó,  ■  ' 

como  acima  referimos  com  a  noticia  dcfuccderno  Gover- ,  , 

no  da  índia  ao  Conde  de  Aveyras.  SahiudaBahiadeColü-  '  ;  i! 

bo  nosprimeyros  de  Janeyro  defte  anno  que  continuamos,  '  »  i 

bufeando  o  Cabo  de  Comorim  :  achou  o  vento  tam  contra-  'C '  ' 

rio,  &acorrentc  das  aguas  tam  furioía  ,  que  faltando  aos  ^ 

navios  da  Armada  a  força,  &  aos  Pilotos,  6c  Marinheyros  a  :f  i  ,  f 

induftria,  com  miferavel  eftrago  deu  à  cofta  na  Ilha  de  Cala-  -  ‘l'  ’ 

petim,&  Manara. Salvoufe  a  géte,&  D.Filipe  partiu  para  Ja-  < 

fan.apatam,  6)C  aguardou  outra  Armada  q  veyo  dc  Goa  a  con- 
duzilo  àquella  Cidade.  Entrou  nella  no  mez  de  Dezembro,  chiiiji  '  4 

foy  recebido  c5  muyto  applauíb,6»c  entre  elle,5c;  o  Conde  dc 
Aveyras  houve  boacorrcfpondenciaatèoCondefeembar-  Pilipe/kíi^  V ^4 

carparaefte  Reyno:  fucceíTo  poucas  vezes  experimentado 
naquella  parte  cm  femelhantes  occafiôes.  O  pouco  que  ha-  ií.JiW’  *, 

via  que  sferever  Hefteanno,  referimos  no  antecedente  por  ';  i  '‘Í  . 
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tocar  ao  Conde  de  Aveyras ,  &  pouca  matéria  nos  daram  â 
Anno  h^i^-oriaos  íucceíTos  daindiaos  annos  que  durou  a  Tregoa 
16^5-  com  osOIandezes.  De  Lisboa  partiram  cfteanno  para  a  In* 
dia  íeys  embarcações,  o  Galeaô  Santo  Antonio  da  Efperan- 
ça,  de  que  era  Capitaõ  Joaó  da  Cofta,  a  fragata  Noíía  Senho¬ 
ra  dos  Remédios  governada  peloCapitaõ  Manoel  LuisA- 
polinario,  Santa  Catherina ,  NoíTa  Senhora  dos  Remedios, 
NoíTa  Senhora  daEftrella,  ÔcNofla  Senhora  de  Guadalupe 
com  Meftres  Capitães  j  &da  índia  chegou  o  GalcaõSam 
Lourenço,  por  Capitaõ  delle  Jofeph  Pinto  Pereyra.  Os  feys 
navios  chegaram  a  Goa  a  íalvamento ,  que  foy  grande  rerae- 
dio  do  aperto  em  que  fe  achava  aquelle  Eftado. 

No  fim  defte  Anno  chamou  ElRey  a  Cortes,  5c  como  o 
que  refultou  delias  feajuftou  no  anno  feguinte,  por  naõ  in¬ 
terromper  a  ordem  da  hiftoria ,  referiremos  cm  feu  lugar  cf. 
ta  noticia. 
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Summario. 

Overna  d  Trnvincia  de  Àlentejo  Joanm  Mendes  de  Vafcmicellos,  “Difpõe  a  fuadefenfa; 
Succejfos  do  feu  governo.  Elege-fe  o  Conde  de  Jlegrete  Governada  das  Jrrnas.Gom 
nha  dCodiceyra.Junta-fe  o  exercito  attacao forte  de  7  ekna,é'  rmdco  o. Intenta  reti- 
rarfe:attaca  o  inimigo  o  nnjfo  exercito  na  pafagem  do  Guadtana-.pnjfa  o  Rio  com  alguma  perda. 
Intenta  o  Cõde  de  Jlegrete  outros  progreJJos,não  fe  executaõ  pela  dejuniaõ  dos  iabos  do  exerci¬ 
to. Manda  a  interprenderE alença  por  T). Rodrigo  de  CaHr o  ahe  lirectíts:ajfalta-a^&renra-fe 
‘Divide  oíonde  de  Alegrete  0  exercito  pajfaa  Lisboa, á"  acaba  aVida,  Succejfos  do  Minho^(^ 
Iras  os  Montes.  EntraagoVernar  eJlaRroVincia  fegundaVeg^Rodrigode  tigueyredo.  Go¬ 
verna  a  íBeyr  ao  Conde  de  Serem,  Inter prende  os  Caíielbanos  Almeyda  rei  iram- fe  com  perda. 
Sitiam  SalVaterra  comomejmofuccejfo.Taffa  'D.  JoaÕ  de  Meneses  a  França  cem  hua  efeoa- 
dra:a;uda  a  ganhar  aos  Franceg^es  Torto  Longon.TSioticia  das  diligencias  dos  Embayxadores, 
Chama  EiRey  a  Cortes  da-fe  melhor  fórma  às  contribuições.  Continua-fe  a  guerra  de  Ternam- 
buco  com  grandes  progrejfos-  Acode  JoaÕ  Fernandes  Vieyra  com  os  feus  cabedaes  às  faltas  dc 
exercito.  Conjuram  fe  contra  elle  :feremno  perdoa  generofamente  os  culpados.  Chega  ai 
Arrecife  grande  foceorro  de  Olanda,  governado  por  Segifmmdo,  Succejfos  das  Traças  de  d- 
rica  ,  CS  noticia  do  Eflado  da  Índia, 


CONDE  de  Caftello-Melhor ;  que  governava 
as  Armas  na  Província  de  Alentejo ,  logo  que 
entrou  o  annode  i646.começou  a  tratar  cõgran- 
de  cLiydado  das  fortificações  das  Praças  mays  im¬ 
portantes,  preferindo  no  trabalho  ade  Oliven- 
Ça ,  por  infinuar  a  ruina  da  Ponte,  eífeyto  da  campanha  ante¬ 
cedente. 
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cedente, que  o  empenho  da  futura  feria  attacar  Olivença.  Ef- 
ta  idea  advertiu  juntamente  a  fortificaçaô  de  Geromenha, 
poílo  de  rauyto  grande  importância, por  dependerem  da  fua 
confervaçaõ  muytos  lugares  de  hüa,&;  outra  parte  do  Guadi¬ 
ana.  Nefteexercicio, Sc  na  recondução  dos  Terços,  &  remo¬ 
tas  da  Cavallaria  fe  empregou  oCondedeCaftello-Mclhoc 
atè  os  últimos  de  Fevereyro,  tempo  em  que  paíTou  a  Lisboa 
com  licença  delRcy,  que  folicitou  provocado  de  vários  ac- 
cidentes  que  o  moleftavam:porq  alem  de  fentir  muyto  paíTar 
àquella  Província  com  ordé  delRey  o  Doutor  Jorge  da  Sil¬ 
va  Mafearenhas  a  devaífar  do  procedimento  de  todos  os  Ca¬ 
bos  ,  Sc  Oíhciacs  do  exercito ,  naõ  podia  tolerar  a  íincer  ida¬ 
de  do  feu  animo  a  deftreza  de  feus  inimigos,  fuppondo  por 
vercfimeys  circunftancías  q  era  o  Meftre  de  Campo  General 
s.vn.a  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  Cabo  deíla  parcialidade; 
Sc  que  naõ  íó  com  a  authoridade  do  Poílo ,  fenaõ  com  a  íuti. 
leza  do  engenho  havia  grangeado  grande  íequito ,  Sc  íabia 
facilmente  perfuadir  as  fuas  opiniões.  Em  aufencia  do  Con¬ 
de  de  Cafl:cllo-Mclhor,qnaõ  voltou  ao  governo  das  Armas 
da  Provinda  de  Alentejo,  ficou  Joanne  Mendes  governan- 
do,  Sc  como  cifrava  todo  o  feu  cuydado  em  dar  a  entender  q 
na  fua  fciencia  militar  confiília  a  confervação  do  Reyno, 
myfterioíamente  diftribuhia  novas  ordés ,  Sc  diípoíições  no 
exercito, que  como  vozes  de  Oráculo  eraõ  venerarias, Sc  ap- 
plaudidas :  aílim  por  íere  bem  ponderadas, como  pelo  muyto 
q  naquelle  tempo  fe  carecia  de  inteyra  noticia  dos  preccytos 
militares.  Joanne  Mendes, logo  q  começou  a  governar ,  deu 
conta  a  ElRey  da  grande  diminuição  a  q  eüava  reduzido  a- 
quelle  exercito, Sc  quanto  convinha  naõ  fe  perder  tempo  nas 
prevenções  para  augmentar  os  Terços ,  6c  tropas.  Reíultou 
deíla  diligencia  mandar  ElRey  ao  Conde  de  Cantanhede  le- 
vantar  na  Provinda  da  Beyra  1 5  00.  Infantes ,  ao  Conde  Ca- 
mareyro  Mór  na  de  Entre  Douro, Sc  Minho  2 5  00.  em  Alen¬ 
tejo  1000.  ao  Porteyro  Mór  Luis  de  Mello ,  na  Comarca  da 
Eílremadura  aThomè  deSouía  600.  Seno  Reyno  do  Al¬ 
garve  400.  ao  Conde  deVal  de  Reys,Sc  leváram  todos  as  lif- 
tas  dos  foldados  auíentes  para  os  reconduzircm,Sc  Officiaes 
dos  Terços  de  Alentejo  para  qajudaílemj  Sc  conduziílern 

novas 


LIVRO  NOHO^ 


novas  levas.  Aefte  meímopaíTo  fe  adiantáratn  outras  pre-  » — 
venções,  mandando  ElRey  prohibir  a  Joanne  Mendes  con- 
ceder  licença  aos  Oííiciaes,&  íoldados  para  fahlrcm  daquel- 
Ia  Província. E  ordenoulhe, por  fatisfazer  algúas  propoíições 
dos  Procuradores  das  Cortes,  que  noanno  antecedente  fe 
haviam  principiado  em  Lisboa ,  como  havemos  referido ,  q 
dèíTe  a  huns  artilharia  para  os  íeus  lugares,  a  outros  mays  nu- 
merofa  guarnição  de  gente  paga  :  porq  ainda  que  conheciam 
que  procuravam  a  fua  incomodidade,  antepunham  a  defenfa 
doReyno  a  qualquer  moleftia.E  ElRey  conhecendo  eíte  ze¬ 
lo,  caminhava  pela  fineza  de  íeus  VaíTalos  com  acertada  po¬ 
lítica  ,  difpeníandolhes  como  merce  o  mefmo  que  como  íer- 
viço  pudera  còprarlhes,  íe  os  Portuguezes  íe  valeram  de  ex¬ 
emplos  dos  fubditos  de  outros  Príncipes ,  que  diíHcilmenta 
fe  deyxam  reduzir  a  aceytarem  guarnições ,  &  alojamentos* 

Mas  viveram  fempretam  ajuftadoscõaley  da  razão,  q  nem 
entre  os  Toldados, &  payzanos  íuccedeu  diíFerença  coníide- 
ravel,  nem  os  Toldados  por  falta  de  pagamentos  fouberam  o 
nome  a  motins ,  o  mays  prejudicial  contagio  dos  exercitos. 

O  rigor  do  Inverno  havia  divertido  as  entradas  das  partidas, 

Sc  tropas, de  bua^ôc  outra  parte ,  continuo  exercício  da  Pro¬ 
víncia  de  Alentejo ,  Sc  deyxando  no  mez  deMarço  trataríe 
a  campanha, Sc  vadearemfe  os  Rios,yeyo  o  inimigo  armar  às 
tropas  da  Ronda ,  q  coítumavam  todos  os  dias  fahir  da  Praçü 
de  Eivas.  A  Cavallaria  que  íe  alojava  em  Badajoz,  fc  uniram 
algúas  companhias  dos  quarteys  vizinhos ,  Sc  juntos  mil  ca¬ 
vados  fe  emboTcáram  noRioCaya,  na  parte  cm  q  entra  no 
Guadiana.  Foyíentido  o  rumor  das  tropas  das  vigias  quede 
noyte  ficavam  fobre  os  portos  dos  Rios  í  vieram  cô  diligen¬ 
cia  dar  parte  a  joanne  Mendes.  Logo  que  amanheceu ,  man- 
dou  fahir  o  CõmilTario  Geral  da  Cavallaria  D.  |oaõ  de  Attai- 
de  com  400.  cavallos  que  affiftiam  em  Eivas.  Marchou  clle,  * 
Sc  empenhouíe  com  tam  pouca  cautela ,  q  chegando  à  Atta- 
laya  da  Terrinha ,  deu  tempo  ao  inimigo  a  fahir  da  eraboíca- 
da,  Sc  a  íe  avançar  de  forte ,  que  quando  D.  Joaõ  fe  quiz  reti¬ 
rar  ,  foy  precifo  fer  com  tanta  preíra,que  íe  lhe  deu  nome  me¬ 
nos  decoroío.  Mifturáram-feos  primeyròs  Toldados  Cafte- 
Jhanos  com  os  últimos  de  D.  João,  fizeram  4-0.  priíioneyros. 
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*  '  fcrir;.m  ferre;  os  ma.ys  vaiendo-fe  da  boa  diligencia,  fe  íalvá- 
ram  em  bivas. Sentiu  Joanne  Mendes  tanto  a  pouca  pruden- 
lo+ü.  |oaòdc  Attaidcj  comooreceyodosfoldadoSjôc 

pedindo  remédio  a  ElRey  para  attalhar  efte  damno,relolveii 
ElPvcy  que  fe  paííaíle  patente  de  Governador  da  Cavallaria 
a  D.  RodrifTO  de  Caílro,  com  o  mcfmo  foldo  de  oytenta  mil 
S'?;  reys  cada  mez  que  levava  o  Monteyro  Mór  General  delia,  q 
fe  havia  dcíobrigado  daquelle  Pofto  a  refpeyto  da  íua  muy- 
ta  idade  ;2vFoy  )untamente  provido  no  Pofto  de  Tenente 
General  da  Cavallaria  D.  ]oaô  Mafcarenhas,hoje  Conde  do 
Sabugal ,  que  tinha  chegado  de  Caftella  por  Erança ,  &  fer- 
tclZT  vido  em  Flandes  de  Capitão  de  cavallos  à  ordem  de  D.  Fili- 

'  ' peda  Silva  General  da  Cavallaria  daquellesPaizes,irmaõíe- 
o-ando  do  Mãrquez  de  Gouvea japrendendo  não  íó  na  Cam¬ 
panha  ,  mas  na  familiaridade  da  fua  cafa  os  melhores  prccey- 
tos  da  íua  doutrina  militar, avaliados  naqucllc  tempo  no  ma- 
,hcjo  da  Cavallaria  pelos  mays  infalliveys.  No  meímotem- 
i=  jTQppeoü  ElRey  por  Capitão  General  da  Artilharia  de  A- 
^'ÍZhdlcntejo  ao  Mcftre  de  Campo  Andre  de  Albuquerque ,  q  go- 
vernava  Cam.po  Mayor ,  por  eftar  vago  efte  Pofto ,  pdo  ha 
ver  deyxado  Dõ  |oaô  da Cofta  no  anno  de  I64-4--  homizian- 
dofe  ,  a  veípcyto  de  húa  pendência  que  teve  em  Eivas  com  o 
'-Conde  Camarcyro  Mór,  por  húa  leve  deíconfiança,  de  que 
o  Conde  fahiu  com  húa  grande  ferida  recebida,  Sc  dada  com 
igual  valor.  A  eleyção  de  Andre  de  Albuquerque, ainda  que 
,foymuyto  acertaâa  ,  porfer  digno  ofeu  procedimento  de 
grandes  occupaçõesjoccafionou  arrezoadaqueyxa  nosMef- 
tres  de  Campo  Luis  da  Silva,  Joaô  de  Saldanha, Sc  D.SancLo 
Manoel  por  íere  mays  antigos.  Fez  ElRey  toda  a  diLgencia 
pelos  foccgar:porem  João  de  Saldanha  veyo  por  efta  cauíli  a 
' ,  "  largar  o  Pofto ,  Sc  os  dous  não  fe  deram  por  fatisfeytos  km 
mayores  occupaçôes ,  a  que  paííaram  dentro  de  pouco  kpo* 
Os  Caftelhanos  depoys  do  íucceífo  de  Eivas ,  oetermina- 
raifi  queymar  as  barcas  de  Geromcnha,qua'cndo  impedir  fa- 
tí  ditarem  a  comurdeação  de  Olivença.Naô  Chegáraõ  a  con- 
ícguilo, pelas  defenderem  os  foldados,5c  m.oradores  daquel- 
la  Pixaça.  Tiveraõ  melhor  fuccefib  cmbúcomboy  que  toma¬ 
ram  antes‘de  chegar  a  Glivença ,  levando  25 .  cavallos  que  o 
"  - .  legu- 
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fcguravam.  No  mefmo  tempo  havia  entrado  toda  a  íua  Ca-  . 
vallaria  ,  &f\izendoaIto,  junto  daSerradoBifpo,  duasle- 
guas  de  Eivas,  para  a  parte  de  Eftremoz  ,  eom  a  mayor  parte 
das  tropas,  dividindo  as  outras  pelos  termos  de  Monforte,^^,^^^^^ 
Veyros,  &  Fronteyra,  deftruhiráoaquella  campanha,  &  re 
colheramfc  com  todo  o  gado,&  roupa  dos  lavradores. 
nc  Mendes  achandoíe  em  Eivas  inferior  no  poder  fahiii  com 
a  guarnição  da  Praça  a  tefremunhar  o  dãno  que  os  lavradores 
ficavam  padecendo.  Os  Caftelhanos  depoys  de  fe  recolhere 
a  Badajoz  ,conílando]he  por  vcrdadeyras  noticias  a  debili¬ 
dade  das  noíTas  tropas,  defejavaõ  valerfe  daoccariaõ,&:  a  ef. 
te  fim  fe  preveniram. Confiou  a  Joanne  Mendes  que  fabrica¬ 
vam  efie  intento ,  deu  conta  a  EIRey, &  pediulhe  q  fenão  di- 
lataflem  os  íoccorros  daquella  Provincia.  EIRey  deícjou 
mandar  íegunda  vez  a  governar  as  armas  deAlentejo  a  Mar- 
rim  Aifonfo  de  Mello,  que  íe  achava  em  Lisboa  com  pouco 
^  dcfejo  de  voltar  ao  Governo  do  Algarve.Difpoz-fe  Martim 
Aifonfo  a  obedecerlhe,  &  por  efie  refpeyto  nomeou  EIRey 
por  Governador  do  Algarve  íegunda  vez  ao  Conde  de  Óbi¬ 
dos  ,fcm  fazer  cafo  de  dar  motivo  com  efia  variedade  ,  a  que 
o  Mundo  lhe  condemnaíTe  ou  aprimcyraou  afegundatro- 
ca  que  fez  defies  dous  fujeytos  nefies  mefmos  Poftos :  porq 
os  Principescomo  pretende  fer  árbitros  da  fortuna  dosho- 
més,  aprendem  da  familiaridade  com  q  a  tratam,  a  liberdade 
do  feu  poder.  O  Conde  de  Óbidos  pafiou  ao  Algarve ,  &  T,>naè 
Martim  Aifonfo  não  governou  efie  anno  as  Armas  cmA-ÍZtS 
lente jo, porq  EIRey  lhe  negou  varias  conveniências  que  pe-^r'^*' 
dia  em  fatisfação  defia  jornada.  E  temendo  EIRey  o  dãno  q  * 
podia  receber  a  Provincia  de  Alentejo,  mandou  applicar  cõ 
grande  calor  as  levas  dernfantaria,&:  Cavallaria,&:  ordenou 
a  Joanne  Mendes  que  a  todo  o  riRo  defendefle  os  lugares  a* 
berros ,  receando  q  os  Payzanos  vendofe  taõ  repetidamente 
maltratados ,  tomaffemalgü?  refoluçaô  difficil  de  remediar 
depoys  de  declarada.  Porem  os  Cafielhanos  não  íó  fe  abfti- 
veram  do  dãno  q  ameaçavam ,  mas  confiou  por  hüa  carta  do  ■ 

Baraõ  de  Molinguen ,  eferitta  a  EIRey  de  Cafiella ,  q  a  dimi¬ 
nuição  das  tropas  daquella  Provincia  era  de  qualidade  q  íe  a- 
chavacõ  grande  receyo  das  noífas  prevenções,  E  como  era 
Tom.I.  Bbbb  2  igual 
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içTua!  o  temor  de  hüa,  &  outra  parte, naÔ  foram  os  progreíTos 
confiueraveys.  Só  as  tropas  da  guarnição  de  Campo  Mayoc 
padecéram  naquelles  dias  odãno  de  perderem  60.  cavallos, 
q  lhe  tomou  o  Barão  dc  MoIinguen,íahindo  ellas  a  hü  rebate 
com  Douca  cautela.  ElRey  deíejavarauyto  adiantar  aquelle 
annoos  orogreíTos  das  fuas  armas ,  aíTim  por  fatisfazer  às  iní- 
tancias  dc  Fmnça ,  que  vivamente  apertavam  por  húa  divcr- 
íãodetanta  importância,  que.neceíTariamente  debilitaííeo 
poder  dc  Catalunha ,  como  por  adiantar  as  pertençõcs  de 
Munfter  que  padeciam  pouca  reputação.  A  cite  reípeyto  clc* 
gcu  por  Governador  das  Armas  da  Provincia  de  Alentejo  ao 
Governiídor  Conde  de  Alegrete,  de  quem  juítamente  fiava  os  mayores 

clle  a  oceupaçaõ,  ainda  que  lhe  dava  grande 
cuydadotcrpor  Meftre  de  Campo  General  a  Joanne  Men¬ 
des  de  Vaíconcellos  diícubertamcnte  contrarioaosíeusde- 
fignios.Seoppoítoaosfeusintereíres.  Joanne  Mendes, antes 

que  o  Conde  chegafie, juntou  tres  mil  Infantes, &  soo.cavab 
los ,  &;  pafiou  a  Arronches  com  tençaô  de  arrazar  o  Caftello 
da  Codiceyra,que  Mattim  AíTonfo  dcMello  por  falta  de  iní- 
trumentos  não  havia  ganhado, quando  foy  aquelle  lugar.  De 
Arronches  mandou  joanne  Mendes  adi.mtar  ao  General  da 
artilharia  Andre  de  Albuquerque  cò  mil  Infantes, &  300. ca* 
vallos.Chegou  elle  ao  Caítello ,  deu  ordem  q  íe  arrimaíle  hÚ 
arrm;.,;eo^  pctaido  à  poita;  naõ  quizeram  os  Caítelhanos  aguardar  o  ef- 
codiujrn,  fsvto  dclle,rendéram-fe  dous  Capitães  de  Infantaria  com  ce 
Infantes  q  o  guarneciam,  joanne  Mendes  depoys  de  rendi¬ 
do  o  Caftello,  chegou  a  eíle ,  &  parecendo  a  todos  os  Offi. 
ciaes  c  chamou  a  Confelho  ,  q  naõ  convinha  preíidialo ,  por 
não  efpalhar  tãto  as  guarnniçôcs,  ne  o  fitio  ícr  de  grande  im¬ 
portância  para  a  defenfa  dos  lugares  abertos  dav.juelle  aiítric* 
to  pela  vizinhança  de  Arronches, &  Portalegre  q  os  cobr^aõ 
mandou  minalo ,  &  rebentando  as  minas,  ficou  ruina  aquel¬ 
le  edificio.  O  mefmo  fe  executou  com  as  caías  do  lugar  que 
eítavaõ  levantadas,  tendo-fe  refpeyto  fó  à  Igreja  q  ficou  fera 
damno.  Levantoufe  neíta  oceafiaõ  huma  duvida  entre  Dom 
Rodrigo  de  Caftro,&  D.  JoaõMafcarenhas  fobre  o  lugar  em 
que  havia  de  marchar  a  companhia  deD.  Rodrigo,queren- 
do  elle  que  foílè  no  Corno  dereyto  da  V anguarda,  como  era 

eítilo, 
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eftilo ,  cm  quanto  as  companhias  da  guarda  do  General  na5  * 
occupavam,aquclle  lugar :  mas  acrecentava  D.RodrÍgo,que  ^  ® 

o  Teu  Tenente  diante  da  tropa  havia  de  preferir  aos  Capitães 
pagos.  Dizia  D.  Joaõ  com  militar  experiencia ,  que  no  lugar  D«vijaí 
da  Companhia  naò  duvidava ;  porem  q  era  neceííàrio  encor-  tíyoltda 
porala  com  outra  de  Capitaô,que  fem  aggravo  dos  outros  íe 
puzeíTe  diante  delia.  Incitados  daqueftão  largaram  osdous 
algüas  palavras,  &  por  attalhar  obras  mandou  Joanne  Men¬ 
des  prender  a  Dom  Joaõ  Maícarcnhas,que  ainda  q  na  duvida 
era  o  mays  arrezoado ,  no  exceíTo  das  palavras  contra  o  fcu 
Cabo  havia  íido  o  mays  criminofo.  Foy  folto  antes  da  Cam¬ 
panha  por  ordem  delRey,  depoys  deíe  ajuftarem  as  amiza¬ 
des  ,  &  lhe  mandou  q  tornaffe  a  exercitar  o  fcu  Pofto,que  el- 
le  largou  quando  o  prendéram.  Retiroufe  joanne  Mendes  a 
Eivas,  &  dentro  de  poucos  dias  marchou  Dô  Rodrigo  com 
5  00.  cavallos,&  outros  tantos  Infantes  a  queymar  o  lugar  de 
S.  Martha  9.  léguas  de  Olivcnça.  Aííim  o  executou ,  &  dey. 
xando  aquella  Campanha  deftruida ,  deu  volta  a  Eivas  íé  dar 
vida  dos  Caftclhanos.  Outros  íucceííos  de  menos  iinportã- 
cia  houve  de  hüa,&  outra  parte, &  Joanne  Mendes  por  ords 
delRey  fufpendeu  as  entradas ,  a  reípeyto  de  achar  na  Cam¬ 
panha  futura  defcaníada  a  Cavallaria.  Chegavafe  o  tempo  de 
fahir  a  ella,  &  antes  que  o  Conde  de  Alegrete  partilTe  de  Lis-  > 
boa  ,  mandou  ElRey  propor  noConfelho  de  Guerra  aem- 
prefa  que  íe  devia  intentar,  advertindo  q  havia  de  conftar  o 
exercito  de  doze  mil  Infantes,  &  2000.  cavallos  com  todas 
as  prevenções  neceíTarias  para  a  expugnação  de  qualquer 
Praça.Foram  vários  os  pareceres  dosConíelheyros:porqos 
muy  to  orgulhoíbs  queriam  que  íe  fitiaíTe  Badajoz, &  ao  me  '  ('iloidoi 
nos  Albuquerque,ou  Xeres,-  os  mays  ponderados  votaram 
fe  intentaífe  Alc3ntara,mays  facil,  &;  não  menos  util,pela  íe- 
paração  que  íe  confeguia  dos  dous  partidos  dos  Caftelhanos 
que  o  Tejo  divide, Sc  cõmunicaAlcantara,&:  pela  uniaõ  qus 
grangeavam  as  noffas  duas  Provincias  de  A  lentejo ,  &  Bey- 
ra ,  ganhada  efta  Praça.  O  Conde  de  Caftello-ívlelho  r ,  q  eí- 
ta  va  fegunda  vez  entregue  da  Provincia  de  Entre  Douro, & 
Minho, votava  q  por  aquella  parte  íe  empcnhaíTe  todo  o  po¬ 
der  cm  dãno  de  Galiza:porq  a  defpeza  feria  muyto  menor,  Sc 

que 
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A  que  a  utilidade  era  certa ,  5c  incomparável. O  Conde  de  Ale* 

grete  inclinavafe  àempreía  de  Badajoz,  formando ElRey 
mavor  exercito  do  q  promettiai  8c  em  cafo  q  naõ  pudeíle  au- 
gmentar-íe,  feguia  o  parecer  do  Conde  de  Caftello-Melhor. 
Vendo  E!  Rey  tanta  diverfidade  de  opiniões, fe  refolveu  em 
íenão  refolver  a  íeguir  qualquer  delias, hü  dos  mays  prejudi- 
ciaes  erros  dos  Principes ;  porq  a  experiencia  tem  por  muy- 
tas  vezes  moftrado ,  que  em  matérias  grandes ,  8c  pareceres 
diverfos  he  mays  util  íeguir  o  peyor,  q  não  aceytar  algü ;  por 
que  o  mal  íe  í'e  opera,  tem  remedio ,  &  os  negocios  fe  fe  fuf- 
pendem, como  não  tomam  fórma,eílam  incapazes  de  execu- 
çaò.  Obrem  os  Principes,  8c  naò  parem,  por  naõ  ferem  con¬ 
denados  como  as  Eftatuas  de  Mercúrio, q  paradas,  8c  mudas 
iiaseftradas  dos  Gentios,  precêdiaõenfmaros  caminhantes. 

Ordenou  ElRey  ao  Conde  de  Alegrete,  que  partiííe  para 
Alentejo  ,  8c  que  examinando  as  prevenções  dosCaftelha- 
nosobraíTe  com  o  exercito  as  facções  q  foífem  maysuteys, 
8c  menos  arrifeadas,  idea  melhor  para  propor  q  paraexecu- 
tar.  Partiu  o  Conde  com  efperãça  de  patente  de  Capitão  Ge¬ 
neral, 5c  cõ  promeíIa,comoelle  entendeu, de  que  fe  havia  de 
retirar  para  a  Corte  o  Meftre  de  Cãpo  General  joanne  Men¬ 
des  de  Vafconcellos.  Tanto  que  chegou  a  Eivas ,  inflou  por 
hüa, 8c  outra  Capitulação :  reípondeulhe  ElRey, q  em  quan¬ 
to  à  patente  de  Capitão  General ,  confideraria  com  mays  va¬ 
gar  aquella  matéria,  8c  que  tirar  o  Pofto  a  Joanne  Mendes  no 
principio  da  Campanha,  era  deflruirlhe  a  opiniaõ;5c  que  co- 
frudcKU  mo  fenaõ  lembrava  de  haver  feyto  cfta  promeíía,lhe  ordena- 
va, Sc  pe  iiacedeíTeapayxão  particular  à  utilidade  publica.  E 
^  acrefeentava  da  própria  letra  grandes  encomios  do  mereci¬ 
mento  do  Conde;  advertindolhe  que  confideraíTc  que  era  o 
tempo  tam  entrado,  que  qualquer  duvida qpropuíeífencfta 
matéria,  feria  defeompor  toda  a  fabrica  qeftava  prevenida. 
Rendeufe  o  Conde  a  efte  preceyto,8c  Joanne  Mendes, aqus 
naõ  foy  occulta ,  como  era  razão ,  efta  repugnância  do  Con¬ 
de  de  Alegrete,elegendo  caminho  mays  politico  ,5c  muyto 
proprio  para  grangear  a  vontade  delRey ,  efereveu  de  Eílre- 
moz  hüa  carta  ao  Conde  de  Alegrete  compofta  de  Oifertas 
do  íeu  animo, 8c  proteílos  da  fua  amizade.  Acopia  defla  car- 
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tá  remeteu  a  EIRey,  &  na  que  Ihc  efcre via  infinuava  ter  no-  . 
ticia  doque  ElRey  havia  paíTado  com  o  Conde  de  Alegre* 
te  5  &  que  não  bailava  efte  aggravo  a  lhe  perturbar  o  animo 
do  bera  publico ,  &  ferviço  delRey ,  q  antepunha  a  todos  os 
outros  accidentes.  ElRey  íe  deu  portaò  obrigado  deíla  ar- 
tificiofa  finefa  de  Joanne  Mendes,  que  lhe  efereveu  hüa  car¬ 
ta  de  muyto  encarecidos  agradecimentos.  Ajuftada  eíla  ami¬ 
zade  por  força  ( de  que  raras  vezes  refulta  verdadeyra  união) 
paíTou  joanne  Mendes  a  Eivas ,  &  conferindo  o  Conde  de 
Alegrete  com  clle,  cò  D.  Rodrigo  de  Caílro  Governador  da 
Cavallaria,  Andrede  Albuquerque  General  da  artilharia,  o 
Coronel  Cofmandcr,&  D.  Joaõ  da  Coíla,  que  havia  paííado 
a  fervir  àquclla  Campanha  fem  poílo,a  emprefa  que  havia  de 
intentar  o  exercito.Foy  de  parecer  o  Conde  deAlegrete,D. 
Joaõ  da  Coíla,  &  Cofmander ,  q  fe  interprendeíTe  o  forte  de 
S.  ChriílovaõjSc  que  em  fe  confeguir  fe  colheria  o  frutto  de 
fe  examinar  o  poder  dos  Caílelhanos :  porq  fendo  tam  debir""- 
como  fe  fepunha  ,  naô  feria  difiicil  continuarfe  o  íltio  de  Ba¬ 
dajoz,  &  que  em  cafo  que  o  exercito  de  CaflellafoíTemayoc 
do  que  fe  imaginava ,  com  ayrofo  principio  fe  poderia  paílar 
à  emprefa  de  Albuquerque,  Praça  qpromettiafelice remato 
àquella  Campanha  por  ferem  debeys  as  defenfas,  Sc  grandes 
as  confequcncias  de  fe  coníervar  em  cafo  q  fe  ganhaífe.  Joah- 
ne  Médes,5>c  D.  Rodrigo  de  Caílro, &  Andre  de  Albuquer¬ 
que  diziam ,  q  julgavam  por  muyto  mays  conveniente  atta- 
car  primeyro  o  forte  de  Telena :  porque  na  dçfcnía  daquelíc 
pofto  fe  examinava  a  menos  cufto  o  poder  dos  Caílelfonos, 

&  que  para  ganhar  o  forte  de  S.  Chriílovaõ ,  era  convenien¬ 
te  fegurar  primeyro  aquelle  paíío  do  Guadiana. Húa,&;outra 
opinião  era  de  grande  riíco,  &  pouca  utilidade ;  porq  oforte 
de  S.  Chriílovão  era  tam  difíicultofo  de  confeguir, como  dc- 
poysmoftrou  aexperiencia,  quando  ;cíla  repetida  tentação 
veyo  a  íer  coníentida.E  em  caio  q  neíla  occafiaõ  íe  ganhaífe, 
nem  facilitav^a  a  empreía  de  Badajoz  ,  pôr  fe  interpor  Guadi¬ 
ana  entre  o  forte, &  a  Cidade;  nem  íegurava  ganharfe  Albu¬ 
querque ,  por  íer  grande  adiftancia,  &  fear  intada  a  Praça 
de  Badajoz, de  q  havião  de  fahir  os  íbccorros  para  Albuquer- 
que.Da  mefma  forte  era  inútil  a  empreía  do  forte  deXelena: 
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porque  ainda  que  feganhafe,  importava  pouco  para  a  con* 
quifta  de  S .  Chnfl-ovaò,por  íer  o  porto  do  Guadiana, que  co¬ 
bria, diftãce,&  pouco  neceflariosôc  para  ferTelenaconquíf- 
ta  unica,  era  pouco  util,&;  facil  de  reedificar.Mas  a  principal 
cauía  de  fenaò  unirem  os  pareceres ,  parece  que  era  naô  efta- 
rera  entre  fi  muyto  conformes  os  ânimos  dos  que  votavam. 
O  mayorprejuizo  que  padecem  asemprefas  grandes  :porq 
he  muyro  difíicultolò  acharem-fe  ânimos  diverfos  por  pay- 
xões  particulares, que  fe  ajuftem  a  concorrer  para  o  acerto  do 
fim  publico.  O  Conde  de  Alegrete,  vendo  dous  pareceres 
com  votos  iguaes, elegeu  o  meyo  de  recorrer  a  ElRey  para  q 
decidiíTe  efta  Queftão.  Deulhe  conta ,  &:  Coímander  fez  o 
jnefmo,  declarandolhe  com  zelo,  &  fidelidade,  que  a  diver- 
fidade  dos  pareceres  nafeia  da  pouca  união  dos  ânimos.  El¬ 
Rey  refolveu  que  juntos  os  Cabos,  5c  Oíficiaes  mayores  do 
exercito ,  examinadas  as  forças  dos  Caftelhanos,  fe  aífentaí- 
íe,&  íeguiílc  o  que  parecelfe  mays  convcnienre,querendoq 
os’Cabos,&:  oíficiaes  mayores  obrando  por  cleyção  propna, 
não  defeaníaflem  na  difculpa  de  ferem  mandados.  Com  efta 
ordem  chamou  o  Conde  de  Alegrete  a  Confelho ,  8c  preva¬ 
lecendo  a  opinião  de  fe  attacar  oforte  de  Telena,  unidas  as 
guarnições ,  havendo  chegado  a  mayor  parte  dos  íoceorroí 
das  Provincias,a  gente  das  novas  levas, 5c  as  carruagens, pafi 
fou  o  Conde  de  Alegrete  Guadiana  a  15.  de  Setembro  com 
7200.  Infantes  repartidos  emdezTerços,dequeeramMef- 
tres  de  Campo  Francifeo  de  Mello  de  Torres,  Frãcifco  Bar- 
rettOjD.  Manoel Mafearenhas, D.  Sancho  Manoel,  Martiru 
Ferreyra  da  Camara,Diogo  Gomes  de  Figueyrcdo,D.Frân* 
cifeo  de  Caftello-Branco,  Belchior  de  Lemos,  Dom  Joaò  dc 
Portugal  q  governava  o  Terço  de  Joa5  de  Saldanha  por  ha¬ 
ver  ficado  doente ,  &  lóoo.  cavallos  dc  que  era  Governador 

D.  Rodrigo  dcCaftro,5cTenente  General  D.  João  Mafcare- 

nhas.Paífado  o  Rio  íem  oppofição  dos  Caftelhanos, não  dif- 
ferindo  a  execução  do  intento,  attacou  a  Infantaria  o  forte 
de  Telena.  Fizeram-fe  plataformas ,  5c  começáram-fe  apro- 
ches,  6c  vendo  os  Caftelhanos  preparar  efeadas,  6c  prevenir 
mantas, depoys  dc  perfiftirem  tres  dias,renderaô  o  forte, fal- 

vas  as  vidas  de  2  5  o.  Infantes  que  o  guarneciam.  E  fendo  a 
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íierolação  do  Conde  de  Alegrete  defmantclalo ^  dcuordcm  . 
ao  General  da  artilharia  (q  havia  aíTiílido  ao  attaque  dofor- 
te  co-m  muyto  valor )  que  mandaíTe  fazcrlhc  fornilhos,  &  at*  * 

laca.dos ,  felhedeíTe  fogo  com  diligencia.  Começou- feefta 
obra,&  não  eftando  ainda  todas  as  minas  acabadas  de  attacar^ 
appareceu  o  inimigo  com  29.  tropas  de  Cavallaria,  &  algúas 
mangas  de  mofqueteyros.O  dia  antecedente  havia  chamado 
o  Conde  de  Alegrete  a  Confelho,&  íé  haver  diíferença  noS"' 
votos  fe  aflentou  que  o  exercito  tornaíTe  a  paílar  Guadiana:* 
porq  era  impoílivel  emprender  o  forte  de  S.Chriftovaó,tcn- ' 
do  o  inimigo  em  Badajoz,  com  os  foceorros  que  lhe  haviam 
chegado,  o  exercito  fuperior  ao  noffo.  Tomada  efta  refoulu- 
ção,  fe  poz  o  exercito  em  marcha,  Ôc  tédo  paíTado  Guadiana 
no  porto  das  Meftras,tresTerços,&;  parte  das  bagagens, car- 
regou  o  Barão  de  Molinguen,  q  mandava  o  exercito  de  Caí-  '«“'""‘''s 
tella  em  aufencia  do  Marquez  de  Laganes,que  havia  paífado 
a  governar  Catalunha ,  algúas  tropas  noíTas  q  eílavam  avan¬ 
çadas, obfervando  a  fua  determinação.Foram  cftas  logo  foc- 
corridas  de  todas  as  mays,&:  ajudadas  da  artilharia ,  &  de  al¬ 
gumas  mangas  de  mofquetcyros ,  apertáram  de  forte  com  as 
tropas  inimigas ,  que  os  obrigaram  a  voltar  as  coftas  feguin- 
do-as  valerofamentc  D.  Joaõ  Maícarenhas  qas  governava» 
por  eftar  D. Rodrigo  de  Caftro  com  hüa  febrc:porèm  mode- 
randofe,  íe  veyo  a  achar  no  fegundo  conflido.  Recolhe ram- 
feos  Caílelhanos  aobofquc  daCorchoela  ,  meya  leguade 
T elcna,íitio  em  q  eftava  formado  o  refto  do  íeu  excrcito.Fi- 
cáram  na  Cãpanha  90.  Caílelhanos  mortos, ôe  vierão  alguns 
priíioneyros.  Sinaláram-íe  neíla  oceafiaõ  João  Nunes  da  Cu¬ 
nha, Sc  Thomè  deSoufa,  ambos  íoldados  voluntários. Re¬ 
tirados  os  Caílelhanos,  fe  recolheram  as  noíías  tropas, &:  em 
quanto  durou  o  confli6lo,eíleve  o  Conde  de  Alegrete,&  os 
mays  Cabos  diante  do  exercito  diílribuindo  as  ordens  con¬ 
venientes.  Ao  têpo  q  as  tropas  chegaram ,  appareceu  o  exer¬ 
cito  do  inimigo, fahindo  da  Corchoela  formado  cô  7  s 
fantes  repartidos  em  dezT.crços,  &  3500.  cavallosdividi-'»'wi% 
dos  em  +2.  efquadroés,  &  fette  peças  de  artilharia.  O  Conde 
de  Alegrete  tanto  q  reconheceu  q  o  inimigo  o  bufea  va.man- 
dou  puxar  pelos  terços,  q  haviam  paííado  o  Rio, 5c  intentou 
Tom.  I.  Cccc  formai;- 
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formarfe  ao  calor  do  forte  que  queria  guarnecer,  &:plantaf. 
neilc  artilharia ,  &;  com  efta  ventagem  efperar  a  batalha ,,  fe  o 
inimigo  le  rcíoiveífe  a  attacala.  Foy  de  contrario  parecer  ]o- 
anne  Mendes, &:  André  de  Albuquerque,  &:  com  protetl:os, 
S,'.  vchcmencia  perfuadíram  ao  Conde  deAlegrete,que  mar- 
chaííe  com  o  exercito  ao  porto,  que  era  fitio  muyto  defenia, 
vel  >  &  que  da  outra  parte  do  Rio  podia  aguardar  a  refolução 
dosCaftclhanoscommayor  íegurança.  Cedeu  o  Conde  cie 
Alegrete  a  cfta  opinião  contra  o  feu  parecer,  &  contra  o  que 
convinha  :  porq  alem  das  ventagens  q  confeguia  em  formax 
o  exercito  )unto  do  forte  ,  eftavam  os  Caftelhanos  tam  vizi¬ 
nhos  ,  q  medidas  as  diftancias,  como  era  razaõ,primeyro  q  o 
nodo  exercito  chegaífe  ao  Rio,  haviaò  os  Caftelhanos  de  at- 
tacar  a  batalha  cõ  a  ventagem  de  a  chare  o  noílo  exercito  cm 
marcha, &  por  eftc  refpeyto  (  como  fuceedeu)  multiplicaré- 
íc  os  corações  dos  q  inveftião,&deminuiremíe  nos  q  íe  reti¬ 
ra  vam:  porq  o  còmum  dos  foldados  raras  vezes  tem  difeurfo 
util  íé  objeclo  facil.  E  aíTim  fe  experimentou  nefta  occafiaô, 
norq  ainda  q  o  fim  dos  Cabos  foíTc  melhorar  de  pofto,  tanto 
q  os  íoldados  voltáraõ  as  coftas  ao  inimigo  q  vigorofamente 
marchava  ,  entendendo  que  era  reccyo,&  não  arte ,  muytos 
delles  apreíTando  o  paflb  lem  ordem  pafíárão  o  Rio.  O  Con¬ 
de  de  Alegrete  marchou  a  buícar  o  porto ,  deyxando  toda  a 
Cavallaria  formada  na  Retaguarda  do  exercito  para  refiftir 
asprimeyras  tropas  dos  Caftelhanos  que  fe  haviam  avança¬ 
do  a  entreter  a  noffa  marcha  ,  ate  chegar  a  lua  Infantaria.  Fo- 
iram  eftas  com  perda  por  vezes  rebatidas.  Nefte  tempo  havia 
D  Conde  chegado  ao  porto, &  querendo  fazer  rofto  aos  Caf¬ 
telhanos  q  vinham  com  todo  o  exercito  perto  danofta  Re¬ 
taguarda,  não  achou  para  formar  mays  q  tres  terços, que  eraõ 
dos  Meftres  de  Campo  Dom  Sancho  Manoel ,  Francifeo  de 
Mello,&Diogo  Gomes  de  Figueyredo.  Formaram- íeeftes 
valcrofamante  com  as  coftas  no  porto,  ôc  cubríram  Os  lados, 
&  a  vanguarda  de  cavallos  de  friza  ligeyra,  &;  dcfeníavel  fa¬ 
brica,^  ja  por  muyto  commüa  naõ  neceílita  de  explicação.  A 
o  calor  defte  reparo  multiplicárara  as  cargas  as  bocas  defo- 

-'"T,  go ,  &  rebatéuam  o  inimigo  que  os  attacava  com  impeto,  8c 
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íuílcnton  o  pofto  em  que  eftava  formada  :porèm  depoys  que 
a  mayor  parte  das  tropas  ,  cedendo  a  honra  ao  receyo,  volta¬ 
ram  indignamente  as  coftas ,  &  fem  refpeyto  dos  Cabos,  5c 
Ofnciaes  paííàram  o  Rio,húas  pelo  porto,  outras  pelo  pego, 
foy  mayor  o  riíco  dos  terços:  porque  os  Caftelhanos  tanto  q 
reconheceram  a  confuíaõ,&  deíordem  do  noíTo  exercito, fe 
perder  tempo  attacáram  com  todo  o  poder  que  traziam.  Po^ 
rèm  os  Cabos,  Officiaes. fidalgos  particulares,  &  alguns  fol- 
dados  de  opiniaõ  detivérão  de  forte  o  primeyro  impulío  dos 
Caftelhanos ,  q  André  de  Albuquerque  teve  tempo  para  fa¬ 
zer  voar  duas  minas  que  arruináraò  os  dous  lados  principaes 
do  forte,  &Joanne  Mendes,  pelejando  muytas  vezes  cor¬ 
po  a  corpo  com  os  inimigos ,  fez  paíTar  pelo  porto  os  terços: 
porém  alguns  Toldados  mays  deprefta  do  q  convinha  felan- 
çáraô  ao  Rio,  &;  os  Caftelhanos  cora  mays  prudência  da  que 
deviam ,  deyxáram  de  apertalos.  O  Conde  de  Alegrete  ha¬ 
via  acodido  a  todas  as  partes  cõ  grande  diligencia ,  &  valor; 
&  logo  que  o  exercito  acabou  de  paífar  o  Rio ,  o  formou  ío- 
bre  o  mefmo  porto  das  Meftras ,  &  do  meyo  dia  atè  a  noyte 
jugou  a  artilharia,  &  mofquecavia  de  ambos  os  exércitos, 

!  empregandoíe  muytas  balas  nos  Toldados  de  huma,  outra 
parte.  Conftou  perderem  os  Caftelhanos  duzentos  nefteíc- 
gundo  confticfo ,  em  que  entraram  tres  Sargentos  Mayores, 
&;  fette  Capitães  de  cavallos :  dos  noíTos  morrérara  cento, 
vinte ,  &:  retiràramfe  oytenta  feridos.  Foy  hú  dos  mortos  o 
Capitão  de  Cavallos  Manoel  da  Gãma ,  fentidogeralmcnto 
por  fer  dotado  de  grande  valor,  &  de  outras  muytas  partes. 
Morreu  também  Jorge  de  Mello  dentro  de  poucos  dias  por 
lhe  levar  húa  bala  de  artilharia  a  perna  dcreyra.  Era  filho  fe- 
gundo  do  Monteyro  Mór ,  &:  havia  chegado  pouco  tempo 
antes  da  eftreyta  prifaõ  de  Granada ,  tendo  moftrado  em  to¬ 
das  as  acções  verdadeyros  finaes  de  grande  merecimento. D. 
Joaõ  Maícarenhas  Tenente  General  da  Cavallaria ,  vendo  q 
não  podia  deter  as  tropas  da  outra  parte  do  Rio ,  fe  apeou  do 
cavallo ,  &:  tomou  hüa  pica  no  Terço  de  Diogo  Gomes ,  ac¬ 
ção  de  que  lhe  refultou  grande  louvor.  O  Capitão  de  caval¬ 
los  Gil  Vas  Lobo  íuftétou  a  íua  tropa  livre  do  opprobrio  das 
mays,  &  com  grande  valor  paflou  Guadiana  na  Retaguarda 
Tom.I.  Cccc  2  do^ 
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dos  tres  terços.  Náo  fc  achou  nefta  occafiaô  D.  Joaò  da  Cof- 
ta  por  ficar  em  Eivas  impedido  de  huma  grave  mfirmidade. 
Procedeu  nella  com  acções  muyto  particulares  D.  Henrique 
Comptom  filho  do  Embayxador  delRey  de  Inglaterra,  que 
aíliftia  cm  Lisboa.  Logroufe  nefta  acçaõ  aventagede  íeat- 
t3car,5)C  render  o  forte  de  Telena,a  que  chamavaõ  S.  Joaõ  de 
Lagaires ,  em  obfequio  do  Marquez  que  o  havia  fabricado  o 
anuo  antecedente, à  vifta  de  hum  exercito  fuperior  ao  noíTo, 
carregarlhe  as  primeyras  tropas  que  attacáram, obrigando-as 
a  volurem  as  coftas,  fuífentarem  tres  Terços  hum  porto,8c 
paífarem-no  femdãno  confideravel ,  fendo  combatidos  de 
tam  defigual  poder,  ficar  formado  o  exercito, depoys  de  paf- 
far  3  Ribeyra,  na  margem  delia, fem  lhe  divertir  a  conftancia 
a  furia  das  muytas  balas  de  artilharia  que  cahiráô  fobre  elle.E 
parece  infallivel,  que  fe  o  procedimento  da  noíTa  Cavallaria 
não  fora  tam  defigual,&  íe  o  exercito  fe  formára  ao  calor  do 
forte  guarnecido  como  o  Conde  de  Alegrete  intentava,  que 
pudêramos  contar  também  efta  entre  as  outras  batalhas  que 
depoys  vencemos. 

Aquella  noyte  veyo  o  Conde  de  Alegrete  alojar  o  exer¬ 
cito  aos  Olivaes  de  Eivas  com  a  frente  cm  Guadiana,  &  os 
Caílelhanos  fe  foram  aquartelar  junto  a  húa  Attalaya, pouco 
diftante  de  Badajoz ,  deyxando  em  Telena  algüas  tropas,  5c 
hCi  troço  de  Infantaria  reparando  as  ruinas  do  forte.  O  Con¬ 
de  de  Alegrete  mandou  paífar  moftra  ao  exercito,  8c  achou 
que  confiava  de  s-í-oo.  Infiirites,5c  1200.  cavallos ,  caufando 
efia  diminuição  os  morros, feridos, 5c  aufentes.  Deu  conta  a 
El  Rey  do  pouco  poder  com  que  fe  achava ,  5c  do  muyto  que 
havia  crefeido  o  exercito  dos  Cafielhanos,q  impoífibilitava 
as  facções  antecedentemente  propoftas  de  S.  Chrifiovão  ou 
Albuqucrque;8c  que  nefia  confideração  era  de  parecer  que  o 
exercito  fe  aquartelaífe  na  Ponte  de  Olivença  para  a  reedifi¬ 
car, lendo  poirivel,5c  fabricar  hü  forte  real  que  a  defendeífe: 
5c  que  pofta  efia  obra  em  defenia,  a  ficaífe  Joanne  Mendes 
continuando  com  dous  mil  Infantes, 8c  8oo.cavallos,5c  que 
cllc  com  tres  mil  Infantes, 8c  ^oo.cavallos  marcharia  a  inter- 
prender  Alcantara ,  ajudado  do  Conde  de  Serem  Governa¬ 
dor  das  Armas  da  Provinda  da  Beyra.  Approvou  ElRey  eR 
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taopinia5,mas  agradecendo  ao  Conde  o  intento  da  jornada, 
lhe  ordenou  q  fendo  poíTi  vei  executaríè ,  mandaíTe  por  Ca- 
:  bodaemprefa  Andre  de  Albuquerque,  ou  aD.  Sancho  Ma- 
:  noel.  Não  teve  eífeyto  efta  idea,porq  chegou  noticia  ao  Cô- 
^  de  de  Alegrete,  que  o  inimigo  fe  preparava  para  interpren- 
í  derhúadas  Praças  vizinhas  ,&  q  reedificava  com  grande  di¬ 
ligencia  ofortedeTelena.  O  Conde  de  Alegrete  receando 
os  intentos  dos  Caftelhanos, mandou  para  Olivença  aoMef- 
tre  de  Campo  Dô  AntonioOrtizcomoíeuTerço,  Separa 
Campo  Mayor  a  Martim  Ferreyra.OBarão  deMolinguen 
levantou  o  quartel  de  V al  de  figueyra  ( fitio  em  que  eftava  a- 
quartelado , )  Se  paífou  a  Ponte  de  BadajoziSe  a  novidade  dc 
fe  ver  o  exercito  alojado  da  parte  de  Portugal,  fez  reforçar  o 
!  prefidio  de  Campo  Mayor, porem  o  fim  dos  Caftelhanos  era 
i  aquartelaremfe  entre  Badajoz  ,  St  o  forte  de  S.  Chriftovam, 
por  terem  mays  íeguros  osfoldados ,  que  em  grande  nume¬ 
ro  fe  lhe  aufcntavam.Soccegado  o  receyo  defte  movimento, 
paflou  o  Conde  de  Alegrete  com  o  exercito  à  ponte  de  Oli¬ 
vença  com  tenção  de  a  reedificar  como  ElRey  lhe  havia  or- 
:  denado :  poré  achando-a  tam  arruinada,  q  era  impoflivel  re- 
:  parala  fem  grande  defpeza ,  Sc  dilatado  tempo ,  paflou  a  Ge- 
[  romenha  a  ajuftar  a  fortificação  daquelk  Praça ,  Sc  tornou  a 
i  aquartelar  o  exercito  nos  Olivaes  que  havia  deyxado.  Neftç 
:  têpo  meteu  o  inimigo  duas  partidas  ,hüa  entre  Niza,  Sc  Mõ- 
taivaõ,  outra  por  Caftello  de  Vide:  ficaram  de  hüa, Sc  outra 
nas  mãos  dos  payzanos  fincoentacavallos.  Tornou  o  Con¬ 
de  de  Alegrete  a  inftar  a  ElRey  pela  empreía  de  Alcantara: 
relpondeulhe,  que  chamafle  a  Confelho ,  Sc  que  feguifle  o  q 
concordafle  a  mayor  parte  dos  votos ;  Sc  que  havendo  gran¬ 
de  variedade  nos  pareceres,  remettefte  ao  Confelho  de  guer¬ 
ra  os  votos  por  eferitto.  Havia  o  Conde  de  Alegrete  antece¬ 
dentemente  reprefentado  a  ElRey  que  íe  não  havia  de  con- 
feguir  facção  que  fe  confultaífe ,  porq  conhecia  dos  ânimos 
de  alguns  dos  Confelheyros  q  intentavam  defacreditalo:po- 
rèm  naô  querendo  replicar  à  ordem  delRey,  chamou  a  Con¬ 
felho  ,  Sc  depoys  de  propor  o  que  ElRey  lhe  ordenava ,  foy 
de  parecer  D.  Rodrigo  de  Caftro ,  D.  ]oaô  de  Portugal,  Bel¬ 
chior  de  LemoSjSc  Coímander,  que  fe  paflaífe  Guadiana, Sc 
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.  feçTanha(íeoutravezofoitedeTelena:porquecmfeconfe- 
^  gui^r  efta  acção,  cõmo  fe  devia  eíperar ,  logravam  grande  cre- 
í6+é.  ^it;Q  3s  ^rmasdelRey  ,  moftrando  aoMundoqueosCaíle- 
Ihanos  não  podiam  defender  com  hü  exercito  hüforte  vizi¬ 
nho  da  íua  Praça  de  Armas,  que  cõ  tanto  empenho,  depoys 
de  o  haverem  reftituido,  rcedificáram ;  &;  que  feosCafte* 
lhanos  íe  refoiveílem  a  pelejar,  que  por  muytas  inferências  fe 
podia  efperar  a  felicidade  da  vittoria,emendando-fe  os  erros 
que  fe  haviaò  cõmettido  naoccafiaõ  antecedente.  A  efte  pa¬ 
recer  íe  acomodou  o  Conde  de  Alegrete,  acrecentando  que 
'  o  forte  depoys  de  ganhado,  fe  arruinafe  de  forte  q  o  inimigo 
conhecendo  o  muyto  que  lhe  cuidava  confervalo ,  o  não  tor- 
naíTc  a  levantar  joanne  Mendes,  Andre  de  Albuquerque, Sc 
todos  os  mays  fe  oppuzcraò  a  efa  opinião ,  dizendo  que  não 
podia  haver  mayor  imprudência, ir  buícar  fem  utilidade  hã 
rifcomanifeíio  :  porq  o  exercito  do  inimigo  excedia  muyto 
ao  noíTo  no  corpo  da  Cavalbria,  8c  que  para  paffarmos  Gua¬ 
diana  com  o  trcm,8t  bagages,cra  neceííario  dous  dias ,  tem- 
"  po  baídante  para  o  inimigo  íe  ac]uartelar  junto  do  forte, fucef- 
fo  que  faria  a  emprcía  muyto  an  iícada;S:  q  marchar  ícm  car¬ 
retas,  feria  privarmonos  da  melhor  fortificação  do  exercito. 
Eactecentou  joanne  Mendes  com  razões  apayxonadas, que 
cída  nova  empreía  dcfacreditava  totalmente  a  occaíiaõ  pnífá- 
da,&:  ofíendia  a  opiniaõ  do  Conde  de  Alegrete:  porq  íe  ellc 
queria  ganhar  o  forte  paraoconfervar ,  moídravaq  havia  er¬ 
rado  em  não  feguir  antes  efta  idea, como  fe  lhe  havia  propof- 
to;  &  fe  era  para  o  arrazar,  porq  o  não  executara  quando  fora 
fenhordelle.  Que  naconfideração  do  eflado  dos  negocios 
prefentes  era  de  parecer ,  q  o  exercito  íe  alojaíTe  no  Outeyro 
de  S.  Pedro  junto  da  muralha  de  Eivas ,  &  que  deita  forte  fe 
dariaoccafiaòaqosCaftelhanos  defuniíTem  o  exercito,  8c 
poderiamos  ter  lugar  de  interprender  algüa  das  Praças  remo¬ 
tas  de  Badajoz.  Efta  opiniaõ  feguiam  os  mays  dos  Coníe- 
lheyros,8c  o  Conde  de  Alegrete  fentiu  de  forte  as  razões  de 
•  w/*  joanne  Mendes,  que  efereveu  aElRey,  pedindolheqlogo 
que  o  exercito  fe  aquartelaííe  fofte  íua  Mageftade  fervido  de 
mandar  tirar  de  vafTa  do  que  havia  focedido  o  tempo  q  efteve 
cm  Campanha, apontando  muytas  teftemunhas,q  ouviram  o 
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o  forte  dcTelena,  tendo  ellc  já  artilharia  no  alto  delle, o  ter- 
ço  de  Diogo  Gomes  formado,  levantada  hüa  trincheyra  pe.> 


la  frente^  &  lados, guarnecendo  cavalinhos  de  friza  a  parte  ^ 
faltava  por  abrir  trincheyra  3  ôcquedepoysqfeaccômodou 
a  fe  retirar ,  havia  mandado  abrir ,  &  attacar  minas  em  diffe- 
rentes  partes  do  forte ,  &  que  as  que  não  obráram  fora  por  fe 
haver  largado  aquellepoíto  contra  oíeu  parecer,  havendo 
'  referido  varias  vezes  a  Joanne  Mendes ,  &  Andre  de  Albu¬ 
querque, quando  lhe  proteftáram  que  fe  retiraííem,q  fe  o  ini¬ 
migo  não  vinha ,  que  naquelle  pofto  eílavam  bem ;  6c  que  fe 
vinha, nelle  eítavaõ  melhor.  Porem  q  ainda  na  força  do  con- ' 
fliáfo  fizera  voar  as  minas  quebaftáraô  para  derrubarem  hu 
baluarte,  6c  duas  cortinas,  q  ficárão  tam  arruinadas, o  q  o  ini¬ 
migo  trabalhando  com  dous  mil  homés  era  muytos  dias ,  as 
não  acabára  de  levantar.  Eque  por  concluíaô  O  tempo  havia 
moftrado  a  íua  Mageftade  a  razão,  q  elle  havia  tido  na  repug¬ 
nância  de  íe  accômodar  a  fervir  com  Joanne  Mendes. 

Sentiu  ElRcy  muyto  efias  differenças  ,  vendo  o  prejuízo 
que  delias  refulta va  a  feu  íerviço ,  6c  conhecendo  a  difiSeul- 
dadede  íeconfeguir  emprefa  algúa  eftando  tam  defunidos 
0$  ânimos  dos  Cabos,  q  a  haviam  de  executar.  Poreftc  ref- 
peyto  mandou  que  o  exercito  fe  aquartelaíTe  junto  a  Eivas.' 
Obedeceu  o  Conde  de  Alegrete,&  neftes  dias  fe  paífáram  3 
efta  parte  alguns  foldados  dos  Caftelhanos  que  diíreram,q  o 
Barão  de  Molinguen  partia  para  Madrid ,  por  não  querer  ef- 
tar  às  ordens  do  Conde  de  Foen  Saldanha ,  que  vinha  fuccc- 
der  no  governo  ao  Marquez  de  Laganesjq  oPrincipe  de  Caf- 
tclla  era  morto  com  univerfal  fentimento  de  todos  os  Vaífa- 
los  daquella  Monarchia;  q  do  exercito  havia  fahido  o  Gene- 
ral  da  artilharia  cô  mil  Infantes, 6c  mil  eavallos  a  interpreder 
Salvaterra.  Logo  q  chegou  efta  noticia ,  a  remetteu  o  Conde 
de  Alegrete  ao  Conde  de  Serê,6c  deípediu  a  D.  Sancho  Ma- 
noel,6c  a  D.  Manoel  Maícarenhas  cò  os  feus  terços,6c  Áffó- 
fo  Furtado  de  Mendoça  cô  a  gente  daBeyra,  q  havia  trazido 
a  Alentejo, prefazêdo  hüs,6c  outros  foldados  Infantes  o  nu¬ 
mero  de  íette  contos, 6c  300.  eavallos  q  os  comboyavam,or- 
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*  Salvatcrra.  Echegandolheavifo  doCondede  Scrsmquco 
inunigo  ficava  fobre  aquella  Praça ,  defpediu  a  Dõ  Rodrigo 
dc  Cafiro  com  os  Terços  de  Diogo  Gomes  de  Figueyredo, 
D.  João  de  Portugafique  ficou  doente, Franciíco  Barrctto,Sc 
D.F  ranciíco  de  Cafiello-Branco,  Sc  200.  cavallos5  ordenan¬ 
do]  he  que  marchalíe  a  Portalegre, Sc  queíe  acafotiveíTe  avi- 
ío  do  Conde  de  Serem  de  que  eraneceíTario  efte  íoccorroà 
Praça  de  Salvaterra,paflaírc  a  foccorrella;8c  que íecm  Porta¬ 
legre  naõ  recebelTc  avifo  algü  do  Conde  de  Serem, marchaf- 
fe  a  inrcrprender  Valença,para  q  levava  todas  as  prevenções 
neceíTarias  à  ordem  de  Coímander.  Da  jornada  dcD.  San- 
cho  Manoel ,  Sc  dos  mays  q  marcharam  com  elle  para  a  Bcy- 
ra ,  daremos  noticia  adiante  quando  tratarmos  dos  íucceíTos 
daquella  Província.  Dõ  Rodrigo  entrou  cm  Portalegre ,  Sc 
não  achando  aviío  do  Conde  de  Serem, paíTou  a  Valcnça,6c 
chegou  àquella  Praça  antes  de  amanhecer.Marchava  de  van¬ 
guarda  o  Meftrc de  Campo  Francifeo  Barretto  com  goo.In- 
fantes  divididos  em  tres  corpos,  Sc  o  Capitaõ  Lanu  Francez 
com  hü  petardo.  Tocou  ao  Sargento  Mayorjoão  de  Amo- 
rim  avançar  à  porta  de  S.  Francifeo  com  200.  moíqucteyros. 
Cormander,Sc  Timblcmans  com  outro  p€tardo,clcadas,  Sc 
mays  petrechos  neccíTarios,  avançaram  a  muralha  pela  parte 
em  que  havia  hú  Convento  de  Religiofas ,  Sc  confiava  por 
intelligencias  q  efiava  hú  portilho  tapado  de  pedra,  Sc  barro. 
O  Sargento  MayorBernardino  de  Sequeyra  com  duzentas 
bocas  de  fogo,  Sc  outro  petardo  marchou  a  attacar  o  forte  de 
S.rn-Tiago.  Todos  invcftiram  tres  horas  antes  de  amanhe¬ 
cer, Sc  Dõ  Rodrigo  ficou  em  húa  emincncia  pouco  mays  de 
tiro  de  moíquetc  da  Praça.  Francifeo  Barretto  chegou  dc- 
da  muralha ,  parecendolhe  q  não  era  íentido ,  porq  da 
Praça  fenão  havia  feyto  o  menor  rumor;  achou  os  Caftelha- 
nos  tam  prevenidos  (por  haverem  tido  aviío  anticipadojquc 
antes  de  íc  arrimar  o  petardo ,  recebeu  húa  grande  carga  de  q 
lhe  acertáram  duas  balas  húa  no  cavallo  outra  no  colete ;  mas 
permittiuDeoslivralo  para  tirar  a  Provinda  de  Pernambu¬ 
co  das  mãos  dos  Hereges.  Teve  peyor  fucccífojoão  de  A- 
morim,q  o  ferirão  com  outras  duas  balas,  Sc  a  Bernardino  de 
Siqueyraacçrtáramcom  húa  viga  das  que  lançavam  da  mu¬ 
ralha 
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ralha,  que  o  maltratou  muyto.  Deu  outra  no  petardo  que  Ic-  .  ^ 

i?avaàfuaordem,queoderconcertou:  o  que  hia  entregue  a 
Lanu,íenão  arrimou, por  cahir  ferido  de  hüa  bala  que  lhe  deu  " 

3or  huma  perna.  Só  o  de  Timblemans  fez  grande  eííeyto  no 
portilho  tapado  de  pedra, &  barro, porque  derrubou  hü  gran- 1 
de  lanço  demuralha.  Porem  como  feriram  João  de  Amo- 1 
fim, dilataram-fe tanto  os foldados que  hiam  àfuaordema 
inveftir  a  brecha  ,  que  perdéram  a emprela,  porque  Cofman» 
der  antes  de  íe  arrimar  o  petardo ,  havia  fubido  por  hüa  efea- 
da  ao  alto  da  muralha,  &  reconhecendo  que  toda  a  gente  da 
Praça  eftava  repartida  pelas  portas,  por  cfte  refpeyto  incita¬ 
va  valeroíamente  aos  foldados ,  que  inveíbíTcm  a  brecha  an¬ 
tes  q  os  Caftelhanos  acudiíTem  adefendela.  Efe  o  executa¬ 
ram,  fem  duvida  confeguiram  a  emprefa  :  mas  quando  íère* 
folvéram  a  avançar ,  foy  a  tempo  q  a  acharam  também  guar¬ 
necida,  queduas  vezes  foram  rebatidos.  Franciíco  Barretto 
vendo  q  a  fua  gente,&  a  de  Bernardino  de  Siqucyra  naõ  po¬ 
dia  ter  emprego  algú ,  por  não  haverem  obrado  os  petardos 
acodiu  à  brecha,  &:  esforçou  com  grande  valor  o  aíTaltOjquc 
por  inílantes  era  mays  impoííiveljpor  acodirem  os  defenfo- 
res  com  grande  diligencia  a  reparala.  Dô  Rodrigo  de  Caftro 
com  a  noticia  defte  íucceíTo,  mandou  de  foceorro  ao  Mcílrc 
de  Campo  Diogo  Gomes  com  ofeuTcrço;  porem  quando 
chegou  àbrccha,eftava  atraveíTada  com  taboões,5í;  vigas, 5c 
juga  va  delia  hüa  peça  de  artilharia, aíTiftida  da  mayor  parte  da 
guarnição  daPraça,q  acodiu  ao  perigo  mays  eminente.  Ven¬ 
do  D.  Rodrigo  a  empreía  impollivel  de  confeguir ,  mandou 
aos  Meftres  de  Cãpo  que  fe  retiraíTem.  Sahirão  os  Caftelha- 
nos,  5c  attacáram  a  Retaguarda  dos  q  íe  retiravam.Refiftírao 
a  efte  impulfo  cô  muyto  valor  os  Capitães  Francifeo  de  Brit- 
to  Freyrc,  Sancho  Dias  de  Saldanha, 6c  Chriftovaô  Pantoja. 
Retiroufe  D.  Rodrigo  para  Caftello  de  Vide,  deyxando  íct- 
tenta,  Ôc  finco  mortos,  em  que  entrarão  o  Capitão  Jofeph  de 
Saldanha  moço  de  grandes  efperanças ,  os  Capitães  Manoel  ^trd*. 
Soares  ,  8c  Domingos  de  Souía.  Retirárara-feoy tenta,  8c 
finco  feridos, hü  delles  Pero  Jaquez  de  Magalhães  que  havia 
governado  Olivença  o  tempo  que  durou  a  Campanha, 5c  afi 
fiftiu  nefta  oceafiaõ  femPoflo ,  o  Sargento  Mayor  João  dc 
Tom.  I.  Dddd  Amo- 
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Q'^nno  Capitães  Franciícode  Britto ,  Sc  João  Barboza 

ló  <  ó  Almeyda ,  Francifco  Sarmento,  &  Lanu.  A  noticia  defte 
■  fucceííb  mandou  logo  D.  Rodrigo  ao  Conde  de  Alegrete, c 
ainda  perfiftia  na  Campanha  com  intento  de  embaraçar  os 
íoceorros  que  os  Caftelhanos  poderiam  mandar  a  Salvater- 
ra ,  &  de  cubrir  as  Praças  que  podiam  recear  íer  interprendi- 
das. Ordenou  juntamente  que  íe  recolheíTem  todos  os  gados 
da  Província  pela  terra  dentro.  O  Conde  de  Foen  Saldanha, 
tanto  que  teve  noticia  doíoceorro  q  havia  paíTadoàBeyra, 
&  da  gente  q  eftava  em  Caftello  de  Vide,  levantou  o  exerci¬ 
to  de  Caftella  do  forte  de  Sam  Chriílovão,paíTou  a  ponte  de 
Badajoz  com  tres  mil  Infantes,  &  soo.  cavallos.Chegouao 
porto  do  Aricyro  junto  a  Geromenha  depoys  de  amanhecei ; 
&  como  foy  mays  tarde  do  q  lhe  convinha ,  fez  alto  ,  Sc  não 
continuou  a  marcha  para  Villa-Viçofa ,  q  era  o  intento  def- 
t.i  )ornada.  Voltou  a  Badajoz, Sc  como  era  entrado  o  mez  de 
Novembro,  aquartelou  o  exercito.  O  Conde  de  Alegrete 
logo  que  lhe  chegou  efta  noticia ,  defpediu  as  carruagens  ,  li- 
ccnceou  os  loceorros,  Sc  devidiu  as  guarniçóes;Sc  vendo  a- 
cabada  a  campanha,  pediu  licença  aElRey  para  íe  recolhera 
fuacafa.  Concedeulha,  Sc  não  logrou  muytotépo  o  defean- 
conjed,  fo  delia,  acabando  a  vidaopprimidodehüainfírmidade,  ag- 
gravada  de  repetidas  fem  razões,  ultimo  periodo  de  muy tos 
homes  grandes  do  Mundo. Mereceu  o  Conde  a  opinião  que 
coníeguiu  ;  porq  era  valeroío  fem  jadancia ,  entendido  fem 
defvanecimento ,  liberal  por  natureza,  domeftico  por  ccílii- 
me ,  Sc  prudente  por  experiencia.  Logrou  no  Brafíl ,  Sc  cm 
'Portugal  as  valeroías  acções  q  temos  referido  cõ  menos  en¬ 
carecimento  do  q  merecéraõ.  Joanne  Mendes  deVaíconceli 
los  ficou  governando  as  Armas  de  Alentejo ,  Sc  logo  q  par¬ 
tiu  o  Conde  de  Alegrete ,  tratou  com  grande  diligencia  das 
*'“*'"Afortificações  das  Praças,  Sc  reconduções  dos  Terços.  Neftc 
mmoíI.  tempo  havia  voltado  Dom  Sancho  Manoel  da  Provinda  da 
Beyra ;  Sc  achandoíe  em  Portalegre, entrou  o  inimigo  por  a- 
quella  parte  com  8o.  cavallos.  Retirava-fe  com  humagroíía 
prefa,  fahiu  D.  Sancho  de  Portalcgre,alcãçou  os  so.cavallos, 
tirOLilhe  aprefa,  Scfezquaíi  todos  priíioneyros.  Eftcfoyo 
ultimo  fucceíTo  deíle  annOjSc  eíla  foy  a  ultima  campanha  atè 
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cra  mays  util  para  a  defenia  doReyno  tratar  das  fortificações 
das  Praças,  Sc  juntar  cabedal  para  o  defpender  quando  os 
Caftelhanos  fizeífem  guerra, que  formar  exercitos ,  deqnaõ 
tirava  interefle  coníideravel ,  expondofc  voluntariamente  a  ElJíey  tuo 
o  perigo  de  perder  hüa  batalha ,  &  arriícar  por  confequencia 
todooReyno.Eftapolitica  delRey  foy  mays  condenada  em 
quanto  elle  viveu, que  depoys  da  fua  morte:  porque  naquelle 
tempo  defejavam  os  ânimos  belicofos  augmentar  a  opinião 
com  as  acções  militares,  Sc  efte  deíejo  de  gloria  os  perfuadia 
a  abominar  a  falta  da  guerra;  porem  os  que  depoys  julgaram 
íem  dependencia  própria  eíle  interefle  cõmum  ,  entendéram 
que  ElRey  coníiderára  com  difeurío  prudente  o  q  convinha 
a  fua  confer vação  ,  &  moftrou  depoys  o  eífeyto ,  que  naõ  ti¬ 
vêramos  hõbros  para  fuftentar  tanto  pefo  como  toleramos, 
fenão  houvêramos  adquirido  forças  com  o  largo  deícanfo 
de  dez  annos  (que  tantos  correram  da  Campanha  de  Telena 
atè  amorte  delRey, tempo  em  q  começou  a  ultima, Sc  mayoc 
guerra )  para  a  fuftentar  doze  annos  q  durou  tam  vigorofa,  Sc 
íanguinolenta,como  efpero  q  refira  a  íegunda  parte  defta  hif- 
toria.Os  dez  annos  q  faltam  para  dar  fim  a  efta  primeyrajnão 
contem  muytas  acções  militares ,  nem  na  Provincia  de  Alé- 
te  jo ,  nem  nas  outras  do  Reyno:  porem  naõ  fahireraos  da  or- 
dé  propofta,dando,na  forma  q atè  aqui  temos  feguido,  conta 
de  todas  ellas,Sc  a  guerra  das  còquiftas  muyto  digna  de  eter¬ 
na  memória, fervirà  de  affüpto  à  curiofidade  dos  Leytores. 

Continuava  o  governo  de  Entre  Douro,  Sc  Minho  o  Mef- 
tre  de  Cãpo  Diogo  de  Mello  Pereyra;Sc  atè  o  mez  de  Mayo;  Entre  Dotee 
tempo  em  que  ufouda  licença  que  ElRey  lhe  havia  dado^f"^*' 
para  paflar  a  Malta ,  naõ  houve  emprefa  digna  de  memória: 
porq  os  Povos,  que  eram  os  que  faziam  a  guerra ,  entendiam 
que  lhes  reíultava  mayor  conveniência  do  íocego.  Mandou 
ElRey  entregar  a  Provincia  ao  Meftre  de  Campo  Francifeo 
de  França  Barboza,Sc  logo  q  tomou  poíTe  do  governo,  vcyo 
o  inimigo  a  armar  a  hüa  partida,  quecofturaavaadefcubrir 
todos  os  dias  a  campanha  de  Salvaterra.  Teve  avifo  Francif¬ 
eo  de  França,  íahiu  cõ  a  guarnição  da  Praça,  inveftiu  os  Caf. 
teihanos ,  Sc  alcançou  tam  bom  fucceffo,  queíe  xetiráram  cõ 
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erandc  perda.  Tornou  a  continuar  o  focego,  &  no  principio 
do  Outono  partiu  o  Conde  de  Caftello-Meihor  de  Lisboa  a 
governar  ícgunda  vez  aquclla  Província.  Antes  de  chegar  a 
Coimbra,  teve  avifo  de  Franciíco  de  França ,  de  que  o  Mar- 
quezdeTavora  havia  fahido  etn  Campanha  cõ  dez  mil  In¬ 
fantes,  &  600.  cavallos,  &  que  começava  a  fabricar  hú  forte 
junto  a  Salvaterraemofitio  daLageadeFreyxedo.  Apref- 
fou  o  Conde  a  jornada,  mas  achou  a  Província  tam  dcílitui- 
da  de  gente  ,  q  não  pode  impedir  a  obra  do  forre,  q  ferviu  de 
grande  freyo  a  Salvaterra.  Foy  o  Conde  recebido  em  Entre 
Douro,  &  Minho  com  geral  fatisfação  de  todos  aquelles  Po¬ 
vos,  merecida  do  acerto,  &  bom  fucceíTodo  feu  governo  an¬ 
tecedente  :tratou  logo  de  adiantar  as  fortificações  das  Praças 
principaes ,  Sc  formou  algumas  Companhias  de  cavallos  de 
gente  da  Ordenança  ,  &  os  mezes  que  durou  efte  anno,  gaf- 
tou  em  compor  a  Província  ,  fem  alterar  o  focego  em  que  eí« 
ta  va, por  fenão  arrifcar  a  algü  perigo,  que  pela  falta  de  meyos 
julgava  impollivelo  remedio. 

Smceffosie  A  Província  de  Tras  os  Montes  paflbueíle  anno  com  tra- 
balho,  8c  perigo:  porq  os  Povos  moieftados  de  acodirc  con¬ 
tinuamente  às  fronieyras, pediram  a  ElRey  nas  ultimas  Cor¬ 
tes  que  os  defobrigaíTc  defta  oppreíTaò,  &  que  conformes  os 
Procuradores  de  toda  a  Província  oíFerecião  o  dinheyro  ne- 
ce.fiario  para  fe  pagarem  os  íoldados  de  q  neceíTitaíTe  a  fua  de¬ 
fenia.  Concedeulhes  ElRey  efte  requerimento:porèm  cfpa- 
Ihoufe  primeyro  a  conceíraõ,do  q  fe  levantaíTera  as  novas  le¬ 
vas;  8c  conftando  a  D.  João  de  Souía,que  o  inimigo  juntava 
gente  em  Monte-Rey, chamou  as  Ordenanças, 8c  não  achou 
quem  acodifte  a  foceorrer  Chaves.  Entrou  o  inimigo  cõ  fet- 
te  tropas,  8c  algúa  Infantaria  por  Outeyro  Seceo ,  deftruhiu 
muytos  lugares,  8c  roubou  toda  aquella  Cãpanha.  Efoy  ma- 
y or  o  eftrago,  porque  D.  João  de  Soufa  eftava  em  Villa  Real 
impedido  de  hüainfirmidade.  Tornaram  os  Galegos  a  en¬ 
trar  pela  parte  de  Bargança ,  8c  não  achando  naquella  Raya  a 
prefa  que  procuravam, não  deram  quartel  aos  payzanos  q  en- 
contráram.Govcrnava  Bargança  Antoniode  Almcyca  Car- 
valhaes ,  mandou  4.00.  homés  ao  Lugar  de  Comba  de  Baile, 
para  onde  o  inimigo  caminhava:  obrigou-o  efte  foceorroa 

defiftir 


fácilmente  desbaratados.  Depoys  deftas  entradas  repetiu  o 
inimigo  outras  de  menos  importância ,  &  todas  lograva  por 
não  achar  oppofíção  :  porqosfoldados  pagos  não  crefciam, 

Sc  as  Ordenanças  do  Sertão  uíando  do  Privilegio  côcedido  j,. 


Armas  delia  a  Rodrigo  de  Figueyredo  de  Alarcão. Dilatou- 
fe  elle  algüs  mezes  em  Lisboa,  chegou  a  Tras  os  Montes  era 
Setrembro,  &  procurou  quanto  lhe  foy  poífivel  remediar  os 
defconcertos  daquella  Provincia.  Na  confiança  dadefordS 
cm  q  eftava,  fe  esforçou  o  poder  do  inimigo:  juntaram- fe  os 
MeftresdeCãpoD.  Francifco  deCaílroq  affiftiana  Puebla 
de  Siabra,&  D. Francifco  Geldres  Corregedor,  &  Governa¬ 
dor  de  Samora ,  S:  cò  6000.  Infantes ,  400.  cavallos ,  &c  tres 
peças  de  artilharia  entraram  pelo  Termo  da  Villa  de  Outey- 
ro,  pouco  diftante  de  Bargança,5c  aífolando  fem  piedade  tu¬ 
do  o  que  encontravaõ  fem  defenia, recebéraõ  o  mayor  dãno 
os  lugares  de  Rio  Frio,  &  Paííò,  &  paífáram  à  Villa  de  Ou- 
teyro,q  também  deftruhirão,achando-adefpovoada,  porque 
os  moradores  ferecolhéram  aoCaftello  q  fica  feparado  em 
lugar  muyto  defenia vel. Rodrigo  de  Figueyredo  com  as  pri- 
meyras  noticias  deqoinimigo  juntava  gente ,  paiíouaBar- 
gança ,  &  naÔ  podendo  rcfultar  da  diligencia  q  fez,pcla  con¬ 
tumácia  dos  Povos,  unir  mays  q  700.  Infantes, ôc  i  lo.caval- 
los  fahiu  de  Bargança,5e  adiantãdoie  com  duas  tropas  o  Cõ- 
miíTario  Geral  Achin  de  Tamericurt  Francez  q  ierviu  muy-] 
tos  annos  nefte  Reyno  com  merecida  opinião  devaleroib,' 
íuftcntouhüaefcaramuça  algüas  hora  junto  ao  Caftello  de 
Outeyro,  de  q  as  tropas  inimigas  receberam  dano.  Os  Gale¬ 
gos  paliaram  de  Outeyro  a  queymar  os  Lugares  abertos :  fi- 
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^  zeram  alto  duas  léguas  de  Bargança ,  &  o  dia  íeguinte  inten- 
Anno  paflat  o  Rio  Sabor  pela  Ponte  de  Perada,  &  Porto  das 

ÍÓ46.  ^  j-eas_Oppozfe-lhe  Rodrigo  de  Figueyredo,&  impediulhs 
efte  intento,  que  pudera  fer  muyto  prejudicial  fe  o  coníegui- 
rara :  poré  pela  outra  parte  do  Rio  havia  tantos  lugares  gran¬ 
des,  arrifcados  a  ferem  deftruhidos,que  Rodrigo  de  Figuey- 
redo  fé  reparar  no  pouco  poder  com  que  fe  achava  determi¬ 
nou  defendelos  na  confiança  de  achar  profpera  a  fortuna, 
que  muytas  vezes  fe  põe  da  parte  dos  temerários.  Chamou  o 
Cõmiílario Geral, entregoulhe cem cavallos,  &300.Infan* 
tes,5c  ordenoulhe  que  aquella  noyte  inveftiífe  o  alojamento 
dos  inimigos,  &  a  todo  o  rifco  executaífe  o  mayor  dãno  que 
lhe  fofle  poíTivehSc  que  íe  a  cafo  íe  pcrdcííe,  q  difculpado  fi¬ 
cava  deyxando,  por  fua  conta  o  empenho,  6c  não  o  íucceíTo. 
Aceytou  o  Commiífario  os  cem  cavallos  divididos  cm  duas 
tropas ,  6c  deyxou  os  300.  Infantes  dizendo  que  por  melhor 
que  fofle  o  fucceflb,  não  podiam  retirarfe  fem  perigo  infalli- 
vel.  Hüa  das  tropas  era  do  Cómiflario ,  ôc  a  outra  de  Manoel 
de  Miranda  Henriquez.  A  meya  noyte  chegou  o  Commifla- 
’itcmpeT4-  rio  ao  quartel  dos  Galegos  fem  fer  fentido:  rompeu  hüa  tro- 
“12.  eftava  de  guarda,  ^  penetrou  o  quartel  tam  valerofa- 

mente, q  matando, 6c  ferindo  os  que  fepultados  no  íõno  não 
receavam  o  dãno  q  receberam ,  &  os  que  perturbados  do  te¬ 
mor  não  reparavam  o  perigo  q  experimentavam.  Chegou  à 
tenda  do  Meftre  de  Campo  D.Franciíco  Geldres,6c  dcpoys 
de  romperem  as  noflas  Tropas  pelas  vidas  dos  Capitães  D. 
Carlos  Altamirano,6c  D.  Franciíco  Picão,  entraram  na  ten¬ 
da  do  Meftre  de  Campo ,  6c  o  deyxáram  cõ  hüa  eftocada  pe¬ 
ia  garganta ,  5c  penetrando  com  o  mefmo  furor  todo  o  quar. 
tef,  ficou  em  todos  os  lugares  delle  rubricado  o  feu  valor  cò 
o  fangue  dos  inimigos;6c  fem  mays  perda,  que  feys  foldados 
mortos,  6c  outros  tantos  feridos ,  voltáram  glorioíamente  a 
fe  encorporar  com  Rodrigo  de  Figueyredo.O  Commiífario 
Geral  fez  neftaoccafiaò  tudo  o  q  era  obrigado ,  afllm  ao  va¬ 
lor  pefloal,como  ao  cuydado  de  confervar  os  foldados  uni- 
dos.Manoel  de  Miranda  o  acompanhou  valerofamente,&  o 
mefmo  fez  Bernardo  PereyradeBerredo,  6c  outras  pefldas 
particulares.  Efta  refolução »  o  dãno  que  o  inimigo  recebeu. 
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&  a  ferida  de  Dom  Francifco  Geldres  livraram  os  lugires  da  . 
llayadaquella  Província  do  perigo  que  os  ameaçava  :  porq 
o  inimigo  íe  retirou  o  dia  íeguinte,&;  Rodrigo  de  Figueyre-  ' 
do  mandou  foccorrer  a  Cidade  de  Miranda,  que  os  Galegos 
batiam  com  algumas  peças  de  artilharia,  que  jugavam  de 
húa  plataforma  que  levantáram  da  outra  parte  do  Rio  Dou-  ; 

ro.  Porem  ainda  que  fazia  algüdãno  às  caías  da  Cidade,  naô 
fe  podia  temer  por  aquella  parte  o  perigo,  porqoRioainda 
queeftreyto.eraimpoíFivel  de  vadear.  Rodrigo  de  Figuey- 
redo  como  o  inimigo  defuniu  o  troço  do  exercito,  fez  algu¬ 
mas  entradas, que  defcõtráraõ  os  dãnos  recebidos  nos  noffos 
lugares  ,&  todas  as  fatisfações  da  guerra  vinham  a  cahirfo- 
brc  os  pobres  lavradores ,  8c  miíeraveys  payzanos. 

O  Conde  de  Serem  continuava  o  Governo  da  Provinda 
da  Beyra  com  grande  aceytação  de  toda  ella,  porem  com  ex-  Ijr-f 
ceííivo  trabalho, por  fe  lhe  negarem  os  raeyos  de  a  defender: 
porque  naquelle  tempo,  como  ElRey  reíblvcu  fazer  a  guer¬ 
ra  cm  Alentejo, todos  os  cabedaes  para  aquella  emprefa,  que 
foy  melhor  diípofta  q  lograda  ,  fahiraõ  das  coníignaçôes  ap- 
plicadas  atodas  as  Provincias.TratouoCòdeMarichaldea- 
diantar  a  fortificação  de  Almeyda  ,  ôc  de  a  reduzir  a  menor 
recinto  daquelle  q  eflendia  o  primeyro  deíenho;  mandou  Ic-, 
vantar  hü  forte  naVermioza,  queferviu  de  grande  defen- 
fa  a  Caftello  Rodrigo ,  &  fez  derrubar  hum  arco  da  Ponte 
de  SamFelices,  para  evitar  as  continuas  entradas  q  o  inimi¬ 
go  fazia  por  aquella  parte.  Vendo  osCaftelhanos  qAlmey- 
daerafegurança  de  toda  a  Província  da  Beyra ,  intentaram 
ganhala  antes  que  a  fortificação  a  diíficultaífe.  Juntaram  fin¬ 
co  mil  Infantes, 8c  400.cavallos,5c  a  vinte,  8c  hü  de  Janeyro 
inveftíram  aquella  Praça.  Governava-a  Filipe  Bandcyra  de 
Mello;8c  Pedro  Gilles  de  S.  Paulo  engenheyro  Francez  q  aí- 
íifiia  às  fortificações. Tiveraó  avifo  da  marcha  dos  Caflelha- 
nos  antes  de  chegarem  à  Praça ,  preveniram  íe  para  a  defen¬ 
ia  delia  com  tanto  filencio ,  q  quando  os  Caftelhanos  avan¬ 
çaram  ,  entendendo  q  não  eram  fentidos ,  receberam  tam  re¬ 
petidas  cargas, tantas  granadas, Sc  outros  inftrumentos 
gencro,  q  foram  obrigados  a  fe  retirarem  com  grande  perda.  ms  da  í»- 
O  meímo  fucceíTo  teve  ©  Capitão  Antonio  Soares  da  Cof-Sjí 
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r .  ta  ,que  governava  o  forte  da  Zibreyra:  attacaram-no  os  Caf- 
telhanos ,  &  rebateu-os  perdendo  muytos  delles  as  vidas. 
ié^6.  a  ciudad  Pvodrigo,&: brevemente fe uniram  a!gu- 

sxecc^e,  tropas  da  Eftremadura  às  daquclle  partido :  marchâram 
todas, determinando  entrar  em  Portugal;  porem  chegando  à 
Saría,  &  conftandolhes  que  o  Conde  de  Serem  juntava  gen¬ 
te, por  haver  tido  avifo  anticipado  defte  movimento, íe  reti¬ 
raram  ,  Sc  voltaram  para  Badajoz  as  tropas  da  Eftremadura. 
O  Conde  de  Serem  tratava  fó  da  defenia  da  Provincia,aíIira 
por  lhe  fritar  gente,  Sc  dinheyro  como  pelas  diíFerenças  que 
teve  com  o  Meftre  de  Campo  David  Caley,&  com  João  de 
Rozan  Commiftario  Geral  da  CavaIlaria:porq  fazendo  elles 
grandes  exorbitâncias, Se  derordens,depoys  de  muytos  dias 
de  prifaò  ,  os  remetteu  a  Lisboa ,  Se  brevemenre  foram  fol- 
tos  ,  Se  com  pouco  exame  abíoltos  das  culpas  paííadas.  No 
mehuo  tempo  adoeceram  gravemente  o  Meftre  de  Campo 
Eernáo  Tellcs  Cotão, Se  Pedro  Mauricio  Duquifnê,  que  go¬ 
vernava  as  Tropas.Os  Caftelhanos  juntáraõ  na  Saría  óoo.ca- 
vallos  das  tropas  de  Alentejo, marchando  algüas  de  Badajoz 
para  efte  fim,  que  le  uniram  as  daquelle  paitido,Se  com  duas 
companhias  de  Dragões,  Se  200.  Infantes  marcharam  para  o 
Sabugal.Corréram  todo  o  contorno, porem  naõ  acharão  cm 
que  fazer  dãno,porq  o  Conde  de  Serem, que  afliftia  cm  Caí- 
telbranco,avifido  de  algüas  efpias  que  trazia  entre  os  Cafte¬ 
lhanos,  havia  mandado  prevenir  todos  os  lugares  daquella 
parte.  Do  Sabugalpaftáram  os  Caftelhanos  a  inveftir  a  Al¬ 
deã  de  Quadraflaes:  porê  defendida  pelos  payzanos,  não  pu¬ 
deram  entrala ,  Sc  fe  retiraram  levando  alguns  íoldados  feri- 
dos.Tevc  nefte  tempo  principio  a  campanha  de  Alentejo,8c 
no  fim  delia  intentaram  os  Caftelhanos  ganhar  Salvaterra, 
como  acima  referimos.  PaíTou  de  Badajoz  por  Cabo  do  foc- 
corro  D.  Sanchode  Monroy  a  22.  de  Outubro:  chegaram  3, 
’s\thàeSii-  Salvaterra  ( unida  a  gente  dos  dous  partidos ,  )  &  entrando  a 
Yilla  com  pouca refiftencia ,  fitiáram  o  Caftello.  Governava 
Salvaterra  o  Capitão  Simão  Fernandes  de  Faria  :  perdida  a 
VilU,fe  recolheu  aõ  Caftello,q  eftá  fundado  íobre  o  Rio  El- 
ges  em  hü  penhaícO  por  dòus  lados  inaceííivel  •  fica  duas  lé¬ 
guas  de  Segura  lugar  noffo,  ôc  todo  o  caminho  he  oceupado 
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dehumbofquequc  fe  continua  até  Segura,  guarnecendo,  a  ^  ^ 
margem  do  Rio ,  facilitando  hüa,  &  outra  ventagéintrodu* 
zirfe  por  aquella  parte  foceorro  em  Salvaterra,  PaíTados  qua- 
tro  dias, em  que  os  Caftelhanos  experimentàram  que  as  bate¬ 
rias  não  erão  de  algü  effeyto,por  fer  a  muralha  forte,  &  o  qua- 
libre  das  peças  pequeno, determináraõ  dar  hü  aííalto  ao  Caí- 
tellOjSc  prevenidos  todos  os  inílrumentos  lhe  arrimaram  a 
o  amanhecer  e(cadas,&  mantastporèmacháram  tam  valcro- 
farefiftcncia,  que  foram  obrigados  a  íe  retirarem,  deyxando  , 
2oo.foldados  mortos,  &  levado  outros  tantos  feridos.  A  ef- «  LfiJhé. 
ta  defgraça  fuceedeu  a  noticia  de  havere  chegado  à  Beyra  os"*'* 
terços, &:  tropas, que  marcharam  deAlentejo  ao  foceorro  dc 
Salvaterra,  &  que  o  Conde  de  Serem ,  junta  toda  a  gente  da 
Provincia,deterrainavapór  o  ultimo  empenho  no  foceorro 
daquella  Praça.  E  não  querendo  experimêtar  o  fucccfío  def- 
ta  deliberaçãOjfe  retiraram  ,  havendo  trazido  para  coníeguir 
a  emprefa  finco  mil  Infantes, &  mil  cavallos,de  que  levárain 
muytos  menos.  O  Conde  de  Serem  chegou  a  Salvaterra ,  8c 
depoys  de  reparar  os  dãnos  que  os  Caftelhanos  haviam  fey- 
to,  deípediu  os  foceorros,  5c  ceffáram  as  hoftilidades  de  hu- 
ma,5c  outra  parte. 

Reconhecendo  ElRey  a  induftria,  Sc  o  poder  de  feus  ini¬ 
migos,  não  perdoava  a  diligencia  algua ,  q  lhe  pareceífe  ca¬ 
minhava  ao  fim  da  íua  coníervação.  Determinaram  os  Fran- 
cezes  fitiar  Porto  Longon  na  Ilha  de  Elba,  5c  mãdou  a  Rai¬ 
nha  Regente  pedir  a  ElRey  foceorro  dc  alguns  navios ,  que 
fc  encorporaíTem  com  a  fua  Armada.  PaíTou  elle  ordem  para 
fe  prevenirem  íeys,5c  hüa  caravela ,  8c  nomeou  por  General 
a  D.  Joaõ  dc  Menezes ,  Sc  por  Almirante  a  Coime  do  Cou- 
to.Sahirão  em  Agofto,chegáram  aTolon  a  finco  de  Settem- 
bro  com  tres  navios  em  q  fizeram  prefa  ( hü  Amburguez,  Sc  da  ytrmadit 
dousFrancezes)  que  fe  julgou  por  boa,  por  levarem  fazen-^")®"^^ 
das  de  contrabando  ,  continuaram  a  viagem ,  Sc  encorpo-^^"^'^, 
rados  com  a  Armada  de  França,  que  governava  o  Marichal 
de  Plecy  às  fomanas  com  o  Marichal  de  Milharc,mudando- 
fe  fuceílivamente  no  governo  da  Armada, 5c  exercito, fahiu 
D.J  oão  de  Menezes  cm  terra  a  reconhecer  a  Praça.-acompa* 
nhou-o  o  Marichal  deMilharè,q  governava  aquella  fomana, 
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.  &  foy  exemplo  celebre,q  deram  aos  foldados  de  hüa,  St  ou- 

tra  nação, marcharem  a  eíla  perigoía  diligécia  c m  cadeyras  a 
os  hoiíabros  de  homõs,  por  le  acharé  ambos  impedidos  do  a- 
chaquedaGotta.  Depoysdetres  mezes  de  fitio  fc  rendeu  a 
Pi--,ça  gç  no  ultimo  aíTalto  affiílíram  foldados  Portuguezes, 
cjHdddo  em  q  entrou  Simão  Corrêa  da  oiíva ,  no)e  Conde  da  Cafta- 
Hofficeor  todos  acções  muyto  valerofas.  Na  Ar¬ 

mada  íe  haviam  embarcado  i  s  oo.  homes,  Sc  foram  tambe  af- 
íiftidos  dos  refrefeos  de  França,  q  voltaram  a  Portugal  fé  di- 
yiiMoo».  minuição.No  principio  defte  anno  coníeguiu  o  Cõde  da  Vi. 
dedar.M-  diguçyra  licença  delRey  para  voltar  a  íua  cafa.Partiu  deParis 
de  Fevereyro ,  St  deyxou  naquella  Corte  merecida  íatis- 
fação  do  feu  procedimento.  Chegou  a  Lisboa,  St  fícou  aííif- 
tindo  cm  Paris  o  Secretario  da  Embayxada  AntonioMoniz 
dc  Carvalho  cõ  Titulo  de  Refidentes.  Continuava  o  côgref- 
fode  Munfter,  St  aRainha  de  França  querendo  qElReuíou- 
beiTc  a  regularidade  da  fé  cõ  q  tratava  os  intereíTes  de  Portu¬ 
gal  ,mãdou  ao  CardealMaífarino  primeyro  Miniftro  daquel- 
laCoroaquecõmunicaífea  i\ntonio  Monizde  Carvalho  a 
■conferencia,  q  haviam  tido  os  Plenipotenciários  de  França, 
St  Caftella  ,  fobre  os  negocios  dc  Portugal.  Continham  as 
propoílas  delRey  de  Caftella, proteftar  à  Rainhade  França, 
que  a  PazGeraldaChriftandade  dependia  do  íeu  alvedrio. 
Seque  aíTim  lhe  pedia  lelembrafte  do  parenteícoq  tinham. 
St  da  patria  em  q  nafeéra.  Que  a  Rainha  mandara  refponder, 
que  as  matérias  publicas  naõ  deviam  fujeytarfe  a  dependên¬ 
cias  particulares.  Quefe  ElReyCatholico  íeu  irmaõ  queria 
q  fe  confeguiífe  em  beneficio  da  Chriftandadc  a  Paz  univer- 
fal  da  Europa,  que  permittifle  paftarem-fe  Salvos  Condutos 
aos  Embayxadores  delRey  dePortugal  para  poderem  aíTiftic 
naquelle  CongreíTo:  porq  fe  a  paz  da  Chriftandade  havia  de 
fer  univerfal,como  podiafer  juftoq  em  Portugal ,  ficafte  cõ- 
tinuando  aguerra?  Eq  para  eftemefmo  fim  devia  dar  liber¬ 
dade  ao  Infante  D.  Duarte  preío  no  Caftello  de  Milão.  Qiie 
o  Conde  de  Pinharanda  Embayxador  de  Caftella  femof- 
trára  oftendido  de  nomearem  os  Mediatores  Rey  de  Portu¬ 
gal  q  não  fofte  El  Rey  D.  Filipe,  a  q  íe  oppuzera  João  Conta- 
rine  Mediator  deVeneza, dizendo  q  a  obrigação  dos  Media- 
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tores  era  referirem  íielmcnte  as  propoflas  de  huns  Príncipes 
a  ourros.  Que  ElRey  de  Portugal  como  aliado  de  França ,  o  . 
nomeava  aquella  Coroa  Rey  abíolutOj&  independente ;  Sc 
que  não  queria  ajuftamento  algücomadivifaõ  de  Portugal. 

Que  os  Caftelhanos  tornáram  a  iní1;ar,quc  fabiam  claramen¬ 
te  que  nos  Capitulos  ajuftados  entre  Portugal ,  &  França  fe- 
não  celebrara  aliança  algúa.  Que  a  efta  propofiçaõ  fe  lhe  reí- 
pondéra,  que  era  impoíTivel  terem  noticia  dos  Capitulos  fe- 
cretos ,  coftume  ordinário  nos  tratados  dos  Principes :  Sc  q 
alem  defte  argumento  que  concluhia  ,  a  preíentc  reíolução  q 
França  tomava,  desfazia  toda  a  duvida.  E  que  não  querendo 
os  Caftelhanos  ceder  a  efta  propofta ,  né  dar  liberdade  ao 
fante,  mandára  a  Rainha  Regente  que  parafte  a  negoceação. 
Antonio  Moniz  de  Carvalho  deu  à  Rainha, Sc  ao  Cardeal  as 
graças  defte  beneficio  em  nome  delRey,  que  as  repetiu  logo 
que  recebeu  efte  avifo.  Levando  Antonio  Moniz  ao  Cardeal 
as  cartas  delRey,  diftc  o  Cardeal,  que  era  de  íorte  a  defígual- 
dade  do  procedimento  dosCaftclhanos,que  oífendendo  El¬ 
Rey  de  Caftella  o  Titulo  q  tinha  de  Catholico,  offerecia  aos 
Olandezes  as  conquiftas  q  dominava  Portugal ,  fe  o  ajudaf-£^"* 
íem  a  reftaurar  efte  Reyno;poys  não  era  jufto  q  por  intereftes  otldZZ 
humanos  £e  dcyxaííe  eftender  oCalvenifmo  nos  Impérios 
da  Chriftandade.  ElRey  confiderando  a  utilidade  q  havia  re- 
fultado  a  feu  ferviço  da  aííiftencia  do  Conde  da  Vidigueyra 
naCortcdcParjs,otornouamãdaroanno  q  chegou  a  Lis¬ 
boa  a  efta  comiífaõjCÕ  novo  Tirulo  de  Marquez  de  Niza,8c: 
o  lugar  de  Cõfelheyro  de  Eftado.  Chegou  a  Arrochela  a  3 1 .  ’ 

de  Dezébro,  Sc  paíTou  logo  a  Paris  a  continuar  os  importan-fr»»^""* 
tes  negocios  que  íe  tratavam  entre  as  duas  Coroas.  Nicolao 
Mõteyro,q  aíÉftia  em  Roma,  alcançou  licença  delRey  para 
voltar  a  efte  ReynojSc  foy  nomeado,  para  cõtinuar  os  nego¬ 
cios  da  Curia ,  o  Padre  Nuno  da  Cunha  Religíofo  da  Côpa- 
nhia  de  JESUS, cõpofto  de  muytas  virtudes, Sc  letras  dignas 
de  grande  eftimaçaõ.  Chegou  a  Roma  no  anno  de  1647.  Sc 
efte  q  eícrevemos  cftiveram  fufpenfas  todas  as  negoceações. 

Os  negocios  de  Olanda  todos  fe  achavam  em  grande  con- 
fufaò  :  porque  os  Olandezes  coftumados  a  confeguir  os  feus 
intereflíêsdebayxo  de  pretextos  diíTimulados  antes  das  alte- 
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rações  dc  Pernambuco,  rentiam  muyto  entenderem  q  Fran^ 
ciíco  dc  Soufa  Coutinho  ufava  efta  mefma  arte ,  Se  que  pre- 
tendia  cranhar  tempo  para  que  os  Moradores  de  Pernambu¬ 
co  aiad^ados  dos  foldados  da  Bahia  adiantaíTem  os  feus  pro- 
(TrcíPDS.  Francifeo  de  Souíafabia  com  grande  prudência  va- 
Terfe  das  occafiões  mays  opportunasiporbm  verdadeyramen- 
teproteftavaaos  Filados,  que  ElRey  não  cooperava  nos  in¬ 
tensos  de  Pernambuco.Mas  os  Olandezes  períliadidos  a  que 
era  induílria  efla  declaração, &  levados  do  genio  natural,  ao 
mermotépo  fomentavam  novas  emprefasem  todas  ascon- 
quiílas,&íoccorriamòs  Filados  a  Companhia  Occidental, 
cmnrcílandolhe  fettenta  mil  florins, dandolhe  tres  mil  Infan¬ 
tes’  &  nomeando  Andreçon  por  Cabo  da  guerra  de  Pernã- 
biico.  Fnão  podendo  os  da  Companhia  confeguir  Jicença, 
para  fe  fazer  prefa  em  todos  os  navios  Portuguezes  q  encon* 
traííem  as  fuas  embarcações ,  a  alcançaram  íó  para  reconhe¬ 
cer  os  navios  mercantis,  &  conftando  que  eram  de  Pernam¬ 
buco  os  poderem  tomar  por  perdidos.  Ecomo  asconícien- 
cias  eram  pouco  ajuftadas ,  contentáram-fe  com  efta  permif- 
faò  ,  ufando  delia  para  roubarem  todos  os  navios  que  pude¬ 
ram  alcançar ,  ainda  que  conftafle  que  não  eram  de  P ernam- 
buco.  E  reorefentando  Francifeo  de  Soufa  efta  diíFiculdade 
aos  Eftados,  não  pode  cõfeguir  fazerfe  outra  declaração.  Di- 
latoufc  o  íoceorro  de  Pernambuco, prohibindo  a  navegação 
o  rigor  do  Inverno,5t;  Franciíco  de  Souía  procurando  audi¬ 
ência  ,  pediu  aos  Eflados  quizeíTem  confentir  proporem-íe 
rneyos de compofição, Acomodamento.  Teve  repoftado 
Secretario  Mons,  de  como  pelas  declarações  que  havia  fey- 
to  fua  Mageftade,  não  cooperava  nas  alterações  de  Pernam¬ 
buco  ,  q  não  podia  haver  ajuftamento ,  aonde  naõ  havia  con¬ 
tenda:  A  q  logo  cefl  ariam  todas  as  duvidas  chegando  a  Per- 
n  ambuco  a  Armada  q  eftava  prevenida.  Efta  arrogancia  dos 
Olandezes  nafeia, tanto  do  conhecimento  do  aperto  em  que 
eftava  Portugal ,  quanto  do  bom  íemblante  que  moftrava  o 
Tratado  de  Munfter ,  que  tinham  cò  os  Caftelhanos,  haven¬ 
do  confeguido  no  mear  ElRey  Catholico  as  Provindas  U- 
nidasporPorvincias  livres,  A facilitaré-fe outras  duvidas, 
fendo  a  ruina  de  Portugal  para  ambas  as  partes  a  melhor  me- 
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dianeyra.  Porque  Caftella  com  a  uniaô  de  Olanda  íuppunha 
que  era  facU  a  Conquifta  de  Portugal ,  &  Olanda  com  a  paz 
de  Cafteüa  julgava  que  era  infallivcl  fazerfe  fenhora  do  dila¬ 
tado  império  que  os  Portuguczes  dominam  na  America, na 
Alia ,  &  na  África.  E  Deos  que  julga  juftamentc ,  livrou  os 
Portuguczes  deíles  concertos  injuftos.  O  Embayxador  de 
França  Moníiur  de  Thiolharia  com  a  noticia  deftas  ncgoce- 
nçõcs  proteftou  aos  Eftados ,  que  as  havia  penetrado.  Negá- 
ram  ciles  efta  propoíiçaÔ;&  inílou  o  Embayxador, que  fahiP 
fe  o  exercito  em  campanha.  Puíeram  diííiculdade  dizendo,  q 
naô  tinham  dinheyro ,  nem  gente.  A  tudo  fatisfez  o  Duque 
de  Orleans  promptamente ,  mandandolhe  fette  mil  homens 
&  trinta  mil  florins, de  mays  do  dinheyro  com  q  França  coí- 
tumava  foccorrer  os  Eftados  todos  os  annos  para  fuftentare 
a  guerra  contra  Caftella.Efta  mudança  de  politica  dos  Olan- 
dezes  prejudicava  muyto  aos  intereíTes  de  Portugal :  porem 
Francsfco  de  Soufa  com  íofrimento ,  &  induftria  foy  preva- 
leícendo  contra  a  cautela  ,&  exorbitância  dos  Olandezes; 
juntando  a  cftas  duas  qualidades  larga  defpefa  com  os  Minií- 
tros  mays  importantes, que  facilmente,  &  com  pouco  eícru- 
pulo  fe  deyxavam  fobornar. 

As  alterações  de  Inglaterra  entre  ElRey ,  &  o  Parlaméto 
crefciam  de  qualidade,  que  não  davam  lugar  a  entender  hü 
&  outro  partido  mays  que  no  intento  de  prevalecer  cõ  a  rui- 
na  do  contrario ,  6c  íé  alteração  dos  capitulos  da  paz  fe  con¬ 
tinuava  a  boa  correfpondencia  com  Portugal.  Porem  ElRey 
vendo  creícer  o  poder ,  &  as  defordens  do  Parlamento,  &  q 
fera  attenção ,  ou  reípeyto  algum  quebravam  a  immunidade 
dos  Embayxadores, abrindo  os  maços  de  cartas,  cm  que  íuf- 
pcytavam  q  podia  haver  matéria  tocante  aos  feus  interefles, 
como  fuceedeu  ao  Embayxador  de  Veneza ,  &  íe  quiz  ufar 
c5  Antonio  de  Souíade  Macedo,deqeIle  com  rauyta induf¬ 
tria  foube  livrarfe,mãdou  retiralo,depoys  de  haver  feyto  poc 
fua  via  largos  foceorros  a  ElRey  dc  dinheyro,  &c  armas  com 
tanto  definterefíe ,  qnaõquizadmittir  a  pratica  do  cafamé- 
to  do  Principe  Carlos  filho  mays  velho  delRey  de  Inglater¬ 
ra  com  a  Infanta  D.  joanna,  aílim  pelos  embaraços  daquelle 
ReynOjComo  porque  eftava  deftinado  efte  cafamento  para  a 
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-  Infanta  Dona  Catharina  hoje  Rainha  de  Gram  Bretanha. 

Dezembro  do  anno  antecedente ,  como  fica 
referido,  chamou  ElRey  a  Cortes  para  dar  melhor  fórma  ao 
governo  do  Reyno ,  que  padecia  vários  deíconcertos,origi- 
nados  da  dilação  da  guerra,  que  coftuma  a  encontrar  a  direc¬ 
ção  mays  ponderada,  &  acabandofe  as  ceremonias  coftuma- 
das,  foramj  eleytos  Procuradores  de  Lisboa  Dom  Francifeo 
deFarOj&oDoutor  Gregorio  Mafearenhas  Homem ,  De- 
zembargador  dos  Aggravos  daCafa  da  Supplicação.  Divi- 
cim/.  didos  os  Tres  Eftados  íuccedendo  varias  coníultas ,  aíTentá- 
ram  que  o  numero  da  gente  paga  que  havia  de  guarnecer  as 
fronteyraSjfoííem  defaíeys  mil  Infantes, &  quatro  mil  cavai- 
los, Sc  q  para  o  pagamento  deíles  Toldados,  &  mays  deípeza 
da  guerra  fe  obrigavam  a  contribuir  com  dous  milhões  cen¬ 
to,  &  Tmeoenta  mil  cruzados, os  quaes  haviam  de  Tahir,buni 
milham  ,  &  fette  centos  mil  cruzados ,  da  Decima  ,  ôz  dos 
ufuaes.  exceptuando  Pão,  Vinho,  Carne ,  Azeyte,  Calçado 
panos  bayxos ,  por  ferem  os  em  que  os  pobres,  &  raifera- 
veys  do  Reyno  ficariam  mays  carregados :  &  que  os  quatro 
centos,&  fincoenta  mil  Cruzados,  q  faltavam  para  a  íatisfa- 
cão  da  quantia  referida,  íe  tirariam  do  Real  da  agua  de  Lis¬ 
boa,  Teu  Termo, &:  todo  o  Reyno  do  Dereyto  novo  da  Chã* 
cellaria,&  Cayxas  de  aíTucar ,  bens  confifcados,&  de  aulèn- 
tes  todas  as  fobras  do  rendimento  da  Cafa  deBarg3nça,ôt:  do 
q  pareceíTe  neceíTario  acrecentaríe  de  tributo  às  Ilhas  dos  A- 
cores, começando  a  contribuição  deíle  anno  de  1646. Cõ  de¬ 
claração  q  as  Decimas  feriam  lançadas  muyto  igual, &  a  jufia- 
damete,fem  exceyção  de  peíToa  algüa;&  q  com  asReligiões, 
Sc  mays  Communidadcs  fe  não  faria  em  tempo  algú  avença, 
ou  concerto  para  deyxarem  de  côtribuir  na  fórma  q  os  mays 
Eílados :  porque  íendo  a  caufa ,  &  neceíTidade  juíla ,  Sz  cõ- 
rnúa  a  todas  as  peífoas  que  viviam  no  Reyno ,  o  devia  tambs 
fer  a  contribuiçaõ.E  porque  nefta  fórma  o  Reyno  dava  tudo 
oquelhecrapoílivcl  para  asdefpezas  da  guerra,  íelhe  não 
pediriam  contribuições  extraordinárias  de  graça;  fó  íendo 
neceíTarias  para  as  occurrencias  da  guerra  lè  lhe  pagaria  por 
feu  juílo  preço  trigo,cevada,palha, carros,  Sz  trabalhadores: 
&  q  pelas  Ordenanças  não  puxariam  os  Governadores  das 
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Armas, fcnão  para  defenfa  das  Províncias*  E  a  eftas  fe  feguí- 
ram  outras  mays  diípoíições,que  prohibiam  algumas  extor- 
çóes,  &derordens,que  nas  Províncias  havia  introduzido  a 
liberdade  da  guerra. Que  o  Tribunal  da  Junta  dos  Tres  Efta- 
dos  íe  eftabeleceria  de  novo ,  para  que  por  elle  correíTe  toda  Mx'firo! 
a  adminiftração  do  dinheyro  dos  PovOS.ParaMiniítros  def- 
ta  Junta, nomeou  o  Eftado  da  Nobreza  a  Sebaftiam  Ceíar  de 
Menezes  Biípo  cleyto  do  Porto,  &  a  Dô  Álvaro  de  Abran- 
ches  do  Conlello  de  Guerra :  o  Eftado  dos  Povos  a  Thomb 
de  Souía  Veadorda  CafadelRey,8cRuy  Corrêa  Lucas  Te¬ 
nente  General  da  artilharia  do  Reyno :  o  Eftado  Eccleftafti- 
coaPantaleaóRodriguez  Pacheco  Bifpoeleyto  de  Eivas, 

Sr  a  D.  Pedro  de  Menezes  Bifpo  eleyto  de  Mirãda.Ficárão  a- 
juftados  outros  negocios  de  muyta  importância  muyto  à  fa- 
tisfaçãodelRey,  Sr  dos  Povos.  Coroou  todas  eftas  reíolu- 
çõeSjO  piadoío,  Sr  devoto  zelo  comqElRey  declarou  neí- 
tas  Cortes ,  que  tomava  por  Padroeyra ,  Sr  Defenfora  dos 
Reynos,  Sr  fenhorios  de  Portugal  almmaculada  Concey- 
eâo  da  Virgem  Maria  Senhora  Noftaifendo  digno  de  reparo 
a  obfervação  q  depoys  Tc  fez ,  que  no  mefmo  dia  em  que  El- 
Rey  paffbu  efte  Decreto  havia  firmado  outro  íemelhante 
ElRey  Dom  Affonfo  Henriquez  ,  em  que  tomava  por  Pro- 
teólora  do  Reyno  a  NoíTa  Senhora  do  Claraval,como  fe  de¬ 
clara  nas  palavras  do  Decreto  íèguintc. 

T)oin  foao  por  graça  de  T)eos  %ey  de  ‘Tortugalçò'  dos  Jlgctrhesl 
úacjuemgS'  dalcm  ^Adar^em  África  Senhor  de  Çíiinè,&-  da  Conquif 
ta,Sfa'Vegaçad,&'  Comercio  da  Ethiopia:,  Arahia^erfiaSA-  da  hu 
dia,ÍS'c.  Faço faber  aos  que  esla  minha  proipifao  t)ir  em, que  fendo  hora 
rejlituido  por  merce  muyto  particular  de  TDeos  hhfoffo  Senhor  à  C  oroa 
deftes  mcus%eynos,&'  Senhorios deFortugaCconJtderando^que oJe~ 
nhor  Fey  T>5  Ajfonfo  Henriquei^  meu  Frogenitor ,  primeyro  jRey 
de  fie  TSeym fendo  acclamado,&-  levantado  por  %.ey,em  reconhecimeru 
to  de  tamgrande  merce,  de  confentimento  defeusFafalosiomoupor 
ej^ecial  fA  dvogada  fua  a  V  irgem  <AAA  ay  de  T)eos  S  enhora  Afojfa, 
debayxo  de  fua f agrada  protecção  ,  Úr-  amparo  lhe  of^ereceu  a  todos 
fetu  Succcjfores ,  T(,eynos,ò'  V  ajjalos  com  particular  tributo  em  final 
de  feudo^O'  vajf  alagem.  T)ei^jando  eu  imitar  feu  fanto  'yelo,&^  a fin- 
gular piedade  dos  Senhores  ^JR^ys  meus predecejf  nes  jreconhecedo  ain¬ 
da 
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a  (líicmmim  a'y)eineja(í(U,&-  continuas  merces^&-  benejicioí  da  liberal, 
°  (:>■  poderofa  niao  dc  T)cos  bJV offo  Senhor  ,  por  intcrcejfao  da  V irgem 
IMolfa  Senhora  daConccyçao.EJlando  hora  junto  em  Cortes  co  os  tres 
Efiados  doEeyno  lhe  f.gpropor  aobriga^ao  qtinhamos  deremyar, 
cotinuar  eHa promeJ]a,&-  Venerar  co  muyto particular  ajfeílo ,  &• 
foltmnidade  a  fefla  de [ua  Immaculada  Conceyqao.  E  nellas  co  parecer 
de  todos  afkntamos  de  tomar  porTadroeyra  de  nojfos  %eynos ,  Ofe- 
idoorios  a  Santijjima  Virgem  S\(o/la  Senhora  da  Conceyqao  nafórma 
dos  Erelses  do  SantoTadre  Vrbano  Oytayo ,  obrigadome ahayer 
cvfirmaqaÕ  da  Santa  Sè  pojlolica  ,  &■  lhe  offereqo  de  ?ioyo  em  meu 
nome, O'  do  Trincipe  Tt.Eheodofio  meu fobre  todos  amado, &■  pregado 
filho,  (9-  todos  meus  ‘Defeendentes  Succefores,  d{eynos,  &•  V  ajfalos  d 
fua  Santa  Cafa  da  Conceyçao  fita  em  Villa-Viçofa ,  por fer  a primeyra 
q  houye  em  Hefpanha  defla  úmcaqaõ  fncoenta  cru-gados  de  ouro  em 
cada  hum  anno,cm  final  de  tributo,  &■  yajf alage. E  da  mefma  maneyra 
promettemos ,&■  juramos  com  oErincipe,&'  Edlados  de confejfar, 
defender  fempre  (atè  dar  a  yida  fendo  necefario)  que  a  V irgem  SAda- 
ria  EMãy  de  Veosfoy  concebida  fem peceado  Original, tendo  rc/pey- 
to  a  que  a  Santa  SMadre  Igreja  de  %oma,  a  quem f  mm  obrigados Je- 
gHÍr,&-  obedecer, celébra  com  particular  Offcio,  &'  fefa,fua  S  antif- 
Jirna,&-  Immaculada  CÕceyçdo;fahando porem  efie juramento  no  cafo 
em  que  a  mefmaSanta  Igreja  refoha  o  contrario.Efperando  com  gran¬ 
de  confanqa  na  infinita  mifericordia  de  TOeos  üfojfo  S  enhor ,  que  por 
meyo  defla  Senhora  Tadroeyra ,  Trotellora  de  noffos  %eynos ,  Ç>- 
Senhorios  de  que  por  hora  noffa  nos  confelfamos ,'úa'  reconhecemosV af- 
falos,&-  tributários,  nos  ampare,  &■  defenda  de  noffos  inimigos  com 
grandes  acrecentamentos  defles  ^eynos para  gloria  deChnflo  noflb 
‘'DeQS,&-  exaltação  de  nojfa  Santa  Ee  Catholica  Epniana,  conyerfao 
das  gentes ,  &•  redução  dos  Hereges.  E fe  algua  pejfoa  intentar  coifa 
alglia  cotra  efla  nofla promefia,juramento,&'  yàff alage, por  efle  mef 
mofeyto fendo  yaffalo  o  hayemos  por  nao  natural ,  úr-  queremos  q  feqa 
logo  lançado  fórado  "Reyno ;  6^  fe/or  o  que  T>eos  nad permitta, 

haja  a  fua ,  &■  noffa  maldiçad,&-  nao  fe  conte  entre  noffos  Hefcenden- 
tes,efperãdo  que  pelo  mefmo  T)eos  q  nos  deu  o  'Epyno,C9-  fubio  a  E)ig- 
nid.ade  Ideal feja  delia  abatido, Úr-  defpojado.  E  para  que  em  todo  o  te~ 
po  haja  certeia  defa  nojfa  eleyçad,promefia,0  juramento  firmada, 
ejlabelecida  em  Cortes , mandamos  faTt^r  delia  tres  íJ utos publicos,hu 
qferà  leyado  à  Corte  de‘E^ia,para fe  expedir  a  confirmação  dafanta 
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,j  ê  'lÃ j}Ojlo!ica,  &■  outros  dous, que  juntos  à  ditta  confrmdçao,  ^  ef- 
I  ta  minha  TroVifao  fe guarde  no  Cartorio  da  Cafa  dehhjjoffa  Senhora 
da  C onceyçaõ  de  V illa-V iqcf  na  nofa  T orre  doT ombofDâda  nef- 

j  ta  nofsã  Cidade  de  Lisboa  aos  ininte^  &'  finco  dias  doSAdetJe  SLííír^o. 

;  "Bahbetj^  ISpârignes  Coelho  a fesi^Jnno  do  Sfjacimento  de  Uf,  Se- 
!  nor  fESVS  Chrislo  de  milfss-  fejs  centos quarenta, &■ [eysCPe* 

!  dro  L ieyra  da  Siha  afe-gefcreycr.  El%ey.  E  firmemente  fe  póde 
I  entender ,  que  cfta  devota  acção  delRey  foy  a  mayor  fegu- 
rança  das  vittorias,  que  depoys  fe  coníeguíram. 

Deyxámos  Pernãbuco  o  anno  antecedente  comtaõprof-^^^^^^^^^ 
peros  lucceíTos  .jq  com  grande  repugnância  largo  o  fio  a  cfta  ^'■4^*. 
guerra, quando  a  ley  da  hiftoria  me  obriga  a  referila  anno  por 
anno  enaíeu  lugar.  Celebrou  a  nofta  gente  o  primeyro  dia 
defte  anno  que  continuamos  com  hüa  falva  de  artilharia, dif- 
parada  do  forte  Bom  JESU  S ,  &  conduzida  da  fortaleza  do 
Porco  Calvo ,  que  fe  havia  ganhado  aos  Olandezes.  Foram 
os  écos  da  artitilharia  o  primeyro  aviío  que  elles  tiveram  no 
Arrecife  da  fabrica  do  forte  ,  de  que  naò  ficaram  pouco  con- 
fuíos  ,  reconhecendo  o  alento  que  tomavam  os  fitiadores  na 
confiança  daquelle  receptáculo.  Governava  as  Armas  Olan- 
dezas  Jorge  Gafman  em  lugar  de  Henrique  Husiera  General 
da  Armada  jans  Cornelirent  Lidharqá;  no  Supremo  Con- 
felho  aíliftiaõ  Joaô  Boleftrater,&  Henrique  Code:  fervia  des 
Secretario  deEftado  Joaò  Balbeque.  Todos  livravamoa- 
perto  preíente,q  padeciam,  na  eíperança  futura  de  foceorro 
q  aguardavãode  Olanda.  Os  fitiadores  tambê  fofrião  gran¬ 
des  incomodidades:  porqos  mantimentos  eraõ  poucos,  &  a 
roupa  menos.  Efta  falta  fe  remediou  cô  duas  caravelas, q  che- 
gáraõ  da  Bahia  carregadas  de  munições, &  veftidos  côprados 
cõ  os  cabedais  de  J  oaò  Fernandes  Vieyra.  Surgiram  no  Pon¬ 
tal  de  Nazareth,&  partiram  do  Arrayal  a  conduzir  as  muni¬ 
ções,  &  roupas  Joaõ  Fernandes  Vieyra,  &  Andre  Vidal ,  &: 
ficou  entregue  o  governo  ao  Meftre  de  Campo  Martim  So¬ 
ares  Moreno.Tivcrão  os  Olandezes  noticia  da  aufencia  dos 
dous  Cabos, &  querendo  valerfe  defta  occafiaõ,intentáram 
fabricar  hü  forte  entre  as  fortalezas  das  finco  Pontas,  &  Af- 
fogados  ,paradefembaraçau  a  eftradados  afíaltos  de  Henri¬ 
que  Dias ,  que  perfiftindo  em  continua  vigüancia ,  não  dava 
Tom.L  Ffíf  lugar 
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lugar  3  que  os  íoldados  do  prefidio  das  fortalezas  fc  cômuni- 
caikm.  Não  quiz  Henrique  Dias  que  lograííem  os  Olande- 
2es  o  íeu  defignio,  &  tendo  elles  dado  principio  à  obra  cona 
toda  a  guarnição  da  praça ,  os  inveftiu  de  improvifo,haven- 
do  marchado  occulco  pelo  centro  de  hü  mato  vizinho, &  os 
obrigou  a  fe  retirarem  com  grande  perda  para  as  fortalezas. 
O  eftrondo  da  artilharia, q  as  fortalezas  diíparavam,  avifou  a 
JoaõFernandesVicyra,  &  AndreVidal,& brevemente  paí* 
íáram  o  caminho  de  Nazareth  ao  Arrayal ,  aonde  defcanfá- 
ram  com  a  noticia  do  bom  fucceíTo.  Os  Olandezes, vendo  q 
Henrique  Dias  lhe  embaraçava  de  dia  o  trabalho  do  forte ,  o 
levantáram  de  noyte  com  tanto  íilencio,  que  naõ  foram  fem 
ií-aiuM»,  tidos  das  fintinellas ,  porq  os  Olandezes  induftriofimente 
csüLmdt-  ceíTáram  de  difparar  a  artilharia  das  fortalezas  todo  o  té* 

x/efiine,  pg  durou  a  obra. Ficou  o  forte  fabricado  hu  tiro  de  moF 
qucte  da  fortaleza  das  finco  Pontas;  &  para  q  ficaffe  mays  íe- 
guro  de  algúa  interprefa,  lahiram  do  Arrecife ,  &  fortalezas 
todas  as  guarnições  a  cortar  o  mato,  q  ficava  mays  vizinho 
ao  forte.  Tocaram  as  fintinellas  arma  acodiu  Henrique  Dias 
com  os  feus  íoldados  ao  rebate, &  fegurando-o  a  efpeíTura  do 
mato, pratico  nas  veredas  mays  occultas  delle ,  com  repctU 
das  cargas  impediu  aos  Olandezes  o  trabalho  em  q  andavaõ. 
Checou  o  eftrondo  delias  aos  alojamentos,  marchou  Joaò 
Fernandes  Vicyra,&  o  Sargento  Mayor  Antonio  Dias  Car- 
dofo  com  a  gente  que  acharam  mays  prompta:  chegaram  ao 
lugar  do  conflido  atempo  q  eram  tam  poucas  as  munições 
que  tinham  os  foldados  de  Henrique  DiaSjquc  a  íc  lhes  dila¬ 
tar  o  íoceorro ,  puderam  padecer  grande  ruina.  Os  Olande*' 
zes  ,  vendo  q  por  inftantes  fc  acrecétava  a  noífa  gente, volta¬ 
ram  as  coftas ,  deyxando  regada  a  campanha  com  o  íeu  fan* 
gue.  Morréram  tres  foldados  de  Henrique  Dias  ,  Sc  ficaram 
quatro  feridos ,  Sc  levemente  o  Capitão  Sebaftiaõ  Ferreyra. 
Creíeia  de  forte  a  falta  de  mantimentos  nas  Praças  dos  ini- 
niigos,  q  obrigados  delia, íe  paíTavaõ  muytos  Olandezes  aos 
noflbs  alojamentos.  De  algüs  delles  fe  foube  o  bom  fucceffo 
que  D.  Antonio  Filipe  Camaraõ  havia  alcãçado  poucos  dias 
antes  na  Capitania  do  Rio  Grande ,  para  onde  havia  rnac' 
chadocomofim  de  caftigarasinfolenciasdos  índios  Pita- 
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guáresjSc  Tapuyns.  Conformou  efta  noticia  o  Capitão  ]oa5 
de  Magalhães,  que  veyo  da  Paraíba  porordemde  D.  Anto- 
nio  Filipe  a  trazer  efta  nova,  5c  a  pedir  foccorro  dc  gente, & 
munições.  Logo  que  Dom  Antonio  chegou  aoRio  Grande, 
qucymou  aigúas  Aldeãs  dos  índios,  que  Fe  haviam  levanta¬ 
do;  os  q  Fugiram  delias,  deram  parte  aos  Olandezes  dos  pre- 
fidios  das  fortalezas  doRio  Grande,  &  Paraiba,&;  prompta- 
mente  marcháram  a  buícar  a  noíFa  gente  soo.foldados  da  Fua 
Naçaõ ,  800.  Pitaguáres  excellentes  mofqueteyros,  ôc  200. 
Tapuyasjque  uFavaõ  de  arcos, &  frechas.Teve  efta  notica  D. 
Antonio  Filipe ,  ôc  preveniu-íe  com  ordem  militar  no  Fitiop"^'''>* 
de  Canhahii  em  hüa  campina,  que  era  Forçoía  eftrada  dos  O- 
landezes.  Seguravam  dous  Rios  os  lados  defte  valle ,  entre 
hú ,  &  outro  levantou  D.  Antonio  na  frente  hüa  groíTa  trin- 
cheyra  com  foíro,5c  eftacada,que  guarneceu  cò  a  mayor  par¬ 
te  dos  Feus  íoldados:  Sc  como  o  Rio  Grande ,  q  cubria  hü  la¬ 
do  ,  era  invadiavel ,  guarneceu  os  portos  do  outro  Rio,q  lhe 
ficava  oppofto,  com  i  so.Tapuyas;  5c  com  4-50.entre  Portu- 
guezes,ôè  Pitaguáres  deftros,  &  valeroíbs, aguardou  o  aíFal- 
to  dosOIandezes. Guarnecida  a  trincheyra, animados  os  íol¬ 
dados,  5c  diftribuidas  as  ordens,  tocáram  arma  as  Fmtinellas 
queeftavam  avançadas.  Brevemente  chegaram  os  Olande¬ 
zes  a  aviftar  a  trincheyra ,  5c  com  muytarefoluçaõa  avançá-^"; 
ram.  Foram  varias  vezes  rebatidos ,  5c  o  mefmo  íucceíTo  ti¬ 
veram  os  q  buFcáram  os  Portos  do  Rio  para  o  paffarem.  Du¬ 
rou  muytas  horas  a  contenda,  5c  faltando  na  mayor  força 
delia  polvora  a  alguns  dos  foldados  q  pelejavam ,  a  pediram, 
appciidando  os  nomes  de  S.  Antonio ,  5c  S.  joaõ  feguindo  a 
bem  ponderada  ordem  que  Dom  Antonio  Filipe  lhes  havia 
dado, para  q  os  écos  da  fua  falta  nas  vozes  de  que  não  tinham 
polvora,  não  animaífem  aos  inimigos.  Foram  foceorridos 
promptamente,  5c  vendo  os  Olandezes  a  reíiftencia  infupe  -  omperdíU 
ravel ,  Fe  rctirárara  deyxando  80.  mortos  na  campanha, &  le¬ 
vando  muytos  feridos. Fez  o  mefmo  D.  Antonio  Filipe  pa¬ 
ra  a  P  araiba,  5c  defpediu  o  Capitão  Joaõ  de  Magalhães  ao  Ar- 
rayal  a  dar  noticia  defte  ÍucceíTo, 5c  a  pedir  íbccorro  como  fi¬ 
ca  referido. 

Confultoufe  efta  matéria  entre  os  npífos  Cabos,  6c  aíTcn- 
Tom.L  FfíF  z  touíe 
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toufe  que  marcha  ÍTe  com  o  foccorro  o  Meílre  de  Cãpo  An- 
dre  Vjdal.Fez  elle  a  jornada  com  quatro  companhias  do  ter* 
ço  de  João  Fernãdes  Vieyra,&  duas  dc  Henrique  Dias.Joaõ 
Fernandes  Vieyra, não  querendo  queoinimigo  conheceíle 
a  Falta  da  gente  que  havia  marchado ,  mandava  tocar  arma 
repetidas  vezes  por  todas  as  fuas  fortalezas.Tocou  hüa«oy- 
tc  efta  dihgcncia  a  Henrique  Dias ,  5c  chegando  os  feus  foi- 
dados  ao  rcdudo  novamente  levantado,  depoysdedaréal- 
gCias  cargas ,  reconheceram  que  os  Olandezes ,  q  o  preíidia* 
vam,  o  haviam  defemparado, entraram  nclle,  ôcdefmantc- 
lando  a  parte  que  lhes  foypoífivel,  ferecolhéram  aos  quar- 
tcys.  Tornaram  os  Olandezes  a  reedificálo,ôc  guarnecéram- 
no  com  mayor  numero  de  foldados.  Henrique  Dias.q  havia 
tomado  cfta  cmpreía  por  íua  conta, pediu  licença  a  Joaò  Fer¬ 
nandes  Vieyra  para  attacar  fegunda  vez  o  rcduóFo  fó  com  os 
feus  íoldados :  porq  não  queria  que  os  brancos  attribuiíTem  a 
o  feu  valor, como  coftumavaò,a  gloria  de  todos  os  bons  íuc- 
cciFos.  Conleguida  a  licença ,  mandou  paíTar  o  Rio  ao  Sar¬ 
gento  Mayor  Paulo  Dias  S.  Felice  com  quatro  companhias, 
5c  ficou  Henrique  Dias  dando  ordem  aos  foceorros  que  jul- 
gaíTê  neceíTarios  para  fe  coníeguir  a  emprefa.  Para  mayor  fè- 
gurança  delia  mandou  João  Fernandes  Vieyra  tocar  viva¬ 
mente  arma  em  varias  partes  ,  para  que  a  confuíaò  divertiíTc 
os  foceorros  do  redudfo ,  6c  com  algúas  companhias  paííou 
o  Pvio  para  attalhar  qualquer  accidente  que  íobreviefle.Tan- 
to  q  o  íilencio  da  noyte  (  que  os  expugnadores  pareííe  q  fa¬ 
ziam  raays  efeura )  deu  lugar  a  q  fe  puzeíTem  em  marcha  por 
entre  o  mato,  foy  o  Sargento  Mayor  com  pouco  rumor  che¬ 
gando  ao  forte:porèm  fentido  de  duas  fintinellas,q  os  Olan¬ 
dezes  tinham  avançado,  tocaram  arma, 5c  os  negros  animo- 
íos,5c  deftros  não  aguardáram  outro  final.  Invcftíram  as  fin- 
tinellas  que  logo  mataram, 5c  com  o  mefmo  impulfo  atraca¬ 
ram  o  Forte,  cortáram  parte  das  eftacas  que  o  rodeavam  com 
machados  que  levavam  prevenidos  ,cntráram  pelo  portilho 
que  fizeram, degolaram  25.01andezes  q  defendiaõ  a  cftaca- 
da,5c  com  igual  reíbluçaõ  inveftíram  o  fortim, 5c  fem  valer 
a  refiftencia  dos  Olandezes  que  o  guarneciam,  o  ganhár  am; 
5c  íò  a  quatro  perdoátam  as  vidas ,  paíTando  de  finconta  os 
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que  haviam  morto.  Ficou  ferido  o  Sargento  Mayor ,  &  tres 
Capitães ,  morréraôoytofoldados,&  ficáram  2+.feridos.  A 
todos  retiraram  aos  hombros,  igualando  ao  valor  a  piedade. 

Neftc  tempo  defeiando  os  Olandezes  reftaurar  parte  dos  dá- 

•  j  .  ,  -  •  ^  n  Intentam  91 

nos  experimentados,  intentaram  ganhar  por  interpreta  a  Ci*  OlandcKes 
dade  da  Paraiba ,  &  encomendaram  efta  emprefa  ao  Gover- 
nador  do  forte  do  Cabedelo  ajudado  de  húa  Armada ,  q  paf-^"'""''''** 
fava  com  foceorro  ao  Rio  Grande.  Preparou  a  gente,  emtíar- 
cou-a  em  quantidade  de  lanchas,  navegou  denoyteoRíoj 
&  como  toda  a  confiança  confiília  em  não  íerfentido,  ou- 
vindo  tocar  arma  antes  de  lançar  a  gente  em  terra, fez  voltar 
as  proas  para  a  íua  fortaleza.Chegou  nefte  tempo  à  Paraiba  o 
Meftre  de  Campo  Andre  Vidal  de  Negreyros,&  incorpora¬ 
do  com  D.  Anronio  Filipe,tratáram  de  tomar  fatisfação  def- 
te  intento  dos  Olandezes ,  antes  q  elles  tiveíTem  noticia  dô- 
Andre  Vidal  fer  chegado  àquella  Cidade.  Informados  dos 
práticos  refolvéram  marchar  pelo  fertaõ  deíviados  do  forte 
de  S.  Antonio  quatro  léguas  diftante  da  Cidade;  &  voltan¬ 
do  fobre  êlles  por  caminhos  occultos ,  íe  embofeáram  )untt> 
a  hüa  Hermida  de  N.  Senhora  da  Guia, que  ficava  vizinha  ao 
forte, &  mandáram  o  Capitão  Antonio  Roíz  Vidal  com  40. 
moradores  práticos  no  terreno  q  fe  deícubriííe  para  obrigar 
aos  Olandezes  a  que  fahiíTem  da  fortaleza  na  cõfiança  de  en¬ 
tenderem  q  não  havia  mayor  numero.  Succedeu  a  emprefa 
como  fe  difpoz ;  porq  logo  q  os  Olandezes  viram  os  40.fol- 
dados ,  entendendo  qdclordenadamente  vinham  a  roubar, 
íahirão  do  forte  de  S.  Antonio,  &  do  de  Cabedelo  220.  fol- 
dados  entre  Olandezes, 5c  índios,  8c  carregando  furiofamé- 
te  a  noíTapartidajnão  advertiram  a  deftreza  cô  que  na  retira¬ 
da  lhes  enfinuavam  o  lugar  do  perigo,  Chegárão  os  Olandc- 
zes  primeyro  à  embofeada  q  os  índios, 5c  a  ambição  dc  que¬ 
rerem  ufurpar  toda  a  gloria  do  íucceíro,foy  caftigada  cô  a  fua 
total  ruina.  Omeímodâno  padeceu  a  mayor  parte  dos  ín¬ 
dios,  naôeícapando  os  q  íe  lançaram  ao  Mar,  que  ficava  vi-^ww^^ 
zinho:porq  os  índios  do  Terço  de  D.  Antonio  Filipe  os  íe- 
guíram,8c  lhes  deyxárampor  fepulturaomefmoMarqbuf- 
cáram  por  remédio.  Entre  os  mortos  fe  achou  hüa  índia  que 
cra  conhecida  poí  feyticeyra ,  que  fc  nomeava  por  Onça ,  &: 

Tigre,^ 
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^  Tigre,  fenhora  dos  Demonios ,  Sc  Inimiga  mortal  dos  Por- 
^  ruíniezes.Peítejáram  muyro  os  índios  Catholicos  a  fua  mor- 
tctdcíèjada  a  refpeyto  das  íiias  grandes  maldades.  Morreu 
nefta  occafiaõ  o  Sargento  Mayor  Franciíco  Cardofo  do  ter- 
ço  de  Martim  Soares  Moreno.  Voltou  Andre  Vidal  para  a 
Cidade,  Sc  brevemente  defpediu  para  o  Rio  Grande  a  Dom 
Antonio  Filipe  com  a  gente  Portugueza,que  havia  trazido, 
òc  com  os  íeus  í  ndios,  Sc  Andre  Vidal  voltou  para  Pernam¬ 
buco  íó  com  a  companhia  de  Antonio  Gonçalves  Tição. 

Neftes  dias  fahirão  oytenta  Olandezes  na  Ilha  de  Itama- 
a-Wí.  racà  cora  intento  de  colher  mandioca:  defembarcáramem 
ictmitACíi.  Fejucupapo.Xeve  avifo  Z/Cnobio  Achioli  Capitão  Mor  da 
r^ente  miliciana  daquelle  diftriélo,  juntou  trinta  moradores> 
mveftiu  os  Olandezes, degolou  grande  parte  dos  q  faltaram 
em  terra ,  os  mays  fe  retiráraò  íem  levar  o  mãtimento  q  pro- 
curavão.  Como  a  falta  de  baftimentos  q  os  Olandezes  pade¬ 
ciam  era  grande,  reforçaram  o  poder ,  &  com  300.  íoJdados 
da  fua  nação,  &  grande  numero  de  índios  deícbarcáram  cm 
hfia  ilheta  chamada  T apeíToca,  não  longe  das  Roças  de  Te- 
jucupapo.Xeve  aviío  Agoftinho  ISíunes  Sargento  Mayor  da 
Ordenança, mandou  tocar  arma, acodiram  dousCapitães,6c 
duzentos  homes,  marcharam  com  diligencia,  embofearam- 
ícembú  fitio  ,  que  o  inimigo  neceílariamentc  havia  de  buf- 
car,  &  coníeguíram  o  intento  com  taò  bom  fucceíTo,  que  in- 
veáindo  aos  Olandezes  os  derrotaram ,  ficando  mortos,  & 
feridos  entre  Olandezes,  &  índios,  perto  de  duzentos.  Co- 
nhccendo  no  Arrecife  a  difficuldade  deftaemprefa ,  &:  mul- 
liontrairo-  tiplicando-íc  a nceefildadc  dos  mantimentos,  embarcou  o 
Generalda  Armada  Jans  Cornelizent  Liahart  toda  a  gente 
daquella  guarniçaõ  íSc  demandando  a  meíma  Ilheta, cõ  tan¬ 
ta  diligcncia,íaltou  em  terra,  Sc  carregou  as  lanchas  da  man¬ 
dioca,  q  cftava  cortada  nas  Roças ,  que  havendo  Andre  Vi¬ 
dal  chegado  a  Goyana  de  volta  da  Paraiba,&:  marchando  cõ 
grande  diligenciaabufcar  os  Olandezes  ,  lhe  não  foy  poíli- 
vel  encontralos  em  terra.Continuou  a  fua  jornada,&;  chegã- 
do  aos  alojamentos ,  achou  q  o  aííedio  íe  havia  eftreytado  de 
íbrte ,  q  era  grande  a  fome  que  padeciam  os  fitiados.Haviaô 
acodido  os  do  Supremo  Confelho  a  efte  dano  com  os  reme- 
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dios  poíliveys ,  &  conftandolhe  que  osjudeos  tinham  fido  . 
grande  parte  do  aperto  que  le  padecia,  por  haverem  recolhi¬ 
do  todos  os  mantimentos  para  os  venderem  pelo  mays  alto 
preço, mandàraõ  correr  todas  as  cafas,tiràram  delias  os  man¬ 
timentos  que  íe  acharam,  depoíitàram-nos  em  almazens  pú¬ 
blicos,  &  obrigaram  aos  Judeos  a  comprarem  os  mantiraen* 
tos  que  lhe  eram  neceíTarios  para  feu  fuftento, pelos  meímos' 
preços  porq  os  haviam  vendido.  Naõpode  aíuacoftumada 
ambiçaõ  tolerar  efta  jufta  fentença,intentàraram  amotinar  o 
Povo:  acodíram  os  foldados  do  prefidio,  &:  com  a  morte  de 
íette  cabeças  da  íedição ,  teve  íocego  o  rumor.  Naõ  era  me¬ 
nor  a  falta  de  baftimentos  que  íe  padecia  entre  a  noíTa  gente> 
nem  menos  confider  avcl  o  dano  q  por  efte  refpeyto  fe  expe¬ 
rimentava, porque  os  foldados  obrigados  da  fome  defempa- 
ravaõ  os  alojamentos, paííandofe  os  mays  delles  à  Bahia.  Hú, 

&  outro  prejuizo  remediou  Joaô  Fernandes  Vieyrarporque 
para  a  recondução  dos  foldados  efereveu  a  Antonio  Telles 
da  Silva  asonfequencias  defta  defordem,  &:  reconhecen- 
do-a  remetteu  logo  a  Pernambuco  todos  os  foldados ,  8>c  ef- 
cravos  que  confiou  haverem  fugido:  os  q  fe  haviam  aufenta-  VAniA 
do  para  o  reconcavo  foy  reconduzir  João  Fernandes  Viey- 
ra,é)C  na  meíma  jornada  juntou  quantidade  de  mantimentos 
que  fez  conduzir  ao  exercito,  &  levantando  hü  forte  na  bar¬ 
ra  de  T  amandarê,q  dcyxou  prefidiado ,  &c  guarnecido ,  vol¬ 
tou  para  o  exercito  cô  merecido  applaufodafua  vigilância, 

&  aftividade.  O  aperto  q  padeciaò  os  Olandezes  do  Arreci¬ 
fe  aliviavam  os  feus  Cabos  com  a  eíperança  dos  íoceorros  q 
efperavam  de  Olanda.  Sobre  efia  nova  certa  fundaram  huma 
noticia  falfa ,  fingindo  duas  cartas  de  q  diíferam  haverem  re¬ 
cebido  a  copia ,  hüa  delRcy  para  Francifeo  de  Soufa  Couti-^,,-,.,- 
nho,em  q  lhe  ordenava  fignificaíTe  aos  Efiados  como  fe  dera 
por  muyto  mal  fervido  da  foblevaçaó  dos  moradores  dePer- 
nambuco,&:  mandava  ao  Governador  do  Brafil  que  os  cafie- 
tigafie  íeveramente,  &  meteffe  de  poífe  aos  Olandezes  de 
todos  os  lugares  qfelhetiveflemuíurpado ;  outra  dos  Efia¬ 
dos  para  ElRey,que  continha  arrogancia, 5c  ameaços.  Che¬ 
gou  efia  noticia  aos  alojamentos ,  &  juntamente  de  q  os  O- 
landezes  pretendendo  ganhar  tempo,  ^  he  o  melhor  medico 
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.  das  dosnças  pcrigofas  do  Mundo  ,  haviam  efpalhado ,  que 
^  todos  os  íiciados  que  fugiam  para  o  exercito  eram  horrendo 
'  mantimento  na  necelfidade  dos  índios.  Achoufe  obrigado 
Henrique  Dias  amoftrar  aos  fitiados  que  íe  havia  penetrado 
cíle  engano,  efcreveu  húa  carta  aos  do  Supremo  Confelho 
por  excelJente  eftilo,  &  confeguiu  não  tornarem  a  repetir  ef- 
tas  artificioías  diligencias, &  continuáraõ  os  fitiados  a  íe  paf- 
faré  ao  exercito.  Trouxeram  alguns  delles  a  primeyra  noti¬ 
cia  dc  q  D.  Antonio  FilipeCamaraò,com  a  gente  q  levara  do 
Arrecife, havia  entrado  na  Capitania  do  Rio  Grande, &  que 
não  dcyxára  naCampanha  fitio  povoado  de  inimigos  a  q  não 
puzcífc  o  fogo,falvando  as  vidas  íó  os  q  puderam  recolheríe 
à  fortaleza ;  &  como  naô  havia  outro  emprego ,  voltou  para 
aParaiba,  Sc  mandou  para  o  exercito  quantidade  de  gado, 
em  que  havia  feyto  prefa,  q  remediou  a  continua  falta  que  fe 
padecia  de  mantimentos. Os  Olandezes  queíentiam  efte  dã- 
no  cõ  menos  remedio,  íe  refolvéram  aprocuralo  a  todo  o  rií- 
CO ,  embarcando  em  lanchas  6Co.  homcs,400.01andczes,S)C 
200.  índios, à  ordem  do  General  da  Armada.  Moílrou  elle  q 
o  intento  era  dcfembarcar  era  hü  porto  de  Maria  Farinha.  A- 
codiu  ao  rebate  a  gente  daquelle  diílridto ,  Sc  os  Olandezes 
logo  q  cerrou  a  noyte ,  navegáram  com  toda  a  diligencia, Sc 
ao  imanhecer  deíembarcáram  no  porto  de  Tejucupapo.  Fo¬ 
ram  defcubertos  de  duas  fintinellas,  Sc  como  todos  os  de 
Pernambuco  eílavão  cõ  o  continuo  exercicio  já  práticos  nas 
deílrezas  militares ,  ajuftáram  os  dous  foldados  entre  íi,que 
fem  tocar  arma  hü  delles  foífe  dar  avifo  à  Povoação  de  Sam 
Lourcnço  que  ficava  vizinha ,  Sc  outro  ficaíTe  obfervando  a 
marcha  do  inimigo.  Era  Sargento  Mayor  da  Ordenança  da- 
queíle  diílrido  Agoftinho  Nunes,  que  tanto  q  lhe  chegou  o 
avifo ,  juntou  cem  homés  à  ordé  dos  Capitães  Álvaro  de  A-- 
zevcdo,  AgoílinhoLeytãOjSc  PauioTeyxeyra, Sc  recolheu- 
os  em  hüreduóto  mal  formado,  que  tinha  a  melhor  defenfa 
em  hüa  eftacada  forte.  Dentro  delia  recolheu  toda  a  gente, Sc 
mantimentos  que  lhe  permittiu  a  brevidade,  &  com  toda  a 
diligencia  deípediu  avifo  aos  Governadores  q  ficavam  doze 
léguas  daquelle  fitio.  Dos  cem  homés  efeolheu  trinca  à  ordé 
dc  Manoel  Fernandes,5t;  ordenoulhe  que  por  entre  o  matto 
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com  aserpingardas  fizeíTem  ao  inimigo  odamno  que  lhes  a 
foííepoííivcl.  Guarneceu  os  poftosj  animou  os  foldados, re¬ 
partiu  as  munições, 8c  fez  lançar  bando,  em  que  prohibiu  cô 
pena  de  vida  q  nenhüa  mulher  levantaíTe  clamores  ,  ou  mo£- 
traíTe  temor  do  perigo.  Nefte  tempo  marchavam  os  Olande- 
zes  atodaadiligêcias,  Scostrinta  foldados  feguros  naefpef- 
íura  do  matto ,  em  que  todos  eram  práticos, íoubéram  valer-  ®'^**‘’* 
fe  também  das  occaíiões  que  eípeculavam,  que  antes  dos/>., 
Olandezes  chegarem  a  attacar  o  redudo,  lhe  haviam  morto 
fincoenta  homes.  Logo  que  deram  vifta  delle ,  o  inveftíram 
com  grande  reíblução  :  porem  naõ  acharam  menor  refiften- 
cia.Continuáram  o  aflalro,8c  havendo  aberto  hum  portilhoj 
por  onde  começaram  a  entrar ,  naõ  havendo  foldados  que  o 
defendeíTem.por  ferem  poucos,  ôc  pelejarem  em  differentes 
partes ,  as  mulheres  remediaram  valerofaraente  efte  perigo, 
porq  com  dardos ,  8c  outras  armas  ostornáraõ  a  lançar  fóra. 
Qiiando  era  mayor  a  força  do  confliólo,  fahiraõ  do  matto  os 
30.  foldados, 8c  repetiram  tam  vivamente  as  cargas  ,  qos  O- 
landezes  entendendo  q  havia  chegado  mayor  foceorro ,  lar¬ 
garam  a  emprefa ,  ôc  cõ  grande  preífa  fe  retiraram  para  as  lan¬ 
chas,  deyxando  Íeítenta  mortos, Sc  levando  grande  numero 
de  feridos. Retirados  os  Olandezes, chegáraò  vários  foceor- 
ros ,  que  a  poderem  marchar  com  mayor  diligencia  ,  fora  in* 
fallivel  naõ  voltar  algü  dos  inimigos  ao  Arrecife.  Andrc  Vi- 
dal  recebeu  a  nova  do  fucceíTo  em  Iguaraçú ,  aonde  fez  altoi 
8c  tendo  avifo  q  o  inimigo  fazia  fegunda  entrada, marchou  a 
aguardalo  ,  8c  confeguíra  oíeu  intento,fe  hü  cirurgião  Fran¬ 
cês ,  que  errando  o  caminho  deu  nas  mãos  dos  Olandezes, 
cs  não  avizára  do  perigo  a  qhiam  expoftos.  Voltou  Andrc 
Vidal  para  os  alojamentos ,  8c  achou  o  exercito  novamente 
provido  de  todo  o  genero  de  mantimentos ,  effeyto  q  reful- 
tou  da  diligencia  de  |oaõ  Fernandes  Vieyra,  q  fegunda  vez 
correu  o  reconcavo,  8c  tirou  de  todos  os  moradores  tudo  a- 
quillo  de  que  neceffitava  o  exercito.  B^econduziu  juntamê- 
te  todos  os  íoldados  que  andavam  auíentes ,  8c  ficaram  com 
eíle  foceorro  todos  muyto  animados.Deminuhiu  efte  alento 
chegáré  da  Bahia  os  Padres  Manoel  da  Cofta  ,  8c  ]oaõ  Fer¬ 
nandes  ,  Rellgiofos  da  Companhia  de  JESU  S,  com  ordem 
Tom.  I.  Gggg  delRey 
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remettida  a  AntonioTclIe  s  da  Silva, paraqos Mef- 
IÓ+6  Campo  Andre  Vidal,Sc  Martim  Soares  fe  retiraíTem 

para  a  Bahia  com  todos  os  íoldados  pagos,  que  andavam  na- 
guerra.Foy  grãde  a  confufaò  que  cauíbu  em  todos  eí- 
ta  naòefperada  novidade:  porem  difcuríando-íeque  feEl* 
í/í  CitmpOy  Rey  eftivera  inteyramente  informado  do  eftado  daquella 
guerra, naô  era  poífivel  mandar  ordem  tanto  contra  fcuíer- 
VÍço,fe  reíolvéram  Joaò  Fernandes  Vieyra,  &’Andrc  Vidal 
a  replicarem  àordem,&;ercrevéram  a  AntonioTelles,mof- 
trdmt,  '  trandoihe  as  forçoías  rafóes  da  fua  defobedienciajôt  o  Mef- 
tre  de  Campo  Martim  Soares  Moreno  obrigado  de  algüs  a- 
chaques  fe  partiu  para  a  Bahia. 

Refolutos  joaò  Fernandes  Vieyra, &  Andre  Vidal  em  cõ- 
tinuarem  a  guerra  fem  íe  deyxarem  vencer  das  difficuldades 
intrinfecas,  &  externas  que  a  dilação  da  guerra  por  inftantes 
fazia  mayoreSjtratáram  de  melhorar  cõ  o  valor  dos  feus  bra¬ 
ços  os  accidentes  q  pretendiam  deftruhir  a  íiaa  generofi  refo- 
luçaò.  Tiveram  avifoqosOIandezes  occupavamtres  Por¬ 
tos  ,  que  bayxando  a  marc ,  davam  lugar  a  q  os  que  affiíbam 
na  Ilha  de  I tamaracà  ,{c  côrnunicaiTem  com  os  da  terra  firme. 
Cada  hú  deftes  fitios  oceupáraõ  com  hú  navio  bem  guarne- 
Difcriocu  cido,2>t:  artilhado ,  entendendo  q  feguramente  podiam  con- 
lumolÀ.  íeguiro  fim  pretendido  de  reduzir  a  Ilha  delcamaracà  àfua 
obediência. Fica  efta  Ilha  em  fette  graos,&  dous  terços  da  li¬ 
nha  Equinocial  para  o  Sul;  rodea  a  Ilha  hü  braço  do  Mar,hu 
tiro  de  mofquete  de  largo  :  formalhe  duas  barras,  huma  pela 
parte  que  entra ,  qhc  a  principal, outra  pela  que  fahej  aquella 
capaz  de  navios  de  200.  toneladas ,  efta  íó  de  barcos.  Vendo 
os  dous  Governadores ,  q  era  precifo  attalhar  o  intento  dos 
Olandezes,eícolhéram  5Co.Infantes,&  marcharam  cõduas 
peças  de  artilharia ,  &;  os  mays  petrechos  que  lhe  parecéram 
neceírarios,&  em  hüa  noyte  eícura,8c  chuvofa  chegáram  ao 
Porto  dos  Marcos ,  que  ficava  eminente  ao  primeyro  navio 
dos  Olandezes.  Cubertos  com  o  mato  fabricáram  nelle  hfia 
plataforma  ,  para  jugaré  nclla  as  duas  peças  de  artilharia.  Em- 
barcáram-fe  alguns  foldados  em  lanchas :  ao  amianhecer  co¬ 
meçou  a  artilharia  a  )ugar,  in  veftíram  com  o  navio, foram  os 
primeyros  que  chegáram  a  elle  dous  botes,  de  que  eram  Ca- 
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boso  Alferes  reformado  Affonfo  de  Albuquerque,  ^ 
Sargét.0  reformado  Francifco  Martins  Cachada.Teve  o  Al-  ‘  ^ 
feres  máo  fucccíío,  porqhüa  bala  dos  Olandezes  lhe  meteu 
apique  o  bote ,  o  Sarstento  cô  inííune  valor  abordou  o  navio  , 

»  ^  ^  ^  ,  .  GaiiharK-fè 

ataõbom  tempo  q  achou  grande  parte  da  guarnição  morra 
&  ferida  das  balas  da  artilharia,  q  como  jugava  de  tam  perto 
havia  occaíionadoefte  dãno.Entradoonavio,  &elcapando 
dclle  íó  oyto  Olandezes  que  fe  falváram  a  nado ,  com  gran¬ 
de  diligencia  fe  embarcaram  os  dous  governadores  em  o  ba¬ 
tel  q  era  grande,  &  navegáram  a  bufearo  outro  navio  anco¬ 
rado  em  o  íitio  de  Taparica ,  feguindo  a  mefma  ordem  q  ha« 
viam  guardado  na  primeyra  emprefa,deyxando  ardendo  de- 
poys  de  deípojado  o  navio  rendido.  O  eflrondo ,  o  efpedfa-* 
culo.&otemor  aconfelháram  aos  Olandezes  doíegundo 
navio ,  q  naõ  aguardaífem  o  afíako:  recolheram-fe  a  terra  an¬ 
tes  de  chegar  a  noíía  gente ,  deyxáram  atteado  o  fogo  no 
navio  ,  não  querendo  q  os  noffos  íoldados  íe  aproveytaílem 
do  feu  defpojo.  Os  Olandezes  do  terceyro  fizeram  a  mclma 
diligencia;  porém  naõ  coníeguíram  que  o  navio  ardeíle ,  por 
que  chegando  a  noíTa  gente  íe  apagou  o  fogo.  Salvou-fe  tu¬ 
do  o  que  havia  dentro  nelle,  &  retiraram-fe  os  noíTos  folda- 
dosjdeyxando  confumido  o  navio  do  meímo  fogo  dc  que  o 
haviam  livrado  :  porq  a  ambição  dos  homés  não  dura  muyto 
em  utilizar  o  q  determina  deftruir.  Os  Olandezes  fugidos 
para  a  Ilha  deram  por  toda  ella  rebate  com  tanto  medo ,  q  af 
teandofe  o  temor  em  os  que  guarneciam  alguns  fortins ,  le¬ 
vantados  em  vários  poftos ,  os  defemparáram,  recelhendofe 
ao  que  tinham  na  Barra  a  que  chamavam  de  Oranje.  Deu  eíla 
noticia  hú  artilheyro  que  fugiu  para  a  noífa  gente:  foram  os 
fortes  entrados ,  &  como  todos  fe  não  podiam  guarnecer, fe 
arrazáram  ,  &  levantouíe  hü  com  grande  diligencia  no  Por-  hüfor,i„t 
to  dos  Marcos, que  facilitava  a  communicaçaõ  da  Ilha  com  a  Aílrw,* 
terra  firme.  Aíliftiu  à  obra  o  Sargento  Mayor  Antonio  Dias 
Cardoíbjôc  deyxando  guarnecido  o  forte  com  200.  Infantes 
&  18.  peças  de  artilharia  que  íe  acháram  nos  fortins  doini-otl^^tf 
migo,fe retirou  com  os  Governadores  para  os  alojamentos.'""*'^^''’:' 

Era  de  qualidade  o  aperto  que  padeciam  os  Olandezes 
tiados  no  Arrecife, que  quafi  eft avaõ  reduzidos  à  ultima  de- 
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Anno  ,  aíTim  por  falta  de  gente, conio  de  mantimentos: 

16  fó  íendo  chegado  o  teimo  preferitto  de  fe  livrar  Per- 

nambuco  das  hercfias  de  Calvino,2£  Luthcro,  deram  fundo 
no  porto  tres  navios  deOlanda  com  gente, munições, &  baf-^ 
timentos,  &  nova  certa  de  fc  ficarem  apreftando  duas  pode- 
roíàs  Armadas, correndo  fama  que  hüa  delias  havia  de  fujey- 
a  campanha  de  Pernambuco,  &  outra  conquiftar  a  Bahia. 
co-ltaj,.  Tiveram  logo  os  Governadores  efie  avifo,&  não  fó  não  def- 
mayáram  da  emprefa  cò  a  noticia  do  novo  íoceorro ,  fenão 
que  lhe  ferviu  eíla  nova  de  adiantar  as  prevençôes.Fortificá- 
ram  os  quarteys,  proveram  as  fortalezas,  pagaram  aos  íolda- 
dos,Sc  armaram  no  Porto  de  Nazareth  tres  navios, que  pre¬ 
pararam  com  os  dcfpojos  dos  q  haviam  rendido  em  Itamara- 
cà;  &  em  codas  as  acções  deram  aíTumpto  á  fama  para  eterni¬ 
zar  as  fuas  memórias  :  porque  raras  vezes  tem  acontecido 
fomentarfe  hú  fitio  tão  dilatado  cõ  tam  poucos  meyos  de  ís 
confeguir,  que  he  neccíTario  explicaloscom  diííimulação, 
por  não  arriícar  o  credito  da  verdade  defta  hiftoria,  quede- 
iyZ”' '  termino  eternizar.  Quafi  no  meímo  tempo  q  o  íoceorro  dos 
Olandezes,  entrou  no  Porto  de  Tamandarè  hüa  fragata  do 
Reyno,  &no  Pontal  de  Nazareth  duas  caravelas  com  In¬ 
fantaria,  munições, &  armas.Foy  geralo  contentamientocó 
que  fby  recebido  efte  pequeno  foceorro ,  que  íe  acrefeentou 
cõ  a  noticia  dc  haverem  pelejado  com  bom  íucceíTo  cõ  duas 
náos  Olandezas.  Efte  novoalento  foyoccafiaõ  de  ís  apli¬ 
carem  cõ  mays  vigilância  as  attenções  de  todos  os  foldados, 
&  trabalhavam  de  íortc,que  não  logravaõ  os  Olandezes  ac¬ 
ção  algüa, por  mays  que  a  premeditaííe  a  prudência, &  inren- 
tafte  fegurala  o  fegredo.  O  Governador  da  fortaleza  dos  Af- 
fogados  íahiu  delia  cõ  duas  lanchas  carregadas  de  mantimé- 
tos ,  &  guarnecidas  cõ  trinta  mofqueteyros:  cahiu  nas  mãos 
do  Capitão  Francifeo  LopesEftreIla,&:  dos  foldados  de  Hé- 
riqus  Dias.  Porem  eftes  encontros  ao  paftb  que  climinuhião 
as  forças  do  inimigo,  debilitavam  as  noíTas  :porq  como  crão 
muyto  continuos, não  podiam  lograrfe  femfediípendcrfan- 
gue,5?:  gaftarem-íe  munições. Repararam  efte  dãnocora  mi¬ 
litar  experiencia  Joaõ  Fernãdes  Vieyra,&  Andre  Vidal,  le¬ 
vantando  hü  redudo,  cm  cada  hü  dos  alojamentos, rodeado 

com 
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com  l-o!Tb,&  eftacada,para  que  com  efta  fcgurança  ficaíTe  íé-  . 
pre  ao  arbítrio  dos  feus  íoldados,  a  eleyção  de  pelejar. E  para 
que  não  íuccedefíe  acharem-fe  com  inferior  numero  ao  dos 
inimigos,  deraõ  ordem, para  q  em  partes  diverfas,  &  compe¬ 
tentes  eftiveíTem  companhias  promptas,  para  quefenãoin- 
terpuzeíTe  tempo  entre  o  rebate ,  &  o  íoccorro.O  acerto  das 
acções, &  a  felicidade  dos  fucceíTos  adiantáraõ  de  forte  a  opi¬ 
nião  de  ]oaô  Fernandes  Vieyra ,  que  naô  podendo  tolerai  a  a 
ambição  de  alguns  que  com  inveja  o  feguiam,determin.iraõ 
tirarlhe  a  vida ,  avaliando  por  mays  util  entreo;ar  a  Patria  á 
maldade  de  íeus  inimigos  que  determinavam  dcítruila ,  que 
á  virtude  do  feu  natural, q  pertendia  Iibertala.  Era  a  conjura¬ 
ção  entre  dezanove  daquelles  em  que  com  mayor  attenção 
os  benefícios  de  João  Fernandes  Vieyra  íe  haviam  emprega¬ 
do.  Naõ  foy  o  trato  taõ  occulto  que  não  tiveíTe  elle  por  varias 
vezes  noticias infalliveys  do  íeu perigo;  apontáram-lhe  os 
nomes  dos  Conjurados,a  parte  em  queoefperavam  para  lhe 
darem  a  morte, &  os  infírumentos  que  preveniam  para  a  ex¬ 
ecutarem.  Fiado  na  igualdade  do  feu  animo  ,  &  no  virtuoío 
objedo  das  fuas  acções ,  deíprefou  todos  os  avifos.  Ulcima- 
mente  pretendeu  Andre  Vidal  abrir  os  olhos  ao  feu  defeuy- 
do,  moftrandolhe  evidentemjcnte  orifeo  certo  dafuavida, 
refpondculhe  q  íe  admirava  muytOjde  que  coubeíTe  também 
na  íua  prudência  o  engano  deftasilluzões  fantafticas.  Efem 
teré  força  tam  vigorofas  advertências,  para  lhe  introduzirá 
no  animo  a  menor  cautela ,  íahindo  do  feu  Engenho  opri- 
meyro  dia  de  Junho, deyxando  fe  levar  dos  cuydados  da  fua 
obrigação, q  não  devem  ter  ociofo  o  efpirito  dos  que  gover¬ 
nam  ,  fc  adiantou  da  Companhia  da  fua  guarda ,  &  tendo  ca¬ 
minhado  íó  hum  tiro  de  peça  do  lugar  de  que  partira ,  lhe  fi- 
hirão  de  hCi  denfo  canaveal  tres  Mamalucos,q  pondo  ao  rof  jê 
to  outras  tantas  eípingardas,&  bufcãdo  a  mira  por  alvo  o  feu 
peyto,  as  difparáram  ao  meímotempo.Hüafó  tomou  fogo, 
que  com  duas  balas  lhe  paffou  de  parte  a  parte  o  hornbro  de- 
reyto.  Naô  lhe  íèrviu  de  embaraço  a  ferida ,  para  deyxar  de 
procurar  a  vingança ,  arrojou  o  cavallo  contra  os  agreííores, 
porem  achoLife  embaraçado  com  os  vallados  que  cercavam 
o  canaveal ,  que  o  cavallo  não  pode  vencer.  Chamados  dos 
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Anno  chegáram  diligentes  os  feus  íoldados5&  vendo 

,  derramado  cfangae  do  Capitão  que  veneravam, penetráraô 

furioíos  ocanaveal,  &  brevemente  defeubríram  o  Mamalu- 
CO  author  da  terida:  acháram-lhe  nas  mãos  a  efpingarda.com 
que  havia  tirado ,  &  por  ella  foy  conhecido  hü  dos  conjura- 
dos,por  lha  haver  dado  |oaõ  Fernandes  Vieyra  no  principio 
da  guerra.  Os  dous  que  erráram  o  tiro  íahiram  com  tantadi- 
ligencia  pela  outra  parte  do  canaveal ,  q  não  foram  achados. 
A  primeyra  noticia  defte  íucceíTo  caufou  nos  quarteys  tanta 
perturbação, que  pudera  augmentarfe  a  ruina  ,  fe  a  ferida  não 
dera  lugar  a  Joaõ  Fernandes  Vieyra, a  que  peífoalmente  foc* 
cegaífe  o  rumor.  Tratoufe  com  tanta  attenção  doremedio 
delia, q  breveméte  fe  reílituhiu  Joaõ  FernandesVieyra  à  pri- 
meyra  faude  ,  &  para  juítificar  que  fora  valor,  &  não  impru- 
Terdsage-  dcncia  ,odefprezodos  avifos  qteve  do  perigo  da  íua  vida, 
elegeu  tam  generofo  caminho  por  recorapenía  do  íeu  a^gra- 
vo,q  fe  fatisfez  com  chamar  os  Cõjurados,&  moftrarJhcs  de 
rofto  a  rofto  o  erro  da  fua  aley  vozia.o  delirio  da  fua  determi¬ 
nação, &  a  ingratidão  do  íeu  procedimento ,  reconhecendo 
que  he  mayor  caíbgo  para  a  nação  Portugueza  a  afronta  que 
a  morte. Bem  neceífariofoy  melhorar  Joaõ  Fernandes  Viey- 
ra,p.ara  ajudar  cõ  o  feu  zelo,  &:  experiencia  aos  feus  naturaes 
a  reíiftironovo  poder  que  chegou  ao  Arrecife,  tam  formi¬ 
dável, que  deyxou  fatisfeytas  as  efperanças  dos  íitiados. 

Deu  fundo  naquella  Barra  Segifmundo  Vanefchop  Ge- 
OUndtz.es  neral  de  hua  groíTa  Armada ,  em  q  vinham  embarcados  qua- 
Cerro  com  4  tro  mil  Infantes, que  conduzia  Jacob  EÍIacourtj  hü,  &  outro 
Cabo  de  valor,&  experiencia, &  conhecidos  naquella  guer¬ 
ra, por  haverem  affiílido  nella  os  annos  da  primeyra  conquií- 
tat&porefte  reípeytoeícolhidos  emOlanda  para  eftaem- 
prefa ,  entendendo  que  eram  igualmente  capazes  de  reduzir 
com  o  entendimento, &com  as  mãos  a  contumácia  dos  íitia- 
dores.  Logo  que  defembarcáram,  fizeram  exame  de  todos 
os  fucceífos  antecedentes, &  com  arrogancia  arguíiam  a  fro- 
xidâo  dos  fitiados,  dizendo ,  que  aquelles  raeímos  homés  q 
elles  conheceram  na  guerra  paliada,  não  era  poífivel  que  foi- 
fem  capazes  de  cõíeguir  tantas  vittorias ,  íem  haver  concor¬ 
rido  para  afua  felicidade  o  pouco  animodos  vencidos.  Rc- 
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inecténõ  os  fitia  dos  âs  experiencias  futuras  o  credito  do  feu 
procedimentOjdizendoque  depreíTa  conheceriam  os  nova- 
mente  chegados, que  íc  antes  contenderam  com  gente  bizo-  ^*^46, 
nha, agora  haviaô  de  pelejar  com  íoldados  deftros, &  valero- 
íbs,  que  naõ  fó  eram  capazes  de  confervar  o  proprio ,  fenão 
também  de  conquiftar  o  alheyo.Naô  differiu  muyto  a  confe¬ 
rencia  da  execução.-porque  com  todo  o  calor  fe  animaram  os 
loceorridosj  ôc  osqosfoccorréram  a  negociar  com  a  força 
<kcom  a  arte  o  fim  daquella  emprefa.  A  noticia  deftes  novos 
Contendores  poz  em  grande  cuydado  os  noííos  Cabos :  po¬ 
rem  como  haviam  cultivado  o  animo,  para  receber  íemfo- 
brefalto  eíl:es,&  outros  mayores  accidentes ,  trataram  mays 
de  ponderar  a  oppofição  quedetemela;  &cô  prudente  áiÇ- 
curío  deram  ordem ,  q  fe  recolhefiem  aos  quarteys  os  folda- 
dos  das  guarnições  da  Paraiba,  Goyana,8c  outras  partes  me- 
nos  importantes,  &  juntamente  os  moradores  deftes  diftric- 
tos,  para  que  unidas  as  forças ,  &  defemparada  a  Campanha, 
nem  os  Olandezes  achaftem  o  poder  dividido, nem  as  terras 
cultivadas. Executouíe  puntualmenre  efta  ordem,  &;  ficáraò 
os  alojamentos  mays  feguros,  por  melhor  guarnecidos.  A 
finco  de  Agofto  fez  Segifmundo  aprimeyraíortida:  fahiu 
do  Arrecife  com  izoo.Infantes  com  determinação  de  levar 
por  interprefa  aVilla  de  Olinda. Marchou  por  aquella  lingua 
de  arca  q  a  natureza  diípenfou  para  a  cõmunicação  por  entre 
o  Rio, Sc  o  Mar.  Fortificavafe  efte  pafto  com  hüa  trincheyra, 
que  defendia  oCapitaõ  Antonio  da  Rocha  Damas:acodiu 
clle  promptamente  a  defendela,  Sc  aggregandoíelhe  o  Capi¬ 
tão  Bras  de  Barros  q  governava  Olinda ,  Sc  os  Capitães  Joaõ 
Soares  de  Albuquerque, Sc  Sebaftiaõ  Ferreyra  com  1 80.  fol- 
dados,não  fe  fatisfazendo  fó  com  a  gloria  de  defender  aquel- 
lepofto,  paíTáramo  Riopcla  parte  do  Buraco  Pequeno,  ÔC 
íèm  reparar  na  defigualdade  do  poder ,  inveftíram  com  tanta 
ordem,  Sc  tanto  valor  os  Olandezes, q  os  obrigaram  a  voltar 
ascoftas,  Sc  a  bufear  o  amparo  do  forte  dos  Perrexis.  Tor- 
nou-fe  a  formar  Segiímúdo,  Sc  fegunda  vez  intentou  rõper 
a  trincheyra  animado  do  novo  íoceorro  q  lhe  chegou  do  Ar-í-/^r/L^l’ 
recife.  Aguardou  a  noíTa  gente  q  Segifraúdo  chegafte,Sc  tor- 
náram  a  inveftillo  com  a  eípada  na  mão  ,depoys  de  haverem 
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empregado  aprimeyra  carga,  Sede  forte  acertárãoosgol- 
'  pes  ,q  Ferido  Segiímundo  tornarão  os  Olandezes  a  buícaro 
^  '  abrigo  da  Fortaleza.  Queria  Scgiímundo  vingar  a  ferida,  &: 
eícurccer  o  opprobrio  duas  vezes  padecidojcom  terceyra  re:- 
foluçaò  de  morrer,  ou  vencer:  porem  reconhecendo  que  ds 
todos  os  quarteys  vinha  acodindo  gente  ao  rebate ,  íendo  o 
priraeyro  que  chegou  Joaõ  Fernandes  Vieyra, mudou  de  in¬ 
tento, &  rccolhcuíe  ao  Arrecife.  Lográram  os  Capitães,q  fis 
haviam  achado  nefta  emprera,merecido  applaufo,  do  bem  q 
haviam  procedido  nelia.  PaíTados  poucos  dias ,  mandou  Scf 
gifmundo  tentar  fegunda  vez  a  interpreía  da  Villade  Olin- 
da:porèm  achando  os  que  a  attacàrão  igual  refiftenc ia, fe tor¬ 
naram  a  retirar  com  grande  damno.  A  noyte  feguinte  a  efta 
fahirão  da  foitaleza  dos  Aífogados  mil  Infantes  com  ordem 
de  inveftírem  o  quârtefpela  parte  chamada  do  Aguiar.  Em- 
boícàram-fe  íem  rumor;  porem  antes  de  íedefcobriremfo- 
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&  com  tam  boa  ordem  fuftentárão  o  combate, que  derão  tê- 
po  a  que  chegaíTe  por  hüa  parte  D.  Antonio  Filipe  Camaraõ, 
pela  Retaguarda  os  Capitães  Cofmc  do  Rego  de  Barras,  & 
Francifeo  Berenguer  de  Vilhena,&  logo  João  FernãdesVi- 
eyra,5c  todos  a  hü  tempo  fizeram  largar  o  Campo  aos  Olan- 
dezes.  Retiraram-fe  para  o  amparo  da  fortaleza  dos  Aífoga- 
dos, porem  não  lhe  valendo  a  defenfa  da  artilharia,  foraô  va- 
lerofamente  invefl:idos,&:  rotos  com  tanto  eftrago,q  alguns 
que  entendérão  efeapar  lançãdofe  ao  foíTojfe  affogárão  nellc 
por  fer  largo ,  &  de  grande  altura.  Foy  tam  pouco  o  damno 
que  recebeu  a  noíTa  gente, que  fe  podia  contar  por  milagroío 
cíle  fucceíFo  pelejando  primeyro  com  numero  tara  defigual, 
Se  dcpoys  defeubertos  aos  golpes  das  muytas  balas  de  arti¬ 
lharia  que  contra  ella  diíparou  a  fortaleza.  Convalecido  Se* 
gifmundo  da  ferida, bufeou  novo  caminho  de  reílaurar  o  dá- 
no  padecido:  fahiu  do  Arrecife  com  quatro  mil  Olãdezes,  5c 
quantidade  grande  de  Indios,paffouo  vao  doSi.\fFogados,ôe 
fez  alto  em  hum  fitio  do  Paço  de  Francifeo  Barreyros,nom5 
quecoftumão  dar  os  de  Pernambuco  às  caías  em  que  reco¬ 
lhem 


ma  vikos  das  lintinclias  que  lahirao  a  reconhecer  o  Campo, 
"ocàraõ  arma, acudirão  ao  rebate  os  Capitães  AntonioBor- 
es  o  Choa,5c  Francifeo  de  Abreu  com  as  fuas  companhias. 
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iheni  o  aOiicar.  Trabalhou  Scgifmundo  por  kvautâr  hu foc* 
te  neíls  fitio ,  &  emboícou  dous  mil  homés,&  quãtidade  de 
índios, cora  ordem  que  aguardaíTem  os  que  acodiíTem  ao  re¬ 
bate  do  alojamento  da  Barreta ,  meya  legua  diftantè  daquel- 
le  diftriclo,  &  què  de  poys  de  os  desbaratarem,  ganhaflcm, 
&:  fortificaííem  aquelle  pofto.  O  Capitaõ  Francifco  Lopes* 
que  o  guarnecia  tomando  melhor  acordOjnaõ  quiz  fahir  del- 
le  determinando  defenderfedebayxo  do  reparo  da^atrin- 

cheyra  com  íeflenta  Soldados,  &  alguns  moradores  q  o  acô- 
panhavão.  Amanheceu, &  naÔ  tendo  mais  noticia  do  inimi¬ 
go  q  o  rumor  q  as  -fintinellas  perdidas  haviaõ  ouvido  de  noy* 
te, mandou  defcobrir  a  campanha  pOr  hü  Cabo  cõ  trinta  Sob 
dados,  &c  juntamente  fez  avifo  aos  quarteys  pedindo  íoc- 
corro.  Chcgáramlhe  4C0.  Infantes ,  &  ao  mefrao  tempo  os 
Soldados,q  haviaõ  fahido  a  defcobrir  a  Campanha ,  fem  no¬ 
ticia  algúa  dos  inimigos.  Comefta  fegurança  le  tornáram  a 
voltar  para  os  quarteys  os  400.  Infantes, &  pouco  tempo  dc* 
poys  de  fe  retirarem  appareceram  os  Olandezes.  Naó  def- 
mayou  Francifco  Lopes,  ainda  que  fe  arrependeu  de  haver 
defpcdido  tam  depreíía  o  íoceorro.  Avançaram  os  Olande¬ 
zes  cfte  pofto, porem  achando  valcrofa  refiftencia ,  naõqui- 
zeraÕ  repetir  os  aíTaltos  ,  por  não  darem  lugar  a  que  chegafl© 
a  gente  dos  quarteys.  Aomeímo  tépoentráraõ  no  Engenho 
de  S.  Bertholameu  ,  &  prenderam  Fernão  do  Valle,de  quern 
era  o  Engenho  ,  &  Francifco  Bezerra  que  nefta  mà  occafiaõ 
acertou  de  fer  feu  hofpede.  Tendo  noticia  os  noftbs  Gover¬ 
nadores  do  pofto  que  os  Olandezes  haviam  fortificado,  re- 
íolvéram  arrazar  o  alojamêto  da  Barretta  por  inútil, &  arrií- 
cado,St  ordenàraÔ  ao  Capitão  Francifco  Lopes,  que  retiraL 
íe  a  guarniçaõ  para  a  fralda  dos  montes  Gararapes  ,  ôcqneí- 
tc  fitio  íe  fortificaííe ,  tendo  fempre  dous  cavallos  promptos 
para  aviíar  pela  pofta  aos  Governadores  de  qualquer  movi- 
meto  q  os  inimigos  fizeftem.  Segifmüdo  ,q  com  todo  o  cuy- 
dadobufeava  caminho  de  melhorar  o  feu  partido,  fahiu  do 
Arrecife  com  a  mayor  parte  da  guarniçaõ ,  &  marchou  a  fa- 
quear  a  Povoaçaõ  da  Jangada,  quatro  léguas  diftantè  do  Ar¬ 
recife,  pela  meya  noy  te.  T eve  avifo  o  Capitão  F rancifeoLo» 
pes  defte  moyiraento ,  &  efquecido  da  qrdem  que  íe  lhe  ha- 
Tom.I.  Hhhh  ”  Viâ 
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Anno  Fez  avifo  aos  Governadores, como  devia,  dc  q 

IÓ46  entrarem  os  Olandezes  a  Povoaçaõ ,  íaqueala ,  & 

■  queymala  com  grande  eílrago  dos  moradores  q  havia  nella. 
Acodiu  Francifco  Lopes  ao  rebate,  &  algúa  gente  dos  quar¬ 
téis, porem  ram  tarde,  que  naô  deram  viíla  mays  que  da  reta¬ 
guarda  do  inimigo.  Andou  mays  diligente  D.  Antonio  Fili¬ 
pe  Camaraõ,&:  confeguiu  alcançar  os  Olandezes, &  obriga¬ 
dos  aTe  retirarem  á  fortaleza  da  Barrctt3;&;  vendo  Segiímun- 
do  do  alto  delia  a  muyta  gente  q  vinha  chegando  dos  quar- 
teys, celebrou  com  dcmonftrações  publicas  o  grande  perigo 
de  que  havia  efcapado. 

^  T razia  elle  ordem  de  Olanda  para  intentar  a  interpreza  da 
Gidade  da  Bahia.  A  efte  fim  adiantava  com  grande  calor ,  §c 
íegredo  as  prevenções  da  Armada,  &  para  divertir  os  penfa* 
mentos  alheyos  do  intento  defta  prcparaçaõ, mandou  ao  Sar. 
genro  mayor  Andrezon,  com  hüa  efquadra  dos  mayores  na¬ 
vios,  a  levantar  hum  forte  na  Barra  de  S. Francifco, &  íendo, 
como era.precizaefta obra,  ficava  utilàdiííimulaçaôda  em- 
tF/JT  Para  confeguir  a  jornada  com  menos  cuyda- 

do  dos  fitiados  determinou  levantar  hum  forte  entre  a  Vil. 
la  de  IguaraçUjSc  a  Ilha  de  Itamaracá ,  fitio  muy  to  conveni¬ 
ente  para  evitar  os  noflbs  progrcíTos ,  &  fegurar  as  entradas 
dos  feus  Soldados. Sahiu  de  noytc  do  Arrecife ,  &  marchou 
com  tanto  filcncio  q  quando  o  íenfiráo  o  Capitão  Francifco 
Barrcyros,  &  outros  que  acodíram  ao  rebate ,  foy  a  tempo  q 
os  Olandezes  eftavam  cubertosde  terra  que  haviam  levan¬ 
tado,  ajudada  da  faxina ,  &  íacos  q  levavam  prevenidos.  In¬ 
tentaram  os  noííos  Capitães  inveftir  osOlandezcs  com  pou- 
ca  ordem,  mas  como  era  tam  defigual  o  partido,  retiráram-fe 
com  alguma  perda ,  &  poz  Segifmundo  em  defenfa,  fem  ou- 
tro  embaraço,o  forte  que  havia  começado.  Deu  grande  cuy- 
dado  aos  noíTos  Cabos  efta  nova  obra ,  &  querendo  que  por 
algum  caminho  os  Olandezes  a  avaliaílèm  por  infrucfuofa, 
íahiu  dos  quartéis  o  Meftre  de  Campo  AndreVidal  cõmil 
Infantes ,  &  foy  correr  a  Campanha  da  Paraiba  com  intento 
dc  a  deftruir  ,&  recolher  os  gados  q  nella  traziam  os  Olan¬ 
dezes.  Alojavam-fe  300.  índios  entre  as  fortalezas  q  os  ini¬ 
migos  tinham  naquelle  diílridio ,  guardavão  o  gado,  &  ss  fu¬ 
ás 
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3S  familias ;  5>t  determinando  Andre  Vidalinvéíiilos,  antes  ^ 
de  fer  fentido ,  por  lhes  naô  dar  lugar  a  fe  retirarem  com  os  j 
gados  ao  abrigo  das  fortalezas, duvidáraõ  os  Capitães  do  pe¬ 
rigo  da  empreía,  &  o  tempo  que  durou  acontenda  j  tiveram 
os  índios  de  fe  retirarem  com  as  familias,  &  gados  para  jun¬ 
to  das  fortalezas;5c  ficando  baldada  a  jornada, foy  grande  o 
enfado  de  Andre  Vidal ,  parecendolhe  que  efta  negligencia 
feria  julgada  por  menoscabo  daíiia  aótividade.  Havia  nefte 
tempo  lufpendido  Segifmundo  acontinuaçaõdas  fortidasj 
attendendo  fó  à  prevenção  dos  navios  da  Armada  para  a  em- 
prefa  da  Bahia,  de  que  daremos  conta  a  feu  tempo  por  fucee- 
der  nos  últimos  de  Dezembro  efta  fua  diípofiçaõ.E  como  os 
noftbs  Governadores  a  naô  haviam  penetrado ,  andavam  cô 
toda  a  vigilância  íegurando  os  lugares  q  julgavam  maysar- 
rifcados,&  fomentando  quanto  lhes  era  poífivel  cngrolTar  o 
exercito  aífim  de  gente, como  de  munições,  &  baftimentos. 

Deyxámos  governando  a  Cidade  de  T angere  a  D.Gaftaô  sucnsiiii 
Coutinho  livre  do  contagio  da  peftc,que  havia  padecido,&; 
da  mefma  forte  tinha  ceflado  na  Berberia ,  dando  lugar  a  que 
fecorrcíTc  o  campo  com  menos  receyo.  Sahiu  D.Gaftaô  da 
Cidade  no  principio  defte  anno  com  a  noticia  de  eftarem 
embofeados  nos  fumares  Mouros  de  pè :  mandou  Invcfti- 
los  retiraram-íe, mataram  alguns  os  noftbs  Cavalleyros  >  to- 
naaramlhe  huma  bandeyra.  È  vendo  D.Gaftaô  que  naô  havia 
no  Campo  Cavallaria,  que  os  íbccorrefte ,  mandou  a  meíma 
noyte  o  Adail,quc  fe  embofeafte  na  Ribcyra  com  trezentos 
Cavalleyros.‘amanheceu,&:  correndo  por  hum  diftriólo,  a  q 
chamam  as  Lombas  alras,  achou  tanto  gado  ,  que  fe  vcyo  re¬ 
tirando  com  huma  grofla  prefa.  Acodíram  de  Angcra  algús 
Mouros,  que  inveftindo  varias  vezes  a  Retaguarda  da  noíTa 
gente,  lhe  dilatavam  a  marcha.  Lopo  Fernandes  Lopes  que 
naôeracoftumado  a íbfrer moleftia  dos  Mouros,  pediu  ao 
Adail  alguns  cavallos  para  armar  aos  que  os  feguiam,  enten¬ 
dendo  feria  facildesbaratalos,  naíuppofiçaô  de  trazerem 
canfados  os  cavallos  da  larga  jornada  que  haviam  feyto ,  ÔC 
parecendolhe  q  o  Adail  fc  ajuftava  com  efta  propofta,inveí- 
tiucom  os  Mouros  acompanhado  fó  de  outro  Cavalleyro 
chamado  Joaò  Dias  Rodrigues.  Baftaram  os  dous  para  obri« 
Tom.L  Hhhh  2  gârem 
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.  earem  os  Mouros  a  voltarem  as  coftas :  &:  vendo  q  o  Adail 
®  os  naò  íoceorria ,  íc  retiraram  ,  trazendo  Lono  Fernandes 

IÓ-1-6.  .  porem  conkííava  qera 

menor  a  moieltia  da  ferida ,  que  a  pena  de  não  lograr  a  ocea- 
fiaõ  3  por  lhe  negar  o  Adail  o  foceorro  que  lhe  havia  pedido. 
Retiroufe  o  Adail,  &  poucos  dias  depoys  determinou  Dom 
G.iílão  oceupar  a  ferra  com  guarda,  dia  que  fe  feftejava  muy- 
to  naquclla  Praça  ,  por  íer  o  em  que  fe  valiam  com  mays  lar¬ 
gueza  da  comodidade  do  Campo.  Sahirão  de  noyte  os  Ata- 
Ihadorcs  como  hecofturae,  5equerendo  povoar ofitiodo 
Salto, lhe  fahiraó  quatro  Mouros ,  &;  ao  mefmo  tempo  so.  a 
outros  dous  Atalhadores  q  eftavara  no  pofto  do  Outcyro:fi- 
cou  hum  cattivo ,  os  tres  perdéram  os  Cavallos,  &  íe  falvá- 
ratn  na  Serra.  Porem  fem  embargo  de  tantas  diííiculdades,& 
cio  perigo  que  podia  correr  toda  a  gente  da  Praça ,  oceupan- 
do  a  Serra  íem  eílardefcubertajentrouneilaD.Gaftaõ,  &  re- 
colhendoíe  à  Praça  tudo  o  de  que  neceíTitavam  os  morado¬ 
res, teve  avifo  que  da  Serra  frhiaô  alguns  Mouros  de  pè  com 
intento  de  Cattivarem  os  que  íe  dcfuniííem  do  corpo  princi¬ 
pal  Mandou  D.  Gaftaô  inveíldos ,  &  duvidando  obedecer- 
lhe  algãs  dos  Cavalleyros ,  foyoprimeyro  q  íe  arrojou  aos 
Mouros  Lopo  Fernandes  Lopes  tam  mal  convalecidodas 
feridas  que  lhe  haviam  dado  na  occafiaõ  antecedente  quea- 
in  Ja  as  trazia  abertas :  inveftiu  valcrofaraentecom  os  Mou¬ 
ros  ,  &  atraveíTando  com  a  lança  o  Almocadem  q  os  gover¬ 
nava,  ao  racfmo  tempo  lhe  diíparouhüa  cfpingarda,  &  acer- 
tandolhc  as  balas  emomeímo  braço  eíquerdo  q  trazia  feri¬ 
do,  lho  fizeram  em  pedaços. Livrou-o  D.  Gaftaô  do  ultimo 
perigo  fcndooprimeyroqo  roccorreu,Sc  que  valerofamen- 
te  avançou  aos  Mouros  com  tanta  refoluçaõ,  que  os  fez  vol¬ 
tar  as  coftas,&  feguindo-os  atè  o  mays  alto  efpeíTo  do  raatto, 
mortos  huns,&  feridos  outros, fe  retirou  com  rifeo  manifeí- 
to,porq  acodindo  quantidade  de  Mouros  tiravam  por  entre 
o  mato  fem  dãno  pelo  defender  deferem  avançados  aafpe- 
reza  do  fitio. Querendo  D.  Gaftaô  fer  o  ultimo  que  fe  retiraf- 
fe,lazendofe  voluntariamente  alvo  dos  tiros  tam  diftiníío  q 
levava  na  cabeça  humehapeo  branco  com  humílntilhodc 
diamanteSj  &  nos  hombros  hü  capote  de  efeariata^o  naô  cô» 


fentiuFranciíco  Tavares  de  Araújo,  occlipando  aíuaReta-  a 
guarda;&  ordenandolheD.  GaftaõqferetiraíTe,  onaô qiiiz 
I  fazer,  dizendo  que  importava  menos  a  vida  de  hum  Cavai-  * 

I  leyro  que  a  de  hü  General.  R.ecolheoíe,D.  G  aílaõ  com  dous 
j  Cavalleyros  feridos  ,  &  foy-fe  a  pear  a  cafa  de  Lopo  Fernan- 
I  des  Lopes .-aíriftiulhe  à  cura  da  ferida, &  recolheufe  com  juílo 
i  fentimento  de  ver  que  era  força  cortarem  o  braço  a  hum  dos 
mays  valeroíos  Cavalleyros  daquelle  tempo.  Continuaram 
algumas  occaílões  de  menos  importância ,  &  em  huma  del¬ 
ias  ficou  cattivo  Sebaftiam  Gomes  natural  de  Alenquer. 

Logo  que  o  fizeram  prifioneyro,lhe  perguntaraõ  fe  era  bom 
fer  Mouro:obrigado  do  íobrefaltOjôè  levado  da  ignorância» 
refpondeu  que  fim,  a  qíèíeguiu  porem-lhe  hú  barrete  ver¬ 
melho  na  Cabeça,  que  era  o  final  que  coftumavam  ufar  com 
os  que  infelicemente  trocavam  a  verdadeyra  fe  de  JESUS 
Chrifto ,  pela  enganofa  Ley  de  Mafoma.  Defta  forte  o  leva¬ 
ram  diante  de  Mahamet  Bembucar,  Sc  perguntandolhe  elle 
íe  queria  íer  Mouro ,  refpondeu  confi:antemente,que  nunca 
lhe  entrara  no  animo  ( Catholico,  &  Valeroío)  tam  indigna 
determinação  :q  pela  fé  de  C  hrifto  eftava  prompto  para  dar  a  Morre 
vida  entre  os  tormentos  mays  afperos.  Indignado  o  MouroAj^'^^'^"’? 
o  mandou  atar  a  hum  pao,  Sc  acanavear  pelos  rapazes  .-durou 
o  tormento  dilatado  tempo ,  Sc  nelle  invocando  os  Santiífi- 
mos  nomes  de  J  E  S  U  S,5c  Maria,  acabou  gloriofamente  a 
vida,  para  viver  eternamente  gozando  aCoroadcMartyr 
na  Bemaventurança, como  piamente  fepòde  entender.  Era 
de  21.  anno,chamava-fefeu  Pay  Aífonío  Gomes, Sc  ambos 
naturaesda  Villa  de  Alenquer.  No  fim  deftcanno  entrou  a 
Governar  Mazagaõ  D.Joaõ  Luis  deVafconcellos,6c  acabou 
o  Governo  de  Ruy  de  Moura  Telles  como  temos  referido. 

O  Eftado  da  índia  Governava  D.  Filipe  Maícarenhas, Sc  Saccejfot  rf/» 
como  fe  havia  ajuftado  atregoa  cornos  Olandezes  confór*"^” 
me  as  Capitulações  de  Triftão  de  Mendoça ,  depoys  de  ha¬ 
verem  intereíTado  tudo  o  quepudéram  coníeguir  debayxo 
do  pretexto  de  fimulada  dilaçaõ ,  naõ  houve  acçaô  militar 
digna  de  memória.  Padeceu  fó  a  índia  adeígraça  dequecF 
tando  na  Barra  de  Goa  entre  as  Fortalezas  Murmugaô,Sc  A- 
guáda  tres  Armadas  ancoradas ,  que  fe  haviam  recolhido  no 

fim 
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‘'Anno  de  Abril, que  naqucllcs  Antípodas  he  o  principio  do  In- 

1-64-6  ’  havendo  affiítido  o  verão  do  anno  antecedcnre ,  hüa 

no  Mar  do  Norte ,  outra  no  do  Sul  ,5c  Cabo  de  Comorim,a 
icrceyra  no  do  Canará  com  o  eífeyto  ordinário  de  conduzir 
asCafilas,  entre  cftas  Armadas  cftava  ancorada  huma  Nao 
Caravela,  emquehia  embarcado  AntonioVaz  Pinto  por 
General  para  a  China,  q  coftumava  affiítir  na  Cidade  de  Ma- 
cáo. Haviam  as  Armadas  de  hir  comboyalo  atè  fòra  das  Ilhas 
de  Maldiva,  a  reípeyto  dos  Paraôs  dos  Coííarios  Malavares, 
que  coftumam  naquelle  tempo  recolherfe  aos  feus  poílos  de 
Bargarê,Motungue,8c  Cunhale ;  &  fem  haver  altcraçaõ  nos 
Mares, nem  anuncio  de  tormenta, ficando  o  General, 5c  toda 
reftnúno  agcntc  das  Armadas  embarcada  para  haver  de  dar  á  vela ,  ao 


romper  da  manhãa  fe  levantou  de  repente  hum  vento  Sul 


tam  iuriofo,que  de  +$ .  navios  de  remo ,  de  que  confiavam  as 
trcs  Armadas, naõ  efcapou  navio, nem  peffoa  algüa;  5c  o  Ge¬ 
neral  da  China  querendo,  por  fe  livrar  do  perigo  do  vento 
dentro  na  Barra, buícar  o  Mar  por  remedio,fàzcndo-fe  a  vela 
achou  nellc  a  íepultura  com  todos  os  mays  íoldados  q  hiam 
embarcados  em  fua  companhia.Foy  efia  defgraça  com  razaó 
fentida  de  todo  o  Eftado  da  India,aíllm  pela  laftima  do  fucef- 
fo, como  pelas  conícquencias  delle.  Efieanno  partiram  para 
a  índia  o  galeaô  S.  Lourenço,5c  nelle  Luis  de  Miranda  Hê- 
riquez  por  Capitaô  Mor,  a  Nao  N.  Senhora  da  Atalaya 
Çapitaò  Antonio  da  Camara  de  Noronha,  as  Carave- 
las-N.  Senhora  de  Nazareth,ôc  Santa  Thereía. 
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i  OLTAago\!erMr  afroVincia  de  Alentejo  Mnrtim  Afonçode  Mello-,retira-feJmnne 
fendes  para  Lisboa.  Fas^cm  osCafclbatios  prifimicyro  o  Engenheyro  Cojmanda a- 
infiã-fe  àferyjr  ElRey  deCaJfclla.  Succejfos  de  F.ntreVouro  ,  íff  Minho  jEr  Trasos 
Mosites.  DfVíde  ElRey  a  Froiuncía  daíBeyra  ein  atus  Lart  idos-  Entrega  hum  a  1).  Rodrigo  de 
Cajhro, outro  a  J).  Samho  Manoel.P' arios  encontros  de  ambos  os  Tarttdes.  Ledara  ElRey  o  Trin-^ 
cipe  D.  Theodofio  Duque  de  Sargança,  íA  frincipe  do  ‘Brafã  Defeobre-fe  hua  tonfpiraçaõ  contra 
ay  ida  deíKey ,  íA  caJEgaAe-Vúigekias  q  je/a^em  em  Roma  Jem  execuçaõ-  Determinam  os  Ef- 
tados  de OLmda foceorrer  Ternambuco:  diVerte o Joccorro o  Emhayxador  trancijco  de Soitja Lou~ 
tmho.Laífa  Ssgijmundodo  Arrecife  à  Bahia-fortifica-je  eml  aparna-fajfa  aO  joccorro  da  Bahia 
Antomo  Tclles  dt  Meneses  com httaArmada-Eroj peros fucceffos  dcBcrnambuco.íÕcinua  ojitiodo 
Arrecife.  Rctiraje  Segijmundo  da  Bahia.  Chega  o  Conde  de  filia-  Louca  ebrn  a  Armada  depoys  de 


retirados  os  Olande^es-.toma  pojfe  do  Goycrno.Succffos  das  Lr  aças  de  Africafdi  noticia  do  Efta 
do  da  India.Lerj  itadidos  de  Lojmander  inter prendem  Os  Laftelhanos  OiiVcnçaientraõ  híi  baluarte, 
Defcndeyalerofamente  a'LraçaD.JoaõdcMene:^es:retira-JeoMari]iie\de  Laganes  quegoVer- 
mya  0  exercito,  Succejfos  das  LroVincias  de  Entre  Doui  o,  íA  Minho fl ras  os  Montes^  is  Èeyra. 

Liafce  0  Infante  D.  Ledro-  Noticias  das  EmhayXadas. Manda  ElRey  goyernar  0  exercito  deLcr^ 
nambuco  a  Francifco  Barreto-Lrendem-no  os  Olandet^es ,ÍA  hyrafedaLrifaoi  Ganha  a  batalha  dos 
Guararapes.Salyador  Corrêa  yay  goyernar  ao  Rio  de  J  aneyrounteta  reftaurar  o  Reyno  de  Angola 
is  conjegue-o  com  grande  yalor.  Succejfos  das  'Praças  de  AfricagS  noticias  da  índia,  fartos  en¬ 
contros  das  LroVincits  de  Alentejo,  Entre  Douro ,  ís  Minho  ,  is  Tras  os  Montes  que goycrna 
oCondede  Attouguia,íS dosLartidos  daBeyra,  Dà ElRey  caJaaoTrincipe  D‘  7 heodcfio.LrE 
jaÕ,iA  morte  dclRey  de  Inglaterra,  , 

AtinO 

Província  de  Alentejo ,  que  com  a  auPencia  do  1^47. 
Conde  dc  Alegrete  ficou  entregue  ao  Meftre  de 
Campo  General  Joanne  Mendes  de  Vaíconcel*  succtfv.di 
los,íe  achava  taò  dcftituida  de  Infantaria, &  Ca- 

_ vallaria,  &  efte  corpo  tam  diminuído  de  repu- 

taçaõj  que  Foy  necefíario  &  Joannne  Mendes  applicaríe  com 

grande 
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.  grande  cuydado  a  tratar  fó  da  defenfa  da  Província ,  vendo- 

1  o  poder  quebrantado  para  fe  animara  conquifta  das 

pi-gças  (je  Caftella.  E  nefte  fentido  avaliando  por  muyto  im¬ 
portante  o  üí-io  de  Ouguela,  deu  ordem  a  que  fe  fortificaíTe, 
&  applicou  juntamente  com  grande  calor  a  fortificação  de 
Campo  Mayor.-porq  íem  a  íegurança  defta  Praça ,  era  inútil 
o  trabalho  que  fe  empregaííe  em  Ouguela.  E  aíTim  neftas  co. 
nio  nas  mays  Praças  luziu  muyto  a  boa  diligencia  de  Joannc 
Mendes, porq  ElRey  lhe  mandou  aíliftir  com  íõma  confide- 
ravc!  de  dinheyro.  E  para  que  os  effeytos  applicados  para  ef- 
tc  fim  fenaô  divertiíié,  deu  aíuperintendencia  dellesaMar* 
tim  Aífonfo  de  Mello  do  fcu  Coníelho  de  Guerra, &:  avifoia 
joanne  Mendes  que  a  Martim  Affonío  fe  deíTe  conta  de  tü- 
do  o  que  tocaíTe  a  efta  expedição.  E  naó  era  efte  o  melhor  ca- 
minho  de  íe  aperfeyçoarem  as  fortificações  das  Praças, porq 
a  correfpondcncia  dos  dous  fe  tratava  com  ideas  muyto  di- 
verfas ,  ainda  q  o  zelo  do  ferviço  delRcy  os  fazia  ceder  a  to¬ 
das  as  payxòes  particulares.  Ajuftoa  no  mefmotcpo  ElRey 
húa  contenda,  que  íe  levantou  entre  o  General  da  Artilharia 
Andre  de  Albuquerque,  &:  o  Engenheyro  Mór  Cofmâder, 
íbbre  a  jurifdiçaõdos  poftos,  no  que  tocava  às  fortificações. 
Sahiu  Coímander  com  a  inzenção  q  pretendia,  &  pagou  dc- 
poysraal  a  ElRey  todos  os  favores  que  lhe  fez  o  tempo  qo 
ferviu.  Difpofta  efta  matéria, vendo  Joanne  Mendes  a  pouca 
CavaUaria  daquella  Província, &  a  muyta  que  era  neceífaria 
para  a  fegurar  das  continuas  partidas,  qos  Caftelhanos  me- 
tiaõ,  chegando  atè  os  lugares  mays  interiores,  prejudicando 
continuamente  aos  miíeraveys  payzanos ,  formou  algumas 
companhias  de  cavallos  da  Ordenança  com  Oíficiaes  eíco- 
Ihidos  pelos  Governadores  das  Armas, obrigandoíe  ElRey 
a  dar  mantimento  aos  cavallos  ,  &aos  foldados  fópaõ  de 
Arólfr-  mtiniçaõ.  Todas  eftas  bem  fundadas  ordens  deftribuhia  Jo- 
Jírll'  annc  Mendes  ,  quando  ElRey  nom.cou  íègunda  vez  por 
Governador  das  Armas  do  exercito  de  Alentejo  a  Martim 


Aífonío  de  Mello.  Com  efta  noticia  pouco  agradayel  para 
TfoiíT  joanne  Mendes  pediu  licença  a  ElRey  para  paíTar  à  Corte. 


Concedeulha,  5c  ficou  governando  a  Província  o  General 
da  artilharia  Andre  de  Aibuquerque.Noineou  ElRey  junta- 


mente 
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I  mente  Tenente  General  da  Cavallaria  de  Alentejo  a  Dorn 

I  Francifco  de  Azevedo ,  em  lugar  de  D.  Joaô  Mafcarenhas, 
que  naõ  tornou  a  exercitar  aquelle  pofto ,  &  CõmiCTario  Ge-  ’ 
ral ,  por  morte  de  Alexandre  Vanarte ,  a  Achim  de  1  ameri- 
curt,  que  exercitava  o  mefmo  poíto  na  Provincia  de  Tras  os 
Montes.  Logo  que  Andrc  de  Albuquerque  tomou  poííe  do 
Governo,  marchou  o  inimigo  com  toda  a  Cavallaria,  &  fez 
alto  com  a  mayor  parte  delia  entre  Eivas,  &  Geromenha,  as  ^rtilhari4 
mays  tropas  entraram  divididas  atè  Borba ,  ôc  Londroal:  rc’- 
coíheram-íe  cora  grande  preía,  &  25 .  cay  allos  de  algüas  par- 
tidas  pequenas  q  encontraram.  Andre  de  Albuquerque  com 
o  primeyro  rebate  fahiu  de  Eivas  com  900.  Infantes,  &  30O0 
cavallosjgovernados  pelo  Cõmiífario  Geral  D.  joaõ  de  At- 
taide  :  fez  alto  húa  légua  da  Praça  ,  &:  reconhecendo  adefi- 
gualdade  do  poder, íè  retirou  a  Eivas.  Fez  o  meírao  o  inimi¬ 
go  com  aprefa  a  Badajoz.  Andre  de  Albuquerque  defejando 
a  facisfacãodcífe  enfado,  ordenou  a  Henrique  de  Lamorlè, 
que  com  as  tropas  de  Campo  Mayor, ôc  algüas  de  Eivas,  fof  íropas 
fc  armar  às  q  fe  aquartelavam  em  Albuquerque. Executou-  fe 
£  ordem  com  tara  bora  iucccílo,quc  trazendo  as  hüa  partida 
nofía  aolugar  daembofeada ,  as  derrotaram  totalraente ,  to- 
mandolhe  120. cavallos, ajudando  aconfegmr  efte  fucceíTo 
a  diípofsçaõ  cios  Capitães  de  cavallos  Joaõ  da  Silva  de  Souía, 
FlcnriquedeFigueyredo.  Voltou  joanne  Mendes  a  Ei¬ 
vas  ,  &  dentro  de  poucos  dias  entrou  o  inimigo  com  algüas 
tropas  de  Badajoz  pela  parte  de  Ohvença  :  quando  fe  retira- 
vana  com  a  prefa  q  haviaò  feyto,{ahirão  de  Olivença  os  Ca¬ 
pitães  Luis  Gomes  de  Figueyredo,  &;  Antonio  jaques  de 
Pay  vacom  200.  cavallos, &  inveftíraõ  cõ  tanto  valor  a  reta- 
guarda  das  tropas  inimigas ,  qlhe  tiraram  a  prefa ,  ficando- 
lhe  íefíenta  prifioneyros. 

Chegounefte  tempo  a  Eivas  Martim  Affonfo  de  Mello; 

r  I  ■  1  T  1  *^7..  ■  •  I 

toy  recebido  de  toda  a  Província  com  grande  contentaracn- 
to,por  fe  haverem  perfuadido  os  Povos  que  na  fiia  direcçaõ 
confiftia  a  fua defenfa.  Na  meíma  oceafiaô  deu  ElRey  o  ter¬ 
ço,  q  havia  fido  de  Francifco  de  Mello  (  que  porqucyxada 
falta  de  prémio  fe  retirou  a  íua  caiada  D.Diogo  de  LimaVif- 
conde  de  Villa-Nova  de  Cervcyra,  6c  a  Manoel  de  Mello 
Jom.I,  '  .V''  '  liii  “  êíiíB* 
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Anno  entregou  o  governo  da  Praça  de  Moura, formandolheliLim 
^  terço  (de  que  juntamente  era  Meftre  de  Cãpo)de  varias  Cõ- 
°  panhias  foltas  que  guarneciam  Serpa ,  Noudar,  Çafara,&  S. 
Alcyxo.joanne  Mendes,  como naòfe acomodava  afervic 
cõ  Marti m  Afíonfo  de  Mello,  alcançoulicençapara  voltar  a 
Lisboa.  Governava  as  Armas  deCaftellaoBaraódeMolin- 
guen  General  da  Cavallaria,  em  aufencia  do  Conde  de  Focn 
Saldanha  que  paliou  àCorte,&naÔ  voltou  aoexercito.jun" 
tou  o  Baraõ  as  tropas  dos  quarteys  vizinhos ,  5c  cõ  1 200.  ca¬ 
vados  veyo  armara  Cavallaria  de  Eivas ,  fuppondo  achar  íó 
a  guarnição  ordinaria  da  Praça:porèm  ruccedeu,quãdo  fe  to¬ 
cou  arma, haverementradoem  Eivas  apaíTar  moftra  as  tro¬ 
pas  de  Campo  Mayor ,  5c  Oiivença.  Sahiram  ao  rebate  §00. 
cavados,  ôc  tres  Terços  de  Infantaria :  mandou  Martim  A.f- 
fonfo  de  Medo  a  Andrc  de  Albuquerque  que  marchaíTccõ 
as  tropas ,  6c  deulhe  por  ordem  qinvcftiffe  os  Cafteihanos, 
fcosachaííe  defta  parte  dos  Rios  Guadiana,  ou  Caya,fiippõ- 
do  q  como  os  Cafteihanos  nfao  podiam  prevenir  o  accidents 
de  acharem  Eivas  as  tropas  de  Campo  Mayor,  5c  Oiivença, 
não  devião  trazer  poder  cõq  naõpudeffemos  pelejar.  Man¬ 
dou  Andre  de  Albuquerque  ao  CõmiíTario  Geral  D.  |oaõ  de 
Attaide  avançado  com  quatro  tropas ,  5c  deulhe  ordem  q  fe 
achaiTc  o  inimigo  defia  parte  de  qualquer  dos  Riosoinvef- 
tiíle,q  elle  íem  falta  o  íoccorreria.Chcgou  a  ordem  a  D.  joaõ 
a  tam  bom  tempo  que  achou  o  inimigo  fó  com  parte  das  tro¬ 
pas  defta  de  Caya.  D.  joaõ  a  naõ  executou  ,  dizendo  que  en- 
tendera  que  a  ordem  q  Andre  de  Albuquerque  lhe  mandára, 
^«7™  ’  9^^'^  avançaííe  as  tropas  inimigas ,  fe  todas  eftiveílem 

dosojictnis.  defta  parte  do  Rio :  como  fe  naõ  fon  raays  facil  tomar  a  par¬ 
te,  q  o  todo.  Vendo  efta  omiífaõ  A  ntonio  jaques  de  Pay  va, 
puxou  pela  fua  companhia ,  8c  paífando  pelas  tres  q  levava  o 
Commiftario ,  inveftiu  valeroíamente  com  os  Cafteihanos: 
porem  como  o  poder  era  tam  pequeno,  carregado  das  tropas 
da  Vangarda  inimiga,  fe  veyo  retirando  às  tres  que  naõ  ha¬ 
vendo  imitado  o  exemplo  de  inveftir ,  feguíram  cfte.  Volta¬ 
ram  as  eoftas  ,  fizeram  o  mefmo  as  que  eftavam  cora  Andre 
de  Albuquerque ,  íem  elle  poder  detelas ,  8c  fugiram  todos 
com  tanto  defacordo  >  que  o  inimigo  q  os  carregava  com  to- 
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do 0  poder^põr  haver  paíTado  o  Rio  o  Baraõ  de  Moílngüeii,  x . ,r 
lográraafacçaôfeíTJ  controveríia ,  a  naófazer  altdà  víftada ^ 
nolfa  Infantaria, q  eftava  formada  junto  à  Attalaya  da  TerrU  ^ 
nha :  porque  com  a  fufpenfaô  dos  Caftelhanos  fe  detiveram 
os  noíTos  foldados ,  teve  tempo  Andre  de  Albuquerqüd 
de  os  tornar  a  formar  j  &deosuniràInfantariai  Naõquize- 
ram  os  Caftelhanos  boícar  juntos ,  os  que  não  feguíram  deR 
baratados:  retiráram-fe  levando  40.cavallos,&;  a  noífagenté 
fe  recolheu  a  Eivas.  Pagaram  os  culpados  o  defacordo  com 
que  procedérara,porq  Martim  Aífonfo  qúe  cm  grande  utili¬ 
dade  do  ferviço  delRey ,  naô  coftumava  perdoar  femelhan» 
tes  delidos ,  prendeu  D.  joaõ  de  Attaide,  remetteu-o  a  Lis.^ 
boa,&  tirou  os  poftos  a  outros  OííiciaeSjtehdo  apertadas  or¬ 
dens  delReypara  proceder  cõ  todo  o  rigor  contra  os  culpa¬ 
dos;  Chegou  a  mefraa  a  Jorge  dá  Silva  Mafearenhas ,  que  a- 
indaefcavaem  Alentejo.  Ufou  deíla  õccafiaò  Martim  Af- 
fonfo  para  reduzir  a  Cavallaria  a  melhor  fórma:  lançou  fóra 
delia  os  Oííiciaes,  &  foldados  inuíeys,  &  compola  com  ou¬ 
tros  melhores, &  deu  à  execução  a  pr?tica  q  |oanne  Mendes 
havia  começado  da  Arca,  &;  Contr.^íto:  porque  governando 
joanne  Mendes  teve  principio  eíla  utilijfima  difpofiçaõ ,  & 
veyo  a  lograrfe  em  tempo  dc  Martim  Affoníò  de  Mello  era 
grande  credito  de  ambos ,  pelos  intereOes  que  refultáram  aó 
ferviço  delRey ,  &  defença  do  Reyno.  Das  condições  defte 
contrato  dêmos  noticia  antes  de  entrar  aefcrevercsfucceí- 
íos  da  guerra.  Todas  as  mays  occafiões  qfuceedéram  neíle 
anno  na  Provincia  de  Alentejo ,  foram  de  taõ  poucas  coníe- 
quencias,q  naõ  faõ  dignas  de  rnemoria.Deu  fó  jufto  cüydado  apufi 
a  infelicidade  de  levar  huma  partida  dos  Caftelhanos  prifio- 
ncyro  ao  Coronel  Engenheyro  raayor  Joaõ  Pafchafio  Coft 
mander.  Vinha  de  Eftremoz  para  Eivas ,  entendendo  q  efta¬ 
va  feguro  ,  deípediu  o  comboy  antes  de  entrar  nos  OlivaeSs 
ôt  a  poucos  paífosquehavia  caminhado, encontrou  húa  par¬ 
tida  de  Caftelhanos, que  o  fez  priíioncyro.  Deípediu  logo  o 
Conde  de  S.  Lourenço  hum  correyo  pela  pofta  a  dar  conta  a 
ElRey,q  fentido  defte  íucceíTo.como  era  jufto,  lhe  ordenou 
offereceíTe  aos  Caftelhanos  o  Conde  deSinguen  em  troco 
de  CofmandeiySs  procurou  por  todas  as  vias  mofear  s  CoQ 
TqíHa  L  liii  I 
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*  mandero muytoqnc eftimava  afuapeíToaj&ofentimento 
q  lhe  ficava  da  fua  prifaõ.  Porem  nem  eftas  ne  outras  diligen- 
cias  prevaleceram  contra  a  induftria  dos  Cafitelhanos :  porq 
conhecendo  quanto  lhes  importava  reduzir  à  fua  devoçaõ  o 
grande  eípirito  de  Coímander,  todo  envolto  nasnoíTaspo- 
liticas ,  fenhor  abfoluto  dos  fegredos  das  noíías  Praças ,  do 
genio  dos  Miniftros ,  &  da  íufficiencia  dos  Cabos ,  applicá* 
ram  as  diligencias  mays  exquiíitas,  &  os  meyos  mays  extra¬ 
ordinários ,  com  o  fim  de  lograrem  a  bem  fundada  idea  de  o 
reduzirem  a  fer  parcial  dos  feus  intereíTcs.  Vacilou  muyto 
tepo  Cormander  entre  os  benefícios  de  Portugal,  &  as  pVo- 
meflías  de  Caftella.  Contra  a  fua  conftãcia  applicáraõ  os  Caí- 
teihanos  novos  arbítrios, creciaô  as  dadivas,os  regalos, &  as 
aífidencias;  &  naõ  perdoaram  ao  fuave  encanto  da  illicita 
convcríaçaò,  &  induftriofas  perfuaçôes  de  algüas  Damas  da 
Corre  (para  onde  logo  o  pafiaram), entendendo  que  no  cora¬ 
ção  em  c}  entra  o  amor, que  he  cego, perde  o  vigor  o  entendi¬ 
mento,^  he  Argos.  Porem  ainda  que  foíTcm  grandes  as  con¬ 
veniências, naô  podia  íer  licito  efte  artificio  cõhü  Religio- 
fo.  Atodos  eíles  cõbates  lefiíliu  Cofmander ,  &  veyo  a  ren- 
derfe  por  caminho  extraordinário ,  quando  menos  o  imagi¬ 
nava.  Aíliriialheparaoíegurar,  hü  Sargento  com  hüaeíqua- 
dra  de  foldados porfiando  hü  dia  fobre  o  dereyto,  &  defen¬ 
ia  de  Portugal,  tratou  Cofmander  taõ  afperamente  ao  Sar¬ 
gento, que  íe  achou  clle  obrigado  a  tomar  fatisfação,&  dan- 
dolhe  na  cabeça  com  o  ferro  da  alabarda  ,  lhe  fez  húa  grande 
ferida.  Os  Caftelhanos  eílimáraõ  ocaíligo  da  contumácia, 
que  confideravam  em  Cofmander ,  por  deícobrirem  novos 
meyos  de  fevalercm  da  fua  afcncia. Multiplicaram  os  regalos, 
&  as  aíTiftécias  dos  mayores  Miniílros,  &  peíToas  principaes 
da  Corte ,  &  vieram  com  efte  ultimo  esforço  a  confeguir  o 
feudefejo.  Sarou  Cofmander  da  ferida  ,  &  adoeceu  dainfi- 
firi;rEi.  delidadc  reduziu-fe  a  fervir  ElRey  de  Caftella, &  breveme- 

R')ieC4.  .  n-  lí-  -j  - 

tHiu.  te, como  yeremos, experimentou  o  caftigo  da  lua  ingratidao. 

OCondedeCaftello-Melhor  continuava  o  governo  da 
Sttccejfoí  de  Provmcia  de  Entre  Douro, &  Minho,  attendendo  a  coníer- 
vaia  cora  a  menor  oppreftaò  dos  Povos  q  lhe  era  poííivel;  5c 
como  todo  o  difpendio  da  guerra  íahia  dos  íeus  cabedaes,Sc 

todas 
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todas  as  eirprefas  íe  confeguiam  à  cufta  do  feu  fanguc ,  na5  . 
queria  oprimilos  na  conquifta ,  parecendolhe  neceíTario  rc- 
fervalos  para  à  defenía.Mas  defejando  que  as  Armas  naó  eí- 
tiveíTem  de  todo  ociofas,  determinou  interprender  hü  forte, 
que  os  Galegos  haviam  levantado  poucodiftante  de  Salva- 
terra  chamado, de  Freyxendo.Deu  conta  a  ElRey  defta  refo- 
Iuçaõ:approvoulha,advertindolhe  quetentaíTe  primeyro  o 
cftado  das  fortificações  da  Cidade  de  Tuy  :  porq  feria  mays 
util  ,&  demayor  reputaçamefta,  que  aquella  emprefa.  Mas 
nem  huma,  ncra  outra  íe  executou,  naò  querendo  ElRey  na 
contingência  do  íuccefío  íe  entraífe  em  tão  grãde  empenho. 
Ncfte  tempo  tendo  o  Conde  de  Caftello-Melhor  noticia  q  o 
Cõde  de  S.  Eftevaõ  Governador  das  Armas  de  Galiza  fahia 
de  Tuy  a  vifitar  os  fortes  deFilhaboaj&c  Freyxédocô  1500. 
Infantes, &  -foo.  cavalios,mãdou  fahir  de  Salvaterra  ao  Mef- 
tre  de  Campo  Franciíco  de  França  Barboza  com  450.1nfan- 
tes ,  &  que  occupaíTe  hü  pofto  junto  do  Rio  Minho  chama¬ 
do  das  Maleytas ,  diftante  de  Salvaterra  hü  tiro  de  mofque- 
te,taõ  defenfavel  que  na  deíigualdade  de  hü,  &  outro  poder 
facilitava  à  no0a  gente  o  bom  fucceíTo.  E  ordenou  ao  A judã- 
te  da  Cavallaria  Labarta  que  com  vinte  cavallos  inveíbíTe  as 
íintinellas  do  inimig05&  que  íe  acafo  foífe  carregado  de  ma- 
yor  poder, fe  retirafle  ao  abrigo  da  Infantaria,  para  q  o  inimi¬ 
go  das  balas ,  que  ella  lhe  tiraíre,reccbeííe  algü  dano. Execu¬ 
tou  Labarta  a  ordê ,  &  correípondeu  o  effeyto  à  difpoíiçaõ: 
porq  logo  que  Labarta  invcfxiu  as  fintincllas ,  o  carregaram 
finco  batalhões  ajudados  de  algumas  mangas  de  moíquetey- 
ros.  Haviam  fahido  com  Francifeo  de  França  cem  foldados 
Olandezes ,  eftes  cegos  do  temor ,  logo  q  viram  o  inimigo, 
voltaram  as  coftas  :  íeguíramefte  exemplo  alguns  foldados 
Portuguezcs,tetiráraõ-íea  Salvaterra, &  Francifeo  de  Fran¬ 
ça  com  os  que  lhe  ficaram  repetiu  as  cargas  de  íorte  q  os  Ga¬ 
legos  ,  depoys  de  porfiada  diligencia ,  íe  retiraram  cem  algü 
damno ,  ajudando  a  Franciíco  de  França  a  tropa  do  Capitão 
Diogo  de  Britto ,  que  fuftentou  muytas  horas  a  eícaramuça. 
Havia  nefte  tempo  paíTado  em  hü  barco  a  Galiza  oCapitsò 
Gomes  Corrêa  Pereyra  com  a  íua  companhia  dc  Infantaria  a 
armar  a  alguns  Galegos ,  que  coftumavam  deeer  ao  Rio.-deu 

vifta 
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r  A  vida  das  tropas  inimigas ,  &  elegeu  para  íe  defender  hü  íitio 

Apouco  feguro.  Mandoulhe  ordem  Franciíco  de  França  que 

'164,^.  fe  quizeíTe  encorporar  com  elle ;  naõ  quiz  obedecer ,  &  rc- 
tiroüfc  a  taõ  máo  tempo, q  poucos  cavallos  do  inimigo  bad 
táram  pará  o  derrotar  ,  Se  lhe  tirar  a  vida.  ElRey  naõ  appro- 
vou  aoConde  deCaftello-Melhor  o  empenho  em  que  poz 
efta  infantaria ,  havendo  tido anticipada  noticiado  poder q 
traziaôos  Galegosiporem  elle  difculpava-fe  com  a  fortaleza 
doíitioquemandouoccuparj  &  dizia  qcra  credito  das  Ar^ 
mas-deíre  R'ey  no  aguardar  ferapre  ao  inimigo  fora  das  Pra- 
ças,  para  q  nunca  pareceífemos  conquiftados.  Mas  efta  dou¬ 
trina  he  melhor  para  repetida, q  para  executada.-porqos  acci- 
dentes  militares  naõ  devem  fujeytaríe  araays  leys  que  às  da 
razaõ,  tocando  rcguialos  aos  Cabos  que  governaõ  >  que  de¬ 
vera  appücar  toda  a  prudência  a  íaber  ufar  das  occaíiões  qus 
a  fortuna  lhes  oíFerece. 

■succefosd,  A  Província  uc  Tras  os  Montes, que  governava  Rodrigo 
de  Figueyredo  de  Alarcão  teve  poucas  occaíiões  em  q  íe  ai- 
teraííe  o  íocego  que  igualmente  de  hüa,  &  outra  parte  fe  ha¬ 
via  abraçado  como  intercffc  comum.  Alguns  encontros  que 
íuccedéiaó  (oram  de  tam  pouca  importância,  que  naõ  mere¬ 
cem  lugar  na  hiíloria. Rodrigo  dc  Figueyredo  attendeu  eom 
grande  cuydado  à  fortificaçaõ  de  Chaves,  St  levantou  na 
lAovincia  aigús  cavallos,  q  voluntariamente  davam  os  mo¬ 
radores  raays  ricos,  dc  que  formou  duas  tropas  da  Ordenan¬ 
ça.  Intentou  o  inimigo  fazer  hú  forte  cm  Viilarelho,  ultimo 
lugar  noíío  que  íica  vizinho  a  Chaves :  oppoz-íe  Ruy  de  Fi¬ 
gueyredo  a  efta  determinação ,  Sc  adivertiu  facilmente.  No 
hm  dcftc  anno  alcançou  licença  dclRey  para  paífar  a  Lisboa: 
conccdeulh?.,ordenandorne  que  deyxaííe  entregue  a  Provín¬ 
cia  a  Fr.mciíco  de  Sampayo,  Governador  das  Villas,Sc  luga¬ 
res  da  Torre  de  Moncorvo,8c  miiy to  merecedor  de  grandes 
empregos, Deyxou  também  exercitando  o  Pofto  deCòmií- 
íario  Gerai  daCavallaria  a  Henrique  dcLamorlc  que  fervia 
deCapi-áo  decavaiios  naProvincia  de  Alenrejo  em  irgac 
de  Achun  de  Tamericurt  que  havia  paíTado  àqiieila  Provín¬ 
cia  com  o  mefrao  Pofto  de  Coramiílario  GcraL 
íaEífrí  P  Conde  de  Serem  ^  Cepoys  do  inimigo  .íe  retirar  de  Sal- 
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vaterraáaBeyra  ,  applicou  todoocüydadoaíegufaf  âqüèí-  . 
la  Praça  pediu  a  EIRey  500.  Infantes  da  Província  de  Alen- 
tejo  para  reparo  das  muralhas, &  outras  obras  convenientes. 

Logo  fe  lhe  remettèram ,  &  à  inílancia  do  Conde  mandou 
EIRey  repartir  pelos  moradores  daVilia  quantidade  de  paõj 
para  que  pudeíTem  cultivar  as  terras  ,&  refazerem -fe  dodã- 
no  q  havião  padecido.  Neífa  difpoíiçaõjSc  cm  outras  muyto 
convenientes  a  defenia  daquella  Provincia  fe  exercitou  o 
Conde  de  Serem  os  primeyros  mezes  defte  anno ,  ôç  amea-* 
çaoo  de  perigofos  accidentes ,  quepuzeram  cm  contingên¬ 
cia  )  com  a  prifaõ  deíeu  Pay)a  reputaçaô  da  íua  cafa^pediu  Ib 
ccnça  a  EIRey  para  largar  o  Pofto,  &íe  recolher  à  Corte, 
Conccdeulha  EIRey,  ordenandolhe  que  primeyro  dividiííe 
aquella  Piovincia  em  duas  partes:  porq  havia  determinado 
que  houveíTe  nella  dous  Governadores  das  Armas ,  fupp  On-  KejaPrO’ 
do  que  rcfultaria  deíla  feparaçaõ,  ficar  a  Provincia  melhor  de- 
fcndidama  cõíideraçaõ  de  fer  muyto  dilatada.Para  o  gover- 
no  das  Armas  das  Comarcas  da  Guarda, PinjaeI,Laraego,  5^ 
Eígueyra  nomeou  EIRey  a  D.  Rodrigo  de  Caftpo ,  que  ulti-"' 
mamente  havia  oceupado  o  Pofto  de  Governador  da  Cavaí' 
laria  do  exercito  de  Álentejo:5t  ao  Meftre  de  Campo  Dom 
Sancho  Manoel  fez  Governador  das  Armas  das  Comarcas 
de  Caílelbranco,  Vifeu,  &  Coimbra, ficando  à  ordem  de  D. 
Rodrigo  a  Praça  do  Sabugal,que  era  da  Comarca  de  Çaílel- 
branco  :  porque  a  Raya  fenaô  podia  dividir  em  outra  Fóríbai, 
DeíEnou  EIRey  psra  a  guarnição  das  Praças  q  tocavam'àD|. 
Rodrigo,  14-00.  Infantes  pagos,  &  300.  cavallosrSc  para  as  q 
pertenciam  a  D.  Sancho  200.  cavalloSj§c  i  ico.  Infantes.  E£- 
tas  guarnições  íe  multiplicarão  depoys  que  a  guerra  foy  ma- 
yor  .-neífe  tempo  em  q  apertava  pouco,  tratava  EIRey  com 
grande  prudência  de  não  fazer  mayor  deípeza  q  aquella  que 
lhe  parecia  precifamente  neceflariajconfiderando  juntamen- 
te  que  as  ordenanças  íempre  eftavam  promptas  paraacodi- 
ré  as  occaíiôes  q  fe  ottereciam»  Fcyta  efta  repartição  partiu  o 
Conde  de  Serem  para  Lisboa,  &:  chegou  á  Eeyra  D.  Sancho 
Manoel  primeyro  q  D.  Rodrigo  de  Caílro.  E  nòs  continua¬ 
remos  a  hiftoria,  dando  conta  dos  íuccefíbs  defles  dous  Par- 
tidoSj  fazendo  feparação  entre  hü,  &  outro ,  5c  feguindo  na 
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fórma  propofta  à  Provinda  de  T ras  os  Montes»  0  que  tocou 
nno  ^  Rodrigo ,  ficando  ultimo  o  Governo  de  Dom  San- 
cho  Manoel. 

Chegou  D.  Pvodrigo  á  íua  Provinda, &  com  grande  adi- 
vidade  difpoztudooque  julgou  conveniente  para  a  defen¬ 
ia  delia. Obrigou  todos  os  moradores  de  cabedal  a  que  tiveí- 
fem  cavallos,  que  reduziu  a  Companhias  da  Ordenança, co¬ 
mo  nas  outrasProvincias  com  ordem  delRey  fe  havia  execu¬ 
tado.  Os  Caítelhanos  5  querendo  experimentar  a  força  das 
difporiçôes  de  Dõ  E.odrigodeCaftro  ,  entráraõcom  algüas 
tropas  pela  parte  de  Alfayates :  oppozfc  lhcD.  Rodrigo ,  ôc 
oiarigou  astropas  afe  retirarem ,  deyxando  alguns  cavallos. 
Seirantcrpor  dilaçaõ ,  dcíejando  moftrar  aos  Caftelhanos  o 
.acerto  d.as  íuas  ideas ,  deliberou  ganhar  o  forte  de  Galegos, 
auarro  ]cg;’.i2S  diftante  de  Almeyda,  &:  menos  de  duas  de 
Ciudad  Rodrigo:  juntou  éO  J.  Infantes  pagos ,  2500.  da  Or¬ 
denança,  lóo.  cavallos  ,&  tres  peças  groíias  de  artilharia.  A 
23.de  Agoftofahiu  de  Almeyda,  &;foy  alojar  a  Vai  de  la 
mula.  Havi.i  mandado  duas  partidas  examinar  fc  era  íertido 
em  Ciudad  Rodrigo, ou  no  forte  de  Galegos;  recolheram  fs 
ícgutnndo  naõ  haver  movimento  algum  q  ur.pcdííTe  a  iorna- 
d-TjSe  q  íó  na  cftrada  da  Vimiofa,  lugar  noíTo ,  íe  achára  piíla 
D5  q-^|g  pra-ccía  dc  400.  cavallos.D.  Rodrigo confiderando  q  era 
/In-cÂcjí- impoílivel  alcançalos ,  6c  na  confiança  dedeyxar  as  Praças 
guarnecidas ,  &  recolhidos  os  gados ,  continou  a  marcha, 6c 
chegou  ao  forte  ao  dia  feguinte  às  tres  horas  da  tarde.  AdU 
antoufe  a  reconhecelo ,  &  vendo  que  era  muyto  capaz  de  íe 
defender,  mandou  com  diligencia  levantar  hüa  plataforma 
400.  paíTos  da  muralha:  porem  experimentando  que  ficava 
diftaiite ,  tanto  q  cerrou  a  noyte  a  mandou  fabricar  vizinha  à 
cftacada ,  que  rodeava  o  forte.  Amanheceu  fortificado,&  jii- 
gando  hú  morceyro  com  pouco  dãno  dos  defeníores  por  rc- 
bentarem  no  ar  as  mays  das  bombas.  Começou  a  jugar  a  ar¬ 
tilharia, mas  experimentando  D.  Rodrigo  q  abrecha  naõ  po. 
deria  eftar  capaz  de  aííako  com  a  brevidade  q  elle  pertendia, 
por  íêr  a  muralha  terraplenada, &  chegr.ndolhe  avlío ,  que  o 
inimigo  entrara  com  700.  cavallos ,  &  mil  Infantes  pelo  ter¬ 
mo  de^Cafteilo  Rodrigo^oc  que  tomando  Íingua,&:  confiau- 
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dolhe  que  o  forte  de  Galegos  eftava  fitiado,  fe  tornára  a  retü 
rar,  &  puxava  a  Ciudad  Rodrigo  todas  as  guarnições  das 
Praças, para  foccorrer  o  forte, mudou  accrtadamente  de  opi- 
niaõ ,  &  chamando  a  Coníelho  propoz,  que  elle  )ulgava  por 
fem  duvida ,  que  a  guarnição  de  S.  Felices  havia  de  acodir  a 
Ciudad  Rodrigo,  porq  era  a  mays  numerofa,&  a  de  melhor 
qualidade  5  &;qneftaconíideraçaó  podiam  tirar  da  difficul- 
dade  da  eraprefa  do  forte  de  Galegos  o  intereíTe  de  ganhar  S. 
Fclices ,  muyto  mays  importante  para  a  opinião ,  &  muyto 
mays  util  para  os  íoldados.  Approváram  todos  efte  difeurío: 
mandou  D.  Rodrigo  desfazer  as  plataformas,  &  retirar  a  ar- 
tilhariasSc  deyxãdo  rodeado  o  forte  de  íintincllas  de  cavallo 
para  que  não  pudeíTem  avifar  a  Ciudad  Rodrigo  mãdou  para 
Almeyda  a  artilharia, por  lhe  não  fer  neceílaria  ,  comboyada 
com  dous  terços  da  Ordenança, de  que  eram  Meftres  de  Câ- 
po  Bras  Garcia  Maícarenhas ,  &  Luis  de  Britto  Saray va ,  & 
marchou  para  S.Felicescom  laoo.Infantes,  &  lao  cavallos. 
Fez  alto  pouco  eípaço  em  Villar  de  Serro,  &  continuando  a 
marcha  lhe  trouxeram  prifioneyros  tres  íoldados  decavaí- 
lo,os  quaes  confeííáram  que  marchavam  com  mil  Infantes  q 
paíTavam  de  S.  Felices  para  Ciudad  Rodrigo,  &  que  haveria 
duas  horas  q  atraveíláram  aquella  eftrada.  Que  na  tarde  ante- 
cedente  haviam  também  marchado  deS.  Felices  para  Cm* 
dad  Rodrigo  /oo.cavallos,  em  q  entravam  tres  tropas  de  Ba¬ 
dajoz;  que  na  Praça  ficaram  300.  Infantes  pagos  fóra  os  pay- 
zanos,  que  feriam  mays  de  800.  Com  efia  noticia  appreííou 
D.Rodrigo  a  marcha, &  chegou  a  S.  Felices, quando  rompia 
a  manhaã,  húa  partida  que  levava  avançadaifez  prifioneyros 
alguns  payzanos  q  juftificáram  a  confiíTaò  das  primeyras  lín¬ 
guas,  acrefeentando  que  dentro  da  Praça  eftava  D.  Antonio 
líaíTe,  q  governava  as  Armas  daquelle  partido ,  &  que  havia 
chegado  áquella  Praça  a  prevenir  o  foceorro  do  forte  de  Ga¬ 
legos.  Fez  Dõ  Rodrigo  grande  diligencia  por  não  dilatar  o 
aílalto.-porèmnão  havendo  chegado  a  retaguarda  da  Infan¬ 
taria  ,  foy  precifo  deterfe  ate  as  nove  horas, &  vcyo  a  dar  te- 
po  a  D.  Antonio  Ifaífe  para  íe  prevenir ,  ainda  q  com  grande 
rcceyopela  muyta  gente  que  lhe  faltava.  Separou  D.  Rodri¬ 
go  400.  Infantes  em  quatro  corpos  ordenou  aos  Capitães 
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.  ,  qúe  invcftiíTern  por  ontras  tantas  partes  para  obrigar  aos 
Gaftclhanos  a  que  fe  devidiíTem,  &  elle  com  a  Cavallaria,$í: 
*  o  rcfto  da  Infantaria  marchou  a  bufcar  a  porta  Avançáram  os 
c^nkafe  &  Capitães  cõm  tanta  refoluçaõ,  que  entraram  a  trincheyra,  Sc 
^«cymafea  O  Capítão  jotge  de  Abreu  ganhando  a  porta  a  abriu.Mandou 
Rodrigo  entrar  porella  o  Capitão  decavallos  DôFran- 
ciíco  Naper,  que  deu  grande  calor  aos  que  pelejavam  dentro 
daV^Üb.  Foy  logoemfeufeguimento,  Sc  acabou  de  desba¬ 
ratar  os  Caftelhanos  que  com  porfiada  defenfa  refiftiam.  Re- 
tirármaTe  alguns  para  oCaftello  q  ficava  quafi  feparado  dà 
Vilia,  fendo  hü  delles  D.  Antonio  Ifafle.  Sequeáram  a  Vilia 
os  nolTos  foldadosique  depoys  dc  recolherem  grande  defpo- 
jo  ,  puferam  fogo  a  mil,  &  duzentos  fogos  de  q  a  Vilia  coní- 
tava.  Acharam-íe  mortos  iso.Caílelhanos,  &  algús  fequey- 
Itidram  nas  cafas  que  pretenderam  defender  :  no  affalto  mor¬ 
reram  dez  Toldados ,  em q entrou  oCapitãoJoaõ  Antonio, • 
fic.iram  17.  feridos,  entre  elles  o  Capitão  Pedro  da  Coifa.  Si- 
nalouíe  neífa  oceafiaò  o  Tenente  de  Aleftre  de  Campo  Ge¬ 
neral  Diogo  Sanches  dei  Poço ,  Caftelhano  de  naçaò ,  8^  ca¬ 
iado  em  Portugal,  D.  Pedro ,  Sc  Dò  Diogo  de  Almeyda,  Sc 
Simaô  Corrêa  da  Silva  ,  hoje  Conde  daCaítanheyra  5  &os 
mays  Offidaes,& íoldados  procederão  cô  muyto  valor.  D. 
Rodrigo  íe  retirou  fem  embaraço  por  ficar  S.Felices  íeys  lé¬ 
guas  de  Ciudad  Rodrigo ,  parte  em  que  eífava  junto  todo  o 
poder  dos  Caílelhanos ,  Sc  confeguiu  grande  credito  nefta 
emprefa  pelo  acerto  com  que  a  foube  difpor.  Pouco  tépo  de¬ 
poys  defte  fucceílo,  mandou  D.  Rodrigo  o  Tenente  Anto¬ 
nio  Fcrreyra  cõoytenta  cavallos  embofearíe  entre  Ciudad 
Rodrigo,  &  o  forte  de  Galegos:  naó  foy  fentido ,  derrotou 
húcomboy  de  Infantaria,  fez  prifioneyro  hü  Sargento  Ma- 
yor,  Si  tomou  trinta  cavallos.  Com  igual  fortuna,  5i  mayor 
eífeyto  armou  o  Cõmiífario  Geral  da  Cavallaria  Rozan  a  al- 
güas  tropas  do  inimigo  )unto  a  Guinaldo:  tomou  fettenta  ca¬ 
vallos  fem  dãno  algü,ôi  obrigou  os  mays  a  fe  retiraré,falvan- 
do,  as  vidas  nos  lugares  vizinhos.  Animado  D.  Rodrigo  def- 
tes  fijcceíros,jútou  8oo.Infantes,5i  iso.cavallos, entrou  nos 
lugares  junto  a  Ciudad  Rodrigo,queymou  algüs  abertos,  Sc 
deitruhiu  toda  aquella  campanha, íem  achar  quem  lhe  fizeíTe 
'  ..  . ,  refiíten- 
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refiftencia.Dcpoys  de  recolhido  a  Almeyda,  teveD-Rodri-^^^^ 
go  avifo  de  que  auíèntando-íe  Dõ  Antonio  IfaíTe ,  fícára  go-  ^ 

vernandoas  Armasdos  CaftelhanosoMeftredeCampoD.  ■ 
FrancifcodeHerrara,  foldado  de  grande  opinião.  Para  refif- 
tir  a  íuas  primeyras  difpoíiçôes  fe  preveniu  Dó  Rodrigo ,  5c 
rcfukoudafua  vigilância  derrotarem  asnoíTas  tropas  huma 
groíla  partida  do  inimigo  junto  aV al  de  la  mulajfazendo  pri- 
íioneyros  todos  os  foldados  que  vinham  nella. 

Quafi  ao  mefmo  tempo  que  D.  Rodrigo  de  Caftro,  che- 
gou  D.  Sancho  Manoel  a  governar  o  feu  partido.  A  noticia 
que  havia  adquirido  na  guerra  de  Flandes ,  Italia,  &  Alema- 
nha,&  o  conhecimento  q  tinha  dos  lugares  daquellaProvin- 
cia  o  habilitavam  para  aquella  occupaçaõ ,  5c  lhe  pronoftica- 
vam  a  felicidade  do  feu  governo.  Poucos  dias  depoys  de  ha¬ 
ver  chegado ,  teve  aviío ,  que  o  inimigo  havia  entrado  com 
cem  cavallos  pelos  lugares  fronteyros  a  Safra ,  6c  que  fe  reti¬ 
rava  com  hüa  groíía  prefa.Defpediu  com  brevidade  ao  Capi¬ 
tão  Gafpar  de  T avora  cõ  cem  cavallos,  5c  outros  tantos  moí- 
queteyros:  marchou  elle  com  tam  boa  diligencia,  que  alcan- 
çouos  Caftelhanos  antes  defthirem  de  Portugal.  ínvcftiu-os  G-^/f^’-^-' 
6c  derrotou-os :  parte  deyxou  mortos ,  os  mais  ncaram  pnli-  iara.ahs^ 
oneyros:  retirou-fe  tornando  a  recuperar  a  prefa.  O  cuydado  'cSfhAi 
de  Dom  Sancho  deteve  alguns  mezes  as  entradas  dos  Caíle- 
lhanos, 5c  a  pouca  gente  com  que  fe  achava, lhe  detinha  o  de- 
fejo  de  entrar  em  Caftella.  Tendo  noticia  de  que  o  inimigo 
juntava  gente ,  5c  convocava  tropas  de  Alentejo ,  fuppondo 
que  poderia  intentar  aempreía  de  Salvaterra ,  ícmetceuna- 
quella  Praça,  5c  tratou  com  grande  cuydado  de  a  fortificar 
6cbaftecer.  Refultoudefta  diligencia  deívanecerfe  a  deter¬ 
minação  dos  Caftelhanos ,  5c  ficou  aquelle  Partido  por  algii 
tempo  íoccegado. 

ElRey,fabendo  regular  asdiípofiçóes  pelos  tempos  de- 
clarou  efte  annoPrincipe  doEftado  do  Brafil  aíeu 
Principe  D.  Theodofio ,  6c  foy  feparando  o  rendimento  da  odofioDuíjU^ 
Cafade  Bargança  para  alimentos  daCafa  do  Principe.  Quan  - 
do  tomou  eftarefoluçaò,  foy  o  primeyroq  deu  noticia  delia 

ao  Principe ,  Dom  Manoel  da  Cunha  Arcebifpo  de  Lisboa 
ôc  Capellaò  Mór :  diíTclhe ,  ufando  da  frafi,  cqinmua  dc  ler  o 
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.  Braíl!  outro  Mundo  deícuberto ,  que  lhe  dava  o  parabém  de 
o  ver  Principe  do  outro  Mudo.  E  como  o  Arcebifpo  crave- 

1047.  ll-iOjamarelo,^:  magro, reípondeulhe  o  Principe  com  agude¬ 
za, Sc  dercripçaò,de  que  era  dotado,  que  fó  hü  embalfemado 
lhe  podia  trazer  leme!  hante  nova.  Mas  com  tudo  lha  agra¬ 
deceu  por  eíblo  mais  íerio  ,  com  a  veneraçaõ  com  que  cof- 
tumava  tratar  os  Prelados  da  Igreja.  Porem  ao  paíToque  El- 
Rc  y  tr.atava  da  defenCi,5c:  remedio  do feu  Reyno  dirpunhaõ 
os  Miniíxros  de  Caítella  a  fua  ruina,não  perdoando  a  diligen¬ 
cia  aigua, ainda  que  foíle  merecedora  do  mayor  vitupério.  E  a 
riaò  Erem  as  virtudes  dclRey  dignas  do  auxilio  divino, con- 
fegu  riam  e.de  anno  o  raays  abominável  iníulto  a  que  podia 
chegar  a  malícia  hunaana.  Fugiu  para  Madrid  Domingos 
l.cyrc  natural  de  Lisboa  eferivão  da  Corrcyçac  do  Civeí  da 
Corte ;  Sc  não  fendo  de  humilde  naíeimento  era  de  tam  pre- 
judicia!  animo, q  tendo intervêção  para  fe oíFerecer  aos  ma- 
urEis^f  yores  Miniítros  delRey  de  Callella,  depois  de  varias  pro- 
poftas ,  ajuitou  com  elles  que  elle  íe  obrigava  a  matar  ElRey 
D.  joão  na  parte  em  q  elle  menos  íe  receava, &  em  que  com 
mays  confiança  podia  cftarfemreccyo  do  perigo.  Receben¬ 
do  por  efia  t.ic  pernicioía  oíferta  o  Habito  de  Chrifto, outras 
mcrces,&  groííos  cabcdaes,p3rriude  Madrid acompajahado 
dc  Manoel  Roque,  no  racz  de  Mayo  chegou  a  Lisboa  ,  alu¬ 
gou  hüas  calas  na  rua  dos  Torneyros  ,  &-dcilasfoyiníeníI- 
veinaente  alugando  todas  as  que  fe  continuavam  atè  húa  pe¬ 
quena  praça ,  q  fica  nas  coftas  da  Igreja  de  S.  Nicolao.  Feyta 
efta  diligencia  ,  &  preparadas  varias  efeopetas carregadas  c6 
balas  ervadas  de  venenos  tam  efificazes ,  como  depoys  íeex- 
periraentárão  nos  que  fe  acháraõ  nas  mefmas  cafas  q  havia  a- 
lugado,  eíLas  moradas  de  caías  comunicou  hüas  com  outras, 
Sc  diípofta  toda  efta  maliciofa  machina  aguardou  dia  do 
Corpo  de  Deos(q  cahiu  efte  anno  a  vinte  de  ]unho)em  q  El- 
Rcy  coftum.ava  cõ  devoto  zelo  acõpanhar  a prociífaò  doSan- 
tiílimo  Sacramento;  intentando  ao  tempo  que  ElRey  cõ  to¬ 
da  a  Nobreza  chegaííe  ao  meyo  da  rua  dos  Torneyros ,  húa 
das  mays  eftreytas  de  Lisboa,  empregar  qualquer  das  cíco- 
petas;5c  fe  a  cafo  lhe  erraftefogo  ,  outra  das  que  havia  prepa¬ 
rado  ,  ôc  para  que  0  efteyco  do  golpe  fofte  íem  duvida,  havia 

feyto 
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feyto  na  parede  freftas  com  pontarias  oppoftaspara  fegurar 
o  tirO)  ou  pela  frente,  ou  pelas  efpaldas  delRey.  Atcalhoii  to¬ 
da  efta  determinação  a  divina  Providencia,  qnaõquiz  per-  * 
mittir  que  ElRey  encontraíTe  a  morte  no  caminho  mais  pro- 
prio  da  eterna  vida  ,  coníiderado  na  aíliftencia  de  Chrifto 
Sacramentado :  porque  Domingos  Leyte ,  apparecendo  El- 
Rey  tam  perto  da  pontaria ,  que  fora  fera  duvida  a  execução 
do  golpe, fe  lhe  reprefentou  na  peífoa  delRey  ( como  depoys  ' 

confeífou)  hüa  tam  foberana  Mageftade ,  que  defalumbrado 
da  luz  que  imaginava,  perdeu  a  pontaria,  &  continuando  cò 
a  mefma  diligencia  pela  fegunda  frefta,  tornou  a  experimen¬ 
tar  o  mefmo  eíFeyto.  Paííou  ElRey  livre  de  tam  manifefto 
perigo,  &  Domingos  Leyte  cerradas  as  portas  de  todas  as 
cafas  q  havia  alugado ,  foy  bufcar  ao  Mofteyro  de  Noífa  Se¬ 
nhora  da  Graça  a  Manoel  Roque  ,  que  oefperava  montado 
em  hü  cavallo  com  outro  de  redca.  Caminhou  para  Madrid, 
aonde  forjando  varias  difculpas ,  &  admittindolhas  os  Mi- 
nifitos  de  Cafl;ella,como  arrifcavam  poucos  cabedacs  em  fe- 
gundo  intento  em  que  efperavam  confeguir  tam  relevantes 
coníequencias  ,tornáram  a  mandar  Domingos  Leyte  com 
ordem  mays  ferrada  de  naò  faltar  ao  que  havia  promettido. 

Partiu  de  Madrid  para  Lisboa,  &  no  caminho  defcobriu  a 
Manoel  Roque  o  feu  intento, já  confiado  na  fua  amizade. -por 
que  na  primeyra  jornada  lhe  havia  ditto,como  elle  depoz ,  q 
a  determinação  com  q  vinha  a  Lisboa  ,  era  de  matar  fua  mu- 
lher,que  lhe  naõ  merecia  levantarlhc  cftc  teftemunho.  Poré 
os  malfcytores  fempre  coftumam  diííimular  os  feus  delictos 
com  outros  mayores.  Manoel  Roque  conhecendo  com  me¬ 
lhor  difcurfo  aindignacxecuçaòaque  caminhava,  &  apar¬ 
tado  de  Domingos  Leyte  com  o  pretexto  de  alugar  caías, íc 
adiantou  da  Povoa  de  Dò  Martinho  tres  léguas  de  Lisboa. 

Logo  q  entrou  nefta  Cidade  deu  conta  a  ElRey  q  prompta-r>í/«írí/i 
mente  mandou  alguns  Miniftros  de  juíliça  à  ordé  de  Luis  da  fnã. 
Silva  Telles,  de  quê  ElRey  juftamente  fiou  matéria  tam  im¬ 
portante.  Chegou  elle  à  eftalagem  da  Povoa, aonde  Domiri- 
gos  Leyte  eílava ,  &  entrando  nella  fó  com  valerofa  refolu- 
çaô  o  prendeu,  &  fazendoíelhe  perguntas  depoz  o  íeu  dclic- 
to,  ôe  examinadas  as  cafas  q  havia  alugado  fe  acharam  nellas 

as 
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, .  ^  as  efcopetas ,  &  vafos  de  peçonha.  Foy  fentenciado  a  enfor- 
car ,  cortandolhe  primeyro  as  mãos  no  Pilourinho ,  &  o  feu 
corpo  dividido  em  quartos ,  ficou  muytos  dias  por  teftemu- 
nho  da  ília  infamia,&  do  labéo  em  q  cahiraõ  os  Autores  del- 
la,  principaes  infiirumentosdasdergraças  daMonarchiade 
Heípanha;poys  íam  fcmpre  còfequencias  da  ruina  dos  Rey- 
nos  os  intentos  injuílos  dos  Principes ,  &  de  feus  Miniftros. 
Elilcy  mandou  em  todo  o  Reyno  render  as  graças  de  bene- 
'  ficio  tarn  fin alado ,  &  a  Rainha  cõ  devoto  zelo  enfinado  do 
feu  agradecimento,  deu  ordem  a  q  fe  levantaíTc  no  lugar  em 
queDoraingos  Leyte  havia  intentado  executar  o  íeu  perver- 
íodefignio,  hum  Convento  dedicado  aoSantiííimo  Sacra¬ 
mento  ,  5c  o  mandou  occupar  por  Religiofos  Carmelitas 
Defcalços ,  que  hoje  fe  ve  acabado  com  íüma  perfeyçaõ ,  & 
norctabolo  daCapelIa  Mayor  a  infigniado  Santiííimo  Sa¬ 
cramento  acompanhada  delRey,ôc  da  Nobrefanafórmaem 
que  coftuma  ir  na  prociíTaô  do  Corpo  de  Deos. 

EIRey  tornou  a  mandar  efte  anno  por  Embayxador  dc 
França  ao  Marquez de  Niza,  como  havemos  referido,  ôc 
entregou  trezentos  mil  cruzados  à  fua  ordem  em  pimenta, 5c 
outros  gêneros, alcatifas,  &  outras  couías  prccioíãs  da  índia 
para  deftribuir  como  lhe  pareceíTe  mays  cõveniente :  &  jun- 
tamente  lhe  deu  ordem  para  oíferecer  ao  Cardeal  Malfarino 
o  A  rccbiípado  de  Evora ,  8c  outros  bens  Ecclefiafticos ,  ou 
para  elle,ou  para  feu  irmaô  o  Arcebiípo  de  Ayx:porq  ElRey 
com  a  íumma  prudência ,  de  que  era  dotado  ,  ponderava  os 
intcreííes  q  refultavam  à  íua  Coroa  da  uniaô  de  França.  Le¬ 
vou  o  Marquez  ordem  para  tratar  com  o  Cardeal  o  cafamen- 
to  do  Principe  com  a  filha  mays  velha  do  Duque  de  Orleães. 
O  Cardeal  aprovou  efte  intento ,  ôc  afllm  o  mandou  íegu- 
«á;í/44<t,raraEIReyporFrancifco  Lanier,  aftiftente  em  Lisboa  aos 
o2Zf  negocios  de  França, porem  íem  mays  poderes  que  tratar  dos 
foceorros  que  aquelle  Reyno  podia  dar  a  ElRey :  porq  que¬ 
rendo  obrigalooConde  de  Odemira  Védor  da  fazenda  da 
repartição  dalndia,5c  do  Coníelho  de  Eftado,aqnem  ElRey 
remetteuFranciíco  Lanier  para  a  conferencia  dos  negocios 
de  França, a  tratar  da  liga  formal, ou  fegurança  de  que  Elilcy 
entraria  na  paz, ou  tregoa  de  Munfter,fempre  fe  apartou  dei¬ 
ta 
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ía  pratica ,  dizendo,  q  íe  na5  eftendiam  a  tanto  os  fèus  podc- 
res.O  Marquez  de  Niza  comunicou  ao  Cardeal, que  ElRey 
cílava  deliberado  a  comprar  aos  Olandezes  todas  as  Praças, 
que  oceupavam  no  Brafil.  Approvou  o  Cardeal  defot te  efta 
determinaçaò ,  que  fegurou  ao  Marquez  qúe  íe  a  ElRey  lhe 
faltaíTedinheyro  para  oefFeyto  defta  compra,  a  Rainha  de 
França  havia  de  vender  asíuas  joyas  paraoajudar  aconfe* 
guila.  Havia  levado  também  o  Marquezordem  delRey  pa¬ 
ra  fomentar  ajevoluçaõ  de  Nápoles ;  porem  os  Caftelhanos 
entendendo  q  o  Principe  de  Galiano  podia  fer  Author  defte 
defignio,  o  attalháram, prendendo  o  Principe  no  Caftello  de 
Nápoles. ElRey  não  podendo  vencer  no  congreíTo  deMunf- 
ter  a  paz  ,  ou  a  tregoa  de  Caílclla ,  deíejava  a  aliança  de  Fran¬ 
ça:  porém  os  Francezesdem  feconcluir  o  congreíto ,  dilata¬ 
vam  a  deliberaçaõ  defte  negocio ,  &  Lanier  aquem  o  Car- 
oeal  havia  commetrido  os  poderes  defte  ajuftamento ,  como 
eram  reftricFos  a  condições  certas, com  deftreza  dilatava  to- 
da  3  concluíaô ,  q  era  conveniente  a  ElRey.  E  como  os  pre¬ 
textos  eram  poucos,  chegou  a  valcrfe  o  Cardeal  atè  de  hum 
muytorcmoto:porque  obrigando  ElRey  aos  Religiofos  dc 
S.  Domingos  a  jurarem  a  Immaculada  Conccyçaò  da  Virge 
Purifliraa ,  mandou  o  Cardeal  cftranharlhe  efta  novidade. 
Porem  antepondo  ElP^ey  a  devoçaõ  de  Noffa  Senhora  a  to¬ 
das  as  politicas  humanas,  não  alterou  o  que  havia  determina¬ 
do.  O  Cardeal  íe  moftrou  íentido,  deraonftração  de  que  El¬ 
Rey  fez  pouo  caio.  O  Marquez  de  Niza  ,  entendendo  que  a 
politica  dos  Francezes  era  fazerc  paz  com  Caftella  ,  &  man¬ 
darem  quantidade  de  tropas  a  Portugal,  para  aliviar  França 
oo  pefo  dos  foldados,éí  prejudicar  aCaftella  por  parte  mays 
íeníitiva ,  moftrava  ao  Cardeal,  q  ElRey  naô  havia  de  acey- 
tar  tantas  tropas ,  como  os  Olandezes  haviam  feyto;porquc 
os  Povos  dc  Portugal  naõ  podiam  coníentir  mayor  opprcí- 
faò  no  íoceorro  q  na  guerra.  O  Cardeal  defejava  por  íeus  in- 
tereíles  que  continuaííe  em  França  a  guerra  de  Caftella ,  mas 
diílimulava-o  com  grande  arte ,  porq  quaíi  todos  feus  inimi¬ 
gos  defejavam  a  paz, fendo  os  principaes  o  Conde  de  Briana 
Secretario  dc  Eftado,&  Monliur  de  Avaux  Védor  da  fazé- 
da  q  tinham  grande  parte  no  governo,  ôc  nefta  matéria  eram 

muyto 
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muyto  poderoíos,  porque  a  íeguia  a  Rainha  Regente.  Dizia 
^  o  Cardeal,  que  os  Francezes  com  errada  politica  naõ  coftu- 
mavam  olhar  mays  que  para  o  tempo  preíente,&qefta  con¬ 
dição  hereditária  os  perfuadia  a  deíejar  a  paz  de  Cafl;ella,fem 
reparar  nos  inconvenientes  que  depoys  de  concluida ,  fe  Ihc 
havia  de  íeguirXendo  o  mayor  de  todos  defempararfe  a  con- 
íervaçaõdc  Portugal ,  em  que  Caftclla  com  menos  cufto  de 
França  tinha  o  mayor  inimigo.  A  Rainha  com  o  deíejoda 
paz, quando  íe  chegava  a  efte  ponto ,  dizia,  que  cila  não  po¬ 
dia  paííar  pelo  cícrupulo  de  que  França  defendeíTe  húa  caufa 
iniufta,porqo  Reynode  Portugal  ( como  ella  queria  fuppor) 
pertencia  a  íeu  írmaõ  ElRey  de  Caftclla.  Efta  duvida  desfez 
o  Cardeal,  moftrando  com  a  verdade  claramente  à  Rainha, 
q  ElRey  íeu  írmaõ  fora  poiTuidorintruío  do  Rcyno  de  Por- 
tutral,  5co  PrincipedeCondecomogrande  defejoq  tinha 
de  que  duraíTe  a  guerra  em  França  favorecia  com  grande  em¬ 
penho  os  intereífes  defte  Rcyno,  E  quando  em  Munfterlc 
chegava  a  tratar  deftas  matérias  cora  o  Embayxador  deCaf- 
Pr.p,if.d:  que  era  O  Conde  de  Penharanda,  lhe  promettiam  os 

Diei4£fu-  Francezes  q  fe  ajuftaflem  tregoa  com  Portugal  por  trinta  am 
nos,  largariam  o  Ducado  de  Lorena  ao  Duque  qeftavadcí. 

pojado  delle  por  ElRey  de  França ;  Sc  como  os  feus  delidfos 

foram  em  beneficio  delRey  de  Caftclla ,  havia  tomado  aíua 

protecção.  A  Rainha  Regente  de  França, Sc  ElRey  paíTarão 
aCortea  Amiens.  Seguiu  oso  Marquezde  Niza ,  Sc  tendo 
o  Marquez  húa  conferencia  com  o  Cardeal ,  lhe  íegurou  que 
França  chegára  a  prometter  aos  Caftelhanos  quebrar  a  paz  q 
tinha  com  o  Turco  em  grande  dãno  deCaftelIa,  porque  vi- 
elFe  na  tregoa  com  Portugal,  Sc  qnem  efta  oífertabaftara  pa¬ 
ra  os  períuadir.  Ecommunicando  o  Marquez  ao  Cardeal  a 
duvida  q  ElRey  tinha  em  entregar  Pernambuco  aos  Glan¬ 
de  zes  ,  foy  de  parecer  que  fe  lhe  concedeffe  por  naõ  arrifcar 
todo  o  Rcyno ,  dizendo ,  que  para  fe  edificar  hú  grande  edi¬ 
fício  era  neceflario cortaríe  muyta terra.  Porem  Deos  ( exce¬ 
dendo  a  fua  providencia  a  todos  os  juizos  humanos )  diípoz 
efta  matéria  com  mayor  mifericordia.  O  Cardeal  comogo- 
vérnava  o ReynodeFrança  foparaosíèusinterefles,falta- 
Va  ordinariamente  à  fé  Sc  à  palavra,  que  dava  aos  Miniftros 
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dos  Principes.  Inteyrado  ElRey  defte  procedimento ,  não 
quiz  mandar  fegundo  anno  Armada  a  França ,  fem  que  pri- ^ 
meyro  íe  ajuftaflc  a  ligaiSc  o  Marquez  de  Niza  defenganado  * 
de  que  Portugal  naõ  havia  dc  entrar  na  paz  ,  nemnatregoa 
de  Munfter ,  &  que  fem  a  ultima  deliberação  do  congreíFo, 

França  naõ  queria  conceder  a  liga ,  pediu  ao  Cardeal, no  íen-  Jííare^ttex^ 
tido  de  q  Portugal  havia  de  ficar  íuftentando  fó  a  guerra  dc  hreofoíCSTi 
Caftella ,  &  Olanda ,  tres  milhões  em  dinheyro  cada  anno, 
quatro  mil  cavallos ,  dez  mil  Infantes,  &  is.navios.  A  Rai- 
nha  lhe  mandou  oífcrecer  pelo  Marichal  de  Villa  Roy ,  tres 
mil  Infantes, &  mil  cavallos  pagos  com  o  dinheyro  dc  Fran¬ 
ça  ,  cra  cafo  q  fe  ajuftaíTe  a  paz  de  Caftella.  Replicou  o  Mar¬ 
quez  :  difielhe  o  Marichal, que  como  fenão  fatisfazia,  pedií- 
íe  ao  Cardeal  audiência.  Aífim  o  executou  ,  Stconfeguin- 
do-a,ihe  fegurou  o  Cardeal  a  fua  boa  vontade, &  por  expreí* 
fas  palavras  lhe  diffe,  que  era  neccíTario  entenderem  os  Caf- 
telhanosqos  Portuguezcs  na  ultima  defefperação  haviaôde 
metter  os  Mouros  em  Hcfp3nha,Sc  o  racfmo  Diabo  ;  &  que 
fenão  oífendeííe  o  Marquez  defta  propofição,  porq  eram  in¬ 
finitos  os  exéplos  que  a  juftifícavam ,  por  íer  licito  aos  Prin¬ 
cipes  ufarem  para  íua  defenia  de  qualquer  apparccia  das  mays 
arrojadas  refoluções.O  Marquez  lhe  refpondeu,que  ElRey 
fundava  a  íua  confiança  no  favor  divino,  ôt  queo  fcu  inten¬ 
to  era  eftender  a  fé, não  extinguila.  Mas  como  todas  eílas  có- 
ferencias  eram  fem  conclufaõ ,  determinou  ElRey, por  atta- 
Ihar  todos  os  fubterfugios  do  Cardeal,  mandar  a  França  tres 
navios  de  guerra, de  que  foy  por  Cabo  Joaõ  de  Siqucyra  Va- 
rajão  5  a  fe  incorporarem  com  a  Armada  daquella  Coroa. 
para  que  os  negocios  pudeííem  tomar  melhor  fórma,dcpoys  vios  a  Fran* 
de  varias  conferencias  q  houve  entre  os  mayores  Miniftros  j  dreuímmi^ 
mandou  a  França  o  Padre  Antonio  Vieyra  da  Companhia 
de  J  E  S  U  S ,  fujeyto  em  quem  concorriam  todas  as  partes 
neceíTarias  para  fer  contado  pelo  mayor  Pregador  do  feu 
tempo.-porèm  como  o  feu  juizo  era  íuperior,6c  naõ  igual  aos 
negocios,  muytas  vezes  fe  lhe  defvanecéram,por  querer  tra? 
talos  mays  futilmente  do  q  os  comprehendiam  osPrincipes, 

8c  Miniftros ,  com  quem  cõmunicou  muytos  de  grande  im¬ 
portância.  Chegou  a  Paris  a  tempo  que  a  Rainha  de  França 
Jom.I.  ^  LIU  ^  “  fiavia 


■i  • 

•í  >*• 


:'í' 


.  .rh’ 


634-  PORTUGAL  RESTAURADO* 

m.indado  paíTar  a  Nápoles  o  Duque  de  Guiza  com  húa 
104.7  Armada  ,  de  que  refultou  tomarem  melhor  coros 

negociosdePortugalemMunfter.  Porem  íervia  de  grande 
embaraço  para  íe  uíar  dos  accidentes  favoraveys,  acontro- 
verfia ,  que  havia  entre  Luis  Pereyra  de  Caftro,&:  Franciíco 
de  Andrade  Leytão,que  nefte  tempo  tinha  crecido  de  forte, 
qucoMarquez  de  Niza  aconfelhou  aElRey,  qosmandaf- 
retirar  para  fuas  cafas  a  deícançar  do  muyto  q  haviam  tra- 
";"^"^^ybalh.ido  hCi  contra  o  outro ,  &  que  ficaíTe  Chriftovão  Soares 
'de  Abreu  aíliílindo  fóaos  negocios  docongreíro,porícnão 
havcrajuíladoo  Atento  que  ElRey  teve  de  mandar  por  Ple¬ 
nipotenciário  a  MunftcrD.Luis  de  Portugal, Neto  do  Prior 
do  Grato  D.  Antonio.quc  aíliftiacm  Olanda.  As  revoluções 
dcNipoics  obrigaram  aos  Francezes  ,  6c  Caftelhanos*a  a- 
creccntar  os  exércitos.  Governava  o  de  França  o  Marichal 
de  Gafion  ,  o  de  Caftella  em  Flandes  o  Archiduque  Leopol¬ 
do.  Em  Catalunha  não  foram  favoraveys  os  fucccíTos  aFrã- 
siúo:Uu  ça:  porq  o  Principe  deCondèjhavendoíitiadofegunda  vez 
Lerida ,  lha  defendeu  com  o  mefmo  valor  que  da  primeyra 
Gregono  de  Britto  valcrofo  Portuguez ,  de  que  lhe  refultou 
immortal  gloria. EftaconfufaõjSc  variedade  de  fucccflbs  fa¬ 
ziam  no  Marquez  de  Niza  crecerhüas  vezes ,  diminuir  ou¬ 
tras  nas  efperanças  da  liga  :  porem  entendendo  qfedifiicul. 
tava,  deíejava  veríe  aliviado  daquelle  trabalho>o  que  ElRey 
lhe  não  quiz  permittir.  Mas  o  Marquez  naõ  faltando  em  cir- 
cunítancia  algõa  do  que  tocava  a  fua  obrigaçaõ ,  fem  perdoar 
ao  difpendio  dos  cabedaes  proprios,  mandou  a  Anvers  aílif- 
D  com  dinheyro  íeu  à  mulher ,  6c  filhos  de  D.  Feliz  Pereyra 

Z-l^uíollr  Porftiguez  ,  que  os  Caítelhanos  haviam  degolado  em  Bru- 
fisunjiu  cellas ,  por  averiguarem  que  perfuadia  aos  Portuguezes  que 
ferviam  ElRey  de  Caftella  em  Flandes ,  q  fe  pairaftem  a  Por¬ 
tugal,  &  por  lhe  haverem  achado  em  fua  cafa ,  quãdo  o  pren¬ 
deram  ,  hú  retrato  delRey  Dò  Joaõ ;  6c  entregou  a  vida  com 
tam  valcrofaconftancia,quediíre  quando  lhe  quizeram  cor¬ 
tar  a  cabeça,  q  elle  não  morria  por  traydor,  porque  nunca  ha¬ 
via  tido  por  íeu  Rey  a  ElRcy  deCaftella,poys  fó  o  era  ElRey 
D.  João  o  Qiiartode  Portugal; 6c  que  efperava  na  raifericor- 
dia  divina  que  havia  de  ver  o  Mundo  era  ElRey  Dõ  Joaõ, 6c 

na 
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na  fua  deícendencia  eftabelecido  hum  dilatado  Império. 

Em  Romanegoceava  o  Padre  Nunoda  Cunha  com  graa- 
dc  zelo,&  trabalho  a  reducção  dos  Cardeaes  contrários  a ef- 
te  Reyno,  &  a  benevolencia  do  Sümo  Pontifice.  Porem  to¬ 
das  as  diligencias  eraõ  baldadas, porque  era  mayor  a  negoce- 
,  ação  dos  Caftelhanos.  Refolveufe  adarhú  papel  na  mão  do 
Summo  Pontifice ,  que  ElRey  lhe  havia  mandado  paraeftc 
eífeyto,emqueíecontinhaò  as  razões  íeguintes :  Que  T)eos 
"  -y enhor  hayia  rejlituido  El^ey  d pojj^e  do  Eeym  de  'EortugaU  ^opldrt 

chamando-o  nao  fó  o  direyto  da  herança  do  Infante  T).  TDuarte feu  Vi- 
f tldò  ofendo  também  as  leys  do  'Reyno,  em  que  nao  entrara  com  Vtolen- 
cia  (como  em  outro  tempo fuceedera  a  Felipe  fegundoZem  attender  ao  j 
lhe  cfcreUera  o  Símio  Rontifice  Çregorio  XUI.  )  mas  chamado  pelos 
tres  Eflados  do  Reyno, que  tiraram  da pojfe  a  Felipe  IV.  Rey  de  Caf. 
tella  por  ejle  rejfeyto ,  jiintamente  por  quebrar  o  juramento  com  que 
prometteu  guardar  os  foros  V^Rriyilegios  deRortugaLE  que fem  em- 
bargo  de  achar  oReyno  quando  entrara  na  pofe  delle  ,  defarmado  ,  €> 
pobre  ,por  haUerem  os  Caftelhanos  legado  tudo  o  que  era  de  yalur ,  &• 
eftimaqao  ^  halsiareftftido  a  trayçoes  muytas  ye^es  intentadas  contra. 
a fua  R effoafV  aos  exercitos  que  procuraram  a  inyajao  do  Reyno  ,ft' 
cando  fempre  as fua-s  armas  yittoriofas  fem  dependencia  nemfoccorro 
de  alguRrincipe  eftrangeyro.  Que  de ft a  experiencia  podia  S .  Santi- 
dade  colligir  a  enganofafeguranqa,comque  os  Caslelhanos  promcttiao 
a.Conquifta  deRortugal  ,  fe  a  pa'guniyerfal  Je  celebrajfe  fem  efte 
Reyno  entr  ar  nella.R  or  èm  que  os  Caftelhanos  tinhaÕ  por  niays  utifút' 
por  mays decorofo fater  a paX^com os  Olandeies Hereges, &■  feus  Vaf- 
falos^que  com  R  ortugal  liyrefts'  Catholico.E  que  para  fe  jusliftcar  co 
Sua  S anttdade  feclaraya^que  em  cafo  q  ElReyCatholico  nao  quixef- 
fe  admittir  os juftos  meyos  de  acomodame tosque  elle  eftaya prompto paru 
hayer  de  aceytar  ,que  tomaya  a  Ee os  por  teftemunha  de  que  em  cafo 
que  lhe  nao  baftaffemos foceorros  de  Franqa  ,  com  quem profeffaya  in- 
jeparaycl  amigade ,  que  eraforqa  yalerfe  para  fua  defenfa  das  armas 
dos  S uecos  fa- 1 nglexes ^com profundo fentimento  de  yer  ao  mej mo  tem¬ 
po  arder  Hefpanha  emguerra,  úr-  cm  herigia ,  quando  fó  dejejaya  em¬ 
pregar  0  yalor  de  fem  V  aftfalos,  Er-  deffender  os  fem  thefouros  contrA 
Hereges, Er-  infteis.,eJfirito  herdado  de  fem  gloriofosÂnteceffores.  Qus 
comoftlho  obediente  da  Igreja,  logo  q  fora  aclamado  Rey  de  R ortugal^ 
mandara oRifto de Lamego do fen  Confelho  de Eft ado  adarobedien- 
•Tom.  I.  Llll  ~  fw 
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A  nno  S  ummdT  omljicc  Vrbaim  V III, O-  que  depoys  de  humm  de  af- 

fillenci.%  em  I^mia  nem  htia  audiência  pudera  confeguir.  Que  mandan- 
*'  ’  do  depoys  o  EJlado  Ecclefiajlico  de  Eortugal co  beneplácito feu  o  'Tri- 
cr  de  Sodofcyta  IhQicolao  iS\íonteyro  "Bif^o  eleyto  de  Tortalegre ,  a 
tratar  do  provimento  dos  Bi/pados  ,  que  a  hum,  &•  outro  intentaram  os 
Cajleihanoi  tirar  de  dia  a  vida  nas  ruas principaes  de  Bpyna/em  atte- 
der  à  veneraçdo,&-  refpeyto  qfe  deVia guardar  na prefenqa  do  Summo 
Bontijicc.  E  j  determinando  mandar  o  5\d ar que^^delBiXa por  Em- 
bayxador  a  J.  Santidade ,  porfenao  arrifcar  a  fegunda  defgraça  man- 
dára  pedir  a  S.  Santidade  licença  para  o  poder  faier  por  Çremon  Filie 
E  mhryxador  de  E rança  ;  que  S.  Santidade  o  nao premittira  ofendo  q 
elle  tido  prettendia  mays  favor,q  dar  obediência  como  Brincipe  Catho- 
lico  ao  V igario  de  Chrislo.  Que  fem  embargo  de  todas  ejlas  experiênci¬ 
as, reflituhir  a  a  Juthor idade  d  Sè  JpoHolíca,  &•  a  feus  SMiniJlros  a 
jfírijdiçdü,q  totalmentefe  lhe  havia  tirado  por  orde  dellQy  de  Cajlcl. 
la,depoys  de  prefo  o  Bifpo  Caslracane  Colleytor  Apojlolico, parecendo- 
lhe  juflo  dar  fatisfaçao  do  crime  q  nao  mandara  fa%er‘,&'  ordenara  q 
fe  oblcrvaljcm  as  cenfuras  q  antes  for  ao  defpr  evadas, ú>  q  osSM  inip 
ir  os  lieaes  fe fujeytajfcm  ao  Auditor  do  F  icecolleytor ,  &•  lhe  pedijfcm 
abfolviçdo ;  &■  antes  dejla  diligencia  naõ permittira  q  lhe  fallajjem^ 
nem  q  exercitajTcm  os  fciis  Ofpcios^  O-  havia  deliberado  á  fe  reflituif 
fem  ao  Colleytor, em  cafo  q  tornajfe  ,  os  bens  EcclefiaAicos  q  os  Cajle. 
lhanos  ujurpárao  ds  Igrejas,&-  as  eferituras ,&•  papeys  q  tomar aõ  ao 
Colleytor q  mandara  ccjfar  as  demandas fobre  efe particular ,  &■  q 
fepagaffc  d  Sé  Apofolica  o  que  da  ef mola  da  Bulia  da  Crw^adaefa- 
Va  applicado  d  fabrica  de  S.  Bedro  de  %oma,  que  de  muytos  annos  an¬ 
tes  fe  nao  pagaVa.  E  fienhua  defas  pnexas  erapoderofa  a  obrigar  a 
S è  Apofolica  a  conceder  Bifpos  ds  Igrejas  deBortugal,  que  era  fó  o  q 
comanda, cuydado defejaVa.Que  a  S ,S anúdadehavia  ChrifoCh(\ 
Senhor  entregue  a  cura  das  Almas ;&•  q  todo  o  defeyto ,  ú"  dano  j pa- 
dccejjcm  as  do  feu  Beyno  por  falta  de  Bafor ,  cahia fobre  a  conciencia 
de  S.  Santidade:  &■  q  efe  prejuixo  das  Almas  por  falta  de  Bafores  fe 
ePendia  co  lamentavel ruina  ao  largu  ffmo  Bominio  da  Coroa  de  Bor- 
tugal  na  <íj1 fa  ,  na  'lÃfrica,  Er-  na  EA merica,  deyxandofe  em  muytos 
partes  de  administrar  os  S acramentos  por  falta  de  Barochos.  Que  os 
S tmmosB ontifices coHumdram fempre  decidir  osnegocios  de  mayor 
importância  em  Confforio  publico  ou  particular ,  CÍ>  que  nao  havendo 
matéria  de  mayor pefo^  nem  de  confequencias  mays  relevantes ,  por  fer 
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tUíUdaâe  fuafenaotríitayiA.  Eí^ucnao  fabiââcdufa  àcjue  puêejjc  at'‘ 
tribuir  ejla  demonJlrd^ao:porque  entendia  cjue  nao poderia  haioer,  C ar^ 
deal algum,  que  aco7iJ elhaffe  a  S.  Santidade  fer  Melhor  deyxar perdei" 
tantas  Ahnas  fcmT^ ajlor ,que permittirlho por  no-meaçãofua  Concedida 
aos  ‘^ys  feus  (íÂnteceJJores.  'Trincipalmente  ha^/endo  de  terminado  o 
Concilio  T ridentino ,  que  para  o  pro^vimênto  dos  ‘Bijpados  precedejjeá 
mmeaqdo  dos%eys  6u  dosT^ ojfuidores  dos  ‘Reynos. Que  E  1'Eey  deCaf- 
tella  como  Catholico,fendo poderia  queyxar  de  que  S ant idade  exe^ 

cutaJJ'e  a  determinarão  do  Concilio.  Que  S  .Santidade  nao  cojlwnaya 
fer  fuÍ7^nos  litigios  dos  %eynos ,  &  que  Filipe fegundo  fora  o pri- 
meyro  que  praticara,  &•  feguira  ejla  opinião,  quanefo  tomara  a  mjufa 
pojfe  de  Tortugal.  E  que  os  Summos  Eontifices  Eredecejjores  de  S ua 
Santidade  nao  cofuma^pam  attender  mays  que  ao  bem  deu  Almas;pare-‘ 
cendolhes  juAo ,  como  Vigários  de  Cbrifo  na  terra ,  fer  E ay s  cõmuní 
de  todos  os  Catholicos.  E  que  Santidade  feguia  com  elle  tam  diyer- 
fo  ca7ninho,q  nem  como  Epy  >  ucm  como  flho  o  trataya;&-  que  podendo 
fegurar  q  fjetn  com  o  penf  ame  nto  hayia  delinquido  contra  a  Sê  Apofo- 
lica,  ufaya  com  elle  aquclla  mefma  afperexa,que pudera  ufar  com  hum 
Erincipe  inftl  ou  herege.  E  qfc  lhe  multiplicada  o  fentimento  depoys 
de  conhecer  o  ':Celo,&-  expericncia  com  que  S.  Santidade  adminifraya 
fijufiqa  nojeufetice  Eontificado.  Que  fó  o  EJlado  temporal  da  Igreja 
tinha  em  Italia  dependencia  delEey  de  Caftella ,  que  o  EJpiritual  nao 
tra  menos  obrigado  à  iSSAonarchia  E ortuguexa  ,por  exceder  a  todas 
noxelo  do  augmento  dafè  Catholicajedancioa  com  grande  diJfendio,C^ 
trabalho  às  mays  remotas  partes  do  S\Aundo ,  &■  na  denerarao ,  &■  o- 
bediencia  da  Igreja.  Que  oEapa  Clemente  VII,  perdera  oEjeynode 
Inglaterra  por  lhe  parecer  precifo  aceomodarfe  ao  diílamen  do  Empe^ 
rador  Carlos  V.Cp"  q pajfado pouco  tepo  o  mefmo  Emperador  fx.^ra pa- 
Xes  com  Henrique  V 111.  Eey  de  Inglaterra, Cs- J cm  attençao  ao f  idor 
antecedente  do  Eontifice ,  deyxdra perder  naquelle  Eeyno  a  jé  Catho- 
lica,&'  nao  tratara  de  q  fe  reflituijfem  à  Igreja  os  bens  EcclefaAi~ 
COS  j  os  hereges  lhe  hadiam  ufurpado.Que  o  Eapa  Clemente  V 111. re-» 
cebera  no  grêmio  da  Igreja  a  Henrique  IV.  Ejey  de  França ,  &■  Ihé 
chamara  E,ey  de  CSC adarra,fem  attender  às  diligencias ,  contradi* 

çoes  de  Filípefegundo,&-  defemSAFiniílros.Quc  er a  certo  q  elle  nao 
hadia  de  negar  a  obediência  à  Sè  <íApofiolica  ne  ao  SummoEontif  ce^ 
nê  confenttr  heregia  ne  J cifma  nos  j eus  E.^nos,como  a  nao  admittiram 
çsE^ysEortugueX^sJeus  <íAnt€pafados:porèm  ^qfenafaltadeEif 
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Anno  conjuhar.como  lhe  era precifamente  neceptrioyOsVÜi^ 

164.7  Seculares  nas  matérias  pertencentes  à  Igre¬ 

ja,  fe  origtnafse  da  liberdade  militar ,  comercio,  &■  trato  co  herege s,&- 
inpeié  algum  fuccejo  menos  decente,  &"  util d  Igreja  ( 0  i^ue  Deos  nao 
permiti//c)j  cjjeralsa  que  nao  cahijfe  a  culpa  fobre  a fua  confciencia; 
poys  nao  era  elle  a  caufa  de  nao  harser  Idijjios,nem  de  faltar  jfuncio 
ylpojlclico,&'S\4 inijlros  Ecclefiajlicosf  pudejfem  reftflir  aos  male s 
qHcJobreyiejJem.  Que  na  extrema  necefjtdade  Ihefegura^am grandes 
Letrados,  q  fguramente podia  obrar  como  fe  nao  houlpejfe  excefo  , 
rccurfo  à  Sé  <ij poslolica  ,  &'  que faltando  lhe  efe ,  como  yerdadeyra- 
tnentc  fuccedia,  tocai>a  ncfc  cafo ,  aos  Cabidos ,  por  nomeação fua  ele- 
ger  \Btjl)os,como  antiguamente fefafa  em  Hefanha ,  ainda fe  ob- 

jerlralm  em  algtias  partes.  Que  Sua  Santidade fe  nao  poderia  defcon- 
tentar  dejla  re  foluçao,  quando  conhecendo  que  elle  poderia  ufar  de  todos 
efles  remedios,  nao  tratada  de  deferir  dsfuas  juíías pertenções.S  que 
jc por  ultima  refoluçao  S .  S antidade  antepu%efe  os  interefes  deCaf- 
tclla  d  fua  ]ufíça ,  que  determina')iajufifcarfe  com  todos  os  Lrincipes 
C hrifãos,para  q  em  nenhu  tempo  fe  lhe pufejfe  a  culpa  de  qualquer  da- 
tioqficcedefe.  Todas  as  razões  referidas  penetrárão  íümameii- 
te  o  animo  do  Pontifice,  &  cõ  mayor  vigor  a  ultima  conclu- 
faõ  do  papel :  porq  não  achava  facil  repofta  à  propoíiçãode 
fer  licito  aos  Cabidos  elegerem  Prelados  nomeados  porEI- 

Rcy, faltando  como  faltava  recurfo  à  SèApoílolica.Masdef' 

te  embaraço  o  livrou  o  Tribunal  do  Sãto  Ofíicio  defte  Rey- 
fio:  porque  eípeculando  com  fé  pura  o  mays  intimo  das  ma¬ 
térias  Ecclefiaílicas ,  naõ  permittiu  que  efta  opiniaõ  fe  pu- 
íèíTe  em  pratica  &  confiou  que  diíTera  o  Summo  Ponciíice, 
chegandolhe  eíla  noticia ,  que  a  Inquiíição  de  Portugal  o  li- 
vrára  de  hü  grande  cuydado ,  attalhando  hüa  propoíição  que 
Jíefolucao  elle  não  eftava  refoluto  a  decidir.  ElRey  era  tam  Religiofo, 

Catholico,que  entendendo  q  efte  podia  fer  o  caminho  de 
coníeguir  a  pretenção  dos  Bifpos  que  tanto  defejava ,  cedeu 
do  intento,  fó  por  faber  q  o  naõ  approvava  a  Inquiíição ,  ha¬ 
vendo  muytos  Letrado  dentro, &  fóra  do  Reyno ,  que  fe  a* 
nimavam  a  fuftentala.E  não  baftáram  todas  eílas  demonílra- 
ções  Catholicas  para  coníeguir  emtres  Pontificados, que  al¬ 
cançou  em  fua  vida,  efta  pertenção. 

Continuava  Francifeo  de  Soula  Coutinho  aEmbaixada  dc 

-  OJan- 

^ 


LIVRO  DECIMO. 

Olanda  com  muyto  gande  mas  util  trabalho  .*  porque  verda- 
deyraméte  fó  à  íua  prudência,  vigilância,  &  negoceaçaõ  de¬ 
veu  efteanno,ElRey  a  confervação de  Pernambuco,  Porq 
os  Eftados  de  Olanda  exafperados  com  os  máos  fucceííos  de 
Pernambuco, &  fobcrbos  com  a  paz  ajuftada  com  ElRcy  de 
Caílclla,deliberáram  íoccorrercom  osmayores  cabedaesa 
^  Companhia  Occidental.  Preparáram  hüa  Armada  de  30.  na¬ 
vios  com  gente, munições ,  baftimentos ,  &  declaráram  a 

Erancifco  de  Soufa  que  eílavaõ  deliberados  a  romper  a  guer- 
-  ra  a  Portugal  em  todos  os  feus  Senhorios :  porqaííjm  como 
'  elles  eftavam  obrigados  pelo  tratado  feyto  cò  ElRcy  ao  foc- 
correrem, quando  neceffiraíTe  das  fuas  Armas,  da  mefi-na  for¬ 
te  devia  ElRey  efcurailhcs  tam  repetidas  occaíiôes  de  quey- 
xas.  V  endo  Francifeo  de  Soufa  os  embaraços  que  havia  para 

vencer  tam  perigofis  difficuldades,íabendo  q  ElRey  naõ  ti¬ 
nha  meyos  para  rcíiílir  a  força  de  tam  perigofos  inimigos, nc 
vontade  de  entregar  Pernábuco ,  íero  embargo  de  lho  acon- 
felharem  muytos ,  5r  grandes  xMiniftros ,  fundados  na  razão 
de  que  muytas  vezes  fc  entrega  hum  braço  aos  inftrumcntos 
da  Cirurgia,  por  fe  coníervaro  corpo  dependente  daquella 
defuniaõ.  Porem  cfte  parecer, ainda  que  ElRey  o  não  íeguia, 
não  o  condenava,  &  Erancifco  deSoufa  era  o  q  vinha  a  pade¬ 
cer  toda  efta  irrefolução:porq  os  Olandezes  dcílros  nas  futi- 
lezas  policicas  pediam  tam  prompta  conclufaò ,  que  lhes  não 
prejudicaífe  a  dilação  ,  confumiudo  as  cfperanças  fem  eíFey- 
to  o  tempo, Sc  a  monção  que  lhes  era  neceífaria  para  partir  ã 
Armada.  Vendofe  Erancifco  de  Soufa  metido  em  tam  gran¬ 
de  aperto ,  dehbetou  prefentar  hum  memorial  aos  Eftados, 
em  que  dizia  qelle  tinha  ordem  delRey  para  tratar  da  refti- 
tuição  de  Pernambuco ,  Sc  q  aílimlhes  pedia  quizefiem  ou- 
vilo  a  tempo  que  pudeíTem  evitar  a  defpeza  que  faziam  com 
tam  poderoía  Armada, quando  fem  ella  podiam  coníèguir  o 
mefmo  para  que  aapreftavam.  Naô  deferiram  os  Miniftros 
dos  Eftados  a  efte  memorial,  dizendo  que  eraíó  a  fim  de  di¬ 
latar  os  apreftos  da  Armada.  Pediu  Erancifco  de  Soufa  prôp« 
tamente ,  Sc  com  grande  eíficaciaCõmifTarios  para  refolver 
cfta  matéria  5  foramlhe  concedidos  :  Sc  vendo  que  a  Armada 
partia  fem  duvida,  vaiendoíè  de  algüas  firmas  em  branco,  q 
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, .  tinha  delRey ,  prometteu  aos  Eftados  a  reftituição  de  Pernã- 

^Anno  ^  grande  brevidade  deu  conta  a  ElRey  do  que 

havia  executado  fem  íua  ordem,  pedindolhe  em  prêmio  dos 
f  feus  fcrviçoSjque  logo  o  mandaíTe  prender, Sc  fefoíIeneceE 

nerôfade  fario  !he  cortaíTe  a  cabeça  para  íatisfação  dos  Eftados  :  porq 
íbdefta  forte  íe  poderia  reparar  o  juftoíentimentocomque 
ficariam,  vendo  quebrada  a  palavra  q  lhes  havia  dado.  Reíul- 
tou  dcfta  arrojada  deliberação  dil.atarfe  aArmada  de  Julho  a- 
tè  Dezembro.  Nefte  tempo  vendo  os  Olandezes  quePernã- 
buco  fc  naõ  reftituhia,  mandáraõ  fahir  a  Armada.-porèm  co¬ 
mo  era  na  força  das  tormentas  do  Inverno, tres  vezes  q  a  Ar¬ 
mada  intentou  a  viagem  arribou,  &  na  ultima  fe  recolheu 
aos  Portos  de  Zelanda ,  ôc  ficaram  livres  os  de  Pernambuco 
do  grande  perigo  que  os  ameaçava.  ElRey  efcreveu  aos  Efi 
t  ados  grandes  diículpas  fundadas  na  deíobediencia  dos  mo¬ 
radores  de  Pernambuco ,  fazcndolhes  preíentar  as  apertadas 
ordens  que  lhes  mandára  ,  &  que  elle  não  podia  fazer  mays, 
que  .mandarlhes  intimar  eftepreceyto,  ôc  não  lhe  remettec 
íoccorro  algum  de  Lisboa.  Que  fe  alguns  íoldados  da  Ba¬ 
hia  os  acompanhavam  ,  era  por  fenão  poder  evitar  paflárem 
pelo  Certão  a  aííiftirem  naquclla  guerra.  E  que  nefte  íentido 
íe  dava  por  muyto  fatisfeyto,&  tinha  por  muyto  jufta  a  guer¬ 
ra  que  os  Eftados  lhe  faziaõ:porèm  q  não  era  razão  q  pqr  efta 
caufa  a  rompeflem  e  m  outra  parte, quando  elle  naõ  havia  fal¬ 
tado  na  correípondencia  de  bõ  amigo  em  todas  aquellas  ac¬ 
ções  qeftiveramfubordinadas  ao  leu  poder.  Efta  carta  del¬ 
Rey  remediou  muyto  a  promeffa  artificiofa  deFrancifcode 
Soufa,  ficando  toda  a  culpa  lançada  íbbre  aconftancia  dos 
Governadores:  da  guerra  de  Pernambuco:&  ainda  que  fen- 
tidos,5c  queyxoíos,  admiraram  os  Olandezes  a  grande  pru¬ 
dência  dcFrancifco  de  Soufa.ElRey  pofto  que  a  não  agrade¬ 
ceu  ,  eftimou  muyto  a  fua  reíolução  pela  utilidade  q  refultou 
a  feu  ícrviço :  mas  deyxou  de  gratificala ,  por  não  dar  exeplo 
a  outros  de  prometter  em  feu  nome  o  q  não  podia  fatisfazer; 
íendo  a  palavra,  não  fó  nos  Reys  íenão  nos  particulares  laço 
indiiToluvel ,  que  não  deve  cortar  a  efpada  nem  defatar  a  in- 
duftria.  A  Companhia  Occidental  tinha  de  cabedal  cento  & 
klTenta  toncys  de  ftorinSí  que  fam  da  noíía  moeda  finco  mi¬ 
lhões 
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i  IhõcSjSc  meyo;  porem  os  intereíTés  eram  poucos  em  quanto  * 
durava  a  guerra  >  &  efte  era  o  fundamento  que  ElRey  tinha 
para  o  que  deyxava  obrar,  6c  para  entender  que  os  Olande* 
zes  queriam  algum  ajuftamcnro  com  elle  por  via  de  compra. 
Osmeyos  para  íe  confeguir  efte  negocio  apontou  a  ElRey 
Gafpar  Dias  Ferreyra  aíliftente  em  Pernambuco  em  hü  dila* 
tado  papel.  Mandou  ElRey  examinalo  pelo  Conde  de  Ale  •  osOlítnde- 
grete, Marquez  deMontalvão,6v  o  Doutor  Frãcifco  de  Car-^^/J/Xj 
valho  Confelheyro  da  fazenda.  Approváram  tratarfedacõ-f^"^"^''^- 
pra pelos  meyosmays  fuaves  quefoffe  poffivel, apontando 
os  dereytos  do  fal,5c  vários  tributos  noBrafhSc  Angola.Os 
papeis  q  continham  eftas  propoíições,  mandou  ElRey  ver 
pelo  Padre  AntonioVieyra ,  qreduziu  com  grande  elegân¬ 
cia  toda  efta  matéria  a  finco  pontos.  O  primeyro, como  fe  ha-  parecerãn 
via  de  introduzir  a  pratica  da  compra.  O  íeg;undo ,  que  Pra- 
ças  havíamos  de  receber  dos  Olandezes,  em  que  iorma,oc  q 
preço  lhe  haviamos  de  dar  por  ellas.  Terceyro,dc  que  effey- 
tos  íe  havia  de  tirar  eíle  dinheyro.  Quarto, com  que  hança  fe 
havia  de  fegurar  em  quanto  correíTem  os  prazos,  Qihnto,  q 
compoíição  havia  de  haver  nas  duvidas  dos  hornés  de  Per¬ 
nambuco.  A  todos  eftes  pontos  fatisfez  com  muyto  pruden¬ 
tes, 5c  bem  coníideradas  razões  >  que  como  não  chegaram  a 
cíFeyto,  não  he  neceflario  exprirailas. 

As  guerras  civis  de  Inglaterra  não  davam  lugar  a  fealtei 
rarem  as  negoceaçôcs  externas ,  6c  aííim  cõtinu.u-a  a  corref- 
pondencia  entre  efta, 6c  aqueila  Coroa, fazendoElP^ey  aper¬ 
tadas  diligencias  porÍLiftentar  no  Trono  a  ElRey  de  Ingla¬ 
terra, indignahaête  opprimido  da  maldade  dos  feus  Vaffalos. 

E  como  as  perturbações  cada  dia  eram  mayores ,  íufpendeu 
ElRey  mandar  Miniftros  àquella  Coroa ,  6c  em  Lisboa  era 
Embayxador  delRey  de  Inglaterra  D.  Flenriqne  Coton.Em 
Snecia  aíliftia  João  de  Guimarães, 6c  propoz  ajuftar  a  liga  en¬ 
tre  efte,  6c  aquelleReyno  com  novos  capitulos :  ôcfoyefta 
induftria  grande  torcedor  para  osFrancezes  attenderemcõ 
mayorcuydadoaosnegocios  de  Portugal. 

Deyxámosos  Governadores  da  guerra  de  Pernambuco 
contendendo  cõ  os  Olandezes  do  Arrecife ,  q  pelejavam  cõ 
mayor  defafogo  depoys  de  lhes  haver  chegado  o  íoceorro 
Tom.I.  Mmmrn  quç 
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que  conduziu  Segifmundo.  No  principio  defte  anno,  in- 
j-^ntoLi  Andre  Vidal,  contra  o  parecer  de  João  Fernandes 
1047.  Yieyra,ganharofortedaBarrectaefcolheu  a  melhor  gente, 
levou  duas  peças  de  artilharia,  levantou  terra, pretendeu  deí- 
embocarofoííbjporèm  achando  quantidade  de  agua  no  a- 
proche  que  determinava  abrir ,  &  dilatando  íe  mays  do  que 
era  neceflario  para  coníeguir  o  íeu  intento, tiveram  os  Olan. 
dezes  tempo  de  introduzir  íoceorro  no  forte ,  &  recebendo 
Andre  Vidal  cfta  noticia,  íe  retirou  deyxando  nove  folda- 
dos  mortos, trazêdo  24.£eridos.Neíl:e  tempo  havia  Segif- 
mundo  acabado  de  prevenir  a  Armada  com  q  intentava  ga¬ 
nhar  a  Bahia. Sahiu  do  Arrecife  nos  últimos  dias  de  janeyro, 
mandando  por  a  proa  no  Rio  de  S.  FrancifcOjpara  diffimular 
melhor  o  intento  da  Viagem  da  Bahia.  Aportou  na  Barra  d  a- 
quelle  Rio,  forneceu  a  Armada  do  que  IhecraneceíTario,  & 
cncorporada  cõ  aefquadra  do  Sargento  MayorAndreíon, 
que  havia  mandado  adiantar  com  o  intento  que  acima  refe¬ 
rimos,  íefez  à  véla,  Sc  brevemente  chegou  à  Barra  da  Bahia. 
Porem  receando  a  emprefa  da  Cidade,  furgiu  na  Ilha  de  Ta- 
ÍZTuiL  parica,  que  lhe  fica  defronte, tres  léguas  diftante,  Sc  cõ  gran- 
tiafóltfici  diligencia  levantou  hum  forte, &  quatro  reduefos  cm  ou- 
tras  tantas  eminências  vizinhas  ao  forte,  &  a  Armada  feeí- 
tendeu  com  tal  ordem,  que  toda  a  praya  daquclle  diftrido  fi¬ 
cava  defeuberta  aos  golpes  da  artilharia  dos  navios.  Antonio 
Telles  da  Silva  ,achando-fe  opprimido  còaquella  nãoima- 
ginada  vizinhança  de  inimigo  tam  poderofojfortificou  com 
toda  a  diligencia  a  paflagem  de  Taparica  para  a  Cidade, pare- 
cendolhe  q  defta  forte  ficaria  não  íó  defendido ,  mas  q  obri¬ 
garia  os  Olandezes  a  largarem  aquelle  pofto ,  reconhecendo 
a  pouca  utilidade  q  tinhaò  em  confervalo.Durou  poucos  dias 
nefta  acertada  determinação,  Sc  moleífado  das  entradas  que 
os  Olandezes  faziam  por  terra, &  do  cífeyto  com  que  ernba- 
raçavaô  entrarem  por  mar  embarcações, &  mantimentos  na 
B  ihia, determinou  deíalojalos  do  pofto  q  haviam  oceupado. 
Chamou  a  Confelho  os  Ofticiaes  m3yores,2^  propondolhes 
a  fua  refolução, foram  de  contrario  parecer  os  Meftres  de  Cã- 
po  Fr.mciíco  Rebello,  Joaõ  de  Araújo ,  Thcodofio  Eftrate, 
&:  o  Sargento  Mayor  Afeenío  da  Silva ,  dizendo :  que  a  In¬ 
fantaria 
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fortificados  em  tal  fórma, que  não  podião  recear  efcalada;  ôc 
que  para  fitiar  o  forte  com  ordem,  &  difpofiçâo  militar ,  ha-  *^^^5 
via  poucos  inftrumentos.  Não  íe  deyxou  perfuadir  Antonio 
iTelles  defte  acertado  parecer ,  &  moftrando  que  fora  inútil  uToTcfu} 
o  tempo  que  gaftára  em  lhe  pedir  confelho,efl:ando  refoluto  pZZhr* 
a  não  querer  feguilOjlhes  ordenou  que  aò  romper  da  manhãa  a  opi»iaS  doê 
ícguinte  atacaífem  o  forte.  Marchárão  todos  com  1200.  In*  * 
fanteSjSt  íendo  íentidos  muyto  tepo  antes  de  chegaré, acha¬ 
rão  os  Olandezes  também  prevenidos ,  q  receberão  ao  meí- 
mo  tepo  as  cargas  da  artilharia, &morquetaria  daArmada.re- 
dudoSj&forte.Contraftou  o  valor  todos  eftes  impoíllveis, 
mas  não  pode  vencer  a  difficuldade  de  tirar  eftacas,  &  paífar 
foíTos  apeyto  defcuberto,fem  inftrumentos  nem  mays  artifi- 
cio.q  o  perigo  infallivcl  fem  efperança  algüa  de  bomfucceí- 
fo.  Durou  enrre  os  noíTos  foldados  a  conftancia ,  fem  embar¬ 
go  de  verem  mortos, &  feridos  mays  de  quinhentos,  atè  que  RetirAm-Ji 
acertou ,  hüa  bala  em  Erancifco  Rebello  que  os  governava. 

Cahiu  morto,&  vendo  os  mays  Oíficiaes  o  defatinoem  que 
perfiftiam,feretiráramcom  a  perda  referida.  Ficou  mortoo 
Capitão  Antonio  Gòfalves  Tição,  &  vcyo  ferido  o  Sargen¬ 
to  Mayor  Afcenfo  da  Silva, &  outros  muytos  Oííiciacs.  An¬ 
tonio  Telles  vendo  o  raao  fucceíTo  defta  emprefa ,  q  pudera 
antever  amenos  cufto , defpachou  aviío  a  ElRey  do  jufto 
cuydado  em  q  ficava, &  das  coníequencias  que  fe  podiam  íè- 
guir  de  perfiftirem  os  Olandezes  nopoftodeXaparica  q  ha¬ 
viam  occupado.Logo  que  chegou  aviío  a  Lisboa, paflbu  El- 
Rey  promptamente  ordem  para  fefoccorrer  a  Bahia.  Appa  *  rer  a  Bítòiít\ 
relháram-íe  doze  navios,  embarcou-fe  Antonio  Telles  dez.^T* 
Menezes  Conde  de  Villa-Pouca  General  da  Armada,levou"^‘''^~'- 
por  íeu  Almirante  Luis  da  SilvaTelles  com  patente  de  MeE 
trc  de  Campo  General  depoys  de  fahir  a  géte  em  terra,  Sc  feu 
Irmão  mays  velho  D.  Fernando  Telles  de  Faro  com  o  Pofto 
dc  Meftre  de  Campo.  E  deftes  doze  navios ,  depoys  de  aca- 
baoa  a  emprefa  da  Bahia, fe  haviam  de  apartar  finco  à  Ordem 
dc  Salvador  Corrêa  de  Sá,&  Benavides,que  naquelle  tempo 
.  fihiu  nomeado  Governador  do  Rio  de  janey ro ,  &  Capitão 
General  doReyno  de  Angola.  Levava  ordem  para  íoccorret 
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*  aquclle  Reyno,  caviloíamenteufurpadopelo?  Olandczes,’ 
depoys  de  desbaratado  Pedro  Ceíar  de  Menezes  debayxo 
'  da  confiança  da  íuaamizade.NavcgouaArmada  apercebida, 
detudooque  era neccflario para  confeguirtam  diíficil  em- 
prefa ,  &  primeyro  q  ella  partiíTe,  tiveram  os  Olandezes  no¬ 
ticia  cm  01and3,&:  Pernambuco  ,  do  fim  para  que  fe  apare¬ 
lhava.  Os  do  Supremo  Confelho  do  Arrecife, receando  que 
a  voz  da  Armada  navegar  à  Bahia  foffe  íuppofta ,  &  verda- 
deyro  o  intento  de  ir  dar  fundo  naquelle  Porto(diveríão  taõ 
util  na  certeza  da  pouca  gente  q  Segifmundo  havia  deyxado 
naqueila Praça, que  coníeguindo-fe  efta  íó  emprefa,íe  acaba¬ 
va  de  todo  a  guerra  da  America )  fizeram  apertados  avifos  a 
Segirmundo,  pedindolhe,  que  defmantelando  os  fortes  que 
havia  levantado,  fe  retirafie  a  foceorrer  aquella  Praça ,  poys 
conhecia  que  perdida  ella, ficava  infruetuofa  a  nova  conquíf- 
ta  a  q  dava  principi o  cõ  tam  infuperaveys  diííiculdades.  Da- 
vamlhe juntamente  contado continuocuydado,& grande 
aperto  cm  que  os  tinham  pofto  os  fitiadores  :  porq  logo  que 
tiveram  noticia  da  jornada  q  Segifmundo  havia  feyto  para  a 
Bahia,  trataram  com  grande  vigilância  de  ufar  do  tempo, era 
que  as  forças  dos  fitiados  eftavamtam  diminuidas.  Soubê¬ 
ramos  Governadores  que  os  Olandezes  que  habitavam  as 
fortalezas  da  Campanha  do  Rio  Grande,  fe  aproveytavam 
delia  fem  receyo  algum,  reedificando  Engenhos, plantando 
Canaveaes ,  rccolhõdo  mandioca,6«::  legumes, &  raukiplicã- 
do  a  creação  dos  gados ,  tudo  em  grande  utilidade  dos  fitia- 
Z>íjl'ra/a  dos  do  Arrecife.  A  attalhar  efte  damno  íahiu  dos  quarteys  o 
Sargento  Mayor  AntonioDiasCardofocõ  300.1nfantesdo 
de  ]oaò  Fernandes  Vieyra.-chegou  àquelle  diftriéto, 
deftruhindo  quafi  totalmente  tudo  o  que  os  Olãdezes  ha- 
viam  fabricado daquella banda,  íeretiroucom  200.  prifio. 
neyros,  &  huma  grande  preía.  Reconhecendo  fe  a  utilidade 
defta  jornada ,  &  que  podia  íer  mays  proveytofa,  fe  o  poder 
lOlTe  mayor ,  marchou  o  Meílre  dc  Campo  Andre  Vidal  cõ 
Tridtíu.  Soo.InFantes  para  o  Ceará  Merim,lugar  fituado  ao  Norte  do 
Rio  Grande ,  Sc  correndo  toda  aquella  campanha,  a  deyxou 
desbaratada,depoys  de  mortos  íettentaOlandezes.Retirou- 
fe  com  muytos  prifioneyroSjS:  eferavos ,  &:  tanto  gado  que 
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íàti^ez  a  falta  que  nos  quartéis  fe  padecia.  Ena  quanto  An¬ 
dré  Vidal  efteve  fóra  dos  quarteys ,  fizeraõ  os  íitiados  algúas 
fahidas,  todas  com  máo  íucceíTo.  E  querendo  João  Fernan- 
des  Viey  ra  reprimir  efta  ouzadia ,  deu  ordem  para  que  de  to¬ 
dos  os  quarteys  íahiflem  vários  Capitães  a  horas  repartidas 
por  turnos,  Ôc  que  inceíTantemente  tiveíTem  os  fitiados  com 
as  armas  nas  mãos,&  juntamente  íahiíTem  de  dia  em  difFeré- 
tes  partidas ,  Sc  bateíTem  as  eftradas  com  tanta  vigilância ,  q 
não  pudeíTcm  os  íiciados  tirar  da  Campanha  utilidade  algüa. 
Executoufe  eíla  bem  fundada  ordem  com  tanto  cuydado ,  q 
reduziu  os  fitiados  a  grande  aperto ,  que  fe  augmentava  com 
o  temor  da  vinda  da  Armada.  Chegou  aos  quartéis  o  Meftrc 
de  Campo  Andre  Vidal, Sc  dandolhe  conta  joaò  Fernandes 
Vieyra  de  tudo  o  que  havia  fuccedido  na  fua  aufencia,lhe  co¬ 
municou  húa  idea  com  que  andava  de  levantar  hú  forte ,  em 
oppofição  dc  outro  que  os  Olandezes  haviam  fabricado  em 
defenfa  da  Cidade  Mauricéa,  chamado  da  Afieca,  em  huma 
linguadearea  que  a  natureza  deyxou  deícubcrta  entre  3  S  3  '  os  noffõs 
guas  do  Mar,  Sc  a  corrente  do  Rio  Beberive.  A  pprovou  An- 
dre  Vidal  efte  intento, Sc  com  grande  fegredo,  Sc  diligencia 
elegéram  fido  conveniente  entre  o  arvoredo  da  margem  do 
Rio ,  Sc  mandando  continuar  o  dcíafocego  dos  fitiados ,  os 
tiveram  tam  divertidos ,  que  começando-fe  o  forte  nos  pri- 
iieyros  de  Outubro, não  tiveram  noticia  delle  íenão  em  ícys 
de  Novembro, dia  em  q  a  artilharia  começou  a  jugar  contra 
a  Cidade  Mauricéa,  Arrecife, Sc  Barra;que  todas  eftas  partes 
defcubria,  Sc  prejudicava  o  novo  forte.  Sahiara  os  noííos 
foldados  defta  fortificação,  a  que  deram  nome  da  Bataria,  c5 
mays  confiança ,  Sc  a  efte  paffb  fe  augmentava  a  coafufaõ,ôC 
receyo  dos  Olandezes  entre  os  aíTaltos  que  fe  davam  em.  to¬ 
dos  os  poftos  exteriores. Foy  de  mayor  cíFeyto  o  do  Paço  do  ütZ' 
Conde  de  Nazau ,  fituado  na  entrada  da  Cidade  Mauricéa. 

Tinha  duas  companhias  de  guarda ,  que  não  puderam  refif-  ‘ 
tir  a  furia  dos  foldados  .•  degolaram  a  mayor  parte  delias ,  5c 
faqueado  o  Paço ,  fe  voltáram  para  os  quarteys  fera  perda  al¬ 
güa.  Nefte  tempo  chegou  Segifmundo  com  toda  a  frota,  ha-^'*'''"-^^'^*' 
vendo  largado  o  forte  jScosreduéfosde  Taparicaantesde  Bíhia,vciu 
chegar  a  noíTaArmadajnaõ  querendo  experimentar  os  eíFey- 
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.  tos  da  fua  refolução.  Animou  os  fitiados ,  &  prometteulhes 
fatishção  dos  dãnos  padecidos ,  que  executou  cam  mal ,  co- 
iiío  veremos  nos  fucceíTos  do  annofeguinte, 

O  Conde  de  Villa-  Pouca  chegou  à  Bahia  oyto  dias  depoys 
fcf/cwf  de  osOIandezes  haverem  deímantelado  a  fortificação  de 
Taparicarporé  não  deíéparou  aquelles  Mares,  &  tornando  a 
dar  vifta  da  Bahia  com  oyto  navios,  mãdou  o  Conde  de  Vil¬ 
la-  Pouca  levar  as  ancoras  aos  da  fua  Armada, q  eftavam  mays 
Icftes.  Foy  o  primcyro  q  fahiu,  Frey  Pedro  Carneyro  Cava- 
leyro  da  ordem  de  Malta, Capitão  de  Mar,&  Guerra  daNáo 
Rofario.  Acompanhava-o  D.  Affonfo  de  Noronha  filho  fe- 
gundo  do  Conde  de  Linhares ,  q  havia  palFado  de  Caftella  a 
cite  Reynojachandofe  com  íeu  pay  em  Madrid  no  tempo  da 
Acclamação,de  muyto  pouca  idade,  illuftrando  nelle  todas 
ás  boas  partes  q  a  fua  grande  qualidade  requeria.  A  feu  exem¬ 
plo  fe  haviam  embarcado  muytos  foldados  de  valor.  Logo  q 
/eoíioRo-  o  navio  fahiu  fóra  da  Barra, o  atracáraò  duas  fragatasOlande- 
tZlTiD.  zas,&  depoys  de  dilatada  contenda ,  fe  ateou  o  fogo  na  pol- 
Awí  ^'0“  Náo  Rofario ,  &  pereceu  fem  remedio.  Levou  a  pi- 
que  húa  das  fragatas  com  que  eltava  atracada ;  na  outra  fe  pe- 
'  gou  o  fogo, & coníumiu  dc  forte  tudo  o  que  havia  nellaqus 

deu  à  coita  o  cafeo ,  fem  íe  poder  tirar  delle  utilidade  algüa. 
Os  navios  S.  Bertholameu,&  S.  Pedro  de  Amburgo,de  que 
cr.tm  Capitães  Franciíco  Brandão, &  Luis  Ribeyro,íeguiraõ 
a  Frey  Pedro  Carneyro.  Francifeo  Brandão  Capitão  de  Sam 
Bcrtholameu  logo  q  fahiu  da  Barra ,  rendeu  hü  pataxo  Olan- 
dcz.  Soccorreram  no  os  outros  navios,  atracáram  Francif- 
owílrco  Brandão,  &  depois  de  pelejar  muytas  horas  valeroíamen- 
te  o  matáram;&  entrado  o  navio  ,  depoys  de  mortos  muy¬ 
tos  foldados ,  o  renderam.  Luis  Ribeyro  naõ  chegou  a  pe- 
Icj.ir ,  Sc  ficou  fujeyto  à  calumnia  dos  que  condenaram  a  fua 
omiíraò  ,  fem  lhe  valer  a  defculpa  de  fer  o  navio  muyto  zor- 
reyro.  Os  mays  navios  não  fahirão,naò  fem  culpa  do  deícuy- 
ril&ZL  do  dos  Ofticiaes.  O  Conde  de  Villa-Pouca  tomou  poíte  do 
governo, Sc  AntonioT elies  daSilva  ficou  aífiitindo  na  Bahia 
todo  o  tempo  que  oConde  Governou:  Sc  parecendo  preven¬ 
ção  eíta  fua  demora  para  augmento  dos  feus  cabedaes,  veyo 
a  fer  fatalidade, como  veremos:  q  aifim  íe  coltuma  a  enganar 
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na  inconílancia  do  Mundo  o  limitado  juizo  dos  homés.  Os  , 
íinco  navios  deílinados  para  o  foccorro  de  Angola  defpediu 
AntonioTelles  nos  últimos  de  Dezembro,  com  ordem  de 
leencorporarem  com  Salvador  Corrêa  no  Rio  dejaneyro, 
conforme  à  que  tinha  delRey.  O  fucceíTo  que  tiveram,  refe¬ 
riremos  em  íeu  lugar. 

Dom  Gaftão  Coutinho,  q  continuava  o  governo  de  Tan- 
gere, trabalhava  quãto  lhe  era  poííivel  por  moftrar  aos  Mou-  smcefosiu 
ros  o  grande  valor  de  que  era  dotado.  Achava-fe  na  cama  no 
principio  defte  anno  cõ  hüa  grande  ferida  na  cabeça.q  lhe  fez 
húataboacahidadotedlo  de  hüa  cafa.Sahiu  ao  campo  o  A- 
dahil,  &  antes  de  o  acabar  de  deícubrirjCarregáraò  os  Mou¬ 
ros  as  Atalays  cõ  900.  cavallos,  &  no  primeyro  impulíò  ma¬ 
tará  o  Balchezar  Fernandes  Ponce  ,  &  levaram  cattivos  Do¬ 
mingos  Fernandes, &  Francifco  Gomes :  recolheu  o  Adahil 
os  mays  Cavalleyros ,  &  começou  afuftentar  a  efcaramuça 
com  grande  valor.  D.Gaftão  naõ  podendo  tolerar  na  cama  as 
vozes  da  contenda, fe  levantou, &  montando  a  cavallo  íahiu 
ao  Campo, &  infundindo  novo  valor  nos  que  pelejavaò>fez 
retirar  os  Mouros ,  Sc  ficou  fcnhor  do  Campo.  Porèrn  o  tra¬ 
balho, Sc  as  armas  lhe  aggraváraõ  de  íorte  a  ferida  da  cabeça, 
que  chegou  aos  últimos  termos  da  vida,  dignarnente  empre¬ 
gada  em  guerra  tamvircuofa.  Elbndo  ainda  mal  convaieci- 
do,  appareceu defronte  da  Bahia  de  Tangere  hüa  grande  Ar- 
iraada  de  Cafl;ella,que  governava  Dora  joão  de  Auftria,  que  i 
confiava  de  4-7.  navios,  Sc  grande  numero  de  embarcações 
pequenas.  Levantoufe  D.  Gafião,fez  preparar  a  artilharia, 
rccolheu  debayxo  delia  tres  navios  que  efiavam  ancorados 
no  porto:  mandou  formar  os  Cavalleyros  na  praya,  Sc  entre 
elles  algüs  mofquetcyros.  Veyo-íe  chegando  a  Armada, dan¬ 
do  moftras  de  querer  lançar  gente  em  terrasjugou  muytas  ho¬ 
ras  a  artilharia  de  hüa,  Sc  outra  parte;  Sc  vendo  osCafielha- 
nos  a  boa  diípofição  com  que  a  Cidade  determinava  defen- 
deríe  ,fe  retiraram  fem  outro  eíFeyto.  Pouco  tempo  dcpoys 
defte  fucceífojteve  Dom  Gaftaõ  noticia  que  alguns  Mouros 
haviam  entrado  no  noflb  campo:  mandou  fahir  o  Adahil  dã- 
dolhe  ordem  q  os  carregafie  atè  hü  oytcyro  vizinho  da  Pra- 
ça;  Sc  para  q  naò  fuceedeíTe  algüa  deíordem,fe  mandou  levar 
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, .  ao  campo  em  húa  cadeyra. Quando  o  Adahil  chegava  ao  po' 

^  *^^°ço  do  Gilete, deu  viíla  dos  Mouros  tam  pouco  diíl:antes,que 
I<547-  iiivcÍLÍndo-os,fez  hü  prifioneyro ,  ôícabindo  outro  morto, 
os  reguiu,excedendo  a  ordem  que  levava  do  General.  Reco- 
Iherani-fc  os  Mouros  atè  Benem.agrás  aonde  ficavam  fegm 
ros.  O  Adahil  parecendolhe  occaíiaò  oportuna ,  fem  fazer  a- 
vHo  ao  GenerahpaíTou  a  Ribeyra  q  divide  o  campo  de  Tan- 
gere  da  Berberia,&  entrou  duas  léguas  pela  terra  dentro  íem 
ruays  cffeyto  q  perder  algüs  cavallos  do  grande  calor,  &  tra¬ 
balho  que  tiveram.  Os  Mouros  voltaram  outra  vez  ao  cam¬ 
po  de  Tangere,Se  vendo  no  outeyro  alguns  Cavalleyros,  os 
inveílíraõ,&:  matáraõ  logo  Antão  de  Lordelo  Juiz  dos  Or- 
fáos5&  Luís  Rebello deMoraesProcurador  da Cidadedevá- 
ram  prifioneyro  hü  Cavalleyro.  Retirados  os  Mouros ,  che- 
iuhdfeu  gou  o  Adahil,  Sc  D.  Gaílão  depoys  de  o  reprchender  afpci  a- 
Q  jgyg  fufpenfo  do  exercício  do  feu  Poílo ,  q  lhe  tor¬ 
nou  a  reftituir,paírada  a  jufta  payxão  q  teve  da  íua  deíordem. 
LIavia  D.  Gaftaò  comprado  hü  Mouro  chamado  Afus  >  q  lhe 
dava  avifos  das  partes  onde  podia  fazer  algüas  preías ,  &  das 
entradas  que  os  Mouros  determinavam  fazer  no  campo  de 
Tangcre.DcfcubriuoGovernadordeTetuaò  efte concerto, 
prendeu  o  Mouro ,  &  querendo  caftigalo  lhe  perdo-ou ,  por 
lheprometter  (fiado  no  credito  que  tinha  confeguido  com 
D.  Gaílão)  que  lhe  entregaria  todos  os  Cavalleyros  de  Tan- 
gerc.  Pareceulhe  ao  Governador  verdadeyra  eíla  fua  offerra, 
&  mandoulhe  q  vieíTe  dar  parte  a  D.Gaílâo,que  em  Tangere 
Velho  eílavãodezafettecavallosjpara  q  enganado  comcfla 
noticia, cahiíTem  em  hüa  emboícada  de  900.  cavallos, Sc  quã- 
tidade  de  Infantaria ,  que  introduziu  íem  fer  íentido  em  pof- 
to  conveniente.  Veyo  Afus  a  Tangere,8c  mudando  porau- 
xilio  particular  a  reíblução,  deu  parte  a  D.  Gaílão  de  tudo  o 
que  lhe  havia  fuceedido ,  Sc  lhe  declarou  q  queria  íer  Chrif- 
tão;  Sc  com.o  era  dia  de  Santo  Agoílinho, tomou  o  nome  do 
S.uiro,  Sc  o  apelido  de  Coutinho  por  fer  feu  padrinho  Dom 
Gaílão, q  o  fez  Almocadem ,  Sc  ferviu  cora  grande  valor,  5c 
fidelidade  todo  o  tempo  que  lhe  durou  a  vida.  O  Governa¬ 
dor  dc  Tetuaò  deíenganado  de  que  Afus  não  voltava ,  fe  re¬ 
tirou  arrependido  deíe  haver  fiado  delie.  O  mays  tempo 

^deite 


LIVRO  DECIMO. 


€4.§ 


deíle  anno  na5  houve  emTangerc  acção  digna  de  meínoriâ. 

E  mbarcado  Ruy  de  Moura  Telles  para  Lisboa, como  ha- 
vemos  referido, começou  agovernar  a  Praça  deMazagaõ 
D.  JoaõLuis  de  Vaíconcellos  ,&  advertido  daexperiencia 
paíTada  poz  grande  cuydado  em  grangear  o  animo  de  Alefré  fZ%s 
Alcaydede  Azamor,para  que  com  menos  defconfiança  daf^^Ü 
que  tev^e  com  Ruy  de  Moura  lhe  deflh  mays  lugar  de  fahir  30“^““''^*"- 
campo, quafi  unicoremedio dos  moradores daquella  Praça. 
Mandou  a  Alefrem  hum  grande  prefente ,  outro  a  ElRey  de 
Marrocos,  por  Embayxador  Manoel  Alvares  Romeyro,' 
hú  dos  principaes  Cavalleyros  de  Mazagão.  O  Alcayde  de 
Azamor  ícm  embargo  da  amizade  contràliida  com  D.  joaõ, 
correu  ate  a  Praça  com  tres  mil  cavallos;  fez  D.  Joaô  varonil 
refiftcncia  pelejando  das  nove  horas  da  raanhãa  atè  as  tres  da 
tarde:  òí  fendo  preciío  retirarfe,  o  executou  com  tanto  íoce» 
go,  que  íerviu  de  exemplo  aos  feus  Cavalleyro. 

O  Nayque  de  Madure  tinha  na  índia  com  D.  Filipe  Maf- 
carenhas  boa  correfpondencia  afíira  por  ut il  dade  fua,como 
porque  D.  Filipe  uíava  do  feu  poder  cm  varias  occafiões  ne- 
ceííarias  à  boa  direcção  do  feu  governo.Coiura  cfte  Nayque 
íe  levantou  hü  V aífallo  íèu,  a  q  vulgarmente  cliamam  o  Rey 
do  Marava,aquem  os  naturacs  nomeam  Xeveré,  cujo  domi* 
cilio  he  toda  a  Ilha  de  Ramanancor,fítio  conhecido  de  toda 
a  gentilidade  do  Oriente, por  haver  nelle  hü  celebre  Pagode 
ou  ídolo  de  Rama,  venerado  com  Romagens  continuas  de 
todos  os  Idolatras.  EraoTeverè  feudatario  do  Nayque  de 
Aladure.  Fiado  no  íitio  defcníavel  por  natureza, negou  o  trb 
buto  q  coftumava  pagar  ao  Nayque ,  naõ  querendo  reduzir- 
Ic  a  varias  inftancias.  Formou  o  Nayque  hü  exercito  de  que 
era  General  nü  Bramane  chamado  Ayen,  marchou  com  elle^' 
òc  reconhecendo  adifficuldadc  da  paíTagem  da  terra  firme 
para  a  Ilha,  aquem  divide  o  Canal  de  Santa  Cruz  ,  ainda  que 
cftteyto  muyto  perigoío,pcla  furia  dos  ventos, &  correntes, 
mandou  pedir  a  D.tilipe  Alafearenhas  em  nome  do  Nayque 
o  quizefíe  ajudar  naquella  emprefa,  de  que  fe  oíTercccu  a  p.a- 
gar  os  cuílos  nos  dias  dapefearia  do  aljôfar,  que  poteantigo 
contrato, celebrado  entre  os  Portuguezcs,&:  o  Nayque ,  lhe 
tocavam  a  elle. Partiu  íi  Armada, chegou  àilha,  ôevendoo 
Tom.I,  Nnnn  •  '  Teverè 
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Teverè  que  havia  lançado  gente  em  teria ,  Sc  que  ao  meírrió- 
tempo  paílava  da  terra  firme  àilha  o  General  Ayen  porhúi 
ponte  que  com  grande  trabalho  havia  fabricado  íobre  o  Ca¬ 
nal, determinou  falvat  a  vida  i  vendo  que  Ih®  não  valia  a  op- 
pofição  que  havia  feytojecolhendofe  dentro  no  Pagode,  Sc 
querendo  que  lhe  ferviíTe  de  fagrado  o  ídolo  profano,  o  não 
rcípeytoü  o  AyencómferBramane,  quecoftumam  a  ler  os 
mays  religioíos  daquclla  gentilidadejajudàdo  das  inftancias 
dos  PortugLiezes,  que  faziam  Verdadeyro  dcfprefodaquellá 
faira,6e  abominavel  Eftatua.  Reconhecendo  o  Teverè  efta 
reíoluçãc,  le  entregou  a  partido,  &  levando-o  prelo  diante 
do  Nayque,lhereftituhÍLi  o  leu  governo  comíegurãça  de  fi¬ 
delidade,  éc  de  mayor  tributo.  A  Armada  le  recolheu  com 
jufta  facisfição  do  leu  trabalho.  Partiram  elle  ânno  para  a  ín¬ 
dia  as  náos  Candelaria,  Capitão  Domingos  Antunes;  Sanro 
Antonio  da  Eíperança ,  Capitão Balchezar  de  Almeyda  5 
as  náos  Santo  Milagre,  Capitão  Miguel  Jorge  Grego ;  &  Bô 
JESUS, Capitão  Mathias  Eigueyra,  que  fe  perderam  ambas 
na  altura  de  Moçambique. 

Anno  Ocuydadocomquc  oConde  de  S.  Lourenço  íolicitava 

1648.  a  melhora  das  tropas  da  Provincia  de  Alentejo,  multiplica- 
va  de  forte  as  utilidades  no  ferviço  delReyjque  as  Armas, 8C 
^ a  fua  diligencia  reíplandcciam  igualmente  nas  emprefas ,  8c 
'  nos  íucceíTos  delias.  Mandou  no  principio  defte  anno  armaf 
com  algüas  tropas  a  huma  que  os  Caftelhanos  alo)avam  em 
Valença.Cahiu  ella  na  embofcada,5>c  de  feflenta  íoldados  de 
que  íe  compunha ,  voltáram poucos  ao feu quartel.  Chegou 
nefte  tempo  a  Badajoz  Dõ  Diogo  Mexia  Marquez  de  Laga- 

íítf  L(ig4Íl€S,  nes,  eleyto  por  ElRey  Dõ  Felipe,  para  emendar  no  fegundo 
governo  da  Eftremadura  o  pouco  que  havia  confeguido  no 
primeyro.  Acorapanhava-fe  de  toda  a  fua  familia ,  determi¬ 
nando  diípor  rauyto  de  allènto  a  conquifta  de  Portugal. Cor- 
refpondéram  as  prevenções  aos  merecimentos  do  Cabo ,  8c 
os  Caftelhanos  publicaram  por  todo  o  Mundo  a  noíía  ruina: 
como  íe  )á  tiveram  colhido  o  frutto  de  efperanças  tam  pouco 
cultivadas,  que  por  não  eftarem  nem  ainda  verdes ,  não  me¬ 
reciam  cftc  titulo.  Aopafío  delias  noticias  difpunha  o  Con¬ 
de  de  S.Lourêço  â  ílOÍÍâ  defenfa ,  8c  prevenia  a  igualdade  do 
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animo  delRey  com  todos  os  avifos  que  lhe  chegavam;  deq 
refukava  muldplicarem-fe  as  levas  dcCavallaria,5)C  Infanta- 
ria ,  &  encaminharem-fe  ultimamente  todas  as  prevenções.  ^  * 
O  Meftre  de  Campo  General  JoanneMendes  deVaíconccl- 
los,  q  eftava  alojado  em  Eivas, paíTou  a  affiftir  em  Eílremoz, 
a  dar  ordé  à  divifaô  das  levas,  &:  deftribuição  das  munições, 
que  chegavam  àquclla  Praça  em  grande  quantidade  :  porque 
docuydado  em  que  entráram  osMiniftros  da  Corte  coma 
nova  eleyção  do  Marquez  de  Lagaues ,  fe  compoz  o  provi¬ 
mento  das  Praças  da  Provinda  de  Alentejo ,  &c  a  deftribui- 
ção  das  ordens ,  &  Poíl:os,dc  q  muyto  fe  neccííitava.Nome- 
ouElRey  para  Governador  da  Praça  de  Olivença  a  D.  Joaõ 
de  Menezes  do  feuConíelho  de  Guerra ,  &  neíía  Praça ,  5c  pSaaTami 
nas  mays  da  Provinda  íe  adiantaram  as  fortificações,  mudá-'’''"^'’’ 
dofe  as  guardas  ao  fegredo  de  muytas ,  com  o  rcceyo  da  cha¬ 
ve  meftra  delias ,  que  Cofmander  havia  entregue  aosCafie- 
Ihanos  juntamente  com  a  fidelidade.  Para  Capirão  General 
da  Cavallaria  de  Alentejo,  elegeu ElRey  a  D.  João  Mafcare- 
nhas,  5c  ao  Pofto  de  Tenente  General  da  Cavallaria  paflòu 
Manoel  de  Mello,  q  exercitavaode  Meftre  de Campo.Mas 
efta  mudança  durou  poucos  dias  tornando  a  continuar  ofeii 
Pofto  com  o  Governo  de  Moura.  Mandou  ElRey  dividira 
Cavallaria  em  tropas  de  Couraças,  5c  arcabiizeyros  :formá- 
ram-fe  algüas  de  Dragões ,  q  duraram  pouco  ,  avaliandode  o 
íeu  exercicio  em  Alentejo  por  inútil, por  haver  naquellaPro- 
vincia  poucos  montes, ôc  menos  Rios,  &  na  canrpanha  raza 
fer  mays  arrifeado  q  neceífario  o  exercicio  dos  Dragões.  Em 
quanto  íe  adiantavam  as  prevenções  de  húa ,  5c  outra  parte, 
mandou  o  Marquez  de  Lagaues  onze  tropas,  que  fe  compu¬ 
nham  de  600.  cavallos ,  pela  parte  de  Albuquerque ,  com  o 
fim  de  faquearem  a  Campanha  q  corre  daquclle  diftriífo  atè 
Marvão,6ccomprehende  Arronches,  Portalegre,  Caftello 
de  Vide ,  5c  outros  Lugares.  Teve  o  Conde  de  S.  Lourenço 
anricipado  avifo  defta  marcha,  5c  prom.ptamcnte  ordenou 
oCõmiífario  Geral  da  Cavallaria  AchimdeTamericurt,q 
com  dez  tropas  de  Eivas,  8c  Campo  Mayor,  que  montavam 
pouco  mays  de  400.cavallos,íeguiífe  a  marcha  dos  Caftelha- 
nos ,  5c  pelejafle  com  elles  em  qualquer  fitio  em  q  os  encon- 
Tom.L  Nnnn  z 
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traíTe.  E  N:ccutoa  Tamericurt  efte  prece yto  cora  tanto  vaíor, 
5c  felicidade,  que  alcançando  osCaftelhanos  no  termo  de 
Portalegre  com  hüagroÂTa  preía  que  haviam  feyto ,  os  inveí- 
tlu  com  as  dez  tropas,& não  lhe  dando  lugar  alargarcfiften- 
cia  os  desbaratou,  &  feguindo-os  ate  cerrar  a  noyte ,  fez  du- 
zentos  pririoneyros,em  que  entravam  muytos  Officiaes,fó- 
ra  os  Cj  ficaram  mortos  na  campanha.  NãopaíTaram  de  vinte 
os  foldados  mortos  das  noíías  tropas ,  &  outros  tantos  feri¬ 
dos.  Procedeu  cora  particularidade  D.  Pedro  de  Âlencaílre, 
Sc  Joaõ  da  Silva  de  Soufa,que  também  ficaram  feridos. 

O  enfado  defte  fucceíTo  applicou  mays  o  animo  do  Mar- 
quez  de  Lagahes,  &  deliberou  dar  à  execuçaõ  a  erapreía  que 
trazia  premeditada, Sc  que  a  authoridade  do  parecer  de  Coí- 
mander  lhe  havia  facilitado.  Poucos  dias  antes  tinha  efte 
che2;ado  a  Badajoz  com  grandes  bcncncios,&:  mayorcs  pro- 
raeíTas  delRey  Catholico,a  quem  havia  fegurado  dar  princi¬ 
pio  à  conquifta  de  Portugal  cõ  a  inrerprefa  de  Olivença ,  q  a 
llia  induftria  fuppunha  irremidiavelraente  conquiftada.  Para 
confeçuir  efte  intento  difpoz  oMarquez  de  Lagaiies  todas 
as  prevenções  quclheparecérara  convenientes, Sé  a  vinte  de 
lunho  amar.heceu  fobre  Olivença  comhú  exercito  que  fe 
compunha  de  oyto  mn  inrantes,  òé  tres  mil  cavallos  ,  arten- 
todos  cõ  obediência.  Sé  veneração  às  ordens  de  Cof- 
mander,  idolo  a  que  determinavam  dedicar  a  gloria  daqucl- 
la  emprefa.  Dividiu  elle  a  gente,  Sé  repartiu  os  Poftos ,  man¬ 
dando  que  avançaffem  por  quatro  partes,  Sc  deftinou  para  íi 
huma  porta  na  eftrada  cuberta,por  onde  fahiam  os  foldados  a 
trabalhar.  Avançaram  osCaftelhanos  valeroíamente, anima¬ 
dos  das  promeíTas  do  Marquez  de  Lagaiies, Sé  do  natural  va¬ 
lor  de  ô  he  compofta  aquella  naçaõ, tantas  vezes  formidável 
a  todo  o  Mundo.  Antes  de  ferem  fentidos ,  montaram  dous 
baluartes,  Sé  nefte  tempo  tocaram  arma  as  fintinellas.  Acodí- 
ramos  foldados  dos  corpos  da  guarda  vizinhos,  Sé  alguns 
moradores,  qfuftcntáram  cora  tanto  valor  oprimeyro  Ím¬ 
peto  dos  Caftelhanos,que  deram  lugar  a  poderem  acudir  aos 
j  poftos  a qcftavaradeftinados,todos os  mays  dequeíe  com- 
rsj.nic  Ds--j  punha  a  guarnição  da  braça. D.  Joaõ  oe  Menezes  logo  q  ou*’ 
^  rümorJfe  isvantou  da  caína,&  tomando  húa  elpada.Sc 
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hua  rodela ,  &:  a  priraeyra  roupa  q  encontrou, fahiu  à rua ,  a 

achou  pelejando  poucos  foldados  feus  com  rauytos  Cafte-  " 
lhanos.  Animou  elle  os  defenfores  cora  tanto  valor  >  5c  cífi»  ^  ^  - 
cacia,que  chegando  naquelle  tempo  mayor  numero  >  aperta-^ 
râm  de  forte  com  os  Caftelhanos,  que  os  obrigáram  a  voltaC 
as  coftas  com  tal  defacordo ,  que  não  attinando  com  os  luga-» 
res  era  q  haviam  deyxado  as  efeadas  fe  pricipitáram  dos  ba-' 
luartes,buícando  cegamente  a  morte  de  que  fugiam. Mas  co¬ 
mo  não  eram  fóeftcs  os  que  eftavam  dentro  da  Praça, creícia 
por  inftantes  o  perigo, 5c  de  tal  forte  que  já  a  artilharia  q  cita¬ 
va  nos  baluartes  haviam  os  Caftelhanos  voltado  em  algüas 
partes  contra  a  Praça ,  5c  erammuytos  os  mortos, 5c  feridos,» 

E  havendo  tres  golpes  aberto  outras  tantas  bocas  nopeyto 
de  D.  |oaô  de  Menezes  ,  com  privilegio  da  fama ,  para  q  pu- 
blicaííem  igualraente  o  feu  valor ,  o  feu  juizo ,  ôc  a  íiia  íeien- 
cia ,  lhe  não  íerviu  de  embaraço  o  muyto  fangue  q  derrama**^ 
va ,  porq  a  hü  mefmo  tempo  o  achavam  os  feus  foldados  pe¬ 
lejando, 5c  dcftribuindo  as  ordens  còvenientes  em  todos  os 
lugares  aonde  era  mayor  o  conflidto. Durou  o  perigo  atè  que 
rompeu  a  manhaã.  Nefte  tempo  chegando  Cofmander  a  ex¬ 
ecutar  a  idea  de  quebrar  a  pequena  porta  daeftrada  cuberta, 
em  que  fundava  a  mayor  fegurança  da  cmprefa,obfcrvouda 
muralha  hü  pay  zano  a  fua  diligencia ,  5c  paftãndo  do  difeur- 
fobrevemenreà  execução,  empregou  em  Cofmander  tara 
felicemente  hüa  bala, que  cahiu  do  cavallo  ,  fem  lhe  dar  lugar 
a  morte  ao  arrependimento  doíeuerro:  caíti^anao-o  a  VaC-Móneji 

...  .  ,  1  ■  ^  Co/rUMiiíti 

tjça  divina  na  pnmeyra  acçao  dc  ingrato  q  executou  contra 
Portugal ,  por  haver  oíFendido  a  íé  publica ,  5:  os  benehcios 
particulares. Morto  Cofmandcr,como  era  o  efpirito  daquel- 
laemprcía  ,  ceifaram  totalmente  todos  os  movimentos  do 
corpo  do  exercito;  òC  não  valendo  ao  Marquez  de  Lagaíies 
dcfmontar  a  Cavailaria  para  dar  calor  ao  aífaltOjVeyo  a  ceifar 
de  todo  o  vigor  dos  que  íubiam  com  o  prccipicio  dos  q  bay- 
jíavam;5c  querendo  o  Marquez  queparcccííG  ordem  o  q  re¬ 
conhecia  temor, mandou  tocar  arecolher.  RetiràramXe  to- 
dos  os  que  puderam  cobrir  o  receyo  com  amaícara  da  obd- 
dicncia,ôc  ficãdo  a  Praça  cüberta  de  fangue, o  foífo  de  mor- 
tos,  5c  a  campanha  de  feridosj  ís  recolheu  o  Marquez  de 
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Anno  ^  Badajoz,  abatidas  as  efperanças  da  conquiíla  de  Por- 
^tugai.Foytam igual  o valordosdeteníores  de01ivença,q 
■  nêpóde  a  hiftoriaencarecclos  todos  coma  diftinçãoq  mere¬ 
ce  nem  particularizar  huns,fem  ofFender  a  outros:os  mortos 
não  paííáram  de  cento,  os  feridos  foram  mays.  A  miiytos  ía- 
tisfez  ElRey  a  fineza  com  que  procederam,  &  a  D.  Joaõ  de 
Menezes  efcreveu  a  carta  feguinte,que  me  pareceu  tresladar 

%'1dL  p^ta  louvor  delRey,5i  credito  de  D.  João.2)w«  foao  de  5\íe- 
amigo.  Eu  El%ey  Jos  enVio  muyto faudar.  0  Conde  de  S.  LoiE 
rcnço  Çoyernador  doí Armas  dejfe  exercito, dandome  co?ita  do  bom fuc- 
cejjo  com  que fe  rechaçou  o  inimigo,  intentando  gafíhar  ejj'a  Er  aça  por 
interprefa ,  me  di^Aunt amente  que  reccbejles  tres  feridas  naquella  oc- 
cafiaÕ por fatisfaTi^rdes  melhor  as  obrigações  de  quem foys ,  ò'  do  que 
deycys  à grande çús'  particular  confança,que para  as  mayoresgS'  mays 
arrifeadas  oceafioes  de  meu ferViço  fiT^^fsr-faço  de  yoffo  i^lo,  &■  "valor. 
E  ainda  que  podeys  ter  grande  gloria  de  que  as  tres  feridas  q  rccebcf- 
tes ,  foram  na  defenfa  da  E raça,  que  ejlaya  a  yofa  conta,co  tanto  cre^ 
dito,&'  reputação  de  minhas  Armas,  &•  do  nome  E ortuguey^me pare¬ 
ceu  dixeryos ,que fora  muyto  mayor  o  contentamento  que  the  deflefe- 
Itce  fuccefo  ffe  o  não  diminuira  a  pena  das  yojfas  fendas, de  qnefeo  co 
grande  cuydado.  AAEas  ejpero  com  o  fayor  deTfeos  que  hayeys  de  co¬ 
brar  breycmcnte  a  faude  q  yos  defejo.  Eara  affif  ir  a  yojja  cura, parte 
logo  0  mayor  Cirurgião  qfe  achou  nefa  Corte:  Úr-  com  tudo  o  mays  que 
yosfor  neceffario  Ce  yos  acodird  fem falta  algüa  ,porq  gualmente  de¬ 
fejo  a  yida  dç  hu  E afalo  como  yós,  que  a  conferyação  clejfa  Eraça,  &* 
ainda  de  todo  o  %eyno.E podeys  ejlar  certo  que  íempre  tercy particular 
lembrança  dos  yoff os  merecimentos  parados  fa^yer  amcrce  que  nesta, 
&•  em  outras  occafioes  me  tendes  merecido.  Efcritta  em  Lu  boa  azs, 
de  f  unho  de  1648.  A  eílas  palavras  cô  q  EJRcy  coíluma va  lou¬ 
var  feus  VaíTalos  ,  juntava  muyto  finaladas  merces :  &;  com 
cftas  prudentes  attenções  acabou  de  fazer  invincivel  a  Na¬ 
ção  Portugueza.Depoys  deífe  fucceiTo,intentáram  os  Cafte- 
Ihanos  outras  emprefas ,  todas  com  infelicidade ,  &  recebé- 
ram  confideravel  perda  em  hum  grande  comboy  que  lhe  to¬ 
rnaram  junto  a  Albuquerque  as  tropas  de  Cãpo  Mayor.  Ven¬ 
do  o  Cende  de  S.Lourcnçoq  os  Caílelhanos  andavam  def- 
animados,  determinou  provocar  ao  Marquez  deLaganesa 
tornar  íatrsfação das oífenfas recebidas,  ^experimentar  fs 
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podiatírardofeuarrojamentomayor  utilidade.  Convocou 
15  00.  cavallos  governados  por  D.  Joaò  Mafcarenhas  Gene- 
raldaCavallaria,que  já  exercitava  o  novo  PoíiOi  Stdous  ^  ‘ 
mil  Infantes  à  ordem  de  Andre  de  Albuquerque  5  Sc  com  eí- 
ta  gente  entrou  emCaftella.  Chegaram  as  partidas  avançá-^^^^^^ 
das  âtè  Talavera,duas  léguas  alem  de  Badajoz  por  Guadiana  Comle  de  St, 
acima.  Fizeram  grande  prefa,Sc  retirárám^fe  à  viíla  de  Badá- 
joz.  Porem  vendo  que  o  damno  recebido  nãó  eílimülava  ao 
Marquez  de  Laganes  a  reftaüralojfe  retirou  o  Conde  de  Sam 
Lourenço  cora  a  gloria  do  intento, Sc  cõ  a  pena  de  o  não  ha¬ 
ver  executado.  As  agüas  do  Inverno  tnitigáram  de  todo  o  fo" 
go  da  guerra  O  Conde  de  Saõ  Lourenço  pediu  licença  a  El- 
Rey  para  paíTar  a  Lisboa  a  tratar  de  alguns  intereíles  da  fuá 
cafa.  Não  pode  confeguiía,  fuavizando  ÉlRey  a  pena  de  lha 
negar  cõ  a  honra  de  lhe  efcrCvet,  qüanto  importava  a  íeu  ler- 
viçoafua  aíliftencia  naquellafronteyra.  Continuou  o  Con¬ 
de  com  efta  ordem  o  feu  governo  fera  aíliftencia  de  Joanne 
Mendes  de  Vaíconcellos  :  porque  depoys  de  haver  reparti¬ 
do  em  Eftreraoz  as  levas  de  Cavallaria  ,ôc  Infantaria  ,  havia 
voltado  a  Eivas, Sc  íuccedendo  entre  elle,5c  o  Conde  repeti¬ 
das  differenças ,  fomentadas  por  alguns  Ofíiciâes,qUe  atten- 
dendo  mays  à  conveniência  particular  q  ao  interefle  publico 
fundavam  a  fua  fortuna  na  mudança  dos  Gabos  raayores.  Sa- 
hiujoãne  Mendes  de  Eivas  fé  confentimêto  do  Conde, paf 
fou  a  Lisboa,  Sc  logo  que  ElRcy  foube  o  q  hávía  íuccédido, 
o  mandou  prender  na  Torre  Velha,  reclulaõ  em  q  efteVe  ate 
o  tempo  q  adiante  referiremos:  julgando-o  ElRey  por  mays 
culpado  qué  ao  Conde  de  S.  Lourenço ,  aííim  por  varias  in» 
formações  que  mandou  tirar ,  como  por  fazer  infereneia  da 
fua  íem  razaô  das  duvidas  que  havia  tido  com  os  Condes  ds 
Alegrete, Sc  Caftello-Melhor :  porque  quem  íe  arroja  a  con*‘ 
tender  com  muytos ,  não  pode  juftificaríe  cora  todos. 

Na  Provincia  de  Entre  Douro,  Sc  Minho  naõ  houve  eftd 
anno  acção  digna  de  memória.  Aíliftianella  oCôdedeCaL 
tello-Melhor  com  tanto  defe jo  de  a  confervar  íem  dãno,qüd 
qualquer  intento  do  inimigo  desbaratava  a  fuá  prevenção:  sMctfiaé 
&  tendo  por  mays  ütil  a  confervação  ^  a  conqtiifta,  deyxaVâ 
lograr  aos  Povos  èotn  deícànço  os  frütcos  c^Ue  cíjltivaVâtn. 
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Fvodiigo  de  Figueyredo,q  continuava  ogôvcrno  das  Ar* 
mas  da  Piovincia  de  Tras  os  Mõtes,paííòii  a  Lisboa  no  prin¬ 
cipio  deite  anno,  &  ficou  governando  aProvincia  Francifco 
de  Sãpayo ,  Governador  da  Comarca  da  Torre  de  Moncor- 
vo ,  are  o  Mez  de  Mayo ,  tempo  em  que  voltou  Rodrigo  de 
Figueyredo  a  continuar  o  feu  governo.  Trouxe  ordem  dei* 
Revpara  levantar  mil  foldadosjque  haviam  de  paíTar  a  rccn- 
cher  osTerços  de  Alentejo. Trabalhando  nefta  diligencia  te¬ 
ve  noticia  q  os  Galegos  determinavam  interprender  Monte 
Al  cgrc.  Preveniuíe  cò  tanto  cuydado,  q  ficou  baldada  a  deí- 
pcíaq  para  efte  fim  haviam  feyto.  Tinha  pedido  íoccorroa 
Entre  Douro,  Sc  Minho :  Mandoulhe  o  Conde  de  Caftello- 
Melhor  os  Capitães  de  cavallos  Diogo  de  Britto  Coutinho, 
&  Antonio  de  Queyrós  Mafearenhas  cò  as  fuas  Còpanhias. 
Entraram  por  Galiza,  Sc  fena  receber  damno  algü  chegaram 
a  Tras  os  Montesiquando  voltáram,foy  pela  meíma  eftrada, 
Sc  fé  achar  refiftencia,puferão  fogo  a  alguns  lugares  abertos. 

Dom  Rodrigo  dc  Caftro  Governador  do  Partido  de  Al* 
tr.evda  teve  no  principio  defte  anno  hüa  grave  infirmidade. 
Conccdeulhe  ÉlRey  licença  para  fe  hir  curar  a  Montemor  o 
Novo, Sc  ficou  toda  a  Provincia  entregue  a  Dò  Sancho  Ma¬ 
noel.  Voltou  brevemente  Dò  Rodrigo  5  Sc  como  entre  clle, 
Sc  D.  Sancho  não  houve  reciproca  correfpondencia ,  quey- 
xoufe  a  ElRey  de  achar  diminuidas  as  tropas  do  feu  Partido, 
Scdãnificados  os  Lugares  abertos  com  algüas  entradas  qua 
o  ini  migo  havia  feyto.  Porem  o  dãno  era  tam  pouco  que  pu¬ 
dera  diííimular.íe,íe  não  cahira  no  animo  de  D.  Rodrigo  fo- 


gozo,5c  apayxonado.  Logo  qchegou  a  Almeyda  ,  tirou  aos 
Caftcihanos  huma  grande  preía  q  levavam  daquellc  contor¬ 
no  ,  Sc  tomoulhe  alguns  cavallos.  Teve  ordem  delRcy  para 
levãtat  I  soo.Infantes  dos  lugares  do  feu  diftricto:  remetteu- 
os  a  Alentejo,  para  onde  foram  deftinados ,  com  muy  ta  bre- 
vicTade  ;  Sc  no  mefmo  tempo, Sc  cò  igual  diligencia  mandou 
a  x\lentcjo  outros  1500.  homes  das  Comarcas  deEfgueyra, 
Sc  Coimbra  o  Conde  daEriceyra  D.  Fernando  de  Mene¬ 
zes, aquem  ElRey  encomédouefta  còmiíTaò.  Voltou.  D.  Ro- 
drígo  á  Almeyda,Sc  conftandolhe  q  o  inimigo  juntava  gen¬ 
te  emCludad  Rodrigo, mandou  ao  Tenente  Manoel  dc  AL 
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nicyda  com  40.cavalIos  tomar  lingua  àquellaPraça:  íucedeu- 
lhe  derrotar  húa  tropa  qcoftumava  fahirde  guardaj  &  conf- 
tando  dos  prifioneyros ,  que  íe  havia  defvanecido  o  intento 
dos  Caftelhanos ,  paíTou  Dom  Rodrigo  atè  o  fim  deíic  anno 
íèm  outro  movimento ,  que  lhe  perturbaíTe  o  íocego ,  com  q 
queria  confervar  aProvincia,  em  quanto  fenão  tornavam  a 
encorporar  nella  os  íoccorros,q  havia  remettido  a  Alentejo. 

Deu  principio  efte  anno  Dõ  Sancho  Manoel  ao  Governo 
do  feu  Partido,  juntando  a  Cavallaria,&t;  Infantaria,  &  mar-  Pnftide  ds 
chandoaembofcarfe  junto  à  VilladeCilhcyros.  Havendo 
entrado  no  lugar  da  embofcada  deram  vifta  de  alguns  palia- 
gcyros:  mandou  D.  Sancho  rcconhecelos  pelo  TenenteDo- 
mingos  Martins,  puferam-fe  em  defenia,  mataram  o  Tenen¬ 
te, &  retiráramde  para  a  Villa.  Deíiftiu  D. Sancho  da  empre- 
fa,  vendo  que  era  fentido,  &  tendo  noticia  por  algüas  intel- 
ligencias  que  Alcantara  eítava  com  pouca  guarnição ,  pedia 
licença  a  ElRey  para  interprender  aquella  Praça. Concedeu- 
lha,  porq  no  mefmo  tempo  recebeu  húa  carta ,  que  fe  tomou 
em  Alentejo  a  hü  correyo  Caftelhano ,  de  D.  Simão  de  Caf- 
tanizes  Governador  de  Alcantara  paraoMarquez  deLaga- 
nes ,  em  q  lhe  pedia  foceorro ,  encarecendolhe  a  pouca  guar¬ 
nição  que  havia  naquella  Praça.  Juntou  Dom  Sancho  toda  a 
gente  do  feu  Partido,&  parte  da  Cavallaria,&  Infantaria  de 
D.  Rodrigo  de  Caftro,  &  marchou  para  Alcantara :  porem 
não  correfpondendo  o  fucceílo  ao  intento,  foy  fentido  antes  Dl 

de  chegar,  &  achou  taò  poderofa  refiftencia,q  fe  retirou  fem 
mays  eíleyto  que  deyxar  arruinada  hüa  parte  da  grande  pon- 
te ,  que  naquella  Villa  eftá  levantada  fobre  o  Tejo,  Sc  cõrau- 
nica  as  duas  Provincias  de  Alentejo ,  Sc  Beyra.  Retirado  D5 
Sancho;  deu  ordem  a  íe  levantarem  i  s  oo.  Infantes, que  mar¬ 
charam  a  Alentejo ;  ôc  tendo  noticia  que  o  Barao  de  Molin- 
guen  paliava  a  AlcantarajSc  fazia  algüas  prevenções,  acodiu 
com  grande  diligencia  a  fegurar  todas  as  Praças  que  avaliava 
por  mays  arrifeadas;  &  crefeendo  as  prevenções  em  Ciudad 
Rodrigo ,  íe  poz  em  marcha  para  foceorrer  Dõ  Rodrigo  de 
Ca(li  o:5c  tendo  avifo  que  o  movimento  dos  Caftelhanos  íe 
havia  defvanecido,  marchou  com  duzentos  cavallos,  6c  ou¬ 
tros  tantos  mofquetcyros  ao  Porto  dc  Santa  Maria,  ôc  logo 
Xom.I.  OooQ  ^  ^UQ 
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.  que  o  occupou ,  derpediu  o  CõmiíTario  Geral  BCTthohmeu 
de  Varconcellos, que  havia  fuccedido  a  Pedro  MauricioDu-  V 
qujQ-je, &pafíbu com  o mefmo Pofto  à  Província  de  Aleii'  ■ 
tejO;Com  150.  cavallos  aos  Lugares  da  Calçadinha,  &  Gixo  : 
nos  campos  de  Coria,com  ordem  que  pegaíTe  em  toda  a  pre-  . 
ía  que  lhe  foffe  poíliveh  &  que  ao  romper  da  manhaã  eftiveí- 
fe  encorporado  com  elie.Sentirara  alguns  payzanos  o  rumoE  a 
da  Cavaliaria,  tocáram  arma  ,  6c  bayxáram  da  Serra  de  Gata  | 
400.  mofqucteyros,  ôc  <1-0.  cavallos ,  6c  vierãobufearoPor-  | 
to,  queD.Sanchohaviaoccupado.Inientáramdefalojaloat-  | 
tacandolhe  os  douscoftados, 6c  a  retaguarda  :  poremos  nof-  j 
íos  Toldados  pelejaram  com  tanto  valor,  aííiftidos  de  Dom  1 
Sancho  ,  do  MeTtre  de  Campo  joão  Fialho, 6c  dos  mays  Of*  j 
ficiaes ,  que  depoys  de  larga  contenda  foram  os  Caítelhanos  j 
desbaratados,  ficando  mortos, 6c  prifioneyros  a  mayor  parte  j 
dos  Infantes.O  CõmiíTario  Te  encorporoucomD.Sanchocô  j 
hfi  r  groíTa  prcía ,  &  todos  íe  retiráram  a  Penamacor.  D.  San-  ’ 
cho  paíTou  a  Lisboa  a  buTcar  a  Tua  familia;  ficou  governando 
o  leu  Partido  o  Meftre  de  Cãpo  |oaô  Fialho ,  6c  clle  voltou 
a  Penamacor  nos  últimos  dias  defte  anno  que  eferevemos. 

A  igualdade  do  animo  delRey,o  íeu  zelo, 6c  piedade  Ca- 
do  infame  tholica  pagava  a  Providencia  divina  com  multiplicadas  fcli- 
DmiPeno.  .  pcfteanno  a26.  de  Abril  naíceu  o  Infante  Dom  Pe-  i 

dro,  ho)e  Príncipe  Regente  defte  Reyno,('  por  defprelar  ma¬ 
yor  Titulo)  em  quem  a  natureza  empregou  todos  os  dotes  q 
coftuma  repartir  em  beneficio  dos  que  intenta  favorecer ,  6c 
aquemoCeorefervouparaclaufula,  6cremediodagIoriade  | 
Portugal.  Bautizou-o  D.  Manoel  da  Cunha  Bifpo  de  Eivas,  , 
Arcebiípo  eleyto  de  Lisboa ,  6c  Capelláo  Mór;  foy  Teu  Pa-  1 
drinho  o  Príncipe  D.Thcodofio,íua  Madrinha  a  Infanta  D. 
joanna,  6c  celebrado  o  feu  nacimento  por  muytos  dias  cora 
magnificas ,  6c  luftrozas  feftas. 

A  guerra  de  Europa  cõ  as  re  voluções  de  França,  6c  Nápo¬ 
les  crefciacô  grandes  progreífos, hora  a  favor  deHefpanha, 
hora  em  utilidade  de  França,  6c  deftes  accidentes  uíavacom 
grande  prudência  oMarquez  deNiza  em  beneficio  da  fuaPa- 
tria.  Poré  a  pouca  firmeza  das  promeflas  do  Cardeal  MaíTari- 
no  não  o  deyxava  íegurar  nas  efperanças  da  liga  jq  era  o  fira 

preten- 
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pretendido  delRey.  O  Cardeal,  entendendo  4  o  congrefiío  . 

de  Munfter  fe  fcparava,  moílrou  q  fe  ajuílaria  a  liga ;  porém 
havendo  o  PadreAntonioVieyra  feyto  ao  Cardeal  mays  lar- 
gas  promeíTas  das  q  o  Marquez  entendia  q  con  vinhaô,  intro¬ 
duziu  no  animo  do  Cardeal  mayorcs  forças  para  não  conce¬ 
der  a  liga,  fem  EIRey  lhe  entregar  em  caução  duas  Praças 
niaritimas,quc  tiveíTem  Portos  capazes  de  ancorar  Armadas 
grandes.E  eftendião-fe  a  tanto  os  poderes  do  Padre  Antonio 
Vieyra,  Sc  eftava  tão  introduzido  o  receyo  em  algús  Minií- 
tros  delRey,q  foy  neceílãrio  ao  Marquez  de  Niza  com  me¬ 
morável  conftancia  reíiftir  c5  tanta  vchemencia  a  algúas  pro 
meíías  exorbitantes, 4  o  Padre  Antonio  Vieyra  determinava  ' 

fazer  ao  Cardeal ,  que  lhe  diííe ,  q  antes  havia  de  dey xar  cor* 
taras  mãos,  que  firraalas.  E  elegendo  caminho  menos  peri- 
goío^  oííereceu  ao  Cardeal  a  Cidade  de  Tangere  pela  con- 
cluíàõ  da  liga.  Porem  como  as  ideas  do  Cardeal  eram  tara  in- 
conftantes ,  quando eftas  propoíições  íe  entendia  q  ettavam 
mays  íeguras,íè  deívaneciam.  Recolheuíe  ncfte  tempo  a  Pa¬ 
ris  o  Duque  de  LongaVilla  Plenipotenciário  doCongreíTo  Desfdztjig 
de  Munfter ,  por  íc  haver  quafi  íeparado  a  refpcyto  dc  íe  ter 
ajuftado  a  paz  entre  EIRey  de  Caílella ,  &  os  Ettados  dc  0*^7»^ 
landa,  que  íe  firmou  a  30.  de  Jancyro.Eftc  íucceflo  tornou  a 
introduzir  no  Marquez  a  confiança  da  liga ,  parecendolhe  ^ 

Portugal  íeria  olhado  do  Cardeal  com  mayor  attenção  a  reí- 
peyto  da  dilação  da  guerra  de  França.  E  tendo  noticia  q  cm 
Nápoles  eftavam  priíioneyros  dos  levantados  o  Duque  dc 
Turfis,  &  feu  fobrinhoo  Principe  dc  Avelo,  coníeguiuof. 
fcrccellos  França  a  Caílella  a  troco  do  Infante  Dom  DuarteJ 
Mas  eram  de  balde  todas  eflas  negoceações ,  porq  a  infelici¬ 
dade  do  Infante  não  deyxava  attender  aos  Caftelhanos  mays 
que  a  fua  ruina.O  Cardeal  mudou  de  Propofição,8c  mandou 
prometter  ao  Marquez  pelo  Conde  de  Briana  Secretario  deí^X^r; 
Eílado  feys  mil  Infantes  de  foceorro, durando  a  guerra, com 
condição  que  EIRey  deíTe  a  França  todos  osannos  cento, 
Ôcíèííenta  mil  cruzados,  &que  a  efle  reípeyto  cederia  da 
pretenção  das  Praças  maritimas.  O  Marquez  não  quiz  acey- 
tar  a  propoíla  de  entregar  dinheyro,  ícmíc  firmar  a  liga:  & 
vendo  tanta  variedade  cm  todos  os  negocios, pediu  a  EIRey 
‘  Tom.  I.  Oooo  %  com 
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comrrrande  inftancia  licença  para  íe  voltar  a  fuacafa.  Epara 
concluir  eíle  intento, que  muyto  deícjava,  &  dar  conta  a  El- 
Rey  do  eftado  dos  negocios  de  França ,  mandou  a  Lisboa  o 
Refidente  Antonio  Monis  de  Carvalho,  Ôc  ficou  em  íeu  lu¬ 
gar  Chriftovaó  Soares  de  Abreu, que  para  eíle  eíFeyto  paíTou 
a  Paris  de  Ofnebruc, aonde  aíTiftia.O  iMarquez  por  inftantes 
lhe  crefeia  o  defejo  de  íc  partir  de  França:  porém  ElRey  co¬ 
nhecendo  quanto  convinha  a  íua  aíTifiencia  naquelleReyno, 
lhe  ordenou  que  o  naõ  fizeíTc.  Obedeceu  ellc ,  ainda  que  c6 
grande  violência.  E  vendo  que  oajuftarnento  daligaeftava 
difficil  de  confegnir,  aconfelhou  a  ElRcy  com  prudentes  ra¬ 
zões  que  aceytaíTc  os  íoceorros  que  França  lhe  oíFerecia  ;  5c 
impugnou  có  grande  vigor  entregaríéaosOlandczesafor- 
tclaza^dcS.joaõdaFozno  Porto'^  em  caução  da  paz.  Nefis 
t-épo  tornaram  os  Caftelhanos  a  recuperar  Nápoles  pela  im¬ 
prudência  do  Duque  de  Guiza  q  a  govcrn.iva.Foy  elle  prefo, 
&  mandado  para  Gaeta;  ficando  baldadas  todas  as  machinas 
dosFrancefeSjS:  mays  perigofa  a  deíenfa  de  Pcrtugal.Còer- 
tc  fucccíib  foy  neccííario  à  Rainha  Regente  reforçar  os  exér¬ 
citos,  Sc  achandofedeftituidadecabedaesj&poucadirpoíi. 
ção  nos  Povos  para  novos  tributos  mandou  o  Duque  de  Or- 
leans  à  Gamara  dos  Contos  de  Paris ,  violentamente  im- 
poz  todos  os  tributos  q  lhe  pareceram  neceíTarios.  A  Iterou- 
fe  o  Povo  de  forte, que  foy  inveftida  a  cafado  fenhor  dc  Me¬ 
ti  executor  dos  tributos. Entendendo  a  Rainha  que  podia  at- 
raihar  efte  dãno  com  feveridade,  ordenou  que  o  Parlamento 
de  Paris  foffe  ao  Paço  a  pé, com  advertência  q  fizeíTem  a  jor¬ 
nada  de  dous  a  dous.  Logo  que  eftiveram  juntos, deu  a  todos 
húaafperiífimareprehenfaó  ,&  querendo refponder  aellao 
Prefidente  do  Parlamento, o  mãdou  íahir  do  Paço,  íem  que¬ 
rer  ouvilo.  Avaliáram  eíla  demonftração  os  do  Parlamento 
por  tam  grande  afronta,  q  fem  rebuço  começaram  a  alterar  o 
Povo.  Pretendeu  a  Rainha  arrependida  attalhar  com  termos 
íu.avcs  efte  movimento:porém  eftavam  os  ânimos  tam  exaf- 
perados,  que  não  lhe  valeu  nem  derrogar  muytas  ordens  ri- 
qorofas,  que  havia  paíTadOjnem  a  mediação  do  Duque  de 
Orle.ms ,  ík  cada  dia  crefeia  com  mays  força  a  perturbação. 
O  Marcuez  de  Niza  conhecendo  que  defte  novo  acciden- 
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tc  fe  podia  feguir  a  paz  de  CaíÍ:elIa,&;  França ,  avifoü  EI  Rcy 
que  era  ncGeííario  com  todo  o  cuydado  tratar  da  fortifica- 
ção  das  Praças  do  Reyno ;  porque  da  guerra  civil  de  França, 
que juftamentefe podia  recear,  era  coníequencia  a  paz  ds 
Caftclla  com  aquelia  Coroa.  As  alterações  dc  França  perüur- 
báram  todos  os  negocios  politicos.  Partiuíe  de  Paris  para  O' 
landa  mal  fatisfeyto  o  Principe  de  Gales,  hoje  Rey  de  Ingla- 
terra.Temperou  os  movimentos  de  Paris  a  fortuna  do  Prin¬ 
cipe  deCondè:porqa  19.de  Agofxo ganhou  ao  Archiduque 
Leopoldo  a  batalha  de  Lands.  Dcrrotoulhe  toda  a  Infanta¬ 
ria  ,  fez  prifioneyros  1500.  cavallos,  &  íeys  mil  Infantes,  to¬ 
mou  quarenta  peças  de  artilharir ,  &  toda  a  bagagem.  Entre 
os  prifioneyros  de  qualidade, &  grandes  poftos.foy  hü  o  Ba¬ 
rão  dcBcc  Meftre  de  Campo  General  deCafelIaj  &  o  Ar¬ 
chiduque  avaliou  por  grande  fortuna  falvarfe  em  Dorlans.  O 
Marquez  de  Niza  não  perdia  occaíião  de  fe  valer  defies  mo-» 
vimentos;tcve  ajuftada  a  liga  por  deus  milhões, &  mcyo, pa¬ 
gos  em  doze  annos. Porem  ElRcy  dilatou  tãto  o  refponder- 
lhe,que  quando  lhe  chegou  arefoIução,já  não  foy  admttida, 
por  attender  a  Rainha,  mays  às  conveniências  da  paz, que  às 
difpofições  da  guerra,  E  atèosfoccorros  que  havia  promet- 
tido  ao  Marquez,  lhe  negou,  tomando  por  pretexto  não  lhe 
entregar  ElRey  hü  Francês  q  tinha  preío,  pelo  colher  con¬ 
vencido  em  muytas  maldades, &  intentos  contra  a  vida  del- 
Rey  de  França,  Rainha,&  Cardeal.  Parece  q  caíligou  Deos 
efta  inconítancia  da  Rainha, porq  crefeéram  de  force  as  revo¬ 
luções  dc  Paris, que  foy  precifo  íahir  a  Corte  daquella  Cida¬ 
de  para  S.  Gcrmain.  Fez  o  Marquez  de  Niza  a  mefma  jorna¬ 
da,  &:  intentando  o  Parlamento  q  o  Cardeal  partiíTe  para  Ita- 
lia,aRainha  o  não  coníentiu.E  querédo  temperar  efta  repug¬ 
nância  ,  aliviou  o  Reyno  de  tributos, que  importavam  trinta 
mdhõcs  de  livrasj&c  ficando  íó  outros  trinta,  fe  avaliava  por 
muyto  pouco  cabedal  para  fuftcntar  a  guerra  de  Flandes, Ca¬ 
talunha,  Sc  Italia.  Acõmodáram-fe  com  efta  refoiução  as  du¬ 
vidas  do  Parlamento:  voltou  ElRey  a  Paris  com  grande  ale¬ 
gria  do  Povo.  O  Cardeal,  levantando-fc  entre  clle,  &  o  Du- 
q  de  Orleans  nova  difeordia,  recorreu  ao  Marquez  de  Niza, 
porque  neceíTitava  muyto  dedinheyro,  ôeícgurouihe  oa« 
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, .  juílamcnto  dos  foccorros  de  França ,  dando  EIRey  o  tempo 

que  duraíTem ,  cento  &  fettenta  mil  cruzados  cada  anno.Fez 
o  Marquez  a  EIRey  aviío,permittiulhe  licença  para  voltar  a 
fua  cafa.  Poré  mudando  EIRey  de  refolução ,  tornou  a  man- 
dalo  deter.  O  Marquez  cxafperado  cfcreveu  a  EIRey  que  íc 
partia  no  mez  de  Fevereyro  do  anno  feguintc ,  como  cxecu- 
tou,  juftamente  mokftado  do  grande  trabalho  que  havia  pa¬ 
decido  fein  ajuftamento  algü ,  pela  variedade  que  houve  na- 
quelle  tempo  dos  íucceííbsde  França. 

O  Padre  Nuno  da  Cunha  continuava  a  aíliftencia  dos  ne¬ 
gócios  de  Roma, ajudado  da  induftria,&  aclividade  de  Frcy 
Manoel  Pacheco  Rcligiofo  da  Ordem  de  S.  Agoftinho.-poré 
a  difpofição  dos  ânimos  dos  Miniftros  do  Summo  Pontifice 
fedeyxava  tam  diíficilmcnte  penetrar  da  juftiça  defteRey- 
no,que  de  todos  os  accidentes  ufa  vam  em  íeu  dãno.  Chega¬ 
ram  a  Roma  dous  Capuchos ,  hú  Caftelhano  chamado  Frcy 
Angelo  de  Valença,  ôc  outro  de  Italia ,  cujo  nome  era  Frey 
João  Francifco  Romano  :  vieram  cftes  dous  Rcligiofos  do 
Reyno  de  Congo  com  Titulo  de  Embayxadores  delRey  da- 
quelle  Reyno ,  que  os  mandou  a  darem  obediência  ao  Sümo 
Pontifice,  &  pedirlhc  quizeíTe  concederlhe  Bifpos ,  &  Mií- 
fíonarios,  para  q  de  todo  fenão  extinguiíTe  o  vcrdadeyro  co* 
nhecimento  da  fc  Catholica  entre  aquella  gentilidade.  O  Su¬ 
mo  Pontifice  fez  grãdc  eftimação  detta  cmbayxada,ôc  achoii 
nos  parciaes  de  Caílclla,cngenhoía  aceytação  defta  idea, por 
fer  eftc  o  caminho  may  s  proprio  de  íc  derrogarem  os  privile*; 
gios  delRey  de  Portugal  nas  fuas  conquiftas.  Foram  os  Ca¬ 
puchos  recebidos  do  Summo  Pontifice  em  publica  audiên¬ 
cia  como  Embayxadores ,  &  depoys  de  ouvidas  as  fuas  pro- 
poftas,  refob/eu  cõ  o  parecer  da  Congregação  de  Propagan¬ 
da  Fide ,  q  fe  nomeaíle  hú  Arccbifpo,5í;  dous  Biípos,&  trin¬ 
ta  Miífionarios  Caftelhanos ,  &  Italianos;  6c  q  entre  os  Pre¬ 
lados, 6c  Rcligiofos  ferepartiífe  húa  larga  ajuda  de  cufto,  6c 
,  que  foílem  embarcar  a  qualquer  dos  Portos  de  Caítclla  qua 
f  ar  4  Congo,  ciegeffem :  porq  conforme  a  ordem  delRey  de  Caftclla,  qu« 
Frey  Angelo  ja  trazia  prevenida ,  achariam  embarcação  prô- 
pta  com  todas  as  commodidades  que  eram  preciías  para  tam 
larga  viagem.  Oppoz-fe  o  Padre  N uno  da  Cunha  a  eíla  refo¬ 
lução»' 
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I  lução,  moftrando  que  oReyno  deCongo  forã  apnmeyí-a  . 

;  conquifta  dos  Reys  de  Portugal, continuada  tamfelicernen-'^  ^ 
(  te  em  utilidade  da  exteníão  da  fé  Catholica ,  como  juftifica* 
vam  osmaravilhofos  progreíTos  confeguidos  pelos  Voríu-  opoe»,-féa 
!  guezes  em  ferviço  da  Igreja  na  África ,  na  Afia ,  &  na  Ame- 
rica,  merecendo  pelo  zelo ,  &  difpendio  com  que  trabalhá- 
ram  na  vinha  do  Senhor ,  os  privilégios, &  izenções  concC’M,fZ<í: 
didos pelos Summos  Pontifices  qfuceedéram  na  Cadeyra""' 
de  S.  Pedro  de  mays  de  duzentos  annos  àquella  parte;  &:  que 
não  podia  haver  razão  queanullaífe  tantos  Breves,  tamjuí^ 
tamente  concedidos.  Não  prevalecéram  eftas  razões. E co¬ 
mo  não  foy  poíllvei  derrogaríe  eftarefoluçãOjpaífandotan' 
to  adiante, que  atè  fe  nomearem  muytos  Biípos  para  a  índia, 
fez  o  Padre  Nuno  da  Cunha  promptamente  avifo  a  ElRey, 
que  com  efta  noticia  fe  lhe  acrecentou  o  fentimento  do  máo 
fucceííb  das  pretenções  que  tinha  em  Roma ,  que  com  tanto 
fofrimento  continuava  defdc  a  fiafelice  Acclamaçâo. Deli¬ 
berou  mandar  a  Roma  o  Doutor  Manoel  Alvares  Carrilho, 
para  que  íe  conheceífe ,  q  não  faltava  com  todas  aquellas  dilf 
gencias  que  podiam  juíliíicalo  por  filho  obediente  da  Igreja.  tu«». 
Partiu  Manoeli\lvarescom  mftrucçãode  continuarem  Ro¬ 
ma  os  requerimentos  pela  direcção  do  Padre  Nuno  daCu- 
nha,valendoíc  das  mefma  razões  que  o  Padre  Nuno  da  Cu¬ 
nha  havia  reprefentado  a  fua  Santidade ,  que  já  ficam  i^^feri- 
das;  Ôc  acrecentando  a  igualdade,  &  reverencia  com  que  Eb-^-v^í 
Rey  procedia  em  todas  as  matérias  Ecclefiafcicas ,  compro¬ 
vando  efta  propofição  com  vários  exemplos ,  &  raoftrando 
os  graviílimos  dãnos  que  por  inftantes  íe  multiplicavão  cõ  a 
falta  deBiípoSjaííimem  Portugafeomo  em  todas  ascõquií- 
tas.E  íendo  hü  dos  principaes  faltar  no  Reyno  Núncio,  pela 
confuíaõ  em  q  fe  achavam  os  feytos ,  &  defpachos  da  Lega¬ 
da, &  perturbação  das  terceyras  inftanciassôè  matérias  graci- 
ofas ,  pretendeííe  que  fua  Santidade  conccdelíe  a  jurifdição 
fieceílaria  a  hú  dos  Prelados  defie  Reyno  com  Titulo  deVi* 
fitadoriporq  defia  forte  podiam  ceifar  de  algum  modo  os  in¬ 
convenientes  que  fe  experimentavam, &  attalharfe  o  repeti¬ 
do  efcandalo  que  davam  aos  íeculares  as  contendas  qquaíi 
todos  os  Reiigioíòs  dos  Conventos  deííe  Reyno  tinham 
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fobre  a  elcyção  dos  feas  Prelados.E  fobre  tudo  levava  reco- 
Anno  j ^  expedição  das  Bulias  dos  Bifpos ,  em  que  confií* 
tia  o  fundamento  de  todas  as  duvidas ,  &  o  defembaraço  de 
todos  os  accidentes.  Porq  alem  das  difíiculdades,  que  ante- 
ccdcntemente  fe  haviam  experimentado,  não  era  nefte  tépo 
a  menor  acharíe  a  Coroa  de  França  com  a  mefma  pretenção 
pata  o  provimento  dos  Bifpados  de  Catalunha.  Porque  ain¬ 
da  que  as  negoccações  doEmbayxador  de  França  arefpey- 
tode  Portugal  pareciam  maysfaccys,  por  fer  intereíTe  pro- 
prio ,  ficava  mays  duvidofa  a  deliberação  do  Summo  Pontí¬ 
fice,  &  com  melhor  cor  para  a  não  querer  tomar  nefta  maté¬ 
ria  ,  podendo  refponder  a  França  ,  que  não  era  poflivcl  deíi- 
rirlhe,em  quanto  a  mayor  parte  doPrincipado  de  Catalunha 
eftiveíTe  à  obediência  delRey  Cathoiico;&  a  Portugal,  que 
fem  defirir  a  França,  não  podia  deliberar  tam  importante  ne¬ 
gocio.  Que  em  quanto  aos  Bifpos ,  &  MiíFionarios  declara¬ 
dos  para  o  Reyno  de  Angola ,  devia  reprefentar  a  fua  Santi- 
d.ide  ,  que  no  defeobrimento  dos  Reynos  de  Angola  pelos 
Portuguezes, havendo  celebrado  os  Reys  dellescomosda 
Coroa  dePortugal  contrato  de  uniaò,&  irmandade,  &  rece¬ 
bido  por  fua  intervenção  a  agua  do  Bautiímo ,  durando  efta 
correfpondencia  atè  que  poucos  annos  antes  da  Acclamação 
deIRey,por  algúas  deíconfianças  entre  ElRey  de  Congo, Sc 
os  Governadores  de  Angola ,  fe  feparou  cfte  Rey  dos  Co¬ 
mércios  dos  Portuguezes,  Sc  em  odio  feu  havia  chamado 
aos  Olandezes ,  Sc  os  tinha  ajudado  a  ganhar ,  &  fuftentar  a 
Cidade  de  Loanda  emgraviílimo  prejuizo  da  ReligiaõCa- 
tholica.Eq  fendo  hüa  das  Capitulações  daquclla  união  allif- 
tir  na  Corte  de  Congo  o  Bifpo  de  Angola, &  os  Conegos  na 
Sè  fabricada  à  eufta  dosPortuguezes,Sc  o  Bifpo,Sc  Conegos 
nomeados  pelos  Reys  de  Portugal,fem  alteração  atè  aquells 
tépo,  fazendo  Portugal  no  feu  fuftento  larguiffima  deípeza, 
não  parecia  razão  q  fua  Santidade  privaífe  a  ElReydepoffs 
tam  bem  merecida,nomeando  Prelados, Sc  Miííionarios  de 
outras  nações, que  não  era  poílivel  fubfiftirem :  porq  hão  cra 
facil  a  outra  nação  alguma, mays  que  a  Portugal,  fuftentar  hu 
exercito  em  cãpanha  para  reprimir  aouzadia  com  q  os  Gen¬ 
tios  ordinariamente  quebrantavam  os  foros  Ecclefiafticos. 
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E  que  era  certo, q  fe  EJRey  de  Congo  fe  apartaíTe  totalmen*  » 
te  da  uniaõ  de  Portugual ,  que  ícm  duvida  lhe  havia  de  fazer 
jufta  guerra ,  de  que  íe  vinha  a  originar  não  poder  ter  effeyto 
a  nomeação  dos  Bifpos,  ôc  dcftruirfe  a  propagação  da  Fé,  re-^ 
fultando  todos  eftes  embaraços  j  &  novidades  em  intereílc 
dos  Olandezes ,  que  ufa  vam  de  toda  a  cavilaçaò  para  fe  faze¬ 
rem  fenhores  do  Reyno  de  Angola ,  de  que  era  certo  havia 
de  rcfultar,extinguirfe  de  todo  naquella  parte  aReligiaô  Ca* 
tholic a  Romana  ,&  eftenderfe  a  falia  doutrina  deCalvino» 

Com  efta  inítrucção  chcgouManoel  Alvares  Carrilho  a  Ro¬ 
ma, Sc  achando  os  mefmos  impoííiveys  que  haviam  encon¬ 
trado  todos  os  Miniífros  q  ElRey  tinha  remettido  cõ  feme- 
Ihantes  cõmiflbés,  veyo  fó  a  divertirfe  a  jornada  dos  Bifpos, 
ôc  Miffionarios  cò  a  noticia  da  reftauração  da  Cidade  de  Lo- 
anda,  &  total  expulfaõ  dos  Olandezes,  executada  efteanno"”"'”"?'^ 
por  Salvador  Corrêa  de  Sà,  como  em  fèu  lugar  referiremos,  dtcífió: 

Francifeo  de  Soufa  Coutinho  paíTava  em  Olanda  com 
grande  trabalho :  porque  os  Olandezes  vendo  fruftradas  as 
cfperanças  de  ficar  Pernambuco  à  fua  obediência, ôc  inútil  a 
delpeía  q  haviam  feyto  na  Armada  do  anuo  antecedente, não 
davam  credito  a  propofição  algüa  deFrancifeo  de  Soufa.Po- 
rem  clle  cô  muyta  indufl;ria,&  larga  deípefa  fuftentou  a  paz 
de  Olãdaem  Europa,util,6c  neceífaria  a  Portugal  por  todos 
os  reípey  tos  políticos.  No  CongreíTo  de  Munfter,que  ainda 
durava ,  aífiftia  cõ  pouco  effeyto  o  Doutor  Luis  Pereyra  de 
Caílro.  Em  Suécia  joaõ  de  Guimarães ,  que  fuftentava  a  boa 
correípondencia  qíempre  continuou  efta  com  aquella  Co¬ 
roa.  O  mefmo  fe  obfcrvava  cm  a  de  Inglater^  com  a  aíTiften- 
ciade  Antonio  de  Souía  de  Macedo ,  attento  como  era  juf- 
to ,  aos  progreííos  das  Armas  daquelle  Reyno ,  que  por  inf- 
tantes  le  declaravam  mays  contra  ElRey  afavor  dos  Parla* 
mentarios.  Não  fedeícuydavaElReyD.  Joaõ  era  fomentar, 
como  era  jufto,opartido  delRey  deinglaterra  pelos  meyos  q 
lhe  era.poílivcl:  porq  encomendou  ao  Marquez  de  Niza,  & 
a  Francifeo  de  Soufa  Coutinho  que  fizcíTem  diligencia  para 
que  chegaífem  às  mãos  delRey  de  Inglaterra  fornas  confide- 
raveys  de  dinheyro ,  o  que  clles  por  muytas  vezes  coníèguí- 
ram  por  intervenção  de  Antonio  de  Soufa  dc  Macedo;&  da 
T  om.  I,  I^PPP  mefraa 
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mcímaíorte  quantidade  de  armas,  de  que  EIRey  diíTeqne* 
ceíTitava.  Porem  nem  cfte ,  nem  outros  foccorros  foram  po- 
derofos  para  livrar  aquelle  infellice  Principe  da  ultima,  ôc 
mayordefgraçaque  obíervou  em  algum  outro  tempo  o  in. 
conftante  teatro  do  Mundo. 

Em  quanto  na  Europa  fuccedéraô  os  cafos  referidos, con¬ 
tinuavam  na  America  os  valerofos  foldados  de  Pernambu¬ 
co  o  memorável  ficio  do  Arrecife, multiplicando-fe  nclles  cõ 
os  dias  o  animo,  a  conftancia,  &  a  fciencia  militar  q  íó  fe  ad¬ 
quire  cõ  o  exercicio  da  guerra.No  principio  dejaneyrodef- 
te  anno  que  continuamos ,  chegou  noticia  aos  Governado¬ 
res  de  que  a  Armada ,  de  q  era  General  Antonio  Telles ,  ha¬ 
via  ancorado  na  Bahia,  fcm  determinação  de  animar  a  gloi  i- 
oía  empreía  da rcftauração  do  Arrecife.  Efte  deíengano,  que 
pudera  íer  defmayO  aos  fitiadoreSjlhes  ferviu  de  novo  inccn- 
tivo:porq  tirando  raayores  eftimulos  da  infelicidade ,  come- 
çáramagloriarfe,dequeDeosnão  queria  repartir  o  triunfo 
daquella  emprefa  mays  que  com  elles ,  q  à  cuíia  de  tanto  fan- 
gue,  &  de  tanto  trabalho  lhe  haviam  dado  principio.  Epara 
moftrarem  aos  Olandezes  que  executavam  o  mefmo  q  en¬ 
tendiam  ,  mandáram  a  Henrique  Dias  com  o  íeu  Terço ,  & 
algúas  Cõpanhias  do  Terço  de  D.  Antonio  Filipe  Camaraô 
ao  Rto  Grande;  &  foy  tal  o  íegredo ,  &  velocidade  com  que 
marchou ,  que  primeyro  que  o  rumor ,  fentíram  as  feridas  os 
moradores  daquelle  diftridfo.  Foy  grande  o  eftrago ,  ôc  o  in¬ 
cêndio, &  alguns  dos  q  efcapáram,  íe  recolheram  ao  fitio  das 
Gurairas,que  os  Olandezes  haviam  fortificado,  &  guarneci¬ 
do,  fuppondo^ra  incontraftavcl  por  eftar  rodeado  dehúa 
grãde  lagoa.  Quanto  mayor  parecia  a  diííiculdade  da  empre-r 
ía ,  tanto  mayor  foy  o  defejo  em  Henrique  Dias  de  a  confs- 
guir.  Ecomo  osfeus  foldados  examinavam  a  fua  vontade, 
para  a  executar,contraftando  os  mayores  perigos,  paíláram  a 
alagoa  cò  a  agoa  pelos  peytos  à  prima  noyte ,  romperam  a  ef- 
tacada;  &  íem  valer  aoppofição  dos  inimigos ,  entráram  as 
trincheyras  ,&  degolaram  todos  os  Olandezes  doprcfidio 
(efeapando  fó  o  Governador ,  &:  fmeo  foldados  em  húa  Ca¬ 
noa)  ,  8c  não  perdoaram  a  peííba  algúa  das  muytas  que  dc  ro¬ 
dos  os  fexos,&  idades  fe  haviaô  recolhido  àquelle  fitio.Não 

fe 


LIVRO  DECIMO. 


$êf 


íè  deteve  ncllc  Henrique  Dias,  marchou  para  oEngenho  dc  .  , 

Cunhaú,  que  tomava  o  nome  do  íitio  em  que  eftava  fabrica-' 
do.  Occupavam-no os  Olandezes ,  &  haviam-fe  fortificado 
nelie.  Quiz  o  feu  Cabo  defenderfe,  não  tiveram  os  foldados 
tanta  rcíolução;  entregáram-fe  a  Henrique  Dias,  falvas  as  vi¬ 
das.  Mandou  elle  arrazar  as  trincheyras,  &  retirou-íe  para  os 
quarteys  com  muytos  prifioneyros ,  &  deípojos.  Alguns  me*- 
zes  antes, confiderando ElRey  o  duvidofo  empenho  em  quo 
cftava, embaraçado  com  a  guerra  de  Pernambuco, conhecé- 
do  quanto  por  hüa  parte  lhe  importava  não  rôper  com  os  O- 
landezes  em  Europa  ,6e  ponderando  por  outra  os  intereíTes 
que  fe  lhe  feguiriam  de  os  lançar  da  A  merica,refoiveu  man- 


MítnJa 


dara  Pernambuco  com  o  Pofto  de  Meftre  de  Campo  Gene-  Riytr»n. 
ral  a  Francifco  Barretto  dc  Menezes,  q  na  guerra  de  Alente- 
jo  havia  occupado  os  Poftos  de  Capitão  de  cavallos,ôc  Meí-  /re  de  Cam‘ 
tre  de  Campo  com  merecida  opinião  de  valeroío, prudente,  ZbZ/X 
Se  pratico  no  exercicio  militar.  Embarcouíc  em  Lisboa  em 
hú  de  dous  navios  pequenos  cõ  trezentos  foldados  governa¬ 
dos  por  Filipe  Bandeyra  de  Mello, Tenéte  de  Meftre  de  Cã- 
po  General,  Secó  quantidade  de  munições,  Se  armas  nave*» 
gou  atê  a  altura  da  Paraiba,  aonde  o  aguardava  hüa  cfquadra 
Olandeza.Frãcifco  Barretto,  ainda  q  conheceu  a  defigualda- 
de  do  partido,  fe  diípoz  para  a  defenia;  porem  não  podendo 
prevalecer  contra  tantos  inimigos, foy  rendido, ferido,  &  pri- 
fioneyro,depoys  de  mortos  parte  dos  foldados  que  o  acom- 
panhavam.  Levaram  no  os  Olandezes  para  o  Arrecife, Sc  as 
duas  cmbarcaçõesjSc  pondo  grande  cuydado  ,  Sc  vigilância 
na  íegurança  dc  fua  peíroa,não  puderam  confeguir  detelo  to¬ 
do  o  tempo  que  lhes  era  preciío ,  para  não  padecerem  o  dãno 
que  lhes  caufou  o  íeu  valor,  Sc  a  fuainduftria.  Porq  depoys 
de  haver  tentado  varias  vezes  íem  effeyto  fugir  da  priíaó  em 
q  efteve  nove  mezes,veyo  a  alcãçar  liberdade  por  interven¬ 
ção  de  hú  moço  Olandez  chamado  Francifco  de  Brâ,  filho 
doOfíicial  aqoentregáram  os  do  Supremo Confelho.  Fa-^'Wf^-< 
cilitoulhe  a  íahidadaprifaò,8c  do  Arrecife  ,  Sc  affeyçoado  à  eiirãnot 
cortezia,  Sc  bõ  termo  dc  Francifco  Barretto,  deyxou  por  feu  í"'"'""- 
refpey  to  a  cafa  dc  feus  pays.  Mas  corno  naò  fabia  o  caminho 
do  Arrecife  para  os  quarteys ,  foy  grande  a  diíficuldade  com 
T  ora.  I.  Eppp  2 
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.  que  confeguíram  chegar  a  elles  rompendo  por  matos ,  pan- 
°tanos,5e  Rios.  A  treze  de  Janeyro  entrou  Francifco  Barret- 
to  nos  quarteys;  foy  recebido  com  grande  alvoroço, ôc  que¬ 
rendo  moftrar  o  feu  agradecimento, poz  todo  o  cuydado  em 
remunerar  a  fineza  do  feu  condutor.  Porque  nos  ânimos  ge. 
nerofos  coílumam  fer  mays  pezados  os  bencficios  que  os  ag- 
gravosj  porque  os  beneficios  nemíempre  íe  podem  fatisfa- 
zer,&  os  aggravos  femprc  fe  podem  perdoar. 

Logo  que  Francifco  Barretto  chegou  aos  alojamentos, fe 
divulgou  infalüvel  noticia  deq  osOIandezes  aguardavam 
por  infiantes  no  Arrecife  hüa  groíTa  Armada, que  havia  fahi-  5 
do  de  Olanda  a  foccorrer  os  fitiados, Francifco  Barreto,  joaõ  ' 
Fernandes  Vieyra,&  AndreVidal  unidos  a  caminhar  ao  fim 
da  liberdade  pretendida, depondo  todos  os  outros  refpsytos, 

Sc  interefies,  fundamento  infallivcl  para  feconfeguirem  ac¬ 
ções  grandes, &  generofas, trataram  de  procurar  todos  os  ca¬ 
minhos  derefiftir  a  poder  tam  formidável.  Mandáram  àBa-  ' 
hia  o  Capitão  Paulo  da  Cunha  a  íolicitar  com  Antonio  Tel- 
Ics  de  Menezes ,  Conde  de  Villa-Pouca,  íoceorro  de  gente, 

&  munições :  efereveram-lhe,  reprefentandolhe  as  razões  q 
os  fazia  dependentes  defte  foceorro.  Chegou  Paulo  da  Cu¬ 
nha  à  Bahia  8cnâopodeconfeguirdoCondedeVilla-Pou. 
ca  mays  que  algúas  efperanças  dilatadas ,  q  mays  fervíram  ds 
defeonfiança  que  de  remedio,  6c  o  poíto  de  SargentoMayor 
do  Terço  de  Andre  Vidal ,  com  que  voltou  a  Pernambucoj 
aonde  havia  chegado  a  Armada  de  01anda,com  44-.  navios, 
chigiiAr-  cm  q  fe  cmbarcáram  nove  mil  Infantes, fóra  a  gente  do  Mar, 
Zldlfp^r-P^^ycmdos  de  grande  quantidade  de  munições, 6c  baftimen- 
tos, 6c  tudo  o  mays  que  era  neceíTarioparaconfeguirtamar- 
dua,Ôc  tam  importante  emprefa.  Era  General  defta  Arnaada 
Vangoch.  Poucos  dias  depoys  de  fahir  dos  Portos  de  Olan-  1 
da,  padeceu  hüa  grande  tormenta,  em  que  perdeu  alguns  na- 
vios.  Com  os  mays  chegou  ao  Arrecife  a  17,  de  Março ,  6c 
confórrae  a  ordem  que  levava  dosEftados,entrcgou  a  Infan-  i 
taria  a  Segiímundo,6c  oceupou  o  lugar  de  Prefidentedo  Su- 
premo  Coníelho.  Os  noíTos  Governadores  cõ  o  parecer  de 
Franciíco  Barretto  (que  atèaquelle  tempo  não  oceupavao 
Poilo  de  Mefire  de  Campo  General ,  que  dentro  de  poucos 
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dias  exercitou  com  ordem  do  Conde  de  Viíla-Poüca,  q  em 
virtude  da  que  havia  recebido  delRey, mandou  declarar  aos 
Governadores ,  que  Francifeo  Barretto  naõ  havia  com  a  pri- 
íaõ  perdida  a  pcrminencia  do  Pofto )  vendo  os  inimigos  tam 
vizinhoS)  &  o  perigo  tam  manifeílo, fizeram  recolher  toda  a 
gente  que  guarnecia  os  Poftos  menos  importantes.  Manda¬ 
ram  alguns  Officiaes  cõ  grande  diligencia  à  recondução  dos 
loldados  aufentes,  que  com  muyta  brevidade  trouxeram  às 
fuas  companhias.  Da  Paraiba  fe  retirou  Dõ  Antonio  Filipe 
CamarãoMaVarzea  HenriqueDias.E  com  toda  efta  preven¬ 
ção  não  confiava  o  corpo  capaz  de  pelejar  mays  que  de  2200. 
homens  divididos  nos  quatro  terços  dc  João  Fernandes  Vi- 
eyra,  Andre  Vidal  Dõ  Antonio  Filipe  Camaraõ  >  &  Henri» 
que  Dias.  Segifmundo  na  confiança  do  grande  poder  com  q 
fe  achava,  poz  editaes  no  Arrecife, &  fez  eípalhar  papeis  pe¬ 
la  campanha ,  em  que  promettia  grandes  prémios  a  todos  os 
foldados,&  eícravos  que  íe  paflafiem  ao  leu  exercito, conce¬ 
dendo  o  mefmo  aos  moradores ,  dando-os  por  livres  de  to¬ 
das  as  culpas  cometidas  contra  os  Efiados.  Não  fortiu  effey- 
toalgüdefia  diligencia  :  antes  refpondéram  aos  papeis  com 
tanta arrogancia,&defprefo  dos  01andezcs,que  Segifmun¬ 
do  íuppoz,  que  da  Bahia  havia  chegado  a  Francifeo  Barret¬ 
to  (  que  já  oceupava  o  Pofio  de  Mefire  de  Cãpo  General)no- 
vo  foceorro.  E  havendo  exercitado  a  fua  Infantaria, &  ajuí-^xerritodt 
tado  todas  as  prevenções  neceíTanaSjíahiu  em  Cãpanha  318 
de  Abril  com  75 oo.Infantes, quinhentos  homés  do  Mar, tre¬ 
zentos  índios, &  Tapuyas,  finco  peças  de  artilharia,  muytas 
munições ,  &  mantimentos ,  que  conduziam  quantidade  de 
eícravos.  Dividia-íè  a  Infantaria  em  feys  Regimentos,  alem 
do  que  eftava  à  ordem  de  Segifmundo.  Eram  íeus  Coronéis 
Brink,  Vandenden  Vander,  Vanshals,  Hauthain,Carpinti- 
er,Se  Aus,que  ficou  no  Arrecife  com  mil  Infantes ,  para  que 
dcpoys  de  faqueada  a  Varzea,  fe  encorporafie  com  o  exerci¬ 
to.  Segiímundo  marchou  para  a  parte  da  Barretta  ,  que  guar¬ 
neciam  cem  foldados  à  ordem  do  Capitão  Bertholameu  Soa¬ 
res  Canha,  que  com  pouco  exame, 5c  menos  advertência  fa- 
hiuà  campanha  com  oytenta  foldados.  Logo  q  ouviu  tocar 
arma  pelejou  valeroíamente  com  algüas  partidas  de  Olande- 
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Anno  vinhaó  avançadas:  poubm  vencido  de  mayor  poder, 

mortos  quafi  todos  os  íbldados  que  levava, ficou  prifioney* 
■  ro ,  ôcofeu  Alteres  rendeu  fem  oppofição  a  Barretta  a  Se- 
gifmundo. 

Bírnu.  Francifco  Barretto ,  tanto  que  recebeu  o  aviíb  de  que  os 
Olandezes  fahiam  do  Arrecifejchamou  a  Coníeiho  os  Meí- 
tres  de  Campo  joão  Fernandes  Vieyra,  &:  Andre  Vidal ,  5c 
os  Tenentes  de  Meftre  de  Campo  General  Filipe  Bandeyra 
de  Mello  ("  já  livre  da  prifaò  dos  Olandezes  )  Antonio  dc 
Freycas  da  Silva ,  &  os  Sargentos  Mayores ,  &  Capitães  de 
Infantaria. E  depoys  dc  difcurfar  o  muyto  poder  dos  Olãde- 
zes,  a  pouca  gente  que  tinhamos  piara  o  côtraftatiO  jufto  cuy- 
dado  de  arrifcar  a  hú  íó  ponto  todo  o  remedio  daquella  Pro- 
vincia;por  outra  parte  adefcõfiança  deíecòreguir  algúfoc- 
Refoiv!  corro,  O  rifco  de  coaquiftaré  os  Olandezes  pouco, 8c  pouco 
Barrenoci  OS  iTiuytos  PoiTOs  quc  citavao  guamecidos  com  pouca  gen- 
"hòTJpeu-'  í^cife  veyo  a  concordar  que  o  caminho  raays  utifiSc  mays  ge- 
neroío  era  ode  pelejar  com  os  Olandezes :  porq  ganhada  a 
'  batalha ,  ficavam  fem  numero  as  confequencias  da  vittoria, 
Ôc  perdida, fó  as  vidas  feriam  deípojo  dos  inimigos5  porq  fa- 
crifícandoas  em  ferviço  de  Deos,  ôc  em  defenfa  da  PatrÍ3,fi- 
caria  immortal  a  gloria ,  a  que  fó  generoíamente  afpiravam. 
Animados  com  efta  galharda  reíolução ,  ôc  exortando  a  to¬ 
dos  Franciíco  Barretto  com  prudentes ,  5c  valerofas  razões, 
fe  puferam  em  marcha ,  eíperando  que  o  valor  dos  feus  bra¬ 
ços  íupníTc  a  defigualdade  do  poder  dos  Olandezes,  com 
quem  determinavam  pelejar.  No  forte  do  Arrayal,  ficou  o 
Capitão  Manoel  Ribeyro,  no  da  Battaria  Diogo  Efteves  Pi- 
nheyro. Ficou  taõbem  guarnecida  aVilla  de  01inda,os  mays 
alojamentos  íe  defemparáram.  Marchou  o  exercito  para  os 
Montes  Gararapes,  nome  que  na  lingua  dos  Gentios  quer 
dizer  eftrepito  de  golpe,  originando-le  doruidoqfazcmas 
ai^uas  do  Inverno  pelas  concavidades  daqueile  fitio.Fica  tres 
quartos  de  legua  apartado  do  Mar,  duas  do  forte  da  Barretta, 
onde  os  Olandezes  eftavam  alojados ,  5c  diftava  tres  dos 
quartéis  que  a  noíía  gente  oceupava.  Para  a  parte  doMarfe 
eftende  huma  Campina  raza,  porem  quafi  toda  intratável ,  a 
refpeyto  das  aguas  que  a  cobriam,  Ôcíóao  pèdos  Montes 
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corre  hüafayxa  de  terra  firme  com  cèmpaíTos  de  diílanciâ  na  . 
largura ,  ficando  nos  dous  lados ,  em  bua  Povoação  dc  Mo^ 
ribequa ,  em  outro  hüa  lagoa.  Neíle  fitio ,  paíTados  os  Mon- 
tes ,  íc  formou  Francifco  Barretto,  eftendendo  a  gente  tudo 
o  que  lhe  foy  poffivel  com  intento  de  deyxar  aos  Olandezes  Gmrdpisi 
menos  campo  em  que  pudeífem  pelejari  ôe  neílafórma  ficou 
alojado  na  tarde  de  1 8.  de  Abril.  Tanto  que  cerrou  anoytCj, 
mandou  o  Sargento  Mayor  Antonio  Dias  Cardofo  com  20, 
foldados  a  obíervar  os  movimentos  do  inimigo,  valendo  fe 
para  a  brevidade  dos  avifos  de  alguns  cavallos  de  duas  tropas 
que  governava  o  Capitão  Antonio  da  Silva.  Naõ  fizéramos 
Ólãdezes  aquella  noyte  movimêto  algü.  Na  manhâa  feguin* 
te ,  q  eraDomingo  dePaícoellaj  apparecéraò  formados  no  al¬ 
to  dos  Montes  ,&  em  toda  a  marcha  veyo  na  vanguarda  fa* 
zendo  varias  fortidas  por  entre  os  matos ,  o  Sargento  Mayor 
Antonio  Dias  Cardofo  cô  os  20.  foldados ,  &  40.  índios  q  fe 
lhe  agregáram.Scgiímundo  vendo  a  refolução  com  q  a  noíTa 
géte  aguardava  a  batalha, ainda  q  reconheceu  o  pouco  nume¬ 
ro  delia, receou  o  muyto  valor  de  q  fe  re  veftia  tãtas  vezes  ex- 
perimentadorporé  entendendo  juítam5te,q  no  bom  fucceíTo 
daquelle  dia  fe  rematava  todo  o  trabalho  da  guerra  dePer- 
mbuco,  animou  aos  feus  foldados  com  a  certeza  da  vitoria, 

&  cò  as  efperãças  do  premioíSt  dividida  a  Infantaria  em  no--  ftefiheSe: 
ve  efquadròes ;  marchou  a  bufCar  Francifco  Barretto  ,q  não 
havia  eíladoociofo,porq  logo  q  os  Olandezes  apparecéram 
no  alto  dos  montes, dividiu  os  feus  foldados  em  tres  corpos. 

Ficou  na  vanguarda  o  Meftre  de  Campo  iVndre  Vidal,man-  4os  nojos^ 
dou  attacar  os  dous  lados  pelos  Meftres  de  Campo  joaõ  Fer- 
nandesVieyra,Dom  Antonio  Filipe  Camaraõ,&  Henrique 
Dias,  Sc  deyxou  quinhentos  homés  de  referva  com  as  duas 
tropas  de  Antonio  da  Silva  para  acodir  com  ellcs  à  parte  que 
neceílitaífe  de  íoceorro.  Depoys  de  formada  a  gente,  com  a- 
legrefemblanteexhortouatodos  aquemoflraííem  naquel- 
le  dia  com  (inaladas  acções  o  grande  valor  de  que  eram  dota-^"^'^'"^"- 
dos ,  êc  a  diflFerença  q  faziam  os  Portuguezes  nobres,  VaíTa- 
los  de  hú  Rey  poderofo,  aos  Olandezes  humildes,  fubditos 
de  hüa  Republica  fediciofa ,  pedindolhes  que  íe  lembraífem 
dos  aggravos  que  os  havia  obrigado  a  íacudir  o  pezado  jugo 

de 


«72  PORTUGAL  RESTAURADO. 

.  de  Olanda,  8c  os  luftrozos  {ucceiros  com  que  haviao fuftcti- 

^tadopor  efpaço  de  quatro  annos  a  gloria  daquelia  emprefa, 

1Ó48*  ^  fucceíTo  daquelle  dia  íe  havia  de  eternizar  ou  eícurecer. 

Nefte  tempo  eftavam  os  Olandezes  tam  vizinhos  ,  que  fc 

iéiMa/  outra  dilação  todos  os  Officiaes,&  foldados  ardentes, &  va- 
lerofoscaminháramabufcalos.  Andre  Vidal  foyo  primey- 
ro  que  começou  a  pelejar ;  todos  receberam  a  primeyra  car¬ 
ga, &  inveftindo  pela  frente, &  pelos  lados  com  as  eípadas  na 
mãOjfoy  tal  o  eflfeyto  que  produziu  efte  impulíbjq  totalmen¬ 
te  desbarataram  oscfquadrões  dos  Olandezes  da  vanguar¬ 
da  ,  matando, &  ferindo  grande  numero  dclles.Havia  Segif- 
mundo  deyxado  dous  efquadróes  de  referva,  Sc  não  chegan¬ 
do  a  eftes  o  damno  dos  da  vanguarda,  todos  os  q  fugiam  buf- 
cavam  eíle  reparo  para  fe  tornarem  a  refazer.  Chegando  a 
ciles  o  Terço  de  Henrique  Dias  com  pouca  ordem ,  ocarre- 
gáraõ  com  tanto  impeto,que  vendo  Francifeo  Barreteo  o  rif- 
CO  em  que  eftava  de  íèr  desbaratado,  o  mandou  íoceorrer  cõ 
os  s  00.  Infantes  que  havia  deyxado  de  referva.  Os  Capitães 
pouco  coníiderados  achando  caminho  mays  breve  dc  che¬ 
gar  aos  Olandezes  não  tratáram  defeencorporar  com  Hen¬ 
rique  DiaS)  que  fabia  melhor  mandar,q  elles  obedecer.  E re* 
fultou  deita  defordem  tanta  confufão,  quepoz  cm  contin¬ 
gência  a  vitoria.  Porque  Henrique  Dias  não  podendo  fuílen- 
tar  o  poder  dos  inimigos, fe  veyo  retirando ,  &  cahindo  para 
aparte  emqueanoífa  gente  na  confiança  da  vitoria  citava 
defordenada. Seguirão  muytos  o  exéplo  dos  foldados  deHe- 
rique  Dias,  &  cobráram  os  Olandezes  tanto  animo, que  tor¬ 
naram  a  ganhar  a  artilharia, Sc  munições ,  q  já  haviam  perdi- 
do.Franciíco  Barretto  acodiu  valerofamente  a  remediar efta 
dãno,porq  oceupando  a  paifagem  de  hum  regato,obrigou  os 
foldados  que  fugiam,  a  fazeré  altojôc  tornando-os  a  formar, 
ajudado  de  Andre  Vidal, Sc  João  Fernandes  Vieyra,inveí}í- 
rara  fegunda  vez  aos  Olandezes,  levando  AndreVidal  a  vã- 
guarda.  Poré  ainda  q  os  rompeu  cò  morte  dc  muytos Oflicia- 
es  ,Sc  foldados,  tornaram  elles  com  mays  acordo  a  formarfcj 
Sc  refazendofe  cõ  grande  fciencia  de  húa ,  Sc  outra  parte  vá¬ 
rios  corpos.durou  o  cõflidto  mays  de  quatro  horas,  obrando 
os  Mcítres  de  Cãpo>  os  Oíficiaes,  Sc  foldados  maravilhofas 
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acções.  Ultimamente cedératn  os  Olandezes,  Sc  retiráram-  a 
íe  a  hüa  emincncia,deyxãdo  a  campanha  cuberca  de  mortos , 

Sc  feridos:  FranciícoBarretto  fez  alto  no  lugar  daConten- 
da,  julgando  por  arriícado  apertar  mays  com  os  Toldados,  na 
confideração  do  muyto  que  havião  trabalhado, &  de  não  te-  talTmly 
rem  deícançado,nem  comido  por  eípaço  de  2+.horas.Reco- 
lheram-fe  3  3-bandeyras,em  que  entrava  oEftandarte  com  as 
Armas  de  Olanda ,  &  retiráram-fe  muytas  armas ,  6c  outros  w»'»'»- 
defpojos,  que  fatisfizeram  o  trabalho  dos  foldados.  T anto  q 
cerrou  a  noyte,fe  retiráram  os  Olandezes  para  o  Arrecife, fi¬ 
cando  na  campanha  mays  de  mil  mortos,  em  que  entraram 
tres  Coronéis.  Ficou  hü  prifioneyro,6c  eícapáram  fó  dous,q 
foram  Vanden  Vander,  6c  Brink,  dezoyto Capitães  ,  nove 
Tenentes  dezaíeys  Alferes. Retiráram-fe  5 22.  feridos, entra¬ 
do  nelles  o  General  Segifmüdo,  ôc  outros  muytos  Ofíiciaes. 
Ganhámos  huma  peça  de  artilharia  de  bronze  ,  perdemos 
oytenta foldados, entrando  nelles  quarenta  q  morreram  no 
alojamento  da  Barretta ,  Ôc  ficaram  +00.  feridos.  Porém  foy 
de  qualidade  a  vigilância,  ôc  o  cuydado  de  fe  lhe  applicarem 
os  remedios  neceíTarios ,  que  quafi  todos  convaleícéram  dc- 
preíla.Nos  mortos  entráraò  o  Capitão  João  Rodrigues, ôc  o 
Alferes  Manoel  Francifeo  de  Lemos.  O  procedimento  dos  ruotãe 
Officiaes,Ôc  íoldados  foy  tam  igual, que  todos  foram  dignos 
de  particular  louvor,  AndrcVidal  fuftentou  a  mayor  parte ‘'"“V 
do  recontrocom  valor infigne,]oaõ  Fernandes  Vieyrapro-  ' 
cedeu  c6  grande  acordo, ôc  bizarria, ôc  da  mefma  íorte  Hen¬ 
rique  Dias,ôc  D.  Antonio  Filipe  Camaraõ. Francifeo  Barret* 
tomoftrou  em  todooconflido  tanto  valor,  adividade,  ôc 
prudência,  que  ficáram  todos  osíeus  foldados  dignamente 
íatisfcytos  de  o  teré  por  General ,  ôc  lhe  pronofticáram  ma- 
yores  vitorias.  Marchou  a  oceupar  outra  vez  os  alojamen¬ 
tos, entendendo  que  os  Olandezes  naò  haviam  ficado  capa¬ 
zes  de  os  deftruirem.  Aííim  como  o  imaginou  havia  fuceedU 
do :  porem  achou  oceupado  o  forte  da  Barretta ,  que  lhe  não 
deu  pequeno  cuydado;  ôc  da  meíma  íorte  a  Villa  de  Olinda. 
Determinou  Francifeo  Barretto  rcftaurala,  ôena  noyte  fe- 
guinte  ordenou  a  Henrique  Dias ,  que  com  o  feu  Terço ,  al- 
güas  companhias  de  D.  Antonio  Filipe  C.amaraõ,  ôc  a  Com- 
Tom.  I.  Qgdd  pnhia 
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panhiide  Antonioda  Rocha  Damas  do  Terço  de  Joaò  Fer¬ 
nandes  Vieyra,guíandoeíla  gente  o  Capitão  BrasdeBarros, 
que- por  haver  governado  antes  da  batalha  a  Villa  de  Olinda., 
edava  pratico  nas  entradas  delia ,  que  ao  amanhecer  inveftiL 
fem  3  Vilia,o  que  fizeram  com  tanto  valor ,  que  obrigáram  a 
600.  Olandezes  que  a  guarneciam  adeíemparala,  deyxando 
mortos  160.  6c  levando  muytos  feridos.  Recuperárara-íe  5. 
peças  dc  artilharia,  q  fenão  puderam  retirar ,  quando  íe  tirou 
a  guarnição  da  Villa,pelo  pouco  tempo  que  houve  para  a  pre¬ 
venção  di  batalha.  Ficou  ferido  oCapitão  Matheus Fagun¬ 
des, 6c  fiirco  Toldados.  Francifeo  Barretto  mandou  retirar  os 
que  haviam  ganhado  a  Villade  Olinda,  6c  desfazer  o  reduc- 
to,  6c  trincheyras ,  parecendolhe  aconíervação  deftepofio 
pouco  conveniente.  Os  mays  alojamentos  preveniu ,  6c  poz 
em  dcfenfii,  como  pedia  a  importância  da  empreía  que  deter¬ 
minava  continuar ,  6c  a  pouca  gente  com  que  fe  achava.  Se- 
gifmundo  mandou  hübolatim  a  Francifeo  Barretto,  pedin- 
dolhe  que  fe  ajuftalíe  o  troco  deprifioneyros  que  fe  fizeífem 
de  hüa,6c  outra  parte, com  o  fim  de  recuperar  os  que  haviam 
fido  prefòs  na  batalha.  Não  admittiu  Francifeo  Barretto  cila 
propofta  ,  6c  remetteu  todos  os  pcifioneyros  à  Bahia, entran¬ 
do  nelles  o  Coronel  Kever ,  6c  outros  Officiaes. 

O  enfado ,  6c  aperto ,  em  q  fe  achavam  os  fitiados  do  Ar¬ 
recife  ,  aliviou  em  parte  hüa  efquadra  de  navios,  que  fe  ha¬ 
viam  defgarrado  da  Armada  com  a  tormenta  q  teve ,  quando 
fahiu  de  Òlanda  no  Canal  de  Inglatcrra.Os  Oíficiaes  que  vi- 
er.tm  de  novo  condenaram  com  razões  demaziadas  o  pouco 
valor  dos  que  fe  haviaõ  achado  na  oceafiaò  dos  Guararapes. 
Teve  cila  noticia  Segifmundo,  6c  querendo  valerfe  deíla 
confinnça  para  confeguir  algum  bom  fucceíFo,6c  quãdo  não 
íncccdefie.caíligar  ao  menos  a  vaidade  dos  q  haviam  chega- 
dojdcuihes  ordem  para  atracarem  húa  noyte  o  alojamento  de 
Flenrique  Dias.  Marcháram  a  cfta  emprefa,6c  íuccedeulhes 
t.im  infelicemcnte ,  que  duas  vezes  foram  rachaçados  com 
pcrd.i  de  alguns  Oíficiaes, 6c  Toldados. Retiráramfe,ôc  man- 
doulhes  advertir  Segifmundo,  qargumentaíTem  das  acções 
dos  negros ,  o  v.alor  dos  brancos ,  para  não  failarem  cõ  canta 
ouzadia  no  procedimcto  dos  q  lhe  haviaõ  aífiíiido  nas  ocea- 
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ílÕes  antecedentes.  Perdeu  Henrique  Dias  fette  foIdadoSjS-c 
retirou  vinte  &  íinco  feridos.  Ecomodeftealojamentore- 
cebiam  os  Olandezes,  como  mays  vizinho,  o  mayor  prejui* 
zo.  mandou  Seffiímundò  tornar  a  attacalo  com  dous  mil  ín' 

r  -r*  V  1  r  1  -  r  •  Tornam  9S 

rantes.limpregaram  toda  a  reíoluçao  em  conleguir  a  empre-  okHde^.is 
fa,  porém  cora  mayor  dâno  foraõ  rebatidos.  E  o  meímo  Ç\iz-‘fo7fZIm<, 
ceíTo  tiveram  outras  muytas  vezes  q  repetiram  outros  muy'^^7-^''"" 
tos  aíTaltos.  Era  grande  a  falta  que  nos  quartéis  fe  padecia  de 
gente, &  mantimcntos>  &  por  efte  refpeyto  foy  recebido  có 
grande  alvoroço  o  Meftre  de  Gãmpo  Francifco  de  Figiicy. 
roa,  q  chegou  da  Bahia  com  300.  Infantes,  Sc  quantidade  de 
gado:porèra  diminuhiu  efte  contentamento  a  morte  do  Go¬ 
vernador  dos  índios  Dõ  Antonio  Filipe  Camaraõ ,  que  aca¬ 
bou  de  infirm idade, Sc  nelle  hum  foldado  de  grade  valor ,  Sc 
cfpirito  verdadeyramente  CathoIico,com  tanta  experiencia  Antonio  Fi* 
daquella  guerra ,  que  diiíicultofamente  poderia  haver  outro 
mays  pratico,  né  de  acções  mays  finaladas.  Scgifmundo  Va- 
nefcop  vendo  quenasemprefas  da  terra  não  achava  favorá¬ 
vel  fortuna,  Sc  juntamente  por  aliviar  os  Toldados  do  aperto 
que  padeciam,  íe  embarcou  comelles  em  alguns  navios  da 
Armada.  Navegou  para  a  coifa  da  Bahia ,  faltou  em  terra  em 
vários  lugares,  Sc  retiroufe  para  o  Arrecife  cô  grande  defpo- 
jOjSc  abitndancia  de  mantimentos. FranciícoBarretto, já  pra¬ 
tico  na  Doutrina  daquella  guerra, fe  foy  difpondo  para  a  con¬ 
tinuar;  o  que  executou  nos  annos  feguintes  com  o  acerco,  de 
que  em  feu  lugar  daremos  noticia,  chamandonos  outros  íuc- 
ceílos  de  não  menos  importância. 

já  referimos  como  Salvador  Corrêa  de  Sá,  partiu  de  Lis* 
boa  com  o  Fitulo  de  Governador  do  Rio  de  janeyro, Sc  Ca¬ 
pitão  Gcneraldo  Reyno  de  Angola,  com  ordem  de  íolicitar 
por  todos  os  caminhos  o  remedio  daquelle  Eftado.  No  mez 
de  Janeyro  deífe  anno  chegou  à  barra  do  Rio  de  Janeyro,  Sc 
achou  nella  Manoel  Pacheco  de  Mellocom  finco  navios ,  q  reade  Sàat 
O  Conde  de  Villa-Pouca,  conforme  a  ordem  que  havia  leva-fjr^."^^' 
do  delRey,remettia  a  Salvador  Corrêa  para  o  intento  da  jor¬ 
nada  de  Angola, de  que  eram  Capitães  Luis  Corrêa  de  Súni- 
•  ca ,  Lourenço  Barboza  de  Franca,  Álvaro  de  Navaes,  Alon- 
ío  CaílelhanOjSc  Almirante  Balthezar  da  Coita  Bilroro.Sal- 
Tom.I.  2  yador 
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vador  Corrêa  Taltou  em  terra,  &poríerdotadodeanimoiti- 
trepido, &efpiritovigorofo,íem interpor  dilação  chamoa 
1648.  aConfelhoosOfficiaesdeguerra,  Miniftros  de)uíliça,Sc 
peííoas  principacs  daquella  Praça  :  fallou  a  todos  com  eífica- 
coínfpr,.  zcs  razões, raoítrando  nellas  o  fim  para  que  ElRey  o  manda- 
va,  que  era  acodir  à  deftruição  do  Reyno  de  Angola ,  de  que 
todas  as  Provindas  do  Brafil  fiijeytas  a  Portugal  eram  tain 
prejudicadas ,  q  quafi  parecia  impoíTivel  rufientarem-fe ,  fen¬ 
do  os  moradores doRio  de  ]aneyro,a  quem  tocava  o  mayor 
damno,  &  de  quem  ElRcy  fazia  a  mayor  eílimação ,  fiando 
delles  as  difpofições  de  tara  grande  empreía.  E  que  ainda  que 
EJRey  obrigado  da  paz,  que  tinha  feyto  com  os  Olandezes, 
não  mandava  romperlhes  a  guerra ,  era  certo  que  não  devia 
condenar  tornarmos  a  fazemos  fenhores, fendo  poíTiveljdas 
mefmas  Praças  que  os  Olandezes  nos  tomaram ,  rompendo 
indignamente  oscapitulos  da  paz  que  ElRey  queria  obíer- 
var.  E  que  quando  não  confcguiíTcreftaurar  as  Praças  que  os 
Olandezes  haviam  ganhado  ,  q  com  levantar  hü  forte  na  en¬ 
leada  de  Quicombo  ,  que  era  o q  ElRey  lhe  mandava  execu- 
tar,  abriria  o  paíío  para  mays  facil  rcígate  dos  negros,  de  que 
tanto  todo  o  Brafil  neceíTitava  :  approváram  todos  efia  pro- 
pofta  ,  &  concorreram  os  naturacs  cõ  fincoenta  &  finco  mil 
cruzados  de  donativOjprometrendoaífiftircomomays  que 
faltaííe.  Salvador  Corrêa  vendo  tam  bom  principio  naquel- 
la  emprefa,  animoufe  a  fretar  íeys  navios,  de  que  eram  Capi- 
JqJq  Scrmcnho ,  Manoel  Lopes  Anginho,  Gafpar  Ro- 
bin,  Antonio  Vas  de  01iveyra,Francifco  Fernandes  Furna, 
&  ClementcMartins,&  a  comprar  quatro  pataxos  à  fua  euf- 
ta.  Aliftou  900.  Infantes  divididos  em  22.  Companhias  :  re¬ 
partiu  pelos  navios  600.  homés  do  Mar :  metteulhes  quanti¬ 
dade  de  munições, Sc  íeys  mezes  de  mantimentos :  mandou 
dar  crena  aos  navios, &  partiu  para  Angola  a  12.  de  Mayo  cõ 
quinze  embarcações ,  Sc  no  mefmo  dia  deípachou  para  efis 
Reyno  a  frota  com  25 .  navios.  Seguiu  a  viagem  com  tempos 
tam  rÍ2;ororos ,  que  não  puderam  os  pataxos  acompanhalo, 
tomou  terra,  em  is.graos, delles  voltou  correndo  a  Cofia  cõ 
boa  viagem  íempre  com  as  chalupas  em  terra ,  uíando  de  ab¬ 
olias  commodidades  aílira  de  agua  como  de  caça ,  jôc  peyxs, 
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Chegou  a  Quicombo,&  paíTou  de  noyte  por  Benguela, por-  . 
que  os  Olandezes  não  tiveílem  noticia  da  Armada.-na  eníea- 
dadeQuicombodelembarcou,  &:  reconheceu  o  fitio, em  q 
o  feu  regimento  lhe  ordenava  fízeííe  a  fortificação.  Paííados 
finco  dias ,  chegou  àquella  enfeada  a  Almiranta ,  &  dous  pa  -  O^icomhí 
taxos,  que  fe  haviam  defgarrado  5  ancorou  com  os  mays  na- 
vios  em  hú  Rio  que  corre  pelo  meyo  da  enfeada, Sc  no  meyo 
delleeftà  fituada  a  Aldea  do  Sova  Quicombo,  quefignifica 
o  mefmo  que  fenhor  daquella  terra.  O  dia  feguinte  ao  q  che¬ 
gou  a  Almirantaife  começou  a  revolver  o  mar  dentro  da  en¬ 
leada  com  tanta  furia ,  que  pareceu  a  todos  íbbrenatural:  en¬ 
trou  a  noyte, Sc  não  havendo  vento  algum,  &  eílando  a  Lua 
clara, íe  ouviu  pedir  da  Almirãta  foceorro,  Sc  no  mefmo  iní- 
tante  íe  foy  a  pique ,  íem  íè  ver  algú  final  delia  atè  o  amanhe¬ 
cer, que  na  praya  fe  achou  hum  pedaço  do  caftello  de  proa, Sc 
27.ho_més,masdclles  fe  falváram  íódous,  & perderam-íeíX”' 
360.  não  íe  achando  origem  algúa  para  íuccedcr  tam  laftimo- 
fo  expeclaculo;  porque  ao  mefmo  tempo  dcfte  fucceífo  efta- 
vam  algúas  chalupas  fóra  da  eníeada  pefcandOjSc  nem  íentí- 
ram  vento, nem  inquietação  algüa.Mas  vieram  todos  a  reco¬ 
nhecer  que  era  eíle  hum  dos  juízos  que  a  Divina  Providen¬ 
cia  não  deyxa  penetrará  fragilidade  humana.  Salvador  Cor¬ 
rêa  não  lhe  quebrantou  o  animo  cfte  infelice  accidente  ;  cha¬ 


mou  a  Confelho,  Sc  propoz,que  ainda  q  ElRey  lhe  manda¬ 
va  no  feu  regimento  confervar  a  paz ,  parece  que  era  na  con- 
fideração  dos  Olandezes  viverem  íem  defaíocego  conten¬ 
tes  com  o  que  haviam  ganhado.  Porém  que  depoys  de  havet 
chegado  àquelle  porto ,  lhe  confiava  por  varias  noticias,  que 
os  Olandezes  faziam  guerra  aos  Portuguezes  que  fe  haviam 
retirado  pela  terra  dentro ,  Sc  que  nefie  íentido  parecia  jufio  È.efoluçdà 
foccorrelos,8c  não  deyxar  que  pereceífem  às  mãos  de  inimi-^^^t^r.^ 
gos  taõ  ambicioíos,que  defprefa vam  a  lev  natural,  Sc  aFé  pu- 1" 
Diica,  nao  guardando  palavra, íociedade, nem  correfponden- 
cia.  Approváram  todos  o  parecer  de  Salvador  Corrêa, 
unidos  em  hüa  fó  voz  gritaram:  Ou  ganhar  zÂ  ngola ,  ou  ao  Ceo^ 
defarreygando  a  heregia  que  ha  f  ?tte  a?inos J ^imeain  os  Olandezes  nej~ 
tes  lugares  de  Tserdadeyra  Chrijlandade. 

Mandou  Salvador  Corrêa  embarcar  agente,  fez-íe  a  Ar- 
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fnscis  à  vcisjclhcgou  i  bsfrs  dc  Lo^ndâ»  Sc  nâO  conícntiu.  (^us 
outro  navio  levancaíTe  bandeyra  de  Almiranta,para  dar  a  en¬ 
tender  que  aguardava  mays  navios.  E  fta  voz  fez  eípalhar ,  Sc 
outras  que  caminhavam  aomeímofim  ,  raoftrando  aexpe- 
riencia  que  todas  foram  uteys, porque  os  Olandezes  fe  enga¬ 
naram  com  ellas  para  fe  entregarem. Logo  que  chegou, man¬ 
dou  tomar  lingua ;  trouxeram-lhe  hü  negro  Vaffalo  delRey 
de  Congo,  Sc  examinado  confeífou  que  os  Olandezes  an¬ 
davam  em  Campanha  com  trezentos  Infantes  da  íua  nação, 
Sc  tres  mil  negros  V aíTalos  delRey  de  Congo,  Sc  outros  So* 
vas  que  dominavaô  o  diftridfo  de  fefíenta  léguas, que  correm 
daquella  Cidade  ate  Mafangano ,  lugar  em  que  os  Portugue- 
zes  afljftiam  de  forte  opprimidos  :  que  não  feria  poífivel  ter 
com  elles  communicaçâo  algúa.  Vendo  Salvador  Corrêa  c5 
eftas  noticias  julHficadas  as  antecedentes,  mandou  a  terra  a 
|oão  Antonio  Corrêa  Capitão  de  Infantaria,  Sc  íeu  Secreta¬ 
rio,  com  ordem  que  diífeííe  da  íua  parte  ao  Governador  da 
Cidade,  que  fuaMageftadc  o  havia  mandado  a  levantar  hú 
forte  na  enfeada  de  Quicombo, trinta  léguas  diftante  daquel- 
la  Cidade, Sc  outras  trinta  de  Benguela,  fido  atè  aquelle  tem¬ 
po  feparado  do  Dominio  dos  Eftados  de  Olanda,para  que  os 
Portuguezes  ,  q  eftavam  retirados  pelo  Certão  íepudefíem 
comunicar  com  os  que  chegaííem  dePortugal,íem  alteração 
das  pazes  q  El  Rey  lhe  mandava  guardar  inviolavelmente,na 
íuppoíição  de  que  elles  asconfervavam  :  porem  q  achando 
efta  idea  totalmente  encontrada ,  havendo  faltado  os  Minií- 
tros  dos  Eftados  a  todas  as  capitulações  ajuftadas,com  tanto 
exceftb,q  o  feu  exercito  andava  em  campanha  íujeytando  os 
Sovas, q  feguiam  a  voz  de  Portugal ,  Sc  opprimindo  os  pou- 
COS  Portuguezes  que  havia  em  Mafangano, Sc  nas  fortalezas 
de  Cambambe,  Sc  Ambaca ,  com  tanta  exorbitância  q  quau 
todos  havia  extinto  a  violência  das  íiias  armas ;  por  eftes  juí- 
tos  rcípeytos  íe  achava  obrigado  a  interpretar  o  íeu  regimen¬ 
to  ,  rompendo  a  guerra ,  ainda  que  pela  defobediencia  ai  1  if- 

caífe  a  íua  cabeça  :  Sc  q  havendo  tomado  efta  refoiuçao,  não 

podia  achar  occaíião  mays  opportuna  que  aqueila  em  que  lhe 
conftava,  que  a  Cidade  eftava  tam  deftituida  de  gente  q  feria 
iinpoííivel  defenderísiôc  q  por  efcuíar  mortes, Sc  incêndios, 
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lhes  pedia  qulzeífem  logo  ent:regarre,qiie  lhe  íegLiravà  todos  . 
os  partidos  cóvenientes.  Tomou  efta  refolução  tanto  dc  fo- 
brefalto  aos  Miniftros dos  Eílados,  que  íem  exame  ném  ou^  i <5+8* 
tra  diligencia  recorreram  fó.aoremedio  de  pedir  a  Salvador 
Corrêa  oy  to  dias  de  dilação  para  nelles  refoíverem  o  que 
deviam  fazen  Entendeu  Salvador  Corrêa  q  efta  demora  era 
induftriâ  para  cOnfeguirem  chegarlhes  â  gentêque  andava 
em  campanha,  refpondeulhes  ^  que  íó  dous  dias  lhesdavã 
de  prafo  para  fe  entregarem, ou  padecerem  o  rigor  das  armas* 
Aceytáram  efta  condição, &  recolhéraÔ  nos  doUs  diâs  a  gen¬ 
te  que  puderám  juntar  na  fortaleza  do  Morro  de  S.  Miguel* 
que  íenhorea  a  Cidade,  5t  o  forte  de  ISÍoírâ  Senhorà  da  Guia 
que  eftá  na  marinha ,  capazes  eftas  fortificações  de  alojarem 
íinco  mil  homés  por  fer  a  fortaleza  dO  Morro  muyto  dilata¬ 
da.  Na  ultima  hora  do  termo  concertado  tornoü  a  mandar 
Salvador  Corrêa  o  feu  Secretario  comordeque  íeosOlan* 
dezes  fe  tendeftem,  coníervaífe  na  chalupa  a  bandeyrâ  bran- 
ca  que  levava,  &  que  fedeterminaftem  defenderfe,  aabatef- 
fe,  Ôe  arvoraíTe  outra  vermelha.  E  por  não  perder  tempo, enl 
quanto  foy  o  Secretario  preveniu  a  Infantaria ,  que  conftava 
de  650.  foldados,&  250.  marinheyrosí  arnaou-a,  &  deu  â  to¬ 
dos  veftidos  nOvos ,  qUe  generoEmente  Icvàva  prevenidos 
para  aquelle  dia,  entendendo  que  osGenerâes  logram  a  for¬ 
tuna  dc  ferem  verdadeyros  alquimiftas,  le  fabem  defeubrir  O 
thefouro  degtangear  ôs  ânimos  dosíoldados  q  governam* 
OsOlandezes  cobrando  mays  alento  com  os  dous  dias  de 
prevenção, reíponderamjCjue  elles  eftaVam  refolutos  a  fe  de- 
^  fenderem, & a  caftigar  aouzadiacOra  que  Salvador  CorreaC^««í5f 
determinava  conquiftafos.  O  Secretário  obferVandoa  Orde 
cjue  levava)  tanto  que  íe  embarcou, com  efta  repofta,  abateu 
a  bandeyra  brinca,  &  arvorou  a  encarhada.  Salvador  Correi 
queeftava  obíèrvandoefte  final  j  deyxando  nos  navios  i8o* 
horacs,8c  muytos  corpos  fantafticos  com  chapeOs  nas  partes 
em  que  melhor  podiam  fer  viftos  para  moftrar  mayor  poder> 
mandou  difparar  hüa  peça, final  paraq  as  chalupas  íeguiíTem  a 
em  qellefe  embarcava;  èt  executando  todos  pontualmente 
aíuaordem,  defembarcáramrneya  legua  da  Cidade,  8tnão 
achando  oppofição,  depoys  de  fe  celebrar  devotarriente  o 

facri- 
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facrificio  da  MiíTa,  montou  Salvador  Corrca  em  hü  cavallo 
que  levava  prevenido ,  &  marchou  diante  dos  feus  íoldados 
aganharhüMofteyrò  que  havia  fido  dos  Padres  Terceyros 
deS.  Franciíco,que  fica  em  hüa  eminencia,  que  domina  a 
marinha  ,  8c  íegurava  a  agua  dc  Mayanga,  para  remedio  do 
exccílivo  calor  daquelle  fido. Os  Olandezes  com  alguns  ne¬ 
gros  moftráramquercrfeoppor  aeftarefoluçaò:  porèmcom 
pouca  perfiílencia  voltaram  as  cofias,  &  Salvador  Corrca,  a- 
inda  que  o  calor  era  iníoportavel ,  por  fer  a  marcha  dilatada, 
Sc  chegar  àquelle  pofto  à  hüa  hora  depoys  do  meyo  dia ,  naõ 
querendo  perder  occafiaõ  taÒ  opportuna,foy  feguindo  osO- 
landezes,  8c  entrando  pela  rua  principal ,  que  defemboca  na 
Praça,  em  q  efiá  o  Collegio  dos  Padres  da  Companhia,  che¬ 
gou  a  ella  ,  8c  ganhando  o  corpo  da  guarda, 8c  a  cafa  dos  Go¬ 
vernadores  ,  recebendo  avifo  que  os  Olandezes  haviam  lar- 
gado  o  force  de  S.  Antonio.o  mandou  occupar,8c  achou  nel- 
Te  8.  peças  de  artilharia,  em  q  havia  íó  duas  encravadas.  Cõ 
/oMí.  as  íeys,8c  quatro  meyos  canhões  ,  que  mandou  delcmuarcar 
formou  aquella  noytc  duas  baterias  na  Igreja  Matriz ,  fitio  q 
fica  paralelo  à  fortaleza  do  Morro  dc  S. Miguel, dividindo  as 
duas  eminências  hüa  quebrada ,  aceomodada  pelos  morado* 
respara  ferventiadapraya.  Logo  que  amanheceu ,  começá- 
Marr<,(cm  g  jusar  as  duas  baterias  com  admiração  dos  Olandezes, 
por  verem  em  poucas  horas  coníeguidas  muytas  operaçoes, 
de  que  argumentáram  que  era  grande  o  poder :  porem  a  arti¬ 
lharia  não  fazia  grande  dâno  na  muralha  da  fortaleza,  por  fer 
de  tcrra,8c  faxina  a  que  olhava  para  aquella  parte. 

Naõ  ficou  Salvador  Corrêa  fatisfeyco  defia  cxperiencia, 
8c  menos  de  hü  aviío  que  recebeu  de  que  os  Olandezes  ha¬ 
viam  desbaratado  os  Portuguezes  de  Maíangano  na  campa- 
nha;ScqueosdaPraçâdefeíperados  do  remedio  cfiavamrc- 
íolutosa  leentregaré  ao  feu  alvedrio.  Vendo  Salvador  Cor¬ 
rca  reduzido  à  ultima  extremidade  todo  o  Domínio  de  An¬ 
gola,  determinou  arrojarfe  a  hüa  acção  prudente, 8c  valerofa 
com  apparencias  de  temeraria.  Mandou  preparar  a  gente ,  8c 
invefiir  ao  amanhecer  a  fortaleza  do  Morro  de  S.  Miguel,  8c 
forte  de  NoíTa  Senhora  da  Guia  que  com  linhas  de  comuni¬ 
cação  fel  he  unia :  porque  ainda  q  reconhecia  a  diíficuldadc 
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tíâ  emprefa  pela  capacidade  das  fortificações,  &  por  efiarem 
guarnecidas  com  mil,&  duzentos  01andezes,Francezes,& 
Alemães ,  &  outros  tantos  negros  Mixiloandas  moradores 
da  Ilha  de  Loanda,dous  tiros  de  Mofquete  da  Cidade, confi- 
derou  que  era  mays  facil  perderfe  no  intento  de  tara  genero- 
fa  emprefa,  qretirarfedepoys  de  exceder  o  regimento  del- 
Rey,  deyxando  perdido  totalmente  o  Reyno  de  Angola.  E  ^ 
pondo  em  Deos  verdadeyra  cõfiança,fe  deu  o  afíalto  por  dif- 
ferentes  partes  ao  amanhecer.Porê  como  os  defenfores  eraõ 
tantos, as  fortificações  tam  capazes,  &  os  expugnadores  tam^"'^'** 
poucos,  ainda  que  pelejarão  valerofamente  íbram  rebatidos, 
deyxando  mortos  103.  foldados,  &  retirandoíe  160.  feridos, 
era  que  entrou  Manoel  Pacheco  de  Mello,  &  outros  Oífici- 
aes.  Salvador  Corrêa,  ainda  que  de  animo  intrépido,  &  refo- 
Juto,  vendo  eíte  máo  fucceífo  mandou  tocar  a  recolher  cõ  in¬ 
tento  de  dar  fegundo  aífalto :  porem  os  Olandezes  obriga- 
dos  da  juftiça  Divina,  entendendo  que  as  cayxas faziam  fi¬ 
nal  de  fegunda  invftida, íemmays  caufa  que  haverem  per¬ 
dido  algüa  gente  no  aífalto, arvorárão  hüa  bandeyra  branca, 

&;  mandáram  hü  trombeta  apediríeguro,  para  vdremdous 
Capitães  a  ajuftar  as  capitulações  da  entrega  da  fortaleza,  Sc 
do  forte  de  N.  Senhora  da  Guia  attacado  a  ella.  Sufpendcuíe 
o  íegundo  aílalto :  fahiram  os  Capitães;  mandou  Salvador 
Corrêa  outros  douspara  a  fortaleza  com  ordem  qdeclaraf- 
fem  aos  Olandezes ,  q  íe  dentro  de  quatro  horas  íenão  ajuf- 
taífem  as  capitulações,  continuaria  a  guerra, protcíhando  não 
perdoar  a  vida  aos  que  fe  obftinaífem  em  continuar  a  defen* 
fa.  Serviu  efta  apparente  arrogancia  fpoys  era  fundada  íó  em 
quinhentos  homés  canfados  do  exceííivo  trabalho  q  haviam 
padecido,porque os  mays  eram  mortos,  Sc  eftavam  feridos) 
de  introduzir  novo  temor  nos  Olandezes ,  Sc  rendidos  fem  asfjrrale- 
confideraçãoaeftereceyo,  mandaram  húdos  Eleytorescõ^r/Í^'^' 
as  capitulações  íèguintes.  Que  elles  fahiriam  com  bandeyras 
tendidas, Sc  balaem  boca, Sc  quatro  peças  de  artilharia  com 
as  Armas  da  Companhia  Occidental.  Qtie  poderiam  difpoc 
dos  bens  que  tinham  em  íeu  poder,  Sc  de  ametade  das  muni¬ 
ções.  Que  íe  lhes  dariam  embarcações  fuííicientes,8c  manti¬ 
mentos  para  a  fua  paífagem  dos  q  tinhão  nos  feus  Armazéns. 

Tom.  I.  B.rrr  Que 
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.  Que  íe  íoltariam  os  prifioneyros  de  húa,  &  outra  parte.  Que 
não  fe  faria  moleftia  nem  íe  diriam  palavras  injuriofas  às  peí- 

1048 .  houveífem  feguido  a  fua  parcialidade  ,em  particular 

aos  Mixiloandas  moradores  na  llhadeLoanda.  Que  os  Olá- 
dezes ,  que  andavam  em  campanha,  querendo  gozar  das  ca¬ 
pitulações,  o  poderiam  fazer  dentro  do  tempo  que  fe  lhes  li- 
nahí]e,&  qpara  efte  eflxyto  os  mandariam  notificar.  Appro- 
vou  Salvador  Corrêa  eftes  capitulos ,  &  acrecentou  q  fe  en- 
tendião  dentro  de  quatro  horas;  &  que  fuceedendo  o  contra¬ 
rio,  ficariam  fujcytos  aífim  os  Olandezes,  como  os  Reys,  Sc 
Príncipes  aliados  com  elles  ao  rigor  das  armas  ,  &  q  não  po¬ 
deriam  uíar  delias  em  toda  a  Cofia  ,  &  Ilhas  de  África  Auí- 
tral, ainda  q  lhe  chegaífem  novos  loceorros. Todas  efias  con- 
a-  diçóes  aceytáram  os  Olandezes, 8í  abrindo  as  portas  fahiráo 
da  fortaleza  mil,&  cem  Infantes  Olandezes ,  Erancezes ,  & 
Alemães  >  &  quali  outros  tantos  negros,  paliaram  peia  noíia 
íhfrntariaqueefiavaemala.  Admirados  do  pouco  numero 
delia, Sc  com  inútil  arrependimento  de  fe  haverem  rendido, 
íe  embarcaram  em  tres  navios,  que  Salvador  Corrêa  lhes  ha¬ 
via  mandado  aprefiar  fem  arrilharia,todos  os  Olandezes, ex- 
cepto  alguns  Oíficiaes  mayoresque  aguardáraò  arefolução 
dos  q  andavam  em  campanha.  Chegou  dentro  de  finco  dias, 
porque  o  avifo  de  que  aCidade  efiava  entreguc,os  colheu  ern 
faTfmpll  apreííada  marcha  para  lhe  introduzir  foceorro  com  250.  O* 
HUasjtpi.  landezes ,  Sc  2000.  negros  governados  pela  Rainha  Ginga, 
^  ouffos  VaíTalos  delRey  de  Congo.  Naó  quizeram  os  O- 
landezes  romper  a  capitulação ,  por  mays  que  os  alentaram  a 
Rainha  Ginga, Sc  os  Oíficiaes  VaíTalos  delRey  de  Cõgo.-fu- 
)eytáram-fe  às  condições  ajufiadascom  osdaCidadejScfe- 
parandoíe  dclles  os  negros ,  que  fe  refolvéram  a  não  aceytar 
as  capitulações ,  os  defemparáram  com  palavras  afrontofas. 
Marcharam  elles  para  a  enfeada  de  Caffandamà ,  que  fica  fa¬ 
zendo  a  barra  com  a  ponta  da  Ilha  ,  porto  que  Salvador  Cor- 
re.i  lhes  finalou ,  por  haverem  defembarcado  nelle  os  Olan¬ 
dezes  quando  tomáraõ  Angola, querendo q  íahiíTe  daquelis 
Reyno  ?.  heregia  pelos  meímos  pafibs  por  onde  havia  entra¬ 
do  a  inficionalo.  Acharam  as  chalupas  preparadas, que  os  in¬ 
troduziram  nos  tres  navios,  em  q  os  mays  eftavam  embarca- 
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dosjfizeram-feà  véla,&  Salvador  Corrêa  não  querendo  per-  . 
der  hü  inílante  de  tempo ,  por  fe  não  fiar ,  com.o  Capitão  ex- 
perimentado, dainconftanciadosíucceííòs humanos  ,maa- 
dou  preparar  doLis  navios ,  que  foram  rendera  Praça  de  Ben¬ 
guela  ,  também  guarnecida  pelos  Olandezes.Entregáram-íe 
íem  rcíiífencia,  &  logo  q  Salvador  Corrêa  recebeu  efta  noti¬ 
cia, havendo  chegado  os  Portuguezes  que  cftavaô  pelo  Cer- 
tão,  que  bailavam  para  guarnecer  a  Cidade,  mandou  prepa- 
rartres  navios, &  dous  pataxos  com  amayor  parte  da  Infan- 
taria  que  havia  trazido,  &ordem  que  patlaíTem  à  Ilha  de  S. 
Thomè  a  ajudar  os  moradores  delia  a  deíalojar  os  Olandc* 
zes,que  haviam  oceupado  a  Cidade  com  os  enganos  que  te¬ 
mos  referido.  Porem  não  foyneceíTariaella  diligencia,  porq 
os  Olandezes  que  fahiraò  rendidos  de  Angola, paíTando  por 
S.  Thomé  fizeram  avifo  aos  da  Cidade  da  deDraça  ouc  ha-  <• 
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viao  padecido, &  baftou  efta  noticia  para  largarê  aquellaliha^'^'"”'- 
com  tanta  brevidade ,  que  deyxáram  na  Cidade  todá  a  arti¬ 
lharia,  Si  a  mayor  parte  das  munições.  Os  moradores  vendo 
çfta  não  imaginada  felicidade,  fe  ftzeram  fenhores  dc  tudo  o 
que  os  Olandezes  haviam  largado, &  mandaram  avifo  a  Sal¬ 
vador  Corrêa, agradecendolhe  a  fortuna  q  logravam  por  feu 
refpeyto.  Com  efta  noticia  mandou  Salvador  Correa  os  na¬ 
vios,  queeftavam  preparados  paraS.  Thomè,  a  Benguela 
a  Velha  diftante  daquclla  Cidade  30  léguas  para  aparte  do 
Sul, a  Loango, &  a  Pinda,efta  feffenta  léguas  aoNorce,aquel- 
la  mays  de  cento ,  a  defalojaros  Olandezes  que  a  jíjftiam  em 
feytorias  tratíndo  de  íeus  intereíTcs,  &  vmyo  a  confeguir  cm 
dous  mezes  lançar  os  Olandezes  de  toda  a  Cofta  Auftral  de 
Africà  fem  mays  poder  que  novecentos  homés  comq  fahiu 
do  R  io  de  janeyro.Mas  o  q  não  acaba  o  coraçaõ  de  hú  home 
generofo,  parece  que  não  quer  Deos  concedelo  aos  que  em- 
prendem  acções  grandes  com  menos  animo,  &  mays  poder. 
Ernuytas  vezes  temmoftrado  a  experiencia ,  que  baftando-r^ 
hüfó  homem  para  conquiftar  todo  o  Mundo,  não  puderam 
muy  tos  defender  hõa  fó  Cidade. 

Livre  Salvador  Correa  do  cuydado  dos  Olandezes ,  tra¬ 
tou  dc  caftigar  os  delidos  delRey  de  Congo, da  RainhaGin- 
ga,&  dos  Sovas  ícus  aliados.  E  corno  a  gente  que  tinha,  cra 
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tam  ponca,re  valeu  de  alguns  Francezcs  que  perfuadiu  a  qnc 

"^^'^'^deyxaíTcmò  íerviçode  Olanda.  Comeftes,  os  Portuguezes 
que  andavam  pelo  Certão,&  quantidade  de  negros  Vaííalos 
delRey  de  Dongo,que  tinha  a  fua  Corte  no  deftriélo  da  for¬ 
taleza  de  Ambaca  ,  aonde  chamam  as  Pedras,  fitio  q  era  jul- 
gado  por  inexpugnável  atèoannode  1672.  emqueocõtraí- 
touo  valordeFrancifco  deTavora  Governador  doRcyno 
de  Angola.  EikRey  de  Dongo,& o  ]aga  de  Ambaca  todos 
osfciteannos  que  osOlandezes  aíTiílíram  em  Angola  con* 
ferv-íram  incorrupta  fidelidade  côos  Portuguezes.  Forma- 
do  eftc  exercito ,  o  enitegou  Salvador  Corrêa  à  ordê  deBer- 
thoiam.eude  Varcòccllos,va!eroío,&  pratico  naquella  guer- 

■fn-iíipis  ’  ,  ,  n  J  ^ 

««iw-  ra,5-i  que  governava  antes  de  chegar  Salvador  Corrêa  agen¬ 
te  do  Certaô  por  cômum  coníentimento  de  todos  os  mora¬ 
dores.  Marchou  Bertholameu  de  Varconcellos,&  facilmen¬ 
te  fu  jeytou  ElRey  de  Congo, &  os  mays  inobedicntcs.Porõ 
como  ElRey  de  Congo  era  o  q  tinha  mayor  culpa ,  foy  con¬ 
denado  na  lih.i  de  Loanda,  que  entregou  para  fe  encorpo  ar 
à  Coroa  de  Portugal ,  &  em  outros  tributos  dos  generos  de 
mayor  valor  do  fcuReyno.  Efeapou  fódocaftigo  a  Rainha 
Ginga, por  feauíentar  300.  léguas  com  ofeu  exercito  para 
dentro  do  Certão.  He  digna  de  memória  a  extravagancia  da 
fua  vida.  Havia  fido  filha  de  hum  P,ey  poderofode  Angola, 
aquéfoy  cortada  a  cabeça  no  tempo  q  governava  Fernaii de 
Soufa ,  por  v.arios  deliótos  commettidos  contra  a  Coroa  de 
Portugal, Eftimulada  deftc  aggravo,  havendo  fido  primeyro 
bauiizada,  íefez  falteadora,fcguinclo-a  alguns» Vaííalos ,  & 
criados  de  feu  pay.Inventou,para  engroífar  o  poder, a  arte  de 
afialtaras  Aldeãs, &  lavradores,  5c  dcpoys  de  degolar  os  ve¬ 
lhos, mulheres, &  mininos ,  cattivava  os  moços  deboadif- 
pofição,ôc  os  obrigava  a  ferem  fequazes  dos  feus  iníultos;5c 
da  mefma  forte  adquiria  as  moças  dedezaíeys  arè  vinte  an- 
nos ,  com  ordê  inviolável  que  aquellas  a  que  íuccedefie  efiar 
próximas  a  ter  fucccffaò.fahilTera  do  alojamento ,  Ôclogoq 
naícia  a  creatura, havia  cachorros  enfinados  a  defpedaç3la,5c 
comda,trocandofe  com  barbara  gentilidade  a  ordem  da  na¬ 
tureza, íervindo  ao  animal  irracional  o  racional  de  alimento. 
Afiim  a  Rainha, como  os  mays  que  a  acompanhavão,  uíando 
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ainda  de  mayor  fereza, íè  fuftcntavão  de  carne  hunianâ;5e  era  . 
tanto  o  refpeyto  q  todos  os  negros  daquellc  Reyno  tinhaõ  à  ^  ‘ 
Rainha, q  íendo  vencida  em  alguns  encontros,  não  havia  ne- 
groalgú  dos  vencedores  tamouzado,  que  nãodeyxaííe  an¬ 
tes  lhe  tiraííem  avida ,  que  levantar  para  ella  os  olhos.  E  para 
mayor  deraonftração  defta  reverencia,  todos  era  íua  prefen- 
ça  fe  lançavam  debruços.  Era  íummamente  valcrofa  ,  anda¬ 
va  cm  trajo  de  homé,  &  nefte  mefmo  habito  lhe  aíliíliaó  tre¬ 
zentas  negras,  &  outros  tantos  negros  com  veílidos  mulhe¬ 
ris.  Neíles  feys  centos  dafua  família  era  o  mayor  delicio  a 
fenfualidade,8c  cò  extravagante  delirio  os  expunha  ordina¬ 
riamente  ao  perigo  de  defobedccere  ao  íeü  preceyto  5  &  fe  â 
caio  achava  alguns  delinquentes  todos  eram  degolados:  de- 
poys  de  permanecer  muytos  annos  neíla  abominável  vida, 
confcguiupor  impulfo  fuperior  acabala  com  notaveys  de- 
monílraçôes  de  arrependimento  no  grémio  da  Igreja.  Ber- 
tholameu  de  Vafconcellos  fez  grande  diligencia  por  desba¬ 
ratar  eíle  abominável  exercito,  &  não  pode  confeguir  mays 
q  mandar  a  Rainha  Ginga  Embayxador  a  Salvador  Corrêa, 
pedindolhe  paz ,  5i  comercio  q  clle  aceytou ,  obrigado  dos 
embaraços  cm  que  fe  achava.  Recolheuíe  Bercholameu  de 
Vafconcellosj  dcyxando  caíligados  os  inimigos  ,  &  os  ami¬ 
gos  íatislcytos,&  achou  qSalvador  Corrêa, igualando  o  ani¬ 
mo  catholico,&  politico  ao  valor  militar ,  havia  reedificado 
Conventos, & Igrejas, fabricadoArmazés,ô<:  quartéis  feyto 
finco  galeotas  para  conduzirõ  mantimentos  peloRio  dc  Co- 
anca,&:  tres  barcos  para  trazerem  agua  à  Cidade, que  carecia 
muyto  dclla.  E  co.m  eílas ,  &  outras  obras  dignas  de  grande 
louvor ,  dcpoys  de  recuperar  aquelle  Reyno  oconfervouo 
têpo  do  feu  governo  com  tam  acertadas  difpofições,que  íer- 
viu  defta  direcção  de  fe  perpetuar  na  obediência  defta  Coroa 
com  o  foccego,&:  utilidades  que  hoje  goza. 

D.  Gaftão  Coutinho  continuava  com  bons  fucceftbs  o  go 
verno  da  Cidade  de  Tangerc.No  principio  defte 
dando  deícubrir  o  pofto  do  Facho  velho, com  fincoenta  Ca- 
valkyros,a  que  elle  feguiu  com  os  mays, que  paflavam  de  du¬ 
zentos,  fahiraó  a  correr  os  fincoenta,  soo.  cavallos  Mouros, 
que  eftavam  embofeados  em  o  fitio  da  Attalainha3§í;  outroâ 
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.  tantos  Infantes  da  ferra.  Recolheu  D.GaíIãoos50.Caval- 
’^^°lcyros  fem  perda, Sc  íuftentou  oPoílo.  PorccomoosMou* 
roscr.am  muytos,  depoys  de  unidos  todos, chegáraõatèjun' 
to  da  Cidade  com  Dom  Gaftão,  que  fe  veyo  retirando ;  mas 
tornando  a  íe  formar  no  Rebelim  ao  calor  da  Infantaria,  foy 
grande  a  perda  querecebéram  os  Mouros  da  mofquetaria. 
Acharam  i8.  mortos  na  campanha,  fóra  outros  rauytosque 
leváram  feridos. Ficou  da  noíTa  parte  fó  ferido  Diogo  Banha. 
Os  Mouros  fe  retiraram  ,  tornou*os  aíeguir  o  General  com 
reíolução louvável , atè  os  obrigar  a  íe  recolherem  aferra. 
Outras  cfcaramuças  teve  Dó  Gatião  com  bom  fucceílo.  Era 
húa  cfteve  o  Adail  cortado  de  Cavallaria ,  Sc  Infantaria ,  po¬ 
rem  ròpendo  com  valor  por  entre  os  Mouros,  fe  falvou  fera 
dãno.O  pouco  poder  com  q  fe  reíiftia  naquella  Cidade  a  tan¬ 
to  numero  de  Mouros, não  dava  lugar  a  mayores  progreíTos. 
„  „  .  NcíleannomandouD.FelipeMafcarenhasnaíndia  húa 
Armada  a  Coita  de  Coromandel,  de  que  era  General  D.  Ál¬ 
varo  de  Atraide  ,  a  foceorrer  a  Povo.ição  de  Negapatão,  q 
reve  feu  principio  de  alguns  Portuguezes ,  que  levados  dos 
intcrcííes  da  mercancia  habitaram  aquclle  Porto,  a  que  fe  fo¬ 
ram  juntando  alguns  íoldados  velhos,  canfados  da  guerra  de 
CeyLão.Confiderandoeílesapouca  fegurança  com  que  vi¬ 
viam  entre  os  gentios,  &  advertidos  juntaraente  de  algumas 
viíitas,q  fem  ncceíTidadelhes  faziao  Nayque  de  Tanjaor,de 
quem  era  aquclle  deílri6to,deterinináram  fortificarfe.valen- 
dofe  dos  materiaes  de  hum  P.igode  pouco  diílante  daqiiella 
Povoação  chamado  dos  Chins. Opoz-fe  a  cíla  determinação 
o  Nayque.  Compuíeram-na  primeyro  os  Portuguezes  ,  era 
quanto  íc  dilatava  hü  avifo  que  fizeram  a  D.  Filipe  da  pouca 
ícgurançacom  que  aíllfiiam  naquelle  Porto.  Chegou  Dom 
Álvaro  a  clIe,Sc  botando  a  gente  em  terra ,  aífiftiu  na  Povo- 
açaò  em  quanto  íc  continuava  hú  foílo  q  fortificava  aquelle 
Podo  da  Parte  do  Sufideíendido  de  hum  braço  do  Mar  pela 
parte  do  Norte.  Tendo  o  Nayque  cfta  noticia ,  juntou  hum 
grande  exercito  de  leus  Vaír.ilos,a  que  chamam  Badagas,  & 
mandou  impedir  a  obra  da  fortaleza.  Teve  D.  Ai  varo  antici- 
pado  avifo,  &  porq  era  arriícado  alojarfe  o  exercito  na  mul¬ 
tidão  de  Pagodes  que  ha  naquella  parte ,  fahiu  Dom  Álvaro 
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com  soo.Tnfanfesaefpcraroexercitofóradelles.Na5  duvi-  . 
dáramos  gentios  attacar  a  batalha,  durou  muytas  horas  com 
grande calor.Fez  o conflidiomays  fanguinolento  ganharem 
os  Badagas  o  Eftandarte,em  q  hia  pintada  a  imagê  de  Chrif- 
to  crucificado. Reftaurou-a  com  valerofo  zelo  o  Capitão  Si-  rofa  do  Ca- 
mão  Gomes  da  Silva,  natural  de  Palma  de  cima,  termo  deíla  cZnTn’' 
Cidadede Lisboa,  &  pondo-a  emíalvo  cõdeíoyto  feridas, 
immortalizou  a  fua  opiniaõj&  mereceu  o  favor  Divino ,  ía- 
rando  depoys  das  feridas.  Os  Portuguezes  animados  cõ  efte 
exemplo,  rompéram  os  Badagas,  ficando  grande  multidaõ 
mortos  na  campanha, &  perdendo  D.  Álvaro  150.  íoldados/'*’^^^'*'' 
retiroufe  à  fortaleza, &  depoys  de  acabada,  voltou  para  Goa. 
Creceu  nefte  anno  a  difíerença  entre  D.Filipe  Mafcarenhas, 
ôc  D5  Bras  de  Caftro,&:  outros  fidalgos  daquelle  Filado,  os  WdZTu- 
quaes  rendo  por  natureza  não  viverem  commuyto  íocego,f^„'^'f^' 
felheacrecentouaefle  natural  a  pouca  urbanidade  com  q  D. 

Filipe  os  tratava,  faltandolhes  com  aquella  cortezia  de  que 
devem  uíar  os  que  governam ,  para  ferem  mays  refpeytados, 
melhor  obedecidos.  Eílimulados  defle  dcfprefo,tomáraô 
defufada, Sc  imprudente  vingança,  formando  húaeílatua  cõ 
iníignias  vituperozas,que  amanheceu  em  Goa  nas  Portas  de 
Mandovim  defronte  da  cafa  doViío-Rey.  Enfadado  juíla- 
mente  o  Vifo-Rey  defle  defconccrto,ôc  defacato,  procurou 
averiguar  os  autores  delle.  Prendeu  parte  dos  delinquentes, 
que  mandou  preíos  a  eíleReyno  ,  em  que  entrou  Franciíco 
de  Soufa  Chichorro ,  que  morreu  depoys ,  voltando  do  Go¬ 
verno  de  Angola.  D.  Bras  de  Caílro ,  vendo  tam  proximo  o 
perigo,  fe  aufentou  para  aterra  firme, aonde  andou  todo  o  tê- 
po  que  durou  o  Governo  de  Dõ  Filipe  Mafcarenhas.  Atèo 
ultimo annodofeu governo,  que  foy  o  de  16$  I.  não  houve 
acção  digna  de  memória.  Nefte  anno  de  1648.  partiram  para 
a  Índia  o  Galião  S. Roque, Capitão  Antonio  da  Cofta  de  Le- 
mossSc  Santa  Catharina,  Capitão  Antonio  Pereyra,  que  ar¬ 
ribou  à  Bahia. 

•  Deyxamos  o  Conde  de  S.Lourenço  continuando  o  gov''er-  Anno 
no  das  Armas  da  Província  de  Aletejo  cõ  acerto, &;  felicida- 1649. 
de.Conftoulhe  no  principio  defte  anno,q  havião  entrado  em 
Badajoz  algüas  cõpanhias  de  cavallos  cftrangcyros:mandou^""/^''/' 

lançar 


68S 


PORTUGAL  RESTAURADO. 

lançar  vários  papeis  efcrittos  em  differentes  línguas  nos  alo- 
jamentos,emqueiheconftou  que  eftavam  aquarteladas, que 
continham  largas  promeíTas  a  qualquer  Oííicial,ou  íoldado, 
q  paíTaíle  a  efte  Reyno  com  o  feu  cavallo ,  promettendo.fe, 
q  fe  pagaria  por  íeu  jufto  preço.Foy  efta  diligencia  de  grande 
eftcyto,  porque  dentro  de  pouco  tempo  ficaram  as  tropas  ef- 
trangeyras  muy to  diminuídas:  porque  obfervandofe  pontu¬ 
almente  com  os  priraeyros  foldados  que  íe  pafiáram,  as  pro- 
meíías  incluídas  nos  papeis, &;  coníeguindo  o  Conde  de  Saò 
Lourenço  que  chegalTem  às  mãos  dos  que  ficavam,  as  cartas 
dos  que  primeyro  íugíramjcm  que  lhes  davaõ  parte  do  bom 
tratamento  q  recebéram,vieram  quafi  todos  aprocurar  igual 
utilidade.  Os  Ca^^  mandáram  nefic  tempo  húbola- 

tim, pedindo  que  fe  deííe  liberdade  aos  Officiacs  atè  o  Pofto 
deCapitão  de  Infantaria,^  aos  foldados  prifioneyros  de  büa, 
Sc  outra  parte.  Aceytoufe  efta  propofta ,  Seteve  eífeytocm 
utilidade  de  ambas.  Entrou  o  mez  de  Abril ,  &  começou  a 
Primavera  a  facilitar  as  emprefas.  Tiveram  as  dos  Caftelha- 
nos  infelice  principio:  porq  chegando  avifo  ao  Conde  de  S. 
Lourenço  por  hüa  intelligencia,que  o  Baraô  de  Molinguen, 
que  exercitava  o  Pofto  de  Mcílre  de  Campo  GenerahSc  Ge¬ 
neral  da  Cavallaria  do  exercito  de  Caftella,convocava  a  Ba¬ 
dajoz  as  tropas  divididas  pelos  quartéis, mandou  recolher  os 
gados,  fuppondo  que  em  damno  dos  lavradores  fe  fazia  efte 
movimento: Sc  ordenou  aos  Commiftarios  Geraes  Tameri- 
curt,&  Duquifnê,que  marchaíTem  a  aíliftir  em  Villa-Viçoía 
com" doze  companhias  de  cavallos,  confiderando  q  efta  Pra¬ 
ça  ficava  em  fitio  diípofto,para  íe  acodir  delia  a  qualque  r  das 
partes  por  onde  o  inimigo  entrafte.  Logoque  o  Conde  de  S- 
Lourenço  defpediu  os  Cõmiífarios,  mandou  varias  partidas 
fobre  Badajoz, &  brevemente  voltou  hüa  delias  com  aviío  q 
os  Caftelhanos  íahião  daquella  Praça  com  muytas  tropas,  Sc 
que  caminhavam  pela  eftrada  de  Albuquerque  fem  interpor 
dilação.  Mandou  o  Conde  montar  quatro  tropas ,  que  efta¬ 
vam  cm  Eivas, Sc  efereveu  a  T americurt  que  viefte  incorpo- 
rarfe  com  ellas  entre  as  Villas  de  Frôteyra,&  Cabeça  de  Vi¬ 
de,  fitio  que  fuppoz  q  os  Caftelhanos  haviam  de  buícar,pcla 
quantidade  de  gados  q  andavão  nelle.MarchouTamericurt, 


LIVRO  DECIMO, 


logo  que  recebeu  efta  ordem  ^  com  as  doze  tropas,  &  encor-  . 
porado  com  as  quatro,  fez  alto  entre  Fronteyra ,  &  Cabeça  ^ 
de  Vide.  Poucas  horas  depoys  de  haver  chegado  j  foube  que 
os  Caftelhanos  vinham  rebanhando  o  gado  de  Fronteyra  cõ 
óõo.cavallos.  RefolutoapeIejarcomellcs,marchouparaa-  ’ 
quella  partejfem  reparar  na  deíigualdade  do  numerorporque 
as  noíTasdezafeys  tropas  não  levavam  mays  que  400.  caval- 
los. Pouco  havia  caminhado  quando  deu  vifta  dos  Caílelha- 
nos,&  conhecendo  em  todos  os  Oííiciaes,  &  íoldados, igual 
defejo  de  pelejar, aconfelhado  do  confentimento  commum, 
que  coítuma  fer  o  Gonfelheyro  mays  util  das  empreías  gran¬ 
des, fem  mays  dilação  que  aquella  que  lhe  foy  neceíTãria  para 
compor  as  tropas,  inveftiutam  valerofamente  as  dosCaíle';f„,„^*7-„; 
lhanos, que  em  breve  efpaço  as  derrotou  totalraente ,  ficãdo 
mortos  cento  &  vinte ,  &  dobrado  numero  priíioneyros,&‘ífC,>//« 
feridos.  Retiroufe  Tamericurteom  400.  cavallos.  Perderam 
as  vidas  nefta  occaíião  vinte  íoldados ,  era  que  entrouo  Ca¬ 
pitão  Franciíco  Latuche;  vieram  alguns  feridos.  Sinaláram- 
fc  nellaTamericurt,&  Duquiíne,os  Capitães  de  cavallosDi- 
nis  de  Mello  de  Caftro,&]oão  de  Oliveyra  Delgado, Fernaíi 
de  Meíquita  ,  &  os  mays  Oííiciaes.  O  Baraô  de  Molinguen 
havia  feyto  alto  junto  de  Arronches  com  24.tropas  aguardã'oB.í.-«Ví 
doas  que  tinha  mandado  rebanhar  o  gado.  Os  q  efcapáram.^^*''^yj^^ 
da  rota,  lhe  deram  avifo  delia.  Retiroufe  a  Badajoz,  &  bre, 
vemente  largou  o  Pofto.  Succedeulhe  no  de  Meft  rede  Cã- 
po  General  D.  Franciíco  Tutavilla  Duque  de  S.German 
politano,  &  no  de  General  da  Cavallaria  Dõ  Álvaro  de  Vi- 
vcros,que  havia  fahido  rendido  do  Caftello  da  Ilha  Tercey» 
ra.O  Conde  de  S.  Lourenço  tinha  mandado  entrar  em  Caf- 
tella  as  tropas  de  Campo  Mayor,&c  Olivença, quando  íoube 
que  todas  as  do  inimigo  marchavam  para  Arronches.  Achá- 
ram  eftas  tropas  alguns  lugares  abertos  fem  defenfa ,  fizeram 
confideravel  damno.Deu  o  Conde  conta  aElRey  deftes  fuc- 
ceífos ,  &  ufando  da  liberdade  que  com  grande  zelo  profef- 
fava,  lhe  pediu  patente  de  Tenente  General  da  Cavallaria 
para  Tamericurt,q  logo  lhe  concedeu,  &  para  DuquifnéhúaX"* 
Comenda. que  declarava ,  que  pedia  hüa  das  mays  peque- 
nas  que  eftiveíTem  vagas,  porq  as  grandes  bem  fabia  elle  que  ' 

Tom.I.  Ssss  as 
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as  levavam  os  Cortezáos,  &  que  não  era  coftume  darem -fe 
aos  foldados ,  em  manifefto  perjuizo  da  defenia  do  Reyno. 

164-9.  fucceíTo  grande  alento  às  nolías  tropas,  aífim  por  fi¬ 

carem  melhor  remontadaSjComo  porque  começaram  os  fol¬ 
dados  a  conhecer  que  vencia  o  valor, não  o  numero  (axioma 
que  fem  prefunção  lhes  podia  íegurar  as  vittorias).Reprcren- 
tou  juntamente  o  Conde  de  São  Lourenço  a  ElRey,  quanto 
importava  acrecentarfe  o  numero  da  Cavallaria.-porqa  ven- 
tagem  q  os  Caftelhanos  nos  levavam  nefte  corpo,  era  muyto 
prejudicial  à coníervação  daquella  Provinda.  Reconhecen* 
do  FdRey  o  acerto  defta  advertência, &  achando  com  os  lar* 
gos  diípcndios  os  cabedaes  muyto  diminuidos,  não  queren¬ 
do  apertar  as  fazendas  de  feus  VaíTalos,  porq  as  guardava  pa¬ 
ra  a  ultima  extremidade  (prevenção  de.Principeprudentifi 
mo)  mandou  vender  quatro  mil  cruzados  de  juro ;  &  do  di- 
nheyro  que  refultou,  fe  compráram  quantidade  de  cavallos, 
que  augmentáram  o  numero  aos  das  tropas.  E  para  que  ellas 
íenão  diminuiíTem  em  utilidade  dos  Capitães ,  ordenou  El¬ 
Rey  que  não  entraííem  partidas  pequenas  em  Caftella ,  as 
groíTasnãofoíTem  aempreía  algüaíem  ordem  expreíTa  dos 
Governadores  das  Armas.  Tendo  o  Conde  de  S.  Lourenço 
augmentado  as  tropas, Sc  reconduzido  os  Terços, Sc  haven¬ 
do  o  Marquez  de  Lagaiies  mandado  arruinar  tres  Attalayas, 
que  guardavam  a  campanha  de  Olivença, determinou  tomar 
fatisfação  defte  pequeno  damno;Sc  mandando  juntar  toda  a 
Cavallaria,&  os  Terços  de  Olivença, Eivas, Sc  Campo  Ma- 
yor  ,  os  entregou  ao  General  da  artilharia  A ndre  de  Albu« 
qusrque,Sc  lhe  mandou  interprender  a  Praça  deAlbuquer- 
0  que, de  q  teve  origem  o  feu  apelido. Marchou  ellc  a  executar 

Arrabalde  efta  ordem  ,  Sc  íem  refiftencia  entrou  no  Arrabalde :  porem 
achando  grãdeoppofição  na  Villa,Sc  Caftello,fe retirou  de- 
poys  de  mãdar  pòr  fogo  às  cafas  do  Arrabalde ,  trazendo  oS 
foldados  fatisfeytos  dos  deípojos.O  Conde  de  S.  Lourenço 
fez  reedificar  as  Attalayas ,  que  o  inimigo  havia  derrubado 
na  campanha  de  Olivença.  AíTiftia  nefta  Praça  Andre  de  Al¬ 
buquerque  ,  Sc  defejando  derrotar  húa  tropa  que  fahia  deBa- 
dajoz  a  deícobrir  a  campanha  para  aquella  parte ,  mandou  c6 
eíle  intento  o  Capitão  João  Homem  Cardofo  com  cem  ca¬ 
vallos. 


caça.  Vinham  defcobrindo  a  Campanha  quinze  cavallos  ao 

amanhecer,  &davam.lhe  calor  fetce  companhias.  Sem  dar  )■ 

vifta  delias,  inveftiujoaõ  Home  os  quinze  cavallos, os  quaes  liii, 

como  traziam  tam  vizinho  o  íoccorro,  não  duvidaram  pe-  :!  t  ®  f' 

lejar.  Acodíram  brevemente  as  tropas  Caftelhanas ,  derrota-  ^  k 

ram  João  Homem,  tomáram-lhe  6o.  cavallos,  &  fizeram  -no  SX!  tiií  'I  í  l: 

prifioneyro.  Foy  tratado  com  tanta  urbanidade ,  que  a  Mar-  li:  *  I 

queza  de  Laganes ,  que  também  havia  íahido  à  caça,  o  levou  c°Jd”  '  '^|r ^ 

para  Badajoz  na  íua  carroça.  Sentido  o  Conde  de  S.  Louren-^*"^  -  li/T 

ço  defte  fucceíTo,  mandou  armar  a  feys  tropas,que  eftavão  de  ^ 

quartel  em  Talavera.  Foy  o  Tenente  General  da  Cavallaria 

Tamericurt  por  Cabo  de  nove  centos  cavallos  a  efta  empre-  * 

fa,&  mandou  pegar  em  algú  gado  que  andava  na  campanha.  '  MS® 

Ao  ainanhecer  difpararão-fe  em  T alavera  algüas  peças  de  ar-  í'íMr^'f  i 

tilharia,  que  era  o  final  concertado  para  acodirem  ao  rebate 

as  tropas  de  Badajoz.  Vieram  ellas  com  muyta  brevidade,  6c 

encorporadas  com  as  de  Talavera,rahirão  a  recuperar  a  preía,  Ps|:1  hí: 

íuppondo  menos  poder  do  q  acháram.  Não  duvidou  Tame- 

ricurt  pelejar  com  todas, durou  largo  eípaço  a  oppofição  dos  lèlíibf 

Caftelhanos:  porem  foram  totalmente  desbaratados,  íe  em- ?■! 

bargo  de  algüa  confuíaõ  que  houve  entre  as  nofias  tropas ,  q 
poz  o  fuccefib  cm  cótingencia,  Perdérão  osCaílelhanos  250.  '  ‘1' 

cavallos,  não  íem  dãno  noíTb  ,  porq  ficaram  mortos  quaren- - 
ta  Toldados,  em  que  entrou  o  CômiíTario  Geral  Luis  Gomes  ÉW*"' 

de  Figueyredo.que  dignamente  havia  conícguido  a  opinião  Sfe  4 

de  valerofo.Trocoufe  em  luto  a  alegria  defte  íucceftb,checrã-  ’MV 

do  ordem  dei  Rey  ao  Conde  de  S.Lourenço,  para  q  mandai-  l 
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General  Tamcncurt  tomou  às  tropas  de  Bâdajoz  j  fahindo  a- 

comboyar  os  Payzanos  que  vindimavam  algüas  vinhas  da- 
qucllcdeftriéto,^ parte  delles,  Sedas  carruagens  íerviram 
de  defpojo  aos  noffos  foldados.  Alguns  dias  ficou  Temeri- 
"^tricurt  curt  com  26. X ropas  na  campanhas  aííilfindo  a  fabiica  de  hüa 
^  que  levantou  com  o  feu  Terço  o  Meftre  de  Cam¬ 
po  Gonçalo  Vas  Coutinhofq  havia  Tuceedido  â  João  de  Sal¬ 
danha  )  em  o  fitiodaEnxaradefta  parte  de  Cayâj  menos  dê 
húa  legua  de  Badajoz. 

O  Conde  de  Caftello.Melhor ,  que  continuava  o  gover- 
EZfoot  no  da  Provincia  de  EntreDouro,  &  Minho, mandou  ElRey 
chamara  Corte  pelo  haver  nomeado  para  o  governo  do  Ef- 
cado  do  Brafil.  Ficou  a  Província  entregue  ao  Meftre  de  Cã- 
u-Ncv.i.  pQ  Francifco  Peres  da  Silva )  ero  quanto  nao  chegou  o  Vil- 
conde  D.Diogo  de  Lima, que  ElRey  nomeou  por  Governa¬ 
dor  das  Armas  delia,  aííim  por  haver  oceupado  em  Alentejo 
oPofto  de  Meftre  de  Campo  com  procedimento  digno  da 
lua  qualidade ,  como  por  fer  em  Entre  Douro  ,  &  Minho  fc- 
iilaor de muytos  VaíTalios. Chegou  àquella  Província,  &a- 
chou  tam  pouco  viv a  a  guerra  ,  que  quaíi  parecia  q  não  havia 
difrerença  entre  as  duas^Nações.Teve  aviío  que  o  Conde  dê 

5  Eftevão  juntava  gente  em  Tuy;&  querédo  moftraro  pou¬ 
co  que  receava  aquellas  prevenções,  uniu  dous  mil  InFantes, 

6  duzentos  cavallos,&  com  cfta  gente  íaqueou  o  Lugar  de 
Bandeja ,  depoys  de  algüa  reftftencia  q  os  moradores  íizerão. 
Acodíram  os  Galegos  a  foceorrer  o  lugar,  Sc  tendo  noticia  q 
eftavadeftruido,  marcharam  fobre  Ltndozo.  Porem  acha¬ 
ram-no  também  guarnecido  ,  que  íe  retiraram  com  algüciâ- 
no.Multiplicouíe  no  deftrido  de  Crafto  Laboreyro.-porque 
querendo  rebaahar  o  gado  qnelle  havia  lhe  não  deyxaram 
confeo-uirefte  intento  osnoííbs  íóldados.  Tornou  a  conti- 
nuar  o  focego  de  huma,&  outra  parte, &  fendo  neceíTano  ao 
Vifconde  paliar  a  Lisboa ,  lhe  concedeu  ElRey  licença ,  Sc 
ficou  a  Provincia  entregue  a  D.  Francifco  de  Azevedo,  que 
havia  em  Alentejo  oceupado  oPofto  de  jenente  General 
da  Cavallana.  Exercitou  o  Governo,  ateqo  Vifronde  voj- 

■  tou  por  húa  carta  delRey ,  em  que  lhe  concedia  todos  os  pri* 
vilet^ios  de  Governador  das  Atrnas.  Não  alterou  o  íoccego 
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em  que  achou  aquella  Provincia ,  porque  o  íeu  animò^  ainda 
que  val-crofo,  era  prudente,  &  moderado. 

Rodrigo dè  Figueyredo  que  governava  a  Provincia  dé 
Tras.os  Montes,fez  deyxação  deila  no  principio  defte  anno 
por  algüas  razões  particulares.  Entregou-a  ElReyaD.  |erO-Ti 
nymo  de  Attaidc  Conde  de  Atouguia,  em  quem  concorriãó 
rodas  as  virtudes  que  coftumão  ennobrecer  os  Varões 
fínalados.  PaíTouaTras  os  Montes  com  toda  a  fua  familia> 
&  chegando  a  Chaves  começou  prudentemente  a  diípor  tu¬ 
do  o  que  julgou  mays  conveniente  àdefenfa  daquella  Pro- 
Vinciâ.  Achou  que  eftava  muyto  deílituida  de  gente  pagai 
procurou  emendar  efta  falta  com  Auxiliares, &  Ordenanças. 
Alas  pormayorque  íeja  ocuydado,  nunca  de  íoceorros  fe- 
melhantcs  íetiraafegurança  conveniente;  por  ferem  íóos 
foldacos  pagos  ã  alma  racional  do  corpo  formidável  da  guer¬ 
ra.  Andando  oConde  de  Atouguia  ajuftando  eftas  preven¬ 
ções  ,  lhe  chegou  avifo  de  Aliranda  de  que  o  inimigo  junta¬ 
va  gente  dc  S.UTiora,&  mays  lugares  vizinhos ,  Sc  que  fe  fa¬ 
ziam  prevenções  tam  confideraveys,  que  infinuavara  inten- 
taríe  grande  empreía.  AchavaíeBargançacomaso.  Infantes 
pagos, Mirandacom  hua  companhia, &  a  importância deftas 
duas  Cidades  era  de  qualidade  ,  que  pedia  muyto  prõpto  re* 
medio.  O  Conde  de  Atouguia, fiando  fódo  feu  cuydado  cf- 
ta  prevenção, paíTou  com  diligencia  a  Bargançánnarchou  lo» 
go  a  MirandajSc  com  muyta  preíTa  guarneceu  as  duas  Cida¬ 
des  de  gente  que  convocou  para  eíle  effeyto ,  acodindolhe 
mays  facilmente  q  a  feus  AnteceíTofes,  por  fer  naqnella  Pro- 
vincia  fenhor  de  muytos  Vaílallos.Chegando  aó  inimigo  ef¬ 
ta  noticia,  fe  dividiu  a  gente  que  eftava  junta,  Se.  ficou  a  Pro- 
vinciâ  livre  do  perigo  q  aameçava.  Na  auíencia  doConde 
de  Atouguia  governava  a  Praça  de  Chaves  o  CommiíTarics 
Geral  da  Gavallaria  Henrique  deLamorlc.  Deyxòu-lhe  o 
Conde  quando  fe  partiu,  ordem  expreíía  q  coníervaíTe  o  ío-^ 
cego  de  todos  aquelles  Lugares  abertos  vizinhos  a  Chavesj 
Sc  não  fizeííe  operação  alguma  mays  q  a  que  baftafie  para  de¬ 
fender  aquelle  deftridto ,  em  calo  q  o  inimigo  entraííe  nelléi 
Porê  oCõmiffariopouco  lembrado  da  obrigação  de  guar¬ 
dar  efte  precey  to  ^  havendo  fahido  a  hum  rebate  3  &.  voltado 
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delie  com  a  Infantaria  muytomoleftada,  deliberou  faquear  ^ 
■^'^’^°olugardeUimbra,hüaleguadeMonte-Rey.  SahiudeCha-  | 
ves  com  220.  Infantes, ôc  noventa  cavallos,  entrou  o  Lugar,  ■ 
faqueou-Ojôc  pozlhe  o  fogo. Retirou  algü  gado,&  os  delpo- 
jos  do  lugariSc  podendo  voltar  íem  perigo  algum, deu  volú- 
tariamente  tempo  aos  Galegos  para  juntarem  isoo.Infantes, 

^  5co.Cavallos;&.  fahindode  Monte-Rey  abufcalo,o  achá- 
,»o,iipdr  ram  como  defejavam  rormado  na  Veyga  )unto  aoRioTa- 
Como  a  ventagem  era  tam  exceííiva ,  não  duvidáraô 
os  Galegos  inveftir  a  noíla  gente ,  &  fem  muyta  refiftencia  a 
derrotàram.  Retirou  fe  Lamorlè  com  muytas  feridas, ficaram 
mortos  140.  Infantes ,  os  mays  foram  prifioneyros ,  muytos 
delles  feridos.-dos  noventa  cavallos  cícapáram  poucos. Che¬ 
gou  a  Chaves  efta  noticia,  &:  não  havendo  na  Praça  Official 
algü  capaz  de  a  poder  governar, acodiu  a  remediar  o  perigo  q 
a  ameaçava  o  Védor  Geral  joaô  Rodrigues  de  Olivcyra :  Sc 
conftandolhe  q  ]oannc  Mendes  de  Vafconcellos  aífiftia  em 
hüa  quinta, finco  léguas  deChaves,lhes  fez  avifo  do  rifco  em  ; 
que  aquella  Praça  ficava.  Acodiu  elle  fem  dilação ,  trazendo  , 
^‘”fct.’conÇí^o  toda  a  gente  que  pode  juntar  nos  lugares  mays  vizi- 

nhos,  com  que  a  Praça  ficou  legura.  E  he  íem  duvida,  q  íe  os  | 
Galegos,  ufando  da  boa  occâfiaõ  que  tiveram,  marchárama  * 
bufcala  depoys  de  Lamorlè  derrotado,  não  pudera  defender-  ■ 
fe,  por  não  haver  nella  gente  ,  nem  Oíficial  algü  que  pudeíle  ij 
refiílír.  Achou  efta  noticia  o  Conde  de  Atouguia  em  Bar-  ■ 
gança,  paftbu  com  brevidade  a  Chaves ,  igualmente  íentido 
da  perda  da  gente, &  dadefobediencia  do  Cõmiffario.  Agra-  i 
deceu  como  era  jufto  a  joanne  Mendes  de V afconcellos  a  di-  I 
ligencia  com  que  acodiu  a  fegurança  de  Chaves;  acrecentou 
o  numero  da  Infantaria  com  novas  levas ,  Sc  as  tropas,  maii" 
dando  cõprar  quantidade  de  cavallos.  Henrique  de  Lamor- 
lê  morreu  das  feridas: elegeu  em  feu  lugar  ElRey  ao  Capitão 
de  cavallos  Domingos  da  Ponte  Galego  ,  Sc  tendo  o  Conde 
dc  Atouguia  íegurado  a  Provinda  ,  defpediu  alguns  foceor- 
rosdosque  lhe  haviam  chegado  das  que  ficavam  vizinhas, 

Sc  mandou  fazer  varias  entradas  com  bòfucceíro  depoys  de 
fe  lhe  deívanecer  a  interprefa  da  Puebla  de  Senabria ,  q  teve 
coníeguida,  Sc  íe  divertiu  pelo  rouyto  tempo  que  em  Lisboa 
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íc  dilatou  a  ordem  que  o  Conde  eíperava  para  à  executar. 

D.  Rodrigo  de  Caftrô  Voltou  ao  feu  Partido,  dequcha- 
viaeftadoauíente  pela  fua  infirmidades  6c  poucos  dias  de* 
poys  de  haver  chegado  âAlmeyda,pàírou  à  Cidade  da  Guar- 
i  da  cõ  intento  de  dar  confiança  aos  CafteJhanõs  a  feguirc  aL  vw» 
gúas  partidas,  que  mandou  entraíTem  pelos  feus  lugares  íeiil 
receyo  da  fua  aíliftencia  naquella  parte.  Voltou  brevemente 
occulto  a  Almeyda ,  Ôc  fabendo  queosCaílelhânos  haviam 
corrido  as  partidas  que  entrárarri,  mandou  ao  Capitão  Dom 

Franciíco  Naper  que  marchaíTe  com  cê  ca  Valllos  a  fe  embof- 
car  no  Porto  do  Aíliide  do  Rio  Agueda,duas  léguas  de  Ciu^' 
dad  Rodrigo,  &  que  mandaíTehüa  partida  pegar  napreía  q 
achaíTe  junto  daquella  Cidade,S:  que  ainda  que  os  feguiflíem 
as  quatro  tropas  que  havia  hella  de  guarnição  >  pelejaffe  com 
cilas,  porq  fendo  tam  larga  a  carreyra,  confeguiria  a  ventage 
deinveílirdefcançadoaosqüe  obufcaííem  fem  alento  nem 
fórma. Marchou  D.Frandíco  com  efta  ordem,  &  correípon- 
deu  o  rucceíTo  ao  intento:  porq  lançando  dez  caVallos,que  fe 
avançaram  atè  junto  da  muralha  de  Ciudad  Rodrigo  ,  os  fe- 
guíram  tres  tropas ,  de  que  era  Cabo  o  Meílre  de  Campo  D. 
FrancifcodeHerrara.  Havia  D.  Francifeo  Naper  occüpado 
hum  alto  com  alguns  cavallos  para  obíei  var  a  refolução  dos 
Caftelhanos ,  6c  reconhecendo  q  feguiam  a  partida  ,  bayxou 
do  monte  a  buícar  a  mays  gente  que  eftava  no  Vale.Óbfervá- 
ram  os  Cafielhanos  efta  diligencia  de  D.  Francifeo ,  6c  deu- 
lhes  mayor  confiança, entendendo  que  os  cavallos  domom 
te  eram  a  referva  da  partida  que  havia  entrado, 6c  que  fugiaõ, 
reconhecendo  q  vinha  carregada  cora  mayor  poder  do  que 
imaginavam. Nefte  tempo  havia  Dom  Francifeo  formado 
tres  tropas,  6c  chegando  os  Caftelhanos  pouca  diftancia  dofoNTp7/' 
pofto  em  que  eftavam,  íem  dar  tempo  a  que  fe  compufeíTem, 
os  inveftiu,6c  derrotou. Ficarão  trinta  mortos, em  q  entrou  Q  Ctíídad  Jiof 
Capitãò  de  cavallos  D.  Jeronymo  Alemão,  dos  mays  fe  retb'^^'^°‘ 
ráram  poucos;  euftando  fó  efte  fucceftb  algúas  feridas  que  re¬ 
ceberam  tres  foldados.  D.  Rodrigo  de  Caftro  acodiu  coma 
Infantaria  que  havia  prevenido,  mas  a  tempo  que  já  o  inimi¬ 
go  eftava  desbaratado ,  6c  todos  íe  retiraram  para  Almeyda. 

Os  Caftelhanos  bufeáram  na  crueldade  íatishção  defta  per- 

dat 
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da  :  porque  colhendo  partidas  íuas  alguns  payzanos^loíTos, 
os  mataram  íem  lhe  reriftirem,&:  lhes  puleram  cruelmente  o 
fo<To ,  íervindo  efte  expedaculo  mays  de  incitar  os  ânimos 
daqudles  de  que  haviam  recebido  a  ofFenía ,  que  de  reprimi- 
Ímpf^íittde  los  Sentiufe  Dom  Rodrigo  por  hü  bolatim  defte  exceíTo,  Sc 
iílf'  vendo  que  continuava,  reíolveu  fer  autor  do  remedio.  Pe¬ 
diu  a  D-  Sancho  Manoel  íincocnta ca vallosj  Sc  cento, Sc  lin- 
coenta  InFantes,Sc  acrecentando-os  à  Cavallaria,Sc  Infanta¬ 
ria  do  feu  Partido, marchou  de  Alfayates  com  60o.  Infantes, 
Sc  duzentos  cavallos  a  queymar  o  lugar  de  Sabugo ,  oyto  lé¬ 
guas  de  Alfayates, Sc  duas  de  Ciudad  Rodrigo.Foy  fentido, 
locro  que  paííouo  Rio  Agueda,  das  fintinellas  que  os  Cafte- 
Ihanos  tinhaò  continuamente  nos  portos.  Alguns  Oínciaes 

aconfelháram  aD.Rodrigoqueferetirafle,  naconfideração 

da  marcha  íer  tam  dilatada ,  que  podiam  os  Caftelhanos  jim- 

tar  tanta  gente ,  que  a  retirada  folie  muyto  diíficulcofa.  Naó 

GaahdDciy}  D.  Rodrigo  por  tam  leve  accidente  deyxar  o  empenho 
'^Ipfasa-  comecado ,  continuou  a  marcha ,  chegou  a  Sabugo  entrou  o 
f;'£t4Maigar‘,íaqueárammooftfoldados,  &  puferarn  o  fogo  atre- 
zentas  cafas,  de  que  conftava.  D.Rodrigo  íez  alto  alguas  ho¬ 
ras  Sc  vindofe  retirando  cõ  grande  preía,  Sc  deípo)o ,  o  bul- 
cáram  os  Caftelhanos.  Formou  D.  Rodrigo  a  gente  com  re- 
folução  de  pelejar,receáram.na  os  Caftelhanos,  retirarão-íe, 
Sc  chegandolhe  mayor  poder  tornaram  a  voltar.  Ufou  Dom 
RodricTodaprimeyra  diípofição  de  aguardar  formado  o  in¬ 
tento  do4  Caftelhanos :  rornáram  elles  a  voltar  as  coftas ,  ôc 
recolheram-fe  ao  Lugar  de  Bodão ,  Sc  Dó  Rodrigo  paftou  o 
Rio  Agueda  íem  embaço.  Poucos  dias  depoys  defte  íuceí- 
fo  aiüftou  D.  Rodrigo  com  D.  Sancho  Manoel  unirem  feos 

dous  Partidos,Sc  entrarem  em  Caftella.AíTim  o  fizeram  por 

Ciudad  Rodrigo:  qucymáram  muytos lugares  abertos, reti- 
rávam  fe  com  grande  prefa, Sc  depoys  de  E).  Sancho  fe  reco- 
lher,paraafua  Provincia,  vieram  os  Caftelhanos  correr  Ab 
Oppoz-íelhcD-  Rodrigo, Sc  retiraram- le  lem  algu  et- 
feyto.  O  Marquez  de  Tavora ,  que  governava  as  Armas  de 
Ciudad  Rodrigo,determinou  varias  vezes  augmentar  o  po¬ 
der, Sc  fahir  em  cãpanhatporèm  todas  íe  defvaneceram,coní- 
tandolhe  eftarem  os  noífos  lugares  prevenidos.O  Partido  ds 

Dom 


LIVRO  DECIMO.  <$97 

D.  Sancho  Manoel  feconfervouefteannoíemhoftilidades,  . 
delejando  cora  prudência  coníervar  os  lugares  abertos. 

Deu  ElRey  principio  a  eíle  annocom  plauíivel-refoluçao 
atodos  feus  VaíTallos.-porquereconhecendo  no  Principe  D.  „ 

r  j  ^  ^  r  pQg  ElRsj 

Theodoíio  annos  capazes  demayoresexercicios ,  &:  maysc^yaj» 
prudência  que  annos,  lhe  deu  cafa,  feparada  do  Paço ,  em  hü 
quarto  íituado  na  Ribeyra  das  Náos,  que  fe  comunicou  com 
o  da  Galé.  Nomeou  por  feus  Gentis  Homens  da  Gamara  a 
Henrique  de  Soufa  Conde  de  Miranda ,  hoje  Marquez  de 
Arronches  jaEernãoTelles  da  Silva  Conde  deVillarMa- 
yor,a  Nuno  de  Mendoça  Conde  de  Vai  de  Reys,&:  a  D.Gre- 
gorio  de  Caftello  Branco  Conde  de  Villa-Nova.  Pouco  té- 
po  depoys  entraram  a  fervir  o  Principe  cora  efte  mefmo  ex- 
crcicio  D.  Luis  de  Portugal  Conde  deVimiofo,  João  Nunes 
da  Cunha,  D.  Thoraas  de  Noronha  Conde  de  Arcos,  &  D. 

João  Lobo  da  Silveyra  Conde  de  Oriola ,  &  Baraó  de  Alvi- 
to.  Amays  familia  ficou  feparada  da  que  fervia  a  ElRey,  fem 
diíferença  nas  oceupações  nem  no  numero.  E  como  a  gran¬ 
deza  delRey  teve  igualdade, começou  (pela  inveterada  deí- 
ordem  do  Mundo)  ater  enrulação,  oppondoíe  os  ânimos 
de  huma  familia  aosdiélames  da  outra;  porém  a  prudência 
delRey,ôí;  a  obediência  do  Principe  mitigava  o  ardor  do  ef- 
pirito  dos  feus  criados.  Separou  ElRey  para  o  fuftéto  da  Ca¬ 
ía  do  Principe  todo  o  rendimento  do  Ducado  deBargança, 

Sí  deulhe  outras  confignaçòes ,  que  excediam  o  computo  q 
era  neceífario.  O  Principe,  logo  que  teve  mays  largo  campo,  rtrmdaái 
começou  a  moftrar  com  mayores  ventagens  a  fingularidade^'''*'P'-- 
das  fuas  virtudes, &  por  inftantes  fe  augmétava  em  fefisVaf- 
íallos  o  amor  em  íeus  inimigos  oreceyo.  Aífiftia  em  to¬ 
dos  os  Confelhos,ouvia  a  todos  os  pertendentes ,  &  pezava 
de  forte  os  negocios,&  os  requerimentos, que  nem  havia  ac¬ 
ção  deíacertada ,  nem  parte  queyxofa. 

Continuava  o  Marquez  de  Niza  os  negocios  de  França, 

&  começaram  cõ  o  novo  anno  novas  revoltas  do  Parlamen¬ 
to  de  Paris:  &  achando  alguns  Principes,  mal  fatisfeytos  do 
governo  da  Rainha, &  da  valia  doCardcalMaíTarinOjdifpo- 
fição  nos  ânimos  dos  populares, por  melhorar  os  feus  interef- 
íes  os  acendéram  de  forte  q  foblcvando  íe  com  deíordenada 

Tom.  I.  Tttt  furia 
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*  furia  ,  obrigaram  a  EI  Rey  a  íahir  com  toda  aCortede  Paris," 

Anno  3  {^3  grandeza  aos  defconcertos  de  hú  Povo  mal  a- 

coníelhadb.  Retiroufe El Rey a SamGermaen,& publicou 
o  Parlamento  hü  Arefto  contra  o  procedimento  do  Cardeal.: 
Juntáram-fe  tropas  de  ambas  as  partes, governava  as  delRey 
o  Principe  de  Condè,  o  de  Conti  as  do  Parlamento.  O  Mar- 
ouczdcNizafeguiuaCorte,&osmaysEmbayxadores  có 
permiffaõ  do  Parlamento.  Falou  o  Marquez  à  Rainha ,  fez- 
lhe  grandes  oftertas  da  parte  delRey ,  que  ella  agradeceu  co¬ 
mo  pedia  o  aperto  em  q  íe  achava  ,  &  não  fez  menor  eftima- 
ção  de  lhe  fegurar  o  Marquez  q  ElRey  havia  entregue  a  La- 
nicr  o  Francez  preío  emLisboa  pelas  culpas  acima  referidas. 
Propozelleà  Rainha  qfeajuílaíTe  o  tratado  dos  íoccorros, 
&  a  liberdade  do  Infante.  Seguroulhe  que  brevemente  lhe 
defiriria  ao  requerimento  dos  íoccorros,  &  que  na  liberdade 
do  Infante  ,  ajuftandoíe  a  paz ,  naò  haveria  duvida  algüa.  Da 
audiência  da  Rainha  paíTou  o  Marquez  a  do  Cardeal :  fczlhe 
as  mefmas  offertas ,  refpondculhe  cô  grandes  agradecimen¬ 
tos.  Porem  chegando  ao  ajuílamento  do  tratado  dos  íoccor¬ 
ros,  íe  moftrou  tam  alheyo  da  conclufaô,  q  entendeu  eviden¬ 
temente  o  Marquez, que  as  demonftrações  do  Parlamento  o 
haviam  perfuadido  a  defejar  a  paz  de  Caftclla ,  Sc  alargar  as 
conveniências  de  Portugal. Brevemente  reconheceu  a  certe¬ 
za  defta  idea,publicando-fe  communicação  entre  o  Cardeal, 
Sc  o  Conde  de  Penharanda ,  q  de  Plenipotenciário  do  Con- 
greíío  de  Munfter  havia  paíTado  ao  governo  de  Flandes.  Po¬ 
rem  os  Caftelhanos  ,  na  confiança  da  guerra  civil  que  fuppu- 
nham  infallivel  entre  os  Francezes,propuferam  tam  exorbi¬ 
tantes  condições  de  paz, 8c  ufaram  de  termos  tam  indignos, 
mandando  ao  mcímo  tempo  tratar  o  Conde  de  Penharanda 
cô  o  Cardeal, Sc  o  Archiduque  Leopoldo  com  o  Parlamen- 

Prcjuit.(i^  [Q  que  os  meyos  por  onde  intentaram  fomentar  a  guerra,  íer- 

3r;.  viram  para  a  conclufaô  da  paz  entreEIRey,Sc  o  Parlamento: 
porque  abrindo  os  olhos  os  interefiados  de  hü,  Sc  outro  par- 
tido,  íe  ajuftáram  todos  na  obediencia  delRey ,  para  todos  íe 
oppòrem  ao  inimigo  cômum.  O  Marquez ,  parecendolhe  q 
era  própria  occafiaô  aquella  deconfeguir  o  tratado  dos  foc- 
corios,íallou  à  Rainha, ao  Cardeal, ao  Duque  de  Orleans,  Sc 

Principe 
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Lrincipe  de  Condé.  Valeufetambè  da  intervenção  do  Con-  .  , 
de  de  Briana  Sacretario  de  Eftado,fempre  adiíto  aos  intercf- 
les  dcPortugal.Mas  fem  lhe  baftarem  todas  eílas  diligencias, 
nem  aíegiirança  de  eftar  prompto  o  primeyro  pagamento 
dos  cento  &  feííenta  mil  cruzados  >  que  eftava  ajuítado  que 
ElReydeííeem  cadahúanno  pelos  foceorrosde  6000.  In¬ 
fantes,  200Õ.  cavallos  que  os  Francezes  haviam  offereci- 
do,  Tc  refolveramâ  alterar  eíle  concerto ,  SeoMarquez  aía- 
hir-fe  da  Corte,  defpedindofe  primeyro  da  Rainha,  &  mays 
Miniílros,referindolhes  nas  audiências  que  lhe  deram,  a  juf- 
ta  queyxa  com  que  partia.  Porem  interiormente  eílimoUjCÒ 
íazãOjdesfazerfe  naquelle  tempo  o  tratado  :  porq  os  ânimos 
de  muy  tos  Principes  cftaVam  tam  exafperados  cò  o  governo 
abfoluto  do  Cardeal,  q  começaram  de  nõvo  a  alterarfejpro- 
teítando  não  fc  fujeytar  à  obediência  delRey,  fem  o  Cardeal 
fahir  daqüelle  Reyno,  E  na  certeza  de  contjpuar  a  guerra  Ci- 
vel,  eram  pouco  firmes  as  prOmefías  delRey,  faltandolhc 
meyos  para  íatisfazelaSjpor  íe  achar  cm  tempo  que  dependia  ^ 

de  foceorros  alheyos ,  por  lhe  ferem  neceíTarias  todas  as  fuas 
tropas  para  fe  defender  de  feus  inimigos. Deyxou  oMarquez 
aífiílindoaos  negocios  de  França  Chriftovão  Soares  deA- 
breu  com  titulo  de  Refidente:  chegou  a  Lisboa  com  feliceSÜ^rf' 
viagem  :  foy  recebido  delRey  com  pouca  aceytação  por  ha- 
ver  íahido  de  França  íem  ultima  determinação  fua.  Dilatou'^^'!»-^-”' 
darlhe  audiência:  porem  reconhecendo  o  fundamento  das*!i“«? 
fuas  razões, &  a  qualidade  de  íeus  íerviços,lha  concedeu,  ôc 
O  occupoü  como  merecia  nos  mayores  lugares. 

Em  Roma  continuavão  as  pretenções  delRey  com  o  Sü-  j*  ucCejjoi 
mo  Pontífice  o  Padre  Nuno  da  Cunha,5c  o  DoutorMan-oel^*"*'*' 
Alvâres  Carrilho,  ôc  Frey  Manoel  Pacheco.  Porem  eflavam 
Osanimos  dos  Miniftros  dôSummo  Pontífice  tam  alheyos 
de  íe  perfiiadirem  da  juftiça  delRey ,  que  nem  ptidéram  pre¬ 
valecer  as  exadtas  diligencias  q  íe  fizeram  com  Dona  Olynv 
pia  Cunhada  do  SGmo  Pontífice,  havendo  moftrado  a  expe- 
riencia  que  fempre  tinham  bom  fucccíTo  os  negocios  politb 
COS  ,qüe  corriam  por  fua  conta.  EElRey  fendo  períuadido 
-com  varias  opiniões  de  grandes  letrados  de  toda  Europa,  q 
pa  falta  dc  recurfo  à  Sb  Apoftolica, podia  ufar  dos  meyos  que 
Tom.  I.  Tttt  2  “  acima 
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acima  ficam  apontados.,  nunca  aceytou  outro  caminho  mays? 
queodcuíardefiiplicas,  &  humildes  rendimentos  à  Igre¬ 
ja ,  de  quem  era  iníeparavel  filho. 

Com  grande  trabalho  continuavaPrancifco  de  Soiiía  Cou- 
tinhoaaíTiftenciadeOlanda  :  porqtoda  ainjufta  ira  dos  O- 
landezesíedefiafogava  em  molefiia  fua ;  tratando-o  cõ  pou¬ 
co  refpeyto,  &  aífirraando  os  Zelandczes  q  fe  o  colheíTem, 
quando  voltaíTc  para  Portugal,  o  haviam  de  lançar  no  Mar, 
porq  nãoera  juftoquehouveíTe  no  Mundo  memória  deho' 
mem  tam  enganofo.  Temperava  elle  todas  eftas  demazias  c5 
grande  deftreza ;  &  de  íorte  confundia  as  refoluções  que  lhe 
prejudicavam, que  muytas  vezes  foavam  a  feu  favor  entre  os 
Miniftrosdos  outros  Principes.  Tanto  coftuma  valer  a  hum 
Principe  a  fuíficiencia,&  zelo  de  hum  bom  V aíTalo.  Não  ci  a 
cfta  íó  a  contradição  que  Francifeo  de  Soufa  padecia, porque 
lhe  dava  mayor  r^ydado  a  pouca  aceytação  com  que  ElRey, 
&;  íeus  xMiniftros  eftavarado  íeubom  procedimento  :  porq 
como  as  fuas  diligencias  pela  gravidade  das  matérias  que  tra* 
tava,  não  podiam  ter  eíFeyto  prompto,&  as  deípefas  era  pre. 
cizo  q  foffem  largas,nâo  fe  contrapezavam  os  cuydados  pre- 
fentes  com  as  efperanças  das  utilidades  futuras ;  &  de  íorte 
creícia  em  ElRey, &  íèus  Miniftros  o  embaraço, q  por  muy* 
tas  vezes  efteve  refoluto,  largaríe  Pernambuco  aos  Olande-. 
zes,ponderandoíeque  não  podia  Portugal  íuííentar  a  guerra 
contra  dous  inimigos  tam  poderoíos,  como  os  Caftelhanos* 
&  os  OlandezesiSc  com  efia  còmiíTaõ  paíTou  a  Olanda  o  Pa¬ 
dre  Antonio  Vieyra.  Porem  o  Ceo  olhando ,  como  fua ,  pa¬ 
ra  efta  cauf3,deu  mays  favoravel  fentença  por  eíleReyno.Os 
Olandezes  vendo  q  Francifeo  de  Soufa  não  chegava  acon- 
clufaõ  al2;uma ,  &  fó  tratava  de  bufear  pretextos  para  ganhar 
tempo,o  mandaram  defpedir,dizendo,  que  ellcs  haviam  por 
todos  os  caminhos  procurado  a  confervação  da  tregoa  cele¬ 
brada  com  Triílão  de  Mendoça  em  12.  de  Junho  de  ló+i.  Sc 

que  experimentando  tantas  vezes  apouca  fé  com  que  eram 
tratados, ferefolviaõ a  fatisfazer  comas  armas  osaggravos 

recebidos.  Não  fe  alterou  Francifeo  de  Soufa  com  efta  refo- 

lução;  reípondcu,que  fe  partiria  tanto  que  lhe  chegaíTe  ords 

do  feu  Principe.  E  moílrou  clar.aiivente  aos  Eílados,  q  fendo 

eiies 
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clles  os  oíFenforesrfe  davam  por  OiFendidoSjfó  porque  de-  , 
terminavam  dar  cor  a  raayores  exceíTos.Moftroulhes  tudo  O  ^ 
que  haviam  executado  em  dãno  defta  Coroa  depoys  datre-^^'^^' 
goa  ajuftadajSc  que  eram  tam  injuftas  as  fuas  queyxas ,  q  não 
paflavam  de  que  ElRey  lhes  não  íujeytaíTe  os  moradores  de 
Pernambuco ,  q  elles  com  todo  o  feu  poder  naô  podiam  ex¬ 
tinguir.  Os  Eftados  foccorréram  os  da  Cõpanhia  Occidental 
com  duzentos  mil  florins,  que  empregados  cm  munições, & 
mantimentos  remettéram ao  Arrecife,  5c  aíTentáram armar 
doze  navios  com  2800.  íoldados ,  que  mandaram  a  aíflftir  na 
Cofta  do  Braíil ,  &  em  Zelanda ,  6c  Mideiburgh  íe  prepara¬ 
ram  25.  com  ordem  que  feempregaíTem  em  fazer  a  Portugal 
todas  as  hoftilidades  poííiveys.  Franciíco  de  Soufa  havendo 
tido  ordem  delRey  para  íe  partir  de  Olanda  tanto  q  chegafle 
D.  Joaõ  de  Menezes ,  que  lhe  havia  nomeado  por  fucceflor, 
teve  novo  avifo  dos  Eftados  q  pedifle  nova  carta  de  crença, 
para  tratarem  com  elle  importantes  matérias  que  de  novo  ha- 
viaõ  fobrevindo.Fez  Franciíco  de  Souía  efte  aviío  a  El  Rey» 
que  mandando  ver  no  Confelho  dcEftado  efta  propofta,foy 
reíolutoqueD.Joaô  de  Menezes  partiíTe  com  brevidadejeF^^.íírfí,' 
perando-fe  da  fua  negociação  mayores  progreflos.  Porem  a- 
talhou  a  morte  a  íua  jornada,  ôc  acabou  nelle  hú  varão  mere¬ 
cedor  de  mwyto  dilatada  memória,  ôc  Franciíco  de  Soufa  fi¬ 
cou  continuando  a  íua  Cõmiftaõ  atè  o  anno  feguinte ,  allifti- 
do  algü  tempo  do  Padre  AntonioVieyra,q  não  pode  coníe- 
guir  a  jornada  deMunfter  comDóLuis  de  Portugal  como 
EIRey  havia  determinado, pela  feparação  daquelle  congrefi 
fo,  entendendo  EIRey  que  a  authoridade  da  peííoa  de  Dom 
Luis  de  Portugal ,  conhecido  no  Mundo  por  terceyro  Neto 
delRey  Dom  Manoel,  poderia  remediar  afaltadaauthori- 
dade ,  ôc  eftimação  com  que  aííiftiam  noCongreíTo  osíeus 
Plenipotenciários. 

As  guerras  Civis  de  Inglaterra  crefeéram  com  tanto  ex- 
ceftOjôc  a  deíbrdenada  furia  dos  Parlamentarios  fe  augmen- 
tou  com  tanta  dcmazia,que  ordenou  EIRey  D.jóaô  a  Anto» 
nio,de  Soufa  de  Macedo  q  fe  retirafle  da  Corte  de  Londres» 
por  não  querer  que  Miniftro  feu  fofle  teftemunha  do  mayor 
deli(fto,&  da  mays  execranda  culpa  q  inventou  ( recorrendo 
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por  todos  os  íecalos)  a  malícia  humana :  porq  o  iníelice  Rey 
Carlos  Primeyro  jdepoys  de  experimentar  varias  fortunas 
foy  vendido  por  400U.  livras  Efterlinas  aos  Parlamentarios 
de  Londres  pelos  Efcocezesjq  o  haviam  amparado, &  paíTa- 
dodcEfcocia  aoCaftellodeHombiy ,  fincoenta  léguas  de 
Londres,  com  guardas  do  Parlamento ,  aquem  diíTe  quando 
tomaram  entrega  da  fua  Peííoa ,  que  de  melhor  vontade  hia 
com  os  que  o  haviam  comprado,  do  que  ficaria  com  os  que 
o  tinham  vendido,  tendo  juftamente  pelo  mayorodãnoq  íc 
padece  debayxo  do  poder  dos  ambiciofos.  E  tirado  deHó- 
biy  por  ordem  de  Earfaix,o  tyranno  mays  poderoío,5c  mays 
alentado  que  o  perfeguia:  porque  cioío  do  Parlamento, man¬ 
dou  romper  as  guardas  que  feguravam  ElRey,  &  conduzilo 
a  hú  grande  exercito  q  governava,  unido  a  Cromucl  cavilo- 
zo,&:  defiro,  artífice  nos  primeyrosannos  de  obras  mecani- 
cas,neftes  de  emprefas  fedicioras,&  malevolas:&  depoys  de 
haverem  feyto  guerra  com  efia  reíolução  ao  Parlamento,& 
alcançado  delle  tudo  o  que  pretenderam ,  fendo  a  liberdade 
que  promettiam  a  ElRey  torcedor  dos  intereíTes  de  ambos, 
fazendofe  abíolutos  fenhores  da  vontade  doParlaméto,  por 
haverem  entrado  fem  refiftencia  como  exercito  dentro  em 
Londres.  E  ufando  da  Pefiba  delRey  com  tanta  indecência^, 
&:  cavilação ,  q  havendo  elle  recebido  hú  avifo  fecreto  de  q 
õ  queriam  matar, entendendo  alguns  q  fora  artificio  de  Cro* 
muel,  lhe  foy  precifo  fugir  da  prifáo  fó  com  hum  confidente 
para  a  Ilha  de  Vight,  governada  pelo  Coronel  Hamon ,  que 
o  recebeu  com  generofa  fidelidade,  &  pedindolhe  o  Parla¬ 
mento  o  não  quiz  entregar,  parecendolhe  juntamente  que  o 
exercito  de  Farfaix  finceramente  o  defendia.  ElRey  poden¬ 
do  nefia  oceafiaô  fahiríe  daquelle  Reyno  ,  o  não  quiz  fazer, 
aílira  por  íe  perfuadir  que  as  fuas  defgraças  poderião  ter  mu¬ 
dança, como  por  não  dar  armas  a  feus  inimigos, fabendo  que 
havia  húaley  antiquiílima ,  qdesherdava  osReys  de  Ingla¬ 
terra, que  contra  vontade  dos  Povos  fahiíTem  fóra  dos  limi¬ 
tes  doíeu  Reyno.  A  efia  Ilha  mandaram  os  do  Parlamento 
prefentaraElRey  condições  da  paz  impoífiveys  de  conce¬ 
der;  refufou  -as;&:  como  efie  era  o  intento, mãdárão  irnprimrc 
hümanifcfio  infame  contra  a  fua  peíToa.  Irritouíe  o  Reyno, 
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Sc  arrependcram-íeos  Efcocezes  de  o  haverem  vendido, ac- 
cuíados  da  íua  própria  maldaderjuntáram  hum  exercito:  en- 
trcgâram-no  ao  Duque  Familton:  entrou  em  Inglaterra:op^  ^ 
poz-íelhe  Cromucl:  deulhe  batalha:  venceu-o,  Sc  feio  prifio- 
neyro.Defembaraçado  Farfaix  defta  oppofição  mandou  pré* 
der  ElRey  à  Ilha  em  que  aíliília;  confeguiu-o,ôc  foy  condu¬ 
zido  a  Vmdçor.Nefta  confufaõ  de  negocios  abrogou  a  fi  to¬ 
do  o  poder,  animada  de  Farfaix,  aCaqjara  bayxa  de  Lon¬ 
dres ,  compofta  da  gente  mays  vilde  todooReyno.  Elcgé- 
rampor  Prcíidentehú  advogado  Reo  dç  atrozes  deliétos^ 
chamado Bradavu,&: por  fiícal outro  defemelhante  nafci* 
mento, &  coftumes  por  nome  Cook.Refolveu  efte  Concili- 
ablo  citar  ElRey  como  Reo,determinação  deteftada  ate  dos 
Presbyterianos,  inimigos  mortaes  delRey.  Porém  compa- 
decendoíe  todos  da  fua  defgraça,  nenhü  fe  refolvcu  a  defen- 
dclo  :&  prevalecendo  ultimamente  a  maldade  contra  a  jufti- 
ça,6>t  a  ambição,  Sc  tyrãnia  contra  o  decoro  Real,&  Mageí- 
tade  fagrada,  appareceu  ElRey  em  pé  diante  dcfte  abominá¬ 
vel  ajuntamento  j  &  refuzando  com  razões  infalliveys,  Sc  a- 
DÍmo  conílante  refpondet  a  cargos  dados  por  Juizes  incom¬ 
petentes, fendo  Rey  fucceírivo,&  íenhorabíoIuto,foy  reco¬ 
lhido  à  priíaõ:  Sc  trazido  quatro  vezes  ao  mefmo  Aâ:o,per- 
íiftiu  com  animo  igual,  Scgenerofo  em  não  reconhecer  por 
Tribunal  gente  vil,  &  fediciofa.  E  não  achando  em  hõ  Rey- 
notam  belicofo  Vaífallo  algum  que  fe  atreveíTe  a  defender  a 
fua  caufa ,  foy  cõdemnado  à  morte ,  &  dizia  a  fcntença.  Por¬ 
que  Carlos  Stuardo  accufado  pelo  Povo  de  tyrãnia, homici-  Sintinçi 
dio,  Sc  mà  adminiftraçaò ,  como  traydor ,  he  Reo  cie  contu- 
macia, 6c  Reo  também  deftes  deliétos  quefe  lhe  impõe ,  íeja 
o  ditto  Carlos  Stuardo  condenado  à  morte, &  lhe  feja  corta¬ 
da,  Sc  íeparada  a  cabeça  do  corpo.  Pronunciada  efta  inaudita 
fentença,  feírenta,&  íette  juizes  fe  levantaram  em  pé,  em  fi¬ 
nal  de  a  approvarem,  os  mays  juizes  em  que  o  Farfaix  entra¬ 
va  primeyromobil  de  tantas  maldades ,  íe  retiraram  aquellc 
dia ,  não  fe  atrevendo  a  ver  a  cara  ao  deliélo ,  dc  que  haviam 
fidocauía.  Levaram  ElRey  para  a  prifaõefcarnecido,  &  ul¬ 
trajado  da  vileza  de  íeusVaflallos,6!C  fó  lhe  permittíram  a  aí- 
fiftencia  do  Bifpo  de  Londres ,  que  lhe  fcrviu  dc  inútil  com- 
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panhia,  exortando-o  a  morrer  confeíTando  os  erros  da  Igreja 
Anno  Anglicana.  A  noyte  antes  da  fua  morte  lhe  derão  licença  pa- 
1649.  falhos  o  Duque  de  Glofchefter ,  &  a  Princefa  Ifa- 

bel,  ambos  de  pouca  idade;&  foy  cfta  piedade  húa  das  mayo- 
res  tyrannias  que  ufárão  com  elle  >  não  podendo  haver  golpe 
mays  íeníitivo,que  deyxar  a  vida  à  vifta  das  prendas  que  fe  a- 
mam.  Na  manhaã  que  fe  contavam  dez  de  Fevereyro ,  vcyo 
buícar  ElRey  a  S.  Jajj^omeondeeftava  prefo  hum  Regimen¬ 
to  de  infantaria.  Entrou  na.priíão  o  Coronel  Tominíron,ôc 
diííclheque  era  hora  de  íe  executar  a  fentcnça.  Levantoufe 
Ibm  perturbação  algúa ,  &  rcípondeulhe:/' amos  em  nome  do  Se¬ 
nhor  a  morte  do  zS\/fnndo,&'  à  yida  do  Ceo ,  que  pudéra  alcançar, 
conforme  a  fua  paciência ,  íe  íe  retratára  dos  erros  q  feguia. 
Marchou  no  meyo  do  Regimento, &  chegou  ao  Cadafalfo, 
que  eftava  levantado  em  a  Praça  Baíilica  Branca  vizinha  ao 
Senado.  Depoys  de  húa  larga  Oração ,  em  que  moítrou  a  íua 
innocencia,&  a  tyrannia,5c  ambição  dos  autores  da  fua  dcí- 
graça,  a  fez  mayor  proteílando  que  morria  nos  heréticos  er- 
ros  com  que  fora  creado.  Pediu  tempo  ao  Verdugo  (que  im¬ 
paciente  procurava  o  fatal  golpe)  para  rezar  algüas  Orações, 
4  que  lhe  não  fervíram  mays  q  de  dilatar  a  vida  aquelle  inftan- 
te,  5c  fegurou  que  acabadas  ellas,  faria  íinal  ao  Verdugo  pa¬ 
ra  a  execução.  Aílim  ofez,&  foylhe  cortada  a  Cabeça  mays 
%Tc*rio,  infelice ,  que  fuftentou  no  Mundo  Coroa.  Achavaíe  neíte  te- 
po  em  Olanda  o  Principe  de  Gales, hoje  CarlosSegundojCO- 
rooufe  na  Aya  no  apofento  em  que  aíliftia.  Todos  os  Minif- 
tismojs.  tros  dos  Príncipes  que  eílavam  naquella  Villa ,  íe  feparáram 
defte  Ado ,  fó  Francifeo  de  Souía  Coutinho  com  louvável 
reíolução  íe  achou  preíènte  nelle  com  toda  a  fua  familia ,  de 
que  ElRey  íemoílroutam  obrigado,  quediffe^ííí  a  Coroa  de 
Inglaterra  nao  conhecera  na  fua  defgra^a  benefícios  iguaes  aos  da  Co¬ 
roa  de  Augmentou  o  feu  agradecimento  acharem  na 

cafa  de  Franciíco  de  Soufa  abrigo,  &  íegurança  dous  Gentis 
YofrdulC  homens  feus ,  os  quaes  não  tendo  mays  efcolta  q  a  de  outros 
ix.iffo-  dous,  entraram  com  valor  intrépido  em  hüa  eftalagem  a  que 
havia  chegado  por  Inviado  do  Parlamento  de  Inglaterra 
Cook,  que  havia  fido  fiícal  no  proceffo  delRey  defunto,  5c 
cííancio  à  mefa  rodeado  de  amigos,  5c  criados ,  o  raatáram  às 

punha- 


bn^xacler 

er>2  0Sjd- 


LIVKO  decimo.  701 

punhaladas, fahirimà  Rua  íem  receber  damno.*  recolhe- 
ram-íe  a  cafa  de  Francifco  deSouía  ;  cfcondeu-os  de  forcei  ^ 
que  a  pezar  de  exquifitas  diligencias  que  os  Olandezes  fize- 
ram,  os  paíTou  a  França  ,  antepondo  a  razão  de  favorecer  taô 
nobre  arrojamento,  ao  perigo  que  corria  a  fua  cafa ,  íe  íe  deí- 
cobriíTe  que  era  receptáculo  dos  delinquentes. 

Em  Suécia  aífiftia  Joaô  de  Guimarães ,  &  experimentava 
tam  igual  correfpondencia  na  Rainha ,  &  em  íeus  Miniílros 
q  não  quizcram  celebrar  a  paz  do  Império  ajuftada  cm  Munf- 
ter  jfem  nomear  expreffamente  aEiReyDom  Joaõ,  como 
Rey  de  Portugal ,  fendo  precifa  efta  declaração  para  íe  con- 
cluiremhunsdos  artigos  das  Capitulações,  &  inflando 
Imperiaes  ( perfuadidos  dos  CaflelhanoS )  em  que  a  Rainha 
mudaffe  decflilo  ,  não  alteráram  os  Suecos  efta  refolução 
com  fé  incorrupta  à  correfpondencia  de  Portugal.  Exemplo 
que  poucas  vezes  acontece  nos  Príncipes ,  por  mays  Catho- 
licos,  mays  obrigados  a  eftas  Leys ,  &  o  Author  de  todas 
as  do  Mundo  coftuma  pagaríe  tanto  das  virtudes  mo¬ 
raes, que  íe  deve  efperar  que  obrigado  defta,&  das 
acções  que  a  Rainha  tam  heroycamente  conti¬ 
nua  na  aíliftencia  da  Corte  de  Romajtor- 
neaquella  Nação  a  fe  reduzir  ao 
verdadeyro  rebanho  do 
gremio  da  Igreja. 
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Ormaftem  Liittoa  a  Junti  deCanltrcl/i.  Xaheem  Pirnitmíuce  o  o  Carontl  Briak.- 

fMi^pclejíir  Franàíco  BArntto  nos  4-foniss  Gararapes  ,  (in^nnht  figund s  batalha  nos  Otandea.ís.  Sahia 
Sll  pnmeyna  from  da  Juma  do  Comerão  ao  Braftl ,  (f  nelU  o  Conde  de  Cafielh  Melhor  a<,ovjr>,ar  a. 
tinelk  Eliado.  Breve  noticia  dos  facíeílos  d.u  Pragas  de  África,  &  Alerttejo.  Pajfa  D.  foao  daCofla 
por  Mefiri  de  Campo  General  doexercilo  de  Alentejo.  Marcha  com  hum  Trepo  de  CavalUrta,  &  Infantaria.  A- 
Vtíla.fe  nas  Dos  Hermanas  com  as  tropas  de  Caflella-.  retiram-fefem  ijuerer  pelejar.  Succejjos  das  Províncias  de 
Entre  Douro, rs  rWnho,  ò-Trasos  Montes.No  Partidode  D.Sancho derrota  Joao  Ftalhtos  Cajtelhanos. Tor¬ 
menta  da  Armada  de  Antonio  7  elles  com  grande  perda.  Entramos  Principes  Palatinos  em  Moa.  Chega  a 
barra  a  Armada  de  Inçlaterra  r  prtvine  EIR  ej  Armada  em  foccerro  dos  Princtpesfahe  a  pelejar.  Retira- fe  a  do 
Parlamento-,  depões  d:  vários  fuccefjos  toma  1 5.  navios  da  frota  do  Brafth  Succejfos  das  Embayxadas.  Recontros 
em  Pernambuco.  Noitcta  dos  Praças  de  África,  &  da  Indta.  Progreps  de  .dleniejo.  Inierprefa  de  .Palvaterra. 
Pafaa  íivas  0  Princtpe  D.  Theodofieencuberso  :  embaraça  ElRej,  cfrjems  MiniJlroS  aíjuella  alpjiencia,!^  obrt- 
oam  ao  Principe  a  voltar  a  Eishoa.Tarias  entradas  das  Provindas  de  Entre  Douro, 0-  Minho, &  Tras  oS 
0-  do  t  Partidos  da  Beyra.  Noticia  das  diligencias  dos  Embayxadores.  Succejfos  de  Pernambuco,Prafai  de  Áfri¬ 
ca, 0-  índia.  Nomea  ElReyo  Principe  D.Theodofio par  Capitão  Gener.tl  do  JSeyno. Encontros  felicesem  Alentejo. 
Sacceffos  de  Entre  Douro,  O- Minho ,  é-Tras  os  Montes  yue  governa  Joanne  Mendes  de  Fafconcelios.Noucsa 
dasEmhnxadaa.  Continua-fe  ofttio  do  Arrecife.  Encontros  doe  Praças  de  África.  Morre  D.  Fdtpe  Mafcare- 
nhas  vindo  da  índia,  &  0  Conde  de  Avejras  tndo  governala.  Pafa  0  Conde  de  Óbidos  por  V.fo-Rey  arjuelle  Ef 
tãdo./ncila  Dom  liras  de  Caflroo  Povo  de  Goa:  prende  0  Conde  de  Obidos,0r  toma  oGcverno.Chegao  Conde  de 
Sarnedaspor  Ttfi  Rey.prendc  D.  Bras ,  0r  remetteo  a  Lisboa,  Rompem  os  Olandeves  4  tregoa-.ganham  em 
CeylaoafortalevadeCalaltiri.Amotina-feo  Povo  de  Columbo  :  depõe  do  governo  a  Manoel  Alafcarenhas  FIo- 
mcm-.elegemGovernadores.  Desbarata  GafparFtgueyra  de  Serpa  otOUndevcs,  rompendolheshumalojasnento. 


LUCTUAVA  Europa  entre  os  accidentcs 
que  havemos  referido,  contendendo  as  Monar- 
chias  fobre  a  jurifdição  de  poucos  Lugares ,  fem 
atrcnção  algGaao  riíco  de  cantas  vidas  ,  ao  valor 
de  tantas  honras, Sc  à  deftruição  de  tantas  fazen¬ 
das,  que  excediam  o  preço  dos  mayoresimperios  conquifta- 
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'doS5  poíenáoos  Principes’unidos  facrificar  feus  VaíTallos  .  — 
niays  virtuoíamente,  empregando-os  na  guerra  contra  os  in-  ^  ■ 

fieis, qfabendovaleríedetta  deíuniaõ,  íefazem  pouco,  5c 
pouco  fenhores  da  Chriftãdadc,  fendo  ordinariamete  as  cau- 
las  das  guerras  dos  Principes  Chriftãos  taò  leves, que  depoys 
de  canfados,  ôc  deftruidos,vem  a  ajuftar  pazes  reftituindo-fe 
huns  a  outros  as  Praças  que  conquiftáram ;  Sc  he  grande  deí- 
graça  que  tantos  Meftres  da  política  não  faybara  prevenir  ef- 
te  dãno.  Mas  a  caufa  verdadeyra  hc ,  que  nunca  os  Principes 
confeguem  ter  Miniftros  que  os  firvam  com  pura  attenção  a 
obemcõmum,  coftumando  governar  os  Reynosíó  por  in« 
tereíTes  particulares;  livrandofe  deftacalumniaosqfazema 
guerra-defenfiva, obrigados  da  ambição  dos  conquiftadores. 

Em  quanto  poys  contendiam  as  Armas  deEuropa,não 
tavam  ociofos  os  foldados  da  America  em  Pernambuco.Ha- 
via  chegado  Segiímundo,  como  d  iíTemos ,  ao  Arrecife ,  ÔC 
alentado  de  forte  os  ânimos  dos  fitiados ,  que  começaram  a 
machinar  novas  emprefas.  Francifco  Barrctto  ,  ainda  que 
com  pouco  poder ,  também  fe  alimentava  de  grandes  efpe* 
ranças :  porque  da  Bahia  fe  lhe  promet  tiam  foceorros ,  &;  de 
Lisboa  havia  recebido  avifo  deterElRey  ajuflado  com  os 
homêsde  negocio  a  Companhia  Geral  à  imitação  da  de  O- 
landa,que  hoje  fe  conferva  com  o  titulo  de  Junta  do  Comer- 
cio.  Nefta  fe  juntáram  groíTos  cabedaes,  5c  concedendo- 
lhe  ElRey  grandes  privilégios, comprarão,  5c  fabricarão 
vios ,  fizeram  huma  Armada ,  ordenando  ElRey  com  ley  ir¬ 
revogável,  que  nenhuma  embarcação  paífaífe  ao  Braíil,  nem 
vieíícdoBraíilparaefteReyno,  fenão  em  frota  comboyada 
pela  Armada  da  Companhia;  refultando  defte  arbítrio  gran¬ 
des  utilidades.  E  tiroufe  aos  Olandezes  o  continuo  intereífs 
que  tinham  nas  caravelas, 5c  navios  pequenos, que  ordinaria- 
naente  tomavam  na  Carreyra  do  Brafil.  Em  quanto  eftas  uti¬ 
lidades  fe  dilatavam,  prevenia  Francifco  Barrettotudooq 
julgava  neceífario  para  confeguir  a  grande  emprefa  a  q  cami¬ 
nhava.  Animava  os  fitiados  o  Coronel  Brink,  foldado  de  re¬ 
putação,  5c  que  governava  a  gente  de  guerra  em  aufencia,ou 
'impoífibilidadc  de  Scgifmundo.  Fugiram  dos  noflbs  quar¬ 
téis  alguns  Italianos ,  5c  íeguráram  a  grande  falta  de  gente. 
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.  msntuTicntoSjSc  p3g3S  c|uc  havia  ncllcs.Efta  noticia  deu  ma» 
yor  vigor  aos  penlamentos  do  CoronelBrink,&:  mays  força 
às  inftancias  para  íe  lhe  conceder  permiíTaõ  de  fahir  à  Cam¬ 
panha  a  confeguir  a  facção  que  intentava.  Alcançou  licença, 
deufe  ordem  para  que  íerecolheííem  todos  os  navios  q  an¬ 
davam  a  Coíro,augmentoufe  a  gente  com  a  que  andava  em¬ 
barcada.  Teve  grande  cLiydado  Brink  em  exercitala,  Sc  ar- 
mou  as  Vanguardas  de  partezanas,  S^  chuços ,  dizendo  que 
cra  defenfa  infallivel  contra  a  vigoroía  operação  das  e  fpadas 
Portuguezas.queosíoldadosOlandezes  commuyta  razão 
receavam.  Chegou  noticia  deftas  prevenções  a  Francifeo 
r W.  Barretto,&:  bufeando  primeyro  cò  rogativas,  jejuns, &:  con- 
fiífoés  de  todos  os  foldados  na  Mifericordia  de  Deos  o  mays 
jfjíiumas  ceito  foccorro,difpoz  que  íe  reconduziíTem  os  foldados  au- 
ou»di^  j  Mandou  reparar  a  ruina  de  algüas  trincheyras  ,  paíTou 

Ordem  ao  Governador  de  Mutibequa,  para  que  fbrtiíàcaíre  a 
Ponte  de  S.  Bertholameu,  q  o  inimigo  podia  buícar ,  fe  a  ca- 
fointentaffepaííaroRiOiÔcatodos  os  moradores  quefea* 
lojavamfóra  das  trincheyras, cultivando  as  cãpanhas ,  fedeu 
o/dem  que  acodiííem  aos  quartéis,  que  lhe  ficaílem  mays  vi- 
//ÍTcT  zinhos ,  no  mefmo  inftante  que  ouviíTem  tocar  arma.  A  1 8. 

Pevereyro  fahiu  do  Arrecife  o  Coronel  Brink  com  íinco 
mil  Infantes  700.  gaftadores,  Sc  feys  peças  de  artilharia ,  que 
conduziam  300.  homésdoMar.  Formou  efta  gente  em  12. 
cíquadrões,  Sc  levava  íoltos  300.  índios ,  Sc  duas  cõpanhias 
de  negros ,  Sc  com  grande  focego ,  Sc  boa  fôrma  marchou 
na  volta  da  Barretta.  Francifco  Barretto  havia  mandado  que 
todas  as  noytes  ficaflem  fobre  a  Praça  algúas  partidas :  ouvi¬ 
ram  o  rumor  no  Arrecife  da  gente  q  íe  preparava  para  fahir, 
deram  aviío  a  Francifco  Barretto;  mandouelle  juntar  a  gen¬ 
te  de  todos  os  alojamentos,  Sc  pelas  dez  horas  lheefereveu 
Franciíco  Barreyros  Governador  de  Muribequa ,  que  os  O- 
landczes  íem  fazer  alto  na  Barretta ,  marchavam  pciO  cami¬ 
nho  dos  Gararapes.  Chamou  Francifco  Barretto  a  Coníe- 
lho, Sc  oropondo  o  empenho  em  que  eftavam ,  fe  refolveu  íe 
f™^''controveríia , q  feguifíem os  Oiandezes ,  Sc  pelejaífem com 
^  '  cllcs :  povq  a  verdadeyra  doutrina  militar  dos  fitiajdores  fora 

femore  não  efcuíar  as  occafiões  do  conflidto ;  Sc  q  no  eítado 
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em  que  fe  achavam ,  fe  devia  obfervaf  pôr  mays  fbrçofas  ra-  . 
zôes ,  íendo  irapoífivel  defenderem-íe  feparados ,  de  poder 
tam  numerofo  de  inimigos :  que  eílando  unidos  j  parecia  te** 
meridade  a  oppoíição  que  determinavam  fazerlhes, porém  q 
aquella  guerra  tinha  os  fundamentos  tam  folidos,que  come- 
çára,&  continuava  com  objedo  em  agradar  a  Deos ,  deftru- 
indo  aheregia,  &que  efta  fé  devia  íer  íegurança  infalivel 
da  vittoria.  Animados  deftediícurfo  fepuferam  em  marcha 
com  2600.  homês  Portuguezes,  índios,  &  Minas.  Levava  a 
Vanguarda  o  Meftre  de  Campo  Franciíco  de  Figueyroacó  dos  Portst'^ 
300.  Infantes  do  feu  terço;  feguiam  fe  os  Meftres  de  Campo 
Andre  Vidal  com  outros  300. Sc  D.  Diogo  Pinheyro  Cama- 
raôcõ  320.  índios  do  feu  Terço,  &  Henrique  Dias  co  igual 
numero.  Fazia  a  Retaguarda  o  Meftre  de  Campo  João  Fer¬ 
nandes  Vieyra  com  1350.  homes.  As  duas  tropas  que  goveri 
nava  o  Capitão  de  cavallos  Antonio  da  Silva, não  tinham  lu-í 
guar certo,  deftinando-as  FrancifeoBarretto  para  acodirem 
ao  mayor  conflido.Os  alojamentos  ficáram  guarnecidos  na 
melhor  fóihua  que  foy  poílivel. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  chegou  Francifeo  Barretto  á 
hü  dos  Montes  Gararapes  chamado  oTireyro,nome  que  lhe 
damhúas  arvores  que  nelle  fe  criam.  Havia  o  inimigo  a  efta 
hora  oceupado  outros  Montes  vizinhbs  a  efte  ,  &  guarneci¬ 
do  osV alies  q  ficavam  mays  perto  do  boqueyrão,em  que  na 
baralha  paftada  havia  fido  a  mayor  contenda.  Obfcrvada  a 
difpofição  dos  Olandezes,  conferindo  Francifeo  Barretto 
Gom  os  Meftres  de  Campo  a  fórraa  em  que  fe  havia  de  dar  a 
batalha, pareceu  aos  Meftres  de  Cãpo  Andre  Vidal, &  Fran¬ 
cifeo  dc  Figueyroa,que  ufandoíe  do  primeyro  ardor  dos  foi* 
dados,  fe  inveftiflcm  logo  os  inimigos.  Foy  Joaõ  Fernandes 
Vieyra  de  contrario  parecer,  dizendo  que  osíoldadoscan- 
fados  da  marcha, ainda  q  tiveíTem  efpirito,não  tinham  forçaj 
&  queera  neceífario  q  os  Cabos  attendeíTem  igualmente  a 
húa,ôc  outra  operação ;  que  fe  devia  fazer  alto ,  dcícanfar  a- 
quella  noyte, aguardar  os  moradores  de  todo  aqaelle  deftric- 
to,  que  não  haviam  chegado ,  Sc  q  o  Sol  do  feguinte  dia  lhes 
daria  luz  para  íe  determinarem  na  fôrma  em  que  haviam  ds 
buícar  os  Olandezes :  Sc  que  fe  elles  não  variaílem  a  em  que 

efta- 
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.  efta  vam  ,  elle  feria  de  parecer  que  pela  Retaguarda  fe  attacaí-  ? 

Anno  ^  hat:alha.ApprovouFranciícoBarrettoefl;aopiniaõ,&  os 
maysaíeguíram  por  bem  fundada.  Continuando  o  intento 
propoíio, marcharam  para  o  Engenho  Novo,&  entre  efte,8c  , 
.4pyovafea  outi o .  Guc  chamam  dos  Gararapes ,  ficaram  alojados.  Man- 
yo^5F,r-  dou  FrancifeoBarrettoíegurar  todos  OS  paflos  que  osOlan- 
''  dezespodiambufcarparainveftiranoífagentede  noyte,  5c 
ordenou  aos  Capitães  Franciíco  Barreyros, 8c  Filipe  Ferrey- 
ra,q  com  as  fuas  companhias  tocaífem  toda  a  noyte  arma  aos 
Olandezes  por  varias  partes,  para  que  o  defafocego  os  tive-f- 
fc  debilitados  o  dia  feguinte.Naquella  noyte  íe  unirão  à  nof- 
fa  gente  muytos  moradores,  que  eftavam  efpalhados  pela  cã- 
panha,  alguns  delles  montados,  6c  todos  com  armas.  Am  a- 
nheceu,  Sc  apparecéram  os  Olandezes  formados  no  mefmo 
fitio  em  que  ficaram  o  dia  antecedente.  Reíolveu  Franciíco 
Barretto  eíperar,que  elles  fe  abalaífem  para  os  invcftir,  Sc  or¬ 
denou  ao  Capitão  Antonio  Rodrigues  França,  que  eftivcíTc 
avançado  com  duzentas  bocas  de  fogo,obfervando  o  movi¬ 
mento  que  fizeífem  os  Olandezes, Sc  q  não  perdoífe  as  occa- 
fiõesqueachaííe  de  lhes  fazer  dâno.  Atè  ahüa  horadepoys 
do  meyo  dia  não  fizeram  os  Olandezes  mudança  alguma  do 
pofto  em  que  eftavam.  Nefte  tempo  começáram  adeíoccu- 
par  o  alto  dos  Montes,"^  Antonio  RodriguesFrança  enten¬ 
dendo  cj  fe  retiravam  para  a  Barretta ,  aviíou  a  Francifco  Bar¬ 
retto.  Efta  noticia  receberão  os  foldados  com  ardor, Sc  alvo¬ 
roço, Sc  parecendolhcs  que  na  dilação  de  pelejar  perdiam  o 
triunfo  da  vittoria ,  com  repetidas  vozes  pediram  a  baralha. 
Franciíco  Barretto  querendo  com  grande  prudência  valeríe 
daquclle  fervor,  mandou  tocar  a  inveftir.  Havia  hum  tiro  dc 
mofquete  de  diftancia  entre  hü,6c  outro  poder, Sc  obfervan- 
do  Francifco  Barretto  os  poftos  que  occupavam  os  Olande¬ 
zes,  ordenou  ao  Meftre  de  Campo  Andre  Vidal,  que  com  o 
feu  terço,  Sc  algüas  companhias  de  joão  Fernandes  Vieyra 
marchalíe  por  húa  meya  ladeyra  a  occupar  o  alto  delia.  Dava- 
lhe  calor  o  Meftre  de  Campo  Frãcifco  deFigueyroacomo 
feu  terço, Sc  o  Sargento  iMayor  Antonio  Dias  Cardoío  com 
30o.ínfantes.  O  Meftre  de  Campo  joão  Fernãdes  Vieyra  c5 
so  o.homcnSjfeguido  de  DomDrogo  Pinheyro  Camaraô,  Sc 
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Henrique DÍ3s,avançou  pelo  razo  do  boqueyraôs  Sc  o  Mef- 
tre  de  Campo  General  Francifco  BarrcttOjaíTiílido  de  algüas 
companhias  pagâSjSc  dos  moradores  da  Campanha,  tomou 
lugar  em  todos  os  poílos  perigOÍos,  Sc  confeguiu  o  intento, 
remediando  ao  meímo  tempo  cõ  grande  valor ,  Sc  induílria 
accidentesmuytodiverfos.  Aè  duas  tropas  que  gOVernava 
Antonio  da  Silva,  mandou  de  foccoíro  a  Andre  Vidal,porq[ 
na  mcya  ladeyra, antes  de  occupar  o  alto,  fe  lhe  oppuíeram  os 
Olandezes.Quizeram  elles  ganhar  outra  vez  os  Montes  que 
haviam  deyxado,  mas  não  lhe  deu  tempo  o  valor  com  que 
foram  rebatidos,  joão  Fernandes  Vieyra  foy  dos  primeyros 
que  começaram  a  pelejar:  pretendeu  ganhar  o  boquey  rão,Sc 
achou  que  eílava  guarnecido  cOm  fette  efquadrões ,  Sc  duas 
peças  de  artilharia.NâO  o  obrigou  agrãdeoppofiçao  alargar 
O  intento,  antes  valero(o,5c  refoluto,  defprezando  o  perigo, 
Sc  ajudado  de  algüas  companhias  que  Occultas  haVia  manda¬ 
do  attacar  os  inimigos  pela  retaguarda ,  depoys  de  algüa  op- 
poíiçãOjSc  de  perder  o  caVallo,ôc  mõtar  em  outrõros  rôpeUí 
Sc  lhes  ganhou  as  duas  peças  de  artilharia.  Nãoeftava  nefte 
tempo  ociofo  o  Mcílre  de  Canapo  Andre Vidal :porq  achan¬ 
do  na  meya  ladeyra  valerofa  refiftencia  dos  inimigos, lhe  foy 
rieceírariovalerfedetodoofeuvalorjSc  do  foceorrode  An¬ 
tonio  Dias  Cardofo  ,  Sc  Antonio  da  S:lva  cõ  as  duas  tropas, 
hú  pela  Vanguarda,  outro  pelo  lado  efquerdo ,  Sc  do  Meílre 
de  Campo  Francifco  de  FigUeyrOa  pela  retaguarda  jpara  deF 
baratar  os  Olandezes ,  q  Vuleroíamente  rcfifliam.  Porem  ce- 
dendoàreíoluçãodosnoííosOííiciaes ,  Scíoldados,  Sc  ao 
valorcom  que  Franciíco  Barretto  em  todas  as  partes  dava  a 
todos  exemplo, voltaram  as  coftas  com  grandiífimo  eftrago. 
A  efta  hora  havia  ja  ganhado  João  Fernandes  Vieyra  obo- 
queyraôjSc  fubia  a  hü  Monte  que  lhe  ficava  vizinho, em  que 
eílava  formado  hü  Regimento,  qüe  defendia  quatro  peças 
de  artilharia,  Sc  fegurava  as  bagagensj  poflo  a  que  fc  havia  re¬ 
tirado  o  Coronel  Brink.  Vendo  Andre  Vidal ,  qusíeguiao 
alcancedos  Olandezes, q  naquella parte  era mayor  operigo, 
marchou  a  íoceorrer  João  Fernandes  Vieyra:  porem  antes  q 
pudeíTe  fubir  ao  Monte,  fe  lhe  oppoz  no  Valle  hü  Regimen¬ 
to  OlandezjC]  desbaratou  depoys  de  larga  oppofiçâo.  Venci» 
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do  efte  perigo ,  entrou  em  outro  mayor :  porq  os  Olandezes 
Gue  le  haviam  retirado  ,  tornáram  arefazerfe  ,  5c  com  hum 
moíTo  cíquadraô  inveftíram  Andre  Vidal ,  &  puderam  def- 
baracalo,  a  não  íer  íoccorrido  dos  Capitães  Francifco  Beren- 
gucr,  Antonio  Borges  Uchoa,  Matheus  Fagundes,  &  Efte- 
Uo  Fernandes ,  que  chegaram  a  tam  bom  tempo ,  que  o  aju¬ 
daram  a  rebater  cfte  priméyro  impeto.  Porém  chegandoo 
Melh-e  de  Campo  Francifco  de  Figueyroa ,  que  pelejou  em 
todooconfliâ:ovalerofamente,coma  mayor  parte  doícu 
te! CO,  foram  por  aquclla  rotalraente  desbaratados. Joaò  Fer¬ 
nandes  Vicyra  achando  no  Monte  valerofa  refiftencia  ,  teve 
tam  bom  íucceffo,  q  tirou  hüa  bala  a  vida  ao  Coronel  Brink, 
d-r  cedendo  a  efte  golpe  todo  o  valor  dos  Olandezes, dcíém- 
pardrara  o  Campo, Sc  deram  lugar  a  que  João  Fernandes  Vi¬ 
cyra  fe  cncorporaíTe  com  Andre  Vidal,  Sc  com  os  mays  que 
cftavam  cõ  elle,  Sc  juntos  acabaram  de  ganhar  a  batalha,  gui- 
ados  pelo  valor ,  Sc  prudência  de  Francifco  Barretto.  Segui¬ 
ram  aos  Olandezes  ate  a  fortaleza  daBarretta,  Sc  durou  o 
conílido  das  duas  horas  da  tarde  atè  asoyto  danoyte.  Não 
cuílouavittoria  mays  que  47- mortos,  em  q  entraram  o  Sar¬ 
gento  Mayor  do  Terço  de  Andre  Vidal  Paulo  da  Cunha ,  o 
Capitão  Tenente  de  hüa  das  duas  tropas  Manoel  de  Araú¬ 
jo,  Sc  o  Capitão  Cofme  do  Pvego  de  Barros.  Sahiram  feridos 
do  terço  de  Joaò  Fernandes  Vieyra  os  Capitães  Manoel  de 
Abreu,  Paulo  Teyxeyra ,  João  Soares  de  Albuquerque  ,  Je- 
ronyrno  da  Cunha  do  Amaral,  ScéEftevão  Fernandes;do  ter¬ 
ço  de  Andre  Vidal  os  Capitães  Manoel  Antonio  de  Carva¬ 
lho, &  João  Lopes.  Henrique  Dias  teve  hüa  leve  ferida,Sc  os 
foldados  feridos  paíTáram  de  200.  de  que  poucos  deyxáram 
de  eícapar  pela  grande  vigilancia  com  q  foram  curados.  Dos 
Olandezes  íicárammays  de  dous  mil  mortos  na  campanha; 
foy  hü  dclles  o  Coronel  Brink,que  governava  aquelle  troço 
de  exercito.  Os  feridos,  &  pnfioneyros  fe  contánm  em  ma. 
yor  numero.  Entre  os  feridos  que  fe  retiráram  ,  foy  o  Coro¬ 
nel  Guilherme  Authynt,  5c  entre  os  prifioneyros  ficou  o  Go¬ 
vernador  dos  índios  que  ferviam  com  os  Olandezes  Pedro 
Poty,qdepoys  dedousannosdeprifaõ  veyo  a  morrer.  Per* 
dérarn os  Olandezes  o  Eftandarte  general, 5c  dez  bandey ras, 
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feys  peças  de  artilharia,  grande  quantidade  de  munições , ar-  * 
mas, 6>c  mantimentos.Ó  valor, &  prudência  de  Frãcifco  Bar-  ‘ 
retto  foy  tam  íingular  nefta  occaíia5,que  merece  eterno  lou- 
vor.Os  Meftres  deCampo  referidos, o  Tenente  General  Fi¬ 
lipe  Bandeyra  de  Mello, &  os  mays  Oíficiaes,&  foldados  íe 
particularizáraò  cò  as  acções  tam  (inaladas,  q  não  he  poílivel 
individuálas  nem  cncarecelasiSc  todos  remattáram  efte  feli- 
ce  íucceíTo  com  a  melhor  acção,  q  foy  renderem  com  publi¬ 
cas  demonftraçóes  aDeos  as  devidas  graças  defta  vittoria* 
Marchou  FrancifcoBarrettopara  osquarteys,  Scaodiaíe- 
guinte  lhe  mandaram  os  do  Supremo  Confelho  do  Arreci¬ 
fe  pedir  licença  para  fe  enterrarem  os  mortos, que  lhe  conce¬ 
deu.  Gomo  os  Olandezes  experimentaram  perdastameon- 
íideraveis,&FrancifcoBarretto  não  tinha  mays  gente  que 
aquella,  q  eícaííamente  baftava  para  continuar  o  afledio ,  paf- 
fouoreftodoannode49.  fem  fuceeder  de  hüa  a  outra  parte 
acção  digna  de  memória. Em  4-.de  Novêbro  defte  meímo  an- 
no  partiu  de-Lisboa  pata  a  Bahia  a  primeyra  frota  da  Compa  TKíya  frotH 
nhia  Geral  do  Comercio  do  Brafil.  Foy  por  General  delia  o  cl,//”** 
Conde  de  Caftcllo-Melhor.que  ElRey  nomeou  por  Gover- 
nadordaquelle  Eftado  :  por  feu  Almirante  Pedro  jaques  de 
Magalhães, para  voltar  com  a  frota  ao  Reyno.  Chegou  à  Al-  • 
turade  Pernambuco,deu grande  cuydado aos  01andezes,dc 
que  íe  livráram  vendo  q  paííava  à  Bahia  ,  aonde  chegou  a  í  al- 
vamento.  OsOlandezes  tiveram  grande  fentimentodeía- 

w 

ber  a  nova  fórma  que  ElRey  havia  dado  ao  Comercio  do 
Braíil,  pela  utilidade  que  perdiam  nas  muytas  embarcações 
que  todos  os  annos  tomavam. 

No  Governo  da  Cidade  de  Tangere  deyxamos  a  D.  Gaf- 
tão  Coutinho,&;  continuou  aquelle  nobre  exercicio  de  fazer 
guerra  aos  Mouros  cõmay  ta  aceytação  de  todos  os  Cavai, 
leyros.  No  principio  de  Março  de  49.  fahiu  ao  campo,  &  de- 
poys  de  entender  que  eftavam  (eguros  ospoílos,  começan¬ 
do  os  moradores  a  colher  as  utilidades  da  campanha  de  que 
viviam,corréram  os  Mouros  do  fitio  da  Boca  do  Fronteyro; 
ôc  foy  tanto  de  improvifo.que  os  Cavalleyros,  &  todos  os  q 
trabalhavam ,  íe  recolheram  cõ  grande  deíordem.  Intentou 
Dom  Gaftão  fazer  rofto  aos  Mouros :  mas  achou  ta  m  poucos 
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Cavalleyros  que  o  acompanha íTem ,  que  lhe  foy  neccííario 
Anno  muyta  prefla,  foy  a  confufaõ  mayor  que  o  dá- 

no.  Tornaram-fe  a  ajuntar  os  Cavallcyros  perto  da  Praça, re- 
titarara-íeos  Mouros, &  D.Gaftão  reprehendeu em  publico 
como  merecia ,  afperamente  aquella  defordem.  Pouco  tem¬ 
po  depoys ,  corréram  os  Mouros  da  mefma  parte  :  mas  com 
peyor  fucceíTo ,  porque  os  Cavalleyros  advertidos  da  repre- 
henfaõ  do  General ,  pelejaram  valerofamente,  ajudados  da 
Infantaria  ,  de  que  os  Mouros  receberam  coníideravel  per- 
da.O  ultimoíucceíTo  queDõGaftão  teve emTangere,  foy 
em  llnco  de  Junho:porq  íahindo  ao  capo  pela  porta  daTray- 
ção, ordenou  ao  Adail  que  apparecendo  os  Mouros  em  qual. 
quer  parte  que  foíTe ,  os  inveíliíTe  ,  q  elle  o  íoccorreriai  Deí  • 
cobriram-íeíeíTentaàcufta  da  vida  do  Atalaya  queosavif- 
tou:  avançou  o  Adail,  &  depoys  de  algúa  refiftencia,  os  dcí- 
baratou;  matou  muytos,  trouxe  outros  prifioneyros, enfian¬ 
do  as  vidas  de  dous  Cavalleyros  chamados  Gonçalo  Barret- 
to, Se  Domingos  Dias.  Sahiraõ  nefte  tépo  da  ferra  íeys  Mou¬ 
ros  a  cavallo ,  voltou  fobre  ellcs  o  Adail ,  8c  facilmente  lhe 
largaram  o  campo.  Retíroufe  D.Gaftão,  Sc  acabou  o  feuGo- 
a  20  .de  Novembro  defte  anno.  Procedeu  nelle  com  o 
■  valor  q  fica  referidoma  Cidade  fez  algúas  obras  uteysrrefor- 
rlngeriZ  mou  as  muralhas, abriu  o  foftb,  Sc  aftentou  naquelia  Cidade 
dlsc7Ês.  ^  Redempçâo  de  Cattivos,q  antes  fe  continuava  na  Cidade 
de  Ceyta.  Foy  o  primeyro  Redemptor  o  Padre  Frey  Henri¬ 
que  Coutinho  Religioíb  da  ordem  da  SantiíTima  Trindade, 
Suecede  no  que  com  louvável  zelo  refgatou  muytos  Cattivos.Succedeu 
ivJ*  a  D.  Gaftaõ  D.  Luis  Lobo  da  Silveyra  Baraõ  de  Alvito:  che- 
^  Tangere  a  vinte  de  Novembroj  Sc  por  eftar  D.  Gaftão 
doente  ,  lhe  entregou  o  Governo  na  cama  ,  Sc  mandon  rece¬ 
ber  ao  Baraõ  cõ  grandes  feftas,  Sc  regalos. Porem  não  achan¬ 
do  nelle  a  correfpondencia  que  lhe  merecia,  mal  convalefci- 
dOjSc  cô  tempo  afpero  íe  embarcou  para  Lisboa, aonde  che¬ 
gou  a  falvamento. Começou  o  Baraõ  a  exercitar  o  íeu  gover¬ 
no,  Sc  defejando  darlhe  principio  com  bom  fucceffo,  mãdou 
o  Adail  Ruy  dias  da  Franca  com  i+o.cavallos-aos  Campos 
de  Benaifla,  aonde  tomou  quantidade  de  gado  groíTo ,  Sc  al¬ 
gumas  éguas.  No  meímo  dia  vieram  os  Mouros  a  armar  ao 
'■  ■  Xarfe 
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Xarfecom  so.cavallos,  &deícobrindo-fe,antesderereco- 
lhero  Adail,  cauíaram  grande  confufaõ  na  Cidade;  porem 
apparecendo  ao  meímo  tempo ,  fe  retiráram  os  Mouros ,  & 
clle  fe  recolheu  com  a  preía.  Foy  a  fervir  com  o  Baraô  íeu  fi¬ 
lho  D.  Francifeo  Lobo  da  Silveyra,  &  levou  cm  fua  compa¬ 
nhia  ao  Doutor  Alberto  Paes  com  ordem  de  viíitar  as  fron- 
teyras  de  África ,  8c  íindicar  dos  q  as  tinhão  governado.Dé- 
tro  de  poucos  dias  teve  com  o  Barão  tal  controverfia ,  que  íc 
achou  obrigado  a  fe  recolher  a  Lisboa  com  pouco  efíeyto 
da  fua  jornada. 

OsfucceífosdeMazagaô  do  tempo  deD.  Joaõ  Luis 
V afconcellos  havemos  referido.  Nefte  anno  não  houve  algú 
outro  digno  de  memória  mays  q  a  fua  morte ,  que  íuccedeu  t,u„i  '' 
no  mez  de  Mayo, podendo  contala  por  muyto  felice  acaban¬ 
do  a  vida  em  gloriofa  guerra  contra  inficis ,  8c  havendo  me¬ 
recido  digno  louvor  no  valor, &  juftiça  com  que  procedera. 
Deyxou  nomeados  para  Governadores  daquella  Praça  atè 
ordem  delRey  a  Gonçalo  Barrerto ,  que  fervia  de  Adail ,  ôc 
a  Antonio  Dinis  Barboza,  8c  ao  Capitão  Gafpar  Roíz ,  peí- 
foas  authorizadas  da  mefma  Praça. Durárão  no  governo  qua¬ 
tro  mezes,  8c  chegando  aviío  aElRey,  nomeou  Nuno  da 
Cunha  da  Cofta  natural  da  mefma  Praça,  que  tomou  poíTe 
delia  por  carta  delRey  ate  a  nomeação  do  Governador ,  que 
íuccedeu  no  anno  íeguinte. 

O  meímo  aconteceu  no  Eíiado  da  Indiarporque  os  Olan- 
dezes  continuavão  o  foccego  fem  alterar  a  tregoa,  8c  D.Fili- 
pe  Maícarenhas  fuftetou  amigavcl  corrcfpòdencia  cõ  os  Rc- 
ys  vizinhos  ate  o  fim  do  feu  governo,  q  foy  no  anno  de  165 1. 

O  Conde  de  S.  Lourenço  continuava  o  governo  das  Ar-  ^^no 
mas  da  Provincia  de  Alentejo.  Alcançou  licença  delRey  no  jg 
principio  defte  anno  para  hir  a  Lisboa,  8c  ficou  governando 
em  fua  aufencia  o  General  da  artilharia  Andre  de  Albuquerr^“"^/y‘'* 
que.  Tratou  com  grande  cuydado  das  fortificações  das  Pra¬ 
ças, q  he  o  principal  objedto  dos  que  fazem  guerra  defenfiva. 
Andando  nefta  oceupação,  teve  noticia  q  os  Caftelhanos  fa¬ 
ziam  coníideraveys  prevenções  para  a  campanhaTutura.Fez 
prompto  avifo  a  El  Rey ,  de  que  refultou  acodir  com  grande 
fervor  a  reparar  o  rifeo  em  q  eftava  a  Provincia  de  Alentejo. 

Tora.I.  Xxxx  2  PaíTou 
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PaíTou  apertadas  ordens  a  todo  o  Reyno,  aífim  para  íe  fazeré 
novas  levas,  como  para  que  das  Províncias  fe  remetteíTem  à 
de  Alentejo  os  mayores  íbccorrosq  foííepoílivel.  Mandou 
ao  Conde  de  S.  Lourenço  que  voltaííe  a  exercitar  a  fua  occu- 
pação  ,  &  deu  a  Andre  de  Albuquerque  patente  de  General 
d,AibH.  daCavallaria,  Pofto  de  que  íe  havia  efeuíado  D.  Toão  Maí- 
«cM/rf.Cí-carenhas  Conde  do  Sabugal,  por  íe  achar  impedido  com  ror- 
í/á.pí  çofos  embaraços  da  fua  cafa.  Nomeou  ElRey  juntamente 
por  General  da  artilharia  a  Rodrigo  de  Miranda  Henriquez, 
que  havia  fido  Governador  de  Olivença.  Chegou  a  Eivas  o 
Conde  de  S.  Lourenço,  &  tendo  verdadeyra  informação  de 
que  as  prevenções  dos  Caftelhanos  eram  menores,  do  q  ha¬ 
viam  aíErmado  as  noticias  antecedentes ,  mandou  o  Cõmif- 
fario  Geral  Duquifné  armaras  tropas  que  aíliftiam  no  quar¬ 
tel  da  Parra ,  com  as  de  Olivença,  Derrotou  elle  húa  de  que 
tomou  alguns  cavallos.Nefte  tépo  nomeou  ElRey  para  Mef- 
tre  de  Campo  General  do  exercito  de  Alentejo  a  D.  joaõda 
Cofta,q  havia  fido  General  da  artilharia  da  meíma  Provín¬ 
cia,  em  quem  concorriam  tantas  virtudes ,  como  temos  refe¬ 
rido  com  menos  encarecimento  do  q  mereceram.  Havia  El¬ 
Rey  primeyro  refoluto  q  elle  governaíTe  a  Província  da  Bey- 
ra  :  porém  íocegadas  algüas  duvidas,  que  foram  cauíadefta 
promoção,  &  ficando  os  dous  partidos  da  Beyra  outra  vez 
entregues  a  D.Rodrigo  de  Caftro,&;  D.  Sancho  Manoel, paf- 
íou  D.  Joaò  da  Cofia  a  Alentejo  nos  primeyros  dias  de  Ma- 
yo ,  havendofe  também  efeufado  da  oceupação  do  Pofio  de 
General  da  Cavallaria,  para  q  ElRey  o  nomeou ,  pelo  emba¬ 
raço  que  lhe  fazia  o  achaque  da  gota,  q  íe  lhe  augmentou  de- 
forte,  que  veyo  a  tirarlhe  a  vida,  merecedora  de  dilatada  du¬ 
ração.  Levou  D.  Joaõ  da  Cofia  em  fua  companhia  a  D.  Luis 
de  Menezes  Autor  defia  hifioria.  Havia  íahido  do  quarto  da 
Rainha  a  fervir  o  Príncipe  D.Theodofio.ôc  tendo  feu  Irmão 
o  Conde  de  Ericeyra  refoluto  mandalo  fervir  àProvincia  de 
Tras  os  Montes  com  o  Conde  de  Attouguia  feu  Primo  com 
I  rmão  ,  ficou  em  Lisboa  impedido  de  alguns  achaques.  Im¬ 
paciente  de  deícanío  determinou  pafiar  à  índia  com  João  da 
Silva  Télo  Conde  de  Aveyras,a  fegunda  vez  que  foy  gover- 
naraquelle  Eftado.  Nãoquiz  coníentilofeu  Irmão  por  va. 

rios 
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rios  intereíTes  da  fuacafa,  &  baldados  eftes  intentos,  veyo  a 
confeguir  na  doutrina  de  D.  João  da  Cofta  a  mayor  felicida-  ^ 

de.  Apartouíe  cô  grande  difficuldade  da  aíTiftencia  do  Prin- 
cipCj  por  haver  criado  grandes  raizes  no  aíFedio  a  communi* 
cação  de  nove  annos ,  tam  continua ,  &  venturoía ,  que  nem 
póde  encarecerfe ,  nem  a  magoa  faudofa  deyxa  rethorica  pa¬ 
ra  exprimir-fe.  Logo  que  chegou  a  Eivas  ,  aflentou  praça  na 
companhia  do  Meftre  de  Campo  AntoniodeMello  deCaf- 
tro ,  que  era  da  guarnição  daquella  Praça.  Dõ  João  da  Cofta 
começou  a  exercitar  o  feu  Pofto  com  tanta  fciencia ,  &  adti- 
vidade,  q  desbaratáram  os  íeus  verdadeyros  axiomas  alguns 
dogmas, que  falfas,  &  fantafticas  doutrinas  haviam  deyxado 
naquelle  exercito.  Neíle  tempo  chegaram  a  Lisboa  os  Prin- 
cipes  Roberto, &  Mauricio ,  filhos  do  Conde  Palatino ,  fu¬ 
gindo  dc  Inglaterra  datyrannia  de  Cromuel,  &occupoua 
Barra  a  Armada  do  Parlamento ,  intentando  que  lhes  não  va- 
lefieofagrado  dosnoíTos  portos.  Erefolvendo  ElRey  he- 
roycamente  defendelos,  mandou  ao  Conde  de  S.Lourcnço 
queremettefie  a  Lisboa  os  terços  de  Antonio  de  Mello  dé 
Caftro, Manoel  de  Mello, &  Martim  Ferreyra  da  Camara  cò 
200.cavallos  á  ordem  do  Cõmiíiario  Geral  Duquilnè.  Supri¬ 
ram  os  terços  de  Auxiliares  das  Comarcas  do  Cãpo  deOu- 
rique,&Beja  a  falta  defta  genterSe  os  Caftelhanos  tendo  no¬ 
ticia  qfe  diminuíra  a  guarniçaõ  das  Praças ,  armaram  ás  tro¬ 
pas  de  Olivença  com  toda  a  fua  Ca  vailaria.  Entrou  de  noyte 
nos  Olivaes  vizinhos  á  Praça  íé  fer  fentida  ,  &  faindo  a  def- 
cobrilospela  manhaã  a  companhia  do  Capitaò  íoaõ  Homeí^-/-’'^»/'* 

,  ri  1*  f  -r  '^  \  í  L  rstiraddde 

Cardoío  ( que  ja  eftava  livre  da  prilao  de  Badajoz  )  ,  le  acnou  joí5h<,. 
cortado  de  muytas  tropas.  Naò  defmayou  elle  com  aquelle^J. 
accidente  naõ  imaginado,  fez  cerrar  bem  a  tropa, &  unindo- 
felhe  o  Capitaò  Guilherme Lamier  Francez,  q  marchava  de 
retem ,  romperam  juntos  valcrofamente  pelos  batalhões  ini¬ 
migos,  &  voltaram  para  a  Praça  ,  fem  receberem  algü  dãno. 
Retiráram-fe  os  Caftelhanos  para  Badajoz.  PaíTados  poucos 
dias, mandou  o  Conde  de  S.Lourenço  a  Tamericurt  a  armar 
da  outra  parte  do  Guadiana  ás  tropas  daquella  Praça  cõ  800. 
cavallos.Sahiraô  as  tropas  da  rõda  ordinaria  de  Badajoz,  car¬ 
regou-as  Gil  Vaz  Lobo  (que  íervia  voluntário )  cora  5  o.  ca- 

vallosj 
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.  vallos,  de  que  foy  por  Cabo ,  ate  as  portas  da  Praça ,  a  que  fe 

recolhcramjtomou  vinte, &  todos  fe  retiraram  fem  outro  ef* 
feyto.  Tamericurt  no  dia  feguinte  derrotou  duas  companhi¬ 
as  de  cavallos ,  que  paíTavam  de  Badajoz  para  Albuquerque. 
ríit  c  Na  entrada  doinverno  tornou  o  Conde  de  S.Lourenço  a  al- 
leZanZ'  lícença  pata  vir  à  Corte ,  &  ficou  governando  a  Pro- 

vincia  de  Alentejo  o  Meftre  de  Campo  General  D.  João  da 
joiff"”  Cofia,  Poucos  dias  depoys  de  dar  principio  ao  feu  governo, 
foube  por  intelligencias  que  havia  grangeado ,  que  os  Cafie- 
Ihanos  juntavam  algüas  tropas,  &  q  efias  ameaçavam  a  cam¬ 
panha  de  Cafiello  de  Vide,  &  Portalegre.  Logo  que  recebeu 
efie  a  vifo,  mandou  marchar  de  El  vas  o  Capitão  de  cavallos 
Lopo  de  Siqueyra ,  &  deulhe  ordem ,  que  examinaíTe  o  mo¬ 
vimento  que  havia  em  todos  os  lugares  de  Cafiella  vizinhos 
a  Cafiello  de  Vide,  &  a  Portalegre.  Depoys  de  parrido  de 
El  vas  Lopo  de  Siqueyra,  chegou  avifo  no  mefmo  dia  a  Dom 
|oaô  da  Cofia  do  Mefire  de  Campo  Gabriel  de  Cafiro  Bar- 
boza  Governador  de  Cafiello  de  Vide ,  de  que  os  Cattelha- 
nos  entravam  pelo  Porto  dos  Cavalleyros  doRioSevér  có 
Infantaria,  &  Cavallaria  5  &  que  fegundo  o  caminho  q  leva¬ 
vam  ,  parecia  que  marchavam  para  a  Povoa.  Sem  dilação  or¬ 
denou  D.  Joaõ  da  Cofia  ao  General  da  Cavallaria  Andrede 
Albuquerque, q  com  o  refio  das  tropas  de  Eivas ,  &  cô  as  de 
Cãpo  Mayor  marchafie  a  Portalegre  a  impedir  os  progrefibs 
que  osCafielhanos  intentaíTem,  &em  íeu  íeguimento  ao 
Mefire  de  Campo  Gonçalo  Vaz  Coutinho  com  o  feu  terço, 
para  fe  encorporar  com  Gabriel  de  Cafiro,  &  ambos  com  o 
General  da  Cavallaria.  Nefie  tempo  ouvio  Lopo  de  Siquey¬ 
ra  (que  havia  chegado  a  Arronches)húa  peça  de  artilharia,Sc 
averiguando  que  fe  deíparára  em  Cafiello  deVide,  encorpo- 
rou  com  as  tropas  que  levava,  a  de  D.Fernando  da  Silva,  que 
efiava  de  quartel  em  Monfortc,&;  marchou  para  Portalegre, 
aonde  achou  aviío  de  Gabriel  de  Cafiro  que  os  Cafielha  nos 
andavam  rebanhando  o  gado  do  Crato,  &  Alpalhão,  q  mar- 
chafle  na  volta  de  Cafiello  de  Vide,  &  qmeya  legua  daquel- 
la  Praça  o  aguardava  cô  o  feu  terço, &  a  tropa  de  Duarte  Lo¬ 
bo  da  Gãma.  Afiim  o  executou  ,  &  encorporados  antes  de 
cerrar  a  noyte,  íe  emboícárão  em  o  íitio  do  Melnffoifazendo 

toda 
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toda 3  diligencia  pór  nlo  fereni  fentidos  dos  Cafteíhanos. 
Mandou  Lopo  de  Siqiieyra  (logo  que  teve  avifo  das  fintine»  ^ 
las  que  os  Caílelhanos  chegavam)  dous  Alferôs  com  40.  ca* 
Vallos,  com  ordem  que  carregalíem  os  batedores  dosCaílie- 
Ihanos,  &  que  fendo  feguido  das  mays  tropas ,  o  íoccorreria 
ícm  falta.  Avançáraõ  elles  valerofamente,  &  mandou  o  Cõ- 
miíTario  Geral  D.  João  Jacome  MaíTacari ,  que  governava  as 
tropas  Caftelhanasj  q  fizeíTem  todas  alto,  não  querendo  per- 
mittirjcom  receyo  da  emboícáda,que  feguiflem  os  4õ.caval- 
los.  Obfervou  Lopo  de  Siqueyra  efta  difpofição,  fahiüda  Lcpo  àt 
emboícada ,  &  íegüido  das  mays  tropas  inveíbü 
mente  com  os  Caftelhanos.  Antepuíeram  elles  o  receyo  \ 
pinião,  5c  fem  reparar  quanto  excedião  as  fuas  tropas  em  nu¬ 
mero  ás  PorrugueZas,  por  íerem  quatorze,  ôc  as  noíTasfette) 
voltarão  as  cofcas.  Seguirão-lhe  o  alcance  os  iioíTos  foldados 
até  cerrar  a  noytej  fizeram  124.  prifiorieyros,  ficarão  muytos 
mortos, 8c  tomaram  240.  cavallos.  FoyhQdosprifioneyros 
o  Capitão  de  cavallos  D.  Fernando  dcGódoy,  5c  entre  os 
mays  alguns  Ajudantes ,  Tenentes, 5c  Alferes,  Maflacanef- 
capou  feguido  de  poucos  cavallos.Dos  noíTos  foldados  mor- 
rérão  oyto,  ficou  paflado  por  húa  perna  o  Capitão  de  Caval¬ 
los  Dinis  de  Mello  dc  Callro  >  &  levemcnte  ferido  Lopo  de 
Siqueyra.  Todos  os  q  fc  achárani  nefta  oceafiaó  procedérani 
fem  diífercnça  no  valor ,  5c  diíciplirta  militar.  A  prefa  que  o 
inimigo  levava,  q  era  grofiflima ,  fc  recuperou ,  5c  reftituh  u 
aos  lavradores  que  a  haviam  perdido.  Com  eftc  luílrofo  fuc- 
eefíb  deu  D.  João  da  Cofia  principio  ao  feu  governo ;  8c  dc- 
fejandoaugmentar  o  terror  nos  inimigos,  que  íedcfvanece 
quando  fegafia  inutilmente  otepoem  íe  celebrarem  as  for¬ 
tunas  confeguidas ,  marchou  com  dous  mÜ  Infantes ,  1800» 
cavallos,  quatro  pepas  de  artilharia  >  Scdeyxando  Cãpo 
yor  na  retaguarda, fez  alto  finco  léguas  daquella  Praça  entre 
duas  colinas  chamadas  dos  Hermanas,  q  ficavam  qüafi  em 
igual  diftancia  de  Badajoz,  5c  Albuquerque.  Havia  defpedi- 
do  diante  o  Tenente  General  da  CavallariaTamericurt  com 
600.  cavallos  a  laquear  os  lugares  de  Artoyo,8c  Malpartida, 
dandelhe  ordem,  q  fe  retirafíc  tam  de  vagar  com  a  preía,q  os 
Caftelhanos  íiveífem  tempo  dc  juntar  âsf  tias  tropas,  Aífim  o 

coiik' 
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iu:  porque  quando  o  Tenente  General  chegava  a  íe 
rar  com  elle(que  era  ao  amanhecer, trazédo  dos  dous 
lugares  huma  groíTa  prefa)  apparecéram  32.  batalhões  dos 
Callelhanosjgovernados  pelo  General  daCavallariaD.  Ál¬ 
varo  de  Viveros ,  6c  800.  Infantes  tirados  da  guarnição  dc 
Albuquerque.  Logo  que  fe  deu  vifta  dos  Caftelhanos ,  for¬ 
mou  D.  joão  da  Colh  agente  q  levava, com  grande  deftreza, 
6c  ÍQma  adividade;6c  exortando-a  galhardamente  a  pelejar, 
marchou  a  bufear  os  Caftelhanos, que  coroavam  huns  mon¬ 
tes,  diftantes  hõ  tiro  de  mofquete  do  fitio  cm  que  eftava.Po- 
rènàD.  Alvarode  Viveros,ainda  que  trazia  apertada,  ordem 
r,vtros.  ^jepelejar,fendonellcotemorpreceytoraays  poderoío, vol¬ 
tou  as  coftas ,  6c  retiroufe  a  Albuquerque.  Foy  íeguido  das 
noífas  tropas  com  pouco  cffeyto,&  D.  João  daCoíta  fe  reco¬ 
lheu  a  Eivas  com  a  gloria  do  intento  :  6c  o  rigor  do  Inverno 
lhe  divertiu  continuar  outros  mayores. 

,  ^  ,  A  Provincia  de  Entre  Douro,  6c  Minho  não  deu  efte  an- 
E.,r,DcH.  no  matéria  à  hiftoria. Voltou  o  Viiconde  a  govarnala  deLis- 
boa  aonde  o  deyxámos ,  6c  attendendo  à  confervação  dos 
Povos, 6c  regularidade  do  governo  da  Provincia,  foube  que 
o  Conde  de  S.  Eftevão  determinava  entrar  poderofamente 
na  Provincia  deTras  os  Montes.  Por  divertir  efte  intento, 
juntou  o  Vifconde  algúa  gente, arruinou  húa  Atalaya,6c  fez 
cara  a  attacar  o  forte  de  Filhaboa.  Voltou  o  Conde  de  Santo 
Eftevão  a  reedificar  a  Atalaya.ôc  divertiu-fe  da  deliberação 
de  entrar  cm  Tras  os  Montes. Depoys  deftefucceííb,refuzã- 
do  o  Confelho  de  Grou  pagar  aElRey  o  tributo,que  efte,  6c 
outros  Lugares  de  Galiza  contnbuhião  por  aquella  parte ,  o 
mandou  o  Vifeonde  queymar :  6c  com  efte  exemplo  conti¬ 
nuaram  os  mays  fem  alteração  na  paga  do  tributo.  Naquella 
Provincia  fepaflou  o  refto  defteanno  com  igual  foccego  de 
huma,  6c  outra  parte. 

As  occafióes  que  o  Conde  de  Atouguia  teve  em  T ras  os 
.y.rr#,*  Montes ,  não  foram  também  muytoconfideraveys: porque  a 
'/Zus,  Cavallariaeratampouca,  qlhenãodeyxava  ufar  do  alenta¬ 
do  efpirito  de  que  era  compofto.  Havia  mandado  para  Mi¬ 
randa  60.  cavallos  à  ordem  do  Tenente  João  Pinto.-teve  elle 
aviío  que  hüa  treça  de  íeíTenta  Caftelhanos  entiára  noLugar 
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de  Paradella,  marchou  com  trinta  acortarlhe  opaíTo.  Avif* 
tou-os  em  CafteJJa  junto  ao  Lugar  de  Fornilhos.-inveftiu-os, 

&  desbaratou-os.  Ficou  prifioneyro  o  Capitão  da  tropa  Dõ 
Pedro  de  Benavides,  o  feu  Alferes, &  os  mays  dos  Íoldadosí 
partes  deiles  ficaram  mortos  na  campanha.  E  tornando  a  re¬ 
cuperar  a  prefa,  fe  retirou  para  Mirãda.  Os  Galegos  engrofia- 
ram  os  feus  prefidios  com  levas  novas,  &  uniu-fe  a  efta  gen¬ 
te  a  da  fronteyra  de  Entre  Douro,  &  Minho. O  Conde  de  A- 
touguia  informado  deftas  prevenções  íe  preparou  para  a  de» 
fenfa  com  grande  aârividade.  Fez  avifo  a  ElRey  ,  que  orde* 
nou  a  todas  as  Províncias  vizinhas,  que  o  íoccorreíTcm  corn 
a  mayor  brevidade  que  foíTe  poflivel.  Acodíram  os  íoccor- 
ros  íem  dilação ,  &  chegaram  primeyro  q  o  Conde  de  S.EÍ- 
tevãoíahiíTe  emcãpanha.  Sahiii  elle  de  Monre-Rey  com  hú 
exercito  poderofo:  porem  conftandolhe  das  prevenções  áop^tlá7ccn- 
Conde  de  Atouguia,queymou  na  Torre  de  Arvededo  dous 
Lugares,  que  haviam  outra  vez  fido  deftruhidos,  &  cornou-  poHCQ  ejj-ejtOt 
fe  a  retirar  íem  fazer  outro  dãno.Depoys  de  desfeyro  o  exer¬ 
cito, fahirãp  de  Monte-Rey  300.  cavallos,  &  700.  Infantes  a 
correr  a  Veyga,  que  banhada  das  aguas  do  Rio  Tamagacom 
deleytofa  fertilidade  continua  atè  Chaves.  Tocaram  arma  as  s^heo 
fintinelas  da  campanha  ,  &:  o  Conde  de  Arouguia ,  que  coí- 
tumava  fer  o  primeyro  que  fahia  aos  rebates ,  mõtou  a  cavai  .  traoinimi- 
lo,5c  feguido  de  iso.&  de  200. infantes  marchou  com  a  bre¬ 
vidade  q  era  necefiaria  para  não  deícompor  a  fórma.  Topou'’"'^'* 
as  primeyras  tropas  inimigas,  invcltiu-as  cô grande  valor, & 
derrotou  as  facilmente  j  as  m.ays  fc  retiraram  deíbrdenadas 
para  Monte-Rey.'ficáraõ  mortos,  &  prifioncyros  alguns  Of- 
ficÍ3es,5i  íoldados.Retirouíeo  Conde  de  Arouguia  cõ  feys 
feridos ,  era  q  entrou  o  Capitão  de  cavallos  Antonio  de  Al- 
mcyda  Carvaihaes,que  procedeu  com  muyto  valor. 

D.  Rodrigo  de  Caftro  no  Partido  da  Bcyra  que  governa-  ^ 
va,le  oceupou  no  principio  deite  anno  na  aílutencia  de  groí- 
ias  levas  de  Infantaria, que  remetreu  a  Alentejo  para  fuprtre 
a  falta  que  fazia  naquella  Província  a  gente  q  havia  paliado  a 
Lisboa  em  oppoíição  da  Armada  de  Inglaterra.  Recolheuíe 
Dó  Rodrigo  para  Almeyda ,  &  juntando  logo  que  chegou, 
duzentos, tk  trinca  cavallos, &  2oo.Inhntes,fez  femoppofi- 
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.  çãona  Campanha  de  Ciudad  Rodrigo  huma  groíía  prefa. 
Anno  Jq  voltou  para  Almeyda,apparecéram  os  Caftelhanos 
^  com  algúas  tropas  que  Dom  Rodrigo  rebateu, & fez  retirar. 
Paffáram  alguns  dias  que  os  Caftelhanos  não  vieram  tomar 
língua, &  fazendoD. Rodrigo  reparo  nefta  íufpenfaò  por  fec 
efta  diligencia  muyto  continua,  conftandolhe  q  a  tomaram 
cm  Vai  dela  mula ,  ordenou  às  Praças  mays  vizinhas  q  o  dia 
íeguinte  ao  amanhecer  deíparaíTecada  húa  delias  tres  peças 
de  artilharia.  Porque, entendendo  que  as  diípofiçòes  antece¬ 
dentes  caminhavam  a  fazerem  os  Caftelhanos  alguma  entra¬ 
da, quiz  prevenir  os  lugares  abertos  côefte  aviío.  Foy  odif- 
curfotamutil ,  que  marchando  os  Caftelhanos  com  mil  In¬ 
fantes, Sc  400.cavallos, ouviram  o  eftrondo  da  artilharia  húa 
Icgua  de  Miucella,  lugar  aberto,  5^  fó  defendido  de  hum  pe¬ 
queno  rcdudojque  prcfidiavam  cem  moradores  de  q  o  lugar 
conftava.  O  aviío  da  artilharia  os  obrigou  a  pegar  nas  armas, 
&  guarnecer  o  redudloiôc  alguns  a  defender  a  entrada  do  lu¬ 
gar.  Suftentáram  eftes  o  pofto  largo  efpaço ,  &;  vendo  que  o 
podiam  defender,  fe  retiraram  para  o  redudtoocm  q  tive- 
nos  d:  Aíift-  ram  melhor  fucceílo.porq  durando  o  cõflicfto  oyto  horas,  os 
‘flídlT .  Caftelhanos  defenganados  de  poder  confeguir  a  empreía,  íe 
retiraram,  deyxando  alguns  mortos ,  &  levando  muytos  fe¬ 
ridos.  Cò  melhor  fucceftò  fizeram  depoys  defta  outra  cnti a- 
,  da  por  entre  Efealhaõ,  6c  Matta  de  Lobos :  porq  depoys  de 
deftruida  a  campanha,recolhendofe  com  húa  groíTa  prefa, ía- 
hindoD.  Rodrigo  aquerertirarlha,  o  não  pode  còfeguir.  Pe¬ 
diu  elle  no  fim  defte  anno  liceça  a  ElRey  para  poder  paftar  a 
Lisboa  a  curaríe  de  algúas  infirmidades  q  padecia.  Alcãçou-a, 
Dom  6c  ficou  em  fua  aufencia  o  Partido  que  governava ,  entregue 
a  D.  Sancho  Manoel.  D.  Sancho,cm  quanto  fuceedeu  o q  re- 
ferimos, trabalhava  com  grande  cuydado  por  moleftar  os  lu- 
ckotod^i  gares  dos  Caftelhanos.Fabricou  húa  Atalaya,paramayorfe- 
p,om.:cu.  moradores  dos  campos  da  Idanha:  fez  logo  húa 

grande  prefa ,  fem  lha  poderem  defender  as  tropas  inimig.as, 
que  o  intentáram;  paflbu  a  Vifeu,a  defpedir  húa  leva  de  gen¬ 
te  para  o  Eftado  da  índia, defta  invincivel,6c  maravilhoía  na¬ 
ção,  que  em  tam  pouco  efpaço  de  terra  produz  homcs,q  não 
lo  a  defendem  dos  poderofos  vizinhos  que  a  rodeam, &c  que 

tantas 
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tantas  vezes  em  vão  intentaram  conquifl;aía,fenão  que  fedi.  » 
videmacontendercomvariasj&bellicofas  nações  na  Afia, 

na  África, &  na  America,baftando  ordinariamente  a  noticia 
de  que  peiejáram,para  a  certeza  de  que  venceram. 

Afljíbndo D.  Sancho em  Vifeu,  vieram  os  Caftelhanos 
com  soo.cavallos  correra  campanha  de  Penamacor.  Sahiu 
defta  Praça  o  Meílre  dc  Cãpojoão  Fialho  com  o  íeu  terço, & 
o  Capitão  de  ca  vallos  Manoel  Furtado  com  a  fua  tropa  Adi- 
antoufe  efte  da  Infantaria  intempeílivamente ;  invcftiraõ  no 
os  Caftelhanos, matáram-no logo,  &  ao  Ajudante  da  Caval- 
lariaFrancifcodeFigueyredo.  Acodiu  João  Fialho,  retira- 
ram-fe  os  Caftelhanos, &  foram  os  dous  mortos  geralmente 
fentidos  por  haverem  fervido  com  grande  valor,  &  fatisfa- 

ção.Tomou-a  D.  Sancho  com  melhor  fucceftbjporq  mandou 

ao  Meftre  de  Campo  João  Fialho  cõ  500.  Infantes  pagos,  & 
Auxiliares, & 200. cavallos  acorreracampanha  deMorale- 
ja.  Foy  íentido  quãdo.entrava ,  fihiraõ  os  Caftelhanos  a  buí- 
calo,&:  pelejou  com  tanto  valor, &:  acerto,  que  os  derrotou, 
depoys  de  mortos  cem,  em  que  entrou  o  Meftre  de  Campo 
D.  Sancho  de  Monroy,  que  governava  as  Armas  do  Partido 
contrario,  &  outros  Ófficiaes.  Recolheuíe  copa  muytos  ca¬ 
vallos ,  &  grande  reputação ,  fem  perder  mays  q  dous  folda- 
dos.  ElRcy  lhe  mandou  dar  por  efta  occafião  hum  eícudo  de 
ventagem  ,  Sc  fez  amefma  merce  aos  Capitães  de  cavallos 
Galpar  de  Tavora de  Britto,João  de  Almeyda  Loureyro  Sc 
ao  Sargento  Mayor  Antonio  Soares  da  Cofta.  E  fendo  tam 
pouca defpeza,  com  grande  acerto  coftumam  iiíar  os  Prínci¬ 
pes  deftes  eícudos  paradefenfa  dos  feusReynos.  Os  Cafte¬ 
lhanos  fízeraõ  húa  entrada  depoys  defte  fucceíTo  com  cator¬ 
ze  tropas :  mas  retiráram  fe  fem  algü  effeyto,  pela  vigilância 
com  q  D.  Sancho  íe  acautelava.  Porem  eftas  tropasunirara- 
Alentejo ,  &  juntos  mil  cavallos  corréram  ate 
Cafte  lo  Branco,  Sc  deftruhirão  todoaqucllecõtorno.  Fize¬ 
ram  alto  na  Moraleja,&  como  efte  Lugar  ficava  iguaimente 
durante  dos  dous  Partidos,  fez  D.  Sancho  avifo  a  D.  Rodri- 
go  de  Caftro(que  convaleícido  dos  íejis  achaques  havia  vol¬ 
tado  de  Lisboa  para  Almeyda)  do  perigo  que  ameaçava  a 
qualquer  dos  dous  Partidos.  VeyoDom  Rodrigo  aviftaríe 
Tom.I.  Yyyy  j 
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cora  ellc  ,  &;  depoys  de  conferirem  o  que  era  mays  conveni¬ 
ente  para  igual  defenia, aírentàram  queDojii  Rodrigo  com  a 
gente  do  feu  Partido  alojaffe  no  Sabugal,  fido  donde  mays 
facilmente  podia  acodir  aD.  Sancho,&  receber  o  feu  foceor- 
ro  fendolhe  neceíTario.  Chegou  D.  Rodrigo  ao  Sabugal ,  ôc 
no  dia  feguinte  teve  avifoque  os  Caftelhanos  marchavam 
.pela  parte  decima  daquelle  Lugar.  Mandou promptamente 
.cfta  noticia  a  D.  Sancho:  &  logo  que  lhe  chegou ,  fe  poz  em 
marcha,  &  em  poucas  horas  fe  alojou  no  lugar  do  Souto, fin¬ 
co  legaas  diftante. Confiou  aos  Caftelhanos  defta  diligencia, 
Sç  ajuftamento  dos  dous  Generaes ,  &  confiderando  o  peri¬ 
go  a  que  fe  expunham ,  fe  depoys  de  unidos  os  alcançafiem, 
largaram  a  prefa ,  &  íe  retiráram  com  grande  preíía.Dò  San¬ 
cho  por  não  baldar  o  trabalho  continuou  ainarcha  atè  Al- 
cantara  com +00. Infantes, Sc  250.  cavallos: fez  paflar  quatro 
tropas  o  Tejo  por  hú  porto  de  qos  Cafielhanos  fenáo  recea¬ 
vam,  por  íermuyto  vizinho  deAlcantara,  &;  ficou-o legu- 
rando  com  o  refio  da  gente.Dom  Simão  de  CafianhiíTas  Go¬ 
vernador  de  Alcantara  não  vendo  a  Infantaria, fahiu  a  cortar 
as  tropas,  de  que  era  Cabo  Gafpar  deTavora  com  300.  In¬ 
fantes, &  BO^avallos.Gafparde  Tavoraíem  aguardar  o  foc- 
corro  da  Infantaria ,  inveftiu  com  os  Cafielhanos ,  &  total- 
mente  os  desbaratou :  degolou  muytos  Infantes ,  trouxe  al¬ 
guns  cavallos ,  &  as  tropas  conduziram  a  prefa  que  acharam 
na  campanha ,  com  que  D5  Sancho  íe  retirou  íem  encontrar 
outra  oppofição.  Paliados  alguns  dias,  teve  aviío  que  MaíTa- 
can,  Governador  da  Cavallaria  dos  Cafielhanos  fronteyros 
àquelle  Partido, marchava  com  algüas  tropas  na  volta  deVa- 
lença;  mandou  entrar  finco ,  governadas  pelo  Capitão  João 
de  Àlmeydaa  correrodeftriólodaCalçadinha  ,que  íe  une  a 
.  os  campos  de  Coria.Sc  depoys  de  fazer  groíTa  prefa ,  entrou 
no  lugar  de  Huelga,  6v  rendendofelhe  os  moradores  q  fc  ha- 
viam  recolhido  a  hüa  torre rqueymou  o  Lugar,&;  com  a  pre- 
fi  vcyobufcar  D.  Sancho,  que  o  aguardava  com  a  Infantaria 
no  Dorto  de  Silheyros.Retirouíe,&  paliados  poucos  dias  ar¬ 
mou  às  tropas  da  Çarça  com  boa  diípofição:  porem  não  lhes 
refultou  mays  efteyto,quc  correias  ate  a  Praça,  ôc  tomarlhes 
na  retaguarda  alguns  cavallos. 

Com 
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Com  infelice  principio  entrou  a  navegação  deíleanno:  * 
porque  voltando  do  Brafil  para  efte  Reyno  Antonio  Telles 
de  Menezes ,  Conde  de  Villa-Pouca,  coiu  os  navios  da  Ar- 
nnada,que  haviaõj  pelaoccaíiaô  referida, paflado  àquelle  Ef- 
tado,deyx3ndo  entregue  o  governo  delle  ao  Conde  de  Caf- 
tello-Melhor,  navegando  para  efte  Reyno  namerma  àaArmaãA 
ção  Pedro  Jaques  de  Magalhães  General  da  frota  da  Compa  .  TelUíde 
nhia  com  1 8. navios  de  guerra, &  oytenra  mercantis, íe  levan- 
tou  hüa  tormenta  na  altura  das  Ilhas, &  com  tanta  furia  com- 
bateièo  vento  os  navios  da  Armada, que  unindofe  contra  el- 
les  todos  os  Elementos ,  defappareceu  o  Galeão  Santa  Mar*  « 
garida,q  governava  o  Capitão  ChamiíTa,íèm  íe  íaber  a  altura^^r^^^^ 
em  queje  perdera, com  difcredito  dos  Matematicosrporque 
pare^e^q  hüa  íb  conftelação  não  póde  conduzir  tantas  cteatu- 
ras  a  hü  meíiuo  naufragio ,  &  vem  a  íer  fó  infalliveys  os  Juí¬ 
zos  Divinos.  S.  Pantaleão  governado  por  D.  Fernando  Tel  -  Sucetefea 
les  Meftre  de  Campo  da  Armada,íe  {>eideu  na  Ilha  de  S.  Mi- 
guel.  Aífogoufeamayor  parte  da  gente ,  perdendo-íe  muy-^;/-7" 

merecimento  fora  gran- 
de  fortuna  falvarem-fe,&:  íalvoufe  Dõ  Fernando  Telles, que 
pelo  defconcerto  das  acções  que  executou ,  fora  grande  feli¬ 
cidade  perdeíe,  Porem  os  difcurfos  humanos  não  famcapa- 
zesde  acertar  na  verdade  deftas  diípofições  Divinas.  Deu 
também  àcofta  na  mefma  Ilha  S.  Pedro  dc  Amburgo,  deq 
era  Capitão  Frãcifco  de  Sá  Coutinho;  falv'ouíe  a  mayor  par¬ 
te  da  gente, achando  commiíe ração  na  terra, tantas  vezesin- 
grataà  implacavel  ancia  com  que  a  íbiicicam  os  navegantes. 

O  navio  Nofta  Senhora  da  Conceyção,  de  que  era  Capitão 
Álvaro  de  Carvalho,  &  em  que  vinha  embarcado  Antonio 
Telles  da  Silva ,  defarvorou  das  Ilhas  para  a  terra ,  correndo 
com  a  tormenta  íe  veyo  perder  na  Cofta  de  Buarcos :  íendo  í 
a  prevenção  de  Antonio  Telles ,  &  a  íègurança  com  que  ha-"'®'!)'^^*- 
via  difpofto  paíTar  a  efte  Reyno  nefte  navio  ,  que  julgava 
pelo  melhor  da  Armada ,  aguardando  largo  tempo  por  efta 
monção,  a  que  o  conduziu  à  morte,  que  pudera  efcuíar,  fe  íc 
não  detivera  no  Braíil.Mas  como  as  diípofições  dos  homens 
não  pódem  encaminharíe  com  melhor  acerto,  &  o  íucceíTo 
depende  da  vontade  de  Deos,  não  fe  deve  condenar  em  An¬ 
tonio 
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tonio  Telles  a  defgraça  como  defacerto;  &  he  jufto  fentir-íe 
acabar  tam  depreílaquem  merecia  pelas  íuas  virtudes  vida 
maysdilatada.O  Conde  de  Villa-Pouca  cõ  os  mays  navios: 

Pedro  Jaquescõ  todos  os  que  traziaàíua  ordem,  chegá- 
"  ram  a  Lisboa  a  falvamento ,  &  começou  a  intereíTar  a  Junta 
TellesàcAie-  da  Companhia  do  Comercio  a  refulta  dos  grandes  cabedaes 
q  havia  defpendido ,  &  a  animarfe  o  Eftado  do  Brafil  com  a 
efperança  de  coníeguir  por  efte  caminho  a  fua  liberdade.  Se- 
tiuElRey  a  defgraça  fuceedida ,  &  divertiu-o  fenãoraayon 
Emramo:  pciia ,  mayot  embaraço  :  porq  entráram  no  Porto  de  I^sboa 
7au,fms  O  Príncipe  Roberto  General  delRey  da  Grã  Bretanha, &  feu 
tm Lisboa.  Ifmão  Mautício  filhos  do  Conde  Palatino,  períeguidos  dos 
Parlamétarios  depoys  do  infelice  íucceflo  delRey  defunto. 
Não  baftou  toda  a  política  de  alguns  Miniftros  delRey  para 
lhe  defviar  o  animo  da  jufta  commiferação,&  amparo  deftes 
perfeguidos  Príncipes ,  prevalefeendo  agenerofidade  Real 
contra  o  temor  das  numerofas  Armadas  do  Parlamento.Fcr- 
mittiu  ElRey  aos  Príncipes  o  amparo  do  Porto  de  Lisboa: 
porem  não  deliberou  ElRey  que  pudeííem  vender  as  fazen¬ 
das  de  tres  navios  mercantis  do  Parlamento  em  que  haviam 
feyto  prefa.  E  durando  acontroverfia  fobre  efte  ponto  atb 
vinte  de  Março  ( não  havendo  fido  poíTivel  aos  Príncipes  a- 
cõmodar  nefte  tempo  os  íeus  navios  para  fahir  de  Lisboa, di¬ 
ligencia  q  ElRey ,  por  attalhar  o  empenho  q  lhe  íobrevcyo, 
che^aBiac  coiu  prudcntc  pondcração  applicava)a  20.dc  Março  appare- 
Z^JldeLs.  ceu  em  Cafcaes  a  Armada  de  Inglaterra  com  15.  Navios ,  de 
que  era  General  Biac,pratico,&  valerofo  íoldado.Creceu  co 
efta  novidade  em  ElRey,  &  feus  Miniftros  a  côfuíaò,na  No- 
breía  o  defejogenerofo  de  amparar  os  Príncipes,  no  Povo 
femdifcurfooreceyo  dos  Parlamentarios  como  mays  po- 
deroíos.Chamou  ElRey  a  Lisboa  promptamente  os  terços, 
&  tropas  de  Alentejo,que  havemos  nomeado ;  mandou  pre¬ 
venir  todos  os  Lugares  marítimos, nomeando  para  o  gover¬ 
no  de  Peniche  ao  Conde  daEriceyra,  para  ode  Setuvalo 
Conde  do  Prado ,  &  a  Cafcaes  paftou  com  a  mayor  parte  da 
Nobreza  o  Conde  de  Cantanhede.  Vacillavam  os  difeurfos 
dos  Miniftros,  &;  não  fe  refolviaõ  a  determinar  negociode 
tam  relevantes  confequencias:  porq  por  hüa  parte  era  often- 
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der  a  Fé  publica,  &  a  hoípitalidade  deíemparar  os  Príncipes, 
depoys  de  admittidos ,  &  feguros  na  protecção  delRey ;  & 
por  outra  íe  devia  attentar  ao  rifco  infallivel  de  quebrar  com 
os  Parlamentarios ,  contendendo  em  Europa  com  as  forças 
de  CaíteJJa ,  &  na  America  com  as  de  Olanda.  Quando  eíta 
duvida  parecia  que  eftava  maysdifficil  de  decidir,  amanhe¬ 
ceu  as  íombras  dosdifcurfos  dosMiniftros  a  luz  do  Solda 
razao  do  Príncipe  D.  Theodofio:porque  dilatando  os  rayos 
da  lua  doutrina, era  breve  curío  havia  paíTado  do  Oriente  ao 

Zenit,admirado  de  feus  Pays, venerado  de  feusVaíTallos  & 

eíhmado  das  Nações  mays  remotas.  Eram  asíuasexcellèn- 
tes  razoes  relpeytadas  como  vozes  de  Oráculo,  &  aíliftindo 
com  El  Rcy ,  &  a  Rainha  em  hú  Coníelho  de  Eftado  pleno, 
rer^riu  eítas  eloquentes, &  bem  fundadas  razões. 

Terfmciornequejulgariafu^erflua  qualquer  V ar aõ' prudente eFl a  ^  ^ 
exortacaoahu^ey  prudenúffmo ,  a  fenielhames  ZKitntílror 

hu  negocto  mamfejlo.  OxaUfora fuperflua!  mas  crefeeu  tanto  o 
cbayelifmo,  quefo  os  femfequaxes  ufurpam  o  titulo  de  prudentes.To- 
rem  deyxando  ejla  matéria  ,  tratemos  do  negocto  á  fe  propõe.  Florecia 
ha  pouco  tempo  o  Cetro  Anglicano  debayxo  do  Imperto  de  Carlos  I.dh. 
n^Jimo  %ey  da  Qram  bretanha, quando  por  yarias  caufas  da  antinia 
J^eligtao,^  de  mudar  juft amente  ogoyerno/e  levantou  a  furioía^f. 
cordta  dos  Tarlamentartos .  Depoys  de  diycrfos,  úr-  dul>idofos [ucceflos 
foypreloo  ^y  legitimo  pelos fubditos  rebeldes, &■  no  principio  do  ati¬ 
no  pajjado  com  horriyel  def nino  ,  extraordinário  furor ,  Aperina  ray- 
'ita, nunca  jifla  crueldade ,  em  Londres  ,  em  híi  theatro publico ,  fendo 
authores  t arfai x  Cromuel.Oh  cruel  inaudita  maldade!  0  ffey 

da  f  ram  bretanha  pagou  com  a  cabeça  as  penas , ,  que  os  pérfidos  Faf 
Ja.os  mereciam  Jócomrafao  deferproprto  a  hum  %ey  tam  grande  etu 
tregar  ayi  apeios  deliUos  de  feus  fubditos.  Concluídos  esies  fuecefios- 
todos  os  Lrincipes  doFMundo  reconheceram  a  Carlos  11. por  leAtimo 
JucccJJ or,&'  ^y  de  lnglaterra,oqual mandou  logo  a  ejla  Cortelm  hu 
y.iado  chamado  Lifta ,  que  ofereceu  cartas  de  Crença  do fcti  %y ,  nas 
quaes lhe day>a  author idade  para  tratar  com  Elffey  deTonu<ralas 
propofçoesfeytas  emf ’u  nome  pelo  Lrincipefobertofeufobrinho.CÕ- 
Ju  ta  oej  e  negocio,  delioerou  ELLey  meu  fenhor  refpondem  Lisla  cÕ 
ajgnípcaçao  da  amizade  afentada  com  todos  os  Ingle-es ,  á  haVia 
de  admittir  liYr  emente  nos  feus  portos  as  náos  daquelUnaçdofem  dif 
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tincão  algua-,0-  que  poderiam  fender  ar  prefas^&-  ref t^erfe  de  quaL 
auer  dano,  com  declaração ,  que  as  que  enttrajfem  nos portoj ,  ou  fojjem 
de/'E0,ou  dos  que  feguiarna  caufa  do  TarlametU0,lhes  nao feria  lici¬ 
to  fahirem  delles  antes  de  pafarem  tres  dias. Co  ejle  concerto  entrarão 
no  porto  deflã  Cidade  os  Trincipes  ^bertos  (feneral  del1(ey  da  Çrã 
‘Bretanha ,  &  feu  irmão  5\'íauricio  traindo  ernfua  cõpanhia  tres  na- 
yios  mercantis  tomados  aos  Parlamentarios ,  intentando  -nendelos para 
fufleníar  os  j  o  feguiam.Occaftonou  efle  negocio  grandes  confufoes  ^pe¬ 
lo  receyo prc^’entdo  do‘Parlamento,&-  durarão  eflaa  duyidru  até  o  mc^ 
de  Pe\K'reyropaJfado.jfcfle  tempo  ejiado  apreftados  os  Trincipes  pa¬ 
ra  na  -vegar  ,  appareceu  a  20-  de  5M arco  em  C af  'oes  a  Armada  T ar- 
hmentaria,  que  conjhsm  de  1 5  .navios ;&-  Blacfeu  Çeneral declarou 
por  cartas  que  era  0  feu  intento  pelejar  dentro  do  porto  de  Lis  boa  cõ  os 
Trincipes  ‘Tpberto,&'  AALauricio.V ifla  maduramente  efla propofla 
nos  mays  fccretos  Confelhos  del%ty  meufenhor  Je  determinou  por  Vo¬ 
tos  de  todos  ,  que primeyro  fe  impedife  comfuavidade  aosT arlanicn- 
t. trios  tam  temerário  intento:  porem  queperfifiindo  nelle,  com  fogo, ey;- 
ferro  fc  lhe  refijlife  a  entrada  da  Barra.  E'sie  he  0  faclo  oTrudentes 
<iA ttenção,ÚS'  perfeVerança  no  deliberado  ,  folicitos  da  vojfa própria 
utilidade.iAtè  onde  chegara  a  Voy.^da  nojfa  maldade  .^fefe permittir  a 
enteada  da  Barra  emfom  de  guerra  contra  efles  T  rtncipesl  Em  ^  par¬ 
te  fe  porà  em  f lendo?  Afa  verdade  aonde  chegarem  as  acções  dosT  ar- 
lamentarios ,  ahi  foarà  a  infamia  dos  Tortuguc^es^  Que  dirão  as  na¬ 
ções  ê  firangeyras, quando  fe  lhe  propuser  femelhãte  cafo?  Aonde  efld 
ò  Lufitanos  ,  a  honra  antigua,&'  0  valor  de  vofos  TrogenitoreslTor 
temor  quereys  admittir  a  iiiju/liça  dentro  de  Vojfos  limites, &-prexays- 
vos  de  exceder  a  todos  em  fer  magnânimos?  faperdeys  a  antigua  gene- 
rofidade  de  vofos  Avós?  fá  vos  falta  0  brio,  &-jáfe  aufênta  de  vós  a 
fidelidade?  hJfaS  Vos  enVergonhays  de  entregar  nas  maos  facrilegas 
dos  ‘Rebeldes ,  dentro  de  híiRio fechado  f  uns  Trincipes^vcebidos  co¬ 
mo  amfosAIe  poffivefque fendo  os  primeyros  nagenerofidade,&-for- 
talc7:a",queyrays fer  os primeyros  ,  desde  0 principio  do  AMundo  ,  que 
deo-cncrcys  com  taÕ  intolerável permif  a o?T crgunto:quejufias,C9'  in- 
dítnadiis  palavras  lançarieys  contra  aquelles  q  lefeys  nas  híflorias  an- 
tUtias.que  foram  comprehendidos  em  tamgrãdc  maldade?  Contra  vós 
rnefmos  days  fentença  condenatoria-yião  attendendo  a  fufiiçaJPor  de- 
rcyto  natur  a  fÚS'  gentílico  fe  prohibe^  q  denti  0  dos  portos  fenao  intente 
pelejar,  &'  pelo  divino  fomos  obrigados  a  defender  os  hofpedes.  V  eráa- 

dcyramente 
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dcyYAMciítB  ciitcndctído  (jus  Hí^ucIIb  (jue  fc  âtvB^er  u  fciitiv  o  cotiívATto 
eleyefermnra^aõjuígaépormpw  idMadm^elifia.  Conheceys que 
os  Tarhmentarm fam rebeldes ,  por  hu  S)do  tcMor  detenninays  re^ 

fiflir  d  Herdade  conhecida,  peccando  contra  o  Efjjirito  Santo ^  culpa  de 
que  nejlejcculo  naofereys perdoados  ^  ed' no  outro  recebereys  cajlivof 
eternosl  íÃj^fligijHos  com  o  temor  do  poder  dosE arlamentarios ,  que  d 
manhaafc  ha  de  defnanecer ,  Út' grangeays  por  inimigos  ElT^ey  dá 
Çram  Eretanha,  os  E^ys  de  Eranqa,  Einamarcã,  Suécia  ;  pó^ 
defer  que  proHoqueys  contra  HÓs  as  Armas  de  Olanda.  Certo,que  fereyí 
dignos  de  Hos  >  eputarem por  doudos  ,  J~c  tal  executardes ;  poys  não  ferd 
poffiHel achar emf  >  outros  que  figam  igual def atino.  A proHa  desla  Her‘ 
dade  he  eHidente.Os  Erancetes  tem  denunciado  guerra  aos  Tarlame^ 
tariosiEERey  de  Einamarca  he  primo  fegundo  delTdey  da  ÇramEre- 
tanha:  ajuda-o  a  Eainha  de  Suécia  com  dinheyro,&'  armas ,  &•  he  Ho^ 
publica  que  determina  cafar  com  o  Erinápe  EAA aiiricio :  os  OlandZ 
^s  tine)  am  muyto  tempo  emjua  companhia  ElEey  de  T nglaterra-, 
he  notorio  o  ejlreyto parentef  :o  que  tem  com  o  Ertncipe  de  Oranje:  cla.^ 
ma  0  Eoi>o  que  fe  defendam  os  E rtncipes  que  ijlam  debayxo  da Jombrá 
aas  a'pás  do  nojjo  Epy  S ereniJ~fimo  ;  q f^enao  bajtarem  os  termos fua^ 

Hes  ,fe  defendam  com  ferro  ,  úr-  fogo.  Quando  ouHifes  que  os  Erinci- 
pes,fe  detihúam  contra  Hontade  do  E oHO)  o  quii^fe  feguir  j  no  negocio 
prefente  nao  fai^ys  cafo  do  feu  Hoto  ,para  mofrardes  com  enidencia  q 
cbrays  com payxao  : fa^iendo  efa  opinião  infaliiHcl com  a  indigna  re-^ 
pofa  que  deftes  ao  InHtado  deíEpy  deinglaterraf  Heyo  tratar  da  paXj 
Ó'  querendo  admittir  contra  a fua  Armada  recolhida  nos  nojfos portos^ 
a  dos  E arlamentarios.  Quereys  q  Hos  diga  o  que  he  iJlolHe  arrojarHos 
a  hü  precipicio  ,por  Dos  liHrardes  de  hum  touro  que  Hos  imveBe.  Sfao 
tendes  q  temer  os  abominaHeys  E arlamentarios  ,  porque  Hemos  mani.^ 
feílos  todos  os  fmaes  q  ameaqao  a  fua  ruina  ;  fendo  o  primeyro  o  terri* 
belinfíuxo  das  Ef  relias.^  (E  aquelle  Cometa  infaufo-,  q  appareceu  em 
Londres 5  que  ajfm  como proflrou  agrande-ga  de  Carlos  I.&o  redu^itt 
a  hu  fitnefo  theatro, cortada,  ÚS'  diHidida  a  caheqa  ^também  fynifcau 
qoE  arlamentofe  ella  morrera  breHemente :  ÚS'  confarà  a  qualquer 
Aflrologo  mediocremete  douto,  q  com  acertega  que  póde  haHer  nos  dif.  ' 
curfos  humanos  quaf  no  anno  de  1651  .fera  diminuído  0 poder  do  Ear^ 
lamento, Úc-  ate  0  de  16^^  .entrara  cm  Londres  triunfante  Carlos  ILB 
tudo  iflo  que  affrmo,  confci  com  eHidencia  aos  que  tem  obferHádo  0  naf^ 
cimento  del%ey^  Ctr-  da  noHa  E,epublica ,  O'  a  rcHoluqao  dos  annos  do 
Tom.  I.  Zzzz  CMundof 
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S\dundo.  0  fcgundojinal foy  Im grande  terremoto ,  de  que fe  originou 
hiia  ternbcl  tempefiade  noV\á.ar  de  0  landa  contra  a  Armada  dos  "V  ar- 
lamentarios  ,  qm  letsou  muytos  navios  a  pique,  &■  a  peAe^  que  cojluma 
fucceder  aos  terremotos ,  affiigiu  em  Irlanda  de  tal  for  te  o  exercito  de 
"Cronn-icl ,  que  nao  pode  continuar  a  expedição ,  que  i?itentaya.  T latão 
obferya  a  rataõ  dos  numeros  feptenario ,  &'  noJenario ,  cujo  quadrado 
fam  49. nefe  anno  começou  a  tyrania  tA nglicana  t  multiplicandofe 
ftte  por  novefeam  ó  3  defle  numero  tirandofe  0  quadrado  de fette, 
ficam  14.  ''Btífquefe  a  raix^dejle  quadrado,  achar jeha  menor  de  quatro. 
T antos  parece  que  durara  ejla  "Republica.  "Deyxo  as  intejlinas  caufas 
da  fua  mina,  por ferem  a  todos  notorises :  referirey  fó  as palalrras  de  hn- 
político  acedmodadas  aogolrerno  mixto,  qual  he  agora  0  de  Inglaterra. 
0  Efado  mixto  (  di’gcíle')  perturba  fe  nao  for  temperado  no  modo  que 
condem,  como  perturbam  a  armonia  da  AKIufica  alguas  yo>ges  dijfona- 
tes;  fequi-xcrem puderem  mays  q  os  outros, aquelles  q  nao  condem, 
fe  forem  cxceffnas  as  caufas  que  deliam fer  moderadas  ,j  e  elevadas  as 
^que  deviam  fer  iguaes.  Conpderay,  Vos  peço ,  que  vo^s  hd  mays  dijfo. 
nantes  ,  que  as  dos  T  ar  lamentarios.  Sendo  infiéis,  pedem  aos  Inglci.es 
juramento  de  fidelidade :  mandam  ao  5"  umoTontifice  bua  ridicula  em- 
bayxada ,  pedindolhe/jue  ordene  aos  Hibernios fe  unam  com  clles,  q 

lhe  concederam  liberdade  de  confciencia.Tretende  do  S ereniffimoReyf 
de  "Portuo-al,  contra  0  direyto  divino, natural,&'  das  gentes, liVre  en¬ 
trada  nefie porto  como  inimigos  cotra  osTrincipes  Roberto, &■  S\Aau- 
ricio,dandoll:e  titulo  de  obra  juftatpraticl  vergonhofa  de  fe  diier,quã- 
to  mays  de  fe  executar.  EA  as  tres  voies  dijfonantes  fe  contem  no  T  ri- 
tono.O  que  indica  que  pouco  mays  durara  de  tres  annos  a  vida  de  fia  de- 
fordenada  Republica.  E  nefie  jentido  vos  amoefio  nao  maculeys  a  hon¬ 
ra  dos  Rortugueies  ategora  invioladaiporq  efia permi/fao pronofiica  a 
vofia  ruina.  Tara  que  nao  fuceeda, peço  que  fe  confundamos  Confelhos 
de  Achitophel.Eudo  experimentay,  mas  elegey  fó  0  que  for  bom,  T  re- 
ponderay  as  caufas, atttendey  as  occafiÓes, procuray  ajufiiça.V ós  a  ad- 
mittis ,  efiando  pela  parte  dos  Trincipes,0'  delRey  de  Inglaterra ,  fe 
não  cslays  de  todo  femjuiio.  E fe  não podeys  favorecer  acaufa  mays 
pifla  ,  ao  menos  nao  a  dejempareys;  para  que Je  não  diga  que  intentays 
ofiendela.  C hrifio  inculpável perguntaVa,Qije  diicm  de  mim  os  home sl 
es'  vós ,  que  nejte  fado  j eguis  0  caminho  da  maldade ,  nao  qut)  eys  con- 
fiderar ,  j  dtrám  os  homes',  nao  vos  atemoriiem  as  inVençÕes  dosT ar- 
lamentarios :  fe fe  forem  logo  ,fucedernoshà  bem  j  fe  quiieremperma-_ 
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necer ,  eu  lios fegitro  ^ueo%íar ,  o  inento  os  lancem  dos  mjfos  por¬ 

tos  :  por  que  a  ra^gio  ha  de  pelejar  ^pelo  que fe  tem  deliberado,  ú'  reBa, 
<ss-prudentemeritefeconftdera  tudo  aquillo  que  coa  jufiiqa fe  confirma.  ^*^50. 
0  contr ariofó fe  fufenta pelo  impiofi\dacha'\>elifm.  Quando  alguém 
di'gque  obr a  com  reãa  ra^ao  todas  as  coufaS)úc-  nao fucede  confórjne  d 
ra^aogjaofe  ha  de  paffiar  adiante, mas  per feier  ar  no  q  ao  principio  fe 
dccretou.O  mefno  amoefa  hu  prudentifjimo  Capitao ,  dizendo  que  em 
quato  houloer  a  mefna  r  aí^ojoa  de  perf eferar  im>nutaVel,em  quato  du“ 
rarem  as  mef  mas  caufas : porque  he  fentenca  de  hiía  penna  excellente; 
que  ofabiu  dcl>e  conjiderar  hua,  Cí>  outra  parte  da  fortuna  i  &•  que f ao 
incertos  os fuccejfos^poflo  quefejao  certos  os  confelhos.  Com  cfesfmx-‘ 
damcntos  direy  o  q  f  mo.  Com  mil  obfequiosfst'  termos  fuaDes  fe  dcnem 
abrandar  os  animos  dos  T arlamentarios  ,  para  q  defflom  do  intento 
começa  do, propostos  conforme  o  dereyto  comum,os  concertos  celebrados 
ha  pouco  tempo  entre  as  duas  Coroassporq  ainda  que  elles fe  confituao 
fuccejfores  do  Tieyno  de  Inglaterra  ,  naõ  nos  toca  decidir  efa  matéria 
entre  os  arlametarios ,  ÚS'  ElTfy,  ús-  afjim  fica fó  licito  guardarmos 
os  concertos fcy  tos  com  ambos. S  e  com  tudo  pretenderem  entrar  no  porto 
contra  nojja  S>ontad.c,cm  nenhum  caj o  del>emos  deyxarnos  cpprimir  das 
fuas  armas , antes  rcbatclas:porq  fempre  foyjufo  impugnar  a  força  cd  a 
força  JÚS'  depoys  nos fea  tempo  para  manifellar  o  excejjo  dos  Cabos  da 
fua  Armada. £  fendo  conltrangido  à  defenfa  natural,  cjpero  infalli^el 
anittoria.lílo  heoqjulgo  mays  conyenicnte ,  cA- nunca  me  deyxarey 
Ipencer  de  mas  opinioes: porqfo  àque/las  que forem  boas, me faberey  fu- 
jeytar.E hocion ,fucedendo f elitemente  hu  negocio  contra  o  que  elle  ha- 
loiaperjuadido  ,  perfesserou  tao  confante  no feu parecer  ,  que  difeem 
hüa  eleganteOraçao,q  fe  alegrada  muytoiporém  que  o f cu  confelhofo- 
r  a  mays  bem  fundado, ip'  mays  prudente.  E  julgando  o  parecer  contra¬ 
rio  por  mays  fclice ,  aUaliou  o  feu  isoto  por  mays  fabio,  <£1  s  mefmas  pi- 
Xadasfgo:  por  q  quando  J  enao  conformem  todos  com  a  minha  opinião, 
fuceedeudo projfier amente  a  contraria ,elfero fer  como  Ehocionfulga- 
do  fempre  o  meu  isoto  pelo  mays  bem  ponderado. 

Eíia  oração ,  &  outros  papeis  elegantiílimos ,  q  eu  tenho  rwo/^e/- 
em  meu  poder  da  própria  letra  do  Principe,perfLiadíramo  a- 
nimo  delRey  a  protecção  dos  Principes  Palatinos. E  depoys  linpud  latins\ 
de  differentes  propoftas  com  oGeneral  BlaCjperfiftindoelleiT/r^fí^í 
na  determinação  de  não  valer  aos  Principes  o  Sagrado 
portode  Lisboa,  mandou  El  Rcy  aparelhar  hüa  Armada  de 
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treze  navios, de  que  fez  General  a  Antonio  de  Siqueyra  Va. 
rajaõ.  antigo,  &  valerofo  foldado,&:  elegeu  por  feu  Almirá* 
^  ^  ^ te  a  D.  Pedro  de  Almeyda ,  irmão  fegundo  do  Conde  de  A- 
vintes, q  havia  cíhegado  da  índia  por  Capitão  Mór  das  naos. 
Hia^xi  por  Capitães  de  Mar ,  &  Guerra ,  de  Santa  Cruz  João 
ST/vf'  Saramenho;de  S.Pedro,&  S.João,  Joaõ  depigueyredo  Na. 
irwW-i.  poles  ;de  N.  Senhora  da  Natividade,  D.  Francifcode  Souíã 
de  N  Senhora  da  Eftrella,  Jorge  de  Melquita;  de  N.  Senho¬ 
ra  da  ConceyçãOjIgnacio  Gago  da  Camara;de  S.Lourenço, 
Manoel  Pacheco  de  Mellojde  S.Francifco,Simão  Corrêa  da 
Silva;  de  Sam  Jorge,  xManoel  Lourenço;  de  S.João  Baptilla, 
Manoel  Alvares  Galvão;  da  Candelaria,  Francifco  de  Britto 
Freyre;  &  de  N.  Senhora  da  Erperança,Sancho  Dias  de  Sal¬ 
danha.  A  Capitania  era  S.  Antonio  de  Mazagão,  a  Almiran- 
ta  NoíEr  Senhora  da  Luz.Todas  as  raays  prevenções  correí- 
pondéram  ao  empenho  deftaemprefa.  Os  Principes  Rober¬ 
to,  &  Mauricio  alegres  com  efte  loccorro ,  dadas  todas  as  or¬ 
dens  neceíTarias ,  &  guarnecidos  muytos  dos  feus  navios  c5 
a  Infantarjaquehaviachegadode  Alentejo,  fahirão  asduas 
eíquadras  ã  bufcar  a  Armada  do  Parlamento  a  vinte  de  Julho 
com  ordem  que  não  paíIaíTem  alem  dos  Cabos :  porque  pele¬ 
jando  entre  elles  poderiam  confeguir  mayores  vcntagens. 
Os  Parlamentarios, tanto  que  virão  íahir  a  Armada, levantá- 
fiacJiL-  ram  as  ancoras,  8c  fe  fizeram  ao  Mar;&  fem  outro  progreíTo 
íe  tornou  a  recolher  a  Armada.E  havédo  algüas  pefibas  nel- 
daquellas  que  coftumam  a  fundar  as  eíperanças  da  fua  me- 
Sijucjra.  Ihora  na  defgraça  alheya,atcribuhirão  ao  defcuydo,  8c  oraií- 
faò  de  Antonio  de  Siqueyra,  recolheríe  a  Armada  fem  pele- 
jar,(que  pudera  confeguir  como  dizião)cõ  muytas  ventagés. 
Dando  ElRey  credito  a  efta  murmuração,  depoz  a  Antonio 
de  Siqueyra  do  Governo  da  Armada  ( aggravo  de  que  elle  fe 
irÂl'.  fatisfez  cora  a  fineza  de  íe  tornar  a  embarcar  porfoldadode 
Francifco  de  Britto  Freyre)  &  elegeu  em  íeu  lugar  a  Jorge 
de  Mello,  que  confervava  oTitulo  de  General  das  Galés  Fi¬ 
cou  por  feu  Almirante  Dom  Pedro  de  Almeyda.  Dentro 
de  poucos  dias  fizeram  as  duas  Armadas  fegunda  fahida,  não 
com  melhor  fucceffo:porq  ainda  que  os  Parlamentarios,  que 
haviam  dado  fundo  outra  vez  na  boca  da  barra, fe  fizeraõ  lo- 
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go  ao  Mar ,  fe  levantou  hü  temporal  tam  rijo ,  q  efpalhou  to¬ 
da  a  noíía  Armada, de  que  alguns  navios  foram  dar  ao  Algar- 
ve,  &  padecêramos mays  delles grandes  incommodidades  ^*^50. 
pela  falta  de  prevenções ,  &  mantimentos  cõ  que  fahiraõ  do  Derrea-fc 
Rio.  Correndo  tormenta  encontrou  Dõ  Francifeo  de  Soufa  Zfcfm, 
parte  da  Armada  do  Parlamento :  porem  não  reparando  na''’™^”"*- 
grande  défigualdade  do  poder ,  pelejou  tam  valeroíamente,  Morre  DÕ 
que  o  navio  íe  não  rendeu  em  quanto  elle  teve  vida,  que  aca  7e7olfa 
boucomamayor  partedos  queoacõpanhavam.  Teve  me 
Ihor  fucccífo  ManoelPacheco  de  Mellorporq  achando-íe  na 
boca  da  Barra  entre  a  Armada  do  Parlamento,  teve  tanto  a- 
cordo  que  ligado  o  navio  à  ponta  de  hüa  efpia, mandou  a  ou-  checo  cõ  V4  - 
tra  para  terra ,  &  defta  íorte  pele)ou  largo  eípaço  com  a  arti-X?^<»T’ 
lhana,  fem  os  Parlamentarios  fc  atreverem  a  atracalo,com  o 
temor  de  queufando  da  prevenção ,  que  elles  viram  que  ha- 
via  fey  to, obrigaria  íem  falta  a  darem  à  cofta  os  que  o  atracaí- 
fem.  Socegada  a  tormenta, &  dividida  a  Armada  ,  dêramos 
Parlamentarios  vifta  da  frota  do  Brafihde  que  leváram  quin-  ""■'"‘J- 

fy  ,  _  ^  d  T  rtav/os  d(t 

ze  nav'ios5(X  começando  o  Inverno  a  entrar  com  grande  ri- 
gor ,  largaram  os  noíTos  Mares ,  &  defembaraçáram  a  fahida 
aos  Principes,que  íeguírão  a  íua  derrota,  partindo  com  o  de-  pLTp«. 
vido  reconhecimento  dos  grandes  benefícios  que  recebéraò 
nefte  Reyno:  poys  depoz  ElRey  (à  inílancia  do  Principe  D. 
Theodofío)  íoporfoccorrellos,  muytos,  &  relevantes  inte- 
reflespoliticos. 

Os  negocios  de  França  não  tiveram  eíle  anno  mudança. 

Aíliftia  naquella Corte ,  depoys  deíe  aufentar  delia  oMar- 
quez  de  Niza,  Chriftovão  Soares  de  Abreu,  como  fíca  refe¬ 
rido,  &  as  alterações  daquelle  Reyno ,  que  occafíonou  o  de- 
maziado  poder  do  Cardeal  MaíTarino,  não  davam  lugar  a 
mays  negoceação,que  a  de  fufíentarfe  a  amizade  contrahida, 

&  ajuftada  por  tantas  confequencias  relevantes. 

As  diligencias  de  Roma  haviam  fido  por  todos  os  cami¬ 
nhos  tam  infelices,  que  deíenganado  ElRey  de  q  era  impoí- 
íivelconíeguirorecuríoque  defejava  ,íe  difpoz  a  obedecer 
ao  SGmo  Pontifice,como  íempre  havia  executado, em  todas 
aquellas  matérias,  q  não  oííendiam  os  privilégios  da  Coroa, 
q  em  confcisnciaefíava  obrigado  a  defender ,  confórme  os 

pare- 


73+  PORTUGAL  RESTAURADO. 

.  pareceres  dos  mayorcs  Letrados  de  toda  Europa, &  a  ufar  dc 
todas  as  inftanciasq  em  Roaia  lhe  podiam  fer  permittidas: 
porem abfteve-fedasnegociações,q entendeu  podiam mo- 
leftar  ao  Summo  Pontifice.  E  como  nefta  matéria  não  houve 
mudança, poucas  vezes  teremos  occafiaõ  de  tratar  delia. 

Franciícode  SoufaCoutinho,  por  lhe  não  haver  chegado 
ainda fucceíTor, continuava  emOlanda  os mays importan¬ 
tes  negocios  que  nefte  tempo  tocavam  à  Coroa  de  Portugal. 
.  Os  Olandezesfentidos  dos  íeus  artifícios,  bufcavam  os  ca- 
oknd^^es  minhos  mays  extraordinários  para  deícirrar  asíuaspropoti- 
7cc7ti"ô  çôes,a  q  dificilmente  fe  atreviam  a  dar  credito.Para  fahirem 
td"ZÍ.  dcfta  duvida ,  ganharam  hú  Capitão  de  cavallos  Francez  por 
fer  caiado  com  hüa  Zelandeza ,  &:  o  períuadíram  a  q  inten* 
tafle  corromper  afídclidade  dehu  Secretario  de  Francifco 
de  Souía  tambemFranceZjpromettendolhegrandefatisfa- 
ção,feacafoconreguiireentregarlheo  Secretario  as  cartas  q 
El  Rcy  lhe  eícrevia ,  para  que  examinadas ,  &  tornadas  a  pòr 
no  mefmo  lugar ,  pudelTem  averiguar  os  termos  a  que  podia 
chegar  com  as  propoftas  de  Francifco  de  Soufa  a  credulidade 
dos  Eftados. Tomou  oFrancez  por  fua  conta  a  diligencia, o- 
bri<Tado  das  promeífas  que  lhe  fízeram  :  bufeou  o  Secretario 
de  Franciíco  de  Soufa,  offereceulhe,  conforme  a  còmiífaõ  q 
trazia  ,larguifimarecompenfa,Diirelhe  que  lhe  daria  mol¬ 
des  para  falfifícar  as  chaves,  &q  aimportãeia  da  matéria  era 
a  melhor  fíança  do  fegredo  ,  com  que  nunca  podia  perigar  a 
íua  reputação.  Refpondeu  o  Secretario,  que  o  negocio  que 
lhe  propunha,  era  tam  grave,  que  era  neceíTario  tempo  para 
confíderar  nelle;  q  brevemente  lhe  daria  a  repoíla.  Logo  que 
Defeobre  o  o  defpediu,  procedendo  como  devia ,  deu  conta  a  Francifco 
f“/;°de  Soufa:  &c  vendo  elle  aberto  o  caminho  afim  de  tomar  juf- 
ddUcEn,.  fatisfacão  do  eng-ano  q  os  Eftados  lhe  queriaõ  fazer,como 

bay>:(tdorCfn  s  ^ ^  *  •  1'  ^  C  JT> 

uuitàaih  de  ufar  de  novos  artifícios  para  impedir  os  loceorros  do  fíra- 
ordem  ao  feu  Secretariofdepoys  de  lhe  agradecer, & 
remunerar  a  conftancia  da  fua  fé)  para  q  reípondcílc  ao  Capi- 
tão  ,  que  o  havia  tentado ,  q  períuadido  das  fuas  razões,  dan- 
dolhe  chaves  por  moldes  (que  lhe  entregou)  fe  obrigava  a 
lhe  dar  todas  as  cartas  q  El  Rey  eícrevia  a  Francifco  de  Sou¬ 
fa.  Contcnie  defta  repofta  fe  partiu  o  Capitão ,  &;  o  tempo  q 
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fe  gaftou  em  fe  forjarem  as  chaves,  empregou  Frariciícode  * 
Souía  em  lançar  íobrc  íinaes  em  branco ,  que  tinha  delRey. 
as  ordens  q  podiam  fermays  ajuftadas  aosfeus  intentos, 
mays  forçofas  para  perfuadir  aos  Olandezes  a  darem  credito 
às  fuas  propoíiçôes.  Vieram  as  chaves,  entregáram-fe  as  car¬ 
tas  5  &  foy  tam  util  efte  não  imaginado  accidente ,  q  fez  íuí- 
pender  huma  Armada,  que  eftava  prevenida  para  o  foccorro 
de  Pernambuco. 

Franciíco  de  Soufa  não  attendia  íó  aos  cüydados  que  to* 
cavam  a  íua  cõmiíTaõ  :  porque  coníeguindo  verdadeyras  in- 
telligécias  de  varias  negoceações  que  os  Caftelhanos  faziaó 
contra  eíle  Reyno  em  todas  as  partes  de  Europa,  alcançou 
que  a  Armada  dos  Parlamentarios ,  que  efteve  fobre  a  Barra 
de  Lisboa ,  fora  fomentada  pela  diligencia  dos  Caftelhanos? 
&  que  para  fegurar  a  empreía ,  haviam  dado  a  entender  aos 
Inglezes,  que  hüa  Armada  que  preveniram,  &  depois  íitiou 
Porto  Longon,  era  contra  Portugal.  Ao  continuo  trabalho, 
que  Francifco  de  Souía  padecia  em  Olanda ,  íobreveyo  huin 
accidente,  que  lhe  poz  em  contingência  a  vida ,  &  a  de  toda 
a  fua  família.  Eftando  húa  manhaã  em  íua  cafa  cõ  o  Reíiden- 
te  de  França ,  fuccedeu  que  parando  à  fua  porta  hücochcyro 
01andez,que  havia  fido  feu  criado, lhe  apontou  por  zomba¬ 
ria  hú  muchilâ  Portuguez  húa  efpingua rda  ,  perguntando  ÍC 
queria  que  lhe  atirafte.Refpondeulhe  ococheyroqíim,  en¬ 
tendendo  que  eftava,  defcarregada.Difparou-a  o  muchila,ig- 
norando  q  tinha  húa  carga  de  munição ,  feriu  o  cocheyro  na 
cabeça, &  rofto,  &  aoeftrondo  íe  juntou  tanta  gente,  que 
mays  califa  q  verem  as  feridas,  inveftiram  a  caía  de  Francifco 
de  Soufa.  Reíiftiu  elle,&:  os  íeus  criados  o  primeyroimpeto, 

&  mandou  cerrar  as  portas.  Creíceu  a  gente ,  &  na  força  do 
combate  foy  foccorrido  do  Capitão  da  Guarda  do  Principe 
deOranje  com  húa  companhia, &  querendo  focegar  os  amo¬ 
tinados  com  palavras,  crefceu  o  perigo ,  porq  o  fizeram  reti¬ 
rar  às  pedradas  da  janella  ,  &  começaram  a  bater  cõ  tanta  fú¬ 
ria  as  portas  com  hú  maftro,que  reconhecendo  Francifco  de 
Soufa  que  não  eram  capazes  de  refiftir, mandou  abrilas.  Sahiu 
contra  a  fuxia  do  Po  vo  o  T enente  da  guarda  com  alguns  fol- 
dados,fez  retirar  o  tumulto  í  &recoiheuíe  cora  algüasferi- 
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Anno  cerrou  a  noyte  ,  tornou  o  Povo ,  com  mayoc 

furia  ;  porem  havendofe  reforçado  a  guarda  de  caía  do  Em- 
^  ^  ’  bay  xador ,  &í  fahindo  a  rebater  o  aíTalto  dos  amotinados,  os 
maltratáram  de  forte,  que  matando  huns,  &  ferindo  outros,' 
os  obr.gáraõ  a  deíiítir  de  todo  da  emprefa.Os  Miniftrosdos 
Efiados  mandaram  aconíelhar  aErancifcodeSouía,q  fahiíTe 
algüs  dias  da  Corte  para  divertir  o  deíafocego  do  Povo:  po¬ 
rem  elle  refpondeu,que  o  fucceíTo  paíTado  não  fora  acciden- 
te  de  qualidade ,  que  o  fizeíTe  retirar  de  fua  cafa.Poucos  dias 
aíTiftiu  nella,porqa  fettcde  Settembro  chegou  a  HayaAnto- 
í^iocie  SoLifade  Macedo,  que  EI  Rey  havia  mandado  fucce- 
cifiO  íifSan-  derlhe  com  Titulo  de  Embayxador  Ordinario.Francifco  de 
*4  Soüía  paííou' brevemente  à  Embayxada  de  França, como  ve- 
remos ,  &  os  Eftados  tiveram  duvida  em  receber  Antonio 
de  Soufa ,  íem  moftrar  ordem  para  concluir  os  últimos  capi- 
Ma.cd,.  fulos  dâpaz  aííèntada,corao  diziam, com  Franciíco de  Sou- 
ía;&  depoys  de  varias  queftòes ,  foy  admittido.  Poucos  dias 
depoys  de  chegar  àquella  Corte ,  morreu  nella  o  Principe  de 
Oranje  de  bexigas. 

•  Em  Londres  não  havia  IViiniftro  delRey  depoys  de  fe  re¬ 
tirar  daquella  Corte  Antonio  de  Soufa  de  Macedo;  &  aííim 
tornaremos  a  bufear  na  America  os  íitradores  do  Arrecife. 

Com  o  fclice  fucceíTo  daíegunda  vittoria  ganhada  nos 
Succejfos  Montes  Gararapes  aos  Olandezes ,  deyxámos  em  Pernam- 
bucooMeftre  de  Campo  General  Francifco  Barretto.  Sen- 
tido  Segiímundo  de  tantos  cafos  adverfos ,  folicitava  todos 
os  caminhos  de  reftaurar  a  perdida  opiniaò  :  &  entendendo 
que  a  vigilância  dos  fitiadores  eífaria  menos  adiva,na  confi. 
ança  do  pouco  poder  dos  fitiados,  ordenou  q  fahiíTe  hú  groí- 
fo  de  infantaria  a  attacar  o  alojamtéo,do  Mendoça,  q  gover- 
^  nava  o  Capitão  Antonio  Borges  üchoa.  Antes  de  amanhe- 
cer ,  chegáraõ  os  Olandezes  ao  alojamento:  porem  acharam 
f  diíFerente  vigilância  da  que  luppunham  ,  que  encontra¬ 
ram  antes  de  chegar  às  trincheyras  o  Capitão  Antonio  Bor- 
çes  com  a  íua  companhia, &  outras  que  fe  lhe  agregáraò:por- 
que  prevenido  do  avifo  de  duas  fintinellas  que  tinha  íobre  a 
]’raça,fahiu  fóra  das  trincheyras  aaguardar  aos  Olandezes, 
Recebeu-os  cõ  taõ  repetidas  cargas, q  facilmente  os  obrigou 
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a  voltarem  as  cofl:as,deyxando  na  campanha  fettô  mõrfc0S,SÊ 
levando  quantidade  de  feridos.  Outras  fahidas  fizerão  os  O- 
landezes  de  menos  importanGÍa,de  25  ^  de  Agofto  em  que  eí- 
ta  fuccedeu,atè  fette  deOutubro,dia  em  q  Segifmundo  mam 
dou  fahir  toda  a  Infantaria  da  Praç  a  com  intento  de  ganhar  O 
alojamento,  a  que  dava  nome  de  Aguiar  o  Capitão  Manoel 
de  Aguiar,  q  governava,  íituado  defronte  da  fortaleza  dos 
Affogados5  &  não  podendo  coníeguilo ,  roçarlhe  o  matto  q 
fe  interpunha  na  diftancia  que  havia  de  hüa,  &  outra  fortifi¬ 
cação,  para  ficar  dcfembaraçada  a  vifta,&t;  poder  laborar  a  ar-í 
tilharia  da  fortaleza  contra  o  aIojamento,de  qosfitiados  re¬ 
cebiam  muyto  dãno  pelas  continuas  embofcadas  que  fazia  o 
Capitão  Manoel  de  Aguiar.  Foram  osOlandezes  fentidos 
das  fintinellas,  recebeu  os  o  Capitão  fóra  do  alojamento ,  8c 
fez  nelles  tanto  eftrago,que  voltaram  as  cofias, &  fe  recolhé- 
ram  à  fortaleza  dos  AíFogados  arrependidos  do  intento.Suf- 
penderam  alguns  dias  as  fahidas: a  t5.de  Dezembro  uniram  a 
mayor  parte  das  guarnições ,  &  fe  embofcáram  de  noyte  em 
hum  matto  junto  às  íalinas  de  Francifco  do  Rego.  Entendé- 
ram  que  não  haviam  fido  fentidos ;  porem  íuccedeu  pelo  cõ- 
trario,porq  tendo  avifo  os  Capitães  Antonio  FerreyraMa* 
chado,&  Apolinario  Gomes  Barretto,  com  a  gente  das  fuas 
guarnições  invefiíraõ  os  Olandezes,  que  eftavam  na  emboí- 
cada,8t  ainda  que  acharam  valerofa  refiftencia.,  a  fuperáram>' 
depoys  de  durar  o  conflidlo  largo  efpaço ,  feguindo  os  atè  as 
fuas  fortificações.  Morreu  neftaoccafiaõ  o  Capitão  Apoli¬ 
nario  Gomes, ficáram  alguns  foldados  feridos-os  Olandezes 
levaram  muytosmays  ,8í;deyxáram  na  Campanha  quanti¬ 
dade  de  mortos.  Faltava  aos  fitiados  o  íoccorro  de  Olanda,’ 
que  havia  tempo  efperavam,porq  a  indufiria  de  Francifco  dc 
Soufa,&  os  poucos  cabedaes  da  Companhia  Occidental  ha¬ 
viam  fufpendido  as  reíoluções  de  Olanda ,  como  fica  referi-' 
do.  Era  também  de  grande  prejuizo  aos  fitiados  a  nova  fôr¬ 
ma  que  ElRey  havia  dado  ao  Comercio  com  a  companhia 
do  Brafihporq  como  todos  os  navios  mercantis  navegavam 
em  frota,  haviam  os  Olandezes  perdido  as  utilidades  que  ti¬ 
ravam  das  muytas  prefas  qüe  faziam  antes  defia  bc  ordenada 
diípcfição.  Achavafe  Segifmundo  embaraçado  t  não  fó  deí* 
Tom.L 
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A  tcs  inconvenientes  ,  íe  não  também  da  diíficuldade  de  íe  va¬ 
ler  dos  fruttos  da  cãpanha,  pela  continua  vigüancia  de  Fran- 
^  cifcoBarretto,  que  lhe  attalhava  todos  os  caminhos  que  pre¬ 
tendia  íegLiir,  para  lograr  o  intento  propofto.  Reconhecédo 
que  era  pela  parte  da  terra  infru61:uofa  toda  a  diligencia,  em¬ 
barcou  500.  Infantes ,  com  ordem  que  fahiíTem  em  terra  no 
Rio  de  S.  Francifeo,  &  conduziíTem  a  mayor  preía  q  lhe  fof- 
fepoílivel.  Deram  àvèla  nos  últimos  dias  defte  anno.  Teve 
Francifco  Barretto  noticia  do  intento, &  do  numero  da  gen¬ 
te,  5c  cõ  toda  a  diligencia  ordenou  ao  Sargento  Mayor  An- 
tonio  DiasCardofo,  que  marchaíle  com  500.  Infantes  a  im¬ 
pedir  efta  refoluçâo.  Chegou  elle  a  tempo, que  os  Olandezes 
informados  da  fua)ornada  fe  haviam  retirado  ícm  preLal- 
guma.  Omefmo  fez  Antonio  Dias;  5c  Francifco  Barretto, 
vencendo  grandes  diííiculdades  com  generoía  conílancia, 
continuou  oaíTedio. 

Deyxámos  governando  a  Cidade  deTangere  ao  Baraô  de 
Ruertres  Alvito.  E  como  a  cofervação  daquella  Cidade  confiftia  nos 
dcTMgm.  intereíTcs  que  fe  tiravaõ  da  campanha,  mandou  aos  Almoca- 
dens  efpiar  a  Mefquita,  parte  em  que  os  Mouros  cora  mayor 
deícuydo  traziam  quantidade  de  gados.  Feyta  efta  obferva* 
ção ,  íe  armaram  feys  barcos  com  íeftenta  homens ,  íaltáram 
em  terra ,  fizeram  grofta  prefajrecolhéram-fe  pela  praya, aon¬ 
de  os  fahiu  a  receber  o  Adail  com  a  Cavaliaria,  5c  chegando 
ate  a  Boca  de  Almargem ,  não  foy  vifto  dos  Mouros  que  an¬ 
davam  no  campo  em  grande  numero ,  com  que  toda  a  preía 
chegou  à  Praça.  Seguiram-fe  a  efta  outras  entradas ,  de  q  efti- 
muladosos  Mouros  entraram  com  grande  poder  no  campo 
de  Tangere  :  corréram.no  depoys  dos  nolTos  Cavalleyros  o 
darem  por  feguro,  8c  querendo  o  Adail  recolher  a  gente  que 
ertava  dividida ,  o  executou  com  grande  trabalho.  A  confu- 
faõacrecentou  o  receyo  ,  5c  íeguidos  os  Cavalleyros  dos 
Mouros, paflãram  da  Tranqueyra  Nova  à  Trãqueyra  da  Fo¬ 
me;  5c  fazendo  o  Adail  valerofa  refiftencia,lhe  poz  hú  Mou¬ 
ro  a  lança  nos  peytos ,  Senão  podendo  paftarlhe  o  colete  o 
derrubou  do  cavallo.  Intétou  cortarlhe  a  cabeça, 8c  o  execu- 
tára, conforme  o  temor  dos  Cavalleyros,  fc  lhe  não  acodíra 
João  Fernandes  Caravela ,  ôc  a  feu  exemplo  algüs  que  o  acò- 
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j  ganhárp.m.  Livráraõ  o  Adail  das  mãos  dos  Mouros,  &;  os  íi-  . 

:  zerara retirar.  PafTados  alguns  dias,  tomando-fe  lingua  na"^ 

■  Meíquita,  confiou  ao  Barão  que  nos  lugares  de  Grcguiz,  & 

■  Cacidnude  traziam  os  Mouros  quantidade  de  gado.  Man- 
j  dou  ao  Adail  Ruy  Dias  da  Franca  com  150.  Cavalleyros,  de 
!  que  íeu  filho  D.  Francifco  Lobo  levava  a  vanguarda ,  a  q  na- 
;  quella  guerra ,  íegundo  o  idioma  antigo,  chamam  dianteyra. 

I  Entrou  o  Adail ,  &  achou  os  Mouros  tam  defcuydados  nos 

Aduares,qcattivou  alguns,  Sc  íe  retirou  cõ  hiiagroíTaprefa. 

Também  deyxámos  governando  a  Praça  de  Mazagão 
NunodaCunha:&  como  era  pratico  naqnelle  terreno, coní- 
tandolhe  q  os  Mouros  padeciam  grande  falta  de  mantimen¬ 
tos,  fez  húa  entrada  com  todos  os  Cavalleyros, &  chegando 
a  alguns  Aduares  fem  ferfentido,  matou  mays  de  300.  Mou¬ 
ros  ,  &  trouxe  cattivos  47.  E  foy  de  qualidade  o  aflombro  q 
os  Mouros  tiverara,vendofe  repentinarnente  a(Taltados,que 
confiou  que  hum  fó  dos  Cavaücyros  que  foram  com  Nuno 
da  Cunha,  matara  17.  Recolhcuíe  com  preía  muyto  confide- 
ravel,&  dentro  de  poucos  dias  chegou  àquella  Praça  Dom 
I  Francifco  de  Noronha  com  ícu  filho  D. Marcos.  Qluz  Dom 
Francifco  que  Dõ  Marcos  tiveííe  a  priípeyra  doutrina  em  os 
Aduaresdos  Mouros ,  mandou'0  com  60.  cavallos:&  como™^y“'; 
os  Mouros  padeciam  ainda  a  hlta  de  mantimentos, os  achou  na  Maz,a^ 
tam  defanimados,que  depoys  de  mortos  quantidade  del!es,'^‘“’’ 

Sc  outros  priíioneyros.fe  recolheu  com  hGagrolla  preía, ma¬ 
tando  D.  Marcos  hú  Mouro,  Sc  cativando  outro ,  proceden¬ 
do  na  entrada  com  valor,  &  prudência. 

Durava  na  índia  o  Governo  de  D.  Filipe  Mafcarenbas,  ôc  sute^ah 
como  cra  efie  anno  o  ultimo  da  Tregoa  dos  Olandezes,  co-''"  — 
meçáram  o  mofiraro  defejo  que  tinham  de  romper  a  guerra, 

Sc  determinaram  oceupar  antes  da  tregoa  acabada  o  Reyno 
de  }afanapatão,pela  parte  do  Sul  contracofia  da  Ilha  de  Cey- 
lão.  Mandou  D.  Filipe  foccorrelo  com  hüa  Armada ,  de  que 
era  Capitão  Mór  D.  Rodrigo  de  Moníanto,  filho  natural  do 
Marquez  deCafeaes.  Deficaneccuíe  a  noticia  da  guerra  de 
Olanda,  &  retiroufe  D.  Rodrigo  fem  mays  fucccílò  que  hua 
pendência  que  teve  cora  o  feu  Almirante  Agoftinho  Ferrey- 
ra ,  &  com  pouca  cauía  lhe  deu  algumas  cutiladas ,  de  que  o 
ítom.  I.  Aaaaa  2  Alnii- 
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.  Almirante  ficou  aleyjado,  fendo  foldado  de  valor,  mas  dc 
°  fortuna  infelice ,  pelo  coftume  de  fc  apartar  do  mereciméto. 
i<550.  pajtífajnejje  anno  para  a  índia  o  Galeão  S.  João  Evangelií* 
ta ,  Capitão  João  da  Cofta.  ( Foy  nelle  embarcado  o  Conds 
oconiai  Aveyras,  fegunda  vezeleyto  Viíb-Rey  daquelle  Eftado, 
wT/wm  embargo  dos  muytos  annos,&  achaques  qpadeciaifez- 

\7rUfi-  lhe  ElRey  varias  merces,&  entre  ellas  oTitulo  de  Marquez, 
chegando  ao  Eftado, que  não  logrou  por  morrer  na  viagem.) 
O  Galeaò  S.  Jorge  Capitaô  Mór  Luis  velho ;  o  Galeaô  Sam 
Francifco ,  Capitão  Luis  Corte  Real ;  N.  Senhora  da  Naza- 
rech  Capitão  AntonioBarretto  Pereyra,  ôc  as  caravelas  N. 
Senhora  da  Nazareth  Capitão  Antonio  de  Lemos ,  &  Sam 
Francifco  Capitão  o  Padre  Manoel  da  Foníeca  da  Cofta, 
Entrou  o  anno  de  1651.  6c  governava  as  Armas  na  Pro- 
vinda  de  Alentejo  D.  João  da  Cofta ,  porque  o  Conde  de  S. 
Lourcnço  divertido  cõ  as  occupações  políticas  não  voltou  a 
governaras  Armas  atè  o  anno  de  1657.  &  quaíitodoeftc  té- 
po  efteveaquella  Provincia  entregue  à  direcção  de  D.  João 
.  d  a  Cofta  ,  q  confeguiu  em  todo  o  tempo  do  feu  governo  flo- 
recerem  cm  Alentejo  cm  íeu  inteyro  vigor  o  valor,  Sc  a  jufti* 
ça :  &  fuppofto  que  pelo  tempo  adiante  fe  lograram  as  ma- 
yores  facções  militares ,  a  fua  doutrina ,  Sc  diípofição  foy  a 
bafe  q  as  íegurou.  Entrou  a  gorvernar  o  anno  antecedente  ao 
que  continuamos, com  os  bons  fucceftbs  ^  referimos  rporèm 
a  falta  de  mantimctos  originada  da  pouca  diligencia  dos  Af- 
fenriftas ,  era  de  qualidade  que  para  íe  íuftentarem  as  compa¬ 
nhias  de  cavallosjfoy  preciío  retirarem-fe  algúas  de  Eivas, Sc 
Campo  Mayor  para  lugares  interiores  da  Provincia.  Alcan* 
çáram  efta  noticia  os  Caftelhanos,8c  animados  da  pouca  op- 
poíiçãoqconfideravaòjfahirão  de  Badajoz  com  laoo.caval- 
los,  Sc  600.  Infantes ,  Sc  leváram  de  Villa  Boim  huma  groíTa 
preía,  não  fendo  poífivel  impedir-felhe  pela  vizinhança  de 
Badajoz, a  que  logo  fe  recolheram.  Eraardentiílimooefpi- 
rito  de  Dom  João  da  Cofta,  Sc  não  íoccegava  fem  fatisfaçâo 
dos  mays  leves  accidentes  qomoleftavam.  Fez  melhorar  a 
falta  de  mantimentos,  Sc  tendo  noticia  quena  Villa  de  Sal* 
vaterra,  fituada  húa  legua  da  Cidade  de  Xerez,  Sc  feys  de  O- 
livença,  eftava  alojado  o  Cômiííario  Geral  Joaõ  de  Rozales 

ffom 


Anno 

1651. 

Sticcejfosdt 
Alentejo  ^ 
gQv^rnao 
Adejlre  de 
Cafnpo  Ge' 
fter-il  Dor 
'JcAO  da 


Prefa  dos 
CaflelhAnoí 
tm  yúla 
Boim» 


LIVRO  UNDÉCIMO»  nt 

com  algúas  tropas, ordenou  ao  General  da  Cavallaria  Andrc  * 
de  Albuquerque,  qcom  mil  cavallos,  &  800.  Infantes  j  que 
fe  tirárão  dos  terços  de  Olivença,  marchaíTe  a  ganhar  Salva- 
terra, &  que  puíèííe  grande  cuydado  em  que  não  fahiíTem  da- 
quella  Viila  as  tropas  que  nella  fe  alojavam.  Em  Olivença 
juntou  Andre  de  Albuquerque  as  cõpanhias  deftinadas  para  dredcjilbu» 
a  emprefa, &  continuou  com  tanto  fegredo  a  marcha  atè  Sab  TZlmi 
vaterra,  que  antes  de  íer  íèntido  dos  Caftelhanos ,  haviam  as 
noíTas  tropas  occupado  os  poftos  convenientes, q  impoílibi- 
Jitavam  poderem  íahir  da  Villaas  tropas  Caftelhanas.  Com 
pouca refiílencia entrou  nella  a  Infantaria,  &  com  amefma 
facilidade  ganhou  o  Caftello ,  que  íe  levantava  em  hum  íitid 
pouco  defviado.  Foy  grande  o  defpojo,  porq  a  Villa  conáà- 
va  de  400.  fogos. O  Cômiílario  Geral  eáava  aüfente ,  &  ficá- 
raõ  iò  rendidos  cem  íbldados  montados  de  duas  companhias 
de  cavallos  com  dous  Tenentes  que  a  governavão.  Cuftou  a 
empreía  a  vida  a  tres  íoldados  noífos.  Rctirou-íe  Andre  de 
Albuquerque  a  Olivença ,  &  algúas  tropas  dos  Caftelhanos 
que  acodtram  ao  rebate,  naõ  deram  vifta  mays  que  do  incên¬ 
dio  de  Salvaterra.Foy  efta  a  primcyra  empreía  em  q  íe  achoU 
D^Luisde  Menezes, &  recolheufelevementeoífendidoem 
hü  braço ,  eífeyto  de  algüa  refiílencia  que  ao  entrar  das  caíaS 
da  Villa  fizeram  os  Caftelhanos  :&  obrigado  doefctupulo 
da  moderação  q  deve  profeílar  quem  fe  acha  forçado  a  eícre* 
ver  entre  as  acções  commuas  fuccefíos  proprios,  lhe  pâreceii 
advertir  q  a  obrigação  da  hiftoria  o  empenhará  muytas  vezes 
a  alterar  as  leys  da  modcftia,  referindo  as  acções  em  que  teve 
parte,  como  íe  lè  em  graves  Autores  antigos, &  modernos. 

Poucos  dias  depoysdc  chegar  a  Eivas  O  General  da  Ca- 
vallaria  ,  o  tornou  a  mandar  Dõ  João  da  Coílacom  as  tropas 
de  EI  v5s,  8c  Campo  Mayor  a  armar  à  Cavallaria  de  que  côE 
tava  o  preíidio  de  Badajoz.  Coftumava  eífe  troço  no  prineb 
pio  da  Primavera  fuílentarfe  da  forragem  do  Rincão,  fitio 
muy  to  fértil  entre  os  Rios  Caya ,  &  Guadiana.  Sahiu  de  El- 
vas  Andre  de  Albuquerque ,  &  fez  alto  junto  ao  forte  de  S. 
Chriftovão  encuberto  com  hum  Monte  chamado  a  cafa  del- 
Rey;8>c  D.  Joaõ  da  Coíl:a,quc  íahiu  de  Eivas  ao  mefmo  tem¬ 
po  ficou  junto  ao  Rio  Caya,  húa  legua  de  Badajoz  j  &.  havia 
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^  ajudado  com  Andre  de  Albuquerque  ,  que  logo  que  as  tro¬ 
pas  íeapartaííem  daqueila  Praça  lhe  faria  final  para  qfahifle 
a  cortalas  entre  a  Cidade,&  Caya:  porq  Guadiana  fe  não  va¬ 
deava  com  as  muytas  aguas  do  Inverno.  Os  Caílelhanos  ca- 
fualmente  deyxárão  de  fahir  aquelle  dia  à  forragem, com  que 
íe  livraram  do  perigo  que  os  ameaçava.  Sócahirão  nellees. 
c3vallos,&  algü  gado,  que  D.  João  da  Cofia  mandou  reftitu- 
hir  aos  Conventos  de  Badajoz, de  quem  confiou  que  era.  Re- 
tiroufe  Dom  }oão  da  Cofia ,  &  mandou  ordem  a  Manoel  de 
Saldanha  para  armar  às  tropas  da  guarnição  de  Albuquerque. 
Executou-a ,  &  rompeu-as :  porem  em  fitio  tam  eftreyto,  Sc 
vizinho  a  Albuquerque ,  qlhe  ficaram  fó  25  cavallos,  St  en¬ 
tre  os  foldados  prifioneyros  o  Capitão  DòFranciíco  Caraf* 
fas.  Continua  a  falta  de  mantimentos,  &  por  efte  refpe^to 
fc  achava  incapaz  de  trabalho  a  mayor  parte  da  Cavallaria. 
Impaciéte  D.  |oaõ  da  Cofia  defie  forçoío  embaraço  aos  ícus 
difignios ,  bufcou  caminho  deconfeguir  com  pouco  empe- 
nhoautilidadedeoccafionargrandeprejuizo  às  tropas  ini¬ 
migas.  Confioulhe  que  os  Caftclhanos  haviam  mandado  dar 
verde  a  4.00.  cavallos  aos  prados  de  ''dedelhim  ,  dezafeys  lé¬ 
guas  de  Campo  Mayor  ;  deu  ordem  ao  Capitaò  Manoel  de 
Saldanha,  que  mandaíTe  matar eftes  cavallos.  Fiouelle  do 
ícüTenente  Francifco  Lobo  a  diíficuldade  defia  emprefajeí- 
coiheu  o  Tenente  dez  cavallos,  Sc  duas  vezes  que  intentou  a 
jornada,  o  obrigáram  a  retiraríe  partidas  do  inimigo  que  en- 
/■«««/«  controu.  Naõ  defifim  da  emprefa ,  Sc  na  terceyra  jornada  lo- 
muytos  ca~  grou  o  fim  pretendido.  Guardava  os  cavallos  do  prado  húa 
'SrX  partida  de  quinze;  rompeu-a  o  Tenente, Sc  gafiando  a  mayor 
parte  do  dia  em  matar  os  cavallos  que  andavam  prefos ,  fe  re¬ 
tirou,  deyxando  mortos  quafi  todos.  No  caminho  encon¬ 
trou  húa  partida  de  dezaíette  foldados,  q  fez prifioTieyros; 
Scnafal  ta  defia  remonta  perderam  grande  augmento  as  tro¬ 
pas  Caftelhanas.  Suppríram  na  brevemente  comgroiTas  le- 
vas, Sc  acrecentáram  de  forte  os  aprefios,5c  difpofições,lan. 
çando  voz  que  o  noíTo  exercito  fahia  era  cãpanha ,  q  poz  cf- 
ta  noticia  em  grande  cuydado  a  D.  joãoda  Cofia:  porquea 
nofia  Infantaria  era  pouca  ,  os  cavallos  com  a  falta  de  manti- 
menoseftavam  inuteys,  as  fortificações  das  Praças  princi- 
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tioquepadecelíem,por  mays  breve  que  toíle.  Dom  João  da 


Cofta  fez  a  EIRey  apertados  avifos  do  eftado  em  q  íe  achava 
aquella  Província ,  &  ponderada  a  importância  defta  maté¬ 
ria,  por  ordem  delRey,  pelos  Confelheyros  de  Eftado,  & 
Guerra,  achando- fe  hú  dia  juntos,  fizeram  hüa  elegante  con- 
fulta  a  EIRey,  de  que  refultou  mandar  a  Alentejo  qaantida- 
dededinheyro ,  6c  prevenirem-fe  foccorros  tamconfidera» 
veys,qLie  íe  deívanecéram  os  apreftos  dos  Caftelhanos, fun¬ 
dados  na  política  de  entenderem  juftamente  que  nós  inten¬ 
taríamos  algúadiveríaô  que  embaraçafte  ofitiode  Barcelo- 
na,  a  q  dava  principio  D.  JoaÒde  Auftria  filho  illegitimo 
Filipe  IV.  8c  q  rendeu  pouco  tempo  depoys  em  grande  dano 
da  noíía  coníervação,  fendo  a  perfiftencia  da  guerra  de  Cata¬ 
lunha  hüa  das  mayores  feguranças  de  Portugal ,  Sc  que  com 
pouco  fundamento  deyxámos  de  fomentar.Mas  comoDeos 
diípunha  as  noífas  vittorias  por  caminhos  mays  gloriofos* 
divertia  osmeyos  da  arte,  para  que  íó  reíplandeceíTem  nos 
Portuguezes  as  virtudes  herdadas  da  natureza.  Animadas  c6 
os  novos  foceorros  as  fronteyras  de  Alentejo, eípeculava  D. 
João  da  Cofta  cõ  grande  vigilância  todos  os  movimécos  dos 
Caftelhanos, para  proporcionar  cõfórme  as  noticias  as  guar¬ 
nições  das  Praças.  Refultou  defta  diligencia  tomarem  muy- 
toscavallos,  as  partidas  que  continuamente  aíTiftiam  fobre 
as  Praças  de  Caftella.  Húa  q  fahiu  de  Moura  de  trinta  cavai- 
los,teve  mays  gloriofo  que  felice  fuccefto.  Era  Cabodelles  ro/a  do 
o  Aferes  Eftevão  da  Rocha  ,  6c  achando-fe  cortado  de  fette 
batalhões,  fe  retirou  a  hüa  caía,  que  encontrou  no  campo ‘*''3 
arruinada  com  a  falta  de  habitadores  Sitiáram-naosCafte- 
ihanos,  ofrereceram-lhe  quartel ,  que  não  quiz  aceytar,avan- 
çaram-no ,  6c  rebateu-os ;  puíeram-lhe  varias  vezes  fogo  à 
cafa,  detodasoextinguiuj  6c  ultimamente  levaram  os  Caf¬ 
telhanos  os  cavallos  que  ficaram  defmontados  em  hum  patio 
da  cafa  ,*6c  o  Alferes, 6c  íoldados ,  com  dous  mortos ,  6c  al¬ 
guns  feridos  íe  retiraram  a  Moura. 

Entre  eftes ,  6c  outros  encontros  de  pouca  confideraçao 
deu  fim  o  Outono ,  6c  quando  começava  a  entrar  o  Inverno, 
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em  hü  dos  primeyros  dias  de  Novembro  amanheceu  à  Pro- 
■^^^'^vincia  de  Alentejo  o  Solmaysutil,  &refplandGcenteqpu. 

^  dera  fertilizala ,  íe  a  inveja,  &  ambição  de  lizongeyros  poli- 
£«,«,  ticos  em  todos  osíeculos  poderofa  deftruiçlo  das  Monar- 
i>n«.p<  D. chias,  não  confeguíra  eícurecelo.Entrou  em  Eivas  o  efciare- 
eido  Principe  D.  Theodofio,  fem  mays  companhia, que  ade 
D.  Luís  de  Portugal  Conde  do  Vimioío ,  Sc  João  Nunes  da 
Cunha, feus  Gentis  homês  da  Gamara.  Deliberoufe  oPrinci* 
pe  a  efta  jornada,  fó  aconfelhado  do  íeu  valor:porque  vendo 
que  entrava  em  i8.  annos,&  que  havia  confeguido  nobreve 
periodo  da  fuaíloreíccnte  idade  as  melhores  fcicncias ,  &a 
mayor  eloquencia  das  linguas  mays  eftimadas  ,  quiz  q o ref- 
peytaíTe  Marte  armado  na  campanha ,  como  íabio  o  venera¬ 
va  Apollo  na  Corte ,  &  que  as  vittorias  que  efperava  coníe- 
guir  dos  Caílelhanos ,  foliem  as  azas  com  q  voaíle  a  fama ,  a 
immortalizalo  entre  as  Nações  mays  remotas.  Algüs  mezes 
antes  havia  o  Principe  intentado  fazer  efta  jornada  ,-de  que 
teve  avifo  D.joão  da  Cofta,&  para  q  havia  íeyto  grandes,  5c 

occultas  prevençóesrporèm  dilatou-a  com  o  temor  deqEl- 
Rey  prevenido  de  algúa  noticia  a  dcívaneceíTe.Chcgou  a  ex- 
ecutala  o  íegundo  dia  de  Novebro.  Tomou  João  Nunes  da 
Cunha  por  fua  conta  a  prcvêção  da  jornada ,  fé  receyo  da  in¬ 
dignação  delRey,de  quem  era  muyto  favorecido.  O  Conde 
do  Vimiofo,  ainda  que  o  Principe  lhe  havia  anticipadamen- 
te  comunicado  o  íeu  intento ,  acompanhou-o  com  o  traje  de 
Cortezão,  por  moftrar  a  ElRey  q  cooperava  na  deliberação 
do  Principe  mays  como  criado, que  como  Confclheyro.  Sa- 
hiu  o  Principe  do  íeu  Quarto, fituado  fobre  o  Tejo ,  paílou  a 
Aldca  Galega,  &  tendo  João  Nunes  da  Cunha  cavallos  pre¬ 
venidos, marchou  com  diligencia, antes  de  chegar  aVéda 
do  Duque,  achou  o  General  da  Cavallaria  com  dez  cavallos 
na  venda,  &  a  tropa  de  Diogo  deMcndoça ,  que  baftava  para 
fegtirançadaquelle  tranfito  ,  naquelle  tempo  pouco  arrifca- 
Tôrm^nom  Jq  Eftrcmoz  a  Eivas  aguardaram  o  Principe  quinze  rro- 
iuiiúo Pfin-  j  naponte  dos  Capateyros  tres  T erços  de  Iníancariaj 
vifta  em  que  lelhe  conheceu  generofo  alvoroço.  Entrando 
na  Cidade ,  lhe  offereceu  as  chaves  Andre  de  Albuquerque, 
&  p  levou  deredeadsbayxo  de  hü  palio,  Dõ  João  daCofta 
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fazendo  O  Officio  de  Alcayde  Mór  em  lugar  do  Conde  ds 
S.  Lourenço.  Foy  univeríal  o  contentamento  dos  foldados, 
porque  não  havia  algum  tam  humilde » que  íenão  imaginaíTe 
autor  de  húa  vittoria.  Sinalavafe  com  razaõ  entre  todos  Dõ 
JoãodaCoftajConfiderando-íeMeftre  de  Campo  General 
do  feu  Principe,&  de  tal  Principe  fiando  juftamente  das  íuas 
virtudes ,  que  haviam  de  faber  dcfempenhar  as  íuas  obriga-. 
çõcs.NâoeraD.  Luís  de  Menezes  o  que  menos  applaudiaa 
fua  fortuna,  vendo  que  começava  a  principiar  o  exercício  da 
guerra,  com  quem  havia  aprendido  osprimeyros  rudimen¬ 
tos  da  Doutrina  Política, &  a  quem  naafliftenciainíeparavel 
de  oyto  annos  devera  osmayores  favores.  O  dia  feguinte  à 
noytc  em  q  o  Principe  fahiu  da  Corte ,  amanheceu  nella  grã- 
demente  confufojporq  chegando  aElRey  a  noticia  da  fua 
jornada, íentiu  a  auíencia  como  Pay;  &  publicoufe  q  a  teme¬ 
ra  como  Rey.  Chamou  a  Confelho  de  Eftado ,  foram  varias 
as  ideas  dos  Coníclheyros,&  os  mays  delles  fundáram  o  feu 
voto  no  intcreíTe  que  lhes  refultava  em  fe  eftender  ,  ou  dimi¬ 
nuir  a  jurifdição  do  Principe:  porem  a  concluíaò  foy  que  El- 
ReyefcreveíTeafeufilhOjmoílrandolhe  aqueyxa  com  q  fi¬ 
cava  de  lhe  não  haver  communicado  o  feu  intento,  paralhc 
mandar  prevenir  mays  decorofa  aíTiftencia  para  a  jornada.  O 
Conde  de  Miranda,  8c  o  Conde  de  Arcos  lèguíram  ao  Prin¬ 
cipe  com  beneplácito  delRey,8c  todos  os  mays  de  que  íe  c5- 
punha  a  fua  familia.  O  mefmo  executou  a  mayor  parte  da  no¬ 
breza.  O  Conde  de  S  Lourenço, que  ainda  confervava  oTi- 
tu!o  de  Governador  das  Armas  de  Alentejo ,  por  não  ter  fuc- 
ceíTor, intentou  íeguir  o  Principe,querendo  cm  occafião  tão 
luzida  tornar  a  continuar  o  exercício  do  feu  Pofto.  Naô  lho 
permittiuElRey.  Entendeufe,  que  levado  da  particular  af- 
feyção  que  tinha  à  grande  prudência ,  8c  zelo  de  D.  João  da 
Coita, 8c  que  não  quiz  que  entre  o  Prihcipe,8c  D.  João  fe  in* 
terpuzeíTe  outro  poder.  Com  o  novo  exercício  começáram 
a  refplandefcer  as  virtudes  do  Principe, 8c  moftrando  a  juíti. 
ça  guiada  pelos  caminhos  da  prudência,  igualava  o  ardor  dc 
foldado  ao  primor  politico.Naõ  achando  occaíiaô  de  mayor 
emprego,ordenou  a  Andre  de  Albuquerque  marchaífe  com 
a  Cavallaria  a  armar  às  tropas  de  Badajoz.Éxecutou  elle  a  or- 
Tom.  I.  Bbbbb  dera^ 


Ahno 

1651; 


Eftpct  ãà 

jsrKtàãdg^ 
Prineift^  ^ 


74Ô  PORTUGAL  RESTAURADO. 

Anno  ^  confeguiu  correias  ate  as  portas  da  Praça.  Retiroufe 
defta  occafião  tam  malferido  o  Capitão  decavallos  Lopo 
^  ■  de  Siqueyra,  q  brevemente  acabou  era  Eivas  a  vida.O  Prín¬ 
cipe  informado  do  valor  comq  havia  procedido  em  varias 
,  o  honrou  com  tantos  favores ,  que  fenão  tiveram 

TÍsf'"'  lhereftaurar  a  vida,  tiveram  virtude  delheim- 

mortalizar  a  opiniaò,  de  que  os  Príncipes  com  acções  feme- 
Ihantes  coftumam  ferosmays  proprios  Coroniftas.  Paffou 
o  Príncipe  a  ver  Villa-Viçoía,ôc  voltou  breveméte  a  Eivas; 
Scomefraotempoquegaílou  neíles  exercícios ,  difpendeu 
em  pcrfuadiraElRey  quizeílemandarlhe  dinheyroparafa- 
tisfazer  as  muytas  pagas  que  fe  deviam  aos  foJdados:  porque 
parecia  acção  indecente  baldarem  íe  ao  exercito  ascíperan- 
ças  bem  fundadas  q  havia  concbeido,  defer  aquellaoccafiaõ 
mayspropnadefahir  da eftreytcza  ,  emqatèaquelletemDO 
paíTava.Mandou  EIRey  Antonio  Cabide,  Secretario  da  Ca¬ 
ía  de  BaigançajSc  criado  de  q  muyto  fiava ,  a  aííiftir  ao  Prín¬ 
cipe  ,  ou  a  examinar  ( conforme  fe  entendeu }  os  intentos  a  q 
caminhavam  as  íuas  acções.  Levava  quantidade  dedinhcy* 
ro,  porem  com  ordem  fecreta  que  q  não  ent  regaííe  aoPrinci- 
pe  íe  não  em  cafo  que  elle  reíolutamente  fe  deliberaíTe  a  não 
voltar  <1  Corte.  Antonio  Cabide,  quedeíejava  muyto  con- 
íervaremfios  Cabedaes  delRey,  obíervou  a  ordem  ainda 
mays  apertadamente  do  q  EIRey  lhe  havia  dado.-porq  ven¬ 
do  que  o  Príncipe  carecia  ate  do  cabedal  q  era  neceílario  pa¬ 
ra  íuftentar  o  efplendor,&  magnificecia  de  fua  caía, não  hou¬ 
ve  remedio  para  ceder  às  repetidas  inftancias  que  o  Príncipe 
lhe  mandou  fazer.  Econíeguiu  voltar  para  Lisboa  quaíi  c5 
todos  os  cabedaes  q  havia  levado. DeVilIa-Viçofa  rcmetteu 
o  Principea  EIRey  dous  porcos  montezesq  matou  na  tapa* 
dasparecendolhe  eíla  própria  oíferta  para lizongear  o  feu  ge- 
niofinclinadoà  caça  das  feras  mays  robufi:as,&  comeípecia* 
lidadeàsdatapadade  Viila-Viçoía.  Refpondcu  EIRey  aef- 
ta  oíferta ,  que  íem  aíua  companhia  nada  lhe  era  agradavcl, 
&  q  o  deíafiava  para  a  guerra  dos  porcos  de  Salvaterra ;  q  era 
juftoíazelanosbofques,  em  quanto  era  razão  fuípender-fe 
nas  fronteyras.  Vendo  o  Príncipe  q  lhe  não  era  poííivel  ven¬ 
cer  a  deliberação  delRey  por  nenhü  caminho ,  ôc  que  preva- 
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leciam  os  que  emulos  dafua  grandeza  achavam  difpofição 
na  vontade  de  feu  Pay,para  encontrar  o  feu  defigniOjnaõ  po- 
dendoperfuadilo  nem  com  diligencias  nem  com  razões 
rinhoíamente  defpendidas  em  muyto  elcfquentes  cartas,  de¬ 
terminou  voltar  a  Lisboa  cô  intento  de  facilitar  pefloalmen- 
te  os  embaraços ,  que  a  induftria  dos  Miniftros  delRey  ( in- 
centivo  dos  feus  ciumes)haviam  levantado.  Cõ  eíla  idea  par-  cipe  ét  LU* 
tiu  o  Príncipe  de  Eivas  os  últimos  dias  de  Dezembro,  cõ  tâõ 
cííícaz  deliberação  de  voltar  brevemête  a  continuar  oexer- 
ciciO  da  Guerra,  quemediíTefallandome  na  ultima  defpedi-* 
da  nefl:a,&  em  outras  muyto  importantes  matérias ,  q  a  gar^ 
ganra  (em  que  poz  a  mão)ti veíTe  cortada,  fe  não  voltaííe  a  Ei¬ 
vas  antes  de  entrar  a  Quarefma.  Porém  como  he  tal  a  fragili¬ 
dade  dos  homens, que  nem  foffrem  os  vicios,nem  toléraô  as 
virtudes ,  amando  íó  as  acções  q  reíultam  em  intereíTcs  pró¬ 
prios  ,  ainda  que  pelas  confeguir  cortem  pelas  utilidades  co¬ 
muas  ,  fuceedeu  que  prevalecendo  contra  as  generoías  ideas 
do  Principe  as  diligencias  dos  que  íeoppuzeram  àfua  graa^ 
deza ,  veyo  a  largar  com  a  vida  o  empenho  de  voltar  a  Alen¬ 
tejo,  como  em  feu  lugar  com  implacável  magoa  mays  parti¬ 
cularmente  referiremos.  Ficou  D.  João  da  Cofta  continuan¬ 
do  o  governo  daProvinciade  Alentejo;  &  foy  o  Principe 
taõfatisfeyto  das  íuas  virtudes, que  não  perdoava  paraenca- 
recelas  aos  mayores  encomios.Mas  não  durou  m.uytoefte  fa¬ 
vor, porque  como  as  redes,  &  enredadores  das  Cortes  coftu- 


mamfer  tantos,  que  nem  os  filhos  cftam  feguros  das  ideas 
dos  Pays, ainda  que  Icjam  Principes,&  Reys,poys  a  arte  ma- 
liciofa  inftituhiuno  Mundo  a  ambição  do  Império  mays  po- 
derofa  que  a  natureza;  não  foram  poucos  aquclies,c|ue  fendo 
de  condição  femelhante ,  levantaram  tam  injufta  cizania  en¬ 
tre  o  Principe, &  D. João  da  Coíl:a,q  deíle  principio  fe  come¬ 
çaram  a  tecer  os  grandes  infortúnios  que  experimentou,ain- 
da  que  com  algum  intervalo  ,  atè  o  fim  da  vida, 

A  Provinda  de  Entre  Douro, &  Minho  parece  q  fe  poup  à-, 
va  parafuftcntar  a  grande  guerra  q  tolerou  os  ultimos  annos  Êtitre  Dfffíê 
delia. Continuava  o  íeu  governo  o  Vifeonde  de  Villa-Nova, 
confervando  os  Povos  com  a  prudência  que  lhe  iníinuava  o 
grande  entendimento  de  que  era  dotado ,  cultivado  muytos 
Tom.L  Bbbbb  3  annos 
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.  annos  naUniveríidade  de  Coimbra  com  arScienciaTheo- 
°  Jogica,  em  que  fe  formou  Doutor.  Conftoulhe  queosGale- 
^  gos  aquartela vaõ  as  fuas  tropas  nos  lugares  da  Portela, &  Vi* 

cyra,  nas occariòe‘s em q  feuniaô  os  foldados,  daquelledcf- 
trido  com  os  de  Monte  Rey ;  &  querendo  tirarlhes  efta  cõ 
iTiodidade  ,  mandou  queymar  eftcs  lugares  pelo  Tenente  de 
Mcftrc  de  Campo  General  Luis  de  Oliveyros  Farnel  cõ  800. 
z«,WfO/.-Lifanres,&  zo.cavallos.Coníeguiu  o  intento  femrefiftencia 
alaúa,&  retirandofe  com  grande  prefa;  pretenderam  os  Ga- 
í«i^rcsde  legos  t  irarlha.Fez  alto  com  intento  de  pelejar.-porèm  os  Ga¬ 
legos  não  querendo  tentar  a  fortuna ,  o  deyxáram  retirar  fem 
embaraço.  Nefte  tempo  fe  haviam  levantado  os  fortes  de  S. 
Thiago  de  Aytona  ,  Filhaboa,  5c  Fiolhedo.  Períuadíram  os 
Galegos  aos  moradores  dos  lugares  abertos  daqucllc  deftri- 
do ,  que  tornaíTem  a  povoalos  ( por  haverem  quaíi  todos  íi- 
do  deftruhidoSjdepoys  que  o  Conde  de  Caftello-Melhor  to¬ 
mou  Salvaterrajlporq  o  amparo  dos  fortes  os  íegurava  de  to¬ 
do  o  perigo.  Dando  os  Payzanos  credito  às  perfuações  dos 
foldados, que  nefta  vizinhança  fundavaõ  o  feu  intereíre,tor- 
náraõ  a  habitar  alguns  deftes  lugares, &  entre  elles  o  de  Gan- 
darella  ,  que  era  ode  mayor  povoação.  Pareceolheao  Vif- 
conde  preciíodeívanecer  eíie  intento,  mandou  queymar 
Gandarella  pelos  Capitães  de  Infantaria  Manoel  deBarbey- 
tos ,  &:  Vicente  de  Ballos. Executaram  elles  a  ordem  fem  op- 
poíição ,  ôc  os  Galegos  dos  outros  lugares  com  efte  avifo  os 
defpovoáram.  Tornaram  os  íoldados  dos  fortes  a  perfuadi- 
loSjôc  rodeáraõ  com  húa  trinchcyra  os  lugares  deTortoreos, 
Porto Pedrozo ,  Linhares,  ôc  Outeyrinho.  Parecendolhe 
eBabaftantedefenfa  ,  fe  deyxáraò  enganar.  Desbaratoulhes 
o  Vifeonde  a  íegunda  confiança:mandou  inveftir  eftcs  luga¬ 
res  ,  foram  entrados,  &  totalmente  deftruhidos:com  que  os  • 
foldados  dos  fortes  não  puderam  confeguir  a  utilidade  da  vi¬ 
zinhança  dos  Payzanos.. . 

OCondede  Atouguia  paíTou  efte  anno  na  Província  de 
T ras  os  Montes  com  grande  focego  :  porq  os  Caftelhanos, 
eQipenhados  na  guerra  de  Catalunha ,  faziam  toda  a  diligen- 
Ecp7’’'^  cia  por  não  provocar  as  noíías  armas ,  defejando  eícufar  ne- 
ceílitarédc  novos  foceorros  para  oppofição  dasnotíasem- 

prefas. 
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prefas.  Foram  pouco  confideraveys  as  de  Dom  Rodrigo  de 
Caílro  noíeu  Partido  daBeyra>  Entraram  os  Caftelhanos 
nos  campos  de  Caftello  Rodrigo,  &  levando  húa  groíTa  pre- 
ía  lha  tirou  Pedro  de  MellOjque  havia  chegado  a  exercitar  o 
Pofto  de  Meftre  de  Campo ,  com  o  íeu  terço ,  &  quatro  tro¬ 
pas,  Sc  obrigou  os  Caftelhanos  a  que  fc  retiraftem,  tomando- 
lhe  alguns  cavallos.  O  raeímo  fuccefíb  tiverão  hüas  tropas  q 
entráram  pelo  termo  do  Sabugal ,  derrotando-as  em  hú  paíío 
eftrey to,  quando  fe  retiravaõ,  os  Payzanos  do  lugar  de  Qua- 
draflaes.  Chegou  nefte  tépo  por  Governador  das  armas  Caf- 
telhanas  a  Ciudad  Rodrigo  o  Marquez  de  Tavora  ,  Sc  conf- 
tando  a  D.  Rodrigo  de  Caftro  q  fazia  novas  levas, da  Guarda 
onde  eftava,  pafíbu  a  Almeyda ,  a  íe  oppor  aos  primeyros  in¬ 
tentos  do  Marquez  de  Tavora,infalliveys  ícmpre  emGene- 
raesque  entram  de  novo  a  governaras  Armas  de  hüa  Pro- 
vincia ,  defejando  que  os  foldados  das  fuas  diípofiçôes  argu- 
métem  o  feu  preftimo.  Porem  não  fuccedeu  aftim  nefta  occa- 
fiaõ ;  porque  durou  poucos  dias  o  Marquez  de  Tavora  nefte 
governo,  Sc  ficou  entregue  delle  o  Meftre  de  Campo  Dom 
Francifco  de  Caftro.  D.  Rodrigo  folicicando  novasempre- 
ías  entre  a  utilidade  das  pilhagens ,  juntou  quatro  centos  ca¬ 
vallos, ajudados  de  alguns  do  Partido  de  D.  Sancho  Manoel, 
Sc  unindolhe  izo.mofqueteyros, marchou  a  queymar  o  lugar 
de  Bocacara,tres  léguas  alem  de  Ciudad  Rodrigo,  Sc  mãdou 
partidas  roubar  os  campos  do  deftriélo  de  Salamanca.  Reco- 
iheram-íe  com  grofifíima  prefa  ,5c  Dom  Rodrigo  depoys  de 
queymar  Bocacara,marchou  a  bufcar  o  Rio  Agucda  cô  pou¬ 
ca  prefla,  por  dar  lugar  a  que  os  Caftelhanos  intentaíTem  ti- 
rarlheaprefa.  Correfpondeuo  effeyto  à  determinação ,  Sd 
appareceu  D.  Francifco  de  Caftro  formado  coraalgüas  tro¬ 
pas,  Sc  Infantaria  na  fralda  de  hüa  ferra ,  un  ico  paíTo  q  os  nof- 
íos  foldados  haviam  de  bufcar. Formoufe  Dom  Rodrigo, Sc 
marchou  contra  os  Caftelhanos;  mas  elles  coroando  com  di¬ 
ligencia  o  alto  da  ferra ,  deyxáram  livre  o  caminho,q  D.Ro- 
drigo  feguiu  atè  Almeyda  íem  outro  embaraço.  Era  entrado 
o  mez  de  Novembro ,  tempo  em  que  o  Principe  Dõ  Theo- 
dofio  paftbu  a  Alentejo, Sc  publicãdo  D.  Rodrigo  de  Caftro 
que  queria  moftrar  aos  Caftelhanos  o  novo  efpirito ,  que  in¬ 
fundira 
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fandíra  em  todos  os  Toldados  a  galharda  refoluçao  doPrinci- 
pe ,  jantou  mil  Sc  duzentos  Infantes  à  ordem  do  Meíite  de 
Campo  Pedro  deMello,5c  trezentos  cavallos,de  q  era  Cabo 
o  CommiíTario  Geral  daCavallaria  Joãode  Mello  Feyo,  Sc 
marchou  a  queyraar  a  Villa  de  Bodaõ ,  queconftava  de  doo. 
vizinhos ,  rodeada  de  húa  trincheyra ,  Sc  defendida  de  hum 
forte  ,•  que  eílava  aperfeyçoado ,  Sc  com  dous  torreões  q  dei- 
cortinavam  a  Villa.  Chegou  D. Rodrigo  a  ella  antes  de  ama- 
nheccrjôc  em  quanto  tresCaidelhanos,  que  ferviam  nas  nof- 
fas  tropas ,  entretinham  as  fintinellas  do  forte,  dizendolhe  q 
dcílhm  parte  ao  Governador,  de  q  vinha  alojar  naquella  Pra¬ 
ça  a  Cavallaria  de  Ciudad  Rodrigo  para  entrar  em  Pottugal, 
arrimou  à  porta  do  forte  o  Sargento  Mayor  Francifeo  Soa¬ 
res  hCf  petardo  com  tambom  effcyto,  que  deu  lugar  à  Infan¬ 
taria,  q  levava  prevenida  paraoaíTdro,  a  entrar  no  forte  cõ 
pouca  refiftcncia.  Foy  degolado  o  Governador,  Sc  quarenta 
foldados  q  Te  puferam  em  defenfa:  entrouíè  a  Villa,  íaqueon- 
Te,Sc  queymoufe.Retiráram-fe  os  foldados  comi  grande  dei- 
pojo ,  paítaram  por  Ciudad  Rodrigo ,  à  vifta  das  tropas ,  Sc 
Infantaria  inimiga ,  que  nem  provocada  com  fe  render  a  Dõ 
Rodrigo  a  guarnição  dehüa  Átalaya  vizinha  da  Cidade ,  fe 
reíolvcra-m  a  pelejar. 

T  anto  que  o  Inverno  deu  lugar  a  fe  poder  marchar  pelas 
campanhas ,  mandou  Dom  Sancho  Manoel  o  Capitão  de  ca* 
vallos  Dom  Joaô  Flux  com  duzentos  aos  Campos  de  Coria. 
CorreU'OS,Sc  faqueou-os  livremente,  Sc  fentindo  não  poder 
provocar  os  Caftelhanos,  aqueíahiílema  tirarlhe  a  prefa  ,  q 
nelles  fez ,  íe  recolheu  com  o  alivio  de  a  pòr  em  íalvo,  de  que 
muyto  feufãva  na  guerra  daquelle  tempo.  Recolhido  Dom 
Joaô  Flux, mandou  D.  Sancho  fahir  de  Almeyda,(que  eílava 
à  fua  ordé  em  aufencia  dc  D.Rodrigo  de  Cafxro)ao  Sargento 
Mayor  Franciíco  Soares  Homem  com  cem  Infantes ,  Sc  fin- 
coenta  cavallos ,  a  arm.ar  a  húa  companhia  de  Infantaria  com 
que  os  Caftelhanos  guarneciam  o  lugar  dc  Freyxcncda.S.diiu 
ella  ao  rebate  como  íe  pretendiaifoy  inveftida,  Sc  derrotada, 
ficando  mortos,5c  feridos  quafi  todos  os  foldados  dequefe 
compunha.  Animado  o  Sargento  Mayor  do  bom  íucceííb, 
correu  a  campanha ,  Sc  fe  retirou  com  húa  groíTa  preía.  Satis¬ 
fizeram 
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fizeram  os  Caíielhanos  depreíTacíiedamno  na  ámbiçãódd 

Sargento  Mayor  Antonio  Soares  da  Cofia, que  governava  a 

Praça  de  Salvaterrarporqdeíejando  fazer  hüapreía  3  vicio  d 

os  Cabos  indignamente  haviam  introduzido  no  valor  dos 
foldados ,  rnandou  íem  ordem  de  Dô  Sancho  ao  Capitão  ds 
Infantaria  Simão  He ytor  fazer  a  preía  com  a  fua  companhia. 

Foy  ientido,&  alcançado  de  algüas  tropas  Cafielhanas ,  que  „ 
oderrotáram  com  pouca  refifiencia.  Foram  prifioneyros  oSX 
Capitão ,  os  mays  Offíciaes  quarenta  foldados;  alguns  fi- 

I  -  catam  mortos  na  campanha.  Mandou  Dom  Sancho  prender 

Antonio  Soares  .•  &  intentando  pouco  depoys  intcrprender 
a  Praça  deÇarça,pediu  aElRey,  que  lhe  defie  licença  para  o 
loltar,  dizendo  q  fiava  do  feu  valor  que  emendaíTenaquclia 
emprefaoerropaífado.  Naõquiz  ElRey  permitilo,& efcre- 
Veu  a  D.  Sancho,  que  não  podia  haver  utilidade  alguma, qud 
rerâpenfaíTe  o  dãno  que  refiiltaria  a  íèu  íerviço,  em  ficar  íem 
cafiigo  a  defobediencia,&  ambição  de  x\nronio  Soares.  As 
emprefas  de  hÜ3,&  outra  parte  havião  povoado  as  cadeas  de 
prifioneyros:  ajufioufe  daremlhe  liberdade  com  interefic  de 
ambas,  &;  todos  depoys  de  foltos  tornaram  com  mayor  odio  . 
a  fohcitar  novas  contendas.  D.  Sancho  tendo  noticia  que  oSS 
Conde  de  Torrefana, Governador  do  Partido  de  x-Mcantara, 
uma  as  tropas  daquelledefirido  côas  de  Ciudad  Rodrigo 
&  havia  aquartelado  duas  na  Moraleja ,  mandou  recolher  os 
gados ,  &  ordenou  ao  Meftre  de  Campo  João  Fialho, q  cora 
3  s o.  Infantes, &  30o.cavailos,de  q  era  Cabo  o  Capitão  João 
de  Almeyda  de  Sovreyro ,  entraíTe  na  campanha  de  Ciudad 
Rodrigo, Ôc  fizeííe  nella  o  mayor  dano  que  fofle  pnífi  vel  pa^ 
ra  divertir  o  intento  dos  Cafielhanos.  FezFe  a  entrada,  rck^ 
nhouíe  o  gado ,  &  retirandofe  foão  Fialho  cora  a  prefa ,  lhe 
íahirão  os  Cafielhanos  cora  a  Ca  vallaria  de  Ciudad  RodrHo 
a  procurar  tirarlha  na  paflagem  do  Rio  Agueda.  Sem  aguar¬ 
dar  a  Infantaria,avançou  João  de  Almeyda  íó  com  as  tropas^ 
attacou  a  eícaramuça  com  alguns  batedores  q  andavam  lar¬ 
gos  das  fuas  tropas, carregou-os, & faltandolhes  o  foceorro. 

voltararn  as  cofias^iavendo  feyto  o  mefmo  as  tropas  cÔ  tan¬ 
ta  brevidade ,  que*ainda  que  foram  íeguidas  atè  Ciüdad  Ro¬ 
drigo  perderam  poucos  cav allos,retirouíe  João  Fialho  cô  â 
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preía,  &  as  tropas  deAlcantara  fe  leparáram.  Os  Caftelha- 
nos,  fentidos  dos  dãnos,  que  padeciam, fulminaram  indigna 
vingança. Havia  cm  Penamacor  hú  Capitão  deCavallos  cha* 
mado  Joaò  Cordeyro,  que  tinha  moftrado  em  varias  empre- 
fas  grande  valor, &  felicidade,Havia  travado  correfponden- 
cia  com  hü  Caftelhano  de  Çarça  por  ordem  deD.SanchoMa- 
noel,&  promettendolhe  a  interprefa  defta  Praça,  fe  difpunha 
D.  Sancho  para  a  executar.  Arrependido  o  Caftelhano ,  deu 
parteaosfeusOfficiaes:  deram-lhe  elles  ordem  queprocu- 
rafte  matar  João  Cordeyro,  ôtoífereceufe  para  o  executar 
húa  noyte ,  comboyado  de  algüas  tropas.Chegou  a  Penama¬ 
cor, &  entrando  por  hü  fitio  quejoaõ  Cordeyro  lhe  havia  íi- 
nalado,  lhe  fez  avifo,  &  levando-o  para  o  lugar  por  onde  ha¬ 
via  entrado,  divertindo-o  com  lhe  comunicar  a  fingida  en¬ 
trega  da  Çarça, lhe  difparou  húa  piftola  nos  peytos,de  que  lo¬ 
go  cahiu  morto.  Ao  final  da  piftola  avançaram  as  tropas  ini¬ 
migas,  &  entre  a  confuíaõ  ,  &  eftrondo  fahiu  o  Çarcenho  de 
Penamacor  lem  perigo,  &  os  Caftelhanos  fe  retiraram  com 
grande  demonftração  de  alegria,  como  fe  houveram  confe- 
guidoalgüa  licita  vittojia ,  &  não  tiveram  oífendido  com  o 
falfo  trato  a  opiniaô  das  armas  do  feu  Principe ,  &  provoca- 
do  o  valor  dos  noííos  foldados  a  tomarem  mayor,  &mays 
jufta  íatisfação  defta  vileza.  Sentiu-a  muyto  D.  Sancho,  q  fe 
achava  em  Penamacor, pediu  licença  aElReypara  nãocon- 
ceder  quartel  aos  Caftelhanos  qíerendeftem  porem  ElRey 
amando  as  vidas  dos  íeus  Vaífallos  q  podião  padecerigual 
dãno;  a  não  quiz  permittir;  advertindo  a  D.  Sancho ,  q  quan¬ 
do  fe  lhe  oíferecefle  occafiaò  íemelhante ,  íe  prevenifte  cotn 
mayor  cautela,  porqefta  defattenção  foraacaufadadefords 
íuccedida.D.  Sancho  Manoel  defejando  fatisfazer  a  morte 
do  Capitão  João  Cordeyro, juntou 700.  Iní:antes,&:  300.  ca- 
vallos,  &  entrou  em  Caftella  pela  parte  de  Salvaterra.Corré- 
raõ  as  partidas  os  Lugares  de  Cachorrilhas,&:Pefcuefta,fitio 
aonde  ate  aquelle  tempo  não  haviam  chegado.  Recolheram- 
(c  com  grande  preía,  &;  D.  Sancho  que  os  aguardava ,  íe  reti¬ 
rou  por  junto  da  Çarça  com  tanto  vagar,que  deu  lugar  a  Ma- 
facan  CõmiífarioGeral  da  Cavallaria,a  què  chegaííe  à  Çarça 
da  Moraleja  aonde  eftava  alojado.  Moftroü  elle  que  defejava 

pelejar: 
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pelejar :  mas  vendo  que  D5  Sancho  fa^ia  alto  com  O  mefmô  . 
intento ,  depoys  de  recolher  alguns  cavallos^retirou  os  bate* 
dores,  &  D.  Sancho  íe  recolheu  aEenamacor»  onde  achou 
hü  Caftelhano  fugido  do  Lugar  de  Robleda ,  por  hüa  morte 
que  havia  feyto^Era  cafado,ôc  defejando  conduzir  a  familia* 
éc  movei ,  propoz  a  D.  Sancho  o  intereíTe  de  fe  queymar  o  lu- 
garjfefefiaíTedafuaconducção,  &  feguroulhe  q  tiraria  del« 
le  coníideravel  defpojo.  Confiou  fer  verdade  acaufà  cõqüê 
fc  havia  paíTado  a  Portugal ,  &;  Dô  Sancho  com  cila  noticia 
encomendou  a  emprefa  ao  Capitão  decavallos  joaõ  de  AL 
meyda  de  Loureyro,que  a  confeguiu  com  facilidade.  Quey- 
mou  o  lugar, que  era  de  300.  vizinhos, &  retirou  a  familia, 
movei  do  Caftelhano.O  mefmo  João  de  Almeyda  com  a  íua 
tropa,  &  a  de  Manoel  Freyre  de  Andrade ,  derrotou  húa  dos 
Caflelhanos  que  com  vinte  ôc  finco  Infantes  levava  algum 
gado  do  termo  do  Sabugal.  Os  Caflelhanos  defejando  com 
trapezar  os  danos  recebidoS) juntaram  400.  cavallosj  &  fizc" 
ram  hüa  grofa  prefa  na  Campanha  de  Penamacor.  Sahiu  Dò 
Sanchoao  rebate  com  i40.cavaIlos5&  300. Infantes, deu  vii- 
ta  dos  Caflelhanos  junto  de  Idanha  a  Velha. -era  perto  da  noy- 
te ,  Sc  não  lhe  dando  lugar  a  que  marchafíem  pelo  receyO  da 
confufaô ,  pela  manhaã  depoys  de  huma  bem  travada  eícara--^'""^"'^ 
muça,  cm  que  íe perderam  alguns  cavallos  de  hüa ,  &  outra ' 
parte,  fe  retiraram, deyxando  a  prefa  que  haviam  feytO;  Pou¬ 
co  tempo  depoys, fizeram  os  Caflelhanos  outra  entrada  com 
sgo.  cavallos  nos  cãpos  de  Caflcllo  Branco :  foram  íentidos 
quando  pafíáram  oTejoalgüas  tropas  que  vieram  de  Bada¬ 
joz, recolheram-fc  os  gados ,  fahiu  L).  Sancho  aorebatêcom 
300.  Infantes, Sc  1 50.  cavallos ,  Sc  depoys  de  queymar  hüluj 
gar  pequeno ,  fe  retiraram  fem  outro  effeyto. 

Depoys  de  Frãcifco  de  Soufa  Coutinho  aCabara  Embay- 
xada  de  01anda,ôc  lhe  íucceder  Antonio  dc  Soufa  de  Mace¬ 
do, como  havemos  referido, lhe  ordenou  ElRey  que  paffafíe 
a  França,  por  necefíitarem  as  matérias  contrahidas  co  aquel* 
la  Coroa  da  aílifltncia  de  Miniflro  tam  capaz  como  era  Frã¬ 
cifco  de  Soufa  Coutinho.  Partiu  de  Brilha  o  primcyro  de  Ja* 
neyrO;  Sc  ainda  que  arribou  duas  v'ezes,  chegou  a  17.  a  Paris. 

Teve  logo  audiência  do  Cardeal  Maílarino,  o  qual  fêdo  ma-  ^  * 

Tom.  1.  Gcccc  yot 
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Anno  o  aperto  em  que  íe  achava ,  originado  da  oppofição  que 
faziam  à  fua  valia  os  Principes  do  fangue ,  foram  mays  vehe- 
'  ^  '  mentes  as  queyxas  que  lhe  foz,  de  que  ElRcy  não  íontinua- 
va  com  0  vigor  que  podia  a  guerra  de  Caftella,  &  juntamen- 
7»*l"írr,te  ás  inftancias  de  íe  lhe  acodir  com  a  mayor  quantidade  de 
íardiMi.  que foíTepoíIivel, pretendendo  moftrar,  queefta 

çra  a  principal  caufa  dos  máos  íucceííos  que  na  campanha  an¬ 
tecedente  haviam  tido  as  armas  de  Prança,  Italia ,  &  Catalu¬ 
nha.  Francifeode  Soufa  combem  ponderadas  razões ,  de q 
sahtoctr  -Çra  grande  meftre ,  lhe  foz  largas  offortas;porèm  não  chegou 
dcauupa  como  Cardeal  a  ajuftamento  algum ,  porque  o  poder  de  lèus 
inimigos  muyto  a  pezar  da  Rainha  Regente  o  obrigou  afa- 
hir  de  Paris,  &  paíTar  a  Alemanha  a  íolicitar  íoceorros ,  q  de- 
poys  vieram  a  ícr  o  íeu  total  remedio.  Filas  revoluções  não 
eram  cm  utilidade  nofla:  porq  a  guerra  civil  dividia  as  forças 
deFrança,  &  a eíla foparação  eramfuperiores  asAimasde 
Caftella.  Ecomo  em  dâno  de  Portugal  caminhavam  todas 
,as  negoceações  ao  intento  da  paz  ,  aguerra  civil  era  a  mays 
propna  medianeyra  para  fe  ajuftar. 
l^tgOcioí  dc.  Os  negocios  de  Roma ,  não  era  poderofo  o  tempo  para 
fazer  mudar  de  condição ,  nem  os  accidentes  aconteciam 
a  íeu  favor :  porque  aíliftindo  naquella  Curia  o  Cardeal  dc 
Efte  ,  &  dilatandoíe  nella  mays  do  que  o  Pontífice  entendia 
queerajufto  ,  lhe  ordenou  hú  dia  que  íe  partifte  para  a  íual- 
/  fozia  grande  eícrupulo  o  tempo  que  havia  eí- 

ã,cÀrdtd  ^tadofóra  delia.  O  Cardeal,  q  era  moço,&  refoluto ,  lhe  refo 
pondeu,  que  o  efcrupulo  de  Sua  Santidade  era  muyto  juftifi- 
ícado  :  porem  que  aíFim  como  o  tinha  daconíervaçãode  húa 
,fó  Igreja ,  não  devia  faltarlhe  para  o  reparo  de  tantas  como 
em  Portugal  eftavam  fom  Birpos:&  que  aílim  lhe  proteftava 
diante  de  Deos,&  da  parte  delRey  de  França,de  quem  tinha 
cõmiííaõ  para  o  fazer ,  quizefte  dar  logo  Biípos  às  Igrejas  de 
Portugal.  O  Pontífice  ficou  tam  embaraçado,  q  fom  lhe  ref- 
ponder,lhe  voltou-as  coftas, dizendo:  Eu  tirarcy  o  Ca^ello  a  ef¬ 
te  moço.  A  que  refpondeu  o  Cardeal,  porej  outro  de  ferro.  Re- 

"  colheuíe  a  fua  caía, encheu-a  dc  gente  armada,plantou  nas  ja- 
nellas  peças  de  artilharia.  Ajuftoufo  efte  movimento;  porèni 
não  tiveram  melhor  recurfo  as  pretenções  de  Portugal. 

Anto- 
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Ântoniodc  Sonfa  de  Macedo,  que  Tuccedeu  na  Embay-  . 
xadadeOlanda  aFranciíco  de SoufâCoaitinho, pelos  feus 
meímos  paííos  foy  encaminhando  as  negoceaçòes  cõ  asPro-  ^ **5 1»  ^ 
vincias  Unidas. Os  maos  íucceffos  que  as  íuas  armas  experi¬ 
mentavam  cm  Pernambuco  fazião  crefcer  o  íentimento  dos  ^ 

Eílados.  Em  hü  CongreíTo  fez  hüa  larga  Oração  o  Preíidén- 
te de  Zclanda, chamado  Vet í  em  q  períuadiu  aguerra  con¬ 
tra  Portugal  femícadmittit  novo  tratado.  Seguiram  o  meE 
mo  parecer  as  Províncias  deUtrech,  Vuricehôc  Friza, acreÉ 
centando ,  que  íe  mandaíTe  fahir  daquella  Corte  Antonio  dd 
Souía.  Foy  de  contrario  parecer  a  Província  de  Olanda ,  6ç 
reduzindo  ao  feu  voto  as  tres  Provindas  nomeadas ,  íe  ajuf- 
touque  ao Embayxadot  íedeíTe  prafo  limitado  paraoajuF 
tamenro  da  paz ;  &  q  fe  dentro  nelle  fe  não  conclüiííe  na  fór^ 
maqosEftados  pretendiam  fcdéclaraífe  a  Portugal  aguer^ 
ra.Eftas  interlocutorias  erão  em  grande  bene^cio  noíToiporj 
que  na  forma  daquelle  governo ,  como  era  neceíTario  para  íe 
a juftar qualquer  matéria  grande.,  concordarem  muytos  vo¬ 
tos,  &  parte  delles  intereííãdos  nas  mercancias  de  Portugal, 
ordinariamête  fe  defvanecia  a  refolução,  q  íe  fuppunha  mays 
firme,  Sc  indiflbluvel.  Antonio  de  Soufa  vendo  moderados  A>,to„;c3i 
osimpulfos  de  Olanda,  feapplicou  às  negoceaçòes 
glaterrarporque  atè  aquelle  tempo  depoys  da  morte  delRey, 
iiaõ  havia  chegado  aquella  Corte  Miniftro  algum  defteRey-  ^ 

no.  Eíereveu  Antonio  de  Soufa  a  alguns  mercadores  que  ti¬ 
nham  parte  no  governo  do  Parlamento, com  quem  havia  ti¬ 
do  amizade  o  tempo  que  havia  affiftido  em  Londres  que  elleí 
queria  íèr  inílrumento  de  fe  accommodarem  as  duvidas  qüei 
íe  offcreciam  entre  Portugal ,  &  o  Parlamento.  Admittiram 
os  Inglezes  a  pratica  :  pediram  a  Antonio  de  Souía  carta  de 
crença  delRey ,  remetteulha ,  havendo-a lançado  íobre  hüa 
de  algüas  firmas  q  levava  em  brãeo;  Efteve  efta  pratica  muy- 
to  adiante :  porem  embaraçada  com  as  diligencias  dosCaf- 
telhanos ,  foy  neceílario  esforçarfe  mays  o  noffo  partido ,  & 
paliou  a  Londres  Dí  ManoelPereyra  irmão  íegundo  de  Gon.* 
çaloAazCoutinho,  emquem  concorriam  partes  dignas  da 
fua  qualidade, ainda  que  as  embaraÇava  algüa  extravagancia^ 
qiie  o  fazia  mays  eftimadoparaCortezão  que  para  MiniíírOi 

fom.L  Cccce  2  Án^' 


75á  PORTUGAL  RESTAURADO. 

.  Andava fóra do Reyno  obrigado  de  algüs  rucceírosqajaf- 
tiçadelRey  não  tolerava;  chegou  a  Londres  ,  &  achando  q 
os  Inglezes  queriam  vender  as  cayxas  de  aíTucarqué  haviam 
tomado  na  Barra  de  Lisboa  da  frota  doBrafiloannoantece- 
dente,  embaraçou  efta  reíoluçãOj&ifuftentou  a  pratica  da 
cwmnU,!  concordia  atè  chegar  àquella  Corte  João  de  Guimarães,  que 
/n'l>/aíÍo  de  ElRey  havia  mandado  a  ella  por  Inviado.  Foy  nella  admitci- 
ingutcm.  principio  o  Tratado  de  accòmodamento. 

Com  admiravelconftancia  continuava  Francifco  Barret- 
to  a  guerra  de  Pernambuco  ,  &  ao  mefmo  paíTo  q  fe  augmen- 
tava  a  reíolução  de  lhe  ver  o  remate,  fe  diminuhia  nos  Olan- 
dezes  o  vigor ;  S>C  de  íorte  fe  deyxava conhecer  a  debilidade 
dos  fcus  ânimos  nas  occafiôes  q  íe  offereciam ,  que  chegou  a 
ponderar  Francifco  Barretto ,  qüe  podia  fer  induftria,  para  q 
os  noíTos  foldados  na  confiança ,  &  deíprezo  do  feu  pouco 
valor  íearrojaíjem  com  pouca  prevenção' a  algüa  temerida¬ 
de.  Eftas  ideas  de  húa,  &  outra  parte  faziaô  as  occafiôes  pou¬ 
co  confideraveys.  No  principio  de  Março  mandou  Francif¬ 
co  Barretto  a  Jacome  Bezerra  Sargento  Mayor  do  terço  de 
Francifco  de  Figueyroa ,  que  íe  embofcaíTe  com  300.  Infan¬ 
tes  efcolhidos  entre  as  fortalezas  das  finco  Pontas,  Affoga- 
dos,5c  Barreta, em  hú  fitio,  que  cra  pafTagem  forçofa  por  on¬ 
de  as  fortalezas  fe  comunicavam  com  o  Arrecife.  Depoys  de 
amanhecer, viu  o  Sargento  Mayor  q  fahia  do  Arrecife  hum 
barco  com  .a  proa  na  Ilha  do  Cheyra-dinheyro.  Animáram- 
fe  doze  foldados  com  defufado  valor  à  empreía  de  ganhar  o 
barco, lançandofe  a  nado  com  as  efpadas  na  boca.  Approvou 
o  Sargento  Mayor  o  intento  ,  &  ainda  que  duvidou  daexe- 
cuçãOjlhe  deu  licença, vendo  a  gloria  que  ganhavão  nos  mc- 
'íflfidaL.  yos  de  cmprender  o  que  parecia  impoííivel  de  côfeguir.  Bre¬ 
vemente  moftráram  clles  que  era  errado  eftc  difeuríò :  porq 
lançando-íe  à  agua,8>c  nadando  os  braços  mays  que  os  remos 
do  barco, chegáram  a  elle,  &  depoys  de  mortos  feys  Olan- 
dezes  o  renderam,  trazendo  outros  tantos  prifioneyros,  &  a 
mulher  do  Governador  da  fortaleza  da  Barretta.  Quiz  elle  a- 
codirlhe  com  foGcorro,mas  reconhecendo  a  embofeada, an¬ 
tes  de  entrar  no  perigo  delia  íe  tornou  a  retirar,  &:  o  Sargen¬ 
to  Mayor,  recolhidos  com  merecido  applauío  os  doze  fol¬ 
dados 
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dâdos  do  barco,  voltoüparaos  quarteys  femóutròefféytoi 
PaíTados  alguns  dias  fahiraò  trezentos  OlandeÉes  dàfõrta- 
iezados  AíFogados.-attacárãovigoroíarUentetíalojamentOi 

do  Mendoça:  foram  rebatidos deyxando  feys  mortos ,  &c 
levando  alguns  feridos  ,feretirárâm.  Conftou  a  Franciíco 
Barretto  q  no  Rio  Grande  tinham  os  Olandezes  quantidade 
de  canaviàes,&  roças,  de  qüe  brevemente  eíperavam  tirar  õ 
frutto:  ordenou  ao  Capitão  João  Barboza  Pinto  q  marchaíTe 
com  3CO.  Infantes  a  deíiruir  eftes  canaviaes.  Executou  elle  a 
ordem  coni  muyto  bom  íucceíTo  ;  porq  depóys  de  deíiruida, 

:8e  queymada  toda  aqUella  campanha ,  conftandolhéqquan* 
tidade  de  Qlandezes,  ôc  índios  fe  haviam  recolhido  a  huma 
fortificação  já deftruida ,  que  tinhanri  reformado  nasGuarab>?s.rí.: 
ias,  marchí^u  a  attacalla.Porèm  osOlandezes,fem  querer  de- 
fenderfe ,  íe  entregaram ,  &  João  Barboza  íe  retirou  para  os 
quarreyscom  so.  priíioneyrosjôt:  quantidade  degado.Segif-^'^''”'^«‘^3 
mundo  defejava  com  algUm  progreíío  animar  Os  fitiadõs,  & 
vendo  qUe  não  podia  confeguilo  por  outro  caminho ,  deter¬ 
minou  com  a  mayor  parte  do  feu  poder  roçar  o  mato,q  enco-, 
bria  o  alojamento  doAguiar  da  fortaleza  dús  A  Afogados, pa¬ 
ra  que  defcuberto  delia ,  pUdcífc  o  dãno  da  artilharia  deíalo- 
jarosnoíTos  ioldados  daquclle  fstio.ReconhecendooCapi-ow”^  ' 
tão  Manoel  de  Aguiar,  que  o  governava, efta  determinação, 
convocando  todos  os  Oíiiciaes ,  &  ioldados  dos  alojamen-’^''”’"'*? 
tos  viznihoSjfahiu  do  quartel, &  inveftiu  tão  valerofàmente^*^*^' 
aos  Olandezes ,  que  os  rompcü ,  &  os  fez  retirar  cOm  tanta 
perda, q  paíTáram  feys  mezes,fem  qüe  fe  refolveíTcm  a  inten¬ 
tar  outra  íahida.  Francifco  Barretto,  fegürandolhe  eftascir- 
cuuílancias  ofelice  fucceífodaqueliaemprera  ,  fazia  aperta¬ 
das  diligencias  cò  ElRey,cô  o  Conde  de  Caíl:elIo>Melhor,q 
continuava  o  governo  do  Brafil,  &  cõos  moradores  de  Per- 
nambuco,  para  que  na  debilidade  das  forças  dos  Olandezes  CO  hítrrétt^ 
fe  augmentaíTem  de  qualidade  as  noíras,que  confegüiíTemos 
íer  duas  v^ezes  poderofos,hüa  pelo  augraento  do  noíTo  exer¬ 
cito,  outra  pela  diminuição  dos  íitiadosrnâo  fendo  jufto  dar¬ 
mos  tempo  a  q  os  Eftados  livres  dos  embaraços  de  Europâj 
intentaífem  deflruir  na  América  íamuteys  defpezas  j  &  taò 
glonoíos  trabalhos, 

Gover- 
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Governava  Tangerc ,  como  já  referimos ,  oBaraôde  Al^ 
vitOjSc  fuccedendo  padecerem  naufragio  alguns  navios  que 
de  Lisboa, &  das  Ilhas  carregados  de  trigo  paílavam  àquella 
Cidade ,  foy  de  íorte  o  aperto  a  que  fe  reduziram  os  morado* 
res  delia  ,  por  falta  de  mantimentos ,  que  chegaram  a  ter  por 
fuftento  as  ervas  do  Campo.  Acodiu  o  Baraõ  generofamen- 
te  a  efta  falta  ,  &  cô  larga  deípeza  da  fua  fazenda  fuftentou  os 
enfermos, &  quantidade  de  meninos  que  por  falta  de  manti* 
mento  pereceriam  fem  ofeu  íoceorro.  Comoefte  prejuizo 
chegava  também  aõs  cavallos ,  Senãobaftava  fó  a  erva  para 
os  fuílcntar,  era  muyto  diíficil  fahirfe  ao  Campo  fem  grande 
perigo.Obrigados  da  ultima  neccílidade  fahirão  ^elle,&:  def- 
cobrindo  hú  AtaJaya  a  Silada  das  Figueyras  ,  a  inveftíram  os 
Mouros, &  dandolhe  cô  hüa  bala,  correram  a  cattivala.  Foy 
íoceorrida  de  trinta  CavalIeyros,&  livre  das  mãos  dosMou- 
ros  à  eufta  de  muytas  lançadas.  No  fim  defte  anno  fahindo  o 
Barão  a  ganhar  o  íitio  dos  Fumares ,  corréram  da  Atalainha 
íincoenta  cavallos, &  não  achando  oppoíição ,  entraram  pe¬ 
la  rrincheyra  nova, &  chegaram  atè  adaFome,  aonde  matá* 
ram  hú  criado  de  hú  Cavalleyro.  O  Adail ,  querendo  reme¬ 
diar  o  impulfo  dos  Mouros,  acompanhado  de  alguns  Cavai- 
leyros,os  invefl:iu,&  os  fez  retirar  deyxando  quatro  mortos, 
&  hú  guião ,  que  íeguera,  &  defendem  atè  o  ultimo  da  vida, 
5c  cô  o  nome  de  guiaõ  explicam  as  noíTas  bandeyras.  Seguia 
o  Adail  os  Mouros  atè  a  Aboboda ,  parte  em  q  haviam  dey- 
xado  a  fua  referva.  Conftava  de  grande  poder, voltou  a  noíTa 
gente,  5c  recolhida  à  trincheyra  foy  a  contenda  muyto  trava* 
da.Morrérão  tres  Cavalleyros,&:  dous  Ervolarios  de  cafa  do 
General; ficaram  outros  feridos.Os  Mouros  recebéraõ  gran¬ 
de  perda, 5í  puderam  padecela  com  menos  dãno  noíTo ,  íe  os 
Cavalleyrosnão  fahiram  à  Campanha  livre.  Sinaloufe  neíla 
oceafiaõ  o  Ouvidor  Francifeo da  Fonfec3,aquem  matárão  o 
cavallo.-porq  os  livros  das  leys  também  muytas  vezes  enfi- 
nam  a  pelejar.O  Barão  mandou  todos  os  foceorros  conveni¬ 
entes  ü  Sc  hú  Mouro  chamado  Gaylan ,  que  era  Cabo  da  em- 
preía,  lhe  mandou  dizer  que  a  vittoria.  fora  fua ,  5c  que  efpe- 
ravaconfeguir  outras  mayores.  Mas  efta  arrogancia  não  po¬ 
de  defiuzk  aoccaíiaõ. 


OGo- 
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O  Govérnõ  de  Mazagaô  continüâva  D.  Frartciícõ  de  No^ 

ronha  íempre  com  felice  fucceíTo  >  aíBftido  de  Teü  filho  Dom 
Marcos,  que  muytas  vezes  no  campo  foy  exemplo  aos  Ca- 
Valleyros  para  Onâo  largarem  íem  reputação*  Teve  boâ  cor- 
refpondencia  com  ElRey  de  Marrocos  j  a  quem  maridoü  hü  AílIÍA^tíi 
grande  prezentc  por  Antonio  Eurtadô  criado  de  fua  cafa  ^  q 
foy  delRey  recebido  com  muytas  demonfirações  de  conten¬ 
tamento, fatisfazendocom  largueza  oprefente  que  recebeu* 
Durou  o  Governo  de  D.Franciíco  atè  o  anrio  de  s+.&  como 
não  houve  nodiícurfo  defte  tempo  acção  digna  démemo-! 
ria ,  nos  nao  fica  lugar  de  tocar  neíles  annos  eíta  matéria. 

D.  Filipe  Mafcarenhas,que  governava  o  Efiado  da  Indía, 
foy  efte  o  ultimo  anno  do  feu  governo,  St  foram  poucos  os 
fucceííos  de  que  fepoíTa  dar  noticia.  Só  a  teve  de  que 
occupado  o  Morro  de  Chaul  os  Chanderráos,homes  debay- 
xa  esfera,  que  fe  fuftentam  com  os  roubos  que  fazem  nas  ter¬ 
ras  do  Idalcâo ,  com  quem  confinam.  Fez  o  Viío-Rey  prõp- 
tamente  aviío  a  D.  Álvaro  de  Ataide ,  que  íe  achava  em  Ba- 
ç^aim,&:  ordenoulhcq  com  a  gente  daquella  Praça,St  amays 
<  que  pudcflc  jüntaV,  marchaíTe  a  lãçar  fóra  os  Chanderráos  do 
Morro  de  Chaul.  Executou  D.  Álvaro  a  ordem, St  os  Chan¬ 
derráos, tendo  noticia  queclle  marchava  para  aquella  parte* 
defoccupáraò  o  Morro.Foy  cfie  anno  por  Capitão  Mórà  ín¬ 
dia  em  o  Galeaô  S.  Thomè  Liiis  de  Mendoça  Furtado,o  Ga* 
leão  S.  Antonio  de  MaZagão  ^  de  que  foy  por  Capitão  João 
de  Salazarde  VafconcelloSjSt  o  pataxo  N.  Senhora  do  Soc- 
corrodequefoy  Mefire  Capitão  Joaõ  Vicente  Càfado ,  & 
entrou  em  Lisboa  o  Galeaô  S.  Pilipe  feyto  na  Índia ,  de  que 
era  Capitão  Gafpâr  Sinel. 

O  Principe  voltou  de  Eivas  a  Lisboa  no  fim  do  annO  an-  Annd 
tecedente  a  efte,  cujos  fiicceíibs  começámos  a  efcreverjobri- 
gado  das  razoes  que  ficam  referidas.  Empenhou  toda  á  fua 
eloquência  cm  perfiradir  a  ElRe^t  íèu  Pay .  quanto  convinha 
aconfervaçãodoReyno  permittlrlhe  que  voltaííe  aaíTiftir/*  rd  [òfn4r[ 
na  Provdncia  de  Alentejo, ou  na  Praça  de  Eivas, ou  em  Evo-  ^ 

r.a,ou  na  parte  q  pareceíTe  mays  conveniente.  Apontava  pará 
confeguiro  feu  intento  cOm  verdadeyro  diícurfo  oS  pro- 
greíTos  que  os  Caftelhanos  confegüiam  na  guerra  de  ItaIia,o 

remate 
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Anno  pronofticava  a  cômoção  de  Catulunha,  &  que  o 

focego  deftes  dous  embaraços  era  certo  vaticínio  do  perigo 
de  Portugal, parecendo infallivel, que  ElRey  de  Caftella  ha¬ 
via  de  applicar  todas  as  tropas ,  que  efcuíava  nas  outras  fron- 
leyras ,  à  guerra  defte  Reyno ,  em  que  tinha  os  olhos ,  como 
mays  nociva, &  de  mayor  reputação:&:  que  o  verdadeyro  ca¬ 
minho  de  divertir  os  progreíTos  dos  Caftelhanos,era  a  fua  af- 
íiticncia  em  Alentejo,  para  q  as  peíroas,&  os  cabedaes  de  to¬ 
dos  feus  VaííalloSjnão  podendo  eícuTarfe  a  eíle  exemplo, íer- 
viíTcm  de  conftante  muralha  às  forçofas  invaíóes  dos  inimi¬ 
gos.  EílaSjôc  outras  íinceras,  &  virtuofas  propoíições  defpe- 
dia  o  Príncipe  fem  utilidade:  porq  o  animo  delRey  fortifica¬ 
do  com  erradas  políticas  de  alguns  Miniílros ,  não  fe  deyxou 
'Nomea.  El-  penetrar.  E  para  que  fe  julgaílc  prudência  o  íeu  ciume,  decla- 


fou  ao  Príncipe  por  Governador.jôt  Capitão  General  das  Ar- 


cipe  Capitao 
General  do 


Rej- 


mas  de  todo  o  Reyno,  de  que  lhe  mandou  paíTar  patente,  fi¬ 
cando  todos  os  Poftos  militares ,  &confultas  que  tocavam 
aguerra ,  fubordinadas  ao feu poder.  Efte  remedio exterior 
a  crecentou  o  dãno  intriníeco.Mas  os  foldados  ,  q  não  pene¬ 
travam  ideas  políticas ,  celebráram  com  e*XceíIivas  demonf- 
trações  afortunado  General  que  confeguíram.  Reraetteu  o 
Príncipe  a  patente  a  Dò  joão  da  Cofia  ,  para  que  a  mandaíTc 
regiftar  na  Vedoria  Geral  do  exercito  ,&  o  mefmo  fe  execu¬ 
tou  nas  mays  Províncias  do  Reyno.  D.  João  da  Cofia  com  o 
novo  General  cobrou  novo efpirito,  &  ainda  qo  atormen- 
rnuy  to  a  repetição  da  molefiia  do  achaque  da  gota, pare- 
cialhequê  o  valor  dos  braços  baftava  parafuprir  a  falta  dos 
pès.  Varias  vezes  mandou  armar  às  tropas  de  Badajoz, &  ou¬ 
tras  Praças :  masnãorefultoudos  primeyros  intentos  mays 
<  effeyto,  que  remontarem-íe  as  noíTas  tropas  com  muytos  ca- 
ifè  vallos  dos  Cafielhanos.  Mandáram  elles  cem  a  tomar  lín¬ 
gua  a  01ivença,perdéramfe  quaíi  todos  por  indufiria  do  Cõ- 
mifiario  Geral  Duquiínè.  Os  Cafielhanos ,  ainda  que  haviaò 
baldado  muytos  intentos,  não  deyxavam  de  procurar  novas 
c‘!'}ZlL  euaprefas.  Fizeram  com  algüas  tropas  hüa  grande  prefa  nos  , 
h/i.!  prefa  campos  de  Telena.  Teve  avifo  o  Tenente  General  Tameri- 
marchou  elle,  &:  Duquifnè  com  as  tropas  de  Olivença; 
mas  os  C  afielhanos  levando  horas  de  ventagé  íe  recolhéraô 


desharata  ce 
CAVãllot. 
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'Com  a  prefaaBarca  Rota.  Ficava  diante  daPraça  hügtandè  . 
campo ,  que  defcortinava  a  artilharia ,  &  moíquetaria  delia,  ^ 
rodeava-o  húatrincheyra  com  porta  que  ocerrava.  Pareceu 
aosCaftelhanos  efte  fitiofeguro  para  deyxar  nelle  a  prcíaq 
haviaõ  feyto.Não  correípondeu  o  íucceííb  à  confiança :  por^  Tan^cricm 
que  Tamcricurt chegou  a  Barca  Rota,  &  deíprefando  o  pe-  tiraaprejit 
rigo  com  o  deíejo  da  vingança, fez  defmontar  algüas  tropas, 

&  abrindo  os  Officiaes,&foldados  a  porta  do  campo,  tira¬ 
ram  a  prefa  com  poupa  oífenfa  das  balas, por  haverem  execu¬ 
tado  efte  intento  ao  romper  da  manhãa.Sahiraò  os  Caftelha- 
nos  ao  rebate ,  &  tornáram  logo  a  recolherfe,deyxando  qua¬ 
renta  cavallos.  Retirouíè  Tamericurt  a  Olivença,  &  reftitu- 
hiu  a  prefa  aos  lavradores,  que  a  eftimárão  como  qué  a  havia 
perdidos  fem  efperança  de  reftaurala.Não  foy  menos  ayrozo 
o  fucceíTo  que  as  mefmas  tropas  tiveram  poucos  dias  depoys 
defte:  porque  armando  às  que  aífiftiam  em  Badajoz,  as  carre 
garam  com  tanto  vigor ,  qhcoupriíióneyroo  Tenente  Ge  "  ntnte  Geni'^ 
neraldaCavallariaD  Franciíco  Hibarra, outros  Capitães, 
Officiaes,  Sc  cento, Sc  vinte  cavallos ,  fem  recebermos  mays 
dãnoqretirarem-íe  alguns  foldados  feridos.  As  muytas  vir¬ 
tudes  de  D.  João  da  Cofta,  Sc  os  bons  fucceíTos  q  confeguia, 
atteavamofogodainvejadefeus  inimigos  j  Sccõmunican- 
dofe  os  da  Corte  cornos  do  exercito,  fulminavam  por  to¬ 
dos  os  caminhos  a  fua  ruina.  Porem  elle  fundâdo  no  defprc- 
fo  dos  emulos  a  íatisfação  dos  aggravos ,  Sc  tendo  por  unico 
objeéfo  a  reputação  das  armas, &  confervacão  doReyno,  ca- 
dadia  com  mayores  ventagens  augmentava  a  gloria.  Húa  das 
ordens  que  o  Principe  deftribuhiu  às  Provincias  do  Reyno,  e»tes  da  ori 
depoys  de  correr  por  íua  conta  o  Governo  das  Armas,  foy  q  Principe 
íe  não  fizeíTem  entradas  em  Caftella,  né  fe  pudefte  trazer  ga- 
do,  nem  queymar  Aldeãs  :  Que  os  Auxiliares  íe  não  convo- 
caflem  para  efte  fim,  &  que  fe  trataííe  com  todo  ocuydado 
das  fortificações  das  Praças.  Efta  ordem  podia  fer  mays  pró¬ 
pria  para  as  outras  Provincias,  que  para  a  de  Alentejo,por  feu-, 
diíFerente  a  formada  guerra,  &  o  terreno  porem  para  todas 
trazia  grandes  inconvenientes:porq  os  bons  fucceíTos  que  fe 
alcançavam  nasfronteyras ,  reíultavam  dos  Lugares  que  fe 
queymavam,6c  preías  que  fe  faziam ,  Ôc  os  Caftelhanos  não 
Tom.I.  Ddddd  í« 
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Anno  ^bftinham  de  roubar  aos  noííbs  lavradores ,  ainda  quc  nós 
16^2  perdoaíTemos  aos  fcus,  8c  fem  contrapezar  efte  dãno, era pc- 
rigofojôc  diííicil  de  confervar  a  Cavallaria  >  aílim  porqueos 
foccorros  não  eram  baftantes  para  faze^crfiftir  os  foldados, 
como  porque  as  remontas  não  eram  fufficientes  para  fe  con« 
fervarem  as  tropas,  fendo  tantos  os  cavallos  q  fe  tomavam  a 
os  Caftelhanos,  que  havendo  fó  hü  anno,  8c  dez  mezes  q  D. 
João  da  Coíici  governava  o  exercito  de  Alentejo, tinhão  per¬ 
dido  os  Caftelhanos  no  difcurfodefte  tempo  HOO.cavallos, 
ôc  nós  poucos  mays  de  cento  5  ôc  depoys  nos  annos  q  durou 
o  governo  de  D.  joão,  foy  muyto  mayor  odãnoquc  osCaft 
telhanos  padeceram:  porque  a  prudência  defteFabioPortu- 
guez  nãodeyxava  lugar  à  fortuna  para  lhe  divertir  as  diípo- 
lições.  Sentiu  elle  de  forte  o  pretexto  quelhe  prohibia  as  en¬ 
tradas  em  Caftella,5c  lhe  mandava  q  tiveftecuydado  com  as 
fortificações  a  que  tanto  íe  havia  applicado,mudandoíc  pela 
íua  induftria  a  fórma  da  receyta ,  ôc  deípeza  cõ  tanta  utilida¬ 
de  do  dinheyro  applicado  às  fortificações ,  q  já  os  baluartes 
.  dc  quafi  todas  as  Praças  eram  firmes  efeudos  daquella  Pro- 
D.joSoda  vincia,8c  juftadefconfiança  dos  Caftelhanos.  Havédorecc- 
bido  D.  João  a  carta  do  Principe  q  continha  eftas  novas  dif- 
pofiçôesjôc  acrecentandolheofentimentomandarlheque  íc 
x.trimpre-  regiftafle 02  Vcdoria Gctal do  exercito,  rcfpondeu  promp- 
tamente,  moftrando  cora  elegantes  razões  quãto  prejudica¬ 
va  àconfervação  defte  Reyno  fuípendercm-fe  as  entradas 
em  Caftella,&;  juftificando  com  toda  a  clareza  o  pouco  inte- 
refie  que  tirava  delias,  não  admittindo  outro  algú  mays  quc 
aquclle  que  fe  chamava  joya ,  q  ElRcy  havia  difpeníado  aos 
Gener  aes.  Moftra  va  também  o  q  havia  obrado  a  íua  diligen¬ 
cia  nas  fortificações  das  Praçasjôc  ultimamente,  como  o  íèu 
animo  era  grande, ôc  fogofo,  8c  não  pretendia  do  feu  Princi¬ 
pe  mays  quc  o  louvor  do  feu  zelo(unico  objedfo  dos  Varões 
virtuofos>tribuhia  a  novidade  q  feufava  cõ  elle  à  induftria 
de  íeus  inimigos, os  quaes  dizia, ha  verem  confeguido  artifi- 
ciofamente  cõ  o  Principe  efte  modo  de  difeompor  o  feu  pro¬ 
cedimento  :poys  fiandolhe  o  Principe  o  governo  daquella 
Provincia  ,  lhe  tirava  os  meyos  dc  coníeguir  progreftbs  fe- 
mclhantes  aos  que  ate  aquelle  tempo  havia  alcançado, 8c  ou¬ 
tros 
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tros  mayores  que  fabricava  t  &  que  para  que  conftaíTe  aos  fe^  *  ^ 

culos  futuros  a  defconfiança  que  fua  Alteza  havia  concebi-"^ 
do  do  feu  procedimento,  lhe  mandava  que  regiftaíTe  a  carta^ 
que  continha  eftas  ordens,  na  Vedoria  Geral:  5c  que  conhe¬ 
cendo  que  não  convinha  à  fua  honra  fervir  com  efte  diferé- 
dito ,  pedia  a  Sua  Alteza  foíTe  fervido  de  lhe  pefmittir  licen¬ 
ça  para  fe  recolher  aoíoeegode  íua  cafa.  O  Principe  como  príncipe  â 
não  obrava  acção  algüa  por  refpeyto  particular,  conhecetido 
o  zelo, 5c  definterelTe  de  D.  |oâo  da  Cofta,  mandou  revogar 
a  ordem  que  fe  lhe  havia  paíTado ,  8c  efere  veulhe  huma  carta 
tam  ornada  de  louvores  j  queo  deyxáram  fâtisfeyto  da  fua 
queyxa,8c  novamente  empenhado  em  amar, 8c  fervir  oPrin- 
cipe.  ÉlRey ,  a  quem  eram  prefentes  todas  eftas  matérias ,  8c 
eílimava  como  era  jufto  as  virtudes, 8c  fidelidade  dé  D-joão, 
o  premiou  com  o  titulo  de  Conde  de  Soure  ,  de  que  elíe  por  s”»rl 
fereftamerceimmediataàqueyxa  referida  j  íèdeu  pormays 
obrigado. 

Apertavaíe  o  íitio  de  Barcelona,  qüeD.  joaôde  Aüftria 
eftreytàva  com  mays  induftriofa  conftancia  que  poder, 8c  os 
Francezes  opprimidos  das  guerras  civis  não  íoceorriam, fen¬ 
do  que  por  todas  as  razões  politicas  lhes  convinha  fuftentaí 
aquella  Praça  íeparada  do  governo  de  Caftella.  Formaranri 
novas  tropas ,  reenchéram  de  Infantaria  os  Terços  com  nu- 
meroías  levas  em  todas  as  fronteyras  de  Portugal,  8c  eíía  di¬ 
ligencia  que  nos  pudera  fervir  de  avifo  para  nos  animarmos 
à  Conquiíla ,  tendo  certas  noticias  do  perigo  de  Barcelona, 
nosacrecentáram  oreceyo ,  &  não  fetvíram  mays  q  de  adi- 
antarmos  algõas  prevenções  para defenfa  das  fronteyras, co- 
mo  fe  os  Caftelhanos  as  houveram  de  conquiftar  ém  tempo 
que  toda  a  fua  felicidade  era  o  noíTo  íocego.Originava-faeT 
ta  defattenção  de  não  ter  o  Principe  ( que  era  de  parecer  con- 
trario)mays  poder,que  o  de  affinar  coníultas,  8c  paílar  paten¬ 
tes ,  que  íervia  íódelheacrecentar  o  trabalho:  porq  as  deli¬ 
berações  da  guerra  pendiam  da  vontade  delRey ,  entranha¬ 
do  na  reíolução  de  paííar  dias,  8c  ganhar  tépo ,  por  lhe  haver 
moftrado  a  experiencia  de  doze  annos,que  por  efte  caminho 
fe  podia coníervar,  como íe  as  regras  do  Mundo  correram 
fempre  derey  tas  pela  meíma  linha,  a  que  as  encaminha  quem 
Tom.L  Ddddd  s  pre-»^ 
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Anno  governalas  à  medida  dos  íeus  intereíTes ,  &  não  fe 

experimcntáram  ordinariamente  tam  errados  os  pontos  da 
^  “■  f antezia ,  que  hc  neceíTario  pedir  foccorro  ao  Sol  para  a  emé- 
da  dos  feus  dèfacertos.  Acrecentava  a  confufaò ,  &  o  embai 
raço  em  matérias  tam  importantes ,  ter  principio  em  o  Prin- 
cipealarga  enfermidade  que  veyo  a  tirarlhe  a  vida,  &  ao 
Mundo  a  honra  de  o  dilatar  em  íi  mays  fecuIos.O  Conde  de 
Soure,não  tendo  poder  para  coníeguir  os  progreíTos  que  de- 
fejava,  valia-fe  da  prudência, &  dainduíl:ria,emquefempre 
achava  venturofos  effeytos.  Convocou  as  tropas  dos  quar. 
tcis  mays  vizinhos  com  tãta  diííimulação,  q  não  chegou  efta 
noticia  aos  Caftelhanos.  Juntáram-íe  1500.  cavalIos,&  divi¬ 
diram-nos  entre  fi  Tamericurt,&  Duquifnè.-porq  o  General 
da  Ca  vallaria  Andre  de  Albuquerque  íè  achava  naquelle  tê- 
po em  Lisboa.  PaíTaram  osdous  Cabos  Guadiana,  &  ficá- 
raòemboícados  dentro  no  Alcornocal  vizinho  a  Badajoz. 
Amanheceu,  &;fahindo  daquella  Praça  hüa  efquadradeca- 
vallos ,  a  deícobrir  a  cãpanha  (  como  era  coftume)  a  corréraõ 
noflos.Foy  foccorrida  das  companhias  daíuaguar- 
Urucoma  da , &  tc vc  tc ffipo  dc  acodir  ao  rcbat 6  D.  Álvaro  de  Viveros 

eíi  B:idaj9z,-  ^  ^  i  r»  j  •  \  r  ^ 

CO  todas  as  tropas  de  isadajoz.  Meteu. as  em  batalha, &  foyfe 
alargando ,  com  perigo,  da  Praça  (  que  era  o  intento  preten¬ 
dido)  porem  ainda  em  menos  diftancia  da  que  era  neceíTaria. 
Duquifnè,  que  eftava  mays  vizinho ,  parecendolhe-o  tempo 
conveniente ,  íemdeyxar  que  os  Caftelhanos  íe  alargaíTem 
mays  de  Badajoz,  avançou  com  valor,  &  íem  ordem.  Com- 
poz  o  General  as  tropas  fez  alto ,  aguardou  o  choque ;  6c 
como  as  noftas  invcftiam  desfiladasifuftentou  o  com  muyto 
valor.Recebeu  na  primeyra  inveftida  Duquifnè  tres  feridas, 
A^o^ye  SaK-  eahiu  morto  oCapitaõdecavallos  Sancho  Dias  de  Salda- 
TmIhí!/.  nha,&:  algús  foldados ;  as  mays  tropas  faltandolhe  Cabo,  6c 
diípofição,  avançaram  com  pouco  vigor ,  ^  retiráram-íe  cô 
muyta  prcfia.  Vendo  T americurt  efta  defordê,  carregou  im- 
petuoíamenre  com  os  íèus  batalhões: mas  levando-os  menos 
compaflados  do  q  convinha ,  fizeram  os  da  Vanguarda  pou. 
rc<i-drr.t^  n  co  eííeyto:  porem  os  da  Retaguarda, que  eram  de  D.  joão  da 
Silva ,  b.  Pedro  de  Alencaftre,  Duarte  Fernandes  Lobo ,  6c 
tn[:ciu.  Fernande  Meíquita,  inveftíram  juntos  tam  valeroíamente 

com 
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com  os  CafteIhanos,que  depoys  de  lhe  haverem  refiílido  lar- 
goefpaço, mortos  huns, feridos  outros, os  desbaratáram.  As 
tropas  do  Troço  de  Duquifnè,  &algüas  de  Tamericurt  ce¬ 
gas  do  exceffivo  pò  que  fe  levantou, &  perturbados  cõ  a  def- 
ordem,  íe retiraram  a01ivença,/uppondoquedeyxavam 
todas  as  mays  perdidas.  Tamericurt  formou  as  que  lhe  fica- 
ram ,  fez  retirar  os  feridos,  recolheu  os  prifioneyros,  em  que 
entrava  o  Capitão  de  Cavallos  Dõ  Guilherme  Tutavilla,  ío- 
brinhodoDuquede  S.German  Meftre  de  Campo  General  q 
governava  as  Armas  de  Caftella,  &  outros  Ofííciaes ,  fican¬ 
do  muytos  mortos  na  campanha, &  retirandofe  ferido  o  Ge¬ 
neral  da  cavallaria,&  outras  peíToas  de  importacia. Recolhe¬ 
ram  as  noífas  tropas  mays  de  duzentos  cavallos:  ficou  ferido 
D.  Pedro  de  Alencaftre,Diniz  de  Mello  de  Caftro,  &  Dom 
Joaõ  da  Silva  com  hüa  perigoía  eftocada  pelo  peícoço;havia 
pouco  tépo  que  occupava  o  Pofto  de  Capitão  de  cavallos, 8c 
em  varias  occ.iíiões  rinha  raofirado  grade  valor, ôc  fuma  pru¬ 
dência  ,  q  depoys  exercitou  tam  largamente  como  veremos. 
As  íuas  muytas  virtudes  inclinaram  de  forte  o  animo  de  D5 
Luis  de  Menezes  à  fua  amizade, que  negandolhe  ElRey  hüa 
companhia  de  Infantaria ,  em  que  o  conful  tou  Dom  João  da 
Cofta,  parecendolhe  q  era  de  poucos  annos ,  pediu  a  D.  Joaõ 
da  Silva  nombramento  de  Sargento  fupra  da  íua  cõpanhia,q 
exercitou  muytos  raezes,  depoys  de  haver  fido  Cabo  de  Efi 
quadra ,  exemplo  que  naò  defagradou  aos  íoldados ;  &  neftc 
tempo  em  que  D.  João  da  SilvaVoy  ferido,  era  já  D.  Luis  Ca¬ 
pitão  da  mcíma  companhia ,  &:  foy  a  primeyra  patente  q  fir¬ 
mou  o  Príncipe  D.  Theodofio ,  honrando-o  com  lhe  repetir 
muytas  vezes  cfte  favor.  O  Conde  de  Soure  era  tam  applica- 
do  à  ordem, &  diíciplina  militar ,  q  lhe  deminuhiu  muytoo 
contentamento  do  bom  fucceíTo  daCavallaria  odefacordo 
das  tropas  q  foram  parar  a  Olivença  5  8c  aílim  como  engran¬ 
deceu  com  muytos  louvores  os  que  procederam  com  valor, 
aílim  também  prendeu, 8t  reprehendeu  íeveramente  os  qus 
fe  defviáram  da  oceafiaò.  E  porque  o  Príncipe,  em  razão  da 
íua  doença,  não  exercitava  ainda  a  fua  oceupação,  fez  diftin- 
tamente  aviío  a  ElRey  do  merecimento  de  huns,  8c  culpas 
de  outros,  com  que  igualraente  confeguiu  no  feu  governo  a 

affey- 
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Anno  rcípeyto ,  Pólos  cm  que  o  credito  dos  GeneraeS 

^  coílnmafuftentarfe»  O  Duque  de  SamGerman  aliviou  a  pcc- 
^  *  da  das  tropas  com  a  nova  de  fe  entregar  Barcelona  a  D.  João 
de  Auftria ,  &  em  Italia  Cazal  de  Monferratto  ao  Marquez 
Cajíelhetnos  de  Caraíena,húa>&  outra  felicidade  de  grandes  coníequen- 
cias  para  a  Monarchia  de  Caftella ,  ôc  de  grande  perigo  para 
a  confervaçãode  Portugal.  Por^m  a  Providencia  divina  íc-^ 
pre  foy  difpondo  os  Caftelhanos  aquenaò  tiveíTem  difcul- 
pa  com  que  diílimular  as  noíTas  vittorias. 
sucerrosde  Sem  alterar  o  focegOjContinuavaoViícondedeVillaNo* 
®  Governo  das  Armas  da  Provincia  de  Entre  Douro ,  & 
Minho  não  houve  nella  efte  anno  mays  encontro ,  que  a* 
vançar  fem  ordem  o  Capitão  Labarta  valerolo  Franccz  com 
poucos  cavallos  alguns  dos  Caftelhanos ,  que  eftavam  junto 
do  forte  de  S.  Tiago  de  Aytona  ,  vizinho  a  Salvaterra.  Ctif- 
toulhe  a  deíordem  a  vida,  retirandoíe  feridos  a  mayor  parte 
dos  foldados  que  o  acompanhavam. 
smefosàc  O  Conde  de  Atouguia  havia confervadonaProvinciade 
Tr^ios  Xras  os  Montes,  ãinftancia  dos  Galegos,  muytosmezes  a 
correípondcncia  de  fe  não  fazerem  pilhagens,  nemdãnoal- 
gú  aos  Lugares  abertos  de  hüa,  &  outra  parte:  porem  os  Ga¬ 
legos  !  que  artificiofamente  fizeram  efta  propofta  com  orde 
de  Madrid,  em  quanto  durava  o  embaraço  da  guerra  de  Ca¬ 
talunha  ,  tanto  que  tiveram  noticia  que  Barcelona  fe  não  po¬ 
dia  defender,  fem  novo  avifo  quebráram  o  concerto ,  &  en- 
tráram  com  as  fuas  tropas  nos  lugares  de  Barrozo ,  de  q  leva¬ 
ram  hüa  groffa  prefa.  Logo  que  o  Conde  de  Atouguia  rece¬ 
beu  efte  aviío,  marchou  a  Vinhaes ,  Villa  de  que  era  Senhor 
comoutr-as,&  muytos  LugaresnaquellaProvincia,poranti- 
guamercefeytaàíiiacafa  pelos  Reysdefte  Reyno.  De  VL 
nhaes  mandou  entrar  cem  cavallos  com  outros  tantos  Infan¬ 
tes  em  Mefquita,&  Frieyra, fizeram  grande  dãno>  ôc  trouxe- 
rão  mayor  prcía  da  que  os  Galegos  haviam  levado:  &  paífm- 
do  nefte  tépo  por  Embayxadorde  Inglaterra  o  Conde  dePe- 
na^uião  Camareyro  MôrdelRey,  elegeu  ElRey  para  ficar 
fervindo  o  feu  Officio  ao  Conde  de  Atouguia  Cunhado  do 
Camareyro  Mór. Partiu  elle  a  exercitar  efta  occupação,&:  fi¬ 
cou  a  Provincia  entregue  ao  Meftre  de  Campo  Antonio  ]a- 

ques 
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ques  de  Pay  va ,  que  a  governou  poucos  ftlezeá  ■  nónieândo 
ElRey  por  Governador  das  Artnas  delia  a  joanne  Mendes 
de  Vafconcellosj  que  havia  fido  Meftre  de  Campo  General 
da  Província  de  Alentejo.  Porem  em  todo  o  difcürfo  défte  Succ^ie  yo- 
anno  fe  não  oííereceu  occafiaõ  digna  de  memória^ 

No  Partido  de  Almeyda  íolicitava  D.RodrigO  de  CaftrO  ÃtQiigMta  no 
continuamente  occáfiôes  de  prejudicar  aos  Cafteihanosi  Jü- 
tou  no  principio  defte  anno  900.  Infantes ,  &  30Õ.  caValíos 
&  deyxando  a  Infantaria  ,  que  governava  o  Meftre  de 
po  Pedro  de  Mello ,  em  hüa  Ponta  do  Rio  Aguedâ ,  paíTou  a 
quey mar  com  a  Cavallaria  a  Villa  de  Martiago ,  qüe  confia¬ 
va  de  300. vizinhos.  Executou-o  íem  côtrãdiçã.o,  &  retirou- 
íè  cOmhüagroíTaprefa.  Quando  voltava ,  apparecéramtres 
tropas  dos  Caftelhanos:  correü-as  atè  Ciudad  Rodrigo  »  to- 
moulhe  alguns  cavallosj  Ôcretiroufc  a  Almeyda.  Paííados 
poucos  dias, marchou  para  a  Cidade  da  Güarda  a  armâr  àqüel- 
las  mcfmas  tropas  qüe  havia  corrido:mas  nãO  fahindo  ellas  ã 
hüa  partida  que  lheslartçoü,  5c  averiguando  queasavizára 
hüa  das  fintinellas  q  tinha  íobre  os  portOs,a  mandou  cafiigar, 
como  merecia  a  gravidade  do  feü  delido.  Tornou  a  voltar 
para  Almeyda  ,  5c  achou  que  nos  dias  q  fe  deteve  na  Guarda 
havia  derrotado  Francifeo  Martins  de  Amaral  Capitaô  dc 
hüa  Companhia  de  cavallos  da  Ordenança ,  jüntandofelhes 
alguns  pagos, hüa  tropa  do  inimigo,  que  haVia  entrado  á  cor¬ 
rer  a  campanha.  Cõ  os  cavallos  pagos  fc  havia  achado  o  Al¬ 
feres  Manoel  Lopes,  que  poucos  dias  depoys  derrotou  com 
trinta,  outra  mays  numerofa  tropa  dos  Caftelhanos. Defejan- 
do  elles  fatisfazerfe ,  entràram  com  quatro  tropas  no  campo 
da  Virmiofa.  Governava  Almeyda  o  Commiííario  Geral  da 
Cavallaria  João  de  Mello  Feyo  em  aufencia  dc  D.RodrigO, 
que  havia  voltado  à  Guarda:  fahiu  ao  rebate  cOm  a  guarnição, 
da  Praça ,  tirou  a  prefa  aos  Caftelhanos ,  5c  tomoulhe  alguns 
cavallos,  com  que  deram  fira  por  cfte  anno  os  encontros  da- 
quelle  Partido.  Bem  conheço  que  cftes  íuceeftbs  de  caô  pou¬ 
ca  confideração  fervirám  de  faftio  a  quem  ler  efta  hiftoria; 
porem  nem  cu  poíTodeyxar  dereferilos  pela  obrigação  qu« 
obíervo  de  dar  conta  todos  os  annos  dê  todas  as  Provindas, 
nem  me  parece  quepódera  íer  contados  com  mayor  brevi¬ 
dade. 
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Anno hiflorias  verdadeyras  não  fe  inventam, contam-fe: 
1652  o^foy>riãooquedefejamos  que  feja.  Seeucõ- 

feguir  dar  fim  a  eíta  primeyra  parte>na  fegunda  achara  oLey- 
tor  em  finco  batalhas,  Sc  outros  grandes  íucceíTos  largo  cam¬ 
po  era  que  empregar  a  fua  curiofidade, 

D.  Sancho  Manoel  no  feu  Partido  fazia  grande  diligen¬ 
cia  por  não  poupar  os  Caftelhanos. Soube  que  eftava  hõa  tro¬ 
pa  aquartelada  no  Lugar  de  Lobeyrosjcom  intento  de  impe¬ 
dir  as  entradas  que  faziam  por  aquella  parte  os  foldados  da 
Ordenança  dc  Pena-Garcia,  &  que  lhes  haviam  tirado  duas 
preías,  mandou  armar  a  efta  determinação  pelo  Alferes  Do¬ 
mingos  Homem,  da  tropa  de  Gafpar  de  Tavora,  com  +0.  ca- 
vallos  efeolhidos  de  todas.  Lançou  clle  diante  quatro  dos 
mefmos  pilhantes.  que  haviam  fido  corridos  pela  tropa  ;pe- 
gáram  em  algü  gado:  fegui-os  a  tropa ,  íegurandoíe,por  íero 
cajidham,  aípei-o,  com  húa  companhia  de  Infantaria,  que  determi¬ 
nou  occuparhüa  tapada  àviftado  Alferes.  Nãolhedeuelle 
lugar,  invcftiu-arjuntoufelhe  a  tropa,derrotou  ambas ,  dego- 
011  os  Infantes ,  fez  prifioneyros  dous  Capitães  de  cavallos, 
hü  da  tropa,outro  que  o  acompanhou  poreftar  íeuhofpede, 
ôca  mayorparte  dos  foldados  delia.  Teve  grande  defeonto 
aeftimação  que  D.  Sancho  fez  defte  íucccífo  f  antigua  pro¬ 
priedade  dos  contentamentos  do  Mundo )  porq  tendo  noti¬ 
cia  pelas  intelligcncias  que  confervava  entre  osCaftelhanos, 
de  q  elles  determinavam  entrar  nos  Lugares  abertos  daquel- 
la  parte  com  groflo  poder, paíTou  a  Segura  com  3  5  o.Infantes, 
&  zoc.cavallos, intentando  entrar  em  Caftclla  ao  mefmo  tê- 
po  que  os  Caftelhanos  entraífem  em  Portugal,  para  que  a  ar¬ 
ma  que  fe  tocaífe  nos  íeus  Lugares ,  os  obrigaífe  a  deyxar  os 
noífos;  fiandofe  em  que  era  a  diftancia  tam  larga, q  primeyro 
a  noífa  gente  fe  poderia  retirar  em  lugar  íeguro,que  os  inimi¬ 
gos  encontrala.  Porem  eftes  juizos  não  fe  pode  fazer  certos 
pelos  accidentes  q  coftumam  ter  contra  fi;&  quando  fe  con¬ 
tende  com  mayor  poder,  he  neceífario  que  nas  diveríoes  ha¬ 
ja  muyta  cautela,  &  que  os  difeurfos  com  que  fe  difpuzerera,' 
ÍG  apartem  totalmente  da  ambição.Logo  que  D.Sancho  che. 
gou  a  Segura,ordcnou  ao  Capitão  Gafpar  deTavoraquecó 
140.  cavallos  marchaífe  a  correr  a  campanha  de  Sacra  vim, 8c 
<  que 
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qucfazendô  aprcfaquelhefofrè  poílívcLíefoíreeníOrpOfaí 
com  o  Meílre  de  Campo  Joaô  Fialho ,  que  com  a  Infantaria  ^ 

&  60.  cavallos  o  eftaria  a  guardando  em  hü  íltio  chamado  o  ^  * 
Salto, que  ficava  no  RioLagaõ,emque  João  Fialho  havia 
de  ter  feyto  hüa  ponte  para  paíTar  aCavallaria.Executoii  Gaf- 
par  de  Tavora  a  ordem,  &;  retiroufe  tam  brevemente  cô  hüa 
grande  preía,que  ao  meyo  dia  eftava  encorporado  com  João 
Fialho,  oqual  havia  rendido  huma  Atalaya  dos  Caftelhanos 
fabricada  naquelle  fido.  Os  Caftelhanos,  parece  que  aviza- 
dos  da  marcha  de  D.  Sancho,  havendo  já  entrado  em  Portu-  * 
gal ,  voltaram  outra  vez ,  &  caminharam  para  a  fua  Praça  da  , 
Çarça ,  por  onde  forçofamente  havia  de  paíTar  a  noíTa  gente» 

João  Fialho  quando  menos  o  imaginava  fe  achou  inveftido 
de  600.  cavallos,  8c  outros  tantos  Infantes  5  mas  não  perdeu 
com  o  perigo  o  acordo. -porq  cobrindo  os  duzentos  cavallos 
com  os  Infantes ,  &  deyxando  na  retaguarda  tres  mangas  da 
niofqueteyros,que  governava  o  feu  Sargento  Mayor  Anto- 
nio  Soares, fe  veyo  retirando  mays  de  hüa  legua,  fem  os  CaF 
telhanos  íe  atreverem  a  pelejar.Porém  mudando  de  intento, 
por  acharé  ficio  acomodado, fc  adiantárão,8c  formarão, efpe- 
jãdo  q  João  Fialho  por  não  ter  outro  caminho  por  onde  paf- 
farjfoffe  obrigado  a  inveftilos.  Não  duvidou  elle  defta  refolu»  Ricmnit 
çãOjporq  fe  arrojou  com  tãto  valor  aos  6oo.  Infantes  q  total- 
mente  os  desbaratou;  mas  defunindoíelhe  da  Infantaria  cõ  o 

ç  Jeve  mm 

ãmpulfo  os  duzentos  cavallos ,  carregados  das  tropas  Cafte-/»"#, 
lhanas,  ainda  qfe  defenderam  algüefpaço ,  como  o  numero 
era  tam  inferior,foram  desbaratados. Seguiraô-nos  os  Cafte¬ 
lhanos,  ôc  João  Fialho  tornando  a  refazer  a  Infantaria,  ga¬ 
nhou  hüfttio  mays  acomodado  para  fe  defender.  As  tropas 
Caftelhanas,  que  íeguiam  as  noíTas,  deyxáram  o  alcance  dei- 
las,  obrigados  do  cuydado  da  fua  Infantaria  que  ficava  rota, 

2c  volráram  a  bufear  João  Fialho,  q  acháram  ainda  que  me¬ 
lhorado  de  pofto ,  fem  munições  nem  remedio ,  8c  reconhe¬ 
cendo  a  ultima  extremidade  fe  rendeu  aos  partidos  q  lhe  of- 
ferccéraro.  Ficaram  prifioneyros  todos  osOfificiaes  deCa- 
vallaria, 8c  Infantaria,  Sc  entre elles  João  Rodrigues  Cabral 
herdeyro  da  Caía  de  Belmonte,  que  fervia  fem  Poftocom 
muyta  reputação.  Salvaraô-fe  i4o.cavallos,os  mays, 8c  quafi 
TomiL  Eeeee  todos 
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.  A  todos  os  fòldados  Infantes  foram  mortos,Sc  priíioneyros.  A 

‘  Infantaria  dos  Caftelhanos,  como  foy  rota, teve  tambe gran- 
de  pcrda,quefedefcontou  com  a  felicidade  do  fucceíío.  Dõ 
Sancho  vendofe  deftituhido  da  mayor  parte  da  guarnição  pa¬ 
ga  das  fuas  Praças,  fe  retirou  à  Idanha  Nova, puxou  pelas  or¬ 
denanças,  para  guarnição  das  Praças,  &  pediu  foceorro  ao 
Principe,  que  lho  mandou  dar  promptamente  daProvincia 
de  Alentejo.  Os  Caftelhanos  havédo  antes  defte  fucceíío  ca¬ 
pitulado  cõ  D.  Sancho  a  reftituhição  de  todos  os  prifioney- 
^ffeihLZ  húa,  5c  outra  parte,  incluido  o  Pofto  de  Mcftre  de  Cã- 
po,  alteraram  eftc  concerto  com  pretextos  fantafticos.  Re- 
mettéram  |oão  Fialho  a  Badajoz  ,&  duroulhe  aprifaò  atèq 
em  Alentejo  íe  fizeram  priftoneyros  cantos  Ofticiaes  Cafte¬ 
lhanos  ,  que  os  obrigou  a  tornarem  a  inftar  pelo  a  juftamento 
antecedente.  D.  Sancho  q  defejava  defempenharíe  defta  deí- 
graça,  dcpoys  de  compor  os  Terços, &  tropas,  &  lhe  chega- 
.jicrpre^a  rciTi  oytenta  cavallos  dc  Alcotejo ,  cõmuriicou  com  D.  Ro¬ 
drigo  de  Caftro, que  unida  a  gente  das  duas  Provindas, dey- 
xandoas  Praças  bem  guarnecidas,  marchaftem  ainterpren- 
der  a  Cidade  de  Coria,  q  ficava  oyto  léguas  dos  últimos  Lu¬ 
gares  da  Raya.  Concordou  D.  Rodrigo  com  eftc  intento, & 
com  mil  &  quinhétos  ínfmtcs,  &  700.cavallos, petardos, Sc 
outros  inftrumentos ,  marcharam  aexecutalo.  Como  adif- 
tancia  era  tam  larga  ,  por  mayor  q  foy  a  diligencia,  não  pude¬ 
ram  aviftaraCidadefenãodepoysde  amanhecer.Havia  che¬ 
gado  aquellanoyte  aella  o  Cômiftario  Geral  Mafacan  com 
quatro  tropas.-porq  havia  íentido  a  marcha  na  Moralcj  a  aon¬ 
de  eftava  alojado,  &  entendendo  que  odefignio  da  jornada 
erafazer  prefa, determinava, pondofe  diante, romper  as  parti- 
das  qfe  alargaííem  do  groíTo  Obrigado  defta  determinação, 
íahiu  da  Cidade, &  defviouíe  tanto  delia,  q  quando  ( conhe¬ 
cendo  o  defignio)quiz  foccorrela,o  não  pode  confcguir,por 
lhe  cortar  o  paftb  a  noíTa  Cavallaria ,  aííiftida  de  D.  Rodrigo 
de  Caftro  ,  qtíe  por  divertir  o  intento  de  Mafacan  ,  recebeu 
da  muralha  huma  cerrada  carga  de  mofquetaria.  Dividiu-íe  a 
noíTa  Infantaria  cm  duas  partes :  governava  hu  troço  o  Meí- 
tre  de  Cápo  Pedro  de  Mello, outro  Antonio  Soares  daCof- 
ta  Sarvento  Mayor  de  Antonio  Fialho:  attacáram  a  muralha 

por 
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por  duas  partes ,  não  valendo  aos  Caílelhanos  à  grande  refif-  . 
tencia  que  fizeram  .-entráram  no  Arrabalde, mas  reconhecen-  ® 
do  que  para  forçar  a  muralha  daCidade  era  neceíTario  mayor  ^  ^ 
poder,  depoys  do  Arrabalde  faqueado,5c  queymado,íereti.^^^^^^^^^^, 
ráram  fem  perder  a  ordem.  Ficáram  mortos  dez  foldados,  &  ?»«»>*/ 
retiráram-fe  dezafeys  feridos ,  em  que  entráram  os  Capitães  — 
de  Infantaria  Paulo  de  Andrade  Freyre ,  Álvaro  Saray  va  da 
Gãma ,  o  Capitão  reformado  Marcos  da  Fonfeca ,  &  o  Aju¬ 
dante  Rafael  de  Siqueyra>  Alojáram-fe  os  dous  Governado¬ 
res  das  Armas  junto  ao  Rio  Arrego,huma  legua  de  Coria:  o 
dia  feguinte  fc  dividiram, &  chegaram  íem  embaraço  às  fuas 
Províncias. 

Ás  revoluções  de  França  occafionadas  da  oppofição  que  , 
os  Principes  do  fangue  faziam  à  valia  do  CardealMaíTarino, 
altcráraõ  de  forte  todas  as  diípofiçôes  politicas  daquellaMo-iLlCl,^ 
narchia, que  julgou  oEmbayxador  FrãcifcodeSoufaCou- 
tinho,era  neceíTario  paíTar  a  Lisboa  a  comunicar  a  ElRey  os 
muytos,&:  diverfos  accidentes,q  faziaõ  duvidofa  a  amizade 
de  França  a  todas  as  luzes  precifa  para  a  confervação  de  Por¬ 
tugal. ConcedeulheFlRey  licença  para  fazer  efta  jornada, & 
ficouaífiftindoem  Paris  o  Doutor  Feliciano  Dourado  Se¬ 
cretario  da  Embayxnda.  Logo  q  partiu  Francifco  deSoufa, 
crecéraó  de  qualidade  as  controverfias  dc  Paris ,  q  intentan¬ 
do  os  Duques  de  Orleans,  &  dcBeaufort  nacaíadoParla-^^ 
mento  que  os  Miniftrosdcllefeunifiem  para  aexclufaô  do  de  Pranfft» 
Cardeal,pedírão  ellcs  para  íe  reíolver  oyto  dias  de  prafo,fem 
admitire  em  outra  fórma  apropofição  dos  Duques.Enfada- 
dos  elles  de  não  confeguirem  o  feu  intento, fahirão  doParla- 
mento,  dizendo  ao  Povo,q  bufcaíTem  os  meyos  que  lhe  pa- 
rcceíTem  para  obrigar  os  do  Parlamento  à  uniaô  pretendida. 

O  Povo,  q  íódeíe)a  a  revolução  para  coníeguir  latrocínios» 

&  vinganças, fendo  o  do  Reyno  de  França  hú  dos  mays  ar¬ 
dentes  por  natureza ,  inveftiu  a  cafa  do  Parlamento,  &  achã- 
do-a  cerrada, )unráraõ  lenha, &  lhe  puferão  fogo.  Os  do  Par¬ 
lamento  vendoíe  nefta  extremidade,  lançarão  por  hüa  janel« 
la  bandeyrabranca.-apagoufe  ofogo  depoys  de  muytas  mor¬ 
tes.  Vendo  a  Rainha  que  era  neceíTario  mitigar  impulfotaõ 
poderoío, obrigou  ao  Cardeal  a  que  paíTaíTe  a  Alemanha,  o 
Tom.  I.  Eeeec  2  que 
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que  clle  executou  logo ,  &  de  que  lhe  refültou  mayor  felici^ 
djde.  PorépaíTando  a  mayores  intentos  a  ambição  dos  Prin* 
cipes  ,rereíblveuElRey  Caquemjáoufo  da  razão  hia  moí- 
trando  os  feus  intereíles)  a  fahir  do  Paço  com  grande  acom¬ 
panhamento,  Sc  entrando  no  Parlamento,  fentado  naCa- 
deyra  da  ]uftiça,deu  ordés  muyto  convenientes à  conferva- 
ção  do  íeu  Reyno,  Feliciano  Dourado  uíava  nefte  tam  gran- 
de  empenho  de  todos  os  meyos  poíliveys  por  concordar  os 
ânimos  alterados ,  conhecendo  q  a  guerra  civil  de  França  era 
«m  total  beneficio  dos  intereííes  deCaftella,  Scporconfe- 
quencia  manifeftoriíco  daconfervação  de  Portugal.  Nefte 
.  tempo  fe  havia  juntado  em  Paris  húa  Congregação  dosBif- 
pos  de  França  a  tratar  graviíTimos  negocios  Ecclefiafticos. 
Tendo  ElRey  D.  joãoefta  noticia,nãoquiz  perder  occaíião 
de  jufti  ficar  com  o  Pontifice  o  dáno  que  padeciam  as  Igrejas 
de  Portug  il,a  fua  juftiça  na  fórma  em  que  lhe  procuravao  re¬ 
médio, &  a  íua  obediência  nas  repetidas  vezes  que  havia  fo- 
licitado,  que  admittifte  os  feus  Enibayxadores,  que  foram  a 
darlha.  Fez  propor  na  Congregação  os  meyos  qpoderiater 
parafacilitar  os  embaraços  que  era  Roma  fe  lhe  oífercciam, 
fomentados  pela  induftria  dos  Caftelhanos  para  coníeguir  o 
fim  pretendido  de  conceder  o  Súmo  Pontifice  às  Igrejas  de 
Portugal  os  muytos  Prelados  que  nellas  frltavam.Perfuadi- 
dos  os" Prelados  que  fe  achavam  na  Congregação, de  taô  juf* 
to  requeriméto, mandaram  a  Roma  a  Chriftovão  Bifpo  Bel- 
lemitano  a  cftes,  &  outros  importantes  negocios ,  que  íubí* 
tanciados  continham  as  razões  feguintes. 

0  <iA  nno  palfado^achandoíe  juntos  em  Taris  os  ^ifpos  de  Fr  anca, 
tm  Roma  eferePeram  a  FoJJaSantidade  lobre  certos  negocios  gr  a^tj jirnos.  h  co^ 
dda/íri-  mo  nao  recebejjem  repolla  algua.j\(ds  q  por  be  de  nolf  ts  Igrejas  Vte^ 
tnos  ao  CongrcJsojiião  iitpiamos  jd  cartas  a  V  .S  antidadejenao  aoFif* 
po  ^ellemitano^  oqual proporá  lipremente  a  V .  Santidade  como  F ajlor 
dos  maysTaJiores,a  que  toca  o  cujdado  de  todas  as  Igrejas^nofsos gran¬ 
des  incômodos, &  perigos.  EJlehe,  FeatifjimoF odre, aquelle que,  ott 
por feu  grande  talento>&'  muyta  piedade, ou  pela  grande  experiencia  q 
tem  de  negocios  gr  ade  opinião  em  que  he  ejlimado  entre  ós,  nao 

poderá  deyxar  de fer  muyto  aceyto  a  V ojfa  S atidade.Efperamos  mays 
conJiadamente,q  alcanqarà  comfacilidade  pjimde  nojfos  defcjostporj 
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ejles  não  fo  refpeytam  nojjha  eftima^ãopT-  beM  efpiritual,fe  não  tàm-  * 
beafama,ú>dignidado  claSè  Àpojlolica.  E  tminerdade  Ph(pósdefe- 
jamos  ardentifjimamente  renovar  a  antigua  correfpondencia  da  Igreja  ^ 
Çallicana  tom  a  %)mana  SMIay^Úr-  UVlejlra  das  mays ,  aqual  cor- 
refpondenciafe  criava,  nao  fó  com  continuas  cartas  com  q  no  fios  Ere- 
decejfiores gm  duvidas  qfe  lhe  ofereciam  reccorriao  a  Santa  Sè  Apof * 
tolica,mãs  com  muytas  Embayxadas  dos  mefmos.E  nenhua  coufajEe- 
atififmo  Eadre,  nos  poderá  fuccéder  mays  ut.il,nem  mays  agradaVel,q 
unimos  com  muy  apertado  vinculo  de  cotinua  comunicação,  &•  confiul- 
tar  mays  livremente  a  F,  Santidade,&-  ouvir  muytas  Ve%es  q  nos  refi- 
pondefiF-  feguir  o  caminho  que  nos  mojlrar :  porq  nos  achamos  em  tant 
infelicij fimo  tempo, em  que  a  (tÂ uthoridade  da  Igreja  he  acometida  coni 
tantas, &  tam  esforçadas  machinas,  q  temos  grande  neccfjidade  do  fir¬ 
mamento  Apoftolico.  E  fie  nos  he  concedido  f aliar  ingenuamente,  tam~ 
hemamejma  Â uthoridade  Apoflolica  fe  nao  pode  efitar  fegura  em  nof- 
fas  mãos, ao  menos  poderá fer  defiendida  por  ellasiporq  na  verdade  nej- 
te  particular  nunca  faltaremos  a  nojfiaobrigação,úr-  nenhua  coufia  em 
tempo  algíí,  fierà para  nós  primeyra  que  a  dignidade  da  Santa  Sè  <tA- 
pofiolica,  &'  0  refpeyto  de  F.S  antidade.E  odo  o  referido  proporá  mays 
comodamente  a  F  ojfia  Santidade  nejfio  Irmao  o  Eifpo  de  Èellem.  EJfe- 
ramos  que  alcançára  tal  lugar  para  com  F  i  Santidade  ,  qual  requere  a 
Authortdade  Epijcopal,  a  Dignidade  da  Igreja  Çallicana ,  &  a  im¬ 
portância  dos  negocios  de  q  ha  de  trataCiSfo,  Ínterim  pedimos  Co  gran¬ 
de  ajfieèío  longavida  para  F .  Santidade  em  utilidade  da  Igreja.Farit 
vas  Calendas  de  Fevereyro  de  i6$2.  Sc  aílignavam.íe  os  Arce- 
bifpos,  &  Bifpos  Congregados  em  Paris. 

Dizia  a  carta  que  o  Biípo  Embayxador  levava  a  favor  da 
pretençao  de  Portugal.  Outra  Vefjecorrem  a  Foffa  Sa?itidade  os 
Eifipos  da  Igreja  de  Frdça, perguntados peloSerenififino  Fpy  de  For- 
tugalfiobre  0  que  deVe  faier  , para  q  entre fieus  Faffallos  fienao perca  bre  os  ntg^* 
de  todo  a  Feligido  Chrifida,achandofie  as  Igrejas  de  todo  o  feu  Feyno 
viuvas  de  P aflores, querendo  qUe  em  ra^aõ  da  correfpondencia  qfiem- 
pre  houve  no  Efíado  Fcclefiafiico  de  hu,  &•  outro  Üeyno,  lhe  declare¬ 
mos  nojfofienthnento  a  cerca  defle particular. Efie  hejEeatifijlmo  Fa- 
dre,  0  E fiado  da  Igreja  de  Fortugal,  oqual  nem  póde  jer  mays  danofio 
ao  F oVo,  ttem  mays perigofio  ã  Feligiao,  nem  mays  apropofito para  ex¬ 
citar  contra  F  ojf  a  S antidade  a  inVeja  dos  máos.  do  ignoramos  que 

V .  S antidade,  como  aquelle  quego%a  de fagacifjimo,<S'  experimenta- 

dijfims 
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(líffimo  talento, nnteVm  e/les perigos,  &■  retem  a  refpeyto  da  Igreja  de 
'Tortugal  animo  de  yerdadeyro  ‘P^y,  pojlo  que  ratões  de  grande  conji- 
der  aedo  depnidram  atègora  a  I'.Sa?itidade  de  aliyiar,&-  confolar  tam 
núferaisel isiudet^.T orèm IV ós,que nao podemos  deyxar  de  nos  como- 
yer  com  os  grandes  danos  ,  &•  immenfa  dor  de  nojja  Irmaa  Cariffima^ 
nos perfliadimos  que  he  ohrigaqao  nojfa  importunar  fegunda  vet^a  V . 
Santidade,  inflando  com  muyto  mayor  ijehemencia  ,  para  q finalmente 
fe  chegue  ao  defej  ado  fim  de  ordenar  iBifpos  paraVortugal.  Ifjdoin- 
Vamos  já  poys  a  F.  Santidade  cartas  ,  fenao  ao  Hifpo  Idellemitano ,  o 
qual  por feu  grande  engenho,  Úr-  piedade  ,  ÚS'  pela  eflimaqao  que  tem 
entre  IV ósyiao  poderá  deyxar  de fer  muyto  aceyto  a  V .Satidade.  Ou- 
in  ,  fenhor,  a  Igreja  de  Franqa  que  'VOt  roga>que  acodindo  aos  perigos 
da  de  'Tortugalqiieyrap  também  attender  à  Tdignidade  da  Sè  Jpof- 
tolica,  &■  atalhar  Im  fcifma,q  he  o  mayor  de  todos  os  males.  partay 
os  lobos, que  fem  cafligo  algu  eflragam  o  rebanho  F ortugue'g,em  quan¬ 
to  faltam  o  r  Faslores  que  vigiem  a  faude  de  fuas  orelhas,  AqUcllc  foy 
na  verdade  j'cmpre  o primeyro  cuydado  dos  Summos  Fontifices,  o  crear 
novos  Fifpos,  que preparaffem  o  Fovo  para  Feos,  ou  dar  quanto  mays 
brevemente  lhe  fojf  e poffivel ,ef pofos  as  Igrejas  viuVas,  para  q  a 
ligidonáo  padece jfe  detrimento  co  occafiao  de  falta  delles.  For  que  fe 
(  como  digCipriano  )  a  origem  das  heregias  he  chegar  o  Fiffo  ,  que  he 
hu  fó  ia  fer  de  fretado  de  alguns  fubditos,  facilmente  poder  à  V  .San¬ 
tidade  antever  quam  gr  ande  perigo  de  heregias  ,  &■  fcifma  ameaqa  o 
Feyno  de  Fortugal,  em  oqual  de  tantos,  nao  ha  mays  que  hu  fó  Fifpo 
V  elho,<V  achacado.  As  ratfes  dellfey  de  Hefpa?iha  fe  póde  reffódcr 
CO  bua  fo  palavra:  por  que, q  ha  F  ojfa  antidade  de  fater,fe  clle  para 
fempre  opputer  inconvenientes  à  nomeação  dosFifpos,  fenao  que  cobre 
por  armas  o  que  aValia  por  feu, á  ElFpy  deF’ortugal  defenda  cÓ  as 
rnefmas  0  Feyno,j  por  befiefcio  derefituiçao  alcançou.  Fós  que  pelo 
Frincipe  dos  Frelados  foys  cófiituido  SumoFontifee  da Igreja,ufay 
do  O f fido  de  tal,  &•  conftituhi  F  afores  às  Ovelhas  Fortuguetas, pa¬ 
ra  q  redutaÓ  ao  rebanho  as  q  andam  âef  Fiadas  delle,&-  as  livrem  das 
gargãta-s  dos  lobos  que ,  bramindo  fobre  ellas  as procurao  tragar.  Fo- 
re  para  q  nao  fejamos  mays  moleflos  a  F. Satidade  remettemos  o  mays. 
ao  Fifpo  Fellcmitano,  que  em  nof  o  nome  tratará  com  F .Santidade  ef 
tenegocio.Ef  éramos  queelle  alcançara  diante  de  F  ofia  Santidade  o 
lugar  devido  a  Çrandeta  Epif :opal,  à  (tA  uthor  idade  daquelles  que  o 
mandam, ao  refpeyto  que  os  meftnos  tem  àSaiita  S è  Apofolica. Entre¬ 
tanto 
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tanto  defejamoí  a  V o[[a  Santidade  longa  Vida gor  bem^  Ú'  utilidade  da 
Igreja.  ‘P aris no anno de  1652. 

O  Biípo  Bellemitano  anteá  que  pártiííe  para  Roma  >  ef- 
crevcu  a  ElRey  hüa  carta  do  theor  íeguínte.  0  EjladoEcclefi- 
ajlico  de  Frane^a ,  achandofe  em  CongreJJo  (geral erú  Paris ,  eV  fendo 
perguntado  feio  Embaixador  de  V . (Magef ade fobre  0  EfladodaL 
greja  de  P ortugal-,  condoendofe  de feu  defemparo  tratou  co  ardente  7g- 
lo,&- procurou  meyos  com  que pudejfe  ajudar  afualrmaa  Carifjimaq 
lhe  pedia  foccorro.  Efcreyeu  ao  Summo  P  ontifice ,  feT^  muytos  officios 
comfeu  Sfuncio ,  eV  fendo  agora  f na  Imente  perguntado fegunâa 
em  nome  de  V .  Peai  iSWagcIlade^  refoheu  inViar  hu  Pifpo  a  Poma^ 
cqual  em  nome  do  C lero  de  Franqa  trate prefentemente  com  fua  Santi¬ 
dade  ejle  tam  grande  negocio  com  aquella  referencia  ^prudência  ge¬ 

lo  q  confegS'  cuydadoj a,&-  diligentemente  lhe faqa  as  infacias  necef- 
farUs,  ate  queprofeja  as  Igrejas  dejfe  peyno.  E  acordou  0  E fiado  dos 
Pijpos  elegermepara  efia função,  &  pòrfobre  memhombros  ^pofio  q 
fracos ,  opeg)  de  toda  efia  negoceaqao.Eu  poys,  Serenffimo  Pgy,  que 
fou  aquelle  que  muyto  tempo  ha  choro  0  defemparó  de  tantas  Igrejas,e!s- 
cs  danos  que  dellefe  podem  feguir  as  Almas ,  aceytey  com  grande  gofio 
C  que, par  a  bem  de  fie  negocio,  me  era  mandado;  como  quem  achandofe  0 
annopajfado  emPpma,ndo  receou  reprefentar  a fua  Santidade  hua,&' 
muytas  fe-^s  efles  prejuig/s  das  almas. E fe fó  com  0  impulfo  da  chari- 
dade  chrifiaafuy  tamfolicito  do  que  confinha  às  Igrejas  de  P  ortugal , 
tom  quanto  mays  esforço, agora  q  fou  madado  a  ifio  mefmo,pro feguir ey 
tmprefa  de  tanta  importância.  Penho por  certo  que  he  efcufado  encare¬ 
cer  mays  ella  ferdade.  Vrefente  he  ao  Embayxador  de  V .  ÜVÍavefia- 
de  quanto  em  P  ar  is  trahalhey  por  fencer  as  difficuldadesj  fe  ojfcrecè- 
ram,&'  quamfincer  amente  me  houfe  neltes  particulares  co  toda  a  fer- 
dade.  Pgo  em  poucas  palafras,  que  guardarey  em  tudo  a  inViolafel fè 
que  defo  a  F .  SKlagefiade ,  Úc-  que  nao perdoarey  a  cuyâado  algum  j  ou 
tr  abalho,atè  que  minha  Embayxada  obre  0  defejado  efeyto,  eu  faça 

tiotoi  ta  nunha pdelidade  nao  fo  com palafras fe  nao  também  Com  obras* 
Parti  de  P aris  a  ó.  dcfie  meg.para  que  com  mays  brevidade pofa  exe^ 
cutar  os  mandados  de F .  SMàagefiade  q  em  poma  efpero  receber.  Sou 
com  tudo  confir angido  ,  para  efitar  os  embaraços  com  q  os  Hefpanhoes 
poderiam  procurar  tmpedtr  meu  Caminho,  a  fa%er  mays  larga  jornada, 
pajfando  com  a  bref  idade  pofjivel  as  altiffimas  Wlont  anhíU  dor  (fry~ 
fões ,  ejjjcrandojer  em  Poma pelopmda  QuareJma.O  Author  de  todos 
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os  bens ,  em  cuja  mao  efld  o  dereyto  de  todos  os  %eynos/ejaferyido  de 
favorecer  aos  defejos  de  F.  %eal  éMagefiade ,  para  que  0  fruto  que 
cfera  de  minha  diligencia  pojfa  eu  co  0  favor  virtude  do  mef mo  pu¬ 
blicar  para  gloria  fua ,  confolaqao  de  V .  5Ml age  fade  ,  T  a-gde  todo  a 
‘Feyno  de  F ortugaf  út'  bem  efperitual  das  Imas,  Efcritta  >  si 
20.  de  Fevereyro  de  16^2. 

Confeguida  efta  negoceação,  &  parecendolhe  a  ElRey 
que  havia  alcançado  muy  eíficaz  meyo  de  períuadir  o  animo 
do  Pontifice,  lhe  moftrou  a  experiencia ,  que  não  era  chega¬ 
do  o  tempo  que  a  vontade  divina  havia  deftinado  para  con¬ 
ceder  a  Portugal  efta  felicidade,  &  vieraõ  a  ficar  os  negocios 
de  Roma  na  mefma  íufpeníaò  em  que  de  antes  eftavam. 

Em  Olanda  aíEftia  o  Doutor  Antonio  Rapozo ,  pratico> 
&  intelligente  nas  ideas  daquella  Nação ,  &  foy  cleyto  del- 
Rey  por  efte  refpeyto,  depoys  de  haver  concedido  licença  a 
o  Embayxador  Antonio  de  Soufade  Macedo  por  juPeascau- 
fas  que  apontou,  para  íc  retirar  a  Lisboa.  Ncfte  tempo  havia, 
o  Parlamento  de  Inglaterra  declarado  guerra  a  Olanda  ,  por 
diíferença  que  tiveram  as  duas  Reípublicas  íbbre  utilidades 
de  mercancia ;  &  em  todos  os  encontros  q  haviam  tido  por 
mar  as  duas  naçôes,tinham  fahido  os  Inglezes  cõ  tanta  ven- 
tagemj  que  fe  achava  Olanda  com  menos  ílncocnta  navios. 
Efte  accidente  foy  em  grande  utilidade  da  conquifta  de  Per- 
nãbuco  :  porq  os  Eftados  oppnmidos  com  a  guerra  vizinha, 
&  poderofa ,  íe  defcuydáraò  dos  íoceorros,  de q  neceíTitava 
o  Brafil ;  &  chegando  a  Olanda  tres  CòmiíTarios  do  Arreci¬ 
fe  a  pedir  foceorro,  o  não  puderaô  confeguir,  por  maysa- 
pertadas  diligencias, que  fizeram  ,  &  Antonio  Rapozo  cora 
muyta  induftria  divertir  quanto  lhe  erapoífivel  paffaréfoc- 
cotrros  ao  Brafil  ,&  fomentava  a  duração  da  difeordia  entre 
os  Eftados ,  &  os  Inglezes  por  todos  os  meyos ,  a  que  podia 
chegar  a  fua  inteligência. 

Confiderando  ElRey  que  a  guerra  de  Inglaterra, &  Glan- 
da  era  hú  dos  caminhos  mays  proprios  para  alcançar  a  anaiza- 
de  dos  Inglezes ,  embaraçada  pela  protecção  dos  Principes; 
&  que  juntaraente  podia  fer  hú  dos  motivos  mays  uteys  pa¬ 
ra  confeguir  o  intento  de  ganhar  Pernambuco,  determinou 
eleger  por  Epabayxador  de  Inglaterra  hü  tal  íujeyto,  que  pu- 
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deíTe  íeguramente  fiar  do  fcu  talento  a  concluíaô  de  tam  im-  , 
portantesnegocios.  Depoys  de  varias  propofições,  veyoa 
romear  porlEmbayxador  Extraordinário  de  Inglaterra  a 
João  Rodrigues  de  Sá  Conde  de  Penaguiaõ  feu  Camareyro 
Mór;  de  q  fazia  merecida  eílimaçãOjpor  íe  juntar  na  fua  Pef-  È.ey  oCondi 
foa  infigne  valor,  muyto  juizo,  &  grande  fidelidade.Deulhc  Aícr  Em- 
por  Secretario  da  Embayxada  ao  Doutor  Jeronymo  da  Silva 
de  Azevedo  Deíébargador  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  em  quê 
concorriam  todas  as  partes  neceííarias  para  a  oceupação  que 
lè  lhe  entregou.  Levou  configo  o  Côde  feu  Irmaô  Pantaliaó 
de  Sá  de  Menezes,  &  outras  peííoas  particulares:  acompa- 
nhou-fe  de  numerofa  família, correfpondendo  a  efte  luzime- 
to,  o  adorno  da  Caía,  que  foy  hü  dos  mays  luftrozos  que  atè 
aquelle  tempo  haviam  íahidodefte  Reyno.  Nomeou-o  El- 
Rey  do  feu  Confelho  de  Eftado,  &  qualquer  merce  fora  pe¬ 
quena  a  reípeyto  da  fineza  q  fazia  em  deyxar  o  íeu  lugar ,  era 
q  com  grandes  ventagens  havia  grangeado  o  favor  delRey,q 
nãoquerendo que elle  nefta  matéria  levafie  o  menor  eferu- 
pulo  ,  nomeou  em  lua  aufencia  por  íeu  Camareyro  Mór,co- 
mojárcterimoSjaoCondede  Atouguia  íeu  Cunhado.  Par¬ 
tiu  o  Conde  de  Lisboa,  chegou  a  Londres, depoys  de  venci¬ 
das  algúas  diíficuldades.-foy  folemncraente  recebido>  &  co¬ 
meçou  a  difpor  os  negocios  a  que  sra  mandado. 

Continuava  o  Meftre  de  Campo  General  Francifeo  SuMfctdt 
retto  com  generofa  conftancia  o  íicio  do  Arrecife, 5c  fem 
terar  a  fórma  trabalhava  por  reduzir  a  contumácia  dos  fitia» 
dos,  fundada  nas  cfperançasq  tinham  nos  foceorros  deO- 
landa,  que  os  accidentes,  q  concorriam  para  a  fua  ruina ,  def- 
baratavam.  Os  primeyros  mezes  deite  anno  não  houve  cm- 
preía  de  hüa,  5i  outra  parte  digna  de  memória.  No  mez  dc 
Mayo  determinou  Franciíco  BarrettOjpor  não  ter  ocioíos  os 
íoldados ,  intentar  a  emprefa  de  trazer  a  guarnição  das  forta¬ 
lezas  dos  Aífogados ,  &  Barretta ,  a  hüa  emboícada  de  400. 
Infãtes, governados  pelo  SargSto  Mayor  Antonio  Dias  Car- 
dofo.  Marchou  o  Sargento  Mayor ,  ôc  havendo  coníeguido 
oceupar  encLiberto  o  pofio  q  fe  lhe  tinha  íinalado,  lançou  al- 
güas  mangas  a  correr  a  efi:rada,com  o  fim  de  provocarem  aos 
das  fortalezas  a  íahiré  delias.  Sucedeulhe  como  havia  difpof- 

Tom.I.  FíFíF  to; 


Annô 

1652. 


llecnntio 
ço'in  Oi  0- 

Ian4ez.es. 


Q»syma 

cn*n- 
pti/iha  na 
Á'io  Gyaodi 
aos  Ol.inde- 
z.es. 


Intentam 
felcjurcom 
a  j^rmada 
àdfroía^0‘ 
fe  rQiiram, 


Sítcccffos  de 
Tan^ere» 


778'  PORTUGAL  RESTAURADO. 

to:  porem  foy  mayor  o  numero  dos  Okndezes  q  fahiraõ  das, 
fortalezas  ,  do  que  íetinha.imaginado.  Soccorreu  oSargen* 
to  Mayor  as  mangas ,  ^travoufe  a  contenda  com  tanto  va-, 
ior  de  ambas  as  parteS)que  durou  mays  de  hüa  hora  íem  fe  co¬ 
nhecer  ventagem' em  algúa  delias  :  cedéram  ultimamente  os 
Olandezes ,  &  deyxando  a  campanha  cuberta  de  mortos, 8c 
feridos, fe  retiraram  para  as  fortalezas. Depoys  dcfte  fucceífo, 
teve  noticia  Francifco  Barretto  3  de  q  05  Olandezes  haviam, 
junto  no  Rio  Grande  quantidade  de  páo  Brafil,  que  intenta-, 
vamrenaettera  Olanda.Paraos  defenganar  de  q  não  haviam, 
deconícguirnem  efta  pequena  utilidade,  mandou  ao  Rio 
Grande  ao  Meftre  de  Campo  Andre  Vidal  com  300.  Infan¬ 
tes,  a  queymar  efte, 8í  os  mays  generoS)  que  naquella  campa¬ 
nha  lhe  foíTepoíIIvel.  Marchou  Andre  Vidal, &  executou  ef¬ 
te  intento  com  tam  bom  fucceífo ,  que  depoys  de  queymar  o 
páo  Braf  1,&  todos  os  mays  generosureys ,  q  havia  naquel-» 
ia  campanha,  fe  retirou  para  os  quartéis  cora  grande  preía,  ôc 
quantidade  de  prif  oneyros.  Os  Olandezes  traziam  naquel- 
les  mares  5 0.  navios  dee^..  atè  30.peças;porèmtammalap- 
parelhados  com  a  falta  dos  foceorros  de  Òlandá ,  ôccomos: 
poucos  intereííes  que  tiravam  das  preíás, depoys  da  nova  or-: 
dem  que  reduziu  os  nonos  navios  mercantis  a  marcharem  na 
frota,  que  por  inftantes  dinnnuhiam  o  numcro,&  aforça,  E, 
conheceuíc  mays  claramente  a  íua  debilidade :  porq  chegan¬ 
do  a  frota  ao  Cabo  de  S.  Agoftinho,&:  intentando  pelejar  c5 
ella,acháram  tam  galharda  rcíiftencia,  que  feretiráram  com 
dãnoconfideravel  3  SiC  a  frota  fez  fua  viagem, & com /t.  na-, 
vios  entrou  em  Lisboa  a  25.  de  Outubro. 

Em  Tangere  deyxámos  Governando  o  Baraõ  de  Alvito 
com  grande  falta  dc  baftimentos.  Entrou  efte  anno  fem  ha¬ 
ver  confeguido  foceorro  dc  Lisboa,  5^  chegado  efta  noticia 
a  Ceuta, que  governava  naquelleterapoD.  João  Soares,  5c 
parecendoihe  que  ufando  da  occafião  da  neceílidadc ,  pode¬ 
ria  achar  mays  fequazes  no  feu  delióto ,  armou  dons  bargan- 
í1s,&;  hüa  barca, cora  ordem  q  fofTem  à  Bahia  de  Tangere, Sc 
q  ficando  os  bargantís  fórajCntraíTe  dentro  a  barca  ,  8i  intro-, 
duziffe  o  Cabo  delia  na  Cidade  cartas  para  o  Baraõ, &  outras 
PeíToas  principaes.  Chegaram  os  bargantís  a  Tangere,  en¬ 
trou 
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trou  na  Bahia  a  barca,  rcmctteu  o  Cabo  as  cartas  ao  Baraô,  & 
abertas,  vinque  tinhaò grande  laftima  do  aperto  emqueef- 
tava  aquella  Praça, largas  promeffas  de  íbccorros,&  merces,  ^^52. 
fe  íe  reduzifle  à  obediência  delRey  de  Caftella;&  q  não  que¬ 
rendo  o  Baraô  aceytar  tam  util  partido ,  lhe  concederia  livre  ^d'jÒÍÕs0í 
paílagem  para  Portugal.  O  Baraô  logo  que  recebeu  as  cartas, 
não  podendo  perfuadir  aos  da  barca  a  que  chegaíTem  a  terra,  gere  à  obedi^ 
mandou  armaroutra,  em  que  feembarcáram  alguns  Cavai*  c^ficuí 
leyros  valerofos  com  armas  de  fogo,  &  levaram  ordem  para 
que  ao  tempo  que  os  da  barca  de  Ceuta  chegaíTem  a  receber  JrZZf"' 
a  carta  q  aguardavaô,os  inveftiííem.  Aílim  fuccedeu,diíp 

^  t  ,  .  *  cadoavifii 

ram  as  armas ,  mataram  tres ,  os  mays  levaram  prinoneyros  a 
iTangerc.Sentidos  osCaftelhanos  do  máo  fucceíTo  defta  em- 
prefa, mandaram  à  Bahia  de  Tangere  tres  navios, com  ordem 
q  impediííem  qualquer  embarcação  que  intentaííe  foceorrer 
a  Cidade.  O  Baraô  prevenindo  o  dãno  q  podia  fuceeder,  mã- 
dou  ao  Algarve  o  Alferes  Thomè  Tavares,  com  ordem  que^fj^"" 
detiveíTeas  caravelas  q  de  Lisboa  houveíTê  chegado  àquel  ,  gere  treitíú* 
leReyno,  atèfegundo  avifofeu.  Em  breves  horas  paílou  o 
Alferes  de  Tangere  ao  Algarve,  &  achou  q  eftavam  para  dar 
à  vela  íinco  caravelas,  q  ElRey  mandava  de  foceorro  a  Tan- 
gereideulhe  ordem  que  íe  detiveíTem,  voltou  com  eíla  noti¬ 
cia, &  os  Caftelhanos  vendo  q  era  impoílivel  reduzir  a  conf- 
tancia,&  fidelidade  do  Baraô, 8>c  dosTangerinos>fe  recolhé- 
ramaCeuta,  &:  deram  lugar  a  que  as  caravelas  chegaíTem 
foceorrer  Tangere. Depoys  defte  fucceíTo, teve  o  Baraô  noti. 
cia,  q  alguns  Mouros ,  q  eftavam  cattivos  naquella  Praça,  ha-  Jiiccurrt^ 
viam  confeguido intelligencia  cô  os  da  cãpanha ,  &  eftavam 
concertado  para  no  Domingo  mays  proximo ,  ao  meyo  dia 
íe  lançarem  pela  muralha  da  Villa  Velha  por  cordas  q  tinhaô 
prevenidas ,  Sc  que  os  de  fóra  os  aguardaííem  em  hum  pofto 
encubertos,  junto  a  hü  dos  vallos  em  que  eftava  hum  chafaris 
chamado  do  Almirante.  Acautelado  o  Baraô  com  efta  noti¬ 
cia,  mandou  veftir  tres  Toldados  no  mefmo  traje  em  q  anda* 
vam  os  Mouros  ,&  pondolhe  apparentes  prifoês  as  que  os 
Mouros  traziam ,  os  mandou  à  hora  concertada  lançar  pela 
muralha,na  forma  do  avifoque  os  Mouros  da  Praça  haviam 
feyto ,  Sc  aíTcftada  toda  a  artilharia,  ôc  guarnecida  a  muralha 
Tom.I.  Eííff  2  com 
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.  comosínfanféâencubertos,aguardouqosMourosíedef- 
°  cobriíTem  a  íoccotrer  os  que  fuppunham  fugidos  da  Praça. 
105  2.  dirpofição  taò  bom  fucceOTo ,  q  avançado  os  Mou¬ 

ros  com  grande  für ia,  &  fem  algü  reíguardo  a  libertar  os  que 
fe  haviam  lãçado  pela  muralha, cahirão  fobre  elles  tantas  ba¬ 
las  de  artilharia,  &  mofquetaria,  q  ficáraõnacãpanhamuy- 
tos  mortos, &  moribundos. Retirados  osMouros,defcjando 
tomar  íatisfação  defte  dano,  fe  embofeáram  dous  mil  naVil- 
la  Velha.  Teve  o  Baraô  avifo ,  fez  jugar  a  artilharia  contra  a- 
quella  parte, receberam  damno  os  Mouros,  retiráram-fe,  & 
tornáram  a  voltar  contra  a  Cidade  com  mayor  poder.  Deti- 
veraõ-fe  dous  dias  em  árrazaros  vallos  ,  &  deílíuir  algumas 
hortas ,  dando ,  &  recebendo  muytas  cargas  5  no  cabo  delles 
fe  recolhêramos  Mouros  íem  outro  effeyto :  &  fendo  tem- 
po  dé  femsar  os  campos, fe  reíolveram  afazer  lavouras  entre 
a  Ribêyra,  &;  a  Í?rãça,  intento  que  atè  aquelle  tempo  não  ha¬ 
viam  pofto  por  obra.  Animava-osGaylan,  a  q  muytos  obe¬ 
deciam  por  íer  pratico, 5c  valerofo.  O  Baraõ  não  achado  ou¬ 
tro  caminho  de  atalhar  efte  dáno,logo  q  as  fementcyras  elH- 
veram  capazes  de  fê  íegaré,lhc  mandou  pòr  fbgo:attalhou-o 
Gaylan  com  dous  mil  cavallos ,  8c  carregando  os  no0bs  Ca- 
valleyros  atè  a  muralha, recebeu  delia  grade  perda.  Não  per¬ 
doavam  os  Mouros  a  diligencia  algüa,&  por  todos  escarni¬ 
nhos  procuravam  prejudicar  aos  da  Praça.  Chegáram  doüs 
húa  noyte  à  porta, 8c  dizendo  que  trazião  hü  negocio  de  im¬ 
portância  que  comunicar  com  o  Baraô ,  mandou  clle abrira 
porta  pelo  Sargento  Mayor  Francifeo  Soares  cô  alguns  íol- 
dados,em  que  entrava  Antonio  Dinis,qíervia  de  lingua.Sa- 
hindo  cfte  foldado  pelo  poftigo  fe  abraçáraõ  alguns  Mouros 
com  elle, pretendendo  levalo  cattivo:íoccorreu-o  o  Sargen- 
to  Mayor  cò  tanto  valor,  q  obrigou  aos  Mouros  a  que  o  lar. 
gaffem,&:  fez  retirar  algús  cò  muytas  feridas,  fem  lhe  valeré 
cifio  Soares  muytos  qoaguardavaô  intentando  por  efte  caminho  in- 
troduzirfe  na  Cidade.O  Baraô  fez  merce  ao  SargétoMãyor 
de  30.mil  reis  de  teça, 8c  fendo  efte  anno  o  ultimo  do  feu  go¬ 
verno, pediu  aElRey  licéça  para  fe  retirar  a  íua  cafa,porq  lhe 
impedia  íahir  ao  cãpo  o  achaque  da  gota:mas  não  confeguiu 
partir  para  Lisboa,  fe  não  no  anno  feguinte,  como  veremos. 

Havia 
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Ha-vlâ^  àcabarcioD.  FiiipeMafcãrenhas  o  Governo  dâlri- 
dia,6c  alcançado  licençadelRey  para  fe  partir  para  eíle  Rey* 
no, o  q\ic  executou  com  infeiice  fucceíro,porq  acabou  a  vida  ^  ^  ^ 
na  viagem, deyxando  os  groUos  cabèdaes  que  havia  adquiri- 
do  na  índia,  a  íua  fobrinha  D.  Elena  da  Silveyra ,  com  quem 
eílava  concertado  para  carar,&  iníiituido  hü  moro^ado  no  fi- 
lhoíegundo  dacafa  deíeu  IrmaÔ  mays  velho  o  Conde  da---^-^' 
Torre ,  que  hoje  logra  Dom  João  Maícarenhas  Marquez  de 
Fronteyra  &:  em  que  ha  de  íuccederD.Francirco,Conde  de 
Cocolim  leu  filho  fegúdo.  Nomeou  EIRey  por  íucceíTor  de 
D.  Fihpe  fcgunda  vez  ao  Conde  de  Aveyras,que  carregado  “ 
de  annos,&  achaques  fe  embarcou  para  a  índia,  &  acabou  a 
vida  na  Cofta  de  África  no  Cabo  de  Chilimane,  &  chegan¬ 
do  eíta  nova  a  Goa, abertas  as  vias,íe  achou  q  íuccedia  no  go¬ 
verno  da  índia  o  Arcebifpo  Primaz  DõFreyFrancifco  dos 
Martyres,  Frãcifco  de  Mello  de  Caftro,&  Antonio  de  Sou- 
ia  Coutinho.  Logo  que  tomaram  poíTe  do  governo  prepará- 
ram  hua  Armada  de  duas  fragatas ,  &;  vinte  navios  de  remo, 
de  que  toy  por  General  Antonio  de  Souía  Coutinho  hü  dos 
ties  G^ernadores. Era  Capitão  de  hüa  das  fragatas  Luis  Af- 
fonío  Coutinho,  da  outra  Antonio  Barretto,  &  Capitam 
Mor  dos  navios  de  remo  D.Francifco  de  Soufa.  Fez-íe  a  Ar- 
madaavela  com  intento  de  recuperar  a  fortaleza  de  Mafca-}rÍÍ^:: 
te:cnegon  a  eJla,&  entráraô  dentro  daBahia  as  duas  fragatas 
aq  eguiram  alguns  navios  de  remo  r  porém  obrigados  do 
dãno  q  lhes  oceahonou  a  artilharia  da  fortaleza ,  fahiraô  para 

n  r  Lafette,  que  ficava  cem  léguas 

de  Maícate.  PaíTados  algüs  dias,  eftando  fobre  ferro, os  veyo 

buícar  hua  poderofa  Armada  dos  Árabes ,  de  q  era  General 
hu  Mouro  chamado  Ali.  Preveniufe  Antonio  de  Souía 
tam  boa  di4->ofição  para  a  batalha  ,  q  depoys  de  durar  muytas  - 
hotas,  coraíeguiu  a  vittona  cò  morre  de  mays  de  500.  inimi¬ 
gos,  Perderam-fe  alguns  navios  de  remo, Sc  entre  elles  mays 
valeroloque  catholico  íé  reíolveu  oCapitão  Antonio  Lq- 
bo  da  Gãma,  a  pòr  fogo  ao  payol  da  polvora,  com  q  o  feu  na-^'" 
vio,5í  os  dos  inimigos  todos  voáram  a  immortalizar  para 
Mundo  a  gloria  de  Antonio  Lobo.  Com  eftavittoria  vol¬ 
tou  Antomo  de  Soufa  para  Goa,  aonde  achou  Dom  Vafeo 

Maf- 
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.  Mafcarenhas  Conde  de  Óbidos, que  ElRey  havia  nomeado 
Anno  ^5  a  noticia  da  morte  do  Conde  de  Aveyras.Den- 

tro  de  poucos  dias  íe  começaram  a  alterar  os  ânimos  dama- 
^  yor  parte  dos  tresEftados  daquella  Cidade  ,  em  tal fórma,q 
OhidosFi/o .  veyo  a  fcr  Antonio  de  Souía  hü  dos  menos  rcfolutos ,  lem- 
brado  mays  das  fuas  obrigações  que  de  algúasqueyxas  que 
tinha  do  Conde:  porq  í-ormando  pretextos  fantafticos,  vie- 
y!i, ereções  büícalo  3  íua  cafa  Nicolao  deMoura  de  Britto  natural  da 

tmGoacoft^  ^  _  1  '  1  •  J  a  1 

íraop^ifo.  índia, &  Antonio  Barretto  Pereyra,  que  havia  nido  por  Al- 
mirante  o  anno  antece  dente ,  &  o  quiícram  períuadir  a  q  a- 
ceytaííe  o  governo  daquelle  Eftado.Regcytou  clle  a  oííerta, 
dizendo,q  não  queria  ouvir  femelhante  propoíição ;  &  não 
podendo  coníeguir  focegalos ,  paíTáram  a  bufcai  D.  Bras  de 
p^ogover.  Qaftro  >  em  quem  concorriam  todas  as  difpoíiçòes  parahúa 
iprltlerc  íedição,que  accytou  logo  a  ofterta.  Unidos  os  Parciaes,mã“ 
dárão  prender  o  Conde  ao  Collegio  dos  Reys  aonde  eilava, 
por  Luís  Margulhaõ  Borges  juiz  dos  CavaIleyros;&:  o  Cõj 
de  q  não  havia  dado  mays  cauía  a  tam  indigna  íoblevação ,  q 
querer  curar  com  remedios  brandos  achaques  q  pediam  me¬ 
dicamentos  rigoroíoSjíe  íujeytou  ícm  refiftencia  à  prifaô,pa- 
recendolhe  que  fazia  acção  mays  utilàfaude  publica  em  fof- 
frer  o  oprobrio,q  cm  contradizelo :  &  levado  defte  difeurfo 
não  quiz  aceytar  o  offèrecimento  q  lhe  fez  Dò  ManoelMaí  • 
carenhas  Irmão  terceyro  do  Conde  de  Palma ,  Capitão  Móc 
^Í"da  Armada  do  Norte ,  q  havia  fido  na  Provineia  de  Alente- 
,,h.>iheof.  jg  ]V[ç(tj-e  de  Campo  de  hü  Terço  dc  Infantaria, &:  Governa- 

fereceareí-  f  .  L  i  1 1  r' 

tituifao  que  dor  da  Praça  de  Caftello  dc  Vide, que  lhe  íegurou ,  que  com 
tlS  400.homes  q  tinha  à  fua  ordemm  meteria  de  poíTe  do  gover- 
d.mdo.  Q  Conde, &  oceupando  o  íeu  lugar  D.  Bras  de  Caf- 

tro  com  indignas  acclamações,logo  no  principio  do  feu  go- 
verno moftroLi Deos  (em começarem  nelle os mayores tra¬ 
balhos  da  India)os  caftigos  que  coftuma  dar  aos  anim.os  am- 
biciofos :  porque  os  Olandezes  antes  de  acabada  aTregoa, 
rompérara  a  guerra  de  mayor  prejuizo  que  padeceu  aquclls 
Eftado,  depoys  de  fujeyto  ao  dominio  de  Portugal. 

Reíolutos  os  Olandezes  aquebrantaraTregoa, feembar- 
oSr  cou  João  Manfucar  cõ  dez  navios  à  íua  orde  íahiu  de  jacata- 
entrou  no  Porto  deTutocorim,faltouem  terra, ôc  rou. 
’  bou 
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bou  todo  o  dinheyro  que  acbou ,  que  eftava  em  depofito  pa¬ 
ra  fe  comprar  tudo  o  procedido  da  peícaria  do  Aljôfar.  No 
mefmotempotomáramnomar  deMalaca  hu  navio  de  Dio-  ^^5  a* 
go  de  Amaral  de  Cattelio-Branco  que  paíTava  deCochim  à 
China.  DòBras  de  Caftro  vendo  eftas  demonftrações  fe  co¬ 
meçou  a  prevenir  para  a  defenfa.  Era  a  Ilha  de  Ceylão  a  parte 
que  dava  mayor  cuydado,aíIim  por  fer  a  mays  importante, Ôc 
a  mays  Licifcomo  pela  vizinhança  dos  Olãdezes ,  &  as  rauy' 
tasdemonftrações  que  juftificavam  íerefta  Conquifta  a  fua 
mayor  ambição.  Governava  naquelle  tempo  Ceylão  Mano¬ 
el  Mafcarenhas  Homem ;  &  tendo  avifo  de  qüe  os  Olande- 
zes  fe  preparavam  para  a  guerra.,mandou  quatro  companhias 
para  o  Porto  de  Calature  ,  por  fer  o  pofto  principal  em  q  cõ- 
fiftia  a  defenfa  de  Columbo.  Porem  não  tendo  eífeyto 
refolução ,  fe  feguiu  o  dãno  irreparável  de  ganharem  os  Olã- 
de  zes  a  fortaleza  de  Calature  pela  acharem  fem  defenia;  & 
deíle  máo  fucccíTo  refultou  outro  prejudicial  effeyto ;  porq 
recolhendofe  à  Cidade  todos  os  que  andavam  na  campanha 
com  o  receyodos  0!andezes,creceu  a  diíficuldadede  fe  de¬ 
fender  Columbo ,  por  íerem  tam  poucos  os  mantimentos,  q 
com  menos  numero  de  hoípedes  fe  receava  extinguirem-fc 
em  breves  dias.  Affiília  em  Manicravarè  Lopo  Barriga, gen¬ 
ro  de  Manoel  Mafcarenhas,  por  Capitaõ  Mór  do  Campo, & 
tinha  naquelle  íitio  o  mayor  poder:  porque  nelle  reprimia  as 
invaíões  delRey  de  Candia.  Diftava  nove  léguas  de  Colum- 
bo;&  chegando  noticia ,  de  qos  Olandezes  eílavam  fenho- 
res  de  Calature, íentidos  os  Capitães, &  foldados  de  taò  pre¬ 
judicial  defordem  ,  reíolvéram  todos  não  obedecer  ã  ordem 
que  Manoel  Mafcarenhas  mandou  a  Lopo  Barriga  de  fe  reti- 
rarpara  Columbo;  &  com  efta  determinação  entraram  na 
barracade  Lopo  Barriga, &  lhe  diíTerãOjque  feu  fogro,&  el- 
le  entendiam  pouco  das  opperações  militares,  &  encontra¬ 
vam  com  tantos  erros  a  confervação  do  Eftado  da  índia  , 
íerviço  delRey  ,  queporconfciitimcnto  cõmum  lhe  adver¬ 
tiam  íe  fetiraíTe  para  Columbo ,  porque  efbavara  determina- 
dos  aeleger  quemos  governaíTe  com  mays  acerto.  Qiiiz-fe 
oppor  a  efta  determinação  Luis  Alvares  íobrinhode  Loponjf.^'’’' 
Barriga,  &  o  Capitão  Antonio  deMadyreyrar  porém  não 

poden- 
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podendo  refiftir  ao  impeto  dos  amotinados ,  foram  mortos, 
Anno  ^  ^  Capitão  Mór  mandado  para  Columbo.  Sahiraõ  os  amo* 
tinados  de  Manicravarè,  &  tendo  noticia ElRey  deCandia 
da  delordemíuccedida,  mandou  marchar  para  aquella  parte 
quantidadede  gente,  &:propoz  aos  Capitães  que  lhes  faria 
largas  pagas  fequizeíTem  paffar-fe  a  feu  ferviço.Foy  arepof- 
CoMttnuã  0  ^  com  as  armas  na  mão;  &  depoys  de  pelejarem  muytas  ho- 
clwo’  ras,  íe  retiráram  para  O  Arrabalde  deColúbo.  Manoel  Maf- 
carenhas  tendo  noticia  defle  rucceíTo  ,recc'íheu  na  Cidade 
roda  a  Infantaria  dos  outros  alojamentos, &  fe  preveniu  para 
fe  defender  dos  amotinados.  Chegaram  elles  emdousbata- 
Ihões  à  vifta  da  Cidade, & Manoel  Maícarenhas  ,  que  eílava 
reíoluto  a  tratalos  como  inimigos ,  lhe  mandou  dilparar  tres 
peças  de  artilharia.  Dirpuzeram-fe  ellcs  para  a  vingança  ,  ha- 
vendofelhe  agregado  duas  companhias  de  Infantaria, que  fu¬ 
giram  da  Cidaderporem  os  Religioíos ,  &  moradores  delia, 
conhecendo  que  todos  os  paíTos  que  íe  davam  nciía  difeor- 
Qia,  caminhavaò  à  ultima  ruma  ,  detcrmináram  cortar  .intcs 
pela  authoridade  do  General ,  que  pelas  vidas  dos  foldaoos, 
Sc  trazendo  por  verdadeyto  Mediator  o  Santiffimo  Sacra¬ 
mento  em  procifíaô ,  abrirão  a  porta  da  Cidade  q  ficava  fron* 
Retirafe  tcyi  a  á  pattc  cm  que  íc  haviaõ  formado  os  amotinados, Sí  os 
rccolhéram  dentro  delia.  Manoel  Maícarcnhas  vendo  cfta 
“f "  refolução,  íc  retirou  a  hú  Convento ,  &  os  Tres  Eílados  da 
mrnadores.  Cídadc  elegéfam  por  Governadores  Gafpar  de  Arau)0  Pe* 
reyra,  D.  Francifeo  Rolim,Sc  Franciíco  de  Barros  da  Silva, 
Sc  nomeáram  por  Capitão  Mór  do  Campo  Gafpar  Figucyra 
de  Serpa  pratico, Sc  valerofo  Toldado.  Logo  que  o  elegera rn, 
teve  aviío  de  que  húa  eíquadra  deOlandezes,a  que  íe  havião 
unidomuytos  dos  naturaes  dailha,  andavam faqueando os 
Lucrares  do  deítrido  de  Nigumbo  ,  S^  cortando  canclla, 
que  conduziam  ás  fuas  fortalezas.  Marchou  proraptamente 
a  bufcalos  Gafpar  Figucyra  :  porém  elles  tendo  anticipado  a- 
vifo,  fe  retiraram  fem  mays  perda  que  de  quatro  foldado.sSc: 
algúas  bagagens.  Gafpar  Figucyra  depoys  dereduzii  a  obe¬ 
diência  delRey  alguns  dos  Lugares  levantados ,  íe  recolheu 

para  Columbo.  Chegou  neífc  tempo  avifo  aos  Governado¬ 
res  de  que  pela  parte  de  Calaturè ,  cm  o  poílo  de  Angratotá, 

haviam 
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haviam  OS  OlandÉzes  fabricado  húa  trincheyrâ  pârà  darem 
principio  amayor  fortificação  ,  reconhendo  aquelle  pofto 

por  muyto  capaz  para  dominare  os  Lügares  vizinhos  a  Go* 

lumbo ,  &  correrem  livremente  até  as  portas  de  Mapane, 
que  íàm  as  que  olham  para  aquella  parte^  Reconhecendo  os 
Governadores  o  grande  prejuizo  que  fe  podia  íeguir ,  fe  efte 
pofto  fe  fortificaííe  ,  efcolheram  quinhentos  Infantes ,  &  os 
mandáram  à  ordem  deGafpar  Figueyra  para  attacar  a  trin* 
cheyra,  queeftava  começada.  Com  orefto  da  gente  ficou 
guarnecida  a  Cidade,  &  occupados  fora  delia  os  poftos  con¬ 
venientes,  Marchou  Gafpar  Figueyra,  &C  dividindo  a  Infan-  GanlsÃ  Gàp 
taria  em  dous  corpos,  entregou  humdelles  a  AntonioMen-p'*;*?"^ 
des  Aranha  ,  Sc  brevemente  chegou  ao  alojamento  dos  O- 
landezes.  Era  neceíTano  vadear  pnmeyro  hu  no ,  o  que  con- 
íeguiufemdifficuldade:  fegurou  os  caminhos  por  onde  os 
Olandezes  poderiam  íer  foccorridos,  Sc  fazendo  levantar 
terra,  chegou  com  trincheyrâ  aberta  tam  perto  da  fortifica¬ 
ção,  que  fazendo  levantar  huma  plataforma,  plantou  nella 
húa  peça  de  artilharia ;  &  fendo  o  fitio  tam  conveniente  que 
deícortinavatodoo  alojamento  dos  Olãdezes,  lhes  fez  tan¬ 
to  dãno,  que  no  fim  de  dez  dias,depoys  de  vários,  &  Valero* 
fos  combates,  íe  renderam  os  Olandezes, íalvas  as  vidas.  Fi¬ 
caram  prifioneyros  cento  Sc  dez,quarentaJáos,Sc  trezentos 
Chingalás,emque  fecxecutáram  grandes  caftigos,  por  fe¬ 
rem  amayor  parte  delles  VaíFallosdelRey.  Retiroufe  o  Ca¬ 
pitão  Mór  para  Columbo,  Sc  no  mefmo  tempo  defte  fucccF 
íb  havia  alcançado  outro  de  não  menos  confequencias  joão 
Botado  (a  q  chamavam  Diza  va,  por  íer  Cabo  de  hum  Corpo 
de  Infantaria,  feguindo  os  termos  com  que  fe  explicavam  os 
naturaes  dailha).  Aífiftia  elle  pela  terra  dentro  com  húa  com¬ 
panhia  de  Infantaria,  Sc  alguns  negros.  ElRey  de  Candia 
vendo  que  os  Olandezes  rompiam  aguerra,  Scconfideran- 
do-os  mays  poderofos,  determinou  ter  parte  na  vittoria.  Pa¬ 
ra  efte  effeyto  mandou  põrDizava  hum  parente  feu  com  tres 
jnilhomesabufcar  joão  Botado.  Chegáram  denoyteaofi-  '^0  de  inHjx ' 
tio  em  que  eftava  alojado  ,8c  ao  romper  da  manhãa  o  invef- 
tiram  com  tanto  vigor ,  que  lhe  cuftára  pouco  trabalho  a  vit- 
toria,  por  ferem  fó  trinta  os  Portuguezes  que  attacáram,  (fu-  s.», 
Tom.I.  Ggggg  gmdp 
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gindo  a  João  Botado  os  negros  que  levava)  a  não  ferem  tam 
valeroíos  eftes  íoldados.  Porque  íeguindo  o  exemplo  do  feu 
Capitão,  &  matando  elle  com  as  próprias  mãos  o  Dizava 
contrario ,  obrigaram  com  acções  màravilhofas  aos  inimi¬ 
gos  a  voltarem  as  coftas,  &  fendo  eftreytos  os  paííos  da  re¬ 
tirada  ,  foram  tantos  os  mortos ,  que  os  que  viram  a  Campa¬ 
nha  dcpoys  davittoria,  não  creram  que  foíTetam  pouco  o 
numero  dos  Vencedores.  Retirouíe  |cão  Botado  a  Colum¬ 
bo  com  os  poucos  que  cfcaparam  maí  feridos:  mas  fendo  be 
curados  fe  lhes  dilataram  as  vidas  para  iguaes  empregos,  de 
que  a  feu  tempo  daremos  noticia, por  acontecerem  eftes  íuc* 
ceíTos  nos  últimos  dias  defte  anno.  As  náos  que  nelle  paíTá- 
ram  à  índia  loram  NoíTa  Senhora  da  Graça ,  S.  João  Péro¬ 
la,  San-Tiago,  &  S.  Filipe  de  que  era  Capitães  Álvaro 
de  Novaes, &  Antonio  de  Abreu  de  Freytas ,  &  a 
Caravela  Noftà  Senhora  de  Nazareth  Capitão 
Lourenço  Botelho;  &  entraram  em 
Lisboa  os  Galeões  Santa  Ele- 
na,  dc  Sam  Franciíco. 


HISTO- 


HISTORIA 

PORTUGAL 


RESTAURADO. 

LlV%p  T>VOT>ECI9idO. 


Summario. 

encontros  de  Alentejo.  TnlfaoConde  ãeSome a  Lisboa,  iS  'volta a  Eletas,  Derro- 
ta»s  os  Lafielhanos Ecrnah  de  Kíelqitita^íS  Asidre  de  Albuqncnjue  em  Arronchvs  as  ti  o- 
Cajlelhaias  comfdne  fucícjpi.Bre'venotkiadas  mays  Erolvinctas.Dilãtadadoenca 


.uftiivi  iiuj  X  !  ultíJ  t/t  nj!  lí  a  -  oubiifjui  íít  Ltj  ídu.  urt  »'t'  mn  itul  dos  jiiCCcffos  uu 
§‘i  oVincias  doReyno.  S  itio  de  Cdnniho:  admiya'i’íi  defenja  daquella  Traça.  Terde-Je  com  todas  as 
íiiays da  Uba di  Ceilão.  OoVerna aTroVmc/a  de  Jlcntejo Francifeo  de  Mello.  ISLotiCia dosJucceF 
josdetodas  asTrü'vmcias doReyno,(ir  das  conqiiiflas.  Ultimas acçÕes dellley,iiadoença  deqne  .  ,  . 
inoriT.dtJpofiçÕes  dojeuujhwmito  ,Ujeu  Elogio. 

CORPO  da  hiftoria,  que  inclue  cm  fi  todas 
prerogativas  de  racional ,  vive  como  os  mays 
corpos  humanos  íujeyto  à  jurirdição  do  tempo, 
lemos  paííado  onze  livros,  em  q  vimos  asdií* 
poíições  da  pucricia,  a  diverfidade  dos  fucccíTos 
da  mocidade,  Agora  he  preciío  que  cheguemos  aos  traba¬ 
lhos  da  velhice.  j 
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.  Tres  annõs,&  nove  mezes  que  comprehendem  as  noticias 
Livro  ultimo  da  primeyra  parte  defta  hiftoria,  a  que 
determinamos  dar  fim  com  a  morte  delRey  D.  Joaõ ,  gaftou 
elle  em  continuos  achaques  ,  originados ,  tanto  da  pouca  at- 
tenção  com  que  tratava  de  confervar  hüa  faude  tam  robufta, 
q  prometia  quafi  infinita  duração,  como  do  jufto  íentimento 
quelhecauiou  aintempeftiva  morte  do  PrincipeDõTheo- 
dofio^que  nefte  anno,que  continuamos,  chorou  Portugal, ôc 
todo  o  Mundo  como  a  mays  lamentável  tragédia.  Porem 
nãoeraò podcrofos  os  achaques,  nem  as  defgraças  para  di¬ 
vertir  ElRey  da  direção  do  governo:  porqnem  noReyno, 
que  íoirava  na  Europa  ,  faltavam  foldados ,  nem  nas  Praças 
t]ue  põlÍLihia  na  AfiicaCavalIeyros ,  nem  nas  Provincias  da 
America  {occorros,nem  nos  Reynos  da  Afia  exércitos, nem 
cabedacs  aos  Miniftros  que  afíiftiam  nas  Cortes  de  Europa. 
succeifadc  Na  Provincia  de  Alentejo, que  governava  o  Conde  de  Sou- 
yíun,‘c,c.  {q  conheciam  por  inftantes  as  melhoras  ,  afiim  na  doutri- 
lia  politiça  ,  como  no  exercido  militar :  porq  as  fuas  muytas 
virtudes  fei  tilizavara  todos  os  ânimos  em  que  cahiam.  Não’ 
era  a  guerra  muy  to  vigorof3,porqElRey  havia  aííentado  co¬ 
mo  ultiina  determinação ,  que  o  melhor  meyo  deíeconfer- 
var  reynandõ  era  augnrentar  os  erários,  fortificar  as  Praças^ 
fabricar  navios,&  dcyxar  q  as  forças  de  Caftella  íe  enfraque- 
cefiem  dc  forte  com  as  guerras  de  Italia,  &  Frãça,que  por  hu 
Sc  outro  refpey  to  chegafíc  tarde  a  Portugal  o  perigo.  Por  ef- 
tacaufa  não  havia  em  Alentejo  mays  poder, que  a  guarnição 
ordinaria.-porem  com  ella  trabalhava  o  Conde  de  Soure ,  de 
prejudicar  aos  Caftelhanos  3  quanto  lhe  erapoífiv^el.  Eftava 
de  quartel  no  Lugar  daNavehuma  companhia  de  cavallos: 
derrotou-  a  Nicolaò  Dias,  Tenente  da  companhia  de  D.  Fer- 
C"  '  nando  Henriquez,&  fez  prifioney  ro ,  o  feu  Capitão  chama- 
CtiJlelhaMi.  do  D.  Patricio.  ÔmefmofucceíToteve  outra  tropa  qcftava 
alojado  em  Valença  de  Alcantara ,  que  derrotou  o  Mefire  de 
Campo  Diogo  Satíches ,  &  os  Capitães  de  Cavallos  D.  Fer- 
Str-  nando  da  Siíva  ,  &  Duarte  Lobo  da  Gâma.  Em  Moura  ,  que 
IZlít  governava  o  Mcftre  de  Campo  Maryoel  dc^Mello,  íucccdeu 
facfitíüC^"  quafi  no  mefmo  tempo  húa  entrada  q  mandou  fazer  por  DL 
Mcllo  dc  Cafito  cora  a  íua  companhia ,  ôc  feys  tropas 
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inays  àfua  ordem.  ConduziramhuâgroíÍíâpteíaj6>e  preteri*  . 
dendo  tirarlhâ  os  moradores  de  Cumbres^Ôc  outros  lugarcsj 
os  derrotou  Dinis  de  Mello ,  &  entrou  nO  Lugar  de  Canha*  3* 
brales,  que  íaqueou ,  &  queymou. 

O  Conde  de  Soure  havia  confeguido  licença  paj-a  paíTar 
a  Lisboa»  que  pediu  obrigado  dofentimento  de  lhe  tirar  o 
Principe  da  guarnição  de  ElvaS  o  Terço  do  Meílre  de  Cam¬ 
po  Diogo  Gomes  de  Figueyredo,com  o  pretexto  de  aíliílir  à 
fortificação  da  Cidade  de  Evora,fendo  a  cauía  principal  ven¬ 
cerem  as  diligencias  dc  Diogo  Gomes  (que  havia  eníinado  o 
Principe  a  jugar  a  eípada}  apartaríe  por  eíle  caminho  da  aílif- 
tencia  do  Conde  de  Soure ,  com  quem  por  antigas  diíFeren-  * 
ças  vivia  encontrado:  achando  os  emulos  doConde  que 
eram  muytos,occafiaõde  o  defgoftaremjderam  titulo  de  ác-glèjlldôi 
fobediencia  à  jufta  replica  q  O  Conde  fez  ao  Principe ,  para  q 
o  terço  não  fahifíe  de  El  vâs,reprefentandolhe  que  as  guardas 
&  guarnição  das  muralhas  não  podiam  fubfiftir  fera  O  terço 
por  ícr  o  trabalho  grande,  Sé  a  gente  pouca.  Porem  depoys 
de  varias  contendas, marchou  ao  melmo  tempo  para  Evorâ, 

Sc  o  Conde  para  Lisboa;  Sé  Veyo  a  partir  efia  diífcrença 
poder, Sé  tyrãnia  da  morte, que  arrebatou  o  Exccllente  Prin-  ' 

cipe  D.  Theodoíio  dos  braçôs  de  feus  Pays  ,  Sé  dos  Olhos  de 
feus  VaíTallos  com  tam  maravilhoías  circunfiancias,  como 
largamente  em  íeu  lugar  rcferiremos.Logo  que  oPriiKipe  a- 
cabou  a  vida, mandou  E;  Rey  ao  Conde  de  Soure  a  exercitar 
o  feu  Poíl:0,&  ordem  ara  fe  recolher  a  Eivas  o  te  rço  dc  Di  -  filho  Urgao 
ogo  Gomes  de  Eigueyredo,  de  qelle  por  eftacaufa  fez  dey-'’^"^"' 
xaçãOjSé  íeu  filhoDiogo  Gomes  de  Eigueyredo  do  Pofio  de 
Sargento  Mayorqexertitava.  Em  quanto  o  Conde  dc  Sou¬ 
re  aífiftiu  cm  Lisboa ,  governou  a  Provinda  de  Alentejo  o 
General  d.3  artilharia  Frandíco  de  Mello, por  afilftir  nefte  te- 
po  também  em  Lisboa  o  General  da  CavallariaAndre  de  Al¬ 
buquerque.  Nos  mezes  que  durou  o  fcu  Governo ,  não  hoU- 
ve  fucceíTode  importância.  Chegou  a  Eivas  o  Cõde  de  Sou- 
rc,8é  Andrede  Albuquerque, Sé  quafi  nos  meímos  dias  cor- 
réram  os  Caftelhanos  aquella  Campanha, Sé  levaram  delia  ai- 
gü  gado.  Não  foy  poífivel  a  André  de  Albuquerque  nem  pe¬ 
lejar  nem  tirar  a  preía  aos  Catfelhanos  pela  defigualdadc  das 
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tropas;  5c  recolhendo-íe  da  campanha ,  lhe  diíTe  o  Conde  de 
Soure  em  publico, com  mays  cólera  que  razão, que  era  neceí- 
fario  para  fe  não  degenerar  dos  antigos  Portuguezes ,  íeguir- 
í'e  o  exemplo  de  pelejar  poucos  contra  muytos,para  íe  coníe- 
guirem  iguaes  victorias  àquellas  que  em  todos  os  feculos  ha¬ 
via  eíla  Nação  alcançado.  Não  refpondeu  Andre  de  Albu» 
querque,  mas  confervou  eftas  palavras  no  animo  valeroío  dc 
q  era  dotado ,  ate  q  fe  defpicou  delias  com  hú  muyto  ayrofo 
íucceíTo.  Odiaíeguinte  à  entrada  que  os  Caftelhanos  fize¬ 
ram  cm  Eivas, perderam  a  companhia  de  cavallos,de  que  era 
Capitão  D.Diogo  Golfim,q  lhe  derrotou  Duquifnè, ficando 
o  Capitão, 8c  mays  Oííiciaes  prifioneyros. Duquifnè  moftra- 
va  repetidamente  o  fcu  valor, &  zelo. Poucos  dias  depoys  de 
derrotar  eíla  còpanhia, lhe  chegou  avifo  por  hü  foldado  Por- 
tugucz,  que  fugiu  das  tropas  Caílelhanas,  de  que  o  T enente 
General  í  íibarra  (que  já  eftava  livre  da  prifao^por  fe  haver  a- 
jufiado troco  geral  de  prifioneyros)  marchava  ainterpren- 
dcr  a  Pr.iça  dc  Alconchel ;  emprefa fomentada  por  Manoel 
da  Cunha  EortugueZjq  fervia  de  Capitão  de  cavalios  em  Ba¬ 
dajoz.  Tanto q  Duquiínè  teve  efta  noticia,  foccorreutam 
promptamente  Alconchel,  que  confiando  a  Elibarra  a  fua  di¬ 
ligencia, fe  retirou  íem  intetar  a  emprefa.  Recolhcuíe Hibar- 
ra  a  Badajoz, 8c  dentro  de  poucos  dias  íahiu  daquella  Praça  q 
Duquédc  S.  German  Meftre  de  Cãpo  General ,  q  governava 
as  Armas  de  Cafieila,com  dous  mil, 5c  quinhentos  cavalios, 
8c:  mil  Infantes ,  5c  ficou  alojado  fobreoRio  Caya,  húa lé¬ 
gua  difiante  de  Badajoz, em  as  Ladeyras  dc  D.  Vafco.  Fabri¬ 
cou  ncllc  hüa  Atalaya  para  íegurãça  de  25 .  cavalios  que  fica¬ 
ram  guarnecendo  aquelle  pofto ,  util  para  reíguardo  dos  La¬ 
vradores, 8c  gados, que  andavaò  entre  Caya,ôc  Guadiana.O 
Conde  de  Soure  tanto  q  recebeu  efia  noticia, deu  conta  a  El- 
Rey ,  8c  teve  ordem  para  deyxar  fabricar  a  Atalaya  fem  op: 
pofiçâo,  que  era  o  q  convinha, 8c  o  que  havia  acontecido  era 
muytas  que  tinhamos  levantado.  Entrou  o  Mez  de  Novem¬ 
bro  ,  8c  efiando  ainda  a  Campanha  livre  do  embaraço  das  a- 
guas  do  InvernOjíe  ajuftáram  cm  defgraçados  Cafielhanos, 
as  ideas  dos  Generaes  de  hüa, 8c  outra  parte.  Ordenouo  Cò- 
de  de  Soure  a  Andre  de  Albuquerque,  que  com  as  tropas  de 
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Eivas,  CãpoMayor,&OIivençafahilÍe  a  armar  às  tropas  da  . 
guarnição  de  Badajoz ;  &  ao  mefmo  tempo  mandou  ao  Ca- 
pitãodecavallos  Fernafi de Mefquita ,  que  comfincocom- 
panhias  pagas,  &  as  tropas  depilhântes  marchaííe  acorrer 
duas  tropas  que  fe  aquartelavam  em  Valençaj  &  S.  Vicente, 
Lugares  tam  vizinhos  qüe  facilitavam  hú,  &  outro  intento. 
No  mefmo  dia  q  feefperavam  confeguir  as  düas  emprefas, 
mandou  o  Duque  de  S.  German  ao  Cõmiífario  Geral  da  Ca* 
vallaria  Buftamante,que  com  dezoy  to  companhias  dos  Par¬ 
tidos  de  Alcantara,& Albuquerque, entraííe  a  roubar  os  Ca¬ 
pôs  das  Comarcas  de  Portalegre,  Crato,  &  Aviz,  &  q  mar« 
chaífe  cõ  a  prefa  que  fizeffe,  a  íe  juntar  com  o  refto  da  Ca  val¬ 
laria,  q  o  havia  de  aguardar  entre  Alegrete,  &  Arronches. 
Nefte  tempo  Fernafi  de  Mefquita ,  que  efperava,occafiaõ  de 
correr  as  duas  companhias  de  Valença,&;  Sam  Vicente ,  deu 
vifta  de  improvifo  de  íeys  batalhões, q  era  avaguarda  de  BuF 
tamante,&  formados  brevemente  em  finco  as  nove  compa¬ 
nhias, que  levava, com  valerofa,&;  arrifeada  refoluçãoinvefi 
tiu  os  feys  batalhòès.Com  pouco  trabalho  os  obrigou  a  vol¬ 
tarem  as  coftas,&  tendo  a  vittoria  por  certa  os  foy  íeguindo 
fem  fórma ,  íendo  preciío  perderfe,  quando  fe  chega  a  efies 
termos  com  tam  poucas  tropas.  Acodiu  Buftaraante  a  reme- 
diar  com  a  referva  o  dãno  padecido  na  vanguarda, &  não  foy 
poíTivel  a  Fernari  de  Mefquita  refiftir  a  tantos  inimigos:porê 
antes  de  ferroto ,  fe  defendeu,  &  os  q  o  acompanhavam  taõ 
valerofamente ,  que  fizeram  quafi  igual  eftrago  ao  padece¬ 
ram.  Foram  prifioneyros ,  &  feridos  os  Capitães  Fernafl  dc 
Mefquita, &  Duarte  Fernandes  Lobo,dous  Tenentes,  dous 
Alferes, &  fincoenta,  &  oyto  íoldados.  Os  muytos  corpos 
de  Caflelhanosq  ficaram  na  campanha  teftemunháram  a  fua 
perdadeváram  quantidade  de  Oíficiaes,&  íoldados  feridos. 
Entrou  nelles  o  Capitão  de  cavallosD.  Álvaro  deLuna  fi¬ 
lho  doConde  deMontijo,&  acharam  fe  tam  derrotadas  as 
tropas  de  Buftamante, não  lhe  foy  a  elle  poífivel  executar  a 
ordem  que  levava  de  fe  incorporar  com  aCavallaria,queo 
cftava  aguardando  entre  Arronches,  &  Alegrete. 

Andre  deAlbuqucrque  eíperou  todo  o  dia  de  íeys  de  No¬ 
vembro, que  fahiíTem  as  tropas  de  Badajoz, com  o  intento  de 
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as  correr.  Ao  pór  do  Sol,qu ando  determinava  retirarfe ,  de- 
Anno  fejiganado  de  que  não  fahia  a  ronda  coftumada  ( o  que  havia 
acontecido  a  rcfpeyto  de  fenaÔabriré  as  portas  deBadajoz, 
por  íe  evitar  o  perigo  de  fe  rõper  o  fegredo  da  jornada ) ,  ob- 
lervouq  fahia  daquella  Praça  muytomayor  numero  deCa- 
vallaria,daquefuppunha,  ôc  que  caminhava  para  a  parte  de 
Campo  Mayor.  Seguiulhe  a  marcha  eom  toda  a  brevidade, 
5c  fez  avifo  ao  Conde  de  Soure  daqueüe  fucceíTojde  quê  re¬ 
cebeu  outro  do  encontro  deFernasideMefquita;  Scemre- 
pofta  da  noticia  que  lhe  remetteu,!he  mandou  apertada  orde 
que  pelejaífe  com  os  Caíl:elhanos,mandandolhe  todos  os  ca- 
vallos  q  lhe  foy  poíTivel  juntar  em  Eivas,  Não  eram  necelTa- 
rios  a  Andre  de  Albuquerque  muytos  cftimulos  para  pele¬ 
jar:  porq  alem  do  grande  vaíor ,  de  que  era  docado  ,  trazia  na 
memória  as  palavras  qoCòde  de  Soure  lhe  havia  ditto  pou¬ 
cos  dias  antes.  Chegou  a  Campo  Mayor,  defeanfou  pouco 
tempo  os  cavallos,  poz-fe  cm  marcha  ao  amanhecer,  5c  a- 
chando  a  pifta  das  tropas  Caftelhanas,a  foy  feguindo  com  to¬ 
da  a  diligencia, 5c  das  partidas  que  levava  avãçadas  recebeu 
no  caminho  vários  aviíos,  de  que  os  Caftelhanos  marcha- 
AituX-  vam  pouco  diftantes.  Chegando  junto  de  Arronches  man- 
íffíe  ÚYA  de  dou  tirar  daquellaPraça  cem  moíqucteyros  à  ordem  dos  Ca- 
tZ°mof-‘  pitães  Baichezar  Pcreyra  deCafl;ello-Branco,5c  João  da  Pô- 
TfpílTff-  te  >  Se  incorporados  poz  em  marcha  as  tropas,  de  que  fez  on- 
n„dipcu-  ze  batalhões, levando  feys  de  vanguarda  CÕ50.  mofquetey- 
ros  em  cada  hum  dos  lados ,  finco  de  referva ,  5c  em  todas  fc 
contavam  950. cavallos.  Governava  o  General  os  da  Van¬ 
guarda,  aíTiftido  dos  Cômiífarios  Geraes  Duquifnè,5c  Roci- 
erimandava  a  Retaguarda  o  Tenente  General  da  Cavallaria 
Tamericurt;5c  nefta  fórma  em  hü  fitio  pouco  diftante  de  Ar¬ 
ronches,  apparecéram  os  Caftelhanos  formados  cora  1 5 .  ba¬ 
talhões, em  que  havia, como  depoys  conftou,  1 300. cavallos. 
l!)iJps^ção  Sette  batalhões  da  Vanguarda  governava  o  Conde  de  Ama- 
fhaZof'  rante,Tenente  General  da  Cavallaria ;  ao  Tenente  General 
Hibarra  obedecia  a  referva,  5c  dous  batalhões  tirados  da  or¬ 
denança  flanqueavam  os  dous  lados  direyto,  5c  efquerdo;5c 
íeacafoufáramdelles,  conforme  a  difpofição,  tiveram  me¬ 
lhor  fucceíTo.  Logo  que  aviftàram  as  noífas  tropas  fórmáram 
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as  íuas  entre  duas  fanjas ,  que  lhe  feguravam  os  lados, St  com 
afrente  em  hü  pequeno  Ribeyro.  Era  todo  oíítio  muyto  a- 
comodado  para  receber  a  inveftida  das  noíTas  tropas ;  &pu-  ^ 
déram  lograr  o  militar  intento  >  íe  a  prudência  de  Andrc  de 
Albuquerque  não  prevenira  o  damno  que  as  ameaçava:porq 
vendo  a  ventagem  que  os  Caftelhanos  tinham  no  fitio  q  oc- 
cupavaiTi,  fez  altoj  &:  era  quanto  os  batedores  de  nua,  oc  ou-  oscaft€ih4- 

*  .  ■*  J  J'  nosapele^ 

traparteattacavam  aprimeyraelcaramuça ,  mandou  adian  "  jarforado 
tar  os  cem  mofqueteyros,&  maltrataram  de  forte  com  repe-^J^'^”"*= 
tidas  cargas  as  tropas  Caftelhanas,  queasobrigáramalargar 
o  pofto  ventajoío  em  que  cftavam  formadas ,  &  a  feré  as  pri- 
meyras  que  fe  arrojarão  a  inveftir.Foy  grande  o  íeu  impulío, 
porém  mayor  a  noífa  conftancia:  porq  depoys  de  durar  largo 
eípaço  a  contenda  ,cedeu.a  vanguarda  dos  Caftelhanos,  & 
voltando  as  coftas ,  carregadas  dos  noífos  foldados ,  os  íoc- 
correu  a  fua  referva.  Era  o  partido  muyto  fuperior,  &  oppri- 
midas  as  noíTas  tropas  da  ventagem,  voltáram  com  excellen- 
te  ordem ,  &  fahindo  pelos  claros  da  referva  tornaram  a  for- 
maríe  na  fua  retaguarda. O  Tenente  GeneralTamericurt  que 
com  impaciência  conftante  aguardava  efta  occaíiaõ ,  attacou 
os  Caftelhanos  tara  valerofamente  com  os  batalhões  da  re- 
lerva,q  os  obrigou  a  cederem  à  vittoria.  Foram  os  primeyros 
quedeíèmparáram  a  campanha  os  dous  batalhões,  quefóra 
dafórma  flanqueavam  os  lados :  íeguíram  os  raays  efte  ex¬ 
emplo  ,  &  quaíi  todos  ficáram  no  alcance  prifioneyros.  An¬ 
dré  de  Albuquerque  com  militar  difpofição  havia  introdu¬ 
zido  a  pelejar  as  tropas  da  vanguarda,  mas  recebendo  hüa  fe¬ 
rida  no  rofto,  &  hüa  cftocada  pelo  lado  eíquerdo,cahiu,  ma- 
tãdolheocavallo,  &  atropelado  de  todos  os  qpelcjavaõ.  Pa¬ 
deceu  tam  grave  perigo ,  que  íendo  julgado  por  morto  ,  foy 
defpojado  de  hü  trombeta  da  fua  companhia,  íem  fer  conhe- 
eido:  porem  acodindolhe  alguns  Oíficiaes  o  leVeáram  íem  a- 
cordo  a  Arronches ;  &  tornando  em  feu  juizo  com  os  remé¬ 
dios ,  foy  a  primeyra  palavra  que  pronunciou,  perguntar 
vencéra,  credito  grande  do  genoroío,&  invencivei  coração 
cj  o  animava.  Ficáram  no  lugar  do  encontro  duzentos  Cafte- 
lhanos  mortos ,  fora  outros  q  íe  acháram  em  vários  lugares: 
entre  elies  o  Conde  de  Amarante  Tenente  General  da  Ca- 
Tom.í.  Hhhhh  vallaria 
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vallaria  ,  que  governava  aquellas  tropas ,  os  Capitães  de  ca- 
vallos  D.  Guilherme  Totavilla ,  fobrinho  do  Duque  de  Sam 
German,D,  Sancho  Peres  de  Villa  MaíTares,  Dom  João  Sar¬ 
mento,  &  outros  muytos  Officiaes.  Os  feridos  que  ficaram 
Arronches  paíTáram  de +00.  em  que  entravam  os  Capi¬ 
tães  de  cavallos  D,  Thoribio  Pacheco>  D.  Chriílovaõ  de  O- 
bando,  D.  Luis  de  Obando  ,  treze  Tenentes ,  dezafette  Al¬ 
feres, &  quantidade  de  reformados.  Os  cavallos  com  que  fe 
remontárara  as  nofias  tropas  paíTáram  de  fette  centos.  Aper- 
da  que  tivemos  confiou  de  29.  mortos,  em  que  entrou  o  Ca- 
^  pitão  de  Cavallos  Henrique  de  F!gueyredo,q  havendo  pele- 
grande  valor  nefia,S:  em  outras  muytas  occafiòes, 
aílim  na  Provincia  de  Tras  os  Montes ,  como  na  de  Alente¬ 
jo,  acabou  com  muytas  feridas.  Recoiheram-fe  a  Arronches 
1 13.  Toldados fcridosrentreelics o Cômiííario Geral  Rofier, 
Sc  o  Capitão  de  cavallos  Francifeo  Pacheco  Maícarenhas.O 
procedimento  dos  Oíficiaes,  &  íoldados  q  fe  acháram  nefia 
oceafiaõ ,  foy  tam  igual ,  que  fcràoffender  a  rodos, particula¬ 
rizar  qualquer  dclles.  Em  Andrc  de  Albuquerque  fe  reco¬ 
nheceram  todas  ascircunfiancias  de  valeroío,& experimen¬ 
tado  Capitão,  devendo  fe  às  Tuas  difpofiçôes  asconfequen» 
cias  deite  fuccefío ,  que  íorara  muy  to  grandes:  porq  não  fó  ía 
logrou  nelle  a  gloria  de  le  confeguir,^  o  intereíTeda  grande 
remonta  que  entrou  nas  tropas  com  diminuição  das  Cafie- 
lhanas,fe  não  que  igualando  o  valor  à  fciencia, ficou  a  Caval- 
laria  de  Alentejo  refiituida  do  credito,  queemalgüasocca- 
fiões dos annos  antecedentes  havia  perdido,  6ífoyefie  ef- 
feyto  fatisfaçãoda  diligencia  com  que  o  Conde  de  Soure  ti., 
nha  íolicitado  melhorarfe  adiíciplina.  Logo  que  recebeu  a 
noticia  defie  fucceflb  remerteu  a  Arronches  Médicos, Se  Ci¬ 
rurgiões,  St  todos  os  medicamentos  neceíTarios,  para  ferem 
curados  com  o  mayor  cuydado ,  aííim  os  feridos  Portugue- 
zes  como  os  Cafielhanos.  E  fuceedeu  que  curando  os  Cirur- 
^eodefepor  gióes  aos  Cafielhanos  com  o  experimentado ,  Stutilreme- 
dio  do  olio  de  ouro, para  cujo  eíTeyro  he  precifo  efiaré  as  feri¬ 
das  defeubertas  ao  ar ,  vendo  os  Officiacs  que  andavam  íãos 
o  efpedtaculo  ( a  íeu  parecer  )  dos  corpos  defpidos  ao  frio  do 
Inverno,  fe  queyxáraõ  com  grande  excefib  da  impiedade  cò 
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que  crâm  tratados  era  terra  de  Chriftãos.  Por  fe  lhe  tirar  efte  . 
horror  os  levaram  a  que  viíTem  a  Andre  de  Albuquerquei,&  ^ 
aosmaisPortuguezesqueeílavam  naraefmafórraa>  por  ha--  ^ 
verem  neceílitado  as  fuas  feridas  de  olio  de  ouro.Gonvenci* 
dos  com  efta  experiencia  trocaram  o  pezar  em  agradecimcn* 
to,  &  pedindo  depoys,  quando  fe  partiram  paraCaftella  ah 
guns  delles  olio  de  ouro  j  íe  lhes  concedeu, para  que  curados 
das  feridas  q  recebeíTera  das  nolfas  mãos>mays  de  preífa,tor* 
naíTem  adarnovasoccafiões  aos  noíTos  triunfos.  Logo  que 
as  feridas  deram  lugar  a  Andre  de  Albuquerque,8c  aos  mays 
feridos  paífárão  a  Eivas,  &  com  efte  fucceflo  tiveraò  fim  efte 
anno  os  da  Provincia  de  Alentejo. 

O  Viíconde  de  Villa  Nova  paíTou  efte  anno  na  Provincia  Nctitiit 
de  Entre  Douro, Minho  íem  occafiaõ  que  deífe  matéria  à  Sufr' 
hiftoria  tendo  por  conveniente  oíocego  para  a  cultura  dos 
campos ,  &:  os  Galegos  aconíelhados  dos  danos  padecidos* 
leguíram  igual  politica, 

O  meímo  eftilo  obfervou  Joannc  Mendes  de  Vafconceh 
los  na  Provincia  deTras  os  Montes. Os  Caftelhanos  depoys 
de  rcftaurada  Barcelona  acrecentáram  as  tropas  por  aquella 
fronteyra  ,  &  fizeram  vários  movimentX)s  que  puferam  a 
Joanne  Mendes  em  grande  cuydado :  mas  todos  fe  defvanc- 
céram;  Sc  nem  as  entradas  de  hüa  nem  de  outra  parte  pertur¬ 
baram  oíocego  dos  lavradores.  D.  Rodrigo  de  Caftro,  que 
governava  hü  dos  Partidos  da  Beyra  juntou  gente  parafoc- 
correr  Joanne  Mendes :  tornou  a  aquartelala  por  íe  defvane- 
cercm  os  intentos  dos  Caftelhanos,  Sc  com  algumas  preías 
de  pouca  importância  paíTou  todo  efte  anno.  D.  Sancho  Ma¬ 
noel  padeeia  grande  incommodidade  com  a  falta  do  Meftre 
de  Campo  João  Fialho,  Officiaes ,  Sc  foldados  que  eftavam 
prifioneyros  em  Badajoz.  Tinha-fe  valido  o  Duque  deSam 
German  de  pretextos  apparentes  para  lhes  não  dar  liberdade, 
faltando  ao  que  Dõ  Sancho  havia  ajuftado  com  o  Conde  dc 
Tronfan  Governador  do  Partido  de  Alcantara,  q  era  reftitu- 
hirem-fe  todos  os  prifioneyros,  incluhido  o  Pofto  de  Meftre 
de  Cãpoiôc  o  meímo  ajuftamento  tinha  celebrado  o  Conde 
de  S.  Lourenço  cõ  o  M arquez  de  Lagaííes ,  quando  concor- 
léram  no  governo  das  Armas.  Era  a  efeuía  do  Duque  de  Saô 
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German  dizer, que  o  ajuftamentofeyto  pelo  Conde  de  Trõ- 
ían  ,  não  tinha  força  por  não  preceder  o  confentimento  do 
^  ^  ^  ^  ■  Marquez  de  Laganez,a  quem  era  íubordinado,  &  diffimula- 
va  a  razão  dc  que  o  concerto  celebrado  entre  o  Conde  de  S. 
Lourenço ,  &c  o  Marquez  de  Lagahes,desfazia  efta  apparen* 
ner.cv,’>,o,^^  propoiiçãojpoys  incluhia  o  Partido  de  Alcantara,  que  efta- 
fua  ordem. Todas  eftas  duvidas  íe  facilitáraõdepoysdo 
Arronches  em  razão  dos  muytos  prifioneyros  q 
ficaram  em  Eivas,  &:  tornando-íe  ao  primcyroajuftamento, 
vieram  por  cfte  caminho  a  ter  liberdade  os  Òíficiaes ,  &  Tol¬ 
dados  do  Partido  de  D.  Saneho.  Advertido  Dõ  Sancho  das 
muytas  entradas  que  os  Caftelhanos  faziam  entre  Mõíanto., 
&:  Pcna-Garcia,  fabricou  nefte  deftrido  hüa  Atalaya  ;  &  pa¬ 
ra  ter  tempo  de  coníeguir  efta  obra  Tem  embaraço,  mandou 
armar  às  tropas  que  le  alojavam  na  Moraleja.  Não  coníeguiu 
ròpelas :  porem  o  rebate  diííimulou  o  intento  da  Atalaya,  Sc 
não  tiveram  08  Caftelhanos  noticia  delia,  íenãodepoys  ds 
fabricado.  Foy  de  grande  utilidade  aos  moradores  daquella 
cãpanha:rctiroufe  D.  Sancho, 5:  alcançando  licença  delRcy 
para  paftarà  Corte,  ficou  governando  o  feu  Partido  Nunoda 
Cunha  de  Ataide,que  oceupava  o  Pofto  de  Tenente  Gene¬ 
ral  da  Cavallaria,  Os  mezes  que  durou  o  feu  governo, paftbu 
íem  acção  digna  de  memória. 

Lograva  ElRey  fehcemcnteem  todas  as  Províncias  do 
Reyno  os  fucceffos  referidos ,  &  as  matérias  politicas  peLi 
mayor  parte  corrcfpondiam  no  eftcyto  ao  fim  pretendido  da 
confervação  do  Reynoiporèm  como  as  fortunas  da  vida  faõ 
tam  pouco  duraveys ,  q  quando  íe  fuppõera  mays  firmes, ca¬ 
ducam  mays  depreffa.  Nefte  tempo  emqElRcy  entendia  q 
tinha  logrado  o  merecido  frutto  da  generofa  emprefa  q  abra- 
çára  experimentou  o  golpe  mays  feníitivo  q  havia  tolerado 
nodiícurfo  da  fua  vida,  nem  podia  experimentar  todos  os 
annosqlheduraífeiporq  o  PrincipeD.Theodofiofaquédig- 
naméte  amava  mays  q alua  própria  vida )  havendo  padecido 
3  larcra  infirmidade  de  q  temos  dado  noticia,  &  não  chegado 
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tidos  refnedios ,  antes  íe  entendeu  que  alguns  lhe  apreflaram 
a  morte(principalmente  os  que  o  Príncipe  elegeu  por  filofo- 
fia  própria)  porque  íuccedendo  ferem  demaziadamente  cali-  ^“^53. 
dos,eram  totalmente  encontrados  ao  feu  achaque.  Vendo  os 
Médicos  que  íe  agravava  cadadiamaysainíirmidade,  porq 
já  o  peyto  oífendido  começava  a  arrojar  fangue  pela  boca,re- 
ceytáram  ao  Príncipe  na  mudança  de  íitio  a  unção  dos  remé¬ 
dios. Elcgeuíe  húa  quinta  em  Palhavaã,que  em  pouca  diftan- 
cia  da  Corte  hoje  logra  com  nobre  fabrica ,  devida  à  fua  dif- 
pofiçâOjD  Luis  da  Silveyra  Conde  de  Sârzedas:  porem  ain¬ 
da  que  o  íitio  era  muyto  fadio ,  como  eftavao  malmays  po- 
deroío ,  não  conhecendo  o  Príncipe  melhoria  algüa  voltou 
para  Lisboa;&  brevernente  paííou  a  aííiftir  em  hüa  quinta  de 
Paul  o  de  Carvalho ,  que  no  lugar  de  Alcantara  fe  comunica 
com  a  d  elRey  ,  que  também  paíTou  a  habitar  a  fua ,  por  fer  o 
tempo  da  P aícoa,  era  que  coftumava  fazer  efta  jornada.  En¬ 
trou  o  mez  de  Mayo, &  de  íorte  fe  foy  augmentando  a  infir- 
midade  do  Príncipe, q  totalmente  defeonfiáram  os  Médicos 
daseíperanças  da  fua  vida.  Nãofoy  neceífario  ao  Principeo 
derradeyro  deícngano  ;  porq  tanto  de  anteroaõ  fc  havia  pre¬ 
venido  para  aquellariiltima  hora ,  em  que  a  breve  carreyra  da 
vida,  ou  para  o  triunfo  da  gloria  eterna  pára,  ou  para  o  preci¬ 
pício  da  penna  iraraorral  corre, que  ainda  antes  que  o  difeur- 
fopudeíle  formar  as  diífinçòes  mays  verdadeyras, havia  pro¬ 
curado  voar  o  eípirito  a  aíTiftir  na  prefença  divina, &  depoys 
q  o  uío  da  razão  chegou  a  aperfeyçoaríe,não  houve  acção  na- 
quelle  P^egio ,  &  devoto  animo ,  que  não  foífe  encaminhada 
(como  íe  póde  preíumir)  para  agradar  ao  mefmo  Senhor ,  a  q 
devia  tam  incôparaveys  benefícios.  Multiplicavaíe  poriní- 
tantes  ainfírmidade ,  &  conhecendo  oPrincipe,  que  eram 
chegados  os  últimos  paíTos  da  íua  vida ,  reforçou  vivamente 
contraoscõbates  da  morte  as  armas  deíenfí vas  da  alma,  Mã'  riv,  • 
dou  quexios  Conventos,  Freguezias,  &  Oratorios ,  em  que 
aíliífia  o  Povo  pedindo  a  Deos  com  fervorofas  lagrimas  lhe 
dilataífe  a  vida,  que  fe  julgava  pelaunica  eíperança  do  Rey- 
nef,  fe  mudaíTe  de  rogativas,  &  fe  interccdeíTe  corn  Deos  lhe 
concedcíTecíficazes  auxílios  para  alcançar  aíalvaçaô  da  fua 
alma.  De  todo  fe  entregou  ao  ley  to  a  tres  de  Mayo ,  íeys  dias 
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deyxou  que  os  Médicos  apuraílem  os  remedios  para  a  faude 
do  corpoja  nove  recebeu  os  Sacramentos,  &  atè  quinze ,  em 
que  acabou,  gaftou  em  continuos ,  &  fervoroíos  exercicios 
efpirituaeS  jnão  havendo  quafi  inftante  algü,  em  que  não  efti- 
veííe  em  amorofos  coloquios  comDeos  crucificado, ôc  com 
fua  Mãy  Santiílima. Obrigados  alguns  Religioíos  das  lagry- 
rnas  laftimoías  de  feus  Pays,o  períuadíraô  a  q  pediíTe  a  Dcos 
lhe  deíTe  vida  para  fe  empregar  em  feu  Tanto  Terviço.  Refpõ- 
deu  :  Que  tal  nao  faria  :  porque  ejlava  de  todo  o  coraçao  rejignado  ?ta 
yoiUade  iHviuapú^fó  defejaMa  yerfe  na  gloria;^  voltando  para  os 
Rcysíeus  Pays,  IhesdiíTe:  Que  findo  intrijlecejjem :  porque  efia- 
"na  com  grande  confiança  em  T)eos,  entendendo  ,  que  a  fua  morte  contai- 
nba  para  afia fahaçao^úc-  que  lhes promettia fir f  lu  interccffir  qud‘ 
dofi  VtffenaTatria  Cc/eyZza/.NotouTe  que  todas  as  vezes  que  o 
Confeííorlhebllava  na  morte  fe  alegrava  comexceíTo,  & 
quando  lhe  tratava  da  fermofura  de  Deos  fe  tranfportava ,  6c 
abftrahia  totalmente  dos  fentidos.  Na  ultima  hora  mandou: 
Qge  fepedijfi  ao  %eyno perdaÕ  doi  defiytos  do  feugo^ernO)  Cít*  pediu  A 
ElUey  q  pagafje  logo  os firyiços  dos fius  criados ,  lembrandolhe  jun~ 
tamente  q  mandafe  'Pregadores  Evangélicos  às  Conquiflas  da  Coroa^ 
encomendoiilhe  que  o  defimpenhaffi  de  htl  Voto  que  haviafeyto  à  %ai- 
nha  cf.  Ifibel,  quando  pafou  por  Efremogde  lhe  levantar  hu  Eeplo  m 
lugar  em  que  falleceu.  Difleihe  hú  Religiofo  q  brevemente  ha¬ 
via  de  fazer  a  infalivel  jornada  dos  mortaes.  Reípondeu  rin¬ 
do:  Pp unca  entendi  que  tanto fi  dilatafie ,  6c  abraçado  com  hüa 
Imagê  de  Chrifto  na  Cruz, repetindo  fcrvorofamente:‘P?-^- 
be  mihi  cor  tuum ,  et  ego  trado  tibi  cor  meum,ficut  defiderat  C erVm  ad 
fontes  aquarum  ,  ita  defiderat  anima  mea  ad  te  T>eus.  E  levado  cm 
profunda  contemplaçam  rendeu  o  fervoroío  cípirito  nas 
mãos  de  feu  Redemptor  a  i  s .  de  Mayo ,  dia  em  q  efperava  a 
morte,  como  havia  referido  muyto  tepo  antes.  O  fentimen- 
todos  Reysíeus  Pays  íubiu  aoexcelfo  a  que  podia  chegar  a 
caufa  delle,as  lagrimas  de  feus  Vaífallos  corriaô  com  a  abun- 
dancia  quecoftumam  lançar  osmays  laftimados  corações: 
porque  vendofe  os  Reys  fem  hú  filho ,  por  todas  as  virtudes 
merecedor  do  Ceo,  &  na  efiimação  do  Mundo,  &  os  Vaífal- 
los  fem  hum  Príncipe, por  todas  as  qualidades  digno  de  ma- 
yor  Império,  não  deviam  perdoar  às  demonfirações  mays 
exceílivasdcfentimento.  Foram 
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do  Príncipe  D.Theodoíio  aquellas,  a 
formar  hú  Príncipe  perfeyto.  Logo  ^ 
fundou  o  edifício  da  fua  vida  fobre  a 
fegura  bafe  do  temor  de  Deos ,  &  oyto  annos  que  continua* 
mente  lhe  afílfti ,  dos  íette  atè  os  quinze  da  fua  idade ,  admi- 
rey  ne Jle  em  fummo  gráo  os  dões  de  piedade  generofa ,  mo- 
deftiafoberana,admiravel  j.uizo,  ôc  infigne  valor.  Cultivava 
eftas  virtudes  cô  prudente  arte  feu  Meftre  D.  Pedro  Poeros; 
de  poucos  annos  o  inclinou  adareímolas  com  tanto  fervor, 
que  deftribuhia  com  os  pobres  todo  o  cabedal  quealcãçava. 
Antes  de  ter  fette  rezava  de  memória  o  Oíficio  de  NoíTa  Se¬ 
nhora,  exercício  em  que  o  acomp.anhey  todo  o  tempo ,  em  q 
lhe affiíli.  Ouvia  Miíla com  tanta  devoção,  que  derramava 
ordinariamente  copiofis  lagrimas  o  tempo  que  durava.  De- 
IbrtefeoíFendiadequalquer  palavra obfena ,  qjá  mays  tor¬ 
nou  a  converfar  voluntariamente  cõ  aquellapeíToaaqouviu 
termos  immodeftos.  Era  de  qualidade  o  refpeyto,&  venera¬ 
ção  com  que  tratava  aos  Reys  feus  Pays,  q  ordinariaméte  fa- 
crifícava  o íeu  entendimento  à  fua  obediência.  De  poucos 
annos  foube,&:  fallou  perfeytamente  a  lingua  latina.-teve  no¬ 
ticia  da  Grega,  &  da  Hebrayca :  entendia  a  Franceza ,  &  Ita¬ 
liana,  a  Caílelhana  fallava.  Soube  com  grande  excellencia  fí. 
lofofia  ,&  antes  dc  dezaíette  annos  foy  admiravel  Theolo- 
go.  Efpeculou  os  termos  da  Medicina,  do  Dercyto  Canôni¬ 
co, &  Civil.  Apprendeuo  q  lhe  era  neceíTario  para  a  adminifí 
tração  do  governo  do  Reyno :  porem  aíciencia  a  que  mays 
fe  applicou  foy  à  Materaatica,  em  que  teve  por  Meftre  aoPa- 
dre João CiermanSjVuIg.irmente chamado,  Cofraander,  q 
cofturaavadizerq  quando  entráraa  lhe  dar  lição  acháranel- 
le  mays  Meftre  de  que  aprender, q  difcipulo  que  enfinar.Foy 
muytodeftro  no  jugar  das  armas,  &  manejo  dos  cavallos;  as 
fortificações  deuniava  petlèytamente.  Nas  Artes  mecanicas 
era  tam  pratico  ,  que  obrava  relogios,  &  torneava  ovados. 
Aprendeu  a  pintar ,  &  por  fua  induftria  fe  fabricavam  folhas 
de  efpada  ,  Sc  outras  inventivas  que  filoíofava  o  íeu  grande 
engenho.  Foy  fümamente  applicado  á  lição  das  hiftorias  hu¬ 
manas,  &  nas  íacras  era  tam  erudito, q  apontava  nellas  os  lu¬ 
gares  mays  felccftos,  Sc  colhia  o  frutto  da  mays  alta  doutrina. 

Nos 
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Nos  livros  que  enfinam  a  arte  de  Reynar  efcolhia  a  política 
Chriftáa ,  &;  abominava  todos  aquellesque  a  encontravam. 
Deyxou  compoftos  alguns  livros  de  fumma  erudição, &  ou¬ 
tros  diícurfos  de  grande  eloquência.  Eftimava  com  fuma  at- 
tenção  aos  varões  doutos  em  qualquer  faculdade,  ou  arte  li¬ 
beral.  Aos  íoldados  de  conhecido  valor  favorecia  com  ani¬ 
mo  tam  generofo,  que  coftumava  dizer, que  era  o  íeu  raayor 
fcntimento  ver  algú  foldado  benemerito  fem  igual  prêmio  a 
o  que  merecia.  Era  amantiffimo  da  Nobreza,  clementiíTimo 
com  o  Povo,  &  amava  tanto  o  de  Lisboa  ,  que  poucos  dias 
antes  de  morrer,  chamou  ao  Juiz  delle,8c  lhe  diíTe :  T)i'X^y  ao 
■mu  Toyo,  cjuc  fe  T)eos  me  der  Vida  toda  hey  degaftaremfua  defenfaj 
&•  nue  fe for ferVido  le-varme para //,  com  mays  effica'^^  diligencia  lhe 
affíllirey  na  gloria.  E  muytas  vezes  coftumava  repetir ;  Que  fe¬ 
ndo  hoti^velfede  yer  fem  Fafallos  Ihres  das  oppreJJ  des  que  padeciam, 
qiie  ndo  queriaferddey  deTortugal.  De  treze  annos  começou  a 
afliftir  nos  Coníelhos  de  Eftado  j  &  de  forte  eram  elevados 
os  feus  difeurfos ,  que  fe  obíervavam  as  fuas  opiniões  como 
vozes  de  Oráculo.  O  Governo  das  Armas  ,  que  ElRey  ícu 
Pa  y  lhe  entregou  ,  adminiftrou  com  a  prudência  que  have¬ 
mos  referido  ,  o  dia  que  tomou  pofle  delle  fez  a  feguinte  O- 
ração  t]  todos  os  dias  recitava  efe  joelhos  diante  da  Imagem 
de  Cdanfto  crucificado. 

‘Domine  qiii  potc/lates,Úr-  regna  toti  terrarii  Orbi  difpenfas ,prrets 
cxercitibm,  &■  Dei  Sabaoth  nomine  dignarts.  Tu  de  tua  immenfa  bo- 
nitate  mihi ,  etfi  VtUffmse  creatune  tu£  %egnum  ijlud  Lufitanum  tu- 
cnduni  dedifti,  quod &'  ad maiorem  laudem  tuam fuf  'epi,  O pro  chari- 
tate\  qua  tuagratia  fretiu  intendo  nil  aliud ‘Volo  ,  quant  quod  tuo  fan- 
Uiffimo  nomini  glorio  fim , O-  decenLmfuerit.Vnde,potetiffime  Dem, 
qui  omnia  diligenti  Teinbonum  cefura  promiffi ,  qui  Salonionire- 
gendi  fcientiain  dcdisli ,  DaVd,  &■  fofue  militarem  fortitudinein 
induijii.T e  prccorper  Vnigenitum  Filium  tuum  Dominum  meum 
fESU\M  Ohnfum,  ut  dum  hoccemet  muneref ungi  yelis,  fiefortem 
Úc- fapie  ntern  rne  geram  f  ut  plurimas  indeTibi  referam  gr  atias ,  quod 
de  me ,  f  ondeo  Jemper  facíurm.  <íÃ men. 

Com  efte  excrcicio  começava  o  dia,'&  muytas  horas  del¬ 
le  gaftava  em  profunda  contemplação  ,  pcríuadindo  a  todas 
as  pcftbas  com  quéfamiliarmente  tratava,  aqconfideraftem 

que 
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quecòüfaetaDeoSjSc  aque  répartiflem  as  fuas  infinitas  per* 
feyçôes  pelos  grãos  cie  area  do  Mâr,  &:  multiplicando-as  ao 
galarim  tudo  quanto  podia  íubir  o  diícurío  humano  jchegan- 
do  ao  ultimo  ponto,  dizia  :  Quem  hayerà  que  peffa  comprehender 
ejle impoffi'\>el.Ter'venturaiíirdo  todas ejlas  perfeyqoes  afa’^rbum 
limitado  rafcunho  das  que  ha  em  Dcosl  ?jdo por  certoipoyí  logo  fe  T>eos 
he  tam  infinitamente perfejto ,  com  que  perfeyqao  delpe fer  amado  dos 
homes ,  com  que  def\>elo  buf  :ado?  A  s  palavras  q  ordinariamen¬ 

te  repetia  cr  zm\  Que  grande  TDeos  ternos^  que  immenfajermofura  hé 
a fua!  Todas  as  vezes  que  dava  horas  o  relogio  fazia  hum  ac^ 
to  fervorofo  de  Contrição  'ConfeíTava-fe  quaíi  todos  os  dias 
comungava  todos  os  Domingos  j  &  as  feitas  mayores  do  an- 
no.  Nos  tresannos  últimos  daíuavidâ  fez  treze  confiíToés 
geraesi  Continuou  a  penitencia  defide  os  primeyros  annos 
com  tam  admiravel  impnlfo ,  que  os  exercicios  da  fua  recre¬ 
ação  eram  tratarfe  como  heremita,  osmezesque  aíliília  na 
quinta,  Sc  caftigaros  affedoshumanos  com  diíciplinas,5c 
jejuns.  Huma  das  mayores  demonftraçôes  com  que  Deos 
quiz  moftrar  que  havia  de  fâtisfazer  as  virtudes  do  Principe 
com  o  prêmio  da  gloria  eterna ,  foy  que  adoecendo  nos  últi¬ 
mos  dias  da  fua  vida  o  Padre  Frey  Miguel  de  Sam  Hierony* 
mo  Carmelita  Deícaiço  Varaò  de  fingular  virtude  ,&  com 
quem  o  Principe  coftumava  comunicar  o  feu  efpiritOjO  man¬ 
dou  vifitar  pelo  Conde  de  Miranda,  feu  Gentil  Homem  da 
Camara,  &  achando  que  eftaVa  no  ultimo  proxyfmO ,  de- 
poys  de  agradecer  a  mcrce  que  o  Principe  lhe  fizera,  difTe  ao 
Conde  :  Que podiafcguraraSua<i/Ilte%a  que  de prcjfafe  haViam  de 
yer.  E  brevemente  fuceedeu:  porcj  Frey  Miguel  a 
de  Abril ,  Sc  o  Principe  a  quinze  do  íeguinte  mez  de  Mayo, 
aos defanove annos  da  íua  idade,  tresmezes^  Sefettedias 
cfpirando  nellc  o  melhor  compoíto  de  virtudes  que  produ¬ 
zíramos  feculos  prefentes.  Foy  o  Principe  D.  Theodoíio  de 
eftatura  proporcionada, &  de  galharda  prefença ,  o  roíto  gra¬ 
ve, branco, St  coradoj  olhos,  Sc  cabe  lios  negros,  o  corpo  ro- 
bufto,  antes  q  os  achaques  o  dcbilitaííé.  Foy  a  íeplikar  à  Ca- 
pclla  Mayordo  CòvsntoRealde  Bellem  cô  magnifico  appa- 
ratOjSctam  copioías  lágrymas  de  todo  oconcurfoqaíliftiu 
que  não  hà  memória  nas  hifiorias  de  mayor^ne  de  mays  jufto 
Tom.  1,  iiiii  fentimsnto 
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íentiracnto  na  morte  do  íeu  Príncipe.  A  nova  defta  infclici- 
d  ade  recebi  eu  D.  Luis  de  Menezes  na  Praça  de  Moura  muy- 
tos  dias  depoys  de  íuccedida,  prevenção  de  alguns  amigos, 
querendo  dilatar  eftc  combate  à  vida,  ameaçada  naquelle  t5- 
po  com  o  perigo  dc  tres  grandes  feridas  que  havia  recebido 
em  huma  pendencia;  Seeíta  amigavel  attenção  parece  que 
dilatou  mays  annos  a  vida  por  fer  neceflario  grande  vigor  pa¬ 
ra  reíiiHr  tam  fenhtivo  golpe, poys  não  póde  explicar  o  enca¬ 
recimento  o  muyro  que  deve  às  memórias  defte,  fobre  to¬ 
dos  ,  virtuoro,  &  excellcntc  Príncipe. 

Logo  que  o  Principe  morreu  chamou ElRey  aCortes, 
nelias  jurado  por  fucceífor  deftes  Reynos  feu  filho  o 
Príncipe  Dõ  Affonfo.  Foram  eleytos  por  Procuradores  de 
Cortes deftaCidade  Martim  AfFonfo  deMelloConde  de 
S.  Lourenço,  &  o  Defembargador  Jorge  dc  Araújo  Eftaço, 
por  Secretario  da  Nobreza  Sebaftiaò  Cefar  de  Menezes, Bifi- 
yuYAtntnto  po  eicytodeCoimbra  Depoys  de  jurado  o  Principe  D. Af- 
fonío com  as ceremonias cofiumadas ,  feparados os Eftados 
Ecclefiafiicos,  Nobreza,  N:  Povo  nos  Conventos  de  S  Do- 
mingos,  S.  Roque, &  S.FrancifcOjfeaiTentou, precedendo 
grandes  conferencias,  que  para  a  defpeza  da  guerra  fc  contri- 
buifie  por  todos  os  Eftados  com  a  decima  dercyta  dos  bens 
Fcclcfiaft!cos,&  feculares ,  &  q  em  cafo  que  os  Caftelhanos 
fitiaíTcn!  alguma  Praça  principal  acrcccntariaô  a  quarta  parte 
mays  da  importância  dcíte  tributo:  &  que  fe  os  Caftelhanos 
fe  esforçaílem  a  entrar  nefte  Reyno  com  exercitos,  &  arma¬ 
das  poderofis ;  nefte  cafo  por  íe  evitar  a  ultima  ruina  ofFere- 
ciam  a  lua  Mageftade  todos  os  bens  que  poíTuhiam ,  antepô- 
do  generoíamctc  a  fiude  publica  aos  intereftes  particulares. 
Antes  dc  fe  acabarem  as  Cortes  padeceu  ElRey  novo  golpe 
na  morte  da  Infanta  D.  Joanna  fua  filha  mays  velha ,  quede- 
novs  de  dilatada  infirmidade  acabou  a  vida  a  17.  de  Novem- 

jcãnna»  ^  ^  ^  f  i  iT!  -1 

bro,deíenganando  a  mortalidade, de  que  nao  era  izençao  da 
natureza  a  grande  fermofuraque  lograva.  Conheceu  a  mor- 
tej&  entrcgouíelhe,como  fenão  dcyxára  tanta  grâdeza.  Ef- 
tá  íepulrada  no  Grazeyro  do  Convento  de  Bellera, 
sucojíos  àe  Continuava  a  aftiftencia  de  França  Feliciano  Dourado, Sc 
como  não  havia  voltado  dc  Lisboa  o  Embayxador  Frãeifeo 

dg 
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3e  Souía  Coutinho ,  na5  tiveram  os  negócios  entre  aquella,  .  . 
&  efta  Coroa  mudança  alguma. Era  com  mays  poder  que  em 
outro  algum  tempo  Arbitro  de  todos  os  de  França  o  Carde- ^ 
alMaíIarino,  depoys  de  haver  felicemente  triunfado  da  op- 
pofição  de  feus  inimigos;  &  com  tanto  exceíTo  fe  achava  va-* 
lido  da  Fortuna, taõ  cega  para  os  infelices  como  para  os  ven- 
turoíos,  que  a  Rainha  ,  que  havia  íido  a  mays  empenhada  na 
fua  grandeza, começou  a  recear  de  forte  a  affeyção  que  feu  fi¬ 
lho  lhe  havia  cobrado,que  faltando  ElRey  alguns  dias  na  afi 
fiftenciaquecoftumavafazerlhe,  fabendo  que  eftava  cm  ca- 
fa  do  Cardeal,  o  foy  buícar,  &  diante  do  mefmo  Cardeal  lhe 
diíre,que  era  íucceíTo  muyto  extraordinário  íerlhe  neceífario 
para  o  ver  pedir  licença  ao  Cardeal.  E  efte  era  o  mefmo  julio 
M  aíTarino ,  que  pouco  tempo  antes  havia  fahido  de  França, 
mendigando  aíliftencias  alheyas  ,  que  a  outro  menos  ventu- 
rofo  parece  foram  impoíllveys;  taes  coftumão  fer  os  defcon* 
certos  do  Mundo  com  tanta  anciabufcado  dosmefmos  aq 
tyra  nnizam  as  fuas  defordens. 

Os  negocios  de  Roma ,  como  ElRey  conheceu  que  não  Pcrf,v^A 
mudavam  de  condição  com  as  diligencias  do  BifpoBellcmi-fj^^y^”" 
tano ,  perdeu  quafiaefperança  deconfeguirojuftificadoin-"^^^^^f^/« 
tento,  que  com  tam  cfficazes  inftancias  havia  folicitado  de  àt 
alcançar  Paftores  para  as  Igrejas,  viuvas  tantos  annos  dos  ef- 
pofosde  que  fummamentc  neceílltavam  :  porém  não  baila¬ 
vam  todos  os  defenganos  paraElRey  perder  d  fio  da  íua  pre- 
tenção, querendo  moflrar  a  fervorofa  obediência, &  fubmif- 
faõ  com  que  refpeytava  os  disfavores  do  Pontífice. 

O  Doutor  Antonio  Rapofo  aíliília  em  Olanda  com  muy- 
ta  utilidade  do  íerviço  d  elRey ,  entretinha  osaggravos  doSo”'^/'^' 
Olandezes.  Porém  era  a  mays  poderofa  negoceação  para  di¬ 
vertir  os  foccorros  do  Arrecife  a  guerra  que  os  Olandezes  ti¬ 
nham  com  Inglaterra,  em  que  experimentavam  tam  infelice  B^uiha^a- 
fucceífo ,  que  encontrando  fe  no  Canal  as  duas  Armadas  de 
hüa,  &;  outra  Republica ,  depoys  de  pelejarem  muytas  horas  owe*»/. 
perdéram  os  Olandezes  27.  navios.  Deíle  accidentefe  valia 
em  Inglaterra  o  Conde  Camareyro  Mór,  &  negociava  com 
grande  induílria  a  confirmação  da  paz  perturbada  com  o  ge- 
^  neroío  patrocinio  que  ElRey  àinílancia  do  Príncipe  Dom 
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Thcodofiojcomo  fica  referido, deu  aos  Príncipes  Roberto, 
5^  xMauricio.  NSolhcerafacil  coníeguir  efte intento:  por^ 
o  natural  de  CromueUdeívanccido  com  o  grande  poder  que 
a  tvrannia  lhe  tinha  facilitado, defviado  dos  caminhos  da  ra¬ 
zão  ,íó  approvava  o  q  julgava  conveniente  para  eftabelecec 
o  feu  governo  á  eufta  das  honras,  vidas ,  &  fazendas  dos  In- 
glezes  inclinados  a  íeguir  o  Partido  delRey.  Efta  defordem 
dos  affcdos  de  Cromuel  experimentou  o  Conde  por  hü  in- 
felice  accidente  que  não  puderam  remediar  todos  os  privilé¬ 
gios  da  íua  occupação.Hüa  tarde  íahiu  a  paffear  D.  Pantaleâo 
de  Sá  Irmão  do  Conde  (que  como  referimos  o  havia  acom¬ 
panhado  nefta  jornada)  com  Guilherme  Ludovico  peflba 
principal  daquella  Corte, que  profeíTava  eftreyta  amizade  cò 
Dò  Pantaleaõ  ,  &  com  outras  peíToas  da  familia  do  Embay- 
xador.  Logo  que  cerrou  a  noyte  entraram  em  Niuchens,  ou 
BolL  Nova,  fitio  aonde  coftuma  a  Nobreza  daquella  Corte 
divertiríc  algúas  horas  da  noyte.  Pouco  haviam  caminhado 
quandocmhú  dos paíTeos encontráram  hfimoço  chamado 
Thomas  Au,  I rmão  do  Conde  de  Cur,  q  paíTou  por  entre  cl- 
Ics  com  tam  pouca  cortezia,que  fe  achou  obrigado  Guilher. 
me  Ludovico  a  lhe  divertir,  que  íe  devia  mays  reípeytoaf- 
fiimaellc  ,comoaDõ  Pantaleâo  Irmão  doEmbayxador  dc 
Portugal  Refpondeu  Thomas  Au  tam  defconcert^adas  pala¬ 
vras  em  Erancez  contra  a  PeíToa  de  D.  Pantaleaõ  q  entendi¬ 
das  por  elle  o  inveftiu  cõ  as  mãos  por  não  trazerem  efpadas, 
&:  acodindo  algúas  peflbas  da  familia  do  Embayxador  rece¬ 
beu  Thomas  Au  duas  feridas  de  armas  curtas.  Recolheuíe 
D.  Pantaleâo  a  caía  do  Conde  ,  &  havendo  quem  defie  noti¬ 
cia  de  q  o  Inglez  contava  a  pendencia  a  favor  da  íua  opinião, 
não  querend^o  o  Conde  que  ficaíTe  em  duvida  entre  os  Ingle- 
zes  o  fucceífo  antecedentejcoftumando  a  eftimar  mays  as  ac¬ 
ções  militares  que  as  políticas,  ordenou  a  ícu  Irmaõ,  q  a  noy¬ 
te  íeguinte  voltaíTe  àBolfa  armado, St  aíTiftido  da  íua  familia, 
&  da  mefma  peflba  do  Conde  em  habito  diflimulado, deter¬ 
minando  que  no  meímo  lugar  publico  em  que  havia  fucedi- 
do  a  pendencia,  manifeftalíe  Dõ  Pantaleâo  as  circunftancias 
delia.  Entrou  D.  Pantaleâo  na  Bolfa ,  &  antes  que  tivefle  lu¬ 
gar  de  confeguir  o  intento  q  levava  oinveftíram  alguns  pa- 
^  rentes 
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rentes  de  Thomas  Au ,  que  o  eítavara  efperando  pata  toma-  ^ 
rem  fatisfação  do  lucceíTo  paíTado.  Náo  refuíou  D. P antaleão  j  ^  ^  ^ 
o  encontro,  &:  como  fe  achava  aíTiftido  do  valor  do  Conde, 
de  feus  camaradas ,  &  família  facilmente  rebateram  todo  o 
poder  dos  contrários,  &  depoys  de  mortos  dous ,  &  feridos 
muytos  lhes  largáram  o  campo,  &  acodindo  o  Embayxador 
de  Olanda  ficou  a  pendência  de  todo  focegada ,  &  tornando 
o  Conde,  &  D.  Pantaleão  a  buícar  as  carroças  as  não  achá- 
ram, por  haverem  fugido  aoprimeyro  rumor  dapendencia.  d/pmiM 
Foyprecifo  recolherem-íeapé  paiafua  caía  com  tam  máo^'"' 
fucceíío,  que  encontrado  de  hü  corpo  de  Cavallaria ,  q  Cro- 
muel  com  a  noticia  dapendencia  havia  mandado  fegurar  o 
íitio  da  Bolfa ,  &  reconhecidos  do  Cabo ,  levou  preío  Dora 
Pantaleão, &  algúas  peíloas  da  familia  do  Conde.  Deu  conta 
aCromueíqordcnouolevaffe  àcadea  publica.  Havia  o  Ca¬ 
bo  entregue  em  confiança  a  Dõ  Pantaleão  ao  Embayxador.* 
pore  obrigado  da  refolução  de  Cromuel ,  &  o  Conde  da  fua 
palavra ,  executou  aordera,  Sc  levou  Dom  Pantaleaõ  àca¬ 
dea.  Na  manhia  íegui-nte  fahiu  o  Còde  a  fallar  a  Cromuel  af- 
fiftidodetòdos  os  Embayxadores ,  fem  íeexceptuar  Dom 
Affonfo  de  Cardenes  Embayxador delRey  de  Caftella ,  pa- 
recendolhe  que  preteria  a  razão  còmua  àcontroverfia  parti-^^7'-^ 
cular.  Expuzeram  todos  a  Cromuel  a  immunidade  dos  Em  f»ays  Em- 
bayxadores  violada  no  prefente  caio,  &odercytodasgen-^‘'-^''‘“^‘’'^'‘ 
tes  corrompido:  o  mays  que  puderam  confeguir,  foy,  paíTaí- 
feD.  Pantaleaõ  para  a  torre  de  Londres  queerapriíão  mays 
decente.  A  poucos  dias  de  aíliftencia  nella  achára  no  genero- 
fo  efpirito  de  Madama  Momfacil  caminho  a  fua  liberdade, 
fe  não  fora  mays  poderofa  a  íua  defgraça.  Refolveufe  eíla  Da¬ 
ma  com  valerofa  cõmiíeração  a  entrar  no  Caftello  acôpanha- 
da  da  fua  familia  a  vifitar  Dõ  Pantaleaõ ,  ufando  do  honefto 
privilegio  q  tem  para  eftas  funções  as  Damas  daquella  Cor¬ 
te.  Como  não  era  poífivcl  prevenir  afuípeyta  o  efpirito  da 
fua  reíolução,  facilmente  petmittíram  as  guardas  que  entraí- 
fe.  Detevefeellaatè  cerrar  a  noyte,  &  fazendo  retirar  todos 
os  que  afliftiam  na  cafa,  diíTe  a  Dõ  Pantaleão  :  Q^e  obrigada  do 
feu  yalor,da  fua  qualidade  fsr-  da  injufliqa  com  q  padecia  o  inmnnente &D.ga>,‘ 
perigo  da  morte ,  ha^ia  deliberado  dar  lhe  liberdade  fem  attender  ao‘‘  ‘  ‘ 
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rif:o  a  que  fe  expunha  pela  confe^uir ,  que  o  caminho  era  trocarem  os 
yeftidos ; porque  elle  adornado  de  todos  os  que  ellaleyaipa^comorojlo 
caberto  como  ellahaVia  entrado  acompanhado  daj~ua  mefmafamilia^ 
ndo  erapoffisiel  que  as  guardas  o  conhecejj emanem  lhe  embaraqajjem  a 
liberdade.  Depoys  de  hã  largo, Sc  cortez  agradecimento  reíií- 
tiu  D.  Pantaleáo  à  primeyra  offerta, dizendo:  feria  comprar 

à  liberdade  a  muyto  cuflo  ,  moflrando  ao  <ifAd undo  que  lhe pagalua  tao 
malaíinei^  que  pretendia  ufir  por  elle,  que  o  defejo  de  fe  'ver  ihme  o  o~ 
brigalfe  adeyxala  naprifao  arrifcada.  Que  nefle  fentido  èfcolhenda 
antes  a  morte  q  o  difcredito,  lhe  pedia  qui^gejfe  deyxalo  naprifao  ,  &■  q 
fahindo  delia protejlaioa  dedicar  eternamente  a  Vida  afeu /ênj/p.Ref- 
pondeulhe  Madama  Mom:  Que  naoeratepo  de  difeurfos largos^ 
q  ella  pelas  Leys  de  Inglaterra  nao  ejlaiia  fujeyta  a  grande  caftigo  por 
aquella  culpa,  &•  que  tinha  parentes  ,&•  fegurança  que  podiao  liDralo 
de  qualquer  efcrupulo.  Com  efta  certeza  trocou  Dom  Pantaleaõ 
breve mctc  o  traje  ,  &  como  cramuyto  gentilhomem  não  fi¬ 
cou  com  o  veftido  de  mulher  tam  mal  adereçado  ,  q  pudefíe 
íèr  facilmente  conhecido.  Sahiucom  a  familia ,  St  tochas  ds 
S^he  dapri’  Madama  Mom,  entrou  na  íua  carroça,  achou  o  Conde  feu 
Irmão,  que  eftava  prevenido  com  aviío  anticipado  defta  Da¬ 
ma.  Levou-o  a  caía  de  hú  Medico  que  havia  comprado  para 
dcEmhaj.  o  ter  incuberto,  em  quanto  lhe  prevenia  navio  para  paliara 
França.  O  Medico  como  íc  havia  deyxado  comprar ,  foy  fa- 
cil  em  vender :  deu  parte  aCromuel,  foy  levado  D.  Panta- 
leão  à  prifaò  de  q  havia  fahido,  ficando  em  rodo  efte  fucceíío 
fó  em  Madama  Mom  a  gloria  de  emprender ,  5c  confeguir  o 
q  havia  intentado.  Sahiuella  do  Caftello,  5c  foy  de  toda  a 
Corte  applaudida ,  5c  eftimada  a  fua  refolução.  Nove  mezes 
efteve  D.  Pantaleaõ  no  Caftello  íem  valer  ao  CondcEmbay- 
xador  as  grandes  diligencias  q  fez  pela  fua  liberdade  :  no  fim 
delles  deliberou  a  tyrãnia  de  CromuelCdepoys  de  haver  pro- 
mettido ,  q  o  havia  de  remetter  ao  íeu  Principe  cô  o  procefto 
da  íua  culpa, para  o  fentenciar)  fer  elle  o  Author  da  fentença, 
5c  de  repente  a  fez  lãçar,para  ter  execução  deti-o  de  tres  dias: 
sc»u<,ce»  Acodiu o  Conde  ,  5c  os  Embayxadores  com  exadas  dilige- 
cias, porém  todas  fem  remedio.  Notificada  a  fentença  a  Dom 
Pantaleão  tomou  elle  os  tres  dias  que  lhe  davam  para  prepa¬ 
ração  da  Alma ,  Ôc  íoube  de  íorte  refignaríe  na  vontade  dc 
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Deos,  5c  com  tantos  ados  de  entregar  a  vida  entre  Hereges, 
não  pela  culpa ,  mas  com  animo  de  íèr  pela  fé ,  que  juftamen- 
tefe  inferiu  lograria  o  prêmio  daíua  relignação.  Cortáram.  ^ 
lhe  a  cabeça  em  hú  thearro  publicO)&  no  mefmo  dia  degolá  -  Execução 
ram  Thomas  Au,  q  havia  fido  author  da  pendencia ,  enten-t/a/íl 
dendofe  que  Cromuel  degolára  a  D.  Pantaleão  por  tirar  a  vi-y/"";/" 
da  a  Thomas  Au,  que  com  honrada  porfiaícguia  o  partido 
delRey.  SentiuoConde  Embayxadorcom  o  extremo 
era  juílo  efta  grande  infelicidade ,  &  tratou  logo  de  abreviar  Conde  Em- 
os  negocios  da  fua  Embayxada,  defejando  fahir  de  hüa  Cor*  £cotZ 
te,  5c  das  mãos  de  hum  tyrãno ,  em  que  havia  achado  tam  de- 
fufadainjuftiça. 

Deyxámos  continuando  ofitiodo  Arrecife  o  Meílre  de  Succefas 
Campo  General  Franciíco  Barretto  com  taò  louvável 
tancia  ,  que  fó  a  virtoria  que  coníeguiu  podia  íer  prêmio  dos 
trabalhos,quefofreu  aliviados  comaaíliftenciados  ânimos 
invenciveysdos  Oíficiaes,  &  foldados  q o  acompanhavam. 

A  falta  de  íoceorros  diminuhia  a  gente ,  5c  côíumiaos  cabc- 
daes:  porém  a  refolução  uniforme  de  vencer, ou  morrer  faci¬ 
litava  os  mayores  impofliveys.  Não  era  menor  o  aperto  dos 
íitiados.-porque  acompanhia  que  fomentava  a  guerra ,  com  a 
falta  dos  intereífes  da  campanha, fe  achava  quaíi  exhauíla,  5c 
os  do  Supremo  Coníelho  impacientes, já  chegavam  a  appel* 
lar  para  remediosdefeíperados.  Huma  das  ideas  que  lhes  oc- 
correu  foy,  perfuadir  a  Segiímundoque  interprendeífe  a  for¬ 
taleza  do  Arrayal.  Conhecendo  Segií mundo  adiíficuldade 
defta  empreía  determinou  diííuadilos;  mas  experimentando 
que  eram  baldadas  as  íuas  razões ,  lhes  declarou  q  fem  íe  ga¬ 
nhar  primeyro  o  Alojamento  do  Aguiar, não  era  poífivel  in- 
tétaríe  o  defignio  propofto  :  porq  como  cortava  o  caminho, 
q  forçadamenre  havia  de  fazer  pela  fortaleza  dos  AíFogado, 
havendo  de  íer  fem  duvida  fentidos  muyto  tempo  antes  da 
execução,  infalivelmente  ficaria  baldada  com  rifeo  mani- 
fefto  de  todos  os  que  fcarrojaílcm  a  querela  confeguir.  Os 
doConfelho  ,còmointentavamcheg3rao  fim  fem  d  fputar 
os  mcyos,íeguiraõ  a  opinião  de  Segiímundo  acreditada  com 
as  experiencias  do  feu  procedimento ,  5c  lhe  deram  ordé  pa¬ 
ra  que  íahifie  a  1 1.  de  Março  da  fortaleza  dos  Aífogados  cò 

amayon 


Anno 
165  3. 

Sc- 

gifn-ílrido  6 
qutírfel  do 
yí^u/ãy,  }'€• 
tirafc  cem 

pcrd‘}. 


ProzuY^^m 
os  Olande- 
z.estirAr 
Miiatma:»- 
!OS  do  Jih 
dc  S^m 

bràiníilQO* 


808  PORTUGAL  RESTAURADO. 

a  mayor  parte  da  guarnição  daquclles  preíidios, artilharia,  Sc 
quantidade  de  gaftadores  ,  &  que  em  quanto  duraíTeocon* 
íhòlo  roçaííem  o  mato ,  que  embaraçava  jugar  a  artilharia  da 
fortaleza  cõtra  os  noífos  quartéis.  Governava  o  Capitão  Af- 
foníb  de  Albuquerque  o  Alojamento  do  Aguiar,  defeobriu 
os  Olandezes  pelas  fette  horas  da  manhãa  ,  Sc  parecendolhe 
menor  acção  aguardar  o  aííalto  cubertocom  astrinchcyras, 
fihiu  fóra  delias  íeguido  dos  Toldados  q  governava,&  de  ou¬ 
tros  que  dos  Alojamentos  vizinhos  acodíram  ao  rebate ,  Ôc 
com  tanto  valor  inveftiu  os  efcoadròes  Olandezes ,  que  em 
breve  efpaço  os  fez  voltar  as  coftas  com  grande  perda, íendo 
mayor  o  eftrago  que  fe  fez  nos  gaftadores  i  q  fem  defenia  pa- 
decérana  o  caftigqda  fua  ouzadia.Não  havia  penetradoFran- 
cifeo  Barrccto  o  intento  com  que  os  Olandezes  le  empenha¬ 
vam  em  ganhar  o  Alojamento  do  Aguiar:  porem  aconfelha- 
do  da  fua  porfia  reforçou  com  finco  còpanhias  aquelle  pof- 
to ,  &  deulhe  por  Cabo  ao  Capitão  Paulo  Tcyxeyra.  Os  O- 
lândezes  ignorantes  defta  prevenção ,  paíTado  algum  tempo 
tornaram  a  bufear  eftc  quartel ,  fazendo  húa  embofeada  em 
fitio  tam  vizinho  a  elle,  que  pudefte  cortar  facilmente  todos 
os  que  fahiftem  apelejar.  PauloTcyxeyra  prevenido  dc  algu¬ 
mas  fintinelas  perdidas  íahiu  do  quartel, inveftiu  os  queefta- 
vam  na  embofeada,  derrotou-os,  &  os  que  fugiram  puzeraô 
tanto  terror  nos  que  marchavam  para  attacar  o  Alojamento, 
q  todos  íe  recolheram  à  fortaleza  dos  Affogados.  Corridos 
de  tam  pouca  conftancia  voitáram  às  tres  horas  da  tarde  a  at¬ 
tacar  o  mcímopofto  juramentados  aapurar  o  ultimo  esfor¬ 
ço  :  porem  achando  cm  Paulo  Teyxeyra  igual  alento, &  dif. 
pofição  ,  depoysdc  durar  muytas  horas  o  conflidfo,  foram 
com  grande  perda  desbaratados.  Eftas  experiencias  que  ca- 
dadia  achavam  mayscuftoías,  Sc  a  falta  de  mantimentos ,  q 
por  inftantes  conheciam  mays  perjudicial, obrigou  aosOlan- 
dezes  a  fufpendercm  as  furtidas,  empregando  a  mayor  parte 
dos  prefidios  na  emprefa  de  conduzir  mantimentos  do  Rio 
de  S.  Francifeo.  Embarcaram  a  gente  delles  em  algúas  fraga¬ 
tas, &  chegando  ao  Rio  de  S.  Francifeo  íalráram  em  terra,  & 
unidos  aos  foldados  da  fortaleza ,  que  íuftentavam  naquelle 
diftrido.  marcharam  a  dar  à  execução  o  intento  q  levavam 
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'Affií^iá  no  Riò  de  S.  Francifcó  por  ordem  de  Fraticiíco  Ba  r-  . 
recto  o  Capitão  Francifcó  Barreyros  cò  cem  Infantes ,  Sc  al- 
guns  negros,  cô  ordem  de  impedir  que  fenão  aproveytaífem 
dos  mantimentos  daquella  Campanha.  Teve  noticia  de  que 
os  Olandezes  defembarcavam,&  ainda  que  lhe  conftou  que 
traziam  mayor  poder  do  que  elle  tinha  para  fe  lhe  oppor ,  fe  o.o/Wf^ 

rcíolveu  a  bufcalos,&  encontrando-os  em  hüíitio  chamado 
Santa  líabel  os  inveftiu  com  grande  refolução ,  porem  acer-  ddplhçá- 
tandolhe  hua  bala  pelos  peytos  cahiu  morto ,  &  os  feus  foi- 
dados ,  variando  o  coftume  de  defmayarem  cô  a  falta  do  Ca- 
bo,&  incitados  com  o  defejo  da  vingança  j  inveftíram  os  O- 
iandezes  com  tanto  valor, que  brevemente  os  derrotaram  cô 
grande  eftrago ,  &  retirandofe  para  a  fortaleza  os  que  pudé- 
ram  íalvarfe,  fe  tornaram  a  embarcar  nas  fragatas  menos  dos 
que  vieraôjôc  voltáraõ  ao  Arrecife  fem  levar  os  mantimen¬ 
tos  que  intentaram.  Haviam  os  do  Supremo  Coníelho  eley- 
tohüdosqueaíliftiam  nelle  chamado  Vangog,  para  ira  O- 
landa  a  dar  conta  aos  Fífados  do  aperto  em  que  fe  viam.  Fez 
€lle  a  fua  jornada iporern  fendo  naoccafiaô  em  que  os  Olan- 
dezes  foram  vencidos  dos  ínglezes  no  Canal  de  Inglaterra, 
não  confeguiu  mays  que  hüas  cfperanças  dc  íoceorro  tam  di¬ 
latadas,  que  parecendo  aos  íitiados  impoffiveys  de  confe- 
guir ,  lhe  ferviram  íó  de  ultimo  defengano. 

Não  eram  eftas  noticias  occultas  a  Franciíco  Barretto ,  5c 
deíejando  não  perder  occafiaô  tam  oportuna,  que  quaíi  pro- 
mettia  o  pretendido  fim  daquclla  emprefa ,  excogitou  o  ca¬ 
minho  mays  util  de  a  poder  confeguir :  porem  não  quiz  to¬ 
mar  refoluçaô  algüa  fem  o  parecer  dos  tres  Meftres  de  Cam¬ 
po,  experimentando ,  que  da  união,  &  conformidade  com  q 
fe  havia  confervado  com  clles ,  lhe  haviam  refultado  os  me¬ 
lhores  íucceífos.  Achavafe  no  Portal  de  Nazareth,  6c  hü  dia 
montando  a  cavallo  com  os  tres  Meftres  de  Cãpo ,  os  levou 
largo  efpaço  daquelle  fitio ,  por  fe  apartar  do  perigo  da  curi- 
oíidadc  dos  que  lhe  aíliífiam  ,  5c  chegando  a  hua  Hermida 
da  invocação  deS.Gonçalo,  entraram  todos  quatro  nella, 

5c  FrancifeoBarretto  communicou  aos  Meftres  dc  Campos  J']!anc:fc9 
Que  tendü  noticiado  aperto  em  pte  os  Olandezes  do  Jrrecifeje acha^MsAccfirfi 
yain,  pcrj^alta  de  gente ,  &■  de  mamhmntos ,  úr-  as  poucas  eíperanem, 
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com  que  e/iayam  de ferem foecorridos  dos  E fiados  de  0 landa,  porfc  a- 
An  no  ^  opprimidos  com  aguerra  de  Inglaterra ,  julgada  por  ejla  ra’^0 

1 6  5  3  •  Q  t-emfo  mays proprio  de  applicar  àquella  tam  ardua,  es'  tra- 

kalbofa  empref  i  o  ultimo  esfort^o.  Que fe  chegava  o  tempo  de  apparecer 
naqueiks  EAH ares  a  frota  da  Companhia  Çerál  do  Comercio,  de  que 
era  (feneralTedrofaquei^de  CMagalhaes ,  que  em  igual  gr  ao  logra¬ 
va  as  duas  mayores  prerogativas  de  valor, &■  fortuna  ,  que  determina¬ 
va  proporlhe  qui%effe  [urgir  no  porto  do  <tA  rrecife,&-  que  efperava  co 
cfle  füccorro,Ú>  com  a  impofJibilidade,&-  defefpera^ao  dos  Olande'^s 
render  aquclla  Eraça,&'  as  mays  fortalezas  daquella  Erovincia  a  o- 
hedienciadelEey.  O  Meílre  de  Campo  Francifeo  deFiguey- 
roa,  julgando efte  negocio  porduvidofo  de  confeguir, pro* 
poz  inconvenientes,  q  quaíi  o  fazião  impoíTivel.  Andre  Vi- 
dal  foy  de  cõtraria  opinião,  dizendo, que  íó  o  dilatarfe  a  exe¬ 
cução  de  tamgeneroío  intento  podia  fer  perjudicia!.  Joaõ 
Fernandes  Vieyra  dcíliO,S»:  prudente,  &  q  já  havia  cõmuni* 
ffif  cadocõFrancifcoBarrettoelkmefmo  negocio,  expozlar- 
Áfiibera  cÕ  gamente  todas  as  razões  que  moftravam  fereíla  diligencia  a 
2"™/,í.mays  utihdcqiie  fepodia  ufar  na  occcafião  q  a  fortuna  lhes 
fff "  olíerecia  da  grande  debilidade  das  forças  dos  fitiados ,  &  ís 
ofíereceu  a  Frãciíco  Barretto  para  anticipar  todas  as  preven¬ 
ções, que  era  ncceíTario  eftarem  difpoftas  com  cautclla,antcs 
que  a  Armada  chegaííe  a  dar  fundo  no  porto  do  Arrecife.  A* 
legre  Francifeo  Barretto  de  achar  ^dous  votos  tam  principaes 
que  concordavam  com  a  fua  opinião,  rcfolvcu  procurar  to¬ 
dos  os  caminhos  de  executala. 

A  4.  de  Outubro  havia  fahido  de  Lisboa  o  cõboy  da  fro¬ 
ta  da  Companhia  Geral,  de  que  era  General  Pedro  Jaquez  ds 
Magalhães, &  Almirante  Frãciíco  de  Britto  Frcyre.Em  Ca¬ 
bo  Verde  recolheram  os  navios  mercantis  dos  Portos  deEn- 
j-j-e  F)ouro,ôt;  Minho ,  que  os  cíperavam  naquelle  Porto,  Sc 
yffjf  com  toda  a  frota  incorporada  navegou  para  Pernambuco, Sc 
mandou  diante  avifo  a  Franciíco  Barretto  que  tiveíTe  prõp. 
f’’""-  tos  os  navios  dos  Portos  do  feu  Dominio  para  fe  incorpora¬ 
rem  com  elle ,  &  os  mercadores  preparados  para  a  comuta¬ 
ção  dos  generos,porq  dererminavápaííar  por  aqiieila  AltUra 
fem  nella  hzer  detença.  A  fette  de  Dezembro  íe  recebeu  cni 
Pernãbuco  efte  avifo,  Sc  cauíando  em  todos  os  intcreílados 
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n a mcrcância alvoroço, occafionou em FrancifcoBatretto,  . 

&  nos  Meftres  de  Campo  mayor  alegria  pelo  intento  aíTen- 
tadOjdefefazcremMercadores  de mayor credito, &  melhor 
negocio.  Appareceu  a  frota  a  13.  dias  depoys  do  aviío.Man-^p^^,„,^ 
dou  Segifmundo  reconhecela  por  huma  pequena  efcoadra  froia,  tí- Ji 
prevenida  para  efte  fim  :  porém  inveftida  dos  noíTos  naVios  "'"fioXTo. 
de  guerra  íefez  ao  largo.  Francifco  Barretto  mandou  logo''’"'^'’'"* 
cm  hú  barco  efquipado  dar  o  parabém  da  chegada  ao  Gene¬ 
ral, &  Almiranteem  quanto  elle  os  não  hia  bufcar ,  o  que  lo¬ 
go  faria.  Pedro  Jaquez,  &  Francifco  de  Britto  por  eícuíarem 
mayor  dilação, fe  meteram  nos  bateis  das  fuas  náos,  &  falta¬ 
ram  em  terra  na  Barra  do  Rio  Doce,  aonde  os  veyo  bufcar 
Francifco  Barretto  com  os  tres  Meftres  de  Campo.  Depoys 
das  primeyras  ceremonÍ3s,&  de  grandes  obfequios ,  que  co¬ 
mo  amigos,  &  dependentes  renderam  os  da  terra  aos  que  de- 
fembarcáram,propoz  Francifco  Barretto  a  PedroJaquez,de.  ^ 
poys  de  lhe  dar  conta  dos  fucceftbs  daquella  guerra,  &  do  eí- 
tado  em  que  íe  achavam  os  01andezes,a  grande  convenien* 
ciaq  refultaria  ao  íerviço  delRey ,  Se  a  glorioía  acção  q  con- 
feguiria ,  fe  fc  refolveííc  ajudalo  aacabar  de  vencer  a  contu¬ 
mácia  ,  com  q  os  Olandezes  haviam  defendido  aquella  Pra¬ 
ça  em  notável  prejuízo  da  Religião  Catholica,  Sedas  hon¬ 
ras,  vidas, 6>í:  fazédas  dos  moradores  daquella  Provincia.Pe-- 
drojaquez  ainda  q  o  feu  animo  o  levava  aefta  deliberação, 
com  tudo  ligado  aos  preceytos  do  Regimento  delRey,  Se 
ponderando  a  contingécia  daquelle  fucceflb3&  que  em  cafo 
queíe  malograíTe,  ficavam  correndo  por  fua  conta  rodas  as 
perdas, Sc  dãnos ,  que  íuccedeffem  naftota  qeraõinfaliveys 
paflada  a  monçaõ  cie  navegar.  Dilatou  arepofta  de  tam  im¬ 
portante  negocio  para  huma  conferencia  de  todas  as  peffbas 
principaes  da  Frota, &  do  Exercito ,  q  ajuftáram  fe  fizeftc  na 
Villa  de  Olinda, para  onde  logo  marcháraõ,&  como  ifto  íu- 
cedeu  nos  últimos  dias  deDezêbro,5c  não  devemos  apartar- 
nos  da  ordem  da  hiftoria,né  privar  ao  anno  íeguinte  des4. 
da  gloria  de  fccQnfeguir  nelleeftafinaladaempreía,  deyxa** 
remos  para  íeu  lugar  o  ultimo  fuccefto  delia. 

No  governo  da  Cidade  de  Tangere  fuceedeu  ao  Baraô  de 
Alvico  D.  Rodrigo  de  Alencaftre.No  roez  de  Taneyrodefte 
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anno  chegou  a  ella,5c  nos  primeyros  exercícios  da  íuaoccü-» 
paçãomoftrou,  queafuamuyta  prudência  defraentia  ore- 
ccyo  q  a  gente  daquella  Praça  havia  concebido  da  íua  pouca 
idade.  O  primeyro  dia  que  íahiu  ao  campo  corréraõ  osMou- 
ros  a  gente  que  andava  nelle:fczlhes  rofto  o  Adail  Ruy  Dias 
da  Franca,  &:ícgui-os  mays  tempo  do  que  convinha  à  fe-* 
gurança  dos  Cavalleyros.  Eftranhoulhc  D.  Rodrigo  efte  ex¬ 
cedo,  íem  embargo  da  difculpa  ,  de  que  a  óccafiaõ  fora  de  re- 
pente, &  mays  largo  o  privilegio  do  primeyro  dia  em  q  fahia 
ao  cãpo.  Havia  nefte  tempo  entre  os  Mouros  fome ,  &  guer¬ 
ra  ,  inimigos  muyto  a  favor  da  confervação  de  Tangere.  O 
valor  de  Gaylan  lhe  havia  grangeado  tanto  poder,  q  receoío 
o  Governador  de  Tituaò  fazia  diligencia  pelo  deftruir.  Def- 
ta  guerra ,  &  da  fome  refultava  acodir  quantidade  de  Mou¬ 
ros  a  trazer  avifos  importares  a  D.Rodrigo.Entre  as  noticias 
que  teve  foy  húa,que  para  a  parte  deGibalxaro  havia  muytas 
A!x  aymas,que  he  o  mefmo  que  tendas  de  Aldeãs  portateys; 
poi  q  a  ge  nte  de  que  fe  compõem  eftas  Aldeãs ,  conforme  as 
cftaçfoe^s ,  &  os  pados, fe  mudara  para  os  fitios  que  lhe  parece 
mays  ferteys.  Parafe  certificar  da  verdade  defte  avifo  man¬ 
dou  tornar  hngua  pelo  Almocadcm  Manoel  Duarte  cófeys 
cavallos :  fez  elle  hum  moço  prifioneyro  q  affirmou  o  mef¬ 
mo  que  as  eípias  haviaõ  defeuberto.  Com  efta  certeza  deter¬ 
minou  D.  Rodrigo deftruir  as  Alxaymas,  &  íer  ellco  Cabo 
q  governafle  os  Cavalleyros,  deyxando  governando  a  Cida-^ 
de  ao  Alcayde  Mór  Andre  Dias  da  Franca  :  porém  como  os 
annos  lhe  não  haviaõ  enfraquecido  o  valor,  não  foy  poílivel 
reduzilo  D,  Rodrigo  a  q  ficafie  na  Cidade  ,  fahindo  elle  à  cã- 
panha.  Obrigado  defta  refolução  refolveu  D.  Rodrigo  man. 
dar  o  Adail  às  Alxaymas  com  noventa, &  dous  Cavalleyros 
comordemqasinveftiíTcdenoyte.  Marchou  o  Adail  avif- 
tou  as  Alxaymas,&  ainda  que  houve  pareceres  q  aguardaííe  a 
manhãa,porq  leria  mayor  o  eíFeyto,por  não  romper  a  ordem 
que  levava ,  &  não  fe  arrifcar  a  íér  fentido  de  hum  grofio  de 
Cavallaria  que  fe  alojava  no  Farrobo, lugar  poucodiftãtede 
Gibalxaro.Inveftiu  as  Alxaymas  de  noyte, matou  quantida- 
de  de  Mouros,  fez  deíànove  prifioneyros,  &  recolhcuíe  pa¬ 
ra  Tangere  cõ  hüa  grolTa  prefa.em  q  entraram  feys  camcllos, 

que 
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queporextrâordinafiosD.  Rodrigo remetteu  àEIRey.Ou-  * , 
tro  íucceíTo  de  não  menos  utilidade  teve  Dom  Rodrigo  em 
GuadalilOjfendo Cabo  de  alguns  Cavalleyros  O  Almocadõ 
Andre  Lourenço*  OsTangerinos  com  as  experiências  do 
intereíTeíe  achavam  íatisfeytos  com  o  novo  Governador,  a 
guerra^ôí  fome  da  Berberia  trazia  a  renderem-fe  voluntaria¬ 
mente  muytos  Mouros  a  Dó  Rodrigo  ,  outros  vinham  ven¬ 
der  cavallos ,  &  boys  com  que  o  íeu  Governo  era  felice  por 
todas  as  circunftancias.  Gaylan  neíle  tempo  eftava  mays  po- 
deroío  por  fer  morto  o  Governador  de  Tituaõ;  &  como  lhe 
faltou  cõpetidor,  voltou  todo  o  poder  contra  T angere:  mas 
não  lhe  íuccedeu  como  imaginava  aprimeyra  vez  q  armou 
àfahidaGoftumadâ  da  gente  da  Praça  porq  D.  Rodrigo  te  ve 
anticipado  avifo  ,  &  não  tomou  campo  aquelle  dia.  Poucos 
dias  depoys  correu  fó  com  duzentos  cavallos  j  defejou  o  A- 
dailíuftentar  o  campo, 5t  pelejar  com  Gaylan:  porem  D. Ro¬ 
drigo  receando  mayor  poder  onãoconícntiu  ;  &  ainda  que 
depoys  com  as  noticias  íentiu  perder  tam  bom  ÍucceíTo  j  não 
fe  arrependeu  da  cautela  :  porque  a  perda  dos  Mouros  nunca 
podia  deftruilos ,  &  a  noíla  íe  os  Mouros  foíTem  em  mayor 
numero  era  irreparável.  ' 

No  Eftado  da  índia, que  com  violência  governava  Dom 
Bras  deCaílro,  crccia  por  horas  o  cuydado  da  guerra,que  os ' 
Olandezes  faziam  em  Ceylâo,  Sc  íe  eítendia  a  todas  as  mays 
partes  em  que  podião  prejudicar  ao  noíTo  Dominio.  Em  Co¬ 
lumbo  adminiílravam  o  governo  os  tres  de  que  demos  noti¬ 
cia  no  fim  do  anno  anteedente  :  juntáram  o  poder  q  tinham, 
que  não  paíTava  de  900.  Infantes.  Pagaramlhe,para  que  mays 
animados  continuafíem  os  grandes  trabalhos  aqueeftavam 
expoílos, Sc  havendo  na  Cidade  falta  de  mantimentos,  or¬ 
denaram  ao  Capitão  Mór  Gafpar  Figueyra  de  Scrpa,foíre  pe¬ 
los  lugares  da  Ilha  conquiítalos,  poreftare  levantados  a  ma- 
yor  parte  delles,5c  aconíèguir  por  efte  caminho  os  raantimé- 
tos^neccíTarios.  Agente  delRey  deíeparou  as  Aldéas  pela  par- 
teq  chamavaõ  Debayxo,8c  levantando  hüa  groíTi  trinchey- 
ra  em  hu  íitioforte>determináram  impedir  q  Gafpar  Figiiey- 
ra  paíuiíTe  às  terras  decima.  Com  efta  noticia  caminhou  Gaí- 
par  Figueyra  para  aquella  parte  de  Vedávola,  Sc  amanhecen¬ 
do 
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do  fobre  a  crincheyra  a  inveftiu  com  muyta  refolução :  porc  j 
como  era  grande  a  mulcidaõ  dos  inimigos ,  foy  a  noíía  gente 
rechaçada.  Animados  os  delReyíaltáramfóra  da  trincheyra 
para  ajudar  a  confuíaõ  dos  Toldados  ,  &  acabar  de  deftruilos  s 

naíuadeíordem.  Deívancceulhes  Gafpar  Figueyra  efte  in-  ; 
tento  porqanimandoosíeus  Toldados  à  vifta  dehü  Chrifto  j 
G4piriF,.  crucificado,  voltaram  com  tanto  impeto  Tobreos  Chinga-  | 
^nhlZTri„.  !as,que  não  Tó  desbaratáraò  os  que  Tahiraõ,íe  não  q  Teguindo 
tiülJlll  o  impulTo  montaram  a  trincheyra, &  derrotáram  grande  nu¬ 
mero  de  Chingalás ,  cuftando  a  reTiftencia  as  vidas  á  mayor 
parte  delles.  EáeTuccelIò  facilitou  a  obediência  de  muyros 
levantados :  retirouTe  à  Cidade  a  canella  delRey:  cobráraô- 
íc  todas  as  peníóes  q  Te  lhe  deviaò,&:  recolheuíe  grande  quã- 
tidade  de  mantimentos;  armas,  Ôc  bagagens  de  grade  utilida¬ 
de. Poucos  dias  depoys  defte  TucccíTo  íahiraó  dez  còpanhias 
a  intcrprcnderhüa  Aldeadas  fronteyras  deCandia,  em  que 
confiou  haver  grande  quantidade  de  mantimentos.  Foram 
Tentidos ,  &:  pretcndéram  os  foldadosdelRey  impedirlhe  a 
marcha  nos  paíTos  eftreytos.por  onde  caminhavam;&  como 
jaeftavam  defiros  emtirar  com  os  moíquetes  ,  foy  o  aperto 
de  qualidade  na  entrada  dehúaícrraqdurouoconflidodas 
oytoda  manhãa  atè  as  quatro  da  tarde,  por  contenderern  as 
Itfí]"'  dez  companhias  com  mays  de  dez  mil  Chingalás.  Largáraò 
elles  o  pofio  com  grande  perda, 6c  os  noíTos  íoldados  fe  reti¬ 
raram  com  o  mantimento  que  pretendiam  ao  Titio  de  Aran- 
dorè,  aonde  vieram  todas  as  AldeascircumvizinhasTujey- 
(q^{p3j-  Fistuevra  de  Serpa.  Aonzede  Mayochegoua 
mrdFr^n-  Colübo  FraociTco  dc  Mello  de  Caftroco  8.  navios  ,  oc  iso. 
tilit  Infantes.(Havia  D.  Bras  feyto  cleyção  da  Tua  peííoa  para  Ge¬ 
neral  deCeylaô,por  concorreré  nclle  as  partes  neceííarias  pa¬ 
ra  huma  occupaçâo  de  tanto  empenhoOlevava  para  Capitão 
Mór  do  Campo  a  Dõ  Álvaro  de  Ataidc,  &:  chegou  efte  Toc- 
corro  a  tam  bom  tempo ,  que  o  dia  de  antes  haviam  dado  à 
véla  nove  navios  de  guerra  Olandczes>  Sc  a  Cidade  por  dií- 
cordia,&  falta  de  mantimentos  padecia  aperto  conTideravel. 
Entrou  nella  FrâciTco  de  Mello, &  depoys  de  íocegar  as  dií- 
fençôes  mandou  a  D.  Álvaro  de  Ataide  para  o  alojamento  de 
ArandorèatomarpoíTe  da  Tua  occupaçâo  de  Capitão  Mór 
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do  Catmpo  que  Ihc  entregou  Gafpar  Figucyta  de  Serpa,  rcti- 
íandofe  para  Columbo.  O  tempoque  D.  Álvaro  de  Ataide 
efieve  no  Campo  foy  demuyto  foccego,  &  não  podendo  a 
fua  idade, &  achaques  com  aquelle  exercício, oceupou  Fran- 
■cifco  de  Melloafeu  fobrinho  AntoniodeMellodeCaftro 
no  pofto  de  Capitão  Mór  do  Cãpo.  EIRey  de  Candia  provo¬ 
cado  dos  dãnos  q  ha  via  recebido ,  determinou  lançar  Anto- 
nio  de  Mello  do  alojamento  em  que  eftava :  juntou  quarentã 
mil  homês,&;  marchou  com  elles  a  alojaríe  entre  Columbo, 
o  íitio  em  que  eftava  Antonio  de  Mello ,  para  q  elle  íenão 
pudeíTe  retirar  fem  pelejarcomoíeuexercito.  Teve  Anto¬ 
nio  de  Mello  efta  noticia ,  Sc  paflou  hum  Rio  caudelofo  pri- 
naeyroqueagente  delRey:  alojouíe  junto  do feu exercito, 

^  períiftiu  nefte  pofto  alguns  dias,  íem  mays  efFeyto  q  con- 
fumir  os  mantimentos  que  levava ,  Ôc  retirarfe  para  Colum  -Antonio  íii 
bocõ  pouca  reputação.  Franciíco  de  Mello  vendo  efte  máo 
íucceflbjSc  que  o  Povo  acclama va  Gafpar  Figueyrade  Serpa 
parafatisfaçãodefteaggravo,  lhe  entregou  250.  Portugue-e.y^,,^., 
2es,&  2000.  Chingalás,  Sc  o  mandou  a  fazer  guerra  a  EIRey 
•de  Candia.  Executou  Gafpar  Figueyra  efta  ordem  com  tam 
felice  íticceíío,  que  trazendo  EIRey  tam  cõíideravel  exerci¬ 
to  pelejou  com  elle ,  &  o  derrotou  tantas  vezes,  que  o  obri¬ 
gou  a  fe  retirar  à  Cidade  de  Candia ,  junto  da  qual  fe  alojou, 
perfiftiu  muyto  tempo  cõ  felice  fucceffo, tendo  alem  de  muy- 
to  valor  tantainduftria ,  que  ganhando  algumas  peftbas  das 
que  familiarmente  afiiftiam  a  EIRey  lhe  fez  tam  íufpeyto- 
iòs  muytos  de  íeus  Vaftallosique  o  obrigou  a  degolar  os  íeus 
mayores  validos.  Nefte  tempo  querendo  Francifeo  de  Mel- 
Jo  fazer  guerra  aos  Olandezes  antes  de  lhes  chegar  mayor 
íoceorro, ordenou  ao  Capitão  Morjoaò  Botado  de  Seyxas  q 
foffe  por  hüa  parte  com  nove  còpanhias ,  &  o  Capitão  Mór 
Antonio  Mendes  Aranha  marchafte  por  outra  parte  com 
feys,Sí  q  ambos  fe  emboícaftem  o  mays  perro  que  foífe  poC- 
nvel  da  fortaleza  de  Nigumbo,a  examinar  íe  podiaõ  ganha- 
la,  colhendo  os  Olandezes  em  algum  defcuydo.  Marchou 
João  Botado  pelo  caminho  da  praya  ,  Antonio  Mendes  pela 
terra  dentro ;  embofeáram-fe  íem  íerem  fentidos;  porem  co¬ 
mo  osOlâdezes  viviaõ  em  continua  vigilâcia,nãoíortiu  def- 

te 
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tc  trabalho  mayseffeyto  que  deftruhirem  alguns  Palmares, 
&  renrarem-fcpara  Columbo.  Francifco  de  Mello  acodia 
cô  todoocuydado  a  remediar  osmuytos  inconvenientes  q 
por  horas  fe  multiplicaram  naquella  infelice  guerra  :  porem 
como  o  poder  dos  Olandezes  eramuyto  íuperior,ElRey  de 
Candia  grande  inimigo, &  poucos  os  foceorros  de  Goa,  to¬ 
das  as  diligencias  íe  baldavam.  Naõ  havia  nefte  tempo  palia- 
Olir.dcz,es  cio  D.  Bras  dc  Callro  com  menos  cuydado ,  porque  os  Olan- 
fdvtzf  dezes  confederados  com  hü  Capitão  do  Hidalcaó ,  para  que 
jir^cjfíyio.  (^03  por  terra, promettendolhe  ,  que  ganhada  a  Cida¬ 

de  feriam  feus  os  defpojos,, vieram  com  hüa  Armada  a oceu- 
par  a  barra:  porém  faltando  a  gente  do  Hidalcaó  fe  tornaram 
a  retirar.  Nefte  anno  paffáraõ  à  índia  a  nao  Santiílimo  Sacra¬ 
mento  da  Trindade,  Capitão  Mór  Luis  de  Mendoça  Furta¬ 
do,  &  o  Galeão  S.  jofeph  Almirante  Francifco  Machado  de 
Sá.  A  naveta  N.  Senhora  de  Penha  de  França  que  vinha  da 
índia ,  dc  q  era  Capitão  Lourenço  Botelho ,  tomáram  os  O- 
landezes  na  altura  de  Pernambuco. 

Depoys  do  íucceftb  de  Arronches,qfoy  o  ultimo  doan- 
Anno  no  antecedente,  mandou  o  Conde  de  Soure  ao  Tenente  Ge- 
16  5+.  neraldaCavallariaTamericurt,  pelo  embaraço  das  feridas 
de  Andre  de  Albuquerque  com  as  tropas  de  Eivas ,  Cam- 
po  Mayor ,  &  Olivença  ,  as  mays  dos  quartéis  vizinhos ,  S: 
parte  dos  dousTei  ços  de  Infantaria  da  guarnição  dc  Oliven¬ 
ça,  à  ordem  de  Manoel  de  Saldanha  Meftre  de  Campo  de 
hCi  delles,  a  queymar  dous  lugares  vizinhos  à  Cidade  de  Xa- 
rez,  chamados  os  Valles  de  Mara-Moros,ôc  Santa  Anna.  Jú. 
táram-íc  as  tropas  cm  Olivença,  fahirão  daquella  Praça  pela 
manhãa,  fizeram  alto  em  Alconchel ,  gaftáramtodaanoyte 
na  marcha,  &  ao  amanhecer  chegáraõ  aos  V alies, a  que  fe  ha¬ 
viam  recolhido  todos  os  Payzanos  da  campanha ,  &  por  efta 
caufa  íe  defenderam  algüas  horas, ultimamente  foram  entra¬ 
dos, &  faqueados.Retiráram-íe  as  tropas  a  Olivença,  &  vol¬ 
taram  para  os  feus  quarteys,  &:  ficou  prefo  D. Luis  de  Mcne- 
cn^htT^.  Olivença ,  por  ordem  do  Conde  de  Soure  por  haver 

íahido  de  Eivas  a  efta  oceafiaó  íem  fua  licéça,  fendo  Capitão 
de  Infantaria, &  ficando  a  fii.a  companhia  de  guarda  ahuma 
das  portas  de  Eivas :  duroulhe  vinte  dias  o  caftigo ,  &  efta 

aufteridade 
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.auflcfidade  dõCondè  dcSòurè  fazia  andat  o  exetcitotam  » 
regulado,  que  parece  pronofticava  as  vittorias  que  depoys^ 
coníeguiu,  Paílados  poucos  dias  íe  logrou  outro  fuccelTb de  *^54-» 
inayor  importanciai  Era  â  Villa  de  Oliva  grande, &  rica,  de- 
fendi3-íe  cõ  hü  Caftello  antigo  mas  bem  obradojficava  pou¬ 
co  diftante  da  Cidade  de  XareZ*  &cõefl:e  receptáculo  cor¬ 
riam  os  Caftelhanos  a  nofla  campanha  íem  embaraço.  Deter¬ 
minou  o  Conde  de  S(4ure  livrar  aos  lavradores  defta  oppref- 
íaó,&  prefidiando  Oliva  occafionar  aos  Caftclhânos  mayor 
prejuizo.  Deu  à  execução  efte  intento  o  General  da  Cavalla. 
ria  Andre  de  Albuquerque, íem  embargo  de  andar  ainda  mal 
convaleícido  das  feridas  que  recebeu  naoccaíião  deArron* 
ches.Sahiu  de  Eivas  com  as  tropas  daquellal’raça,&  as  mays 
dos  quartéis  vizinhos,  &  o  Terço  do  Meftre  de  Campo 
João  Leyte  de  Oliveyra:  pafibu  a  Olivença,  &  encorporou- 
íe  com  elle  o  Meftre  de  Campo  Manoel  de  Saldanha  com  o 
feu  Terço, as  tropas  daquella  Praça.  Antes  de  chegar  a  O- 
liva  o  efpcrava  o  Meftre  de  Campo  Manoel  de  Mello  com  o 
leu  Terço, &  as  tropas  do  feu  Partido.  Com  efte  Troço  que 
conftava  de  dous  mil  Infantes, &;  i  soo.cavallos:chegou  a  O- 
liva  pela  madrugada,  entrou  facilmente  a  Villa,  mas  não  te¬ 
ve  execução  a  interprefi  do  Caftello ;  porq  rebentáram  douâ 
petardos  que  fe  arrimaram  às  portas  delle.  Todos  os  Caftc 
lhanos  que  eram  capazes  de  tomar  armas  íe  recolhéram  den¬ 
tro  do  Caftello.  AquarteláramTe  os  Terços  junto  damura- 
Iha ,  ficando  Manoel  de  Mello  mays  vizinho  aella:  arrimá- 
ram-fclhealgúas mantas,  &nao podendo  arruinalas  osiní- 
trumeuros  que  os  íitiados  lhes  lançaram ,  em  24.  horas  fe  at- 
tacáram  duas  minas, que  reconhecidas  pelos  íitiados  pedíraô 
tregoas  para  tratarem  de  íe  entregar.  Durava  o  combate  em 
quanto  íenão  a  juftáram  as  duvidas  q  de  húa,  &  de  outra  parte 
feoíferéGéram.Ultimamentefefufpendéram  as  armas, man¬ 
dara  m  fe  reícns,  &  no  cabo  de  tres  dias  íe  entregou  o  Caftel¬ 
lo  3  merce ,  deyxandoíe  livre  a  roupa  que  as  familias  püdefté 
levar  comfigo.  O  deípojo  foy  muyto  grande ,  porq  naquellc 
lugar  fe  haviam  recolhido  muytos  moradores  de  outros,  q  íe 
davam  por  fe guros  nelle.  Cuftou  a  empreía  a  vida  de  4.2.  íoE 
dados,  a  mayor  parte  dellesdo  Terço  de  Manoel  de  Mello, 
TomL  Lllll  âquem 
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aquém  cõlibe,èdrno  o  perigo,aglona;íicára5  feridos  Mano- 
AnnO^j  jsjyne^  Leytàò,  &  Luis  de  Eípinola  Capitães  domeímo 
Terço.  Andrõ  de  Albuquerque  com  grande  valor, &  fciencia 
difpozôattaque ;  dcteve-fedous  dias  em  reparar  a  ruina  do 
Caftcllo,que  conftava  de  barbacâã,  cobellos,&:  torre  de  ho^ 
menagem.  Acrefcétoufelhe  húa  eftacada,  &algLiasdefenras: 
dey  xou-o  Andre  de  Albuquerque  guarnecido ,  voltou  a  Ei¬ 
vas,  ôc  ficaram  as  guarnições  nas  Praç*s  de  q  as  havia  tirado. 

Retirado  Andre  de  Albuquerque,  alcançou  o  Conde  de 
Soure  licença  para  pafiar  à  Corte, &:  ficou  a  Provincia  entre^ 
2ue  a  Andre  de  Albuquerque.O  primeyro  fucceíTo  que  con- 
íeguiu  tocou  a  Pedro  Cefar  deMenezes,que  poucos  dias  an¬ 
tes  havia  entrado  no  pofto  de  Capitão  de  cavallos>íendo  paí- 
íadas  no  mefmo  dia  a  fua  patente ,  Se  a  de  Dom  Luis  de  Me¬ 
nezes  ,  ficando  efte  de  guarnição  na  Praça  de  Eivas ,  aquelle 
nadeCampo  Mayor.  Marchou  com  cem  cavallos  a  armara 
hua  tropa  que  eftava  de  quartel  em  Montijo:derrotou-a,  cí- 
capando  poucos  Caftelhanos  dos  quefahirão ao rebate.Che^ 
gou  nefte  tempo  ordô  dei  Rey  a  Andre  de  Albuquerque ,  pa^ 
ra  fenão  fazerem  entradas  em  Cafteila  íem  licença  íuji ,  com 
pena  de  caio  mavor,  Se  íó  concedia  permiíTaô)  para  q  em  ca¬ 
io  que  entraíTem  os Caftcliianos  em  Portugal,  íepudeíTcnl 
juntar  as  tropas  para  lhes  tirar  a  prefa ,  St  que  as  partidas  qus 
foííem  tomar  língua  fe  prohibiffe  poderc  trazer  gado  ou  pre- 
faa!gúa,mays  que  cavallos  que  fervifiem  na  guerra.  Obede¬ 
ceu  Andre  de  Albuquerque  a  efie  preceytoiporèm  reprefen- 
tou  a  ElRcy  os  graves  dãnos  que  haviaò  de  refultar  a  feii  fer- 
viço ,  fe  cfta  deliberação  fenão  íufpendefie,ufando  quafi  das 
meíinas  razões  que  o  Conde  do  Soure  havia  oíferecido  ao 
Principe  D.  Theodofio, quando  mandou  a  todas  as  frontey- 
ras  do  Reyno  outra  ordé  femelhante  a  efta.  No  Coníelho  dc 
Guerra  fe  viu  a  carta  de  Andre  de  Albuquerque, &  cõfultan- 
do-a  a  ElRcy,  fe  ajuftáram  com  elle  os  Coníelheyros  com  a- 
certadas  ponderações.  Não  quiz  ElRey  admutir  cftas  adver¬ 
tências, perfuadido  erradamente  de  q  a  difpofição  in^ays  con¬ 
veniente  a  feu  lerviço  era  o  foccego  das  tropas ,  &  feguindo 
elfe  diícurfo  ,  paífou  íegund a  ordem  para  que  le  executa  fie  a 
primeyra. Chegou  a  Badajoz  efta  noticiajSe  como  a  utilidade 
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cratodadosCaftelhanos.vcyoaEIvashüConegodeBada- 
joz, chamado  D.  João  Solano,com  pretexto  de  Ihc  haver  hüa 
partida  tomado  hü  ca  vallo,  q  por  ajuftamento  de  húa  ,  &  ou-  ^  ^  5  +• 
tra  parte  fe  coftumava  reftituhir  aos  Ecclefiafticos.  Propoz  o 
Conegoa  Andre  de  AJbuquerque*daparte  do  Bifpo  de  Ba¬ 
dajoz, q  tendo  noticia  da  ordem  q  elle  havia  paíTado  parafe 
naõ  fazerê entradas  em  Caftelia,  deíejava  qefta  leyfoíle  co¬ 
mua  a  ambos  os  Reynos,  entendendo  q  era  jufto  ferem  os  la¬ 
vradores  izentos  dos  eftragos  da  guerra  5  q  o  Duque  de  S. 
German  lhe  havia  fegurado,  naõ  encontraria  as  condições  q 
feencaminhaíTem  a  efte acomodamento. Refpondeulhe  An¬ 
dre  de  Albuquerque,  q  a  noticia  de  le  haver  paíTado  a  ordem 
que  referia  era  cerca ,  que  ao  maysq  propunha  não  podia 
ponder  por  fer  matéria  que  pedia  madura  coníideração.  Vol- 
tou  o  Conego  a  Badajoz, ôc  tornou  brevemente  com  hü  bo- 
latimdo  Duquede  S.  German  ,  em  qoíferecia  toda  aíegu- 
rança  neceíTaria  em  caio  q  fe  ajuftaíTe ,  que  de  hum3,&  outra 
parte  não  pudeíTem  fer  offendidos  mays  que  os  íoldados  que 
fe  encontra(Tem,ncm  fizerfe  mays  prefa  que  em  cavalJos,  ar¬ 
mas, &  munições.  Deu  Andre  de  Albuquerque  conta  a  El- 
Rey ,  &  tornou  a  repetirlhe  as  muytas,  &  forçofas  razões  q  , 
fe  lhe  offereciam  para  íe  não  celebrar  efte  contrato, aflim  pela 
utilidade  das  noflas  t  ropas  que  quaíi  todas  fe  compunhaõ  de 
tantos  cavallos  Caftelhanos ,  que  era  fraíc  entre  elles  dizeré> 
quando  lhes  chegava  remonta,  q  vinha  para  Portugal,  como 
pelo  exercido  dos  foldados,queíe  faziam  deftros  nasocca- 
íiões  ,&  íe  alimentavam  daspreías,  coftumandofuprirlhes 
a  falta  das  pagas;&  que  contra  tam  certa  experiencia  não  po¬ 
dia  haver  argumento  forçofo;  &que  ultimamente  a  grande 
diligencia  q  os  Caftelhanos  faziaõ  por  fe  confeguir  efte  ajuf- 
tamento,  era  o  mays  certo  teftemunho  de  fer  a  utilidade  íua, 

&  o  dãno  noftb.  Ampliáram-íe  no  Confelho  de  Guerra  eftas 
razões  de  Andre  de  Albuquerque  cõ  outras  não  menos  con-  El. 
venientcs.ConvcnceulcElRcy  da  força  delias ,  mandou 
Vogar  as  ordens  que  havia  paflado ,  &  continuou  fe  a  guerra"''"’ 
fem  mudança  no  exercido.  Os  Caftelhanos, querendo  moí- 
trar  q  rodo  o  inrerefíe  era  noiro,no  ajuftamento  q  propunhaõ 
fizeram  hüa  prefa  nos  campos  deMoníarás.Sahiu  ao  rebate  o 
Tom.I.  Lllll  2  Capitão 
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Capitão  de  cavallos  Dinis  de  Mello  de  Caftro ,  que  eftava  de 
quartel  naquclla  Praça,  &  João  Ferreyra  da  Cunha  que  aíTif- 
tia  na  de  Mouraõ.Encontráram  as  partidas  que  vinhaò  avan^ 
çadas  com  quarenta  cavallos:  inveíl;iram-nos,&  romperam*- 
nos,  porem  íoccorridos  de  oyto  companhias  os  40.cavallos, 
desbarataram  facilmente  os  dous  Capitães.  Levaram-nos 
priíioneyros,&  trinta  &;  quatro  íoldados:  alcançaram  todos 
logo  liberdade ,  não  íe  havendo  quebrantado  a  capitulação 
feyta  depoys  do  fucceíTo  de  Arronches.  Dinis  de  Mello  logo 
que  chegou  de  Caftella  paíTou  ao  Pofto  de  Meftre  de  Campo 
doTerçodeGonçalo  VasCoutinho,  que  ellc largou  areR 
peyto  dos  achaques  que  padecia  cm  Eivas ,  q  era  ofeu  quar*. 
tel ,  &  íem  outro  fucceíTo  fe  rematou  efte  anno. 

Sem  alterar  o  foccego  dos  annos  antecedentes  continua- 
■  vao  Vifeonde  de  Villa-Nova  o  governo  das  Armas  da  Pro¬ 
vinda  dc  Entre  Douro, &  Minho.  Divertiu  eífa  diípoíição 
húCoíTanoInglez chamado  D.  JoãoColarte,qcoftumava 
recolher  as  preías  que  fazia  nas  Rias  de  Galiza. DiíTimuláraÔ 
os  Galegos  a  horpedagem,atèq  achando  occafiaõfe  pagáraô 
delia, Sv  uíando  do  fabuloío  provérbio, de  q  he  merecimento 
furtar  aos  ladrões,  fe  levantaram  com  o  melhor  das  prcfas.O 
Codario  eftimulado  deftc  aggravo  bateu  a  Ria  de  Vigo  com 
a  artilharia  de  íette  fragatas.  Entenderam  ós  Galegos  que  íe 
ha  viaajuftado  com  o  Vifeonde,  &:  queefta  demonftração 
era  arte  para  que  divertindoíe  cíles  cm  íe  opporem  ao  Inglez 
tivcíle  o  Vifeonde  occafiaò  de  lograr  algúaempreía  preme¬ 
ditada.  Obrigados  deífa  idea  juntaram  toda  a  gente  paga,  & 
em  grande  numero  a  meliciana,&  alojaram-íe  na  cápanha  dc 
Salvaterra.  Entendeu  o  Vifeonde  o  íeu  receyo,  &  querendo 
fazelo  veroíimif&ufardefta  utilidade,  fahiude  Salvaterra 
cõ  quinhentos  Infantes,  outros  tãtos  gaftadores,&  so.caval- 
los,&:  arrazou  huma  dilatada  trincheyra,  que  os  Galegos  ha¬ 
viam  levantado  entre  os  fortes  de  Ay  tona,  &  Fiolhedo,de  q 
lhe  refultava  grande  conveniência  ,  aílimpara  a  defenia  doâ 
ícus  lavradores,como  para  o  abrigo  das  íuas  partidas. Não  fi- 
zeraò  os  Galegos  mayor  oppoíiçâo  que  diípararem  a  artilha¬ 
ria, &  moíquetaria  dos  fortes,  de  que  fó  ficou  fendo  Bertho- 
lameu  Percyra  Capitão  de  Auxiliares.RecolheufeoVifcon- 

ds 
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de  por  fe  hííver  retirado  Dõ  João  Colarte ,  &  paíTado  algum 
teittpo  coftfeguiu  licença  délRey  para  fazer  jornada  à  Corte; 
ficou  a  Província  entregue  a  D.  Francifeo  de  Azevedo  com 
a  meíma  authoridade  do  governo  q  havia  tido,  quãdo  em  fe- 
inelhante  oceafião  a  ficou  governando. 

Em  Tras  os  Montes  paííou  Joanne  Mendes  deVafeon- 
cellos  cfte  anno  com  igual  foccego  ao  que  houve  em  Entre 
Douro, ôc  Minho, Sc  ElRey  com  repetidas  ordens  lhe  enco¬ 
mendava  que  o  não  alteraíTe,  o  que  obrigou  a  Joanne  Men* 
desaprocurarjScconfcguirqueporaquella  fronteyra  íenão 
fizeíTem  hoftilidades.  Os  Caftelhanos  oppoftos  ao  Partido 
da  Beyra ^que  governava  Dom  Rodrigo  de  Caftro  defejáram 
ajuftar  as  meímas  conveniências  que  fe  praticavam  em  Tras 
os  Montes.  Para  efte  fim  mandaram  a  Almeyda  o  Ajudante 
daCavallariaD.  Pedro  de  Arce,  a  propor  a  D.  Rodrigo  que 
feria  jufto, que  os  lavradores  nãopadeceííem  osaggravmsda 
guerra ,  Sc  q  para  ficarem  feguros  os  de  húa,  &  outra  parte  fe 
devia  concordar  eíta  matéria  por  bolatins.Reípondeu  Dora 
Rodrigo, qelle  não  duvidara  de  admittir  efta  pratica, fe  fenão 
lembráradeque  havendo  no  anno  de  i6so.celebrado  na  fôr¬ 
ma  propofta  omefrao  ajuftamento,  o  quebraram  os  Cafte- 
ihanosíera  mays  cauía  ,  que  terem  dividido  o  poder  daíua 
Provdncia, por  haverem  mandado  algüas  tropas  de  foceorro 
a  Alentejo ,  &  que  íc  de  prefente  quizeíTem  os  Caftelhanos 
que  ceíTaftem  as  extorções  dos  lugares  abertos,q  havia  de  fer 
a  fegurança  firmada  pelo  Marquez  de  Tavora,  (que  naquelle 
tempo  governava  as  Armas  oppoftas  a  Dõ  Rodrigo),  &  por 
ellc:  porq  de  outra  forte  ficava  ao  arbítrio  de  ambos  arruina¬ 
rem  os  Lugares  abertos, quando  eftiveíTem  mays  defcuyda- 
dos,  Refpondeu  o  Ajudante  q  aquclla  propofta  não  era  prati¬ 
cável:  porq  a  não  permittia  nem  a  qualidade  da  guerra  nem  a 
igualdade  dos  Poftos.  Dom  Rodrigo,  aquem  baftavam  me¬ 
nos  incentivos  para  desbaratar  o  fofrimento  ,  dcfpediii  o  A- 
judante  com  as  demonftraçôes  que  merecia  a  íua  arrogancia, 
6c  marchou  logo  com  a  Infantaria, &c  Cavallaria  q  mays  bre¬ 
vemente  pode  juntar ,  6c  fem  contradição  queymou  as  Vil- 
las de Sanzelhe, Barroco  Pardo, 6c  Vilveftre. Vendoos Caf¬ 
telhanos  que  a  vaidade  das  razões  era  infruduofa  fem  execu- 
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ç5o,  tornaram  a  mandar  a  Alracyda  fegunda  embayxada," 
hüCapelláodo  Biípo  de  Ciudad  Rodrigo ,  com  ordem 
q  para  facilitar  a  duvida  dcD. Rodrigo  de  Caftro,eftava  próp- 
tooMarquezdeTavorapara  dar  palavra  ahú  Oííicial  Por- 
tuguez,  o  qual  D.  Rodrigo  efcolheíTe,  dando-a  Dò  Rodrigo 
a  outro  Caftelhano  que  ellc  lhe  remetteria,de  que  fenão  fana 
dãno  nos  lugares  abertos  de  hüa,&  outra  parte, fem  preceder 
anticipado  avifo.  Aceytou  D.  Rodrigo  o  concerto  mays  fa¬ 
cilmente  do  que  fe  podia  fuppor :  porq  o  primeyro  reparo  q 
o  xMarquez  de  Tavora  fez ,  de  não  le  paíTarem  efcrittos  pela 
qualidade  da  guerra, &  defigualdade  dos  Poftos ,  parece  que 
não  dava  lugar  a  outra  fórma  de  ajuftamento.  Pediu  Dõ  Ro- 
dr  go  trinta  dias  de  prafo  para  dar  conta  a  ElRey :  concede¬ 
ram  nos  os  Caíl:clhanos,&;  antes  de  íe  acabarem  ,  com  nova 
ordem  de  Madrid  mudaram  de  parecer, &  fizeraó  outro  avi¬ 
fo  que  íe  puzeíTe  cuydado  nos  gados, Sc  lugares  abertos, por¬ 
que  a  guerra  havia  de  continuar  íem  fe  alterar  a  fórma  ante¬ 
cedente.  Ncftetépo  querendo  ElRey  dar  fatisfação  aos  Po- 
R-jltvaf-  vos  da  igualdade  com  que  adminiftrava  juftiça,fem  attenção 
poderoíos ,  mandou  tirar  devaífa  dos  procedimentos  de 
clyírT  '  D.  Rodrigo  de  Caftro ,  &  dos  Ofíiciacs,  Sc  íoldados  do  íeu 
Partido,  porChriftovão  Pinto  dePayva  Defembargadoc 
dos  Aggravos  da  Caía  da  Supplicação,com  ordem  que  logo 
que  entraífe  nos  primeyros  Lugares  daquellcPartido,fahiírG 
Dom  Rodrigo.  Aífim  íe  executou, Sc  ficou  governando  em 
íeu  lugaro  Mcfirede  Campo  João  de  Mello  Feyo,  que  con* 
tinuou  o  Governo  íem  acção  digna  de  memória. 

Ao  Partido  de  Caftello  Branco,  que  em  aufencia  de  Dõ 
Sancho  governava  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Nuno 
ÍTfTdm.  da  Cunha  de  Ataide ,  mandou  ElRey  devaífar  dos  procedi- 
Tanidôd,  mentos  dos  Cabos,  Officiaes ,  Sc  íoldados  ao  Defembarga- 
ufldio  dor  João  de  Britto  Caldeyra.  O  tempo  que  durou  a  devaífa 
naõ  enteou  Dom  Sancho  no  íeu  Partido ,  Nuno  da  Cunha  o 
coníervou  adiantando  as  fortificações,  adminiftrando  juiti- 
ça,8c  fomentando  como  era  vontade  delRey  o  foccego  dos 
Povos, fé  fazer  entradas  em  CaftelÍ3,8c  experimentou  igual 
correípondencia  ,  pelo  intcreíTe  que  refuitava  aos  Caíiclha- 
nos  defta  fuípcnfaò  de  armas, 
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coníeguir  odefaíocego  delRey  ,  in-  ^ 
caminhos  metelo  em  deícôfiançacõ 
íeus  VaííaJlos.para  qduvidoío  dos  q devia  fiarfe, embaraça- 
dos  os  difcurfos  j  &  eorruptos  os  Confelhos »  foíTem  todas 
as  refoluções  em  prejuizo  da  confervação  da  Monarchia.In-  Wf, 
troduziü-íc  em  muyto  occultas  ncgoceações  Antonio  de 
Andrade  de  Oliva  natural  de  Lisboa, q  havia  íido  Religioío 
de  S.  Francifco  da  Provincia  dos  Algarves,  bufcando  va^ 
rios  pretextos ,  fe  fahiu  da  Religião, &  empregou  em  outros 
exercicios  muytodiverfos  5  &  como  era  deeípirito  inquie¬ 
to,  ambiciofo,&  refoluto,propoz  a  ElRey  vários  arbitrios* 
ficconíeguiu  paíTar  aCaftellaíemoíFender  efta  deliberação 
a  natural  iufpeyta,  de  que  os  horriés  de  fcmelhantes  inclina¬ 
ções ,  coftumes  ordinariamente  enganaò  a  ambas  as  par¬ 
tes.  Não  refultáram  das  fabuloías  propoíições  de  Antonio 
de  Andrade  eíFeytos  alguns  que  foííem  convenientes,  ôc  vi¬ 
eram  fó  a  cahir  em  dâno  de  Sebaftião  Cefar  de  Menezes  >  & 
de  feu  Irmão  Frey  Diogo  Cefar  Religiofo  de  Saò  Francifco 
da  Provincia  dos  Algarvesiporq  entendendo  ElRey  das  in¬ 
formações  de  Antonio  de  Andrade  ,  que  os  dous  Irmãos  fe 
correfpondiam  com  os  Minifttos  delRey  de  Gaftella ,  deter?’ 
minou  prendelos.  E  para  que  efte  intento  nveífe  exerfição 
mandou  chamar  D.  Pvodrigo  de  MenezeS)q  fervia  de  Rege- 
dor  da  Juíliça,&  juntaméte  Sebaftião  Cefar ;  &:  fazendo  en¬ 
trar  D.  Rodrigo  nacafa  em  qaffiftia,  lhe  deu  ordem  para  quc 
prendeíTe  Sebaftião  Cefar  em  hü  dos  apofentos  interiores  do 
Paço.  Pretendeu  D.  Rodrigo  efeufarfe  com  o  parenteícò,  a- 
pehdo,&  amizade, não  lhe  admittiu  ElRey  a  defculpa,man- 
dou  que  entrafte  Sebaftiaõ  Cefar,  ôe  recolhendofe  a  outro  a- 
pofento  antes  delle  entrar, o  deyxou  entregue  a  D.  Rodrigo, 
que  com  grande  fentimenro  o  levou  para  acafa  do  forte, que  prender 
ElRey  lhe  havia  deftinado.  Nomeímo  dia  foy  prefo  Frey 
Diogo  Cefar,  &  trazido  do  feu  Convento  para  o  forte,  &:  a 
ambos  durou  a  pr  iíaõ  dilatado  tempo ,  que  depoys  curou  cõ  ^ 

adila  ção  todos  cftes  males.  cif^r. 

Voltou  efte  anno  a  França  o  Embayxador  Francifco 
de  SoufaCcutinho  5  &  continuou  naquella  aíllftencia  fem 
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.  accidente  digno  de  memória.  Em  Roma  também  não  hou- 
ve  novidade.  Ena  Olanda,  onde  aííiftia  Antonio  Rapoío,c5 
^  a  noticia  do  aperto  do  Arrecife  íe  preparáram  alguns  navios 
para  foceorrer  aquella  Praça ,  &  as  mays  de  q  eram  íenhores 
os  Olandezes  em  Pernambuco  :  porécomo  os  Eftados  fuf* 
tentavaõ  a  guerra  contra  os  Inglezes,  &  não  ajudáraõ  a  paz, 
íe  não  depoys  de  perdido  o  Arrecife,  &  aCõpanhia  Ocei- 
dental  não  tinha  cabedaes  para  continuar  tam  larga  deípefa, 
deívaneceram-íe  as  prevenções  dos  foceorros,  &  tudo  con¬ 
correu  para  a  reftauração  de  Pernambuco. 

O  Conde  Camareyro  Mór,que  deyxámos  no  anno  ante¬ 
cedente  cora  o  juftoíentimento  da  morte  de  feu  Irmão  D5 
Pantaleão  de  Sá,  não  lhe  permittindo  o  valerofo  animo, de  q 
era  dotado ,  ver  Cromucl  o  Author  da  fua  offenfa ,  entre  a 
difficuldade  dos  meyos  de  fatisfazela(ley  que  a  maldade  dos 
homês  introduziu  contra  os  preceytos  divinosj)determinou 
abreviares  negocios,que o leváraôàquella Corte,  &  firma¬ 
da  a  paz  voltou  para  eíieReyno  nos  últimos  raezes  defte  an¬ 
no.  Não  ficou  naquella  Corte  Miniftro  algü.'por  efte  refpey- 
to.Logo  q  chegou  a  Lisboa  mandouElRey  a  Francifeo  Fer- 
reyra  Rebello  por  Inviado  a  Inglaterra, levou  a  confirma¬ 
ção  da  paz,  q  o  aperto  do  tempo  fez  tolerável, fendo  depoys 
as  côníequencias  tam  graves, que  ainda  fe  experimentam  em 
danno  defta  Monarchia. 

Deyxámos  na  Villa  de  Olinda ,  no  fim  dó  anno  antece¬ 
dente  o  Meftre  de  Campo  General  Francifeo  Barretto ,  &  o 
General  da  Armada  da  Companhia  do  Comercio  Pedro  Ja- 
ques  de  Magalhães,  refolutos  a  empenhar  todo  o  poder  com 
que  fe  achavam,  para  confeguir  a  empreía  gloriofa  de  lançar 
de  todo  Pernambuco  as  ultimas  raizes  de  hofpedes  tam  per- 
judiciaes,como  haviam  fido  os  Olandezes  naquella  Provin¬ 
da  ,  &  em  todo  nquelie  Efiado,  Chamáram  a  Coníelho  ao 
Almirante  da  Armada  Francifeo  de  BrittoFreyre  ,  aostres 
Mefires  de  Campo  João  Fernandes  Vieyra,  Andre  Vidal,5c 
Propofu  i’e  Francifeo  de  Figueyroa ,  &  a  todos  os  Oííiciaes ,  a  qué  o  lar¬ 
go  exercido  militar  tinha  feyto  mays  pr.aticos,&  mays  intei- 
ligentes.  Propoz  Francileo  Barretto  nefie  Confelho  o efta- 
do  daquella  guerra  :  difleque  não  duvidava  da  fortaleza  da 
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Praça  que  pretendiam  cxpugnar  j  nem  o  esforço ,  &  êxperi-  . 
encia  dos  Defeníores  delia, exercitados  nas  guerras  de  Eüro-  ^ 
p3j&na5  menos  práticos  nas  da  America  porem  qos  gran- 
des  trabalhos  padecidos  naquella  Conquifta ,  naô  podiam  5'* 
char  occafião  mays  oportuna  que  aquella,  que  a  Providencia 
Divina  de  preíente  lhes  havia  facilitado  :  porque  os  íitiados 
comadeíefperaçáo  dosíoccorros  de  Olanda,  embaraçada 
com  a  guerra  dos  Inglezes ,  parece  que  não  attendiam  mays 
que  a  bufcar  pretexto  dccorofo ,  para  íe  livrarem  das  exceíli» 
vas  raokfoas  padecidas  por  eípaço  de  nove  annos ,  &  q  elles 
como  quem  melhor  conhecia  as  diííicultoías  circunftancias 
daquelle  íitio,  não  podiam  duvidar,  que  defvanecida  a  occa- 
íiaõ  prefente ,  tarde  fe  poderia  alcançar  outra  femelhante: 
poys  nas  pefloas  dos  Cabos,  Officiaes,  &  íoldados,qcõ  taô 
valeroío  animo  íc  oíFereciaõ  aos  perigos  daquella  acção,  pe¬ 
la  parte  que  haviam  de  ter  na  gloria  confeguidajfe  fegurava  a 
certeza  de  a  ver  lograda.  Eftas  razões  de  Franciíco  Barretto 
foram  tam  poderofas ,  que  fizeraõ  eíquecer  a  todos  os  q  aílif- 
tiam noConíelhodapouca  gente,  &; poucos  inltrumentos 
cõ  que  fe  arrojavam  a  tam  difficil  emprefa ,  &  todos  confor¬ 
mes  íe  oíFerecéfam  a  não  perdoar  a  diligencia  algCia  por  con- 
feguir  tam  generofo  intento.  E  diícurfandoíe  largamente  fo- 
bre  3  forma ,  &:  parte  por  onde  íe  havia  de  atracar  a  Praça  re- 
folvéram,quc  o  primeyro  attaque  fe  devia  fazer  ao  forte  das  'K 
Salinas ,  que  chamavam  a  caía  do  Rego,  a  ílim  porq  o  inimi¬ 
go  fe  temia  menos  daquelle  íitio ,  como  por  fer  aquellc  forte 
muyto  importante  para  a  paííagem  do  Rio  Beberive,  &  ficar 
expoílo  às  fuas  baterias  o  forte  do  Perrexil ,  que  fegurava  o  • 
Buraco  de  San  . Tiago, &  o  do  Brum,em  que  fe  confeguia  hu 
alojamento  dc  grande  utilidade.  Ealé  deftas  razões  como  o 
forte  das  Salinas  era  pequeno, &  mal  guarnecido ,  defejavão 
osCabosqueosíoldados ,  atè  aquelle  tempo  pouco  exerci¬ 
tados  em  abrir  trincheyras,&  attacar  fortificações,  cevaílem 
o  feu  ardor  em  emprefa  facil  de  confeguir.  Recolheu-fe  à  Ar« 
mada  Pedro  jaquez  de  Magalhães,  ôcErancifeo  dc  Britto 
ficou  em  terra  governando  a  gente  da  Armada  q  íe  tirou  dei- 
la  defpendendo  em  o  feu  fuftento  groíTo  cabedal,  Foy  Pe¬ 
dro  jaquez  cõ  refolução  de  cerrar  de  cal  íorte  aBarra  do  Arre* 
Tom.I.  Mmmmm  cife. 
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.  '/  algui ,  5c  cõtanro  calor  íèadiantáram  as  prevenções  para  o 
^  ruio,  que  a  íinco  de  janeyro  ficou  cerrado  novo  cordaõ,  que 
com  menor  recinto  efireytava  o  fitio  do  Arrecife.Ficáraò  os 
Tíâdo  alojamentos  cubertos  de  arvoredo, para  impedir  as  pontarias 
Arrcpfc.  cia  attilharia  dos  Olandezcs.  Vizinho  ao  forte  das  Salinas  fe 
alojou  o  Meílre  de  Campo  Andre  Vidal ,  Sc  na  mefma  diífã- 
ciadofortcdc  x\ltanar,  ficaram  alojados  osMeftres  dcCã- 
pojoão  FernandesVieyrajSc  Henrique  Dias.Fabricoufe  hüa 
platafórma  contra  o  forte  das  Salinas  de  nove  peças  de  arti¬ 
lharia  ,  cm  que  entravam  finco  meyos  canhões ,  húa  peca  de 
vinte  livras,  húadedeíoyto ,  &  hüa  de  catorze.  Naõ  haviam 
03  Olandezcs  atè  aquellc  tempo  entendido  o  fim  de  tantas 
preparaçòes.Scló  imaginavam  que  a  caufa  de  fe  dilatar  a  Ar¬ 
mada  devia  fer  o  aíTaito  de  algü  forte  ,  Sc  por  efte  rcípeyto  ti¬ 
nham  cm  todos  a  naayor  vigilância  que  lhe  era  poífivel.  Fica¬ 
ram  deíenganados  deída  imaginação  com  a  confiííaó  dc  dous 
íbldadosquc  fizeram  priíioneyros,  que  deciaiáram  fer  a  de¬ 
terminação  dc  FranclfcoBarrettopaíTardoaflcdioàcxpug- 
nação  daquclla  Praça.  Verificou  a  confiiraõ  dos  íoldados  ve¬ 
rem  os  Olandezes,  que  Pedro  jaquez  por  fe  chegar  a  mon- 
ção  defpcdia  para  a  Bahia,  &  Rio  de  Janeyro  os  navios  mer¬ 
cantis, Sc  ficava  com  dezafette  furto  naquella  barra. Eífas  dc* 
luonílraçõcs  obrigaram  aos  fitiados  a  tratar  cõ  mayor  atten- 
ção  da  defenfi  do  Arrecife ,  íuppondo  que  não  podia  fer  pe- 
qnen  o  o  íbccorro  que  viera  nax\rmada,poys  animara  aFran- 
ciico  Barretto  a  tomar  taõ  arrojada  rcíolução.  Francifeo  Bar- 
•  retto,  conhecendo  que  a  diligencia  ,  Sc  brevidade  eraõ  os  ca- 
rainhtjs  mais  feguros  de  conleguir  aquella  emprefa,  não  dey- 
xava  palTar  inftante,  que  não  empregaíTe  em  utilidade  do  fim 
pretendido.  Dcpoys  deajuftadas  as  prevenções  neccíTarias 
reconheceu  a  onze  de  janevro  os  poífos ,  por  onde  havia  de 
attacar  oforte  das  S.aünas ,  chamado  do  Rego ,  acompanha¬ 
do  dos  tres  Meílrcs  de  C.ápo,  St  do  Engenheyro  Pedro  G.n- 
fia  ;  5:  havendo  gmarnecido  com  mil  foldados  os  poilos  do 
Pio  A  mareio,  V lÜa  de  Olinda,  A.rrayal  da  Barretta ,  &  for¬ 
te  dos  Âffogados,marchou  com  dous  mih Sc.  quinhentos  in¬ 
fantes  parao  íitiodas  Salinas,  em  que  eflava  o  forte  doRcgo 
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que  pretendia  attácar.  Hia  de  V anguarda  o  Meftre  de  Cam^  . 
po  Joaò  Fernandes  Vieyra  com  o  feu  Terço ,  &  feguido  de 
Andre  Vidal.Com  grande  diligencia  levantáram  duas  bate- 
rias,  huma  de  íette  peças,  outra  de  íinco,oyto  centos  pés  dif- 
tante  do  forte,  &  fortificando-as  com  hüagroíTatrincheyra/ 
alojaram  a  Infantaria  nos  poftos  que  julgáraõ  mays  conveni¬ 
entes  para  continuar  os  aproches,  fortificando-os  com  ma- 
yor  deftreza  da  que  íe  podia  efperar  do  pouco  exercicio  que 
até  aquellc  tempo  haviam  tido  daquella  fórma  de  guerra, 

Deu  principio  aos  aproches  o  Sargento  Mayor  Antonio 
Jacome  Bezerra  com  3oo.Infantes  de  todos  os  Terços, &  fi-' 
cou  aquella  noyte  alojado  menos  de  tiro  de  arcabuz  do  forte 
do  Rego,  &  oceupou  pofto  tam  conveniente ,  q  não  podiaó 
osOlandezes  do  Arrecife  foceorrero  forte,  íemprimeyro 
os  romperem.  Ao  amanhecer  de  15.  de  Janeyro  começou  a- 
jugar  a  noíTa  artilharia,  &  moíquetaria  contra  o  forte,  &  foy 
relpondido  cora  multiplicado  eftrondo  da  artilharia  dos  for¬ 
tes  do  Brum,  do  Mar  de  Altanar,  do  forte  Velho,  &  Portas 
do  Arrecife,  jugáram  as  baterias  de  büa,&  outra  parte  até  as 
tres  horas  da  tarde,  gc  os  Olandezes,  ao  calor  das  muy  tas  ba  .  foceorrero 
las  que  tirava  a  artilharia  de  todos  os  poftos  referidos,  inten-'^'’”^' 
tárarni  meter  foceorro  no  forte  attacado.SahiraõdoArrecifej 
&  embarcaraõ  em  tres  lanchas  os  íbldados  de  q  ellas  crão  ca¬ 
pazes :  paflaram  o  Rio  qfeparava  o  forte  da  Praça,  Saltaram 
em  terra  vinte  com  outros  tantos  barris  de  polvora :  porém 
viftos  pelos  íoldados  q  eftavam  nos  aproches ,  íahiraõ  delles 
com  as  efpadas  na  mão  defprcfando  as  muytas  balas  que  deB 
cuberrosos  offendiam  ,&  obrigarão  aos  Olandezes  a  larga- 
rem  as  munições  q  traziam, &;  matando  huns,  &  ferindo  ou*  d  esbaraiA-^j 
trosfe  retiraram  os  maysligeyros  outra  vez  às  lanchas..  Fi¬ 
cou  ferido  o  Capitão  Sebaftiâo  Ferreyra,  &  não  houve  na- 
quelle  dia  outra  perda,  diíparando  os  Olandezes  fobre  os  a- 
prochesmays  deóoo.  balas  de  artilharia,  Aquella  noyte  en¬ 
trou  de  guarda  aos  aproches  o  Meftre  de  Campo  Andre  Vi- 
dal,&;  o  Capitão  que  governava  o  forte  Hugo  Naquer ,  ven. 
do  mays  certo  o  perigo  q  o  foceorro,  tratou  de  fe  render.Ca- É<:iy(g4e, 
pitulou  fahir  a  fua  gente  armada,  &  concedeufelhe  paíTagem 
fegura  para  Portugal; íahiu  húa  hora  antes  de  amanhecer  com"^ " 
Toml.  Mmmmm  2  fettenta 
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Íetíenta  Toldados ,  em  que  entrava hü  Ajudante,  hú  Alferes, 
dons  Sargentos.  Cuftou  ganhar  o  forte  a  vida  afincofol- 
dados, ôc  íicàraó  quinze  feridos, pequena  perda  para  as  gran¬ 
des  confequencias  que  refultavam  de  fe  ganhar  porque  fica¬ 
va  o  doPerrexil  íem  defenfa  por  nãoíer  poíTivel  cobrirfe 
dos  golpes  da  artilharia  a  que  eftava  expofto,  Sc  o  do  Buraco 
dc  San-Tiagõ  pouco  feguro,  aílim  por  efte,  como  por  outros 
inconvenientes.  Mandou  FrãciTcoBarretto  guarnecer  o  for¬ 
te  com  duas  companhias  de  Infantaria ,  &  como  os  Olande- 
zes  do  Arrecife  não  haviam  tido  noticia  da  entrega  do  forte 
por  íer  de  noyte  ,  armou  com  militar  induftria  ao  foceorro  q 
haviam  de  procurar  introduzir  nelle.  Mandou  que  continu- 
aíTem  as  baterias  como  fenão  eftivera  rendido  :  porem  hum 
Capitão  que  vinha  da  Praça  para  o  forte ,  marchou  com  tan¬ 
ta  cautela  ,  que  adiantou  dous  Toldados  a  reconhecelo,ôc  ex¬ 
aminando  o  engano  a  que  eftavam  expoftos, fizeram  final  ao 
Capitão  que  Te  retirou  íemmays  perda  que  a  de  Tette  íolda- 
dosfcridos.  Entregue  o  forte  marchou  aquelle  pequeno  cx- 
n.ic  aL-  creito  para  tam  grandes  emprefas  a  fitiar  o  de  fi¬ 

cava  na  campanha  Tem  imminencia  que  o  dominafíe ,  Sc  du¬ 
zentas  braças  em  roda  haviam  os  Olandezes  cortado  todas 
as  arvores  que  podiam  cobrir  os  q  intentaíTcm  attacar  o  for¬ 
te.  Marchou  de  Vanguarda  ]oão  Fernandes  Vieyra, Sc  ao  ca¬ 
lor  de  duzentos  efpinguardeyros  conTeguiu  com  incrivel  di¬ 
ligencia  q  quantidade  de  gaftadores  abriííem  hüfoííò  muyto 
profundo,  que  começando  na  margem  do  Rio  Beberive  que 
corria  por  hú  hdo  do  forte  interpofto  ao  Arrecife ,  acabava 
menos  de  tiro  de  arcabuz  na  parte  oppofta  em  outro  lerae- 
Ihanrc  firio,  Sc  na  mefma  noyte  por  húa  eftrada  cuberta  com- 
municáram  o  foíTo  cõ  o  mato ,  aíliftindo  a  todo  efte  trabalho 
João  Fernandes  Vieyra,  Ahdre  Vidal,  &  Pedro  Garfin  com 
generofa  emulação.  Amanheceu, & os  Olandezes  vendo  os 
.alojamentos  mays  vizinhos  do  que  imaginavam,  íatisíize- 
ram  a  cólera  da  noíFa  diligencia  com  inceííantes  cargas  dc  ar¬ 
tilharia, qde  vários poftos  fe difp.aráram contraos aproches, 
Sc  com  mayor  effcyto  do  forte  de  S.  Anronio  ,  Arrecife,  Sc 
cafa  da  Boa  vifta.  O  Mcílre  de  Campo  General  paftou  aquel- 
iamanhaã  o  feu  quartel  para  huraa  campina  tam  vizinha  aos 
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uproches ,  que  quafi  continuamente  aííiftia  com  os  foldados 
^o  trabalho,  &  ao  perigo,  &  deu  felice  principio  a  efta  em- 
prefa  cò  a  noticia  de  q‘os  Olandezes  haviam  deíocupado  tres 
fortes, o  do  Buraco  de  San-Tiago,  8c  dous  íítuados  naBarret- 
ta,deyxãdo  nelles  8.  peças  de  artilharia,  &  algüas  munições. 

Segiímundoconfiderandoquena  fubfiftencia  do  forte 
attacadoconfiília  hüadas  mayores  feguranças  do  Arrecife, 
achando  favoravel  o  vento ,  8c  a  marè ,  introduziu  no  forte 
quatro  barcas  com  Infantaria, &  munições ,  foceorro  que  íe 
lhe  não  pode  impedir  por  deíembocar  o  Rio  na  porta  do  for¬ 
te.  Em  anoytecendo  mandou  o Meftre  de  Cãpo  General  dar 
principio  a  hüa  bateria  que  fe  levantou  quatro  centos  pés  dií- 
tantedo  forte  de  Altanar:  jugáram  nella  quatro  peças  que 
igualmente  laboravam  contra  as  defenfas  do  forte,&  barcos 
do  íoceorro  que  intentavam  introduziríenelle.  Os  Olande¬ 
zes  vendo  q  a  artilharia  começava  a  arruinar  asdefenlas  en- 
groíláram  o  terrapleno ,  8c  reformaram  os  parapeytos,  &  fa¬ 
zendo  jugar  a  fua  artilharia ,  &  mofquetaria  contra  os  apro- 
ches,&  plataforma ,  receberam  alguns  foldados  noffos  peri- 
goías  feridas,  mas  foram  tam  poucos  que  parecia  eífeyto  mi* 
lagroío.  O  Medre  de  Campo  General  continuando  o  inten¬ 
to  de  q  na  boa  diligencia  coníiftia  toda  a  felicidade  daquella 
•emprefa,de*u  ordem  a  q  caminhaflem  dous  aproches,hü  con¬ 
tra  a  porta  do  forte, outro  contra  o  foílo  para  que  igualmente 
íepudeíTem  impedir  osíoccorros  doforte,  &aííãltalo  ha- 
vendo  brecha  capaz,  ouminalo  como  proraettia  Dumon 
Eranccz  Capitão  de  mineyros.  Aíliftiam  com  grande  valor  a 
todo  ede  trabalho  os  Medres  de  Campo  João  FernandesVi- 
eyra,Andre  Vidal,  &  Henrique  Dias,  ôcfoytam  utilafua 
aétividade  ejue  na  manhaã  de  dezanove ,  achandofe  os  fitia- 
dos  com  duas  brechas  huma  na  face  de  hum  meyo  baluarte, 
outra  na  cortina  com  asedacadas  perdidas,  &  aproches  vi¬ 
zinhos,  à  vida  de  tres  lanchas  que  vinham  foccorrellos  le¬ 
vantaram  bandeyra  branca.  Cedáram  as  baterias  ,  raandá- 
rana  em  refens  com  titulo  de  Capitão  hum  Ajudante  cha¬ 
mado  Vanhagen ,  5i  recebéram  ao  Capitão  Alexandre  de 
Moura.  Capitularam  íahirem  cõ  armas,  &  bagagens,  paífagé 
livre  para  Portugal,  8c  entregaram  o  forte  com  artilharia,  8c 
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\nno  dclle  hü  Sargento  Mãyor  que ogoverna- 

■  '  ”va,trcs  Ajudantes,  dous  Alferes,  o  engenheyro  do  Arreei* 
í  6  5  4  oy tenta  &  fi nco  Toldados, dez  índios  por  não  ceré  quar¬ 

tel  paífáram  o  Rio  anado,  &  fe  falváram  no  Arrecife.  Achá- 
ram-íe  mortos  no  forte  20. 01andezes,&  vinte  feridos. Cuf- 
tou  a  Conquifta  delle  a  vida  do  Alferes  Jacome  Rodrigues, 
que  o  era  do  Capitão  Manoel  Lopes, morréram  mays  quatro 
íoldadoSjôc  íicáram  dezaíeys  feridos.  O  forte  era  compofto 
de  quatro  raeyos  baluartes  cõ  todas  as  defenfas  necellarias} 
acharara-fe  nelle  nove  peças  de  artilharia  de  bronze,  &hüa 
•  de  ferro,  &  ficava  expofta  às  fuas  baterias  a  Praça  do  Arreci¬ 
fe, &  o  forte  das  tresTontas  que  os  Olandezes  haviam  repa¬ 
rado  da  ruina  oceafionadado  impeto  das  aguasqorodeaõ. 
Francifeo  Barretto  logo  que  ganhou  o  forte  de  Altanar  man¬ 
dou  abrir  torneyras  para  bater  o  das  tres  Pontas,  ainda  que 
não  era  o  feudefígnio  continuar  a  emprefa  por  aquella  par¬ 
te.  De  muytas  jugavamos  Olandezes  a  artilharia  contra  o 
forte  :  porem  os  Toldados  animados  com  o  pouco  dãno  q  re- 
S'%roL’«-cebiam,  por  valerofos ,  &  pouco  offendidos  deíprezavaòas 
b^las.  Antes  que  o  Meílre  de  Campo  General  acabaíTe  de  re- 
folver  a  parte  por  onde  íe  haviam  de  continuar  os  attaques, 
lhe  chegou  avifo  de  que  os  Olandezes ,  com  mayspreflado 
que  fepodia  imaginar,  haviam  deíocupado  o  forte  dos  Aífo- 
gados,&:  duas  caías  fortes,que  também  guarneciam  entre  ef- 
te  forte,  &  o  das  finco  Pontas.  Deu  ordem  ao  Sargento  Ma* 
yor  Antonio  Dias  CardofOjquecom  Boo.foldadosmarchaf 
fe  a  cortar  o  paílo  aos  Olandezes  q  íe  retiravam  do  forte:  po¬ 
rem  elles  applicando  oreceyo  à  diligencia  íerecolhéram  à 
Praça  primeyro  q  elle  chegaííe.  Nefte  têpo  havia  Segifmun- 
do  mandado  oceupar  as  rumas  de  hü  forte  deímanteiado  cha¬ 
mado  Milhou, 2CO. braças  difiante  do  das  finco  Pontas  para  a 
parte  da  ilha  do  Cheyradinheyro,  SepaíTagerada  Barretta, 
Deu  eíla  refolução  cuydado  a  Francifeo  Barretto:  porq  nefte 
pofto  determinava  alojar  o  exercito  paraattacar  o  forte  das 
finco  Pontas, q  avaliava  pelo  mays  importante  para  côíeguir 
a  emprcía  do  Arrecife,  &  já  com  efte  defignio  havia  começa¬ 
do  icnr.amente  a  bater  o  forte  das  tres  Pontas, para  que  os  O- 
landezcs  empenhados  na  íua  defenia  íe  divertiftem  de  oceu¬ 
par 
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par  efte  pofto.  Logo  que  recebeu  efte  aviío,  que  o  achoü  em 
Goníelho  com  todos  os  Meílres  de  Cãpo ,  ( porque  já  Fraiv 
ciíco  de  Figueyroa affiília com  oíeuTerço  mal convalccido 
de  hüascezões ,  tendochegado  o  dia  que  fe  rendeu  oforte 
de  Altanar)  &  o  Engenheyro  Pedro  Garíin ,  marcharam  to¬ 
dos  a  reconhecer  o  pofto,  &  refolveram  que  antes  que  os  O- 
landezes  tiveflem  mays  horas ,  para  lhe  adiantar  as  defenfas, 
os  invcftiíTe  a  todo  o  riíco  o  Meftre  de  Campo  Andre  Vida! 
com  mil  infantes.  Oforte  Velho  do  Milhou  conftavade  4. 
baluartes, & hüfofto  que  na  preamar  íe  enchia  de  agua.-tinha 
•dentro  hüa  Praça  capaz  de  alojar  800.  homés ,  &  delle  fe  po- 
Gia  bater  com  eífeyto  cófideravel  aííim  a  Praça,  como  a  por¬ 
ta  do  Arrecifc,  &  da  mcíma  íorte  ficava  irarainente  ao  forte 
das  finco  nontas ,  q  havendolhe  dado  efte  nome  outros  tan¬ 
tos  baluartes  de  que  primeyro  íe  compunha,  feconfervava 
íó  com  tres ,  cortando  os  Olandezes  os  dous  por  lhe  parece¬ 
rem  pouco  neceífarios.  A  fórma  em  que  elles  determinavam 
defender  o  forte  do  Milhou, era  lev^antando  hum  redudlo  no 
meyo,  forro  ando  o  dc  taboadocheyo  de  area  aprova  de  mof- 
quete.para  que  deícórtinando  efte  pofto  aos  mays  baluartes, 
ficafte  ma s  íacil  reduzilos  a  melhor  defenia.  Porem  cò  me¬ 
nos  cuycl.ad  o  do  q  pedia  tam  importante  matéria  deyxáram 
fó  no  icducbo  huma  companhia  de  Infantaria ,  &  avançados 
cm  dous  poftos  fóra  delle  ,  em  hü  dez  Olandezes ,  cm  outro 
dez Jndios,  &  com  efta  pouca  prevenção  os  achou  o  Meftre 
de  C.ampo  Andre  Vidnl;  porq  logo  que  anoyteceu  marchou 
com  o  Sargeto  Mayor  Antonio  Dias  Cardofo,&  os  mil  In- 
ftnxes  que  levava  à  fua  ordem  ,  &  entrando  na  Campina  do 
-1  aoorda,  aonde cftava  oforte  do  Milhou ,  formou  a  Infan¬ 
taria  à  claridade  do  fogo  de  hüa  caía  forte  da  Ilha  do  Cheyra 
dinhcyro,que  os  Olandezes  naquella  mefma  hora  haviam 
defoceupado,  &  pegado  o  fogo  a  tudo  o  q  podia  fer  matéria 
do  incêndio.  Aguardou  Andre  V ida!  hora,  &  mcya  que  va- 
zaííe  a  maré."  porq  o  caminho,  que  defoceupava  a  afruaicra  fó 
■o  que  tinha  para  paftar  ao  aííaltodo  forte.  Vencida^^cfta  diífí- 
■culdade,íuperou  também  a  de  marchar  por  júto  do  forte  das 
finco  Pontas,  por  entender  que  por  aquella  parte  lhe  ficaria  a 
emprefa  mays  facil,5x.  inveftindo  oforte  peias  cípaldas, pofto 
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de  que  os  Dcrc nfores  menos  fe  receavam ,  na  fê  de  eftare  cu. 
Anno  porellacom  oforte  das  finco  Pontas.  Os  dez  Olan* 
dezes  que  eftavara  fóra  do  forte  foram  os  primcyros  que  fen- 
tiram  And re  Vidal  com  brevidade  íe  recolheram  para  o 
forte  das  finco  Pontas,  os  índios  com  peyorfucceíTo  para  o 
de  Milhou.  Andie  Vidai  entrou  femoppofição  no  forte,  ôc 
valcroíamente  avançou  o  redudo ,  defenderam-íe  os  Olan- 
dezes  largo  efpaço,  ajudados  de  duas  peças  de  artilharia  car¬ 
regadas  de  balas  de  moíquete ,  que  do  forte  das  finco  Pontas 
jügavam  contra  os  noíTos  foldado  s.  Porem  elles,  que  haviaó 
atropelado  mayores  impoíTivéysMeíprefando  efte  perigo, in- 
veftíram  o  forte, ôe  rompendo  com  machados  os  taboões  de 
que  era  formado, íe  deflizou  a  area  que  lhe  fervia  de  terraple¬ 
no, Sí  dãdo  lugar  a  brecha  à  execução  doimpulfo  dos  folda- 
dos ,  entraram  no  redudo,  &  depoys  de  mortos  finco  Olan- 

AMha».  dezes,  &  alguns  índios  fe  rendeu  o  Capitão  Brincf  filho  do 
Coronel ,  que  perdeu  a  fegunda  batalha  dos  Gararapes)  com 
trinta,  &  fette  foldados  da  fua  nação, &  íette  índios. Morreu  * 
no  affàlto  o  Capitão  João  Barboza  Pinto,  que foy  geralmen- 
te  fentido  pelo  valor,  &  induftria  dc  q  era  dotadomaorréranu 
mays  dous  íoldados ,  ficaram  vinte  &.  quatro  feridos ,  em  q 
entraraò  os  Capitães  D.  Pedro  de  Souía,&  Gregono  de  Cal¬ 
das,  &:  o  Alferes  reformado  Antonio  de  Barros  Rego ,  ao 
Mefire  de  Campo  Andre  Vidal  deu  hüa  bala  emhüa  perna 
íemdãnoconfideravel.  As  horas  que  lhe  ficaram  da  noyte 
gailou  em  fortificar  o  alojamento, que  havia  ganhado,  Sc  em 
levantar  hüa  eípalda  que  defendeííe  os  foldados  das  baterias 
do  fone  das  finco  Pontas.  Amanheceu,  &  fahiu  do  forte  An¬ 
tonio  Mendes  v^alerofo  índio  ,  que  fervia  aos  Olandezes  cò 
alguns  foldados  que  o  feguíram,  entendendo  achar  fem  pre. 
venção  os  que  trabalhavam ;  porem  foy  rebatido,  Sí  voltou 
para  o  forte  com  finco  foldados  menos.  Commayor  poder 
intentou  o  General  Segiímundo  fazer  hüa  fortida:  porem 
x:heo-ando  ao  forte  das  finco  Pontas  ,  Sc  reconhecendo  a  boa 
difpoíição  do  noíío  alojamento  mudou  de  parecer,  &  fe  reti- 
rori  para  o  Arrecife.  Logo  que  anoytcceuíe  .avançou  o  apro- 
che  duzentos  paílos ,  &  íe  fortificou  comhü  alojamento  ca¬ 
paz  de  cem  mofcjuctcyros. 
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Amanheceu, &  começando  a  jugar  as  baterias  do  inimi-  . 
go,  entendendo  Franciíco  Barretto  q  o  forte  das  finco  Pon- 
tas  lhe  havia  de  cuftar  mayor  trabalho ,  deu  ordõ  para  íe  con-  ^^54. 
duzir  a  noíTa  artilharia  para  a  forte  de  Milhou,  &  para  fe  adi- 
antarcmos  aproches.  Porem  os  Olandezes ,  queconfidera./f»"^^ 
vam  dilatadas  eíperanças  do  foccorro  de  01anda,defejavam'^‘”“^'’”''*'' 
falvar  as  vidas, &  as  fazendas  íem  as  expor  aos  contingentes 
perigos  da  guerra.  Por  efte  reípeyto  mandáram  os  Governa¬ 
dores  do  Arrecife  aoCapitãoVouterVanloo  Governador 
ou  Comendor  ( como  elles  chamam)  do  forte  das  finco  Pon¬ 


tas  com  hüa  carta  para  o  Meftre  de  Campo  General  Francif- 
co  Barretto,  em  que  lhe  pediam  ouviíTe  ao  Capitão  Vanloo, 

&  quizeíTe  deferir  ao  negocio  que  da  íua  parte  lhes  hia  pro¬ 
por.  Julgou  Francifeo  Barretto  conveniente  ouvir  eftapro- 
pofta:  deu  licença  a  Vanloo  para  que  lhe  fallaífe:aguardou-ó 
na  Campina  do  Taborda.Difielhe,que  os  do  Supremo  Con-  Propo^i^c 
íelho  lhe  pediam  ,  q  nomeaífe  tres  peíToas  para  que  pudeirem  ■'7'' 
tratar  cõ  outras  tantas  q  elles  remeteriam ,  matérias  de  m  f  -.t 
importância ,  que  apontaífe  dia,  &;  lugar  para  aconfercnua,..„ 

Sc  que  o  tempo  que  ella  duraífe  houveíTe  cefiaõ  de  armas  de 
hüa  ,  &  outra  parte.  Refpondeu  Franciíco  Barretto  q  elle  ef- 
tava  prompro  para  executar  o  que  lhe  pediam  ,  que  no  dia  le- 
guinte  que  fe  contavam  24.  de  Janeyro  poderiam  vir  as  peí- 
foas  nomeadas  pelo  Supremo  Coníelho  com  toda  a  feguran- 
ça  para  fe  dar  principio  à  conferencia,  &  q  a  cefiaõ  de  armas 
fe  obfervaria  em  quanto  ella  duraífe  da  Villa  de  Olinda  atè  o 
fortedas  finco  Pontas  ,&exceptuoua  Barra,  porrer  noticia 
que  Scgifmundo  havia  mandado  ordem  ao  Coronel  Autin, 
para  que  coma  gente  da  Paraiba,  aonde  afiiftia ,  fizeffe  por  fe 
introduzir  no  Arrecife  a  todo  o  riíco.PartiuVanloocorn  ef-  mcími/a--; 
ta  repofta ,  deu  conta  Francifeo  Barretto  a  Pedro  }aquez  da™'' 
propofição  dos  Olandezes,  advertindolhe  mandafie  ter  par¬ 
ticular  cuyoado ,  em  q  não  reíultafic  eífeyto  da  deliberação 
do  Coronel  Autin  entrar  no  Arrecife.  O  dia  feguinte,como 
eftava  ajuftado,íe  juntáram  na  Capina  doTaborda  por  parte 
de  Francifeo  Barretto  o  Capiião  de  cavallos  reformado  Af- 
fonfo  de  Albuquerque,  o  Capitão  Manoel  Gòfalves  Corre- 
ya  Secretario  do  exercito, 2c  Frãcifco Alvares  Moreyra  Ou- 
Tom.I.  Nnnnn  vidor . 


83+  PORTUGAL  RESTAURADO. 

vidor.ôt  Àuuitor  Geral  daquellaProvincia.Da  parte  dos  O- 
Ann0i^n,Jg2es  vieram GisbertUvith  primeyro  Coníelheyro  do 
governo  político  do  Arrecife ,  Vouter  VanlooComendor 
do  forte  das  finco  Pontas,  &  Breft  Prefidente  dos  Efcabinos 
&  Diredor  das  fragatas  Pechilingas.  Depoysdepaííadas  as 
primeyras  ceremonias  diíTe  Gisbert  Uvith,por  íer  mays  pra¬ 
tico  na  lingua  Portugueza,q  elles  vinham  da  parte  do  Supre¬ 
mo  Confclho  a  attalhar  os  defcontos  q  a  guerra  coftuma  tra¬ 
zer  configo,q  ao  Supremo  Confelho  havia  chegado  noticia, 
q  os  EftadosGeraes  haviam  mandado  hü  Miniftro  aajuftar 
com  ElRey  D.  João  conveniências  de  grande  utilidade  para 
owUff  Pernambuco  :  porem  q  ainda  que  parecia  jufto  aguardar  a  re- 
r».*  folação  de  matéria  taõ  importante, q  por  motivos  muyto  íu- 
cÓ""'”  ‘‘  periorcs  dependia  mays  dos  Príncipes  q  dos  VaíTalloSjComo 
o  Meftrc  dc  Campo  General  Franciíco  Barretto  íe  achava  có 
exercito  formado  íobre  aquella  Praça  para  a  ganhar,  atten- 
dendoelics  aos  forçofos  cftragos  da  guerra,  Ôe querendo 
evitar  morres, &  calamidades, íe  refolvião  a  entregar  a  Praça 
ajuftando»fe  primeyro  as  Capitulações  que  foíTem  conveni¬ 
entes  a  ambas  as  partes.  Com  grande  alegria  ouviram  os  De. 
putados  Portuguezeseftapropofição,  tomando  os  tanto  de 
íobre  falto  que  a  receberam  nos  ânimos  como  nova  de  gran¬ 
de  prejuizo:  porq  rauytas  vezes  faz  nos  corações  o  mefmo 
effey  too  pezar,&  o  alvoroço. Pedirão  que  logo  tivefíem  ex¬ 
ecução  aquella  propoíla;  porq  fó  para  eíle  eíFeyto  trazião  or¬ 
dem  do  Meftredc  Campo  General.  Refponderam  os  Olan- 
dezes  ,que  para  chegar  à  ultima  conclufaõ  de  negocio  de  tan¬ 
ta  importância,  eram  neceíTariasmuytas  horas  decuydado, 
&  pediram  dous  dias  de  prafo.Os  noíTos  Deputados  conhe¬ 
cendo  queoreceyo  havia  triunfado  no  animo  dosfitiados, 
com  reíolução  diíreram,que  ou  logo  havia  de  ter  principio  a 
pratica  das  Capitulações, ou  íem  dilação  algüa continuarem 
os  progrcííos  das  Armas.  Vendo  os  Olandezes  cerrados  to¬ 
dos  os  outros  caminhos  pedíraõ  licença  Uvith,&  Breíf  para 
hirem  dar  conta  ao  Supremo  Confelho  defta  reíolução, &  fi¬ 
cou  o  Capitão  Vanloo  com  os  noíTos  Deputados,  aguardan¬ 
do  no  raefmofitio  a  repofta.  Antes  de  paíTarhuma  hora  lhes 
chegou  avifo  q  os  Capítulos  íe  ficavam  fazédo,  &  pelas  tres 
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da  tarde  voltaram  os  dous  c5  dous  notários  práticos  na  lin-  • 
gua  Portugueza  para  a  tradução  do  q  fe  ajuílaíTe.  Deu-íe  par-  Anno 
te  ao  Meftre  de  Campo  General,  &  depoys  de  ventiladas  al-  ^  ^  5  4.  j 
gúas  propoíiçôes  difficultofas,deyxando  autentico  o  ultimo 
ajuftamento  do  que  pretendiam,  pelas  dez  horas  da  noyte  fe 
recolheram  os  Deputados  Olandezes  para  o  Arrecife.Logo 
que  íe  partiram  chamou  Francifco  Barretto  aConíelho  os 
Meftres  de  Campo, &  Ofíiciaes  mayores  do  exercito ,  &  cò 
elIes,osdous  Prelados  das  Religiões  da  Companhia  de  JE¬ 
SUS, &  S.  Franciíco, porque  as  propofições  dos  Olandezes 
continham  algúas  matérias  para  aconíciencia  efcrupuloías, 

&  na  mefma  noyte  ficáraõ  refpondidas  todas  as  capitulações 
dos  Olandezes ,  húas  concedidas ,  outras  negadas  ,  confór- 
me  a  qualidade  delias.  Gaftaram-íe  as  poucas  horas  que  fica¬ 
ram  da  noyte  em  geral  alvoroço  de  todo  o  exercito, confide- 
rando  quafi  chegado  o  tempo  por  tantos  annos ,  &  com  tan¬ 
tos  trabalhos  fiolicitado.  Amanheceu, &  Franciíco  Barretto, 
que  qualquer  inftaate  lhe  parecia  larga  dilação,  mandou  os 
mefraostres  Deputados  da  Conferencia  ao  Arrecife  com  as 
Capitulações  que  havia  confeguido  aos  Olandezes.  Volta¬ 
ram  ellescora  húa  carta  de  Segilmundo  para  Francifco Bar¬ 
retto,  era  que  cortezmcnte  pedia  lhe  concedcffe  licença, pa¬ 
ra  mandar  hü  Tenente  Coronel  a  tratar  com  outro  Oíficial 
noíío,  qual  elle  eícolhene,as  matérias  militares.  Refpondeu- 
Ihe  Francifco  Barretto  com  igual  cortezia,&  nomeou  para  a 
conferencia  o  Meftre  de  Campo  Andre  V idal ,  em  quê  con¬ 
corriam  todas  as  qualidades  para  efl:e,&  mayores  empregos. 

Vcyo  do  Arrecife  hú  Tenente  Coronel  chamado  Valdrecõ 
os  tres  Deputados, acháraõ  AndreVidal,&  os  noíTos  Depu¬ 
tados  no  mefmo  fitio  das  conferencias  antecedentes:  gaftá- 
raõ  tres  dias  em  ajuftar  as  capitulações,  no  cabo  deiles  fe  con¬ 
cluiram  cora  as  condições  íeguintes. 

Que  o  Meftre  de  Campo  General  Franciíco  Barretto  em 
nome  aelRey  D.  João  feu  Senhor, efquecido  de  todos  os  dã- 
nos  paftados ,  ajuftava  paz  firme  ,  &;  valioía  com  o  Supremo  meLduni 
Confelho  dos  Olandezes  que  afiiftia  na  Praça  do  Arrecife, 
concedia  3 todos  os  Olandezes  aífiftentes  naquella  Pro¬ 
víncia  todos  os  bens  moveys  q  poíTulníTem.  Que  lhes  daria 
Tom.I.  Nnnnn  2  as 


'íJs 


I 


i  M- 

’■  I  ,:  ■ 

■  ‘,v^l  t 


•■£  - 


1  ( 


1Ó5+. 


g36  poutügal  restaurado. 

as  emb':ircações  parapaííarem  aOlanda  dasOlandezas  que 
^^*^°eftavam  no  porto  com  algua  artilharia  de  ferro  parafuade- 
fenía.  Que  os  Olandezes  que  quizeffem  ficar  naqueila  Pro- 
vincia  feriam  tratados  como  os  Portuguezes ,  &  no  tocante 
à  Religião  viviriam  como  os  que  aííiftiam  em  Portugal.  Que 
o  forte  das  finco  Pontas,  Caía  da  Boa  Vifta,  KatedaVilla 
Mauricéa,o  das  tres  Pontas, o  Brum  cora  íeu  redu61:o,o Caí- 
tellode  Saó]orge,odo  Mar  com  as  mays  Caías  fortes, fe  en¬ 
tregariam  com  a  artilharia, &  munições  que  nelles  íe  achaíTc. 
E  que  logo  que  neftes  fortes  entrafie  guarnição  Portugueza, 
íe  introduziria  a  guarnição  neceíTaria  na  Praça  do  Arrecife, 
&  Cidade  Mauricea,  &  nella  poderiam  ficar  por  tempo  de 
tres  mezes  os  Olandezes  que  quizeflem  ,  feim  arma  algõa  pa¬ 
ra  íua  defenfa;  &  q  para  a  decifaõ  de  feus  pleytos ,  fe  lhe  con¬ 
cediam  Miniftros  de  Juftiça,  que  os  fentenceaíTem  pelas  leys 
de  Portugal. Que  os  navios  q  vieífem  de  Olanda  fem  noticia 
da  paz  no  termo  de  qu.atro  mezes ,  ou  os  q  andafiem  na  coita 
pudeíTem  entrar  naquelles  portos  fem  oífeníaaigúa  ,  8c;  que 
íe  a  cafo  antes  da  noticia  deitas  capitulações  fehouveííe  ce¬ 
lebrado  algum  ajiiftamento  entre  ElRcy  Dõ  joaõ  ,  &  os  Ef- 
tados  Geraes ,  fe  haviam  por  inválidas, &  de  nenhum  vigor, 
Senão  poderiam  alterar  cm  cafo  algum  a  menor  cucunítan- 
cia  deite  Tratado. 

Foram  as  condições  ajuftadas  com  Segifmundoi  Que  os 
Ofíiciaes,  SíC  íoldados  de  todos  os  prefidios  fahiriaõ  com  ar¬ 
mas,  &  que  depoys  de  paífarem  pelo  exercito,  as  entregarião 
nos  Armazéns  para  fe  lhe  tornarem  a  dar  quando  fe  embar- 
cafTcm,  ficando  íó  com  as  armas  ordinárias  os  Oíficiaes  dc 
Sargento  para  cima. Que  íe  dariam  refens,para  íe  entregarem 
logo  todas  as  Praças,  &:  fortalezas  do  B.io  Grande,  Paraiba, 
Itímaracá,  Siará,&  Ilha  de  Fernan  de  Noronha ,  com  toda  a 
artilharia, Sc  munições  que  tiveíTem,  excepto  vinte  peças  de 
bronze  de  quatro  atè  dezoyto  libras  que  íe  concediam  aSe- 
giímundo ,  &  que  aílim  a  elle ,  como  aos  mays  Oíficiaes  de 
guerra ,  íe  lhes  concediam  todos  os  bens  movcys,&  de  raiz, 
que  juftamentelhc  pretencetrem.  Que  aos  índios ,  Mulatos, 
Mamo!ucos,&  Negros  fe  lhes  concedia  perdaõ.gnas  que  fa- 
hifiem  fera  armas,  ôc  que  todos  os  moradores  aíliítentcs  nos 
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Lugares  fócadaqaelle  diftriéto  gozariam  das  condições  aci»  . 
nna  declaradas.  Continham  as.Capitulações  outras  matérias 
menos  importantes  :firmáram-fe  de  hõa,  ôc  outra  parte  a  26. 
de  janeyro.  O  dia  feguinte  amanheceu  tam  alegre  a  todos  os 
Officiaes ,  &  foldados  daquelle  exercito  ,  como  merecia  a 
venturofa  gloria  que  haviam  alcançado.Marcháram  os  Mef-^ 
tres  de  Campo  a  guarnecer  osPoftos  mays  importantes, &  3“*  a^njum^õeS 
cbáram  na  Praça, &  fortes  cento  &  vinte  &  tres  peças  de  ar- 
tilharia  de  bronze  ,  cento  &  íettenta  de  ferro,  munições ,  & 
mantimentos  para  mays  de  hú  anno,5e  grande  quantidade  de 
outros  iníl:rumentos,&  maífame  para  o  aparelho  dos  navios. 
Tomavam  armas  1200.  foldados  OlandezeSífóra  300. que  fe 
haviam  paííado  ao  exercito  naquelles  últimos  dias,  300.  ín¬ 
dios, &  Negros,  alem  de  perto  de  mil  que  fe  haviam  palfado  EntfATYãn\ 
ao  Siará ,  &  grande  numero  de  moradores.  Entrou  na  Praça  ZliZZ]*. 
Franciíco  Barretto,&  triunfando  dos  Olandezes,os  venceu 
també  em  cortezia, não  havendo  acção  de  urbanidade  q  não  • 
exercitaíTe  com  todos  os  Officiaes,  Sc  íoldados  daquellaNa- 
ção.  A  noyte  que  fe  entregou  o  Arrecife  íugiu  era  húa  janga¬ 
da  em  traje  de  raarinheyro  hum  Tenente  Coronel  chamado 
Nielas ,  Sc  fem  mays  caufa  que  a  de  querer  tirar  da  confuíaó 
algüintercíTc.paíTouàllhade  ítamarac3,Sc  publicou  que  ha¬ 
viam  as  nolTas  Armas  ganhado  os  fortes  do  Arrecife,  Sc  que 
fem  diftinção  de  fexo,  ou  idade  degolavaõ  tudo  o  q  coihiaô. 
PerÍLiadidos  alguns  moradores  deiía  noticia  fe  embarcaram  ZZZZZ'* 
com  elle  em  duas  fragatas,  Sc  o  fizeram  depofitario  dos  feus 
cabcdacs ,  queera  o  que  pretendia.  Fez  fe  à  véla  para  a  Pa- 
raiba  aonde  chegou ,  Sc  eípalhando  a  mefma  noticia  lhe  de¬ 
ram  os  íoldados  taminteyro  credito ,  que  íem  íe  deyxarem 
vencer  das  perfuações  do  Coronel  Autin  que  os  governava, 
o  obrigaram  a  fe  embarcar  em  húa  náo  da  índia  que  havia  ar¬ 
ribado  àquelle  poito,&;  deyxou  o  forte  entregue  a  fincoenta 
Portuguezes  que  cftavam  prifioneyros ,  por  haverem  tâmbe 
arribado  em  húa  naveta  noíra,que  hia  para  a  índia, cncomen- 
dãdolhe  q  naò  deyxaífem  entrar  na  fortaleza  Olandez  algú, 

Sc  em  hú  infiante  ficaram  os  eferavos  fenhores  dos  q  os  do¬ 
minavam, fendo  os  proprios  donos  os  que  lhe  entregaram  as 
liberdades  (exemplo  atègora  nãovifto  nas  hiílorias ).  Havia 
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marchado  a  tomar  poíTe  do  Rio  Grande, &  Itamara* 
MeftredcGampoFrancifco  depigueyroacom  850.  Iii- 
fantes:  chegou  a  Itamaracà,  tomou  poffe  da  fortaleza  ,q  lhe 
entregou  o  Tenente  Coronel  Lubrech.  Eftavam  nella  350. 
c^fprat  íoldados,&:  duzentos  moradores, os  índios  todos  íe  tinham 
Cfjco  de  fi  -  retirado  para  o  Serraô.  Na  Paraiba,  Rio  Grande, &  em  todas 
as  mays  fortalezas  dos  Olándezes  não  houve  difficuldade, 
nem  foy  neceffario  mays  diligencia  q  a  de  lhes  mandar  guar¬ 
nição:  porque  com  a  noticia  doTenente  Coronel  Nielasto- 
dos  os  Olándezes  dos  Prefidios  fe  embarcaram  para  Olan- 
da.  Efta  noticia  acabou  decoroar  a  gloria  dc  Franciíco  Bar- 


retto(porque  fem  obftaculo  alga  ficava  toda  aqueila  Provin- 
ciaj&todooEftadodoBrafillivredas  poderoías  mãos  dos 
O!  andezes,q por  efpaço  de  trinta  annos  tomando  o  princi¬ 
pio  no  de  1 624..em  q  foram  à  Bahia  tyrannamente  o  dorainá- 
ram)&;  dos  mays  Officiaes,&  foldados  que  em  tam  gloriofa 
^  emprefa  o  acompanharam, fendo  jufto  igualar  a  todos  no  va- 
lor  militar.  Poré  no  valor  politico,naindufl:ria,refolução, ze¬ 
lo, &:  magnanimidade  deve  ferparticularizadojoaò  Fernan¬ 
des  Vieyra  pelas  acções  acima  declaradas ,  q  o  conftituhiram 
pedra  fundamental  defte  nobre  edificio.  Andre  Vidal  foy 
tanabem  digno  de  grande  louvor, por  fuftentar  valerofimen- 
te  a  guerra,  a  que  |oão  Fernandes  Vieyra  deu  principio, acõ- 
panhado  do  Meftre  de  Campo  Martim  Soares  Moreno,  qus 
não  teve  mays  falta  q  deyxar  aqueila  guerra  antes  de  lhe  ver 
o  fim,&  depoys  do  Meífre  de  Campo  Francifeo  de  Figuey- 
roa,&  de  Henrique  Dias,q  com  gloriofo  remate,  querendo 
deyxar  mays  clara  a  memória  q  a  cor,  havia  fido  hú  dos  prin- 
cipaes  inílrumentos  de  fe  ganhar  o  forte  de  Altanar,Sc  de  to- 
dososmaysOííiciacs,&;íoldados,queparadefcreverasfuas 
acções  era  neceffario  eícrever  particular  vmlume,  fendo  al¬ 
ma  do  corpo  dcíf  a  cmprcía  o  valor,  a  conftãcia,  &  a  induílria 
de  Francifeo  Barretto,  que  depoys  de  vencer  tantas ,  &taõ 
infuperaveys  difíiculdades,  como  havemos  eícritto ,  vcyo  a 
triunfar  na  America  das  formidaveys  armas  Ol3ndezas,que 
tantas  vezes  haviam  reíiflido  atodo  o  poder  de  FIcípanha, 
devendo  o  felice  fim  deífa  gencroía  acção  a  Pedro  jaquez  de 
Magalhães :  porq  fora  quafi  impoílivel  confeguila ,  íe  Pedro 
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Jaquez  vencendo infuperaveys  incõ venicntesje  não  refol- 
vera  a  cerrar  a  barra  do  Arrecife ,  o  que  coníeguiu  com  tam 
util  diligencia, q não fbypoílivel  aos  Olandezes  introduzi- 
lem  na  Praça  loccorro  algü  j  porq  asnáos  de  guerra  prolou” 
gadas ,  &  furtas  tomavam  a  Barretta ,  &  Barra  do  Arrecife. 

Junto  á  marinha  franqueavam  o  Mar  alguns  barcos ,  &em 
recinto  mays  largo  eftavaô  as  caravelas»  &  pataxos  Iigeyros, 

6c  o  efpaço  que  havia  ate  o  furgidoyro  dos  navios  mayores 
occupavaò  em  continuo  movimento  finco  fumaças  com  ar* 
rilharia, &  gente  efcolhida ,  6c  ao  Mar  andavam  também  al- 
gCias  embarcações  ligeyras,  para  darem  avifo  de  todos  os  ac- 
cidentcs  que  fobrevieííem. 

Hüa  das  caufas  principaes  de  entregarem  os  Olandezes  o 
Arrecife  com  tam  pouca  refiftencia,  foy  o  tumulto, 5c  o  me-  mÍs 
do  dos  Judeos,que  aííiftiaõ  naquella  Praça  em  mayor  nwmc.^hfhZdo, 
ro  que  o  de  finco  mil  Almas :  porq  introduzindo-íe  nos  ani-®"’"^" 
mos  daquella  Nação,  eternamente  vil,  8c  medrofa,o  receyo 
da  morte, 6c  perda  dos  cabedacs,que  coftumaô  íer  nos  Judeos 
a  meihor  vida ,  começáram  a  perturbar  com  defconcertadas 
vozes  os  ânimos  dos  Miniftros  do  Supremo  Confelho ,  8c  a 
publicar  falfamente  que  Segifmundo,  os  Oíficiaes ,  6c  foi* 
dados  determinavam  antes  de  entregarem  a  Praça  ,  roubar- 
lhes  as  fazendas  a  titulo  de  fediciofos.  Efia  confufaõ,  a  pouca 
efperança  dos  foceorros  de  01anda,6c  a  falta  de  íoldados  pa¬ 
ra  a  guarnição  de  tantas  fortificações ,  por  fe  haverem  paífa- 
domuy  tos  para  o  exercito ,  perfuadidos  das  promeífas  que 
Francifco  Barretto  lhes  mandou  fazer  em  repetidos  papeis  q 
fe  lançàram  às  portas  da  Praça, foram  eftiraulos  forçofos  q  o- 
brigáram  aos  Olandezes  a  ceder  da  íua  contumácia, não  fen¬ 
do  poderoías  asmuytas  razões  queoífereceu  contra  efia  o- 
pinião  o  General  Segifmundo  Vanfeop.  E  a  refolução  de  cn- 
tregaré  as  Ilhas, 6c  fortalezas  fubordinadas  ao  Arrecife ,  foy 
por  entenderem  (como  era  certoj)  que  perdida  aquella  Praça 
de  que  fe  a  nimavam,era  impoífivel  a  fua  confervação.Succe-  ocw.-* 
eu  a  reftauração  de  Pernambuco, oyto  dias  depovs  de  have  j.  -^lOMguiA 
^mado  po[f%  na  Bahia  do  Governo  do  Eftado  do  Brafíl , 
Hieronymo  de  Ataide  Conde  de  Atouguia  que  fuceedeu  ao 
Conde  de  Caíiello-Meihor,  6c  com  eíla  grande  fortuna  deu 
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principio  CO  feo  fclice  governo,  eternamente  decantado  das 
vozes, Sc  applauíos  de  toda-aquella  parte  da  Amcrica.Frãcií- 
CO  Barretto  mandou  a  ElRey  a  nova  defte  íucceíTo  peloMeí- 
tre  de  Campo  Andre  Vidal ,  para  que  foíTe  o  primeyro  q  ga- 
cw  rihaíre  tam  bem  merecidas  alviçaras.Teve  na  viagem  tam  b5 

f  fucceíío  que  havendo  chegado  a  Cafcaes  outra  embarcação 
primeyro  que  a  íua,  cm  q  Pedro  jaquez  fazia  a  ElRey  o  mef- 
mo  avrfo,  por  ligeyro  accidente  fe  deteve  as  horas  que  baftá- 
rampara  Andre  Vidal  entrar  pela  Barra ,  &  defembarcando 
fem  dilação  chegou  a  dar  a  nova  a  ElRey  dia  de  Samjofeph, 
que  era  o  em  q  ElRey  celebrava  o  feu  Nafcimento.  Foy  juí- 
tamente  geral  o  contentamento  de  toda  a  Corte,  &  Reyno, 
Bc  ElRey  premiou  com  largas  merces  aílitn  a  Francifco  Bar¬ 
retto  como  aos  mays,que  tiveraõ  parte  em  íuccefio  tam  glo- 
riofo,  &  a  ]oão  Fernandes  Vieyra  nomeou  Coníelheyro  de 
Guerra, &  lhe  deu  a  fatura  fucceífaô  do  Governo  de  Angola. 

D.  Rodrigo  de  Alencaftre  continuava  felicemente  o  Go- 
s,'cc^ijosje  verno  dc  Tangere.  Mandou  no  principio  defte  anno  o  Ada- 
il  com  I  so.  cavallos  a  Benamagrás ,  em  que  teve  noticia  an¬ 
dava  hüa  grande  prefa :  recolheuíe  com  ella  fem  prejuizo,  Sc 
Gaylan  querendo  tomar  fatisfação  defta  perda  juntou  dous 
mil  cavallos.  Correu  o  campo  deTangererporcm  achou  tarr- 
ta  refiftencia  que  fe  retirou,  deyxando  na  Campanha  quanti¬ 
dade  de  Mouros, Sc  cavallos  mortos.  PaíTáram-fe  alguns  me- 
zcsemqucD.  Rodrigo  não  quiz  pcrmittir  aos  Cavalleyros 
mays operação  que  afegurança  da  Campanha;  porque  co¬ 
nhecendo  q  o  poder  de  Gaylan  eramuyto  mayor,  não  que- 
lia  arrifcar  íé  hm  a  Cavallaria  da  Praça.  Os  Cavalleyros  não 
tendo  capacidade  para  eftimar  a  prudência  do  feu  General ,  a 
murmuraram  como  cov^ardia.  Teve  D. Rodrigo  efta  noticia, 
Sc  recatando. ajaguardou  a primeyra  oceaftaõ  que  foy  ern  i6. 
de  Dezembro  :  íahiu  ao  campo ,  corréram  os  Mouros  cô  50. 
cavallos  do  fitio  da  Boca  do  Frontcyro.  Eípalháram-fe  os 
Cavalleyros,  que  era  o  intentfe  dos  Mouros,  &  Dó  Rodrigo 
mândou  dizer  ao  Adail  Andre  Dias  daFranca,que  por  morj 
te  de  Ruy  Dias  da  Franca  havia  fuceedido  naqifblle  Pofto  ,  q 
ellc  determinava  rebater  os  Mouros. O  Alcaydc  Ador,Sv  ou* 
tros  Cavalleyros  prudentes  advertrram  ao  General, q  a  fórma 
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cm  que  os  Mouros  haviam  avançado,  moftra va  que  lhes  fi¬ 
cava  referva.  Porem  elle  que  havia  trocado  a  prudência  em 
defconfiança  quanto  mayor  lhe  iníinuava  o  perigo,  tanto 
.mays  appetecia  bufcaloifez  íinal  de  invefl:ir,feguiram-no  to¬ 
dos  os  Cavalleyros.  Os  Mouros  confiderando  lograr  o  feu 
intento  íe  foram  retirando  atè  a  embofcada,que  havia  ficado 
na  Atalainha:  brevemente  foram  foceorridos,  &  era  taô  gra¬ 
de  o  numero  que  foy  neceííario  a  Dom  Rodrigo  grande  dili¬ 
gencia  para  fenão  perder  :  pore  metendoíc  entre  os  Mouros 
com  grande  valor ,  apelidou  muytas  vezes  aos  que  fabia  que 
haviam  murmurado  da  íua  prudência  ,  mas  elles  q  eram  me¬ 
lhores  para  arguir  que  para  pelejar, já  nefte  tempo  eftavam  na 
Praça.  D.  Rodrigo  pelejando  fe  recolheu  aos  valos,  q  achou 
íem  guarnição  de  Infantaria  por  culpa  do  Sargento  Mayor 
Francifeo de  Lacerda,  rião  bailando  as  inflancias  deLopo 
Fernandes  Lopes  para oobrigarem  a  íahir  da  Praça ,  diícul- 
pando-íe  q  naõ  tinha  ordem ,  como  fe  todos  os  íucceíTos  mi¬ 
litares  puderam  cílar  prevenidos  com  difpofições  antecede- 
tes.  No  mayor  côflidlo  cahiu  o  Adail  morto  de  hüa  bala, per- 
da  de  grande  confideração ,  por  fer  moço  compoflo  de  jjj’jy.  tmijne  ijom 
tas  virtudes, &  de  grande  valor,  D.  Rodrigo  íuílentoua  trin  -  AlenCí’jiri 
cheyra  da  Aboboda  a  pezar  de  toda  a  refolução  dos  Mouros. 
Retiráram-fe  elles  com  algüa  perda  ficáram  mortos  tres  Ca 
valleyros,&  feridosjoão  Carvalho  Corrêa, &  FrãeifeoCor-O'»^'^'^"^ 
rea.Retirouíe  D.  Rodrigo, nomeou  para  o  Poftode  Adail ^ 
a Diogo Corrêa  Almocadem  delRey.Depoysdeíle  fucceíTo  ; 
apparccendo  noMarhuma  caravela  quefe  julgou  íer  toma¬ 
da  pelos  Mouros, a  mandou  D.  Rodrigo  reconhecer  por  húi 
íetiaFrancezaquecílava  naquelle  porto ,  em  qfe  embarcou 
o  Sargento  Mayor  Franciíco  de  Lacerda  com  30.  mofque- 
teyros.  Os  Mouros  da  caravella  não  querendo  aguardar  pclj 
fetia  vararam  em  terra  na  praya  de  Guadalião  :  entrou  a  noíía 
gente  na  caravela,  acharam  tres  Mouros  q  não  puderam  fal- 
varfe  cõ  os  mays  q  faltaram  em  terra;tiráraò  da  caravela  quã- 
tidade  de  Armas, &  munições, &  deyxáram-na  carregada  ds 
azeytes,  &  outros  gêneros  q  levava  de  Lisboa  para  o  Brafil. 

No  Elladoda  índia  não  eram  tamfeliccs  os  {ucccíTosdâsfJ'^“^‘^ 
noíTas  Armas  como  na  Europa ,  na  America,  &  em  África: 

T  om,  I.  Ooooo  porque 
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porque  parece  qvie  eram  os  peccados  mayores ,  &  tam  en  ve* 
ihecidos  que  mereciam  caftigados.  Continuava  DõBras  de 
(0aftro  o  ieugovcrnOjpor  não  haver  chegado  Vifo'Rey  que 
lhe  tomaffc  conta  das  fuas  exorbitâncias;  &  como  attendia  à. 
fegurança  particular ,  naõ  logravam  o  expediente  neceflario 
os  cuydados  públicos, &  os  Olandezes  livres  de  todo  do  pe¬ 
queno  embaraço  da  tregoa  ,  procuravam  por  todos  os  cami¬ 
nhos  melhorar  o  íeu  partido.  A  guerra  de  Geylão  applicavaó 
o  mayor  esforço  ,  confrderando  juftamentenodominioda- 
quella  Ilha  amayor  utilidade.  Francifeo  de  Mello  General 
delia  tratava  de  a  defender  atropelando  grandes  inconveni¬ 
entes.  No  principio  defte  anno  ordenou  ao  Capitão  Mór 
Antonio  Mendes  Aranha, que  com  40oJnfantes  era  dez  cõ« 
panhias,  8c  alguns Chingalás  marchaíTe  para  odiftriólo  do 
Morro ,  &  que  procuraíle  paííar  a  Calaturè ,  parte  em  q  feria 
poíllvel  pelejar  com  os  Olandezes  ,'que  eraoqtodosdefeja- 
vam,  &  de  que  os  Olandezes  fugiam,  coníiderando  q  a  falta 
dos  foccorrosjôc  mantimentos  era  o  caminho  maysfacil  dc 
'  nos  dcftruhir.FicoLi  |oão  Botado  com  nove  companhias  alo¬ 
jado  para  a  parte  dc  Nigumbo  no  fitio  deVergampetim,  An¬ 
tonio  Mendes  antes  de  chegar  a  Calaturè  achou  humatrin- 
cheyra  guarnecida  dc  negros  que  facilmente  desbaratou ,  & 
marchando  à  vifta  da  fortaleza  dos  Olandezes  ,  lhetirárara 
com  aigüas  balas  de  artilharia ,  de  que  a  noíía  gente  não  rece- 
beu  dãno.E  fendo  neceOãrio  a  Antonio  Mendes  paíTar  o  Rio 
que  hiacaudelofo  ,  8c  não  tendo  porto  mays  vizinho  q  o  de 
Diagão ,  marchou  pelo  Rio  acima  abufcalo ,  achou-o  guar¬ 
necido  com  duas  companhias  Olandezas ,  &  grande  quanti- 
dade  dc  Chingalás.  Tomou  pofto  à  vifta  da  fortificação ,  ôc 
to4o,oun-  levantando  trincheyraefteve  por  eípaço  de  dez  dias  em  ba- 
tonio  A-íen^  teria  continua  cõ  os  Olandezes  ,  no  fim  delles  havendo  pre- 
vemdo  barcos  para  paífar  da  outra  parte ,  os  Olandezes  rece¬ 
ando  o  aíTalto  largáram  o  pofto.  Oceupou-o  Antonio  Men¬ 
des,  ^  gaftou  trinta  dias  em  correr  aquella  campanha, fazen¬ 
do  grandes  diligencias  por  obrigar  aos  Olandezes  da  for¬ 
taleza  dc  Calaturè,  a  que  fahiftem  delia  a  pelejar  còelle.  Ui- 
'  timamente  formou  toda  agente  que  levava,  Sc  amanheceu 
junto  à fortaleza.  Sentido  dasfintinellas  Olandezas,  toca¬ 
ram 
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ram  arma ,  Sc  ouvindo  Antonio  Mendes  rumor,  &  cayxas  q  . 
infinuavam  fahirem  os  Olandezcs, exortou  os  feus  foldados 
a  pelejar.-porèm  não  fahindo  os  Olandezes  fóra  da  fortaleza 
ficou  baldada eftagenerofa  refolução.  Comcífe  defengano 
marchou  pelas  terras  de  Alicão ,  fu jeytas  ao  dominio  dos  O- 
landezes,&  deftruhindo  tudo  o  q  encontrou,  íaqueou  o  Lu¬ 
gar  de  Alicaõ,&  voltou  para  o  alojamento  que  havia  deyxa- 
do  com  preíidio ,  5c  mantimentos.  Nefte  tempo  lhe  chegou 
ordem  de  Francifco  de  Mello, para  quemarchaífe  pela  terra 
dentro  a  bufcar  mantimentos  para  Columbo  :  porq  não  ha¬ 
vendo  chegado  o  foceorro  de  Goa ,  era  grande  a  falta  delles, 
que  os  do  prefidio  padcciam.Com  efta  ordem  marchou  An¬ 
tonio  Mendes  a  4.  de  Março,  alojou  aquella  noyte  na  Serra 
deMacuné,  antes  de  amanhecer  chegou  àquelle  fitio  huma 
efeoadra  Olandeza ,  que  vinha  de  Gále,  q  facilmente  desba¬ 
ratou.  Continuou  a  jornada,  porém  com  pouco  effeyto.-por- 
que  os  Chingalás  medrofos  dos  caftigos  q  os  Olandezes  de- 
poys  lhes  davam  ,  retiráramos  mantimentos  para  o  interior 
do  mato.  Vinte  &  dous  dias  gaitou  Antonio  Mendes  neíta 
diligencia  com  tam  exceílivo  trabalho  dos  íoldadcs,6c  com 
tanta  falta  de  mantimentos ,  por  não  acharem  mays  q  alguns 
palmitos>5c  frutas  do  mato,  que  a  penas  podiam  íuftentar  as 
munições  q  levavam  às  coitas.  Não  era  occulto  aos  Olande¬ 
zes  a  deb  lidade  da  noífa  gente ,  6c  entendendo  q  era  oppor- 
tuna  a  occaíião  paradesbaratala, antes  que  Antonio  Mendes 
pa0aíTe  o  Rio  como  determinava ,  para  com  menos  rifeofa- 
zer  aviío  a  Columbo  dos  apertados  termos, a  que  a  fua  gente 
citava  reduzida.  A  20.  de  Março  oceupáram  o  caminho  por 
onde  Antonio  Mendes  forçadamente  havia  de  pairar,ôt;  for-  gZlflê! 
máram-fe  em  o  fitio  de  Tebuna.  Recebeu  Antonio  Mendes 
efle  aviío,  6c  julgando  o  feu  valor  por  felicidade  contraitar  A:ÍC7iâcspQ/ 
os  pengos.pelas  pontas  das  armas,  tendo-os  por  mays  faceys 
que  vencer  a  diííiculdade  da  falta  de  mantimentos, marchou 
com  grande  diligencia  feguindo-0400.  foldados  ,  qiiafi  ren¬ 
didos  aos  trabalhos  q  havemos  declaradOf-No  firio  dc  Tebu¬ 
na  achou  os  Olandezes  formados  com  700.  Infantes  da  fua 
Nação,  grande  numero  de  Chingalásiôc  hüa  peça  de  artilha- 
ria ,  legura  a  frente  com  hum  grande  Pantáno,  puifagem  que 
Tom.  I.  Ooooo  2  facilitava 
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faci!irav.i  húa  ponte  que  ellss  guarneciam.  Aventagemquè 
íóconícíiuiu  Antonio  Mendes  foyficarê os  Olandezes for¬ 
mados  em  húa  eminência, &  por  efta  razão  expoftos  aos  gol¬ 
pes  das  armas  de  fogo  dos  noííos  íoldados ,  que  fe  formáram 
cm  íino  mayscuberco.  Começou  a  contenda  pelas  nove  ho¬ 
ras  da  manhãa,&:  intentando  alguns  Oíficiaes  de  hüa,  &  ou¬ 
tra  parte  arrojarfe  à  Ponte  ,  &  Pantáno  parafatisfazèremde 
mays  perto  o  ardor  com  que  eftavam  de  pelejar ,  o  não  con- 
íentiu  Antonio  Mendes ,  conhecendo  que  na  ventagem  do 
ficio  ,  as  armas  de  fogo  lhe  feguravam  a  vittoria.  Correípon- 
deu  o  cífcyto  a  cíle  bem  fundado  diícurfo  :  porq  os  Olande- 
zes  não  podendo  tolerar  o  grande  damno  que  recebiam  das 
balas ,  vôlráram  as  coftas ,  ,&  Antonio  Mendes  fe  deteve  em 
feguilos ,  receando  q  foífe  arte  para  o  obrigaré  a  paíTar  a  pon¬ 
te, &  a  cahirem  na  embofeada  de  mayor  numero  de  géte.  Ti¬ 
rou-o  defta  duvida  hú  Chingalá  que  fugiu  aos  01andezes,8c 
fegurou  que  elles  fugiam  de  medo,  &  não  de  induftria.Com 
efta  noticia  paífou  Antonio  Mendes  a  ponte  pelas  tres  horas 
da  tarde:  porem  não  lhe  foy  poíTivel  como  defejava  o  alcan¬ 
ce  dos  Orandezes.  Porq  alem  dos  Olandezes  lhe  cortarem  o 
paiTo, arruinando  huma  ponte  de  madeyra  que  forçoíameníe 
havia  de  paílar,  eftavam  os  íoldados  de  íorte  rendidos  ao 
grande  trabalho  que  haviam  padecido,  &  pouco  mantimen¬ 
to  dc  q  íe  haviam  alimentado, que  lhe  não  foy  poííivel  paífi- 
rem adiante;  porem fem  embargo  defta diíiiculdadc perde¬ 
ram  os  Olandezes  grande  numero  de  foldados  da  fua  nação, 
&.  Chingalas,&:  ficaram  na  campanha  muytas  armas,  &  deC* 
pojos:  nmrréram  na  contenda  tres  Capiães  noftbs ,  hü  Alfe¬ 
res,  &  quatro  foldados, &  ficaram  defoyto  feridos,  Antonio 
Mendes  paftbuoB-iopara  procurar  mantimento  era  Colum¬ 
bo. fazer  curar  os  feridos.  No  caminho  recebeu  aviíods 
Fiancifco  de  Mello ,  que  haviam  chegado  à  Barra  finco  Ga¬ 
leões  de  foceorro  de  Goa, que  ferviu  de  tanto  alento  aos  íol¬ 
dados  ,  q  fe  eíquecéram  de  todas  as  moleftias  que  haviam  pa¬ 
decido.  Porem  durou  pouco  efte  contentamento :  porej  ain- 
felicidade  defte  foceorro  acabou  de  desbaratar  todas  as  eípe- 
ranças  do  íoceorrode  Ceylaò.  Era  Capitão  Mórdelles  An¬ 
tonio  Barretto  Pereyra  ,  ôc  Almirante  Agoftinho  Freyre 
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Guerra.  Cheo;áram  defronte  de  Gále  :  foram  inveftidos  de  . 
tres  navios  Olandezes, atracou  hú  a  Capitania  outro  a  Aimi- 
ranta ,  eftando  quaíi  rendidos  recebeu  Antonio  Barretto, 
Agoílinho  Frcyre  tantas  feridas ,  que  foy  precifo  retirarem- 
nos  para  fe  haverem  de  curar.Com  a  fua  falta  mudou  o  íucef- 
fo  de  condição, &  começado  a  haver  duvida  fobre  qual  dos 
Capitães)que  eram  Urbano  Fialho ,  Dõ  Antonio  Soto  Ma- 
yor,&  Franciíco  Machado)havia  de  governar  íe  dividiram, 

■  &  deyxando  livres  os  navios  Olandezes  chegáram  a  Colú- 
bo,  ficando  alguns  íoldados  prifioneyros  nos  navios  Olan¬ 
dezes.  Antonio  Barretto  logo  q  faltou  em  terra  morreu  das 
feridas, &  as  que  recebeu  o  Almirante  foram  tam  perigoías, 
que  lhe  não  deram  lugar  a  deter  os  tres  Capitães ,  nem  a  a)uí- 
tar  a  contenda  que  entre  fi  tinham ,  fobre  qual  havia  de  go¬ 
vernar.  Defunidos  íe  fizeram  à  véla ,  não  deyxandoem 
lumbo  mays  foccorro  q  algum  arroz.  Depreífa  experimentá-  jhdictalíia 
ram  o  prejuizo  dos  ícus  deíconcertos :  porq  D.  Antonio  So- 
toMayor  fc  apartou  das  quatro,  &  encontrando  onze  nãos 
mercantis  Olandezas  provocando  o  receyo  a  temeridade, 
porque  lhe  não  queymaílem  os  Olandezes  o  navio  lhe  lan¬ 
çou  prinreyro  fogo.  Franciíco  Machado  com  o  feu  navio, 8c 
dous  de  que  íe  introduziu  Cabo, encontrou  as  meímas  onze 
náos,  &  não  íe  atrevendo  a  pelejar  com  ellas,fez  dar  à  Cofia 
os  tres  navios  na  praya  de  Salíete.  Oterceyro  navio  de  que 
era  Capitão  Urbano  Fialho  padeceu  com  as  mefmas  onze 
náos  igual  deígraça  :  porq  encontrando- fe  da  mefma  forte  c5 
ellas  pelejou  largo  eípaço,  ôc  osfoldados  defeonfiando  do 
fucccflo  prenderam  o  Capitão, Ôc  oMefire  não  querendo  que 
os  Olandezes  íè  fizefiem  fenhores  do  navio  lhe  deu  hú  furo 
com  que  íe  foy  a  pique, 5c  a  gente  fe  falvou  em  Cananor. 

Antonio  Mendes  fez  ako  no  fitio  de  Vidiagama  pouco 
diftante  da  Cidade:  mandou  para  ella  os  feridos ,  recebeu 
rcfrefco,q  reftiruhiu  aos  foldados  os  eípiritos  de  que  efiavaó 
qu.afi  desfalecidos.  PaíTados  tres  dias  defia  aíllficncia  tevea- 
vifo  Antonio  Mendes ,  de  que  os  Olandezes  cotn  a  noticia 
de  qu  e  engrofiava  o  prefidio  de  Goa  com  a  gente  do  Reyno, 
íendoneftc  tempo  mays  de  tres  mil  os  íoldados  q  havia  na 
Índia,  haviam  defemparado  a  fortaleza  de  Calature  para  en- 
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groíTar  cm  os  prcíidios  de  Gále,Nigumbo,&  Paliacatc:por- 
que  avaliando  eftes  poftos  pelos  de  mayor  importância  para 
a  Conqnifta  daquella  Ilha ,  queriam  antes  coníervar  poucos, 
que  arriícar  muytos.  Marchou  Antonio  Mendes  com  toda  a 
diligencia,  &  ao  caminho  oveyo  a  receber  quantidade  de 
gencG  de  todos  os  Lugares ,  que  coftumavam  obedecer  aqué 
dominava  Calaturè.  Chegou  à  fortaleza  que  achou  defocu- 
pada  dos  Olandezes  com  algüas  munições, &  mantimentos, 
mas  lé  artilharia.  Defpediu  com  toda  a  diligencia  zoo.homés 
a  occupar  o  porto  de  Álicão  3-  léguas  de  Gále,  por  fera  porta 
de  hü  Riocaudaloío,quefKÍlitava  aos  Olandezes  a  entrada 
das  noíTas  povoações.  Não  valeu  a  Antonio  Mendes  o  valor, 
&  prudência  com  que  governava  cm  tempo  de  tanto  traba¬ 
lho, &  aperto, q  era  neceííario  dobraríe  o  agradecimento  aos 
que  fe  relolviam  a  tomar  por  fua  conta  as  acções  militares: 
porq  prevalecendo  cm  Columbo  a  induílria  de  íeus  inimi¬ 
gos  o  obrigáram  a  entrar  era  tanta  defeonfiança  que  fe  reti¬ 
rou  para  Columbo, &  íe  entregou  ogoverno daquellas  tro¬ 
pas  a  Gafpar  de  Araújo  Pereyra,aqucmfaltavaõ  todas  as  vir¬ 
tudes  que  eram  louvaveys  em  Antonio  Mendes, havendo  íi- 
dooíeu  principal  objedoattender  com  pouca  confciencia 
aos  intereífcs  da  mercancia,q  não  lhe  reípondendo  como  ío- 
heitava  a  fua  ambição,  afpirava  a  íatisfazcla  com  o  poder  do 
governo  da  campanha. Marchou  para  Calaturè, &  achou  no¬ 
ticia  que  os  Olandezes  arrependidos  de  haverem  largado  a- 
quella  fortaleza, intentavam  defalojar  a  Infantaria  que efta va 
no  porto  de  Alicaõ.unico  caminho  de  poder  recuperar  a  for¬ 
taleza.  Breverhente  apparecéram  da  outra  parte  do  Rio  com 
500.  infantes  da  fua  Nação,  muyta  gente  da  terra,  &  tres  pe¬ 
ças  dc  artilharia, &  como  oRio  corna  ainda  profundo,&  eí- 
trey to,  levantaram  hüa  trincheyra  com  hüa  platafórma,em q 
as  tres  peças  começaram  a  jugar  contra  a  noíTa  fortificação, q 
íe  defendia  fó  com  hüa  peça,  &  a  molquetaria  de  hüa,  &  ou¬ 
tra  parte  quafi  continuamente  pelejava.  Durou  15.  dias  eüa 
fôrma  de  combate  ,  &  nos  primeyros  de  Agofto  teve  avifo  o 
Capitão  Mór  de  que  os  Olandezes  haviam  perfuadido  aos 
C  hingalãs ,  que  com  algüas  Companhias  fuas  fizcílcm  guer¬ 
ra  no  interior  das  nofias  povoações,  para  q  dividida  anoíTa 
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Infantaria  lhe  ficaíTe  maysfacil  a  paíTage  do  Rio,  Gonfeguí-  . 
ram  eíle  intento ,  &  tendo  o  Capitão  Mór  efta  noticia  man* 
dou  para  Piticalgor ,  &  paíTo  Dumcorla  feys  cõpanhias  àor- 
dem  de  Franciíco  Antunes5&  como  efte  era  fó  o  intento  dos 
Olandezes  brevemente  fe  recolhéram ,  deyxando  defemba- 
raçadas  as  noíías  povoações.  Vendo  os  q  determinavam  paí* 
far  o  Rio  logrado  o  primeyro  intento ,  paífáram  ao  principal 
de  nos  deíalojar  daquelle  porto.Fingíram  huma  noyte  que  íc 
retiravam,  &  apparecendo  ao  amanhecer  o  feu  quarteldefo- 
cupado  ,  mandou  Gafpar  de  Araújo  Pereyra,  menos  aftuto 
nas  artes  militares  que  nas  da  mercancia, paíTar  à  outra  banda 
do  Rio  a  Infantaria  em  algúas  jangadas.  Os  Olandezes  diíli- 
mulando  menos  tempo  do  q  lhe  era  neceíTario  fahiraõ  da  em- 
boícada ,  não  havendo  faltado  em  terra  maysq  vinte  &  fin¬ 
co  íoldados  com  o  Alferes  Vicente  da  Cofia  Freyre.  Naõ 
perdeu  elle,  &  os  que  o  acompanhavam  o  acordo  com  o  pe¬ 
rigo:  porq  com  tanto  valor  pelejou  largo  efpaço ,  que  à  eufia 
de  muytas  vidas,  dos  inimigos,  mortos  nove  íoldados,  feri¬ 
dos  quatro ,  &  o  Alferes  que  ficáram  prifioneyros ,  os  mays 
fe  íalváraraanadojtornáram  para  terra  os  que  navegavam 
nas  jangadas, &  recolheraô-fe  ao  forte  de  Alicão.  Continuá- 
ram  as  baterias  por  efpaço  de  finco  mezes,  ôtnefie  tempo 
chegárara  aos  Olandezes  vários  foceorros  com  qengroíta- 
ram  o  poder  ao  mefrao  pafib  q  o  nofio  íe  diminuhia.  Os  Of- 
ficiaes,5t  foldadosconfiderandoaimportãcia  daquelle  pof- 
to ,  &  a  pouca  capacidade  de  Gafpar  de  Araújo  Pereyra  pe¬ 
diram  com  grande  inflancia  a  reftituhição  de  AntonioMen-y^^^^;^^ 
des  Aranha,  aquem  cedeu  facilmente  Dò  Álvaro  de  Ataide  to»Ío  Me*t- 
nomeado  por  Capitão  Mór :  porq  amava  menos  os  perigos/»/»^»^'’ 
que  Antonio  Mendes,  Partiu  Antonio  Mendes  de  Colum¬ 
bo  ,  chegou  a  Alicaô  a  tempo  que  os  Olandezes  poderofos 
com  os  foceorros  havião  por  outro  lugar  facilitado  a  paíTage 
do  Rio.  Confiderandocom  efies  dous  accidentes  defvane- 
cida  a  importância  daquelle  porto,  determinou  retirarfe,6c 
querendo  dar  efte  intento  à  execução  a  16.  de  Dezembro, ve- 
yo  a  fer  no  mefmo  dia ,  em  que  os  Olandezes ,  havendo  paf- 
fado o  Rio,  determinavam  attacaraquella fortificação.  An¬ 
tonio  Mendes  tendo  poucas  horas  antes  anticipada  noticia 
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.  fe  poz  em  marcha ;  mas  como  era  neceíTario  conduzir  a  peça 
de  artilharia  que  cõ  trabalho  levavam  os  íoldados,primeyro 
cheçráramos  Olandezes  que  elle  pudeíte  confeguir  a  retira¬ 
da.  N  aõ  fe  defalentou  com  efte  fucceíTo ,  porq  eftava  coftu- 
mado  a  vencer  impoíIiveysTeparou  quatro  companhias  qus 
deyxou  na  retaguarda ,  &  marchou  com  toda  a  diligencia  a 
ganhar  a  praya,  conhecendo  que  fe  os  Olandezes  coníeguiíl- 
íem  occupar  primeyro  efte  pofto ,  lhe  ficava  impoflivel ,  por 
não  haver  outro  caminho,  a  retirada  deCalaturé  aColübo. 
Tanto  que  chegou  à  praya  com  a  peça  de  artilharia,  puxou 
com  toda  a  diligencia  pelas  quatro  companhias  q  havia  dey- 
xado  na  retaguarda:porén>jà  nefte  tempo  havião  chegado  os 
Olandezes  ao  fitio  em  q  elles  cftavam,&  haviam  começado 
a  pelejar  com  as  cõpanhias  da  fua  Vanguarda.  Vieram  as  nof- 
fas  continuando  a  marcha  cora  tam  boa  ordem ,  que  chega¬ 
ram  a  cncorporarfe  com  Antonio  Mendes ,  q  havia  feyto al¬ 
to  em  hü  fitio  que  lhe  fegurava  a  retirada  ,  fe  o  não  defalojaf- 
fem  delle,  chamado  Calvamondrâ, guarnecendo  a  parte  que 
lhe  ficava  vizinha  a  hü  mato,q  os  Olandezes  quizeram  rom¬ 
per;  mas  foraò  rebatidos  com  a  morte  de  alguns  Oíficiaes,  Sc 
íoldados.  Os  Olandezes, que  vinham  reíolutos  a  não  perder 
oceafião  tam  opportuna  ,  formáram  os  íeus  efeoadróes  com 
tres  peças  de  artilharia  ,&  depoys  dedifpararem  muytas  ba¬ 
las  ,  invcftiram  com  grande  refolução  a  pouca  gente  q  íe  lhe 
oppunha.  A  ntonio  Mendes  animou  com  muyto  valor  os  Of- 
ficiaes ,  &  Toldados  que  o  acompanhavam.  Para  lhes  influir  o 
mayor  efpirito  lhe  difle,que  a  todos  armava  Cavalleyros, pa¬ 
ra  q  com  efte  novo  titulo  fizeffem  naquella  oceafião  mayorcs 
maravilhas  das  que  até  aquelje  tépo  haviam  executado.  Cor- 
reípondéram  os  Toldados  às  eTperanças  do  Capitão,  Sc  durã- 
/ijlencta  dos  do  a  contenda  da  manhaã  até  as  tres  horas  da  tarde ,  nunca  os 
"dSdot'  Olandezes  pudéraô  ganhar  à  nofta  gente  hü  Tó  paíío  do  fitio 
q  haviam  oceupado.  Nefte  tempo, favorecidos  da  caufa  divi- 
yfrdeapoí.  ua  quc  deTeiidiam ,  acertou  hü  dos  tiros  da  peça  com  que  ti- 
ZXllüá-  ‘avam  entre  as  munições  dos  Olandezes  ,  Sc  acendeu  a  pol- 
{orowarn.  yota  coiTi  tal  cffeyto ,  quc  mottos  mays  defincoenta  do  íeu 
impulTo,  voltáram  os  mays  as  coftas:porê  Antonio  Mendes, 
como  o  fido  era  muyto  cuberto ,  çõoreccyo  deemboTcada 
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OS  não  quiz  íeguir.Retiroufe  para  Ca]aturè,deyxan  Jo  na  cã-  . 
panhamaysde20o.  Olandezes  mortos ,  &  perdendo  entre 
mortos,& feridos  52.  foldados,  alo)ou-íe  junto  da  fortaleza. 
Fez  aviío  ao  General  que  lhe  remetteu  algüa  gente, &  muni¬ 
ções  ;  porem  tudo  em  pouca  quantidade ,  por  haver  manda¬ 
do  a  mayor  parte  com  Gafpar  Figueyra  de  Serpa ,  a  refiftir  ao 
grande  poder  cô  q  ElRey  de  Candia  tinha  entrado  pelas  nof- 
ías  povoações.  Partiram  efteanno  de  Lisboa  para  a  índia  as 
nãos ,  NoíTa  Senhora  da  Graça,  Capitão  Mór  Dõ  Fernando 
Manoel, Sam  Thomé,Capitão  Carlos  de  Araújo  deVafeon- 
cellos,&;  S.  Elena, Capitão  Manoel  de  Pina  da  Cunha, que  íe 
perdeu  na  barra  de  Goa. 

A  guerra  por  todas  as  partes  em  Portugal  era  tam  pouco  . 
vigoroía ,  que  fó  obrigado  da  ordem  da  hiítoria  vou  referin- 
do  os  breves  encontros  que  neftes  annos  aconteceram:  porq 
parece  que  os  ânimos  de  hüa,&  outra  parte  pronofticâdo  os 
íucceíTos  futuros, fe  preparavaõ  para  tolerar  os  exceílivos  tra- 
balhos  que  os  ameaçavam.  O  General  daCavallaria  Andre 
de  Albuquerque ,  que  em  aufencia  do  Conde  deSoure  go¬ 
vernava  as  Armas  do  exercito  de  Alentejo ,  logo  q  ceifou  o 
vigor  do  Inverno  mandou  óo.  cavallos  à  ordem  dos  Tenen-^ 
tes  de  Franciíco  Pacheco  Mafearenhas,  &  João  Ferreyra  da 
Cunha.  Armáram  a  hõa  tropa  que  eftava  alojada  em  Eníina- 
fola.  A  noyte  que  marcharam  a  elfa  emprefa  encontraram  cõ 
o  Capitão  de  cavallos  D.  Francifeo  de  GuímaÕ ,  q  com  igual 
intento  vinha  armara  tropa  qucaíliília  de  quartel  em  Mou- 
raõ.  Inveíliram  íe  ao  meímo  tempo  Portuguezes,  &Cafte- 
lhanos,&  brevemente  foy D.Francifco  desbaratado.‘perdeu 
parte  dos  cavallos  cj  trazia, &  achando  o  elcuro  por  íoceorro 
efeapou  do  perigo  com  alguns  loldados  que  o  acompanha¬ 
ram.  Pouco  tempo  depoys  defte  fucceíTo  marchou  o  Tenen¬ 
te  General  Duquiínb  com  as  tropas  de  Olivença;  mandou  a- 
vançar  cõ  6o.  cavallos  o  Capitão  Dõ  Luis  da  Coíla ,  fahiraô 
de  Talavera  finco  tropas,  &  trazêdo  30.  cavallos  defeobrin. 
do  a  caiTipanha,  D.  Luis  os  invefiiu,  &  derrotou,  fem  as  tro¬ 
pas  ps  íoceorrerem  com  receyo  de  mayor  defgraça.  Retirou- 
feDuquifnè,&  nefte  tempo  paífouà  Corte  Andrc  de  Albu¬ 
querque  ,  5c  ficou  governando  aquclla  Província  Franciíco 
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de  Mello  General  da  artilharia.  Mandou  varias  vezes  fazer 
entradas  em  Caftella.refultou  delias  trazerem-fe  groíías  pre- 
^  ^  las,&  íem  mays  íucceíío  digno  de  memória  paíTou  efte  anno. 

O  Vifconde  de  Villa-Nova  por  lhe  não  íer  poffivel  largar 
algúas  conveniências  da  fua  cafa,não  voltou  ao  governo  das 
Armas  da  Provincia  de  Entre  Douro,  &  Minho.  Succedeu- 
^JbrZL  HieD  Alvaro  de  Abranches  da  Gamara,  entregandolhe  El- 
0  governo  Rey  juntamènte  o  governo  da  Relação, &  Cidade  doPorto; 
tpoíZá-  5c  como  os  exercicios  eraõ  tão  incompativeys,&  com  obje- 
da^ Armas  , ff^-entcs  m a  1  íc  pódcm  produzlr  cífeytos  proporcio¬ 
nados, experimentou  ElRey  nefta  nova  eleyção  infelice  íuc- 
cedocomo  adiante  veremos,  &  nefte  anno  não  houve  no 
governo  de  D.  Alvaro  acção  de  que  dar  noticia. 

joanne  Mendes  de  Vafconcellos  havia  osannos  antecc- 
dentes  confervado  a  Provincia  de  Tras  os  Montes  nofoce- 
asentradas.  gQ j pretcnd ia.  Porèmconhecendo  ElRey  ,qudo 

dãno  da  ceíTaò  de  armas  era  da  fua  Coroa ,  refolveu  ,  q  em  to¬ 
das  as  Provindas  fecontinuaíTe  a  guerra,  para  que  os  Povos 
dos  Reynos  deCaftellaconheccílcm ,  pelos  males  qexperi- 
mentaílem, quanto  lhes  convinha  a  felicidade  da  paz.  Conti. 
nuáram-fe  as  entradas ,  &  os  Caftelhanos  folicitando  os  in- 
tercnTcs  delias  entraram  com  Cavallaria,  &  Infantaria  no  lu- 
garde  P.rradella,  que  ficavana  Raya  do  Termo  de  Miranda, 
ôc  levaram  todo  o  gado  que  pafta va  naquellediftrido.  Teve 
avifoo  Meítrede  Campo  Antonio  jaquczde  Payva  jqafllf- 
tia  em  Miranda, mandou  fahir  ao  rebate  a  companhia  do  Ca¬ 
pitão  dccavallos  Fernão  Pinto  Bacellar,  6cade  Popolinie- 
rc.  Fez  Fernão  Pinto  tam  boa  diligencia,  que  não  íó  obrigou 
aos  Callelhanos  a  largarem  a  prefa ,  mas  rebanhou  do  Lugar 
dc  Samil  outra conrideravel.Aíllftianeftetépojoanne  Men¬ 
des  em  Bargança,  &  querendo  confeguir  melhor  íucceíío, 
mandou  ao  Meííre  de  Campo  Antonio  jaquez  com  250.  ca- 
vallos ,  Ôc  200.  Infantes  armar  à  gnarnição,  que  aíTiftia  no  lu- 
<Tar  deCarvajales  ,comordem  que  nãotendo execuçãoeftc 
“^rfntento ,  fizeíTem  o  dãno  que  lhes  foííe  poffivej.  Entrou  An- 
"  ’  tonio  jaquez  ,&  não  podendo  provocar  os  da*gu3rniçã9  de 
’  Carvajales  a  q  {ahiííem ,  pafíou  adiante ,  queymou  a  Villa  de 
Tavora,dequeeraMarquez  o  Governador  das  Armas  da- 
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quella  frontcyra,  &  1 9-  Lugares  circunvizinhos ,  &:  retirou-  . 
fe  fem  contradição  com  grande  prefa,&  defpoios.  Os  Cafte- 
lhanos  pouco  tépo  depoys  deíle  fucceíTo  paíTáraô  o  Rio  Ne-  S. 
gro com  5 00. Infantes,  ôccncorporados  com  150.  cavallos, 
que  ellavam  alojados  em  Carvajales ,  entráram  pela  parte  dc 
llranes  a  rebanhar  o  gado ,  que  eftava  na  afperefa  dos  montes 
que  por  aquella  parte  rega  o  Rio  Douro.  Teve  efta  noticia  o 
Meftre  de  Campo  Antonio  Jaquez ,  &  íem  dilação  fahiu  a- 
bufcar  os  Caflclhanos  cõ  200.  Infantes ,  &  as  duas  tropas  dc 
Fernão  Pinto,  &  Popolinierc;encõtrou-os  conduzindo  huaf"^"’ 
groffa  preÍ3,&:  fem  reparar  na  deíigualdadc  do  podcr(q  igua¬ 
lou  aíliftido  de  valor, &  reíolução  )inveíl:iu  osCaftelhanosí 
&  ainda  que  achou  por  grande  efpaço  galharda  refiftcncia, 
coníeguiudesbarataloscom  tanto  deftroço ,  qos  quinhen¬ 
tos  Infantes  ficaram  huns  mortos,  outros  prifioneyros,  &  as 
tropas  foram  feguidas  das  noíTas  de  Brandilhães  atè  Fucn- 
fria, aonde  fe  retiraram  poucos  cavallos  delias.  Os  Officiaes, 

&  foldados  prifioneyros  remetteu  Joãne  Mendes  ao  Porto: 
Antonio  jaquez  cobrada  a  prefa  íe  retirou  a  Miranda ,  remu¬ 
nerado  no  applaufo  dos  Povos  o  bom  fucceíTo  q  havia  con- 
feguido.  O  Marquez  de  Tavora  que  aífiília  em  Ciudad  Ro- 
drigOjSí  D.  Vicente  Gonzaga, qgovernava  oReynodeGa- 
liza,  preparáram  tropas, &  ameaçaram  toda  aquella  frontey- 
ra ,  que  confinava  com  a  jurifdição  de  ambos.  Preveniufe  Jo- 
anne  Mendes  cõ  efta  noticia, &  procurou  foceorros  das  Pro- 
vincias  vizinhas:  porem  os  Galegos ,  q  coftumavam  experi¬ 
mentar  mayores  dãnos  dos  queíaziam,tornáram  a  propor 
novas  praticas  de  ceííaô  dc  armas ,  oíferecendo,  q  qualquer 
acomodamento  que  íe  ajuftaíle  feria  firmado  por  D.  Vicente 
Gonzaga.  Aceytoujoanne  Mendes  efta  pratica  com  prafo  dc 
vinte  dias ,  q  tomava  para  dar  conta  a  ElRey :  aífim  o  execu¬ 
tou,  &  a  repoftaqueteve  foy  eftranharlhe  ElRey  muytoo 
procedimento  que  havia  tido  nefta  matéria, lembrandolhe  a 
rcíqlüção  q  tinha  tomado  de  não  admittir  femelhantes  pro- 
pofições, advertido  da  cavilaçaõ  dos  Caftelhanos  em  varias 
oceafiões  experimentada.  Ainda  que  Joanne  Mendes  coma 
ordem  delRey  feparou  a  pratica  de  concordia ,  não  continu¬ 
ou  D.  Vicente  Gonzaga  areíoluçâo  de  entrar  em  Portugal, 
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■&;cô  anoticia  certa  de,fc-fcpararc  as  tropas  q  havia  juntado', 
^^^^defpediu  joáne  Mendes  , os  íoccorros  das  outras  Províncias. 

|oão  de  Mello  Fe>,’o^  que  governava  o  Partido  de  D.  Ro¬ 
drigo, dc  Caílro  ,  não  querendo  que  por  aquella  parte  eftiveL 
dem  as  armas  octofas ,  ajuítou  com  Nuno  da  Cunha  mandar- 
áhe  ISO.  cavallos, divididos  em  quatro  tropas,  àordé  do  Ca- 
fpitão  Gifoar  de  Ta vora as  quaes  unidas  a  íeys  do  feu  Parti¬ 
do, governadas  pelo  Capirão  de  cavallos  Bertholameu  de  A- 
zevedo  Cout;inho,Sí  hü  Terço  dc  Infantaria, marchou  Joaô 
de  Mello  a  Villa  Velha ,  nove  léguas  da  Raya  para  a  parte  de 
jCiudad  Rodrigo.  Foy  fentido  quando  entrava  ,  &  tive¬ 
ram  os  Caílelhanos  tempo  de  juntarem  as  guarnições  dcln- 
fantarin,&  Cavallaria  daquelle  diftrito,  &  de  oceuparem  o 
Titioda  Mattade  Viliar  de  la  Egua  húa  legua  do  Rio  Ague- 
da.  Recebeu  João  de  Mello  efta  noticia,  &  fem  alterar  a  refo- 
Jução  que  levava  continuou  a  marcha, &:  depoys  de  fazerem 
■Villa  Velha  húa  groíT.i  prefa,  caminhou  com  ella,&  chegan¬ 
do  3  Viliar  dei  Rey  oaviftáram  os  batedores  dos  Caftelha- 
nos,  5c  íem poderem confeguir tomar lingua, mudaram  de 
pofto,&paèaram  ale  formar  emhú  Valle,  que  fica  do  Rio 
Agueda  para  a  parte  de  São  Felices.  Fizeram  húa  íó  linha  de 
300.  ca  vallos  que  levavam, &  guarneceram  os  claros  cò  300. 
Infantcs.Chcgou  João  de  Mclloa  aviftalos,&  parecendolhe 
perigoía  areíolução;  porqodifcurfodadifFercnçado  poder 
não  fizeíle  nos  íoldados  algú  receyo  dilatando»fe  ,  orclenou 
a  Gafpar  de  Tavora  que  com  tres  companhias  formadas  em 
.,j^-  batalhão  íoíTe  o  primeyro  q  invefl-iííe  com  os  Caftclha- 
mos.  Avançou  elle  fem  dilação;  poré  recebendo  cerrada  car- 
^-:ga  de^que  padeceu  grande  dãno,  querendo  os  Caftelhanos  a- 
rrecentalo  ,oinveftíramcomtodos  os  batalhões  de  Caval- 
laria.Fi  vendo  João  de  Mello, &  Bertholameu  de  Azevedoq 
em  não  deyxaré  desbaratar  Gafpar  de  Tavora  confiftiaafua 
coníervação.o  foceorréram  com  todas  as  tropasiôc  fuceden- 
do  ferem  asprimeyras  que  encontraram  as  mangas  de  mof- 
quetcyros  dos  C3ftelhanos,defanimadas  da  fuaCavallaria  as 
degolaram  íem  rcfiftencia algúa ,  &comomefmo  ardor in- 
veftiram  os  batalhões,  &  depoys  de  larga  contenda  osdef- 
baratáram  ,  .&  obrigando  os  a  voltar  as  Coftas  os  feguiratn 
,  ^  atò 
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■atè  S.  Fclices,  Retirafâm-fe  com  cem  feridos  i  deyxándo  aí-  « 
-guns  mortos  >  em  qentráram  Manoel  de  Mello  de  Quadros, j 
o  Capitão  Francifco  Barboía  deAlmeydájSt:  oTenente  Mb 
gueldaFonleca.  Ficou  ferido  João  de  Mello  FcyOj  que  ha¬ 
via  pelejado  com  muyto  valor  j  aíTiftido  com  igual  procedi- 
mento  de  Bertholameu  de  Azevedo ,  do  Capitão  Simaô  de 
Olivey ra  da  Gãma,8t  de  Tnftão  da  Cunha^q  fervia  deTené^ 
te  da  tropa  do  Tenente  General  daCavallaria  NunodaCu-^ 
nha ,  &  depoys  oceupou  outros  Poftos  mayores  com  igual 
merecimento.  OsCaftelhanos  perderam  muytos  Oííiciaes 
de  reputação :  ficou  morto  D.  Jofeph  do  Prado  Governadoc 
da  Cavallaria  >  os  Capitães  de  cavallos  Dó  Thomas  de  Mat¬ 
tos,  &  D.  Pedro  de  Arfi,  Andre  Alonfo  *  &  D.  |oão  de  Ay- 
ta;  vieram  muytos  Oííiciaes  prifioneyros,&  efeapáram  pou¬ 
cos  íoldados  de  cavallo.  A  prefa  fe  conduziu  a  Almeyda*  Sc 
as  tropas  de  Penamacor  fe  tornáraÒ  a  recolher  ao  íeuPartido. 

Poucos  dias  dcpoys  dcííe  fuccefib  intemáraô  os  Caííeiha- 
nos  interprender  o  Caftello  de  Sal  vaterra ,  que  governava  o 
Sargento  MayorAntonio  Soares  da  Cofia ,  Staquelle  Par¬ 
tido  o  Tenente  General  ISÍuno  da  Cunha  em  auíenciadeD. 
Sancho  Manoel.  Correfpondia-íc  Antonio  Soares  na  fé  da 
liberdade  da  Aduana, privilegio  militar  que  difpenfafóra 
das  occafióes  efies  cortezes  eftilos,  com  D.  Aífoníb  de  San- 
dCjCm  quem  concorriam  qualidade, &  valor.Creíceu  a  fami¬ 
liaridade  de  íorte  ,  que  deu  confiança  a  D.  Affonfo  para  pro¬ 
porá  Antonio  Soares  largas  conveniências  *  le  entregafic  á 
ElRcy  deCafiella  aquella  Praça.  Mofirou  Antonio  Soaresj 
que  não  deíprefava  aquella  pratica,  &  para  animar  a  diílimu- 
laçáo  pediu  íeguraUça  das  merces.  Não  tardou  hü  alvará  dei- 
Rey  de  Caftella,5c  hüa  carta  de  D.  Luis  de  Haro  com  largií- 
fimas  promeíras,fe  tivefie  eíFeyto  efie  deíignio.  Deu  a  enten¬ 
der  Antonio  Soares  q  fe  deyxava  enganar,  &  mays  ambicio- 
ío  da  glori.i  q  de  intercfie,recolheu  os  papeys ,  &  diípoz  a fa- 
tisfação  defta  oífenfa  padecia  a  fua  fidelidade. Com  efta  de- 
monftração  íe  facilitáraô os  receyos,&  reparos  c!c  D.  A  fibn- 
fo,  &  enganado  docreditoque  grangeava  cm  confeguir  â- 
quellacmprefa,  ajufioucÔ  Antonio  Soares  introduzirfe  no 
Cafiello  de  Saiyaterr a  com  30.  Oííiciaes &  pe.líoas  particu¬ 
lares. 
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lares ,  cm  dlíTimuUdo  habito  de  mercadores ,  deyxando  as 
tropas, 5c  Infantaria  do  Partido  de  Alcantara,  embofeadas 
para  o  íoceorrerê ,  em  pouca diftancia daquella  Praça.  Signa- 
loufe  o  dia)  5c  preparouíe  o  facrificio  de  horrendas  vidimas, 
pretendendo  Antonio  Soares  comprar  cominnocente  fan- 
gue  de  homés  valerofos  o  credito  da  fua  fidelidade  ,  q  a  me¬ 
nos  cufto  pudera  manifcftar,  rcpulfando  a  primeyra  oíferta 
de  D  Affonío.Chcgou  elle  infaufiamétc  a  Salvaterra,  abriu- 
feopoftigodoCaftcllo,  final  que  íó  aguardava  por  eftaran- 
ticipadamente  concertado,  ôcoprimeyro  que  entrou  pelo 
poftigo,  que  era  o  que  íe  contava  por  mays  felicc,na  fuppofi- 
ção  de  lograr  a  emprefa.foy  o  primcyro  que  padeceu  o  fupli- 
cio,  fendo  hú  maço  com  que  lhe  deram  na  cabeça  ,  rigorofo 
inftrumentodafua  morte.  Seguiram  fe  os  mays,  fendo  íóhú 
o  que  entrava.-porque  a  eftreyteza  do  poftigo  não  diípenfava 
lugar  mays  dilatado, 5c  todos  com  a  mefma  tyrãnia  acabáraõ 
as  vidas, merecedoras  de  mayor  duração  pelo  valor  com  que 
fc  expuzeram  a  confeguir  aquella  empreía.  Ficou  fó  vivo  D. 
Aftbnfo  de  Sande  para  padecer  mays  cuftofo  tormentorpor- 
que  depoys  de  Antonio  Soares  haver  dado  conta  a  ElRey  ds 
todocftceípeâ:aculo,&  referido  que  deyxava  vivoDò  Af- 
fonfo  dc  Sande ,  fe  relolveu  a  mandalo  ligar  na  boca  de  húa 
peça  de  artilharia, 5c  mandandolhe  dar  fogo,  foy  o  miferavel 
corpo  de  D.  Aftbnío  o  primeyro  emprego  da  ira  da  polvora, 
6c  do  impulfo  da  bala,  q  o  dividiram  em  taõ  diftindfas  partes 
que  vcyoa  ter  por  urnao  mefmo  Ar ,  que  coftuma  extinguir 
as  cinzas.  A  valioufe  comümcnte  efta  acção  ( íè  pode  ter  efts 
titulo  tam  grande  tyrãnia)  cõ  a  abominação  que  mereceram 
as  circunftancias  dclla:porque  a  igualdade  do  animo  ,  6c  a  li- 
íura  do  trato  deve  fer  tam  difpeníavel  entre  os  natuiaes ,  co¬ 
mo  entre  os  inimigos.Podem  os  homés  procurar  corromper 
os  corações  dos  contrários  à  Republica,  pelo  que  intereíTam 
na  fua  ruina:mas  não  devem  em  cafo  algü  moftrarfe  corrom¬ 
pidos  ,  por  não  dcyxarem  o  menor  inftante  eícrupulofa  a  íua 
fidelidade.E  a  ignorante  íatisfaçâo  dos  que  cahem  nefte  erro, 
he  o  feu  mayor  caftigo  :  porq  entendendo  que  os  não  condej 
na  o  juizo  dos  inimigos ,  no  meímo  ponto  cm  que  pretende 

cnganalosjos  conftituem  juizes  da  fua  culpa,  6c  quãdo  a  fen- 
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tença  que  dam  hejufta,  foaaos  defintereíTados  também  na., 
boca  dos  amigos, como  nas  dos  contrários.  Efte  foy  o  remate 
da  guerra  defteanno,  &  parece  que  pronofticouainfelicida- 
de  do  futuro ,  em  que  perdeu  Portugal  no  mayor  Rey  a  me¬ 
lhor  fegurança. 


Francifco  de  Soufa  Coutinho  aíliftia  em  Paris ,  &  ainda  q 
lhe  cuíbva  menos  embaraço eftacomiíTaõ  que  ade  Olanda,^™«f*r  * 
não  deyxava  de  padecer  grande  trabalho, quando  queria  che¬ 
gar  à  conclufaõ  das  matérias  mays  importantes  :  porqcomo 
os  ânimos  dos  Miniftros ,  &  Nobreza  de  França  andavam 
tam  encontrados,  não  queriam  fujeytarfe  a  tratado  algú,  que 
os  ligaííe  a  não  poderem  ufar  das  conjunturas  q  o  tempo  lhes 
offereccííe.  Mandou  o  Cardeal  MalParino  a  Lisboa  por  In- 
viado  o  Cavalleyro  de  Sant:  foy  a  propoíla  que  fez  a  ElRey, 
q  França  firmaria  a  liga  offenfiva,  &  defenfiva,como  ElRey 
pretendia, obrigandofeElRey  a  fazer  guerra  viva  a  Caftella, 
&dandolhedinheyroparaogafto  daquella  Campanha.  A- 
crecentando  a  efta  propolição  varias  queyxas,  do  pouco  que 
Portugal  attendia  aos  intereíTes  de  França, &  das  muytas  oc- 
caíiões  em  q  fe  havia  quebrado  a  Capitulação  ajuftadaentre^jM^^í/. 
os  duas  Coroas  noanno  dei64i-  Nomeou  ElRey  o  Biípo^;/^''j;„, 
Capellão  Mor,  &  ao  Marquez  de  Niza  para  conferirem  com 
o  Inviado;  &  depoys  de  varias  conferencias ,  querendo  che- 
garíe  a  conclufaõ ,  buícou  o  Inviado  vários  pretextos  para  o 
ultiraoaju{bmento,&:  vcyoamanifeftarfe  afuípeytaque  íe 
ha\'ia  concebido  ,  de  que  elle  não  viera  a  Portugal  mays  que 
o  averiguar  hüa  incerta  noticia  que  íe  tinha  divulgado ,  de  q 
ElRey  tratava  de  fe  ajuftar  com  Caftella ,  o  que  fe  havia  ori¬ 
ginado  da  cavilação  com  q  os  Caftelhanos  publicaram,  que 
ElRey  não  queria  ajuftar-fe  na  paz  que  lhe  oífereciam  enga¬ 
nado  da  induftria  de  feus  Miniftros,  q  por  intereíTes  proprios 
queriam  íuftentar  aguerra.  ElRey  manifeftou  claramente  a 
falíidade  defta  calumnia,  2c  mandou  a  França  Frey  Domin  «  Jieya  Fran, 
gos  do  Roíario  Religioío  da  Ordem  de  S.  Domingos  Irlan- 
dez  de  Nação,  avaliado  por  íujey  to  de  virtude, &  letras, que 
depoys  foy  eleyto  Biípo  de  Coimbra.Chegou  a  Paris, 6c  inf- 
tando  pela  conclufaõ  da  liga,lhe  foy  rcfpondido,que  trataffe 
Portugal  da  paz  de  Cafteíla ,  fem  cuydar  na  liga  de  França. 

ElRey 
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ElRey,eftimulâdo  da  queyxa  defta  repofta, ordenou  aos  feus 
MiniftiosquerefpondeíTem  aos  de  França,  que  determina- 
va  coníervar  na  memória  para  feu  tempo  efta  refolução:  por¬ 
que  fenão  achava  tam  deftituido  de  forças  ,  que  com  a  opu¬ 
lência  de  Portugal ,  de  novo  augmentada  com  a  reftauração 
de  Pernambuco ,  fenão  pudeííe  defender  das  Armas  de  feus 
inimigos.  Os  negocios  de  Roma  por  não  mudarem  de  con- 
dição^náo  deraó  matéria  para  fe  tratarem  com  individual  no¬ 
ticia  nefte  anno. 

Em  Olandaaííiftia  AntonioRapoío,  &  com  muyto  tra¬ 
balho  tolerava  a  impaciência  dos  Olandezes  na  perda  dePer- 
nambuco ,  principalmente  os  intercífados  na  Còpanhia  Oc¬ 
cidental.  E  lendo  a  mays  empenhada  a  Provinda  de  Zelan- 
dí 0 Linda  da,  armou  trinta  navios  em  dãno  do  Comercio  defteReyno: 
tuti-  porém  recolhendoíe  fem prcfa algüa ,  lhes  acrecentou  a  deí- 
peía,5:  a  ira,  mas  a  divina  que  experimentaram  no  caíligo  da 
pefte  que  padecéraôde  q  morreu  grande  numero  de  peííoas, 
os  obrigou  a  íufpenderem  a  deliberação  de  fe  vingarem  em 
Portugd  dos  dãnos  padecidos  noBrafil.  AOlanda  haviam 
chegado  270.  Portuguezes,  que  os  Olandezes  haviam  feyto 
prilioncyros  na  índia,  &  fizerâo  de  defpeía  a  ElRey  por  mão 
de  Antoiiio  Rapofo  175  U-cruzadosrporq  ElRey  não  coftu- 
mava  perdoar  adiípédio  algú  pela  liberdade  üe  íeusVaíIalIos. 

A  Inglaterra  mandou  ElRey  porlnviado  Francifeo  Fcr- 
reyraRebello  com  as  pazes  firmadas,  queajuftou  o  Conde 
Camareyro  Mór :  porem  havendo  levado  algúas  emendas 
nos  capítulos,  tornou  Cromuel  a  remetellas  aElRey  por  In- 
viado  particular, q  mandou  fó  a  efte  negocioj  &  o  apertoda- 
quelle  tempo  obrigou  a  ElRey  a  confirmalas  a  fatisfação  dos 
In^lezcs  com  tanto  prejuizo,  qainda  hoje  fe  experimenta. 

OEftadodo  Brafil  governava  oConde  de  Atouguia  cõ 
tanto  acerto, &:  defmtereííe ,  que  conhecidamente  fe  via  flo- 
recer  por  inftantes,  depoys  dos  triunfos  militares, com  o  go- 
vernò  político  ,  &  he  axioma  fem  contradição ,  que  não  he 
necefiario  mays  a  Portugal,  para  fer  hú  dos  ricos ,  &  opulen¬ 
tos  Reynos  do  Mundo ,  queacharem-lchomésque  como  o 
Conde  de  jAtouguia  vam  aos  governos  Ultramarinos  atra- 
tardo  bem  publico,  Sc  nao  das  conveniências  particulares, 

que 
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que  coftumamfcr  inimigas  mortaes  do  genero  humano.  Em  . 
Pernambuco  íe  lograva  o  merecido  defcanfo  depoys  de  tam  ^  ' 
largo  trabalho.  A  frota  da  Junta  do  Comercio  íahiu  de  Lis- 
boa ,  5c  voltou  a  efte  porto  com  profpera  viagem.  ? 

Foy  efte  o  ultimo  anno  do  Governo  de  D.Rodrigo  de  ,j 

Icncaftre  na  Praça  deT3ngere,Sc  defejando  não  malograr  cò 
algum  máo  íucceíTo  os  que  tinha  tido  felices, tratava  de  fazer  smapai, 
algüas  entradas  de  pouco  empenho.  Os  Mouros  vendo  efta 
fuar^folução,  &  que  não  podiam  fatisfazeríè  >  armando  nas 
fuas próprias  terras,  fe juntáram Gaylan ,  5c Sid  Algazuani 
Bembucar, irmão  de  outro  defte  nome,fenhor  da  mayorpar-  x>in,fohrc 
te  daquelle  diftndo,  ôe  entráram  no  campo  deTangere  fem 
íerem  fentidos  com  dez  mil  homes  de  pé ,  &  de  cavallo.  Sa- 
hiu  D.Rodrigo  ao  Cãpo,os  primeyros  que  foraô  a  defeobrir, 
deram  vifta  dos  Mouros  que  os  corréram,5c  faltou  fó  o  eícu- 
ta  João  Vieyra.  Quiz  D.  Rodrigo  foccorrelos ;  porem  reco¬ 
nhecendo  o  grande  poder  dos  Mouros,  fe  recolheu  à  Porta 
da  Trayção  por  onde  havia  fahido.  Marcháram  elles  atè  jun¬ 
to  daCidade,  5r  fem  fazer  cafo  do  dãno  q  recebiam  da  moí^ 
quetaria, 5c  artilharia ,  perfiftíramtres  dias  à  vifta  delia ,  fem 
outro effeyro,  que difpararem  continuamente  asefeopetas, 
inútil  bateria  às  muralhas  da  Cidade.  Gaftada  apolvora,5t: 
mantimento  íè  recolhéram ,  não  fazendo  mays  dãno  que  a  al- 
guas  hortas , que cftavam  fóra  daCidade.  O efeuta  qfe jul¬ 
gava  perdido  appareceu  depoys  delles  rctiradosrporque  teve 
conftancia  para  perfiftir  todos  os  tres  dias  debayxo  de  hú  pe¬ 
nedo  ,  q  os  Mouros  oceupavam ,  não  comendo  nem  beben¬ 
do  em  todos  elles,  tedo  por  mays  barato  efte  breve  cattivey- 
ro  que  o  a  que  íe  expunha, fendo  fentido  dos  Mouros.  Paífa- 
dos  alguns  dias  entrou  no  Porto  de  Tangere  huma  íetia  com 
bandeyra  Genot^eza :  porém  tendo  D.Rodrigo  noticia  q  era 
deCaftelhanos  a  tomou  por  perdida,  5c  o  mcfmofuccedeu' 
com  outra  de  Galiza,refultandolhe  da  carga  de  ambas  gran-' 
de  utilidade.  E  havendo  chegado  àquella  Praça  o  Redemp¬ 
tor  Fr.  Henrique  Coutinho,dcu  ordemD.Rodtigo  para  paf  Rsdempiof 
faraó refgare  deTituão.  Deu  liberdade  3150.  cattivos,ôc D..^VcJ,íi 
Rodrigo  gnftou  os  mezes  que  fe  lhe  dilatou  fucceftbr  em  re- 
parar  o  Caes,5c  algumas  rumas  da  Praça,  5c  em  outras  obras 
Tom.I.  QélSl^q  merecedoras 


858  PORTUGAL  RESTAURADO. 


An  no 
1055. 


jé»- 

lexandre  de 
Soufi  /t  Dõ 
Fr.t^cifco  dc 
IdoronhaC’» 


Pele  jd  com 
Os  AJonrox 
cor»  v:ilor, 
Ç^pert^o, 


merecedoras  de  grande  eftimação,  como  o  foram  todas  as 
acções  do  íeu  Governo. 

D.  Franciíco  de  Noronha ,  que  deyxámos  governando  a 
Praça  de  Mazagaó  ,  alcançou  licença  delRey  para  voltar  a 
Lisboa  por  haver  aíhftido  noexcrcicio  do  íeu  Pofto  perto 
dc  quatro  annos  cõ  tanta  íatisfação  de  todos  os  Cavalleyros 
daquciía  Praça ,  que  não  houve  algúque  ficaíTequeyxofodo 
feu  procedimento.  E  porque  El  Rey  lhe  não  havia  nomeado 
íucceííbr ,  ordenou  q  rornaíTe  Nuno  da  Cunha  a  governar  a* 
quella  Praça.  Partido  D.  Francifeo  de  Mazagão  continuou 
Nuno  da  Cunha  aquelie  Governo  algú  tempo ,  òí  acabando 
nclle  avidade  húa  infirmidade  nomeou  ElRey  para  o  Go¬ 
verno  daquclla  Praça  a  Alexandre  de  SouíaFreyre  ,  emqué 
concorriam  todos  os  requifitos  neceíTarios  para  efta  oceupa- 
cáo.  Chegou  a  cila  ,  &  como  os  Mouros  coftumam  experi¬ 
mentar  a  dirpofição  dos  novos  fronteyros,  fahindo  ao  Capo 
em  22.  de  iMarço ,  lhecarregáram  as  Atalayas  commays  de 
tres  mil  cavallos :  foceorreu-as  Alexandre  de  Soufa  ,  ôc  ha- 
vendo-fe  empenhado  de  forte  ,  que  os  Mouros  pretenderam 
cortarlhe  o  paflb  para  a  retirada  da  Praça.  Advertido  dos  Ca¬ 
va  iicyros  q'íc  retíraíTc  ,  valerofamentc  fez  cara  aos  Mouros^ 
Sc  invcftindo  os  cõa  lança  namão,  íeguidodos  Cavalley¬ 
ros  lhe  mataram  ocavallo.  Livre  daquclle  embaraço  tirou 
pela  efpada.Sc  cÔ  grande  reíolução  pelejou  a  pé ,  ate  q  os  Ca- 
vaiieyros  cò  o  impulfo  do  feu  perigo  fizeraò  retirar  os  Mou¬ 
ros  do  pado  que  haviam  tomado,  ficando  muytos  mortos  na 
cãpanha, Sc  montando  em  outro  cavallo  Alexandre  de  Sou¬ 
fa  foy  applaudido  gcralmente  de  todos  cò  o  encarecimento 
que  havia  merecido  o  feu  valor.  Acompanhou-o  feu  Irmão 
Bernardinode  Tavoraqueoimitou  com  tanta  igualdade ,  q 
em  defenia  fua  pelejou  largo  elpaço,  St  com  as  próprias  mãos 
matou dous  Mouros.  Recolheu-íe  Alexandre  de  Souía,  Sc 
não  teve  cfte  anno  mays  occafião  de  continuar  a  boa  fortuna 


do  principio  do  íeu  governo. 

Nomeou  ElRey  cfte  anno  por  Vifo«Rey  da  índia  ao  Cõ- 
Succejfos  da  de  de  Sarzedrs.eleyção  que  pronofticava  o  remedio  daquel- 
Rqocmu  le  Eftadojpor  concorrerem  na  peftba  do  Conde  todas  as  vir. 

^  qualidades, q  puderaõ  refuícitar  as  memórias  mortas 
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dos  antigos  Vifo-Reys,  a  quem  dignamente  a  fama  fez  im-  . 
mortalmentecélebres  no  Mundo.  Chegou  a  Goa  com  feli- 
ce  navegação, &  para  moftrar,  como  era  jufto  a  igualdade  da  ^*^5  S« 
fua  juftiça, prendeu  D.  Bras  de  Caftro,  &:  a  todos  os  fequazes 
que  haviam  concorrido  na  tyrãniado  feu  Governo, &  prifaõ 
do  Conde  de  Óbidos,  &osremetteu  preíosaefte  Reyno,*"'* 
para  que  foífem  íèntenceados ,  conforme  as  fuas  culpas  me¬ 
reciam  ,  o  q  não  fuceedeu  cm  graviílimo  prejuízo  da  coníer- 
vaçãodaquelleEftado.  Começou  o  Conde  a  querer  pórem 
ordem  os  muytos  deíconcertos  a  q  achava  devia  acodir,  não 
encontrando  muytos  meyos  proporcionados  para  os  emen* 
dar.O  negocio  q  lhe  dava  juftamente  mayor  cuydado  era  o  a- 
perto  em  q  íe  achava  a  Ilha  de  Ceylão,&  obrigado  das  muy- 
tas  circunftancias  que  acreditava  efta  noticia  ,  começou  a 
fazer  varias  prevenções  para  mãdar  a  Ceylâo  hü  grande  íoc- 
corro ,  que  íe  deívanecéram  com  a  íua  morte ,  de  que  parece 
fe  originou  a  ultima  defgraça  que  padecemos  naquellailha, 
quehepreciío  referirmos,  ainda  q  com  grande  magoa  com 
verdadeyra  noticia  daquelle  fucceflo;  &  por  não  ficar  trõea- 
do  o  concluiremos  nefte  anno,fuppoílo  íer  a  entrega  de  Co¬ 
lumbo  nofeguintede  1656. 

No  principio  defte  annofez  Gafpar  Figueyra  de  Serpa,  s«ccffo,át 
de  cujo  valor  já  fizemos  memória, tam  afpera  guerra  a  ElRey 
de  Candia,  q  o  reduziu  a  focego ,  de  que  o  tinham  divertido 
asnegoceaçôes  dos  Olandezes.  Perfiftia  Antonio  Mendes 
Aranha  no  alojamento  que  havia  feyto  junto  da  fortaleza  de 
Calaturé.  Deíejavam  os  Olandezes  reftaurala,  Separa  efte 
fim  mandaram  alguns  navios,  que  lançaram  gente  em  terra 
perto  da  fortaleza:  caminharam  para  o  alojamento  de  An¬ 
tonio  Mendes,  8>e  parecendolhe  aelleaquelle  pofto  pouco 
íeguro ,  depoys  de  o  defender  algüas  horas ,  fe  retirou  para  a 
fortaleza.  Perfiftíram  fobreella  os  Olandezes  dez  dias,  ôc 
conhecendo  que  para  contraftar  o  valor  dos  defenfores  eraj,.,.^^^ 
neccífario mayor  poder  ,  fabendo  juntamente  que  haviam  Olandez.es 
entrado  na  fortaleza  finco  companhias  de  foceorro,  levantá-S^^f 
ramofitio,  S>c  fe  embarcaram  nos  navios  q  os  aguardavam. 

Dom  Bras  de  Caftro, que  ainda  nefte  tempo  governava  aln- 
dia  ,  havia  mandado  a  Antonio  de  Souía  Coutinho  a  íuccc- 
Tom.  I.  Qfiqqq  ^  der 
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dernoGovernodeCeylãoaErancifco  de  Mello  deCaílro. 
Annó  Ceys  gaüotas ,  &  dous  pataxos,em  que  le* 

vava  quantidade  de  dinheyro,  munições,  6c  mantimentos. 
O  deíacerto  dos  pilotos  o  levou  a  aviftar  a  fortaleza  de  Gále. 
Os  Olandezes  reconhecendo  as  embarcações  por  noíTas,  6c 
defpreíando-as  por  pequenas ,  íahiraõ  cõ  dous  navios  a  buf- 
caias.  Anronio  de  Soufaqueera  coftumado  adeíprezar  ma- 
yores  perigos,  paflouordê  que  o  feguiíTem  aos  Capitães  das 
embarcações  que  levava, 6c  tocando  clarins,  6c  cayxas  poz  a 
Amonio  proa  aos  navios  inimigos  que  obufeavam,  os  Capitães  me- 
animofos  o  não  íeguíram.  Deu  elle  a  primeyra carga ,  6c 
^a^oicapi.  v-endo-fe  defemparado,  íe  fez  na  volta  do  mar,  6c  ajudando- 
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gra  0  inren-  fe  de  vélas,6c  remos  aportou  emjafanapatao  quarenta  kguas 
”■  de  Columbo ;  das  mays  embarcações  da  fua  conferva  deram 
duas  à  cofta  ,  duas  entraram  cm  Columbo,  6c  hãa  foy  a  Jafa- 
napatãocom  Antonio  de  Soufa.  Adeígraça  defte  foceorro 
augmentou  o  animo  aos  Olandezes ,  6c  desfaleceu  aseíj^e- 
ranças  dos  noííos  foldados,  lamentando  todos  o  infelice  ef- 
tado  a  que  fe  haviaõ  reduzido  os  Portuguezes  defenfores  da 
índia, procedido  dos  valerofos  conquiftadores  que  haviam 
fido  terror  da  África,  &c  aflbmbro  do  Mundo ,  &c  todos  com 
infaiivel  difeurío  aíTcntavam ,  q  não  íe  havia  diminuido  nos 
Portuguezes  o  valor  herdado  de  tantos  feculos ,  que  era  im¬ 
po  ílivel  extinguiríe,6c  verefícado  em  muyto  continuas  em- 
preías,  em  que  o  esforço  peífoal  de  cada  foldado  era  hü  vivo 
exemplar  às  Nações  mays  remotas.-porèm  que  a  cauía  da  ad- 
veríidadc  que  íe  experimentava  em  varias  occafióes,era  pro¬ 
cedida  da  relaxação  dos  coftumes ,  q  havia  totalmentc  eftra- 
gado  a  obediência,  voto,que  fuceedédo  quebrarfe  na  eftrey- 
la  religião  dos  foldados ,  não  haapoftaíia  a  que  não  fiquem 
expüftos.  Antonio  de  Souía  vendo  dilatarfe  poder  chegar  a 
Columbo,  poríerpaíTada  a  monção  de  navegar  para  aquelle 
porto, fez  avifo  por  terra  ao  General  Francifeo  de  Mello, pe- 
dindolhe  qulzeffe  raãdar  ao  Porto  de  Putclão  quinze  léguas 
de  Columbo  ao  Capitam  Mór  Antonio  Mendes  Aranha 
com  algumas  companhias  que  o  comboyaíTem.  Francifeo  de 
Mello  fez  logo  avifoa  Antonio  Mendes  qcftavaem  Cala- 
turè:  acey  tou  elle  com  grande  gofto  a  emprefa,  ainda  que  era 
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difíicultofa ,  por  lhe  fer  precifo  paíTar  muytos  rios ,  &  rom¬ 
per  a  afpereza  de  muytas  íèrras  à  viíla  da  fortaleza  deNigum- 
bOjÔc  por  muytos  lugares  delRcy  deCandia.  Efcolheu  fet- 
tenta  íoldados, chegou  a  ColübOj&  íeguindo-o  voluntários 
muytos  dos  Portuguezes  cazados  naquella  Cidade,  partiu 
delia  nos  primeyros  de  Julho.  Em  oyto  dias  chegou  a  Pute- 
Ião ,  aonde  aíTiftia  fó  hii  Portuguez,  &  hü  Padre  da  Compa¬ 
nhia  de  JESUS,  fez  aviío  a  Antonio  de  Soufa  da  íua  chega¬ 
da.  Havia  elle  prevenido  com  grande  trabalho  23.  navios  de 
remo,q  fez  carregar  com  mantimentos, &  roupas,  &  prõpto 
efte  foccorro  partiu  para  Putelão, aonde  chegou  a  íinco  de  A* 
gofto  acompanhado  de  Antonio  de  Amaral  General  de  Ja- 
fanapatão ,  de  duzentos  Portuguezes,  mil  negros  a  q  chama¬ 
vam  de  guerra  ,  &  trinta  mil  Xerafins  ,  &  outras  prevenções 
de  q  precifamente  neceffitava  Columbo.  Dous  dias  íe  deteve 
em  Putelão,  &  defpedido  Antonio  de  Amaral  cô  a  gente  da 
fua  fortaleza ,  partiu  Antonio  de  Soufa  para  Columbo:  che¬ 
gou  àquellaCidade  19. dias  depoys  da  fua  partida.  Foyrece- 
bido  nella  com  grande  ma^gniíicertcia,  Sti-applaufo,  por  fer  o 
primeyro  General  que  háviácõreguidq  entrar  no  feu  gover¬ 
no  rompendo  aquelle  Sertaò ,  &  vencendo  tam  grandes  tra¬ 
balhos,  &  difíiculdades.  Cedeulhe  Franciíco  de  Mello  vo- 
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luntartamente  o  governo  porq  fe  achava  muyt-o-opprimido 
dos  cuydados  da  contingência  daquella-guerra. 

O  primeyro  íucceíío  do  governo  de  Antonio  de  Soufa  foy 
receber  avifo  de  huns  Capitães  da  gente  preta  de  Nigumbo, 
a  que  chamavam  Ar3ches,de  q  eftavam  conjurados  com  ou¬ 
tros  Ofíiciaes,&  foldados  para  haverem  depaíTar  a  Colum¬ 
bo.  Refolvendofe  Antonio  de  Soufa  a  mandar  buícalos,  en¬ 
comendou  efta  emprefa  a  Antonio  Mendes  Aranha ,  adver¬ 
tindo-o  da  vigilância ,  &  cautela  com  q  devia  proceder ,  poc 

não  haver  caução  q  feguraífe  o  avifo  dos  Araches.  Partiu  An¬ 
tonio  Mendes  ,&  amanheceu  embofeado  junto  da  fortale¬ 
za  de  Negumbo.Teve  avifo  por  huma  fintinella  que  os  Ara- 
ches  fahiam:  defeobriufe  daemboícada  para  os  receber  a  té- 
poq  na  vendo  fido  fen  tidos, fahiam  os  Olandczes  abuícalos.; 
O  temor  lhe  fez  apreífar  a  marcha  de  forte  ,  q  antes  de  pade¬ 
cerem  prejuizo  algõ ,  íe  encorporáram  cõx\ntonio  Mendes. 

Recebeu 
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.  Recebeu  elle  o  impeto  dos  Olandezes ,  5c  ajudado  valeroía- 

mente  dos  que  íugíram ,  pelejou  largo  efpaço,  8c  obrigando 
aos  Olandezes  a  fe  retirarem  com  algum  dãnOjfe  recolheu  a 
Columbo  com  os  que  fugiram, que  por  todos  eram  íincoen- 
ta.  Foram  muyto  bem  recebidos  deAntonio  deSoufapoc 
ferem  valerofoSíôc  práticos  nas  difpofições  dos  Olandezes. 
Como  as  prevenções  pediam  toda  abrevidade  partiu  logo 
AntoniodeSouía  a  vilicac  afortaleza  deCalaturè  acompa¬ 
nhado  de  Antonio  Mendes,  ôc  achando  haver  na  fortaleza 
grande  falta  de  fortificações, 5c  mantimentos,  lhe  applicou  o 
remediopoflivel.  Voltou  para  Columbo, ôc  dentro  de  pou¬ 
cos  dias  chegaram  à  ordem  de  Nicolao  de  Moura  de  Jafana- 
patão  os  23.  navios  a  tara  bõ  tempo ,  que  na  mefma  tarde  oc- 
o.cupmos  cupáram  os  Olandezes  a  barra  com  12.  navios  de  guerra ,  c5 
que  tinha  fahido  de  Betavia  Gerardo  Huld  ( q  havia  fuccedi- 
a  ba  r*  do  a  ]oão  Manfucar )  defronte  da  fortaleza  de  Tituefery,  to- 
w»/  máram  em  hú  barco  hum  Portuguez,que  lhes  deu  noticia  de 
todos  os  fucceffos  de  Colübo.  Deram  fundo  no  porto  da  íua 
fortaleza  de  Nigumbo  dez  navios ,  porque  os  dous  ficaram 
guardando  a  cofta,  ôc  delles  defembarcáraõ  onze  cõpanhias, 
dezde  foldados,  ôc  húa  de  marinheyros.  O  General  ajuda¬ 
do  da  guarnição  de  Nigumbo,  ôc  da  gente  preta  de  que  fs 
ferviam  ,  que  era  em  grande  quantidade ;  ôc  ordenando  que 
marchaííem  de  vanguarda  duas  companhias  cõ  a  gente  preta 
a  ganhar  o  paíTo  de  Betai ,  por  fer  muyto  importante  para  o 
feu  intento ,  partiu  a  darlhes  calor  como  refto  da  Infantaria. 
Foy  tanta  a  quantidade  de  agua  que  choveu,  q  não  lhe  fendo 
poílivel  executar  eíle  intento ,  íe  tornou  a  retirar  para  Nigü- 
bo ,  ôc  dentro  de  poucos  dias  tornou  a  embarcar  toda  a  gen¬ 
te, a  que  fe  uniram  dous  navios  mays  q  vieram  de  Gále.Nefte 
tempo  haviam  chegado  a  Columbo  tres  galiotas,  que  Simão 
Gomes  da  Silva  Capitão  de  Coalim  mâdou  de  íoccorro,car- 
regadas  de  mantimentos. Promptamente  ordenou  Antonio 
de  Souía  que  fe  introduziífera  em  Calaturé  os  que  eram  ne- 
ceíTarios  para  baftecer  aquella  fortalezarporé  as  grandes  chu¬ 
vas  haviam  de  forte  multiplicado  as  aguas  dos  rios ,  que  não 
foy  poílivel  entrarem  em  Calaturé  todos  os  baílimcmos  que 
eramneceííarios  >  deqdepoysinjuftamente  fizeram  culpa  a 
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Antonio  de  Souía,como  íè  elle  eftivera  obrigado  a  vencer  a 
qppofiçãodo  tempo.Chegounefte  tempo  a  Columbo  hum 
grande  íoccorro de Tutucori,q conftava de 23 .embarcações  ^ * 

carregadas  de  munições,  &  mantimentos :  não  faltou  delias 
roays  q  hüa  Galiota  de  Cochim  q  arribou  a  Manar ,  livre  dos/' 
Olandczcs,  porque  a  crecida  corrente  das  aguas  os  não  dcy-" 
xava  íahir  de  Nigumbo,&  pela  meíma  caufa  falvàraõ  os  Ca- 
Jias  hü  pataxo  que  íe  defgarrou ,  trazendo- o  à  toa  para  Colú* 
bo,  diligencia  que  Antonio  de  Souía  lhe  mandou  pagar  c5 
duzentos  Xerafins. Recolhido  efte  íoccorro  appareceu  à  vif- 
tadc  Columbo  a  Armada  Olandeza,  ôcdeyxandofobre  a- 
quella barra  feys  navios  paííáram  os  mays  a CalaturèíSc  con-’ 
íiderando  Antoniode  Souía  quanto  lhe  era  neceflario  pro¬ 
curar  todos  os  meyos  de  fe  defender  do  grande  poder  que  o 
ameaçava ,  mandou  retirar  para  Columbo  das  fronteyras  de 
Candia  aonde  aíliftia  ao  Capitão  Mór  do  Campo  Gafpar  Fi- 
gueyra  de  Serpa  cõ  toda  a  gente  que  eftava  à  fua  ordem ,  por 
lhe  não  ier  poílivel  rebater, dividido, dous  inimigos  tam  po- 
derofos,  comoos  Olande2es,&  ElRey  de  Candia.  A  23.  de 
Setrembrochegáraõ  os  Olandezes  aCalaturè.Sahiu  a  Infan¬ 
taria  em  terraem  a  Serrinha  de  Macune:  Uniu-fe  ao  General 
o  Governador  de  Gále  com  toda  a  guarnição  daquella  forta- 
leza.Com  grande  diligencia  levantaram  trincheyrasjík  fize¬ 
ram  baterias ,  ainda  que  com  pouco  numero  dc  peças ,  porq 
eram  íótres,&  hü  mortcyro.  Chegou  efte  avifo  a  Antonio 
de  Souía  Coutinho ,  &  com  grande  diligencia  mandou  íoc- 
correr  a  fortaleza  pela  gente  da  Armada, &  tres  companhias 
que  pertenciaõ  ao  mcírao  prefidio.Sahiu  efta  gente  de  Colú- 
bo,anoy  teceulhes  no  Morro  aonde  fizeraõ  ako,&  intentan¬ 
do  Manoel  Gil  embarcar  no  Porto  de  Paniturécõ  doze  Tol¬ 
dados  em  hüa  pequena  embarcação,  a  que  chamam  Catapo- 
nel ,  antes  de  chegarem  à  outra  parte  do  Rio ,  recebéram  al- 
gúas  cargas  dos  Olandezes  ,  que  eftavam  oppoílos  a  efte  in¬ 
tento, &  ficando  alguns  mortos, S:  outros  feridos, os  que  ef. 
caparam  puzcram  tam  grande  terror  nos  íoldadosq  ficavam 
no  porto  I  q  todos  fem  aguardar  outra  refolução  fugiram  pa- 
ra  Columbo.  Efta  deíordem  íoy  a  primeyra  cauía  das  deígra- 
çasdeCeyláo.  Flavia  chegado  a  Columbo,  Gaípar  Figueyra 
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de  Serpa  >  cratouíe  com  todo  o  calor  do  foccorro  de  Calatu- 
re,  ainda  que  com  pouca  efperança  de  fc  coníeguir  por  terem 
os  Olandezes  fortificado  o  paíío  doRip  dePaniture,  que 
cra  o  caminho  mays  facil  para  fe  confeguir  o  íoccorro  da- 
queüa  fortaleza.  Ajudou  aeftarefolução  aentrada  no  porto 
de  Columbo  de  quatro  galiotas  que  vinham  de  Goa ,  de  q  os 
navios  Olandezes  não  deram  vifta  pelos  encobrir  huma  né¬ 
voa.  Traziam  munições ,  mantimentos,  Sc  duzentos  homês 
que  haviam  chegado  do  Reyno :  porem  como  a  mayor  parte 
delles  eram  tiegradados  por  graves  delidos ,  hua  das  princi- 
paescauías  dadefiruição  do  Eftado  da  índia  ,  vieram  a  fer 
maysuteys  àconquifta  dos  Olandezes  que  ànofia  defenfa. 
Com  eíle  foccorro  perfez  Gafpar  Figueyra  íeys  cêtos  Infan¬ 
tes, &  alguns  Chingalás ,  Sc  marchou  a  i6.de  Outubro  a  foc- 
correr  Calaturé.  Nefte  tempo  haviam  os  Olandezes  fuípen- 
dido  as  baterias  que  )ugavaõ  contra  a  fortaleza  por  terem  in- 
fallivel  noticia,  q  na  fortaleza  fe  padecia  tanta  falta  de  manti¬ 
mentos,  q  cra  impoílivel  deyxar  de  fe  render, fenão  fofle  foc- 
corrida.  Com  efte  avifo  applicáram  todo  o  cuydado,&  dili¬ 
gencia  em  fortificar  os  pafios,  por  onde  podia  introduzir-fe 
genre  na  Praça.  Aguardou  Antonio  Mendes  o  foccorro  qus 
fe  lhe  havia  promettido  atè  chegar  à  ultima  miíeria,  não  per¬ 
doando  para  o  fuftento  dos  foldados  aos  animaes  mays  im 
mundos.  Depoys  de  chegar  à  ultima  extremidade  ,  Sc  não  fe 
rendendo  o  íeu  invincivcl  valor  com  a  debilidade  das  forças 
corporacs,  propoz  aos  Ofiiciaes,Sc  íoldados,  que  feria  mays 
uúl  f.rzer  húa  íòrtida  em  que  rompendo  pelos  Olandezes  fe 
pudeííem  falvar  nos  matos  vizinhos.  Adifíiculdade  daem- 
prefi,Sc  o  pouco  vigor  a  qo  muyto  trabalho,&:  falta  de  man¬ 
timento  haviam  reduzido  aosíitiados  os  impoííibilitou  a 
coníentir  na  propofição  de  Antonio  Mendes  ,  Sc  todos  com 
os  corações  tam  feridos  como  os  peytos  concordaram  em  q 
feentregafic  a  fortaleza  aos  Olandezes.  Fizeram  final  com 
os  tambores  da  íuareíolu^ão:  alegres  admitiram  os  Olande¬ 
zes  a  propoffa  fahm  a  tratar  das  Capitulações  o  CapitãoMar- 
cello  FialhoFerreyra, 2c  vencidas  algüas  duvidas  que  de  hüa, 
2c  outra  parte  fe  propuzeram,fe  ajuftou.Que  fahiífem  os  fiti- 
ados  com  armas ,  2cbandeyras5  que  os  cazados  paífaíTem  a 
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Columbo ,  os  íoldados  a  Portugal ,  osOíficiaes  aqualquer 
dos  noflos  portos  daCofta  da  índia  que  os  Olandezescle- 
geííem:  que  as  relíquias, &  imagens  paíTariam  com  toda  a  ve¬ 
neração  ,  &  a  roupa  que  os  foldados  levaíTem  feria  refervada 
de  todo  o  prejuízo.  Na  fortaleza  ficáram  íinco  peças  de  arti¬ 
lharia  ,  quantidade  de  munições ,  &  alguns  Cafres  cattivos: 
fahiram  delia  os  íitiados  a  quinze  deOutubro,foraõ  remetti- 
dos  a Gále,naõíemfurpeita de  haverem  tidoriíco  deferem 
degoladosjdeq  feaffirmava  os  livrara  o  Capitão  JoaõFlas 
antigo  naquella  guerra ,  &  que  havia  tido  grande  communi- 
caçaõ  com  os  Portuguezes. 

Gafpar  Figueyra  de  Serpa  q  havia  ficado  alojado  no  Mor¬ 
ro  com  intento  deíoceorrer  Calaturb,  naõíabendo  quefe 
havia  rendido  mandou  ao  Capitão  Domingos  Sarmento  c5 
feys  co.mpanhias  a  impedir  que  os  Olandezes  paíTaíTem  o  rio 
para  a  parte  de  Columbo,  como  lhe  aíflrmou  que  intentavaò 
hú  Chingalà  que  trazia  entre  elles:  marcharam  com  diligen¬ 
cia, &  achando  mayor  poder  do  que  confideravam, foram  re¬ 
batidos.  Chegou  eíla  noticia  a  Gafpar  Figueyra,  marchou  a 
foccorrellos,  &  havendo  caminhado  pouco  efpaço,  deu  vif- 
ta  ao  amanhecer  dos  Olandezes  que  marchavam  a  buícálo 
com  tres  batalhões  que  confiavam  de  1600.  Olandezes,  4-co, 
Bandenezes,&  grande  numero  de  Chingalás.  Eramfó  qui¬ 
nhentos  Portuguezes  os  qfeguiam  emhübatalhaõ  aGaípar 
Figueyra ;  porem  elle  qerafummamente  valcroío,  5c  coftu- 
mado  a  vencer,  não  reparando  na  deíigualdadc  do  numero, 
marchou  a  pelejar  com  animoía  confiança  de  alcançar  avit- 
toria.  Chegando  a  querer  atracar  osefcoadiôcs  contrários, 
do  centro  dellcs  ( abrindofe  a  vanguarda )  fe  diíparáram  tres 
peças  de  artilharia,  carregadas  de  balas  miúdas,  empregadas 
com  tanto  effeyto ,  que  a  mayor  parte  dos  foldados,  5í  Oífi- 
ciacs  da  Vanguarda  de  Gafpar  Figueyra  cahirão  mortos ,  5c 
feridos.  Não  defmavou  elle  com  efia  infelicidade ,  tornou  a 
unir  oefeoadraõ:  porem  o  tempo  que  gaftou  cm  formar  os 
foldados  tiveram  os  Olandezes  para  carregarS  íegunda  vez 
as  peças  de  artilharia.  Diípararam  nas  com  igual  cííeyio ,  & 
foy  de  qualidade  ocftrago  que  a  nofia  gente  rccebru  ,  qfcni 
valer  a  Gafpar  Figueyra  a  grade  diligencia  cj  fez  pcios  tornar 
Tom.I.  Rrrrr  auniç 
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Anno  ^  ^  mayor  parte  dos  que  efcapáram  voltaram  as  coíias, 

j  ’  6c  os  que  acertaram  a  eftrada  de  Columbo  pararam  nas  por* 
^  ‘  tas  cie  Mapane,que  ficavaò  para  aquella  parte.  Os  que  haviaô 
de  proxitiao  chegado  do  Reyno  fugiram  pelos  matos  vizi- 
nhos ,  cc  Gafpar  Figueyra  ajudado  dos  Capitães  Sebaftiam 
Percyr.qSe  Joícph  x\ntunes ,  que  fó  efcapáram  de  onze  q  le¬ 
vava,  arnda  que  com  aigúas  feridas  tam  leves, q  lhe  deram  lu¬ 
gar  a  poderem  marchar, 5c  dos  Capitães  reformadosManoel 
Fernandes  dc  Miranda,  &  Manoel  de  San-Tiago  Garcia, 
retirou  os  feridos  q  lhefoy  poílivel,  pelejando  vaíeroíamen- 
te  na  retaguarda  ate  as  portas  de  Mapane.Os  Olandezes  vol- 
táram  fobre  os  que  fc  recolhéraò  ao  mato.  &  não  perdoando 
a  cxrorção  ou  crueldade, paílarão  à  eípada  os  vivos, &  acaba¬ 
ram  dc  matar  os  moribundos ,  íendo  joáô  Elas  autor  fangui- 
noléto  dei  ta  tragédia,  por  fer  mortal  inimigo  da  Nação  foc- 
tugueza ,  5c  nacer  apiedade  ufadacom  os  rendidos  de  Cala- 
ture  de  induftria.para  chegar  mays  facilmente  ao  fim  preten¬ 
dido  da  nefia  deílruição.  Foram  os  que  experimentaram  ma- 
y  or  dãno  os  que  novarnente  haviam  chegado  do  Reyno, pa¬ 
decendo  ordinariamente  na  guerra  os  menos  animofos  os 
m  lyorcs  cfiragosiporquc  defemparando  as  fileyras,&:  defii- 
niinixifc  dos  corpos  formados, como  partes  corruptas, 8c  de- 
fa  í  V  m  a  d  a  s  dellcs,  padecem  fem  refiífencia  a  ultima  extremi¬ 
dade.  Ficou  joaó  Fias  ferido  em  huraa  fonte, 5c  perderam  os 
Olandezes  quantidade  degente.  Entre  os  mortos  delta oc- 
cafiaõfov  3  m.ays  fentida  ade  Francifeo  Antunes,  por  íec 
iriu  V  to  pratico  em  todo  o  Sertão  daquella  Ilha ,  8c  por  haver 
logrado  cm  varias  oceafiões  acções  maravilhofas.  Ao  pri- 
niay.  o  rebate  que  íc  deu  em  Columbo  acodiu  Antoniode 
Soulá  CourinhOjoC  Ftanciícode  Mello  aporta  de  Mapane, 
8c  reconhecida  a  perda  ,  ôcoeftrago  dagente  deGafparFi* 
gueyra,fby  de  force  o  terror  de  todos  os  da  Cidade  que  a  jul¬ 
garam  entregue  aos  Olandezes ,  8c  acodíram  areparar  odã- 
no  que  a  ameçava  não  íó  os  foldados,  mas  cambemos  Rcli- 
gioíbs,decrcpitos,5c  enfermos. Rctiraram-fc os  Olandezes, 
íbcegavam  íe  os  da  Cidade,  5c  do  dia  cm  que  fe  perdeu  Gaí- 
par  Figucyra.OjUC  foy  a  17.  de  Outubro,  aié  a  quarta  fcyra  íe- 
guiiitc  en.ráram  nella  foldados  q  na  cíperTura  do  mato  efea- 
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páram  das  mãos  dos  Olandezes.  Antonio  dc  Soufa,reconhe- 
cendo  o  aperto  em  que  fe  achava, determinou  avifar  ao  Con- 
dedeSarzedas  novo  Viío-Rey  da  índia,  fiando  juftamen-/^*^^^' 
te  do  íeu  zelo,&  adividade,  não  dilataria  o  íoccorro  àquella 
Praça,  fem  controverfia  a  mays  importante  do  Eftado  da  Iti- , 
dia.  Offercceufelhe  para  eftacomiííaõ  o  Padre  DamiaòVi- 
eyra da  Còpanhia  de  JESU S,  fcicnte  na profiííaô  da  Theo- 
logia,  pratico  em  varias  linguas,  &  tam  valerofo  como  vere¬ 
mos  em  varias  occafiòes  em  que  fe  achou  nefte  fitio.  Não  lhe 
aceytou  Antonio  de  Soufa  o  oí¥erecimento,6c  elegeu  a  Frã- 
cifco  Saray  va  natural, ôccazado  em  Manar,  que  com  mays 
promeíTas  que  execução  aceytou  fazer  a  jornada :  porq  che¬ 
gando  a  Manar  períuadido  dodefcanfo  defua  cafanãopat 
lou  adiante,  &  mandou  as  cartas  a  Jafanapatão, advertindo  q 
com  toda  a  diligencia  íe  remetteíTem  a  Goa  ao  Conde  Viío- 
Rey.  Crecia  o  aperto  de  Columbo,  aífim  pela  Falta  de  manti¬ 
mentos  ,  como  de  remedios  para  os  feridoSjSc  enfermos,  6c 
fendo  muytos  os  que  havia  nos  hofpitaes  padeciam  laftimo- 
íasincommodidadesque  àmayor  parte  dellestiráramas  vi¬ 
das.  Os  Olandezes  íeguindo  a  fortuna  da  vittoria  chegaram 
à  vifta  da  Cidade ,  &  com  tanta  refolução  avançaram  alguns 
poífos  exteriores  delia, que  eíliveram  em  rifco  de  ferem  pri- 
fioneyros.  Antonio  de  Soufa ,  &  Francifco  de  Mello  que  fe 
achava  m  no  fitio  de  S.  Sebaftiaò ,  que  determinavam  fortifi¬ 
car, por  fer  aquella  parte  a  q  o  inimigo  por  mayor  comodida¬ 
de  havia  de  bufear,  como  fuceedeu  ,  para  dar  principio  ao  li- 
tio  da  Cidade,  Retiraram-fe  a  ella  os  dous  Generaes  com  de- 
mafiada  preíl’a,por  íer  aquelle  pofto  capaz  de  íe  defender  c5 
pouca  gente.Ganhado  elle  fe  fizeraô  os  Olandezes  fenhores 
de  toda  a  circumvalaçô  da  Praça ,  que  ficava  fóra  dos  golpes 
da  artilharia.  Antonio  de  Souía  pafloucô  brevidade  moftra 
a  toda  a  géte  q  havia  na  Cidade ,  reencheu  como  lhe  foy  poí- 
fivel  as  companhias  que  foram  desbaratadas  com  Gafpar  Fi- 
gueyra  de  Serpa,&  elegeu  novos  Oííiciaes  para  todas  as  que 
os  haviam  perdido.  Mandou  oceupar  dous  poftos  exteriores 
eminentes  à  Cidade  pelos  Capitães ManoeíCaldeyra,6c  Ál¬ 
varo  Rodrigues  Borralho;  guarneceu  Manoel Caldeyra  a 
horta  do  Motta,  2c  Álvaro  Rodriguez  aHermida  de  Sam 
Tom.  1.  Rrrrr  2  Thomé, 
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Anno  aflilLdo  do  Padre  Damião  Vieyra  que  trazia  coníl- 

go  trcs  Toldados  com  varias  armas  de  fogo,Sc  quantidade  de 
^  munições,  &com  animo  intrépido  eravalerolo  defenfoc 
D,fior,fScs  dos  poílos  cm  que  fe  achava.  Quatro  dias  fe  defendéram  ef- 
iiadffcxf,.  tes  portos, & não  fendo  poíllvel  íuftentalos  mays  tempo,  re¬ 
colheu  o  General  a  Infantaria  para  a  Cidade.  Era  grande  a  di¬ 
ligencia  com  que  nella  íe  trabalhava, fendo  os  Religioíosos 
primeyros  que  concorriam  a  efta  virtuofa  defenfa  :  augmen- 
táram-fe  nos  baluartes  os  terraplenos :  engroíTáram-feos  pa- 
rapeytos,&  todas  as  mays  diípofiçòes  correfpondiaô  à  gran¬ 
deza  da  acção  a  que  (e  ddpunham.  Gafpar  Figueyra  de  Serpa 
acodia  com  grande  diligencia  a  todas  eftas  opperações.  No¬ 
ve  dias  gaftáram  os  O  landczes  em  levantar  plataformas ,  & 
preparar  as  baterias  que  haviam  de  jugar  contra  a  Praça. Os  q 
artiftiam  nella  pouco  práticos  nelVas  difpoíiçôes,eftavaõ  per- 
fuadidos  a  q  os  Olandezes  não  traziam  artilharia  groíTa  para 
bater  os  baluartes;  que  íem  ella  feria  facil  a  defenfa  da  Ci- 
^  ,  dade.  Porem  na  manhaã  de  28.  de  Outubro  fedefenganáraò 
dos  OUnde»  derta  imprudente  efperança  ,  começando  a  jugar  doze  peças 
de  tres  baterias,  fabricadas  nos  íicios  Noíla  Senhora  de  Gua» 
dalupe,S.Thomé,  &  S.Sebaftiaõ, fendo  o  calibre  das  meno¬ 
res  balas  de  18.  libras,  as  outras  de  24.  &  32.  FicaVam  ertas 
baterias  duzentos  partos  dirtantes  da  Praça, 5c  ao  dia  feguin- 
te  levantaram  outra  em  hüa  eminencia,  menos  de  cem  partos 
do  baluarte  dc  S.  ]oão.  Foy  grande  o  eftrago  que  as  balas  da 
artilharia  fizeram, naõ  íó  nos  edifícios  da  Cidade, fenão  tam-^ 
bem  nos  baluartes, fendo  neceíTario  em  breves  dias  reformar 
todos  os  parapey  tos  a  que  ellas  chega  vam.  Antonio  de  Soufa 
Coutinho  aílirtido  de  Franciíco  de  Mello,  de  Manoel  Mar- 
quez  Capitão  Mór  da  Praça  ,  8c  de  Gafpar  Figueyra  de  Ser¬ 
pa, em  continuo  moviméto,  íem  fe  render  a  fetenta  annos  de 
idade  em  que  íe  achava ,  aíTiília  em  todos  os  portos  mays  ar- 
rifeados,  &  em  todas  as  partes  em  que  mays  íe  neceííitava  da 
íua  peffoa.  Não  era  menor  dãno,  que  o  dos  Olandezes, o  que 
fazia  a  ambição  de  muytos  naturaes,  que  cortumados  a  viver 
de  onzenas, 5c  latrocinios ,  nem  o  perigo  eminéte  qos  amea¬ 
çava,  os  fazia  abfter  da  corrupção  deftes  vicios  taõ  nocivos, 
5c  abomina  veys  aosíoldados,que  os  contavaõpormayores 
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inimigos,que  os  Olandezes:  porque  paflTáram  atantoexceí-  . 
ío ,  que  introduziram  na  Praça  moeda  de  ouro  falfa,  Sí  a  de 
prata  que  valia  huma  tanga  a  faziam  correr  por  quatro.  Alem  ^  ^  * 
deftas  incomodidades  foy  caufa  outro  accidente  de  fe  confi.. 
derarmaysduvidoíaaconfervação  da  Praça  í  porque  ao  fe- 
gundo  dia  das  baterias ,  fugiu  para  o  inimigo  hum  Olandez 
chamadojoão  da  Roía, criado  de  SantaMané  engenheyro  da 
mefma  nação,  q  havia  aííiftido  às  fortificações  daquella  Pra¬ 
ça  ,  com  todas  as  plantas  delia.  As  noticias  que  levou  deram 
luz  aos  Olandezes  a  q  encaminhaflem  as  baterias  aos  baluar¬ 
tes,  S.  Joaõ,  &  S.  Eftevão,  de  q  eram  Capitães  Manoel  Cor¬ 
rêa, &;  Lourenço  Ferreyra  de  Britto.Refaziam  elles  cõ  gran¬ 
de  brevidade  o  prejuizo  que  reeebiam  nos  baluartes ,  fazen¬ 
do  novos  parapeytos  de  faxina,  barro,  Ôepalmeyras;  8c a 
mefma  dibgéciafe  fazia  em  todaacircumvalaçãodaPraça, 

O  baluarte  q  primeiro  padeceu  mayor  ruina  foy  S.  Francifeo 
Xavier, de  que  era  Capitão  Manoel  Caldeyra  de  Britto.*aíIif- 
tiu  ao  reparo  por  ordé  do  General,  Manoel  RodriguezFran- 
co,  que  o  reformou  com  tanto  cuydado,q  ficou  mays  defen- 
íaveí  do  que  antes  eftava.Com  a  ruina  defta  primeyra  brecha 
fizeram  os  Olandezes ,  a  primeira  chamada.miandou  Anto- 
nio  de  Soufa  faber  o  q  pretendiam  ,  8c  recebeu  hüa  carta  do 
General  GcrardoHuld,que  continha  arrogantes  razões, para 
que  logo  fç  lhe  entregaífe  aquella  Praça, 8c  ameaços  fe  íe  dif- 
feriííe  a  entrega  delia.  Refpondeulhe  Antonio  de  Souía  pe¬ 
los  m.efmos  termos ,  8c  irritados  os  fitiados,  8c  expugnado- 
res  jugáram  com  mayor  furia  as  baterias  de  hüa,8c  outra  par¬ 
te  ,  recebendo  da  noíTa  os  Olandezes  confidcravcl  dãno.  A 
oromperdamanhãadedoze  de  Novembro  entráram  pelo^/“*^'^ 
porto  tres  navios  dos  mays  poderofos  da  Armada  Olãdeza, 

8í  navegando  para  a  Bahia  com  vozes,  cayxas,  8c  tiros  ,  em-  cr«- 
pi  endéram  ganhar  o  forte  de  S. Cruz. Eíta  não  imaginada  re- 
íolução  deyxouconfufo  os  fitiados:  animou  a  todos  com 
grande  valor  o  Padre  DamiaõVieyra;8c  foy  o  primeyro  que 
entrou  no  forte.  Cõ  o  feu  exemplo  acodíram  àdefienía  del- 
le  muytos  OffÍciaes,8c  foldados,8c  fazendo  jugar  aigüas  pc^ 
ças  de  artilhariacontra  a  náo  Civitas  ,  que  vinha  diante,  em 
breve  eípaço  a  dcfaparelháram,  as  duas  ficaram  mays  longe, 
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Anno  também  padccéraò  grande  dãno.  Os  da  náo  Civitas  que 
efcapáram  das  balas ,  fe  meteram  em  hüa  lancha  que  traziam 
para  íaltarem  em  terra,  &  foram  dcfembarcar  defionte  de  S. 
Thomé.  Vendo  João  Fias ,  que  eftava  com  /oo.Infantes  ap- 
parelhado  para  ajudar  quinhentos  quehiamnos  tres  navios 
íe  còfcguillem  ganhar  Santa  Cruz. O  máo  fucceíTo  defta  em- 
prefa,  não  defmayou  do  intento  a  que  íe  encaminhava, &  aí- 
íaltou  furiofamcnte  o  foíío ,  obrigando  os  foldados  a  q  mar* 
chaífem  a  ganhar  a  Couraça.  Ao  primeiro  impeto  fe  retirá- 
ram  para  Mapanc  alguns  dos  noííos  íoldados:  porém  Gafpar 
Figueyrade  Serpa  queaíliftia  na  porta  de  S.  joaõque  ficava 
daqueila  parte, acodiu  valerofamente  a  defendela  aífiftido  do 
,‘ou7:h‘  Padre  Antonio  Nunes  da  Companhia  de  JESUS  ,  de  João 
í^jcompcr-  Cordeyro,&  Manoel  de  Almeyda  qüe  recebeu  onze  feridas 
nefta occafiaò.  Suftenrou o  pofto  a  q os  Olandezes  caminha* 
vam,  &  a  ícu  exemplo  acodíram  de  outras  partes  outros  foi- 
dados  valeroíos,  que  obrigaram  aos  Olandezes  a  fe  rcriraré, 
deyxando  todo  aquelle  diftriéfo  cuberto  de  mortos.  Como 
a  di  veríaò  para  o  aíTalto  de  S.Cruz  eftava  difpofta  por  toda  a 
circunferência  da  Praça ,  inveíliu  o  General  de  OÍanda  pela 
porta  da  Rainha  com  soo.  Infantes  efcolhidos  q  traziam  ef- 
cadas,N;  outros  inftrumentos  de  expugnação.-eralhes  nccef- 
fario  paíTarem  hüa  ponte,  &  não  fendo  larga  recebéraõgran. 
de  dãno  dos  baluartes  S.  Sebaftiaò,  &  S.  Eftevaõ.  Afíiífia  na 
porta  da  Rainha  o  Capitão  Álvaro  Rodriguez  Borralho: 
guarneceu  com  diligencia  hüa  banqueta ,  que  de  novo  íe  ha¬ 
via  fabricado,  &  acabando  os  Olandezes  de  paíTar  o  perigo 
da  ponte  íe  formaram  diante  da  porta,  &  como  eftavam  deí- 
cuberros  receberam  confideravel  perda  da  artilharia, &  mof- 
quetaria  ,  que  dos  baluartes, &  cortinas  cõtra  elles  fe  jugava. 
Tres  vezes  fe  retirou  o  General  de  Olanda ,  &  outras  tantas 
tornou  a  inveft ir,  na  ultima  dando  credito  a  hüa  noticia  de  q 
no  baluarte  de  S.  João  eftava  arvorado  oEftandarte  de  Olan¬ 
da  ,  com  valerofí  reíblução  chegou  até  as  portas  da  Cidade, 
aonde  recebeu  hüa  bala  em  huma  perna,  &  nos  braços  de  al¬ 
guns  Offic!aes,&:  poucos  foh.iados  queofeguíram  fe  retirou 
para  o  fen  quartel.  Ao  meímo  tempo  dos  tres  aííaltos  referi¬ 
dos, inveftíraõ  por  hüa  alagoa,que  deíembocava  na  Cidade, 
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oyto  Paraos  com  a^o.foldados.-fahiu  a  recebelos  Domingos 
Coelho  de  Ayala  Capitão  Mór  das  Manchuas  cona  algüas  q  Anno 
o  feguíram, pelejou  valerofamcntei&  vendo  que  os  Olande-  5» 

zesíaltavam  cm  terra,  fezamefma  diligencia,  Scoccupou 
primeyro  humatrincheyra  que  defendeu  com  poucos  folda- 
dos.  Vendo  os  Olandezes  aquella  refiftencia  entráram  na^  ^^^ 
Cidade  por  húa  guarita  que  acháram  deíocupado ;  porem  re-  Olandèz,es 
conhecido  o  perigo  fe  acodiu  àquella  parte, fendo  os  primey- 
ros  ManoelRodriguez  Franco, &  o  Padre  Franciíco  Rabel- 
lo  Falhares, Vigayro  da  Vara, em  quem  deram  com  duas  ba¬ 
las, &  o  Capitaõ  ManoclFernandcz  de  Miranda, íé  eaabargo 
de  fe  achar  na  cama  com  tantas  feridas, que  depoys  de  pelejar 
largo  efpaço  cahiudcfmayado  demuyto  íangue  qlhefahiu 
delias.  Os  Olandezes  vendo  aquelle  íitio  cô  pouca  defenfa 
marcharam  pela  rua:  pore  deteve  efta  refolução  o  Padre  Da- 
mião  Vicyra  que  cora  a  noticia  defte  fucceílo  chegou  àquella 
parte  com  alguns  foldados,&;  ufando  das  varias  armas  de  fo¬ 
go  que  trazia  fez  grande  dano  aos  Olandezes, principalmen¬ 
te  com  hü  bacamarte  a  que  por  fer  grande, 5c:  o  ultimo  com  q 
tirava,  cham  ava  o  íeu  rcfpcyto;porq  como  as  bálas  que  leva¬ 
va  eram  muytas,  &  a  rua  eftreyta,  poucas  houve  que  deyxaf- 
ícm  de  fe  empregar ,  8c  tornando  a  carregalo  fegunda  vez  o 
difparou  com  o  mefmo  ejfFeyto,não  fem  prejuízo  feu  por  lhe 
fazer  tam  gvãde  bateria  que  cahiu  no  chão  muyro  mal  ferido 
na  mão  dereyra.  Tornou  a levantarfe,8c  acodiulhe  Antonio  .«-Ç-!»-. 
de  Meüo  de  C afiro  com  a  fua  companhia,  5c  outro.,  muytos 
Ofíiciaes,5c  foldados :  porq  nefte  tempo  íc  tinham  os  Olan- 
dezes  retirado  de  todos  os  poftos  por  onde  haviam  avança¬ 
do;  5v  osque  eftavam  na  Cidade  defefperados  doíoceorro 
fe  renderam, fendo  fettenta  fó os  que  efeapáram,  quafi  todos 
tam  ma!  feridos,  que  poucos  deyxáraô  de  perder  as  vidas, al¬ 
guns  delles  foram  felicemente  reduzidos  ao  grémio  da  igre¬ 
ja  pelo  Padre  Damiaõ  Vieyra.  Perderam  os  Olandezes  nef- 
tc  aílalto  mays  de  mil  homes,  dos  fitiados  entre  mortos  ,  5c 
feridos  fdk.iraô  (ó  trinta.  O  terror  que  havia  caufado  o  impe¬ 
ro  das  orirncyras  horas  doaífalto,  fc  voltou  cm  alegria  cõ  o 
íclrcc  ícmate  delle,  naò  havendo  faltado  nos  Olandezes  to¬ 
das  as  acções  valeroíasqpodiaõ  feruteys  àglorioíaeinprefa 
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que  intentaram. O  dia  íeguinie,quefe  contavam  tres  de  No- 
vembroTeenterráraõ  os  mortos, &  fc  tiráraõ  30.  peças  de  ar* 
tilh.iria,&  quantidade  de  mantimentos  do  navioqos  Olan- 
T,r^m  os  perdéram,&:  tudo  ferv  iu  de  grande  utilidade  aos  ütia- 

clos,&  em  todas  eftas  opperaçòes  teve  grande  parte  o  Padre 
Darniaõ  Vieyra.  Os  Olandezescaminháram  com  hü  apro- 
ou«dst°  baluarre  de  S.  |oãò ,  &  levantaram  hü  redudo  menos 

de^-o.paíTos  de!ie,em  que  plantaram  feys  peças  de  artilharia; 

rcceando-íe  o  General  de  hõa  cortina,  que  cotria  da  Cou¬ 
raça  a  S.  [oaò, fez  cõ  grande  diligencia  rerraplenala.  O  mef- 
rno  fe  executou  em  outra, q  íe  eílcndia  por  mays  de  4C0.  bra¬ 
ças  do  baluarte  de  S.  foão  ao  de  S.  Eftevão  ,  por  hav^erem  os 
Olandezes  levantado  outra  plataforma  contra  aquelle  pof- 
to  j  &  conao  era  tam  importante  a  defenfa  dellc,  eram  os  pri- 
meyros  que  acodiam  ao  trabalho  de  o  fortificar  o  General, 
&  Franciíco  de  Mello, &  a  íeu  exemplo  os  Oíficiaes ,  &  Tol¬ 
dados,  pcíToas  Eccleri3fl:icas,&  feculares.  AdiantavaõosO- 
landczcs  os  aproches,8c  b.iterÍ3S  cora  tanta  brevidade ,  que 
em  o  íitio  do  Pè  da  Cruz  cuavam  alojados  fobreofoíTo:  por 
que  corno  a  ralta  de  expericncia  dos  fitiados  os  não  havia  cn- 
finad.o  afazer  Torcidas, né  contra  aproches ,  não  ficavam  de- 
ficeys  todas  cdas  opperaçòes,  por  confiftir  em  faber  pleytcac 
podüs  exteriores  toda  a  defenia  das  Praças  fitiadas.  Ncfte 
fadostuii!.  cntrcciou  o  General  al2;üas  companhias  vagas  a  fidal- 

ç^òsd.-i  i  ^  1  ^  /  1  ^  r  '  ' 

gos,ík;  pcíToas  particulares  que  íc  achavam  no  íitio :  aceyta- 
r.iin  nas  com  condição  de  não eftarem  àordem  doCapitão 
Adór  Gafpar  Figueyra  de  Serpa ,  como  fe  o  feu  valor  o  não  ti¬ 
vera  habilitado  a  fer obedecido  das  pefloas  de  mayor  esfera. 
Confegiuram  cfta  pretenção,6c  Gafpar  Figueyra  eílimulado 
dcfte  aggiavo  largou  o  pofto ,  &  aífentou  praça  na  côpanhia 
do  Cipitão  Diogo  de  Souía  de  Caftro,  dando  exemplo  a  to¬ 
dos  cò  o  íeu  valor, &  obediencia:foyeleytoemfeulugarAn- 
ron iode  Mello  de C.iftro,  menos  experimentado ,  qGaípar 
Firucyra,  raasmuyto  valerofo.  Como  os  Olandezes  eíla- 
vaõ  tam  vizinhos  ao  baluarte  de  S.  João  na  fufpcyta  de  pod,: 


e>'rt  prejtn' 
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não  querendo  perdoar  a  moleftia  alguma  contra  os  fitiados, 
puzeramemhiiredudo,  quecftava  defronte  do  baluarte  de 
S.  Eftevão,  almagemdo  Apoftolo  S.  Thomè,  &  cora  facri-  ^^^5. 
legas  mãos  apuraraò  na  Santa  Imagé  todos  os  opprobrios,  &  Sttcrtle^o 
depoys  de  cortadas  as  mãos  narizes ,  &  orelhas,  cravado 
corpo  de  pregos, &  crivado  de  balas,  o  metéram  em  hú  mor- 
teyro,6>c  dandolhefogocahiu  nofoíTo  ao  pé  do  baluarte  de  nera^^odaS 
S.  Eílevão.  Concorreram  os  Religioíos,foldados,  5c  payza- 
nos  a  trocarem  venerações  os  deíacatos  dos  hereges, &  levá- 
ram  ( derramando  muytas  lagrymas)o  Sant*  era  prociíTaõ  ao 
Collegiodos  Padres  da  Companhia. 

O  aperto  dos  íitiados  creícia  por  inílantes,dilatoulhes  a 
defenfa  fugir  para  a  Praça  hü  Portuguez,  que  andava  Qntxc  Avifotm- 
os  Olandezes,  chamado  Simão  Lopes  do  Bafto ;  porq  fendo 
pratico,  &  intelligente  deu  verdadeyra  noticia  ao  General, 
de  q  os  Olandezes  caminhavam  cõ  húa  mina  do  Pè  da  Cruz, 

5e  que  intentavam  paíTar  o  folGTo  por  bayxo  da  terra  ao  balu¬ 
arte  de  S.  Joaõ.  Com  efta  noticia  íe  começou  hüa  contrami- 
na ,  para  deíembocarà  dos  Olandezes.  Tomou  por  íua  con¬ 
ta  efta  obra  Domingos  Coelho  de  Ay  ala,  Sc  deulhe  por  no¬ 
me  o  Dique  da  rcfiftencia:fortificou-a  com  grande  cuydado, 

5c  na  noyte  de  onze  de  Janeyro  romperam  os  Olandezes  o 
foíTo  por  duas  partes, fahindo  as  bocas  das  minas  hüa  defron¬ 
te  do  Dique, outra  mays  acima  delle,6c  apparecéram  em  hüa 
5c  outra  parte  todos  os  inftrumcntos  ncceíTarios  para  rcíiftir 
à  noíía  oppofição.  Oppuferam-felhes  galhardamente  cs  Ca¬ 
pitães  Domingos  Coelho ,  &  Manoel  Guerreyros ,  ôc  agre- 
gandofelhe  a  gente  q  guarnecia  os  poftos  mays  vizinhos,  in- 
veftíram  as  bocas  das  minas ,  de  q  eram  tantas  as  balas  grana- 
d3S,&  artifícios  de  fogo  q  íahiaò,  q  pudera  fazer  terror  a  eí- 
piriros,q  não  eftiveram  tão  defocupados  do  reccyo.Durou  a 
perigoía  contenda  do  quarto  da  Prima  até  o  quarto  da  Alva,  , 
5c  multiplicandofe  os  foceorros  de  huma,6c  outra  parte,  vi-’”””’^‘ 
eram  por  conclufaõ  a  ceder  os  Olandezes ,  os  poftos ,  Sc  lar¬ 
garam  as  minas  com  todas  as  armas ,  &  inftrumcntos  q  trou¬ 
xeram  para  as  fortificarem ,  não  lhe  fervindo  naquclh  ocea- 
íiaõ  mays  q  de  fepultura  aos  muytos  corpos ,  que  nella  fícá- 
ram  enterrados,  não  deyxando  de  fazer  guerra  aos  da  Praça 
Tem,  1.  Sssss  cona 


874 


PORTUGAL  RESTAURADO. 


com  á  rdrpirí^çáo  nociva, que  fahia  das  bocas  das  roinas.Cufr 
^ toa  (Sfte  encontro  fó  a  vida  de  dous  foldados ,  5c  alguns  feri. 
dos.  Os  Olaiidezes  vendo  os  máos  fucceíTos  q  experimenta¬ 
vam  no.s  affaltos  fundaram  no  aíTedio  as  eíperanças  da  vitto- 
outZía.in,  anmiando-osmuytoagente,  que  todos  os  dias  lepaíla* 
txfu^r.iÇM  J2  Praça  ao  ícu  exercito, obrigada  da  ultima  miferia  a  que 

osfisiados.  Porque  experimentando  quati 
extindios  os  mantimentos  fnudavcys ,  haviam  paííado  a  fe  a- 
limentar  dos  nocivos,  uíando  para  feu  fuftento  dos  anirnaes 
mays  immundos,  de  que  Ihss  refukáram  forçoías,  &  agu¬ 
das  iniirmidades, fendo  fó  o  pouco  efpaço  q  havia  do  princi¬ 
pio  da  doença  ao  f.m  da  vida,  o  alivio  que  achavam  as  muy- 
tas,  5c  grandes  molcftias  q  padeciam.  E  nem  o  laílimofo  ef- 
petticulo  dc  experimentarem  vigorofamente  as  tres  mayo- 
res  perfeguições  de  peite  ,  fome,  &  guerra  abrandava  os  âni¬ 
mos  dos  ufurarios ,  &  ambicioíos  para  deyxarê  de  perfeguir 
com  avareza,  5c  mal  ciofo  engano  aos  q  naòhaviaõ  chegado 
•à  ultima  miíeria.  O  General  pet  não  faltar  a  todos  os  termos 
ídT/-X!l‘  da  regu!  aridade, &  conftancia ,  mandou  lançar  pela  porta  dc 
U4SWH-  ^Viapanc  300.  prffoas  inuteys,  cOnfiderandolhes  menor peri- 
goentre  os  inimigos  quenaCidade. Foy  fentida  cífa gente 
das  rnuíncllãs  dos  Oiandczes,&  conhecédo  ellcs  a  caufa,  o- 
-brígaram  aos  que  fahirão  da  Cidade  a  voltar  para  ella,  dizen¬ 
do!  hes  que  foíiem  acabar  dc  gaífar  os  poucos  mantimentos  q 
tinham  os  frdados.  O  General  neceííitado  deifa  mefma  cau. 
í.i  tornou  a  lançalos  fóra,5c  mays  de  duzentos  cícapáram  das 
mãos  dos  01andezes,q  acháraõ  na  afpereza  do  matoo  íeu  re- 
■incdio,  havendo  padecido  a  ultima  defgraça  de  teré  igual  pe¬ 
rigo  enrre  os  amigas, 5c  inimigos.  Chegáraô  aos  Olandezes 
novos  íoccorros,"5ccòelles  tornaram  a  continuar  cõ  mayoc 
vigor  os  aproches,  5c  baterias.  Creícendo  o  aperto  fe  augme- 
(orros.  j-3y3  nellco  pcrigo  dos  valeroíos  defenfores ,  5c  receado q o 
effcytodas  minas  lhes  eftreytaíTe  o  terreno  fizeraòcavalley- 
-ros  a  alguns  baluartes,  Sccortaduras  em  todos,  fortifican- 
doos  com  a  induífria,  q  lhes  havia  enfinado  o  perigo, 6c  a  ex¬ 
periência  dc  finco mezes ,  porq  já  ncfte  tempo  era entradoo 
nicz  de  Março.  Poré como  as  cfperanças  do  foceorro  íc  hia5 
qu.di  extinguindo ,  pareciam  já  inuteys  todos  os  caminhos 
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que  fc  bufe avam ,  para  livrar  a  Praça  do  ultimo  perigo :  mas 
nemcftedcíengano  era  baftante  >  né  a  falta  de  todos  os  man-» 
timentosq  os  hia  reduzindo  à  ultima  debilidade  j  paradey- 
xarem  de  acodir  a  muytos  lugares  que  arruinavam  as  conti¬ 
nuas  baterias  dos  Olandezes.  Continuavão  os  foldados  a  fe 
paíTarem  ao  exercito ,  obrigados  da  neceíTidade  q  padeciam. 

O  General  atalhou  efte  dãno.-porque  conftandolhe  pela  con* 
làííam  de  hum  de  finco  que  eftavam  concertados  para  fugir, 
enforcou  os  quatro, &  premiou  largamente  ao  que  os  deíco- 
briu.  Na  noyte  de  17.  de  Março  eftiveram  tam  vivas  as  bate¬ 
rias  dos  Olandezes,  q  entendéram  todos  os  da  Praça  que  era 
cfte  infallivel  final  de  darem  fegüdo  aííalto  ,  &  foy  taõ  gran¬ 
de  o  contentamento  de  fupporem  qeíle  feria  o  caminho  dc 
fe  livrarem  de  tantos  trabalhos, q  muytos  enfermos  fe  Icvan- 
táram,  dizendo,  que  queriam, ter  parte  na  vittoriaqefpera- 
vam  alcançar.  Porem  os  Ol  andezes  coroo  fenão  viam  aper¬ 
tados  de  fortidas  da  Praça,  que  he  hü  dos  rem.edios  mays  ef- 
ficazes  de  q  os  fitiados  devem  uíar  contra  os  fitiadores,  dey- 
xavam  correr  o  tempo ,  entendendo  que  com  o  fofnmento 
havião  de  acabar  de  apurar  os  poucos  baftimcntos  que  havia 
na  Praça.  O  General  mandou  duas  embarcações  a  Goa  a  ma- 
nifeílar  o  aperto  cm  q  fe  achavam ;  porém  ainda  q  chegaram, 
como  era  já  morto  o  Conde  deSarzedas  não  ferviu  efte  aviío 
mavs,q  de  multiplicar  a  pena,  por  fe  lhe  não  achar  remedio. 

Eílando  os  fitiados  no  aperto  referido  teve  avifo  o  Gene¬ 
ral  que  cõ  permilTaõ  dos  Olandezes  eftavam  à  porta  de  Ma- 
pancdousEmbayxadores  dclRey  deCandia.  Deu  ordem  Firmai, 
entradem,  &  recebendo  os  com  asccremonias  dc  largo  té- 

po  inveteradas ,  que  eram ,  trazerem  os  Embayxadores  com 

as  cartas  na  mão  debayxo  de  hüa  fórma  de  palio  cuberto  de 
panos  brancos  a  que  chamavam  Talapete  com  doze  tochas 
diante.  Aguardou-os  o  General  nalgreja  do  Collegio  daCõ- 
panhia  acompanhado  de  todas  aspeftbas  princip^aes  da  Ci¬ 
dade  :  entregaram-lhe  as  cartas  delRey,  q  ftibftanciadas  con¬ 
tinham.  Que  fem  dilaçaõalgGa  entregaftemaquella  Cidade 
nas  funs  imperiaes  mãos  ,  por  feré  as  defgraças  qiic  padeciam 
caftigo  da  ingratidão,  com  que  haviaõ  violado  os  benefícios 
que  toda  a  nação  Portugueza  tinha  recebido  da  grandeza 
lom.  I.  Sssss  2  de 
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de  íeus  Avòs,&  da  íua;  porem  que  refoluto  a  ufar  da  impert. 
al  clemência,  &:  benignidade, eíquecido  dOs  aggravos  paíTa- 
dos  concedia  aos  Cidadãos  que  tinham  aldeas ,  amplalicen- 
ça  para  que  vivefiem  nellas,5í;  aos  que  as  não  tiveíícm  ,  lhes 
kria  merce  de  todas  as  que  foííem  necefíarias  para  feu  íufté- 
to.  Vinha  nefta  carta  aíTinado  ElRey,  &;  o  General  de  Olan- 
juftificarcm  que  eda  inftanciacra  de  coníentimento 
JcJerai.  jg  ambos.  Lida  a  carta  fera  o  General  refponder  aos  Embay- 
xadores,  os  mandou  lançar  fóra  da  Praça  ,  &  fobrando  o  va¬ 
lor  aos  que  quafi  careciam  dos  remedios  humanos, clamáraò 
todos  os  que  ouvirão  ler  a  carta  ,  q  voaíTem  os  dous  Embay- 
xadores  nas  bocas  de  duas  peças;  &  entenderam  q  o  Ceo  ap- 
provava  a  fua  reroluçao,  porq  ao  mefmo  tepo  foram  muytos 
os  trovões, Se  relâmpagos  ,  Ôe  cahiu  quantidade  de  agua, ha¬ 
vendo  muytos  mezes  que  carecia  delia  a  terra.  Crclciaoa- 
perco,  Sc  os  mortos  eraò  tantos, q  faltando  fepulturas  para  os 
enterrarem,  os  levavam  ao  campo,  Sc  abrindoíe ,  pela  pouca 
gente  que  aífiília  a  cfte  miniíkrio  ,  as  covas  pouco  fundas, os 
corpos  corrompidos  faziam  mays  nocivos  os  ares ,  com  que 
ate  os  meímos  que  vivos  foram  defenfores  da  Praça,  mortos 
fe  conjuravaõ  contra  ella.  E  ainda  com  acabarem  tantos  a  vi¬ 
da, como  a  Cidade  era  muyto  populola,  chegáraò  os  fitiados 
a  tamo  extremo,  que  não  ficou  na  terra  animal  immnndo,ns 
nas  arvores, Sc  ervas  amago  ou  folha  de  que  não  uíaíTem  para 
ícu  fufiento, prevalecendo  o  valor ,  Sc  conftancia  cótra  o  pe- 
rigo  dos  afi altos ,  Sc  aperto  do  aíícdio.  Paflou  tam  adiante  a 
falta  de  mantimentos,q  os  Cafres  dcíefpcrados  da  fome  fur¬ 
tavam  os  meninos  de  pouca  idade, Sc  defpedaçados  aquclles 
innocentes ,  Sc  tenros  corpos  íuftentavam  cõ  elles  as  tyran- 
nas,5c  barbaras  vidas.  Ao  mefmo  tempo  cahiaõ  ostravezes 
‘  dos  baluartes  com  a  continuação  das  baterias.  O  de  S.  Efte- 
C.ju.cu  vão  padeceu  o  mayor  dãno :  porem  os  valerofos  defcníores, 
bacontraftavevs  aos  cebates  da  natureza,  Sc  da  2rte,acodiam 
2S  ruínas  com  cortaduras  ,  as  minas  com  contraminas,  òc  aos 
coj-nospeytos,  &  braços  de  que  os  Olandczes  re¬ 
cebiam  inexplicável  dãno.  Mas  para  q  era  nenhü  lugar. achaf- 
fem  alivio  nem  íegurança, cahiaõ  continuamente  do  ar  bom¬ 
bas  ,  S:  pedras  lançadas  dos  morteyros  dos  ininfigos ,  que  a 

muytos 
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inuytosdosdefcníores  faziam  em  pedaços.  Chegaram  aos 
Olandczes  mays  treze  navios  que  íervin  de  nova  defefpcra*  Anno 
ção  aos  íitiados,  &  com  agéte  deftas  embarcações  continii-  S- 
aramos  aproches  para  o  forte  de  S.  João ,  a  q  os  fitiados  pro-7fr„í.«„i 
curavam  reíiílir ,  fazendo  hua  contramina  para  dercmbocar^^''""^/ 

..  ...  «*  rtc-vofoccov 

outra,  que  por  aquella  parte  o  inimigo  vinha  fabricando. 
cfte  trabalho  q  era  grande,  &  perigofo  aíliftia  o  CapirãoMórfr''^'"' 
Antoniodc  Mello  deCaftro,  o  Sargento  Mayor  Antonio 
de  Leão ,  &  outros  OííÍciaes,&  foldados :  porém  como  to- 
das  ellas  obras  eram  fabricadas  íem  engenheyro  qlhesdeífe 
fórma,quafi  todas  fahião  infruéfuofas,  &  ferviam  fó  de  acre- 
centar  o  trabalho  aos  fitiados,  &:  tudo  por  inftantes  cõcorria 
àfua  ultima  deftruição,  chegando  a  fome  a  fertamdeforde- 
nada,queconftou,qasmãys  com  inaudita  temeridade  ma- 
tavam ,  &  comiam  feus  proprios  filhos.  Os  Olandezes  pelo 
contrario  foccorridos  todos  os  dias  de  differèntes  partes  não  fropriosfii 
tinham  mays  perda  que  a  dos  mortos, &  feridos  que  fe  fupria^^"’ 
com  amuytagente  q  lhes  chegava.  Entrou  no  numero  dos 
mortos  o  feu  General  Gerardo  Huld  que  acabou  de  hüa  bala  Aforre  ãe 
que  lhe  deu  pela  cabeça  ,  &  ficou  governando  o  exercito  em  ô- 
feu  lugar  o  Governador  de  Gále ,  o  qual  entendendo  quepo-^"'"^''*' 
deria  ter  fupperior  q  vicíTe  de  Batavia  a  roubarlhe  a  gloria  da- 
quellaemprefi,  m.ukiplicou  de  forte  as  baterias  que  muytòs 
baluartes  abria  brechas  capazes  de  fe  aíTaltarcm.  Eram  20.  de 
Abril, &  crccia  tanto  o  numero  dos  mortos  q  j.í  paííavam  de 
íette  mil ;  mas  não  havia  dcfgraça  nem  eípeétaculo  que  fizef. 
femudaro  invencível  animo  de  Antonio  de  Soufa  Couti- 
nho  da  conftanciacòq  determinava  defender  aquella  Praça 
até  a  ultima  extremidade ,  &  quanto  mays  fe  apertava  o  ter¬ 
mo  da  entrega  da  Praça ,  pelo  efteyto  das  baterias ,  &  deíen- 
gano  dq  foceorro, tanto  mayor  era  adiligencia  com  q  os  pou¬ 
cos  O  fíiciaes  ,  &  foldados,  a  q  haviaó  perdoado  as  doenças, 

&  fome,  trabalhavão  por  acodir  aos  accidentes>&  perigos  q 
por  inft.intes  fobrevinham.  Permanecia  no  Padre  Damiaò 
yicyra  o  fervor  tam  igual  como  no  principio  do  íitio  ,  &  ti¬ 
lando  continuamente  das  armas  referidas, era  occaíiaõ  da  fe- 
pulrura  dequníi  incrivel  numcro'dc  Olandezes.  O  primeyro 
de  Mayo  fizeram  eiieshãa  chamada,  &  averiguada  acauía 

recebeu 
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recebeu  o  General  huma  carta  em  que  o  General  do  exercito 
lhe  pedia  troco  de  pnfioneyros.  Aceytou-íe  apropofta,  Sc 
riaõ  havendo efcapadomays  que oy to  dosfettenta  Olande- 
zes, que  ficaram  vivos  dentro  da  Praça  naoccafiaõ  do  aíTal- 
to.fe  trocaram  por  cutres  tantosPortuguezes  que  o  General 
nomeou  ,  &  era  tal  o  aperto  da  Praça ,  que  mays  podia  pare¬ 
cer  cila  cleyção  caftigo ,  que  prêmio.  Os  Olandezes  haviam 
fabricado  hüa  nova  platafórma  para  bater  em  poucadiftan- 
ci.i  o  baluarte  da  Madre  de  Deos ,  de  S.  Efievaõ,  &  S.  Sebaí- 
tiaõ.  Dava  grãdc  cuydado  aos  fitiados  efta  vizinhançamefol- 
verarn-íe  valeroíamcnte  a  atalhalo  o  Padre  Damiaõ  Vieyra, 
Simão  Lopes  do  Bailo ,  Francifeo  Valente  de  Campos,  An. 
tonio  Madeyra,  Manoel  Pcreyra  Matoío,]oaõ  Pereyra,Af- 
fonío  Correa, Manoel  Ferreyra  Gomes, Manoel  Nogueyra, 
&  Thomé  Ferreyra  Leyte.  Aguardaram  q o  Sol  íubiíTe,para 
que  alumiando  a  todas  as  partes  com  igual  luz  pudeííe  haver 
mays  certas  teftemunhas  da  fua  rcfolução.  Armados,  &  uni¬ 
dos  marcharam  para  a  bateria :  entraram  dentro  :  degolaram 
os  Olandezes  que  a  defendiam,  &  ufando  das  defenfas  qprí- 
meyro  encontráram,  fc  oppuzéram  ao  íoceorro  que  dos  Lu¬ 
gares  mays  vizinhos  acodia  ao  aílalto  da  bateria:  difparáram 
os  bacamartes, &  fizeram  retirar  aos  Olandezes :  desfizeram 
toda  aquclla  machina  .-puzeram  fogo  às  palmeyras  com  q  ci¬ 
tava  tecida ,  &  amparados  da  efpeflura  do  fumo  fc  retiraram 
fem  dano  algum. Deprcíía  tomáram  os  Olandezes  fatisfação 
defta  pequena  perda.-porque  na  manhaã  deíctte  deMayoin- 
vefiíram  o  b.duarte  de  S.  João, por  haverem  as  baterias  facili¬ 
tado  o  caminho ,  Sc  naò  achando  nelle  mays  que  o  Capitão 
D.  Diogo  de  VaLoncellos  q  o  defendia, &  dous  íoldados  da 
pouca  idade,  mataram  a  D.  Diogo,  Sc;  a  hú  dos  Toldados  cha¬ 
mado  Coílantino  de  Menezes.  Ganhado  o  baluarte  entra¬ 
ram  os  Olandezes  no  forte  que  de  novo  íe  havia  fabricado: 
Oíus]dez,£S  0  voltaram  a  artilharia  contra  a  Cidade  ,  Sí  determinando  paí- 
'  farpeias  ruas  a  ganhála,  receberam  dãno  confideravel  daar- 
;wdct'ÍTilharia,Sc  dos  baluartes  vizinhos.Tornáraò  aunirfe,S>c  que- 
difimg.ü-  fe,.;joconnnu:ir  o  mefmo  intento  fe  lhe  oppuzéram  còtari- 
nlor  alguns  OííàcÍ3es,Sc  íoldados ,  q  ficado  a  rua  cuberta 
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entre  todos  os  defenfores  o  Capitão  Mór  Antonlo  de  Mel¬ 
lo  dc  Callro ,  &  o  Capitão  Manoel  Marquez  5  Sc  \'endo  to¬ 
dos  q  os  Olandezes  íe  retiravam  com  receyo,  deqdavama- 
yores  moílras  amuItidaõdeChingalásq  os  acõpanhavam, 
inveílíramoforte,  lançaram  delle  os  OlandezesJeVáram- 
nosatèobaluarte  velho,  Sc  obrigaram  amayorparte  delles 
a  íe  precipitarem  dos  parapeytos.  Porem  fendo  foceorridos 
fuílentáram  o  baluarte,  Sc  durando  a  contenda  até  cerrar  a 
noy  te  foraõ  tantas  as  acções  valerofas  que  os  fitiados  execu* 
táram,,que  he  difíicil  referilas  pelo  grande  numero  delias,  Sc 
pela  difficuldade  que  póde  haver  a  fe  dar  credito  ao  muyto  q 
cxcedéram  ao  íeu  mefmo  valor  eftesHeroes  quafi  moribun¬ 
dos.  Perderam  os  Olandezes  mays  de  400.  íoldados  da  fua 
nação,Sc  grande  numero  deBandanezes ;  da  Praça  não  fal- 
tárammuytos,  mas  entre  os  mcrícs  hccu  o  Almiiãic  Ma¬ 
noel  dc  Abreu  Godinho,  Sc  mal  ferido  o  Capitão  da  Cidade 
Manoel  Marquez.  Elegeu  em  feu  lugar  o  General  aGaípar 
de  AraujO,o  qual  juntando  a  mayor  quantidade  de  gente  que 
lhefoy  poíTivel,  a  formou  à  porta  de  S.  Domingos,  poríera- 
quelle  o  lugar  por  onde  os  inimigos  podiam  entrar  na  Praça, 
■Sc  fuftcntou-o  1  atè  eila  le  entregar ,  debayxo  das  baterias  do 
inimigo.  O  diafcguintefefortificáram  os  Olandezes  no  ba¬ 
luarte  de  S.  ]oaõ  q  haviam  ganhado ,  Sc  os  fitiados  trabalha¬ 
ram  cm  cortar  as  ruas,  S:  em  fe  entrincheyrar  nell.is  i  Sc  poiq 
não  íaitaílc  horror  q  não  fzeílc  laftimoío  eílc  trifte  eípeda- 
culo, confiando  ao  General  que  duas  mulheres  haviam  mor¬ 
to, .Sc  com'do  naquella  noyte  dous  filhos  íeus  de  tenra  idade, 
as  mandou  juílamente  voar  nas  bocas  de  duas  peças, para  que 
nem  cinzas  ficafifem  na  terra  deexéplo  tam  irracional.  Deu- 
fe  aquclla  ncy  tefogo  a  huma  cafa  mata,  por  íe  não  poder  de¬ 
fender, antes  que  os  Olandezes  a  ganhaííem,  S:  por  todos  os 
caminhos  fe  procurava eftender  o prafo  à  entrega  da  Praç.i 
com  taõ  varonil  conílancia.que  vem  a  faltar  termos  para  en- 
carccelnporèm  prevalecendo  o  temor  da  ira  divina,  porque 
parecia dcfeíjacração  forcejar  contra  impoífiveys,  chamou 
o  General  a  Coníelho  34.  Òíflciaes  ,  cc  pefibas  particuiares. 
E  ainda  ncfle  ultimo  confliéfo  achoutiezsvotosquedifiTe- 
raraquearraçafeaão  enrrcgaíTe,  para  q  os  Olandezes  não 
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achaííera  neila  mays  que  as  paredes  por  teftemunhas  da  fua 
dcrgiaça:votáram2i.qcra  impoflivel  defenderem-íe,& que 
íe  devia  tratar  das  capitulações.  O  General  vencido  deíle  ul¬ 
timo  parecer,  porque  aíTim  o  pedia  o  eftado  a  que  fe  via  redu¬ 
zido  ,  eícreveu  hüa  carta  ao  Cabo  do  exercito :  entregou-a  a 
Manoel  Cabreyra.-fezTe  hüa  chamada:fuípenderaõ-fe  as  ar¬ 
mas  :  recebeu  a  carta  ]oaó  Fias,  que  eftava  por  Cabo  da  gen¬ 
te  que  aíllíba  no  baluarte  de  S.  João ;  &  depoys  de  gaftaré  os 
Olandezes  aquelle  dia  em  conferencias ,  ao  íeguinte  refpon- 
déram,qucpodiãofahirCómiílarios  atratar  dasCapitula- 
ções.  Elegeu  o  General ,  recebida  a  carta  a  Diogo  Leytão  de 
comZijja.  Souía,Hicronymo  de  Lucena,5c  Louréço  Ferreyra  de  Brit- 
riesíícap:-  to  :  íahirão  logo  da  Praça.  Conforme  a  ordem  que  levavam 
pediram  i  s  .dias  de  prafojôc  q  não  chegando  nelles  foceorro 
à  Praça  fc  entregaria. Não  admittírão  os  Olandezes  efta  pro- 
pofiçio ,  5c  reípondéram,  que  ou  íe  entregaífe  a  Praça  logo, 
ou  fe  tornaíTe  às  armas.  V endo  o  General  q  era  nctcílarioce- 
der  ao  tempo ,  cora  o  parecer  dos  mays  que  haviam  votado 
na  entrega  da  Praça,  tornou  a  mandar  os  CõmilTatioscora  a 
reíolução  de  q  a  entregava, concedendolhe  os  Olandezes  ía. 
hirem  os  íoldados  com  armas, os  Religioíos,&  payzanos  li¬ 
vres,  5t  as  Imagens,  Relíquias, Ôc  OrnamiCntos  fagrados  im 
taófos.  Não  duvidáram  delia  pequena  permiíTaõ,  &  entre  la- 
grymas,5c  íuípirosdas  mulheres, &  meninos  que  haviam  ef- 
ZHiZ?'  capado ,  fahiu  o  General  a  12.  de  Mayo  com  94-  Officiacs,8c 
/o7/aZ7'“  foldados  pagos,  &  cem  horaés  cafados.  Admirados  os  Olâ- 
«1™  dezes  de  ver  tam  pouco  numero  de  Defenfores  applaudíram 
fu» cnníim-  com  grandes  encarecimentos  o  valor  dos  Portuguezes,  ten¬ 
do  quafi  por  impoíTivel  poderem  íahir  de  tam  poucos  íolda¬ 
dos  tantas  acçòcs  heroycas.  Entrou  na  Praça  o  Governador 
de  Gálc.João  Elas  có  toda  a  Infantaria, &  depoys  de  occupa- 
dos  os  pollos  q  a  feguravam, largaram  a  mão  à  infolcnciados 
íoldados, 6>c  marinheyros ,  &  foram  tam  exccífivos  os  facri- 
legios,&  tam  extraordinárias  as  extorções ,  que  nem  acerte- 
jnfiuncus,  ^■^'^tle  que  eram  não  fó  hereges  os  que  entravam  naPraç  i,mas 
çjfjncrik'  hereges  de  hüa  nação,  em  q  a  Nobreza  he  fingularidade,  foy 
CÍZÍ'  baílante  para  que  fenão  admiralTem  os  animes  dos  q  viram  a 
extraordinária infolencia  comqueufárara  os  Olandezes  do. 
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gido  de  Goa  para  Batavia  por  hum  crime, paíTon  do  exercito  ^  - 
para  a  Praça ,  ôc  em  todo  o  difcurfo  do  íitio  executou  acções 
fingulares.  Antonio  de  Soufa  Coutinho  cõ  pouca  attcnçâo 
deyxou  de  incluir  a  íua  liberdade  nas  capitulações :  pedíraõ- 
lho,&  entregou-o.  Enforcáram-no  logo, &  dousOlandezes 
de  finco  q  havião  fugido  para  a  Praça,  &  o  Chatur  Arache  q 
deGálecom  os  mays  da  fna  nação,  como  referimos, paficu  a 
Columbo.  Feyto  efte  caíligo  deram  ordem ,  para  que  todos 
fe  embarcaíTem  em  diíferentes  dias ,  com  o  fim  de  roubarem 
tudo  o  q  havia  naquclla  Cidade, &  chegou  a  tanto  o  exceílo, 
que  houve  poucos  Religiofos,íoldados,  &  Payzanos  qnão 
chegafíem  defpidos  aos  lugares  em  que  os  lançáramj  pade¬ 
cendo  as  mulheres  efta  mefma  calamidade. 

Eílc  foy  o  infclice  íucceíTo  de  Columbo,  em  que  padeceu 
o  Eftado  da  índia  a  mayor  extremidade ,  &  irjfallivelmente/''“íí'! 
fe  deve  crer ,  que  permittiu  Deos  cfte  caftigo  pelos  vicios,ôt 
infolencias,  de  que  naquella  Ilha  uíáraõ  por  m.uytos  annos  os 
Portuguezes  habitadores  nella.  Porem  não  foy  poderofa  ef¬ 
ta  defgraça  acfcurccer  afama  dosglorioíos  Defenfores  dc 
Columbo ,  digna  por  todos  os  títulos  de  memória  immor- 
tal  :  porq  não  houve  experiencia  cuftofa  a  que  não  refiíliííem 
aquelles  valeroíos  peytos,  atè  o  alento  ultimo  da  vida.  A  fo¬ 
me, extintos  os  mantimentos ,  lhes  facilitou  ufarem  faboro* 
íamente  de  quantos  animaes  immundos  produz  naquelle  cli¬ 
ma  a  natureza ,  &  de  comprarem  a  pezodeouro  as  folhas, 5c 
amago  das  ervas, &  plantas.  A  pcíle  tirou  a  vida  a  grãde  par¬ 
te  dclles ,  acabando  huns  de  repente,  outros  de  disformes, Sc 
exqaifitas  infirmidades.  A  guerra  íuftentáram  poucos  dias 
menos  de  oyro  raezes,não  havendo  acção  de  valor  que  dey- 
xaíTcm  dc  executar ,  nem  diligencia  defenfavel  a  q  não  aco- 
diíícm.  Virara  batidos, Sc  arruinadosos  baluartes, polias  por 
terra  as  cortinas, chea  a  Praça  dc  bombas,  Sc  minados  os  fof- 
fos.Era  todas  as  partes  das  ruinas  fízerameortaduras  ,  as  bo¬ 
bas  deíprefavam  ,  chamandolhe  rurdo  fem  cffcyto ,  as  minas, 
deícmbocáram  por  muytas  vezes,pelejandodcbayxoda  ter¬ 
ra  ,  &  fupetandofempreo  valor  dos  contrários.  Refiíliram 
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Anno  síLltos  com  tanto  ardor  q  lançáraõ  de  dentro  da  Praça 

'  os  Olãdczcs,  precipitados  das  muralhas, feridos  das  efpadas> 
^  &;  derpedacadosdasbalas,aíliftindoatodososconfliâ:oso 

General  Antonio  de  Soufa  Coutinho  de  /o.annos,  Francif- 
CO  de  Mello  de  Cafl:ro,os  mays  OíficiaeSj  &  íoldados  q  ha¬ 
vemos  referido,  &  muytos  que  deyxamos  de  particularizar 
por  não  fazer  efte  iucceílo  fem  limite ,  ficando-nos  nefta  def- 
graça  o  alivio  de  poder  moílrarcom  verdade  ao  Mundo, que 
hc  de  tal  qualidade  o  valor  dos  Portuguezes ,  que  até  das  in¬ 
felicidades  íahem  gloriofos. 

Havia  chegado  a  Goa, como  acima  referimos ,  o  Conde 
Sarzedas,&  dado  no  principio  do  feu  governo  generoías 
nioftras  do  feu  procedimento, 5c  conhecendo  que  na  confer- 
vaçáo  de  Colúbo  confiftia  a  íubfiftencia  mays  fegura  do  ET- 
tadoda  índia ,  tratou  com  todo  o  calor  de  procurar  todos  os 
rncyos  ao  foceorro  dc  Ccylão.  Porém  havendo  dado  princi¬ 
pio  a  juntar  dinheyro ,  gente ,  8c  navios,  atalhou  a  morte  ef- 
ta, por  todos  os  refpcytos,  util  refoluçaõ,8c  acabou  nelle  por 
todos  os  titulos  hü  Varaõ  cxcellente ,  de  quem  dignamente 
fe  cfperava  a  melhora  das  infelicidades ,  8c  defconcertos  do 
Eftado  da  índia.  Abertas  as  vias  com  as  íolemnidades  coftu- 
succtãc!,,  madas  fe  achou, que  íuccedia  no  Governo  Manoel  Maícarc- 
nhas  Homem, que  havia  fido  General  de  Ceylão ,  5c  expul- 
Ltio  daquellc  governo  pelas  caufas  acima  referidas.  Ob  riga- 
do  dos  clamores  comüs, preparou  alguns  navios  de  remo,  ÔC 
com  pouca  gente ,  8c  mantiment»S  os  entregou  ao  Capitão 
cTrclce"'  Franciíco  de  Seyxas.Depoys  de  navegar  alguns  dias,o- 
h5f:m  ^  brigado  do  receyo  de  hü  navio  Olandez,  fe  recolheu  ao  por- 
tocieTitucorim,8cfemoutro  eífeytofe  retirou  a  Goa.  Não 
tornou  Manoel  Maícarenhas  a  intétar  introduzir  outro  foc¬ 
eorro  em  Ceylaò, 8c  padeceu  por  efte  refpeyto  a  fufpeyta  co- 
müa ,  de  que  efta  omiíTaô  fora  vingança  da  afronta  recebida 
em  Columbo.  Porém  efta  murmuração  não  he  digna  de  cre¬ 
dito  3  porque  fenão  póde  prefumir  de  hü  animo  catholico,  q 
porhiima  payxão  particular  fe  arrojafíeaencorrcr  na  perda 
de  tantas  vidas, 8c  de  tantas  fazendas,  8c  nas  infelicesconíe- 
quenciasquedepoysrefultáram  a  toda  a  Coroa  de  Portugal 
da  entrega  de  Ceylão  aos  Olandezes.  As  náos  que  efte  anno 
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paíTáram  dc  Lisboa  à  índia,  foram  Sacramento  da  Trindade 
Capitão  MórAntonio  de  Souía  de  Menezes,  Bom  JESUS 
da  Vidigueyra  Capitão  Hicronymo  Carvalho  ,  o  Galeão 
S. Francifco Capitão  Balthezar  de  Pay va Brandaô ,  &;  a  Na¬ 
veta  S.  Therefa  Capitão  Manoel  de  Caftro  Favila.Em  finco 
de  Mayo  partiu  a  caravela  Noíla  Senhora  da  BoaViagé  Meí* 
tre  C  a  pitão  o  Padre  Manoel  da  Fonfeca. 

AperdadeCeylaõ  foy  nos  primeyros  mezesdeíle  anno  . 
de  1 6 5  6. (ultimo  da  primeyra  parte  defta  hiftoriaj)  funefto  co- 
meta  que  ameaçou  a  Portugal  na  morte  dei  Rey  Dom  João  a  ^ 
mayordefgraça.  Por  inftantes  creciaõ  a  ElRey  os  achaques: 
porem  não  lhe  empediam  acodir  igualmente  a  todas  as  obri¬ 
gações  do  Governo  do  feuReyno.  O  General  da  artilharia 
Franciíco  de  Mello  continuava  o  governo  das  Armas  da  dc  Áhtlo 
Provincia  de  Alétejo,&  conhecendo  q  a  inclinação  delRey 
pendia  para  livrar  a  fegurança  da  guerra  que  o  am'eaçava 
prevenções  do  tépo  em  a  não  padecia, cuydava  fó  Francif¬ 
co  de  Mello  em  adiantar  as  fortificações  (  fciencia  em  c]  era 
muyto  pratico )  em  acrecentar  o  trem ,  Sc  nas  reclutas,  Sc  ex- 
crcicios  dos  terços,  Sc  tropas.  Mandou  fazer  algõas  entradas  Rnnié 
emCaftellamaysuteysquegloriofas  ,emhüa  delias  derro- 
tou  Manoel  Luis,  Alferes  da  tropa  de  Dinis  de  Mello ,  a  cõ- 
panhia  da  guarda  do  General  da  Cavallaria  de  Cafieíia ,  q  ef- 
ta  va  de  quartel  cm  Lobon  :  matou  o  Tenente  dous  Capitães 
reformados ,  Sc  alguns  íoldados ,  os  mays  trouxe  prifioncy- 
ros.  Vieram  os  Caífelháflos  tomar  fatisfação  nas  tropas  dc 
Cam.po  Adayor ,  Sc  padecéram  igual  dano.  Embofeáram-fe 
junto  àquella  Praça  algüas  tropas ,  Sc  entrando  húa  partida  a 
tomar  lingua ,  a  vieraõ  correndo  atè  junto  a  Campo  Mayor. 
Sahiu  a  foccorrella  ol  enente  Nicolao  Dias  com  os  primey¬ 
ros  cem  cavallos  q  montáraõ  ao  rebate  :  foy  cõ  tanta  diligen¬ 
cia  que  derrotou  50  cavallos  q  vinham  avançados,  fem po¬ 
derem  íer  foceorridos  da  referva  ,  ficou  prifioneyro  o  Capi¬ 
tão  de  cavallos  D.  João  de  Freytas,hüT enente,  alguns  refor¬ 
mados, Sc  os  mays  dos  Toldados. Não  fe  imao;ina\'a  em  Alen¬ 
tejo  era  outra  fórma  de  guerra  ,  nc  os  Caftelhanos  a  appete- 
ciara:porèm  com  a  morre  delRey,  que  fuceedeu  nos  últimos 
dias  deíle  anno ,  fe  akeráram  todas  as  dlfpofiçòcs ,  Sc  fe  mu- 
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rláríiF»  rrirlaç  idcasjde  que  reíultou  a  guerra  fanguinolenta, 


de  que  eípero  corn  o  favor  divino  dar  notica  na  fegüda  par- 


te  defta  hiiforia. 


D.  Álvaro  de  Abranches  governava  dó  Portoa  Provin. 
cia  de  Entre  Douro  ,  &  Minho ,  &:  como  os  Galegos  defeja- 
vam  o  foccego  ci  elle  appetecia ,  não  teve  atè  a  morte  delRey 
occafinõ  digna  dc  íc  referir. 

|onnnc  Mendes  apertou  com  algúas  entradas  os  morado- 
res  da  Raya  inimiga  ,&  tornáram  os  Cabos  daqucllaparte  a 
tratar  de  concordia,  apontando  as  mefmas  razões  que  ante- 
eedentemente  haviamofferecido.  A  morte  delRey  atalhou 
todas  eftas  praticas ,  g-r  ate  efte  tempo  não  houve  em  Tras  os 
Montes  occafiaõ  digna  de  memória. 

]oão  de  iVíeIlo  Fcyo  governou  com  igual  íocego  o  Parti¬ 
do  dc  Almeyda,g£  da  mcíma  forte  Nuno  da  Cunha  ode  Pc- 
namacor:  porq  fuppofto  q  das  devaças  que  íe  tiráram  de  D5 
Rodrigo  dc  Caftro  ,  &dcD.  Sancho  Manoel  nãorcfultou 
culpa  rclevante;cõ  tudo  atè  a  morte  delRey  não  voltáram  às 
fuas  Provindas  a  exercitar  osfeus  poftos.  Nuno  da  Cunha 
aigús  mezes  antes  que  ídRcy  rniorrcíTc  paflbu  a  Lisboa, fi¬ 
cou  governando  o  Partido  de  Penamacor  o  Meílre  de  Cãpo 
Joaò  Fialho, &:  poucos  diasdcpoys  de  entrar  no  governo  te¬ 
ve  noticia  ,  que  os  Caftelhanos  com  algumas  tropas  haviam 
feyto  húa  groíTa  prcra,&:  marchavam  com  cila  por  hüaeftra- 
da  que  caminhava  ao  lugar  de  Valverde:  íahiucom  as  tropas 
&  Infantaria  da  guarnição  dePenamacor, encontrou  os  Caí- 
tclhanos  junto  a  Valverde, houve  pouca  dilação  entre  invef- 
tiIos,&  derrotaíos ;  fez  prifioneyrooCabo  das  tropas  Dotn 
Martin  dcCabrera,8c  a  mayor  parte  dos  Officiaes,  &  íolda- 
dos  que  o  acompanhavaô.  Efte  foy  o  ultimo  fucceíTo  dos  qus 
contem  a  primeyra  parte  defta  hiíforia.  O  foccego, q  os  CaE 
telhanos,  &  os  Portuguezes  appetecéram  neífcs  últimos  an- 
nos,foy  caufa  de  íerê  as  oceafiões  de  todas  as  Provincias  tam 
pouco  coníideraveySjC]  era  penoforcferilas  na  certeza  de  íe- 
rem  pouco  agradaveys  aos  Leytorcs.  Efpero  emendar  cfte 
accidente  do  tempo  na  fegunda  parte  defta  hiftoria  :  porque 
trocando-íe  cõ  a  morte  delRev  totalmcnte  as  ideas  dos  Caf- 
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foiha  íem  acção,  livro  íem  victoria. 
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A  ffiília  em  Paris  o  Embavxador  Frãciíco  de  Soufa  Cou-  * 
tirho ,  &  com  a  lua  grande  prudência  fuftentava  íem  mudã- 
ça  a  amigavel  correípondencia ,  q  fempre efta Coroa  experi- 
mentou  na  Coroa  de  França.  Porém  ÈlRcy  conhecendo  q 
os  achaques  por  inftantes  o  debilitavam,  &  defejando  não  a- 
cabara  vida  fem  ver  admittido  Embayxador  feuaoSummo 
Pontifice ,  ordenou  a  Franciíco  de  Soufa  que  paífaíTe  de  Pa¬ 
ris  a  Roma ,  parecendolhe  que  fó  a  aétividade ,  &  zelo  deite 
Miniítro  era  capaz  de  coníeguirtam  ardua  emprefa ,  efere- 
veulhe,&  recomendoulhe com  grande  efHcacia  efta  diligen- 
cia.Recebida  a  ordé  partiu  Francifeo  de  Soufa  de  Paris:che-  ch,giPr:t^^ 
gou  a  Roma,  &  levando  todas  as  aíTiftencias  de  França,  não 
pode  confeguir  íer  admittido  do  Pontifice  como  Embayxa*  Wíí,  fíio 
dor.  Porém  compondo  a  fuafamilia  com  a  mefma  authori- 
dade,&  luzimento,quetinhaõnaquellaCuria  os  dos  outros 
Principes, começou  a  difpor  cõ  tam  apertadas  propofições  o 
feu  requerimento ,  que  entrou  o  Pontifice  em  mays  profun¬ 
da  confideração  na  juftiça  dclRey,do  que  até  aquelle  tempo: 
mas  não  permittiu  a  vontade  divina,  que  ElRey  confeguiíTc 
emfuavida  efta  felicidade. 

Em  Olanda  aííiftia  Antonio  Rapofo  com  tanta  fidelida-  TiÁdiàait 
de, que  recebendo  hüa  carta  do  Archiduque  Leopoldo, em  q  1',"^ 
o  períuadia  quizcfte  fazei  lhe  aviío  dos  negocios  defte  Rey - 
no  que  corriam  por  fua  conta,  offerecendolhe  por  efte  bene¬ 
ficio  larguiíftma  recópenfa,  aremetteu  aElPvey  íemréfpon- 
der  ao  Archiduque ,  fineza  que  ElRey  lhe  agradeceu  com  as 
demonftraçôes  q  merecia.  Os  Olandezes  com  as  repetidas 
noticias  que  recebiam  dos  bons  fucceftos  de  Ccylão ,  íe  hiaô 
efquecendo  da  perda  de  Pernãbuco,&  não  eraõ  tam  mal  ad- 
mittidas  as  propofições  de  Antonio  Rapofo ,  como  nos  an- 
nos  antecedentes. 

Em  Inglaterra  aííiftia  Francifeo  Ferreyra  Rcbello ,  Sc  co¬ 
mo  havia  chegado  a  ratificação  da  paz  à  fatisfação  do  Parla¬ 
mento  ,  não  havia  matéria  dig i.a  de  memória. 

O  Governo  do  Brafil  continuava  o  Conde  de  Atouguia, 

Sc  com  tanto  delintercfie  procedia  ,  Sc  eram  tantas  as  acções 
generofis  que  executava  ,  que  com  públicos  applaufos  íatif- 
faziam  todos  os  moradores  daquelle  Eftado ,  os  muytos  be¬ 
nefícios 
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benefícios  de  que  íelhe  confeflavam  devedores. 

Nomeou  ElRcy  no  principio  defte  anno  Capitão  Gene¬ 
ral  de  Tangerc  a  D.  Fernando  de  Menezes  Còde  da  Ericey- 
ra  ,  achando  na  íua  capacidade,  valor ,  &  grande  prudência, 
todas  as  qualidades  neceíTarias  para  aquelle  emprego.  Partiu 
dcLisboa  a  17.de  Fcvereyro  com  a  Condeça  fuamulher,hüa 
unica  filha, ôc  toda  a  fuafamilia,  fendo  o  priraeyfo,qdcpoys 
da  Acciamação  delE^ey  í'e  animou  a  arrifearfe  cõ  tantas  pren¬ 
das,  &  embaraços  na  difiicilpaffagem  do  Algarve  aTange- 
re  entre  as  duas  Coftas  inimigas  de  Mouros,  &  Caftelhanos. 
Chegou  a  Faro  ,  aonde  foy  magnificaraente  recebido  do 
Condede  Valde  Reys  Governador  do  Algarve.  DGtevefe 
alguns  dias  aguardando  onze  caravelas  qchegáram  dc  Lis¬ 
boa  guarnecidas  dc  Infantaria  com  roupas,  mantimentos, Sc 
cava  lios, foceorro  de  que  muyto  neccílitava  a  Praça  de  Tan- 
gere.  Em  huma  delias  íe  embarcou,  Sc  com  profpera  viagem 
chegou  a  Tangerc  ao  amanhecer  dc  fette  dc  Março ,  haven¬ 
do  deíarmado  na  viagem  hú  barco  CafíelEano  q  encontrou. 
Logo  que  deu  fundo  chegou  a  vifítalo  da  parte  de  D. Rodri¬ 
go  de  Alencaftrc,  D.  Loureçofeu  filho  mays  velho.Sahiuo 
Conde  cm  terra  aguardava  o  na  praya  Dó  Rodrigo ,  que  lhe 
entregou  o  Governo  com  as  ceremonias  coftumadas ,  &  lhe 
prefentou  hú  cavallo  jaezado  ricamente  com  hü  traçado ,  Sc 
mays  adereços  militares,  dc  que  fe  ufavanaquella guerra. la- 
formou-o  do  cftado delia,  dos Cavalleyros de mayor  valor, 
&  íatisfaçaõ ,  Sc  o  Conde  vifitou  as  muralhas,  Sc  armazéns, 
reparando,  Sc  acodindo  com  grande  difpofição  ,  Sc  acerto  a 
tudo  o  q  julgou  ,  q  ncceíIiLava  defta  diligencia.  Entregou  o 
Poílo  de  Adail  a  Simão  Lopes  de  Mendoça ,  em  que  ElRey 
novamente  o  havia  occupado,por  haver  fido  de  íeu  pay  Jor¬ 
ge  de  Mendoça. O  dia  feguinte  íahiu  o  Conde  ao  Campo, Sc 
como  havia  fido  creado  nas  formalidades  da  guerra  delcaiia, 
Sc  adquirido  noticias  das  campanhas,  em  que  fc  achou  em 
Alentejo.  Sc  o  íeu  natural  era  inclinar-íc  a  q  rodas  as  acçócs 
foíTcm  graves, regulares, Sc  puntuaes, chegando  ao  Rebeíiim 
fallou  aos  Cavalleyros  na  fubítancia  feguinte.  Quefua  clÍTEu- 
gejlade  forajer^ido  de  0  encarregar  do  Çoyerno  daqneíla  Cidade  ,  C>* 
c^ue  quanto  mayor  fora  amcrce  que  recebera  da Jua  grandeza  ^tanto 

mayor 
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major  era  0  empenho  em  que  fe  achay A  deacodirparticularmenteàso- 
hrigaqdes  do  [eu  Officio ,  quefua  %íagejlade  lhe  encomendara  com 
tam particular  cuy dado, que  mojlrdra  bem  o  amor  que  tinha  a  tam  leaes  *  ^  5  • 
V  aJJ  alloi .  Que  pelo  que  lhe  tocaiDa  ejperal^a  que  mojlrajsem  as  experi^- 
encias ,  que  nao  hayia  de  faltar  em  lhes faterjufiiqa ,  CÍ>  em  os  acom¬ 
panhar  nas  occafidcs  militares.  Que  ejperalea  0  aconfelhafem  nellas  co 
^^lo,&-  attencdo :  porque  reconhecia  fer  diferente  aguerra  de  África 
em  tudo  da  guerra  de  Europa', porque  as  acções  eram  majs  repentinas 
que  regulares ,  os  inimigos  encubertos  eram  práticos  no  poder  da  Era- 
ça  os  Cayallejros  delia  nunca  podiam  ter  noticia  dos  inimigos  com 

que  pelejaram,  que  fe  os  rompiam, com  a  ligueyrexa  fe  fahatiaÕ,^^  fe 
melhoraleam  com  a  multidão ;  &■  que  ao  coiurario  os  Cayalleyros  da 
[Eraça  huma  "VcT^cortados  nao  lhe f  cavam  noVos  forças  a  que  recorrer, 
mays  que  ao  valor  ,  &•  obediência  q  efperava  achar  cm  todas  ^avalia?!- 
do  por  tam  grave  culpa  ferem  remijfos  como  dema^jados  na  refoluçao. 

E  q  affm  ordenava  aos  Atalayas  defcobrijfem,CS'  afff  iffem  nos  feus 
pofos  com  vigilância  :  aos  <íÃ Imocadens  vigiafem ,  O'  defem  conta 
de  qualquer  errOjCE  aosQVLeyrinhos  nao  dilatajfem  os  avifosde  qual^ 
quer  novidade:  aos  C avalleyros fenao  defmandafem,  obedecendo prÕ~ 
ptamente  às  ordens  do  Adail.  fejnatando,  q  haviaÕ  de  achar  nelle  taÕ 
igual f  íVor ,  &•  prêmio  os  benemeritos ,como feVer idade, &■  cafigos  os 
culpados.  Todos  os  Cavalleyros  íefatisfi’zer?.ô  muytodeftas 
advertências,  &íe animaram  a executalas  com  pontualida¬ 
de. Toroouíe  o  cãpo ,  &  os  mays  dias  íeguintes  íem  novida¬ 
de  algüa,  conferindo  fempre  oCondecom  DõRodrigode 
^Icncaft rc  tudo  o  que  julgava  neceííario  para  o  bom  gover- 
no  da  Praça, &  paliados  alguns  dias,q  fe  gaftáram  em  dcícar-í,"f^;* 
regar  as  caravelias,íe  embarcou  D.  Rodrigo  em  hüa,  &  com 
as  naays  chegou  a  falvamento  a  Lisboa.  Aguardava  o  Conde 
qGaylan,  que  governava  na  Berberia  todos  aquelks  Luga¬ 
res  mays  vizinhos,  com  a  noticia  da fua chegada  (como era 
coílume)  fizeíTe oftentação do feu poder,  &  deícjava  alentar 
cõ  o  primeyro  fucceííofelice  os  Cavalleyros  da  Praça, &  de- 
fanmaaros  inimigos:  a  melhor  prevenção  erao  cuydadodos 
atalhadoresaquetrazia  muyto  puntuaescom  asefperanças 
de  grande  prêmio.  A  23.  de  Março  lhe  fizeram  aviíò  que ef-n/Mf.? 
tavamos  Mouros  noCampo:  montou  o  Conde  cõ  todos  osffff 
CaYalleyros:íahiu  ao  Campo, &  tomando  o  fitio  do  P.almar 
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mandou  lançar  abrolhos  pelos  caminhos, por  onde  entendia 
que  os  Mouros  haviam  de  inveftir,&;  ordenou  que  nas  trin- 
chcyras  principacs  da  Silveyrinha,Ô?:  Chafariz, fe  planraíTem 
algúas  peças  de  artilharia  ligeyra ,  carregadas  de  bala  miuda, 
que  edivelTem  abatidas  mangas  de  mofqucteyro,  com  refer¬ 
va  de  alguns  Cavalleyros  para  os  íoceorrerem  ,  &  ao  Adail 
ordenou  que  carregando-o  os  Mouros ,  recolheíTe  aCaval- 
laria  à  tranqueyra  da  Fome,  para  que  livremente  jugaííe  a  ar¬ 
tilharia, &  Infantaria  das  muralhas ,  &:  a  mays  que  eftava  re¬ 
partida  pelos  poftos  referidos,  ^  o  Conde  General  ficou  no 
Rebcllim  com  50.  Cavalleyros  paraacodir  aonde  Ihepare- 
ceíTc  que  era  mays  nccelTaria  a  íua  Pefioa.  P arece  q  aguarda¬ 
vam  fó  os  Mouros  que  fe  aiurtaíTem  cft as  prevenções :  porq 
logo  que  eftiveram  difpoftas  havendo  começado  afazer  er- 
va  alguns  Cavalleyros  que  íahirão  com  o  Adail, corréram  os 
Mouros  da  parte  da  Atalainha  cô  500.  cavallos  osmaysdel- 
les  eícopeteyros.dandolhe  calor  Gaylan  com  dous  mi],&;  al¬ 
guma  gente  de  pè.  Deram  rebate  os  Atalayas,  montáram  os 
Cavalleyros  q  andavam  nacampanhaj&occupáramospoí- 
1  tos  que  íc  lhe  haviam  finaiado.  Os  Mouros  avançando  fem 
'  atrenção,&:  com  grande  furia ,  os  que  vinham  dc  vanguarda 
n-ialtratárammuyto’os  cavallos  nos  abrolhos  que  fe  haviam 
femeado;  dcfviárara-fe  delles  os  que  os  íeguiam,  chegaram  à 
primeyra  tranqueyra,  que  era  a  Nova ,  Ôc  achado  nella  de  in- 
duftria  pouca  refilíencía  paíTáram  tanto  adiante, q  foram  em¬ 
prego  de  toda  a  mofquetaria  ,  Sí  artilharia ,  q  eftava  para  efts 
fím'prevcnida,&  foy  tam  grande  o  dãno  q  receberam, q  com 
a  mcíma  prcífacom  que  avançaram,  fugiram, feguindo-os  as 
balas  tudo  a  q  pode  chegar  a  pontaria,&  elevação.Toram  os 
Cavalleyros  oceupando  os  poftos  que  elles  largavam ,  &:  de- 
poysde  humaleve  eícaramuça  fe  retiráramos  Mouros  com 
miivtos  fcridos,deyxando  na  campanha  quantidade  de  mor¬ 
tos.^  Rccolheu-íe  o  Conde,  &  os  Cavalleyros  alegres  de  tam 
bõ  principio,&  paffados  quatro  dias  tornou  Gaylan  a  appare- 
cernaquel!ecampo,&  mandou  recado  ao  Conde  pedindo- 
lhe  quizefte  ajuftar  os  Cortes, que  era  o  eftilo  q  fe  coftumava 
obfcrvar  com  todos  os  Generaes  que  vinham  de  novo.  Ad- 
mittiu  o  Conde  a  propofta ,  mandou  guarnecer  as  muralhasj 
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fcgurar  os  poftos,’  &  deccu  à  porta  do  campo  acompanha- 
do  de  todos  os  Cavallcyros ,  Sc  aguardou  em  hüa  cafa  mata,  Anno 
que  mandou  adereçar,  o  Secretario  de  Gaylan  chamado  A- 
dul  Caderíeron,  5c  alguns  Almocadens  que  o  acõpanhavaò, 
para  alTiftirem  ao  ajuftamento  dos  Cortes ,  havendo  paííado 
eo  mefmo  tépo  em  refens ,  para  o  pofto  onde  eftava  Gaylan, 
o  Contador  Duarte  da  Franca  com  igual  numero  de  Cavai- 
leyros.  Eftava  o  Conde  armado  aflentado  emhúa  cadeyra, 
hav.ia  aíTentos  prevenidos  para  o  Secretario,  ôc  Almocadés. 

A  juíláram-fe  os  Cortes:  firmou-os  o  Conde,  foram  a  firmar 
a  Gaylan  com  hü  preíente  que  o  Conde  lhe  mandou.L  ogo  q 
remetteu  os  capítulos  firmados  defpediu  o  Conde  os  Almo¬ 
cadens, &  Secretario, fatisfeytos  de  vários  prefentes  que  lhes 
fez, 5c  voltou  o  Contador, &  Cavalleyros  para  a  Praça.  Efte 
fucceílodeyxou  Gaylan  menos  refoluto,5c  pafiaraô-lemuy- 
tos  dias  em  que  fe  recolheram  para  a  Praça  os  intereflesdo 
Campo  íem  diíficuldade. 

Entrou  o  Mez  de  Mayo,  appareceu  defronte  de  Tangere 
a  Armada  do  Parlamento  de  Inglaterra ,  que  confiava  de  40 
navios ,  de  que  eram  Cabos  com  igual  poder  o  M  arquez  de 
Montagu,5c  RubertoBlac:  cntráraõ  no  porto.falváraò  a  Ci¬ 
dade;  foram  refpondidos  com  igual  cortezia.  Mandaram  hú 
Oíficial  a  terra  com  carta  ao  Conde ,  em  q  lhe  pediam  licen¬ 
ça  para  fazerem  aguada, 5c  fevoltarépara  a  Bahia  de  Cadiz, 
que  era  a  fua  derrota ,  por  haver  Cromuel  Protcdor  de  nova 
Republica  de  Inglaterra  declarado  guerra  aos  Cafielhanos. 
Recebeu  o  Conde  a  carta, cõcedeulhcs  a  licença  que  pediaô, 

6c  permittiu  q  alguns  Officiaes  entrafiem  na  Cidade ;  porem 
com  tanta  cautela,  que  não  pudeíTc  odefcuydo  fer  dcícul- 
pa  de  qualquer  aceidente ,  que  íobreviefie ,  íendo  jufto  o  re- 
ceyo, tratando  com  húa  Nação,q  havia  fido  infiel  ao  feu  pro- 
prio  Principe ,  com  aacçãomays  horrenda  que  admiraram 
todos  os  feculos.  Ao  dia  feguinte  mandou  o  Conde  aos  Ge- 
neraes  hü  grande  refrefeo ,  5c  cofiando  a  Gaylan  o  poder  da- 
quella  Armada,  receando-a  mandou  o  feu  Secretario  offere-  ‘'v-'”’/®'' 
cer  ao  Conde  todo  o  íoceorro  q  lhe  parccefic  necefiario  para  osiniUx.,!. 
fe  livrar  do  reccyo  q  lhe  deviam  caufar  vizinhos  tam  pode- 
roíos.  Agradeceulhe  o  Conde  a  oíferta,avaIiandoa  por  mays 

Tom.  í.  Vvvvv  perigofa 


890  PORTUGAL  RESTAURADO. 

perigofa  que  qualquer  outro  perigo.OsInglezes  eomeçáráô 
a  íahir  à  praya  íem  receyo  dos  Mouros ,  &  Gaylan  examinã- 
^^50-  do  cftedefcuydo  os  correu  hü  dia,  &  os  obrigou  a  íe  embar¬ 
carem  :  deyxando  alguns  mortos, âc  outros  feridos.  Fez-íeai 
Armada  à  véla  na  volta  de  Cadiz,  reíultouda  affiftenciaq 
fez  naquelle  porto  grande  prejuízo  aos  Caltelnanos:  porqua 
perdéram  muytos  naviosdeimportanciá.Deíerabaraçadoo 
Conde  do  cuydado  da  Armada  tornou  a  applicar-íe  á  guerra 
dos  Mouros,  &  vendo  que  chegava  o  tempo  de  recolhetcrn 
as  fuas  ícmcnteyras,q  na  confiança  do  grande  poder  de  Gay¬ 
lan  haviam  fabricado  muyto perto  da  Praça;  &:parecendo- 
Ihc  que  em  lhes  tirar  a  ganancia  os  divertiria  de  tam  prejudi¬ 
cial  rcfoluçáo,  determinou  mãdar  pòr  o  fogo  aos  trigos  ma¬ 
duros ,  &  íècos.  E  fuppofto  que  alguns  Cavalleyros  lhe  diífi. 
culcáram  efta  opinião  ,  havendo  mandado  examinar  por  ata- 
Ihadoresos  fitiosde  Bcnamagrás,&:deÇafra,ordenoua  13. 
de  julho  no  Adail, que  com  duzentos  cavallos  fe  eraboícafíe 
em  hü  Pofto  dá  Moyta  doLcaô,&  qae  ao  amanhecer  lançaí- 
íe  duas  Partidas, húa  à  ordem  do  Contador  Duarte  da  Frãc3j 
outra  de  Hicronymo  de  Freytas. Entrou  o  Adail  com  taõ  bò 
fucceíTò,  q  dcpoys  de  matarem  os  Cavalleyros, &  cativarem 
muytos  Mouros',  de  pór  fogo  às  fementeyras ,  de  q  refub 
tOLi  eftenderfe  por  toda  aquclla  capanha  hü  notável  incedio-, 
de  q  os  Mouros  receberam  muyto  grande  dãnOjfe  veyo  retb 
Ssíl/T  rando  com  a  prefa.  Juntáramíeos  Mouros, &  antes  de  paíTar 
rl'  ÍT^o  Adail  o  Rio  pretenderam  tirarlha  :  attacouíe  hüa  grofia  ef- 
reriraadojc  caramuça,&  o  Conde  General  tédo  efta  noticia  fc  levantou 
pdej/coL  da  cama  aonde  cftava  doente  havia  dias ,  Se  mandou  que  em 
iuia  cadeyra  o  levaíTcm  á  porta  do  campo,  &  ordenou  ao  Al- 
cayde  Mór  Andre  Dias  da  Franca, que  com  alguns  Cavalley¬ 
ros,  q  ficaram  na  Praça,  Sc  cê  mofqueteyros  à  ordem  do  Sar¬ 
gento  Mayor  Gafpar  Leytaõ  marchaflem  a  foceorrero  A- 
dail.  Neftc  tempo  íe  virão  bayxar  cem  cavallos  que  paliando 
a  ribeyra  dc  Magoga  íe  vieram  encorporar  com  os  que  pele¬ 
javam  como  Adail.  Avivoufe  em  ambas  as  partes  a  conten* 
da  :  porem  chegando  o  Alcayde  Mór  defta  parte  do  Rio ,  o 
Adail  inveftiu  com  os  Mouros ,  &  os  fez  retirar ,  deyxando 
morto  o  Aimocadé  de  Guadarés,  Si  outros  q  o  acõpanniraõ, 
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&  paíTou  oRiocõoscattivosj&partedaprefa.Aoutrapar*  , 
te  haviam  defviado  alguns  cavalle yros  do  caminho,  &  obrh 
gados  do  medo,  fcm  haver  Mouros  que  os  cmbaraçaíTem  a 
largáramj&  tendo  o  Adail  noticia  defta  defordem  determi¬ 
nou  voltar  a  conduzir  a  prefa  perdida.-porèm  advertido  dos 
q  o  acompanhavam,do  perigo  a  que  fe  expunha,  mudou  de 
refoluçãOj&fe  recolheu  à  Cidade  cuftandolhc  o  fucceíTo  a 
morte  de  Antonio  Domingues  Atalaya,&:  de  hú  Cavalleyro 
chamado  Diogo  Gomes, &  outros  feys  feridos.  A  perda  dos 
Mouros  foy  confideravel ,  porq  os  mortos, &  feridos  foram 
muy tosjos  catrivos  trinta,  tres  guiões,  &  algúa  prefa,o ince- 
dio  do  trigo  chegou  atè  a  Ribeyra  do  Porto  Largo ,  duas  lé¬ 
guas  diílante  da  parte  em  que  começou.  Sentidos  os  Mouros 
defte  máo  fucceíTo  entraram  muytas  vezes  no  campo  de  Tá- 
gere  com  pouco  eíFeyto.  O  Conde  querendo  multiplicarlhes 
as  incõmodidades ,  íabendo  que  na  íerra  de  Benamagrás  ha¬ 
via  quantidade  de  colmeas,  de  que  os  Mouros  coftumam 
tirar  o  feu  mayor  regalo,  lhes  mandou  pòrofogo,  ardeu  a 
mayor  parte  delles ,  &  com  a  mcfma  diligencia  teve  igual  ef- 
feyto  o  fogo  que  o  General  mandou  pôr  à  íerra :  aílim  para  q 
ficando  o  íitio  mays  dcfcuberto  fe  uíaífe  com  menos  cuyda- 
do  das  cõmodidades  da  campanha,  como  para  ficar  mays  fá¬ 
cil  o  corte ,  5c  condução  da  lenha  de  q  lempre  na  Cidade  ha¬ 
via  grande  falta.  Gaylan  eftimulado  deftes  máos  fuccelíos 
veyo  muytas  vezes  armar  aos  Cavalleyros,q  fahiaô  ao  Cam¬ 
po  :  porém  era  tam  fingular  o  cuydado  ,  ôc  vigilância  do  Cõ- 
de  General ,  q  fempre  eram  os  Mouros  fentidos  antes  da  ex¬ 
ecução  do  feu  intento.  Entrou  o  Mez  de  Settembro,  tempo 
cm  que  coftumam  celebrar  a  Pafchoa  q  chamam  do  Carney- 
ro;  porq  Mafoma,  formando  de  muytas  Leys  Santas  húa  ley 
injufta,  tomou  eftaceremonia  da  antiga  ley  dos  Judeos,  & 
era  obrigada  cadafamilia  a  matar  hü  carneyro.Com  cfte  mo¬ 
tivo  fe  recolheram  todos  do  Campo,  &  Gaylan  difeurfando 
que  o  Conde  General  íè  havia  de  valer  defta  oceafiaõ  para  fa¬ 
zer  .algúa  entrada,  fe  embofeou  com  900.  cavallos  em  o  fitio 
de  Barjacamar ,  que  fica  entre  a  Ribeyra ,  &  o  Farrobo,  com 
finrinelias  em  todos  os  poftos  mays  fuperiores,  para  que  com 
fogos  IhefizcíTemavifoda  parte  por  onde  entraííemosCa- 
Tom.  I.  Vvvvv  2  valleyros 


f 


892  PORTUGAL  RESTAURADO. 

valleyros.  Porem  oCondc,nãoquerendomandarfazeren- 
crada  (em  íegurança  ,  deu  ordem  a  oyto  Almocadens,para  q 
cada  hú  com  Teu  companheyro,  divididos  por  varias  partes 
entraíicm  na  Berberia  atomarnoticaadoqpaí^avanella.Foy 
hü  dos  Almocadens  Agoftinho  Coutinho  natural  de  Farro- 
bo,  que  em  varias  occafiões  havia  procedido  cõ  grande  va- 
lor,  depoys  de  fe  haver  convertido  à  Fé  de  Chritto.Foy  nef- 
ta  jornada  o  peyor  livrado, porq  encontrando  hüa  partida  de 
Mouros, depoys  dc  pelejar  valerofamenteToy  morro  Agof- 
finho  Coutinho  ,  &  ficou  cattivo  Manoel  Borges. Levaraò- 
no  a  G.ry!an,&:  a  cabeça  de  Agoftinho  Coutinho,de  que  fez 
r-r.M  *  tanta  eftimação  que  com  barbara  crueldade  a  mandou  ligar  à 
cyu„.  cabeça  de  Manoel  Borges, &  deu  ordem  para  que  fofle  leva¬ 
do  eltc  ti  ifte  cípecfaculo  a  vários  lugares, mandado  ,  que  cm 
quanto  Manoel  Borges  nãofoííe  refgatado  padecefíe  otor- 
menro  dc  trazer  atada  à  fua ,  a  cabeça  corrupta  de  Agoftinho 
Co  utinho.  Tendo  efta  noticia  o  Conde  General  mandou  lo¬ 
go  reígat.rr  Manoe!Borges,o  que  Gaylan  não  podia  duvidar 
a  refpeyco  dos  cortes  que  fc  haviam  celebrado. Efta  deígraça 
foy  utiliporc]  divertiu  ao  Conde  General  do  intentoq  tinha 
dc  mandar  entrar  nn  Berbcria, aonde  o  Adail  pudera  padecer 
níco  uaanifcfto  na  deliberação,  &  prevenções  de  Gaylan  q 
com  900.  cavallos  o  aguardava  em  Bar  jacamar.  Outros  fuc- 
ccíTosdc  menos  importância  acõtccéraõ  nefte  anno  emTan- 
gere:  porém  era  todos  experimentou  o  Conde  General  a  fe¬ 
licidade  que  pretendia. 

Alexandre  de  Soufa  que  governava  a  Praçade  Mazagáo 
,  com  a  difeiplina  daquclla  guerra, que  havia  aprendido  fendo 

Surafosd;  ,  '  _  ■  ^  T  '  1_  1- 

yiu-^^gas.  í  rontcyro  em  Tangerc ,  tomava  o  Campo  icm  receber  dano 
dos  Mouros.  Juntáramelles  mayor  poder  do  que  coftuma- 
vam,5:  correram  alguns  Cavalleyros  atéastrincheyrasToc- 
corrcu  os,&  pelejandoíe  muytas  horas,  fc  retiráraõ  osMou- 
ros  com  perda,  õtaBernardim  de  Tavoraq  havia  pelejado 
com  muyto  valor, lhe  matáraõ  o  cavallo. Poucos  dias  depoys 
deite  fucceíloappareceuhú  navio  de  Salé  fobre  oporro,&: 
andando  nelle  alguns  dias  para  impedir  que  não  entraíTcm  as 
caravellas  com  mantimento,  em  hãaqueeftava  arnaada  man¬ 
dou  A.!ex-aadre  deSouía  embarcar  a  Manoel  de  A.zevedo 

Coutinho 
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Coutinhocomíincoenta  moíqucteyros.  Náo  quizeram  os 
dcSalé  experimentar  a  refolução  de  Manoel  de  Azevedo: 
prctendéraõretirarfe:  porem  achando  o  tempo  contrario  os 
obrigou  Manoel  de  Azevedo  a  darem  à  cofta,  &  ficou  a  bar¬ 
ra  livre  daquelle  embaraço. 

Os  fucceííos  da  índia  havemos  referido  o  anno  antecede- 
te  no  governo  de  Manoel  Mafearenhas  Homem.  As  náos  q 
efte  anno  paííáram  àquelle  Eftado ,  foram  Bom  J  E  S  U  S  do 
Carmo  Capitão  Mór  Bertholameu  de  Vaíconcellos  da  Cu¬ 
nha,  Noíía  Senhora  da  Natividade ,  &  Santo  Antonio  Ca¬ 
pitão  Antonio  Pereyra. 

Np  eftado  referido  fc  achavaõ  as  matérias  po]iticas,&  mi¬ 
litares, que  em  Europa,  Afia,  África, &  America  íegoverna- 
vaõ  debayxo  da  obediência  delRey  D.  Joaõ.  A  25  .de  Outu¬ 
bro  defte  anno  de  1656.  quando  amanheceu  na  luz  deftedia 
a  Portugal  efeura  fombra,  em  que  viu  echpfada  toda  a  gloria 
até  aquelle  tépo  confeguida ,  padecia  EIR  ey  repetidos  acha¬ 
ques, q  fe  haviam  anticipado  aos  annos  da  velhiífe,  parecen¬ 
do  que  a  principal  caufa  de  o  maltratarem  tam  depreíTa,era  a 
deíordem  com  que  vivia  aífim  nos  mantimentos  de  q  uíava, 
como  em  outros  intempeftivos  exercícios  que  fazia.  Coftu- 
mava  (como  havemos  referido)  tomar  todas  as  íomanas  hú 
dia  para  íahir  a  lográlo  na  Tapada, q  fe  continuava  à  fua  quin¬ 
ta  de  Alcantara,  experimentando  q  defta  recreação  lhe  reíul- 
tava  mayor  vigor  no  efpirito ,  para  íuportar  os  grandes  cuy- 
dados  do  Governo.  No  dia  referido  ,  qcahiuà  quarta  feyra, 
íahiu  ElRey  do  Paço  à  Tapada  :  porêfentindo-fe  moleftado 
de  húa  dor  em  húa  ilharga,  tornou  a  voltar  ãtes  do  meyo  dia. 
Acodíram  os  Médicos ,  &  fendo  EIRey  coftumado  a  infor-  ' 
maios  fempre  a  lavor  da  faude  ,  não  defeobrindo  os  pulíos  o 
mal  interior, lhe  applicáram  leves  remedios.Paftbu  até  o  íab- 
badofeguintecom  alguns  ameaços  de  accidentes  de  pedra 
N;  gota, que  obrigáram  aos  Médicos  a  não  uíar  de  remedios, 
rnays  que  aquelles  que  eram  proporcionados  para  eftes  acha¬ 
ques.  Porém reconhecendo-fe  evidentes  íinacs  dcc]  os  ma¬ 
les  íe  conjuravam  contra  a  vida  delRey  com  o  meímo  furor, 
de  que  haviam  uíado  dous  annos  antes  cftando  em  Saivarer- 
ra ,  cm  que  chegou  de  húa  fuperfaõ  (que  era  o  mcfmo  mal  q  o 

ameaçava_) 


Irq 


An  no 
lósó. 


delKeyy 
refin^nai^Ão 
»rf  vontade 
divina» 


S94  PORTUGAL  RESTAURADO. 

ameaçava)  aos  últimos  paroxifmoSjfc  rcfolvéram  a  fangralo 
nos  braços.  Sentiu  com  efta  defcarga  pouca  melhoria:mudá- 
ram  as  Lngrias  para  os  pés,moftráram  melhor  efFeyto,de  que 
foy  tam  geral  o  contentamento ,  que  da  grande  trifteza  a  que 
toda  a  Corte  eftavareduzida.fepaíTou  a  extraordinárias  de- 
monftraçòes  de  alegria  ,  que  efta  he  a  melhor  íatisfação  que 
Deos  coftuma  dar  aos  Principes,  que  á  imitação  íua  trarão  de 
dar  na  balança  da  prudência  igual  pefo  à  brandura  da  Miíeri- 
cordia  que  ao  rigor  da  juftiça,  ISIão  durou  muytas  horas  efta 
fcliddade;porq  tornou  o  mal  a  embaraçar  de  forte  a  evacua- 
çaõ  ,  que  conhecendo  ElRey  o  perigo  em  que  eftava ,  &  en¬ 
trando  PedroVieyra  da  Silva  a  cõmunicarlhe  algüs  negqcios 
pertencentes  ao  governo  doReyno,  Ihediífe  que  o  de  que 
primeyro  queria  tratar  era  de  fazer  o  íeu  teftamento.  Preten¬ 
deu  o  Secretario  animalo,  dizendolhe  q  não  eftava  o  mal  em 
termos  de  lhe  íer  neceflario  tratar  da  morte ,  reípondeulhe  q 
os  remedios  daAlma  nãodiminuhiamos  alentos  da  vida, Sc 
que  Deos  era  teftemunha  de  que  elle  lhe  não  pedia  mays  que 
juizo  para  acertar  no  verdadeyro  caminho  da  íalvação  da  fua 
Alma.  Com  lagrymas  lhe  obedeceu  o  Secretario, &  por  inf- 
tantes  perdiam  os  Médicos  a  confiança  da  íua  vida ;  porque 
nem  de  huns  banhos  com  q  melhorou  dafuperfaõ  de  Salva- 
terra  rcfültou  effeyto  algü,  que  deíTe  eíperanças  de  melhoria, 
&  multipücandoíe  os  remedios  atè  o  fettimo  dia  da  doença, 
já  não  ferviam  a  ElRey  mays  q  de  lhe  acreícenrar  a  moleftia, 
porem  com  taõ  inalterável  fofrimento,  Sc  conftancia, fendo 
3  afflicção ,  Sc  dores  exceíTivas,  q  não  fe  lhe  ouvia  palavra  al- 
güa  de  queyxa,&  todas  as  que  repetia  eram  de  refignação,5c 
conformidade.  Aíliftialhecõgrande  cuydadooCondeCa- 
marcyroMór,&:  querendo  obrigalo  a  q  comeífe  lhe  difte,q  o 
dilataífe  por  fer  depoys  da  meya  noyte  ,  porq  queria  comun¬ 
gar  à  quinta  feyra  q  era  o  dia  feguinte.  Perfuadiu-o  o  Cõde  a 
q  comeOe  dizendolhe ,  q  o  haver  comido  não  embaraçava  o 
viatico  (endolheneceíTario  :  reconhecendo  a  verdade  defta 
opinião ,  fendo  grande  o  faftio  íe  íujeytou  a  comer ,  como  o 
Conde  lhe  advertia.  PaíTou  a  noyte  fé  algü  foccego, amanhe¬ 
ceu  ,  &  propondo  o  Cõde  Camareyro  Mór  ao  Secretario  de 
EftadOjSí  Médicos  o  defejo  cõ  qElRey  eftava  de  comungar, 

aíliltindo 
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affiftindooConfeííordelRey ,  queerao Padre  Ândre  Fer- 
nandes.  da  Companhia  de  JESU  S  Bifpo  eleyto  do  Japaõdo-  ^  ^  ^ 
ram  varias  as  opiniões;  porque  os  Médicos  não  queriam ,  re¬ 
conhecendo  o  perigo, chegar  a  deraonftrações  do  ultimo  de- 
fengano  ,  advertindo  que  a  deíconfiança  de  poder  melhorar 
feria  emElRey  novo  achaque  que  lhe  ameaçaíTe  a  vida.Pore 
repetindo  o  ConfeíTor  a  grande  refignação  com  queElRey 
eftava,&  a  fé  de  que  não  eíperava  nem  a  faude  da  Alma, nem 
a  do  corpo  fenão  das  mãos  do  verdadeyro  Medico  JESUS 
Chrifto;&;  accomodando-fe  o  Camareyro  Mór,  &  o  Secre¬ 
tario  a  efta  melhor  opinião,  fe  deu  recado  para  as  íinco  horas 
da  tarde  vir  o  Viatico  da  Fregueíia  de  S.  Juliaô.  As  horas  que 
le  interpuzeraõ  a  efte  catholico  aélo ,  gaftou  ElRey  em  a juf-  iifjfif' 
tar  o  ted améto ,  que  havia  feyto  em  Salvaterra  com  o  Secre- 
tario  de  Eftado ,  emmendandooque  lhe  pareceu  mays  con¬ 
veniente.  Chegou  a  hora  de  receber  o  Santiílimo  Sacramen¬ 
to  que  lhe  miniftrou  o  Bifpo  Cappellão  Mór  Dó  Manoel  da 
Cunha ,  aíliftido  da  Rainha,  Principe,  &  Infantes ,  q  pcdiaõ 
aDeos  comlagrymascopioías  na  faude  delRey  o  remedio 
do  Reyno.  Repetiu  ElRey  com  o  Capellaõ  Mór  aCon- 
Bífaô ,  &  Proteftação  da  Fé  com  tantos  íinaes  de  verdadeyra 
contrição,  que  parecia  indubitável  lograr  a  aííiílencia  do  au¬ 
xilio  divino ,  &  depoys  de  affirmar  q  em  todo  o  diícurío  da 
fua  vida  tivera  a  menor  duvida  em  tudo  o  que  cre,ôc  eníina  a 
Santa  IgrejaCatholica ,  de  que  dava  a  Deos  infinitas  graças, 
recebeu  o  SantiíTimo ;  &  depoys  de  hü  grande  efpaço  de  de- 
vota  Oração  chamou  o  Capellaõ  Mór,&  lhe  diííc,Cjclie  efta-  tiflimo  por 
va  refignado  na  vontade  de  Deos ,  &  lhe  não  pedia  mays  vi¬ 
da, que  a  qfoífe  neceífariajparafalvaçaõ  da  fua  Alma,  &  que 
11a  certeza ,  de  que  íe  achava  nos  últimos  termos  da  vida,  lhe 
pedia  declaraífe  a  todos  feusVaíralos:0«ef»jíOí/ooíewío  í/o /ííí  „  , 

^  ■  r  ^  }  1  /TA  ^ 

y-o^ierno  ttyera J  empre  tení^ao  de  obrar  o  q  lhe  parecera  mays  con'\)cni~rMiioiici 

ente  aojetyiço  cleDeos,&'  conferyação  do  feu  dd^yna.  Que  nas  mate-  ‘ 

rias  Ecclcjtaftkas procurara  fempre feguir  as  oppinioes  das  pejjoas  de 

ku  as  de  niayor  inrtude^  &■  q  parajujlijtcaqdo  de  fia  yerdade  deyxaya 

entregue  ao  Cape/Iao  5Acíór  todos  os papeys pertencentes  a  ejlas  mate- 

ríií.'.Apartouíe  o  Bifpo, chamou  EÍRey  aosDuquesdeAvey- 

ro,&;Cadâval>ôc abraçando-os  lhe  deu  documentos,  que 

depoys 
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Anno  foram  melhor  obfervados  do  fegundo  q  do  primey- 

.  rq.  Pediu  lhe  trouxeíTem  o  feuteftamento  que  queria  appro- 
^  ■  valo.  Feytaefta  diligencia  mandou  entrar  os  Confelheyros 
de  EftadOjPrefidentes  dos  Tribunaes,&  raays  Miniftros,Sc 
de  pedir  a  todos  perdão  de  algú  efcandalo  que  tiveílé 
c/4V4f«f.v. recebido  íeu,  declarou:  Que  ‘Deos  lbeha'\iiafeyto  merce  de  lhe  dar 
empur.  perdoarhua  ojfenfa ,  que  baVia  tido  de  alguns  de  f eus  Faf- 

falos  ,  por  lbe  conjlar  prefumiram  que  elle por  acrefeentar  tbe^xpuros, 
divertira  os  cabedaes  da  Coroa,  que  ijlo procedera  da  regularidade  com 
j  fempre  ajujldra  as  defpeias pelas  receytasjC?'  q  a  morte  que  cojluma 
defeobrir  os  fegredos  da  vida  ,  faria  manifesta  ejla  certeza.  Que fobre 
tudílbes  encomendava  muyto  a  união  ,  &■  obediência  à  ‘Rainha ,  que 
eraõ  os  únicos  mcyos  da  confervaçao  do  ‘Reyno.  Todos  lhe  bejáraó 
a  mão  banhandolha  em  máres  de  lagrimas,  Sc  quando  che¬ 
garam  o  Camareyro  Mór,Luis  de  Mello,  Sc  Gafpar  de  Faria 
Secretario  das  Merces ,  agradeceu  a  cada  hü  cm  particular  o 
bem  q  haviam  fervido.  Recolheufe  ElRey,  &  paíFou  a  noy- 
te  em  continuos  coloquios  com  húa  Imagem  da  Cõcey  çáo, 
que  tinha  à  cabeceyra  ,  de  quem  era  devotiífimo ,  &  uíando 
dos  muyros  remédios, q  lhe  applicavam,mays  por  efcrupulo 
dc  que  devia  íujeytaiTc  a  cllcs  para  a  confervação  da  vida ,  q 
por elperanças de alcançála  ,  offerecia a molcftia  quelheda- 
vaõ  em  fatisfação  das  culpas  de  que  íe  confeíFava  delinquen¬ 
te.  A  odia  feguinte  chamou  ElRey  pclamanhaâ  Diogodc 


CoHtiMHito- 


feasacfSc,  Souía,5c  fcguroulhe  que  lembrado  mays  do  feu  mcrecimcn- 
XiR.jf  to,  5c  dos  íerviços  de  feu  Pay,Sc;  Irmaõ ,  que  de  algúasquey- 
xas ,  que  tinha  íuas ,  deyxava  muyto  recomendado  à  Rainha 
as  fuas  melhoras. Diogo  de  Soufalhebcjouamaõ  fempodee 
refponderlhe:  porque  lhe  fervíram  as  lagrymas  de  rhetorica. 
Mandou  ElRey  logo  entrar  Ruy  Lourenço  de  T avora ,  & 
pediulhe  que  togiaífe  a  exercitar  o  Pofto  dc  Meftre  de  Cam¬ 
po,  que  havia  deyxado  por  algüas  leves  defeonfianças :  pro- 
metteu  Ruy  Lourenço  obedecerlhe ,  &  cadahüa  deftas  pru¬ 
dentes,  &  virtuofas  acções  que  íc  comunicava  aos  q  aíFftiaõ 
no  Paço, Sc  por  elles  aos  da  Cidade,era  hú  novo  eftimulo  ao 
fentimento  da  perda  q  receavam.  Apertava  com  ElReyde- 
íorceofaíl-io,quefoyncceírario  vir  aRainha, Príncipe, &  In- 
'  fantes  obrigárem-no  a  q  comeíTc ;  obedeceu  violentado  aos 
•  .  .  rogos 
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rogos  de  tam  amadas  prendas,  &  teftemunhando  algúasla-  . 
grymas  que  lhe  cahiraõ,os  aíFedos  de  eípofo,Sc  Pay.Deu  ao 

Principe,& Infantes  prudentesj&ncceflarios  documentos, 

para  a  fórma  em  que  haviam  de  proceder  depoys  da  fua  mor* 
te ,  encomendandolhes  muyto  a  união, &  conformidade,^: 
foram  tantas  as  vezes  que  lhes  repetiu  efta  inftancia ,  que  pa¬ 
receu  vaticinio  dos  fucceíTos  futuros. Defcãçou  ElRey  algã 
erp3ço,&  não  lhe  cançando  o  eípirito  de  acodir  a  todas  as  o- 
brigações  de  Chriftão,  &  attenções  de  Principe ,  depoys  de 
fazer  vários  ados  de  amor  de  Deos ,  ordenou  ao  Secretario 
de  EftadoefcreveíTe  aos  Governadores  das  Armas  encomõ- 
dandolhes  a  obediência  ao  Principe  feu  filho,  depoys  da  fua^*""'’’' 
morte  ,&  advertindo-os  das  prevenções  que  deviam  fazer 
para refiftir qualquer  invafaôq  os  Caftelhanos  intentaííem: 

&  mandou  ao  Conde  de  Soure,a  Andre  de  Albuquerque, Sc 
aos  mays  Oíiíciaes  que  aífiftiam  na’Corte,  partiííem  logo  ao 
exercício  dos  feus  Poftos,  Se  chegando  nefte  tempo  o  Con¬ 
de  de  Soure  acompanhando  húa  Imagem  de  N.  Senhora  das 
Neceífidades,  que  veyo  em  prociíTaõ  à  Gamara  delRcy, cha¬ 
mando-o  ElRey  lhe  diíTe  q  fe  Deos  não  fcfíe  fervido  leválo 
aquella  noyte,lhe  fallaíle  pela  manhaã.  Veyo  c  Côde  na  ma- 
nhãa  feguinte  ,  que  era  íabbado,falloulhe  ElRcy  largo  efpa- 
ço ,  Se  advertiu-o  de  todos  os  accidentes  que  entendia  q  po- 
diaõ  fuceeder  depoys  da  fua  morte ,  apõtandolhe  prudentif- 
fimos  raeyos  para  os  atalhar, Se  depoys  de  lhe  fegurar  a  gran¬ 
de  confiança  q  fempre  fizera  do  feu  zelo, valor, Se  prudência, 
lhe  ordenou  partiíle  logo  para  Alentejo.  O  Conde  brotando-  co^df/e" 
lhe  pelos  olhos  entre  o  pouco  rumor  da  corrente  das  lagry-fjl/i^}'* 
mas  a  confonãcia  deftas  virtudes, q  juftamente  ElRey  lhe  re¬ 
petia, com  fideliífimos  proteftos  da  fua  obediência, Se  do  feu 
aífecfojíeparado  delRey  fem  interpor  dilação  partiu  para  A- 
lentejo.  ElRcy  vendo  que  lhe  crefeia  a  febre ,  Se  quaíi  total- 
mente  fe  defenfreava  o  ímpeto  dos  males ,  mandou  oue  cha- 
maflem  a  Rainha,  Principe,  Se  Infantes ,  Se  depoys  de  abra- 
çar  ÍLiavemente  3  todos, lhes  diíTe,q  defejando  fegLiir,ôe  imi¬ 
tara  vida, Se  morte  do  Verdadeyro  Mcfiie  jESTJ  S  Chrifio, 
lhes  dizia,  oqueelle  na  Cruz  encomendara  a  fua  May  San- 
tiffima,  Se  a  íeu  Difcipulo  Saô  Joaõ ,  Se  continuou  com  eftas 
Tom.I.  Xxxxx  palavras. 
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-palavras. çy/  Rainha  encomendo  crie  ao  Rrincipe  como  a  filho  de  anu 
bos ,  &-fo  delia  o  fara  muyto  como  con'íJcm,&'  ao  Rrincipe  madoref 
pcytefempre  fnaS^fay ,  Úr-  em  tudo  lhe  dedique  a  obediência  que  lhe 
deve  como  fcu  filho,  ^  pegando  com  húa  mão  na  do  Príncipe  cò 
outra  nã  uo  infante  D. Pedro  difle  ao  Infante.‘Peí/ro  naofabes 
Q  que  perdes:  a  ambos  encomendo  q  tratc-ys  fcmprc  de  fer  muyto  Tislofo^ 
da  Reli  vido  Catholicaynuyto  obedientes  a  iPoJfalAd  ayynuyto  amigos  j 
unidos  CO  formes,  porq  efe  he  o  unico  caminho  de  yos  conferyardcs, 

C>  ao  ''Ifyiio  cm paep ,  unido, &■  jufliqa.  A  Rainha  ainda,  q  era  or¬ 
nada  de  eípirito  varop.iU  não  podendo  deter  oirapulfodas 
l.tgrymas ,  pediu  a  El  Ecy  lhe  dcyxaííc  levar  feus  filhos:  por¬ 
que  receava  que  ofentimento  lhe  oggravafic  os  males  que 
lhe  via  padecer.  ElRcy  o  permittiu,  &:  agradeceu  à  Marque- 
zade  Âtouguia,  Aya  dos  Príncipes  que  os  acompanhava,  o 
amor, 5:  prudência  com  qrratavada  fuacrcação,&;  diíTeihe; 
Qnc  cfrcrcfic  a  feti  flho  o  Conde  de  âtouguia, que  efialhí  no  iBrafl,a 
grindc  cftimaçaõ  que  fisgra fempre  do feii procedimento  Recolheuíe 
a  Rainha, dc  dcuElRcy  ordem  que  lhe  viefiefallar  o  Cabido 
da  Sc,&  o  Scn.ado  d.i  C.rmar.a. Chegou  primeyro  o  Cabido, 
repreícntado  nas  peíío.as  do  Deaò  Andre  Furtado, do  Chan¬ 
tre  Dõ  Rodrigo  da  Cunha ,  &  dosConegos  Nuno  da  Cu¬ 
nha  Deça,&  D.  Luis  da  Gama.  Depoys  delRey  lhes  encare- 
ccrocjos  cibmava,  Se  lhes  agradecer  as  rogativas  q  haviam 
fevto,S<:  mandado  fizer  pela  fua  faude  :  Lhes  encomendou  o 
lo  do  culto  diyino  ,  idftas  de  Ecclefiaficos  ,  6"  reformação  de  cofiu- 
mes:  porq  conf der  ando  q  com  a  j  ua  falta  poderia  fer  nuyor  a  liberdade, 
feria  prccifo  q  fofern  duplicadas  as  prevenções.  Todos  íatisfizeraô 
a  cíVis  propõfiçòes  virtuofas,Sí  heroycas  com  repetidas  pro- 
melTas  da  íua  obediência.  Sahiu  o  Cabido, Sc  entrou  a  fallar  a 
ElRcy  o  Senado  da  Camara ,  dc  que  era  Prcfidente  D.  Joaô 
,  de  Soufa  da  Silvcyra ,  ElRey  esforçando  a  voz,  que  já  tinha 
muyto  òchiWxtsà^à:  Signifeou  o  grande  defejo  ,  que  fempre  thera  de 
adminifrar  jiifiça  ,  &■  de  que  ogoVerno  de  Lisboa fofe,  como  cabeça 
do  Reyno ,  o  melhor  regulado  ,  para  que  defe  exemplar J ahijfem  todos 
os  cfeytos,q fempre  trabalhara  correfpõdcJfLrn  às difpofçdes.Quc  era 
ienwo  dc  lhe  pavar  éP  o  vo  o  amor  que fempre  lhe  tiver  a, Zs-  que  na  cer- 
tc-xa  dc  q  havia  de  acabar  a  vida  muyto  deprefd, rogava  a  todos,  q  nao 
faltando  ao  agradecimento  que  lhe  deviam ,  nao  diminuífem  o  gelo  de 
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tídmimflrar jtíftíça  ,nemo amor  dacon/eryação  do  '^eym.  Que  lhes 
cntregaya  a  %ainha  ,Trincipe ,  ç3>  Infantes , para  que  os ferVifem,  Anno 
<9- guardafsern  da  induftriajò- poder  de feus  inimigos. Q  Preíidencc  ^^56. 
de  poucas  palavras ,  &  muytas  lagrymas  formou  hum  breve 
protefto  de  obedecer  todo  o  Povo,  atè  o  ultimo  alento,  ao 
preccyto  delRey  ,&  todos  os  que  eftavam  preíentes  com 
igual  demonftração  o  confirmárão.Não  íe  defcuydouElRcy 
de  fallar  ao  Juiz,  &  Eícrivão  do  Povo ,  &  chorando  elles  o 
defcmparo  em  q  ficavam, os  esforçou, dizendo; Que  elle  tinha 
grande  confiança  na  zdMifericordia  de  T>eos,  que  lhe  haVia  de  conce¬ 
der  a  gloria  eternapds'  que  nella  efperaya  alcaçar  mays  fegura  protec¬ 
ção  dcjle  %eyno  da  que  neíia  yida  lograra.  Parece  q  os  males  por 
pcrmiíTaò  divina  davam  tempoaElRey  de  exercitar  ados  Reyetosji- 
virtuoíos,&heroycos.  Deu  ordem  que  lhe  chamaíTcm  wsffZf 
Condes  do  Vimioío,&  S.joão,  S.  Lourenço,C3Íl:ello.Me-  do  Conde  dg 
íhor,  &  Ruy  Fernandes  de  Almada  prelos  pela  pendécia  Ta  osfa^er 

felicedojogodapela,  em  que  foy  morto  Dõ  Luisde  Portu-"”"^"* 
gal  Conde  de  Vimiofo,&  ferido  o  Cõde  de  S.  Joaô  feu  Cu¬ 
nhado  ;  &  porque  as  partes  não  haviam  cedido  ao  perdaò  da 
morte  do  Conde, eftavão  todos  em  varias  prifoés.Chegáraô 
à  prefença  delRey  menos  o  Conde  de  S.joão,  que  fe  dilatou 
por  efiar  prelo  na  Torre  Velha.  ElRey  logo  q  os  viu  os  cha¬ 
mou  junto  ao  leyto  era  que  cftava  deytado,  &;  com  íemblan- 
te  mays  ícreno  do  que  íe  podia  efperar  das  dores  q  padecia, 
lhes  diíTe  hayia f  nítido  nmyto  0  tempo  que  haViao  faltado  da  fua 

prefença, úr-  a  caufa  ciefafcparaçao :  porem  q  nao  queria  acabar  aJi- 
dafem  os  yeiyC'  os  deyxar  amigos, que  os  haVia  mandado  chamar  para 
conj  cguir  humfss'  outro  efeyto,&-  que  para  que  tomafjem  nelle  exem¬ 
plo  áe  quanto  conyinha perdoar  aggrayos ,  proteflaya  que  morria  fem 
()dio,nein  quer  er fatisfaçao  algua  de feus  inimigos , que  por  muytas  he- 
Tí^es ,como  era  notorio  0  haviam  mandado  matar,Cs'  q  alem  defla  obrio-a- 
çdo  catholica,os  deyia  convencer  quanto  necefftaya  0  ‘IQçyno  coma fua 
falta  da  união  de  todos feus  V  affallos  para  a  defenfa  de  feus  flhos', 
coferyaçdo  da  Coroa  em J eus  ‘Defeendetes  .Q  Conde  de  Viiniofo, 
havendo  herdado  de  feus  AntepaíTados  o  amor  do  ícu  Prin-  ocmiát 
cipe ,  diíTe  a  ElRey  que  perdoava  a  todos  os  q  haviam  conflffff 
corrido  na  morte  de  feu  Irmão. ElRey  lhe  agradeceu  cfta  çrc-’”‘'S’ 
nerofa  demonftração, &  chegando  o  Conde  de  S.joaô  nelfe^'"*^'*’ 
Tom.  h  Xxxxx  2  tempo 


900  PORTUGAL  RESTAURADO. 

rcmpo ,  ElRey  lhe  repetiu  tudo  o  que  havia  paílado  eom  os 
Anno  eftavam  prefcntes ,  &  o  Conde  conhecendo ,  que 

era  naqucllaoccafiaõomayor  valor  ceder  todos  os  impulfos 
j(cpj},j  alétado  efpiriro  ao  preceyto  delRey,lhe  diíTe:  Que  não 

cl-Mãcs.  era  clle  0  Faf!  alio  q  dcyxnjje  de  obedecer  afua  5\4agcílade  paratam 
O'  neccjfario pm  como  o  q  lhe  propunha  da  conj er'í>acãu  do 
«0.  Conrinuou  El  Rey  dizendo  :‘Z)o«  muytasgraqaí  a  'Deos  que  d 
imitação  de  Chrtjlo  pojjo  di-xer^os  na  ultima  hora:V  acem  relinqxo  vo- 
his  ,  paccm  meam  do  yobu,eu  laos  dou  pax^,  eu  yos  de)  xo  em pax^,  eu  yoí 
ro<ro  nao  qneyrais  hir  contra  efla  minha  l>ontade,poys  hetam  conlaeni- 
ente para  yofa  quietação,  &■  do  %eyno ,  &  juntando  entre  as  luas 
mãos  as  de  rodos  eftes  fidalgos ,  lhes  mandou  que  repetiíTern 
diante  daRainha  q efiava  prcícnte,que  em  nenhü  outro  tem- 
K'ITl»Pc.  P'^  íc  lébrariam  mays  das  payxões  paífiidas,  Aífim  o  promet* 
téram ,  &  bcjandoihc  a  mão  fie  fahirão,cuberros  os  roftos  de 
lairtymas ,  &  os  corações  de  fentimento  dc  verem  que  per' 
dião  taò  excellente  Príncipe.  Moftrou  ElRey  com  alegres  fi. 
naes  quanro  ficára  íatisFeyto  defta  diligencia, &:  mandou  que 
jhechamaílem  Dò  Rodrigo  de  Menezes  Regedordasjufti- 
ças.  Entrou  a  fallarlhe  ,  Sc  dcpoys  de  lhe  agradecer  obemq 
exercitava  aquella  occupação,lhecncomédou  difienedafua 
parte  aos  Dezembargadores  :  Que  lhes  lembraya  quanto  em  todo 
c  tempo  que  reyndrayratdra  da fubjijlencia  da  jHpça,&'  q  aflimlhes 
encomeudaya  ,  que  não  faltajjem  d  obferyação  delia:  porque  fendo  Im 
dos  atributos  diVinos  ,  era  hum  dos principaes  fundamentos  da  confer- 
yação  das  íMonarchias.  D.  Rodrigo  que  devia  a  ElRey  parti¬ 
cular  favor  não  pode  refponderlhe  mays  q  com  lagrimas.El- 
Reyparecendolheq  havia  fatisfeyto  a  tudo  o  que  convinha 
para  o  Governo  futuro  do  Reyno  que  deyxava ,  fe  entregou 
de  todo  a  negoceação  do  Reyno  da  Gloria ,  que  pretendia. 
Mandou  chamar  Fr.  Domingos  de  S.Thom3s,Sc  Frey  Mar- 
cw  tinhodaFonfecaMeftres  emTheologiadaOrdédeS.  Do- 
mingo3,.Sc  feus  Pregadores ,  Sc  dcpoys  de  lhes  communicar 
matérias  muyto  importantes  para  a  íegurança  da  fua  confei- 
encia,  lhes  d\üc:Que  cÕ  toda  a  yerdade  affirmayaf  aindaqfempre 
moflrdra  grande  inclinação  à  iufiça,&-  aos  V\áiniftros  que  aguarda- 
yam,q  não fe  lembrada ,  que  executaffe  acção  algíta  de juFliça  enten¬ 
dendo  que  a  encontraya;  porém  que  ejle  XelofS'  ainda  outras  yirtudes 

muyto 
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muyto  memres  bcmfahia  que procediao  da  dbiiia5\difericordia,poys 
em/í  nad podia  ter  mays  que  defeytos.  Admirados  de  tanta  conf- 
tancia  depoys  dc  varias  exortações  fe  defpedíram  eftes  Reli- 
giofos,  &  ElRey  intentando  defcançar ,  paíTou  a  noyte  com 
pouco  focego  :  porque  já  a  natureza  não  podia  reíiftir  ao  du¬ 
plicado  Ímpeto  dos  males.  Amanheceu  ao  Domingo, fahido 
do  onzeno  dia  da  doença,&  parecendolhe  aos  Médicos,  pe¬ 
la  propenfaõ  que  tinha  ao  fòno,  q  começava  a  padecer  a  ca¬ 
beça, advertíraõ  que  era  neceíTario  o  Sacramento  da  Unção. 
Perguntou  o  Capellaõ  Mór  a  ElRey  fe  queria  recebelo ,  ref- 
pondeulhe  que  de  muyto  boa  vontade.Dilatoufe  algú  efpa- 
ço  a  preparação  defte  Sacramento,  diííe  ElRey  ao  Camarey-íí''^-' 
ro  Mór  que  queria  que  o  ungiíTem.  Advertiulhe  elle,que)á 
fuaMagcftade  o  havia  ditto,  refpondeu:  Quando  mo  pergunta- 
r  ad fatisfigao  que  fe  me  propO'g,Ú>'  agora  quero  mofrar  que  eu  peço,&‘ 
defejo  efle  Sacramento , para  bem  de  minha  <íA Ima.  Miniftroulhe  O 
Capellão  Mór,&  recebeu-ocom  profunda  devoçãojdepoys 
de  ungido  chamou  o  feu  ConfeíTor ,  &  lhe  diííe,  que  tinha 
devoção  de  cómungar  íegunda  vez.  Tornoufe  a  reconciliar, 
diíle  q  ConfeíTor  Milfa ,  &  comungou  ElRey  com  aífedos 
tam  vivos, &  lagrymas  taõcopiofas ,  que  parecia  queocora- 
çaò  abrazado  em  Amor  divinó  queria  dividido  em  pedaços 
jufbíicar  o  feu  arrependimento.  Neíle  tempo  fe  repetiam  em  ^ 
toda  a  Cidade  Orações ,  &  penitencias  pela  íaude  delRey  ^  ÇÕes  devotas 
&  de  hunsTemplos  para  os  outros  fahiamem  prociíTaõ  Ima-Ç^""'"' 
gens  rnilagroíãs ,  vindo  todas  primeyro  àCapella,  &  algúas 
fubindoà Gamara  delRey.  Foya  demayot  concurfoados 
Religioíos  de  S.  Domingos,em  que  trouxéraõ  a  Imagem  dc 
Chnílo  Crucificado,  que  perpetuamente  coníerva  no  Lado 
aberro  o  Sacramento  da  Euchariftia,  q  dellefahiu  para  reme- 
dio  dos  homês.  Foy  geral  a  fé  q  todos  tivéraõ  nefta  demonl- 
trnção  poucas  vezes  fuceedida  j  &  acrecentoufe  moftrando 
ElRey  tanta  melhoria  nos  pulíos,q  fe  lhe  applicáram  novos 
remedios ,  mas  não  bafiáram  a  livrálo  da  ultima  fentença ,  q 
ellè  aguardava  tam  confiante, &  refignado  na  vontade  divi¬ 
na  ,  que  por  mays  que  o  alentavam  com  efpcranças  de  vida, 
firmemente  repetia  a  certeza  de  que  aguardava  a  morte.  An¬ 
tes  dos  últimos  paroxifmos  chamou  ao  Conde  de  Abrantes 

Dom 
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Dom  Miguel  de  Alaieyda  para  fe  defpedir  delle :  chegou  o 
Anno  ven-ravel  velho  a  bejarlhe  amão  com  as  caãsmays  brancas, 
por  eíinrem  banhadas  de  grande  abundancia  de  agua  que  lhe 
fahia  dos  olhos, Sc  com  fervorofo  affeâ;o,5c  razões  fingelas 
aprendidas  em  menos  polida, Sc  mays  fincera  idade  IhcdiíTe: 
hra>ues.  poffiMchiicii  íiicu  Senhor  que  ides  "sós  de  tao poucos  annosj 

&•  qnc/íco  eu  de  nojenta!  ElRcy  lançandolhe  os  braços  ao  peí- 
coço  ihe  d\iíc:FoH  comgrnnde  defcanco ,  porque  Ipos  deyxoparaaf- 
/ijlires  à  T(sinha,&-  a  mus  filhos.  \  todos  faliavaEIRey  com  ef- 
te  defengano  na  certeza  da  fua  morte  ,  fó  à  Rainha, por  lhe  e- 
vitar  a  magoa ,  animava  com  cíperanças  de  que  podia  ter  vi¬ 
da  ,  Sc  ella  fazendo  do  grande  amor  que  tinha  a  ElRey,efcu- 
do  contra  os  golpes  do  defengano  de  que  podia  faltarlhe,flu- 
duava  o  coração  afibdo  na  refiftencia  de  chegar  aos  aperta¬ 
dos  rcr->ios  da  ultima  dcípedida.  ElRey  chamou  o  CòfeíTor, 
Sc  dincihc/qcomo  fe  hiachegãdo  a  hora  da  morre ,  não  que¬ 
ria  tratar  mays  de  negocio  algum  da  vida.  Oídcnouao  Ca- 
marcyro  Mòr  que  o  madaíTc  daquella  cama,porqcílava  pou¬ 
co  acenda  com  os  remedios ,  par.n  outra  mays  compofta ,  cm 
q  queria  aguardar  a  morte,  aílim  íe executou.  Tornou  a  cha¬ 
mar  o  GonfeíTor, recebeu  das  fuas  mãos  varias  indulgências, 
repetiu.  Sc  ouviu  repetir  de voTas  Orações,  pediu  muytas  ve¬ 
zes  abíolviçãode  íuas  culpas, Sc  deu  frnáes, para q  entorpeci¬ 
da  a  falia,  moftraria  que  pedra  abfolvição  ate  o  ultimo  alento 
da  vida  ,  q  teve  fim  na  manhãade  ícgundaícyraíeys  de  No¬ 
vembro,  rematando  enn  huma  convulfaõ  de  nervos, Sc  repe- 
tindo  fervorofamente  o  nome  Santiííimo  de  J  E  S  U  S,Sc  da 
Virgem  Immaculada  da  Conceyção. Separaram  a  Rainha  dc 
che<gar  àqtielle  ultimo  ,  Sc  lafiimoío  termo ,  Sc  eclipfado  a- 
qucíle  grande  Planeta,  lhe  cerrou  os  olhos  oCondeCama- 
rcyro  Mór,8c  depoys  deoencomendaré  aDeos  todos  osq 
eftavam  prcíentes ,  lhe  bejárara  a  mão.  Sahiu  o  Confcííor  da 
Rainha  a  darlhe  a  nova ,  Sc  aífiftirlhe  naquella  grande  dor,q 
não  admittia  alivio, Sc  a  meíma  diligencia  fez  cem  o  Prínci¬ 
pe  ,  Sc  Infantes  feu  Meílre  o  Bifpo  cleyto  da  Guarda.  O  Ca- 
marcyro  Mór  cerrou  a  porta  da  Gamara  em  q  ElRcy  cftava, 
níl/ífido  dos  moços  da  Guardaroupa ,  cõpoz  o  corpo  del- 
Rcy  de  todas  as  infignias  Reaes ,  Sc  veuido  cm  hum  Habito 

dos 
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C  apuchosda  Picdadc,que  cobria  o  manto  Militar  da  Orde 
dc  J  E  S  US  ChriftOjficou  o  corpo  íbbre  o  ley to,  &  depoys 
de  ornada  roda  a  cafa  com  a  magnificência  conveniente,  en- 
tiaram  os  Oíiiciaes  da  caía  ,  Sc  alguns  Religioíos  a  dcytar  a* 
gua  benta  a  EIRey ,  bejarlhe  a  mão,  &  fícarlhe  affiílindo.  E 
logo  que  a  demonftração  das  janelas  do  Paço  cerradas,  &  os 
finacs  das  Igrejas,8c  Conventos  fizeram  publica  afuamor- 
tÊjfoou  era  toda  a  Cidade  mays  que  o  clamor  dos  finos,  o  ru. 
mor  lamentável  das  lagrymas,8c  fufpiros  de  todos  íeus  Vaf- 
fallos,a  que  chegava  a  noticia  da  fua  morte.  Na  meíma  tarde 
fe  juntáram  no  Paço  os  Confelheyros  de  Eílado,  alguns  Ti- 
tuIos,&  Oíficiaes  da  Cafa ,  &:  emprefença  de  todos  abriu 
Secrctano  de  Eílado  o  teílamento  oelRey ,  Sc  íe  achou  cue 
deyxava  nomeada  a  Rainha  Dona  Luzia  por  Tutora, & 
radora  de  feus  filhos ,  Regente,  Sc  Governadora  do  Revno,^"'*' 

Sc  que  depoys  de  hüa  íingular  juftificação  de  rodas  as  acções^ 
do  leu  governo ,  ordenava  que  íe  acabaííe  a  Capella  Real  na 
mefma conformidade  que  a  deyxava  traçada,  que  fe  pro- 
ícguiíre,&  aperfcyçoafíe  o  Moíleyro  de  Santa  Clara  de  Co¬ 
imbra  ,  que  íe  dividifíem  varias  tenças ,  que  iippoi  tavara  íb* 
ma  confideravel  por  pcfioas  que  deyxava  apontadas ,  Sc  que 
logo  íe  fcpartiííem  vinte  iTiil cruzados  deeíinolas  porMof- 
teyros  pobres ,  que  fepuItaíTem  o  feu  corpo  na  Capella  Mór 
da  Igreja  de  Sam  Vicente  de  fóra  no  lugar  que  a  Rainha  cle- 
geílc,  &íe  inftituinem  quatro  Miíías  quotidianas ,&  que 
em  Lisooa ,  oí  todo  o  Rcyno  fe  diíTeíTem  cora  a  brevddads 
poffivei  o  numero  de  MifiTas ,  que  depoys  de  cem  mil ,  a  Rai¬ 
nha  achaíie,  que  era  conveniente.  Lido  o  teílamento, cer- 
rada  a  noyte  paíLiram  os  Oíiiciaes  da  Cafa  o  corpo  delRey 
para  a  Sala  dos  Tudefeos,  queeflava  magnificaméte  armada, 

&  alcatifada,  &  no  meyo  delia  levantado  hü  trono ,  em  que"'” 
íe  poz  o  corpo  delRey  em  hú  cayxaõ  de  brocado ,  &  depoys 
oe  acomodar  nelle  o  Camareyro  Mór  o  corpo  defunto,o  co- 
•bnuoRcpoíleyro  Mór,ofncio  que  exercitava  Manoel  de 
.Soufa  da  Silva,cõ  hú  pano  do  mefmo  brocado  Amanheceu, 

&  em  hü  altar, que  fe  Icvãtou  no  topo  da  fala,  q  efeava  debay- 
xo  dc  hum  docel,  celebrou  o  Capeliáo  Mór  MiíTa  dc  Ponti-  CeremanUs 
ficai, &  em  outros  q  rodeavam  a  caía  fe  difícram  quantidade 
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de  MiíTas,  levezandoíe  osCapellães  daCapelIa  emofíiciar 
cm  voz  bayxa  o  Officio  de  defuntos, continuando  nefte  de¬ 
voro  exercício  todo  o  tempo, que  o  corpo  delRey  efteve  na- 
quelle  lugar,aíTentados  no  degrao  inferior  de  tres  de  q  fe  for¬ 
mava  a  tarima.  No  dilatado  corredor  qíahe  do  forte  à  fala 
dos  Tudeícos,qeftava  armado, &  alcatifado ,  fe  levantaram 
rauytos  altares, em  q  os  Prelados ,  &  Frades  authorifados  de 
todas  as  Religiões  diíTeram  Miíía.  Na  Sala  dos  Tudeíeos  aí- 
fiíliaõ  os  Titulos ,  Oííiciaes  da  Caía  ,  &  mays  Nobreza  nos 
lugares  q  lhe tocavão  quando  ElRcyera  vivo. -Não  pode  a 
diligencia  das  guardas  deter  o  eoncurfcTdo  Povo, &  rotas  da 
torrente  das  lagrymas  q  derramava, entrou  todo  o  q  pode  ca¬ 
ber  na  íala  a  rogar  a  Deos  pela  Alma  de  hú  Rey  q  todos  tive- 
raõ  por  Pay.  Pelas  8.  horas  da  noyte  defeérão  à  Sala  dos  l'u- 
defeos  o  Príncipe  D.AíFonfo,  &  o  Infante  D.  Pedro  acõpa- 
nhados  de  algüs  Titulos, &  Oííiciaes  da  Caía, nomeados  pa¬ 
ra  eíía  função,  trazédo  a  fralda  do  capuz  q  o  Principe  levava 
veftido  Garcia  de  Mello  Monteyro  Mór  do  Reyno ,  porqo 
Conde  Camareyro  Mór  aíliftia  ao  corpo  delRey,  &  a  do  ca¬ 
puz  do  Infante  Ruy  de  Moura  Telles  do  Cõfelhode  Eftado 
Vedor  da  Fazenda, Çc  Elíríbcyro  Morda  Rainha.  Chegáraó 
ao  Tumulo, fàzeraó  Oração,  &  lançáraõ  agua  benta  a  ElRey 
feu  Paydobiu  logo  o  Repofteyro  Mòr  ao  alto  da  tarima, def- 
cobriu  o  cayxão,&  cheg.áram  a  pegar  nelle  os  Duques  de  A- 
veyro,&:  Cadavafo  Marquez  de  Niza,os  Condes  de  Ode- 
mira,  Cantanhede  ,Villa  Pouca  de  Aguiar,5c  Villar  Mayor, 
D.  João  de  Soufa  Prefidéte  do  Senado  da  Camara,&  Vedor 
da  cafada  Rainha, &  Jorge  de  Mello  do  Cõíelho  de  Guerra, 
levaram  o  cayxaõ  atè  a  liteyra,q  eftava  no  pateo  da  Capelk 
cuftoíaméte  adereçada, &  da  meíma  forte  o  coche  de  rcfpey- 
to  q  a  feguia.  Rodea vaòna  os  moços  da  Eftribeyra,qeraõem 
grande  numero,  com  tochas  de  Cera  amarela ,  q  largaram  aos 
Moços  da Camaratãtoqentrou  naliteyra  oCorpodelRey. 
Acomodaram  nella  o  cayxão  os  Oííiciaes  da  cafa  aquem  to" 
cava  ,cõ  as  mcfmasceremonias  coííumadasna  vidadclPvcy, 
ôe  o  Principe, &  Infante  q  o  acõpanháram  atè  aquelle  !ugau> 
fenão  apartáram  delle  cm  quanto  aliteyra  fe  não  perdeu  de 
viíla. Caminhou  o  enterro  com  grãde  pompa, &  Mageftade> 
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hiam  diante  os  Porteyros  de  Cana  feguidos  dos  Corregedo¬ 
res  do  Crime  da  Corte,  &:  em  duas  alas  toda  a  Nobreza,  ôt  - 
OííiciaesdaCafa  , entreellesos  Capellães  delRey rezando 
cm  voz  bayxa,&  entoada. Todos  os  referidos  hiaõ  acavailo 
diante  da  Iiteyra ,  que  rodeavam  feííenta  Moços  da  Camara 
com  tochas,  6c  íeguiam  os  Capitães  da  Guarda  Portugueza* 

Sc  Alcmaã  com  todos  os  íoldados  delias,  aíliftindo  cô  luzeS 
acezas_de  hüa,&  outra  parte  do  Paço  atè  S.  Vicente  todas  as 
Religiões, 6)C  Clérigos  da  Cidade. No  terreyro  de  S.  Vicente 
ellava  a  Irmádade  da  Mifericordia ,  Sc  aos  Irmãos  delia, tira¬ 
do  o  cayxão  da  hteyra  pelos  mefmos  q  nella  o  haviam  intro¬ 
duzido,  fe  entregou, Sc  o  levaram  com  toda  a  Irmandade  até 
o  coro  da  igreja ,  q  fica  de  tras  da  Capella  Mór ,  formando  o 
retabolo  em  q  eftà  o  Sacrario  duas  faees ,  húa  que  olha  para  a 
Igreja  outra  para  o  coro, fabricado  cõ  magnifica  architeélura 
íobre  hü  grande  arco.-efte  decête,  Sc  magnificio  lugar  elecrcu 
a  Ramha  para  fcpultura  do  corpo  delRey.  Aberto  o  cayxão 
pelo  Secretario  dc  Eftado  na  afliftencia  dos  Ofíiciaes  da  Ca¬ 
la, fez  hü^auto  cm  q  todos  os  prefentes  foraô  teftemunhas,6c 
juráramq  era  aquelle  o  mefmo  corpo  delRey,  Sc  cj  na  fôrma 
q  íahiradoPaço  oentregava  ao  Prior daquelleConventoq 
citava  prefente.q  fez  hü  termo  de  o  haver  recebido,  Sc  cerra¬ 
do  o  cayxão  foy  metido  no  tumulo  a  fervir  fó  de  pouca  por¬ 
ção  à  ter  ra  ,  aquelle  mefmo  Monarca  que  com  íoberano  po¬ 
der  havia  pouco  antes  dominado  nas  quatro  partes  delia,  Sc 
alcançado  cm  todas  prodigiofas  vittorias. 

Foy  EiRey  D.  joaõo  IV.de meaãeítatura, muytogcntil- 
homê  antes  das  bexigas, q  lhe  mudáraõ  o  primeyro  íemblan- 
te:o  cabello  era  louro, os  olhos  azuis,  alegres,  Sc  agradaveys, 
a  barba  mays  clara  q  o  cabcllo,o  corpo  groíIo,mas  taõ  robuf- 
to ,  q  le  a  defordem  com  que  o  alimentava  o  não  deícompu- 
zera ,  promettia  miuy  to  mayor  duração.  A  põpa  dos  veítidos 
dcle.tima  va  oe  forte  ,q  fazia  gala  de  trazer  os  menos  alinha- 
cos ,  npp.icando  grande  diligencia  porq  íe  não  airei  aíTem  os 
trajes ,  nem  foíTcm  as  oufras'“Nações,  (como dizia)  fcnhor.as 
das  vontades  de  feus  VaíTallos ,  obrigando-os  cadadia  cõ  in¬ 
venções  novas  a  mudarem  deopiniaó.  Naconveríaçãofoy 
tam  diícreto  que  não  fendo  as  palavras  as  mays  polidas, ufava 
lom.  I.  Yyyyy  delias 
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delias  com  tal  arte ,  galantaria, Sc  agudeza ,  que  parecia  fazia 
eftudo  do  que  em  outros  pudera  fer  defeyto.  O  entendimen- 
to  era  proporcionado  para  os  negocios  grades:  porem  algüas 
vezes  querendo  confeguir  o  impoílivel  de  que  todos  applau- 
diííemas  íuas  refoluções ,  dilatava  deliberalas  em  prejuízo 
dos  negocios. Compunhafe  de  taõ  invencível  valor, q  inten¬ 
tou,  Sc  confeguiu  a  mayor, Sc  mays  virtuofaemprefa,  q  fe  re¬ 
conheceu  cm  muytos  fcculos ,  cò  poucos  meyos  de  aconíe- 
guir.  Mudando  doexcrcicio  da  caça  para  o  do  Governo  de 
hü  Reyno  còbatido  das  Nações  mays  poderoías,  Sc  das  ne- 
goccações  mays  diííiceys  do  Mundo.Foy  vencedor  em  Eu¬ 
ropa,  defendeuíe  em  África, pelejou  na  Afia,  triunfou  na  A- 
merica.  Amou  a  juftiça  de  íorre,q  (e  atrevéram  os  delinquen¬ 
tes  ao  culpar  de  fevero:  mas  em  muy tas  occafiões  defmentiu 
cftaopmuo  com  a  Mifericordia.  Nunca  paíTou  de  liberal  a 
prodigo, Sc  defta  virtude  tomáraõ  motivo  os  ambiciofos  pa¬ 
ra  divulgarem  q  fazia  theíouro  dos  Cabedacs  que  devia  deí- 
pender ,  preíumpção  q  defvaneceu  o  pouco  dinheyro  q  dey- 
xou.  Edimou  a  Mufica,  Sc  amou  a  caça,  Sc  cm  hü,  Sc  outro 
exercício  foy  cxcellente.  Venerou  de  íorte  a  Religião,  que 
não  perdoou, por  cftabelecer  a  Fé, Sc  juftificar  a  obediência  à 
Igreja, às  diligencias  mays  poderofas.  Não  teve  valido  q  o 
govcrnaííe,  mas  dcyxavaíe  governar  dos  Miniftros  em  q  re¬ 
conhecia  mays  virtuofa  direcção.  Logrou  com  tanta  eminc- 
cia  a  prevenção  dos  futuros ,  q  não  houve  invafaõ  dos  Caífe- 
Ihanos ,  nem  invenção  dos  Olandezes  q  lhe  prejudicaíTe ,  Sc 
fe  em  algumas  occafiões  prevalecéram  os  Eftados  contra  as 
fuas  Armas, foy  mays  culpa  dos  que  governou, que  do  feu  go¬ 
verno.  E  finalmente  profeíTou  amayshcroyca  virtude  que 
foy  antepor  as  leys  divinas  aos  intereíTes  humanos. 

Creou  ElRey  de  novo  os  Titulos  de  Príncipe  do  BrafifSe: 
Duque  de  Bargança  cm  feu  filho  mays  velho  o  Príncipe  Dõ 
Theodofio,Sc  depois  da  morte  do  Principe,fcz  doaçaõ  a  feu 
filho  íegundo  o  Infante  D. Pedro  doTitulo  doDuque  dt  Be¬ 
ja, Sc  do  fenhoriodaquella  Cidade  cõ  todas  as  íuas  doações, 
Sc  rendas,dc  Duque  de  Cadaval  de  q  fez  mercê  a  Nuno  Al¬ 
vares  Pereyra  filho doMarquez  de  Ferreyra.AD.Alvarc  Pi¬ 
res  de  Caítro  Códe  de  Moníãto  deu  oTitulo  deMarquez  de 
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Caícaes  ,aDom  AfFonfode  Portugal  Conde  de  Vimioío  . 
de  Marquez  de  Aguiar, a  D.  Vafco  da  Gama  Conde  da  Vidi' 
gueyra  Marquez  de  Niza.  A  D. Fernando  Mafcarenhas  Inlho 
do  Marquez  de  Montalvão  fez  Conde  de  Serem  ,  a  Marhias 
de  Albuquerque  Conde  deAIegrete,a  D.  João  da  Cofta  Cõ- 
dede  Sourc,a  D.Luis  Lobo  Baraõ  de  Alvito  Conde  de  Ori- 
ola,  a  D.  Antonio  de  Noronha  Conde  de  Villa  Verde.  A  D. 
Francifco  de  Souía  confirmou  a  mercê  de  Conde  do  Prado, 
qfcu  1  io  D.Luis  de  Soufa  feu  Anteceílor  no  mefmo  Titulo 
tinha  alcançado  delReyD.  Filipe  para  elle  O  lograr  por  ília 
morte;  6c  pelas  mefmas  razões  confirmou  a  D.  Fernando  de 
MenezesoTitulodeCondedaEriceyra,  mercê  qhaviaal- 
cançado  em  Caftella  pelos  ferviços  feytos  no  Eftado  de  Mi¬ 
lão  àquella  Coroa, &  pelos  de  feuTio  D.  Diogo  de  Menezes 
Conde  daFriceyra.  A  Dom  Fernando  Mafcarenhas  refti- 
tuhiu  o  Titulo  de  Conde  da  Torre  ,  que  ElRey  Dom  Filipe 
com  pouca  razão  lhe  havia  tirado.  Fezdoaçaôà  Rainha  íua 
mulher  demuytos  lugares  que  ficaram  por  fucceííaô  a  todas 
as  Rainhas  que  houver  nefte  Reyno.  Levado  dagrande  de¬ 
voção  que  tinha  a  Saõ  Bernardo  reftituhiu  aos  Religioíos  de 
Alcobaça  a  grande  Comenda  que  fe  lhes  havia  tirado  muy- 
tos  annos  antes. Fez  outras  grandes  mercês  de  Officios, Co¬ 
mendas  ,  &:  Tenças  de  fúma  importância,  mas  em  oceafiões 
taõ  opportunas,6c  com  tanta  regularidade  q  defempenhou  a 
Coroa  de  confideraveys  quantias  a  que  eftava  obrigada. 

Foy  cafado  húa  íó  vez  com  a  RainhaDona  Luiza  de  Guí- 
mão  filha  dos  Duques  deMedina  Sidonia  Dom  Manoel  de 
Guímão.Sc  Dona  Joanna  de  Sandoval ,  os  filhos  que  de  am- 
bos  naícéram  foram  o  Principe  Dom  Teodofio  que  morreu 
em  Lisboa  de  19.  annos,  Dom  Manoel ,  &  Dona  Anna  que 
morréraó  mininos  em  Villa-Viçoía  antes  dei Rey  tomar  poí- 
fedo  Re  yno,Dom  Aífonfo  que  íuccedeu  no  Pveyno,dcpof- 
to  da  Coroa  pelos  Tres  F-ftados  deile,por  fer  incapaz  do  Go¬ 
verno, &  de  fucceííaô, Dom  Pedro  que  hoje  governa.  Dona 
Joanna  que  morreu  ern  Lisboa  de  ^6.  annos  Dona  Catheri- 
na  Rainha  de  Inglaterra  porcafarcomElRey  daquelle  Rey- 
nc  Carlos  Segundo.  Fóra  do  matrimonio  Dona  Maria  reco¬ 
lhida  no  Moílcyro  de  Carmelitas  Dcícalças,  fitu.ujo  em 
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Carnide  pouco  apartado  de  Lisboa.  Nefta  Cidade  fallecea 
EiRey  Segunda  feyra  feys  de  Novembro  do  anno  de  mil  Sc 
ícys  centos  Sc  fincoenta  Sc  íeys  tendo  de  idade  5  2.  annos  Sc 
íette  mezes ,  repartidos:sm  26.  annos  que  foy  Duque 
de  Barcellos ,  i  o.  Duque  de  Bargança,  Sc 
ló.  menos  hum  mez  Rey 
de  Portugal. 


PROTESTACAM. 


AUTOR  defta  obra  protefta ,  que  tudo  o  que 
eftà  nelia  efcritto  fujeyta  à  Ceníura  da  Santa 


Igreja  Catholica  Romana ,  Sc  fe  conforma  com 
os  Decretos  dos  Summos  Pontifices,  ScemeE 
peei al  com  os  de  Urbano  VIII.  de  13  .de  janey- 


rocie  Í025.  approvadosem  25.  de  junho  de  1634-.  Scàmodi- 
ficaçaõ  icyta  pelo  mchno  Pontificeem  5.  de  Junho  de  1631. 
Seque  naô  he  aíua  tenção  que  algumas  matérias ,  que  con¬ 
tem  efta  hiíloria ,  que  pareçam  milagres,  ou  íucccíTos  fobre- 
naturaes  tenham  mays  credito,  ou  authoridade ,  que  aquella 
que  merece  a  noticia  que  alcançou  deftes  fucccíTos  como 
hiitoria  humana. 
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de  feus  moradores. 

EataihadcTelcna. 

Baralha  delandfi. 

Batalha  dos  GArar.apes  em  Pcrhambuco. 

Batalha  na  índia  cem  o  Nayquc  de  Tanjaor, 

Zzzzz 
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Batalfia  fegunda  dr.s  Gatarapes  em  Pernambuco. 

Pata!ha  naval  d(  Ingleses,  &  Olandezcs. 

BaucioGapeto  HtroeinfignePortuguez.  i  r\  41 

Bcyra  quai  ra  Província  de  Portugal;  luccclTos  do  anno  de  1 64J.  governando  a  Dom  Álva¬ 
ro  dc  Abranches.  .  -T-  II  J 

Succeifos  do  anno  de  1 642.  governando  Fernao  Tellcs  de  Menezes. 

Succelfos  do  anno  de  i  A4  5 .  governando  íegunda  vez  D.  Aivaro  de  Abranches. 
SnccciTosdoannode  1644.  j  j  r 

Succeliüs  do  annode  1 145.  governando  o  Conde  de  berem. 

Sücceííbsdoannodc  ....  ,  r,  •  2 

SucceíTos  do  anno  de  1647.  divide  ElRey  a  Província  em  dous  Partidos. 

SucecíTos  do  Partido  de  D-  Rodrigo  de  Caflro. 

Succelfos  do  Partido  de  Dom  Sancho  Manoel.  _ 

Succelfos  do  anno  de  i  èqS-  do  Pariido  de  D.  Rodrigo. 

Succcrffos  do  Partido  de  Dom  Sancho. 

Succeifos  doanno  de  do  Partidode  Dom  Rodrigo- 

Succelfos  dg  anno  de  1 650.  do  Parndo  de  Dom  Rodrigo- 
Succefibs  da  PaiTido  de  Dom  Sancha 
Succeíibs  do  anno  de  1 65 1  -  do  Partido  dc  Dom  Rodrigo. 

Succelfos  do  Partido  dc  Dom  Sancho. 

Succelfos d.o anno  de  1 652.  do  P.irtidode  Dom  Rodrigo. 

SuccMlos  do  Partido  de  Dom  Sancho- 
Succeífosdo  annode  1654.  do  Partido  de  Dom  Rodrigo. 

Succelfos  do  Partido.de  Dom  Sancho. 

-  Succelfos  doannode  1655.  doPanido  dcDomRodrigo. 

Bifpo  Belkmitano  Embayxador  da  Igreja  de  França  aoPontificca  favorde  Portugal. 

Carta  que  tfereveu  a  ElRey  Domjoaõ. 

N.iõ  aprovcvtam  as  fua  diligencias. 

Bodaó  V ilia  .acalkllada  hc  gai-íhada  fietos  Portwguezcs. 

Brandilhács  Lugar  fortificado na.Raya  deX.ras  osMõteshc  ganhado pclo3Portuguezes.2=i> 

Bras  Nunes Caldcvraacçaõvalerula  que  tazem  Roma.  ,164 

Braiil  FííadoVaítiífimo  na  Americatfucctlfos  da  guerra  c6  osOládczes  doanno  dei64i .  296 

Succefios  do  annode:!  642.€ovcrnandoAntonio  Telles  da  Silva.  ^70 

Succelfos  do  anno  de  1(^4’.  44? 

Succelfos  do  anno  de  1  (S44.  ^  49? 

Succeíibs  do  anno  de  j  64j:.  em  que  começa  a  reflauraçaô  de  Pernambuco-  ç  ^  j 

Succeflbs  do  annode  164(5.  59? 

Succeíibs  do  anno  de  1 647-  ^41 

Succelfos  do  anno  de  1 648.  em  qiic  fe  ganhou  a  primeyra  batalha  aos  Olandezes.  66? 
Succelfos  do  anno  de  1 649.  cmque  Ce  ganhou  a  íegunda  batalha.  707 

Succelfos  doanno  dc  1650.  7?  í> 

Succelfos  do  anno  de  i6qi.  7?^ 

Succelfos  do  anno  de  1 652.  777 

Succelfos  do  anno  dc  1654.  807 

Succelfos  do  anno  de  1 654- cmque  fe  acaba  de  reílaurar  Pernambuco.  824 

Admirável  governo  do  Conde  de  Atouguia.  _  856 

Brin.k  Coronel  Olandez  em  Pernambuco  faz  grandes  preparaçóesno  Arrecife  para  fairem 
campanha-  7^8 

.Perde  a  batal  h  a ,  &  morre  nella-  7  •  ® 

EuflamanteCommi.rariodaCavallariadeCaflelIaderrotaFernafideMefquita.  791 
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C'!  Ampo  Mayor  Praça  de  Alentejo  intentam  os  Caílelhanos  interprendela. 

y  DegolamosCaiklhanosaigunsíbldadosdeíla  Praça. 

Damiào c.m Campo  Maytir  por  naõ  pelejaremos  Olandezes- 
Tira  Ic  em  Campo  Mayor  hüa  prcla  aos  Caílelhanos. 

Perdem  íe6o.  Gavallosdeila  Praça  emhú  rebate. 

Tomam  as  tropas  deita  Praça  hum  grande  comboy  aos  CaAelhanos. 
Canhabr.iks  Lugar  queymado  pelos  Portuguezçs. 
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ÇapitDÍos  que  EIRey  bom  Felipe  jurou  ao  Rcyno.  1 3 

Cardeal  Dom  Henrique  fuccede  no  Reyno.  j 

Inclina-fe  á  Caláde  Bargança  para  a  SuccelTaõdoReynOi 
Chama  a  Cortes,  &  nomea  Governadores,  &  Juizes. 

Muda  de  opiniaô,  determina  eleger  D.  Felipe,  &  manda  propof  â  Duquesa  de  BargaJ 
Ça  condições  para  dcfiítir.  i  lí 

Sua  morte,  &  clautulas  de  feu  teílamento. 

Cardeal  Alberto  Governador  de  Portugal.  *  ? 

Liberdade  generofa  q  có  oCardeal  teve  o  Padre  Luis  Alvares  dà  Cõpanhía  de  Jefu.  ,  o 
Cardeal  Riario  Legado  a  ElRcy  fobre  o  Rcyno  de  Portugal.  ^  ^ 

Cardeal  Richilieu  Miniflro  Mayor  de  França  dá  audiência  aos  noflbs  Embayxadorcs.  , 

Sua  morte. 

Cardeal  MaíTarino  fuccede  ao  de  Richilieu-  2 

PrCtcxtos  para  náoconeluir  a  liga  com  Portugal.  A ,  ? 

Sua  pouca  firmeza. 

No  va  propoíla  do  Cardeal.  A- 

Qneyxas  do  Cardeal,  que  o  noífo  Embajrxador  fatjsfaiál  7’? 

Alterações  de  França  porfeurefpcyto.  yZJ 

Juízo  de  fua  vida. 

Cardeal  de  Eíle  ihflancias  que  faz  ao  Pontificc  a  favor  de  Portugal/  7-? 

Càrdeal  Spinola  chega  com  exercito  fobre  Salvatcrra. 

Exorta  osfoldados,  &  alTalta  a  Praça  de  noyic- 
Retira-fe  com  grande  perda. 

Aífalta  Villa  Nova, &  retira  fe com  mayor  perda.  4,^ 

Faz  levantar  hú  redudlo  mcya  legüa  de  Salvaterra,ganha6-líto  OS  Portu«uèzes.  4 1 1 
Dom  Carlos  de  Noronha  acclanja  EIRey  Dom  JOaõ.  ° 

Sobe  aoquartoda  Duqueza  de  Mantuaj  palavras  refolutasque  lhe  diz.  iqí 

Carlos  I.  Rcyde  Inglaterra  prendemno  os  Patlamentarios  de  Londres  depois  de  vendido 
pelos  Efcocezcsi 
Sentença  capital  contra  ElReyj 

Execuçaõ  da  fentença.  ■  ^  ' 

CarloS  II.  de  Inglaterra  acclrma-fe  na  Aya  alfiflido do  hofloEmbayxadoQ  70I 

Carta  da  Duqueza  Dona  Catharina  aoCardeal  DomHenrique.  ^  ,'1 

Carta  do  Duque  de  Caminha  a  EIRey  Dom  Joaò-  270 

Carta  a  ElRey  do  Cardeal  Richilieu  com  prudentiflimos  confeihoíb  2HR 

Carta  ao  Fmperador  do  fenhor  Infante  D.  Duatte.  i  “  j 

Cart.i  do  Bifpo  de  Bcllem  a  EIRey  D.  Joaõ-, 

Cartas  a  ElRey  do  Inçuifidor  Geral.  ;  , 

Cartas  a  ElRcy  do  Arcebifpode  Braga.  2-- 

Cartas  dos  Prelados  de  França  ao  SummoPotitifíce.  722 

Cafltlhanos.cxceífos  com  que  trataram  ao  Colleytor.  '  ^Oj 

Imprudência  dosqiie  eflavaôde  prefidio  noCaíklIode  Listraa^  loA 

Difeurfosdos Caílelhanosfobre aConquífia  dcPortugal.  jjg 

Pnmeyra  moílra  dos  Caflelhanos  em  Alentejo.  2ag 

Rompem  duas  companhias  em  Olivença-  2  lo 

Dil  pofições  com  que  attacam  Olivença.  2 , , 

Põem  fogo  ás  fementcyras.  21? 

Exccfioscrutis,»  facrilcgos  dos  Caflelhanos.  2ií 

Re tiram-fc derrotados.-  ,  / 

Qoeymam  Talega,  &  Ofor.  2*3 

Degolam  alguns  foldados  em  Campo  ^ayor.  2'’\ 

;  3  campanha  de  Campo  Mavor,ScArronchescoBimâofucceiTo.  2’? 

Interprendcm  a  Aldea  de  Santo  Aleyxo  com  muytograndc  perda.  ,  ,1 

Vide,6ecntramoiugardeFerrcyra. 

Ariinciofa  eompofiçao  na  Beyra  fobre  o  rompimento  da  guerra.  '  2  .  ? 

Ganham  Aldeada  Ponte,  &  qu-.-ymam  outros  Lugares.  ^ 

Derrotam  o  Capitaõ  Diogode  Toar,&  húa  tfopa  dcÀlfayates.  Vrõ 

Crucldsdcque ulamcomos rendidos dc  Aimoíalla.  ttw 

-AttscaiiiEicalhãoj&rctirâm-íc  com  perda, 
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Recontro  dns  Cafielhanos  com  Dom  Sancho. 

Rompem  400.  Intentes- 

Tomam  hum  CoiTiboy  de  Olivença,  &  vinte,  &  cinco cavallos. 
Recu  peram  Nápoles,  &  prendem  o  Duque  de  Guiza. 
Impiedade  dos  Caflelhanos. 

Prejuízo  c;uc  cm  França  ihe  refulta  de  cavilofas  diligencias. 
Prelados  Caflelhanos  cm  Villa  Boim- 


520 

5^2 

660 

<^9íy 

<598 

74o 


Levam  !u'.a  prefa  de  Telena,que  lha  tiraTamericurt  depois  dea  darem  por  fegura.^óo 


Ganhaô  Barcelona,  &  Caza!  de  Moníerrato. 

Recontro  com  o  Mcllrc  de  Campo  Joaõ  Fialho  em  que  tiveraõ  bomfuccellb. 
Qj^ebraô  osajiifles. 

Lerrotam  Fernãdc  Mcfquita- 

lUnovamosajultes  depois dederrotados por  Andre de  Albuquerque. 
Propoiia  dos  Caflelhanos  fnbre  Ic  fuípcnderem  as  entradas- 
Oaftcllo  dc  Lisboa  entrega  fe  com  ordem  da  Duquezade  Mantua. 

Calieüode  Elges  rende  fe  aos  Po!  tuguezes. 

Cadícilode  Ouguelia  Iic  avançado  dos  Caflelhanos  que  fe  retiram. 

Cancllo  da  Coaicevra  hc  ganhado,  5t  arruinado  pelos  Portugiiezes. 

Cailellos  dc  Viana  ,&  S-  ruval  rende-fe  aos  moradores  delias  Villas. 

Cat.ilunha  luasalter  -çôts. 

Calíigo  dcCr.mbriz. 

Exercito  d  c  Caiiclla  fobre  BarccUona,  &  ataque  de  Monjuic. 
Embayaadade  Catalunha  a  Portugal. 

Siiiod.aEarccUona. 

Heg:iiih'd.t  pelos  Caflelhanos. 
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D.Catharma  DuquezadcBargança  pretendente  do  Rcyno,&  fundamétos  defsajuíiiça.  12 


Rep  fl,i  de  hua  propofla  que  lhe  fez  o  Cardeal  Dom  Henrique, 

Chega  a  Almcyrim  a  failar  ao  Cardeal- 

Generofirepoiía  da  Duqueza  a  FlRey  Felipe  intentando  caiar  com  ella. 

Motlraa  me.mi  conflancia,  vilitando-a  ElRey. 

Catharíii  1  de  Medices  Rainha  dc  França  pretendente  da  Coroa- 
Cav-iiian-t  Portugueza  retira  fc  da  batalha  de  iMontijo, dando-a  por  perdidai 
F  Jc  a  noiía  Cavallaria  de  hurn  recontro  em  Valverde. 

Retira-  fe  a  noffa  Cavallaria  da  batalha  de  Telena  com  pouco  credito. 

Delürdeaida  noíTa  Cavallaria  em  hu  rebate  de  Eivas. 

Desba.-ata  a  noífa  Cavallaria  as  tropas  de  Caflellj  no  termo  de  Portalegre; 

Derrota  a  noiía  Cavallaria  a  de  Caílella  junto  a  Fronteyra. 

Desbarata  a  noífa  Cavallaria  as  tropas  dc  Caílella  em  TaL vera. 

Dt  sbai  ata  a  noífa  Cavallaria  as  tropas  de  Cafldla  no  Melriííò.- 
Rompe  a  noía  cavallaria  as  tropas  dc  Badajoz- 
Desbaiv-ta  a  noífa  cavallaria  a  de  Caílella  juntoa  Badijoz. 

Hc  rot.ia  noiíacavallariadepoisde  fazer  grande  damnoá  de  Caílella. 

Kornpe  a  noífa  cavallaria  a  de  Caílella  com  grande  credito- 
Pvccontro  da  cavallaria,  em  que  ficão  prifioneyros  dous  Capitães  noíToSí 
Catifas  de  fe  rompera  guerra  entre  França,  &  Caílella- 
Ceziitcindo  Rodrigues  Juiz  do  Povo  de  Evorahe  caula  da  alteração. 

Propofla  extravagante  que  fe  lhe  íãz. 

Seu  calligo. 

Ccylão:  fucccifos  da  guerra  que  os  Olandezes  fizeraó  neíla  Ilhai 
Põem  litio  Os  dc  Ceyhõ  á  fortaleza  de  Gàle. 

Rota  doex'trcito  dos  Oiandezes- 
Rota  dos  Portuguezes,&  perda  de  Negumbo- 
Ganhâoos  Olandezes  a  íortalezade  Calaturc,  5c  amorinam-fe  os  foldados  Porfuguc- 
zes-  Vs? 

Gaah.iÕ  os  noíTos  o  alojamento  dos  01andeze.s,ôc  trinta  Portuguezes  vencem  trc.s  mil 
Chingalàs. 

Succc'Ios  profperosem  Ccylaõ  no  anuo  de  165^. 

Succcífos  vários  do  anno  dc  1 654.  em  que  inieliccmente  fc  perde  hum  grande  fcccor- 
ro  pela  delCk^nfiança  dos  Cabos. 

Succeílbs 
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Succcírosdoannodei<j55.fitiaôos01andezesCalaturé,&feretirao»  Rrn 

hntrega-fe a  fortaleza- 

Desbaratam  os  Olandezes  os  noflbs  foldados.  g 

Siiioda  Cidade  de  Columbo j&admiravel  conflancia  com  que  os  Portuguezes  a  defen¬ 
dem  ate  le  render. 

Infolcncias,  &  facrilcgios  dos  Olandezes.  c  9o 

juízo  deíie  fuccefTo.  -  00 

Cficíeshe  ganhado  pelos  Portuguezes.  226 

Chriliina  Rajnha  de  Suécia ,  Si  feu  Elogio.  1 50 

^jufla-fe  a  paz,& manda  foccorro a  ElRey  Dom  Joaõ.  1 61 

Conflancia  da  Rainha  com  que  infla  que  fe  nomee  ElRer  Dom  Joaõ  nos  artigos  da  paz 
comolmpeno. 

Chriflo  defprcga  obr.içona  Acciamação. 

^íumcs  dos  Caflelhanos  da  cafa  de  Bargança. 

Codiayra  Lugar  entre  Albuquerque,8c  ArroncheSj  hequeymado  pelos  Portugueze  s 
1  ira-ie  nuaprefa  aos  Caflelhanos  junto  a  efle  Lugar. 

Compendio  do  que  fe  efcreve  nefla  Hilloria. 

Competência  generofa  em  Inglaterra  entre  Madama  Mom,  &  D.  Pantalcaõ  de  Sá. 
Ccmpoflella  Villa  de  Galiza  hequcymada  com  alguas  Aldcas. 

Conde  Dom  Henrique,  &  feu  Elogio. 

Conde  do  Sabugal^  acçaõ  generofa  que  faz. 

Conde  de  IJnhares  tem  differença  com  Diogo  Soares* 

Propofla  que  faz  aos  Povos  de  Portugal  para  íocego  dos  alterados. 

Efftytosdefuaira.  ^ 

Conde  dej^^fáo  Governador  dos  Olandezes  em  Pernãbiico  feus  progreíTos  naqucUli  Pro 

Pee  filio  á  Bahia  de  que  fe  retira  com  perda. 

Rctira-feparaOlanda. 

f  P"”  P«™3mbuco,  &  fucceííos delia. 

^  PaíTaa  °  de  S.Giaõ  ao  Tenente  delia  a  quc  a  entregue. 

1  alia  a  Alentejo  a  reformar  o  exer-ito  ^ 

Conde  de  Óbidos  General  da  Artilharia  no  Brafil. 

SeruaXív^S^^^^^^ 

Conde  de^MoMjRev*!*^^^  alteraõ-fe  em  Goa  contra  elle.ít  prendem-  no. 

Fôrma  bateria/dfhúXt°:í^,^;,'^^^^^^^^ 

intenta  Eivas;  retira-fe  com  perda.  ^ 

RcSelo  Jfvèma 

PaíTa  á  Lwl  ^  índia,  difpofíções  do  feu  governo. 

J  a,.a  d  india  fegunaa  vezpor  Vifo-Rev. 

^.*na  morte.  /  -r 

rofofmas''com  pouScyío"  campanha  com  exercito  p2 

Con^^refiVr^^nf ^  Í^cfintereífe  de  feu  governo, 

PropòflaffobL""paz  g EIRey  Minillros. 

"  Isvordcfle  Revno. 

DeTfat^p^^^  loaó retirar  os  Miniftros. 

Cerjuraçaó  contrFllLfi^cFoSddl'^^^  '  ^ 

ConfidcrasõcsdosPortuguLcsan&Acclamaíaô. 
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Corlcs  em  Lisboa  chamadas  pelo  Cardeal  D.  Henrique,  &  effeyto  dellas 


596 

-  ,  .  ‘5 

Cortes  em  Thomar  chamadas  por  ElRey  Felipe,  em  quehe  jurado.  :?l 

Canitulos  que  jurou  nas  Cortes. 

Cortes  em  Lisboa  chamadas  por  ElRey  Felipe.  _  . 

Cortes  em  Li.sboa  chamadas  por  ElRey  D.joaó  IV.em  que  fe  levantáraõ  os  tributos  impof- 

tos  por  ElRcy  dc  Caftella,&  feVcfolveu  ádefenfa  doRcyno,  _  118 

Cortes  em  Lisboa  chamadas  por  ElRey  D.  Joaõ,  cm  que  fc  aírentoucontribuifa&  para  a  def- 
peza  da  guerra.  , 
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CortiS  cm  Lisboa,  &  aíTcnto  dellas.  802 
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Drci  tto  que  ElRey  Dom  ]oaõ  manda  publicar  cm  varios  editaes  para  focego  doPovó 
altcr.ido  com  a  notlcta  dos  coujuados.  275 

Decret ;  delRey  em  que  declara  Padrceyrado  Reyito  a  Ccnccyçaó  de  NolTaSenhora. 
Deiuniao  dos  noíTos  Cabos.  5^^ 

Decsmoliravaque  fco.fendiados  Portuguezes  que  fe  paíTaVão  a  Caflella,porqueouacaba- 
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vaoasvidanas  pnmcj 
Dieta  dc  Ratisbü.ia. 

Dieta  de  MünLer. 

Veji  congreíTodeMunílef.  n  • 

Diligencia  de!R.e/  para  fe  recolherem  a  Portugal  os  fidalgos  que  cítavam  em  índias. 
Diligencias  dc  Fe/ipe  II.  para  confeguir  a  Coroa  de  Portugal. 

Diligencias  de  Dom  Antonio  Prior  do  Crato  para  Reynar. 

Diligencias  do  Monteyro  Mòr  para  acclamar  ElRey  Dom  ]oaó. 

Diligencias  cm  Roma  dos  Prelados  de  França  a  favor  de  Portugal. 

Diogo  Soares  he  eleyto  pelo  Conde  Duque  Secretario  dc  Portugal  em  Madrid* 

Difterenças  que  tern  com  o  Conde  de  Linhares. 

E.iz  apartar  da  Corte  o  Conde  por  fe  livrar  dos  capitulos  do  Abbadede  Pera. 

Dom  Diogo  de  Callro  Conde  de  Bailo  Vifo-Rey  dc  Portugal- 

jiinta-(è  cõoutros  fidalgos  em  S.Antão  dc  Evora  para  a  pplacar  o  Povo  amotinado. 
Palavras,  &  authoridade  com  que  reprime  a  furia  do  Povo. 

D.  Diogo  dc  Menezes  paffa  a  Alentejo,  &  alTenta  praça  dc  foldado,  fcndohü  dos  primeyro.s 
da  iiu  esfera  que  valerofamente  fe  oppuZeraõ  á  invafaõ  dos  Calkihanos.  20? 
ExerciutrdõSosPoflosatèferCapitaõ- 

Goeerna  hum  troço  dc  Infantaria,  &  ganha  Cbéles.  ibid. 

In  'uitria  com  que  livra  de  perigo  às  noiTcs  tropas.  ?  27 

PaPa  a  Capitaõ  dc  cavallos. 

Fica  prifioncyro  na  batalha  dc  Montijocommuytas  feridas-  4~® 

Morre  em  íua  cafa  das  mefmas  feridas ,  depois  de  haver  chegado  da  prífaô  da  Cidade 
dc  Cremona,  cm  que  padeceu  exctili vo  trabalho.  5  ^  ? 

Diogo  de  Mello  Percyra  cm  Entre  Douro  ,&  Minho  ganha  aos  Galegos  hum  forte  princi¬ 
pal,  &  muytos  reduclos.  242 

Desbarata  os  Galegos  na  Ponte  de  Filhabnâ,  &  ganha  a  fortificaçaõda  Ponte.  40? 

Eliratagema  de  que  ufou  com  felice  facceíTo  no  afifalto  de  Salvaterra.  40S 

Ganha  aos  Galegos  o  redudo  da  Salgoza ,  &  retira-fc  fem  os  Galegos  fc  atreverem  a 
iuveflilo.  411 

Ganhaa  ViIIa  da  Barca  de  Gayaô.  4^4 

Dearora  hüa  tropa,  &  ganha  o  lugar  de  Pefqueyras.  487 

Ganha  dous  redudlos  na  Chaã  da  Salgoza.  489 

Qigcymamiivtos  lugare.s  doValIe  dc  Ribartemc-  ibid. 

Governa  a  Província,  &  alcança  licença  delRey  para  paíTar  a  M.altc.  524 

Diogo  Gomes  d;  Figueyredo  Tenente  de  Mcllre  de  Gampo  General  em  Alentejo  qucyma  o 
,  lugar  de  Memhrilhosj&fiquca  Sobrinho  ir-fe  ãc:t<i3  4^’^^ 

Ganha  lendo  Mcíirc  dc  Campo  a  Villa  de  S’.  Vicente.  nr  475 

TrocaoTciço  pelode  DomSanchona  Beyra.  5*5 

Dom  Diogo  de  Lima  VifcondcdeVilIaNjva,  Governador  das  Armas  de  Entre  Douro,  íe 


Mi:;ho  faquea  o  lugar  dc  Ber.dsja. 
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Manda  queymaf  Portela,  Vieyra  ,  &  outros  Lugares.  748 

Arraza  hüa  dilatada  trincheyra  que  os  Galegos  levantáraó  para  defenfa  dos  lavrado¬ 
res, &rctira-íbáCorte.  810 

Dom  Diniz  Rey  de  Portugal,  &.  feu  Elogio.  7 

Difcordia  dos  Cabos  heruina  dos  exerdtos.  475 

Dilcurfos  fobreo  Duque  de  Bargança  fer  General  das  Armas  de  Portugal.  8| 

Diícurfosdos  Confederados  fobrc  a  execução  da  emprefa  da  Acclamaçaó.  99 

Difciirfos  dos  Cüflelhanos  fobre  a  Conquilfa  de  Portugal.  1 1 8 

Difeurfos  fobre  íè  haver  de  mandara  Duqueza  de  Mantua  para  Caflella.  269 

Dilcurfos  fobre  fe  haver  de  deter  no  Rio  de  Lisboa  a  Armada  deOIandaem  fatisfaçaõdos 
aggravos  recebidos.  510 

Difpoíiçaõda  Hiíforia-  255 

Difpoíiçôes  para  a  campanha.  Ayc 

Domingos  Leyte  offerece-feaEIReyde  Caflella  para  matar  EÍRey  DójGaõ,&  põeem  exc- 
cuçâô  aofièrta-  628 

Perturba-fe  na  execução  por  faVor  divino,  defeobre-fe  ,  &  he  cafligado.  629 

Domingos  Homem  A  Iferes  no  Partido  de  Dom  Sancho,  derrota  os  Caflelhanos.  768 
Dom  Duarte  Rey  de  Portugal,  &  feu  Elogio.  8 

Dom  Duarte  Infante  de  Portugal,  &  feus  fucceíTos.  185 

Diligencias  dos  Caflelhanos,  &  ordes  do  Emperador  para  ó  prenderem.  1 87 

Condançagenerofa  do  Infante.  189 

He  prefo  em  hüa  cflalagem,  &  dafe-lhe  palavra  da  parte  do  Emperador  de  o  nàõ  entre¬ 
gar  aos  Caflelhanos.  1 90 

Diligencias  da  Dieta  a  fcü  favor.  jçí 

PalTa  à  fortaleza  de  Paíiovu,  &  depois  de  cinco  m.ézes  a  GrâtS.  1 92 

Carta  que  manda  ao  Emperador,  6c  fuarepofla.  19J 

Recado  myfleriofo  que  manda  ao  Emperador  ,  partindo  para  Milaõ,  depois  de  0  havei 
entregue  por  dinheyrO  aos  Caflelhanos.  j  9^ 

Sua  morte  no  Caflello  de  Milaõ,  6t  feu  Elogio.  1 97 

Chega  anova  ás  fronteyras  de  Portugal.  691 

Duque  de  Alva  General  do  exercito  de  Felipe  ll.  2O 

Entra  em  Portugal  com  0  exercito,  chega  a  Setuvaí  cmbarca-fe  na  Armada  ,  chega  a 
Cafcacs ,  8c  marcha  a  Lisboa.  2S 

Desbarata  a  D.  Antonio  na  Ponte  de  Alcantara,  &  entra  em  Li  sboâ  com  triunfo.  2 9 
Duque  de  OíTuna  Embayxador  de  Felipe  11.  ao  Cardeal  Henrique.  i  ^ 

Duque  de  Medina  Sidonia  levanta  gente  para  foeego  do  Algarve-  70 

DcfafiaaElReyDom  Joaõ,  pondo  cartéis  em  varias  partes,parafejuflific3rdasfuf- 
pcytas  que  delle  tinha  ElRcy  de  Caflella.  291 

Sua  prifaó.  292 

Duquede  Caminha  ,  vejafe  Dom  Miguel  de  Noronha. 

Duque  dc  Fcri.i  intenta  Mnuraõ,  6c  rctirafecom  perda.  223 

Duqueza  de  Mantua ,  6c  noticia  de  feus  fuccelfos.  (5o 

Entra  cm  Lisboa  a  governaro  Reyno-  61 

Temores,  6c  diligencias  da  Duqueza  na  Alteraçaôde  Evora.  65 

Elpecuiaos  pafTosmaisoccuItosdosfidalgosde  Li.sboa.  94 

Palavras  da  Duqueza  aos  fidalgos  da  Acclamaçaó  que  lubiraóaofeu  quarto,rccolhc- 
feaofcu oratorio,6c  paflaordespara  feentregaro  Caíiello.  loj 

Retira  fe  ao  Paço  de  Xabregas,  6c  dahi  para  o  Convento  de  Santos.  108 

Confegue  licença  delRey  para  palfar  a  Madrid.  261 


E 


E'  f  fcyto  perjndicialdadefuni.iõ,  6t  dcfconfíança  dos  fidalgos  da  Indiá.  84Ç 

^  Fffevtosda  liberalidade, 8c  damíferia.  181 

ElKey  de  M,i!diva  ferve  a  EiRcy  Dom  Joaôno  exercito  dc  Alentejo-  1^21 

l  ivas  C. idade  daPri  ivincia  deAl£tejoelegefc  praça  deArmas,8c  preparafe  para  a  defenfa. 202 
Sua  defcripçaõ-  ,.,g 

Frrb.-yx.ida  dc  Roma,  6c  confideraçóes  fobre  ella.  161 

Eiibayx.odri  de  Catalunh.i  a  Portugal.  j.q 

■Embay.iadaaOlanJa,  64  eíFty  tos  delia,  l 

Embay- 
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Embayxacjí  a  Snrçii.,  S:  Dinamarca.  157 

Emb.iyxaoa  dnVifo  Rev  da  Índia  aní  Olandezes.  508 

Einbnyxad.i  dt  F  rança  do  Conde  da  Vidigueyra  ,  vejafeDom  Vafeoda  Gama.  ^65 

Fnibavxada  dosOiandezes  ao  Vifn-Rcy  da  índia.  455 

Em.ti,  yxada  dos  Governadores  da  Bahia  aoCondede  Nafáo.  495 

Embai  xa  ia  dc  França  a  Portugal.  289 

Ernbayxa.ior  Fxrranrdinarioa  França,  vejare  Dom  Alvaro  Pires  de  Cartro. 

Enibr.y  ador  ao l-ipão qiie naõ  headmitido.  5^9 

Emb.T-rx adores  de  França,  ajuílam  a  paz,  Sc  volta  para  Lisboa.  150 

Chegaõ  3  Lisboa cern  a  Armada  de  França.  288 

Enibayxadorcs  de  Inglaterra  entram  em  Londres,  faõ  recebidos  delRcy ,  ajiirtam  a  paz,  & 
vol nm  I  ara  Lisboa. 

Emmmnc!  Pheliberto  Duque  de  Sabnva  pretédéteda  Coroa  ,&  fundamétos  de  fua  juíliça.  n 
Emprefa  h:ro"ci  do  Conde  de  Cafttllo  Melhor  em  Cartagena.  174 

En(Ína-So!a  he  qiieymada  pelos  Portugiiezcs. 

Entrada  dos  Galegos  dc  que  fc  rcriraõ  com  perda.  484 

Entradas  em  Galiza,  Se  fíl^eytodellas'.  244 

Entradas  varias  com  diífercntcs  (iicceíTosemTras  os  Montes.  250 

Entrad.as  varias  de  hüt,  (V  outra  parte  em  Entre  Douro,  &  Minho.  25  g 

Ent.  adas  em  Caüza  por  Entre  Douro,  &  Minho  com  bom  lucceíTo.  2^4 

Entradas  dos  Galegos  em  T ras  os  Montes  fem  oppoítçaõ.  580 

Entradas  emCaíleílamanda  ElRey  furper.delas-  813 

Revoga  a  ordem.  8ip 

ManJa  c 'mtinualas.  853 

Entre  Douro, &  Minho  fegunda  Provincia  dc  Portug.al.-fucccíTos  da  guerra  do  annode  1641 
governando  as  Armas  Diim  Gaílaõ  Coutinho.  z'i  ty 

íucecTos  do anno  de  iAqz.  governando  tres  governadores. 

Succeííc.s  do  annode  11^4?.  governando  o  Conde  de  Calkllo- Melhor,  4^,4 

Succcílbsdo  anno  Jc  1  .'144,  43, 

Succc.^òs  d  1  ann  a  de  1 645.  governando  Dingo  de  Mello  Pereyra.  4,4 

.Succe  :fos  do  anno  dc  1 64b.  em  que  torna  ao  governo  o  Cõde  de  Caílello- Melhor, 
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SucceUbs  dt)  anno  dc  1 1^47. 

.SuccciPos  do  anno  de  j  648. 

SiicceíEis  doanmde  1649.  governando  0  Vifeondede  Villa-Nova. 

Succc  Tos  do  anno  dc  1 640. 

.Succ.  ííos  do  .anno  de  1 r. 

SucceíTos  do  anno  de  1A53. 

Succenits  do  anno  de  1654. 

.Succcílòsdoannodc  1655.  governando  D.  Alvaro  dc  Abranches. 

Efcaramuçi  das  primeyras  tropas  de  Alentejo. 

EiiMr.  muç.i  no  lugar  tia  Amareleja. 

Eictrsmuçt  cmOlivcnça- 
Erctr.imuça  cm  Badajoz. 

Eílremjz  Vdlade  Alentejo  fortifica- fe- 
Eltev.ao  da  Rocha  Alieres  acçaõ  valcrofa  que  faz. 

Evora  vcji  aittrações  de  Evora. 

Exercito  dc  Felipe  II.  contra  Portugal. 

Excrcit )  de  Caflella  fobre  Barccllona  attaca  Monjuic. 

PadammuytosPortuguczes  que  nclle  ícrviaò  a  Portugal. 

Exercito  dos  Calfelhanos  íòbre  Olivença,  que  fc  retira  com  perda. 

EiitrcítodePortugal  no  annode  1  Ó42.fitia  a  Villadc  Valverde. 

Ch..ga  iobre  Badajoz. 

Retira  fe  o  excre  to. 

HJcyma  ti-es  Vdias,  &  fitia  Alconchel. 

Lncrcga-fe  o  Calkllo  de  Alconchel  que  fe  guarnece,  &  rende-fe  a  Villa  de  Figuevra  cie 
Vsrgas.-  ■  g 

Pôe  lítio  a  Villa-Nova  dei  Frefno.  .  , 

Rendc-le,a  Villa  ,& ft  rtifica-fe. 

Rctira-íe;  exercito  a  Pcrtiigal, 

Exercito 


í  N  t)  E  C  E. 

Exercito  èas  Galegos  governado  pelo  Cardeal  Spinola  fobre  Salvaterra  dc  que  fé  retira  èorri 
mao  fucceíTo.  406 

Exercito  de  Portogal  no  anno  dc  1 644.  governado  por  Matbias  de  Albuquerque ,  qucyma 
VillardelRey,&  outros  Lugares,  &  ganha  a  Villa  de  Montijo.  462 

i.  Fornia  da  marcha  á  vifla  do  exercito  de  Cafiella.  4(54 

Difpoííçaõ  para  a  batalha,  &  principio  delia;  464 

Ktfazfe  o  exercito  depois  de  roto,reflaura  a  artilharia, 8t  desbarata  osCaílelhanos  qóíl 
Perda  dos  Portugiiezes ;  Fidalgos,  &  Officiaes  priíioneyros. 

Exercito  de  Cafiella  governado  pelo  Baraó  de  Molinguen.  464 

Rompe  o  noflb  exercito,  retira  fe  a  nolfa  Cavallaria,  &  perdem  os  Cafielhanos  a  vitro- 
ria  por  deferdem.  467 

Perda  dos  Cafielhanos,  &  armas  que  deyxáram.  470 

Exercito  de  Cafiella  governado  pelo  Marquez  deTorrecufa  fobre  Eivas;  47" 

Atraques  doCazaraõ.  480 

Retira-feo  exercito.  40! 

Exercito  de  Caficllagovernadopelo  Marquez  dcLagancs  ganha  oforte  ,&pontedeO!i- 
vença.  513 

Rompemos  Cafielhanos  400.  Infantes  noííos.  520 

Perdem  noventa  cavallos  emhúa  embofcâda  nofTa,  &  retira-fe  o  exercito.  52 1 

Levanta  feo  fortedeTelcna,rende-fea  Atalaya  da  Terrinha  ,&retirafe  0  exercito  a 
Badajoz.  ^22 

Exerci  to  de  Portugal  no  anno  de  i  (546-governado  pelo  Conde  dc  Alegrete  rende  o  forte  dc 
Tcicna.  568 

Retirafe  o  exercito,ataca  o  inimigo  a  retaguarda  ,&  ap  parece  o  exercito  deCalíelIa.jáp 
Parecer  dos  nodos  Cabos  fobre  o  lugar  da  batalha.  57a 

Palfa  o  noíTo  exercito  Guadiana,  &  forma- fc.lobre  o  Porto  das  Meflras,  57I 

Retira-fe  com  ventajem.  572 

Exercito  dos  Olandezes  em  Pernambuco  gnVernado  por  Segifmundo;  c6y 

Marcha  a  liufcar  9  noffo  exercito  aOs  Montes  Gârarapes.  67 1 

Aitaca  fe  a  batalha,  &  perde-a.  672 

Exercito  dos  P,)rtuguezes  cm  PernambucOjgovernado  por  Francifeo  Barretto,alcia-fe  nos 
Montes  Gnrarapes-  ^  671 

Confeguc  a  vittoria  com  miiytos  defpojos.  A'} 

Exercito  dos  Olandezes  em  Pernambuco, governado  pelo  Coronel  Brinkjaloja-fe  nos  Mon  • 
tes  Gararapes.  709 

Pcrde-feabstalha  com  muytos  mortos,  &  feridos.  712 

Exercito  dos  Porrugnezes  cm  Pernambuco ,  governado  por  Francifeo  Barretto ,  &  confe¬ 
rencia  dos  Cabos.  709 

Attsca  (c  a  halalii.i.  71 1 

Caiiha-fe  a  batalha  com  pouca  perda,  5t  muytos  defpojos  dos  Olandezes.  -1 2 

F 

SAc  FeüccsViíIano  Partidocótr.irinandeAlmcyda  he queimada  pelos  Portu^uezes-dzí? 
Fcnpe  11.  pretendente  da  Coroa  dc  Portugiljíe  fundamentos  de  fua  jiiíh\-a.  °  i  z 

Manda  exercito  a  Portugal.  20 

■Stnttn!,adosGüVcrnadoresdePortugalafcufavor,  quenaôcfiima,  27 

Chegalhe  a  nova  doexcrcitoentrar  em  Lisboa  entra  em  Eivas. 

Vi^fita  a puqneza  de  Bargança , chama  Cortes  a  Thomar  ,  em  que  he  jurado ,  &  lanca  o‘ 
fuzaôaoDuquede  Barganya.  \t 

Capítulos  que  jura  nas  Cortes. 

Entra  cm  Lisboa  com  magnifico  apparato.  2  i 

Intenta  caiar  com  a  Duqueza  dc  Bargança.  tc 

Volta  a  Madrid,  dcy.xa  o  Cardeal  Alberto  com  o  goVernode  Portugal  ,&  vifiíaaDu- 
queza.  °  g 

^  Sna  morte,  &  feu  Elogio.  '  ^ 

Felipe  II!.  m,.inda,a  Portuga!  fazer  levas  para  Flandes.  Icí 

Entra  cm  Li.sbca,  &  hemagnificamente  rectbido;  41 

Volta  a  Madrid  aonde  m,orrc. 

4*+ 
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FJipe  iV.  fucccdc  na  Coroa  dc  Portugal,  &  principio  dc  feu  go'íferno^ 
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Acrífcenta  os  tributos,  &  aiuotina-leoPpvopela  oppteíTaõ  dclles.  46 

Mcrcc  uuc  faz  aosHdalgos  Portuguezes  pclareltauração  da  Bahia.  ço 

Intenta  tazer  de  Portugal  Província  ,  &  chsma  a  Madrid  os  Prelados ,  &  Nobres.  77 
Manda  a  Portugal  fazer  levas  para  a  guerra  de  França.  7^ 

Chcgaihcannvada  Acclamaçpó  delRey  Domjoaô.  117 

Manj.i  retiraroConde  Duque  daCofte.  426 

Oricrtce  aos  Olandczts  as  conquilias  de  Portugal.  5^7 

DoitiFclipc  Maícarenhasgovtrna  Ceylão  ,  ganha  a  fortaleza  dc  Negunibo*  14^ 

Rompe  os  Chingalás.  144 

Sueceue  no  governo  da  Índia  ao  Conde  de  Avçyras>  457 

Snccorrc  o  Nay  que  de  Madure  com  húa  Armada.  ^49 

Ditterenças  com  algús  fidalgos.  68z 

Sua  morte.  781 

Felipe  Bandeyra  de  Mello  Governador  de  Almeyda  defende  a  Praça  dehiima  intcrptefacom 
vigilância,  &  valor.  58? 

He  í>ren  dos  Olandezes  em  Pernambuco.  _  667 

Fernaõ  Tcllcs  de  Menezes  acclama  EiRcy  D  joaõem  Lisboa,  8t  avança  o  Paço.  102 

Exercita  o  officio  dc  Alferes  Mòr  no  juramento  delRey. 

Governi  a  Província  Ja  Etyra.  ^ 

Rompe  a  guerra  sos  C.-jteliisiioSjSt  rende  à  obedienda  de/Rey  aVilla  de  Valverde-  549 
Ganha  Aldc.i  do  Eifpri  depois  dc  valerola  reiilfencia.  ^4^ 

Derr.  1 1  valcrofamctue  ns  Callelhanos  cni  V al  de  ia  mula,  ^  4ÍÍ 

Rende  nCaifcilo  de  Guardaõ  ,&airuiua-o.  ^  ^  448 

Preparaçaô  que  faz  para  refiílir  aos  Çqfielhanos  fem  confeguir  os  foceorros  qne  tinha 
fc.iido.  450 

Dcsb.aratjí)sCaflclhanoscnm  defigual  poder. 

Rc tira-fc  a  Lisboa  depois  deter  fey to  muy to  grande  dãno  aosCaílelhanos.  357 

Dom  Fernando  Rey  ds  Portugal  ,&  feu  Elogio.  3 

D  Jíji  F ernan do  dc  MenezesCpnde  da  Eriçey  f  a  parte  a  Lisboa  com  a  noticia  da  Aedamação 


a  dar  obediência  a  EiRcy. 

Lev.anta  1 500.  homfs  n,as  Comarcas  de  Efgucyra,  &  Coimbra- 
Nom  .'a-o  ElRty  Capitaó  General  de  Fangerc. 

Pratica  que  faz  aos  Cavaileyros. 

Hil  pofições  do  Conde,  &  recontro  fclicc  contra  os  Mouros. 
Forma  dos  Cortes  que  fez  cern  os  Mouros- 
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pertado  em  Peniche  com  a  fúria  do  povo.  137 

Governa  a  Provincia  da  Bt  yra.  524 

Fa-z  tirar  htia  prefa  aos  Caíielhanos,  &  impedelhe  a  fabrica  de  hum  forte.  52:5 

Soccorre  Alentejo,  5t  prepara-feparaa  defenfa.  5-7 

Rctira-fd  à  Corte-  623 

Fernando  11 1.  Emperador  de  Alemanha  propofla  que  lhe  fazemos  Caíielhanos  fobre  a  pri- 
faô do  Infante  Dom  Duarte.  137 

Di  LTdcm  parafe  prender  o  Infante.  188 

PaliVrado  Emperadordeonãoent  egar  aos  Caíielhanos.  jço 

Rcpolla  do  Emperador  a  humaparta  do  Infante.  jyj 

Dilt-i  á  palavra,  &  entrega  o  Infante  per  dinhcyro  aos  Caíielhanos-  194 

1  yranna  ordem  do  Emperador  na  entrega  do  Infante.  195 

Fidalgos  da  Acclamaçao.  loj 

Depois  dc  rend-rem  o  Paço  faem  pela  Cidade  acciamando  ElRey-  lO'» 

*\'oÍ taõ  ao  Paço,  elegem  Governadores,  Sc.  fazem  avifo  a  ElRcv.  j  05 

Fidalgos  Pertuguezes  que  concorrem  de  fôraa  dar  obedieticia  a  ElRey  D;  Jo.aõ.  1 15 
Fidalgos  que  citavaõ  em  Madrid  oíferecem-fs  a  ElRey  de  Caíielia  para”  a  Ccnquiíla  de  Por- 


lugal 

Fidalgos  que  cílavamem  índias  no  tempo  da  Acciatiiaçaõ, 
F'id.-.lgos  que  fe  patli  ram  a  Callella. 

Fk, algos  que  fc  paíTarjm  a  Caílelía. 
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Sam  todos  condenados  por  traydores.  125 

i-idslgosj&  pcffoas  conjuradas  contra  ElRey  DomJoaójí  270 

CcnfiíTots  de  todos.  275 

Scntençadcmortecontraelles.  -  281 

Ferina  de  íua  execução.  28.^ 

Fidelidade  gencrofa  de  húa  Senhora  Caílelhanai  182 

Fidelidade  de  Manoel  da  Silva.  2(5/ 

Fidelidade  de  Antonio  Rapofo  em  Olanda.  ggj 

Finezada  Rainha  RegentedcFrançaa  favordeftc  Reynol  587 

Figucyra  de  Vargas  Villa  de  Caflella  rende-fe  aos  Portuguc2es3  589 

rorraleza  de  S.  Ciaõ  rende-íe  depois  de refiflir  algüs  dias.  1 10 

Fortaleza  da  Ilha  Terceyra  rende-fe  havendo  reíllíido catorze  mezesi  128 

Suaceferipção.  129 

Fragata  Olandeza  rende  hum  navio  noflb  cm  índias  que  hia  livrar  oConde  dcCaílello- Me¬ 
lhor  da  prifaõ,  &  refolve-fe  o  Capitaõ  Olandez  á  emprefa.  1 8z 

Junta- fe  com  outra  da  nieíma  coníerva^  &  confegue-fe  a  emprefa  185 

Ferde-feonavio  Portuguez  com  a  tormenta  ,&  as  fragatas  Olandezas  rendem  huma 
Caflelhana,  que  também  fe  perde  com  a  tormenta,  ""  184 

Ponderação  lebre  a  variedade  deíles  fuccclTos.  ibid. 

Prêmio  que  fe  deu  ao  Capitão  Olandez.  1 85 

França  ncgociòs  do  anno  de  1 641 .  aíliílindo  por  Embayxador  Francifeo  de  Mello  Moniey- 
ro  Mòr.  j  ço 

Negocios  do  anno  de  1642.  fendo  Embayxador  0  Conde  da  Vidigueyra.  ^64 

iSVgoclos  doannode  164J.  _  441 

Negocios  do  anno  dei  644.ftdo  EmbaixadorExtraordinario  oMarquez  de  Cafcàes.qqz 
Ncgocios  do  anno  de  1 645.  aíTlflindo  em  Lisboa  o  Marquez  dc  Roylhac  Embayxador 
dc  F rança ,  &  continuando  em  Paris  o  Conde  da  Vidigueyra.  527 

Negocios  do  anno  de  1(546.  zjgç 

Ncgocios  do  anno  de  1647.  fendo  Embayxadoro  Marquez  de  Niza.  650 

Negocies  do  anno  dc  1648.  658 

Negociosdoannode  1649.  697 

Ncgocios  do  anno  de  1651.  fendo  Embayxador  Francifeode  Soufa  Coutinho.  75} 
Ncgocios  do  anno  de  1652.  771 

Negociosdoannode  165^,  goz 

Negocios  do  anno  de  165Ç.  855 

Dom  F rancifco  de  Mello  Marquez  de  Fcrreyra  procura  com  outros  fidalgos  applacaro  Po¬ 
vo  dc  Evora'  .  ,  ,  <5} 

Acompanha  ElRcy  depois  ce  acciamado  de  ViIla  Viçofa  atè  Lisboa,  108 

Exercita  o  r  fficio  de  Condf  llable  no  juramento  dclRey  Dom  joaó.  1 1  j 

/  companha  a  Rainha  dc  Villa  Viçola  até  Lisboa.  jjç 

Frar  cifeo  de  Mello  Montcyro  Mòr  principal  Author  da  ftlicc  AccIamaçãodelRey:  fuas  di¬ 


ligencias, 

Avança  n  Paeo  acclamandoE!R(y,&  fobe  ao  quarto  da  Duquezade  Mantua. 
Vay  por  I  mbayxador  a  França. 

Ajuiia  a  paz,  ijí  volta  para  Lisboa  na  Armada  de  França. 

Palfa  a  Alentejo  por  General  da  Cavall*ria, 

Ganha  a  Villa  de  Alconchel. 

Canha  Chèles. 

Retirada  de  Tclena. 

Qncyma  as  Villas  de  Albufeyra,  Almendral,  &  TorreJ 
Ganha  Pedra-Buena  com  rota  dos  Callelhanos. 

Qncyma  Villa-Nova  dc  Barca  Rota  á  vifla  de  quinhentos  caVallos  Callelhanos. 
Qutyma  Salvaleaõ. 

Dom  Francifeo  de  ioufa  acclama  ElRey  Dom  Joaõ  em  Lisboa. 

Aitaca  a  fortaleza  de  Saô  Giaô,  &  entra  nella. 

Forma  cm  Beja  hum  Terço  com  titulo  dc  Mellre  de  Campo- 
Foce ga  os  moradores  de  Moura- 
Interprendc  Valença  dcBomboy. 

Attaca  a  Villa  de  Arquche,  entra  0  Arrabalde,  &  retira- fe  com  grande  dcfpojo.- 
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■  Qncyma  Enfinafola,  j  /■ 

G,nhaaVilladeSamVicentq,&retira-fecDmgrandeprefa.  4-^ 

D.  Franci.bo  dc  Callro  Inquifidor  Geral  elege-o  ElRey  Confelheyro  de  Eflado.  ,114 
Sua  prifrõ.  ,  .  270 

Carta!!  que  mandaaElReyemque  confeíTao  feu  delido.  47^ 

He  íblto,  287 

Francilco  de  Lucena  Secretario  de  Eflado  communica  a  Duqueza  de  Mantua  com  intento  de 
grangear  a  liberdade  de  feu  filho.  _  260 

Sua  priiaõ.  .  SÓtj 

. Continua- fe  a  devalía  de  fuacaufa-  4:^ 

Paifa  parao  Limoeyro,  &  altera-fe  o  Povo  contra  clle*  4?  ^ 

Indicios  que  recrtcêraôáüfuasculpas.  444 

Sentença  de  morte,  &  execução  delia.  4;^- 

Francifeo  de  Orndlss  Capitão  Mòr  da  Vtlla  da  Praya  na  HhaTcrceyta  manda-o.  ElRcy  á 
emprefa  dc  fujcytar  a  Ilha  á  fua  obediência. 

/-Cciam.a  ElRcy  na  Villada  Praya.  i.-r 

Soccorre  aCidade,  &  difpôe  a  defpnfa. 

Rende  a  fortaleza ,&  embarca-le  para  Lisboa.  1  ^  j 

Sua  prifaõ.  ‘  4?i 

He  foltü  fem  nota  de  calurtinia ,  8c  recolhe-fc  á  Ilha.  4^4 

Francilco  de  Abreu  dc  I.iiiiaSargento  Mòrem  Moura  hedeflerrado  com  nota  deinfamiá 
porcoKirdc.  217 

Francifeo  dc  Andrade  LeytãoDezembargador  dos  aggravos  fazaoraçaõdojuramentodcl- 
Rcy  Dom  |  oaô.  115 

Vay  por  Embayxadfjr  a  Inglaterra.  152 

Pafa  a  Olanda.ét  faz  hüaoraçaòaosEflados.  ■  566 

Palia  ao  CongreíTo  de  Munfter.  440 

Manda-o  ElRey  retirar.  654 

Francifeo  R^^bdlo  Homem  Vereador  da  Camara  fazhúa  oração  no  Pelourinho  velho  depois 
dc  jurado  ElRey  Dom  joaõ.  104 

Otaçaó  que  faz  nas  Cortes.  1 1 

Francifeo  de  Soufa  Coutinho  Embayxador  dç  Suécia ,&  Dinamarca  negalhe  ElRcy  dc  Di- 
namirca  audiência  publica.  _  158 

.  Falia  a  ElRey  em  particular,  parte  a  Suécia,  tem  audiência  da  Rainha.  149 

Confcrcnci.as  com  os  Miniflros,aiufla  a  paz,  &  volta  para  Lisboa.  ,  lói 

PapelqueaprcC-ntou  na  Dieta  de  Raiisbona-  rçjt 

Vay  por  Embayxador  para  Olanda.  443 

Prudência  comqueainite  aos  negocios  em  Olanda.  494 

Continui  com  muyta  prudência  a  fua  cccupaçáo-  412 

Continua  valendo-fe  nas  oceafiões  de  induftria,6ede[peza com  os  Miniflros.  589 

1  r.ibalho  util  com  que  continua  a  Embayxada.  629 

Iiuuflria  generofa  de  que  ufacomosOlandezes.  (Í40 

Mandão  os  Ol.indezesdefpedilo,moflralhcclaramenteosfeuscxccíros.  700 

AlTifte  a  Coroar  Carlos  II.de  Inglaterra, & falva  dous  Inglczcsvaleroíos  que  matarão 
o  Ínvia  lo  do  Parlamento'  704 

Vale-íc  de  hü  engano  que  os  Olandezeslhequeriaõ  fazer,  toma  fatisfaçaôdellc,&im- 
pedecom  artificio  o  foccoiTO  do  Brafií.  7^4 

,  Amotina-fe  o  PoVo  contra  elle.  725 

..  Pada  per  Embayxador  a  França.  7Í<i 

Chega  a  P.tís  ,  êe  lãtisfaz  o  Cardeal  Maílàrino.'  ‘7S4 

Pada  a  Rom  1,  &  não  he  recebido  do  Pontífice  como  Embayxador.  885 

Francifeo  de  Mello  Governador  de  Olivtça  refilic  valerofamente  ao  Códe  de  MotcRey.a  1 4 
CüVcrna  a  Província  de  Alentejo.  885 

Francifeo  de  Mendoça  AlcaydeMòrde  MouraôinterprendsValençadeBomboy.  219 
Francifeo  de  França  Barbola  Mellre  de  Campo  General  cm  Entre  Douro,5c  Ivünho  queyma 
Pangiiezes,ceFrey.xp  Lugares  interiores  de  Galiza.  48- 

Ganha  hum  lugar  cimhfin  peça  de  artilharia.  45^ 

Ganha  25'  barcos  aos  Galegos, queimalhe  algüslugafes,&retira-fcc6  algüa  perda. 488  " 
Confegue  hum  bom  fucceífo,  governando  a  Província.  47^ 

Rteoa- 
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Rt  ccntrc  eom  os  Caflclfianos.  (f j  í 

Frarxifco  Barreto  Meftre  dc  Campo  em  Alentejo  manda-o  ElRey  porMeflre  de  Campo  Ge¬ 
neral  ao  Brafil.  66-/ 

Ptcndem-noosOlandczes ;  &!ivra-fedaprifa5.  ibid. 

Charr.aaConfclhOi&refolve  pelejarcom  osOIandezes.  6-0 

Aloja  o  exercito  nos  Montes  Gararapes,  forma-o,  &  exhorta  os  foldátíosi  6y  i 
Ganha  a  batalhacom  grande  valor  bom  procedimentodosmaysCabos.  67| 
Ganha  fegiinda  batalha  aos  Olandezes  com mayoresdeípojos.  yix 

Diligencias  que  faz  para  fer  foceorrido ,  6c  confeguir  a  emprefa  de  Pernambuco  com 
mays  brevidade.  .  757 

Manda  queymar  aos  Olandezes  a  Campanha  do  Rio  Grande  para  que  naõ  tiraíTem  delia 
alguma  utilidade.  778 

Aperta  com  o  parecer  dos  Meílres  de  Campo  o  íitio  do  Arrecife.  810 

Refolve-feáempreíado  Arrecife  com  o  parecer  dos  Cabos  chamados  a  Confelho.  825 
Entrano  Atrecife  viíoriofo.  8^7 

Manda  tomar  polfe  das  mays  praças  de  Pernambuco.  8^8 

Dom  Francifeo  Naper  Capiraô  de  cavallos  em  Dras  os  Montes  derrota  as  tropas  de  Ciudad 
Rodrigo.  6p5 

D.Frãciícode  Azevedo  Capitab  de  cavallos  em  Aletejo  desbarata  as  tropas  deTaIavera.474 
Francifeo  Dobo,  mata  quantidade  de  cavallos  aos  Calklhanos-  742 

Funchal  Cidade  da  Ilha  da  Madeyra  foy  exemplo  a  todas  as  Gonquiílas  para  acclamarcm 
ElRcy  Dom  João.  135 

Fundamentos  para  fe  efereVer  efia  Hiíloria-  5 
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GAIegos  qüeymam  aígúas  Aldeas  em  Entre  Douro ,  &  Minho» 

Derrotãodous  Capitães,  &  queymam  Alcobaça. 

Entraõ  o  Lugar  de  Duas  Igrejas ,  &  queymam  outras  Aldeas» 

Allaltãn  Villa-Nova  ,  rcnram-fecom  perda. 

FntradasdosGalegoscombomfuccelTo. 

Intentâó  entrar  o  Lugar  de  Lanhellas,  &  retiram-fc  com  perda. 
IntentáoganharoCalIellode  Caflrode  Laboreyrojretiraõ-fecom  perda, 

Entradas  dos;  Galegos  ftm  oppofiçaõ- 

Galeões  Calklhanosrcndern-fenodia da  Acclamaçáoosquc'eflavãono  Rio. 
DomGatpardeGufmaôCondeDuquede  Olivares,  fuanoticia. 

Elege  Secretários  de  Edado  de  Portugal  Diogo  Soaresem  Madrid ,  &  Miguel  de  VáG* 
r  concellos  crii  Lisboa.  '  ibid. 

Meyos  que  toma  para  o  focego  da  Alteraçaó  dc  Evora.  f,(, 

M.indaáatropas  de  Guepufcuaj&Navarra  a  Portugal.  ,5p 

Pülitica  ambiciofa  do  Conde  Duque.  70 

Juur.i  em  fua  cafa os  fidalgos  Portuguezes  para moílrarqué  fuavizava  0  caíligo  dos  a- 
motitiados-  71 

V  Extravagante  prnpofla  que  faz  aos  Povos  de  Portugal.  74- 

Procura  tirar  do  Reynoan  Duque  de  Bargança.  7^ 

Executa  exceffos  íem  diífimulaçSo,  refolvendo.fc  fazer  de  Portugal  Provincia.  8 1 
Elege,  o  Duque  de  Bargánçà  General  das  Armas  de  Portugal ;  «  dileurios  lobre  efla 
-  ,  elcyção.  gj, 

.  He  caufa  das  alterações  de  Catalunha.  8â 

.  PcrfuadeaElRey  que palfe  a  Catalunhacomhú excrciíocòni  intento  dcchamaraMa- 
drid  o  Duque  de  Bargança,  &  toda  a  Nebreza  de  Portugal.  87 

.  Relblve-fe  continuar  os  progrelfos  de  Catalunha ,  dilatando  a  conquifia  de  Portugal 
.  .  emurilídaderioffa.  .  ,  j^g 

Sua  ruinp j  &  noticia  de  feus  primeyros  princípios.  433 

.  Sua  morte,  prodigioía:  &  juízo  de  fua  vida. 

Caff  ar  Pinto  rcflana  Commifiario  Geral  ganha  Figueyra  de  Vargas,  &  livra  as  tropas  com 
mdiiílria.  -  . 

pe.sbarjtaduastropasCaflt.lhanasj 


Rompe  ÓÉa  tropa  do  Alitiendrai. 

Cafpar  de  Lavera  derrota  valejofamcnte  duas  tropas  CaílelhanaSí 
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D.Gafláo  Coutinho  acclama  ElRey  D.Joaô,  «kavanja  a  cafa  de  Miguel  de  Vafconcelíos.  loi 
Solta  os  prefos. 

Rende  a  fortaleza  de  Cafcáes.  ,  . 

Governa  as  Armas  de  Entre  Douro,  &  Minho.  zíÓ 

Rompe  a  guerra  com  varias  entradas-  257 

Ganha  algús  rcduiílos  aos  Galegos.  241 

Arruina  as  fortificações  de  Pedrenda.  242 

Governa  Tangere,  desbarata  os  Mouros,  &  faz  húa  gandeprefa.  55Ó 

SucccíTos  profperos  contra  os  Mouros.  61 1 

Fim  do  fcugoverno,&  principio  da  Redempçãode  Cativos  cm  Tangere.  714 

Geromenha  inierprendem-na  osCaíielhanos  com  máo  fucccífo.  525 

GoveinadoreSjít  juizes  nomeados  pelo  Cardeal  Dom  Henriejue.  15 

T omaõ  pofie  do  governo,  defpedem  as  Cortes,  &  fazem  avifo  a  ElRey  de  Caflella-  20 
Dam  fentença  a  favor  delRcy  Felipe.  _  ^  27 

GovernadoresdoReynoemquanto ElRey  D.Joaô nãochegava  aLisboa-  105 

PalTaõ ordens  para ofüccgo da  Cidade.  joó 

Prendemos  Minifiros  de  Cailclla.  108 

Gregorio  Corrêa  acção  valerofa  que  faz  em  Olivcnça.  218 

Guardáo  he  fitiado,  &  rtndido  pelos  Portuguezes: &  fua defcripçáo.  1545 

Guarnição  Caüclhana  quecontraos  Capítulos  jurado-,  fe  põe  nas  fortalezas  dc  Portugal 76 
Guerra  de  França  com  Caltella,  Ãt  cautas  dc  feu  rompimento.  68 

Guerra  do  Duque  dc  Parma  com  o  Pontífice.  445 


D 


H 


Om  Henrique  Rey  de  Portugal ,  &  feu  Elogio.  jo 

Dom  Henrique  HenriquezCapitãodccavallospaira  com  a  fua  Companhia  dc  quartel 


para  Moura. 

Desbarata  os  Caflclhanos,  &  titalhe  húa  prefa, 

Henrique  Dias,  5e  fua  noticia. 

Reci.ntroscomos  Olandczcs  com  bom  fucceffo. 

Ganha  fó  com  os  feus  negros  hú  novo  forte  dos  Olandczcs. 

Ganh  a  as  fortificações  do  Rio  Grande. 

Attacãoos  Olandczcs  duas  vezes  ofeualojamentocommíofucccdOi 

AjuJa  com  grande  adividade  a  ganhar  o  forte  dc  Altanar. 

Seu  Elogio. 

Henrique  de  Lamorlè  derrota  as  tropas  dc  Albuquerque. 

Palfa  dc  Capitão  de  cavallos  a  Commifiàrio  Geral, 

Acção  gloriota  que  fez  na  batalha  dc  Montijo. 

Saquea,  &  qucyma  Ijimbra,  íe  rompcm-noosCaíltlhanospordcfordcm. 
Sua  morte. 

Hidalcão  intenta  fitiar  Goa  com  os  Olandczcs. 

Ueíilkdolitio. 

Hiíloria  utilidades  que  tem  cm  fe  Icf. 
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ILha  Tcrceyr3,primeyra  revolta  que  tem  os  moradores  da  Cidadcemquccomcjaôa  accla* 
mar  ElRey  Domjoaõ.  127 

Ganhão  o  forte  de  S.  Sebafliaó. 

Soccorros  que  tomam  aos  Caflelhanos. 

Entráo  a  fortaleza  depois  de  refiüir  catorze  mezes. 

Tomam  dous  navios  de  índias. 

Ilha  de  Sam  Thomê  entram-na  os  Olandczcs,  ganhaó  a  Cidadc,íe  fortalezas, 

Rctiram-fe  de  Sam  Thomè  coma  primeyra  noticia  da  perua  dc  Angola. 

Ilha  da  Madc>  ra,  &  as  mais  Ilhas  acclamam  ElRey. 

Imprudência  do  Padre  Francifeode  Vilhena  cm  executar  as  ordésdclRey. 

Índia  relação  do  Ellado  cm  que  achou  a  Acclamação. 

Succelfos  da  guerra  do  anno  de  1641.  lendo  Vifo  Rey  oCpndede  Aveyras. 

Succelfos  do  anno  de  1642. 

Succeifos  Uo  anno  de  i  Ó4J, 
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SucceíTos  do  anno  dc  r  (544- 

Siiccelíbs  do  anno  dc  i  (^45.  fendo  Vifo-  Rey  Dom  F elipe  MafcarenhasJ 
iuccclTcsdoannode  1Ó4Ó.  , 

Succeífosdoannode  1647. 

Succelfosdoanno  de  1648. 

SucceíTos  do  anno  de  lóío* 
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SucceíTos  do  anno  de  1 65 1 

Succeffos  do  anno  de  1 ÓÇ2.  governando  vários  Governadores; 

SucceíTos  do  anno  de  1(355. 

SucceíTos  doannode  1654. 

SucceíTos  do  anno  de  1 655.  cm  que  fc  perdeu  Ceylaõ. 

Inglaterra  negocios  do  anno  de  1 641.  fendo  Embayxador  D.Antão  de  Almada. 
Succelfosdoanno  de  164(3. 

SucceíTos  do  anno  de  1648. 

SucceíTos  do  anno  de  1 649 ,  em  que  os  Parlamcntarios  degolaram  o  feu  Rey. 
Negociosdj  annode  1651. 

Negocios  do  anno  de  1 652.  Tendo  Embayxador  o  Camareyro  Mòr’ 

SucceíTos  do  anno  de  1 655  em  que  Cromuel  degola  o  Irmaõ  do  noíTo  Embayxador.805 
Negocios  do  annode  1655.  856 

Inglczes  piedade  que  ufam  com  os  Portuguezes  do  Maranhaõ.  444 

Batem  a  Ria  de  Vigo  em  Galiza.  820 

Interdito  do  Coleytor.  gi 

Levanta-oo  Auditor  da  Legacia  no  tempo  da  Acclamaçãoi  log 

Inveja  do  Duque  de  Villa  Fermofa.  60 

Joannc  Mendes  Mcfirede  Campo  General  em  Alentejo  governa  a  Provinda  em  aufenda  do 
Conde  dc  Óbidos. 

Ganha  Tclena  ,  arr.iza  o  lugar,  Jc  póelhe  o  fogo-  776 

V ay  reconhecer  Badajoz.  ^  g ^ 

SenvotOj&razõeslbbreferetiraroexercitode  Badajoz.  585 

Govcrn.aa  Província  em  auTenciadoCondede  Alegrete-  510 

Fâzcm-le  levas  no  Rcyr.o  por  Tua  diligencia ,  governando  a  Provincia  emauTcnciado 
Conde  dc  Cafiello  Melhor. 

Ganh.t  o  Callello  da  Codiccyra  que  fe  arruina.  ^44 

Q;teyma  o  Lugar  dc  Santa  Martha-  cóq 

Suaprilaõ.  grij 

Soccorre  t  haves.  504 

Dom  joão  I.  Rey  dc  Portugal ,  ít  feu  Elogio.  8 

Domjoao  II,  &  feu  Elogio.  p 

Dem  João  III.  St  icii  Elogio.  ibid. 

Dom  Joaõ  Triloacção  que  fazdegrande  credito.  2q 

]o3o  Limo  Ribcyro  Agente  dos  negocios  do  Duque  de  Bargança :  fua  opiniaõ  na  fegunda 
junta  d.T  Nobreza fobrea  Acclamação. 

Parte,'  Villa  Viçola:  dcfpedc-oQ  Duque  comordemde  Ter  acciamadoem  Lisboa. 
D.Joan  LDuque  dc  E.arg.inça  pretendente  da  Coroa, St  fundamentos  dc  fua  juni^-a. 
Diligencias  du  Luque,  St  razões  emquerrollra  alua  julliça. 

N.".õ  .itlniittc  os  deípachos  delRey  Felipe. 

Sua  marre. 

Dom  jo.-.c  11.  Duque  de  Bargança,&  IV. Rey  de  Portugal  he  aedamadoem  Villa  Viçofa  na.s 
altersçõcsdc  Evora. 

Nsõ  lé  fia  da  inconílancia  do  Povo. 

Procuram  os  Cafielhanos  tiralo  de  Portugal. 

He  norr.c.tdo  General  das  Armas  ce  Portugal  com  induíTria  para  o  tirarc  do  Reyno.gj 
Hechamado  para  paíT-.ra  Catalunha,&  refolve-leàcmprefadaliberdaJe.  g7 

Mand.i-fe  accl.nmar  cm  Lisboa- 
He  .ncclamado  em  LRboa. 

Er.tr.i  em  Lisboa,  &  he  recebido  com  univerfaí  appiaufo. 

Dam  üiifibediencia  todas  .as  Províncias  doRcyrio. 

Hc  jurado  Rey  de  Portugal- 

Elege  Miniiíros.  jj^ 
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I  N  D  E  C  E. 

ChamaaCrrtes  em  que  hc  jurado  Rey. 

He  acclamado  na  Ilha  da  Madcyra. 

Hc  scdamadona  IlhaTerccyra- 
He  acciamado  na  Bahia,  &  no  Riò  de  Janeyro. 

He  acciamado  em  todos  os  lugares  da  índia- 
Dif^-rrn;ões  dü  feu  governo. 

M  inda  Emb.ayxadores  aos  Príncipes  da  Europa. 

Diligencias  para  livrar  (eu  Irmaõ  o  Infante  Dom  Duartci 
Dil  põcn  defcnfa  doReyno. 
tonj  iraçaõ C  intra  a  fua  pelPoa, 

Util.dades  que  confcguiu  como  caRígo  dos  conjurados.  ' 

He  acciamado  na  Ilha  de  Sam  Thnmè. 

PaiTaa  Alentejo,  dcyxa  governando  a  Rainha. 

PalTii  fcgiinda  vez  a  Alentejo. 

Prudente  reioluçaó  delRey- 

Ch-í  v.i  a  Cortes  para  dar  melhor  fórma  ao  governo  doReyno*’ 

Decreto comquedeclara  a  Conccvcaô  Padrocyrado  Reyno. 

Declara  o  Principe  DomTheododo  Duq  ie  de  Barganía,&  Príncipe  do  Brafil. 

Livra  Deosa  ElReyde  hnrr,  grande  perigo. 

Memorial  que  faz  prefentír  ao  Summo  Pontifice. 

Catholica  re'oluçaò  dcIRc'  • 

Chaim  Cortes  depoys  da  morte  do  Principe  DomTheodofio  pata  jurar  0  Principe  D5 
Affonfo.  _  _  802 

Naô  pcrmitte  que  fe  admitram  propoflas  dos  Caílelhauos  por  cavilolos.  | 

Ultima  doença  delRey,  &  acções  exemplares  no  difeurfo  deüa.  89^ 

Sua  iriortc,& enterro.  902 

Seu  Elogio.  904 

Mcrcesquc  fez.  90,'» 

Dom  Joaô  da  Coila  :  feu  voto  fobre  a  Acciamaçaó.  çS 

Livra  da  morre  os  Miniflros  dos  Tribunaesnodíada  Acciamaçaó, 8**®'^*°  da 
Dnqneza  dc  Manrua,  I03 

Rende  os  Galeões  dos  Caílclhanos.  106 

Levanta  gente  em  Evora,  &  he  o  primeyro  Meílrc  de  Campo  cm  Alentejo.  204 

G  iverm  Elvas,&opp5c-fc  aos  Caílclhanos.  2i  j 

Fnziairas  tropasde  Eivas  que  confeguem  hum  felicc  fucceíTo.  2j- 

Inlormaçaõque  dá  a  Mariim  AfFonfo  de  Mello  doeílado  da  Província  de  Alentejo.azi 
Recontro  com  bom  fucccironos  oliv'aes  de  Eivas.  22 y 

Süccorre  co  n  grande adividade  o  Montcyro  Mòf ,  &  livra-o  de  perigo-  5 

Nomea  o  EJRty  Mclire  de  Campo  General  depois  de  haver  largado  o  Poílo  de  General 
da  Artilharia.  7i(Ç 

Governa  a  Província  de  Alentejo.  718 

Say  a  bufcr.r  n  inímigoque  faz  retirar.  7  j  9 

Razões  que  aponta  ao  Principe  D.Theodoílo  para  fenaó  executar  húa  ordem  fua.  762 
Fa-!oE!Rey  Conde  de  Soure. 

Advertência  qnc  faz  em  publico  ao  General  da  Cavallaria- 
Joaõ  P..o-lrig;)cs  de  Si  acclama  FiRey  Dóm  Jnaõ  em  Lisboa. 

Rende  os  Galeões  dos  Caílclhanos,  que  ellavaóno  Rio,  com  D.  Joaô  da  Coíla 
Exercita  o  officio  de  Camareyro  Mòr- 
N  mea-o  ElRey  Embayxadorde  Inglaterra. 

Retira-fc  tia  Corte  de  Londres  fentido  da  tyranm  morte  de  feu  Irmão. 

Joaô  Rodrigues  de  Vatconcellos  Conde  de  Caltcllo-Meihor :  cmpreía  heroyca  que  intenta 
em  índias  de  Caflella. 

He  prefo  delcobrindo-fe  o  trato  da  emprefa.  i  -75 

Sent enceam-no  à  morte  pondo-o  primeyro  a  tormento.  i  -*3 

Depois  de  le  lhe  pcrmittir  appellaçaõ  intenta  levantar  fe  como  Caílcllo  cm  que  efiava 
prelo.  183 

Fugida  sdmiravel  do  Condepara  Portugal  com  notáveis  circunílancias.  18^ 

Guvcrnaa  Provinda  de  Entre  Douro,  &  Minho,  ->  ...Ç 

Ganha  Salv  aterra,  &  põe-ihe  o  fogo. 
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í  N  D  E  C  Ê, 

Ganha  fegunda  vez  Sálvaterra ,  &  fortifica-a. 

Valor,  &  difpofiçaó  com  que  a  defende  de  hum exercitOi 
Governa  a  Província  de  Alentejo. 

Intent  -  ganhar  Eadajozpor  interprefa^  &  defvanece-fe. 

Retira-  fe  do  Governo. 

Governa  íegtinda  vez  a  Província  de  Entre  Oouro,  &  Minho.' 

Paffa  na  primcyra  frota  da  Junta  do  Comercio  a  governar  o  Eftadõ  dô  Braíií. 

Joaó  de  Almcvda  Capitaõ  de  cavallos  na  Btyra ganha  Huelgaj&retirafe  cõ  groífa  prefa; 
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Joaó  da  SilvaTello  Conde  de  AVeyrâsVifo-Rey  da  Índia  acclama  ElRey  D  Joaó  em  Goa.  1 40 
Difpofições  para  o  feu  governo.  1  q,  j 

Deleobre  hüa  trayçâo  dos  Olandezés.  1 44 

Elcge-o  ElRey  fegunda  vez  Vifo-Rey  da  índiaj  morre  na  viagemi  781 

JoaoPaesde  Carvalho  manda-o  ElRey  Dom  Joaó  a  índias.  172 

Prendem  nòrm  Caftagena  defcobrindo-fc  o  intento,  fentenceam  no  á  morte  deque  fe 

livra  por  quinhentas  patacas. 

Jcáo  de  Saldanha  da  Gama  aeclama  ElRey  Dom  Joaó  em  Lisboa.  lol 

Faz  prefa  cm  todo  o  gado  da  Villa  da  Povoa  governando  Campo  Mayor.  q  29 

Derrota  duzentos  Infantes  de  Albuquerque.  ^77 

Morre  na  batalha  de  Montijoi  4159 

Dom  Joaó  Soares  de  Aiarcãopaílà-Íe  com  outros  fidalgos  a  Caüellai  12 1 

He  condenado  por  traydor.  i 

'Enin  cm  Portugal  governando  hum  troço  de  exercito,  entra  alguns  lugares, &attaca 
o  Caflellode  Efealhaõ  de  que  fe  retira  com  grande  perda.  451 

Intenta  governando  Ceuta  reduzir  Tangere  á  obediência  delRey  de  CaRelIa.  779 
Dorn  Joaó  de  GarayMefirc  de  Campo  General  dos  Caiklhanos  intenta  ganhar  Eivas  enga¬ 
nado  de  hãa  falfa  noticiai  225 

Intenta  ganhar  por  interprefa  Campo  Mayor.  229 

Difpofições  que  faz  para  tirar  de  Eivas  os  prifíonèvros,  ^17 

Manda  enforcar  trinta  OlandezesdeCampo  Mayor q  femordé  tinhaãidoaroubar.:;29 
Induflria  com  que  quer  evitar  paíTarem-fe  os  Napolitanos  a  Portugal,  575 

Dom  Jcaô  de  Attaide  fucceflfos  profperos  que  confegue.  -  n v 

Joaó  Barbofa  Pinto  rende  hum  forte  dos  OÍandezes  no  Rio  Grande ,  &  quey  malhe  os  Cana- 
veacs.  _47 

Joaó  de  Saldanha  de  Soufá  acciama  ElRey  em  Lisboa.  j  qo 

Seu  voto  fendo  Meflre  de  Campo  no  exercito  fobre  Badajoz.  2  ÍJz 

Larga  o  poflo  mal  fatis.ftyto. 

Joaó  de  Almcyda  Alferes  aeçaõ  valerofa  que  faz.  2  -.j 

Joaó  de  Almcyda  de  Lonrevro  qucyma  o  Lugar  de  Robicda.  -c» 

Dom  Joaó  de  Soufa  Mefire  de  Campo  acode  a  hum  rebate  em  Elvíg.  2 10 

Governa  a  Província  de  Tras  os  Montes.  4,, 

Ganha  Pcdm!ya,&  dellrne  muytos  Lugares  em  Galiza.  4,4 

Satisfações  que  toma  de  algumas  entradas  dos  Galegos,  417 

Retira-fe  do  governo.  -qj 

joaó  Pafchafio  Cofmander  Religiofo  da  Companhia  de  jESUS  páíTa  a  Alentejo,  &  reconhe¬ 
ce  Badajoz.  j.  . 

Fortifica  Villa-Nova  dei  Freíno. 

Principia  a  fortificação  da  Ponte  de  Olivença.  4^- 

DalheElRey  patente  de  Coronel  EngtnheyroMòn  tn  ■ 

Perfuade  a.ElRcy  a  emprefa  de  Badajoz,  &  votam  os  Confelheyros  de  guerra  em  fua 
prefença.  “  - 

Altaca  Valença,  &  fobe  valerofameníc  a  muralha. 

Izençaõ  que  ElRey  lhe  concede. 

Prende.m-no  os  Caflclhanos,  &  reduzem-no  á  fua  deVoçaõi 
Attaca  Olivença  comhum  exercito  de  Caílella. 

Sua  morte. 
joaó  Fernandes  Vieyra  ;  fua  noticia. 

Relolve-fcafer  Authordarelláuraçaóde  PerH  mbuco,  elegendo  dia  de  SantoAnro- 
nio  para  romper  aguerri.  4,2 

Editaes  dos  OÍandezes  cótraJoaõFcrnadesVicyra  q  ufa  do  mcfmo  eíiilo  cótra  cílés.?24 

Rbbbbb  SocegJ 
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I  N  D  E  C  E. 

Soccef^a  os  feus  foldados  inquietosj  com húa  dilatada oraçag.  ibid. 

Dasbarata  oí  Olandezes-  556 

Razões  que  diz  a  Andre  Vidal,  vindo  da  Bahia  a  foccgalo. 

Marcha  contra  os  Olandczes.  558 

Rende  a  Henrique  Hus,  &  aos  mais  que  0  feguiaô.  540 

Põe  (itio  ao  Arrecife.  5  4Ç 

Rende  o  forte  de  Santa  Cruz.  546 

Queyma  os  feus  Canaveaes  com  louvável  exemplo.  555 

Rcmedea  as  faltas  do  exercito  com  grande  adividade,  &  levanta  hum  forte  cm  Taman- 
dare.  599 

A  nima  o  exercito  com  foceorro  provendo-o  de  todo  genero  de  mantimentos.  60 1 

Conjuraçaõ  contra  a  fua  pcffoajhe  ferido  de  hüa  bala  ,  perdo-a  gcnerolamente  aos  con¬ 
jurados-  Õ06 

Levanta  hü  forte  contra  a  Cidade  Mauricéa,  StaíTaltao  Paço  doCondedeNafau.  645 
Voto  prudente  que  dá  para  fe  confeguir  a  vitoria  na  fegüda  batalha  dos  Gararapes.709 
L'Iarcha  de  vanguarda  no  exercito  a  fitiar  o  forte  ce  Altanar,  aíliite  ao  trabalho  de  hum 


profundo  foilò,  &  de  vários  aproches,  are  fe  render  o  forte. 

Seu  Elogio. 

Nomea  o  ElRey  Confelheyro  de  guerra ,  &  Governador  de  Angola. 

Dom  joaõde  Menezes  governa  Oiivcnça. 

Valerofa  acçsõ  com  que  defende  a  Praça. 

Carta  de  agradecimento  que  ElRcy  lhe  efcrevc. 

Sua  morte. 

]oaõ  F  ialho  Mcflre  de  Campo  na  Bcyra  derrota  valerofamentc  os  CaflelhanoS. 

Recontro  com  os  Caílelhanos  cm  que  teve  máo  fucccíTo. 

Dom  Jorge  Mafearenhas  MarquczdeMontalvaõ  acclania  ElRey  na  Bahia. 

He  prefo,  &  mandado  para  Lisboa. 

Voto  do  Marquez  fobre  palfar  ElRey  a  Alentejo. 

Noinca-o  ElRey  Meílrc  de  Campo  General  da  Corte. 

Sua  murte. 

D.Jofeph  de  Menezes  Governador  da  fortaleza  de  S  Giaõ  he  ptefono  Limoeyro 
V alnr  com  que  fofrcti  o  tormento  ma  is  rigoroíò. 

He  folto,  &  naõ  quer  fervir  mais  a  ElRey- 
Judeos  o  feu  medo,  &  maliciafoy  hu  dos  motivos  mais  efficazcs  de  fe  renderPcrnãbuco.8^’9 
J  unta  do  defempenho  cm  Madrid.  6 1 

Junta  de  Santo  Antaõ  cm  Evora.  6  j 

Ordôs  ,  &  poderes  que  lhe  dá  o  Conde  Duque.  6íS 

Juntados  Nobres  cm  cafa  de  Jorge  de  Mello  fobre  a  Acclamaçaõ.  84 

Junta  dos  Nobres  em  cala  dc  D.  Antaõ  dc  Almada  (obre  a  Acclamaçaõ.  88 

Junta  cm  caládejoaõ  Pinto  cm  que  fe  elege  o  primiyro  de  Dezembro  para  a  Acclamaçaõ.95 
Embaraçaõ-ieos  confederados  com  o  voto  de  Dom  João  da  Coifa.  98 

Difeurfos  dos  Confederados  fobre  a  execuçaõ  da  Acclamaçaõ, aifentão  a  fórma,St  tem- 
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po  delia. 

Junta  cm  M.idrid  dr  s  fidalgos  Portuguezes. 
junta  dos  Tres  Elfados,  &  (ua  infiituiçaõ. 

Elfabclece  íé  dc  novo,  &  nomeam-fe  Mtnilfros  paraelía. 
Junta  do  Comercio  em  Lisboa- 
Juntas  em  Badajoz,  &  Aya- Monte. 
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LEvas  de  gente  de  Portugal  psra  Flandes. 

Levas  dc  Portugal  para  a  guerra  de  França- 
Linhircs  Lugar  de  Galiza  he  faqueado  pelos  Portuguezes. 

Lobios  Villa  de  Galiza,  &  outros  Lugares  faõ  queymadcs, 

Lopo  Pcreyra  gmha  hü  fcrte,&  os  reduefos  do  Porto  dos  C-ivaI!eyros  cm  Galiza. 
Rompe  os  Galegos  com  grande  valor. 

Lopo  de  Siqueyra  Capitaõ  de  cavallos  cm  Alentejo  desbarata  as  tropas  de  Cafiella. 

Sua  morte ,  &  exequ  ias  honorificas. 

Louteuço  da  Coita  Mi-molb  queyma  Moralcjo. 
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I  N  D  E  C  E- 

LuisBaibsIhovaíorcomquefc  livra  cm  Pernambuco  dos  OlándezeS. 

D.  i-uis  uc  Menezes  Marqnezde  Villa  Real,  elege-o ElRey  Confelheyrodefeflado. 
Junta-  fe  à  confederaçaõ  do  Arcebifpo  Primaz. 

Sua  priraõ. 

Carta  que  efereve  a  ÈlRey. 

He  ftntenccadoá  morte* 

Fórma  da  cxccuçaõ. 

Juízo  da  Cafa  de  Villa  Reaí- 
Luis  da  Silva  valor  com  que  fe  livra  dos  Caílelhanos. 

D.  l  uis  de  Menezes  Author  deíla  Hiíloria  criafe  com  o  Príncipe  D-Thcodoíio, 
PaíTa  a  Alentejo,  &  aflenta  praça. 

D-  Luis  de  Portugal  paíTâ  a  Alentejo  j& òcctipa  varies  pofios. 

Socega  Portalegre,  &  tem  bom  fucceflb  contra  os  Cafielhanos. 

Luis  Pereyrade  Barros  defeobre  a  ElRey  aconjuraçaôdo  Arcebifpo  Primaz* 

Luis  de  Oliveyros  queymamuytos  Lugares  em  Galiza. 
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—  --  - - 7  ^'^*3  iimiiju^y  iejai,ugarcsi  CIIl  Cjaiiza.  740 

Dona  Liii^a  deGufmaô  DuquezadeBargança,  &  Rainha  de  Portugal  approva  vaíonilmcn- 

Tr.  n  rl-i  A /"e"! or«  1 


te  0  intento  da  Acciamaçaõ. 

Entra  cm  Lisboa  depois  de  acclamado  ElRcy. 
luas  prerogativas. 

Severa  repofta  que  dá  ao  Arcebifpo  de  Lisboâ. 
Governa  Lisboa  em  aufencia  dcIRey. 
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M  Acau  Cidade  na  china  dá  obediência  a  EIRcy  Dom  Joaô.  “  ' 

Fazemos  moradores  hum  grande  donativo  a  ElRcy.  '  it' • 

Aitcr.içõesde  Macau. 

Malaca  he  fifiada  pelos  Olandezes.  •’  h 

Perda  de  Malaca. 

Dom  Mancei  Rcy  de  Portugal,  &feuEfogio.  • 

Manoel  de  Mello  acclama  ElRcy  cm  Lisboa.  \ 

Nomea-o  ElRey  Mcftre  de  Campo,  &  Governador  de  MoUri.  u  ' 

Paífa  a  Tenente  General  da  Cavallaria. 

Manoel  Alvares  Carrilho  propülla  que  faz  ao  Papa- 

Faz  fufpender  a  nomc.açaõ  dos  Bifpos ,  &  Miflionarios  de  Congo. 

Manoel  de  Soufaqueyma  Monte  Redondo,  &  outras  Aldeãs  cm  Galiza. 

ManntI  da  Silva,  Iba  grande  fidelidade. 

Manochnhn  doudo  celebre  de  Evora  ;  paífaô  os  amotinados  as  ordCs  em  feu  nomí- 
Maranhaó  Ilha  na  Coíla  do  Braíii  ;  íua  dcfcripçaô. 

Eniraó,&  faqueaõ  a  Cid.ide  osOl3ndezes,&  ganhaô  a  fortalrZa  fáltandná  fé.  20? 
iUccei.cs  do  anno  de  1 642.  cm  que  fe  IcvantcU  centra  os  Olandezes  Antônio  Mrnis 
Barrero* 

Siiccc|:os  do ahnõ  de i q  os  Olandezes  faõ  íSçadrs  fora  dctòdo  Maí'anha5.44? 
Mareuez  oe  los  Velles  Gcne-al  do  exercito  de  Calklla  íobre  Barccllcna. 

V  ay  por  Embayxador  Extraordinário  a  Roma. 

.  Inípcdcm.lhcüsPortiiguezesaiílflirà  fclla  de  S.AntoníonofcuFfofpital. 

Intenta  prender  o  noiib  Embayxador ,  &  diligencias  qUe  faz. 
|"y‘^”^jJ°^°s<^“sEmbayxadoresdeque  o  Marquezfaydcfcompoílo. 

Maiquez  de  Lagoues  inteta  prtder,ou  matar  0  Padre  IgnacioMafcarcnhascm  Gênova*  i4j{ 
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GoVerna  em  Badajoz  as  Armas  daquclle  Partido. 

Say  c:rm  exercito  cm  Campanha* 

Paífa  a  governar  Catalunha. 

Torna  a  Badajoz  ao  governo  das  ArmaS.‘ 

Atfaca  f^ivençà  cem  Cofmander  ,& retirafe  c6m  grande  perda 

Mf  rcui  z  dc  Tora!  governa  Éadajnz,  &  rempe  a  gucrr.a. 

Mar.cs  hü  br  latim  Corri  os  primcyros  priííoneyros* 

^  Pslfc  trato  com  os  paylanos  dc  Portugal, 

Marqutz  de  Tcti  ecufa  Governador  das  Armas  cm  Eádajoz  interprende  CugucIIa  com  m 

lüCCCiiO'  ^ 
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I  ISI  D  E  C  E." 

i  Ncgocips  d  ■)  anno  (3e  1647 • 

'  Negijcios  doanno  de  1649.  :  ,  '  ■  _ 

•  Negocios  do  anno  de  1 650. 

■  Ncgociosdoannode  1641.  alTiflindo  Antonío  de  Soufa^de  Macedoi 
Ncarcios  do  anno  de  1 642.  aíliílindo  Antonio  Rapofo» 

Ni-gocins  doannode  165^. 

Ncgocirsdoanno  dc  1645. 

NegoeiosdoâTinodei656.  ' 

OlGndeze.sinterprendem  a  Bahia. 

Prcfa  grande  que  fazem  na  frota  de  IndiaS. 

Conquiftam  Pernambuco.  , 

Celebram  com  feftas  ein  Pernambuco  o  nova  da  Acclamaçao- 

Ganhaò  Angola .  Saõ  Thomè,  &  MaraYihaõ  ^'abando  á  fé. 

Tomaô  algúas  caravelas  faltando  ao  tratado,  &  tyránias  que  fazcemPernábuco. 
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Vingaõ^fe  nos  innoccntes  depois  deos  havc'^ desbaratado  joaô Fernandes  Vicyra.  557 


Queymam  as  noíTas embarcações. 

■  Roubam  todos  os  navios  que  encontram. 

Preparações  de  guerra  que  fazem  contra  Portugal. 

Rompem  a  Tregoa  na  índia. 

Vejafe  Bralil,  ít  índia. 

Oüvença  Vil!, n  de  Alentejo  fortifica-fe. 

■  £>.ercito  dos  Caifelhanos  fobre  clfa  Praça  ,  &  retira-fe  cem  perda. 
Interprende-a  oCondede  Monte-Rcy  com  máofucccílò- 
Fortifica-fe  a  Ponte. 

.  C  Att.icam  ns  Cafle  lhanos  a  Praça,  &  retiram-fc  com  grande  perda. 
Opiniões  lobre  haver  Armada  em  Portugal. 
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PAlavr.is  comque  o  Condede  Bafio  detem  a  furia  do  PoVodeEvora-  ^4 

Par.taliaõ  Rodrigues  PachecoInquifidor,Agete  dos  negocios  dePortugalemRoma.102 
:  Aprefenta  hum  memorial  em  quedeclara  o  dercyto  delRey.  -“c  1A4 

-Satisfaz  ás  difficuldadcs  do  Cardeal  Barbarino.  •  ■'*5 

p.  Panraleaõ  de  Sà,  pendencia  que  tem  em  Inglaterra.  804 

Renova  fe  a  pendência,  ôí  prendem-no.  _  804 

Say  da  prifaõ  mudandoo  traje;  entrega-ò  hü  Medico  de  quem  fefiou.  8o5 

He  rcntcnccadoámorte,&exccuta-feafcntença-  8&/ 

P.  Payo  Corrêa  Heroinfigne  Portiiguez  que  fez  parar  o  Sol.  10 

D.  Pedro  Rcy  de  Portugal,  &  feu  Elogio-  7 

Pedro  de  Mcnd  iça  Furtado,  propofta  que  faz  ao  Duque  de  Bargança  fobre  a  Acclamaçaõ,  k 
liia  repoita.  po 

Acclama  ElRey  Dom  Joaõ  cm  Lisboa.  ")  ,  su;  100 

Pedrojaquez  de  Magalhães  he  prefo  em Cartagena.  ■  r--  176 

,  Gencrofa  repofla  contra  o  acuzador,  he  condenado  a  tratos, &  paíTa-fe  a  Portugal.  1 77 

Say  ferido  do  attaque  de  Valença.  5^7 

.  t  hega  com  a  Armada  da  frota  a  Pernambuco.  81  > 

Refolvc  fe  áemprefa  do  Arrecife,&  fôrma  com  que  toma  a  barra  cema  Armada.  8f9 
Pedro  de  Betancor  ganha  hum  redudo  aos  Galegos-i, 

Pedro  M<iuricio  Dtiquifnè  Capitaõ  de  cavallcs  scçsõque  fez  em  Salvarerra. 

Derrota  fendo  Commiífario  Geral  em  Alentejo  húa  tropa  dos  Calielhanoi. 

Desbarata  cem  ca  vallos  aos  CaílclhanoE. 

Pernambuco  fua  defcripçáô. 

Conquiílam-noos  Ólandczes. 

Os  moradoresde  Siranhacm defendem  a  Villa, &gar.haôafortaIeza. 


Ganha  fe  a  fortaleza  do  Pontal. 
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Rtnde-fca  fortaleza  do  Porto  Calvo ,  Õt  levantam- fe  os  mcradore.sdcRio  deS.Fr.an 
ciíco  contra  os  Olandezes.  447 

Att.icj-feo  forte  do  Rego,  &  entrega-fe.  827 

Entrega-feofortede  Altanar. 

Ganha-  fc  o  forte  do  Milhou, 


832 

Attaca-lc 


r  N  D  E  C  E, 

/.tisca-fe  o  fortÊ  áasíincõ  Pontas* 

OffercccinosOlandezcsaentrega  dePernaiíibuco.  gít 

Porto  Longon  na  Ilha  de  Eiba  pôe-Ihe  fitio  os  Francezes  ajudados  de  húâ Armada  tiôlTa.^  8 < 
Gatihãoa  Praça  com  ajuda  do  noíTofoccOrro.  cgj 

Portugal :  fua  deícripçaõ.  1 

Portuguezes  quando concorrèraõ a  rendcrfe,Confcguiraô os Caf.elhanós doilquiftalos.  za 
Coníidcraçóes  dos  Portuguezes  mais  zelofos  fobre  a  Acciamaçaô.  gí 

Pafíac  a  Portugal  muy  tos  dos  que  ferviam  no  exercito  de  Catalunha.  1 48 

Admiravelrcfoluçaoem  defenia  do  Reyno, 

Trinta  Portuguezes  vencem  tres  mil  Chingalás.  3g- 

Praças  das  conquiflas  oceupadas  pelos  Olandezesno  tempo  da  Acclamaça6.  i  ql 

Praças,  &fcytorias  que  os  Olandezesoccupaváo na  índia  no  tempo  da  AceUmaçW  204 
Pretendentes  da  Coroa  de  Portugal,  Sefeus  fundamentos.  '  ,2 

Prevenção  prudente  dclRey. 

Principts  devem  pòr  grande  cuydadono  recâtodo  prometei. 

Principes  Palatinos  entraõ  em  Lisboa. 

Sabem  de  Lisboâ’  ^ 

Prifaóde  Dom  Sabiniano  Manrique.  £ 

Prifaõ  da  Marqueza  de  Montalvão,  &  outros  fidalgos.  , , . 

Hefolta. 

Prifaõ,  &  confiifaõ  de  Dom  Pedro  Bonete.  . ,  ^ 

Retira-fe. 

Prifaõ  dos  fidalgos  conjurados  contra  ElRey  Doiit  Joao. 

Prifaõ  do  Conde  de  Izingucn  Tenente  General  da  Cavallaría  dé  Caflellà.  521 

Propofla  dos  Caficlhanosá  Nobreza  de  Lisboa  para  fc  alfentarem  quinhentos  mil  cíuza^s 
de  tributo- 

PropoflaansMiniílrnsPortuguczesemMadrid. 

Propofla  de  hum  Frade  a  D.  João  de  Garay.  222 

Propolla  dos  Caftelhanos.  g ,  t 

Propoflasfobrea  pazgéral.  .05 

ProtcflosdoDiiquedc  Bargança.  ^ 

Providencia  divina  fempre  difpozosCaflclhanosparaque  com  fienhúâ  difcuípa  diffimulaf- 
fem  as  noíTas  vitorias.  ^5^ 


Qualidades  qucdeVemtcr  os  Embayxadores. 

R. 

RAvmincio  Duque  de  Parma  pretendente  da  Coroa,  &  feus  fundamentos. 

Real  da  Asua,  &  feu  principio. 

Rtcnntrode  Verim  com  rota  d®s  noííbs  foldados. 

RecontrodeGuardaô  com  rota  dos  Caílelbanos. 

Recontro  com  os  CaRelhanos. 

Recontro  de  Valverde. 

Recontro  da  Ataltya  da  Terrinha, 

Recontro  com  os  Caflelhanos  que  ficaô  desbaratados. 

Redcmpçaõ  de  Cativos  que  fc  principiou  em  Tangere. 

Refoluçaõ  valerofa  do  CapitaóFrancifco  deCouvea. 

Retirada  valerofa  de  Manoel  Peyxoto- 
Retirada  valerofa  de  Joaõ  Homem  Cafdofo. 

Reyj  da  índia  mandão  Embayxadores  ao  Vifo  Rey  Coffl  o  parabeffi  da  Acclámaçatí. 
Kodngode  Figueyredo  acciama  ElRey  em  Lisboa. 

Rompe  a  guerra  em  Tras  os  Montes  ,  governando  á  Província. 

Ganha  duas  Villas,  &  fujcyta  âlgús  Lugaíes  de  Galiza. 

Desbarata  os  Galegos,  &  ganha  Tamaguelos. 

Ganha  Brandilhães. 

Entrada  que  faz  cm  Galiza  de  que  fe  retira  com  perda. 

Torna  a  governar  a  Província- 
Alcança  licença  delRey  para  paífar  a  Lisboa. 
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I  N  D  E  C  E. 

‘Dom  Rodrigo  Lcbocíiega  a  Índias  com  aigús  navios  da  Afmada  do  Conde  dà  Torre. 
Communicalhe  o  Conde  dc  Caftel  io-  Melhor  hüa  grande  emprefa. 

Aceáo Valí rofa  em  defen fado  Conde, &  paffa  a  Portugal  onde  morre. 

Dom  Rodrigo  dc  Caflro  primeyro  Capitaõ  decavallos  cm  Alentejo- 
Derrota  as  tropas  de  Albuquerque. 

Attaca  Vslcnça.  _  , 

Coverna  na  Beyrao  Partido  dc  Almcjraa. 

Qucyma  a  ViHa  dc  Saó  Felices,  & conlegue  outros  fucceUos  profperos. 

^eyma  Sabugo  Lugar  de  ?oo  vÍ2Ínho's,&  retira-fe  á  vifla  do  inimigo. 

Uíic^e  com  Dom  Sancho  Manoel,  queymaó  muytos  Lugares, &  retiram-fe  eom  gran¬ 
de  prefa. 

Rctira-fe  coingroíra  prefa  da  Campanha  de  Ciuaad Rodrigo,  722 

Qnerma  Bocacara.  749 

■Oaiihaa  Viüa.&CaflelIodeBodaô.  75^^ 

Naõ  admitte  hüa  propofla  dos  Caílelhanos.  ^  82 1 

Qiieyma  cm  pena  da  arrogancia  dos  Caflelhanos  as  Villas  de  Sanzelhc,Eârroco-pardo, 
ficViivcllrc.  . 

Rodrigo  de  Miranda  defende  Oii  vença  valcrofamentc  de  hüa  interprefa.  222 

Nomea-o  ElRcy  General  da  Artilharia.  7*6 

Roma  ner^ocios  do  anno  de  1 641  .fendo  Enibayxador  Dom  Miguel  de  Portugal  Bifpo  de  La- 

^ 161 


síTiilindo  a  files  Nicolao  Montevro. 

,  alTtliindoo  PsdreNunoda  Cunha, 
aífiítindo  Manuel  Alvares  Carrilho. 
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mego- 

Negoei  )sdo  anno  de  1644- 
Negocios  do  anno  de  1647 
Neg'Ocios  do  anno  dc  1 648. 

Negocios  do  anno  de  1 649. 

Negocios  do  anno  dc  1 6^0, 

■  Neg  iciosdo  annode  1651.  . 

.  Negocios  Jo  anno  de  1 652.  por  mcyo  dos  Prelados  dc  França. 

Negocios  do  anno  de  165^. 

Negocios  do  anm  dc  1 65Ó.  fendo  Embayxador  Francifco  de  Souía  Coutmho 
Roquemont  faquea  Linhares. 

Rota  d rhumas  companhias  deOlivença. 

Rota  de  humís  tropas  de  Viliar  dclRey. 

Rot  i  dehnma  conipunhia  dc  Ciudad  Rodrigo» 

Rüta  (J,js  Cartelhanosem  Vai  de  la  mula- 
Rota  dos  Olandezes  em  Ccylaô- 
Rõta  (Jos  Porruguezes  em  Ccylaõ. 

Rota  dthúas  tropas  Cafleihanas.  ^  /u, 

Ruy  de  Matos  de  Noronha  Cõde  de  Armamar  juta-fe  á  côjuraçaõ  do  Arcebifpo  Primaz.264 
Sua  prifab.  270 

He  fentenceado  á  morte.  281 

Forma  da  execução.  ,  284 

Ruy  Di  is  da  Franca  foceorre  0  Caflello  deTangerc  ,&  desbarata  os  Mouros.  50^ 

Ruy  Pereyra  Sotto  Mayor  Governador  de  Caminha  ganha  hum  reduíflo.  484 

s 

SAÍvador  de  Mello  paíTa-fe  de  Cafleíla  ao  ferviço  delRey  com  trezétos  Portuguezcs.5  65 
Salvador  Corrêa  dc  Sá  propõe  aos  moradores  do  Rio  de  janeyro  a  emprefa  de  Angola, 
rcfolvcfc  a  cl  la ,  contribuem  os  naturaes,  &  prevenções  que  faz  para  o  intento.  676 
Chega  a  Quicombo  com  a  Armada,  &  refolve-fe  á  cmprela  com  rcioluçaõ  Catholica ,  & 
gcnerola.  677 

Chega  com  â  Armada  á  Barra  de  Loanda  ,prepoíla  que  manda  fazer  aos  Olandczes-67  S 
Say  cm  terra  depois  da  ultima  repi  fia  dos  Olandezes.  679 

Ganha  a  Cidade,  oceupa  o  forte  de  Santo  Antonio.  683 

Bate  a  fortaleza  do  Morro,  &  mjnda  in vèflila-  ibid. 

Capitulações  com  que  os  Ólandezcslhe  entregam  as  fortalezas.  681 

Louvor  de  Salvador  Corrêa  de  Sá-  685 

Manda  cafiigar  os  Principes  neg  os-  684 

Salvalcaõ  he  qucymado  pelos  Pertugutzes.  í 

Salvâterra . 


r  N  D  E  C  E. 

Saivatcrra  he  ganhada  aos  Galegos. 

Ganha-lc  fcgunda  vezj  &  fortifica-fc 
Intentam  os  Galegos  ganhala  com  máo  fucceílb. 

.  Intentam  os  Caflelhanos  interprcndela. 

Entram-na,  íitiamo  Caftcllo',  &  retiram-fe  com  perda confideravcf» 

Dom  Sancho  1.  Rey  de  Portugal,  íe  feu  Elogio., 

Dom  Sancho  H.  &  feu  Elogio. 

Dom  Sancho  Manoel  Melíre  de  Campo  na  Beyra  queyma  o  lugar  de  Garzilhas, 

Rende  o  CaliellodeElges. 
jSttaca  a  Villade  Sam  Mactinho. 

Recontro  do  Gnardão. 

Rompem  os  Caflelhanos  cm  Villar  Fermoíb. 

Ganha  a  ViIIa  de  Ereyxenedas,  &  levanta  o  forte  de  Vai  dela  mula. 

Serve  de  Mcftre  de  Campo  General  no  íitio  do  Guardão. 

Queyma  a  Vüla  de  Peroíim,&  dcllroe  Penha-Parda. 

Trccaofcu  Terço  pelo  de  DiogoGnmesdeFigucyredoem  Alentejo, 

Recontro  com  os  Caflelhanos  em  Portalegre, 

Nomea-o  ElRey  Governador  do  Partido  de  Penamacor. 

Intenta  a  interprefi  de  Alcanrara. 

Recontro  cornos  Caflelhanos  no  Porto  de  Santa  Maria. 

Tirri  húa  prefa  aos  Caflelhanos, 

Intenta  a  interprefa  da  Cidade  de  Coria. 

Santarém  ptimey  ro  lugar  que  acciama  ElRey  fem  ter  carta  de  Lisboal 
Dom  Scballião  Rey  de  Portugal. 

DomSebaíliaõ  de  Mattos  de  Noronha  Arceblipo  de  Braga  quer  favorecer  a  Duquezade 
Mantua,  retira-fe  temerofo  dos  Confederados. 

Ke  eleyto  Governador  de  Lisboa  em  quanto  EiRcy  não  chegava. 

He  auihor  da  confpirajão  contra  ElRcy. 

Sua  prilãõ. 

Cartas  que  da  prifaó  efereve  a  ElRey. 

Sua  morte. 

Sebafliaô  Cardofo  foceorre  com  grande  valor  o  CafLclIodc  Segura, 

Scgifmundochega  ao  Arrecife  com  foceorro  deOlanda. 

Attaquez  que  faz  a  Villa  de  Olinda  com  grande  perda. 

Avança  o  alojamento  da  Barreta  ,  5c  rctira-fc. 

Paifa  á  Bahia  com  poderofa  Armada,  5t  fortifica  fc  cm  Taparica. 

S?y  em  Pernambuco  com  exercito  em  campanha. 

Attaca  a  batalha,  &  perdea. 

Sertorio  Htroe  infigne  Poreuguez, 

Severidade  com  que  hc  degolado  em  CaílcIIa  o  Marquczde  Aya-Mo  nte. 

Socccmro de Olaõda  mais appíaudidoviílo, que  experimentado. 

Paífam  a  Cafiella  algús  dos  Olandezes. 

Simaõ  Gomes  Capitaõna  Índia  acçaõ  valerofaque  faz- 
Sitio un  Bahii. 

Sitio  dcNcgumbo. 

Sitio  dc  Malaca. 

Sino  de  Mafcate. 

Segundo  fitinde  lAafcste. 

Sitio  do  Arrecife,  &  difpofiçõesdelle. 

_  Diiprfiçaõcomquefcapertaofitioparafe  anacaraPfaça, 

Sinode  poitolongon. 

Sit:o  de  Lcrida  cm  Catalunha. 

Sitio  de  Barcclr  ita. 

Sitio  lamentável  da  Cidadeue  Columbo  na  Ilha  dc  Ceylaõ. 

T 

Amagurlos  ViIIa  dc  Galiza  heganhada  pelos  Portuguezes. 
t  cc  gr.i.hada  fe giinda  vez. 

^  Tom  R  cs  moradores  a  ElRey,  &  prendem  o  Governador, 

■  '  Cccccc 


-  v,  -. 


í  N  D  E  C  E.  . 

Interprendcm-na  os  Mouros,  entraõ  na  Cidade, &  com  mSo  fucceffo.  501. 

Prende  a  peide  na  Cidade  caufada  do  defpojo  dos  Mouros.  557 

Dom  TLüdofio  Duque  de  Bargança  temos  Caftelhanos  ciúmes  da  fua  grandeza ,  aeçoens 

varias,  &  proteftos  do  Duque-  „  ,  , 

Dom  Theodofio  Duque  de  Barcellos  focega  em  Vdla-Viçofao  Povo  alterado. 

Seus  coiiumeSj&exercicios  fendo  Principe. 

Declara-o  ElRey  Duque  de  Bargança,  Se  PrinCipedoBraiil. 

Virtudes  do  Príncipe.  .  .  r,  1  • 

Seu  voto  com  notaveys  razões  fobre  fe  empararem  osPnncipes  Palatinos. 

PalFi  a  Alentejo,  forma  de  comohe  recebido  em  Eivas. 

Diligencias  para  tornar  a  Alentejo. 

Nomea-o  ElRey  Capitaõ  General  do  Reyno. 

Ordem  para  fenao  fazerem  entradas  em  Caftella. 

Revogaá  ordem  por  inconveniente- 
Dltiir.a  doença  do  Príncipe,  Sc  luas  acções  nelia. 

Sua  morte. 

Seu  Elogio, 

Oraeaõdo  Príncipe. 

•  Sua  difpoíiçaõ,  Sc  enterro. 

Theodolio  Eftrate  Olandez  entrega  a  fortaleza  do  Pontal. 

Ajuda  os  Portuguezes  cm  Pernambuco  com  hü  Terço  dosOlandezcs  rendidos. 

Torre  de  Ervededo  bc  qucymada  pelos  Galegos-  , 

Trasos  Momes  terccy  ra  Província  de  Portugal  fucccíTos  do  anno  de  1641-  governando  as 
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Arnus  Rodrigo  de  Figueyrcdo. 

SuccciTos  do  anno  de  1 642- 

SucceíTos  do  anno  de  164?.  governando  Domjoaõde  Soufa. 

Succeifns  doanno  de  1644- 

Succeffos  do  anno  de  1 6:^6-  tornando  ao  governo  Rodrigo  de  Figucyredo. 
Succelf  is  doannode  1647. 

Succelfos  do  anno  de  1648-  . 

Succeffos  do  anno  de  i54v.  governando  oCofide  de  Atouguia- 
Sueceifos  do  anno  de  1 550' 

SucceiTcs  do  anno  de  1651. 

Su.-ceíícsdoanno  de  lAçz. 

Succeifns  do  anno  de  1 654-  governando  Joanne  Mendes  de  Yafconcellosí 
Trato  dobre  de  bum  Caílelhano. 

Tratodobrede  Antonio  Soares  em  Salvaterra. 

Trcgoa  indccor  .ifaque  os  Caíteihaaos  fazem  com  os  Olandezes. 

T regoa  com  os  Olandezes. 

Tributo  dc  5000U.  cruzados. 
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Inllituc  feem  Madrid  junta  para  fe  executar  o  tributo,  Sc  alter  afe  Evora  porcaufado 


me  Imo  tributo. 

Tributos  intolcravcys. 

Tiiltaóde  Mendoça  acclama  ElRey  em  Lisboa. 

Vay  por  Embayxador  a  Olanda. 

Chega  a  Lisboa  com  a  Armada,  Sc  foceorro- 
Turtiicntada  Armada  de  que  era  General. 

Pcrde-lè  querendo-fc  falvar  cm  hum  batel- 
Tropas  uc  Caliclla  que  paíTao  ás  frontcyras  de  Portugal. 
T y .  annia  de  Caylan  em  Berberia. 

'í  yrannias  dos  Caítcihanos. 


V 


\7'  Alença  de  Bomboy  he  attacada,  Sc  ganhada  pelos  Portuguezes, 

'  Valençade  Alcantarahc  attacada  pelos  Portuguezes  com  rnáo  fucceffo. 
Valverdt  Villa  dos  Calielhanos  interprendem-na  os  Portuguezes. 

He  Etiada,  St  rendida. 

Valverde  Villano  Patlido  contrario  á  Beyra  dá  obediência  a  ElRey  D.  Joaó- 
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I  N  D  E  C  E. 

Varões  tnflgnes  PortuguCzés. 

D,  V^co  da  Gama  Conde  da  Vidigueyra  vay  por  Embayxador  a  Franca- 

Torna  a  França  com  titulo  de  Marquez  de  Niza.  "  ‘ 

Impugna  a  entrega  de  Sam  Joãoda  Foz  aos  Olandezes» 

Prudente  advertência  que  faz  a  FlRey. 

Vejafe  França. 

Sam  Vicente  Villa  dos  Caflelhanos  he  ganhada  pelos  Portuguezes.' 

Villa  Mayor  he  queymada  aos  Galegos- 

sftacada  pelo  Marquez  de  Tarafona  que  fe  retira  com  perda. 

V  illa  Nova  dei  Frcfno  he  fitiada,  ganhada,  &  fortificada  pelos  Portuguezes. 

Villa  Nova  do  Minho  afialtam-na  os  Galegos,  &  rctiraiu-fc  com  muyto  grande  perda- 
Uimbra  Villa  que  fe  ganha  aos  Galegos.  ‘ 

He  entrada  fegunda  vez,  &  queymada. 

He  queymada  terceyra  vez. 

ViriatoHeroe  infigne  Portüguez. 

Voto  de  Domjoaõ  da  Cofia  fobre  a  Acdamaça6com  notáveis  razoes. 

Voto  do  Archiduque  Leopoldo  fobre  apriíàôdo  Infante  D.  Duarte. 

V Oto  do  Padre  Quiroga. 

Votos  dos  Conl^ey  ros  de  guerra  fobre  o  emprego  de  hü  exercito- 

V  otos  dos  Cabos  do  Exercito. 

Voios  dos  nofibs  Cabos  na  batalha  de  Telena» 
tJvamba  Varaõ  infigne  Portuguez. 
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